4^|H 


mgm 


LIBRARY 

TOÍIVERSITY  Oí'  CALIFÓRNIA 
•       DAVIS 


NOV:0  UPE  SERÁFICO 


01 


CHCRO]NíTO!Á. 


1>0S 


FRAOES  M[iR[S  DAfROUHiCm- 00  BRASIL 


FHEI  AMOMO  DK  SANTA  MAIIK  UHOTAM 


PARTE   SEGUNDA 

— ■ — 0 . 


# 


VOLUME  I 


RI»  nr:  jaki^iro 


NOVO  ORBE  SERÁFICO 

BRâSILlCO, 


ou 


DOS  FRADES  IIENORES  DA  PROVÍNCIA  DO  BRASIL. 

POR 

IR.  ANTOMO  DE  SANTA  MARIA  JABOATAM.^ 

PARTE  SEGUNDA 

( INÉDITA  ) 

IMPRESSA   POR  ORDEM 
DO 

Instituto  ^istoric0  z  Geográfico  íBrasildro. 
VOLUME  I. 


RIO  »C  JAlVCIIRdl 

typ.  BRASILIENSE  ,DE  MAXIMIANO  GOMES  RIBEIRO 

»f  nu  A  DO  SABÃO  N.  114. 


mi 


LIBKARV 

ONIVERSITY  OF  CALIFÓRNIA 


nAVIS 


'J 


AIIVERTEI^CIA. 


No  Frontispício  desta  obra  se  lò  o  seguinte  titulo  que 
por  extenso  naõ  transcrevemos  no  lugar  competente. 

Orbe  seráfico^  fiovo,  brasílico,  parte  segunda, da  chro* 
nica  dos  frades  menores  da  mais  estreita,  e  regular  ob* 
servancia  da  Província  de  Santo  António  do  Brasil^ 
Consagrada  ao  mesmos  Santo  como  patrão,  epadroeyro 
desta  sua  Provinda,  mandada  imprimir  pelo  M,  R,  P. 
Mestre  FR.  JACINTO  DE  SANTA  BRIZIDA,  ex^ 
leitor  de  tkeologia,  ex  diffinidor,  e  ministro  provincial 
existente  desde  o  i,""  de  Dezembro  de  1764,  até  21  de 
Maio  de  1768.  Nunca  appareceo  impressa,  como  ainda 
o  naõ  foi  até  o  presente  anno  de  1 826 ;  e  por  isso  deve  ser 
guardada  no  Archivo  da  Provinda,  que  lie  na  cella  dos 
Ministros  Provinciaes  no  Convento  Capitular  da  Cidade 
da  Bahia,  a  fim  de  se  adiar  a  todo  o  tempo  que  sepre- 
cizar  algum  dos  documentos,  que  nella  se  contêm  juntos 
com  tanto  trabalho  por  seu  Author,  Escripta  por  Fr, 
ANTÓNIO  DE  SANTA  MARIA  J  ABO  AT  AM, 
Pregador,  e  Ex-Diffinidor. 

Do  Archivo  da  Provinda  de  Santo  António  do  Brasil^ 
no  Convento  de  N,  Padre  S,  Francisco  da  Cidade  da 
Bahia, 


**áÃ 


'h. 


ADDITAHENTOS 


A  algAâs  Estancias  do  Preambulo  da  1.^  parte  desta  chronica  ja  impressa, 
com  a  emenda  de  erratas  da  mesma,  e  descuidos  da  Escripta. 


ADDITAMENTO  I. 


Sobre  a  vinda  de  Américo  Vespucio,  e  Gonçallo  Coelho  á  demarcação  das 
costas  do  Brasil,  dos  quaes  se  falia  no  PreambulOf  e  livro  Ante-Primeiro 
da  mesma  chronica,  e  novo  Orbe  Seráfico, 


Por  falta  de  Authores,  que  tratassem  tx-professo  dos 
primeiros,  e  segundos  Exploradores,  que,  descuberto  o 
Brasil  por  Pedro  Alvares  Cabral  no  anno  de  1500,  mandou 
o  Rey  D.  Manoel á demarcação  das  suas  costas,  e  portos, 
como  foraõ  Américo  Vespucio,  e  depois  deste  a  Gonçallo 
Coelho;  e  por  naõ  declararem  laõbem  as  chronicas  da 
Ordem,  fallando  dos  Segundos  Religiosos,  que  mandou 
o  Sobredito  Rey  D.  Manoel  no  anno  de  1503  ao  Brasil, 
e  foraõ  terá  Porto  Seguro,  donde  haviaõ  estado  os  pri- 
meiros com  Pedro  Alvares  Cabral,  formamos,  assim  no 
Preambulo  da  I.  p.  como  no  seo  livro  Anteprimeiro 
alguas  conjecturas,  que  ahi  se  podem  ver,  concluindo 
sempre  que  ellas  só  teriaõ  lugar,  em  quanto  naõ  appa- 
recesse  Author,  que  ao  certo  mostrasse  os  annos 
daquellas  expediçoens.  Para  as  taes  conjecturas  nos  deo 
a  principal  occasiaõ  o  descuido,  ou  pressa,  com  que 
chegamos  a  ler,  o  que  diz  Ozorio  no  seo  livro  de  Rebus 
Emmanuelis  Regis,  que  foi  só,  o  que  sobre  esta  matéria 
vimos,  assiguando  este  o  anno  para  a  expedição  de  Gon- 
çallo Coelho  ao  Brasil,  sem  fallar  na  de  Américo  Ves- 
pucio. O  descuido  nosso  esteve,  em  que  virando  a  pag, 
83  para  84,  sem  fazermos  reparo  em  a  terceyra  regra 
desta  pag.  84, donde  diz  Principio  insequentis  anni  que 
este  era  o  de  1503,  fomos  lendo  athc  o  meyo  da  dita  pag. 
donde  achamos,  hoc  anno^  que  neste  anno  mandara 


SOTiSâTli 


ElRey  D.  Manoel  seis  náos  para  a  índia,  e  logo  depois 
mandara  taõbem  outras  seis  para  o  Brasil,  e  por  seo  ca- 
pitão a  Gonçallo  Coelho.  E  na  suppoziçaõ  ou  engano, 
de  que  este  — lioc  atino,  que  falia  em  Gonçallo  Coelho 
nesta  pag.  84,  era  o  mesmo  —  hocanno,  que  na  pag. 
atraz  83  relata  de  1502,  entendemos,  que  neste  de  1502, 
fora  o  mesmo,  em  que  despachou  para  o  Brasil  a  Gon- 
çallo Coelho.  Com  esta  equivocaçaõ,  e  naõ  tendo  visto 
Author,  que  dicesse  o  anno,  em  que  foi  taõbem  ao  Brasil 
Américo  Vespncio,  e  entendendo  pelo  que  escrevem 
outros,  comohe  Mariz  nos  seus  Diálogos,  que  partindo 
Gonçallo  Coelho  para  o  Brasil  mandado  pelo  Rcy  D. 
Manoel,  e  andando  por  estas  costas  muitos  mezes,  e  re- 
colhendo-sejaem  tempo  do  Rey  D.  Joaõ  III  que  entrou 
no  governo  em  1521,  naõ  nos  podendo  capacitar,  que 
hindo  Gonçallo  Coelho  ao  Brasil  em  1502,  como  en- 
tendíamos do  que  diz  Ozorio,  andasse  por  estas  costas, 
e  mares  algús  vinte  annos  alhe  o  Reynado  delRey  D. 
Joaõ  111,  concluímos  seria  equivocaçaõ  de  Ozorio  pôr 
alii  a  partida  de  Gonçallo  Coelho  no  referido  anno  do 
1502.  E  assim  naõ  nos  parecendo  ser  attendida  esta  tar- 
dança de  quasi  vinte  annos  nalaljornada,enaõ  achando 
apontado  o  anno,  em  que  foi  ao  Brasil  Américo  Ves- 
pncio, e  dizendo  as  chronicas  da  Ordem,  que  no  de 
1503  mandara  ElRey  D.  Manoel  ao  Brasil  Missionários 
nossos,  concluímos,  que  estes  só  podiaõ  hir  com  Amé- 
rico Vespncio  desde  o  anno  de  1501  athe  o  de  1503*» 
como  no  lugar  a  margem  citado  da  nossa  chronica  se 
pode  ver.  Com  tudo  isto  sempre  assentamos,  como  ja 
fica  advertido,  que  quando  houvesse  Author,  que  assi- 
gnasse  ao  certo,  que  no  anno  de  1503  fora  alguã  Es- 
coadra  do  Reino  ao  Brasil,  entenderíamos,  que  nesta 
podiaõ  hir  os  taes  Religiosos,  c  neste  caso  naõ  linhaõ 


*  lâv.Aniep.  fõl.  21.n.22. 


vigor  as  nossas  conjecturas.  £  assim  se  impriíúio  a  pri« 
ujeíra  parle  desta  chronica. 

Mas,  vindo  depois  a  nosso  poder  liu«1  Relação  impressa 
do  cerco  da  nova  colónia  do  Sacramento  pelos  castelha- 
nos em  tempo  do  Senlíor  Rey  D.  Joaô  V,  nella  dizosea 
Autlior,  que  no  anno  de  1501  fora  mandado  pelo  Rey 
D.  Manoel  á  demarcação  daquelias  costas  do  Rio  da 
Prata  entre  Portuguezes  e  Castelhanos,  Américo  Ves- 
pucio.  E  vendo  nós  laõbem  depois  era  a  chronica  do 
mesmo  Rey  D*  Manoel,  escripla  por  Damião  de  Góes, 
e  novamente  impressa^  que  no  anno  de  1503  mandara 
este  Rey  ás  costas  do  Brasil  Gonçallo  Coelho  para  des- 
cobrir e  demarcar  os  seus  portos,  e  tornando  a  fazer 
revista  do  que  na  sua  diz  Ozorio,  como  ja  fica  notado, 
e  achando  concordarem  ambos  estes  Authores,  que  no 
anno  de  1503  foy  Gonçallo  Coelho  ás  costas  do  Brasil, 
com  elles  assentamos  se  pode  dizer  foraõ  aquelles  Reli- 
giosos Missionários,  que  affirmaõ  as  chronicas  da  nossa 
Ordem  neste  mesmo  anno  mandara  ElRey  D.  Manoel 
ao  Brasil,  e  foraõ  ler  a  Porto  Seguro,  onde  obrarão  e 
liveraõ  o  íim,  que  em  seo  lugar  fica  referido*. 

He  bem  verdade,  que  sobre  esta  hida  de  Gonçallo 
Coelho  ao  Brasil,  ficamos  sempre  com  bastante  duvida, 
naõ  absolutamente  sobre  passar  a  estas  partes  no  anno 
de  1503;  mas  sim  acerca  do  tempo  que  por  ellas  andou, 
e  quando  feitas  as  suas  demarcações^  e  mais  diligencias 
se  recolhco  ao  Reyuo.  Os  dous  Escriplores  allegados, 
que  saõ  o  Bispo  Ozorio,  e  Damião  de  Góes,  dizem,  que 
sahira  do  porto  de  Lisboa  no  anno  de  1503**;  a  dez  do 
mez  de  Juuho,assigna  Damião  de  Góes,  e  Ozorio  põem 
o  mesmo  auno,  mas  naõ  mez,  nem  dia  ;  com  seis  Náos, 
das  quaes^  concordaõ  ambos,  por  ainda  terem  pouca 
noticia  da  lerra^  perdeo  coatro,  e  as  outras  duas  trou\e^ 

*  Paft.  l.a  Liv.  Antep.  pag.  la,  n.  13« 
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ao  Reyno  com  mercadorias  da  terra,  que  eiUaõ  oaõ  eraõ 
outras,  que  páo  vermelho,  a  que  chamaõ  Brasil,  bugios, 
e  papagayos,  diz  Damião  de  Góes,  e  o  mesmo  escreve 
Ozorio,  sem  nenhum  delles  assignar  o  anno  desta  volta, 
nem  o  tempo  que  em  tal  jornada  gastarão. 

Com  huã  differença  muy  notável  falia  nesta  jornada 
de  Gonçallo  Coelho,  Mariz  em  os  seos  Diálogos,  a  quem 
segue,  e  cita  o  P.  Vasconcellos  em  a  chronica  da  Com- 
panhia do  Brasil,  pois  sem  apontar  o  anno  em  que  sahio 
do  Reyno  Gonçallo  Coelho,  concluem  ambos,  que  sendo 
mandado  a  esta  diligencia  pelo  Rey  D.  Manoel  se  reco- 
lhera com  perda  só  de  duas  Náos  já  em  tempo  delRey 
D.  João  III,  que  tomou  posse  do  governo  em  1521, 
tendo  andado  muitos  mezes  pelas  costas  do  Brasil.  Aqui 
parece  se  deve  notar,  que  quem  diz  muitos  mezes, 
naõ  quer  dizer  muitos  annos^  antes  quer  mostrar,  que 
nem  a  hum  só  anno  chegarão  estes  muitos  mezes,  porque 
a  ser  assim  diria,  tendo  gasto  nesta  jornada  hum  anno, 
e  se  passara  de  anno,  accrescentaria,  e  tantos  mezes; 
mas  dizer — muitos  mezes —  dá  a  entender,  que  seriaõ 
athe  onze  com  pouca  differença.  Mariz  imprimio  a  sua 
obra  em  1594.  enaõ  podia  deixar  de  ter  visto  o  que  es- 
creverão e  imprimirão  Damião  de  Góes  vinte  e  oito 
annos  antes,  no  de  1566;  e  Ozorio  vinte  e  três  taõbem 
antes,  no  del571,  e  se  os  vio,  como  se  deve  suppor, 
pois  eraõ  todos  físcriptores  Portuguezes,  e  assistentes 
na  mesma  corte  de  Lisboa,  e  tratarão  da  mesma  ma- 
téria ;  porque  affirmando  que  chegou  Gonçallo  Coelho 
ao  Reyno  da  volta  do  Brasil,  quando  ja  governava  D. 
Joaõ  o  III,  e  que  partira  para  estas  costas  em  tempo 
delRey  D.  Manoel,  naõ  diz  taõbem  em  que  anno  partio, 
e  só,  que  gastou  nesta  viagem  muitos  mezes,  enaõ  muitos 
annos?  Acauza,  ou  motivo  desta  differença  desejara  eu 
ver  decidida,  porque  de  oulra  sorte  o  que  destas  naõ 
assignaturas  de  annos,  Mariz  naõ  dizer  o  em  que  partio 
do  Reyno  Gonçallo  Coelho,  Ozorio  c  Góes  o  cm  que  se 
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recolheo,  sempre  nos  deixa  em  supposiçaõ  de  que,  ou 
liiim,  ou  outro  cstaõ  equivocados;  podendo  quem  assim 
os  vô  discursar,  que  ou  os  dous  naõ  acertaõ  era  o  auno, 
em  que  Gonçallo  Coelho  saliio  do  Reyno  para  o  Brasil; 
ou  que  Mariz  erra  em  assignar,  que  foi  ja  em  tempo 
delRey  D.  Joaõ  o  líl.  E  com  fundamento;  porque  quem 
haverá,  que  com  bom  discurso  se  possa  persuadir,  que 
sahindo  Gonçallo  Coelho  a  demarcar  as  costas  e  portos 
do  Brasil  gastasse  nesta  diligencia  desoilo  para  vinte 
annos,  desde  o  de  1503  athe  o  de  1521,  e  sem  descobrir 
todos,  porque  naõ  entrou  no  da  Bahia,  Rio  de  Janeiro, 
e  outros  mais  ;  naõ  conquistou,  nem  chegou  a  levantar 
Povoações.  Nem  he  para  admitir  o  discurço,  que  bem 
podia  Gonçallo  Coelho  gastar  todos  estes  annos  na  quella 
diligencia,  repetindo  do  Brasil  avizos  para  a  corte^  e 
recebendo  outros,  mandando  ao  Reyno  algum  dos  Na- 
vios, que  trazia  comsigo,  e  que  bem  podia  ser  hum  des- 
tes, aquelle  que  affirma  o  mesmo  Góes  chegou  do 
Brasil  á  corte  no  anno  de  1513^  com  varias  drogas  da 
terra,  e  alguns  índios,  como  escreve  o  mesmo  Góes, 
que  os  vira.  Se  isto  assim  fora,  que  era  esta  Náo  huã 
das  que  trazia  em  sua  couducta  Gonçallo  Coelho,  assim 
o  devia  explicar  aquelle  Author;  pois  elle  era  hum  dos 
que  linha  escripto  havia  partido  dez  annos  atrás,  no  de 
1503  para  o  Brasil  Gonçallo  Coelho,  e  devia  por  con- 
sequência dizer;  chegou  este  Navio  ácorte^  e  era  hum 
dos  que  trazia  Gonçallo  Coelho  na  demarcação  das  costas 
do  Brasil.  Nada  disto  explica,  antes  diz,  que  era  da- 
quelles,  que  EIRey  trazia  á  conducta  do  páo  Brasil  pela 
terra  de  Santa  Cruz,  sem  duvida  de  alguã  Feitoria  que 
ja  alli  linha  naquelle  tempo  em  Porto  Seguro,  que  era 
o  lugar  próprio  de  Santa  Cruz,  e  onde  ja  assistiaõ  algús 
Portuguezes,  entre  os  quaes  viverão  aquelles  Religiosos 

*  Góes,  ib.  foi.  70. 

JABOATAM.    PAUT.  II.  VOL.   I,  ^ 


10 

nossos  que  no  anuo  de  1503  alli  foraõ  dar,  e  mortos  pelos 
Índios  no  de  1505,  como  em  seo  lugar  se  disse*. 

Taõbem  se  nos  offerece  notar  aqui,  que  íailando  os 
nossos  Escriptores  Porluguezes,  e  alguns  dos  Estranhos 
que  temos  visto,  nesta  parte  do  Brasil,  e  dizendo  que 
mandara  ElRey  D.  Manoel  a  Américo  Yespucio  de- 
marcar as  costas  e  seos  portos,  delle  tomara  esta  quarta 
parle  do  mundo  o  nome  de  America.  Que  este  nome  o 
tomasse  ella  de  Américo  Vespucio  naõ  ha  duvida  ;  mas 
que  fosse  poc  esta  occasiaõ,  ou  jornada  de  Américo  Ves- 
pucio ao  Brasil,  mandado  por  ElRey  D.  Manoel  taõbem, 
Íjo  equivocaçaõ,  ou  inadvertência  do  primeiro  que  assim 
o  escreveo,  e  foi  origem  de  que  assim  o  seguissem  os 
mais.  Primeiramente  porque ;  como  podia  ser,  que 
sendo  o  Brasil,  pelas  suas  costas,  huà  limitada  porção 
a  respeito  de  toda  a  America,  tomasse  esta  o  nome  da- 
quelle  cosmógrafo,  só  porque  discorreo  por  esta  pequena 
parte  do  Brasil?  E  quando  esta  razaò  naõ  baste  para 
impedir  aquelle  discurso,  ha  outras  maiores  e  mais  con- 
vincentes; e  vem  a  ser,  que  as  costas  do  Brasil  pela 
parle  dos  Reys  de  Portugal  foraõ  descobertas  no  anno 
de  1500  por  l^edro  Alvares  Cabral,  havendo  ja  coatro 
annos,  que  no  de  1496  havia  ChrislovaõGolòn  pelos  Reys 
de  Castella  descoberto  este  novo  Mundo  pela  parte  do 
Norte,  Ilha  de  Cuba,  e  estreito  de  Panamá,  por  onde  se 
divide  a  America  Meridional,  em  que  fica  o  Brasil,  da 
outra  Septentrional;  e  quem  se  pode  persuadir,  que 
devia  estar  lodo  esle  Mundo  novo  esperando  desde  o 
anno  de  1496  athe  o  de  1502,  em  que  ao  Brasil  foi  Amé- 
rico Yespucio  mandado  por  ElRey  D.  Manoel,  para  por 
este  Américo,  e  parte  pequena  do  Brasil,  tomar  toda 
a  do  novo  Mundo  o  nome  de  America?  He  certo,  que 
naõ  foy  assim  ;  e  para  entendermos  o  como  foi,  se  deve 
advertir,  confod^mc  aos  Escriptores  Ilespanhoes,  que  logo 

*  Liv.  Anlep.,  pag.  li,  n.  10.  - 
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-qne  Chrislovao  Colõn  dcscobrio  este  novo  Mtindo  pela 
parle,  que  fica  referida  da  Ilha  de  Cuba,  e  tornou  a  Cas- 
tella  com  esta  nova,  despachou  o  seo  Rei,  que  era  neste 
tempo  D.  Fernando  V  o  calholico  (primeiro,  que  me- 
receo  este  nomej  a  Américo  Vespncio  á  demarcação  da- 
quelia  parte;  na  qual  diligencia  repelio  coatro  viagens, 
como  refere  D.  Francisco  Giusliniani  Author  do  novo 
Alhlas  A!)reviado,  por  estas  palavras,  fallando  do  desco- 
brimento por  Colón,  e  da  America  Meridional*:  y  Amé- 
rico Vespncio,  que  hixo  coatro  viages  por  orden  de  Fer- 
nando Rey  de  CasttlUi,  y  de  Manuel  de  Porliigal,  le  dia 
el  Jtoinbre  de  America.  E  sendo  coatro  estas  viagens, 
e  a  ultima  delias  no  anno  de  1501  depois  de  descobertoo 
Brasil  no  antece  lente  de  1500,  haviaõ  de  ser  por  força, 
e  seguindo-se  buas  ás  outras,  as  três  primeiras  desde  o 
anno  de  1496  athe  o  de  1501,  e  por  estas  três  ante- 
cedentes e  a  primeira  delias,  em  que  Américo  Vespncio 
foi  ao  novo  Mundo  pela  parte  de  Castella,  e  naõ  pela  ul- 
tima do  Brasil,  be  que  devia  tomar,  como  tomou  todo 
este  novo  Mundo,  o  nome  de  America  ;  e  por  conse- 
quência jaelle  tinha  este  nome,  quando  ao  Brasil  foi  Amé- 
rico Vespncio  a  ultima  vez,  mandado  á  sua  demarcação 
peio  Rey  D.  Manoel. 

Para  maior  clareza  do  que  fica  ditto,  pomos  aqui  buas 
palavras  do  referido  Author  do  novo  Athlas,  fallando  do 
primeiro  descobrimento  da  America,  ou  novo  mundo 
pelo  Colõn  no  anno  de  1492,  diz  assim**.  —  Desde  en- 
tonces,  (islo  he  daquelle  anno  de  11x^2,)  se  líiamô  Mundo 
nuevo,  y  tambien^  aiin  que  impropriamente^  índias 
occidentales  por  el  mucko  oro,  que  alli  se  lialla,  y  final- 
mente America  de  Américo  Vespncio  Florentin,  quien 
embiô  ailá  despuesElRey  D,  Manuel. — Duas  couzas 
se  podem  perceber  desta  Escripla  ;  e  be  aprimeira,  que 

'  Tom  2.0  pari.  l."»  pag.  i. 

'*  M.,  lom.  2.^  Parte  l.^,  Pag.  9;i.    . 
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liuãsó  vez  fora  mandado  ao  novo  mundo  Américo  Ves- 
piicio,  e  esta  por  EIRey  D.Manoel;  e  a  segunda  he,  o 
que  ja  escreverão  muitos,  e  he,  que  de  Américo  Ves- 
pucio  mandado  pelo  Rey  D.  Manoel  tomou  o  novo  Mundo 
o  nome  de  America.  Mas  assim  só  o  poderá  entender 
quem  ler  isto  sem  mais  reflexão,  que  a  pressa  da  leitura; 
pois  o  que  fizer  alguã  mais  judiciozae  com  vagar,  vendo 
e  reparando  o  que  ao  diante  diz  este  mesmo  Author, 
como  fica  escripto,  quecoatro  vezes  fora  mandado  Amé- 
rico Vespucio  ao  novo  mundo,  ou  America  por  EIRey 
D.  Fernando,  e  D.  Manoel;  deve  entender,  que  o  nome 
de  America  o  tomou  o  novo  mundo  por  Américo  man- 
dado as  três  primeiras  veses  pelo  Rey  de  Castella,  ainda 
que  na  ultima,  que  isto  he  o  que  quer  dizer  o  Author  com 
aquellc  seu  termo  —  Despuòs  —  fosse  taòbem  mandado 
pelo  Rei  de  Portugal.  E  assim  aquelle — Despuès — con- 
forme o  percebemos,  se  deve  entender,  naõ  porque  huã 
só  vez  fosse  mandado  o  Yespucio  ao  novo  mundo,  e  esta 
pelo  Rey  D.  Manoel;  mas  que  esta  vez,  que  he  a  quarta, 
foi  depois  daquelias  três  primeiras.  E assim  como  assima 
concluimos,  naõ  se  deve  supor,  que  hindo  o  Vespucio 
ires  veses  antes  pelo  Rey  de  Castella  ao  novo  mundo, 
estivesse  este  esperando  pela  ultima  do  Rey  D.  Manoel 
para  de  Américo  tomar  o  nome  de  America. 


ADDITAMENTO  11. 


Sobre  a  í.^  Estancia  da   Digressão  II í,   que   trata  de  Diogo  Alares 
Caramurú,  e  descobrimento  primeiro  da  Bahia. 


Conforme  ao  que  em  o  numero  2.°  do  Preambulo  da 
primeira  parte  desta  chronica  deixamos  assentado,  que 
foi  o  descrevermos  nella  primeiro  os  descubrimentos, 
fundações,  progressos,  eludo  o  mais,  que  fosse  de  nota, 
e  dizia  respeito  ás  capitanias  deste  Estado  naquelles 
princípios,  como  couza  necessária  para  maior  clareza 
da  historia,  que  escrevíamos  desta  Província  de  Santo 
António  do  Brasil,  pois  em  todas  ellas,  e  em  muitas 
partes  de  cada  huã  tínhamos  conventos,  e  pedia  a  razaõ 
da  historia,  como  he  estilo  em  todas  as  chronicas  par- 
ticulares, tratar  primeiro  que  tudo  dos  lugares  donde 
ha  conventos,  e  casas  Religiozas,  e  nesta  nossa  chro- 
nica com  mais  razaõ  devíamos  cumprir,  e  naõ  faltar  a 
esta  ordem,  e  methodo  de  escrever,  pela  falta  que  ha 
destas  noticias.  E  suposto  deixarmos  ja  na  sua  Estancia 
tratado  do  descobrimento  da  Bahya,  e  fundação  da  sua 
cidade,  em  que  agora  entramos  com  esta  segunda  parte 
a  descrever  o  seo  convento,  nos  he  precizo  fazer  alguâ 
repetição  do  que  lá  dissemos  por  razões  particulares,  que 
de  novo  se  offereceraõ. 

No  annodel759,  no  principio,  chegou  a  esta  cidade 
da  Bahya  o  Doutor  Jozeph  Mascarenhas  Pacheco  Pe- 
reira Coelho  de  Mello,  hum  dos  três  Ministros  conse- 
lheiros, que  Sua  Mageslade  Fidelíssima  o  Senhor  Rey 
D.  Jozeph  I  destinou  para  vários  negócios  do  seo  Real 
serviço.  Sem  faltar  a  este,  julgando  com  a  vastidão  da 
sua  grande  litteratura  naõ  ser  menos  para  credito  das 
Monarchias,  e  seo  augmento  as  leis,  e  regras  porque  se 
governaõ  politicas,  do  que  as  litterarlas  e  scientificas, 
em  que  se  devem  exercitar ;  antes,  para  serem  aquellas 
mais  ajustadas  e  conformes   se  devem  fundar  e  dirigir 


por  estas,  para  esle  fim  melhor  e  gloriozo  emprego  dos 
entendiknentos,  seresolveo  a  erigir  nesta  mesma  capital 
huã  nova  Academia  debaixo  da  Regia  protecção,  e  feliz 
auspicio  do  nosso  Fidelíssimo  Monarcha  Reynante,  á 
qual  se  deo  principio  em  linm  aclo  pnblico  em  seisde 
Junho  deste  mesmo  anno,  dia  em  que  se  celebravaõ  os 
felicíssimos  de  Sua  Magestade,  Fuy  eu  hum  dos  pri- 
meiros nomeados  para  o  numero  desta,  incumbindo-se- 
me  pela  sua  Mesa  censória  o  mesmo  emprego  que  ja 
tinha  pela  Pieligiaõ  de  seo  chronista,  e  dar  para  a  mesma 
Academia  as  noticias,  que  deste  meo  trabalho  lhe  pu- 
dessem servir  para  a  historia  deste  Estado,  que  pelos 
mais  collegas  se  liavla  deslribuido, 

Huã  das  que  dey,  e  ja  havia  escriptona  l."*  parte  desta 
chronica,  e  se  achava  na  imprensa  foi,  fatiando  sobre 
Diogo  Alvares  o  caramurú,  assentar,  que  hindo  este 
da  Bahya  á  França  com  a  sua  índia  Paraguaçú,  como 
vulgarmente  a  chamavaõ,  ou  Qnaijabím-Pará,  como 
a  tratavaõ  os  mais  polidos,  ainda  que  tudo  vinha  a  dizer 
o  mesmo,  que  era  chamar-lhe,  Mar  ou  Rio  grande ;  q 
bautizando-se  naquella  corte  tomara  o  nome  de  Catha- 
rina  naõ  como  athe  agora  suppunhaõ  lodos  assim  os  que 
ja  escreverão  sobre  isto,  como  o  que  se  acha  em  o  MS. 
em  obsequio  de  Calharina  de  Medices,  Rainha  de  França, 
que  aífirmaõ  fora  sua  madrinha,  e  a  molher  de  Henrique 
de  Yalois;  porque  isto  por  nenhum  principio  podia  ser, 
como  ficará  patente  aquém,  como  nós,  tiver  o  trabalho, 
ou  impertinência  de  computar  os  annos,  e  medir  os 
tempos  desde  o  primeiro  descobrimento  da  Bahya  pelo 
caramurú  Diogo  Alvares  Correia,  athe  o  em  que  entrou 
a  reynar  em  França  Henrique  de  Valois,  e  Gatharina  de 
Medices;  Mas  sim,  que  o  tomar  o  nome  deCaiharina 
foi  por  respeito  da  Senhora  D.  Gatharina  Rainha  de 
Portugal,  que  em  sinquo  ae  Fevereyrodo  anuo  de  1525, 
cm  o  qual  o  caramurú  se  achava  ja  em  França,  havia 
casado  em  Portugal  com  o  Senhor  Rey  D.  Joaõ  o  III. 
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Esle  meo  juizo,  e  discurso  seguirão  os  dous  Acadé- 
micos a  quem  foi  eucarregado  escreverem  as  noticias, 
naturalidade  e  descendência  de  Galharina  Alvares,  ou 
Paraguaçú.  E  como  elles  naõ  obstante  tudo  isto,  ainda 
discordaõ  alguã  couza  entre  sy,  naõ  só  no  tempo  e 
annos  em  que  com  o  seo  consorte  passarão  á  França; 
mas  taòbem  no  em  que  chegou  á  Bahya  a  primeira  vez 
Diogo  Alvares;  quando  a  esta  veyo  taòbem  Christovaõ 
Jaquez,  mandado  por  ElRey  D.  Joaô  III,  e  quando  esle 
mesmo  Monarclia  fazendo  doação  da  Babya  a  Francisco 
Pereira  Coutinho  a  veyo  elle  fundar:  e  os  taes  collegas,  e 
Académicos  citarão,  por  me  fazerem  honra  á  primeira 
Parle  da  minha  chronica,  donde,  como  Oca  dilto,  no  seo 
Preambulo  tralei  estes  pontos,  me  pareceo  ser  necessário 
fazer  neste  lugar  alguã  repetição  do  que  naquelle  fica 
tratado,  com  alguã  reflexão  maior,  e  acabando  de  mos- 
trar, como  de  nenhuã  sorte  podia  ser  a  sobredilta  Ga- 
lharina de  Medices  madrinha  do  baulismo  e  casamento 
de  Galharina  Alvares.  Além  deste  ponto  tocaremos  taò- 
bem de  passsagem  outros  mais  conducentes  ao  descobri- 
mento e  fundação  da  Bahya.  Para  clareza  de  tudo 
devemos  assentar,  como  fundamento,  duas  couzas  ; 
huã  absolutamente  certa  nos  escriptores  e  historias, 
outra  tirada  taòbem  do  que  se  acha  escripto,  e  fundado 
só  em  tradições,  ainda  que  continuadas  e  seguidas, 
e  seja  esta  a  primeira. 

He  a  Bahya  a  capital  do  Brasil ;  e  assim  como  este  foi 
descoberto  a  primeira  vez  por  Pedro  Alvares  Cabral  sem 
deligencia  dos  homens,  e  só  a  cuidados  de  Deos  ;  assim 
esta  parte  que  lhe  havia  servir  de  cabeça,  foi  taõbeni 
entrada  a  primeira  vez  por  impulsos  superiores,  mais 
do  que  por  deligencias  humanas.  Foy  o  primeiro  Por- 
tnguez^  que  entrou  nella,  pisou  as  suas  prayas  aterras, 
que  lhe  Gcaò  á  margem,  Diogo  Alvares  Correia,  que 
•  aqui  chamarão  caramurú  os  seos  Gentios,  naõ  mandado 
a  esta  cmpreza  pelos  seos  Reys  e  MonarchaS;,  mas  guiado 
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por  destino  da  sua  sorte,  e  a  Providencias  do  Allissiríio, 
Os  acertos  da  sua  fortuna,  e  o  que  a  esta  ficou  elle  de-« 
vedor,  ja  se  acliaõ  impressos  no  Preambulo  da  1."  parte^ 
com  tudo  o  maiSj  que  ao  descobrimento  e  fundação 
desta  capital  tocava  uaquelles  seos  princípios,  para  onde 
remetemos  ao  leitor  curiozo.  E  assim  o  que  aqui  himos 
assentar  por  indubitável  he  o  seguinte. 

Primeiro,  o  que  na  outra  parle  deixamos  em  opinião, 
e  vem  a  ser;  Que  a  viagem  de  Diogo  Alvares  caramurú 
nesta  occaziaõ,  naõ  podia  ser,  como  escreverão  algús, 
para  a  capitania  de  Saò  Vicente  no  Brasil ;  porque  esta 
foi  fundada,  como  em  seo  lugar  se  disse  na  1/  parte,  do 
anno  de  1525  por  diante,  e  o  naufrágio  de  Diogo  Al- 
vares, e  a  sua  viagem  aconleceo,  como  taõbem  lá  dei- 
xamos assentado  pelos  annos  de  1516  para  518,  c  naõ 
era  possível,  que  sette  ou  nove  annos  antes,  que  a  tal 
capitania  de  Saõ  Vicente  tivesse  principio,  e  a  sua  fun- 
dação, houvessem  pessoas  particulares,  ou  navios  com 
elles,  que  fossem  alli,  pois  o  primeiro,  que  consta  pelos 
Authores  foi  a  ella  com  navios,  e  gente  para  a  povoar, 
foi  Martim  Afonço  de  Souza  a  quem  ElRey  D.  Joaõ  III 
a  deo,  e  fez  seo  Donario,  e  a  foi  fundar  pelos  annos  de 
15*25.  E  assim  fica  taõbem  certo,  ou  mais  provável  ser 
a  viagem  do  Navio,  que  conduzia  a  Diogo  Alvares  Correia 
para  as  partes  da  índia,  que  era  a  conquista  de  Por- 
tugal mais  frequentada  naquclles  tempos;  e  para  lá,  dizem 
algús,  hia  Diogo  Alvares  Correia  em  companhia  de  hum 
seo  tio. 

O  Segundo  he,  que  quando  nesta  sua  derrota  aportou 
Diogo  Alvares  no  continente  da  Bahya,  foi  elle  o  pri- 
meiro homem,  naõsóPortuguez,  mas  de  outra  qualquer 
Naçaõ,  que  pizou  esta  terra,  e  viraõ  aqui  os  seus  Gen- 
tios; como  se  colhe  pela  tradição  e  successos  seguintes 
á  sua  vinda,  pois  a  naõ  ser  elle  o  primeyro,  como  po- 
deria cauzar  admiração  tanta,  e  taõ  notável  espanto  nos 
bárbaros  Gentios  a  sua  prezeuca,  e  os  fçilos,  que  delle 


17  *  A 

Se  escrevem.  He  sem  duvida,  que  pelos  aanos  de  1500 
foraõ  a  Porto  Seguro  ospriaieirosPorluguezes,  que  des- 
cubriraõ  o  Brasil,  com  Pedro  Alvares  Cabral;  e  depois 
destes  nos  annos  de  1502  para  três  Américo  Vespuclo, 
e  annos  adiante  Gonçalio  Coelho,  todos  pelo  Rey  D. 
Manoel,  a  descobrir  e  demarcar  os  portos^  e  barras; 
mas  nenhum  destes  fundou^  nem  estabeleceo  Povoa- 
çõens^  uera  ainda  entrarão  por  terras  a  dentro,  nem 
consta  tratassem,  ou  tivessem  communicaçaõ  com  o 
Gentio,  e  ainda  que  estes  os  vissem,  e  conhecessem  ser 
gente  de  outra  Naçaõ,  que  elles  nunca  viraõ,  como  isto 
naõ  foi  em  toda  a  costa,  e  só  em  algiias  enseadas,  ou 
portos  mais  accommodados  para  a  sua  deligencia,  esta 
noticia,  fora  daquelles  lugares  se  naõ  communiçou  a 
outros,  por  falta  taõbem  da  pouca  correlação,  que  esta 
gente  linha  huns  com  os  outros,  pois  naõ  havia  trato, 
nem  commercio  entre  sy  e  cada  huã  das  Nações  vivia 
nos  seos  dcstrictos,  e  sempre  em  guerras  e  differentes, 
ou  discordes,  e  assim  naõ  podiaõ  saber  huãs  do  que  pas- 
sava entre  as  outras,  e  ainda  em  lugares  taõ  distantes, 
e  muy  poucos,  era  que  haviaõ  aportado,  e  postos  seos 
marcos  aquelles  segundos  e  terceiros  Exploradores 
Américo  Yespucio,  e  Gonçalio  Coelho. 

Taõbem  he  certo,  que  desde  o  anno  de  1500,  em  que 
o  primeiro  Descubridor  do  Brasil  Pedro  Alvares  Cabral 
foi  ter  a  Porto  Seguro  athe  o  de  1516  a  1518,  era 
que  deixamos  assentado  foi  ter  á  Bahya  Diogo  Alvares 
Correia,  cara  muni,  fora  de  Américo  ,Vespucio,  e  Gon- 
çalio Coelho,  naõ  mandou  mais  El  Rey  D.  Manoel  na- 
vios, nem  Exploradores  á  Costa  do  Brasil,  porque  òs 
segundos,  que  mandou  este  Monarcha  foi  o  sobredito 
Gonçalio  Coelho  com  seis  uáos,  o  qual  como  escreve 
Marií,  e  outros,  depois  de  andar  por  ella  muitos  mezes, 
e  com  a  perda  de  duas  embarcações,  se  recolheo  ao 
Reyno,  achando  ja no  throno  aElRey  D.  Joaõo  3/,  como 
escreve  o  mesmo  Mariz,  que  entrou  a  reynar  em  1521 
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no  principio,  donde  se  segue,  que  andando  pela  Costa 
do  Brasil  o  capitão  Gonçallo  Coelho,  muitos  mezes,  e 
naõ  annos^  e  recolliendo-se  no  de  1521,  poderia  sahir 
a  esta  dT^ligencia  no  anno  antecedente  de  520,  ejaa 
este  tempo  estava  o  cararauni  na  Bahya,  aonde  taõbeni 
naõ  entrou  Gonçailo  Coelho^  nem  taõ  pouco  Américo 
Vespucio,  pois  nenlium  deo  relação  desta  Enseada ;  e 
assim  se  conhece  com  evidencia  certa,  que  antes  de 
Diogo  Alvares  cararauni  chegar  á  Bahya  no  anno  de 
1516  para  desoito  com  pouca  diflerença,  naõ  havia  apor- 
tado a  ella  homem  Portuguez,  nem  ainda  de  oulra 
Naçaõ,  motivo  porque  com  a  vista  do  caramurú,  e  do 
que  alli  obrou^  como  em  seo  lugar  se  disse  na  1/  parle, 
se  admirou  aquelle  Gentio. 

Com  isto  se  responde  taõbem  aos  que  querem  viesse 
á  Bahya  primeiro,  que  o  caramurú  Christovaõ  Jaquez: 
porque  este  foi  mandado  pelo  ditto  Rey  D.  Joaõ  3.* 
depois  que  entrou  no  governo  este  Monarcha,  e  depois, 
que  Gonçallo  Coelho  lhes  trouxe  as  noticias  daquelles 
descobrimentos,  ejá  quando  o  caramurú,  da  Bahya  tinha 
partido  para  França  pelos  annos  de  1524.  Yejaõ  o  que 
dissemos  sobre  isto  no  Preambulo  da  1."  parte e  Estancia, 
que  trata  do  caramurú,  e  ahi  se  verá  taõbem  a  razaõ, 
porque  naõ  deo,  ou  naõ  quiz  e  lhe  conveyo  dar  Chris- 
tovaõ Jaquez  a  noticia,  que  podia  achar  na  Bahya  do 
caramurú,  se  he,  que  a  teve,  e  alcançou  do  Gentio.  A, 
este  chamou  taõbem  o  Gentio  na  sua  lingoa. — Abata tà, — 
que  quer  dizer  honid^m  de  fogo;  pela  razaõ  que  se  disse 
na  mesma  primeira  parte  pelo  verem  com  muito  es- 
panto disparar  huã  escopeta,  e  sahir  delia  fogo;  e  só 
nos  faltou  escrever  alli  este  nome,  que  depois  achamos 
em  hum  manuscrito  como  taõbem  em  hum  caderno  antigo 
dos  óbitos  da  Sé  da  Bahya  o  assento  seguinte.  —  Aos 
sinquo  dias  do  mes  de  Outubro  de  1557  falleceo  Diogo 
Alvares  Correia,  caramurú,  da  Poaçaõ  do  Pereira;  foi 
enterrado  no  í\losteiro  de  Jesus.  Ficara  por  seo  testa- 
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menteiro  Joaõ  de  Figueiredo  seo  genro;  o  cura  Jeaõ 
Lourenço,  a  folhas  70. —  A  Povoação  do  Pereira,  de  que 
falia  o  referido  assento,  era  Villa  Velha,  a  primeira,  que 
fundou  o  seo  Donatário  taôbem  primeiro  Francisco 
Pereira  Coutinho  no  sitio  da  Victoria,  contíguo  a  nossa 
Senhora  da  Graça,  em  que  tinha  o  caramurú  a  sua  mo- 
radia. O  Mosteiro  de  Jesus,  era  o  collegio  e  Igreja  dos 
Padres  da  companhia,  que  asim  era  nomeado  naqueiles 
tempos.  Joaõ  de  Figueiredo  era  o  Mascarenhas,  genro 
do  caramurii,  cazado  com  a  filha  legitima  Apolónia  Al- 
vares. 

Com  o  que  assima  fica  ditto  assentamos  taõbem  na 
mesma  Estancia  desta  capitania,  fora  seo  Donatário  e 
fundador  o  sobredito  Francisco  Pereyra  Coutinho, 
a  quem  a  deo  o  Rey  D.  Joaõ  3.°  e  suposto  naõ  assi- 
gnamos  alli  o  anno  fixo,  em  que  elle  chegou  á  Bahya, 
porque  o  naõ  achamos  em  escriptor  algum,  dos  que 
vimos,  com  tudo  pela  computação  de  alguns  aconteci- 
mentos do  tempo,  que  alli  assistio,  e  outros  antes  e 
depois^  se  poderá  saber  com  pouca  diff*erenca  o  anno, 
em  que  chegou  a  esta  sua  capitania.  He  sem  duvida, 
que  no  de  i6òk  ainda  naõ  era  chegado  á  Bahya;  porque 
neste  anno  consta  por  certo,  que  aportando  á  Bahya 
Marlim  Afonço  de  Souza,  que  navegava  para  a  Índia, 
como  em  outro  lugar  se  disse^,  ainda  a  Bahya  estava, 
na  posse  e  conserva  de  Diogo  Alvares  caramurú,  com 
algúsPortuguezes  mais  como  eraõ  Afonço  Roiz',  e Paulo 
Dias  Adorno,  que  ahi  haviaõ  aportado  vindo  fugidos  de 
Saõ  Vicente,  e  nesta  conjunção  de  Martira  Afonço  de 
Souza  com  quem  vinhaõ  o  P.  Fr.  Diogo  de  Borba,  eseos 
companheiros  Religiosos  Menores,  primeiros  Sacer- 
dotes e  Ministros  do  Evangelho,  que  vio  a  Bahya,  ca- 
zaraõ  estes  dous.sugeitos  assima  com  duas  filhas  natu- 
raes  do  caramurú.  Taõbem  he  certo,  como  se  disse  no 
mesmo  lugar  daquella  Estancia,   que  no  anno  de  1547 

*  Preamb.,  P.  1,  pag. /i8,  n.  39. 
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era  fallecldo  Francisco  Pereira  Coutinlio  ;  e  asseoUndo 
as  iiiemorias  M.  S.  e  algus,  que  ja  escreverão,  que  este 
Donatário  viveo  na  sua  capitania  dez  ou  doze  annos, 
segue-se^  que  devia  cliegar  a  ella  logo  no  anuo  seguiuiê 
ao  de  153/i,  que  na  Baliya  estava  Marlim  Aíonçít  de 
Souza^  que  vinha  a  ser  no  de  15â5,  que  saõ  os  dez  ou 
doze  annos  que  podem  correr  entre  o  de  153/!^  que 
estava  naBaliya  Martini  Afonço  de  Souza,  e  o  dei5/i7, 
quG  nella  falieceo  Francisco  Pereira  Goutinho. 

Por  morte  deste  capitão  e  Donatário,  mandou  El- 
Bey  D.  Joaõ  o.°  fundar  pela  coroa  a  cidade  da  Bahya. 
No  anno  de  l5/[9  a  vinte  e  nove  de  Março  chegou  ao 
porto  de  Villa  Velha  da  Bahya  Thomé  de  Souza  a  pôr  em 
execução  as  ordens  delBey,  como  em  a  primeira  parle 
fica  assentado,  em  a  sua  própria  Estancia.  E  supposlo 
iiaõ  as^íignamos  alli  o  dia  emez  em  que  se  deo  principio 
a  esta  obra,  e  estabelecimento  da  nova  cidade  pelo  naõ 
acharmos  declarado  em  memoria  alguã,  nem  em  os  Au- 
Ihorcs  que  vimos^  e  disto  trataõ,  com  tudo  succedendo 
depois  como  ja  notamos,  a  erecção  da  nova  Academia  dos 
llenascidos  da  Bahya,  e  sendo  nomeado  para  hum  dos 
seos  censores  o  Bev.  Doutor  Joaõ  .Borges  de  Barros, 
Cónego  Thesoureiro  Mór  da  Sé  da  Bahya,  e  Dezembar- 
gador  da  Belaçaõ  Ecclesiastica,  sugeito  de  notória  lille- 
ratura,  e -fazendo  este  para  satisfação  dos  empregos 
que  lhe  foraõ  encarregados^  revista  de  algús  papeis  e 
livros  da  camará  da  cidade,  em  hum  cathalogo  antigo 
dos  Governadores  da  Bahya,  achou  o  prezeule  assento, 
no  1."  §  ddle. 

Thomé  ds  Souza  veyo  com  patente  delRey  D.  Joaõ  3."  e 
com  iitulo  de  capitão  mòi\  cm  quanto  naÕ  fundasse  a  cidade, 
trazen'(tot,em  sua  companhia  ao  Dr.  Pedro  Borges  para  ou~ 
vidor  Geral,  e  a  António  Cardozo  de  Barros  para  Provedor 
€la  Fa'xenda  Real,  e  desembarcando  na  ponta  de  S.  António 
da  Barra  em  o  mez  de  Março  de  1549,  tomou  lo  ff  o  posse  da 
ditla  capitania  mór  da  Villa  Velha  de  N.  Senhora  da    Vic- 


21 

loria  •  e  preparando  nthe  o  mez  de  Julho  a  gente  de  guerra^ 
que  havia  trazido  de  Portugal,  escolhido  ja  o  sitio  por  Diogo 
Alvores,  marido  de  Catharina  Alvares,  que  he  o  em  que 
está  hoje  fundada  a  cidade,  por  ter  porto  accommodado  para 
os  Navios,  e  ser  a  terra  levantada,  que  a  faz  participante  de 
todas  as  viraçõens,  marchou  o  ditto  capitão  mór  com  mil 
homens  de  guerra,  e  quatrocentos  índios,  e  com  e /feito  fi- 
zer aõ  despejar  as  três  Aldeias  do  Gentio,  que  se  achavaõ  es- 
tabelecidas onde  he  o  terreiro  de  Jesus,  o  convento  do  Carmo f 
e  o  Desterro;  e  a  primeira  couza^  que  fez  foi  a  Igreja  de  N. 
Senhora  da  Ajuda  para  os  Religiosos  da  Companhia ^  e  logo 
se  continuarão  as  casas  para  o  capitão  mór  e  para  o  Ou- 
vidor Geral,  Provedor  da  Fazenda,  e  casa  para  o  Senado  da 
Camará  e  mais  Povo  •,  e  no  primeiro  de  Novembro,  dia  de 
todos  os  Santos,  se  estabeleceo  a  Cidade  do  Salvador — Bahya 
de  Todos  os  Santos,  tomando  o  ditto  capitão  mor  no  mesmo 
dia  a  posse  de  Governador  por  Patente,  que  taõbem  havia 
trazido,  assistindo- lhe  o  Senado  da  Camará,  Nobreza  e 
mais  Povo  da  Cidade  ;  e  fazendo  continua  guerra  ao  Gentio 
ciMumvizinho  governou  athe  os  treze  de  Julho  ífe  1553. 

Deste  assento  naõ  só  consta  o  dia  e  mez  em  que  no 
anno  sobreditto  de  15i9  se  estabeleceo,  e  formalizou  a 
nova  Cidade  da  Bahya,  que  foy  ao  primeiro  de  Novem- 
bro, dia  de  todos  os  Santos,  sendo  este  o  fundamento 
certo,  porque  assim  se  intitulou,  e  naO  como  era  a  outra 
parte  assentamos  na  sua  Estancia,  seguindo  aos  mais, 
que  disscraõ  fora  porque  neste  dia  o  primeiro  de  No- 
vembro entrou  na  sua  enseada  ou  bahya  Christovaõ 
Jaquez  a  primeira  vez;  mas  taõbem  do  sobredito  as- 
sento consta,  que  no  mez  de  Julho  daquelle  próprio 
anno  de  1549,  lançados  os  Gentios  do  lugar  escolhido 
para  a  nova  cidade,  se  deo  principio  á  sua  fundação. 

Por  este  mesmo  assento  poderá  hum  dos  nossos  col- 
legas  e  Académicos,  mudar  taõbem  de  parecer,  no  que 
seguio  em  a  conta  que  deo  dos  seus  estudos  em  huã 
conferencia,  na  qual  affirmava  que  a  Igreja  de  N.  Se- 
nhora da  Ajuda,  da  qual  aqui  falia  o  sobredito  assento, 
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fora  a  primeira  em  a  cidade,  que  a  fundarão,  diz*  elle, 
ainda  antes  muito,  que  Thomé  de  Souza  chegasse  á 
Baliya^  os  Mercadores  de  Villa  Yelha  ;  o  que  certamente 
naõ  podia  ser,  nem  era  possiveU  que  estando  o  lugar 
ou  plano  da  nova  cidade  (que  he  o  mesmo,  em  que  íoi 
levantada  a  Igreja  da  Ajuda^  quando  á  Bahya  chegou 
Thomé  de  Souza)  occupado  ainda  pelo  Gentio,  que  nelle 
linha  Aldeia,  e  foi  necessário  para  se  dar  principio  á 
Cidade  Nova  e  sua  fundação,  despejar  o  tal  Gentio  á 
força  de  armas,  como  era  possível  terem  já  alli  entre 
estes  inimigos,  os  Mercadores  de  Villa  Velha  levantado 
Igreja  á  Senhora  da  Ajuda?  Nem  era  necessário  para 
se  saber  que  esta  Igreja  foi  levantada  depois  que  á 
Bahya  chegou  Thomé  de  Souza,  e  deo  principio  á  fun- 
dação da  cidade,  ver  ou  ler  lido  este  assento  ;  bastava 
ver  os  mais  Escriptores,  e  especialmente  ao  Padre  Vas- 
concellos,  na  Ghronica  da  Companhia  do  Brasil,  donde 
escreve  foi  esta  Igreja  da  Ajuda  das  primeiras  obras  em 
que  se  occupou  em  a  fundação  da  nova  Cidade  da  Bahya 
Thomé  de  Souza  seo  primeiro  Governador,  e  naõ  os 
Mercadores  de  Villa  Velha. 


ADDITAMEnO  III. 


À'  Capitania  de  S.  Vicente.  Sobre  o  assucar,  canas,  cacáo»  e  chocolate 
[ser  achado  no  Brasil,  j 

Na  Estancia  desta  capitania  assentamos,  seguindo  es- 
pecialmente o  AiUhor  da  nova  Lusitânia,  que  no  seo 
terreno,  quando  a  elle  chegarão  os  nossos  primeiros  Por- 
tuguezes,  com  o  seo  Donatário,  e  Fundador  Martim 
Afonço  de  Souza, acharão  naõ  só  a  planta  dascanas^mas 
taõbem  o  modo  de  fazer  o  açúcar.  Diz  elle  assim*. — 
Agui  se  achou  o  modo  de  fazer  o  açúcar,  E  aqui 
acharão  primeiro  as  canas  em  que  se  cria^  donde  sahio 
a  planta,  que  inmmdou  ulillissimaj?iente  a  nova  Luzi^ 
tania, — Isto  mesmo  com  pouca  differença  de  palavras, 
disse  antes  o  Padre  Yasconcellos  na  sua  Chronica  da 
Companhia,  e  primeiro,  que  estes  o  tem  assim  o  M.  S. 
antigo  que  temos  eja  outras  vezes  apontamos.  E  sup- 
posto  naõ  citamos  estes  Authorcs  em  a  nossa  primeira 
parte  ja  impressa,  quando  tocamos  este  ponto,  por  jul- 
garmos naõ  ser  necessário  em  matéria  taõ  commua, 
agora  o  fazemos  para  com  elles  dar  satisfação  á  honra 
que  nos  fez  hum  dos  nossos  Doutos  Académicos,  a  quem 
foi  encarregada  huà  Dissertação  sobre  a  fabrica  do 
açúcar  do  Brasil^  cilando-nos  como  Aulhor  ou  sectário 
deste  ponto,  e  juntamente  ao  do  anno  histórico.  Para 
contrariar  este  nosso  Académico  a  opinião  que  seguimos 
com  aquelles  Authores,  traz  o  que  escreve  o  da  Historia 
Insulana**,  que  o  Infante  D.  Henrique  de  Portugal^ 
quando  se  descubrio  a  Ilha  da  Madeira,  mandara  vir 
do  Reyno  de  Gecilia  para  ella  a  planta  das  canas,  e  os 
Mestres  para  fazer  o  açúcar,  e  que  isto  mesmo  se  fez  da 
Ilha  da  Madeira  para  S.  Vicente;  concluindo  assim  com 
este  seo  parecer,  e  juizo :  — Donde  fica  evidente  ser  ver» 

*  Brit.  Freir.,  Nova  Lusit.,  Pag.,  26,  n.  47,  liv.  1,« 
**  Cordeiro,  Pag,  73,  n.  3G. 
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dadeira  a  tradição,  que  temos  de  que  da  dilía  Ilha  da 
Madeira  vieràò  as  canas,  e  o  modo  de  fabricar  o  açúcar 
para  a  Província  çle  Saò  Vicente^  da  qual  passarão  para 
as  mais  partes  do  Brasil, 

Que  haja  tradição  virem  da  Ilha  da  Madeira  para  a 
capitania  de  S.Vicente  as  canas,eomodo  de  fazer  açúcar, 
naõ  o  queremos  absolutamente  negar,  ainda  que  a  nós 
nunca  chegou  essa  tradição;  mas,  que  seja  evidente, 
e  certa,  naõ  he  certo  nem  evidenie;  porque  a  ser  assim 
taõbem,  e  primeiro  chegara  a  noticia  da  luelles  escri- 
ptores,  que  como  primeiros  a  haviaò  de  ouvir  e  ex- 
plicar assim,  e  especialmente  andando  elles  e  pizando 
as  terras,  e  naõ  escrevendo  por  informações;  e  naõ 
affirmaria  acertivameute  o  da  Nova  Lusitânia^  fallando 
da  Villa  de  S.  Vicente : — Aqui  se  achou  omodo  de  fazer 
açúcar,  e  aqui  se  acharão  primeiro  as  canas,  — 

O  fundamento  melhor,  que  podia  haver  para  que 
fosse  certa  a  tradição  de  que  da  Ilha  da  Madeira  vieraõ 
as  canas  e  o  modo  de  fazer  o  açúcar  para  São  Vicente, 
era  se  houvesse  taõbem  evidencia  e  certeza  de  que 
quando  a  Saõ  Vicente  chegou  Marlim  Afonço  de  Souza 
a  fundar  esta  sua  capitania,  ja  nella  houvessem  Por  tu- 
guezes  e  colouios  a  mais  tempos  antecedentes,  nella  ha- 
bitadores, dosquaes  se  pudesse  dizer  foraõ  estes  antigos 
os  que  mandarão  vir  da  Ilha  as  canas,  e  o  modo  de  fazer 
açúcar.  Isto  naõ  foi  assim;  porque  todos  os  que  escrevem, 
e  as  mesmas  Memorias  antigas,  e  M.S.  dizem,  que 
Martim  Afonço  de  Souza,  e  os  que  com  elle  acompa- 
nharão foraõ  os  primeiros  Portuguezes  que  aportarão 
a  S.  Vicente;  logo,  os  que  escrevem,  que  estes  pri- 
meiros fundadores  com  Martim  Afonço  de  Souza  acharão 
alli  as  cauas,  e  o  modo  de  fazer  açúcar,  naõ  he  porque 
este  viesse  de  outra  parte,  nem  as  canas  fossem  trans- 
plantadas dat^uella  Ilha  para  Saõ  Vicente;  mas  sim,  he 
affirmar  que  alli  foraõ  achadas^  como  natures,  e  planta 
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nascida  da  própria  terra  e  producçaõ  do  seo   mesmo 
clima. 

Nem  ainda,  quando  se  achasse  em  alguã  memoria, 
ou  escripla,  que  antes  de  Marlim  Afonço  de  Souza  liir 
fundar  esta  sua  capitania,  ja  em  Saõ  Vicente  liaviaõ 
Portuguezes,  que  por  incidente  de  algum  naufrágio  ou 
outro  qualquer  acazo  alli  fossem  ter,  quem  se  poderá 
persuadir  que  estes  fizessem  de  tal  sorte  habitação  na 
terra,  e  se  mostrassem  taõ  senhores  delia,  e  tivessem 
tantas  posses  e  cubedaes,  que  mandassem  logo  á  Ilha 
da  Madeira  buscar  canas  e  Mestres  de  açúcar,  para 
que  quando  alli  chegassem  os  seos  fundadores  e  Dona- 
tários, achassem  ja  este  grande  beneficio.  Isto  naõ  he 
couza  que  caiba  em  discurso;  logo  he  manifesto  e  evi- 
dente, que  achando  alli  Martim  Afonço  de  Souza  canas, 
sendo  o  primeiro  que  consta  com  certeza  aportou  na 
sua  capitania,  certo  c  evidente  he  que  as  naõ  man- 
darão vir  da  Ilha  da  Madeira. 

A  duvida  toda,  que  forma  este  nosso  douto  Acadé- 
mico de  que  pudessem  haver  canas  em  Saõ  Vicente  sem 
virem  de  outra  parte,  parece  assenta  na  infecundidade 
da  terra;  como  se  isto  fora  impossível  a  natureza  dar 
estas  e  outras  semelhantes  produções  por  força  do  sco 
clima,  ou  por  outro  qualquer  principio  da  mesma  na- 
tureza, ou  do  creador  de  todas  as  couzas.Nem  era  couza 
nova  que  a  terra  do  Brasil  produzisse  de  sy  as  canas 
que  ja  se  davaõ  em  outros  climas,  quando  neste  do 
Brasil  se  achaõ  tantas  e  taõ  estranhas  produções,  e 
muitas  delias  novas,  que  as  naõ  ha,  nem  se  daõ  em 
alguã  parte  do  mesmo  mundo.  Antes  podemos  dizer 
que  achando-se  esta  planta  em  outras  partes  do  mundo, 
como  na  índia.  Azia,  Africa,  e  na  Europa;  porque  em 
todas  estas  houve,  e  ainda  ha  canas"^,  e  se  fazia  açúcar 
deste  ou  daquelle  modo,  com  mais  ou  menos  perfeição, 
com  tudo  no  Brazil  he  taõ  própria  e  natural  sua  esta 

*  Bluteau,  Vocab.  Port.,  Verb.  Açúcar. 
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planta  da  cana,  que  nelle  dá  e  produz  melhor,  e  com 
mais  venlageni  que  em  outra  alguã  Região,  naõ  só  no 
crescimento  e  multiplicação  da  planta,  mas  nos  effeitos 
e  produções  delia,  como  lie  o  mel  e  açúcar,  que  he  sa- 
bido ser  o  das  canas  do  Brasil  o  mais  puro,  saborozo, 
Ibrte,  claro,  e  de  melhor  pezo  do  que  o  das  outras  partes 
do  mundo,  em  que  se  daõ  esta  planta  e  se  faz  delia 
açúcar. 

Taõ  própria,  digo,  e  natural  he  do  terreno  do  Brasil 
a  planta  da  cana,  que  naõ  só  se  acha  nelle  esta  de  que 
falíamos  e  se  faz  delia  o  mel  e  açúcar ;  mas  ha  outras 
muitas  e  varias  espécies  a  que  chamaõ  canas  bravas, 
as  quaes  lendo  a  mesma  formatura  das  doces,  saõ  com 
tudo  mais  crescidas  e  duras,  e  ainda  que  naõ  estillaõ 
sueco  algum,  tem  outras  varias  serventias.  Huã  espécie 
destas  bravas,  e  saõ  as  mais  commuas,  brotaõ  entre  as 
ultimas  folhas  do  seo  olho  as  chamadas  frechas,  que 
todos  sabem  a  sua  formatura  e  serventia;  e  taõ  pare- 
cidas neste  fruto  com  as  mesmas  canas  doces,  ou  as 
doces  com  ellas,  que  taõbem  as  do  açúcar  c  doces  ás 
vezes,  e  especialmente  em  terras  fracas  ecançadas,  naõ 
crescendo  multo  as  suas  canas,  e  havendo  grande  veraõ, 
e  forte  sol,  taõbem  coslumaõ  produzir  e  lançar  frechas 
dos  seus  olhos,  ainda  que  mais  pi quenas  e  delgadas  do 
que  as  daõ  as  canas  bravas.  E  nós  vimos  alguâs  vezes 
Das  partes  de  Pernambuco  partidos  quazl  inteiros  destas 
canas  doces  com  frechas,  e  sem  nenhum  proveito  de 
seos  donos  ;  porque  as  que  chegaõ  a  dar  estas  frechas 
flcaõ  sem  sueco  e  sustancia  alguà,  ainda  que  naõ  taõ 
secas  e  duras  como  as  bravas.  E  haverá  quem  possa 
dizer  que  estas  canas  bravas,  que  as  ha  em  lodo  o 
Brasil,  ou  nas  mais  partes  delle  vicraõ  taõbem  da  Ilha 
da  Madeira,  ou  de  outras  partes  do  mundo  para  o  Brasil? 
Sem  duvida  que  naõ;  porque  naõ  poderia  haver  quem 
transplantasse  para  o  seo  Paiz  semelhante  planta,  sem 
fruto,  antes  com  prejuízo  das  mesmas  terras;  porque 
occupaõ  muitas  que  podem  servir  para  outras  lavouras. 
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E  se  estas  teiíi  tanta  semelhança  com  as  doces,  e  snõ 
liuã  espécie  das  que  chamaõ  canas,  lie  sem  duvida  certo 
e  evidente,  que  assim  como  estas  bravas  sem  vir  de 
outra  parle  do  mundo  se  acharão  nas  do  Brasil,  no 
mesmo  se  acharão  taõbem  as  doces,  como  era  SaO  Vicen- 
te sem  ser  necessário  manda-las  vir  da  Ilha  da  Madeira. 
E  se  contra  isto  ouvio  o  nosso  collega  alguã  tradição, 
lie  menos  veridica  e  sem  fundamento,  e  contra  o  que 
dizem  os  primeiros  Escriplores  destas  partes  que  na 
capitania  de  São  Vicente  se  acharão  primeiro  as  canas, 
e  que  dalli  se  passarão  para  as  mais  partes  do  Brasil. 

Assim  como  se  acharão  ahi  as  canas,  laõhem  se  achou 
o  modo  de  fazer  o  açúcar  delias,  sem  ser  necessário 
virem  de  fora  para  isso  os  Mestres.  A  diíTiculdade  desle 
ponto  está,  na  opinião  dos  que  o  duvidaõ,  cm  que  oGentio 
da  terra  soubesse  ou  tivesse  discurço  e  habilidade  para 
esta  fabrica,  e  assim  era  necessário  buscar-Ihes  para 
ella  Mestres.  Mas  isto  só  o  pode  suppor  quem  naõ  li  ver 
inteira  nolicia  do  trato  desta  Gente,  porque  he  certo, 
que  elles  sabiaõ  fabricar  dos  cajus  da  terra,  e  outras 
varias  frutas  os  seos  vinhos  e  bebidas,  compostas  de 
vários  ingredientes  da  mesma  terra,  expremendo-os  e 
lançando  os  seos  licores  em  vazos,  e  postos  a  ferver, 
huns  ao  fogo,  e  outros  ao  tempo;  assim  a  mesma  expe- 
riência lhes  podia  ensinar  a  expremer  as  canas,  cozer  o 
seo  caldo  e  fazer  de  hum  pouco  deste  o  seo  mel  para 
comer  logo  e  guardar,  e  outro  pouco  deixa-lo  engrossar 
mais,  e  lançado  em  vazos  de  barro  maiores  para  coalhar, 
e  fazer  o  açúcar^  e  em  outros  vazos  menores,  a  que 
chamaõ  cuyas,  ou  cuyatez  as  rapaduras,  ensinando-lhcs 
a  mesma  experiência  que  para  ficarem  mais  claros  os 
maiores  lançarem-lhe  em  sima  o  barro,  e  deixa-los  a 
purg  r  as  suas  humidades.  lie  sem  duvida  que  naõ  era 
isto,  nem  podia  ser  com  aquella  perfeição  e  singulari- 
dade com  que  depois  o  executarão  os  Portuguezes,  ou 
ensinados  pela  mesma  experiência,  ou  buscando  para 
isso   Mestres   dos  que  o  fabricavaõ  na  Ilha  da  Madeira^ 
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quQ  íie  o  mais,  que  de  lá  podia  vir,  o  que  ainda  assim 
duvidamos  e  lie  só  conjectura  ;  pois  os  hoiiens  com  o 
tempo  e  experiência  tudo  vaõ  aperfeiçoando,  como  a 
mesma  experiência  e  tempo  tem  mostrado;  pois  sendo 
a  ultima  parte  do  mundo,  em  que  se  fabricou  o  açúcar  a 
do  Brasil^  be  o  mais  perfeito  de  Iodas,  e  com  maior  abun- 
dância e  commercio,  do  que  em  outra  alguã,  o  que  tudo 
se  deve  aos  Portuguezes  seos  babitadores;  pois  o  Gentio, 
nem  o  fazia,  como  dissemos  com  abundância,  nem 
perfeição;  porque  naõ  usava  delle  para  negocio,  e  só  o 
que  Ibe  bastava  para  a  sua  gulozina    e  bebidas. 

Neste  ponto  das  suas  bebidas  foraõ  sem  duvida  os  ín- 
dios do  Brasil  e  America  muy  curiozos,  c  apurados. 
Huã  das  mais  selectas,  ou  celebradas  em  todo  o  mundo 
he  a  do  — Chocolate  ;  —  e  supunbo  sabem  muito  bem  os 
que  lem  as  historias,  que  dos  índios  destas  partes  foi 
invenção  esta  bebida ;  pois  para  se  naõ  duvidar  fosse 
assim,  alhe  o  nome  que  ainda  hoje  lem  e  conserva  be 
o  que  lhe  deoomesmo  Gentio*;  porque  a  palavra. — Cho- 
colate— he  própria,  originaria  e  natural  desta  Genle. 
Assim  chamavaõ  elles  a  esta  sua  estimada  bebida,  que 
compunhaõ  do  cacáo,  taõbem  nascido  nas  suas  terras, 
nioido  em  pó,  ajuulando-lhe  o  mel  de  abelhas,  ou 
de  páo,  com  outros  ingredientes  da  mesma  terra ;  ainda 
que  depois  a  Naçaõ  Ilespanhola  e  outras  o  eompuzeraõ 
com  mais  perfeição,  por  cauza  da  baunilha,  e  mais  con- 
leiçoens  aromáticas  com  o  açúcar,  e  formando  a  maça 
de  que  compõem  os  bolos,  ou  páos  nas  formas,  em  que 
os  vemos.  E  quem  sabendo  isto,  e  que  na  America  foi 
achado  pelo  Gentio  o  modo  de  fazer  o  chocolate,  na 
forma  que  fica  ditto,  poderá  negar  o  mesmo  do  açúcar 
e  canas;  e  muito  melhor,  quando  assim  o  estaõ  dizendo 
os  primeiros  que  escreverão  da  capitania  de  Stào  Vi- 
cente, no  Brasil.  —  Aqui  se  achou  o  modo  de  fazer 
açúcar  \  e  aqui  se  acharão  primeiro  as  canas,  em  que 
se  fabrica .  — 

*  Bluteau,  ibi  Verbo  Chocolate. 


ADDITAMEPiTO  IV. 

A'  Capitania  da  Paraíba, 

Na  Estancia  desta  capitania  a  pag.  176  do  Preambnlo 
na  l."*  parte  desta  Chronlca^  faltando  dos  fillios  de  Joaõ 
de  Barros^  nosso  faniozo  liistorlador,  assentamos  qne 
mandados  por  seo  Pay  a  fundar  esta  sua  capitania,  foraõ 
naufragar  todos  nos  buyxos  da  Ulia  do  Maranhão,  levados 
de  ventos  contrários.  Assentamos  taõbem  alli  para  esta 
sua  derrota  o  anno  de  1539,  seguindo  o  Autlior  da  Vida 
de  Gomes  Freyre,  e  o  que  escreveo  a  vida  do  mesmo 
Joaõ  de  Barros,  que  anda  no  principio  do  livro  inlilu- 
ladOy  o  Emperador  Ciar  imundo,  da  quarta  impressão, 
aíTirmando  ambos,  que  naquelle  anno  de  1539,  mandou 
Joaõ  de  Barros  a  seos  filhos  em  companhia  do  capitão 
Ayres  da  Cunha  a  fundar  a  sua  capitania  da  Paraiba, 
ainda  que  o  da  Vida  de  Joaõ  de  Barros,  se  equivoca 
dizendo,  era  esta  a  do  Maranhão;  e  accrescentando  o 
da  Vida  de  Gomes  Freyre  que  a  mandara  Joaõ  de  Barros 
fundar  no  sobreditto  anno  de  1539,  havendo-lhe  feito 
ElRey  D.  Joaõ  o  3.°  a  mercê  delia  no  de  1535.  Seguimos 
a  estes  dous  nomeados  por  naõ  podermos  alcançar  a  pri- 
meira parte  das  Décadas  do  mesmo  Joaõ  de  Barros. 
Mas  depois  de  se  mandar  imprimir  a  Primeira  parte 
desta  nossa  Chronica,  e  vindo  taõbem  ter  á  nossa  maõ 
aquella  primeira  das  Décadas  do  sobreditto  Joaõ  de 
Barros,  novamente  impressa,  nella  achamos,  diz  o 
mesmo  Author,  que  no  anno  de  1535  mandara  elle  fun- 
dar a  sua  Capitania*,  faltando  assim  sobre  esta  Pro-. 
viucia  de  Santa  Cruz  do  Brasil. — Os  feitos  da  qual  por 
eu  ter  Imã  destas  Capitanias  me  tem  custado  muita  sus- 
tancia  de  fazenda^  por  razão  de  Imã  armada,  que  em 
praçaria  de  Ayres  da  Cimlia  e  Fernão  D' alvares  de 
Andrade,  Tliesoureiro  mór  deste  Rey no ,  todos  fizemos 
para  aquellas  partes  o  anno  de  1535,  A  qual  armada  foi 

*  Barros,  Decad.  I.,  p.  101 
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de  novecentos  homens,  em  queenlravaò  cento  e treze  de 
cavalío,  couza  que  para  taò  longe  nunca  saído  deste 
lieyno,  da  qual  era  capitão  mór  o  mesmo  Ayres  da 
Cunha. — Taõbem  com  esla  primeira  parte  das  Décadas 
nos  vieraõ  á  maO  os  Diálogos  de  Mariz  novamente  im- 
pressos, que  se  antes  os  tivéramos^  nelies  \iramos  o 
mesmo  que  diz  Barros  na  sua  Década,  e  assentaríamos 
em  a  Estancia  do  Preambulo  do  nosso  Novo  Orbe,  ou 
primeira  parle  da  nossa  Glironica  para  a  fundação  da  Ca- 
pitania da  Paraiba  este  anno  de  1535,  queassigna  o  seo 
próprio  Donatário,  e  naõ  o  de  1539  que  põem  os  Au- 
tliores  que  alli  seguimos. 

Fazemos  esta  repetição  ou  accrescenlamento  ao  que 
na  Estancia  referida  deixamos  assentado,  naõ  só  para 
emenda  c  verdade  delia  ;  mas  laõbem  para  que  assim 
se  veja  melhor,  e  fique  mais  firme  o  que  no  mesmo  lugar 
assentamos,  de  que  foraõ  estes  filhos  de  Joaõ  de  Barros 
á  Ilha  e  terras  do  Maranhão,  primeiro  que  lá  chegasse 
Luiz  de  Mello  da  Silva,  contra  a  opinião  dos  mais,  que 
escreverão,  e  querem  fora  este  o  primeiro.  Porque,  se 
como  lá  dissemos,  hindo  os  filhos  de  Joaõ  de  Barros 
ao  Maranhão  de  arribada  no  anno  de  1539,  sempre 
pelas  razões  que  apontamos  alli,  foraõ  primeiro  que 
Luiz  de  Mello  da  Silva  ;  mais  evidente  fica  esta  sua  pri- 
mazia hindo  elles  ao  Maranhão  ainda  antes  do  anno  de 
1539,  no  de  1535,  como  agora  se  diz  seguindo  a  verdade 
do  seo  próprio  Donatário  e  verdadeiro  historiador. 


ABDITAMINTÔ  V. 

Á"  Capitania  do  Maranhão. 

A  pag.  205  num.  190  do  Preambulo  fallando  de  Je- 
rouymo  de  Albuquerque^  Restaurador  do  Maranhão,  se 
diz  assim. — Naõ  achamos  fosse  cazado  Jeronymo  de 
Albuquerque ;  mas  conforme  a  certo  Genealogista, 
a  quem  este  dá  o  titulo  de  capitão  do  Rio  de  Janeiro, 
com  outra  Índia  chamada  taôbem  D.  Maria  de  Arco 
Verde,  e  seria  parenta  de  sua  Mãy,  leve  Jeronymo  de 
Albuquerque  entre  outros  filhos  a  António  de  Albu- 
querque, etc.  Isto  dissemos  seguindo  o  thealro  Genealó- 
gico na  Arvore  223,  na  qual  se  acha  que  de  Jeronymo 
de  Albuquerque  capitão  do  Rio  de  Janeiro  e  de  D.  Maria 
de  Arco  Verde  nasceo  António  de  Albuquerque  conquis- 
tador do  Maranhão,  o  qual  foi  cazado  com  1).  Catharina 
Feyo,  filha  de  António  Pinheiro,  Feytor  Mór  da  Armada 
que  foy  ao  Maranhão;  e  que  deste  António  de  Albu- 
querque e  sua  molher  D.  Catharina  Feyo  foi  filho  outro 
António  de  Albuquerque,  comendador  do  Ervedal, 
Governador  do  Maranhão  e  Paraiba,  e  que  fora  cazado 
com  D.  Joanna  Luiza  de  Gastello  Branco,  filha  B.  her- 
deira de  D.  Joaõ  de  Gastello  Branco.  —  Seguindo  nós 
a  planta  desta  Arvore,  e  reparando  que  em  outra  do 
mesmo  livro,  que  a  213,  fallando  em  Jeronymo  de  Albu- 
querque, o  1/  e  cunhado  de  Duarte  Coelho  Pereyra, 
primeiro  Donatário  de  Pernambuco,  e  em  D.  Maria  de 
Arco  Verde,  só  o  trata  allipor  Jeronymo  de  Albuquerque 
sem  o  additamento  de  capitão  do  Rio  de  Janeiro.  E 
sabendo  nós  por  outra  via  que  o  2.*  Jeronymo  de  Albu- 
querqueouMaranhaõ  fora  capitão  mór  do  Rio  Grande 
donde  se  fundou  a  cidade  do  Natal,  como  o  escrevemos 
em  a  Estancia  desta  Capitania,  supondo  serequivocaçaõ 
da  tal  Arvore  pòr-se  nella  em  lugar  do  — Rio  Grande, 
Rio  de  Janeiro ;  e  sobre  tudo  termos  visto  em  outras 
Memorias^  que  António  de  Albuquerque  fora  filho  de  Je- 
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ronymo  de  Albuquerque  o  2.°e  uaõ  do  1.**  fundados  em 
tudo  isto,  dissemos  no  tal  num.  190  naõ  achávamos, 
com  quem  fosse  cazado  Jeronymo  de  Albuquerque,  este 
segundo  ou  de  Maranhão^  supondo  ser  aquelle  capitão 
do  Rio  de  Janeiro,  que  leve  por  filho  a  António  de  Al- 
buquerque, que  se  acha  na  referida  Arvore  223. 

Naõ  obstante  assim  o  assentarmos  alli,  sempre  fi- 
camos com  duvida  neste  ponto*  Para  a  tirarmos  recor- 
remos ao  Sargento  Mór  António  Jozeph  Victorino  Borges 
da  Fonceca  em  Pernambuco,  por  sabermos  ser  sugeito 
douto,  e  versado  nesta  matéria,  e  que  tem  composto 
para  dar  a  luz,  com  muita  indagação  e  clareza,  as  Ge- 
nealogias das  Principaes  Pessoas  daquelle  Estado.  Esta 
diligencia  a  fizemos  por  via  do  P.  Uiífinidor  Fr.  Ludo- 
vico da  Purificação,  Religioso  do  nosso  Instituto^  assis- 
tente no  convento  de  Olinda,  e  por  este  nos  foi  remetida 
huâ  Arvore  da  Ascendência  e  Descendência  do  sobre- 
dito Jeronymo  de  Albuquerque  Maranhão,  pela  qual  se 
vô  que  de  Jeronymo  de  Albupuerque,  cunhado  do  pri- 
meiro Donatário  de  Pernambuco  Duarte  Coelho  Pereira 
e  de  D.  Maria  Arco  Verde  foi  filho  B.  Jeronymo  de  Al- 
buquerque, conquistador  do  Maranhão  e  naõ  António  de 
Albuquerque;  e  que  naõ  este  mas  Jeronymo  de  Albu- 
querque, conquistador  do  Maranhão  foi  o  que  cazou  com 
D.  Catharina  Pinheiro  ou  Feyo^  filha  de  António  Pi- 
nheiro que  foi  taõbem  ao  Maranhão  por  Feitor  Mór  da 
Armada.  E  deste  Jeronymo  de  Albuquerque  conquis- 
tador do  Maranhão  foi  filho  António  de  Albuquerque, 
que  era  Governador  da  Paraiba  em  1630,  quando  o 
Olandez  entrou  em  Pernambuco,  e  da  Paraiba  mandou 
a  seo  Irmaõ  Mathias  de  Albuquerque  Maranhão  com 
hum  soccorro  de  Gente  a  Pernambuco,  donde  chegou 
a  24  de  Fevereiro  do  mesmo  anno*. 


*  Meraor.  Diárias,  pag.  27. 
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Do  que  passou  Jeronymo  de  Albuquerque,  quando 
foi  por  capitão  Mor  do  Rio  Graude,  ja  fica  assentado  na 
Estancia  desta  capitania  da  I  parte  desta  Chronica,  e 
taõbem  na  do  Maranhão  donde  falleceo,  deixando  no 
governo  a  seo  fillio  António  de  Albuquerque,  o  qual 
exerceo  este  cargo  por  catorze  niezes^  desde  onze  de  Fe- 
vereiro de  1618  que  foi  o  da  morte  do  seo  Pay^.  Dali 
passou  logo  António  de  Albuquerque  a  Portugal  donde> 
diz  o  Âulhor  dos  Annaes  históricos  do  Maranhão,  se 
attendeo  bem  ao  seo  merecimento  no  prompto  despacho 
da  capitania  mor  da  Paraíba,  com  a  mercê  de  huã  com- 
menda.  Pelos  annosde  1621  chegou  a  esta  sua  capitania 
e  a  governou  por  mais  de  treze  annos ;  porque  no  de 
163i  ainda  rezidia  nella  pelos  fins  do  mez  de  Dezembro, 
em  que  tomada  pelos  Olandezes  a  cidade  da  Paraíba  a 
24  deste  mez,  se  retirou  António  de  Albuquerque  com 
muitos  dos  Moradores  de  dentro,  e  fora  da  cidade  para 
o  cabo  de  S.  Agostinho,  donde  se  achava  o  General  Ma- 
thias  de  Albuquerque.  .Era  companhia  deste,  como  se 
entende  das  Memorias  Diárias**,  sahio  da  Alagoa  An- 
tónio de  Albuquerque  a  16  de  Dezembro  do  seguinte 
anuo  de  1635  por  terra  para  a  Bahya,  a  embarcar-se 
dalli  para  o  Pieyno.  Na  corte  cazou  António  de  Albu- 
querque algús  annos  depois  com  D.  Joanna  Luiza  de 
Castello  Branco,  filha  B.  Erdeyra  de  D.  Joaõ  de  Gas- 
tello  Branco,  da  Illustre  casa  dos  Meyrinhos  Mores  do 
Reyno.  Deste  matrimonio  depois  de  algús  abortos  lhe 
nasceo  a  coatro  de  Agosto  de  1652  huã  filha  a  quem  cha- 
marão D.  Antónia  Margarida  de  Albuquerque,  da  qual 
se  pode  ver  a  sua  vida  em  todos  os  estados,  que  teve  de 
solteira,  cazada,  e  Religiosa,  e  sempre  digna  para  se 
admirar  na  III  parte  da  Chronica  da  Província  dos  Al- 
garves,  que  trata  do  Mosteiro  da  Madre  de  Deos  de  Xa- 

*    Num.  148  e  173. 
-*  Pag.  209. 
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bregas,  Liv.  16,  pag.  409.  Falleceo   Autonio  de  Albu- 
querque com  boa  opinião  pelos  aniios  de  1667. 

Teve  mais  António  de  Albuquerque  de  sua  espoza  D. 
Joanna  Luiza  de  Caslello  Branco  segundo  filho  chamado 
Afonço^  o  qual  embarcando-se  no  anno  de  1671  para  o 
Brasil  com  o  Governador  da  Bahya  Afonço  Furtado  de 
Mendonça,  falleceo  na  allura  de  Pernambuco,  e  sendo 
lançado  ao  mar  em  hum  caixaõ,  as  agoas  o  levarão  ás 
Prayas  do  Meyrepe,  entre  o  Reciffe  ecabo  de  S.  Agos- 
tinho, e  D.  Francisco  de  Souza  senhor  daquellas  terras 
o  fez  sepultar  em  huã  capella,  que  alli  tinha,  inferindo 
ser  cadáver  de  Pessoa  distincla. 


ADDITAMENTO  VI 


A'    Estancia  3."  da  Digressão   V. 
Dos  Ministros  Provinciaes. 

XXX.  O  M.  R.  P.  Pregador  Fr.  António  de  Santa 
Izabel, natural  da  Arafana  de  Souza  no  Bispado  do  Porto^ 
e  professo  nesta  Província  em  o  convento  de  S.  António 
da  Yilla  de  Iguaraçú  nas  partes  de  Pernambuco  a  16 
de  Fevereiro  de  1725,  em  idade  de  vinte  e  sinquo  annos. 
Depois  de  Guardião  anno  e  meyo  no  convento  de  Igua- 
raçú e  trez  annos  no  de  Paraguaçú,  das  partes  da 
Bahya,  vindo  votar  ao  Capitulo  de  dous  de  Dezembro  de 
1752,  nelle  ficou  por  hum  dos  seos  Diffinidores^  e  no 
seguinte  de  seis  de  Dezembro  de  755  o  elegaraO  Guar- 

"  1758. 
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diao  da  casadaBahya,  que  occupou  por  três  annos,  e 
110  outro  Capitulo  de  dous  de  Dezeuibro  de  1758  em  o 
qual  prezidio  com  patente  do  R.'""  Padre  Geral  Fr. 
Pedro  Joaõ  de  Molina  o  P.  Ex-Provincial  Fr.  Manoel 
de  Jesus  Maria  foi  feito  Ministro  Provincial,  e  fez  con- 
gregação a  24  de  Maio  de  1760. 

XXXI.  O  M.  R.  P.  Pregador  Fr.  Manoel  de  Jesus 
Maria*,  segunda  vez  eleito  em  o  Capitulo  de  1761^  cele- 
brado aos  sinquo  de  Dezembro,  em  o  qual,  por  patente 
do  R."*°  Commissario  Geral  Fr.  Pedro  Joaõ  de  Molina, 
presidio  o  P.  Ex~Provincial  Fr.  Ignacio  de  S.  Félix. 
Fez  congregação  a  4  de  Junho  de  1763. 

XXXII.  OM.  R.  P.M.Fr.  Jacinlho  de  S.  Brígida**, 
natural  da  Freguezia  da  Victoria  da  Cidade  do  Porto, 
e  professo  nesta  Província  em  o  convento  de  S.  An- 
tónio da  Villa  de  Iguaraçú  em  Pernambuco  aos  23  de 
Janeiro  de  1731.  Foy  leitor  de  hum  curço  de  Theologia 
da  Bahya,  e  depois  Mestre  de  outro  de  Philosophia  com 
a  Theologia  de  prima  no  mesmo  convento.  Guardião 
anno  e  meyo,  por  duas  vezes  no  convento  da  Yilla  de 
S.  Francisco  de  Serégipe  do  Conde  e  DiíTinidor  no  Ca- 
pitulo de  5  de  Dezembro  de  1761,  e  secretario  anno 
e  meyo,  sendo  Diffioidor  do  P.  Provincial  Fr.  Manoel 
de  Jesus  Maria,  taõbem  o  havia  sido  outro  anno  e 
meyo  do  P.  Provincial  antecedente  Fr.  António  de 
Santa  Izabel ;  e  no  Capitulo  seguinte  em  que  acabava  a 
DiíTinidoria,  celebrado  ao  primeiro  de  Dezembro  deste 
anno  de  176/1  em  o  qual  presidio  o  P.  Ex-Provincial 
immedialo  Fr.  António  de  Santa  Izabel,  por  Patente  do 
N.  R"".  P.  Geral  Fr.  Pedro  Joaõ  de  Molina,  eleylo  era 
Ministro  Provincial ;  e  fez  congregação  aos  31  de  Maio 
de  1766. 
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A'  Estancia  4.^  da  Digressaa  V. 
Dos   Estudos, 


XL.  No  convento  da  Babya  sendo  Provincial  o  P, 
Fi\  Anlonio  de  Santa  lzabel\  Foy  Mestre  de  Artes  Fr. 
António  da  Annunciaçaõ^  c  leo  a  Tlieologia  com  Fr.  Joaõ 
dos  Martyres  e  Fr.  Manoel  de  Santa  Anna. 

XLl.  No  convento  de  Olinda  ao  mesmo  lempo.  Foy 
Mestre  Fr.  André  de  S.  Joanna,  e  leo  a  Tiíeologia  com 
Fr.  Manoel  doMonle  do  Carmo  e  Fr.  Cypriano  de  S. 
Bernardo. 

XLII.  No  convento  do  Reciffe  no  mesmo  tempo. 
Foy  Mestre  Fr.  Joaõ  do  Rozario^  e  leo  a  Tiíeologia  com 
Fr.  Manoel  da  Conceição   eFr.  Jozeph  deS.  Bernardo. 

XLlll.  No  convénio  da  Cidade  da  Paraiba  no  mesmo 
tempo.  Foy  Mestre  Fr.  Manoel  de  Santa  Elena^  e  leo  a 
Theologia  com  Fr.  Félix  do  Rozario  e  Fr.  Francisco 
Xavier  de  Santa  Tliercza. 

XLIV.  No  convento  da  Cidade  da  Baliya,  sendo  Pro- 
vincial o  P.  M.Fr.  Jacinto  de  Santa  Brizida^*,  sahio  para 
Mestre  de  Artes  Fr.  André  de  Santa  Joanna  que  aca- 
bava de  ler  o  curço  de  Olinda. 

XLV.  No  convento  de  Olinda  ao  mesmo  tempo.  Para 
Lente  de  Artes  Fr.  JoaD  do  Rozario  que  acabava  de  ler 
o  curço  do  Rccilfe, 


'  17oS. 


ADDITAMENTOVllI. 

A'  Estancia  5."  da  Digressão  V. 
Dos  Escriplores. 


Fr.  António  de  Santa  Maria  Jaboalaõ,  (prcamb.  L. 
p.  folhas  347  do  1.°  vol.  dal/Partej.  Além  das  obras, 
que  ahi  vaõ^  deo  mais  a  luz. 

Sermaõ  da  Restauração  de  Pernambuco  pregado  na 
Sé  de  Olinda.  Na  Imprensa  de  Miguel  Roiz'  1762. 

Sermaõ  da  Rainha  Santa  Izabel  de  Portugal,  Na  Im- 
prensa de  Anlonio  Vicente  da  Silva,  1763. 

Chronica  da  Província  2,  p.  hic. 

Fr.  Bento  da  Prezentaçaô,  Pregador,  natural  de 
Lisboa  e  professo  nesta  Provinda  no  convento  de  S, 
António^  Yilla  de  Iguaraçú  a  21  de  Janeiro  de  1722.  Deu 
a  luz. 

Catágrafo  Epipompeutico,  ou  breve  narração  da 
pompa,  com  que  celebrou  a  Villa  de  Seregipe  do  conde 
os  despozorios  Augustos  da  Snr.^Princeza  do  Brasil.  Na 
officina  de  António  Vicente  da  Silva,  1764. 

Fr.  Leonardo  da  Conceição,  natural  da  Cidade  de 
Lisboa,  e  professo  nesta  Província  no  convento  de  Pa- 
raguaçú  aos  oito  de  Março  de  1714  cm  idade  de  17 
annos.  Foy  Guardião  três  vezes,  DiíFinidor,  e  actualmente 
commissario  de  Terceiros  no  convento  da  Bahya,  desde 
o  anuo  de  1754.  I3a  sua  discreta,  louvável  e  bem 
acceila  applicaçaõ  ao  púlpito  sahio  á  luz  : 

Sermaõ  de  Santa  Izabel  Rainha  de  Portugal,  pregado 
na  capella  da  Ordem  Terceira  do  convento  da  Bahya 
de  quehe  Padroeira  a  Santa,  no  anno  de  1762.  Naim- 
prensa  de  Francisco  Borges  de  Souza,  1763. 

Fr.  Manoel  de  Sanla  Maria  Itaparica,  (tom.  I,  folh. 
370  do  1."  vol.  da  1  .*  V,)  tem  mais  promptas  para  dar  á 
Imprensa. 


38 

Eustachidos,  Poema  Heróico,  Sacro-tragicomico  em 
que  se  escreve  a  vida  de  S.  Custodio  ou  Plácido,  sua 
iDulher  e  Glhos  em  seis  cantos  de  50  oitavas  cada  lium. 
M.  S. 

Manifesto  das  grandes  festas  que  se  fizeraõ  na  capital 
da  Paraiba  aos  faustissimoscazameutos  dosPrincipes  de 
Portugal  e  Gastella  no  anno  de  i728,  dedicado  a  Joaõ 
de  Abreo  Gastello  Branco,  Governador  ahi  neste  tempo; 
canto  heróico,  e  panegyrico  em  oitavas  45.  M.  S. 

Descripçaõ  da  Ilha  de  Itaparica,  Pátria  sua,  em  72 
oitavas  com  hum  soneto  no  fim  á  mesma  Ilha,  outro 
ao  sitio  de  N.  S.  do  Loreto  na  ponta  do  Norte  da  Ilha 
dos  Frades. 


ADDITAMENTO  IL 

Á'  algúas  faltas  da  Imprensa,  e  descuidos  da  Escripta  de  maior  nota, 
e  necessidade  de  emenda  da  1.*  parte,  que  já  está  impressa. 

No  Preambulo  a  pag.  159,  num.  HU  três  regras  antes 
de  acabar  este  numero  donde  diz — vinte  e  sinquo —  se 
deve  accrescentar  —  Legoas.  —  Estas  —  Legoas  —  se 
devem  accrescentar. 

A'  Pag.  204  num.  190;,  no  fim  onde  vay  dizendo^. 
— EMathias  de  Albuquerque  taõbem  Governador  da 
Paraiba,  quando  em  Pernambuco  entrou  o  Olandez. — 
Se  devem  emendar  estas  ultimas  palavras,  e  dizer  ;  — 
Depois  da  Restauração  de  Pernambuco  do  Olandez. 
— porque  quando  o  Olandez  entrou  em  Pernambuco 
era  Governador   da  Paraiba  António  de  Albuquerque 

*  A'  pag.  176/  n,  15b,  na  4  regra  donde  diz  nove  de  comprido—  Nove 
legoas. 
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irmaõ  de  Mathias  de  Albuquerque.   A  pag.  378,  num* 
271,  regra  1."  que  principia — Doze — se  diga — Dez. 

A'  Pag.  386,  num.  278,  na  3  regra  donde  diz — sempre 
a  lerra, — falta-llie  antes  a  palavra — cortando  sempre 
a  terra. 

A'  Pag.  397,  num.  291,  linha  ou  regra  27— á  Sur.** 
do  Rozario — se  emende — da  Conceição. 

Na  Chronica  a  pag.  17  do  livro  Anteprimeiro,  num. 
17,  na  regra  21^  onle  tem  — 1523, — se  deve  emendar 
em — 1525, — como  está  a  margem. 

A'  Pag.  90,  num.  77,  no  Gm  donde  diz — Quando  a 
Yictoria — se  deve  accrescentar  no  meyo — Quando  accla- 
mava  a  Vicloria. 

A'  Pag.  283,  num.  291,  no  fim  em  lugar  de — 1610  — 
se  deve  pôr— 1618. 

A' Pag.  371,  num.  383,  na  regra  5  da  ultima  co- 
lumna  em  lugar  da  palavra  —  Potentes,  —  se  deve  ler 
— Pontes. — 

A'  Pag.  385,  na  decima  quinta  regra  onde 
se  diz. — Escriptura  feita  no  anno  de  1595;— ha  de 
ser — 1585. 

A  equivocaçaõ  de  se  pôr  alli  em  a  Chronica  este  anno 
de  1595  pelo  de  1585,  nem  foi  da  imprensa,  porque 
assim  o  tinha  o  transumpto  que  se  lhe  deo,  nem  taõ 
pouco  nossa  que  assim  o  escrevemos  em  oseo  original; 
procedeo  somente  de  quem  nos  conferio  esta  noticia,  e 
teve  o  trabalho  de  a  tirar  de  papeis  pertencentes  ao  Re- 
colhimento da  Conceição  de  Olinda,  e  no  trasladar  dei les 
esteve  o  descuido  ou  equivocaçaõ  em  pôr  hum  por 
outro  numero  ou  anno,  como  muitas  vezes  succede  nos 
algarismos.  E  conhecendo  depois  o  mesmo  sugeito  esta 
equivocaçaõ,  quando  delia  nos  deo  parte  foi  a  tempo 
que  a  naõ  podemos  reformar.  E' sendo  assim,  como 
he,  que  no  anno  de  1585  deixando  Maria  da  Rozaassuas 
casas  e  Igreja  da  Senhora  das  Neves  de  Olinda  em  Per- 
nambuco aos  nossos  primeiros  Fundadores  desta  Pro- 
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víncia  do  Brasil,  e  passando-se  para  a  Conceição,  lhe 
foi  feita  logo  a  sobredita  escriptura  e  doaçaõ  pelos  Ir- 
mãos da  sua  confraria,  esciizaramos  as  conjecturas  ainda 
que  ajustadas  ao  que  hiamos  a  dizer,  e  concluiraraos 
sem  ellas,  como  lá  aíTirraamos  que,  quando  os  Irmãos 
da  Conceição  fizeraõ  a  Maria  da  Roza  aquella escriptura 
no  anno  de  1585,  naõ  havia  alli  mais  que  a  Igreja  da 
Conceição  e  algúas  casas  a  elia  contíguas  das  quaes  se 
serviaõ  os  mesmos  irmaõs  para  as  suas  funções,  e  Ro- 
magens^ e  nellas  só  assistia  algum  dos  mesmos  irmaõs 
para  o  tratamento  e  cuidado  da  sua  Igreja.  E  por  con- 
sequência desta  doaçaõ  feita  no  referido  anno  de  1585, 
se  segue  o  mesmo  que  la  concluímos  e  com  maior  evi- 
dencia do  que  se  fosse  feita  dez  annos  ao  diante  no  de 
1595,  ehe  que  Maria  da  Roza  e  as  mais  senhoras,  que  com 
cila  entrarão  na  posse  da  Igreja  e  casas  da  Conceição 
foraõ,  ou  ella  só,  a  dispêndio  seo  a  que  fez  e  poz  em 
forma  o  Recolhimento  da  Conceição  que  era  o  ponto 
principal  da  duvida  que  la  tratamos. 

A.'  Pag.  415,  num  4'26  na  segunda  columna  regra  7 
do  principio  do  cap.  36,  donde  diz — e  Povoador  do 
Norte  —  falta-lhe  a  palavra  da  —  Paraiba — e  se  deve 
dizer — E  Povoador  da  Paraiba  do  Norte. 


IPROTTESTAÇAÔ, 

Conformando-me  com  os  Decretos  Apostólicos,  especialmente  do  santís- 
simo Padre  Urbano  VIII,  protesto,  que  quando  nesta  Chronica  dou  alguns 
elogios  de  Santidade,  Martyrio,  Revelações,  Milagres,  ou  outros  similhan- 
tes  a  Pessoas  de  que  escrevemos,  naõ  canonisadas  nem  beatificadas  pela  Sé 
Apostólica,  naõ  he  meu  intento  se  lhe  de  mais  fé,  que  a  que  merece  huã 
narração  puramente  humaua,  e  fallivel,  c  assim  nisto  como  cm  tudo  o 
mais  me  ponho  com  humildade  de  obediente  filho  aos  pés  da  Santa  Madre 
Igreja,  sugeitando-me  em  tudo  ao  seu  juizo,  e  correcção.  Assim  o  protesto  c 

ratifico. 

Fr.  António  de  S.  Maria  Jáboataõ, 


mn  ORBESERAFICO 

brasílico. 

PARTE  SEGUNDA. 

LIVRO  I. 

Traia  da  fundação  do  Convento  de  S,  Francisco  da  cidade  da  Bahya,  Reli* 
giosos  que  florecerao  em  virtude,  e  ahi  estaõ  sepultados,  «  do  mais,  qu« 
ã  esta  casa  diz    respeito,  e  he  digno  de  memoria. 

Fundação^  e  princípios  deste  Convento, 

1.  Foy  o  Convénio  da  Bahya  o  segundo  na  erecça9 
desta  Custodia  de  S.  António  do  Brasil*,  e  he  hojeopri- 
meyro  da  Provinda  por  casa  capitular,  e  assim  o  guar- 
damos para  dar  por  elle  principio  a  esta  segunda  parte 
da  sua  Chronica.  E  ainda  que  muy  cançada  e  enfra- 
quecida a  vista  pela  distancia  dos  objectos,  e  muito 
mais  pela  debilidade  da  sua  perspicácia  receava  entrar 
segunda  vez  pelas  dilatadas  esferas  deste  seráfico  e  novo 
orbe  a  indagar  as  alturas,  aspectos,  gráos,  luzimentos 
e  situações  dos  mais  Astros  e  Estrellas,  que  o  illustraõ 
e  adornaõ;  isto  he,  descrever  as  vidas  de  outros  muitos 
Beligiozos  de  opinião  e  boa  fama,  as  operações  do  es- 
pirito, a  economia  de  todo  o  mais  corpo  Regular  com 
as  fundações  dos  conventos  que  se  foraõ  seguindo,  como 
lugar  e  sitio  donde  desça nsaõ,  viverão  e  operarão 
tantos  varões  dignos  de  fama;  fortalecida  com  tudo  a  po- 
tencia a  vigores  do  preceito^  e  só  com  a  mira  no  astro- 
lábio da  obediência,  torna  na  demanda  de  taõ  laborioza 
em  preza. 

•  Anno  138T. 
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2.  Tem  os  Varões  Apostólicos  a  propriedade  de  luz, 
as  suas  vozes  o  som  de  trovões  e  as  suas  virtudes  a  eífi- 
cacia  dos  Aromas.  Estes^  quanto  mais  recluzos^,  mais 
respiraõ ;  no  uiais  remontado  retnmbaõ  mais  os  tro- 
vões, e  a  todo  o  mundo  se  participaõ  as  luzes.  Astros 
do  Emisferio  do  Brasil  eraõ  os  Padres  Fundadores  desta 
Custodia,  e  huns  como  Apóstolos  mandados  a  esta 
parte  taõ  notável  do  Novo  Mundo,  luzes  a  sua  doutrina, 
trovões  as  suas  vozes,  e  aromas  as  suas  virtudes^  e  attra- 
bidos  do  suave  cheiro  destas,  que  naõ  se  podendo  conter 
«o  recôndito  da  clausura,  respirou  logo  por  fora,  naõ 
se  ouvindo  as  vozes  do  seo  bom  exemplo  só  ao  perto, 
taõbcm  no  mais  distante,  e  naõ  chegando  a  luz  da  sua 
doutrina  só  aos  povos  vizinhos,  mas  ainda  aos  mais  re- 
motos. Foy  a  Buhya  a  primeira,  que  se  deu  por  avizada 
das  suas  luzes,  movida  das  suas  vozes  e  sentida  da  sua 
suavidade.  Era  a  cabeça  de  todo  o  estado,  e  como  esta 
parte  no  corpo  humano  he  donde  rezidem  as  potencias 
perceptivas  e  de  que  dependem  os  seus  movimentos, 
assim  aquella,  como  capital  do  Ci)rpo  Monarchico  do 
Brasil  devia  ser  a  primeira  que  se  movesse  a  piedoza 
e  calholica  acçaõ  que  executou. 

3.  Logo  que  naquella  Metropoli  chegou  a  noticia  de 
que  em  Pernambuco  se  achavaõ  Religiozos  Menores 
a  fundar  conventos,  e  que  ja  em  Olinda  tinhaõ  hum,  e 
da  boa  acceitaçaõ  em  que  estavaõ  de  todo  o  Povo,  des- 
pacharão os  da  Bahya  seos  Procuradores  com  cartas  do 
Bispo  e  camera  para  o  P.  Custodio  Fr.  Melchior,  convi- 
dando-o  para  que  fosse  ou  mandasse  Pieligiozos  á  sua 
cidade  ao  mesmo  eíFeito,  oííerecendo  cada  hum  da  sua 
parle  todo  o  favor,  ajuda  e  soccorro  que  necessário 
ibsse.  Naõ  recuzou  o  P.  Custodio  a  oííerta,  e  só  se  exímio 
de  a  poder  executar  com  a  brevidade  que  requeriaõ  c 
elle  dezejava ;  mas  que  da  sua  parte  promettia  passar 
áqucila  cidade  o  mais  depressa  que  o  tempo  lho  permi- 
tisse, e  a  accommodaçaõ  da  casa  de  Olinda  que  ainda 
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eslava  muito  nos  seos  princípios,  falta  de  obreiros  suin. 
cientes  para  se  repartirem  por  outras,  e  necessilada  da 
sua  assistência. 

4.  Havia  entrado  o  anno  de  mil  equinlientos  e  oi- 
tenta e  settc,  quatorze  mezes  depois  que  os  Padres  Fun- 
dadores se  linhaõ  passado  para  a  casa  da  Senliora  das 
Neves^  e  quasi  dons  annos  que  eraõ  cliegados  a  Per- 
nambuco, acliava-se  na  Viiia  de  Olinda  o  lilustrissiaio 
Bispo  D.  António  Barreyros  que  da  Bahya  era  ali  vindo, 
desde  o  anno  passado  de  1586  á  vizita  daquella  Pro- 
víncia sua  suíTraganea  ;  era  Prelado  devoto,  e  zeloso 
do  bem  espiritual  das  suas  ovelhas,  via  o  quanto  as 
daqiiellas  parles  aproveitavaõ  com  o  pasto  e  doutrina 
de  laes  Pieligiozos,  e  levado  do  Santo  dezejo  de  que 
para  as  da  sua  Metropoli  tivesse  taôbem  a  estes  coad* 
jutores,  avivando  com  a  sua  Pessoa  e  aulhoridade  o 
que  ja  anles  por  caria  havia  procurado,  a  instancias  e 
rogos  deste  bom  Pastor,  e  teu  lo  ja  o  Padre  Custodio 
posto  na  melhor  forma  e  commodo  que  podia  ser  a  casa 
de  Olinda,  no  principio  deste  anno  de  'l587emcom- 
panliia  do  lllm.  Bispo  se  embarcou  para  a  Bahya,  levando 
comsigo  ao  P.  Francisco  de  S.  Boaventura,  o  Irmaõ 
Fr.  António  da  Ilha  e  outro  Beligiozo  mais,  de  quem 
nos  naõ  dizem  as  memorias  o  seo  nome. 

5.  Com  breve e  prospera  viagem,  percorrerem  ainda 
por  este  tempo  na  costa  favoráveis  as  monções,  chegarão 
ao  porto  da  Bahya.  Na  cidade,  com  universal  aplauzo, 
foraõ  recebidos  de  todos  os  Moradores,  e  muito  em 
particular  do  Governador  do  Estado,  que  entaõ  era  Ma- 
noel Telles  Barreto,  que  falleceo  depois  neste  mesmo 
anno  a  dez  de  Agosto,  como  consta  do  cartório  da  ca- 
mará da  mesma  cidade  ;  e  naõ  D.  Francisco  de  Souza, 
como  dizem  algúas  Memorias ;  porque  este  entrou  no 
governo  em  1591^,  e  no  meyo  tempo  da  sua  posse,  e 
morte  do  outro,  que  foraõ  quatro  annos,   ficou  gover- 

*  America  Porlug.,  pag.  195,  n.  87. 
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liando  o  111."'"  Bispo  D.  António  Barreiros^  e  o  Provedor 
M-ór  da  fazenda  Gbrlstovaõ  de  Barros.  Taõbem  con- 
correo  para  o  recebimento  dos  Padres  a  camará,  e  Pes- 
soas Principaes.  Todos  os  queriaãpara  hospedes,  epre- 
ferio  a  todos  o  III."""  Prelado  com  elle,  e  em  companhia 
de  innumeravel  Povo  de  toda  a  cidade  se  recolherão  ao 
seo  Palácio,  e  nelle  foraõ  agazalhados  por  vinte  dias, 
em  quanto  se  lhes  assignava  lugar  para  a  sua  habitação. 

6.  Iluã  noticia  exlrahida  do  cartório  daProvincia  de 
S.  António  de  Lisboa,  diz,  que  depois  de  feitos  alguns 
discursos  sobre  o  lugar  para  a  fundação  do  novo  con- 
vento e  sitio  para  os  Religiozos,  vieraõ  elles  a  aceitar 
o  que  lhes  ofíereceo  a  camera,e  chamavaõo  Monte  Cal- 
vário, fora  dos  muros  da  cidade  donde  hoje  se  vê  si- 
tuado o  convento  de  Nossa  Senhora  do  Carmo,  e  que 
a  cauza  de  fazerem  a  acceitaçaõ  delie  foi  por  haver  alli 
hnã  Igreja  ou  capelia  perfeita  de  Nosso  P.  Saõ  Fran- 
cisco, fabricada  pelos  Moradores  a  instancias  de  hum 
Religiozo  Menor  que  viera  ter  alli,  e  nella  assistira 
algas  annos,  e  que  nesta  capellinha  feitas  buas  chou- 
panas de  palhas  e  barro,  morarão  os  Religiozos  a  qua- 
resma daqnelleanno,  mas  que  pela  disconveniencia  do 
Gentio,  que  habitava  aquelles  arredores  e  inquietavaõ 
o  lugar;,  e  os  Padres  com  os  seos  assaltos,  largarão 
aquelle  sitio  do  Monte  Calvário,  passando-se  para  onde 
agora  estaõ. 

7,  Esta  noticia  tem  contra  sy  muitas  incoherencias, 
ou  contrariedades.  He  a  primeyra  suppor,  que  naquelle 
tempo  em  que  os  nossos  Frades  chegarão  á  Bahya 
a  fundar  convento^  estivesse  esta  cidade  taõ  diminuta 
de  Povo^  e  contrahido  este  ou  reduzo  dentro  das  suas 
cercas  e  muralhas,  e  no  seu  Arrcbalde,  e  circumvizi- 
iihança^  como  era  o  Monte  Calvário  que  apenas  se  di- 
vidia da  cidade  por  hum  breve  inlervallo,  ou  meya 
bayxa,  que  se  forma  entre  esta  e  aquelle,  houvesse 
ainda  Gentio  bárbaro  que  pudesse  inquietar  aos  Reli- 
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giozos  a  sua  fundação,  e  os  progressos  delia  no  annõ 
de  1587, quando  jaanlesdesle,  trinta  annos,  no  de  1558* 
naõ  havia  nos  arredores  e  terrenos  da  cidade  Gentio 
bárbaro,  e  só  alguns  pelos  interiores  dos  Sertões,  e  seos 
Recôncavos  para  onde  sahio  neste  mesmo  anno  o  seo 
Governador  Mem  de  Sá  a  doma-los  e  fazer  guerra  a 
alguns  que  se  haviaõ  rebelado  para  as  partes  de  Para- 
guaçú.  É  se  neste  anno  de  1558  os  naõ  havia  ja  nos  ter- 
renos da  cidade,  nem  vizinhos  a  elle,  como  os  podia 
haver  trinta  annos  depois  no  de  1587  ? 

8.  Nasceo  sem  duvida  a  equivocaçaõ  do  que  era  fama, 
havia  acontecido  no  anno  de  154^  para  sinquoenta, 
quando  no  principio  da  fundação  da  mesma  cidade,  e 
mudança  de  Villa  Velha  para  aonde  agora  está,  pelo 
primeiro  Governador  Thomé  de  Souza  se  deo  a  este  lugar 
que  depois  se  chamou  Monte  Calvário,  aos  Padres  da 
companhia,  primeyros  que  com  o  mesmo  Governador 
chegarão  á  Bahya,  e  ainda  ao  Brasil  para  a  sua  situação, 
laõbem  primeira,  os  quaes  a  pouco  tempo  o  deixarão 
passando~se  para  onde  hoje  residem,  pela  inconveni- 
ência de  ficar  fora  dos  muros  ou  cerca  da  nova  cidade, 
e  sogeito  ásiflvazões  continuas  do  Gentio  que  habitava 
por  aquelles  Arredores,  e  linhaõ  huã  boa  Aldêa,  no 
mesmo  sitio  de  donde  o  lançarão  á  força  os  novos  Po- 
voadores da  cidade,  como  fica  notado  ao  principio  desta 
segunda  parle  na  Advertência;  e  isto  que  entaõ  sue- 
cedeo  com  aquelles  Padres,  transferio  sem  duvida  para 
os  nossos  a  antiga  tradição. 

9.  Taõbem  naõ  concorda  a  noticia  quando  diz  que 
os  nossos  Padres  fizeraõ  a  acceitaçaõ  do  lugar  do  Cal- 
vário por  haver  nelle  hua  perfeita  capella  de  S.  Fran- 
cisco, a  qual  alli  levantarão  os  Moradores,  e  nella  assis- 
tira algum  tempo  certo  Religiozo  Menor  que  acazo  viera 
ter  á  Bahya.  Naõ  concorda,  dizemos,  naõ  só  porque  ha- 
vendo capella  no  lugar  do  Calvário,  e  fabricada  pelos 

:"  BarbozO;  Meraor.  Del-Rey  D.  Sebast.,  pag,  188/  n.  117. 
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Moradores  ja  de  tempos  mais  alrazados,  como  poderiaO 
neste  em  que  ahi  chegarão  os  nossos  a  fundar^  serem  in- 
quietos pelos  Gentios  os  Frades,  se  os  Moradores  muito 
antes  naõ  sentirão  essa  turbação  para  a  sua  fabrica, 
manterem-na  e  viver  nella  hum  Religiozo  algiis  annos? 
Naõ  concorda  taòbem,  porque  hindo  logo  nos  seguintes 
annos  de  1591  a  fundar  na  Bahya  os  R[\.  PP.  de  Nossa 
Senhora  do  Carmo  neste  mesmo  lugar  do  Monte  ou 
Bua  do  Calvário,  consta  dos  seos  assentos  que  a  ca- 
pella^  que  nelle  acharão  e  lhes  foi  doada,  era  do  titulo 
de  Nossa  Senhora  da  Piedade,  motivo  porque  se  deno- 
minava o  sobredilto  lugar  Monte  ou  Rua  do  Calvário 
pela  capellinha  da  Senhora  da  Piedade,  e  pela  qual  tem 
aquelles  Padres  obrigação,  como  a  Padroeyra  da  casa 
rezarem  na  Sexta  Feyra  das  Dores  o  seo  oíficio  da  Pie- 
dade e  irasferirem  o  das  Dores  para  o  Sabbado  seguinte, 
e  naõ  consta  dos  seos  assentos  achassem  no  lugar  outra 
capella. 

10.  Naõ  concorda  finalmente  este  assento  da  Pro- 
vinda de  Portugal  com  o  do  cartório  desta  Custodia  do 
Brasil.  Diz  este  assim  fallando  da  fundação  deste  mesmo 
convento  da  Bahya :  cliegando  áquella  cidade  (o  P.  Fr. 
Melchior,)  com  seos  companheiros  procurarão  o  sitio 
donde  agora  está  o  convento,  por  estar  já  feita  a  Igreja, 
qne  hum  Reiigiozo  Ilespanhol  passando  por  aquella 
cidade  fez  edificar  da  invocação  de  Nosso  P.  Saõ  Fran- 
cisco, E  he  o  que  sobre  o  sitio  e  lugar  para  a  fundação 
do  convento  pudemos  descubrir.  E  supposto  pelas  razoes 
apontadas  nos  naõ  inclinamos  ao  assento  da  Província, 
seguindo  o  desta  Custodia,  sempre  deixamos  livre  a 
melhor  discurço  ou  a  outra  melhor  evidencia  e  certeza 
a  decizaõ  da  verdade,  e  em  quanto  naõ  aparecer  esta, 
siga  cada  hum  o  que  mais  quizer. 
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CAPITlJIiO  II. 

Quem  fez  a  data  do  sitio  para  a  nova  fundação, 

11.  Do  sitio  principal  para  o  convento^  que  como 
himos  dizendo,  he  o  mesmo  donde  lioje  está  assentado 
quiz  fazer  doaçaõ  a  camera  aos  Padres  Fundadores,  mas 
houve  sobre  esta  suas  duvidas  com  hum  António  Fer- 
nandes, morador  na  Ilha  de  Maré,  Recôncavo  da  cidade 
que  no  mesmo  lugar,  ou  laõ  pegado  a  elle  que  impedia 
o  commodo  e  largueza  para  o  terreno  necessário  á  for- 
matura do  convento,  havia  já  fabricado  algúas  cazinhas, 
e  lhe  fora  dado  isto  em  dote  por  seo  Sogro  Pedro  de 
Ciebra.  Assim  este  homem  como  os  oííiciaes  da  camera 
linhaõ  sobre  o  lugar  cartas  de  cismarias  passadas  pelo 
Governador  Mem  de  Sá,  sendo  que  as  da  camera  eraõ 
anteriores  as  de  Pedro  de  Ciebra  ;  mas  depois  de  alguãs 
duvidas  havendo  entre  estas  partes  boa  compoziçaõ, 
dezisliraõ  ambas  do  que  lhes  pertencia,  a  camera  gra- 
tuitamente da  sua,  e  António  Fernandes  convindo  em 
queselhe  dessem  pelas  bemfeitorias  duzentos  cruzados, 
os  quaes  pagou  o  111.'"''  Bispo  D.  António  Barreiros,  fa- 
zendo aos  pobres  Religiozos  esta  esmolla,  que  naquelle 
tempo  naõ  foi  taò  piquena,  e  huà  boa  demonstração  do 
seo  grande  zelo  ás  couzas  de  Deos,  e  singalar  affecto 
aos  Filhos  de  Francisco.  Foy  feita  a  escriplura  desta 
doaçaõ  aos  oito  dias  do  mez  de  Abril  deste  mesmo  anno 
de  mil  e  quinhentos  e  oitenta  e  sette,  e  delia  consta  todo 
o  referido. 

12.  Supposto  tinhaõ  ja  os  Religiozos  pela  data  refe- 
rida bastante  lugar  para  o  convento  e  Igreja,  naõ  era 
com  tudo  o  de  que  se  necessitava  para  a  cerca  e  cir- 
cumvalaçaõ  dos  muros, e  assim  se  comprou  mais  aChris- 
tovaõ  Albernaz  huãs  casas  cora  seo  terreno  por  settenta 
mil  réis,  os  quaes  pagou  o  mesmo  III."'"  e  devoto  Pre- 
lado, de  que  se  fez  escriplura  aos  vinte  e  quatro  de  ou- 
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tubro  (lo  anno  de  mil  e  quinhentos  e  oitenta  e  nove* 
Para  augmentar  o  mesmo  terreno  da  cerca  se  com- 
prarão outros  chaôs  e  casas  a  Martlm  AíTonço  Moreyra 
por  preço  de  trezentos  e  sincoenta  mil  réis,  os  quaes 
pagou  o  syndico,  das  esmoilas  do  convento,  de  que 
taõbem  se  fez  escriplura  de  sinco  de  Dezembro  de  mil 
e  seis  centos  e  vinte  dous» 

13.  Mas  porque  nos  diz  o  cartório  desta  Custodia 
que  no  mesmo  lugar  da  capellinlia  do  Santo  Patriarcha 
se  deu  principio  e  fundou  o  convento,  supposto  este  se 
acha  com  nova  e  avantajada  fabrica^  tanto  em  corre- 
dores como  na  Igreja,  ficando  esta  nova,  como  he 
certo,  no  mesmo  lugar  da  primeira  cantiga,  vinha  a  ter 
esta  o  seo  assento  ao  leste  do  collegio  dos  Padres  Je- 
suítas, ficando  este  ao  oeste,  e  ja  sobre  o  despenha- 
deiro que  íiiz  o  alto  da  cidade  para  a  Praya,  e  Bahya, 
e  o  nosso  para  o  campo,  e  aonde  começa  a  fazer  outra 
descida,  ainda  que  uaõ  precipitada  para  o  que  charaaõ 
Brejo.  Corre  esle  entre  o  nosso  convento  e  o  de  Santa 
Clara  do  Desterro  ao  mesmo  leste,  e  em  frente  hum  do 
outro,  e  só  os  divide  este  Brejo  e  as  meãs  subidas  para 
huã  e  ou  Ira  parle.  Corre  o  tal  Brejo  por  dentro  do 
nosso  muro,  e  a  parte  desle,  que  sobe  para  o  Desterro 
a  devide  de  hum  e  outro  a  estrada  ou  Rua  somente 
que  atravessa  por  entre  ambos,  a  saber  entre  o  nosso 
muro  e amuralha  que  cerca  o  pateo  e  fronlispicio  do 
Desterro. 

li.  Fica  hoje  a  nossa  Igreja  com  o  Fronlispicio  para 
a  Rua  que  vay  dar  ao  ditto  collegio,  pela  qual  andados 
cento  e  oitenta  passos  se  sahe  ao  canto  do  seo  terreyro, 
que  busca  a  maõ  dereita  para  Saõ  Domingos,  e  as  portas 
principaes  destas  duas  Igrejas,  Collegio,  e  nossa  corres- 
pondentes, sendo  que  na  sua  primeira  fundação  ficava  a 
porta  principal  da  nossa  para  o  nascente  e  Rua  que 
vay  hoje  para  os  Terceyros,  e  a  porta  travessa  para  a 
Rua  que  vem  do  collegio,  e  fazia  naquelles  teaipos  as 
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vexes  de  principal.  E  porque  parecerá  contra  o  eslillo 
e  praxe  das  nossas  Igrejas  terem  portas  travessas  para 
as  Ruas,  nos  pareceo  devíamos  ajuntar  aqui  huã  peliçaõ 
feita  pelo  Syudico  do  convento,  e  despacliada  pelo  Go- 
vernador do  i^>stado  D.  Francisco  de  Souza  ;  porque  deste 
papel  autentico  por  hum  escrivão  publico^  assignado 
pelo  Governador e  oíTiciaes  da  camera,  tiraremos  algum 
discurço  mais  certo  e  evidente,  ou  ao  menos  melhores 
conjecturas  sobre  o  que  fica  ditlo,  e  diremos  ainda,  e  lie 
na  forma  seguinte.  — 

Diz  Chrixtovaõ  de  Barros,  Syndico  do  Mosteiro  de  5. 
Francisco  desta  cidade  da  Bahyaf  que  os  annos  passados  de 
oitenta  e  oito^  sendo  elle  supplicajite  e  o  Senhor  Bispo,  Gg* 
remadores  deste  Estado  do  Brasil,  juntamente  com  os  offi- 
ciaes  da  camera  que  entaõ  eraõ,  foraõ  ver  huã  Bua,  que 
vay  ao  longo  do  dito  Mosteiro  de  S.  Francisco  para  a  casa 
de  Marlim  Afjonço  Moreira,  e  estando  todos  prezentes,  e 
alguã  Gente  do  Povo,  disseraõ  os  Padres  que  se  parecesse 
bem  darem-lhe  aquella  Rua,  edificariaÕ  o  Mosteiro  de  ma^ 
neyra  que  a  poria  travessa  da  Igreja  ficasse  na  frontaria 
principal,  que  vem  dar  no  terreyro  de  Jesus ^  doutra  ma- 
neyra  que  forçozamente  aviaõ  de  afastar- se  com  a  obra  de- 
traz,  e  além  de  ficarem  muito  grandes  entulhos,  naõ  ficava 
ennobrecendo  tanto  a  cidade,  e  que  elles  darião  outra  Rita 
pelos  chãos  que  se  comprarão  para  a  ditta  casa,  saõ  ao  longo 
da  casa  de  Vicente  Roiz  Pedreyro,  que  fosse  sahir  junto  da 
porta  do  diito  Martim  A/fnnço  Moreyra ;  o  que  visto  por 
todos  ser  cotiza,  e  ficar  o  ditto  convento  authorizando  mais 
a  cidade,  assentarão  os  ditfos  officiaes  que  a  ditta  Bua  do 
conselho  se  mudasse,  e  que  os  Padres  se  taxassem  com  o  canto 
da  casa  de  Martim  Affonço,  porque  lhe  davad  a  Bua  toda 
assim  como  corre  junto  do  seo  quintal  athe  o  canto  da  ditta 
casa,  sobre  o  qual  assento  os  dittos  Padres  edificarão  a  casa 
onde  hora  está,  e  se  comprarão  assim  as  casas  do  contador 
como  as  do  outro  canto  mais  a  bayxo,  por  ficarem,  o  que 
puderaõ  esciizar-se  se  afastarão  para  traz  com  a  obra  ;  e 
porque  do  sobreditto  assento  se  naõ  fez  auto  por  parecer  des- 
necessário, e  os  dittos  Padres  dizerem  que  bastava,  e  ora  o 
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dítto  Mar  Um  Affonço  repugna  a  se  laxarem  os  ditos  Padres 
por  o  canto  da  sua  casa  ao  longo  do  seo  quintal. — P.  a  V.  S. 
se  informe  cios  officiaes  cia  camera,  que  alli  se  acharão  que 
forad  Enrique  Moniz^  Sebastião  Luiz,  Jorge  de  Magalhães, 
André  Monteiro,  Pedro  de  Payva  e  outros,  e  achando  ser 
verdade,  mande  que  sem  embargo  de  qualquer  duvida  que 
a  isso  se  ponha,  se  cumpra  o  que  estava  assentado,  visto  naÕ 
poder  ficar  o  Mosteiro  em  outra  forma  por  ficar  muy  de- 
vasso. E.  R.  Justiça  e  Jf% 

Despacho. 

Informem  os  officiaes  da  camera  que  nesse  tempo  forad, 
e  com  sua  resposta  torne  para  nisso  prover,  como  for  Justiça. 
Na  Bahya  í^  de  Janeiro  de  1592. 

O   Governador. 

Resposta  dos  Camaristas, 

O  conteúdo  nesta  petiçnõ  passa  assim,  e  da  maneyra,  que 
o  supplicante  diz  na  Bahya  a  quatro  de  Fevereiro  de  1592. 

Jorge  de  Magalhães. 

Ânrique  Moniz. 

He  verdade,  que  no  anrto  de  oitenta  e  nove,  sendo  eu  ve- 
reador com  Enrique  Moniz,  Jorge  de  Magalhães,  Pedro  de 
Payra  e  Juiz  André  Monteyro,  demos  a  Rua  da  contenda 
aos  Padres  de  São  Francisco. 

Sebastião  Luiz. 

Pa^sa  na  Verdade  o  que  os  RR.  Padres  dizem  na  sua  pe- 
tição, 

Pedro  de  Payva. 

Certifico  eu  Gouçailo  Batista,  cavalleyro  fidalgo  da  casa 
de  sua  Magestade,  que  sendo  eu  Escrivão  da  camera  desta 
Bahya  do  Salvador,  vim  com  os  vereadores  a  ver  a  Rua  de 
que  na  petição  atraz  se  faz  mensaõ,  e  ouveraõ  por  bem  e 
serviço  de  S.  Magestade  dar  a  ditta  Rua  aos  Padres^  e  man- 
darão^ que  se  lhe  passasse  disso  sua  data;  e  porque  os  mesmos 
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Padres,  clizendo-lhes  eu  tirassem  disso  a  data,  o  naõ  fizcraò, 
por  lhes  parecer  desnecessário,  e  os  dltlos  Vereadores  ou- 
veraõ  por  dada  a  dilta  Rua  da  maneijra  que  em  sua  pe- 
tição dizem,  testifico  a  se  passar  na  verdade  pelo  juramento 
que  tive  do  ditto  officio  de  Escrivão  da  camera.  Bahya  a  12 
de  Fevereiro  de  1592. 

Gonçallo  Batista, 

Com  estas  informações  tornarão  ao  Governador j  e  res- 
pondeo. 

Aja  Vista  Mar tim  A/fonço  Moreyra,  contendo  nesta  pe- 
tição, ediga  de  suaj'ustiça  em  termo  de  clous  dias,  e  com  sua 
resposta  torne.  Na  Bahya  6  de  Março  de  1592. 

O   Governador, 

Aqui  se  seguia  huã  atteslaçaõ  do  o/ficial,  que  foi  fazer  esta 
deligencia  a  Martim  Affonço  Moreyra,  e  deu  por  fè  que  o 
naõ  achara  em  casa,  e  só  recado  que  tinha  hido  para  a  sua 
fazenda  de  Passèj  a  qual  atteslaçaõ  deixamos  e  só  escre- 
vemos o  ultimo  despacho  do  Gorernador. 

Sem  embargo  de  Martim  A//'oriço  Moreyra  naõ  ter  res- 
pondido^ hey  por  bem  e  serviço  de  S.  Magestacíe,  que  os 
Padres  capuchos  corraÕ  com  a  sua  obra  por  diante,  e  a  isso 
se  naõ  ponha  duvida  alguã.  Na  Bahya  6  de  Março  de  1592. 

O  Gorernador. 

15.  Com  este  despacho  e  ordem  do  Governador,  se 
continuarão  as  obras  do  convento,  que  vinhaõ  a  ser  o 
corredor  por  detraz  da  capella  niór  pela  Rua  que  co- 
meça a  descer  para  a  parte  de  S.  Bento,  buscando  as 
casas  da  contenda  de  Martim  Affonço,  as  quaes  pelos 
obstáculos  referidos,  e  impedirem  taõbem  a  poder-se 
alargar  mais  a  cerca  por  aquelle  lado  da  descida  se  vieraõ 
a  comprar,  de  que  se  fez  escriptura  aos  sinco  de  De- 
zembro de  1622,  que  já  fica  apontada. 

16.  Mas  tornando  ao  principal  motivo  de  trasladar- 
mos aqui  esta  petição  do  syndico  do  convento,  que  foy 
só  por  ver  se  delia  tiramos  alguã  clareza  ou  maior  evi- 
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dencia  sobre  algús  pontos  duvidozos  de  que  ella  e  nós 
tocamos,  como  pcrlcncenles  a  esle  ligar,  vem  a  ser 
o  primeyro,  qual  fosse  aquella — Poria  travessa — de  que 
faila  a  dita  petição,  quando  affirma  dlsseraõ  os  Padres 
Fundadores  aos  officiaes  da  camera  — ■  Que  se  lhe  dessem 
aquella  Piiia,  elles  edi ficar iaò  o  Mosteiro  de  maneyra 
que  aporia  travessa  da  Igreja  ficasse  na  frontaria  prin^ 
cipal^  que  vem  dar  no  terreyro  de  Jesus,  Parece  sem 
controvérsia  ser  esta  porta  aquella  que  costuma  ficar 
ao  lado  ou  ilharga  das  Igrejas,  porque  a  estas  lie  que 
chamaõ  vulgarmente — Portas  travessas, — nem  haverá 
quem  queira  dizer  sejiò  outras,  e  que  esta  de  que  aqiii 
falia  a  petição  assima  fosse  a  dn  Igreja,  assim  além  da 
mesma  petição,  o  testificaõ  muitos  Religiozos  que  sendo 
ainda  seculares  e  criados  nesta  cidade,  huns  que  ja 
falleceraõ  e  outros  que  ainda  vivem,  e  chegarão  a  ver 
esta  Igreja  primeyra  e  a  sua  porta  travessa  para  a  so- 
hredilta  Paia,  e  terreyro  do  collegio,  fazendo  as  vezes 
de  porta  principal^  e  que  para  se  entrar  por  ella  se  des- 
ciaõ  alguns  degráos  a  huíu  piqueno  pateo  que  fazia  a  sua 
entrada,  porque  ja  dalli  com:^:çava  o  terreno  a  fazer  de- 
clinação sobre  o  Brejo,  í:,ue  por  fugir  o  precipício  que 
este  a  pouco  distancia  hia  continuando,  pediaõ  os  Padres 
aquella  Rua,  dando  lugar  para  outra,  comosedeo,  e  he 
a  mesma  (jue  hoje  corre  a  par  do  convento  para  a  parte 
do  Sul,  como  laõbem  prometiaõ  pôr  a  porta  travessa  da 
Igreja  de  sorte  que  ficasse  fazendo  as  vezes  de  principal 
para   a  frontaria,  e  ílua  dereita  que  sahe  do  collegio. 

M.  Supposto  naõ  haver  duvida,  que  esta  porta  tra- 
vessa fosse  a  (ia  Igreja^  o  que  se  oíTerece  averiguar  he, 
qual  seria  o  motivo  porque  rezoiveraõ  os  Padres  Fun- 
dadores coulra  a  praxe  e  formatura  das  nossas  Igrejas, 
que  ricnhuã  tem  porta  travessa,  a  houvesse  nesta  e  fi- 
casse para  afrontaria  da  Rua^  e  naõ  a  porta  principal 
ou  frontispício,  como  pedia  a  razaõ,  e  devia  ser  o  mo- 
tivo ou  razaõ,  que  para  isto  poderia  lia  ver  mostrará  o 
capitulo  seguinte. 
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CAPITIII-O  III. 

Se  havia  no  Lugar,  em  que  se  fundou  o  convento  a  capella  nomeadade 
S.  Francisco. 

18.  Ja  apontamos  as  razões,  e  fundamentos  pelos 
quaes  consta  com  toíla  a  evidencia  naõ  assistirem  os 
nosso  Padres  Fundadores  no  Monie  Calvário  logo  que 
chegarão  á  Bahya,  nem  haver  alli  capella  alguà  de  S. 
Francisco,  motivo  porque  diz  a  noticia  que  referimos 
da  Província  de  Portugal  acceilaraõ  elles  primeyro 
aquclle  sitio,  que  deixarão  depois  pela  inconveniência  do 
Gentio;  segue-se  agora  averiguarmos  taõbem  se  neste 
cm  que  ao  prezenle  estamos  e  se  fundou  o  convento 
havia  esta  capella  dedicada  ao  Seráfico  Patriarcha,  como 
se  affirma  no  cartório  desta  Custodia.  Naõ  consta  isto  da 
Escriptura  principal  que  he  a  de  António  Fernandes; 
poissó  falia  esta  nos  chãos  que  doava,  nos  quaes  linha 
levantado  huãs  casinhas  de  taypa  e  palha,  e  na  compo- 
ziçaõ  que  houve  entre  os  oíTiciaes  da  camera  sem  outra 
slguã  explicação,  nem  ainda  dos  termos  e  limites  a 
que  se  extendia  aquelia  data,  esódosdittos  chãos  e 
Buas  que  entre  elles  estavaõ.  Bem  poderia  ser  que  o 
naõ  fallar  esta  escriplura  na  data  da  capella,  fosse  por 
estar  sita  naquelle  terreno  que  pertencia  á  camera,  e  a 
raznõ  para  assim  ser  parece  evidente,  porque  sendo  esta 
capella  feita  a  despeza  e  esmollas  do  Povo  e  Moradores 
do  lugar,  como  diz  o  cartório  do  convento,  e  tendo  alli 
a  camera  asna  parte  nesta  com  beneplácito  dos  seos 
oíTiciaes,  seria  edeficada  cntaõ,  e  dada  agora  pela  mesma 
camera  aos  Pieligiozos.  Nem  obsta  o  naõ  se  fazer  disto 
escriptura,  como  a  naõ  ha  nem  houve  sobre  a  data  da- 
quella  parte  de  terreno  que  pertencia  aos  dittos  oíli- 
ciaes;  e  nem  os  Pieligiozos  a  procurariaõ  julgando-a  por 
desnecessária  com  o  mesmo  descuido  ou  sinceridade 
com  que  a  naõ  quizeraõ  da  mesma  camera,  ainda  quando 
lha  oíTereciaõ  sobre  a  mudança  e  troca  da  Rua,  que  de- 
pois lhe  foi  bem  necessária. 
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19.  O  que  sobre  este  ponto  nos  fez  algum  pezo,  e 
poz  por  vezes  era  bastante  indifferença  a  darmos  assenso 
ao  que  diz  o  nosso  cartório  de  haver  no  lugar  esta  ca- 
peila,  foi  a  petição  assima  do  syndico  do  convento,  pois 
tratando  estado  lugar  em  que  se  elle  devia  erigir,  e  da 
porta  travessa  a  da  sua  Igreja,  naô  explica  se  estava 
esta  Igreja  feita  ou  naõ.  Mas  fazendo  sobre  isto  repe- 
lidas reflexões,  e  lendo  muitas  vezes  esta  petição,  viemos 
a  assentar  por  certo^  e  sem  duvida,  que  assim  como 
aquella  porta  travessa  naõ  devia,  nem  podia  ser  se  naõ 
a  da  Igreja,  assim  esta  naõ  era  a  que  se  havia  levantar 
de  novo,  mas  só  a  que  ja  estava  fabricada  ;  e  o  principal 
fundamento  para  isto  ser  assim,  he  porque  a  naõ  estar 
feita  a  Igreja,  era  supérflua  a  concordata  de  se  obrigarem 
os  Religiozos  a  pôr  o  convento  de  sorte  que  a  porta  tra- 
vessa da  Igreja  ficasse  para  a  Rua  dereita,  e  frontaria 
do  collegio,  porque  entaõ  se  devia  dizer  que  o  fabri- 
cariaõ  de  modo  que  o  fronlispicio  e  porta  principal  da 
ditta  Igreja  ficasse  para  aquella  parte  do  ditto  collegio. 
Nem  se  poderá  dizer  que  quando  se  tratou  este  ajuste 
foi  depois  de  estar  ja  levantada  a  Igreja  nova,  pois  naõ 
havia  ainda  tempo  para  isso,  porque  neste  anuo  em 
que  advertirão  os  Padres  Fundadores  na  sobre  ditta  cir- 
cunstancia, que  foi  no  anno  de  1588,  como  o  diz  a 
mesma  petição  do  syndico,  naõ  havia  aiuda  mais  que 
hum  anno  com  pouca  diflereuca  que  alli  chegarão 
em  Abril  do  passado  de  oitenta  e  sette  os  dittos  Padres, 
e  naõ  era  este  curso  de  tempo  o  que  bastava  para  que 
pudessem  ter  dado  principio  e  concluído  a  tal  Igreja,  e 
aiuda  naquelles  tempos,  em  que  tudo  se  havia  fazer  de 
esmollas,  e  sendo  taõ  notória  como  he  no  lugar  a  diíTi- 
culdade  dos  materiaeS;,  e  especialmente  a  sua  condução, 
e  sendo  taõbem  certo,  como  logo  veremos,  que  a  pri- 
meyra  obra  em  que  cuidarão  foi  na  fabrica  dos  corre- 
dores e  Recolhimento  para  a  sua  moradia.  Por  estas 
e  outras  razões  que  facilmente  se  deixaõ   perceber,  po- 
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demos  concluir  que  esta  obra,  que  os  Padres  Futída-^ 
dores  queriaõ  continuar,  como  se  collie  da  mesma  pe- 
tição do  syndico,  naõ  era  a  da  Igreja,  mas  sim  a  dos 
corredores  ou  Mosteiro  por  aquella  parte  que  liia  ter 
ao  quintal  ou  canto  da  casa  de  Martim  Affonço  Moreira 
que  pelos  embaraçar  a  proseguir  ao  diante,  deu  motivo 
á  petição  referida. 

20.  De  lodo  o  referido,  o  que  por  ultimo  devemos 
assentar  he  que  no  lugar  dado  pela  camera  aos  nossos 
Religiozos  para  a  nova  fundação,  havia  ja  nelle  huã 
Igreja  do  Seráfico  Patriarcha,  e  que  delia  se  servirão 
para  o  seo  convento,  e  que  esta  foi  a  total  razaõ  porque  o 
acceitaraõ.  Assim  o  affirma  o  cartório  desta  Custodia  ja 
notado,  e  o  do  mesmo  convento  nesta  forma. — E  se 
entregou  aos  Religiozos  o  ciilto  sitio ^  e  casas  em  que  elles 
se  recolherão,  e  logo  começarão  a  ajuntar  pedra  e  ma- 
deira para  a  edificação  desta  casa  que  edificarão  neste 
sitio,  assim  por  razaõ  da  Igreja  de  Nosso  Padre  Saõ 
Francisco,  que  ja  estava  feita,  como  da  conveniência 
da  agoa,  —  O  melhor  padrão  que  achamos  para  fazer 
de  todo  patente,  e  sem  controvérsia  solido  o  que  athe 
agora  parecerá  só  dlscurço,  he  vermos  ainda  hoje  dentro 
dos  muros  e  cerca  do  convento  huã  capellinha  com  seu 
copiar,  ou  alpendre  sobre  assentos  e  columnas  de  pedra, 
e  taõ  antiga  que  nem  por  tradição  ou  memoria  alguã 
pudemos  descubrir  quando  tivesse  o  seo  principio,  con- 
sagrada ao  Seráfico  Patriarcha  co  «  a  sua  Imagem  em 
hum  só  altar,  que  tem,  e  na  qual  em  a  Dominga  que  cahe 
entre  o  oitavario  do  Santo  desce  a  communidade  a  can- 
tar-lhe  a  missa,  e  ha  Sermão.  Está  sita  esta  capella  no 
fim  da  quebrada  abayxo  do  convento  e  sobre  a  margem 
do  Brejo,  fazendo  frente  a  casa  da  fonte,  fabricada  na 
mesma  forma  do  copiar  da  capella.  Fica  a  fonte  da  outra 
parte  do  Brejo,  pelo  qual  se  passa  para  ella  por  hum 
aterrado  de  cento  e  sincoenta  passos  de  comprido,  e 
algus  nove  de  largo,  com  suas  guardas,  ou  parapeitos 
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de  tijolo  demais  de  liuà  braça  de  alto,  com  seu  aque- 
dueto  ou  cano  de  abobeda  no  meyo,  pelo  qual  passaõ 
as  agoas  que  vem  de  sima  para  baixo. 

21.  O  naõ  terem  os  outros  conventos  desta  Província 
(ainda  que  taõ  praticado  em  outras)  capclla  alguã  em 
as  cercas,  parece  bastante  prova  para  se  discorrer  que 
houvesse  para  ella  algum  particular  motivo,  e  taòbem 
parece  naõ  poderemos  descubrir  outro  mais  ajustado, 
do  que  julgarmos  quererem  aquelles  primitivos  Padres 
conservar  com  a  erecção  e  culto  desta  capellinha  a  me- 
moria da  outra  qne  acharão  no  lugar  do  convento,  e  lhes 
sérvio  de  igreja  para  elle,  que  por  este  mesmo  principio 
o  intitularão  com  o  nome  do  Santo  Patriarcha,  conser- 
vando a  casa  que  de  novo  funda vaõ  o  titulo  que  para 
ella  lhe  deu  a  Igreja  que  alli  acharão.  Isto  he  o  que 
sobre  a  capellinha,  ou  Igreja  de  S.Francisco,  de  que 
fallaõ  os  cartórios  da  Província  de  S.  António  de  Por- 
tugal e  desta  nossa  do  Brazil  pudemos  alcançar,  o  muito 
menos  ou  nada  sobre  o  Religiozo  que  dizem  os  taes 
cartórios  a  fundara  5  porque  sem  outra  expressão  alguã, 
50  affirmaõ  era  II espanhol. 

CAPlXlJIiO  IV, 

Da-se  principio  a  fundação  do  convento, 

22.  Em  huàs  casas  das  que  havia  no  lugar^e  eraõ  sem 
duvida  de  palha  e  barro,  e  das  que  estavaõ  fabricadas 
no  terreno  da  doação,  que  fez  António  Fernandes,  como 
declara  a  sua  Escriptura  que  alli  tinha  levantadas  so- 
mente huãs  casinhas  de  palha,  se  accommodaraõ  os 
Padres  Fundadores  logo  quesahiraõ  do  Palácio  de  S  ua 
Illustrissima,  passados  os  vinte  dias  de  hospedes  e  feitas 
as  Escripturas  da  terra,  e  compozicaõ  do  dito  António 
Fernandes  com  os  oíficiaes  da  camera.  Para  o  culto 
Divino  e  funções  Religiozas  se  foraõ  servindo  da  Igreja 
do  Santo  Patriarcha  em  quanto  naõ  tinhaõ  para  con- 


57 

veiUo  a  formalidade  necessária.  Todas  as  direcções 
assim  do  governo  como  do  mais  corriaõ  á  dispoziçaõ  do 
P,  Custodio  neste  tempo  qiiealli  assistio.  E  assim  tendo- 
se  junto  o  material  necessário,  sendo  pelos  fins  do  anno 
referido  de  1587  se  deo  principio  á  fabrica  do  convento, 
e  foi  ella  delineada  toda  pelas  regras  da  Santa  pobreza, 
e  conforme  as  apertadas  linhas  que  ainda  naquelles 
tempos  lançava  a  estreiteza  da  Seráfica  Reforma,  pois 
sendo  taô  gigantes  aquellcs  primitivos  Architectos  que 
naõ  cabendo  nos  âmbitos  e  esferas  largas  de  todo  o 
mundo  os  seos  Espíritos  para  accommodar  os  corpos 
ainda  o  mais  estreito  e  apertado  Retrete  lhes  parecia 
casa  sobeja,  e  mais  que  grande.  Bem  o  mostra  ainda 
hoje  hum  pedaço  de  corredor  antigo  que  ficando  de- 
sembaraçado do  novo  para  a  parte  da  Rua,  e  serve  athe- 
gora  deagazalho  aos  Escravos  da  caza,  que  em  sinquo- 
cnta  palmos  de  comprido  e  vinte  de  largo,  havia  nella 
quatro  cellas  que  ainda  se  divizaõ  pelas  janellinhas 
que  melhor  se  podiaõ  dizer  postigos,  pois  naõ  tem  mais 
que  dons  palmos  de  largo  e  trez  de  alio,  e  este  era  o 
restante  do  corredor  que  em  outro  lugar  diremos  mandou 
fazer  o  venerável  Fr.  Gosme  de  S.  Damião  sendo  Cus- 
todio, com  o  tilulo  de  collegio  de  S.  Boaventura  para 
moradia  dos  Mestres  e  Esludantes  dos  cursos.  Para 
esle  se  fazia  passagem  da  ultima  quadra  que  acabava 
de  traz  da  capella  mor  que  ficava  donde  he  hoje  o  arco 
que  sahe  da  Igreja  nova  por  debaixo  do  choro  para  a 
casa  da  portaria,  e  á  proporção  deste  em  quanto  á  sua 
estreiteza  de  cellas  e  obras  materiaes,  eraõ  os  outros 
corredores  que  forma vaõ  a  quadra^  a  qual  ficando  a 
Igreja  antiga  atravessada  com  a  porta  principal  para 
onde  he  agora  o  Antiporlico  dos  Terceiros,  vinha  a  ficar 
o  claustro  que  formavaaditla  quadra  por  donde  fica  hoje 
o  corpo  da  Igreja  nova. 

23.   E  esle  foi  emquanto  a  formatura  e  seu   material 
o  primitivo   convento  da  Bahyn,   ao  qual   tendo   dado 
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principio  o  P.  Custodio  Fr.  Melcliior  pelos  fius  do  anno 
de  1587  como  fica  ditto,  no  de  1588  voltou  para  Olinda 
donde  o  adiamos  ja  no  ultimo  de  Novembro  deste  mesmo 
anno  assignado  em  Imm  termo  de  profissão  feita  por 
elle.  Foy  sem  duvida  muy  conveniente  e  necessária  na 
cidade  esta  larga  assistência  do  Padre  Custodio^  tanto 
para  o  fervor  e  applicaçaõ  da  obra  e  dispozicões  para 
eila,  pois  cora  a  sua  prezeuça  e  agrado  se  movia  o  Povo 
com  mais  devoção  a  concorrer  com  as  suas  esmollas 
e  adjutorios ;  como  para  satisfazer  a  vontade  e  gosto 
do  lllustrissimo  Prelado,  que  sobre  ama-lo,  o  venerava 
muito,  e  a  seo  exemplo  se  accendia  mais  em  os  do  Povo 
o  dezejo  deverem  aos  Religiozoscomocommodo,  e  aga- 
zallio  conveniente.  Concorrerão  taõbem  para  a  dilatada 
assistência  do  P.  Custodio  naquella  cidade  outros  negó- 
cios pertencentes  á  conversão  do  Gentio  em  algumas 
Doutrinas  que  de  varias  partes  se  llie  liiaõ  oíTerecendo, 
e  era  necessário  assentar  com  a  camera  e  Bispo,  que 
neste  tempo  fazia  taõbem  as  vezes  de  Governador  do 
Estado,  como  ja  se  disse,  o  modo  e  pratica  que  em  as 
novas  Doutrinas  se  devia  observar,  conforme  as  ordens 
Reaes  e  Decretos  Pontificios.  E  como  para  effeito  de 
ludo  occurriaõ  alguâs  duvidas,  para  adecizaõ  das  quaes 
se  necessitava  de  novas  determinações  e  consenso  Real 
como  taõbem  de  mais  Obreyros  Evangélicos,  assim  para 
as  doutrinas  que  se  acceitassem,  como  para  as  funda- 
ções de  novos  conventos  que  se  oíTereciaõ.  Para  tudo 
isto,  e  tratar  taõbem  do  estado,  accrescenlamento,  e 
confirmação  da  nova  Custodia,  vistos  os  bons  princí- 
pios, em  que  estava,  e  augmentos  que  prometia,  des- 
pachou o  P.  Custodio  da  Bahya  para  o  Reyno  ao  Padre 
Fr.  Francisco  de  Saõ  Boaventura,  como  ja  se  disse  na 
primeira  parte  desta  Chronica*,  e  elle  retirando-se  para 
Olinda,  como  aqui  fica  taõbem  ditto,  deixou  por  Pre- 
lado  primeiro  desta  casa  da  Bahya,  e  agente  das  obras 

*  Parte  Í.S  vol,  2."  foi.  167,  n.  IH. 
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ao  IrQiaõ  Fr.  António  da  Ilha,  e  por  seo  companheiro 
outro  Religiozo,  que  com  ambos  tinha  vindo  de  Pernam- 
buco. Estes  foraõ,  os  que  alli  assistirão  alhe  voltar  do 
Reyno  Fr.  Francisco  de  S.  Boaventura,  que  trazendo 
com  sigo  doze  companheiros,  chegou  a  l^ernambuco  nos 
principios  do  anno  de  1590,  com  o  soccorro  dos  quaes 
se  proverão  as  ires  casas,  que  ja  havia  fora  a  de  Olinda; 
e  vinhaô  a  ser  a  da  Bahya,  Iguaraçú,  e  Paraiba. 

24.  Gonlinuava-se  a  obra  dos  corredores  com  grande 
fervor,  e  vontade  de  todos,  assim  Religiozos,  como  Se- 
culares, mas  servia-lhe  de  grande  embaraço  para  se 
avançar,  e  crescer  adiante  o  material  da  pedra,  que  lhes 
era  necessário  hir  busca-la  ao  bayxo  da  Bahya,  e  costas 
do  mar  das  pederneyras,  que  cercão  as  suas  prayas,  que 
supposto  abundantes  e  em  distancia  não  muy  prolon- 
gada, com  tudo  diíTicultoza  a  sua  condução,  por  naõ  ser 
possível  traze-la  assima  em  carros  por  se  naõ  uzarem  na 
Cidade  os  boys  pelo  empinado,  e  diíTicil  da  sua  subida, 
e  era  precizo,  como  ainda  hoje  se  faz,  conduzi-la  em 
carretas,  ás  mãos  e  força  de  braço  as  maiores,  e  as  co- 
muas a  cabeça  de  Escravos,  c  servia  isto  de  hum  grande 
estorvo  e  vagar,  além  do  muito  gasto  para  a  conti- 
nuação e  presteza  da  obra ;  mas  como  era  esta  sem  du- 
vida do  Serviço  de  Deos,  e  bem  do  Povo,  assim  catho- 
lico  como  Gentio,  permitio  o  céo  acudir  a  esta  falta  ; 
porque  no  mesmo  lugar,  em  que  se  hia  continuando  em 
abrir  os  alicerces  para  ella,  se  descobrio  pedra  em 
tanta  quantidade,  que  foi  a  que  bastou  para  se  prose- 
guir,  e  acabar  a  obra  do  convento  todo  com  menos  custo 
e  trabalho,  o  que  se  attribuhio  por  couza  prodigioza  no 
commum,  e  em  todos  por  Providencia  ;  pois  concluída 
a  obra  no  precizo,  laõbem  leve  fim  a  pedreira,  que  lhe 
ministrou  o  material,  mais  diííicultozo,  e  necessário. 

25.  Nesta  forma  se  foraõ  continuando  as  obras  depois 
da  auzencia  do  P.  Custodio,  e  na  direcção  e  cuidado 
do  Irmaõ  Fr.  António  da  ilha  alhe  os  fins  do  anno  de 
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1e590,  em  que  pelo  meado  deste  cbegaiulo  do  Reyno  o 
Irmaõ  Fr.  Francisco  de  S.  Boaventura,  e  confiruiado 
ou  reeleito  em  Custodio  o  mesmo  Padre  Fr.  Melchior  de 
8.  Calharina,  fazendo  nomeação  neste  mesmo  anno  de 
novos  Prelados  para  as  casas,  mandou  para  a  da  Bahya 
ao  Irmaô  Fr.  Francisco  dos  Santos,  que  acabava  de 
Prelado  primeiro  de  Olinda,  e  chegou  á  Bahya  já  nos 
íins  deste  sobreditto  anno  de  1590,  e  governou  esta  casa 
mais  de  seis  annos ;  três  e  alguns  mezes  por  esta  no- 
meação do  Custodio  Fr.  Melchior,  e  Ires  com  pouca  dif- 
íerença  pelo  segundo  Custodio  Fr.  Leonardo  de  Jesus, 
que  entrou  em  Olinda  em  Junho  do  anno  de  1594,  e 
loi  Prelado  Maior  athe  o  fim  do  anno  de  1596. 

CAIPITtJIiO  V. 

Continua-se  a  matéria  do  capitulo  precedente, 

26.  Nestes  tempos  que  foraõ  correndo  desde  o  de  1587, 
athe  o  de  1596^  que  fazem  com  pouca  dilferença  nove 
para  des  annos,  e  pelos  dous  Prelados  ja  referidos  se 
completou  no  essensial  a  obra  dos  corredores,  pois  ja 
nos  últimos  do  Guardião  Fr.  Francisco  dos  Santos, 
houve  tempo  e  dezem baraço  para  se  fazerem  os  Retá- 
bulos da  capella,  obra  sem  duvida  por  a  lueiles  tempos 
de  nota,  pois  faltando  destes  o  cartório  da  Custodia  no 
assento  dos  Guardiães  da  Bahya,  diz  assim  no  do  Padre 
Fr.  Francisco  dos  Santos, — Sendo  Guardião  segunda 
vez  mandou  fazer  os  Retábulos  da  Igreja,  obra  perfei- 
tissima,  que  quebrarão  os  Olaúdezes . — E  foi  isto,  quando 
alguns  annos  depois  no  de  1624  tomarão  por  interpreza 
a  Cidade,  e  a  dominarão  por  hum  anno,  com  a  pouca 
diíTerença  de  alguns  dias  menos^  como  mais  adiante  se 
dirá. 

27.  Contra  isto  dos  Pietabulos  está,  o  que  escrevemos 
na  primeira  Parte,  e  Estancia  dos  Custódios,  e  fica  aqui 
repetido,  dizendo  com  o  cartório  da  Custodia,  que  estes 
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Retábulos  os  mandara  fazer  o  dillo  Fr.  Francisco  dos 
Santos  sendo  segunda  vez  Guardinò  da  Bahya,  e  em 
lempo  do  Custodio  Fr.  Brás  de  Saô  Jeronymo,  que 
exerceoeste  cargo  desde  o  anno  de  1597  atlie  o  de  1603^ 
que  chegou  a  Pernambuco  Fr.  António  da  Estrella,  que 
lhe  veyo  succeder  ;  e  seguimos  nisto  o  tal  assento.  Fa- 
zendo porém  agora  mais  considerada  reflexão  neste 
ponto,  e  revendo  com  advertência  o  livro  das  Profissões 
deste  convento  da  Bahya,  achamos  com  evidencia,  que 
o  Padre  Fr.  Francisco  dos  Santos  naõ  foy  Guardião  da 
Bahya  mais  que  huã  só  vez  por  espaço  de  seis  para  setle 
annos,  como  fica  dilto,  e  naõ  foi  aili  mais  guardião  em 
outro  tempo,  porque  no  do  Custodio  Fr.  Brás  de  S.  Je- 
ronymo,  que  diz  o  tal  assento  fora  Guardião  segunda 
vezo  Padre  Fr.  Francisco  dos  Santos,  he  certo  que  o 
naõ  foi,  porque  o  foi  olrmaõ  Fr.  António  da  lusua,  lodo 
o  tempo  do  tal  Custodio,  que  foraõ  alguns  seis  annos 
como  se  vc  do  mesmo  livro  das  profissões,  que  em  todos 
esses  annos  se  acha  nelle,  como  seo  Guardião,  e  por  estes 
mesmos  annos  era  Guardião  de  Olinda  segunda  vez  o 
Padre  Fr.  Francisco  dos  Santos,  como  taõbem  se  vê, 
não  só  do  livro  das  profissões  daquella  casa,  mas  ainda 
do  mesmo  cartório  de  Olinda,  e  no  da  Custodia,  nosquaes 
se  diz,  e  concordaõ  ambos  assim  :  O  quarto  Guardião 
desta  casa  [áe  OVnvh)  foi  olrmaõ  Fr,  Francisco  dos 
Santos  segunda  vez,  sendo  custodio  Fr,  Brás  de  S.  Je^ 
ronymo,  —  Foraõ  eleytos  estes  dous  Guardiães  na  Junta 
do  Sobredilto  Custodio  Fr.  Brás  de  S.  Jeronymo,  a 
saber,  Fr.  Francisco  dos  Santos,  que  acabava  da  Bahya 
para  Olinda,  e  Fr.  António  da  In  ua,  que  assistia  mo- 
rador em  Olinda  para  Guardião  da  Bahya. 

28.  Foy  este  livro  cartório  da  Custodia  por  donde  se 
tirarão  os  dos  mais  conventos  feito,  como  ja  outra  vez 
se  adverlio,  pelo  Padre  Fr.  Manoel  de  Santa  Maria, 
sendo  Custodio  pelos  annos  de  mil  e  seiscentos  e  trinta 
c  nove  por  diante,  que  foi  este  o  anno  eoi  que  chegou  á 
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Babya,  e  naõ  podia  escrever  esta  obra  logo  neste  anno 
de  trinta  e  nove  em  que  chegou,  se  naõ  nos  seguintes, 
e  de  quarenta  por  diante  atliG  Agosto  de  quarenta  e  dons 
que  pôz  termo  ao  seo  oíficio  de  Prelado  Maior,  tempo 
em  que  esta  Custodia  contava  jamais  desincoenlaesinco 
annos  da  sua  fundação  no  de  1585.  E  bem  pode  ter  des- 
culpa o  Padre  Fr.  Manoel  de  Santa  Maria,  como  ja  se 
lhe  deo  em  outra  semelhante  querendo  fazer  ao  Padre 
Fr.  Francisco  dos  Santos  primeiro  Prelado  e  fundador 
da  casa  da  Paraíba,  se  naõ  he  que  o  ser  este  Padre  seu 
Irmaõ  duas  vezes^  huma  na  Religião  e  outra  no  Século, 
e  a  obrigação  em  que  lhe  estava  de  o  trazer  da  Pro- 
víncia donde  era  filho  a  esta  Custodia,  sendo  ainda  cho- 
rista  quando  veyo  a  ella  por  Custodio  o  ditto  Padre  Fr. 
Francisco  dos  Santos,  manda-lo  cá  aos  Estudos  e  cuidar 
dos  seos  augmentos,  lhe  naõ  captivou  se  naõ  o  enten- 
dimento, ao  menos  a  vontade  em  lhe  querer  dar  mais 
do  que  ellc  teve,  ainda  que  pelo  seo  zelo  e  virtude 
muito  mais  se  lhe  devia;  e  por  isso  em  lodos  os  as- 
sentos que  o  P.  Santa  Maria  fez  e  tocaõ  a  este  seu 
Irmaõ  sempre  os  escreve  algum  tanto  encarecido,  e  que 
fora  sempre  escolhido  para  Prelado  e  director  das  novas 
fundações,  sendo  que  só  o  foi,  primeiro  para  a  de 
Olinda  e  para  a  da  Bahya  o  segundo,  e  terceyro 
para  a  Paraiba.  Este  aíTecto  ou  incoherencia  se  está 
vendo  neste  mesmo  ponto,  em  que  estamos,  pois  ao 
tempo  que  escreve  era  o  Padre  Fr.  Francisco  dos 
Santos  Guardião  de  Olinda  a  segunda  vez,  sendo  Cus- 
todio Fr.  Brás  de  S.  Jeronymo,  e  que  o  fora  todo 
o  seo  tempo  ou  do  seo  governo  de  Custodio,  naõ  lem- 
brado deste  assento  feito  por  elle  mesmo,  íaz  outro 
dizendo  que  o  Irmaõ  Fr.  Francisco  dos  Santos  fora 
Guardião  do  convento  da  Bahya  desde  a  congregação  do 
sobredito  Custodio  Fr.  Brás  athe  o  fim  que  foi  pelos  annos 
de  1602  para  seiscentos  e  trez,  estando  nestes  mesmos 
annos  assignado  nos  termos  das  profissões  de  Olinda^ 
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como  seo  Guardião  o  Padre  Fr.  Francisco  dos  Sanloâ* 
Taõbem  para  accommodar  este  seo  Irmaõ  na  segunda 
Prelatura  da  Bahya,  de  que  himos  fallando,  deixou  fora 
delia  ao  Iruiaõ  Fr.  Manoel  de  Porta-Legre,  que  foi  o 
septimo  Prelado  desta  casa  da  congregação  para  o  fim 
de  Fr.  Leonardo  de  Jesus  a  segunda  vez  que  foi  Custo- 
dio, devendo  pôr  em  lugar  do  Padre  Fr.  Francisco  dos 
Santos  a  Fr.  Domingos  deS.  Boaventura,  que  põem  de- 
pois, e  no  de  Fr.  Domingos  de  S.  Boaventura  a  Fr.  Es- 
tevão dos  Anjos,  e  no  lugar  deste  a  Fr.  Manoel  de  Porta- 
Legre,  que  deixou  de  fora.  Tudo  isto  se  vê  com  clareza 
pelas  assignaturas  dos  termos  das  profissões  da  casa  da 
Bahya,  naquelles  annos,  que  saò  só  os  aulhenlicos  que 
para  a  verdade  pudemos  allegar.  Mas  com  tudo  naõ que- 
remos negar,  que  o  Padre  Fr.  Francisco  dos  Santos 
mandasse  fazer  para  a  Igreja  aquelles  Retábulos,  e  só 
himos  a  concluir  que  naõ  em  a  sua  segunda  Guardiania 
nesta  casa,  porque  a  naõ  teve,  e  nem  taõ  pouco  em  tempo 
do  Custodio  Fr.  Brás,  e  so  o  poderia  fazer  na  primeira 
e  para  o  fim  do  Custodio  Fr.  Leonardo  de  Jesus  da  pri- 
meira  vez  que  o  foy.  E  se  os  taes  Retábulos  foraõ  feitos 
em  tempo  do  Sobredito  Custodio  Fr.  Brás  de  S.  Je- 
ronymo^  como  he  o  mais  conforme  ao  tempo  e  annos 
que  se  necessitava  para  cuidar  em  semelhante  obra,  de- 
pois das  mais  precizas  do  convento,  também  os  naõ  podia 
mandar  fazer  o  Padre  Fr.  Francisco  dos  Santos,  pois 
completou,  como  fica  evidente,  esta  sua  Prelatura  da 
Bahya  pelos  fins  doanno  de  1596,  tempo  em  que  se  cui- 
dava em  continuar  com  a  fabrica  dos  corredores,  que 
havia  sinquo  para  seis  annos  a  que  se  lhe  havia  dado 
principio,  como  se  colhe  da  petição  do  Syndico  e  con- 
serto com  a  camera,  como  ja  outras  vezes  fica  repelido. 
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De  outras  ohras,  que  seforaõ  seguindo. 

29.  Concluida  a  obra  dos  corredores,  entrando  por 
Gnardiaõo  P.  Fr.  Vicente  do  Salvador  no  anno  de  161^ 
se  fez  a  obra  da  Enfermaria.  Pelos  de  1622  se  alargou 
o  choro  da  Portaria  athe  os  arcos,  sendo  Guardião  Fr, 
Bernardino  de  Sant-lago.  I^epois  desta  sendo  Custodio 
o  venerável  Fr.  Cosmo  de  S.  Daiuiaõ  pelos  annos  de 
1633,  ordenou  ao  Guardião  do  convento  Fr.  Joaõ  da 
Assumpção  de  Lisboa  levantasse  o  corredor,  de  que  ja 
lallamos,  chamado  de  S.  Boa  ventura,  para  moradia  dos 
collegiaes  e  Mestres,  o  qual  permaneceo  alhc  os  annos 
de  1686,  em  que  se  deu  principio  ao  convento  novo. 
Sendo  Guardião  o  Padre  Fr.  Daniel  do  S.  Francisco, 
que  depois  foi  Custodio,  se  fizeraõ  as  obras  seguintes, 
como  diz  o  assento  da  casa,  quando  falia  nelle.  O  ditto 
Guardião  mandou  fazer  o  sacrário  e  os  dous  Retábulos 
collaleraes  e  os  dourou,  e  o  arco,  e  fez  Custodia.  Pedio 
a  Francisco  Pereira  de  Paripe,  c  a  seos  írmàos  a  es- 
molla  para  se  pagar  o  Retábulo  maior,  e  a  Francisco 
Fernandes  da  Ilha  a  paga  do  ouro,  com  que  se  dourou, 
e  letra  para  mandar  vir  do  Reyno  as  três  Imagens  dos 
Betabulos,  e  as  das  Reliquias.  Os  dous  Retábulos  colla- 
leraes se  fizeraõ  de  tudo  á  custa  de  Philipe  de  Moura, 
e  Diogo  de  Aragão,  e  em  premio  se  lhe  deraõ  aquelles 
lugares  para  suas  sepulturas.  Estes  Retábulos  se  dou- 
rarão no  tempo  do  Guardião  seguinte. — Este  foi  o  Padre 
Fr.  Jacome  da  Purificação,  que  depois,  sendo  Província 
esta  Custodia,  foy  seu  Provincial,  primeiro  com  este 
nome,  do  qual  faltando  este  mesmo  assento  dos  Guar- 
diães desta  casa,  continua  assim: — Neste  tempo  se  des- 
pojou o  Dique,  e  se  levantarão  os  dous  lanços  de  muro 
da  parte  de  S.  Bento,  para  o  que  o  Doutor  Francisco 
Barradas  deu  toda  a  csmolla.  TaObem  se  foz  a  casa  da 
fonte  na  perfeição  em  que  esta,   e  o  muro   que  esta 
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sobre  a  agoa  do  lagadiço,  sobre  grade  de  páo,  couza  de 
iiuiilo  custo,  para  o  que  deu  grande  ajuda  o  ditto  De- 
zembargador. — 

30.  Este  Dique  de  que  falia  o  assento  assima,  era 
hum  dos  que  para  melhor  guarda  do  corpo  da  Cidade 
formarão  os  Olandezes  na  sua  tomada,  ou  interpreza 
no  anno  de  1624,  e  era  das  agoas  que  começaõ  a  correr 
das  bayxas  de  S.  Bento,  e  se  augmentaO  com  os  do  Brejo, 
que  nasce  ao  pé  do  nosso^  e  vaõ  discorrendo  por  diante 
entre  os  altos  da  Cidade  sobre  o  mar^  e  os  que  lhe  ficaõ 
da  parte  da  terra.  Destas  agoas  formarão  os  Olandezes, 
quando  Senhores  iotruzos  desta  capital*,  Ires  grandes 
reprezas  ou  Diques,  tomando-as  em  varias  partes  con- 
venientes, e  onde  se  chega  vaõ  mais  huns  altos  aos 
outros.  Hum  destes  era  abayxo  do  Carmo,  e  com  elle  re- 
prezavaO  as  agoas  por  aquellas  bayxas  athe  assima  da 
quechamaõ  quinta  do  Maciel.  Outro  abayxo  do  nosso 
convento,  entulhando  hum  estreito,  que  fica  entre  a  Rua 
deS.  Miguel,  e  a  que  sobe,  e  se  diz  da  Poeyra.  O  ter- 
ceyro  para  Saõ  Bento,  com  outro  entulho  entre  a  des- 
cida da  Palma  e  a  Bua,  que  sobe  para  a  cadeya.  Estes 
entulhos  ou  paredões  fortalecerão  com  artelharia,  e  Pre- 
zidios  para  defender  naõ  pudessem  os  nossos  romper  e 
evacuar  estas  reprezas. 

ol.  Ou  por  descuido  ou  por  outro  qualquer  motivo, 
que  se  naõ  expressa  em  as  nossas  Memorias,  se  conser- 
varão estes  Diques,  especialmente  o  que  occupava  o 
Brejo  do  muro  do  nosso  convento  athe  os  annos  de 
1654,  que  foi  o  da  Restauração  de  Pernambuco,  e  esta 
poderia  ser  a  cauza  de  se  naõ  evacuar  antes  este  Dique 
por  terem  assim  a  Cidade  mais  segura  contra  algúa  in- 
vazaõ  do  mesmo  Olandez  por  terra,  stndo  precizo  con- 
serva-lo por  alguns  trinta  annos  depois  de  restaurada  a 
Bahya  no  de  1625  a  três  de  Maio,  com  hum  grande  e 
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íiotavel  detriniento  nas  agoas  para  o  serviço  do  con- 
vento, em  particular  nas  de  beber^  porque  as  da  fonte 
por  Gear  aiuy  raza,  e  bem  na  margem  do  Brejo  ficarão 
taõbem  alagadas  com  a  repreza  deste  Dique.  Isto  mostra 
com  evidencia  o  mesmo  assento,  pois  diz  que  despejado 
o  Dique  se  fez  a  casa  da  fonte.  Nem  se  pode  conjecturar 
fosse  esta  a  primeira,  que  alli  se  feZj  pois  quando  en- 
trarão na  Cidade  os  Olandezes  no  anno  de  1624,  havia 
ja  mais  de  trinta  e  sinquo  tinhaõ  os  Ueligiozos  fundado 
nella  convento,  e  deviaõ  ter  taõbem  casa  para  a  fonte, 
como  buã  das  obras  mais  necessárias  para  a  sua  vivenda, 
e  serventia,  da  qual  os  privou  aquelle  Dique,  atlie  que 
evacuado^  foi  preciso  fazer  a  casa,  que  aquellas  agoas 
reprezadas  por  força  de  tantos  annos  deviaò  ter  con- 
sumido. Taõbem  se  fez  entaõ,  diz  o  ta!  assento,  o  muro 
que  está  sobre  a  agoa  do  lagadiço  sobre  grade  de  páo, 
obra  de  muito  custo.  Mas  naõ  declara  se  foy  este  muro 
da  parte  de  Saõ  Bento^  ou  da  outra  parte  debayxo,  pois 
ambos  passaõ  sobre  as  agoas  do  lagadiço,  ou  Brejo^  ou 
se  foy,  como  julgamos  ser,  aquelle  aterrado,  queja  dis- 
semos, pelo  qual  se  passsa  sobre  o  tal  Brejo^  e  lagadiço 
da  capellinha  de  S.  Francisco  da  parte  do  convento  para 
a  casa  da  fonte  da  outra  parte.  Julgamos,  digo  ser  este 
muro  de  que  falia  o  tal  assento,  aquelle  aterrado,  ou 
caminho  para  a  fonte, por  fazer  neste  meyo  o  Brejo  maior 
bojo,  o  que  naõ  tem  os  outros  por  terem  menos  lagadi- 
ço, e  o  soco  da  terra  mais  chegado  hum  ao  outro,  e 
juntamente  por  naõ  declarar^  como  devia  aíjuelle  as- 
sento, se  era  este  muro  o  da  parle  de  sima,  ou  da  parte 
debayxo,  e  fallar  nelle  logo  immediatamente,  que  aca- 
bava de  tratar  da  caza  da  fonte.  Esta  se  tornou  a  re- 
novar sendo  Guardião  o  ir.  Pregador  e  Ex-Difllnidor 
Fr.  ^ilvaro  da  Conceição,  pelos  aimos  de  mil  e  setecentos 
e  trinta.  Está  a  casa  desta  fonte  sustentada  pela  parte  da 
fronteyra,  que  olha  para  o  convento,  e  responde  a  capel- 
linha do  S.  Francisco,  sobre  duas  columnas  de   pedra 
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inteiriça  de  basianle  altura  com  suas  l)azes,  c  capiteis 
correspondentes,  e  pela  parle  de  trás,  ou   do  muro  em 
hum  paredão  de  pedra,  e  cal.  No  baixo,  e  meyo  deste 
vem  entrar   hum  cano  de  tijoUo,  e  abobeda  pelo  qual 
corre  a  agoa  por  mais  de  sincoenta  passos,  começando 
este  ja  bem  pegado  ao  muro,  a  par  do  qual  vay  a  estrada, 
ou    Bua    pela   frontaria   da    nova  Igreja   de  S.    Anna 
e  íviatriz  do  Sacramento  para  o  Desterro.  Logo  da  casa 
da  fonte  começa  a  levantar-se  a  terra    por  huã  e  outra 
parte,  a  esquerda   para  o  Desterro,  e  a  dereita   para  S. 
Anna^  fazendo  huà  meya  bayxa  por  aqueiles   sinquoenta 
ou  sessenta  passos  athe  quasi  junto  ao  muro  donde  aca- 
bando a  abobeda  por  donde    vem  a  agoa,  levantando 
a  terra  da  mesma  baixa  alguã  cousa  mais  nos  deixa  em 
duvida  se  este  canal  de  pedra  e  abobeda  continua   por 
bayxo  da  terra  e  muro,  buscando  a  nascença  da  agoa 
para  o  mais  levantado  entre  S.  Anna,  Desterro   e  casa 
da  pólvora,  ou  se  alli  donde  o  cano  acaba,  terá  o  seo 
nascimento.  Dentro  da  casa  da  fonte  desagoa  em  bas- 
tante  quantidade,  e  sempre  sem  accrescimo   ou  dimi- 
nuiçaõj,  por   hum  cano  de  bronze  embiitido  em  pedra 
com  suas  carrancas,  e  molduras  lavradas  n  modo  de  la- 
vatório^ e  cahe  dentro  de  huâ  pia  taõbem  de  pedra,  e 
desta  corre  para  fora  a  incorporar-se  com  as  do  Brejo. 
Tem  a  caza  seus  poyaisde  tijolo, e  azulejo  donde  se assen- 
lavaõ  os  Religiozos,  quando   alli  hião,  ainda   que  hoje 
ja  o  naõ  podem  fazer,  por  naõ  ter  a  agoa  sabida  bastante 
parafôra,  e  estar  o  lagedo  todo  cheyo  delia  por  respeito 
de  se  achar  o  Brejo  muy  intupido,  e  naõ  despedir  como 
ao  principio  as  suas  agoas,  e  pelo  inverno  com  qualquer 
enxorrada  chegaõ  ja  aoccupar  a  boca  do  cano  de  bronze, 
e  impedir  o  tomar-se  delle  agoa,  que  se  naõ  houver  algúa 
providencia  na  expedição  destas  do  Brejo,  como  se  vay 
sempre  a  intupirmais,  virá  pelo  decurso  dos  annos,  ainda 
sem  inverno,  a  impedlr-se  de  todo  esta  da  fonte.    No 
meyo,  e  alto  da  parede,  sobre  o  lavatório  por  donde  sabe 
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o  cano  de  bronze  tem  nicho  de  pedra  lavrada,  e  uelle 
collocada  Imã  Imagem  taõbem  de  pedra  do  nosso  glo- 
riozo  Sanlo  António.  Em  16^7,  diz  o  assento  ja  referido, 
que  neste  anno,  entrando  por  Guardião  o  venerável 
Fr.  Cosme  de  S.  Damião  mandara  levantar  o  arco,  e 
fazer  a  abobeda  da  capella  mór.  E  foi  esta  a  ultima  obra, 
que  achamos  notada,  e  com  a  qual  se  deraõ  por  com-- 
pletas  as  precizas,  e  necessárias,  assim  da  Igreja,  como 
do  convento^  que  nesta  forma  permaneceo  athe  o  anno 
de  1686,  em  que  se  deo  principio  á  fabrica  do  novo,  que 
ao  prezente  existe,  como  em  seo  lugar  veremos. 

De  algúas  graças,  e  favores  feitos  a  este  convento  pelos  nossos  Monar- 
chas,  e  Soberanos. 

32.  Foy  oRey  das  Espanhas  PhelipeII,e  primeyroem 
Portugal,  o  que  com  piedade  catholica,  zelo  da  Ghristan- 
dade  do  Brazil,  e  muito  em  particular  do  seu  Gentilismo 
concedeo  a  licença  ao  devoto  e  incomparável  Jorge  de 
Albuquerque  Coelho,  para  passarem,  como  já  outras 
vezes  se  disse,  a  rogos  deste  grande  Heróe^  os  Frades 
Menores  a  estas  partes,  e  conquistas  do  Brasil,  de  que 
entaõ  se  acclamava  Senhor  aquelle  Monarcha.  A  esta 
graça  ajuntou  outras  da  sua  liberal  e  Regia  magniíl- 
cencia,  em  especiaes  esmollas^  e  soccorros  para  a  sus- 
tentação dos  Religiozos,  conservação  e  augmento  do 
culto  Divino,  porque  além  do  Subsidio  que  para  tudo 
isto  deu  ao  Padre  Custodio  Fr.  Melchior  ainda  antes  de 
sahir  da  Província  para  a  primeyra  caza  que  se  devia 
formar  em  Olinda,  como  em  seu  lugar  se  disse;  para 
esta  da  Bahya  fez  a  mesma  graça;  e  vinhaõ  a  ser  oitenta 
mil  réis  de  ordinária^  reduzidos  ou  pagos  nas  Alfan- 
degas em  húa  pipa  de  vinho,  hum  quarto  de  azeite,  outro 
de  farinha  para  hóstias,  e  duas  arrobas  de  cera  lavrada 
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para  os  Altares,  a  qual  ordinária  recebeo  o  convento  alhe 
o  anno  de  1625,  em  que  occupando  os  Olandezes  a  Ci- 
dade da  Bahya  no  seguinte,  e  queimando  o-u  consumindo 
os  papeis  dos  cartórios  e  camera,  entre  elles  desapa- 
rcceo  a  Provizaõ  Real,  de  que  constava  esta  data ;  e 
assim  naõ  podemos  assignar  o  dia  eanno  da  sua  con- 
cessão. Mas  he  certo,  que  ao  prezente  se  cobra  esta  or- 
dinária, e  já  se  arrecadava  desde  os  annos  de  1639, 
como  consta  de  hum  assento  do  Archivo  desta  Província 
o  qual  diz,  que  com  certidão  do  Ministro  da  Fazenda, 
de  que  os  livros  do  Registo  da  camera  se  liaviaõ  per- 
dido, por  virtude  delia  se  mandou  lançar  outra  vez  na 
folha,  e  se  cobrou  dahi  por  diante,  como  se  continua 
athegora. 

33.  O  mesmo  Monarcha  Pheli[)e  l.^^em  Portugal  con- 
firmou por  húa  ordem  sua^  a  esmoUa  de  hum  cruzado, 
que  a  camera  da  Cidade  por  acordaõ  seu  determinara 
se  desse  todas  as  Semanas  para  sustentação  dos  Reli- 
giozos,  logo  que  tomarão  a  posse  e  deraõ  principio  á 
fundação  deste  convento.  Naõ  vimos  esta  Provizaõ,  mas 
consta  de  outro  assento  do  mesmo  Archivo,  e  se  veri- 
fica por  outra  Provizaõ  do  segundo  Pbelipe  passada  a 
vinte  e  três  de  Julho  de  1620,  por  suplica,  que  se  lhe 
fez,  em  virtude  da  primeyra,  prorogou  esta  esmoUa, 
por  seis  annos  mais,  ordenando  se  pagasse  no  fim  de 
cada  anno  por  quantia  inteira  de  vinte  mil  e  oitocentos 
réis,  e  correo  assim  athe  o  de  1626.  E  porque,  ou  por 
descuido  dos  Prelados^  ou  porque  por  estes  annos  se 
acharão  as  conquistas  do  Brasil  notavelmente  inquietas 
com  as  guerras  dos  Olandezes  se  naõ  cuidou  em  haver 
nova  prorogaçaõ  para  a  tal  esmolla,  se  naõ  cobrou  por 
algús  annos.  Mas  fazendo-se  depois  suplica  ao  Terceyro 
Phelipe,  por  Alvará  seu  de  vinte  e  dons  de  Junho  de 
1634,  a  concedeo  por  outros  seis  annos  que  se  comple- 
tarão no  de  1610,  e  naõ  consta  se  cobrasse  mais  athe 
o  de  1671,  sem  duvida  por  cauza  das  guerras,  e  inquie- 
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tacões,  que  se  seguirão  pela  acclamaçaõ  do  Rey  Por- 
tuguez.  Neste  sobreditto  anuo  de  settenta  e  huui,  go- 
vernando a  Bahya  AíTouso  Furtado  de  Castro  do  Rio  e 
Mendonça  o  requerimento  dos  Religiozos^  e  Syndico, 
em  que  se  relatava  liavereui  recorrido  taòbem  a  Sua 
Alteza  o  Senhor  Rey  Dom  Pedro  II,  ordenou  o  ditlo  Go- 
vernador á  camará  se  desse  a  tal  esmoUa,  e  o  conse- 
guirão só  por  aíjuelle  anno.  Deste  atlie  o  de  mil  e  sette 
centos  e  trinta  e  quatro  taõbem  naõ  ha  clareza  que 
se  cobrasse,  e  só  que  neste  anno  a  vinte  e  hum  de  De- 
zembro, fazendo-se  novo  requerimento  ao  Senhor  Rey 
Dom  Joaõ  o  V,  remeltéra  elle  a  petição  assignada  pelo 
seo  Secretario  de  Estado  Manoel  Caetano  Lopes  de 
Lavre  aos  officiaes  da  camera  para  que  o  informassem,  e 
com  attestaçaõ  destes  mandou  continuar  a  dilta  es- 
moUa, applicada  para  a  Enfermaria  do  convento,  por 
carta  sua  de  14  de  Fevereyro  de  1748,  por  seis  ânuos, 
que  se  cobrou  athe  o  de  755,  em  o  qual  por  outra  Pro-^ 
viçaõ  do  Senhor  Dom  Jozeph  1,  nosso  Reynante  Mo-^ 
narcha,  de  três  de  Agosto  do  sobredito  anno  a  mandou 
continuar.,  e  se  vai  cobrando. 

34.  Por  híia  ordem  do  Governador  do  Estado  D.  Ro- 
drigo da  Costa  se  assentou  Praça  de  capitão  intertenido 
do  Forte  da  Barra  do  titulo  de  S.  António  ao  mesmo 
Santo,  e  para  que  conste  do  motivo,  que  houve  para 
esta  resolução,  que  naõ  deixa  de  ser  digno  de  nota,  nos 
pareceo  o  devíamos  transcrever  aqui,  que  he  o  seguinte: 

Por  quanto  o  Senado  da  camera  desta  cidade  me  repre- 
sentou por  caria  de  dez  de  Junho  deste  anno,  que  no  de  mil 
seiscentos^  e  quarenta^  e  sinco  se  resolvera  no  mesmo  Se- 
nado mandar  dizer  todos  os  annos  no  Gloriozo  Santo  An- 
tonio  da  Barra  da  diíta  Cidade  huã  capella  de  missas^  e  se 
lhe  fizera  voto,  de  que  restaurando-se  Pernambuco  se  lhe 
faria  huã  Imagem  de  prata,  e  no  dia  da  Restauração  huã 
festa,  e  procissão  solemne,  como  consta  do  termo  feito  em 
o  livro  do  mesmo  Senado,  e  restaurando-se  aquella  capitania 
do  poder  dos  Olandezes,  [que  por  espaço   de  vinte,  e  quatro 
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annos  a  iyrannizaraõ,  e  opprimiraõ,)  se  naõ  satisfizera  em 
todOi  nem  em  parte  o  clitto  voto  ;  e  'porque  hoje  mais  que 
nunca  necessitamos  dos  favores  do  clitto  Santo,  naõ  só  pelas 
grandes  guerras,  que  de  prezente  ha  em  Portugal,  se  naõ 
taõbem  pelas  que  se  prezume  poderá  haver  na  Bahya,  e  ser 
o  ditto  Santo  o  primeyro  Protector  desta  Cidade  :  Me  pedia 
o  ditto  Senado,  que  em  commutaçaÕ  do  ditto  voto  mandasse 
sentar  Praça  ao  Glorioso  Santo  António  de  capitão  Inter- 
íenido  do  Forte  de  S.  António  da  Barra  donde  tinha  a  de 
Soldado  razo,  athe  se  dar  parte  a  sua  Magestade,  que  Deos 
Guarde,  e  que  naÕ  o  havendo  assim  por  bem  o  ditto  senhor, 
(o  que  se  naõ  devia  esperar  da  sua  Real  Grandeza,)  restitui- 
ria logo  o  mesmo  Senado  ao  Thesoureiro  da  Infantaria, 
(cada  hum  pro  rata,)  tudo  o  que  se  tivesse  despendido.  E  á 
vista  da  Informação,  que  sobre  este  particular  me  deu  o 
Provedor  Mor  da  Fazenda  Real  deste  Estado,  lhe  ordeno  por 
esta  mande  sentar  praça  ao  Glorioso  Santo  Antotiio  de  Ca- 
pitão Intertenido  do  ditto  Forte  de  Santo  António  da  Barra, 
€  se  entregará  todos  os  annos  ao  Syndico  do  Conve?ito  de  S. 
Francisco  desta  Cidade  o  mesmo  soldo,  que  se  costuma  pagar 
aos  mais  Capitães  Intertcnidos  desta  Praça,  Bahya,  e  Julho 
16  de  1705. 

D.  Rodrigo  da  Costa,  por  sua  rubrica. 

Despacho  do  Provedor  da  Fazenda,  Cumpra-se,  Bahya  16 
de  Julho  í/e  1705.  Villas  Boas. 

Joaõ  Corrêa  Seyxas  a  registou  em  o  ditto  dia. 
Alvará  del-Bey 

35.  Officiaes  da  camará  da  Cidade  da  Bahya.  Eu  El-Rey 
vos  envio  muito  saudar.  Havendo  visto  o  que  me  escrevestes, 
e  o  assento  que  tomastes  para  se  dar  ao  Glorioso  Santo  An- 
tónio Sito  em  o  convento  de  Saõ  Francisco  desta  Cidade  o 
soldo  de  capitão  Intertenido  do  Forte  de  Santo  António  da 
Barra,  assentando-se-lhe  delle  praça,  e  o  que  se  me  repr^e- 
sentouem  nome  do  mesmo  Santo  para  e  ff  eito  de  se  continuar 
€om  ella:  Fuy  servido  resolver  se  continue  com  a  ditta  praça, 
como  se  assentou  nesse  Senado;  com  declaração  porem,  que 
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n  imporlanciã  desses  soldos  se  appUcaraõ,  ou  á  festa  em  que 
se  celebra  o  mesmo  Santo,  ou  para  ornato  da  sua  mesma  Ca- 
pella.  De  que  me  parece  avisar-vos  para  terdes  entendido  a  re- 
solução que  fui  servido  tomar  nesta  matéria^  advertindo-vos 
quenaõ  deveis  fazer  semelhantes  despezas  pela  vossa  autho- 
ridade,  sem  primeiro  me  dares  conta,  pois  os  effeitos,  que 
adminisíráes  saÕ  da  Fazenda  Real, que  naõ podeis  distribuir 
sem  permissão  minha.  Escripta  em  Lisboa  a  sette  de  Abril 
de  mil  e  se  lie  centos  e  sete. 

Rey, 

Registrada  no  liv.  6,  foi.,  198  da  camera  da  Babya, 

36.  Por  outra  ordem  de  vinte  e  dons  de  Janeyro  de 
mil  settecentos  e  quarenta  e  dous  mandou  dar  este 
mesmo  Senhor  seiscentos  mil  réis  para  doura  mento  do 
altar,  e  capella  de  Santo  António  de  Arguim,  que  se 
havia  traspassado  para  a  Igreja  nova  do  convento,  de 
que  era  seo  lugar  se  fará  mensaõ, 

CAPlTUIiO  VIII. 

De  outros  Bemfeitores  particulares  deste  tcnvento. 

37.  Entre  as  Pessoas  Illustres,  que  se  especificarão 
com  particular  affecto  aos  pobres  filhos  do  Seráfico 
Pátria rcha  foi  o  Senhor  Bispo  Dom  António  Barreyros, 
naõ  só  com  as  largas  esmollas  que  ficaõ  referidas,  mas 
€om  a  muita  estimação  e  bom  conceito,  que  dos  Beli- 
giozos  fazia  e  linha^  trazendo-os  com  sigo  de  Pernam- 
buco para  a  sua  Metropoly,  recolhendo-os  no  seo  Pai- 
lacio,ajudando-os  cora  o  seo  auxilio  e  amparo  em  todo 
o  restante  de  sua  vida,  que  completou  pelos  annos  de 
1596;  e  muito  particularmente  nos  quatro,  que  subs- 
tiluhio  o  Governo  Geral  do  Estado  por  morte  de  António 
Telles  Barreio,  como  ja  fica  ditlo. 
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58.  De  outras  muitas  Pessoas  Priucipaes,  e  ricas  da 
lerra  receberão  senipre  os  Religiozos  desta  casa,  assim 
como  de  todas  as  outras,  desde  o  seo  estado  de  Cus- 
todia athc  o  pi-ezeote,  aléai  das  comrauas  e  quotidianas 
esmollas,  com  que  se  sustenta  e  mantém  taò  dilatada 
e  crescida  Familia,  outras  mais  particulares  e  avanta- 
jadas, de  doações  e  deixas,  assim  para  as  suas  obras  ma- 
teriaes,  como  pias,  para  os  Altares,  culto  Divino,  e 
alampadas  do  Santíssimo  ;  pois  se  não  pode  negar  aos 
Naturaes,  e  habitadores  destes  Payzes  a  piedade,  e  de- 
voção para  com  Deos,  seus  Santos,  e  Ministros  Sagra- 
dos, e  em  especial  para  com  os  Frades  Menores,  e  Filhos 
de  S.  Francisco.  Mas,  como  os  bens  e  propriedades  do 
Brazil  tem  a  natureza  de  pouco  duráveis,  com  a  falta 
destes  empobressem  os  Possuidores,  acabaõ-se  os  pa- 
trimónios, diminuem-se  as  rendas,  e  por  conseguinte 
tem  fim  tudo  quanto  nelles  se  fundava.  E  assim  não  re- 
petiremos muitas  destas  doações,  porque  ja  naõ  existem, 
e  só  nos  ficaraõ  as  Escripturas.  A  que  ao  prezente  existe 
he  a  que  se  segue,  e  apontamos  em  resumo. 

39.  Em  hum  Morgado,  como  o  intitula  a  sua  escrip- 
tura  de  três  de  Novembro  de  mil  seiscentos  c  sessenta 
e  quatro,  ou  doação  Ad  causas  pias,  instituída  pelo  Li- 
cenciado Jeronymo  de  Burgos,  e  sua  mulher  Maria  Pa- 
checo, sobre  huã  Rua  de  casas,  sitas  e  fronteiras  ao 
Terreyro  e  collegio  de  Jesus,  e  começaõ  no  canto  da 
Rua  da  parte  direita  de  S.  Francisco  athe  á  nova  Igreja 
de  S.  Domingos,  entre  os  seos  encargos,  que  tem  para 
a  Santa  Casa  da  Mizericordia,  Enfermos  e  Orphãs,  he 
hum  o  de  darem  seos  Descendentes  e  Administradores 
todos  os  annos  para  a  Alampada  do  Santíssimo  da  Igreja 
do  convento  de  S.  Francisco  da  Cidade  da  Bahya,  dez 
canadas  de  azeite  doce,  pedindo  elles  instituidores  pelo 
amor  de  Deos  ao  Guardião  do  convento  lhes  mandasse 
dizer  todos  os  annos  sinco  missas  rezadas,  conforme 

í  ABO  ATAM.  PART.  II.  VOL.  I.  10 


74 

a  tenção  que  na  dilla  escriplura  se  declara,  e  alhe  opre- 
zente  se  tem  satisfeito  este  encargo  de  liuã  e  outra  parte. 
40.  De  outros  taõbem  antigos,  que  sem  deixarem  em 
escripturas  os  seos  nomes  lembrados,  continuarão  em 
sua  vida,  e  ficou  como  por  herança  em  sec  s  Descen- 
dentes o  cuidado  e  charidade  a  este  convento^  sabemos 
por  tradição  e  assentos  particulares  os  houve  sempre. 
Destes,  porque  ainda  era  nossos  dias  saõ  continuas  as 
suas  csmollas,  merecem  o  primeyro  lugar  os  que  chamaõ 
Morgados  e  Senhores  da  casa  da  Torre.  Desde  que  os 
nossos  Frades  fundarão  aqui  convento  acharão  nesta 
casa  boa  aceitação,  e  avantajadas  csmollas,  que  se  foraõ 
continuando,  como  por  herança,  alhe  quenella  succedeo 
o  coronel  Garcia  de  A'vila  Pereyra,  terceyro  desle  nome 
na  sua  Ascendência,  Fidalgo  cavalleyro,  e  coronel  da 
Ordenança  desta  Cidade,  o  qual  adiantando-se  aos  seos 
Ascendentes  no  amor  e  charidade,  foi  cspecialissimo 
Bem-feitor  da  Ordem.  Além  do  afável  e  commnm  aga- 
zalho,  que  em  sua  Pessoa  e  caza  achavaõ  todos  os  Re- 
ligiozos,  que  por  aquelles  destrictos  vagavaõ  ás  csmol- 
las e  outros  benefícios  mais,  dava  comboy,  e  ajuda 
aquelles  Missionários,  que  eraõ  mandados  assistir  ás 
Doutrinas  e  Aldôas  dos  Índios  que  ficaõ  pela  Ribeyra 
do  Rio  de  Saõ  Francisco  assima  nas  fazendas  de  gados, 
que  por  essas  mesmas  partes  e  outros  Sertões  tinha,  e 
ainda  hoje  possue  a  caza,  que  saõ  muitas,  mandava  dar 
hum  boy  de  esmolla  em  cada  huã,  além  dos  muitos  que 
por  ordem  sua  se  repartiaõ  pelas  missões.  Aldeias  e 
comboys  dos  Missionários  e  Aldeianos  que  todos  pela 
sua  conta  dizia  elle,  e  o  testificaõ  algus  Religiozos,  vinhaõ 
a  montar  as  Rezes  em  tantas  cabeças,  quantos  dias  tinha 
o  anno,  vindo  assim  a  dar  hum  boy  para  cada  dia.  Por 
todas  estas  graças  se  lhe  fez  na  Província  a  de  o  nomearem 
na  congregação  de  quatorze  de  Agosto  de  mil  e  setle- 
centos  e  seis,  por  nosso  irmaõ  da  confraternidade.  Fal- 
leceo  na  Freguezia  de  Saõ  Pedro  da  Cidade  no  primeyro 
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pultado em  j;izigo  próprio  ao  pé  do  Altar  da  Senhora  da 
Conceição  da  Igreja  nova,  como  em  seo  lugar  se  dirá. 
Descendem  os  desta  Familia  pelo  Apellido  de  Dias  de 
Vicente  Dias  de  Beja,  Fidalgo  da  caza  do  Infante  D.  Luiz 
Duque  de  Beja,  e  íilho  terceyro  do  Segundo  Matrimonio 
do  venlurozo,  e  memorável  Rey  D.  Manoel,  o  qual  Vi- 
cente Dias  passando  á  Baliya  no  principio  da  sua  fun- 
dação, cazou  ahi  com  Genebra  Alvares  íiilia  Segunda  le- 
gitima de  Gatharina,  e  Diogo  Alvares  Garamurú,  bem 
celebrado  e  famozo  na  Bahya.  E  pelo  de  A' vila  trazem 
a  sua  Ascendência  de  Garcia  de  A' vila,  Pessoa  nobre, 
que  veyo  á  Bahyacomoprimeyro  Governador  e  fundador 
da  Gidade  Tliomé  de  Souza ;  porque  deste  Garcia  de 
A'vila  foi  filha  natural  Izabel  de  A'vila,  que  sendo  pri- 
meyrocazada  com  hum  fidalgo  Genovez  que  a  tirou  por 
justiça,  por  morte  deste  cazou  a  ditta  Izabel  de  A' vila 
com  Diogo  Dias,  filho  primeyro  de  Vicente  Dias  de  Beja, 
e  Genebra  Alvares  sua  molherassima  nomeados. 

41.  A  esta  caza  se  segue  ainda,  que  naõ  na  antigui- 
dade, a  de  D.  Izabel  Guedes  de  Brilto,  viuva  que  ficou 
de  António  da  Sylva  Pimentel,  e  se  continua  em  âua 
filha  D.  Joanna  Guedes  de  Britto,  molherque  foi  de  Dom 
Joaõ  Mascarenhas,  filho  do  Conde  de  Caculim,  e  por 
morte  deste  cazou  com  Manoel  de  Saldanha  da  Gama, 
filho  de  Joaõ  de  Saldanha  da  Gama,  Vice-Rey  que  foi 
da  Índia.  Fora  das  particulares  e  comuas,  coslumaô  dar 
taõbem  os  Senhores  todos  os  annos  pelas  suas  fazendas 
de  gados,  que  naõ  saõ  poucas  pelos  Sertões  hum  boy 
de  esmolla  em  cada  huã.  Também  a  estes  últimos  Ma- 
noel de  Saldanha,  e  D.  Joanna  sua  consorte,  que  vivem 
ainda,  se  fez  a  graça  de  serem  nomeados  nossos  irmãos 
da  confraternidade  no  capitulo  Provincial  de  dous  de 
Dezembro  de  1752.  A  mesma  graça  se  havia  feito  a  D. 
Izabel  Guedez  de  Britto  sobreditta  no  capitulo  de  trinta 
e  hum  de  Dezembro  de  1707.  Falleceo  a  13  de  Julho  de 
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1733,  e  foi  sepultada  no  collegio  em  capella  própria, 
Foy  D.  Izabel  filha  hcrdeyra  do  Mestre  deoampo  Autonio 
Guedes  de  Brilto,  e  por  esta  via,  era  quarta  Neta  dos 
assinia  nomeados  Gatliarina  e  Diogo  Alvares  Caramurú 
pela  lerceyra  filha  legiiima  destes,  chamada  Apolónia 
Alvares,  a  qual  cazou  com  Joaõ  de  Figueiredo  Masca- 
renhas, Fidalgo  da  caza  de  Sua  Magestade,  e  natural 
da  Cidade  de  Faro  do  Reyno  do  Algarve. 

[\%  D.  Joanna  Gavalcanly  de  Albuquerque  foy  huã  das 
que  nesta  escripta  merece  particular  memoria.  Era  filha 
do  coronel  Ghrislovaõ  Gavalcanly  de  Albuquerque,  ramo 
illuslre  dos  Albuquerques  e  Cavalcaniys  de  Pernambuco. 
Porque  era  este  Christovaõ  Cavalcanty  de  Albuquerque 
filho  legitimo  de  Phclippe  Gavalcanly  de  Albuquerque, 
o  qual  retirando-se  de  Pernambuco  com  outros  Parentes 
seus  na  guerra  dos  Olandezes  para  aBahya,  nella  cazou 
cora  D.  Antónia  Pereyra  Sueyro^íilha  legitima  de  Martim 
Lopes  Sueyro  natural  do  Reyno,  e  descendente  da  nobre 
íamilia  de  Sueyros,  e  de  sua  molher  D.  Anna  Pereyra, 
Sobrinha  legitima  de  D.  Miguel  Pereyra,  cavalleyro 
professo  da  Ordem  deGhristo,  que  falleceo  em  Lisboa, 
eleyto  Bispo  da  Bahya,  da  nobre  fainilia  dos  Pereyras 
de  Viana.  Era  o  ja  referido  Phelippe  Cavalcanty  de  Al- 
hu  luerque  Pay  de  Gliristovaõ  Cavalcanty,  íiiho  de  D. 
Catliarina  de  Albuquerque^  mulher  de  Ghrislovaõ  de 
Olanda,  natural  de  Ltre  ue,  e  Qlho  de  Arnaõ  de  Olanda 
e  Brites  Mendes  de  Vasconcellos,  e  bisneto  de  Enrique 
de  Olanda,  Baravilo  de  R!ie-iNeuburg,  e  de  Margarida 
de  Florença^  Irma  do  Papa  Adriano  VL  Foy  a  sobredita 
D.  Gatharina  de  Albuquerque,  molher  do  ja  nomeado 
Ghrislovaõ  de  Olanda,  filha  de  Phelipe  Gavalcanly,  Fi- 
dalgo Florentino,  e  de  sua  molher  D.  Calharina  de  Al- 
buquerque, a  qual  era  filha  bastarda  de  Jeronymo  de 
Albuquerqtie,  cunhado  de  Duarte  Coelho  Pereyra,  pri- 
meiro Senhor,  Donatário  e  Povoador  de  Pernambuco, 
e  (\q  D.  Maria  do  Espirito  Santo    Arco  Verde,  filha  do 


77 

Principal,  ou  como  dizem  outros,  Priíiceza  dos  índios 
Tobayaraz  de  Pernambuco,  e  estes  dous  D.  Maria  de 
Arco  Verde  e  Jeronymo  de  Albuquerque  vinhaõ  a  ser 
os  quartos  Avós  Paternos  de  D.  Joanna  Cacalvanly  de 
Albuquerque,  por  via  de  Pernambuco.  Pela  da  Baliya, 
e  parle  Materna  vinha  a  ser  D.  Joanna  Gavalcanty  por 
sua  Mãy  D.  Izabel  de  Aragão  cazada  com  seo  Pay  Ghris- 
lovaô  Gavalcanty,  neta  de  Francisco  de  Aragaò  de  Ara- 
hujo,  e  de  sua  molher  D.  Anua  de  Barros  Sueyro,  que 
era  neta  do  ja  nomeado  Marllm  Lopes  Sueyro,  bisneta 
a  sobredita  D.  Joanna  de  Bailliazar  de  Aragão  o  Bángala 
bem  conhecido  na  Bahya,  donde  morreo  pelejando  em 
huã  Náo  contra  Olandezes  no  anuo  de  1613,  e  de  sua 
molher  D.  Maria  de  Arahujo ;  e  por  esta  era  a  mesma  D. 
Joanna  quarta  neta  de  Maria  Dias,  que  foi  cazada  com 
Francisco  de  Arahujo*,  fillio  natural  de  Gaspar  Barboza 
de  Arahujo,  natural  de  Ponte  de  Lima,  da  nobre  família 
dos  Arahujos.  Desta  Maria  Dias  foi  mây  Genebra  Al- 
vares, que  cazou  com  Vicente  Dias  de  Beja,  de  quem  ja 
assima  se  fallou,  sendo  Genebra  Alvares  a  quinta  Avóde 
D.  Joanna,  e  porque  Genebra  Alvares  era  a  segunda 
filha  legitima  de  Gatharina,  e  Diogo  Alvares,  o  cara- 
murú,  vinhaõ  estes  a  ser  os  Avós  Sextos  Maternos  de 
D.  Joanna  Gavalcanty  de  Albuquerque. 

43.  Gazou  D.  Joanna  Gavalcanty  Ires  vezes;  a  pri- 
meyra  com  o  coronel  Francisco  Pereyra  Botelho,  de  que 
leve  huã  única  filha,  por  nome  D.  Maria  Francisca  Pe- 
reyra de  Albuquerque,  a  qual  cazou  com  seo  Primo  Fran- 
cisco Pereyra  Botelho,  Juiz  de  Fora  que  foi  da  Baliya, 
de  quem  teve  varias  filhas  Freiras  em  Portugal,  e  bua 
lá  taôbem  cazada,  e  o  Doutor  Jozeph  Pereyra  Botelho 
e  Albuquerque,  que  exisle  cónego  na  Sé  da  Bahya.  Se- 
gunda vez  cazou  D.  Joanna  Gavalcanty  com  o  Doutor 
Jozeph  de  Sá  de  Mendoça,  ouvidor  do  civcl,  e  terceyra 
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com  o  Dezenibargador  Bernardo  de  Souza  Gslrelhi,  e 
destes  na õ  houve  geração.  Foy  sempre  esta  Senhora 
huã  especialissiiiia  bem  feitora  de  todos  os  conventos 
desta  Província,  porque  a  todos  chegava  a  sua  aíícctuoza 
e  liberal  charidade>  Tinha  deportas  a  denlro  huà  vasta 
e  bem  criada  Família  de  Servas,  e  famulas,  destras  e 
officiozas  em  todo  o  género  de  custuras,  e  rendas,  e  neste 
exercício  as  trazia  sempre  occupadas,  naò  por  lucro^  ou 
interesse  temporal  do  seo  trabalho,  mas  paradelle  fazer 
offertas  ás  Igrejas,  e  culto  t}ivino,como  o  fazia  a  muitas 
e  especialmente  ás  de  Saõ  Francisco.  Parecerá  a  alguém 
encarecimento!  Só  para  a  nossa  da  Bahya  desde  oanno 
de  1714  athe  o  de  17/|5,  em  que  passou  á  outra  vida, 
deu  mais  de  sinquoenla  Alvas,  que  chamamos  da  pri- 
meyra  ciasse,  esquarteadas  de  largas  rendas,  e  espe- 
ciozas  bordaduras  sobre  panos  de  finas  bertanhas.  Ser- 
virão as  primeyras  de  que  fez  oíferta  á  Sa-Ghristia,  para 
a  festa  da  abertura  da  Igreja  nova  no  sobredilto  anuo 
de  1714,  que  destas  ha  ainda  algilas  com  bom  vio,  e  de 
outras,  que  pelo  discurso  do  tempo  foy  dando,  em  quanto 
viveo,  se  guardaõ  ainda  vinte  e  quatro  intactas,  como 
aíTirma  o  Irmaõ  Fr.  Francisco  da  Conceição  Religiozo 
LeygOj  que  administra,  e  serve  na  Sa-Ghristia.  Para 
todos  os  conventos  assim  das  parles  da  Bahya,  como  de 
Pernambuco,  mandou  hum  terno  desta  qualidade,  e 
obra,  e  para  alguns  chegou  a  repetir  esta  offerta,  pondo 
em  todas  além  da  obra,  naõ  só  as  linhas  de  caza,  taõbem 
o  pano.  Foy  lrm<ã  da  confralernidade  por  carta  que  se 
lhe  passou  no  capitulo  de  7  de  Janeiro  de  1741,  e  fal- 
leceo  a  seis  de  Novembro  do  anuo  de  1745,  e  no  de  1758 
falleceo  a  doze  de  Dezembro  o  seo  ultimo  consorte  Ber- 
nardo de  Souza  Fstrella,  que  taõbem  foi  Irmaõ  da  con- 
fralernidade eleylo  no  capitulo  de  seis  de  Janeiro  de 
1749,  cambos  foraõ  sepultados  no  claustro  novo  do 
convento,  era  lugar  próprio,  como  em  o  seu  se  dirá. 


ií.  António  Corrêa  Seyxas,  natural  do  Reyno,  Mer« 
cador  conhecido  na  Praya  da  Baliya,  foi  hum  dos  que 
deve  entrar  em  o  numero  dos  particulares  Bemfeitores 
desta  caza.  Entre  as  varias  esmollas  que  lhe  fez,  foi 
huã  bem  notável  e  importante  em  muitos  quintaes  de 
ferro^  que  deo  em  barras,  das  quaes  se  forjarão  mais  de 
quarenta  travessou  linhas  de  vinte  e  sinco  palmos  de 
comprido,  e  grossura  competente,  sobre  cada  huã  das 
quaes  se  estabelecerão,  e  firmarão  os  quarenta  barretes 
de  abobeda,  que  armaõ  o  peitoril  do  claustro  novo  do 
convento,  dez  por  cada  huà  das  suas  quadras.  Isto^  e  o 
mais  se  lhe  gratificou  com  o  haverem  nomeado  Irmaõ 
da  confralernidade  no  capilulo  de  doze  de  Janeiro  de 
1732.  Falleceo  no  principio  de  Junho  de  1758,  e  foi 
sepultado  no  mesmo  claustro  em  jazigo  próprio. 

45.  António  André  Torres,  ainda  que  ultimo  em  lugar 
pelo  tempo,  faz-se  accredor  de  hum  rauy  recomraendavel 
pelo  liberal,  e  continuado  das  suas  esmollas.  Naõ  repe- 
timos muitas  de  menor  quantia,  só  o  faremos  de  outras 
de  maior  substancia,  de  que  se  pode  tirar  huã  boa  prova 
para  as  mais.  Para  douramento  das  Estantes,  forro  e 
pinturas  dos  Payneis  da  caza  da  livraria  deu  aigús  Ires 
mil  cruzados.  Para  accrescentamento  do  corredor  da 
Enfermaria,  por  primícias  da  vontade,  com  que  persua- 
dia muitas  vezes  esta  obra  laõ  necessária  para  melhor 
commodo  dos  Fieligiozos,  que  a  ella  vaõ  curar-se,  e  con- 
valecer,  aqual  se  começou  o  anno  alrazado  de  1757 
deu  logo  quatrocentos  mil  réis,  no  segundo  outros  tan- 
tos, e  a  própria  quantia  no  terceyro.  Neste  mesmo  que 
foi  o  de  1759,  nas  vésperas  do  Seráfico  Patriarcha  veyo 
collocar  na  capella  mór  desta  Igreja  huã  Alampada  de 
Prata,  taõ  perfeita  em  obra,  como  avultada  em  corpo, 
c  crescida  era  pezo,  pois  chegou  com  este,e  feitio  a  mais 
de  seis  mil  cruzados,  rezervando  para  sy  o  dominio,  e 
posse  delia,  por  hum  termo  feito  por  Tabaliaõ,  e  assig- 
nado  por  elle^  e  o  Syndico.  Nem  o  serem  taõ  largas  as 
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suas  csmollas  para  este  convento  o  divertirão  a  qne  che- 
gassem a  aigús  de  fora.  Por  tudo  foi  espiriíualmenle  re- 
munerado pela  Província  com  o  fazer  filho  seo^  e  nosso 
Irmaõ  da  confraternidade  em  o  capitulo  de  dons  de  De- 
zembro de  1752.  b^alieceo  na  Enfermaria  do  mesmo 
convento  pnra  onde  se  recoiheo,  com  moléstia  grave, 
aos  qnatorze  de  Janeiro  de  176/i,  e  foi  sepultado  ao  pé 
do  Altar  da  Senhora  da  Conceição. 

CAPITlIIiO  IX. 

Da  prodigioza  Imagem  de  Santo  António  de  Arguim  Venerada  muitos 
annos  na  primitiva  Igreja  deste  Convento, 

46.  Sendo  o  nosso  Santo  António  Patrão  universal  de 
lodos  os  Portuguezes  por  hum  só  titulo,  dos  Frades  Me- 
nores o  vem  a  ser  por  dons,  por  Porluguez,  e  por  Re- 
ligiozo  ;  e  entre  estes  naõ  sey  se  com  alguã  especiali- 
dade mais  o  devemos  conh  cer  por  tal  os  desta  Pro- 
vincia  do  Brazil ;  e  naõ  só  os  Pieligiozos  delia,  mas  geral- 
mente todos  os  que  com  o  Portuguezes  saõ  seos  habita- 
dores, e  naturaes;  ao  menos  o  Santo  assim  o  tem  mos- 
trado, se  naõ  pelos  nossos  merecimeníos,  pela  nossa 
necessidade;  pois  como  laõ  grande,  e  perfeito  charita- 
livo,  naõ  pode  faltar  a  onde  a  vô  maior.  Muitas,  e  gran- 
des eraõ  ás  que  ameaçava  a  fortuna,  ou  castigo  a  estas 
conquistas  nas  invazões,  guerras,  roubos,  e  lyrannias, 
que  nellas  haviaò  ja  executado,  e  setemiaõ  para  o  diante 
de  Inimigos  Piratas  e  Hereges,  por  ficarem  excluídas 
na  paz  de  Castella  com  Holanda,  e  outros  Aliados  as 
conquistas  de  Portugal ;  e  como  estas  do  Brazil  eraõ,  e 
haviaõ  ser  aonde  mais  descarregasse  o  golpe  fatal,  deste 
insulto,  e  ainda  que  comum  e  geralmente  para  todos, 
haviaõ  ter  nelles  os  Frades  Menores  huã  boa  parle,  para 
ellas  se  quiz  passar  o  nosso  Portuguez  S.  António,  para 
que  assim  os  seos  Irmãos,  e  filhos  c  os  mais  devotos,  que 
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smii  duvida  o  sa<5,e  foraõ  sempre  todos  os  do  Brazil, 
achasseai  nelle  soccorro  e  alivio,  como  em  seu  Palraõ 
primeyro.  Naõ  foy  necessário  para  este  discurso  outra 
conjectura,  mais  que  o  mesmo  tempo,  que  assim  o  foi 
mostrando  depois.  Naõ  veyo  o  Santo  em  Pessoa,  mas 
mandou-nos  huã  Imagem  sua,  que  bastou  a  desempenhar 
quanto  por  sy  próprio  podia  fazer.  Pomos  a  relação  do 
cazo,  como  se  conserva  no  Archivo  do  convento,  assim 
se  guardara,  a  inda  que  fora  em  algum  Sacrário  apro- 
digioza,  e  veneranda  Imagem  :  —  Sahindo  do  Reyno  de 
França  huã  armada  de  doze  vellas  para  tomarem,  e  des- 
Iroirem  a  Cidade  da  Bahya,  terra  do  Brazil  no  anno  de 
1595^  em  a  qual  vinhaõ  por  capitães  principaes  três 
Francezes  lutheranos,  cujos  nomes  eraõ  os  seguintes, 
O  Pam  de  Milho,  o  Mal  virado,  e  o  Eliscio,  e  entrando 
de  caminho  em  huã  fortaleza  de  Portuguezes,  que  se 
chama  o  castello  de  Arguim  na  costa  de  Berbéria,  ma- 
tarão a  todos  os  que  acharão,  tendo-lhes  dado  palavra 
de  lhes  naõ  fazer  notável  damno,  e  destruirão  e  quei- 
marão athe  as  Igrejas,  e  as  Sacro-Santas  Imagens  de 
Christo  nosso  Senhor,  e  sua  Santíssima  May,  e  mais 
Santos,  excepto  huã  Imagem  de  vulto  do  gloriozo  con- 
fessor Santo  António,  que  estava  em  huã  Ermida,  a  qual 
vendo  o  capitão  Pam  de  Milho  mandou  a  levassem  ao 
batel,  e  dahi  a  Náo;  e  sendo  posta  no  convéza  Santa 
Imagem  nella  fizeraõ  os  Francezes  taes  anatomias,  e  taõ 
sacrílegas,  quaes  a  gente  hitherana  lhe  parecia  convir  ; 
pois  hereticamente  negaõ  o  culto  e  veneração,  que  ás 
Sacro-Santas  Imagens  os  verdadeiros  Calholicos  daõ, 
e  porque  aqui  se  pretende  he  dar  summaria  relação  das 
muitas  injurias,  e  blasfémias,  que  a  esta  Santa  Imagem 
se  disseraõ,  e  fizeraõ,  naõ  se  nomearão  testemunhas  de 
Portuguezes,  e  de  outros,  que  na  mesma  Náo  vinhaõ,  e 
dos  mesmos  Francezes  lutheranos,  que  para  mais  sua 
confuzaõ  o  confessarão  diante  do  Senhor  Pêro  de  Campo 
Adaiaõ,  e  Provizor  da  mesma   dita  Cidade;  por  tanto 
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por  se  evitar  prolixidade  somente  se  contará  alguãcouza 
das  muitas,  que  esta  lullierana  gente  fez  na  Náo  a  este 
Santo  em  desprezo,  e  aniquilação  da  nossa  Santa  Fê;  e 
passou  desta  manéyra.  Chegando  o  Santo  á  Náo  hum 
Francez  o  tomou,  e  o  pôz  em  pé  no  convéz^elheaGlavaõ 
hum  caõ  grande,  que  traziaõ,  dizendo-lhe  muitas  bla- 
femias,  cliamando-lhe  cam,  e  zombando  dos  Portugue- 
zes  porque  em  lai  criaõ,  e  veneravaõ ;  e  era  ja  o  cam  taô 
continuo,  e  importuno  a  morder  o  Santo,  que  parecia 
faze-lo  mais  por  malicia,  que  excitado.  Além  disto  es- 
grimia com  elle  hum  lutherano,  dando-lhe  muitas  cutil- 
ladas,  como  foraõ,  huã  na  cabeça,  que  chegou  da  parte 
da  face  dereita,  e  outra  que  parece  lhe  tiravaõamesma 
mas  arcando-se,  desviou,  e  deu  no  capello,  entrando 
nelle,  e  outra  cutillada  lhe  deraò  no  braço  esquerdo,  que 
lhe  cortou  fora  muita  parte  delle  com  amaõ  do  mesmo 
braço,  de  tal  maneyra,  que  lhe  naõ  ficou  muito  piquena 
de  livro.  Outra  lhe  deraõ  na  maõ  direita,  que  de  todo 
lha  deceparão.  Outras  naõ  taõ  grandes  lhe  deraõ,  como 
nos  pés  que  vinhaõ  sem  dedos,  e  na  cabeça  huã  como 
estocada,  ou  buraco  de  prego,  que  lhe  meterão  outras 
duas  feridas  nos  Narizes ;  e  depois  de  se  enfadarem  de 
esgrimir,  e  o  acutillar  lhe  pregarão  huns  grandes  três 
pregos  nas  costas,  e  o  ataraõ  a  huãs  cordas  pelos  pregos 
no  gurupés,  e  balançando  com  elle,  diziaõ,  Guia  An- 
tónio, guia,  guia  para  a  Bahya.  E  elle  os  guiou  laõbem, 
que  para  que  elles  soubessem  que  as  afrontas,  e  injurias 
feitas  aos  Santos,  Deos  as  tomava  por  suas,  e  como  taes 
as  castigava  com  castigos  espantozos,  ainda  nesta  vida, 
âconleceo,  que  como  elles  andavaõ  enfrascados  nestas 
abominações,  nem  alinavaõ,  nem  sentiaõ  cura  de  Deos, 
que  oculta  e  calladamente  os  castigava  e  ameaçava  a 
o  mais,  que  por  seos  grandes  pcccados  mereciaõ ;  e  foi 
que  os  arcos  das  pipas,  em  que  Iraziaõ  agua,  e  vinho 
de  tal  sorte  se  moeraõ,  que  destampadas  se  derramou 
pela  Náo  sem  remédio  algum,  e  para  que  tirassem  toda 


a  suspeita  de  cuidarem  succeder  isto  por  via  ordinária 
de  ser  a  madeyra  podre  alhe  nas  pipas,  que  tinliaõ  os 
arcos  de  ferro  aconteceo  o  mesmo.  O  que  elles  naõ  attri- 
buiudo  ainda  a  seus  peccados,  e  blasfémias  lullieranas 
em  que  eslavaõ,  como  de  repouzo  assentados,  tendo  as 
conciencias  calejadas  com  calos  das  perfídias  heréticas, 
naõ  havia  compunção^  que  molificasse  seos  corações 
obstinados  a  pedir  perdaõ^  e  arrepender-se  da  actual 
offensa  de  Deos,  e  do  seo  Santo,  em  que  vinhaõ,  e  con- 
linuavaõ,  nem  este  taõ  grande  castigo,  nem  a  doença 
mortal,  que  subitamente  lhes  sobreveyo  de  que  a  maior 
parte  delles  morreo,  sem  ficar  quem  veilejasse  vella, 
nem  levantasse  anchora,  nem  a  morte  espantoza,  que  o 
lutherano  Francez,  que  acutillava  o  Santo  houve,  que 
foi  bebendo  huã  pouca  de  agua  rebentar  pelas  ilargas, 
e  assim  aquella  iufelice  alma  como  outro  Judas,  e  Ario 
ignorou  a  commum  carreyra  dos  mortaes  para  a  outra 
vida,  nem  a  sombra  da  morte  eterna  que  os  assom- 
brava e  cubria,  bastou  a  os  persuadir,  que  naõ  atigmen- 
lassem  mal  sobre  mal,  como  foi,  que  vendo-se  elles  de 
lodo  desamparados  de  commum  acordo  de  alguns  deter- 
minarão de  enlregar-se  aos  que  vinhaõ  com  propósito 
formado  de  destruir  e  matar;  e  porque  vindo  como 
vinhaõ  á  maõ  de  Christâos,  naõ  vissem  os  calholicos 
o  máo  tratamento  do  Santo,  acordarão  de  o  lançar  ao 
mar,  perto  da  altura  de  hum  Rio  que  se  chama  o  Morro 
de  Saõ  Paulo,  quatorze  legoas  da  Bahya.  L\!las  sendo  elles 
tomados  em  huã  Cidade,  que  se  chama  Seregippe,  oi- 
tenta por  terra,  da  dilta  Bahya,  donde  foraõ  surgir; 
o  capilaõ  os  mandou  prezos  ao  Governador  D.  Fran- 
cisco de  Souza,  em  cujo  tempo  tudo  isto  aconteceo. 
E  vindo  os  Francezes  lutheranos  com  o  seo  capitão  prin- 
cipal o  Pam  de  Milho,  em  cuja  Náo  tudo  ojadittoacon- 
teceoaoSanto, acompanhado  da  Gente  Porlugueza,viraõ 
ao  Santo  Gloriozo  na  Praya  do  mar  doze  legoas  antes  de 
chegar  á  Bahya,  em  pé  de  maneyra  que  lhe  naõ  podia 
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chegar  a  maré  se  naõ  fosse  preamar,  e  admirados  c 
atónitos  os  lulheranos  especialmente  o  capitou"),  confes- 
sarão, como  o  liaviaõ  trazido  do  casiello  «ie  Arguim, 
e  o  lançarão  ao  mar  mais  de  trinta  legoas  donde  esta- 
vaD,  o  que  ouvindo  os  calholicos,  para  tirar  Ioda  a  du- 
vida, que  pudesse  contradizer  a  taõ  grande  n>aravill)a, 
olharão^  e  buscarão  muy  de  propozito,  se  por  ventura 
alguã  Pessoa  huma»a  o  lia  via  levantado  em  pé,  o  que 
naõ  achando,  nem  pegadas  na  arêa  de  homem,  nem  de 
animal,  por  ser  caminho  naõ  seguido,  tomarão  o  Santa 
com  muita  devoção  e  veneração,  e o  traziaò,  mas  adiando 
hum  homem  honrado  no  caminho,  que  lho  |>edio  com 
muita  importunação  para  o  pôr  cm  huã  sua  Ermida  lho 
deraõ.  E  chegando  á  Bahya  na  Cidade  publicarão  as 
maravilhas  do  Senhor  em  seo  Santo  ;  o  que  sabido  dos 
Frades  capuchos  da  ditta  Cidade  o  foraõ  buscar  a  caza 
do  ditto  homem  e  o  trouxeraõ  com  muita  solemnidade  e 
o  puzeraõ  em  o  Mosteiro  de  S.  Francisco  dos  diltos 
Frades  capuchos  aonde  está  em  seo  próprio  altar.  He 
huã  Imagem  muito  formoza,  e  muyto  mais  o  parece 
martyrizada  com  as  culiiladas,  e  feridas  rubicundas. 
Domingo,  Vesi>era  do  Natal  do  sobredillo  anno,  foi  o 
Santo  trazido  em  procissão,  E  note-se,  que  vindo  o 
Santo  á  Praya  aonde  estava  em  tal  tempo,  foy  hud  grande 
maravilha  de  milagre,  por  os  ventos,  monções  e  ondas 
serem  muy  contrarias,  mas  parece,  que  quiz  elle  vir 
aguardar  ao  caminho  seos  inimigos  e  contrários,  que 
sabia  muy  bem  por  aili  passariaõ  por  seu  mal ;  e  porque 
de  todas  as  vellas  naõ  se  acharão  mais  que  huã  Náo,  e 
bum  Pataxo,  que  vieraõ  entregar,  naõ  deixou  aqui  de 
resplandecer  a  Divina  Justiça  ;  e  assim  dizem,  que  naõ 
foraõ  todas  ao  castello  de  Arguim,  masyinhaõ-se  pôr 
em  parte  para  todos  se  ajuntarem;  segundo  se  diz  alguns 
Daõ  souberaõ  do  acontecido  ao  Santo  ;  mas  nem  com 
tudo  isso  deixou  cada  hum  de  sentir  onde  quer  que  es- 
lava o  castig.0  de  Deos;  porque  se  desgarrarão,  e  huns 
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se  foraô  ao  fundo,  oulros  naõ  appareceraõ.  Em  fim  que 
se  viraõ  de  todo  o  que  perlendiaõ  frustrados,  e  ultima- 
mente os  mais  delles  enforcados  publicamente  na  praça 
da  Batiya.  A  camará,  e  toda  a  Cidade  tomou  o  Sanlo 
por  Padroeyro,  e  elle  tomou  á  sua  conta  adefeza  da  Ci- 
dade de  tal  maneyra^  que  sendo  a  Barra  desta  Bahya 
occupada  continuamente  com  ladrões  Francezes^  allie- 
gora  era  de  noventa  e  oilo  naõ  apparece  ladraõ  que 
naõ  dê  á  costa,  ou  se  vaõ  confuzos  e  desbaratados,  sem 
os  Moradores  nisso  gastarem  couza  alguã.  Sua  Mages- 
lade  sendo  cerllGcado  do  sobreditto  muy  encarecida- 
mente encommenda  a  seo  Governador  faça  muitas  festas 
ao  Santo,  por  cuja  intercessão  queira  o  Senhor  livrar- 
nos  dos  inviziveis  inimigos.  Amcn. 

47.  De  tudo  o  que  nesta  Relação  se  contém  mandou 
logo  tirar  hum  Sumario  autentico  o  lllm.  Bispo  D.  An- 
tónio Barreyros^e  o  remelteo  ao  Guardião  do  convento, 
que  era  a  este  tempo  o  Irmaõ  Fr.  Francisco  dos  Santos, 
que  depois  foy  Custodio.  Mas  vindo  dahi  a  pouco  hospe- 
(iar-se  a  este  mesmo  convento  certo  Religiozo  Espanhol, 
e  achando  fresca  a  noticia  deste  successo,  pedio  para 
lêr  este  instrumento,  e  descuidando-se  o  Guardião  de 
lho  pedir,  elle  o  levou  com  sigo ;  e  naõ  sey  qual  merece 
maior  censura,  se  a  lençaõ  deste  frade  Castelhano,  se 
a  singeleza  do  nosso  Guardião  Porluguez.  A  esta  falta 
se  pretendeo  de  alguã  sorte  remedear,  porque  dahi  a 
quatorze  annos  no  de  1609,  sendo  nomeado  pelo  Cus- 
todio, que  ja  era  a  este  tempo  o  sobreditto  Fr.  Fran- 
cisco dos  Santos  o  Ir.  Fr.  Francisco  dos  Anjos,  Guar- 
dião actual  da  Parahyba  por  commissario  para  tirar 
pelos  conventos  da  Custodia  inquirição  de  alguãs  couzas 
notáveis,  chegando  a  este  da  Bahya,  com  o  juramento 
do  Irmaõ  Fr.  António  da  Insua,  seu  Guardião  actual,  e 
mroador  que  era  no  mesmo  convento,  quando  a  con- 
leceo  o  cazo  da  Imagem  do  Santo,  e  com  o  dos  Irmãos 
Fr.  Manoel  dos  Anjos,  e  Fr.  Bernardino  de  S.  Ago, 
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taõbem  assistentes  na  Bahya  naquella  occaziaõ,os  quaes 
attestaõ  ser  verdade  todo  o  referido  na  Relação  assima^ 
e  que  a  Imagem  do  Santo  da  mesma  sorte  com  as  fe- 
ridas e  ciitilladas  se  venerava  no  seo  altar,  e  se  lhe 
fazia  festa  todos  os  annos  na  quarta  Dominga  do  Ad- 
vento, e  com  a  mesma  Relação  recorreo  ao  Vigário 
Geral  e  Provizor  por  huã  petição,  que  diz  assim  : 

Fr,  Francisco  dos  Anjos,  Pregador  e  Guardião^  e 
hora  commissario  para  e ff  eito  de  tirar  em  esta  costa  do 
Brazil  alguãs  couzas  notáveis ,  tocantes  á  nossa  Sagrada 
Religião,  como  milagres  etc.  E  como  em  esta  Cidade  do 
Salvador,  Bahya  de  todos  os  Santos  fizesse  Deos  pela 
Imagem  do  nosso  Santo  António  hum  milagre  taò  no- 
tavely  de  que  se  acha  este  Relatoiio  em  o  Archivo  do  con- 
vento,  donde  está  a  imagem  do  dilto  Santo,  o  qual  Re- 
latorio  contém  folha e  mega,  como  consta;  e  como  a  Vm, 
foi  comettido  o  tirar  as  testemunhas,  que  forad  os  mesmos 
delinquentes,  que  fizer  ao  as  afrontas  e  injurias  á  Ima- 
gem do  Santo,  e  hora  lhe  he  necessário  justificar  este 
traslado  simples  —  P,  a  Vm.  lhe  mande  dar  huã  cer- 
tidão affirmada  com  juramento  como  tudo,  o  que  este 
Relatório  diz,  he  verdade,  visto  tirar  Vm,  outro,  que 
naõ  apparece,  que  estava  actuado  com  testemunhas,  no 
que  receberá  mercê,  etc, 

O  Lecenceado  Pedro  do  campo,  Daiaõ  da  Sé  desta 
Cidade  do  Salvador,  Bahya  de  todos  os  Santos,  Pro- 
vizor, e  Vigário  Geral  nella  etc.  Aos  que  esta  minha 
certidão  virem,  e  o  conhecimento  delia  com  dereito  per- 
tencer. Saúde  em  Jesus  Ghristo  nosso  Senhor.  Faço 
saber,  que  servindo  eu  os  dittos  cargos  em  vida  do 
Senhor  Bispo  D.  António  Barreyros  de  boa  memoria,  e 
ouvindo  as  couzas  qxxQ  apregoavaõ  as  Pessoas,  que 
vieraõ  cm  a  Náo  do  capilaõ  Francez  Pa  n  de  Milho,  assim 
hum  Portuguez,  como  alguns  Flamengos  que  nella 
vieraõ,  como  taõbem  os  mesmos  lutheranos  Francezes, 
acerca  das  maravilhas,  que  Deos  nosso  Senhor  obrou 
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pelo  seu  grande  Servo  o  P.  Santo  António,  o  qual  oS 
(littos  lutheranos  trouxeraõ  do  castello  de  Arguim  athe 
esta  costa  onde  o  lançarão  ao  mar,  me  piiz  logo  com  o 
Escrivão  da  camará  do  ditto  Bispo,  que  entaõera  An- 
Iobío  Gomes, que  haja  gloriada  perguntar  todas  as  Pes- 
soas que  das  sobredittas  pude  fazer  vir  ante  mim;  e 
de  seos  ditlos  se  fez  sumario  pelo  qual  segundo  minlia 
lembrança  se  provava  tudo  o  contendo  no  Relatório 
assima,  escripto  na  folha  e  meya  de  papel  atraz;  o  que 
certiGco  passar  na  verdade  pelo  juramento  <le  meos 
cargos,  e  me  reporto  em  tudo  ao  próprio  summario, 
que  entaõ  logo  entreguei  ao  R.  P.  l^r.  Francisco  dos 
Santos,  que  nesse  tempo  servia  de  Guardião  da  caza  de 
Saõ  Francisco  desta  Cidade,  a  qual  passei  a  petição  do 
R.  P.  Pregador  e  Guardião  da  caza  da  Parabyba,  com- 
missario  eleyto  nestas  partes  para  semelhantes  deligen- 
cias  o  P.  Fr.  Francisco  dos  Anjos.  Dada  nesta  Cidade 
do  Salvador  sob  meo  signal,e  sello  da  chancellaria  do 
Senhor  Bispo,  que  ante  mim  serve.  E  eu  o  Diácono 
Gonçallo  Roiz',  que  o  escrevi  por  mandado  do  Senhor 
Provizor  e  Vigário  Geral,  em  ausência  de  Belchior  da 
Costa,  Escrivão  da  camera  do  Senhor  Bispo,  e  dante  o 
Senhor  Provizor,  em  seis  de  Fevereiro  de  mil  seiscentos 
e  nove. 

Fedro  de  Campo, 
Grátis 4* ao  sello. 

Domingos  Roiz\ 

CAPlVUIiO  X. 

Do  que  mais  se  obrou  em  obsequio  do  santo  e  culto  desta  sua  prodigioxa 
Imagem, 

48.  Em  reconhecimento  de  hum  laõ  nolavel,  e  es- 
tranho cazo,  prodígio  que  naõ  sey  se  nos  annaes  do 
tempo,  e  antigas  historias  terá  semelhante,  querendo 
gratificar  ao  Santo  hum  taõ  grande  e  singular  bene- 
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ficio,  asseutaíaõ  de  comraurn  consenlimealo  o  Gover- 
nador, e  camera  cora  o  Bispo,  que  lodos  os  annos  se 
lhe  fizesse  festa  solem ne  com  procissão,  sendo  a  pri- 
meyra  que  se  fez  com  muito  alvoroço  e  alegria  de  lodos 
quando  foi  trazida  para  o  nosso  convento  a  Sagrada 
Imagem.  Do  sitio  e  capella  da  Torre  para  onde  havia 
conduzido  a  mihigroza,  e  peregrina  Imagem  Francisco 
Dias  de  Ávila,  primeiro  deste  nome  dos  Senhores  da 
caza  da  Torre,  que  esle  diz  outro  assento^  foi  o  homem 
honrado  que  encontrando  no  caminho  aquelles  soldados 
com  a  Imagem  a  pedio  com  muita  instancia  para  a  col- 
locar  em  huà  Ermida  sua,  a  foraõ  buscar  alli  os  Reli- 
giozos,  e  a  vieraõ  depozitar  em  a  Igreja  de  Nossa  Se- 
nhora da  Ajuda  desta  Cidade.  Dali  foi  transportada  para 
a  nossa  com  a  maior  pompa  e  fausto  que  pôde  ser,  e 
pedia  o  milagre,  e  taõbem  para  confuzaõ  dos  mesmos 
hereges.  Epara  que  vissem  clles  com  quanta  veneração, 
e  reverente  cultu  tratavaõ  os  catholicos  aquelle  Simu- 
lacro, que  elles  com  tanto  desprezo  e  desacato  haviaõ 
ultrajado,  ordenou  o  Governador,  que  ao  passar  pelo 
corpo  da  guarda  do  seo  Pallacio,  que  fica  em  frente  da 
cadeya  publica,  em  a  qual  se  achavaõ  prezos  os  luthe- 
ranos  Francezes,  lhe  abatessem  as  bandeyras,  e  dispa- 
rassem as  armas. 

49.  De  tudo  se  deu  parte  a  ElRey,  que  era  entaõ  em 
Portugal  o  segundo  Phelipe,  e  terceyro  em  Gastella,  que 
havendo  por  bem  ordenou  seconlinuasse  lodos  os  annos. 
No  dia,  que  he  o  ja  referido,  da  quarta  Dominga  do  Ad- 
vento, c  o  mesmo,  em  que  da  Igreja  de  N.  Senhora  da 
Ajuda  se  transferio  em  procissão  para  a  do  nosso  con- 
vento a  Sagrada  Imagem,  se  faz  a  festa  com  assistência 
da  camera  e  cabido,  os  quaes  juntos  na  Igreja  a  horas 
competentes  de  menhà  se  ordena  a  Procissão  que  se 
costuma  fazer  antes  da  Missa  Solem  ne.  Para  ella  desce 
a  communidade  á  Igreja,  e  depois  de  recebidos  á  porta 
principal  os  RR.   Cónegos  e  Vereadores,  para  estes 
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salie  logo  Imm  Roliglozo  a  dizcr-llies  missa,  qne  aca- 
bada se  distribue  a  cera,  c  salie  o  Santo  cm  sco  Andor, 
que  conduzem  coatro  camaristas,  e  o  R.  cónego,  que 
hade  solemnizar  a  Missa  leva  o  Santo  lenho  debayxo  de 
Pallio,  que  sustcntaõ  outros  oíBclaes  da  mesma  camera. 
A  nossa  communidadeacompanhaathe  a  porta  da  Igreja, 
ficando  alii  da  parle  de  dentro,  c  de  fora  aond  e  está 
formada  a  de  Nossa  Senhora  do  Carmo  a  continua,  e 
dando  volta  ao  cruzeiro,  se  torna  a  recolher  a  Procissão 
que  os  nossos  proseguem,  e  os  RR.  PP.  do  Carmo  de 
fora  da  porta  se  tornaõ  na  mesma  forma.  No  fim  se  so- 
lemniza  a  Missa  pelo  mesmo  R.  Cónego,  e  Capellães  da 
Sé  c  a  sua  Muzica.  Faz  o  Sermaõ  hum  Religiozo  dos 
nossos,  e  por  toda  esta  acçaõ  naõ  recebe  a  communidadc 
mais  que  a  cera  que  se  gasta  nos  altares,  e  serve  aos 
Religiozos  na  Procissão. 

50,  Este  he  todo  o  culta  e  í\iuslo,  com  que  ao  pre- 
zente  se  solemniza  ao  gloriozo  Santo.  Se  em  algum 
tempo  houve  outro  maior,  naõ  chegou  á  nossa  noticia, 
nem  delle  ficou  memoria,  ainda  que  o  naõ  duvidamos 
do  fervor  e  devoção  do  Povo,  avivada  com  o  credito 
dos  seos  prodígios  e  soccorros,  pois  elle  os  foi  continu- 
ando. A'  poucos  aiinos  depois  sabendo-se  em  Franca  o 
que  na  Bahya  fora  acontecido  com  estes,  despacharão 
os  seos  outra  armada  a  tomar  satisfação  do  que  com 
clles  se  havia  obrado.  Mas  esta  teve  quasi  o  mesmo  fim; 
porque  derrotados  huns  por  outra  Olandeza,  e  os  mais 
perdendo-se  por  estas  Gostas  do  Brazil  c  Bahya,  ficou 
desvanecido  o  seo  projecto,  e  elles  com  advertência 
para  naõ  continuar ;  e  os  nossos  mais  devedores  a  S. 
António  reconhecendo  ser  tudo  etfeito  da  sua  protecção 
como  o  confirmarão  outros  casos  mais  por  estes  mesmos 
tempos,  que  ja  na  primeyra  parte,  tratando  da  Villa  do 
Gayrú,  e  Boypeba  ficaõ  referidos. 

51,  Mas  se  esta  protecção,  e  cuidadoza  vigilância 
faltou  alguã  vez  em  o  nosso  Santo,  como  foy  na  tomada 

JABOATAM.  PART.   II.  VOL.  I.  12 


90 

da  mesma  Baliya  por  Olanclezcs,  annos  adiante  no  de 
1624  ;  no  roubo  notável,  que  na  mesma  Cidade  Gzeraô 
os  próprios  Olandezes,  levando  do  seo  porto  em  huã 
noite  todos  os  Navios  da  frota,  que  nelle  estavaõ  carre- 
gados, e  ja  com  o  pano  metido  para  fazerem  viagem  para 
o  Reyno  no  anno  de  1628,  c  eraõ  mais  de  vinte,  com 
outros  semelhantes  damnos,  destruindo  pelo  seo  Recôn- 
cavo, Kngenlios  e  fazendas  com  perda  considerável  em 
commum,  c  particular,  naõ  o  devemos  attribuir  a  des- 
cuido do  nosso  Santo,  e  só  á  falta  da  nossa  lembrança, 
e  devido  reconhecimento,  e  especialmente  daquelles 
mesmos,  que  estavaõ  mais  obrigados  a  se  naõ  olvidarem 
da  escolha,  voto  e  promessa,  que  lhe  haviaõ  feito.  Es- 
colherão por  Patraõj  e  primeyro  desta  cidade  ao  glo- 
riozo  Santo,  e  isto  por  eleição  da  sua  camará,  como 
consta  da  Ordem  do  Governador  do  Estado,  Rodrigo  da 
Costa  que  ja  fica  lançada,  reconhecendo  o  favor,  e 
graça,  que  lhes  havia  feito  em  os  vir  buscar  á  sua  cidade 
com  huàs  taes  e  taõ  extraordinárias  circunstancias,  como 
as  que  ficao  repelidas  no  Relatório  assima,  lhe  fizeraõ 
voto  de  perpetuar  esta  memoria  em  huà  Imagem  sua 
de  prata  com  outras  promessas  mais,  e  de  tudo  isto  se 
olvidarão,  e  ludo  com  o  tempo  ficou  no  esquecimento, 
pelo  qual  sem  duvida,  e  justo  castigo  seu  Ihessobrevieraõ 
estes  e  outros  trabalhos,  e  perseguições  semelhantes. 

52.  No  convento  foi  collocada  a  Imagem  no  altar  do 
mesmo  Santo,  que  era,  como  em  todas  as  nossas  Igrejas 
a  onde  elle  naõ  he  titular,  o  da  parte  da  Epistola.  Alli 
permaneceo  muitos  annos,  ainda  que  naõ  achamos  no- 
ticia individual  athe  quando,  e  só  huà  tradição  cons- 
tante, que  certo  Guardião,  levado  de  zelo  indiscreto, 
(quando  naõ  fosse  a  cauza  alguã  das  que  aponta  hum 
Ghronista  da  nossa  ordem)  vendo  a  veneranda  Imagem 
naquelle  estado,  e  parecendo-lhe  indecencia  estar  nos 
altares,  ou  pelo  mutilado  dos  Inimigos  ou  carcomido  do 
tempo,  mandando  féizer  outra,  que  he  a  que  bojo   vemos 
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dizem  liiiiis,que  a  mandara  enlorrar,  onlros  aíFiraiaõ, 
que  a  dera  a  hum  devoto,  ao  que  uos  inclinamos  mais, 
uaõ  só  pela  experiência  que  ha  eulre  Nos,  de  serem 
alguns  Prelados  liberaes,  ou  pródigos  de  semelhanles 
graças,  como  porque  ouvimos^  que  Joaõ  Garneyro  de 
Couros,  Escrivão  proprietário  da  camará  Ecclesiastica 
desta  cidade,  ja  fallecido  a  algús  annos,  fallando  sobre 
esta  mesma  Imagem  com  o  Irmaõ  Fr.  Francisco  da  Con- 
ceição, Religiozo  leygo,  que  foi  algús  annos  Enfermeyro 
desta  caza,  e  ha  muitos  he  Sa-Ghristaõ  da  Igreja,  lhe 
disse,  que  a  tinha  em  seo  poder,  que  por  devoção  par- 
ticular a  pedira  ao  Prelado,  e  que  naõ  obstante  estar  a 
Imagem  muy  derrotada,  elle  a  linha  reformado  no 
melhor  modo,  que  pôde  ser.  li  he  certamente  digno  de 
reparo,  e  outros  diraõ  melhor  que  de  huã  grave  censura, 
chegasse  a  devoção  de  huã  Pessoa  particular,  eleyga, 
aonde  naõ  pode  a  de  hum  Religiozo  e  Prelado,  que 
devia,  quando  a  tal  Imagem  estivesse  taõ  derrotada,  que 
parecesse  indigna  de  occupar  os  altares,  ou  manda-la 
reformar,  que  naõ  faltaria  modos  para  isso,  ou  guarda- 
la,  como  Reliquia  em  algum  decénio  e  particular  de- 
pozito  ;  e  naõ  da-la  para  fora,  ou  manda-la  enterrar,  que 
ainda  parece  maior  indecencia.  Succedeo  esta  segunda 
transmigração  da  veneranda  Imagem  ainda  antes  que 
se  desse  principio  á  Igreja  nova. 

CAí^ITtJIiO  XI. 

Milagre   que  obrou  o  glorioso  S.  Bcnediclo  de  Palermo  por  meio   <Je  huã 
Imagem  sua  venerada  no  Aliar  de  S.  António  desta  primeira  Igreja. 

53.  Desde  os  princípios,  e  fundações  destas  Capita- 
nias, foi  sempre  em  todas  ellas  tido  em  huã  grande  ve- 
neração, e  servido  com  especial  culto  o  gloriozo  Saõ  Be- 
nedicto  de  Palermo  ou  de  S.  Fralello,  geralmente  de 
lodos  os  Galholicos,  e  com  particular  e  devoto  obse- 
quio da  Geule  d'4  sua  cor,  ou  seja  por  affecto  da  natu- 
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reza,  ou  por  sympaliu  dos  accideutes.  Naõ  ha  Cidade^ 
Villa,  Parocliia  oii  lugar  aonde  esla  Gente  naõ  tenha 
Igreja  sua,  consagrada  á  Senhora  com  o  titulo  do  Ro- 
zario,  prhneyro  objecto  c  movei  das  suas  adorações, 
e  (jiie  nestas  taes  Igrejas  naõ  dedique  altar  próprio  ao 
seu  Saõ  Benediclo,  com  confraria  e  Irmandade  sua.  E 
iiaõ  satisfeitos  com  estes  expressivos  do  seo  aííeclo,  e 
devoção,  ainda  em  os  nossos  conventos,  em  que  os  Do- 
mésticos e  Escravos  da  caza  levantaõ  Altares,  e  ca- 
pellas  ao  Santo,  como  o  hiremos  vendo  em  seos  lugares, 
com  suas  irmandades  c  confrarias,  para  estas  con- 
correm taõbem  muitos  Irmãos  c  Pretos  de  fora,  naõ 
obstante  o  terem  nas  suas  Igrejas  e  nos  mesmos  lugares 
outras  em  que  servem  ao  seo  Santo. 

5/4.  Tinha  elle  nesta  nossa  primeyra  Igreja  hum  muy 
especial  culto,  ainda  (|ue  naõ  pudemos  averiguar  com 
certeza  se  era  ja  em  confraria  publica,  ou  só  com  parti- 
culares votos,  e  estava  collocada  a  sua  Imagem  no  aliar 
do  nosso  Porluguez  Santo  António;  e  com  esta  succedeo 
o  cazo  prodigiozo,  que  consta  do  processo  aulhentico, 
que  a  requerimento  do  Guardião,  e  por  ordem  do  lllm. 
Bispo  tirou  o  seu  Vigário  Geral,  e  he  o  seguinte  : 

Fr,  Bernardino  de  SanC  Ago,  Guardião  da  caza  do 
Seráfico  P,  Saõ  Francisco  da  Cidade  da  Baliya,  que  a 
eile  í/ie  pjdiraõ  licença  para  levarem  o  vulto  de  S.  Be- 
nediclo, que  está  no  altar  de  Sanlo  António  da  dilta 
caza  a  hum  Enfermo,  que  eslava  no  ultimo  da  vida  em 
caza  de  Joaò  de  Ara/iujo,  e  depois  de  o  levarem^  e  o 
terem  lã,  encommendando-se  o  Enfermo  muito  a  elle  al- 
cançou por  sua  intercessão  perfeita  saúde,  de  que  ja  os 
Médicos  desconfiavaõy  e  lançou  hum  bicho  d  maneyra  de 
cobra  pequena,  que  lhe  parecia  tinha  ferrado  no  coração, 
de  que  muito  se  queixava,  e  mandou  fazer  huã  de  prata 
á  maneyra  da  que  botara,  c  a  trouxe  a  esta  caza  em  me- 
moria do  milagre,  a  qual  se  apprezenta  com  esta  aV.S. 
E  porque  por  honra  e  gloria  de  Veos  em  seos  Santos 
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lie  bem^  que  este  milagre  conste  a  todo  tempo.  P.  aV,S. 
mande  fazer  delle  inquirição  pelas  Pessoas^  que  se 
achar aò  prezentes.e  de  seos  ditlos  passar  instrumento 
autentico  em  modo,  que  faca  fé, 

R.  E.  M. 

O  nosso  Vigário  Geral  perguntará  as  testemunlias^ 
que  por  parte  do  P.  Guardião  forem  appresentadas,  e  de 
seos  dillos  lhe  mandará  passar  lodos  os  instrumentos^ 
que  necessários  forem.   Em  dez  de  Novembro  de  iÇ>2^, 

O  Bispo. 

Aos  onze  dias  do  mez  de  Dezembro  de  seis  centos 
e  vinte  e  três  em  esta  Cidade  do  Salvador,  Bahya  de 
todos  os  Santos,  nas  ponzadas  do  lllm.  Senhor  Bispo^ 
estando  alii  o  Senhor  Yigario  Geral  comigo  Escrivão 
tirou  as  testemunhas  abayxo  assignadas.  Sebastião  de 
Bulhões,  Secretario  do  ditto  Senhor  o  escrevi. 

Luiz  Forreyra  Pereyra,  Sergueiro^  eazado  em  a  Ci- 
dade do  Porto,  hora  rezidenle  em  esta  Cidade  da  Bahya, 
de  idade,  que  disse  ser  de  quarenta  annos  pouco  mais 
ou  menos,  testemunha  jurada  aos  Santos  Evangelhos, 
em  que  pôz  a  maô  dereita  e  prometteo  dizer  verdade. 
E  perguntado  pelo  conteúdo  na  petição,  disse  elle  teste- 
munha^ que  hindo  aos  Ilhéos,  distancia  desta  Cidade 
trinta  legoas,  pouco  mais  ou  menos  a  vender  mercado- 
rias, certo  homem  deu  a  elle  testemunha^  estando  almo- 
çando com  outros,  três  ostras  em  huà  casca,  e  dizendo 
que  as  naõ  queria  comer,  por  ter  ja  almoçado,  o  ditto 
homem  instou  e  porfiou^  que  as  comesse,  e  lhas  melteo 
na  bocca  contra  sua  vontade,  elle  testemunha  as  comeo 
e  sobre  ellas  bebeo  huã  gota  de  vinho,  e  logo  em  conti- 
nente elle  testemunha  sentio  em  sy  tal  afrontamento  no 
coração,  que  lhe  parecia  morria,  e  apartando-se  delles 
se  foi  embarcar^  e  chegou  a  esta  Cidade  com  muito  tra- 
balho, donde  foi  tirado  do  barco  e  trazido  á  caza  de 


Joaõ  de  Ârahujo  desta  Cidade,  e  cm  cbegaudo  ihc  deo 
hum  grande  accideutedemorle^c  foi  vizilado  de  lodos  os 
Médicos  e  Cirurgiões  da  Cidade  os  quaes  desconfiarão 
da  vida  delle  leslemunha,  e  o  dezarapararaõ.  E  vendo- 
se  elle  testemuuiia  assim  desconfiado  da  vida,  cora 
grandes  e  excessivas  dores  de  coração,  e  que  tolalmente 
morria,  huã  noite  a  huá  liora  pouco  mais  ou  menos, 
elle  testemunha  estando  ja  quazi  fora  do  seu  juizo,  com 
dores,  e  agastamcntos,  (por  na  Cidade  do  Porto  liaver 
sido  Mordomo  do  Bem  aventurado  Saõ  Benedicto,  e 
liaver  dado  a  sua  Imagem  para  muitas  enfermidades^  e 
doenças,  eliavendo-lhe  feito  muitas  festas)  cliamou  por 
o  Bem  aventurado  Saõ  Benedicto,  que  lhe  valesse,  e 
pedio  lho  fossem  buscar  ao  Mosteiro  de  Saõ  Francisco, 
e  elle  testemunha  se  abraçou  com  o  Santo  fortemente, 
e  o  teve  em  sua  companhia  alhe  as  oito  horas  do  dia, 
110  qual  tempo  elle  testemunha  teve  hum  assombramento 
de  sono  breve,  e  acordando  delle  lhe  vieraõ  grandes 
vómitos,  e  trazendo-lhe  huã  bacia  de  prata  vomitou 
muitas  corolas  entre  as  quaes  lançou  hum  bicho  a  modo 
de  cobra  de  comprimento  de  hum  palmo  e  quatro  dedos 
a  qual  não  era  grossa  antes  chata  e  na  bacia  deixou 
hum  sinal  de  sy,  o  qual  por  mais  de  quinze  dias  se  naõ 
quiz  tirar,  por  mais  que  lavarão  a  bacia,  e  em  continente 
elle  testemunha  se  achou  melhor,  e  foi  melhorando  no- 
toriamente athe  o  prezente,  que  está  com  saúde,  sendo 
que  estava  no  fim  da  vida,  a  qual  alcançou  por  inter- 
cessão do  Bemaventurado  Saõ  Benedicto,  que  nelle  tes- 
temunha fez  taõ  evidente  e  notável  milagre  á  vista  de 
muita  gente,  que  disso  pode  testemunhar;  e  mais  naõ 
disse,  e  se  assignou  com  o  ditto  Senhor.  Sebastião  de 
Bulhões  o  escrevi. 

O  Vigário  Geral  Themudo. 
Luiz  Fcrreyra  Pereyra, 
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Adam  Carvalho,  Mancebo  soUeyro,  rezidenle  nesta 
Cidade  do  Salvador,  de  idade,  que  disse  ser  de  vinte 
anoos,  testeraunlia  jurada  aos  Santos  Evangelhos,  e  pro- 
meteu dizer  verdade.  E  perguntado  pelo  conteúdo  na 
petição,  disse,  que  era  verdade,  que  estando  elle  teste- 
munha pouzado  em  caza  de  Joaõ  de  Arahujo  viera  ler 
alli  Luiz  Ferreyra  Pereyra,  Sirgueiro  do  Porto,  o  qual 
vinha  taõ  doente  e  taõ  mal,  que  sendo  assim  que  elle 
testemunha  o  conhecia  do  Porto  e  da  viagem,  por  virem 
ambos  em  hum  Navio,  e  estarem  pouzados  ambos  de 
dous  na  mesma  caza  nesta  Cidade,  o  naõ  conhecia ;  e 
sendo  vizitado  o  ditto  doente  dos  Médicos  desta  Cidade 
entre  sy  averiguarão,  que  sua  doença  tora  peçonha,  que 
Ihederaõ;  e  estando  muito  mal  e  desconfiado  dos  Mé- 
dicos, pedio  lhe  trouxessem  Saõ  Benedicto  o  qual,  sendo 
trazido  do  Mosteiro  de  S.  Francisco,  se  abraçou  com 
elle,  e  depois  de  haver  espaço  que  o  tinha  em  caza, 
foi  vencido  de  hum  sono  leve,  e  acordando  logo  delle 
pedio  huà  bacia  para  vomitar,  como  com  eíTeito  vomitou 
muitas  corolas,  entre  as  quaes  deitou  hum  bicho  a  modo 
de  cobra,  que  em  comprimento  mais  de  hum  palmo,  e 
era  delgada,  a  qual  deixou  na  bacia  hum  signal  de  sy, 
que  por  muitos  dias  se  naõ  tirou  da  bacia,  por  mais 
que  a  lavavaò,  e  logo  que  deitou  o  bicho  de  repente  se 
achou  bem,  e  foi  sarando,  e  hoje  anda  saõ,  sendo  que 
esteve  no  ultimo  da  vida,  e  foi  manifesto  a  todos,  os  que 
o  viraõ,  que  fizera  Deos  nelle  grande  milagre  por  in- 
tercessão do  Bem  aventurado  Saõ  Benedicto,  e  elle  tes- 
temunha assim  o  entende;  e  mais  naõ  disse,  e  se  as- 
signou  com  o  ditto  Senhor.  Sebastião  de  Bulhões,  o  es- 
crevi. 

O  Vigário  Geral,  Themudo. 

Adam  de  Carvalho, 

O  mais  deste  Auto  consumio  o  tempo,  ou  o  descuido. 
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CAPIXUIiO   XII. 

De  nlgúas  Relíquias,  que  houve  nesta  primilÍTa  Igreja,  e  de  huã  mais 
moderna,   que  ainda  existe. 

55.  No  anno  de  1649  sendo  Guardião  deste  convento 
Fr.  Daniel   de   S.   Francisco,  Mestre   que  foi,  e  depois 
Prelado  Maior  desta  Custodia,  consta   do  seu  assento 
dos  Guardiães,  mandara  vir  do  Reyno  os  três  Imagens 
dos  Retábulos,  huã  de  Nosso  P.  Saõ  Francisco   para  o 
do  Altar  Mór,  a  outra  da  Senhora  da  Conceição,  e  a  ter- 
ceyra  de  S.  António  para  os  dons  collateraes,  os  quaes 
Retábulos  havia  mandado  fazer  o  mesmo  Guardião,  como 
em  seu  lugar  fica  ditto.  Mas  pelas  grandes  alterações, 
que  por  este  tempo  houve,  e  continuadas  guerras  sobre 
a  Restauração  de  Pernambuco,  que  se  concluio   no  de 
1654,  naõ  puderaD  chegar  á  Custodia  estas  Imagens, 
certamente  as  das  Reliquias,  de  que  aqui  falíamos,  se 
naõ  da  hi  a  selte  para  oito  annos  no  de  1657,  e  as  trouxe 
o  P.  Fr.  Pantaliaõ  Baulista  na  volta  que  fazia  da  Cúria 
Romana  sobre  a  confirmação  desta  Custodia,  ja  sepa- 
rada em  Província.  Assim  se  colhe  do  que  na  Estancia 
dos  Custódios  fica  referido  deste  Padre,  onde  áiz— Entre 
outras  obras  que  fez,  trouxe  muitas  Imagens  de  Santos 
com  suas  Relíquias,  Naõ,  porque   estas   Reliquias  vi- 
essem ja  incorporadas  naqtielias  Imagens,  mas  só  prepa- 
radas nellas  os  lugares,  em  que  se  haviaõ  collocar.  Nem 
eraõ  Imagens  inteiras,  mas  meyos  corpos,  de  dous  para 
três  palmos,  como  ainda   agora  vemos  alguns,  mas  ja 
sem  as  Reliquias,  que  as  decoravaõ,  por  varias  Estan- 
cias do  convento,  e  no  Altar  do  Monte  Alverne,  assim 
chamado,  por  hum  paynel  grande  que  tem  deste  mi- 
lagre, no  fim  do  corredor  mayor  para  a  parte  dos  Ter- 
ceyros,  estaõ  as  duas  de  S.  Franquilino  Martyr,  e  Santa 
Tecla.  Estas  com  outras  mais,  que  faziaõ  o  numero  de 
oito,  consta  por  três  certidões  juradas  em  19  de  Abril, 
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27  de  Jalho^  e  vinte  de  Setembro  de  1631^  do  P.  Do- 
mingos Coelho,  Reytor,  que  era  neste  anno  do  collegio 
da  companhia  desta  Cidade  as  dera  este  Religiozo  ao 
guardião  do  nosso  convento  da  Bahya  Fr.  Yicente  do 
Salvador,  as  quaes  Reliquiasattesta  oditto  P.  Domingos 
Coelho  as  pedira  de  rosto  a  rosto  ao  Sanctissimo  Padre 
Urbano  Vlll,  no  anno  de  1627,  achando-se  em  Roma 
a  negócios  da  sua  Religião,  e  que  lhe  respondera  o  Santo 
Padre,  que  as  Relíquias,  que  lhe  dava  eraõ  piquenas, 
mas  verdadeyras,  e  estavào  autenticadas  por  taes  com 
os  seos  sellos  pendentes.  E  como  nos  dous  meyos  corpos 
que  assima  referimos  eslaõ  escriplos  na  orla  do  assento, 
ou  peanha  dos  taes  corpos  os  nomes  de  S.  Franquiliuo 
Martyr,  c  San  la  Tecla,  dous  dos  oito,  que  relataõ  aquellas 
certidões,  por  isso  afflrmamos  serem  as  Relíquias,  que 
em  alguns  delles  estavaõ  as  mesmas  que  dera  o  Reytor 
do  collegio  ao  Guardião  do  convento,  naõ  obstante  o  ha- 
verem-se  passado  alguns  desoito  annos  entre  a  data 
delias,  e  a  rezolucaõ  de  se  mandarem  coUocar  em  seos 
corpos ;  porque  assim  o  permittiaõ,  como  dizíamos, 
aquelles  tempos,  e  principalmenle,  porque  neste  mesmo 
anno  de  1649  se  assentou  o  Retábulo  maior,  donde  ellas 
se  deviaõ  accomodar,  naõ  só  as  que  deu  o  P.  Reytor  do 
collegio,  como  as  mais  que  trouxe  de  Roma  Fr.  Panta- 
liaõ  Bautísta,  como  fica  ditto. 

56.  Tinhaõ  estas  o  seu  lugar  no  primeyro  corpo,  que 
logo,  conforme  a  Architectura,  se  seguia  sobre  a  ban- 
queta do  altar,  em  que  assentava  o  Retábulo,  a  modo 
de  Santuário,  com  mais  de  des  palmos  de  alto,  ficando 
no  meyo  delle  o  sacrário,  e  pelos  lados  vários  Nichos 
em  duas,  ou  três  ordens  por  cada  lado,  dentro  dosqua^s 
como  em  oratórios  particulares  estavaõ  collocados  os 
meyos  corpos  destas  Relíquias,  e  faziaõ  todos  hum  vis- 
lozo,  e  devoto  Santuário:  collocada  laõbem  no  alto,  ou 
corpo,  que  corria  por  Sima  do  Sacrário,  e  no  meyo  a  do 
Gloríozo,  e  Santo  Patríarcha. 
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57.  Â'  algum  génio  melancólico  parecerá  imperíí- 
iiencia  indiscreta  ameudeza  desta  Relação,  e  outras  se- 
melhantes, mas  será  talvez  por  naõ  ser  tocado  o  seo 
génio  do  zelo  Santo,  e  devoção  pia  daquelles  bons  Relí- 
giozos,  que  por  tantos  annos  soubcraõ  guardar  estas 
Santas  íleliquias,  atlie  que  houvesse  tempo  conveniente 
de  se  exporem  á  publica,  c  decente  veneração,  que  de- 
pois se  veyo  a  perder,  e  ellas  taõbem  por  outros,  que 
adoecem  do  mesmo  achaque  destes,  que  tudo  o  antigo 
c  velho  perde  para  com  elles  a  estimação,  que  por  isso 
mesmo  e  por  sy  merecem. 

58.  No  anno  de  1700,  hindo  votar,  como  Custodio 
desta  Província  o  Irmaô  Pregador  Fr.  Vicente  das 
Chagas  no  capitulo  Geral  celebrado  em  Roma  neste 
mesmo  anno,  cm  o  qual  foi  eleito  em  Ministro  de  toda  a 
ordem  o  Reverendíssimo  Fr.  Luiz  da  Torre,  Ilespanhol, 
c  sendo  Ponlifice  que  ao  tal  capittilo  prezidio,  o  Sanctis- 
simo  Padre  Innocencio  XII,  este  Summo  Pastor,  que 
foi  aííectuozissimo  a  lodo  o  Rebanho  da  Religião  dos 
Menores,  merecendo  a  honra  de  lhe  beijar  o  pé  o  Irniaõ 
Custodio,  e  pedindo-lhe  alguâ  Relíquia  para  que  cons- 
tasse á  sua  Província  desta  graça,  e  do  seo  especial 
agrado,  lhe  mandou  dar  o  Santo  Padreacalvaria  inleyra 
de  hum  Santo  Marlyr,  que  por  se  naõ  saber  com  certeza 
individual  qual  fosse  o  seu  próprio  Nome,  Sua  Santi- 
dade lhe  impôz  o  de  Saò  Fídelis,  sem  duvida  bem  me- 
recido pela  fortaleza  e  constância  deste  fiel  Servo  do 
Senhor.  Taõbem  lhe  concedeo  pudesse  rezar  este  con- 
vento, como  alheo  prezente  se  faz  da  Santa  Relíquia, 
como  Notável,  e  com  Rito  de  Duplex  Maior,  era  o  dia 
vinte  e  seis  de  Março  todos  os  ânuos. 
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De  alguãs  Pessoas  graves,  e  aulhorizadas,  que  escolfacraõ  jazigo  na  priíai- 
Uva  Igreja  deste  convento. 

59.  Ainda  pede  o  discurso  nos  detenhamos  hum 
pouco  pelo  interior  deste  regular  e  antigo  Sanctuario, 
que  bem  pudemos,  (sem  passar  a  encarecidos,)  dar-Ihe 
este  sagrado  epíteto,  naõ  so  porque  regulado  lodo  pelas 
justas  ideas  do  Seráfico  Fatriarcha,  e  courorn)e  as  me- 
didas da  Santa  pobreza,  mas  sim  porque  ainda  que  taõ 
acanhadas  as  suas  cellas,  que  melhor  se  poderiaò  dizer 
covas,  ou  sepulturas  de  mortos,  do  que  habitação  de  vi- 
ventes, nellas  fizeraõ  morada  Espíritos  muy  avultados. 
Ainda  que  taõ  humildes  e  rasleyros  os  seus  claustros, 
nellcs  tiveraò  jazigo  e  descançaraõ  os  corpos  de  muitos 
sugeitos,  e  muy  crescidos  em  Santidade,  e  virtudes.  E 
suposto,  que  taõ  pobre  e  estreita,  ou  para  o  dizermos 
melhor,  pela  (Vaze  commua,  taõ  capucha  a  sua  Igrejinha, 
ainda  assim  sérvio  a  sua  capella  mór,  se  naõ  de  levan- 
tado e  rico  Mausoléo,  de  decente  e  sagrado  Monu- 
mento em  que  quiz  fosse  depozilado  o  seo  corpo  o  Illm. 
Senhor  Dom  Constantino  Barradas,  quarto  Bispo  do 
Brazil,  que  governando  a  Melropoli  da  Bahya  alguns 
desoito  annos,  falleceo  nella  ao  primeyro  de  Novembro 
de  1618.  Na  mesma  capella  mór  escolheo  Sepultura 
Afonso  Furtado  de  Mendonça,  Governador  da  13a hya, 
que  falleceo  alli  a  27  de  Novembro  de  1675. 

60.  Por  assentos  de  dons  guardiães  snccessivos  desta 
caza  pelos  annos  de  16i9  athe  o  de  1657,  que  foraõ  Fr. 
Daniel  de  S.  Francisco,  e  Fr.  Jacome  da  Purificação, 
consta,  que  dos  dons  Altares  colleteraes  da  Conceição, 
eS.  António  foraõ  seus  Padroeyros  Phelippe  de  Moura 
e  Diogo  de  Aragaô,  e  como  laes  linhaõ  ao  pé  delles  se- 
pulturas; graça  que  se  lhes  fez  além  de  outras  especiaes 
esmollas,  por  haverem  os  diltos  Senhores  mandado  fazer 
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e  dourar  á  sua  custa  os  Retábulos  daquelles  Aliares^ 
como  ja  em  outro  lugar  íica  notado,  tlraõ  estes  sugeilos 
de  lllustre  e  conhecida  nobreza.  Phelippe  de  Moura 
por  Descendente  dos  Mouras  e  Rolins,  que  nos  prin- 
cípios da  capitania  de  Pernambuco  passarão  do  Ileyno 
ao  Governo  delia,  e  alli  communicados  por  cazamenlos 
com  os  Albuquerques,  e  Gavalcantes  deixarão  numeroza 
Descendência  da  qual  era  hum  este  Phelippe  de  Moura, 
retirado  com  outros  de  Pernambuco  para  a  Bahya,  nas 
guerras  dos  Olandezes,  pelos  annos  de  1535.  Da  mesma 
sorte  era  Diogo  da  Aragão  Pereyra,  natural  da  Ilha  da 
Madeyra,  homem  Fidalgo,  diz  huã  Memoria,  que  temos, 
o  qual  passando  a  esta  Bahya,  cazou  nella  com  Dona 
Izabel  de  Aragaõ,  sua  parenta  filha  de  Dona  Maria  de 
Arahujo,  molher  que  foi  de  Ballhazar  de  Âragaõ  o  Ban. 
gala,  bem  conhecido  e  celebrado  nesia  terra.  Foy  esta 
sua  consorte  Dona  Maria  de  Arahujo  da  nobillissima 
Família  dos  Arahujos  de  Ponto  de  Lima,  porque  era  fiiha 
de  Francisco  de  Arahujo,  que  de  Portugal  havia  passado 
á  Bahya,  e  nella  cazou  com  Maria  Dias  íilha  de  Vicente 
Dias  de  Bej-a,  natural  do  Alentejo,  como  ja  outra  vez  se 
disse,  c  Moço  Fidalgo  do  Infante  D.  Lniz,  e  de  sua 
molher  Genebra  Alvares,  filha  segunda  legitima  dos  ce- 
lebrados eja  laõbem  repetidos  Gatharina  e  Diogo  Al- 
vares, o  Garamurú. 

61.  Outras  muitas  Pessoas  graves  e  bemfeiloras  do 
convénio,  escolherão  jazigo  para  seos  corpos  nesta  pri- 
mitiva Igreja,  dando  avantajadas  esmollas  pelas  sepul- 
turas, mas  como  naõ  foraõ  por  modo  delegado,  e  per- 
petuas para  seos  filhos  e  herdeiros,  naõ  houve  escrip- 
luras,  nem  ficou  individual  noticia,  mais  que  acommua, 
se  bem  confuza  tradição.  De  alguas  que  se  achaõ  mais 
modernas  faremos  revista,  quando  chegarmos  ao  con- 
vento novo. 


101 
CAPITlJIiO  XIV. 

Dos  Rcligiozos,  que  com  fama  de  virtude,  e  santo  fim  illuslraraõ  este 
convento. 

62.  Entre  as  Estrellas  Menores^  que  fazendo  do  Ori- 
ente e  Província  de  Santo  António  de  PorUigal  para 
este  occazo  e  Custodia  do  Brazil  o  seu  curso,  o  vieraõ 
consumir  para  esta  parle  mais  Austral  do  nosso  Novo 
Orbe  Seráfico,  como  he  a  Bahya  a  respeiío  de  Pernam- 
buco, donde  primeyro  tomarão  assento  na  caza  de  Olinda, 
tem  o  primeyro  lugar  o  Irmaõ  Fr.  Antouio  da  Insua. 
Esta  piquena  porção  de  terra  pelo  limitado  do  silio,  que 
occupa,  ainda  que  rauy  notável  pelo  prodigiozo  Santuá- 
rio da  Mãy  de  Deos,  que  nelle  se  venera,  e  he  convento 
que  pertence  boje  á  Santa  Província  da  Conceição  do 
Minho  nas  fozes  deste  Rio,  suppomos^  por  uaõ  termos 
outra  individual  certeza,  deu  ao  Irmaõ  Fr.  António  o 
seo  Sobrenome;  naõ  porque  fosse  natural  deste  Sitio, 
mas  sem  duvida  porque  naquella  Sanla  caza,  deixando 
a  varia  fortuna  do  mundo^  quiz  melhorar  de  sorte  para 
o  céo,  fazendo  nelle  a  profissão  de  Religiozo  Menor,  e 
tomando  em  obsequio  da  Senhora  sua  Padroeyra,  aquém 
particularmente  se  consagrava,  o  sobrenome  da  Insua, 
como  o  haviaõ  feito  ja  outros  Religiozos  de  boa  fama 
e  celebrado  nome  em  as  Ghronicas  da  Ordem,  que  neste 
mesmo  convento  haviaô  professado.  Quando  o  fez  taõbeu^ 
o  Irmaõ  Fr.  António  naõ  chegou  á  nossa  noticia,  mas 
por  boas  conjecturas  podemos  assentir  tomaria  o  habito 
e  faria  a  profissão  ainda  em  tempos  que  aquellá  caza 
era  Recollêta,  ou  pouco  depois  que  com  ella  e  outras 
mais  deraõ  os  Padres  de  S.  António  principio  á  sua 
Custodia  pelos  annos  de  1565.  Ou  fosse  em  hum  ou  em 
outro  estado  os  assentos  desta  nossa  o  trataõ  por  filho  da 
Província  de  S.  António  de  Portugal ;  porque  esta  era  ja 
Província  separada  desde  o  anno  de  1568,  quando  no 
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de  1590  delia  para  o  Brazil  passou  o  Irmão  Fr.  Anlonio 
da  Insua. 

63.  Eqi  companhia  do  Padre  lh\  Francisco  de  S. 
Boaventura  fez  para  cá  esta  passagem,  e  foi  hum  dos 
doze  Religiozos,  que  trouxe  o  venerando  Padre  na  volta 
que  fez  segunda  vez  do  Reyno  para  o  Brazil,  como  outras 
vezes  fica  dilto.  Na  caza  de  Olinda,  onde  tomarão  des- 
canço  das  fadigas  e  perigos  do  mar  estes  novos  traba- 
lhadores da  vinha  do  Senhor,  fez  pouca  assistência  este 
bom  Operário ;  porque  vindo  o  P,  Fr.  Melchior  conti- 
nuado em  Custodio  e  fazendo  eleyçaõ  de  Prelados  para 
as  Irez  cazas  que  ja  linha,  e  nomeando  ao  P.  Fr.  Fran- 
cisco dos  Santos,  que  acabava  de  Olinda  para  esla  da 
Bahya,  pedio  elle  elevou  com  sigo  ao  Irmaõ  Fr.  An- 
tónio da  Insua,  ou  por  conhecimento  que  ja  tivesse 
delle  na  Província,  ou  pela  sua  boa  fama  e  capacidade 
Pieligioza;  eeste  o  ajudou  muito  para  a  continuação  das 
obi*as  do  novo  convento;  porque  o  Irmaõ  Frey  António 
da  Insua  tinha  génio  especialíssimo  para  agradar,  e 
attrahir  aos  Seculares,  movendo  a  lodos  forte  e  suave- 
mente com  o  grave,  e  modesto  da  sua  Pessoa,  com  a  eífi- 
cacia  e  brandura  das  suas  praticas,  com  o  bom  exemplo 
da  sua  vida,  e  com  o  total  desapego  dascouzas  terrenas, 
graças  especiaes,  que  achamos  notadas  em  algús  breves 
assentos  desta  Custodia,  que  nelle  fíillaõ.  Era  filho,  e 
foi  creado  com  a  Beligioza  doutrina  daquelles  Será- 
ficos P^spiritos,  habitadores  do  Santuário  da  Insua,  que 
liveraõ  sempre  por  maior  e  lodo  o  cuidado  copiarem 
sy  a  perfeição  melhor,  e  assim  havia  de  sabir  o  seohum 
expressivo  Retraio  daquella  copia. 

64.  Neste  trabalho,  e  cuidado  de  ajudar  e  concor- 
rer para  os  progressos  e  fabrica  do  novo  convento,  por 
quazi  selte  annos  se  achava  o  Irmaõ  Fr.  António  da 
Insua,  quando  no  de  1596,  chegando  a  Olinda  por  Cus- 
todio o  P.  Fr  Brás  de  S.  Jeronymo  a  17  de  Julho,  e  ffi- 
zendo  neste  mesmo  anno  a  sua  Junta,  nella  foi  eleyto 
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que  o  eslava  seudo  ua  Bahya,  e  para  esta  caza  o  Irmaõ 
Fr.  António  da  Insua,  com  huma  grande  acceitaçaô,  e 
aplauzo  do  seo  Povo.  Pela  boa  vontade,  e  largas  esmol- 
las  com  que  concorreo  este  para  as  obras  era  o  seo 
lempo,  que  foraò  alguns  selte  annos  com  pouca  diífe- 
rença  allie  o  de  1603;,  em  que  por  Mayo  chegou  a  Per- 
nambuco o  Custodio  Successor  Fr.  António  da  Estrella, 
e  nomeando  para  Guardião  da  Bahya  a  Fr.  Domingos 
de  S.  Boaventura,  deixou  o  Irmaõ  Fr.  António  da  Insua 
quazi  concluidas  as  obras  materiaes,que  locavaõ  a  caza. 
Feita  a  entrega  della^  aby  se  deixou  Gear,  porque  já  os 
seos  annos,  e  idade  avançada  lhe  naõ  permeltiaõ  largos 
discursos.  Naõ  obstante  porém  ósseos  adiantados  annos, 
no  de  1608  entrando  por  Custodio  o  P.  Fr.  Francisco 
dos  Santos,  attendendo  aos  méritos  deste  bom  Religiozo 
epela  larga  experiência,  que  delle  tinha,  e  sabendo  o 
muito  que  havia  operado  com  o  zelo  nas  obras  do  con- 
vento, e  com  o  exemplar  da  vida  na  edificação  dos  Povos, 
o  tornou  a  eleger  Guardião  da  mesma  caza.  Neste  cargo 
continuou  alhe  o  seguinte  anuo  de  1609,  em  que  na 
congregação  foi  provido  o  lugar  de  novo  Prelado,  pe- 
dindo elle  o  desviassem  destas  impertinentes,  porque 
era  tempo  de  se  applicar  todo  ás  mais  importantes  da 
sua  alma. 

65.  Quando  esta,  soltas  as  prizões  do  corpo,  e  dei- 
xado o  desterro  deste  mundo,  sahissem  a  gozar  como 
piamente  podemos  crer,  do  socego,  e  descanço  da  ce- 
leste Pátria,  nâo  consta  ao  certo ;  porque  nem  o  dia, 
nem  o  anuo  do  seo  tranzito  achamos  notado,  e  só  hum 
assento,  que  diz,  fallecera  neste  convento,  e  já  vt  lho. 
O  que  achamos  ao  certo  he,  qne  no  anno  de  1616  vivia 
ainda  pelo  vermos  assignado  em  hum  termo  de  proGssaõ 
feita  nesta  caza  a  vinte  e  três  de  Junho.  E  como  em 
lodos  os  mais,  que  uella  se  fizeraõ,  desde  o  tempo,  que 
alli  entrou  por  morador  athe  este  de  1616,  ainda  em 
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súbdito  assignou  sempre  nestes  termos,  e  deste  por  di- 
ante o  naõ  fez  mais,  parece  evidente  que,  ou  falleceo 
neste  mesmo  anuo,  ou  logo  era  algum  dos  seguintes^ 
privando-o  daquclla  custuraada  assiguatura,  ou  a  morte 
ou  a  ultima  enfermidade,  que  delia  se  lhe  seguio.  Por 
esta  razaõ,  e  dizer  aquelle  assento,  que  fallecera  velho, 
que  seria  ao  menos  dos  sellenta  annos  por  diante,  dis- 
semos ao  principio,  tomaria  o  habito  e  faria  profissão 
no  convento  da  Insua,  estando  esta  caza  ainda  no  Es- 
tado de  Recolleta  athe  os  annos  de  1565,  que  para  1616 
ou  dezasette,  em  que  viria  a  fallecer,  vaõ  sinquoenta  e 
hum,  ou  sincoenta  e  dous  annos  de  Religiozo,  dando- 
Ihe  ao  menos  os  vinte^,  que  faltaõ  para  ossettenta  e  dous, 
idade  capaz  e  sobeja  para  os  ter  quando  tomasse  o  ha- 
bito e  fizesse  profissão.  E  nem  porque  a  tivesse  feito  na- 
quella  caza,  sendo  ainda  Recolleta,  embaraça  a  que  se 
diga,  era  filho  da  Província  de  S.  António  de  Portugal; 
naõ  só  porque  desta  Província  era,  quando  passou  ao 
Brazil,  mas  também  porque  era  filho  de  hum  convento, 
que  entrou  a  compor  e  formar  aquella  Província,  e 
nelle  como  em  outros  Recolletos  ficarão  muitos  dos  Re- 
ligiozos  seos  habitadores,  no  da  Insua,  ficaria  taõbem  o 
Irmaõ  Fr.  António. 

66.  Isto  he,  o  que  dos  assentos  desta  Custodia  pu- 
demos colher  em  abono,  e  comprovação  do  que  dizem 
elles  fora  Religiozo  de  conhecida  virtude,  e  acabara  com 
boa  fama,  e  por  esta  alistado  no  catalogo  dos  que  como 
taes  se  devia  escrever.  E  porisso,  ainda  que  deste  e  de 
outros  mais  nos  naõ  deixarão  referidas  acções  porten- 
tozas,  nem  outros  cazos  notáveis,  porque  estes  ainda  que 
mostrem  no  Sugeito  que  os  obra  a  Santidade  que  tem, 
pode  com  tudo  haver  muita  Santidade,  e  muito  grande, 
sem  que  obre  milagre,  ou  prodígio  algum  o  que  he  Santo 
e  virtuozo  ;  por  esta  razaõ  e  justo  fundamento  nos  re- 
zolvemos  a  escrever  o  pouco,  que  deste  e  de  outros  Re- 
ligiozos  nos  deixarão  em  memoria  os  nossos  Antigos,  ou 
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por  descuido  seo^  que  he  o  mais  certo  c  commum,  ou 
porque  bem  podlaõ  ser  muy  Santos,  ainda  naò  obrando 
milagres.  Nem  he  muito  deixasse  sigilladas  no  Archivo 
do  esquecimento  tantas  acções  particulares  e  progressos 
espirituaes  década  hum,  obrados  em  sua  vida,  quando 
athe  o  dia  e  anno,  em  que  falleceraõ,  o  deixarão  com 
eiles  enterrado  na  própria  Sepultura. 

67.  Com  a  mesma  incerteza  do  anno,  e  dia  do  seo 
fíUIecimenlo  encontramos  algum  tempo  depois  o  do  P. 
Fr.  Vicente  do  Salvador;  porque  affirmando  o  mesmo 
assento,  que  fallecera  nesta  mesma  caza^  e  já  velho, 
taõbem  naõ  assigna  o  quando.  Mas  uaõ  obstante  esta 
falta  temos  evidencia  certa  de  que  ainda  era  vivo  pelos 
fins  do  anno  de  1636,  porque  em  hum  auto  de  Inquiri- 
ções para  se  ordenar  de  Sacerdote  Jeronymode  Lemos, 
que  vimos  na  camará  Ecclesiastica  da  Bahya  se  acha 
huã  certidão  sobre  vita  et  moribus  deste  ordenando, 
assignada  por  letra  do  P.  Fr.  Vicente  do  Salvador,  e 
feita  a  dous  de  Outubro  do  referido  anno  de  1636. 
Taõbem  temos  por  conjectura  verosímil,  que  no  anno 
de  1639  era  já  fallecido  ;  porque  começando  no  seguinte 
o  primeyro  livro,  e  único,  que  ha  dos  óbitos  desta  Pro- 
víncia em  quanto  Custodia,  se  naõ  acha  nelle  o  do  P. 
Fr.  Vicente  do  Salvador,  indicio  certo,  de  que  já  no 
sobredilto  anno  de  trinta  e  nove  era  fallecido.  Mais  se 
conQrma  por  certa  esta  conjectura;  porque  achando-sc 
este  Religiozo  antes  do  sobreditto  anno  de  trinta  e  seis 
assignado  em  todos  os  termos  de  Profissões  da  caza  da 
Bahya,  donde  ficou  por  assistente  depois  de  Custodio, 
deste  ditto  anno  de  trinta  e  seis  por  diante  se  naõ  acha 
mais  o  seo  signal,  e  nem  outra  noticia  sua,  prova  evi- 
dente, de  que  do  tal  anno  de  636,  athe  o  de  639  foi  sem 
duvida  o  seo  fitllecimento. 

68.  Era  natural  da  Bahya,  no  lugar  de  Matuim,  Fre- 
guezia  do  Recôncavo,  seis  legoas  ao  Norte  da  Cidade. 
Foraõ  seos  Pays  Joaõ  Rodriguez  Palha  e  Messia  de  Lemos, 
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e  elle  chamado  Vicente  Roiz'  Palha,  baptizado  ua  Sé  d-a 
mesma  Cidade  pelo  cura  delia  Simaõ  Gonsalves,  a  vinte 
e  oito  de  Janeyro  do  auno  de  1567.  Nas  Aulas  do  col- 
logio  da  Cidade  estudou  a  Gramática  e  Filosofia,  e  na 
universidade  de  Coimbra  foi  graduado  em  ambos  os  Di- 
reitos, c  formado  ahi  Doutor,  sendo -o  com  vantagem 
na  Theologia  e  canónico,  e  já  neste  tempo  de  vida 
excmplarissimo.  Voltou  á  Pátria,  e  ordenado  de  Sacer- 
dote, alcançou  o  ser  cónego  da  sua  cathedral,  e  o  Ulm." 
Prelado  delia  o  nomeou  para  seo  Vigário  Geral.  Nestes 
empregos  se  achava  com  honras  e  eslimações^  que  taes 
lugares  trazem  com  sigo,  quando  Deos,  que  o  queria 
para  consequências  mais  seguras  da  sua  Salvação,  e 
bem  espiritual  de  outras  almas,  com  aquella  Providencia 
que  tanto  tem  de  mais  venerável,  quanto  he  pelo  dis- 
curso humano  menos  perceptível,  dispoz,  que  locado 
interiormente  de  Divino  impulso,  deixando  ludo,  o  se- 
guisse na  Religião  Seráfica,  e  achasse  na  companhia  dos 
pobres.  Bem  se  deixará  perceber,  quanto  edificativa- 
mcnte  ruidoza  seria  aos  daquella  cathedral  e  Povo  da 
Cidade,  e  que  espiritual  e  alegre  para  a  Custodia  do 
Brazil  a  conversão  deste  Pi.  Doutor  ;  mas  nem  porisso 
ainda  que  ficassem  bastautemente  invejozos,  se  deviaõ 
queixar  da  Custodia  os  que  oqueriaõ  para  fora;  porque 
a  todos  acreditou  e  sérvio  com  o  seo  exemplo,  e  com 
as  suas  letras ;  assim  como  o  tinha  já  executado  a  mesma 
Providencia  com  o  Doutor  Irrefragavel  Alexandre  de 
Ales,  ordenando  ficasse  possuidora  deste  Thesouro  de 
leiras  a  Religião  Seráfica,  ainda  que  se  mostrasse  quei- 
xo/a a  universidade  de  Pariz. 

69.  A  vinte  e  sette  de  Janeyro  do  Anno  de  1599, 
lhe  lançou  o  habito  no  mesmo  convento  da  Bahya  o 
P.  Custodio  Fr.  Brás  de  Saõ  Jeronymo,  e  a  trinta  do 
mesmo  mez  do  Anno  Seguinte  de  1600  lhe  fez  a  profissão 
o  Prelado  do  convento  Fr.  António  da  Insua.  Os  Eth- 
nicos  pela  sua  philosofia  cnsinaõ,  que  o  acazo  he  aqnillo, 
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que  simplesmente  aconloce  por  cauza  de  algum  exlrin- 
seco,  como  no  que  obraõ  os  Irracionaes  e  osMininos 
sem  discrição;  mas  na  verdade  Chrislà,  todo  o  acazo 
procede  da  dispoziçaõ  Divina.  Pareceo  acazo  ficasse  cego 
o  velho  Tobias,  pelo  que  das  Andorinhas  lhe  cahio  nos 
olhos,  mas  foy  particular  vontade  de  Deos  para  dar 
exemplo  de  paciência^  e  comprovar  em  Tobias  a  sua 
virtude.  Neste  juizo  bem  o  podemos  fazer,  de  que  para 
demonstração  do  quanto  nesta  Custodia  havia  aproveitar 
em  virtudes  e  créditos  para  ella  o  Irmaõ  Fr.  Vicente  do 
Salvador,  naõ  foy  acazo,  mas  alguã  Providencia  que 
dous  Sugeitos  de  taõ  notória  virtude,  como  foraõ  o  Irmaõ 
Fr.  António  da  Insua,  e  o  P.  Custodio  Fr.  Brás  de  Saõ 
Jeronymo,este  o  acceitasse  na  ordem  lançando-lhe  o  ha- 
bito, e  aquelle  o  confirmasse  nella  dando-lhea  profissão. 
Quem  fosse  o  Irmaõ  Fr.  António  da  Insua  já  fica  mos- 
trado pouco  antes.  Do  P.  Fr,  Brás  de  Saõ  Jeronymo, 
fora  o  que  em  commum  e  de  passagem  dissemos  na 
sua  Estancia  de  Custodio,  delle,  comodeReligiozo  con- 
sumado em  virtudes,  escreverão  já  o  Agiologio  Lusitano 
e  o  Padre  Ghronista  da  Província  de  S.  António  de  Por- 
tugal, concluindo  este  que  parece  conheceo  ou  vio  a 
morte  quando  o  vinha  buscar,  porque  se  foy  ao  Guar- 
dião, e  lhe  disse  assim  : — Irmaò,  viande-me  dar  os  iil- 
timos  Sacramentas ;  eu  vou  para  a  Enfermaria,  ede-me 
licença  para  morrer, — Recolheo-se  áquella  caza,  e  rece- 
bidos os  Sacramentos  últimos,  sem  outro  achaque,  que 
o  dos  annos,  de  joelhos,  abraçado  com  huã  Imagem  do 
Santo  Christo  lhe  entregou  a  alma  aos  dez  de  Junho  de 
1633. 

70.  Acazo,  como  Providencia  foi  sem  duvida,  que 
estes  dous  fossem  os  Prelados,  que  concorressem  para 
o  estado  de  Religiozo,  que  escolheoo  Irmaõ  Fr.  Vicente, 
e  elle  como  Religiozo  neste  estado  pelo  perfeito,  e  ob- 
servante delle  assim  o  comprovou.  Tanto  assim,  que 
naõ  tendo  bem  completos  os  seis  annos  de  professo,  vindo 
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por  Custodio  o  P.  Fr.  Leonardo  de  Jesus  a  segunda  vez, 
e  fazendo  a  sua  Junta  na  caza  de  Olinda  a  vinte  e  dous 
de  Outubro  de  1606,  c  feita  nella  aacceitaçaô  de  fundar 
convento  na  Cidade  do  Rio  de  Janeyro,  foy  escolhido 
para  este  emprego  o  Irmaõ  Fr.  Vicente  do  Salvador, 
com  o  mesmo  Custodio  que  logo  de  Olinda  partio  para 
a  Baliya,  se  embarcou  dali  para  o  Rio  de  Janeyro  com 
Ires  Religiozos  mais,  donde  chegarão  a  vinte  de  Feve- 
reyro  do  seguinte  anno  de  seiscentos  e  sete.  Na  Santa 
Caza  da  Mizericordia  foraõ  agazalhados,  e  nella  assis- 
tirão athe  o  dia  da  Senhora  dos  Prazeres  daquclle  mesmo 
anno,  obrando  alli  o  írmaõ  Fr.  Vicente,  o  que  na  fun- 
dação desta  caza  se  dirá,  como  em  lugar  próprio,  con- 
segíiindo  tudo  o  que  para  elia  lhe  era  necessário  com  boa 
vontade,  e  gosto  dos  Moradores;  porque  alem  de  dczc- 
jarem  os  Religiozos  cm  sua  companhia,  accendia-se-Ihes 
a  devoção  com  o  bom  exemplo  e  proceder  que  nelle  viaõ 
porque,  como  diz  hum  assento  do  cartório  daquella  caza 
fallaõ  do  seu  Prelado  Fr.  Vicente^ — Obrava  elle  com 
muito  zelOy  e  exemplo  por  ser  muito  grande  Religiozo^ 
e  bom  letrado. 

71.  Ao  tempo  em  que  as  obras  da  nova  fimdaçaõ 
hiaõ  assim  correndo,  era  já  no  anno  seguinte  de  seis- 
centos e  oito,  chegou  áquella  Cidade  segunda  vezo  P. 
Custodio  Fr.  Leonardo,  e  achando  as  couzas  bem  dis- 
postas, se  lançou  a  primeyra  pedra  ao  novo  convento  a 
quatro  de  Junho  com  grande  Solcmnidade,  e  applauzo 
de  lodos,  ainda  que  a  este  se  seguio  logo  bastante  senti- 
mento, porque  havendo  determinado  o  P.  Custodio 
abrir  curso  de  Artes  na  caza  de  Olinda,  e  fazendo  eleição 
de  Fr.  Vicente  para  Mestre,  pondo  alli  outro  Prelado 
o  levou  comsigo  neste  mesmo  anno  para  aquelle  con- 
vento. Abrio-se  logo  nelle  o  curso;  mas  chegando  a 
OPmda  no  principio  do  anno  seguinte  de  seiscentos  e 
nove  o  P.  Fr.  Francisco  dos  Santos  por  Custodio  Suc- 
cessor,  e  trazendo  da  Provincia  outro  Mestre,  chamado 
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Fr.  Sebastião  de  Braga,  e  algus  EsUulanles  mais,  sus- 
pendeo-se  na  Custodia  o  que  havia  aberto  o  P.  Fr.  Leo- 
nardo, e  continuando  o  novo  Mestre  ficou  absolto  da 
leitura  o  Irmaõ  Fr.  Vicente^  levando  com  resignação 
de  bom  Religiozo,  sábio  com  prudência  e  súbdito  obe- 
diente esta  determinação  dos  Prelados;  porque  sem  du- 
vida a  sua  sciencia  naò  padecia  aquelle  ventozo  achaque 
de  que  dizem  as  Divinas  letras  adoecem  commumente 
os  sábios  do  mundo. 

72.  De  Olinda  se  retirou  logo  para  a  Bahya,  aonde 
assistio  por  súbdito  athe  o  anno  de  1612  no  principio, 
em  que  retirando-se  para  a  Província  o  P.  Fr.  Francisco 
dos  Santos,  completos  os  seos  três  annos  de  Custodio, 
sem  lhe  haver  chegado  Successor,  ficou  por  seo  com- 
inissario  com  vezes  de  Custodio  o  P.  Fr.  António  da  Es- 
trella,  que  já  outra  vez  havia  exercido  este  cargo.  Fez 
junta,  e  nella  foi  nomeado  o  Irmaõ  Fr.  Ticente  para 
Guardião  da  caza  da  Bahya.  Nella  dezempenhou  o  lugar 
com  créditos  da  Pessoa,  zelo  da  Pieligiaõ,  e  bem  dos 
súbditos,  pois  vendo  os  discommodos,  que  athe-li  sescn- 
liaõ  em  commum^  por  naõ  haver  ainda  caza  deputada 
para  os  Religiozos  doentes,  mandou  fazer  a  Enfermaria 
naõ  só  necessária,  mas  muito  perfeita  para  aquelles 
tempos,  e  com  todo  o  adorno  e  providencia  conveni- 
ente. Nestas  e  outras  operações  do  seo  espirito,  e  letras^ 
como  foi  acompoziçaõ  de  huã  chronica  de  que  já  se  deu 
noticia  no  cathalogo  dos  Escriptores  desta  Província, 
líia  correndo  pelos  trcs  annos,  quando  no  de  1614  pelo 
fim  lhe  chegou  a  nomeação  de  Custodio.  Parlio  para 
Pernambuco,  e  no  convento  de  Olinda  a  quatorze  de 
Outubro  do  mesmo  anno  fez  junta,  e  foy  a  primeyra  com 
voz  de  capitulo,  e  nella  a  eleyçaõ  de  Prelados  para  os 
conventos  da  Custodia  com  as  mais  determinações  or- 
denadas pelo  Bv.  P.  GeraU  como  na  sua  Estancia  dos 
Custódios  fica  referido.  Abrio  taõbem  curso  de  Artes 
para  que  applicando~se  os  súbditos  ao  cultivo  das  letras 
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crescessem  os  operários  para  a  cultura  da  vinlia  que 
lhe  havia  entregado  o  Pay  de  Famílias,  da  qual  muito 
cuidava  este  vigilante  Pastor.  Completo  o  seo  triennio  se 
retirou  para  a  Provincia^  deixando  inconsoláveis  aos 
súbditos,  a  quem  taõbem  tratou  como  Irmãos^pela  falta 
e  auzencia  de  hum  tal  Prelado,  e  Pay.  Chegou  á  Cidade 
de  Lisboa,  e  celebrando  a  Província  o  seo  capitulo  a  de- 
zaseis  de  Novembro  de  1619,  o  admitliraõ  a  votar  nelle 
como  Custodio  que  acabava,  e  ahi  foy  eleyto  outra  vez 
em  Guardião  da  caza  da  Bahya.  Voltou  para  a  Custodia 
obediente,  e  chegando  ao  seo  convento  fez  renuncia  do 
lugar,  deixando  assim  a  obediência  illeza,  e  naõ  pouco 
mortificada  a  ambição  vaidoza  dos  que  com  anciã  appe- 
tecem  tanto,  o  que  elle  deixava  sem  repugnância. 

73.  Quazi  dez  annos  eraõ  passados,  que  havia  feito 
esta  renuncia^  e  celebrando  o  seo  capitulo  Custodiai  o 
P.  Fr.  Simaõ  de  Santo  António  no  de  1630,  o  elegerão 
lerceyra  vez  Guardião  para  a  mesma  caza  da  Bahya,  e 
sem  violência  fez  agora  acceitaçaõ  deste  próprio  lugar, 
que  tantos  annos  antes  havia  renunciado.  Sem  duvida, 
que  have-lo  renunciado  entaõ,  e  acceito  agora  o  naõ  de- 
vemos attribuir  a  inconstância  do  seo  Espirito,  ou  le- 
veza do  seujuizo;  antes  bem  a  huã  discreta  e  muy 
discursada  circunspecção  dos  tempos,  e  suas  circuns- 
tancias occurrentes.  Naquelle,  naõ  faria  falta  ao  bem 
commum  da  Religião,  e  serviria  de  detrimento  grande 
ao  seo  espirito,  e  era  acertada  entaõ  sobre  necessária 
a  renuncia  do  cargo;  neste  ainda  que  com  algum  dis- 
commodo  da  Pessoa-,  poderia  ser  de  grande  importância 
ao  Estado  Religiozo,  e  já  era  discreta  e  ainda  preciza 
a  acceitaçaõ  do  lugar.  E  assim  pedindo  a  occurrencia 
do  tempo  mudasse  de  parecer  em  obsequio  do  commum, 
e  prevalecendo  em  seu  ponderado  juizo  esta  razaõ  as 
particulares  do  recolhimento,  e  socego  da  sua  Pessoa 
e  Espirito,  subio  a  cruz  penalizado,  para  servir  a  Deos, 
e  ao  Próximo  rendido.  Boa  advertência  poderia  ser  esta 


para  alguns  daquelles,  ainda  que  poucos,  que  fogem  es- 
piritualmente medrozos  ao  traballio  regular  do  governo 
da  ordem,  só  porque  antepõem^  guiados  pelo  amor  pró- 
prio, a  sua  quietação  particular  ao  bem  commum.  A. 
prudência  para  discernir  estes  pontos  em  matérias  se- 
melhantes, he  dom  particular,  que  o  participa  Deos, 
a  quem  he  servido  ;  mas  deve  quem  servir  uelles  fazer 
muito  da  sua  parte  por  merecer  ao  Senhor  esta  graça, 
eutregando-se  todo,  com  humilde  resignação  nas  deter- 
minações da  sua  Altíssima  Providencia,  que  nunca  falta 
a  quem  submissamente  e  de  coração  a  sabe  pedir.  Assim 
acceitou  e  exerceo  com  os  costumados  acertos  esta  ul- 
tima Prelazia,  o  Padre  Fr.  Vicente  do  Salvador^  que 
depois  com  huã  longa  e  bem  empregada  velhice  dos 
settenta  annos  por  diante  falleceo^  e  foi  sepultado  no 
mesmo  convento  da  Bahya  com  a  boa  fama  de  Religiozo 
de  virtude,  com  que  viveo. 

74.  Com  a  mesma  opinião,  e  no  próprio  convento 
pôz  termo  aos  seos  dias  aos  desanove  de  Abril  de  IQlií 
o  Irmaõ  Fr.  Bernardino  de  S,  Ago,  nome  que  tomou  na 
profissão  feita  ao  primeyro  de  Mayo  de  1592  na  caza  de 
Olinda,  em  idade  de  vinte  annos^  deixando  ode  Gon- 
çallo,  que  tinha  no  século.  Foy  natural  da  Villa  de  Viana 
na  foz  do  Lima,  filho  legitimo  de  Pedre  Annes,  e  sua 
molher  Anua  Gomes.  Seis  vezes  o  achamos  Prelado  em 
outros  tantos  conventos,  dos  oito  que  já  havia  na  Cus- 
todia, quando  no  de  1606,  entrou  a  ocupar  estes  lugares. 
No  de  161/1,  celebrando-se  nesta  Custodia  o  seo  pri- 
meiro capitulo^  foi  eile  taôbem  hum  dos  seos  primeyros 
Diffiuidores.  No  seguinte  capitulo,  em  que  acabava  de 
Diffinidor  o  fizeraõ  Guardião  para  a  caza  do  Rio  de  Ja- 
neiro, e  no  seo  tempo,  que  foi  athe  o  outro  capitulo,  diz 
o  assento  daquella  caza  se  acabou  a  Igreja.  Passados 
anuo  e  meyo,  na  congregação  de  Fr.  Manoel  de  Christo, 
Custodio  em  1625  foi  eleyto  Guardião  da  Bahya,  Aqui, 
para  que  com  as  mais  obras  do  seo  merecimento  tivesse 
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â  de  padecer  e  sentir  mais,  vio  a  perda  deste  convento^ 
occupado  de  Hereges  pela  invazaõ  dos  Olandezes  nesta 
cidade  desde  o  dia  doze  de  Mayo  do  anno  de  162/1^  alhe 
o  primeyro  do  próprio  mez  do  seguinte  anno.  Foy  o  da 
entrada  do  Inimigo,  e  posse  da  cidade  o  ultimo  em 
que  taõbem  completava  Fr.  Bernardino  o  de  Guardião 
do  seo  convento,  sobrevindo- lhe  por  fim,  além  de  outras 
moléstias  e  trabalhos  corporaes  a  excessiva  da  sua  alma 
em  ver  profanada  a  caza  de  Deos,  ultrajadas  as  sagradas 
Imagens,  e  outros  semelhantes  desacatos,  que  a  perfídia 
herética  des(a  Gente  sabe  e  costuma  executar  em  o  dia 
da  nossa  Santa  Fé. 

75.  Nesta  derrota  passando  os  mais  dos  Religiozos 
para  os  conventos  das  partes  de  Pernambuco  ;  porque 
para  os  do  Recancavo  da  mesma  Bahya  lhes  era  difi- 
cultozo,  por  estarem  os  seos  mares  occupados  do  ini- 
migo, ficou  o  Guardião  com  alguns  dos  seos  súbditos 
assistindo  e  administrando  ao  Povo  no  Arrayal,  que 
se  levantou  no  Rio  Vermelho,  huâ  legoa  distante  da  ci-n 
dade,  lodo^aquelle  lempo  que  delia  estiveraõ  de  posse 
os  inimigos,  que  foi  hum  anno  menos  dez  ou  doze  dias. 
Era  dos  primeyros,  que  se  achava  nos  Rebates,  e  assal- 
tos, animando  aos  catholicos  na  defensa  da  Fé  e  liber- 
dade da  Pátria,  e  assistindo-Ihes  em  as  necessidades  da 
alma,  e  mostrando-lhes  o  muito,  que  lhe  dohia  na  sua, 
o  que  a  lodos  via  padecer.  Restaurada  a  Cidade,  se  res- 
tituhio  ao  convento,  para  o  qual  já  desde  osfinsdaquelle 
mesmo  anno  de  seiscentos  e  vinte  e  quatro,  se  havia 
elegido  Guardião  no  capitulo  que  fez  em  Olinda  o  novo 
Custodio  Fr.  António  de  Braga.  Entre  as  obras  que 
havia  feito  no  convento,  foy  huã  alongar  o  choro  da 
porta  da  Igreja  athe  os  arcos,  antes  que  nelle  entrassem 
os  Olandezes,  Depois  de  restituído  a  eile,  entre  as  obri- 
gações de  bom  súbdito  e  perfeito  Religiozo  se  exercitou 
alli  quatro  para  sinquo  annos  sem  mais  empregos,  que 
os  do  seo  espirito,  athe  o  de  1629,  em  que  fazendo>se 
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acceitação  de  fundar  taõ  bera  caza  na  Villa  de  Sere- 
nlialiem,  destriclo  de  Pernambuco,  para  esta  foi  no- 
meado na  Congregação  do  Custodio  Fr.  António  dos 
Anjos  o  Irmaõ  Fr.  Bernardino.  No  mes  de  Janeiro 
do  seguinte  anno  de  1630  llie  deu  principio.  Mas 
chegando  neste  mesmo  anno  o  Padre  Custodio  Fr. 
Simaõ  de  S.  António,  celebrando  o  seu  capitulo,  nelle 
foi  nomeado  para  Guardião  da  Paraiba  o  Irmaõ  Fr. 
Bernardino.  Ahi  o  foi  alhe  o  capitulo  futuro  de  1633, 
em  que  hindo  votar,  foi  feito  segunda  vez  Diffinidor. 
Com  a  entrada  dos  Olandezes  pela  Campanlia  e  des- 
trictos  de  Pernambuco  se  retirou  com  a  maior  parte 
dos  Religiozos,  e  o  seo  Custodio  Fr..  Cosme  de  S.  Da- 
mião para  a  Bahia.  Nesta  caza  assistio  o  restante  da 
vida,  que  foraõ  ainda  alguns  dez,  ou  onze  annos  athe  o 
de  1644,  em  que  cheio  de  merecitaentos,  e  dias,  com- 
pletou os  da  vida  aos  desanove  de  Abril,  deixando-uos 
só  nos  Annaes  da  tradição,  e  no  cathalogo  dos  Reli- 
giozos, que  nesta  caza  acabarão  com  boa  fama,  vida 
regular,  e  ajustada,  ser  elle  hum  dosque  aillustraraõ 
com  as  suas  virtudes  por  aquelles  tempos. 


CAPITUIiO  JLW. 

Faz  memoria  do  Irmão  Fr,  Francisco  do  Rosário  Religioso  Leygo. 

76.  Seis  annos  depois,  com  pouca  diíTerença,  foi 
o  ditozo  tranzito  do  Irmaõ  Fr.  Francisco  do  Rozario. 
Era  natural  da  cidade  do  Porto,  Freguezia  Digus  na  rua 
de  S.  Miguel,  filho  legitimo  de  Gaspar  da  Maia,  e  de 
sua  mulher  Margarida  da  Costa.  Exerceu  em  Secular 
o  officio  de  Tabaliaõ  alguns  poucos  annos  na  Villa  de 
Olinda,   e  já  neste  tempo,  com  tal  occupaçaO  mostra- 
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va  coai  o  bom  juizo^  de  que  era  dotado^  liuã  vida  muy 
ajustada.  Estas  boas  partes  o  moverão  a  deixar  aquel- 
le  arriscado  exercício,  e  buscar  outro  emprego  mais 
coherente  ao  seo  discurso,  e  muy  conforme  ao  seo  es- 
pirito, e  foi  este  o  de  Religiozo,  Leygo  no  Estado,  que 
por  humilde  escolheo,  tendo  para  o  de  Sacerdote  so- 
brada intelligencia  da  lingoa  Latina.  Em  o  convento 
de  Olinda  fez  a  profissão  ao  primeiro  de  Mayo  de 
1592,  quando  contava  os  vinte  cinco  annos  de  idade. 
Os  melhores  annos  da  sua  mocidade  os  gastou  appli- 
cado  pela  obediência  nas  Aldeãs,  e  Doutrinas  dos  Gen- 
tios, dos  quaes  fallava  a  sua  lingoa  taõ  bem  como  a 
entendia.  Por  esta  cauza,  e  pelo  grande  zelo,  que  ti- 
nha ásalvaçõj  e  aproveitamento  espiritual  desta  gente, 
o  mandarão  os  prelados  desta  Custodia  ás  partes  do 
Maranhão,  donde  fez  muitas  e  diversas  entradas  pelos 
seos  destriclos,  e  taõ  bem  pelos  Rios  das  Amazonas,  e 
Gram-Pará,  cathequizando,  bautizando,  e  trazendo 
muitos  delles  a  luz  da  fé,  e  grémio  da  Igreja.  Dos 
Ritos,  costumes,  trages,  e  Povoações  desta  Gentes 
compoz  hum  livro  da  sua  própria  maõ,  escrito  em  a 
nossa  vulgar,  de  que  se  aproveitarão  os  Olandezes 
quando  entrarão  em  Pernambuco.  Também  ordenou 
hum  cathecismo  na  lingoa  Brasilica,  em  que  se  vê  o 
espirito,  fervor,  e  zelo  de  seu  Author,  diz  huma  Me- 
moria do  Archivo  desta  Custodia,  em  que  mostra  quem 
a  escreveo,  andava  entre  as  maõs,  dos  que  naquelle 
tempo  exisliaõ,  pois  falia  com  termos  de  prezente,  e  do 
qual  aos  que  existimos  só  ficou  esta  memoria. 

77.  Sobre  a  hida  deste  Religiozo  ao  Maranhão,  fal- 
íamos ja  em  a  primeira  Parte  desta  chronica,  no  seo 
Livro  Ante  primeiro.  Naõ  lhe  assignamos  alli  o  anno  ao 
certo,  em  que  a  fez,  e  só  por  conjectura^  que  poderá 
ser  do  de  1600  por  diante,  athe  o  de  1615,  e  por  esta 
cauza  accrescentamos  logo,  (jue  quando  naõ  houvesse 
chegado  lá  athe  o  sobredito  de  seis  centos  e  quinze, 
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isto  naõ  obstava  a  lirar  aos  Frades  Menores  a  primazia, 
que  tinliaõ  de  serem  os  Annunciadores  primeyros  do 
Santo  Evangelho  ao  Gentio  daquellas  conquistas;  pois 
logo  no  anno  de  1612  o  haviaõ  feito  na  Ilha  de  S-  Luiz 
os  Religiozos  Capuchinhos  Francezes,  Irmãos  nossos, 
e  Filhos  do  mesmo  Patriarcha.  E  se  não  quizessemos 
estes  por  Estrangeiros,  dos  Portuguezes  logo  no  anno 
de  1614  para  quinze  o  venerável  Fr.  Cosme  de  S.  Da- 
mião, e  seo  companheiro,  o  Mestre  Fr.  Manoel  da  Pie*- 
dade,  hindo  com  Jeronymo  de  Albuquerque  áquella 
conquista,  e  sendo  estes  os  primeyros  Religiosos,  e  Por- 
tuguezes, que  naõ  só  na  terra  firme,  como  fica  ditto 
no  lugar  citado,  mas  dentro  da  mesma  Ilha  do  Mara- 
nhão, como  logo  se  dirá  na  vida,  que  segue  do  mesmo 
Fr.  Cosme  de  S.  Damião,  prégáraõ  ao  seo  Gentio,  e 
converterão  muitos  delles  ao  grémio  da  Igreja. 

78.  Sendo  assim  certa  a  hida  do  Irmaõ  Frey  Fran- 
cisco do  Rosário  ao  Maranhão,  e  duvidoza,  como  a  ve- 
mos no  tempo.  O  que  sobre  este  pudemos  descobrir, 
seguindo  em  parte  as  Memorias  desta  Custodia,  que 
affirmaõ  obrara  no  Maranhão  o  que  com  o  Gentio  fica 
referido,  e  que  fundara  o  convento  da  Ilha  de  S.  Luiz, 
donde  hoje  estaõ  os  Religiosos  de  S.  António  da  Pro- 
víncia de  Portugal,  e  que  taõbem  dera  principio  ao  do 
Grani  Pará,  he  o  seguinte  ;  Que  sem  duvida  foi  ao  Mara- 
nhão este  Religiozo,  e  que  na  doutrina  do  seo  Gentio 
se  occupou  alguns  annos,  com  grande  aproveitamento 
desta  Gente  ;  mas  isto  naõ  podia  ser  seuaõ  depois  da 
conquista  daquella  por  Jeronymo  de  Albuquerque  ;  pois 
naõ  achamos  em  as  nossas  memorias,  nem  em  as  quede 
fora  trataõ  desta  matéria,  que  quando  alli  chegarão  os 
Padres  Fr.  Cosme,  e  seo  companheiro  descobrissem 
rasto,  ou  noticia  alguã  desta  viagem,  e  assistência  de  Fr. 
Francisco  Bo  Maranhão,  nem  signal  de  que  houvesse  alli 
Gentio  com  noticia  da  Fé,  e  pregação  do  Evangelho  ;  mais 
que  alguns  poucos  da  mesma  Ilha  pelos  Religiozos  Ca  - 
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puchinlios  que  nos  annos  autecedenles  haviaõ  entrado 
nesta  com  os  Francezes. 

79.  Consta  taõbem  ser  certo  hir  ao  Maranhão  este 
Religiozo,  e  obrar  alli  com  o  Gentio  de  terra,  o  que 
fica  ditto ;  porque,  além  de  o  escrever  assim  o  Author 
do  Agiologio  Luzitano  no  dia  vinte  e  nove  de  Junho 
om  a  Lenda,  e  sco  convento,  affirma  este,  que  toda 
aquella  noticia  o  havia  participado  em  Lisboa  do  Padre 
Fr.  Sebastião  do  Espirito  Santo,  (o  mais  antigo,  e  grave 
Padre  da  Provincia  do  Brazil  accrescenta  o  mesmo  Au- 
thor). O  P.  Fr.  Sebastião  do  Espirito  Santo  era  Custo- 
dio actual  do  Brazil  no  anno  de  1650,  em  que  nesta 
Custodia  fallecco  o  IrmaO  Fr.  Francisco  do  Rosário,  e 
ambos  filhos  delia,  em  aqual  viverão  alguns  trinta  an- 
nos, desde  o  de  1620,  em  que  professou  o  Padre  Fr. 
Sebastião  athe  o  de  1650,  em  que  falleceo  Fr.  Francis- 
co do  Rozario;  e  passando  depois  a  Portugal  o  P.  Fr. 
Sebastião  no  de  1655  lá  teve  communicaçaõ  com  o  so- 
bredito Author,  que  actualmente  estava  concluindo  o 
seo  terceyro  torao^  que  deo  á  luz  no  seguinte  de  1666, 
ao  qual  participou  todas  as  noticias,  que  elle  alli  escre- 
ve deste  Religiozo,  como  o  mesmo  Author  confessa.  E 
he  sem  duvida,  que  sendo  o  dillo  Padre  Fr.  Sebastião 
Prelado  maior  da  Custodia,  e  vivendo  nella  tantos  an- 
nos com  o  Irmaõ  Fr.  Francisco,  devem  ter  o  maior, 
e  mais  abonado  credito,  todas  as  noticias  que  delle  deu, 
e  a  escreve  aquelle  Author,  e  muito  mais,  quando  to- 
das ellas  concordaõ^  e  saõ  as  mesmas  em  sustancia,  e 
quasi  na  escripta,  que  se  achaõ  nas  memorias,  e  assen- 
tos desta  nossa  Custodia.  Assim  naõ  houvera  nestas 
como  nas  do  P.  Fr.  Sebastião,  o  grande  descuido  de  as- 
signarem  os  annos,  em  que  foy,  e  se  deteve  no  Mara- 
nhão este  Religiozo  no*  trabalho,  e  doutrina  do  Gentio 
da  terra.  Só  naõ  concordaõ  as  noticias  do  P.  Fr.  Sebas- 
tião com  as  da  nossa  Custodia,  quando  dizem  estas,  que 
110  Maranhão  fundara  Fr.  Francisco  aquelle  convento,  e 
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que  dera  principio  ao  do  Pará ;  nem  nós  laõ  pouco,  que- 
remos assentir  a  estas ;  pois  a  ser  assim  se  naõ  esque- 
cera de  as  referir  o  ditlo  Padre  custodio  áquelle  Escri- 
ptor,  quando  lhe  communicou  as  mais,  e  se  a  repetimos, 
he  só  por  vermos  se  delias  tiramos  alguã  conjectura 
menos  violenta  para  podermos  assignar  o  tempo,  em 
que  podia  hir  ao  Maranhão  este  Religiozo,  e  mostrar- 
mos, como  ao  menos  em  alguã  parte  se  pode  entender, 
ou  explicar,  o  que  dizem  demais  os  assentos  da  Custo- 
dia sobre  o  fundar  este  Religiozo  aquelles  conventos. 
80.  Sendo  pois  certo,  que  o  convento  do  Pará,  ou 
mais  propriamente  Rezidencia,  e  hospicio  teve  a  sua 
origem,  e  fundação  no  anno  de  1617,  por  quatro  Reli- 
giozos  da  Provinda  de  S,  António  de  Portugal,  sendo 
hum  destes  o  P.  Fr.  António  da  iVierciana,  que  hia  por 
comissário  dos  mais,  e  o  do  Maranhão,  por  outros  da 
mesma  Província  no  de  1624,  com  estes  últimos,  he, 
que  podia  passar  áquellas  partes  o  Irmaõ  Fr.  Francisco 
do  Rozario ;  e  as  razões,  que  para  isso  se  offerecem 
naõ  deixaõ  de  parecer  evidentes.  Porque  fallando  as 
Memorias  da  Província  de  Santo  António  de  Portugal 
desta  fundação,  dizem,  que  sendo  mandado  para  ella 
o  P.  Fr.  Christovaõ  de  Lisboa,  levara  em  sua  compa- 
nhia dez  Religiozos  mais,  e  que  partindo  do  Reyno  a 
vinte  e  cinco  de  Março  do  ditto  anno  de  1624,  chega- 
rão a  Pernambuco  a  quatro  de  Mayo  do  mesmo  anno; 
e  que  tomando  alli  mais  sinquo  Religiosos  desta  nossa 
Custodia,  com  os  seos  fizeraõ  o  numero  de  desaseis  por 
todos  com  o  seo  Prelado  Fr.  Christovaõ;  e  que  partin- 
do de  Pernambuco  a  doze  de  Julho,  a  desasette  do  mes^ 
mo  chegaraõo  ao  Seara,  aonde  a  rogos  do  capitão  da- 
quelle  Presidio  Martim  Soares  Moreno,  deixando  alli 
dous  para  a  doutrina  do  Gentio,  partirão  do  Seara  a 
trinta  de  Julho,  e  chegarão  ao  Maranhão  a  sinquo  de 
Agosto.  Eraõ  os  Religiozos  desta  Custodia,  diz  o  sobre- 
ditto  assento  da  Província  de  Portugal,  Fr.  António  do 
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Calvário,  Religiozo  já  velho,  e  grave,  e  linha  sido  mui- 
tas vezes  Prelado,  e  era  excellenle  Lingoa  dos  índios; 
Frei  Manoel  Bautista,  e  Fr.  Joaõ  da  Cruz,  Pregadores,  e 
dous  Leygos  Fr,  Junipero,  e  Fr.  Domingos,  ambos  offi- 
ciaes,  hum  de  carpinteiro,  e  outro  oleyro.  Isto  diz  o 
assento,  ou  memoria  da  Província ;  e  supposto  que  as 
desta  Custodia  nao  dizem  couza  alguã  sobre  este  ponto  ; 
Nós^  seguindo  o  que  sobre  o  mesmo  se  acha  em  os  nos- 
sos Annaes  históricos  do  Maranhão,  escriptos  por  Ber- 
nardo Pereyra  de  Berredo,  Governador,  que  foi  daquel- 
le  Estado,  de  quem  já  demos  noticia  em  a  primeira  par- 
te desta  chronica^  diremos  aqui,  que  desta  Custodia  uaõ 
foraõ  só  sinquo  os  Religiozos  nossos,  que  delia  sahiraõ 
para  a  tal  empreza,  mas  sim  que  foraõ  seis,  e  este,  que 
falta  para  os  seis,  e  se  naô  nomea  pela  Província,  devia 
ser  o  Irmaõ  Fr.  Francisco  do  Rozario  ;  e  o  fundamento 
he ;  porque  a  serem  só  sinquo,  com  os  dez,  que  vieraõ 
da  Província  em  companhia  do  Padre  Fr.  Christovaõ  de 
Lisboa,  seo  Prelado,  e  Commissario,  faziaõ  o  numero 
de  quinze,  e  assim  com  quinze  companheiros,  e  naõ  de- 
saseis  diria  o  Author  dos  referidos  Annaes,  partira  de 
Pernambuco  o  Padre  Fr.  Christovaõ.  E  pois  diz  elle  fo- 
raõ desaseis  os  companheiros,  o  que  falta  para  encher 
este  numero,  he  o  que  himos  a  concluir,  devia  ser  o  Ir- 
maõ Fr.  Francisco.  Dizem  assim  os  Annaes  em  o  nume- 
ro 519,  e  seguintes, —  E  o  Padre  Fr.  Christovaõ  de  Lis- 
boa, Religiozo  capucho  de  S.  António  com  o  emprego 
de  primeyro  custodio  da  sua  Sagrada  Religião  naquellas 
Conquistas.  . .  partio  do  ReciíTe  em  12  de  Julho  (de  1624 
que  he  este  o  anno  de  que  escrevem  aqui  estes  Annaes,) 
assistido  só  de  desaseis  Missionários  da  mesma  Ordem . . . 
Com  feliz  viagem  tomou  o  Seara  no  dia  17  do  mesmo 
Julho,  e  a  instancias  do  capitão  daquelle  Prezidio  Mar- 
lim  Soares  Moreno,  deixando  alli  dous  dos  seos  Missio- 
nários, continuou  em  30  a  sua  derrota,  athea Cidade  de 
S.  Luiz,  onde  entrou  em  sinquo  de  Agosto. 
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81.  Chegado  ao  Maranhão  o  Padre  Fr.  Christovaõ  de 
Lisboa,  diz  a  Memoria  da  Proviíicia  de  Portugal,  * 
tratou  logo  de  dar  principio  á  fundação  do  Convento, 
que  era  a  primeyra,  diz  a  mesma  Memoria,  daquella  ci- 
dade; e  começarão  a  edificar  huã  caza  e  Igreja  de  taypa, 
e  com  tanta  brevidade,  que  em  dia  de  Nossa  Senhora  das 
Candèasa  dous  de  Fevereyro  do  auno  seguinte  de  1625  se 
disse  a  primeyra  Missa  nella  com  toda  a  solemnidade. 
Com  isto  concordaõ  os  mesmos  annaes,  ainda  que  com 
alguàs  expressões  de  mais  nota  ;  pois  dizem,  «Que  che- 
gando os  taes  Religiozos  á  Ilha  de  S.  Luiz  *^  a  sinquo 
de  Agosto,  se  recolherão  todos  nas  cazas  do  Feytor  de 
Gaspar  de  Souza,  que  generosamente  lha  offertou,  por 
estar  incapaz  de  habitação  o  convento,  que  haviaõ  fun- 
dado os  Padres  Capuchinhos  Francezes  totalmente  des- 
feito com  as  ruinas  do  tempo,  e  naõ  haver  quem  nelle 
habitasse  depois  que  dalli  sahiraõ  os  Capuchos  Fr.  Cos- 
nie  de  S.  Damiaõ,  e  Fr.  Manoel  da  Piedade,  porém  a 
milagres  da  sua  deligencia  no  brevíssimo  tempo  de  sin- 
quo dias  se  levantou  Igreja  no  mesmo  sitio  com  varias 
ofíicinasReligiozas,  tecido  tudo  de  palmeira  brava,  para 
onde  trasladado  cora  os  seos  companheiros  se  celebrou 
a  primeyra  missa  na  festividade  de  S.  Lourenço,  e  en- 
trando logo  na  fundação  de  mais  capacidade,  lhe  lançou 
a  primeyra  pedra  debaixo  do  nome  de  Santa  Margarida  ; 
e  no  primeyro  de  Fevereyro  se  passarão  os  Religiozos 
Capuchos  para  o  novo  convento  com  huã  solemne  pro- 
cissão de  todos  osEcclesiasticos,  e  moradores,  nomean- 
do para  Prelado  da  caza  a  Fr.  António  da  Trindade.  » 
Assim  os  Annaes  assima. 


*  Viridario  Antonian.  Liv.  7,   cap.  5. 
**  Annaes,  num.  528  e  329. 
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Prosegue  a  mesma  meteria  sobre  a  hida  de  Fr.  Francisco  do  Rosário  a 
WtaranhãOy  e  Pará,  volta  ao  Brasil,  e  termo  da  sua  vida. 


82.  Seguindo  Nós  o  juizo,  que  temos  formado,  de 
que  este  Religiozo  demais  dos  sinquo,  que  tirarão  desta 
Custodia  os  que  vieraõ  da  Provincia,  foi  o  Irmaõ  Fr. 
Francisco  do  Rozario,  pois  para  esta  empreza  o  fazia 
muy  útil,  e  proveitozo,  e  ainda  necessário,  a  experiên- 
cia, que  tinha  dos  Gentios^  por  haver  tratado  com  el- 
les  muitos  annos,  assistindo  nas  suas  Doutrinas,  e  Mis- 
sões e  em  particular  por  ser  o  melhor  lingoa,  que  havia 
Da  Custodia,  desta  Gente,  trazendo  sobre  isto  o  Padre 
Fr.  Ghristovaõ  de  Lisboa,  Ordem  do  P.  Provincial  para 
se  lhe  darem  em  Pernambuco,  Pieligiozos  lingoas  para 
levar  comsigo,  sendo  o  Irmaõ  Fr.  Francisco  do  Rozario 
hum  destes,  e  o  mais  especial,  parece,  naõ  pode  haver 
contradição  a  que  fosse  elle  o  que  entrou  de  mais  em  o 
numero  daquelles  sinquo,  tirados  desta  Custodia.  Da 
mesma  sorte  se  faz  taõbem  verosimel,  e  naõ  pode  cau- 
zar  muita  duvida,  que  por  estas  suas  boas  parles,  ainda 
que  naõ  como  Author,  mas  como  particular  Agente, 
teria  muito  na  fundação  daquelle  convento ;  e  por  esta 
mesma  canza  aífirmaõ  taõbem  as  sobredictas,  que  cá  te- 
mos, dera  elle  principio  ao  convento  do  Pará.  Naõ  de- 
vem fallar  estas,  em  consequência  do  que  himos  discor- 
rendo, do  primeiro  convento,  ou  mais  propriamente 
hospício,  que  tiveraõ  os  nossos  Padres  de  S.  António 
de  Lisboa  na  cidade  do  Pará  logo  quando  esta  se  fun- 
dou, e  deu  principio  ao  conventinho  o  Padre  Fr.  Antó- 
nio da  Merciana  pelos  annos  de  1617,  mas  devem  fallar 
sem  duvida  do  segundo. 

83.  Para  esta  conjectura  nos  deixaõ  taõbem  livre  o 
discurso  as  Memorias  do  cartório  da  mesma  Provincia 
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ílc  S-  António  de  Portugal,  pois  naõ  explicaô  por  quaea 
Religiozos  dos  seos  foi  feita  aquella  mudança,  se  pelos 
mesmos^  que  lhe  haviaõ  dado  principio  com  Fr.  Antó- 
nio da  Merciana  em  1617,  ou  em  1625  pelos  segundos 
com  Fr.  Christovaõ  de  Lisboa.  Mas  esta  circunstancia, 
que  naõ  declararão  as  Memorias  da  Província,  de  alguã 
sorte  a  explicaô  ós  já  referidos  Annaes  do  Maranhão, 
fallando  assim  do  Padre  Fr.  Christovaõ  de  Lisboa.— £'m 
sette  de  Março  de  1625  par  tio  para  o  Pará,  e  nos  últi- 
mos de  Abril  chegou  á  Aldeã  de  Una  com  dous  compa- 
nàeiros,  e  em  Ik  de  Maijo  chegou  á  cidade  do  Pareis  e 
naõ  havendo  ainda  convento  se  recolheo  em  huã  caza 
particular,  *  Estes  Annaes  estaõ  escriptos  com  taes  cir- 
cunstancias de  cazos  c  tanta  individuação  de  dias,  e 
annos,  em  que  acontecerão,  que  he  certo  naõ  podem  ter 
contradição;  e  assim  affirmando  elles,  que  no  anno  de 
1625,  naõ  achou  na  cidade  do  Pará  o  Padre  Fr.  Chris- 
tovaõ de  Lisboa,  nem  convento,  nem  ainda  Rezidencia, 
ou  caza  pertencente  aos  seos  Religiozos,  em  que  se  re- 
colhessem ;  e  sendo  taõbem  certo  pelas  Memorias  da  sua 
Província,  que  já  desde  o  anno  de  1617  haviaõ  chega- 
do alli  Religiozos  seos  com  o  Padre  Fr.  António  da  Mer- 
ciana por  Superior^  e  dado  principio  a  huã  Rezidencia, 
ou  Convento,  como  o  dizem  as  taes  Memorias,  o  que  so- 
bre isto  se  deve  colher;  visto  naõ  assignareíií  as  da  Pro- 
víncia o  tempo,  e  anno^  em  que  affirmaõ  se  fez  a  mu- 
dança da  Rezidencia,  que  tinhaõ  dentro  da  Povoação  do 
Pará  para  o  seo  Arrebalde ;  he,  que,  como  aquclles 
Religiozos  primeyros  eraõ  poucos,  e  o  Geníilismo  da 
terra  muito,  e  dispersos  por  todas  as  Ribeiras,  e  Ser- 
tões daquelle  Paiz,  e  seos  Rios,  estavaõ  a  este  tempo 
esses  poucos  Missionários  repartidos  pelas  suas  Doutri- 
nas, e  Aldeãs,  e  assim  haviaõ  deixado  a  Rezidencia  da 
Cidade,  e  ella  de  lodo  já  abandonada  do  tempo ;  e  por 
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isso  na  Cidade  naõ  achou  caza,  ou  Rezidencia  de  Reli- 
giozos,  era  que  se  recolhesse  o  Padre  Fr.  Ghristovaõ  de 
Lisboa,  quando  alli  chegou  no  anno  de  1625.  Islo  se 
comprova  melhor,  com  o  que  já  apontamos,  dizem  as 
Memorias  da  mesma  Província  de  Portugal,  que  os  seos 
Religiozos,  que  neste  mesmo  anno  chegarão  alli  naõ 
achando  conveniência  no  lugar  primeyro  dentro  da  Po- 
Toaçaõ,  deixarão  este,  e  se  passarão  para  outro  no  seo 
Arrebaide,  e  alli  se  edificou  o  convento,  qnç,  agora  exis- 
te ;  e  a  esta  segunda  edificação,  e  propriamente  pri- 
meyra  de  convento,  deu  principio  o  Padre  Fr.  Ghristo- 
vaõ de  Lisboa,  depois,  que  alli  chegou  ao  Pará  no  anno 
de  J625,  por  naõ  existir  já  a  primeyra.  E  assim  naõ 
aquelles  Religiozos,  que  primeiro  tinhaõ  hido  ao  Pará 
com  Fr.  António  da  Merciana  cm  1617,  mas  estes  se- 
gundos que  alli  chegarão  com  Pr.  Ghristovaõ  de  Lisboa 
em  1625,  forao  os  Authores  daquella  mudança,  e  pro- 
priamente fundadores  do  convento  do  Pará;  e  deste  he 
que  devem  taõbem  fallar  as  noticias  desta  nossa  Gnslo- 
dia,  quando  dizem,  que  ao  convento  do  Pará  dera  prin- 
cipio o  Irmaõ  Fr.  Francisco  do  Rozario ;  naõ,  porque 
fosse  o  seo  Author,  como  o  naõ  foi  do  outro  do  Mara- 
nhão; mas,  porque  assim  em  hum,  como  em  outro  teve 
muita  parte  o  seo  cuidado,  e  agencia. 

81.  Isto  discorremos,  porque  estamos  no  conceito, 
de  que  o  Padre  Fr.  Ghristovaõ  de  Lisboa  sahindo  do 
Maranhão  a  esta  empreza  do  Pará,  naõ  deixaria  de  con- 
duzir comsigo  este  Religiozo  taõ  necessário  para  ella 
por  bom  lingoa,  e  interprete  do  Gentio,  de  quem,  e  da 
sua  conversão,  paz,  e  tratamento  era  o  principal  empre- 
go do  P.  Fr.  Ghristovaõ,  e  ao  que  se  encaminhavaõ  to- 
das as  suas  disposições,  e  este  devia  ser  hum  dos  dons 
companheiros,  com  quem  dizem  os  referidos  Annaes  * 
sahio  em  huã  canoa  do  Maranhão  para  o  Pará  o  ditto 
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Padre  Fr.  Ghrislovaõ.  Sste  devia  ser  laôbem^o  próprio, 
com  o  qual  chegando  ao  Pará,  continuou  na  conversão, 
e  doutrina  do  mesmo  Gentio,  navegando  por  aquelles 
Rios  em  canoas,  fundando  novas  Missões,  e  vizilando  as 
que  já  tinlia,  como  conlinuaõ  os  próprios  Annaes  fal- 
lando  do  Padre  Fr.  Clirislovaõ,  e  o  confirmaô^^as  nossas 
Memorias  ser  lium  dos  seus  compaulieiros  neste  Santo, 
e  penozo  exercicio,  quando  dizem,  que  o  Irmaõ  Fr; 
Francisco  do  Rozario^  fizera  muitas,  e  diversas  entradas 
pelo  Maranliaõ,  e  taõi)em  pelo  Rio  das  Amazonas,  e 
Gram  Pará,  catliequizando,  e  doutrinando  aos  Genlios, 
como  ficaditto,  eo  aííirmaô  tiõbem  do  Padre  Fr.  Ghris- 
lovaõ de  Lisboa,  os  sobredittos  Annaes,  concordância 
evidente  de  que  cora  este  Prelado  passou  de  Pernam- 
buco ao  Maranhão,  e  dahi  ao  Pará  o  Irmaõ  Fr.  Fran- 
cisco do  Rozario  ;  e  isto  he  o  que  nos  pôde  occorrer,  ou 
dictar  o  discurso  previstas  todas  estas  circunstancias, 
uaõ  sobre  a  hida  deste  Religiozo  aquellas  partes  porque 
esta  naõ  tem  duvida  ;  mas  acerca  do  tempo,  em  que  foy, 
e  como  se  pode  entender  o  que  dizem  as  nossas  Memo- 
rias sobro  ser  elle  o  fundador  do  Gonvcnto  do  Mara- 
nhão, e  dar  principio  ao  do  Pará,  porque  só  podia  ser 
isto  no  sentido,  em  que  o  deixamos  explicado,  e  assim  o 
seguimos,  emquanlo  naõ  apparecer  outra  .noticia,  ou 
escripta  mais  evidente,  e  infallivei. 

85.  Taõ  pouco  pudemos  asseniar  ao  certo  o  tempo, 
que  gastou  nestas  jornadas,  e  assistências  do  Maranhão, 
e  Pará,  nem  o  anno,  em  que  se  recolheo  a  esta  Gusto- 
dia,  esó  temos  por  sem  duvida,  que  no  de  1630  já  se 
achava  nella,  e  havia  composto  aquelle  seo  livro,  ou 
tratado  sobre  os  Gentios,  de  que  se  faz  mcnsaõ,  pois 
entrando  neste  anno  os  Olandezes  cm  Pernambuco, 
entre  elles  foy  parar  esta  obra,  de  que  muito  se  aprovei- 
tarão, como  dizem  as  nossas  Memorias,  e  o  afíirmaõ  as 
de  fora,  que  deste  Religiozo  já  escreverão.  Retirado 
para  a  Custodia  o  Irmaõ  Fr.  Francisco,  consumido   de 
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trabalhos,  e  cheyo  de  merecimentos,  c  carregado  de 
annos,  pois  a  este  tempo  lho  naõ  fallavaõ  muitos 
para  os  settenta,  ficou  assistente  em  Pernambuco,  athe 
o  de  1635,  em  qna,  tendo-se  apoderado  de  toda  a  Cam- 
panha daquelle  Paiz  o  Inimigo  Olandez^  e  fazendo  a  sua 
retirada,  por  ordem  dos  nossos  Generaes,  o  venerável 
Custodio  Fr.  Cosme  de  S.  Damião,  com  a  maior  parte 
dos  Religiozos  seos  súbditos,  com  elles  se  passou  para 
o  convento  da  Bahyao  Irmaõ  Fr.  Francisco  do  Rozario, 
e  alli  assistio  os  mais  annos,  que  lhe  restarão  de  vida, 
e  sempre  com  a  mesma  de  Rcligiozo  Menor,  e  exacta 
observância  da  Santa  Begra.  A  sua  pobreza  era  summa, 
a  charidade  notória,  e  sem  reserva  de  Pessoas,  e  a  sua 
abstinência  rara.  Nunca  repouzou  em  cama  igual ;  por- 
que sendo  esta  de  ordinário  cm  taboa  nua,  assentava 
sobre  ella  vários  pedaços,  ou  troncos  de  páos,  huns  mais 
altos  que  outros,  e  as  vezes  pedras,  taõbem  desiguaes, 
para  assim  lhe  servirem  ao  corpo  de  mortificação  maior, 
e  o  despertarem  mais  depressa  para  as  suas  costuma- 
das vigílias,  de  oraçaõ,  disciplina,  e  outras  semelhan- 
tes, em  que  era  continuo  de  dia,  c  de  noite.  Nau  largou 
das  maõs  as  contas,  emquanto  viveo,  e  naõ  houvesse 
outra  occupaçaõ  preciza,  e  necessária,  que  o  divertisse,  e 
assim  as  deixou  pelo  exercício,  e  antiguidade  de  taõ 
carcomidas,  e  gastadas,  que  entravaõ  huãs  pelas  outras. 
Nunca  o  virão  senão  lendo  aigum  livro  espiritual,  ou 
rezaiado  pelas  contas,  por  evitar  o  oclo,  que  tantos  es- 
tragos cauza  pas  almas,  e  ainda  nos  mesmos  corpos. 
Era  o  seo  principal  exercício,  especialmente  depois  de 
velho,  ajudar  as  missas,  e  taõ  devoto  e  sôfrego,  que  aca- 
bada huã  elvlrava  com  outra,  temcrozo  de  que  lhe  ti- 
rassem o  lugar,  e  por  isso  era  o  primeyro,  que  logo 
demanhã  se  achava  na  Sa-Christia. 

86.  Com  estas,  e  outras  muitas  virtudes,  c  graças 
espcciaès,  lhe  communici)»  taõbem  o  Autor  de  todas,  a 
de  conhecer,  c  proferir  antes  alguõs  couzas,  que  de- 
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pois  se  comprovarão  por  profecias,  e  prevízões  do  seo 
espirito,  como  —  Além  de  outras,  que  observarão  em 
sua  vida,  e  observaõ  ainda  depois  de  morto  assim  Religio- 
zos  como  Seculares,  (acrescenta  a  Memoria,  que  segui- 
mos desta  Custodia,)  foi  a  suspirada  Restauração  do 
TXeyno  de  Portugal,  do  dominio,  e  poder  de  Castella,  e 
ainda  das  Capitanias  de  Pernambuco  dos  Olandezes, 
com  alguãs  circumstancias  suas  particulares,  especial- 
mente da  acclamaçaÕ. —  E  tudo  isto  ja  quando  retirado 
para  a  Bahya  nos  annos  próximos  ao  de  16i0.  Paliando 
sobre  esta  sugeiçaõ  dos  Porluguezes  a  Gaslella  alguãs 
vezes,  dizia, —  Eu  nasci  forro,  e  hei  de  morrer  forro. — 
E  se  acazo  os  Religiozos  o  contradiziaõ,  ou  por  modo  de 
graça,  ou  por  tirarem  delle  alguã  couza  mais  individual, 
pondo-llie  duvidas,  só  lhe  tornava ; —  Quem  nasceo  cap- 
íivo  naô  sabe  estimar  a  liberdade ;  e  por  isso  a  naõ  co- 
nhece.—  No  seguinte  anno  ao  da  Acclamaçaõ,  que  foi 
o  de  1641,  chegando  a  dous  de  Março  esta  noticia  á  ca- 
pital da  Bahya,  governando  o  Estado  o  Marquez  de 
Montalvão,  D.  Jorge  Mascarenhas,  e  guardando  por  al- 
guns dias  este  segredo^  como  lhe  era  recomendado,  em- 
quanto  se  rezolvia  o  acto  publico  da  Acclamaçaõ,  ao 
^mesmo  tempo,  e  logo,  que  alli  chegou  o  Navio,  que 
trouxe  o  avizo,  começou  o  Irmaõ  Fr.  Francisco,  como  se 
tivera  cartas  do  Reyno  a  publicar  tudo,  o  que  nelle  ha- 
via passado,  do  que  huns  se  riaõ,  e  outros  duvidavaõ. 
Feita  a  Acclamaçaõ  pelo  Marquez,  e  tendo  noticia  do 
,que  no  Convento  havia  proferido  antes,  Fr.  Francisco, 
o  mandou  chamar,  e  pcrguntou-lhe — Quem  lhe  descu- 
brio  Padre  Fr.  Francisco  as  Ordens  Reaes  a  mim  so- 
mente reme t tidas  das  quaes  dependia  a  obediência  de 
tad  importante  Praça  a  coroa  de  Portugal?  Respondeu- 
Ihe  o  Religiozo  :  Muito  ha.  Senhor,  que  eu  o  sabia,  e 
por  isso  o  publicava,  mas  ninguém  me  dava  credito,  tendo- 
me  por  louco;  porque  nascer^aõ  captivos,  e  naõ  sabem 
que  cousa Jie  liberdade:  Segundo  isso,  (disse  o  Marquez) 
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bem  pode  Vossa  R,  dizer :  Niinc  diminis  etc,  Naò  Se- 
nhor^ (tornou  Fr.  Francisco,)  porque  eu  tenho  ainda 
minto  que  ver,  e  Vossa  Excellencia  muito  que  passar  : 
valicinando-lhe  como  novo  Profeta,  o  que  depois  injus- 
tamente passou  este  Fidalgo  na  mesma  Baliya,  e  ainda 
depois  de  passar  ao  Reyuo,  tanto  a  sua  custa,  e  do  que 
era  devido  ao  seo  merecimento.  E  naõ  menos  foi  pro- 
nostico  taõbem  para  o  mesmo  Beligiozo  esta  sua  propo- 
ziçaõ;  pois  em  os  nove  annos,  que  lhe  restarão  ainda  de 
vida,  supposto  já  livre  do  captiveiro,  naõ  lhe  faltou  que 
ver,  e  ouvir  nos  vários  acontecimentos  do  Reyno  de- 
pois da  sua  acclamaçaõ,  athe  o  de  1650,  em  que  a  vinte 
e  quatro  de  Fevereiro,  dia  do  Apostolo  Saõ  Mathias, 
completou  os  da  vida,  no  mesmo  convento  da  Bahya, 
com  alguns  oitenta  e  quatro  de  idade,  e  opinião  de  Re- 
ligiozo  Santo,  e  sentimento  commum  do  Povo  da  cida- 
de, concluo  a  Memoria  que  seguimos,  Que  em  vida  se 
encommendavaò  a  Deos  em  suas  orações,  e  na  morte  lhe 
pedem  soccorros,  e  favores,  por  seos  merecimentos.  Está 
sepultado  no  claustro,  na  quadra  da  Sa-Cristia,  junto 
á  cruz  do  cemitério  dos  Frades.  Assim  conclue  com  a 
memoria  deste  Religlozo  a  desta  Custodia,  que  athe  aqui 
seguimos,  e  só  naõ  concorda  esta  com  a  do  Agiologio 
Luzitano,  e  outros  que  o  seguirão,  em  dizerem,  que  fal- 
leceo  a  vinte  e  oito  de  Junho  de  16i9.  O  mesmo  dia,  e 
anuo,  que  aqui  lhe  assignamos,  além  da  referida  me- 
moria, que  seguimos,  se  acha  taõbem  em  hum  livro  de 
óbitos  antigo,  e  o  primeiro,  que  ha  dos  Religiozos,  que 
fulleceraõ  nesta  Custodia  desde  a  sua  separação  no  anuo 
de  1639  por  diante. 
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*  VIDA 

DO  VENERÁVEL  SERVO  DE  DEOS 
FREY  COSME  DESAÕDAMIAÕ 

Pátria,  nascimento,  e  primeiros  annos  do  Servo  de  Deos, 


87.  Ura  novo  Astro  ou  Estrellà  novamente  creada 
para  o  Emisferio  deste  nosso  Seráfico  Orbe  taõbem 
novo,  se  nos  oíTerece  a  vista  do  discurso  para  lhe  me- 
dirmos as  alturas,  e  indagares  luzimentos.  Nem  foi  cou- 
za  nova  nas  Celestes,  e  antigas  Esplieras  crear  o  seu 
Supremo  Artífice  Estrellas,  e  Astros  novos  com  avanta- 
jadas luzes  aos  que  primeyro  havia  produzido.  Naquel- 
Je  Antigo  o  comprovaõ  as  Escripluras  Sagradas  com  a 
Estrella  dos  Magos,  apparecida  nelle  para  norte  e  guia 
dos  que  era  vontade  do  Creador  Supremo  de  todas, 
trazer  ao  seo  conhecimento.  Neste  novo  o  mostrará  o 
discurso  na  vida  do  Venerável  Servo  de  Deos  Frey 
Cosme  de  S.  Damiaõ,  posto  nelle  pela  Providencia  do 
Altíssimo,  como  Astro  de  mais  activo  ardor,  para  dar 
luzes  de  exemplo,  e  doutrinas  aos  Povos  destas  Con- 
quistas do  novo  Orbe  do  Brazil. 

88.  Foi  com  toda  a  propriedade,  e  proporção,  que 
permitle  na  historia  o  Methaphorico,  huã  das  Estrellas 
de  mais  activos  resplendores,  que  se  vio  no  céo  do  Ins- 
tituto Seráfico  para  illustrar,  e  accender  os  corações,  e 
espíritos  dos  habitadores  do  Brazil^  discorrendo  nes- 
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tas  partes,  como  em  Esphera  deputada  para  os  seus  lu- 
zimentos,emhum  contiauo,  e incansável  gyro,  toda  a  sua 
meridional  circumfereucia^  por  mais  de  quinhentas  le- 
goas,  desde  o  Maranhão  ao  Norte,  athe  d  Sul  do  Rio  de 
Janeyro,  pelos  Conventos,  pelas  Aldeãs,  e  Missões  dos 
índios,  ja  nos  lugares  Povoados,  ja  pelos  dezertos  e  bre- 
nhas dos  Sertões,  ja  perseguido  de  Hereges  Olandezes, 
prezo,  sentenciado  a  morte^  degradado,  navegando  ma- 
res a  impulsos  furiozos  de  Inimigos,  e  correndo  terras 
a  influxos  benignos  da  sua  charidade.  Mas  entre  tanta 
variedade  de  Successos,  sempre  Astro  puro,  Estrella 
brilhante,  taõ  benéfica  nas  influencias,  como  apurada 
nas  luzes.  Sugeito  finalmente  de  tanto  bem,  e  proveito 
para  este  Estado,  como  conhecido  nelle  por  virtuozo. 
Com  este  elogio  conclue  o  Illustrissimo  Arcebispo  da 
Bahya  D.  Sebastião  Monteyro  da  Vide,  o  que  dá  a  hum 
dos  seos  antecessores  D.  António  Barreyros  no  calha- 
logo,  qnedelles  faz  na  sua  Constituição,  dizendo, —  Or- 
denou de  Sacerdote  ao  Venerável  Padre  Fr,  Cos  me  de 
São  Damião,  Varaõ  de  conhecida  Virtude,  e  quasi  Pay 
desta  Provinda  do  Brazil. —  Como  querendo  acreditar 
com  esta  advertida  expressão,  assim  a  glorioza  memo- 
ria daquelleillustree  benemérito  Prelado,  como  afama, 
e  virtude  deste  Religiozo. 

89.  Em  Saõ  Joaõ  de  Guelhufe,  lugar  pequeno,  e  fre- 
guezia  de  poucos  vizinhos,  sinquo  legoas  da  cidade  do 
Porto,  caminho  para  a  Villa  da  Arrifana,  no  Reyno 
de  Portugal,  teve  o  seo  Oriente  esta  Estrella,  e  foi  o 
berço  deste  grande  Servo  do  Senhor,  no  dia  desoito 
de  Novembro  de  mil  e  quinhentos  e  settenla  e  qua- 
tro. Sem  appellido,  ou  cognome  de  geração  alguã,  e  só 
com  dons  nomes  próprios,  cada  hum,  achamos  a  Gon- 
çalo Manoel j  c  Comba  Luiz  por  seus  Pays  no  termo  da 
sua  profissão.  Sem  duvida,  porque,  naõ  pelas  arvores 
da  sua  geração,  e  ascendência,  mas  só  pelos  fructos 
desta  Rama  haviaõ  ser  mais  conhecidos  cm  algum  tem- 
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pò.  A  natureza,  e  a  fortunaosfez  comuns  com  os  niíiis; 
o  procedimento  das  vidas,  e  as  virtudes  próprias  os  dis- 
tinguirão entre  todos,  com  acções  de  piedade,  e  devo- 
ção Christan  davaõ  vigores  ao  espiritual  de  suas  almas, 
e  com  o  trabalho  de  suas  maõs  sustentavaõ  a  vida  do 
corpo ;  e  naõ  podiaõ  deixar  de  concorrer,  assim  a  na- 
tureza, como  a  graça  para  a  produção  de  algum  fruclo 
muito  seu  semelhante.  Este  foi  o  que  no  dia,  mes,  e 
anno  ja  referido,  deu  a  luz  Comba  Luiz,  em  huma  crea- 
tura,  que  bem  mostrou  logo  que  teve  o  uzo  de  razaõ,  que 
nascia,  filho  de  taes  Pays.  Sem  dilatarem  estes  muitos 
dias  fizeraõ  dará  vida  da  graça  pela  regeneração  do  Sa- 
grado Bautismo  ao  que  elles  haviaõ  gerado  pela  ordem 
da  natureza.  Segundo  a  de  seus  Pays,  sem  aflectareni 
outros  Parentes,  lhe  puzeraô  taôbem  dous  nomes  de 
Cosme,  e  Manoel,  para  que  ficasse  descendente  só  de 
seus  Pays.  E  se  assim,  como  escrevemos  historia,  fizé- 
ramos panegyrico,  naõ  faltavaõ  conceitos,  que  formar 
de  hum  Individuo,  que  nascia,  como  filho  de  Pomba, 
por  sua  May  Comba,  ou  Columba,  e  por  seu  Pay,  como 
Manoel,  trazia  a  Deos  comsigo,  com  outras  muitas  gra- 
ças. Elle  assim  o  mostrou  tanto,  que  em  sua  alma  co- 
meçou a  rayar  a  luz  da  razaõ,  ajudado  pela  boa  doutri- 
na de  seus  Pays ;  porque  era  applicado  aos  exercícios 
devotos,  e  Christaõs,  como  a  rezar,  ouvir  missa,  e  con- 
fessar-se.  Aprendeu  no  lugar  a  ler,  e  escrever,  e  na  ci- 
dade do  Porto  em  caza  de  hum  cónego,  que  dizem,  era 
Parente  de  sua  May,  alguâ  couza  da  Grammatica,  por- 
que ainda  que  lhe  naõ  faltava  a  luz  do  entendimento 
para  se  aperfeiçoar  nas  suas  regras,  as  do  seu  espirito 
o  guiavaõ  para  outra  Sciencia  de  mais  aproveitamento 
para  a  sua  alma.  Taõbem  lhe  sérvio  a  isto  de  total 
estorvo,  o  haver-se  de  retirara  poucos annos  para  sua 
caza  a  despedir-se  da  May,  que  se  achava  na  ultima 
enfermidade,  de  que  falleceo,  c  logo  depois  taõbem  o 
Pay,  ficando  Cosme  e  Manoel,   mancebo  de  dezasseis 
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annos  cora  pouca  differença  oiTaõ  de  ambos,  lierdando 
só  delles  o  senlimenlo  da  sua  falta,  sem  outros  bens  da 
fortuna,  de  que  se  pudesse  aproveitar,  e  llie  craõ  laõ 
necessários  para  aqudla  idade. 


Passa  do  Reino  para  o  Brasil  o  Moço  Cosme,  occupações  em  que  cd 

se  exercita. 


90.  Já  era  chegado  o  tempo,  em  que  esta  nova  Es- 
trella  deixando  o  seu  Oriente,  e  correndo  vários,  e  di- 
latados rumos,  fosse  buscar  para  as  partes  do  meyodia 
o  lugar  da  sua  exaltação.  E  assim  vcndo-se  Cosme  Ma- 
noel, Mancel)o ,  erra  a  sua  primeira  idade^  sem  Pays 
para  o  seu  arrimo,  sem  berança  de  bens,  e  sem  modo 
de  grangear  a  vida,  que  naò  fosse  adquirido  com  o  ])ro- 
prio  suor,  e  considerando  sem  duvida,  que  lie  a  Pátria 
Madrasta  dos  Naturaes,  e  sempre  mui  indignada  contra  os 
mais  dezam parados,  rezolvcu,  e  com  acerto  buscar  na 
Estranha,  com  esperanças  bem  fundadas,  melhor  sorte 
da  que  na  própria  lhe  difficultava  a  praxe  comua  da  va- 
ria fortuna.  E  sendo-lhe  notório,  que  no  Brazil,  e  es- 
pecialmente na  Província  de  Peruam huco  por  aquelles 
tempos  haviaõ  conseguido  outros  muitos  com  mam  lar- 
ga, e  curtos  princípios  grandes  cabedacs,  se  embarcou 
para  aquella  Conquista  pelos  ânuos  de  1589  para  no- 
venta. 

91.  Na  povoação  do  Reciffe  tomou  porto,  c  adver- 
tido por  seu  Pay  em  vivo,  e  guiado  agora  pelo  Piloto 
do  Navio,  em  que  fez  viagem,  que  muito  se  havia  afei- 
çoado ao  Moço  Cosme  pelo  seu  bom  geniq,  c  ve-lo  oíli- 
ciozo,  e  devoto,  e  ambos  estes,  assim  o  Piloto,  como 
o  Pay  de  Cosme  linhaõ  bastante  couhecimenlo  de  Joaõ 
Paes  Barreto,  o  Velho;  o  Pay  de  Cosme  por  haver  as- 
sistido alguns  annos  em  sua  caza.  vindo  taObem  do  Rey- 
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no  a  Pernambuco,  e  o  Piloto  por  outras  razões,  foi  cn- 
tregueo  Moço  a  este  homem.  Eile  o  acceitou  comaqiiel- 
le  auimo  piedozo,  e  boa  vontade^  que  sempre  acharão 
os  Europôos,  com  privilégios  de  Estrangeiros,  em  os 
Naturaes,  e  habitadores  da  terra  ;  ainda  que  estes  com- 
mumeute,  ou  pela  maior  parte  mal  pagos,  e  correspon- 
didos. Do  laço  e  arremeço  desta  trivial  ingratidão,  em 
quecahem  tantos,  mais  por  humor  de  naturalidade,  do 
que  por  erro  de  entendimento,  escapou^  como  pruden- 
te, e  agradecido,  ou  por  menos  cego,  e  falto  de  razaõ 
Cosme  Manoel,  pois,  ainda  quando  Pieligiozo,  confessa- 
va, naõ  dever  tanto  amor,  e  carinho  a  quem  lhe  deu  o 
ser,  como  a  este  homem,  em  quem  achou  sempre,  di- 
zia elle,  affectos  de  Pay,  e  estimações  de  honrado,  naõ 
se  mostrando  nisto  menos  o  Venerável  Padre,  cm  sa- 
ber reconhecer  desde  aqucUe  tempo  o  bem,  que  havia 
recebido.  Na  terra  era  Joaõ  Paes  Barreto  hum  dos  seus 
primeyros  colonos,  naõ  só  em  nobreza,  mas  em  bens 
da  fortuna,  e  o  mais  rico,  que  naquelle  tempo  habita- 
va em  Pernambuco ;  morador  e  assistente  na  Fregue- 
zia  de  S.  António  do  Cabo,  aonde  tem  ainda  hoje  larga 
descendência  de  oito  filhos,  que  deixou,  sette  varões,  e 
huã  fêmea,  chamada  D.  Gatharina  Barreto,  que  foi  ca- 
zada  com  D.  Luiz  de  Souza  Henriques,  Governador  em 
Pernambuco,  lilho  de  D.  Francisco  de  Souza  Henri- 
ques, commendador  da  Commenda  de  S.  Euricio,  c 
Saõ  Fins  da  Ordem  de  Christo,  e  de  quem  descendem 
os  Condes  do  Prado.  Foi  Joaõ  Paes  Barreto  Senhor 
de  dez  Engenhos  de  fazer  Açucares,*  os  quaes  repartio 
em  sua  vida  por  seos  oito  filhos,  e  era  o  que  chamavaõ 
o  Engenho  Velho  do  Cabo,  onde  fazia  maior  assistên- 
cia. Falleceo  no  Hospital  de  Olinda,  de  quem  foi  gran- 
de Bemfeitor,  e  dos  seos  pobres,  entre  os  quaes  pedio 
queria  morrer,  e  para  onde  o  levarão  alguns  dias  antes, 

*  Mcm.  Diárias  Pag.  192.  vers. 
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dizendo  taôbem  a  alguns  dos  nossos  Religiozos,  havia 
ser  o  seu  Iranzito^  como  foi  no  dia  da  Sautissima  Trin- 
dade, que  naquelle  auno,  que  era  o  de  1617  caliio  a 
Tinte  e  hum  de  Mayo.  Delie  escreveu  ja  o  Aulhor  do 
Agiologio  Luzitano,  *  e  faz  laõbeni  especial  memoria 
nas  Diárias  que  escreve  das  Guerras  de  Pernambuco 
lios  primeyros  oito  annos,  que  a  ellas  assistio  contra 
Olandezes,  Duarte  de  Albuquerque  Coelho,  seo  Dona- 
tário, e  Senhor. 

92.  Recebido  Cosmo  Manoel  em  caza  deste  honrado 
homem,  e  conhecendo  nelle  boa  capacidade,  o  accom- 
niodou  em  huã  fazenda  sua  de  Roças  com  o  próprio 
exercício,  que  nella  tivera  o  Pay  de  Cosme,  quando  alli 
assistio  taõbem  em  Moço,  por  seo  Administrador.  Neste 
se  mostrou  o  Moço  muy  deligentc,e  destro,  como  o  que 
ja  tinha  alguâ  experiência  do  uzo  da  lavoura  naquelle 
pouco  tempo,  que  em  Guelhufe  acompanhara  a  seu  Pay 
jíieste  exercicio  e  trabalho.  Naõ  ignoramos,  que  este  em 
caza  de  seu  Pay  naõ  degenerava  de  Nobreza ;  ^^  por  ser 
em  própria  granja,  ainda  que  naõ  sua,  do  seu  dominio  ; 
mas  agora  servindo  Cosme  a  outrem  por  estipendio, 
taõbem  sabemos  passa  a  mecânico,  e  vil,  o  que  nelle  se 
occupa.  Mas  daqui  mesmo  devemos  tomar  outro  funda- 
mento de  maior  nobreza  para  as  virtudes  em  o  nosso 
trabalhador,  que  foi  o  saber-se  abater,  e  humilhar  tan- 
to. E  naõ  faltará  algum  prezumido,  senaõ  de  letras  e 
virtudes,  ao  menos  de  vaidades,  que  nos  queira  repre- 
hender,  e  arguir,  por  que  naõ  passamos  ao  silencio,  e 
deixamos  de  escrever,  que  este  Venerável  Servo  de  Deos 
sérvio  neste,  ou  naquelle  oífício  mecânico  depois,  que 
veyo  ao  Brazil.  He  sem  duvida,  que  o  deixáramos  de  re- 
ferir, como  circunstancia  pouco  necessária,  senaõ  en- 

*  Agiolog.  Luzitan.  Tom.  3.  díe  21  Mai. 

"*  Tiraquel.  de  nobilit.  cap.  10.  n.  6.  id.  cap.  37,  n.  49,  et  de  Primo- 
geait.  quaest.  89.  Mascard.  de  probat.  CodcI.  1098,  n.  8. 
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tendêramos,  attendida  a  sua  grande  liuniildade,  que  isto 
mesmo  lhe  poderia  servir  de  muita  gloria  accidental  por 
este  lai  abatimento,  de  que  elle  muitas  vezes>  como  quem 
disso  fazia  particular  estimação,  se  gloriava  dizendo  : — 
Eu  fui  Lavrador,  e  filho  de  Lavrador,  na  minha  terra, 
e  o  fui  taõbem  em  Pernambuco,  aonde  gastei  o  tempo 
em  Secular  neste,  e  naquelle officio , —  E  nomeava  aquel- 
les^  em  que  se  havia  occupado ;  e  quando  mais  se  tiu- 
iciliiava,  dizia: — Quem  sou  eu?  B  eu  quem  sou?  Sou 
hum  pó  da  terra  muito  vil,  e  muito  abatido.  Eu  sou  hum 
guzano  muito  piqueno^  com  espirito  de  vivente ;  e  mui- 
to melhor  direi,  que  sou  nada  ;  pois  nada  sou  na  consi- 
deração do  meu  ser, —  E  com  estas  palavras  laõ  San- 
tas, e  verdadeiras,  fazíamos  nós  do  Servo  de  Deos,  e 
suas  virtudes  maior  conceito,  diz  deste  Venerável  Ser- 
vo do  Senhor,  o  Padre  Fr.  Damião  de  S.  Francisco,  Re- 
ligiozo  de  letras,  e  taõbem  virtude.  Custodio,  que  foi 
do  Brazil,  o  qual  o  conheceo,  Iralou  com  elle  muitos 
annos,  assistirão  ambos  em  alguns  Capítulos  da  Custo- 
dia, e  ainda  víveo  depois  delle,  e  assim  merece  todo 
o  credito,  o  que  este  Religiozo  deixiou  em  memoria, 
e  da  sua  letra  em  hum  breve  papel,  sobre  o  Servo  de 
Deos  Fr.  Cosme  de  S.  Damiaõ. 

S  93.  Alguns  sette  para  oito  annos  assistio  no  Cabo 
de  Santo  Agostinho  Cosme  Manoel,  dous  occupado  em  a 
lavoura  da  terra,  e  os  outros  era  exercício  mais  suave  e 
menos  amargozo,  servindo  no  Engenho  Velho,  de  que  as- 
sima  falíamos,  de  Purgador  de  Açúcar;  e  este  era  hum 
dos  officios,  de  que  fazia  memoria  o  Servo  de  Deos  se 
havia  occupado  em  sua  mocidade.  Não  só  consta  isto  pelas 
noticias,  que  se  achaõ  entre  os  nossos,  taõbem  se  contes-* 
ta  pelas  de  fora.  Na  Sa-Christia  da  Capella  dosobreditlo 
Engenho  Velho,  que  he  consagrada  ao  nosso  Gloriozo 
S.  António,  de  quem  em  seo  lugar  daremos  mais  extensa 
noticia,  se  conserva  ainda  ao  prezente,  supposlo  muy 
damniíicado  do  tempo,  hum  painel  com  molduras,  que 
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mosiraõ  ser  douradas,  com  a  efígie  deste  Servo  de  Deos 
em  estado  de  Religiozo,  feito  depois  da  sua  morte,  cora 
lium  letreiro  aos  pés,  que  por  estar  a  efígie  debuxada  em 
pano,  e  muy  antiga,  e  carcomida,  se  não  podem  ler 
mais  que  alguàs  palavras  avulsas  ;  mas  diz  o  senhor  do 
mesmo  Engenho,  que  ao  prezente  he  Joaõ  Paes  Barre- 
to, descendente  do  primeyro,  que  se  lembra  dizia  assim, 
com  pouca  diíTerença  de  palavras: — Efígie  do  Padre 
Fr,  Cosme  de  S.  Damiaò,  que  foi  Purgador  deste  En^ 
genho  do  Morgado  do  Cabo, —  E  que  sendo  necessário 
proceder  na  matéria  com  inquirição  jurídica,  será  elle 
testemunha,  pois  vio  com  seos  olhos,  e  leu,  ainda 
tudo  o  que  affirma.  Já  ao  tempo,  que  nestes  taes  em- 
pregos seoccupava  Cosme  Manoel,  era  sugeito  de  eleva- 
do Espirito,  ao  qual  naD  embaraçando  os  seos  acelera- 
dos voos  as  distracções  continuas  daquelle  trabalho  cor- 
poral, com  elle  parece  refazia,  ou  alentava  o  mesmo  es- 
pirito. Em  huma  occasiaô  entrando  Joaõ  Paes  Barreto 
na  caza  de  Purgar,  e  buscando  ao  Moço  Cosme,  o  foi 
achara  hum  canto,  posto  de  joelhos  sobre  as  taboasdos 
Andames,  em  que  se  assentaõ  as  formas  do  açúcar,  em 
oraçaõ,  e  naõ  só  todo  absorto  nella,  mas  levantado  no  ar 
bastantemente.  Admirado  o  homem,  porque,  ainda 
que  fazia  no  Moço  bom  conceito,  pelo  seu  modo  de 
vida,  composto,  e  fora  do  trato  coramum  da  mais  gen- 
te, naõ  era  tanto,  quanto  agora  viaõos  seos  olhos.  Sahio 
da  caza  sem  lhe  fallar,  e  buscando  depois  occasiaô  op- 
portuna,  lhe  disse,  como  por  conselho,  que  a  experiên- 
cia lhe  havia  mostrado  pelo  seu  modo  de  vida,  que 
aquelle,  em  que  laborava,  naõ  era  o  mais  accommoda- 
do  ao  seu  espirito,  e  que  para  emprego  deste  melhor 
lhe  parecia  alguâ  Religião,  em  que  menos  distrahido,  e 
cançado  o  corpo,  pudesse  aproveitar  melhor  a  alma, 
promettendo-lhe  o  seo  favor,  e  patrocínio  para  o  bom 
eífeito  de  o  conseguir.  Acceilou  Cosme  Manoel  o  con- 
selho, como  couza,  que  tanto  se  ajustava  ao  seo  génio, 


ê  bons  dezejos,  e  com  estes  foi  continuando  na  mesmd 
occupaçaõ,  e  çafra  daquelle  anno,  em  que  se  comple- 
lavaõ  ossetteque  assistio  naquelle  Engenho,  antes,  que 
entrasse  por  Operado  de  outra  mais  nobre,  e  aprovei^ 
tada  vinha. 

Toma  o  hábito  para  Religioso  Menor,  e  dos  seos  virtuosos  progressos 
neste  estado  athe  o  de  Sacerdote. 

94.  Todo  o  homem  nasceopara  o  trabalho;  mas  nem 
lodo  o  trabalho  convém  ao  homem ;  porque  cada  hum 
se  deve  occupar  naquelle,  que  lhe  estiver  mais  a  propo- 
zllo  ;  e  do  contrario  nasce  o  trabalharem  huns  com  mais, 
outros  com  menos  fortuna.  A  melhor  consiste  em  saber 
ajustar  cada  hum  a  pensão  ao  seu  génio,  ou  em  acertar 
na  escolha  daquelle,  de  que  lhe  venha  melhor  sorte;  e 
como  toda  a  do  homem  está  na  maO  de  Deos,  que  a  dá, 
a  quem  he  servido,  ou  lho  merece,  da  nossa  parte  eslá 
o  saber  dispor-nos  para  a  conseguir.  Esta  mereceo  ao 
Senhor  o  seu  Servo  Cosme  Manoel,  sem  duvida,  porque 
soube  ajustar  ao  seu  génio,  ou  espirito  aquella  opera- 
ção, que  com  elle  mais  se  acommodava.  Achou,  que  lhe 
faltava  a  propençaõ  de  Martha  para  o  trabalho  manual, 
que  turba  o  socego  da  alma;  e  acommodou-se  ao  de 
Maria,  que  lhe  era  mais  conveniente  para  a  quietação 
do  seu  espirito  ;  e  assim  sahio  melhor,  que  a  de  outros 
a  sua  escolha;  achando  prostrado  aos  pés  do  Supremo 
dador  de  toda  a  Sorte,  aquella  boa,  que  elle  sabe  repar- 
tir, pelos  seos  com  maõ  liberal,  e  nunca  a  tira,  aquém  a 
dá,  e  a  soube  bem  escolher. 

95.  Selte  annos  qual  outro  Jacob  ao  antigo  Labaõ, 
mais  pela  formozura  de  Rachel,  do  que  por  interesse  de 
outra  paga,  sérvio  Cosme  Manoel,  quando  Moço  ao  ve- 
lho Joaõ  Barreto,  naõ  com  os  olhos  no  lucro,  que  dclle 
esperava,  porque  só  lhe  possuía  a  consideração  o  Esta- 
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do,  que  mais  lhe  era  conveniente  a  sua  alma,  que  era 
» estimada,  e  pretendida  Rachel  do  seu  cuidado.  Com 
este  se  creou  desde  que  lhe  naseeo  o  uzo  da  razaõ, 
achando  sempre  pouca  já  naquelles  primeiros  annos,  nas 
conveniências  do  mundo,  e  predominando  nelle  huã  só, 
que  era  a  de  servirão  Senhor  pelo  caminho  da  Religião, 
como  o  mais  seguro,  e  certo,  para  o  fim  de  o  achar  mais 
desembaraçado;  e  como  agora  se  viaja  solto  daquelles 
apertados  laços  da  natureza,  e  da  fortuna,  que  eraô  a 
falta  de  bens,  e  sem  Pay,  e  May,  que  tanto  detém  os 
passos  para  o  acerto  das  eleyções,  mais  se  acendia  em 
seu  coração  este  dezejo.  Avivava-se  nelle  cada  dia  mais 
com  a  continua  communicaçaõ  de  alguns  Reiigiozosdos 
nossos,  que  por  aquelles  destrictos  do  Cabo  andavaõ 
pelo  Instituto  aos  communs  pedidos,  e  era  para  eltcs 
receplículo,  e  agazalho certo  a  caza,  e  fazendas  de  Joaõ 
Paes  Barreto,  em  quem  achavaõ  sempre  com  avantaja- 
das esmollas,  charidade,  respeito,  e  boa  acceitaçaõ.  A 
estes  communicou  Cosme  Manoel  os  seos  bons  dezejos, 
e  clles  conhecendo-lhos  por  legítimos, e  ao  Moço  por  bem 
inclinado,  de  boa  fama e  ajustado  proceder  no  commum, 
e  com  as  boas  informações,  e  taôbem  supplicas  do  seu 
Patrão,  o  encaminharão  ao  Convento  de  Olinda, 

96.  Achava-se  alli  por  Custodio  o  Padre  Frey  Leo- 
nardo de  Jesus,  Prelado  de  espirito,  e  grande  zelo  do 
estado  da  Custodia,  e  tendo  apurado  com  maduro  con> 
selho  o  do  novo  Pretendente,  e  conhecido  por  de  boa 
prova,  o  admittio  ao  Noviciado,  lancando-lhe  o  habito 
aos  dezanove  de  Janeyrode  1597,  no  mesmo  convento 
de  Olinda.  Em  o  anno  da  approvaçaõ  a  deu  de  si  taõ 
cabal,  que  mais  parecia  querer  servir  de  exemplo  a  lo- 
dos, que  aprender  delles  ;  porque  em  as  acções  virluo- 
zas,  ede  Religiozo,  mostrava  ser  mais  quediscipulo,  já 
perfeito.  Para  o  choro  era  o  primeyro,  como  o  foi  sem- 
pre. Na  Enfermaria  com  os  doentes  o  mais  charitativo; 
nos  Oífícíos  da  humildade  o  mais  prompto,  nas  commu- 
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nidades  o  mais  composto^  para  o  de  Deos  o  mais  devoto^ 
aos  Religiozos  o  mais  altenlo,  para  todos  sempre  hu- 
milde^ e  sobre  tudo  do  silencio  taõ  perpetuo  observa- 
dor, que  já  pareceo  excesso,  e  chegou  a  ser  notado  de 
extremo.  E  tanto,  (|ue  certo  Religiozo  de  espirito,  e  vir- 
tude, que  neste  tempo  havia  chegado  a  Olinda  da  Pro- 
víncia, temendo  fosse  em  o  Noviço  aquelía  notada  mu- 
dez, alguã  illuzaõ,  ou  melancolia,  pedlo  licença  ao  Mes- 
tre para  ter  alguãs  conferencias  espirituaes  com  aquel- 
le  Irmaõ,  a  quem  este  tal  Religiozo  chamava  o  Mudo. 
Mas  em  poucas,  que  o  provou,  conheceo  logo,  ser  muy 
elevado,  e  superior  c  seo  espirito,  e  ter  muito  de  des- 
cripçaõ  celeste,  e  nada  de  melancolia,  ou  iiluzaõ  Dia- 
bólica. Gomo  havia  dado  taõ  boas  provas  das  que  se 
costumaõ  fazer  dos  Noviços  naqueile  primeiro  anno  para 
serem  admiltidos  a  profissão,  a  fez  no  seguinte  de  1598 
a  vinte  de  Janeyro  nas  maõs  do  Prelado  da  caza  Fr. 
Francisco  dos  Santos,  quando  contava  de  idade  os  vinte 
e  quatro  annos,  dous  mezes,  e  hum  dia. 

97.  Do  seu  estado  de  novo  Professo,  ou  Ghorista 
naô  lhe  achamos  ao  certo  o  numero  dos  annos,  mas  por 
bons  fundamentos  vimos  a  entender  naõ  poderia  chegar 
a  hum  anno  inteiro.  Diz  hum  assento  desta  Custodia, 
que  estando  em  Olinda  o  Irmaõ  chorista  Fr.  Gosme  de 
S.  Damião,  lhe  chegara  Ordem  do  P.  Gustodio  Fr.  Brás 
de  S.  Jeronymo,  que  se  achava  na  Bahya  para  que  par- 
tisse para  aquelle  Convento,  e  que  lá  recebera  as  ordens 
de  missa  pelo  Illmõ  Bispo  D.  António  Barreiros.  Isto 
confirma  o  Illmõ  Arcebispo  da  mesma  Bahya,  D.  Sebas- 
tião Monteyro  da  Vide,  dizendo,  como  ja  notamos,  que 
o  li  Prelado  assima  ordenara  de  Sacerdote  ao  Venerá- 
vel Fr.  Cosme  de  S.  Damiaõ.  Taõbem  diz  este  Rmõ  Ar- 
cebispo, no  mesmo  Catbalogo  dos  seos  Antecessores,  ja 
allegado  na  sua  Constituição,  que  o  dia,  e  anno,  em  que 
faliecera  o  Bispo  D.  António  Barreyros  naõ  constava ; 
mas  sendo  certo,  que  foi  o  seu  transito  a  oito  de  Mayo  do 

JABOATAM.  PART.  II,  VOL    I.  18 


138 

auno  de  mil  e  seis  centos,  como  uós  o  víqios  em  hum  li- 
vro antigo  dos  Defuntos  da  mesma  Sé  a  foliias  cento  e 
vinte  donde  diz: —  Aos  oito  de  Mayo  de  seiscentos  fui- 
leceo  o  Bispo  D.  António  Ban^eyros,  foi  enterrado  no 
Collegio,  Fez  testamento :  ficar aò  por  seos  testamentey- 
ros  o  Deam  Pedro  de  Campos,  e  o  Chantre  Jorge  de 
Pina,  —  O  Licenciado  Manoel  Rodrigues,  Cura  da  Sé.— 
íi sendo  laõbem  certo,  que  no  anno  de  1598,  para  o  se- 
guinte de  599  se  achava  o  Custodio  Frey  Brás  de  S.  Je- 
ronymo  na  Bahya,  de  donde  diz  o  nosso  assento  mandara 
obediência  ao  Ghorista  l^'rey  Gosme  de  S.  Damiaõ  para 
se  hir  ordenar  com  aquelle  Bispo,  <í  assim  por  todas  es- 
tas contas^  professando  Fr.  Gosme  de  S.  Damiaõ  em  Ja- 
neyro  de  1598,  e  fallecendo  em  1600  por  Mayoo  Bispo^ 
que  o  ordenou  de  Sacerdote,  o  que  mais  podia  terdecho- 
rista  eraõ  os  dous  annos,  ou  ainda  menos. 

CAMTUIiO    XX. 

Das  operações  do  Servo  de  Deos  no  estado  de  Sacerdote. 

98.  Quanto  mais  se  vaõ  afastando  os  Astros  do  ponto 
do  seu  Oriente  para  o  do  meyo  dia,  ou  Zenilh,  tanto 
mais  se  vai  ateando  nelle  o  activo  de  seus  influxos,  e  o 
vistozo  das  suas  luzes.  Taõ  vivas,  e  notadas,  como  temos 
visto  foraõ  em  o  Servo  de  Deos  Fr.  Gosme  de  S.  Da- 
miaõ logo  desde  os  seus  principies  as  suas  virluozas 
operações,  que  como  nova  Estreita  deste  Seráfico  Orbe, 
hia  sempre  com  ellas  assistir  e  buscar  o  mais  alto  da 
perfeição.  E  vendo  os  Prelados  os  fervorozos  incêndios 
do  seu  espirito  todo  abrazado  no  caminho  de  Deos,  e 
bem  do  próximo,  que  por  mais  que  os  queria  reprimir 
no  centro  da  sua  humildade,  naõ  se  podiaõ  occulíar  pelo 
activo,  com  que  ardiaõ,  tratarão  de  lhe  dar  matéria 
suíficieute,  em  que  se  empregassem.  A  que  por  aquel- 
les  tempos  se  oíferecia  mais  a  propozito,  era  a  Doutri- 
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na,  e  Missão  dos  índios.  Para  alguãs  destas  nos  destric- 
tos  de  Olinda^  e  Paraíba  o  determinarão  os  Prelados 
logo  depois,  que  se  ordenou  de  Sacerdote;  e  elle  se 
applicou  a  este  trabalho  com  muito  agrado  delles,  e 
grande  consolação  do  seo  espirito;  porque  dizia,  que 
esta  gente,  como  por  sympalia  occulta  lhe  arrebatava 
muito  as  atteuções  da  alma,  por  três  particulares,  ena- 
turaes  virtudes,  que  nelles  via,  de  singelleza,  humilda- 
de, e  desprezo  das  couzas  temporaes,  e  riquezas  do 
mundo,  que  ainda  que  nelles^  naõ  eraõ  graças  acquisi- 
tas,  sempre  foraõ  dotes  da  mesma  natureza  dados  pela 
maõ  de  seu  Author,  e  sempre  mereciaõ  alguã  reflexão. 
Sinquo  para  seis  annos  trabalhou  nesta  vinha,  tirando 
para  o  Senhor  delia  muitos  lucros,  e  para  sy  grande 
merecimento,  pelo  que  por  sua  via  aproveitava  para 
Deos  aquelle  Gentio^  achando  taõbem  nelle  novos  mo- 
dos, e  regras  mais  estreitas  de  se  aperfeiçoar  a  sy  na 
mortiQcaçaõ  e  trato  da  sua  Pessoa,  naõ  aprendendo 
delles  mystica  para  a  alma,  mas  achando,  em  que  to- 
mar muitas  lições  para  a  mortificação  do  corpo,  vendo 
o  pouco,  ou  nada,  que  nisto  cuidãõ,  sem  que  lhes  occupe 
a  consideração,  a  caza,  a  cama,  o  vestido,  e  nem  ainda 
o  sustento,  vivendo  continuamente  aos  arbítrios  da  pro- 
videncia, e  sustentando-se  como  os  nossos  prymeiros 
Pays  no  estado  da  innocencia,  do  que  provida  lhe  oíTre- 
cia  a  lerra,  sem  o  cultivo  do  seu  trabalho. 

99.  Das  Rezidencias,  e  Doutrinas  dos  Gentios,  que 
assim  lhe  servirão  de  eschola  para  se  hir  aperfeiçoan- 
do mais  o  seu  espirito,  passou  a  exercitar  os  cargos  da 
Ordem^  começando  pelo  de  Mestre  dos  Noviços,  e  Pre- 
zidente  do  convento  de  Olinda  pelo  Custodio  Fr.  Leo- 
nardo de  Jesus,  da  segunda  vez,  que  exercitou  este 
cargo,  no  Capitulo  celebrado  naquella  caza  em  meyo  do 
anno  de  1606.  Foy  esta  huã  das  melhores  forjas,  que 
podia  ter,  o  fogozo  espirito  deste  Apostólico  Varaõ  para 
se  hir  estendendo,  e  apurando  mais  era  todas  as  virtu- 
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des,e  para  que  delle,  como  perfeito  molde  de  hum  verda- 
deiro Qlho  de  Saõ  Francisco,  sahissem  ajustadas  muitas 
copias  nos  que  lhe  dava  a  Religião  agora  por  seos  fllhos. 
Creados  com  a  doutrina  e  exemplo  do  Venerável  Mes- 
tre, sahiraõ  alguns  taõ  aproveitados,  que  depois  dos 
primeiros  fundadores  desta  Custodia,  foraõ  elles  as  co- 
lumnas,  que  forte,  e  exemplarmente  a  sustentarão  no 
seu  primitivo  vigor,  sendo  a  baze^  e  fundamento  de  to- 
dos o  Venerável  Padre  seu  Prezidente,  e  Mestre.  A  dou- 
trina do  Seráfico  Doutor  Saõ  Boaventura  para  a  boa 
educação  dos  Noviços,  era  o  Espelho,  que  lhes  punha 
diante  dos  olhos,  sendo  elle  o  primeiro,  que  se  deixava 
ver  inteiramente  a  sua  luz  para  melhor  os  incitar,  e  mo- 
ver ;  ja  na  compostura  exterior  da  Pessoa,  ja  para  a  in- 
terior da  alma ;  assim  para  a  oração,  e  exercícios  da  vir- 
tude, como  para  todos  os  mais  da  Ordem,  ainda  os  muy 
humildes^  e  desprezíveis ;  mostrando  ao  mesmo  tempo, 
que  ainda  que  Mestre,  era  bom  companheiro. 

100.  Por  costume  desta  Província  se  observa  nella 
desde  os  seos  principies  de  Custodia,  o  de  se  absterem 
os  Irmãos  Noviços  em  as  Sextas  Feyras  da  comida  de 
peixe,  uzando  só  do  mais  alimento  do  pam  da  terra, 
ervas,  e  frutas,  conforme  ao  arbítrio  dos  Prelados,  e 
Mestres,  que  o  moderaõ,  quando  lhes  parece  pede  a  ra- 
zão, ou  necessidade.  Mas  o  nosso  Fr.  Cosme  de  Saõ  Da- 
mião, que  naõ  só  era  Mestre,  mas  companheiro  dos  seos 
Noviços,  sempre  lhes  fazia  sociedade  nesta  ceremonia, 
querendo  começasse  por  elle,  sendo  o  primeyro,  como 
o  foy  sempre,  em  todas  as  outras  mortificações,  que 
neste  anno  se  costumaõ  a  praticar  na  Religião  para 
prova  dos  que  vem  a  ella.  Assim  imbuhia,  e  doutrinava 
o  Venerável  Mestre  a  seos  Filhos  e  Discípulos  em  Santa 
doutrina,  e  Religiozos  costumes,  e  vieraõ  a  ficar  taõbem 
instruídos,  que  pelo  discurso  do  tempo  mostrarão  mui- 
tos delles,  foraõ  discípulos  de  tal  Mestre. 
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Elegem  os  Prelados  Maiores  ao  servo  de  Deos  Fr.  Cosme  em  Guardião  do 
convento  da  Paraíba,  seo  procedimento  exemplar,  e  contradições,  que  pa- 
dece com  notável  socego  de  seo  espirito, 

101.  Dizia  certo  Philosofo  dos  Antigos^  que  tanto 
necessitava  o  mundo  de  exemplos  bons,  como  de  rigoro- 
zos  preceitos.  Isto,  que  no  Século  he  sentença  verdadei- 
ra, para  o  Estado  das  Religiões  lie  Aforismo  necessário. 
Sobejaõ  nellas  os  que  ensinaõ  o  caminho  da  virtude  com 
as*  vozes,  e  razões,  assim  houveraõ  outros  tantos,  que  o 
mostrassem  com  as  obras.  Todos  queremos  aos  mais 
muy  reformados^  e  naõ  sey  se  será  porque  nós  o  seja- 
mos menos.  Todo  o  governo  da  Religião  se  forma  com- 
raumente  do  modo,  e  regras  de  viver  do  que  he  Supe- 
rior, nem  ha  ley,  que  com  mais  doce  e  suave  armonia 
leve  apoz  de  sy  o  animo  dos  Súbditos,  como  he  a  regu- 
laridade do  viver  de  hum  bom,  e  perfeito  Prelado.  He  o 
exemplo  hum  edicto,  que  se  intima  á  vista  para  se  guar- 
dar melhor.  He  como  o  Iman,  que  tem  virtude  para 
atrahir  a  sy  naõ  só  hum,  mas  muitos  anéis  de  aço,  com- 
m única ndo  esta  pedra  certa  força,  que  se  vai  diffundin- 
do  de  hum  a  outro  alhe  formar  de  todos  huã  cadeya 
sem  solda.  He  como  o  carbúnculo,  que  sendo  superior 
a  todas  as  pedras,  imprime  em  qualquer  das  outras,  por 
mais  preciozas,  que  sejaõ,  a  sua  Imagem.  Assim  os  Pre- 
lados, e  Superiores,  muito  facilmente  estampaõ  nos 
Súbditos  as  suas  virtudes,  e  boas  acções. 

102.  He  verdade  ensina  taõbem  a  pratica,  que  em 
todas  as  Gommunidades,  assim  como  se  compõem  de 
muitos  Sugeitos  diíferentes  em  natureza,  assim  ha  nel- 
les  variedade  de  affectos,  ainda  naquelia  parte,  que 
toca  ao  espirito,  para  seguir  a  virtude,  e  abraçar  o  bom 
exemplo.  E  assim  como  o  Iman  naõ  atrahe  a  sy  todo  o 
metal,  nem  o  carbúnculo  imprime  em  todas  as  pedras  a 
sua  Imagem,  porque  falta  nestas,  que  daquellas  se  apar- 
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taõ,  a  natural  sympalia,  que  as  obriga,  e  arrasta  a  esta 
forçoza  uuiaõ,  assim  pode  taõbem  acontecer,  como  or- 
dinariamente succede,  entre  Súbditos  e  Prelados,  que 
por  muito  Santo  e  virtuozo  que  seja  algum  destes,  naõ 
se  imprima  em  todos  os  Súbditos  o  seo  espirito  e  virtu- 
de, mas  sempre,  como  de  pedra  mais  precioza,  que  o 
carbúnculo,  e  como  melhor  attractivo,  que  olman,  se 
se  naõ  diffundir  a  todos,  se  communicará  a  muitos;  e  lie 
assim  conveniente,  que  seja  sempre  o  Prelado  exemplar, 
e  virluozo. 

103.  Tudo  conhecerão  os  Superiores,  e  Prelados 
Mayores  em  o  Venerável  Fr.  Cosme  de  S.  Damião ;  e 
para  o  estamparem  por  modelo,  e  forma  Regular  em  os 
corações^  e  almas  dos  seos  Súbditos,  a  quem  desejavaõ 
ver  perfeitos,  o  elegerão  varias  vezes  em  Guardião,  e  em 
diversas  cazas  da  Custodia.  Foy  a  primeyra  eleição  para 
a  da  Paraiba.  Três  annos  com  pouca  differença  occupou 
o  lugar  de  Mestre  de  Noviços  desde  o  de  1606  athe  o 
de  1609.  Neste  fazendo  o  seu  capitulo,  ou  junta,  o  cus- 
todio Fr.  Francisco  dos  Santos  o  elegeo  Guardião  para 
o  convento  da  cidade  da  Parahiba,  e  foi  o  septimo  Pre- 
lado daquella  caza.  Teatro  este,  que  havia  preparado  a 
Divina  Providencia  para  que  começasse  nelle  a  sahir  a 
publico  do  mundo  as  luzes  de  hum  Astro,  que  athe  en- 
tão anda  vão  como  reduzas  pelos  claustros  da  Custodia, 
sem  sahirem  dos  seus Orizontes.  Mais  repugnante,  e  sa- 
crificado á  voz  dos  superiores,  do  que  por  vontade  pró- 
pria, fez  a  acceitação  do  lugar,  com  alguã  nota  dos  mes- 
mos Prelados,  de  que  para  a  de  Mestre  de  Noviços  o 
havia  feito  sem  contradição  alguã,  antes  com  bastantes 
mostras  da  sua  vontade.  Mas  elle  com  a  costumada 
descripção  do  seu  elevado  espirito,  satisfez  ao  reparo, 
e  pela  differença  notória,  que  havia  entre  huã,  e  outra 
occupaçaõ;  a  deMestre,retrahida  toda  dentro  dos  claus- 
tros, e  ainda  no  mais  retirado  de  hum  convento ;  a  de 
Guardião,  que  por  força  do  cargo  se  hade  estender  fora 
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delles.  Aquella,  tendo  por  sugeitos  a  sy  huns  taes, 
que  nem  bocca  parecem  ter  para  as  respostas  necessá- 
rias; a  de  Guardião,  tendo  por  Súbditos  a  alguns,  que 
respondem  muitas  vezes,  sem  serem  perguntados. 
Aquelles  tem  ao  Mestre  por  alvo,  e  objecto  das  suas  ac- 
ções ;  estes,  querem  que  o  Guardião  seja  o  sugeito  das 
suas  vontades,  ainda  em  couzas,  que  contradizem  ao 
seu  estado  ;  e  nas  consequências  praticas  desta  diíTeren- 
ça,  fundava  o  servo  de  Deos  os  justos  motivos,  que  ti- 
nha para  abraçar  a  outra  sem  contradição,  e  sugeitar-se 
a  esta  como  violentado. 

104.  Tomou  posse  do  lugar,  e  uelle  deu  evidentes 
mostras  do  bom  acerto  da  sua  eleição,  naõ  só  nas  obras 
materiaes  da  caza,  em  que  se  deixou  conhecer  o  seu 
talento,  e  cuidado  para  ellas,  mas  muito  melhor  no  que 
devia  a  sua  Pessoa,  e  cargo  assim  dentro,  como  fora  ; 
naõ  sendo  menos,  o  que  tinha  de  zelo  do  bem  das  al- 
mas daquelles  Povos,  por  onde  ja  corria  a  boa  fama  da 
sua  virtude,  como  o  que  mostrou  de  novo  na  exemplar 
edificação,  que  dava  aos  Súbditos.  Foy  para  com  elles 
hum  vigilante  Argos,  tomando  por  empreza,  que  as  ac- 
ções de  todos  correspondessem  ao  estado,  que  profes- 
savaõ.  Nenhuã  passava  sem  que  elle,  (  como  ao  descui- 
do, ou  que  a  naõ  queria  notar)  naõ  advertisse. Louvan- 
do em  huns  o  que  obravaõ  de  bem,  e  arguindo  aos  que 
o  mereciaõ.  Para  tudo  tinha  graça,  em  duas  muy  parti- 
culares, que  lhe  deu  o  Autor  de  todas,  e  muito  necessá- 
rias a  hum  Prelado,  e  eraõ  saber  guardar  o  respeito  da 
Pessoa,  onde  esta  o  pedia,  e  mostrar-se  afável,  e  beni- 
gno, quando  era  necessário.  Com  estas  se  fazia  amado 
dos  bons,  e  temido  dos  que  o  naõ  eraõ  tanto ;  e  assim 
aproveitava  a  todos,  ainda  que  com  diííerentes  effeitos, 
conforme  a  constituição  de  cada  hum;  porque  se  dos 
bons  se  fazia  amável  pela  correspondência  dos  espíritos, 
dos  díscolos  e  mal  satisfeitos  naõ  deixava  de  padecer 
censura,  chamando  rigor  demaziado  ao  que  só  era  ob- 
servância regular. 
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105.  Nesta  foi  exacUssimo,  sem  variar  em  Prelado 
aquella  mesma  regularidade  devida,  que  guardava  em 
Súbdito.  Era,  como  sempre  o  primeyro  no]  ciioro,  nas 
Communidades;  e  assistência  dos  enfermos.  Com  suas 
próprias  maõs  lhes  ministrava  o  comer,  e  os  servia  em 
as  mais  necessidades.  Os  Officios,  que  na  Religião  cha- 
raaõ  de  humildade  se  acazo  via  algum  por  fazer,  naõ 
chamava  para  elle  a  quem  lhe  tocava  por  taboa,  com 
rara  alegria  o  tomava  por  seo.  Por  estes,  e  outros  se- 
melhantes actos  da  sua  grande  humildade,  que  alguns 
dos  Siibditos  menos  regulares  julgavaõ  por  pouco  de- 
centes a  sua  Pessoa  pelo  lugar  em  que  estava,  chegou 
a  sentir  dos  taes  bastante  censura,  aggravada  com  al- 
guãs  acções  menos  decentes,  ou  de  desprezo.  Mas  elle 
buscando  occaziaõ  de  se  intrometer  com  elles  em  pra- 
tica, os  soube  com  discripçaõ,  e  prudência  deixar  ad- 
vertidos, que  se  pelo  espirito  da  SeraGca  Regra,  devem 
os  Súbditos  servir  huns  aos  outros,  assim  como  que- 
rem ser  servidos,  por  conselho,  induzo  na  mesma  Re- 
gra, o  Prelado,  e  Superior,  entaõ  mostra  melhor  que 
he  tal,  quando  serve,  e  ministra  aos^Subditos,  e  In- 
feriores. 

106.  Para  com  estes  cahio  taôbem  em  outra  censura 
o  bom  Prelado.  Erao^Servo  de  Deos  de  geniointerior- 
mente  compassivo,  ainda  que  no  exterior  naõ  deixava 
de  mostrar  alguã  secura.  Hermanava-se  aquelle  com  o 
zelo  do  bem  commum,  e  aproveitamento  dos  Próximos, 
Foraõ  estes  logo  experimentando  nelle  alguns  effeilos 
desta  sua  grande,  e  universal  charidade.  Porque  os 
que  lhe  pediaõ  conselho  para  o  acerto  dos  seos  particu- 
lares, e  seguiaõ  o  seu  parecer,  viaõ  o  bom  logro  dos 
seos  dezejos.  Os  que  o  buscavaõ  para  director  de  suas 
almas,  achavaõ-se  com  grandes  luzes,  e  conhecidos 
adiantamentos  no  caminho  da  virtude.  E  assim  por  es- 
tas e  outra'S  operações  do  seu  espirito  o  acclamavaõ  to- 
dos por  Varaõ   Santo,   homem  illustrado  por  Deos,  naõ 
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lia  vendo  algum,  que  para  a  sua  necessidade  o  iiaò  bus- 
casse,  e  a  quem  o  Servo  de  Deos,  e  de  lodos  se  pudes- 
se negar.  Tanto  era  o  applauzo,  que  conseguia  do  Povo, 
quanto  foi  crescendo  no  commum  dos  Súbditos  a  cauza 
para  a  censura,  de  que  se  abstivesse  tanto  do  trato  in- 
terior com  os  Religiozos,  e  de  caza,  sendo  para  os  es- 
tranhos, e  Seculares  taõ  prompta  e  continua  a  sua  as- 
sistência, e  communicaçaõ,  accrescentando  alguns,  que 
naõ  podia  deixar  de  haver  alli  algum  ar  de  mundana 
vaidade,  ou  apreço  de  própria  estimação.  Naõ  achamos, 
que  a  esta  tal  censura,  ainda  que  delia  foi  certo,  e  no- 
liciozo  por  Religiozos  taõbem  Súbditos,  e  filhos  do  seu 
espirito,  buscasse  o  Servo  de  Deos,  como  para  a  passa- 
da, alguà  absolvição,  nem  deixasse  de  continuar  neste 
modo  de  servir  ao  próximo ;  sem  duvida,  porque  co- 
nhecia, que  isto  era  servir  taõbem  a  Deos,  e  que  n^sie 
modo  de  agradar  a  Deos  servindo  ao  próximo  vay  mui- 
ta diíTerença  entre  o  que  pôde  o  Prelado,  e  deve  o  Súb- 
dito, ou  lhe  he  permittido. 

CAPIVUIiO  31^X11. 

Continua  o  Venerável  Prelado  a  sua  guardiania,  e  com  ella  lhe  sobrevem 
novas  contradições. 

107.  Se  os  Súbditos  davaõ  muitas  occasiões  de  me- 
recer ao  Venerável  Guardião,  naõ  lhe  sérvio  de  menos 
pezo,  o  que  lhe  era  Superior.  Logo  que  entrou  no  con- 
vento o  Servo  de  Deos,  como  seo  Prelado,  vendo  naõ 
havia  ainda  nelle  cerca,  ou  muro  levantado,  com  o  seu 
Santo  zelo,  grande  acljutorio,  e  boa  vontade  de  todo  o 
Povo,  com  maior  dispêndio  destes  do  que  da  própria 
communidade,  e  a  cuidado  e  disvelo  seu,  começou  a 
fazer  hnã  segura,  e  boa  cerca,  ou  muro  de  pedra,  e 
barro,  a  qual  depois  andados  os  tempos  se  reformou  de 
cal,  e  pedra,  capnz  de  se  poderem  recolher  nella  alguãs 
cabeças  de  gados,  ou  Rezes,  que  os  devotos  davaõ  de 
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esniolla  para  siislentaçaò  dos  Religiozos.  Naõ  deixou  de 
ler  para  isto  cauzas  forcozas,  e  baslaotes.  Foy  a  pri- 
meyra,  por  se  evitarem  os  descaminhos,  ou  furtos,  que 
se  cxperimenlavaõ  uas  taes  Rezes  pelos  pastos  alheyos> 
onde  se  iançavaõ  a  descrição,  e  cuidado,  de  quem  isto 
llie  naõ  pertencia,  e  quando  muito  de  hum  Escravo  da 
caza^  que  pouco  importava  a  sua  guarda,  c  vigia.  Nem 
aquelle  gado  se  podia  dispor  a  ordem  do  Syudico^  pela 
pouca  conta,  que  fazia ;  porque  he  costume,  ainda  hoje 
praticado  poraquelles  Sertões  vizinhos,  darem  bezerros, 
e  garrotes  de  esmolla,  que  postos  em  preço  montaõ  em 
pouco,  dançados  nos  pastosa  criar,  crescem,  e  tomaõ 
substancia,  e  delles  se  mantinha  o  convento  de  carne,  sem 
lhe  ser  necessário  compra-la  nos  açougues,  para  o  que 
naõ  chegava  o  procedido  delles,  nem  t)ara  a  terça  parte 
do  anuo.  Por  evilar  estes  discommodos,  arbitrou  o  Syu- 
dico,  com  parecer  do  Guardião,  e  Discretos,  e  ajuda  do 
Povo  fazer  aquella  cerca  mais  dilatada.  Outra  necessi- 
dade concorreu  taõbem,  e  foi  ter  dentro  delia  a  lentia 
preciza  para  o  gasto  da  caza,  sem  o  delrimento  de  a  hir 
buscar  fora,  naõ  o  podendo  fazer  os  Religiozos,  e  haver 
ainda  naquelles  principies  pouca  pruvizaõ  de  Escravos, 
ou  carros  para  a  poder  conduzir  de  mais  longe. 

108.  He  verdade  que  tudo  isto,  com  a  carreyra  dos 
annos  se  veio  a  frustrar,  porque  nem  os  gados  daijuellas 
esmollas  vizinhas  se  pôde  conservar  dentro  da  cerca, 
porque  ainda  que  entaõ  fosse  bastante  para  os  recolher 
por  serem  as  esmollas  taõbem  menos  avantajadas  ;  cres- 
cendo ao  depois  estas  com  o  tempo,  se  tornou  a  lançar 
pelos  pastos  de  fora,  e  assim  se  foi  conservando  athe  os 
próximos  annos  passados,  em  qtie  se  naõ  podendo  mais  res- 
guardar dos  furtos,  e  descaminhos^  orcienaraõ  os  Prela- 
dos as  dispttzesseo  Syndico,  aindaque  por  pouco,  pelos 
mesmos  Sertões  de  onde  se  liraõ,  (içando  sempre  o  con- 
vento defraudado  nademazia  da  que  se  compra  demais, 
o  que  athe  agora  lhe  naõ  era  necessário. 
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109.  Mas  com  ser  isto  assim,  ainda  a  cerca,  se  dis- 
corre ao  prezeiUe,  devia  ser  maior  pela  necessidade, 
que  ha  de  se  conservarem  nella  sempre  ao  menos  dez, 
ou  doze  bois  mansos  para  um  carro,  que  forçozamenle 
hade  haver  para  conduzir  a  lenha,  que  serve  ao  gasto 
da  caza,  a  qual  naj  era  possivel  a  houvesse  dentro  por 
muito  mayor  que  fosse  a  cerca,  para  lodo  o  tempo,  e  se 
hade  hir  btiscar  fora  huã  legoa,  e  mais,  e  esta  pedida  de 
esmolla  aos  Senhores  das  terras,  que  a  daõ  com  a  cir- 
cumstancia  de  que  se  não  hade  derribar  madeyra,  ou 
páo  verde,  e  só  algum  já  seco,  que  se  acha  pelos  matos, 
ou  das  que  ell  s  corlaô,  e  lançaõ  abaixo  para  as  suas 
lavouras,  e  naõ  he  possivel  conduzi-la  de  taõ  longe  a 
cabeça  de  Pretos,  porque  nem  estes  saõ  tantos  que  bas- 
tem para  isto  e  o  mais,  e  a  distancia  incompatível  com 
as  forças.  Estas  foraõ  as  justificadas  razões,  e  canzas 
forçozas,  que  leve  o  Venerável  Guardião  para  mandar 
fazer  aquella  cerca  com  maior  circunferência,  do  que 
as  mais  daquelles  tempos  ;  e  se  havemos  dizer  o  que 
na  verdade  he,  quem  lhe  deu  a  largueza,  ou  demazia, 
de  que  foi  arguido  o  que  o  mandou  fazer,  he  sem  duvi- 
da, que  a  vio  com  maiores  olhos,  dos  que  pedia  o  cam- 
po, que  ella  occupa,  e  que  lhe  daria  taõ  grande  fundo, 
como  o  julgou,  mais  que  a  extensão  do  terreno,  que  tem 
alguã  inlensaõ,  ou  lensaò  contra  o  seo  Aulhor.  E  tanto 
assim,  que  ainda  em  tempo  de  inverno  para  conservar 
oito  ou  dez  boys  mansos  para  o  carreto  da  lenha  para  a 
cozinha,  he  necessário  traze-los  de  dia  pelos  pastos  de 
fora,  e  recolhe-los  de  noite,  que  nem  para  estes  poucos 
pôde  bastar  a  erva,  que  nella  produz. 

110.  Goncluida  a  cerca,  e  hindo  visitar  o  convento 
o  Padre  Custodio  já  pelos  fins  do  seu  triénio,  e  he  sem 
duvida  ser  esta  a  primeyra  vizita,  que  por  si  próprio 
fazia  naquella  caza,  porque  a  ter  feito  ^lle  mesmo  an- 
tes outra,  ou  se  naõ  continuaria  com  a  obra,  ou  se  fa- 
ria pela  sua  idéa,  ou  demarcação,  julgando  por  esta 
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havia  passado  o  Padre  Guardião  os  limites  da  Serafka 
Reforma  em  liuã  ol)ra  laõ  desmarcada,  e  quebrado  as 
regras  da  Santa  pobreza  nos  gastos,  que  cora  ella  havia 
feito  além  de  llie  parecer  muito  larga,  e  espaçoza,  foi 
oseuprimeyro  projecto,  que  a  cerca  se  lançasse  abaixa, 
no  que  era  demaziada,  e  se  reduzisse  a  mais  estreiteza. 
Naf)  se  ajustou  o  Guardião  com  esle  seu  discurso,  dan- 
do-lhe  com  humildade,  e  respeito  as  razões  que  havia 
para  a  fazer  assim.  Taôbem  naõ  agradarão  estas  ao  Pa- 
dre Custodio.  Fallou  em  parlicular  aos  Discretos  e  ve- 
lhos da  caza^  e  vindo-os  neutraes,  ou  ambíguos  na  re- 
solução, quiz  tomar  os  seos  pareceres  era  acto  de  com- 
muuidade.  Antes  que  se  executasse  esta  acçaô,  conhe- 
cendo aquelles  Religiozos  o  acerto  dos  conselhos  do  seu 
Guardião,  lhe  foraõ  dar  parte  do  que  havia,  pedindo- 
Iheoseu  parecer  para  a  devida  resposta.  Gora  a  sua 
costumada  modéstia,  e  com  aquella  reverencia,  que 
devia  ao  seu  Prelado,  lhes  respondeu  assim  :  Os  in- 
tentos do  nosso  Irmaõ  Custodio  bem  se  vê  serem  nasci- 
dos dos  fervorozos  incêndios  do  seo  espirito;  mas  a  exe- 
cuçaò  do  que  pretende  laõbem  parece  ser  em  notável  de- 
trimento  da  Santa  pobreza  que  elle  mais  zela.  Aquelle 
muro  de  pedra  tem  custado  o  sangue  dos  Pobres ^  e  mui- 
tas fadigas  a  esta  communidade ;  e  naõ  parece  justo  se 
percaò,  por  inconvenientes,  que  podem  cauzar  outros 
maiores,  E  assim  convém  agora  y  que  obremos ,  como  po- 
bres, sem  desperdissarmos  o  que  tanto  tem  custado.  Eu, 
Irmaõs,  digo,  porque  assim  o  entendo,  que  se  naõ  serve 
Deos  entre  pobres  de  desmanchar  para  tornar  a  fazer ; 
quanto  mais  de  fazer  para  desmanchar,  —  Este  foy  o 
conselho  do  Venerável  Guardião,  e  este  seguirão  aquel- 
les Religiozos,  e  todos  os  mais;  porque  todos  eraô  do 
mesmo  parecer,  e  assim  o  fizeraõ,  quando  em  coramu- 
iridade  lhes  pedio  o  seu  o  Padre  Custodio,  concluindo 
os  mais  antigos,  que  o  muro  eslava  feito,  e  naõ  parecia 
acerto,  antes  serviria  de  escândalo  áquelle  Povo  o  tor- 
nar se  a  desfazer. 
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m.  Notavelmente  resentido  se  mostrou  o  Padre 
Custodio  por  esta  acçaô,  e  muito  mais  em  que  naô  con- 
cordassem com  o  seu  os  votos  dos  outros,  defeito  fatal, 
e  quasi  comnium  nos  que  saô,  e  querem  ser  em  tudo 
superiores,  que  muy  cazados  com  o  próprio  dictame 
tem  por  aggravo  o  votar  livre  nos  Súbditos,  e  naõ  se 
conformarem  com  a  sua  vontade.  Sérvio  de  aggravar 
mais  a  sua  payxaõ,  ser-llie  logo  revelado  por  hum  da- 
quelles  espiritos  de  discórdia,  que  nunca  faltaõ  destes 
em  as  communidades,  que  os  principaes  da(|uelles  Re- 
ligiozos  linhaõ  liido  antes  a  cella  do  Guardião  tomar 
conselho,  e  que  inspirados  por  elle  haviaõ  votado  con- 
tra o  parecer  do  Padre  Custodio.  Levado  deste  influxo, 
naõ  lhe  bastando  Ioda  asna  capacidade,  e  prudência, 
que  em  outros  pontos  a  tinha  bastantemente  mostra- 
do, a  pode-lo  exteriormente  reprimir,  rompeu  em  ex- 
cessos. Goncluio  a  vizita,  e  posta  a  communidade  com 
o  seu  Guardião  em  capitulo,  lhes  fez  huma  breve  pra- 
tica, em  que  com  gravidade,  e  discripçaõ  lhes  intimou 
o  amor  da  Santa  pobreza,  taõ  estimada  do  Santo  Pa- 
triarca, como  Morgado  da  sua  Religião,  e  que  o  zelo 
da  sua  observância  o  havia  movido  a  determinação, 
que  tomara  em  pretender  se  demolisse  aquella  cerca, 
que  mais  servia  de  padrasto  da  sua  ruina,  e  quebra,  do 
que  de  muro  para  a  sua  guarda,  e  observância  ;  pois 
quando  elle  Custodio  lhe  lançava  os  olhos,  melhor  lhe 
parecia  Tapada  de  algum  rico  Senhor,  do  que  horta  de 
huns  pobres,  e  Reformados  Capuchos.  E  chegando  o 
Guardião  a  dizer  a  culpa,  como  este  era  o  termo  do 
seu  assumpto,  concluio  dizendo: —  O  Irmaõ  Guar- 
dião parece  estar  muy  cazado  com  a  sua  vontade,  e  muy 
sugeito  ao  seu  próprio  dictame,  e  queira  océo  naõ  fosse 
esta  cerca  mais  obra  de  alguma  vaidade,  do  que  conve- 
niente para  os  fins,  que  se  allegàò,  esquecendo-se  com 
estes  pretextos  do  estado,  que  professamos,  e  da  quieta- 
ção da  sua  cmtmunidade.  O  espiritual  deve  antepor-se 
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ao  temporal,  obrar  o  contrario  he  opposlo  a  toda  a  ra- 
zão; e  assim  o  sen  parecer  nunca  pôde  ser  b^tm  funda- 
do; e  infundi-lo  a  outros  foi  presumpçaõ  demaziada  do 
seo  aceno,  quando  ao  meu  parecer  anda  muy  errado. 
E  já  que  V.  C.  foi  a  cauza  desta  rezoiuçaò,  ainda  que 
eu  pudera  tomar  outra  em  contrario,  porque  esta  naò 
podia  deixar  de  sahir  fora  dos  claustros,  por  evitarmos 
discursos,  e  opiniões  vutqares,  e  porque  se  naò  enten- 
da,  que  eu  taòbem  sou  possuído  do  meu  parecer,  em 
pena,  e  castigo  do  seu,  vá  fazer  esta  e  aqnella  peniten- 
cia, ele.  Assim  ficou  satisfeito  em  parte  o  escrúpulo 
do  Prelado  maior,  e  bem  compensado  o  zelo  do  Guar- 
dião, que  com  estas  e  outras  coutradicçôes,  que  expe- 
rimentou nos  soos,  ea  boa  fama,  que  adquirio  do  Povo, 
concluhio  com  muitos  créditos  seos  e  da  Religião  esta 
primeyra  Prelatura.  O  que  delia  fica  escripto,  emquaa- 
lo  a  ser  castigado  o  Servo  de  Deos  pela  factura,  ou 
largueza  daquelle  muro,  além  de  ser  ainda  hoje  couza 
vulgar  entre  os  Pieligiozos  velhos  participada  a  estes 
por  outros  niais  antigos,  assim  o  deixou  taõbem  em  os 
seos  apontamentos  o  Padre  Custodio  Pr.  Thomas  da 
Prezentaçaõ,  de  quem  ja  outras  vezes  falíamos,  que 
sopposlo  naõ  vio  ao  S.rvo  de  Deos,  porque  entrou  Re- 
ligiozo  aos  três  ânuos  depois  da  sua  morte,  ouvio  isto 
como  couza   moderna,  e  muy  fallada   naquelle   tempo. 

He  nomeado  o  Venerável  Fr.  Cosme  de  S.  Damiaõ  para  hir  em  companhia 
de  Jeronymo  de  Albuquerque  de  Pernambuco  ao  Maranhão  lançar  os 
Francezes  daquella  conquista,  como  voltou,  e  foi  promovido  a  outras 
Prelazias, 

112.  Da  Paraíba  concluidos  com  pouca  differença 
os  três  a  unos  de  Prelado  se  iTtirou  o  Servo  de  Deos 
Fr.  Cosme  de  S.  Damiaõ  para  o  convento  de  Olinda, 
aonde  assistio  nas  Doutrinas  dos  índios  outros  três 
annos  atheo  de  16là,  em  que,  conioja  fica  diilo  em 


seu  hitçar,  *  foi  mandado  pelos  Superiores  com  Jero- 
nymo  de  Albuquerque  quaudo  foi  lançar  da  Ilha  de 
S.  Luiz  do  Mnranhíiõ  aos  Fraucezes^que  nella  se  baviaõ 
estabelecido,  e  na  sua  particular  Estancia  do  Preambu- 
lo da  priuieyra  Parle,  se  poderá  ver  o  que  nesta  em- 
preza  obrou,  que  por  evitar  repetições  passamos  ao 
mais. 

ii3.  Tendo  assistido  no  Maranhõ  alguns  dous  aa- 
nos,  ainda  que  contra  a  vontade  do  sobredilto  Capilaõ 
e  Governador  Jeronymo  de  Albuquerque,  que  lhe  fa- 
zia força,  e  instancia  a  Gcar-se  algum  tempo  mais  com 
elle,  ao  menos,  emquanlo  lhe  cbegavaõ  Religiozos  Ca- 
puchos da  Província  de  Portugal,  que  havia  pedido 
para  substituírem  o  Recolhimento,  que  baviaõ  deixado 
os  Padres  Capuchinhos  Francezes,  se  partio  para  Per- 
nambuco, dando  por  escuzas  naõ  tinha  licença  de  seos 
Prelados  para  fazer  ali  mais  dilação,  do  que  aquella,  que 
pedisse  a  necessidade  da  Empreza  a  que  fora  enviado, 
e  como  eslava  concluída  ella,  era  precizo  seguira  obe- 
diência. Pelos  fins  do  anuo  de  1616,  ou  princípios  de 
1617  chegou  a  Pernambuco,  e  celebrando  o  Custodio 
Frey  Paulo  de  S.  Calharina,  que  a  este  tempo  havia  che- 
gado de  Portugal  a  Olinda,  o  seo  capitulo;  nelle  foi 
eleyto  o  Servo  do  Senhor  Fr.  Cosme  para  Guardião  do 
convento  da  Villa  da  Victoria  na  Capitania  do  Espirito 
Santo,  e  nelle  rezidio  por  todo  o  tempo  do  sobredilto 
Custodio,  que  foraõ  Ires  ânuos  com  pouca  diíferença. 
Fora  das  operações  do  seu  Religiozo  e  reformado  espi- 
rito, cuidou  íaõbem  com  o  mesmo  zelo  das  obras  mate- 
riaes  do  convento,  e  entre  outras  mandou  fazer  os  Rela*- 
bulos  da  Igreja,  conforme  se  acha  em  o  assento  dos 
Guardiães  daquella  caza.  Dali  passados  alguus  dous 
annos,  na  congregação  do  seguinte  Custodio  Fr.  Manoel 
deChristoem  1622  foy  eleito  segunda  vez  para  Guar- 
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diaõ  da  Paraíba,  aondo  assislio  ailie  o  capitulo  seguinte 
do  Custodio  Fr.  Autonio  de  Braga  pelos  fliis  do  anno  de 
16'21.  Descançou  os  três  annos  seguintes  do  cuidado  de 
mandar,  nifis  naõ  das  penções  deobdecer,  a  lhe  os  fins  do 
anno  de  1627,  em  que  enlrando  por  Custodio  o  Padre 
Fr.  António  dos  Anjos,  no  seo  capitulo  foi  eleilo  o  Ser- 
vo de  Deos  Fr.  Cosuie  para  Guardião  da  caza  da  Baliya. 
Aqui  residio  atlie  a  congregação  do  mesmo  Custodio, 
na  qual  o  transmutarão  para  o  convento  da  cidade  do 
Rio  de  Janeyro  com  o  mesmo  cargo  de  Guardião  da- 
quella  caz-i  alhc  o  capitulo  seguinte  do  Custodio  Frey 
Simaõ  de  S.  António  pelos  fins  do  anno  de  1630,  em 
o  qual  saliio  Fr.  Cosfne  de  S.  Damião  por  Diíliiiidor. 
114.  Quem  não  admira,  senão  a  inconstante  fortu- 
na deste  Servo  de  Deos,  ao  menos  a  sua  constância  era 
tanta  variedade.  Sinco  vezes  o  fizeraõ  Guardião  para 
chegarão  fim,  que  outros  com  três,  e  as  vezes  duas 
vieraõ  a  conseguir,  e  em  todas  estas  correndo  de  pólo 
a  pólo  o  âmbito  da  Custodia,  e  taõ  dilatado  como  era, 
e  ainda  passou  os  seos  limites  chegando  athe  o  Mara- 
nhão, concluída  a  primeyra  da  Paraíba.  Do  Maranhão 
a  Pernambuco,  dali  ao  Espirito  Santo,  de  onde  voltou 
outra  vez  á  Paraíba,  daqui  tornando  a  voltar  como  em 
retrógrados  chegou  a  Bahia,  passou  ao  Rio  de  Janeyro, 
e  outra  vez  á  Bahya,  e  tudo  isto  em  o  espasso  de  doze 
para  treze  annos.  Muitas  destas  viagens  como  as  da  Pa- 
raíba, e  volta  do  Maranhão  por  terra,  as  outras  por 
mar,  com  os  perigos,  que  nestas  se  experimentaõ,  e  em 
huãs  taes  embarcações,  como  as  que cursaõ  estas  costas, 
expostos  os  seos  passageiros  a  todo  o  rigor  do  tempo, 
e  sendo  elle  um  Beligiozo  summamenie  pobre,  mal  pro- 
vido do  necessário,  e  só  com  o  soccorro  da  obediência, 
que  mandava,  e  viatico  da  Divina  Providencia,  que  as- 
sim o  dispunha.  Tinha  esta,  conforme  ao  nosso  discur- 
so, poslo  a  este  seu  servo  fiel,  como  hum  novo  Astro 
nesta  Esfera  do  Brazil  para  o  alumiar  com  as  suas  lu- 
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zesj  e  encher  e  edifica-la  com  as  operações  do  seo  espi- 
rito, e  era  forçozo,  que  como  tal  andasse  de  pólo  a  pólo 
em  liuraa  continuada  carreyra,  athe  chegar  aquelle 
ponlo  mais  alto  do  seo  Emisferio^  que  como  aos  Astros 
do  céo,  a  este  se»  Fiel  Servo  tinha  taõbem  determina- 
do o  Altíssimo  para  se  deixar  ver  nelle  toda  a  exube- 
rância das  suas  luzes,  como  iremos  admirando  em  os 
seguintes  capítulos. 


CAIPIXIÍJLO   XULIV. 


He  eleyto  Custodio  do  Brasil  o  Servo  de  Deos  Frei  Cosme  de  Saõ  Damião, 
suas  operaçõss,  c  novos  trabalhos,  que  com  esse  cargo  lhe  sobrevem. 


115.  Quando  hia  a  completar  os  três  annos  de  Difli- 
nidor,  e  de  assistência  no  convento  de  Pojuca  o  Servo 
de  Deos  Fr.  Cosme  de  S.  Damião  para  onde  se  havia 
retirado  da  caza  capitular  de  Olinda,  desamparada  esta 
pela  intruzaõ  dos  Olandezes  em  Pernambuco,  alli  lhe 
chegou  da  Província  a  nomeação  de  Custodio,  feita  no 
capitulo  celebrado  em  S.  António  de  Lisboa  a  vinte  e 
dons  de  Janeyro  de  1633.  Neste  mesmo  convento  de 
Pojuca  tomou  o  Servo  de  Deos  a  posse  do  lugar,  fez  o 
seu  capitulo,  e  nomeação  de  Prelados  para  as  cazas  da 
Custodia.  Que  neste  convento  de  Pojuca  tomasse  a 
posse,  e  fizesse  o  seu  Capitulo  o  Venerável  Custodio  as- 
sim o  diz  hum  assento  do  cartório  desta  mesma  caza 
sem  declaração  do  dia,  mes,  e  anno,  em  que  isto  foy, 
mas  por  outras  razões  de  conjecturas  evidentes  assen- 
tamos na  sua  Estancia  dos  Custódios  foi  feito  este  car 
pitulo  pelos  fins  do  sobreditto  anno  de  1633.  Naõ  con- 
cordamos fez  congregação^  posto  achamos  alguns  as- 
sentos, que  nomeaõ  Guardiães,  feitos  na  sua  Congrega- 
ção,   porque   nenhum  delles  expressa   taõbem  quando 
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esta  fosse  feila^  anles  conforme  aos  mesmos  assentos 
dos  taes  Guardiães,  entendemos  com  melhor  discurso, 
que  o  sobredilto  Custodio  naõ  fez  congregação,  e  que 
isto  a  que  os  taes  assentos  chamaô  congregação,  foi 
huA  junta,  ou  mais  propriamente  nomeação  de  alguns 
Prelados,  como  o  declaraõ  outros.  Fundamo-nos  para 
isto,  porque  a  congregação  naõ  podia  ser  feita  antes  de 
passado  o  anno  e  meyo  do  seo  capitulo;  isto  naõ  podia 
ser,  porque  supposto  naõ  ha  certeza  do  mez,  e  dia  des- 
te capitulo,  e  só,  que  fora  no  anno  de  1633  do  meyo 
para  o  fim;  que  vem  a  ser  de  Julho  athe  Dezembro. 
Para  correr  anno  e  meyo  depois  de  Julho  de  1633  ha- 
via de  ser  em  Janeyro  de  trinta  e  sinquo  ;  isto  naõ  podia 
taõbemser;  porque  como  consta  das  duas  certidões, 
que  já  ficaõ  impressas  na  primeira  Parte^  passadas  pelo 
General  Malhias  de  Albuquerque  a  seu  successor  o 
conde  de  Banholo,  retirando-se  Mathias  de  Albuquer- 
que no  mes  de  Março  de  1634  para  o  cabo  de  S.  Agos- 
tinho coQi  alguã  gente  de  Guerra  para  defender  a  For- 
taleza de  Nazarelh  do  Inimigo  Olandez,  diz  elle  na  sua 
certidão,  que  consigo  levara  dous  Religiozos  nossos  ti- 
rados do  Arrayal  de  Paranamerim,  e  outros  do  con- 
vento de  Pojuca,  os  quaes  assistirão  alli  sempre  com 
elle  hum  anno,  que  alli  esteve,  que  foi  atlie  Março  do 
seguinte  de  1635.  Diz  mais,  que  feito  em  Nazareth  hum 
Oratório*  —  O  Padre  Custodio,  fsaõ  palavras  suasj 
que  hoje  he,  (Fr.  Cosme  de  S.  Damiaõ,)  se  foi  a  morar 
nelíe  com  alguns  Religiozos,  para  que  naõ  houvesse  fal- 
ta na  administração  dos  Sacramentos,  Sermões,  e  ser- 
viço de  Deos,  e  de  Sua  Magestade ;  e  vindo  nós  para 
soccorrer  o  Arrayal  de  Nazareth  á  villade  Serenhaem  ; 
fque  foi  isto  como  as  Memorias  Diárias  **  pelo  mes 
de  Março  de  1635,)  o  ditto  Cutsodio,  com  alguns  Reli- 
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giozos  vieaão  taòbem  para  a  ditta  Villa,  detonando  na 
Oratório  de  N  azarei  li  quatro  Religiozos,  que  assistirão, 
atlie  que  a  ditta  força  se  rendeo,  E  vindo  o  Inimigo 
Olandez  em  onze  deste  prezente  anno  [de  1635,) 
com  grande  poder  para  me  desalojar  da  ditta  Vil- 
la  de  Serenhaem,  eu  lhe  sa/ii  ao  encontro,  e  foi  Deos 
servido,  que  o  desbaratássemos ;  em  minha  compa- 
nhia sahio  taòbem  o  Padre  Custodio  a  fazer  o  cos- 
tumado officio  de  exhortar,  e  confessar  aos  Solda  ^ 
dos  com  seis  ou  oito  Religiozos  de  sua  ordem  ;  e  vindo- 
nos  esperar  a  armada  do  soccorro  a  esta  A  lagoa  do  Sul, 
veyo  o  sobreditto  Padre  Custodio  Fr,  Cosme  de  S,  Da- 
miaò  com  trinta  Religiozos  de  sua  Ordem,  e  actual- 
mente faz  hum  Oratório  para  delle  acudir  as  necessida- 
des, que  se  offerecem, —  Era  isto  pelo  mes  de  Agosto 
em  viate  de  1635.  E  se  desde  o  principio  do  anno  de 
1634,  era  que  ainda  uaõ  fazia  hum  inteiro,  que  o  Cus- 
todio Fr.  Cosme  de  S.  Damião  iiavia  tomado  posse 
deste  cargo  se  achava  no  Oratório  de  Nazareth  com  o 
General  Mathias  de  Albuquerque,  e  com  elle  passou  a 
Serenhaem  por  Março  do  seguinte  anno  de  1635,  e  da- 
hi  a  quatro  mezes  em  três  de  Agosto  do  mesmo  anno  sa- 
hio de  Serenhaem  com  o  próprio  General,  e  os  mais 
dos  Religiozos  seos  Súbditos  para  a  Alagoa  do  Sul,  aon- 
de fez  outro  Oratório,  e  Recolhimento,  e  dalli  em  Ja- 
neyro  do  seguinte  anno  de  1636  sahio  com  o  General 
D.  Luiz  de  Roxas  para  Pernambuco,  e  morto  este,  Qcou 
elle  Custodio  prezo  pelos  Olandezes,  desterrado,  como 
logo  veremos,  por  onde  andou  athe  o  fim  do  anno  so- 
breditto de  1636,  certo  he,  que  gastando  nestas  jorna- 
das três  annos  ou  mais  desde  o  de  1633,  em  que  entrou 
por  Custodio,  e  fez  o  seu  capitulo,  certo  he,  que  nes- 
tes três  annos,  nem  fez  nem  podia  fazer  congregação. 
Confirma-se  tudo  isto  com  o  que  diz  o  assento  de  hum 
Guardião  da  caza  de  Seregippe  do  Conde,  que  he  o  se- 
guinte,—  O  quarto  Guardião  foi  o  Jrmaò  Fr,  Manoel 
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da  Cruz,  filho  da  Custodia,  eleito  em  huma  Junta,  que 
fez  o  Irmaõ  Fr.  Cosme  deS.  Damião,  porguanto  se  di- 
latou o  tempo  do  seu  Custodiado,  e  eraÒ  passados  três 
annos  depois  do  seu  capitulo.  O  ditto  Fr,  Manoel  da 
Cruz  foi  Guardião  aos  dous  annos  at lie  o  capitulo  futu- 
ro.—  Deste  assento  se  colhe  clara  e  distintamente,  que 
o  Venerável  Custodio  Fr.  Cosme  naõ  fez  congregação, 
porque  como  fica  assima  mostrado  naõ  teve  para  isso 
tempo,  e  que  esta  junta,  que  foi  para  prover  o  tal  Con- 
vento de  Prelado  por  haver  já  três  annos,  que  occupa- 
va  o  lugar  o  Antecessor,  foi  depois  de  restituído  do  seu 
degredo  a  esta  Custodia  nos  fins  do  anuo  de  16^6,  em 
que  faziaõ,  ou  eraõ  feitos  os  três  annos  do  seu  capitulo, 
naõ  só  se  fez  nesta  junta  este  Giiardiaõ,  senaõ  outros 
mais,  que  taõbem  tinhaõ  completos  os  três  annos,  de- 
pois do  total  capitulo,  c  a  esta  Junta,  lie  sem  duvida  a 
que  nos  mesmos  assentos  se  chama  em  huns  Junta  e 
em  outros  Congregação. 

116.  Contra  tudo  isto  parece  estar  o  que  se  acha  em 
outro  de  Guardiães,  fallando  nos  que  foraõ  na  caza  da 
Bahya  no  tempo  do  sobreditto  Custodio  Frey  Cosme  de 
Saõ  Damiaõ: —  Diz  assim — O  Guardião  21  foi  o  Ir- 
maõ Fr.  Joaõ  da  Assumpção  de  Lisboa,  filho  da  Custo- 
dia, no  capitulo  do  Irmaõ  Fr.  Cosme  de  S.  Damiaõ ^  e 
foiathéasua  Congregação,  por  haver  sido  já  de  Se- 
regipe. —  o  22  foi  o  Irmaõ  Fr.  Manoel  Bautista  de 
Óbidos,  Pregador  filho  da  Custodia  no  tempo  do  sobre^ 
ditto  Custodio.  Neste  tempo  foi  subrogado  em  Diffinidor 
por  morte  de  Fr,  André  de  S  Francisco.  —  O  Guardião 
23  foi  Fr.  Manoel  do  Espirito  Santo,  eleyto  em  Junta 
que  fez  o  Irmaõ  Fr.  Cosme  deSaõ  Damiaõ —  O  que  este 
diz,  he,  que  o  sobredito  Custodio  fez  congregação,  mas  o 
que  diz  fallando  deste,  o  desfaz  quando  falia  do  seu  Suces- 
sor, porque  aííirma,  que  fora  feito  no  tempo  do  mesmo 
Custodio,  mas  naõ  diz  em  congregação,  que  é  o  que  se 
seguia  dizer.  Diz  mais,   que  neste   mesmo  temi)0,  isto 
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he,  sendo  Guardião  o  sobredilto  Fr.  Manoel  de  Óbi- 
dos, fora  este  subrogado  em  Diffinidor,  por  morle  de 
Fr.  André  de  S.  Francisco,  e  que  em  seu  lugar  fora 
posto  Fr.  Manoel  do  Espirito  Santo,  feito  em  Junta  que 
foia  mesma,  que  se  fez  para  aquella  Subrogaçaõ.  E  tudo 
isto  he  sem  duvida,  foi  antes  da  prizaô  do  Venerável 
Custodio,  a  eleyçaõ  de  Fr.  Manoel  de  Óbidos  em  Guar- 
dião, ao  anno  e  meyo  de  seu  capitulo^  para  excluir  i^ 
outro,  que  entaõ  fazia  os  Ires  annos  das  duas  Guardia- 
nias,  anno  e  nieyo  de  Seregipe  de  onde  passara  para  a 
da  Bahia  oulro  anno  e  meyo.  Mas  naõ  obstante  dizer  o 
lai  assento,  que  o  sobredilto  Guardião  fora  feito  no  ca- 
pitulo do  Custodio  Fr.  Cosme  de  S.  Damião  athe  a  sua 
congregação,  se  naõ  segue  houvesse  a  tal  congregação, 
e  por  duas  razões;  a  primeyra,  porque  havê-la  diria 
logo  fallando  do  seguinte  Fr.  Manoel  de  Óbidos,  que 
fora  feito  em  congregação,  e  naõ  em  tempo  do  sobreditto 
Custodio.  A  segunda  porque  affirma  fora  feita  entaõ, 
por  ter  ja  completos  os  três  annos  do  huà  e  outra  Guar- 
diania ;  e  para  isso  naõ  era  necessário  congregação, 
como  o  faziaõ  naqueiles  tempos  os  Padres  Custódios, 
quando  por  alguns  impedimentos  se  naõ  podia  proceder 
a  outra  forma  de  Eleyções,  o  executou  o  mesmo 
Custodio  naõ  só  nesta  occasiaõ  com  outros  Prelados 
locaes,  e  depois  do  seu  desterro,  achando  alguns, 
que  haviaõ  completado  os  Ires  annos,  e  naõ  po- 
dendo fazer  mais  congregação,  transgredido  o  tempo 
delia,  em  alguàs  Juntas  particulares  foi  elegendo  no- 
vos Prelados,  para  substituir  os  que  ja  havia  três 
annos,  que  o  eraõ.  Taõbem  naõ  declara  nenhum  dos 
referidos  assentos  o  lugar,  ou  caza,  em  que  foraô  feitas 
estas  Juntas  ;  mas  pelos  motivos  que  ficaõ  apontados  de 
naõ  poder  o  Venerável  Custodio  passar  ás  partes  da 
Bahya  depois  que  occupou  este  cargo,  só  as  devia  fazer 
ou  no  convento  de  Serenhaem,  ou  mais  certo  no  de  Po  • 
jucá,  por  ser  a  este  tempo  o  mais  opportuno  para  estas 
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operações,  por  naõ  ter  chegado  ainda  a  clle  a  iuvazuõ 
dos  Olandezes. 

117.  Visto  tocarmos  aqui  por  occorrencia  em  ser 
subrogado  em  Diffinidor  o  Guardião  da  Baliya,  Fr.  Ma- 
noel de  Óbidos,  suppomos  dezejara  saber  algum  versa- 
do nos  Estatutos  e  Leis  da  Ordem,  por  que  razaõ  devia 
ser  o  Subrogado  este^  e  naõ  outro  qual  Padre  dos  que 
determinaõ  as  mesmas  Leis?  A  isto  se  responde^  c^ue  foy 
assim,  por  naõ  haver  na  Custodia  Padre  algum  dos  que 
nella  foraõ  Prelados  mayores,  aos  quaes  primeyro  lo- 
cava por  sua  antiguidade  a  tal  Subrogaçaõ,  porque  todos 
os  que  completavaõ  este  cargo  se  retiravaô  para  a  Pro- 
víncia, e  hum  que  na  Custodia  havia  ficado,  e  era  o 
P.  Vicente  do  Salvador,  achava-se  morador  no  Con- 
vento da  Bahya,  e  já  velho,  e  impossibilitado  a  poder 
passar  a  Pernambuco  por  terra  donde  se  achava  o  P. 
Custodio.  Dos  Padres  Diflinidores  habituaes^  aléai  de 
serem  muy  poucos  ainda  entaõ,  huns  eraõ  fallecidos, 
ou  embaraçados  com  as  guerras  dos  Olandezes,  como 
era  o  Padre  Fr.  Luiz  da  Anunciação  cercado  pelos  mes- 
mos Inimigos  em  o  nosso  Arrayal  de  Paranamerim  de 
Pernambuco.  O  Guardião  actual  de  Olinda,  que  se  se- 
guia como  Prelado  da  caza  principal,  prezo  e  desterran- 
do pelos  Hereges  desde  o  anuo  antecedente  de  1633,  e 
era  este  o  Irmaõ  Fr.  Francisco  da  Esperança,  eleylo 
para  aquella  caza  pelo  mesmo  Custodio  Fr.  Cõsme  de  S. 
Damiaõ.  Seguia-se  o  Guardião  da  Bahya  o  sobreditto 
Fr,  Manoel  de  Óbidos,  que  sendo  eleyto  Prelado  da- 
quella  caza  pelo  mesmo  Custodio,  como  fica  dilto,  foi 
logo  depois  subrogado  em  Diffinidor,  e  posto  em  seu 
lugar  Fr.  Manoel  do  Espirito  Santo.  He  o  que  sobre  este 
ponto  parece  concludente  pois,  delle  naõ  consta  outra 
maior  evidencia. 
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#  CAPITUIiO   XXV. 

Retira-se  de  Pernambuco  para  a  Alagoa  do  Sul  o  Venerável  Custodio  com  os 
seus  súbditos,  e  mais  Povo  por  ordem  do  General  Mathias  de  Albuquerque, 

118.  No  convento  de  Serenliaem  se  achava  o  Vene- 
rável Custodio  desde  os  princípios  do  mes  de  Março  de 
1635  retirado  do  Oratório  de  Nazarelh,  como  fica  dltto> 
sendo  ja  taõbem  pelos  princípios  do  mez  de  Junho  des- 
te próprio  anno.  Nesta  mesma  Povoação  estava  taõbem 
fortificado  o  General  Mathias  de  Albuquerque  (em  com- 
panhia do  qual  sahira  de  Nazarelh  o  Padre  Custodio,) 
com  hum  corpo  de  tropas,  para  que  dali  pudesse  soccor- 
rer  melhora  varias  partes  da  Campanha,  accomellidas 
de  continuo  pelos  Olandezes,  e  especialmente  ao  do  Ar- 
rayal  do  Paranamerim,  cercado,  e  combatido  pelos 
mesmos  contrários,  e  taõbem  a  Fortaleza  de  Nazarelh. 
Mas  entregue  esta,  e  o  Arrayal  a  nove  de  Junho  deste 
próprio  anno  de  635,  e  visto  naõ  se  poder  sustentar  mais 
a  campanha  pelos  Porluguezes,  rezolveo  o  General  se 
retirassem  os  Moradores  para  a  Villa  das  Alagoas^  dos 
quaes  se  achavaõja  muitos  na  mesma  Villa  de  Sere- 
nhaem  refugiados  a  sombra  das  armas  daquelle  corpo 
das  Esquadras,  que  assistiaôao  General.  E  este  ordenou 
taõbem  ao  Venerável  Custodio  mandasse  retirar  todos 
os  seos  Súbditos,  que  se  achavaõ  ainda  nos  três  conven- 
tos da  Puraiba,  Iguaraçu,e  Pojuca,  que  supposto  esta- 
va ja  o  Inimigo  apoderado  daquellas  Ires  praças,  e  seos 
destrictos,  ainda  nos  conventos  delias  residiaõ  alguns 
Religiozos,  assim  como  os  mais  moradores,  por  consen- 
timento dos  próprios  Inimigos,  e  expostos  todos  aos  pe- 
rigos, sustos,  e  necessidades,  que  em  tal  cazo,  e  tempo 
se  experimentavaõ,  por  naõ  dezampararem  de  todo  aos 
pobres  Moradores,  que  sugeitos  ja  ao  jugo,  e  servidão 
dos  Olandezes,  naõ  tinhaõ  outro  refugio  para  o  espiri- 
tual mais,  que  os  nossos  Religiozos,  pois  eraõ  só  elles 
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os  Sacerdotes,  e  Mioistros  da  Igreja,  que  haviaõ  ficado 
entre  o  Povo. 

119.  Assim  como  foi  esta  huã  das  maiores  afflicções 
daquelle  miserável  Povo,  porque  supposto  que  com  a 
vontade  do  General  concordavaõ  muitos,  naõ  deixou  de 
haverá  esta  retirada  grandes  contradicçòes.  Huns,  por 
pobres,  outros  por  ricos.  Estes  naõ  queriaõ  iargaroque 
tinliaõ;  aquelles  naõ  linhaõ  com  quç  fazer  taò  arriscada 
e  comprida  derrota.  À  huns  detinha-os,  o  que  possuiaõ, 
a  outros  a  falta  dos  Comboys ;  e  assim  naõ  foraõ  poucos 
os  que  por  necessidade,  ou  conveniência  dobrarão  o 
joelho,  e  sugeilaraõ  a  liberdade  ao  jugo  do  Olandez. 
Assim  ao  Venerável  Custodio  lhe  sérvio  esta  ordem  do 
General  de  huã  grande  turbação  para  a  sua  alma  ;  naõ 
porque  houvesse  elle,  e  ósseos  de  deixarem  alguns  bens, 
ou  haveres  temporaes,  porque  os  naõ  possuhiaõ;  mas, 
porque  lhes  ficava  outro  maior  ihesouro  nas  cazas  de 
Deos,  e  conventos,  que  via  ficavaõ,  para  serem  ultraja- 
dos por  taes  Inimigos,  e  tanta  multidão  de  Povo,  tan- 
tas Ovelhas  do  Rebanho  da  Igreja  ao  dezamparo,  entre 
lobos  sobre  Inimigos  Hereges;  pois  quasi  lodos  os  Pa- 
rochos,  e  Sacerdotes  Seeulares  acompanhavaõ  ao  Gene- 
ral. De  outras  Religiões  faziaõ  o  mesmo  todos  os  de  Nos- 
sa Senhora  do  Garmo  com  o  seo  Prior  Fr.  António  do 
Vencimento.  E  dos  Padres  da  Companhia  ja  naõ  havia 
em  Pernambuco,  mais  que  alguns  poucos,  que  rezidiaõ 
nas  Aldeãs  do  Sertaõ.  E  assim  naõ  podia  o  zelo  piedozo 
do  Venerável  Custodio  acabar  de  rezolver-se  em  exe- 
cutar inteiramente  aquella  ordem;  mas  tomando  conse- 
lho com  o  mesmo  General,  e  fazendo-lhe  patentes  estas 
forçozas  e  Catholicas  razões  em  serviço  de  Deos,  e  bem 
do  Povo,  ajuntando  alguns  dos  seos  Súbditos,  que  di- 
zem as  Memorias,  que  seguimos,  foraõ  mais  de  trinta, 
e  as  nossas,  que  chegarão  a  quarenta,  ordenou  fi- 
cassem ainda  alguns  pelos  mesmos  Coo  ventos  para  reoie- 
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(lio,  e  consolação  espiritual  do  dezamparado  Povo^,  que 
se  naõ  podia  retirar. 

120.  Mais  de  quarenta  foraõ  estes,  que  Gcaraô  pelos 
conventos,  e  alguns  espalhados  por  fora,  pois  só  destes 
dos  conventos,  eraõ  os  trinta  e  sette,  que  nos  annos  ao 
diante  de  1639,  governando  ainda  o  mesmo  Custodio 
nas  partes  da  Baliya,  por  ter  chegado  a  ellas  oseu  Succes- 
3or,  que  ja  se  achava  nas  do  Rio  de  Janeyro  Fr.  Ma^ 
noel  de  S.  Maria,  tirarão  prezos,  e  desterrarão  para  as 
índias  de  Espanha  os  mesmos  Olandozes.  Dos  que  es- 
caparão deste  insulto^  foraõ  taõbem  aquelles  poucos,  os 
quaes  ja  antes  com  o  Padre  Fr.  Luiz  da  Annunciaçaõ  se 
haviaõ  retirado  para  o  Engenho  dos  Reys  da  Paraíba, 
que  eraõ  de  Francisco  Camello  Valcacer,  donde  levan- 
tarão Oratório,  e  assistirão  alguns  annos^  como  ja  se 
disse  em  a  primeyra  parte.  E  assim  desamparando  todos 
os  Parochos,  Sacerdotes  Seculares,  e  Religiozos  das  mais 
Famílias  a  conquista  de  Pernambuco^  menos  hum,  ou 
outro,  desde  o  anno  de  1635,  athe  o  da  Restauração 
daquelle  Estado,  como  relataõ  as  historias  daquelles 
tempos^  só  os  Frades  Menores  do  Saõ  Francisco,  sem 
temor  da  morte  esem  respeito  ás  conveniências  do  mun- 
do, foraõ  o  Moyses,  e  Aram  daquelle  mizeravel,  e  de- 
zamparado Povo,  para  o  que  lhes  podiaõ  aproveitar, 
que  era  particularmenteo  bemespiritual  de  suas  almas, 
em  tantos  trabalhos,  e  necessidades  do  mesmo  Povo,  c 
naõ  menos  nas  suas  próprias. 

121.  Naõ  foraõ  poucas  as  que  padecerão  aquelles, 
que  com  o  seo  Custodio  acompanharão  nesta  transmi- 
gração ao  mais  Povo,  nem  menos  o  espiritual  consolo, 
que  a  todos  resultava  do  seo  consorcio,  em  taõ  longa,  e 
trabalhoza  jornada.  E  como  nella  teve  bem,  em  que  se 
exercitar  o  ardente  zelo  do  Venerável  Custodio,  e  seos 
Filhos,  nos  pareceo  naõ  ser  fora  da  ordem  desta  Histo- 
ria fazermos  delia,  e  das  principaes  pessoas,  e  Famílias, 
que  seguirão  esta  derrota,  huã  breve  relação,  conforme 

JABOATAM.  PART.  II.  VOL.  I.  21 


m  Memorias  Diárias,  que  sobre  isío  escreveo,  e  iinpri- 
mio,  quem  sem  (liivida  teve  em  liuioa  maior  parle,  o 
mesmo  Donatário,  e  Senhor  de  Pernambuco,  Duarte  de 
Albuquerque  Coelho,  que  nesta  jornada  acompanhava 
ao  SCO  Povo,  e  era  Irmaõ  do  General  Malhias  de  Albu- 
querque, que  governava  o  exercito. 

122.  Da  Paraíba,  de  donde  logo,  que  o  Inimigo  no 
fim  de  Dezembro  do  anuo  passado  de684occupou  aquel- 
la  Cidade,  ^  e  se  haviaò  muitos  dos  Moradores  e  grande 
parte  do  Povo  acolhido  a  sombra  do  General  Malhjas  de 
Albuquerque^  eraõ  os  Principaes —  Jorge  Lopes,  e  Lins 
Brandão,  Irmãos,  e  Francisco  Cawello  Brandão,  seo 
Sobrinho,  Manoel  Perez  Corrêa;  e  Manoel  Quaresma 
Carneyro;  deixava  cada  hum  destes  o  seu  Engenho,  e 
outra  muyta  fazenda.  De  Gogana:  eraõ  os  Principaes 
Jerónimo  Cavalcanly  de  Albuquerque,  que  deixava  três 
Engenhos,  e  dous  seo  primo  Lourenço  Cavalcanly  de  Al- 
buquerque, 

De  Pernambuco,  em  que  se  comprehendem  as  Fre- 
guezias  da  Varge,  S.  Amaro  de  Jaboataò,  Muribeca, 
Cabo  de  S.  Agostinho,  e  Pojuca,  eraõ  Joaò  Paes  Bar- 
reto, o  Moço,  que  deixava  dous  Engenhos,  muito  gado, 
e  outra  muita  fazenda,  por  ser  dos  mais  ricos  do  Era- 
zily  e  ainda  pôde  retirar  trezentos  e  sinquoenta  Escravos, 
Seu  Pay  teve  drz  Engenhos  de  açiicí/r,  que  repartio  por 
seoa  filhos,  que  taòbem  naõ  foraõ  poucos,  e  eraõ  EsteiaÕ. 
Chrislovaõf  Miguel,  Diogo.  António^  Phiiippe  Paes,  e  Dona 
(jtlharina  Barreto,  mura  de  Dom  Luiz  de  Souza.  Taõbem 
se  retirou  Dona  Izabet  de  Moura,  viuva  de  António  Ri- 
beyro  de  Lacerda,  que  o  Liimigo  matou.  {Eoy  isto  em  24 
de  Março  de  1630,  estando  Já  o  Olandez  de  posse  da  Po- 
voação de  S.Anntonio  do  Beciffe,  **  hindo  António  Ribeyro 
de  Lacerda,  que  assistia  de  prezidio  no  passo  dos  Afogados 
com  huã  Esquadra  dos  Moradores  de  Pojuca  aonde  era  as- 

*  Mcmor.   Diar.,   Pag.  J69  c  193. 
•'  BriUo  Freyre,  Jib.  5,  n.  379. 
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sistente^  e  tinha  Ires  Engenhos,  sobre  o  Forte  dê  S.  Ânlo^ 
nio,  de  que  servia  ao  Olandez  o  convento  do  mesmo  Santo. 
Foy  ferido  de  huã  baila f  de  que  morreu  a  poucos  dias.) 
Sua  Irmã  Bona  Mecia  de  Moura^  mulher  de  Cosme  Dias  da 
Fonceca,  deixando  dous  Engenhos.  Francisco  do  Rego,  hum, 
e  outra  muita  fazenda.  Assim  Ambrozio  Machado  de  Carva- 
lho, Manoel  de  Noralhas,  Luiz  Lopes  Tenório,  Luiz  Marrey- 
ros,  António  de  Sá  de  Maíria,  que  tinha  dons  Engenhos, 
Brás  Barbalho,  e  outros  muitos. 

De  Serenhaem  eraõ  os  seguintes:  Romaõ  Perez,  que  dei- 
xava hum  Engenho,  e  assim  outro,  Francisco  Viegas,  c 
Pedro  Fragozo  de  Albuquerque,  e  sua  Irmã  Viuva  Dona 
Brites,  que  levava,  ires  fdhos  machos,  e  outras  tantas  fêmeas. 
D.  Phi/ipa  de  Mello  e  Albuquerque,  tuõbem  levava  fdhos  e 
deixava  dons  Engenhos.  Joaõ  de  Albuquerque  e  Nuno  de 
Albuquerque  e  Mello,  Dona  Sebastiana  de  Albuquerque, 
mídher  de  Jacintho  Freyre  da  Sylva,  D.  Magdalena, 
Viuva  de  Philipe  de  Albuquerque,  deixava  hum  Engenho, 
e  levava  huã  filha  e  três  fdhos,  Manoel,  Leonardo,  e  An- 
tónio. Dona  Catharina  Camello,  Viuva  de  Pedro  de  Al- 
buquerque, com  duas  fúhas,  deixava  hum  Engenho,  e  ou- 
tro,  sua  sobrinha  do  mesmo  nome,  Viuva  de  Jeronymo  de 
Atayde, 

De  Porto  Calvo,  só  se  rezolveraõ  a  seguir  esta  derrota, 
Rodrigo  de  Barros  Pimentel,  deixando  a  mulher  e  fdhas, 
com  dous  Engenhos,  e  Christovaõ  Botelho,  que  deixava^ 
outros  dous,  e  nelles  hum  seu  Irmaõ. 

123.  De  lodos  estes,  e  outros  muitos  mais  entre  ho- 
mens, mulheres,  mininos,  e  escravos  se  compunha  huã 
multidão  de  mais  de  três  mil  almas^  quatro  mil  índios, 
e  alguns  duzentos  carros  de  comboy.  Juntos  todos  em  a 
Villa,  e  Arrebalde  de  Serenhaem  a  três  de  Julho  do  re- 
ferido anuo  de  1635,  se  deu  principio  a  esta  triste,  e 
lamentável  transmigração,  taõ  sentida  para  os  que  a  fa- 
ziaõ,  como  chorada  dos  que  os  naõ  podiaõ  acompanhar. 
No  sobredilto  dia  ordenou  o  Geueral  Mathias  de  Albu- 
querque se  marchasse  na  volta  da  Povoação  de  Porto 
Calvo.  Os  soldados,  que  haviaõ  guarnecer  esta  multidão 
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seriaõ  duzentos,  dos  que  se  chamavaõ  pagos,  e  cem  os 
das  emboscadas;  alguns  índios  com  o  seu  capitão  maior 
Anlonio  Philippe  Camarão,  e  marchavaõ  lodos  da  forma 
seguinte.  *  Hiaõ  diante  sessenta  índios  com  os  seus  ca- 
pitães António  Cardozo,  e  Joaõ  de  Almeyda,  desco- 
brindo os  caminhos,  e  bosques,  por  ser  nisto  Genle  pra- 
tica, como  os  que  entre  os  mesmos  maltos  haviaõ  nas- 
cido, e  eraõ  creados.  Seguiaõ  a  estes  os  Capitães  D. 
Fernando  de  Riba  Aguero,  Affonsode  Albuquerque,  Leo- 
nardo de  Albuquerque,  e  outros  três  mais.  A  estes  se  se- 
guiaõ os  Moradores,  em  o  numero  dos  quaes  entravaõ 
taõbem  os  Religiozos  alguns  quarenta,  a  quem  servia  de 
Cabo  Fr.  António  de  S.  Clara,  Guardião  do  convento  da 
Villa  de  Sereuhaem,  e  depois  foi  Diífinidor,  natural  de 
Pojuca,  filho  de  Cosme  Dias  da  Fonceca,  e  D.  Mecia  de 
Moura,  e  por  General  de  lodos  o  Venerável  Custodio 
Fr.  Cosme  de  S.  Damiaõ.  Ao  Povo  seguiaõ  os  Capitães 
D.  Pedro  Marinho,  Martim  Figueira,  Joaõ  de  Magalhães, 
e  outros  coalro.  Por  retaguarda  o  capitão  dos  Índios 
D.  António  Philipe  Camarão,  com  oitenta  dos  seos,  ar- 
mados de  mosqueies,  e  arcabuzes.  Desta  sorte  se  come- 
çou a  marchar  de  Serenhaem  para  Porto  Calvo,  e  dali 
athe  as  Alagoas.  Trinta  dias  desde  ires  de  Julho,  que 
sahio  da  Villa  de  Serenhaem  athe  dous  de  Agosto,  que 
se  alojou  na  Alagoa  do  Sul,  caminho,  que  os  mais  vaga- 
rozos  andantes  tomaõ  em  oito  dias,  e  no  commura  se 
gastaõ  sinquo  athe  seis. 

i2/i.  Mas,  emquanto  assim  vay  fazendo  as  suas  va- 
garozas  jornadas,  taõ  digno  de  compayxaõ,  como  de  Su- 
geitos,  que  naturalmente  o  estaõ  movendo  a  ella,  este 
exercito;  parecejusto  nos  detenhamos  taõbem  hum  pouco 
aqui  trazendo  á  memoria,  ou  renovando  alguãs  das  cir- 
cunstancias, que  mais  se  fazem  accredoras  de  toda  a 
piedoza  ponderação,   ^upposto  que  alguãs  taõbem  de 

•  Memor.  Diárias,  Pag,  192,  e  seg. 
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admirar.  Isto  o  pedem  prioGÍpalínenle,  e  sobre  tudo  a 
constância,  e  esforço  mais  que  varonil,  e  heróico,  de 
tantas  Matronas,  e  Senhoras  Viuvas;  que  as<  mais,  ousaft 
arrastaria  o  amor  dos  maridos^  ou  as  obrigava  a  obe- 
diência dos  Pays,  c  companhia  dos  Irmãos,  e  Parentes. 
Mas,  que  aquellas  Senhoras,  livres,  tomem  a  rezoluçaõ 
de  deixar  as  fazendas,  largar  as  cazas,  e  outras  muitas 
conveniências,  que  nellas  tinhaõ,  sem  reparar  nos  in- 
commodos,  perdas,  e  o  mais,  que  daqui  se  lhes  seguia, 
foy  sem  duvida,  desmentindo  a  falsa  opinião  de  muitos, 
quererem  mostrar,  que  nem  sempre  he  puzilanime  o 
coração  das  mulheres,  e  que  taõbem  cabem  na  fraqueza 
deste  sexo,  excessos  de  valor,  e  operações  de  animo. 
Este  o  mostrarão  naô  só  as  de  que  agora  falíamos,  que  po- 
deriaõ  ser  ajudadas  taõbem  da  nobreza,  eimpulso^  do  seo 
sangue  illustre,  mas  outras  muitas  de  menos  qualidade, 
e  esplendor  nativo  como  entre  estas  se  achavaô,  e  tem 
com  ellas,  ou  entre  todas  hum  grande  e  especifico  lugar, 
e  vem  a  ser  aquellas  de  S.  Lourenço,  ou  Tojucupapo, 
freguezia  entre  Goayana,  e  Iguaracú,  que  cercadas  com 
seos  maridos,  e  filhos  em  huà  Estancia  que  haviaõ  feito 
para  seo  resguardo  dos  Olandezes,  quando  ja  desfalle- 
ciaô  os  homens  no  terceiro  combate,  ou  assalto  destes 
Inimigos,  prevalecerão  ellas,  que  a  ferroe  fogo  tendo  ja 
rompido  o  Olandez  a  Estacada,  souberaõ  rebater,  ven- 
cerão, e  triunfarão  maneando  as  armas  de  huã  grande 
multidão  de  contrários,  que  ja  presumiaõ  cantar  a  vic- 
toria,  que  lhe  tirarão  das  màos  com  os  seos  varonis,  e 
fortes  ânimos,  merecendo  estas  e  as  mais,  que  assima 
se  notaõ  naõ  menos  louvor,  que  as  Pantaziléas  antigas,^ 
Symiramisdo  Egypto,ou  outras  como  Amazonas  do  Bra- 
zil,  donde  escrevem  alguns,  que  taõbem  as  ha,  e  quando 
naõ  houvesse  outras  bastariaõ  estas  para  desempenhar, 
e  merecer-lhe  o  nome. 
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Continua-se  com  o  que  de  Serenhanhem  athe  Porto  Calvo  obrou  o  Venerável 
Custodio,  e  seus  súbditos  em  beneficio  daqnelle  Povo,  sendo  o  maior  a  con- 
versão do  Mameluco  inflei  Domingos  Fernandes  Calabar. 


125.  Da  Villa  de  Serenliaem,  como  fica  dillo^  ^  co- 
meçou a  fazer  esta  sua  derrota  o  niizeravel  Povo  de 
Pernambuco  a  três  de  Julho  do  referido  anno  de  1635, 
e  a  doze  do  ditlo  mez  pelas  onze  horas  do  dia  chegarão 
á  Povoação  de  Porto  Calvo.  Na  mesma  se  achava  o  Ini- 
migo Olandez  fortificado  com  hum  corpo  de  Gente,  ser- 
vindo-lhe  de  caza  forte  a  Igreja  Matriz,  com  outras  Es- 
tancias, guarnecidas  de  soldados,  e  petrechos  de  guerra. 
Era  precizo  aos  nossos  naõ  passarem  dali  muy  desvia- 
dos por  ser  o  caminho  a  estrada  que  havia  para  os  car- 
ros ;  e  assim  rezolveo  o  General  para  melhor  seguro  do 
Comboy,  e  passagem  do  Povo  que  se  retirava,  fazer  alto 
com  a  gente  de  guerra  no  outeyro  de  Amador  Alvares, 
fronteiro,  e  a  tiro  de  peça  da  Povoação,  da  qual  foraõ 
logo  vistos  pelos  Olandezes.  Em  duas  emboscadas^  que 
armarão  os  nossos  alli  foraõ  tomados  dous  homens,  e 
hum  tambor  dos  Inimigos.  Por  estes  se  soube,  que  ao 
mesmo  tempo  entrou  taõbem  na  Povoação  hum  soccorro 
de  duzentos  Olandezes;  e  por  seu  Cabo  Domingos  Fer- 
nandes Calabar.  Logo  diremos,  quem  era  este  Calabar, 
que  agora  se  lhe  antepõem  outro  de  melhor  nome,  como 
fiel,  e  verdadeyro  Portuguez.  Chama-se  este  Sebastião 
de  Souto,  Mancebo  de  brio,e  valor.  Achava-se  entre  os 
Inimigos,  havia  algum  tempo^  e  agora  com  elles  em 
Porto  Calvo,  confiava  o  Inimigo  nelle,  c  elle  só  se  fiava 
dos  Portuguezes,  e  como  em  outra  occaziaõ,  o  fez  taõ- 
bem nesta,  vindo  em  a  noite  antecedente  com  cautella 
fallara  Mathias  de  Albuquerque,  dando-lhc  parte,  de 

*  Memor.  Diárias,  ibi. 
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que  o  Olaudez  se  achava  alll  só  com  trezentos  e  cin- 
coeiUa  homens,  supposlo  esperava  a  cada  hora  soccorro, 
que  havia  pedido.  Chegou  este  no  dia  seguinte,  como 
fica  dilto  ;  e  naõ  sa!)endo  Sebastião  de  Souto,  que  Ma- 
thias  de  Albuquerque  fosse  noticiado  deste  soccorro, 
como  havia  sido  por  aquelles  dous  homens  que  colherão 
as  suas  espias,  determinou  o  mesmo  Souto  dar-lhe  este 
avizo.  Para  isto  pedio  ao  Governador  Olandez  hum  ca- 
vailo,  segurando-ihe,  queria  dar  fé  do  poder  dos  Portu- 
guezes,  ainda  que  fosse  com  perigo  seo.  Mandou-lhe  o 
Governador  dar  o  cavallo,  e  o  Souto  se  chegou  tanto  as 
nossas  sentinellas,  que  pareceo  muito  naõ  oífenderem 
cilas  com  alguns  tiros  de  arcabuz,  que  lhe  fizeraõ.  Aludo 
se  expoz  o  seu  animo  só  por  lançar  huà  carta,  em  a  qual 
avizava  a  Malhias  de  Albuquerque  do  novo  soccorro, 
que  havia  chegado  ao  Inimigo,  mas  que  confiasse,  que 
elle  os  meteria  em  suas  mãos.  Assim  como  o  promettia 
o  executou;  porque  voltando  aos  Olandezes  soube  de  tal 
sorte  persuadir  ao  seo  Governador  a  impossibilidade  dos 
nossos  para  a  defeza  por  poucos,  mal  ordenados,  e  en- 
fraquecidos dos  caminhos,  e  que  só  vinhaõ  a  fazer  alli 
huà  apparencia  para  os  divertir,  de  que  intentassem  al- 
guã  facção  os  Olandezes  contra  a  fraca  multidão  do 
Povo,  que  hiaõ  conduzindo,  e  que  elle  se  offerecia,  a 
guialos  de  sorte,  que  se  lhos  entregasse  todos. 

126.  Persuadido  o  Cabo  Olandez,  que  era  Alexan- 
dre Picard,  das  razões  do  Soutto,  no  mesmo  dia  pelas 
quatro  horas  da  tarde  saliio  elle  próprio  com  duzentos 
soldados,  aos  quaes  servindo  o  Soutto  de  Guia  foi  meter 
esta  esquadra  por  aquella  parte,  em  que  estava  de  em- 
boscada o  Capitão  Rebellinho,  passando-se  ao  mesmo 
tempo  o  Soutto  para  os  nossos,  que  animados  com  este 
exemplo,  e  soccorridoslogo  pelo  General  Mathiasde  Al- 
buquerque, que  vendo-os  da  emboscada  mettidos  na  pe- 
leja, desceo  do  alto  do  oiteyro,  e  apertou  o  Inimigo  de 
tal  sorte,  (jue  se  houve  de  retirar.  Seguiraõ-no  os  nos- 
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SOS  com  tanto  valor,  e  ouzadia,  que  ao  pôr  do  Sol  es- 
tavaò  ílenlro  da  primeyra  fortificação.  Óefendirõ  esta, 
cento  e  dez  Soldados,  e  seis  peças  de  artilharia.  Assim 
como  este,  se  renderão  no  diadesoilo  outras  d  ias  cazas 
fortes  na  mesma  Povoação.  Restava  a  principal,  em  que 
estava  fortificado  o  mais  resto  do  Prezidio,  com  o  seo 
Governador,  que  vendo-se  no  dia  seguinte  desanove, 
impossibilitado  para  a  rezistencia,  capitulou  a  entrega. 
Em  ajustar  os  partidos  desta  se  gastou  parte  daquelle 
dia.  Sobre  Domingos  l^ernandes  Galabar  foi  toda  a  con- 
trovérsia; porque  ambos  os  Generacs  o  queriaõ  para 
sy;  o  Olandez  em  premio  do  que  os  havia  servido  con- 
tra os  Porluguezes,  o  nosso  para  castigo  da  sua  infide- 
lidade. Mas,  prevalecendo  em  o  nosso  o  empenho,  e  no 
Inimigo  o  aperto,  naõ  se  quiz  perder  de  todo  a  sy  por 
Galabar,  nem  este  eslava  ja  em  tempo  de  querer,  que 
nenhum  se  perdesse ;  porque  tocado  de  superior  im- 
pulso, vendo  as  duvidas  do  ajuste  entre  os  dous  Gene- 
raes,  ainda  que  da  parte  do  Olandez  naõ  foy  taõ  forte  a 
contuu)acia,  a  este  disse  o  Cala  bar —  Naò  repares.  Se- 
nhor, *  em  accomodar-te  pelo  que  a  ruim  loca  ;  porque 
eu  naò  quero  perder  a  lioi^a,  que  Deos  me  quiz  dar^  para 
salvar- me,  que  assim  o  espero  da  sua  immensa  bondade, 
e  infinita  misericórdia, —  Gonsenlio  o  Olandez  na  en- 
trega do  Galabar,  e  ajustou-se  a  dos  mais.  E  porque 
esíe  foi  o  principal  motivo  de  fazermos  esta  digressão, 
deixando  o  mais,  que  naõ  toca  ao  nosso  intento,  vamos 
a  concluir  cou)  o  que  pertence  ao  Calabar. 

127.  Foy  este  sugeito  hum  Mulato,  ou  Mameluco'de 
grande  astúcia,  e  valor,  ajudado  de  huã  inclinação  per- 
versa, e  malévola.  Era  natural,  e  nascido  em  o  mesmo 
Porto  Galvo,  aonde  a  este  tenjpo  tinha  ainda  Mãy,  cha- 
mada Angela  Alvares.  No"  principio  sérvio  aos  nossos 
com  esforço  e  ouzadia  alhe  o  anuo  de  1632  em  que  te- 
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oiendo  ser  castigado  por  alguns  crinies  atroces,  que  ha- 
via commelido^  se  passou  aos  Olandezes.  Estes  o  fizeraõ 
logo  Capitão,  depois  Sargento  Mor,  e  agora  remeltido  a 
Porto  Calvo  com  o  soccorro  referido.  Tudo  soube  bem 
merecer,  pelo  muito,  que  contra  os  seos  naluraes,  e  a  fé 
que  devia  ao  Rey,  e  a  Pátria,  servia  ao  Inimigo.  Todas 
as  entradas,  que  haviao  feito  emcampanba  os  Olandezes 
pelos  Rios,  e  portos,  tomada  de  Tamaracá,  Rio  Grande 
e  Paraíba,  nas  quaes  receberão  os  nossos  excessivos 
damnos,  e  estragos  em  fazendas,  vidas,  e  honras,  foraõ 
de  seo  conselho,  servindo  de  guia,  e  ajudou  com  o  braço, 
e  €spada.  Com  a  forca,  os  quartos  pregados  em  quatro 
estacas,  e  a  cabeça  em  o  alto  de  hum  páo,  veyo  a  pagar 
todos  estes  desconcertos,  e  alli  mesmo,  donde  para  es- 
cândalo dos  seos  havia  nascido.  Mas,  segundoas  circuns- 
tancias, e  modo  com  que  se  dispôz  a  levar  aquelle  tor- 
mento, epena,  deixou  aos  que  lhe  assistirão  grande  con- 
fiança, de  que  por  aquelle  meyo  o  quiz  Deos  salvar.  As- 
sim nota,  e  adverte  Duarte  de  Albuquerque  Coelho,  que 
acompanhava  aquelle  Povo,  e  Moradores,  que  se  retira- 
vaõ  ;  e  ainda  que  se  naõ  achou  prezente  a  este  acto,  es- 
tava  muy  perto,  e  o  escreveo  nas  suas  Memorias  Diárias 
desta  Guerra  no  dia  vinte  e  dous  de  Julho  do  sobreditto 
anno  de  1635,  em  que  foy  executada  esta  Sentença,  e 
informado  de  tudo  pelo  mesmo  General  Mathias  de  Al- 
buquerque seu  Irmaõ,  que  a  deu,  e  mandou  executar,  e 
taõbem  pelos  mesmos  Religiozos,  que  lhe  assistirão  a 
morte.  E  ainda  que  nas  taes  Memorias  se  naõ  declara 
quaes  foraõ  estes  Religiozos,  com  assistência  dos  quaes, 
mediante  Deos,  e  o  seu  Divino  auxilio  se  dispoz  este  Pa- 
decente para  acabar  assim,  conforme,  e  ajustado  a  von- 
tade de  Deos,  na  sua  cerdidaõ,  que  ja  aqui  fica  repe- 
tida, e  impressa  na  primeyra  parte  diz  o  mesmo  Gene- 
ral, que  a  passou,  que  os  Religiozos,  que  se  acharão 
com  elle  ditto  General  na  tomada,  e  rendimento  deste 
forte  de  Porto  Calvo,  que  he  o  mesmo,  em  que  Geou 
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prizionciroo  Calabar,  craõ  os  Rcligiozos  de  S.  Francis- 
co, c  naõ  uienos  do  que  coalro;  saõ  estas  as  palavras 
da  certidão, —  E  vindo  eii  agora  a  dar  no  Forte,  que  o 
inimigo  tem  no  Porto  Calvo,  e  foi  Deos  servido  o  ren- 
desse em  minha  companhia  se  acharão  quatro  lieligio- 
zos  da  sobreditta  Ordem,  e  fizeraõ  o  mesmo  com  muita 
inteireza,  e  charidade —  Estes  coatroReiigiozos  eraõdo 
numero  daqueiles  trinta,  que  liiaõ  com  o  seu  Custodio 
Frey  Gosme  de  S.  Damião,  e  mais  Povo  seguindo  o  ca- 
minho das  Alagoas  ao  lado  da  Povoação  de  Porto  Calvo, 
subindo  estes  quatro  com  o  General  Mathias  de  Albu- 
querque^  e  a  sua  Escuadra  ao  Oileiro  de  Amador  Alva- 
res, como  fica  ditto,  e  dalli  ao  ataque  do  Forte  de  Porto 
Calvo,  que  era  na  mesma  Povoação,  como  taõbem  fica 
ditto,  e  tomado  o  qual,  succedeo  a  entrega,  e  castigo  do 
Calabar. 

128.  O  Aulhor  do  Valerozo  Lucideno,  *  fallaudo  deste 
cazo,  diz,  que  o  P.  Fr.  Manoel  do  Salvador,  Religiozo  de 
S.  Paulo,  que  he  o  mesmo  Autiior  do  tal  livro,  com  o 
nome  de —  CallaUo — ,  fora  o  que  assistira  ao  Cala- 
bar naquella  hora,  e  que  para  esta  acçaõ  o  mandara 
chamar  ao  Malto,  onde  eslava  retirado,  ou  escondido 
com  alguns  Moradores,  o  General  Mathias  de  Albuquer- 
que. Naõ  pretendemos  negar  a  sua  verdade,  porque 
tudo  poderia  ser,  que  com  os  nossos  assistisse  taõbem 
elle  e  assim  ficava  certo,  dizer  Duarte  de  Albuquerque, 
que  escreveo  esta  noticia,  e  hia  com  aquelle  Povo,  que 
o  Calabar  acabara  bem,  quanto  ao  da  sua  alma, — con- 
forme affirmaraò  os  Religiozos,  que  o  assistirão -^  Mas 
quem  deixará  de  entender,  que  se  esses  Religiozos  o 
affirmaraõ  naõ  podiaõ  ser  senaõ  os  nossos,  que  hindo 
com  Duarte  |de  Albuquerque  e  os  mais  se  apartarão 
delle,  acompanharão  a  Mathias  de  Albuquerque  á  Po- 
voação de  Porto  Calvo,  assistirão  com  elle  á  entrega  do 
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Forte,  e  morle  do  Calabar,  e  voltando  outra  vez  a  acom- 
panhar o  mais  Povo,  daríaõ  esta  noticia  a  Duarte  de 
Albuquerque,  e  não  o  Padre  Fr.  Manoel  do  Salvador, 
que  conforme  o  que  elle  mesmo  escreve,  e  se  colhe 
da  sua  narração,  naõ  vio,  nem  falluu  nesta  jornada 
com  Duarte  de  Albuquerque.  Diz  mais  o  ditto  Pa- 
dre, que  para  esta  funçaô  de  assistir  a  morte  do 
Mulato  Calabar,  o  mandou  Mathias  de  Albuquerque 
chamar  ao  Matlo  aonde  estava  escondido  com  alguns 
Moradores;  porque  naõ  era  muito  longe,  mas  sem- 
pre eraô  sinquo  legoas  da  Povoação^,  como  elle  mes- 
mo diz  em  outra  parte  ^ ;  porque  assim  lhe  era 
necessário  estar  em  tanta  distancia^  e  em  Matla  taõ 
inculta,  que  o  naõ  entendessem  os  Inimigos,  c  fi- 
casse difficultoza  aos  índios,  que  comsigo  Iraziaõ  os 
Olandezes  a  sua  pesquiza.  E  se  isto  era  assim,  como  o 
diz  o  mesmo  Padre,  quem  naõ  ve  que  mais  difficultozo 
era,  ou  para  o  explicarmos  em  própria  fraze,  quem 
naõ  adverte,  a  pouca,  ou  nenhuã  necessidade,  que  ha- 
via de  mandar  sinquo  legoas  aos  escondrigios  do  Matto 
buscar  hum  Religiozo  para  assistir  a  hum  Padecente, 
havendo  quatro  no  mesmo  quartel  do  seu  Suplicio?  Para 
concluzaõ  desta  contrariedade  de  que  o  tal  Religiozo, 
nem  foi  chamado,  nem  com  os  outros  assislio  aquellc 
acto,  na  própria  narrativa  das  Memorias  de  Duarte  de 
Albuquerque,  achará  o  melhor  fundamento :  porque  a 
ser  elle  só,  devia  p  )r  força,  ainda  quando  lhe  naõ  ex- 
pressasse o  nome  dizer  : —  E  conforme  affirmou  o  Reli- 
giozo, que  llie  assislio ; —  c  naõ,  os  Beligiozos,  que  lhe 
assistirão.  E  se  estes^  que  lhe  assistirão  o  affirmaraõ,  e  o 
naõ  podiaõ  affirmar,  sem  faltarem  com  Duarte  de  Albu- 
querque, que  o  escreve  assim  ;  naõ  falia ndo  com  elle  o 
Padre  Fr.  Manoel  do  Salvador,  como  se  pode  ver  do 
que  o  ditto  Padre  neste  lugar  escreve,  bem  se  pode  en- 

*  Pag.  29. 


172 

tender,  que  de  nenluiã  sorte,  nem  por  si,  nem  junta- 
mente com  outros  assistio  ao  prezente  cazo,  mas  só 
aquelles  Religiozos. 

129,  E  sendo  assim  como  íica  advertido,  que  o  naõ 
pretendemos  de  propozilo  negar,  e  só  apontamos  as  ra- 
zões de  duvida,  que  se  podem  oíferecer,  e  que  naõ  ob- 
stante ellas  sempre  o  sobredilto  Padre  fosse  o  Ministro 
daquelle  catliolico  e  piedozo  aclo,  muyto  grande  queixa 
podia  ter  elle  de  quem  escreveo  aquelias  Memorias  diá- 
rias, da  pouca,  ou  nenhuma,  que  dellefez,  naõ  só  nesta 
acçaõ,  e  assistência  á  morle  do  Calabar,  tanto  do  ser- 
viço de  Deos,  como  em  outras  taõbem  nolaveis,  obra- 
das pelo  ditto  Padre  em  beneficio  do  Povo,  e  Capitania 
da  ditto  Donatário  Duarte  de  Albuquerque  Coelho,  Au- 
thor  das  taes  Memorias,  os  quaes  serviços,  que  taõbem 
diziaõ  ordem  ao  Rey,  relata  o  mesmo  Padre  em  toda  a 
obra  do  seu  Valerozo  Lucideno,  desde  a  entrada  dos 
Olandezes  em  Pernambuco,  donde  elle  assistia  no  anno 
de  1630,  athe  o  de  1646,  em  o  qual  se  retirou  para  o 
Reyno.  E  que  destes  primeyros  oito  annos,  que  foraõ  os 
mesmos,  que  em  Pernambuco  assistio  taõbem  o  seo  Do- 
natário, naõ  faça  nas  suas  Memorias,  alguã  dos  grandes 
serviços  do  P.  Fr,  Manoel  do  Salvador,  que  especial- 
mente os  mostrou  neste  passo  do  Calabar,  como  taõbem 
o  havia  mostrado  ja  antes ;  e  depois  deste  o  foi  conti- 
nuando desde  que  D.  Luiz  de  Roxas  chegou  a  Alagoa 
comosoccorro  deCastella,  e  Portugal,  e  dali  a  Porto 
Calvo,  tempo  em  que  relata  o  Padre  Callado,  que  estan- 
do no  matto  escondido  com  alguns  Moradores,  e  lan- 
çando os  Olandezes  hum  edital  para  que,  com  pena  de 
morte,  todo  o  Povo  de  Porto  Calvo  se  retirasse  para  as 
Freguezias  de  Serenbaem  athe  a  Varge  de  Pernambuco, 
elles  o  deixarão  de  fazer  por  conselho  do  ditto  Padre, 
pois  elle,  (assim  o  escreve),  tinha   cabedaes,  fazenda  e 
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viole  esinquo  escravos,  com  que  os  sustentar,  *  e  nido- 
ter  a  sua  custa  os  queria  defender,  e  que  logo  armara 
setteuta  e  sinquo  Mancebos  atrevidos,  entre  os  quaes 
entravaõ  dez  Mulatos,  e  seis  crioulos  todos  de  clavinas, 
espadas,  e  rodelas^  e  que  com  esta  Esquadra  de  Solda- 
dos, sendo  elle  o  capitão^  que  ordenava,  e  alguãs  vezes 
acompanhou  taõbem,  fizeraõ  emboscadas,  deraõ  assal- 
tos, matarão,  e  prenderão  mui  tos  Framengos,  e  que  com 
vinte  destes  Soldados  fora  esperar  ao  caminho  a  D. 
Luiz  de  Roxas,  que  se  achara  na  Batalha,  em  que  foi 
morto  este  General,  que  carregara  para  o  matto  o  seu 
corpo,  e  que  por  suas  maòs  lhe  dera  sepultura  com  ou- 
tras acções  do  seu  cuidado,  zelo,  e  dispêndio  da  sua  fa- 
zenda. Dos  quaes  serviços  lodos,  vai  elle  dizendo,  além 
de  serem  públicos,  e  notórios  está  qualiGcado  tudo  por 
instrumentos  públicos,  e  Sumários  de  testemunhas,  e 
por  certidões  autenticas  dos  que  governavaõ  o  nosso 
exercito,  o  que  tudo  deve  estar  ja  apprezentado  a  Sua 
Magestade,  ou  a  seos  Ministros,  conclue  o  sobreditto 
Aulhor. 

130.  E  que  obrando  todas  estas  acções  heróicas,  e 
dignas  de  memoria,  e  achando-se  a  este  mesmo  tempo 
prezente,  e  na  mesma  Campanha,  se  naõ  lembre  nas 
que  escrevco  Duarte  de  Albuquerque  de  alguã  delias,  e 
que  a  elle  mais  que  a  outro  algum  diziaõ  respeito,  como 
a  Donatário,  e  Senhor  da  terra?  Ou  se  deve  dizer,  que 
foi  ingratidão  notável  neste  cavalheyro,  ou  o  que?  A 
conclusão,  tire -a  quem  o  entender  melhor.  Comprova- 
se,  que  naõ  podia  ser  ingratidão,  nem  menos  esqueci- 
mento do  Author  destas  Memorias,  naõ  fazer  alguâ  do 
P.  Fr.  Manoel  do  Salvador,  e  dos  seus  grandes  feitos, 
pois  se  naõ  esqueceo  nellas  de  outras  de  menos  nota, 
como  de  muitas  miudezas,  que  nellas  relata,  e  neste 
mesmo  tempo,  e  especialmente  fallar  três  vezes  em  o 
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nosso  Custodio  Fr.  Cosme  de  S.  Damiaõ,  e  seos  Filhos 
e  Súbditos,  a  primeyra,  que  fora  com  elíe  de  Serenha- 
nliem  atiie  a  Alagoa,  como  ja  fica  ditto,  a  segunda,  que 
voltara  outra  vez  com  D.  Luiz  de  Roxas  *  athe  Porto 
Calvo,  donde  fora  prezo  este  Padre  pelos  Olandezes,  e 
a  terceyra,  que  ao  cabo  de  nove  mezes  fora  mandado 
pelos  mesmos  Inimigos  lançar  na  Capitania  dos  Illiéos 
das  partes  da  Bahya.  E  se  nestas  Memorias  se  naõ  ol- 
vida o  seu  grave  e  verídico  Autlior  de  dar  nellas  todas 
as  noticias,  que  de  alguã  sorte  diziaõ  respeito  a  guerra, 
que  escrevia;  ainda  as  de  menos  nota,  como  deixaria 
em  olvido  as  do  P.  Fr  Manoel  do  Salvador  taõ  impor- 
tantes, e  necessárias  ao  mesmo  assumpto,  de  que  escre- 
via, e  taõ  notórias  como  o  elle  diz?  Julgue-o  quem  me- 
lhor o  entender,  que  nós  himos  a  concluir  com  o  mais, 
que  sobre  a  conversão  do  Mulato  Calabar>  dizem  as  nos- 
sas Memorias,  e  se  colhe  das  Diárias,  e  certidão  do  Ge- 
neral Mathias  de  Albuquerque.  Esta  diz,  que  foraõ  qua- 
tro ;  as  Memorias  affirmaõ  que  eraõ  Religiozos,  que  he 
o  mesmo,  que  dizer,  eraõ  mais  de  hum,  e  assim  se  naõ 
conformaõ  com  as  do  Padre  Fr.  Manoel  do  Salvador, 
pois  escreve  fora  elle  só  o  que  lhe  assistira,  e  por  con- 
cluzaõ  de  tudo,  que  sendo  quatro  os  Religiozos  Meno- 
res, queestavaõ  assistentes  com  o  General  Mathias  de 
Albuquerque,  e  se  achavaõ  todos  naquella  funcçaõ, 
naõ  só  era  escuzado,  mas  ainda  parecia  pouca  politica 
em  tal  Pessoa,  e  menos  altençaõ  á  aquelles  Religiozos, 
mandar  conduzir  do  matto,  e  dali  sinquo  legoas  outro 
Ministro  para  confessor,  e  dispor  para  a  morte  a  hum 
Justiçado.  Finalmente  dos  apontamentos,  que  achamos 
para  a  vida  do  Venerável  Custodio  Fr.  Cosme  de  S. 
Damiaõ  se  diz,  que  ao  ditto  Custodio,  e  seos  fiihos.  fi- 
cou devendo  o  Mulato  Calabar  cora  a  sua  assistência 
lodo  o  bom  termo  da  sua  conversão.  E  nós  accrescen- 

*  Memor.  Diar.  Pag.  218  e  123  vers. 
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tamos,  que  quando  desla  cmpreza  do  Geueral  Mathias 
de  Albuquerque  naõ  rezultassem  outros  créditos  á  sua 
Pessoa,  e  armas  de  Pernambuco,  para  mayor  gloria 
delias  bastava-lhe  só  a  desta  conversão,  e  lucro  espiri- 
tual daquella  alma;  Geasse  ella  devendo-a  a  este,  ou 
aquelle,  e  fosse  quem  quer  que  fosse  o  seu  Director; 
que  por  isso  concluo  o  Author  das  suas  Memorias,  per- 
miltio  o  mesmo  Deos  estivesse  o  nosso  General  taõ  fir- 
me em  naõ  concluir  as  condições  da  entrega  com  o  Ini- 
migo, sem  que  fosse  a  primeyra  a  do  Galabar. 

CAPlTUIiO  xxirii. 


Do  gue  mais  obrou  o  Venerável  Custodio  em  companhia  do  Povo  desde  a 
Povoação  de  Porto  Calvo  athe  a  da  Âlagoa  do  Sul. 


131.  Com  o  bom  successo  assim  da  victoria  conse- 
guida contra  o  Olandez,  como  a  daquella  alma  tirada 
das  garras  do  commum  Inimigo,  como  piamente  se  pôde 
crer,  e  conseguidas  ambas  na  Povoação  de  Porto  Calvo ; 
que  por  este  motivo,  sem  duvida,  estando  ainda  Duarte 
de  Albuquerque  Coelho,  Senhor  e  Donatário  de  Per- 
nambuco na  Povoação  da  Alagoa  residindo  no  anuo  se- 
guinte de  1636,  a  doze  de  Abril,  foi  por  elle  creada  em 
Villa  com  o  nome  de  Bom  Successo  esta  Povoação  de 
Porto  Calvo ;  como  taõbem  no  mesmo  dia  e  anno  e  na 
mesma  Povoação  da  Alagoa,  com  o  titulo  da  Magda- 
lena  foi  creada  esla  em  Villa,  e  taõbem  a  do  Penedo  * 
com  o  nome  de  S.  Francisco.  Assim  o  escreve  elle  mes- 
mo nas  sobreditlas  suas  Memorias  Diárias,  dando  a 
cada  huã  destas  Villas  seos  termos  e  jurisdições,  con- 
forme aos  poderes  e  privilégios,  que  linha  delRey  para 
fazer  as  que  lhe  parece,  diz  elle  mesmo.  Daqui  de  Porto 

*  Memor.  Diar.,  Pag,  22o  verso. 
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Calvo  foy  continuando  a  sua  derrota  o  desterrado  Povo, 
a  quem  acompanhava  o  Venerável  Custodio,  fazendo-se 
communs  a  todos  os  grandes  trabalhos,  e  necessidades 
continuas  em  huã  taõ  prolongada  viagem,  que  ainda  a 
fazia  muito  mais  custoza,  e  sentida  a  conjunção  do  tem- 
po por  ser  de  inverno  ;  passagens  de  Rios  caudalozos,  e 
outros  notáveis  inconvenientes,  que  deixamos  a  piedoza 
coosideraçaõ  dos  que  na  lamentável  transmigração 
deste  affligido  Povo  se  quizerem  deter  hum  pouco. 
Porque,  sem  duvida,  fallando  só  do  sexo  mais  frá- 
gil, assiui  como  nos  pôde  admirar,  conforme  já  no- 
tamos, o  animo  varonil,  com  que  tantas  Matronas,  Se- 
nhoras, e  livres  se  rezolveraõ  a  este  desterro  da  Pá- 
tria, taõbem  devem  mover  aos  mesmos  corações,  por 
mais  varonis,  e  fortes  que  sejaõ,  a  lastima  ecompay- 
xaõ.  Porque,  vêr  hum  numero  de  Gente  taõ  excessivo 
de  todas  as  idades,  os  tristes  prantos  dos  Mininos,  os 
suspiros  das  Mãys,  o  desamparo  das  Donzellas,  descal- 
ças por  lamas  e  agoas,  passar  os  Rios  com  menos  com- 
postura, por  caminhos  ásperos,  dormindo  sem  agazalho 
por  matos  e  bosques,  donde  viaõ  sepultar  huus,  e  nas- 
cer outros ;  ja  cançadas  pelo  descosiume,  ja  com  sustos 
pelas  vizinhanças  dos  Inimigos,  ja  faltas  do  necessá- 
rio, mortas  a  fome  as  mais  desamparadas,  e  pobres, 
sem  duvida,  que  assim  como  todas  se  lastimariaõ  entre 
sy,  devia  em  todos  entaõ,  e  ainda  hoje  nos  que  consi- 
deradamente  o  recordamos,  ser  isto  tudo  cauza  de  huã 
grande  e  laslimoza  compayxaõ. 

132.  Como  se  hiaõ  continuando  as  marchas  e  jor- 
nadas^ cresciaõ  as  angustias  e  mizerias,  seudo  a  maior 
a  falta  de  sustento  ao  commum  dos  pobres,  e  mais  de- 
zamparados.  Acudiaõ  estes  commummente  aos  Religio- 
zos,  e  em  particular  ao  Venerável  Custodio,  huns  pela 
experiência,  c  outros  pela  noticia,  que  corria  da  sua 
charidade  e  compayxaõ.  Naõ  tinhaõ  os  Religiozos  o 
sufficiente  para  sy,  e  era-lhes  necessário  pedi  lo  taõbem; 
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e  assim  o  andavaõ  mendigando  pelos  mais  ricos,  e 
abastados  para  huns,  e  outros  pobres.  Com  o  alimento 
do  corpo  miuistravaõ  laõbem  o  espiritual  das  almas  ;  e 
nisto  fizeraõ  aquelles  Religiozos,  e  especialmente  o 
seu  Custodio  muito  maior  serviço  de  Deos  naquelle 
atribulado  Povo.  Saõ  os  traballjos,  as  mizerias  e  ne- 
cessidades, comroummente  o  maior  abalo,  que  pôde  ler 
huã  alma  christâ  para  se  chegar  a  Deos;  e  tanto  se 
fazem  mais  conformes  com  a  sua  Divina  vontade,  os 
que  os  padecem,  quanto  tem  de  maiores,  e  saõ  mais 
communs  os  seos  males;  pois  quanto  mais  locaõ  estes 
a  lodos,  mais  se  chegaô  elles  para  o  mesmo  Senhor, 
que  lhos  quer  dar  ou  para  seo  castigo  como  recto 
Juiz,  ou  como  Pay  piedozo  para  a  sua  emenda.  Desta 
houve  huã  notória  demonstração  do  commum  daquelle 
Povo  ao  loque  de  tantos  males,  e  foi  laõbem  para  todos 
o  melhor  e  mais  prompto  antídoto  o  Venerável  Gus- 
dodio;  porque  ao  echo  da  sua  fama,  a  luz  da  sua 
doutrina,  e  as  vozes  do  seu  exemplo  se  moviaõ  todos 
a  buscar  nelle  o  remédio  para  aquillo,  de  que  mais 
necessitavaõ.  Eraõ  continuas  as  confissões  por  aquelle 
dezerto.  Alli  se  desterrarão  muitos  ódios  antigos,  e  se 
compuzeraõ  muitas  consciências  erradas. 

133.  Foy  laõbem  grande  motivo  para  a  espiritual 
commoçaõ  daquelle  Povo  a  voz  e  fama  que  entre  elle 
começou  a  correr,  que  o  Padre  Custodio  de  S.  Fran- 
cisco via  o  interior  das  consciências,  por  alguns  cazos, 
que  com  elle  aconteciaõ  por  aquelles  caminhos;  por- 
que foi  taõ  grande  nesta  parte  o  zelo  do  Venerável 
Custodio  para  com  os  próximos,  que  para  satisfação 
deste  mostrou  o  Céo  lhe  era  participado  superiormente 
especial  conhecimento  do  que  se  occultava  em  alguãs 
almas ;  e  por  isso  naõ  só  se  exercitava  a  sua  chari- 
dade,  com  aquellas,  que  se  chega vaõ  a  elle,  taõbem 
elle  hia  buscar  a  muitas  das  que  tinha  previzaõ  viviaô 
mais  descuidadas,  e  em  maiores  perigos.    De  alguns 
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cazos  destes  só  repetiremos  hum,  ou  outro  sem  ex- 
pressarmos os  nomes  dos  seus  sugeitos,  cotno  o  acha-^ 
mos  escripto,  por  naõ  ser  circunstancia  esta  neces- 
sária. 

13/i.  Em  huã  occaziaõ,  sendo  ja  entrada  a  noite 
tomando  o  Venerável  Custodio  outro  Religiozo  por  com- 
panheiro, se  foi  á  barraca  de  certo  morador  de  Per- 
nambuco, pessoa  alli  das  mais  avultadas,  e  chaman- 
do-o  a  parte,  lançado  a  seus  pés,  lhe  rogava  que  para 
bem  da  sua  alma  dezistisse  do  máo  intento,  que  linha  ; 
porque  além  de  ser  huâ  grande  oíFensa  de  Deos^  o  vi- 
nha a  ser  taõbem  contra  o  próximo.  Confuzo  ficou  o 
homem ;  entendendo  logo,  o  que  podia  ser ;  pois  na- 
quella  mesma  noite  estava  determinado  a  fazer  hum 
execrando  homicídio  em  notável  detrimento  da  con- 
dução daquelle  Povo,  e  paz  entre  os  seos  Gabos.  Mas 
certo  de  que  athe  alli  o  naõ  havia  communicado,  se 
mostrou  de  algufl  sorte  áspero  e  duro  com  o  Padre; 
como  arguindo-o  da  sua  impertinência.  Pois  saiba,  lhe 
disse  o  Padre,  taõbem  espirituamenlel  severo ;  que  se 
executar  o  que  intenta,  poderá  preparar-se  para  hum 
grande  castigo  da  maõ  do  Deos ;  e  se  retirou  para  a 
sua  estancia.  Muito  mais  turbado  o  deixou  esta  intima- 
ção do  Padre,  e  formando  comsigo  mesmo  hum  largo 
discurso,  veyo  a  concluir,  que  naõ  podia  deixar  de  ser 
obra  superior  aquelle  avizo,  o  confirmando-se  com  isto 
mais  na  virtude  do  Padre,  e  boa  opinião,  que  delle  ou- 
via-se,  deixou  do  seu  intento,  A  poucos  dias  se  encon- 
trarão ambos,  c  fallando-lhe  o  Padre  com  melhor  agra- 
do lhe  disse :  —  Ja  sey,  que  lia  obrado  muylodifferente 
do  que  me  respondeo, —  palavras,  que  de  lodo  acabarão 
de  mover  aquella  alma  a  buscar  ao  Servo  de  Deos, 
confessar-se  com  elle,  c  agradecer-lhe  com  a  emenda, 
o  avizo. 

135.  O  mesmolheaconteceo  com  outro  de  menos  esfe- 
ra nesta  mesma  derrota  ;  o  qual  por  suspeitas  falsas,  c 
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mal  averiguadas  estava  resoluto  a  matar  a  mulher,  com^ 
quem  era  cazado.  Quasi  ao  mesmo  tempo  que  o  deter- 
minava executar,  se  achou  atalhado  com  a  prezeuça  do 
Servo  de  Deos.  Taes  couzas  lhe  soube  dizer,  e  com  ra- 
zões taõ  claras,  e  efficaces,  que  Geou  o  marido  bem  satis- 
feito, ea  mulher,  como  innocenle,  livre  do  perigo,  e  dali 
por  diante  em  paz  e  socego.  Divulgada,  por  estes,  e 
outros  semelhantes  cazos  a  opinião,  de  que  o  Venerá- 
vel Custodio  linha  conhecimento  interior  das  cons- 
ciências alheas,  fugiaô  de  lhe  apparecer  os  muy  apega- 
dos aos  seos  vicios ;  mas  outros  muitos  o  busca vaõ  para 
os  encaminhar,  e  dirigir ;  e  por  isso  eraõ  laõbem  conti- 
nuas as  confissões  por  aquelles  caminhos,  e  outras 
acções  de  boa  christandade  em  o  commum  daquelle 
Povo,  devido  ao  ardente  zelo,  c  charidade  inflammada 
do  Venerável  Custodio. 


CAPlVtJIiO  HLXTIII. 


Chega  o  Venerável  Custodio  com  os  seus  súbditos  e  mais  Povo  á  Povoação  da 
Álagoa,  e  do  que  alH  obrou  athe  a  chegada  do  General  D.  Luiz  de  Roxas, 


136.  A  dous  de  Agosto  deste  mesmo  anno  de  1635 
começou  a  entrar  na  Povoação  da  Alagôa  do  Sul  o  des- 
terrado Povo,  e  com  elle  os  Religiozos,  e  o  seo  Custo- 
dio. Naõ  tinhaõ  ainda  os  nossos  habitações;  e  deraõ 
ordem  a  hum  Recolhimento  de  palha  e  ramagem  donde 
assistirão  alguns  mezes,  naõ  todos,  os  que  se  haviaõ 
retirado ;  porque  os  mais  delles  passarão  logo  para  os 
Conventos  das  parles  da  Bahya,  ficando  só  alli  o  Padre 
Custodio  com  o  seo  Secretario  Fr.  Joaõ  Bautista,  que 
depois  foy  laõbem  Custodio,  e  alguns  mais,  que  muitos 
naõ  era  possível  accommodarem-se  no  lugar,  tanto 
por  falta  de  agazalhos,  como  pela  do  sustento,  e  o  mais^^ 
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que  dizia  respeito  á  vida  religioza.  NaO  deixavaõ  com 
tudo  os  poucos,  que  ficarão,  como  escolhidos  por  hum 
tal  Prelado,  de  o  fazer  multo  exemplarmente  no  modo, 
que  lhes  era  possível,  dizeudo  missa^  confessando,  e  as- 
sistindo a  tanta  multidão  de  gente,  em  particular  aos  po- 
bres, que  eraõ  os  mais,  assim  em  numero,  como  em  as 
necessidades.  Foraõ  muitas,  e  grandes  as  que  padeceo 
aquelle  Povo,  e  a  mayor  a  falta  dos  mantimentos  com- 
muns  da  terra,  porque  ulém  de  outras  circunstancias, 
a  fazia  estéril  a  multidão  de  gente,  que  lhe  sobreveyo. 
Nisto  teve  bera,  em  que  se  exercitar  a  grande  charida- 
de  do  Servo  de  Deos,  vendo  tanta  mizeria,  e  sem  haver 
com  que  lhe  acudir,  pois  athe  para  os  seos  lhes  faltava 
o  necessário.  Mas  desse  poico,  que  lhes  davaõ  de  es- 
molla  acudiaõ  aos  mais  necessitados.  Naõ  satisfeita  cora 
tudo  a  sua  cbaridade  mandava  dos  Súbditos,  que  lhe 
haviaõ  ficado  alguns  pelos  contornos,  e  arrebaldes  a 
mendigar,  e  pedir,  e  ainda  que  tudo  andava  falto,  e  fa- 
minto, desse  pouco,  que  se  colhia,  o  repa rtiaõ  confor- 
me a  necessidade  de  cada  hum.  Andava  o  Venerável 
Custodio  pelas  Cabanas  e  Alvergues,  a  ver,  e  vizitar  os 
enfermos,  e  oiitros,  que  por  impossibilidade  naõ  podiaõ 
sahir  delias,  e  a  todos  conforme  a  penúria  do  tempo 
deixava,  se  naõ  satisfeitos  de  tudo,  o  que  lhes  era  mis- 
ter, espiritualmente  conformes,  e  consolados. 

137.  Nestes  disvélos  de  acudir  ao  mizeravel  Povoem 
huãs,  e  outras  necessidades,  assim  do  corpo,  como  da 
alma,  se  hia  cada  vez  apurando  mais  o  ardente  zelo  do 
Servo  de  Deos,  com  outras  demonstrações  expressas  do 
grande  fogo,  em  que  se  acendia  a  sua  charidade.  Só 
dous  cazos  repetiremos  aqui  sobre  este  ponto,  em  os 
quaes  bem  se  deixa  ver  lodo  o  referido,  e  acontecerão 
a  este  raesmo  tempo,  e  cora  os  quaes  se  compro vaõ  taõbem 
asprevizões  do  seu  espirito.  Vizitava  hum  dia  o  capitão 
Luiz  Barbalho  ao  Servo  de  Deos  em  a  Barraca,  ou  Ora- 
tório da  sua  assistência,  e  estando  em  pratica  com  elle. 
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chegou  lumi  soldado  do  dillocapilaõadar-lhe  liuã  carta. 
Naõ  tinha  conhecimento  do  tal  homem  o  Venerável  Cus- 
todio, mas  emquanlo  o  capitão  lia  a  caria,  chama  a  parte 
aquelle  homem,  e  depois  dchiiã  breve  pratica,  que  tra- 
çou para  o  fira  que  pretendia,  lhe  disse : —  He  possível. 
Filho,  que  taò  errado  quereis  andar  ?  Se  tendes  mulher 
própria,  porque  naõ  deixaes,  a  que  naõ  he  vossa?  Tor- 
nai  para  a  que  Deos  vos  deu,  e  deixai  a  que  o  Demónio 
vos  tem  buscado;  abri  os  olhos,  attendei  ao  perigo  da 
vossa  alma,  se  naõ  quereis  experimentar  de  Deos  o  cas- 
tigo,  que  merece  a  vossa  culpa, —  Era  este  homem  ca- 
zadoem  a  Villa/le  Serenhanhem,  e  largando  la  sua  pró- 
pria mulher,  trazia  outra  em  titulo  de  escrava.  Foy  esta 
advertência  hum  forle  despertador  para  aquella  alma  ; 
porque  atlendidas  as  circunstancias  do  cazo,  que  elle 
tinha  por  muito  occulto,  como  só  reservado  para  sy, 
com  a  opinião  do  Servo  de  Deos,  e  conhecendo,  que  o 
naõ  podia  elle  saber  naluralmenle,  naõ  achou  escuzas, 
que  lhe  dar;  e  assim  tornando  a  busca-lo  no  outro  dia, 
com  lagrimas  de  arrependimento,  e  temor  da  perdição 
de  sua  alma,  se  confessou  com  o  mesmo  Padre,  e  dei- 
xando aquelle  caminho  errado  que  hia  seguindo,  voltou 
a  Pernambuco  á  sua  caza.  Alhe  qui  a  noticia,  e  de  crer 
he  que  dali  por  diante  viviria  mais  ajustado. 

138.  Neste  mesmo  oratório  da  Alagoa  retirado  ja  alta 
noite,  e  posto  em  oração,  foi  taô  vehemente,  e  extraor- 
dinário o  influxodo  seu  espirito,  que  naõ  podendo  con- 
ter-se  nos  interiores  da  sua  alma,  rompeu  em  vozes,  e 
suspiros.  Assistia  mais  pegado  ao  seo  retrete  o  Irmaõ 
Fr.  Francisco  do  Bom  Sucesso,  outro  Religiozo  laôbem 
de  boa  nota  e  opinião,  e  cuidadozo  de  que  fosse  aquillo 
algum  accidente,  que  houvesse  dado  em  o  Servo  de  Deos 
pela  fraqueza,  e  debilitaçaõ  corporal,  em  que  continua- 
mente andava  pelas  suas  mortificações,  e  penitencias, 
accendeo  luz,  e  chegando  a  registrar  o  Retrete,  yío,  com 
huà  grande  suspensão  da  sua  alma  ao  Venerável  Custo- 


182 

dio,  lavados  os  olhos  em  lagrimas,  de  joelhos,  e  elevado 
no  ar  em  baslanle  distancia  da  terra,  e  lodo  alienado, 
e  fora  dos  seos  naluraes  sentidos^  e  deixando-o  assim, 
se  retirou.  Dizia  depois  este  Religiozo,  que  entre  as  vo- 
zes do  Padre  ainda  percebera  alguãs  palavras,  de  quem 
como  compadecido  pedia  a  Deos  pelos  trabalhos  emi- 
nentes daquelle  Povo.  E  seria  sem  duvida,  pelos  que 
de  próximo  o  ameaçarão,  e  lhe  estavaõ  por  sobrevir  na 
jornada,  que  daquelle  lugar  estava  determinado  a  fazer 
o  General  D.  Luiz  de  Roxas.  Havia  este  tomado  porto 
na  Barra  de  Geraguá,  distante  três  legoas  da  Povoação 
da  Alagoa  a  vinte  e  oito  de  Novembro  deste  anno  de 
1635^  e  no  ultimo  de  Dezembro  se  achava  ja  alojado  na 
ditta  Povoação,  com  aquelle  taõ  dezejado^  como  mal 
succedido  soccorro  de  Gaslella,  e  PortugaU  que  para  a 
conquista  de  Pernambuco  contra  os  Olandezes  vinha 
destinado. 


CAMTlJIiO   ILIlIX. 


Sahe  da  Alagoa  o  Venerável  Custodio  Fr.  Cosme  de  S.  Damiaõ  em  campa- 
panhia  do  General  D.  Luiz  de  Roxas,  morto  este,  e  vencidos  os  nossos,  fica 
prizioneiro  dos  Olandezes  o  Servo  de  Deos. 


139.  Havendo  o  Venerável  Custodio  Fr.  Cosme  de 
Saõ  Damiaõ  assistido  na  Alagoa  sinquo  mezes,  e  alguns 
dias  mais,  desde  dons  de  Agosto  do  anno  passado,  *que 
alli  chegarão  athe  seis  de  Janeyro  do  seguinte  de  1636, 
neste  dia,  dando  principio  á  sua  marcha  o  General  D. 
Luiz  de  Roxas  e  Borja  para  as  partes  de  Pernambuco, 
o  seguio,  e  acompanhou  o  Padre  Custodio  Fr.  Cosme 
de  S.  Damiaõ,  com  o  seo  Secretario  Fr.  Joaõ  Bautista, 
e  outro  Religiozo  Sacerdote^  chamado    Fr.  Manoel  das 
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Neves,  A  quinze  do  dítto  mez  de  Janeyro  chegou  este 
exercito  á  Povoação  de  Porto  Calvo,  em  busca  do  Ini- 
migo, que  alli  se  dizia  estava  arranchado,  com  o  seu  Ge- 
neral Segismundo  ;  mas  havendo-seja  este  retirado  dali, 
receozo  do  encontro,  e  sahindo  o  nosso  em  seu  segui- 
mento, chegou  a  desasette  ao  lugar,  que  chamaõ  Mata 
Redonda,  entendendo  podia  por  alli  tomar  ao  Inimigo 
pela  retaguarda;  mas  encontrou-se  com  outro  de  maior 
corpo,  o  qual  se  compunha  de  mil  e  quinhentos  Solda- 
dos, trazidos  da  fortaleza,  que  linhaõ  na  Paripoeyra, 
costa  do  mar,  correspondente  a  Porto  Calvo,  guiados 
estes  pelo  seu  Coronel  Archichofle,evinhaò  em  soccor- 
ro  de  Segismundo,  suppondo  estar  em  Porto  Calvo,  cer- 
cado pelos  nossos.  Mas,  tendo  a  noticia,  que  Segismun- 
do se  havia  retirado,  e  os  nossos  o  seguiaõ,  se  foi  em 
a  nossa  retaguarda,  e  nos  alcançou  ao  dia  seguinte  de- 
sasette, e  no  outro,  que  foraõ  desoito  no  mesmo  lugar 
da  Mata  Redonda  se  deo  a  batalha,  em  a  qual  levando 
os  nossos  ao  principio  annuncios  da  victoria^  a  fez  in- 
fausta, e  meteo  nas  maõs  dos  contrários  o  impulso  in- 
fiel, e  traidor,  de  huà  bala  que  dando  pelas  costas  do 
General,  e  Mestre  de  Campo  D.  Luiz  de  Roxas,  esahin- 
do-lhe  pelos  peitos,  o  deitou  do  cavallo  morto,  aos  nos- 
sos deixou  vencidos,  e  entre  os  prizioneyros,  entregue 
aos  Inimigos  o  Venerável  Custodio  Fr.  Cosme  de  S.  Da- 
mião, com  os  dous  Religiozos,  que  o  acompanhavaõ. 
140.  Com  alguã  variedade  ainda  que  naõ  em  substan- 
cia, fallaõ  nesta  prizaõ  do  Venerável  Custodio  as  nos- 
sas memorias;  porque  concordando  todas,  em  que  foi 
prezo,  nenhuã  declara  o  lugar,  e  o  tempo ;  e  nem  o 
Irmaõ  Fr.  Manoel  das  Neves,  que  com  o  mesmo  Cus- 
todio foi  prezo,  fallando  em  outras  circunstancias,  ad- 
vertio  nesta  principal,  em  hum  Assento,  que  deixou 
da  sua  letra.  Nós  seguimos  as  que  deste  cazo  se  achaõ 
impressas,  e  escriptas  por  Duarte  de  Albuquerque,   e 
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diz  assim :  *  —  En  este  tiempa  fue  prezo  el  Padre  Fray 
Cosme  de  S,  Damian^  Custodio  de  los  Descalços  de  San 
Francisco,  que  en  compania  dei  Maesse  de  Campo  Ge- 
neral le  parecia  iva  seguro  a  visitar  três  cazas  suyas, 
que  estavan  entre  los  Enimigos ,  una  en  la  Parahiba  y 
las  dos  en  Pernambuco,  Guaraçu  y  Pojuca. —  E  com 
isto  nos  tiro»  a  duvida  assim  das  aiais,  como  da  do 
mesmo  Fr.  Manoel  das  Neves,  que  he  a  seguinte  da  sua 
letra: — Alguãs  vezes  assisti  no  Arrayal  de  Pernam- 
buco, estando  em  guerra  viva,  entre  os  Soldados  com 
algum  trabalho.  Depois  disto  vindo  com  o  Custodio, 
que  no  tempo  era  Fr,  Cosme  de  S.  Damião,  e  seu  com- 
panheiro, e  Secretario  Fr,  Joaò  B autista  para  aparte, 
donde  assistia  a  nossa  Infantaria,  nos  tomarão  os  Olan- 
dezes,  na  campanha,  tratando-nos  com  grandes  rigores, 
despindo-nos  nús,  ameaçando-nos  de  morte,  tendo-nos 
perto  de  hum  mez  com  Soldados  de  posta  noite,  e  dia ;  e 
depois  disto  enviando-nos  para  as  fortalezas  de  Per- 
nambuco, adonde  nos  tiveraõ  alguns  dias,  padecendo 
muy grandes  fomes,  e  sedes;  de  donde  depois  nos  en- 
viarão, e  dividirão  cada  hum  para  a  sua  Náo  de  guer- 
ra, donde  andamos  sette  mezes  prizioneiros  com  os  tra- 
balhos, que  em  tal  prizaò  se  podem  considerar ;  depois 
sendo  enviados  a  entregar  aos  seos  Estados  da  Olanda 
para  nos  sentencearem ;  para  nos  livrar -mos,  e  passar- 
mos  outra  vez  a  Portugal,  padecemos  grandíssimos  tra- 
balhos, etc. 

I/4I.  Prezo  oVeneravel  Custodio  com  os  dous  compa- 
nheiros, foy  comelies  mandado  entregar  ao  General  Si- 
gismundo,que  da  Barra  grande,  distante  sinquolegoas  de 
Porto  Calvo,  de  donde  saliira  fugindo  dos  nossos,  lia- 
via  voltado  á  Villa  de  Serenbanliem,  logo  que  soube  da 
perda  de  D.  Luiz  de  Roxis,  e  victoria  dos  seos,  e  aqui 
os  tiveraõ  por  quazi  um  mez  prezos,  despidos,  e  com 
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guardas.  De  Sereuliaahem  foraò  reoiellidos  prezos  estes 
Religiozos,  com  o  seu  Custodio  para  as  Fortalezas  do 
ReciíFe  á  ordem  dos  do  seu  Gooselho.  Neste  leve  o  Ve- 
nerável Custodio,  como  cabeça  dos  mais,  alguns  votos 
para  forca  ;  masassistindo  naquella  consulta  InimdeHes 
de  animo  menos  protervo,  movido  sem  duvida  por  ou- 
tro maior  impulso,  foy  de  parecer,  se  commutasse  a 
pena  de  morte  em  degredo,  e  determinarão  todos  fosse 
este  para  a  Serra  Leoa  na  Gosta  de  Guiné,  donde  li- 
nha mais  certa  a  morte-,  que  os  outros  queriaõ,  do 
que  a  vida,  que  aquelle  lhe  havia  otorgado.  Foraõ  se- 
parados huns  dos  outros,  e  sendo  os  dous  remeitidos  á 
Olanda  aos  do  seo  Estado,  o  Venerável  Custodio,  em 
outra  Náo,  que  sahia  a  pilhagem,  partio  nella  a  cum- 
prir o  Ímpio,  e  cruel  degredo.  Mas,  em  o  recto,  e  Su- 
premo conselho  do  Altíssimo^  em  que  outra  couza  esta- 
va decretada,  assim  se  dispôs,  que  a  Náo  em  sinquo, 
ou  seis  mezes  que  cursou,  e  deu  volta  aquelles  mares, 
nunca  lhe  permiuiraô  as  suas  correntes,  e  ventos  con- 
trários tomar  o  porto,  que  buscavaõ,  nem  ainda  dar 
vista  de  terra  alguã  da  Costa  de  Africa,  ou  Guiné,  no 
cabo  da  qual,  que  lhe  fica  ao  Este,  demora  a  chamada 
Serra  Leoa.  A  estes  contratempos  dos  mares  sobrivie- 
raõ  outros  contra  a  saúde  dos  seus  Navegantes.  Foraõ 
tocados  muitos  dos  Hereges  pelo  mal  contagiozo  da 
Costa,  que  dá  na  bocca  e  gengivas,  e  chamaõ  de  Loan- 
da.  E  como  a  verdadeyra  charidade  naõ  faz  distinção  de 
Sugeitos;  porque  tudo  o  que  he  próximo,  fica  sendo 
termo  proporcionado  dos  seos  espaçozos  âmbitos,  naõ 
faltou  ao  Servo  de  Deos,  em  que  se  exercitar  com  os 
enfermos  locados  daquelle  achaque.  Naõ  só  lhes  servia 
de  Enfermeyro,  applicando-lhes  os  remédios  com  suas 
maõs,  e  servindo -os  com  a  sua  Pessoa,  e  cuidado,  taõ- 
bem  o  conhecerão  Medico  nus  melhoras,  que  experi- 
mentavaõ.  Daqui  rezultou  começarem  taõbem  elles  a 
tratar  ao  Servo  de  Dcos  com   mais  afabilidade,  e  me- 
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nos  desprezos,  e  rigores,  como  uzaõ  com  lodos  os  ca- 
lliolicos,  e  especiulmeute  Ecclesiasticos.  Na  melhora 
deste  novo  tratamento  se  adiantou  sobre  todos  o  capi- 
tão da  Náo,  que  como  homem  de  mais  discurso,  e  ja 
no  daquella  viagem  laô  dilatada,  linha  formado  algum 
bom  da  paciência,  austeridade,  e  modo  de  viver  do 
Servo  de  Deos,  agora  mais  confirmado  no  seo  conceito, 
taõbem  lhe  mostrava  outro  agrado.  Ja  lhe  advertia  tra- 
tasse melhor  a  sua  Pessoa ;  ja  o  brindava  com  alguã 
couza  mais  especial  da  sua  meza,  que  acceitava,  naõ 
sendo  de  carne,  ou  outra  alguã  bebida ;  porque  fora 
da  pequena  porção  de  agua,  que  lhe  davaõ  pro  rata,  e 
alguã  pouca  de  farinha  da  terra,  ou  broa  comraua,  naõ 
gostou  de  outro  sustento,  ou  bebida  em  toda  aquella 
jornada.  Nunca  teve  nellacama,  nem  para  o  descanço  do 
corpo  a  buscou  ;  porque  para  tomar  algum  pequeno  re- 
pouzo  por  noite  o  fazia  recostado  a  qualquer  reparo, 
que  se  oíFerecia,  levando  o  mais  tempo  em  os  seus  cus- 
tumados  exercícios  de  rezas,  e  oraçaõ  no  modo,  que  lhe 
era  possível ;  e  da  mesma  sorte  se  deixa  ver,  que  só 
por  Providencia  Divina  se  poderia  ter  em  pé  hum  corpo 
laõ  macerado,  e  attricto  de  fomes,  sedes,  nudez,  e  tra- 
balhos,  e  que  só  por  milagre  se  poderia  conservar  huã 
vida  laõ  penitente,  e  maltratada,  assim  a  impulsos  do 
seo  próprio  espirito,  como  do  ódio,  e  furor  de  huns  taes 
inimigos,  e  contrários. 

142.  Ao  mesmo  tempo,  que  estes  melhoravaõ  do 
achaque  da  Gosta,  se  achou  tocado  delle  o  Servo  de 
Deos,  e  se  assim  como  foi  dos  últimos,  houvera  sido  o 
primeyro,  sem  duvida,  que  á  violência  do  achaque,  o 
dezamparo,  e  falta  dos  remédios,  e  de  quem  lhos  mi- 
nistrasse, ou  correria  perigo  a  sua  vida,  ou  seria  muy 
vagaroza  a  sua  cura  ;  mas,  para  esta,  e  o  seu  tratamen- 
to achou  ja  nos  mesmos  inimigos  algum  cuidado ;  ao 
menos  por  retribuição,  do  que  pelo  mesmo  mal  haviaô 
recebido  do  Venerável  Padre.  Assim  com  esta  carga  de 
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moléstias,  eoccorrencia  de  trabalhos,  qiic  sempre  saã 
especiaes  toques  da  maõ  de  Deos,  ou  particulares  mi- 
mos, que  elle  tem  de  rezerva  para  os  seos  escolhidos, 
sem  permittir  soçobrasse  com  elle  o  espirito  do  seo 
Servo,  o  hia  o  Senhor  apurando,  e  puliudo  cada  vez 
mais.  Alguns  sette  mezeshiaõ  correndo  depois,  que  sa- 
hiraõ  do  Reciffe,  sem  poderem  tomar  porto  naquella 
costa,  e  vendo  que  se  hiaõ  consumindo  os  mantimentos, 
e  o  mal  de  todo  os  naõ  deixava,  rezo! veraõ  voltar  a  Per- 
nambuco, e  o  conseguirão  com  huã  viagem  muito  pros- 
pera 


CAPITlIIiO    ULTILIL. 


Chega  o  Venerável  Custodio  do  seo  degredo  a  Pernambuco  c  he  mandado  lan- 
çar pelos  inimigos  nas  Praias  da  Bahia, 


143.  Logo  que  no  Reciffe  tomou  porto  este  Navio,  fo- 
raõ  os  seos  Cabos  dar  parle  aos  do  Governo  do  que  na 
viagem  lhes  havia  acontecido,  e  especialmente  com  este 
Degradado  ;'de  sorte  que  os  do  Conselho  o  mandarão  hir  a 
suaprezença,  eo  que  delia rezultou  foi,  dizerem-lhe,  que 
davaõ  por  cumprido  o  seo  degredo,  e  que  brevemente 
o  mandariaõ  lançar  entre  os  seos,  e  assim  o  executarão 
mandando-o  lançar  nas  Prayas  da  Itapoã,  distante  sin- 
quo  legoas  da  Cidade  da  Bahya. 

144.  Sobre  o  mez,  e  anuo  em  que  foi  a  soltura  do 
Venerável  Custodio  naõ  ha  certeza.  As  nossas  Memarias 
dizem,  que  quem  o  mandou  restituir  á  Bahya  fora  o 
Conde  de  Nassau  Joaõ  Mauricio.  Mas  este  naõ  podia  ser; 
porque  o  Conde  chegou  a  Pernambuco,  como  dizem  os 
que  delle  escrevem,  especialmente  Barleo  nas  Guerras 
do  Brasil,  a  vinte  e  três  de  Janeyro  do  anno  de  1637, 
e  neste  mesmo  anuo  c  dia  do  mez,  tivemos  acazo  o  en- 
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coutro  do  achar  no  cartório  da  Gamarn  lícclesiaslica 
desta  Cidade  daBaliya  luiã  certidão  anlenlica  assignada 
pelo  Venerável  Custodio  nas  Inquirições  de  Genere  do 
Ordenando  Domingos  Yarèlla  de  Moura,  na  qual  attes- 
lava  o  Padre  Custodio,  que  o  sobreditto  ordenando  que 
havia  sido  antes  Noviço  nesta  Custodia,  deixara  o  ha- 
bito Religiozo  por  sua  livre  vontade  e  naõ  porque  fosse 
expulso,  ou  lançado  fora  por  crime  algum,  ou  nota  con- 
tra a  limpeza  do  seo  sangue,  justificada  esta  certidão 
pelo  Licenciado  Francisco  da  Silva,  coadjutor  da  Sé,  e 
Escrivão  da  Camera,  e  pelo  Doutor  Joaõ  do  Couto  Bar- 
boza,  Dezembargador  da  Relação  do  Porto,  Ouvidor 
Geral  com  alçada  na  Bahya.  E  assim,  sendo  este  dia 
vinte  e  três  de  Janeyro  de  1637,  em  que  na  Bahya  se 
achava  ja  restituído  do  seo  degredo,  o  mesmo  em  que  a 
Pernambuco  chegou  de  Olanda  o  Conde  Joaõ  Maurício» 
naõ  podia  ser  este,  o  que  o  mandasse  lançar  na  Bahya, 
e  lhe  desse  a  liberdade.  Por  este  fundamento  e  os  mais, 
que  se  seguem  assentamos  foi  esta  sem  duvida  pelos 
flns  do  anno  antecedente  de  1636  de  vinte  e  setle  de  No- 
vembro athe  o  ultimo  de  Dezembro  deste  mesmo  anno. 
Naõ  só  porque  entaõ  faziaõ  os  nove  para  dez  mezes,  com 
pouca  differença,  que  dizem  as  nossas  Memorias,  que 
andou  desterrado,  depois  de  prezo;  como  taõbem,  por- 
que assignando  as  Diárias  os  dias  certos  do  que  acon- 
teceo  neste  sobreditto  anno  de  1636  athe  vinte  e  settc 
de  Novembro,  daqui  por  diante  naõ  assigna  dia  para  os 
acontecimentos,  e  diz  assim,  entre  os  que  escrevessem 
dia  certo,  fallando  deste  Religiozo  : —  ^  Tambien  dexã- 
ron  alli,  (logo  diremos  aonde,)  ai  Padre  Fray  Cosme 
de  S»  Damian,  Custodio  de  los  Descalços  de  S.  Fran- 
cisco.—  Evidencia  de  que  de  vinte  e  sette  de  Novembro 
athe  o  fim  do  anno  de  1636,  foi  a  restituição  do  Venerá- 
vel Custodio. 
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145.  O  lugar,  em  que  foi  lançado,  diz  o  mesmo  Au- 
thor,  foi  nas  partes  dos  Ilheos,  junlo  com  outros  Cabos 
Porluguezes,  *  a  quem  deraõ  liberdade  nesta  mesma 
occaziaõ,  dizendo  assim  : —  El  Inimigo  llevó  a  los  Ca- 
pitanes  D.  José  de  Sotto  Ponce  Leon,  e  Gomes  de  Abreu ^ 
y  ai  Sargento  Maior  Pedro  Corrêa  da  Gama  a  los  Isléos, 
vinte  y  sinco  legoas  ai  sur  de  la  Baliya ;  tambien  dexa- 
ron  alli  a  Fray  Cosme  de  S,  Damian,  etc.  Nem  fuça  du- 
vida dizerem  estas  Diárias,  que  o  Inimigo  lançou  o  P. 
Custodio  nos  llliéos,  e  afflrmarem  as  nossas,  que  foi  na 
Itapoan,  junlo  á  Bahya,  porque  tudo  podia  ser,  bir  com 
os  mais  aps  llhéos,  e  lançar  em  hum  porto  aos  cabos,  e 
dizer-lhes  hiaò  lançar  ao  Padre  em  outro,  e  darem  com 
elle  na  Praya  da  Itapoan,  por  naõ  faltarem  os  do  Con- 
selho a  sua  palavra,  de  que  o  haviaõ  restituir  aos  seos 
Frades,  que  os  naõ  havia  nos  llhéos,  e  seria  dar-lhe 
outro  degredo ;  e  nesta  suppoziçaõ,  tornando  dahi  a 
tempos  aquelles  cabos  a  Pernambuco,  assim  dariaõesta 
noticia  a  Duarte  de  Albuquerque;  suppondo  lançariaõ 
ao  Religiozo  em  outro  porto  dos  mesmos  llhéos;  por- 
que a  naõ  ser  assim,  e  vindo  dos  llhéos  para  a  Bahya 
o  Padre  Custodio  em  alguã  Embarcação  Porlugueza, 
o  lançaria  esta  no  porto  da  Cidade,  e  naõ  nas  Prayas 
da  Itapoan,  donde  he  certo  foy  lançado,  e  só  o  podia 
ser  pelos  Inimigos,  como  foi  sempre  constante  entre  os 
Religiozos. 

CAPlTUIiO  XHLXI. 

Do  que  mais  obrou  na  Custodia  o  servo  deDeos  Fr.  Cosme  de  5.  Damião  de- 
pois de  restituído  a  tila. 

Ii6.  No  mesmo  dia  em  que  o  lançarão  era  terra  os 
Inimigos,  chegou  ao  Convento  o  Venerável  Custodio,  e 
foy  nelle  recebido  de  todos  os  seos  Súbditos  com  aquel- 
las  demonstrações  de  gosto,  e  rendimento,  que  se  llje 
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deviaõ,  como  a  hum  tal  Prelado,  e  Superior,  que  era 
obedecido  sem  violência  pelo  benigno,  e  affavel,  que 
mostrava  a  todos,  amado,  como  hum  Irmaõ,  e  atlenili- 
do,  como  virtuozo.  Gomo  a  tal  lhe  entregou  logo  o  go- 
verno da  Custodia  o  Irmaõ  Fr.  Manoel  Bautistade  Óbi- 
dos, a  quem  os  Padres  da  Meza  da  Diffiniçaõ  haviaò 
substituído  em  seu  lugar,  supposla  a  morte,  ou  dester- 
ro do  Venerável  Custodio,  e  naô  haver  noticia  do  fim, 
que  lhe  haviaõ  dado  os  Inimigos.  Havia  sido  Fr.  Ma- 
noel Bautista  de  Óbidos,  como  ja  notamos,  Guardião 
da  Bahya,  eleyto  pelo  mesmo  Custodio  Fr,  Gosme,  na- 
quella  Junta,  que  fez  das  partes  de  Pernambuco,  e  con- 
vento de  Pojuca,  depois  de  passado  anno  e  meyo  do  seu 
Capitulo,  pela  razaõ,  que  taõbem  fica  declarada,  e  sendo 
Guardião,  foy  posto  outro  em  seo  lugar,  e  elle  subro- 
gado em  Diffinidor  peloraesmoGustodio  em  outra  Junta, 
e  em  falta  deste»  posto  em  seu  lugar,  de  que  agora  fez 
dezistencia,  e  entrega  ao  Venerável  Custodio.  Este  o  foi 
continuando  com  os  mesmos  acertos,  com  que  o  havia 
antes  exercido,  sendo  huã  das  primeyras  acções  desta 
vez,  em  junta  particular  por  novos  Prelados  em  alguàs 
cazas  por  haverem  completado  jaós  três  aunos  de  Guar- 
diães, e  naõ  haver  chegado  á  Custodia  novo  Prelado 
mayor,  e  assim  o  foi  mais  de  dous  annos  ao  diante 
elle  athe  o  mez  de  Junho  de  1639,  em  o  qual  a 
vinte  e  três  chegou  á  Bahya,  depois  de  varias  es- 
calas, feitas  ás  partes  do  Rio  de  Janeyro.  Foy  todo 
o  tempo,  que  exerceo  o  Venerável  Custodio  este 
cargoalgunsseisannoscom  pouca  differença.  Naõ  cons- 
ta, que  depois  de  restituído  á  Custodia  deste  seo  de- 
gredo, discorresse  por  toda  ella  em  vizita,  por  evitar 
os  perigos,  e  se  naõ  expor  a  outros  semelhantes  ;  por- 
que a  Pernambuco,  ainda  que  por  terra  o  podia  fazer, 
estava  ja  a  este  tempo  toda  a  Campanha  na  posse  dos 
Olandezes;  e  para  o  Sul  e  Rio  de  Janeyro,  naõ  poden- 
do ser,  senaõ  por  mar,  andavaõ  estes,  e  todas  as  suas 
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costas  continuamenlo  infestadas^  e  batidas  dasNáos  iui- 
migas.  Mas  nos  conventos  das  partes  da  Baliya,  uaõ 
faltou  a  esta  obrigação,  com  aquellas  mesmas  penções, 
e  detrimento  da  própria  Pessoa,  laõ  enfraquecida,  c  ate- 
nuada com  as  asperezas  de  taõ  longos  caminhos,  e  as 
grandes  moléstias,  e  trabalhos  do  seo  desterro,  além 
das  mortificações,  e  penalidades  corporaes,  applicadas  a 
medida  do  vigorozo  do  seo  espirito  ;  pois  sem  afrouxar 
neste,  foy  continuando  aquellas  mesmas  operações,  em 
que  antes  se  exercitava,  quando  mais  robusto.  Assim 
concluio  agora  o  emprego  de  Custodio,  e  daqui  athe  o 
anno  de  1653  naõ  achamos  tivesse  mais  outro  algum, 
de  que  o  de  Prezidir,  sendo  Viziíador  Geral,  nomeado 
pelo  Rmõ  Fr,  Pedro  Manero,  Ministro  de  toda  a  Ordem, 
no  Capitulo  de  qualorze  de  Septerabrodo  referido  anno, 
o  segundo,  que  celebrou  esta  Custodia,  ja  separada,  ou 
independente  da  Província  de  Portugal. 

147.  Por  huma  certidão  assignada  da  própria  letra 
do  Servo  de  Deos,emseis  de  Julho  de  1657,  e  antes 
do  Capitulo  seguinte  deste  mesmo  anno  celebrado  em 
vinte  e  seis  de  Agosto,  consta  fizera  este  Venerável  Pa- 
dre renuncia  de  todo  o  direito^  que  linha,  como  Padre 
mais  digno  da  Custodia  para  entrar  nelle  por  Yogal.  As 
cauzas  que  allegava  para  eíTeilo  dcj  o  haverem  por  escu- 
zado,  constaõda  mesma  cerlidaõ,  ou  renuncia,  que  aqui 
se  traslada^  porque  além  do  que  fica  dillo,  nella  achamos 
taõbem  ao  certo  o  dia,  mes,  e  anno  do  seo  nascimento  ; 
diz  assim; —  Fr,  Cosme  deS.  Damiaõ,  Custodio^  que 
fui  desta  Santa  Província,  antes  de  ella  o  ser,  certifico 
in  Verbo  Sacerdotis,  que  eu  tenho  de  idade  oitenta  e 
ires  annos,  que  se  faráõ  em  desoito  dias  de  Novembro, 
próximo  vindouro ;  Certifico  mais,  que  eu  sou  surdo,  e 
cego,  e  que  digo  missa  com  muito  trabalho,  descompo- 
ziçaõ,  e  indecencia ;  falto  de  memoria,  e  entendimento, 
€  finalmente  totalmente  decrépito :  Peço  humildemente 
aos  Padres  Visitador,   Provincial^  e  Diffinidores,  que 
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visto  as  impotencias  assima  me  escuzem  de  entrar  nó 
Capitulo,  que  ora  com  o  favor  de  Deos  se  espera  cele- 
brar, e  de  ter  voto  nelle,  sendo  Vogal ;  e  se  alguã  per- 
tenção  nisto  podia  ter^  por  este  prezente  a  renuncio^ 
quanto  em  direito  posso.  Neste  Convento  de  N.  P.  S. 
Francisco  da  Bahya  em  seis  de  Julho  de  mil  seiscentos 
e  cinquoenta  e  setteannos, 

Fr.  Cosme  de  S.  Damião. 

Entendemos  naõ  foi  acceila  pelos  padres  da  Diffínlçaõ 
esta  renuncia,  pois  se  acha  no  livro  antigo  dos  actos 
capitulares,  que  feita  a  eleyçaõ  de  Custodio  no  Padre  Fr. 
Panlaleaõ  Bautista,  que  havia  hldo  a  Roma  sobre  a 
cauza  da  separação,  e  vindo  de  lá  nomeado  Vizltador,  e 
Prezideute  deste  Capitulo,  com  aulhoridade  Apostólica, 
e  letras  do  P.  Geral  Fr.  Pedro  Manero,  e  faculdade  ou 
dispensa  para  que  sendo  Prezidente  do  tat  Capitulo  pu- 
desse ser  eleyto  em  Prelado  mayor,  ou  Custodio,  como 
succedeo,  foi  confirmada  esta  eleyçaõ  pelo  Servo  de  Deos 
Fr.  Cosme  de  S.  Damião,  como  Padre  mais  digno  da  Cus- 
todia. Neste anno  sobreditto  de  1657,  faziaõ  desoito  com 
pouca  diíferença,  que  havia  concluído  o  Servo  de  Deos  o 
de  Prelado  mayor  desta  Custodia,  e  foraõ  estes  annos  com 
os  dous,  que  viveo  ainda  depois  deste  Capitulo,  todo  o 
tempo  que  o  seo  espirito  desafogado  das  penções,  e  tra- 
balhos, que  padeceo  em  todos  os  do  seo  governo,  desde 
que  entrou  de  Guardião  a  primeyra  vez  athe  Custodio 
pelo  fim,  pôde  com  mais  descanço  da  sua  alma  applicar- 
sede  todo  aos  seos  espirituaes,  e  Religiozos  empregos. 
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í)a  sua  humildade,  e  paciência ;  zelo  da  honra  de  Deos,  e  salvação  d(is  almas. 

1Z|8.  Bem  conlieceo  era  a  himiildade  o  principio,  e 
fundamento  de  todas  as  virtudes,  *quem  disse,  era  ella 
a  May  de  todas ;  porque  lie  certo  se  uaõ  podem  susten- 
tar as  boas  obras  sem  os  alentos  da  humildade.  He  esta 
como  a  corrente,  c  saõ  aquellas  como  as  flores  ;  aquel- 
las  parecidas  ás  luzes,  cestas  semelhantes  ao  sol;  se 
morre  o  sol  espiraõ  as  luzes,  se  acaba  a  corrente  des- 
mayaõ  as  flores  ;  estas  porque  na  suspensão  das  agoas 
lhes  faltaõ  as  forças  para  rezislir  ao  ardor  do  Estio  ; 
aquellas,  porque  na  auzencia  do  Planeta  se  achaõ  sem 
vigor  para  triunfar  das  sombras.  Assim  taõbem  se  fal- 
lece  a  humildade,  espiraõ  as  virtudes,  porque  morrem 
como  flores  desflguradas  a  Ímpetos  da  vaidade,  e  des- 
luslraõ-se  como  luzes  ao  obscuro  da  tentação.  Taõ  im- 
pressa trouxe  sempre  na  memoria  o  Servo  de  Deos  Fr. 
Cosme  de  S.  Damião  esta  verdade,  que  em  lodo  o  edi- 
fício das  suas  operações  virluozas,  e  boas  obras  sempre 
lhe  lançou  por  alicerce  solido  o  profundo  abatimento  de 
sy  mesmo. 

149.  Sendo  certa  esta  máxima  em  todo  o  estado,  no 
de  Religiozo  he  absolutamente  preciza ;  porque  sem  a 
virtude  da  humildade,  naõha  Religiozo  perfeito,  nem  se 
podem  cabalmente  dezempenhar  as  obrigações  do  esta- 
do. Em  lodo,  o  que  teve  na  Religião  o  Servo  de  Deos, 
ou  fosse  de  Noviço,  Sacerdote,  Súbdito,  ou  Prelado,  foi 
o  seo  mayor  desvelo  chegar  ao  mais  fundo  desta  admirá- 
vel, e  principal  virtude.  Era  todos  os  sobredittos  em- 
pregos, sempre  que  lhe  foi  opportuuo  para  desvanecer, 
e  obviar  algum  jacto  de  vangloria,  que  por  esta,  ou 
aquella  acçaõ  do  seu  proceder,  em  beneficio  do  próximo 

*  S.  Gregor.  Mor.  27. 
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lhe  queriaô  contribuir  os  agradecidos,  a  todos  reba- 
tia com  o  forte  escudo  daquellas  humildes  e  discre- 
tas razões^  que  ja  em  outro  lugar  ficaõ  referidas:  — 
Quem  sou  eu?  E  eu  quem  sou?  Sou  hum  pó  da 
terra  muito  vil,  e  muito  abatido.  Eu  sou  hum  guzano 
muito  pequeno  com  espirito  de  vivente ;  e  muito  melhor 
direi,  que  sou  nada ;  pois  nada  sou  na  consideração  do 
meu  ser? —  Cora  este  forte  e  largo  escudo  de  vcrdadey- 
ro  humilde,  embaraçado  na  sua  alma  com  os  duros  cor- 
déis dehuã  paciência  invicta,  com  que  se  soube  portar 
em  todos  os  trabalhos  da  sua  vida,  que  foi  toda  huã  oflíi- 
cina  da  paciência  mais  apurada,  como  podem  notar  os 
que  com  attenta  reflexão  a  lerem,  soube  receber  em  Súb- 
dito opprobrios  de  particulares,  sem  queixas  das  oíTen- 
sas,  pôde  cubrir  em  Prelado  menos  preços  tios  Súbdi- 
tos sem  satisfação  das  calumnias;  e  como  virtuozo  sus- 
tentou acclamaçòes  universaes,  sem  que  da  mundana 
vangloria  lhe  pudesse  locar  o  minimo  átomo,  ou  mais 
leve  sopro.  E  como  acertou  a  lançar  as  suas  virtudes 
taõ  sólidos  fundamentos  como  os  da  Religioza  humildadev 
e  Sanla  paciência,  naõ  podia  deixar  de  crescer  muito 
diante  de  Deos,  e  subir  ao  mais  alto  na  estimação  do 
mundo  as  suas  virtudes,  e  fazerem-se  publicas  aos  olhos 
do  todos  as  suas  boas  obras. 

150.  í''óra  daquellas^  que  como  crealura  reconhecida 
a  Deos  executava  pelo  que  dizia  ordem  a  sy,  e  ao  seu 
estado,  todas  as  mais  se  dirigirão,  e  encaminharão  sem- 
pre ao  bem  do  próximo,  zelo  da  Religião  Galholica, 
credito,  e  honra  do  mesmo  Senhor,  Naõ  apontamos  ca- 
zos  particulares,  tanto  por  naõ  amontoarmos  a  escripta, 
como  porque,  além  de  que  alguns  ja  ficaõ  referidos  em 
seos  próprios  lugares,  quem  com  atteuçaõ  reflectir  no 
largo  discurso  da  sua  vida,  achará,  que  naõ  pôz  pé,  que 
naõ  fosse  com  reparos  de  humildade;  naõ  deixou  pega- 
da, em  que  naõ  imprimisse  fundos  de  paciência,  naõ 
deu  passo,  que  se  naõ  dirigisse  para  edificação  das  ai- 
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mas,  nem  moveo  acçaõ,  que  se  iiaõ  encaminhasse  para 
gloria  de  Deos.  Com  taõ  sólidos,  e  avançados  funda- 
mentos,  como  os  destas  duas  virtudes,  humildade  e 
paciência,  naõ  podia  deixar  de  crescer  em  todas  as  mais 
o  Servo  de  Deos^  como  além  do  que  fica  notado  iremos 
vendo  nos  capítulos  seguintes. 


CAFITtlIiO    IILX.11^111, 


Da  virtude  da  Oraçaõ  do  Servo  de  Deos,  e  da  sua  grande  conformidade 
em  alguns  trabalhos,  e  securas  do  seu  espirito. 


151.  Das  Eslrellas  as  que  mais  se  avizinhaô  ao  sol, 
saõ  as  que  participaõ  mais  das  suasluzes.  Aonde  he  mais 
intima,  e  chegada  a  uuiaõ,  ahi  saõ  mais  intensos^  e  se 
participaõ  melhor  ósseos  effeitos.  Nas  almas  justas,  Es- 
lrellas fixas  do  firmamento  da  Igreja,  como  era  huã  des- 
tas o  Servo  de  Deos  Fr.  Cosme  de  S.  Damiaõ,  he  a  ora- 
çaõ a  via  láctea  por  donde  se  chegaõ,  e  unem  mais  ao 
Divino  Sol,  e  pela  qual  participaõ  suave,  e  abundante- 
mente dos  seos  Superiores^  e  Divinos  influxos.  E  sendo 
o  Servo  de  Deos  Fr.  Cosme  de  S.  Damiaõ  taõ  particu- 
larizado nos  mimos  do  Céo,  naõ  tem  duvida,  que  como 
Astro  luminozo  deste  Seráfico  Orbe  tivesse  por  empre- 
go o  avizinhar-se  mais  que  todas  as  suas  mysticas  Es« 
irellas  aos  illuminantes  rayos  do  Divino  Sol.  A  toda  a 
hora,  e  a  todo  o  tempo  parecia  absorto  na  contempla- 
ção daquelle  enextinguivel  Luzeyro.  Os  seos  resplendo- 
res, ou  as  suas  perfeições  enefaveis,  eraõ  successivo 
objecto  deste  ardente,  e  aífectuozo  espirito.  Ainda  que 
as  vizitas,  falias,  e  outras  acções  necessárias  tivessem  o 
exercício,  que  lhe  dispensou  a  natureza,  e  lhe  era  pre- 
cizo  satisfazer  emquanto  creatura,  ou  por  politica,  ou 
por  officlo,  ou  por  obediência,  nada  disto  lhe  occupavaj,. 
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ou  divertia  as  do  enteiidimenlo,  occupado  sempre  no 
coíiimercio  da  graça.  Foyo  Servo  de  Deos  hum  pasmo 
nesta  Angélica  applicaçaõ,  porque  neniiuni  acontecimen- 
to da  Babilónia  do  mundo  o  divertia  das  lembranças  da 
Celeste  Sion. 

152.  Além  deste  arrebatamento,  ou  abstraçaõ  con- 
tinua, com  que  era  admirado  dos  que  o  viaõ,  foi  a  ora- 
ção o  seu  mais  commum  e  especial  exercício^  gastando 
nella  a  maior  parte  das  noites,  e  muitas  horas  nos  dias. 
Nella,  assim  como  foraõ  superabundantes  as  consola- 
ções internas,  que  sentia^  n? õ  deixarão  de  ser  muitas, 
e  rigorozas  as  secaras,  que  por  alguns  tempos  chegou  a 
padecer  o  seu  espirito.  Sobre  estas  trasladamos,  o  que 
nos  apontamentos  para  a  sua  vida  está  escripto;  e  diz 
o  seu  Author,  de  quem  outras  vezes  temos  fallado,  o 
ouvio  assim  ao  P.Fr.  Jacome  da  Purificação,  confessor, 
que  foi  do  Servo  de  Deos;  diz  elle  : —  Neste  par  íicu-' 
lar  pode  ser  boa  testemunlia  o  Padre  Fr.  Jacome  da  Pu- 
rificação^ de  quem  fomos  súbditos  muitas  vezes ^  e  a  quem 
servimos  de  Enfermeyro  na  sua  ultima  doença.  Fatian- 
do pois  este  Religioso  das  securas  interiores  do  nosso  Vene- 
rável Padre  FreiCosmede  S.  Damiaò,  em  huã  lhe  ouvi  di- 
zer estas  razões.  Quando demenhã  entrava  naCella  do  Pa- 
dre  Fr,  Cosme^  por  muitas  vezes  o  achei  taõ  prostrado, 
e  quebrantado  com  as  afflições,  securas,  c  desamparos, 
que  havia  padecido,  que  me  parecia  hum  moribundo  em 
os  últimos  paroxismos,  e  taõ  transportado,  e  desfigura- 
do estava,  que  para  defunto  lhe  naõ  faltava  mais  que  ter 
o  pulso  perdido,  e  só  este  era  o  signal,  quedava  de  vivo, 
e  era  tanta  a  sua  humildade,  e  cuidado  em  occultar  es- 
tas singulares  a/flições,  que  nunca  quiz  lhe  devêssemos 
a  noticia  da  cauza  porque  isto  padecia.  Porém,  o  que  eu, 
e  todos  os  ReligiozGs,  que  o  conhecíamos,  eternamente 
confessaremos,  he,  a.  valente  resignação,  e  conformidade, 
que  tinha  com  estas  penas,  securas  e  affições ;  e  o  satisfeito, 
que  estava  com  ellas ;  pois  lhe   naÕ  concedia  o  mais  ligeiro 
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alivio i  nem  ainda  com  o  desafogo  de  hum  leve  suspiro. — 
Qiiasi  o  mesmo,  equem  próprios  dizia  sobre  este  ponto, 
(affirma  o  Aullior  da  referida  memoria,)  O  Jrmaò  Fr. 
Francisco  de  S,  Clara,  que  taõ bem  foi  confessor  do  Vene- 
rável Servo  de  Deos,  e  seo  companheiro,  e  vizinho  da  cella,  e 
ambos  esíes  Beligiozas  confessores  seos,  taõbem  de  virtude^ 
o  qual  Fr,  Francisco  entrando  muitas  vezes  a  vê-lo  deme- 
nhã  o  achava,  corno  em  agonias  de  morte, — 

153.  A.  eslas  accresceraõ  outras  sobre  temores  de  que 
naõ  fosse  esta  amargoza  secura,  ou  espiritual  solidão  em 
castigo  do  seo  pouco  aproveitamento  diante  de  Deos, 
(receio  que  seujpre  combale  os  espíritos  anciozos  de 
voar  a  altura  da  perfeição,^  e  ainda  que  ao  principio 
lhe  cauzava  este  racional  escrúpulo  alguã  turbação  in- 
terior á  sua  alma,  como  esta  estava  prevenida  com  a 
graça  de  Deos,  que  a  punha  nesta  forja^  para  depois 
de  melhor  apurada  a  illuslrar  mais,  como  pratica  com 
os  seos  escolhidos  este  Senhor,  sonhe  o  seo  Servo  levar 
com  a  conformidade  devida  á  sua  Divina  vontade  o  pe- 
nozo  deste  trabalho,  e  fiizer-se  merecedor  dos  celes- 
liaes,  e  superabundantes  eflúvios,  a  que  o  dispunha. 
Assim  o  deu  elle  a  conhecer  pelo  discurso  do  tempo, 
porque  ainda  que  em  maneira  alguã  o  manifestou  de 
bocca,  comtudo  no  sereno,  e  alegre  do  homem  exterior 
dava  bem  a  entender  as  illuslrações,  e  illapsos  Superio- 
res, que  daquelle  manancial  perenne  de  luzes  da  Divina 
face  reverberavaõ  na  sua  alma,  e  lhe  alumiavaõ  o  ho~ 
mem  interior. 

154.  Taõbem  o  inimigo  commum  com  as  suas  cos- 
tumadas travessuras  cuidou  sempre  em  perturbar  o  Ser- 
vo de  Deos  do  exercício  da  Santa  oração,  ja  com  varias 
distrações,  que  para  isto  sabe  armar,  ja  chegando  a  tanto 
a  sua  raiva,  que  vendo  sem  eíTeito  os  seos  estratagemas, 
se  quiz  taõbem  despicar  por  obras,  querendo-lhe  suíFo- 
car,  se  naõ  a  vida,  porque  lhe  faltava  a  licença,  ao  me- 
nos o   espirito,  para  o  que   teria   permissão,  com  lium 
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arroxo  qiie  lhe  deo  pela  garganta,  com  a  violência  da 
qual  cahio  por  terra.  Foy  o  choro  a  palestra  deste  desafio. 
Achava -se  alli  outro  Ueligiozo  taòbem  em  oração,  e  ou- 
vindo o  estrondo  da  queda  acudio  ao  lugar  suspeitando 
a  cauza,  e  achou  o  servo  de  Dcos  todo  trespassado,  e 
fora  de  sy ;  e  por  inais  que  elle  tornando  a  seu  acor- 
do intentou  persuadir  ao  outro  fora  certo  accidenle 
aquelle  acazo,  elle  por  alguãsexperiencias^  que  ja  tinha, 
e  reparando  demeuhã  para  o  Servo  de  Deos,  vendo-lhe 
pelo  pescoço  huns  signaes,  como  pizaduras,  se  veyo  a 
confirmar  no  seu  pensamento.  Outros  semelhantes  ata- 
ques assim  antes,  como  depois  deste  foi  vulgar  entre  os 
Religiozos  dos  conventos  em  que  assistia  o  Servo  de 
Deos,  tivera  elle  muitas  vezes  com  este  tyranno^  e  per- 
seguidor das  ahnas  Justas ;  pois  estando  em  oração  va- 
rias vezes  seouviraõ  estrondos,  e  outros  motins  na  Igre- 
ja, ordenado  tudo,  ja  que  naõ  podia  mais,  a  infundir- 
Ihe  pavor  externo,  ou  ao  menos  perturba-lo  no  interior 
do  espirito,  e  continuou  esta  guerra  alhe  os  últimos  da 
vida,  como  se  colhe,  e  confirma  tudo  pelo  depoimento, 
que  depois  de  sua  morte  deu  o  Irmaõ  Ghorista  Fr.  Fran- 
cisco de  S.  António,  que  foi  seu  Enfermeiro  na  ultima 
doença,  e  vai  incluso  no  Processo  adiante. 


CAPITtlIiO  XXXIV. 

De  alguns  cazos^  em  que  mostrou  a  Providencia  do  ÂltissimOt  que  o  seo 
Servo  tinha  participadas  as  graças  de  curar  Enfermos,  conhecer  interio- 
res, e  prevenir  futuros. 


155.  Estas  graças  dispensa  o  Altíssimo,  a  quem  se- 
gundo os  seos  inexcrutaveis  juizos  mais  lhe  parece,  e  he 
do  seo  agrado;  e  sendo  todas  ellas  dons  gratuitos,  saõ 
daquelles^que  Sua  Divina  Magestade  tem  reservado  para 
sy  nos  thesouros  inexhauriveis  da  sua  imcomparavel  Sa- 
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bedoria,  e  poder  infinito.  Entre  os  que  merecerão  a 
este  Senhor  huã  coramunicaçaõ  muy  particular  destes 
Gelestiaes  favores,  foi  hum  o  seo  Servo  o  Venerável  Fr. 
Gosme  de  S.  Damião.  Da  virtude  miraculoza  nas  curas 
de  varias  enfermidades,  servirão  de  provas  evidentes  as 
muitas  Pessoas  de  todos  os  Estados,  que  de  achaques, 
assim  antigos,  como  adventicios,  recorrendo  a  elle,  se 
acharão  ao  mesmo  tempo  livres.  Naõ  referimos  todos 
por  evitar  alguã  repetição;  e  só  o  faremos  dos  mais  no- 
táveis, e  de  que  naõ  pôde  rezultar  duvida  o  terem  cir- 
cunstancias evidentes  de  miraculozos. 

156.  O  Padre  Fr.  Álvaro  de  S.  Maria,  Religiozo  as- 
sistente no  Convento  de  Paraguaçú,  donde  falleceopelo 
rnez  deFevereyro  de  1663,  sendo  ja  de  idade  avançada, 
entre  achaques  vários,  que  padecia,  era  o  de  maior  mo- 
léstia hum  defluxo  asmático,  que  por  muitas  occaziões  o 
chegava  a  pôr  em  perigo  de  vida,  soffocando-Ihe  com 
vehemente  anciã  o  peito,  especialmente  se  se  desmazia- 
va  na  bebida  de  agoa  fria.  Por  huã  vez,  que  excedeo  a 
quantidade  desta,  e  estava  prezenteo  Servo  de  Deos,  di- 
zendo ao  Enfermo,  que  temia  o  Ímpeto  do  achaque  na- 
quella  noite,  lhe  tornou  o  Servo  de  Deos  :  Naõ  quer  dei- 
xar a  agoa,  Irmaõ  Fr.  Álvaro,  e  entaõ  queixa-se,  que 
vem  a  noite!  Prometia  naõ  beber  tanta  agoa,  que  eu  da 
parte  de  Deos  lhe  prometto  taõbem,  que  descançará  e 
dormirá  de  noite.  Assim  se  comprometteraõ,  e  recolhi- 
do á  sua  cellao  Enfermo,  passou  a  noite  socegado,esem 
que  a  moléstia  o  accoramettesse,  como  nas  mais,  que  as 
passava  sentado  com  notável  perigo,  e  resguarda ndo-se 
dali  em  diante  do  excesso  da  agoa  taõbem  naõ  sentio 
mais  em  quanto  viveo  a  repetição  do  achaque.  Sobrevi- 
veo  este  Religiozo  depois  da  morte  do  Servo  de  Deos 
alguns  três  annos, —  E  ásua  morte  (diz  o  P.  Fr.  Tho- 
mas  da  Aprezentaçaõ,  de  quemhe,  o  que  fica  referido;  J 
assisti  eu  sendo  Noviço  no  Convento  de   Paraguaçú y  e 
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ouvi  algiiãs  vezes  da  sua  bocca  este  cazo,  o  qual  succe^ 
deo  muitos  annos  antes, — 

157.  Jeronymo  Rugeiro,  devoto  especial  do  Seivo 
de  Deos,  achando-se  em  perigo  com  liuã  erisypela  an- 
tiga; Francisco  Rodrigues,  lerceyro  nosso  na  Bahya  de 
huns  vómitos  contínuos,  e  Domingos  da  Gosta,  taõbem 
Terceyro,  e  vigário  do  Culto  Divino  muitos  annos,  de 
achaque  mortal  ao  parecer  de  Médicos,  todos  se  acha- 
rão em  differentes  tempos,  e  da  noite  para  o  dia,  livres 
d;i  moléstia,  e  dos  perigos,  mandando  chamar  ao  Servo 
de  Deos  para  os  coufeásar,  e  naõ  podendo  elle  por  impe- 
dimento urgente  satisfazer  aos  seos  rogos^  lhes  respon- 
deo,queno  outro  dia  demeuhã  os  esperava  no  convento^ 
que  lá  se  confessariaõ;  e  assim  succedeo,  achando -se 
os  Enfermos  demanhã  com  saúde,  e  forças,  e  de  todo 
sem  as  graves  moléstias,  que  os  havia  posto  em  descon- 
fiança, succedeo  isto  em  diversos  tempos. 

158.  Jorge  de  Sá,  morador  no  Sitio  da  Gachoeyra, 
hoje  Villa  do  Destricto  da  Bahya,  foi  levado  a  esta  ci- 
dade com  doença,  quea  juizo  dos  Médicos  julgada  por 
incurável  lhe  ordenarão  tratasse  dos  remédios  da  alma. 
Era  devoto  particular  do  Servo  de  Deos,  a  quem  deu 
avizo  do  estado,  em  que  se  aciíava  ;  rogando-lhe  o  qui- 
zesse  ver  para  o  confessar,  e  dirigir  nas  ultimas  acções 
da  sua  vida.  Satisfez  o  Servo  de  Deos  a  supplica  do  seo 
devoto-,  c  depois  deo  confessaria  ter  com  elle  huã  breve 
pratica,  pergnntando-lhe  o  Enfermo  se  seria  ja  tempo  de 
tomar  o  Santíssimo  por  Viatico,  lhe  respondeo  o  Padre, 
que  esperasse  no  Senhor,  como  elle  taõbem  confiava,  que 
no  dia  seguinte  o  iria  buscar,  e  receber  por  seos  pés  á 
sua  caza,  e  que  assim  se  preparasse  para  demenhã  hir 
ouvir  missa,  ecommungará  Igreja  da  Conceição  da  Se- 
nhora, Parochiada  Praya  da  Cidade,  que  lhe  ficava  mais 
vizinha  as  cazas  em  que  assistia,  e  assim  se  dispedio  o 
Padre  do  Enfermo,  ficando  este  muy  conforme,  e  con- 
fiado nas  razões  do  Servo  de  Deos.  Passou  aqueíla  noite 
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comsocegOj  e  conhecida  melhora,  e  tanta,  que  ja  de- 
menhã  achando-se  naõ  só  livre  da  moléstia,  mas  com 
forças  bastantes,  e  robusleza,se  veslio,  e  foi  para  a  Igre- 
ja, a  cumprir  o  que  o  Padre  lhe  havia  aconselhado,  com 
notável  espanto,  e  admiração  assim  dos  de  caza,  que 
prezenciaraõ  o  deplorado  termo,  em  que  estava,  como 
dos  que  na  Igreja  o  viaõ,  e  tinhaõ  noticiada  sua  perigosa 
enfermidade.  Ao  tempo, que  se  achava  na  Igreja,  entrou 
na  caza  o  Doutor  Cabral,  bem  conhecido  na  Bahya, 
Medico,  que  o  curava,  e  querendo  vizita-lo,  lhe  dis- 
scraõ,  que  naõ  só  se  levantara  saõ  naquella  menhã,  mas 
fora  para  a  Igreja  a  ouvir  missa,  e  comungar,  como  lhe 
havia  ordenado  oP.  Fr.  GosmedeSaõDamiaõ.  Fez  bera, 
respondeo  elle,  porque  este  Padre  he  melhor  Medico, 
do  que  eu  ;  e  assim  se  despedio,  mais  ratificado  no  bom 
conceito,  que  todos  tinhaõ  do  Servo  de  Deos,  que  por 
virtude  do  Senhor  fazia  estas,  e  outras  semelhantes  cu- 
ras, que  naõ  podiaõ  deixar  de  ser  avaliadas  por  miracu- 
lozas. 

159.  Naõ  menos  foraõ  conhecidas  no  Servo  de  Deos 
as  outras  duas  graças  de  penetrar  interiores,  e  antever 
futuros.  Estes,  como  fica  manifesto  naquella  displicên- 
cia, que  sempre  mostrou  do  projeto  da  separação  desta 
Gust  )dia  pelos  inconvenientes,  que  o  tempo  mostrou, 
e  aquelles  no  cazo  que  fica  referida  do  Soldado  das  Ala- 
goas, e  alguns  mais.  E  além  destes  em  outros  vários 
da  vida  do  Servo  de  Deos  se  ha  de  achar,  por  quem  nel- 
les  com  attençaõ  refletir,  que  foraõ  muito  particulares 
deste  Rcligiozo,  por  dispensaçaõ  Divina  estas  duas  gra- 
ças. Tudo  pôde  merecer  hum  Sugeito,  que  em  sua  vida 
foi  todo  hum  exemplar  de  virtudes. 

160.  Além  das  que  ficaõ  notadas  nunca  faltou  ás  ho- 
ras do  choro,  e  Refeitório,  e  ainda  quando  chegava  de 
fora  por  taõ  dilatados  caminhos^  e  jornadas,  e  de  pé, 
nunca  deixava  de  hir  ás  Matinas  daquella  noite,  sendo 
Custodio.  Nas  vizitas,  naõ  só  pelos  conventos  de  Per- 
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nambuco,  que  iodas  se  fazem  por  terra,  e  mais  de  trinta 
legoas  do  Reclffe  á  Paraíba,  e  dali  voltando  á  Bahya 
por  mais  de  duzentas,  que  sempre  as  tomou  de  pé,  e 
cora  elles  descalços  de  todo,  sem  uzar  nem  ainda  das 
Sandálias,  ou  Solas  comrauas,  sendo  ja  nas  ultimas  vi- 
zitas  de  mais  de  sessenta  annos  de  idade.  Nestas  jorna- 
das, nem  em  tempo  algum  uzou  de  chapéo,  expondo  a 
cabeça,  e  mais  corpo  a  todo  o  rigor  das  calmas,  e  chu- 
vas, assim  como  os  pés  aos  golpes  dos  espinhos,  e  pe- 
dras. Nunca  bebeo  viuho>  e  agoa  só  ao  comer  nas  cora- 
munidades.  As  Gèas,  ainda  nos  dias,  que  naõ  eraõ  de 
jejum,  sempre  foraõ  collações  de  abstinência.  Taõ  parco, 
e  austero,  que  ainda  estando  enfermo  se  abstinha,  em- 
quanto  lhe  era  possível  de  carne.  Era  profundamente 
humilde,  sobremaneira  obediente,  e  taõ  modesto,  e  re- 
colhido^ como  aquelle,  em  quem  resplandecia  com  ad- 
miração a  virtude  da  castidade.  Parecia  Anjo  em  pureza. 
Taõ  pobre,  como  aquelle,  que  nesta  parte  por  excel- 
lencia  guardou  sempre  a  letra  e  o  espirito  da  Santa  Re- 
gra. Fora  das  communidades  de  dia,  e  denoite  nunca 
largou  da  maõ  as  contas,  pelas  quacs,  fora  da  oraçaõ, 
rezava  continuamente;  costume  louvável,  e  exemplar, 
que  observou  athe  a  morte. 


Passa  desta  para  a  outra  vida  o  Servo  de  Deos  Fr.  Cosme  de  Saõ  Damiaõ. 

161 .  Hum  varaõ  consummado  em  virtudes,  hum  corpo 
consumido  de  trabalhos,  huà  idade  carregada  de  annos, 
no  de  1659,  ao  priraeyro  de  Novembro  permittio  o  Céo 
tivesse  fim  ;  e  quiz  Deos  fosse  o  termo  de  huã  alma,  que 
piamente  se  faz  crivei  entrasse  a  augmenlar  na  Celestial 
Corte  o  numero  dos  Bemaventurados,  que  como  Santos 
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venera  a  Igreja  nesle  dia  ;  ten  lo  o  seo  occazo  esla  nova 
Estrella^e  passando  destapara  a  outra  vida  em  hum  Sá- 
bado das  três  para  as  quatro  horas  da  tarde.  O  Venerá- 
vel Servo  do  Senhor  Fr.  Cosme  de  S.  Damião  contava 
a  este  tempo  oitenta  e  sinquo  annos  de  idade,  menos  os 
dias,  que  correm  do  primeyro  de  Novembro,  em  que  a 
desoilo  do  dilto  mes,  no  qual  dia  pelo  termo,  que  flcou 
assignado  da  sua  letra,  e  ja  trasladamos  aqui,  havia  sa- 
bido á  luz  do  mundo  por  consequência  delle  no  del57i; 
e  com  sessenta  e  dous,  dez  mezes,  e  dezanove  dias  de 
Religião,  e  habito,  que  havia  tomado  no  de  1597,  a  de- 
sanove  de  Janeyro. 

162.  Alguns  dias  antes  havia  ditto  ao  Religiozo  as- 
sistente na  enfermaria,  que  este  primeyro  de  Novembro 
o  esperava  para  ultimo  da  sua  vida ;  e  assim  neste  mes- 
mo de  menhã,  tendo-se  antes  varias,  e  repetidas  vezes 
confessado,  pedío  ao  Guardião  o  Santíssimo  por  Viati- 
co,  elogo  depois,  a  Sagrada  Unçaõ,  e  com  reverente  hu- 
mildade por  esmolla  o  habito  e  sepultura  para  descanço 
do  seo  corpo,  sendo  a  ultima  acçaõ  pedir  taõbem  licen- 
ça para  dar  as  contas  pelas  quaes  rezava,  queathe  aquel- 
la  hora  naõ  havia  largado  das  maõs,  ao  Irmaõ  chorista 
Fr.  Francisco  de  S.  António,  que  lhe  assistia  na  sua  En- 
fermidade. Qual  fosse  esta  naõ  declaraõ  os  assentos, 
seria  sem  duvida  a  commua,  e  incurável  dos  muitos 
annos,  que  trás  a  morte.  O  que  depois  desta  se  seguio 
athe  se  entregar  o  seu  corpo  á  sepultura,  trasladamos 
aqui  fielmente,  como  se  acha  escripto: —  No  ditto  dia 
(primeyro  de  Novembro,  era  que  falleceo,)  das  três 

fará  as  quatro  horas  da  tarde ^  se  acordou  ficasse  o  corpo 
para  no  seguinte  dia,  que  era  Domingo  se  enterrar ;  e  posto 
em  a  Capella  Mor,  como  he  costume,  começarão  os  Religio' 
zos  o  Officioy  a  que  acudirão  os  Religiozos  mais  graves,  e 
Prelados  das  outras  Religiões,  que  o  solemnizaraõ  com  sua 
assistência,  e  disseraõ  suas  lições  ;  porque  todos  eraõ  seos 
amigos,  e  lhe  tinhaÕ  particular  devoção^  por  ser  sua  virtude 
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meçou a  correr  tanta  gente  da  Cidade  a  ver  o  corpo  do  Ser- 
vo de  DeoSf  e  com  tctuta  fé,  e  devoção,  que  vinhaõ  providos 
de  tezouraSf  e  canivetes,  e  com  grande  reboliço,  e  porfia  in- 
crível lhe  coftavaõ  do  habito,  e  corda,  que  advertindo  do 
choro  o  R.  P,  Fr.  Bernardo  de  Braga,  Provincial  que  ha- 
via sido  do  Patriarcha  S.  Bento,  acudirão  os  Frades  á  ca- 
pella,  porque  naÕ  descompuzessem  o  corpo,  que  iinhaõ  por 
bemaventurado  :  e  com  irem  os  Religiozos  o  nad  poderão 
defender,  se  nad  foraõ  afudados  do  Provedor  Mor  Matheos 
Ferreira  Villasboas,  e  do  Dezembargndor  Bento  Rabello  e 
dos  mais  Dezembargadores,  e  Pessoas  graves  desta  Cidade. 
Querendo  os  Religiozos  dar  sepultura  ao  corpo  ;  porque,  se 
bem  se  consolavaÕ  com  a  sua  prezença,  eraja  tarde,  pedirão 
muy  encarecidamente  todos  os  circunstantes  ao  P.  Guar- 
dião, e  Diffinidores,  que  para  consolarão  do  Povo  deixassem 
estar  taÕ  ricothesouro  alhe  a  tarde,  que  elles  o  guardariaõ. 
Vencerão  os  piedozos  rogos  aporfin,  com  que  os  Religiozos 
saudozos  intentavad  dar-lhe  sepultura  logo  ;  e  começou  a 
concorrer  tanta  gente,  assim  homens,  como  mulheres,  e  Re- 
ligiozos a  lhe  beijarem  os  pés  e  a  tocar  cantidade  grande  de 
contas,  e  a  tomar  medidas  da  estatura  do  seu  corpo,  que  os 
que  nad  podiaó  alcançar  retalhos  do  seo  habito  por  lhe  ser 
prohibido,  se  contentavaõ  com  levar  das  flores,  e  ramos, 
eom  que  estava  cuberto,  e  ornado,  que  foi  necessário  prover 
de  outras,  sendo  postos  dous  Sargentos  d  porta  da  grade  da 
capella  para  defender  do  tumulto  da  gente  o  corpo,  que  por 
Santo  o  canonizava  o  Povo  ;  e  foi  continuando  o  concurso 
delle  cada  vez  mais  athe  a  tarde,  em  que  veyo  o  Governador 
Francisco  Barreto,  o  qual  sendo  ja  sinco  horas  da  tarde,  e 
o  fim  das  laudes,  mandou  chamar  os  Médicos,  e  Cirurgiões 
da  Cidade  para  que  vissem  o  corpo  se  tinha  algum  mão 
cheiro,  ou  corrupção.  O  que  visto  de  todos  elles,  o  acharão, 
como  na  hora,  em  que  espirara,  sendo  passadas,  [em  tempo 
de  maior  calor,]  vinte  esette  horas,  antes,  como  alguns  teste- 
munharão, sahia  dclle  suavíssimo  cheiro.  Outras  muitas  cou- 
zas  succederaõ  dignas  de  memoria,  de  que  se  nad  trata  neste 
epilogo,  porque  se  reservaÕ  para  a  lenda  maior  da  sua  vida. 
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163.  Bem  pudera  advertir  o  Autor  deste  epilogo,  que 
se  elle  naõ  relata  aqui  estas  outras  couzas^  dignas  de  me- 
moria, como  se  poderiaõ  ellas  depois  em  tempos  vin- 
douros reduzir  a  lenda  mayor,  se  naõ  ficava  noticia,  ou 
assento  delias.  Notável  descuido,  e  de  que-  sempre  nos 
devemos  queixar,  ainda,  que  sem  remédio.  Os  seos  mi- 
lagres autênticos  fconclue  o  tal  epilogoj  saò  os  seguintes, 
—  os  quaes  nós  aqui  trasladamos  no  capitulo^  que  se 
segue. 

Processo  autentico  de  alguãs  notabilidades  acontecidas  no  dia,  em  que  esteve 
exposto  o  Corpo  do  Servo  de  Deos,  e  de  outras,  que  se  foraõ  seguindo  pelo 
tempo  adiante^  com  as  quaes  se  fez  mais  celebre,  e  venerada  a  sua  fama 
posthuma. 

164.  He  propriedade  das  Estrellas  fazerem  mais  pu- 
blicas ao  mundo  as  suas  luzes,  quando  como  obscuro 
das  sombras  parece  lhes  queria  servirde  tumulo  a  triste 
noite.  Ja  exposto  para  a  Sepultura  se  achava  o  corpo  do 
Servo  de  Deos  Fr.  Cosme  de  S.  Damião,  mas  como  na 
carreyra  da  sua  vida  Religioza  leve  huã  muito  analogia 
ca  proporção  com  o  curso  natural  das  Estrellas,  sendo 
superior  a  todas  para  illuslrar  com  os  rayos  das  suas 
virtudes  este  novo  e  Seráfico  Orbe,  quando  se  repre- 
zentava,  que  a  Sepultura  lhe  serviria  naõ  só  de  lhe  es- 
conder o  corpo,  mas  taõbem  de  obstáculo  as  luzes,  foi 
Campa,  em  que  se  começarão  a  ver  gravadas  para  a 
memoria^  e  mais  activos  os  seos  resplendores  em  os  no- 
vos, e  admiráveis  prodígios,  que  se  foraõ  vendo.  Foraõ 
obrados  commumente  por  meyo  de  alguns  retalhos,  ou 
relíquias,  que  do  seu  habito  cortarão  muitas  pessoas  no 
dia  do  seu  enterro,  e  outros  com  a  terra  da  sua  sepul- 
tura. Foy  esta  na  claustra  do  convento  antigo,  que  ser- 
via de  Cemitério  commum  aos  Religiozos,  donde  tive- 
raõ  jazigo  athe  o  anuo  de  1709,  em  que  demolido  este 
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claustro,  e  os  seos  dormitórios  sedeo  priacipio  á  Igreja 
nova,  que,  como  em  seo  lugar  diremos,  occupa  lodo  o 
âmbito  das  quadras  do  convento,  e  Igreja  antiga.  Naõ 
leve  no  seo  principio  esta  sepultura  differença^  ou  dislin- 
ctivo  algum  das  mais;  mas  crescendo  a  devoção  dos  Fieis 
a  tirar  delia  terra  pelos  eífeitos  prodigiozos^  que  experi- 
mentavaõ,  bebendo  da  agoa,  em  que  se  lançavaõ  alguns 
dos  seos  pós,  ou  applicados,  como  emplastos;  por  se 
naõ  andarem  a  arrancar  os  lyjolos  continuamente,  se 
mandou  pôr  no  meyo  liuã  pedra  lavrada,  com  seo  orifí- 
cio quanto  coubesse  por  elle  iiuã  maõ^  cuberto  com  huã 
lamina  de  cobre,  e  por  aqui  se  tirava  aterra  para  aquel- 
les,  que  a  pediaõ.  E  sendo  nos  seos  princípios,  em  que 
a  devoção  andava  mais  viva  com  os  repetidos  cazos,  ou 
milagres  em  bastante  quantidade  a  que  se  retirava,  sem- 
pre a  achavaõ  sem  diminuição  no  lugar,  de  que  se  seguio 
no  vulgo  o  discorrer^  que  bem  podiaõ  tirar  a  que  qui- 
zessem  ;  porque  o  lugar  se  tornava  a  encher  com  acres- 
cente da  maré. 

165.  Fallecido  ao  primeiro  de  Novembro  o  Servo  de 
Deos,  logo  a  sinco  do  referido  mez  e  anno,  foy  celebrado 
em  o  Convento  de  Olinda  o  capitulo,  no  qual  foi  confir- 
mada pelo  Santíssimo  Padre  Alexandre  VII  a  separação 
desta  Provincia,  e  por  letras  do  mesmo  Pontífice  nomea- 
do para  primeyro  Provincial  o  P.  M.  Fr.  António  dos 
Marlyres.  Era  Religiozo  de  letras,  e  virtudes  ;  e  achan- 
do-se  na  Bahya  ja  nos  principies  do  mes  de  Julho  do  se- 
guinte anno  de  1660,  movido  do  zelo,  honra  de  Deos,  e 
credito  da  Religião,  vista  a  fama  notória  dos  muitos 
prodígios,  e  maravilhas  obradas  pelo  poder  do  Senhor, 
e  méritos  do  seo  Servo,  para  confirmação  da  sua  glo- 
rioza  fama,  e  perpetua  memoria,  fez  Supplica  ao  R.  Ca- 
bido, que  se  achava  em  Sede  Vacanle,  por  morte  do  seu 
Bispo  D.  Pedro  da  Sylva,  desde  quinze  de  Abril  de  1649^ 
e  teve  o  despacho  seguinte: —  Damos  nossas  vezes  ao 
R.  Arcidiago  Francisco  da  Sylva  ^  para  que  com  o  Es~ 
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crivaò  do  Auditório  Ecclesiastico,  o  Lecenciado  Antó- 
nio da  Fonseca  Carneyro  faça  o  Summario  das  testemu- 
nhas que  o  Supplicante  apprezentar,  em  modo,  que  faça 
fé;  para  se  lhe  darem  os  treslados autenticas,  que  forem 
necessários,  Bahia  em  Cabido,  oito  de  Julho  de  mil  seis- 
centos  e  seltenta. 

Viegas,  Melio,  Pereyra,  Leitad,  Vieyra, 

166.  E  logo  no  seguinte  dianovedosobreditto  mez,  e 
anno,  feitos  os  termos  Judiciaes,  e  tomados  os  jura- 
mentos de  fidelidade,  e  inteireza  entre  o  Escrivão,  e  Juiz, 
em  o  mesmo  Convento,  e  capella  dos  nossos  Irmãos  Ter- 
ceyros^  se  começarão  a  tirar  as  testemunlias,  das  quaes 
s6  trasladamos  os  seos  ditos. 

António  de  Britto  Corrêa,  Cidadão  desta  Cidade,  e 
Tabaliaò  publico  do  judicial,  e  notas  delia,  de  idade  de 
sessenta  e  sinquo  annos,  disse  que  ouvindo  dizer  que  era 
fallecido  o  Padre  Fr,  Cosme  de  S.  Damião,  Religiozo 
da  Seráfica  Ordem  de  S,  Francisco  neste  convento  da 
Bahya,  accudio  elle,  e  veyo  a  esta  Igreja  do  ditto  con- 
vento, e  se  chegou  ao  corpo  do  ditto  Padre  Defunto,  que 
na  Capella  mor  estava  para  se  enterrar,  e  lhe  beijara  os 
pés  com  devoção,  e  com  a  mesma  lhe  tocara  com  as  suas 
contas  em  o  rosto,  bocca,  e  pés,  e  como  andava  doente 
naò  podendo  estar  ao  seo  enterro  se  fora  para  caza;  e 
succedeo  dar-lhe  huã  dor  muy grande  no  caminho,  com 
a  qual  dor  lhe  sahio  para  fora  da  virilha  direita  hum 
inchaço  do  tamanho  de  hum  ovo  com  tantas  dores,  que 
as  naò  podia  suportar;  e  chegando  ásua  caza,  o  leva- 
rão em  braços  para  sima,  e  o  lançarão  sobre  a  cama, 
onde  esteve  muy  atribulado  das  muitas  dores  j a  deter- 
minado a  mandar  chamar  confessor ;  lembrando-se  en- 
tão do  Padre  Defunto,  que  havia  ido  vizitar,  pedío  as 
contas,  que  nelle  tinha  tocado,  e  hum  pequeno  retalho 
de  seo  habito,  que  lhe  deràò,  e  pondo  o  retalho  do  ha- 
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dio  a  Deos  nosso  Senhor,  qae  pelos  merecimentos  de  seo 
Servo  Fr,  Cosme  lhe  acodisse  a  taõ  grandes  dores,  e  an- 
gustias, em  que  se  via,  e  logo  immedialamente  sentio, 
que  aquelle  inchaço  mais  duro,  que  huã  pedra,  se  mo- 
vera na  virilha,  e  lhe  pareceo,  que  lhe  abrirão  a  carne 
quasi  com  os  dedos,  mais  sobrenatural,  que  natural- 
mente; e  acudindo  ai  li  aquella  parte,  achou  e  sentio, 
que  o  ditto  inchaço  se  lhe  tinha  metido  para  dentro,  e 
apalpando  com  a  maò  achou  a  ditta  virilha,  sem  lezaò 
alguãy  nem  tumor,  e  elle  ficou  livre  logo  naquelle  ins^ 
tante  das  dores  cruéis,  que  tanto  o  haviaõ  molestado, 
levantando-se  rijo,  sam,  e  valente,  e  athe  o  prezente  lhe 
nàà  tornou  a  doer  a  ditta  parte,  de  que  dera  muitas  gra- 
ças a  Deos,  crendo  bem,  e  firmemente,  que  pelos  mere- 
cimentos do  seo  Servo  lhe  fizera  esta  mercê ;  e  ai  naò 
disse,  etc. 

—  Jorge  Gomes  Mouraõ,  capitão  de  Infantaria  do  Ter- 
ço Velho  desia  Cidade,  de  idade  de  quarenta  e  sette 
annos,  disse,  que  de  nove  annos  a  esta  parte  se  sentio 
muito  achacado  da  perna  dereila,  e  sempre  muito  mo- 
lestado por  razaõ  de  huã  grande  chaga,  que  llie  toma- 
va a  dil la  perna  pela  parte  de  dentro  desde  a  barriga 
alhe  o  artelho;  e  por  mais  medicinas,  que  lhe  applicara, 
e  curas,  que  lhe  Gzera,  se  naõ  achara  nunca  bom,  e  no 
tempo,  ou  dia,  em  que  fallecera  o  Servo  de  Deos  Frey 
Cosme  de  S.  Damião  acudio  a  esta  Igreja  ao  seo  enter- 
ramento, onde  achara  grande  concurso  de  gente  em 
companhia  do  Governador  Geral  do  Estado,  se  applicou 
a  beijar,  como  de  facto  beijou  os  pés  do  ditto  Servo  de 
Deos,  e  o  tocou  com  as  suas  contas,  e  tomou  a  medida 
do  seo  corpo  em  huã  fita  verde,  e  vendo  o  grande  aíFe- 
cto,  com  que  todo  este  Povo  concorria  assim  a  beijar-lhe 
os  pés,  e  cortar  do  habito,  e  tirar  as  flores  do  seu  Es- 
quife, como  a  venera-lo  com  outras  demonstrações  de 
devoção,  se  alentou  a  valer-se  com  grande  fé  do  seu  va- 
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limenlo,  e  palrocinio  com  Deos  nesla  sua  enfermidade, 
e  achaque  ;  e  succedeo^  que  depois  de  enterrado  o  Servo 
de  Deos,  pela  grande  dor,  e  affliçaõ,  que  de  novo  lhe 
sobreveyo  na  perna,  que  lhe  botou  tanta  humidade, 
que  com  nenhuns  panos,  nem  remédios  se  podia  evitar^ 
e  o  fazia  asquerozo,  impossibililando-o  a  se  poder  cal- 
çar, nem  acudir  ás  obrigações  militares,  se  veyo  a  este 
convento  de  S.  Francisco,  e  tirando  a  espada,  chapéo, 
e  gineta,  se  deitou  sobre  sua  sepultura,  que  ainda  uaõ 
tinha  campa,  e  lhe  pedio  com  grande  affecto  da  sua  al- 
ma lhe  alcançasse  de  Deos  -saúde,  e  o  livrasse  daquelle 
achaque ;  e  continuando  mais  vezes  a  o  vizitar  com  gran- 
de fé,  conheceo  em  sy  ter  melhoria,  de  maneira  que  em 
quatro,  ou  seis  dias,  que  assim  continuou  com  esta  de- 
voção, se  achou  saõ,  sem  dor,  nem  chaga  ;  e  outro  sim, 
disse^  que  tinha  no  mesmo  joelho  a  rodela  fora  do  sen 
lugar,  e  nesta  occasiaõ  se  lhe  tornou  ao  seu  lugar,  fl- 
cando  laõ  sam,  e  livre  destes  achaques,  que  athe  huã 
fonte,  que  linha  por  sua  cauza,  a  cerrou  ;  e  tudo  o  so~ 
breditto  attribue  a  favor^  e  mercê,  que  nosso  Senhor 
lhe  fizera  pelos  merecimentos  do  ditto  seo  Servo  etc. — 
—Manoel  da  Gosta  Moreyra^  Ajudante  do  Terço  Ve- 
lho, da  Infantaria  desta  Praça,  de  idade  de  quarenta  e 
sinco  annos,  disse,  que  havia  três  annos,  que  padecia 
hum  achaque  muito  perigozo,  na  rotura  de  huâ  virilha, 
que  o  molestava  muito,  quando  tinha  fora  a  funda,  com 
que  se  apertava,  e  ouvindo  as  muitas  maravilhas,  que 
por  merecimentos  do  Servo  de  Deos  o  Padre  Fr.  Gosme 
de  S.  Damiaõ  o  Senhor  obrava,  pedio  alguã  couza  sua 
para  a  ter  por  Relíquia,  e  lhe  deraõ  hum  pedacinho  de 
emplasto,  que  o  ditto  Padre  trazia  em  huã  ferida,  ecom 
grande  aíFecto,  e  muita  fé,  o  cozêo  na  funda  de  que  uza- 
va,  e  pedio  a  nosso  Senhor,  que  pelos  merecimeetos  de 
seu  Servo  o  ajudasse,  e  sarasse  da  tal  enfermidade;  e 
desde  o  dia,  que  uzou  do  emplasto,  a  menos  de  quinze 
dias  se  achou  sam,  e  o  tumor,  que  lhe  costumava  sahir 
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da  dilla  quebradura,  com  grande  moléstia,  lhe  naõ  sa- 
hio  maisalhe  o  tempo  prezente,  de  que  da  muitas  gra- 
ças a  Doos,  que  por  mereciuiontos  do  dilto  seo  Servo 
lhe  fez  a  mercê  sobredilta.— 

—  Manoel  Gonsalves  Deyra^  oíiicial  de  Pedreyro^ 
morador  nesta  Cidade,  de  idade  de  quarenta  annos, 
disse,  que  liavendo  tido  Iiuã  grande  doença  do  estôma- 
go, em  que  o  vizitaraõ  dous  Médicos,  cliegou  a  estado 
de  fazer  testamento,  depois  de  receber  os  Santos  Sa- 
cramentos da  Igreja ;  e  meiliorando  tornou  a  recahir 
com  tanto  excesso,  que  lhe  parecia  acabava  a  vida,  e  os 
Médicos  desconfiavuõ  delle.  Succedeo,que  huma  Pessoa 
sua  conhecida,  lhe  mandou  hum  pedacinho  do  habito^ 
com  que  foi  enterrado  o  Servo  de  Deos  Fr.  Gosme  do 
Saõ  Damião,  e  tomando  elle  testemunha  o  ditto  habito, 
e  pondo-o  na  boca  do  estômago,  onde  padecia  grandís- 
sima dor,  e  com  viva  fé,  e  grande  affecto  de  sua  alma, 
pedio  ao  Servo  de  Deos,  que  o  soccorresse,  e  livrasse 
de  taõ  gFande  mal.  Gouza  maravllhoza  !  Que  daquella 
hora  athe  o  outro  dia  se  achou  sani,  e  livre,  sem  dor 
alguã,  dando  a  Deos  as  graças  pela  mercê,  que  lhe  fez^ 
por  virtude  do  ditto  seo  Servo. — 

Testemun/ms  inquiridas  em  19  de  Juílio  do  sobrediíto 

amio, 

—  Pedro  Vaz  da  Fonseca,  mancebo  solleyro,  mora- 
dor nesta  Cidade  de  idade  de  trinta  e  sinco  annos  pouco 
mais,  ou  menos;  Disse,  que  estando  elle  no  Engenho 
de  Manoel  Brandão  Pantoja,  succedeo  cahir,  e  da  queda 
quebrou  a  i3erna  esquerda  desde  o  quadril  athe  o  joe- 
lho, e  a  caua  se  lhe  fez  em  pedaços,  de  que  veio  para  a 
Cidade  para  se  curar,  e  esteve  em  maõs  de  Pessoas, 
que  o  sabiaõ,  ecostumavaõ  fazer;  mas  naõ  lhe  aprovei- 
tou a  cura;  porque  mal  podia  andar  sobre  duas  muletas, 
e  depois  de  passados  três  mezes  cora  grandes  dores,  ou- 
vi^ dizer  as  raaravilhozas  obras,   que  Deos  nosso  Se- 
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nhor  fazia  por  virtude,  e  mereciniciUos  do  seo  Servo  a 
Padre  Fr.  Gosme  de  S.  Damião,  e  se  veyo  trabalhoza- 
meiUe  com  as  mnlelas  á  scpulUira  do  dilto  Servo  de 
Deos,  promeltendo-lhe  fazer  liuã  novena,  e  se  prostrou 
no  pé  da  sua  sepultura  de  joelhos,  e  lhe  começou  a  pe- 
dir, que  o  favorecesse^  e  sarasse  daquelle  grande  tra- 
balíio,  e  dôr^  que  tinha,  pedindo  juntamente  a  Deos 
nosso  Senhor,  que  pelos  merecimentos  daquelle  seo 
Servo  lhe  desse  saúde ;  e  continuou  com  esta  oração, 
rezando  juntamente  pelas  contas  tempo  de  duas  horas, 
o  qual  passado,  graças  a  Deos,  se  levantou  saõ,  e  sem 
dores,  nem  lhe  lembrou  pegar  em  muletas ;  mas  pela 
promessa,  que  tinha  feito  da  novena  continuou  os  nove 
dias  dando  graças  ao  Senhor  pela  muita  mercê,  que  lhe 
fizera  em  lhe  dar  saúde,  e  livrar  daquelle  aleijão  pelos 
méritos  do  seo  Servo ;  o  que  tudo  succedeo  depois  do 
Servo  de  Deos  sepultado,  oito  dias,  ele. — 

—  Diogo  Rodrigues  de  Sequeira,  morador  no  Bayrro 
do  Desterro^  Arrebalde  desta  Cidade,  de  idade  de  qua- 
renta e  oito  annos,  disse,  q^ie  de  huã  grave  doença,, 
que  leve  de  huns  fluxos  de  sangue  lhe  vieraõ  taõ  gran- 
des puxos,  que  rendeo  pela  virilha  esquerda,  e  pela  ro- 
tura lhe  sahio  a  tripa,  e  lhe  dava  grandes  dores,  e  mui- 
tas anciãs,  e  lhe  durou  este  mal  por  tempo  de  oito 
mezes ;  e  ouvindo  as  maravilhas,  que  Deos  obrava 
pelos  merecimentos  de  seo  Servo  o  Padre  Fr.  Cosme  de 
S.  Damião,  se  veyo  com  fé,  c  grande  devoção  á  sua  se- 
pultura, e  se  prostrou  nella,  pedindo-lhe  se  lembrasse 
delle,  eo  livrasse  de  taõ  cruel  mal,  e  levou  para  caza 
huã  pequena  de  terra  da  ditta  sepultura,  e  a  botou 
em  hum  pequeno  de  algodão,  e  a  pôz  sobre  a  verilha,  e 
parte  leza,  apertando-lhe  por  cimaa  funda,  de  que  uza- 
va,  e  a  trouxera  alguns  dias  rezando  em  cada  hum  del- 
les  três  Padre  nossos,  e  Ires  Ave  Marias,  e  com  muita 
fé  os  offerecia  a  Deos  nosso  Senhor  para  que  lhe  desse 
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saiide,  em  virluclc  do  seu  Servo,  e  no  íiiudelles  se  acho» 
sam  e  sem  dores. 

Disse  mais,  debayxo  do  mesmo  jnrameiUo,  que  achan- 
do-se  na  Freguezia  de  Jagoaripe;  em  caza  de  liuã  sua 
Parenta  Luzia  de  Figueiredo,  cazada  com  Amaro  da 
Cruz,  alii  aciíara  elle  testemunha  huã  Escrava  da  ditta 
sua  Parenta  do  Gentio  de  Guiné,  que  eslava  de  parto 
havia  sinco  dias  lendo  a  criança  morta  no  venlre,  e  vio 
elle  testemunha  a  ditta  Negra  com  taõ  grandes  dores,  e 
angustias,  que  naõ  podia  socegar,  lembrando-se  que 
trazia  comsigo  hum  retalho  do  habito  do  Servo  deDeos 
Fr.  Gosme  de  S,  Damião^,  disse  á  Senhora  da  Preta, 
que  com  fé,  e  devoção  lhe  lançasse  ao  pescoço  aquella 
Relíquia,  (que  por  tala  tinha,  e  trazia  comsigo,)  e  tanto 
que  a  deitou  ao  pescoço,  logo  immediatamente  lançara 
a  criança,  sem  perigar  a  ditta  sua  May,  e  appellidando 
iodas  as  Pessoas  da  ditta  caza,  que  nosso  Senhor  obrara 
aquella  maravilha  pelos  merecimentos  de  seo  Servo  o 
Padre  Fr.  Gosme  de  S.  Damião,  e  lhe  pedirão  o  ditto 
pedaço  de  seu  habito  com.  grande  influencia,  e  devo- 
ção para  se  valerem  delle  em  suas  necessidades,  e  assim 
lho  deu,  e  ai  naõ  disse. — 

—  António  Alvares  Velho,  morador  no  Rio  de  Joan- 
nes,  termo  desta  cidade,  e  ahi  cazado,  de  idade  de  ses- 
senta e  selte  annos,  disse,  que  succedeu  em  sua  caza, 
estar  huã  negra  sua  do  Gentio  de  Guiné,  por  nome 
Luiza  para  parir,  a  qual  teve  a  criança  morta  no  ventre 
quatro  para  sinco  dias,  e  com  muitas  anciãs,  e  dorfes  a 
naõ  podia  lançar  fora,  e  sua  Senhora  com  grande  aflli- 
çaõ  sem  poder  descobrir-lhe  remédio  para  que  parisse ; 
a  este  tempo  chegou  da  cidade  hum  sobrinho  delle  tes- 
temunha, por  nome  Gaspar  Velho^  o  qual  disse  a  sua 
Tia,  que  se  naõ  aífligisse,  porque  elle  trazia  comsigo 
huã  Relíquia,  que  era  hum  pedacinho  do  habito  do  Pa- 
dre Fr.  Gosme  de  S.  Damiaõ,  que  havia  hum  mez  pouco 
mais  ou  menos,  que  era  fallccido  com  opinião  de  Santo, 
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edeilando-lhe  ao  pescoço  o  pedacinho  do  habito  com 
fé,  e  devoção  para  que  nosso  Senhor  se  lembrasse  delia  ; 
tanto,  que  a  Negra  o  teve  no  pescoço,  logo  neste  ins- 
tante lançou  a  criança  feita  em  pedaços,  e  ficou  livre  do 
perigo,  conhecendo  todos  o  favor  e  mercê  muito  grande, 
que  nosso  Senhor  lhe  fizera,  pela  intercessão,  e  mere- 
cimento de  seo  Servo  Fr.  Gosme  de  S.  Damião;  pelo 
que  lhe  deraõ  muitas  graças,  etc,  — 

—  O  Licenciado  Melchior  da  Costa,  Sacerdote  do 
habito  de  S.  Pedro,  morador  nesta  Cidade,  de  idade  de 
trinta  e  seis  annos,  disse,  que  em  sua  caza  está  hum 
Mulatinho,  por  nome  Bento,  filho  de  huma  sua  Escrava 
do  Gentio  de  Guiné,  o  qual  de  huã  enfermidade,  que 
teve,  chegou  á  hora  da  morte,  antes  como  morto  o  car- 
pirão, e  prantearão  a  May,  e  mais  Gente  de  caza  em  huã 
noite,  em  que  chegou  áquelles  termos,  e  levantando-se 
elle  testemunha  ao  outro  dia  demenhã  para  mandar  dar 
ordem  a  se  enterrar,  achou  o  ditto  Menino  vivo  e  saõ, 
fora  do  perigo;  e  perguntando  pelo  que  tinha  succedi- 
do,  porque  teve  a  novidade  o  havêlo  ouvido  prantear  na 
noite  próxima,  e  estar  elle  realmente  para  dar  a  alma  a 
Deos,  c  acha-lo  depois  sam  no  estado,  que  tem  ditto, 
lhe  contarão  os  seos  familiares,  que  a  May  do  ditto  Mu- 
latinho nas  horas  da  noite  ja  ditlas,  vendo  o  filho  morto, 
ou  a  pique  disso  tomou  huã  pouca  da  terra,  que  tinha 
da  Sepultura  do  Servo  de  Deos  o  Padre  Frei  Cosme  de 
S.  Damião,  e  a  desfez  em  huã  pequena  de  agua,  e  abrin- 
do a  boca  com  huã  colher  ao  filho,  por  ja  ter  os  dentes 
fechados,  lha  deo  a  beber,  e  succedeo  abrir  logo  os 
olhos,  tomara  mama,  por  ser  de  hum  anno,  eficar  saõ 
como  ditto  he,  e  entende  elle  testemunha,  e  crê,  que 
foi  vizivel,  e  manifesto  milagre,  que  Deos  nosso  Senhor 
obrou  pelos  merecimentos  do  seo  Servo  o  Venerável 
Padre  Fr.  Cosme  de  Saõ  Damião,  etc. — 

—  Francisco  Pereyra  do  Porto,  morador  nesta  Cida- 
de, de  idade  de  sinquoenta  e  hum  annos,  disse,  que  no 
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(lia  em  que  fallecera  o  Padre  Fr.  Gosme  de  S.  Damião, 
Religiozo  de  S.  Francisco  desta  Província  do  Brasil, 
dera  laõ  grande  dor  de  pescoço  á  sua  mulher  Calharina 
de  Oliveyra,  e  com  tanta  vehemencia,  que  ja  naõ  po- 
dia dobrar,  nem  menear  a  cabeça  para  parte  alguã,  e 
neste  tempo  chegou  elle  testemunha  á  caza,  e  contando- 
Ihe  da  morte  do  ditto  Padre,  e  da  muita  Gente  que  con- 
corria a  lhe  beijar  os  pés^  e  tocar  contas  no  seo  corpo, 
e  como  taõbem  elle  lhe  beijara  os  pés,  e  tocara  as  suas 
contas  no  seo  rosto,  ouvindo  isto  lhe  pedio,  que  lhe  lan- 
çasse as  dittas  contas  no  seo  pescoço^  e  com  grande  fé, 
e  devoção  pedio  a  nosso  Senhor,  que  pelos  merecimen- 
tos do  seo  Servo  lhe  tirasse  aquellas  dores,  que  tanto  a 
molestavaõ,  e  logo  de  improvizo  se  levantou  sem  dor 
alguà,  dando  graças  a  Deos  da  mercê  que  lhe  fizera, 
por  a  haver  sarado  pela  virtude  do  seo  Servo.  Disse 
mais  elle  testemunha,  que  achando-se  ao  enterramento 
do  Servo  de  Deos,  e  levando  o  seo  corpo  no  Esquife  da 
Igreja  para  o  Glauslro,  sen  lio  taõ  grande  cheyro,  e  taõ 
suave,  que  lhe  pareceo  de  alguã  precioza  caçoula,  ou 
couza  semehante;  e  perguntando  assim  aos  Religiozos 
deste  convento,  como  aos  Terceyros,  se  havia  alli  alguã 
caçoula,  ou  outra  couza,  lhe  responderão  que  nada  disso 
havia  em  caza,  nem  ainda  incenso  para  o  altar,  e  julga 
elle  testemunha  proceder  e  sahir  a  ditta  suavidade  do 
€orpo  do  dillo  Servo  de  Deos,  etc. — 

Outivas  tiradas  a  vinte  e  sinquo  de  Agosto  do  mesmo  anno 
de  1660. 

—  O  Gapitaõ  António  Saraiva  da  Fonseca,  morador 
na  Freguezia  de  Itaparica  termo  desta  Gidade,  de  idade 
de  trinta  e  três  ânuos,  disse,  que  no  mez  de  Dezembro, 
estando  moendo  o  seo  Engenho  de  Itaparica  huã  ta- 
refa de  canas,  estando  para  moer  outra,  que  se  estava 
descarregando,  se  intupio  o  cano  do  tanque  do  Engenho 
de  tal  sorte,  que  logo  peijou,  e  acudindo  cora  toda  a 
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Genledo  Engenho^  e  ofliciaes  delle,  a  desentupi-lo^  por 
muito,  que  nisso  insistirão,  e  trabalharão  por  largo 
tempo  com  todos  os  meyos,  traças,  e  caminhos,  que  em- 
prenderaõ,  athe  com  negros  bons  mergulhadores,  naõ 
se  conseguio  couza  alguã,  e  se  julgou  de  todos  impossí- 
vel o  remédio,  salvo  abrindo  a  parede,  que  era  de  pe- 
dra e  cal,  e  de  sinquo  ou  seis  braças  de  grossura,  o  que 
se  naõ  podia  fazer  sem  grande  risco  de  se  arruinar  alguã 
parte  da  fabrica  do  ditto  Engenho,  por  ser  o  ditto  cano 
muito  profundo,  e  o  tanque  muito  alto,  e  estar  neste 
tempo  cheyo  de  agoa,  além  de  ficar  perdida  a  cana,  que 
estava  cortada.  E  vendo  elle  testemunha,  que  em  dons 
dias,  que  havia  gasto  debalde  em  querer  desentupir  o 
cano,  e  tirar  a  pedra,  que  nelle  estava  entallada  llie  naõ 
tinha  aproveitado  remédio  algum  humano  de  muitos, 
que  tinha  experimentado,  se  valeo  dos  merecimentos  do 
Servo  de  Deos  o  Padre  Frey  Cosme  de  S.  Damiaõ,  de 
quem  tinha  ouvido  contar  muitas  maravilhas,  que  nosso 
Senhor  por  eile  obrava;  e  assim  com  muita  fé,  e  con- 
fiança nelle,  tomou  hum  pedacinho  do  seo  habito,  que 
estimava  por  grande  Relíquia,  e  lançaiido-o,  depois  de 
se  encommendar  a  elle,  elhe  rezar  alguãs  orações,  em 
huà  parle  do  cano  entupido,  diante  de  muitas  Pessoas, 
que  com  elle  testemunha  assistiaõ,  e  tinhaõ  trabalhado 
no  ditto  successo,  logo  immediatamente  sahio  a  agoa  com 
tanta  fúria,  como  antes  sahia,  e  ouvirão  os  prezenteshir 
rodando  a  pedra,  que  athe  li  tinha  o  cano  entupido,  fi- 
cando logo  livre  daquelle  inconveniente  o  ditto  Enge- 
nho, que  logo  moeo,  e  os  circunstantes  admirados  do 
milagre  evidentíssimo,  que  portal  foi  de  todos  acclama- 
do,  que  nosso  Senhor  havia  obrado  taõ  notória,  e  vizi- 
velmente  pelos  merecimentos  do  ditto  seo  Servo  Fr. 
Cosme  de  S.  Damiaõ,  e  dando-lhe  graças  por  taõ  singu- 
lar favor,  apezar  de  tantas,  e  taõ  exquizitas  diligencias 
humanas,  que  havia  feito,  como  ditto  tem. — 
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Nesta  mesma  Inquirição  estàò  induzas  as  certidões 
seguintes^ 

—  Nós  os  Doutores  da  Medicina  abayxo  assignados, 
que  aclualmeute  curaaios  nesta  Cidade,  dizemos  e  da- 
mos fé,  em  como  Domingo,  segundo  dia  do  mez  de  No- 
vembro de  mil  e  seiscentos  e  sinquoenla  e  nove,  sendo 
chamados  do  Governador  Geral  deste  Estado  do  Brasil, 
Francisco  Barreto  ao  Convento  de  S.  Francisco  dos  Ca- 
puchos desta  Cidade,  o  achamos  no  ditto  convento,  as- 
sistindo com  a  Nobreza  da  Cidade,  Prelados  dos  Con- 
ventos, e  Clero  ao  enterro  do  Padre  Fr.  Cosme  de  S. 
Damiaõ,  Prelado  Mayor  que  tinha  sido  desta  Província 
de  Santo  António  do  Brasil,  e  nos  mandou,  que  com 
diligencia  víssemos  o  corpo  do  ditto  Padre  se  tinha  al- 
guã  corrupção,  ou  máo  cheyro,  o  que  logo  fizemos,  es- 
tando ja  para  o  meter  na  sepultura,  tocando-lhe  nari- 
zes, bocca,  orelhas,  cabellos,  e  os  emuntorios  do  seo 
corpo,  e  uaõ  achamos  signal  algum  de  máo  cheyro,  ou 
corrupção,  o  que  julgamos  ser  couza  mais  que  natu- 
ral, em  razaõ  de  serem  passadas  vinte  e  sette  horas  de- 
pois que  falleceo,  e  ser  tempo  de  maior  calor,  que  ha 
uesla  terra,  sendo  accessorio  a  este  accidentc,  o  que 
faziaô  as  muitas  luzes,  e  grande  tumulto  de  Gente,  de 
que  sempre  o  corpo  esteve  cercado,  e  principalmente 
a  observância  de  vida  regular,  e  exercício  de  virtudes, 
em  que  vulgar  e  geralmente  todos  dizem  se  exercitou 
secenta  e  três  aunos,  que  viveo  na  Religião.  Em  fé  do 
que  passamos  a  presente  jurada  aos  Santos  Evangelhos, 
e  assignada  de   nossos  signaes.  Bahia,  Julho  da  1660» 

André  Rodriguez, 
O  Physico  Mor,  Francisco  Vaz  Cabral. 

—  Paschoal  Teyxeira  Pinto,  Cavalheyro  Fidalgo  da 
Gaza  de  S.  Magestade,  Cidadão  desta  Cidade  do  Salva- 
dor, Bahya  de  todos  os   Santos  nas  partes  do  Brazil ; 
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Declaro,  e  certifico  por  esta  por  mim  feita,  e  assignada» 
que  conheci  muyto  liem,  por  espaço  de  muitos  anoos, 
ao  Venerável  Padre  Fr.  Cosme  de  Saõ  Damiaõ,  Ueli- 
giozo  da  Ordem  do  Bemaventurado  Saõ  Francisco,  e 
sempre  o  tive  por  varaõ  de  grande  virtude,  e  exemplo, 
e  por  esse  era  lido,  e  conhecido  geralmente  de  todos,  e 
sey  que  falleceo  da  vida  prezente  sabbado,  o  primeyro 
dia  do  mes  de  Novembro  de  mil  seiscentos  e  cincoenta 
e  nove  annos,  ás  ires  horas  da  tarde,  e  ao  outro  dia, 
que  foi  Domingo,  esteve  (como  he  costume)  na  Capella 
maior  da  Igreja  para  logo  o  sepultarem ;  porém  a  pe- 
dimento  de  Pessoas  graves,  assim  Ecclesiastlcas,  como 
Seculares,  o  deixarão  estar  os  Religiozos  do  Mosleyro 
alhéas  seis  horas  da  tarde;  e  sabendo-se  na  Cidade  o 
seo  failecimenlo,  acudio  a  gente  em  grande  quantidade 
a  beijar-lhe  os  pés,  tocar  contas,  e  tomar  n)edidas  do 
corpo,  e  lhe  cortarão  pedaços  do  habito,  em  que  estava 
amortalhado,  que  levavaõ,  venerando-os,  como  Relí- 
quias Santas,  e  eu  dos  que  alcancei  faço  a  mesma  esti- 
mação. Acharaõ-se  prezenles  a  seo  enterro  o  Governa- 
dos, e  Capitão  General  deste  Estado  Francisco  Barreto, 
e  Dezembargadores  da  Relação,  Religiozosde  S.  Bento, 
do  Carmo,  e  da  Companhia  de  Jesus;  o  R.  Vigário  Ge- 
ral, e  alguns  dos  RR.  Cónegos  da  Santa  Sé;  e  a  vista 
de  lodos  antes  de  seo  enterro  o  viraõ  o  Physico  Mor 
do  Estado,  e  outros  Médicos,  e  Cirurgiões  approvados, 
que  para  este  eíTeilo  alli  foraõ  juntos,  e  depois  de  faze- 
rem visloria,  e  exame  no  dilto  corpo,  me  cheguei  eu  ao 
dillo  Physico  Mor  que  he  o  Doutor  Francisco  Vaz  Ca- 
bral, Cavalheyro  Professo  do  habito  de  S.  Âgo,  e  lhe 
perguntei,  que  achara  clie,  e  me  respondeo,  que  estava 
o  dilto  corpo  incorrupto,  sem  máo  cheiro,  que  anles 
parecia  estar  vivo,  sendo  que  havia  vinte  e  selte  horas 
que  fallecera,  com  tempo  de  grandes  calmas  por  ser 
veraõ  nestas  partes.  A  tudoo  que  refiro  me  achei  prezen- 
te, e  o  vi  por  meos  olhos,  e  o  juro  aos  Santos  Evange- 
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lhos  passar  assim  na  verdade,  fiz  este  termo  por  minha 
maõ:,  e  o  assignei.  Bahya,  hoje  dous  de  Fevereiro  de 
mii  seiscentos  e  sessenta  annos. 

Paschoal  Teijxera  Pinto, 

—  O  qual  traslado  do  Snmmario,  das  Testemunhas,  e 
certidões  insertas,  eu  o  Licenciado  António  da  Fonceca 
Carneyro,  Fscrivaõdo  Auditório  Ecclesiastico  nesta  Cida- 
de da  Bahya,  e  seos termos,  fiztresladar  bem,  e  fielmente 
do  próprio,  que  ficaeni  meo  poder^  a  que  me  remetto,  e  o 
concertei,  subscrevi,  e  assignei  de  meo  signal  costuma- 
do, na  Bahya  aos  trinta  de  Agosto  de  mil  seiscentos  e 
secenta  annos. —  Concertado  por  mim  Escrivão —  An- 
tónio da  Fonseca  Carneyro.  —  António  da  Fonseca 
Carneyro.  — 

Depois  deste  termo  de  conciíizaõ  se  tirarão  peio  mesmo 
Juiz,  €  Escrivão  as  testemunhas  seguintes  em  sette  de 
Dezembro  do  mesmo  anno  de  1660. 

—  Gregório  do  Canto,  liomem  Pardo,  forro,  mora- 
dor na  Freguezia  de  S.  António  nos  Arrebaldes  desta 
Cidade,  de  idade  de  vinte  e  dous  annos,  disse,  que  ha- 
verá três  mezes,  andando  elle  testemunha  trabalhando 
com  huã  Eyxada  na  maõ  lhe  deo  taô  grande  dor  no  hombro 
direito,  e  lhe  correo  de  repente  todas  as  partes  do  corpo, 
que  ficou  tolhido  de  pés,  e  maõs,  de  maneyra,  que  o 
levarão  em  braços  para  caza;  e  nesta  affliçaõ  de  dores, 
que  eraõ  grandes  se  encommeudou  de  veras  ao  Servo 
de  Deos  Frey  Cosme  de  S.  Damião  pela  virtude,  que 
linha  ouvido  delle,  e  que  acudia  a  quem  se  a  elle  en- 
commendava  ;  e  com  confiança  pedio  huã  pouca  de  terra 
da  sua  sepultura,  e  fez  hum  pequeno  de  lodo,  e  com 
elle  untou  as  maõs,  braços,  e  pernas  por  alguãs  vezes, 
c  iio.cabo  de  três  dias,  sem  fazer  outro  medicamento, 
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se  achou  sam  e  livre  de  todas  as  dores,  que  atlribuhio 
a  terra  da  sepultura  do  Servo  de  Deos,  e  a  virlude  de 
seos  merecimenlos,  ele. — 

—  O  Irmaõ  Fr.  Francisco  de  S.  António,  Religiozo 
Cliorisla  do  Patriarclia  Saõ  Francisco,  de  idade  de 
vinte  e  doiis  annos:  disse,  que  foi  Enfermcyro,  e  com- 
panheiro por  algum  lempo  do  Irmaõ  Fr.  Gosme  de  S. 
Damião;  e  porque  andava  doente  assistia  na  Enferma- 
ria, lhe  mandou  o  Irmaõ  Fr,  âleyxo  Vizitador,  que  o 
dillo  P.  Fr.  Gosme  naõ  fosse  ao  choro  porque  naõ 
desse  alguã  queda;  ea  elle  testemunha  mandou  que 
naõ  consentisse  sahissedacella.  Succedeo,  que  huâ  noite 
apagando-lhe  a  candea,  para  repouzar  pelas  onze  da 
noite;  e  depois  das  duas  horas,  vindo  á  Gella  a  saber 
como  estava,  e  se  queria  alguã  couza,  vendo-lhe  a  can- 
dea acceza,  lhe  perguntou  quem  lha  accendera;  e  elle 
ditto  Padre  respondeo,  que  elle  testemunha  lha  dei- 
xara ;  e  por  escrúpulo,  que  tivera,  foi  perguntar  ao 
Irmaõ  Guardião,  quem  lha  accendeu,  e  o  Guardião  lhe 
respondeo,  que  nem  lha  accendera,  nem  lha  mandara 
accender ;  e  finalmente  naõ  sabe  elle  testemunha  quem 
lha  accendeo,  e  só  sabe^  que  lha  apagou,  quando  se 
sahlo  pelas  onze  horas,  e  disto  está  bem  lembrado.  E 
na  mesma  noite  succedeo,  querendo-se  elle  testemu- 
nha encostar,  vio  ao  ditto  Padre  Fr.  Gosme  hir  para  o 
choro,  e  por  fraqueza  da  doença^  que  tinha,  e  cegueira, 
o  vio  subir  pela  escada  do  choro,  que  tem  coalro,  ou 
sinco  degráos  de  gatinhas,  como  huã  criança,  e  assim 
se  foi  athe  o  pé  do  Ghristo,  que  está  no  choro,  o  que 
elle  testemunha  vio,  sem  que  elle  o  sentisse^  e  o  vigia- 
va, porque  naõ  desse  alguã  queda.  E  depois  de  estar  de 
joelhos  algnm  espaço,  fazendo  sua  oraçaõ,  disse  as  se- 
guiptes  palavras,^  Deixa-tne,  para  que  mç perseguem? 
E  vio  elle  testemunha  com  seos  olhos  saliir  do  choro 
pela  porta  fora  correndo  huã  íigur^,  como  de  gato  gran- 
de, e  inuy  negro,    e  elle  leslefpqpha  se  arjipiqn  cpfi) 
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medo,  e  se  lhe  levantarão  os  cabellos ;  c  depois  foy  elle 
testem  linha  dizer  ao  I*adre,  que  viesse  para  a  Cella, 
que  lá  ftiria  sua  Oração.  Sahindo-se  do  choro,  vindo 
pelo  corredor^  disse  as  mesmas  palavras^  que  no  choro 
linha  ditto.  Disse  mais  elle  testemunha,  que  depois  da 
morte  do  P.  Fr.  Gosme  de  S.  Damião  o  mandou  a  obe- 
diência tirar  esmoHas  de  frangos  para  os  Doentes,  e  na 
Fregueziade  Paripe,  hindo  sahindopor  hum  caminho  es- 
ireito,  huâ  cobra  negra  muito  coniprida  Ihedeo  huã  volta, 
ou  duas  pelas  pernas,  e  hum  Negro,  que  hia  atraz  delle 
testemunha,  lhe  gritou,  que  visse  huíi  cobra,  que  se 
guardasse  a  tempo,  que  elleja  estava  delia  prezo  ;  como 
com  grilhões;  e  vendo-se  neste  estado,  pegou  cm  hufi 
cruzinha  de  metal  que  levava  comsigo,  que  tem  hum 
pedacinho  do  Santo  Lenho,  que  lhe  havia  dado  o  ditlo 
Padre  Fr.  Gosme,  e  disse  estas  palavras  por  duas  ou 
três  vezes. —  Irmaõ  Fr.  Gosme,  nesta  occaziaò  se  vem 
os  amigos;  e  ditlas  ellas,  sentio,  que  a  cobra  se  desenro- 
lou, e  se  foy  embora,  e  ficou  louvando  a  Deos,  que  por 
virtude  do  seo  Servo  o  livrou  daquelle  perigo,  ele. — 
—  Manoel  Dias  Anchiela,  morador  na  Pirajuyá  des- 
tricto  desta  Cidade  de  idade  de  seccnta  e  sinco  annos, 
disse,  que  ouvindo  as  obras  maravilhozas,  que  Deos 
fazia  por  virtude  de  seo  Servo  o  Padre  Fr.  Gosme  de 
5.  Damião,  veyo  a  esta  caza,  e  convento  de  S.  Fran- 
cisco, á  sepultura  do  ditlo  Servo  de  Deos,  e  lhe  rezou 
alguãs  orações,  e  lhe  pedio  com  humildade,  que  o  sa- 
rasse de  hum  achaque,  que  tinha,  o  qual  era,  que  pa- 
decia, havia  vinte  e  dons  annos,  huã  chaga  com  grande 
inflamação  na  barba,  que  lhe  chegava  athe  a  ponta  do 
beiço,  e  veyo  a  crescer  tanto,  que  lhe  abrio  a  carne 
athe  ás  gengivas,  e  padecia  grandes  dores  ;  e  succedeo, 
qne  depois  de  rezar  as  orações  assima  ditlas,  e  de  bei- 
jar o  pé  esquerdo  da  sua  Eííigie,  que  está  sobre  a  sua 
sepultura,  hindo-se  para  sua  cazo,  quizDeos  lembrar-se 
delle,  que  julga  seria  por  virtude  do  seo  s^ervo  Fr.  Gos- 


me,  lhe  deraò  hu5s  febres,  e  hum  destempera  mento, 
com  que  ficou  som  do  ditto  achaque,  e  lhe  naõ  tornou 
mais  athe  hoje.  Disse  mais,  que  a  hum  Rapaz  seo  es- 
cravo, o  qual  gadecia  muitas  febres,  depois  de  muitos 
dias,  cm  que  naõ  teve  delias  melhora,  pedio  neste  Con- 
vento huã  pequena  de  terra  da  sepultfira  do  Servo  de 
Deos,  e  com  huã  Relíquia  do  seu  habito,  que  lhe  deraõ, 
a  qual  terra  bebeo  o  Rapaz  delida  em  agoa,  e  lhe  lan- 
çarão ao  pescoço  a  ditta  Relíquia^  e  com  isto  sarou  to- 
talmente, sem  lhe  applicar  outro  medicamento  algum, 
o  que  attribue  ser  por  virtude  do  dito  Servo  de  Deos, 
etc. — 

Outras  em  21  do  ditto  mez,  e  anuo, 

—  António  Henriques  morador  no  Sertão  de  Tapicu- 
rú-Mirim,  de  idade  de  viule  e  três  annos,  disse,  que 
partindo  em  Dezembro  do  anno  passado  para  o  Sertão, 
aonde  he  morador,  adoeceo  gravemente  de  maleitas, 
que  lhe  deraõ  com  tanta  força,  que  se  achou  impossi- 
bilitado a  proseguir  viagem,  e  seos  companheiros  o  per- 
suadirão a  que  ficasse  na  Matta  de  S.  Joaõ,  tratando  da 
sua  cura,  que  de  outra  sorte  se  punha  a  perigo  de  mor- 
rer no  caminho  ao  desamparo;  e  vendo-se  clle  neste 
aperto,  e  necessidade,  se  lembrou  que  levava  da  terra 
da  sepultura  do  Servo  de  Deos  Fr.  Cosme,  e  tomando 
delia,  a  bebeo  em  agoa  com  muita  fé  em  seos  mereci- 
mentos, pedindo -lhe  alcançasse  de  Deos  saúde  para 
proseguir  sua  viagem,  e  naõ  perder  a  companhia  de  seos 
companheiros;  e  logo  que  bebeo  da  terra  se  achou  per- 
feitamente sam,  rijo,  e  valente,  e  proseguio  seo  cami- 
nho, como  se  naõ  tivera  tido  enfermidade  alguã,  de  que 
deraõ  lodos  muitas  graças  a  Deos,  que  pelos  mereci- 
mentos de  seo  Servo  obrou  esta  maravilha;  e  ai  naõ 
disse,  etc. — 

—  António  de  Siqueira,  morador  no  Rio  Real,  de 
idade  de  quarenta  annos  pouco  mais  ou  menos :  disse, 
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que  estando  no  Serlaõ,  aonde  he  morador,  maliralado 
de  moléstias,  com  cezões  continuas  de  frios^  e  febres, 
destituído  de  todo  o  remédio  humano,  se  valeo  dos  Di- 
vinos, e  encommendando-se  muito  de  coração  ao  Servo 
de  [)eos,  Fr.  Cosme  de  S.  Damiaõ,  tomou  com  muita 
devoção  da  terra  da  sua  Sepultura,  que  tinha  levado,  e 
guardava  cora  muita  estima,  e  a  bebeo,  pedindo  a  nosso 
Senhor,  que  por  seos  méritos  lhe  desse  saude^  e  o  Se- 
nhor foi  servido  dar-lha,  e  muito  perfeita  dalli  por 
diante,  indo-se-lhe  as  maleitas^  e  ficou  reconhecendo 
ser  isto  favor  do  Servo  de  Deos,  e  por  tal  o  tem,  etc. 
—  António  Gomes  de  Almeida,  morador  nos  Irara- 
zes,  termo  desta  Cidade,  de  idade  de  quarenta  annos 
pouco  mais,  ou  menos  ;  disse,  que  huã  filha  sur  de  nove 
para  dez  mezes,  lhe  deo  hum  mal  nos  ollios,  taõ  ter- 
rível, que  lhe  tirou  a  vista  e  lhe  revirou  para  fora  as 
capellas,  com  que  ficou  disforme,  sem  se  lhe  achar  re? 
médio,  que  valesse  para  este  mal,  de  muitos  que  lhe 
applicaraõ;  antes  com  sua  occaziaõ,  naõ  quiz  mais  to- 
mar a  maaia,  com  hum  desasocego,  e  inquietação  mor- 
tal; e  estando  uesle  estado  desconfiada  dos  remédios 
humanos,  lhe  deraõ  huã  pouca  de  terra  da  cova  do  Servo 
de  Deos  Fr.  Gosme  de  S.  Damiaõ,  coulando^se-llíe  os 
muitos  milagres,  que  o  Senhor  por  elle  obrava,  man- 
dou desfazer  a  dilla  terra  em  huã  pouca  de  agoa,  e  pro- 
melteo  mandar-lhe  dizer  duas  missas,  se  desse  saúde  a 
sua  filha,  e  a  livrasse  daquelle  perigo,  e  feito  este  voto, 
mandou  lavar  os  olhos  da  criança  com  a  dilta  agoa,  o 
que  feito  logo  a  criança  se  achou  bem,  e  livre  do  peri- 
go, com  os  olhos  restituídos  a  seo  primeyro  estado ;  e 
por  taõ  grande  mercê,  e  maravilha,  veyo  elle  testemu- 
nha logo  do  Sertão  a  esta  Cidade  a  dar  delia  noticia,  e  cum- 
prir o  que  lhe  promeltera,  e  foy  notório  este  milagre  a 
todos  os  Moradores  do  districto  donde  vive,  com  grande 
gloria  de  Deos,  e  do  seo  Servo,  etc— 
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—  O  Capitão  Salvador  Corrêa  do  Amaral,  morador 
na  Freguezia  de  Passe,  termo  desta  Cidade,  de  idade  de 
secenta  aouos ;  disse»  que  liuã  Escrava  sua  do  Gentio 
de  Guiné,  por  nome  Catherina  concebera,  e  depois  de 
prenhe  quatro  mezes,  comeo  terra,  com  que  veyo  a  in- 
char de  todo,  de  maneira,  que  estava  disforme,  e  a  juí- 
zo de  todos  incapaz  de  poder  viver,  nem  no  discurso 
da  imprenhidaõ  melhorou  couza  alguã,  por  muito,  que 
em  sua  caza  se  fez  pela  saúde  e  remédio  da  ditla  Ne- 
gra. Vendo  elle  testemunha  a  impossibilidade,  que  ha- 
via nos  humanos,  recorreo  aos  Divinos,  e  se  pegou  for- 
temente com  Saõ  Gonçallo  promettendo-lhe  alguns  vo- 
tos e  serviços  se  a  livrasse,  mas  todavia  sem  eíFeito, 
por  quanto  a  doente  se  achava  peor,  e  mais  inchada,  e 
impossibilitada.  Neste  estado  pario,  com  que  o  perigo 
de  sua  vida  cresceo  mais  por  naõ  evacuar  couza  alguã 
nos  doze  dias  seguintes,  em  cada  hum  dosquaesse  te- 
mia, que  fcillecesse.  Lembrou-seelle  testemunha,  entaõ 
das  maravilhas,  que  nosso  Senhor  obrava  pelo  seo  Servo 
o  Padre  Fr.  Cosme  de  S.  Damião,  e  que  tinha  hum  pe- 
daço do  seo  habito,  que  muito  estimava  e  mandou  ahua 
filha  sua  lhe  puzesse  em  huã  bolça  ao  pescoço  da  en- 
ferma, o  que  se  fez  qnasi  a  horas  de  cêa  ;  succedeo  logo 
naquella  noite,  e  dois  dias  seguintes  romper  a  enfer- 
ma em  hun  grande  desenteria,  e  com  esta  evacuação 
ficou  depois  dos  Ires  dias  livre  do  perigo,  e  desinchada, 
e  com  a  mesma  proporção  de  suas  carnes,  que  antes  li- 
nha, havendo  estado  antes  toda  inchada  com  huã  figura 
monstruoza;  ecUe  testemunha,  quando  a  vio  sã,  e  sem 
inchação,  reconheceo  ser  obra  maravilhoza,  e  effeito 
dos  merecimentos  do  Padre  Fr.  Cosme,  pela  applica- 
caõ  do  seo  habito,  e  assim  o  crê,  e  confessa,  etc. — 


Continua  a  matéria  precedente. 

167.  Naõ  só  na  cidade  da  Bahya,  e  seos  contornos 
linha  obrado  Deos  os  cazos  referidos  para  credito  da 
virtude,  e  boa  opinião  do  seo  Servo ;  taõbem  permittio, 
que  esta  se  fosse  divulgando,  e  se  estendessem  os  pro- 
íiigios  a  outras  partes  mais  remotas,  e  assim  passados 
sinco  para  seis  annos,  que  se  tirara  na  Bahya  o  processo 
escrito,  se  authealicaraò  outros  fora  da  Cidade,  como 
consta  do  que  segue  : 

—  Eu  o  Padre  Fr.  Gregório  Mucliado,  Monge  da  Or- 
dem do  Patriarca  S.  Bento,  assistente  neste  Tapicuru, 
dei  o  juramento  dos  Santos  Evangelhos,  cm  que  pôz  a 
sua  maò  direita  o  R.  1\  Sebastião  Vasques  Pacheco, 
Sacerdote  do  habito  de  Saõ  Pedro,  Capellaõ  da  Gapella 
de  Nossa  Senhora  do  Monte,  sita  neste  Tapicuru  da 
Fregu^zia  de  S.  Amaro  da  Pitanga,  o  qual  juramento 
lhe  dei  por  huã  commissaõ,  que  lhe  veyo  da  Bahya  do 
B.  P.  Joze  de  Oliveyra  Serpa,  Goncgo  Prebendado  da 
Santa  Cathedral  deste  Estado  do  Brazil,  Juiz  pelos  Se- 
nhores do  B.  Cabido,  Sede  Vacante,  dos  milagres,  que 
Deos  nosso  Senhor  obra  por  virtude  do  seo  Servo  Fr. 
Cosme  de  S.  Damiaõ  da  Ordem  de  S.  Francisco,  o  qual 
elegeo  logo  por  seo  Escrivão  a  Francisco  de  Souza,  mo- 
rador neste  Tapicuru,  a  quem  encarreguei  taõbem  o 
juramento  dos  Santos  Evangelhos,  cm  que  pôzsua  maõdi- 
reita,e  ambos  prometleraô  de  bem,  e  verdadeiramente 
inquirirem  os  milagres  do  ditto  Fr.  Cosme  de  S.  Da- 
miaõ das  Pessoas  a  quem  os  haja  feito.  Aos  sinquo  de 
Outubro  de  mil  seiscentos  e  secenta  e  sette. — 

Fr.  Gregório  Machado, 
O  P.  Sebastião  Vaz  Pacheco. 
Francisco  de  Souza, 
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Em  vime  e  quatro  do  sobreditto  mez,  e  anno  assima 
jurarão  as  testemunhas  seguintes. 

—  Joaõ  Nunes  Bello,  morador  no  mesmo  districto 
de  Tapicuru,  homem  cazado,  e  natural  de  Alverca ; 
disseque  na  era  de  mil  seiscentos  e  secenta  e  dous^ 
estando  de  morada  na  Alagoa  do  Norte  em  as  partes  de 
Peroaml)uco,  comera  um  Mancebo,  por  nome  Gonçallo 
Martins,  hum  bagre,  peixe,  que  tem  huns  ferrões  peri- 
gozos,  se  lhe  metteo  hum  pela  garganta,  de  que  esteve 
desasete  dias  em  perigo,  e  vendo  que  naõ  linha  remé- 
dio algum,  lhe  dera  a  beber  huã  mulher  por  nome  Anna 
Pinta,  cazada  com  Joaõ  Dias,  morador  no  ditto  distric- 
to^ hum  pequeno  do  habito  do  P.  Fr.  Gosme  de  S.  Da- 
mião, e  terra  taõbem  a  beber,  dizendo-lhe  qje  tomasse 
com  grande  fé,  que  o  diíto  Servo  de  Deos  lhe  havia  dar 
vida;  o  que  o  ditto  Gonçallo  Martinsbebeo  com  grande 
fé  em  sua  virtude,  e  logo  immedialamente  botara  fora  o 
ditto  ferraõ,  e  licara  o  ditto  Gonçallo  Martins  saõ,  sem 
achaque,  o  que  o  ditto  conhecera  obrara  Deos  aquelle 
milagre  por  virtude  do  ditto  seo  Servo  Fr.  Gosme  de  S. 
Damiaõ;  o  que  vendo  todas  as  Pessoas,  que  prezentes 
se  acharão,  lhe  ficarão  com  particular  devoção,  o  que 
jura  elle  testemunha  vira,  ea  diltasua  mulher  por  nome 
Philippa  Marques,  etc. — 

—  Philippa  Marques  deo  o  mesmo  juramento^  ac- 
crescen laudo  vira  o  dilto  ferraõ  de  peixe,  que  sahira 
da  garganta  do  ditto  Gonçallo  Martins-,  aos  pés  de  Nossa 
Senhora  do  Rozario  em  hum  Oratório^  que  a  ditta  Anna 
Pinta  tinha  em  sua  caza,  etc. — 

—  Mathias  Antunes,  morador  no  Piio  Real,  disse,  que 
sendo  na  era  de  mil  seiscentos  e  secenta  annos,  vindo 
dos  campos  do  Rio  Real  para  a  Praya  do  ditto  Rio,  em 
hum  Sitio,  que  chamaõ  o  Japaõ,  cahio  o  cavallo,  em 
que  elle  vinha  sobre  huã  perna,  a  qual  se  lhe  fizera  em 
sinco  pedaços,  e  vendo-se  elle  com  a  ditta  perua  que- 
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brada,  e  em  parte  dezerla,  aonde  naõ  linha  Pessoa  al- 
gnã^  que  lhe  acudisse,  chamara  pelo  dilto  Padre  Fr. 
Gosme  de  S.  Damiaõ,  que  llie  sarasse  a  perna,  e  lhe 
amarrou  huã  fitta,  que  trazia  comsigo  locada  no  ditto 
Servo  de  Deos^  e  sem  lhe  pôr  couza  alguà  mais  que  a 
fitla,  sarara,  e  lhe  tornarão  os  ossos  quebrados  para  seos 
lugares,  e  vendo-se  elle  saõ,  conhecera,  que  obrara 
Deos  aquelle  milagre  nelle  por  virtude  de  seo  Servo  o 
Padre  Fr.  Gosme  de  S.  Damiaõ,  elc. 

—  D.  Maria,  mulher  de  Francisco  Dias  Maciel,  mo- 
rodor  neste  Tapicuru,  disse  que  sendo  na  era  de  mil  e 
seiscentos  e  cincoenta  e  nove  ainda  solteira,  e  moradora 
na  Gidade  da  Bahya,  e  muito  sugeita  ao  mal,  que  cha- 
maõ  asma^  estando  muito  mal  da  ditta  enfermidade^ 
quasi  sem  esperanças  de  vida,  lhe  deraõ  hum  pequeno 
do  habito  do  Servo  de  Deos  o  Padre  Fr.  Gosme  de  S. 
Damiaõ,  da  Ordem  de  S.  Francisco^  e  bebendo  ella  da 
agoa  com  o  habito  se  achara  bem,  e  athe  hoje  lhe  naõ 
tornara  o  ditto  mal,  etc. 

—  Gracia  Fagundes,  viuva  que  ficou  do  defunto 
Diogo  Dias  Pacheco,  moradora  nesle  Tapicuru;  disse^ 
que  na  era  de  mil  seiscentos  e  secenta^  estando  seo  ma- 
rido, que  Deos  haja,  tolhido  da  vista,  c  com  os  olhos 
inchados,  e  lendo-lhe  feito  alguns  remédios,  se  naõ 
achara  bem  em  couza  alguã;  e  hindo  Manoel  das  Puias 
Enis,  em  companhia  de  Francisco  de  Souza  a  \izila-lo, 
o  acharão  cego,  e  sem  vista  alguã,  e  lhe  dera  Francisco 
de  Souza,  Fscrivaõ  desta  Inquirição  hum  pequeno  do 
habito  do  Padre  Fr.  Gosme  de  S.  Damiaõ  da  Ordem  de 
S.  Francisco,  e  lhe  dissera^  que  o  botasse  em  huã  pe- 
quena de  agoa,  e  que  com  ella  lavasse  os  olhos^  o  que  o 
ditto  seo  marido  fizera^  e  logo  tornara  a  ter  sua  vista 
perfeita,  e  se  lhe  desincharão  os  olhos,  c  ficara  como 
dantes,  o  que  conhecerão  obrara  Deos  aquelle  milagre 
por  virtude  de  seo  Servo  o  Padre  Fr.  Gosme  de  S.  Da- 
miaõ; o  que  eu  Escrivão  nesle  Tapicuru  dos  dittos  mi- 
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lagresjuro  laòbeoi  assim  passar  na  verdade,  cdaraa 
ditlo  Diogo  Dias  Paclieco,  ja  defunto  o  dilto  pedaço  de 
liabilo  para  curar  os  olhos  com  elle,  e  depois  o  vi  saõ, 
sem  mal  alguQi  nos  olhos^  ele. — 

—  Manoel  da  Rua  Ennis,  morador  no  dilto  Tapicu- 
ru, testifica  o  mesmo,  que  as  duas  testemunhas  acima 
referidas,  e  disse  mais,  que  do  dia,  em  que  vizitara  ao 
enfermo  dos  olhos,  em  companhia  do  sobredillo  Fran- 
cisco de  Souza  a  trcs  dias  vira  ao  ditto  Diogo  Dias  Pa- 
checo saõ,  e  sem  achaque  algum  nos  olhos,  e  o  ditto 
enfermo  lhe  dissera,  se  achara  bem  cora  a  ditta  agoa, 
em  que  botarão  o  pedaço  de  habito  do  ditto  Servo  de 
Deos  Fr.  Gosme  de  S.  Damião,  etc. 

—  Izabel  de  Almeyda,  mulher  de  António  do  Rego, 
morador  neste  Tapicuru,  disse,  que  sendo  na  era  de 
mil  seiscentos  e  sessenta  e  sinco,  estando  muito  mal 
de  asma,  a  qual  lhe  costuuiava  dar  muitas  vezes,  e 
desta  lh<3  dera  de  lai  maueyra,  que  a  leve  o  ditto  seo 
marido  nas  maõs  de  Deos,  e  vendo  que  morria,  lhe  deo 
a  beber  huã  pouca  de  agoa,  em  que  lançara  o  ditlo  seo 
marido  hum  retalho  dos  panos,  que  chamaõ  bragas  do 
Servo  de  Deos  o  Padre  Fr.  Gosme  de  S.  Damião,  da 
Ordem  de  S.  Francisco,  e  logo  tornara  em  sy,  e  jura 
ella  testemunha  lhe  naõ  tornara  a  dar  o  dilto  mal  ;  e  o 
mesmo  juramento  deo  aqui  o  dilto  seo  marido  Antónia 
do  Rego,  etc. — 

—  Thomé  Fernandes  Ramos,  morador  neste  distric- 
to  de  Tapicuru,  disse,  que  sendo  na  era  de  mil  seiscen- 
tos e  secenta  e  hum,  tivera  hum  crioulo  seo  por  nome 
Manoel,  muito  mal  de  huã  grande  enfermidade,  estan- 
do com  desoito  sangrias,  confessado,  e  chorado  de  to- 
dos os  seos  Escravos  por  verem  que  elle  morria,  e  lem+- 
brando -lhe,  que  tinha  huã  pequena  de  terra  da  Sepul- 
tura do  Servo  de  Deos  Fr.  Gosme  de  S.  Damião,  a  bo- 
lara em  huma  pequena  de  agoa,  e  a  dera  ao  ditto 
seo  crioulo,  o  qual  bebendo-a  se  levantou  dali  a  poaca&. 
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horas  depois,  e  sahindo  para  fora,  lhe  dissera  naõ  ti- 
nha, nem  sentia  mal  algum,  e  assim  vive  athe  o  pre- 
zente,  etc. — 

—  Joanna  dos  Santos,  mulher  de  Manoel  da  Rua  En- 
nis,  e  este  mesmo  como  testemunhas  juradas,  disseraõ, 
que  sendo  na  era  de  mil  seiscentos  e  secenta  e  hum, 
estando  a  ditta  Joanna  dos  Santos  cozendo,  lhe  dera 
huã  dor  debaixo  de  hum  peito,  a  qual  dor  lhe  tomara 
logo  a  respiração,  e  tolhendo-se-Uie  as  maõs,  equasi  a 
falia  por  tempo  de  duas  horas,  e  donde  morava  ser  a 
paragem  dezerta,  por  naõ  haver  quem  lhe  desse  remédio, 
vendo  seo  marido  o  perigo,  em  que  estava,  lhe  dera  em 
huã  pequena  de  agua  a  beber  do  habito  do  Padre  Fr. 
Cosme  de  S.  Damião,  e  no  mesmo  instante  se  achara 
sã,  e  sem  mal  algum,  e  ficou  como  de  antes,  o  que 
conhecerão  obrara  Deos  por  virtude  do  seo  Servo  Fr. 
Cosme,  c  elles,  e  toda  a  sua  caza  ficarão  com  grande 
devoçí)õ  ao  Servo  de  Deos,  porque  em  febres,  maleitas, 
e  outros  achaques  recorrem  ao  ditto  Servo  de  Deos, 
etc. — 

—  Gaspar  Fernandes,  morador  no  Tarary  do  Tapi- 
curu, disse,  que  sendo  na  era  de  mil  seiscentos  e  se- 
centa c  sinco,  estando  huã  Rapariga  de  sua  caza  muito 
mal,  e  tendo-lhe  feito  vários  remédios  para  o  mal,  que 
linha,  se  naõ  achou  bem  com  couza  alguã,  e  vendo  elle 
testemunha,  que  a  ditta  enferma  morria,  lembrando- 
Ihe  que  linha  hum  pequeno  do  habito  do  Servo  de  Deos 
Fr.  Cosme  de  S.  Damiaõ,  e  terra  da  sua  sepultura,  to- 
mou ambas  as  couzase  as  botouem  huã  pequena  deagoa, 
e  a  deo  d  beber  á  ditta  enferma,  e  depois  de  a  beber,  dali 
apoucas  horas  se  achou  com  muita  melhora,  e  a  poucos 
dias  sã,  sem  o  mal,  que  padecia;  e  disse  mais,  que 
quando  os  de  sua  caza  padecem  algum  achaque  se  re- 
correm ás  dittas  couzas,  e  uzando  delias  se  achaõ  bem, 
todos,  e  ai  naõ  disse. 
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—  Aos  sette  dias  do  mez  de  Fevereyro  de  m\  seis- 
centos e  secenla  e  oito^  nesta  Cidade  do  Salvador, 
Bahya  de  lodos  os  Santos,  nas  pouzadas  do  Licenciado 
Joseph  de  Oliveyra  Serpa,  Cónego  Prebendado  da  Santa 
Sé  desta  Cidade,  Juiz  dado  pelos  Senhores  do  M.  R. 
Cabido  para  esta  inquirição,  que  se  tira  dos  milagres, 
que  Deos  nosso  Senhor  obra  pelos  merecimentos  de  seo 
Servo  Fr.  Cosme  de  S.  Damião,  comigo  Escrivão  abay- 
xo  assignado,  tiramos  a  testemunha  seguinte. — 

—  O  Alferes  Joaõ  de  Lima  Freyre,  official  de  Alfaya- 
te,  morador  nesta  Cidade,  deidade,  que  disse  ser  de 
sincoenlaannos,  pouco  mais,  ou  menos,  testemunha  ju- 
rada aos  Santos  Evangelhos ;  e  prometteo  dizer  verda- 
de ;  e  perguntado  pelo  que  sabe  acerca  dos  milagres, 
que  Deos  nosso  Senhor  obra  pelos  merecimentos  de  seo 
Servo,  o  Venerável  Fr.  Cosme  de  S.  Damião,  Religiozo 
da  Ordem  do  Seráfico  Padre  S.  Francisco;  disse,  que 
estando  elle  testemunha  enfermo  de  vários  achaques, 
que  padecia  por  todas  as  partes  de  seo  corpo,  e  ten- 
do-o  todo  cheyo  de  chagas,  que  muito  o  maltratavaõ, 
sem  lograr  couza  alguã  do  que  comia  ;  por  cuja  razaõ 
desconfiado  da  saúde,  por  naò  digirir  nada  do  que  co- 
mia, os  Médicos,  com  quem  se  curava  o  largarão  des- 
confiados da  sua  saúde,  estando  elle  testemunha  todo 
inchado  de  pés,  corpo,  e  barriga,  sem  achar  remédio 
algum,  de  tal  forma,  que  se  metteo  alhe  em  maõs  de 
Negros  curadores;  succedeo,  que  naquelle  tempo  foi 
Deos  servido  levar  para  sy  da  vida  prezente  ao  Vene- 
rável Fr.  Cosme  de  S.  Damiaõ,  e  querendo  elle  teste- 
munha hir  ao  seo  enterro,  ao  qual  concorria  muita 
copia  de  gente  desta  Cidade,  lhe  naõ  foy  possível  hir 
naquelle  dia  por  se  naõ  poder  calçar,  nem  vestir,  em 
razaõ  da  inchação,  além  de  taôbem  naõ  enchergar  couza 
alguã  por  cauza  da  mesma  doença  ;e  ao  dia  seguinte 
começoa~se  a  vestir  pela  menhà,  e  acabou  as  quatro 
horas  da  tarde,  que  foi  á  sepultura,  aonde  ja  estava  lao- 
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çado  o  corpo  do  dilto  Venerável  Fr.  Gosme,  hindo  em 
liuã  rede,  acompanhado  de  dous  homens,  que  tirado  da 
rede,  o  sustinhaõ  por  se  naõ  poder  ler,  e  se  lançou 
sobre  a  cova  de  bruços,  rezando  ao  dilto  Servo  de 
Deos  Fr.  Gosme  intercedesse  por  elle  a  Deos  nosso  Se- 
nhor, que  fosse  servido  aplacar-lhe  as  insoporlaveis 
dores,  e  doença,  que  tinha,  de  que  naõ  esperava  remé- 
dio; e  rezando  uesta  forma  nove  Padre  nossos,  e  nove 
Ave  Marias,  foi  Deos  servido,  que  dali  se  levantou  por 
seos  pés,  andando,  e  se  tornou,  sem  necessitar,  nem  de 
encosto  dos  dous  homens,  nem  da  rede,  que  trazia 
atraz  de  sy;  antes  veyo  por  seo  pé  ;  e  dahi  por  diante 
comeo,  e  bebeo,  e  se  achou  cada  vez  com  maior  dis- 
poziçaõ,  e  saúde  ;  o  que  tudo  altribuhio  a  milagre,  obra- 
do pelos  merecimentos  do  Venerável  Fr.  Gosme  de  S. 
Damião,  e  foi  dali  por  diante  continuando  com  huã  no- 
vena, que  logo  prometteo,  ficando  sempre  muito  devoto 
ao  ditto  Servo  de  Deos,  e  ai  naõ  disse,  e  assignou  com 
o  ditto  R.  Juiz;  e  eu  Diogo  da  Fonseca  Freyre,  Escri- 
vão, o  escrevi. —  V 

Jozeph  de  Oliveyra  Serpa. 

Joàò  de  Lima  Freyre, 


CAPlTUIiO    XXXVIII. 


Estado  presente,  em  que  se  acha  toda  a  memoria  do  Servo  de  Deos  o  Venerá- 
vel Fr.  Cosme  de  S.  Damião. 


168.  Foy  sepultado,  como  ja  se  disse,  o  corpo  do 
Servo  de  Deos  Fr.  Cosme  de  S.  Damiaõ  na  Claustra  do 
Convento  antigo,  a  qual  corria  pela  parte  do  Sul,  e  S. 
Bento  de  Leste  a  Oeste,  e  por  donde  ficaõ  hoje  as  Ca- 
pellasde  S.  Pedro  de  Alcântara,  Santa  Luzia,  e  S.  Be- 
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nedicto  da  Igreja  nova,  e  na  de  S.  Luzia,  que  occupa  o 
ineyo  das  duas,  era  o  lugar  desta  Sepultura.  Com  a  fun- 
dação da  nova   Igreja,  se  tirarão  com  os  dos  mais  os 
ossos  do  Servo  de  Deos  Fr.  Gosme.   Foy  o  motivo  prin- 
cipal para  se  retirarem  os  ossos  sepultados  nesta  claus- 
tra  antiga  o  haver  de  passar  a  parede  da  Igreja  nova, 
que  fica  para  a  parte  do  claustro  do  novo  convento  por 
cima  destas  sepulturas.  Conforme  ouvimos  a  Religiozos 
daquelle  tempo,  foi  opinião  de  alguns  mais  devotos,  ou 
Religiozos,  que  visto  ser  necessário  para  a  obra  correr 
aquella  parede  assim,  quando  chegasse  á  sepultura  do 
Servo  de  Deos,  attendidas  as  circunstancias,  que  havia, 
se  armasse  alli  hum  arco,  ou   abobada   sobre  ella,   de 
sorte,  que  sem  embaraçara  obra  nova,  ficasse  sempre  a 
sepultura,  como  estava  com  sua  grade,  echave,  ou  para  a 
parte  do  Claustro  novo,  ou  para  dentro  da  Igreja,  que 
era  o  melhor,  e  o  que  he  hoje  Capella  de  S.  Luzia,  fosse 
tumulo  do  Servo  de  Deos;  porque  assim  se  conservava 
sempre  na  memoria  o  seo  Culto,  e  veneração.  Mas  este 
discurso  naõ  foi  acceito,  e  seguio-se  o  voto,  dos  que  só 
cuidaõ  no  material  destas  fabricas;  e  assim  se  tirarão 
dalli  os  ossos  de    lodos.  Repuzeraõ  os  mais  em  huã  se- 
pultura da  nova  Capella  mór,  e  os  do  Servo  de  Deos  Fr. 
Cosme  de  S.  Daniiaõ,  com  os  de  outro  Religiozo  Leygo, 
de  que  ao  diante  se  dará  noticia,  postos  em  dons  cay- 
xôes,  que  tinhaõ  servido  á  corpos  de  Seculares  enterrados 
em  a  Igreja  velha,  sem  mais  resguardo,  nem  clareza  de 
quem  eraõ  os  de  cada  hum,  se  mandarão  lançar  em  hum 
corredor  subterrâneo  por  debaixo  da  classe  e  Sa-Chrislia, 
para  o  qual  naõ  havia  entrada,  nem  descida  por  dentro 
dos  corredores,  mas  era  necessário  sahir  fora  destes,  e 
entrar  pelas  janellas  razas  da  parte  da  horta,  patentes 
a  quem  láquizesse  hir;  porque  as  taes  janellas  naõ  ti- 
nhaõ portas,  nem  grades,  que  o  podesse  impedir.  As- 
sim o  vio  quem  isto  escreve,  porque  sendo  coUegialaqui 
pelos  annos  de  1720,  levado  naõ  sey  se  de  devoção,  oucu- 
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riosidade,  sahimos  a  horta,  e  entrando  pela  ultima  ja- 
nelia  pegada  aos  Terceyros,  e  quasi  frente  coma  lerra, 
ali  notamos  os  dous  cascos  dos  caixões  podres,  e  car- 
comidos, cada  hum  com  sua  calvaria^  e  dos  ossos ja  bem 
poucos;  porque  só  alguãs  canas  de  pés,  e  braços,  huãs 
inteiras,  e  outras  partidas,  e  alguns  pedaços  mais. 

169.  Nesta  incoherenle  catacumba,  ou  urna  do  es- 
quecimento, por  lhe  naõ  darmos  outro  Epitáfio  menos 
decente,  se  conservarão  desde  o  anno  de  1708,  em  que 
se  desfez  o  claustro  antigo,  athe  o  de  1746,  em  o  qual 
sendo  Guardião  o  P.  M.  lh\  Boaventura  de  Saõ  Jozeph, 
mandando  fazer  neste  corredor  subterrâneo  alguãs  Cel- 
las  para  os  Religiozos  Leygos,  com  escada  interior  para 
se  descer  a  elle,  no  seo  ultimo  recanto,  para  a  parle 
dos  mesmos  Terceyros,  se  deixou  hum  pequeno  Retre- 
te, com  porta,  e  sem  fenestra  alguã,  que  lhe  possa  dar 
luz,  e  aqui  em  outro  cayxaõ,  taôbem  sem  cubertura,  ou 
resguardo  algum  sedepuzeraô  estes  despojos  da  morte, 
e  para  maior  confuzaõ  juntos  lodos  com  as  duas  calva- 
rias,  A  este  obscuro,  e  triste  camarim,  chamaD  hoje  a 
caza  dos  ossos;  sendo  com  mais  propriedade,  ou  inde- 
cencia,  despejo,  e  paradouro  de  varias,  e  desprezíveis 
bacatellas,  que  como  naõ  tem  chave,  alli  as  vay  lançar 
quem  quer,  e  lhe  sobejaõ,  ou  naõ  tem  serventia.  Aqui  os 
fomos  ver  ao  tempo,  que  isto  escrevemos,  e  sendo  dia 
claro  pelas  três  horas  da  tarde,  nada  pudemos  divizar 
sem  luz.  Applicada  esta,  com  muita  diificuldade,  por 
estar  este  cayxaõ  com  outro  por  cima,  ficando  a  cabe- 
ceyra,  em  queestaõos  ossos  algum  tanto  descuberla, 
supponho  qjie  a  diligencias  de  outros  curiozos,  vimos 
tudo  o  que  fica  referido.  E  quem  tendo  racional  discur- 
so, deixará  de  fazer  alguã  breve  reQexaõ  sobre  o  tra- 
tamento, a  que  depois  de  extrahidas  do  Sagrado  da  Se- 
pultura, ficarão  expostas  huãs  taes  partes,  que  como  Re- 
líquias havia  obrado  Deos  por  meyo  delias  tantos  prodi- 
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gibs,  e  alcançado  do  Povo  huã  uoloria,  e  publica  vene- 
ração, e  authorizada  por  instrumentos  públicos. 

170.  Parece  antevia  o  Servo  de  Deos  com  espirito 
Superior  este  indisculpavel  descuido  dos  Prelados  desta 
Província  nestes,  e  em  outros  semelhantes  pontos,  naõ 
só  do  espiritual,  mas  ainda  do  económico  governo 
delia,  particularmente  depois  da  sua  separação,  e 
que  preocupados  só  em  temporalidades,  e  outras  má- 
ximas de  se  perpetuarem  nos  governos  se  olvidariaô 
de  tudo  o  que  fosse  augmento,  e  credito  delia  e  do 
que  se  lhe  seguiria  de  gloria,  como  a  que  nesta  parte 
podia  rezultar  a  esta  Província  no  culto,  e  veneração 
da  Santa  memoria  de  hum  tal  varaõ^  e  filho  seo  como 
foi  o  Venerável  Padre  Fr.  Gosme  de  S.  Damião.  Elle, 
como  notamos,  parece,  que  o  antevia  assim,  pois  con- 
forme a  huma  memoria,  que  deste  Servo  de  Deos 
deixou  escripla  o  P.  Custodio  Fr.  Thomas  da  Apresen- 
tação, que  diz  elle  lhe  foy  participada  pelo  Padre  Fr.  Ja- 
come  da  Purificação,  Provincial  que  foi  laõ  bem  desta 
Província,  e  confessor  muitos  annos  do  Venerável  Fr. 
Cosme,  nunca  este  Servo  do  Senhor,  diz  a  Memoria, 
foi  de  parecer,  que  esta  Província  se  separasse  da  de 
S.  António  de  Portugal,  sua  May  ;  e  poderá  ser,  (nota 
o  author  da  mesma  memoria)  fosse  este  o  principal 
motivo,  com  que,  alem  das  impossibilidades  allegadas 
ua  certidão  ja  escripta  do  Servo  de  Deos,  fizesse  elle 
a  renuncia  de  ter  voto  naquelle  capitulo  do  P.  Fr. 
Pantaleaõ  Bautista,  em  que  via  quasi  concluída  esta 
separação,  que  tanto  temia  o  Servo  de  Deos,  só  por 
este  respeito  dos  governos  perpétuos,  e  parciaes,  e  das 
suas  perniciozas  consequências.  Trasladamos  ad  litte- 
ram  a  referida  Memoria.  Diz  assim  —  Muitos  annos 
havia,  que  os  Religiosos  desta  Província  desejavaõ  se- 
parar-se  da  sugeiçaõ  da  Província  de  S.  António  de 
Portugal  de  quem  era  Custodia.  Para  isto  se  fizeraõ 
muitas  diligencias  e  sempre    os  Padres   de   Portugal 
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impedirão  eslas  com  as  suas.  Nunca  O  Venerável  Pa- 
dre (Fr.  Cosme)  foi  do  voto  da  separação;  e  assim  dizia 
muitas  vezes  ao  Padre  Fr.  Jacome  da  Purificação,  Pro- 
vincial que  foi  desta  Provincia,  e  seo  confessor,  que 
uaõ  era  serviço  de  Deos  esta  separação  ;  porque  total- 
mente se  havia  de  arruinar  a  disciplina  regular  com  a 
ambição  dos  Pretendentes,  de  que  liaviaõ  resultar 
grandes  escândalos  aos  Seculares.  Esta  profecia  taõ 
certa,  como  verdadeira  está  ainda  gritando  ás  portas 
da  nossa  desconsolação,  e  naõ  só  experimentamos  gran- 
díssimas turbações  interiores,  mas  taôbem  pouca  edi- 
ficação nos  seculares,  cauzado  tudo  de  ambições  de 
governo,  etc. — 

171.  Bem  estou  antevendo  naõ  ha  de  faltar  quem 
censure  de  impertinente  ou  demaziada  esta  digressão, 
mas  taõbem  estou  certo,  que  só  o  quererão  fazer  aquel- 
les,  que  nella  se  acharem  incursos,  e  lhes  falte  de  mais 
o  saberem  a  obrigação,  que  tem  elles,  e  os  que  escre- 
vem semelhantes  historias.  Elles,  em  obrar  o  que 
devem,  como  bons  Prelados,  e  os  que  escrevem  em  naõ 
faltar  a  verdade,  assim  no  qtte  he  de  bem,  como  do 
mal  ;  porque  as  virtudes  escrevem-se  para  exemplo,  e 
imitação  dos  bons ;  e  os  erros,  ou  desordens  para 
emenda,  e  escarmento  dos  que  o  naõ  saõ.  E  nem  o 
repetir  estes  pode  servir,  e  nem  serve  de  infâmia  ou 
deslustre  ás  commuuidades  Religiosas,  porque  de 
outra  sorte  será  faltar  o  Escritor  á  pureza,  e  verdade 
da  Historia.  E  senaõ  quizerem  estar  por  este  ditto, 
cuidando  seja  só  da  nossa  vontade,  leaõ  o  Autor  abaixo 
citado,  e  acharão  esta  verdade.  A  mais  sagrada  e  ver- 
dadeira Historia,  que  se  acha  cscripta,  he  a  do  tes- 
tamento Novo,  composta  por  quatro  Evangelistas,  e 
deixando  alguns  delles  de  escrever  muitas  das  virtudes 
dos  Santos  Apóstolos,  nenhum  dos  quatro  deixou  de  dar 
noticia  da  trayçaõ  de  Judas,  e  negações  de  Pedro  ; 
e  nem  por  isso  ficou  menos  perfeito,  e  Sagrado  o  col- 


2â5 

Icgio  Apostólico.  E  [K)rquo  naõ  lenliaò  só  por  nossa 
esta  máxima,  e  a  naõ  lhes  deixarem  os  negócios  munda- 
nos tempo  para  lerem  todas  as  chronicas  da  Ordem,  os 
remettemos  a  liuma  só  das  mais  modernas^  e  de  Pro- 
víncia laòbem  reformada,  a  de  N.  Senhora  da  Arrá- 
bida, na  qual  em  Segunda  Parte  desde  o  numero  342, 
da  pagina  288  por  diante,  e  ainda  no  seo  Prologo, 
verá  naõ  só  a  obrigação  dos  que  escrevem,  ^  mas  as 
infaustas  consequências  de  Prelados  parciaes  e  am- 
biciozos  de  se  perpetuarem  nos  governos,  **  sem  at- 
tenderem  ao  escândalo  dos  Seculares,  descahimento 
da  Religião,  e  distúrbio  das  Províncias. 

172.  A  nossa  naõ  ficou  izenta  deste  abominável 
contagio,  pois  logo  desde  a  sua  total  separação  e  do 
triénio  do  seo  segundo  Ministro  Provincial  Fr.  Aleyxo 
da  Madre  de  Deos,  athe  o  do  Padre  Fr.  Pacifico  de 
Jesus,  por  quazi  trinta  annos  contínuos,  vio  sobre 
sy  esta  execranda  praga  da  ambição  dos  governos, 
como  fica  apontado  em  a  primeira  parte  desta  chro- 
nica,  e  no  cathalogo  dos  seos  Ministros,  havendo  no 
intermeyo  daquelles  annos,  Provinciaes  iutruzos,  go- 
vernos divididos  em  duas  cabeças,  chegando  a  ha- 
ver, em  hum  mesmo  dia  dous  Capítulos,  e  sendo  prin- 
cipaes  fomentadores  destas  desordens  aquelies  mes- 
mos, que  pelos  Ministros  Geraes  eraõ  mandados  de 
outras  Províncias  por  seos  commissaríos,  e  Reforma- 
dores. He  verdade,  que  desde  o  sobredítto  Provin- 
cial Fr.  Pacifico  de  Jesus  alhe  o  prezente  se  tem  a 
Província  conservado  em  pacifica  paz,  ao  menos,  em 
quanto  a  fazer  os  seos  capítulos,  e  congregações  sem 
controvérsias,  e  como  querem  os  que  a  maudaõ,  e 
governaõ,   sendo   hum  dos  motivos   principaes   desta 

*  Chron.  À.rrab.,  ibi. 
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chamada  quielacaõ    o  serem  os  seos   Prezidenles,    e 
Visitadores  da  mesma  Província. 

173.  Mas  he  sem  duvida  muito  necessário,  que  para 
a  conservação  desta  paz,  e  para  que  possa  ella  merecer 
o  nome  de  verdadeira,  e  Religioza,  seja  como  aquelia, 
que  com  a  vinda  de  Christo  ao  mundo,  annunciaraO  aos 
Pastores,  vinha  a  toda  a  terra  ;  isto  he,  huma  paz 
de  boa  vontade  ;  como  querendo  advertir  aquelles  An- 
gélicos Ministros  aos  Pastores,  ou  Prelados,  que  seja 
a  sua  paz  de  boa  vontade,  e  o  seo  governo  sem  ten- 
ções, que  naõ  sejaõ  parciaes,  que  se  naò  inclinem  para 
esta,  ou  aquelia  parle,  para  este  ou  aquelle  natural, 
que  se  atlenda  só  ao  merecimento  de  cada  hum.  Que 
naõ  queiraõ,  os  que  huma  vez  governarão  fazerem-se 
perpétuos  no  mundo,  e  cabeças  maiores,  de  que  de- 
pendaõ  os  que  lhe  succedem  e  que  sejaõ  subordinados 
ao  seo  arbítrio,  e  diclame  aquelles,  que  lhes  saõ  su- 
periores no  officio,  e  character  ;  pois  naõ  pode  haver, 
nem  quer  paz  de  boa  vontade,  aquelle  que  sendo  su- 
perior quer  governar  sem  dependência,  e  que  quando 
o  he  o  outro,  esteja  este  sujeito  ao  seo  arbítrio.  An- 
tes o  que  daqui  se  segue  he  tudo  desordem ;  porque 
para  se  perpetuarem  os  governos  he  percizo  fomentar 
parcialidades  ;  *  para  se  manterem  estas  acarretaõ-se 
commummente  os  raais  indignos;  estes  fomentados  fa- 
zem-se  insolentes,  e  porque  se  naõ  castigaõ,  por  se  naõ 
perderem,  desprezaõ-se  os  beneméritos,  e  ainda  se  per- 
seguem ;  turbaõ-se  as  communidades,  escandalizaõ-se 
os  Povos,  perde  a  Religião  o  credito,  e  vem  a  descahir, 
naõ  só  em  o  essensial  da  sua  primitiva  observância, 
mas  em  tudo  o  que  para  sua  regular,  e  económica  per- 
feição diz  ordem  ;  pois  os  que  governaõ  arrebatados 
desta  natural,  e  cega  paixaõ  que  lhes  occupa  todo  o 
tempo,  e  o  discurso,  (e  se  esquecem  de  tudo  o  mais,  que 

*  S«lcdad.,  Chronic,  Part.  4.,  Pag.  449,  num.  808. 
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está  a  seo  cargo),  sendo  o  que  muito  se  deve  sentir  o 
façaõ  aihe  daquillo,  que  loca  ao  lustre,  e  credito  da 
Religião.  E  porque  se  não  cuide,  (tornamos  a  adver- 
tir), que  este  discurso  he  taõbem  de  alguma  parlicular 
payxaõ,  deduzido  só  da  própria  vontade,  e  naô  de  ver- 
dadeyro,  e  Religiozo  zelo^  podem  ler  a  S.  Bernardino 
de  Sena,  donde  em  liuma  grande  parte  do  1.*  tomo  das 
suas  obras  acharão  consequências  muito  mais  notáveis 
dignas  de  se  temerem,  e  cuidar  com  vigilante  adver- 
tência em  as  evitar,  e  por  se  fugir  assim  da  ultima,  e 
tremenda  Sentença,  *  que  no  Divino  Tribunal  está 
lançada  contra  os  fomentadores,  e  cabeças  de  parciali- 
dades. 

174.  Naõ  queremos  com  tudo  concluir  fosse  alguâ 
couza  disto  a  causa  total  do  grande  descuido,  que  houve 
com  as  veneráveis  memorias  do  Servo  de  Deos  Fr. 
Cosme  de  S.  Damião,  fque  foi  o  que  nos  arrastou  a  este 
discurso;)  particularmente  desde  os  annos  de  1708 
para  cá,  que  com  a  fabrica  da  nova  Igreja  foraõ  tirados 
da  claustra  antiga  os  seos  ossos,  que  sem  que  a  penna  o 
queira  exprimir,  elles  por  si  parece  querem  fazer  certa 
a  sua  profecia,  que  por  tal  a  traz  o  treslado,  que  fica 
referido,  e  só  o  repetimos  como  advertência,  precau- 
ção, ou  cautela. 

CAI*lTUIi€l    XXULIIL. 


vitimas  memorias f  que  ao  presente  se  conservaõ  do  Venerável  Fr,  Cosm$ 
de  Saõ  Damiaõ. 

175.  Taõbem  senaõ  deixou  profecia,  (como  a  trata 
aquella  memoria,)  do  Servo  de  Deos,  ou  ajuizado  dis- 
curso do  seo  espirito^  supposto,  que  cora   alguà  diífe- 

*    Impanitens  culpa.     Daranatio  sempiterna.     Priralio   Eeclesiasticw 
sepultura.  D.  Bernardin.,  tom  1,  pag.  146,  et  seg. 
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rença  do  culto  dos  seos  ossos  depois  de  extrahidos  da 
terra,  com  o  que  por  alguns  ânuos  se  tratou  hum  ca- 
pello,  que  foi  seo.  No  culto,  com  alguà  desmonstraçaõ 
demais;  porque  se  guarda  em  huã  bolça  de  veludo 
pardo,  e  lie  fama  constante,  e  vulgar  tem  obrado  o  po- 
der de  Deos  por  elle  vários  prodígios  com  a  sua  appli- 
caçaõ  a  Pessoas  Enfermas,  que  o  mandaõ  pedir  em  os 
últimos  apertos,  especialmente  em  partos  perigozos,  ou 
para  se  lançarem  as  crianças  depois  de  mortas  no  ven- 
tre alguns  dias,  ou  para  sahirem  á  luz  com  vida,  tendo 
precedido  difficuldades,  e  naõ  aproveitando  antes  outras 
diligencias,  mas  sempre  com  a  notada  incúria  de  se 
mandarem  fazer  autênticos,  nem  ainda  escrever  nos 
livros,  que  para  isso  há  com  os  nomes  das  l^essoas, 
e  circunstancias  concorrentes,  que  os  faziaõ  notáveis, 
ou  miraculozos. 

176.  Gonservaô-se  mais  ao  prezente  dons  Retratos 
em  Paynel  do  Servo  de  Deos  hum  no  convento  de 
Olinda,  outro  no  da  Bahya  nas  varandas  conventuaes 
das  cellas  dos  Prelados,  com  rotulo  de  serem  todos  da 
verdadeyra  eíTigie,  e  estatura,  a  qual  he  de  corpo  me- 
diano, algum  tanto  declinado  pela  idade,  e  macilento, 
comas  contas  na  maõ  direita,  e  na  esquerda  o  Breviá- 
rio, que  nunca  deixou  de  levar  ao  choro,  e  lhe  servia 
de  psalterio  por  naõ  enchergar  bem  o  da  Estante,  e  as 
contas  pelas  quaes  fora  do  choro  continuamente  rezava, 
Foraõ  extrahidos  estes  dous  Retratos  de  outro  mais 
antigo,  que  se  copiou  logo  que  falleceo,  estando  ainda 
o  corpo  prezente,  e  se  conservou  a  cabeceyra  da  sua 
sepultura,  todo  o  tempo,  que  nella  estiveraô  depozitados 
os  seos  ossos  no  claustro  antigo,  com  a  devoção  dos  Fi- 
eis, que  alli  vinhaõ  vizilar  esta  sepultura,  oscular  e  to- 
car os  pés  deste  Retrato,  (como  depõe  a  testemunha 
Manoel  Dias  Anchieta),  e  á  continuação  dos  annos  se 
corrompeo  pelo»  pés  o  pano  sobre  que  era  formada  a 
sua  pintura,  e  por  este  se  mandarão  copiar  os  que  as- 
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síma  dissemos,  Mas  ainda  que  tirados  esíés  coíd  toda 
propriedade,  e  semelliança  do  primeiro  em  quanto  á 
Imagem,  e  figura  do  corpo,  tem  alguã  differença  em 
quanto  aos  seos  Rótulos,  ou  letreiros,  porque  no  da 
Bahya  tem  da  bocea  do  Servo  de  Deos  para  liuã  Imagem 
de  Ghristo,  que  Ibe  fica  defronte,  o  seguinte  :  —  Quid 
mihi  esl  in  ccelo,  et  a  te,  quid  volui  super  terram  ;  e 
aos  pés  esta  outra  —  Vera  venerabilis  P ,  Fr,  Cosma  à 
S.  Damiano  effigies,  et  statura,  —  sem  mais  declaração 
do  dia,  e  anno,  em  que  falleceo,  incúria,  ou  pouca  ad- 
vertência, naõ  tanto  do  Pintor,  que  tirou  a  copia,  como 
de  quem  a  mandou  fazer,  sem  duvida  por  achar  extensa 
a  do  primeyro,  e  antigo,  que  lhe  sérvio  de  original. 
Tem  este  na  parte  Superior,  e  da  bocca  para  o  Santo 
Ghristo  a  mesma  letra  assima,  eaos  pés  a  que  abayxo 
se  segue,  que  supposlo  extensa,  eja  parle  corroída, 
ainda  se  lê  o  mais  de  sua  escripta,  que  aqui  traslada- 
mos por  inteyro  pela  acharmos  toda,  e  com  os  pró- 
prios termos,  e  fraze  latina  em  um  papel,  que  entre 
outros  pertencentes  ao  Servo  de  Deos,  se  guardarão 
no  Archivo  desta  caza,  em  o  qual,  além  deste  Rotulo, 
está  relatado  taõbem  em  latim,  e  compendio,  o  que  nos 
dous  dias,  que  esteve  exposto  o  seo  corpo,  aconteceo 
demais  nota.  Diz  assim  o  papel  —  Elogium  ad  pedes 
Venerabilis  Patris,  partim  ex  D,  Gregório  Nansiazeno 
desumpium, —  E  continua  assim  aos  pés  do  Retrato. — 
Ejus  vilce  cursus  perpetua  virtutis  agitatio;  con- 
tiniiis  incrementorum  gradibus,  In  vigiliis,  etDeilau- 
dibus  Angelicus  cemiilator^  sicut  et  pudicitice,  Nudi- 
pes  tota  vita  incessit,  Nudavit  paupertatem^  absti" 
nentiam  admiravit,  Vixit  mirum  prodiguim,  moritur 
miraculum,  in  Monas terio  Sancti  Francisci  Bahyensi 
prima  die  Novembris,  anni  1659,  cetatis  85,  Religionis 
62.  Pheretro  mane  in  Ecclesia  exposito,  miro  interni 
spiritus  impulsu  a  fidelibus,  (et  quod  maius  est,  á  Ma- 
gistris^  et  Religiosissimis  viris  societatis  Jesu,  et  alia- 
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rum  Reíigionum  deos  culatione  pedum  abcisione 
habilus  pro  religutis,)  publice  veneralur.  Exposlulalio 
censorum  pro  devotione  fidelium  ad  noctem  protraxit 
sepidlurum,  Ad  tumulum  thensam  /mmeris  geslant 
duo  prwclari  canonici,  et  ex  Benedictina,  et  Carmeli- 
tana  Familia  graviores  Magistri,  Funerationi  inter- 
fuit  Dinasta  Illustrissimus  Franciscus  Barre  tus,  totius 
Baliiensis  Status  fidelis  moderator,  cum  omnibus  Mi- 
litice  Principibus^  mirantibus  super  liis,  quce  dice- 
bantur  de  ipso, 

177.  Deste  Servo  de  Deos,  além  de  bum  breve  re- 
sumo de  sua  vida  que  se  acha  induzo  no  livro  cartório 
desta  Província,  donde  tiramos  o  que  fica  referido  no 
seo  enterro,  se  achaõ  mais  dous  cadernos  pequenos, 
hum  em  rascunho,  que  pouco  se  pode  ler  delle,  e  outro 
em  sinquo,  ou  seis  paginas  postas  em  limpo  pelo  Pa- 
dre Mestre  Fr.  Daniel  de  S.  Francisco,.  Custodio  que  foi 
taõbem  depois  pelo  tempo  adiante  em  1054,  outros  mais 
se  achaõ  taõbem  principiados  pelo  Padre  Custodio  Fr. 
Thomasda  Presentação,  de  quem  ja  outras  vezes  falíamos, 
nos  quaes  sem  tratar  da  sua  morte  se  referem  muitos,  e 
vários  cazos,  milagres,  e  profecias,  como  se  diz  nos  mes- 
mos quadernos,  mas  de  tudo  isto,  excepto  hum,  ou 
outro  acontecimento,  naô  tiramos  couza  alguã,  naõ  só 
por  naõ  amontoarmos  escripta,  como  por  julgarmos, 
que  para  a  probabilidade  da  virtude  do  Servo  de  Deos, 
bastava  o  que  depois  da  sua  morte  fica  relatado,  como 
autentico  pelo  Processo,  que  ja  trasladamos. 

178.  Para  concluzaô  deste  capitulo,  e  de  tudo,  o 
que  achamos  de  mais  nota  para  a  vida  admirável  do 
Servo  de  Deos  Fr.  Cosme  de  S.  Damiaõ,  naõ  podemos 
deixar  de  repetir  o  que,  cora  quem  isto  escreve  acon- 
leceo,  que  supposto  o  naõ  queremos  canonizar  por  mi- 
lagre, no  que  loca  á  nossa  parte,  e  em  quanto  obrado 
a  beneficio  nosso,  pois  o  não  merecíamos;  com  tudo 
pelo  que  nelle  entendemos  ser  devedores  a  este  Venera- 


vel  Servo  do  Senhor,  nos  achamos  obrigados  a  esta  de- 
vida, e  grata  demonstração.  Completa  a  primeyra  parte 
desta  Chronica  pelos  fins  do  anno  de  1758,  logo  pelo 
mez  de  outubro,  e  véspera  do  Seráfico  Patriarcha  de- 
mos principio  a  esta  segunda,  e  ja  pela  Semana  Santa  do 
seguinte  anno  de  1759  tínhamos  chegado  com  ella  á  vida 
deste  venerável  Servo  do  Senhor,  e  estávamos  no  capi- 
tulo^ que  trata  da  sua  restituição  a  esta  Custodia,  sendo 
seo  Prelado  maior,  depois  doseo  degredo,  c  captiveiro 
pelos  Olandezes.  Mas  a  este  tempo  nos  foy  preciso 
parar  com  a  continuação  da  obra,  tanto  por  uaõ  faltar- 
mos á  opinião  da  Pessoa,  que  seria  o  menos,  como  ao 
credito  da  nossa  occupaçaõ,  que  era  o  mais  ;  pois  pela 
razaõ  de  sermos  Chronista  da  Província;,  que  da  nossa 
parte  naõ  achamos  outra  cauza,  fomos  nomeados  por 
hum  dos  Académicos  do  numero  da  Academia  Brasílica, 
que  nesta  cidade  da  Bahya  se  erigio  no  mesmo  anno 
de  1759  com  o  titulo  dos  — Renascidos, —  e  ainda  per- 
maneceo  por  hum  anno  inteiro,  com  muito  credito,  e 
aproveitamento  da  Naçaõ,  e  seria  sem  duvida  huma  das 
mais  celebres  de  toda  a  Republica  Litteraria,  seb  Fado, 
ou  destino  dos  Naturaes  a  naõ  reduzisse,  ou  puzesse  na 
constituição,  ou  catástrofe  triste  da  outra  sua  ante- 
rior, chamada  dos  — Esquecidos,  aqui  mesmo  insti- 
tuída, e  sem  permanência  pelos  annos  de  1723.  Em 
alguãs  operações,  de  que  para  ella  fomos  encarregados 
pelos  seos  Director  e  Censores  se  foi  passando  aquelle 
anno  athc  o  mez  de  julho  de  1760,  em  que  augmentan- 
do-se  huã  queixa  grave,  e  antiga,  que  padecíamos  de 
fraqueza,  e  dores  de  estômago,  se  diíFundio  repentina- 
mente para  as  pernas  fazendo-as  dormentes  dos  joelhos 
para  bayxo,  com  algua  resecaçaõ  dos  nervos,  e  outros 
symptomas  mais,  que  causarão  nos  Médicos  desconfi- 
ança do  seo  remédio,  prenunciando-nos  alguã  parlezia 
espúria  por  fim.  Nesta  grande  consternação,  que  con- 
tinuou por  alguns  mezes,   vendo-nos  quazi  deplorados, 
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entre  os  Sanlos  da  nossa  devoção,  a  quem  recorremos, 
nos  occorreo  depois,  interpormos  taõbem  por  media- 
neyro  diante  de  Deos,  o  seo  Servo  Fr.  Gosme  de  S. 
Damião,  reprezentando-se-nos  muitas  vezes  naõ  fosse 
este  tormento,  castigo  de  alguã  sorte,  do  nosso,  ainda 
que  naõ  de  todo  culpável  tal,  ou  qual  descuido  de  inter- 
rompermos com  outras  operações,  supposto  laõhem  lit- 
terarias^  e  que  nos  servirão  sem  duvida  para  esta  mesma 
obra,  a  da  sua  escripta,  que  tinhamos  entre  maõs;  e  as- 
sim lhe  fizemos  promessa,  de  que  melhorando  do  acha- 
que, emendaríamos  o  descuido,  de  que  nos  confessá- 
vamos culpados. 

179.  Deos  sabe  o  porque  !  Nós  emOm  melhoramos, 
ficando  livres  naõ  só  do  aggregado  daquellas  moléstias, 
mas  taõbem  de  outra  mais  antiga,  e  naõ  menos  perigoza, 
de  huã  rotura,  que  hia  por  oito  annos  padecíamos  da 
parte  direita,  sem  acharmos  funda  que  a  pudesse  sus- 
tentar o  naõ  sahir  para  fora,  e  descer  a  bayxo,  especial- 
mente estando  sentados ;  mas  por  mercê  de  Deos  e  me- 
recimento do  seo  Servo,  a  quem  na  mesma  occaziaõ 
com  o  soccorro,  que  imploramos  para  as  mais  queixas, 
fazendo  taõbem  para  esta  particular  supplica,  depois 
de  estarmos  recolhidos  na  Enfermaria  por  quazi  seis 
mezes  desde  o  de  julho  alhe  véspera  do  Natal  do  anno 
sobreditto  de  1760,  sahindo  dali  com  a  conhecida 
melliora,  que  ja  confessamos  das  outras,  desta  nos  acha- 
mos de  entaõ  para  cá  de  todo  livres,  sem  applicaçaõ  de 
outro  remédio  algum,  seja  sempre  Deos  Louvado,  como 
admirável  que  he  em  seos  Santos,  entre  os  quaes  piedo- 
zamente  podemos  crer,  está  numerado  o  seo  fiei  Servo 
Fr.  Gosme  de  São  Damião. 
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De  outros  fíeligiosos,  que  neste  Convento  completarão  os  seus  dias  com 
opinião  de  virtude,  e  deixarão  boa  fama. 


180.  A'  veneranda  memoria  do  Servo  de  Deos  Fr. 
Cosme  de  S.  Damião^  de  quem  alhe  agora  tratamos,  se 
segue  a  de  seo  confessor,  que  foi  muitos  annos  o  P.  Fr. 
Jacome  da  Purificação.  Deste  Religiozo  falíamos  já,  não 
só  na  vida  do  sobredillo  Fr.  Cosme  de  S.  Damiaõ  nesta 
segunda  parle,  mas  taõbem,  e  mais  largamente  na 
primeyra,  e  catlialogo  dos  seos  Ministros  Provinciaes 
desde  outubro  de  1605,  athe  fevereyro  de  1672,  em 
que  a  vinte  e  dous  pôz  termo  aos  dias  de  vida,  com  set- 
lenta  e  hum  annos  de  idade,  lendo  de  Ministro  Provin- 
cial canonicamente  eleito  hum  ann-o  e  três  mezes,  de- 
pois de  o  haver  sido  outro  anno  e  dez  mezes  em  duvi- 
das, e  controvérsias  da  Província  entre  os  Padres  da 
Bahya,  e  Pernambuco,  como  fica  expendido  na  mesma 
Estancia  dos  Provinciaes.  Foy  o  P.  Fr.  Jacome  o  ter^ 
ceyro  Ministro  canonicamente  eleyto  depois  das  referi- 
das e  primeyras  controvérsias  desta  Província.  Nesta 
occupou  repetidas  vezes  vários  lugares,  como  se  acha 
na  mesma  Estanqia,  e  em  todos  sempre  com  ci^edito  da 
Pessoa,  e  satisfíiçaõ  do  emprego.  Foy  hum  destes,  e  de 
que  se  não  fez  alli  memoria  o  nomea-lo  o  custodio  Fr. 
Gabriel  do  Espirito  Santo,  logo  que  entrou  neste  cargo, 
que  foi  no  principio  do  anno  de  1648,  por  Commissario 
Enquiridor  dos  Pieligiozos,  que  nesta  Custodia  athe 
aqueile  tempo  haviaõ  florecido  em  virtudes,  c  de  alguãs 
coíizas  mais  notáveis,  e  dignas  de  memoria,  por  deter- 
minação e  Pastoraes,  que  para  este  eCfeito  havia  man- 
dado o  Geral  da  Ordem  Fr.  JoaÕ  de  Nápoles,  que  en- 
trara neste  Ministério  no  anno  de  1645.  No  de  1648  aa 
primeyro  de  abril,  deo  principio  a  esta  diligencia  pelos 
Conventos  de  Pernambuco  o  P.  Fr.  Jacome,  e  no  seguinte 


de  16ÍÍ9,  em  que  a  vinle  e  quatro  de  fevereyro  tomou 
posse  Fr.  Joaõ  Baulista,  como  Custodio  ja  independente 
da  Província,  sendo  seo  Secretario  o  ditto  Padre  Fr. 
Jacome,  acliando-se  ambos  pelo  mez  de  outubro  deste 
próprio  anno  no  Convento  de  S.  Paulo  do  Rio  de  Janeiro, 
consta  do  seo  instrumento  fizera  naquelias  parles  do 
Norte  esta  diligencia.  No  fim  deste  mesmo  anno  falleceo 
no  Convento  de  Santos  o  P.  Custodio  Fr.  Joaõ  Bautista, 
e  entrando  por  successor  seo  logo  no  principio  do  anno 
seguinte  de  1650  o  P.  Fr.  Sebastião  do  Espirito  Santo, 
que  se  achava  Guardião  do  Rio  de  Janeiro,  e  vinha  no- 
meado no  Breve  de  Sua  Santidade,  e  letras  do  Padre 
Geral  para  succeder  por  morte  ao  sobreditto,  tomando 
alli  posse  do  Governo,  e  achando-se  ja  a  vinte  e  dous 
de  abril  do  mesmo  anno  de  1650,  no  Convento  de  Gal- 
sarabú  em  vizita,  confirmou  ao  P.  Fr.  Jacome  a  pa- 
tente para  continuar  a  que  linha  de  seo  antecessor, 
com  aquella  inquirição,  como  o  fez  athe  desanove  de 
junho  deste  sobreditto  anno  no  Convento  do  Rio  de  Ja- 
neyro  aonde  a  completou.  Se  assim  como  se  encarre- 
gou desta  diligencia,  fora  ella  executada  com  todas 
aquellas  circunstancias  requizitas  para  o  emprego,  mais 
tivéramos  que  dever  hoje  ao  seo  cuidado,  e  ficaria  ca- 
balmente satisfeito  o  bom  zelo  do  P.  Geral,  que  a  pro- 
curava, e  o  dos  Prelados  desta  Custodia,  que  lhe  havião 
conferido  esta  incumbência. 

181.  Deste  Religiozo  fallando  o  P.  Fr.  Thomas  em 
outro  apontamento  fora  dos  que  ja  repetimos,  na  vida 
do  mesmo  Servo  de  Deos  Fr.  Gosme  de  S.  Damiaõ,  diz  es- 
tas palavras.  —  Era  nesta  occaziaõ  seo  companheiro  o 
Religiosíssimo,  e  humilde  Padre  Fr.  Jacome  da  Puri- 
ficação, o  qual  nesta  nossa  chronica  terá  huã  mui  grata 
lembrança  de  suas  heróicas  virtudes,  e  se  outra  indi- 
viduação de  quaes  fossem  ellas  nos  deixou  só  esta  lem- 
brança,  a  qual  nós  assim  como  a  achamos  a  referimos 
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laõbem  por  naõ  deixar  neste  lugar  a  sua  memoria  sem 
esta  breve  com  memora  çaõ. 

182.  Da  mesma  sorte  a  fazemos,  e  ainda  mais  breve 
do  P.  Fr.  Estevão  dos  Rcys,  do  qual  só  achamos  em  hum 
livro  de  óbitos  antigo  este  assento; — Em  quinze  de 
agosto  de  1676  falleceo  no  Convento  da  Bahya  o  Irmão 
Pregador  Fr.  Estevão  dos  Reys,  Diffinidor  habitual,  as- 
segurando a  todos  os  Reiigiozos,  que  havia  morrer  em 
dia  da  Assumpção  da  Virgem,  como  com  efleito  succe- 
deo.  E  se  os  íins  bons  saõ  as  melhores  provas  de  huã 
vida  Religioza,  e  perfeita,  tal  devia  ser  a  deste  Padre, 
pois  só  com  muitas  virtudes,  e  grandes  merecimentos 
podia  conseguir  huã  graça  taõ  especial,  como  a  de  lhe 
ser  revelada  a  hora,  em  que  sua  ditoza  alma  havia  dei- 
xar a  vida  caduca  pela  eterna,  e  em  hnm  tal  dia,  como 
aquelle,  em  que  subindo  triunfante  aos  Céosa  Rainha 
dos  Anjos,  e  May  dos  Peccadores,  naõ  podia  deixar  de 
ter  taôbem  nelle  a  sua  boa  parte  aquelle  filho,  que,  se 
peccador,  como  homem,  estaria  justificado,  como  bom 
Religiozo.  Foy  nascido  no  lugar  de  Gutigype,  termo  da 
cidade  da  Bahya,  filho  legitimo  de  Gonçallo  Fernandes, 
e  de  sua  mulher  Maria  de  Viveyros.  No  Convento  da 
mesma  cidade  fez  profissão  a  desoito  de  Dezembro  de 
1640,  em  idade  de  vinte  e  hum  annos.  Foy  Guardião 
duas  vezes,  a  primeira  no  Convento  de  Saõ  Paulo,  a  se- 
gunda no  da  Villa  do  Cayru,  e  Diffinidor  nomeado  pelo 
R,'"°  Padre  Geral  Fr.  Alonso  Salizanes  nas  controvér- 
sias dos  dous  capítulos  antecedentes,  que  se  haviaõ 
dado  por  nu  lios,  e  mandado  por  esta  cauza  pelo  mesmo 
Geral  a  esta  Província  por  seo  commissario  Reforma- 
dor ao  Padre  Fr.  António  de  S.  Clara,  da  Província  de 
Portugal,  e  nesta  por  virtude  das  sobredittas  letras  fez 
capitulo  a  vinte  e  dous  de  Novembro  de  1670,  e  nelle 
declarado  por  hum  dos  seos  Diffinidores,  o  Irmaõ  Fr. 
Estevão  dos  Reys,  que  vinha  em  segunda  plaina  por 
morte  do  da  primeyra  o  Pregador  Fr.  António  dos  San- 
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los.  E  lie  tudo  o  que  deste  Religiozo  podemos  alcançar, 
que  por  naõ  deixarmos  em  silencio  esle  pouco,  que 
delle  em  quanto  sujeito  de  boa  fama,  e  virtude  se* acha, 
o  escrevemos  aqui. 

183.  A  este  se  segue,  e  com  a  mesma  falta  individual 
das  suas  vlrtuozas  acções  o  Pregador  Fr.  Francisco  da 
Conceição.  Foy  oriundo  da  cidade  da  Bahya,  filho  legi- 
timo de  Simaõ  de  Oliveira  Serpa,  e  de  sua  mulher 
Agoslinha  de  Negreiros  ;  esta  natural  da  cidade  de  Lis- 
boa, e  elle  de  Lamego.  No  mesmo  convento  da  Bahya 
fez  profissão  a  oito  de  Dezembro  de  1651.  Foy  Guardião 
do  Convento  de  Iguaraçú  e  naõ  consta  tivesse  mais 
cargo,  nem  delle  outra  expressa  memoria,  do  que  huã 
que  se  acha  esr^ripta  no  livro  dos  óbitos  do  mesmo  Con- 
vento da  Bahya  e  he  a  seguinte  :  —  O  Irmaõ  Pregador 
Fr.  Francisco  da  Conceição  falleceo  em  Porto  Seguro 
com  boa  opinião;  profetisou  a  sua  morte  muitos  dias 
antes,  e  falleceo  a  oito  de  Dezembro  de  mil  seis  centos 
e  oitenta  e  hum.  K  este  he  todo  o  motivo,  que  lemos 
para  numerar  este  Religiozo  enlre  os  que  neste  Convento 
acabarão  com  opinião  de  virtude.  Nem  pode  obstar  a 
isto  o  naõ  ser  aqui  sepultado  ;  porque  além  de  o  naõ 
ser  em  outro  algnm  da  Província,  mas  em  a  Parochia 
daquella  villa,  aonde  falleceo,  era  morador  deste  Con- 
vento quando  delle  sahio,  e  a  elle  he  sem  duvida,  que 
pertence.  Taõbem  naõ  achamos  declarada  a  cauza  por- 
que fosse  ler  áquelle  lugar.  Mas  o  que  se  pode  colher, 
da  nota  de  outro  livro  de  óbitos  do  Convento  de  Sere- 
gippe  do  Conde,  que  declara  ftiUecera  o  tal  Religiozo  de 
mal  de  Saõ  Lazaro,  he,  que  pelo  tal  acha({ue,  com  li- 
cença dos  Prelados  se  retirara  para  alli,  ou  por  ter 
Parentes  no  lugar,  donde  passasse  com  melhor  com- 
modo,  ou  por  outro  qualquer  motivo,  e  cauza  justa  ;  por- 
que de  outra  sorte,  se  naõ  poderia  compadecer  bem 
aquelle  Santo  fim,  que  se  suppoem,  com  qualquer  dis- 
curso vago,   ou  voluntário  em  um  Religiozo   que  deve 
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estar  sugeito  á  voulade,  e  obediência  dos  Superiores. 
A  esta  pia,  c  arrezoada  consideração  nos  move,  e  mo- 
verão a  qualquer  discurso  racionavel  o  dizer-sc  que 
profetizara,  ou  previra  muitos  dias  antes  o  do  seo 
tranzito,  o  que  não  podia  ser  sem  grande  participa- 
ção de  Deos  ;  como  taõbem  ser  o  dia  em  que  falle- 
cendo,  renasceo  para  a  Pátria  celestial  o  mesmo  em 
que  professado  havia  nascido  para  a  Religião,  o  dia  oito 
de  Dezembro,  em  o  qual  foi  concebida  em  graça  Maria 
Santíssima  ;  por  meyo  da  qual  Senhora  poderia  conse- 
guir todas  estas  grandes,  e  espirituaes  felicidades  o 
Irmaô  Frey  Francisco  da  Conceição. 

18/l.  Aqui  se  offerece  para  concluzaõ  deste  capitulo 
a  memoria  de  hum  Provincial,  pois  a  de  culro  lhe  deo 
principio.  Foy  aquelle  o  Padre  Fr.  Jacome  da  Purifica- 
ção, lerceyro  em  nnmerodos  Ministros  desta  Província, 
e  he  este  o  oitavo  na  continuação  delles  o  Padre  Fr. 
André  de  S.  Boaventura.  Taõbem  fica  ja  assentado  na 
sua  própria  Estancia  o  que  deste  Padre  achamos  con- 
forme, e  verosímil  pelos  assentos  capitães  dos  Archi- 
vos  de  Olinda,  e  Bahya,  declarando  hum  destes, 
como  cauza  notável  e  particular,  que  vizitára  toda 
a  Província  três  vezes,  e  sempre  de  pé.  E  este  vem 
a  ser  todo  o  motivo,  que  nos  obrigou  a  collocar  este 
Padre  entre  os  que  com  nota  de  virtuozos  comple- 
tarão os  seos  dias  neste  Convento.  Assim  o  suppoem 
o  mesmo  assento  ;  nem  suppomos  poderá  haver  quem 
o  contradiga,  pois  assim  o  está  declarando  por  es- 
pirito de  muita  virtude,  grande  humildade,  e  summa 
pobreza  aquellaacçaõ  quasi  impraticável  por  difficultoza 
-de  vizitar  toda  a  Província  que  consta  de  muito  mais  de 
duzentas  legoas  desde  o  seo  primeyro  Convento  da  Ba- 
hya alhe  o  ultimo  da  Paraíba  em  Pernambuco^  por  ca- 
minhos ásperos,  pouco  habitados,  e  perigozos,  naõ  só 
huã,  mas  Ires  vezes,  e  iodas  de  pé.  Se  isto  he  ou  naõ, 
mostra  de  hum  espirito  agigantado,  e  crescido  em  vir- 


ludes,  fiíjue  ao  discurso  da  iiiellior  prudência.  Naõ  re- 
pelimos aqui  o  dia^  e  anuo,  em  que  falleceo,  nem  o 
quando  tomou  o  habito^  e  professou,  e  de  donde  era 
natural,  porque  tudo  fica  assentado  na  sua  própria,  e 
ja  referida  Estancia  dos  Ministros  Provinciaes. 


CAPITUIiO  Xlil. 


De  alguns  Religiosos  Leygos  que  neste  convento  com  boa  fatna  puzeraõ 
termo  aos  seos  dias. 


185.  Foy  lium  destes  o  Ir.  Fr.  Manoel  dos  Anjos,  a 
quem  vulgarmente  assim  os  de  dentro,  como  os  de  fora 
chamavão  o  Pay,  sem  duvida  pelo  afago,  meiguice,  e 
boa  vontade  com  que  acudia  e  tratava  a  todos.  Era  na- 
tural de  Tibaens  no  Reino  de  Portugal,  de  donde  pas- 
sando ao  Brazil  para  a  cidade  do  Rio  de  Janeyro,  e  fa- 
zendo renuncia  dos  interesses  do  século,  que  alli  o  le- 
va vaõ,  foi  taõ  efficaz  a  sua  vocação  para  o  estado  Reli- 
giozo,  que  depois  de  repetidas  instancias  aos  Prelados, 
e  naõ  sendo  admittido  por  naõ  saber  a  lingoa  Latina, 
se  applicou  ao  estudos.  Mas  vendo  que  assim  se  lhe 
dilatava  muito  o  seo  dezejo,  insistio  em  que  o  accei- 
tasseni  para  leygo.  Foy  assim  admittido,  co  m  con- 
dição porém,  que  aprendesse  primeyro  algum  officio. 
Com  cuidado  se  applicou  ao  de  Alfayate,  e  tendo 
ja  delle  aquella  instrução,  que  lhe  bastava  para  o  Es- 
tado que  pretendia,  e  com  boa  opinião  de  vida  ja  na- 
quelle  tempo  lhe  lançarão  o  habito,  e  fez  proflssaõ  no 
mesmo  Convento  do  Rio  de  Janeiro,  no  qual,  e  em  ou- 
tros mais  daquellas  partes  viveo  alguns  ânuos  com  cre- 
dito da  Religião,  e  exemplo  dos  Seculares,  e  progressos 
de  virtuozo,  athe  que  achando-se  desta  parte  da  Bahya, 
a  tempo,  em  que  se  fez  a  divizaõ  das  duas  Províncias, 
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ficou  encorporado  nesta^  era  que  permaneceo  allie  o  íiiu 
da  vida.  Foyseaipre  Religiozo  mui  recolhido,  afastado 
do  ócio,  pois  ainda  na  idade  decrépita  de  mais  de 
noventa  annos  sempre  estava  entrelenido  em  utilidade 
do  Convento,  ou  de  seos  Irmãos,  em  remendar  os  hábi- 
tos vellios^  fazer  outros  novos,  e  para  os  Defuntos^  con- 
forme lhe  ordenava  a  obediência,  unindo  com  esta  a 
charidade  para  com  os  próximos.  Foy  devoto  cordialís- 
simo da  Rainha  dos  Anjos.  Destes  havia  tomado  o  Ap- 
pellido,  ou  sobrenome,  e  desempenhou  sempre  o  amor, 
que  lhes  tinha  com  os  obséquios,  que  lhes  tributava. 
Da  Payxaô  de  Ghristo  foi  em  extremo  devoto.  Todo  o 
tempo,  que  lhe  restava  das  obrigações  precizas  do  choro, 
communidades,  e  officios  humildes  do  sco  Estado,  o 
gastava  nestes  espirituaes  exercidos,  sendo  o  da  Via- 
Sacra  o  principal,  a  que  nunca  faltou,  gastando  neste 
boa  parte  da  noite,  tempo  que  escolhia  por  ser  menos 
visto  dos  Religiozos,  dos  quaes  se  naõ  podia  absoluta- 
mente occultar ;  vindo  a  fazer  assim  por  estes,  e  outros 
effeitos  mais  publica,  e  notória  a  sua  virtude,  quanto 
mais  a  procurava  occultar,  e  venerado  de  todos  por 
varaõ  Santo,  e  Apostólico. 

186.  Nos  de  fora  cresceo  tanto  em  opinião,  quecom- 
mummenteo  buscavaõ  para  consultar  com  elle  os  acer- 
tos da  alma,  edos  estados,  quedeviaõ,  ou  queriaõ  tomar, 
conseguindo  os  dezejados  fins,  os  que  seguiaõ  os  seos 
conselhos.  Com  este  se  fez  taõbem  prezumir  lhe  havia 
participado  o  Senhor  alguãs  luzes  de  sciencias  maiores, 
pois  naõ  cursando  as  humanas,  explicava  as  Theologi- 
cas,  e  Divinas,  como  se  as  houvera  aprendido.  Daqui  se 
seguia  dizerem  alguãs  Pessoas  Doutas,  ouvindo  as  suas 
respostas,  que  [h\  Manoel  dos  Anjos  tinha  sciencia 
infuza. 

187.  Para  se  fazer  condigno  de  taõ  especiaes  graças, 
teve  além  das  mais  virtudes  commuas  a  da  Santa  ora- 
ção em  gráo  taõ  superior,  e  elevado,  que  estando  nella, 
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foi  visto  por  muitas  vezes  em  extazis,  absorto,  e  alie- 
nado dos  sentidos,  e  taõ  rozado,  e  encendido  no  rosto, 
sendo  por  natureza  de  cor  pálida,  e  macilenta,  que  pa- 
recia outro  do  que  era,  o  que  tudo  se  attribuhia  a  fogo 
do  amor  Divino,  em  que  se  abrazava.  Neste  chegou  a 
tal  extremo,  que  nos  últimos  annos  da  vida  padeceo  em 
lodo  o  corpo  hum  tal  excesso  de  calor,  que  para  o  re- 
frigerar, lhe  era  necessário  meter-se  muitas  vezes  em 
banhos  de  agoa  fria,  mas  perdendo  esta  logo  o  seo  na- 
tural, e  ficando  quent.e,  se  fez  sobre  o  cazo  exame  por 
Médicos,  e  Theologos,  e  rezolveraõ  ser  por  cauza  supe- 
rior, e  confirmarão  ser  este  do  Padre,  incêndio  inte- 
rior da  alma,  e  fogo  de  amor  Divino,  em  que  ardia  o  seo 
Espirito.  Purificado  este  em  taõapurada  fragoa,  e  gasto 
o  corpo  com  os  annos  e  penitencias,  pôz  termo  aos  dias 
da  vida  em  o  primeyro  de  Fevereiro  de  1701,  com  sig- 
naes  evidentes,  de  que  o  Senhor  o  havia  prevenido  de 
ser  este  o  ditozo  dia  da  sua  morte  ;  porque  havendo-se 
confessado,  e  recebido  a  Sacra  da  Eucharistia,  e  tendo 
taõbem  ajudado  a  missa  ao  seo  confessor,  o  que  sem- 
pre costumava,  se  recolheo  á  Cella,  ePielreteda  Enfer- 
maria. Perguntou  lhe  o  Enfermeiro  se  queria  alguã 
refeição,  e  respondeo-lhe  que  só  queria  fosse  dizer  ao 
Prelado  lhe  mandasse  dar  a  Exlrema-unçaõ.  Poz-se  a 
isto  alguã  duvida,  por  se  naõ  descobrir  nelle  outro  ac- 
cideute,  ou  achaque,  mais  que  o  da  velhice ;  mas  fa- 
zendo-se  sobre  o  cazo  alguã  reflexão  se  lhe  foi  dar.  De 
joclaos  a  recebeo,  dizendo  aos  Pieligiozos,  que  lhe  assis- 
tiaõ  : — Para  que  saõ  essas  velas  acezas  ?  naõ  vem  que 
está  a  cella  chea  de  luzes,  e  alli  a  Sanclissima  Trin- 
dade? concluída  esta  Santa  ceremonia,  na  mesma  pos- 
tura, em  que  estava  de  joelhos,  repetindo  as  ultimas  pa- 
lavras dos  Agonizantes  :  In  manus  tuas,  Domine ^  co- 
mendo Spiritum  meum,  o  entregou  a  seo  creador,  plá- 
cida, e  socegadamente,  permanecendo  por  algum  tempo 
depois  na  mesma  postura,  e  conQrm?ndo-se  em  todos  a 
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boa  opinião  da  sua  virtude  com  huà  taõ  Santo,  e  pre- 
cioza  morte. 

188.  A's  vozes  desta  se  commoveo  para  assistir  ao 
seo  enterro  hum  grande  concurso  de  Povo,  que  ancio- 
zos  de  ficarem  cora  prendas  do  Servo  de  Doos  lhe  leva- 
rão em  retalhos  por  Relíquias  a  maior  parte  do  habito ^ 
e  com  tanto  excesso  de  devoção^  que  intentando  o  Ir- 
maD  Enfermeyro  Fr.  André  dos  Anjos,  qile  assistia  a 
guarda  do  seo  corpo,  evitar  a  descompostura,  em  que 
o  hiaõ  deixando,  entre  a  confuzaõ,  e  o  tumulto,  o  feri- 
rão na  cabeça  cora  huã  tezoura.  Da  capella  levarão  o  es- 
quiíFe  com  o  corpo  para  a  Sachristia,  a  vestir-lhe  outro 
habito,  e  aqui  acharão  os  Religiozos,  que  lhe  assistiaõ, 
estava  o  corpo  todo  Qexivel.  Assim  o  depuzeraõ  os  mes- 
mos, sendo  hum  destes  o  Irmaõ  confessor  Fr.  António 
da  Conceição,  que  muitas  vezes  o  aífirmou  assim,  c 
pedia  se  fizesse  disto  instrumento  publico;  mas  sem 
eflfeito,  pelo  notado  descuido,  que  há  nesta  parte,  de  que 
se  eslaõ  a  queixar  desde  o  principio,  e  o  faraõ  athe  o 
fim  as  cinzas  de  tantos  varões  de  espirito,  sepultados 
nos  claustros  os  seos  corpos,  e  no  esquecimento  as  suas 
virtudes,  e  santas  operações,  com  as  quaes  tem  o  pro-. 
prio  jazigo  o  muito,  que  deste  Religiozo  se  podia 
escrever. 

189.  Em  quanto  se  revestia  de  novo  habito,  sahiraõ 
da  Igreja  alguns  daquelles,  que  se  naõ  p'uderaõ  aprovei- 
tar das  suas  Relíquias,  e  foraõ  á  cella  do  Defunto,  cui- 
dando achar  alli  alguns  despojos  mais,  com  que  satisfa- 
zer a  sua  devoção,  e  achando  ueila  só  as  paredes,  e  a 
porta,  levarão  esta  em  pedaços,  o  que  lhe  naõ  custou 
muito  por  estarem  os  Religiozos  no  choro  ao  oíficio,  e 
a  cella,  em  hum  pedaço  de  corredor  do  Convento  velho 
muy  corroído  do  tempo,  e  de  pouca  fortaleza.  Nesta 
mesma  cella  havia  fallecido,  por  não  haver  a  este  tempo 
Enfermaria,   por  ser  precizo  lançar  abaixo  a  antiga,  e 
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formar  por  elia,  que  ficava  para  a  parte  de  S.    Benlo 
huâ  das  quadras  dos  corredores  novos. 

190.  Entre  estas  acclamacôes  de  virtuozo  e  Santo,  se 
deo  a   Sepultura  a  seo  corpo^   sendo  fama  constante 
obrara  Deos  pelos  merecimentos  deste  seo  Servo  vários 
prodígios,  assim  neste  dia,  como  antes,  e  depois.  Só  de 
i)um  podemos  dar  mais  individual   noticia,    como  de 
caza.  Era  neste  tempo,  em  que  falleceo.  Provincial  o  P. 
Fr.  Jozeph  de  S.  Calharina    Roda,  tinha  hum  sobrinho 
Estudante  Philosofo  no  collegio  dos  Padres  Jesuitas  pe- 
rigozamente  enfermo  de  hum  cancro,  e  confiado  o  Pa- 
dre seo  Tio  na  experiência,  e  merecimentos  do  Servo  de 
Deos,  e  prodígios  obrados   com  as  suas   Relíquias  ou 
despojos,  lhe  mandou  huãs  bragas,   que  foraõ  suas,   as 
quaes  pondo  o  Eufermo  sobre  a  cancerada  ferida,  sem 
mais  outro  remédio  ficou  perfeitamcnle  sam.  Em  teste- 
munho da  boa  fama  deste  Religiozo  ainda  em  sua  vida, 
dizia  o  Irmaõ  Salvador,  Leygo  da  companhia,  que  fora 
seo  companheiro  no  estado  de  Secular,  que  ja  naquelle 
tempo  o  conhecia  por  virtuozo,  e  especialmente  dado  a 
oraçaô;   pois  levanlando-se  alguàs  vezes  de  noite  acazo, 
e  outras  de  propósito  ja  fora  de  horas,  o  achava  sempre 
neste  Santo  exercício.  Taõbem  testificarão  alguns  Reli- 
giozos  deste  Convento,  que  o  Illuslrissimo  Arcebispo 
desta  Metropoli  D.  Joaõ  Franco  de   Oliveira,   repetira 
multas  vezes  tinha  no  Archivo  de  sua  Sé  três  milagres 
aulhenticos,    que   bastaria  qualquer  delles  a  beatificar 
por  verdadeyro  filho  do  Palriarcha  dos  Pobres  ao  Ir. 
Fr.  Manoel  dos  Anjos.   Mas  esta  noticia,  tem  contra  sy 
alguâs  implicâncias.  A  primeyra  he  ;  porque  estelllus- 
írissimo  Prelado,   passou  desta  para  a  cadeyra  de  Mi- 
randa no  anno  de  1700,  e  o  Irmaõ  Fr.  Manoel  dos  An- 
jos falleceo  no  seguinte  de  1701,  no  principio,   e  sendo 
certo  aquelle  instrumento,  e  mandado  tirar  por  aquelle 
Prelado,  só  o  iDodiade  alguns  cazos  acontecidos  em  vida 
do  Servo  de  Deos,  eisto  tem  contra  sy  a  praxe  commum, 
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que  se  executa  depois  da  morte  doSugeito.  A  outra  he, 
que  com  alguãs  diligencias^  que  fizeuios,  e  revista  do  tal 
Arcliivo,  nada  se  achou.  Taõbem  poderá  ser  se  equivo- 
quem os  que  daõ  a  memoria  com  o  nome  do  Arcebispo, 
e  que  fosse  este  o  seu  Successor  D.  Sebastião  Monteiro 
da  Vide.  E  assim,  com  esta  mesma  incerteza,  o  escre- 
vemos, por  naô  faltarmos  á  verdade,  e  naô  por  querer- 
mos diminuir  a  constante  fama  do  Servo  de  Deos. 

191,  A  este  se  seguio  o  Irmaõ  Fr.  António  da  Pie- 
dade, ou  do  Mar,  como  vulgarmente  era  tratado.  Diz 
bum  assento,  que  vimos,  era  natural  de  Chaves;  mas 
sem  declaração  de  seos  Pays^  nem  do  anno,  e  dia  da  sua 
Profissão,  ou  do  Convento,  em  que  a  fez,  e  seria  das 
parles  do  Rio  de  Janeiro,  como  assima  se  diz  do  Irmaõ 
Fr.  Manoel  dos  Anjos.  Foy  Religiozo  de  conhecidas  vir- 
tudes, e  na  vida  exemplarissimo.  Na  probreza  singu- 
lar ;  porque  despido  de  todo  o  affecto  ás  couzas  terrenas. 
Na  obediência  cego,  porque  só  discorria,  quando  esta 
o  mandava,  na  presteza,  com  que  a  havia  executar. 
Na  castidade  taõ  puro,  e  limpo,  que  chegarão  a  conhe- 
cer nelle  os  mesmos  Religiozos  o  especiozo  desta  Angé- 
lica virtude ;  pois  para  defensivo  do  seo  opposto,  ves- 
tindo occultamente  huã  túnica  sua,  se  viaõ  livres  dos 
seos  estímulos,  como  o  depoz  especialmente  hum  des- 
tes. Sua  humildade,  e  paciência  foy  a  mais  sofrida  ; 
pois  sendo  alguãs  vezes  bem  apurada,  porque  nunca 
falta,  quem  aos  bons  dê,  que  merecer,  tudo  recebia 
com  semblante  pacifico,  e  socegado. 

192.  Entre  todas  resplandeceo  mais  a  sua  charidade  ; 
não  soem  commum — com  todos,  mas  muito  especial  para 
com  os  Pobres  no  officio  de  Porteyro,  em  que  se  occu- 
pou  por  muitos  annos,  unindo-se  a  esta  taõbem  a  sua 
forte,  e  sofrida  paciência,  muy  necessária  ao  Religiozo 
em  todas  as  suas  virtuozas  operações,  e  muito  mais  nas 
de  Porteyro,  distribuidor,  e  esmoler  de  pobres,  econo- 
mia, que  para  satisfação  de  todos  se  naõ  pode  praticar 
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sem  milajjre.  Eslc  se  enlendeo  sempre  havia  entre  o 
Irmaõ  Porleyro  Fr.  António  e  os  seos  pobres ;  pois  a 
conformidade,  com  que  estes  se  accommodavaõ,  era  evi- 
dencia, de  que  das  suas  para  as  mãos  daquelles  crescia, 
e  se  multiplicava  o  pouco  que  sem  Providencia  Superior 
naõ  podia  chegar,  quanto  mais  satisfazer  a  multidão  dos 
pedintes,  que  tanto  crescia,  quanto  era  o  prodígio  mais 
notado.  Athe  asinnocentescreaturas,  os  mininos  pobres 
chega vaõ  a  reconhecer  no  Irmaõ  Porteyro  esta  suma 
charidade  para  com  todos,  pois  alegres  em  concurso  o 
festejavaõ,  e  como  agradecidos  lhe  oíTereciaõ  alguãs  ga- 
lantarias daquellas,  que  costuma  fazer  mais  estimação  a 
sua  simplicidade.  A  estes  com  o  pam  para  o  corpo  dava 
juntamente  o  alimento  da  alma  ensinando-lhes  primeyro 
a  doutrina  christan. 

193.  Sobre  esta  sua  charidade  para  com  os  pobres, 
acrescentava  o  Padre  Diffinidor  Fr.  Miguel  dos  Anjos, 
que  falleceo  neste  mesmo  Convento  a  oito  de  Março  de 
1752,  Religiozo  exemplar,  e  de  boa  nota,  o  que  sendo 
chorista,  e  Refeitoreiro  aqui  Iheaconfecco  com  o  Irmaõ 
Porteyro  Fr.  António  da  Piedade.  Houve  pelos  fins  do 
século  passado  de  1698,  para  noventa  e  nove  huã 
grande  falta  de  mantimentos  na  terra,  tanto,  que  chegou 
o  alqueire  de  farinha  a  dessaseis  tostões,  e  dahi  para 
sima.  Estava  o  Irmaõ  chorista  no  Refeitório,  pondo  na 
meza  para  a  cea  dos  Religiozos  a  ultima,  que  havia  em 
caza ;  entrou  o  Porteyro  pedindo-lhe  alguã  para  certa 
pobre,  que  estava  na  porta  com  dousfilhinhos.  Escuzava- 
se  delia  dar  pela  falta,  instava  o  Porteyro  por  acudir  á 
necessidade  da  pobre,  e  com  taes  razões,  fundadas  na 
Providencia  Divina,  que  lhe  deo  faculdade  o  chorista 
para  tirar  a  que  lhe  fosse  necessária.  Levou  a  esmola  a 
portaria,  e  dahi  a  pouco  entrou  pelo  Refeitório  com 
huà  carta  na  maõ  dizendo  assim  :  Ora  vede ;  vós  me  es- 
táveis regateando  hum  prato  de  farinha  para  huã  pobre, 
aqui  está  esta  carta  de  Fr.  Manoel  de  S.  Lucas,  que 
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nianda  a  esmoUa  de  farinha  no  Cayrú  em  que  diz,  nos 
manda  vinte  e  sinco  cyrios  delia.  Estes  cyrios  saõ  huns 
alforjes  fabricados  de  pallia,  e  montavaõ  tanto,  como 
vinte  e  cinco  alqueires. 

194.  Taôbem  com  os  seos  Irmaõs  Religiozos  não  foi 
menos  praticada  a  sua  cliaridade.  Sendo  Refeitoreiro, 
officio  qiie  excrceo  nos  annos  mais  robustos,  alguns  Fra- 
des moços  por  tirarem  provas  da  sua  cliaridade,  c  pa- 
ciência, vendo-o  ja  recolhido  na  cella,  e  a  horas  incom- 
petentes, muitas  vezes  lhe  batiaõ  á  porta,  pedindo-lhe 
fosse  a  bayxo  dar-lhe  alguã  refeição,  porque  se  achavaõ 
necessitados,  e  sem  repugnância,  e  com  semblante  ale- 
gre lhes  fazia  a  vontade,  com  estes  mesmos,  que  eraõ 
commmumente  os  Irmaõs  choristas,  repartia  tudo  o  que 
lhe  mandavaõ  algumas  Pessoas  devotas,  e  ainda  estando 
doente  na  Enfermaria,  do  que  lhe  mandavaõ  as  mesmas 
tudo  applicava  para  os  mais  enfermos,  sem  rezervar 
para  sy  nada,  o  que  notavaõ  todos,  admirando-se  da 
muita  cliaridade,  que  tinha  para  com  os  mais,  e  taô 
pouca  para  comsigo. 

195.  Na  oraçaõ  foi  taô  continuo,  e  elevado,  que  to- 
cando-lhe  na  Portaria,  quaudooccupava  este  officio  huã 
e  muitas  vezes,  nada  ouvia,  e  succedendo  algumas  bus- 
ca-lo os  Religiozos,  o  achavaõ  na  capella  de  joelhos,  e 
adverlindo-lhe,  que  acudisse  a  porta  se  retiravaõ,  pare- 
cendo-lhes,  que  os  tinha  ouvido  ;  e  como  dantes  perse- 
verava na  mesma  postura  ;  e  assim  chegando~se  a  elle 
outra  vez,  os  mesmos»  que  o  haviaõ  chamado  o  abala- 
vaõ,  dizendo-llie,  que  fosse  á  Portaria,  e  como  absorto 
lhes  respondia,  que  sim,  como  se  antes  o  naõ  houves- 
sem chamado;  outras  vezes  estando  por  noite  recolhido 
na  cella,  lhe  ouviaõ  dar  vozes,  como  de  agastamento 
conlraalgucm  ;  e  julgavaõos  de  fora, sabendo  estar  elle 
só,  eraõ  palavras  aquellas  contra  o  Demónio,  que  com 
alguãs  vizões  exlranhas  o  intentava  molestar^  c  divertir 
dos  seos  costumados  e  espiriluaes  exercidos. 
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196.  Assim  cheyo  de  merecimentos,  e  annos^  pôz 
lerrao  aos  da  vida  iio  de  1702,  aos  desaseUe  dias  do  mez 
de  Junho,  com  opinião  universal  de  Religiozo  de  Santa 
vida.  Foy  numerozoo  concurso  da  gente  a  vizitar  o  seo 
cadáver,  expostoem  a  Igreja  para  se  dará  sepultura,  e  a 
impulsos  da  devoção,  lhe  levarão  em  retalhos  o  habito, 
succedendo  neste  confuzo  tumulto  darem-lhe  por  des- 
cuido hum  golpe  no  corpo,  de  que  lançou  Sangue,  como 
se  estivera  vivo;  e  como  tal,  taòbem  se  admirou  todo 
ílexivel.  Dos  retalhos  do  habito,  que  levarão  os  devo- 
tos depoz  huã  mulher,  por  nome  Maria  Marinha,  que 
applicado  a  vários  Enfermos  hum  que  lhe  coube,  tiveraõ 
repentina  melhora  nos  achaques.  Outros  muitos  seme- 
lhantes foi  fama  vulgar  e  o  diz  o  assento  de  hum  livro 
dos  óbitos,  fallando  do  deste  Religiozo,  obrava  Deos 
assim  no  dia  do  seo  enterro,  como  depois,  por  este  seo 
Servo. 

197.  Certo  homem  morador  em  Jagoaripe,  Recôn- 
cavo da  Bahya,  estando  no  trabalho  de  huã  Roça,  com 
hum  escravo  seo,  foi  este  picado  de  huã  cobra,  entrando 
logo  em  anciãs  de  morte  á  força  do  veneno,  e  naõ  lendo 
alli  com  que  o  atalhar,  lembrou-se  trazer  comsigo  hum 
cordão  que  fora  do  Servo  de  Deos,  de  quem  era  parti- 
cular devoto,  e  o  atou  na  perna  do  escravo  assima  da 
mordedura, em  quanto  hia  a  caza  buscar  modos  de  o  con- 
duzir. Voltou  a  toda  a  pressa,  e  chegando  ao  lugar,  se 
vio  livre  do  susto,  mas  lodo  admirado  ;  porque  achou 
o  escravo  trabalhando,  como  dantes.  Perguntou-lhe, 
quem  o  havia  curado  com  tanta  brevidade  ?  Respondeo- 
Ihe,  que  naõ  sabia,  e  que  estando  naquelle  desacordo  se 
chegara  a  elle  hum  Frade  Leygo  de  S.  Francisco,  e  o 
mandara  levantar,  o  que  fazendo,  se  achara  naquelle 
estado.  Entendeo  o  homem  quem  podia  ser  o  Frade,  e 
partindo  logo  para  a  Bahya  com  o  mesmo  escravo  a  ren- 
der as  graças  ao  seo  Bemfeitor,  e  relatar  o  cazo  aos 
Religiozos,  chegando  ao  Convento  foi  a  primeyra  dili- 
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geiícia  vizitar  a  Sepuilara  do  Servo  de  Dcos;  e  ve»do  o 
Preto  escravo  liuni  painel  de  meyo  corpo,  em  que  es^ 
lava  retratado  á  cabeceyra  da  sepultura,  exclamou  di- 
zendo, que  aquelle  mesmo  era  o  Frade,  que  o  havia  li- 
vrado da  morte.  Este  cazo,  que  nem  foi  autentico, 
como  requeria  o  devoto  homem,  nem  ainda  lançado  nos 
livros  de  memoria,  repetia  muitas  vezes  o  Irmaõ  Leygo 
Fr.  Manoil  de  Saõ  Lucas,  que  succedeo  no  officio  de 
Porteyro,  e  esmoler  dos  pobres  ao  Ir.  Fr.  António  do 
Mar,  e  faileceo  neste  Convento  a  quatorze  de  Agosto  de 
1721,  lleligiozo  dos  nossos  tempos,  e  taõbem  de  boa 
opinião,  e  credito  de  virtnde. 

NolugardosobredittoFr.  Manoel  de  S.  Lucas,  entrou 
por  Porteyro,  e  esmoler  dos  pobres  o  Irmaõ  Fr.  Sebas- 
tião de  Espirito  Santo,  athe  o  prezente  taõbem  Leygo 
no  estado.  Este  testifica  que  por  morte  do  Arcebispo 
D,  Sebastião  Monteiro  da  Vide,  que  foy  a  7  de  Setembro 
de  1722,  tendo  a  certeza  de  que  este  111.""'  Prelado  con- 
servava em  seo  poder  hum  manto  velho,  que  havia  sido 
do  Irmaõ  Fr.  António  do  Mar,  com  muita  instancia,  e 
repetida  diligencia  o  tornou  a  h^iver  de  Domingos  Car- 
dozo,  a  que  Sua  III.'"'  o  havia  deixado  entre  os  despo- 
jos da  sua  camera.  Este  manto,  diz  o  mesmo  Fr.  Sebas- 
tião, que  tirando  delle  alguã  parte  para  distribuir  por 
particulares  devotos,  o  mais  entregara  ao  Guardião 
do  Convento  para  o  guardar,  como  merecia  ;  mas  o  íim 
que  teve  se  uaõ  alcança,  e  nem  do  que  sobre  elle  se  re- 
fere se  fez  memoria  alguã,  e  nem  do  principio,  ou  mo- 
tivo porque  foy  dar  ao  poder  do  111."'"  Arcebispo.  Este 
Prelado  chegou  á  Bahya  em  vinte  de  Maio  do  anno  de 
1702,  e  a  vinte  e  dous  do  ditto  tomou  posse,  e  falle- 
cendo  logo  no  mez  seguinte  de  Junho  o  Irmaõ  Fr.  An- 
tónio, correndo  a  fama  dos  prodígios,  que  Deos  por  elle 
obrava,  sem  duvida  pediria  taõbem  alguã  prenda  sua, 
e  naõ  havendo  ja  outra,  porque  a  do  habito  se  consu- 
mio  no  mesmo  dia  do  seo  enterro,  lhe  oíFereceriaõ  a  do 
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manto,  que  elle  conservou  em  quanto  vivo.  O  que  delle 
só  se  conserva  ao  prezente,  saõ  alguns, dos  seos  ossos,  e 
e  calvaria,  confuzos,  e  misturados,  como  fica  ditto,  com 
os  do  Padre  Fr.  Cosme  de  S.  Damião.  Este  foi  o  ultimo 
Religiozo  de  virtude,  que  com  os  mais  ja  referidos  tive- 
raõ  o  seo  descanço  em  o  cemitério  de  claustro  do  Con- 
vento velho  e  primitiva  Igreja. 


LIVRO  IT. 


Trata  do  Convento  novo,  c  sua  Igreja,  com  o  mais,  que  lhe  toca  athe 
o  presente. 


CAPlTlJIiO  I. 

Descreve-se  o  Convento  novo  com  a  sua  Igreja, 

198.  No  anno  de  1686  aviule  de  Dezembro,  quarta 
Dominga  do  Advento,  dia  memorável,  era  que  se  cos- 
tuma celebrar  nesta  caza  a  festa  do  gloriozo  Santo  Ao- 
lonio,  com  o  titulo  de  Arguim  pela  Camará,  e  motivo, 
que  em  seo  lugar  flca  relatado,  e  deraô  principio  á  obra 
do  Convento  novo.  Lançou  a  primeyra  pedra  o  Senhor 
Marquez  das  Minas  D.  António  de  Souza  Telles  de  Me? 
nezes,  Governador  Geral  do  Estado.  Levaraõ-na  em 
maõs  o  Conde  do  Prado  filho  do  mesmo  Governador, 
Gaspar  de  Brito,  Morgado  do  Engenho,  que  chamaõ  dQ 
Fidalgo,  o  Mestre  de  campo  António  Guedes  Brito,  Syí\- 
dico  do  Convento  e  seo  enteado  Ruy  Dias  de  Menezes, 
sendo  Guardião  Fr.  Thomas  da  Presentação,  e  Ministro 
Provincial  o  Padre  Fr.  Domingos  do  Loreto. 

199.  Formou-se  a  quadra  dos  corredores  para  a 
parte  du  Sul,  ou  S.  Bento,  começando  o  primeyro  da 
esquerda,  e  fronlispicio  da  Igreja,  que  fica  para  a  rua 
principal  do  culiegio,  e  corre  para  o  mesmo  Sul  este 
corredor,  o  segundo  atravessa  de  Leste  a  Oeste,  e  o 
terceyro  voltando  da  ponta  deste  vay  feichar  a  claustra 
pela  capella  mor;  mas  muito  avantajado  aos  mais,  por 
que  cortando  adiante  por  detrás  da  mesma  capella,  con- 
tinua com  outra  igual  distancia  para  onde  ficaõ  os  Ter- 
ceyros,  ainda  além  da  sua  Igreja  ;  de  sorte  que  bem 
podia  do  fim  deste  correr  outra  quadra  igual  á  primeyra 
a  feichar  com  o  fronstipicio  da  Igreja  pela  parte  direita, 
ou  do  Norte,  e  ficar  esta  no  meyo  de  dous  Claustros, 
ambos  iguaes,  e  da  mesma  formatura.  E  bem  o  mostrou 
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o  tempo  seria  islo  o  mais  acertado,  tanto  para  maior 
numero  de  Cellas,  e  agazalhos  aos  Religiozos,  que  com 
o  mesmo  tempo  foraõ  crescendo,  e  principalmente  nas 
funções  de  capitulos,  que  para  accpmodar  os  vogaes, 
que  se  ajuntaõ  de  lodos  os  Conventos,  e  hospedes  re- 
gulares, que  sempre  os  ha,  he  percizo  desaccommodar 
moradores;  e  muito  mais^  porque  largando-se  aos  Ter- 
ceyros  a  ponta  deste  corredor,  com  cinco  Cellas  *  em 
cada  hum  dos  scos  sobrados,  e  outras  pelos  fundos,  da- 
qui nascerão  as  grandes  turbações,  eainua  escândalos, 
que  nossos  Irmaõs,  e  filhos  do  mesmo  Pay  nos  tem 
cauzado  assim  dentro  como  fora. 

200.  Como  havia  tempos  se  cuidava  nesta  obra  pela 
necessidade,  que  se  tinha  delia,  tanta  diligencia,  e  fer- 
vor sedeo  a  isso  que  no  capitulo  seguinte  de  li  de  Sep- 
tembro  de  1689,  naõ  havendo  ainda  três  annos,  que  se 
lhe  havia  dado  principio,  diz  o  Guardião,  que  lhe  lan- 
çou a  primeyra  pedra  no  termo  da  entrega  da  caza,  que 
ficava  a  obra  dos  três  corredores  toda  engalgada,  e  no 
segundo  sobrado,  que  foi  sem  duvida  hum  trabalho  de 
vantagem,  pois  só  o  corredor  grande,  que  atravessa 
por  de  trás  da  capella  mór  orcupa  a  distancia  de  mais 
de  secenta  braças,  com  vinte  e  cinco  Cellas^*,  de  desa- 
seis  palmos  de  largo  cada  huà  fora  duas  janellas  con- 
ventuaes  da  mesma  largura.  Assim  com  esta  mesma 
pressa  se  foi  continuando  toda  a  obra,  de  sorte,  que  dahi 
a  dcsaseis  annos,  no  de  1705,  diz  o  assento  do  Guar- 
dião Fr.  Manoel  de  S.  António  Bexiga,  que  o  foi  três  an- 
nos, que  acabara  as  obras  do  Convento,  isto  se  en- 
tende, o  formal  de  dentro  para  poderem  servir,  a  sa- 
ber Cellas,  todas  as  oíTicinas  debaixo.  Refeitório,  Pozo, 
cozinha,  c  caza  de  oratório  para  as  graças  depois  de 
jantar,  e  rezar  pelos  defuntos,  seis   Cellas,   que  ainda 

*  5  Cellas,  e  naõ  4  como  diz  a  Escritura  de  Concordato. 
**  2a  CeUas  linha  o  Monte  Âlverne. 
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faltavaò  no  corredor  segundo  ;  como  taõbem  a  Enfer- 
maria, que  he  outro  corredor  separado  da  quadra^  e 
na  ponta  do  que  vay  da  portaria  para  S.  Bento,  forran- 
do-a  e  perfeiçoando-a  de  retábulo,  azulejo^,  e  tudo  o 
mais,  que  lhe  era  necessário.  Mas  he  sem  duvida,  que 
ja  alguns  annos  antes  se  haviaõ  passado  os  Beliglozos 
do  Convento  velho  para  este  novo,  especialmente  para 
os  corredores  de  sima,  em  todas  as  suas  três  quadras, 
e  para  o  segundo  sobrado,  só  para  o  que  corre  da  por- 
taria, e  pelo  andar  sobre  o  Refeitório  ;  porque  pelo 
tal  assento  as  seis  Cellas,  que  mandou  fazer  o  sobre- 
ditto  Guardião,  eraô  as  primeyras  do  corredor  grande 
debayxo,  no  mesmo  segundo  sobrado,  ficando  o  res- 
tante deste  para  Sachristia,  despejos  deste,  e  classe 
para  os  estudantes,  que  tudo  se  veio  a  concluir  pelo 
tempo  mais  adiante. 

201.  Seguio-se  a  este  Guardião  assima  o  Irmaõ  Fr. 
Vicente  das  Chagas,  e  diz  o  seo  assento,  mandara  elle 
soalhar  a  Sachristia,  os  seos  despejos,  e  a  classe, 
e  outra  caza  neste  mesmo  andar  determinada  para  ca- 
pitulo, que  com  a  formatura  do  claustro  novo  se  mudou 
para  a  outra  quadra,  que  corre  da  portaria.  Com  isto 
se  concluirão  todas  as  obras  dos  corredores  e  Con- 
vento, menos  o  claustro,  que  por  se  cuidar  na  Igreja, 
como  obra  mais  necessária,  depois  do  agazalho  dos 
Frades,  concluída  de  todo,  como  logo  veremos  sendo 
Guardião  o  P.  Fr.  Gervazio  no  capitulo  de  1758,  sedeo 
principio  ao  claustro,  e  se  concluhio  no  triennio  do  Pa- 
dre  Fr.  Manoel  de  Jesus,  que  entrou  por  Guardião  no 
capitulo  de  1749. 

202.  Funda-se  todo  o  claustro  do  Convento  sobre 
que  assenta,  o  peitoril  com  barretes  de  abobeda,  em 
trinta  e  seis  arcos,  nove  por  cada  lanço  com  desoito  pal- 
mos de  vaõ,  que  dividem  trinta  e  duas  columnas  de 
pedra  inteira  com  dez  palmos  de  alto,  fora  as  bazes,  e 
capiteis  c  quatro  pilastrasnos  cantos.  O  seo  pavimento 
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he  lageado  todo  da  mesma  pedra,  e  as  paredes  de  pay- 
neis  de  azulejo  da  nova  fabrica  comoosaõ  taõbem  os  do 
peitoril  de  sima,  pelo  qual  corre  huà  cornija  lavrada  em 
pedra,  sobre  que  assenta  oulra  ordem  de  columnatas, 
que  sustenlaõ  os  telhados  que  vem  dos  corredores,  e 
forma  com  tudo  isto,  e  pelo  espaçozo,  huã  alegre,  e  vis- 
loza  perspectiva  aos  que  vem  de  fora,  e  entraô  pela  por- 
taria, e  ainda  aos  que  dentro  vivem,  e  podem  taôbem 
com  o  seo  honesto,  e  recolhido  passeyo  divertir  alguãs 
vezes  as  payxões  cazeyras. 

203.  Na  quadra,  que  corre  ao  entrar  da  portaria  a 
maõ  direita,  eslá  no  meyo  a  capellinha  do  capitulo,  com 
portada  de  arco  de  pedra,  e  grades  de  madeira,  com 
balaustres  de  torno,  e  pilastras  de  talha,  que  servem  de 
porta.  He  consagrado  o  soo  altar  á  Senhora  com  o  ti- 
tulo da  Saúde.  Tem  retábulo  de  talha,  forro  de  mol- 
duras, com  payneis  de  bom  pincel,  como  taõbem  pelas 
paredes,  e  tudo  dourado  com  a  maior  perfeição,  e  or- 
nato de  altar,  a  expensas  de  pessoas  devotas.  A  oito  de 
Septembro  se  faz  festa  á  Senhora,  posta  na  capella  mór 
da  Igreja  em  huã  charola  a  sua  Imagem,  que  se  leva  era 
procissão  ao  redor  do  cruzeyro  do  Convento,  depois  da 
missa  solemne,  e  pregação  com  o  Senhor  exposto,  o  que 
tudo  se  faz  a  dispêndio  dos  muitos,  e  particulares  devo- 
tos, que  tem  a  Senhora. 

204,  A  quadra  fronteyra  a  esta,  e  vay  correndo  do 
Sul  para  o  Norte  athe  a  Sachristia,  que  fica  por  detrás 
da  capella  mór,  mediando  entre  estas  huã  Via  Sacra, 
que  dá  passagem  para  a  caza  da  classe,  e  Terceyros,  he 
a  que  serve  de  cemitério  aos  Religiozos;  e  nella  eslaõ 
taõbem  as  sepulturas  de  Dona  Joanua  Gavalcanty  e  Al- 
buquerque, e  a  de  António  Corrêa  Seixas,  nossos  Ir- 
mãos da  confraternidade,  a  deste  no  principio  da  qua- 
dra da  parte  da  Sachristia,  e  aquella  da  outra  parte,  e 
ambas  ao  pé  das  duas  pilastras  da  quadra,  com  campas, 
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e  sanefas  de  mármore,  e  seos  letreiros,  ficafldo  as  dos 
Religiozos,  que  saõ  desoito,  no  meyo  destas. 

205.  Como  estamos  ao  entrar  da  Saclirislia,  scguc- 
se  dizer,  que  fica  esta  por  debayxo  do  sol)rado  do  cor- 
redor de  sima,'que  vay  do  Sul  para  o  Norte,  epor  detras 
da  capella  mór,  mediando  entre  esta,  e  a  Sachristia  a 
Via  Sacra,  que  ja  se  disse,  dar  passagem  para  os  Ter- 
ceyros.  Occupa  a  Sachristia  toda  a  largura  do  mesmo 
corredor,  com  distancia  de  sinco  janellas,  que  corres- 
pondem a  outras  tantas  de  todo  o  corredor,  e  Cellas. 
Na  do  meyo  tem  lavatório  de  mármore,  dons  cayxões 
da  outra  parte  de  páo  Jacarandá  preto  com  seos  espal- 
dares do  mesmo,  tudo  4e  entalha,  emolduras,  altar 
com  nicho  dourado  no  meyo,  em  que  se  venera  a  Ima^ 
gem  do  Senhor  crucificado ;  e  nas  ilhargas  dous  Alma- 
rios  com  gavetas  para  os  amictos  da  mesma  escultura,  e 
madeyra,  que  tomaõ  do  pavimento  ao  tecto.  Este  ite 
forrado  de  molduras  douradas,  e  payners  de  grave  pin- 
tura, e  outras  pelas  paredes  com  os  passos  principaes 
da  vida,  e  acções  do  Seráfico  Patriarcha. 

206.  Da  Sachristia  se  sahe  por  duas  portas,  corres- 
pondentes ás  duas  Via-Sacras,  que  guiaõ  para  a  Igreja, 
ficando  todas  as  paredes  destas  Via-Sacras,  e Sachristia, 
como  as  do  claustro,  athe  a  mais  do  meyo  compostas  do 
mesmo  azulejo,  repartidos  em  quadros  com  varias,  e 
divertidas  pinturas.  Destas  duas  Via-Sacras  se  entra 
para  a  Igreja,  ou  pelo  seo  cruzeyro  por  duas  portas,  huã 
por  cada  lado,  ou  por  outras  duas  do  mesmo  modo  para 
a  capella  mór.  Tem  esta  quarenta  palmos  de  fundo^ 
desde  o  pé  do  arco  athe  o  primeyro  degráo  do  Presbi- 
tério, e  com  este  primeyro  se  sobem  mais  quatro  athe 
o  plano  do  altar  mór  ;  e  assim  estes  degráos,  com  os 
painéis,  e  o  mais  do  mesmo  Presbitério,  he  tudo  de 
pedra  mármore  vermelha  e  branca.  Taôbem  o  pavi- 
mento de  toda  a  capella  mór  he  lageado  da  mesma,  em 
forma  de  alcatifa,  com  ramajesdecor  vermelha,  brancas. 
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preta,  e  aniarella  de  curiozo,  e  vistozo  lavor.  Tem  seis 
tribunais,  ou  janellas  rasgadas,  três  por  cada  lado,  com 
Retábulo,  forro  do  seo  tecto,  trono,  e  tudo  o  mais,  que 
cobre  as  paredes  da  coruija  das  janellas,  ou  tribunas 
para  sima  de  rica,  e  perfeita  talha  dourada,  e  só  de 
azulejo  apaynelado  da  cornija  das  janellas  para  bayxo, 
athe  o  pavimento.  He  a  largura  da  capella  mór  de  trinta 
e  seis  palmos.  No  altar  maior  tem  nicho  á  parte  da 
Epistola  a  Imagem  do  Seráfico  Patriarcha  ;  e  na  do 
Evangelho  a  de  N.  Padre  S.  Domingos,  ficando  no 
meyo  o  Sacrário,  ou  tabernáculo  do  Sacramento. 

207.  Tem  o  cruzeiro  da  Igreja  quarenta  palmos  en- 
tre as  grades  do  corpo,  eas  do  arco  da  capella  mór,  e 
cento  e  oito  de  largura,  que  he  a  mesma  que  tem  o 
corpo  da  Igreja,  e  assim  o  corpo  desta,  como  todo  o 
cruzeyro  he  lageado  de  mármore,  rapartido  em  sepul- 
turas cora  sanefas  do  vermelho,  e  campas  do  branco. 
Nelles  íicaõ  os  dous  Altares  collateraes,  o  da  parte  da 
Epistola  do  gloriozo  S.  António,  e  da  parte  do  Evange- 
lho o  da  Senhora  da  Conceição.  Aos  seos  lados  tem  ou- 
tros Altares,  ou  captllas^  a  da  parle  da  Conceição,  con- 
sagrada á  mesma  Senhora,  com  o  titulo  da  Gloria,  que 
está  em  throno  superior,  e  ao  pé  em  nicho  do  meyo  a 
Senhora  S.  Anna,  resguardada  a  sua  Imagem  em  for- 
mozo  caxilho  de  vidraça ;  e  á  parte  da  Epistola  o  Se- 
nhor S.  Jozeph,  e  da  outra  parte  o  gloriozo  S.  Joachim, 
em  duas  perfeitas,  e  avultadas  Imagens.  A  outra  ca- 
pella, que  corresponde  a  esta  da  parte  do  altar  de  S. 
António  se  consagrou  desde  o  seo  principio  ao  gloriozo 
S.  Luiz,  Bispo  de  Toloza,  e  collocada  no  throno  a  sua 
Imagem,  donde  permaneceo  athe  o  anno  passado  de 
1761,  em  que  com  nova  idéa  foi  tirada,  e  em  seo  lugar 
se  coUocou  em  o  dia  de  todos  os  Santos,  com  sermaõ,  e 
festa  solemne  para  se  continuar  todos  os  annos  a  nova 
Imagem  do  Senhor  Santo  Ghristo,  com  o  tilulo  da  Boa 
Sentença,  e  ao  pé  em  seo  nicho  pela  mesma  formatura, 
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que  o  da  Senhora  S.  Anna,  foy  collocada  taõ  bem  ne^ta 
mesma  funçaô  a  nova  Imagem  da  Senhora  da  Soledade, 
dando-se  lugar  á  de  S.  Diogo,  que  nelle  estava  a  hum  lado 
c  a  outro  á  de  S.  Luiz,  que  oceupava  o  throno  alto,  e 
do  meyo,  para  que  sem  duvida  nos  dezenganemos  que 
neste  mundo  athe  os  Santos  ao  menos  nas  suas  Imagens 
se  naõ  izentaõ  de  subir,  e  descer  pelas  idéas,  e  máximas 
dos  homens  ;  sendo,  que  o  Santo  Bispo  se  devia  gloriar 
muito  com  esta  troca,  vendo,  que  aquelle  mesmo  lugar, 
que  servia  de  assento  á  sua  Imagem,  em  quanto  Santo, 
passasse  a  ser  throno  do  Sagrado  Prototypo  de  hum  ho- 
mem Deos.  e  Senhor  cruciflcado  por  seo  amor.  Assim 
estas  duas  capellas  do  cruzeyro,  como  a  maior  se  divi- 
zaõ  por  três  grandes  e  espaçazos  arcos,  que  occupaõ 
lodo  o  vaõ  das  mesmas  capellas,  de  igual  proporção,  e 
archilectura,  com  boa  e  sabida  lalha,  como  saõtaõbem 
os  retábulos  destas  duas  capellas.  Da  mesma  fabrica, 
e  talha  saõ  laõbem  os  dous  púlpitos.  Estaõ  coUocados 
nas  duas  bazes  dos  primeyros  arcos,  que  começaõa cor- 
rer do  cruzeyro,  e  grades  da  Igreja  para  a  porta  prin- 
cipal, e  se  sobe  a  elles  por  escada  aberta  entre  o  corpo 
da  mesma  baze,  ou  pé  do  arco. 

CAPITUIiO  II. 

Do  mais  corpo  interior  da  Igreja . 

208.  Consta  a  Igreja  de  três  Naves  ;  a  principal^  ou 
do  meyo,  que  forma  o  seo  corpo  tem  de  largo  secenta 
palmos,  e  está  repartida  em  sepulturas  com  sanefas, 
comoja  se  disse,  taõbem  de  mármore,  mas  as  campas 
de  soalhado.  Nas  duas  Naves,  que  correm  aos  lados 
desta  primeyra,  se  vem  quatro  arcos  por  cada  banda,  os 
dous  primeyros  logo  ao  entrar  da  porta  principal  da 
Igreja,  e  por  bayxo  do  choro,  daõ  sabida,  hum  para  a 
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porta,  que  vai  ter  ao  alpendre  da  Igreja  dos  TerceyroS;, 
o  outro  para  a  poria,  que  sahe  ao  interior  da  portaria 
do  Convento.  Nos  outros  tres^  que  correm  por  cada 
hum  dos  íados  das  mesmas  Naves  para  a  Igreja,  e  ja 
fora  do  espaço,  que  occupa  o  clíoro,  se  deixaô  ver  por 
elles  outras  tantas  capellas  dedicadas  a  vários  Santos  da 
Ordem.  4  primeyra  dá  parte  dos  Terceyros,  e  se  entra 
para  ella  pelo  arco,  e  capella  do  cruzeyro,  e  Senliora 
da  Gloria ;  he  consagrada  a  S.  Vicente  Ferrer ;  a  se- 
gunda, correndo  para  bayxo,  a  Santo  António  de  Ar- 
guim  ;  a  terceyra  a  S.  Efigenia.  A  que  corresponde  a 
esta  da  outra  parte  do  Convento,  a  S.  Benedito,  a  do 
meyo  a  Santa  Luzia,  e  a  ultima,  que  salie  por  esta 
banda  para  o  mesmo  cruzeyro  da  Igreja  pelo  altar,  e 
capella  do  Santo  Christo,  he  dedicada  a  S.  Pedro  de 
Alcântara.  A  todos  estes  Santos  se  lhes  faz  festa  nos 
seos  dias,  com  sermaõ  e  Senhor  Exposto.  A  Santo  An- 
tónio de  Argui m  a  camera,  como  fica  ditto,  aos  dons 
Santos  Pretos  a  Gente  da  sua  cor,  e  tem  suas  confrarias 
com  missa,  suffragios,  e  sepulturas.  Aos  mais  Santos 
das  outras  capellas  solemnizaõ  vários  devotos.  Todas 
estas  dittas  capellas  se  dividem  pelo  interior  com  seos 
arcos  de  barretes  de  talha,  e  toda  a  mais  fabrica  sobre 
que  assentaõ,  assim  estes  arcos  de  dentro,  como  os  que 
correm  pelo  corpo  da  Igreja,  e  esla  toda  athe  os  rema- 
tes das  portas  das  suas  tribunas,  que  tem  três  por  cada 
lado,  e  assentaõ  sobre  cornijas  de  predra  lavrada,  cor- 
rendo na  mesma  altura  do  choro;  estaõ  cubertas  da 
mesma  talha,  primoroza,  e  dourada,  com  retábulos  em 
todos  os  altares  destas  capellas,  sendo  os  dous  dos  al- 
tares do  cruzeyro  ao  lado,  pelo  alto  e  espaçozo  de  vis- 
toza,  e  admirável  perspectiva.  E  a  mesma  pede  com  at- 
lenta  reflexão  todo  o  mais  corpo  da  Igreja,  que  se  naõ 
vê  nella  desde  o  pavimento  athe  a  cornija  do  tecto  mais 
que  huã  pequena  face  de  parede  nua,  e  despida,  de 
cinco  ou  seis  palmos  entre  os  remates  sobredittos  das 
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portas  das  tribunas,  e  a  cornija  do  t€clo.  He  este  de 
raeya  volla  junlo  ás  paredes,  e  o  mais  corpo  de  esteyra, 
aquartelhado  com  payneis  de  molduras  douradas  com 
avultada  pintura  de  destro,  e  apurado  pincel. 

209.  A'  imilaçaõ,  e  facturadas  do  corpo  da  Igreja 
estaõ  todas  estas  capellas,  tanto  pelos  vãos  dos  arcos, 
que  delias  olhaõ  para  o  corpo  da  igreja,  como  pelos 
que  para  ellas  se  entra  pelo  cruzeyro,  ou  se  salie  para 
baixo  do  choro,  circuladas  com  grades  de  pao  preto  de 
torno,  e  retorcido,  obra  perfeilissima,  e  fabrica  do  Ir-r 
maO  Fr.  Luiz  de  Jesus,  Religiozo  Leigo,  filho  desta  Pro* 
vincia,  bem  conhecido,  e  chamado  por  lodos  o  Tor^ 
ueiro,  pelo  singular  da  idéa,  e  perfeição,  com  que  ope- 
rava estas,  e  outras  semelliantes  obras.  Deste  mesmo 
Mestre,  e  da  própria  matéria  saõ  taõbem  os  cayxões  da 
Sachristia,  estante  do  choro,  e  suascadeyras.  He  o  cor- 
redor, e  Naves,  qae  occupaõ  estas  capellas  de  vinte  e 
quatro  palmos  de  largo,  e  com  tal  capacidade  que  por 
elle  passaõ  todas  as  procissões,  que  fazemos  em  caza,  e 
taõbem  as  que  de  fora  vem  ao  nosso  Convento,  especi- 
almente a  que  chamaõ  dos  Fogaréos,  em  Quinta  Feyra 
Maior,  a  qual  entrando  por  huã  das  cinco  portas,  que 
tem  o  Fronslispicio,  e  he  a  que  fica  por  baixo  da  torre 
da  parle  do  Convento,  desta  vay  pelo  corredor,  e  Nave 
das  capellas  desta  mesma  parle,  sahe  ao  cruzeyro  da  ca- 
pella  mór,  volta  pelas  outras  capellas,  e  sahindo  pelo 
arco,  e  portados  Terceyros,  para  asna  capella,  passa 
todo  o  grande  concurso  de  gente,  que  acompanha  esta 
Procissão  pelo  vaõ,  ou  Nave  destas  capellas,  sem  inquie- 
tação, ou  dcscomodo  do  muito  povo,  que  se  acha  junto 
em  o  corpo  da  Igreja. 

210.  Está  o  choro  no  lugar,  em  que  commumraente 
o  tem  todos  os  nossos.  Fica  na  altura,  e  andar  da  cor- 
nija sobre  que  assentaõ  as  tribunas  da  Igreja,  com  a 
largura  do  corpo,  ou  Nave  do  meyo,  que  saõ  sessenta 
palmos,  formando-lhe  de  huã,  e  outra  parte  dous  ante- 
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choros  as  Naves  das  ilhargas,  que  correm  sobre  as  ca- 
pellas  debaixo,  e  por  sima  os  sobrados,  e  corredores 
das  tribunas  da  Igreja.  Sustenta-se  pelo  vaõ  sobre 
quatro  columnas^  as  duas  do  meyo  de  pedra  inteira  de 
desoito  palmos  de  alto,  fora  a  baze,  e  capitel,  e  as  duas 
dos  cantos  de  nieya  face,  unidas  á  parede  ;  e  como 
estas  duas,  saõ  as  outras  quatro,  que  lhe  correspondem 
pela  parede  interior  do  frontispício.  Sendo  a  largura  do 
choro  de  secenta  palmos,  vem  a  ter  de  fundo  só  qua- 
renta e  cinco,  e  foi  forçozo  assim,  por  naõ  occupar  mais 
corpo  adiante^  e  fazer,  com  que  parecesse  o  da  Igreja 
ainda  mais  curto,  e  desproporcionado,  a  respeito  da 
sua  latitude  ;  para  que  naõ  deixasse  de  haver  em  tanta 
obra  algum  notável  defeito.  Teve  este  o  seo  principio 
logo  dos  primeiros  fundamentos,  que  se  lançarão  aos 
corredores  novos;  porque,  devendo  o  maior,  que  atra- 
vessa por  detrás  da  capella,  hir  mais  afastado  para  que 
desse  taõbem  lugar,  e  mais  campo  ao  corpo  da  Igreja, 
ou  fosse  isto  inadvertência,  ou  o  que  he  certo^,  por  fu- 
gir aos  grandes  entulhos,  que  de  se  afastar  o  corredor 
para  o  despenhado  se  seguiaõ  ;  pois  ainda  assim  veyo 
a  levar  a  Igreja  pela  parte  da  capella  mor  quarenta  e 
oito  palmos  de  enCulho,  e  outros  tantos  de  alicerce,  se 
naõ  cuidou,  ou  adverlio  no  que  depois  se  veyo  a  conhe- 
cer. Este  defeito  da  longitude  da  Igreja  se  pretendeo 
remediar,  quando  se  continuou  a  sua  fabrica,  lançando 
adiante  da  parede  principal  do  fronlispicio  huã  parte  do 
choro  para  fora  sobre  arcos,  mas  oppoz-sea  isto  huã,  e 
outra  difficuldade.  Foy  a  primeira,  por  que  assim  se  to- 
mava parte  da  rua^  que  atravessa  da  bayxa  da  cidade 
para  os  Terceyros,  e  ainda  que  a  esta  ja  consentia  aca- 
mera,  a  que  a  parte  do  choro,  que  ficasse  para  fora  as- 
sentasse sobre  arcos,  de  sorte,  que  de  todo  se  naõ  im- 
pedisse a  rua,  ainda  que  se  servisse  parte  delia  pelos 
mesmos  arcos,  naõ  chegou  a  eíTeito  esta  faculdade,  por 
que  a  embaraçou  outra,  ainda  que  particular  de  maior 
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vigor,  e  foi  que  ao  mesmo  tempo  continuava  laôbem  a 
fabrica  de  liuãs  cazarias,  que  pegavaõ  do  canto  da  rua 
junto  ao  nosso  frontispício  da  banda  dos  Terceyros, 
correndo  para  o  Terreyro  do  Collegio,  hum  Francisco  de 
Oliveyra  Porto,  e  como  sahindo  o  choro  da  Igreja  mais 
fora  emparelhava  com  o  canto  da  sua  caza,  foi  mais  vi- 
gorozo  o  capricho  de  hum  homem  particular,  do  que  o 
poder  da  camará  d'El-Rey  a  fazer  defectuoza  toda  a  fa- 
brica de  hum  templo,  e  caza  de  Deos;  e  o  que  aqui  se 
deve  mais  notar,  he  que  este  homem  servia  de  Syndico 
actual  do  mesmo  Convento. 

211.  Tem  o  choro  três  ordens  de  cadeyras  por 
banda,  e  huã  boa  Estante  de  madeira,  e  fabrica  do  já 
fallado  Irmaõ  Torneiro.  No  meyo,  e  sobre  a  cornija  da 
grade,  que  olha  para  a  Igreja,  se  levanta  hum  grande  e 
formozo  oratório,  em  forma  de  retábulo  de  talha  dou- 
rada que  serve  de  repozitorio  á  Sagrada  Imagem  de  Santo 
Christo.  Aos  dous  lados  tem  sinco  nichos  pequenos  por 
cada  parte,  huns  sobre  os  outros  por  sua  ordem,  com 
outras  tantas  relíquias  de  vários  Santos,  e  no  meyo  ao 
pé  da  cúpula,  que  lhe  serve  de  remate  outro  nicho 
maior,  em  que  está  depozitada  a  notável  da  calvaria  de 
S.  Fidelis  Martyr,  de  que  ja  em  outro  lugar  se  fez  me- 
moria. Tem  três  grandes  janellas  pela  parte  do  frontis- 
pício; duas  portas  pelas  quaes  se  entra,  e  sabe  pelos 
dous  antechoros,  que  ja  notamos  ficaõ  sobre  os  sobra- 
dos das  duas  Naves,  que  formão  as  tribunas  sobre  as 
capellas.  Para  o  antechoro  da  parte  do  Convento  se 
sobe  por  escada  de  nove  degráos,  que  está  no  meyo  de 
hum  salaõ  repartido  em  duas  partes,  huà  maior,  que 
occupa  parle  do  vaõ  da  Portaria  sobre  que  corre,  e  ou- 
tra sobre  o  corredor,  que  do  Convevto  busca  o  choro, 
isto  he  pelo  sobrado  de  sima,  que  pelo  pavimento  e 
andar  de  claustro  o  vaõ  da  Portaria  occupa  todo  o  do 
corredor,  e  outro  tanto  mais.  Nos  dous  cantos  do  choro 
da  parte  da  Igreja  junto  ás  primeyras  janellas  das  tri- 
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biinas;  no  mesmo  andar  se  formarão  agora  dous  taber- 
náculos em  forma  de  varandas  sabidas  para  fora,  de 
facie  rolunda,  com  a  mesma  formatura  de  cornijas^, 
correspondentes  ás  que  correm  do  choro,  de  molduras 
de  raadeyra,  e  da  mesma  forma  das  de  pedra  do  assento 
das  portas  das  tribunas  donde  se  accomodou  no  da 
parte  dos  Terceyros,  hum  orgaõ  de  boa,  e  vlstoza  fa- 
brica, com  duas  entradas  para  elle,  huã  por  dentro  do 
mesmo  choro,  por  donde  entra  quem  o  toca,  outra  pela 
parte  da  tribuna,  na  qual  fica  a  cayxa  dos  folies.  O  da 
outra  banda  que  só  se  fez  por  correspondência,  serve 
para  accomodar  nelle  em  os  dias  Solemnes  as  Pessoas 
de  mais  distinção,  que  entraõ  para  elle  por  huà  parte  da 
mesma  tribuna,  que  Geou  correndo  igual  em  grades 
com  as  varandas  destes  retretes. 

212.  Todas  estas  obras,  como  pertencentes  á  Igreja, 
liveraô  principio  depois  de  concluída  esta  pelos  annos 
de  1723,  havendo-se  começado  no  de  1708  pela  capella 
mór.  Neste  a  uno  estando  acabados  de  todo  os  corredo- 
res do  novo  Convento,  e  havendo-se  passado  para  elles 
alguns  dos  Puligiozos,  que  ainda  assisliaõ  no  Gonvenli' 
nho  velho  se  lançou  este  abayxo,  com  o  seo  claustro, 
ficando  somente  a  Igreja  antiga  para  a  celebração  dos 
officios  Divinos,  e  reza  do  choro.  Em  o  primeyro  de 
Novembro  do  sobredilto  anuo  de  1708,  benzeo  a  pri- 
meyra  pedra  para  a  capella  mór^  e  todo  o  mais  corpo 
da  Igreja  o  Senhor  Arcebispo  Dom  Sebastião  Mon- 
teiro da  Vide,  e  justamente  com  o  Governador  Geral  do 
Estado  Luiz  Gezarde  Menezes,  a  lançarão  no  fundo  do 
alicerse  ao  canto  do  crtizeyro  da  parte  do  Convento, 
coma  solemnidade  costumada  em  semelhantes  actos, 
sendo  Guardião  da  caza  o  Irmaõ  Pregador  Fr.  Vicente 
das  Chagas,  Custodio,  que  foi  depois  desta  Província, 
e  votar  por  ella  a  capitulo  Geral,  como  ja  se  disse;  Mi- 
nistro Provincial  o  P.  Fr.  Estevão  de  S.  Maria;  Rey  de 
Portugal  D.  Joaõo  quinto,  Protector  desta  mesma  Pro- 
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víiicia,  e  Pontífice  da  Igreja  Romana  o  Santíssimo  Padre 
Clemente  undécimo. 

213.  Gomo  se  trabalhava  na  obra  com  cnidado,  e 
applicaçaõ  dos  Religíozos^  zelo  e  cliarídade  do  Povo, 
quando  se  hiaõ  completando  os  cinco  aunos,  que  se  lhe 
havia  dado  principio,  sendo-lhe  necessários  grandes  en- 
tulhos, e  profundos  alicerses,  estava  ja  ao  primeyro  de 
Outubro  de  1713  a  capella  mór  com  as  suas  tribunas, 
Via-Sacras  sobre  arcos,  e  todo  o  cruzeyro  alhe  os  púl- 
pitos, que  ficaô  na  primeyra  baze  dos  arcos,  que  come- 
çaõ  a  formar  o  corpo  da  Igreja,  concluída,  e  capaz  de 
se  poderem  celebrar  nella  os  officios  Divinos,  c  assim 
se  deo  ordem  a  benzer  o  novo  templo.  Fez-se  esta  fun- 
ção no  dia  três  de  Outubro  do  sobreditto  anno  de  1713 
pelo  mesmo  111.™"  Arcebispo^  que  lhe  havia  lançado  » 
primeyra  pedra.  Neste  mesmo  dia  se  tirarão  dos  Alta- 
res da  Igreja  velha  as  sagradas  Imagens  para  os  Ando- 
res em  que  haviaõ  sahir  na  Procissão,  e  do  seo  sacrário 
o  Sacramento  Santíssimo  para  ser  collocado  como  foy 
no  mesmo  Sacrário,  que  se  Iransferio  para  a  nova  ca- 
pella. Para  isto  seabrio  na  Igreja  velha  hum  arco,  ou 
passagem  pelo  meyo  das  suas  paredes  do  corpo,  por 
ficar  atravessada  por  diante  da  nova,  e  poder  sahir  por 
ella  o  Povo  e  Procissão,  que  se  fez  pela  tarde  deste  pró- 
prio dia  com  a  mayor  pompa,  e  fausto,  que  athe-lí  se 
linha  visto,  especialmente  em  hum  carro  triunfal,  que 
conduzia  a  sagrada  Imagem  do  Seráfico  Patriarcha.  Le- 
vou o  Sacramento  acompanhado  dos  seos  RR.  Cónegos 
o  111.™°  Arcebispo,  e  por  elle  collocado  depois  em  o  Sa- 
crário, que  passou  para  a  nova  capella.  Gompunhaõ  a 
communidade,  debaixo  de  huã  só  cruz,  igualmente  com 
a  nossa  os  RR.  Padres  de  S.  Bento,  os  quaes,  excepto  a 
missa  do  prymeiro  dia,  que  foi  o  do  nosso  Santo  Padre, 
e  a  solemnizou  de  Pontifical  sua  111.'""  com  os  da  sua  Sé, 
as  mais  com  os  sermões, que  foraõ  seis,  hum  de  manhã, 
e  outros  de  tarde  nos  três  dias  da  festa,  foraõ  officiados 
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pelos  Religlozos  Beiiediclinos.  Hum  destes  sermões,  pre- 
gado no  dia  de  tarde  do  Seráfico  Patriarclia  pelo  M.  R. 
P.  Mestre  Doutor  Fr.  Joseph  da  Natividade  se  acha 
impresso.  Era  Guardião  da  caza  o  P.  Fr.  Hilário  da 
Vizitaçaõ,  e  Ministro  Provincial  o  P.  M.  Fr.  Agostinlio 
da  Assumpção. 

214.  Posta  nestes  termos  a  obra  da  Igreja,  se  foi 
continuando  no  mais  corpo  delia  com  o  mesmo  cuidado, 
e  zelo,  de  sorte  que  dahi  a  dez  aunos  no  de  1723  eslava 
concluída  de  todo,  sendo  o  seo  frontispicio  de  pedra 
lavrada.  Foy  o  choro  a  primeyra  obra  interior,  que  se 
poz  em  forma,  servindo-Ihe  inda  entaõ  as  mesmas  ca- 
deyraSj.  e  estante  do  antigo,  e  se  entrou  logo  a  rezar 
nelle,  o  que  depois  de  derribado  o  antigo  se  fez  no  íim 
do  corredor,  que  chamamos  do  Monte  Alverne,  pelo 
altar,  que  alli  tem  com  hum  grande  paynel  das  chagas, 
quando  as  recebeo  de  Ghristo  naquelle  Monte  o  Santo 
Patriarcha.  Depois  de  feita  a  capella  mór  se  passou 
este  choro  para  o  salaõ  das  suas  tribunas  da  parte  do 
Convento,  donde  se  continuou  athe  se  passar  para  o  da 
nova  Igreja.  Depois  do  material  das  suas  paredes,  se 
cuidou  logo  no  seo  interior  ornato,  mandando-se  fazer 
retábulos,  forros,  douramentos,  grades,  sepulturas  de 
mármore, e  o  mais  na  perfeição,  e  grandeza,  que  se  vê, 
e  Gca  relatado,  e  tudo  a  benefícios,  e  esmollas  dos  Po- 
vos em  commum,  e  de  muitos  bemfeilores  em  particu- 
lar, para  que  assim  seja  melhor  servido,  e  mais  glorifi- 
cado Deos  em  sy,  e  nos  seos  Santos,  que  lie  o  princi- 
pio, e  fim  para  que  se  ordenaõ  os  templos,  e  se  trata 
tanto,  e  com  particular  zelo  no  seo  ornato,  e  adorno, 
especialmente  naqnellas  cazas,  ou  Igrejas,  que  estaõ  a 
conta  e  tem  cuidado  os  Religiozos. 
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CJLMTUIiO  III. 


Cewcíwe-íe  a  matéria  precedente  com  alguãs  cousas  mais  notaveiSj  qu$ 
dizem  respeito  a  esta  I§reja, 


215.  Ja  se  disse  em  outro  lugar,  tratando  de  alguàs 
Pessoas  particulares,  que  ua  amiga  Igreja  tiveraõ  ja- 
zigo, que  dos  dous  Altares  da  Conceição,  e  Santo  An- 
tónio, foraõ  seos  Padroeyros,  Philippe  de  Moura,  e 
i>iogo  de  Aragão ;  e  que  ao  pé  delles  tíveraõ  sepulturas  ; 
mas  deste  Padroado,  e  das  suas  circunstancias  se  naõ 
acha  mais  clareza,  nem  outra  escriptura,  que  o  assento 
dos  dous  Guardiães,  que  fica  no  mesmo  lugar  apontada  ; 
donde  se  colhe,  que  aquellas  sepulturas,  e  a  sua  doa- 
ção foi  meramente  gratuita,  e  só  em  voz,  e  para  suas 
Pessoas  somente  pelo  beneficio,  e  esmolla,  de  manda- 
rem fazer,  e  dourar  á  sua  custa  os  retábulos  das  taes 
capellas,  o  que  tudo  assim  se  confirma^  porque,  além 
de  naõ  haver  escriptuca,  que  disto  conste,  desman- 
chada a  Igreja  antiga,  e  feita  a  nova,  o  altar,  e  capella 
da  Conceição  se  deo  ao  coronel  Garcia  de  Ávila  Pe- 
reyra,  terceyro  deste  nome  nos  Senli,ores  da  caza  da 
Torre,  por  escriptura  de  nove  de  Septembro  de  1718, 
sem  se  fazer  nesta  mensaõ  alguã  de  outro  Padroado,  e 
só  com  as  condições  seguintes  :  — Que  elle  ditto  Garcia 
de  Ávila  Pereyra,  mandaria  fazer  á  sua  custa,  e  dourar 
o  retábulo  da  ditta  capella  na  mesma  forma,  e  corres- 
pondência do  outro,  que  se  assentasse  na  capella,  e 
altar  de  Santo  António  ;  que  daria  para  o  da  Conceição 
todos  os  paramentos,  conforme  aos  dos  mais  altares,  e 
isto  só  pela  primeyra  vez,  o  que  assim  feito  em  dous 
annos, poria  a  juro  no  fim  delles,  por  via  do  Syndico  do 
Convento  quatro  centos  mil  réis,  e  o  seo  rendimento, 
que  eraõ  sinquoeuta  todos  os  annos,  fosse  para  guiza- 
mento  do  mesmo  altar,  e  capella,  e  em  quanto  os  uaõ 
pazesse,  passados  os  dous  annos  pagaria  elle  os  cinquo- 
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coenla  mil  réis  de  juro,  para  o  que  se  lhe  dava,  ou 
doava,  sem  outra  mais  pençaõ  a  ditta  capella  com  as 
coatro  sepulturas,  que  correm  iguaes  na  largura  do  seo 
aliar,  desde  o  ultimo  degráo  deste  athe  ás  grades  da 
Igreja  podendo  elle  fazer  gravar  em  a  campa  de  huã  as 
suas  armas,  e  escudo,  de  sorte,  que  nas  duas  primeiras 
immediatas  ao  degráo  do  altar  senaõ  poderiaõ  sepultar 
mais  que  elle,  ou  seos  Ascendentes,  e  Descendentes 
por  linha  recta,  e  nas  outras  duas  todos  os  mais  por  li- 
nha transversal.  E  dado  cazo,  que  pelo  discurso  do 
tempo  falte  herdeyro  de  linha  recta  á  sua  caza,  e  passe 
esta  a  algum  Parente  transversal,  estes  se  naõ  poderão 
enterrar  nas  duas  primeiras,  ficando  assim  reservadas 
para  sempre,  e  só  o  faraõ  nas  outras  duas  abayxo  des- 
tas. —  Era  Syndico  do  Convento  Francisco  de  Oliveyra 
Porto,  Guardião  Fr.  Hilário  da  Vizitaçaõ,  e  Provincial 
o  P.  M.  Fr.  Gonçallo  de  S.  Izabel.  Tem  a  campa  da 
sepultura  primeira,  que  he  de  mármore^,  a  seguinte  ins- 
cripçaõ  ao  pé  do  Escudo  das  suas  armas. 

Aqui  jaz  o  coronel  Garcia  de  Ávila  Pereyra,  cavai- 
leyro  professo  da  Ordem  de  Caris  to,  Fidalgo  da  caza 
de  Sua  Mageslade,  e  de  sua  mulher,  e  herdeiros.  Falle- 
ceo  em  13  de  Junho  de  il^!\, 

216.  Por  rescriplo  do  Sanlissirao  Padre  Benedicto 
XIV  de  desasetie  de  Dezembro  de  1749,  e  a  instancia 
do  Ministro  Geral  Fr.  Rafael  de  Lugagnano,  concedeo 
Sua  Sanclidade  em  todos  os  Conventos  da  nossa  ordem 
hum  altar  quotidianamente  privigiliado,  dittas  as  mis- 
sas por  Religiozos,  e  assignado  este  pelo  ordinário,  e 
pelo  Arcebispo  desta  Metropoli  foi  nomeido  este  da  Se- 
nhora da  Conceição  em  o  anuo  de  1750,  naõ  s6  nesta 
Igreja,  como  taôbem  em  as  dos  mais  Conventos  da  sua 
jurisdição.  Assim  este  altar  da  Conceição,  como  o  de  S. 
António,  quando  a  Igreja  estava  somente  levantada 
athe  o  cruzeyro,  se  costumavaõ  armar  de  boas  sedas, 
galões  de  ouro^  e  outras  semelhantes,  e  ricas  alfayas, 


275 

que  para  isso  se  pediaõ  a  Pessoas  devotas.  Com  as  que 
se  armarão  por  duas  vezes  o  altar  de  S.  Anlouio  para 
o  seo  dia  succederaõ  os  cazos  seguintes.  De  huã  peça 
de  galaõ  de  ouro,  que  havia  pedido  o  Rellgiozo,  que 
disto  cuidava  a  Pedro  Gomes,  Mercador  rico  da  Praya 
da  Cidade,  e  morador  ao  corpo  Santo,  furtarão  da  ar- 
mação huíls  poucas  de  varas.  Vio-se  o  Religiozo  com 
bastante  turbação,  e  depois  de  vários  discursos,  deter- 
minou levar  o  Galaõ  ao  homem,  sem  lhe  declarar  o  seo 
temor,  nem  o  furto  ;  disse-lhe  que  o  pezasse,  como  o 
havia  feito,  quando  Ibo  pedio.  Pezado  o  galaõ,  naõ  se 
achou  falta  aiguã.  Entaõ  lhe  declarou  o  Religiozo,  o 
que  havia  succedido,  louvando  ambos  a  Deos  «os  pro- 
dígios do  seo  Santo.  Ainda  aqui  naõ  parou  o  cazo. 
Antes  que  se  despedisse  o  Religiozo,  chegou  á  loge 
hum  comprador  procurando  Galões  e  levou  todo  o  que 
havia  servido,  a  Santo  António.  Outro  succedeo  taõ- 
bem  com  huã  peça  de  seda,  que  para  a  armação  do 
mesmo  altar  do  Santo  por  aquelle  tempo  se  havia  pe- 
dido a  António  Corrêa  Seyxas,  Mercador  na  mesma 
Praya.  Succedeo,  que  estando  ja  o  altar  armado  na 
véspera  do  Santo  houve  hum  grande  chuveiro  de  agua, 
e  cahindo  do  telhado  de  sima  bastante  sobre  huã  peça 
da  seda  foi  molhando  grande  parte  delia.  Achava-se 
prezente  o  mesmo  Mercador,  e  querendo  os  Religiozos 
tirar  logo  a  que  estava  molhada,  por  naõ  ficar  taõ  des- 
truída, o  naõ  quiz  o  homem  consentir,  e  assim  ficou 
athe  o  terceyro  dia.  Desarmou-se  o  altar,  e  viraõ  a 
seda,  sem  nódoa,  ou  signal  algum  de  que  fosse  molhada. 
Levou-a  para  caza  e  a  poucos  dias  a  vendeo,  tendo  ou- 
tras de  mais  estima  e  naõ  sendo  aquella  das  procura- 
das athe-li. 
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CAPlTlJIiO  IV. 

Prosegue  com  a  memoria  de  outros  Religiozos  de  boa  fama,  que  foraõ  ja 
sepultados  em  a  Igreja  nova,  e  falleccraõ  aqui  com  opinião  de  virtude. 

217.  Foy  entre  esles  muy  celebrada,   ainda  em  nos- 
sos dias  a  do  Irmaõ  Fr.  Francisco  de  Santo  António. 
Em  ura  livro  antigo,  em  que  se  escreviõ  as  idades  dos 
Religiozos  pela   profissão,   se  acha  a  de  Fr.   Francisco 
de  S.  António  para  leygo  a  doze  de  Novembro  de  1674, 
mas  naõ  em  algum  o  termo  da  sua,  e  por  isso  lhe  naõ 
assignamos  o  lugar  da  pátria,  esó,  que  era  oriundo  das 
partes  de  Portugal.    Sendo  de  estatura  menos  que  me- 
diana, era  de  condição  algum  tanto  colérico,  mas  aqueU 
les  primeyros  ímpetos,  que  a  natureza  por  sy  prompla 
arrojava,  os  sabia  elle  brevemente  reprimir  com  a  força 
do  espirito.    Foy   o   seo   dotado  de  muitas  virtudes, 
sendo  huã  destas,   e  muito  particular  o  fugir  do  ócio, 
poisja  mais  se  achava  em  hora  alguã  do  dia,   cumpri- 
das as  suas  obrigações  da  communidade,  sem  que  esti- 
vesse occupado,  ou  era   ler  livros  espiriluaes  para  as 
suas  devoçôes>  ou   em  obras  cazeyras,   fazendo  cilícios 
de  arame,   disciplinas  de  ferro,   e   colheres  para   dar 
aos  Religiozos  por  rezas,  esuffragios  para  as  almas,   de 
quem  era  particular  Bemfeitor.  Nem  este  trabalho  lhe 
extinguia  o  espirito   da  devoção,    pois  as  noites  Iodas 
levava  huà  boa  parte  delias  na  Igreja,  ou  choro  em  ora- 
ção, tomando  depois  taõ  ásperas  disciplinas,  sendo  de 
ferro  as  de  que  uzava,   corria  o  sangue  tanto,  que 
desde  o  lugar,  em  que  a  tomava  athe  a  sua  cella  se 
achava  o  rasio  delle,   pelo  qual  se  vinha  no   conheci- 
mento, de  quem  era  o  Penitente  que  o  derramava.  Isto 
viaõ  os  Religiozos  do  Convento,  era  que  elle  assistia, 
especialmente  os  da  caza  do  Noviciado.   Estes  mesmos 
exercícios  de  oração,  e  disciplinas  publicavaõ  d'elle  os 
seculares,  quando  em  suas  cazas  o  recolhiaõ,  e  andava 
aos  pedidos,  e  esmolas. 
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218.  Taôbem  foi  indispensável  observante  da  Santa 
pobreza,  a  qual  resplandecia  nelle  mais  com  huã  sim- 
plicidade Santa,  e  huã  obediência  cega.  Esta  ultima  lhe 
remunerava  o  céo  alguàs  vezes,  permittindo  lhe  rendes- 
sem taôbem  cega  obediência  irracionaes  crealuras  ; 
porque  andando  ás  esmolas  dos  gados  pelos  sertões  do 
Recôncavo,  e  dando-lhe  alguas  Rezes,  que  os  donos  as 
naõ  podraõ  trazer  aos  curraes,  por  amonladas,  elle 
com  facilidade,  e  admiração  dos  mesmos,  que  talvez 
por  ceremonia  lhas  offereciaõ,  as  punha  a  caminho,  e 
ajuntava  com  as  mais.  A  alguns  destes,  e  a  outros,  que 
conhecida  a  simplicidade  do  Religiozo,  o  intentavaõ  en- 
treter assim,  ou  zombar,  e  lhe  faziaõ  alguns  desprezos, 
foi  fama  vulgar  naõ  deixou  o  céo  sem  castigo  ;  assim 
como  naõ  flcaraõ  sem  premio  os  que  o  tratavaõ  com 
respeito,  e  charidade,  e  lhe  naõ  faltavaõ  com  as  suas 
esmolas.  Andando  na  do  alforge,  em  que  por  muitos 
annos,  alhe  os  últimos  da  vida,  se  occupou  quotidiana- 
mente, hindo  em  hum  dia  á  da  Povoação  da  Praya, 
desta  cidade,  disse  a  certo  Mercador,  daudo-Ihe  a  es- 
mola, sem  duvida  que  com  bom  animo,  e  vontade  : 
Tenha  confiança,  que  neste  dia  lhe  naõ  hade  succeder 
mal  algum.  —  O  effeito  comprovou  o  dilto  ;  porque  a 
pouco  que  se  havia  apartado  da  loge,  chegou  a  ella 
hum  Preto,  perguntando  ao  Mercador,  se  tinha  pólvora 
para  vender!  Respondeu-lhe  o  homem  que  sim  ;  ao  que 
replicou  o  Preto  ;  pois  esconda-a  vossa  mercê  muito 
bem  ;  porque  eu  sou  espia,  mandado  pelos  da  Correição 
a  saber  por  este  modo,  quem  a  tem  para  o  virem  con- 
demuar.  Agradeceo  ao  mensageiro  o  avizo,  reconhecendo 
juntamente  dever  aquelle  favor  ao  Servo  de  Deos,  que 
por  tal  o  publicava  depois  ;  e  deste  cazo  dava  teste- 
munho o  Irmaõ  Fr.  Alexandre  da  Assumpção,  taõbem 
leygo,  que  fora  naquelle  dia  o  seo  companheiro  do  al- 
forje, e  a  quem  o  mesmo  homem  relatou  este  cazo. 
219.  Joaõ  da  Costa  Pereyra,  natural  da  Villa  de  Saõ 
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Miguel  de  Lavradez  termo  da  Marca ^  Arcebispado  de 
Braga,  assistente  na  Praya  da  Bahya,  estando  para  se 
embarcar  para  Lisboa  era  a  Náo  Sacra- Família,  aonde 
havia  metido  todo  o  seo  facto,  e  o  mais  que  possuhia, 
depoz  a  vários  Religiozos  neste  Convento,  que  o  Irmaõ 
Fr.  Francisco  de  S.  António,  hindo  á  caza  do  Padre 
Joaõ  de  Azevedo,  clérigo  do  habito  de  São  Pedro, 
aonde  o  ditto  Joaõ  da  Costa  assistia,  lhe  requerera  da 
parte  de  Deos,  e  de  nosso  Padre  Saô  Francisco,  que 
fosse  ao  Navio  tirar  o  seo  facto,  e  naõ  Gzesse  viagem 
nelle.  Ao  que  o  homem  replicou :  E  tem  vossa  P.  espi- 
rito profético  por  onde  alcance  o  máo  successo,  que 
heyde  ter?  Mas  elle  surrindo-se,  lhe  tornou  :  Oh  Irmaõ, 
da  parte  de  Deos  e  de  nosso  Padre  lhe  digo  que  se  naõ 
embarque;  e  se  o  fizer,  cedo  se  arrependerá  ;  ainda 
que  hade  chegar,  e  voltar,  e  conseguirá  fortuna.  Vendo 
o  homem  o  que  lhe  annunciava  o  Religiozo,  e  naõ  se 
rezolvendo  a  deixar  a  viagem,  se  embarcou,  rogando-lhe 
o  encomniendasse  a  Deos.  Havia  este  homein  communi- 
cado  a  alguns  amigos  o  que  com  o  Religiozo  havia  pas- 
sado, sendo  hum  delleso  R.  Vigário  de  S.  Jozeph  das 
Tapororocas,  Thomé  da  Rocha  e  Mendonça,  o  qual 
lhe  disse,  se  pegasse  com  Saõ  Joseph,  que  o  havia  li- 
vrar de  todo  o  perigo  pela  prenda  do  cálix  dourado, 
que  havia  oíFerecido  ao  Santo  para  o  seu  altar,  porque, 
ainda  que  o  Padre  era  hum  Servo  de  Deos,  delle  se  naõ 
haviaõ  visto  milagres. 

220.  Seguio  o  homem  viagem  felizathea  altura  de 
Pernambuco,  e  no  lugar  do  Páo  Amarello,  abayxo  da 
cidade  de  Olinda  lhe  sahio  ao  encontro  huã  Náo  de  le- 
vantados de  vários  Nações,  a  qual  cuidando  elles  haver 
sabido  da  Frota  de  Pernambuco,  se  puzeraõ  á  capa 
para  a  salvarem.  Mas  a  dos  levantados  fazendo  contra  a 
da  Sacra  Família  huã  arribada  lhe  desparou  toda  a 
mosquetaria,  com  que  lhe  deixou  morta  muita  gente, 
e  outra  ferida.  Entaõ  levantou  Estandarte  negro  com  a 


279 

sua  costumada  deviza  de  huã  caveira,  e  hum  cutello  e 
abordando  a  Náo  lhe  lauçou  dentro  huã  esquadra  de 
soldados,  que  com  alfanjes  nas  maõs  matavaõ  a  huns,  e 
outros  se  lançavaõ  ao  mar.  Entre  estes  foy  Joaõ  da 
Gosta  hum  dos  que  se  achou  em  as  agoas,  e  livrando-se 
o  melhor  que  pôde  se  pegou  a  hum  cabo  da  mesma  Náo, 
esperando  occaziaô  de  algum  pedaço  de  laboa  em  que 
pudesse  escapar  pela  corrente  das  agoas.  Senhores  ja 
da  Náo  os  Inimigos,  mandarão  subir  para  ella  os  que  a 
bordo  andavaõ  pegados  ás  cordas  sendo  hum  destes 
Joaõ  da  Costa.  Foy  logo  malsinado  pelos  companheiros, 
que  levava  dinheiro,  e  para  confessar  aonde,  o  pendu- 
rarão de  hum  mastro,  dando-lhe  com  as  cata  nas  de 
pranxa,  e  apontando-lhe  aos  peitos  duas  pistolas.  Ap- 
pareceo  o  dinheyro,  e  assim  a  elle,  como  a  outros  mais 
metidos  em  huà  lancha  os  lançarão  fora,  e  foraõ  tomar 
o  Navio  Nossa  Senhora  da  Candelária,  que  era  da 
mesma  frota.  Chegou  a  Lisboa,  e  estando  recolhido  em 
haâ  estalagem  veyo  ter  com  elle  hum  homem  de  aspe- 
cto venerando,  e  naõ  conhecido,  e  lhe  offerlou  sinco- 
enta  moedas  de  quatro  mil  e  oito  centos,  dizendo-lhe, 
que  pois  estava  taõ  necessitado  se  servisse  delias,  e  que 
se  algum  dia  as  tivesse  lhas  tornaria.  Agradeceo-lhe  a 
esmolla,  que  naõ  acceitou.  Pergunlou-lhe  donde  mo- 
rava, para  lhe  hir  agradecer  o  beneficio,  e  a  graça,  e 
respondeo-lhe,  que  junto  a  S.  Francisco  daquella  ci- 
dade. AlU  o  procurou,  e  naõ  achando  noticia  delle  al- 
guã,  ficou  entendendo,  que  toda  esta  fortuna  lhe  vinha 
pelo  Pay  dos  pobres  o  Seráfico  Patriarcha,  segundo,  o 
que  esteseo  filho  lhe  havia  annunciado,  como  taõbem  o 
de  chegar  á  cidade  da  Bahya  outra  vez,  donde  esperava 
todo  o  bom  successo,  e  fortuna  prometida  pelo  Servo  de 
Deos,  como  em  tudo  o  mais  o  havia  achado  verda- 
deiro; e  que  sendo  necessário  juraria  aos  Santos  Evan- 
gelhos todo  o  referido.  Quando  aqui  chegou  haviaõ 
poucos  dias  era  passado  desta  para  a  outra  vida  o  Ir- 
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maõ  Fr.  Francisco,  e  este  cazo,  como  fiea  escripto;  de- 
pôz  o  homem  diante  do  Padre  custodio  Fr.  Cypriano  de 
Saõ  Juliaõ,  commissario,  que  era  de  Terceyros,  e  ou- 
tros Religiozos  mais,  entre  os  quaes  era  hum  delles  o 
Irmaõ  Porteyro  Fr.  Sebastião  do  Espirito  Santo,  a  quem 
oditto  horaem,  vindo  a  esle  Convento  pedto  queria 
fallar  ao  Irmaõ  Fr.  Francisco,  e  elle  o  levou  á  sua  se- 
pultura, que  ainda  estava  fresca.  Tudo  isto  assim  tes- 
tifica o  mesmo  Fr.  Sebastião,  que  ao  prezente  vive. 

221.  Com  esles,  e  outros  muitos  signaes  da  sua  vir- 
tude, conhecidi,  e  praticada  assim  nos  do  fora,  conío 
entre  os  seos  mesmos  Irmãos,  falleceo  aos  treze  de 
Abril  de  1720,  e  foy  sepultado  na  Via-Sacra  que  corre 
a  par  da  capella  mór,  pela  parte  do  Convento,  por  naõ 
estar  ainda  em  forma  o  claustro  novo.  Ao  seo  enterro 
assistimos  nós,  que  entaõ  residíamos  no  Convento  por 
collegial,  e  supposto  nos  naõ  lembra  vissemos  eouza  de 
maior  nota,  naõ  deichou  de  haver  hum  grande  concurso 
ao  seo  enterro,  satisfazendo-se  os  mais  devotos,  como 
levarem  por  memoria  sua  das  flores,  com  que  se  havia 
ornado  o  esquife,  e  cuberto  o  seo  cadáver,  os  Irmaõs 
choristas,  que  taõbem  lhe  haviaõ  assistido  toda  a  noite 
por  seos  turnos,  rezando-lhe  oíficios,  e  querendo  sem 
duvida  compensar  com  este  obsequio  alguãs  repentinas 
turbações,  que  como  moços  haveriaõ  causado  ao  seo 
espirito. 

222.  Estes  saõ  todos  os  Religiozos,  que  com  signaes 
externos,  e  obras  ao  parecer  sobrenaturaes  acabarão 
com  boa  fama,  e  opinião  commua  de  virtude  neste  Con- 
vento, e  uelle  estaõ  sepultados.  E  porque  nelle  tiveraõ 
taõbem  descanso  outros  de  boa  opinião,  ainda  que  sem 
aquellas  demonstrações,  que  se  julgaõ  por  milagres,  e 
estes  como  ja  em  outra  parte  notamos,  naõ  fazem  San- 
tos, e  só  os  mostraõ,  julgamos,  que  de  todos  devemos 
fazer  aqueíla  lembrança,  que  se  lhes  deve,  ainda  que 
naõ  dessem  de  sy  estes  signaes,  e  só  aquella  boa,  e  Re- 
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ligloza  vida^  que  sempre  fizcraõ,  e  com  que  acabaraê. 
Entre  esles  pode  ler  lugar  o  Padre  Fr»  António  do  Ro- 
zario^  a  quem  chamavaõ  o  Missionário,  pela  ra«aõ,  que 
ja  flca  exposta  na  estancia  dos  escriptores  da  primeyra 
parte  desta  chronica,  para  onde  reraettemos  ao  leytor, 
pois  ahi  além  do  que  toca  á  sua  litteratura,  fica  em 
breve  resumo  ditto  taõbem  da  sua  virtude,  o  que  pude- 
mos alcançar,  e  pela  qual  merece  aqui  esta  breve  recor- 
dação. 

223.  Naò  a  merece  menos  o  Padre  Mestre  Prey  Je- 
ronymo  da  Resurreyçaõ.  Deste  Religiozo  se  fez  taõbem 
já  assento  na  referida  Estancia  dos  Escriptores  ;  o  que 
aqui  se  accrescenta  sobre  o  particular  da  sua  virtude^ 
he,  que  sendo  commissario  de  Terceyros  neste  Govento 
poralguns  onze  annos,  com  o  exemplarissimo  da  sua 
honesta  vida,  e  Religiozo  proceder  edificava  a  todos 
juntamente  com  o  desapego  total  das  couzas  terrenas, 
como  davaô  testemunho  os  mesmos  Terceyros  do  seo 
tempo;  porque  tendo  a  sua  Meza  determinado  alguãs 
offertas  pecuniárias  para  fardamento  étis  seos  commissa- 
rios,  e  por  aquellas  missas,  que  elles  dizem  na  Ordem 
nos  Domingos  das  Razouras,  e  alguãs  mais,  dizendo 
elle,  como  seo  commissario  as  taes  missas,  naõ  quiz 
receber  nunca  o  estipendio  delias,  nem  o  do  seo  far- 
damento, e  ordenava  ao  secretario  da  Meza  levasse  tudo 
ao  Sindico  do  Convento  para  o  incorporar  com  as  mais 
esmollas  da  communidade.  E  assim  com  estas,  e  outras 
acções  semelhantes  se  fez  estimado  delles,  e  sentida  por 
morte  a  sua  falta,  e  venerado  por  sugeito  de  virtude,  da 
qual,  além  da  opinião  commua  podíamos  dar  taõbem 
testemunho,  pois  vivemos  com  elle  por  mais  de  seis 
annos  neste  mesmo  Convento,  e  assistimos  á  sua 
morte,  e  enterro,  que  foi  na  Via-Sacra,  que  sahe  da 
capella  mór  da  Igreja  nova  para  a  Sachristia.  Foy  na- 
tural do  Reciffe  de  Pernambuco,  chamava-se  Jeronymo 
Coelho  de  Estrada,  filho  legitimo  de  Manoel  de  Estrada, 
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natural  de  Oeyras,  e  de  sua  mulher  Margarida  Ma- 
deyra,  natural  do  mesmo  Pernambuco.  Fez  protissão  no 
Convento  de  Pojuca  a  treze  de  Abril  de  mil  seis  centos  e 
setenta  e  cinco  e  naõ  no  de  1666,  como  se  acha  impresso 
por  erro  da  estampa  na  Estancia  já  referida  da  Primeyra 
Parte. 

224.  A  este  se  seguio  o  Irmaõ  leygo  Fr.  Melchiorda 
Soledade,  chamado  antes  Melchior  Pinto  Brandão.  Foy 
natural  da  Freguezia  de  S.  Miguel  do  Couto  de  Gan- 
dufe,  termo  de  Barcellos,  Arcebispado  de  Braga.  Sendo 
Mancebo  passou  ao  Brasil,  e  na  cidade  da  Bahya  fez 
residência  bastantes  annos  em  o  trafego  do  negocio.  Mas 
naõ  se  accoraodando  com  este,  buscou  o  de  Religiozo. 
Foy  acceito  para  leygo  e  fez  a  profissão  no  Goii vento 
de  Paraguaçu  a  vinte  e  quatro  de  Abril  de  um  sette 
centos  e  vinte  c  hum,  sendo  de  quarenta  e  sette  para 
quarenta  e  oito  annos  de  idade.  Do  Noviciado  passou 
para  a  caza  da  Bahya,  e  uella  viveo  em  quanto  Reli- 
giozo, occupado  os  primeyros  annos  nos  officios  com- 
muns  do  seu  estado,  e  depois  o  continuou  no  quoti- 
diano das  esmollas  do  alforge  na  mesma  cidade,  sem- 
pre com  bom  procedimento,  zelo  da  communidade  e 
credito  da  Religião  como  sngeito,  que  a  buscou  dezen- 
ganado.  Com  trinta  e  três  annos  de  habito,  e  mais  de 
oitenta  de  idade,  poz  termo  aos  da  vida  no  de 
1753,  aos  três  dias  do  mez  de  Julho,  mostrando  nos 
antecedentes  ao  seo  fallecimento,  que  tinha  empregado 
os  mais  como  virtuozo,  conforme  a  hum  memorial,  que 
nos  deo  o  Irmaõ  Enfermeyro  Frey  Francisco  do  Santo 
Cosme  no  principio  do  mez  de  Septembro  deste  anno 
de  1762,  que  isto  escrevemos,  e  falleceo  taõbem  neste 
mesmo  mez  e  anno  a  vinte  e  sette.  Diz  assim  o  memo- 
rial, sem  accrescentarmos  couza  da  nossa  parte : 
Achando-se  nesta  Enfermaria  o  Irmaõ  leygo  Fr.  Mel- 
chior doente,  em  hum  dia  me  pcdio  licença  para  hir  á 
sua  cella,  e  quando  tornou  trouxe  huâ  vella,   e  duas 
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cartas,  e  chegando  me  disse:  Irmaõ  enfermeyro;  Ja  me 
despedi  da  cella ;  aqui  trago  as  chaves,  e  esta  vella 
beuta,  para  quando  morrer  ma  meterem  ua  maõ ;  e  estas 
duas  cartas,  fallecido  que  eu  seja,  para  me  mandarem 
huà  á  minha  ordem  Terceyra,  e  a  outra  á  Irmandade 
do  Sacramento,  para  se  me  fazerem  os  meos  suffragios, 
e  peço  a  vossa  charidade  me  chame  o  P.  M.  Fr.  Antónia 
de  S.  Ritta,  que  tenho,  que  lhe  communicar  matéria 
de  minha  consciência.  Assim  o  fiz;  e  vindo  oditto  Padre 
fez  huã  breve  reconciliação,  porque  ja  se  tinha  geral- 
mente confessado,  e  ao  mesmo  pedio  lhe  assistisse  á  ul- 
tima hora.  Mandou  depois  chamar  o  Prelado,  e  lhe  pedio 
viesse  dar  o  viatico,  e  assim  o  fez;  e  lhe  pedio  taõbem 
a  Santa-Unçaõ  quando  fosse  tempo,  com  as  mais  cere- 
monias,  que  neste  acto  se  costumaõ.  Passados  dons 
dias  tomou  a  Santa-Unçaõ,  e  lhe  ficarão  assistindo  os 
Religiozos  iuterpoladamente,  e  mudando-se  de  duas  em^ 
duas  horas.  Ja  alta  noite  vieraõ  dous  a  mudar  os  ou- 
tros, e  ouvindo  o  enfermo  a  hum  delles  alguãs  palavras^ 
de  menos  prudência,  eenfadadopelo  inquietarem  aquel- 
las  horas,  chamou  elle  pelo  enfermeyro,  e  me  disse:  Ir- 
mão enfermeiro  ponha-me  aquella  Imagem  do  Santa 
Christo  aqui  sobre  esta  meza  de  sorte,  que  eu  daqui  a 
possa  ver,  e  diga  aquelle  Padre  que  vá  descançar^  que 
ainda  naõ  he  tempo  de  eu  dar  contas  a  Deos  ;  quanda 
for  hora,  eu  o  avizarei.  Assim  o  fez  o  enfer- 
meiro. Amanheceo  o  dia,  e  quando  foraõ  onze  ho- 
ras, me  disse  fosse  descançar,  mas  em  parte,  disse 
elle,  que  fique  perto  ;  e  quando  me  vir  dar  duas> 
ou  três  pancadas  em  síma  desta  mesa,  acuda,  e  chame  a 
Padre  para  me  assistir,  e  peça  logo  me  cantem  a 
Evangelho  de  S.  Joaõ,  c  accenda  esta  vela  para  a  maõ» 
Alli,  junto  á  cama  fiquei  recostado;  deu  meyo  dia,  e 
sendo  hum  quarto  para  huã  hora  ouvi  as  duas  panca- 
das na  meza,  acudi,  e  chegando-me  a  elle,  me  disse,  he 
tempo;  fui  tocar  a  campa,  e  como  ja  estava  de  accorda 
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o  Padre  confessor,  acudio  com  acommiinidade  ;  entrou 
aajuda  lo  na  agonia,  e  cantando-se o  Evangelho,  nas  ul- 
timas palavras  delle  expirou.  Estas  referidas  acções- 
sendo  taes,  como  ficaô  expostas,  e  praticadas  por  hum 
espirito  em  aquelles  últimos  termos,  compróvaò  sem 
duvida  outro  maior  conceito,  e  huã  muy  grande  vir- 
tude, e  summa  perfeição,  com  que  viveo  este  Reli- 
giozo,  e  soube  occiíltar  a  sua  alma.  Foi  sepultado  o 
seo  cadáver  no  claustro  novo  do  Convento. 

225.  Com  este  mesmo  dote,  ou  graça  particular  de 
se  fazer  publica  na  morte  aquella  virtude,    e  perfeição^ 
que  occultaõ  em  vida  muito*  Varões  Justos,   dando  só 
de  sy  bom  exemplo,    sem  outros  signies  externos  das 
graças,  de  que  saõ  dotadas  as  suas  almas,  falleceo  taõ- 
bem  neste  Convento  a  seis  de  Septembro  de  1755,  o 
Irmaõ  Fr.  António  da  Luz,  Religiozo  leygo,   natural  da 
Freguezia  deS.  Maria  de  Villa-Cova,   termo  de  Braga, 
eofficial  de  carapina.   No  Convento  de  Paraguaçu,  fez 
profissão  em  vinte  de  Julho  de  1719,    quando  contava 
os  vinte  e  oito  annos  de  idade.   Neste  da  Bahya  assistio 
o  mais  tempo  depois  de  Religiozo  occupado  nas  opera- 
ções do  sieo  oíficio,  sempre  com  bom  exemplo,  pobre, 
obediente,  e  zelozo  do  seo  trabalho  ;  e  este  que  lhe  gas- 
tava as  forças  do  corpo,    lhe  cortou  a  vida,   porque  no 
desmantellar  de  huãs  paredes  velhas  lhe  cahio  sobre  as 
pernas  huã  viga  podre,    molestando-lhe  de  tal  sorte 
huã,  de  que  rezultou  dar-lhe  nella   erpes,  grangrenar 
a  chaga,  e  fallecer  a  poucos  dias.   E  sendo  esta  a  que  o 
privou  da  vida  temporal,  lhe  fez  publica,  como  piedo- 
zamente  podemos  crer  a  fruição  da  eterna,  porque  ficou 
o  seo  corpo  tralavel,  e  aquella  chaga,  que  antes  enfas- 
tiava o  olfato  dos  que  a  elle  chegavaõ,   sem  horror  de 
máo  cheyro,  lançava  de  sy  depois  de  morto,  hum  muy 
suave,  e  como  de  flores.  Assim  o  testificou  o  mesmo 
enfermeiro  assima,  o  percebeo  elle,  e   alguns  mais, 
quando  compuzeraõ,  e  lhe  amortalharão  o  corpo,  e  na 
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fé  desle  testemunho^  pelo  teraios  por  fidedigno  o  es- 
crevemos aqui^  e  por  sal)ermos  viveo  sempre  este  Re- 
ligiozo  com  boa  opioiaõ. 

Gonclíte  a  matéria  precedente  com  a  memoria  de  outro  Beligiozo  leygo. 
e  deus  Irmaõs,  hum  Donato,  e  outro  do  Cordaõ, 

226.  Neste  mesmo  Convento  está  sepollado^  e  taõ- 
bem  no  seo  claustro  novo  o  Irmaõ  Leygo  Fr.  Joaõ  do 
Loretto.  Falleceo  a  desaseis  de  Mayo  do  anno  do  1759, 
com  oitenta  e  oito  de  idade  por  certidão  da  qual 
consta  foi  baulisado  a  vinte  e  dons  de  Outubro  de  1671 
pelo  Padre  Bento  Corrêa,  Vigário  de  S.  Bartholomeo 
do  Mar  termo  da  Viila  de  Espozende,  do  Arcebispado 
de  Braga,  donde  era  natural,  filho  de  Francisco  Gon- 
çalves Ló/a,  e  de  sua  mulher  Domingas  Gonçalves.  A 
sua  vida  foi  em  todo  o  tempo,  muy  penitente,  muyto 
exemplar^  e  naõ  pouco  trabalhoza,  ou  trabalhada,  naõ  só 
no  estado  de  Religiozo,  mas  taõbemnode  secular.  Nesl» 
certamente,  trabalhada,  e  trabalhoza;  porque,  logo 
desde  os  primeyros  annos  se  applicou  a  mareante,  ser- 
vindo em  os  Navios  aquelles  lugares,  por  donde  come- 
çaô  todos,  os  que  nelles  entraõ  para  o  seo  ministério, 
em  que  navegando  varias  vezes  de  Viana  a  Lisboa,  e 
dali  a  Bahya,  se  occupou  alhe  os  vinte  e  oito,  ou  vinte 
e  nove  de  idade;  porque  no  de  1700  do  Jubileo  Santo, 
sendo  Pontífice  Innocencio  duodécimo,  consta  de  hum 
maço  pequeno  de  papeis  impressos,  que  deixou  (e  foraõ 
todos  os  seos  despojos),  que  sahindo  da  sua  Pátria,  por 
voto  particular,  que  havia  feito,  ou  fosse  por  mera  de- 
voção, ou  por  outro  qualquer  motivo,  que  o  naõ  de- 
clara, vizitara  a  sette  de  Mayo  deste  mesmo  anno  a 
Igreja  de  S.Ago  de  Compostella,  deste  Santuário  passou 
a  Madrid,  donde  alcançando  Rescripto  do  Cardeal 
Joseph  Archinto,  Legado  a  Latere,  passado  a  28  de 
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Junho  para  poder,  como  Peregrino  passar  a  Roma,  pe- 
dindo esmoUas,  ser  recebido,  e  Iratado  portal,  vizi- 
tando  de  caminho  todos  os  mais  Santuários,  que  se 
achaõ  por  aiguãs  Cidades  da  Itália,  estava  ja  era  Roma, 
donde  se  confessou,  commungou  duas  vezes,  e  huã  des- 
tas a  desasete  de  Septembro,  tendo  já  a  sinco  deste 
mesmo  raez  vizitado  o  Santuário  de  Loretto,  e  a  vinte 
alcançou  de  Sua  Santidade  o  costumado  Rescriplo  de 
Indulgência  plenária  para  o  artigo  da  morte  a  elle  e  a 
seos  parentes  por  consanguinidade,  e  affinidade  den- 
tro do  primeyro  gráo,  e  taõbem  para  doze  pessoas  mais 
nomeadas  por  elle  no  mesmo  rescripto.  A  três  de  Ou- 
tubro vízitou  na  mesma  RomaLiminaÂpostolorum  aonde 
se  confessou,  e  commungou  nesta  occaziaõ,  e  duas  vezes 
mais.  De  volta  vizitou  a  vinte  e  dons  de  Novembro 
Nossa  Senhora  do  Pilar  de  Saragoça.  No  seguinte  anuo 
de  1701,  voltou  á  Pátria,  e  sem  muita  detença  nella 
passou  ao  Brasil,  e  no  Convento  da  Bahya  foi  acceito 
para  Donato  no  outro  anuo  de  1702,  sendo  Guardião 
do  Convento  da  cidade  Frey  António  do  Rozario,  o  Mis- 
sionário, de  quem  há  pouco  falíamos.  Emquanto  Do- 
nato, foi  o  seo  exercício  andar  em  hum  barco,  que  con- 
duz dos  Recôncavos  a  lenha  para  o  mister  do  Convento. 
Neste  conhecido  o  seo  zelo,  e  bom  exemplo,  que  dava 
dentro,  e  fora,  o  mandarão  a  instancias  suas  para  a 
caza  do  Noviciado  de  Paraguaçú,  e  ahi  com  approvaçaõ 
de  lodosos  Religiozos  foi  professo  a  quatro  de  Novem- 
bro de  1707,  quando  completava  ojs  trinta  e  seis  annos 
de  idade. 

227.  Logo  que  professou  o  passarão  os  Prelados  para 
a  caza  da  Bahya,  e  ahi  o  occuparaõ  na  officina  do  Re- 
feitório, que  exerceo  athe  poucos  annos  antes  da  sua 
morte,  e  sempre  com  demonstrações  de  Religiozo  te- 
mente a  Deos,  e  inimigo  declarado  da  ociozidade.  Este 
vicio,  como  porta  principal  por  onde  entraõ  outros 
muitos,  foi  contra  o  qual  cuidadozo  combateo,  e  sempre 


287 

vigilante,  como  filho  verdadeiro  do  Seráfico  Patriarcba^ 
porque  excepto  aquellas  poucas  horas,  que  repouzava 
de  noite,  e  lhe  reslavaô  da  oração,  e  outros  exercícios 
espirituaes,  as  do  dia  gastava  todas  sempre  occupado, 
ja  ensinando  a  doutrina  aos  escravos  de  manhã,  logo, 
que  se  abriaõ  as  portas  da  clausura  ;  dali  em  varrer  o 
Refeitório,  preparar  as  mezas,  e  o  mais  para  o  jantar, 
depois  deste  torna-las  a  compor  para  a  cêa  e  tudo  por 
si  próprio,  sem  ajuda  de  outro,  e  o  mais  tempo  que 
deste  trabalho  lhe  restava  assim  antes  do  jantar,  como 
depois  athe  ás  três  horas  o  levava  em  cozer  sacos,  toa- 
lhas e  guardanapos,  eem  remendar  os  velhos.  Depois 
de  assistir  ás  vésperas,  descia  para  o  Brejo,  onde  gas- 
tava toda  a  tarde  no  cultivo  da  horta,  com  a  enchada 
na  maõ,  levantando  canteiros,  plantando,  e  alimpando 
athe  as  horas  de  cêa,  que  vinha  tocar  o  Refeitório. 
Mas  com  ser  assim  taõ  continuado  este  seo  trabalho, 
eraõ  taõ  vigorozas  as  forças  do  seo  corpo,  que  naõ  ex- 
tinguiaõ,  antes  parece  davaõ  alentos  ás  do  seo  espirito, 
para  que  naõ  afrouxasse  nas  suas  operações;  pois 
nunca  faltou  aos  actos  da  communidade,  e  ás  horas  do 
choro:  especialmente  de  vésperas,  e  matinas,  assistindo 
na  Igreja  a  accender  as  vellas,  ajudar  as  missas  do 
dia  rezadas,  ou  entoadas,  e  além  disto  a  maior  parle 
da  noite,  assim  antes  como  depois  de  matinas  a  oraçaõ 
no  choro,  capella,  ou  tribunas.  . 

228.  Daqui  lhe  rezultou,  que  ficando  huã  noite  de- 
pois de  matinas  na  oraçaõ  em  huã  das  tribunas  da  nova 
capella  mór,  ao  sahir  para  fora  devendo  tomar  a  parte 
do  corredor  do  Monte  Alverne,  para  onde  se  fazia  en- 
tão o  choro,  por  estar  desmanchada  ja  a  Igreja  velha, 
e  esta  tribuna  da  capella  mór  estar-se  preparando  para 
isso,  sahio  o  Ir.  Fr.  Joaõ  pela  outra  parte,  que  buscava 
o  terreno,  que  havia  de  servir  de  claustro,  e  esta  sem 
reparo  algum,  cahio  do  novo  sobrado  abayxo,  donde 
depois  de  alguãs  horas,  e  quasi  de  manhã  por  estarem 


288 

recolhidos  os  Rcligiozos,  o  foraõ  achar  além  de  outras 
amassaduras  de  pedras,  e  páos,  com  a  perna  direita 
deslocada  do  quadril,  que  naõ  a  podeodo  a  Arte  resti- 
tuir ao  seo  lugar,  ficou  coxeando  delia  com  bastante 
deformidade  por  toda  a  vida,  mas  sem  arrimo,  ou  en- 
costo algum. 

229.  Neste  exercício  da  oração  foi  constante  entre 
os  Religiozos  pelo  ouvirem  alguns  seos  particulares  a 
elle  mesmo,  que  estando  na  capella,  ou  no  choro,  ou- 
vira vários  estrondos  ou  reboliços,  do  choro  na  Igreja, 
e  da  capella  no  choro,  com  bastante  rumor,  e  inquieta- 
ção; e  que  seriaõ  sem  duvida  estratagemas  do  Demónio 
para  o  perturbar  e  divertir.  Com  esta  da  oraçaõ  se  lhe 
notarão  outras  mais  virtudes,  sendo  huã  destas,  c  a 
mais  notável,  o  seo  recolhimento,  e  abstracção  do  com- 
mercio  secular  naõ  sendo  visto  sahir  á  rua,  nem  do 
Convento  desde  o  dia,  que  nelle  entrou  depois  de  pro- 
fesso athe  que  concluhio  os  da  vida.  Alguns  três  annos 
antes  que  puzesse  termo  a  estes,  por  enfraquecido,  e 
velho,  e  naõ  se  poder  ja  servir  a  sy  próprio  se  rebolheo 
a  caza  da  enfermaria,  donde  sem  novo  achaque,  que  o 
da  natureza,  deitando-se  por  noite,  o  acharão  de  ma- 
nha com  symptomas  de  moribundo,  e  recebidos  os  úl- 
timos Sacramentos  deo  a  alma  ao  seo  creador  poucas 
horas  depois  plácida,  e  socegadamente,  completando 
a<isim  huã  vida,  que  bem  considerada  foi  toda,  como 
ao  principio  dizíamos,  cançada  de  trabalhos,  assim  em 
hum  como  em  outro  Estado;  mas  em  todos  sempre  pe- 
nitente, e  exemplar,  deixando  por  tudo  a  boa  opinião 
de  hum  verdadeiro  filho  de  Saõ  Francisco. 

230.  Neste  mesmo  tempo,  em  que  succedeo  a  Fr. 
Joaõ  dõ  Loretto  o  desastre  da  perna,  que  foi  com  pouca 
diíferença  pelos  annos  de  1712,  vivia  taõbem  hum  Do- 
nato, a  quem  chamavaõ  o  Irmaõ  Gil  ;  sendo,  que  o  seo 
próprio  nome  era  o  de  Francisco,  e  o  de  Gil  o  seo  cog- 
nome ;  mas  por  este  só  conhecido,  e  tratado.   Estava 
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fBsle  na  capeíla  mór  em  oraçaõ,  quando  ao  sabir  da  tri- 
buna da  uiesma  capella  cahio  a  bayxo  pela  parte  de 
fora  Fr.  Joaõ;  e  ouvindo  Francisco  Gil  o  estrondo  da 
queda,  e  os  gemidos,  e  vozes  de  Fr.  Joaõ  a  nada  se 
commoveo,  ainda  que  continuarão  por  algum  espaço 
de  tempo.  Deste  descuido  ou  pouca  charidade  foy  ar- 
guido o  Irmaõ  Gil  pelos  Religiozos,  que  o  acharão  em 
terra  da  parte  de  fora,  e  a  porta  da  capella,  em  que 
ainda  estava  taõbem  de  joelhos  o  Irmaõ  Donato.  Mas 
da  sua  resposta,  e  desculpa,  ficaraõ  entendendo,  que  a 
repetição  de  semelhantes  vozes,  e  estrondos,  que  ou- 
tras vezes  tinha  ouvido,  o  flzeraô  naõ  attender  a  esta, 
attríbuindo  as  elie,  como  as  mais,  a  travessuras  do  ini- 
migo, que  assim  o  queria  perturbar  do  exercício  Santo 
da  oraçaõ.  b'oy  natural  das  partes  do  Reyno,  passou 
ao  Brasil,  e  nos  seos  sertões  havia  consumido  os  melho- 
res annos  da  idade,  mas  dezenganado  ainda  a  tempo  do 
pouco  trafego  que,  havia  lucrado  para  a  alma,  buscou 
o  Convento,  caos  pés  dos  Prelados  lhes  pedio  lanças- 
sem ó  habito  para  Donato,  pois  para  Religiozo  era  a 
sua  idade  muy  avançada.  Foy  ouvida  a  sua  suplica,  fez 
entrega  ao  Syndico  de  dous  escravos,  que  poMuhia,  e 
mostrou  naquelles  annos,  que  viveo  recolhido,  ser  le- 
gitima a  deixaçaõ  do  mundo,  cuidando  só  iKis  melhoras 
do  espirito.  Servia  ao  Convento  no  que  lhe  era  possí- 
vel, ajudando  as  missas  aos- Sacerdotes,  e  aos  Irmaõs 
Ghorislas  as  cozinhas,  especialmente  de  noite,  e  o  que 
desta  lhe  restava^  depois  de  algum  pequeno  repouzo  o 
gastava  na  oraçaõ,  c  outros  espirituaes  exercícios.  As- 
sim viveo  alguns  annos^  c  veyo  a  fallecer  no  de  1718, 
com  boa  opiuiaõ.  A  eUe  tempo  se  achava  na  Villa  de 
Jaguarippe  o  Irmaõ  Pregador  Frey  Manoel  das  Mercês 
á  esmolla  da  louça  para  o  Convento,  e  vio  entre  sonlws 
ao  Irmaõ  Donato  Gil,  o  qual  lhe  pedia  dicesse  missa 
por  sua  alma  ;  observou  o  Padre  a  noite,  e  vindo  para 
caza  achou  ser  a  mesma,  em  que  havia  fullecido  o    Ir- 
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maõ  Donato  Gil ;  o  mesmo  aconteceo  com  outro  Reli- 
giozo  Sacerdote,  que  andava  taõbemaos  pedidos  em  ou- 
tra Ribeyra  dos  Recôncavos,  Outra  vizaõ  teve  no  mesmo 
Convento  o  Irmaõ  leygo  Fr.  Manoel  de  S.  Lucas  appa- 
recendo-lhe  em  sonhos  o  Irmaô  Gil  na  mesma  noite  em 
que  folleceo,  naõ  tendo  aindao  Reiigiozo  noticia,  de  que 
elle  era  morto^  pedindo-lhe  fosse  advertir  ao  Prelado 
ordenasse  aos  Sacerdotes  lhe  dicessera  as  missas.  Al- 
guãs  reflexões  se  podiaõ  fazer  sobre  este  cazo,  na  sup- 
posiçaô,  em  que  se  refere,  pelas  circunstancias  de  repe- 
tido ;  mas  o  que  fazemos,  hc,  formar  o  mesmo  discurso, 
que  fizeraõ  muitos  dos  Religiozos,  e  vem  a  ser,  que  per- 
mittindo  Deos,  que  assim  succedesse,  o  que  se  seguia 
«ra  estar  no  Purgatório  a  alma  daquelle  Irmaõ  ;  e  que 
quando  elle  vivendo,  e  acabando  com  taõ  boa  opinião, 
€  pratica  de  virtuozo,  se  via  em  tanta  necessidade,  qual 
naõ  será  a  dos  que  vivem  com  menos  resguardo  ;  e  que 
talvez  para  nos  advertir  a  todos,  os  que  somos  Religio- 
zos, o  como  devemos  viver,  permittisse  a  sua  grande 
Misericórdia  semelhante  processo. 

231.  Pelos  ânuos  de  1720,  sendo  Guardião  deste 
Convento  o  Irmaõ  Ex-diffinidor  Fr.  Joscph  de  S.  Antó- 
nio, lançou  o  habito  e  cordaõ  a  Ignacio  da  Rocha,  ho- 
mem Pardo,  que  vivendo  alguns  vinte  e  quatro  annos 
na  Bahya  neste  estado,  com  o  nome  de  Irmaõ  Ignacio, 
deixou  nella  hua  grande,  e  celebrada  fanta,  pelo  modo 
de  vida,  que  ahi  praticou,  conforme  a  informação,  que 
nos  dá  d  Padre  Pregador  Fr.  António  de  Nazareth,  a 
quem  pedimos  sobre  a  naturalidade  do  Irmaõ  Ignacio 
alguã  noticia  pela  que  tínhamos  de  ser  este  Irmaõ  nas- 
cido naquellas  partes  de  Seregippe  d'El-Rey,  donde  taõ- 
bem  o  he,  e  assiste  este  mesmo  Reiigiozo,  nos  certifica, 
por  inquirição,  que  mandou  fazer  de  Manoel  da  Rocha, 
morador  no  serlaõ  do  Piaguy  da  Praya,  Irmaõ  do  so- 
breditto  Ignacio,  e  disse  aquelle,  eraõ  ambos  filhos  na- 
turaesde  António  da  Rocha,  sendo  diversas  as  Mâys  ; 
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porque  a  do  Trmaõ  Tgnaclo,  era  huã  mulher  Parda^  e 
forra,  a  qual  havia  sido  escrava  dos  senhores  da  caza 
da  Torre,  aonde  nascera  o  Irmaõ  Ignacio.  Disse  o 
mesmo  Manoel  da  Rocha,  que  seo  Irmaõ  Ignacio  foy 
cazado  no  lugar  do  Inhàbupe  de  Sima,  desU  icto  do 
mesmo  Seregippe  d'EI-Rci,  e  que  suppunha  naõ  conhe- 
cera o  dito  SCO  Irmaõ  Ignacio  por  mulher  a  esta  sua  ; 
porque,  além  de  ser  isso  fama  vulgur,  o  seo  modo  de 
vida  o  publicava  assim ;  pois  leve  por  costume  desde 
pequeno  levar  o  mais  do  tempo  do  dia,  c  noite  rezando 
continuamente  de  joelhos  com  huã  cruz  nas  maõs  ;  e 
isto  mesmo  observava  depois  de  cazado ;  e  só  dava 
acordo  de  sy  chamado  pela  mulher  para  tomar  alguã* 
refeição  ;  e  esta  naõ  vinha  a  ser  de  carne,  ou  peixe, 
mas  só  huã  pequena  porçaõ  do  que  no  paiz  chamaõ  os 
naturaes  Mingau,  que  saõ  huãs  como  papas  ralas,  feitas 
da  mandioca  da  terra,  ou  em  lugar  deste  huãs  poucas 
de  Beldroegas,  cozidas  em  agoa,  e  sal. 

232.  A  poucos  tempos  lhe  falleceo  a  mulher,  e  ven- 
do-se  livre  deste  laço,  deixando  a  Ribeyra  do  Inhàbupe,. 
se  passou  á  cidade  da  Bahya,  e  conseguio  o  ser  Donato 
do  Convento,  como  Oca  dito, 

233.  Foy  a  vida  do  Irmaõ  Ignacio,  emquanto  a  suar 
pratica,  e  tratamento  exterior  sempre  digna  de  todo  a 
reparo.  Nas  palavras  simplex,  mas  sempre  poucas,  e 
encaminhadas  ao  que  era  de  Deos ;  humilde,  desprezí- 
vel, e  sobre  tudo  desapegado  dos  interesses  do  mundo. 
Fora  do  habito,  e  eordaõ,  que  vestia  exteriormente, 
naõuzava  de  camiza,  nem  outro  reparo  algum,  a  ca- 
beça descuberta,  eos  pés  descalços.  Nunca  appareceo, 
em  publico,  nem  largava  das  maõs  a  sua  cruz.  Era 
esta  formada  de  huà  vara  de  pouca  grossura,  algum 
tanto  mais  alta  que  a  sua  pessoa,  no  fim  da  qual  tinha 
hum  pequeno  braço,  que  formava  a  cruz  de  hum  palmo 
com  pouca  differenca.  De  manhã  gastava  o  tempo  pelas 
Igrejas  em  ouvir,  ajudar  as  missas,  e  outras  devoções,. 
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ft  rezas.  Fora  destes  exercícios,  ou  ainda  estancio  neU 
les,  em  qualquer  parte,  que  ouvia  tocar  o  Senhor  aos 
enfermos,  acudia  logo,  ou  fosse  de  dia,  ou  de  noite,  a 
qualquer  hora  desta  a  acompanha  lo  com  a  sua  cruz 
nas  maõs,  entre  os  que  entoavaõ  as  Ladainhas,  que 
comraummenle  saõ  os  rapazes,  convidando-os  para  isto. 
Sobre  esta  sua  grande  devoção  repetiremos  o  que  foy 
notório  lhe  aconteceo.  Entrou  huã  manhã  em  caza  de 
Manoel  de  Oliveira  Bessa,  Pay  do  Cónego  Joseph  de 
Oliveira  Bessa,  que  ainda  vive,  donde  costumava  hir 
muitas  vezes,  e  alguãs  taõbera  se  agazalhava  de  noite 
pela  charidade,  que  lhe  faziaõ  a  lhe  darem  hum  pouco 
de  leyte,  e  paô,  que  era  o  seocommum  sustento,  quando 
lho  davaO.  Trazia  o  habito  todo  molhado  por  haver  cho- 
vido muito  aquella  manhã,  e  elle  naô  cuidar  no  reparo 
da  chuva,  que  lhe  naõ  era  diíficultozo  em  huã  cidade. 
Pedio  á  senhora  da  caza,  era  D.  Leonor  de  Jesus,  ir- 
mã do  Pregador  Fr.  Joseph  de  S.  Félix  que  ao  prezente 
vive  neste  Convento,  e  comprova  com  o  B.  Cónego  seo 
tio  este  cazo,  que  lhe  desse  com  que  se  cobrir,  em 
quanto  se  enxugava  o  habito.  Mandou-lhe  ella  dar  huã 
cazaca  velha,  e  esfarrapada,  que  íôra  de  seo  marido. 
Vestio-a  o  Irmaõ  Ignacio,  cingio-se  com  o  seo  cordaõ, 
e  assentou-se  junto  a  hum  fogareiro  de  brazas  a  tomat 
calor.  Tocou-se  a  este  tempo  o  Senhor  na  Sé,  de  que 
eraõ  freguezes  os  seos  hospedes,  bemfeitores,  e  o  Irmaõ 
Ignacio  sem  cuidar  em  mais  roupa  para  vestir,  sahio 
para  rua  com  a  sua  cruz  na  maõ,  acompanhou  o  Senhor 
com  bastante  rizo  dos  menos  attentos;  mas  cora  grande 
edificação  dos  mais  sizudos,  e  considerados.  Nesta 
mesma  caza  aconteceo  com  elle  o  cazo  seguinte.  Levan- 
tou-se  huã  noite  fora  do  costumado,  estando  ja  todos 
recolhidos,  chegou  ao  quarto  donde  se  agazalhavaõ  os 
donos  da  caza,  e  bradou,  dizendo,  acudissem,  que  na 
caza  havia  incêndio.  Inquietaraõ-se  todos,  e  feitas  as 
diligencias  por  vários  apozentos,    foraõ  dar  em   hum 
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mais  retirado^  com  fugo  qiie  ja  se  liia  ateando ;  atribuiu- 
do-se  á  virtude  do  Irmaõ  Ignaeio  o  ficarem  livres 
daqjiielle  perigo,  pois  só  por  participação  do  céo  o  podia 
saber  por  ficar  o  seo  aposento  muy  distante  do  outro, 
e  sem  communicaçaõ  entre  elles. 

234.  Nunca  leve  domicilio,  nem  caza  própria,  em 
que  de  continuo  assistisse,  passando  o  resto  dos  dias,  e 
das  noites  pelas  de  alguãs  Pessoas  particulares,  e  conhe- 
cidas, como  Romeyro,  e  Peregrino  ;  e  se  lhe  faltavaõ  es- 
tas, pelos  alpendres  das  Igrejas  fazia  as  suas  pousadas. 
Depois  dfls  que  fazia  nos  princípios  em  caza  dos  devotos 
assima  referidos,  foi  nos  últimos  annos  alguãs  mais  con- 
tinuadas em  huãs  cazas  que  tem  no  sitio  de  Nazareth 
fora  das  portas  desta  cidade  o  P.  António  de  Brito ;  don- 
de lhe  tinha  reservado  um  apozento  para  se  recolher  a 
elle,  quando,  e  as  horas,  que  quizesse.  Mas,  para  demons- 
tração, de  que,  nem  esta  queria  ter  por  própria,  muitas 
vezes  a  naõ  tomava.  Com  este  modo  de  vida  chegou  a 
huã  Terça-Feira^  desaseis  do  mez  de  Junho,  do  anuo 
de  1744,  em  que,  prevendo,  se  suppoz,  lhe  era  chegado 
o  t^rmo  dos  dias,  hindo  por  noite  á  caza  de  huã  devota 
mulher  por  nome  Maria  de  Souza,  moradora  á  Fonte 
dos  Sapateiros  no  lugar  dos  corèumes,  lhe  pediu  por 
charidade  agazalho  por  três  dias,  dizendo  se  achava  mo- 
lesto e  lhe  dohia  todo  o  corpo.  Quiz  a  mulher  vendo  a 
fraqueza,  e  debilidade,  em  que  estava,  preparar-lhe 
gaHinha,como  a  doente,  mas  elle  a  impedio,  dizendo-lhe 
que  só  tomaria  por  caldo  algum  mingau.  Assim  chegou 
ao  outro  dia,  e  logo  de  manhã  pedio  confessor,  e  junta- 
mente o  viatico,  que  recebeu  de  joelhos.  Taôbem  pedio 
a  extrema  unçaõ,  e  preparado  com  todos  estes  divinos 
soccorros,  ao  lerceyro  dia  que  era  Quinta-Feira  dezoito 
do  sobredito  mez  de  Junho,  dia  consagrado  ao  Santíssi- 
mo Sacramento,  de  cujo  suavíssimo  myslerio, foi  publico, 
e  aíTectuozo  devoto,  e  venerador,  pelas  três  horas  da 
tarde  entregouao  mesmo  senhor  com  osocego  dos  justos 
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o  seu  espirito^  fioando  com  o  semblante  alegre,  e  cod)o 
queQi  se  estava  rindo  dos  enganos  do  mundo. 

235.  Três  dias  esteve  o  seo  corpo  sem  se  dar  á  se- 
pultura, por  algumas  duvidas,  que  dizem  se  oífereceraõ 
sobre  o  lugar,  ou  Igreja  donde  o  havia  de  ser;  porque, 
como  naõ  teve  caza  própria,  nem  domicilio  certo,  suc- 
cedeu-llie  o  que  acontece  aos  que  tendo  de  que  naõ  fa- 
zem testamento,  que  para  a  posse  dos  seus  bens,  appa- 
recem  muitos  herdeiros.  Assim  ao  Irmaõ  Ignacio,  ainda 
que  naõ  possuia  bens  da  fortuna,  e  todo  o  seo  thesoura 
era  o  seo  corpo,  em  que  se  depozitavaõ  tantos  dotes  da 
graça  infundidos  na  sua  alma  ;  lodos  o  queriaõ  para  si. 
Os  pardos,  por  ser  elle  da  sua  cor ;  os  Religiozos  de 
Nossa  Senhora  do|Carmo  por  ser  Irmaõ  do  seo  Bentinho, 
os  nossos  pelo  habito  e  cordão  da  ordem,  e  a  lhe  os  da 
companhia,  dizem  entrarão  nesta  competência,  pela  cruz, 
que  trazia  nas  maõs.  Propoz-se  ao  111.""'  Prelado,  e  re- 
solveo  com  acertado  acordo,  que  sendo  o  seo  corpo  lodo 
o  seo  thesouro,  e  visto  achar-se  em  prédio,  ou  caza  per- 
tencente á  nova  Freguezia  do  Sacramento,  fosse  guar- 
dado na  sua  Igreja  matriz  taõbem  nova,  e  assim  nella  o 
foraõ  depozilar.  Levarão  o  esquife  seis  RPi.  sacerdotes 
com  hum  uumerozo  concurso  do  povo,  mandan  lo  o  go- 
vernador gei^al,  huã  companhia  de  soldados  com  seo  cabo 
pira  evitara  indiscreta  devoção  do  povo,  que  a  porfia  lhe 
queriaõ  tirar  em  retalhos  o  habito  por  Relíquias.  Arma- 
raõ-lhe  huíi  grande,  e  bem  composta  eça,  e  na  Sexta- 
Feira  de  manhã  dia  seguinte  ao  seo  fallecimento  se  lhe 
fez  um  solemneofficio  e  missa.  De  tarde  mandou  o  FiX.""* 
Prelado  por  Médicos  fazer  a  costumada  vistoria  em  se- 
melhantes cazos,  e  acharão  o  corpo  flexivel  em  todas  as 
suas  partes  movendo-se,  e  dando  estalos  os  dedos  dos 
pes  e  maõs.  A  esta  por  ordem  do  mesmo  Arcebispo,  as- 
sistio  o  R.  Promotor  António  da  Costa  de  Andrade,  que 
ainda  hoje  vive,  o  P.  Mestre  Fr.  David  dos  Reys,  Reli- 
giozo  Menor,  e  o  R.  Vigário  de  S.  Anlonioalem  doCarmo> 
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ambos  ja  fallecidos.  Ao  dilto  P.  M.  Fr.  David,  ouvimos 
islo  mesmo,  que  fica  referido,  quando  no  anno  de  1758, 
em  que  o  dito  P.  Mestre  falleceo,  e  nós  começamos  esta 
escripta,  o  consultamos  sobre  ella  ;  e  o  mesmo  nos  diz 
laõbem  oR.  Promotor  neste  anno  de  1762,  fallando-llie 
sobre  esta  mesma  matéria,  accrescentando,  queelle  com 
suas  próprias  maõs  lhe  dobrara  os  dedos  das  maõs,  e 
pés,  lhe  ouvira  os  estalos,  e  que  eslava  o  corpo  todo 
flexível  e  sem  sentido  algum,  e  que  estava  prompto  para 
depor  com  juramento  todo  o  referido,  ainda  que  disto 
senaõ  fez  instrumento  publico. 

236.  Havendo-se  feito  neste  dia  da  Sexta-Feira  o 
oííicio  e  mais  que  fica  relatado,  no  sabbado  de  manbã 
antes  de  rempero  dia,  se  deo  a  sepultura  o  seo  cadáver, 
por  evitar  novo  concurso  da  gente.  Ao  tempo,  que,  se 
Ília  fazer  esta  diligencia  do  enterro,  dizem  dera  o  sino 
da  torre  da  Igreja  três  badaladas,  como  costumaõ  ao 
sabbado  de  manhã,  quando  se  quer  entrar  a  missa  da 
Senhora,  que  se  celebra  nos  taes  dias,  e  que  roandando- 
se  á  torre  ver  quem  tocara  o  sino,  se  achara  a  sua  porta 
fechada  e  não  havia  pessoa  alguâ  da  parte  de  dentro.  Foi 
o  seu  corpo  sepultado  ao  pé  da  grade  da  capella-mór, 
que  serve  para  o  commungatorio,  e  foi  o  primeyro,  que 
na  tal  Igreja  se  sepultou ;  e  aqui,  dizem  taõbem  se  fez 
certo,  hum  dilto,  que  elle  aiguâs  vezes  repetira,  e  o  ti- 
nhaõ  por  variedade  do  seo  discurso,  quando  se  fallava 
na  tal  Igreja,  que  de  novo  se  fazia ;  aíiirmando  elle,  havia 
de  ser  a  pedra  fundamental  daquella  Igreja ;  e  parece  que 
foi  não  no  sentido,  em  que  o  toma  vão  os  que  o  ouviaõ, 
mas  no  que  se  vio  de  ser  o  seo  corpo  o  que  nas  sepul- 
turas daquella  Igreja,  como  primeyro  havia  servir  de 
fundamento  para  os  mais.  Fica  esta  Igreja  na  rua,  que 
chamaõ  do  passo,  a  qual  tem  principio  subindo  da  rua 
dos  Sapateiros  pela  ladeyra  do  Carmo,  e  travessa  que 
toma  a  maõ  esquerda  pela  parle  de  sima  ao  poente. 
Nesta  rua,  se  diz  laòbem,  e  foi  notório  aos  seos  vizinhos 
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q4ie  morando  alli  certa  moça  pobre  eai  coaipanhia  de 
sua  mãy,  compadecido  da  sua  pobreza,  lhe  costumava 
por  cliaridade  levar  todos  os  sábados  o  Irmão  Ignaclo 
de  alguàs  esmolas,  que  lhe  davaõ,  duas  patacas.  Em  hum 
destes  chegou  á  janella  ;  porque  dentro  da  caza  nunca 
entrava  ;  veyo  a  moça  a  receber  a  esmolla,  e  olhando 
para  ella  o  Irmaã  Ignacio,  lhe  disse,  todo  turbado  :  — 
Til  nàò  estás  como  eslavas  outro  dia,  vai  te  confessar  ;— 
e  alirando-lhe  dentro  cora  as  duas  patacas,  se  voltou, 
(í  íiaõ  repetio  mais  aquella  diligencia.  E  nós  taõbera 
deixamos  de  repetir  outros  cazos  mais  dos  vários,  que 
se  contaõ  da  sua  vida^  por  naõ  lermosdelles  outra  cer- 
teza, do  que  a  voz  vaga  do  povo,  no  qual  ainda  per- 
manece, especialmente  nos  que  o  conhecerão,  a  sua  boa 
faipa,  e  opinião. 

Do  Hospício  ãa  Boa  Viagem  no  arrébalde  da  Bahya, 

237.  Huã  legoa,  com  pouca  diíferença,  distante  da 
cidade  á^  Bahia,  junto  á  ponta,  e  Forte  de  Monserrate, 
assim  chamada,  por  hum  hospício,  e  capella  da  Se- 
nhora «om  este  titulo,  da  administração  dos  RR.  PP. 
de  S.  Bento,  está  o  nosso,  que  se  diz  da  Boa  Viagem, 
por  ser  consagrada  a  sua  Igreja  a  esta  Senhora,  situado 
sobre  a  costa,  e  salgado  da  Praya,  que  da  parte  do 
Norte  da  cidade  vay  correndo  athe  o  lugar  do  hospício. 
Fez  data  da  terra  para  elle,  que  he  toda  a  que  hoje  está 
cercada  de  bom  muro  de  pedra,  e  cal,  huã  devota  mu- 
lher por  nome  D,  Lourença  Maria,  senhora,  e  possui- 
dora das  terras  de  Tapagipe  de  bayxo,  e  moradora  no 
chamado  Porto  dos  Pescadores  no  mesmo  Tapagipe, 
por  escriplura  de  19  de  Novembro  de  1710,  só  com 
a  pensão  de  lhe  mandarem  dizer  annualmente  sinquo 
missas,  três  por  sua  alma,  e  duas  pela  de  sua  fdha  D. 
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Maria  Pereyra  de  Negreiros,  sendo  Guardião  da  Bahya 
Frey  Vicente  das  Chagas,  Provincial  Fr.  Eslevaõ  de  S. 
Maria  e  syndico  André  Nunes  de  Souto. 

238.  Por  esta  mesma  Escriptura,  consta,  que  quan- 
do foi  feita,  ja  o  Convento  da  Bahia  linha  ali  huãcaza, 
a  qual,  diz  a  própria  escriptura,  servia  para  guardar  a 
ferramenta,  com  que  se  tirava  a  pedra  para  as  obras 
do  Convento,  que  se  fazia  de  novo,  especialmente  as  da 
Igreja,  a  que  poucos  annos  antes  se  havia  dado  princi- 
pio ;  e  lie  sem  duvida,  que  para  se  fazer  a  la!  caza 
antes  da  escriptura,  e  data  da  terra  foi  concedida  a  li- 
cença pela  mesma  Doadora.  Na  congregação  de  1712 
se  ordenou  em  meza,  levantar  a  caza  de  pedra,  com  so- 
brado, como  se  fez,  com  se»  oratório,  e  pelo  tempo 
adiante  Igreja  em  forma  de  hospicio,  com  varandas  aos 
lados  do  corpo  da  Igreja,  e  três  corredores  pequenos  em 
modo  de  claustra,  pelas  duas  bandas,  e  detrás  da  ca- 
pella  mór,  com  dez,  ou  doze  ctllas  pelos  sobrados  de 
sima,  e  alguãs  no  andar  de  bayxo,  caza  de  Portaria, 
Refeitório,  e  as  mais  officinas  necessárias  para  a  for- 
malidade de  huã  caza  Religioza,  Sachrislia  com  cayxões 
do  páo  preto,  espaldares  de  talha  do  mesmo,  e  almario 
de  amictos,  tabernáculo  de  talha  dourada  para  o  Santo 
Christo;  forro  com  payneis  de  molduras  douradas,  la- 
vatório de  mármore  e  tudo  o  mais  cora  perfeição  e 
adorno. 

239.  Tem  a  Igreja  três  altares,  e  no  maior  com  tri- 
buna, e  retábulo  dourado  tem  lugar  a  Senhora  da  Boa 
Viagem,  titular  da  caza;  enos  dous  collateraes,  taòbem 
com  retábulos  dourados,  no  da  parte  do  Evangelho  a 
Senhora  das  Necessidades,  e  no  da  Epistola  o  Gloriozo 
S.  Gonçallo.  A  todos  se  fazem  annualmente  as  suas  fes- 
tas com  Senhor  Exposto,  e  pregação.  A  da  Senhora  ti- 
tular, que  he  a  primeyra,  se  solemniza  na  Dominga  se- 
guinte á  festa  dos  Reys,  na  outra  Dominga  a  da  Se- 
nhora das  Necessidades,  e  a  terceyra,  que  he  a  do  glo- 
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liozo  S.  Gonç^llo  ;  e  nesla  lia  procissão,  em  que  vay  a 
Imagem  do  Santo,  para  a  qual,  (que  lie  no  seo  dia  de 
tarde)  vay  da  cidade  hum  grande  concurso  de  povo,  e 
tem  o  Santo  obrado  vários  prodígios  a  favor  dos  seos 
devotos,  e  pelos  quaes  logo  desde  os  princípios  que  alU 
se  collocou  a  sua  Imagem  foi  buscado,  e  servido  com 
grande  devoção.  Fazem-se  estas  festas  todas  a  esmoUas, 
e  concurrencia  dos  devotos,  e  com  muita  especialidade 
dos  navegantes  a  da  Senhora  da  Boa  Viagem. 

240.  He  a  capella  mór  lageada,  de  pedra  mármore 
branco,  e  preto,  em  forma  de  alcatifa ;  tem  a  capella 
huã  tribuna,  ou  janella  rasgada  em  cada  um  dos  lados, 
e  a  Igreja  duas  por  banda,  com  púlpito  de  talha  dourada, 
forro  do  tecto  lizo  de  boa  pintura  de  perspectiva,  grades 
da  Igreja,  e  capella  de  páo  preto  torneado  como  laõbem 
as  do  choro  com  nicho,  e  oratório  para  o  Santo  Chrislo, 
de  boa  talha  dourada,  cadeyras  em  huã  só  ordem  do 
mesmo  páo  prelo,  com  seo  orgaõ.  Está  a  Igreja  e  Sa- 
christia  com  todo  o  ornato  necessário  e  rico,  e  tudo  a 
despeza  dos  Devotos  e  Bem  feitores. 

2M,  Assiste  neste  hospício  hum  Religiozo  Sacer- 
dote, com  outro  companheiro ;  mas  sem  titulo  algum 
de  Prelatura,  c  só  dependente  do  Guardião  da  cidade, 
emquanto  a  mandar-lhes  o  sustento  necessário,  e  quoti- 
diano ;  porque  no  mais,  que  toca  ao  económico,  está  su- 
geito  á  dispoziçaõ  dos  Provinciaes,  e  dos  que  gover- 
naõ  a  Provincia. 

CAPlTUIiO    VII. 

Da  Venerável  Ordem  Terceyra  da  Penitencia  do  Convento  da  Bahya. 

242.  Gomo  foy  o  Convento  da  Bahya  o  segundo  e«i 
fundação  aos  desta  Provincia,  a  mesma  sorte  coube 
taõbem,  como  filha  sua  á  Venerável  Ordem  Terceyra 
da  Penitencia,  que  nelle  se  erigio.    Mas  esta  razaõ  de 
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secundaria,  a  naõ  priva  de  outras  muitas  accessoria^, 
que  llie  podem  dar  entre  as  mais  da  Provincia  algiiãs 
primazias.  Podem  ser  estas  o  numero  avantajado  de 
seos  írmaõs,  e  sem  duvida  numerozo  a  respeito  das 
mais  de  lodos  os  outros  Conventos ;  ainda  que  este 
excesso,  naõ  lie  tanto  eífeito  da  mesma  Ordem,  como 
fructo  da  immensidade  do  povo ;  pois  sendo  taõ  cres- 
cido o  desta  capital,  assim  como  dá  tantos  para  os  en>- 
penhos  do  mundo,  laôbem  dá  muitos  para  os  empregos 
do  que  lie  de  Deos.  Daqui  se  segue  ter  taõbem  a  ordem 
hum  bom,  e  abastado  Património:  naõ  só  por  este  cres- 
cimento de  seos  írmaõs,  como  por  serem  muitos  delles 
de  avultados  cabedaes,  e  haverem  feito  grandes  doações 
á  mesma  ordem  ;  tanto  para  suprimento  delia,  como 
para  obras  pias,  suffragios,  esmollas  para  pobres,  dotes 
para  as  orphãs  e  outras  semelhantes  de  piedade,  e  zelo 
christaõ.  Daqui  vem  mais  terem  a  sua  Igreja  custoza, 
e  ricamente  ornada,  celebrarem  com  aceyo,  lustre,  e 
custozos  apparatos  a  sua  Procissão  de  cinza,  e  todas 
as  mais  celebridades  annuaes,  que  determina  a  sua 
ordem,  e  nesta  as  costumaõ,  por  terem  separada,  offi- 
ciar  nella,  excepto  o  Descendimento  da  cruz  de  Sexta 
Feyra  Maior,  que  só  o  faziHo  em  a  nossa  Igreja. 

243.  He,  verdade,  (  e  por  naõ  faltarmos  a  esta  o  ex- 
pressamos, pois  he  justo,  naõ  deixando  nós  de  repetir 
em  os  fllhos  desta  venerável  ordem  nesta  sua  caza,  o 
que  he  digno  de  louvor,  callemos  aquillo,  em  que  se 
tem  feito  acredoresde  alguã  reprehensaõ.)  He  verdade^ 
que  há  muitos  annos  a  esta  parle,  tem  faltado  os  írmaõs 
Terceyros  a  todas  as  funcções  sagradas,  que  costuma- 
vaõ  naõ  celebrando  festa  alguã,  nem  ainda  a  da  própria 
Padroeyra  da  sua  Igreja.  Naõ  me  intrometo  a  julgar,  se 
com  razaõ,  ou  sem  ella  ;  porque  sey,  que  para  o  do 
mundo  há  opiniões  para  tudo ;  mas,  como  para  o  de 
Deos  naõ  pode  haver  opinião,  que  por  despique  de  pay- 
xões  particidares  se  possa  privar  a  este  Senhor  e  ao& 
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seos  Santos  dos  cultos,  e  venerações,  que  se  lhes  de 
vem,  uuibeni  podemos  fazer  opinião  que  disto  teraõ 
dado  a  conta  os  principaes  motores,  e  que  a  naô  deixa- 
rão de  dar,  os  que  sustentaõ,  e  apoyaõ  aquellas  máxi- 
mas. Por  estas,  e  outras  particulares  razões;  e  por  naõ 
acharmos  em  os  assentos  da  Provincia  alguã  de  que 
constasse  o  principio  e  creação  da  Venerável  Ordem 
Terceyra  da  Penitencia  neste  Convento,  entrou  o  dis- 
curso em  varias  idêas  sobre  este  ponto,  athe  que  re- 
zol vemos  recorrer  ao  P.  Commissario  e  Vizitador  da 
mesma  ordem  o  Ir.  Ex-DiíTinidor  Fr.  Leonardo  da  Con- 
ceição, fallasseaos  da  sua  meza  do  anuo  de  1749,  no 
principio  a  ver  se  nos  queriaõ  participar  a  revista  do 
livro  (la  sua  ordem,  e  daquelles  papeis  do  seo  Archivo, 
que  nos  pudessem  servir  de  luz,  e  guia  para  o  que  de- 
víamos escrever  da  ditla  ordem.  Acabou  aquella  meza, 
entrou  a  outra,  no  íim  delia  nos  apprezentou  o  seo  Se- 
cretario o  Ir.  Luiz  Gomes  Coelho  hum  papel  na  forma, 
em  que  aqui  o  trasladamos,  sem  mudança,  ou  aceres- 
centamento  algum  ;  porque  nesta  parte  naõ  queremos 
dizer  mais,  nem  menos,  e  só  aonde  naõ  concordar  com 
algum  assento  da  Provincia,  faremos  pelo  explicar.,  e  he 
o  seguinte. 

BREVE  NOTICIA. 

De  alguãs  memorias  da  Venerável  Ordem  Terceira  de 
N.  S.  P,  S.  Francisco  desta  congregação  da  Bahya^ 
tiradas  peia  meza  no  anno  de  1760. 

244.  A  venerável  Ordem  Terceyra  de  N.  S.  P.  S. 
Francisco  desta  congregação  da  Bahya,  foi  creada  no 
anno  de  1635  pelo  venerável  Padre  Fr.  Cosme  de  Saõ 
Damião,  (de  cujas  singulares  virtudes  fará  mençaõ  a 
chronica  da  Religião  Seráfica  deste  Brazil),  o  qual  sendo 
custodio  desta  Provincia, e  achando-se  na  Alagoa  do 
Sul  de  Pe,rnambuco,  passou  a  patente  da  sua  fundação 
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em  qnalro  de  Seplembro  do  dito  anno,  dirigida  ao  Pa- 
dre Guardião,  que  entaõ  era  deste  Convento  da  Baliya 
Fr.  Manoel  Baptista  de  Ol)idos,  e  na  mesma  patente  de- 
terminou alguns  Estatutos  para  o  seo  governo.  Encar- 
regou a  observância  delles  ao  P.  Pregador  Fr.  Panta- 
leaõ  Bautista,  passando-llie  patente  de  primeiro  Com- 
missario  da  Ordem,  o  qual  exerceo  o  dito  cargo  athe  o 
fim  do  anno  de  1636,  no  qual  entrou  o  mesmo  venerá- 
vel Padre  Fr.  Cosme  a  occupar  o  mesmo  lugar. 

215.  Elegeo-se  por  Padroeyra  da  Venerável  Ordem 
Terceyra  a  glorioza  Santa  Izabel,  Rainha  de  Portugal, 
e  se  coUocou  no  altar  de  Nossa  Senhora  da  Conceição 
da  Igreja  velha  do  Convento  dos  Religioaos,  em  quanto 
se  naõ  fez  capella  particular  na  mesma  Igreja,  e  em 
vinte  e  oito  de  Dezembro  do  mesmo  anuo  se  fez  a  pri- 
meyra  festa  solemne  da  Ordem,  com  Vésperas,  Sermão» 
Missa  contada,  e  muzica  a  três  choros,  e  assistências  de 
todo  o  lustre,  e  governos  da  cidade.  Foy  esta  fundação 
confirmada  pelo  Summo  Ponlifice  Alexandre  Septimo,  e 
enriquecida  de  muitas  graças,  e  indulgência  no  seo 
Breve,  passado  em  Roma  a  treze  de  Junho  de  166G, 
em  o  qual  concede  aos  Irmaôs  Terceyros  desta  venerá- 
vel ordem  indulgência  plenária  no  dia  da  recepção  do 
habito,  e  io  articulo  mortis,  e  além  destas,  outras  in- 
dulgências e  jubileos  nos  dias  de  S.  Izabel,  Saõ  Joaõ 
Evangelista,  N.  Padre  S.  Francisco,  e  outros.  O  Santís- 
simo Padre  Clemente  X,  concedeo  outras  indulgências 
para  a  irmandade  de  Santa  Roza  de  Viterbo,  cuja  Ima- 
gem se  acha  collocada  na  Igreja  da  nossa  ordem,  no  seo 
Breve  passado  em  Roma  no  anno  de  1674.  Tem  mais 
o  altar  de  nosso  Padre  privilegiado  com  indulgência  ple- 
nária, e  inteira  remissão  da  alma,  por  quem  se  applica- 
rem  as  missas  nelle  celebradas  por  Sacerdotes  da  pri- 
meyra,  e  terceira  ordem.  Tudo,  alem  das  infinitas  gra- 
ças, e  indulgências  geraes  por  outros  muitos  Santos 
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Pontífices,  concedidas  ás  Religiões,  e  ordens  seráficas, 
e  commnnicaveis  a  esta. 

2i6.  A  primeyra  canónica  eleyçaõ,  que  se  fez  para  a 
naeza  do  Governo  da  Ordem  foi  em  vinte  e  três  de  De- 
zembro de  1635,  e  nella  saliyo  eleylo  por  Ministro  o  R. 
Cónego  Francisco  Soares  Corrêa,  e  depois  lhe  succede- 
raõas  principaes  pessoas  desta  capitania  do  Brasil,  De- 
zembargadores.  Coronéis,  Mestres  de  Campo,  e  atlie  o 
mesmo  General  do  Eitudo  Luiz  Gezar  de  Menezes  sér- 
vio de  Ministro  nos  annos  de  1707,  1708  e  1709 ;  e  já 
no  anno  de  1673  linha  servido  no  mesmo  lugar  o  Gover- 
nador AíTonsso  Furtado  dos  Rios  e  Mendonça  . 

247.  No  tempo  prezente  se  compõem  a  meza  de  treze 
Irmaõs  professos,  os  quaes  occupaõ  os  lugares  se- 
guintes: O  1."  he  o  Ministro  ;  O  2.°  o  Vice-Ministro  ; 
O  3.»  o  Secretario;  O  li."  o  SynJico,  ou  Thesoureiro 
do  cofre  da  ordem  ;  O  5."  o  Procurador  Geral ;  O  6.**  o 
Vigário  do  culto  Divino ;  O  7."  o  Mestre  dos  Noviços,  ou 
enfermeiro  mor ;  e  os  seis,  que  se  seguem  saõ  os  consul- 
tores da  meza,  os  quaes  todos  se  costumaõ  occupar  no 
bom  governo,  e  serviço  da  ordem,  cuja  eleyçaõ  se  pu- 
blica a  qua-tro  do  mez  de  Julho.  Fora  destes  Irmaõs  se 
nomeaõ  quatro  Thesoureirosdos  defuntos,  ou  recebedo- 
res dos  annuaes,  que  pagaõ  os  irmaòs  vivos  para  consig- 
nação das  missas  dos  defuntos,  cujo  annual  he  de  mil 
duzentos  e  oitenta  cada  Irmaõ.  Nomeaõ-se  mais  quinze 
Zeladores,  que  servem  de  avizar  aos  Irmaõs  para  os 
enterros,  encoramendações,  e  mais  funcções,  e  exercí- 
cios da  ordem,  os  quaes  Zeladores  se  repartem  pelos 
bairros  da  cidade. 

218.  Em  treze  de  Janeiro  de  1636  determinou  a 
meza  fazer  caza  de  consistório,  por  bayxo  do  dormi- 
tório novo  do  Convento  dos  Religiozos,  cuja  determina- 
ção se  poz  logo  por  obra,  e  se  concluhio  esta  no  anno  de 
1644.  No  de  1645,  a  dous  de  Fevereyro  se  benzeo,  e  se 
determinou,  que  nesta  caza  se  fizesse  hum  altar,  que 
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taõbem  se  benzeo^  e  se  lhe  coUocou  a  Imagem  de 
Christo  Senhor  nosso.  Nesta  caza  se  faziaõ  as  razouras, 
entradas^  e  profissões,  penitencias,  e  mais  santos  exer-^ 
cicios  da  nossa  Regra,  e  estatutos,  e  taõbem  neste  mes- 
mo lugar  se  dava  sepultura  aos  nossos  Irmaõs  defuntos. 

Correrão  os  annos,  e  no  de  1697  por  occaziaõ 
do  augmento  das  obras  assim  da  Igreja  dos  Religíozos, 
como  do  seo  próprio  Convento,  com  as  quaes  se  occa- 
zionou  grande  escuridão  á  dita  nossa  caza  de  exercí- 
cios, de  sorte,  queja  nella  se  naõ  podia  celebrar  o  Sa- 
cro Santo  Sacrifício  da  missa,  se  assentou  fazer  a  nossa 
própria  Igreja,  e  mais  cazas  necessárias  do  nosso  ins- 
tituto, e  para  este  oíTeito  se  mandou  pelos  mestres  mais 
peritos  da  cidade  fazer  plantas,  das  quaes  conferida,  e 
approvada  a  melhor  pela  nossa  meza,  e  taõbem  pela  do 
diffinitorio  do  Convento  em  dezoito  de  Dezembro  de 
1701,  se  rezolveo  dar-se  principio  á  obra  com  toda  a 
promptidaõ. 

249.  O  dia  primeyro  do  anno  de  1702,  era  que  go- 
vernava a  Igreja  de  Deos  o  santíssimo  Padre  Clemente 
XI,  e o  Reyno  de  Portugal  D.  Pedro  2.%  toda  a  ordem 
e  Religião  Seráfica,  como  Ministro  Geral  Fr.  Luiz  de 
La  Torre,  o  estado  do  Brasil  D.  Joaõ  de  Lancastro,  a 
Mitra  deste  Arcebispado  o  cabido  por  cauza  de  Sé  va- 
canle,  e  a  nossa  Venerável  Ordem,  como  Ministro  ler- 
ceyra  vez  o  Coronel  Domingos  Pires  de  Carvalho,  foi  o 
em  que  se  lançou  a  primeira  pedra  fundamental  da 
nossa  Igreja  da  parle  do  nascente,  donde  se  havia  de- 
terminado, segundo  a  planta  fazer  cunhal  da  mesma 
Igreja  ;  mas,  porque  depois  se  rezolveo  faze-la  maior 
dez  palmos,  veyo  a  ficar  debayxo  da  porta  travessa, 
que  existe  do  lado  direito,  que  vay  para  o  corredor  do 
púlpito,  cuja  pedra,  em  forma  de  procissão,  collocada 
aos  pés  do  Menino  Deos,  em  hum  andor,  se  lançou  pelas 
maõs  do  R."°  Padre  visitador  Geral  Fr.  Miguel  das  Ne- 
ves, edo  R.  P.  Provincial,  Fr,  Josephde  S.  Catharina, 


e  do  Irmaõ  Ministro  o  Coronel  Domingos  Pires  de  Car- 
valho, e  pelo  Irmaõ  Vice-Miuistro  António  de  Azevedo 
Moreyra,  e  para  memoria  se  llie  esculpirão  as  pala- 
vras seguintes. 

St  aulem  fundamentum  nosíriím  in  ccelo  est,  ad  coe- 
lum  cedificemur,  S.  Aug,  in  Psalm,  121.  Anno  Dnú 
1702.  die  1."  Januarii, 

250.  Foy  esta  obra  de  tanto  agrado  ao  altissiim), 
como  devemos  entender,  e  pôz  neíla  tanto  os  olhos  o 
seo  supremo  Protector,  o  Menino  Deos,  a  quem  se  con- 
sagrou, que  dentro  em  hum  anno,  siuquo  mezes  e 
vinte  e  dous  dias  se  vio  concluída,  e  se  benzeo  pelo 
1^  mo  p  Piovincial  Fr.  André  da  Conceição,  e  disse  a 
primeira  missa  solemne  o  R.  P.  Guardião  Fr.  Luiz  de 
Jesus  Quaresma  cora  procissão  e  grande  festividade  no 
dia  vinte  e  dous  de  Junho  de  1703,  pondo-se-lhe  o  titulo 
do  mesmo  Menino  Deos,  que  a  principiou  a  fundar.  He 
esta  Igreja  de  grandeza  sufficiente,  e  bem  ordenada  ar- 
chicteclura.  Occupa  de  frente  sessenta  e  dous  palmos,  e 
de  fundo  cento  e  trinta  e  siuquo.  Tem  selte  altares,  seis 
pelos  lados,  em  que  se  veneraõ  os  Santos  da  Ordem  ;  a 
saber,  nosso  Santo  Patriarcha,  S.  Izabel  Rainha  de  Por- 
tugal, S.  Roza  de  Viterbo,  S.  Izabel  Rainha  de  Ungria, 
S.  Luiz  Rey  de  França,  e  S.  Ivo  Doutor.  No  aliar  mór 
se  adora  a  Christo  Crucificado,  N.  P.  S.  Domingos,  S. 
António,  e  a  Puríssima  Conceição  da  Senhora.  Todos 
estes  altares  se  achaõ  muito  bem  ornados,  e  com  todos 
os  paramentos  necessários.  Nelles  se  costumaõ  celebrar 
annualmeute  para  sima  de  vinte  mil  missas,  nas  quaes 
entraõ  as  que  se  dizem  pelas  obrigações,  c  encargos  da 
ordem,  pelas  almas  dos  Irmaõs  defuntos,  que  determi- 
naõ  em  seos  testamentos  se  mandem  dizer  em  a  nossa 
Igreja.  O  tecto,  e  as  paredes  delia  estaõ  cubertns  todas 
de  talha  dourada,  e  ricos  payneis.  Tem  hum  formozo 
orgaõ  no  meyo  do  choro,  e  athe  o  próprio  frontispício 
he  de   pedra  entalhada  toda,  com   grande  custo.    Da 
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tiiesma  rorma  he  ornada  a  Saclirislia,  consistório,  caza 
de  Noviciado,  e  santuário,  naõ  lhe  faltando  todas  as 
oflicioas  necessárias,  como  são  cemitério,  ou  carneyro 
de  abobada  por  bayxo  da  capella  mor,  claustros  para  a 
Via-Sacra,  moradias  pata  os  serventes,  e  Sacliristaõ> 
caza  da  fabrica — Alegrete  com  poço,  e  nora  de  agoa,  e 
todas  as  mais  accommodações  necessárias. 

251.  Possue  esta  Venerável  Ordem  o  melhor  de  cento 
e  dez  contos  de  réis,  cujos  rendimentos  applica  na  ad- 
ministração de  sessenta  e  nove  capellas,  que  administra 
de  missas,  esmollas,  dotes,  e  outros  encargos,  que  ins- 
tituirão vários  defuntos  nossos  Irmãos,  as  quaes  capellas, 
no  anno  de  1758  próximo  passado  pelo  juizo  delias  se 
tombarão,  fazendo-se  a  cada  huã  património  particular 
em  propriedades,  e  dinheiros  de  juros.  Distribuo  a  ordem 
annualmente  por  esta  conta  para  sima  de  três  contos  de 
réis,  fazendo  celebrar  pelos  seos  encargos  sette  mil  tre- 
zentas e  sinquoenta  e  oito  missas,  consigna  doze,  ou  treze 
dotes,  e  distribue  mais  pelos  Irmãos  pobres  enfermos, 
trezentos  e  dez  mil  réis.  Por  cada  Irmaõ  defunto  applica 
cento  e  seltenta  e  oito  missas,  que  no  decurso  do  anno 
fazem  o  numero  de  sinquo  mil  pouco  mais  ou  menos. 
Pelos  Irmãos  vivos  taõbem  applica  perto  de  duzentas 
missas  annualmente  ;  e  pelos  Irmãos  defuntos  em  geral 
pouco  mais  ou  menos  quinhentas.  Os  mais  sobejos  se 
applicaõ  ao  gasto  da  Igreja  da  ordem,  hábitos  e  tumbas 
para  os  Irmaõs  pobres,  e  tudo  se  dá  conta  geral  e  publi- 
ca na  mesma  igreja  no  dia  de  quatro  de  Julho  na  publi- 
cação da  nova  meza. 

252.  Tem  mais  esta  Venerável  Ordem  huâ  capella 
íMial,  com  o  titulo  de  S.  Miguel,  e  o  Senhor  Jesus  da 
Via-Sacra,  que  nella  se  veneraõ,  com  sua  Igreja,  e  cazas 
contíguas,  e  todos  os  paramentos  necessários.  Foi  fun- 
dada por  hum  virtuozo  Irmaõ  chamado  Francisco  Gomes 
do  Rego,  o  qual,  sendo  homem  de  negocio,  o  largou,  e  se 
poz  a  viver  espiritualmente  na  mesma  caza  junto  á  capei- 
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la,  e  aoles  da  sua  morte,  no  auno  de  illxli  fez  doaçaõ 
á  mesma  Ordeai  assim  da  capella,  e  seos  pertencentes, 
como  mais,  de  onze  moradas  de  cazas,  que  com  outras, 
que  se  foraõ  fazendo,  tem  formado  um  bom  património 
á  capella,  e  os  seos  rendimentos  pertencem  á  mesma 
Ordem  doada,  com  obrigação  de  mandar  dizer  annual- 
mente  setle  missas  votivas,  e  fazer  visitar  duas  vezes  em 
cada  semana  a  Santa  Via-Sacra  por  quinze  pobres,  dan- 
do-se-llies,  para  este  effeilo  esmolla,  em  ordem  a  perpe- 
tuar este  Santo  Exercicio;  que  foi  a  intenção  principal, 
e  única  do  dillo  instituidor,  cujas  disposições  cumpre  á 
risca  a  mesma  Ordem,  e  serve  a  mesma  capella  de  caza 
de  oraçaõ,  e  penitencia  a  lodos  os  que  se  querem  empre- 
gar em  taõ  santos  exercícios. 

25Ô.  O  numero  dos  Irmaôs  vivos,  de  que  esta  Vene- 
rável Ordem  se  compõem,  anda  ordinariamente  em  dons 
mil  pouco  mais  ou  menos  ;  a  saber,  mil  e  quinhentos  re- 
sidentes nesta  cidade,  e  subúrbios;  e  quinhenhos,  au- 
zentes,  no  recôncavo,  certòes,  minas,  e  em  Portugal. 

254.  Dos  defuntos  falleceraô  alguns  com  boa  opinião 
de  virtude;  e  entre  elles  se  singularizou  huã  Irmã  fal- 
lecida  em  o  anno  de  170/i,  em  quatro  de  Septembro,  e 
abrindo-se  a  sepultura  no  de  1707  em  occasiaõ  em  que 
se  andavaõ  repartindo  com  paredes  as  sepulturas  da 
nossa  Igreja,  se  achou  seo  corpo  sem  corrupção  inteiro, 
no  qual  se  fez  exame  autentico  por  mandado  de  sua  Hl.'"" 
com  assistência  do  R.  Doutor  Vigario-Geral  Ignacio  de 
Azevedo,  e  de  dous  médicos  principaes  da  cidade,  os 
Doutores  Miguel  Soares  Henriques,  e  António  Pinhei- 
ro de  Lemos,  e  o  cirurgião  Luiz  Farto,  os  quaes 
resolverão,  com  probabilidades  medicas,  e  phisicas,  e 
attençaõ  do  clima  da  terra,  e  a  constituição  do  corpo, 
e  a  vida  da  defunta,  ser  a  tal  incorrupiibilidade  por 
cauza  miraculoza  ;  cujo  corpo  se  tornou  a  sepultar  no 
mesmo  jazigo  athc  nova  rezoluçaô  do  mesmo  senhor,  a 
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/j«al  a  decadência  dos  tempos,  e  o  descuido  lem  poslo 
em  esquecimeuto  allie  Deos  ser  servido. 

255.  Os  actos  pnl)licos,  e  funções  desta  Venera vel 
Ordem  saõ  os  que  dispõem  a  regra,  e  estatutos  geraes, 
e  o  de  maior  expectação  que  costuma  he  a  procissão  da 
cinza,  que  se  faz  na  primeyra  Quarta-Feira  da  quaresma 
com  todo  o  lustre,  e  grandeza ;  e  por  ser  liuã  acçaõ,  que 
dá  brado  em  muitas  partes,  faremos  delia  liuã  breve  me- 
moria. No  anno  de  1649  em  desasette  de  Fevereyro  se 
deo  principio  a  este  santo  costume,  publicando-se  neste 
dia  o  jubileo,  e  na  tarde  delle  sahio  a  procissão  da  peni- 
tencia, a  qual  perdurou,  e  se  faz  ao  tempo  prezente  na 
forma  seguinte.  Primeiramente  vai  a  figura  do  paraizo 
terreal,  que  se  demostra  em  liuã  arvore  frondoza,  com 
os  pomos  prohibidos,  e  aos  lados  Adaõe  Eva,  nossos  pri- 
meyros  pays,  com  as  insígnias  do  seo  trabalho,  ja  despi- 
dos da  primeyra  graça,  e  vestidos  de pelles,e  detraz  dei- 
tes o  anjo  cherubim,  lançando-os  fora  do  paraizo,  cor» 
huã  espada  de  fogo,  o  qual  vay  vestido  rica,  e  especioza- 
mente,  cubertasas  roupas  de  galões  finíssimos,  peças  de 
diamantes,  e  ouro  batido.  Segue-se  logo  a  figura  da 
morte,  com  as  insígnias  da  brevidade  da  vida ;  e  depois  a 
Santa  Cruz  com  as  armas  da  Ordem  Seráfica,  acompa- 
nhada de  dous  anjos  com  brandões  nas  maõs.  Seguem-se 
mais  sette  figuras,  vestidas  de  sacco  penitente,  com  iosi- 
gnlas  nas  maõs,  que  declaraõ  as  virtudes,  que  reprezen- 
taõ,  como  saõ  a  penitencia,  confissão,  contrição,  satisfa- 
ção, obediência,  memoriada  morte,  e  desprezo  do  mun- 
do, levando  cada  huã  delias  adiante  de  sy  um  anjo,  com 
tarja  na  maõ,  e  letreiro  do  seo  significado,  levando  a  ul- 
tima dous  pagens  mais  aos  lados,  com  peças  de  ouro  em 
salvas,  e  outros  despojos  do  seo  desprego. 

256.  Segue-se  huã  figura  á  Mourisca,  com  sua  larja 
em  forma  de  bandeira,  e  nesta  escripla  a  sentença  de 
morte  dada  contra  os  vinte  e  três  martyres  do  Japão, 
nossos  Irmaõs,  os  quae?  vaõ  atrás,   em  figuras  peque- 
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nas,  vestidos  com  os  hábitos  das  nossas  Ordens,  e  ernz^s 
nas  maõs  com  os  alfanges  nas  partes,  em  que  foraõ  mar- 
lyrizados,  lodos  passados  com  huã  corrente  pelo  pescoço 
que  leva  o  algoz  mouro  na  maõ,  mostrando  huà  summa 
arrogância,  e  deshumanidade.  Ao  lado  dos  martyres  vaõ 
dous  anjos  com  as  palmas  do  triunfo,  e  coroas  do  mar- 
tyrio,  e  atraz  do  mouro  vay  o  anjo  da  guarda,  vestido 
á  maneyra  de  cberubim,  com  lança  na  maõ  resguardando 
aos  martyres  da  mayor  violência  do  tiranno.  Logo  se 
segue  outra  figura  da  mesma  sorte  enriquecida,  com 
balança  na  maõ,  e  espada,  que  symboliza  a  Justiça 
Divina. 

257.  Por  bum,  e  outro  lado  vaõ  os  Irmaõs  terceyros 
de  nossa  Ordem,  encorporadoscomos  de  Nossa  Senhora 
do  Monte  do  Carmo,  e  pelo  meyo  da  procissão  vaõ  vinte 
andores  bem  ornados,  cubertos  de  tella  de  ouro  roxa,  e 
nelles  collocados  os  Santos  da  Ordem  de  estatura  ordi- 
nária, com  toda  a  propriedade  e  aceyo,  e  os  passos 
principaes  das  suas  virtudes.  Da  mesma  sorte  vaõ  em 
andores  Christo  Senhor  Nosso  com  a  cruz  ás  costas,  par- 
ticipando as  chagas  a  Nosso  Santo  Padre^  e  os  passos 
principaes  do  mesmo  santo  patriarcha  pertencentes  ao 
nosso  santo  instituto.  A  diante  de  cada  andor  vaõ  dous 
anjos  com  tarjas,  c  nellas  escripto  o  nome  do  santo,  e 
virtude,  em  que  mais  se  exercitou,  e  aos  lados  dos 
mesmos  andores  quatro  tocheiros  com  tochas  acezas. 
Por  ultimo  vay  o  andor  da  Conceição  da  Senhora 
Padroeira  da  Ordem  Seráfica  riquissimamente  orna- 
do, e  a  diante  delle  dous  fermozos anjos,  com  capellade 
flores,  e  palmas.  Sobre  o  mesmo  andor  vaõ  os  Santos 
Doutores,  que  defenderão  a  Conceição  Puríssima  collo- 
cados de  joelhos  aos  pés  da  senhora,  tudo  com  a  maior 
grandeza.  Segue-se  outra  figura,  que  reprezenta  a  Ordem 
Terceira  da  Penitencia,  vestida  de  sayal  por  cima,  en- 
•riquecidade  ouro,  e  diamantes.  Pelos  lados  fazem  corpo 
as  du  IS  mezas  das  Ordens  Terceiras  Franciscana,  e  Car- 
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melitana,  que  por  convite  annual,  e  que  leve  principia 
no  anno  de  1702,  nos  acompanha  ena  a  nossa  procissão, 
e  lhe  correspondemos  acompanhando-a  na  sua,  do  en- 
terro do  Senhor,  que  fazem  na  Sexta-Feira  mayor. 
Depois  das  Ordens,  vay  a  communidade  Franciscana, 
que  por  breve  apostólico,  que  para  isso  tem  sahe  com 
esta  procissão,  a  qual  se  feixa  com  o  Palio,  e  debayxo 
delle  vay  o  sacerdote  com  o  Santo  Lenho^  acompanhado 
de  seis  anjos  fermozos  com  incensários,  seis  Irmaõs  com 
lanternas,  e  oito  com  tochas.  Faz  a  Ordem  por  sy,  e  por 
despeza  dos  Irmaõs  Noviços  de  gasto  nesta  procissão 
annuaimente  ao  pé  de  quatro  mil  cruzados,  supposto  que 
tem  próprios  os  principaes  ornatos  de  que  se  reveste  a 
mesma  procissão,  como  taõbem  tem  todo  o  necessário 
para  os  mais  actos  da  sua  observância.  E  assim  temos 
dado  noticia  diminuta  de  alguãs  particularidades  da  nos- 
sa Venerável  Ordem  Terceira ;  e  agora  a  daremos  dos 
ministros,  e  RR.  Com missarios,  que  a  tem  governada 
nas  seguintes: 

SERIE  l.« 

Dos  Irmaõs  Ministros,  que  tem  servido  esta  Venerável 
Ordem  Terceira. 


Annos. 

1635. 

OR. 

Cónego  Francisco  Soares  Corrêa. 

1636. 

0  Irmaõ  o  Gap.  Melchior  da  Fonceca, 

1637. 

Naõ  consta  houvesse  eleyçaõ. 

1638. 

OIr. 

António  Gamello. 

1639. 

OIr. 

Manoel  de  Morgado. 

1640. 

OIr. 

Francisco  de  Castro. 

1641. 

OIr. 

Manoel  da  Maya. 

1642. 

OIr. 

0  R.  P.  Manoel  Cardozo. 

1643. 

OIr. 

Rafael  Soares  da  França, 
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1644.  O  Ir.  Manoel  da  Silva  ;  que  sérvio  de  secre- 
tario 8  annos. 

Diogo  de  Aragão  Pereyra. 

Paulo  de  Barros. 

M*  de  campo  Joaõ  de  Araliujo. 

Diogo  de  Aragão  Pereyra,  2"  vez. 

Paulo  Antunes  Ferreyra. 

Cap.  António  de  Souza  de  Andrade. 

António  Simaô  de  Castro. 

M%  de  campo  Nicòláo  Aranha. 

Diogo  de  Aragaõ  Pereyra.  3."  vez. 

M.«  de  campo  Joaõ  de  Arahujo.  2."  vez. 

Cap.  Francisco  Fernandes. 

Joaõ  Velho  Godinho. 

António  Alvares  Silva. 

O  mesmo  2.*  vez. 

M.«  de  campo  Nicoláo  de  Andrade. 

Balthazar  de  Aragaõ. 

Domingos  Joaõ. 

Francisco  Rodrigues  Dousim. 

O  mesmo  2."  vez. 

M.«  de  campo  Joaõ  de  Arahujo.  3."  vez. 

R.  Vigário  António  Corrêa. 

Amaro  Machado  Borges. 

Pedro  Borges  Pacheco. 

Jeronymo  Rogeiro. 

M.^  de  campo  Nicoláo  Aranha.  2."  vez. 

Cap.  Manoel  da  Costa  Camera. 

Balthazar  de  Aragaõ  de  Arahujo. 

Jeronymo  Henriques  Tourinho. 

Governador  do  Estado  Aífonso  Furtado 
dos  Rios,  e  Mendonça. 

R.  Vigário  geral  Manoel  Antunes. 

Cap.  Pedro  Camello  Pereyra  de  Aragaõ. 

Manoel  Alvares  Milhaõ. 

Joaõ  de  Mattos  de  Aguiar. 


1645. 

OIr. 

1646. 

OIr. 

1647. 

OIr. 

1648. 

OIr. 

1649. 

OIr. 

1650. 

OIr. 

1651. 

OIr. 

1652. 

OIr. 

1653. 

OIr. 

1654. 

OIr. 

1655. 

OIr. 

1656. 

OIr. 

1657. 

0  Ir. 

1658. 

OIr. 

1659. 

OIr. 

1660. 

0  Ir. 

1661. 

0  Ir. 

1662. 

0  Ir. 

1663. 

OIr. 

1664. 

OIr. 

1665. 

OIr. 

1666. 

OIr. 

1667. 

OIr. 

1668. 

OIr. 

1669. 

OIr. 

1670. 

OIr. 

1671. 

OIr. 

1672. 

OIr. 

1673. 

OIr. 

1674. 

OIr. 

1675, 

OIr. 

1676. 

OIr. 

1677. 

OIr. 

3il 

1678.  Naõ  consta  houvesse  eleyçaõ. 

1679.  O  Ir.  Egas  Nunes  Barreto. 

1680.  O  Ir.  Manoel  de  Oliveira  Porto. 

1681.  O  Ir.  O  mesmo.  2."  vez. 

1682.  O  Ir.  Coronel   Pedro   Camello  Pereyra    de 

Aragão. 

1683.  O  Ir.     R.  P.  Sebastião  da  Rocha  Barboza. 

1684.  O  Ir.     R.  P.  Gregório  Antunes. 

1685.  O  Ir.     Cap.  Domingos  Martins  Pereyra. 

1686.  O  Ir.     Coronel  Francisco  Dias  de  Ávila,  senhor 

da  Torre. 

1687.  O  Ir.  António  Martins  de  Azevedo. 

1688.  O  Ir.  Joaô  Alvares  Fontes. 

1689.  O  Ir.  Cap.  Francisco  de  Arahujo   e  Azevedo. 

1690.  O  Ir.  António  Maciel  Teixeyra. 

1691.  O  Ir.  António  do  Rocha  Pitta. 

1692.  O  Ir.  Cap.  Manoel  Telles  de  Menezes. 

1693.  O  Ir.  Naõ  consta  houvesse  eleyçaõ. 

1694.  O  Ir.  Manoel  Alvares  Milhão.  2.'  vez. 

1695.  O  Ir.  Sargento  mór  Domingos  Pires  de  Car- 

valho. 1."  vez. 

1696.  O  Ir.     António  de  Amorim  Corrêa. 

1697.  O  Ir.     R.  Vigário  Sebastião  Teixeira  Pinto. 

1698.  O  Ir.     R.  Vigário  António  Filgueira. 

1699.  O  Ir.     R.  Vigário  Sebastião  Teixeira  Pinto, 

reeleito. 

1700.  O  Ir.     Manoel  Ramos  Ayres. 

1701.  O  Ir.     Coronel   Domingos  Pires  de  Carvalho. 

2."  vez,  3,'*  e  4.^ 

/'Este  Irmaõ  foi  insigne  bem- 

1702.  O  Ir.     O  mesmo.     '■«'',«■■ ''^  O-^íJ^"'  P^V"» 

1703.  O  Ir.    O  mesmo.     P"<'«<=''"„""':f' "■?''" ''"?' 

|e  com  ella  dispendeo  mais 

^de  vinte  mil  cruíadoK. 
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1704. 

/Nestes  ires  aunos  naõ  cons- 

1705. 

|ta  houvesse  eleições  pelos 

1706. 

(distúrbios  da  Ordem. 

1707. 

0  Ir. 

Governador  do  Estado  Luiz  Cezar  de 
Menezes  é 

1708. 

OIr. 

0  mesmo  2.''  vez. 

1709. 

OIr. 

0  mesmo  3.*  vez. 

1710. 

OIr. 

Coronel  Pedro  Barboza  Leal. 

1711. 

OIr. 

Cap.  mór  Baltliazar  Carvalho  da  Cunha. 

1712. 

OIr. 

Domingos  Maciel  de  Britto. 

1713. 

OIr. 

Coronel  Joseph  de  Arahujo  Rocha. 

1714. 

OIr. 

Rafael  Gomes  Abreo. 

1715. 

OIr. 

Dr.  Joseph  de  Arahujo  Pinto. 

1716. 

OIr. 

0  mesmo  2."  vez. 

1717. 

OIr. 

António  Ferreira  Lisboa. 

1718. 

OIr. 

Dezembargador  Caetano  de  Brito  Frey  re. 

1719. 

OIr. 

0  mesmo  2*  vez. 

1720. 

OIr. 

Jeronymo  Jorge. 

1721. 

0  Ir. 

Ignacio  Alvares. 

1722. 

OIr. 

António  Velho  Maciel. 

1723. 

0  Ir. 

0  mesmo  2."  vez. 

1724. 

0  Ir. 

0  mesmo  3.**  vez. 

1725. 

0  Ir. 

Bento  de  Magalhães  Pereyra. 

1726. 

0  Ir. 

Manoel  Jorge  Caçaõ. 

1727. 

0  Ir. 

Coronel  António  Alvares  Sylva. 

1728. 

OIr. 

0  mesmo  2.*  vez. 

1729. 

0  Ir. 

Dezembargador  Bernardo  de  Souza  Es- 
trella. 

1730. 

OIr. 

Coronel  Simaõ  Alvares  Santos. 

1731. 

OIr. 

Miguel  de  Passos  Dias. 

1732. 

0  Ir. 

Coronel  Joseph  Pires  de  Carvalho. 

1733. 

OIr. 

Joaõ  Gomes  Ribeyro. 

1734. 

0  Ir. 

Cypriano  Machado. 

1735. 

OIr. 

Salvador  da  Sylva. 

1736. 

OIr. 

Manoel  Fernandes  da  Costa. 

1737. 

OIr. 

Cap.  Ambrozio  Alvares  Pereyra. 

i738.  O  Ir.  Coronel  António  Alvare<i  Sylva.  3.»  vez. 

1739.  O  Ir.  Cap.  Veríssimo  de  Freytas. 

1740.  O  ir.  Manoel  da  Fonseca  Lisboa. 

1741.  O  Ir.  M.^  de  campo  Joaõ  dos  Santos  Aia. 

1742.  O  Ir.  R.  Cónego  Joseph  Ferreyra  de  Mattos, 

Thesoureiro  mór  da  Sé. 

17i3.  O  Ir.  O  mesmo  2."  vez.  ^ 

174/i.  Naô  consta  liaver  eleyçaõ, 

1745.  O  Ir.  Dezembargador  Bernardo  de  Souza  Ês- 

irella^  2.'  vez. 

1746.  Naõ  consta  haver  eleyçaõ. 

1747.  O  Ir.  Cap.  Manoel  Ferreyra  da  Costa. 

1748.  O  Ir.  Alcayde  mór  Anselmo  Dias. 

1749.  O  Ir.  Doutor  António  Duarte  Syiva. 

1750.  O  Ir.  António  de  Castro. 

1751.  O  Ir.  António  Luiz  do  Valle. 

1752.  O  Ir.  Thomaz  da  Sylva  Ferraz. 

1753.  O  Ir.  Simaõ  Pinto  de  Queiroz. 

1754.  O  Ir.  Domingos  Lucas  de  Aguiar. 

1755.  O  Ir.  Lourenço  da  Sylva  Niza. 

1756.  O  Ir.  Manoel  Velho  de  Leaõ. 

1757.  O  Ir.  Manoel  Rodrigues  Rios* 

1758.  O  Ir.  Thomaz  da  Sylva  Ferras.  2.*  vez. 

1759.  O  Ir.  Manoel  Dantas  Barbosa. 

1760.  O  Ir.  R.    Vigário  geral  Gonçallo  de  Souza 

Falcão,  cura  da  Sé. 

1761.  O  Ir.  Joaquim  Ignacio  da   Cruz,  Conselheiro 

de  Estado,  Provedor  mór  da  Ribeira. 

1762.  O  Ir.  Pedro  Rodrigues  Bandeira. 

1763.  O  Ir.  Francisco  Teyxeira  Alvares. 

1764.  O  Ir.  Joaõ  da  Costa  Braga. 
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Dos  M.   RR.   PP.  Commissarios  da  Venerável  Ordem 
Terceira  da  Penitencia  no  Convento  da  Bahya. 

Annos. 

Í6â5.  O  R.  P.  Preg.  Fr.  Panlaleaõ  Baptista. 

i636.  O  V.  P.  Gust.«  Fr.  Cosme  de  S.  Damiaõ,  fun- 
dador da  Ordem. 

1637.  O  R.  P.  Preg.  Fr.  Manoel  Baptista. 

1638.  O  R.  P.  Preg.  Fr.  Joaô  de  Braga. 

1639.  O  R.  P.  Preg.  Fr.  Jacome  da  Purificação. 
1611.  O  R.    P.     M.  Fr  António  dos  Marlyres. 
1645.  O  R.  P.  Preg.  Fr.  Manoel  da  Conceição. 
1649.  O    R.    P.    M.  Fr.  Daniel  de  S.  Francisco. 
1657.  O  R.  P.  Preg.  Fr.  Jacome  da  Purificação. 

1666.  O  R.  P.  Preg.     Fr.  Francisco  do  Desterro. 

1667.  O  R.  P.  Preg.     Fr.  Francisco  da  Conceição. 
1671.     O  R.  P.  Preg.     Fr.  Joaõ  Gapistrano. 

1682,     O  R.  P.  Preg.     Fr.   Thomaz  da  Prezenlaçaõ, 

Ex-cuslodio. 
1691.     O  R.  P.  Preg.     Fr.  Gaspar  de  S.  António. 
1703,     O  R.  P.  Preg.     Fr.  Luiz  de  Jesus  Quaresma. 

1707.  O  R.P.  Preg.     Fr.  Vicente  das  Chagas,   Ex- 

Gustodio. 

1708.  O  R.  P.  Preg.     Fr.  Domingos  dos  Anjos,  Ex- 

Diffinidor. 
1711.     O   R.   P.   M.     Fr.     Jerooymo  da    Resurrei- 

çaõ,  Ex-Diffinidor. 
1723.     O  R.  P.  Preg.     Fr.  Vicente  das  Chagas,  Eít- 

Custodio. 
1725.     O  R.  P.  Preg.     Fr.    Cypriano  de   S.   Julião, 

Ex-Custodio. 
1735.     O  R.    P.    M.     Fr.    Manoel  da  Resurreiçaõ, 

Ex-Diflinidor. 
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Í7â8.     O  R.  P.  Preg.     Fr.  Arcenio  da  Madre  de  Deos, 

Pro-Gomiiiissario. 

1739.     O  R.  P.  Preg.     Fr.  Manoel  das  Mercês,   Ex- 

Diffinidor. 

1745.     O  R.    P.    M.     Fr.  JoaõdaPrexenlaçaò  Gam- 

pelly. 

1751.     O  R.    P.    M.     Fr.  Boaventura  de  S.  Joseptiv 

1753.  O  R.    P.    M.     Fr.  Joaõ  de  Deos.  Pro-Com- 

missario. 

1754.  O  R.  P.  Preg.     Fr.    Leonardo  da  Gonceiça/),, 

Ex-Diffinidor. 

CAPlTUliO    TUI. 

Sobre  a  matéria  precedente. 

258.  Esta  he  em  summa  Ioda  a  inetnoria,  qiieexlra- 
hida  dos  seus  livros,  e  assentos,  nos  foi  comraunicada 
pelo  secretario  da  meza  da  sua  ordem  do  anno  de  1760 , 
que  assim  a  ujuntamos  aqui  na  mesma  forma,  em  que 
nos  foi  conferida,  e  só  llie  faremos  agora  alguã  explica- 
ção ou  additamento,  ao  que  falta  na  tal  memoria  sobre 
alguns  pontos  precizamemle  necessários.  He  o  primeyro, 
em  que  dizendo  tomarão  elles  por  protectora  da  ordem 
a  Santa  Izabel  Rainha  de  Portugal,  fora  collocada  a  sua 
Imagem  no  altar  da  Senhora  da  Gonceiçaõ  da  Igreja  Ve- 
lha do  Gonvento  dos  Religiozos,  em  quanto  se  naõ  fez 
capella  particular  na  mesma  Igreja.  Quem  diz,eai  quanto 
senaõ  fez  capella,  dá  a  entender,  que  depois  se  fez^  e 
devia  por  consequência  explicar  quando  se  fez  ;  e  em 
que  lugar  da  Igreja  Velha.  Mas  isso  que  naõ  declara  a 
sua  memoria,  o  diz  a  nossa  em  hum  assento  do  livro  das 
eleyçôes  Gapitulares  desta  província,  quando  outro  dia, 
feito  no  Capitulo,  que  ella  celebrou  nesta  caza  da  Bahya 
aos  qualarze  de  Septembro  de  1653,  Dh  assim — Assen- 
tou-se  em  meza  de  Diffiniçaõ,  que  se  concedia  liceoça 
aos  nossos  Irmaõs  Terceiros  para  fazerem  capella  «1  Rai- 
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nlia  Santa  Izabel  no  lugar  dos  confessionários,  pela  qual 
poderáõ  entrar  por  dentro  para  o  seo  consistório.  —  E 
tendo  elles  a  licença  neste  anno  de  1653,  he  sem  duvida 
que  logo  nelle,  ou  no  seguinte  levantarão  a  tal  capella  ; 
porque  conforme  ao  lugar,  e  terreno,  que  occupou,  naõ 
podia  ser  obra  de  grande  corpo^  e  muito  custo  ;  e  assim 
o  teslificaõ  alguns  Religiozos,  que  ainda  hoje  vivem  neste 
mesmo  Convento,  e  a  virão  quando  seculares,  pois  per- 
maneceoathe  o  anno  de  1713,  em  que  se  demolio  a  nos- 
sa Igreja   antiga  para  se  uzar  da  nova^  que  neste  ditto 
anno  estava  já  feita  alhe  o  cruzeiro  ;  e  alfirmaõ  os  taes 
Religiozos  era  a  referida  capellinha  muy  pequena.  Nem 
podia  deixar  de  ser  assim  ;  pois  ficava  entre  as  grades 
do  corpo  da  nossa  Igreja  Velha,  e  a  sua  poria  travessa, 
que  olhava  para  o  terreyro  do  collegio  c  servia  como  já 
se  disse,  de  porta  principal,  por  ficar  a  Igreja  atravessada 
com  o  frontispício  para  onde  hoje  he  o  alpendre  dos  mes- 
mos Tcrceyros;  e  sendo  a  nossa  Igreja  antiga  muy  pe- 
quena naõ  podia  ser  muito  grande  a  capellinha  da  Santa 
que  lhe  ficava  entre  a  porta  travessa,  e  as  suas  grades. 
259.  Neste  meyo,  c  parede  da  nossa  Igreja  para  a  par- 
le da  rua,  se  abrio  arco,  e  no  seo  pequeno  vaõ  se  levan- 
tou a  capellinha  da  Santa  Rainha  com  a  sua  porta  para 
a  Via-Sacra  da  mesma  parte,  pela  qual  Via-Sacra  pas- 
sava5  os  Irmaõs  Terceyros  da  sua  capellinha  para  a  caza 
do  consistório,  donde  tinhaõ  altar  do  Santo  Christo,  fa- 
ziaô  as  suas  Razouras,  e  mais  exercícios,  servindo-lhes 
taõbem  de  ceniiterio.    Ficava  este  consistório,  ou  caza 
por  debayxo  do  dormitório  novo  do  mesmo  Convento 
Velho,  o  qnal  dormitório,  pouco  antes  no  anno  de  1633, 
havia  mandado  fazer  o  venerável  Custodio  Fr.   Cosme 
de  S.  Damiaõ,  que  havia  passado  a  patente  para  o  esta- 
belecimento dos  Irmãos  Terceyros,  e  o  havia  mandado 
fazer  para  moradia  dos  estudantes  e  mestres,  com  o  titulo 
de  collegio  de  S.  Boaventura,  como  ja  era  outro  lugar  &e 
disse.  Deste  se  vê  ainda  hoje  hum  pedaço,  que  serve  de 


S17 

moradia  aos  escravos  do  Convénio^  e  na  parede,  que 
corre  pela  parle  da  rua,  e  lhe  serve  hoje  de  muro  em 
hum  pednço  descoberto,  entre  o  que  permanece  em  pé, 
e  a  caza  da  nova  portaria,  no  lugar  da  qual  ficava  a  ca- 
pella  mór  da  Igreja  Velha,  se  vê  ainda  algum  azulejo,  e 
o  lugar  aberto  na  parede,  que  servia  de  pequeno  armá- 
rio, ou  deposito  de  alguãs  couzas  que  serviaõ  para  o  altar 
do  seo  consistório.  Naõ  consta  dos  assentos  da  província 
o  anuo,  em  que  se  lhes  fez  a  graça,  ou  data  deste  con- 
sistório;  mas  a  memoria  prezente  que  nos  deraô,  aífir- 
ma,  que  em  treze  de  Janeyro  de  1636  determinou  a  sua 
meza  fazer  esta  caza,  ou  prepara-la,  porque  ja  estava 
feita,  e  se  concluhio,  benzeo,  e  collocou  a  imagem  do 
Santo  Ghrislo  no  seo  altar  a  dons  de  Fevereyro  de  1645. 
260.  Deste  consistório,  e  pela  sua  data,  como  taõ- 
bem  pelo  lugar  para  a  capella  de  S.  Izabel,  he  certo  se 
lhes  naõ  pedio,  e  nem  elles  deraõ,  ou  se  obrigarão  a  pen- 
são alguã,  pois,  como  dissemos,  nada  consta  dos  assentos 
da  custodia.  Nem  he  muito,  que  os  nossos  Padres  se 
houvessem  para  com  estes  seos  Irmãos  com  tanta  fran* 
queza,  e  liberalidade,  em  couzas  de  menos  vulto,  quando 
depois  em  annos  ao  diante,  no  de  1692,  lhes  fizeraõ 
outra  doação  de  muito  mais  crescido  corpo,  e  de  que  se 
seguirão  para  os  mesmos,  que  lh'a  fizeraõ  as  turbações 
publicas,  e  particulares,  com  tanto  escândalo  do  povo, 
e  que  ainda  hoje  estaõ  brotando,  mas  só  da  sua  parte, 
alguns  effeitosdos  passados  abortos  ;  como  foy,  darem-- 
Ihes  toda  a  terra,  em  que  hoje  lera  a  sua  Igreja,  e  mais 
cazas  necessárias  para  a  ordem  como  confessaõ  na  sua 
memoria,  e  tudo  por  pouco  mais  de  nada,  como  se  pode 
ver  do  termo  da  meza  da  Difflniçaõ  dos  nossos  Padres; 
que  lh'a  concederão  ;  diz  assim  : — Aos  vinte  e  três  de 
Outubro  de  1692,  *  unanimes,  e  conformes  estando  le- 
gitimamente congregado  o  Diffinitorio  com  o  discriplo- 

'  Este  termo  acha-se  taõbem  a  fls.139,  n.  3.«  do  Livro  Miscelânea  Qtt 
aclas,  e  Breves. 
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rio,  que  seudo  cazo,  que  os  Irmaõs  da  Terceyra  Ordem 
de  N.  S.  P.  S.  Francisco,  congregados  neste  Convento 
da  Cidade  da  Bahya  quizessem  fazer  nova  capella,  con- 
sistório, claustro,  e  mais  cazas  necessárias  para  seus 
exercícios  da  banda  do  Ginipapeiro,  que  graciozamente 
lh'o  permiltiamos,  e  dávamos  toda  a  terra,  que  lhe  ne- 
cessário fosse  para  a  parle  do  Ginipapeiro,  dos  alicerces 
que  estaõ  feitos  para  dentro,  com  obrigação  e  condição, 
que  em  nenhum  tempo  abririaõ  sepultura  nenhuã  em  o 
seo  claustro,  capella,  e  mais  cazas  sem  consentimento 
do  guardião  deste  Convento,  correspondendo  com  suas 
esmollas  todos,  os  que  se  enterrarem  nas  taes  sepulturas, 
a  este  Convento,  como  fazem  os  mais  fieis  ;  porque,  naõ 
he  razaõ,  que  sendo  ricos,  e  poderosos,  e  nós  pobres  e 
mendigos,  nos  privem  das  nossas  esmollas,  com  que  ge- 
ralmente concorrem  lodosos  fleis ;  pois  naõ  temos  outra 
couza,  mais  que  o  amor  de  Deos.  Em  fé  do  que  fizemos 
este  termo,  dia  mez,  e  anuo  ut  supra — Naõ  consta  a 
tempo,  que  perdurou  a  observância  desta  determinação, 
e  supponios  foi  em  quanto  se  naõ  concluhio  a  sua  Igreja, 
pois  nella  se  enterraõ  os  seos  Irmaõs,  dando  de  esmolla 
ao  Convento  pela  sepultura  de  cada  hum  dous  mH  réis. 
261.  Isto  he  o  que  achamos  nos  assentos  da  provín- 
cia sobre  estas  novas,  e  antigas  fundações  dos  Irmaõs 
Terceyros;  e  se  elles  tem  nos  seos  alguas  clarezas  mais, 
as  deviaõ  expressar  nesta  sua  memoria,  ou  noticia.  Na 
mesma  nos  parece,  que  fazendo  elles  alli  as  dos  seos 
gastos  aniiuaes,  senaõ  deviaõ  esquecer  do  que  despen- 
diaõ  taõbem  com  a  nossa  communidade,  isto  he,  quanto 
costuma vaõ  dar  pelas  festas,  e  outras  fuucções,  que  os 
nossos  hiaò  fazer  á  sua  capella,  porque  se  estes  gastos 
annuaes  os  mandavaõ  ler  com  os  mais  no  dia  da  publi- 
cação da  sua  nova  meza,  era  justo,  que  com  os  outros  os 
declarassem  taõbem  nesta  sua  memoria ;  e  sendo  este  o 
seo  estillo,  e  naõ  o  fazendo  agora,  he  sem  duvida,  que 
o  naõ  deixarão  sem  alguã  circumslancia,  digna  taõbem 
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da  nossa  memoria ;  ou  ao  menos  de  nos  darem  por  este 
seo  descuido  occasiaõ  a  que  a  supponbamos  ;  e  poderia 
ser  que  por  naô  declararem  na  tal  conta  (vay  por  mais 
de  vinte  annos)  que  naô  fazem  festa,  ou  funçaõ  alguã  da 
sua  Ordem  só  por  privar  a  nossa  eoramunida  le  daquellas 
esmoUas  que  lhe  costumavaõ  dar  por  ellas;  deixavaõ  de 
repelir  as  passadas. 

262.  O  que  sobre  tudo  mais  appeteciamos,  era  ver 
ampliGcada  a  referida  memoria  desta  Venerável  Ordem 
Terceyra  com  o  numero  dos  seos  Irmaõs  de  virtude,  e 
boa  fama,  que  he  o  principal  objecto  de  semelhantes 
escriptas;  mas  se  a  sua  memoria  as  naõ  dá  a  quem  es- 
pecialmente compelia,  ficaremos  só  com  este  desejo 
ainda  que  em  parte  satisfeito  com  a  de  buâ  só  irmã  sua 
que  relata. 

263.  Taôbem  devemos  explicar  mais  o  que  repete  a 
tal  memoria  na  serie  dos  seos  RR.  Commissarios,  e  he, 
que  o  segundo  pela  eleyçaõ  do  anno  de  1636  fora  o 
mesmo  Venerável  Fr.  Cosme  de  S.  Damiaõ,  que  no  anno 
antecedente  de  1635  havia  erigido  a  sua  Ordem  sendo 
Custodio.  Se  isto  foi  assim,  e  elles  fizeraô  a  sua  eleyçaõ 
a  23  de  Dezembro  de  1636,  dia,  em  que  se  completava 
hum  anno  no  qual  haviaô  dado  principio  a  esta  sua  Or- 
dem, e  feito  a  primeira  eleyçaõ,  evidente  fica,  o  que  ja 
di^semos,  e  he,  que  pelos  fins  do  anno  de  1636  havia 
chegado  o  Venerável  Custodio  á  Bahya  do  seo  degredo 
pelos  Olandezes.  Mas  isto  tem  contra  sy  algumas  impli- 
câncias. A  primeira  he  fazerem  elles  esta  eleyçaõ  segun- 
da em  Dezembro,  sendo  uzo  em  todas  fazerera-se  nos 
dias  antes  dos  seos  Titulares,  e  sendo  a  Rainha  S.  Iza- 
hel  a  Titular  desta  Ordem  logo  do  seo  principio,  e  o  dia 
da  sua  festa  em  Julho,  parece,  que  neste  se  devia  publi- 
car a  sua  eleyçaõ  como  a  lhe  agora  costumaõ.  Contra  isto 
só  poderão  dizer,  que  seuaõ  fez  no  dia  da  Santa,  mas  em 
Dezembro,  porque  entaô  completava  o  anno  da  primeira, 
e  que  pelo  tempo  adiante  he  (juc  viera  a  emendar  e:la  in- 


320 

congruência.  Mas  ella  sempre  tem  contra  sy  a  praxe 
commua  de  Ioda  a  Ordem.  A.  segunda  incongruência  he, 
sendo,  que  assim  fosse  feita  a  tal  eleyçaõ  em  o  niez  de 
Dezembro  a  tempo,  que  ja  na  Bahyase  aciíasse  reslituido 
do  seo  degredo  o  Padre  Custodio,  elegerem  a  este  por 
seo  Commissario,  sendo  naquelle  tempo  o  Prelado 
mayor  ;  porque  ainda  que  como  tal,  o  vinha  a  sertaõbem 
dos  Irmaõs  Terceyros,  naõ  era  pratica  em  toda  a  Ordem 
elegerem-se  para  Commissarios  semelhantes  Prelados. 

264.  Por  decreto  do  Senhor  Rey  D.  Joaõ  V.  passado 
em  nove  de  Septembro  de  1744,  ordena  Sua  Magestade 
naõ  sejaõ  mais  reeleitos  os  ministros  desta  ordem  Ter- 
ceyra  se  naõ  depois  de  passados  três  annos,  por  ser 
assim  conforme  em  direito,  expressa  o  mesmo  decreto. 
Acha-se  registrado  a  íl.  364  do  livro  5.  de  ordens  de 
Sua  Magestade,  que  serviu  no  concelho  ultramarino. 

§.  Outra  ordem  como  esta  expedio  taõbem  o  mesmo 
Senhor  para  os  Terceyros  do  Convento  de  S.  António 
da  Villa  do  Reciífe  em  Pernambuco,  passada  em  nove 
de  Março  de  1747. 

CAPITUIiO  IX. 

De  huã  capella  de  S.  António  com  o  titulo  da  Mouraria  no  Bayrro  da 
Palma  da  cidade  da  Bahya. 

^65,  Naõ  pertence  esta  capella  ao  regimen  da  ordem^ 
mas  como  da  sua  creaçaõ  sempre  se  segue  para  esta 
algum  credito,  e  rezulta  em  gloria,  principalmente  de 
hum  tal  filho  seo  e  Patraõ  desta  Província,  como  he  o 
nosso  gloriozo  Portuguez  Santo  António,  nos  pareceo 
por  este  respeito,  darmos  delia  neste  lugara  sua  noticia. 
Governando  este  o  Vice- Rey,  Conde  da  Sabugoza, 
Vasco  Fernandes  Cezar^  por  devoção  sua  particular^  e 
concordando  com  ella  os  moradores  do  Bayrro  da  Pal- 
ma, no  contorno  da  cidade  da  Bahya,  e  fim  delle,  junto 
ao  Trem,  e  sitio,  que  chamaõ  do  Tororó,  districto  da 
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treguezia  de  Nossa  Senhora    do   Desterro    naquelle 
tempo,  e  hoje  de  S.  Anua,  e  Sacramento  pela    nova 
Igreja,  e  Matriz,  que  com  este  titulo  levantarão  os  an- 
nos  passados  de  1750  para  cá,  se  erigio  a  capella  do 
gloriozo  S.    António,  que  chamarão  da  Mouraria.  No 
dia  vinte  e  nove  de  Outubro  do  anno  de  1724  se  lançou 
no  seo  alicerce  a  primeira  pedra  pelo   Vice-Rey,    com 
assistência  das  principaes  pessoas  da  cidade,  benzeo-a 
o  R.  Cónego  Doutor  António  Rodrigues  Lima,    Dezem- 
bargador  da  Relação  Ecclesiastica,  por  despacho  do  R. 
cabido,  de  vinte  e  coatro  de  Outubro  do  mesmo  anno 
de  1724,  em  Sede  vacante,  tendo  alcançado  primeiro 
para  se  erigir  a  dita  capella  Provizaõ  do  mesmo  cabido 
de  vinte  e  nove  de  Julho  do  sobredito  anno,  na  qual  se 
declaraõ  as  condicções  necessárias  para  o  seo  eíTeito,  e 
na  mesma  se  expressa  tinha  ja   património  de  cem  mil 
réis  a  juro,  feito  com  escriptura  pelo  adjudante  Joseph 
Lopes  Craveiro.  Passados  anno  e  meyo  com  pouca  dif- 
ferença,  no  de   1726  a  doze  de  Junho,  concluída  a 
obra,  por  despacho  do  R.*""  Arcebispo  D.  Luiz  Alvares 
de  Figueiredo,  que  havia   chegado  á  Bahya  a  vinte  e 
seis  de  Novembro  de   1725,   benzeo  a  capella   o    B. 
Chantre  Joaõ  Calmon  com   as  ceremonias  costumadas, 
assistência  do  Vice-Rey,  e  primeiras  pessoas,  celebran  - 
do-se  no  seguinte  dia,   que  era   o  do  glorioso  Santo  a 
primeira   Missa  com  toda  a  solemnidade.  Pelo  mesmo 
Vice-Rey  Vasco   Fernandes  Cezar,  Mestre  de  Campo 
Joaõ  dos  Santos  Ala,  e  vinte  e  sette  Irmãos  mais  da 
ditta  confraria  se  acha  no  seo  compromisso  termo  as- 
signado,  e  feito  na  Camará  Ecclesiastica  ádesoito  de  Ja- 
neiro de  1727,  com  juramento  de  subgeiçaõ  ao  ordiná- 
rio  para  tomar  contas,  vizitar,   e  o  mais  por  sy  ou 
pelos  seos  vizitadores  :  e  por  outro  termo  de  desoito  do 
Fevereiro  do  mesmo  anno  conflrraado   o    tal  compro- 
misso pelo  mesmo  ordinário. 
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266.  Tem  capellaõ,  a  qnem  paga  a  Irmandade  lodos 
os  annos  oito  mil  réis,  e  liuã  pataca  por  cada  missa  que 
diz  aos  Domingos,  e  dias  Santos  pelos  Irmãos  vivos,  e 
de  dez  em  dez  dias  huã  coarta  de  farinha  para  sustento 
do  escravo,  que  varre  a  Igreja,  e  entra  na  conta  do 
soldo  do  Santo,  que  lhe  dá  El-Rey  pela  praça  de  Alfe- 
res de  Infantaria,  cobrando  o  Procurador  de  ires  em 
três  mezes  trinta  mil  réis  á  conta.  Daõ  de  entrada  os 
Irmãos  coatro  mil  réis^  e  meya  pataca  annualraente. 
Tem  os  defuntos  cada  hum  doze  missas,  e  hum  officio 
anuual  com  dez  clérigos,  e  os  ires  que  vaõ  ao  altar  e 
muzica.  Saõ  os  juizes  os  Vices-Reis  do  Estado  ;  celebra- 
se  a  festa  no  próprio  dia  do  Santo,  com  a  sua  Trezena,  a 
qual  fazia  com  pratica  o  Conde  das  Galveas,  e  tudo  o 
mais  á  sua  custa. 
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LIVRO  ANTEPRIMEiaO. 


Mostra  como  este  Novo  Orbe  foy  descoberto,  cultivado,  e  estabelecido  por 
Religiosos  Menores,  sendo  nelles  os  primeiros,  seus  progressos  espirituaes^ 
desde  o  anno  de  1500  do  seu  descobrimento  até  o  de  1385  em  que  fun- 
darão a  primeira  Casa  em  Olinda,  suas  Missoens,  morte  preciosa  de  al- 
guns, e  outros  vários  accasos  daquelles  tempos,  c  também  hum  breve 
Resumo  do  mais  até  o  presente. 


CAPlXiJIiO  PROIOIRO. 

Dá-se  noticia  do  Estado  do  Brasil,  primeiro  tio  que  toca  ao  da  natureza 
para  melhor  conhecimento  do  espiritual,  sua  breve  descripçaõ,  prodigioso 
descobrimento,   e  de  algumas  cousas  mais  notáveis  do  seu  Pviz. 

1.  O  Brasil,  porção  uotave'1,  deliciosa,  e  rica  da 
grande  America,  (a  qual  entre  as  partes  do  Mundo^  por 
ser  a  ultima,  que  uelle  appareceo,  levou  o  nome  de 
Quarta,  naõ  desmerecendo,  por  outras  excellencias  par- 
ticulares, sO  de  Primeira,  assim  como  a  competências^ 
e  ainda  a  excessos  do  antigo,  se  lhe  appropriou  o  de 
uóvo  mundoj  he  o  Iheatro  glorioso,  em  que  havemos 
ver  representadas  scenas  prodigiosas,  successos  admi- 
ráveis, e  feitos  heróicos,  obrados  a  esforços  da  graça, 
e  valentias  do  espirito,  por  muitos  dos  Religiosos  Me- 
nores da  Seráfica  Familia^,  na  Espiritual  Conquista 
desta,  como  diziamos,  Rica,  Deliciosa,  e  Notável  Por- 
ção de  terra.  Notável  pelas  circunstancias  particulares 
do  seu  descobrimento,  ^  tantos  mil  annos  occulta  á  no- 
ticia dos  humanos  discursos,  e  que  a  julgavaõ  por  inha- 

*  Anno  1500. 


bituvcl,  quando  era  ja  possuída,  e  cultivada  de  taiUas, 
e  taõ  varias  Naçoens  de  gentes :  muy  nolavel  pela  na- 
tureza de  seus  habitadores^  e  pelo  incerto  da  sua  ori- 
gem, e  muito  mais  notável  pela  barbaridade  de  seus 
costumes  e  pela  fereza  do  seu  natural.  Deliciosa  pelo 
salutilero  de  seus  ares,  peia  frescura  de  suas  viraçoens, 
pelo  benigno  de  seu  clima,  e  pelo  fértil  de  seu  terreno, 
que  a  iníluxos  dos  Astros  propícios,  e  a  vigores  da  na- 
tureza próvida,  dá  ludo  o  que  conduz^  naõ  só  para  a 
sustentação  precisa  da  vida  liumaiía^  lambem  para  o 
seu  melhor  regalo  com  menos  f^idiga,  e  trabalho  de  seus 
Naturaes,  do  que  o  que  para  isso  põem  as  mais  gemes : 
porque  a  fertilidade  da  terra  tem  o  cuidado  de  produzir, 
e  dar  por  si  mesma  o  necessário  para  a  conservação  dos 
que  nella  vivem.  Rica  pelos  infinitos  thesouros  de  ouro, 
prata,  pedras  preciosas,  e  outras  varias  drogas  de  esti- 
mável preço  e  appelecido  custo,  com  que,  desentra- 
nhando-se  a  si,  tem  enriquecido  as  mais  partes  causan« 
do-lhe  estes  fructos  do  seu  ventre,  o  que  na  víbora,  o 
íilho  ingrato,  a  morte,  e  destruição  da  mãy ;  pois  as 
riquezas  do  Brasil,  quem  naõ  sabe  forao^  saõ,  e  seraõ 
sempre,  a  causa  motiva  da  sua  mesma  ruina,  e  a  de  seus 
próprios  Naturaes. 

%  Está,  como  reclusa^  esta  nolavel  Porçaõ  de  terra, 
entre  os  dous  famosos  Rios,  que  como  duas  preciosas 
chaves,  a  fechaò  Ioda ;  huma  de  prata^  nome  que  Uie 
pode  dar  esse,  que  a  demarca  pela  parle  do  Sul,  o  cha- 
mado Rio  da  Prata ;  e  a  outra  de  ouro^  de  que  a  pode 
formar  aquelle,  que  pelo  Norte  a  cerca^  o  celebrado  das 
Amazonas,  ou  Gran-Pará^  de  quem  diz  hum  discreto 
Hisloriador,  *  sem  encarecimento  de  Poeta,  corre  este 
imperador  dos  Rios  sobre  pedras  preciosas,  feixos  de 
ouro  e  arêas  de  prata.  Também  podem  ser  ambos  duas 
como  formosas  coiumnas  de  crystal,  que  a  demarcaõ,  e 

*  iííit,  FreJr.  Nova  Lusilan. 


lhe  servem  de  balisas,  ou  dous,  como  Gigantes,  que  naõ 
só  parece  querereui  tragar  o  mar  com  o  deforme,  das 
suas  largas  bocas,  lauibem  com  o  crescido  de  seus  ro- 
bustos corpos  a  deíeudcm,  e  com  o  extenso  de  seus  for- 
tes braços  a  abarcaõ  toda  pelo  centro  dos  Serloens,  de- 
pois que  formando  hum  prolongado  circulo  de  quasi 
cinco  mil  legoas,  hum  de  huma  parle,  e  outro  da  outra 
se  vem  dar  as  maõs,  como  amigos,  ou  nascer,  como 
irmaõs,  do  mesmo  ventre,  ou  daqueiles  grandes  lagos 
das  serranias  do  Chilli^  formando  daqui,  ou  deste  berço, 
em  que  tem  principio,  ao  Meyo  dia,  até  o  Oceano  do 
Nascente,  que  vem  buscar  ambos,  hum  taõ  avultado 
bojo  de  terra,  que  he  este  continente  do  Brasil,  de  que 
foliamos,  que  ainda  se  lhe  naõ  sabe  ao  certo  a  sua 
gi^andeza. 

3.  Das  agoas  do  mar  Athlantico,  ainda  que  com  dif- 
ferentes  rumos^  saò  lavadas  todas  as  suas  Gostas.  Tam- 
bém saõ  cortadas  de  outras  muitas,  e  caudalosas  cor- 
rentes, álòm  de  hum  grande  numero  de  menos  cabedal, 
que  humas,  c  outras  se  jactaõ  todas,  de  que,  ou  lhes 
corre  pelas  vêas  o  sangue  daqueiles  dous^  ou  que  do  seu 
grande  seyo  lhe  sahem  lodos,  ou  como  sobejos  do  seu 
regaço,  ou  como  emulos  da  sua  grandeza. 
"  4.  Sendo  tanto  para  notada  a  terra  do  Brasil,  pelo  ex- 
tenso do  seu  corpo,  naõhe  menos  agradável  |)ara  a  vista, 
pela  variedade  da  sua  perspectiva.  Ja  a  veraõ  levan- 
tada em  montes  empinados,  ja  abatida  em  valles  esten- 
didos, ja  ornada  de  verdes,  e  frondosos  avoredos,  taõ 
incorruptíveis  huns,  que  presumem  igualar  a  duração 
dos  tempos,  c  resistir  á  voracidade  do  fogo,  e  taõ  fru- 
cllferos  outros,  que  se  jactaõ  apparecer  com  os  seus  po- 
mos a  qualquer  estação  do  anuo  ;  ja  matizada  de  taõ 
alegres,  e  distiuctas  flores,  que  sem  mais  cuidado  para 
o  seu  cultivo,  que  o  da  natureza,  e  do  tempo,  humas  só 
servem  de  divertimento  ao  inquieto  dos  olhos,  outras 
lambem  daõ  que  sentir  ao  delicado  do  olfacto ;  ja  po- 
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voada  de  volaiiles  aves,  luimas,  que  rccreaõ  a  vista  com 
o  vario^  e  lustroso  das  penuas,  outras^  que  satisfazem  o 
gosto  com  o  saboroso,  e  desenfasliado  das  carnes;  mui- 
tas, que  divertem  o  humano  com  o  suave  do  canto,  e  ai- 
gumas,  que  imitaõ  o  racional  com  o  parleiro  das  vozes, 
Taõ  fecunda  de  gados  de  todas  as  espécies,  que  assim 
como  sobejaõ  para  o  gosto,  e  sustento^  abuudaô  para  o 
serviço,  e  servem  para  o  lucro.  Taõ  cheyas  de  ouro, 
prata,  e  pedras  preciosas  as  suas  entranhas,  que  naõ 
inveja  os  diamantes  da  Ásia,  o  Potosi  do  Peru,  nem  o 
Ophir  de  Salomão.  Taõ  aromáticas  as  suas  plantas,  que 
podem  emprestar  excessos  aos  bálsamos  da  Arábia,  e 
aos  aromas  de  todo  o  Orbe.  Hum  terreno  fértil,  hum 
clima  salutifero,  huns  ares  alegres,  huns  Geos  propí- 
cios, e  hum  novo  Mundo,  em  que  parece  quiz  emendar 
iielle  o  seu  Author  alguns  avessos  do  tempo,  e  dos  As- 
tros do  Mundo  antigo;  porque  aqui  falia  o  dia,  e  corre 
igualmente  coma  noite;  a  viração  tempera  o  calor,  o 
Inverno  naõ  resfria,  nem  o  Veraõ  abraza.  Hum  novo 
Mundo  em  fmi,  e  huma  taõ  bem  disposta  Estação  para 
viver  o  homem,  que  naõ  merecia  muita  censura,  quem 
quizesse  plantar  nella  o  Paraíso  terreal,  ou  ao  menos 
descrevê-la  com  as  e\celiencias,  e  prerogativas  de  hum 
terreal  Paraíso. 

5.  Deste  tomou  posse,  como  fica  dito,  Pedro  Alvares 
Cabral,  para  o  Monarcha  Portuguez,  accrescentando, 
qual  outro  novo  Golon,  á  sua  Coroa  esta  grande  parte, 
que  lhe  faltava,  e  deixando  nella  para  seus  Príncipes 
abertas  as  portas  de  muito  mayores,  e  menos  distantes 
interesses,  que  os  da  índia  Oriental,  para  onde  entaõ 
levava  a  proa  de  seus  desígnios  e  o  mandava  aquelle 
Rei.  E  porque  nestes  a  melhor,  e  mais  segura  máxima 
para  augmenlar  os  Estados,  he  a  da  propagação  da  Fé 
em  as  novas  Conquistas,  para  isso  mandava  também  o 
mesmo  Senhor  para  a  Índia,  com  Pedro  Alvares  Cabral, 
Operários  Evangélicos,    Foraõ  escolhidos  para  este  es- 


pirilual  emprego^  o  P.  Fr.  Henrique  de  Coimbra,  da 
Regular  Observância,  com  sete  companheiros  mais  da 
mesma  profissão,  os  quaes,  tendo-se  occupado  nas  fun- 
çoens  ja  referidas,  ^  por  tempo  de  hum  mez,  continua- 
rão com  aqueile  Capitão  a  viagem  da  índia,  onde  o  P. 
Fr.  Henrique  obrou  progressos  admiráveis  naquellas 
Conquistas,  filhos  do  seu  Apostólico  espirito,  e  alguns 
de  seus  companheiros  colherão  pelo  justo  premio  de 
seus  trabalhos  a  coroa  do  martyrio.  ^*  Era  este  Vene- 
rável Padre  natural  de  Coimbra,  eleito,  depois  da  volta 
da  índia,  em  Confessor  do  mesmo  Piey  D.  Manoel,  Bis- 
po  de  Ceuta  na  Africa,  e  se  naõ  o  primeiro  Inquisidor 
Geral  do  Reyno^  como  tiveraõ  alguns,  o  primeiro  que, 
como  taU  fez  abrazai^com  fogo  aos  Apóstatas  da  Fé. 

6.  Este  era  em  quanto  ao  natural  a  estado  do  Brasil^ 
quando  nelle  entrarão  a  primeira  vez  com  os  seus  des- 
cobridores os  Religiosos  Menores ;  e  daqui  se  deixa 
ver  o  que  seria  em  quanto  ao  espiritual.  Huma  Regiaõ 
taõ  habitada  de  Indivíduos  humanos,  como  de  animaes 
ferozes,  taõ  nocivos  muitos  destes,  como  inhumanos 
aqueiles ;  índios  selvagens,  taõ  brutos  como  os  mes- 
mos irracionaes,  e  ainda  ao  parecer  mais  irracionaes 
que  os  mesmos  brutos;  píis  destes^  ainda  os  muy  vo- 
razes, nenhum  chega  a  comer  o  individuo  da  sua  espé- 
cie: naõ  assim  o  Gentio  do  Brasil,  taõ  tragadores  de 
carne  humana,  que  naõ  só  comem  a  outros  quaesquer 
indivíduos  do  homem,  mas  também  aos  seus  próprios, 
e  ainda  aos  mais  amigos,  e  parentes.  Gentes  em  fim 
sem  Rey,  nem  Ley^  nem  Fé,  que  por  isso  dizem  com- 
mummenle  os  que  athégora  tem  escrito  deste  Gentio, 
que  naõ  tem  na  sua  lingua  as  três  letras,  que  lhes  con- 
respondem,  que  saõ,  F,  L,  R,  que  sendo  certo  em 
quanto  ás  duas  primeiras,  F,  e  L,  em  quanto  ao  R^  naõ 
he  assim,  antes  he  esta  letra  huma  das  mais  usadas  na 

*  Preamb.  Digr.  I.  pag.  3. 
**   HIst.  Serap.  4.  p.  n.  MO. 
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sua  linguagem;  e  repelidas  vezes  em  luima  só  palavra, 
especialmente  as  que  saõ  compostas  de  duas,  como  nesta 
Aracajurú,  que  quer  dizer,  Casa  do  Sol ;  lie  verdade 
que  se  naõ  acha  na  tal  lingua  esta  letra  como  áspera, 
ou  dobrada,  porque  naõ  pronunciaõ  palavra  alguma  com 
dous  RR,  e  por  isso  naõ  tem  o  seu  idioma  dicção,  que 
comece  por  R,  pelo  naõ  poderem  dobrar  com  a  lingua, 
ou  fazer  áspero;  e  como  este  R,  assim,  he  inicial  de 
Rey,  só  neste  sentido  se  pôde  verificar^  que  por  se  naÕ 
dobrarem  ao  áspero,  c  duro  império  de  algum  Prin- 
clpe^  ou  Rey,  como  principio  deste,  naõ  quizeraõ  na 
sua  lingua  a  letra  R,  e  só  nisto  naõ  pareceo  cega  a  sua 
barbaridade,  sendo  em  tudo  a  mayor  do  mundo.  Mas 
entre  tanta  cegueira  naõ  se  lhe  pôde  com  tudo  negar 
huma  singularidade  muy  notável,  e  na  qual  naõ  teve  si- 
niilhança  com  outra  alguma,  ainda  a  mais  cega,  e  bar- 
bara ;  pois  nenhuma,  por  mais  ignorante  que  fosse  das 
cousas  sobrenaturaes,  e  naõ  tendo  conhecimento  del- 
ias, nem  do  Author  de  Iodas,  deixou  de  dar  adoração 
a  huma,  e  ás  vezes  a  muitas  Divindades,  fazendo-se  as- 
sim idolatras:  o  que  naõ  teve  a  Gentilidade  do  Brasil  • 
porque,  na  opinião  dos  doutos,  naõ  cahio  em  erros  de 
Idolatria,  i)ois  naõ  adoravaõ  a  Divindade  alguma  parti- 
cular, e  só  reconheciaõ  a  huma  Excellencia  Superior, 
que  he  o  mesmo,  que  Deos,  chamada  na  sua  lingua 
Tupã;  masalé  esta,  sem  adoração,  ou  culto  algum^  e 
só  SC  deixavaõ  enganar  dos  seus  Feiticeiros,  a  quem  naõ 
guardavaõ  mais  que  hum  simplez  respeito, 

7.  Supposto  que  prodigioso,  naõ  he  só  aquillo,  que 
sobrenatural,  ou  miraculosamente  succede,  senaõ  tam- 
bém que  he  prodigioso  o  que  naturalmente  acontece 
fora  da  ordem  commum  das  cousas;  neste  sentido  cha- 
mamos prodigioso  ao  descobrimento  do  Brasil :  e  naõ 
erráramos,  parece,  se  também  o  explicáramos  com  a 
fraze  de  miraculoso,  e  sobrenatural,  pelas  circunstan- 
cias, que  no  seu  descobrimento  ficaõ  notadas,  ao  me- 


nos  em  {jiianto  por  disposiçaõo  superior  foraõ  aconteci- 
das todas,  e' como  ordenadas  por  particulares,  e  occul- 
los  juízos  da  Altíssima  Providencia  daquelle  Supremo 
Entender,  que  tudo  dispõem  para  os  seus  determinados 
íins.  E  assim  dizemos,  que  deste,  sobre  o  natural,  pro- 
digioso descobrimento,  se  deixa  bem  ver  quaes  sejaõ  os 
inexcrutaveis  Arcanos  do  Altíssimo,  que  tendo  esta  dila- 
tada Região  do  Brasil  occulta  aos  discursos  dos  homens 
tantos  mil  annos,  quiz  agora  que  os  pobres  filhos^de 
Francisco  fossem  os  primeiros,  que  descobrissem  para 
a  Igreja  este  importante  thesouro,  de  que  havia  colher 
o  Ceo  multiplicados  lucros,  arvorando  por  parte  de 
Deos  aqui  a  bandeira  da  Fé,  e  expondo  em  suas  maõs 
aquelle  Paõ  dos  Anjos,  e  Divino  Manná  Sacramentado 
aos  olhos  da  sua  Gentilidade,  para  que  ao  depois  em 
outros  tempos  lho  repartissem  liberaes,  espalhados  por 
toda  ella,  e  para  que  naõ  incorressem  descuidados  na 
queixa  do  Profeta,  *  de  que  os  pequenos,  e  famintos 
pedirão  paõ,  e  naõ  havia  quem  lho  distribuísse,  ouvindo 
elles  agora,  como  feliz  annuncio  desta  promessa,  e  satis- 
fação daquella  queixa,  as  primeiras  trombetas  do  Evan- 
gelho no  seu  Paiz,  e  licando  aqui  lambera  acceza  a  pri- 
meira tocha  da  verdade,  descoberta,  e  tomada  a  posse 
desti  espiritual  conquista,  por  parte  do  Ceo,  pelos  Fra- 
des Menores,  assim  como  Pedro  Alvares  Cabral  tempo- 
ralmente a  havia  tomado  pelo  Monarcha  da  terra. 

CAPIXUIiO   II. 

Mostra  como  se  verifica  dos  Frades  Menores,  depois  de  Descobridores  da 
espiritual  Conquista  do  Brasil,  serem  elles  só  os  primeiros  também  qua 
a  cultivarão,  pelo  dilatado  espaço  de  cincoenta  annos. 

8.  Alguma  cousa  sobre  esta  excellencia  dos  Religio- 
sos Menores,  nu  espiriluul  Conquista  do  Brasil,  fica 

*  Trcnor.   i.  y.  4. 
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apontado  na  Estancia  III.  da  1.  Digressão  do  nosso 
Preambulo,  e  aqui  accresccntaremos  agora,  como  em 
lugar  próprio,  tudo  o  que  achamos  ser  bastante  para 
que  delles  se  possa  verificar  naõ  só  a  sua  primazia  nesta 
espiritual  Conquista,  mas  também  como  a  cnllivaraõ 
desde  aquelles  princípios,  por  espaço  de  cincoenla  an- 
nos,  e  dos  grandes  trabalhos,  que  nisto  padecerão. 

9.  Elles  foraõ  os  primeiros,  que  a  descobrirão,  como 
Oca  advertido  ;  elles  os  primeiros,  que  a  santificarão 
com  o  tremendo  Sacriíicio  do  Altar,  celebrando  a  pri- 
meira Missa  hum  daquelles  Religiosos,  companheiro  do 
P.  Fr.  Henrique;  elles  os  primeiros,  que  plantarão 
nella  a  semente  do  Evangelho,  e  palavra  de  Deos,  pre- 
gando na  mesma  occasiaõ  este  Venerável  Padre,  primei- 
ras íunçoens  Ecclesiasticas,  e  Divinas,  que  viraò  com 
espanto,  e  assistirão  com  admiração  os  Naturaes  do  Bra- 
sil^ e  celebrarão  com  jubilo  excessivo  da  alma  os  Filhos 
de  Francisco.  Elles  foraõ  os  primeiros,  que  para  que  a 
sementeira  da  Pregação  se  multiplicasse  fructuosa,  a 
regarão  logo  com  o  próprio  sangue,  derramando-o  pela 
Fé  dons  Religiosos  Menores  no  mesmo  lugar  de  Porto 
Seguro,  poucos  annos  depois.  Elles  os  primeiros^  que 
levantarão  nella  Templo,  e  Casa  para  Deos,  e  para  que 
fosse  o  Senhor  servido,  e  louvado  nellas  ;  sendo  lam- 
bem os  primeiros  elles,  que  na  terra  do  Brasil  adminis- 
trarão os  Sacramentos  do  Bautismo,  Penitencia,  Matri- 
monio, e  os  mais  da  Santa  Igreja,  naõ  ficando  final- 
mente Capitania,  menos  huma,  ou  outra,  ou  Lugar 
notável  em  que  naõ  fossem  os  Religiosos  Menores  os 
primeiros  para  a  Pregação  do  Evangelho,  Luz  da  Fe, 
e  conhecimento  de  Deos,  como  o  iraõ  mostrando  os 
Capítulos  seguintes. 


li 

CAPITUIiO     III. 

Dos  segundos  Religiosos  Menores,  que  passarão  ao  Brasil. 

10.  Como  o  Gentio  da  America,  e  com  muita  espe- 
cialidade este  das  partes  do  Brasil^  era,  entre  Iodas  as 
naçoens  do  mundo,  aquella  gente,  que  só  se  podia  cha- 
mar naturalmente  pobre,  ou  pobre  por  génio  da  sua 
natureza,  pois  vivendo,  e  dando- lhe  Deos  para  moradia 
huma  Região  a  mais  rica,  e  abastada  do  mundo  todo, 
elles  entre  o  ouro,  e  prata,  pedras  preciosas,  toda  a 
mais,  e  grande  riqueza  do  Brasil,  viviaõ  entre  eila  com 
hum  natural  desprezo  de  tudo,  como  verdadeiros  po- 
bres; assim  determinou  também  o  Geo,  que  para  a  primei- 
ra, e  principal  conversão  de  huns  taes  pobres  como  es- 
tes,fossem  outros  pobres  os  primeiros;  e  com  huma  taõ 
alta  rrovidencía,  como  sua :  porque,  se  a  similhança  he 
causa  do  amor,  e  as  virtudes  humas  com  outras  tem 
sua  sympatia,  com  que,  respirando  influencias,  unem 
entre  si  os  seus  sujeitos ;  que  melhor  Pregador  para  hum 
pobre,  que  outro  pobre,  e  que  mais  eíficaz  attraclivo 
para  arrastar  a  huns  homens  nus  de  todos  os  bens  da 
natureza,  como  era  o  Gentio  do  Brasil,  do  que  huns 
homens  despidos,  e  desapossados  de  todos  os  interes- 
ses tio  mundo,  como  os  Filhos  de  Francisco  :  o  mesmo 
Gentio  o  manifestava  assim  quando  ja  para  a  sua  dou- 
trina concorriaõ  também  outros  Evangélicos  Operários, 
abandonando-se  destes  para  os  nossos,  e  confessavaõ 
que  os  movia,  e  arrastava  a  este  excesso  a  grande  in- 
clinação, que  nos  tinhaõ,  pelo  desapego,  que  em  todos 
viaõ,  de  bens  da  terra,  e  cuidados  de  temporalidades, 
que  tanto  se  coadunava  com  o  seu  próprio  génio  ;  o  por 
isso  sem  duvida  que  a  estes  nossos,  entre  todos  os  mais, 
deo  o  mesmo  Geo  a  primazia  na  conversão  deste  Gentio, 

*  Seguniíos  Missionários. 
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e  que  elles  no  largo  lempo  de  quarenta  e  nove  para 
cincoenta  annos,  desde  o  de  1500,  em  que  aportou  em 
Santa  Cruz  o  P,  Fr.  Henrique,  e  seus  companheiros, 
até  o  de  1549  que  chegarão  á  Bahia  os  PP.  Jesuítas, 
fossem  os  cultivadores  desta  vinha,  como  agora  iremos 
vendo. 

11.  Assim  como  permitia  Deos  saciar  o  desejo  santo 
do  piedoso  Rey  D.  Manoel,  em  dilatar-lhe  o  seu  Impé- 
rio Portuguez  com  o  descobrimento  de  novos  Mundos, 
naõ  menos  se  desempenhava  o  zelo  deste  grande  Mo- 
narcha  em  introduzir,  e  augmentar  o  culto,  e  Ley  do 
mesmo  Senhor,  em  as  novas  Conquistas,  que  lhe  oíTe- 
recia.  Para  a  das  almas,  achamos,  mandara  logo^  de- 
pois daquelle  primeiro  descobrimento  por  Pedro  Alva- 
res Cabral,  e  em  companhia  dos  segundos  Indagado- 
res destas  Costas  do  Brasil,  a  dons  Religiosos  Menores 
da  santa  Provincia  de  Portugal  Observante.  Seus 
nomes,  que  só  estarão  escritos  no  livro  da  vida,  deixou 
no  do  esquecimento  o  descuido  dos  nossos,  nesta  parte, 
sempre  fatal.  Só  nos  daõ  alguma  noticia  de  que  no  anno 
de  1503  passarão  do  Reyno  para  o  Brasil  estes  Se- 
meadores do  Santo  Evangelho ;  e  que  nesta  Conquista 
começarão  a  plantar  com  o  seu  Apostólico  zelo  a  se- 
mente da  palavra  Divina,  e  a  regá-la  com  o  seu  san- 
gue, colhendo  por  premio  do  seu  trabalho  o  fructo  do 
marlyrio. 

12.  No  lugar  de  Porto  Seguro,  em  que  ires  annos 
antes  haviaõ  aportado  o  P.  Fr.  Henrique,  e  os  mais, 
de  que  ja  falíamos,  primeiros  descobridores  da  nova,  c 
espiritual  Conquista,  tomarão  terra  estes  segundos. 
Aqui  ajudados  dos  próprios  naturaes,  de  quem  foraõ 
bem  recebidos,  e  com  mostras  de  agrado^  como  os  que 
se  naõ  esqueciaõ  ainda  do  bom  tratamento^  que  lhes  ha- 
viaõ os  nossos  dado  da  primeira  vez,  e  de  alguns  Por- 
luguezes,  que  levavaò  comsigo,  deraõ  principio,  e  con- 
cluirão com  pressa   uma  pobre  casiiíha,  com  sua  pe- 
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quena  Igreja  da  invocação  do  Seráfico  Palriarcha  S. 
Francisco,  e  foy  esle  o  primeiro  Templo  dedicado  a 
Deos,  que  se  levantou  em  todo  o  Brasil.  Dons  annos 
com  pouca  differença  assistirão  neste  Recolhimento 
aquelles  Ministros  do  Altíssimo,  exerci tando-se  com  o 
Gentio  do  lugar  em  actos  de  verdadeira  cliaridade,  e 
amor  do  próximo,  de  que  colhiaõ  copioso  fructo  na  con- 
versão de  humas  ovellias  por  tantos  mil  annos  separa- 
das do  grémio  da  Igreja.  Acharaò-nos  para  receber  os 
rudimentos  da  Fé^  e  seus  mysterios,  laõ  bem  dispostos, 
como  a  terra  nova,  quando  se  llie  applica  a  primeira 
semente,  que  a  abraça  benigna,  nasce  com  vigor,  e  IVu- 
ctifica  com  lucro  :  tudo  acharão  «este  Gentio  os  novos 
Semeadores. 

13.  Mas  o  lobo  infernal^  que  começava  a  verir-lhe 
fugindo  das  garras  hum  rebanho,  em  que  tanto  havia 
se  tinha  cevado ;  e  temendo  que,  pela  facilidade,  com 
que  lhe  escapavaõ  do  regaço^  e  se  acolhiaõ  ás  abas  da 
Igreja,  a  poucos  passos  ficaria  destituído  de  toda  a  pre- 
za, semeou  no  coração,  e  animo  dos  mayores,  e  mais 
antigos,  taõ  grande  ódio  contra  os  Religiosos,  que  as- 
sentarão entre  si  tirar-lhes  as  vidas.  E  para  o  poderem 
melhor  fazer,  sem  que  os  Portuguezes,  que  havia,  o 
pudessem  impedir,  também  consultarão  malá-los  pri- 
meiro. Para  isso  ordenarão  huma  feira  (como  algu- 
mas vezes  costumavaõ)  e  para  a  qual  concorriaõ  muitos 
delles  com  vários  géneros  das  suas  caças,  fructas,  e 
mel,  a  vender  aos  Portuguezes  estas  drogas,  e  a  trocá- 
las  por  outras  de  pannos,  ferramentas,  e  simiihantes. 
Chegou  o  dia,  ajuntaraõ-se  em  grandes  ranchos,  e  ma- 
gotes, e  quando  os  colherão  mais  embebidos  naquella 
golosina,  e  baralhados  huns  com  outros,  dando  hum  es- 
trondoso urro,  sinal  costumado  nas  suas  guerras  para 
avançar  aos  inimigos,  e  ao  som  deste,  sahindo  dos  ma- 
tos visinhos  huma  grande  multidão,  que  tinhaõ  de  em- 
boscada, cora  arcos,  frechas,  e  os  seus  páos  de  Jucar, 
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que  he  o  mesmo  que  páos  de  malar,  qiiebrando-lfies 
com  elles  as  cabeças  a  huns^  e  traspassaudo  a  outros 
com  seitas,  assim  acabarão  coui  todos,  que  para  a  feira 
linhaõ  coucorrido^  e  que  cuidando  achar  nella  refei- 
ção para  os  corpos  com  illes,  incautos  sempre  como 
Portuguezes,  vieraõ  servir  áquelles  bárbaros^  e  falsos 
Gentios  do  seu  mais  saboroso  manjar. 

14.  Mortos  assim  estes,  com  um  grande  alarido  de 
vozes  desentoadas,  bater  de  arcos^  e  pés,  partirão  de 
corrida  para  a  casinha  dos  Padres,  que  avisados  pelo 
estrondo,  e  alvoroço  do  que  podia  ser  se  recolherão  á 
Igrejinha,  e  postos  de  joelhos  com  as  maõs  levantadas 
ao  Ceo,  em  acçaõ  de  graças,  nesta  postura  lhes  tirarão 
as  vidas  com  o  mesmo  género  de  morte,  com  as  cabe- 
ças quebradas  á  força  de  malhos,  e  os  corpos  traspassa- 
dos á  violência  de  settas,  que,  feitos  depois  em  postas, 
lhes  deraõ  em  seus  ventres  a  costumada  sepultura  dos 
brutos,  ficando  a  terra  regada  com  o  innocente  sangue 
destes  bemaventurados,  e  Santos  Pieligiosos  ;  e  cotn 
esta  morte,  e  género  de  martyrio,  com  a  laureola  de 
Proto-Martyres  do  Brasil,  e  primeiras  victimas  da  bar- 
baridade Gentílica  de  seus  naturaes,  e  elles  assim  na 
sua  antiga  cegueira;  que  depois  de  terem  saciado  o  seu 
mais  que  brutal  appetite  nos  despedaçados  corpos  dos 
servos  de  Deos,  se  lhes  faltou  a  humanidade  para  os 
devorarem,  sobejou-lhes  a  astúcia  para  o  fingimento  ; 
porque  antevendo  a  justa  vingança,  que  da  sua  falsi- 
dade poderiaõ  tomar  os  mais  Portuguezes,  que  se  naõ 
acharão  naquella  feira,  quizeraõ,  antes  que  a  experi- 
mentassem, ou  encobrir  a  morte  dos  Religiosos,  ou  se- 
gurar com  o  disfarce  mais  prezas  nos  incautos  Ghris- 
taõs,  vestindo-se  como  lobos  nas  pelles  das  ovelhas, 
que  comerão;  porque  meltidos  depois  nos  hábitos,  que 
despirão  dos  Religiosos  defuntos,  e  que  elles  haviaõ 
morto,  passeavaõ  na  casinha,  e  appareciaõ  na  hermida, 
aonde  pudessem  ser  vistos,   e  com  esta  farça  enganar 


15 

aos  que  ficarão,  como  succedeo;  porque  acudindo  a  el- 
les  alguns  Porluguezes^  como  a  Ueligiosos  amigos,  en- 
contravaõ  com  Índios  lyrannos,  que  logo  lhes  tiravaõ 
as  vidas,  e  os  engoliaõ  a  pedaços :  mas  pouco  llies  du- 
rou esla  cruel^  e  enganosa  scena  ;  porque  advertidos  os 
que  se  seguirão,  do  que  acontecera  aos  primeiros,  á 
custa  de  vidas  de  bárbaros  rebeldes  resgatarão  os  há- 
bitos dos  Religiosos  mortos,  de  que  se  seguio  entre  ín- 
dios, e  Portuguezes  huma  porfiada  guerra,  que  aturou 
por  muitos  annos.  Dizem  as  Ghronicas  da  Ordem  acon- 
tecera o  martyrio,  ou  morte  destes  Pieligiosos  a  deze- 
nove  de  Junho  de  mil  e  quinhentos  e  cinco^  *  das  quaes 
o  tirou  o  Agiologio  Lusitano  neste  dia^  e  o  Padre  Telles 
nas  Ghronicas  da  Companhia  no  lugar  citado. 

CAPIXUIiO  IV. 


Vaõ  a  Porto  Seguro  outros  dous  Missionários  Franciscanos,  e  do  que  alli 
obrarão,  morte  prodigiosa  de  hum,  e  ausência  do  outro.  ' " 


15.  Sendo  laõ  fértil  para  os  fructos  da  terra,  esta, 
em  que  estamos  de  Porto  Seguro,  naõ  se  mostrou  me- 
nos fecunda  para  a  semente  da  Pregação  (1515),  que 
começando  a  brotar  aqui  com  tanto  fervor  ao  rego  da 
Doutrina  daquelles  dous  Veneráveis  annunciadores  do 
Santo  Evangelho,  de  quem  ja  falíamos,  e  podemos  dizer 
ainda,  que  o  seu  sangue  derramado  alli  foy  huma  como 
suave  inundação,  que  embebendo  pela  terra  vay  vivifi- 
cando, e  dispondo  para  que  a  seu  tempo  a  faça  redun- 
dar em  novos  fructos.  Assim  se  vio  neste  próprio  ter- 
reno de  Porto  Seguro,  aonde,  ainda  que  com  dilação  de 
alguns  annos,  que  fariaõ  dez  com  pouca  differença,  de- 
pois do  martyrio  daquelles  dous  Religiosos  Francisca- 

"  Part.  I,  liv.  3,  cap.  3,  foi.  43Í,  ,§  ii. 
**  Tercemos  Missionários. 


16 

nos  PorUiguezes,  aportarão  outros  dons  de  naçaõ  Ita- 
lianos, e  lambem  filhos  do  Seráfico  Patriarclia.  Foy  o 
seu  primeiro  cuidado^  levantar  outra  Igrejinha  no  mes- 
mo Ingar,  em  que  esteve  a  primeira,  que  o  tempo,  e  o 
Gentio  havia  consumido,  e  com  o  próprio  titulo  do  Se- 
ráfico Palriarcha.  Naõ  custou  tanto  como  aos  primeiros 
esta  obra,  pois  havia  ja  alli  mais  concurso  de  Portugue- 
zes,  que  a  fama,  ou  ambição  das  riquezas  da  terra  por 
todos  os  modos  os  levava  a  ella.  Naõ  nos  consta  porém 
o  tempo,  que  alli  assistirão;  mas  soque  com  grande 
exemplo,  e  edificação  dos  Gatholicos,  e  aproveitamento 
daquelle  Gentio. 

16.  Mas,  ou  porque  naõ  fosse  taõ  grande  o  fructo, 
como  esperavaõ,  ou  porque  entendessem  naõ  eraõ  vin- 
dos a  partes  taõ  remotas  para  cultivo  de  huma  só  Aldeã, 
ou  pequeno  Rebanho,  como  o  do  Lugar  do  Porto  Se- 
guro, e  tendo  noticia  que  da  outra  parte  de  hum  Rio, 
que  da  povoação  ficava  para  a  parte  do  Sul,  habitava 
multidão  de  Gentio,  aonde  ainda  naõ  havia  chegado  o 
brado  do  Evangelho,  determinarão  passar  áquella  co- 
lheita. Chegarão  ás  suas  margens,  e  acharão  ser  bas- 
tantemente  caudalozo ;  e  na  consideração  talvez,  de  que 
aonde  he  grande  o  fogo  da  charidade,  nem  as  agoas, 
por  muitas,  o  podem  extinguir,  intentou  vadear  o  seu 
profundo  o  fogozo  espirito  do  principal  destes  Religio- 
sos, e  ficou  submergido  no  seu  pego*;  porque  também 
ha  agoas,  que,  se  por  muitas  naõ  podem  extinguir  o  lu- 
me da  charidade,  podem  por  muy  altas  apagar  a  luz  da 
vida.  Triste,  e  magoado  volton  o  companheiro  ao  Po- 
vo, daudo-lhe  a  noticia  do  cazo,  e  pedindo  auxilio 
para  tirar  dalli  o  defunto  corpo.  Concorrerão  muitos 
ao  Lugar,  e  achando  ja  as  correntes  com  menos  agoas, 
por  estar  a  maré  de  todo  vazia,  viraõ  ao  cadáver,  posto 

'*'  Aquae  multa!  non  potuerunt  cxlinguere  charitatem.     Eccies.   8.  6. 
Veoi  in  alliludiuem  maris,  et  tcrripestas  deraersit  me.    Ps  68.  3. 
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de  joelhos,  e  com  as  uulos  levantadas  ao  Ceo^  como 
(lando-lhe  as  graças,  de  que  também  para  aqnella  santa, 
e  superior  Cidade,  subia  a  sua,  á  imitação  de  outras 
muitas  almas,  sobre  inundaçoens,  e  correntes  de  aguas. 
Foy  tirado  delias  o  seu  corpo,  e  com  muita  devoção,  e 
piedade  lhe  deraõ  sepultura  na  própria  Igreja,  que 
havia  erigido,  ou  renovado  do  Seráfico  Patriarcha,  com 
laõ  grande  opiuiaõ  de  bemaventurado,  e  servo  de  Deos, 
como  o  mostrou  com  as  muitas  virtudes,  com  que  os 
tinha  edificado  em  vida,  e  como  o  certificava  a  porten- 
toza  postura  do  seu  corpo  depois  da  morte.  O  compa- 
nheiro, que  ficava  só,  e  desconsolado,  voltou  para  a  sua 
Província.  Qual  fosse  esta,  nos  naõ  deixarão  noticia 
certa  os  nossos  Escritores,  e  só  dizem,  que  para  me- 
moria deste  cazo  se  ficou  chamando  até  hoje  aquelle, 
o  Piio  do  Frade. 

Vaõ  a  S.  Vicente  Missionários  da  Ordem,  e  do  ^ue  aíli  obráraõ.  * 

17.  Cuidadosos  disvélos  dava  ao  Senhor  esta  sua 
vinha,  e  como  sabia  melhor  o  tempo,  em  que  lhe  havia 
distribuir  convenientes  Operários  para  o  seu  cultivo, 
dispôs  assim,  que  passados  alguns  annos,  (depois  des- 
tes segundos,  de  quem  acabamos  de  fallar)  que  seriaõ 
oito,  neste,  em  que  agora  estamos  de  1523,  foraõ  ter  a 
S.  Vicente  dous  Religiosos  da  Familia  Seráfica,  e  Por- 
tuguezes.  E  parecia  razaõ,  fosse  esta  Capitania  a  se- 
gunda colheita  destes  Operários  Franciscanos,  pois  era 
lambem  a  segunda,  que  depois  da  de  Porto  Seguro  ha- 
bitarão Portugirezes,  porque  dizem  foi  esta  de  S.  Vi- 
cente das  primeiras  que  positivamente  se  mandarão  fun- 
dar,  e  teve    Donatário,  como  em  seu  lugar  se  disse. 

Quartos  Missionários. 
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Nella  fizeraõ  os  novos  Missionários  a  sua  liabitaçaf). 
Naõ  alcançamos  o^^tempo,  que  alli  assisliraò,  mas  só^ 
que  com  vida  exemplar^  c  muilo  aproveitamenlo  espi- 
ritual do  Gentio  da  terra.  Era  este  mais  domavel,  e 
obrava  nelle  com  melhor  eíTeito  a  Doutrina  dos  novos 
Pregadores,  e  vendo  a  estes  do  lugar  taõ  bem  dispostos, 
e  aproveitados,  e  porque  naõ  ficassem  os  mais,  por  dis- 
tantes, excluídos  deste  espiritual  bem,  sabendo  que 
para  a  parte  do  Sertão,  além  de  hum  Rio,  que  por  alli 
corria  naõ  muy  longe  da  Povoação,  habitavaõ  muitos 
daquellcs  bárbaros,  quiz" passar  aquella  colheita  hum 
Heligioso  destes.  Atravessou  o  Rio,  que  ainda  que 
abundante  de  agoas  se  passava  a  pés  e  de  váo,  e  antes 
que  tomasse  a  outra  margem,  foy  morto  ás  frechadas, 
pelo  Gentio,  que  alli  o  esperava,  servindo-lhe  de  fea,  e 
insaciável  sepultura  o  ventre  daquelles  inhumanos  rácio - 
naes,  e  tirando  só  por  fructo  deste  seu  ardente  zelo, 
fartar-llies  o  brutal  appetite  com  as  suas  carnes,  tingir 
aquellas  correntes  com  o  seu  sangue,  e  dar-lhes  por 
memoria  deste  cazo,  o  nome,  que  também  conserva, 
como  o  outro  de  Porto  Seguro,  de  Rio  do  i'rade. 

CAPITUE.O  VI. 


Áveriguaõ-se  para  mayor  clareza  desta  historia  algumas  duvidas,  que  po- 
dem occorrer  sobre  o  que  nos  Capitulas  passados  deixamos  dito  destes 
Religiosos  Missionários,  c  não  concorda  com  o  que  se  acha  delles  nos 
mais  Escritores. 


18.  lie  a  verdade  alma  da  historia,  e  he  a  clare- 
za a  vida  desta  alma,  e  hc  certo  que  virá  a  ser  alma 
sem  vida,  historia,  ainda  que  com  verdade,  sem  cla- 
reza. Dizem  os  escritores  da  Ordem  commúmente,  que 
estes  Religiosos  foraõ  seis,  e  que  vieraõ  todos  juntos, 
mandados  pelo  Rey  D.  Manoel,  logo  na  primeira  occa- 
siaõ,  que,  depois  de  descoberto  o  Brasil  por  Pedro  Al- 
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vares  Cabral^  enviara  as  suas  Armadas  á  investigação, 
e  descobrimento  das  suas  Costas,  e  que  lodos  seis  foraò 
ter  a  Porto  Seguro,  e  alli  lhes  succedera  o  que  fica  refe- 
rido, sendo  os  mais  destes  de  naçaõ  Italianos.  Outros 
escrevem,  que  naõ  vieraõ  juntos^  mas  divididos,  dous 
na  primeira  Armada,  depois  de  descoberta  a  terra,  e 
estes  eraõ  Poríuguezes;  e  dous  na  segunda,  e  estes  Ita- 
lianos,* e  por  esta  conta  vem  a  concluir,  que  foraõ  só 
quatro,  fazendo  também  duas  Missões  das  que  os  mais 
haviaõ  feito  huma  só. 

19.  Nós  porém  dissemos,  que  sendo  seis  aquelles 
Pieligiosos,  foraõ  três  as  Missoens,  e  que  esta  terceira 
fora  em  S.  Vicente,  c  que  alli  acabara  hum  daquelles 
Religiosos,  como  o  de  Porto  Seguro,  ao  passar  de  outro 
Rio,  mas  com  diíTcrente  morte,  porque  naõ  aíTogado 
acazo,  mas  morto  nelle  pelo  Gentio.  Assim  consta  este 
segundo  successo  de  huns  manuscriptos  antigos,  que  se 
achaõ  no  Archivo  desta  Província,  onde,  fallando  destes 
Missionários^  diz  o  que  fica  escrito  destes  de  S.  Vicente, 
o  que  nós  aqui  também  seguimos,  por  acharmos  para 
isto  hum  muy  grande,  e notório  fundamento  nos  Ro- 
teyros,  e  Mappas  Geraes  destas  Costas,  nos  quaes  po- 
derá ver  o  curioso,  que  delles  entender,  que  assim 
junto  a  S.  Vicente,  como  em  Porto  Seguro,  se  achaõ 
notados  estes  dous  Rios,  com  o  mesmo  nome  do  Rio 
do  Frade,  e  melhor  que  todos  no  Mappa  particular  das 
Gostas  do  Brasil,  lavrado  cm  Amsterdão  nas  taboas  de 
Porto  Seguro,  e  S.  Vicente  :  e  como  o  de  Porto  Seguro 
lhe  foy  posto,  como  concordaõ  todos,  pelo  caso  de  se 
aff'ogar  nelle  aquelle  Religioso,  a  mesma  razaõ  corre, 
para  que  fosse  a  causa  de  se  chamar  também  Rio  do 
Frade  o  de  S.  Vicente,  pela  morte  do  outro,  que  nelle 
aconteceo. 

20.  Dizem  mais,  os  que  escrevem,  que  aquelles  fo- 
raõ seis,  c  enviados  todos  pelo  Rey  D.  Manoel,  que 
eraõ  a   maior  parto  delles  Italianos;   ao  que  nós,  pelo 


20 

que  dissemos,  e  diremos  ainda^  em  quanto  a  serem  de 
outra  Naçaõ,  c  mandados  pelo  dito  Rcy,  naò  assenti- 
mos^ c  a  razaò  do  fundamento,  lie  a  que  ja  deo  a  isto 
mesmo  o  Author  do  Agiologio  Lusitano,  falia ndo  destes 
próprios  Missionários,  uocommento  do  dia  desanove 
de  Junho,  em  que  padecerão  Martyrio  os  de  Porto  Se- 
guro, por  estes  termos  :  Naõ  he  crivei,  que  mandasse 
Eí-Rey  D.  Manoel  ao  Brasil  na  primeira  Missão  Reli- 
giosos Estrangeiros,  guando  linha  tantos  Naturaes, 
pois  em  sen  tempo  se  dividirão  os  Observantes,  por 
serem  muitos,  em  duas  Provindas,  Com  este  bem 
fundado  discurso,  concluímos  que  os  Religiosos  Estran- 
geiros, que  naquelles  principios  passarão  á  Missaõ  do 
Brasil,  naõ  foraõ  mais  que  dous,  como  o  escrevemos  no 
Cap.  IV^,  e  estes  naõ  mandados  pelo  Rey  D.  Manoel, 
mas  da  maneira,  que  agora  diremos. 

21.  lie  sem  duvida^  que  tendo  a  posse  da  Coroa  de 
Castella  Carlos  \,  que  depois  no  anno  de  1519  foy 
declarado  Imperador  da  Alemanlia,  c  reconhecido  por 
Carlos  V,  sahio  fugitivo  do  nosso  para  aquelle  Reino 
hum  Piloto  Portuguez,  chamado  Joaõ  Dias  Golis,  ou 
Solis,  como  dizem  alguns,  e  que  em  Castella  persuadira 
a  alguns  Mercadores  lhe  dessem  duas  Náos,  que  elle  as 
Iraria  á  Província  de  Santa  Cruz  do  Brasil,  e  as  carrega- 
ria do  Páo  vermelho^  e  outros  haveres  da  terra  ;  o  que 
conseguio,  e  com  effeito  no  anno  de  1515  foy  com  cilas 
ao  Porto  Seguro,  de  donde  voltou  com  o  seu  negocio  no 
de  1517.  Disto  foy  noticiado  o  Rey  de  Portugal,  e  se 
queixou  ao  de  Castella,  e  foraõ  castigados  os  cúmplices 
(laquelh  armação.  E  sendo  isto  assim,  mais  congruên- 
cia tem,  que  nestas  duas  Náos  passassem  a  Porto  Se- 
guro os  taes  Religiosos^  sendo  Estrangeiros,  Italianos, 
ou  Ilespanhoes,  do  que  de  Portugal.  Este  he  o  dis- 
curso mais  provável,  que  formamos  sobre  o  transporte 
destes  Missionários  Estrangeiros  a  Porto  Seguro.   Dos 
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Portuguozcs  (ilreuios  agora^  o  que  alcançamos  dos  pri- 
meiros. 

22.  Os  Escritores  da  Ordem  só  dizem,  que  no  anno 
de  1503^  enviara  o  Rey  D.  Manoel  ao  Brasil  estes  Mis- 
sionários, mas  naõ  declaraõ  na  conducta  de  quem.  Os 
de  fora  escrevem^  que  só  duas  Esquadras  mandara  ao 
Brasil  o  sobredito  Rey  em  todo  o  tempo  do  seu  governo, 
a  primeira  com  Américo  Vespucio,  a  segunda  com  Gon- 
salo  Coelho;  mas  nenhum  dos  que  vimos  declara  o  anno 
em  que  sahiraõ  do  Reyno  estes  Exploradores^  menos  o 
lilustrissimo  Ozorio,  que  no  seu  livro  de  Rebtis  E?nma- 
nuelis  Regis,  *  diz^  que  no  de  1502  fora  o  em  que  sa- 
hio  Gonsalo  Coelho.  Mas  ha  sem  duvida  nisto  sua  equi- 
vocação,  e  muy  evidente,  pela  razaõ,  e  fundamento  se- 
guinte. Deste  mesmo  Capitão  fallaõ  outros  muitos^  e 
sem  assignarem  o  anno,  em  que  sahio  do  Reyno  a  esta 
empreza,  concordaõ  todos,  que  quando  se  recolheo  do 
Brasil,  com  as  noticias,  que  de  cá  levava^  achara  ja 
sentado  no  Throno  ao  Rey  D.  Joaõ  111  por  morte  de 
seu  Pay  o  Rey  D.  Manoel,  que  fallecera  a  13  de  De- 
zembro de  1521 ;  e  assim,  recolhendo-se  ao  Reyno 
Gonsalo  Coelho,  como  affirmaõ  todos,  no  principio  do 
Reynado  de  D.  Joaõ  111,  havendo  sabido  dalli,  como 
tem  o  lilustrissimo  Ozorio,  em  1502,  vaõ  neste  entre- 
meyo  vinte  annos,  ou  mais,  e  naõ  he  para  se  crer  an- 
dasse este  Capitão  tantos  annos  pelas  Costas  do  Brasil, 
quando  escrevem  os  mais,  que  sendo  mandado  pelo 
dito  Rey  D.  Manoel,  se  recolhera  em  tempo  de  D.  Joaõ 
111,  tendo  gasto  nesta  diligencia  naõ  muitos  annos,  ^* 
mas  muitos  mezes,  como  se  diz  ;  e  assim  se  deve  sup- 
por  foy  equivocaçaõ  dizer,  que  sahira  Gonsalo  Coelho 
do  Reyno  naquelle  anno  de  1502.  Antes  bem  podemos 
assentar,  que  esta  Esquadra,  de  que  neste  anno  falia  o 
referido  Author,  he  aquella,  em  que  foy  conduzido  ao 

*  Lib.  2.  p.  85. 

'*  Mariz,   Dialog.  5.  p.  40. 
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Brasil  Américo  Vcspucio,  cie  qucin  aflirniaò  lodos  fora 
enviado  pelo  Rey  D.  Manoel,  logo  que  recebera  as  no- 
ticias mandadas  pelo  Cabral  do  novo  descobrimenlo  da 
terra  do  Brasil,  e  esle  logo  podia  ser  ale  o  principio  do 
anno  de  i50o,  que  a  todos  estes  vagares  poderiaõ  dar 
lugar  os  empenhos  deste  Monarciía  com  a  Conquista  da 
índia,  que  lhe  levava  os  cuidados,  e  requeria  dispên- 
dios ;  Daqui  se  pôde  tomar  lambem  hum  grande  fun- 
damento, para  se  dizer,  que  aquella  Esquadra,  em 
que  diz  o  lllustrissimo  Ozorio  viera  Gonsalo  Coelho, 
era  sem  duvida  esta  do  Américo,  pois  o  mesmo  eslá  in- 
citando a  que  assim  se  diga;  porque  escreve,  que  de- 
pois de  recebida  pelo  Monarcha  a  noticia  do  Cabral  em 
1500,  logo  no  de  1502  mandara  a  Gonsalo  Coelho,  sem 
fazer  memoria  de  Américo  Vespucio,  que  dizem  todos, 
sem  controvérsia,  fora  o  primeiro,  que  enviou  o  Bey, 
depois  do  Cabral,  e  naõ  o  Coelho,  como  suppõem  este 
Author ;  donde  se  segue,  que  assim  como  se  equivocou 
com  o  Capitão  da  primeira,  se  podia  enganar  também 
com  o  anno  delia,  sendo  o  de  1503,  o  que  elle  aífirma 
de  1502.  E  assim,  sendo  mandados,  como  dizem  as 
Chronicas  da  Ordem,  aquelles  primeiros  Religiosos  pelo 
Rey  D.  Manoel  a  esta  Missaô  no  anno  de  1503,  e  naõ 
podendo  vir  ao  Brasil  até  o  dito  anno  outra  Esquadra, 
mais  que  a  referida  do  Vespucio,  he  sem  duvida  serem 
conduzidos  nella  aquelles  Missionários. 

23.  Outro  fundamento  se  oíferece  também  para  as- 
sentarmos, que  só  nesta  Armada  podiaõ  vir  estes  Mis- 
sionários, e  vem  a  ser,  porque  he  sem  duvida,  que  antes 
delia,  menos  dous  Portuguezes  degradados,  que  em 
Porto  Seguro  deixou  o  Cabral  com  o  Gentio,  naõ  tinhaõ 
ido  áquelle  Lugar  outros  alguns,  nem  Navio  de  Merca- 
dor, ou  pessoa  particular,  que  lá  os  pudesse  conduzir  : 
e  he  certo  que  estes  Missionários  alli  assistirão  com 
Portuguezes,  e  naõ  taõ  poucos,  que  naõ  fizessem  oppo- 
siçaõ  ao  Genlio,  como  consta  do  que  fica  dito  na  morte 
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(los  primeiros  Missionários,  e  sendo  lantos^  que  ja  lhes 
davaõ  temor,  só  podiaõ  ter  ido  alli  mandados  pelo  Rey, 
e  em  Esquadras  suas ;  estas  naD  foraõ  outras  até  o  anno 
de  1503,  mais  que  as  de  Américo  Vespucio.  Certo  fica, 
que  nesta  Armada  foraõ  sem  duvida  os  taes  Missio- 
nários. 

"III.  Quando  haja  porém  outra  Escritura^  pela  qual 
evidenlemenle  conste,  que  Américo  Vespucio  foy  ao 
Brasil  antes  do  anno  de  1503,  sempre  estamos  na  opi- 
nião, de  que  em  sua  companhia  foraõ  conduzidos  aquel- 
les  Religiosos,  naõ  obstante  dizerem  os  Escritores  da 
Ordem^  que  no  sobredito  anno;  porque  bem  poderá 
ser  que  o  tal  anno  de  1503  ou  fosse  posto  por  equivo- 
caçaõy  e  falta  de  verdadeira  noticia,  ou  que  seja  naõ  o 
em  que  elles  sahiraõ  do  Reyno,  mas  o  em  que  chegarão 
ao  Brasil ;  porque  como  aquelle  Cosmógrafo  Américo 
hia  demarcar  portos,  e  altm\^s,  bem  podia  partir  de 
Lisboa  em  1501,  ou  em  1502,  ir  correndo  as  dilatadas 
Costas  do  Brasil,  até  o  Rio  da  Prata^  como  he  certo 
que  foy,  e  na  volta,  que  faria  em  1503,  chegar  a  Porto 
Seguro,  e  largar  alli  entaõ  os  taes  Missionários,  trazen- 
do-os  comsigo^  todo  este  tempo  pela  necessidade  que 
teria  delles;  e*  assim  se  verifica  o  que  dizem  os  nossos, 
que  em  1503,  foraõ  a  Porto  Seguro  aquelles  Missioná- 
rios, e  também  fica  provável,  que  esta  viagem  a  fizerão 
em  companhia  de  Américo  Vespucio,  visto  naõ  haver, 
como  fica  notado,  desde  o  Cabral  em  1500  até  1503 
outra  Esquadra,  mais  que  a  deste  Capitão,  que  fosse  ao 
Brasil.  E  esta  he  a  melhor,  e  mais  accommodada  pas- 
sagem, que  podemos  achar  do  Reyno  para  o  Brasil  a 
estes  seus  primeiros  Missionários  Portuguezcs.  Dos  se- 
gundos Italianos,  ou  Hespanhoes,  ja  dissemos  lambem 
o  como,  c  com  quem  passarão,  segue-se  agora  os  ter- 
ceiros. Desapontamentos  do  Archivo  desta  Província, 
de  que  tirámos  a  noticia  de  haverem  ido  a  S.  Vicente 
estes  Missionários,  como  neste  mesmo  Capitulo  fica  no- 


tado,  e  do  íiiii  que  alli  liveraõ^  consla  lambem,  foraô 
em  companhia  do  primeiro  Donatário  Martim  Aílbnso 
de  Sonsa,  quando  foy  fundar  esta  Capitania^  e  nem  an- 
tes o  podiaõ  lazer  ;  porque  lic  certo»  que  os  primeiros 
Portuguezcs,  que  alli  aportarão,  foraõ  os  que  conduzio 
comsigo  este  Capitão;  e  por  isso  assentamos  aportarão 
em  S.  Vicente  os  laes  Picligiosos  no  anno  de  15'25,  que 
Iby  o  mesmo,  em  que  lá  chegou  o  seu  Donatário,  e  com 
isto  tomos  satisfeito,  no  melhor  modo  que  pode  o  nosso 
discurso,  as  duvidas,  que  no  principio  deste  mesmo 
Capitulo  ficaõ  apontadas» 


CAPITUIiO   VII. 

Como  aportarão  na  Bahia  Religiosos  do  Seráfico  Instituto,  e  do  que  ahi 

obrarão,  * 

25.  Mui  cuidadoza  he  a  Divina  Providencia  na  repar- 
tição dos  seus  benefícios.  Ja  para  as  Capitanias  de  Porto 
Seguro^  e  S.  Vicente  havia  mandado  Mensageiros  do 
Evangelho,  nasmonçoens  passadas,  e  nesta  agora  desti- 
nou também  outros  para  o  districto,  e  Bahia  de  todos 
os  Santos.  Foraõ  estes  o  P.  Fr.  Diogo  de  Borba,  que 
hia  por  Prelado  da  nova  Custodia  de  S.  Thomé  da  índia 
Oriental,  com  outros  companheiros  mais,  na  conducta 
de  Martim  AíTonso  de  Sousa,  mandado  nesta  mesma  oc- 
casiaõ  pelo  Bey  D.  Joaô  III,  por  Capitão  Mór  do  mar 
da  índia  no  anno  de  1534,  e  tomarão  por  arribada  o 
porto  da  Bahia,  e  o  que  pareceo  contrariedade  do  tempo 
foy  disposição  do  Ceo,  qtie  quiz  trazer  com  estes  Reli- 
giosos aos  seus  Moradores  hum  muy  grande,  e  neces- 
sário bem  ;  porque  no  tempo,  que  alli  assistirão,  cuida- 
rão em  todo  elle  no  augn)cnto  da  Fé,  calhequizando  ao 

*  Quintos  Missionários. 
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GciUio  da  terra,  ja  mais  humanos^  e  domáveis  com  as 
persuasoens,  e  exemplos  de  Diogo  Alvares  Caramurú, 
e  sua  consorte  a  devota  Gatharina  Alvares,  baiUizando 
a  muitos  delles,  entre  os  quaes  receberão  este  primeiro 
Sacramento  de  suas  mãos  muitos  filhos^  e  filhas,  assim 
nuturaes,  como  legitimes^  que  de  sua  própria  mulher, 
e  de  diversas  índias,  filhas  dos  Principaes  da  terra, 
tinha  o  sobredito  Yiannez  Diogo  Alvares.  Aqui  for aõ 
também  os  mesmos  Religiosos,  os  que  receberão  como 
Parochos  os  primeiros  noivos,  e  contrahentes,  que, 
conforme  a  Igreja  Romana  Calholica,  celebrarão  na 
Rahia  o  Sacramento  do  Matrimonio,  e  foraõ  AíFonso 
Rodrigues,  nalural  de  Óbidos,  homem  nobre,  como 
fica  dito  e  Paulo  Dias  Adorno,  este  com  Filippa  Alva- 
res, e  aquelle  com  Magdalena  Alvares,  filhas  naturaes 
de  Diogo  Alvares  Caramurú  aos  quaes  receberão  aquel- 
les  Religiosos  na  Igreja  de  nossa  Senhora  da  Graça, 
Templo,  que  havia  edificado  a  esta  Senhora  o  mesmo 
Caramurú,  e  pelo  milagre,  que  fica  dito,  e  a  primeira 
Igreja,  que  houve  em  Villa  Velha,  que  naquelle  tempo 
era  só  pequena  Povoação,  ou  Aldêa,  em  que  habitava 
o  celebrado  Caramurú,  com  a  sua  familia,  e  íilguns 
poucos  Porluguezes,  que  alli  haviaõ  ido  parar,  de  outras 
partes.  Naõ  nos  declaraõ  os  que  daõ  estas  noticias  o 
tempo,  que  aqui  se  detiveraõ  os  taes  Religiosos,  mas, 
que  continuando  a  sua  viagem  para  aludia,  quando 
foy  tempo,  deixarão  a  todos  aquelles  habitadores  muy 
saudozos  com  a  sua  ausência,  edificados  com  o  seu 
exemplo,  e  sentidos  cora  a  sua  falta  ;  pois  lhes  naõ  fica- 
vaõ  na  terra  outros  Médicos  espirituaes,  a  quem  pu- 
tltssem  recorrer  em  as  precizas  necessidades  de  suas 
almas. 

26.  Como  em  alguns  Authores  se  acha,  que  o  Santo 
P.  Francisco  Xavier  fora  para  a  índia  em  companhia 
de  Martim  Aífonso  de  Sousa,  e  eu  ja  li  em  hum  Roteyro 
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destas  Cosias  do  Brasil,  do  qual  me  iiaõ  occorre  quoin 
era  o  seu  Antlior,  c  este  escreve,  íallando  da  arribada 
deste  Capitão  a  Balda,  que  os  Padres  da  Companhia, 
que  levava  comsigo,  bautizaraõ,  e  cazaraõ  os  sobredi- 
tos filhos,  e  fdhas  de  Diogo  Alvares  Carauiuru,  julguey 
ser  precizo  tirar  a  duvida,  ou  erro  deste  Author,  e 
advertir  aos  mais,  que  o  lerem  também,  que  Martini 
Affonso  de  Sousa  navegou  para  a  índia  duas  vezes ;  a 
primeira  por  Capitão  Mór  daquelles  mares  no  referido 
anuo  de  1531,  e  levava  entaõ  aos  Religiosos  Menores, 
de  quem  falíamos,  e  arribou  á  Bahia,  como  fica  dito  ;  a 
segunda  vez,  que  foy  á  índia,  hia  por  Vice-Rey  daquelle 
Estado,  e  esta  viagem  a  fez  no  anno  de  1541,  e  nesta 
occasiaõ;,  he  que  levava  aos  Padres  Jesuítas,  e  a  sua 
arribada  que  também  a  fez  nesta  viagem,  naõ  foi  á  Ba- 
hia, mas  sim  a  Moçambique,  como  se  pôde  ver  huma, 
e  outra,  nos  que  escrevem  as  historias  da  índia,  e  os 
grandes  feitos  deste  Capitão,  e  Yice-Rey  daquella  Con- 
quista. Também  se  faz  precizo  advertir  aqui  aos  Leito- 
res, que  o  erro  do  Roteyro  referido  acima,  em  que  diz 
que  os  Religiosos,  que  levava  comsigo  Martim  AíTonso 
(le  Sousa,  quando  arribou  á  Bahia,  eraõ  da  Sagrada 
Companhia,  nasceo  todo  da  equivocaçaõ,  ou  corrente, 
ou  advertida,  com  que  fatiando  destes  a  sua  Chronica 
diz  assim  ;  *  Trazia  comsigo  Religiosos,  os  quaes  entre 
as  cousas  do  serviço  de  Deos,  que  aqui  fizeraò,  foy  baii- 
tizar  na  mesma  Igreja  os  filhos,  e  filhas  destes  dous 
devotos  da  Senhora,  E  quem  ler  esta  passagem  facil- 
mente pôde  entender,  que  estes  Religiosos  eraõ  seus,  o 
que  o  Author  devia  evitar  acrescentando  á  palavra  He- 
ligiosos,  a  de  Menores,  ou  Franciscanos;  por  naõ  dei- 
xar equivoca  aos  Leitores  a  sua  intelligencia. 

^  Vasconccl  lib,  I.  fui,  4t  n.  íl. 


Vaõ  a  S.  Vicente  outros  Missionários  Franciscanos.  * 

57.  De  algumas  JNáos  de  Hespanlia,  que  no  anno  de 
1538  navega  vaõ  para  o  Rio  da  Prata^  e  naufragarão 
nas  Costas  do  Brasil,  livres  do  seu  estrago  com  as  pes- 
soas, foraõ  aportar  no  Rio  dos  Patos,  que  corre  pelo 
districto  da  Capitania  de  S.  Vicente,  e  entra  no  mar 
em  altura  de  28  gráos,  o  P.  Fr.  Bernardo  de  Armesta, 
com  quatro  companheiros  mais,  todos  Hespanlioes,  e 
da  Seráfica  Familia^  ainda  que  naõ  consta  de  que  Pro- 
víncia eraõ.  Alli  acharão  três  Castelhanos,  que  por  ou- 
tros similhanles  acontecimentos  do  mar  haviaõidoter  á 
mesma  paragem.  Sabiaõ  estes  ja  muito  bem  a  liugua  da 
terra,  porque  habitavaô  com  os  naturaes  delia  haviaõ  ja 
três  annos.  A  estes  tomarão  por  companheiros,  guias, 
e  linguas,  e  dando  principio  á  sua  pregação,  com  muito 
fructo,  e  aproveitamente  do  Gentio,  que  eraõ  de  Naçaõ 
Carijós,  gente  muy  mansa,  e  a  mais  domavel  de  toda  a 
do  Brasil,  convertendo  e  bautizando  a  muitos^  por  toda 
aquella  Capitania  até  o  Pyraguai,  e  Rio  da  Prata,  para 
onde  faziaõ  de  Hespanha  a  sua  viagem.  Estes  saõ  aquel- 
les  Padres  Missionários,  de  quem  diz  a  Chronica  da 
Companhia,  **  fallando  dos  seus  Religiosos,  que  no 
anno  de  1549,  em  que  chegarão  á  Bahia,  mandarão 
logo  a  S.  Vicente :  Foraò^  diz^  especialmente  acudir  aos 
índios,  sendo  muitos  destes  Christàos,  bautizados  por 
Religiosos  do  Patriarclia  S.  Francisco,  Castelhanos^ 
que  por  successos  de  viagem  tinliaò  estado  com  elles  na 
paragem,  que  cliamad  dos  Patos.  O  mesmo  repete  ou- 
tra vez :  E  em  especial  os  Christãos  (índios)  que  tinhad 
doutrinado,  e  bautizado  os  Religiosos  de  S.  Francisco, 
Castelhanos, 


Sextos  Missionários. 
**  Vasconcel.  lib.  I.  n.  58. 
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CAPITUIiO   IX. 

Vay  a  Olinda  de  Pernambuco  um  Religioso  Menor ^  e  do  que  alli  obrou.   * 

28.  Em  a  Villa  de  Olinda,  ou  Murim  de  Pernam- 
buco, assistio  muitos  annos  hum  Religioso  Menor,  de 
quem  nos  naõ  deixarão  noticias  individuaes  os  daquel- 
les  tempos,  nem  de  que  Província  era,  nem  como  alli 
veyo  ter;  mas  só  que  fora  o  instituidor  de  huma  Capei- 
linha  de  S.  Roque  no  Lugar  em  que  hoje  está  fundado  o 
Mosteiro  do  Patriarcha  S.  Bento,  e  que  ncUa  dera  prin- 
cipio a  huma  Irmandade  de  Terceiros  da  Ordem  da  Pe- 
nitencia, que  foy  a  primeira,  que  houve  no  Brasil, 
donde  muitos  daquelles  moradores  vestirão  o  seu  ha- 
bito, faziaõ  os  exercícios,  e  mais  obrigaçoens  desta 
Venerável  Ordem,  a  qual  por  auzencia  sua  ficara  admi- 
nistrando o  Vigário  de  S.  Pedro  Martyr,  por  estar  no 
disiricto  desta  Parochia  a  tal  Gapellinha,  que  pela  sua 
muita  antiguidade  mostrava  ter  a  fundação  logo  nos 
princípios,  ou  pouco  depois,  que  foy  povoada  a  Villa  de 
Olinda,  sendo  este  Religioso  também  dos  primeiros, 
que  alli  foraõ,  ou  logo  em  companhia  do  seu  Donatário, 
ou  alguns  annos  depois. 

29.  Estes  saõ  todos  os  Religiosos  Menores^  de  que 
temos  noticia  passarão  ao  Brasil  no  dilatado  curso  de 
cincoenta  annos,  antes  que  a  estas  Conquistas  viessem 
outros  alguns  Missionários  de  qualquer  Ordem,  e  por 
isso  lhes  damos  o  distinclivo  do  primeiros  Operários 
Evangélicos  ao  seu  Gentio,  e  só  segundos,  se  dermos 
credito  á  constante  tradição  dos  mesmos  Naturaes,  que 
de  huns  a  outros,  como  de  escritura,  de  que  só  uzavaõ, 
se  foy  transferindo,  que  o  primeiro  fora  o  Sagrado 
Apostolo  S.  Thomé,  do  qual  consta  nas  historias,  e  se 
achaõ  em  varias  partes  da  America  muitos  sinaes  da  sua 
vinda  a  este  novo  mundo,  e  deixados  os  que  ja  se  achaõ 

"  SeUimos  Missionários. 
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escritos,  assim  da  parte  que  ocGupaô  os  Hespanlioes, 
como  da  que  habitaõ  os  Portuguezes  de  Cruzes,  fontes, 
pegadas,  ou  rastos  de  pés  lumiauos,  impressos  em  pe- 
dras, e  attribuidos,  ou  venerados  com  o  nouie  deste 
Santo  Apostolo  das  índias,  diremos  aqui  o  que  também 
vimos,  e  notamos. 

30.  No  lugar  que  cbamaõ  de  Gorjahú  de  Bayxo,  pelo 
Rio^  que  o  rega,  e  be  fazenda  de  Engenbo  de  fazer  açú- 
car, districto  da  Freguesia  de  Santo  Amaro  de  Jaboataõ, 
selle  legoas  distante  do  ReciíTe  de  Pernambuco  para  o 
Sertaõ,  em  bumas  espaçozas  lages  de  pedra  á  sua  mar- 
gem, e  sobre  as  quaes  corre  por  largo  espaço^  e  be  pas- 
sagem commúa  dos  seus  moradores,  quando  de  Veraô 
leva  menos  corrente,  está  gravada  uma  estampa  de  pé 
bumauo,  e  be  o  esquerdo,  e  taõ  admiravelmente  impres- 
so, que  á  maneira  de  signete  em  liquida  cera,  entrando 
com  violência  pela  pedra,  fez  avultar  para  fora  as  fím- 
brias da  pegada,  arregoar  a  pedra,  e  dividir  os  dedos, 
íicando  todo  o  circuito  do  pé  a  modo  que  se  levanta  mais 
alto,  que  a  mesma  pedra  sobre  que  está  impressa  a  pe- 
gada^ que  representa  ser,  como  de  menino  de  cinco  au- 
nos,  com  pouca  difíerença,  que  nós  vimos  muitas  vezes 
em  outro  tempo,  e  ainda  no  estado  presente  o  tornamos 
a  ver,  e  admirar  com  mayor  reflexão  da  que  pedia 
aquella  primeira  idade,  e  era  fama  do  vulgo  ser  aquella 
pegada  de  S.  Tbomé,  ou  de  bum  menino,  que  andava 
em  sua  companhia,  e  seria  talvez  o  seu  Anjo  da  Guar- 
da.  Escrevemos  o  que  vimos,   e  ouvimos. 

31.  Do  que  dos  nossos  até  aqui  flca  dito  se  vê  a  ra- 
zaõ>que  temos  para  lhes  darmos  a  espiritual  Primazia 
da  Goiiquista  do  Brasil.  E  de  tal  sorte,  e  com  tanta  pro- 
priedade lhes  compete  esta,  que  naõ  recuzou  escrever 
hum  Douto,  e  grave  Author,  *  que  Assim  como  disse 
Tertulliano,  que  com  o  sangue  dos  primitivos  Marty^ 

'  Agiol.  Lusit.  t.  3.  f.  449. 
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res  fora  fundada  a  Igreja  universal,,  assim  também, 
(accresceiUa  elle)  se  pôde  dizer ^  que  com  o  sangue  dos 
Franciscanos  foy  fundada  a  Igreja  particular  do  Es- 
tado do  Brasil,  E  iiaõ  só  no  Brasil,  mas  também  nas  ou- 
tras Conquistas  dos  Reys  Portuguezes,  foraõ  os  Religio- 
sos Menores  sempre  os  primeiros;  porque  passando  des- 
ta para  a  da  Índia  o  P.  Fr.  Henrique  de  Coimbra^  com 
os  mais,  de  quem  ja  falíamos,  foraõ  também  os  primei- 
ros, que  accenderaõ  a  tocha  da  Fé,  e  semearão  o  graõ 
do  Evangelho  nas  terras  do  Oriente,  discorrendo  pelo  seu 
vasto  Império,  e  rubricando-o  alguns  delles  com  a  tin- 
ta do  seu  sangue.  No  Archipelago  de  Malaca  foraõ  tam- 
bém os  Frades  Menores  as  primeiras  trombetas  da  Pre- 
gação, como  também  nas  Ilhas  de  Macaca^  Molucas,  e 
em  outras  muitas  o  fizeraõ,  favorecidos  do  Capitão  sem- 
pre grande  Affouso  Galvão,  o  qual  fez  muy  esclarecidas 
as  suas  victorias,  naõ  só  com  a  fortaleza  do  seu  braço, 
mas,  com  o  ardor  do  zelo  Catholico,  com  que  conduzia 
comsigo  os  nossos  Religiosos,  para  converterem  ao  gré- 
mio da  Igreja  aos  que  elle  rendia  ao  Império  dos  Mo- 
uarchas  Portuguezes,  como  o  fizeraõ  a  innumeraveis  al- 
mas. E  se  em  alguma  parte,  como  no  Japaõ,  foraõ  os  se- 
gundos ua  cultura  da  vinha  do  Senhor,  naõ  consentio 
o  seu  Apostólico  zelo,  que  se  naõ  fizessem  primeiros  em 
derramar  o  sangue,  e  sacrificar  as  vidas,  onde  o  P.  Fr. 
Pedro  Bautista,  com  cinco  Religiosos  mais,  e  vinte  e 
dous  Irmãos  Terceiros,  foraõ  os  primeiros  Martyres,  e 
ja  declarados  pela  Santa  Igreja,  uaquelle  dilatado  Impé- 
rio, secundo  Jardim  de  outros  muitos  encarnados  ly- 
rios,  que  foraõ  brotando  depois  daquelles.  Esta  prima- 
zia a  mostrarão  também  os  Religiosos  Menores  nas  ín- 
dias Occidentaes,  e  da  outra  parte  desta  America,  aonde 
o  Padre  Fr.  Joaõ  de  Marchena,  Portuguez  de  Naçaõ,  e 
filho  da  Santa  Província  da  Andaluzia  em  Castella,  indo 
em  companhia  de  Ghristovaõ  Golon;,  com  outros  Religi- 
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osos  mais,  foraõ  os  primeiros»  que  naquellas  grandes 
partes  deste  novo  Mundo  accenderaõ  a  luz  do  Evangelho 
contra  as  trevas  do  Gentilisrao. 

CAI»IXtJI.O  JL. 

Vai  ter  á  Capitania  do  Espirito  Santo  o  Servo  de  í)eos  Fr.  Pedro  de  Palá- 
cios, sua  vida  penitente,  e  exemplar  no  Monte  da  Penha. 

32.  Até  agora  mostramos  nos  Capítulos  passados  os 
Religiosos  Menores,  que  a  estas  Conquistas  do  Brasil 
chegarão,  *  antes  que  a  ellas  viessem  Missionários  de 
outras  Ordens,  por  espaço  de  cincoenta  annos  ;  nos  se- 
guintes daremos  noticia  dos  que  se  foraõ  continuando 
por  tempo  de  trinta  e  seis  mais,  desde  o  de  1549,  em 
que  no  Brasil  aportarão  os  primeiros  Missionários  Je- 
suítas, até  o  de  1585,  em  que  os  nossos  fundarão  em 
Olinda  o  seu  primeiro  Convento.  E  assim  como  o  Se- 
nhor da  vinha  universal  desde  o  principio  da  sua  Igreja 
dispôs  sempre,  que  os  Operários  para  a  sua  cultura, 
naõ  entrassem  a  ella  lodos  juntos^  mas  huns  apôs  dos 
outros,  cada  hum  ás  suas  determinadas  horas,  huns 
logo  de  manhã,  outros  a  hora  da  Tercia,  e  assim  os 
mais,  como  lhes  prescreve  a  Ordem  o  primeiro  Evan- 
gelista^*; esta  mesma  guardou  nesta  sua,  certamente 
muito  escolhida  vinha,  ou  Conquista  do  Brasil.  A'  hora 
de  Prima,  e  taõ,  primo  mane,  como  ao  romper  do  dia, 
e  na  mesma  hora,  em  que  descobrio  a  luz  do  Ceo  a  terra 
do  Brasil,  lhe  mandou  logo  Deos  os  primeiros  trabalha- 
dores a  esta  vinha,  o  Padre  Fr.  Henrique  de  Coimbra, 
e  seu«  companheiros,  como  fica  outras  vezes  repetido, 
no  anno  de  1500;  e  assim  se  foraõ  continuando  outros 
mais  da  mesma  profissão,  por  este  espaçoso  terreno,  no 
dilatado  espaço  de  quarenta  e  nove  para  cincoenta  an- 

*  1358. 

'**  Mat,  20,  V.  1,  et  seq. 


nos,  ou  ale  a  hora  da  Tercia,  que  he  as  nove  do  día^ 
em  que  quiz  mandar  para  ella  a  segunda  Ordem  de  Ope- 
rários, os  RR,  PP.  Jesuilas,  no  anno  de  1549,  e  nem 
porque  viessem  estes  algum  tempo  mais  tarde,  Iraba- 
Iharaõ  menos,  antes  como  emulosdosque  bem  trabalha- 
rão, ou  como  invejosos  dos  que  sabem  lucrar  mais  almas 
para  o  Geo,  tanto  trabalharão,  como  os  primeiros  ;  por 
que  sem  duvida,  a  estas  duas  Famílias  Jesuita,  e  Fran- 
ciscana, e  aos  seus  oíTiciosos  Operários,  deve  a  vinha 
do  Brasil  o  seu  espiritual  cultivo,  augmento,  e  estabili- 
dade, pois  o  fizeraô  naquelles  primitivos  tempos,  quando 
nellas  só  haviaô  espinhos,  e  abrolhos,  perigos,  e  diífi- 
culdades.  Muito  depois  destes,  e  como  a  hora  de  Sexta, 
qtie  he  do  meio  dia  para  a  huma,  chegarão  os  Religio- 
sos Carmelitas  Observantes  no  anno  de  1580,  e  mais 
tarde  ainda,  como  a  hora  de  Nôa,  que  he  de  huma  para 
as  três  da  tarde,  os  do  Grande  Patriarcha  S.  Bento  no 
de  1581,  e  por  isso  ja  a  tempo  de  menos  trabalho,  tanto 
pelo  seu  grave  Instituto,  como  por  estar  ja  o  terreno 
quasi  preparado.  E  ainda  muito  mais  tarde  ;  porque 
como  á  undécima  hora,  que  he  quasi  ao  concluir  do  dia, 
os  RR.  PP.  de  S.  Filippe  Neri,  que  como  últimos,  ja 
acharão  o  trabalho  vencido,  e  a  vinha  preparada,  e  só 
disposta  para  colher  o  fructo,  igual,  ou  superabundante, 
aos  mais  Trabalhadores. 

33.  Em  o  numero  dos  nossos,  com  os  quaes  come- 
çamos agora,  depois  que  ao  Brasil  chegarão  os  PP.  Je- 
suítas, tem  o  primeiro  lugar  hum  Religioso  Menor,  por 
nome  Fr.  Pedro  de  Palácios,  ou  do  Rio  Secco,  por  ser 
natural  de  Medina  do  Rio  Secco,  junto  a  Salamanca. 
Dos  títulos  da  sua  ascendência,  naõ  achamos  outro  mais 
authentico,  que  o  do  seu  appellido  de  Palácios,  por 
trazer  do  nobre  Solar  desta  familia  a  sua  origem,  e  por 
ella  Hespanhol  por  nascimento,  e  no  estado  de  Reli- 
gioso Leygo  por  profissão.  Esta  havia  feito  na  Provín- 
cia de  S.  Jozé  de  Reformados  cm  Castella,  de  donde  se 


passou  para  a  da  Arrábida  eai  Portugal,  que  naquelle 
tempo  começava  a  florecer  com  assooibro  dos  humanos 
discursos,  e  inveja  de  espíritos  Seráficos.  Era  hum  des- 
tes o  de  Fr.  Pedro  de  Palácios,  e  lauto  o  arrebatou  o  so- 
litário daquella  Serra,  muy  accommodada  ao  elevado 
dos  seus  voos,  que  para  ella  quiz  mudar  a  sua  h:ibila- 
çaõ.  Nesta  se  encorporou,  sendo  ja  de  idade  provecta, 
á  instancia  da  Rainha  D.  Catharina,  e  a  rogos  do  Dou- 
tor Paulo  de  Palácios,  seu  Pregador,  e  Esmoler,  pa- 
rente muy  chegado  de  Fr.  Pedro,  e  bem  poderia  ser  que 
fossem  Irmaõs,  como  o  está  persuadindo  a  confrontação 
dos  nomes  de  Pedro,  e  Paulo,  e  identidade  dos  cogno- 
mes de  Palácios.  Passado  ja  para  a  Arrábida,  e  tendo 
servido  no  Hospital  Real  de  Lisboa  de  Enfermeiro  al- 
guns annos,  assistindo  aos  doentes  com  grande  amor^  e 
charidade,  havida  licença  do  Padre  Custodio  da  Arrá- 
bida, Fr.  Damiaõ  da  Torre,  passou  ao  Brasil.  Em  huns 
Autos,  que  no  anno  de  1640  mandou  o  Custodio  Fr. 
Manoel  de  Santa  Maria  trasladar  dos  que  em  publica 
forma  foraõ  tirados  em  o  anno  de  1616,  á  instancia  do 
Custodio  Fr.  Vicente  do  Salvador,  e  se  guardaõ  no  Ar- 
chivo  do  Convento  da  Vicloria,  Capitania  do  Espirito 
Santo,  temos  huma  Certidão  jurada  do  Irmaõ  Fr.  Si- 
mão da  Apresentação,  na  qual  attesta  tivera  em  seu  po- 
der hum  Cartapacio,  que  fora  do  uzo  de  Fr.  Pedro  de 
Palácios,  no  qual  entre  outros  assentos  da  sua  letra,  se 
achava  hum,  que  dizia  ser  filho  da  Província  de  S.  Jozé, 
e  encorporado  na  da  Arrábida. 

34.  Gomo  o  espirito  deste  Servo  de  Deos  era  tao  ar- 
rebatado, querendo  sempre  subir  de  mais  a  mais,  deo 
outro  vôo,  e  foy  elle  taõ  prolongado,  que,  da  Serra  da 
Arrábida  em  Portugal,  passou  á  Penha  do  Espirito  Santo 
no  Brasil.  Era  nos  princípios,  em  que  se  dava  calor  ás 
Conquistas  destas  partes  do  novo  Mundo,  e  assim  como 
a  fama,  ou  fome  das  suas  riquezas  arrastava  a  muitos, 
dos  que  as  servem,  a  passar  a  ellas,  o  zelo  da  salvação 
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das  almas  dos  seus  Naluraes  movia  aos  Servos  do  Se- 
nhor ao  mesmo  transito.  Aquelles  a  esquadrinhar  as 
entranhas  da  lerra,  para  lhe  arrancarem  o  ouro,  a  pra- 
ta, e  outros  temporaes  haveres:  estes  a  abalar  cora- 
çoens  frios,  para  lhes  introduzirem  o  fogo  da  charidade, 
e  amor  de  Deos:  áquellcs  incitava-os  o  interesse  pró- 
prio: a  estes  o  bem  alheyo.  Este  trazia  agora,  como  a 
outros,  a  Fr.  Pedro  de  Palácios.  Da  sua  passagem  do 
Reyno  para  o  Brasil  só  achamos  escrito  fora  no  anno  de 
4558,  e  que  sendo  o  Navio,  que  o  transportava,  accom- 
mettido  na  viagem  de  huma  rija,  e  furiosa  tormenta,  nos 
últimos  apertos,  recorrendo  os  navegantes  a  Fr.  Pedro, 
pelo  bom  conceito,  queja  haviaõ  formado  da  sua  vir- 
tude, e  tomando-lhe  o  manto  o  lançarão  ao  mar^  e  foy  o 
mesmo  estender-se  sobre  as  agoas,  que  abaixarem  logo 
a  soberba  das  suas  empoladas  ondas:  auzentarem-se  os 
ventos,  que  as  moviaõ  contrários,  e  soprando  outros 
mais  favoráveis,  tomarão  porto  com  feliz  viagem  no  de 
Villa  Velha,  Capitania  do  Espirito  Santo.  Com  os  mais 
desembarcou  também  Fr.  Pedro  de  Palacins,  e  cada  hum 
cuidou  de  si,  sem  darem  acordo  do  Servo  de  Deos.  Era 
o  Lugar  de  poucos  vizinhos,  e  procurando  depois  os 
companheiros  por  todo  elle  a  Fr.  Pedro,  nem  o  acha- 
vaõ,  e  nem  quem  deile  desse  noticia  ;  e  como  o  seu  bom 
trato,  e  suave  conversação,  com  o  exemplar  da  vida. 
lhes  tivesse  ja  no  coração  grangcado  aíTectos,  e  na  von- 
tade dezejos  de  o  ver,  entrarão  em  mayor  cuidado  pela 
sua  falta.  Esta  se  divulgou  logo  pelos  moradores  da  Villa, 
e  huns,  e  outros  se  deraõ  á  pressa  de  o  buscar  ;  e  depois 
de  feitas  debalde  algumas  diligencias,  lhes  veyo  ao  pen- 
samento ao  terceiro  dia,  ja  temerosos  de  algum  accazo, 
de  subirem  a  hum  alto  Morro,  e  Serrania  de  Penedos, 
quealli  ao  pé  da  Villa  se  levanta  sobre  hum  empinado 
Monte,  e  no  mais  alto  deile,  como  simplez  Pomba,  que, 
para  se  segiirar  do  caçador,  vay  fazer  o  ninho  nas  aber- 
turas da  pedra,  chamada  pela  voz  do  seu  destino,  acha- 


raõa  Fr.  Pedro  em  hnma  das  daquelia  Penha  muy  des- 
cançado,  qual  alma  solitária,  a  quem  o  Divino  Esposo 
chama  com  voz  interior  para  nas  concavidades  da  Penha 
fazer  a  sua  perpetua  morada.  Saudaraõ-no  admirados, 
perguntando-lhe  todos:  O  que  he  isto  Padre  Fr.  Pe- 
dro? E  elle  os  recebeo  alegre,  dizendo-lhes :  Ja  amigos 
achey  o  que  buscava.  E,  ou  fosse  com  elles  para  a  Yiila, 
naquella  occasiaõ,  ou  se  deixasse  alli  íicar,  este  inculto, 
c  solitário  Monte  escolheo  Fr.  Pedro  para  a  sua  habi- 
tação. 

35.  Começa  esta  admirada  Montanha  a  levantar-se 
moderadamente  em  pouca  distancia  jimto  ao  Cães  da 
primeira  Villa  do  Espirito  Santo,  chamada  ja  naquelle 
tempo  Villa  Velha,  pela  nova,  que  depois  se  levantou  na 
Ilha,  ese  chama  da  Victoria,  pela  causa^  queja  fica  re- 
ferida em  seu  lugar,  e  depois  de  ir  crescendo,  e  esten- 
dendo-se  para  q  alto  por  huma  ladeira  de  bastante  dis- 
tancia, no  collo  desta  se  levanta  o  que  chamaô  Penha, 
ou  Morro,  que  forma  hum  como  pavilhão,  ou  coruchéo 
daquelia  Montanha.  Neste  collo,  ou  fim  da  ladeira,  e 
principio  da  Penha,  em  huma  gruta,  que  alli  se  for- 
mava^ deo  ordem  Fr.  Pedro  a  lavrar  huma  Capellinha 
com  o  titulo  do  Seráfico  Patriarcha  S.  Francisco,  com 
seu  altar^  e  neste,  com  a  Imagem  do  Santo,  collocou 
também  huma  muy  devota  da  Senhora  da  Pena.  Este 
foy  o  titulo,  com  que  primeiramente  foy  venerada  nesta 
Capellinha  do  Santo  Padre  a  Imagem  da  Senhora,  e  este 
logrou  em  vida  do  seu  instituidor,  e  ja  collocada  na  ou- 
tra  hermida,  que  depois  desta  levantou  no  mais  alto  do 
Morro,  ou  Penha,  e  este  mesmo  de  Senhora  da  Pena 
conservou  muitos  annos,  ainda  depois  da  morte  do  seu 
Devoto  Servo  Fr.  Pedro.  Porque  nos  autos  authenti- 
cos,  de  que  ja  falíamos,  das  testimunhas,  que  jurarão 
nelles^  e  tirados  no  anno  de  1616  á  instancia  do  Cus- 
todio Fr.  Vicente  do  Salvador,  e  á  ordem  do  Adminis- 
trador o  R.  Matlheus  da  Costa  Aborim,  e  pelo  Vigário 
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Gonsalo  Vás  Pinto,  esle  mesmo  litnlo  da  Pena  se  dá 
nelles  á  Imagem  da  Senhora,  tanto  pelo  Tabelliaõ,  que 
osapprovon,  como  pelas  íestimunhas,  que  nelles  jura- 
rão. Com  este  mesmo  titulo  de  Pena  era  venerada  a 
Imagem  da  Senhora,  quando  no  anno  de  1589  foraõ 
os  nossos  Religiosos  tomar  posse  da  Gapellinha  por  or- 
dem do  Administrador  o  R.  Bartholomeu  Simoens  Pe- 
reira, achando-se  elles  alli  ja  neste  anno  para  a  funda- 
daçaõ  do  Convento  da  Villa  da  Victoria.  E  porque  nao 
ficasse  duvida,  naõ  só  que  este  foy  o  titulo,  que  teve  a 
Senhora  alli  naquella  sua  Imagem  desde  o  principio  ; 
mas  também  que  esta  Pena,  que  inculca  o  titulo,  naõ 
he  a  com  que  se  escreve,  como  querem  dar  a  entender 
os  que  nas  mãos  da  Imagem  da  Senhora  põem  por  tim- 
bre, ou  divisa  huma  penna ;  mas  que  era  Pena,  que  si- 
gnifica dor,  angustia,  e  tormento,  como  o  que  espiritu- 
almente sentio  a  Senhora  em  sua  alma;  por  isso  o  P. 
Custodio  Fr.  Manoel  de  Santa  Maria,  que  no  anno  de 
1640  trasladou  de  sua  maõ,  e  própria  letra,  aquelle 
Instrumento,  em  toda  a  sua  escritura,  e  nas  vezes,  que 
falia  em  o  nome  Pena,  como  titulo  da  Senhora,  sendo 
em  Portuguez,  sempre  o  escreve  com  o  dithongo  de  oe, 
Latino,  para  tirar  a  equivocaçaõ,  que  de  huma,  e  outra 
Pena  se  poderia  originar.  Este  mesmo  titulo,  finalmente, 
conservava  ainda  a  Imagem  da  Senhora  no  anno  de  1650, 
como  consta  do  Cartório  desta  Província  no  titulo  da 
fundação  do  seu  Conventinho,  que  neste  mesmo  anno 
teve  principio  com  o  de  Senhora  da  Pena,  que  o  tempo, 
que  tudo  muda,  com  pouca  corrupção,  e  muita  proprie- 
dade, pela  do  lugar,  em  que  está,  transferio  de  Pena 
para  Penha,  como  hoje  he  conhecido. 

36.  Concluída  com  brevidade  a  Capellinha  do  Será- 
fico Patriarcha,  tanto  pela  pequenhez  da  sua  fabrica, 
como  pela  concurrencia  dos  devotos  do  Servo  de  Deos, 
entrou  na  diligencia  de  fabricar  outra  para  a  Senhora  da 
Pena,  no  cume  da  Serra,  e  sobre  aquella  altíssima  Ro- 
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rJia,  ou  Penedo,  que  serve  de  coroa  áquelle  Monte.  Tu- 
do conseguio  com  ajuda  dos  devotos,   e  especialmente 
de  Melchior  de  Azevedo^  homem  rico,   e  muito  particu- 
lar aílecto  de  Fr.  Pedro.    Nem  podia  deixar  de  ter  nesta 
obra  muitos  coadjutores  ;    porque  o  Servo  de  Deos  era 
o  primeiro,  que,  pegando  nas  pedras,  ás  suas  costas  as 
conduzia  por  aquelie  áspero,   e  alto  monte,    em  quanto 
durou  a  obra,  que  completa,   collocou  nella  a  Imagem 
da  Senhora,  com  singular  jubilo  da  sua  alma,  e  grande 
consolação  de  todo  o  povo.    Assim  o  depõem  todas  as 
testimunhas  do  seu  processo,   humas,  que  o  viraõ,  ou- 
tras,  que  o  ajudarão.    Hum  destes  foy  André  Gomes, 
que  sendo   moço  acompanhava   o  Servo  do  Senhor, 
quando  fazia  pelas  ruas  da  Villa  a  sua  doutrina,  e  de- 
põem que  seus  dous  Irmãos,  Amador  Gomes^  c  Braz  Pi- 
res, ajudarão  a  Fr.  Pedro  a  fazer  a  obra  da  Capellinba  da 
Senhora  da  Pena ;  e  assim  attestaõ  as  mais,  que  nos  ditos 
autos  jurarão^  e  concordaõ  todas  sem  discrepar,  que  o 
Servo  de  Deos  Fr.  Pedro  de  Palácios   fora  o  fundador 
das  duas  Gapellinhas  primeiras  daquelle  monte,   a  de  S. 
Francisco  no  collo  da  ladeira,  eade  N  Senhora  da  Pena 
sobre  a  Penha  alta,  que  nelle  descança.  E  assim  Gca  ti- 
rado também  o  engano  de  alguns,  que  cuidarão^  e  ainda 
escreverão,  que  quando  alli  chegou  Fr.  Pedro,  ja  havia 
aquella  Capellinha,    da  qual  pelo  zelo  do  Servo  de  Deos 
lhe  fizera  a  entrega  delia  o  seu  fundador,  ou  os  que  por 
este  a  administravaõ. 

37.  Todo  o  referido  se  conflrma  por  indubitável  pela 
Escritura  da  doação,  que  da  dita  Capellinha  da  Pena,  ou 
Penha,  fez  D.  Luiza  Grinalda  Viuva  de  Vasco  Fernan- 
des Coutinho,  segundo  Donatário  da  Capitania  do  Espi- 
rito Santo,  a  qual  Senhora,  como  sua  Governadora,  e 
Proprietária,  com  a  Camera,  e  Povo  da  Villa  fez  a  tal 
doação  aos  nossos  Religiosos,  quando  chamados  pelo 
mesmo  Povo,  e  Senhorio,  chegarão  á  Villa  da  Victoria 
para  fundarem  Convento  alli ;  passada  esta  Escritura  em 
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publica  forma  a  seis  de  Dezembro  de  mil  quinhentos 
noventa  e  hum,  na  qual  se  expressa,  se  dava  aos  Reli- 
giosos Menores  a  administração  daCapellinha  de  N.  Se- 
nhora da  Pena.  Por  respeito^  (saõ  palavras  formaes  da 
própria  Escritura)  de  a  haver  fundado  hum  Religioso  de 
sua  Ordem  chamado  Fr.  Pedro ^  que  aííi  viveo  com  li- 
cença de  seus  Prelados  muitos  annos,  com  muito  exem- 
plo de  vida,  e  edificação  do  Povo,  e  ahi  acabou  virtuosa, 
e  santamente,  e  foy  sepultado  em  huma  Hermida .  e  Ca- 
pella,  que  a  esse  tempo  tinha  feito.  Tirada  parece  fica 
toda  a  duvida  de  quem  foy  o  fundador  desta  Gapellinha 
da  Senhora  da  Penha  do  Espirito  Santo. 

CAPITtJIiO  XI. 

Dos  exercidos  espirituaes  do  Servo  de  Deos  Fr.  Pedro  de  Palácios  no 
Monte  da  Senhora  da  Penha. 

38.  He  a  solidão  o  suave  descanço  das  almas  devo- 
tas, a  melhor  officina  dos  seus  espirituaes  aproveita- 
mentos^ e  a  forja  ardente,  em  que  mais  se  apuraõ  no 
amor  Divino.  E  porque  este,  para  ser  perfeito,  assim 
como  se  deve  exercer  com  Deos,  se  ha  de  juntamente 
exercitar  com  o  próximo;  porque  nestes  dons  eixos,  ou 
bazes,  se  funda  toda  a  ley,  e  preceitos  do  mesmo  Senhor, 
este  foy  também  o  termo  do  seu  Servo  Fr.  Pedro  de  Pa- 
lácios. Dos  exercícios  espirituaes,  e  particulares  deste 
bom  Religioso  na  solidão,  e  retiro  daquelle  Monte,  naõ 
temos  individual  noticia,  mas,  se  havemos  estar  por 
aquelle  aphorismo  certo  de  que  os  sentimentos  da  alma 
se  explicaô,  ou  daõ  a  conhecer  pelos  sentidos  corpo- 
raes,  ou  exteriores,  e  o  que  tem  o  coração  manifesta  a 
boca;  do  que  pregava,  e  persuadia  Fr.  Pedro  áquelle 
Povo,  e  do  mortificado,  e  penitente  do  seu  corpo,  bem 
se  deixa  vêr,  que  os  seus  exercidos  contínuos  eraõ  ora- 
ção, jejuns,  disciplinas,  e  mortificaçoens,  naô  só  porque 
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isso  inculcava  o  exterior  da  pessoa ;  inas^  porque  este 
era  o  repelido  lliema  das  suas  practicas,  e  doutrinas. 
39.  Todos  os  Domingos,  dias  Santos,  e  festas  mayo- 
res  da  Igreja,  saliia  do  retiro  da  sua  Penha,  e  indo  ter 
a  Uesidencia  dos  Padres  Jesuítas  na  Vi  lia  da  Yictoria, 
alli  se  coníessava  com  o  Padre  Braz  Lourenço^  primeiro 
que  achou,  e  com  os  mais,  que  se  lhe  foraô  seguindo,  com 
actos  de  verdadeiro  penitente^  commungava  com  affe- 
closde  consummado  justo,  ouvia  Missa  com  devoção,  e 
dahi  se  retirava  para  o  seu  domicilio.  Nestes  mesmos 
pela  tarde,  e  nos  mais,  por  muitas  vezes,  o  seu  exerci- 
cio  era  pregar  ao  Povo  pelas  ruas^  doutrinar  os  meni- 
nos nos  Mysterios  da  Fé,  e  persuadir  a  todos  a  que  jeju- 
assem, se  confessassem^  e  fizeséem  penitencia  de  suas 
culpas,  para  alcançarem  de  Deos  o  perdão  delias,  e  este 
era  o  thema  commum,  e  assumpto  geral  de  toda  a  sua 
doutrina,  e  praclicas^  assim  publicas,  como  particula- 
res. Para  ellas  se  vestia  de  sobrepelliz,  com  huma  Cruz 
nas  mãos,  e  acompanhado  dos  meninos  do  Lugar,  e  da 
Villa,  assim  Velha,  cómoda  Victoria,  corria  todas  as 
suas  ruas,  com  hum  taô  entranháveis  como  conhecido 
zelo  do  bem  das  almas.  Outras  vezes,  quando  pedia  a 
necessidade,  sahia  a  pedir  esmola,  e  tendo  aquella  que 
julgava  preciza  para  os  dias,  em  que  se  havia  occupar 
em  outros  exercícios,  e  naõ  podia  tornar  a  Yilla^  ou 
para  acudir  com  ellas  a  necessidade  de  outros  pobres, 
naõ  acceitava  mais  nada,  ainda  que  para  isso  fosse  im- 
portunado. Quando  sahia  do  seu  Monte  para  a  Villa, 
desembarcando  no  porto  delia,  o  primeiro  caminho, 
que  seguia,  era  o  da  Igreja  Matriz,  a  adorar  o  Santís- 
simo Sacramento,  o  que  fazia  com  a  boca  em  terra,  por 
grande  espaço,  e  huma  dilatada,  e  devota  oraçaõ,  a  qual 
acabada  hia  direito  á  caza  do  Parocho,  e  posto  de  joe- 
lhos lhe  beijava  a  mão,  tomava  a  benção,  e  pedia  licença 
para  continuar  com  o  seu  exercício^  ou  de  pedir  esmola 
ou  fazer  a  sua  doutrina.  Se  lhe  era  precizo  pernoitar 
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na  Villa,  o  fazia  em  caza  de  algum  devoto,  e  mais  conlí- 
nuadameute  na  do  Capitão  Melchior  de  Azevedo,  muito 
seu  particular,  e  affectuoso,  e  a  quem  o  Servo  de  Deos 
amava  muito.  Este  devoto  homem  o  ajudou  com  parti- 
cular cuidado,  e  esmolas  nas  obrasdassuasGapellinhas, 
e  ja  quando  Fr.  Pedro  se  achou  mais  envelhecido,  lhe 
deo  hum  negrinho,  seu  escravo,  para  assistir  com  elle 
no  retiro  do  Monte.  Para  passar  a  noite  lhe  mandava  o 
seu  devoto  fazer  cama,  como  a  hospede,  mas  elle  a 
acceitava  só  por  obsequio  seu,  e  naõ  para  descanço  do 
corpo  ;  porque,  quando  ja  recolhidos  lodos,  e  feitos  os 
seus  costumados  exercidos,  se  deitava  no  chaõ,  pondo 
á  cabeceira  algum  tronco  ou  pedra,  ou  outra  qualquer 
dureza,  que  se  lhe  oíjerecia  á  maõ.  Esta  mesma  era  a 
sua  cama  na  Hermida  de  S.  Francisco  do  Monte,  aonde 
de  ordinário  assistia  ao  pé  do  Altar  do  Santo  ;  sobre 
huma  taboa  áspera  passava  os  breves  intervallos  da 
noite,  que  lhe  restavaõ  da  oraçaõ,  e  mais  exercícios, 
com  huma  pedra  dura  por  cabeceira.  Por  companheiros 
mudos,  mas  fieis  da  sua  solidão,  conservou  por  todo  o 
tempo,  que  alli  viveo,  hum  gato,  e  hum  cachorrinho, 
e  quando  sahia  aos  seus  exercícios  de  esmola,  ou  dou- 
trina, tantos  dias  determinava  estar  auzeute,  quantos 
montinhos  de  farinha  lhes  deixava  alli,  e  fallando  com 
elles,  lhes  dizia,  apontando-lhes  os  montinhos  da  fari- 
nha: irmaõ  Gato,  ('assim  o  tratava,  e  mais  ao  compa- 
nheiro) eu  hei  de  estar  tantos  dias  fora,  aqui  ficaô  estas 
raçoens  para  vós-outros  ambos ;  huma  para  cada  dia 
e  esta  ultima  a  haveis  de  comer  depois  que  eu  aqui 
chegar ;  e  assim  o  faziaõ:  e  assim  o  depôs  a  lestimunha 
André  Gomes,  que  sendo  Rapaz,  acompanhava  ao  Servo 
de  Deos  nas  sabidas,  que  fazia  á  doutrina  das  Missoens, 
e  Aldeãs,  dizendo,  que  vindo  muitas  vezes  de  fora  com 
elle,  completos  os  dias,  achavaõ  ainda  a  ultima  raçaõ,  e 
na  mesma  forma,  em  que  ficara,  a  qual,  com  a  sua  che- 
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gada,  chegando-se  lambem  a  ella  os  dons  companheiros, 
entaõ  a  comiaõ. 

40.  Eslas  viagens  do  Servo  de  Deos,  em  as  quaes  se 
detiníia  aquelles  dias,  eraõ  commummenle  para  as  Al- 
deãs dos  Gentios,  qne  iiabitavaô  por  aquelles  arredores 
das  Viilas  do  Espirito  Santo,  que  depois  de  tantas,  e  taõ 
continuadas  guerras,  e  destroços,  como  íicaõ  referidos 
alguns,  na  sua  fundação,  viviaõ  ja  em  paz  por  este  tem- 
po com  os  PortuguezeSj  mas  ainda  naõ  aggregados  ao 
grémio  da  Igreja,  e  a  estes  se  lerminavaõ  as  visitas  do 
Servo  de  Deos  Fr.  Pedro.  Alli  se  detinha  entre  elles  al- 
guns dias,  cathequizando  a  huns,  bautizando  a  outros, 
em  especial  aos  meninos,  e  crianças,  e  fazendo  em  to- 
dos admiráveis  fructos  de  conversão  ;  e  este  era  hum 
dos  maiores  empregos  do  seu  abrazado,  e  Apostólico 
zelo.  Elle  foy  o  primeiro  Pregador,  e  Annunciador  do 
Santo  Evangelho,  que  liveraõ  os  Gentios  desta  Capita- 
nia, na  qual  elle  só  por  muitos  annos  foy  o  maior  ins- 
trumento da  conversão  de  muitos,  naõ  só  para  a  Igreja, 
também  para  a  mais  fixa,  e  verdadeira  amizade  com  os 
Portuguezes ;  porque,  supposto  que  ja  quando  no  anno 
de  1558,  chegou  ao  Espirito  Santo  Fr.  Pedro,  tinhaõ 
nesta  Yilla  huma  Residência  os  PP.  Jesuítas  desde  o 
anno  de  1551,  e  nella  Religiosos  de  assistência,  haven- 
do alguns  sette  annos,  ainda  naõ  haviaõ  até  este  tempo 
dado  principio  á  conversão  do  Gentio.  Naõ  he  discurso 
este  da  nossa  vontade,  he  expressão  de  duas  testimu- 
nhas,  que  assim  o  expõem  com  esta  explicação  no  ins- 
trumento juddico,  que  ja  dissemos  se  tirou  na  mesma 
Villa.  He  a  primeira.  Amador  de  Freitas,  Capitão  da 
Âldea  de  Reretiba,  e  morador  em  Villa  Velha,  de  idade 
de  sessenta  e  nove  annos: —  Disse  que  conhecera  ao P. 
Fr.  Pedro  Religioso  Leygo,  da  Ordem  de  S,  Francisco^ 
haverá  cincoenla  annos,  nesta  Capitania,  o  qual  era  tido 
de  todos  por  Varaò  Santo,  e  de  muito  exemplar  vida, 
andando  pelas  Aldêas  desta  Capitania,  aonde  ainda  en- 
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taò  naò  residiab  Padres  da  Companhia,  e  bauiizava,  e 
doutrinava  aos  Índios ,  ensinando  outro  sim  a  doutrina 
Càristãa  pelas  ruas,  ele.  A  segunda  he  Nuno  Rodri- 
gues, morador  na  Villa  do  Espirito  Santo,  liomeni  de 
idade  de  cento  e  dous  annos,  e  adverte  a  leitura  do  la! 
instrumento,  que  lendo  Ioda  esta  idade,  estava  em  seu 
juizo  perfeito^  e  andava  ainda  pelas  ruas  por  seus  pés, 
iè  bem  disposto,  indo  lodos  os  dias  ouvir  Missa^  e  Ira- 
lando  com  quem  lhe  convinha: —  Disse,  que  conheceo 
aqui  na  Villa  do  Espirito  Santo  ao  P.  Fr,  Pedro  Reli- 
qwso  Leygo  da  Ordem  de  S.  Francisco,  haverá  cinco- 
enta  annos,  ao  qual  tratou  particularmente,  e  lhe  disse 
que  era  Castelhano  de  Naçaõ,  natural  de  Medina  do 
Rio  Secco,  perto  de  Salamanca,  e  ovio  ordinariamente 
andar  pelas  ruas,  ensinando  a  doutrina  Christãa  aos 
meninos,  e  a  todos,  e  o  mesmo  hia  fazer  pelas  A  Idêas 
dos  índios,  aonde  ainda  naò  residiaò  Religiosos  da 
Companhia,  senaõ  aqui  na  Villa,  e  lã  nas  ditas  Aldeãs 
bautizava  aos  índios ^  que  se  convertiaò  á  Fé  Catholica, 
e  era  muy  zeloso  da  salvação  das  almas.  Este  he  o  dito 
destas  duas  teslimunhas,  acazo  expressado  por  ellas,  e 
muito  a  propósito  para  justificar,  que  se  Fr.  Pedro  naõ 
loy  o  primeiro  Religioso,  que  chegou  á  Capitania  do 
Espirito  Santo,  porque  antes  delle  chegarão  outros;  foy 
o  primeiro  Pregador,  e  Annunciador  do  Santo  Evange- 
lho, que  deo  o  conhecimento  da  Fé,  e  luz  da  verdade 
Catholica  ao  Gentio  da  terra;  porque  naõ  perdessem  os 
Filhos  de  Francisco  esta  Primazia  nas  Conquistas  do 
Brasil,  ainda  quando  naõ  saõ  os  primeiros,  que  a  ellas 
chegaõ. 

41.  Naõ  só  os  Índios  das  Aldeãs,  e  moradores  das 
Villas  do  Espirito  Santo,  e  Victoria,  [íarticipavaõ  da  sau- 
dável doutrina  do  Servo  de  Deos,  laml)em  sahia  a  com- 
municar  este  espiritual  pasto  aos  Colonos  Catholicos  de 
outros  Lugares,  e  Povoaçoens  visinhas.  A  huma  cha- 
mada o  Engenho  dcTocoari,  visitava  mais  vezes,  e  quei- 
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xaiulo-se-lhc  os  moradores  de  padecerem  continuada- 
mente o  achaque  de  febres,  e  sezocns,  pela  humidade, 
e  intemperança  do  sitio,  de  que  perigavaõ  huns,  e  ou- 
tros ficavaõ  com  os  ruins  efíeitos,  que  este  impertinente 
mal,  a  que  chamaõ  vulgarmente  maleitas,  costuma  dei- 
xar, e  das  quaes  morriaõ  muitas  crianças;  lhes  dizia 
Fr.  Pedro,  com  a  sua  santa  singeleza,  e  graça  divina  de 
dizer  :  Quereis  que  o  mal  fuja  do  Lugar,  fazei  aqui  huma 
Capellinha  de  S.  Francisco,  que  ha  de  o  Santo  alcançar 
de  Deos,  e  permittir  o  Senhor,  que  este  inimigo  naõ 
possa  tornar  aqui,  nem  vos  ha  de  perseguir.  Isto  lhes 
dizia  algumas  vezes  o  Servo  de  Deos,  e  elles  assim  o  vi- 
eraõ  a  experimentar;  porque  feita  com  brevidade  a  Ca- 
pellinha do  Santo  Palriarcha,  desde  entaõ  até  o  pre- 
sente, nenhum  mais  enfermou  daquelle  achaque. 

42.  Em  certa  monção  chegou  ao  Porto  do  Espirito 
Santo  hum  Navio  de  Lisboa,  e  topando-se  o  Servo  de 
Deos  com  Gomes  de  Ávila,  que  alli  morava,  lhe  per- 
guntou se  tivera  boas  novas  do  Reyno,  (era  este  homem 
de  lá  natural,)  edizendo-lhe  que  sim,  accrescentou  Fr. 
Pedro,  e  que  feito  ha  de  humas  velas,  que  sua  Mãy  man- 
da para  Nossa  Senhora?  Ao  que  o  homem  respondeo, 
naõ  sabia  de  tal ;  e  Fr.  Pedro  lhe  tornou,  que  sua  Mãy 
mandará  do  Pieyno  humas  velas  para  a  Senhora  da  Pe- 
na :  e  assim  era,  porque  elle  as  entregou  depois;  e  ad- 
verte este  mesmo,  como  lestimunha,  que  o  naõ  havia 
dito  a  alguém  ;  para  que  com  as  mais  graças,  e  dons  da 
sua  alma,  mostrasse,  lhe  tinha  Deos  communicado  tam- 
bém o  conhecimento  do  passado,  e  ainda  a  previsão  do 
futuro  no  que  se  segue. 
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Do  santo  fim,  e  fama  gloriosa  do  Servo  de  Deos  Fr.  Pedro  de  Palácios, 
e  trasladação  dos  seus  ossos. 

43.  Gora  estas,  e  outras  obras  admiráveis  do  seu  es- 
pirito, com  o  exemplar  da  sua  vida^  e  a  grande  cliarida- 
de  para  com  os  próximos,  era  o  Servo  de  Deos  Fr.  Pe- 
dro tido  por  todos  que  o  conheciaõ,  e  tralavaõ,  por  Va- 
rão de  Deos,  iiomem  santo,  e  como  tal  querido,  e  vene- 
rado daquelle  Povo,  com  muito  singular,  e  reverente  es- 
timação :  e  tudo  isto  lhe  quiz  coníirmar  o  mesmo  Senhor, 
concedendo  ao  seu  fiel  Servo  o  conhecimento  anticipado 
da  sua  morte.  Alguns  dias  antes,  sahindo  eile  do  retiro 
do  monte  á  Villa,  ao  despedir-se  de  alguns  seus  devo- 
tos mais  particulares,  perguntando-lhe  estes,  quando 
havia  tornar,  lhes  respondeo,  que  lhe  parecia  naõ  tor- 
nar mais  alli.  E  porque  elles  mostrarão  entender  que 
fallava  assim  com  intelligencia  de  ser  chegado  o  tempo 
da  sua  morte ;  lhes  tornou  dizendo,  que  elle  havia  pe- 
dido a  Deos,  que  o  naõ  matasse  em  quanto  naõ  fizesse  a 
festa  da  Senhora  da  Pena  ;  e  assim  aconteceo,  por  que 
fazendo-se  na  Segunda  feira  a  festa  da  Senhora,  na 
Quarta  desceo  do  monte  á  Villa  o  negrinho,  que  com 
elle  assistia,  com  a  noticia  de  que  o  P.  era  fallecido. 

44.  Concorreo  para  o  Monte  em  numeroza  muUidaõ 
o  Povo  da  Villa,  e  acharão  o  seu  cadáver  de  joelhos,  en- 
costado ao  Altar  da  Capellinha  de  S.  Francisco,  sua  com- 
múa  habitação,  com  as  mãos  levantadas  ao  Ceo,  como 
quem  orava,  e  para  onde  podemos  crer  voara  sua  alma, 
e  junto  a  elle  o  animalsinho  gato,  seu  fiel  companhei- 
ro :  com  lagrimas,  e  suspiros,  e  hum  geral  sentimento 
de  todos,  depois  de  lhe  beijarem  enternecidos  os  pés, 
lhe  deraõ  sepultura  no  Alpendre,  ou  copiarsinho  da 
Hermida  da  Senhora  da  Pena,  junto  ao  portal,  que  en- 
tra para  ella,  aos  dous  de  Mayo  do  anno  de  mil  qui- 
nhentos e  settenla. 
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45.  Por  morte  do  Servo  de  Deos  Fr,  Pedro,  confor- 
me consta  da  Escritura  ja  referida  da  doaçaõ  da  dita 
Gapella  aos  Religiosos  Menores,  ficaraõ  com  a  adminis- 
tração delia  os  Donatários  da  terra,  e  para  o  cuidado,  e 
culto  os  Irmãos  da  sua  Confraria,  sendo  o  principal  des- 
tes hum  Nicolao  AíTonso,  homem  rico,  e  particular  de- 
voto de  Fr.  Pedro,  a  quem  sendo  ainda  vivo  o  Servo  de 
Deos  havia  rogado  com  instancia  tomasse  a  seu  cargo  a 
Capellinha  da  Senhora  para  a  melhorar  de  fabrica,  e 
accrescentar  de  obra  ;  e  este  mesmo  devoto,  depois  da 
morte  de  Fr.  Pedro,  naõ  se  esquecendo  do  que  lhe  ha- 
via pedido  elle,  fez  de  novo  a  Capellinha  da  Senhora  na 
forma  em  que  estava,  quando  se  entregou  aos  nossos 
Religiosos.  Assim  o  depõem  algumas  das  lestimunhas 
do  referido  summario  da  sua  vida.  Esta  reforma  da  Ca- 
pellinha se  fez  no  mesmo  lugar  da  primeira,  sem  mu- 
dança mais  que  na  perfeição  da  obra. 

46.  Passados  trinta  e  nove  annos  (1609),  sendo  Pre- 
lado mayor  desta  Custodia,  segunda  vez,  o  Irmaõ  Fr. 
Leonardo  de  Jesus,  como  zeloso  de  que  a  memoria  do 
Servo  de  Deos  Fr.  Pedro  ficasse  mais  viva  no  coração 
dos  seus  devotos,  e  confiado  em  que  sem  duvida  o  Se- 
nhor para  a  conservar  firme  nos  vindouros,  naõ  deixa- 
ria de  o  mostrar  com  os  novos  prodígios  na  trasladação 
dos  seus  ossos,  ordenou  ao  Guardião  do  Convento  da 
Yilla  da  Vicloria  Fr.  António  da  Estrella,  fosse  á  Iler- 
mida  da  Senhora  da  Pena,  e  delia  os  trasladasse  para  o 
dito  Convento.  Aos  dezoito  de  Fevereiro  de  mil  seis- 
centos e  nove,  o  Guardião  com  alguns  Religiosos  mais 
passarão  da  Victoria  para  a  Penha,  e  aberta  a  sepultura 
do  Servo  de  Deos,  delia  foraõ  tiradas  as  suas  Relíquias; 
os  ossos  limpos,  e  a  calvaria  com  os  seus  miolos  intei- 
ros, e  seccos,  sem  corrupção  alguma,  hum  pedaço  do 
cordão,  e  outros  do  habito. 

47.  Huma  memoria,  que  vimos,  tirada  do  Archivo 
de  Santo  António  de  Lisboa,   escreve,   que  no  cuidado 
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de  se  fechar  esta  sepultura  se  gastarão  três  dias,  diligen- 
cia sem  duvida  escusada;  porque  a  mesma  diz,  como  as- 
sim he,  que  o  corpo  da  Capellinha  está  lodo  em  rocha 
viva ;  e  só  no  Alpendre,  ao  entrar  da  porta  principal  da 
mesma  Capellinha,  havia  huma  gruta  a  modo  de  sepul- 
tura *,  que  ao  fazer  da  Capella  se  encheo  de  terra,  e 
nesta  he  que  foy  metido  o  seu  corpo,  para  elle  sem  du- 
vida guardada  pela  Providencia  desde  o  principio ;  pois 
naquelle  coruchéo,  ou  Penha  superior,  onde  está  fun- 
dada a  dita  Capella,  por  ser,  como  fica  dito,  toda  em  pe- 
dra viva,  naõ  havia  mais  terra  que  esta,  com  que  se  en- 
cheo aquella  gruta,  ou  cova ;  e  assim  era  impertinência 
buscá-la  em  outra  parte.  Também  tinha  pouco  que  es- 
quadrinhar esta  sepultura,  pois  era  taõ  patente;  e  naõ 
havendo  ainda  quarenta  annos  completos  da  morte  do 
Servo  de  Deos,  e  muitas  pessoas  vivas,  que  assistirão  ao 
seu  enterro,  e  a  fama  dos  seus  prodígios,  que  a  naõ  po- 
diaõ  ler  muito  oculta,  sendo  alli  continuamente  buscado 
para  as  suas  necessidades,  pelos  de  fora,  e  da  Villa.  Ou- 
tro registro  havia  mais  notório  para  se  naõ  duvidar  onde 
jazia  o  corpo  do  Servo  de  Deos,  e  era  a  campa,  ou  pe- 
dra, que  sobre  ella  estava  assentada,  e  com  a  inscrip- 
çaõ,  que  logo  veremos.  O  certo  he,  que  na  diligencia 
de  se  achar  a  sua  sepultura,  se  naõ  pôs  cuidado  algum. 
Mayor  o  devia  haver  em  se  executar  aquelle  acto  com 
mais  cautela  ;  mas,  ou  fosse  beneplácito  do  Senhor,  para 
mayor  credito  do  seu  Servo,  e  confirmação  da  sua  santa 
opinião,  e  boa  fama,  ou  porque  se  naõ  cuidasse  no  seu 
resguardo,  o  concurso  do  Povo  foy  igual  á  sua  devoção; 
porque  se  achou  o  monte  occupado  de  toda  a  sorte  de 
gente  sem  distinção  de  pessoas.  De  todos  foraõ  venera- 
das, com  lagrimas  de  devoção,  e  júbilos  da  alma,  as  de- 
funtas Relíquias,  naõ  como  despojos  tristes  da  morte  em 

*  Hist.  Seraf.,  t.  4,  p.  48,  n.  91. 
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commum ;   mas  como  insígnias  gloriosas  da  imraortàli- 
dade,  e  bemaveuturança  nos  juslos. 

48.  Entre  tantos  alvoroços  de  prazer,  e  alegria,  naõ 
deixou  de  haver  algum  dissabor,  ou  desconsolação  es- 
piritual naquelle  Povo  da  Yilla  Velha,  do  Espirito  Santo, 
que  com  lagrimas,  e  razaô  rogavaõ  aos  Religiosos,  os 
naõ  quizessem  absolutamente  privar  de  hum  tal  thesou- 
ro,  do  qual  por  tantos  annos  estavaô  de  posse,  e  de  que 
para  o  lograrem  tinhaõ  da  sua  parte  o  beneplácito  de 
Deos,  que  de  taõ  longe  trouxera  á  sua  terra  aquelle 
bem,  o  serviço,  e  honra  da  Senhora,  em  que  elle  tanto 
se  havia  esmerado  em  sua  vida,  e  com  assistência  do 
seu  corpo  alli  seria  continuado  com  o  mesmo  affecto  de 
todos,  e  á  vontade  do  Servo  de  Deos,  que  nelle  quiz  es- 
colher o  descanço  para  o  seu  corpo* 

49.  A  estas  arrezoadas  queixas  do  devoto  Povo,  sa- 
tisfez facilmente  o  Prelado,  com  o  discurso,  de  que  o 
primeiro  intento  dos  Religiosos  naõ  era  priva-los  da- 
quelie  bem,  e  consolação,  era  sim  perlenderem  dar 
áquelles  venerandos  ossos  mais  decente  jazigo,  e  tê-los 
em  sua  companhia,  naõ  só  como  a  despojos  communs 
de  Irmaõ,  mas  para  a  decência,  e  culto  devido  aos  me- 
recimentos do  Servo  do  Senhor,  o  que  tudo  se  conse- 
guia melhor  no  Convento  da  Villa  da  Victoria,  onde,  co- 
mo era  mayor,  e  mais  frequente  o  concurso  do  Povo, 
também  seria  mais  publica,  e  continua  a  veneração  das 

í^^  suas  Relíquias,  das  quaes  deixaria  alli  também  algumas, 
para  desaíTogo,  e  objecto  da  sua  piedade,  do  que  naõ 
consta,  se  assim  como  se  prometteo  fora  executado. 
Com  isto  se  deraõ  por  satisfeitos,  e  com  novos  alvoro- 
ços de  devoção  se  fez  aquelle  acto  de  transferir  os  ossos 
do  Servo  de  Deos  do  Monte  da  Penha  para  o  Convento 
da  Victoria,  sendo  levados  em  procissão  solem ne  aos 
hombros  dos  principaes  do  Povo,  com  hum  numeroso 
concurso  de  ambas  as  Villas,  entre  muitas  luzes,  e  cân- 
ticos sagrados,  e  recolhidos  em  hum  Tumulo  de  pedra 
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lavrada  ua  Capella  do  Seráfico  Doutor  S.  Boaventura, 
deixando  para  memoria  de  que  a  sepultura  da  Penha 
fora  jazigo  primeiro  do  corpo  de  Fr.  Pedro  de  Palácios, 
sobre  ella  a  mesma  campa  de  pedra,  que  antes  linha, 
e  que  ja  apontamos  com  a  seguinte  inscripçaõ  : 

Sepultura  do  Santo  Fr,  Pedro  Palácios,  natural  do 
Rio  Secco  em  Castella,  fandmlor  desta  Ilermida, 
que  assim  na  vida,  como  depois  da  morte^  floreceo 
com  milagres,  Falleceo  na  Era  de  1570. 

50.  Assim  como  naõ  quiz  o  Senhor  que  a  trasladação 
dos  ossos  do  seu  Servo  se  fizesse  com  o  silencio,  que  se 
devia;  assim  permitlio  que  ao  toque  delles  se  renovasse 
na  terra  a  fama  dos  merecimentos,  que  lograva  no  Geo. 
Achava-se  gravemente  enfermo  de  febres  continuas  o 
Irmaõ  Ghorista  Fr.  Joaõ  dos  Anjos,  era  o  mesmo  Con- 
vento da  Villa  da  Victoria,  e  tendo  tomado  alguns  remé- 
dios sem  eífeito,  lhe  aggravavaô  mais  o  achaque ;  e  indo 
naquelle  mesmo  dia  o  Guardião  aonde  estava  o  enfermo, 
e  levando  hum  dos  ossos  do  Servo  de  Deos,  lhe  lançou 
ao  pescoço,  advertindo-lhe,  que  se  encommendasse 
com  fé  viva  a  Deos  na  protecção  do  seu  Servo,  e  que 
esperasse  ler  melhora,  a  qual  o  enfermo  logo  conse- 
guio.  Com  a  fama  deste  prodígio  concorrerão  logo  ou- 
tros vários,  a  pedir  Pieliquias  dos  ossos,  que  sendo-lhes 
dadas,  sararão  todos.  Na  mesma  occasiaõ  Duarte  de 
Albuquerque  de  huma  enfermidade  grave,  que  se  naõ 
explica  no  processo  :  e  nos  dias  seguintes,  Joaõ  Gon- 
çalves, a  mulher  de  Lourenço  AíTonso,  e  huma  menina 
sua,  e  Gomes  Fernandes,  lodos  estes,  e  outros  mais, 
por  depoimentos  seus  próprios,  e  de  varias  testimunhas, 
sendo  huma  destas  Fr.  Joaõ  da  Assumpção,  que  de- 
põem o  milagre  do  Religioso  enfermo,  sendo  elle  nesta 
occasiaõ  o  Presidente  do  Convento  da  Victoria,  e  pre- 
senciou o  cazo.  Todos  estes  e  outros  similhautes  cons- 
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iaõ  por  depoimento  das  teslimuuhas  referidas  no  alle- 
gado  Instrumento,  sendo  três  destes  o  mesmo  Lourenço 
Affonso,  Gomes  Fernandes,  e  Fr.  Joaõ  da  Assumpção, 
o  qual,  álòm  da  milagroza  saúde  do  Religioso  enfermo 
no  Convento  da  Victoria,  depõem  que  achando-se  de- 
pois assistente  no  do  Rio  de  Janeiro,  indo  em  hum  dia  vi- 
sitar a  Gaspar  da  Cunha,  que  se  achava  enfermo  grave- 
mente de  febres  na  Cidade,  em  caza  de  Ballhazar  de  Se- 
rás, e  pedindo  o  enfermo  ao  dito  Padre  algumas  Relí- 
quias do  Servo  de  Deos  Fr.  Pedro,  que  ouvia  dizer 
obrava  com  ellas  muitos  prodígios,  e  lançando  lhe  huma 
ao  pescoço,  que  era  dos  seus  ossos,  em  continente  ficou 
livre  o  enfermo  daquelle  mal.  De  outros  simílhantes  di- 
zem as  mesmas  testimunhas  ouvirão  fallar  obravaõ  os 
ossos  do  Servo  de  Deos,  sarando  com  applícaçaõ  delles 
muitas  pessoas  de  varias  enfermidades,  e  especialmente 
de  febres,  e  sezoens,  de  que  o  Servo  do  Senhor,  na- 
quella  Capitania,  he  particular  advogado,  tomando  dos 
seus  ossos  algumas  Relíquias  desfeitas  em  agua,  ou  tra- 
zendo-as  ao  pescoço.  Com  estes  prodígios,  e  maravi- 
lhas, quiz  confirmar  o  Senhor  os  merecimentos  do  seu 
Servo,  pelos  quaes  naõ  só  nos  certificamos  da  bemaven- 
turança  da  sua  alma  no  Ceo,  mas  também  a  de  o  poder- 
mos venerar  na  terra  entre  os  Varoens  Santos,  como  a 
hum  delles;  porque  he  certo  que  os  milagres  e  prodígios 
nos  Servos  de  Deos,  se  a  naõ  fazem,  mostraõ  nelles  a 
sua  santidade.  A  esta  podemos  por  concluzaõ  ajuntar 
o  grande  teslimunho  de  outro  Servo  do  mesmo  Senhor, 
o  seu  grande  Operário  nesta  mesma  vinha  do  Brasil, 
o  Venerável  Padre  Jozé  de  Anchieta,  da  Sagrada  Com- 
panhia de  Jesus,  que  em  huma  carta  sua  escrita  no  anno 
de  1572,  e  se  guarda  em  Coimbra  no  Cartório  do  seu 
CoUegio,  diz  estas  palavras,  faltando  de  Fr.  Pedro  de 
Palácios :  ^  Varaò  Evangélico,  que  viveo,  e  morreo  san- 
tamente, 

*  Agiol.  Lusit.,  t.  I,  p.  iíoí),  lit.  g.  no  Commcnt.  a  18  de  Fever, 
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thi  outros  Missionários  Seráficos,  que  por  estes  tempos  vieraõ  ter  á  Bahia, 
S.  Paulo,  e  Pernambuco,  e  do  que  obrarão  nestes  lugares. 

51.  Sem  nos  assignarcQi  tempo,  nem  o  como,  nos 
dizem  algumas  noticias  viera  ter  á  Cidade  da  Bahia  iuim 
Religioso  da  Seráfica  Família.  Foy  taõ  bem  acceito  do 
seu  Povo,  e  liie  sérvio  de  tanto  aproveitamento  para  as 
suas  almas,  e  utilidade  espiritual  de  todos,  que  reco- 
nhecidos a  este  beneficio,  e  em  gratificação  delle,  e  do 
amor,  que  lhes  tinha,  querendo  perpetuar  naquella  Ci- 
dade a  sua  companhia,  o  ajudarão  a  edificar  huma  Ca- 
pellinha  em  honra  do  seu  Seráfico  Patriarcha,  em  que 
viveo,  e  assistio,  o  tempo^  que  com  elles  tratou,  de  que 
naõ  ha  certeza  também  ;  mas  que  nella  lhes  administrava 
os  Sacramentos  da  igreja,  nelle  busca vaò  a  sua  espi- 
ritual consolação,  e  dalli  sahia,  depois  de  lhes  pregar 
as  verdades  Calholicas,  a  vizitar  os  enfermes,  a  commu- 
iiicar-lhes  outros  bens,  e  allivios  para  as  suas  almas, 
e  conforto  de  outras  tribulaçoens  desta  vida.  Naõ  acha- 
mos deste  Religioso  mais  individual  noticia,  e  só  que 
vindo  depois  os  nossos  fundar  Convento  a  esta  Cidade*, 
rejeitando  o  sitio  que  lhes  davaõ,  chamado  o  Monte  Cal- 
vário, onde  hoje  esta  o  dos  Religiosos  Observantes  do 
INossa  Senhora  do  Carmo,  fizeraò  eleição  do  lugar,  e 
GapellJnIja  de  S.  Francisco,  residência  primeira  deste 
Apostólico  Missionário,  (  o  qual  diz  o  Cartório  desta 
Provincia  no  titulo  da  Caza  da  Bahia,  era  o  tal  Reli- 
gioso de  Naçaò  llespanholj  aqui  deraò  principio  á  sua 
fundação,  com  o  mesmo  titulo  do  Seráfico  Patriarcha, 
que  he  o  próprio  lugar,  onde  ao  presente  eslá  o  Con- 
vento. 

5^2.  Outros  dous  Religiosos  Menores  vieraõ  por  estes 
tempos,  salvos  de  hum  naufrágio,  tomar  terra  na  Ilha, 

'■  GonzHií.  fipnri.?.  Ser.  Ilclig.,  p.  í;  p.  1302. 
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que  por  cslc  sucresso  chaniaõ  dos  Frades,  no  Recôn- 
cavo da  mesma  Bahia,  sello  le^oas  á  parle  do  Norte^ 
onde,  com  outros  Portugnezes,  íbrau  comidos  pelo  Gen- 
tio da  terra. 

53.  Na  volta  que  fazia  o  General  Diogo  de  Flores 
Baldes  do  Estreito  de  Magalliaens  (1583),  aonde  fora 
com  armada  por  ordem  de  Filippe  í  em  Portugal^  to- 
mando o  porto  de  S.  Vicente^  três,  ou  quatro  Religiosos 
Castelhanos,  que  comsigo  trazia,  saltarão  em  terra,  e 
suppondo  teria  o  General  alli  detença  larga,  arrebata- 
dos de  vehemente  impulso,  e  fortaleza  de  espirito,  cora 
dezejos  de  se  empregarem  na  conversão  do  Gentilismo, 
deixando  os  Lugares  vizinhos  a  S.  Vicente,  c  subindo 
as  fragozas  Serranias  da  Piralininga,  buscarão  a  Villa 
de  S.  Paulo,  hoje  Cidade  populoza,  e  Capital  de  toda  a 
Província  de  S.  Vicente,  e  Santos,  e  a  pouca  distancia 
da  sua  povoação,  na  Hermida  da  Senhora  da  Luz,  as 
margens  do  Rio  Guaré  fizeraõ  pausa  das  compridas  jor- 
nadas, que  traziaõ,  e  deraõ  principio  á  sua  Missão,  qna 
este  era  o  destino,  que  os  trazia  da  Europa  a  estas  par- 
tes. Aqui,  para  onde  os  guiou  maior  providencia,  cum- 
prirão a  vontade  do  Altíssimo,  exercitando-se  na  con- 
versão dos  naturaes  Índios,  e  outras  obras  de  charidadc 
com  os  seus  habitadores  no  decurso  de  dous  annos,  que 
alli  assistirão. 

54.  A  hum  destes,  de  profissão  Leygo,  e  no  zelo  Apos- 
tólico, chamado  Fr.  Diogo,  de  vida  exemplar,  e  santa 
simplicidade,  quiz  dar  o  Geo  aqui  mesmo,  o  que  ne- 
gou aos  outros.  Era  o  seu  commum  exercício,  com  a  re- 
feição espiritual,  que  communicava  a  todos,  tirar  tam- 
bém as  esmolas  para  suslentar-se  a  si,  e  aos  companhei- 
ros. Neste  trabalho  lhe  sobreveyo  o  encontro  de  certo 
homem,  que  sendo  na  milícia  soldado  razo,  era  por  blas- 
femo ministro  do  Inferno,  perjuro  á  Ley  de  Cliristo,  e 
publico  diffamador  do  estado  Ecclesiastico,  com  escân- 
dalo notável  do  Povo,  c  oftensa  grave  de  Dcos.    Acazo 
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se  achou  Fr.  Diogo  a  huin  acto  destes,  andando  na  peti- 
ção das  suas  esmolas^  ou  porque  chegasse  ja  em  occasiaõ 
que  o  homem  estava  neste  máo,  e  continuo  exercício,  ou 
porque  o  tal  o  buscasse  de  propósito,  pelo  ver  Religioso 
de  boa  fama,  e  conhecida  virtude,  iuvrja  que  commum- 
menle  causa  nos  máos  o  exemplo  dos  bons.  Como  hum 
destes,  ezelozo  da  fama  do  próximo,  da  veneração,  que 
se  deve  ao  estado  Ecclesiaslico,  e  muito  mais  daquella 
alma  taõ  perdida,  com  palavras  humildes,  mas  profun- 
das, com  admoestação  severa,  mas  amoroza,  advertio  ao 
blasfemo  o  mal  que  fazia,  pedindo-lhe  da  parte  de  Deos^ 
que  o  naõ  oífendesse  taõ  gravemente,  que  tivesse  emen- 
da daquelle  enorme  defeito,  e  naõ  quizesse  ver  execu- 
tado em  si  hum  exemplar,  e  rigorozo  castigo  da  pode- 
roza  maõde  Deos,  como  o  haviaõ  experimentado  outros 
por  similhante  culpa.  Mas  aquelle  perdido  homem^ 
cheyo  de  hum  furor  infernal,  mais  accezo  em  ira  de  vin- 
gança, naõ  só  continuou  na  pratica  do  seu  erro,  tambem^a 
ameaçou  com  a  morte  temporal  ao  que  da  eterna  o  per- 
tendia  livrar. 

55.  Seguem  os  vicios  na  opposiçaõ,  ás  virtudes  ;  e 
assim  como  estas  vaõ  humas  atraz  das  outras,  até  subi- 
rem o  Justo  ao  mayor  cume  da  perfeição  ;  assim  aquel- 
les,  huns  arrastão  aos  outros,  até  porem  ao  peccador 
110  ultimo  despenhadeiro  da  maldade.  Era  o  homem, 
sobre  blasfemo,  facinorozo,  e  hum  aggregado  de  abomi- 
nações ;  e  estas  o  levaraÕ  ao  ultimo  precipicio,  que  leve 
de  mais  aggravaute,  o  ser  muy  considerado.  Porque  ao 
outro  dia  recolheu-se  Fr.  Diogo  para  a  sua  Estancia  da 
Ilermida  da  Senhora  da  Luz^  com  a  esmola,  que  havia 
tirado,  á  margem  de  hum  Regato,  que  entre  ella,  e  a 
povoação  corre,  lhe  sahio  ao  encontro  o  perverso  sol- 
dado, e  depois  de  aíTrontar  ao  bom  Religioso  com  mui- 
tas injurias,  e  opprobrios,  que  elle  ouvia  alegre,  e  com 
os  joelhos  em  terra,  e  as  mãos  levantadas  aoGeolhe 
pedia  perdaõ,  de  que  se  desse  por  aggravado  do  que  lhe 
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havia  dito  para  seu  bem,  com  repelidos  golpes,  e  liior- 
laes  feridas  lhe  tirou  a  vida. 

56.  Causou  no  Povo  particular  sentimento  a  sua 
morte,  tanto  pelo  desastrado  della^  como  pelo  amor  que 
tiuhaõ  áquelle  Religioso.  Seu  corpo  foy  conduzido  pelo 
R.  P.  Preposito  da  Sagrada  Companhia,  com  grande 
concurso  de  toda  a  Villa,  e  no  seu  Collegio  com  Iodas  as 
honras  foy  sepultado.  4'lém  do  que  suppomos  deo  o 
Seuhor  á  sua  diloza  alma  no  Geo,  pelo  particular  zelo, 
com  que  defendeo  a  sua  honra,  e  dos  seus^  quiz  também 
mostrar  na  terra,  por  virtude  do  seu  corpo,  o  premio 
dos  seus  merecimentos  ;  porque  ceria  mulher  da  mes- 
ma Villa,  tendo  ja  desesperado  dos  remédios  humanos 
para  hum  fluxo  de  sangue,  que  havia  muitos  annos  a 
molestava  mortalmente,  recorreu  aos  Divinos,  por  meyo 
do  Servo  do  Senhor  Fr.  Diogo  :  e  indo  á  Igreja  do  Col- 
legio, sentando-se  com  grande  confiança  sobre  a  sua  se- 
pultura, se  levantou  do  lugar  sãa,  e  livre  da  fatal  molés- 
tia, accrescentando-se  com  este  prodígio  a  opinião,  e 
boa  fama  da  santidade,  e  virtude  daquelle  Rehgioso,  que 
sem  duvida  estará  rubricado  com  o  seu  innocente  san- 
gue em  o  numero  dos  Marlyres  do  Senhor.  De  todo  o 
referido  tirou  hum  summario  aulhentico  o  M.  R.  P. 
Provincial  de  Nossa  Senhora  do  Carmo  Fr.  Jeronymo, 
do  qual  nos  naõ  dá  mais  conhecimento  quem  escreveo 
esta  noticia,  nem  tampouco  do  anno  em  que  aconteceo 
a  morte  deste  Religioso,  nem  o  em  que  se  tirou  aquelle 
processo,  e  adonde  se  guarda,  ou  porque  via,  e  como 
lhe  veyo  a  noticia  delle. 

57.  Pelos  annos  de  mil  quinhentos  settenta  e  selte, 
estando  de  assistência  na  Ilha  da  Madeira  o  P.  Fr.  Ál- 
varo da  Purifjcaçaõ  da  Regular  Observância  de  Portu- 
gal, e  sendo  chamado  ao  Reyno  pelo  seu  Provincial  o 
R.  P.  Fr.  Diogo  de  Geráes;  por  impulso  devemos  con- 
trários foy  ter  ao  Porto  de  Pernambuco,  e  Villa  de  Olin- 
da. Era  Pregador  dos  famosos  de  seu  tempo,  e  esta  pre- 
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rogativa,  germanada  com  o  sen  grnnde  espirito,  e  zelo 
da  salvação  das  almas,  conciliou  de  tal  sorte  a  vontade 
daquelle  Povo,  que  naõ  podendo  consentir  se  auzenlassc 
delles,  lhe  rogavao,  quizesse  ficar  em  sua  companhia^, 
eacceitar  para  asna  Ecligiaõ  fundar  alli  Convento,  para 
o  que  lhe  oíTerecia  p,  on  mostrava  dezojo  disso,  huma 
devota  mulher,  chamada  Maria  da  Roza,  a  Igrejinha,  e 
Gaza  da  Senhora  das  Neves,  que  havia  fundado,  com 
intentos  de  a  dar  aos  Religiosos  Seráficos,  quando  alli 
chegassem,  como  depois  o  fez  aos  nossos  l^adres  Refor- 
mados. Naõ  podia  o  P.  Fr.  Álvaro  por  si  só  fazer  aquella 
acceitaçaõ,  e  assim  a  propôs  aos  seus  Prelados,  dos 
quaes  naõ  só  teve  repulsa  a  sua  proposta,  mas  junta- 
mente preceito  para  que  voltasse  á  sun  Província  ;  o  que 
executou,  deixando  com  o  hom  exemplo  da  sua  vida, 
sohrc  edificados  muy  saudozos  aquelles  moradores. 

Dá-se  principio  ao  breve  resumo  do  que  mais  ohraraõ  os  Religiosos  Menores 
nas  partes  do  Brasil  desde  o  anno  de  ioSo,  até  o  presente. 

58.  Assim  foraõ  continuando  nesta  espiritual  Con- 
quista os  1'rades  Menores  até  que  no  anno  de  1585  dei- 
xando ja  de  ser  luzes  errantes  neste  novo  Orhe,  se  fize- 
raõ  nelle  Estreitas  fixas,  com  a  posse,  e  fundação  do 
seu  primeiro  Convento  em  a  Vilbi  de  Olinda,  e  dilatan- 
do-se  daqui  para  o  Norte  desde  a  Capitania  até  a  do 
Rio  de  Janeiro  ao  Sul,  fundarão  nesta  distancia,  que 
comprehende  mais  de  trezentas  legoas  de  Costa,  vinte 
e  dous  Conventos  no  decurso  de  seltenta  e  cinco  annos, 
desde  o  de  1585,  em  que  se  fundou  o  primeiro  em 
Olinda,  até  o  de  1660,  no  qual  se  lhe  pôs  o  fim  com  o 
da  Alagòa,  que  foy  o  ultimo,  tálèm  de  muitas  Missoens, 
ou  Doutrinas  pelos  Lugares  mais  remotos,  c  desertos 
dos  Sertoens,  das  quaes,  depois  de  separada  a  do  Rio 
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de  Janeiro  clcsla  Província,  ainda  conserva  Ireze  dellais, 
distando  algumas  peio  Rio  de  S.  Francisco  acima  cem, 
duzentas,  e  trezentas  Icgoas,  com  as  quaes  fundaçoens 
se  foy  continuando  com  o  espiritual  cultivo  desta  Con- 
quista, cora  o  fructo,  e  aproveitamento  de  tanta  raulli- 
(laõ  de  almas,  assim  dos  mesmos  Catliollcos,  como  de 
innumeraveis  Gentios,  convertidos  á  Fé,  aldeados,  e 
imbuídos  nos  dogmas  da  Igreja,  e  conservados  nellaj  ú 
custa  de  fadigas,  trabalhos,  e  ainda  perseguiçoeus,  iiaâ 
só  dos  Bárbaros,  em  que  alguns  dos  Religiosos  perde-' 
raõa  vida,  como  fica  referido,  lambem  com  detrimeDlo 
da  reputação,  e  credito,  aborto  da  inveja  de  pessoas,- 
que  pelo  seu  estado  naõ  estavaõ  menos  obrigadas  a  ía-^ 
zer  boa  sociedade  ao  cultivo  desta  seara,  que  á  conser- 
vação reciproca,  e  Religiosa  uniaõ,  |)ara  o  seu  mayor, 
e  espiritual  augmenlo,  sem  attençaò,  ou  só  respeito  aa 
temporal,  de  que  os  Frades  Menores,  por  sua  profissão, 
naõ  tem  cuidado,  e  só  como  o  mostrarão  sempre,  da 
conservação,  e  aproveitamento  es|3Íritual  do  Bárbaro 
Gentio.  Destas  contradições  lhes  sobrevieraõ  logo  al- 
gumas ao  segundo,  e  terceiro  anuo  da  fundação  de  O- 
linda,  crescerão  com  excesso  nos  seguintes  na  da  Paraí- 
ba, e  se  augmentaraõ  cm  grande  maneira  mais  adiante 
na  de  S.  Paulo.  Das  que  houve  em  Olinda,  tocarcoios 
em  seu  lugar,  por  serem  de  menos  escrita,  e  ficarem  lá 
mais  correntes»  Das  outras,  como  mais  diflusas,  c  de 
mayor  vulto,  e  nos  naõ  embaraçarem  depois  o  fio  da 
historia,  as  pomos  neste  lugar.  E  porque  naõ  pareça 
que  escrevemos  com  penna  apaixonada,  ou  encarecida, 
iremos  trasladando,  adonde  for  necessário,  o  que  j  )or 
outras  achamos  escrito  em  quanto  ao  muito  que  li*a- 
balharaõ,  e  padecerão  os  Religiosos  Menores,  sobre 
a  doutrina  dos  Gentios  naquelles  primeiros  temp<os, 
nos  seguintes  Relatórios,  feitos  por  Religiosos  contem- 
porâneos a  elles,  e  que  presenciarão  o  que  escreveijn* 


56 
RELATÓRIO    I. 

Do  que  passarão  os  Religiosos  Menores  na  Paraíba  sobre  as 
doutrinas  dos  índios. 

59.  Primeiramente,  depois  qne  Fr.  Melchior  de  Santa 
Catharina  veyo  a  estas  parles  do  Brasil,  entendendo  o 
mnito  fructo,  que  os  Religiosos  nellas  fariaõ,  e  grande 
serviço  a  Deos  Nosso  Senhor,  assim  pela  falta,  que  cá 
havia  delles,  como  também  pela  particular  devoção,  que 
havia  provado  cora  a  continuação  de  alguns  annos,  que 
haviaõ  passado,  insistindo  em  a  petição,  a  qual  como 
vissem  cumprida,  pertenderaõ  Geassem  os  Religiosos  em 
a  terra,  para  cujo  eíTeito  os  ajudarão  com  suas  esmo- 
las para  se  nizer  Caza.  O  que  Fr.  Melchior  vendo,  como 
digo,  enviou  a  Fr.  Francisco  de  S.  Boaventura  ao  Rey- 
no  (1587J  a  pedir  Religiosos  para  jiovas  povoações. 
E  como  os  Religiosos,  que  trouxe  o  dito  It.  Melchior, 
eraõ  poucos,  só  pertendeo  as  duas  principaes  do  Estado, 
que  eraõ  a  Bahia,  e  Pernambuco.  Sem  embargo,  que 
todas  as  mais  pediaõ  com  muita  instancia  Religiosos,  a 
que  se  satisfazia  com  esperanças  dos  que  viessem.  Neste 
meyo  tempo  (1588)  chegou  Fr.  António  de  Gampo- 
Mayor  com  mais  cinco  Religiosos,  Eraõ  ja  cá  recebi- 
dos  alguns  Noviços,  e  feito  Profissão,  pelo  que  se  via 
copia  para  poderem  prover  outras  partes.  Principiava- 
se  neste  tempo  huma  povoação  em  a  Paraíba  terra  del- 
Rey,  á  qual  por  recado  de  Filippe  I  se  haviaõ  mandado 
Religiosos,  (1589J  assim  para  morarem  em  a  Cidade  com 
os  brancos  *,  como  também  para  doutrinarem  os  índios, 
e  os  instruírem  em  a  Santa  Fé.  E  posto  que  ja  os  PP. 
da  Companhia  tinhaõ  Igreja  em  huma  Aldêa  do  Braço 
de  Peixe,  todavia,  ficavaõ  cinco,  que  nunca  os  ditos 
Padres  quizeraõ  acceitar;  as  quaes,  tanto  que  viraõ  os 

*  Fr.  Melchior. 
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nossos  Religiosos,  de  suas  próprias  vontades,  sem  os 
ninguém  constranger,  pedirão,  qiieriao  que  nós  os  dou- 
trinássemos, declarando,  que  posto  que  ao  presente, 
pela  continuação  das  guerras,  que  entre  mãos  traziaõ, 
elles  se  naô  podiaõ  logo  fazer  Cliristãos,  que  lhes  dou- 
trinassem seus  filhos,  que  elles  pelo  tempo  tariaò  o  que 
os  Religiosos  quizessem  ;  e  isto,  porque  o  nosso  modo 
lhes  parecia  muito  accommodado  ao  que  pregávamos, 
dizíamos,  e  pertendiamos ;  convém  a  saber  salvar  almas, 
nem  fazermos  cazo  das  cousas  da  terra,  Abalaraõ-se  os 
índios  doutrinados  pelos  Padres  da  Companhia,  e  pedi- 
aõ-nos  também  os  quizessemos  doutrinar;  o  que  naõ 
quizeraõ  os  nossos  Frades  acceitar,  antes  lhes  disseraõ, 
tinhaõ^bons  Pastores;  mas  que  a  outros^,  que  naõ  tinhaõ 
doutrina,  elles  acceitariaõ:  e  fazendo  logo  Igrejas,  os 
começarão  a  doutrinar  com  muito  applauso,  assim  dos 
mesmos  índios,  como  também  dos  brancos,  que  sum- 
raamente  se  alegravaõ  com  isso,  por  entaõ  se  terem  por 
seguros ;  porque  até  áquella  hora  estavaõ  muy  receo- 
sos de  os  ditos  índios  se  irem  para  os  Sertoens,  e  os 
deixarem  em  poder  dos  seus  inimigos,  e  com  islo  fica- 
rão seguros,  e  entregando  os  P^lncipaes  os  filhos  aos  Re- 
ligiosos para  a  certeza  do  que  diziaõ.  (1590).  Era  laõ 
grande  a  alegria  dos  índios,  que  quando  os  Religiosos 
hiaõ  de  humas  Aldeãs  para  outras,  muito  longe  os  sa~ 
hiaõ  a  receber  com  danças,  assim  homens,  como  mu- 
lheres, varrendo  os  caminhos  por  onde  elles  haviaõ  pas- 
sar, pondo-se  de  joelhos  para  lhes  tomarem  a  benção, 
chamando-lhes  pela  sua  linguagem  Padzu  que  quer  di- 
zer, Pay,  ou  Pays.  Em  o  primeiro  ajuntamento,  que 
fizeraõ,  (1590J  todos  os  Principaes  em  terreiro,  tratan- 
do, que  pois  elles,  como  ja  tinhaõ  dito,  naõ  podiaõ  con- 
responder  com  as  obrigaçoens  da  Igreja,  que  ja  tinhaõ, 
entregassem  seus  filhos  aos  Padres,  pára  o  que  manda- 
rão chamar  ao  Guardião  Fr.  António  de  Campo-Mayor, 
e  depois  de  darem  muitos  agradecimentos,   e  mostras 
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€om  palavras  de  alegria,  que  recebiaõ,  se  desculparão 
de  logo  naõ  desistirem  de  seus  rilos  ;  mas,  que  daquella 
hora  por  diaute  lhes  haviaõ  por  entregues  seus  filhos, 
pedindo  lhos  ensinassem,  e  castigassem,  como  faziaô 
aos  filhos  dos  brancos.  Gontinuou-se  neste  exercicio 
dous  annos  (1593J,  naõ  se  fazendo  força,  mais  que  aos 
moços,  fazendo  doutrina  publica  pela  manhãa,  (dita  pri- 
meiro Missa  muito  cedo)  e  á  noite.  AtTeiçoaraõ-se  tanto 
os  filhos  aos  Frades,  que  em  nenhuma  maneira  se  apar- 
tavaõ  delles,  e  tanto^,  que  quando,  em  razaõ  de  doutri- 
narem os  outras  Aldeãs  distantes,  os  Religiosos  se  aba- 
lavaõ  da  caza,  que  tinhaõ  em  as  fronteiras,  todos  se 
hiaô  apôs  elles;  e  juntamente  com  isto  incitavaõ  aos 
Pays,  até  que  os  obrigavaõ  a  juntamente  com  elles  irem 
á  doutrina,  em  forma  que  em  menos  de  seis  mezes,  naõ 
ficava  velho,  homem,  ou  mulher^  que  todos  os  dias  naõ 
fossem  á  doutrina.  Logo  começarão  alguns  a  pedir  o 
BautismO;,  a  que  se  naõ  deferio,  por  algumas  razoens. 
A  primeira  das  quaes  foy,  para  com  mais  dezejo^  e  an- 
ciã o  pertenderem;  a  segunda,  porque  ainda  havia  pouco 
tempo  que  tinhaõ  comido  carne  humana.  Assim  os  fo- 
raõ  entretendo  dous  annos,  em  cujo  tempo  mais  crescia 
o  fervor,  naõ  obstante  que  neste  meyo  tempo  nenhum 
índio  morreo,  que  naõ  fosse  Ghristaõ  baulizado  in  ex- 
tremis,  cujas  mortes  naõ  menos  causavaõ  de  alegria  em 
os  Ministros  dos  Sacramentos,  que  inveja;  do  que  re- 
sullavaõ  grandes  louvores,  que  todos  davaõ  a  Deus  Nos- 
so Senhor,  vendo-se  mais  isto  em  os  brancos,  que  co- 
nheciaõ  a  soberba  arrogância  de  muitos  Principais,  os 
quaes^  vivendo  em  sua  Gentilidade,  tinhaõ  senhoreado 
muitas  povoaçoens  de  seus  inimigos,  pondo  a  ferro,  e 
fogo  todo  o  género  de  gente  contraria^  e  por  derradeiro 
em  a  hora  da  morte  tanto  arrependimento,  pedindo  a 
Deos  perdaõ,  e  juntamente  o  Baulismo,  passa vaõ  desta 
vida;  naõ  uzando  ja  em  seus  enterramentos  de  suas 
costumadas  brutalidades.  Era  tanta  a  fé;,  que  tinhaõ  em 
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os  Religiosos,  qne  á  hora  de  sua  morte  lhes  encommen- 
davaõ  suas  mulheres,  e  filhos,  para  que  elles  os  cazas- 
seni,  encommendando-lhes^  nada  fizessem  sem  seu  pa- 
recer, e  mandado.    Naõ  parava  isto  aqui^   senaõ  que 
ainda  em  soas  contendas  se  punhaõ  em  as  mãos  dos  Pa- 
dres; e  quando  hum  mnito  apertado,  e  affrontado  se  via 
com  outroj  dizia  :  Eu  o  direy  aos  Padres ;  tinha  tanta 
força  este  ameaço,  que  logo  a  parte  contraria  desistia 
do  seu  intento.    Tiuha-se  isto  em  muito  ;  porque  natu- 
ralmente os  índios  saõ  vingativos,  e  muito  contra  o  seu 
humor  podem  soffrer  algumas  aífrontas,   especialmente 
o  adultério,   que  sobre  tudo  soífrem  muito  mal ;   e  até 
isto  naõ  castiga vaõ,  antes  se  satisfaziaõ  com   a  repre- 
bensaõ,  e  castigo^  que  lhes  davaõ  os  Padres^  sem  depois 
se  failar  mais  nisso,  sendo  cousa,  sobre  que  de  antes  se 
niaíavaõ,  e  comiaõ.    Com  estas,  e  com  outras  muitas 
mostras,  os  Religiosos  se  anima vaè  muito,  e  occupavaõ 
em  doutrinar   os  índios  como  digo,   naõ  fazendo  mais 
Christãos,  que  os  moços  até  á  idade  de  vinte  annos,  nes- 
tes dous  annos.    E  como  o  diabo  soífre  mal  similhanles 
obras,  mayormente  qriando  vê  tanto  ganho  a  Deos,  e 
perda  sua,   uzando  de  suas  obras,  e  invenções,  inter- 
rompeo  o  fio,  ordenando,  que  entre  os  Índios  que  dou- 
trinavaõ  os  Padres  da  Companhia,  e  os  nossos,  houvesse 
divisão,  de  maneira,  que  cada  qual  das  cabeças  perten- 
di-i  adquirir  á  sua  parte  mais  gente,  do  que  resultou  in- 
quietação nos  Religiosos,  donde  procedeo  que  o  Gover- 
nador da  Paraíba,  Fructuoso  Barbosa,  pertendendo  ata- 
lhar alguma  dissençaõ^  avizou  a  Sua  Magestade,  ao  que 
El-Rey  respondeo  com  a  forma  seguinte. 

Por  quanto  por  Fruduoso  Barbosa  fiiy  avisado,  que 
entre  os  Religiosos  de  S,  Francisco^  enviados  a  essas 
partes  por  meu  mandado,  e  os  Padres  da  Companhia^ 
havia  diffèrenças,  do  que  resultava  escândalo  entre  os 
novos  Christãos,  vos  mando,  que  tirada  inquirição,  e 
achando  que  os  Padres  de  Saõ  Francisco  saõ  os  culpa- 
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dos,  os  concertareis,  em  forma,  que  nad  haja  matéria  de 
escândalo;  e  se  os  Padres  da  Companhia,  os  despedi- 
reis, para  nunca  mais  tornarem  a  morar  a  essa  Capita- 
nia, e  os  ditos  Religiosos  de  S.  Francisco  doutrinarão 
todo  o  Gentio,  o  que  favorecereis  em  tudo  o  que  vos  for 
possivel,  etc, 

Esta  he  a  forma  da  carta  sobre  este  particular ;  raas 
ha-se  de  advertir,  que  ja  eraõ  passados  quatro  aniios 
(1595) ;  e  posto  que  estas  couteudas  duravaõ,  naõ  havia 
falta  nenhuma  em  a  doutrina,  antes  hia  em  muito  cres- 
cimento, e  ja  havia  a  maior  parte  dos  índios  Ghristãos, 
dos  Grandes.  Logo  que  o  Capítaõ  Feliciano  Coelho  de 
Carvalho  despedio  os  Padres  da  Companhia  (1593),  os 
nossos  Religiosos  acceitaraõ  as  Aldeãs  dos  Padres,  e  Fr. 
Melchior,  Prelado,  que  ainda  entaõera,  proveo  as  di- 
tas Aldôas,  e  os  Religiosos  correrão  com  suas  obriga - 
çoens,  como  em  as  primeiras,  e  logo  todos  os  Índios  fi- 
carão muito  quietos,  e  sem  nenhum  alboroto.  Estavaõ 
ainda  muitos  índios  por  íiizer  Ghristãos,  os  quaes  com 
muita  instancia  aperta vaõ  aos  Religiosos  os  bautizassem, 
e  os  Religiosos  o  faziaõ  a  huns  primeiro  que  aos  outros^ 
conforme  a  disposição,  eapparelho,  que  nelles  se  via  ; 
de  modo  que  em  dous  annos  seguintes^  depois  da  en- 
trega das  Aldeãs  dos  Padres,  assim  nellas^  como  nas  nos- 
sas, naõ  ficarão  cincoenta,  que  naõ  fossem  Ghristãos, 
sendo  mais  de  duas  mil  almas.  Crescia  juntamente  o 
numero  dos  Ghristãos,  a  devoção  em  os  moços,  criados 
com  os  nossos  de  pequenos,  que  ja  homens  sustentavaõ 
o  pezo,  e  governo  das  Aldôas,  mandando  quietar  os  Pays 
velhos ;  e  como  elles  ja  tinhaõ  muito  uzo  de  nossa  com- 
panhia, em  toda  a  maneira  aborreciaô  os  Rittos  antigos, 
tanto,  que^  sendo  elles  filhos,  pediaõ  fossem  os  Pays  cas- 
tigados^ quando  se  achavaõ  comprehendidos  em  algum 
erro  Gentilico,  tendo  tanta  obediência,  que,  se  por  festa 
sejuntavaõa  beber,  por  naõ  se  embebedarem,  os  Re- 
ligiosos lhes  mandavaõ  naõ  bebessem  mais^  logo  se  abs- 
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tinhaõ,  sem  mais  ir  por  diante.  Alguma  vez  se  acertavav 
que  os  tomavaô  em  tempo,  que  o  vinho  linha  ja  mais 
força  nelles,  que  arazaõ,  e  naõ  faziaõ  cazo  do  recado 
dos  Religiosos,  os  filhos  quazi  aiTrontados,  se  hiaõ,  e 
reprehendendo-os,  lhes  quebravaõ  as  vazilhas,  derra- 
mando-Ihes  o  vinho,  e  se  algum  se  soltava  em  palavras^ 
o  Iraziaõ  ao  tronco  ;  onde,  sem  outro  castigo,  estavaõ 
huma  noite,  com  que  ficavaõ  taõ  corrigidos,  que  per- 
tendia,  o  que  huma  vez  lá  hia,  naõ  ir  outra,  e  sentiaD 
muito  este  castigo,  naõ  por  ser  rigoroso,  senaõ  pela 
affronta,  que  padeciaõ.  Era  isto  tanto  freyo  para  elles, 
que  se  evitavaõ,  por  este  respeito,  muitos  peccados^  em 
que  como  fracos  cahiaõ,  acceitaudo  em  satisfação  o  cas- 
tigo de  muito  boa  vontade,  e  sem  intervir  outro  género 
de  prizaõ  ;  os  Religiosos  diziaõ  a  hum  Índio,  que  com- 
mettia  qualquer  erro,  fizeste  tal  cousa,  vai-te  ao  tronco, 
acceitava-o  sem  mais  recusar.  Aos  moços  se  castigava 
com  huma  dúzia  depalmatoadas,  sem  por  isso  nunca 
haver  escândalo  entre  elles,  antes  depois  de  recebido 
o  castigo,  se  deitavaõ  aos  pés  dos  Religiosos,  pedindo 
perdaõ  da  culpa.  Em  os  mancebos,  como  digo,  se  via 
claramente  o  fructo,  que  se  fazia  ;  porque  em  as  con- 
fissoens  eraõmuy  contínuos,  e  em  ouvir  Missa,  e  pré- 
gaçoens,  e  apertavaõ  os  Linguas  lhes  pregassem,  e  elles 
de  noite  em  suas  cazas  aos  Pays  recitavaõ  os  sermões 
declarando-lhes  mais  de  vagar  o  que  lhes  convinha 
saber.  Tinhaõ  os  Religiosos  repartidos  pelas  cazas  moços, 
que  ajuntando  todos  os  a  elles  encommendados,  lhes 
ensina vaõ  a  doutrina,  e  diziaõ  cousas  de  Deos,  que  elles 
ja  muito  bem  sabiaõ.  Costumavaõ  lambem  os  Índios 
cantar  muitas  cantigas  brutaes,  e  gentílicas  ;  e  como, 
elles  naturalmente  sejaõ  afieiçoados  á  musica,  alguma» 
vezes  de  noite  cantavaõ  as  ditas  cantigas,  ao  que  os  Re- 
ligiosos acudindo,  lhes  compuzeraõ  algumas  devotas, 
que  elles  cantavaõ.  De  modo,  que  em  suas  cazas,  quem 
pelas  ruas  lhes  passava  de  noite,  naõ  ouvia  dizer  senaô 
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doutrina,  ou  cantar  aquellas  cantigas.  Também  cos- 
tumavaõ,  quando  hiaõ  á  guerra,  levar  certas  divizas, 
que  o  seu  Feiticeiro  lhes  dava,  e  com  isto  liiaõ  muy 
seguros  ;  e  posto  que  muitas  vezes  lhes  succedesse  mal, 
©Feiticeiro  lhes  dava  tal  sentido  que  nunca  ficava  eíle 
em  descrédito.  Mas  os  Religiosos  lhes  mandarão^  que  a 
diviza  fosse  o  sinal  da  Cruz,  pintada  em  suas  rodelas  ; 
o  que  elles  fizeraõ.  Succedeo,  que  as  primeiras  vezes, 
que  isto  fizeraõ,  estavaõ  sobre  huma  Aldeã  de  inimigos 
huma  madrugada,  duas  horas  ante  manhãa,  e  cuidando 
ser  mais  longe,  seanticiparaõ  de  maneira,  que  cuidando 
naõ  chegassem  á  Aldêa,  do  Lugar  onde  partirão,  senaõ 
pela  manhãa,  elles  se  acharão  mais  cedo  duas  horas. 
Corriaõ  perigo  se  se  deixassem  estar,  e  fossem  sentidos, 
pelo  que  determinarão  dar  a  batalha,  como  fizeraõ,  ainda 
que  muy  arriscados,  por  ser  muito  escuro.  Mas  N. 
Senhor,  que  ja  como  afilhes  os  guiava,  lhes  mostrou 
huma  Estrella,  que  allumiando  o  circuito,  lhes  parecia 
ser  Lua,  e  com  ser  tempo,  que  a  naõ  havia,  no  fra- 
gante  naõ  advertirão  ;  mas  depois  de  feito  o  negocio, 
em  que  matarão,  e  captivaraõ  todos,  sem  lhes  escapar 
nenhum^ese  tornou  a  escurecer,  advertirão  na  mercê, 
que  nosso  Senhor  lhes  fez,  e  daqui  ficarão  certificados 
da  Cruz,  de  maneira,  que  sempre  dalli  em  diante  naõ 
faziaõ  jornada,  sem  a  levarem  esculpida  em  as  rodelas, 
aonde  de  antes  pintavaõ  mil  superstiçoens.  Cresciaõ  as 
cousas  da  Fé,  e  doutrina  em  estes  seis  annos,  que 
airaz  digo,  (de  1589  até  1595)  era  esta  forma,  e  de 
vantajem,  porque  naõ  pode  a  penna,  nem  a  lingua  ex- 
plicar obras  de  Deos,  pois  que  nem  o  juizo  as  compre- 
hende.  Só  direy  que  era  em  forma,  que  os  Religiosos 
se  admiravaõ,  reprehendendo  muitos  brancos,  e  dando- 
Ihes  com  elles  em  rosto.  Soffriaõ  isto  mal  muitos  Ma- 
melucos, que  saõ  filhos  de  negros,  e  mulatos,  que  como 
as  índias,  como  parentes  seus,  queriaõ  morar  com  elles, 
a  voltas  disso,  inquietavaõ  as  índias,  amancebando-se 
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com  ellas,  e  pertendendo  lirá-las  a  seus  maridos.  Re- 
prehendiaõ  os  Religiosos  estes  peccados,  e  outros  pú- 
blicos com  muito  rigor^  assini  pela  offeiisa  de  Deos, 
como  também  pela  ruim  doutrina,  que  com  isto  davaõ 
aos  novos  Christãos.  SoíFriaõ  mal  os  Mamelucos  estas 
reprehensoeos,  donde  veyo,  que  começarão  a  semear 
zizanias  entre  os  Religiosos,  e  o  Capitão  (de  1590  por 
diante) .  E  posto  que  os  Prelados  ao  principio  perten- 
deraõ  atalhar  isto,  com  tirarem  das  doutrinas,  ou  Al- 
deãs, os  Religiosos,  que  ao  Capitão  naõ  contentavão, 
naô  foy  bastante  ;  porque  a  mesma  occasiaô  linha  hum, 
que  hia  de  novo,  que  o  outro  que  vinha,  que  era  repre- 
hender  os  vicios,  e  tanto,  quanto  mais  reprehendia, 
era  mais  mexericado  ;  e  quanto  mais  mexericado,  mais 
odiado  ;  de  sorte  que  vinha  a  fazer-se  de  muitos  actos 
habito,  e  o  dito  Capitão  Feliciano  Coelho  de  Carvalho, 
capital  inimigo  do  habito  de  N.  P.  Saõ  Francisco,  sem 
que  para  remédio  disso  fossem  bastantes  nenhumas  jus- 
liGcaçoens  da  parte  dos  Religiosos.  Era  tanto,  que  as 
prégaçoens,  que  elles  faziaô  em  a  Igreja  publica,  para 
extirpação  dos  erros,  e  vicios  dos  índios,  os  ditos  Ma- 
melucos as  convertiaõ  a  seu  modo,  a  fim  de  inimizar  ao 
dito  Capitão  com  os  Religiosos.  Dezejava-se  tanto  a 
paz,  que  para  atalhar  a  hum  mayor  mal,  se  escolheo  o 
menor,  e  foy,  que  mandou  o  Prelado  se  naõ  fizessem 
prégaçoens.  Naõ  bastou  nada,  porque  ja  o  diabo  tinha 
botado  a  anchora,  e  bem  afferrada  nos  coraçoens,  que 
de  sua  maõ  tinha,  e  ouzo  dizer  isto,  pois  os  taes  estavaõ 
da  sua  mão,  pois  taes  obras  faziaõ.  Continuou  dous 
annos  este  martyrio  (de  1596  até  1598),  taõ  pezado 
para  os  Religiosos,  mas  adoçava-se,  com  que  a  dou- 
trina hia  por  diante,  e  cada  vez  mais,  e  ja  as  povoaçoens 
dos  índios  pareciaõ  de  moradores  brancos:  e  com  serem 
costumados,  e  de  seu  natural  andarem  nus,  ja  nenhum 
dos  mancebos  andava  senaõ  vestido,  e  todos  cobertos. 
Aleou-se  neste  meyo  tempo  este  fogo  de  maneira,  que 
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ja  descoberto,  e  sem  nenhum  véo,  n  dito  Gapilaõ  se 
apregoou  por  inimigo  descoberto  dos  Religiosos,  fa- 
zendo, debaixo  de  huma  queixa  universal  de  todos, 
muitas  em  particular,  sem  nenhum  resguardo  da  honra 
do  habito  de  N.  P.  S.  Francisco,  aprovando-as  com  os 
que  foraõ  causa  de  taõ  grande  ruiua.  De  maneira  que 
«hegou  a  estado,  que  naõ  somente  se  satisfez  com  os 
damnos  particulares  dos  Religiosos,  mas  ainda  subio  a 
mais,  e  foy,  que  aos  índios  fez  huma  praclica,  que  mais 
adiante  se  escreverá.  (Cuja  liçaõ,  quem  com  olhos  de- 
sinteressados, e  fora  de  paixaõ  ouvir,  claramente,  sem 
ler  necessidade  de  outro  nenhum  meyo,  entendera  ser 
cega,  e  doutrina  prejudicial.  Que  digo  prejudicial  !  Di- 
reitamente contra  a  Ley,  e  doutrina,  que  os  Religiosos 
tinhaõ  pregado,  até  áquella  hora,  quebrando  com  isto 
o  tronco,  por  affrontar  os  Religiosos,  e  os  desacreditar 
com  os  Índios,  mandando-lhes  pregar  liberdades,  do 
que  resultou  a  cabida,  que  se  verá  adiante).  Posto  que 
durante  os  ditos  dons  annos,  fazendo  praça  publica 
com  as  falsidades,  pelos  ja  ditos  inventadas,  todas  elles 
soífriaõ.  E  como  aos  Religiosos  o  soíFrer  affrontas  he 
merecer,  e  ajuntar  a  huma  muitas  coroas,  naõ  trato 
delias  em  particular,  só  concluo,  com  que  em  a  tal  per- 
seguição se  consolavaõ  com  se  lhes  representar  o  per- 
mittia  nosso  Senhor,  e  tomava  a  elle  Capitão  por  ins- 
trumento para  abater  alguma  jactância,  que  os  taes  Re- 
ligiosos podiaõ  tomar  por  em  seus  tempos  as  cousas 
florecerem,  e  serem  taõ  venerados  da  gente  da  terra, 
que  taõ  pouco  tempo  havia  naõ  conheciaõ  outro  Deos, 
que  o  supérfluo  comer,  e  beber,  pondo  sua  felicidade 
em  matar  muitos,  ter  muitos  nomes,  ter  mayores  talhas 
de  vinho,  e  embebedar-se  mais.  E  soíTriaõ  digo,  em 
quanto  naõ  chegou  mais  que  ás  suas  pessoas  ;  mas  logo, 
que  o  dito  Capitão  pregou  liberdades  taõ  próprias  á 
nossa  natureza,  pertenderaõ  os  ditos  Religiosos  acudir 
de  longe,  vendo  ja  a  ruina,  c  queda,  que   se  seguia.  E 
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porque  he  ja  lempo  que  digamos  o  meyo,  que  o  diabo 
tomou  para  contrariar  huma  taõ  exemplar  doutrina  em 
a  nova  Gíiristandade,  he  a  que  se  segue.  Satisfaziaõ-se 
os  índios,  com  que  as  suas  demandas,  e  contendas  os 
Religiosos  lhas  concertassem,  como  acima  digo,  que 
bastava  dizer  hum  ;  Eu  odirey  aos  Padres,  para  cessar ; 
e  quando  alguma  hora  hia  por  diante,  chegando  á  pre- 
sença dos  Religiosos,  ouvidas,  e  dadas  suas  razoens 
estavaõ  pelo  que  lhes  diziaõ  os  Religiosos  ;  e  com  isto 
se  satisfaziaõ  muito.  Fundava  o  Capitão  Feliciano  Coelho 
seu  ódio  em  que  os  Religiosos  lhe  usurpavaõ  a  juris- 
dição do  seu  governo,  sentenciando,  o  que  naõ  somente 
naõ  era  verdade,  mas  ainda  se  naõ  sonhava ;  porque  as 
taes  contendas,  eraõ  verbaes,  a  que  os  Religiosos  acu- 
diaõ,  apaziguando,  como  medianeiros,  e  conselheiros  de 
paz,  e  com  isto  bastava  :  donde  se  segue,  que  he  escu- 
zado  demandas,  onde  há  paz;  o  que  o  dito  Capitão  naõ 
queria  admittir,  nem  foy  bastante  nenhuma  razaõpara 
deixar  de  proseguir  seu  intento.  Muitas  vezes  ameaçou 
aos  Religiosos,  lhes  havia  quebrar  os  troncos,  castigo 
de  malfeitores  ;  para  serem  certificados  os  índios,  de 
que  os  Religiosos  os  naõ  podiaõ  castigar,  e  elles  fizessem 
suas  vontades.  Fê-lo  em  tempo,  (1597)  que  os  índios 
da  Capitania  de  Pernambuco,  e  muitos  da  Bahia  estavaõ 
juntos  para  dar  guerra  aos  Potyguarés,  ajuntando  para 
isso  seus  apaniguados,  e  hum  dia,  sendo  os  Religiosos 
fora,  de  assuada  entrarão  na  Aldeã  de  Santo  Agostinho, 
e  quebrarão  o  tronco,  ajuntando  logo  todos  os  índios, 
e  elle  dito  Capitão  lhes  mandou  fazer  a  practica,  que 
acima  apontamos  :  Que  informado  de  como  os  Reli- 
giosos os  castigavaò,  e  compelliaò  com  castigos  a  ser 
ChristãoSj,  elle,  por  fazer  o  que  ElRey  lhe  mandava, 
quebrara  aquelle  tronco,  para  que  naõ  houvesse  castigo, 
nem  queria  dalli  em  diante  os  Religiosos  castigassem 
mais  nenhum  índio,  eque  dalli  avante  nad  fosse  nenhum 
Christão,  senaò  muito  da  sua  vontade,  e  que  para  os 
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cazamenlos  naò  linhaò  necessidade  de  mais.  que  de  se 
cazarem  elles  entre  si,  e  depois  irem  aos  Padres  os  re- 
cebessem, e  que  naò  cazassem  senaò  por  sua  vontade  :  e 
que  os  Religiosos  os  naò  podiaõ  obrigar  a  cazar  em  ne- 
nhuma maneira  ;  e  os  que  quizessem  ir  ver  a  Deos,  e 
doutrina,  fossem,  e  os  que  naò  quizessem,  naò  fossem  :  e 
que  se  por  isso  os  Frades  os  quizessem  castigar,  que  se 
acolhessem  a  elle  dito  Capilaò ;  e  mais  que  naò  consen- 
tissem que  alguém  os  castigasse,  que  naò  havia  para  que 
ser  taò  sujeitos  aos  Padres,  e  que  ja  eraò  Christãos 
como  elles,  emais,  que  o  seu  Vigário  naò  tinha  cuidado 
de  saber  delles,  e  sobre  tudo,  que  fizessem  seus  potes 
muito  grandes,  como  antigamente,  para  fazerem  suas 
festas,  e  que  se  os  Frades  lhos  mandassem  quebrar,  elle 
dito  Capitão  acudiria  a  satisfazer  seus  aggravos.  E  como 
o  Prelado  visse  se  desbaraíava  tolalmeiUe  a  messe,  e 
doutrina  com  tanto  trabalho  posta  naquelle  estado, 
apresentou  o  Creve  em  favor  da  doutrina  concedido,  o 
(jue  elle  acceilou  para  responder:  e  como  porhuma 
pessoa  lhe  fosse  declarado,  elle  se  retractou  em  as  pa- 
lavras, mandando  em  as  mais  Aldeãs  fazer  a  mesma 
falia,  com  palavras  paliçadas.  Houve  entre  os  man- 
cebos, e  velhos  divizaõ,  porque  os  velhos,  como  fosse 
dar-lhes  liberdades,  e  tornarem  a  seus  ritos,  em  que 
tanto  tempo  linhaò  vivido,  acceitaraõ;  os  mancebos, 
conhecendo  sua  perda,  com  muitas  lagrimas  pediaõ  aos 
Religiosos  remédio,  o  qual  elles  esperavaõ  de  Deos, 
porque  em  :i  terra  o  naõ  tinhaõ  ;  porque  o  dito  Capitão, 
confirmando  seu  feito,  disse  que  no  Brasil  naÕ  havia 
quem  lhe  tomasse  conta,  eque  ÊiPicy  estava  em  Madrid, 
e  Deos  em  o  Geo.  Ratificou  bem  isto,  com  que  man- 
dando o  Governador  do  Estado  D.  Francisco  de  Sousa 
duas  Provisoens,  para  que  os  Religiosos  fossem  adaiit- 
tidos  á  sua  posse,  elle  nunca  as  quiz  cumprir,  antes  se 
jactava  de  ter  feito  hum  grande  serviço  a  ElRey.  Gom 
todas  estas  (jucbras   conlinuaraò   os  Religiosos  susten- 
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lando  o  trabalho  coni  só  os  mancebos  por  espaço  de 
bum  anno,  (1597)  qne  os  velhos  logo  se  pnzeraõ  a 
inonte,  usando  de  seus  ritos»  e  costumes  ;  e  como  viaõ 
que  os  Religiosos  naõ  os  podlaõ  castigar,  foraõ  cada 
vez  para  peyor,  e  apôs  de  si  levando  seus  filhos,  que 
posto  que  de  vagar,  toda  via  pode  mais  nelles  a  carne, 
e  o  sangue  ;  e  assim  ficarão  todos  huns,  em  hum  andar, 
com  suas  supersliçoenS;,  como  quando  antigamenie  vi- 
viaõem  o  Sertaõ,  amancebados  com  sette,  e  oyto  mu- 
lheres das  portas  a  dentro,  naõ  indo  nunca  á  igreja, 
nem  Domingo,  nem  dia  Santo,  nem  se  confessando 
pela  Quaresma,  fazendo-o  de  antes  todos  os  Jubileos  ; 
assim  que  de  alto  cahiraõ,  tanto,  que  com  muita  razaõ 
digo,  hoje  os  tomarão  os  Religiosos  antes  Gentios,  que 
taes  Ghristãos ;  porque  os  erros  entaõ  erão  de  ignorância. 
Gentilidade,  e  hoje  de  malicia,  e  heresia.  O  que  visto, 
e  publico^  o  dito  Gapitaõ  se  contenta  muito,  e  satisfaz, 
dizendo,  que  saõ  soldados,  e  que  para  soldados  naõ  ha 
mister  sei  santos.  Sendo  muitos  certos,  que  naquelle 
prospero  estado,  todas  as  cousas  lhes  succediaõ  muy 
prosperamente,  e  hoje  ao  contrario.  Entaõ  muito  obe- 
dientes a  Deos,  á  Igreja,  e  a  ElRey,  e  hoje  perdida  a  da 
Igreja,  a  tem  também  perdido  a  ElRey,  eaj  modo,  que 
nada  fazem  senaõ  o  que  lhes  vem  a  bení.  VIo-se  isto 
muito  chro  na  volta  da  guerra,  que  o  Gapilaõ  foy  dar 
em  este  annd  de  1598,  ao  qual  os  índios  deixarão,  e 
se  vieraõ  ;  e  posto  que  o  Gapitaõ  os  mandava  esperar, 
clles  se  retirarão,  sem  ter  dever  com  isso,  o  que  d'antes 
naõ  faziaõ,  antes  se  punhaõ  em  a  retaguarda,  trazendo 
os  brancos  diante.  Em  íim,  que,  perdida  a  obediência, 
perderão  o  medo,  e  vergonha,  e  com  isso  a  charidade 
para  com  os  brancos  Ghristãos.  E  assim  perseveraõ  com 
tanta  dor,,  e  lastima  dos  Religiosos,  quanta  he  a  lem- 
brança do  muito  que  ííoreceraõ  ;  e  tanto  mais  he  para 
sentir,  quanto  se  ve  serem  favorecidos  por  Ghristãos, 
e  haver  a  quem  lhe  pareça  bem,  quehumaChristandade, 
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que  ElRey,  e  o  Papa  tanto  encommendaõ,  e  favoreceo), 
se  perca  assim  á  mingua.  E  porque  estas  cousas  mais 
se  explicaõ  com  lagriaias,  que  com  palavras,  acho  por 
acertado  correr  a  cortina,  deixando  a  que  ellns  por  si 
se  divulgem,  abrindo-a  porém  em  as  lastimas^  misérias, 
affrontas,  e  vexaçoens  dos  Religiosos.  Naõ  tratando  das 
minguas,  e  necessidades  corporaes,  que  essas  chegarão 
a  estado,  que  o  que  aos  Turcos,  e  Mouros  naõ  he  de- 
feza,  em  os  Christãos  na  Paraíba  be  lido  por  sacrilégio. 
Os  Turcos  patentemente  daõ  suas  esmolas  aos  Reli- 
giosos. Os  Christãos  na  Paraíba  naõ  as  daõ  senaõ  á 
meya  noite,  por  matos,  e  caminhos,  que  naõ  sejaõ  de 
ninguém  vistos ;  e  se  nas  ruas  vêm  os  Religiosos,  os 
que  naõ  saõ  da  parcialidade,  e  bando  contrario,  fogem  ; 
porque  em  o  ponto  que  se  entende  algum  morador  com- 
munica,  trata,  ou  vizita  os  Religiosos,  logo  saõ  perse- 
guidos, e  vexados  até  os  porem  em  o  ultimo.  Assim  que 
para  hum  morador  fallar  a  hum  Religioso  dos  que  naõ 
saõ  do  bando  contrario,  ha  de  ser  de  noite.  Naõ  trato 
nisto,  que  tudo  soíFrem,  como  bons  Religiosos.  Mas,  o 
que  mais  sentem  he,  que  humas  vezes  saõ  ameaçados 
de  traidores,  outras  por  levantados  ;  assim  que  se  al- 
guma causa  de  mal  acontece  na  terra,  a  culpa  a  elles 
se  refuta  ;  e  aquelles,  que  d'antes  serviaõ  de  media- 
neiros da  paz,  refugio  de  desconsolados,  hoje  são  causa 
de  discórdia,  e  desconsolaçoens  ;  eisto  em  quanto  a 
particular  devoção  a  algum  incita  a  mostrar  a  sua, 
logo  he  desconsolado,  inimizado,  corrido,  e  affrontado* 
De  modo  que  este  he  o  fim  dos  muitos  trabalhos,  que 
os  Religiosos  passarão  na  nova  povoação,  e  Christan- 
dade,  naõ  sendo  elles  os  derradeiros  nos  perigos,  antes 
os  primeiros.  O  que  tudo  haviaõ  por  bem  empregado, 
seguindo~se  o  grande  fructo  das  almas,  que  era  o  pro- 
veito, e  interesse,  que  de  tudo  tinhaõ.  Pelo  que  com 
muita  razaõ  chorão  os  Religiosos,  naõ  escândalos  que 
hajaõ  dado,  nem  peccados  que  hajaõ  commettido,  que. 
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pela  bondade  de  nosso  Senhor,  nenhum  índio  se  queixa 
de  Religioso  algum,  nem  morador,  senaõ  aquella  par- 
cialidade de  Mamelucos,  ajunlando-se-lhes  outros,  os 
quaes  ás  escondidas  confessaõ,  que  por  viverem  saõ 
constrangidos  a  dizerem,  e  perseguirem  aos  Religiosos. 
Naõ  chorão,  digo,  senaõ  algum  castigo  de  nosso  Se- 
nhor, eo  mais,  que  he,  a  cegueira  grande,  de  que  naõ 
ha  ainda  conhecer  taõ  grande  mal,  que  nosso  Senhor 
remedêe  por  sua  misericórdia,  para  que  tantas  almas 
se  naõ  percaõ. 

E  para  que  melhor  se  entenda  o  fundamento  da  pra- 
ctica,  que  fez  o  Capitão  Feliciano  Coelho,  e  como  con- 
vertiaõ  a  seu  modo  toda  a  doutrina,  advirta-se,  que 
mandou  quebrar  o  tronco,  porque  naõ  queria  que  os 
Religiosos  castigassem  índios,  nem  índias.  O  castigo 
das  índias,  que  como  de  Mamelucos  fossem  inquietas, 
e  os  maridos  as  quizessem  matar,  os  Religiosos  acudiaõ, 
e  as  mandavaõ  prender,  durante  o  tempo  da  cólera  dos 
maridos,  a  qual  passada,  admoestada  a  India^  a  faziaõ 
amiga  com  seu  marido,  eficavaõem  paz.  Cahia  alguma 
vez  em  sujeito  que  naõ  se  satisfazia  o  índio  com  isto, 
e  era  necessário  deixar-lhe  dar  alguns  açoutes,  com 
que  se  evitavaõ  outros  daranos.  Soffriaõ  mal  os  Mame- 
lucos, fossem  castigadas  por  seu  respeito,  e  daqui  pro- 
cedeosegundariamente,  que  os  que  quizessem  ser  Chris- 
tãos^  o  fossem,  e  os  que  naõ,  naõ,  accrescentando,  que 
alguns  fazíamos  Christãos  por  força,  e  medo  ;  o  que 
naõ  era  assim.  Succedeo,  que  alguns  índios  Cathecu- 
menos  faziaõ  algumas  ceremonias,  ás  quaes  também 
inquietavaõ  alguns  índios  Christãos,  aos  quaes  os  Re- 
ligiosos castigavaõ,  e  emendados  dos  erros,  os  faziaõ 
Christãos,  depois  de  castigados  :  donde  procedeo  dizer, 
faziaõ  aos  índios  Christãos  por  força.  Também  diziaõ, 
compelliaõ  os  Religiosos  aos  índios,  com  castigos  a  vir 
á  Missa,  e  doutrina,  com  os  castigar,  sendo  remissos, 
o  que  era  verdade  ;  porque  gente  nova,  era  necessário 
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vigiar  sol)re  ella,  para  quo  naõ  desça hisscm  logo  em  os 
princípios;  sendo  certo,  que  ainda  em  os  nossos  brancos, 
os  Curas,  e  Vigários  tem  cuidado  de  perguntar  pelos 
que  faltaõ,  e  apenar  os  negligentes,  o  que  nós  naõ  la- 
ziamos;  sendoque  se  lium  era  muy  rebelde,  se  castigava 
com  o  tronco  hum  dia :  e  isto  he  o  qwe  diz  os  íaziaõ 
vir  á  Igreja  por  força,  fim  quanto  a  dizer  os  Religiosos 
os  castiga vaõ  por  força,  foy,  que  algumas  vezes,  alguns 
que  se  queriaõ  fazer  Gliristãos,  deixavaõ  as  mulheres, 
querendo  escolher  outra,  que  naõ  era  a  primeira,  que 
também  se  queria  fazer  Ghristãa,  e  os  Religiosos  os  naõ 
queriaõ  admittir  ao  Bautismo,  senaõ  casando  com  a  pri- 
meira, que  lhe  pertencia  por  Direito,  visto  também  se 
queria  cazar.  Também  alguns  Índios,  que  tinhaõ  obri- 
gação em  o  foro  da  consciência,  e  juntamente  se  pro- 
vava, a  algumas  Índias,  aos  quaes  os  Religiosos  obri- 
gavaõ  a  recebê-las,  e  cazar  com  ellas.  E  quanto  aos 
potes,  e  vinho,  que  lhes  mandou  fazer,  he  direitamente 
contra  a  Ghristandade  ;  porque  em  isso  consistem  todas 
as  ceremonias  Gentílicas  dos  índios.  Dahi  procede 
muito  ódio,  e  desejo  de  vingança  ;  em  as  bebidas  se 
cazaõ  com  suas  sobrinhas,  filhas  de  irmãos,  que  em  sua 
gentilidade  saõ  suas  mulheres  por  Direito,  como  hoje 
fazem  ;  e assim  as  demais  liberdades,  de  que  procedeo 
a  soltura,  e  largueza,  em  que  hoje  vivem,  que  ja  todos 
desampararão  a  Igreja,  nem  vem  á  Missa,  nem  á  dou- 
trina. 

60.  Tudo  o  que  no  sobredito  relatório  se  contem, 
como  nelle  fica  ás  margens  notado,  passou  na  Cidade  da 
Paraíba  por  espaço  de  nove  annos,  desde  ode  1589, 
que  alli  chegarão  os  nossos  Religiosos,  até  o  de  1598, 
cm  que  se  conclue  a  sua  narração,  a  que  se  deve  todo 
o  credito,  pois  he  escrita  por  Religioso,  que,  pelo  que 
raostraõ  os  termos  com  que  se  explica,  presenciou  o 
que  diz,  e  escreve,  pois  o  faz  por  frazes  de  presente, 
como  pôde  notar  o  Leitor,  especialmente,  quando  refe- 
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riudô  a  falia  de  obediência  no  Gentio  ao  mesmo  Ca- 
pitão^ que  dava  a  causa  ao  seu  desconcerlo,  diz  assim  j 
como  se  vio  neslcanno  de  1598,  donde  se  colhe  também, 
que  neste  mesmo  anno  foy  feilo  o  sobreescrilo  relatório, 
que  todo  pertence  ao  fructo,  que  íizeraõ  naqueile  Gentio 
os  Religiosos  Menores,  e  o  que  disso  lambem  tirarão, 
que  foraõ  perseguiçoens  injustas.  No  seguinte,  que 
agora  trasladamos,  se  verá  o  mais  de  trabalhos,  e  ser- 
viços a  ElRey,  a  Republica,  e  Povoadores  da  nova  Ci- 
dade da  mesma  Paraíba. 

RELATÓRIO    II. 


Dos  successos,  e  encontros  com  os  inimigos  Patyyuarés,  em  que  se  acharão 
os  Religiosos  de  S.  Francisco  na  Paraíba^  trabalhos,  e  do  mais  que 
obrarão  em  serviço  del-Rey,  e  daquella  Conquista,  desde  o  tempo  de 
Fructuoso  Barbosa  seu  Capitão,  até  o  de  Feliciano  Coelho  de  Carvalho, 
seus  Governadores. 

61.  Primeiramente  depois  de  acceitas  (em  1589J  as 
Aldèas,  scilicet,  a  do  Almaga,  e  Praya,  quedistavaô 
huma  legoa  da  Cidade,  e  meya  avante  huma  da  outra, 
e  em  as  fronteiras  três  legoas  da  Cidade,  três,  scilicet, 
a  do  Assento  do  Pássaro,  que  agora  se  chama  de  D. 
Francisco,  a  do  Joanne,  e  Mangue  :  os  Religiosos  postos 
pela  obediência  do  P.  Fr.  Melchior  de  Santa  Catlia- 
rina,  Gommissario,  que  entaõ  era  do  Reverendíssimo 
Geral  Fr,  Francisco  Gonzaga,  doutrinavaõ  as  acima 
ditas  cinco  Aldeãs,  que  até  áquella  hora  naõ  tinhaõ 
noticia  alguma  da  Fé,  e  lhes  prégáraõ  o  Evangelho  de 
Ghristo,  com  muito  applauso  dos  índios,  e  moradores 
brancos.  E  como  o  bem  da  Capitania  consistia  em  a 
conservação  das  Fronteiras,  o  Padre  Fr.  Melchior 
mandou  se  fizesse  Igreja  em  as  Fronteiras,  como  logo 
se  fez,  aonde  residirão  sempre  Religiosos,  quedoutri- 
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navaõ  as  ditas  Aldeãs,  assistindo,  e  vizitando  as  duas, 
que  por  serem  pequenas^,  e  incapazes  de  sustentar  Re- 
ligiosos^ ficarão  sujeitas  ás  Vizitas  dos  Religiosos  mora- 
dores, os  quaes  continuarão  em  forma,  que  bastante- 
mente  eraõ  providas  de  doutrina  ;  e  assim  adminis- 
tra vaô  os  Sacramentos  aos  soldados  do  Presidio,  vi- 
zinho das  ditas  Aldeãs,  e  Igreja,  e  assim  aos  moradores 
dos  dous  Engenhos,  e  Escra varia  delles,  os  quaes  En- 
genhos se  fizeraõ  á  sombra  dos  índios  doutrinados,  sem 
a  qual  ajuda  deiles  era  impossível  fazer-se,  como  bem 
se  prova  das  demais  fazendas,  que  pelo  decurso  do 
tempo  se  fizeraõ,  para  as  quaes  os  ditos  Religiosos 
deraõ  a  ajuda  necessária,  como  se  provará  em  seus 
lugares,  com  os  moradores,  e  Senhores  das  ditas  fa- 
zendas. E  correndo,  como  digo,  os  Religiosos  com  a 
obrigação  de  ensinar,  tendo  passado  hum  anno,  pouco 
mais,  ou  menos,  ^em  1590)  pareceo  bem  ao  Gapitaõ 
Fructuoso  Barbosa  passar  hum  Forte,  que  estava  na 
Ilha  da  Gamboa,  do  tempo  de  Joaõ  Tavares,  Gapitaõ, 
que  fora  da  Paraíba,  (em  1578  ou  1579)  para  o  Ga- 
bedello,  barra  do  Rio,  e  entrada  das  Náos,  e  navegação 
da  dita  Cidade,  para  o  que  se  concertou  com  o  Braço 
de  Peixe,  que  estava  sujeito  á  doutrina  dos  RR.  PP. 
da  Companhia,  pagando-lhe  seu  trabalho.  E  tendo  o 
dito  Forte  sarrado,  lhe  faltava  hum  forro  do  mesmo 
modo  do  Forte,  assim  em  altura,  como  em  grandura, 
e  mais  hum  terrapleno,  para  jogar  a  artilheria,  para  o 
que  o  Gapitaõ  Fructuoso  Barbosa  fallou  ao  P.  Fr.  An- 
tónio de  Gampo-Mayor,  Guardião,  que  entaõ  era  na 
Paraíba,  (em  1590)  mandasse  os  seus  índios  lho  fi- 
zessem, vista  a  necessidade  do  Forte,  e  ser  a  chave  da 
terra,  e  guarda  delia,  e  visto  naõ  haver  fazenda  delRey 
para  se  lhe  satisfazer ;  e  logo  o  dito  Padre  Guardião 
mandou  ao  seu  Língua  incitasse  os  índios  a  se  fazer  o 
dito  Forte^  como  logo  fez,  e  para  em  tudo  conresponder 
cora  a  obrigação  do  bera  commura,  augmento  da  terra, 
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serviço  grande  de  Deos,  e  delRey,  o  mesuio  Padre 
Guardião,  com  o  seu  Lingua,  se  foy  assistir  no  dito 
Forte,  acompanhando  ao  Gapitaõ  Fructuoso  Barbosa 
até  se  acabar,  dizendo  Missa  aos  índios,  e  soldados, 
que  alli  estavaõ,  e  disto  pôde  testiniunhar  Pedro  Coelho 
de  Souza,  Capitão  que  entaõ  era  da  Galé  delRey,  e 
Vereador  na  Cidade,  e  Joaõ  António  Pamplona,  Juiz, 
e  Sebastião  de  Araújo,  também  Juiz,  e  Gaspar  Manoel 
Machado,  Vereador,  e  António  Annes,  Procurador  do 
Concelho.  O  que  acabado,  decorrendo  o  tempo  avante 
seis  mezes,  ordenarão,  o  Capitão,  que  entaõ  era  da 
Villa  de  Olinda,  Filippe  Cavalcanty,  e  os  Oíficiaes  da 
Camera,  mandar  Joaõ  Tavares,  Capitão  que  fora  da 
Paraíba,  fazer  guerra  ao  Gentio  Potyguar  fiSQO)  com 
cento  e  tantos  soldados,  á  custa  dos  moradores  da  dita 
Villa,  e  tendo  ja  o  dito  Capitão  partido,  e  andado  huma 
Jornada,  adoeceo,  e  morreo,  em  cujo  lugar  o  Gapitaõ 
Filippe  Cavalcanty  elegeo  Pêro  Lopes  Lobo,  Gapitaõ 
da  Ilha  deltamaracá,  por  Capitão,  eo  mandou  em 
lugar  do  dito  Joaõ  Tavares,  e  chegando  á  Paraíba  o 
dito  Pêro  Lopes,  pedio  ao  Padre  Guardião  Religiosos 
para  o  acompanharem,  para  consolação  dos  soldados, 
que  sem  elles  naõ  queriaõ  ir,  e  o  dito  P.  Guardião  lhos 
deo,  que  foraõ  :  Fr.  António  da  Cruz,  P.  Confessor,  e 
Fr.  Gaspar,  os  quaes  acompanharão  o  Arrayal  até  tor- 
narem, exercendo  sempre  seus  oflicios  de  confessar,  e 
animar,  como  bem  se  provará  pelos  que  lá  se  acharão, 
se:  Gapitaõ,  e  soldados.  E acabada  esta  guerra,  ordenou 
o  Gapitaõ  Fructuoso  Barbosa  passar  hum  Forte  a  Inho- 
by,  sobre  a  Várzea,  para  á  sombra  delle  se  fazerem  En- 
genhos ao  que  o  Gapitaõ Pêro  de  la  Gueva,  Ga- 
pitaõ de  Infantaria,  e  Presidio  das  Fronteiras,  naõ  quiz 
dar  ajuda,  por  dizer,  naõ  tinha  ordem  delRey  :  o  que 
vendo  o  Capitão  Fructuoso  Barbosa,  pedio  ao  Padre 
Guardião  (Fr.  António  de  Campo-Mayor  cm  1591)  o 
acompanhasse,  e  ajudasse,  o  que  elle  fez,  assistindo 
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com  o  sen  Língua,  e  Gentio,  até  se  acabar  o  dito  Forle, 
como  bem  se  provará  pelo  Capitão,  que  era  do  Forte, 
Pedro  Coelho  de  Souza,  Joaõ  António,  Juiz,  e  Balthazar 
de  Macedo,  Lingua,  António  Lopes  Brandão,  Senbor  de 
iiuma  das  fazendas  situadas  á  sombra  do  dito  Forte, 
sem  por  isso  os  índios  levarem  estipendio   algum,  mais 
que  serem  incitados  pelos  ditos  Religiosos.  O  que  aca- 
bado,   correndo  o  tempo,  vindo    António  Coelho  de 
Aguiar,  tomar  informação  sobre  os  negócios  da  Paraíba, 
lhe  pareceo  bem  dar  guerra  ao  Gentio   Potyguar,  para 
o   que  pedio    aos  Padres  da  Companhia  o  acompa- 
nhassem, ao  que  elles  recuzaraõ,  dizendo,  lhes  man- 
dava o  seu  Prelado  naõ  fossem  a  nenhuma  guerra,  e 
logo  pedio  ao  P.  Fr.  Melchior,  vista  a  necessidade,  o 
provesse  de  companheiros  para  a  jornada  convenien- 
tes (1591J,  o  que  elle  fez,  e  mandou  a  Fr.  Balthazar  de 
Santo  António,  e  a  Fr.  Manoel  de  Portalegre,  o  que  elles 
íjzeraõ,    acompanhando-os    todo    o  tempo    durante  a 
guerra.    E  despedido  ja  o  dito  António  Coelho  da  Pa- 
raíba, os  inimigos  em  vingança,  deraõ  em  o  Forte  do 
Cabedelo,  e  matando  a  mayor  parte  da  gente,  quei- 
marão o  Forte  ;  ao  que  pertendeo   acudir  o  Capitão, 
que  ja  era  neste  tempo  Ci591)  André  de  Albuquerque, 
pedio  juntamente  ao  PP.   da  Companhia,   e  aos  nossos 
de  S.  Francisco,  incitassem  os  índios  a  fazerem  o  Forte, 
que  concertando-se  entre  si,  os  dos  Padres  concertarão 
íizessem  huns  ametade,  e  outros  outra  ametade,  o  que 
se  fez,  assistindo  sempre  os   nossos  Padres  em  com- 
panhia dos  índios,   e  Capitão  até  se  acabar,  sem  por 
isso  se  levar  nenhum   estipendio  ;   e  nesta  conjunção 
cahio  o  Forte  de  Inhoby,  arruinando-se  os  muros,  por 
causa  do  pouco  cuidado,  que  houve  para  se  resguardar, 
o  que  os  ditos  nossos  índios  das  Fronteiras,   incitados 
pelos  nossos  Padres,  e  mandado  do  Capitão  António  de 
Albuquerque,  tornarão  a  fazer,   sem   por  isso  levarem 
iiatisfaçaõ,  ao  que  se  acharão   presentes,  até  se  acabar 
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o  dito  Forte,  os  Religiosos,  que  lhes  ensínavaõ  a  áoii- 
Irina,  que,  posto  que  nestes  lugares,  e  occupados,  naõ 
lhes  fiiltavaõ,  como  que  se  estivessem  na  Aldêa,  e  Igreja, 
do  que  tudo  pôde  lestimunhar  o  dito  Gapilaõ  André  de 
Albuquerque.  E  logo  Duarte  Gomes  da  Silveira,  Se- 
nhorio de  outro  Engenho  na  mesma  Várzea  de  Inhoby^ 
pedio  aos  Religiosos  o  acompanhassem  com  o  Gentio 
oito  dias  até  fazer  huma  caza  forte  para  se  recolher^ 
por  ser  terra  perigosa,  o  que  elles  Religiosos  fizeraõ, 
até  se  recolher,  como  se  provará  por  seu  lestimunho. 
Estavaõ  ja  os  inimigos  por  este  tempo  com  grande 
animo  contra  os  nossos,  e  tanto,  que  ás  fontes  vinhaõ 
matar  agente,  quehia  buscar  agoa,  e  era  tanto  o  aperto^ 
que  em  a  Cidade  os  Religiosos  moradores  delia  naõ  ou- 
zavaõ  ir  á  horta,  por  se  acharem  muitas  vezes  espias 
nella :  e  visto  o  perigo  provável,  poucas  esperanças 
de  remédio  taõ  cedo,  os  Religiosos  determinarão  reco- 
Iher-se  para  as  Fronteiras,  onde  havia  mais  segurança , 
ao  que  os  Officiaes  da  Camera  acudirão,  com  requeri- 
mento, que  tal  naõ  fizessem,  porque  se  despejava  a 
Cidade,  visto  alli  naõ  estavaõ  por  outro  respeito  ;  o 
que  elles  vendo,  se  deixarão  estar  com  todo  este  risco 
até  que  o  Capitão  Feliciano  Coelho  chegou  (1591  no 
fim),  o  qual  logo  ordenou  pôr  as  Aldeãs  por  partes 
accommodadas  para  a  defensa  da  terra,  para  o  que 
ajuntou  os  índios  Principaes,  e  os  Padres  da  Com- 
panhia, que  doutrinavaõ  os  índios  do  Rraço,  e  aos 
nossos  de  S.  Francisco,  que  doutrinavaõ  as  demais 
Aldêas,  e  propondo  o  Capitão  a  sua  practica,  da  divizaõ 
das  Aldêas,  os  Padres  refuzaraõ,  e  assim  os  seus  índios, 
ao  que  acudio  o  P.  Fr.  António  de  Campo-Mayor,  e 
disse  que  visto  a  necessidade,  que  Sua  Mercê  partisse 
as  Aldêas  da  Fronteira  (que  ja  neste  tempo  estavaõ  em 
liumaj  para  onde  lhe  parecesse  bem,  e  que  os  Reli- 
giosos estavaõ  prestes  para  acompanharem  aos  índios, 
a  elles  encommendados  ;  e  o  Capitão  respondeo,  di- 


76 

zendo  que  as  Aldéas  da  FroiUeira  estavaõ  bem,  e  se  naõ 
escusavaõ  onde  estavaõ,  e  que  com  tudo,  para  guarda 
da  nova  fazenda  de  Duarte  Gomes,  era  necessário  Inima 
Aldeota,  a  qual  logo  se  tirou,  e  na  qual  os  Religiosos 
acudiaõ  á  doutrina  a  tempos  necessários  ;  e  logo  o  dito 
Capitão  ordenou  muxlar  a  Aldeã,  e  Igreja  mais  avante 
meya  legoa,  por  assim  parecer  bem  aos  moradores  da 
terra^  e  os  Religiosos  acompaniiaraõ  ao  dito  Capitão 
todo  o  tempo  (de  1591  por  diante)  durante  a  muda,  e 
feitura  da  cerca,  que  os  Índios  fizeraõ  para  seu  apo- 
zento,  incitando-os  de  dia,  e  de  noite  sem  haver  falta 
da  parte  dos  Religiosos^  nem  índios  da  sua  adminis- 
tração. E  acabada  a  muda,  o  Capitão  se  passou  (em 
1592)  álèm  dos  Rios  da  Paraíba,  e  Iguaraguaig,  a  cercar 
a  Aldêa  do  Braço,  passada  por  sua  ordem,  contra 
vontade  dos  PP.  da  Companhia,  em  cujo  meyo  tempo, 
(1593)  o  Capitão  por  mandado  de  S.  Magestade  des- 
pedio  os  Padres  da  Companhia,  entregando  as  Aldeãs 
aos  nossos  Frades,  o  que  elles  acceiíaraõ,  por  mandado 
de  Sua  Magestade.  E  indo  os  Religiosos  para  come- 
çarem a  Igreja  em  a  nova  Aldêa  de  Iguaraguaig,  e  es- 
tando ajuntando  a  gente,  para  lhes  ensinarem  a  dou- 
trina, os  inimigos  subitamente  deraõ  sobre  elles^  e 
pondo-se  os  índios  em  fugida,  o  Religioso  língua  e  seu 
companheiro  os  recolherão  para  hum  Forte,  onde  es- 
tava o  Capitão  recolhido,  sem  sahir  fora,  e  as  derra- 
deiras pessoas^  que  se  recolherão,  foraõ  os  Religiosos, 
ja  mny  aífrontados  das  frechadas^  que  milagrosamente 
escaparão,  e  recolhidos^  durante  a  briga,  os  Religiosos 
animavaõ  os  poucos  índios,  que,  vista  a  grande  força 
dos  inimigos,  por  três  vezes  commetteraõ  fugir,  e  des- 
amparar o  Capitão,  com  treze  soldados,  ao  que  os  ditos 
Religiosos  acudirão,  tendo-os  sempre  a  que  naõ  fu- 
gissem, por  onde  naõ  somente  se  defenderão,  mas  antes 
com  soccorro  dos  índios  da  Fronteira,  mandados  de 
outros  Religiosos  da  mesma  Ordeni^  os  puzeraõ  em  fu- 
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gifla,  e  malaraõ  muita  somma  de  índios,  de  que  re- 
sultou grande  animo  aos  nossos,  e  medo  nos  inimigos, 
e  logo  ordenou  o  Capitão  Feliciano  Coelho  dar  guerra 
aos  Potyguarés,  para  o  que  pedio  ao  Padre  Fr.  Anlonio 
da  Ilha,  Prelado,  que  neste  tempo  era,  (de  1593  para 
1594)  o  acompanhasse  em  a  guerra  com  sen  compa- 
nheiro, e  Lingua  ;  o  que  elle  fez  até  o  dito  Capitão 
tornar,  chegando  até  á  lagoa,  huma  jornada  atraz  do 
Piio  Grande^  de  cuja  volta,  por  ordem,  e  provizaõ  do 
Governador  Geral  D.  Francisco  de  Sousa,  veyo  á  Villá 
de  Olinda  o  dito  Capitão  Feliciano  Coelho  a  fazer  gente 
para  a  guerra  do  Sertão  de  Cupaguaó  (em  1594  no 
principio),  e  pedio  ao  Padre  Fr.  Melchior  de  Santa  Ca- 
tharina,  que  lhe  desse  Religiosos,  a  saber  :  confessor 
para  os  soldados  brancos,  e  Língua,  que  corresse  com 
os  índios,  o  que  elle  fez,  mandando  o  Padre  Fr.  An- 
tónio de  Campo-Mayor,  e  seu  companheiro,  os  quaes 
fazendo  seu  officio,  em  nada  houve  falta  de  sua  parle, 
c  tanto,  que  ao  tempo  de  abalroar  huma  cerca,  em 
que  eslavaõ  recolhidos  três  mil  e  quinentos  índios  de 
peleja,  e  cincoenta  soldados  Francezes,  elle  dito  Ca- 
pitão Feliciano  Coelho  se  recolheo  em  hum  repairo, 
que  se  fez  para  a  bagajem,  com  a  gente  de  cavallo,  sem 
sahir  delle,  mandando  ao  Pieligioso  Lingua  fizesse  chegar 
o  Gentio  ajudar  os  brancos,  que  aboiroados  na  cerca 
por  falta  de  ordem  da  parte  do  dito  Feliciano  Coelho, 
naõenlravaõa  cerca,  cahindo  muitos  mortos,  e  feridos 
sem  remédio,  por  naõ  terem  pavezes,  nem  fouces,  nem 
machados,  para  romperem  a  cerca  :  o  que  vendo  o  dito 
Religioso  Lingua,  logo  admoestando  os  índios  Princi- 
paes,  os  mandou  acudissem  aos  brancos,  e  juntamente 
com  elles,  acudindo  os  Francezes,  e  mais  inimigos,  fe- 
rirão duzentos  e  tantos  índios  da  companhia  do  dito 
Religioso,  e  matarão  alguns:  o  que  vendo,  e  o  pouco 
remédio,  que  havia  para  entrar  a  cerca,  por  naõ  haver 
fouce,  nem  machado,  com  que  cortar  hum  pao,  se  re- 
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liraraõ  os  demais  índios,  e  brancos,  com  trezentos  e 
settenta  índios,  e  brancos  feridos,  e  nove  mortos  ao  pé 
da  cerca,  que  os  inimigos  recolherão,  e  comerão  em  a 
noite  seguinte  ;  e  ficando  toda  a  gente  destroçada,  o 
Padre  Lingua  se  chegou  ao  Capitão^  que  estava  em  o 
repairo,  e  lhe  disse,  que  remédio  dava  a  se  pôr  cobro 
na  gente,  que  visto  o  destroço  determinavaõ  fugir  ;  ao 
que  respondeo  o  Capitão,  que  elle  por  entaõ  naõ  sabia 
o  remédio,  que  poderia  ter,  e  que  elle  visse  o  que  era 
necessário;  e  conforme  a  isso  provesse,  visto  os  ín- 
dios naõ  corriaõ  com  outro,  senaõ  com  elíe  ;  e  logo  o 
Religioso  pertendeo  recolher  dentro  os  feridos,  e  fazer 
se  curassem  ;  e  pelo  desbarate  naõ  se  tratou  ter  outro 
encontro,  antes  se  procurava  a  naõ  fugida  dos  índios^ 
para  o  que  o  Religioso  Lingua  ajuntando  os  Principaes, 
toda  a  noite  lhes  esteve  pregando,  quam  necessário  era 
acompanharem  o  Capitão  delRei,  e  ajudarem-no,  e  mor- 
rendo com  elle  ;  com  a  qual  admoestação,  elles  se  quie- 
tarão, e  naõ  fugirão,  antes  incitados  pelo  Religioso  Lin- 
gua, era  a  madrugada  fizeraõ  huma  cerca  muy  forte, 
abarbada  com  a  do  inimigo,  onde  a  gente  estava  segura; 
o  que  vendo  os  inimigos,  e  que  naõ  obstara  o  desba- 
rate para  deixarem  de  se  regular  com  elles,  se  puseraõ 
em  fugida  :  o  que  vendo  o  Religioso,  que  andava  dando 
ordem  a  se  acabar  de  reparar  a  cerca,  bradou  sahissem, 
e  commettessem  a  cerca  ;  o  que  se  naõ  fez  por  se  cuidar 
seria  manha  dos  inimigos,  e  o  dito  Religioso  commet- 
tendo  a  cerca,  foy  o  primeiro  que  a  entrou,  com  o  Ca- 
pitão Manaya,  e  obra  de  cento  e  cincoenta  índios,  que 
saltarão  a  cerca  por  respeito  do  Religioso,  que  viaõ 
fora,  e  seguindo-o,  entrarão  apòz  elle  em  a  cerca,  e 
levando  o  restante  dos  inimigos,  que  sahiaõ,  e  osFran- 
cezes  diante,  foraõ  matando  nelles  por  espaço  de  meya 
legoa,  sem  escaparem  dos  Francezes  mais  que  seis,  ao 
que  o  Capitão  naõ  acudio,  nem  deo  ordem  alguma, 
senaõ  a  que  o  Religioso  Lingua  acaso  deo,  e  logo  os  In- 
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dios  se  quizeraõ  recolher  para  suas  cazas^  o  que,  a  rogo 
do  Capitão,  os  Religiosos  naõ  consentirão,  antes  acom- 
panharão o  Capitão  lodo  o  tempo  que  andou  na  guerra^ 
e  por  falta  do  mantimento,  e  muitos  feridos,  e  doentes, 
os  índios  se  recolherão  sem  dar  conta  ao  Capitão,  nem 
aos  Religiosos,  pelo  que  o  Capitão  se  recolheo,  vindo 
sempre  os  Religiosos  em  sua  companhia,  e  se  recolherão 
em  suas  Aldêas,  nas  quaes  havia  Igrejas,  e  doutrina 
continuamente,  fazendo  Christãos,  e  ensinando  os 
moços  a  lêr,  e  escrever,  ajudar  á  Missa,  e  mais  cousas 
necessárias  ao  homem  Christão,  pelo  que  em  breve 
tempo  se  converterão  á  Fé  toda  a  gente,  e  viviaõ  em 
toda  a  guarda  da  Ley  de  Deos,  e  bons  costumes,  no 
quedavaõ  grande  exemplo  aos  moradores,  e  Religiosos. 
Em  meyo  deste  tempo  os  inimigos  Potyguarés,  vendo-se 
vexados  dos  nossos  índios  Christãos,  que  como  a  taes 
nosso  Senhor  os  animava,  e  dava  forças  sobrenaturaes, 
e  taõ  claramente  visto,  que  os  mesmos  índios  confes- 
savaõ,  naõ  temerem  os  inimigos,  ainda  que  eraõ  mui- 
tos, só  pela  grande  constância  que  tinhaõ  em  Deos,  e 
em  a  Cruz  de  Christo,  a  qual  elles  traziaõ  por  diviza 
em  as  rodelas  para  se  differençarem  dos  inimigos,  que 
assim  afifrontados  do  que  passavaõ,  determinarão  dar 
na  Aldêa  da  Fronteira^  da  Invocação  de  S.  Francisco, 
da  qual  era  Principal  D.  Francisco,  Assento  do  Pássaro, 
e  dando  nella  subitamente,  sem  serem  sentidos,  os  ín- 
dios Christãos  se  puzeraõ  em  defensa  ;  e  como  os  ini- 
migos fossem  muitos,  se  recolherão  em  a  Igreja  com 
os  Padres,  os  quaes  recolherão  a  gente  que  puderaõ, 
e  com  elles  dentro  da  Igreja,  e  caza^  apozento  dos 
mesmos  Religiosos,  se  defenderão  até  que  os  inimigos 
queimarão  a  Igreja,  de  maneira,  que  ja  naõ  havia  mais 
que  huma  pequena  cazinha,  que  defendiaõ  os  índios, 
até  que  chegarão  outros  Religiosos  da  Aldêa  de  Santo 
Agostinho^  com  o  Gentio  Christão,  morador  da  mesma 
Aldêa,   que  vinhaõ  acudir  aos  Religiosos,  os  quaes. 
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como  os  inimigos  fossem  muitos,   uaõ  piulcrao  romper 
por  elles^  antes  matando-llies  os  inimigos  alguns  índios 
da   sua  companhia,    os  puzeraô   em  desbaraie,  de  ma- 
neira que  botarão  os  Fieligiosos,  que  com  elles  vinliaò, 
pelos  matos   sós,  onde  andarão  grande  parte  do  dia^  e 
milagrosamente  escaparão.   Ja   neste  tempo  o  Capitão 
Feliciano   Coelho  estava   perto,    mas   naõ  chegava,    e 
assim  os  Religiosos  eslavaõ  arriscados,   na  forma  que 
digo,  porque  ja  ardia  a  cozinha,  e  varanda   dos  Reli- 
giosos,  e  neste   tempo   acudio  hum  índio  morador  da 
Aldeã,  que  se  achava  fora  ao  tempo  da  entrada  dos  ini- 
migos, e  tomando  hum  soldado  pela  maò,  o  metteo  por 
meyo  dos  inimigos  dentro    na  caza  dos  Religiosos,  que 
ja  ardia,  e  os  índios,  que  se  achavaò  dentro,  e  a  defen- 
derão, ja  desesperados  a  queriaõ  largar,  com   a  entrada 
do  qual  soldado,    os  inimigos   se  foraõ  affastando,  e 
ajuntando-se  os  nossos  índios,   deraõ   S.   Thiago  nos 
inimigos,  e  os    puzeraõ   era  desbarate;  e  posto  que  o 
Capitão  estava  perto,   naõ  acudio,  nem  deo  ordem  al- 
guma para  aquella  defensa,  sahindo   donde  estava  para 
isso,  e  tendo  tempo,  naõ  chegou.  Estes  saõ  os  trabalhos 
brevemente  resumidos,   encontros,    e  sucessos  com  as 
doutrinas  dos  Gentios  da  Cidade  da  Paraíba,  em  que  se 
acharão  os  Religiosos  Menores   desde  o  anuo  de  1589 
em  que  chegarão  á  Paraíba,  até  o  de  1599  para  seis- 
centos, em  que  se  terminarão  as  perseguiçoens  do  Go- 
vernador, e  Capitão  Feliciano  Coelho,   que  ficaõ  refe- 
ridas no  antecedente  Relatório,  e  tiveraõ   principio, 
depois  do  que  neste  vay  resumido. 
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Continua-se  a  matéria  do  Capitulo  passado. 

f)2.  E  porque  até  este  t^mpo  naõ  liaviaõ  chegado  Mis- 
sionários alguns  á  Capitania  do  Maranhão,  logo  que  os 
Prelados  mayores  se  acharão  no  anno  de  1600  com 
cinco  Conventos  formaes,  e  muitas  Aldêas,  e  doutrinas 
pelos  interiores  da  terra,  e  crescido  numero  de  Reli- 
giosos, cuidarão  lambem  em  acudir  com  Operários 
Evangélicos  ás  mais  remotas,  e  distinclas.  Para  o  Ma- 
ranhão foraõ  destinados  dous,  hum  Sacerdote  Pregador, 
de  quem  nos  naõ  declaraõ  o  nome,  e  o  Irmaõ  Fr.  Fran- 
cisco do  Rosário,  Leygo,  de  estado,  que  escolheo,  naõ 
por  ignorante  das  letras  humanas,  porque  era  bastan- 
lemenlií  douto  nellas  ;  mas  por  discrição,  e  humildade 
do  seu  espirito,  e  como  lai  colheo  |}ara  o  Ceo,  em 
alguns  ânuos,  que  cultivou  aquelle  Genlilismo,  hum 
copioso  íVuclo.  De  tudo  daremos  mais  extensa  noticia, 
quando  escrevermos  a  sua  vida.  A.'  mesma  Província 
do  Maranhão  foraõ  alguns  annos  depois  no  de  1615,  o 
Venerável  Padre  Fr.  Cosme  de  S.  Damiaõ,  e  o  Servo 
de  Deos  Fr.  Manoel  da  Piedade,  nomeados  pelos  Su- 
periores para  Gapeliaens  espiriluaes  de  hum  corpo  de 
exercito,  que  por  hum  áspero,  e  prolongado  Sertaõ  de 
muitas  legoas,  e  terra  quasi  invia,  que  á  íbrça  de  pro- 
dígios lhes  dava  passagem,  ioy  lançar  daquelle  Estado 
os  Francezes  intruzos  ;  assisliraõ  ás  batalhas,  e  por 
dous  annos,  que  alli  se  demorarão,  entre  trabalhos, 
necessidades,  e  perigos,  obrarão  conversoens  admirá- 
veis, assim  no  Gentio  da  terra,  como  de  Hereges  Cal- 
vinistas, e  Lulheranos  Francezes,  dos  que  na  Ilha  íi- 
caraõ  prisioneiros. 

63.  E  porque  o  Graõ  Pará,  como  parle  taõ  prin- 
cipal do  Brasil,  e  huma  das  suas  Capitanias,  ainda  que 
das  ultimas  que  foy  povoada,  naõ  íicasse  por  isso  de^- 
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lituiJa  dobem  espiritual,  que  participarão  as  miis,  de 
que  os  seus  primeiros  Operários  Evangélicos,  fossem 
os  Frades  Menores,  logo  no  anno  de  1617,  e  segundo 
da  fundação  desta  Capitania^  foraõ  mandados  alli  como 
fica  escrito  em  seu  lugar*,  quatro  Religiosos  Menores  da 
Província  de  Santo  António  de  Portugal,  que  lá  deraõ 
principio  a  hum  Recolliimento,  que  com  a  divizaõ  da- 
quelle  Estado  do  Maranliaõ,  e  Pará  deste  do  Brasil,  por 
ElRey  Filippe,  o  I  neste  Reyno,  ficarão  também  separa- 
dos desta  Custodia,  e  sujeitos  á  Província  de  Santo  An- 
tónio. E  ainda  quando  ja  feita  esta  divizaõ,  por  ordem 
do  segundo  Filippe,  mandarão  os  Prelados  da  Província 
fundar  Custodia  no  Pará,  no  anno  de  16*24,  vindo  o 
Padre  Fr.  Cliristovaõ  de  Lisboa  por  primeiro  Custodio, 
e  tomando  o  porto  de  Pernambuco,  desta  nossa  Custo- 
dia levou  cinco  Religiosos,  três  Sacerdotes,  e  dous 
Leygos,  para  completar  o  numero  dos  que  Ibe  eraõ 
necessários  para  aquella  fundação. 

64.  Aqui  nos  suspende  os  voos  a  penna,  e  os  passos 
a  proseguir  adiante  o  vigoroso  ccbo  de  huma  saudoza 
voz,  que  attendida  com  reflexão,  parece  soar  contra  o 
que  deixamos  proferido  no  intróito  deste  Capitulo,  em 
serem  os  Religiosos  Menores  os  primeiros  Pregadores 
do  Evangellio"^  ao  Gentio  do  Maranhão.  Deixasse  per- 
ceber este  opposlo  echo  nas  Vozes  saudosas  do  Padre 
Vieyra,  onde  na  sua  primeira  voz,  histórica,  fatiando 
dos  seus  RR.  PP.  Francisco  Pinto,  e  Luiz  Figueira, 
mandados  pelos  seus  Superiores  de  Pernambuco  a  pre- 
gar ao  Gentio,  diz  a  foi.  5.  estas  palavras  :  Sendo elles 
os  primeiros  Pregadores  da  Fé,  e  ainda  os  primeiros 
Portuguezes,  que  do  Brasil  passarão  ás  terras  do  Ma- 
ranfiaò  :  o  que  hesem  duvida  opposto  ao  que  deixamos 
dito.  Mas  se  bem  reflectimos,  das  mesmas  vozes  do 
Author,  e  logo  no  principio,  em  que  ellas  começaõa 

*  Preamb.  p.  126. 
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fazer  som,  se  percebe  a  sua  contrariedade,  oti  oppo- 
ziçaõ  pelas  nossas  ;  porque  afiirma,  que  rebelando-se 
outra  vez,  do  anno  de  1605  por  diante,  de  Pernam- 
buco até  o  Siará  o  Gentio  daquellas  Gostas,  e  Sertoens, 
foraõ  destinados  para  os  paciíicar,  á  ordem  dos  seus 
Prelados,  os  ditos  Padres,  e  á  instancia  do  Governador 
do  Estado  Diogo  Botellio.  Este  completou  o  seu  governo 
no  anno  de  1607,  e  assim  neste  mesmo,  ou  no  outro 
antecedente  de  1606,  deviaõ  ser  despachados  aquelles 
Missionários  :  e  ja  desde  o  de  1600,  dissemos  nós, 
foraõ  ter  ao  Maranhão  Religiosos  Menores.  Deixaõ  mais 
expressadas  aquellas  vozes,  que  partindo  os  laes  Padres 
com  intentos  de  irem  ao  Maranhão,  chegarão  á  Serra 
da  Ibiapaba,  e  dalli  naõ  passarão  ;  porque  achando  no 
seu  terreno,  e  districto  boa  messe,  se  occuparaõ  no  seu 
cultivo,  tirando  por  fructo  delle  o  Padre  Francisco 
Pinto  a  morte,  que  lhe  deo  o  Gentio  ;  e  o  companheiro, 
o  voltar  outra  vez  para  Pernambuco,  e  naõ  pode  tornar 
ao  Maranhão,  senaõ  pelos  annos  de  1623  conclue  a 
mesma  voz  ;  e  como  poderiaõ  pregar  nas  terras  do  Ma- 
ranhão, os  que  naõ  chegarão  a  passar  a  Serra  da  Ibia- 
paba ?  Esta  Serra,  como  sabem  os  noticiosos  das  Cos- 
tas do  Brasil,  *  e  confessa  a  mesma  voz,  está  situada 
na  altura  da  Barra  do  Rio  Camuci,  vinte  e  cinco  legoas 
ao  Sertaõ,  distante  da  Fortaleza  do  Siará  para  o  Norte 
sessenta  legoas,  e  mais  de  cento  e  trinta  diz  a  mesma, 
e  outras  dizem  ainda  mais  distante  do  Maranhão,  e  só 
por  milagre  nunca  visto  poderiaõ  ser  ouvidas  as  vozes 
dos  Pregadores  da  Ibiapaba  pelo  Gentio  do  Maranhão. 
65.  O  certo  he,  que  os  BR.  Missionários  jesuítas  naõ 
chegarão  ao  Maranhão,  e  Pará  senaõ,  como  diz  a  mesma 
voz  no  §.  IV,  do  anno  de  16*23  por  diante,  publicando 
ella  mesma,  aqui,  que  até  áquelle  tempo  se  naõ  ouvio 
no   Maranhão  a  voz  dos  seus  Pregadores,  senaõ  só  na 

*  Pag.  33.  s.  vin. 
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ibiapabn,  aos  GeiUios  daqnella  Serra,  Primicras  da 
Missão  do  Maranhão,  fl  por  csla  mesma  se  percebe,  que 
quando  chegarão  5o  Maranhão,  ja  haviaõ  pregado  alli 
há  rauilo  os  Religiosos  Menores;  pois  a  mesma  con- 
fessa acharão  ia  Gentios  Christãos.  Porque  quando  naõ 
fosse  o  Gentio  Christão  reduzido  á  Fé,  e  doutrina,  pela 
do  Irmão  Fr.  Francisco  do  Rosário,  de  quem  deixamos 
dito  foy  o  primeiro  que  alli  aportou,  por  lhe  naõ  assi- 
gnarmos  anno  determinado  do  referido  de  1600  por  di- 
ante, certamente  consta,  como  ja  dissemos,  que  no  de 
1615,  ou  de  16l/i,  como  aíTirmaò  outros,  no  Maranhão, 
e  na  mesma  Cidade  hoje,  e  Ilha  de  S.  Luiz,  alli  pre- 
garão por  dous  annos  contínuos  os  dous  Padres  Fr. 
Cosme  de  S.  Damião,  e  Fr,  Manoel  da  Piedade  ;  eja 
antes  destes,  oíinhaõ  feito  na  mesma  Ilha,  dous  Reli- 
giosos Capuchinhos,  e  Francezes,  como  na  Estancia  da 
fundação  desta  Capitania  fica  escrito,  e  alli  fundarão 
Hospício.  E  porque  estes,  posto  que  Religiosos  Me- 
nores naõ  eraõ  Portuguezcs,  ainda  que  Missionários, 
só  ficaõ  sendo  primeiros  Missionários,  e  Portuguczes, 
que  fossem  ao  Maranhão  do  Brasil,  ou  o  Irmão  Fr. 
Francisco  do  Rosário  de  1600  por  diante,  ou  em  1615 
o  Venerável  Padre  Fr.  Cosme  de  S.  Damião,  e  seu 
companheiro. 

66.  Tomada  por  interpreza  a  Cidade  da  Bahia  no 
anno  seguinte  de  16'24^  pelos  Olandezes  a  primeira 
vez,  e  retirados  os  moradores  com  os  Religiosos  do 
Convento  para  o  lugar  do  Rio  Vermelho,  huma  legoa 
de  distancia  donde  levantarão  Arrayal  á  ordem  do  Illus- 
trissimo  Bispo,  D.  Marcos  Teixeira,  que  tomara  o 
mando  pela  prizaô,  e  falta  do  Governador  Diogo  de 
Mendoça  Furtado  em  poder  do  inimigo,  em  hum  dos 
encontros,  e  assfiltos^  que  houve  com  elles,  depois  de 
estarem  senhores  da  Cidade,  e  foy  ordenado  por  hum 
Religioso  Menor  chamado  Fr.  Franscisco  de  Santo 
André,  com  tanto  acerto  o  dispôs,  e  pelejou   nelle  com 
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lai  esforço,  e  taõ  destro  Capitão,  que  entre  os  Militares 
adquirio  nesta,  e  em  outras  occasioens  o  renome  de  Fr. 
Francisco  Valente,  sahindo  daquelle  encontro,  para 
credito  deste,  com  linma  bala  na  cabeça,  e  cortado  o 
dedo  pollex  da  niaõ  esquerda,  assistindo  assim  este, 
como  os  mais  Religiosos^  a  todos  os  combates,  e  pelejas, 
que  houve  neste  cerco,  e  durou  por  hum  anno,  assim 
ás  confissoens,  como  ao  mais  que  lhes  era  possível  para 
a  restauração daquella  Praça,  Capital  de  lodo  o  Brasil, 
que  viraõ  conseguida  ao  primeiro  de  Mayo,  do  seguinte 
anno  de  1625. 

67.  Passados  cinco  annos,  no  de  1630,  e  havendo 
quarenta  e  cinco  desde  a  fundação  primeira  do  Con- 
vento de  Olinda,  achando-se  ja  com  muitos  avanços  es- 
piriíuaes  na  Conquista  do  Brasil  os  Religiosos  Menores, 
com  a  erecção  de  dez  Conventos  nos  principaes  Lu- 
gares, e  muitas  Aldeãs  pelos  Sertoens,  de  que  se  co- 
Ihiaõ  para  o  Ceo  copiosos  fructos,  quando  o  inimigo 
commum  do  bem  das  almas,  intrometteo  nella,  com  a 
entrada  dos  Olandezes  na  Provincia  de  Pernambuco, 
a  mais  forte,  e  vigorosa  zizania,  que,  se  naõ  suffocou 
de  todo  eslanova  sementeira,  a  deixou  taõ  apoucada,  e 
submergida,  que  pouco  lhe  faltou  para  a  ver  totalmente 
secca,  e  mais  que  mortificada,  quasi  morta,  achando- 
se  os  seus  Operários  em  novos,  e  contínuos  desasso- 
cegos,  e  trabalhos  ;  desapossados  dos  Conventos,  huns 
prezos,  outros  desterrados,  mortos  alguns,  e  perse- 
guidos todos,  no  decurso  de  vinte  e  quatro  annos,  em 
que  foraõ  os  Olandezes  dominantes  no  Brasil,  desde  o 
Rio  Grande  do  Norte  até  Seregipe  delRey  ao  Sul,  nao 
lhes  ficando,  neste  districto  todo.  Convento,  de  que  se 
naõ  apossassem,  fazendo  delles  estrebarias  de  aniraaes, 
quartéis  de  soldados,  e  estalagem  dos  seus  Cabos,  des- 
pojando-os  de  tudo  o  que  achavaõ,  e  se  naõ  podia 
occultar,  roubando  o  precioso  das  alfayas,e  ornamentos 
das  Igrejas,  profanando  o  Sagrado  dos  Altares,  e  ultra- 
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jando  o  venerando  das  Imagens,  com  magoa  inexpli- 
cável da  alma,  irremediável  senlimenlo,  e  dor  fatal  do 
coração,  em  verem  naõ  só  contrastada,  mas  quasi  per- 
dida esta  espiritual  conquista,  plantada,  e  conseguida 
por  tantos  annos,   e  á  custa   de  taõ  repetidos  desvelos. 

68.  Postos  assim  nesta  inexplicável  consternação, 
naõ  affroxaraõ  por  isso  no  primittivo  fervor  dos  seus 
agigantados  espíritos;  antes  agora,  que  viaõ  o  campo 
do  Evangelho  taõ  feamente  eml^araçado  com  os  mortí- 
feros abrolhos,  que  produzirão  os  fomentos  dehuns  taes 
inimigos,  que  para  serem  mayores^  tinhaõ  demais  o 
ódio  de  Hereges,  misturado  com  a  perfídia  do  Gentio 
rebelde,  creavaõ  novos  espíritos,  se  naõ  para  adefeza 
dos  corpos,  para  alento  das  almas,  repartidos  pelos 
Prelados  por  todos  os  Presídios  dos  Portuguezes,  e  no 
principal  do  Arrayal,  onde  residia,  em  Oratório,  que 
se  havia  levantado,  o  Guardião  do  Reciffe,  e  dalli  sa- 
liiaõ  para  a  administração  dos  Sacramentos  pelas  Es- 
tancias, assistência,  e  conforto  espiritual  nos  assaltos, 
baterias,  e  avançadas,  que  se  davaõ,  e  recebiaõ  dos  ini- 
migos, nas  quaes,  e  em  todas  as  partes,  se  achavaõ 
sempre  para  os  artigos  da  morte,  confessando,  e  dando 
consolo  aos  que  perdiaõ  a  vida,  ou  se  achavaõ  nesse 
perigo,  e  em  que  alguns  a  perderão  também  para  premio 
talvez  do  seu  grande  zelo,  e  charidade. 

69.  Gora  estas  duas  Apostólicas  virtudes,  foraõ  estes 
trabalhadores  da  vinha  do  novo  Orbe  continuando  até 
a  sua  total  restauração ;  os  quaes,  em  todas  as  batalhas, 
e  na  miraculosa  das  Tabocas,  que  foy  a  primeira  cam- 
pal, e  nas  duas  ultimas  dos  Guararapes,  como  também 
na  entrega  de  Pernambuco,  naõ  obstante,  que  nem  o 
Author  do  Gastrioto  Lusitano  na  entrega  de  Pernam- 
buco, e  com  elle  o  do  valoroso  Lucideno  na  das  Tabo- 
cas, se  lembrarão  destes  nossos  irmãos,  como  o  naõ  fi- 
zeraõ  em  outras  occasioens  similhantes,  naõ  se  esque- 
cendo nunca  dos  seus;  pois,  sem  defraudar  a  gloria  pro- 
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pria,  podiaõ  naõ  occultar  o  credito  allieyo,  e  nem  isto 
feito,  era  suíTiciente  desvio  a  embaraçar  na  Corte  os  re- 
querimentos, do  que  cada  lium  dos  seus  merecia  por 
premio  condigno  do  que  liaviaõ  servido  ao  Rey  nesta 
empreza  ;  porque  o  zelo  Apostólico  dos  Frades  Menores 
sempre  attendeo  mais  para  o  bem  espiritual  das  almas, 
do  que  para  o  interesse  particular  das  próprias  pessoas, 
e  por  isso  obrarão  os  nossos  sempre  sem  attençaõ  a 
outro  respeito  mais  que  o  de  servir  a  Deos,  e  aprovei- 
tar ao  próximo  :  e  supposto  certa  esta  verdade,  e  máxi- 
ma Calholica,  e  porque  o  muito  que  padecerão,  e  obra- 
rão os  Religiosos  Menores  em  todo  o  tempo  do  duro  ca- 
tiveiro de  Pernambuco  debaixo  do  pezado  jugo  dos  O- 
landezes,  naõ  fique,  como  até  agora^  lambem  por  des- 
cuido, e  negligencia  dos  nossos,  reservado  só  para  os 
que  cá  vivemos  dentro^  e  chegue,  ainda  que  tarde,  á 
noticia  de  lodos,  pomos  aqui  no  seguinte  Relatório^  hu- 
ma  breve  lista,  ou  epilogo,  e  resumo  das  suas  mais  no- 
táveis operaçoens,  em  todo  o  tempo  do  domiuio  Olan- 
dez,  na  Província  do  Brasil. 

RELATÓRIO    IIÍ. 

Dos  trabalhos^  perseguiçoens,  desterros,  mortes,  e  outros  acazos,  que  SíÂre" 
vieraõ  aos  Frades  Menores  da  Custodia  do  Brasil,  e  do  que  elles  também 
obrarão  em  todo  o  tempo,  que  foy  tyrannizada  pelos  Hereges  Olandezes 
a  Capitania  de  Pernambuco,  e  suas  confinantes» 

70.  Cinco  annos  se  hiaõ  completando,  que  sahira 
destroçado,  e  vencido  da  Capital  da  Bahia  o  pérfido 
Olandez,  quando,  com  outro  similhante  projecto  no  de 
mil  e  seiscentos  e  trinta  se  fez  Senhor  da  Província  de 
Pernambuco.  Foy  a  Villa  de  Olinda,  como  cabeça  desta 
rica  Província,  aonde  se  deo  o  primeiro  golpe  da  furiosa 
ambição  destes  inimigos.  De  Olinda  passou  o  Olandez 
a  tomar  posse  da  povoação  do  Reciffe,  depois  que  no 
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dia  seguinte  de  desasette  de  Fevereiro  lhe  pnzeraõ  fogo 
os  mesmos  Portuguezes^  vista  a  impossibilidade  de  ser 
defendida,  Geando  prisioneiros  na  entrega  das  Fortale- 
zas ires  Religiosos,  dous  na  de  terra,  e  hum  na  do  mar. 

71.  Em  4  de  Março  se  deo  principio  ao  Arrayal  dos 
Portuguezes,  e  nelle  erigirão  hum  Oratório  os  Religio- 
sos Menores,  no  qual  se  recolherão  os  que  haviaõ  lar- 
gado o  Convento  de  Olinda,  e  daqui  se  repartirão  para 
assistir  pelas  mais  Estancias.  Para  este  mesmo  Orató- 
rio se  passarão  também  os  Religiosos  moradores  do 
Convento  do  Reciffe,  do  qual  flzeraõ  logo  os  inimigos  o 
seu  primeiro  quartel  (í6oi),  e  Presidio  naquella  Ilha, 
que  pelo  Convento  se  chama  de  Santo  António,  e  elles 
lhe  deraõ  o  nome  de  Fortaleza  de  Arnesto  pelo  Príncipe 
de  O range. 

72.  Do  Convento  de  Tguaraçú,  quando  foraõ  dar  sa- 
que a  esta  Villa,  em  o  primeiro  de  Mayo  do  anno  de 
1632,  tirarão  prezos  a  lodos  os  seus  Religiosos,  e  assim 
os  levarão  a  Tamaracá,  e  os  lançarão  na  Ilha,  menos 
hum  velho,  e  muito  enfermo,  que  ajudado  da  violência, 
e  máo  tratamento  dos  Hereges  falleceo  nesta  jornada,  e 
o  Irmão  Fr.  Boaventura,  Sacerdote,  que  levando-o  para 
o  Reciffe,  dallí  o  mandarão  lançar  cm  huma  das  Ilhas 
Terceiras. 

73.  Queimada  a  Villa'  de  Olinda  da  noite  t^ara  ama- 
nhecer o  dia  23  de  Novembro  do  sobredito  anno^  e  re- 
tirados os  inimigos  para  o  Reciffe,  foy  a  primeira  victi- 
ma  dos  Frades  Menores  da  Custodia  do  Brasil,  sacrifi- 
cada a  Deos  nos  Altares  da  Fé  pela  perfídia  dos  Olande- 
zes,  logo  no  seguinte  mez  de  Dezembro,  em  onze,  o  P. 
M.  Fr.  Manoel  da  Piedade,  o  qual  no  piedozo  exercício 
de  acudir,  e  confessar  os  moribundos,  com  huma  Ima- 
gem de  Christo  nas  mãos,  traspassado  com  huma  ala- 
barda  pelos  peitos,  foy  posto  em  o  numero  dos  mortos, 
no  ultimo  assalto,  que  deo  o  Olandez  aos  nossos,  que 
defendiaõ  o  Forte  do  Cabedelo  na  Paraíba  da  primeira 
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TeZj  que  iiílcnlou  aquella  cmpreza,  reservando  Dcos  a 
este  seu  grande  Operário  de  outros  similliantes  perigos, 
em  que  se  linha  achado,  assim  nesta  guerra  em  Pernam- 
buco, como  na  do  Maranhão,  para  que  agora  com  du- 
plicados méritos  lhe  augmentasse  o  mesmo  Senhor  o 
premio  do  seu  grande  zeto^  e  charidade. 

74.  Em  huma  assaltada,  que  do  Reciffederaõ  os  ini- 
migos ao  Convento  de  Olinda  no  seguinte  anno  de  1633, 
achando  nelle  ao  seu  Guardião  Fr.  Francisco  da  Espe- 
rança, e  o  írmaõ  Leygo  Fr.  Pedro  Auzança,  a  este  com 
hum  tiro  de  Arcabuz,  e  muitas  feridas  de  alabardas,  ti- 
rarão a  vida,  pelo  acharem  na  Gapella  da  Igreja  em  ora- 
ção^ e  ao  Prelado  levarão  prezo  para  as  cadeyas  do  Re- 
ciíFe,  e delias  o  mandarão  degradado  para  Olanda.  DallL 
passou  a  PorlugaL  e  tornando  ao  Brasil,  outra  vez  foy 
prezo  juntamente  com  os  mais  no  mesmo  Convento  de 
Olinda,  e  mandado  lançar  com  elles  nas  Índias  de  Cas- 
íella,  e  lá  pôs  o  íim  ao  curso  da  vida. 

75.  Em  nove  de  Junho  de  1635^  se  reiídeo  ao  ini- 
migo o  Arrayal  de  Bom  Jesus  de  Paranamerim,  e  foy  o 
Venerável  Padre  Fr.  Luiz  da  Annunciaçaõ  hum  dos  Re- 
ligiosos, que  entrarão  eai  o  numero  dos  prisioneiros. 

76.  Neste  mesmo  anno  se  fez  a  retirada  do  povo  de 
Pernambuco  para  a  Alagôa  do  Sul,  dandose  principio  a 
esla  triste,  e  lamentável  transmigração  aos  três  de  Ju- 
lho, e  nesta  entrarão  também  muitos  dos  Religiosos,  que 
andavaõ  despojados,  e  fora  dos  Conventos,  e  todos  os 
que  ainda  habitavaõ  o  de  Serenhanhem,  com  o  seu  Ve- 
nerável Custodio  Fr.  Gosme  de  S.  Damiaõ,  e  em  Porto 
Calvo  se  achou  na  batalha,  que  deo  o  General  Mathias 
de  Albuquerque  ao  Coronel  Picard  Olandez,  em  que 
este  ficou  vencido,  e  entregue  aos  nossos  o  Mameluco 
inflei  Domingos  Fernandes  Galabar,  que  se  havia  passado 
aos  inimigos  com  grande  damno  dos  Portuguezes,  e  com 
assistência  deste  Padre,  e  disposto  por  elle,  mostrou 
acabar  arrependido,  e  levar  como  castigo  justo  dos  seus 
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insultos,  e  no  niesQio  lugar  de  seu  nascimento,  a  morle 
de  forca  em  22  deste  mesmo  mez^  e  anno. 

77.  No  de  1636,  o  Venerável  Custodio  Fr.  Cosme  de 
S.  Damiaõ,  saliindo  da  Alagôa  paravizitar  os  Conventos 
de  Pojuca^  Iguaracu^,  e  Paraíba,  aonde  residiaõ  ainda 
alguns  Religiosos,  começando  esta  jornada  em  compa- 
nhia do  General  de  Hespanha  D,  Luiz  de  Roxas,  que 
com  o  soccorro  de  Caslella,  e  Portugal  havia  desembar- 
cado na  barra  de  Jeraguá,  se  achou  na  batalha,  que  em 
Porto  Calvo  deo  o  Olandez  Sigismundo  a  D.  Luiz,  que 
nella  com  lastima,  e  sentimento  grande  daquelle  aíílicto 
povo,  perdeo  a  vida  a  impulso  aleivozo  de  huma  bala^ 
quando  a  victoria,  que  levou  o  inivnigo,  com  a  sua  mor- 
le, tendo-lhe  presagiado  antes  este  infausto  successo  o 
Venerável  Padre  Fr.  Gosme^  que  também  ficou  prisio- 
neiro nesta  derrota,  com  o  seu  Secretario  Fr.  Joaõ  Bau- 
lista,  e  o  Irmaô  Sacerdote  Fr.  Manoel  das  Neves,  que 
lodos  foraõ  remetidos  ao  Reciffe,  de  donde  depois  de 
estarem  algum  tempo  prezos,  separados  huns  dos  outros 
foraò  degradados  para  varias  partes,  sendo  a  do  Servo 
de  Deos  Fr.  Cosme  a  da  Serra  Leoa  na  Gosta  de  AíFrica, 
a  qual  em  nove  mezes  de  viagem  nunca  poderão  tomar 
os  do  seu  Navio.  Voltarão  a  Pernambuco,  e  o  Venerá- 
vel Padre  á  sua  prizaõ.  Delia  o  tirarão  a  pouco  tempo, 
e  o  mandarão  lançar  nas  partes  da  Bahia  os  mesmos 
inimigos. 

78.  Também  foraõ  prezos  no  anno  de  1659  doze  Re- 
ligiosos, que  se  haviaõ  recolhido  ao  Convento  de  Olin- 
da, os  de  Iguaraçú,  e  Paraíba,  com  todos  os  mais,  que 
puderaõ  haver,  faziaõ  o  numero  de  trinta  e  sette,  os 
quaes  despidos,  e  maltratados  com  injurias,  fomes,  se- 
des, e  outras  similhautes  vexaçoens,  os  mandarão  lan- 
çar pelas  Índias  de  Gastella,  dos  quaes  nenhum  tornou 
a  esta  Custodia,  e  por  lá  falleceraõ,  huus  em  desterro 
por  terras  estranhas,  ou  lançados  ao  mar  pelos  Olande- 
zes  com  pedras  ao  pescoço ;  tomando  por  occasiaõ  des- 
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tas  iíiipiedades^  ou  tyranias,  liaver  remetido  o  Padre^ 
Fr.  Joaõ  da  Cruz,  Guardião  do  Convento  de  Iguaraçô,  â 
Bahia  hum  Irraaõ  Leygo  Fr.  Junipero,  sem  passaporte 
dos  Senhores  do  Conselho  :  e  como  esta  noticia  se  di- 
vulgasse com  a  volta  de  Fr.  Junipero  da  Bahia,  foy 
prezo,  elle^  e  o  dito  Guardião,  e  postos  a  tratos^  con- 
fessando a  verdade,  e  apresentando  as  cartas^  que  todas 
craõ  dos  Religiosos,  e  naõ  continhaõ  particular  algum 
contra  os  Estados,  ainda  os  sentenciarão  á  forca,  da  qual 
os  livrou  o  Conde  Maurício^  por  particulares  supplicas, 
que  lhe  foraõ  feitas,  ficando  presos  á  ordem  do  Conselho, 
commutando-lhes  a  pena  de  morte  em  a  de  degredo^  que 
se  executou  como  os  mais,  que  acima  ficaõ  nomeados. 
71).  No  anno  de  1643  foy  á  Capitania  do  Espirito 
Santo  huma  armada  Olandeza  do  porto  de  PernamÍ3uco, 
e  com  pouca  resistência  o  tomarão  em  a  Villa  da  Vi- 
ctoria,  (e  era  esta  a  segunda  entrada^  que  naquella  Praça 
faziaõ  estes  inimigos,  porque  a  primeira  a  haviaõ  exe- 
cutado quasi  vinte  annos  antes,  nodel62/i,  quando 
dominavaõ  intruzos,  e  apoderados  da  Cidade  da  Bahia, 
de  donde  entaõ,  como  agora  de  Pernambuco,  foraõ  dar 
sobre  a  Villa  daVictoria)  achava-se  no  Convento,  que 
alli  tinha  esta  Custodia,  hum  Religioso  Menor,  por 
nome  Fr.  Gerardo  dos  Santos,  que  depois  foy  Comis- 
sário Provincial,  quando  ja  separada  esta  da  Provinciaj 
era  moço,  e  sujeito  acompanhado  de  disposição,  e  valor, 
c  este  junto  com  o  Vigário  da  Villa,  Francisco  Gon- 
salves  Rios,  tomarão  á  sua  conta  a  defensa  da  Praça. 
Ordenarão  a  alguns  mancebos,  e  a  outros  poucos  mo- 
radores mais  animosos,  que  armassem  huma  embos- 
cada, e  elle  com  o  Vigário  mandarão  pôr  duas  peças 
de  artilheria,  que  acazo  alli  havia  sem  carretas,  nas 
entradas  de  duas  ruas  principaes,  c  por  onde  neces- 
sariamente havia  passar  o  inimigo,  cobertas  com  ramos, 
e  tanto  que  elles  por  alli  encaminharão,  e  a  tempo  con- 
veniente, deo  fogo  o  Vigário   a  huma  das  peças,  e  Fr. 
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Gerardo  a  oulra,  comtaõ  boa  pontaria,  e  sncccsso^  que 
fizeraõ  hum  grande  estrago  no  Olandez  :  e  saliindo  a 
lempo  os  da  emboscada,  dcrao  sobre  elles,  com  lanto 
ímpeto,  e  esforço,  que  relirando-se  o  inimigo  para  as 
suas  Náos  desordenadamente,  foraõ  matando  nelles  até 
se  recolherem  lodos,  ficando  mortos  alguns  quatro- 
centos, a  Villa  livre,  c  Fr.  Gerardo  com  hiima  bala  cm 
huma  perna^  de  que  sempre  vivco  queixoso,  e  huma 
ferida  de  chuço,  ou  alabarda,  na  cabeça,  sem  que  este 
Religioso,  ou  algum  dos  mais,  com  laÕ  vivas,  e  auten- 
ticas cerlidoens,  intentassem  na  Corte  requerimento 
algum. 

80.  Outra  vez  tornarão  estes  inimigos  ao  Espirito 
Santo,  tomarão  terra  no  seu  porto  de  Villa  Velha,  e 
começando  a  fortiíicar-se  aqui,  foraõ  forçados  a  largar 
oposto,  a  toda  apressa,  porque  se  lhes  representou, 
viaõ  descer  do  monte  de  nossa  Senhora  da  Penha,  que 
fica  sobranceiro  ao  porto  da  Villa,  (e  lhes  parecia  a  elles 
Inim  formoso,  e  forte  Gastello)  muita  gente  de  pé,  e 
cavaílo,  todos  de  armas  luzentes,  e  bem  preparadas, 
naõ  havendo  lá  pessoa  alguma  ;  porque  até  a  Imagem 
da  Senhora  haviaõ  os  Religiosos  retirado  para  o  (k)n- 
vento  da  Victoria,  e  só  se  via  a  sua  Capellinha  no  mais 
empinado  da  Penha,  que  a  Senhora,  para  guarda  sua, 
quiz  que  parecesse  aos  inimigos  Gastello  armado  de  for- 
tes muralhas,  e  cercado  de  hum  bem  disposto,  e  ordenado 
Esquadrão,  para  defender  a  sua  Gaza,  e  atemorizar 
aquelles  Hereges  seus  inimigos^  que  na  desordem,  com 
qne  se  recolherão  ás  suas  Náos,  sendo  accommettidos 
de  poucos  moradores,  ainda  deixarão  alguns  quarenta 
mortos,  por  despojo  do  seu  atrevimento.  E  porque  esta 
victoria  foy  conseguida  a  vinte  e  dous  de  Settembro, 
dia  assignalado  dos  Invictos  Martyres  Thebanos,  S. 
Maurício,  e  seus  companheiros,  Padroeiros  da  Villa 
Velha  do  Espirito  Santo,  tiveraõ  por  sem  duvida  os  seus 
m">radores,  foraõ  os  que   armarão,   como  taõ  experi'- 


i 


menta  dos  guerreiros,  aqnelle  lustrozo,  e  forte  Esqua- 
drão, ao  pé  do  Caslello,  e  Hermida  da  Senhora  da 
Penha  :  depois  desta  Senhora,  ficarão  tamhem  reco- 
nhecendo dever  aos  Santos  Martyres  aquella  victoria, 
e  assim  na  mesma  Igreja  da  Penha,  dedicarão  Capella, 
e  Altar  aos  gloriosos  Martyres^  aos  qnaes  ficarão  ser- 
vindo dalli  em  diante  em  huma  devota  Confraria. 

81.  Procurando  o  Governador  do  Pastado  António 
Telles  da  Silva  soccorrer  aos  de  Pernambuco,  que  no 
anno  de  1615  haviaõ  dado  principio,  em  19  de  junho, 
á  empreza  da  liberdade^  mandou  logo  por  mar  dcsasetle 
companhias  de  Infantaria  a  Tamandaré,  com  as  quaes 
foraõ  lambem  cinco  Religiosos  desta  Custodia^  tendo 
ja  mandado  por  terra  desde  o  anno  passado,  com  dous 
Cabos  mais^a  António  Dias  Cardozo^  Henrique  Dias,  e 
D.  António  Filippe  Camarão,  e  a  lodos  estes  acompa- 
nharão Religiosos.  Também  despachou  mais  quatro 
companhias  em  soccorro  de  Pedro  Gomes  ao  Rio  de 
S.  Francisco,  e  os  acompanharão  Fr.  João  do  Dezerto, 
Fr.  Sebastião  dos  Martyres,  Fr.  Masseu,  e  outro  Re- 
ligioso mais  ;  e  ficando  estes  com  Pedro  Gomes  na- 
quelle  Presidio,  vencido  em  batalha  o  Olandez,  os 
outros  dous  acompanharão  os  soldados  até  Pernambuco. 

82.  Na  batalha  das  Tabocas,  em  3  de  Agosto  deste 
mesmo  anno,  se  achou  o  Irmaò  Fr.  Luiz  da  Vizilaçaõ, 
por  sobrenome,  c  mais  conhecido  por  Fr.  Luiz  dos  Ar- 
rayaes,  pela  continuada  assistência,  que  sempre  fez  em 
todos  ^os  dos  Portuguezes,  e  referia  depois  os  particu- 
lares successos  assim  de  animo,  e  esforço  dos  nossos, 
como  prodígios  do  poder  Divino^  que  se  naô  puderaõ 
occultar,  nem  aos  olhos  dos  Hereges  inimigos,  nem 
ao  conhecimento  dos  Catholicos  vencedores,  naquella 
por  tantos  títulos  miraculosa  victoria. 

83.  No  de  1647  foy  occupada  pelo  General  Olandez 
Sigismundo  parte  da  Ilha  de  Iiaparica,  e  sitiada  pelo 
inimigo  a  sua  Fronteira,  com  boa  fortaleza,  quatro  Re- 
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duelos,  e  outros  reparos,  para  defender  se,  e  oíFender. 
Contra  estes  fizeraõ  os  nossos  Arrayal  no  sitio  da  Yera- 
Cruz,  fronteiro  ao  inimigo,  para  lhe  impedirem  o  poder 
entranhar-se  pelo  corpo  da  lha ;  e  em  hum  assalto, 
que  inconsideradamente  se  mandou  dar  á  sua  Fortaleza,  ^^ 
depois  de  o  deixarem  fortificar-sc  muitos  mezes^  no  ' 
qual  tiveraõ  os  Portuguezes  hum  dos  mais  infeliccs  suc- 
cessos  de  toda  aquella  guerra;  nelle  se  acharão  tam- 
bém os  Religiosos  Menores,  e  hum  destes,  por  nome 
Fr.  Domingos  o  Ruyvo,  retirou  ás  costas,  do  pé  da  mu- 
ralha, ao  Mestre  de  Campo  o  Rebellinho,  onde  o  matou 
o  Olandez  morte  amais  sentida,  pelo  valor,  e  falta 
deste  grande  Cabo. 

84.  Depois  de  levantada  a  Campanha,  e  entregue  o 
governo  de  Pernambuco  ao  Mestre  de  Campo  General 
Francisco  Barreto,  em  1648,  naõ  houve  assalto,  choque, 
marcha,  ou  peleja,  em  que  os  Religiosos  Menores  se 
naõ  achassem,  indo  ao  Rio  Grande  por  varias  vezes 
cora  o  Camarão,  Henrique  Dias,  Joaõ  Barbosa  Pinto» 
e  António  Dias  Cardoso.  A  todos  estes  acompanharão 
Religiosos  Menores,  por  serem  pedidos  ao  General, 
pela  devoção  dos  Cabos,  e  porque  outros  Religiosos,  e 
Sacerdotes  Seculares  se  naõ  accommodavaõ  a  estas  jor- 
nadas, sem  ajuda  de  custo,  cavallos,  e  comboy  para 
as  suas  pessoas,  falo,  e  provimento,  de  que  os  nossos 
Frades  por  pobres  naõ  cuidavaõ. 

85.  Nas  duas  memoráveis  batalhas  dos  Guararapes, 
neste  mesmo  a  uno,  a  ambas  se  acharão  o  Padre  Fr. 
Simaõ  das  Chagas,  que  depois  foy  Provincial,  Fr.  Luiz 
dos  Arrayaes,  Fr.  Gonsalo  da  Conceição,  e  Fr.  Gaspar 
de  S.  Lourenço.  Nos  assaltos  de  Itapessima,  e  Tama- 
racá,  alli  se  acharão  os  nossos  Religiosos,  nos  ataques 
das  forças  do  Rego,  da  Assêca,  das  cinco  Pontas,  e  em 
todas  as  mais  occasioens  similhantes,  e  por  todo  o 
tempo  que  durou  o  Assedio  do  Recife,  que  foraõ  nove 
annos,  nas  suas  Estancias  continuamente  assistirão  Re- 
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ligiosos  Menores,  especialmente  Fr.  Luiz  dos  Arrayaes, 
e  Fr.  Gonsalo  da  Conceição,  por  todo  o  tempo,  que  se 
foy  seguindo  de  1648  aié  o  ultimo  da  liberdade. 

86.  No  íim  do  de  1653,  e  ultimo  do  domínio  Olandez 
em  Pernambuco^  sahindo  desle  porto  huma  Náo  inimiga 
á  pilhagem  pelas  costas  da  Baliia  até  o  Espirito  Santo, 
guiados  por  hum  máo  Portuguez,  e  peyor  Christão, 
saltando  desta  em  terra  huma  escolta  de  Olandezes  ao 
monte  da  Penha,  levados  das  informaçoens^  quelhes 
havia  dado  o  tal  homem  de  ter  a  caza  da  Senhora  muito 
ouro,  prata,  e  outras  peças  preciosas.  Dava-se  neste 
tempo  principio  ao  Conventinho,  que  alli  tem  esta  Pro- 
víncia, e  estava  por  agente  das  obras,  e  com  titulo  de 
seu  Prelado,  o  IrmaD  Fr.  Francisco  da  Madre  de  Deos, 
chamado,  o  Enfermeiro  das  contas  brancas,  de  quem, 
e  das  suas  virtudes  daremos  mayor  noticia  em  seu  lugar. 
Achava-se  na  igrejinha  em  oração,  e  coma  porta  aberta, 
ou  cerrada,  por  naõ  haver  ainda  entaõ  outra  por  onde 
se  entrasse,  e  era  alta  noite,  quando  a  vio  occupada  de 
soldados,  e  armas.  Sem  se  assustar  continuou  na  &ua 
oraçaõj  e  os  Hereges,  sem  fazerem  cazo  delle,  no  saque 
dos  ornamentos,  alfayas,  e  tudo  o  mais  que  viraõ  lhes 
podia  servir,  menos  hum  annel  de  ouro,  que  tinha  a 
Senhora,  que  lho  naõpuderaõ  sacar,  nem  ainda  fazendo 
diligencia  por  lhe  quebrar  o  dedo  ;  Aqui  acudio  Fr. 
Francisco,  e  rogava  com  lagrimas  naõ  quizessem  ul- 
trajar a  Imagem  da  Senhora.  Desistirão  da  empreza  do 
annel,  ou  ja  por  temor,  ou  por  compaixão,  e  querendo 
despir-lhe  o  manto  de  seda,  o  mesmo  Religioso  com 
suas  mãos  lho  tirou,  e  lhes  fez  a  entrega  delle.  Menos 
attençaô  merecerão  as  lagrimas  do  bom  Religioso  com 
o  perverso  Portuguez,  e  guia  infiel  dos  pérfidos  Hereges, 
ao  qual  naõ  pode  persuadir  o  nao  tirar  dos  braços  da 
Senhora  o  seu  Menino,  dizendo  ao  Religioso,  que  o 
levava  para  o  Reciffe,  para  brincar  com  outro,  que  lá 
tinha,  e  assim   se  foraõ,   levando  prezos  alguns  Reli- 
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giosos  mais,  que  alli  se  achavaõ,  c  sollaraõ  outra  ve2 
ao  embarcar-se,  menos  oito  escravos,  que  serviaõ  nas 
obras  do  Convento,  que  levarão  comsigo  para  o  Reciffe; 
dizendo  o  Porluguez  a  Fr.  Francisco,  que  o  deixavaõ  a 
elle,  para  acabar  aquella  Obra,  que  estava  muito  bo- 
nita :  ao  que  respondeo  o  Religioso,  como  em  paga 
desta  cliaridade,  que  lhe  faziaõ,  que  cedo  pagariaõ  com 
o  mais,  o  que  agora  executavaõ,  e  assim  aconteceo  ; 
porque  indo  dalli  estes  Hereges,  e  piratas  a  Gabo  Frio, 
e  saltando  alguns  em  terra  nu  Bahia  Formosa,  a  recolher 
huns  gados,  que  por  alli  paslavaõ,  dando  sobre  elles  o 
Gentio,  que  o  guardava,  íoraõ  mortos  muitos:  e  os  que 
escaparão,  em  Pernambuco  acharão  o  ultimo  castigo, 
com  a  entrega  desta  Praça,  que  logo  se  seguio  em  vinte 
selte  de  Janeiro  de  165/i. 

87.  Nesta,  para  premio  condigno  do  Gatholico  zelo 
dos  Frades  Menores  da  Província  do  Brasil,  ja  que  naõ 
pertendiaõ  outro,  permiltio  o  Geo  que  hum  Filho  do 
Santo  Palriarcha,  e  seu  Custodio,  neste  tempo,  o  Padre 
Fr.  Daniel  de  S.  Francisco,  fosse  o  que  na  entrega  do 
Reciffe,  e  total  Restauração  de  Pernambuco,  tivesse  a 
gloria  de  ser  o  primeiro  entre  os  mães,  que  nesta  con- 
junção entrasse,  e  ao  hombro  do  seu  General,  naquella 
Praça,  a  tomar  como  o  fazia  elle  pelo  temporal,  a  posse 
desta  espiritual  Conquista,  em  a  qual  por  todos  os  prin- 
cipies, tiveraô  sempre  nella  o  primeiro  lugar,  os  Reli- 
giosos Menores.  E  porque  se  naõ  julgue  o  que  neste 
Relatório  se  escreve,  só  por  dito,  mas  fique  também 
confirmado  com  testimuniio  de  fora,  ajuntamos  aqui 
varias  Gertidoens  do  Governador  do  Estado,  Generaes, 
e  Mestres  de  Campo,  Cabos,  e  OiTiciaes  Mayoresdaquella 
guerra,  as  quaes  se  achaõ  autenticas  em  hum  instru- 
mento reduzido  a  publica  forma  pelo  Tabelliaõ  Manoel 
da  Silva,  de  treze  de  Agosto  de  16/|8  na  Cidade  da 
Bahia.  Nellas  vaõ  expressadas  algumas  cousas  mais, 
do  que  se  contem  no  Relatório  acima,  que  sendo  tirado 
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de  vários  papeis,  e  manuscriplos  desta  Custodia,  nelíe 
vaô  individuadas  lambem  outras  muitas,  que  nas  Ger- 
lidoens  se  tocaõ  em  commuiii. 

CERTIDàM    I. 

88.  Mathias  de  Albuquerque,  do  Conselho  Supremo 
de  Guerra  de  Sua  Mageslade,  Superintendente  da  destas 
Gapilanias  do  Norte  do  Estado  do  Brasil,  &c.  Certifico, 
que  vindo  no  mez  de  1'evereiro  do  anuo  de  1630  sobre 
o  porto,  e  Villa  desta  Capitania  de  Pernambuco^  huma 
muy  poderoza  Armada  Olandeza,  o  Padre  Custodio  de 
S.  Francisco,  *  que  entaô  era,  com  muitos  Religiosos 
de  sua  Ordem,  acudirão  á  praya^  ás  trincheiras,  e  ba- 
luartes, a  confessar,  e  animar  os  soldados,  e  gente  da 
terra,  para  que  sustentassem  as  ditas  trincheiras,  e  ba- 
luartes, onde  assistirão  té  de  todo  serem  rendidos.  E 
vindo  nós  para  o  Reciífe,  vieraõ  também  muitos  Reli- 
giosos da  dita  Ordem,  alguns  dos  quaes  foraõ  assistir 
no  fórle  do  mar  a  confessar,  e  no  de  terra  fizeraõ  o 
mesmo  oílicio,  té  de  todo  serem  rendidos  :  e  fazendo 
eu  Arrayal  no  silio  de  Paranamerim,  para  nelle  formar 
huma  fortificação,  como  formey,  em  que  me  defendesse, 
e  oílendesse  ao  inimigo,  os  ditos  Religiosos  se  retirarão 
para  o  dito  sitio,  e  dentro  no  Forte  fizeraõ  hum  Ora- 
tório, no  qual  sempre  assistirão  de  seis  Religiosos  para 
cima,  dizendo  no  dito  Oratório  Missa,  e  administrando 
os  Sacramentos  da  confissão,  e  Sagrada  Communhaõ, 
e  fazendo  Sermoens,  quadno  era  necessário,  com  muita 
pontualidade,  esem  nisto  faltarem  hum  ponto;  e  3  annos 
contínuos  os  ditos  Religiosos  foraõ  dizer  Missa  ás  Es- 
tancias dos  AíTogados,  Salinas,  e  todas  as  mais,  e  nellas 
administrando  os  sobreditos  Sacramentos  com  a  mesma 
pontualidade,  e  diligencia  ;  e  em  todos  os  rebates,  e  as- 

*  Fr.  António  dos  Anjos. 
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saltos,  que  tivemos  com  os  inimigos^  se  acharão  pre- 
sentes os  ditos  Religiosos,  em  companhia  dos  nossos 
soldados,  animando  aos  sãos,  e  confessando  aos  feridos 
com  muito  grandes  trabalhos,  e  riscos,  e  assistirão  no 
dito  Oratório,  e  Arrayal,  fazendo  o  mesmo  oíficio 
denlro,  e  fora  delle,  até  nove  dias  do  mez  de  Junho 
próximo  passado,  em  que  o  dito  Arrayal  se  entregou, 
e  com  elle  seus  ornamentos,  livraria,  e  alfayas,  que 
deviaõ  importar  muito:  e  dando  o  inimigo  Olandez  o 
primeiro  dia  do  mez  de  Mayo  do  anno  de  1632  inopi- 
nadamente na  Viila  de  Iguaraçii,  na  qual  os  ditos  Re- 
ligiosos tem  hum  Convento,  lhes  levarão  todos  os  or- 
namentos, livros,  e  alfayas,  e  dous  Religiosos  cativos, 
no  que  receberão  mui  grande  perda.  Gonsta-ine  assim 
niais^  que  indo  o  inimigo  Olandez  pelo  mez  de  No- 
vembro do  dito  anno  de  trinta  e  dous  com  grande  força 
sobre  a  l)arra  da  Paraíba,  alguns  Religiosos  da  dita 
Ordem  se  foraõ  meter  no  Iu)rte  do  Cabedèllo  da  dita 
barra,  para  confessar,  e  animar  aos  soldados,  e  foy 
morto  pelos  Olandezes  o  Padre  Fr.  Manoel  da  Piedade, 
Pregador  ;  e  vindo  no  mez  de  Mayo  do  anno  passado 
de  1634  o  dito  inimigo  Olandez  sobre  a  barra  de  Na- 
zareth,  áqual  eu  pessoalmente  acudi,  vieraõ  dous  Re- 
ligiosos em  minha  companhia  do  dito  Oratório  de  Pa- 
ranamerim,  e  do  Convento  de  Pojuca  acudirão  outros, 
c  todos  se  acharão  presentes  no  encontro,  que  com  o 
dito  inimigo  tive,  fazendo  cada  qual  o  seu  oíficio  com 
a  mesma  pontualidade,  e  diligencia  ;  e  hum  anno,  que 
assisti  na  força  de  Nazareth,  me  assistirão  sempre  dous 
Religiosos,  e  ás  vezes  mais,  do  dito  habito,  e  feito  no 
dito  Nazareth  hum  Oratório,  o  Padre  Custodio,  que 
hoje  he,  *  se  foy  a  morar  nelle  com  alguns  Religiosos, 
para  que  naõ  houvesse  falta  na  administração  dos  Sa- 
cramentos, Sermoens,  serviço  de  Deos,   e  de  Sua  Ma- 

*  Era  o  y.  Padre  Fr.  Cosmo  de  S.  Damiaõ, 
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geslade;  e  vindo  nós  para  soccorrcr  o  Arrayal,  e  Na- 
zarelh,  á  Yilla  de  Serenlianlieiíi,  o  dito  Custodio  com 
tdguns  Religiosos  se  vieraõ  lambem  para  a  dita  Viila 
de  Serenhanliem,  deixando  no  Oratório  de  Nazaretli 
quatro  Religiosos,  que  assistirão,  até  que  a  dita  Força 
se  rendeo,  onde  também  perderão  seus  ornamentos, 
livros,  e  o  mais  que  tinhaõ  ;  e  vindo  o  inimigo  Olandez 
em  onze  de  Abril  deste  presente  anno,  com  grande  po- 
der para  me  desalojar  da  dila  Viila  de  Sereniianhem, 
eu  lhe  salii  ao  encontro,  e  foy  Deos  servido  que  o  des- 
baratamos; em  minha  companhia sahio  lambem  o  Padre 
Custodio  a  fazer  o  costumado  cilicio  de  exliortar,  e 
confessar  aos  soldados,  com  seis,  ou  oito  Religiosos  de 
sua  Ordem,  e  vindo  eu  hora  a  dar  no  Porte,  que  o  ini- 
migo tem  no  Porto  Calvo,  e  foy  Deos  servido  o  ren- 
desse, em  minha  companhia  se  acharão  quatro  Reli- 
giosos da  sobredita  Ordem,  e  íizeraõ  o  mesmo  com 
inuita  inteireza,  e  charidade  ;  e  finalmente,  vindo  nós 
esperar  a  Armada  do  soccorro  a  esta  Alagôa  do  Sul, 
veyo  o  sobredito  Padre  Custodio  Fr.  Cosme  de  S.  Da- 
mião com  trinta  Religiosos  da  sua  Ordem,  e  actual- 
mente faz  hum  Oratório  para  delle  acudir  ás  necessi- 
dades que  se  oíTerecerem,  de  maneira  (|ue,  na  Viila, 
ReciíTe,  e  no  Arrayal,  em  todas  as  Estancias,  no  Gabo 
de  Santo  Agostinho,  em  Serenhanliem,  no  Porto  Calvo, 
e  hora  nestas  Alagoas,  senipre  assistirão  os  Religiosos 
Capuchos  desta  Custodia,  confessando,  pregando,  di- 
zendo Missa,  e  exhortando  a  lodos,  sendo  de  grande 
importância  sua  presença,  achando-se  de  dia,  e  de 
noite,  em  quantas  occasioens,  rebates,  emboscadas, 
encontros,  cercos,  e  assaltos  houve,  com  tanto  perigo, 
como  os  mais  arriscados  soldados  ;  e  o  mesmo  sey  que 
fizeraõ  em  Tamaracá,  e  na  Paraíba,  e  que  quasi  tudo  o 
que  possuiaò  seus  Conventos,  se  lhes  tomou  pelos  ini- 
migos, queimando-lhes  a  Caza  principal  da  Viila,  e 
íicando-lhes  cm  seu  poder,  e  desbaratadas  as  mais  caz-.xs 
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(Io  Recifftí,  Ignaraçú,  Serenhanhem,  e  os  mais  Orató- 
rios do  Arrayal,  edoGal)o;  e  de  liuma,  e  outra  parte 
lhes  levarão  presos,  e  cativos  por  muitas  vezes  os  ini- 
migos alguns  Religiosos  ;  e  na  tomada  do  Arrayal,  c  do 
Cabo,  os  Prelados,  e  os  mais  Religiosos,  que  alli  havia, 
levarão  os  inimigos,  e  os  mandarão  para  onde  quizeraõ; 
e  sendo  os  Religiosos  desta  Custodia  taõ  pobríssimos,  e 
havendo-lhes  levado  o  que  linhaõ  em  suas  cazas,  e  o 
com  que  celebravaõ,  e  excrciaõ  o  Culto  Divino,  a  huns 
mortos,  c  a  outros  cativos  em  serviço  de  Deos^  e  do 
Sua  Magestade,  sempre  assistirão,  e  perseverarão,  c 
actualmente  o  estaõ  fazendo  ;  pelos  quaes  serviços,  e 
perdas  será  justíssimo  satisfazer-lhes  Sua  Magestade  estes 
merecimentos,  com  lhes  mandar,  com  a  recuperação 
destas  Praças,  demais  da  ordinária  de  todas  suas  Cazas, 
que  se  lhes  de  com  eíleito,  com  que  prefação  cm  seus 
Conventos,  o  que  lhes  falta  para  poderem  assistir  ncl- 
les,  e  continuar  o  exercício  dos  Oíficios  Divinos,  e  o 
Cnllo  Sagrado.  E  porque  tudo  assim  passa  na  verdade, 
o  juro  pelo  habito  de  Christo,  de  que  sou  professo.  Dada 
nesta  Àlagòa  do  Sul  em  Pernambuco  sub  meu  signal, 
c  signcte  de  minhas  Armas,  aos  vinte  de  Agosto  de  mil 
seiscentos  trinta  e  cinco  aunos.  E  eu  Pedro  de  Oscos  y 
Turen  a  fiz  escrever,   e  sobscrevi  no  dia,  c  anno. 

Malldas  de  A  Ibiiquerque, 


4- 
CERTÍDAM    11. 

89.  D,  Juan  Vinccncio  San-Filice,  Conde  de  Banôlo, 
General  de  la  Ârtilleria,  y  Gavaileria,  dei  Consejo  Gol- 
lateral  de  Nápoles,  Loco-tcnlenle  dei  Marqiiez  de  Ve- 
lada,  Governador  General   de  la   guerra   de  Pernam- 
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huco  &c.  Certifico^  que  mandando-me  SuMagcstad  a  Per- 
nambuco para  soccorro,  y  rcstauracioii  de  aquella  Ca- 
pitania, llegue  ai  Ârrayal  de  Paranamerim,  una  légua 
dislanle  de  la  Villa  de  Marim,  en  el  ano  de  mil  seis- 
centos y  treinta  c  uno,  cn  el  qual  liallô  un  Oratório  de 
los  Religiosos  de  San  Francisco  desta  Custodia  dei  Bra- 
sil, que  ellos  alli  íiizieron  para  assistir  en  todas  las 
obras  de  charidad,  como  celozos  de  la  Pieligion,  que 
professan,  y  dei  servido  de  Su  Magestad^  en  el  qual 
Oratório  estubieron  siempre  de  seis  Picligiosos  para 
cima,  administrando  los  Sacramentos  de  la  conlession, 
y  Cõmunion,  diziendo  Missas,  y  predicando,  y  por  mas 
de  ires  anos  continues  fueron  dezir  Missa  a  las  Estan- 
cias de  las  Salinas,  y  Afogados,  y  a  todas  las  demas,  y 
cn  todos  los  assaltos,  y  rebates,  quetubimos^  se  hal- 
laran  los  diclios  Pieligiosos  con  los  nuestros  soldados, 
confessando  a  los  heridos,  y  animando  a  los  sanes,  con 
mucho  trabajo,  y  riesgo  suyo,  y  en  el  dicho  Arrayal,  y 
Oratório  estubieron  haziendo  el  mismo  Oííicio,  y  den- 
tro, y  fuera  dèl  asla  nueve  dias  dei  mez  de  Junio  de 
mil  seiscentos  treinta  y  cinco,  cn  que  el  Olandez  le 
rindiò,  adò  perdieron  sus  ornamientos,  alfayas,  y  li- 
breria,  y  cautiraron  algunos  Religiosos,  que  dester- 
raron  dei  Brasil;  y  foy  informado,  que  yendo  el  dicho 
inimigo  i)or  el  mez  de  Noviembre  dei  dicho  ano  con  gran 
fuerça  sobre  la  Paraíba,  algunos  Religiosos  dei  dicho 
habito  assistieron  en  el  Fuerte  de  la  dicha  barra  para 
animar,  y  confessar  los  soldados,  y  entonces  fue  muer- 
lo  por  los  Olandezes  el  Padre  Fray  Manuel  de  la 
Piedad,  Maestro  de  Theologia,  y  Religioso  de  mucha 
authoridad  ;  y  que  en  un  assalto,  que  el  inimigo  diò  eu 
la  dicha  Giudad,  cautivò  algunos  Religiosos,  que  des- 
pues  tubo  en  prizioues  estrechas,  y  a  uno  dellos  enbiò 
para  Olanda  ;  y  que  en  otro  asalto,  que  el  dicho  Olan- 
dez diò  en  la  Villa  de  Olinda,  despues  que  ellos  la  hu- 
\'ieron   qucmado,  mato  otro  Religioso  dei  dicho  habito, 
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llamado  Fi\  Pedro,  y  a  sii  companero  ilevnron  prezo, 
yenbiaron  a  Flandes  ;  y  viniondo  eti  el  niez  de  Março 
dei  ano  de  163/i  cl  dicho  Olandez  sobre  Nazarelh,  supe 
que  vinieron  dos  Religiosos  dei  diciío  Arrayal  de  Para- 
iiaQierin,  y  otros  dei  Convento  de  Pojoca,  que  se  Iial- 
laron  eri  el  enenentro,  que  los  nueslros  tiihieron  con  ti 
inimigo,  haziendo  lodos  su  oficio  ;  despues  dei  qual  el 
Padre  Cuslodio  sefue  a  vivir  en  èl  con  aigunos  Reli- 
giosos, haziendo  alli  Oratório  para  continuar  con  la  ad- 
ministracion  de  los  Sacramentos,  como  continuaron 
asta  que  la  diclia  Fuerça  se  rindiò,  adò  tambien  per- 
dieron  sus  ornamentos,  libros,  y  lo  mas  que  tenian,  y 
cautivaron,  y  desterraron  los  Religiosos,  qtie  alli  se 
quedaron  con  los  soldados  ;  y  viniendo  el  inimigo  Olau- 
dez  en  onze  de  Abril  dei  ano  de  1635  con  gran  poder 
sobre  la  Villa  de  Serenhanhcm,  estoi  informado,  que 
alli  se  hallò  el  dicho  Padre  Custodio  con  ocho  Reli- 
giosos de  su  Ordcn,  haziendo  lo  acostumbrado  de  ex- 
ortar, y  confessar  a  los  soldados :  y  que  viendo  los  nues- 
lros a  dar  en  el  Fuerle,  que  el  cnemigo  lenia  en  el 
Puerlo  Calvo,  que  Dios  fue  servido  rindiessemos,  se 
hallaron  tambien  alli  quatro  Religiosos  de  la  sobredicha 
Orden,  y  hizieron  lo  mismo  com  mucha  enlereza,  y  cui- 
dado ;  y  viniendo  nòsotros  a  esperar  la  Armada  dei 
soccorro  a  la  Alagôa  dei  Sul,  vino  el  dicho  Padre  Cus- 
todio con  Ireinta  Religiosos,  y  en  la  dicha  Alagôa  hizo 
un  Piecogimienlo,  para  de  alli  acudir  a  las  necessidades, 
que  se  ofreciessen.  Llegando  pues  el  soccorro  dei  Ge- 
neral D.  Luiz  de  Roxas,  en  su  misma  companhia  partiò 
el  Padre  Custodio  com  su  companero,  exortando  los 
soldados,  animandolos,  y  confessandolos,  y  llegados  ai 
Puerto  Calvo,  con  la  rola,  que  huvo  de  los  nueslros, 
y  muerle  dei  dicho  General,  fui  yo  a  socorrer  la  dicha 
Placa,  quedando  con  el  cargo  dei  dicho  D.  Luiz  de 
Roxas,  en  la  qual  ocasion  me  acompanaron  Religiosos 
de  la  dicha  Orden,  assisiiendo  en  dicho  Puerlo  Calvo 
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eii  su  Oratório  a  lodo  \o  conveniente,  y  necessário  ;  y 
viniendo  el  (^onde  Nassau  con  seis  mil  hombres  a  los 
'juarteles^  y  Fortalezas  dei  mismo  l^nerto  Calvo,  los 
dichos  Religiosos  assislieron  en  la  balalla,  confessando, 
y  cnrando  los  vivos,  y  amortajando  los  muerlos,  por 
todo  cl  tiempo,  que  duro  la  pelea,  y  no  haViendo  con- 
fessor, que  quiziessc  quedar  en  la  fortaleza  con  la  In- 
fauleria,  los  dichos  Religiosos  se  offerecieron  ;  y  de 
efecto,  quedo  uno  con  los  dichos  soldados,  que  con 
ellos,  despues  de  rendida  la  Fortaleza^  le  enbiaron  los 
Olandezespara  las  Índias,  y  los  demàs  me  acompanaron, 
y  a  todo  el  exercito  por  caminos  fragosos,  e  inhabi- 
tables  àsta  que  tornamos  à  la  Alagôa  dei  Sul,  adò  estu- 
bimos  algunos  poços  dias  con  la  assistência  de  los  dichos 
Religiosos  ;  y  parliendo  nòsotros  de  alli  para  el  Penedo^ 
y  Rio  de  San  Francisco,  yde  ahi  a  Seregipe,  y  ála  Torre, 
en  todos  estos  puestos  los  dichos  Religiosos  assistieron 
en  el  Exercito,  haziendo  su  devida  obligacion  ;  y  teni- 
endo  yo  noticia  que  el  mismo  Conde  Nassau  vénia  en 
persona  a  esta  Ciudad  de  la  Bahia  con  treinta  y  ocho 
velas,  y  con  mucha  fuerça,  antes  de  su  Uegada  me  viene 
a  soccorrer  la  dicha  Plaça,  y  en  lodo  el  tiempo,  que 
cl  dicho  Conde  Nassau  nos  tubo  en  cerco,  por  mar,  y 
lierra,  los  dichos  Religiosos  assistieron  siempre  con 
mucha  satisfacion,  y  cuidado  en  todos  los  puestos,  y 
ocasiones  necessárias,  confessando,  y  exortando  nues- 
tros  soldados,  deraás  de  que  algunos  Religiosos  con 
sus  próprias  manos,  y  con  servientes  deladichaOrden, 
assislieron  en  el  trabajode  las  plataformas,  y  trincheras, 
que  yo  mande  se  hiziessen,  en  que  los  dichos  Religiosos 
se  avantajaron  mucho,  nò  solo  a  los  Religiosos  de  las 
demas  Ordenes,  mas  aun  a  muchos  seglares,  mui  cui- 
dadosos dei  servicio  de  Dios,  y  de  Su  Magestad,  asta 
que  el  dicho  Conde  Nassau  confuso,  y  con  grande  per- 
dida de  su  exércilo,  gloria  nuestra,  y  afrenta  suya,  le- 
vanto el  dicho  cerco,  y  se  retiro  a  Pernambuco,  de  suer- 
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la  Villa  de  Marim,  Reciffe,  Paraíba,  Gabo  de  San  Agus- 
lin,  Serenlianlien,  Puerlo  Calvo,  y  en  esta  Ciudad,  as- 
sistieroii  los  Religiosos  Capuchos  desta  Custodia,  con- 
fessaudOj  y  exortando  de  dia,  y  de  uoclie  cn  todas  las 
occasiones,  rebates,  emboscadas,  y  assaltos^  que  huvo, 
con  mucho  riesgo  de  sus  personas  :  por  lo  que  será 
justíssimo,  que  Su  Magestad  (Scc.  Y  porque  todo  passa 
eu  la  verdad,  lo  juro  por  el  habito  de  Santiago,  de  que 
soy  professo.  Dada  eu  la  Ciudad  de  la  Bahia  cn  2  de 
Agosto  de  1638. 

D,  Jtian  V incendo  San  Filice^ 

Gomle  de  Banolo.  4* 

CERTiDAM  llí. 

90.  Os  Mestres  de  Campo,  e  Governadores  da  Guerra 
de  Pernambuco  etc.  Certificamos,  em  como  em  todo  o 
teuipo,  que  houve  guerra  nesta  Capitania  de  Pernam- 
buco, e  na  que  de  presente  mais  viva  temos,  os  Reli- 
giosos Capuchos,  desta  Custodia  de  Santo  António  deste 
Estado  do  Brasil,  acompanharão  sempre  em  todas  as 
occasioens,  e  Cercos  á  Infantaria,  e  Exercito,  como  no 
cerco  da  Força  de  Paranamerim,  e  no  de  Nazareth^  e 
na  Paraíba,  sendo  Mathias  de  Albuquerque,  Gover- 
nador da  guerra,  acudindo  sempre  os  Religiosos  aos 
assaltos  :  e  em  huma  batalha  que  houve  junto  ao  Cabe- 
delo com  os  Flamengos,  foy  morto  por  elles  hum  Re- 
ligioso grave,  c  Pregador,  por  nome  Fr.  Manoel  da  Pie- 
dade, e  outro  Frade  Leygo  em  a  Villa  de  Marim  em 
hum  assalto,  que  o  inimigo  alli  dco  :  e  depois  de  to- 
mada, e  possuída  toda  a  campanha  do  Flamengo,  ficarão 
cm  quatro  Conventos  quasi  de  quarenta  Religiosos,  com 
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seus  Prelados  cm  seu  poder  para  exliortar  aos  Calho- 
licos,  que  ficaraõ  entre  elles  a  fé,  e  obediência  Catho- 
lica  Romana,  os  quaes  todos  pelos-  ditos  Hereges  foraõ 
desterrados  com  muito  descomniodo  em  navios  para  as 
terras  mais  agrestes,  das  índias,  aonde  muitos  mor- 
rerão, e  outros  ficaraõ  lá,  de  modo  que  ficando  este 
Povo  muy  sentido,  da  ausência  dos  Religiosos  Capuchos, 
mandarão  da  Bahia  seus  Prelados  alguns  poucos  com 
passaportes  para  que  a  Messe  da  fé  de  todo  em  todo  se 
naõ  perdesse  por  falta  de  Obreiros,  e  assim  prégavaõ,  e 
confessa vaõ,  e  administra vaõ  os  Sacramentos  a  todos. 
Depois  do  levantamento,  e  intento  da  liberdade,  vieraõ 
seis,  ou  oito  Religiosos  dos  mesmos  da  Bahia,  assim 
por  mar,  como  por  terra,  que  sempre  acompanharão  a 
Infantaria,  e  assistirão  também  no  Rio  de  S.  Francisco, 
com  o  Mestre  de  Campo  Francisco  Rebello,  todo  o  tempo 
que  alli  esteve,  achando-se  em  a  victoria,  que  alli  os 
nossos  tiveraõ  ;  na  Paraíba  também  em  esta  occasiaõ 
assistirão  4  Religiosos  com  o  seu  Prelado  no  Arrayal  de 
Santo  André,  e  Cidade,  acudindo  a  huma,  e  outra  parle, 
por  estar  a  Capitania  falta  de  Sacerdotes  Clérigos,  nem 
havia  outros  Religiosos,  acudindo  com  muito  cuidado 
aos  doentes,  e  mortos,  que  houve  em  aquelle  tempo, 
na  peste  que  houve,  de  que  morrerão  dentro  em  três, 
ou  quatro  mezes  mais  de  seiscentas  pessoas,  e  na  reti- 
rada da  dita  Capitania  vieraõ  os  ditos  Religiosos  acom- 
panhando os  aífligidos  moradores  até  esta  Varge,  aonde 
o  dito  seu  Prelado  Fr.  Jacome  da  Purificação,  fazendo 
hum  Recolhimento,  assistio  sempre  com  Ires,  ou  quatro 
Sacerdotes,  confessando,  e  administrando  os  Sacra- 
mentos assim  neste  Arrayal,  como  também  muitas  vezes 
nas  Estancias.  Acompanhou  hum  a  Infantaria  na  jornada 
taõ  importante  que  foy  ao  Rio  Grande,  e  na  bateria  que 
puzemos  ao  ReciíFe  :  e  nas  mais  partes,  ou  Conventos, 
em  que  os  ditos  Religiosos  Capuchos  estaõ  nesta  Capi- 
tania, aonde  há  Infantaria,   acodem  com   boa  vontade 
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a  administrar  os  Sacramentos  aos  soldados ;  e  ultiaia* 
mento  se  acharão  os  ditos  Religiosos  na  insigne  victoria, 
e  successo,  qjiie  nosso  Senhor  nos  deo  contra  o  Fla- 
mengo, em  vinte  e  três  deste  mez  de  Abril,  Véspera  de 
nossa  Senhora  dos  Prazeres  em  os  Montes  dos  Gnara- 
rapes^  em  que  lhe  matamos  quasi  de  mil  homens,  e  fe- 
rimos muitos,  exhortando  nesta  occasiaõ  aos  soldados ; 
pelo  que  n)erece  esta  Custodia  que  Sua  Mageslade  lhe 
faça  favor.  Era  vinte  e  nove  de  Abril,  do  dito  auno  de 
1648. 

André  Vidal  de  Negreiros, 
João  Fernandes  Vieira. 


GERTIDÂM  IV. 

91.  Lopo  Curado  Garro,  Governador  da  Capitania 
da  Paraíba  em  todo  o  tempo,  que  se  fez  guerra  ao  ini- 
migo Olandez  pela  liberdade  Divina,  e  também  na  re- 
tirada ;  e  ultimamente  em  esta  Viila  de  Olinda,  aonde 
ainda  assisto  com  o  mesmo  cargo,  de  Cabo,  e  Gover- 
nador das  Companhias  da  dita  Capitania  retirados  : 
Certifico,  que  em  todo  o  tempo  que  durou  a  guerra  na 
dita  Capitania  da  Paraiba^  os  Religiosos  de  S.  Fran- 
cisco, de  que  era  Prelado  o  Padre  Fr.  Jacome  da  Pu- 
rificação, Pregador,  tendo  sua  caza  dentro  da  Força  de 
Santo  André,  para  que  dalli  acudissem  a  confessar  a  In- 
fantaria, como  de  eífeito  o  fizeraô,  cora  grande  zelo, 
edificação,  e  consolação  de  lodos  os  que  assisliaõ  na 
guerra,  e  mais  moradores,  e  principalmente  em  o  tempo 
da  peste,  de  que  morrerão  em  três,  ou  quatro  mezcs, 
mais  de  quinhentas  pessoas,  acudindo  elles  de  noite,  e 
de  dia,  assim  pelas  fazendas^  como  dentro  no  ArrayaU  a 
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adaiinistrar  os  Sacramentos  ;  por  quanto  no  dito  Ar- 
rayal  de  Santo  André  naõ  havia^  nem  assistiaõ  outros 
Sacerdotes,  nem  Religiosos,  senaõ  elles^  que  pudessem 
dizer  Missa,  e  confessar,  e  assim  em  este  mayor  tra- 
balho, e  guerra  de  taõ  agudas  doenças^  elles  ordenarão 
algumas  solemnes  procissoens,  em  que  todos  descalços 
pedimos  auxilio,  e  misericórdia  ao  Ceo,  confortando  a 
lodos  com  seus  Sermocns,  e  depois  que  pane  do  Exer- 
cito se  foy  apozenlar  á  Cidade,  elles  se  forão  para  o 
seu  Convento,  e  reparando  naõ  deixavaõ,  ainda  que 
naõ  eraõ  mais  que  quatro  Religiosos,  de  acudir  ao  Ar- 
rayal  de  Santo  André  a  dizer  Missa,  e  confessar  a  gente, 
que  alli  liavia.  Ultimamente,  dividindo-se  a  gente  da 
Capitania  em  a  retirada  em  dous  troços,  para  melhor  se 
poder  comboyar,  os  ditos  Religiosos  lambem  se  divi- 
dirão para  acompanhar  aos  ditos  affligidos  retirados  em 
seus  Inbulhos,  até  esta  Capitania  de  Pernambuco, 
aonde  lambem  assistem  com  a  Infantaria  dous  em  o 
Arrayal  do  Bom  Jesus  acompanhando  a  Infantaria  em 
todos  os  rebates,  e  occasioens,  que  se  oíFerecem  com  o 
inimigo  Olandez,  e  dous  mais  em  esta  Estancia,  e  quar- 
tel da  Villa  de  Olinda,  aonde  lambem  com  muito  zelo, 
e  consolação  nossa  fazem  lambem  sua  obrigação,  o  que 
tudo  passa  na  verdade  pelo  juramento  dos  Santos  Evan- 
gelhos. E  por  me  ser  pedida  a  presente,  a  mandey  pas- 
sar, assignada  por  mim,  e  sellada  com  o  signete  de 
minhas  Armas,  aos  18  de  Mayo  de  16/i7. 

Lopo  Curado  Garro.  4- 

CERTÍDAM  V. 

92.  Francisco  Gomes  Monis,  Cavalleiro  Fidalgo  da 
Gaza  delRey,  hum  dos  ires  Governadores,  que  assis- 
timos na  Guerra^  que  fizemos  na  Capitania  da  Paraíba  : 
Certifico^  que  tudo  o  conteúdo  na  Ger*idaõ  atraz,  do- 
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Governador  Lopo  Gurado  Garro,  passa  na  verdade,  do 
quQ  eu  dou  mais  certa  fé,  por  assislir  seis  mezes  no 
Arrayal  de  Santo  André,  e  outros  seis  na  Cidade  para 
a  fortificar,  em  que  o  R.  Padre  fez  tudo  o  que  na  Cer- 
tidão consta,  como  virtuoso  Religioso  que  lie^  e  pouco 
diz  cm  satisfação  de  sua  virtude,  e  bom  zelo,  e  assim  o 
juro  aos  Santos  Evangelhos.  Cabo  de  Santo  Agostinlio 
31  de  Mayo  de  1647,  e  me  assino  de  meu  signal,  o  sello 
de  minhas  Armas. 

Francisco  Gomes  Monis. 

CERTIDAM  YI. 

93.  António  Telles  da  Silva,  do  Conselho  de  Guerra 
de  Sua  Magestade,  Governador,  e  Capitão  General  de 
mar,  e  terra  deste  Estado  do  Brasil  :  Certifico,  que  os 
BR.  PP.  Capuchos  da  Custodia  deste  Estado  do  Brasil, 
em  todas  as  occasiones,  que  se  offereceraõ,  assim  por 
mar,  como  por  lerra^  em  que  foraõ  necessários  Reli- 
giosos seus,  os  deraõ  com  muito  gosto^  e  em  tudo  o  mais 
que  se  lhes  ordenou  da  parte  de  Sua  Magestade,  o  fizeraõ 
com  grande  zelo  de  seu  Real  serviço  ;  e  por  me  ser  pe- 
dida a  presente,  a  mandey  passar,  e  sellar  com  o  signeíe 
de  minhas  Armas.  Bahia  dez  de  Dezembro  de  1647. 

António  Telles  da  Silva, 


94.  Isto  he  o  que  em  as  memorias  dos  Conventos, 
e  seus  Archivos  achamos  acerca  dos  Religiosos  desta 
Custodia  do  Brasil  em  o  tempo,  que  a  Capitania  de  Per- 
nambuco %  lyrannizada  pelo  intruzo,  e  Herege  Olau- 
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dez  :  c  seos  nossos,  assim  como  experimentarão  estes, 
e  outros  similhantes  Iraballios^  os  souberaõ  escrever 
lodos,  sem  duvida  nos  deixarão  noticias  de  outras 
muitas  mais,  que  padecerão  naquelles  calamitosos  tem- 
pos. E  ainda  depois  da  sua  Restauração,  três  para  quatro 
annos  no  de  1658,  saíiindo  da  Capitania,  e  Villa  do  Es- 
pirito Santo  o  Custodio  actual  Fr.  Pantaleaõ  Bautisla, 
com  alguns  Religiosos  mais,  em  luima  embarcação  pe- 
quena para  a  Cidade  da  Bahia,  foraõ  accommetlidos 
logo  ao  sahir  por  hum  Navio  Olandez^  que  andava  á  pi- 
lhagem por  aquella  Costa,  e  tendo  modo  de  escapar  em 
huma  canoa,  oubateU  o  Custodio,  os  mais  com  o  Pi- 
loto, e  alguns  Portuguezes  ficarão  prizioneiros.  A  Ires 
destes  Religiosos  foraõ  lançar  na  Bahia  da  traição, 
acima  da  Paraíba,  e  a  hum  chamado  Fr.  Rafael  de  S. 
Boaventura,  ja  niuy  velho,  e  com  as  pernas  podridas  de 
chagas,  por  lhe  tomarem  asco,  e  se  enfastiarem  da  sua 
enfermidade,  com  iiuma  pedra  atada  ao  pescoço,  o  lan- 
çarão de  noite  ao  mar  ;  e  com  este  acazo  damos  também 
fim  á  breve  lista  do  que  obrarão  os  Frades  Menores  no 
tempo  do  Olandez  :  vamos  agora  a  concluir  com  o  que 
mais  se  foy  seguindo  até  o  presente. 

Do  que  mais  obrarão  os  Religiosos  Menores  desta  Provinda,  desde  a 
Restauração  de  Pernambuco  até  o  presente. 

95.  Achando-se  em  todas  as  occasioens  do  serviço 
de  Deos,  e  dos  Reys  os  Religiosos  Menores  do  Brasil 
sempre  promptos,  e  sem  repugnância,  como  fica  ex- 
posto, assim  o  foraõ  continuando  ainda  depois  da  Res- 
tauração, nas  entradas,  e  guerras,  que  ordenavaô  os 
Governadores  contra  o  Genlío  rebelde,  e  bravo  do  Rio 
Grande,  e  Âçú  ;  para  as  quaes  pediaõ  Religiosos,  e  lhes 
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eraô  dados,  como  consta  de  algiuiias   Gertidoens  dos 
Gabos,  com  quem  acompanharão  os  taes  Religiosos. 

GERTIDAM  1. 

96.  Manoel  de  Avreu  Soares,  Gapilaõ  Mayor  da 
Guerra,  e  Conquista  do  Açu,  por  Sua  Magestade  etc. 
Certifico,  que  raandaiido-me  o  Capitão  Mayor  Paschoal 
Gonçalves  de  Carvalho,  á  Ribeira  do  Açúcom  cento  e 
vinte  homens.  Ordenança,  como  índios  do  Gamarão,  a 
fazer  guerra  ao  Gentio  bárbaro,  infiel,  foy  em  minha 
companhia  o  R.  P.  Fr.  Manoel  de  Santa  Roza,  Reli- 
gioso do  Palriarcha  S.  Francisco  da  Província  do  Brasil, 
e  todos  encorporados  marchamos  para  a  dita  Ribeira, 
onde  habitava  o  Gentio  delinquente  das  mortes,  que 
lá  tinha  feito  aos  moradores  daquella  Ribeira.  Chegando 
a  cila,  fiz  logo  meu  Arrayal  para  segurança  da  gente, 
que  levava  a  meu  cargo,  carregando  madeiras  dos  mal- 
tos  ás  costas,  e  o  mesmo  Religioso  naõ  faltava  neste 
exercício  por  nos  dar  exemplo.  E  acabado  o  Arrayal, 
tratey  de  franquear  a  Ribeira  por  todos  aquelles  sítios, 
e  lugares,  achando  tudo  queimado,  e  destruído,  ajun- 
tando a  ossada  daquelles  corpos,  que  o  Gentio  infiel 
linha  morto  atraiçoadamente,  e  sem  piedade  ;  e  o  R. 
Padre  com  tanto  zelo  os  ajudou  a  carregar  para  o  Ar- 
rayal, donde  lhes  demos  sepultura,  dizendo  lhes  Missas 
pelas  almas  desinteressadamente  :  e  feita  esta  obra 
de  misericórdia,  mandey  descobrir  campo  para  a  parte 
do  Rio  Salgado,  onde  se  achou  trilha  de  Gentio  brabo, 
que  linha  ido  buscar  sal  ás  salinas,  e  com  avizo  dos  des- 
cobridores, marchey  para  lá  com  oitenta  homens;  pondo- 
me  na  trilha,  a  seguimos  de  dia,  e  de  noite  por  ásperas 
serras,  e  dentro  emires  dias  me  puz  junto  aos  seus 
ranchos,  sem  ser  sentido,  onde  habitavaõ  com  o  seu 
mulherio  ;  ao  romper  da  manhãa  lhes  dey  hum  repen- 
tino assalto^  fazendo  nelles  grandc3  matanças,   quei- 
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mando-lhes  os  ranchos,  e  mais  despojos.  Vendo  eu  a 
pouca  gente  que  levava^  e  que  o  sitio  naõ  era  capaz  de 
me  defender,  me  retirey  duas  legoas  para  traz,  bus- 
cando lugar  accoramodado,  para  a  peleja,  que  poderia 
iiaver,  e  para  tomarmos  alguma  refeição  que  até  alli 
naõ  a  tínhamos  feito,  e  descançar  a  gente.  Mal  tinha 
provido  sentlnellas,  quando  o  Gentio^  que  escapou, 
veyo  com  grande  Ímpeto  a  reconhecer  o  nosso  poder  ; 
tivemos  novamente  travada  peleja,  havendo  da  sua  parte 
quantidade  de  mortos,  e  feridos,  onde  me  ferirão  tam- 
bém Ires  homens,  dos  quaes  morrerão  dous  depois  de 
confessados,  havendo-se  o  dito  Religioso  com  grande 
animo  defendendo  o  ímpeto  do  infiel  Gentio  daquelle 
parte,  onde  estava.  Vendo-se  o  Gentio  derrotado,  se 
retirou  para  o  seu  valhacouto  do  Carrasco,  e  eu  me  fuy 
retirando  para  o  meu  Arrayal,  onde  assisti  passante  de 
quatro  mezes^  até  que  me  mandou  mudar  o  Capitão 
Mayor.  Com  que  acho  o  dito  P.  de  grande  mereci- 
mento etc.  Passa  o  referido  na  verdade,  d'e  que  lhe  dey 
esta  jurada  aos  Santos  Evangelhos,  assignada,  e  sellada 
com  o  signete  de  minhas  Armas.  Arrayal,  em  13  de 
Junho  de  1687. 

4*      Manoel  de  Avreu  Soares, 

CERTIDAM  lí. 

97.  Manoel  da  Silva  Vieira,  Sargento  Mayor  de  toda 
Ordenança  da  Capitania  do  Rio  Grande  por  Sua  Ma- 
gestade  etc.  Certifico,  que  mandando-me  o  Capitão 
Mayor  Paschoal  Gonçalves  de  Carvalho,  com  quatorze 
homens,  e  doze  índios  á  Rfbeira  do  Açu,  a  render  o  Ca- 
pitão Mayor  Manoel  de  Avreu  Soares,  que  estava  fa* 
zendo  guerra  aos  bárbaros  Tapuyas,  me  acompanhou 
o  R.  P.   Fr.  Francisco  dos  Anjos,  Religioso  do  Patri- 
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archa  S.  Francisco^  por  tempo  de  cinco  mezes,  que  na 
dita  Ribeira  assisli,  passando  lodo  o  lempo  sem  soc- 
corro,  assim  de  gente,  como  de  farinhas^  e  a  carne 
sem  ella  a  comiamos  com  muita  miséria,  e  opprimidos 
da  necessidade  se  retirarão  os  quatorze  homens,  ficando 
só,  e  seu  Gllio  o  dito  Capitão  Mayor  Manoel  de  Avreu,  e 
o  R.  P.  nos  meltemos  em  huma  caza  forte,  pouco  mais 
de  liuma  legoa  do  Arrayal  que  tinha  feito  o  dito  Capitão 
mayor  Manoel  de  Avreu  Soares,  por  o  naõ  poder  guar- 
necer sem  gente,  me  pôs  cerco  oI)arl)aro  Gentio,  desde 
o  romper  da  manhaa  até  á  noite,  donde  me  matarão 
quatro  índios,  que  hiaõ  a  descobrir  o  fogo,  que  tinha 
posto  o  Gentio  ao  Arrayal,  que  estava  despejado  ;  e  indo 
a  retirar  os  mortos  me  acompanhou  o  R.  P.  até  es 
darmos  á  terra,  e  lhes  disse  Missa  pelas  almas,  sem  in- 
teresse nenhum  mais,  que  do  serviço  de  Deos,  e  de  Sua 
Magestade-,  e  me  relirey  com  multo  risco  de  vida^  e  me 
acompanhou  sempre  o  dito  Religioso^  com  muito  exem- 
plo, e  virtude,  naõ  faltando  aos  Sacramentos.  Passa  o 
referido  na  verdade  pelo  juramento  dos  Santos  Evan- 
gelhos, e  lhe  dei  esta  por  mim  assignada,  e  seHada  com 
o  signetc  de  minhas  Armas.  Cidade  do  Natal  28  de  Ja- 
neiro de  1687. 

*f«      Manoel  da  Silva  Vieira» 

GERTIDAM  lil. 

98.  Manoel  de  Avreu  Soares,  Capitão  Mayor  da  Guer- 
ra, e. Conquista  do  Açu  por  Sua  Magestade  ele.  Cer- 
tifico, que  marchando  da  Cidade  do  l\io  Grande  para 
a  Ribeira  do  Açu  em  sette  de  Mayo  de  1687  coma 
tropa,  que  a  meu  cargo  trazia,  por  ordem  do  Capitão 
Geral,  i^ara  fazer  guerra  ao  Gentio  bárbaro  infiel,  que 
se  havia  levantado,  e  morto  os  moradores  da  dita  Ri- 


beira,  e  deslruido  immensa  quaiUidade  de  gidos,  e 
cavalgaduras,  eai  qiie  receberão  as  rendas  de  Sua  Ma- 
gestade  grande  perda,  levey  em  minha  companhia  ao 
Pi.  P.  Fr.  Francisco  dos  Anjos^  Religioso  do  Palriarcha 
S.  Francisco^  de  quem  sou  muilo  devoto,  e  chegando  á 
dita  Piibeira  com  grande  invernada,  achando  o  Rio  de 
monte  a  monte,  tendo  encontro  com  o  bárbaro  Gentio, 
cm  que  lhe  fiz  algum  damno,  havendo  também  da  nossa 
parte  alguns  mortos,  e  feridos,  me  acompanhou  sempr.; 
o  dito  Religioso,  assim  a  confessar  os  feridos,  como  a 
enterrares  mortos,  sem  nenhum  interesse  mais,  que  o 
do  serv  ço  de  Deos,  e  de  Sua  Magestade  :  e  fazendo 
Arrayal  no  sitio  do  Olho  de  Agoa,  assistio  commigo, 
com  grande  exemplo  de  virtude,  e  acompanhando  as 
tropas,  que  mandava  franquear  a  Ribeira,  naõ  faltando 
aos  Sacramentos,  e  exercícios  espirituaes  ;  e  melho- 
rando de  posto,  indo  fazer  outro  Arrayal  no  sitio  do 
Poço  Verde,  distante  cinco  legoas  do  outro,  me  acom- 
panhou o  dito  Padre,  naõ  faltando  á  obrigação  do  Es- 
tado Religioso  ;  e  marchando  eu  para  as  Piranhas,  a 
cncorporar-me  com  o  Governador  Paulista,  e  como 
Coronel  António  de  Albuquerque,  foy  o  dito  Padre  em 
minha  companhia,  acudindo  aos  enfermos  com  os  Sa- 
cramentos ;  e  pondo-nos  em  marcha  todos  encorpo- 
rados,  seguimos  as  trilhas  do  Gentio  bárbaro  com  vinte 
e  cinco  dias  de  viagem,  por  ásperas,  serras,  e  traves- 
sias, faltando-nos  os  mantimentos,  nos  sustentávamos 
com  varias  raizes,  e  fructas  agrestts,  e  quando  as  acha- 
^  vamos,  dizia  o  dito  Religioso,  déssemos  graças  a  Deos, 
|pois  nos  las  dava  ;  passando  largas  tr  \vessias  sem  agoa, 
com  grande  animo,  e  zelo  nos  acompanhava  o  dito 
Padre,  por  serviço  de  Deos,  e  de  Sua  Magestade,  ex- 
horlando  aos  soldados  a  que  se  animassem  nos  tra- 
balhos;  e  obrigados  de  tanta  necessidade  nos  foy  for- 
cozo  buscar   a  Capitania  do  Seara    por   nos  acharmos 
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mais  perto  delia,  do  que  dos  nossos  Arrayaes.  E  for- 
necidos de  raantimeutos,  me  vim  recolhendo  para  o  meu 
Arrayal,  franqueando  a  campanha,  e  gastando  no  de- 
curso desta  entrada  três  mezes,  e  nas  mais  sette,  e  em 
lodo  este  tempo,  que  foraõ  dez  mezes,  me  acompanliou 
sempre  o  dito  Padre  Fr.  Francisco  dos  Anjos,  fazendo 
sempre  sua  assistência  em  minha  companhia^  com  muito 
exemplo,  e  virtude  do  serviço  de  Deos,  e  de  Sua  Ma- 
gestade.  Passa  o  referido  na  verdade^  pelo  juramento 
dos  Santos  Evangelhos,  de  que  passcy  esta  por  mim 
assignada,  e  sellada  com  o  signcte  de  minhas  Armas, 
neste  Arrayal  de  Santa  Margarida  do  Açu,  em  9  de  Fe- 
vereiro de  1688. 


Manoel  de  Avreii  Soares, 


99.  Assim  foraõ  também  nomeados  para  acompa- 
nharem o  Exercito,  que  no  anno  de  1695  mandou  de 
Pernambuco  o  seu  Governador  Caetano  de  Mello  de 
Castro,  á  expugnaçaõ  dos  Palmares  de  negros  levan- 
tados, que  hia  por  sessenta  annos  estavaõ  fortificados 
neste  lugar  em  huma  Serrania,  entre  a  Villa  da  Alagôa, 
e  a  Povoação  de  Porto  Calvo,  para  onde  se  haviaõ  re- 
tirado muitos,  desde  o  tempo  do  Olandez,  fugidos  a 
seus  Senhores,  aos  quaes  depois  se  foraõ  aggregando 
outros  mais,  assim  cativos,  como  forros,  crioulos,  mu- 
latos, e  facinorosos,  causando  notáveis  damnos,  e  in- 
sultos de  roubos,  mortes,  e  outros  excessos  escanda- 
losos desde  o  Rio  de  S.  Francisco  até  os  coníins  de  Per- 
nambuco, e  foraõ  vencidos  com  grande  resistência, 
a)ortos,  e  presos,  e  arrasada  aquella  taõ  forte,  como 
abominável  colónia,  assistindo  a  toda  esta  arriscada 
cmprcza  Ueligiosos  Menores. 
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100.  Eja  no  anno  de  1679,  por  ordem  do  Gover- 
nador de  Pernambuco  Ayres  da  Cunha  de  Castro,  havia 
ido  a  esta  mesma  empreza  com  huma  tropa  de  soldados 
o  Capltaõ  de  Infantaria  Joaõ  de  Freitas  da  Cunha,  le- 
vando para  ella  da  Aldêa  da  Alagôa,  onde  foy  fazer  alto, 
e  tomar  Gentio  para  guia,  e  guerra,  ao  P.  Fr.  Fran- 
cisco dos  Anjos,  Missionário  da  dita  Aldêa,  que  os  se- 
guio  com  grande  trabalho  de  jornadas^  por  brenhas, 
mattos,  serras,  e  agoas,  ainda  que  sem  effeito ;  porque 
só  descobrirão  hum  Mocambo,  e  situação  ja  deserta, 
havendo-se  os  negros  acolhido  para  este  dos  Palmares, 
por  mais  retirado,  e  forte. 

101.  Nos  levantes  que  houveraõ  em  Pernambuco,  o 
primeiro  no  anno  de  1709  em  que  o  Povo  de  fora,  por 
motivos  que  nos  naõ  tocaõ  averiguar,  entrou  amoti- 
nado, violenta,  e  desordenadamente  a  Villa  do  Reciffe, 
soltou  os  prezos  da  cadêa,  e  commetteo  outros  ab- 
surdos, que  costuma  em  similhantes,  e  pouco  consi- 
derados Ímpetos,  como  este  ;  foraõ  grande  causa  para 
a  compoziçao,  e  ajuste  de  ambas  as  partes  os  Reli- 
giosos, e  Prelados  dos  dons  Conventos  do  Reciffe,  c 
Olinda,  fí  muito  mais  concorrerão  para  este  mesmo 
effeito,  no  segundo  levante  do  anno  seguinte  de  1710, 
pelos  fins  de  Junho,  e  durou  alguns  quatro  para  cinco 
mezes,  tendo  os  de  fora  em  apertado  cerco  aos  da  Villa, 
commettendo-se  por  huns,  e  outros  todo  o  género  de 
hostilidades,  e  estragos,  que  se  podem  considerar  nos 
assédios  dos  mayores,  e  mais  declarados  inimigos ; 
porque  álèm  das  necessidades,  fomes,  e  perigos,  a  que 
se  acharão  neste  largo  tempo  com  os  da  Villa,  os  Reli- 
giosos moradores  do  seu  Convento,  tiveraõ  estes  huma 
boa  parte  na  compoziçao,  e  ajuste  das  pazes,  e  concór- 
dia, que  no  fim,  com  a  chegada  do  novo  Governador 
Félix  Jozé  Machado,  se  effeituaraõ ;  e  tanto,  que  certi- 
ficado de  tudo  por  outras  vias  o  Senhor  Rey  D.  João  V. 
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se  dignou  mandar  escrever  ao  Padre  Guardião  do  Gon» 
vento  do  ReciíTe  liuma  carta,  em  que  lhe  gratificava  o 
muito  zelo,  que  com  os  seus  Religiosos  mostrara  na  pa- 
ciGcaçaO,  c  concórdia  daquelle  povo.  Foy  escrita  em 
oito  de  Junho  do  seguinte  anno  de  1711^  e  se  acha  re- 
gistada no  livro  2  de  cartas  do  serviço  de  Sua  Mages- 
tade^  que  sérvio  na  Secretaria  do  Conselho  Ultrama- 
rino a  foi.  330.  A  foi.  180  vers.  do  liv.  3  que  sérvio  na 
dita  Secretaria,  está  registada  outra  carta  para  o  nosso 
Provincial  do  Brasil,  na  qual  lhe  agradece  o  mesmo 
Monarcha  o  zelo,  e  amor,  com  que  os  seus  Religiosos 
se  applicavaõ  á  salvação  das  almas  do  Gentio,  parti- 
cularmente dos  negros,  que  vem  de  Angola,  e  lhe  orde- 
nava continuassem  em  taõ  santo,  e  louvável  exercício. 
Foy  escrita  em  27  de  Abril  de  1719. 

102.  E  he  sem  duvida,  que  Iodas  estas  graças,  c 
outras  mayores  mereciaõ  aos  seus  Reys,  e  Príncipes  os 
Frades  Menores  da  Província  do  Brasil,  pelo  que  nelle 
tem  obrado  no  seu  serviço,  e  dos  seus  povos,  e  isto  só 
com  os  olhos  em  Deos,  sem  esperar,  nem  ainda  per- 
lender  dos  Monarchas  premio  algum.  O  que  naõ  pade- 
cerão em  si,  e  obrarão  em  bem  do  povo  no  grande  con- 
tagio das  bexigas  do  anno  de  16GG,  assim  em  Pernam- 
buco, como  na  Bahia,  na  assistência  dos  enfermos  pró- 
prios, e  de  fora,  sem  temor  da  violência  do  achaque  ! 
O  mesmo  passou  por  elles  com  o  outro,  ainda  mais  vio- 
lento dos  chamados,  males,  ou  bicha,  do  anno  de  1686. 
O  que  naõ  experimentarão  de  necessidades  nas  grandes 
seccas,  e  fomes,  especialmente  na  dos  annos  de  1720 
por  diante,  em  huma  geral  nas  partes  de  Pernambuco, 
desde  a  Paraíba  até  o  Gabo  de  Santo  Agostinho,  e  com 
tanto  excesso  naquell  J,  e  em  Goyana,  que  ornais  do 
povo  de  ambas  desertou,  buscando  o  districto  de  Sere- 
nhanhem,  em  que  pela  amenidade,  e  frescura  do  ter- 
reno, era  só  donde  se  achava   alguma  pouca  farinha^ 
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e  esla  em  tanta  carestia,  que  chegou  a  quatro  mil  reis, 
e  mais,  o  alqueire,  morrendo  pelos  caminhos  á  fome, 
e  pelos  mattos  muitas  mulheres,  meninos,  e  gente  mais 
fraca,  dos  que  sabirão  da  Paraíba,  e  Goyana,  sem  que 
destes  extremos  se  livrassem  os  Religiosos,  por  naõ 
haver  para  onde  se  recorresse  pelo  commum  sustento, 
tanto  para  si,  como  para  os  pobres,  que  frequentavao 
as  portarias,  sendo  para  elles  isto  o  que  mais  senliaô, 
naõ  ter  para  acudir  a  todos,  quanto  dezejavaõ,  e  de 
tudo  só  de  Deos  procura vaõ  o  premio. 


ORBE   SERÁFICO 

NOVO  BRASlllCO, 


DOS  FRADES  tlEPiORES 

DA  província  de  SANTO  ANTÓNIO  DO  BRASIL. 


LIVRO  I. 


Mostra-se  como,  e  por  quem  foraõ  pedidos  os  Frades  Menores,  Reforma- 
dos para  Fundadores  da  Custodia  do  Brasil,  sua  viagem  para  esta  Pro- 
víncia, fundação  do  seu  Primeiro  Convento  em  a  Villa  de  Marim,  graças, 
que  lhes  concedem  os  Monarchas  de  Hespanlia,  e  Reys  de  Portugal,  em 
que  entr»  cora  particular  memoria  o  lllustre  Heróe  Jorge  de  Albuquer- 
que Coelho. 

CAPIX1JI40   I. 

Saõ  pedidos  os  Frades  Menores  para  Fundadores  de  huma  Custodia 
na  Provinda  do  Brasil,  e  por  quem. 

103.  Contava  o  mundo  5588  annos  da  sua  creação, 
gloriava-se  o  género  humano,  de  que  haviaô  ja  1584 
que  fora  venturosamente  remido  :  governava  a  Nao  de 
S.  Pedro,  e  Igreja  de  Deos  o  Santíssimo  Padre,  e  Pon- 
llGce  Summo,  Gregório  XIII  :  occupava  o  Throno  de 
Portugal  Filippe  I,  neste  Reyno^  e  segundo  das  Hes- 
panlias  :  moderava  a  Religião  Seráfica  o  Reverendís- 
simo Frey  Francisco  Gonzaga,  Ministro  Geral  de  Ioda 
a  Ordem,  quando  ella  numerava  também  de  sua  anti- 
guidade 545,  havendo  ja  cincoenta  e  quatro  que  estava 
povoada  a  Capitania  de  Pernambuco  da  Província  do 
Brasil  na  America  Meridional ;  quando  na  Corte  de 
Lisboa  íoraõ  despachados  os  primeiros  Fundadores  da 
Custodia  -do  Brasil,  de  Religiosos  Menores  da  mais  es- 
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treila,  e  Regular  Observância,  a  rogos  do  llluslre  Ga- 
pilaõ  Jorge  de  Albuquerque  Coelho,  filho  do  grande 
Duarte  Coelho  Pereira,  Senhor  Donatário  da  Capitania 
de  Pernambuco.  Pora-lhe  dada  esta  pelo  Rey  D.  Joaõ 
III,  em  satisfação  do  que  na  Índia  obrara  em  serviço 
da  Coroa.  No  anuo  de  1530  a  veyo  fundar,  como  fica 
dito.  Por  morte  deste  grande  Heróe,  a  herdou  seu  filho 
Duarte  de  Albuquerque  Coelho,  que,  por  fallecer  sem 
herdeiros,  passou  a  seu  Irmão  Jorge  de  Albuquerque 
Coelho,  de  quem  falíamos.  Na  infeliz  Conquista  de  Africa 
se  achou  com  o  Rey  D.  Sebastião,  e  alli  oíTereceo  a  este 
Mouarcha,  para  se  pôr  em  salvo  daquella  batalha,  o 
mesmo  cavallo,  que  para  divertimento  na  Corte,  outras 
vezes  lho  havia  negado  ;  ficando  ahi  este  Heróe  magnâ- 
nimo a  pé,  e  com  muitas  feridas  prizioneiro,  de  donde 
tornando  ao  Reyno,  se  achava  neste  tempo  muy  satis- 
feito com  os  augmentos  da  sua  Capitania  de  Pernam- 
buco, ja  muy  florente  em  lucros,  e  crescida  em  povo  : 
Só  naquelles  princípios  sentia  ella  a  grande  falta  de  Mi- 
nistros Evangélicos,  tanto  para  bem  dos  infiéis  naturaes, 
como  dos  Catholicos  moradores. 

104.  Attendendo  a  isto  o  lllustre  Heróe  Jorge  de 
Albuquerque  Coelho,  a  quem,  como  a  Senhor  proprie- 
tário, tocava  mais  o  sentir,  e  dar  remédio  a  este  incon- 
veniente, movido  de  zelo,  piedade,  e  devoção  ;  de  zelo 
da  propagação  da  Fé  aos  Gentios,  muy  faltos  de  Obreiros 
Evangélicos  naquelles  tempos  ;  de  piedade  para  com 
os  habitadores  Catholicos,  carecidos  em  grande  ma- 
neira de  Padres  de  espirito  para  a  refeição  das  almas, 
e  devoção  para  com  os  Filhos  do  Seráfico  Patriarcha, 
entrou  a  solicitar  o  seu  grande,  e  dilatado  animo  com 
anciã,  e  Qoaseguio  com  felicidade  do  Reverendíssimo 
Padre  Gonzaga,  Ministro  Geral  de  toda  a  Ordem,  que 
neste  tempo  se  achava  de  assistência  na  Corte  de  Lis- 
boa, os  Religiosos  Menores,  Reformados,  para  Funda- 
dores de  huiua  Custodia  no  Brasil.  Consentio  de  boa 
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voíUad(3  o  nosso  Uevereiulissimo  a  laõ  piedosa  supplica» 
como  a  cousa,  que  entendia  ser  muy  concernente  ao 
serviço  de  Deos,  como  era  muito  conforme  com  o  seu 
bom  animo,  e  religioso  parecer,  mandando  passar  as 
letras  para  a  erecção  de  nova  Custodia,  que  saõ  as  se- 
guintes. 

105.  Fr.  1'rancisco  Gonzaga  Ministro  Geral  da  Se- 
ráfica Religião  de  nosso  Padre  S.  Francisco.  Ao  muito 
amado  em  Ghristo  Fr.  Melchior  de  Santa  Catliarina  da 
mesma  Ordem,  Pregador,  e  Confessor,  Fillio  da  Pro- 
víncia de  Santo  António  do  Heyno  de  Portugal,  saúde, 
e  paz  em  o  Senhor.  Gomo  sabemos  que  somos  obrigados 
u  todos  com  vinculo  de  charidade,  e  principalmente 
áquelies,  cuja  salvação  está  mais  arriscada  ;  e  reco- 
nhecemos a  V.  R.  por  Varaõ  insigne  em  virtude,  ma- 
duro eo)  experiência,  e  dotado  de  zelo  de  salvar  almas, 
tivemos  por  boa  eleição,  que  mandássemos  .a  V.  R.  á 
Província  do  F>rasil,  que  pela  mayor  parte  está  habi- 
tada de  idolatras,  e  Gentios^  ajuntando  a  isto  a  propa- 
gação do  Culto  Divino,  que  desde  o  nosso  principio  nos 
está  muito  encommendada,  e  o  urgente  mandado  do 
Sereníssimo  Gatholico  Rey  das  Hespanhas  Filíppe  Fí,  e 
a  iustantíssima  petição  dos  Fieis  Ghrislãos  de  Pernam- 
buco du  Província  do  Brasil,  e  de  seu  Governador,  o 
valorozo  Capitão  Jorge  de  Albuquerque  Coelho  :  pelu 
qual  razaõ,  com  o  theor  das  presentes  letras  instituímos^ 
e  elegemos  a  Y.  R,  em  Custodio,  e  nosso  legitimo  Com- 
missarío  :  ciim  plemludine  poteslatis  in  utroque  foro, 
quanto  lhe  parecer  a  V.  R.  que  lhe  he  necessário,  e 
que  possa  levantar  Conventos,  e  rjceber  Noviços  á 
Ordem,  de  que  se  deva  ter  boa  esperança  :  e  lhe  assi- 
guamos  por  Companheiro  ao  venerando  Padre  Fr.  Fran- 
cisco de  S.  Boaventura  da  mesma  Província  de  Santo 
António,  e  (jue  possa  levar  comsigo  outros  quatro 
frades  provados  em  Religião,  e  virtude,  até  que  todos 
façaõ  o  numero  de  seis.  F  álèin  destes,  lhe  concedemos 
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que  possa  ajuntar  outros  seis  das  oulras  Provindas. 
Aos  quacs  lodos  mandamos  em  virtude  da  santa  Obe- 
diência, e  sob  pena  de  Excommunhaõ  aròyov^ÍMtce  seti- 
tetilice,  e  oulras  penas  por  nós  arbitradas,  que  em  todas 
as  cousas,  que  naõ  saõ  contrarias  á  sua  salvação,  e 
nossa  Regra,  com  muita  humildade  lhe  obedeçaõ.  E 
queremos  que,  se  acontecer  que  V,  0.  mrrra,  lhe  suc- 
ceda  no  OíTicio  de  Custodio,  e  Commissario  o  dito  Padre 
Fr.  Francisco  de  S.  Boaventura.  E  determinamos,  que 
esta  Custodia^  por  nós  novamente  erecta,  se  chame 
daqui  por  diante  de  Santo  António,  e  seja  sujeita  á  dita 
Província  de  Santo  António  de  Portugal.  ^Vlòm  disto, 
para  que  todas  as  cousas  se  façaõ  com  ordem,  e  se 
occorra  a  todas  as  diíliculdades,  que  pelo  tempo  acon- 
tecerem, queremos,  e  determinamos,  que  o  Ministro 
Provincial,  que  de  presente  he,  e  pelo  tempo  for,  tenha 
diligente  cuidado  desta  Custodia,  e  com  todas  as  forças 
a  favoreça,  e  finalmente  a  proveja  em  os  Capítulos  Pro- 
vinciacs  opportunamente  de  Custodio  idóneo,  e  suílici- 
enlc.  E  mandamos  sob  pena  de  Excommunhaõ  mayor, 
Ipso  facto  inciir renda,  que  nem  o  dito  Ministro,  nem 
outro  qualquer  súbdito  nosso  presuma  ir,  Directe,  veí 
indirecte,  contra  esta  nossa  Patente,  nem  interpretá-la, 
ou  declará-la  de  outro  modo  do  que  soa,  E  nas  mesmas 
penas  incorra  todo  aquelle,  que  intentar  impedir  a 
execução  delia.  E  para  que  tudo  o  ordenado  por  nós 
tenha  o  seu  devido  eíTeito,  e  naõ  careça  de  premio, 
mandamos  a  Y.  Pi.  por  santa  Obediência  cm  virtude  do 
Espirito  Santo,  que  em  tudo  o  guarde,  e  faça  guardar 
segundo  a  perfeição,  e  obrigação  de  nossa  Regra.  E 
poderá  receber,  c  reter  quaesquer  Frades,  que  a  elle 
forem  de  outras  Províncias,  com  tanto  que  lhe  possaõ 
servir,  e  distribui-los  pelos  Conventos,  e  lugares,  onde 
lhe  forem  necessários.  Dada  em  o  nosso  Convento  de  S. 
Francisco  de  Lisboa,  sob  nosso  signal,  e  sello  mayor 
do  nosso  Ollicio,  aos  13  dias  do  mez  de  Março  de  158/í, 
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106.  O  que  se  appelece  com  anciã,  coai  cuidado  se 
deve  executar,  quando  conseguido  ;  e  o  mais  elTicaz 
modo  de  ol)viar  ojjstaculos,  que  o  possaõ  divertir,  ou 
ao  menos  motivar  embaraços,  deve  ser  a  presteza,  com 
que  se  busquem  os  meyos  conducentes  para  o  seu  fim. 
Para  o  da  erecção  da  nova  Custodia  do  Brasil  naõ 
deixou  de  conhecer  o  seu  nobre  Agente  muitos,  e  fortes 
desvios  em  algumas  pessoas,  que  os  podiaõ  causar, 
como  o  da  a  entender  a  sua  supplica  feita  á  Magestade 
Catliolica.  Por  esta  razaõ,  e  por  naõ  dar  tempo  a  que 
tomasse  mais  vulto  o  corpo  desta  repugnância,  recorreo, 
logo  que  alcançou  a  Patente  de  Sua  Reverendíssima, 
e  com  ella,  ao  Galholico  Monarclia,  assim  para  con- 
seguir o  seu  Pieal  beneplácito,  como  para  merecer  o 
seu  grande  patrocínio^  na  forma  seguinte  : 

107.  Diz  Jorge  de  Albuquerque  Coelho,  Capitão,  e 
Governador  da  Capitania  de  Pernambuco  nas  partes  do 
Brasil,  que  elle,  pelo  muito  dezejo  que  tem  de  se  au- 
gmentar  nas  ditas  partes  a  nossa  Santa  Fé  Calholica, 
impetrou  do  Reverendíssimo  Padre  Geral  da  Ordem  do 
Bemaventurado  Padre  S.  Francisco,  huma  Patente^  e 
com  missão  para  deste  Reyno  irem  Religiosos  da  Pro- 
vinda de  Santo  António  ás  ditas  partes  fundar  Mosteiros 
da  dita  Ordem,  e  Provinda,  e  que  ficassem  súbditos  ao 
Ministro  da  dita  Provinda  deste  Reyno,  de  que  V.  Ma- 
gestade mostrou  ser  servido,  e  havê-lo  por  bem,  como 
o  Padre  Geral  declara  na  Patente,  e  commissaõ,  que 
se  oíTerece  ;  e  porque  se  receya  que  alguns  Religiosos 
da  mesma  Ordem,  ou  Ministro  Provincial  delia,  ou 
alguns  outros  Religiosos  de  quaesquer  Ordens  queirafj 
pôr  algum  estorvo^  ou  impedimeuto  a  esta  taõ  santa 
obra  por  alguns  respeitos  particulares  :  Pede  a  V.  Ma- 
gestade que,  havendo  respeito  ao  que  dito  he,  eo  ser 
notório  o  fruclo^  que  nas  almas  se  ha  de  fazer  com  o 
elTeito  desta  santa  obra,  seja  servido  de  mandar  passar 
Provizaõ  com  graves  penas  contra  toda   a  pessoa,  de 


qualquer  qualidade  que  sejn,  que  quizer  impedir  o 
eíFeito  (la  dila  Patenle,  para,  com  favor  de  Vossa  Ma- 
íçeslade,  secííeiluar,  e  se  anjijmenl-ir  a  lleligiaõ  Chris- 
i<ãa,  c  Culto  Divino  nas  ditas  partes,  eom  que  ElRey 
D.  João  III,  que  está  em  gloria,  as  mandou  povoar. 

E  R.  M. 


108.  Aqui  cstavaõ  pedindo  algumas  clausulas  desta 
suplica,  com  que  se  pede  á  Majestade  Catholica  o  seu 
Real  patrocínio  contra  as  dissimuladas  oppozicoens,  que 
se  faziaõ  ao  intento  da  fnudacaõ  da  nova  Custodia  do 
Brasil,  alguma  reílexaõ  judiciosa;  porque  ellas  por  si 
inesmo  estaõ  incitando  o  discurso  a  huma  Religiosa  quei- 
xa, e  Calholico  sentimento:  mas  naõ  pertendemos  lançar 
agora  toda  a  carga  desta  justificada  censura  sobre  hom- 
bros  alheyos,  pois  conhecemos  ser  iníluxo  particular 
do  commum  iniaiigo  esta  contradição,  que  como  as- 
tuto, e  sagaz,  na  forja  dos  juizos  humanos  sabe  infundir 
máximas  perniciosas,  para  desvanecer  progressos  es- 
piriluaes,  como  os  que  aqui  antevia  subsequentes,  tanto 
ao  fructo  das  almas  do  Gentilismo  do  Brasil,  como  dos 
Calholicos  destas  partes,  taõ  faltos  huns,  e  outras  de 
quem  os  guiasse  no  caminho  da  verdade,  e  lhes  desse 
hiz  nas  trevas  da  ignorância.  Mas  como  a  obra  era  toda 
de  Dcos,  o  mesmo  Senhor,  que  a  introduzio  no  animo 
daquelle  Heróc,  sempre  digno  de  eterna  memoria,  a  fa- 
cilitou lambem  no  cííeito  ;  pois  tudo  se  venceo  com  sua- 
vidade, pela  ordem,  e  Alvará  seguinte  do  Catholico 
Monarcha. 

109.  Eu  ElRey  faço  saber  a  vós,  meu  Governador 
das  partes  do  r>rasil,  e  ás  Justiças,  Oííiciaes,  e  Pessoas 
das  ditas  partes,  a  quein  o  conhecimento  pertencer^  da 
Capitania  de  Pernambuco,  que  Eu  hey  por  bem,  e  me 
praz^  e  vos  mando,  que  deis  toda  ajuda,  e  favor,  que 
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cumprir,  e  for  necessário  aos  Padres  da  Ordem  de  .S, 
Francisco,  de  qne  nesla  pelicaò  alraz  escrita  de  Jorj;e 
de  Albuqnerque  Coelho,  Capitão,  e  Governador  da  Ca- 
pitania de  Perna inhuco^  se  faz  menção,  para  consegnir 
o  efíeito  nella  declarado,  conforme  a  Patente^  que  os 
ditos  Padres  levaõ  do  Padre  Geral  da  sua  Ordem,  qne 
a  vós  com  este  Alvará  será  apresentado  ;  o  que  assim 
cumprireis  sem  duvida,  nem  embargo  algum,  que  a 
isto  seja  posto,  por  ser  cousa  tanto  do  serviço  de  Deos 
jiosso  Senhor,  e  meu.  E  hey  por  i)em,  que  este  Alvará 
valha,  c  tenha  Forca,  como  carta  feita  em  meu  Nome* 
sem  embargo  da  Ordenação  do  liv.  2,  lit  20  que  dispõem 
o  contrario.  Francisco  Nunes  de  Paiva  o  fez  em  Lisboa 
aos  29  de  Mayo  de  1584  annos. 

110.  Com  este  Alvará  do  Rey  Catholico,  e  Patente 
do  Reverendíssimo  Padre  Geral,  recorreo  este  Prelado, 
e  também  o  piedoso  Jorge  de  Albuquerque  á  Sé  Apos- 
tólica solicitando  do  Santissiino  Padre  Sixlo  V.  a  con- 
firmação de  ambos.  Sua  Bulia  poremos  quando  che- 
garmos ao  tempo,  em  que  na  Cúria  foy  passada. 

CAPITtJIiO  II. 


Dos  Religiosos  nomeados  para  a  fundação  da  nova   Custodia  do  Brasil, 
•  .  seus  nomes,  quantos,  e  de  que  Provindas  eraõ. 

111.  Da  santa  Província  de  N.  P.  S.  Francisco  da 
Regular  Observância  em  Portugal,  havia  desaseis  annos 
se  linha  separado  a  Província  de  Santo  António  de  Re- 
formados, ou  Capuchos,  como  vulgarmente  se  diz.  Foy 
erecta  em  Província  por  Rulla  do  Santo  Padre  Pio  Y^ 
e  á instancia  do  Cardeal  Infante  D.  Henrique,  que 
entaõ  governava  o  Reyno  pela  menoridade  de  seu  So- 
brinho o  Rey  D.  Sebastião,  e  sendo  Ministro  Geral  de 
toda  a  Ordem  o  Reverendíssimo  Fr.  Luiz  Puteo  da  Pro- 
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vliicia  dtí  Bononia^  muy  aíTeiçoado  aos  augmcnlos  das 
Reformas.  No  auno  de  1568  se  Tez  a  divisão,  como 
consta  do  Breve  do  Sanlissimo  Padre,  que  começa  : 
SacrcB  Religionis  sinceriLas^  passado  a  8  de  Agosto 
deste  mesmo  anno,  e  terceiro  do  seu  Pontificado,  ha- 
vendo só  três  ânuos  que,  depois  de  vários  contratempos, 
gozava  com  socego  o  titulo  de  Custodia,  que  por  dili- 
gencias do  mesmo  Cardeal  Covernador  lhe  foy  dado 
no  Capitulo  Provincial  dos  Padres  Observantes,  cele- 
brado no  Convento  do  N.  P.  S.  Francisco  de  Lisboa, 
110  anno  de  1565.  Desta  Reforma  da  Província  de  Santo 
António  de  Portugal,  foraõ  escolhidos,  e  nomeados  os 
Religiosos  Fundadores  da  Custodia  do  Brasil.  Eraõ 
estes  o  P.  Fr.  Melchior  de  Santa  Gatharina,  e  Fr.  Fran- 
cisco de  S.  Boaventura,  nomeados  na  Patente  de  Sua 
Reverendíssima;  Frey  Francisco  dos  Santos,  Fr.  AíTonso 
de  Santa  Maria,  e  Fr.  Manoel  da  Cruz,  Sacerdotes,  e 
Fr.  António  dos  Martyres,  Chorista,  todos  da  Reformada 
Província  de  Santo  António  ;  Fr.  António  da  Ilha,  Sa- 
cerdote da  santa  Província  da  Piedade,  e  Fr.  Francisco 
da  Cruz,  Religioso  Leygo,  e  Recoleto  da  Província  de 
Portugal.  E  sendo  estes  os  Fundadores,  e  escolhidos  de 
huraa  tal  Província,  que  ainda  estava  tanto  no  seu  prin- 
cipio, e  primitivo  rigor,  e  quando  a  Reforma,  e  per- 
feição Religiosa  ílorecia  no  seu  mayor  auge,  basta nle- 
meute  encarecido  fica,  quaes  seríaõ  os  fructos  de  Reli- 
gião, e  santidade  de  todos  os  seus  Filhos,  e  muito  es- 
pecíaes  os  dos  escolhidos  Fundadores.  Dos  nomeados 
pelo  Reverendíssimo  P.  Geral,  claramente  o  consta  da 
sua  Patente,  pois  nella  lhes  dá  o  antídistinctivo  de  Ve- 
nerandos Padres,  termos  poucas,  ou  raras  vezes  usados 
em  similhantes  escritos,  e  muito  menos  em  vida  dos 
próprios  sujeitos,  e  em  letras  a  elles  dirigidas,  e  por 
hum  Prelado  mayor,  e  de  tanta  authoridade,  como 
devem  saber  os  versados  nas  historias  da  Ordem  era 
o  Reverendíssimo  Padre   Gonzaga,  bem  conhecido  em 
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letras,  virtude,  e  prudência,  e  muito  mais  se  adver- 
tirmos, naõ  íalla  aqui  este  Douto,  e  vigilante  Prelado, 
por  informação  só,  também  por  experiência,  pois  assistia 
neste  tempo  em  Portugal,  tinlia  vizitado  pessoalmente 
as  suas  Províncias,  e  Conventos,  visto,  e  praclicado 
aos  meiliores  sujeitos  delias ;  e  esta  lie  a  mais  alta  qua- 
liíicaçaõ  da  virtude,  e  capacidade  dos  dons  primeiros 
Padres  Fundadores;  e  dos  mais  companheiros  também 
he  concludente  prova  serem  Religiosos  de  especiaes 
virtudes,  pois  foraõ  escolhidos  pelo  Padre  Custodio  Fr. 
Melcliior,  que  devia  ter  delles,  como  de  Irmãos,  e  Fi- 
lhos da  mesma  Província,  o  melhor  conhecimento. 

112.  Também  naõ  he  gloria  pequena  para  a  nossa 
Custodia  do  Brasil  ser  ella  hum  formoso,  e  florente 
Ramo  de  taõ  pomposa,  e  fructifera  Arvore,  como  hea 
santa  Província  de  Santo  António  de  Portugal,  c  que 
fossem  taõ  venerandos,  e  veneráveis  Padres  os  seus 
Fundadores.  E  supposto  se  acha  hoje  este  Ramo  sepa- 
rado daquella  Arvore,  nem  a  Arvore  perdeo  por  isso  o 
seu  ornato,  e  formosura,  e  nem  o  Ramo  desmereceo  o 
ser  garfo  de  tal  tronco  :  nem  tampouco  se  deve  ella 
desgostar,  ou  descomprazer  ;  porque  ás  vezes  assim  he 
necessário  esgalhar  a  Arvore,  e  transplantar  o  Ramo, 
tanto  para  mayor  crescimento  do  Ramo,  como  para 
robuslar  melhor  a  Arvore,  e  também  para  que  assim 
se  possaõ  multiplicar  os  fructos,  e  haver  mais  abun- 
dância delles ;  pois  he  certo  que,  ou  sejaõ  estes  da  Ar- 
vore, ou  do  Ramo,  tudo  he  fructo  da  própria  espécie, 
e  tudo  redunda  em  abono  do  mesmo  tronco  ;  porque, 
passando  de  humas  a  outras  Arvores,  sempre  foraõ 
créditos  para  os  Pays  as  glorias  de  seus  Filhos.  De  Filha 
da  santa,  e  Reformada  Província  de  Santo  Anlonio  de 
Portugal,  se  jacta  muito,  e  sempre  se  deve  gloriar  também 
desta  honra,  esta  Província  do  Brasil  ;  pois  a  virtude, 
a  sabedoria,  e  a  perfeição  Religiosa  com  que  sempre 
floreceo,  delia  a  trouxe,  delia  a  herdou,  e  a  ella  a  deve. 
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Nem  qiiizomos»  ainda  que  linliamos  exemplar  em  ouira 
iàiuito  mais  moderna,  e  posterior  a  esla  nossa,  inven- 
tando novas  linhas  de  genealogia,  alVectar  com  a  de 
Santo  António»  donde  salnmos,  gráos  de  Irmandade, 
que  sempre  acarretaõ  eomsigo  invejas,  opposicoens,  e 
precedências,  só  por  naõ  rejeitarmos  os  da  íiliaçaõ,  que 
respeitaõ  a  Maternidade,  e  respiraò  sempre  amor,  ca- 
rinhos, e  affagos. 

CAPlTUIiO    III. 

Partem  os  Padres  Fundadores  de  Lisboa,  vau  por  derrota  a  Cabo  Verde, 
e  alguns  succcssos  mais  desta  Viagem  até  chegarem  a  Pernambuco. 

113.  Com  todos  estes  soccorros  dos  Principes  Eccle- 
siasticos,  e  Seculares,  Alvará  Régio,  e  Patente  do  nosso 
Reverendíssimo,  e  com  os  que  para  a  viagem  lhes  ad- 
ministrou a  próprias  e.vpensas  o  seu  nobre  Protector, 
sahiraõ  do  porto  de  Lisboa  no  primeiro  de  Janeiro  do 
anno  de  1585  os  Padres  Fundadores.  Navegarão  alguns 
dias  com  ventos  favoráveis  até  a  altura  da  Ilha  da  Palma 
íia  Gosta  de  Africa.  Aqui  Ihessobreveyo  huma  taõ  forte, 
c  horrível  tempestade,  que,  soprando  furiosa  por  três 
dias  contínuos,  se  julgavaõ  ju  no  ultimo  perigo,  quando 
recorrendo  temerosos,  e  allllctos,  todos  os  navegantes, 
ao  Padre  Fr.  Melchior,  e  seus  companheiros,  os  acharão 
na  sua  camera,  arrazados  em  lagrimas,  prostrados  di- 
ante de  huma  Imagem  de  Christo  Crucificado,  e  de  sua 
May  Santíssima.  Com  esta  lastimosa  comitiva,  começou 
o  Padre  Fr.  Melchior  a  recitar  a  Ladainha  da  Senhora, 
com  a  devoção,  e  espirito  que  pedia  a  necessidade,  e 
ao  repetir  no  íim  delia  aquelle  especioso,  e  primeiro 
verso  do  seu  líymno  :  Ave  Maris  Siella,  a  influxos  da 
Divina  b^strella  do  mar,  Maria,  repentinamente  serenou 
o  ar,  aclarou  oCeo,  c  cessou  a  tempestade.  Agradecerão 
lodos  á  Senhora  o  beneficio,  deraõ  a  Deos  as  graças, 
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e  o  reconhecimento  aos  Religiosos,  e  em  especial  ao 
Padre  Frey  Melchior,  *  por  quem  enteudiaõ,  lhes  par- 
ticipara o  Ceo  tanto  beueflcio. 

11/i.  Pelo  grande  destroço,  que  a  passada  tormenta 
causou  em  tudo,  lhes  foy  forçado  irem  de  arribada  a 
Gabo  Verde.  Em  lerra  acharão  outra,  e  muito  mais 
para  temer  do  que  a  que  haviaõ  experimentado  sobre 
as  agoas.  Laborava  agora  em  toda  ella  hum  daquelles 
mortaes  contágios,  que  alli  costumaõ  assaltar  muitas 
vezes  os  seus  moradores.  E  assim  como  nos  perigos  do 
mar  foraõ  estes  Religiosos  toda  a  esperança  dos  nave- 
gantes, também  em  terra  vieraõ  a  ser  o  refugio,  remé- 
dio, e  consolação  de  todo  aquelle  povo»  Assistiaõ  aos 
enfermos,  confessavaõ  aos  moribundos,  ajudavaõ  aos 
agonizintes,  e  acudiaõ  aos  necessitados,  pedindo  a  huns 
para  dar  a  outros ;  porque^  era  nesta  occasiaõ,  para 
aggravar  mais  o  mal,  grande  a  penúria  da  terra,  por 
falta  dos  mantimentos  ordinários  ;  porque,  commum- 
raente,  quando  dá  Deos  hum  castigo,  sempre  vem 
acompanhado  de  outro :  e  esta  era  a  mayor  anciã  dos 
pobres  Religiosos,  uao  acharem  suíílcientes  esmolas 
para  tanta  necessidade.  Naõ  deixou  com  tudo  de  assistir 
o  Ceo  a  esta  falta  com  a  sua  ordinária  providencia,  para 
credito  da  charidade,  e  desengano  de  avarentos.  Havia 
hum  grande,  e  muy  rico  alli^  era  dignidade  daquella 
Sé,  e  dos  mais  abastados,  e  opulentos  do  lugar  :  com 
este  travou  huma  boa  amizade  o  Padre  Fr.  Melchior  ; 
conheceo-lhe  o  génio,  edezejando  o  remédio  para  aquelle 
seu  insaciável  achaque^  em  todas  as  practicas,  que  com 
elle  tinha,  sempre  encarecia  os  grandes  bens,  que  se 
adquiriaõ  pela  virtude  da  esmola  ;  e  de  tal  sorte  se 
accendeo  em  huma  occasiaò  no  zelo  ardente  desta  vir- 
tude o  seu  abrazado  espirito,  á  vista  da  tibieza,  e  in- 
sensibilidade daquelle  coração  frio,  que  arrebatado  de 
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superior  impulso,  levaiUando-se  eoi  pc,  e  pcgando-liie 
da  niaõí  llie  disse  assim  :  Senhor  Cónego,  faça  bem 
para  si  em  quanto  pôde,  que  poderá  ser  que  niuilo 
cedo  queira,  e  naõ  possa.  Ficou  o  homem  com  este 
aballo  taõ  outro  do  que  era,  que  pedindo  aos  pés  do 
Padre  o  perdaõ  do  seu  descuido,  e  rendendo-Ihe  as 
graças  pelo  conselho,  logo  alli  oíTereceo  á  ordem  sua 
huma  boa  quantidade,  para  que  a  mandasse  repartir 
pelos  pobres,  e  advertido,  para  que,  consumida  aquella, 
recorresse  por  mais  ;  e  assim  se  foraõ  remindo  entre 
tanta  miséria  muitas  necessidades.  Soas  do  Padre  Frey 
Melchior  hiaõ  em  crescimento  ;  porque  tocou  também 
o  contagio  a  gente  do  mar,  e  loy  precizo  trazê-los  os 
Religiosos  para  as  cazas,  em  que  habitavaõ,  para  que 
Tossem  melhor  tratados  com  a  sua  assistência  ;  e  com 
isto  crescerão  os  cuidados  do  piedoso  Padre,  e  o  mayor 
foy  enfermarem  também  do  próprio  mal  quatro  Reli- 
giosos da  sua  companhia,  e  como  se  lhe  diminuirão 
estes,  cresceo  o  trabalho.  Nelle  o  ajudoii  muito  o  Padre 
Fr.  Francisco  de  S.  Boaventura,  emulo  em  tudo  do 
zelozo  espirito  do  Venerável  Padre.  Também  foy  grande 
imitador  seu  o  Irmaõ  Chorista  Fr.  António  dos  Mar- 
tyres,  que  sendo  moço,  e  robusto,  acudia  a  todos  os 
doentes  com  summa  diligencia,  e  a  este  chamava  o 
Padre  Custodio  o  seu  Enfermeiro  mór.  Também  se 
notou,  que  nenhum  dos  enfermos,  que  se  recolherão  ás 
cazas  em  que  assistiaõ  os  Religiosos,  perigou  de  morte, 
emuy  poucos  daquelles,  a  quem  particularmente  vizi- 
tava  por  fora  o  Padre  Fr.  Melchior,  pela  diligencia  do 
qual  conheceo  aquelle  povo  se  remediarão  nelle  tantas 
misérias,  entendendo  também,  que  pela  sua  intervenção, 
cessara  de  todo  aquelle  contagio. 

115.  Convalescidos  os  Religiosos  com  a  mais  gente 
do  mar,  tendo-se  gasto  nisto  mez  e  meyo,  continuarão 
todos  a  sua  viagem  com  novos  alentos.  Mas  como  o  Ceo 
também  sabe  suas  traças  para  apurar  muls,   e  mais  os 
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que  saõ  sons,  o  servem  ao  Senhor  fielmente,  chegados 
que  foraõ  á  alKna  da  linha,  e  entrarão  no  Signo  de 
Cancro,  começarão  a  ser  mordidos  muitos  dos  passa- 
geiros daquelle  indómito  achaque,  a  que  chamaõ  os 
mareantes,  mal  de  Loanda,  por  ser  oriundo  daquelle 
Paiz,  e  dominante  naquella  altura  a  sua  costa,  aos  que 
navegaõ  mais  chegados  a  ella  do  que  convém,  e  por  isso 
saõ  avançados  aqui  commummenle  deste  voraz  con- 
tagio. Hum  dos  que  experimentarão  a  força  deste  can- 
cerado  mal,  foy  o  Padre  Fr.  Melchior^  com  huma  for- 
tuna porém,  que  elle  padecia  a  dor  do  achaque,  e  eraõ 
os  companheiros  os  que  mais  sentiaõ  a  sua  moléstia. 
Mas  como  Deos  nunca  falta  com  o  melhor  allivio  na 
mayor  consternação,  se  agora  viaõ  prostradas  as  forças 
do  Padre  Fr.  Melchior,  conhecerão  logo  renascido  no 
Padre  Fr.  Francisco  de  S.  Boaventura,  e  no  Irmaõ  En- 
fermeiro mór  Fr.  António  dos  Martyres,  o  espirito  do 
Venerável  Padre,  com  o  qual  fortalecidos  estes  dous 
Religiosos,  elles  foraD  os  que  neste  enfadonho,  e  mortal 
conflicto  sustentarão  o  campo,  e  resistirão  ao  inimigo: 
e  quanto  mais  viaõ  aos  valentes  fugir  medrosos  dos  en- 
fermos, mais  se  chega vaõ  a  elles  estes  dous  charítativos 
Serafins,  que,  como  Médicos  Angélicos,  naõ  só  alie- 
viavaõ  com  o  tacto  das  suas  mãos  as  ulcerosas  chagas 
dos  doentes,  também  ser  viaõ  de  toques^  que  chega  vaõ 
até  as  almas.  Lavavaõ-lhes  as  roupas^  fíiziaõ-lhes  o  co~ 
mer,  e  temperavaõ  coai  o  sal  da  discrição,  e  bom  con- 
selho, aquelles  dous  espirites  :  o  da  vida  do  corpo  com 
o  sustento,  e  bom  trato  ;  e  o  da  alma  com  o  do  exemplo, 
e  charidade.  Assim  foy  perdurando  o  mal,  até  que  sa- 
hindo  do  districto  daquelle  malévolo  signo,  e  entrando 
as  viraçoens  suaves,  c  ventos  largos,  alleviaraõ  de  todo 
as  queixas,  navegarão  com  socego,  c  chegarão  com 
huma  prospera  viagem  ao  dezejado  porto  de  Pernam- 
buco. 


€Al»ITtJIiO    IT. 

Chegau  a  Pernambucu  os    Padres  Fundadores :   como  foraõ  recebidos,^  ti 
adonde  assistirão  até  tomarem  posse  do  seu  Convento. 

116.  Corria  ja  com  doze  dias  o  niez  de  Abril,  quaodo 
loQiaraò  porto  em  Pernambuco  os  Padres  Fundadores. 
Foraõ  buscados  ao  desembarque,    e  recebidos  na  Villa 
de  Marim,  assim  chamada  ainda  naquelle  tempo^  com 
grande  alvoroço,  e  alegria  de  todo  o  povo,    e  muito  em 
particular  dos  parentes  de  Jorge  de  Albuquerque,  pois 
sabiaõ  serem  pedidos,  e  enviados  a  diligencias  suas,  e 
a  elles  remeltidos  ;   e  assim   foraõ  tratados  com  muito 
especial  cuidado  ^^  e  carinho  de  Filippe  Cavalcanty,  e 
sua  consorte  D.  Catharina  de  Albuquerque,  prima  que 
era  do  famoso  Jorge.  Em  casa  destes  Senhores  assis- 
tirão os  primeiros  dias  em  quanto  se  lhes  preparava 
lugar  conveniente  para  a  sua  habitação.   Junto  ás  da 
Santa  Misericórdia   da  Villa,  lhes  preparavaõ   casas,  c 
supposto  lhes  faltava  nellas  tudo  o  que  era  preciso  para 
a  vida  regular^  naõ  deixavaõ  por  isso  de  a  observar  no 
que  lhes  era  possível.  Levantarão  nellas  Oratório^  di- 
ziaõ  Missa,  e  celebravaõ  os  Officios  Divinos,  ainda  que 
com  menos  commodo,  com  muita  perfeição ;  guardavaõ 
a  formalidade  do   choro,   tinhaõ  oraçaõ,  disciplina,  e 
lodos  os  mais  actos  interiores,  e  públicos  de  toda  a  Re- 
ligião, com  tal  aceyo;,  modéstia,    e  devoção,  e  se  por- 
ta vaõ  em  todas  as  suas  acçoens^,   assim  dentro,  como 
fóra^  que  começarão  desde  logo  a  levar  as  attençoens^  e 
arrebatar  os  aífecíos  geralmente  de  todos,  queja  eraõ 
tratados  com  respeito,  e  veneração,  buscados  como  a 
Mestres,   e  admirados,  como   a  mensageiros  do  Geo,  e 
huus  Anjos  mandados  á  sua  terra,  para  allivio  das  suas 
misérias,   e  remédio   de  suas  almas.   Atlrahidos  assim 
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os  moraíloixís  do  Olinda  do  bom  cheiro,  que  rcspiravao 
estas  novas  dores  do  Jardim  Seráfico  iraiisplanladas 
da  Europa  para  o  Brasil,  crescia  de  tal  sorte  o  con- 
curso, e  ajuntamento  no  pequeno  Oratório,  e  pobre 
cazinlia,  huns  por  devoção,  e  outros  por  necessidade, 
que  ja  foy  preciso  ao  Padre  Custodio  acudir  a  destiar 
o  demasiado  commercio,  e  communicaçaõ  menos  ne- 
cessária, que  se  hia  introduzindo  entre  seculares,  e  Re- 
ligiosos, traça,  que  ordinariamente  costuma  intrometer 
o  demónio  para  divertir  as  operaçoens  do  espirito,  e 
embaraçar  o  socego  das  almas.  E  porque  naõ  passasse 
aqui  a  devoção  a  divertimento,  e  o  fervor  a  tibieza, 
buscou  o  Padre  Custodio  os  meyos  necessários,  e  tudo 
veiiceo  o  seu  vigilante  zelo,  e  especial  prudência^  sem 
offensa  da  cbaridade  nos  súbditos,  nem  escândalo  da 
devoção  no  povo  ;  e  assim  com  a  primitiva  paz,  e  quie- 
tação, se  foy  conservando  a  espiritual  harmonia  dentro, 
e  fora,  com  grande  aproveitamento  destes,  e  boa  opi- 
Diaõ  daquelles. 

117.  Hum  dos  actos  de  virtude,  em  que  mais  se  es- 
merarão aquelles  Religiosos  neste  Oratório,  foy  o  da 
charidade  com  os  pobres  enfermos  do  vizinho  Hospital 
da  Santa  Misericórdia.  Para  alli  corriaõ  todos,  com 
huma  santa  porfia  de  quem  havia  ser  o  primeiro  na- 
quelle  piedoso  exercício.  Para  evitar  nelles  esta  santa 
emulação,  ordenou  o  Padre  Custodio  horas  determi- 
nadas, em  que  fossem  todos  em  Communidade,  e  assim 
se  executou  para  o  diante,  acabada  a  Oraçaõ  da  hora 
de  Prima,  e  ás  três  da  tarde  rezadas  as  Vésperas,  mi- 
nistrando lodos  nestes  tempos,  a  huus  o  que  lhes  era 
precizo  para  o  tratamento  dos  corpos,  a  outros  o  que 
necessitavaõ  para  bem  das  almas.  Por  estas,  e  outras 
similliantes  obras,  eraõ  venerados  do  povo,  estimados 
dos  grandes,  e  todos  sealegravaõ,  dando-se  os  t)ara- 
bens  de  verem  na  suu  terra  a  huns  laes  homens,  que 


134 

mais  cuidado  lhes  davaò  as  necessidades  aiheyas^  do 
que  a  sua  própria  conveniência. 

118.  Naõ  se  compraziaõ  menos  os  Religiosos  com  a 
gente  da  terra,  pois  a  acliavaõ  benigna,  aítavel,  chari- 
tativa,  e  devota  ;  pelo  que,  íuins,  e  outros  liospedcs  se 
davaõ  por  satisfeitos.  Neste  Oratório  recebeo  o  Padre 
Custodio,  e  lançou  o  iiabito,  para  Frade  Leygo,  ao 
Irmaò  Fr.  Gaspar  de  Santo  ántonio,  que  pelo  decurso 
do  tempo  mostrou  muito  bem  ser  Filho  primogénito  do 
espirito  do  Venerável  Padre,  que  o  gerou  para  a  Pieli- 
giaõ;,  e  primícias  bem  logradas  da  nova  Custodia  do 
Brasil,  como  em  seu  lugar  veremos.  Cinco  mezes  assis- 
tirão os  Religiosos  nesle  Oratório,  que  foy  para  elles 
neste  tempo  lodo  domicilio  de  pobres,  casa  de  Oraçaõ, 
e  morada  de  espiritos  Seráficos,  que  taes  pareciaõ  a 
todos  os  daquelle  povo,  de  quem  se  faziaò  admirados 
pelas  suas  obras^  e  elles  muy  satisieitos  da  sua  compa- 
nhia. 

CAPITtJEiO  ^. 


Da    Capella  de  nossa  Senhora  das  Neves,  da  qual  fez  doaçaõ  aos  Padres 
Fundadores  a  devota  Bem  feitora  Maria  da  Rosa. 

r 

110.  Entre  os  mais  cuidados,  que  occuparaõ  o  dis- 
curso dos  Padres  Fundadores  neste  Oratório,  naõ  devia 
ser  o  de  menor  importância  o  de  melhorar  de  sitio  para 
o  Convento  formal,  que  se  havia  erigir:  e  supposlo  naõ 
achamos  que  o  seu  nobre  agente  Jorge  de  Albuquerque 
lhes  fizesse  doação  de  terra  para  elle,  tampouco  nos 
queremos  persuadir,  que  o  deixasse  de  fazer;  porque 
quem  com  tanto  empenho^,  e  charidade  os  havia  pro- 
curado, e  mandava  para  hum  Paiz,  de  que  era  Senhor, 
e  Donatário,  naõ  he  de  crer  que  nelle  lhe  naõ  assi- 
gnasse  lugar  para  a  sua  habitação,   pois  naõ  vinhaõ  a 
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ellc  de  vizita,  e  por  algum  deteroiiiiado  tempo,  mas 
muito  de  assento^  para  nelle  levantar  casas,  e  fundar 
Custodia.  E  tal  vez,  que  o  naõ  se  tocar  este  ponto,  seria, 
porque,  como  acharão  de  outra  parte  quem  lhes  desse 
Igreja,  e  casas  ja  feitas,  e  terra  bastante  para  tudo  o 
mais,  que  lhes  fosse  necessário,  naõ  lhes  foy  mister 
valerem-se  da  graça  do  seu  bem  feitor. 

120.  Ja  fica  dito,  que  vindo  ler  acaso  pelos  annos 
passados  de  1577  o  Padre  Fr.  Álvaro  da  Purificação  á 
Villa  de  Olinda,  pelos  grandes  dezejos  que  tinhaõ  os 
seus  moradores  de  cnnobrecer  a  sua  nova  povoação 
com  huma  casa  de  Religiosos  Seráficos,  lha  offereciaõ 
fazer,  sendo  a  principal  neste  empenho  huma  devota 
mulher,  chamada  Maria  da  Pioza,  que  o  brindava  com 
huma,  a  que  neste  tempo  dava  principio,  ou  andava 
traçando  para  a  oíferecer,  como  fazia,  aos  Frades  de 
S.  lYancisco,  que  aquelle  Padre  naõ  acceitou  por  lhe 
faltar  para  isso  o  beneplácito  da  sua  Província.  Era 
iVlaria  da  Roza,  Irmãa  Terceira  de  JN.  P.  S.  Francisco, 
que  tomara  o  habito  da  Penitencia  desta  Venerável 
Ordem  na  Capellinha  de  S.  Roque,  coma  fica  dito.  Era 
viuva  honesta,  exemplar,  e  rica,  e  fora  casada  com 
Pedro  Leitaõ.  Morto  este,  por  particular  devoção,  que 
tinha  á  mãy  de  Deos,  e  naõ  haver  herdeiros  forçados 
aos  seus  bens,  edificou  em  terras  próprias  huma  Gapella 
á  Rainha  dos  Anjos  debaixo  do  seu  especioso  titulo  de 
Senhora  das  Neves,  com  intento  de  levantar  á  sombra 
desta  Mãy  de  Piedade,  e  dos  homens,  hum  liecolhiraento 
para  si  "*",  e  outras  devotas  mulheres,  quando  naõ  hou- 
vesse eíTeito  o  particular  voto  seu  de  fazer  doação  de 
tudo  aos  Frades  Menores,  como  ella  mesmo  declara  em 
sua  escritura.  E  supposto  que  nella  se  naõ  diz  expres- 
samente os  termos  em  que  estava  o  tal  Recolhimento, 
quando  delle  fez  entrega  aos  Padres  Fundadores,   he 
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sem  duvida,  que  ja  a  este  tempo  lhe  havia  dado  princi- 
pio, e  o  linha  em  tal  forma  de  corredor,  casas,  e  aga- 
zalhos,  que  nelle  se  puderaõ  accommodar  todos  os  Re- 
ligiosos, que  ja  quando  alli  entrarão  eraõ  nove,  e  neces- 
sita vaõ  de  outras  tantas  cellas,  ou  apozentos,  álcm  dos 
que  eraõ  precisos  para  refeitório,  cozinha,  e  outras  mais 
oíflcinas,  que  se  não  podiaõ  excusar  a  huma  Gommuni- 
dade.  Nem  devemos  suppor  que  por  conta  dos  taes 
Padres  corresse  a  fabrica  do  Recolhimento,  antes  de 
entrarem  nelle  ;  porque  nem  achamos  disso  clareza  al- 
guma, nem  se  haviaõ  metter  nesse  empenho,  sem  terem 
a  posse  de  tudo  por  escritura,  e  esta  foy  passada  seis^ 
ou  sctte  dias  antes  de  sahirem  das  casas  em  que  assis- 
tiaõ  junto  á  Misericórdia  para  a  da  Senhora  das  Neves, 
e  seu  Recolhimento,  que  tudo  entendemos  vay  incluso 
nos  termos  da  mesma  Escritura,  tocantes  á  Igreja,  casa, 
ou  Recolhimento. 

121.  Deste,  com  a  sua  Igreja  da  Senhora  das  Neves, 
e  toda  a  mais  terra  necessária  para  acerca  fez  offerta 
aos  Padres  Fundadores^  para  os  quaes  o  seu  espirito, 
como  presagiozo  ja  do  seu  principio,  mostrou  que  o 
traçava  ;  porque  sendo  também  rogada  para  esta  graça, 
por  certos  Religiosos  de  outra  Ordem,  a  negou  humilde, 
com  a  excusa  de  que  o  fabricava  para  os  Filhos  do  seu 
Patriarcha  S.  Francisco,  quando  áquella  terra  viessem 
fundar  Convento. 

122.  Agora  que  ja  a  ella  eraõ  chegados,  se  executou 
a  sua  palavra^  ou  porque  voluntariamente  fizesse  ella 
esta  offerta,  ou  porque  noticiosos  os  Padres  do  seu  de- 
zejo,  fossem  elles  os  que  o  solicitassem,  conseguirão  a 
graça,  satisfazendo  ella  também  liberal,  o  que  havia 
proraettido  devota,  pela  presente  Escritura. 

123.  Saibão  quantos  este  publico  Insiriimenlo  de 
doação  virem,  que  no  anuo  do  Nascimento  de  N,  Senhor 
Jesus  Cliristo  de  mil  quinkentos  oitciiía  e  cinco,  aos 
vinte  sette  dias  do  mez  de  Sctlembro,  nesta  Villa  de 
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Olinda,  de  que  he  Capitão,  e  Governador  o  Senhor  Jorge 
de  Albuquerque  Coelho  ^  por  ElRey  nosso  Senhor,  na  Igre- 
jade  N.  Senhora  das  Neves  desta  dita  Villa,  estando  ahi 
a  Senhora  Maria  daRoza  D.  Viuva,  mulher,  que  foy 
de  Pedro  Leitão,  que  este  em  gloria,  moradora  nesta 
Villa,  logo  por  esta  foy  dito,  e  disse  em  presença  de 
mim  publico  Tabelliáò,  ao  diante  nomeado,  e  das  tes^ 
timunhas  ao  diante  escritas,  que  tanto  que  o  Senhor  lhe 
levara  para  si  seu  marido,  e  filha,  que  este  em  gloria, 
logo  ella  determinara,  e  promettera  de  fazer  huma  casa 
da  invocação  de  nossa  Senhora  das  Neves,  e  a  dar  aos 
Frades  da  Ordem  de  S.  Francisco  para  Mosteiro  da 
dita  Ordem,  pela  muita  devoção  que  ella  lhe  tinha,  para 
nella  perpetuamente  o  Senhor  ser  servido,  e  louvado  \ 
e  nisto,  depois  de  cumprir  com  suas  obrigaçoens,  mostrar 
o  que  o  Senhor  lhe  dera  ;  e  com  esta  intenção,  e  devoção 
a  tinha  feita,  e  posta  nos  lermos  em  que  hora  estava :  e 
que  por  vezes  tinha  escrito  ao  Reyno,  aos  PP,  Provin- 
ciaes  da  dita  Ordem,  mandando-lha  o/ferecer,  e  pe- 
dindo-lhes,  quizessem  mandar  Religiosos  para  a  po- 
voarem, e  acabarem,  o  que  até  agora  naò  teve  effeito  . 
e  que  hora  vendo  ella  nesta  terra  o  Padre  Fr,  Melchior 
de  Santa  Catharina,  e  seus  companheiros  com  provisão 
de  Sua  Magestade ,  e  Patente  do  Padre  Fr,  Francisco 
Gonzaga,  Ministro  Geral  de  toda  a  Ordem  do  P,  S, 
Francisco,  em  que  o  faz  Custodio,  e  seu  Commissario, 
para  em  todas  estas  partes  do  Brasil  poder  tomar  Mos-- 
tetros^  e  fundar  sua  Sagrada  Religião  ;  ella  dita  Maria 
da  Roza  dava  muitas  graças  a  N .  Senhora  por  lhe  mos- 
trar  cousa  que  tanto  dezejava :  Pelo  que,  ella  de  seu 
próprio  moto,  e  livre  vontade,  e  sem  constrangimento^ 
nem  induzimento  de  pessoa  alguma,  dava,  e  doava  á 
dita  Ordem  de  hoje  para  todo  sempre  a  dita  casa  assim- 
como  está.  Igreja  com  todos  seus  ornamentos,  e  com 
todos  os  mais,  prata ^  chãos,  e  terras,  que  estaò  junto 
com  adita  Igreja,  assim  cerca,  como  os  que  estaò  fora 
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delia  ^  em  que  eslá  a  O  liaria  até  o  salgado^  para  se  po- 
derem metier  na  cerca^  assim,  e  da  maneira  que  os  ella 
tem,  e  possiie,  com  suas  entradas,  e  sahidas  :  E  logo 
disse,  que  renunciava,  e  traspassava  todo  o  direito,  que 
nos  ditos  bens  tinha,  em  a  dita  Ordem  de  S.  Francisco^ 
ou  em  quem  conforme  a  Direito,  e  as  declaraçoens,  que 
os  Papas  tem  feito  sobre  a  Regra  dos  Frades  Menores, 
devia,  para  que  a  Ordem,  conforme  a  Direito,  e  seguras 
consciências,  ditos  Frades  possaò  gozar  da  dita  casa, 
e  ordenar  delia,  como  das  mais  Casas,  e  Mosteiros  da 
dita  Ordem,  e  assim,  e  da  maneira,  que  dito  lie,  e  otor- 
gou,  e  mandou  ser  feito  este  publico  Instrumento  de 
doação,  e  que  desta  nota  lhe  se j aã  dados  os  traslados,  que 
pedidos  forem,  E  logo.  Eu  tabelliaò,  como  pessoa  accei- 
tante,  e  estipulante,  acceitei  esta  Escritura,  assim,  e  da 
maneira,  que  nella  se  contêm,  em  nome  dos  presentes,  e 
ausentes,  aquém  convém,  e  deve  convir  \  estando  pre- 
sente Lúcio  Martins,  Procurador  do  numero  desta  Villa, 
que  assinou  pela  Senhora  Maria  da  Roza,  por  não  saber 
assinar,  e  Gaspar  Nunes  Leitão  sobrinho  da  dita  Se- 
nhora, e  António  Nnnes,  alfayate,  e  António  de  Vai- 
ladarcs,  todos  moradores,  e  estantes  nesta  Villa.  E  eu 
Jorge  Gonsalves  Tabelliaò  do  publico  Judicial,  e  notas 
&c,  O  mais  desta  Escritura  são  termos  communs. 


CAPITlJIiO    VI. 

Passaõ  os  Fundadores  para  a  nova  Casa  da  Senhora  das  Neves :  ãescre" 
ve-se  o  Lugar y  e  Villa  de  Marim,  e  Cidade  de  Olinda, 

124.  Está  situada  ao  Nascente  sobre  huma  elevada 
eminência^  e  alto  monte,  que  levantando-se  cm  humas 
partes  mais,  em  outras  menos,  forma  planícies,  mostra 
quebradas,  e  deixa  empinados  ;  donde  veyo  dizer  hum 
douto  Escritor,    na  sua  descripçaõ  ^,  estava  fundada  a 

^  Brito  Freire.  Nova  Lusitan. 
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Cidade  de  Olinda  sobre  cinco  monlcs^  naõ  sendo  na 
realidade  mais  que  hum,  de  que  nascem  os  outros,  ou 
como  filhos,  a  quem  elle  sustenta  a  seus  lados,  ou  como 
peanhas,  sobre  que  descança,  como  capitel,  e  coroa 
dos  mais  ;  taõ  aprazível  á  vista,  e  agradável  aos  olhos, 
que  o  alegre^  e  delicioso  da  sua  perspectiva  lhe  gran- 
geou  o  peregrino,  e  especioso  nome  de  Olinda,  que  a 
admiração  gostosa  do  seu  primeiro  descobridor,  e  a  li- 
zongeira  affabilidade  de  seus  companheiros  lhe  appro- 
priou,  quando  com  a  vista  deste  empinado,  verde,  e 
frondozo  monte,  exclamou  dizendo:  Ok  que  linda  situa- 
çáòpara  huma  Víllale  daquella  interjeição  admirativa, 
e  do  lindo  que  lhe  pareceo  para  huma  povoação  o  lugar, 
lhe  deraõ  o  nome  de  Olinda  á  Yilla  que  alli  fundarão  ; 
unindo-se  só  aqui,  sem  violência  a  lizonja  com  a  ver- 
dade, e  podendo-se  também  dizer,  que  fallou  a  verdade, 
e  acertou  a  lizonja;  e  foy  sem  duvida  a  vez  primeira 
que  acertou.  Em  oito  gráos  escassos  da  Equinocial  para 
o  Sul  tem  o  seu  assento,  com  mais  de  meya  legoa  de 
diâmetro,  e  duas  grandes  de  circunferência,  e  distante 
cinco  do  Cabo  de  Santo  Agostinho.  Tão  alegremente 
vistosa  a  sua  eminência^  que  delia  para  o  Nascente  se 
descobrem  as  agoas  do  mar  até  o  mais  alto  dos  Ori- 
zontes  com  o  esprayado  de  suas  costas,  dilatando-se 
estas  até  onde  alcança  a  vista^  tanto  ao  Leste,  como 
Norte,  e  Sul.  Para  este  lhe  fica  em  distancia  de  huma 
legoa  a  aprazível  Villa  do  ReciíTe^  para  a  qual  se  chega, 
e  faz  caminho,  ou  por  huma  lingua  de  arca  de  vinte  até 
trinta  braças  de  largo,  ou  por  embarcaçoens  de  canoas 
pelo  Rio  Beberibe  abaixo,  que  mettendo  em  meyo  esta 
lingua,  corre  a  parelhas  com  o  mar,  por  toda  aquella 
legoa,  e  taõ  desenfadado  aos  que  por  elle  navegao,  que, 
ou  se  deleitaõ  com  o  brando  susurro  das  agoas  do  mar, 
que  continuamente  lhe  vay  batendo  nas  costas  com  a 
sua  pancada;  ou  se  recreaõ  com  o  delicioso  da  terra, 
c  salgado  das  Salinas,  e  Boavista,  ornada  de  sitios,  ca- 


sarias,  hortas,  e  arvoredos.  Pela  quadra,  que  íhc  fica 
entre  o  Poente,  c  Norte,  vay  conlinuando,  como  gar- 
ganta, e  corpo  restante,  de  quem  he  cabeça  o  monte 
alto  da  Cidade,  tiuma  cordilheira  de  serranias^  naõ  muy 
altas,  mas  lào  prolongadas,  que  repartidas  pela  terra  a 
dentro,  vaõ  cercando  ao  longo  a  sua  redondeza,  depois 
que  para  o  Meyo  dia,  e  Sul,  deixaõ  humas  espaçosas 
campinas,  ou  vargens  de  quatro,  cinco  até  seis  legoas, 
habitadas  de  multidão  de  vizinhos^,  grandes  Engenhos 
de  Açúcar,  fabricas  de  Ollarias,  e  diversas  lavouras,  qwe 
de  mais  perto  daõ  para  a  Cidade,  e  principalmente  Re- 
ciíTe,  o  gostozo  refresco  de  todo  o  género  de  hortaliça, 
e  frucla. 

125.  Do  ultimo  Cabeço  do  Monte,  que  para  a  parte 
do  Sul  cahe  sobre  a  costa  do  mar,  e  onde  fica  assentado 
o  Mosteiro  de  S.  Bento,  entre  este,  e  o  Palácio  dos  Go- 
vernadores, deixando  a  rua  direita,  se  desce  por  outra 
pela  ladeira  abaixo,  que  vay  cahir  em  pouca  distancia 
sobre  a  faltada  Ponte  do  Varadouro,  que  lhe  fica  ao 
Poente.  Serve  esta  de  dar  passagem  aos  que  entraõ,  e 
sahem  da  Cidade,  e  recôncavos  da  terra,  como  Salinas, 
Vargem,  Matias  de  S.  Lourenço,  Tracunhen^  e  mais 
Sertoens.  Fica  esta  sobre  as  correntes  do  Piio  Bebe- 
ribe,  que  tendo  a  sua  nascença  algumas  legoas  pela 
terra  adentro  á  parte  do  Noroeste,  e  vindo  buscar,  como 
os  mais,  o  seu  sepulchro  no  mesmo  berço,  em  que 
nasceo,  no  mar,  para  o  Oriente,  por  achar  para  alli  o 
impedimento  dos  montes,  que  vaõ  correndo  da  Cidade, 
Javandó-lhe  os  pés  do  seu,  desde  o  que  chamaO  Fornos 
da  caU  e  Ollarias,  volta  buscando  o  Sul,  e  correndo 
para  este  da  sobredita  Ponte  do  Varadouro,  pela  dis- 
tancia de  huma  legoa,  como  fica  dito,  emparelhado 
com  a  costa  do  mar  vay  fenecer  no  porto  do  ReciíTo  ; 
vindo  assim  a  ficar  todo  o  Monte  da  Cidade,  pelo  Po- 
ente cercado  das  agoas  doces  do  Beberibe,  c  pelo  Nas- 
cente das  salgadas  do  mar;  começando  para  o  Sul 


entre  as  agoas,  que  cabem  do  Varadouro,  e  as  que  cor- 
rem do  mar  pela  costa  em  pouco  mais  de  ciucoenta  bra- 
ças de  salgado,  e  arêas  o  pé  da  língua,  que  tendo  as 
raízes  na  quebrada  do  monte,  e  muros  de  S.  Bento,  sahe 
para  o  Reciffe,  e  vay  levantar  na  sua  ponta  aquella  po- 
voação, e  acabando  para  o  Norte  o  circuito,  e  monte  da 
Cidade,  cm  mais  de  huma  legoa  de  distancia  desde  as 
Ollarias  donde  o  busca  o  Beberibe  pelo  Meyo  dia  até  a 
costa  do  mar  ao  Nascente. 

126.  He  a  Ponte  do  Varadouro,  da  Cidade  de  Olinda, 
e  foy  sempre  hum  bom  divertimento  de  seus  moradores, 
e  mais  Colonios  de  outras  partes,  servindo  também, 
assim  aos  da  Cidade,  como  do  Reciffe,  de  grandes  con- 
veniências. A  estes,  como  também  a  todos  os  mare- 
antes, por  mandarem  tomar  de  mais  perto  as  agoas  de 
beber^  que  lhes  faltaõ  alli,  e  as  hiaõ  buscar  algumas 
quatro  legoas  pelo  outro  Rio  Gapebaribe  acima  ao  En- 
genho dos  Apepucos.  Aos  da  Cidade,  e  seus  vizinhos 
péla  abundância  de  pescados  de  bom  gosto,  e  pouco 
custo,  que  cria,  e  dá  o  Rio  em  hum  grande  lagamar 
que  forma,  quando  represas  as  suas  agoas.  Só  causao 
estas  tal,  ou  qual  descommodo  aos  que  tem  sitios  a  sua 
margem^  por  lhes  tomar  algumas  baixas  mais  frescas 
para  as  suas  lavouras,  e  hortaliças^  de  que  se  segue, 
como  de  todas  as  cousas  deste  mundo,  que  ainda  quando 
agradaõ  a  muitos,  desgostaõ  a  outros,  sendo  por  pai- 
xoens  particulares  os  mesmos  do  Reciffe  os  que  mais 
se  enfastiaõ  destas  agoas,  ao  mesmo  tempo,  que  tem 
ncllas  a  mayor  conveniência  ;  e  assim  sobre  a  conser- 
vação desta  ponte,  ou  aberta  em  arcos,  para  que  corra 
o  Rio  livre,  como  querem  os  debaixo,  ainda  que  se 
naõ  aproveitem  das  suas  agoas,  por  que  correm  assim 
de  mistura  com  as  salgadas,  ou  posta  em  represa,  como 
sempre  pertendem  os  da  Cidade  ;  tem  havido  suas  con- 
tendas, de  que  ha  resultado  correr  o  Rio  humas  vezes 
livre,  e  outras  ficar  prezo.  Ao  presente  se  acha  nesta 
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forma,  desde  osannos  de  1744,  em  que  sendo  Juiz  de 
Fora  de  Pernambuco  o  Doutor  Joaõ  de  Sousa  de  Me- 
nezes, a  diligencia,  e  cuidado  seu,  instancia  dos  Ve- 
readores de  Olinda,  e  concurrencia  do  povo,  se  fez  a 
sua  nova  ponte  de  pedra  lavrada,  com  vinte  três  aque- 
ductos,  parte  destes  em  sangradouros  de  três  palmos 
de  largo,  e  mais  altos  para  despedirem  as  agoas  nas  en- 
chentes do  Rio,  e  a  outra  parte  em  bicas,  ou  canos  da 
mesma  pedra,  e  mais  baixos  que  os  sangradouros  al- 
guma cousa,  de  sorte,  que  nunca  a  marc,  por  mais  alta 
que  seja,  lhes  possa  chegar,  e  fique  conveniente  a  po- 
der-se  das  canoas  tomar  a  agoa,  que  por  ellcs  sahe; 
donde,  com  singularidade  raras  vezes  vista,  estando  os 
debaixo  sobre  as  salgadas  agoas  em  suas  canoas,  e  ba- 
teis, tomaõ  da  mesma  corrente  as  doces,  que  lhe  cahem 
de  cima,  e  admirando-se,  sem  milagre  de  alguma  poé- 
tica metamorphosi,  dividirem-seas  agoas  de  huma  mesma 
corrente  em  doces  para  huma  parte,  e  salgadas  para  a 
outra.  Por  cima  do  seu  lagedo  de  328  palmos  de  com- 
prido,  que  he  todo  de  pedra  lavrada,  tem  huma  bastante 
casa  de  74  palmos  de  comprido,  e  27  de  largo,  formada 
sobre  arcos,  cinco  por  cada  lado,  com  seus  assentos  da 
mesma  pedra,  em  que  descançaò  os  que  passaõ,  se  di- 
verten  os  que  passeaõ,  e  os  que  vaõ  tomar  seus  banhos, 
ou  por  necessidade,  ou  regalo.  Depois  da  ponte,  que 
começa  logo  no  fim  da  rua  dita,  que  desce  de  Palácio, 
corre  na  mesma  largura  de  27  palmos  hum  aterrado 
por  distancia  de  dous  mil  quarenta  e  sette  palmos  até  o 
Adro  da  Igreja  dos  Padres  Theresios,  que  ficaõ  da 
outra  parte  para  o  Poente,  e  serve  de  muro  ás  agoas  do 
lagamar,  que  formão  as  reprezadas  do  Rio,  e  de  caminho 
aos  passageiros,  por  ser  aquelle  restante  de  terra  ala- 
gadiça, que  se  cobre  de  agoas  na  enchente  da  maré. 
Esta  he  a  tosca,  mas  verdadeira  descripçaõ  desta  ponte 
de  Olinda,  e  Rio  Beberibe  ;  e  se  acazo  houver  algum 
passageiro,  ou  Critico  por  paixão,  ou  enfastiado  por 
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genio^  que  naõ  goste  da  sua  passagem  neste  papel,  sem 
muitos  rogos,  llie  concedemos,  que  em  chegando  aqui 
ao  seu  principio,  a  tome  de  hum  salto^  e  se  intrometta 
na  Cidade,  aonde  nós  também  agora  tornamos  a  entrar. 
127.  Foy  fundada  por  Duarte  Coelho  de  Albuquerque 
no  anuo  de  1530,  como  ja  se  disse,  e  no  de  1537  le- 
vantada em  Villa  pelo  mesmo  Rey  D.  Joaõ  III,  que  lhe 
havia  feito  a  mercê  desta  Capitania,  e  no  decurso  de 
cem  annos,  desde  o  de  1530  da  sua  fundação  até  ode 
1630,  em  que  foy  tomada,  e  destruída  depois  pelos 
Olandezes,  chegou  a  tanta  opulência  de  riquezas,  e  gran- 
deza de  edifícios^  quo  só  de  ruas  passeavaõ  os  seus  Co- 
lonios  settenta  e  duas  principacs.  Esupposto  se  acha 
hoje  bastautemente  reedificada,  ainda  os  que  discorreu» 
por  ella,  ou  se  desviaõ  para  qualquer  do  seu  alto,  bai- 
xas, e  quebradas,  só  lopaõ  com  ruinas  dos  seus  an- 
tigos edifícios,  e  pedras,  que  servem  de  escândalo  fatal 
a  vista,  e  de  magoa  terníssima  á  memoria,  que  por 
força  lhe  ha  de  occorrer,  que  o  nome  de  Olinda,  que 
lhe  deraõ,  assim  como  foy  presagio  feliz  da  sua  futura 
grandeza,  foy  também  annuncio  triste  da  sua  vindoura 
fatalidade,  em  que  só  com  a  breve,  e  ligeira  mildança 
de  huma  letra,  se  havia  tornar  Olanda,  a  que  era  Olinda; 
destino  fatal,  e  que  acompanha  de  ordinário  as  cousas 
grandes,  que  com  o  seu  mesmo  crescimento  accrescen- 
laõ,  e  acarretaõ  a  sua  própria  ruina.  Depois  desta,  e  da 
sua  total  restauração  em  1654,  no  de  1676  o  Pacifico 
Monarcha  D.  Pedro  II  a  elevou  a  Gathedral,  condeco- 
rando-a  com  o  primeiro  Bispo  D.  Estevão  Brioso  de 
Figueiredo,  Clérigo,  por  Bulia  do  Santissimo  Padre  In- 
nocencioXI,  que  começa:  Ad Sacram  Beati Petri Sedem, 
de  22  de  Novembro  de  1676,  no  primeiro  anuo  do  seu 
Pontificado,  e  por  esta  mesma  Bulia  confirma  o  Santo 
Padre  a  honra  de  Cidade,  a  que,  com  a  nomeação  do  seu 
primeiro  Bispo,  a  elevava  o  mesmo  Príncipe  Regente  ; 
o  que  tudo  logrou  o  seu  eíFeito  em  Olinda  no  seguinte 


anuo  (Ic  1677  ;  porque  neste  mesmo  auno,  por  Cer- 
tidão autentica,  que  tiramos  pelo  Escrivão  da  sua  Ga- 
mera,  consta  que  se  achaõ  neila  escrituras  passadas  no 
principio  delle,  em  que  se  nomea  Villa,  e  outras  para  o 
fim,  em  que  ja  se  intitula  Cidade. 

128.  Daõ-lhe  ainda  lioje  glorioso  lustre^  mais  que  á 
sua  grandeza,  á  sua  devoção,  as  muitas  Igrejas,  e  gran- 
des Templos,  que  mais  a  ennobrecem  ;  porque  alèni 
de  oito  menos  principaes,  que  saõ  :  o  da  Senhora  de 
Guadalupe  dos  homens  pardos,  S.  Joaõ  de  Soldados^ 
Rosado  dos  Pretos^  Amparo  dos  Músicos^  e  moradores 
desta  rua^  S.  Sebastião  da  Camera,  e  Vereadores,  S. 
Pedro  Martyr  Freguczia,  a  do  Apostolo  do  mesmo  no- 
me^ de  Glerigos,  e  a  Senhora  do  Monte,  Hospício  de  S, 
Bento,  e  Santuário  milagroso ;  também  conta  outros  oito 
de  mayor  nome ;  e  he  o  primeiro  a  sua  Sé  Episcopal, 
Templo  bastanlemente  avultado  ao  antigo  de  cinco  na- 
ves, três  das  quaes  sesustentaõ  sobre  duas  ordens  de 
boas  columnas  de  pedra  inteira;  a  Santa  Casa  da  Mi- 
sericórdia, Igreja  Gollegiada,  com  Hospital  para  po- 
bres ;  a  de  nossa  Senhora  da  Gonceiçaõ,  Recolhimento 
de  mulheres  convertidas:  o  Mosteiro  do  Príncipe  dos 
Patriarchas,  o  Convento  do  Carmo  Observante,  o  de 
Santa  Teresa ;  o  Gollegio  dos  Padres  Jesuifas ;  e  a  Casa 
de  N.  Senhora  das  Neves,  principal  objecto,  que  nos 
veyo  encaminhando  a  toda  esta  digressão^  dilatada,  mas 
necessária. 

129.  He  ao  presente  huma  das  boas,  que  tem  a  Pro- 
víncia, e  foy  sempre  muy  mimoza,  e  appelecida  dos  Pa- 
dres, c  ainda  hoje  naõ  perdeo  de  todo  esta  regalia,  snp- 
posto  que  a  fortuna,  como  a  Esaú  lhe  tirou  o  morgado, 
e  deixou  de  ser  Cabeça  da  Província,  que  logrou  por 
muitos  annos,  transferindo  os  Padres  do  Governo,  naõ 
sey  se  com  a  mesma  razaõ,  que  Isác  para  Jacob,  de 
Olinda  para  Bahia,  a  Casa  Capitular.  Esta  hoje  todo  de 
aovo,  e  heja  o  segundo,  que  no  mesmo  lugar  do  primei- 
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ro  se  levantou^  e  em  tudo  avantajado.  Tem  o  seu  as- 
sento ao  descer  do  alto  do  monte,  e  principal  fronteira 
para  o  Nascente,  e  sobre  o  mar,  em  iiura  meyo  razo, 
que  íórma  a  ladeira,  abaixo  do  Gollegio  dos  Padres  Je- 
suítas Jium  tiro  de  mosquete,  e  quasi  dous  da  Sé  Epis- 
copal, que  está  no  principio  do  plano  do  mesmo  monte^ 
€  rua  principal  para  a  Misericórdia^  donde  acaba  esta 
primeira  planície,  e  cabeço  mais  alto  de  toda  a  Cidade, 
íicando-lhe  o  muro,  e  cerca  pela  quebrada  abaixo,  atè  o 
salgado,  que  medeya  entre  o  muro,  e  a  pancada  do  mar, 
só  com  a  distancia  de  hum  combro  de  área  de  algumas 
cincoenta  braças  entre  ambos.  He  o  sitio,  ainda  que  re- 
tirado, muy  vistoso,  participando  mais  do  espaçoso  do 
inar>  que  he  o  principal  objecto  da  sua  vista,  e  muy 
pouco  da  Cidade,  por  lhe  Gear  esta  para  o  Meyo  dia,  e  a 
mayor  parte  delia  encoberta  com  o  empinado,  que  vay 
formando  o  monte  em  circuito,  desde  a  Sé  quasi  ao  No- 
roeste, até  S.  Bento  ao  Sul,  que  como  muralha  opposta 
tira  ao  nosso  a  mais  vista  da  Cidade,  que  cahe  toda  para 
o  Poente,  por  lhe  Gear  para  o  Nascente  o  da  Senhora  das 
Neves,  de  que  falíamos. 

130.  Para  este,  assim,  e  na  forma  em  que  o  tinha 
fabricado  a  sua  Fundadora,  se  passarão  das  casas,  em 
que  até  enlaõ  assistirão  junto  á  Misericórdia,  os  nossos 
Religiosos,  no  dia  quatro  de  Outubro,  Solemnidade  fes- 
tiva do  Seráfico  N.  P.  S.  Francisco,  do  ja  referido  anno 
de  1585.  Junto  hum,  e  outro  povo,  o  Clero  com  o  seu 
Reverendo  Yigario  Geral,  o  secular  com  o  Senado,  e 
Camera,  e  mais  Nobreza  em  numeroso  concurso  na 
Santa  Casa  da  Misericórdia,  dahi  sahiraõ  em  huma  bem 
composta,  e  ordenada  Procissão,  a  que  presidia,  com  o 
Governador  da  terra,  o  Vigário  Geral,  e  Padre  Custo- 
dio, entoado  o  festivo  Cântico  do  Te  Deitm  Laudamus, 
até  o  Convento,  pela  rua  direita,  que  toda  estava  ornada 
de  arcos  triunfaes,  e  verdes  palmas,  annunciadoras  fe- 
liccs  das  muitas  victorias,  que  estes  dovos  Conquistado- 
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ros  liaviaò  alcançar  do  coiumum  inimigo.  Recolhidos  ú- 
Igreja,  depois  de  hiuiia  breve,  e  devota  Oração,  e  de 
outras  Ecciesiasticas  Cereiíionias,  costumadas  nestes 
aclos,  Tez  o  Reverendo  Yigario  Geral  hum  largo^  e  douto 
Discurso,  em  que  ponderou  discreto,  e  comelegancia  o 
austero,  penitente,  e  exemplar  da  vida  Religiosa,  dando 
parabéns  a  todo  aquelle  povo  de  ter  chegado  o  ditoso 
tempo  de  lograrem  a  appetecida  companhia  de  huns 
taes  sujeitos,  que  serviriaõ  ao  Gentilismo  de  conver- 
são para  a  Fé,  e  aos  Catholicos  de  exemplo  para  o  apro- 
veitamento, e  de  huma  grande  gloria  para  Deos  ;  e  que 
nas  suas  oraçoens  achariaõ  todos  outros  Moysés,  e  Aa- 
raõ  para  applacar  as  iras  do  Senhor  contra  os  homens, 
reduzindo  a  estes  a  seu  amor,  e  serviço  :  e  assim  se  con  - 
cluio,  com  hum  universal  applauso  do  povo,  a  acção 
deste  dia. 

I3i.  Logo  no  outro  cuidou  o  Padre  Custodio  em  dar 
providencia  ao  governo  económico  do  Convento.  Fez-se 
toda  a  instancia  com  o  Padre  Fr.  Francisco  de  S.  Boa- 
ventura, que  vinha  em  segundo  lugar  para  Custodio,  na 
falta  do  primeiro,  para  que  com  a  fortaleza  do  seu  re- 
formado espirito,  pobreza  Religiosa,  e  observância  re- 
gular, de  que  era  enriquecido,  e  devia  ter  o  primeiro 
i^relado  de  huma  Familia,  que  aqui  vinha  ter  a  sua  in- 
fância, e  se  nesta  lhe  faltassem  os  documentos  essen- 
ciaes  para  a  perfeição  do  estado,  muy  atrazada  ficaria 
a  disciplina  regular  para  os  vindouros  ;  pela  qual  razaõ, 
queria  o  Padre  Custodio  fosse  este  Religioso  o  primeiro 
Prelado  da  nova  Familia ;  mas  nada  se  pode  acabar  com 
elle  para  este  eíTeito;  porque  logo  determinou  com  ou- 
tros companheiros  mais,  que  escolheo  do  seu  mesmo  es- 
pirito, sahir  á  pregação,  e  doutrina  dos  Índios,  em  que 
obrou  admiráveis  conversoens :  Em  seu  lugar  acceitou 
o  de  Guardião,  e  Prelado  da  Casa,  o  Irmaõ  Fr.  Fran- 
cisco dos  Santos,  sujeito  também  de  prudência,  zelo,  e 
actividade  para  obras,  e  por  sua  traça  se  ordenou  a 
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formalidade  material  da  casa,  cm  quanto  aos  agazaHios, 
officiíias,  e  o  mais  necessário,  e  preciso  para  o  governo 
económico,  e  regular. 

CAPIl^lJIiO  VII. 

Do  mais,  que  óbraraõ  os  Fundadores  depois  que  entrarão 
em  o  novo  Convento. 

132.  Muy  satisfeitos,  e  espiritualmente  gozozos  se 
achavaõ  todos  elles  com  a  posse  de  nova  habitação,  e  par- 
ticularmente pelo  grande  consolo  de  terem  por  casa  sua 
a  daquella  Mãy  de  piedade,  que  com  singular  cuidado  lie 
especial  Protectora  dos  Frades  Menores  ;  pois  desde  a 
primeira  casa,  que  teve  a  Ordem  Seraíica  no  pequeno 
Valle  de  Porciuncula,  os  tomou  esta  Senhora  tanto  de- 
baixo do  seu  amparo,  como  o  tem  mostrado  o  mesmo 
tempo,  e  a  experiência  ;  e  naõ  o  duvidavaõ  menos  ago- 
ra, em  que,  por  primícias  das  suas  espirituaes  felicida- 
des, era  a  pequena  Casa,  e  Igrejinha  da  Senhora  das 
Neves  a  primeira  da  nova  Custodia.  E  como  se  achavaõ 
jaem  (asa  própria,  e  desaífogados  de  alguns  inconveni- 
entes da  estreiteza  do  primeiro  domicilio,  se  applicaraõ 
também  com  mayor  fervor  de  espirito^  e  socego  da  alma 
ás  pensoens  do  Choro,  Oração,  e  outras  mais  domesti- 
cas^ e  interiores  com  taõ  indispensável  assistência,  sen- 
do taõ  poucos,  como  se  fosse  em  hum  Convento  de  gran- 
de numero,  fazendo  assim  certo,  que  o  espirito,  e  naõ  a 
quantidade,  he  que  faz  a  Pieligiaõ.  e  sustenta  a  Refor- 
ma. Nem  estas  precizas  occupaçoens  de  dentro  lhes  im- 
pediaõ  as  chariíativas  de  fora,  acudindo  ás  vizitas  do 
Hospital  publico,  e  de  outros  enfermos  particulares,  e 
pobres,  e  a  muitas  necessidades  daquelle  povo,  qu; 
taõ  satisfeito  se  dava  com  estes  seus  solicitos,  *  e  aman- 
tes bem  feitores. 

*  Anno  JíiRfi, 
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13o.  A  fama  voadora  destes  benefícios  para  com  os 
próximos,  e  das  próprias  virtudes,  e  exemplares  pro- 
cedimentos, formando  as  soas  costumadas  azas,  ja  era 
clarim,  que  por  todas  as  partes  as  fazia  publicas,  eja 
era  reclamo,  que  convidava  a  innumeraveis  almas, 
assim  dos  Catholicos,  como  dos  Gentios,  a  buscar  nelles 
o  seu  remédio,  e  espiritual  allivio,  communicando-lhes 
as  suas  aíflicçõens,  para  o  consolo,  as  suas  diíficuldades 
para  o  conselho,  e  seus  males  para  a  cura  das  almas, 
de  que  se  colhiaõ  ja  grandes,  e  sazonados  fructos,  assim 
noâ^  confessionários,  como  nos  púlpitos,  especialmente 
com  as  prégaçoens  do  Padre  Custodio,  e  de  Fr.  Fran- 
cisco de  S.  Boaventura,  que  eraõ  suas  vozes  em  hum,  e 
outro  lugar,  as  deste  nos  confessionários,  e  as  daquelle 
nos  púlpitos,  como  dous  trovoens  de  superior  esfera,  do 
Evangelho,  que  assim  moviaôcom  o  estrondoso  doecho, 
como  allumiavaõ  com  as  luzes  do  exemplo.  Também 
hiaõ  ja  abalando  muitos  filhos  dos  moradores  da  Villa, 
e  de  algumas  pessoas  de  mais  distinção,  a  pedir  o  santo 
Habito,  e  abraçar  o  Seráfico  Instituto,  aitrahidos  do 
suave  cheiro,  que  ja  por  toda  a  terra  respirava  fra- 
grantes flores  da  Seráfica  Reforma. 

134.  Ja  neste  tempo  era  entrado  o  anno  de  1586,  e 
os  Religiosos  também  em  novos  cuidados  ;  porque  era 
forçoso  receber  a  Ordem  alguns  Noviços,  tanto  para 
ministério  da  Casa,  como  para  dar  satisfação  aos  de- 
zejos  do  povo,  e  não  havia  ainda  domicilio  particular 
para  este  eíTeito.  Também  se  devia  fabricar  na  cerca 
huma  casa  suíTiciente,  na  qual  se  criassem  dentro  os 
filhos  dos  Índios,  convertidos,  como  em  Seminário, 
para  que,  bem  instruídos  primeiro  nos  rudimentos  da 
Santa  Fé,  fossem  depois  Pregadores  de  seus  mesmos 
naluraes  ;  porque  he  certo  attractivo  das  vontades  a  si- 
milhança  da  natureza,  e  a  propriedade  das  línguas  ;  e 
ambas  estas  casas  se  concluirão  com  brevidade,  e  per- 
feição,  com  as  esmolas  dos  fieis  devotos,  e  agencia  do 
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Prelado,  que^  como  laõ  zelozo  da  santa  pobreza,  em 
nada  excederão  estas  obras  ao  precizo  do  seu  mister, 
nem  ao  regular  do  nosso  Instituto. 

135.  Outro  cuidado  sobreveyo  depois  aos  pobres 
Religiosos,  que  tanto  era  mais  para  sentido,  quanto  to- 
cava na  parte  mais  viva  da  alma,  que  lie  a  opinião^  e 
boa  fama.  Vio  o  demónio  a  muita,  que  haviaô  grangeado 
aquelles  Padres  cora  o  seu  exemplar  modo  de  vida,  que 
deixamos  referido^  e  como  picado  de  se  vêr  ir  despo- 
jando de  muitos  sequazes  da  sua  infernal  milícia  ;  porque 
os  peccadores  emendavão  os  erros  passados,  e  os  Gen- 
tios se  convertiaõ  á  Fé  Catholica,  crescia  a  sementeira 
do  Evangelho,  plantada  por  estes  vigilantes  Operários, 
no  campo  da  Igreja,  e  que  os  celleiros  desta  se  enchiaõ 
á  pressa  de  redundantes  fructos,  entrou  a  semear  huma 
forte,  e  vigorosa  zizania,  que,  se  naõextinguio,  naõ 
deixou  de  suíTocar,  em  quanto  de  todo  se  naõ  extirpou, 
huma  boa  parte  da  espiritual  colheita.  Incitou  o  animo 
ambicioso  de  alguns  dos  moradores  da  terra,  para  que 
nos  tirassem  do  Seminário,  que  tínhamos  erigido  para 
Recolhimento  dos  novos  convertidos,  os  fdhos  dos  ín- 
dios, que  alli  ensinávamos,  e  os  levassem  para  suas 
casas,  e  que  fazendo-os  Deos  livres,  se  serviaõ  delles, 
como  de  escravos,  contra  as  Leys  Civis,  e  da  natureza. 
Decretos  PontiQcios,  e  Ordens  Reaes^  o  que  uzavaõ  com- 
niummente  todos^  e  abuzo,  em  que  se  tem  trabalhado 
muito  em  toda  a  America  para  se  arrancar,  e  ainda  o 
naõ  está  de  todo  ;  e  para  darem  a  esta  antiga  payxaõ 
nova  cor,  ajuntavaõ  aos  Religiosos  calumnias,  impos- 
turas, edicterios  fabricados  pela  sua  malícia,  e  alheyos 
da  boa  intenção  daquelles  Padres,  que  contrapondo  o 
soffrimento  á  calumnia,  e  o  desapego  das  temporalidades 
ao  bem  commum  daquelle  Gentilismo,  o  mesmo  tempo 
foy  mostrando,  que  os  naõ  admittiaõ  á  sua  companhia 
com  aquelle  pretexto,  com  que  os  solicitavaõ  para  si 
os  Calumniadores:  e  assim  se  foy  desvanecendo  aquella 
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ruidoza  tempestade,  e  a  sereno»  de  todo  a  tolerância 
em  huns,  eo  desengano  em  outros. 

136.  Era  neste  Seminário  o  principal  cuidado  dos 
Religiosos,  depois  de  bem  inslruidos  nos  princípios  da 
Fé  aquelles  índios,  ensiná-los  a  lêr^  e  escrever  para 
melhor  intelligencia  sua,  e  a  poderem  ensinar  também 
aos  parentes,  e  payzanos.  E  porque  esta  gente  he  nalu- 
ralmente  inclinada  á  musica,  em  que  passavaô  a  vida  em 
cantos,  e  bailes  a  seu  modo  rústico,  lhes  buscarão  Mes- 
tres, que  os  ensinassem  a  cantar,  e  tanger  os  instru- 
mentos, que  na  Igreja  Gatholica  se  uzaõ,  que  foy  de 
grande  importância  para  a  conversão  de  muitos,  e  para 
os  obrigar  a  descer  das  suas  Aldeãs,  e  Sertoens  vizinhos, 
e  trazerem  seus  filhos  para  aprenderem  o  mesmo  ;  porque 
be  gente  esta  também  amiga  de  saber,  ouvir,  e  per- 
guntar, dóceis  para  serem  governados,  e  fáceis  para  a 
crença,  ainda  que  mudáveis,  vários,  e  inconstantes, 
principalmente  os  que  se  convertem  á  Fé,  depois  de 
imbuídos  nos  seus  falsos  dogmas,  e  erros  Gentílicos, 
que  na  opinião  dos  doutos  naõ  passaõ  nelles  a  Idolatras, 
porque  naõ  adoraõ  a  Divindade  alguma  particular,  que 
tenhaõ  por  Deos,  e  só  reconhecem  a  huma  Excellencia 
Superior,  a  que  chamao  Tupad,  que  he  o  mesmo,  que 
Deos  Grande,  mas  sem  lhe  tributarem  culto,  ou  ado- 
ração alguma  :  e  só  se  deixam  enganar  dos  falsos  agou- 
ros dos  seus  feiticeiros;  e  por  isso  se  admiravaõ  muito 
de  vêr,  e  entrar  em  as  nossas  Igrejas,  e  tinhaõ  grande 
consolação  com  a  das  Imagens  dos  Santos,  especial- 
mente com  as  de  Ghristo,  e  sua  Santíssima  Mày  ;  A' 
desta  Senhora  com  o  titulo  das  Neves,  que  era  de  pin- 
tura em  painel,  grave,  e  devota,  com  o  sen  Bendito  Me- 
nino em  os  braços,  e  singular  Padroeira  do  Convento, 
tinhaõ,  e  mostravaõ  particular  devoção,  e  reverencia. 
A  vizitar  este  devoto  Retabolo  acudiaõ  os  índios  em 
grande  concurso,  e  para  augmentar  este,  e  o  culto, 
e  veneração  da  Senhora,  ordenarão  huma   devota  Gon- 
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Iraria^  ou  irmandade,  e  faziaõ  muito  apreço,  e  esti- 
mação de  que  os  assentassem  nella,  e  a  serviaõ  muy 
promptos^  e  obsequiosos^  ornando  o  seu  Altar,  e  Re- 
tabolo  de  flores,  e  outros  enfeites,  que  permittia  a  sua 
rude  discrição,  e  natural  pobreza,  e  mostra vaõ  a  sua 
muita  vontade,  e  grande  aíFecto. 

137.  Para  tudo  linbaõ  bastante,  e  exemplar  incen- 
tivo no  que  viào  áquelles  Religiosos  seus  Mestres,  e  Di- 
rectores. Eraõ  contínuos  nas  lunçoens  do  Choro ;  gos- 
tavaõ  os  índios  de  os  ouvir  cantar  os  Divinos  louvores, 
e  com  poucas  liçoens  entoavaõ  juntamente  com  os  Re- 
ligiosos as  Missas  Solemnes,  Ladainhas,  e  outras  simi- 
Ihantes  funçoens  Sagradas,  elogo  houve  entre  elles  mui- 
tos, e  muy  destros  no  canto  do  Orgaõ,  e  hum,  chamado 
Francisco,  era  bastantemente  contraponlista,  e  panhaõ 
as  leiras  á  solfa  em  a  nossa  lingua,  que  aprendiaõ  com 
facilidade,  e  também  na  sua,  convertendo  nesta  muitas 
das  suas  Gentilicas  cantilenas  em  encoimos  Divinos,  e 
era  certamente  muito  para  dar  graças  a  Deos  ver  em 
taõ  pouco  tempo  a  hum  Indiozinho  com  destra  harmo- 
nia entoar  louvores  ao  Senhor  na  sua  barbara  lingua- 
gem, que  sendo  suave  aos  ouvidos,  só  Deos  se  sabia  en- 
tender com  ella,  e  só  elle  a  podia  entender. 

138.  A  Irmandade  de  nossa  Senhora  das  Neves,  que 
ja  dissemos  levantou  a  reverente  devoção  destes  índios 
convertidos,  foy  com  particular  providencia,  para  vizi- 
tar,  e  servir  aos  seus  enfermos,  e  dar  sepultura  aos  seus 
defunctos  ;  e  no  dia  em  que  a  Igreja  faz  a  geral  comme- 
moraçaõ  por  todos,  costumavaõ  offertar  suas  primícias, 
carregados  dos  fructos,  que  colhiaô  das  suas  lavouras. 
Estimarão  muito  a  noticia  deste  dia ;  porque  saõ  muy 
amantes  dos  seus  defunctos,  e  delles  bem  lembrados,  e 
davaõ  a  entender  pelo  seu  rude,  e  tosco  estylo,  que  fol- 
gavaõ  de  ser  Gatholicos,  porque  os  que  guardaõ  a  Ley 
de  Christo  saõ  taõ  cuidadosos  dos  que  partem  desta  vi- 
da ;  e  por  isso  no  dia  de  Finados  se  ajuniavaõ  na  Igreja 
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em  mayor  concurso,  como  também  em  a  noite  solemne 
do  Nascimento  de  Christo  á  Missa,  que  chamaõ  do  Gál- 
io, Domingo  de  Ramos,  e  em  toda  a  Semana  Santa,  em 
que  faziaõ  muitas,  e  grandes  penitencias,  jejuando,  vi- 
giando, e  levando  ás  costas  nas  procissoens  pedras,  e 
troncos  de  extraordinário  pezo,  como  se  costuma  nes- 
tes santos  dias. 

139.  Tinhaõ  singular  honra,  a  de  que  os  admittissem 
á  Sagrada  Mesa  da  Eucharistia,  e  para  esta  se  prepara- 
vaõ  com  terníssima  devoção,  e  sobre  todos  dons  velhos 
principaes,  chamados  António,  e  Joaõ,  que  parece  os  ti- 
nha Deos  particularmente  destinado  para  Pregadores 
daquelie  Gentilismo;  porque,  depois  de  bem  doutrina- 
dos, os  admittiraõ  os  Religiosos  a  que  cathequizassem, 
e  doutrinassem  aos  mais,  o  que  elles  faziaõ  com  tanto 
zelo,  e  fervor,  que  foraõ  innumeraveis  os  que  se  redu- 
zirão, tanto  pela  vehemente  força  das  suas  razoens,  co- 
mo pelo  grande  respeito,  que  como  a  mais  velhos,  e 
Principaes,  lhes  tinhaô  todos,  e  bem  mereciaõ  estes 
dons  índios  outra  mayor  demonstração,  e  mais  larga 
memoria,  pelo  muito  que  trabalharão  ajudando  aquelles 
Religiosos  na  laboriosa  Conquista  dos  seus  naturaes,  se 
os  mesmos,  que  nos  daõ  delles  esta  succiuta  noticia,  a 
deixarão  de  todo  completa. 

140.  No  dia  em  que  commungavaõ,  de  nenhuma  ma- 
neira, ou  por  grande  necessidade  que  houvesse^  uzavaõ 
das  suas  commúas  viandas,  e  potagens  Gentílicas,  e  só 
comiaõ  alguma  ave,  se  a  colhiaõ  á  frecha,  ou  em  laco ; 
e  quando  esta  lhes  faltava,  guardavaõ  hum  abstinente 
jejum^  mostrando  esta  surama  veneração  ao  Corpo  Sa- 
cramentado do  Senhor,  que  haviaõ  recebido  em  suas 
almas.  Assim  mesmo  era  grande  a  estimação,  que  fa- 
ziaõ daquellas  mulheres,  as  quaes  os  Padres  approva- 
vaõ  por  capazes  da  Sagrada  Communhaõ.  Eraõ  também 
muy  curiosos,  e  inclinados  a  ouvir  as  praticas,  e  prega- 
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çoetis>  que  os  Padres  lhes  faziaõ  especialmente  na  sua 
língua,  que  com  ííicilidade  aprenderão  os  PP.  Custodio^ 
Fr.  Francisco  de  S.  Boaventura,  Fr.  Francisco  dos 
Santos,  e  Fr.  António  da  Ilha;  porque  he  o  seu  Idioma 
muy  amplo,  e  capaz  para  se  lhe  formarem  nelle  elegan- 
tes, e  bem  fundados  discursos,  com  vários  preâmbulos 
e  Rhetoricas  figuras.  / 

141.  De  tudo  o  que  fica  dito  colhiaõ  aquelles  Padres 
humas  bem  fundadas  esperanças  da  total  conversão 
deste  Gentilismo  ;  pois  ainda  os  que  viviaõ  apartados 
do  commercio  dos  Gatholicos  pelos  Sertoens  mais  vizi- 
nhos á  Costa  do  mar,  se  hiaõ  facilmente  domesticando 
com  as  continuadas  prégaçoens  do  Padre  Fr.  Francisco 
de  S.  Boaventura,  e  seus  -companheiros,  que  com  in- 
cançavel  zelo  das  suas  almas  trabalhavaõ  em  reduzi-los 
ao  grémio  da  Igreja  pela  pregação  do  Evangelho,  como 
com  effeito  o  irá  mostrando  o  decurso  dos  annos. 

142,  Neste,  em  que  agora  estamos,  (1586)  e  ja  pelos 
fins  de  Novembro,  ouvidas  benignamente  peio  Santo  Pa- 
dre Sixto  y.  as  humildes  suppiicas  do  devoto,  e  piedoso 
Jorge  de  Albuquerque,  acompanhadas  com  a  Patente  do 
Reverendissimo  Padre  Geral,  e  Alvará  do  Rey  Gatho- 
lico,  foy  passada  na  Cúria  Romana  a  Bulia  da  Institui- 
ção, erecçaõj  e  confirmação  da  nova  Custodia  de  San- 
to António  do  Brasil,  e  remetlida  a  sua  execução,  para 
lhe  fazer  dar  cumprimento,  ao  Doutor  Vigário  Geral  do 
Arcebispado  de  Lisboa,  Official  da  Cúria,  que  a  accei- 
tou,  e  deo  á  execução,  como  consta  de  hum  iransumpto 
autentico,  tirado  do  próprio  original,  e  se  guarda  no 
Archivo  do  Convento  de  Olinda,  na  forma  seguinte. 


143.  Diz  o  Custodio  de  S.  Francisco,  que  a  elle  he 
necessário  o  traslado  de  hum  Processo,  discernido  so- 
bre a  Instituição,  e  erecção  desta  Custodia  do  Brasil 
por  vigor  do  Breve  de  Sua  Santidade,  encorporado  no 
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dito  Processo,  que  offerece.  Pede  a  V.  S.  lho  mande 
dar,  e  corroborar  com  seu  sigoal,  e  sello,  pura  que 
faça  fé,  oude  quer  que  for  presentado. 

ER.  M. 
Passe  do  que  constar.  Olinda  12  de  Setembro  de  1609. 

O  Bispo. 

144.  O  Doutor  Joaõ  de  Lucena  Homem,  Vigário  Geral 
nesta  Cidade,  e  Arcebispado  de  Lisboa  pelo  Illuslrissi- 
1110,  e  Reverendíssimo  Senhor  D.  Miguel  de  Castro,  por 
mercê  de  Deos,  e  da  Santa  Igreja  de  Roma,  Metropoli- 
tano Arcebispo  da  dita  Cidade,  e  Arcebispado,  ele.  Juiz 
Goramissario  Apostólico,  e  Executor  da  causa  da  con- 
cessão, confirmação,  c  determinação  abaixo  declarada. 
A  todas  as  Pessoas  Ecclesiasticas,  e  Seculares,  de  qual- 
quer qualidade,  e  condição^  que  sejaõ,  Clérigos  de  Mis- 
sa^ e  de  Ordens  Sacras,  Notários  Apostólicos,  Tabelli- 
aens,  Escrivaens  da  Capitania  de  Pernambuco  das  par- 
les do  Brasil,  e  de  outras  quaesquer  Capitanias  do  Bis- 
pado delia,  a  que  esta  minha,  c  mais  verdadeiramente 
Apostólica  carta  de  Sentença  de  confirmação,  concessão, 
determinação,  e  execução  virem,  saúde,  e  paz  em  Jesu 
Christo  nosso  Senhor.  Faço  saber,  como  por  parte  do 
Senhor  Jorge  de  Albuquerque  Coelho,  Governador  da 
Capitania  de  Pernambuco  nas  ditas  partes  me  foy  pre- 
sentada  huma  Bulia  Apostólica  de  confirmação,  e  appro- 
vaçaõ  da  erecção,  e  instituição  da  Custodia  dos  Frades 
Menores  da  Ordem  de  S.  Francisco  da  Observância,  que 
o  Reverendíssimo  Padre  Fr.  Francisco  Gonzaga,  Minis- 
tro Geral  instituio,  e  erigio  na  dita  Capitania  a  seu 
requerimento,  e  instancia,  que  me  vinha  dirigida,  c 
commettida  m^o/íí/tí/;?.    A  qual,  por  ser  sãa,  inteira,  e 
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iiaõ  fulsiflcadaj  nem  viciada,  nem  em  parle  alguma  de 
si  suspeita,  antes  verdadeira,  e  carente  de  vicio,  e  sus- 
peição, escrita  em  pergaminlio,  e  expedida  ;  Sub  pliim- 
bo  in  forma  Jiistiiioe,  segundo  que  todo  delia,  prima 
facie,  parecia,  com  a  reverencia,  que  aos  mandados 
Apostólicos  se  deve,  a  tomei  em  minhas  mãos,  e  a  bei- 
jei, e  puz  sobre  minha  cabeça,  e  como  filho  obediente 
aos  mandamentos  de  Sua  Santidade,  e  ás  suas  commis- 
soens,  e  delegaçoens,  a  requerimento  do  dito  impe- 
trante, a  acceitei,  e  pronunciando-me  por  Juiz  Com- 
missario  Apostólico,  e  executor  delia,  prometti  de  dar 
em  tudo  o  seu  devido  eíTeito,  segundo  seu  iheor,  e  for- 
ma, cujo  traslado  de  verbo  ad  ver  bum  he  o  seguinte  : 

145.  Sixtus  Episcopus,  servus  servorura  Dei,  dilecto 
filio,  OíTiciali  Ulyssiponeusi,  salutem,  et  Apostolicam 
benedictionem.  Piis  Fidelium  votis,  quae  tum  Religionis 
propagalionem,  tum  Divini  cultus  augmentum  respi- 
ciunt,  prout  debitum  Pastoralis  oíRcii  exigit,  libenter 
annuimus;  et  utilia,  qusepropterea  factafuissedicuntur, 
«t  firma  perpetuo,  et illibata  permaneant,  etiam  liben- 
ter, cum  à  nobis  petitur,  mandamus  Apostólico  munime 
roborari  :  Exhibita  siquidem  nobis  nuper  pro  parte 
dilectorum  filiorum  Francisci  Gonzagae,  Ministri  Ge- 
neralis  Ordinis  Fratrum  Minorum  de  Observantia  nun- 
cupatorum,  ac  Georgii  de  Albuquerque,  Gubernatoris 
Capitaneatus  de  Pernambuco  in  partibus  de  Brasil,  pe- 
titio  continebat,  quo  aliás  clarge  memorias  Joannes  Ter- 
tius  Portugalliae  Rex,  quodam  Duartem  Coelho  Pereira 
ipsius  Georgii  genitorem,  ejusque  haeredes,  et  descen- 
dentes, in  perpetuum  de  ipso  Capitaneatu  sead  sexa- 
ginta  leucas  mensurae  illarum  partium  extendente  in- 
vestivit,  ut  ipse  Duartes  Gapitaneatum  hujusmodi  de 
manibus  Infidelium  eriperet  et  in  suam  ditionem  redi- 
geret ;  quod  postmodum  magnis  cum  laboribus,  variis- 
que  vitae  suae  discriminibus,  nuUo  sibi  ad  hoc  suffra- 
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ganle  Regiii  Portugallise  auxilio^  scd  sola  Dei  Ooinipo- 
ieoUs  ope  effecit :  Unde  dictus  Gapilaneatus  ia  spiritua- 
libus,  et  temporalibns,  plurioium  florere,  et  splendes- 
cere  caepit ;  cujus  feliciori  progressui  prícdictns  Geor- 
gius  orani  pietate,  et  charitate  intcndens,  et  ad  fidem 
Calhollcam  inibi  ad  Divini  Nominis  Laudem  propa- 
gandum,  opem,  et  operationem  suam  adhibens  ;  et  ad 
lioc  dilectos  filios  dicti  Ordinis  Fralres,  tum  propter 
laudabilem  eorum  vivendi  modum,  tum  etlam  singu- 
larem  ad  Verbi  Dei  praidicalionis  múnus  obeundum  pie- 
tatem  plurimum  saluti  animarum  Incolarum  paitium 
illarum,  profuturos  foreconfidens,  unam  inibi  eorumdem 
Fratrum  Custodiam  sub  invocatione  Sancti  Antonii  per 
praedictum  Franciscum  Ministrum  Generalcm  erigi  cu- 
ravit.  Eam  sic  erectam  dictus  Franciscus  Provincial 
ejusdera  Sancti  Antonii  in  Regno  Porlugalliie  perpetuo 
subjecit,  etsupposuit;  ad  quam  nonnullos  dilectos  ejus- 
dem  Ordinis  Professores,  vita,  et  eruditione  Commen- 
dabiles  destinavit,  facultalem  illis  tribuendo  domos 
conslruendi,  etiii  eis  Novicios  recipiendi,  et  alias  prout 
ín  patentibus  literis  dicti  Francisci  plenius  dicitur  con- 
tineri ;  cum  autem  slcut  eadem  pelilio  subjungebat  ín- 
colas illarum  partium  eorumdem  Religiosorum  sic  de 
novo  destinatorum  adventu  maximam  consolatioiiem 
recipientes  eorum  opera  magnopere  sedificati  fueriut. 
Província  vero  de  Brasil  valde  lata,  seu  eliam  populo- 
rum  multitudine  benedicente  Domino,  abundans  exis- 
lat;  ipseque  Capitaneatus  amplam  babeat  jurisdictio- 
nem,  multa  populorum  loca  continentem,  quae  indies 
augetur  multitudine  Incolarum,  qui  malori  numero  Re- 
ligiosorum ad  eos  in  viam  reclam  dirigendos,  et  chris- 
lianam  doctrinam  edocendos  maxime  Gentilium  con- 
versionem  indigeat ;  dictusque  Georgius  Gubernator 
ad  praemissa  peragenda  magnas  subierit  expensas  ;  ideo 
tam  Franciscus  Gcneralis,  quam  Georgius  Gubernator 
praídicti,  nobis  humilitcr  supplicari  fecerunt,  quatenus 


157 

creclionem,  et  insliuuionem  Custodise^  ac  literas  hii- 
jusraodi^  et  in  eis  contenta  quaecumque  perpetuo  çon» 
firmare,  et  approbare,  ipsorumque  Incolarum  spirituali 
consolationi,  ac  alias  in  proemissis  opportune  providere 
de  benignilale  Apostólica  dignareniur.  Nos  igitur,  qui 
Religionis  propagalionem,  et  Divini  cultus  augmeutum 
nostris  potissimuin  lemporibus  sinceris  exoptaaius  aíTe- 
ctibus,  ipsosque  Franciscum  Generalem,  et  Georgium 
Gubernatorem  praedictos,  et  eorum  quemllbet  à  quibns 
Excõmunicationis^  Suspensionis,  et  Inlerdicli,  aliisqiie 
Ecclesiasticis  sententiis,  censuris,  et  pcenis,  àjurc, 
vel  ab  honiiue,  quavis  occasione,  vel  causa  latis,  si 
quibus  qnomodolibet  innodati  exislunt,  ad  effectum 
praesentiura  dunlaxat  consequendum,  barum  serie  ab- 
solventes,  et  absolutos  fore  censentes,  necnou  literarum 
praídictaruffi,  ac  iude  secutorum  quorumcumque  teno- 
res prassentibus  pro  expressis  habentes,  bujusmodi  sup»^ 
plica tionibus  inclinati  discretioni  tuse  per  Apostólica 
scripta  mandamus^  quatenus  erectionem,  et  institu- 
liouem,  literasque  bujusmodi^  et  in  eis  contenta  quai-r 
cumque  perpetuo  confirmare,  et  approbare^  illisque 
plenarise,  et  inviolabilis  firmitatis  robur  adjicere,  ac 
onínes,  et  singulos,  tara  júris,  quam  facti,  ac  solemni^ 
latum  defectus,  si  qui  inlervenerint,  in  eisdem  supplere, 
authoritate  uostra  procures,  et  insuper  Custodiam  prse- 
dictam  eidera  Pi^ovinciae  Sancli  Antonii,  ita  quod  etiam 
ipsius  Custodiai  Custos  pro  tempore  existens,  per 
seipsum,  vel  per  personas  idóneas  ad  id  ab  eo  deputatas 
ad  Capitula  Proviucialia  dieta?  Provincia?  conferre,  et  ia 
Capitulum  bujusmodi  votum^  maximè  pro  rebus  pur 
blicara  utilitatem^  et  commodum  diclae  Custodias  con- 
cernentibus  habere,  ac  tam  ex  dieta  Sancti  Antonii, 
quam  ex  alia  quacumque  Província  ejusdem  Ordinis 
Fratres,  qui  in  dieta  Custodia  utiles  sil)ifore  videbuntur, 
assumere,  et  secum  ducere  valeant,  dieta  authoritate 
l)erpetuò  subjicere,  el  supponere  :  quoque  qui  ex  Fra- 
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Iribus  ejusdem  Custodiíc  ad  prsedicationis  múnus  obe- 
undum^  et  Sacramenlales  Christi  fidelium  confessioncs 
audiendum  habiles,  prícdicare,  et  confessiones  hujns- 
modi  audire  :  Qui  vero  in  Presbyteratus  Ordine  con- 
stiluti  fuerint  baptismi,  et  matrimonii,  necnon  quaecum- 
quealia  Sacramenta  Ecclesiaslica  ministrarei  Ecclesias 
quoque,  etin  eis  altaria  in  locis  Christi  fidelium  noviter 
ad  Christi  fidem  conversorum  erigere,  et  in  eis  sacrum 
Officium  celebrare,  ac  Oratória,  et  Eremitoria  eidem 
Custodia?  pro  tempore  concedenda  regere,  etadminis- 
trare.  Pra3terea  singularum  domorum  ejusdem  Ordinis 
pro  tempore  canónico  erectarum  Ministri,  et  Fratres  in 
sic  erecta  Custodia,  etiam  pro  tempore  existentes  omni- 
bus,  etsingulisprivilegiis,  pr^rogativis,  libertatibus,  im- 
munitatibus,  exemptionibus^  indultis^  iudulgentiis,  et 
aliis  gratiis,  tam  spirilualibus,  quam  temporalibus, 
quibusaliarum  domorum  ejusdem  Ordinis  quarumcum- 
que  Provinciarum,  et  Custodiarum  Ministri,  et  Fratres  in 
dictis  partibus  de  Brasil,  et  Regno  de  Peru  existentes 
utuntur^  poliuntur,  et  gaudent,  ac  uti,  potiri,  et  gau- 
dere  possunt,  et  poterunt  quomodolibet  in  futurum  li- 
bere, et  licite  valeant,  dieta  authorilate  concedas  pariter, 
et  indulgeas.  Decernens  ipsos,  seu  eorum  aliquem  à 
loci  Ordinário,  seu  alia  quacumqiie  persona  super  prae- 
missis  impediri,  molestari,  inquietari,  vel  perturbari 
minime  posse  :  irritu  n  quoque,  et  inane,  si  secus  super 
his,  à  quoquam,  quavis  authoritate  scienter^  vel  igno- 
ranter  contigerit  attentari,  Non  obstante,  quatenus 
opus  sit,  felicis  recordationis  Bonifacii  Papae  VIII,  prae- 
decessoris  nostri  Bulia,  in  qua,  inter  alia,  cavetur  ex- 
presse, ne  cujusvis  Ordinis  Mendicantium  Professores 
nova  loca  ad  inhabitandum  de  novo  recipere,  seu  re- 
cepta mutare  praesumant  absque  Sedis  Apostolicae  11- 
centia  speciali  de  bujusmodi  prohibitione  expressam 
mentionem  faciente,  ac  alias  Apostolicis,  necnon  inuni- 
versalibus,  Provincialibusqucv  et  Synodalibus  Conci- 
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liis  edilis  generalibns,  vel  specialibus  ConsUtutionibus, 
et  Ordinalionibus,  iiecnon  dicti  Ordinis  Fratrum  Mino- 
ruQi  de  Observanlia  nuocupatorum,  et  qualeuus  illius 
domorum  juramento,  confirmatione  Apostólica,  vel 
quavis  firmitate  alia  roboratis,  stalutis,  et  consuetudi- 
iiibws,  prlvilegiis  quoque,  induUis,  et  literis  Apostolicis, 
cliam  eidem  Ordiui,  et  doiiiibus,  à  dilectis  filiis,  illo- 
ruuique  Superioribus,  et  personis  sub  quibuscumque 
tenoribus,  et  foniiis,  etiam  inotu  próprio,  ac  alias  in 
con irariam  quomodolibet  concessis,  confirmalis,  et  in- 
iiovatis.  Quibus  omnibus,  eliamsi  de  illis,  eorumque 
lolis  tenoribus,  specialis,  specifica,  expressa,  et  indivi- 
dua, non  antera  per  clausulas  generales  idem  impor- 
tantes, mentio,  seu  quasvis  alia  expressio  habenda,  aut 
aliqua  alia  exquaesita  forma  ad  hoc  servanda  foret,  illis 
aliás  in  suo  robore  permansuris,  liac  vice  dumtaxat  spe- 
cialiter,  et  expresse  derogamus,  cselerisque  contrariis 
quibuscumque.  Datum  Romae  apud  Sanctnm  Petrum, 
Anno  Incarnationis  Dominica)  millesimo  quingentesirao 
octogésimo  sexto,  quinto  Kalendas  Decembris,  Ponti- 
íicatús  nostri  anno  secundo. 

Alexander  Xemenes. 


Acceitada,  como  dito  he,  por  parte  dos  ditos  Reve- 
rendíssimos Padres  Fr.  Francisco  Gonzaga,  Ministro 
Geral  da  dita  Ordem  de  S.  Francisco,  e  Jorge  de  Al- 
buquerque Coelho,  Capitão,  e  Governador  da  dita  Capi- 
tania de  Pernambuco,  impetrantes,  me  foy  enviado 
dizer  por  sua  Petição,  que  o  Papa  nosso  Senhor  hou- 
vera por  bem,  pelos  respeitos  na  dita  Bulia  declarados, 
de,  á  sua  instancia,  e  requerimento,  mandar-lhes  passar 
a  dita  Bulia,  a  mim,  insolidum  dirigida,  e  commettida, 
para  que  eu  por  Apostólica  aulhoridade  confirmasse, 
e  apj)royasse  em  seu  nome  perpetuamente  a  erecção, 
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e  insliluiçaõdadita  Cuslodia  dos  Frades  Menores  erecta, 
einstiluida  na  dita  Capitania  de  Pernambuco  nas  ditas 
partes  do  Brasil,  e  ã  Patente  para  isso  passada  pelo 
Reverendíssimo  Padre  Geral,  e  a  sobmeltesse,  e  sujei- 
tasse a  Província  de  Santo  António  de  Portugal  deste 
Reyno,  de  tal  maneira,  que  o  Custodio,  que  por  tempo 
fosse  da  dita  Custodia,  pudesse  por  si  mesmo,  ou  por 
pessoas  para  isso  por  elle  deputadas,  vir  aos  Capítulos 
Provinciaes  da  dita  Província,  e  nos  litos  Capítulos  ter 
voto,  e  tomar,  da  dita  Província,  ou  de  qualquer  outra 
da  dita  Ordem,  os  Frades  que  lhe  parecerem  proveitosos 
lia  dita  Custodia,  e  leva-los  comsigo  ;  e  assim  lhes  con- 
cedesse, e  otorgasse  pela  dita  authoridade,  que  os  Fra- 
des, que  fossem  capazes  para  pregar,  pudessem  pregar, 
e  os  que  fossem  para  ouvir  conflssoens,  confessassem, 
e  os  que  fossem  Sacerdotes  pudessem  bautizar,  e  admi- 
nistrar o  Sacramento  do  Matrimonio,  e  os  mais  Sacra- 
mentos Ecclesiaslicos,  e  erigir  Igrejas  nas  povoaçoens 
dos  fieis  Ghristãòs,  novamente  convertidos,  e  nas  ditas 
Igrejas  levantar  Altares,  e  dizer  nelles  Missa,  elernelles 
administração,  e  governo  dos  Oratórios,  e  Hermidas, 
que  por  tempo  lhes  concederem  ;  e  que  os  Ministros,  e 
Frades  da  dita  Custodia,  e  de  qualquer  outra  parte, 
que  nella  por  tempo  estiverem,  possaõ  uzar,  e  gozar  de 
todos  os  privilégios,  prerogativas,  liberdades,  izen- 
Coeils,  indulgências,  e  de  outras  graças  espirítuaes,  e 
tempòraes,  de  que  uzaõ,  e  gozaõ  os  Ministros,  e  Frades 
de  quaesquer  casas  da  dita  Ordem,  de  quaesquer Pro- 
víncias, e  Custodias,  assistentes  nas  ditas  partes  do 
Brasil,  e  no  Pieyno  do  Peru  ;  e  que  naõ  devem  nas  ditas 
casas  ser  molestados,  inquietados,  e  perturbados  pelo 
Ordinário  do  lugar,  ou  por  outra  pessoa  alguma,  segundo 
o  que  tudo  mais  largamente  he  conteúdo  na  dita 
Bulia,  que  eu  tinha  acceitado  ;  e  por  tanto  me  re- 
queriaõ,  mandasse  passar  minha  carta  de  sentença 
da  dita  confirmação,  approvoçaõ,  e  supprimenlo,  sub- 
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mandando-lhes  em  indo  cumprir  a  dita  Bulia,  e  dá-la  á 
sua  divida  execução,  segundo^  o  que  era  tudo  mais  lar- 
gamente contendo  em  a  sua  Petição^  com  a  qual  me  foy 
outro  si  presentado  o  traslado  em  put)lica  forma  da  Pa- 
tente do  dito  Reverendíssimo  Padre  Geral  da  erecção 
da  dita  Custodia  ;  e  assim  de  hum  Alvará  dei  Rey  nosso 
Senhor  passado  em  favor  delia  para  o  Governador,  e 
Justiças  das  ditas  partes  do  Brasil,  e  principalmente  da 
dita  Capitania  de  Pernambuco  darem  lodo  o  favor,  e 
ajuda,  que  fosse  necessária  para  conseguir-se  o  eíFeito 
da  dita  Patente,  por  ser  cousa  de  tamanho  serviço  de 
nosso  Senhor:  E  sendo -me  ludo  apresentado  junta- 
mente com  a  dita  Bulia,  em  cumprimento  delia  mandey 
passar  a  presente  ;  por  theor  da  qual,  pela  authoridade 
Apostólica  a  mim  concedida,  commettida  pelo  Santíssi- 
mo Padre  Sixto  Papa  V,  nosso  Senhor,  hora  na  Igreja 
Presidente,  approvo,  e  conflrmo  perpetuamente  a  erec- 
ção, e  instituição  da  dita  Custodia,  e  dita  Patente»  e  le- 
tras do  dito  Padre  Geral  da  dita  Ordem  de  S.  Francis- 
co, e  todas  as  cousas  nellas  conleudas>  e  lhes  dou  vigor 
de  firmeza  inviolável,  e  para  o  dito  eíTeito,  suppro,  e 
hei  por  suppridos  lodos,  e  cada  hum  dos  defeitos,  assim 
de  Direito,  como  de  feito,  e  de  solemnidades,  que  nisso 
intervieraõ  por  qualquer  via :  E  pela  mesma  authori- 
dade, sojeito^  sobmcito,  e  sobpouho  á  dita  Província 
de  Santo  António,  de  tal  maneira,  que  o  Custodio  del- 
ia, que  por  tempo  for,  possa  vir  pessoalmente  aos  Capí- 
tulos Provinciaes  da  dita  Província,  ou  mandar  a  elles 
em  seu  nome  as  pessoas  idóneas,  que  para  isso  nomear, 
e  deputar :  E  qwQ  assim  elle  dito  Custodio,  como  as  di- 
tas pessoas  por  elle  deputadas  tenhaõ  voto  nos  ditos  Ca- 
pítulos era  todas  as  acçoensque  nelles  tratarem,  espe- 
cialmente nas  cousas  tocantes,  e  concernentes  á  publica 
tUilidade,  e  proveito  da  dita  Custodia  :  e  possa  o  dito 
Custodio  por  si,  ou   pelas  ditas  pessoas  deputadas,  to* 
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mar  da  dita  Província,  ou  de  outra  qualquer  da  dita 
Ordem,  quaesquer  Frades  que  quizer,  e  lhe  parecer  se- 
rem proveitosos  para  viver  na  dita  Custodia^  e  fazer 
fruto  nella,  sem  lhe  poder  ser  contradiclo,  nem  estor- 
vado por  Prelado  algum  de  qualquer  aulhoridade,  e  iu- 
risdiçaõ,  que  seja  :  E  concedo  outro  si,  ç  otorgo,  pela 
mesma  Apostólica  authoridade,  que  os  Frades  da  dita 
Custodia,  que  forem  hábeis,  e  idóneos  para  pregar,  e 
tiverem  para  isso  sciencia,  e  sufficiencia  competente, 
possaõ  pregar  livre,  e  licitamente ;  e  os  que  forem  idó- 
neos para  ouvir  confissoens,  possaõ  confessar,  e  os  que 
forem  Sacerdotes  possaõ  bautizar,  e  administrar  aos 
fieis  Chrislãos  os  Sacramentos  do  Matrimonio,  e  os  mais 
Sacramentos  Ecclesiasticos  nas  povoaçoens,  e  lugares 
dos  novamente  convertidos;  e  possaõ  também  levantar 
nelles  Altares,  e  Igrejas,  e  dizer  nellas  Missa,  e  reger, 
e  administrar  quaesquer  Oratórios,  e  Hermidas,  que 
por  tempo  forem  concedidos  á  mesma  Província  :  E  as- 
sim mais  concedo,  e  otorgo,  pela  mesma  Apostólica 
authoridade,  que  os  Ministros,  e  Frades  de  cada  huma 
das  casas  da  dita  Ordem,  que  forem  por  tempo,  cano- 
nicamente erectas  na  dita  Custodia,  e  nella  por  tempo 
estiverem,  possaõ  livre,  e  licitamente  uzar,  e  gozar /^â5- 
riformiter  de  todos,  e  cada  hum  dos  privilégios,  prero- 
gativas,  liberdades,  immunídades,  izençoens,  indultos, 
indulgências,  e  outras  graças,  assim  espirituaes,  como 
temporaes,  de  que  uzaõ,  e  gozaõ,  e  podem,  ou  poderem 
ao  diante  uzar,  e  gozar,  por  qualquer  via  os  Ministros, 
e  Frades  das  outras  casas  das  ditas  Ordens  de  quaes- 
quer Províncias,  e  Custodias  das  ditas  parles  do  Brasil, 
e  do  Reyno  do  Peru:  E  determino  pela  mesma  authori- 
dade, que  naõ  devem,  nem  podem  por  cousa  alguma  das 
acima  ditas,  ou  qne  a  elias  tocar,  e  delias  nascer,  e  de- 
pender, o  dito  Custodio,  Guardiaens,  Religiosos,  e  mais 
pessoas  da  dita  Custodia,  que  hoje  saõ,  e  ao  diante  fo- 
rem, serem  por  via  alguma  molestados,  inquietados,  ou 
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perturbados  pelo  Ordinário  do  lugar,  ou  por  oulra  qual- 
quer  pessoa  EcclesiasUca,  ou  Secular,  antes  ser  irrito^ 
vaõ,  nullo,  e  de  nenhum  vigor,  e  effeito  tudo  o  que  de 
outra  maneira  contra  o  tlieor,  e  forma  das  Letras  de 
Sua  Santidade  for  attentado,  sciente,  ou  ignorantemente 
por  qualquer  autliorldade  que  seja:  E  para  que  todas 
as  ditas  cousas  se  cumpraõ,  e  guardem  inviolavelmente, 
et  perpetuis  futuris  temporibus  permaneçaõ  firmes,  e  os 
mandados  de  Sua  Santidade  iiajaõ  seu  devido  effeito; 
Vós,  sobreditos  Notários,  Tabelliaens,  e  mais  pessoas 
acima  ditas,  notificareis  esta  Carta  aoM.  Illustrissimo, 
e  Reverendiseiíno  Senhor  Bispo  das  outras  partes  do 
Brasil,  e  ao  seu  Provizor,  Vigário  Geral,  e  mais  Offi- 
ciaes,  e  Pessoas  do  dito  Bispado,  que  vos  requerido  for> 
assim  Ecclesiasticas,  como  Seculares  de  qualquer  qua- 
lidade, gráo,  ordem,  e  condição  que  sejaõ,  e  Officio^  e 
jurisdição  uzem,  cujos  nomes,  e  cognomes,  titules,  di- 
gnidades, e  Officios,  hei  aqui  de  presente  por  suíiicien- 
temente  expressos,  para  que  do  dia  da  dita  notificação 
a  três  dias  peremptórios  primeiros  seguintes,  que  lhes 
dou,  e  assigno  a  elles,  e  a  cada  hum  delles,  hum  dia  por 
cada  termo,  e  canónica  admoestação  repartidamenle* 
cumpraõ,  e  guardem  em  tudo  a  dita  Bulia,  e  tudo  o 
nella  contendo,  e  naõ  contradigaõ,  nem  impidaõ  que  so 
dê  a  ella  a  sua  total  execução  em  todo,  e  por  todo;  c 
deixem  ao  dito  Custodio,  e  Religiosos  da  dita  Custodiai 
de  Pernambuco  uzar,  e  gozar,  quieta  e  pacificamente 
das  graças,  liberdades,  izençoens,  indulgências,  indul- 
tos, e  mais  concessoens  espirituaes,  e  temporacs,  que 
lhes  saõ  concedidas  pela  dit-i  Bulia  ;  nem  os  avexem,* 
molestem,  perturbem  per  si,  ou  por  outrem,  directa,  ow 
indirectamente,  tacita,  ou  expressamente,  quovis  quee- 
sito  colore,  veí  ingenia.  Aliás  a  todos,  e  a  cada  ímm, 
que  o  contrario  fizerem,  e  aos  ditos  contradictores,  mo- 
lestadores,  e  perturbadores,  derem  ajuda,  conselho,  ou 
favor,  por  qualquer  via,  que  seja,  passado  o  dito  teraio 
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dos  (lilos  três  dias,  ponho  em  suas  pessoas,  c  de  cadíi 
JiuiTi,  pena  de  Excomniiinhaõ  mayor,  ÍMtce  sententice,  e 
o  cito^  c  chamo  nestes  presentes  escritos  para  aggrava- 
çaõ^  e  reaggravaçaõ  dos  mais  procediment  )S  executivos 
de  Direito  necessários  alé  invocação  da  ajuda  do  braço 
Secular :  E  as  mesmas  penas  hey  por  postas  nestes  mes- 
mos escritos  aos  muito  Reverendissimos^  Padres  Com- 
iiiissarios  Geraes,  Ministros,  Guardiaens.  e  quaesquer 
outros  Prelados,  assim  da  dita  Ordem  de  S.  Francisco, 
como  de  qualquer  outra,  que  contradisser,  impedir,  ou 
embargar,  por  qualquer  via,  o  effeito  das  ditas  Letras^ 
e  sendo  requeridos,  naõ  desistirem  dentro  do  dito  ter- 
mo de  todo  o  impedimento,  ou  embargo,  que  por  eiles, 
ou  por  sua  via  for  posto  neste  cazo,  e  de  todas  as  mais 
moléstias,  que  ao  dito  Padre  Custodio  da  dita  Custodia 
do  Brasil,  e  seus  Commissarios,  e  Procuradores,  lhes 
íorem  feitas  sobre  o  cumprimento  da  dita  Bulia,  e  exe- 
cução delia.  Porém  das  ditas  censuras  naõ  entendo, 
nem  he  minha  intenção  comprehender  ao  dito  t\everen- 
dissimo  Bispo  do  Brasil,  antes  deferindo  a  esta  parte  a 
sua  dignidade  Potiíical,  requeiro  da  parte  da  Santa  Sé 
Apostólica  a  Sua  Senhoria  Beverendissima,  e  peço  da 
minha  parte  por  mercê,  e,  quatenns  opus  sit,  lhe  admo- 
esto, e  mando,  sob  pena  de  interdicto  do  ingresso  da 
Igreja,  que  dentro  no  mesmo  termo  dos  ditos  três  dias, 
se  naõ  intrometta,  por  qualquer  via  que  seja,  a  contra- 
dizer, e  perturbar  as  Letras  Apostólicas  acima  ditas,  da 
Confirmação  da  dita  Custodia,  e  tudo  o  mais  nellas  con- 
ihsudo  :  aliás  fazendo  o  contrario,  (que  de  Sua  Senho- 
ria Revereudissima  se  naõ  crê,  nem  espera)  passado  o 
dito  termo,  o  hey  por  incorrido  na  pena  do  dito  Inter- 
dicto :  Pela  dita  authoridade  Apostólica,  lhe  mando  ou- 
tro si,  sob  pena  de  suspensão  á  regimine  et  adminis- 
tratione,  que  dentro  em  outro  termo  de  outros  três  dias, 
que  de  novo  lhe  assigno :  modo,  et  forma  prwmissis, 
desista  logo,  e  com  eíTeilo,  de  toda  a  contradição,  mo- 
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leslia,  e  vexaçaD;,  e  obedeça  ás  ditas  Letras,  como  se 
iiellas  contêm  ;  em  a  qual  pena  de  suspensão  o  liey  por 
incorrido,  ipso  facto,  passados  os  outros  três  dias  se- 
gundos; e  em  cazo,  que  Sua  Senhoria  naõ  queira  obe- 
decer ao  que  dito  lie,  (como  de  Direito  iie  obrigado)  lhe 
mando,  et  eadem  autlioritate ,  sob  a  dita  pena  de  Excom- 
munhaõ  raayor,  latoe  sententice,  que  dentro  do  termo  de 
outros  três  dias,  que  lhe  assigno,  no  modo,  e  forma  aci- 
ma ditos,  cumpra,  e  guarde  as  ditas  Letras,  e  este  nosso 
processo,  como  nelle  se  contêm  :  Aliás,  sendo  passados, 
o  hey  por  incorrido  na  dita  pena  de  Excommunhaõ,  e  o 
cito,  e  chamo  pelo  theor  das  presentes  para  a  execução 
dos  mais  procedimentos  executivos,  que  de  Direito  fo- 
rem necessários ;  e  porque,  em  razaõ  de  minha  resi- 
dência nesta  Corte,  naõ  posso  pessoalmente  assistir  á 
execução  dos  ditos  procedimentos;  pelo  theor  da  pre- 
sente, eadem  Apostólica  authoritate,  no  melhor  modo,  e 
forma,  que  posso,  e  devo,  commetto  minhas  vezes  aos 
RR.  Senhores  Deam,  Arcediago,  Thesoureiro,  Chantre, 
e  Mestre-Escóla,  e  a  quaesquer  outras  Dignidades,  e 
Cónegos  da  Sé  Cathedral  do  Salvador  das  partes  do  Bra- 
sil ;  e  assim  aos  RR.  PP.  Abbades  dos  Mosteiros  da  Or- 
dem de  S.  Bento,  e  S.  Bernardo,  Priores  Convenluaes 
da  Ordem  do  Carmo,  de  S.  Domingos,  e  de  qualquer 
outra  Religião  approvada,  e  a  cada  hum  delles,  para 
que  sendo  requeridos  por  parte  do  dito  Custodio,  ou 
Religiosos  da  dita  Custodia,  acceitem,  e  cada  hum  ac- 
ceite  a  dita  execução,  e  procedaõ,  e  cada  hum  proceda, 
servatis  servandts,  contra  os  ditos  contradictores,  mo- 
lestadores,  e  perturbadores,  com  os  mais  procedimen- 
tos, que  lhes  parecer,  até  que  com  effeito  obedeçaõ,  e 
mereçaõ  haver  beneflcio  de  absolvição,  a  qual  outro  si 
lhes  commetto,  que  o  possaõ  fazer,  pariter  judicato  so- 
mente; porém  pela  ditacommissaõ,  naõ  entendo  preju- 
dicar em  alguma  cousa  a  minha  jurisdição,  a  qual  sem- 
pre reservo  sem  prejuízo  da  dita.CQmmis^aQ ;  Ç  das  di- 
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ligencias,  que  Vós  sobreditos,  e  cada  hum  neste  cazo  fi- 
zerdes, me  fareis  certos  por  vossos  instrumentos,  oucer- 
tidoens,  em  modo  que  façaõ  fé,  para  com  isso  se  aduii- 
nistrar  justiça.  Cumpri -o  assim.  Dada  em  Lisboa  sob 
meu  sigual,  e  sello  aos  vinte  quatro  de  Março.  Tliomé 
da  Cruz,  Notário  Apostólico,  e  Escrivão  da  dlla  Conser- 
vatória o  fez  escrever,  e  soboscreveo,  anuo  do  Nasci- 
mento de  nosso  Senhor  Jesu  Christo  de  mil  quinhentos 
oitenta  e  sette.  Joaõ  de  Lucena  Homem.  Tkomw  San- 
clce  Crucis.  Ao  signal,  e  scllo  ^  Grátis.  Thomaz.  O  qual 
traslado  do  processo  decernido,  e  Breve  nelle  incluso 
da  Instituição,  e  Erecção  da  Custodia  deste  Estado  da 
Ordem  dos  Religiosos  de  S.  Francisco,  sul?  invocalione 
Sancti  Antonii  do  Brasil,  Eu  Domingos  da  Silva  Apos- 
tólica autlioritale  Nolario  Apostólico  approv  do,  em  vir- 
tude do  despacho  de  Vossa  lllustrissima  e  Reverendís- 
simo Senhor  D.  Constantino  Barradas,  Bispo  deste  dito 
Estado,  fiz  trasladar  do  próprio  processo,  decerni  do 
original,  bem,  e  fielmente,  sem  causa,  que  duvida  faça, 
mude,  ou  diminua  o  entendimento,  e  com  o  dito  Origi- 
nal conferi  este  transumplo,  e  com  eile  concorda,  e  vay 
assignado  por  o  dito  Senhor  Bispo,  e  corroborado  com 
o  sello  de  sua  Pontifical  dignidade,  em  Olinda,  pridie 
Idus  Septembris,  anuo  Dni  MDCIX.  E  com  meu  signal 
razo  consueto  : 


ConstantmuSjf  Episcopns  Brasiliensis,     Sello  «^^ 

Domingos  da  Silveircu 


146.  Quatro  mezes  havião  corrido  de  vinte  sette  de 
Novembro,  em  que  se  passou  na  Cúria  Romana  o  Breve 
da  Confirmação  da  nova  Custodia,  acima  referida,  até 
vinte  e  quatro  de  Março,  em  que  na  Conservatória  de 
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Lisboa^  como  nelle  ordenava  sua  Santidade,  foy  senten- 
ciada a  sua  execução,  havendo  ja  quasi  anno  e  meyo, 
que  estavaô  em  Olinda  os  Padres  Fundadores  de  posse 
do  seu  primeiro  Convento.  Mas  nem  esta  posse,  nem  as 
Letras  Apostólicas,  com  a  Sentença  executorial  do  Juiz 
da  Cúria,  foy  bastante  a  f)oder  conseguir  a  nova  Custo- 
dia a  acceitaçaõ  da  Província,  pelas  costumadas  oppo- 
ziçoens,  que  similhantes  emprezas  trazem  de  ordinário 
contra  si,  que  nesta,  só  poderão  dilatar,  mas  naõ  impe- 
dlr-IIie  o  seu  eííeito,  que  mais  adiante  se  veyo  a  con- 
seguir. 

1A7.  Neste  anuo,  em  que  agora  estamos  no  princi- 
pio, sendo  o  Padre  Fr.  Melchior  convidado  pela  Camera 
da  Bahia,  e  principaes  pessoas  da  Cidade,  e  pelo  Bispo 
daquella  Diocesi,  que  se  achava  entaõ  em  Olinda  de  vi- 
sita, para  fazer  a  acceitaçaõ  da  offerla  de  fundar  tam- 
bém aili  alguma  casa,  separtio  com  dous  Religiosos  mais 
e  em  companhia  do  próprio  Bispo  D.  António  Barreiros, 
para  aquella  Cidade.  E  como  para  eííeito  da  nova  fun- 
dação, e  outras,  que  se  hiaõ  oíFerecendo,  necessitavao 
taml)em  de  mais  Obreiros,  da  Bahia  despachou  o  Padre 
Custodio  para  o  Reyno  ao  Padre  Fr.  Francisco  de  S. 
Boaventura,  sobre  este  particular,  e  outros  mais  perten- 
centes ás  doutrinas  dos  Gentios,  para  a  resolução  de 
algumas  duvidas,  que  sobre  isto,  entre  os  nossos,  e 
Religiosos  de  outra  Familia  se  biaõ  movendo. 

148.  Feita  a  acceitaçaõ  da  Bahia,  como  em  seu  lu- 
gar se  dirá,  voltou  para  Olinda  o  Padre  Custodio,  onde 
o  achamos  pelo  mez  de  Abril  do  seguinte  anno  de  1588. 
e  havendo  ja  no  principio  deste,  chegado  da  Província 
á  Custodia  o  Padre  Fr.  António  de  Campo  Mayor,  com 
cinco  companheiros  mais,  com  osoccorro  destes  novos, 
e  desejados  Operários,  tomou  o  Padre  Custodio  pelo 
mez  de  Junho  jornada  para  a  povoação  de  Iguaraçú,  a 
fazer  acceitaçaõ  da  Casa,  que  alli  lhe  offereciaõ  os  mo- 
radores, e  Camera  daquella  Villa ;  e  deixando  Delia  por 
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i^reJado,  e  agente  das  obras  do  Convento  ao  Padre  Vv. 
António  de  Campo  Mayor,  voltou  para  Olinda  outra  vez, 
aonde  se  deteve  até  o  fim  deste  sobredito  anno. 

149.  Neste  mesmo  havia  ja  chegado  a  Lisboa  o  Pa- 
dre Frey  Francisco  de  S.  Boaventura  da  Bahia,  donde 
partira  pelos  fins  do  anno  passado ;  e  foy  bem  recebido 
dos  Padres  da  Provincia,  e  lambem  do  Cardeal  Alber- 
to, que  nesta  conjunção  governava  o  Reyno  por  seu 
Tio  Filippe^  o  primeiro  em  Portugal,  o  qual  informado 
da  sua  capacidade,  zelo,  e  prudência,  em  quanto  se  ef- 
feituavaõ  os  negócios,  a  que  hiá,  com  a  Provincia,  pelo 
bom  conceito  que  delle  havia  formado,  o  mandou  no  se- 
guinte anno  á  Ilha  da  Madeira,  com  commissaõ  sua,  e 
plenário  poder  para  vizilar,  e  reprimir  certas  discor- 
dias»  e  controvérsias  graves,  que  entre  Mosteiros  de 
Freiras,  havia  tempos,  lhes  perturbava  a  paz,  com  gran- 
de prejuízo  de  sua  espiritual  quietação ;  o  que  elle  com 
a  sua  presença  curou  com  mansidão,  compôs  com  pru- 
dencia*  e  com  o  seu  exemplar  proceder,  deixando  edi- 
ficado aquelle  povo,  que  de  outro  Vizitador  havia  ficado 
em  grande  modo  desgostozo,  e  mal  satisfeito,  de  que 
recebeo  o  Cardeal  muito  prazer,  e  lho  agradeceo  com 
demonstraçoens  de  affecto,  e  offerecimentos  de  Prín- 
cipe. 

150.  Em  quanto  na  Corte  cuidava  o  Padre  Fr.  Fran- 
cisco de  S.  Boaventura  em  dar  satisfação  aos  mandados  do 
Rey,  eaos  negócios  coma  Provincia,  naõ  se  descuidava 
na  Custodia  o  Padre  Fr.  Melchior  no  augmento  delia ;  e 
assim,  sendo  convidado  pelo  Governador,  e  Capitão  da 
Paraíba,  e  mais  povo^  e  Camera  com  repetidas  cartas,  e 
supplicas,  para  que,  como  na  Bahia,  e  Iguaraçú,  qui- 
zesse  também  ir,  ou  mandar  Religiosos  para  fundarem 
Casa  naquella  Cidade;  para  ella  partio  no  principio 
deste  anno  de  1589,  levando  consigo  alguns  Religiosos. 
Foraõ  recebidos  com  especiaes  demonstraçoens  de  gosto, 
e  agrado  de  todo  aquelle   povo,  e  feita  a  acceitaçaò  da 
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Casa,  como  a  seu  tempo  se  dirá,  a  fez  também  logo  de 
cinco  Aldeãs  de  Gentio,  que  voluntariamenle  se  lhe 
vieraõ  offerecer,  como  ja  se  disse  em  outro  lugar  *. 
Nestas  piedosas  acçoens  do  serviço  de  Deos,  e  bem 
commum  de  tantas  almas,  se  deteve  uaquella  Cidade 
até  o  principio  do  seguinte  anuo,  deixando  naõ  só  sa- 
tisfeitos, mas  saudosos,  assim  os  Christãos  moradores 
da  Cidade,  como  os  Gentios  pacíficos,  voltou  para  Olinda, 
c  chegando  á  povoação  de  Goyana,  doze  legoas  dis- 
tante da  Paraíba,  e  outras  tantas  de  Olinda,  e  fazendo 
alli  pouzada,  o  buscarão  os  principaes  moradores  do 
Lugar,  e  lhe  reprezeutaraõ  o  grande  serviço,  que  faria 
a  Deos,  e  também  áquelles  habitadores,  se  mandassem 
alguns  Religiosos  para  a  conversão,  e  doutrina  de  huma 
grande  Aldêa  de  Gentio,  que  alli  demorava;  para  que 
reduzida  á  Fé,  e  encorporada  na  Igreja,  como  jamais 
domestica,  e  em  paz  com  os  Christãos,  os  ajudassem  a 
defender-se  melhor  de  outros  muitos  rebeldes,  e  Sal- 
vagens,  que  por  áquelles  Lugares  arredores,  e  circum- 
vizinhos  habitavaõ  em  muita  quantidade,  e  embaraçavaõ 
em  grande  maneira  o  augmento,  e  progresso  daquella 
Capitania,  com  contínuos  assaltos,  roubos,  e  insultos; 
que  sem  a  reducçaõ  desta  Aldêa,  como  principal,  e 
mais  poderosa,  era  muy  difficil  aos  moradores  o  seu 
augmento,  e  conservação. 

151.  Era  este  da  conversão  do  Gentio  o  principal  em- 
prego do  zelo,  e  charidade  do  Padre  Custodio,  e  assim 
com  boa  vontade,  e  agradáveis  razoens  satisfez  ás  justas 
supplicas  do  necessitado  povo,  com  promessa  certa  de 
serem  servidos :  e  chegando  a  Olinda,  logo  no  prin- 
cipio do  anuo  seguinte  de  1590  despachou  Religiosos 
para  aquella  empreza,  que  como  era  acceita  a  Deos  naõ 
teve  obstáculo,  que  embaraçasse  de  alguma  sorte  o  seu 
dezejado  eíFeito,  e  o  surtio  sem  duvida  muito  bom  pelo 

*  Relat.  2.,  liv.  Anlep. 
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abundanle  fructo,  que  se  coHjco  para  o  Ceo  |>elo  lempo 
adiante  nesta  doutrina,  na  qual  agora  levantarão  os  Ue- 
Jigiosos  Igreja,  com  o  liliilo  do  Principe  dos  Anjos  S. 
Miguel,  e  a  aíiminislraraõ  muitos  annos. 

152.  Neste,  em  que  ainda  estamos,  e  ]a  pelos  fins 
delle,  se  achava  na  Corte  de  Lisboa,  como  se  disse,  de 
volta  das  Ilhas  o  Padre  Fr.  Francisco  de  S.  Boaventura, 
ao  mesmo  tempo,  que  também  chegava  áquclla  Corte 
o  Reverendíssimo  Fr.  Francisco  Tolosa,  ]\Finistro  Geral 
de  Ioda  a  Ordem,  eleito  em  Roma  no  anno  de  1587. 
F  assim  hiaò  concorrendo  com  suave  l)armoniaos  meyos 
j)reordinados  para  o  fnn,  c  estabilidade  da  nova  Cus- 
todia do  Brasil,  querendo  mostrar  o  Ceo  o  quanto  era 
esta  do  seu  agrado,  como  a  que  tanto  havia  de  ser  do 
heu  serviço,  c  utilidade  dos  próximos,  c  especialmente 
do  Bárbaro  Genlilismo  destas  Conquistas.  Vinha  Sua 
Beverendissima  ao  Beyno  para  assistir  aos  Capítulos 
das  Províncias  Menores  dos  seus  Regulares,  e  havendo 
a  de  Santo  António  de  Portugal  determinado  o  seu  para 
a  festa  de  Santa  Luzia  deste  anno  de  1589,  ncUe  propôs 
Sua  Reverendissima,  e  obrigou,  (assim  o  escreve  a  me- 
moria da  mesma  Provinda,  signal  indubilaveljda  sua 
repugnância)  c  obrigou  aos  Padres  delia, !;acceitassem  a 
dila  Custodia^  como  íizeraõ,  dando  execução  ao  Breve 
de  Sua  Santidade,  c  Sentença  do  Ministro  da  Cúria  ; 
havendo-se  btm  informado  primeiro  o  Padre  Geral  de 
Vi\  Francisco  de  S.  Boaventura,  edejdguns  papeis  au- 
tênticos das  Camcras,  c  principaes  pessoas,  dos  pro- 
gressos espirituaes  dos  seu^  Fundadores, "^ejnais  Reli- 
giosos, o  quanto  eraõ  de  proveito  aos  povoadores  Ca- 
Iholicos,  e  muito  necessários  á  conversão  do  Gentio, 
concorrendo  para  esla  acceitaçaõ  da  Custodia  do  Brasil, 
com  particular  auxilio,  o  novo  Provincial  Fr.  Pedro  da 
Piedade,  que  muito  a  favoreceo  sempre. 

153.  l'ara  esla  se  fez  também  no  mesmo  Capitulo 
(Iciçaõ  de  novo  Prelado  no   l^adre  Vv,  Chrislovaô  da 
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ConceiçuO,  que  l\izeiKÍo  renuncia  docargo^  por  causas, 
que  lhe  foraõ  acceitas,  foy  convidado  para  elle  pelo  Re- 
verendíssimo, o  Padre  Fr.  Francisco  de  S.  Boavenlura; 
mas  este  o  naõ  acceilou,  tanto  pela  sua  multa  humil- 
dade, como  em  razaõ  de  que  se  naõ  cuidasse  fora  ello 
ao  Reyno  a  negociar  para  si  a  tal  Prelazia,  e  naõ  a  tratai* 
do  bem  commum  da  nova  Custodia,  accrcscentando, 
eslava  esta  ainda  nos  seus  principies,  o  que  para  o  seu 
crescimento,  c  perfeição,  necessitava  muito  de  que  o 
Padre  Fr.  Melchior  de  Santa  Galharina,  que  a  havia 
creado^  a  sustentasse,  e  dirigisse  ainda  com  a  sua  dou- 
trina, cuidado,  bom  exemplo,  e  calor  espiritual  ;  e  que 
só  acceitava  tornar  para  ella,  e  ajudá-lo  naquella  em- 
preza,  para  a  qual  fora  destinado  desde  o  principio  por 
companheiro  ;  c  assim  ficou  continuando  no  Oíílcio  de 
Custodio  o  mesmo  Padre  Fr.  Melchior,  c  o  foy  por 
quatro  annos  mais,  c  em  todos  com  muito  trabalho  seu, 
exemplo  dos  t)ovos,  bem  das  almas,  e  augmento  da  Cus- 
todia para  a  qual  voltou  no  principio  do  anno  seguinte 
de  mil  quinhentos  noventa  o  Padre  Fr.  Francisco  de  S. 
Boaventura,  trazendo  comsigo  doze  Religiosos  mais, 
alguns  da  Província  de  Santo  António,  e  outros  de  va- 
rias Províncias,  tirados  lodos  de  própria  vontade,  e 
em  virtude  do  Breve  de  Sua  Santidade,  ja  referido  para 
erecção  desta  Cuslodia,  que  para  isso  concedia  aulho- 
ridade  aos  seus  Fundadores.  Com  todos  estes  chegou 
a  Pernambuco,  e  com  socorro  taõ  necessário  criarão 
novos  espíritos  aquelles  Religiosos,  e  em  particular  o 
Padre  Custodio;  porque  hiaò  crescendo  as  novas  fun- 
daçoens,  e  fallavaõ  Operários  proporcionados  para  ellas; 
porque  ja  a  este  tempo  eraõ  acceitas  as  casas  da  Paraíba, 
e  Victoria,  esperando  por  esta  monção  para  as  prover 
de  Prelados,  e  Fundadores,  como  o  fez  nomeando  para 
a  da  Paraíba  neste  mesmo  anno  de  1590  a  Fr.  An- 
tónio de  Campo  Mayor,  com  outros  mais  para  súbditos 
dos  que  haviaO  vindo;  c  para  a  da  Victoria,  a  Fr.  An- 
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lonio  dos  Martyres,  com  Qiais  companheiros  nesle  pró- 
prio anuo  peio  fim  delie,  havendo  ja  mandado  alli  no 
anno  antecedente  dons  Religiosos  sobre  esta  pertençaõ. 
A  estes,  que  agora  hiaõ  fundar  ao  Espirito  Santo,  ou 
Victoria,  lhes  ordenou  fossem  antes  á  Cidade  do  [\io  de 
Janeiro,  donde  lambem  era  convidado  o  Padre  Cus- 
todio para  outra  fundação,  para  com  seu  avizo  se  poder 
determinar,  e  por  este  motivo,  quando  chegarão  ao  i's- 
pirito  Santo,  era  ja  em  princípios  do  anno  seguinte  de 

1591.  Neste  se  achou  o  Padre  Custodio  em  Olinda  gra- 
vemente molestado  de  huma  enfermidade  de  olhos,  aju- 
dada das  asperezas,  e  longes  dos  caminhos^  viagens  de 
mar,  naufrágios  de  embarcações,  máo  tratamento  da 
sua  pessoa,  e  pouco  reparo  para  ella,  que  o  impedirão 
ir  pessoalmente,  como  dezejava,  e  appeteciaõ  os  mora- 
dores do  Espirito  Santo,  a  fazer  por  si  a  acceitaçaõ  da- 
quella  casa.  Para  a  da  Bahia  fez  jornada  no  seguinte  de 

1592,  onde  o  achamos  pelo  mez  de  Dezembro,  e  ja  em 
Olinda  outra  vez  no  principio  de  1593,  e  aqui  enlre  os 
fins  de  Mayo,  e  principies  de  Junho  do  outro  anno  de 
1594  lhe  chegou  o  Successor  no  Padre  Fr.  Leonardo  de 
Jesus^  e  se  retirou  para  a  Província  o  Padre  Fr.  Mel- 
chior de  Santa  Cathariua^  com  nove  annos  completos,  e 
pouco  mais  de  hum  mez  de  Prelado  actual  da  Custodia  do 
Brasil,  onde  com  o  seu  cuidado,  zelo,  e  bom  exemplo  a 
deixou  fundada,  com  5Casasformaes,  dezoito  Aldeãs,  ou 
Doutrinas  de  Gentios,  a  todos  saudosos,  e  edificados,  e 
elle  cheyo  de  merecimentos,  credito,  e  gloria  de  seu 
primeiro,  e  santo  Fundador,  como  mais  largamente  o 
veremos  a  seu  tempo,  pois  a  muito  nos  lemos  apar- 
tado, por  assim  o  pedir  a  ordem  do  mesmo  tempo,  do 
Convento  de  Olinda,  e  he  precizo  entrarmos  por  elle 
a  dentro,  e  concluirmos  com  o  mais,  que  ainda  lhe  per- 
tence. 
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CAPITVIiO  YIII. 

Descrevesse  o  interior  do  convento,  e  Igreja  da  Senhora  das  Neves, 
como  ao  presente  está, 

154.  Como  Titular,  e  Padroeira,  que  he,  desta  Casa, 
tem  o  seu  assento  a  Senhora  das  Neves  no  Altar  Mayor 
da  sua  Igreja  á  parte  do  Evangelho.  Foy  na  fundação 
primeira  a  sua  Imagem  de  painel,  taõ  devoto^  como  an- 
tigo, e  na  mesma  forma,  em  que  se  achou  na  sua  Capel- 
linha;  mas  hoje  he  de  vulto  muy  peregrina  pela  perfei- 
ção, e  igualmente  venerada  pelo  liberal  dos  benefícios 
com  que  acode  aos  que  a  ella  chegaõ  devotos,  e  buscaõ 
necessitados,  o  seu  patrocínio,  officiosos  ao  seu  Altar, 
que  da  parle  da  Epistola  lhe  dá  a  maõ  direita  o  Seráfico 
Patriarcha,  e  nos  dons  collaleraes  o  tem,  como  he  uzo 
nosso,  á  parte  do  Evangelho  a  adorada  Imagem  da  mes- 
ma Senhora  no  atlractlvo  myslerio  da  sua  Puríssima 
Conceição,  e  da  outra  parte,  o  nosso  taõ  amante  como 
amado  Portuguez  Santo  António. 

155.  A  Capella,  que  chamamos  Capitulo  em  os  nos- 
sos Claustros,  he  neste  huma  das  muito  perfeitas,  e  de- 
votas, que  tem  hoje  esta  Província,  e  só  se  lhe  acha  o 
dezár  de  ser  mais  pequena  do  que  devia,  pois  a  deixou, 
quem  traçou  o  Convento  novo,  na  mesma  forma  em  que 
estava  no  antigo.  Acha-se  forrada  toda,  assim  no  tecto, 
como  paredes,  com  bons  painéis  de  molduras  douradas, 
e  de  perfeita  pintura,  conrespondente  a  alguns  passos 
da  fuga  para  o  Egypto,  e  Desterro  da  Senhora,  objecto 
compassivo,  a  quem  he  consagrada  esta  Capella,  nas 
três  peregrinas  Imagens  dos  que  o  executarão  Jestts, 
Maria,  eJozé,  todas  de  perfeitíssima  escultm^a,  e  ter- 
níssima devoção. 

156.  Com  huma  muito  particular,  e  grande  affecto 
se  ajuntaõ  os  Religiosos  nesta  Capelliuha  todos  os  Sab- 
bados  ao  tocar  das  Ave  Marias,  e  alli  se  entoa  por  elles 


*  174 

com  a  melhor  suavítla<le,  que  se  pódc,  a  Salve  Rainha 
com  seu  Verso^  e  OrnçaO,  quo  diz  liuiii  Sacerdote,  re- 
vestido de  sobrepelliz,  e  capa,  depois  de  incensado  o 
Aliar,  e  Sagradas  Imagens  ;  acçaò  devota,  a  que  assis- 
tem lambem  alguns  dos  secuhires  mais  piedosos,  c  niuy 
particulares,  affectosa  esla  Senhora.  NeslaCapella,  co- 
mo Padroeiros  seus,  debaixo  da  campa  de  mármore 
bem  lavrado  das  suas  Armas,  tem  sepultura  para  si,  e 
seus  herdeiros  Dona  Archangela  da  Silveira,  viiiva  do 
Capiíaõ  Francisco  do  [{ego  Barros,  por  Escriptura  de 
nove  de  Mayo  de  1656  com  a  pensão  fora  duzentos  mil 
reis,  íjue  deo  de  esmola,  de  paramentar  perpetuamente 
o  dito  Capitulo,  mandando  ti-asladar  para  elle  os  ossos 
do  dilo  seu  marido,  c  os  de  seu  pay  delia,  por  serem  ju 
fallecidos  quando  se  concertou  a  dala  desla  sepultura. 
Esta  mesma  se  havia  dado  muito  antes  a  Lopo  Soares, 
marido  de  Dona  Adriana  Pessoa,  da  qual  fez  desistên- 
cia Joaõ  Pessoa  Baracho,  seu  herdeiro,  por  huma  Es- 
critura de  19  de  Março  do  mes  no  anno  de  1656,  por 
quanto  os  Olandezes,  na  tomada  de  Olinda,  queimarão 
as  casas,  que  diz  a  tal  Escritura,  valiaO  quatro  mil  cru- 
zados, e  rendiaõ  para  o  dito  Gapilido,  e  juntamente  por 
que  o  referido  Joaõ  Pessoa  Baracho  naõ  tinha  herdeiros 
forçados,  e  accrescenta  elle  na  sua  Escritura,  fazia  esta 
desistência,  naõ  por  falta  de  brios,  mas  de  posses,  por 
ficar  destruído  pelos  Olandezes.  Era  este  homem  so- 
brinho de  Dona  Adriana  Pessoa,  e  morava  na  Villa  de 
Iguaraçú,  quando  fez  a  desistência  desta  sepultura, 
que,  transferida  para  os  novos  Padroeiros,  tem  escrito 
em  campa  de  mármore  com  brazaõ  de  Armas  este  le- 
treiro : 

Sepultura  do  Cap.  Francisco  do  Rego  Barros,  e  de  sua 
mullier  Dona  Arcliangela  da  Silveira,  e  de  sens  fi- 
lhos, e  herdeiros. 


Outra  campa  lambem  de  mármore  com  Armas,  c  Cfa^ 
zaõ,  eslá  no  meyo  do  Cruzeiro  da  Igreja  ao  [)é  do  arco 
da  Capella  mór  com  a  iiiscripçaô  seguinte  : 

Sepullara  de  David  de  Albuquerque  Saraiva,   e  de  sua 
mulher,  e  filhos,  1695. 

Assim  destas,  como  de  outras  muitas,  que  liavia  pelo 
corpo  da  Igreja^  c  Claust  o,  naõ  damos  mais  noticia, 
de  que  mostrarem  ler  titulo,  que  em  pequena,  e  l)randa 
pedra  o  longo  tempo  lhes  gastou  escrita,  e  consumio 
os  herdeiros,  e  por  isso  com  a  nova  reedificaçaõ  do  Con- 
vento,  e  Igreja^  deslocados  quasi  lodos  do  seu  corpOj 
e  Claustro. 

157.  Houve  lambem  na  Capella  mor  hum  carneiro, 
cu  sepultura,  que  foy  depozito  do  corpo  de  D.  Filippe 
de  Moura,  Governador,  e  Capitão  Mór  de  Pernambuco 
pelos  annos  de  159i,  até  1600  e  havia  casado  em  Olinda 
desde  o  de  1572,  com  pouca  differença,  como  em 
outro  lugar  diremos.  Consta  fosse  sepultado  neste  car- 
neiro da  Capclia  da  nossa  Igreja,  de  hum  pedaço  de 
livro  antigo  de  óbitos,  rubricado  por  letra,  e  firma  do 
R.  Manoel  Ferreira  Nunes^  Vigário,  que  entaõ  era  da 
Igreja  Matriz  do  Salvador  de  Olinda,  que  depois  ficou 
sendo  a  sua  Sé  Cathedral,  quando  se  erigio  este  Bis- 
pado, passando  a  Chantre  da  mesma  o  sobredito  Pa- 
rocho,  que  escreveo  este  assento,  com  o  dia,  e  era,  em 
que  fallecco,  que  foy  a  28  de  Junho  de  1618,  e  sepul- 
tado no  seu  carneiro  do  Convento. 

158.  De  D.  Filippe  de  Moura,  passou  a  posse  deste 
carneiro  a  Manoel  (le  Moura  Rolim,  seu  parente,  e  Se- 
nhor, que  era  do  Engenho,  que  chamao  do  Salgado 
para  a  parle  do  Cabo  de  Santo  Agostinho,  e  nelle  foy 
sepultado,  como  consta  do  Padrão  do  Convento,  que 
conresponde  a  este  carneiro,  e  diz  assim,  sem  declarar 
o  dia,  eanno  : 

Deposito  de  Manoel  de  Moura  Rolim. 
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159.  Eslava  fabricado  este  monumento,  ou  sepultura 
na  mesma  parede  da  Gapella  mor  da  parte  do  Evan- 
gelho, que  conresponde  á  porta,  que  sahe  da  dita  Ga- 
pella para  a  Via-sacra  do  Convento.  Pelos  annos  de 
il\í  com  a  reedificaçaõ,  e  nova  fabrica  da  Gapella,  no 
lugar  deste  carneiro,  se  abrio  porta,  que  sahe  para  a 
Via-sacra  dos  Terceiros,  por  fazer  conrespondencia  a 
outra,  e  o  carneiro  foy  constituído  sobre  a  mesma  porta 
com  o  Escudo  figurado  á  face  da  parede,  significativo  do 
Brazaõ,  e  Armas  dos  Mouras,  e  Rólins,  á  instancia, 
dizem  os  daquelle  tempo,  dos  seus  descendentes,  e  pos- 
suidores, que  requererão  do  seu  direito  aos  Prelados 
da  Província.  Mas  até  este  se  veyo  a  demolir  no  anno 
de  1751,  por  ser  precizo  rasgar  nesta  mesma  parte 
liuma  janella,  ou  tribuna  para  mayor  claridade  da  Ga- 
pella, e  com  a  clareza,  de  que  todas  as  vezes^  que  o 
requererem  os  possuidores^  dar-se-lhes  outro  em  qual- 
quer parle,  que  o  pedirem  ;  supposto  que  da  inscripçaõ 
do  antigo  se  colhe,  pertencia  só  a  Manoel  de  Moura 
Rólim,  e  que  nelle  acabava^  e  porque  também  nenhum 
dos  seus  descendentes  de  entaõ  para  cá  pertendeo  nelle 
ser  sepultado. 


CAPITlJIiO  IX. 

De  algumas  graças,  e  izençoens,  concedidas  á  Casa  de  Olinda  pelos  Monar- 
chas  de  Hespanha,  e  Reys  Portuguezes, 

160.  Apparecer^  e  pedir,  saõ  os  dous  violentos  mo- 
veis, com  que  melhor  se  abalaõ  as  vontades,  e  cora- 
çoens  humanos  para  qualquer  beneficio,  ou  favor.  Do 
pedir  o  ensinou  a  piedade  Divina  a  seus  Discípulos,  di- 
zendo-lhes,  pedissem  para  receber  ;  e  quem  naõ  appa- 
rece  esquece,  diz  a  sentença  vulgar.  Este  foy  lodo  o 
motivo^  porque  sendo  os  nossos  Monarchas  taõ  amplos, 
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como  Príncipes^  e  PorUiguezes,  naò  foraõ  niuy  largas 
para  com  esta  Província  as  suas  Reaes  mãos  :  porque 
sem  duvida  os  nossos  nem  appareceraõ,  nem  pedirão  ; 
ou  lai  vez,  porque  a  muita  distancia  lhes  sérvio  de  obs- 
táculo assim  como  succede  com  o  Sol  dispensador  das 
luzes,  que  sempre  parlicipaô  mais  dos  seus  influxos 
aquelles  vegetantes,  ainda  Ínfimos,  que  mais  se  lhe  che- 
gaõ.  Tudo  confessamos. 

161.  Por  Provizaõ  do  Rey  Filippel.  em  Portugal,  e 
a  requerimento  do  Padre  Custodio  Fr.  Melchior,  es- 
tando ainda  em  Lisboa,  mandou  o  Calholico  Monarcha 
dar  ao  Convento  de  Olinda,  para  officiarem  as  funçoens 
da  Igreja,  huma  pipa  de  vinho,  duas  arrobas  de  cera 
lavrada,  hum  quarto  de  azeite,  e  outro  de  farinha,  pago 
tudo  na  Alfandega  de  Pernambuco,  passada  em  12  de 
Outubro  de  1584. 

162.  Por  outra  Provizaõ  sua  de  29  de  Abril  de  1620 
se  extendeo  esta  graça  a  três  Conventos  mais,  ao  do  Re- 
ciffe,  Pojuca,  e  Rio  de  Janeiro.  E  por  huma  ordem  do 
Provedor  da  Fazenda  da  Bahia  de  24  de  Novembro  de 
1640  achamos  mandou  este  Ministro  se  pagassem  a  di- 
nheiro de  contado  em  quantia  de  noventa  mil  reis  estas 
ordinárias  ;  por  quanto  diz  nellaque  os  Reys  Calholicos 
nas  suas  Provizoens  mandavaõ  pagar  a  dinheiro  pelos 
contratadores  estas  ordinárias,  que  depois  o  Gover- 
nador do  Estado  Francisco  Barreto  ordenou  se  pagasse 
a  metade  em  dinheiro,  e  a  outra  parte  em  açúcar,  do 
que  se  seguia  serem  os  Conventos  mal  satisfeitos,  porque 
lhes  davaõ  os  açucares  de  menos  estimação,  e  valia 
pelos  |) 'cços  taxados,  e  ás  vezes  em  outras  varias  drogas 
de  po  ico  valor,  e  serventia,  e  por  subido  custo,  pelo 
que  orí^enava  se  pagasse  a  dinheiro  toda  a  quantia  dos 
noventa  mil  reis. 

163.  Governando  depois  o  Rey  no  de  Portugal  a  Rainha 
da  Gran  Bretanha  em  ausência  da  Corte  do  Senhor  Rey 
D.  Pedro  11^  mandou  esta  Senhora  dar  livres  dos  sub- 
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sidios  seis  pipas  de  vinho  aos  Conventos  de  Olinda,  e 
Reciííe,  como  no  auno  de  1675  por  assento  da  Camera 
de  Olinda  se  liavia  representado  a  Elíley,  e  que  agora 
o  confirmava  por  Trovizaõ  sua  de  13  de  Agosto  de  1704. 

164.  Quando  no  anno  de  1717  se  arbitrou  nas  caixas 
de  açúcar  o  novo  imposto  de  pagar  hum  cruzado  de 
cada  arroba,  mandou  o  Governador  de  Pernambuco, 
Manoel  de  Souza  Tavares,  ficassem  isentas  deste  tributo 
as  caixas  das  esmolas  de  lodos  os  Conventos  da  Capi- 
tania de  Pernambuco,  graça,  que  se  estendeo  depois 
aos  da  l^rovincia  toda,  e  confirmada  por  Decreto  Real 
do  Senhor  Rey  D.  Joào  Y,  de  24  de  Janeiro  de  1718, 
pelo  qual  se  mandão  lambem  dar  livres  dos  direitos  da 
decima  aos  Conventos  desta  Província,  tudo  o  que 
mandaõ  vir  do  Reyno  para  seu  provimento. 

165.  D.  Lourenço  de  Almeida,  sendo  Governador 
de  Pernambuco,  e  muy  aíTecto  ao  nosso  Santo  Portu- 
guez,  lhe  mandou  assentar  praça  de  Tenente  da  For- 
taleza da  Barra,  da  invocação  do  mesmo  Santo,  e  foy 
confirmada  por  Carta  do  Senhor  Rey  D.  Joaò  Y  de  30 
de  Abril  de  1717.  Tinha  até  eutaõ  o  Santo  a  praça  de 
Soldado. 

€AI*ITtJIiO    li. 


Faz  memoria  do  Illustre  Heróe  Jorge  de  Âlbuquerqm  Coalho, 
Senhor,  e  Donatário  de  Pernambuco. 


166.  He  o  agradecimento  a  mais  nobre,  e  cabal  pensaõ 
de  hum  beneficio ;  nem  faz  tanto,  quem  o  retribuo  com 
outro  igual,  e  ainda  mayor,  como  satisfaz,  o  que  só  re- 
conhece a  divida,  e  confessa  a  obrigação  ;  antes  he 
esta  a  paga  mais  generosa,  que  pode  ler  hum  beneficio; 
porque,  assim  como  naô  reconhecer  a  graça  recebida, 
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he  o  mayor  mal,  que  wse  pôde  dizer  de  litim  ingrato  ; 
assim  por  coDtrapoziçaõ,  o  confessar  o  beneficio,  he 
ludo,  quanto  de  bem  se  deve  esperar  de  hum  agrade- 
cido. Naõ  se  pôde  negar  ser  muito  do  agrado  de  Deos, 
e  do  seu  santo  serviço  a  introducçaõ^  e  augmenlo  do 
Estado  Religioso  em  toda  a  redondeza  do  mundo,  como 
muy  conducente  para  o  mayor  culto,  e  honra  do  mesmo 
Senhor,  prosperidade  da  sua  Igreja,  bem  espiritual  dos 
seus  povos,  e  para  exemplar,  e  incentivo  nelles,  de 
bons^  e  santos  costumes.  Por  este  motivo,  cuidarão 
sempre  os  nossos  Monarchas,  como  Gatholicos,  e  Por- 
tuguezes,  em  as  suas  novas  Conquistas,  ao  mesmo  tempo, 
que  despachavaõ  para  ellas  exércitos  militares,  e  Capi- 
laens  esforçados  para  descobrir  terras,  e  dominar  gen- 
tes, mandar  também  conquistadores  de  almas,  e  pes- 
soas Religiosas  ;  porque  reconduzissem  para  o  grémio 
da  Igreja,  aos  que  elles  sujeitavaõ  ao  seu  Império.  E 
supposto  que  ao  do  Brasil  naõ  haviaõ  faltado  com  estes 
soccorros,  e  em  particular  dos  Frades  Menores,  como 
estes  até  o  presente  só  hiaõ  a  elle  de  passagem,  con- 
forme fica  mostrado  ;  considerando  nesta  falta  o  zelozo, 
e  Gatholico  Jorge  de  Albuquerque  Coelho,  Senhor,  e 
Donatário  de  Pernambuco,  alcançou,  como  ja  disse^ 
licença  do  Ministro  Geral  da  Ordem,  Decreto  do  Rey, 
e  confirmação  Pontificia  para  passarem  os  Religiosos 
de  Santo  António  da  Província  de  Portugal  á  sua  Ca- 
pitania de  Pernambuco,  e  fundarem  Convento  na  Ca- 
pital de  Olinda,  e  naquellas  povoaçoens,  e  Villas,  que 
achassem  elles  capazes  para  outros,  e  fossem  admitti- 
dos,  de  que  se  seguio,  andados  os  tempos,  povoar-se 
naõ  só  a  Capitania  de  Pernambuco,  mas  todo  o  Estado 
do  Brasil  de  muitos  Conventos^  e  haver  nelle  hoje  duas 
dilatadas  Províncias  de  Frades  Menores,  uma  nas  par- 
tes de  Pernambuco,  e  Bahia,  e  outra  nas  do  Rio  de  Ja- 
neiro, com  notório  fructo   de  toda  a  sua  Chrisiandade, 
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propagação  da  Fé  aos  Gentios,  e  augmenlo  da  Sauts 
Igreja. 

167.  Nem  se  satisfez  só  o  piedoso  zelo,  e  Catholico 
dezejo,  que  linha  este  Illustre  Heróe  do  i)em  espiritual 
dos  seus  povos,  com  fazer  nelles  permanentes  os  Re- 
ligiosos Menores  ,*  lambem  á  instancia  sua  passarão  a 
Pernambuco  da  Bahia  os  Padres  Jesuitas,  os  de  nossa 
Senhora  do  Carmo,  e  os  do  Palriarcha  S.  Bento,  como 
de  huQia  escritura,  feita  a  estes  por  elle,  consta  tudo, 
e  nós  transcreveremos  em  seu  lugar.  Pelo  que^  deixando 
á  parte  o  que  toca  a  esta,  e  ás  mais  Religiosas,  e  Sa- 
gradas Famílias  da  gratificação,  e  reconhecimento,  que 
cada  hum  deve  ao  devoto  zelo,  e  grandeza  de  animo 
deste  Heróe  digno  de  toda  a  memoria,  era  obsequio  do 
que  lhe  está  obrigada  esta  nossa,  e  visto  naõ  ter  ella 
paga  justa,  e  equivalente  a  tanto  beneficio,  naõ  quer 
faltar  com  o  que  pôde,  que  he  fazer  nesta  Chronica 
huma  particular,  e  breve  memoria  sua,  dando-lhe  entre 
lodos  os  que  entraõ  nella  o  primeiro  lugar,  condigno 
ao  seu  merecimento,  e  devido  á  nossa  obrigação. 

168.  Em  a  Yilla  de  Olinda,  Capital  de  Pernambuco 
da  Província  do  Brasil,  e  nova  Lusitânia,  nasceo  para 
credito  da  Pátria,  e  lustre  dos  seus  naturaes,  o  Illustre 
Heróe  Jorge  de  Albuquerque  Coelho  a  vinte  e  Ires  de 
Abril  de  1539,  filho  segundo  entre  os  Varoens  de  Du- 
arte Coelho  Pereira,  e  de  Dona  Brites  de  Albuquerque. 
Contava  os  quatorze  annos  de  idade,  quando  falleceo 
no  de  1554  a  settc  de  Agosto,  seu  pay,  e  primeiro  Do- 
natorio  de  Pernambuco,  achandose  a  este  tempo  na 
Corte  de  Lisboa  Jorge  de  Albuquerque  com  seu  Irmaõ 
Duarte  Coelho  de  Albuquerque,  herdeiro,  e  proprietário 
da  Capitania.  Desta  ficou  por  Regente  sua  Mày,  e  succe- 
deo  nella,  o  que  geralmente  se  experimentou  em  todas 
as  mais,  que  por  oppressoens,  e  violências  executadas 
contra  o  Gentio,  se  levantou  este,  unindo-seos  mansos 
com  os  bravos,  e  pondo  em  tanta  consternação,  e  aperto 
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aos  habitadores  de  fóra^  que  destruídas  muitas  das  po- 
YoaçoenSj  Engenhos^  e  fazendas,  até  os  mesmos  Colonios 
das  Villas  de  Olinda,  e  Reciffe,  naõ  ouzavaô  sahir  delia 
muitas  legoas,  que  naõ  fossem  salteados  do  Tapuya  ini- 
migo. 

169.  Gliegou  a  noticia  desta  desordem  á  Rainlia  Re- 
gente Dona  CaUiarinu  no  anuo  de  1559^  que  ainda  go- 
vernava o  Reyno  pelo  Neto  Menino,  e  Rey  D.  Sebas- 
tião^ e  cuidadoza  em  lhe  acudir  com  o  remédio,  ordenou 
a  Duarte  Coelho  de  Albuquerque,  Iierdeiro^  e  successor 
da  Capitania,  passasse  a  ella.  Por  rogos  seus,  e  bene- 
plncilo  da  mesma  Rainha,  couduzio  comsigo  a  seu  Irmaõ 
Jorge  de  Albuquerque,  mancebo  de  esforço,  e  animo, 
e  queja  nos  primeiros  annos  havia  dado  algfins  iodi- 
cios  de  génio  para  as  armas,  e  emprezas  contra  o  Gen- 
tio, como  criado  entre  ellas.  Chegarão  a  Pernambuco 
no  seguinte  anno  de  1560,  quando  contava  os  vinte  de 
idade  Jorge  de  Albuquerque.  Por  voto  de  seu  Irmaõ 
Duarte  Coelho,  acceitou  a  empreza  da  Conquista  do 
Gentio,  constituído  Capitão,  e  General  da  guerra,  que 
110  mesmo  anno  se  começou,  dando-lhe  principio  com 
o  dito  seu  Irmaõ  pelo  Rio  de  S.  Francisco,  descobrindo 
muita  parte  delle  pelo  Certaõ  a  dentro,  de  donde  reco- 
lhido Duarte  Coelho  para  Olinda,  continuou  Jorge  de 
Albuquerque  a  Conquista  do  Gentio  até  Pernambuco^ 
com  os  trabalhos,  perigos,  e  o  mais^  que  em  sua  parti- 
cular Estancia  fica  referido,  gastando  quasi  cinco  annos 
nesta  arriscada  empreza,  e  continua  guerra.  Nella  dei- 
xou destruídas  as  principaes  Aldeãs  dos  Gentios  Caetés, 
e  alguns  Putyguarés,  que  ja  a  este  tempo  occupavaõ  a 
mayor  parte  da  Capitania,  mortos  muitos,  aíTugentados 
os  mais,  e  outros  reduzidos  á  paz,  e  os  moradores  pa- 
cíficos, e  socegados. 

:,  170.  Posta  nestes  termos  a  Capitania  toda,  e  que- 
rendo Jorge  de  Albuquerque  voltar  para  a  Corte  a  tomar 
descanço  dos  passados  trabalhos,  se  embarcou  no  porto 
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de  Olinda,  em  a  Náo  nova,  Santo  António,  e  a  dezaseis 
de  Março  de  1565  deraõ  á  vela  com  vento  favorável. 
Mas  tornando-se  contrario  a  pouca  distancia,  e  concor- 
rendo a  niaré^  que  começava  a  vazar,  levarão  a  Náo  de 
travez  sobre  os  baixos,  que  demoraõ  ao  entrar  dabarra^ 
entre  a  antiga  de  Olinda,  e  a  do  Reciffe  ao  presente,  e 
chamaõos  baixos  da  Cidade,  salva  a  gente  com  risco,  e 
tirada  a  Náo  com  trabalho,  depois  de  alliviada  da  carga, 
e  cortados  os  mastros,  havendo  resistido  por  forte,  e 
nova  quiitro  marés  continuas,  aos  golpes  do  mar,  elo- 
quês  das  pedras,  a  tornarão  ao  porto  para  se  refazer,  e 
a  29  de  Jindio  do  mesmo  anno  se  pòs  outra  vez  em  via- 
gem, e  nella  Jorge  de  Albuquerque,  contra  a  opiniaõ, 
e  conselho  de  muitas  pessoas  prudentes,  e  experimen- 
tadas, que  lhe  advertiaõ  se  naõ  tornasse  a  embarcar  em 
Náo,  que,  com  principies  taô  infaustos,  estava  promet- 
tendo  similhantes  fins.  Mas  vencendo  o  animo  ao  dis- 
curso, no  da  viagem,  experimentou  no  mar  evidencias, 
o  que  em  terra  foraõ  só  vaticínios  ;  porque  desde  29  de 
Junho,  que  sahiraõ  segunda  vez  do  porto,  até  quatro 
de  Outubro,  que  aportarão  em  Gascaes,  menos  os  seis 
primeiros  dias  de  bonança,  toda  a  mais  viagem  foy  hum 
continuado  naufrágio,  sendo  (por  lhes  naõ  faltar  con- 
traste algum,  dos  que  costumaõ  sobrevir  aos  que  se  en- 
tregaõ  á  violenta  inconstância  do  elemento  das  agoas, 
como  aqui)  a  destroçada  Náo,  no  meyo  da  sua  derrota, 
interpreza  de  cossarios  Francezes,  que  álèm  de  estar 
ella  ja  taõ  maltratada,  que  por  isso  naõ  a  levarão  com- 
sigo  os  piratas,  a  deixarão  roubada  de  tudo,  sem  man- 
timento algum,  e  sem  agoa  ;  porque  hum  violento  mar 
lhe  havia  desarcado  Iodas  as  pipas,  sem  mastros,  sem 
velas,  até  sem  leme,  sustentando-se  algu  nas  quarenta 
pessoas  desde  17  de  Settembro  até  quatro  de  Outubro, 
com  as  relíquias  de  Ires  cocos  seccos,  que  se  repartiaõ 
cada  dia  por  todos  os  da  Náo,  com  alguns  ja  mortos  á 
fome,  e  sede,  e  os  mais  quasi  acabando  á  necessidade, 
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miséria,  etrabailio,  com  agoa  aberta,  desde  o  sexto  dia 
de  viagem  alé  á  vista  do  Gabo  da  Roca,  donde  levados 
das  correntes  hiaô  dar  á  costa,  se  lhes  naõ  acudira  huma 
caravela  Porttigueza,  que  daudo-llies  cabo,  a  levou  a 
encalhar  no  porto  de  Gascaes. 

171.  Qual  fosse  o  estado,  em  que  a  este  tempo  se 
achavaõja  os  miseráveis  naufragantes,  se  deixa  á  con- 
sideração do  piedoso  Leytor,  e  se  manifesta  com  evi- 
dencia do  que  aconteceo  a  Jorge  de  Albuquerque,  quando 
ja  desembarcado,  e  indo  logo  dalli  em  Romaria  a  nossa 
Senhora  da  Luz,  com  outros  passageiros,  e  topando  se 
com  D.  Jeronymo  de  Moura,  seu  primo,  que,  noticioso 
do  como  haviaõ  chegado,  o  vinha  buscar,  o  naõ  conhe- 
ceo,  fallando  com  elle  de  cara  a  cara,  e  havendo  hum 
só  anno,  que  se  haviaõ  apartado  em  Pernambuco,  cria- 
dos ambos,  e  muy  amigos,  e  foy  necessário  a  Jorge  de 
Albuquerque  para  o  certificar  de  todo,  que  elle  era  o 
mesmo,  mostrar-lhe  sinaes  mais  particulares,  conclu- 
indo assim,  quando  com  lagrimas  se  abraçarão:  Aqui 
podeis  ver,  e Julgar  o  trabalho,  que  passey,  A  seu  tempo 
faremos,  sobre  outras  circunstancias  mais  notáveis  deste 
naufrágio,  algum  juizo  em  credito  do  animo  varonil,  e 
piedade  Ghristaã  deste  Heróe,  sempre  digno  de  mayores 
expressoens. 

172.  Do  Reyno  tornou  ao  Brasil  Jorge  de  Albuquerque 
a  governar  a  Capitania  por  mandado  de  seu  Irmaõ,  que 
no  anno  de  1572  havia  voltado  de  Olinda  para  a  Corte, 
deixando  nella  por  Procuradora,  e  Governadora  a  sua 
May,  em  quanto  do  Reyno  mandava  a  Jorge  de  Albu- 
querque. Naõ  achamos  ao  certo  em  que  anno  fosse,  mas 
consta  por  assento,  que  no  de  1576  a  cinco  de  Março 
se  embarcou  outra  vez  de  Olinda  para  o  Reyno,  dei- 
xando era  Pernambuco  por  seu  Lugar-tenente,  e  Go- 
vernador a  seu  Tio  Jeronymo  de  Albuquerque,  Irmaõ 
de  sua  MSy. 
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173.  Dous  annos,  e  alguns  mezes  liiaô  correndo,  que 
na  Corte  gozava  Jorge  de  Albuquerque^  entre  os  applau- 
sos  de  Heróe,  as  estimaçoens  de  Grande,  quando  se  lhe 
offereceo  acompanhar  ao  Rey  D.  Sebastião  na  infausta 
jornada  de  Africa,  por  Enfermeiro  Mór  do  seu  Exer- 
cito; e  na  batalha  de  Alcácer  lhe  aconteceo,  entre  os 
alfanjes,  e  lanças  dos  Mouros,  o  que  a  huma  forte,  e 
levantada  torre,  quando  combatida  de  abrazadores  rayos, 
que  como  alli  achaõ  mais  resistência,  nella  causaõ  maior 
estrago ;  e  assim,  depois  de  dar  o  cavallo,  em  que  mon- 
tava, ao  seu  Rey  para  nelle  segurar  a  Pessoa,  ficou 
quasi  mortal,  lançado  por  terra,  com  muitas,  e  pene- 
trantes feridas,  prisioneiro,  captivo,  e  resgatado,  com 
outros  feitos  mais  do  seu  esforço,  e  grandeza  de  animo, 
e  dignos  de  se  eternizarem  nos  pregoens  da  fama.  Ou- 
çamos alguns  delles,  assim  como  voaraõ  nas  pennas  dos 
Escritores  daquelle  tempo,  e  os  repetem  as  de  alguns 
modernos. 

illi.  Jorge  de  Albuquerque  Coelho,  Fidalgo  esfor- 
çado, e  Governador,  que  foy  de  Pernambuco,  comprou 
na  Cidade  de  Évora  hum  cavallo  ruço,  e  era  cousa  taò 
boa,  que  por  isso  foy  muy  gavado  a  El  Rey,  o  qual  o  de- 
zejou  muito,  e  pai  a  o  poder  alcançar  se  fizeraò  grandes 
diligencias,  sem  lhe  dar  a  entender  quem  o  periendia, 
primeiro  por  corretores,  com  ordem  para  que  lhe  dessem 
quanto  dinheiro  elle  pedisse  ;  ao  que  naõ  deferindo,  se 
deo  ordem  a  Fidalgos,  que  lhe  dissessem,  como  El  Rey 
gavava,  e  dezejava  o  seu  cavallo,  parecendo-lhe,  que 
isto  bastasse  para  lho  offerecer;  porém  naõ  bastando 
isso,  lhe  mandou  ElRey  rogar  pelos  mesmos,  que  lho 
vendesse ;  ao  que  dando  também  suas  escusas,  foy  tal  o 
dezejo  delRey,  crescendo  mais  ao  passo  da  repulsa,  que 
de  cara  a  cara  lhe  disse  que  lho  vendesse ;  ao  que  Jorge 
de  Albuquerque  respondeo  :  Senhor,  naõ  quero  vender 
a  V.  Alteza  o  meu  cavallo.  V.  Alteza  he  Rey  poderoso, 
e  pôde  mandar  vir  do  cabo  do  mundo  quantos  cavallos 
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quii5€í,  e  eu,  Seúhor,  quero  este  para  vos  servir  com 
elle^  e  poderá  ser  que  vos  tenhais  por  mais  bem  ser- 
vido em  outra  occasiaõ,  do  que  se  agora  vo-lo  desse : 
E  dizem,  que  quando  o  comprara,  tivera  revelação  em 
sonhos  :  Que  com  aquelle  cavallo  havia  de  acudir  a 
ElRey  em  occasiaõ  de  muita  necessidade.  E  podia  isto 
ser  certo ;  porque  este  Fidalgo  foy  pessoa  muito  virtuosa, 
e  liá  quem  lhe  dá  o  titulo  de  Santo  ;  e  quando  naò  fosse 
assim,  o  successo  seguinte  fez  parecer  a  profecia  verda- 
deira, 

175»  Porque  acompanhando  Jorge  de  Albuquerque 
a  ElRey  nesta  passagem,  em  que  entendeo  se  verificaria 
o  sonho,  sendo  ja  a  batalha  desbaratada^  o  encontrou 
ElRey  todo  crivado  de  feridas,  com  hum  tiro  por  huma 
virilha,  e  huma  seita  pelo  peito ^  com  quatro  cutiladas, 
e  outras  muitas  feridas  na  cabeça,  nos  braços^  e  nas 
pernas,  e  assim  ainda  teve  alento  para  perguntar  a  El- 
Rey ,  que  vinha  só :  Em  que  estado  se  achava?  ElRey 
lhe  respondeo ;  Eu  bom  estou,  mas  este  meu  cavallo  ja 
naõ  pôde  dar  passada ;  porque  vinha  ferido  de  morte. 
Disse  entaõ  o  Albuquerque :  Senhor,  o  meu  cavallo  ainda 
está  muito  bom  para  Vossa  Alteza  se  servir  delle,  e  se 
salvar.  Ao  que  ElRey  tornou:  Ora  dai-mo  Jorge  de 
Albuquerque.  Disse  elle  :  Senhor  sim,  que  para  esta 
hora  estimo  tê-lo  guardado,  para  que  vos  salveis  nelle. 
Salve-seV.  Alteza,  pois  ja  naõ  ha  remédio,  nem  que 
fazer.  Pois  apeai- vos,  disse  ElRey ;  e  o  Albuquerque 
respondeo  ;  Senhor,  mandai-me  apear  por  aquelles  Sol- 
dados ;  porque  eu  naõ  posso.  ElRey  ouvindo  isto,  ja 
naò  queria  o  cavallo  pelo  miserável  estado,  em  que  via 
o  dono  ;  porém  instado  por  elle,  e  Ruy  Gil  Magro,  que 
entaõ  chegou  alli,  e  lhe  disse,  quanto  mais  importava  a 
vida  do  Príncipe,  que  a  de  hum,  e  muitos  vassallos, 
conveyo,  E  foy  logo  tirado  da  sella  ao  collo,  e  em  o  lar- 
gando para  ajudar  a  subir  a  ElRey,  cahio  de  costas  por 
se  naò  poder  ter  em  pé,  e  ElRey,  que^  de  hum  pullo 
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saltou  no  cavallo  novo,  olhando  para  elle  magoado  de  o 
vêr  estirado  em  terra,  lhe  disse:  Quanto  me  peza  Jorge 
de  Albuquerque  de  vos  vêr  dessa  maneira.  E  elle  com 
animo  forte,  lhe  respondeo  :  Senhor^  salve-se  V.  Alteza, 
que  he  o  que  mais  importa,  que  eu  contente  morro  aqui 
por  serviço  de  Deos,  e  vosso.  E  partindo  dalli  ElRey  o 
vio  ir  fora  da  batalha  até  desapparecer  da  vista. 

l^Q.  E  dalli  do  chaõ  aonde  ficara  Jorge  de  Albuquerque 
de  costas,  pízado  dos  que  passavaõ,  o  puzeraõ  os  mesmos  sol- 
dados, que  o  descerão  do  cavallo,  em  huma  carreta,  aju- 
dando-os  Francisco  Alvares,  Irmaõ  Coadjutor  da  Coriipa- 
nhia  de  Jesus,  que  acertou  de  passar  entaõ  por  alli,  por  naõ 
acabar  a  vida  pizado  dos  que  andavaõ  discorrendo  pelo 
campo,  e  aqui  padeceo  grandes  tormentos  com  as  pernas 
penduradas,  mas  com  taõ  grande  valor,  que  nunca  largou 
a  espada  da  maõ,  e  passando  alguns  Mouros  de  pé,  e  cavallo, 
lhe  aíiravaõ  muitos  tiros  de  escopetas,  e  lanças  de  arre^ 
messo,  que  quiz  Deos  nenhuma  lhe  acertasse,  até  que  passou 
hum  Renegado,  e  o  levou,  e  curou  ;  o  qual  voltou  depois  res- 
gatado a  este  Reyno,  ainda  que  sempre  aleijado,  e  com  mu- 
leias. 

177.  Até  aqui  o  que  tirado  da  miscelania  de  varia 
historia  de  Miguel  Leytaõ  de  Andrade  *,  que  se  achou 
na  batalha  de  Alcácer,  escreve  o  moderno  Chronisla 
delHey  D.  Sebastião,  ao  que  accrescentamos  o  que  diz 
o  Aulhor  da  Bibliotheca  Lusitana,  fallando  de  Jorge  de 
Albuquerque.  Igual,  ou  mayor  valentia  ostentou  em 
Africa,  á  com  que  tinha  admirado  a  America^  pois  sendo 
nomeado  por  ElRey  D.  Sebastião  Enfermeiro  Môr  do  Exer- 
cito, com  que  passou  no  anno  de  1578  ao  campo  de  Alcácer, 
depois  de  ter  recebido  sette  penetrantes  feridas  nas  partes 
mais  nobres  do  corpo,  se  encontrou  com  ElRey,  a  tempo, 
que  estava  reduzido  á  ultima  ruína  o  nosso  Exercito,  e  pe- 
dindo-lhe  este  o  seu  cavallo,  promptamente  lho  deo  para  nelle 
salvar  a  vida  de  iaÕ  fatal  calamidade.  Atropellado  o  Albu- 
querque pela  cavallaria,  foy  conduzido  do  campo,  qiiasi 


Bôyaõ  1,  5.  c.  3o,  p.  699. 


187 

fígonizante  em  hum  carro  até  d  Cidade  de  Féz,  onde,  para 
ser  curado  cias  feridas,  lhe  tirarão  vinte  ossos,  de  cuja  vio- 
lenta operação,  que  durou  o  largo  espaço  de  sette  mezes,  to- 
lerou com  heróica  paciência  horriveis  dores,  de  que  se  seguio 
andar  quatro  mezes  sobre  duas  muletas,  e  no  fim  delles  dei- 
xar huma  em  23  de  Abril  de  J582,  pendente  do  Altar  de 
nossa  Senhora  da  Luz,  para  memoria  do  beneficio,  que  da 
sua  maternal  clemência  recebera.  Casou  duas  vezes  :  a  pri- 
meira em  IS  de  Dezembro  de  1583  com  Dona  Maria  de 
Menezes,  sua  prima,  filha  de  D.  Pedro  da  Cunha,  e  de 
Dona  Anna  de  Menezes,  de  quem  teve  huma  única  filha. 
Por  morte  de  sua  mulher,  succedida  a  12  de  Mayo  de  1585, 
f  assou  a  segundas  bodas  a  25  de  Novembro  de  í  587,  com 
'Dona  Anna  de  Menezes,  filha  de  D,  Álvaro  Coutinho,  filho 
de  D.  Francisco  Coutinho,  Conde  de  Redondo,  e  Vice-Uey 
da  índia,  e  de  Dona  Brites  da  Silva,  de  quem  teve  a  Dona 
Brites  de  Albuquerque,  Duarte  de  Albuquerque  Coelho,  Mar- 
quez de  Basto,  herdeiro  de  Pernambuco,  Mathias  de  Albu- 
querque, e  Paulo  de  Albuquerque  Coelho, 

178.  Atliequi,  o  que  de  Escritores  antigos,  e  mo- 
âernos,  de  que  temos  noticia-,  pudemos  colher  da  vida, 
e  acçoens  deste  preclaro,  e  femoso  Heróe,  supposto 
naõ  achamos  em  algum,  o  anno  era  que  puzesse  termo, 
£  passasse  desta  mortal  vida,  e  caduca,  pai^  a  eterna, 
e  perdurável.  Mas  temos  certeza,  que  no  anno  de  1596 
era  vivo,  por  hum  papel  judicial,  que  começa  assim: 
»  Pedro  Homem  de  Castro,  Fidalgo  da  Casa  delRey 
»  nosso  Senhor,  Capitão,  e  Governador  Loco-tenente 
»  nesta  Capitania  de  Pernambuco  da  nova  Lusitânia, 
»  nesta  Yilla  de  Olinda,  partes  do  Brasil,  pelo  muito 
:»  Illustre  Senhor  Jorge  de  Albuquerque  Coelho,  meu 
»  Tio,  Capitão,  e  Governador  nesta  dita  Capitania  por 
»  ElRey  nosso  Senhor,  etc. »  Mas  ainda,  que  da  sua 
morte  naõ  lenhamos  individual  certeza,  nos  naõ  lira 
.este  accidente  a  boa  confiança,  que  seria  em  paz  na 
presença  do  Senhor,  pois  por  honra  sua,  augmento  da 
Igrejaj  e  Estado  Pieligioso,  propagação  da  Fé,  e  serviçQ 
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do  Rey,  trabalhou  como  Calholico,  e  esforçado  em  toda 
a  vida,  arriscando-a  por  isso  tantas  vezes,  e  fazendo- 
se  por  tudo  muito  acredor  da  opinião  de  virtuoso^  e 
santo,  conforme  ao  quedelle  fica  escrito  por  outra  penna. 
Por  onde  se  lhe  naõ  pode  negar  ser  hum  dos  grandes 
liomens,  e  sujeito  de  muita  distinção  entre  os  mayores 
da  natureza,  e  graça,  pois  aquella  o  ornou  de  huma 
condição  liberal-,  génio  piedoso,  coração  forte,  varaõ 
constante,  e  sobre  tudo  nas  acçoens  magnânimo.  A 
graça  o  prevenio  também  com  aquellas  três  virtudes^, 
que  saõ  fundamento,  e  baze  do  bom  Chrislão,  e  verda- 
deiro Gatholico,  Fé,  Esperança,  e  Charidade  ;  todas  se 
faráõ  evidentes,  a  quem  cora  maduro  juizo  reflectir 
com  advertência  em  as  mais  notáveis  acções  da  sua 
vida. 

179.  Foy  naturalmente  benigno,  liberal,  piedoso, 
e  magnânimo  ;  unindo  estes  dons  pessoaes  por  aquella 
parte,  que  fazem  harmonia  com  a  charidade,  em  quanto 
diz  ordem  aos  próximos^  e  mostrando-o  em  muitas^ 
e  varias  acçoens ;  ja  nos  cinco  annos,  que  gastou  na 
Campanha  de  Pernambuco,  e  Conquista  dos  Índios  le- 
vantados, sustentando  á  sua  custa^  álèm  dos  muitos  es- 
cravos, e  familiares  seus,  a  todos  os  que  naquelle  Exer- 
cito o  acompanhavaõ  ;  repartindo  igualmente  por  huns, 
e  outros  tudo  quanto  era  despojo  de  guerra,  assim  de 
índios  cativos,  como  de  toda  a  mais  preza  ;  que  sup- 
posto  naõ  fossem  cousas  de  valor,  naõ  deixavaõ  de  ser 
para  a  occasiaõ  de  alguma  substancia,  sem  reservar 
nada  para  si,  de  interesse,  refresco,  ou  regalo. 

180.  Melhor  o  experimentarão  ainda  os  que  depois 
de  concluída  a  guerra  do  Gentio  se  embarcarão  com 
elle  do  Brasil  para  o  Reyno,  na  prolongada^,  e  lamen- 
tável derrota  da  sua  viagem,  antepondo  em  toda  ella 
tio  bem  commum  dos  necessitados  companheiros  a  com- 
iiiodidade  da  própria  pessoa,  repartindo  por  suas  mãos 
o  pouco,  ou  quasi  nada,  que  havia  de  sustento,  e  ficava 
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sempre  menos  provido,  sendo  elle  o  primeiro,  e  o  qoe 
mais  trabalhava,  o  que  era  para  ludo,  e  cuidava  de 
todos.  Varaõ  constante,  e  de  coração  forte^  naõ  só  no 
agigantado  do  animo,  e  robustez  do  corpo,  com  que 
pode  sustentar  tanta  carga  de  moléstias,  sem  affroxar, 
antes  servindo  de  alento  aos  mais,  quando  ja  de  todo 
desmayados;  mas  também  na  constância  de  Varaõ,  com 
que  soube  resistir  aos  dezejos  de  hum  Rey,  negando- 
Ihe  de  cara  a  cara  aquelle  cavallo,  que  elle  lhe  pedia 
com  appelite  de  moço,  e  seria  para  outros  gostoza  li- 
zonja  o  mais  leve  aceno  da  sua  vontade. 

181.  Da  sua  grande  fé,  naõ  deraõ  menos  teslimunhos 
as  suas  acçoens.  Feita  ja  preza  dos  Cossarios  Francezes 
a  destroçada  Náo,  em  que  naufragante,  ficou  também 
prizioneiro,  e  o  tiohaõ  por  noite,  e  dia  sempre  cora 
guardas,  o  convidava  a  jantar  comsigo  o  Capitão  pirata, 
dando-lhe  por  honra,  e  obsequio  o  primeiro  lugar.  Hum 
dia  lhe  rogou  este^  ou  fosse  lizonja,  ou  por  escarneo, 
benzesse  a  meza  ao  modo  Portuguez;  e  fazendo  sobre 
ella  o  signal  da  Cruz^  se  indignarão  grandemente  contra 
elle  alguns  dos  convidados,  e  o  levarão  muito  a  maU  e 
com  taes  razoens,  que  entendeo  Jorge  de  Albuquerque 
serem  Luteranos.  Abrazado  entaõ  em  viva  Fé,  lhes  res- 
pondeo,  que  aquelle  «  Era  o  signal  do  verdadeiro  Chris- 
»  tão,  e  filho  da  Igreja,  que  por  elle  se  distinguia  dos 
»  que  o  naõ  eraõ,  que  nelle  esperava  sahir  sempre  ven- 
»  cedor  de  seus  inimigos,  e  que  com  elle  se  havia  armar 
»  huma,  e  muitas  vezes:  e  fazendo  segunda  vez  o  mesmo 
signal  sobre  si,  remetteraõ  contra  elle  alguns  daquelles 
Luteranos,  e  sem  duvida  correra  perigo  a  sua  vida,  a 
naõ  metter-se  em  meyo  o  Capitão,  e  dons  Francezes 
nobres,  que  alli  vinhaõ. 

182.  Tanto  foy  sem  duvida  do  agrado  do  Senhor  este 
vivo  zelo  de  sua  Fé  por  meyo  da  Santa  Cruz,  como  si- 
gnal que  he  do  verdadeiro  Christaõ,  que  com  a  mesma 
Cruz,  e  alguns  prodígios  obrados  com  ella,  o  fez  evi- 
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dente.  No  dia  12  de  Setembro,  depois  de  terem  os 
Francezes  feito  a  preza  da  Náo,  sobrevindo-Uie  a  terrí- 
vel tormenta,  que  os  pôs  no  uilimo  desbarato,  mandou 
Jorge  de  Albuquerque  lançar  ao  mar,  atado  a  huma 
corda,  segura  pelas  duas  pontas  á  popa  da  Náo,  hum 
Relicário  de  ouro  que  trazia  comsigo,  e  nelle  hum  pe- 
daço do  Ligmim  Crucis,  seguro  na  mesma  corda  por 
hum  cordaõ  forte,  e  de  retroz  verde,  de  que  pendia  por 
buma  argola  a  Cruz  do  Relicário.  Passada  a  tormenta, 
x»o  terceiro  dia,  mandou  Jorge  de  Albuquerque  alar  a 
corda,  e  tirada  com  difficuldade,  por  se  haver  embara- 
çado com  outras,  ao  mesmo  tempo,  que  a  lançarão  em 
cima  do  convez,  cahlo  o  Relicário  sobre  a  tolda  envolto 
em  hum  pouco  de  algodão,  solta  a  Cruz  da  argola,  e 
esta  do  cordaõ  de  seda,  ficando  elle  amarrado  na  mes- 
ma corda,  da  sorte  que  o  haviao  posto.  O  como  isto 
fosse,  diz  o  Aulhor  desta  Relação,  nosso  Senhor  o  sabe, 
E  este  foy  o  primeiro  prodígio.  O  segundo  foy,  conti- 
nua a  mesma  Relação :  «  Fazendo  os  nossos  grandes 
»  extremos  de  alegria  por  tamanho  milagre,  os  France- 
»  zes,  que  estavaõ  em  a  Náo,  se  ajuntarão  muitos  a  ver 
»  o  de  que  os  nossos  folgavaõ  tanto  ;  e  beijando  todos  os 
»  nossos  as  Relíquias  com  muita  devoção  diante  dos 
»  Francezes,  parece  que  permiltio  nosso  Senhor  que 
»  naõ  as  vissem  elles;  porque  por  sem  duvida  lenho, 
í)  que  se  as  viraõ  as  tomarão,  por  terem  ouro,  de  que 
»  elles  saõ  cobiçosos.  E  naõ  somente  as  naõ  viraõ  en- 
»  taõ,  mas  nem  em  outros  dias,  que  Jorge  de  Albuquer- 
))  que  as  trouxe  comsigo;  porque  apalpando-o  muitas 
»  vezes,  por  verse  trazia  alguma  cousa  escondida,  nun- 
»  ca  lhas  acharão;  pelo  que  se  devem  dar  muitos  louvo- 
»  res  a  nosso  Senhor,  por  este  milagre,  e  pelos  mais  que 
»  fez  por  nósoutros,  que  neste  naufrágio  nos  achamos. 
»  Naõ  deixámos  de  notar,  entre  os  que  éramos,  que  por 
»  ventura  quiz  nosso  Senhor  fazer-nos  esta  mercê  pelo 
i>  Lenho  da  Santa  Cruz,  e  pelo  signal  delia,  que  Jorge 
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)i  signaU  que  fez,  o  quizeraõ  malar,  ou  lançar  ao  mar. 
»  Parece  que  permittio  nosso  Senhor  que  esta  Cruz  com 
»  o  Santo  Lenho,  e  Relíquias^  que  nella  estavaõ,  se  naõ 
»  perdessem,  e  tornassem  á  mão  do  dito  Jorge  de  Albur* 
»  querque,  visto  oíFerecer-se  á  morte  por  amor  deste 
»  santo  signal  da  Cruz,  de  que  sempre  em  toda  a  via- 
»  gem  se  mostrou  muito  devoto,  e  nos  dizia  algumas  ve^ 
»  zes,  que  desde  menino  o  fora  sempre  muito,  e  que  lhe 
»  vinha  esta  devoção  por  herança ;  porque  em  todos  os 
))  quatro  Escudos  de  armas,  que  lhe  pertenciaõ  poc 
»  parte  de  dous  Avós,  donde  descende,  todos  tinhaõ 
»  Cruz,  como  saõ  as  Armas  dos  Aibuquerques,  Coelhos, 
D  de  que  elle  descende,  Pereiras,  e  Bulhoens. 

183.  Com  estes  indícios  certos  da  sua  muita  fé^  ajun- 
tava outros  de  grande  confiança  em  Deos,  e  com  que 
atado  ao  mesmo  Senhor,  quanto  eraõ  mayores  os  traba- 
lhos^ em  que  se  via,  entaõ  se  achava  mais  seguro  para 
escapar  delles  em  virtude  da  bondade,  e  poder  Divino^ 
certo  de  que  os  que  nelle  confiaõ  com  aquella  esperan- 
ça verdadeira,  que  he  virtude,  iiaõ  se  confundem  nos 
mayores  perigos.  Nos  grandes,  em  que  em  sua  vida  se 
achou,  como  foraõ  os  da  fatal  batalha  de  Alcácer  em  A- 
frica^  e  os  do  lamentável  naufrágio  nos  mares  do  Brasil, 
nunca  lhe  faltou  esta  virtude^  e  por  ella,  ou  com  ella  se 
livrou  de  todos.  Sobre  as  tragadoras  ondas  foy  só  a  es- 
perança em  Deos  a  anchora  firme,  que  lhe  ficou  para  se- 
gurar o  porto  que  dezejava.  Entre  as  lanças^  e  alfanges 
dos  Mouros^  foy  a  confiança  no  Senhor,  se  naõ  escudo 
impenetrável  para  lhe  desviar  os  golpes,  mezinha  eíTi- 
caz,  que  lhe  curou  as  feridas,  e  deo  saúde.  E  em  quem 
era  taõ  firme  a  esperança,  e  taõ  viva  a  fé^  naõ  podia  dei- 
xar de  ser  muito  grande  a  charidade  em  quanto  he  amor 
de  Deos,  que  pelo  que  diz  respeito  aos  próximos^  ja  fica 
visto  aonde  chegou.  Do  que  lhe  aconteceo  assim  nas  ba- 
talhas da  terra,  como  nas  tormentas  do  mar,  bastante- 
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iiiente  mostrou  o  Ceo  uelle  o  excellente  destas  viítudes, 
€  com  o  que  nestas  occasiones  obrava,  e  dizia  Jorge  de 
Albuquerque,  o  dava  elle  muito  bem  a  conhecer.  Ouça- 
mos primeiro  o  que  sobre  isto  diz  o  Relator  do  seu  nau- 
frágio *;  porque  nas  agoas  deste„  ainda  quando  mais  tur- 
vadas, temos  hum  claro  espelho,  em  que  tudo  isto  se  vio 
a  melhor  luz:  o  leuior  de  Deos,  que  se  funda  no  seu 
amor;  porque  he  certo,  que  quem  mais  o  ama,  mais  o 
teme  :  a  sua  esperança  firme,  e  a  viva  fé.  Diz  assim  o 
Aulhor :  «  Jorge  de  Albuquerque  sobre  todos  estes  tra- 
»  balhos,  a  que  ajudava  irmaãmeule,  tinha  mais  o  con- 
)»  solar^  e  animar  a  seus  companheiros,  que  taõ  que- 
»  brantados  andavaõ  das  forças  corporaes,  e  do  espi- 
»  rito,  e  ja  naõ  tinha  com  que  os  consolar,  senaõ  cora 
»  lhes  trazer  á  memoria  a  Sagrada  Morte,  e  PayxaD  de 
)3  nosso  Senhor  Jesu  Ghristo,  e  o  muito  que  por  nós 
»  padeceo^  para  que  com  esta  lembrança  se  lhes  fizes- 
»  sem  mais  leves  os  trabalhos  em  que  estavaõ,  e  lhes 
»  persuadia^  que  pois  estavaõ  esperando  pela  derradei- 
»  ra  hora,  sem  poder  ser  [ajudados  de  remédio  algum 
»  humano,  senaõ  o  da  misericórdia  de  nosso  Senhor, 
»  que  se  encommendassem  a  elle,  para  que  .por  sua  pie- 
»  dade  dispuzesse  delles  aquillo,  que  mais  cumpria  ao 
»  seu  serviço,  e  salvação  de  suas  almas.  A'lém  de  to- 
»  das  estas  cousas,  queatraz  digo,  dizia,  que  tinha  tan- 
»  ta  confiança,  e  fé  na  Misericórdia  de  nosso  Senhor, 
»  que  nos  affirmava,  como  se  o  tivera  por  certo,  que 
»  nos  havia  nosso  Senhor  de  livrar  daquelle  perigo,  e 
»  havíamos  de  ver  a  terra,  como  se  a  viramos^  ou  tive- 
»  ramos  Náo,  que  nos  pudesse  trazer  a  ella.  E  conti- 
nua assim  mais  adiante:  «  Mas,  se  vos  lembrardes  do 
»  que  tendes  nesta  viagem  passado^  e  naõ  vos  esque- 
»  cerdes  daquelle  terrível  volcaõ^  que  nos  deo^,  e  dos 
)>  mares,  que  nos  cobrirão^  e  de  quantas  vezes  esta  Náo 

*  Histor.  Tragic.  Marit.  t.  p.  40,  ele. 


195 

)>  ficou  amadoniada,  e  morta  debaixo  da  agoa,  e  que  to- 
»)  dos  vos  destes  por  mortos,  vendo  tudo,  que  parecia 
»)  ser  conjurado  contra  vossas  vidas,  a  agoa,  ventos, 
»  relâmpagos,  até  o  nosso  mastro,  que  nos  queria  ala- 
»  gar :  se  nada  disto  vos  esquece,  vereis  claro,  quanta 
y)  razaô  tendes  para  confiar  na  grandeza  da  misericor- 
»  dia  de  nosso  Senhor,  e  terdes  fé  firme  nelle,  que  vos 
»  ha  de  salvar;  porque,  quem  de  tantos  trabalhos  nos 
»  livrou  até  agora,  muito  certo  deveis  de  ter^  que  vos 
»  ha  de  livrar  dos  que  vos  sobrevierem :  e  que  sabeis 
»  se  saõ  estes  Iral^alhos,  com  que  quer  provar  vossa  fé, 
»  mimos  de  nosso  Senhor?  Eu  certo,  como  se  o  visse, 
))  espero  que  elle  nos  ha  de  levar  a  terra  para  que  a 
»  gente  saiba  este  milagre,  que  comnosco  uza ;  porque 
»  naõ  fique  isto  sem  ser  sabido,  e  a  gente,  a  cuja  noti- 
»  cia  vier  este  nosso  naufrágio,  dê  sempre  louvores  a 
»  nosso  Senhor,  e  glorifique,  e  exalte  com  graças  seu 
»  santo  nome;  e  mais,  que  vos  naõ  ha  de  levar  a  qual- 
»  quer  terra,  senaõ  á  Cidade  de  Lisboa,  aonde  possamos 
»  contar  cousas  taõ  novas,  como  estas ;  e  naõ  he  ne- 
»  cessario,  para  irmos  seguros,  e  confiados  de  isto  ser 
»  assim,  mais,  que  fé  em  nosso  Senhor;  pois  elle  diz 
»  em  hum  dos  Evangelhos,  que  quem  tiver  fé  fundada 
»  em  pureza  de  coração,  tamanha,  como  hum  graõ  de 
»  mostarda,  fará  mudar,  e  traspassar  hum  monte  de 
))  huma  parte  para  outra:  por  tanto.  Irmãos  meus,  pos- 
»  tos  neste  estado  de  fé,  e  confiança  neste  Senhor,  es- 
»  peremos  que  neste  pedaço  de  páo  nos  livrará  do  pro- 
»  fundo  abysmo  do  mar.»  Estas  cousas,  continua  mais 
adiante  o  Aiiihor,  e  outras  como  estas,  que  «elle  CJorge 
»  de  Albuquerquej  dizia  melhor  do  que  eu  o  sey  relatar 
»  vinha  dizendo  á  sua  piedosa  companhia,  com  que  to- 
»  dos  nós  muito  nos  consolávamos,  e  muito  mais  com  o 
))  ver  a  elle  andar  taõ  ledo,  e  com  rosto  taõ  prazentei- 
»  ro,  que  parecia  naõ  ser  elle  aquelle  que  padecia  o&r 
»  trabalhos,  e  fomes,  que  perseguiaõ  a  todos,  e  sempre 
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»  andava  consolando  a  quem  lhe  parecia  que  mais  fraco 
))  eslava^  sem  dar  a  entender  que  sentia  o  perigo,  em 
»  que  vínhamos;  mas  ninguém  o  entendia  melhor  do  que 
»  elle,  porque  algumas  vezes  de  noite  o  achámos  em  lu- 
»  gar  apartado,  com  muitas  lagrimas^  e  exclamaçoens  a 
»  nosso  Senhor,  pedindo-lhe  tivesse  por  bem  de  nos  sal- 
»  var^  e  de  dia  a  todos  animava,  e  consolava  etc.»  E 
mais  adiante  diz  «  Vendo  Jorge  de  Albuquerque  tama- 
»  nho  espanto  na  gente,  (foy  isto  na  occasiaò  em  que  de 
todo  ficou  a  destroçada  Não  também  sem  leme  para  o  go- 
verno) foy  cercado  de  grandíssima  tristeza,  e  dor;  pôs- 
»  se  assim  muito  triste  a  cuidar  que  meyo  teria  para 
^)  consolar  seus  companheiros,  e  subitamente  se  levan- 
))  tou  taõ  rijo^  e  lédo^  como  se  sahira  de  alguma  festa,  e 
»  começou  a  chamar  a  todos,  cada  hum  por  seu  nome, 
»  c  tirando  de  hum  livro  de  rezar  seu,  que  escondera  dos 
»)  Francezes,  duas  folhas,  em  huma  delias  estava  nosso 
»  Senhor  Jesus  crucificado,  e  em  outra  a  Imagem  de 
))  nossa  Senhora,  as  quaes  pôs  pregadas  ao  pé  do  mas- 
»  tro,  que  todos  vissem,  e  chamando-os  a  todos  Ihesdis- 
))  se  em  alta  voz:  Ora  pois,  companheiros,  naõ  haja  quem 
))  enfraqueça,  nem  desmaye,  ponhamos  os  olhos  naquel- 
))  las  Imagens,  com  cuja  vista  nos  podemos  alegrar,  e 
»  consolar^  conhecendo,  que  quem  tanto  padeceo  por 
))  nós,  pois  he  todo  misericordioso,  e  piedosíssimo,  nos 
»  salvará  deste  temeroso  perigo,  e  nos  levará  a  salva- 
»  mento ;  e  mais  tendo  nós  por  advogada,  e  intercesso- 
»  ra  a  Sacratíssima  Virgem  Maria  nossa  Senhora,  Rai- 
»  nha  dos  Anjos,  por  cuja  intercessão,  rogos,  e  mereci- 
)j  mentos,  eu  espero,  e  confio,  que  nos  havemos  de  ver 
»  fora  de  tamanho  perigo  ;  e  lorno-vos  a  dizer  que  naõ 
»  havemos  de  ir  a  qualquer  terra,  senaõ,  que  pela  in- 
»  tercessaõ  da  Virgem  nossa  Senhora  havemos  de  ir  ter 
»  a  Lisboa,  para  que  nossa  chegada  em  salvo  faça  nolo- 
»  rios  os  milagres,  que  por  nós  obrou. 
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18^^i.  E  he  sein  duvida,  que  Torao  muitos  e  notáveis, 
ou  hum  continuado  milagre,  o  que  com  estes  naulVa- 
gantes  em  toda  a  sua  derrota  obrou  ainexcrutavel  Pro- 
videncia do  Senhor,  como  consta  do  que  se  contêm  na 
Relação,  e  aqui  fica  apontado,  e  o  confirma  o  ultimo^ 
com  o  qual  também  teve  fim  o  lastimoso  deste  espec- 
táculo, que  foy  de  dons  até  quatro  de  Outubro,  achan- 
do-se  a  destroncada  Náo  entre  as  Berlengas,  e  Roca 
de  Cintra  á  vista  da  Casa  da  Senhora  da  Pena,  como 
annuncio  de  que  o  verem-se  livres  das  grandes,  e  in- 
consoláveis, que  haviaõ  até  alli  padecido,  tudo  se  devia 
á  piedade  da  Senhora,  que  para  os  navegantes  foy  sem- 
pre Estrella  propicia,  e  que  para  logro  desta  felicidade 
concorreo  muito  a  grande  Fé,  Esperança,  Charidade, 
ou  temor,  e  amor  de  Deos  do  lilustre  Heróe  Jorge  de 
Albuquerque,  que  na  mayor  desconfiança  do  livramento, 
entaõ  lhes  segurava  mais  a  dezejada  terra,  e  porto  certo 
da  salvação. 

185.  E  se  estas  virtudes  no  homem  Christào  saõ  todo 
o  fundamento  com  que  da  pratica  delias  dá  a  conhecer 
o  que  tem  de  perfeito,  e  santo  :  com  razaõ  os  que  es- 
creverão deste  Heróe  o  chegarão  a  collocar  alguns  na 
Classe  dos  Varoens  justos,  e  Servos  de  Deos,  ou  Santos, 
conforme  o  avalia  hum  destes.  E  isto  he  o  que  delle 
achamos  escrito  com  penna  alheya.  Mas  porque  á  nossa 
mão  veyo  ter  huma  escritura,  ou  assento  de  doação, 
feita  por  sua  própria  letra,  e  signal  aos  Religiosos  do 
Patriarcha  S.  Bento,  quando  á  instancia  sua  passarão  a 
Pernambuco,  Capitania  do  seu  dominio,  a  fundar  Mos- 
teiros, trasladamos  aqui  os  exórdios  desta,  porque  delles 
constará  melhor  em  resumo,  tudo  o  que  por  extenso 
fica  dito,  como  por  testimunho  próprio,  e  de  sujeito, 
que  naõ  admitte  suspeita  em  pontos  de  verdade,  ainda 
que  sejaõ  em  abono  seu.  Diz  assim. 
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JESUS  MARIA. 

186.  ((  Em  louvor  da  Santíssima  Trindade,  Deos  Pa- 
n  ílve,  Deos  Fillio^  Deos  Espirito  Santo,  três  Pessoas, 
»  hum  só  Deos,  c  da  Gloriosa,  Sagrada,  e  escolhida 
»  Virgem  Maria  nossa  Senhora,  e  do  beniaventurado  S. 
»  Bento^  e  dos  mais  Anjos,  e  Santos,  e  Santas  da  gloria 
y>  do  Paraizo  ;  e  para  mais  accrescentamento  do  Estado 
»  da  Santa  Igreja  Catholica,  e  do  Culto  Divino,  e  bem 
))  da  salvação  das  almas  dos  próximos  ;  e  por  dezejar 
»  de  fazer  a  Deos  nosso  Senhor  os  mais  serviços  que 
»  puder,  Iratey  com  o  M.  Pi.  P.  Fr.  Francisco  Gonzaga, 
»  Geral  de  toda  a  Ordem  de  S.  Francisco,  que  pois  eu 
»  era  taõ  devoto  do  bemaventurado  Santo,  me  fizesse 
»  mercê  dos  Frades  da  dita  Ordem  para  irem  á  minha 
»  Capitania  fazer  Mosteiros,  era  que  de  continuo  se  ser- 
»  visse^  e  louvasse  a  Deos  assim  como  se  fazia  neste 
»  Reyno  de  Portugal,  e  que  eu  os  favoreceria,  e  ajudaria 
»  em  tudo  o  que  pudesse,  como  até  agora  tenho  feito; 
»  o  que  me  concedeo  com  mandar  Frades  Capuchos  da 
»  Província  de  Santo  António  deste  Reyno  de  Portugal; 
»  e  pela  devoção,  que  lambem  tenho  ao  bemaventurado 
))  S.  Bento,  iratey  deste  mesmo  negocio  com  o  M.  R.  P. 
»  Fr.  Gonçalo  de  Moraes,  Geral  da  Ordem  de  S.  Bento 
»  destes  Reynos  de  Portugal,  quizesse  mandar  Frades 
»  da  dita  Ordem  á  minha  Capitania  de  Pernambuco, 
»  para  nella  fazerem  os  mais  Mosteiros,  que  puderem, 
»  porque  os  favoreceria,  e  ajudaria  em  tudo  o  que  pu- 
))  desse^  da  maneira,  que  ao  diante  irá  declarado.  E 
»  por  a  dita  Capitania  nos  ter  custado  tanto  a  meu  Pay, 
»  e  a  meu  Irmaõ,  que  Deos  tem,  e  amim  em  a  ajudar  a 
»  ganhar,  e  a  conquistar,  pertendo,  e  dezejo  muito,  que 
»  em  cousas  que  taõ  caro  nos  tem  custado,  se  encha, 
»  e  povoe  de  Mosteiros  de  Religiosos^  e  Religiosas,  para 
))  que  de  continuo  sirvaõ,  e  louvem  a  Deos :  e  para  que 
»  estes  meus  dezejos  hajaõ  o  eíTeito,  que  pertendo,  tenho 
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h  feito  aos  ditos  Frades  de  S.  Bento  as  promessas,  qne 
»  nesta  doação  se  veraõ :  Considerando  eu  Jorge  de 
»  Albuquerque  Coelho,  terceiro  Capitão,  e  Governador 
»  da  Capitania  de  Pernambuco  da  nova  Lusitânia  nas 
»  partes  do  Brasil  por  ElBey  nosso  Seniior  nas  muitas, 
»  e  muy  grandes  mercês,  que  me  Deos  tem  feito,  assim 
»  em  me  livrar  de  muitos,  e  muy  grandes  naufrágios, 
))  que  passey  no  mar^  como  das  guerras,  e  trabalhos, 
))  que  passey  na  Conquista  da  dita  minha  Capitania  de 
»  Pernambuco,  e  em  outras  partes:  E  assim  em  me  li- 
»  vrar  da  batalha,  que  ElRey  D.  Sebastião  deo  em  Africa 
»  aos  Mouros  inimigos  da  Fé,  ficando  estirado  no  campo, 
»  em  que  se  deo  a  batalha,  onde  escapey  milagrosa- 
»  mente,  com  ficar  taõ  destroncado  de  muitas,  e  mor- 
»  taes  feridas,  que  na  dita  batalha  me  deraô,  que  foraõ 
»  causa  de  andar  perto  de  quatorze  annos  sobre  duas 
»  moletas,  ou  encostado  em  dous  criados  :  e  por  en- 
»  tender  as  muitas,  e  muy  grandes  mercês  que  me  nosso 
»  Senhor  tem  feito  em  me  livrar  de  tantos  perigos,  e 
»  trabalhos,  me  pareceo  razaõ,  que  em  louvor  de  tantas 
»  mercês,  quantas  me  nosso  Senhor  tem  feito,  tenho 
»  obrigação  para  fazer  a  Deos  os  mais  serviços,  que 
»  puder  com  favorecer,  e  ajudar  aos  Religiosos^  e  Re- 
»  ligiosas  para  que  vaõ  fazer  muitos  Mosteiros  á  dita 
»  minha  Capitania  de  Pernambuco,  como  ja  cora  ajuda 
»  de  nosso  Senhor  estaõ  feitos  alguns  [Mosteiros,  assim 
»  de  Frades  de  S.  Francisco  Capuchos  da  Província  de 
»  Santo  António  deste  Reyno  de  Portugal,  e  hum  Col- 
»  legio  dos  Padres  da  Companhia  de  Jesus,  e  Frades 
»  da  Ordem  de  nossa  Senhora  do  Monte  do  Carmo  ;  e 
»  agora  pela  devoção  que  tenho  ao  bemaventurado  S. 
»  Bento,  faço  o  que  posso,  para  que  os  Frades  da  sua 
»  Ordem  vaõ  fazer  muitos  Mosteiros  á  dita  minha  Capi- 
»  tania;  e  para  que  melhor  o  possaô  fazer,  tenho  dito 
»  ao  Padre  Geral  da  Ordem  &c.  »  O  mais,  que  contem 
esta  Escritura,  saõ  os  concertos,  pactos,  e  pensões. 
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com  que  lhes  doava  as  terras  aonde  os  dilos  Religiosos 
quizessem  fundar  os  seus  Mosteiros,  e  tudo  concluía  as- 
sim :  «  E  para  que  os  moradores,  e  povoadores  da  minha 
»  Capitania  de  Pernambuco  tenhaõ  entendido  com  quanto 
»  gosto  folgo  de  favorecer  aos  Religiosos  :  e  para  com 
»  esta  fazer  lembrança  ao  herdeiro,  e  successor  da  minha 
»  Capitania,  a  razaõ,  e  obrigação,  que  tem  para  ajudar 
»  a  levar  adiante  estes  bons  dezejos^  acompanhados  das 
»  obras,  que  por  esta  doaçaõ  se  verá.  E  desta  doaçaõ 
»  lhe  mandey  passar  trcs  para  irem  por  vias.  Cumprin- 
»  do-se  huma,  as  outras  naõ  valerão  nada.  Luiz  Mar- 
»  reiros  meu  Escrivão  a  fez  por  meu  mandado  em  Lis- 
»  boa  a  seis  de  Abril  de  mil  quinhentos  noventa  e  dous 
»  annos,  no  dia  em  que  se  faz  a  festa  de  nossa  Senhora 
»  da  Esperança,  e  dos  Prazeres,  e  da  Incarnação,  a 
»  qual  assigney,  e  mandey  sellar  com  o  sello  de  minhas 
»  Armas.  Fica  registada  no  meu  livro  de  lembrança  a 
>»  foi.  204. 

Jorge  de  Albuquerque  Coelho, 

187.  Quem  com  maduro,  e  discreto  juizo  fizer  a  de- 
vida reflexão  nos  termos  expressivos  desta  Escritura, 
delles  conhecerá  com  evidencia  o  catholico,  piedoso,  e 
santo  zelo  para  as  cousas  de  Deos,  augmento  da  Fé, 
e  estado  Religioso  deste  Grande,  e  Illustre  Heróe,  a 
quem,  pelo  que  nesta  parte  lhe  he  devedora  esta  Provín- 
cia de  Santo  António  do  Brasil,  lhe  naõ  quiz  faltar  nesta 
sua  Chronica  com  este  devido  obsequio,  e  grata  remu- 
neração. 


LIVRO  II. 


í)e  algumas  excellencias  da  Casa  de  N.  Senhora  das  Neves  da  Villa  de  Ma- 
rim, e  Cidade  de  Olinda,  como  também  as  desta  Província,  de  que  foy  Ca- 
pital, e  dos  Religiosos,  que  com  vida  exemplar,  virtudes  Christaas,  e 
santo  fim  illuslfaraõ  esta  Casa,  e  de  outros  acuntecimentos  dignos  de 
memoria. 

CAMXUliO   I. 

Êaicellencias  da  Casa  de  Olinda,  e  tamhem  as  desta  Provinda» 

188.  Para  fortaleza,  e  formosura  da  sua  nova,  e  esli- 
macia  Cidade  de  Sion,  figura  da  Superior,  e  celestial  do 
Empyreo,  edificou  o  valente^  e  esforçado  David  aquella 
taõ  forte,  como  bem  lavrada  Torre*,  da  qual  disse  o 
Sábio,  na  sua  descripçaõ,  pendiaõ  mil  escudos,  com  que 
se  ornavão  ânimos  varoniz,  e  a  defendiaõ  espíritos  vi- 
gorosos. Torre  espiritual  de  David,  porque  Casa  dedi- 
cada a  Maria^  jnystica  Torre,  foy  com  muita  propriedade 
esta  de  Olinda  da  Senhora  das  Neves,  da  qual,  como 
Escudos  pendentes,  que  a  qualquer  aceno  de  suave  vi- 
ração se  movem,  foraõ  os  Religiosos  Fundadores  desta 
Casa,  e  ainda  os  que  pelo  tempo  se  lhes  foraô  seguindo; 
pois  como  pendentes  Escudos,  e  movidos  a  impulsos  Su- 
periores, ;e  que  ella  hia  largando  a  todas  as  partes 
destas  dilatadas  Conquistas  do  Brasil,  assim  como  or- 
navaõ  com  as  suas  virtuosas,  e  exemplares  acçoensi 
Beligiaõ  Seráfica,  assim  defendiaõ  com  as  armas  espi- 
riluaes  da  sua  sciencia,  e  doutrina  aos  seus  povos,  e  ha- 
bitadores, e  especialmente  aos  que  mais  necessitavaõ 
de  soccorro,  como  era  o  seu  Gentio.  A  estes  defenderão, 
como  fortes  Escudos  das  garras  do  inimigo  commum, 
trazendo  a  milhares  delles  dos  seus  bárbaros  erros  para 
o  conhecimento  da  verdade,  e  grémio  da  Igreja.  A'  Re- 
ligião Seráfica,  graciosamente  ornarão,  compondo-a, 
augmentando-a,  e  dilatando-a  com  o  espirito  da  sua 
fortaleza,  e  zelo,  até  lhe  formarem  hum  perfeito  corpo 
de  Província. 

*  Gautic.  i,  V.  4. 
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189.  Para  a  boa  compoziçaõ,  e  guarda  mais  segura 
deste  corpo^  ou  mais  propriamente  Fortaleza  da  Será- 
fica Sion,  levantarão  os  seus  Operários  desde  a  Cidade 
da  Paraíba  ao  Norte,  até  á  Villa  da  Conceição  de  Ita- 
nlianhem  ao  Sul  do  Rio  de  Janeiro^  vinte  duas  Torres 
mais,  em  outros  tantos  Conventos,  álòm  de  outras  muitas 
Atalayas,  em  varias  doutrinas  do  Gentio,  a  quecbamaõ 
Aldêas,  ou  Missoens,  de  que  nos  naõ  deixarão  o  numero 
certo  os  daquelles  tempos,  e  só  para  encarecimento  de 
que  foraô  muitas,  nos  dizem  que  em  os  nove  annos  do 
primeiro  Custodio  Fr.  MelcUior  se  erigirão,  e  conver- 
terão pelos  PieligiososMenoresdezoito  destas  por  aquelles 
dislrictosj  e  Sertoens  circumvizinhos,  aonde  ja  bavia 
Conventos.  De  todos  os  dísta  Província  assentamos 
aqui  a  sua  lista  pela  ordem  dos  tempos,  com  que  se 
foraõ  seguindo  huns  aos  outros,  e  das  Missoens. 


Num.  Títulos, 


Terras, 


1.  N.  Senliora  das  Neves  da  Cidade  de  Olinda. 

2.  S.  Francisco  da  Cidade  da  Bailia    .... 

3.  Santo  António  da  Villa  de  IgUc\raçú.     .     .     . 
l\.     Santo  António  da  Cidade  da  Paraíba    .     .     . 

5.  S.  Francisco  da  Villa  da  Victoria    .... 

6.  'Santo  António  da  Cidade  do  Rio  de  Janeiro  .     . 

7.  Santo  António  da  Villa  do  Reciffe     .     :     .     .     . 

8.  Santo  António  do  Lugar  de  Pojuca 

9.  S.  Francisco  da  Villa  de  Seregipe  do  Conde.     . 

10.  S.  Francisco  da  Villa  Formosa  de  Serenhanlien. 

11.  Santo  António  da  Villa  de  Santos 

12.  S.  Francisco,  e  S.  Domingos  da  Cidade  de  S.  Paulo 

13.  S.  Boaventura  de  Casserebii.     .    .     . 
\U.  Santo  António  do  Lugar  de  Paraguaçii 

15.  Santo  António  da  Villa  do  Cayru    .     . 

16.  S.  Bernardino  da  Ilha  Grancie    .     .     . 

17.  N.  Senhora  da  Penha  no  Espirito  Santo 

18.  N.  Senhora  da  Conceição  da  Villa  de  Itanhanhem 

19.  Bom  JESUS  da  Cidade  de  Seregipe  delRey    .     . 

20.  N.  Senhora  do  Amparo  da  Villa  de  S.  Sebastião. 

21.  N.  Senhora  dos  Anjos  da  Villa  do  Penedo.     .     . 

22.  Santa  Maria  Magdalena  da  Villa  da  Alagoa    .    . 


Annos. 

1585 
1587 
1588 
1590 
1591 
1606 
1606 
1606 
1629 
1630 
1639 
1639 
16/49 
16/i9 
1650 
1650 
1650 
1655 
1658 
1659 
1660 
1660 
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MISSOENS. 
Num.  Tiíulos.       Terras,     N.  Titulas. 


Terras. 


1.  Almága  Paraíba.  8. 

2.  Praya  ibi.  9. 

3.  Assento  do  Pássaro  ibi.  10. 
U.  Joannc                    ibi.  M. 

5.  Mangue  ibi.  12. 

6.  Braço  do  Peixe        ibi.  13.  Una 

7.  Santo  Agostiniio      ibi.  ík. 


Assumpção  Paraíba . 

Jacóca  ibi> 

S.  Miguel  Goayana. 

Ponta  das  Pedras        ibi. 
Itapessima         Iguaraçú. 
Pernambuco, 
ibk 


190.  Com  todos  estes  Conventos  se  compôs,  e  forma- 
lizou a  Província  de  Santo  António  do  Brasil  desde  o  seu 
principio  de  Custodia,  indo-se  seguindo  huns  aos  ou- 
tros, conforme  a  ordem,  e  carreira  dos  tempos ;  estas 
foraõ  as  partes^  que  formarão  o  seu  corpo,  ficando-lhe 
eólio,  e  cabeça  a  Casa  de  Olinda,  e  todos  juntos  liuma 
formosa,  e  levantada  torre,  com  tantos  Escudos  de  for- 
taleza, e  honra,  quantos  Fillios  de  espirito,  de  virtude, 
e  santidade,  de  sciencia^  e  letras,  de  cargos  e  dignidades 
tem  gerado,  e  produzido  de  si. 

191.  Com  estes  Filhos  de  sabedoria,  e  letras,  para 
credito  seu,  e  da  sua  sciencia,  se  tem  armado  quarenta 
Estudos  inteiros  de  Filosophia,  e  Theologia,  dos  quaes 
foraõ  Mestres,  e  Lentes  Filhos,  e  alumnos  seus,  menos 
o  do  primeiro  Curso,  que  foy  da  Província  de  Santo  An- 
tónio de  Portugal,  e  o  do  segundo,  que  começando  com 
Mestre,  Filho  ja  da  Custodia,  foy  continuando  por  outro 
da  Província.  E  se  ajuntarmos  a  estes  os  Leitores  de 
Theologia,  que,  fora  o  de  Prima,  saõ  commumente  dous, 
ainda  crescerá  muito  mais  o  numero.  A  estes  pode- 
mos ajuntar  Pregadores  famosos,  e  outros  muitos  Letra- 
dos, e  doutos,  sujeitos  versados  em  varias  matérias,  e 
faculdades,  expozilívas,  moraes,  mysticas^  históricas,  e 
poéticas. 

192.  Com  os  de  authoridade,  se  naõ  honra  menos  esta 
Província ;  pois  tem  havido  nella  Prelados,  assim  locaés, 
como  mayores,  de  muita  virtude,  capacidade,  e  pruden- 
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cia,  unidas  estas  cm  alguns,  com  as  boas  letras,  pren- 
das merecedoras  do  seu  emprego.  Com  os  de  virtude,  e 
santidade,  ainda  se  acha  ella  muito  mais  gloriosa,  e 
tanto,  quanto  pôde  exceder  a  santidade,  e  virtude^  ás 
letraSj  e  prelaturas.  De  tudo  se  tem  mostrado  muy 
abundante,  e  fértil  esta  Província,  com  tantos  Filhos  sá- 
bios, virtuosos,  e  aulhorizados,  com  tantos  ííscudos  des- 
tes pendentes  do  seu  eólio,  que  ja  foy  precizo  deixar  ca- 
hir  alguns  fora  de  si,  que,  depois  de  lhe  compor  o  pró- 
prio corpo,  foraõ  adornar  lambem  outros  estranhos. 

193.  Desta  sahiraõ  Escudos  de  authoridade.  Prela- 
dos, e  Superiores  para  outras  Provindas.  Para  a  de 
Santo  António  de  Portugal,  sua  Mày^  deo  muito  ainda 
«os  seus  princípios,  pois  apenas  contava  pouco  mais  de 
trinta  annos  de  creaçaõ,  hum  Filho  seu  para  Prelado  de 
dons  Conventos,  no  P.  Fr.  Paulo  de  Santa  Catharina, 
que  depois  veyo  aqui  por  seu  Custodio.  Para  a  mesma 
Província  de  Portugal,  deo  mais  adiante  para  Vizitador 
e  Presidente  de  hum  Capitulo  ao  Padre  Custodio  Fr.  Se- 
bastião do  Espirito  Santo,  qne  retirado  desta  Custodia, 
onde  fora  seu  Prelado  mayor,  e  Commissario  Geral,  se 
achava  naquella  Província.  Na  mesma,  por  fallecimen- 
to  do  seu  Vizitador  Geral,  e  commissaõ  do  Senhor 
Núncio  de  Portugal,  Miguel  Angelo,  Cardeal  Conli,  foy 
nomeado  em  seu  lugar  para  concluir  a  Vizita  de  dous 
Conventos,  que  f^iltavaõ,  e  presidir  no  Capitulo  de  1709 
o  P.  M.  Fr.  Gonçalo  de  Santa  Izabel,  E\-Leitor  de  Theo- 
logia,  e  Custodio  actual  desta  Província,  que  a  nogo- 
gocios  delia  se  achava  na  Corte  nesta  occasiaõ. 

194.  Na  dos  Algarves  de  Religiosos  Observantes,  foy 
seu  Vizitador,  e  Presidente  do  Capitulo  de  19  de  Agosto 
de  1747,  o  M.  R.  P.  Pregador  Fr.  Ignacio  das  Neves, 
Procurador  desta  do  Brasil  na  Corte  de  Lisboa,  adonde 
occupou  este  lugar  por  dezasetle  annos  continuados, 
com  zelo,  credito,  e  satisfação  da  Província,  e  suas  de- 
pendências, o  qual,  como  seu  Custodio  actual,  indo  vo- 
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tíir  uo  Capitulo  Geral,  celebrado  em  Roma,  no  aiuio  de 
1750,  saliio  oelle  por  DiíTinidor  Geral,  sendo  o  primeiro 
Religioso  Filho  desla  Provinda,  a  quem  se  deo  esta 
honra.  Gomo  se  lhe  oíFereceo  esta  occasiaõ,  cuidou  com 
particular  agencia,  em  que  se  adiantassem  as  perten- 
ções^  e  requerimentos^  com  que  as  Províncias  Descalças 
de  Espanha,  de  outros  Capítulos  Geraes  passados,  per- 
tendiaò  ser  admittidas  em  Tripartiia  na  Procuradoria 
Geral  dos  Descalços  em  Roma,  com  os  Descalços  de  Es- 
panha, e  Reformados  de  França,  as  quaes  duas  Nações 
iiaviaõ  avocado  a  si  alternativamente  este  lugar,  e  com 
eífeito  tendo  a  seu  favor  este  Padre  o  M.  R.  P.  M.  Antó- 
nio Cabral  da  Companhia,  que  nesta  conjunção  exercia 
os  poderes  de  Ministro  do  Reyno  de  Portugal  na  Cúria, 
se  conseguio  do  Capitulo  Geral  o  despacho  outras  ve- 
zes pertendido,  e  foy  logo  confirmado  por  Breve  do  Se- 
nhor Papa  Benedicto  XIV,  de  30  de  Junho  do  dito  anuo 
de  1750,  em  observância  do  qual  foy  eleito  em  Agente 
para  a  Guria  o  P.  M.  Fr.  Francisco  de  Azurara,  Filho  da 
santa  Provinda  da  Soledade,  por  Patente  do  Reveren- 
díssimo P.  Geral  Fr.  Pedro  Joaõ  de  Molina,  expedida  a 
seis  de  Março  de  1751.  Também  concorreo  muito  cora 
a  sua  instancia,  e  diligencia,  para  que  sua  Revereudissi^ 
ma  fosse  servido  crear  de  novo  hum  Commissario  de 
Corte  em  Lisboa  para  as  Provindas  descalças  de  Por- 
tugal, e  suas  Conquistas,  com  vozactiva,  e  passiva  nos 
Capítulos  Provinciaes  da  sua,  e  mais  regalias,  na  mes- 
ma forma,  que  as  lograõ  os  Commissarios  da  Corte  Ob- 
servantes, e  este  lugar  foy  dado  ao  Padre  Provincial  de 
Santo  António  de  Portugal,  que  acabava,  do  qual  tomou 
posse,  e  exerceo  o  P.  Fr.  Luiz  de  Jesus.  Ja  desde  15  de 
Outubro,  era  o  P.  Fr.  Ignacio  eleito  Commissario  do 
Santo  Oíficio  em  1739,  sendo  também  o  primeiro  Reli- 
gioso desla  Província,  de  quem  temos  noticia  alcanças- 
se esta  graça  daquelle  Santo  Tribunal, 
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195.  Na  mesma  Província  dos  Algar ves  foy  lambem 
seu  Vizitador,  e  Presidente  do  Capitulo  de  1753,  o  R, 
P.  Fr.  Bonifácio  de  Santo  António,  Commissario  do 
Santo  Ofíkio,  Pro-Ministro  em  o  Capitulo  Geral  de  Ro- 
ma do  anno  de  1750,  e  Procurador  desta  nossa  Provín- 
cia do  Brasil  na  Corte  de  Lisboa,  e  abi  mesmo  nomeado 
também  para  vizitar,  e  presidir,  como  o  fez,  em  o  Capi- 
tulo da  santa  Província  da  Soledade  da  anno  de  1755. 

196.  Desta  do  Brasil  sabiraõ  lambem  Escudos  de  le- 
tras para  fóra  delia.  Para  a  da  Observância  de  Portugal 
passou,  sendo  ainda  Cborista,  o  Irmaô  Fr.  Ignacio  da 
Graça,  e  continuando  lá  os  Estudos,  foy  Leitor  de  Theo- 
logia.  Para  a  mesma  dos  RR.  PP.  Observantes  passou 
também  o  Irmão  Cborista  Fr.  Francisco  Xavier  de  Santa 
Teresa,  tendo  concluído  o  Curso  de  Artes  no  Convento 
da  Cidade  de  Olinda,  e  ao  tempo  que  se  havia  coulinuar 
a  Theologia,  deixou  este,  e  foy  ler  á  Ilha  da  Madeira, 
da  Custodia  Observante  de  Portugal,  onde  indo-se  or- 
denar de  Sacerdote,  o  mandarão  outra  vez  para  o  se» 
Convento  daquella  Ilha,  para  ler  nelle  a  Theologia,  sem 
ter  apostilado  esta  faculdade.  Para  a  da  índia  dos  mes- 
mos Padres  Observantes  passou  também  desta  do  Bra- 
sil o  Irmaõ  Sacerdote  Fr.  Jozé  do  Nascimento  Honorato, 
tendo  concluído  hum  Curso  inteiro  no  Convento  do  Re- 
ciffe,  e  foy  Leitor  de  outro  no  Collegio  de  S.  Boaventura 
ao  pé  de  Goa.  Para  a  da  Conceição  do  Rio  de  Janeiro 
foy  mandado,  porque  pedido  por  ella,  depois  de  ler 
concluído  na  Bahia  seis  annos  de  Leitura,  o  P.  M.  Fr. 
Francisco  das  Chagas,  e  lá  foy  Leitor  outros  seis  annos. 
Da  mesma  foy  pedido  depois  outro  Lente,  e  lhe  foy  man- 
dado o  P.  M.  Fr.  António  do  Espirito  Santo,  e  pedindo 
mais  outro,  lhe  mandarão  desta  o  P.  M.  Fr.  Jozé  da 
Victoria,  o  Lamego. 

197.  Também  para  fóra  de  si,  e  para  varias  partes 
do  Reyno,  e  outras  mais  remotas  ainda,  deo  esta  Pro- 
víncia, desde  o  principio  de  Custodia,  alguns  Escudos 
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íle  santidade,  e  virtude,  vivendo,  e  achando  a  morte  a 
muitos  de  seus  Filhos  em  vários  lugares,  e  Conventos 
de  fora,  naõ  porque  houvesse  lá  necessidade  do  soccor- 
ro  do  seu  bom  exemplo,  mas  porque,  com  o  que  lá  pra- 
licavaõ,  acreditassem  a  esta  sua  Mày,  fortalecessem  a 
stia  opinião,  e  augmentassem  a  sua  gloria.  Em  Santo  An- 
tonio  da  Castanheira  da  Província  de  Portugal,  sendo 
alli  Guardião  depois  de  Custodio  do  Brasil,  falleceo  o 
P.  Fr.  Paulo  de  Santa  Catharina  pelos  annos  de  1620^ 
Religioso,  tanto  era  súbdito,  como  em  Prelado,  de  co- 
nhecida virtude,  e  vida  exemplar.  Com  o  mesmo  exem- 
plo, como  seu  Irmaõ  em  carne,  e  espirito,  viveo  alguns 
annos,  e  jaz  sepultado  na  Casa  de  N.  Senhora  do  Am- 
paro de  Via-Longa  Fr.  Manoel  da  Conceição.  Da  mes- 
ma sorte  viveo  alguns  annos  depois  de  Custodio  do  Bra- 
sil, e  falleceo  em  Santo  António  de  Lisboa  o  P.  Fr.  An- 
tónio dos  Anjos.  No  mesmo  Convento  de  Santo  António 
de  Lisboa  esiá  sepultado  o  P.  Fr.  Simaõ  de  Santo  Antó- 
nio, também  Custodio  do  Brasil,  de  donde  retirado  para 
a  Província,  ja  cego,  alli  viveo  pouco  tempo;  mas  sem- 
pre Religioso,  de  bom  exemplo,  vida  ajustada,  e  santos 
costumes.  No  Convento  de  S.  Francisco  de  Moncorvo, 
viveo  também,  e  morreo  com  boa  fama  o  P.  Pregador 
¥v,  Boaventura  de  Santo  Thomaz.  Fr.  André  Barba- 
Iho,  Pregador,  e  DiíTiiiidor  desta  Custodia,  está  sepul- 
tado em  S.  Francisco  de  Madrid,  onde  viveo  algum  tem- 
po com  opinião  de  bom  Religioso.  No  Convento  de  Me- 
nores da  Ilha  de  Santa  Martha  das  índias  Occidentaes, 
viveo  alguns  annos,  e  falleceo  nelle  Religioso,  e  peni- 
tente o  P.  Fr.  Aleixo  da  Madre  de  Deos,  segundo  Mi- 
nistro Provincial  desta  do  Brasil.  Na  Barbaria,  sem  nos 
dizerem  o  lugar,  falleceo  captivo  o  Irmaõ  Fr.  Simaõ, 
Frade  Leigo.  Falleceo  em  Argel  o  Ir.  Chorista  Fr.  An- 
tónio dos  Martyres,  que  se  naõ  foy  hum  delles  na  exe- 
cução, naõ  lhe  faltariaõ,  como  piamente  podemos  crer, 
occasioens  de  o  merecer  no  affecto. 


198.  Outros  muitos  Religiosos  Filhos  desta  Custodia, 
e  Província  saiiiraõ  para  íóra  delia  por  vários  acasos, 
especialttieule  no  tempo  das  guerras  de  Pernambuco 
com  Olandezes,  pelos  quaes  foraõ  prezos,  e  desterrados 
muitos^  como  ja  se  disse,  e  mandados  lançar  por  varias 
Ilhas,  e  portos  das  Índias  de  Gaslella,  dos  quaes  muy 
poucos  tornarão  á  Custodia,  e  os  mais  falleceraô  fora 
delia  por  Províncias^  e  Rcyuos  estranhos,  mas  sem  du- 
vida exemplares^  e  Religiosos,  como  aquelles,  que  ha- 
viaõ  experimentado,  e  soffrido  injurias,  aíTrontas,  fomes^ 
sedes,  nudês,  pancadas^  golpes,  e  outros  géneros  de 
atropellaçoens^  e  desprezos,  que  esta  gente  cega  costu- 
ma fazer  em  ódio  da  Santa  Fé  Calhoiica,  e  Igreja  Ro- 
mana, e  particularmente  aos  seus  Ministros,  que  como 
a  taes  a  muitos  destes  Religiosos,  depois  de  todos  aquel- 
les geuei  os  de  martyrios^  que  lhes  naõ  devemos  negar 
este  merecimento,  lançarão  ao  mar  com  pedras  atadas 
aos  pés,  e  pescoço,  que  sendo  mortos,  e  maltratados  era 
ódio  da  Militante  Igreja,  naõ  deixaria  de  os  receber  co- 
mo a  Filhos,  e  Operários  seus,  e  dar-lhes  a  Triunfante 
no  Ceo  aquelle  premio,  e  coroa,  que  poderiaõ  merecer. 
Doze,  dos  que  entrarão  nesta  sorte,  eraõ  habitadores  do 
Convento  de  Olinda,  de  que  himos  fallan  !o,  que  como 
Esposa  primogénita  do  Santo  Patriarcha,  no  Estado  do 
Brasil,  e  como  vide  fructifera  desta  Conquista,  sempre 
se  achou  esta  Casa  com  muitos  Filhos  do  seu  Seráfico  es- 
pirito a  seus  lados,  e  nunca  faltarão  ao  redor  da  mesa 
do  seu  santo  Instituto  outros  tantos  servidores  da  sua 
Regular  observância,  que  crescendo,  como  florentes  oli- 
vas de  virtude,  a  coroarão  depois  de  verdes,  e  gloriosas 
palmas  de  santidade.  E  pois  temos  mostrado  no  melhor 
modo  que  pudemos,  as  que  acabarão  fora  dos  seus  Claus- 
tros, vejamos  agora  as  que  nelle  tem  o  seu  descanço. 
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Descançaõ  no  convento  de  Olinda  muitos  Religiosos 
de  virtude,  e  santidade. 


199.  A.'  Casa  de  N.  Senhora  das  Neves  da  Villa  de 
Olinda,  como  cabeça  da  santa  Província  do  Brasil, 
pagou  sempre  o  Estado  Religioso  delia  com  muitas,. e 
as  melhores  Primícias  das  suas  virtudes,  pois  desde  o 
seu  principio  houve  nella  sujeitos  em  todas  avantajados, 
assim  naõ  fora  tanto  o  descuido  dos  nossos  em  nos  dei- 
xarem delias  a  necessária  noticia.  Nota  he  esta  taõ  an- 
tiga como  a  mesma  Província.  Em  huma  memoria  sua, 
que  se  acha  no  cartório  deste  mesmo  Convento,  e  dos 
seus  primeiros  tempos,  achamos  ja  de  entaõ  formada 
esta  queixa,  que  trasladamos  aqui,  para  que  do  sincero 
da  sua  escrita  se  conheça  melhor  assim  a  razão  da 
queixa,  como  da  verdade  do  ponto,  sobre  que  assenta. 
O  ponto  he,  que  neste  Convento  de  Olinda,  assim  como 
nos  mais  de  toda  a  Província,  e  Custodia,  houve  sem- 
pre, efloreceraô  nelle  muitos  Religiosos  de  virtude,  e 
santidade  ;  e  a  razaõ  da  queixa  he,  que  também  houve 
muito  descuido  nos  que  cá  ficavaõ  de  nos  deixarem  por 
escrito  esta  verdade.  Tudo  expressa  a  referida  memoria 
dizendo  assim :  Muitos  saò  os  Religiosos  dotados  de 
grandes  virtudes,  e  letras,  que  professarão,  e  morarão 
neste  santo  Convento  de  nossa  Senhora  das  Neves,  os 
c/uaes  tem  illustrado,  e  ornado  esta  nossa  santa  Pro^ 
vincia  de  Santo  António  do  Brasil,  e  alguns  delles  estaò 
enterrados  neste  dito  Convento,  morrendo  com  fama  de 
santidade,  e  grande  virtude,  dos  quaes  não  escrevemos 
aqui  suas  vidas^  porque  os  nossos  antepassados  se  es- 
queceraò  de  nos  deixar  delias  memoria :  só  temos  por 
tradiçaõt  que  saò  muitos  os  Religiosos  santos,  e  virtuo- 
sos, que  descançaõ  neste  Convento :  até  aqui  o  que  diz 
a  memoria,  e  nós  a  faremos  agora  mais  extensa  de  ai- 
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guns,  que  ella  apoula,  e  tiramos  de  outros  assentos,  que 
se  aclíaõ  no  Archivo  da  Província. 


VIDA  DO  P.  FR.  MELCHIOR  DE  S.  CITHÂRIM, 

Primeiro  Custodio^  e  Fundador  desta  provinda  de 
Santo  António  do  Brasil. 

CAPITIJIiO  III. 

l)a  Pátria,  nascimento,  e primeira  criação  deste  venerando  Padre. 

200.  Por  todos  os  princípios  devia  ter  o  primeiro 
kigar  entre  os  mortos,  que  descançaõ  neste  Convento 
da  Senhora  dus  Neves  de  Olinda,  aquelle^  que  em  vivo 
foy  o  primeiro  no  cuidado  de  preparar  para  os  mais  este 
jazigo  ;  e  ainda  que,  como  ao  diante  se  dirá,  naõ  dorme 
nelle  o  seu  corpo,  sempre  a  sua  veneração  merece  ante 
todos  a  nossa  memoria.  Ha  verdade,  que  a  que  temos 
deste  venerando  Padre,  nesta  Província,  de  que  elle 
foy  Fundador  em  quanto  Custodia,  naõ  deixa  de  padecer 
algumas  confusoens,  especialmente  em  quanto  aos  dous 
pontos,  ou  termos  da  sua  vida,  que  foraõ  o  de  Oriente, 
e  o  do  seu  Occaso  :  qual  fosse  o  lugar  da  sua  Pátria,  e 
nascimento,  como  lambem  em  que  anno,  e  dia  teve  o 
seu  fim.  Este  ultimo  tocaremos  depois^,  agora  vamos  cora 
o  primeiro. 

201.  Naõ  adiamos  em  os  traslados  de  algumas  me- 
morias, que  cá  temos,  tirados  do  Archivo  de  Santo  An- 
tónio de  Lisboa,  donde  fosse  natural  o  Padre  Fr.  Mel- 
chior, antes  diz  hum  destes  as  palavras  seguintes,  Naõ 
temos  noticia  donde  era  natural  este  Venerável  Padre, 
sabemos  sim,  que  era  Diffinidor  actual,  quando  foy  eleito 
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èm  Cmíodio,  e  he  de  notar,  iiaõ  soubesse  quem  escre- 
veo  esta  memoria,  donde  fosse  natural  o  P.  Fr.  Mel- 
chior, que  era  cousa  mais  antiga,  e  de  fora,  quando  pa- 
rece naõ  acerta  em  dizer,  que  era  Diííinidor  actual^' 
quando  foy  eleito  em  Custodio  do  Brasil,  o  que  he  cer- 
tamente equivocaçaô  ;  pois,  a  ser  assim,  naõ  devia  o 
Reverendíssimo  Padre  Geral  na  sua  Patente  de  Custo- 
dio calar  este  titulo^  e  dar-lhe  somente  o  de  Pregador, 
o  que  naõ  podia  ignorar^  pois  se  achava  Sua  Reveren- 
díssima a  este  tempo  na  Corte  de  Lisboa,  e  havia  assis- 
tido ao  Capili^lo  de  Santo  António,  onde  sendo,  como 
diz  a  memoria,  DiíTmidor  actual,  havia  ser  eleito  nelle  ; 
o  que  achamos  por  certo  he,  que  o  Padre  Frey  Melchior 
foy  Diííinidor  na  sua  Provinda,  mas  foy  depois  de  Cus- 
todio na  do  Brasil,  que  antes,  só  lemos  alguma  infe- 
rência, fora  Guardião  a  primeira  vez  ;  e  s€  tanta  incer- 
teza ha  na  Província  dos  cargos,  qtie  nella  occupou  den- 
tro, como  a  naô  haverá  dos  seus  princípios  f^ra  delia! 
202.  £m  o  Catalogo  dos  Custódios,  que  vieraõ  da 
Província  ao  Brasil^  se  acha  escrito  assim  :  O  primeiro 
Custodio^  que  veyo  fundar  esta  Custodia,  com  titulo 
de  Conmissario,  foy  o  Ir.  Fr,  Melchior  de  Santa  Ca- 
tliariíia,  insigne  Pregador^  natural  da  Cidade  de  Vizeu^ 
mas  esta  palavra  Vizeu,  está  riscada  na  regra  do  as- 
sento, e  accrescentaudo  á  margem  por  emenda,  De  Re- 
zende de  Lamego;  e  esta  emenda  está  posta  da  letra  do 
P.  M.Fr.  Daniel  de  S.  Francisco,  e  o  assento  foy  feito 
pelo  Padre  Fr.  Manoel  de  Santa  Maria,  Custódios  am- 
bos, que  foraõ  do  Brasil,  o  primeiro  pelos  annos  de 
1637,  e  o  segundo  pelos  de  1653,  dezaseis  annos  hum 
antes  que  o  outro.  Naõ  se  me  oíferecia  muita  duvida 
concordar  com  o  primeiro  assento,  que  faz  ao  P.  Fr. 
Melchior  natural  de  Vizeu^  álèm  de  outras  congruên- 
cias, por  ser  o  tal  assento  feito  por  hum  Padre  Custo- 
dio, Filho  da  mesma  Província,  donde  o  era  também  o 
Padre  Fr.  Melchior^  e  que  foy  Religioso,  em  tempo, 
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em  que  o  dito  Padre  vivia,  e  o  pôde  conlicccr,  a  naõ 
estar  notado  por  hum  laõ  doulo,  e  noticioso  sujei- 
to, como  foy  o  P.  M.  Fr.  Daniel:  e  se  o  Padre  Santa 
Maria  naõ  fora  também  natural  de  Vizeu,  sem  duvida  me 
accommodára  ao  seu  partido;  mas  como  naõ  he  a  primeira 
vez,  que  os  que  escrevem,  dezejaõ  collocar  no  seu  Paiz  os 
melhores  Thesouros,  e  se  saô  de  santidade,  muito  melhor, 
íica-me  o  escrúpulo,  de  que  naõ  incorresse  nesta  Religiosa 
ambição,  o  Padre  Santa  Maria ;  e  por  isso  cotado  pelo 
P.  M.  Fr.  Daniel.  Mas,  com  tudo  isto,  muito  menos 
me  accommodo  com  a  cota  deste  P.  M.  de  que  fosse  o 
P.  Fr.  Melchior  natural  de  Lamego,  porque  he  sem  du- 
vida, que  o  Padre  Fr.  Melchior,  conforme  a  computação 
dos  annos,  que  viveo,  que  foraõ  seltenta,  ou  alguns 
mais,  c  faileceo  no  de  1618,  devia  ser  o  do  seu  nasci- 
mento no  de  1546,  ou  ainda  anles,  e  tomando  o  habito 
de  Pieligioso  de  dezaseis  annos  com  pouca  differença, 
como  logo  veremos^  e  no  de  1562,  neste  anno  também 
he  certo,  que  ainda  o  Convento  de  S.  Francisco  de  La- 
mego, onde  devia  tomar  o  habito,  por  ser  só  o  de  Re- 
ligiosos Franciscanos,  que  havia  naquella  Cidade,  es- 
tava na  sujeição  dos  Padres  Claustraes  *,  por  quanto  no 
de  1568,  por  exclusão  total  destes  Padres,  entrarão 
nelle  os  Padres  Observantes,  e  no  de  1569  o  largarão 
estes  aos  Padres  Reformados,  ou  Capuchos,  quando 
neste  mesmo  anno  a  sua  Custodia  foy  levantada  em  Pro- 
víncia ;  e  consta,  que  o  P.  Fr.  Melchior  foy  Religioso 
Capucho,  ou  Reformado,  e  ja  a  este  tempo  era  professo 
havia  alguns  annos,  e  assim  parece,  naõ  podia  ser  na- 
tural de  Lamego,  porque,  a  ser  assim,  devia  tomaro 
habito  no  Convento  que  havia  na  sua  Pátria,  eser  Re- 
ligioso Claustral,  e  naõ  Capucho,  ou  Reformado  ;  e  por 
isto  nos  conformamos  mais  com  o  que  sobre  este  ponto 
deixou  apontado  ^*  o  P.   Fr.   Thomaz  da  Presentação, 
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como  ja  notamos  cm  outras  partes.  Pomos  as  suas  pa- 
lavras, porque  ainda  que  a  seguimos,  naõ  queremos 
fazer  absolutamente  nossa  esta  opinião ;  ainda  que  a 
julgamos  mais  conforme  pela  expressão  de  algumas  par- 
ticularidades com  que  a  escreve,  que  o  naõ  faria  sem 
aquellas  circunstancias,  que  pedia  a  sua  obrigação,  dei- 
xando sempre  a  melhor  indagação  desta  verdade  para 
o  Padre  Chronista  da  sua  Província,  a  quem^  como  a 
causa  própria,  e  tanto  de  casa,  lhe  compete  saber  melhor 
o  que  nella  passa  :  Foij,  (diz  a  referida  memoria)  o  P, 
Fr,  Melchior  de  Santa  CaUiarina^  natural  da  nobilíssi- 
ma Villa  de  Ponte  de  Lima,  seus  Progenitores  foraõ  os 
Chefes  da  Casa  de  Britiandos,  Casa  taõ  nobremente  fi- 
dalga, que  se  prezaõ  de  descender  delia  os  mayores  Ti^ 
tulos,  e  nobreza  de  Portugal,  Esta,  diz,  foy  a  Pátria  11- 
lustre,  este  o  nobre  solar  do  Venerando  P.  Fr.  Melchior 
de  Santa  Gatharina.  Com  este  distinctivo  de  Venerando, 
o  trataremos,  sempre  que  nelle  faltarmos ;  pois  com  elle 
o  achamos  notado  nas  Letras  Patentes  de  Sua  Reveren- 
dissima,  pelas  quaes  o  nomea  Fundador,  e  primeiro 
Custodio  para  o  Brasil,  e  natural,  como  hiamos  dizendo 
do  lugar  de  Britiaudos. 

203.  lie  Britiaudos  hoje  o  que  em  outros  tempos 
foy  Britonia,  Cidade  Episcopal  na  Província  do  Minho, 
entre  Vianna,  e  Ponte  de  Lima,  e  há  também  entre  os 
Escritores  suas  duvidas,  se  foy  fundação  de  Bruto,  Ca- 
pitão Romano,  e  por  isso  chamada  por  alguns  Brutonia, 
ou  se  foy  Britonia,  como  querem  outros,  por  ser  fun- 
dação dos  Brilões,  ou  Bretões,  antigos  povos  da  Bre- 
tanha, mas,  ou  por  huns,  ou  por  outros,  todos  a  assentaõ 
por  muy  florente  em  tempo  dos  Romanos,  e  Godos.  De- 
pois de  vários  successos,  em  que  foy  vencida,  e  vence- 
dora, ultimamente  Geou  destruida  pelo  Rey  Almançor, 
depois  da  invazaõ  dos  Mouros  pelas  Espanhas,  e  de  Ci- 
dade Episcopal,  e  florente,  que  era  Britonia,  ficou  re- 
duzida ao  lugar,  a  que  agora  chamao  BriliandoSy  resi- 
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dencia,  e  solar  dos  Senhores  deste  appellido  naqueíle 
tempo.  Dcslcs  descendia  o  P.  Fr.  Melchior,  e  neste  lu- 
gar vio  a  primeira  luz,  nnscendo  pelos  annos  de  15i6, 
como  se  deduz  da  memoria^  que  seguimos,  sem  lhe  as- 
signar  o  fausto  dia  do  seu  nascimento  ;  porque  lhe  naõ 
faltasse  para  sujeito  grande,  e  celebre  ciii  virtudes,  esta 
circunstancia.  Foraõsens  Paiy,  António  Pereira  deVas- 
concellos,  e  Dona  Catharina  da  Silva  ;  e  entre  cinco  fi- 
lhos, que  bouveraõ,  sendo  este  o  terceiro,  o  fizeraõ  dis- 
tinguir dos  mais,  peia  graça  bautismal,  com  o  Régio 
nome  de  Melchior,  e  naõ  seria  sem  superior  destino  ; 
porque  lendo  esle  Príncipe  do  Oriente  lauta  Estreita, 
que  lhe  allumiou  a  alma,  e  guiou  os  passos  para  achar, 
e  ver  a  Deos  nascido,  o  Padre  Fr.  Melchior  foy  outra, 
como  nova  Estreita,  destinada  pelo  Ceo  para  guiar 
pelos  dezertos  do  Brasil  tantas  almas  á  luz  da  Fé^  e  co- 
nhecimento de  Deos. 

204.  Seus  Pays,  que^  sobre  o  caracter  de  nobres,  se 
faziaõ  mais  conhecidos  pelo  illustre  das  virtudes,  sou- 
beraD  desde  os  primeiros  passos  da  infância  alentar 
com  os  mesmos  espíritos  esta  nova  planla,  regando-a 
com  as  influencias  do  bom  exemplo^  e  santa  doutrina, 
especialmente  sua  Mtày,  que  era  Matrona  em  grande 
maneira  espirílual^  e  devota  ;  e  assim  criava  a  seus  fi- 
lhos, que  naõ  s6  os  alimentava,  como  Mày,  também  os 
íloutrÍ4iava  como  Mestra,  ecomo  a  tal  lhe  ficou  devendo 
esle,  melhor  que  os  outros,  duas  vidas,  huma  commúa, 
e  da  natureza,  outra  particular,  e  do  espirito.  Pelas 
muitas  graças  de  huma,  e  outra,  que  com  os  annos  foy 
descobrindo  na  boa  índole  deste  filho,  génio  dócil,  in- 
clinação santa,  com  huma  presença  agradável,  e  com- 
postura Christaã,  de  tal  sorte  foy  crescendo  para  com 
elle  o  seu  amor,  e  affecto,  que  ja  sentia  mover-se,  como 
por  huma  occulta  força  de  sympatia,  a  querer-lhe  sem 
violência,  e  a  amá-lo  com  veneração ;  e  era  nella  tal  este 
cuidado,  e  taf)  conhecida   esta  drííerença  da  sua  incli- 
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naçaô  para  com  ellc^  que  os  mais  fillios,  naõ  sem  emu- 
lação, o  advertiaõ. 

205.  Entre  as  virtudes,  que  mais  se  conhecerão  nesta 
nobre  Senhora,  foy  huma  o  summo  cuidado  na  edu- 
cação de  seus  filhos,  matéria  muy  importante  para  o 
aproveitamento  destes  ;  pois,  como  o  Senhor  revelou  a 
Santa  Gertrudes,  a  terceira  parte  do  mundo  se  perde 
pela  má  criação,  que  muitos  Pays  daõ  a  seus  filhos,  e 
por  isso  também  muitas  vezes  castiga  nos  mesmos  fi- 
lhos, o  Senhor,  este  peccado  dos  Pays,  reduplicando 
nestes  a  pena,  que  vem  a  sentir  aquelles  por  culpa  sua  ; 
assim  como  accrescenta  nos  que  lhes  deraõ  boa  dou- 
trina, com  a  virtude  dos  filhos  a  gloria  dos  Pays.  Muita 
soube  merecer  a  Deos  esta  devota  Matrona,  premiando-a 
o  Senhor  liberalmente;  porque  todos  os  seus  filhos 
foraõ,  álèm  de  esforçados  Capitaens,  de  conhecida,  vir- 
tude, especialmente  este,  que  como  a  tal,  hum  impulso 
superior  parece  que  a  governava,  para  que  advertisse 
mais  nelle,  deserte,  que  raras  vezes  se  achava  sem  este 
cuidado  ;  e  sendo  cuidado  a  descançava  :  tanto  pôde  o 
amor,  que  sabe  fazer  ailivio  da  pensão.  E  parece  que 
lhe  tinha  escrito  o  Ceo  na  alma  com  inviziveis  cara- 
cteres^ que  seu  filho  Melchior  nascera  para  obrar  nelle 
a  Divina  maõ  acçoens  superiores.  Ella  assim  o  discur- 
sava, e  o  menino  o  foy  mostrando  assim  ;  porque  logo 
o  discurso  foy  desterrando  as  pensoens  da  primeira 
idade-,  e  dando  luz  para  as  operaçoens,  e  eleição  do  al- 
vedrio, conheceo  nos  empregos  do  filho  as  inclinaçoens 
do  espirito  ;  porque,  como  douta  Mestra,  tirava  pelos 
eíTeitos  as  causas. 

206.  O  primeiro^  que  do  espirito  deste  filho  tirou, 
ou  reconheceo  neste  discipulo  do  seu  espirito,  foy  a  es- 
timação notável,  que  começou  a  fazer  de  tudo,  o  que 
tocava  ao  culto,  e  veneração  de  Deos  ;  o  gosto,  e  cui- 
dado, com  que  se  applicava  a  tomar  os  preceitos  da  sua 
Ley,  e  a  praticar  sem  violência,  o  que  por  elles  apren- 


dia,  o  desvio  das  cousas  mundanas,  como  divertimentos, 
jogos,  e  passeyos,  para  os  quaes  muitas  vezes  era  con- 
Yídado  por  outros  da  sua  idade,  acliando-o  estes  sempre 
prompto,  e  ainda  incitando  elle  aos  mais,  para  a  assis- 
tência das  igrejas,  e  outras  similhantes.  Ajudava  a  isto 
muito  o  cuidado  de  sua  boa  Mày,  que  aproveilando-se 
da  inclinação  do  filho  cm  taõ  tenra  idade,  ministrava- 
lhe  empregos  decentes,  em  que  suavemente  o  fosse  em- 
penhando mais.  Por  sua  própria  pcí-soa  lhe  ensinou  os 
rudimentos  da  Fé,  e  como  o  tempo  hia  correndo,  e  o 
menino  aproveitava  com  o  tempo  o  bom  ensino,  e  cui- 
dado da  May,  eíla  o  hia  dispondo  com  outros  exercicios 
de  Religião,  e  piedade  Ghristaã,  como  eraõ,  rezar  o 
Oíficio  menor,  com  outras  Oraçoens,  e  Jaculatórias  de- 
votas, em  obsequio,  e  veneração  da  piíssima  Mày  de 
misericórdia  Maria  Santíssima,  de  quem  foyo  venerando 
Padre  por  toda  a  vida  particular  devoto,  e  recebeo  fa- 
vores especiaes.  Também  o  dispôs  sua  Mãy,  e  Mestra  a 
ter  Oração  mental,  depois  de  o  prevenir  coui  outras  vo- 
eaes  a  vários  Santos,  a  assistir  ao  santo  Sacrifício  da 
Missa  composto,  e  attento,  a  frequentar  o  Sacramento 
da  Penitencia,  compungido,  e  temeroso,  e  ao  da  Sagrada 
Communhaõ  com  pureza,  e  reverencia.  Tudo  lhe  ad- 
vertia a  devota  Mãy,  como  Mestra,  e  o  bom  filho  execu- 
tava tudo  com  tanta  perfeição,  e  agrado  seu,  que  ja  llte 
parecia  a  ella  mais  Mestre  do  que  discípulo. 

207.  Referia  o  Padre  Fr.  Melchior,  nos  últimos  annos, 
que  nesta  Custodia  assistio,  naõ  sem  huma  grande  ter- 
nura do  seu  coração,  estes  primeiros  cuidados,  e  des- 
velos de  sua  Mày  para  com  elle,  e  dizia  com  muita  sin- 
geleza, e  humildade  estas  palavras  :  Nunca  me  esqueceo 
a  doutrina  de  minha  Mãy  em  ordem  ao  aproveitamento 
de  minha  alma,  porque  era  muito  boa  Mãy,  e  eu  lhe  de- 
via mais  que  todos  os  meus  Irmãos ;  porque,  como  eu 
era  opeyor,  lhe  custou  mais  ensinar-me  para  aproveitar , 
€  certo,  que  o  amor  que  me  teve,  e  o  cuidado  mayor  da 
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minha  criação  foy  porque^  como  era  sanía^  conhecia  a 
minha  necessidade.  Que  entendida  que  he  a  humildade! 
Sempre  acha  razoens  para  desprezar-se  a  si,  e  abaler-se 
mais.  O  cuidado,  que  esta  nobre  Mãy  mostrava  naquelle 
tempo,  como  premio  devido  a  virtude  deste  filho^  re- 
duzia este  santo  Varaõ  agora  em  attençaõ  da  vida  incul- 
pável desta  Matrona.  Teve  em  sua  Mãy  taõ  boa  Mestra 
de  espirito,  naõ  podia  deixar  de  ser  este  filho  taõ  bom 
discípulo. 

208.  Naõ  o  foy  menos  em  aprender  as  primeiras 
leiras,  mostrando  huma  rara  capacidade,  para  per- 
ceber, e  exercitar  os  elementos  desta  Arte,  assim 
os  de  ler,  e  escrever  com  perfeição,  como  nos  con- 
seguintes de  contar^  e  todos  os  mais  da  Gramma- 
liça,  e  La  tinida  de,  sabendo  unir  com  graça  parti- 
cular^ e  como  Mestre  de  diíferenles  escolas,  a  appli- 
caçaõ  aos  Estudos,  sem  perder  o  exercício  das  virtudes. 
Para  niayor  incentivo  destas^  quíz  o  Ceo  que  achasse 
também  Mestre  para  o  espirito  no  mesmo,  que  lhe  bus- 
carão seus  Paiy  para  as  letras.  Foy  este  hum  Sacerdote 
de  vida  composta,  e  ajustados  costumes  ;  e  o  discípulo 
Melchior^  que  logo  o  conhcceo  graduado  nestas  duas 
Scíencias  taõ  distínctas^  em  ambas  o  quiz  imitar  como 
a  Mestre.  A'lèm  de  outros  muitos  actos  de  bom  Ghris- 
tao,  que  via  nelle^  reparou,  que  entrando  na  Igreja, 
prostrado  por  terra,  com  muita  humildade  a  beijava,  e 
pareceo-lhe  taõ  bem  esta  acçaõ,  que  dalli  por  diante, 
e  em  quanto  viveo,  inviolavelmenle  a  observou.  Gomo 
lhe  andava  sempre  na  espreita  das  acçõens  virtuosas 
para  o  imitar,  alcançou  também,  que  a  sua  melhor  cama, 
era  huma  taboa,  nua,  e  dura,  sem  outro  algum  adorno. 
Dezejava  o  devoto  menino  outiva -similhante,  e  teve  occa- 
siaõ  de  descobrir  huma  muito  ao  seu  intento,  e  foy  esta 
huma  manta  muy  áspera,  e  grosseira,  e  lançaudo-a 
sobre  o  leito,  despido  em  corpo  se  deitava  nella  por 
noite,  escondeudo-a  de  dia,  para  naõ  ser  sentido ;  eas- 
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sim  por  algum  leaipo  maltratou  de  tal  sorle  o  lenro,  e 
delicado  corpo,  que  llie  ficou  em  chagas  vivas,  e  se  cu- 
rarão depois  com  muito  vagar,  e  naõ  poucas  dores. 

209.  Gomo  se  vio  privado  deste  modo  de  mortificar 
o  corpo,  ofí'ereceo-lhe  o  discurso,  e  talvez  o  exemplo  do 
Mestre,  oulro  maisocculto,  e  disfarçado,  em  hum  largo 
cilicio  decadeyas  de  agudas,  e  penetrantes  pontas^  com 
que  cingio  o  pequeno,  e  débil  corpo,  com  grande  dissi- 
mulação, e  estranha  paciência,  deixando  cevar  o  indó- 
mito ferro  naquellas  innocentes  carnes,  que  primeiro 
souberaõ  sentir  a  dor^  que  conhecer  a  culpa.  Foraõ  cor* 
rendo  os  dias,  e  também  o  sangue,  e  por  muito  que  o 
dissimulava  a  graça,,  naõ  deixou  de  o  fazer  patente  a 
natureza  na  mudança  da  cor  do  rostro,  e  enfraquecido 
das  forças,  no  que  advertindo  o  bom  Mestre,  como  ex- 
perimentado, tirando-lhe  a  causa,  cessou  o  eíTeito. 

210.  Como  as  virtudes  andaõ  sempre  emanadas^  e 
unidas  entre  si,  que  aquella  alma,  que  se  affeiçoa  a  hu- 
ma,  ja  fica  disposta  para  abraçar  a  outra,  e  outra,  e  to- 
das as  mais  :  assim  a  deste  menino,  como  lhe  havia  da- 
do Deos  huns  braços  taô  largos  ao  seu  espirito,  quantas 
entendia  elle  eraõ  virtudes,  tantas  abraçava  logo^  e  as- 
sim/depois  do  de  Deos  teve  muito  lugar  nelle  o  amor  do 
próximo.  Logo  que  os  primeiros  annos  abrirão  as  por- 
tas ao  discurso,  para  as  operacoens  da  vontade,  come- 
çou a  mostrar  a  muita^,  que  tinha  á  virtude  da  pobreza, 
tomando  por  costume,  o  que  era  inclinação,  repartir 
com  outros  meninos  pobres  parte  do  sustento,  que  lhe 
era  administrado,  reservando  para  si  só  o  precizo ;  e 
era  o  mayor  gosto,  que  achava,  ainda  no  mais  saboroso 
de  qualquer  vianda,  entendendo  ja,  sem  duvida,  na- 
quella  innocente  idade,  "que  sempre  a  alma  se  alimenta 
melhor,  com  o  que  se  sabe  negar  ao  corpo ;  e  este  cos- 
tume guardou  por  toda  a  vida.  Algumas  vezes  lhe  cus- 
tarão naõ  poucas  lagrimas  o  ver  sahir  de  sua  casa  al- 
guns pedintes  naõ  taõ  satisfeitos,  como  queriaõ,  e  elle 
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dezejava.  Em  outra  occasiaõ  pedio  com  grande  inslan- 
da  á  Ama  que  o  havia  criado  Iiuma  moeda  de  prata  por 
empréstimo,  e  dizia-lhe,  era  para  comprar  Iiuma  cousa 
multo  de  seu  gosto»  e  promettendo  que  lha  havia  pagar 
muito  bem^  quando  fosse  grande.  Deo-lhe  a  Ama  a 
moeda,  e  teve  advertência  de  espreitar  em  que  a  gas- 
tava ;  e  vio  que  ao  outro  dia  a  deo  a  huma  pobre  viuva, 
que  com  huns  poucos  de  filhinhos  costumava  vir  alli  por 
alguma  esmola;  e  ainda  que  nisto  pôs  o  menino  algum 
resguardo,  naõ  foy  tanto,  que  naõ  fosse  percebido  pela 
Ama,  que  dando  parte  desta  santa  travessura  a  suaMãy, 
a  celebrarão  ambas,  como  certas  premissas  de  mayores 
consequências  no  aproveitamento  das  mais  virtudes,  de 
que  he  a  charidade  huma  como  baze,  e  fundamento  de 
todas,  e  de  quem  he  objecto  principal  o  mesmo  Deos, 
quem  ja  dos  seus  primeiros  princípios  linha  taõ  radica- 
da no  seu  espirito  a  virtude  da  charidade*. 

211.  Assim  avultava  nelle  esta  virtude^  como  hia 
crescendo  nos  annos,  e  ja  dos  vivos  passava  aos  mortos. 
Quando  podia  haver  alguma  esmola  competente,  hia  á 
Matriz,  e  a  dava  a  algum  Sacerdote  para  que  dissesse 
Missa  pelas  almas  do  Purgatório,  com  a  pensaõ,  de  que 
elle  a  havia  ajudar,  e  a  ouvia  com  muit?  devoção  e  ter- 
nura, encoramendando  a  Deos  especialmente  as  dos  seus 
defuntos,  e  acabada  a  Missa,  se  o  Sacerdote  se  olvidava 
rezar  no  fim  o  Responso  das  Almas,  lho  advertia,  e  ro- 
gava o  fosse  dizer,  e  lançar  agoa  benta  no  iugar  dos 
ossos  comuns. 

212.  Gomo  a  devota  Mày  foy  conhecendo  no  filho  esta 
natural  inclinação,  que  tinha  aos  pobres,  determinou 
pelo  tempo  adiante,  que  o  soccorro  destes  corresse  por 
sua  conla,  e  para  isso  lhe  dava  o  que  por  elles  se  havia 
repartir,  e  o  fiizia  com  huma  tal  prudência,  e  equidade, 
que  aos  pedintes  deixava  satisfeitos,  e  admirados  aos 

*  I.  Joan.  4,  16,  18. 
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circunstantes,  sendo  ja  conhecido  de  lodos  por  Pay  da 
Cliaridade,  e  como  a  tal,  a  elle  recorriaõ  em  as  suas  ne- 
cessidades, para  as  quaes  naõ  lhe  bastando  ja  as  ordi- 
nárias de  casa^  sendo  naturalmente  humilde,  e  vergo- 
nhoso, a  charidade  o  tirava  da  sua  esfera,  pedindo  para 
dar  aos  pobres,  o  que  para  si  naõ  linha  necessidade  de 
mendigar,  e  deo-lhe  a  natureza  para  isso  tanta  graça, 
que  parece  lhe  minorava  o  merecimento  para  com  os 
homens,  quando  para  com  Deos  lhe  accrescentava  o 
premio. 

2lo.  Ja  por  este  tempo  havia  bastante  o  tinha  vestido 
sua  Mãy  por  devoção  cora  o  habito  de  S.  Francisco,  com 
grande  alegria,  e  contentamento  de  seu  fillio,  que  vendo- 
se  no  corpo  com  a  vestidura  do  Patriarcha  pobre,  e  pe- 
nitente, lambem  se  revestio  o  seu  espirito  de  novos  de- 
zejos  de  o  imitar,  e  seguir  nestas  duas  virtudes,  que 
tanto  se  accommodavaõ  ao  seu  génio,  e  ja  havia  mos- 
trado nellas  indícios  de  admiráveis  progressos.  E  se  naò 
ha  duvida,  que  os  repetidos  actos  vestem  ao  sujeito  de 
hum  certo  habito,  que  com  diíBculdade  se  vera  a  des- 
pir ;  neste  menino  parece  se  trocarão  os  lermos,  assim 
como  foraõ  diíferenles  os  hábitos^  e  quanto  vay  dos  hu- 
manos aos  Seráficos  ;  porque  com  este  de  Francisco, 
que  havia  vestido,  cora  elle  se  reveslio,  como  novo  Se- 
rafim, de  repelidos  actos  de  naô  parar  no  caminho  da 
perfeição,  c  de  naõ  esfriar  no  exercício  das  virtudes,  a 
que  sentia  dar-lhe  calor,  e  influir  suavidade  o  novo  ha- 
bito. Com  elle  repelia  os  actos  de  fazer-se  Religioso  do 
Santo  Patriarcha^  do  qual  pela  vestidura  do  corpo^  ja 
se  tinha  por  filho  do  seu  espirito ;  e  assim  arrebatado 
em  huma  occasiaõ  de  hum  muy  vivo,  e  elTicaz,  pegou 
da  penna,  e  escreveo  estas  palavras:  Eu  indigno pec- 
cador,  e  servo  vosso.  Virgem  Santissima^  faço  volo  de 
servir  a  vosso  Bendito  Filho  em  a  Religião  dos  Menores, 
e  vos  peço  a  Vós,  Senhora,  sejais  minha  medianeira  para 
conseguir  estes  meus  intentos,  em  fedo  qual  ponho  o  meu 
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dignai,  e  assignado  do  seu  nome  o  collocoii  nas  mas  da 
Sagrada  Imagem  da  Senhora,  venerada  no  Oratório  da 
casa  de  seus  Pays.  Com  o  sen  habito  renovava  ja  os 
actos  de  amor  de  Deos,  ja  os  da  charidade  dos  próxi- 
mos, e  ja  os  do  desprezo  de  si  mesmo,  e  de  todas  as 
mais  virtudes,  e  especialmente  a  das  suas  mortifica- 
çoens,  e  penitencias.  Para  estas  se  lhe  oífereceo  logo 
no  mesmo  habito  huma  nova  arte  de  as  praticar.  Cin- 
giraõ-lhe  com  elle  hum  cordão  taõ  perfeito,  como  forte, 
porque  era  de  cordel  torcido,  e  delgado,  e  este,  dizia 
elle  depois,  foy  a  joya  de  mayor  preço,  e  estimação,  que 
teve  em  sua  vida,  porque  naõ  só  lhe  compunha  o  corpo 
naquelle  tempo,  também  lhe  servia  de  cilicio  disfarçado; 
porque  de  noite  apertava  com  elle,  e  os  seus  nós,  ja  os 
braços,  ja  as  pernas,  com  tanta  força,  que  da  mortiíi- 
cada  cor  de  cinza,  de  que  era,  de  puro  sangue,  que  da- 
quellas  partes,  tenras  pela  idade,  fazia  verter,  se  tingia 
de  vivo  nácar. 

214.  Nem  lhe  faltarão  com  este  habito  repelidos  actos 
de  paciência,  soíTrimento,  e  resignação  com  a  vontade 
de  Deos,  de  seus  Pays,  e  Mestres,  e  ainda  de  pessoas 
particulares,  e  diíTereotes.  Ou  fosse  causado  destes  ex- 
cessos das  suas  penitencias,  ou  por  occasiaõ  de  outros 
humores  desconcertados,  padeceo  nestes  primeiros  annos 
alguns  achaques  corporaes,  e  o  principal  foy  hum  gra- 
víssimo tumor,  ou  inchação  em  huma  perna,  que  ja 
houve  de  ser  precizo,  para  cura  delle,  rasgar-se-lhe  a 
ferros  aquella  parte;  e  sendo  esta  taõ  violenta,  que  aos 
mesmos,  que  lhe  assistiaõ,  fazia  horror,  elle  a  soíTreo 
com  tal  quietação,  e  socego  de  animo,  que  admirados 
mais  da  fortaleza  do  menino,  do  que  da  carniceria  do 
agente,  naõ  faltou  pessoa  compadecida,  que  na  occasiaõ 
lhe  advertio,  que  deixasse  a  natureza  formar  alguma 
queixa,  ou  mostrar  o  seu  sentimento,  e  dor,  para  que, 
quindo  se  naõ  suspendesse  com  esta  demonstração  a 
cura,  ao  menino,  se  minorasse  no  ministro  delia  o  rigor; 
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mas  elle  respondeo  com  liuma  serenidade,  e  constância, 
iiaõ  de  menino  fraco,  mas  de  varaõ  forte^  Que  era  von- 
tade de  seus  Pays,  e  havia  preceito  para  lhe  obedecer  no 
que  era  para  bem  da  saúde,  e  naõ  encontrava  a  ley  de 
Deos.  Ainda  naõ  era  bem  applacada  esla  tormenta, 
quando  novo  accidenle,  com  o  eíTeilo  da  sua  violência, 
sobreveyo  ao  paciente  menino,  em  liuma  ardente  febre^ 
e  taõ  continuada,  que  por  alguns  dias  lhe  naõ  dava  al- 
livio  mais  que  a  intermitência  de  algumas  poucas  horas. 
Mas  era  para  ver,  ou  mais  para  admirar,  que  quanto 
era  mayor  o  ardor  da  calentura,  tanto  se  inflammava 
mais  o  seu  espirito  ;  porque,  sem  pedir  soccorros  hu- 
manos para  o  refrigério^  só  recorria  aos  Divinos,  re- 
citando algumas  oraçoens  devotas,  entoando  a  vozes 
outros  Cânticos  da  Mãy  de  Deos,  e  especialmente  os  do 
seu  Terço,  convidando  aos  domésticos  para  que  o  aju- 
dassem naquella  musica  do  Ceo,  com  a  qual,  desaba- 
fando os  ardores  do  espirito^  só  refrigerava  o  ardente 
da  febre  ;  sendo,  no  mais  acçezo  delia,  oraçoens  devotas 
os  seus  ays  ;  Cânticos  celestes  os  seus  gemidos  ;  todas 
as  suas  queixas  louvores  Divinos,  e  o  destro  compozitor 
da  sua  musica,  a  total  conformação  com  a  vontade  de 
Deos. 

215.  Também  com  a  de  seu  Mestre  lhe  naõ  faitaraõ 
occasioens  de  multiplicar  os  actos  de  sua  paciência  com 
o  novo  habito^  em  algumas  contradiçoens,  que  achava 
nelle  sobre  as  asperezas  das  suas  penitencias :  naõ  por 
que  o  douto  Mestre  o  quizesse  absolutamente  divertir 
delias  ;  mas  porque  sabia,  como  experiente,  que  na  vida 
mystica^  todo  o  excesso  no  seu  principio  lhe  serve  de 
grande  embaraço,  e  ainda  de  prejudiciaes  consequências 
á  sua  continuação;  mas  o  menino,  que  naõ  penetrava  o 
juizo  do  Mestre,  só  percebia  a  sua  contradição  ;  e  algu- 
ma vez  lhe  disse,  como  queixozo  :  He  possível,  que  en- 
sinando-me  meu  Mestre  a  proseguir  no  séquito  de  todas 
as  virtudes,  só  no  das  penitencias  me  prohibc  os  passos, 
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dezejando  eu  tanto  adiantar-7ne  neílas.  Mas  o  Mestre  o 
satisfez,  dizendo. lhe,  que  o  tempo  seria  o  seu  melhor  di- 
rector, e  cora  elle  aprenderia  aquelle  modo  de  adiantar- 
se  nellas,  que  ainda  era  conveniente  naõ  o  poder  prati- 
car a  sua  idade. 

216.  Em  outra  occasiaõ  vendo-o  o  mesmo  tratar  fa- 
miliarmente^ e  muito  a  miúdo  com  certas  pessoas  mais 
fingidas  do  que  devotas,  porque  era  naturalmente  incli- 
nado aos  que  lhe  pareciaõ  taes,  e  sendo  pobres,  muito 
melhor,  e  a  estes  communicava  com  lhaneza,  e  elles  o 
buscavaõ  mais  para  o  interesse  das  suas  pessoas,  e  ne- 
cessidades ;  e  para  acharem  nelle  boa  acceitaçaõ  se  fin- 
giaõ  devotos,  e  espirituaes  :  o  que  notando  seu  Mestre, 
lhe  advertio  se  desviasse  daquella  gente  ^,  quevinhaõ  a 
elle  mais  a  buscar  soccorro  para  o  corpo^  do  que  com- 
municar-lhe  alguma  virtude  ;  o  que  elle  ouvio  resigna- 
do, e  executou  obediente. 

217.  Com  os  estranhos  pouco  devotos,  e  outros  con- 
temporâneos seus,  e  condiscípulos  menos  quietos,  tam- 
bém lhe  naõ  faltarão  com  o  seu  habito  muitos  actos  de 
merecimento  á  sua  paciência.  Porque,  vendo-o  estes 
mais  espiritual,  e  todo  applicado  aos  seus  devotos  exer- 
cícios, beijar  a  terra,  retirar-se  nos  templos  aos  lugares 
mais  apartados,  fugir  da  communicaçaõ,  e  companhia 
dos  travessos,  e  menos  sezudos,  com  outros  exercícios 
espirituaes,  e  ajustados,  que  se  naõ  conformavaõ  com  a 
idade,  e  génio  dos  mais  companheiros,  e  de  algumas 
pessoas  distrahidas,  huns  se  riaõ  delle,  outros  o  insulta- 
vaõ,  e  arguiaõ,  dizendo-lhe  que  ainda  era  muito  menino 
para  Ixinto  retiro,  e  santidade,  que  desse  ao  tempo  o  que 
era  seu  :  mas  elle  tudo  ouvia  sem  replica,  e  hia  continu- 
ando, como  se  o  naõ  ouvira,  mas  na  sua  consideração^ 
sempre  lhe  deixava  muito  que  sentir^  tanto  pela  turba- 
ção interior^  que  davaõ  ao  seu  espirito,  como  pela  falta 

*  Malh.  7, 15. 
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deste,  com  que  conhecia  aos  seus  motejadores.  Elle 
mesmo  o  explicava  depois  quando  de  idade  provecta^  e 
dizia,  que  houvera  padecido  muito  quando  principiante, 
e  que  como  era  simplesinho  o  sentia  muito  ;  mas  que, 
por  providencia  de  Deos,  nunca  o  puderaõ  divertir  do 
que  liunia  vez  havia  emprendido  no  seu  serviço,  e  jul- 
gava ser  agradável  a  este  Senhor. 

218.  Gomo  nesta  alma  innocente  amanhecerão  laõ 
cedo  as  luzes  da  graça  para  acertar  no  caminho  das  vir- 
tudes, indo  aproveitando  nellas  ao  passo  que  na  carreira 
dos  annos  se  hia  adiantando  a  idade  nos  dias,  tamhem 
hia  recehendo  do  Ceo  algumas  superiores  illustraçoens 
acompanhadas  de  particulares  favores  da  maò  do  Altis- 
simo,  ou  ja  como  preniios  das  suas  virtuosas,  e  exem- 
plares acçoens,  ou  como  fomento  para  o  incitar  mais  no 
proseguimento,  e  perseverança  delias.  Era  notável  a 
reverencia,  compostura,  e  attençaõ,  com  que  assistia  ao 
Sacrifício  da  Missa,  e  sempre  no  mais  retirado,  onde  o 
pudessem  divertir  os  outros  condiscípulos,  quando  era 
da  classe  destes,  e  ja  qnando  mais  crescido,  sempre  oc- 
cupava  aquelle  lugar,  onde  tivesse  menos  obstáculos  a 
sua  devoção;  e  esta  remunerou  o  Ceo  com  a  repetição 
deste  singular  favor.  Muitas  vezes  se  lhe  representou  ao 
levantar  o  Sacerdote  a  hóstia  Santa,  que  a  via  cercada 
toda  de  brancas,  e  engraçadas  flores,  como  as  que  eraõ 
colhidas  no  jardim  da  gloria,  e  Paraizo  celeste;  e  da 
mesma  sorte  ao  levantar  o  caliz,  lhe  parecia  ver  nelle 
huma  Gornucopia  do  Geo  de  outras  muitas  flores  verme- 
lhas, e  encarnadas,  participando  humas,  e  outras  estes 
vários  accidentes  da  cor  daquellas  Sagradas  espécies  do 
vinho,  e  paô,  transsubstanciados  em  corpo,  e  sangue  de 
Christo ;  e  ás  vezes  lhe  parecia  ferver  no  caliz  o  mesmo 
Sangue,  com  impulsos  de  querer  derramar-se  pelos  seus 
lábios,  e  seria  só  para  que  visse  com  os  olhos  do  corpo, 
o  que  adorava  com  affectos  da  alma  :  e  ainda  que  se  ale- 
grava interior;,  e  espiritualmente  com  aquella  vista,  e 


seiuia  na  mesma  alma  singulares  gozos^  naõ  fíízia  com 
ludo  a  sua  idade  muito  mysterio  daquelles  taõ  altos,  e 
inexcrntaveis,  que  alli  offerecia  a  bondade  de  Deos  mais 
á  sua  fé,  que  á  sua  intelligencia. 

219.  Como  estes  favores  eraõ  prémios,  que  merecia 
j)ela  pura  intenção,  com  que  se  desvelava  em  fazer  tudo 
aquilio,  que  era  para  cumprimento  da  Ley  de  Deos,  ob- 
servância dos  seus  preceitos,  dezejando  fazer  a  sua  santa 
vontade,  e  amá-lo  como  creatura  sua,  e  assim  lhe  acu- 
dia o  Senhor  com  eiles,  como  humas  superiores  luzes, 
que  mais,  e  mais  o  hiaô  illuslrando,  e  accendendo  para 
proseguir,  e  aproveitar  nos  seus  santos  exercicios.  Nem 
lhe  faltou  para  avançar  muito  nestes  progressos  de  sua 
alma,  o  tomar  para  norte  de  todos  a  Maria  Santíssima, 
de  quem  foy  por  toda  a  vida  cordial  affecto,  e  recebeo 
especiaes  favores,  ainda  nestes  primeiros  annos.  Logo 
nelles,  se  costumou,  por  doutrina  de  sua  boa  Mãy,  naõ 
só  a  rezar  o  Rozario,  e  Terço  da  Senhora,  e  trazer  sem- 
pre comsigo  as  suas  contas,  mas  também  seaíTeiçoou  de 
tal  sorte  a  este  exercício,  e  devoção,  que  a  todos  queria 
ver  occupados  nelle;  e  vendo  algum  dos  seus  compa- 
nheiros sem  contas,  lhes  dava  as  suas,  e  elle  em  quanto 
se  lhe  naõ  offereciaõ  outras,  as  formava  para  seu  uzo  de 
hum  cordaõzinho  com  seus  nós,  e  este  mesmo  chegou  a 
dar  algumas  vezes ;  e  indo  isto  por  modo  de  queixa  de- 
vota a  sua  May,  tomando  ella  hum  Rosário,  o  chamou  á 
parte,  ecom  dií^simulada,  e  gostosa  reprehensaõ,  lhe 
disse  :  toma  filho  este  Rosário,  e  ha  de  ser  com  adver- 
tência, que  o  has  de  ter,  e  guardar,  como  prenda  mi- 
nha. Recebeo  elle  as  contas,  e  tanta  leve  com  ellas,  que 
sem  o  apartar  de  si  o  conservava  ainda,  e  dizia,  que  cora 
elle  nas  mãos  dezejava  o  encontrasse  a  morte,  como 
troféo  da  sua  obediência,  como  testimunho  da  sua  devo- 
ção, ou  como  premio  ao  seu  merecimento. 

220.  Grande  foy  o  deste  menino  ja  neste  tempo  com 
a  piedosa  Senhora,  porque  lambera  foy  rauy  extremado 


em  a  saber  servir.  A'16m  dos  quotidianos  exercícios,  e 
devotos,  coni  que  a  venerava,  ja  á  noite  ao  recolher-se, 
ja  ao  levanta r-se  da  cama  de  manhaã,  muitas  vezes  entre 
dia,  ou  pelas  tardes,  reconduzindo  a  outros  dos  seus 
companheiros  na  idade^,  e  devoção,  carregados  de  flores^ 
se  hia  com  elles  ao  Oratório  de  casa,  compunha  rama- 
lhetes, e  adornava  as  suas  Imagens,  e  com  particular 
cuidado  a  de  S.  Francisco,  a  quem,  pelo  seu  habito,  ja 
devia  respeito  de  filho,  a  do  menino  Jesus,  de  quem  foy 
também  desde  este  tempo  muy  devoto,  e  com  especiali- 
dade a  de  Maria  Santíssima.  Tudo  lhe  pagou  a  Senhora, 
conforme  a  boa  tençaõ,  com  que  a  servia  o  innocente 
menino.  Achava-se  com  seus  Pays,  retirados  da  Villa 
em  huma  casa  de  campo,  como  algumas  vezes  o  faziaõ, 
e  sahindo  huma  tarde  com  outros  meninos  pelos  contor- 
nos do  sitio,  tanto  se  foraõ  apartando  delle  com  a  diver- 
saõj  ou  divertimento,  que  quando  deraõ  acordo  de  si,  o 
naõ  tiveraõ  para  acertar  com  o  caminho,  que  haviaõ  se- 
guido, e  entre  algumas  voltas,  e  bastante  confuzaõ,  se 
acharão  com  duas  estradas,  sem  saberem  resolver  por 
qual  deviaõ  tomar,  que  os  levasse  a  casa.  E  vendo  o  me- 
nino Melchior  o  grande  susto,  e  temor  dos  mais,  porque 
se  vinha  ja  chegando  a  noite,  lhes  disse  com  muito  so-^ 
cego,  e  quietação:  o  remédio,  que  ha,  meus  amigos, 
para  sabermos  qual  destes  dons  caminhos  havemos  se- 
guir, he  rezarmos  á Senhora  hnma  Salve  Rainha,  e  lan- 
çarmos por  sorte  esta  Cruzinha,  que  alli  formou  logo  de 
dous  pedaços  de  vergonteas  seccas,  e  donde  ella  cahir, 
este  ha  de  ser  o  caminho  para  nossa  casa.  Assim  o  exe- 
cutarão, e  seguindo  a  estrada,  que  lhes  mostrou  o  signal 
da  Cruz,  a  pouca  distancia  andada,  encontrarão  gente 
de  casa,  que,  sentida  a  falta,  e  advertida  a  causa,  ja  vi- 
nhaõ  em  demanda  dos  que  consideravaõ  perdidos,  mas 
bem  achados  á  sombra  da  Cruz,  e  ás  luzes  de  Maria. 

221.  Com  estes  especiaes  favores,  que  da  piedade  da 
Senhora,  e  da  maõ  de  Deos  recebia  o  menino,  e  eraõ 


demoiislraçoeiís  do  muito  que  á  piedosa  May,  e  seu 
amoroso  Filho,  lhes  agradava  a  sua  innocencia,  e  santos 
oxercicios,  nelle  vinhaô  a  ser  incentivos  para  novos  pro- 
pósitos, e  mayores  progressos,  accrescentando  a  estes 
mais  vivos  ardores  o  Seráfico  habito,  que  ja  dissemos 
havia  vestido  nos  primeiros  ânuos.  Mas  porque  hia  ja 
passando  os  de  menino,  a  que  se  concede  o  trazerem 
por  devoção  o  santo  habito  de  Religiosos^  ainda  que  por 
esta  rozaõ  o  largou,  naõ  o  despio  da  sua  vontade,  antes 
tendo  esta  sempre  de  abraçar  o  Instituto  Menor,  agora, 
que  largava  o  seu  habito  das  costas,  tomava  mais  sobre 
si  a  vestidura  desta  tenção,  e  de  naõ  despedir  delia  nunca 
aquelle  habito,  com  que  tantos  actos  virtuosos  havia 
exercitado ;  e  agora  he  que  se  verificava  bem  no  me- 
nino, que  os  actos  repetidos,  e  virtuosos,  também  fazem 
hum  habito,  que  com  difíiculdade  se  despe  ;  e  tanto  se 
havia  agradado  o  menino  do  habito  pela  continuação, 
que  naõ  se  dando  por  satisfeito  de  o  abraçar  elle  só, 
outra  vez,  quando  o  permittisse  a  sua  idade,  linha  hum 
grande  dczejo  de  que  outros  moços  do  seu  tempo  o  fi- 
zessem também  ;  e  punha  hum  grande  cuidado,  e  des- 
velo em  os  acariciar,  e  mover  para  o  mesmo  fim  ;  e  era 
notável  a  graça,  e  eíficacia,  que  tinha  para  os  persuadir, 
e  animar  a  esta  empreza.  Ja  lhes  encarecia  a  perfeição 
do  estado  Religioso  ;  o  seu  socego,  e  quietação,  pondo- 
ihes  juntamente  diante  dos  olhos  os  trabalhos,  perigos, 
e  enganos  do  mundo,  e  tudo  isto  com  tanta  discrição, 
suavidade,  e  evidencia,  que  a  muitos  fazia  logo  do  seu 
partido;  e  a  estes  communicava  dalli  por  diante  mais 
intimamente,  mostrava-lhes  mayores  caricias,  e  servia- 
os  com  melhor  animo  em  suas  necessidades ;  e  passou 
a  tanto  este  trato,  e  communicaçaõ  espiritual,  que  as- 
sentou com  elles,  para  que  se  distinguissem  entre  os 
mais  nos  públicos,  e  se  conhecessem  huns  aos  outros 
como  soldados  de  nova  Milicia,  trouxessem  os  que  eraõ 
da  sua  vocação  huma  certa  diviza  ;  e  se  acaso  succedia^ 
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que  (lo  numero  destes  seus  escolhidos  se  divertia  algum 
a  outro  estado,  ou  mudava  de  parecer^  o  sentia  em 
grande  maneira;  e  occaslaõ  houve  em  que  se  vestio  de 
luto,  como  lamentando  ao  que,  por  seguir  o  do  mundo, 
SC  desviava  do  caminho  seguro  para  melhor  vida. 


CAff^ITUI^O    11^. 


Toma  o  habito  de  Religioso  Menor,  seus  progressos,  e  espirituaes  exercidos 
neste  estado. 


222.  Havia  chegado  ja  com  os  dias  ao  fim  dos  quinze 
annos,  e  sabendo  sor  este  o  tempo  competente  para  po- 
der abraçar  o  estado  Religioso,  sem  ter  aíTroxado  o  seu 
espirito  no  propósito  da  sua  vocação,  depois  de  repeti- 
das, o  instantes  supplicas  a  Maria  Santíssima^  a  quem 
havia  desde  o  principio  elegido  por  medianeira  deste  ne- 
gocio, diante  de  Dcos,  para  que,  sendo  do  agrado  da 
Mageslade  Divina,  assim  como  era  vontade  sua,  lhe  al- 
cançasse do  Senhor  o  despacho  delia,  o  communicou 
com  sua  May,  rogando-llie  como  a  tal  o  ajudasse  agora  a 
pôr  termo  aos  seus  bons  dezejos,  pois,  como  Mestra,  lhe 
havia  dado  as  santas  direcçoens  de  sua  alma  ;  e  lhe  pe- 
dia o  conseguisse  também  de  seu  Pay.  Eraõ  aml)os  estes 
consortes  muy  piedosos,  conheciaò  de  largo  tempo  a  índo- 
le, e  inclinação  do  filho^  tinhaõ  bastante  experiência  dos 
espirituaes,  e  calholicos  empregos  da  sua  infância,  e  o 
como  eraõ  obrigados  a  concorrer  com  elle  para  taõ  santo 
estado,  e  assim  se  partirão  logo  para  aVilla  de  Vianna 
a  tratar  com  os  Religiosos  e  Prelado  mayor  a  sua  accei- 
taçaõ  á  Ordem.  Nem  esta  lhes  custou  muito,  tanto  peia 
authoridade,  e  nobreza  dos  Pays,  como  pela  virtude,  e 
merecimentos  do  filho,  de  quem  tinhaõ  os  Religiosos  to- 
dos, além  do  conhecimento,  boa  informação. 


527 

223.  A  cinco  de  Jaiioiro,  vcspera  de  hum  dia  muy 
assignalado  para  o  moço  Melchior,  porque  da  festividade 
dos  Santos  Reys  Magos,  do  anno  de  1562^  com  16  de  ida- 
de, lhe  foy  lançado  o  santo  habito,  com  gosto,  e  applau- 
so  de  todos.  Com  elle  revestido  de  novos  dezejos  de  dar 
inteiro  cumprimento  á  obrigação  do  estado  de  perfeito^ 
a  que  aspirava,  tomarão  mais  altos  voos  os  fervorosos 
affectos  do  seu  espirito,  buscando  com  incansável  des- 
velo, o  que  lhe  parecia  no  caminho  das  virtudes  o  mais 
primoroso,  com  huma  santa  ambição  de  fazer  seu  este 
thesouro,  e  o  conseguio  com  tanta  sorte,  que  só  em  o 
nome  parecia  Noviço,  mas  taõ  pratico  nos  estylos  regu- 
lares, taõ  habituado  no  austero,  e  mortificado  da  vida 
monástica,  que,  ja  quando  principiante,  podia  ensinar 
como  approveitado;  differença,  que  vay  dos  que  abra- 
çaõ  o  estado  Religioso  movidos  só  dos  interesses  do  seu 
espirito,  aos  que  o  tomaõ  obrigados  da  necessidade  de 
outros  respeitos. 

224.  Amor,  e  temor  santo  foraõ  os  dons  eyxos,  ou 
moveis,  em  que  cuidadosamente  se  resolveu  toda  a  ma- 
quina especial  desta  principiante  alma,  e  a  impulsos  dos 
quaes  se  governava  o  seu  coração.  O  amor,  que  lodo  he 
actividades,  o  alentava  para  emprender  as  operaçoens 
mais  árduas  da  vida  mystica;  apartando  com  o  rigor  das 
penitencias  os  tropeços,  ou  embaraços,  que  nos  princí- 
pios delia  se  experimenlaõ;  e  apoucando  com  jejuns,  e 
mortificaçoens  as  forças  da  natureza,  para  que  fructifi- 
casse  a  graça  com  a  victoria  das  suas  rebeldes  paixoens. 
O  temor  lhe  propunha  á  vista  os  perigos  da  sua  própria 
fragilidade;  c  lodo  aterrado  com  este  conhecimento,  se 
humilhava  até  o  mais  profundo  do  seu  nada;  e  assim 
andavaõ  em  huma  continua  batalha  dentro  do  seu  puro, 
e  cândido  coração  estes  dous  nobres  aíTeclos  de  amor  á 
Bondade  Divina,  e  de  temor  da  própria  miséria.  O  amor 
como  generoso,  o  animava,  para  que  procurasse  subir 
a  lodo  o  custo  de  mortificaçoens  ao  cume  da  perfeição 
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Evangélica,  o  Religiosa  ;  o  temor  o  encolhia,  para  que^, 
desconfiado  de  si  mesmo,  puzesse  só  em  Deos  a  sua  con- 
fiança; e  nesta  continuada  lula  de  encontrados  affeclos 
sobresahindo  a  cliamma  do  amor,  se  accendia  mais  o  seu 
espirito,  sem  que  por  isso  se  apagasse  nelle  a  luz  do  te- 
mor, que  o  humilhava,  vindo  a  lograr  assim  a  felicidade 
de  obrar  fervoroso,  e  assegurar-se  humilde.  E  como  a 
unçaõ  intima  do  Espirito  Santo,  hia  cevando  cada  vez 
mais,  e  mais  a  espiritual  alampada  desta  innocente  alma 
e  escolhida  sua,  ja  chegou  a  romper  em  chammas  de 
vivo  fogo,  que  servindo-lhe  de  azas  a  remontava  a  hu- 
ma  elevadíssima  eminência  de  perfeição ;  porque  naõ 
satisfeito  ja  o  seu  amor  com  as  mortificaçoens  commíias, 
e  regulares  do  noviciado,  ("que  em  nossa  Religião  saõ 
muitas,  e  muy  penosas)  accrescentava,  cora  licença  de 
seu  Mestre,  outras  mais  particulares,  c  extraordinárias. 
225.  Foy  notável  com  esta,  como  sempre  o  he  a  Pro- 
videncia de  Deos  com  aquelias  creaturas,  que  destina 
para  suas  neste  mundo^  que  nunca  lhes  falia  com  os 
meyos  proporcionados  para  aquelle  fim,  que  os  creou  do 
principio.  Deo-lhe  no  século  para  directores  primeiros 
da  sua  alma^  huma  Mãy,  e  hum  Mestre  de  espíritos  muy 
elevados,  e  superiores,  e  naõ  menos  lhe  depulou  na  Re- 
ligião para  o  seu  Noviciado  outro  de  mayor  esfera  na 
palestra  das  virtudes.  Era  destro  Piloto,  e  quiz  com  o 
prumo  da  discripçaõ  tomar  o  fundo  ao  seu  espirito,  e 
assim  naõ  perdoou  a  diligencia  alguma  para  se  asse- 
gurar melhor  da  altura  da  sua  bondade;  e  hum  dos 
meyos  mais  conducentes,  que  escolheo  para  fazer  delle 
a  devida  experiência,  foy  divertir-ihe  o  rigor,  e  ainda  o 
exercício  das  suas  costumadas  penitencias,  e  mortifica- 
çoens reconhecendo,  que  em  nenhuma  cousa  o  podia 
conhecer  melhor^  do  que  na  contradicçaõ  da  própria 
vontade.  Era  espiritual,  e  destro,  e  receoso  de  que  em 
hum  moço,  que  em  taõ  pouca  idade  se  mostrava  pratico 
de  exercícios,  e  operaçoens  da  myslíca;,  poderiaõ  estas 
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haver  leito  assento,  com  algum  particular  apego,  ou  ca- 
pricho em  seu  coração,  naõ  sendo  poucas  as  vezes,  que 
o  amor  próprio  com  o  apparente,  e  vistosa  capa  de  raor- 
lificaçaõ^  ha  sabido  viciar,  ou  cobrir  o  formoso  corpo 
da  santa  virtude. 

226.  Com  estas  ajuntava  o  Mestre  outras  de  muita 
consequência,  líumas  vezes  o  elevava  com  louvores, 
outras  o  provava  com  desprezos,  averiguando  com  a  pe- 
dra de  loque  da  desestimaçaõ,  e  louvor  da  pessoa,  se 
linha  propriedades  na  alma.  Dizia-lhe  muitas  vezes  pa- 
lavras de  sentimento,  e  reprehendia-o  com  dissimulada 
severidade,  condenando  como  erros,  o  que  só  mereciíi 
louvor.  Outras  vezes  lhe  ordenava  cousas  ao  parecer  en- 
contradas á  prudência,  que  executadas  pelo  Noviço  com 
promplidaõ,  o  arguia  depois  por  ellas,  como  se  lhas  naõ 
determinara  assim,  e  altribuindo-lhe  como  a  defeitos 
da  sua  rudeza,  ou  como  desacertos  da  sua  capacidade, 
e  talvez  o  castigava  lambem^  fazendo-lhe  culpa,  do  que 
só  era  méritos  da  sua  obediência^  que  tanlo  era  mais, 
quanto  tinha  de  mais  cega.  Também  o  provava,  empre- 
gando-o  nas  occupaçoens  mais  vis,  e  humildes  da  Com- 
munidade  ;  mas  nisto  mesmo,  que  lhe  oíFerecia  por  mor- 
tificação, e  desprezo,  achava  o  Noviço  o  roayor  allivio, 
e  consolo  :  e  vindo  o  Mestre  neste  conhecimento,  tratou 
de  o  mortificar  por  outro  eslylo.  Em  muitos  dias  o  naõ 
occupava  em  cousa  alguma,  como  naõ  fazendo  caso  do 
seu  préstimo,  e  dando- lhe  a  entender  era  para  a  Reli- 
gião de  pouca  serventia ;  e  este  foy  para  o  humilde  No- 
viço o  raayor  combate,  e  o  que  mais  fortemente  assaltou 
a  constância  do  seu  propósito,  na  viva  consideração,  de 
que,  pois  seu  santo  Mestre  mudamente  o  advertia,  era 
sem  duvida,  porque  havia  alcançado  a  sua  inhabilidade, 
e  insufliciencia  para  o  estado  Religioso  ;  e  nesta  luta 
batalhou  muitos  dias  o  seu  discurso,  até  que  com  o  do 
tempo,  e  mudar  o  Mestre  desta  em  outras  experiências, 
se  foy  serenando  huma  tempestade  a  mais  desabrida. 
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que  uo  rijo  teaiporal  do  seu  Noviciado  combateo  o  seu 
espirito,  e  que  elle  julgava  era  só  a  que  podia  coulrastar 
o  dezejado  fim  da  sua  vocação. 

227.  Nesta  forja  activa  de  inortlficaçoens  exteriores 
o  foy  provando  o  experimentado  Mestre,  até  que  desço- 
brio  por  puro,  e  acrisolado  todo  o  ouro  das  suas  vir- 
tudes ;  porque  sempre  achou  ao  bom  Noviço  obediente 
sem  replica,  humilde  sem  repugnância,  alegre  sem  des- 
gosto, e  sempre  sereno  sem  turbação,  com  iiuma  ágil, 
e  prompta  docilidade,  que  lie  o  que  com  mais  energia 
explica,  e  dá  a  conhecer  a  virtude  naõ  fingida,  e  que 
he  filha  legitima  do  verdadeiro  espirito. 

228.  Provado  assim  nestas  agoas  de  contradição  o 
deste  Noviço,  sem  mais  se  deter  seu  Mestre  nestas  im- 
pertinentes, mas  uzadas  delicadezas,  ja  lhe  largou  as 
rédeas^  deixando-o  correr  livre,  a  impulsos  da  supe- 
rior ehamma,  que  o  alentava^  a  todo  género  de  morti- 
ficação, e  penitencias  ;  mas  sempre  com  hum  cuidado 
niuy  vigilante^  de  que  o  excesso  nellas  naõ  viesse  a  em- 
baraçar a  sua  continuação,  ajustando  o  vigor  do  espi- 
rito ás  forças  do  corpo,  para  que  naõ  chegasse  a  tro- 
peçar nos  primeiros  degráos  do  aproveitamento^  antes 
de  chegar  ao  ultimo  da  perfeição.  A  deste  Noviço  chegou 
a  tanto,  que  naõ  se  contendo  só  na  especulação,  e  ex- 
periências de  seu  Mestre^  ja  chegou  á  noticia,  e  conhe- 
cimento de  todos  os  Religiosos,  que  muito  se  compra- 
ziaõ  com  elle,  por  verem  naõ  sahiaõ  frustradas  aquellas 
esperanças^  que  nelle  desde  o  principio  haviaõ  fundado; 
e  mais  que  todos  se  alegrava  seu  Mestre,  de  ver  taõ  bem 
logrados  os  seus  desvelos,  assim  no  que  tocava  ao  es- 
sencial da  vida  myslica,  como  ao  pratico  da  Religião,  á 
observância  dos  seus  costumes,  e  ceremonias,  e  espe- 
cialmente ao  silencio,  compostura,  e  gravidade  da  pes- 
soa, que  tanto  edifica  aos  mais,  e  defende  a  própria 
alma.  Na  deste  Religioso  ficarão  taõ  impressos  todos 
estes  documentos,  queoMçstro  lhe  ensinava  cuidadoso. 


e  elle  tomava  adverlido^  que  os  conservou  constante  por 
toda  a  vida^  trasladando-os  assim  da  execução  para  a 
memoria,  que,  vendo  a  menor  transgressão  delles,  fora 
do  que  havia  aprendido  neste  tempo,  dizia  logo :  o  con- 
trario me  ensinarão  a  mim  :  e  notando  os  [Religiosos, 
que  lhe  lembrasse  laõ  miudamente  a  minima  ceremonia, 
dizia:  tsto  me  ensinou  meu  Mestre,  que  era  muito  santo, 
e  bom,  e  naõ  permitia  Deos  me  esqueça  em  tempo  al- 
gum, o  que  delle  aprendi,  quando  Noviço. 

229.  Ja  se  chegava  o  mez  de  Janeiro,  em  que  a  seis 
se  completava  o  anuo  e  dia  da  sua  approvaçaõ  ;  e  ainda 
que  a  havia  dado  de  si  muito  bastante  para  ser  alistado 
sem  contradição  em  a  Sagrada  milícia^  que  tinha  esco- 
lliido,  naõ  se  lhe  acabarão  com  tudo  os  temores,  e  re- 
ceyos  de  o  conseguir  de  todo,  com  a  segurança  da  ul- 
tima matricula;  pois  por  incidente  que  nos  naõ  explica, 
quem  aponta  esta  circunstancia,  foy  preciso  dilatar  por 
alguns  dias  mais  o  acto  da  profissão,  e  com  multipli- 
cadas anciãs  ao  seu  espirito,  que  por  causa  desta  acci- 
dental  demora  lhe  oíTerecia  impaciente,  e  desconfiado, 
as  do  seu  pouco  ardor,  e  naõ  cabal  merecimento  para 
chegar  ao  logro  dos  seus  dezejos,  que  finalmente  vieraõ 
a  ler  o  appetecido  fim  aos  qualorze  do  mesmo  raez^  dia 
dos  mais  assignalados  pela  Igreja  para  a  nossa  Ordem,  e 
bem  conhecido  no  mundo  lodo,  pelos  grandes  triunfos, 
que  ella  com  as  celebradas  victorias  do  seu  Santíssimo 
Nome  de  Jesus,  vio  conseguidas,  com  tanta  gloria  sua, 
e  emulação  alheya  a  impulsos  da  devoção,  e  doutrina  do 
grande,  e  alentado  espirito  dos  Santos  Bernardino  de 
Sena,  e  Joaõ  de  Capistrano. 

250.  Vendo-se  assim  comaquella  penitente  vestidura, 
que  lhe  cobria  o  corpo  de  aspereza^  ea  alma  de  alegria, 
como  sua  ja,  e  certa  por  herança,  para  a  naõ  despir 
jamais,  continuou  a  aperfeiçoar  com  novos  actos  de  sin- 
gulares, e  virtuosos  exercidos,  aquelle  habito,  que  por 
tantas  razoens  havia  feito  seu.  Foy  o  primeiro  eíFeito 
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tlesle,  enlregar-se  de  todo  o  coraçnõ  a  Deos,  e  com  a 
alma  toda,  pedindo-lhe,  que  o  ordenasse  Sua  Mages- 
tade  dalli  em  diante  de  sorte,  que  naõ  tivesse  elle  juris- 
dição alguma  em  si,  senaõ  somente  Deos  nelle.  Comeste 
acto  taõ  heróico,  e  resignado  ^deo  principio  á  sua  vida 
espiritual  no  estado  de  professo,  por  ondecostumaõ  aca- 
bar os  Varoens  mais  perfeitos,  e  santos,  saliindo  assim 
de  si  mesmos,  para  que  Deos  entre  nelles.  Depois  deste, 
se  seguio  o  segundo,  e  foy  tratar  com  muito  cuidado  da 
perfeita  observância  da  sua  Regra,  e  para  isso,  logo  ao 
segundo  dia  depois  de  professo,  pedio  licença,  e  de  sua 
maô  escreveo  a  Regra  deN.  P.  S.  Francisco,  e  tudo  o 
mais,  que  tocava  ao  cumprimento  delia,  e  esta  lia  muitas 
vezes  dizendo,  que  tornava  a  ler  o  que  havia  capitulado 
com  Deos,  porque  queria  ter  muito  na  lembrança  o  de  que 
era  devedor,  e  estar  com  isto  maisprompto  para  o  saber 
pagar.  Em  quanto  viveo,  trouxe  sempre  comsigo  esta 
escritura.  Foy  exactissimo  na  sua  guarda,  c  costumava 
dizer,  que  era  cousa  suavissima  para  elle,  a  guarda  da- 
quella  Regra,  e  que  nunca  se  achava  mais  contente, 
e  satisfeito,  que  quando  lhe  manda vaõ  fazer  alguma  das 
cousas,  que  nella  se  continhaõ.  Eraõ  palavras  estas^ 
fdhas  todas  do  seu  Apostólico  espirito  ;  pois  he  certo, 
que  á  natureza  naõ  pode  parecer  suave,  o  que  he  ás- 
pero, e  penozo  para  o  corpo  :  porém^  como  o  Author 
de  toda  a  vida^  disse  que  o  seu  jugo  era  suave,  e  a  Regra 
Seráfica  contêm  em  si  mesmo  jugo,  por  ser  toda  Evan- 
gelica,  como  lhe  havia  parecer  pezada  aquella  carga, 
que  por  sua  vontade  a  quiz  tomar  aos  hombros,  em  se- 
guimento do  seu  Santo  Patriarcha  ? 

231.  Daqui  se  seguia  o  terceiro  acto^  com  que  satis- 
fazia, e  aperfeiçoava  as  obrigaçoens  do  habito,  e  foy 
buma  sujeição  resignada,  e  huma  actual  dispoziçaõ, 
€om  que  se  prevenio  para  obrar  tudo  quanto  podia^  e 
<luando  lhe  mandavaõ^  e  permittiaõ,  e  com  huma  exe- 
tíuçaõ  taõ  viva,  e  fervoroza,  que  o  mesmo  era  ouvir  a 


voz  do  que  mandava,  que  pôr  em  praxe  os  seus  pre- 
ceitos. Nem  houve  nunca  quem  o  ouvisse  replicar  a 
estas  vozes,  ou  fossem  dos  Prelados,  ou  ainda  dos  par- 
ticulares; porque,  para  obedecer,  a  lodos  reconhecia 
por  Superiores,  e  daqui  lhe  resultava,  o  ser  com  espe- 
cialidade amado  de  lodos,  porque  a  virtude,  quanto 
mais  humilde,  he  mais  amável.  Sentia  muito,  que  lhe 
naõ  mandassem  fazer  muitas  cousas,  porque  elle  só 
queria  para  si  o  pezo  de  todas.  Em  tudo  quanto  podia 
alliviar  aos  mais  Irmaõs,  o  fazia,  e  muitas  vezes,  naõ 
tendo  oíTicio,  fazia  o  de  todos.  Gomo  era  de  huma  com- 
pleição fraquíssima,  e  em  nada  robusto,  e  só  na  valentia 
do  espirito  muy  gigante,  naõ  havia  perdido  ainda  seu 
Mestre  o  cuidado  de  ir  á  mão  ao  seu  fervor,  alliviando- 
Ihe  em  algumas  cousas  o  trabalho,  e  dissimulando  em 
outras,  como  quem  faz  mais  pequena  huma  luz  para  que 
possa  allumiar  por  mais  tempo  ;  e  este  cuidado  do  Mes- 
tre, sentio  sempre  o  discípulo,  com  muito  pezar  do  seu 
espirito,  esem  sahir  do  devido  rendimento,  se  queixava 
humilde,  rogando-lhc  que  o  naõ  eximisse  de  cousa 
algúa  ;  porque  naõ  podia,  sem  confuzaõ  sua,  ver  estar 
occapados  seus  couipanhciros,  e  elle,  sendo  o  peyor, 
estar  ociozo  ;  e  este,  como  ja  tocamos,  foy  hum  dos 
fortes  martyrios,  que  sentio  nestes  primeiros  annos,  re- 
servarem-no  por  falta  de  saúde,  e  forças  de  alguns  tra- 
balhos mayores,  e  communs  aos  mais  :  mas  esta  mor- 
tificação, que  a  tomou  sempre  como  dom  particular  da 
maõ  de  Deos,  por  impulso  superior  da  mesma  maõ,  a 
suppria  elle  em  seu  interior,  e  reparava  este  damno 
(que  por  damno  da  alma  linha  o  que  naõ  padecia  o  corpo) 
com  três  cousas  :  a  primeira,  reconhecer-se  por  menor, 
e  inferior  aos  mais,  pois  o  naõ  deixa vaõ  obrar  tanto 
como  elks,  c  daqui  rezultava  a  grande  estimação,  que 
fazia  dos  mais,  e  o  desprezo,  em  que  se  tinha  a  si  pró- 
prio ;  pois  servindo  seus  companheiros  para  muito,  elle 
para  nada  era  bom  :  a  segunda  era  húa  vontade  in- 
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terna,  com  que  espirilualmeiUe  se  fazia  prompto  para 
exercer  tudo  quanto  via  executar  os  mais,  ajudando-os 
dentro  desi,  emaquillo,  que  elles  actualmente  operavaõ, 
e  naõsecançava  mais  o  companheiro  no  exercicio  do 
trabalho,  em  que  se  occupava,  do  que  Fr.  Melchior  na 
ancioza  vontade,  com  que  lhe  assistia.  Se  os  via  varrer 
as  immundicias  do  Convento,  e  lhe  naõ  permittiaõ  fazer 
o  mesmo,  la  se  voltava  a  Deos,  e  lhe  dizia  com  húa  ten- 
ção muy  pura  :  bem  conheço,  Senhor,  que  naõ  mereço 
ser  instrumento,  com  que  esteja  mais  limpa  a  vossa 
Casa,  nem  de  tirar  com  minhas  maõs  o  pó,  que  pizaã 
Gs  vossos  servos  ;  mas  eu  cá  dentro  da  morada  da  minha 
alma  varro  cora  o  meu  coração  aquelle  pó,  que  tocaõ 
com  os  seus  pés  os  vossos  servos,  e  acarreto  na  von- 
tade aquellas  immundicias,  que  alimpaò  meus  compa- 
nheiros com  suas  mãos.  A  terceira,  era  cumprir  total, 
e  perfeitamente  o  que  lhe  era  permittido,  e  deixavaõ  que 
obrasse;  porque  ja  que  naõ  posso,  discorria  corasigo, 
fazer  tudo^  o  que  dezejo,  quero  fazer  tudo  quanto  posso; 
que  naõ  he  bem  negar  o  pouco,  que  se  pôde,  quando  se 
naõ  pôde  o  muito,  que  se  dezeja ;  e  assim  com  estes 
três  reparos  taõ  exquisilos  melhorava  o  seu  espirito  com 
aquillo  mesmo,  que  naõ  podiaõ  as  suas  forças. 

232.  Sempre  para  elle  foy  o  temjK)  aquella  joya,  que 
mais  estimou;  porque  sabia  que,  perdido  huma  vez^  ja- 
mais se  pôde  achar,  e  assim  cuidava  muito  em  apro- 
veitar todos  os  seus  espaços,  porque  delle  nem  a  minima 
parte  se  perdesse.  Logo  de  manhaà,  concluídas  as  peu- 
soens  do  coro,  e  outras  de  algum  particular  oíTicio  se- 
manário, se  dava  ao  cuidado  de  ajudar  as  Missas,  com 
tanta  devoção,  e  compostura  interior  de  sua  alma,  como 
era  notória  a  exterior,  com  que  assistia  a  taõ  alto,  e 
tremendo  Sacrifício.  E  perguntando-lhe  certa  pessoa 
secular,  que  nelle  mais  reparava,  que  modo  teria  para 
ouvir  lambem  a  Missa  devota,  e  devidamente  ;  lhe  res- 
pondeo,  que  elle  para  ensinar  sabia  pouco,  e  só  lhe  po- 
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deria  dizer  o  que  obrava :  Quando  ouço  Missa^  llic 
disse,  dezejo  quanto  posso  concorrer  com  o  inesmo, 
que  faz  o  Ministro  Sagrado  do  Altar  eoi  a  uniaõ  de  lodos 
os  Sacerdotes  da  Igreja ;  e  também  me  conformo  no 
que  posso  com  o  intento,  que  Ghristo  teve  quando  o 
instituio  ;  e  nesta  consideração  me  occupo  de  sorte, 
que  faço  muito  por  naõ  atlender  a  outra  cousa,  e  sinto 
gravemente,  que  nesta  occasiaõ  me  divirtaõ  para  algum 
grave  negocio;  porque  nenhum  o  be  tanto,  como  ouvir 
Missa  com  toda  a  attençaõ,  e  reverencia.  Ajudadas  as 
mais  que  podia,  se  retirava  ao  exercício  de  outras  occu- 
paçoens  honestas,  c  cazeiras,  ou  á  liçaõ  de  alguns  livros 
espiriluaes  até  a  hora  de  refeitório,  assegurando  com 
isto,  naõ  ter  em  lodo  o  dia  hora,  que  naõ  gastasse  em  o 
serviço  de  Deos,  da  Religião,  e  do  próximo,  nem  a 
acçaõ,  em  que  faltasse  aos  motivos  devidos  ao  estado  da 
perfeição,  que  professava.  Tomava  refeição  com  grande 
temperança,  ou  conforme  a  sua  necessidade,  e  sempre 
com  proveitosas  meditaçoens,  dando  mais  alimento  ao 
espirito  no  que  deixava,  do  que  ao  corpo  no  que  comia. 
233.  Eraõ  as  suas  palavras  ja  neste  tempo  (como 
sempre)  poucas,  e  consideradas;  ajustando-as  á  ma- 
téria, com  summa  discrição.  Nunca  lhe  ouvirão  alguma, 
que  fosse  lançada  em  offensa  do  próximo:  porque  aos 
presentes  honrava,  e  defendia  aos  auzentes.  As  pra- 
éticas^  aonde  soava  algum  perigo  destes,  costumava  di- 
vertir ;  e  ás  vezes  dizia  :  fallemos.  Irmãos,  de  Deos,  ou 
de  nós  mesmos,  e  deixemos  aos  que  nos  naõ  ouvem,  que 
a  elles,  e  aos  mortos,  tenho  grande  lastima,  pois  naõ 
podem  responder  por  si ;  e  de  ordinário  lhes  carre- 
gamos a  maõ,  porque  se  naõ  podem  defender.  Só  com 
bua  creatura  achava  recreação  a  sua  practica,  e  era  o  seu 
Confessor  ;  e  fora  deste,  com  algumas  pessoas  espiri- 
luaes, a  fim  de  communicar  com  ellas  em  matérias  de 
espirito  ;  mas  dando  sempre  a  entender  o  pouco,  que  da 
sua  praxe  sabia,  e  mostrando  só  que  dezejava  aprender. 
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234.  O  scii  mais  familiar  trato  foy  sempre  com  Deos 
por  meyo  da  Oração,  c  as  suas  particulares  aniizades 
com  alguns  Santos  mais  especiaes  da  sua  devocaõ,  tendo 
o  primeiro  lugar  depois  da  Rainha^  e  Senhora  de  todos, 
N.  P.  S.  Francisco,  S.  Boaventura,  e  Santa  Clara.  Cora 
estes  communicava  seus  negócios  cspiriluaes,  á  ma- 
neira que  no  mundo  os  tem  iiumas  com  outras  pessoas, 
e  com  enternecido  amor  ao  seu  Anjo  da  guarda,  de 
quem  era  devotíssimo,  e  lhe  havia  cncommendado,  que 
o  espertasse  a  Matinas,  e  com  particular  recommen- 
daçaõ  lhe  encarregava  para  as  Ires  da  madrugada,  quan- 
do se  achava  enfermo,  (porque  padeceo  alguns  achaques 
nos  primeiros  annos)  e  assim  lhe  succedia  ordinaria- 
mente ;  porque  naquellas  horas  achava  o  seu  espirito  o 
melhor  repouso^  como  mais  solitárias,  e  desoccu padas 
para  a  Oração.  E  se  alguma  vez  acontecia^  por  mayor 
pezo  do  somno^  naõ  acordar  a  estas  horas,  concebia 
contra  si  hum  taõ  santo  pezar,  e  huma  taõ  devota  ira^ 
que  por  todo  o  dia  a  dava  a  conhecer  em  alguns  senti- 
mentos exteriores.  Dava-se  golpes  nos  peitos,  fazia  pros- 
traçoens,  suspirava  enternecidamente,  como  se  lhe  hou- 
vera succedido  algum  mal ;  e  dizia  aos  companheiros, 
logo  que  espertava  :  Irmãos,  digo  minha  culpa,  sabei 
que  sou  indigno  do  estado  que  tenho^  desconhecido  aos 
benefícios  de  Deos,  e  descortez  ao  meu  Anjo  da  guarda : 
tende  entendido,  que  toda  esta  noite  dormi,  e  que  me- 
reço huma  grande  penitencia  ;  e  logo  pedia  licença  a 
seu  Mestre  para  alguma  particular  mortificação  naquelle 
dia,  querendo  recuperar  assim  com  o  mérito  da  Obe- 
diência aquelle  defeito  da  natureza.  A  esta  ajuntava  com- 
muramente  outra,  e  era,  que  todo  aquelle  tempo,  que 
iiavia  dormido  fora  do  costumado,  reduzia  a  hum  si- 
lencio, de  tal  maneira  exacto,  que  por  nenhum  caso 
proferia  palavra,  menos  que  fosse  por  respeito  da  Obe- 
diência ao  Prelado,  ou  Mestre,  c  assim  pagava  a  Deos 
de  dia,  o  que  havia  deixado  de  o  servir  de   noite,  pri- 
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vando-se  por  clle,  ainda  daqiielle  pouco  lempo,  qne  en- 
tre os  Religiosos  se  peruiilte  a  houesla  recreação;  e 
com  muita  graça  dizia  aos  companheiros,  quando  se  da* 
va  a  este  silencio :  Advirtaõ,  que  estou  dormindo,  ne- 
iilium  me  queira  inquietar:  e  parece,  que  com  proprie- 
dade o  podia  dizer;  porque  se  a  morte  dos  Justos  sé 
chama  somuo,  também  he  certo  dormem  no  Senhor,  os 
que  com  elie  vélaõ  na  Oracaõ  ;  e  assim,  dizia  bem  Frey 
Melchior,  que  vinha  a  dormir  velando  de  dia,  o  que  dé 
noite  naõ  tinha  velado  dormindo. 

235.  Desde  a  sua  primeira  idade  se  havia  habituado 
a  que  todas  as  vezes,  que  espertava  do  somno  se  offere- 
cia  a  Deos  do  intimo  da  sua  alma,  pondo-se  na  sua  pre- 
sença com  algumas  Jaculatórias  devotas,  e  anagogicos 
actos  de  amor  eternecido,  e  desta  sorte  até  que  o  som- 
no o  tornava  a  vizitar;  porque  nem  este  pouco  tempo 
queria  perder,  e  havia  feito  nisto  hum  habito  tal,  que 
ordinariamente  antes  de  espertar  de  todo^  se  achava  na 
bocca  com  algumas  santas  palavras  destas^  como  cham- 
mas,  que  da  ardente  forja  do  seu  abrazado  coração  ar- 
rojava aos  lábios  para  dezafogo  do  inflammado  do  seu 
espirito. 

236.  Da  mesma  sorte  havia  observado  desde  o  prin^ 
ciplo,  o  naõ  se  deitar  a  dormir,  sem  hum  rigoroso  exa- 
me da  sua  consciência,  tomando  conta  de  si  muy  es- 
treita, como  se  logo  houvesse  de  morrer,  (o  que  guar- 
dou em  quanto  viveo)  e  dizia  depois  nas  suas  praticas 
cspirituaes:  Eu,  quando  me  deito,  e  quando  commun- 
go,  sempre  o  faço,  e  dezejo,  quanto  he  da  minha  parte 
que  seja,  como  se  aquelle  somno  fosse  o  da  morte,  e 
aquella  communhaõ  o  vialico  para  a  ultima  jornada 
da  vida.  .í.^ 

237.  Ja  contava  com  pouca  differença  os  vinte  dn- 
nos  de  bom  Religioso,  quando  foy  feito  Guardião 
de  hum  Convento  da  sua  Província  lugar  a  que  o 
elevarão  os  conhecidos  méritos  da  sua  virtude,  e  en- 
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cheo  com  as  condiçoens  de  perfeito  Prelado,  e  nem  por- 
que se  vio  no  de  Superior,  mudou  de  semblante  a  sua 
postura,  antes  porque  agora  estava  feito  alvo,  a  que  ali- 
ravaõ  os  olhos  de  todos,  cuidou  muito  em  que  nem  ain- 
da os  de  mais  longa  vista  pudessem  fazer  pontaria  ao 
iDÍnino  defeito,  pois  sabia  que  se  estes  nos  súbditos^  ou 
naõ  saõ  notados  como  graves,  ou  só  querem  ser  lidos, 
quando  muito,  por  descuidos,  nos  Prelados  sempre 
avultaõ  com  demazia,  e  passaõ  de  ordinário  a  capitães, 
fazendo-se  muy  notáveis,  só  por  muy  notados ;  e  nesta 
consideração,  entendendo  que,  se  em  quanto  particular 
devia  ser  humilde,  retirado,  compassivo,  aíTavel,  po- 
bre, obdiente,  e  regular  por  obrigação  do  estado;  agora 
penetrava  que  o  devia  ser  com  mayor  rigor,  em  razaõ 
do  cargo,  e  respeito  do  lugar ;  e  assim  entre  os  da  sua 
Communidade,  elle  era  o  mais  humilde,  e  retirado,  o 
mais  compassivo,  e  affavel,  o  mais  pobre,  eobedienle,e 
em  lodos  os  actos  da  Religião,  o  mais  prompto,  e  regu- 
lado ;  porque  tinha  entendido,  por  doutrina  do  Divino 
Mestre,  que  os  Prelados  saõ  postos  nos  cargos  para  ex- 
emplares de  seus  súbditos,  e  que  devem  toma-los,  como 
carga;  porque  mais  para  ministrar,  do  que  serem  mi- 
nistrados. Só  algum  emprego  do  cargo  o  divertia  do 
retiro,  e  Oraçaô.  O  seu  jejum  foy  de  toda  a  semana,  e 
só  aos  Domingos,  e  dias  Santos  o  naõ  fazia,  mas  sempre 
para  elle,  como  taes,  eraõ  os  de  abstinência.  O  seu  ha- 
bito o  mais  uzado ;  a  cama  a  mais  pobre ;  sem  outras  ai- 
fayas  a  sua  cella»  que  as  da  penitencia,  e  mortiQcaçaõ. 
Com  os  enfermos  era  enfermo,  e  laõ  compassivo,  que 
elle  o  vinha  a  ser  mais  que  nenhum  ;  pois  o  seu  acha- 
que era  por  contracção,  que  traz  com  sigo  a  enfermi- 
dade de  todos. 

238.  Entre  todas  estas  bençoens  de  doçura,  agrado, 
compaixão,  e  regularidade  devida,  com  que  prevenio  a 
liberal  maõ  do  Senhor  a  este  seu  fiel  servo  era  todos  os 
estados ;  no  de  Superior  sobresahia  ainda  outra  mais, 
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e  era  liuma  notável  firmeza,  e  constância  na  administra- 
ção do  sen  cargo,  de  sorte,  que  desde  logo  conhecerão 
os  seus  súbditos  nelle  huma  lotai  independência  a  toda 
a  liumana  affeiçaõ,  e  que  só  o  podia  mover  a  mudar  de 
systema,  o  que  elle  entendia  ser  para  niayor  perfeição 
da  Regular  Observância,  credito  da  Religião,  honra,  e 
gloria  de  Deos  ;  e  assim  se  fez  venerado  dos  súbditos, 
amável  dos  Superiores,  e  por  hum  dos  perfeitos  Prela- 
dos, e  Varoens  insignes  entre  os  de  virtude,  e  santidade 
da  sua  Província. 


CAPITlIIiO   V. 


Elege  o  Reverendíssimo  Padre  Geral  ao  Padre  Vrey  Melchior  para  funád" 
dor  da  Custodia  de  Santo  António  do  Brasil,  passa  a  esta  ProDincia,  ú 
das  suas  grandes  penitencias^  e  espirituaes  exercidos  nella. 


239.  Ja  desta  nomeação  do  P.  Fr.  Melchior  pelo  Reve- 
rendíssimo Padre  Geral  para  Fundador  da  Custodia  de 
Santo  António  nestas  partes  do  Brasil,  sua  viagem  para 
ellas,  e  o  mais  que  obrou  em  ordem  á  erecção  da  pri- 
meira Casa  da  Senhora  das  Neves  da  Villa  de  Olinda, 
deixamos  dito  em  seu  lugar;  e  assim  o  naõ  repetimos 
aqui,  como  o  naõ  fazemos  lambem  de  todas  aquellas 
acçoens,  fadigas,  e  trabalhos,  que  tocaõ  á  fundação  das 
outras  quatro  Casas,  e  liiais  Doutrinas,  e  Missoens,  que 
se  foraõ  seguindo  pelos  nove  annos,  que  o  dito  Padre 
obteve  o  cargo  de  seu  Custodio,  e  primeiro  Fundador^ 
porque  destas  se  tem  mostrado,  e  mostrará  lambem  em 
seus  lugares  ;  e  assim  s6  agora  daremos  noticia  das  suas 
penitencias,  e  exercícios  espirituaes,  com  que  hia  sua- 
vizando os  seus  grandes,  e  incansáveis  trabalhos. 

240.  Gollocado,  como  fica  dito,  o  venerando  Padre 
Frcy  Melchior  no  alto  candieiro  da  Prelatura,  como  luz, 
que  ja  naõ  havia  arder  em  si,  e  só  para  si,  mas  dar  calor. 
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e  allumiara  tantas  almaSj  e  de  taõ  dífferentes  estados, 
e  como  nova,  e  primeira  devia  ser  mais  attendida,  e 
levar  a  si  os  olhos,  e  as  atteuçocns  de  todos  ;  e  que  as- 
sim como  a  luz^  para  permanecer  fixa,  e  sem  desmayo, 
necessita  de  conservação,  e  augmento  do  óleo,  de  que 
se  mantêm,  e  de  instrumentos  para  lhe  apartar  as  fézes> 
que  lhe  podem  embaraçar  o  luzir  mais;  assim  o  P.  Fr. 
Melchior,  quando  conslituido  na  eminência  de  Prelado 
iiiayor,  e  primeiro  Fundador  de  huma  nova  Custodia, 
donde  pedia  o  lugar  fosse  attendido,  como  Astro  de  su- 
perior esfera,  conhecia  bem  a  obrigação^  que  tinha  de 
encher  com  os  acertos  das  suas  accoens  os  olhos  de 
hum  povo  inteiro,  que  no  ajustado  dos  seus  progressos 
fundavaò  o  total  conhecimento  da  sua  capacidade,  eo 
bom  êxito  da  sua  eleição  para  huma  taõ  grande  em- 
preza  ;  e  lambem  conhecia,  que  sem  o  soccorro  de  outro 
Superior,  o  mayor  influxo,  naõ  podia  dezempenhar  as 
obrigaçoens  do  cargo,  nem  satisfazer  a  expectação  das 
gentes  ;  e  no  conhecimento  claro,  de  que  era  muy  pe- 
quena a  sua  luz  para  encher  tantos  espaços,  recorria 
continuamente  por  mayor  cabedal  de  resplendores  á 
presença  de  Deos,  lodo  humilde,  e  rendido  por  meyo 
da  santa  Oraeaõ.  Para  ella  reservava  todoaquelle  tempo, 
que  lhe  o  naõ  consumiaõ  as  dislracçoens,  e  negócios  do 
seu  cargo,  que  naõ  deixavaõ  de  ser  muitos,  e  de  grandes 
consequências  em  todos  os  nove  annos  desta  occupaçaõ, 
no  cuidado  de  fundar  cinco  Conventos,  em  a  comprida 
distancia  de  mais  de  duzentas  legoas  desde  a  Cidade  da 
Paraíba  do  Norte,  até  á  Bahia  de  todos  os  Santos  ao 
Sul,  em  as  quaes  se  achava  pessoalmente,  como  em  seus 
lugares  se  diz,  para  a  sua  formal  acceilaçaõ,  e  pôr-Ihes 
Prelados,  e  Operários  Religiosos  de  exemplo,  e  activi- 
dade, para  as  novas  fundaçoens,  e  em  tempo  em  que  os 
naõ  havia  ainda  para  o  total  serviço  de  huma  só  Casa 
Regular,  quanto  mais  para  cinco,  fora  os  que  lhe  craõ 
necessários  para  as  Doutrinas,  e  Missocns  dos  Gentios, 
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Das  quaes  elle  lambera  naõ  faltava  pessoalmeule  para  a 
pregação,  e  ensino  dos  novos  convertidos.  Era  lodos 
estes  trabalhos,  e  outros  mais,  que  se  naõ  repetem  por 
similliantes,  e  em  que  o  corpo,  por  alguns  achaques  da 
natureza,  devia  sentir,  e  padecer  muito,  e  muito  mais; 
porque  ajudado  do  máo  trato,  e  pouco  reparo,  o  sabia 
elle  fortalecer  com  o  vigoroso  do  seu  espirito,  buscan- 
do-lhe  novas  forças  na  palestra  das  virtudes,  assim  como 
no  exercício  da  luta  adquirem  os  combatentes  novos  vi- 
gores para  os  ânimos,  e  consummadu  robustez  para  os  cor- 
pos; ou  seguindo  amethaphoradaluz,  as  penitencias  ex- 
traordinárias, as  diciplinas  rigorosas,  os  jejuns  contínuos, 
e  as  costumadas  abstinências,  eraõ  as  subtis  lisouras^  c 
agudos  instrumentos,  com  que,  maltratando  o  corpo, 
lhe  dessecava  as  fezes,  para  lhe  naõ  embaraçarem  a  luz 
de  espirito,  e  a  Oração,  o  novo  óleo,  com  que  o  refazia 
para  naõ  desfallecer. 

241.  Eraõ  os  lugares  determinados  para  a  viva  repre- 
sentação desta  scena  a  Casa  do  Capitulo,  e  a  Igreja  di- 
ante do  Altar  mayor,  ou  o  da  Senhora  da  Conceição,  e 
por  algum  inconveniente^  ou  falta  de  saúde,  suppria  a 
sua  cella  estes  lugares,  especialmente  para  a  santa  Ora- 
ção ;  e  fora  destes,  trazia  de  tal  sorte  a  voz  muda,  o 
semblante  composto,  e  a  consideração  elevada,  que  bem 
mostrava  ser  para  o  seu  espirito  qualquer  lugar  sitio 
de  Oração. 

242.  Nesta  era  o  seu  principal  ponto  a  Paixaõ  de 
Christo,  discursada  pelos  Sagrados  Passos  da  sua  Via- 
Sacra.  E  para  melhor  preparar  para  ella  o  seu  espirito, 
logo  que  se  recolhia  por  noite  á  cella,  sem  dar  passo 
algum^  formando  na  vasta  idea  da  sua  consideração  esta 
lastimosa  via,  a  costumava  correr^  ou  recorrer  pela  me- 
moria com  dulcíssima  ternura  de  sua  alma;  e  passando 
depois,  quando  se  lhe  naõ  seguia  algum  penozo  incon- 
veniente, paraaCapella  Mór  da  Igreja,  alli  lhe  dava 
repetido  principio,  com  os  seus  costumados   passos  ;  da 

JABOATAM.  VOL.    II.  31 


242 

Capella  sahia  ao  claustro,  corria  as  suas  quatro  quadras^ 
voltava  á  Igreja,  e  por  ultimo  a  Iiia  completar  ao  coro 
aos  pés  do  seu  Santo  Ghristo,  mostrando  em  todas  as 
suas  sagradas  Kstaçoens,  na  contemplação  de  cada  hum 
dos  seus  dolorosos  mysterios,  que  nellas  se  represen- 
tavaõ  os  Íntimos  affectos  da  sua  alma,  nos  seus  diversos 
effeitos,  e  sentimentos  exteriores,  ja  de  lagrimas  pro- 
íuzas,  ja  de  susi>iros  magoados,  ja  de  íortes  bofetadas, 
rigorosos  golpes^  e  de  reverentes,  e  continuadas  pios- 
iraçoens. 

243.  Para  este  santo,  e  penoso  exercido,  acompa- 
nhado com  a  larga  meditação  de  cada  hum  dos  seus 
Passos,  tinha  determinado  particularmente  o  dia  de 
Sexta  feira,  occupaiulo  os  mais  em  oulras  meditaçoens, 
que  na  vida  mystica  uzaò  os  contemplativos,  e  dados  á 
pratica  da  Oração,  em  a  qual  naõ  deixou  de  receber  da 
iiiào  do  Altíssimo  particulares  favores,  e  especiaes  con- 
solaçoens^  que  a  sua  humildade  reservou  só  para  si^  e 
miiy  poucos  nos  vieraõ  á  noticia  por  via  de  seus  con- 
fessores, que  lambem  nisto  andarão  descuidados,  e  cm 
seu  lugar  faremos  menção. 

244.  Sendo  taõ  continua  a  sua  Oraça5,  naõ  o  eraõ 
menos  as  suas  mortiíicaçoens,  e  penitencias,  com  as 
quaes  procurava  reprimir  a  rebeldia  do  corpo,  para  vi- 
vificar as  forças  do  espirito.  Para  toda  a  Oraçaò  era  o 
seu  preparo,  além  das  mais  disposiçoens  espiriluaes 
para  dispor  a  alma,  huma  rigoroza  diciplina  para  com- 
por o  corpo,  e  accommodá-lo  ao  lugar.  Para  isto  orde- 
nou por  sua  própria  maõ  hum  cruel  instrumento,  que 
mais  lhe  convinha  o  nome  de  azorragues,  do  que  de  di- 
ciplinas,  e  eraò  estas  humas  correyas  de  couro  críi,  ás- 
pero, c  grosso,  engastadas  por  ellas  agudas,  e  penetran- 
tes pontas  de  ferro,  que  rasgando-lhe  cruelmente  as  car- 
nes, deixavaò  naò  só  o  corpo,  também  a  terra  alagada 
no  próprio  sangue.    Keconhecia-o  por  culpa  da  natu- 
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reza,  rebelde,  e  robiislo,   e  era  o  sen  cuidado  reduzi- 
lo,  pela  fraqueza,  ás  leys  do  espirito. 

245.  Também  para  comprimiras  paixoeiís  da  carne, 
inimigo  da  alma  sempre  declarado,  e  tanto  mais  temi- 
do, quanto  mais  cazeiro,  e  no  terreno  que  pizava  o  ve- 
nerando Pddre,  muito  mais  atrevido,  pois  a  cara  desco- 
berta fazia  as  suas  avançadas;  porque,  por  força  da  oc- 
cupaçaô,  e  necessidade  do  ministério,  lhe  era  precizo 
muitas  vezes  andar  entre  o  Gentio,  e  vizitá-lo  pelas  suas 
liabitaçoens  para  a  conversão  destes,  e  assento  das  suas 
Doutrinas,  ou  Missoens,  e  esta  gente,  ou  de  bum,  ou  de 
outro  sexo,  naõ  uzavaõ  antes  de  convertidos  de  outras 
roupas  mais  que  aquellas,  de  que  os  vestio  a  primeira 
natureza,  descompostos  totalmente  todos,  e  ainda  quan- 
do ja  convertidos,  e  aldeados,  por  pobreza,  e  necessi- 
dade, sempre  mal  compostos,  assim  homens,  como  mu- 
lheres; e  era  esta  para  o  puro,  e  casto  Varaõ,  buma 
continua  bateria,  e  huma  guerra  desfeita,  e  laõ  peri- 
gosa, como  necessária.  Mas  o  esforçado  Alhléta,  como 
pratico  na  milícia  do  Ceo,  e  á  imitação  dos  que  pelejaò 
nas  campanhas  da  terra,  que,  para  evitar  os  golpes  do 
inimigo  sabem  forrar  os  corpos  com  escudos  fortes,  co- 
letes tecidos,  esayas  de  malha  escolhidas;  lambem  quiz 
prevenir  o  seu  com  similhantes  insígnias,  e  armá-lo 
com  duplicados  arnezes,  para  divertir  os  golpes  do  seu 
fatal,  e  intrometlido  contrario.  Os  seus  coletes  eraô  do- 
brados cilícios,  que  lhe  cobriaõ  os  braços,  e  abaixo  des- 
tes até  á  cinta,  e  de  que  ja  uzava  desde  que  menino  se 
alistou  nesta  milícia ;  e  porque  até  este  tempo  lhe  naõ 
foy  necessário  a  saya  de  malha,  por  naõ  serem  os  com- 
batentes taõ  fortes,  e  arrojados,  agora  que  os  via  mais 
atrevidos,  e  avançados,  se  resolveo  a  uzar  também  del- 
ia ;  e  certamente  que  só  huma  fortaleza  como  a  deste 
venerando  Padre  podia  aturar  o  áspero,  e  rigoroso  da 
que  elle  escolheo.  Entre  as  arvores  muy  celebradas, 
como  mais  peregrinas,  e  só  naturaes  nesta  Gosta  do 


244 

Brasil,  e  com  particular  abundância  nas  de  Pernam- 
buco, saõ  os  chamados  Coqueiros,  de  que  ja  em  oulra 
parte  demos  alguma  noticia,  e  hoje  he  commúa  a  lodos. 
Costumaõ  estes  dar  o  seu  fructo^  ou  brolá-lo  em  cachos 
muy  avultados,  e  vem  estes  ao  nascer  envoltos^  como 
em  mantilhas,  em  huns  pannos  de  três  para  quatro  pal- 
mos de  comprido,  e  dous  de  largo^  tecidos  de  ásperos, 
e  fortes  fios  de  crespa  palha,  ao  modo  de  thêas,  e  simi- 
Ihanles  na  contextura  aos  que  os  mestres  alfayates  cha- 
maõ  peneiros,  e  servem  para  armar  as  abas  das  caza- 
cas,  que  hoje  se  uzaõ.  Destes,  achando-se  o  venerando 
Padre  em  huma  daquellas  primeiras  Doutrinas  ou  Al- 
deãs, que  havia  fundado,  mandou  por  alguns  índios  su- 
bir ás  arvores,  e  colher  huns  poucos  daquelles  pannos, 
e  cozendo-os  elle  mesmo  huns  com  outros,  ordenou 
hum  modo  de  sayóte,  em  forma  de  calçoens,  justos,  e 
apertados,  que  lhe  tomavaõ  desde  a  cintura  até  os  joe- 
lhos, e  com  hum  jubilo  muy  grande  do  seu  espirito,  se 
armou  com  aquella  saya  de  malha,  que  como  estas  eraõ 
laõ  unidas,  e  os  seus  fios  taõ  fortes,  naõ  houve  frecha 
Gentia,  que  por  mais  aguda  lhe  chegasse  ao  corpo^  nem 
incentivo  libidinoso,  que  lhe  assustasse  a  carne. 

246.  Ainda  lhe  restava  o  peito  por  armar;  porque 
os  cilícios,  e  coletes  naõ  podiaõ  chegar  a  clle,  e  naõ 
achava  na  Armeira  da  Mystica  arnêz  determinado  para 
a  sua  defeza ;  mas  o  seu  espirito,  como  artífice  enge- 
nhoso de  novas  maquinas,  para  subjugar  a  rebeldia  do 
corpo,  e  resistir  as  suas  desordenadas  paixoens,  desço- 
brio,  e  forjou  hum,  tanto  mais  admirável,  como  nunca 
praticado.  Mandou  fazer  huma  Cruz  de  páo  de  hum 
palmo  de  comprido,  e  três  dedos  de  largo,  e  nella  fez 
cravar  trinta  pontas  de  agudo,  e  penetrante  ferro,  e 
este  instrumento  assim  lançava  ao  pescoço,  humas  ve- 
zes sobre  as  costas,  outras  para  a  parte  de  diante,  mas 
sempre  immediato,  e  unido  á  raiz  da  carne,  como  to- 
mando a  peito  naõ  ler  hora;,  nem  instante,  cm  que  naõ 
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^ajudasse  ao  seu  Redemplor  a  levar  sobre  os  liombros  o 
/^  pezado  jugo  da  sua  Cruz,  flgurando  nas  Irinla  poiUas 
desta,  os  ires  Cravos  do  Senhor:  naô  porque  quizesse 
ua  deraazia  do  numero  exceder  o  myslerio  da  figura ; 
mas  porque  achava  que,  por  cada  hum  dos  Cravos  do 
Senhor,  merecia  elle  reduplicar  em  infinidades  de  ve- 
zes, pelo  numero  de  dez,  o  seu  sentimento. 

247.  Muitos  tempos  carregou  o  venerando  Padre  esta 
Cruz  sem  alargar  hum  só  instante,  e  parecendo-lhe  ain- 
da muy  suave  este  jugo,  fixou  na  mesma  Cruz  sette  pou* 
tas  maiSj  em  memoria  das  sette  dores^  que  na  Paixaõ, 
e  morte  do  Innocente  Filho  penetrarão  o  coração,  e  al- 
ma da  affligidissima  Mây.  Em  huma  Sexta  feira  Mayor 
veslio  esta  nova  galla,  e  se  adereçou  com  esta  peça 
mais ;  mas  como  as  novas  pontas  eraõ  mais  crescidas, 
que  as  primeiras,  ao  compasso  do  augmento  do  seu  es- 
pirito^ com  o  contacto  das  suas  punçoens,  estremeceo, 
e  temeo  todo  o  corpo,  e  foy  taõ  excessivo  este  tremor, 
qtie  vencido  o  espirito  ao  primeiro  toque  do  sentimento, 
e  fraqueza  do  corpo,  se  resolveo  a  temperar  o  agudo  do 
tormento,  diminuindo  no  ferro  as  pontas.  Pegou  em  hu- 
ma lima,  e  quando  a  hia  assentar  sobre  a  primeira  para 
a  rebater,  de  tal  sorte  se  arrebatou  o  espirito  na  con- 
fuzaõ  da  fraqueza  do  corpo,  que  levantandose  todo  so- 
bre si,  fez  que  o  mesmo  instrumento,  que  era  para  di- 
minuir o  picante  do  ferro,  sérvio  de  lhe  aguçar  mais  as 
pontas,  e  com  resolução  mais  que  de  homem  fraco,  o 
como  alentado  Gigante,  fortalecido  de  superiores  influ- 
xos, e  como  picado  de  novos  estímulos,  desterrado  o 
medo,  e  tristeza  da  carne,  e  revestido  de  alegres,  e 
fervorosas  anciãs,  tomou  ás  costas  a  nova,  e  reforçada 
Cruz,  e  sahio  com  ella  em  seguimento  do  Redemptor, 
atè  o  mais  alto  do  Calvário,  imitando  no  que  lhe  era  pos- 
sível, e  permittido,  o  sentimento  da  sua  Payxaõ,  e  as 
dores  da  angustiada  Senhora,  em  reverencia  de  quem 
se  havia  sacrificado  ao  tormento  desta  Cruz,  que  carre- 


gou,  conforme  a  noticia  que  nos  ficou,  por  lodo  o  lempo 
que  viveo  neste  novo  Mundo,  e  podemos  conjecturar  quei 
por  toda  a  vida,  com  notável  couslancia,  e  repetidas 
dores;  pois  a  qualquer  movimento  repentino,  e  oinda 
aos  advertidos,  e  necessários,  assim  como  com  elles 
se  chegavaõ  mais  á  carne  as  suas  pontas,  mais  intensa- 
mente se  lhe  renovava  o  sentimento,  que  pelo  tempo 
adiante  quiz  moderar,  escrevendo  na  mesma  Cruz  por 
titulo  o  nome  Sanlissimo  de  Jesus;  porque  sabia  que 
era  este  nome  Óleo  suavíssimo  para  fomentar  as  tibie- 
zas do  espirito,  e  medicina  saudável  para  curar  as  en- 
fermidades do  corpo.  Só  quando  se  adiava  prostrado 
dos  seus  ordinários  achaques,  e  nas  jornadas  que  fazia 
pelos  caminhos,  e  mares,  se  alliviava  desta  carga  ;  mas 
esta  falta  necessário,  a  que  elle  chamava  grande  negli- 
gencia, satisfctzia  prompto  com  outras  morlificaçoens, 
repassando  nellas  pela  memoria  todos  aquelles  tormen- 
tos, e  angustias,  que  o  Senhor  sentio  na  sua  Payxaõ,  e 
as  dores,  e  penas  de  sua  Santissima  May  na  assistên- 
cia delia. 

248.  Tendo  assim  guarnecido,  desde  o  peito  até  os 
joelhos  o  corpo  com  estas  armas  defezas,  ainda  lhe  fal- 
tava para  os  olhos,  e  face  aquella  outra,  de  que  se  valem 
os  combatentes  para  cobrir  o  rosto,  e  guardar  os  olhos 
aos  golpes  contrários,  e  chamaõ  elles  Vizeira ;  mas  o 
iiaõ  ver,  nem  olhar  para  cara  de  mulher  alguma,  foy 
toda  a  armação  do  nosso  forte  mantenedor,  para  rebater 
os  assaltos  deste  cruel,  e  fatal  inimigo  :  e  nisto  pôs  sem- 
pre o  mayor  cuidado ;  porque  sabia  que  naõ  fechar  os 
olhos  do  corpo  para  similhantes  objectos^  he  abrir  as 
portas  da  alma  a  pensamentos  lascivos.  Destes  se  li- 
vrava o  venerando  Padre  com  cegar  por  advertência, 
para  naõ  cahir  por  descuido. 
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CAPITUIiO  VI. 

Continua  o  venerando  Padre  no  exercido  das  suas  mortificações  activãSf 
e  de  algumas  passivas  deste  mesmo  tempo. 

2/i9.  Pouco  aproveitara  ao  Capitão  guerreiro  revestir 
o  corpo  de  escolhidas  armas  para  rebater  os  golpes  do 
combatente  contrario,  se  lhe  faltasse  o  espirito  de  for- 
taleza, ea  valentia  de  animo  para  lhe  saber  resistir; 
antes  mais  lhe  serviria  o  animo  só  adornado  de  esforço, 
do  que  o  corpo  composto  de  todas  as  armas.  Da  mesma 
sorte  o  Varaô  espiritual  na  batalha  dos  vicios,  e  com  ex- 
cellencia  contra  o  da  carne.  Nesta  lhe  sérvio  o  jejum,  e 
abstinência  do  mesmo,  que  no  Capitão  o  animo,  e  forta- 
leza; e  assim  como  este  bem  venceria  por  mais  animo- 
so, do  que  pelas  muitas  armas;  assim  o  espiritual  me- 
lhor triunfará  por  muy  abstinente,  do  que  por  bem  dici- 
plinado.  Boas  saõ  as  diciplinas,  as  Cruzes,  e  morliflca- 
çoens  ;  mas  sem  a  abstinência  poderia  ficar  soldado 
sem  animo,  e  combatente  sem  fortaleza,  o  que  sem  o  je- 
jum quizesse  só  com  diciplinas  levar  a  victoria*  Mas  an- 
tes, se  na  escola  da  Mystica  devemos  tomar  as  sagradas 
liçoens,  que  nella  nos  daõ  os  seus  experimentados  Mes- 
tres, com  o  grande  Basilio,  as  melhores  armas,  de  que 
se  pode  revestir,  o  que  na  palestra  das  virtudes,  contra 
os  vicios,  quiz3r  militar  seguro,  e  alcançar  gloriosos 
triunfos,  vem  a  ser,  o  jejum,  e  abstinência ;  porque 
nesta  virtude  só,  e  neste  exercício  santo,  tem  o  mante- 
nedor Christaõ  huma  rica  Armeria  de  lodos  os  arnezes, 
e  peças  defensivas.  O  jejum  he  o  melhor  colete  de  cili- 
cios,  e  a  saya  de  malha  mais  impenetrável ;  porque  he 
o  jejum  para  o  corpo,  diz  o  Santo  Doutor,*  o  compa- 
nheiro mais  seguro.  O  jejum  he  o  escudo   de  lodo  im- 

*  Jejunium  corporis  socius  securus.  Animse  optimai  custodia.  Forlibus 
viris  monimentum,  €t  arma.  AthleUs,  et  certanUbus  exercitatio.  Div.  Ba- 
sil.  Mag.  homil.  de  Jejun.  ant.  raedium. 
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penetrável  aos  golpes  do  inimigo ;  porque  o  jejum,  con* 
linúa  o  mesmo  Santo^  para  a  alma  a  melhor  custodia,  e 
a  guarda  mais  fiel.  O  jejum,  contem  em  si  a  forçados 
cilícios,  e  dicíplinas,  o  valor  das  monificaçoens,  e  pe- 
nalidades, a  virtude  da  Oração,  e  a  eíficacia  de  elevar  a 
alma  das  cousas  terrenas^  para  a  contemplação  das  ce- 
lestes; porque  he  o  jejum,  conclue  o  Santo  Doutor,  hu- 
ma  como  praça  de  todas  as  armas  mysticas;  e  quem  o 
continua,  nelle  tem  o  mais  apurado  exercício  para  sa- 
hir  destro  combatente,  e  glorioso  vencedor. 

250.  Foy  o  jejum  do  venerando  Padre  Fr.  Melchior 
quasi  continuo;  porque  ainda  nos  dias,  em  que  formal- 
mente o  naõ  fazia,  ou  por  preceito,  ou  devoção,  sempre 
guardou  huma  perpelui^  e  rígida  abstinência.  Nunca 
comeo,  depois  de  passados  osannos  primeiros  da  Reli- 
gião, mais  que  huma  só  vez  ao  dia,  e  carne  muito  con- 
tra a  sua  vontade  ;  e  só  por  obrigado  de  doença,  ou  en- 
tre os  índios  de  algumas  caças,  quando  totalmente  naõ 
havia  outra  cousa.  O  seu  ordinário  sustento  eraõ  legu- 
mes, e  algumas  fructas  agrestes,  de  que  abundaò  os 
niattos  do  Brasil;  e  dos  ordinários  da  Communidade 
taõ  parcamente  aquella  só  vez,  que  mais  parecia  subs- 
tanciar-se  por  milagre  da  graça,  do  que  sustentar-se  por 
virtude  da  comida.  Ainda  foy  mayor  a  abstinência,  que 
guardou  na  ordinária  bebida  ;  porque  era  esta  também 
huma  só  vez  ao  dia,  e  com  taõ  apertada  tacha,  que  mais 
servia  para  lhe  atear  o  incêndio,  do  que  para  lhe  miti- 
gar a  sede,  porque  continuamente  a  padecia.  Para  isto 
escolheo  hum  pequeno  vazo,  que  guardava  comsigo,  e 
por  este  bebia  aquella  só  vez,  e  com  tal  regra,  que  por 
mais  activa  que  fosse  a  sua  seccura^anaõsabia  temperar 
entre  dia,  e  noite,  mais  que  com  aquella  só  medida.  Vi- 
nho o  naõ  tocou  muitos  annos,  e  depois  de  bem  entra- 
do nelles,  só  pelas  Paschoas,  e  por  aquelle  pequeno 
vazo  da  agoa,  com  a  qual  ainda  destemperava  a  limitada 
quantidade  do  vinho. 


^51.  Tem  as  pessoas  espirituaes  suas  clisposiçoens, 
e  ensayos^  para  celebrarem  as  solemnidades  mayores  da 
Igreja,  e  seus  Santos,  mas  em  tudo  contrarias  ás  com 
que  ordinariamente  se  dispõem  para  ellas  os  filhos  do 
mundo;  por  que,  o  que  nestes  saõ  cuidados  do  corpo 
no  ornato  de  novas  librés,  na  demazia  da  meza,  nos  di- 
vertimentos dos  festins,  e  passeyos  ;  nos  Servos  do  Se- 
nlior^  saõ  penalidades,  jejuQs,  oração,  e  recolhimento; 
porque  com  estas  he  que  dispõem  as  suas  almas  para  o 
verdadeiro  culto  que  devem  a  Deos.  Naõ  repetimos  to- 
das as  deste  venerando  Padre  por  occultas,  e  commúas 
aos  mais,  e  só  de  huma  por  notória,  e  singular  damos 
noticia.  Havia  chegado  a  véspera  da  solemne  festa  do 
Patriarcha  Seráfico,  e  querendo  este  amante,  e  verda- 
deiro Filho  celebrá-la  naquelle  anuo  com  alguma  de- 
monstração de  mayor  gosto,  e  jubilo  de  sua  alma,  pre- 
parou para  isso  o  seu  corpo  com  Ires  penalidades  de- 
mais, sobre  as  commuas.  A  primeira  foy  por-se  depois 
das  Matinas  em  pé,  diante  do  Altar  do  Santo  Padre, 
nú,  e  despido  da  cintura  para  cima,  e  assim  levou  era 
Oração  huma  hora,  ou  mais  que  permittio  o  tempo, 
meditando  no  singular  desapego^  com  que  o  innocente 
mancebo  Francisco,  diante  do  Bispo  de  Assis,  largou 
aos  pés  do  importuno  Pay  Iodas  as  suas  roupas,  ficando 
só  com  as  precizas  da  honestidade.  A  segunda  naõ  co- 
mer por  todo  o  seu  Oitavario  mais  que  paõ,  e  este  em 
muy  pouca  quantidade.  A  terceira  em  privar-se  abso- 
lutamente daquella  limitada  porçaõ  de  vinho,  que  cos- 
tumava lançar  por  Festas  no  pequeno  vazo  da  agoa,  que 
tomava  huma  só  vez  por  dia;  e  assim  chegou  nos  deste 
Oitavario  a  tanta  afflicçaõ,  e  angustia  o  seu  espirito, 
pela  fraqueza,  e  seccura  que  padecia,  e  em  que  se  abra- 
zava,  que  a  vozes  pedia  soccorro  ao  Geo  do  intimo  da 
sua  alma,  e  chegou  a  tanto  este  excesso,  que  resecan- 
do  se-lhe  a  língua,  abrio  em  gretas,  e  lhe  custou  muitos 
mezes  de  enfermidade. 
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25±  Nem  para  allivio  desta  ardente,  e  continuada  sccf- 
eiira,  lhe  quiz  applicar  outro  refrigério  mais,  que  hum, 
o  bein  notável,  e  era,  que  quando  ás  oito  horas  da  noite 
tíhegava  o  Acólyto  pela  sua  porta,  como  he costume  entre 
nós,  lançar  agoa  benta  pelas  cellas  dos  Ueligiosos,  e  re- 
zarem pelas  almas  hum  Uesponsorio,  pegando  ao  hy- 
sópe  para  esta  ceremonia,  depois  do  asperges,  que  fazia 
por  aquellas,  também  applicava  alguns  sobre  si,  abrindo 
a  bocca  disfarçadamente,  para  lhe  cahirem  dentro  pela 
lingua  algumas  limitadas,  e  subtis  pingas  da  agoa  benta, 
que  só  por  suíTragio  poderia  aproveitar  para  o  tormento 
da  sua  seccura,  assim  como  por  tal  servia  ás  almas  paru 
refrigério  das  suas  penas  ;  podendo  conceder-lhe  o  Geo, 
como  a  Varaõ  Santo,  e  ambiciozo  de  mais  padecer,  a 
consolação  notável  de  refrigerar  a  seccura  da  lingua 
com  hum  pingo  de  agoa,  que,  para  padecer  mais,  negou 
o  mesmo  Ceo  ao  rico  Avarento. 

25o.  Sendo  a  cama  ordinária  dos  Religiosos  desta 
l^rovincia  a  mais  pobre,  e  desalinhada,  que  a  de  ne- 
nhuma outra,  como  consta,  aos  mesmas,  que  destas  se 
ugazalhaõ  em  os  nossas  Conventos,  pois  uaõ  constaò 
mais  que  de  hum  leito  de  taboas  duras,  hu!ua esteira  de 
palba  áspera,  huma  manta,  e  cobertor  de  laã,  e  hum 
travesseiro  do  mesmo;  ao  venerando  Padre  Fr.  Mel- 
chior ainda  lhe  parecia  muy  brando,  e  regalado  este,  e 
assim  achando  huma  estreita,  e  nodoza  taboa,  despre- 
zada por  inútil,  e  applicada  ja  para  alimento  do  fogo,  a 
acarretou  para  a  cella  muy  contente,  e  lançada  a  hum 
canto,  sobre  este,  que  mais  tinha  propriedades  de  i^otro 
para  atormentar,  que  conveniências  de  leito  para  o  des- 
canço,  tomava  só  por  noite  duas  para  reclinar  o  corpo, 
sempre  mal  accommodado,  i)or  qualquer  parle,  porque 
por  todas  o  estavaõ  despertando  os  trinta  e  sei  te  cravos 
da  Cruz,  as  agudas  pontas  dos  cilícios,  e  os  ásperos  fios 
dos  seus  calçoens,  que  de  tal  maneira  o  tyraunizava  cada 
hum  de  per  si,  e  ás  vezes  todos  juntes,  que  lhe  era  ue- 
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cessario  para  tomar  algum  leve  repouso,  portar-se  im- 
inovel,  com  o  tronco,  e  sem  se  menear  ;  porque  qual- 
quer leve  movimento,  lhe  repelia  hum  muy  sensível,  e 
doloroso  marlyrio. 

254.  Naõ  era  menor  o  que  lhe  sobre  vinha  nas  conti- 
nuas jornadas,  e  caminhos,  discorrendo  por  varias  par- 
tes de  Pernambuco  na  doutrina,  e  conversão  do  Gentio, 
fazendo  estas  viagens  sempre  de  pé,  e  sem  o  necessário 
commodo,  e  como  estava  gastado  das  penitencias,  e  mal 
humorado,  inchavaõ-lhe  os  pés,  e  pernas,  e  por  huma 
occasiaõ  destas  com  tanto  excesso,  que  chegou  a  julgar- 
se  por  hydropico.  Tremiaò-lhe  asmaõs,  eainda  ocorpo, 
e  com  este  modo  de  padecer,  passava  com  grande  con- 
formidade de  animo,  e  alegria  da  pessoa,  recolhido  em 
huma  pequena  cella,  onde  o  pouco  commodo,  e  reparo 
para  tanta  enfermidade,  lhe  servia,  se  para  nllivio  do 
espirito,  melhor  para  lhe  renovar  chagas,  repetir  dores, 
e  multiplicar  penas,  que  só  no  recurso  de  Deos,  ou  para 
Dcos  podiaô  achar  termo. 

255.  Para  crisol  das  suas  penalidades  aclivas,  com 
que  querendo  purificar  mais  o  seu  espirito,  apurava  o 
venerando  Padre  o  seu  enfraquecido  corpo  com  larga 
niaõ,  applicava  também  o  Allissimo  com  a  da  sua  Pro- 
videncia suíTiciente  matéria  em  outras  passivas,  que 
nunca  lhe  faltarão  em  tempo  algum,  naõ  só  movidas  por 
algumas  pessoas  seculares  sobre  a  defensão,  e  liberdade 
dos  índios,  como  ja  tocamos;  mas  também  por  súbditos 
seus,  achando  nelles  notáveis,  e  conhecidas  repugnan- 
cias  em  muitas  operaçoens  do  Servo  de  Deos,  sobre  a  re- 
forma, e  estabilidade  do  Estado  Fieligioso  :  e  algum  houve 
taõ  pouco  advertido,  que  como  enfastiado,  e  mais  repug- 
nante, lhe  tornou  palavras  ásperas,  e  pouco  considera- 
das. Mas  o  santo  Prelado  as  ouvio  com  semblante  se- 
reno, tolerou  com  constância  de  animo,  e  offereceo  ao 
Senhor  com  resignação  de  Justo  ;  e  devendo,  ou  poden- 
do castigar  nelles,  como  demazias  da  semrazaõ,  e  so- 
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brados  defeitos  da  sanla  Obediência,  as  carregava  sobre 
si,  como  fraquezas  do  seu  próximo  ;  porque  elle  era  o 
^que  prostrado  aos  pés  de  lums  taes  súbditos,  llies  pedia 
o  perdão  daquellas  inadvertências,  com  que  llies  per- 
turbava a  paz  interior  de  suas  ahnas^  deixando-os  assim 
bera  mortificados,  e  confusos  com  este  modo  eíRcaz  de 
repreliensaõ,  e  fazendo  sáseu  o  que  podia  ser  mereci- 
mento alheio,  se  com  outra  pena  fosse  castigado. 

256.  Outras  muitas  trovoadas  destas  accommelteraõ 
ao  Servo  de  Deos^  que  por  idênticas,  e  similliantes,  naa 
repetimos  ;  e  nem  o  Senlior  o  quiz  deixar  de  provar 
lambem  pela  forte,  e  suave  maõ  da  sua  Providencia^ 
ja  retraliindo  algumas  consolaçoens  espirituaes,  inte- 
riores, e  sensiveis,  que  communicava  a  sua  alma  nas 
suas  mayores  Iribulaçoens,  e angustias;  e  especialmente 
no  exercício  da  Oração,  deixando-o  nella  quasi  deso- 
lado, e  sem  aquelles  allivios  e  aíTectos  íntimos,  e  so- 
cego  da  alma,  que  nella  commummente  experimentava, 
dispensando  também  com  o  inimigo  commum  o  per- 
turbasse nella,  e  inquietasse  por  muitas  vezes,  ja  com 
distracçoens  impertinentes,  ja  propondo-lhe  certas  du- 
vidas sobre  particulares  Mysterios  de  nossa  Sanla  Fé; 
ja  com  fortes  dlíTiculdades  acerca  da  sua  salvação,  com 
que  se  achava  o  Servo  de  Deos  com  buma  grande  re- 
pugnância para  os  seus  santos  exercícios  de  Oraçaõ,  pe- 
nitencias, e  outras  raais^  e  ainda  que  naõ  chegou  a  des- 
fallecer,  nem  aífroxar  hum  só  ponto  nelles,  com  tudo 
por  muitos  tempos  padeceo  bum  grande,  e  forte  mar- 
tyrio  nesta  batalha,  e  por  ver  se  na  solidão  achava  mais 
repouso  o  seu  espírito,  se  passou  para  huma  Aldeã  a 
buscar  no  retiro  das  gentes  o  commcrcio  mais  facil  com 
o  seu  Greador.  AUi  se  divertia  com  ensinar  a  doutrina 
aos  índios,  e  em  outras  occupaçoens  devotas^  pintando 
algumas  Imagens  dos  Santos,  que  repartia  por  elles,  e 
até  disto  o  quiz  privar  por  agora  o  Ceo  ;  porque  lhe  so- 
brcveyo  huma  vchemente  dor  de   olhos,  que  morlift- 
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cando-o  por  alguns  dias  sem  allivio,  foy  forçado  reli- 
rar-se  outra  vez  ao  Convento. 


CAPITlJIiO  VII. 


De  algumas  consolaçoens,  e  favores   espirituaes,   com  que  acudia  o  Ceo 
ao  seu  Servo. 


257.  Todas  as  cousas  tem  seu  tempo ;  e  naõ  sendo 
esta  regra  mui  certa  nas  que  se  execulaõ  por  dispoziçaõ 
dos  homens,  porque  as  faz  muitas  vezes  perverter,  ou 
os  affectos  da  vontade,  que  sempre  erra,  ou  os  defeitos 
do  entendimento,  que  também  se  engana  ;  he  certís- 
sima nas  ordenaçoens  do  Ceo,  que  governadas  ao  com- 
passo da  maõ  do  Altíssimo,  sem  defeito  nem  aíTecto,  tudo 
sabe  dará  seu  tempo.  Deserte  que,  pela  ordem  da  sua 
Divina  Sabedoria  dá  Deos  gostos^  e  dá  penalidades,  e 
sabe  dá-las  aos  seus  tempos  pela  sua  ordem,  que  he, 
depois  do  trabalho,  dar  a  consolação  ;  e  esta  he  a  dif- 
ferença  que  ha  entre  os  dons  de  Deos^  e  os  que  dá  o 
mundo,  que  nestes  aos  gostos  se  seguem  as  lagrimas,  e 
nos  do  Ceo  saõ  estas  o  annuncio  dos  melhores  gostos. 
Havia  o  Padre  Fr.  Melchior  surcado  por  muitos  tempos 
hum  inquieto,  e  tempestuoso  mar  de  contradiçoens,  ja 
em  tormentas  desfeitas  de  calumnias,  que  com  línguas 
mais  abrazadoras  que  o  mesmo  fogo,  fulminavaõ  rayos 
destruidores  da  interior  paz,  e  socego  da  sua  alma,  ja 
em  agoaceiros  contínuos  de  moléstias  corporaes,  ja  em 
prolongadas  vigias,  em  fomes,  e  sedes  voluntárias,  di- 
cíplinas  rigorosas^  ja  em  calmarias  do  Ceo,  ejaflnal- 
mente  em  seccuras  de  espirito  ;  mas  em  tanta  tempes- 
tade sem  desalojar  o  combatido,  e  constante  baixel  da 
sua  alma  o  mínimo  pezo  de  tanta  carga,  caminhou  sem- 
pre seguro  nesta  navegação  :  porque  ferrado  ao  leme  do 
conhecimento  prot>rio,  firme  na  anchorâ  da  confiança 


254 

em  Deos,  e  guiado  pdo  Norte  cerlo  da  santa  Oraçaõ  ; 
e  assim  era  tempo,  de  que  suspendendo  o  Ceo  os  en- 
contrados ventos,  e  conlinuos  lemporaes  de  tantas  con- 
trariedades, mandasse  suaves  viraçoens,  acudindo  ao 
seu  Servo  com  os  seus  espiriluaes  consolos,  para  tran- 
quilidade da  sua  alma,  que  saõ  os  mimos  que  este  Senhor 
costuma  dar  aos  seus  escolhidos,  depois  que  nestas  ngoas 
de  contradições  os  tem  assim  bem  provados,  disfarçan- 
do-os  em  mysticos,  e  profundos  illapsos,  que  por  meyo 
da  Oraçaõ  lhes  sabe  communicar. 

258.  Retirado  o  venerando  Padre  da  Missão,  por 
causa  da  moléstia  dos  olhos  para  o  Convento,  e  sep;uin- 
do-se  logo  a  Festividade  do  Seráfico  Pairiarcha,  que  ja 
fica  referida,  e  convalescido  da  forte  moléstia,  que  delia 
se  lhe  seguio  pelo  rigoroso  da  sua  abstinência,  especi- 
almente na  que  guardava  em  a  bebida  da  agoa,  naõ 
aíFroxando  no  rigoroso  preceito,  que  se  havia  posto  de 
naõ  tomar  entre  dia,  e  noite  mais  que  a  limitada  por- 
ção, que  ja  se  disse;  sendo  a  hora  competente  da  sua 
Oraçaõ,  entrou  na  Igreja,  naõ  pouco  sequiozo,  e  posto 
em  altíssima  contemplação,  lhe  foy  representado  aos 
olhos  interiores  da  alma,  que  via  em  hum  magestoso, 
e  rico  Throno  a  Virgem  Santíssima  com  o  Bendito  Filho 
nos  braços,  o  qual  tinha  nas  maõs  aquelle  mesmo  vazo 
por  onde  o  seu  Servo  costumava  beber,  cheyo  de  hum 
liquor  claro,  e  puro,  que  a  elle  lhe  parecia  agoa,  e  seria 
sem  duvida  alguma  ambrozia  do  Ceo,  e  tomando  a  Vir- 
gem Mãy  o  vazo  da  maõ  do  Filho,  o  dava  ao  venerando 
Padre  para  que  bebesse  ;  e  elle  o  acceitava  com  summa 
reverencia,  e  humildade,  e  bebia  abundantemente,  com 
que  de  todo  apagava  o  intenso  ardor  da  sua  sede.  Ad- 
mirado depois  de  favor  taõ  soberano,  e  considerando  a 
vileza  do  seu  ser,  todo  encolhido,  e  humildemente  res- 
peitozo,  queria  agradecer  com  palavras  taõ  grande  be- 
neficio, mas  naõ  podia,  porque  o  conhecimento  do  seu 
nada  lhe  embargava  a  voz,  eo  respeito  das  Magestades 
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lhe  lurbuvj  o  discurso,  e  nesta  interior  aíflicçaõ,  lhe  pa-* 
recia,  que  a  piedoza  Senhora  lhe  fa liava  assim  :  Com 
esta  celestial  bebida,  que  recebeste  da  minha  maõ^  e  te 
oíTereceo  meu  Filho,  e  teu  Senhor,  te  quer  elle  pagar  o 
muito,  que  por  seu  amor  tens  padecido^  e  que  com  ella 
apagues  também  os  intensos  ardores  da  tua  seccura, 
assim  do  corpo,  como  do  espirito.  E  aqui  tornando 
sobre  si  o  Servo  do  Senhor^  se  achou  naõ  só  alliviado 
da  grande  sede,  em  que  continuamente  se  abrazava^ 
lambem  lhe  ficou  na  bocca  com  o  gosto  daquella  ce- 
lestial bebida,  hum  suavíssimo  cheiro,  e  admirável  fra- 
grância por  muitos  tempos.  Por  taõ  superior^  c  prodi- 
giosa consolaçaõj  derramando  copiosas,  e  enternecidas 
lagrimas  de  agradecido,  deo  a  Deos,  e  a  Sua  Santíssima 
Mày,  humildes^  e  repetidas  graças.  Também  desde  logo 
começou  a  sentir  interiormente,  convertidas  em  sua- 
vidades as  passadas  amarguras  da  sua  alma,  e  o  seu  es- 
I  pirito  muy  dilatado,  recebendo  novas,  e  superiores  iU 
lustraçoens. 


CAPITtJIiO  TUI. 

Da  virtude  da  Religião  do  venerando  Padre  Fr.  Melchior. 


259.  He  a  virtude  da  Religião  aquelle  rico  Incensário 
de  ouro,  em  o  qual  a  alma  devota  nos  puros  holocaus- 
tos, que  faz  a  Deos,  no  altar  da  sua  Divina  presença  lhe 
oíTerece  os  preciosos  aromas  da  Oração,  e  mais  virtudes 
abrazadas  no  fogo  ardente  do  seu  amor^  e  desatadas  em 
os  fragrantes  fumos,  e  obséquios  devidos  ao  seu  sagrado 
culto.  Neste  luzlo  com  admiráveis  ascensoens,  e  ful- 
gentes resplendores  de  edificação,  e  exemplo,  o  vene- 
rando Padre  Fr.  Melchior.  No  continuo  exercício  desta 
virtude  da   Religião^    considerando  a  Deos,  como  a 
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Senhor  Supremo  de  ludo  o  que  lem  ser,  lhe  oíTerecia 
em  primeiro  lugar  o  seu  corpo  com  lodos  os  sentidos, 
potencias,  e  faculdades,  sacriíicando-o  como  hoslia  viva 
nas  aras  da  moriificaçaõ  a  golpes  sanguinolentos  de  di- 
ciplinas,  cilícios,  jejuns,  abstinências,  e  seccuras^  com 
todas  as  mais  penalidades  corporaes,  que  ficaõ  referidas 
em  a  Relação  das  suas  penitencias.  A  este  mesmo  íim 
de  tributar  todo  o  culto  á  Magestade  Divina  o  adorava 
com  repetidas  genuílexoens  entre  dia,  e  noile,  beijando 
a  terra  por  outras  tantas  vezes,  e  todas  as  que  entrava 
na  Igreja  a  fazer  Oração,  ou  a  outro  qualquer  íim  ; 
outras  levantando  os  braços  em  Cruz  por  largo  tempo. 
Os  olhos  scínpre  os  trazia  baixos,  e  taõ  mortificados, 
que  naò  apanhava  com  a  vista  delles  mais^  que  a  breve, 
e  demarcada  distancia,  que  podem  alcançar,  os  que 
elevados  a  Deos,  sóolhaò  para  aquella  terra,  que  haõ 
de  pizar^  para  naõ  cahir  em  algum  tropeço  ;  sem  que 
desta  baliza,  que  lhes  havia  posto,  passassem  adiante 
a  avançar  mais  terreno,  por  muito  que  o  repente,  ou 
novidade  lhe  dessem  rebate  para  algum  peregrino,  ou 
inadvertido  reparo. 

260.  Sendo  muy  affectuoso  no  culto  com  que  vene- 
rava a  Ghristo  como  Redemptor  em  todos  os  sagrados 
Mysterios,  que  como  a  tal  lhe  dizem  respeito,  era  em 
alguns  destes  summamente  affectuoso,  e  enternecido^ 
sendo  o  principal  o  do  Nascimento  deste  Senhor,  e 
quando  o  considerava  como  Menino.  A  sua  Meditação  o 
enternecia.  Ja  o  considerava  Menino,  ja  pobre,  nu,  e 
despido,  ja  chorando,  e  ja  rindo,  cachava  em  tudo  tanta 
suavidade  o  seu  espirito,  e  huns  sentimentos  de  amor 
taõ  vivos,  que  os  naõ  podia  conter  dentro  em  si,  por 
mais  que  procurasse  occultá-los.  Tinha  o  venerando 
Padre  huma  pequena  lamina,  em  que  muito  ao  natural 
estava  retratado  Deos  Menino,  e  nascido  em  o  Prezepio. 
Este  foy  sempre  o  seu  Gel  companheiro,  porque  o  levava 
comsigo  para  onde  quer  que  fosse,  venerando  o  seu  Di- 
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vino  Objecto  com  viva  Fé,  e  ardente  amor ;  porque 
aquelle  que  ama  o  Original,  facilmente  applica  o  des- 
velo ao  seu  Retrato,  Com  este  amante  Deos  Menino 
communicava  os  seus  cuidados,  a  elle  acudia  como  a 
seu  conselheiro,  e  Mestre,  enelíe  achou  sempre  remédio 
para  os  seus  males,  allivio  nas  suas  Iribulaçoens,  e  luz 
para  lodos  os  seus  acertos.  Havia  penetrado  tanto  suas 
piedosas  entranhas  esta  devoção^  e  aíFecto  ao  seu  Grea- 
dor  neste  innocente,  e  amoroso  estado,  que  em  vendo 
qualquer  menino,  logo  se  lembrava  delle,  imitando 
nisto,  como  bom  Filho,  ao  nosso  Seráfico  Patriarcha, 
que  naõ  podia  ver  que  diante  delle  se  matassem  cor- 
deiros, lembrando-se,  que  na  mansidão  daquelles,  re- 
cebendo os  golpes  sem  a  queixa  das  vozes,  se  represen- 
tava a  innocencia  do  Cordeiro  de  Deos,  naõ  se  quei- 
xando nunca  dos  que  lhe  davaõ  a  morte.  Crescia  muito 
mais  o  seu  compassivo  aíFecto  para  aquelles  meninos, 
que  pelo  nú,  despido,  ou  desprezível,  entendia  serem 
pobres  ;  porque  estes,  dizia  elle,  eraõ  mais  similhantes, 
ou  representa vaõ  melhor  era  si  ao  pobre  Jesus  Menino  ; 
e  ouvindo  chorar  algum  dellcs,  se  afíligia  em  grande 
maneira  o  devoto,  e  contemplativo  Padre,  e  dizia  muy 
enternecido  :  Valka-me  Deos,  para  que  fazem  chorar 
esse  Anjinko?  e  lá  dentro  em  si  ficava  como  abstrahí- 
do,  e  suspenso,  reflectindo,  e  discorrendo  em  sua  alma : 
Choraria  assim  o  Menino  Deos  no  Presépio  ?  Mas,  que 
fora  vê-lo  chorar^  e  derramar  lagrimas  por  meus  pec- 
cados!  Disse-lhe  em  huma  occasiaõ  destas  seu  com- 
panheiro :  Vede,  Padre,  naõ  vos  deixeis  arrebatar  tanto 
destas  creaturinhas,  adverti,  naõ  vos  roubem  de  todo 
o  coração  estes  idolosinhos,  e  vos  deixem  a  alma 
secca,  e  desolada.  Naõ,  respondeo  o  P.  naõ  espero  eu 
isso  pela  graça  deste  mesmo  Deos  Menino  ;  porque  me 
succede,  ao  que  julgo,  muito  pelo  contrario ;  porque  a 
formosura,  e  innocencia  destas  crealurazinhas  suas  me 
ajuda  muito  para  a  lembrança  do  seu  Creador,  e  cada 
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hum  cJclles  me  parece  que  o  representa,  porque  saô 
imagens  suas  vivas,  e  como  a  laes  as  amo.  Naõ  vedes, 
accrescentava  o  conlemplalivo  Padre,  a  pureza^  e  sin- 
ceridade destas  almas  !  E  quem  naõ  conhecerá  lambem, 
que  em  estando  o  espirito  de  todo  entregue  a  Deos,  naõ 
pôde  fazer-se  parcial  das  creaturus,  antes  lhe  podem 
servir  de  matéria  para  melhorar-se  no  perfeito,  os  que 
no  coração  distrahido  só  servem  para  o  divertir ! 

"261.  Donde  porém  mais  se  eleva vaõ  os  dilatados 
voos  do  seu  alto,  e  devoto  sentimento,  sobre  este  amo- 
roso estado  de  Deos  Menino,  era  em  a  solemne  noite  do 
seu  Nascimento.  Para  elle  se  preparava  desde  o  dia  de 
lodos  os  Santos  com  muy  piedosos,  e  devotos  exercí- 
cios. Era  o  primeiro,  fabricar  em  seu  coração  hum  es- 
piritual^ e  humilde  Presépio  ;  e  para  que  o  Menino  Deos 
nascesse,  ou  renascesse  nelle  com  toda  a  devida,  e  ne- 
cessária decência,  o  adornava  de  especiaes  virtudes, 
procurando  por  todo  aquelle  tempo  mortificar  com  al- 
guma novidade  mais  seus  sentidos,  fazendo  especiaes 
actos  de  amor  de  Deos,  e  particulares  Jaculatórias 
áquelle  seu  amante  Senhor,  que  esperava  ver  nascido, 
o  Menino.  Era  causa  de  grande  edificação  vô-Io  assim 
laò  enternecido,  esperando  com  doces  memorias  a  vin- 
da do  Salvador,  e  especialmente  naquelles  sete  dias 
ante  Vésperas  da  sua  Natividade,  tomando  para  pontos 
das  Meditaçoens  do  seu  ancioso  espirito  em  cada  dia 
huma  das  Autiphonas  chamadas  do  O',  ou  da  Expecta- 
ção, com  as  quaes  a  santa  Igreja  saudosa,  e  firme  na 
sua  vinda,  e  á  imitação  dos  Santos  Profetas,  e  antigos 
Patriarchas,  que  impacientes  com  os  vagares  de  lautos 
séculos  de  esperanças,  ja  pediaô  aos  Geos  rasgassem  as 
densas  cortinas  das  suas  nuvens,  para  descer  com  mais 
presteza  o  dezejado  das  gentes  ;  ja  rogavaõ  á  terra 
abrisse  suas  entranhas,  e  brotasse  delias  o  seu  Salva- 
dor: Assim  este  devoto,  e  ancioso  Padre,  em  cada  hu^ 
ma  daquellas  saudosas  Autiphonas,  e  amorosos  Ganti- 
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còs  da  Igreja,  achava  novos  incentivos  para  repelir  an  - 
cioso  as  saudades  de  Ocos  Menino,  que  taõ  aíTectuoso, 
como  cada  lium  daquelles  abrazados  espíritos  do  Véllio 
Testamento,  suspirava  com  a  sanla  Igreja  pela  sua  re- 
pelida vinda;  ja  como  Sal)edoria  increada,  que  saliin- 
do  da  bocca  do  Altíssimo,  e  inlroduzindo-se  nas  purís- 
simas entranhas  de  huma  Yirgem  havia  unir  extremos 
laõ  distantes,  como  o  Divino,  e  humano;  ja  pela  pre- 
sença daquelle  Senhor,  que  como  fogo  que  arde,  e  naò 
abraza,  á  similhança  da  Çarça,  que  vio  Moysés^  se  ha- 
via atear  em  nossos  coraçoens ;  ja  pela  posse  daquella 
Raiz  de  Jessé,  que  havia  brotar  na  terra,  para  sígnal 
de  que  se  lhe  haviaõ  humilhar,  depois  de  nascida,  to- 
dos os  Reys  do  Mundo;  ja  pela  entrega  daquella  chave 
de  David,  que  veyo  a  nós  para  nos  fechar  as  portas  do 
inferno,  e  deixar-nos  abertas  as  do  Ceo :  ja  pelo  Orien- 
te, e  esplendor  daquella  eterna  luz,  que  vem  allumiar 
em  as  trevas  ao  mundo  todo  ;  ja  pela  vista,  e  presença 
daquelle  Supremo  llcy,  e  Monarcha  dezejado  de  todas  as 
gentes,  que  com  o  Soberano  Nome  de  Emmanuel  nos 
vem  fazer  certos,  de  que  Deos  está  comnosco,  que  ja 
chegou  o  logro  da  nossa  esperança,  que  ja  nasce  o  nosso 
Salvador.  Nestas,  e  em  outras  similhanles  Meditaçoens, 
e  doces  Jaculatórias,  que  por  cada  hum  daquelles  sette 
dias  hia  discorrendo  se  inflannnava  o  seu  espirito,  e  se 
abraza va  o  seu  coração,  que  prorompia  em  ardentes 
suspiros,  e  taõ  impetuosos,  que  os  naõ  podia  conter 
dentro  em  si ;  e  vendo-o  seu  companheiro  em  huma 
occasiaõ  destas  assim  arrebatado  daquelles  amorosos 
sentimentos,  lhe  disse  :  Bom  vay  isso.  Padre,  bem  tem 
bebido  na  adega  do  amor  Divino;  ao  que  elle  respon- 
deo,  como  envergonhado  de  ser  sentido:  Fazei-me  cha- 
ridade  de  calar,  que  a  occasiaò  he  fortíssima,  e  eu  muito 
fraco.  Em  a  noite  de  Natal  se  hia  para  o  coro  muy  aniícipa- 
damente,  e  alli,  na  viva  consideração  do  Summo  bem, 
e  Divina  Magestade  de  Deos  Menino,  que  via  ja  de  mais 
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perlo  vir  apontando  ás  jauellas  da  sua  alma,  eraõ  mais 
copiozas  as  suas  lagrimas,  e  mais  inlimos^  e  enterneci- 
dos os  seus  sentimentos,  e  por  isso  também  mais  sensí- 
veis; e  por  huma  vez  que  assistiaõ  alli  alguns  Religio- 
sos, como  arrebatado,  e  fora  de  si  lhes  disse  :  Ay  lr~ 
maõs,  se  vós  soubésseis  que  lindo,  e  formoso  eslá  o  Me- 
nino Deos !  Aqui  estou  esperando  a  ver  o  que  me  man- 
da ;  e  dezejando  que  a  Virgem  May,  ja  que  naõ  mereço 
me  faça  entrega  delle  por  algum  instante,  me  deixe  dar- 
Ihe  sequer  hum  osculo  de  paz,  e  com  elle  a  boa  vinda  : 
E  como  tornando  em  si^  continuava :  Naô  vos  espan- 
teis, senaõ  acerto  no  que  digo;  porque  o  gosto  deste 
dia  he  superabundante  a  fazer  sahir  de  si  o  meu  fraco 
juizo. 


CAPITUIiO  IX. 


Do  reverente,  e  devoto  culto  de  Religião  do  venerando  Padre,  em  obsequio 
de  Christo  no  Sacramento  Santíssimo  do  Altar,  e  em  outros  Mysterios  do 
mesmo  Senhor. 


262.  Como  saõ  taõ  equivocados  entre  si  o  Mysterio 
de  Deos  nascido,  e  o  de  Christo  Sacramentado,  que  se 
iiaquelle  veneramos  obsequiosos  a  Deos  em  corpo,  neste 
adoramos  rendidos  o  Corpo  de  Deos  porque  em  ambos 
humanado  por  amor  dos  homens;  assim  lambem,  naõ 
foy  menos  excessivo  no  affeclo,  e  ternura  para  com  o 
suavíssimo  Mysterio  de  Christo  Sacramentado^  como  o 
do  mesmo  Senhor  nascido^  o  venerando  Padre  Frey 
Melchior.  Naquelle  o  arrastavaõ  as  caricias  de  hum 
Deos  Menino,  neste  o  levavaõ  as  suavidades  de  hum  Paõ 
do  Ceo ;  lá  as  lagrimas  de  huma  Innocencia  toda  Divi- 
na, aqui  os  favores  de  hum  Manná  todo  celeste,  que 
para  satisfazer  os  humanos  dezejos,  ja  no  Dezerto  os  ha- 
via buscado  em  eslylo  de  lagrimas.    EraO  profuzas,  as 
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que  derramava  o  venerando  Padre,  posto  na  presença 
deste  Sacramento  do  Senhor,  aonde  sempre  se  achava 
sua  alma  assistida  de  ires  especiaes  affectos,  on  actos 
virtuosos,  como  effellos  do  claro  conhecimenlo  de  taô 
alta,  e  tremenda  Magestade,  a  quem  assistia,  e  vinhaô 
a  ser :  Temor,  Amor,  e  Reverencia.  Esta  a  mostrava 
nas  profundas,  e  repetidas  prostraçoens  com  que  o  ado» 
rava  publicamente  ao  entrar,  e  passar  pela  Capclla 
mor,  perante  o  seu  Altar,  e  Sacrário  ;  o  amor  o  expres- 
sava quando  exposto  na  mesma  Capella,  ja  no  coro,  fa- 
zendo-lhe  continua  assistência,  e  buscando,  sempre  que 
havia  commodo,  a  presença  deste  Senhor  Sacramentado 
para  o  exercício  da  sua  Oraçaõ;  porque  a  certeza,  e 
consideração  certa  de  estar  alli  corporalmente  Christo 
Senhor  N.,  dizia  elle,  o  ajudava  muito  ao  recolhimento 
interior,  e  compoziçaõ  da  alma,  e  ainda  para  a  externa 
compostura  da  sua  pessoa.  O  seu  santo  temor,  o  de- 
clarava ;  porque  sendo  por  estas  duas  razoens,  que  fi- 
caõ  ditas,  muy  grande  a  anciã  que  tinha  em  celebrar  to- 
dos os  dias  o  tremendo  Sacrifício  da  Missa,  para  saciar 
com  aquelle  Divino  bocado  a  espiritual  fome  da  sua  al- 
ma, muitas  vezes  se  abstinha  de  o  fazer,  recolhendo-se 
dentro  em  si,  e  no  profundo  conhecimento  do  seu  nada, 
eom  huma  humildade  sunima^,  e  temor  reverenciai,  fun- 
dado no  sentir  da  sua  própria  baixeza,  e  da  altíssima 
perfeição,  que  conhecia  ser  necessária  para  fazer  taô 
tremendo  Sacrifício,  tratar  com  suas  maõs,  e  receber 
em  sua  alma  tanto,  e  taõ  ineflfavel  Sacramento,  como  o 
do  Corpo  Santissimo  de  Christo. 

263.  Mas  como  era  taõ  eíficaz  a  anciã  de  refazer  as 
forças  da  sua  alma  com  aquelle  suavíssimo  Paõ  dos  An- 
jos, nestes  dias,  que  se  privava  por  humilde  de  celebrar 
o  Sacrosanlo  Sacrifício  da  Missa,  entretinha  a  sua  reve- 
rente devoção  com  as  espirituaes  communhoens,  que 
fazia  nas  particulares,  que  ouvia,  com  huma  fé  muy 
viva,  huma  charidade  perfeita^  hum  notável,  e  conhe- 
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eido  aproveitamento ;  e  ao  tempo  que  o  Sacerdote  fazia 
a  fracção  da  Hóstia^  fallando  interiormente  comsi^^o, 
dizia  :  O'  alma  minha,  ja  partem  o  paõ  celeste,  chega^ 
e  pede  também  a  tna  parle,  pois  he  para  todos,  chega. 
E  quando  o  mesmo  Sacerdote  o  consumia,  com  elle,  e 
com  enternecidos  coUoquios,  espiritualmente  commun- 
gava  ;  e  o  mesmo  fíízia  na  consumpçaõ  do  Sangue  de 
Christo,  pondo  os  olhos  no  Galiz,  considerando  nelle 
hum  mar  de  Sangue  recolhido  das  rasgadas  vens  do  In- 
nocente  Cordeiro  nas  breves  margens  daquella  copa, 
alli  se  applicava  a  beber  como  nas  perenes  fontes  de  seu 
Salvador.  Perguntava-lhe  seu  companheiro,  que  era 
hum  Religioso  de  espirito,  que  com  elle  communicava 
sobre  matcrias  mysticas  do  seu  aproveitamento,  pedin- 
do-lhe  direcções  para  este  santo  exercício,  o  como  se 
devia  preparar  para  elle;  e  respondia-lhe  nestas  bre- 
ves, e  singelas  palavras  :  Eu  quando  chego  áquella  Sa- 
grada Meza,  chego-me  a  ella,  como  pobre,  e  mendigo, 
manifestando  a  Deos  a  minha  necessidade,  e  assim  me 
disponho,  e  chego  a  recel)ê-lo  com  fé  viva,  e  dezejo 
eíficaz  de  que  |entre  em  minha  alma  a  fazô-la  morada 
digna  da  sua  Divina,  e  humana  Magestade. 

264.  He  o  Sacramento  Santíssimo  do  Corpo  de  Christo 
bum  abbreviado  Mappa  da  sua  Payxaõ,  pois  para  viva 
memoria  delia  foy  instituído,  e  deixado  aos  homens  no 
mundo  pelo  mesmo  Senhor,  e  para  bum,  e  outro  foy 
extremado  o  culto  de  Religião,  que  resplandeceo  no  ve- 
nerando Padre.  Dos  aíTectos,  e  suaves  Meditaçoens,  com 
que  se  oíTerecia,  e  exercitava  na  presença  do  Senhor 
Sacramentado,  passava  para  os  sentidos,  e  dolorosos 
da  sua  Payxaõ,  acolhendo-se  quasi  sempre  do  Sacra- 
mento Santíssimo  do  Corpo,  para  o  das  Chagas  do  mes- 
mo Corpo  do  Senhor  ;  porque,  sem  sahir  da  Capella 
mor,  como  fazia  no  devoto  exercido  da  sua  Viasacra,  e 
Passos  da  Payxaõ,  alli  diante  do  seu  Altar,  ena  presença 
deste  Senhor  Sacramentado,  considerando-se  em  estado 
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do  peregrino,  e  pobre  iiesle  inundo,  e  formando  daâ 
cinco  Chagas  cinco  Templos,  ou  sagradas  habitações^ 
dispunlia  o  seu  espirito  para  a  devola  vizila  de  cada  hum 
daquelles  mysticos  Santuários,  onde  hia  buscar  a  Deos, 
e  pedir -lhe  o  soccorro,  e  esmola  de  particulares  vir- 
tudes, com  que  pudesse  subsianciar,  e  enriquecer  a 
sua  pobre,  e  necessitada  alma.  Chegava  com  esta  espi- 
ritual romagem  ao  Templo  da  Chaga  do  Pé  esquerdo, 
e  alli  todo  prostrado,  humilde^  e  devoto  pedia  as  três 
especiaes  virtudes,  que  delia  podem  tirar  os  mysticos, 
e  contempla  li  vos,  que  saõ,  conhecimento  próprio,  hu- 
mildade, e  obediência.  Desta  sahia  para  a  do  Pé  direi- 
to, e  da  mesma  sorte  pedia  as  três  virtudes,  que  Ihecon- 
respondem,  mortificação,  conformidade^  e  paciência* 
Daqui  subia  á  da  Mão  esquerda,  e  pedia  temor,  forta- 
taleza,  e  resignação;  passava  á  da  Mão  direita,  e  pedia 
pureza,  compayxão,  c  misericórdia  ;  e  assim  carregado 
ja  de  tantas,  e  taõ  preciozas  joyas  de  virtudes,  e  graças, 
chegava  ao  ultimo  Santuário  da  Chaga  do  Lado,  e  de* 
zejando  fazer  nelle  eterna  morada,  e  tomar  o  ultimo  re- 
pouso o  devoto  peregrino,  entrando  com  devotas  sau* 
daçoens,  amorosas  Jaculatórias^  prostraçoens  profun- 
das, anciãs,  suspiros,  lagrimas,  e  aíTectos,  pedia  todo 
submisso,  e  humilhado,  como  fundamento  para  as  mais 
virtudes,  a  da  Fé,  Esperança,  e  Charidade,  e  pedindo 
licença  primeiro,  como  nos  mais,  para  entrar  neste 
santo  Templo,  nelle  ficava  como  abstrahido  de  todas  as 
cousas  deste  mundo,  e  todo  entregue  só  a  Deos.  Era  este 
para  o  venerando  Padre  hum  dos  seus  mais  devotos, 
e  estimados  exercícios,  e  de  tal  maneira  se  achava  ele- 
vado nelle,  que  muitas  vezes  naõ  podia  passar  de  hum 
para  outro  Templo,  e  sahir  de  huma  para  outra  Chaga, 
e  neste  cazo  obedecia  com  toda  a  resignação  á  vontade 
do  Senhor,  detendo-se,  c  recebendo  em  cada  hum  delles 
aquellas  espirituaes  consolaçoens^  e  myslicos  scntimen- 
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los,  que  ihe  comiminicava  a  liberalidade  Divina,  e  pôde 
senlir>  mas  iiaõ  sabe  explicar  a  fraqueza  humana. 

265.  Assim  resplandecia  no  venerando  Padre  o  cuUo 
devido  ao  Senhor  em  seus  Mystcrios,  e  naõ  se  esmerava 
menos  no  que  tocava  aos  seus  Divinos  Officios,  obser- 
vancias  dos  seus  preceitos,  [çu-irda  das  suas  Feslas,  e 
ceremonias  sanlas da  Igreja.  Nenhuma  lhe  parecia  menos 
necessária,  htima  vez  que  era  ordenada  para  o  seu  Di- 
vino culto,  e  assim  foy  ponlualissimoema  suaobservan* 
cia.  Com  este  religioso  espirito  de  perfeição,  se  prepa-, 
rava  anlicipadamente  para  qualquer  acto  do  coro,  ou 
Altar  que  lhe  tocava,  ainda  que  fosse  o  de  ler  só  huma 
Liçaõ,  que  o  naõ  fazia,  sem  o  prever  primeiro,  por  evitar 
no  Divino  culto  do  Senhor  o  mini  mo  defeito.  Quando 
pelas  occupaçoens  do  seu  cargo^  sendo  Prelado,  ou  por 
algum  emprego  da  Obediência,  em  quanto  súbdito,  naõ 
lhe  era  possível  rezar  no  coro  com  os  mais  o  Divino 
Officio,  sempre  o  recitava,  ou  de  joelhos,  ou  em  pé,  e 
nunca  sentado,  só  quando  lho  naõ  permittia  a  força  de 
alguma  enfermidade.  Da  pureza  da  alma,  com  que  de- 
zejava  celebrar  o  tremendo  Sacrifício  da  Missa,  ja  fica 
notado  no  que  dissemos,  quando  por  este  respeito  se 
abstinha  de  a  celebrar  algumas  vezes.  Aos  Sacerdotes, 
ainda  aos  mais  modernos,  e  de  inferior  graduação,  sem- 
pre attendia  com  particular  respeito.  Os  dias  de  Festa 
procurava  santificar,  accrescentando,  como  lambem  se 
disse,  aos  seus  costumados  exercícios,  e  morlificaçoens, 
outras  mais  particulares,  com  o  santo  fim  de  desaggra- 
var  em  parte  as  exorbitantes  desordens,  com  que  os 
mesmos  fieis,  e  filhos  da  Igreja^  por  descuidos  da  sua 
obrigação,  os  costnmaõ  profanar. 
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CAPITUIiO  X. 

Í)o  obsequioso  culto  do  P.  Fr.  Melchior  a  Maria  Santissimé. 

266.  Desde  os  seus  primeiros  annos  se  começou  a 
mostrar  este  venerando  Padre  muy  oíliciosoj  e  com  todo 
o  aíTecto,  e  vontade  dedicado  ao  serviço,  e  culto  desta 
Senhora,  e  depois  com  os  annos  chegou  a  tanto  extremo 
a  sua  veneração,  e  obsequio  a  tudo  o  que  lhe  dizia  res- 
peito, que  nada  podia  fallar,  sentir,  ou  meditar  sobre 
os  particulares  Mysterios  da  sua  vida^  que  naõ  fosse 
acompanhado  com  huma  larga,  e  continuada  profuzaõ 
de  lagrimas,  e  interiores  affectos.  lie  certo,  dizia  o  ve- 
nerando Padre,  que  ninguém  pôde  chegar  ao  Pay  senaõ 
pelo  Filho,  como  diz  o  Evangelho^  e  eu  sinto,  que  nin- 
guém pôde  chegar  ao  Filho,  senaõ  pela  Mày.  He  a  Vir- 
gem porta  do  Geo,  e  como  poderá  entrar  no  Ceo,  quem 
naõ  entrar  por  esta  porta  ?  Para  a  ter  patente  a  costu- 
mava elle  vizitar  com  repetidos  golpes  de  varias  devo- 
çoens^  entre  as  quaes  teve  o  primeiro  lugar  a  da  Sagrada 
coroa  dos  seus  gozos,  praticada  em  a  nossa  Religião,  e 
ensinada  nella  pela  mesma  Senhora  ao  venturoso  No- 
viço, que  a  piedosa  Mày  coroava  com  tantas  flores, 
quantas  eraõ  as  saudaçoens  Angélicas,  que  sahiaõ  da 
sua  bocca.  Era  summa  a  alegria,  que  lhe  entrava, 
quando  via  alguma  pessoa  com  o  Rosário  na  mào,  e  dizia 
para  ella  :  Depois  da  Cruz,  naõ  ha  melhores  armas  que 
estas,  para  nos  defendermos  do  inimimo  commum  ; 
porque  em  fim  saõ  armas,  ou  prendas  da  Rainha 
dos  Anjos.  Do  eutranhavel  aíTeclo,  que  linha  a  esta 
Senhora,  lhe  nasciaõ  os  intensos  dezejos,  de  que  to- 
dos adoecessem  desta  devota,  e  amorosa  Payxaõ;  e 
assim  no  púlpito,  como  no  confessionário,  e  a  todos 
quantos  tratava  persuadia  a  sua  devoção.  Quando  dou- 
trinava aos  índios,  repartiu  com  elles  muitos  Rosários, 
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rogatído-Ifies  com  carinho,  eanior,  que  todos  os  dias 
o  rezassem,  c  para  eíTeilo  de  os  haver,  os  acceitava  de 
alguns  amigos  espirituaes,  e  bemfeitores,  e  lambem  os 
repartia  com  os  Religiosos  Missionários  para  o  mesmo 
effeilo.  Para  os  mesmos  Índios  compôs  lambem  alguns 
Cânticos  espirituaes  iia  lingua  da  terra,  para  que  os  es- 
tudassem, e  com  eiles  lodos  os  dias  saudassem  a  Se- 
nhora na  sua  Imagem,  que  havia  mandado  collocar  em 
cada  huma  das  Igrejas  da  sua  Doutrina. 

267,  Algumas  burlas  Hie  armou  o  demónio  para  o  di- 
vertir desta  devoçaã.  Acbava-se  em  huma  occasiaõ  re- 
colhido á  caza  da  Enfermaria,  e  pegando  por  noite  nas 
suas  conlas,  para  alliviar  com  e)las  a  carga  da  enfer- 
midade, senlio  que  lhe  liravaã  o  Rosário  das  mãos,  e 
com  o  cuidado  de  o  naõ  achar,  chamou  pelo  Enfer- 
meiro, que  trouxesse  luz,  e  buscando-o  naõ  apareceo, 
tí  entaã  tallando  ao  Irmão,  lhe  disse  com  hum  semblante 
niuy  alegre :  Nem  isto  tampouco  me  ha  de  turbar,  me- 
diante a  graça  Divina,  nem  ha  de  ser  bastante  a  que 
me  prive  da  minha  devoção;  fazei-me  mercê  do  vosso 
Rosário,  que  isto  me  faz  o  inimigo  commum,  para  me 
inquielar  ;  mas  desta  vez  naõ  ha  de  fazer  a  sua,  antes 
Ihcdarey  inayor  pizar,  dobrando  hoje  a  minha  reza  :  e 
ao  ou  Iro  dia  se  achou  o  Rosário  no  Capitulo  aos  pés  da 
Imagem  da  Senhora,  que  nelle  se  venera. 


CAPITUIiO  XI. 

Da  virtude  da  ¥é  do  venorando  P.  Fr,  Melchior, 

268.  As  trcs  Virtudes  Theologaes,  Fé,  Esperança,  e 
Charidadc,  que,  como  graças  especiaes  do  Ceo,  saõ  a 
sobrenatural  formosura  das  almas,  parece  que  á  com- 
petência se  empenharão  a  commuuicar  lustres  á  do  ve- 
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ncrando  Padre  Fr.  Melcliior  :  e  sendo  estas  o  funda- 
nienlo  de  toda  a  perfeição  Christaà,  a  sua  Fé  principal- 
mente se  transfundia  por  todus  as  operaçoens  da  virtude 
da  Religião  do  Servo  de  Deos.  Tudo  aquillo,  que  naõ 
vemos,  lie  credito  da  Fé,  e  substancia  do  que  espera- 
mos. Nesta  foy  sem  duvida,  a  esforços  da  graça,  muy 
fortalecido,  e  vigoroso  o  espirito  do  venerando  Padre 
desde  os  seus  primeiros  passos  no  caminho  da  virtude, 
e  assim  como  crescia  na  perfeição  desta,  se  hia  augmen- 
tando  nelle  aquella;  porque  lie  certo,  que  cobra  forças 
a  Fé,  com  os  repetidos  actos  de  virtude,  e  Religião. 
Desta  viva  Fé  lhe  nasciaõ  os  fervorosos  dezejos  de  der- 
ramar o  sangue  em  teslimunho  da  sua  verdade,  de  que 
se  seguia  a  grande  veneração,  que  mostrava  áquelles 
Santos,  que  pela  sua  confissão  deraõ  as  vidas,  e  lograõ 
na  Igreja  o  titulo  de  Martyres.  Tanto  se  cativava  desta 
virtude,  que  fazia  fineza  de  crer  sem  ver,  fechando  os 
olhos  do  entendimento  a  tudo  o  mais  que  naô  era  ob- 
sequio seu  ;  e  assim  dizia  algumas  vezes  :  Eu  confesso, 
que  mais  seguro  me  acho  quando  padeço  interior,  ou 
exteriormente,  sem  esquadrinhar  os  seus  Porquês,  pois 
entaõ  caminho  com  mais  fé,  e  sinto,  nesta  obscuridade 
de  trevas,  mais  abundante  luz.  Daqui  lhe  nascia  o  grave 
respeito,  com  que  tratava  os  Mestres,  e  Theologos.  Era 
singular  o  apreço,  que  fazia  dos  Pregadores,  especial- 
mente dos  que  o  faziaõ  com  espirito,  e  desengano ;  por- 
que supposto,  dizia,  qne  todos  o  devem  assim  fazer,  re- 
parte Deos  a  huns  mais  graças  para  isso,  que  a  outros. 
Os  que  prégaõ  com  fervor,  e  espirito,  prégaõ  a  Deos ; 
os  que  o  fazem  por  outro  respeito,  prégaõ-se  a  si :  os 
que  dizem  a  palavra  de  Deos  com  espirito,  imprimem- 
na  no  coração;  os  que  a  prégaõ  sem  elle,  deixaô-na  nos 
ouvidos:  mais  se  obra  em  hum  Sermão  de  proveito,  do 
que  em  todos  os  de  gosto  ;  porque  naquelle  póde-se  ren- 
der a  vontade,  neste  só  se  entretém  o  entendimento  ;  e 
por  isso  quando  ouvia  algum  Sermão  mais  fundado  na 
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vafí  rhelorica  das  palavras^  do  que  no  solido,  o  substan- 
cial da  doutrina,  ainda  que  o  naõ  censurava  cora  vozes, 
na  demissão  do  aspecto  mostrava  o  seu  desgosto.  .1 

269.  Era  para  o  venerando  Padre  de  grande  consolo, 
quando  sahia,  ou  mandava  aos  seus  Religiosos  pregar 
ao  Gentio,  na  consideração,  de  que  por  este  meyo  podia 
dilatar-se  a  Fé  entre  tanta  multidão  de  Babara  gente^  e 
exporem-se  também  por  ella  os  seus  Pregadores  a  hum 
vivo,  e  dilatado  martyrio,  que  o  faltar-lhe  o  sangue,  e  a 
uiorte  para  elle^  parece  liie  naõ  tirava  este  merecimen- 
to ;  tanto  aos  que  o  dezejavaõ  como  Ministros  Evangé- 
licos, como  aos  que  fora  deste  dezejo  o  padeciaõ  sem 
duvida,  nos  grandes  perigos,  traballios,  e  zelo  da  sal- 
vação de  tantas,  e  taõ  necessitadas  almas. 

270.  O  zelo  santo  da  Fé  em  nenhuma  cousa  se  ex- 
emplariza  melhor,  que  na  sua  defensa  ;  c  no  sentimento 
vivo  das  continuas  perseguiçoens,  que  padece  a  Igreja 
Catholica,  e  os  seus  fieis.  Era  excessiva  a  dor,  que  sen- 
tia o  venerando  Padre,  quando  ouvia  repelir,  ou  lhe 
occorria  á  memoria,  o  que  em  ódio  na  santa  Igreja,  e 
Fé  Catholica,  executava  a  herética  perfídia  dos  seus  ini- 
migos, e  assim  se  aífligia  tanto,  como  se  vira  presentes, 
blasfemar  estes^  e  padecer  aquella,  e  chorava  com  ignal 
charidade  o  damno  temporal  de  huns,  e  a  perda  eterna 
de  outros.  Quando  ouvia  similhantes  excessos,  costu- 
mava pôr- se  na  presença  de  Deos,  e  derramando  lagri- 
mas, e  sentimentos,  fazia  quanto  era  da  sua  parte  por 
satisfazer  com  actos  de  piedade,  o  que  com  obras  sacrí- 
legas era  oífendido  o  Senhor  por  seus  inimigos. 
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CAPITIJIiO  XII. 

Da  virtude  da  Esperança  do  venerando  Padre. 

271.  He  a  Esperança,  como  virtude  nas  lempeslades 
fia  vida,  a  anchora  segura  da  alma  Ghristaã,  medicina 
eíficaz  das  nossas  desconfianças^  vinculo  forle  da  graça, 
e  prenda  inexlimavel  da  gloria.  Em  gráo  heróico  leve 
o  venerando  Padre  Frey  Melchior  esta  virtude,  e  nella 
se  exercitava  continuamente,  repetindo  com  S.  Boaven- 
tura estas  palavras:  Oh  Esperança  do  Geo^  que  tanto 
confias,  quanto  alcanças!  Em  todos  os  seus  projectos, 
e  acontecimentos,  e  naquelles  principalmente,  que  havia 
descobrir  o  tempo,  levantando  o  coração  a  Deos,  repe- 
tia com  terníssimo  aífeclo  aquelle  verso  do  Rey  Profeta: 
Em  vós  Senhor  esperey,  estou  certo,  e  livre  de  toda  a 
confuzaõ  e  sobresalto.  Este  foy  sempre  o  forte  escudo^ 
com  que  rebatia  continuamente  os  atrevidos  aífectos  do 
commum  inimigo  nas  tentaçoens-,  que  lhe  offerecia,  sug- 
gerindo-lhe  timidas  desconfianças  sobre  a  sua  salvação, 
impossibilidades  notórias  de  poder  continuar  na  aspe- 
reza das  suas  penitencias  fundadas  em  a  natural  debili- 
dade da  natureza,  e  no  vivo  conhecimento  da  humana  fra- 
gilidade, e  do  pouco,  que  podia  para  as  operaçoens  da  gra- 
ça, carregado  com  o  pezo  das  payxoens  humanas,  e  da 
natureza  viciada.  Mas  o  Servo  de  Deos,  posto  diante  do 
Senhor,  lhe  sabia  dizer  desde  o  intimo  da  sua  alma: 
Ainda  que  miserável,  e  fraco,  assim  espero.  Senhor,  em 
vós,  que  naõ  serey  confundido;  porque  me  ka  de  livrar 
a  vossa  santa  protecção.  Bem  conheço,  Deos  e  Salvador 
meu,  que  as  minhas  culpas  tem  merecido  muitas  vezes 
o  inferno;  mas  também  sei,  que  a  vossa  piedade  naú 
quer  a  morte  do  peccador.  Vede,  Senhor,  que  por  mui- 
tos titiilos  sou  vosso :  vós  me  creasles,  vós  estampastes 
em  minha  alma  a  vossa  Imagem,  e  me  fizestes  á vossa 
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similliança ;  vós  me  conservais  o  ser,  que  me  destes  ; 
vós  me  remistes  do  miserável  cativeiro  do  demónio;  vós 
me  consagrastes  para  vós,  naõ  só  em  o  baiitismo  pela 
graça,  mas  também  por  ella  no  estado  Religioso,  Vós 
em  fim  me  puzesles  neste  mundo  para  que  vos  servisse 
nelle,  e  depois  vos  louvasse  eternamente  na  Gloria :  e 
assim.  Senhor,  pois  que  por  tantos  titulos  sou  vosso,  a 
vós  vos  toca  o  defender-me^  e  livrar -me,  para  que  naõ 
digaò  meus  inimigos  que  haò  prevalecido  contra  mim  ; 
e  por  isso  espero  em  vós  o  perdão  do  que  vos  hei  offendi- 
do ;  em  vós  epero  a  graça  para  naõ  tornar  a  cakir,  em 
vós  os  auxílios  para  poder  perseverar  nella,  e  em  vós  es- 
pero a  Gloria,  para  onde  me  creastes,  movido  só  da  vossa 
summa  bondade,  e  infinita  misericórdia. 

272.  Com  estes,  e  siaiilhantes  actos  de  esperança 
firme,  rebatia  o  Servo  de  Deos  as  fortes  baterias  do  ini- 
migo nas  occasioens  referidas,  e  em  especial  em  a  obs- 
cura noite  dos  seus  mysticos  desamparos,  e  espirituaes 
seccuras  da  sua  alma,  trabalhando  muito  por  lhe  fazer 
palpáveis  taõ  funestas  sombras ;  mas  o  Servo  do  Senhor, 
acastellado  sempre  em  a  fortaleza  segura  da  esperança 
em  Deos,  desfez  todos  os  ataques  da  sua  diabólica  astú- 
cia. Gora  este  mesmo  certo,  e  delicado  fio  da  esperança 
em  Deos,  tirou  do  intricado  labyrinto  da  perdição  a  mui- 
tas almas,  confortando  aos  que  lhe  communicavaõ  al- 
gum negocio  árduo,  e  difficultoso^  de  que  pendiaõ,  em 
naõ  o  conseguir,  damnos,  e  riscos  irreparáveis,  assim 
no  temporal,  como  espiritual,  e  fortalecidos  pelo  Servo 
de  Deos,  a  fixar  no  Senhor  com  firme  esperança  o  seu 
fim,  o  liveraõ  muy  feliz.  Esperemos  em  Deos  lhes  dizia 
a  todos  :  porque  assim  conseguiremos  o  que  esperamos^ 
crendo  firmemente,  que  tanto  teremos  de  bom  successo, 
quanto  tivermos  de  esperança  em  Deos,  E  se  era  pessoa, 
a  quem  com  mais  confiança  lhe  podia  manifestar  os  se- 
cretos do  seu  coração,  lhe  dizia  com  muita  singeleza  ; 
Eu  me  tenho  achado  muito  bem  com  esta  confiança ;  por 
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que  em  todos  os  meus  trabalhos,  e  duvidas,  assim  as  que 
pertenciaò  ao  estado  da  minha  alma,  como  a  outros  reS" 
peitos  particulares,  sempre  mepuz  na  presença  de  Deos, 
e  com  isto  consegui  o  ajudar-ine  sempre*  Confesso  que 
algumas  vezes  via  os  remédios  taõ  difficultosos,  e  taõ  es- 
curas as  duvidas,  que  qualquer,  que  as  tivera  asjul^ 
gara,  medindo-as  pelas  regras  naluraes,  impossíveis 
para  se  conseguirem ;  mas  em  todas  estas  tribulaçoens,  c 
entre  tantas  trevas,  sempre  me  ficava  hum  resquício  de 
luz  interior,  e  esperança  certa,  como  hum  delgado  fio,  a 
que  me  pegava,  e  com  que  vinha  a  sahir  daquelle  laby^ 
rinto  do  meu  espirito,  vendo  conseguidos  com  felicidade 
os  meus  bons  dezejos,  contra  as  mayores,  e  mais  fortes 
opposiçoens;  porque  o  que  firmemente  espera  em  Deos, 
naò  se  confunde. 

CAPIXUIiO    ULIII. 

Da  Virtude  da  Charidade  do  Servo  de  Deos, 


273.  O  mais  nobre  objecto  das  virtudes  Calholicas^ 
he  a  Charidade,  meyo,  e  fira  de  toda  a  vida  espiritual^ 
e  no  que  principalmente  resplandece,  lie  em  conservar 
a  alma  em  graça ;  porque,  assim  como  he  impossível 
subsistir  a  graça  sem  a  charidade,  vay  a  charidade  cada 
hora  dando  augmento  á  graça.  Esta  excellente  virtude 
lançou  logo  desde  o  principio  muy  profundas  raizes  em 
o  coração  do  venerando  Padre  Fr.  Melchior,  e  primei- 
ramente pelo  que  toca  ao  superior,  e  sobreeminente  des- 
ta virtude^  explicada  pelos  amorosos  affectos,  e  admi- 
ráveis effeitos  para  com  Deos.  Deserte  que,  assim  como 
á  vista  do  Sol  parece  que  naõ  luzem  as  Estrellas,  ainda 
que  eslaõ  no  Ceo,  porque  em  a  fogoza  claridade  daquelle 
Planeta  mayor^  ficaõ  como  absortas,  e  embebidas  todas 
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as  mais  luzes;  assim  á  visla  da  charidade  do  Padre  Fr* 
Melchior,  e  do  seu  amor  para  com  Deos^  parece  naõ 
resplandecem  as  mais  virtudes  suas ;  porque  do  pro- 
juiuio  golfo  dos  fervores  da  sua  abrazada  charidade 
para  com  o  Senhor,  se  naõ  desapparecem,  se  transfun- 
dem todos  os  luzimentos  de  cada  huma  delias.  Tanto  se 
ateava  no  seu  coração  a  chamma  deste  Divino  fogo,  que 
nunca  se  achava  sem  este  amoroso  aflecto,  devido  a  seu 
Creador,  brotando  coiUinuamenle  daquella  fogoza  fragoa 
incêndios  de  interiores,  e  espiriluaes  sentimentos.  Para 
dezafogo  deste  seu  entranhavel  aíTecto,  ou  como  effeito 
da  sua  charidade,  tinha  por  devoção,  e  o  continuou  por 
Ioda  a  vida,  repetir  ás  horas  do  relógio,  estas  Jacula- 
tórias, ou  actos  internos  destas  tresprincipaes  virtudes^ 
que  taõ  radicadas  as  tinha  em  sua  alma  :  Deos,  e  Se- 
nhor meu,  em  vós  creyo^  a  vós  amo^  e  em  vós  espero. 
Sem  que  disto  o  divertissem,  nem  ainda  as  occupações 
mais  serias. 

274.  E  porque  os  aíTectos  sem  obras  naõ  bastaô  a 
qualificar,  ou  dar  a  conhecer  toda  a  valentia  do  amor, 
porque  este  nas  obras  he  que  se  conhece,  com  estas  hc 
que  declarava  o  venerando  Padre  os  seus  affectos.  Des- 
tes lhe  resultava  aquella  elevada  attençaõ  a  Deos  para 
executar  promplamente  sua  santíssima  vontade,  ainda 
em  o  mais  minimo  ponto  que  fosse,  ou  entendesse  era 
do  seu  agrado.  A'quelle  cuidadozo  desvelo  de  naõ  obs- 
curecer o  cristal  puro  da  Divina  Ley,  nem  com  o  menor 
sopro,  ou  descuido  da  mais  leve  imperfeição;  aquelle 
estreitíssimo  vinculo,  com  que  atado  pelos  três  votos 
essenciaes  da  Religião,  guardando  ao  pé  da  letra  a  santa 
liegra,  se  naõ  soube  nunca  desatar  do  apertado  no, 
com  que  pela  profissão  delia  ficou  ligado ;  aquellas  con- 
tinuas anciãs  de  padecer  com  Ghristo  crucificado,  tras- 
ladando em  seu  corpo,  e  alma  todas  as  suas  dores,  e 
penas  ;  no  corpo  com  cilícios,  c  diciplinas,  jejuns,  vi- 
gílias, e  todas  as  mais  penalidades  com  que  o  quebran- 
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lava:  na  alma,  com  aílicçoens,  tristezas,  e  desamparos: 
aqiielle  dezejo  de  seu  próprio  desprezo  ;  aquelle  alegre 
soirrimenlo  em  suas  dores,  achaques,  moiesliaSj  c  de 
lodos  os  mais  trabalhos  de  sua  vida ;  tudo  isto  que  foy, 
senaõ  hum  descoberto,  e  avultado  pulso  da  ardentíssima 
febre  do  amor  de  Deos,  e  charidade  Divina,  em  que  se 
abrazava  ? 

:275.  Isto  hc  considerando  a  charidade  do  Servo  do 
Senhor,  por  aquella  linha,  que  chamaõ  vizual,  e  se  ter- 
mina a  Deos  ;  que  por  aquella  parte,  que  se  liga,  e  vay 
rematar  com  o  próximo,  naõ  se  estendiaõ  a  menos  os 
espaços  da  sua  charidade,  assim  dentro,  como  fora  de 
si.  Dentro  em  si ;  porque,  logo  que  se  entregou  ao  doce 
cativeiro  do  amor  Divino,  íirmou  em  seu  coração  estas 
altíssimas  veixlades :  Que  o  amor  de  Deos  devia  resplan- 
decer no  amor  do  próximo,  como  no  que  se  mostra  a 
copia,  se  conhece  o  que  se  lera  ao  Original  :  Que  todos 
seus  próximos  eraõ  obra  da  Divina  mão,  feita  asna 
Imagem,  e  similhança,  rubricada  com  o  seu  Sangue,  e 
a  quem  dava  todo  o  valor  o  grande  preço  de  seus  infi- 
nitos merecimentos  :  Que  quem  diz,  que  ama  a  Deos, 
a  quem  naõ  vè,  e  naõ  ama  a  seus  Irmãos,  que  saõ  ima- 
gens a  quem  vê ;  esse  se  contraria  a  si  mesmo,  e  mente 
em  suas  obras,  no  que  confessa  com  as  palavras.  Com  a 
altíssima  impressão  destas  catholicas,  e  importantes  má- 
ximas, estendia  aos  próximos  o  seu  amor,  expressando-o 
heroicamente  em  a  pratica  de  tudo  aquilio,  que  se  orde- 
nava ao  bem  de  lodos. 

276.  Exercitada  deste  modo  a  charidade  do  próximo 
dentro  em  si  mesmo,  a  estendia  lambem  fora  de  si  ^- 
porque  he  a  virtude  da  charidade  taõ  admirável,  liberal 
e  benéfica,  que  dííTundindo-se  por  todos,  se  commu_ 
,nica  de  Deos  para  as  creaturas,  das  creaturas,  huma^ 
para  outras,  e  destas  para  o  mesmo  Deos.  Neste  exer^ 
cicio  foy  singularissimo  o  venerando  Padre,  ajudando-^ 
muito  para  elle,  a  natural  inclinação,  que  era  summa^ 
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menU;  benigna,  realçando  esta  mais  com  aquelles,  que, 
como  mais  necessitados,  mayor  aíTecto  lhe  levavaõ,  que 
era  o  da  salvação  das  almas,  de  que  vio  abundantes 
fructos.  He  verdade  que  muitos  destes^,  onosmaisdelles^ 
licaraõ  occultos  aos  olhos  do  mundo  ;  porque  como  per- 
icnciuõ  ao  interior  do  espirito,  naõ  se  expunhaõ  a  ser 
vistos :  mas  nem  por  isso  devem  perder  o  credito,  e  es- 
timação, como  o  naõ  perdeu]  as  pedras  preciosas  pro- 
duzidas occullamente,  e  guardadas  no  centro  da  terra  ; 
e  assim  só  referiremos  algum  particular,  que  por  es- 
crito achamos  apontado,  deixando  outros,  que  ouvimos 
por  tradição,  e  por  naõ  amontoarmos  cazos  idênticos. 

277,  Perturbava  o  commum  inimigo  a  certa  pessoa 
secular,  a  quem  confessava,  e  dirigia  o  venerando  Padre, 
molestando-a  com  interiores  tentaçoens^  e  apparentes 
desconfianças  da  sua  salvação,  e  perda  eterna,  com  taõ 
veliemente  impulso,  ({ue  em  huma  occasiaõ  esteve  a  pe- 
rigo de  se  lançar  despenhada  sobre  o  profundo  pego  de 
huma  arrebatada  corrente,  e  o  execulára  sem  duvida, 
se  ao  tempo  de  o  querer  pôr  por  obra,  lhe  naõfallara  ao 
interior  da  alma  huma  voz,  que  se  lhe  figurou  dizer  : 
Busca  a  Fr,  Melchior^  que  te  ajudará  a  livrar  desse 
perigo,  e  voltaudo  sobre  si,  buscoti  o  Padre,  e  com  as 
suas  direcçoens  se  achou  livre^  e  aproveitada. 

i278.  Fazendo  doutrina  ao  Genlio  domestico  de  huma 
das  Missoens^  onde  mais  vezes  costumava  assistir,  sobre 
a  morte,  e  encarecendo  a  sorte  dos  que  a  merecem  ter 
boa  naquella  hora,  pelas  suas  obras,  guardando  a  Ley 
de  DeoSj  e  seus  mandamentos,  o  fez  com  tanto  fervor 
de  espirito,  e  com  hum  taõ  santo  zelo  de  charidade,  de 
que  fizesse  fructo  uaquellas  almas  esta  doutrina,  que 
álòm  de  ser  ouvido  por  esta  vez  com  particular  attençaõ 
de  todos,  depôs,  e  disse  hum  índio,  dos  que  o  ouviaõ, 
mais  devoto,  e  espiritual,  que  vio  se  mudara  o  rosto  do 
Pregador  em  huma  alegre  luz,  e  vistoza  claridade,  e  que 
por  três  vezes  resplandeceo  tanlo^  que  lhe  parcceo,  cn- 
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carecia  elit%  vira  a  cara  do  Sol,  no  rosto  do  Padre  ;  e 
taõ  penetrado  ficou  o  coração  daquellc  Índio  com  esle 
rayo  de  luz,  que  indo  de  Í3em  a  melhor  no  caminho  da 
virtude,  deixou  boas  esperanças  de  que  conseguiria  por 
íVucto  da  doutrina  do  Padre  huma  boa  morte.  Do  que 
se  segue  laml)em;,  que  em  nenhuma  outra  forma  podia 
mostrar  melhor  o  Geo  o  ardente  zelo  da  charidade  do 
seu  Servo^  do  que  nos  resplendores  activos  da  luz  do 
Sol ;  porque  assim  como  este  para  beneficio  do  mundo 
por  todo  elle  diffuiulo  a  virtude  dos  seus  rayos,  assim  o 
verdadeiro  charitalivo,  sem  excepção  de  pessoas,  so 
communica  a  todos.  O  Sol  infundindo-se  pelas  entra- 
nhas da  terra,  ocharitalivo  entranhando-se  pelos  cora- 
çoens  do  próximo. 

279.  E  se  o  Sol,  peneirando  a  terra  até  o  seu  mais 
profundo  centro,  vay  dar  espíritos  com  o  seu  calor  aos 
mais  puros  metaes,  para  assim  ficarem  mais  apurados  ; 
o  P.  Fr.  Melchior^  como  luzeiro  mayor  da  charidade, 
até  dentro  ao  Purgatório  hia  purificar  com  soccorros 
espirituaes  as  suas  almas.  Destas  foy  em  grande  ma- 
neira compadecido.  Estas,  dizia,  saõ  os  mayores,  e  me- 
lhores pobres-,  niel/wres,  porr/iie  amigos  de  Deos;  may^ 
ores,  porque,  sendo  taÒ  necessitados,  nem  por  si,  nem 
por  outrem  sabem  pedir  o  seu  remédio.  Era  para  ellas 
taõ  particular  o  seu  cuidado,  que  dia  nenhum  deixava 
de  assoccorrer  com  suffragios^  oraçoens^  indulgências, 
e  exercícios  penaes,  e  especialmente  dedicava  para  ellas 
o  dia  de  Segunda  feira,  applicando-lhes  com  mais  par- 
ticularidade quanto  lhe  era  possível  a  este  intento.  Para 
o  mesmo  repartia  também  pelos  devotos  muitos  Rosá- 
rios, Cruzes,  e  verónicas,  dizendo-lhes,  rezassem  por 
ellas  pelas  almas,  applicando  pelas  mesmas  as  graças, 
e  indulgências,  que  pelos  Summos  Pontífices  eraõ  con- 
cedidas por  modo  de  suffragio^  presando-se  muito  o  ve- 
nerando P.  de  ser  hum  geral  Procurador  das  almas  do 
Purgatório^  c  permittindo  o  Geo,  como  a  tal  o  buscas- 
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sem  algumas  para  allivio  das  snas  penas.  Estando  em 
oraçaõ  por  noite,  ouvio,  que  o  chamavaõ  pelo  sen  no- 
me, c  conhecendo  a  voz,  que  era  de  hum  Religioso, 
que  se  achava  em  outro  Convento,  lhe  respondco  :  Que 
quereis  filho?  Venho,  Padre,  (lhe  tornou)  a  pedir-vos 
encommendeis  a  Deos  a  minha  alma,  assim  como  o  fa- 
zeis a  outras  muitas.  Ao  outro  dia  disse  o  venerando 
Padre  ao  seu  confessor :  he  morto  Fr.  Francisco,  que 
assim  se  chamava  o  defunto,  encommendemo-lo  a  Deos. 
Observou-se  o  dia,  e  dahi  a  cinco  chegou  a  nova  do  seu 
faliecimento^  naquclla  mesma  noite,  no  Convento  da  Pa- 
raíba, em  distancia  de  trinta  legoas  da  Casa  de  Olinda, 
onde  se  achava  o  venerando  Padre. 


CAMTtJIiO  XIV. 


Das  virtudes  moraes  do  venerando  P.  Fr,  Melchior. 


280.  Saõ  as  virtudes  huma  rica,  e  formosa  cadéa. 
com  que  se  prendem,  e  ataõ  fortemente  com  Deos  as 
almas  perfeitas,  seguindo-se  na  ordem  com  que  cada 
huma  forma  a  sua,  e  lhe  põem  os  enlaces,  ou,  como  di- 
zem, os  elos,  os  de  ouro  primeiro,  e  depois  os  de  prata ; 
porque  ás  virtudes  Theologaes,  como  primeiras,  se  se- 
guem as  moraes;  aquellas,  todas  ouro  por  mais  subi- 
das, estas,  como  de  prata,  por  mais  sonoras ;  ao  menos 
saõ  de  som  mais  corpulento  ao  sentir  dos  mundanos, 
que  como  rudes  as  intelligencias  do  espirito,  eslimaõas 
cousas,  naõ  pelo  que  saõ,  mas  pelo  que  foraõ  ;  naõ  pelo 
melhor  valor  que  tem,  mas  pelo  mayor  som,  que  fazem. 
Porque  mais  soa  sem  duvida  aos  ouvidos  do  mundo  a 
paciência,  mortificação,  os  jejuns,  diciplinas,  e  outras 
similhantes   operaçoens  exteriores,   que  produzem  as 
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virluíles  moraes,  e  se  vem  com  os  ollios,  e  percebem 
pelos  ouvidos,  do  que  os  actos  de  Fé,  Esperança,  e  Cha- 
ridade,  que,  como  interiores,  só  os  vé,  e  conhece  Deos; 
e  por  isso,  ainda  que  estas  virtudes  sejaõ  como  o  ouro 
de  mais  pezo,  e  valor,  intrínseco,  aqnellas  fazem  como 
a  prata  mayor  som.  Muito  grande  o  fizeraõ  sempre,  e 
muito  mayor^  que  a  sua  Fé,  Esperança,  e  Cliaridade, 
que  só  Deos  as  via,  e  conhecia  as  suas  virtudes  moraes, 
que  praticava,  e  viaõ  os  homens.  A  paciência,  a  pieda- 
de, a  mortificação,  a  abstinência,  o  silencio,  a  humil- 
dade, a  obediência,  a  pobreza,  a  castidade,  o  zelo,  e  per- 
severança. 

281.  A  paciência;  porque  esta  em  ordem  ás  creatu- 
ras  he  resignação,  e  a  resignação  a  respeito  de  Deos,  he 
paciência;  desta  de  hum,  e  outro  modo  deixamos  dito 
o  que  basta  pelo  decurso  de  sua  vida,  e  em  todos  os  seus 
trabalhos  assim  do  corpo,  como  do  espirito.  Da  pieda- 
de ;  bem  o  mostrou  para  com  todos,  que  como  esta  he 
irmâa  legitima  da  compayxaõ,  e  íilhas  ambas  da  chari- 
dade  em  ordem  aos  próximos,  também  delia  fica  dito 
muito.  Da  mortificação;  nas  penitencias,  açoutes,  cilí- 
cios, e  outras  mais  penalidades,  de  que  também  se  disse 
bastante.  Da  abstinência  ;  nos  jejuns,  fomes,  e  sedes, 
que  padecia  continuamente.  Do  silencio;  porque  nnõ  só 
o  guardou  inviolável  naquelles  tempos,  pela  Religião 
determinados,  também  tinha  de  mais  horas  escolhidas^ 
e  particularmente  nas  Vigílias  das  Solemnidades  mayo- 
res  da  Igreja.  Por  elogio  desta  virtude,  costumava  di- 
zer aos  Religiosos  em  algumas  praticas  espirituaes  estas 
palavras,  que  bem  podiaõ  servir  de  máximas  para  toda 
a  pessoa,  que  especialmente  dezeja  aproveitar:  Se  cjui- 
zermos  viver  em  soledade,  ainda  entre  os  homens,  guar- 
dando com  elles  silencio,  a  acharemos;  porque,  se  a  so- 
ledade he  huma  abstracção  de  todas  as  cousas,  esta  se 
acha  no  silencio,  especialmente  naquelle,  que  se  pôde 
guardar,  ainda  quando  fallaò  os  mais.  Daqui  lhe  nas- 
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ciaj  que  nas  praticas  commúas,  a  que  se  naõ  podia  ex- 
cusar,  ainda  que  os  ouvidos  faziaõ  o  seu  oííicio,  sempre 
se  remettia  ao  silencio ;  porque  dizia  :  Que  o  silencio 
devia  ter  estas  propriedades  :  havia  ser  liumilde,  coriès, 
recolhido,  devoto,  e  mor  li  ficado ;  porque,  que  mayor  hu- 
mildade, que  calar,  quando  os  outros  follaò !  que  mayor 
cortezia,  que  ouvir  quando  os  mais  discorrem !  que 
mayor  recolhimento,  que  viver  dentro  de  si,  fechando  as 
portas  ás  palavras  1  que  mayor  devoção,  que  ter  o  inte- 
rior  resignado,  e  o  exterior  composto !  c  que  mortifica- 
ção mayor,  que  ter  prezo,  e  atado  na  bocca,  este  inquieto 
animal,  a  que  chamamos  língua!  Com  eslas,  e  outras 
similliantes  razoens,  alentava  aos  Ueligiosos  a  obser- 
vância desta  excellente  virtude^  coníirmaudo-os  junta- 
mente nella  com  o  seu  exemplo. 

282.  Da  humildade;  foy  raro  exemplo  desta,  a  sum- 
ma  demissão,  e  o  baixo  conceito,  que  formava  de  si  em 
toda  a  matéria,  e  especialmente  em  pontos  de  virtude, 
affligindo-se  interiormente,  quando  entendia  que  o  ti- 
nhaõ  por  bom,  e  perfeito,  formavaõ  delle  esta  opinião  ; 
sendo  hum  dos  mayores  tormentos  que  lhe  podiaõ  dar, 
o  Iratarem-no  com  alguma  dislincçaõ,  por  este  respei- 
to, assim  entre  os  mesmos  Religiosos,  como  seculares. 
Disto  se  queixava  com  grande  magoa  algumas  vezes  a 
outros  mais  íntimos  irmãos,  e  companheiros. 

283.  Da  obediência  ;  como  esta  virtude  he  o  funda- 
mento da  vida  Religiosa,  e  perfeita,  foy  lambem  a  que 
mais  fundas  raizes  lançou  no  coração,  e  alma  do  Servo 
de  Deos,  ajudando-o  multo  para  a  verdadeira  execução 
delia,  a  brandura,  e  docilidade  do  seu  génio.  Nunca 
achou  nelle  resistência  o  preceito  dos  Superiores  ;  por- 
que á  voz  destes  attendia  sempre,  como  ordenada  pela 
boca  de  Deos,  Foy  taõ  pontual  em  obedecer,  e  prompto 
em  executar,  que  a  quem  naõ  considerava  as  suas  acço- 
ens,  á  luz  do  espirito^,  pareceriaõ  excessos  de  capricho, 
o  que  só  eraõ  eíTeitos  de  obediente.  Bem  o  mostrou  so- 
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breludo  oa  promplidaõ,  e  conformidade,  com  que  abra- 
çou, e  deo  execução  ás  ordens  do  Uevcrendissimo  P. 
Geral  para  a  jornada,  e  empreza  do  Brasil,  exposto  por 
eila  a  tantos  inconvenientes,  e  diíficuldades,  como  nella 
se  líie  deviaô  represenlar,  e  lhe  mostrou  a  experiência. 
Mas  a  tudo  se  sujeitou,  e  venceo  com  a  fortaleza  deste 
preceito,  e  como  obediente  cego.  Depois  da  que  tinha 
aos  Prelados,  foy  singularissimo  na  que  devia  aos  seus 
Confessores,  e  Padres  espirituaes.  O  meu  Confessor, 
dizia  eile,  lie  a  guia,  que  Deos  me  tem  assignado  nesta 
rida,  para  me  naõ  perder  no  caminho  da  salvação ;  e 
assim,  com  ilie  obedecer,  asseguro  a  viagem,  Foy  ne- 
cessário, por  assim  o  julgar  conveniente  o  seu  Confes- 
sor, ja  pelo  excesso  das  suas  penitencias,  como  pela 
falta  de  saúde,  pôr-lhe  preceito,  que  naõ  fizesse  alguma 
fora  das  ordinárias  da  Communidade,  sem  sua  licença, 
c  foy  nisto  taõ  pontual,  que  nunca  se  atreveo  a  faltar  a 
este  preceito,  e  alguma  vez  disse,  que  a  parte  principal 
da  penitencia,  que  queria  fazer,  era  aquelle  pejo  na- 
tural com  que  chegava  ao  seu  Confessor  a  pedir-lhe  a 
licença  para  ella,  e  accrescentando  :  Mas  ainda  assim, 
eu  acho  duas  cousas  muy  seguras  neste  trabalho  :  a  pri- 
meira, he,  ser  isto  de  mais  merecimento,  a  segunda^  que 
ja  sei  o  quanto  posso  fazer,  sem  exceder  as  minhas  for- 
ças, nem  defraudar  a  Religião;  porque,  com  esta  li- 
cença, naõ  corre  por  minha  conta  a  que  devo  ter  com  a 
minha  pessoa. 

28/i.  Da  pobreza ;  naõ  podia  deixar  de  ser  taõ  per- 
feito na  sua  observância,  quem  logo  dos  seus  princípios 
foy  taõ  amante  desta  virtude,  como  a  que  be  base  fun- 
damental da  Religião  Seráfica,  e  todo  o  seu  património, 
e  á  qual  o  Santo  Patriarcha,  e  seu  Instituidor,  chama- 
va, por excellencia,  asna  Senhora  Santa  Pobreza. 

Í285.  Da  castidade,  ou  pureza  ;  na  que  guardou  por 
toda  a  vida,  assim  na  alma,  como  no  corpo  ;  pois  diz 
buma  memoria  dos  primeiros  Fundadores  desta  Custo- 
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dia,  fallaiido  do  Padre  Fr.  Melchior,  assim:  Tem-sepor 
certo,  que  chegou  este  Servo  de  Deos  a  tanta  perfeição^ 
que  sempre  conservou  a  graça  do  bautismo.  Do  zelo  ;  do 
que  teve  da  salvação  das  almas,  e  especialmente  da  con- 
versão do  Gentio.  Da  perseverança  (inaimente  ;  porque, 
sem  aíFroxar  hum  ponto  no  caminho  da  virtude,  indo 
sempre  de  huma  para  outra,  e  aperfeiçoando-se  em  to- 
das, se  fez  consummado,  e  perfeito  diante  de  Deos. 

286.  Nem  lhe  faltou  por  fim,  e  para  a  coroa  de  to- 
das estas,  e  outras  virtudes,  de  que  Deos  dotou  com 
maõ  liberal  a  alma  deste  venerando  Padre,  aquella  es- 
pecial, a  que  chamaõ  ^raça  de  previzaõ^  ou  dom  de  pro- 
fecia sobre  successos  futuros,  ou  ja  acontecidos,  e  oc- 
cultos  naturalmente  á  noticia  dos  homens.  Tinha  o  Servo 
de  Deos  em  a  Yilla  de  Olinda  hum  particular  devoto 
por  nome  Christovaõ  Paes;  pessoa  das  principaes  da- 
(luelle  Paiz ;  e  a  quem  o  venerando  Padre  amava  tam- 
bém muito,  como  a  homem  sincero^  e  de  bom  viver-,  e 
por  isso  lhe  chamava  commummeute  o  Portugal  Velho. 
Achava-se  a  mulher  deste  muito  mal,  e  julgada  pelos 
Médicos  com  perigo^  e  enfermidade  mortal.  Com  esta 
aíflicçaõ  se  foy  o  homem  ao  Convento  buscar  o  P.  Fr. 
Melchior^  a  communicar-lhe  a  sua  pena,  e  a  pedir-lhe 
rogasse  a  Deos  pela  saúde  da  enferma.  Prometleo-lbe  o 
Padre  de  o  fazer,  ainda  que  com  a  sua  costumada  hu- 
mildade, e  repugnância  ;  e  quando  o  homem  esperava 
pela  ultima  hora  de  vida  na  doente,  conforme  90S  symp- 
tomas  do  achaque,  tornando  a  ver-se  com  o  Padre  ao 
outro  dia,  lhe  segurou  tivesse  confiança  em  Deos^  que 
sua  mulher  teria  melhora  brevemente;  e  assim  foy, 
porque  quando  chegou  á  sua  caza,  já  a  achou  com  me- 
Ihora  na  moléstia,  e  em  poucos  dias  a  leve  perfeita. 

287.  Determinava  o  Capitão  Joaõ  Tavares,  morador 
de  Olinda^  e  Pay  do  P.  Fr,  Manoel  da  Piedade,  que  ma- 
tarão os  Olandezes  na  tomada  do  Forte  de  Cabedello, 
fazer,  por  ordem  dos  Governadores,  huma  entrada  ao 
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Sertaõ,  coulrá  o  Gentio  Putyguaré*,  e  indo  este  ad 
Convento  a  tomar  a  benção  ao  venerando  Padre,  como 
seii  devoto  que  era,  è  a  pedir-llie  o  encommendasse  a 
Deos  para  o  bom  íini  da  tal  empreza  ;  o  Padre  o  re- 
cebeo  com  carinho,  mas  mostrando-se  pouco  satisfeito 
do  seu  intento,  llie  disse:  Nunca  me  pareceo  bem.  Se- 
nhor Capitão,  o  empenho,  com  que  me  dizem  procuras- 
tes esta  conducta,  Deos  lhe  dènella  muito  da  sua  graça :  e 
despedido  delle,  disse  ao  seu  Confessor  :  muito  me  peza 
da  jornada  deste  Gapltaõ;  porque  me  quer  parecer  que, 
)5em  effeito  algum  nesta  jornada,  a  uaõ  ha  de  conseguir: 
e  assim  se  verificou  ;  porque,  a  poucos  dias  de  partido, 
falleceo  no  caminho. 

288.  A  outro  taõ  esquecido  da  sua  alma,  que  liaviá 
dezoito  annos  continuava  emhuma  occasiaõ  de  peccado, 
eocculta,  e  se  mostrava  muy  devoto  do  venerando  Pa- 
dre, com  huma  leve,  e  amoroza  reprehensaõ,  que  lhe 
fez,  dando-lhe  a  entender  nella,  linha  conhecimento 
interior  do  seu  máo  estado,  o  moveo  a  lançá-la  para 
sempre  fora;  e  dizia  depois  este  homem,  que  para  se 

^livrar  de  similhantes  perigos,  bastava  lembrar-se,  que 
se  havia  ver  na  presença  do  Padre  Custodio  Fr.  Mel- 
chior. 

289.  O  sonoro  écho  de  taõ  repetidas,  e  heróicas  vir- 
tudes, de  tal  sorte  occupou,  e  encheo  os  ouvidos  todos 
dos  habitadores  destas  partes  do  Brasil,  por  onde  discor- 
ria o  venerando  Padre,  e  principalmente  os  de  Olinda, 
onde  era  mayor  a  sua  assistência,  e  communicaçaõ;,  que 
pelo  conhecimento  pratico,  vida  justificada,  e  fama  cons- 
tante de  virtuoso,  era  vulgarmente  chamado  de  todos, 
o  Custodio  Santo,  o  Santo  Fr.  Melchior.  E  sem  duvida 
lhe  naõ  ficava  elle  devendo  muito  pelo  obsequio,  por-* 
que  lhe  davaõ  o  que  de  facto  merecia. 

*  Relator.  2,  p.  45. 
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CAPITVIiO  XV. 

Retira-se  o  Padre  Custodio  Frey  Melchior  para  a  Provinda,  onde  falkcco 
com  fama  de  santidade. 

290.  Nove  annos  se  haviaõ  completado  desde  doze  de 
Abril  de  1585,  que  a  Olinda  chegara  o  Padre  Custodio 
Fr.  Melchior,  até  os  cinco  de  Mayo  de  1594,  em  que  lhe 
veyo  successor  da  Provincia.  Para  ella  se  retirou  neste 
mesmo  anno,  e  com  a  sua  ausência  da  Custodia,  que  fi- 
cou bastanlemente  saudosa,  e  sentida  pela  falta  de  hum 
tal  sujeito,  a  quem  amava  como  Pay,  estimava  como  a 
seu  Mestre,  e  Fundador,  e  venerava,  como  a  exemplar, 
e  virtuoso,  pomos  nós  também  aqui  o  fim,  e  termo  á 
narração  da  sua  vida,  pela  falta  de  noticias,  que  acha- 
mos dos  seus  progressos  fora  delia  ;  o  que  até  aqui  le- 
mos relatado  consta  das  memorias,  e  apontamentos,  que 
fazia  para  ella  o  Padre  Custodio  Fr:  Thomaz  da  Prezen- 
taçaõ,  e  diz  elle  foraô  escritos  pelo  cuidado,  e  zelo  do 
Padre  Pregador  Fr.  Rafael  de  S.  Boaventura,  de  quem 
ja  falíamos,  e  ainda  o  faremos  mais  adiante,  Filho  desta 
Custodia,  e  viveo  em  tempo  do  Padre  Fr.  Melchior,  e 
que  tudo  constou  no  que  tocava  ás  suas  virtudes  por  tes- 
limunho  dos  Confessores,  e  Padres  espirituaes,  e  compa- 
nheiros do  venerando  Custodio,  e  outros  Religiosos 
graves,  e  de  aulhoridade,  e  nós  assim  o  referimos,  poií- 
do-lhe  só  de  casa  o  trabalho  de  o  lançar  ao  nosso  modo, 
e  estylo. 

291,  Retirado  para  a  Provincia,  diz  o  Cartono  desta 
Custodia  fora  lá  DiíTinidor,  e  acabara  a  vida  taõ  cheya  de 
merecimentos,  como  de  annos,  sem  declarar  o  em  que 
fal lacera,  e  como,  para  ser  DiíTinidor,  o  deviaõ  fazer 
Guardião  primeiro,  por  isso  dissemos  ao  principio  ex- 
ercitara lá,  depois  de  Custodio  do  Brasil,  hum,  e  outro 
cargo.  Em  o  quaderno  22 ""  tirado  do  livro  Yiridario  An- 

"  Viridar.  Anton.  1.  fi,  c.  H. 
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toniano  manuscrilo  da  Provinda  de  Santo  Anlonio  de 
Portugal,  se  diz  assim  do  Padre  Fr.  Melchior:  Reíirada 
para  a  Província,  e  vivendo  neíla  o  restante  da  vida, 
falleceo  em  Santo  António  de  Lisboa,  sendo  j a  quasi  de- 
crépito, mas  sempre  com  entendimento  claro,  no  anno 
í/^1615,  e  accrescenta  logo:  Este  Servo  de  Deos^  naõ 
foy  posto  no  Catalogo  dos  Religiosos  de  virtude,  que  fal- 
leceraõ  no  sobredito  Convento,  por  naõ  termos  enláò  no- 
ticia delle:  esta  falta  de  noticia,  suppomos,  se  deve  en- 
tender de  quem  escrevia  aquelle  Viridario,  e  delle  se 
passou  sem  duvida  ao  P.  M.  Clironista  da  Provinda,  que 
no  Catalogo  dos  Religiosos  de  virtude,  que  descançaõ 
nos  Claustros  de  Sanlo  António  de  Lisboa,  deixou  fora 
delles  ao  venerando  Padre  Fr.  Melchior^  se  he  que  o  naõ 
guardava  para  outro  lugar,  e  para  quando  tratasse  da 
fundação  desta  Custodia.  Nós  achamos  nella,  em  os  ma- 
nuscritos ja  referidos,  que  fallecera  dia  do  Evangelista 
S.  Lucas,  a  18  de  Outubro  de  1610,  com  settenta  e 
dous  annos  de  idade;  e  por  este  assento  lhe  fizemos  a 
conta  aos  do  seu  nascimento,  tomada  de  habito,  e  pro- 
fissão. E  quando  fosse  o  da  sua  morte  no  de  1615,  e  ja 
decrépito,  como  diz  o  assento  da  Província,  seria  entaõ 
necessário  dar-lhe  para  isso  mais  dos  72  annos  de  idade, 
e  o  seu  nascimento,  e  profissão  alguns  annos  antes  dos 
que  lhe  assignamos;  e  assim  ficará  para  o  R.  Padre 
Chronista  da  sua  Provinda  a  averiguação  deste  ponto  ; 
como  lambem  do  mais  que  toca  á  sua  vida,  e  fim  delia 
MOS  vinte  e  hum,  ou  vinte  e  quatro  annos,  que  lá  sobre- 
viveo  retirado  da  Custodia. 

292.  Para  credito  mais  subido  de  tudo  o  que  deixa- 
mos relatado  da  muita  virtude,  e  santidade  deste  vene- 
rando Padre,  trasladamos  aqui  humas  palavras,  que  diz 
o  traductor  destas  noticias  as  achou  escritas  da  letra 
própria  do  venerando  Padre  Fr.  Cosme  de  S.  Damião, 
de  quem  a  seu  tempo  também  se  dirá,  e  poderáõ  servir 
de  glorioso  Epitáfio  á  sepultura  do  venerando  Padre, 
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com  quem  himos  a  concluir:  Foy  o  V.  Padre  Fr.  Mel- 
chior de  Sania  Catharina,  primeiro  Custodio^  e  fundador 
desta  santa  Cusiodia^hum  VaraÕ  esclarecido  em  toda  avir^ 
tude;  na  paciência  admirável^  soffrendo  affrontas,  e  calum- 
niasy  que  contra  a  sua  pessoa  impunha  gente  solta,  e  desal- 
jnadttf  por  naõ  dar  lugar  às  suas  demasias  em  defensa  dos 
Índios  ;  nunca  aquellas  foraõ  bastantes  para  deixar  de  con- 
tinuar em  suas  ordinárias  occupaçoens^  confessando^  pré- 
gandOi  bautizando,  ensinando  aos  índios,  e  seus  filhos,  com. 
muito  amor  ;  nem  deixava  de  fazer  tudo  o  que  devia  para 
bem  das  almas  de  todos  os  mais  fieis.  A  piedade,  e  misericór- 
dia Christãa,  de  que  este  Servo  de  Deos  andava  cheyo^  eraõ 
claros  indicios  da  sua  muita  charidade  ^  e  por  isso  desejava 
converter  á  Fé  todos  os  Índios  do  Brasil  ^  e  conhecendo  os 
Índios  este  amor,  que  todo  o  seu  dezejo  era  zelo  do  seu  bem, 
todos  o  amarão,  chamando-lhe  Pay  Grande,  Abarè  Guaçú, 
na  sua  lingua  ;  e  lhe  trazioÕ  seus  filhos  para  os  bautizar,  e 
ensinar  a  doutrina  Christãa,  sendo  causa  sua  Evangélica  vi- 
da, de  muitos  deixarem  seus  ritos  Gentílicos,  e  se  converte- 
rem, á  nossa  Fé  Catholica.  Na  penitencia  foy  hum  pasmo  ; 
porque  parece  tinha  seu  corpo  de  bronze  para  ella.  No  zelo 
da  fíeligiaõ,  nenhum  se  lhe  adiantou;  obrou  finalmente 
tanto  neste  particular,  que  vio  com  seus  olhos  cinco  Funda- 
çoens,  e  dezoito  Doutrinas.  Na  Oração  foy  continuo,  e  se- 
gundo a  opinião  de  todos,  e  minha^  tenho  por  certo  piedosa- 
mente, que  está  gozando  dos  bens  da  Gloria,  e  que  tem  nella 
o  premio  devido  ao  seu  merecimento. 

CAPITUE.O  XVI. 

Vida  do  Padre  Fr.  Francisco  de  S.  Boaventura,  segundo  Fundador  e  com-< 
panheiro  do  Padre  Frey  Melchior  para  a  Custodia  do  Brasil. 

293.  Dous  Astros  de  superior  grandeza,  duas  luzes 
de  mais  alta  esfera,  ou  para  o  repetirmos  meilior,  e  com 
a  mesma  propriedade  e  energia,  como  o  faz  o  Clironisla 
Sagrado,  digamos  com  ellc  :  duas  luminárias  grandes  íez 
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Deos  a  poucos  dias,  depois  que  tirou  do  nada  para  oser^ 
esta  niachina  universal  do  niundo  todo;  liunia  foy  o 
Sol,  e  outra  a  Lua,  ambas  grandes  por  excellencia  ; 
mas  huma  por  Superioridade  mayor,  que  lie  o  Sol;  e  a 
outra  a  respeito  seu  menor,  que  he  a  Lua.  Waõ  as  col- 
locou  o  Senhor  nestas  precedências,  logo  nos  primeiros 
dias  da  creaçaõ  do  mundo,  ainda  que  ja  entaõ  liavia 
noite,  e  dia ;  no  quarto  lhes  fez  a  entrega  do  governo,  e 
os  metleo  de  posse  das  presidências.  Isto  aconteceu  no 
antigo  mundo,  quando  lhe  deo  o  ser  o  seu  Supremo  Ar- 
tiíice,  e  isto  se  vio  neste  nosso  mundo  novo,  quando  o 
mesmo  Aulhor  Divino  o  fez  patente.  Neste  appareceo 
também  logo  entre  as  espessas  trevas  da  Gentilidade, 
que  o  occupavaõ,  e  a  obscura  noite  da  sua  cegueira  a 
luz,  e  o  dia  da  verdade  Catholica,  formada,  e  proferida 
pela  bocca  dos  filhos  de  Francisco,  que  como  Ministros 
de  Deos,  fazendo  as  vezes  deste  Supremo  Senhor,  logo 
alli  fizeraõ  também  separação  de  luz  e  trevas  do  dia  a 
noite,  com  a  Divina  palavra  da  sua  pregação. 

294.  Naõ  deo  logo  o  Senhor  nos  primeiros  tempos 
aos  filhos  de  Francisco  a  presidência  superior  de  allu- 
miarem  como  taes  este  novo  Orbe ;  mas  quiz  que  á  pro- 
porção, e  similhança  da  própria  luz,  que  espessa  por 
todo  o  mundo  o  allumiava  sem  precedência,  assim  es- 
palhados por  este  novo  Orbe  os  Religiosos  Menores, 
lhe  fossem  dando  resplendores  sem  presidência  ou  do- 
mínio, até  que  lhe  chegou  o  tempo,  como  lá  á  luz  o 
quarto  dia,  em  que  desta  mesma,  que  vio  o  Brasil, 
quando  appareceo,  da  Familia  Seráfica,  lhe  formou 
duas,  como  luminárias  grandes,  huma  mayor,  como  o 
Sol  para  presidir  ao  dia,  e  allumiar  aos  seus  Religiosos 
súbditos,  como  primeiro  Prelado  seu,  e  Custodio  do 
Brasil,  o  Padre  Fr.  Melchior  de  Santa  Catharina  ;  e 
outra  menor,  como  a  Lua,  para  presidir  á  noite  que 
foy  o  P.  Fr.  Francisco  de  S.  Boaventura,  destinado  par- 
ticularmente pela  Providencia  de  Deos  Missionário  A- 
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postolico  (lo  Brasil,  e  para  allumiar  na  noite  <ia  sua  ce- 
gueira ao  seu  Gcnlilismo. 

295.  Foy  o  faustissirao  Oriente  deste  segundo  lu- 
zeiro do  Seráfico  Orbe  Brasílico,  o  celebre  Promon- 
tório Sacro  dos  Antigos  Lusitanos»  ou  o  sagrado  monte 
deCynthia,  assim  denominado,  por  ter  nelle  a  Lua,  que 
elles  cliamavaõ  com  este  nome,  lium  famoso,  e  magni- 
fico Templo,  onde  a  adoravaõ,  como  Deoza,  e  reconlie- 
ciaõ  por  Divindade  ;  vindo  assim  a  ter  o  seu  berço 
aquelle,  que  como  luz  segunda,  ou  menor  luminiria 
havia  allumiar  a  escura  noite  do  bárbaro  Gentio  do 
Brasil,  no  mesmo  lugar,  em  que  presidia  a  Lna,  Planeta 
segundo,  á  cega  Gentilidade  da  antiga  Lusitânia.  Mas, 
porque  nos  naõ  toque  alguma  impertinente  critica,  sem 
attender  á  naturalidade  da  methafora,  permittida,  o 
uzada  na  historia,  por  antigos,  e  modernos  Anthores, 
para  ornato  delcitavel  da  sua  locução,  e  nos  naõ  cen- 
surem, de  que  queremos  passar  de  Ghronista  a  Mitoló- 
gico, dizemos  que  foy  a  fértil,  e  saudável  Villa  de  Cintra, 
cinco  legoas  distante  de  Lisboa,  na  Província  da  Estre- 
madura do  Reyno  de  Portugal,  a  Pátria  ditoza  do  ve- 
nerando Padre  \h\  Francisco  de  S.  Boaventura. 

296.  Está  situada  a  Villa  de  Cintra  ao  pé  da  notável 
Serra  do  seu  nome,  que  de  entre  huns  fructiferos  ou- 
teiros se  levanta,  e  forma  com  buma  ponta  o  mais  Occi- 
dental Promontório  de  Hespanha,  chamado  dos  Geó- 
grafos antigos  :  Promontorium  Magnum,  e  dos  moder- 
nos navegantes,  a  Roca  de  Cintra,  ou  Cabo  da  Roca, 
Foy  fundação  dos  Tordulos,  trezentos  e  oyto  annos, 
antes  da  vinda  de  Christo,  que  como  adoravaõ  a  Lua 
debaixo  do  nome  de  Cyntbia,  puzeraõ  á  Povoação,  que 
erigirão,  o  nome  do  Deos,  que  adoravaõ,  o  qual,  com  a 
mudança  dos  tempos  se  corrompeo  em  Cintra.  O  Rey 
D.  Affonso  VL  de  Castella  a  ganhou  aos  Mouros,  que  a 
haviaõ  conquistado  dos  seus  habitadores  na  invazaõ  de 
Hespanha,  nos  mesmos  Agarenos  tornou  a  recahir  de- 
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pois  por  rebelliaõ;  e  foy  recuperada  outra  vez  pelo 
Conde  D.  Henrique  :  e  tornando  ao  Senhorio  dos  Mou- 
ros^ terceira  vez  a  conquistou  El-Rey  D.  Aífonso  Hen- 
riques. Das  entranhas  da  sua  Serra  se  extrahe  a  esti- 
mada pedra  branca,  e  preta,  de  que  se  fabricaõ  para  os 
Templos  os  mais  vistozos  retabolos,  e  sendo  durissima 
por  natureza,  achou  a  Arte  engenho  para  a  lavrar,  tor- 
nando-a  branda.  Aqui  linhaõ  os  Reys  Portuguezes  huns 
magnificos,  e  deliciosos  Paços,  onde,  pela  frescura,  e 
amenidade  do  silio,  costumavaõ  ir  passar  as  calmas  do 
Estio.  Em  huma  das  suas  torres,  mandou  o  Rey  D. 
Manoel,  de  gloriosa  memoria,  para  perpetua  dos  seus 
Iliustres  Yassallos,  pintar  as  Armas  de  toda  a  Nobreza 
do  seu  Reyno.  Tem  ao  presente  três  Conventos,  e  hum 
(lelles  de  Religiosos  Menores,  e  seis  Freguezias,  habi- 
tada de  mais  de vizinhos,  e  muita  Nobreza. 

297.  Por  huma  destas  Familias,  dizem  as  referidas 
memorias,  que  seguimos,  trazia  a  sua  descendência  o 
Padre  Fr.  Francisco,  nascendo  alli  de  Pays  nobres. 
Como  criado  aos  peitos  das  suas  Christaãs  virtudes,  e 
ajudado  de  huma  Índole  natural,  dócil,  e  inclinada  ao 
bem,  deo  logo  nos  primeiros  annos  indícios  claros  de 
santos,  e  Religiosos  progressos.  Passados  os  da  infância, 
e  aprendidas  na  Villa  as  primeiras  letras,  para  conti- 
nuar a  Latinidade  o  mandarão  seus  Pays  para  a  Corte 
I  «de  Lisboa,  entregue  ao  cuidado  de  hum  Tio  seu.  Reli- 
gioso Menor  do  Instituto  Observante,  grave  nos  cos- 
tumes, e  de  vida  exemplar.  Com  créditos  de  Estudante, 
sahio  das  Classes,  mostrando  nellas  tanto  de  engenho, 
e  applicaçaõ,  quanto  era  ja  conhecido  por  modesto,  e 
virtuoso.  Da  communicaçaõ,  e  trato,  que  havia  contra- 
hido  com  os  Religiosos,  e  ajudado  do  natural  devoto,  e 
dado  ás  cousas  do  espirito,  lhe  nasceo  o  dezejo  de  os 
seguir  também  no  regular  da  vida ;  e  participando  ao 
I  Tio  o  seu  propósito,  achou  nelle  ao  principio,  como  pru- 
^     dente,  e  experimentado,   alguma  repugnância,  pare- 
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ciendo-lhe  ligeireza  d6  animo  a  sua  resolução  ;  mas  td-* 
mando  com  vagar  lodd  o  fundo  na  sua  constância,  e 
achando  ser  vocação  iegilima,  concordando  com  a  von-^ 
tade  do  Sobrinho,  resolveo  (movido  sem  duvida  de  outro 
impulso)  uaõ  devia  ser  nas  Gasas  da  Observância,  mas 
em  alguma  das  Recoletas,  dasquaes  daili  a  alguns  annos 
se  formou  a  Reforma  da  Província  de  Santo  António  de 
Portugal ;  mas  uaõ  nos  dcclaraõ  qual  fosse  o  Convento, 
em  que  tomou  o  habito^  e  fez  profissão,  nem  o  dia,  e 
anuo  delia;  e  só  que,  assim  em  Noviço,  como  depois  de 
professo,  fora  sempre  Pieligioso  perfeito,  abstinente,  de 
grande  mortificação,  e  exercitado  em  penitencias,  e  de 
altíssima  contemplação;  e  que,  para  seguro  norte  da 
vida  espiritual,  tomara,  desde  logo  que  abraçou  o  Se- 
ráfico Instituto,  por  seu  exemplar  ao  glorioso  S.  Ber- 
nardino de  Sena,  elegendo-o  por  seu  particular  advo- 
gado, e  Mestre,  imitando-o  em  tudo  aquillo^  que  lhe 
permittia  a  graça,  e  pediaô  as  forças  do  seu  espirito, 
ajudadas  dos  impulsos  da  sua  devoção;  e  que  com  tal 
fervor  o  havia  conseguido^  que  parecia  lhe  herdara  o 
esforço,  sendo^  á  imitação  sua,  perseverante  nos  exer- 
cidos das  virtudes,  modesto  no  trato,  grave  no  modo, 
nas  palavras  medido,  composto  nas  acçoens,  na  pureza 
limpo,  e  no  interior  recolhido  ;  amante  de  seus  Irmãos, 
amigo  nas  suas  necessidades,  mestre  nas  suas  duvidas, 
e  que  conforme  cada  hum  necessitava  delle,  assim  o 
achava  em  todo  o  tempo,  acompanhando  a  tudo  isto 
o  insaciável  zelo  da  salvação  das  almas. 

^98.  Com  o  novo  estado  de  Sacerdote^  que  a  seu  tem- 
po lhe  foy  conferido,  teve  também  campo  mais  largo, 
tanto  para  poder  espalhar  mais  longe  as  fogozas  inun- 
daçoens  do  seu  espirito,  como  para  serem  mais  livre- 
mente registados  os  reverberantes  rayos  da  sua  luz.  O 
mostrador  mais  certo  para  se  conhecer  se  huraa  alma 
caminha  adiantada  no  seu  aproveitamento,  he  o  pouco 
que  se  contenta  das  suas  mesmas  obras ;  o  cuidado, 
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que  põeiii  para  se  melhorar  no  progresso  das  vifludesi 
parecendo-llie  que  até  alli  tem  avançado  pouco  em  seu 
seguimento,  lie  ter  audado  muito  para  chegar  ao  íim; 
Cada  dia,  que  passa  sem  algum  novo  emprego  do  seu 
espirito,  lhe  parece  huma  eternidade^  que  perde  no  seu 
aproveitamento.  Em  cada  estado,  que  mudaõ  achaõ 
novas  razoens  para  mayores  em  prezas.  Como  se  tiveraõ 
sido  poucos,  e  mal  acceitos  até  este  tempo,  os  seus  es- 
pirituaes  exercícios,  jejuns,  dicipliuas,  cilícios,  peni- 
tencias, e  outras  varias  penalidades,  e  mortificações,  em 
que  com  tanto  credito  seu,  exemplo  dos  Religiosos,  e 
ainda  de  seculares  se  havia  exercitado  nestes  primeiros 
annos,  daqui  em  diante,  excedendo  em  tudo  o  commum, 
e  ainda  o  singular,  passou  a  admiração,  e  causava  es- 
panto ;  porque  na  pratica  destas  virtudes  íby  excessivo* 

299.  A  sua  obediência  foy  a  mais  resignada,  e  só  pen- 
dente da  voz  do  Prelado.  Esta  foy  a  remora,  que  uni- 
camente pode  embargar  os  agigantados  passos  das  suas 
grandes,  e  extraordinárias  mortificaçoens,  e  peniten- 
cias; e  íóra  dos  Prelados,  sempre  teve  Padre,  e  Director 
espiritual,  para  o  compasso  das  suas  acçoeus.  Hum  des- 
tes foy  o  Padre  FreyAntoiíio  do  Salvador,  Pieligioso  de 
conhecidas  virtudes,  e  muita  experiência  para  dirigir 
almas,  e  grande  Mestre  da  Myslica,  em  algUns  annoá 
que  morou  com  elle  em  hum  Convento  da  sua  Província. 

300.  A  sua  pobreza  foy  a  mais  necessitada ;  porque 
sempre  uzou  de  hum  só  habito,  e  esle  dos  mais  uzados, 
e  luuica  só  para  o  Inverno,  e  algum  houve,  que  até  sem 
esta  passou;  porque,  com  licença  do  Prelado,  que  lhe 
havia  dado  huma  para  o  rigor  do  frio  daquelle  tempo, 
fez  esmola  delia  a  certo  pobre,  que  encontrou  na  rua 
sem  roupa  alguma,  que  o  abrigasse.  Para  supprir  a  falta 
desta,  e  reparar-se  do  frio,  de  hum  retalho  de  burel  de 
huma  só  vara,  e  lho  havia  dado  o  Irmão  Roupeiro,  fa- 
zendo-lhe  huma  abertura  no  meyo,  e  lançando  parte 
para  diante,  e  outra  para  as  costas,  passou  muito  da- 
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quelle  Inverno,  em  quanto  o  Prelado,  advertindo  a  sua 
muita  necessidade^  lhe  naô  deo  outra;  e  sem  duvida, 
que  o  Servo  de  Deos  llie  perdoaria  o  cuidado,  só  pela 
occasiaõ  que  tinlia  de  se  ver  melhor  mortificado,  e  ler 
mais  merecimento  na  sua  esmola. 

301.  Entre  outras  muitas,  e  singulares  virtudes,  que 
resplandecerão  no  venerando  Padre  Fr.  Francisco,  e 
pelas  quaes  se  deo  a  conhecer  por  hum  dos  mais  perfei- 
tos, e  exemplares  Religiosos  da  sua  Província,  foy  o  zelo 
da  salvação  das  almas.  Este,  álèm  dos  mais  merecimen- 
tos da  sua  pessoa,  moveo  ao  Reverendíssimo  Padre 
Gonzaga  a  nomeá-lo  em  segundo  lugar  para  a  nova  Cus- 
todia, e  Missão  do  Brasil  a  tempo,  que  se  achava,  ou 
linha  sahido  por  Guardião  do  Convento  do  Monte  de  S. 
Francisco  de  Vianna,  eleito,  como  diz  a  Chronica  da 
Conceição  do  Minho*,  pelo  Padre  Provincial  Fr.  Marti- 
nho de  Guimaraens,  que  o  entrou  a  ser  no  mesmo  anno 
de  1584,  em  que  o  Padre  Fr.  Francisco  foy  feito  Guar- 
dião para  aquella  Casa. 

CAPIXUIiO  ILTII. 

Be  nomeado  o  venerando  P.  Fr,  Francisco  de  S.  Boaventura  por  segun- 
do Fundador  da  Custodia  do  Brasil^  e  o  que  nella  obrou  até  sua  ditosa 
morte. 

302.  Ja  havia  chegado  o  tempo,  em  que  a  este  Menor, 
e  segundo  Luzeiro  do  novo  Orbe  Seráfico,  se  llie  havia 
dar  por  ordem  superior  a  presidência  de  allumiar  a  es- 
cura noite  da  Gentilidade  do  Brasil ;  e  por  isso,  tendo 
feito  o  primeiro  movimento  do  seu  Oriente  para  este  Oc- 
cazo,  e  concluída  a  sua  viagem  do  Reyno  para  Pernam- 
buco, como  em  seu  lugar  se  disse»  e  sendo-lhe  offerecida 
a  primeira  Prelazia  da  Casa  de  Olinda,  pelo  Padre  Cus- 

*  Chron.  da  Prov.   fia  Conceição.  Tom.  í,  p.  536,  1.  3,  cap,  6,  n.  5í8. 
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(ódio  Fr.  Melchior,  como  humilde  a  naõacceitou,  dando 
por  escuza  justificada,  que  o  seu  principal  motivo,  de- 
pois do  preceito  da  santa  Obediência,  que  o  trouxera  ao 
Brasil  em  idade  taõ  avançada,  fora  para  empregar  o  resto 
da  vida  no  bem  das  almas  do  seu  Gentilismo.  Desem- 
baraçado livremente  das  ligaduras  fortes  da  Prelazia,  em 
que  com  tantas  anciãs  se  enlaçaõ  muitos  de  boa  vontade 
e  á  custa  de  diligencias^  cuidou  logo  em  se  applicar  á 
Doutrina  dos  índios,  que  accudiaò  aos  nossos,  attraln- 
dos  do  bom  cheiro  das  flores  da  santidade,  e  exemplo 
daquelles  primeiros  Padres  Fundadores.  Eraõ  estes 
Gentios  principalmente  Tobayaras,  Putyguarés,  e  Ca- 
yelés,  aindaque  destes  menos,  por  ser  Naçaõ  pouco 
domavel,  muitos  Putyguarés,  que  j;i  a  este  tempo  ha- 
yiaõ  passado  da  Paraíba  até  Pernambuco,  e  alguns  To- 
bayaras, em  toda  a  parte  gente  mais  humana,  fáceis  para 
a  conversão,  e  sempre  dos  primeiros  para  a  paz,  e  ami- 
zade com  os  Portuguezes,  e  a  exemplo  dos  quaes  se  mo- 
viaô  as  outras  Naçoens :  esupposto  que  todos  estes,  com 
pouca  diíTerença,  falia vaõ  a  mesma  lingua,  que  era  a 
geral  de  toda  esta  Costa,  com  tal  diligencia,  e  facilidade 
a  aprendeo,  e  soube  com  tanta  elegância,  e  em  taõ 
pouco  tempo,  que  afíirmavaõ  todos  parecia  cousa  so- 
brenatural, e  que  só  por  milagre  podia  ser,  e  parecia 
dom  do  Altíssimo,  communicado  a  este  seu  Evangélico 
Ministro,  porque  até  os  mesmos  Gentios  naõ  deixavaõ 
de  reparar  na  perfeição,  e  propriedade,  com  que  o  Servo 
de  Deos  lhes  falia va,  e  os  entendia  na  sua  linguagem, 
emendando-llics  algumas  vezes  suas  frazes,  e  nativas  io- 
cuçoens,  que,  ignorantes  da  graça  Divina,  se  admira- 
vaO,  e  diziaõ  que  o  Abaré,  Francisco,  era  grande  feiti- 
ceiro, entendendo  (em  quanto  naò  imbuídos  na  Fé  €a- 
tliolica)  que  de  outra  sorte  era  impossível  fallasse  a  sua 
lingua,  e  emendasse  as  suas  palavras.  E  como  aqui  an- 
dava a  mão  de  Deos,  eraõ  in numeráveis  as  conversoens, 
e  grande  o  fructo,  que  se  começava  a  colher  por  algu- 
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mas  Aldèns  dos  Gentios  mais  vizinhos  ao  dislriclo  do 
Olinda,  por  onde  logo  sa!)io  a  discorrer^  e  pregar;  o 
ainda  que  cora  muito  trabalho,  e  fadigas,  com  grande 
alegria  do  seu  espirito,  se  dava  por  satisfeito  com  a  do- 
cilidade, e  brandura^  que  achava  no  Gentio,  movido  este 
também  do  bom  exemplo  dos  Padres,  e  especialmente 
no  desapego  notável  das  cousas  temporaes,  que  neiles 
viao,  conhecendo  que  só  trata vaô  do  seu  bem  espiri- 
tual^ sem  cuidado  dos  interesses  do  mundo,  sendo  este 
em  os  nossos  Religiosos  o  meyo  mais  efficaz  para  tra- 
zerem a  si,  e  para  a  Igreja  esta  Gentilidade,  que,  ainda 
que  taõ  barbara,  e  rústica,  naõ  lhes  faltava  o  discuro 
para  o  conhecimento  desta  virtude,  em  os  Frades  Me- 
nores, e  em  que  muito  se  accommodavaõ  com  o  natural 
do  mesmo  Gentio,  também  desapegados  das  riquezas,  e 
bens  da  terra.  Com  esta,  e  outras  especiaes  graças,  e 
prerogativas,  que  com  o  trato  foraõ  descobrindo  em  o 
venerando  Padre,  e  passando  de  huns  a  outros^  se  fazia 
de  todos  muito  amado,  buscavaõ-nosem  receyo,  tinhaõ- 
no  por  Pay,  tratavaõ-no  com  respeito,  e  veneração,  su- 
jeitando-se  sem  repugnância  ao  grémio  da  Igrejn,  ami- 
zade dos  Portuguezes,  e  obediência  do  Uey.  Nem  faltou 
o  Geo  com  outras  Providencias  suas  nestes  principies, 
para  mover  melhor,  e  com  mais  eíficacia  os  ânimos  desta 
gente,  assim  para  abraçarem  a  Pé  com  mais  vontade, 
como  para  a  paz,  e  boa  concórdia  com  os  Ghristãos  ; 
porque,  movendo-se  neste  tempo  guerra  entre  os  do- 
mésticos, e  bravos,  e  indo  sobre  estes  hum  Capitão  Por- 
luguez,  e  duvidozo  do  successo,  por  serem  muitos  os 
contrários,  estando  ja  avista  de  huma  innumeravel  mul- 
tidão delles^  adiantando-se  o  Padre  Fr,  F^rancisco,  que 
fazia  companhia  aos  índios  Catholicos,  e  mettendo-se 
por  entre  os  bárbaros,  com  huma  Gruz  arvorada  nas 
mãos,  e  sendo  ainda  nos  princípios  que  aprendia  aquella 
língua,  lhes  fallou  nella  com  tanta  clareza,  e  efficacia, 
que  movidos  superiormente  das  suas  vozes,  e  razoens, 
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lhe  lançarão  os  arcos,  e  as  frechas  aos  pés,  sujei  la  n  do- 
se á  obediência  do  Padre,  para  os  receber  á  Fé,  e  accei- 
lando  a  amizade,  e  paz  dos  Portuguezes^  que  de  outra 
sorte  seria  difficnltosa  o  poder-se  conseguir,  pelos  ag- 
gravos  antigos,  e  luiiita  injustiça,  que  com  esto  gente  se 
nzava  nestas  Conquistas,  é  de  que  se  originávaõ  quasi 
sempre  as  rebellioens,  guerras,  e  insultos  commettidos 
por  elles  em  desaíTogo  dasua  vingança,  affeotada  era 
grande  maneira  por  estes  bárbaros  contra  seus  inimi- 
gos. 

*  303.  Dons  annos,  com  pouca  differença^  havia  gasto 
ci  Padre  Frey  Francisco  neste  trabalho  da  conversão  dos 
índios  desde  o  meyado  de  Abril  de  1585^  até  o  outro  de 
1587,  em  que  ja  o  achamos  na  Cidade  da  Bahia,  para 
onde  se  havia  embarcado  no  principio  deste  mesmo  anno 
com  o  Padre  Custodio  Fr.  Melchior  de  Santa  Catharina, 
em  companhia  do  lllustrissimo  Bispo  D.  António  Bar- 
reiros, que  de  Pernambuco,  onde  havia  ido  no  anno 
passado  á  Yizita  das  suas  ovelhas,  se  retirava  neste  para 
a  sua  Cathedral.  Hia  o  Padre  Custodio  movido  por  este 
devoto  Prelado,  e  a  rogos  do  Governador,  e  Camera  da 
Cidade,  para  fazer  acceitaçaõ  de  fundar  alli  também 
huma  Casa,  como  ja  tocamos,  e  se  dirá  mais  em  seu 
lugar.  Da  Bahia,  aonde  se  deteve  até  o  anno  seguinte  o 
Padre  Custodio  despachou  parao  Reyno,  neste  mesmo  de 
1587,  ao  Padre  Fr.  Francisco  de  S.  Boaventura,  como 
também  fica  dito,  com  o  mais  que  lá  passou  até  á  sua 
Tolta  para  a  Custodia  no  de  1590.  Neste  mesmo,  com 
a  nomeação  de  novos  Prelados,  que  se  fez  do  mez  de 
Junho  por  diante  ;  porque  ainda  a  onze  deste  era  Pre- 
lado de  Olinda  o  Padre  Fr.  Francisco  dos  Santos  por 
hum  termo  de  Profissão^  que  se  acha  feita  por  elle  neste 
dia,  entrou  para  lhe  succeder  o  Padre  Frey  Francisco 
de  S.  Boaventura,  sendo  o  primeiro  que  nelle^  como  em 
Casa  formalmente  regular,  teve  o  lituto  de  Guardião  ; 
pois  o  sobredito  Padre  Fr,  Francisco  dos  Santos^  que 
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até  alli  o  governou,  era  só  nomeado  Presidente  in  Ca- 
pitey  que  assim  se  acha  nos  termos  das  Profissoens  do 
Convento,  como  nos  mesmos  se  trata  com  o  de  Guar- 
dião o  P.  Fr.  Francisco  de  S.  Boaventura,  que  lhe  snc- 
cedeo.  E  que  acceitar  este  venerando  Padre  agora  esta 
Prehizia,  que  antes  havia  recuzado,  fosse  por  ser  cora- 
pellido  para  ella  pela  Obediência,  parece  naõ  ter  duvida, 
pela  razaõ  seguinte.  Quando  da  primeira  vez  se  desem- 
baraçou dessa  carga,  sahindo  do  Convento  para  huma 
das  Missoens,  ou  Doutrinas,  a  que  se  dnva  principio, 
com  seu  companheiro  Fr.  Aífonso  de  Sanfa  Maria,  pra- 
cticando  com  elie  sobre  este  ponto,  lhe  disse,  com  a  sua 
costumada,  e  rara  singeleza:  Ah  filho,  que  me  vi  em  kum 
grande  aperto ;  porque,  se  o  Padre  Custodio  me  falia  na 
santa ^  O,  eu  naõ  tinha  outro  remédio  ;  mas,  como  eile 
he  justo,  e  santo,  e  entendeo  a  minha  resignação,  com- 
padeceo-se  das  minhas  lagrimas,  edo  meu  pouco  talento, 
e  assim  me  mandou, como  vedes,  muito  consolado :  Tanto 
pezo  tinha  para  este  Servo  de  Deos  o  santo  preceito  da 
Obediência,  que  só  com  a  primeira  letra  sua  se  atrevia 
por  reverencia,  causando- lhe  assombro,  e  temor,  ainda 
materialmente  proferido  o  nome  inteiro  desta  santa,  e 
tremenda  virtude;  e  assim  devemos  ter  por  infallivel, 
que  só  a  Obediência  o  poderia  obrigar  agora  a  fazer 
acceitaçaõ  daquella  mesma  Prelazia,  que  havia  outra 
vez  recuzado.  Naõ  temos  certeza  do  dia,  e  mez,  em  que 
tomou  a  posse  delia  ;  mas  he  sem  duvida,  que  foy  de 
Junho  do  referido  anno  de  1590  por  diante ;  porque 
neste  mesmo  mez,  a  onze,  ainda  se  acha  no  livro  das 
Profissoens  daquelle  Convento  o  termo  de  huma,  feita 
pelo  Padre  Frey  Francisco  dos  Santos,  como  primeiro 
Prelado  da  Casa,  com  o  titulo  de  Presidente. 

^4.  Aqui  entramos  agora  em  hum  notável  embara- 
ço, e  certamente  grande,  sobre  averiguar,  por  quanto 
tempo  fosse  GAiardiaõ  de  Olinda  o  Padre  Fr.  Francisco 
de  S.  Boaventura.  Huma  noticia  que  achamos  do  Car- 
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tório  da  Província  de  Santo  António  de  Portugal,  diz, 
que  sendo  o  dito  Padre  Guardião  actual  de  Olinda,  fal- 
lecera  neste  Convento  a  18  de  Mayo  de  1592^  o  que  se- 
gue o  Agiologio  Lusitano ;  porque  o  tirou  da  mesma  no- 
ticia, o  que  sem  duvida  naô  íby  assim  ;  pois  he  certo  naõ 
falleceo  neste  dia,  nem  ainda  naquelle  mez;  porque  no 
seguinte  de  Junho  deste  mesmo  anno  de  1592  a  19^  era 
vivo  ainda  o  P.  Fr.  Francisco,  como  se  vê  de  lium  ter- 
mo de  Profissão  naquelle  Convento,  feita  por  elle,  e  da 
sua  própria  letra  todo^  íiesle  dia^  e  anno  sobredito.  O 
Cartório  do  Convento  de  Olinda  diz,  que  elle  fora  Guar- 
dião o  resto  do  tempo  do  Custodio  Fr.  Melcliior,  que  foy 
até  oylo  de  Mayo  de  159/i.  fci  porque  os  termos  destas 
Profissões  eraô  os  que  melhor  podiaõ  tíssignar  o  cami- 
nho para  sahirmos  destas  duvidas,  até  estes  faltarão, 
porque  do  ultimo  do  P.  Fr.  Francisco  de  S.  Boaven- 
tura, como  Guardião,  de  19  de  Junho  de  1592,  até  o 
ultimo  do  Padre  Custodio  Fr.  Melchior  de  8  de  Mayo 
de  1594,  naõ  ha  termo  algum,  porque  também  os  dous 
annos  deste  intermeyo  naõ  houveraõ  Profissões  no  Con- 
vento de  Olinda  ;  e  para  crescer  mais  o  embaraço,  até 
neste  ultimo  do  Padre  Custodio  de  1594,  se  naõ  acha 
assinado  o  Padre  Guardião  Fr.  Francisco  de  S.  Boaven- 
tura, como  era  costume  fazerem-no  também  os  Prelados 
Locaes,  quando  a  Profissão  era  feita  pelo  Padre  Custo- 
dio, declarando  na  Escritura  que  se  fazia  a  tal  Profissão 
nas  maõs  do  Custodio,  com  assistência  do  Prelado  da 
Casa,  e  se  assina vaõ  ambos ;  e  nem  neste  se  acha  assi- 
nado também  outro  Religioso  algum  com  o  titulo  de  Pre- 
lado Local,  nem  se  faz  nelle  mençaõde  que  o  houvesse, 
circunstancia  sem  duvida  evidente  de  que  naõ  havia 
outrOj  e  que  naõ  achar-se  assinado  alli  o  Padre  Fr. 
Francisco  de  S.  Boaventura,  como  Guardião  do  Con- 
vento, naõ  foy  a  causa  o  ser  ja  fallecido  naquelle  anno, 
mas  por  outro  qualquer  motivo,  ou  de  enfermidade,  ou 
de  haver  ido  a  alguma  das  Doutrinas,  ou  Missoens  do 


296 

seU  districlo,  oiide  muitas  vezes  ó  levava  ò  zelo  santd 
dó  seu  Gentio.  He  verdade,  que  este  mesmo  motivo, 
que  apontamos  de  enfermidades,  ou  auzencia  do  Padre 
Fr.  Francisco,  para  se  naõ  achar  assinado  naquelle  ter- 
mo>se  pôde  dar  para  outro  qualquer,  que  por  sua  morte 
lhe  succedesse  no  lugar  ;  e  assim,  o  que  de  tudo  o  qu^ 
fica  dito  se  pôde  conjeclurar,  he,  que  assim  como  o  as- 
sento da  Província  naõ  concorda  com  o  da  Custodia  em 
o  dia,  e  mez  da  sua  morte,  assim  pôde  também  equivo- 
ca r-se  no  annOi  ainda  que  desde  o  de  1592,  em  que  o 
dá  por  fallecido,  por  diante,  se  naõ  ache  delle  mais  no- 
ticia no  Convento  de  Olinda,  nem  em  outro  algum  da 
Custodia;  Nem  nella  em  todo  o  tempo,  que  foy  sujeita 
á  Província,  se  fizeraõ  livros  de  óbitos,  que  nos  pudes- 
sem tirar  desta,  e  outras  similhantes  duvidas.  A  nôs  cer- 
tamente se  nos  oíFerecem  algumas  sobre  o  fallecimento 
deste  venerando  P.  no  referido  anuo  de  1592,  pelo  as- 
sento da  Província.  Porque  dizendo  este,  que  fallecera 
o  Padre  no  tal  anuo,  affirma que  fazia  nelle  os  oitenta  de 
idade,  do  que  naõ  duvidamos,  porque  lambem  o  nosso 
da  Custodia  concorda  no  mesmo  ;  e  paraelle  fallecer  de 
oitenta  annos  no  de  1592,  havia  ter  settenta  edous  no 
de  1584,  quando  foy  nomeado  para  companheiro  do  Pa- 
dre Custodio:  e  quem  se  poderá  persuadir,  que  o  Reve- 
rendíssimo Padre  Geral  nomeasse  a  hum  Religioso  de 
settenta  e  dous  annos  de  idade  para  passar  do  Reyno  ao 
Brasil,  a  huma  taõ  prolongada ,  e  difficultosa  empreza. 
Nem  tampouco  se  pode  fazer  crivei,  que  o  Padre  Fr. 
Martinho  de  Guimaraens,  que  neste  mesmo  anno  de 
1584,  foy  eleito  em  Ministro  Provincial  de  Santo  Antó- 
nio, no  seu  Capitulo  do  próprio  anuo,  como  escreve  o 
Padre  Chronista  da  Província  da  Conceição  do  Minho^ 
fizesse  Guardião  de  Santo  António  do  Monte  de  Vianna 
ao  Padre  Fr.  Francisco  de  S.  Boaventura,  pela  conve- 
niência de  cuidar  nas  obras  do  mesmo  Convento,  a  que 
oeste  anno  se  dava  principio^  e  bouvesse  de  escolher 
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para  isso  a  Iiiun  Religioso,  que  ja  nesse  auno  contava 
os  sellenla  e  dous  de  idade,  pela  conta  do  assento  da 
rrovincia,  que  o  dá  por  fallecido  no  de  1592,  com  oi- 
tenta annos,  sendo  Guardião  actual  do  Convento  de 
Olinda,  o  que  sobre  tudo  faz  incolierente^  e  duvidozo 
aquelle  assento,  que  se  elegesse  Prelado  Local  a  iiuni 
Religiozo  de  quasi  oitenta  annos^  e  ja  decrépito. 

305.  O  Padre  Frey  Thomaz  da  Apresentação  nos 
apontamentos,  que  fazia  para  a  vida  deste  venerando  Pa- 
úio,  sem  referir  esta  noticia  da  Província,  diz  que  elle 
faiiecera  a  treze  de  Dezembro  dia  de  Santa  Luzia,  de 
quem  aíTirma  era  especial  devoto,  no  anuo  de  1605,  e 
que  todo  o  tempo,  que  vay  desde  que  fora  Guardião  de 
Olinda,  até  o  da  sua  morte,  o  gastara  na  Piesidencia  das 
Doutrinas,  e  Missoens  dos  Gentios,  especialmente  na  de 
Jacóca,  cinco  legoas  da  Cidade  da  Paraíba,  e  que  alli 
mesmo  faiiecera,  e  fora  sepultado  ;  e  que  esta  noticia  a 
colhera  por  liuma  Relação  do  Religioso  companheiro, 
que  a  tudo  assistira ;  e  porque  naõ  vimos  esta  Relacaõ, 
nem  nos  deixou  escrito  o  nome  deste  Religioso,  só  re- 
petimos a  sua  noticia.  He  sem  duvida,  que  esta,  em 
quanto  diz  que  fora  o  anno  do  seu  falleciraento  o  de 
1605,  achamos  ser  a  que  concorda  melhor  com  o  que 
aílirmaõ  os  assentos  da  Província,  e Custodia,  que  tinha 
oitenta  annos  áe  idade  quando  falleceo.  Porque  assim  vi- 
nha a  ter  sessenta  annos  com  pouca  diíTerença,  quando, 
sendo  Guardião  de  Yianna  em  ]58^,  foy  nomeado  para 
virão  Brasil,  idade  para  isso  ainda  competente^  e ses- 
senta e  cinco  quando  foy  feito  Prelado  de  Olinda  em 
1590. 

306,  Com  toda  esta  incerteza  do  dia,  e  anno  da  morte 
deste  venerando  Padre,  nos  ficaraõ  claras  evidencias  das 
muitas,  e  singulares  virtudes,  que  praticou  em  sua  vida  ; 
pois  todas  as  memorias,  que  delle  fallaõ,  assim  as  da 
Província,  como  da  Custodia,  o  reconhecem  por  Reli- 
gioso de  elevado  espirito,  continuo  na  Oração,  em  que 
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algumas  vezes  íoy  notado  como  abslraliido,  e  posío  eiíl 
cxtasi ;  exercilado  em  penitencias,  jejuns,  e  morlifica- 
çoeus,  austero  em  sua  pessoa,  pobreza  summa,  Obedi- 
ência resignada,  mortificado,  recolhido,  e  observante 
em  tudo  da  santa  Regra,  e  preceitos  Divinos,  semblante 
pallido,  e  como  aquelie,  que  trazia  sempre  a  alma  abs- 
iraliida  das  cousas  terrenas,  e  occupada  toda  na  con- 
templação das  celesles,  e  sobretudo  zelozissimo  da  sal- 
vação das  almas,  e  com  especialidade  das  do  Gentio  des- 
tas Conquistas,  em  respeito  dos  quaes  acceitou  a  em- 
preza  de  passar  ao  Brasil,  sendo  ja  de  idade  provecta, 
só  pela  occasiaõ,  que  havia  ter,  de  se  empregar  na  con- 
versão do  seu  Gcnlilismo;  por  este  tomou  o  trabalho  de 
voltar  ao  Reyno  por  mais  Obreiros,  e  sobre  outros  parti- 
culares pertencentes  ao  bem  dos  mesmos  Índios.  No  des- 
appego  das  cousas  temporaes,  e  cargos  da  Ordem,  foy 
em  grande  maneira  singular,  naõ  só  rejeitando  a  pri- 
meira Prelazia  Local  do  Convento  de  Olinda,  como  tam- 
bém o  lugar  de  Custodio,  que  se  lhe  offerecia  no  Capi- 
tulo da  Província,  em  que  se  achou,  quando  do  Brasil 
foy  ao  Reyno,  e  valendo  muito  nesta  occasiaõ  a  sua  as- 
sistência uelle  para  melhor  effeito  da  acceitaçaõ  da  nova 
Custodia,  e  ficar  continuando  no  mesmo  cargo  o  Padre 
Fr.  Melchior,  mostrando  juntamente  nesta  occurrencia, 
e  em  outros  vários  negócios,  que  lhe  foraõ  encarrega- 
dos, a  sua  rara  capacidade,  e  grande  prudência,  assim 
na  Província,  como  fora  delia,  e  em  particular  na  Visita, 
que  por  ordem  do  Cardeal  Alberto  íoy  fazer  á  Ilha  da 
Madeira,  como  ja  se  disse  em  outro  lugar.  Foy  final- 
mente o  venerando  Padre  Fr.  Francisco  de  S.  Boaven- 
tura, diz  a  memoria  de  sua  Província,  de  muy  claro  en- 
tendimento, e  posto  que  naõ  tinha  letras  acquisitas,  pa- 
rece as  tinha  infuzas,  como  se  observou  em  muitas  oc- 
rasioens,  cm  que  faliava  de  Deos,  e  dos  seus  attributos 
Divinos,  como  se  fora  hum  grande  Theologo,  e  profes- 
sara esta  Sclencia.  Com  estes  dons  sobrenataraes  da 
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í^rara,  notórias  virtudes,  vida  penitente,  acçoons  exem* 
piares,  zelo  das  almas,  ciiaridade  abrazada  para  com 
Deos,  e  os  próximos^  viveo  venerado  dos  povos,  e  parti- 
cularmente de  todo  o  Gentio,  e  acabou  com  sentimento 
universal,  deixando  de  si  huma  constante  fama  de  virtu- 
de, e  santidade.  n 


CAPITUIiO  XVIII. 

Do  Servo  de  Deos  Fr,  António  de  Campomayor. 


307.  A*  Presidência  do  Sol,  e  Lua  na  dispoziçaõ,  e 
ordem  do  mundo,  se  seguio  a  das  Estrellas.  Entre  estas, 
ha  também  humas  mayores,  e  outras  de  menor  grande- 
za. Nem  esta  circunstancia  quiz  o  Ceo  fiiUasse  nos  Fi- 
lhos de  Francisco,  como  luzes  mysticas,  que  havia  des- 
tinado para  allumiarem  com  os  seus  resplendores  esta 
Esfera  do  Brasil,  como  novo,  e  Seráfico  Orbe.  Dos  Re- 
ligiosos que  depois  dos  dous  primeiros,  e  os  principaes. 
de  quem  temos  escrito,  vieraõ  a  estas  partes,  depois  que 
em  Pernambuco  se  deo  principio  á  fundação  desta  Cus- 
todia, foy  hum  o  Servo  de  Deos  Frey  António  de  Cam- 
pomayor. Mayor  sem  duvida  entre  todos  aquelles  astros, 
ou  Religiosos  Menores,  que,  como  Estrellas  luzldadas, 
passarão  daquelle  para  este  mundo.  Naõ  fez  para  cá  a 
sua  carreira*,  como  suppõem  alguma  noticia  em  com- 
panhia do  primeiro  Custodio,  Fr.  Melchior;  porque  com 
este  só  a  executarão  aquelles  sette,  que  ficaõ  referidos. 
Bem  podia  ser  fosse  acceita  pelo  dito  Custodio  a  oíTerta, 
que  alli  se  diz  lhe  fizera  o  Irmão  Frey  António  de  Cam- 
pomayor para  a  empreza  da  nova  Custodia ;  mas  fosse 
qualquer  o  motivo,  elle  o  naõ  pôs  em  eífeito  senaõ  no 

*  Viridar.  Antoa. 
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anno  de  1588,  no  principio  com  cinco  companheiros 
mais,  que  ficaõ  nomeados  em  seu  lugar,  juntamente  com 
o  sobredito  P.  Fr.  António  de  Campomayor. 

308.  Deo-lhe  o  sobrenome  esta  notável  Yilla,  sita  na 
Comarca  de  Elvas  da  Província  do  Alentejo,  donde  era 
natural,  e  filho  da  santa  Província  dos  Algarves  da  Re- 
gular Observância,  onde  havia  professado,  sem  nos  di- 
zerem em  que  Convento  seu,  mas  que  fora  sempre  mo- 
rador em  as  Casas  da  í\ecoleiçaô  da  sua  Provinda,  e 
iiella  conhecido  por  Religioso  exemplar,  virtuoso,  reco- 
lhido, e  mortificado;  exactíssimo  observante  da  sania 
Obdiencia,  de  rara  pobreza,  e  summa  humildade,  dado 
á  Oração,  e  a  todos  os  actos,  e  exercidos  de  Religião, 
que  praticaõos  Varões  espirituaes,  e  a  que  devem  aspi- 
rar os  perfeitos  Religiosos.  Como  hum  destes  era  vene- 
rado de  todos  o  Padre  Fr,  António  de  Campomayor, 
lanto  dentro  como  fora  da  Ordem ;  porque,  tem  as  vir- 
tudes a  condição  da  luz,  que  nem  esta  pôde  occullar  a 
claridade  dos  seus  rayos,  nem  aquelias  os  luzimenlos 
dos  seus  resplendores.  Hum  dos  que  mais  vivamente 
ardia  no  elevado  espirito  deste  Servo  do  Senhor,  era  o 
zelo  santo  da  salvação  das  almas;  e  na  consideração  de 
que  naõ  podia  ter  matéria  mais  apta  para  o  seu  empre- 
go, do  que  na  conversão  do  Gentilismo  das  Conquistas 
do  Brasil,  que  neste  tempo  era  empreza  praticada  entre 
os  Religiosos  enviados  á  fundação  da  nova  Custodia  de 
Santo  António  nestas  partes,  se  oíTereceo  voluntaria- 
mente para  passar  a  ellas,  em  virtude  das  Letras  do 
Pieverendissimo  Padre  Geral,  que  permittia  aos  Religio- 
sos Menores  da  quellas  Provindas,  pudessem  ser  admit- 
tidos  para  o  mesmo  eíTeito.  No  anno  sobredito  de  1588, 
logo  no  principio  chegou  a  Olinda  ao  mesmo  tempo,  que 
da  Bahia  voltava  também  o  Padre  Custodio,  e  com  pouca 
demora  se  partirão  ambos  para  a  Villa  de  Iguaraçú,  a 
fazer  a  acceitaçaõ  de  fundarem  ai  li  huma  Casa,  como  o 
pedia  a  Camcra,  e  mais  moradores»  o  que  tudo  conclui- 
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do  com  muita  brevidade,  deixou  nella  por  primeiro 
Prelado,  e  seu  Fundador  ao  P.  Fr.  Anlofiio  i!e  Cíitiipo- 
mayor. 

309.  Hum  muy  dilatado  se  lhe  offereceo  logo  naquèí- 
le  Paizpara  emprego,  e  desaffogo  do  seu  avultado  espi- 
rito, naõ  só  com  o  trabalho,  e  desvelo  da  nova  funda- 
ção, mas  com  a  Doutrina,  e  conversão  do  Gentio,  prin- 
cipal objecto  do  seu  cuidado,  e  que  o  trazia  a  estas  par- 
tes laõ  remotas,  è  eraõ  iniuiméravéis  os  que  hahitavírõ 
por  aqnelles  Lugares  em  muitas  Aldòns  dos  chamâd'óS 
Putygúarés,  que  supposto  viviaõ  ja  neste  lompò  alguns 
em  paz  com  os  Portuguezes,  naõ  haviaõ  com  tudo  abra- 
çado a  Fé,  talvez  por  falta  de  Pastores  Evangélicos,  que 
os  intromettessèm  no  rebanho  da  Igreja  ;  e  ainda  que  ò 
zelozo  Prelado  lhe  nao  faltava  em  que  sé  occupar  nas 
obras  do  novo  recolhimento,  que  se  traçava  para  a  mo- 
rada dos  Religiosos,  Igt^eja  e  o  ínais,  nein  por  isso  se  di- 
vertia de  applicar  os  meyos  necessários  para  a  Doutri- 
na, reducçaõ  do  desgarrado  Gentio,  e  vio  bém  logrados 
os  seus  desvelos  em  algutíías  Àídcas  destes,  que  abraça- 
rão a  Fé  a  dilgencias  suas,  como  foraõ  os  da  Ita péssima, 
!Ponta  das  Pedras,  e  Tumàracá,  do  que  se  deixa  beul  ver 
o  quanto  nesta  seara  trabalhou  èsté  incansável  Operá- 
rio, consumindo  nesta  tarefa  todo  o  mais  tempo,  que  íhé 
restava  da  preciza  obrigação  do  vigilante  Prelado,  e  'pró- 
prio Pastor  de  seus  súbditos,  iiaõ  lhes  faltando  tambetó 
com  o  bom  exemplo  do  coro.  Oração,  e  Vida  regular,  é 
grangeando  por  tudo  entre  aquèlles  povos  huma  fama 
constante  de  Varaõ  Apostólico,  e  santo  Religioso. 

310.  Nestes  continuos  trabalhos,  e  de  grandes  dif- 
ficuldades  naquelles  tempos,  ^e  passarão  dous  annos 
com  pouca  dííTerençá  desde  Junho  de  1588,  até  ò  de 
Í590,  que  com  a  eleição  de  novos  Prelados  pelo  Pa di^ 
Custodio  Fr.  Melchior,  Segunda  vez  eleito,  ou  confir- 
mado, como  fica  dito,  pela  Província,  o  foy  render  na- 
quella  Casa  de  Iguaracú  o  Irmao  Fr.  Bernardo  da  An- 
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nunciaçaõ,  a  quem  chamavaõ  o  Gruzio,  por  haver  sido 
primeiro  Religioso  professo  do  Grande  Padre  Santo 
Agostinho,  em  Santa  Gruz  de  Coimbra,  e  ja  Sacerdote, 
abraçar  o  Instituto  Seráfico  no  Convento  de  Olinda, 
fazendo  solemne  Profissão  nus  mãos  do  Padre  Custodio 
Fr.  Melchior,  em  o  ultimo  de  Novembro  de  1588.  Nesta 
mesma  occasiaõ  foy  nomeado  o  Padre  Fr.  -António  de 
Campomayor  para  primeiro  Prelado,  e  Fundador  da 
Casa  da  Parailia,  para  a  qual  fez  logo  a  sua  jornada-,  e 
aonde  se  1  le  havia  preparado  ao  seu  dezejo  huma  muy 
dilatada,  e  fertllissima  messe,  para  larga,  e  copiosa  co- 
lheita. Mas  antes  de  entrarmos  a  ella,  queremos  advertir 
aos  que  lerem  este  ponto,  e  o  quizerem  cotejar  pelo 
livro  do  Cartório  desta  Custodia,  e  o  daquelle  Convento, 
que  nelle  se  naõ  acha  por  seu  primeiro  Prelado  ao  Ir- 
mão Fr.  António  de  Campomayor,  antes  em  seu  lugar 
está  o  Irmão  Fr.  Francisco  dos  Santos.  O  que  foy  sem 
duvida  huma  certa,  e  notória  equivocaçaõ,  e  nasceo 
csla,  de  que  quando  no  anno  de  1590,  pelo  mez  de  Ju- 
nho, mandou  o  Padre  Custodio  Fr.  Melchior  ao  Irmão 
Frey  António  de  Campomayor  tomar  posse,  e  dar  prin- 
cipio á  fundação  daquella  Casa,  da  qual  o  dito  Custodio 
no  anno  antecedente  havia  feito  acceitaçaõ,  foy  junta- 
mente com  Fr.  António  de  Gunpomayor  o  Irm.  Fr. 
Francisco  dos  Santos,  que  acabava  de  Prelado  do  Con- 
vento de  Olinda,  para  que,  como  experiente,  e  previsto 
na  matéria,  delineasse  a  planta,  e  dispuzesse  a  obra  ; 
e  este  foy  todo  o  engano,  que  houve  para  que  em  lugar 
do  Padre  Fr.  António  de  Campomayor,  se  assentasse 
por  primeiro  Prelado  daquella  Casa  o  Padre  Fr.  Fran- 
cisco dos  Santos,  que  só  foy  Author  da  obra,  dando  tam- 
bém occasiaõ  a  isto  o  mesmo  tempo,  porque  aquelles 
livros,  ou  cartórios,  assim  o  do  Convento,  como  o  da 
Custodia,  foraõ  feitos  pelo  Padre  Fr.  Manoel  de  Santa 
Maria,  que  entrou  no  governo  delia  do  anno  de  1620 
por  diante,  trinta  annos  da  fundação  da  Casa  da  Pa- 
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i'aiba  I  c  lia  opiuiaõ  vulgar  (quando  naõ  houvesse  outl*a 
razaõ  mais  chegada,  que  naturalmenle  o  inch*nasse  a  es* 
ta  opinião)  de  que  o  Padre  Frey  Francisco  dos  Santos 
fora  o  delineador  daquella  Casa,  o  assentou  nella  por 
seu  primeiro  Prelado,  deixando  de  fora  o  P.  Fr.  An- 
lonio  de  Campomayor,  o  que  naõ  fizera  sem  duvida  se 
tivera  advertência  em  ler  os  dous  relatórios^  que  dei- 
xamos trasladados  em  seu  lugar,  e  era  memoria,  que  ja 
corria  no  tempo  em  que  foy  Custodio,  porque  forâo  es- 
critos por  Religiosos,  que  actualmente  exisliaô,  quando, 
se  tratava  daquellas,  nos  quaes  se  diz  expressamente, 
que  o  Guardião  da  Paraíba,  nos  annos  de  1590,  e  1591^, 
era  o  Irmaô  Fr.  António  de  Campomayor,  e  nem  o  po- 
dia ser  nestes  dous  annos  o  Padre  Fr.  Francisco  dos 
Santos,  por  quanto  no  mesmo  anno  de  1590  em  que  foy 
eleito  para  a  Paraíba  Fr.  António  de  Campomayor,  foy 
também  eleito  para  a  Bahia  Fr.  Francisco  dos  Santos, 
demorando-se  somente  em  Pernambuco  aquelle  tempo, 
que  lhe  foy  precizo  para  chegar  a  ver  o  sitio,  e  delinea- 
çaõ  para  a  Casa,  e  Hecolhimento  da  Paraíba.  Nesta, 
ainda  que  naõ  consta  do  seu  Cartório,  foy  sem  duvida  o 
seu  primeiro  Prelado  o  Padre  Fr.  António  de  Campo- 
mayor; e  bem  lhe  assenta  o  nome  de  primeiro  Missio- 
nário, ou  Apostolo  dos  Menores,  que  com  a  sua  Dou- 
trina, zelo,  e  trabalho,  trouxe  para  Deos,  eá  Igreja  a 
mayor  parle  do  Gentilismo  da  terra,  habitadores,  ecir- 
cumvizinhosá  nova  Cidade;  pois  em  seu  tempo  consta 
do  que  fica  dito  em  seu  lugar*,  se  sujeitarão  a  abraçar 
a  Fé  as  cinco  Aldêas,  que  também  ahi  ficaô  numeradas, 
quejaguardavaõ  alguma  paz,  e  amizade  com  os  Portu- 
guezes,  ainda  que  naõ  obedeciaõ  á  Igreja  até  enlaõ;  o 
que  agora  executarão  alegres,  a. instancias  deste  zelozo, 
c  santo  Prelado,  que  ao  de  Deos,  e  das  almas  ajuntava 
naõ  com  menos  vontade,  e  cuidado,  o  que  era  do  serviço 

*  Relator.  1  cl2,  p.  34,  n.  í>8,  et  p.  44,  H.  60. 


íIq  Rey,  e  augiiicnio  daquella  Conquista.  O  quanto  tra* 
balhou  com  a  sua  pessoa,  com  os  seus  súbditos,  e  com 
os  índios  (las  suas  Doutrinas  por  quatro  vezes  dislinclas 
nas  fabricas  dos  fortes  do  Gabedeilo,  e  Inhóbí,  por  outra 
na  de  huma  Casa  forte  para  defeza  de  fazendas,  e  En- 
genhos das  fronteiras,  nas  qunes  obras  a  diligencias,  e 
assistência  sua  Iraballiiíraõ  conlinuanuMile  os  índios  das 
suas  Doutrinas  sem  estipendio,  ou  paga  alguma  da  fa- 
zenda dei  Rey,  ou  Governador,  e  moradores,  nem  ainda 
para  a  sua  sustentação. 

oli.  A  estes  cuidados,  e  trabalhos  de  servir,  e  apro- 
veitar áquelle  povo,  e  nova  Conquista,  se  seguiaõ  outros 
de  mayores  consequências,  em  sustos,  e  perigos,  que  a 
cada  hora  os  ameaçavaô  nas  continuadas  surtidas,  e  as- 
saltos, que  contra  os  povoadores  Portuguezes,  e  Gentio 
domestico,  e  Christào,  faziaõ  os  bravos,  e  bárbaros  Po- 
lyguarés,  circumvizinhos  ás  fronteiras,  contra  os  quaes 
se  fabricavaõ  todos  aquelles  reparos,  para  segurança 
das  suas  repentinas  invazões  ;  sendo-lhe  também  pre- 
qj^o,  neste  anno  e  meyo  que  alli  assislio.  por  Prelado, 
dar  por  duas  vezes  Religiosos  para  acompanharem  aos 
Capiíaens,  e  Soldados  Portuguezes,  e  Índios  domés- 
ticos, nas  entradas,  e  guerras,  que  hiaõ  fazer  aos  ini- 
migos, e  rebeldes  Putyguarés,  assignando-lhes  para  a 
pr^mieira  a  Fr.  António  da  Cruz,  e  Fr.  Gaspar  das  Cha- 
gas., e  para  a  segunda  a  Fr.  Baltazar  de  Santo  António, 
^  Fr.  Manoel  de  Portalegre,  que  por  faltarem  estes,  e 
serem  ainda  muy  poucos  os  Religiosos  para  tantas  em- 
prezas,  lhe  era  forçozo  ao  mesmo  Prelado  vizitar  as  Al- 
deãs, fiizer-lhes  as  Doutrinas,  dizer-lhes  Missa,  e  admi- 
nistrar-lhcs  os  Sacramentos,  especialmente  o  do  santo 
Bautismo  aos  meninos,  e  moços  ;  porque  aos  de  mayor 
idade,  se  dilatou,  por  algumas  razoes,  que  fícaò  apon- 
tadas no  lugar  citado,  o  dar-se-lhes  este  Sacramento 
naquelles  primeiros  dons  ânuos  era  que  os  nossos  alli 
haviaõ  entrado. 
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312!.  Com  todas  estas  notáveis  operaçoens,  filhas  do 
seu  Apostólico  zelo,  espirito  constante,  e  forte,  tanto 
nos  referidos  Iraballios,  como  em  outros  mais  particu- 
lares, originados  pelo  Gentio  do  Braço  de  Peixe^  Dou- 
trina da  administração  dos  RR.  Padres  Jesuítas,  ja  alli 
situados,  antes  que  os  nossos  lá  chegassem,  sobre  pon- 
tos, que  naõ  referimos,  e  que  deraõ  muito  grande  tur- 
bação a  buns,  e  outros  pelo  tempo  adiante,  e  naõ  pouco 
em  que  cuidar  agora  ao  santo,  e  zelozo  Prelado,  con- 
cluindo quasi  dous  annos  na  espiritual  lavoura  desta 
Evangélica  Seára^  sendo-lhe  mandado  para  succeder 
nella  o  Irmão  Fr.  Manoel  de  Portalegre,  que  residia  na 
mesma  Casa,  e  elle  nomeado  para  a  de  Iguaraçú  segunda 
vez,  pela  eleição  de  Prelados,  que  no  principio  do  anno 
de  1592  havia  feito  o  Padre  Custodio  Fr.  Melchior,  se 
passou  o  Padre  Frey  António  da  Paraíba  para  Olinda, 
onde  o  achamos  certamente  no  primeiro  de  Mayo,  as- 
sinado nos  termos  de  duas  Profissoens  feitas  ahi  pelo  P. 
Fr.  Francisco  de  S.  Boaventura,  Prelado  daquellaCasa, 
de  donde  voltou  para  Iguaraçú  no  mesmo  mez,  a  tomar 
a  posse  do  Convento. 

313.  Do  que  nesta  Casa  obron  sendo  seu  Prelado 
desta  vez,  naõ  achamos  cousa  particular;  mas,  do  que 
fica  dito  da  Paraíba,  e  da  primeira  nesta  mesma,  pode- 
mos inferir  o  que  seria  agora,  tanto  nas  obrigaçoens  de 
Prelado  para  com  os  súbditos,  como  na  conversão,  e 
Doutrina  do  Gentio,  que  era  o  principal  emprego  do 
seu  Apostólico  espirito,  e  dos  quaes  era  ja  muy  conhe- 
cido, e  o  receberão  com  particulares  demonstraçoens 
de  gosto,  e  alegria,  como  a  seu  primeiro,  e  antigo  Pas- 
tor, e  de  quem  haviaõ  participado  as  primitivas  luzes  da 
verdade,  e  a  diligencias  suas  haviaõ  abraçado  a  Fé.  Nes- 
tas ordinárias  occupaçoens  de  Prelado  dos  seus,  e  Pas- 
tor do  Gentilismo,  gastou  outros  dous  annos,  desde 
Mayo  de  1592  até  o  de  1594,  em  que  ja  o  achamos  outra 
vez  recolhido  ao  Convento  de  Olinda;  para  onde  reti- 
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rado,  ainda  que  aqui  lançou  de  parte  a  carga  das  Prc- 
lasias,  naõ  se  quiz  com  tudo  alliviar  da  pensaõ,  e  Dou- 
trina dos  índios,  e  cuidado  das  suas  almas,  em  quanto 
Jho  permittiraõ  as  forças  naturaes^  até  que  ja  cansado 
dos  annos,  e  cortado  dos  trabalhos,  se  deo  de  todo  ao 
recolhimento  interior  do  espirito,  assistência  do  coro, 
Oraçaõj  e  mais  exercícios,  assim  communs,  como  par- 
ticulares da  vida  Religiosa,  á  qual  poz  o  ultimo  termo, 
e  fim  no  mesmo  Convento  de  Olinda,  ja  velho,  diz  hum 
assento  desta  Custodia  sem  lhe  assignar  o  dia,  nem  o 
anuo ;  no  de  IGOi  diz  liuma  memoria  da  Província  fora 
o  seu  ditoso  fallecimento  em  idade  muy  avançada  de 
oitenta  ânuos,  sem  lhe  declarar  também  o  dia. 

314.  Foy  o  Padre  Fr.  António  de  Campomayor,  hum 
Religioso  de  muy  distinclas,  e  assignaladas  virtudes, 
tendo  nelle  o  primeiro  lugar  o  zelo  santo  da  salvação 
das  almas.  A  este  fim  se  encaminhavaõ  todas  as  suas 
practicas,  que  sendo  bem  acceitas,  e  ouvidas  com  at- 
tençaò  pelos  devotos,  e  affeclos  ás  cousas  de  Deos,  aos 
dislrahidos,  e  mundanos,  servirão  algumas  vezes  de 
enfado,  e  ainda  escândalo,  formando  delias  queixas,  de 
que,  mais  que  zelo,  pareciaõ  impertinências;  e  sendo 
advertido  por  alguns  dos  Religiosos  seus  amigos,  lhes 
respondeo  :  Nada,  Irmãos,  me  peza  com  isso;  porque 
eu  faíío  a  esses  de  Deos,  para  que  elles  me  naõfallem  do 
mundo ;  e  assim  se  as  minhas  praclicas  lhes  naõ  forem 
a  elles  proveitosas,  as  suas  queixas  nunca  me  podem 
servir  de  prejuízo. 

315.  llum  dos  principaes  pontos  destas  suas  espiri- 
tuaes  praclicas,  era  persuadir^  e  encaminhar  aos  que 
achava  dispostos,  e  as  acceitavaõ,  a  trazerem  sempre 
occupado  o  entendimento  na  contemplação  das  cousas 
do  Ceo  por  meyo  da  virtude  altíssima  da  Oraçaõ,  em  que 
foy  o  Servo  de  Deos  muy  exercitado,  e  practico,  como, 
álòm  do  que  fica  dito,  o  expõem  melhor,  em  pouca,  e 
singela  (Vaze,  hum  assento  antigo  da  Casa  de  Olinda. 
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Neste  Convento  está  lambem  sepultado  hum  Religioso 
nosso,  chamado  Fr,  António  de  Campomayor,  miiy 
grande  Servo  de  Deos;  de  tanta  Oração,  e  contempla- 
ção, que  a  todos  animava  a  orar,  e  contemplar ;  e  tendo 
ensinado  esta  Doutrina  a  huma  menina  de  pouca  idade ^ 
pondo-a  ella  em  execução,  muitas  vezes  lhe  sue  cedia, 
cozendo  em  a  sua  almofada,  estar  sempre  com  o  sentido 
em  Deos,  e  ficar  em  extasi  arrebatada.  Em  hum  instru- 
mento de  testimunhas^  que  mandou  tirar  o  Custodio  Fr. 
Gabriel  do  Espirito  Santo  por  ordem  do  Ministro  Geral 
Fr.  Joaõ  de  Nápoles  no  anno  de  1648^  para  se  remetter 
a  Sua  Reverendíssima,  de  todos  os  Religiosos,  que  Desta 
Custodia  houvessem  florecido  em  virtude,  e  santidade, 
do  qual  foy  Comissário  Inquiridor  o  Padre  Fr.  Jacome 
da  PuriGcaçaõ,  que  depois  foy  Provincial,  primeiro  deste 
Dome,  se  acha  o  dito  de  António  Barbalho,  pessoa  nobre 
de  Pernambuco,  de  idade  de  76  annos,  testemunha  ju- 
rada na  forma  seguinte  :  Também  disse  conhecera  a  Fr. 
António  deCampomayor,  o  qual  era  morto  havia  mais 
de  quarenta  annos,  e  em  todo  o  tempo,  que  o  conheceo, 
que  foraò  seis,  ou  sette  annos,  o  teve  todo  o  povo  por 
Varão  de  grande  virtude,  e  penitencia,  e  os  mesmos  Re- 
ligiosos o  tiveraõ  nesta  opinião,  e  com  a  mesma  sabe  que 
7Worr^(?.  Com  todos  estes  testimunhos  de  virtude,  Reli- 
gião, zelo,  e  piedade,  carregado  de  annos,  c  mereci- 
mentos, e  recebido  o  Santíssimo  Viatico  da  ultima  jor- 
nada da  vida,  com  muita  ternura,  devoção,  e  conformi- 
dade, estando  em  seu  perfeito  juizo,  e  recitando  com  a 
Comunidade  os  Psalmos  Penitenciaes,  quando  lhe  foy 
dado  o  ultimo  Sacramento,  ou  Extrema-Unçaõ,  entre- 
gou sua  alma,  como  piamente  cremos,  nas  mãos  de 
Deos,  no  referido  anno  de  1601,  e  foy  sepultado  seu 
corpo  no  Cemitério  commum  dos  Religiosos,  na  quadra 
do  Claustro,  conrespondente  á  Igreja  da  Senhora  das 
Neves,  e  Convento  de  Olinda. 
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DoIrmaõFr.  António  da  llhal  hum  dos  seis  companheiros 
dos  Padres  Fundadores. 

316.  A'  Proporção  do  Sol,  e  a  Lua,  aos  quaes  cha- 
mou o  seu  Divino  Aullior  duas  luminárias  grandes^  ain- 
da que  iiuma  mayor  a  respeito  da  outra,  descobrirão 
lambem  no  Geo  os  Antigos  Astrónomos  duas  Constella- 
çoens^  ou  luzimento  grande  de  Estrellas,  a  que,  com 
bum  só  nome  de  Ursa,  deraõ  a  conhecer  por  Mayor ^  e 
Menor,  Com  o  nome  de  António  achamos  lambera  luzi- 
rão neste  nosso  Novo  Orbe  duas  Estrellas,  e  só  em  o  so- 
brenome com  distincçaõ  de  grandeza.  Fr.  António  de 
Campomayor,  de  quem  atéqui  falíamos,  e  Fr.  António 
da  Ilha,  com  o  qual  entramos  agora.  A'quelle  damos  a 
mayoria,  naõ  só  pela  ter  na  distincçaõ  do  nome,  tam- 
bém porque  delle  nos  deixarão  os  nossos  mais  luzes  das 
suas  operações  virtuosas ;  a  este  respectivamente  o  de 
Menor,  pela  pouca  clareza,  que  achamos  dos  seus  espi- 
riluaes  progressos.  Deste  só  sabemos  entrar  com  os 
mais  em  o  Catalogo,  ou  lista  dos  Religiosos  de  conhe- 
cida virtude,  c  santidade,  que  da  Provinda  passarão 
para  esta  Custodia,  e  do  Irmaõ  Fr.  António  da  Ilha  o 
diz  expressamente  o  Cartório  do  Convento  de  Pojuca,  de 
quem  foy  seu  Prelado  primeiro,  e  Fundador:  que  Fora 
Religioso  miiy  exemplar ,  e  dado  a  obras.  Era  Filho  da 
santa  Província  da  Piedade,  que  assim  o  declaraõ  os  as- 
sentos desta  Custodia,  e  veyo  para  ella  em  companhia 
do  seu  primeiro  Commissario,  e  Prelado  Mayor,  e  Fun- 
dador Fr.  Melchior  de  Santa  Calharina,  e  natural  da 
Ilha  da  Madeira.  Repelidas  vezes  o  achamos  Prelado 
nesta  Custodia,  sendo  a  primeira  para  a  Casa  da  Bahia, 
e  por  seu  Fundador  por  quasi  três  annos  desde  Abril  de 
1587,  até  os  fins  de  1590,  pelo  Custodio  Fr.  Melchior, 
e  por  este  mesmo  nomeado  no  de  1592,  no  principio 
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para  a  Paraíba,  onde  assislio  alé  Mayo  de  1594,  que 
acabou  o  Custodio  Fr.  Melchior,  e  ficou  continuando 
até  o  de  1597^  que  foy  todo  o  tempo  do  Custodio  Fr. 
Leonardo.  Neste  tempo  lhe  naõ  faltarão  occasioens,  em 
que  mostrasse  o  grande  zelo  que  tinha,  assim  da  honra 
de  Deos,  como  do  bem  commum^  e  que  era  dotado  de 
hum  animo  constante,  e  forte  ;  porque  entrando  o  anuo 
de  1594,  e  neste  as  injustas  perseguiçoens,  que  contra 
os  nossos  se  levantarão  naquella  Gonquisla,  e  das  quaes 
coube  huma  boa  parle  a  este  zelozo  Prelado,  e  tendo 
crescido  ao  mais  a  que  podiaõ,  vieraõ  a  ter  o  fim  alguns 
aunos  depois,  que  dalli  sahio,  mostrou  em  tudo  a  cons- 
tância, e  fortaleza  do  seu  grande,  e  alentado  espirito,  e 
santo  zelo. 

317.  Com  este  determinando  ao  mesmo  tempo  o  Ca- 
pitão Mór  da  Paraíba  Feliciano  Coelho  de  Carvalho  fa- 
zer guerra  ao  Gentio  das  partes  do  Rio  Grande,  que  per- 
turbavaõ  com  as  suas  costumadas  invazoens  os  progres- 
sos, e  augmentos  destas  da  Paraíba,  e  pedindo  ao  Padre 
Fr.  António  da  Ilha  Beiigiosos  para  o  espiritual  daquella 
empreza^  este  mesmo  Prelado  com  o  seu  companheiro, 
e  Lingua  do  Gentio  Christaõ,  se  offereceo,  e  o  seguiu 
até  o  lugar  da  Alagôa,  huma  jornada  antes  de  chegar  ao 
Rio  Grande  com  notáveis  trabalhos,  e  descommodos  de 
caminhos  dilatados^  Sertoens  ásperos,  e  desertos,  com 
perigos  de  vida  nos  encontros,  e  assaltos,  que  se  offere- 
ciaõ  naquella  entrada  até  voltarem  depois  de  alguns  me- 
zes,  com  repetidas  moléstias,  á  Cidade  da  Paraíba. 

318.  Desta  passou  para  a  Casa  da  Victoria  na  Capi- 
tania do  Espirito  Santo,  onde  foy  também  Prelado  desde 
1597,  até  1602;,  todo  o  tempo  do  terceiro  Custodio  Fr. 
Braz  de  S.  Jerónimo,  alguns  cinco  annos ;  e  ultimamen- 
te o  foy  de  Pojuca  desde  1606,  até  1614,  por  oito  an- 
nos, que  foy  todo  o  tempo  de  dous  Custódios,  Fr.  Leo- 
nardo a  segunda  vez,  e  Fr.  Francisco  dos  Santos,  ires 
annos  de  cada  hum,  e  quasi  dous  de  Fr.  António  da  Es- 
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Irella^  quando  foy  Commissario  com  vezes  de  Custodio ; 
e  succedendo  a  este  o  P.  Fr.  Vicente  do  Salvador,  com 
a  nova  forma  de  governo,  que  tomou  a  Custodia,  para 
se  celebrarem  nella  Capítulos,  foy  eleito  o  Padre  Fr. 
António  da  Ilha,  que  acabava  de  Guardião  de  Pojuca, 
por  hum  dos  quatro  Diffinidores  daquella  primeira  Me- 
za,  ficando  como  Vogal,  por  assistente,  e  morador  da 
Casa  Capitular  de  Olinda,  onde,  sem  lhe  assignar  o  dia, 
e  anno,  diz  hum  assento  do  seu  Cartório,  fallecera  taò 
cheyo  de  annos,  porque  ja  muito  velho,  adverte  elle, 
como  de  merecimentos;  pois  sérvio  naquelles  tempos 
primitivos  de  grande  edificação  para  esta  Custodia^  assim 
no  augmento  das  suas  Casas,  e  obras,  como  para  a  re- 
forma Regular,  e  perfeição  Religiosa. 


CAMTlJliO  XX. 

De  outros  Religiosos,  que  da  Provinda  passarão  a  esta  Custodia  nos  seus 
princípios,  e  deixarão  nella  também  fama  de  virtude  e  santidade. 


319.  Naõ  deixa  de  ser  muito  digno  de  alguma  refle- 
xão o  dispor  Deos  por  sua  altíssima  Providencia,  que 
todos  aquelles  Religiosos,  que  nos  principies  passarão 
da  Província  de  Santo  António  para  a  fundação  desta 
sua  Custodia,  especialmente  os  oito  primeiros,  e  alguns 
dos  que  em  segundo,  e  terceiro  lugar  se  seguirão  aquel- 
les, fossem  sujeitos  de  conhecida  virtude,  assim  os  que 
nomeavaõ  os  Prelados  da  mesma  Província,  como  ou- 
tros, que  de  algumas  de  fora  se  vinhaõ  oíTerecer  para  a 
mesma  empreza,  de  que  nos  deixa  huma  certa  confian- 
ça, e  espiritual  alegria  de  ser  ella  obra  muito  do  agrado 
de  Deos,  bem  dos  seus  fieis,  aproveitamento  do  Genti- 
lismo  da  terra,  e  credito  de  toda  a  Seráfica  Família, 
como  o  mesmo  curso  do  tempo  o  tem  mostrado. 
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320.  Em  luima  lista,  ou  assento  antigo  dos  Religio- 
sos de  virtude,  e  santidade,  que  floreceraõ  nesta  Custo- 
dia, que  já  apontamos,  e  se  guarda  no  Archivo  desta 
Província,  achamos  nella,  como  a  taes,  depois  do  Pa- 
dre Custodio  Fr.  Melchior,  e  seu  companheiro  Fr.  Fran- 
cisco de  S.  Boaventura,  a  todos  os  mais  que  com  elles 
vieraõ  na  primeira  occasiaõ,  e  outros  muitos,  que  se  fo- 
raô  seguindo.  Mas  isto,  que  certamente  nos  podia  servir 
de  hum  grande  jubilo,  nos  deixou  ao  mesmo  tempo  em 
hum  summo  desconsolo;  pois  havendo  penna  para  es- 
crever esta  memoria,  a  naõ  houve,  (e  nisto  mostrou  só 
o  que  tinha  de  penna)  para  referir  algumas  daquellas 
virtudes,  em  que  diz  haverem  florecido  os  taes  Religio- 
sos, e  com  tanto  descuido,  que  menos  de  hum,  ou  outro 
destes,  dos  mais  até  o  lugar  em  que  os  achou  a  morte, 
nos  deixou  occulto  ;  nem  nós  o  pudemos  descobrir,  pela 
falta  que  ja  notamos  de  livros  em  todo  o  tempo  da  sujei- 
ção da  Custodia,  e  o  que  nesta  parte  podemos  accres- 
centar  dos  taes  Religiosos,  he  aquelle  pouco  que  acha- 
mos pelos  assentos  dos  Cartórios,  e  de  alguns,  queforaõ 
Prelados,  e  assim  o  escrevemos  na  melhor  forma  que 
he  possível,  sendo  o  primeiro 

i  321.  Fr.  Francisco  dos  Santos,  de  quem  ja  dissemos 
o  que  fica  escrito  no  lugar  dos  Custódios,  entre  os  quaes 
occupou  o  sexto,  e  foy  hum  dos  bons  Prelados  que 
ella  teve,  e  que  muito  cuidou  no  seu  augmento,  tanto 
no  que  tocava  ao  material  das  Casas,  como  á  reforma 
dos  costumes,  e  perfeição  Religiosa,  pelo  qual  motivo 
foy  repetidas  vezes  Prelado  Local,  e  destinado  para  as 
suas  primeiras  fundaçoens,  e  tem  também  o  primeiro 
lugar  entre  os  quatro,  que  depois  do  Padre  Custodio 
Fr.  Melchior,  e  seu  companheiro  Fr.  Francisco  de  S. 
Boaventura,  sabemos  serem  filhos  da  Província  de  San- 
to António. 

322,  Fr.  AíFonso  de  Santa  Maria,  he  o  segundo  des- 
tes quatro.   Foy  Prelado  de  Iguaraçú  todo  o  tempo  do 
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Custodio  Fr.  Braz  de  S.  Jerónimo,  que  foraõ  seis  annos 
com  pouca  diíFerenca.  O  mais  tempo,  que  viveo,  e  naõ 
pudemos  concluir  o  quanto  fosse,  nem  se  fíUieceo  na 
Custodia,  ou  voltou  para  a  Província,,  romo  o  fizeraõ  al- 
guns. Assim  antes,  como  depois  de  Prelado  o  gastou  no 
cultivo  das  Aldeãs,  e  Doutrina  dos  índios,  assim  nas  do 
districlo  de  Pernambuco,  onde  foi  a  sua  mayor  assis- 
tência, como  nas  de  Iguaraçú,  Tamaracá,  Goyana,  e 
Paraíba,  para  o  que  tinha  particular  génio,  e  propen- 
são, e  o  movia  o  amor  de  Deos,  e  cliaridade  do  próxi- 
mo, que  mora,  e  domina  na  alma  dos  Varoens  espiri- 
tuaes,  e  Apostólicos.  No  instrumento  ja  referido^  diz  a 
mesma  testimunha,  depois  da  aflestaçaõ,  que  dá  de  Fr, 
António  de  Campomayor,  e  outros  mais  o  seguinte  : 
Nestes  mesmos  tempos  floreceo  em  santidade,  Fr,  Af- 
fonso.  Sacerdote  Confessor,  companheiro  de  Fr,  Antó- 
nio de  Campomayor,  Confessor,  o  qual  também  sabia^ 
que  fora  de  grande  virtude,  cliaridade,  e  exemplar  vida, 
€  no  mesmo  exemplo  perseverou  toda  a  sua  vida. 

3*i3.  Fr.  Manoel  da  Cruz  he  o  terceiro  destes,  que 
sabemos  serem  fllhos  da  Província,  e  virem  com  os  pri- 
meiros Fundadores  :  e  nem  deile  nos  ficou  outra  noticia, 
mais  que  a  referida  de  entrar  no  Catalogo  sobredito  dos 
Religiosos  de  virtude,  e  santidade,  e  vermo-lo  assignado 
em  alguns  termos  de  profissoens  na  Casa  de  Olinda  até 
os  fins  do  anno  de  1596,  e  que  fallecera  depois  no  Con- 
vento de  Iguaraçú  ja  muito  velho,  diz  hum  assento  anti- 
go daquella  Casa,  sem  o  dia,  e  anno  da  sua  morte,  que 
seria  sem  duvida  conforme  a  sua  vida. 

324.  Fr.  António  dos  Martyres,  he  o  quarto^  que 
com  os  mais  ja  nomeados,  e  os  dous  Padres  Fundado- 
res fazem  o  numero  dos  seis  primeiros.  Filhos  todos  da 
santa  Província  de  Santo  António,  e  veyo  para  esta  Cus- 
todia, sendo  ainda  Chorista,  delle  diremos  o  mais, 
quando  chegarmos  á  Casa  da  Victoria  na  Capitania  do 
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Espírito  Santo,  onde  faileceo,  sendo  o  primeiro  Prelado^ 
e  seu  Fundador,  no  anno  de  1591. 

325.  Fr.  Francisco  da  Cruz,  e  Fr.  António  da  Illia, 
saõ  os  dous,  que  conipletaõ  o  numero  dos  oito  primei- 
ros Religiosos,  que  foraõ  mandados  á  fundação  desta 
Custodia  ;  os  seis  ja  nomeados  Filhos  lodos  da  Provín- 
cia de  Santo  António,  estes  dous  de  outras  Províncias, 
Fr.  António  da  lllia  da  Piedade^  e  de  quem  ja  falíamos, 
e  Fr.  Francisco  da  Cruz,  Religioso  Leygo^  e  Recoleto 
da  Observância  de  Portugal.  Deste  nos  naõ  ficou  tam- 
bém outra  noticia  mais  que  a  sobredita  de  entrar,  pelo 
Religioso,  e  perfeito  da  sua  vida,  na  mencionada  lista 
dos  que  deixarão  de  si  fama  de  santidade.  E  por  esta 
falta  de  noticias,  que  delles  nos  deixarão  os  nossos,  naÕ 
lhes  queremos  negar  aquella  propriedade,  ou  analogia, 
que  lhes  pôde  competir  lambem  de  Estrellas  deste  No- 
vo, e  Seraíico  Orbe,  ainda  que  com  a  differença»  que 
pôde  haver  entre  estas,  e  aquellas  duas,  que  ja  nota- 
mos, á  simllhança  da  que  vay  no  celeste  globo,  entre  as 
mais  luzidas,  e  de  maior  grandeza  com  outras  mais  pe- 
quenas, a  que  chamaõ  os  Astrónomos,  Estrellínhas  ne- 
bulozas,  naõ  porque  deixem  de  ter  luzes,  mas  porque 
huma  como  nuvem  selhesoppôem  á  vista,  para  lhes  uaõ 
chegarem  a  pesquizar  toda  a  sua  claridade,  e  grandeza. 
iNcm  de  outra  sorte  acontece  a  estes  Religiosos,  e  a  ou- 
tros muitos,  que  pelos  tempos  se  lhes  foraõ  seguindo,  e 
formaõ  todos  huma  numerosa  multidão,  que  allumian- 
do  lambem  com  o  claro  dos  seus  exemplos,  obras  e  vir- 
tudes muitas  destas  parles  da  Custodia  do  Brasil^  a  es- 
pessa nuvem  do  tempo,  engrossada  com  o  basto,  e  feyo 
descuido  dos  antigos,  nos  deixarão  taõ  escassa  luz  dos 
seus  santos  progressos,  que  apenas  lhes  podemos  divizar 
hum  pequeno  rasto  de  que  luzirão,  sem  mais  certeza  das 
distancias,  que  occuparaõ,  e  encherão,  nem  quantas,  e 
quaes  fossem  as  virtudes,  com  que  se  adornarão  a  si,  e 
edificarão  aos  mais. 

JÂUOATAH.  VOL.  11.  40 


Mfx 
CAPITlIIiO    XXI. 

ífe  alguns  Religiosos  mais,   Filhos  da  Provinda,  que  a  esta  Custodia 
vieraõ,  e  deixarão  ncUa  boa  fama,  e  opinião  de  virtude. 


Ô26.  Doze  conipafflieiros,  senaõ  Apóstolos  pelo  no- 
me, Apóstolos  pele  zelo,  e  ainda  pelo  numero,  trouxe 
comsigo  o  venerando  Padre  Fr.  Francisco  de  S.  Boa- 
ventura, na  segunda  viagem  que  fez  do  Reyno  para  o 
Brasil,  e  foraõ  estes  os  terceiros,  que  passarão  a  esta 
Custodia.  Que  fossem  doze^  o  dizem  as  memorias  da 
Provinca,  sem  expressar  o  nome  de  algum,  e  fazenda 
nós  diligencia  pelas  da  Custodia,  só  o  de  seis  pudemos 
averiguar,  Frey  António  da  Insua,  Frey  António  Boa- 
venlura,  ou  de  S.  Boaventura,  Fr.  Joaõ  de  S.  Miguel, 
Fr.  Jeronymo  do  Porto,  Fr.  Pedro  da  Cruz,  e  Fr.  Bal- 
lliazar  de  Santo  António.  Destes  três  últimos  naõ  acha- 
mos outra  noticia  mais,  que  velos  assinados  em  alguns 
termos  de  profissoens  de  Olinda,  e  Balda  ;  de  Fr.  Antó- 
nio da  lusua  diremos  alguma  cousa,  quando  entrarmos 
na  Casa  da  Bahia,  como  também  o  faremos  no  Convento 
da  Victoria  de  Fv.  Joaõ  de  S.  Miguel,  e  aqui  só  tem  lu- 
gar Fr.  António  de  S.  Boaventura,  como  o  achamos  no- 
meado em  os  assentos  da  Custodia,  ou  Fr.  António  Boa- 
ventura, coma  se  assinava  elle.  Foy  Prelado  da  Casa  de 
Olinda,  e  a  terceiro,  que  occupou  aquelle  lugar,  todo  o 
tempo  da  segundo  Custodio  Fr.  Leonardo  de  Jesus,  des- 
de Junho  de  1593,  até  o  anno  de  1596,  e  neste  lugar, 
exercco  também  o  de  Commissario  dos  Conventos  da- 
quella  parte  de  Pernambuco,  o  tempo  que  fora  delia  se 
achava  nas  da  Bahia  o  P.  Custodio;  e  sem  mais  outra 
clareza  das  suas  espiriluaes  operaçoens  o  achamos  nu- 
merado na  ja  referida  lista  dos  Religiosos  de  virtude. 
Que  fallecera  na  Casa  de  Olinda,  onde  sempre  residio, 
e  ja  muito  velho,  diz  hum  asseulo  delia,  sem  dia,  nem 
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mino  (lo  seu  transito,  que  julgamos  por  boa  conjectura 
seria  no  de  1601,  ou  no  outro  seguinte;  porque  na- 
quelle,  e  no  niez  de  Junho,  ainda  o  vemos  assinado  em 
iium  termo  de  Profissoens  daquella  Casa,  e  daili  por  di- 
ante o  naõ  achamos  mais,  sendo  que  nella,  como  se 
disse,  foy  sempre  morador  os  annos,  que  viveo  nesta 
Custodia,  e  com  elle  damos  fim  aos  Religiosos  da  Pro- 
vincia,  de  que  se  acha  noticia  falleceraõ  neste  Convento 
com  fama  de  santidade. 

Dos  Religiosos  ^Ihos  desta  Província,  que  nella  desde  o  principio  ãe  Custodia 
até  o  presente  floreceraõ  em  virtude,  e  pertencem  á  Casa  de  Olinda. 


3^7.  Com  o  descobrimento  do  Novo  Mundo  alcan- 
çando com  elle  lambem  os  Mathematicos  mais  Ceos,  ou 
Esferas  Celestes  mais  dilatadas,  e  a  elle  conrespoudentes, 
também  deraõ  vista  de  novas  Gonstellaçoens,  Estrel- 
las,  e  seus  luzimenlos,  dando  a  estas  o  nome  de  Austraes 
pelas  divizarem  para  a  parte  do  Meyo  dia  declinando 
para  o  Sul ;  e  outros  ainda  mais  modernos  descobri- 
rão mais  algumas  Austraes,  como  aquellas  para  o  Sul,  e 
outras  Septentrionaes,  por  declinarem  para  o  Norte. 

328.  Atégora,  seguindo  nós  a  praxe  dos  antigos  As- 
trónomos, cuidamos  só  em  contemplar,  ou  escrever  as 
virtuosas  operaçoens,  e  espiriluaes  luzimentos  de  alguns 
Religiosos^  que  como  Estrellas  Orientaes,  e  do  primeiro 
mundo,  foraõ  filhos  da  santa  Provinda  de  Portugal ; 
agora,  imitando  lambem  aos  modernos,  entramos  no 
cuidado  de  medir  os  luzimentos  daquelles  Astros,  ou 
Religiosos  Menores,  que,  como  filhos  desta  Custodia, 
circularão  os  espaços  novamente  descobertos,  desde  o 
Meyo  dia  para  o  Sul,  e  Norte  deste  novo,  e  Seráfico 
Orbe.  E  com  tanta  propriedade,  ou  analogia  de  Estrel- 
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las  deslc  Novo  Mundo,  que  assim  como  aquelles  con- 
lempladores  das  suas  Esferas  descobrirão  primeiro  doze 
Constellaçoens,  todas  Austraes,  porque  do  Meyo  dia 
para  o  Sul;  e  os  mais  modernos  descobrindo  outras 
doze  mais,  seis  destas  Austraes,  e  só  seis  Septentrionaes, 
porque  do  Miyo  dia  para  o  Norte ;  assim  veremos  tam- 
bém que  sendo  muitos  os  Religiosos  filhos  desta  Custo- 
dia, que  a  illustraraò,  como  Estrellas^  com  as  luzes  das 
suas  virtudes^  os  mais  dellcs  os  acharemos  situados  do 
Meyo  dia  para  o  Sul,  isto  he,  de  Olinda  de  Pernambuco, 
a  que  tratamos  aqui  por  parte  mais  Meridional,  ou  Meyo 
dia  do  Brasil^  até  o  Rio  de  Janeiro  ao  Sul,  repartidos 
pelos  seus  Conventos^  como  Estrellas  em  suas  Parala- 
xes, e  muito  poucos  de  Olinda  para  o  Norte,  ou  até  a 
Paraíba;  talvez,  porque  para  esta  parte  lhes  ficaõ  só 
duas  Casas,  ou  Conventos  para  coUocaçaò,  e  sitio  destes 
Religiosos  Astros,  ficando-lhes  de  Olinda  para  o  Sul 
todos  os  mais. 

329.  Naõ  pertcndemos  com  tudo  fazer  taõ  ajustada 
a  Methafora,  que  assim  como  os  Mathematicos  só  des- 
cobrirão em  o  Novo  Mundo,  doze,  e  doze  Constellaçoens 
por  parles,  ou  vinte  e  quatro  por  junto,  queiramos  nós 
dizer,  que  outros  tantos  foraõ  também  os  Religiosos  de 
virtude,  ou  luminozas  Estrellas  deste  novo,  e  Seráfico 
Orbe;  mas  sim,  que  se  o  numero  doze  vai  tanto  como 
liuma  Universidade,  que  por  isso  em  as  doze  portas  do 
Ceo,  e  nas  doze  pedras  do  Racional  do  Summo  Sacer- 
dote, se  significava  a  multidão  dos  escolhidos  ;  ou  tam- 
bém porque,  se  doze,  e  doze  saõ  vinte  e  quatro,  e  neste 
numero  assentou  o  Evangelista  no  Ceo,  o  de  todos  os 
Bemaventurados,  nos  vinte  e  quatro  Anciaons,  que  col- 
locou  nos  seus  thronos;  nestas  vinte  o  quatro  Constel- 
laçoens unidas,  ou  nellas  doze,  e  doze  separadas,  temos 
expressados  ou  distinctos,  toda  aquclla  multidão  de  Re- 
ligiosos Menores,  que,  como  Estrellas  deste  nosso  Novo, 
e  Seráfico  Orbe,  nos  deixarão  bastantes  reflexos  dos 
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seus  luzioieiUos,  e  claras  vistas  das  suas  virtudes,  e  exem- 
plares acçocus,  seudo  o  primeiro. 

330.  O  Iruiaõ  Fr.  Pedro,  a  quem,  sem  outro  sobre- 
nome achamos  com  ode  Mialhadas,  por  ser  natural  deste  ^ 
Lugar  nas  partes  do  Reyno.   Foi  o  primeiro,  que  lomou 
o  habito  na  Casa  da  Seuhora  das  Neves  de  Olinda  ;  e  o 
segundo,  que  nella  professou  no  auno  de  1586  ;   porque 
o  primeiro,  que  nella  fez  profissão,  foy  olrmaõ  Fr.  Gas- 
par de  Santo  António,  Ueligioso  Leygo,  que  havia  to- 
mado o  habito,  ainda  antes  que  os  Padres  Fundadores 
entrassem  em  o  novo  Convento.  Ja  contava  alguns  qua- 
renta, ou  mais  annos  de  idade  Frey  Pedro,  quando  fez 
a  sua  profissão.  Naõ  só  pelo  seu  estado,   que  foy  de  Re- 
ligioso Leygo,  mostrava  ser  humilde,  mas  foy  nelle  pelo 
seu  natural  esta  virtude  laõ  praticada,  e  couhecida, 
que  era  tratado,   assim  de  Religiosos,  como  seculares, 
por  Fr.  Pedrinho,   como  por  carinhoza  expressão  do 
grande  conceito,  que  delle  forma vaõ,  em  quanto  humil- 
de, álèm  de  outras  muitas  prendas  de  virtuoso.   O  seu 
principal  cuidado  foy  o  de  Hortelão,  exercício,  que  se 
naõ  pode  nunca  acabar  comelle  o  deixasse,  ainda  sendo 
ja  muito  velho,  achacozo,  e quebrado.  A  isto  attendeudo 
os  Superiores,   muitas  vezes  lhe  mandavaõ  por  Obedi- 
ência naõ  fosse  mais  á  horta  a  trabalhar,  ao  que  elle  obe- 
decia alegre  com  promplidaõ,  e  humildade;  mas  logo 
com  a  mesma  tornava  aos  Prelados  lhe  levantassem 
aquelle  preceito,  pedindo-lhes  dispensa  delle,  e  dizendo 
naõ  tinha  segura  a  sua  consciência,  o  dia,  e  hora,  que 
naõ  trabalhava  ;  e  assim  nos  últimos  ânuos,  lhe  man- 
darão fazer  huma  horta  pegada  ao  Convento,  a  qual  ainda 
hoje  permanece,  a  huma  ilharga  da  cisterna,    na  qual 
com  menos  moléstia  se  pudesse  exercitar,  e  nella  se 
occupava  plantando  flores,  e  outras  hortaliças,  tanto 
para  o  uzo,  e  regalo  dos  Religiosos,  como  para  o  ser- 
viço, e  culto  dos  Altares;  e  assim  laborioso,  humilde, 
e  espiritualmente  devoto,  completou  o  curso  da  vida  a 
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26  de  Abril  de  1628,   com  mais  de  oitenta  annos  de 
idade. 

331.  Fr.  Pedro  de  S.  Boaventura,  chamado  vulgar- 
mente o  Auzança,  e  também  dos  primeiros,  que  profes- 
saraõ  na  Casa  de  Olinda.  Foy  natural  do  Lugar  de  Mat- 
theus,  termo  de  Villa  Real,  Arcebispado  de  Braga,  car- 
pinteiro por  officio,  e  Leygo  por  profissão,  que  a  fez  a 
16  de  Julho  de  1589,  com  mais  de  trinta  annos  de  idade, 
na  Casa  de  Olinda.  Foy  Religioso  dotido  de  huma  sim- 
plicidade santa^  a  quo  ajuntava  huma  vida  Angélica  nos 
costumes,  e  incansnvel  no  trabalho  do  seu  oíficio,  no 
qual  lhe  naõ  faltava  em  que  se  occupar  naquelles  prin- 
cípios, e  o  fazia  com  zelo,  e  cuidado,  como  também  os 
mais  da  Communidade,  a  que  naõ  faltava,  sem  que  estes 
da  obrigação  de  Religioso  o  embaraçassem  no  das  obras, 
e  fabricas  da  Casa,  e  Convento.  Nelle,  e  nestas  santas 
operaçoens,  e  trabalhos,  assim  manuaes,  como  do  es- 
pirito^ jejuns,  diciplinas,  e  Oraçaõ,  se  occupou  pelo 
largo  espaço  de  alguns  quarenta  e  cinco  annos  até  o  de 
1634,  e^m  que  depois  de  queimada  a  Cidade  de  Olinda, 
no  de  1631,  pelos  Olandezes,  e  retirados  estes  para  o 
Reciffe,  indo  dalli  em  outra  occasiaô  huma  quadrilha 
destes  inimigos  á  mesma  Cidade,  pela  noticia,  que  tive- 
raõ  de  que  assistiaõ  no  seu  Convento  alguns  Religiosos 
nossos,  e  achando  na  Capella  mór  em  Oraçaõ  ao  santo 
velho,  que  ja  neste  tempo  contava  alguns  oitenta  annos, 
a  tiros  de  arcabuz,  e  golpes  de  partazanas,  lhe  tirarão 
cruéis,  e  lyrannos  a  vida  no  mesmo  lugar,  deixando  alli 
o  seu  cadáver,  a  que  os  mais  Religiosos,  assistentes  no 
Oratório  do  arrayal,  ao  outro  dia  deraõ  sepultura  no 
Claustro  do  mesmo  Convento  no  qual  assistia  também. 

332.  Fr.  Francisco  da  Esperança,  Prelado  actual, 
que  era  da  mesma  Casa,  e  nella  fazia  morada  com  o 
Irmaõ  Fr.  Pedro,  arrebatados  ambos  do  amor,  e  devo- 
ção, que  tinhaõ  áquelle  Santuário  da  Senhora  das  Neves, 
depois  que  os  inimigos  deixarão  queimada,  e  destruída 
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a  Cidade,  se  recolherão  ao  Convénio,  onde  assístiaô, 
nccupados  em  santos  exercícios,  expostos  ás  necessi- 
ílades,  e  uiizerias  do  tempo,  como  em  hum  solitário,  e 
desamparado  deserto,  e  oíTerecidos  livremente  aos  pe- 
rigos, e  insultos  dos  contrários  Hereges,  achando  alli 
por  premio  deste  seu  inlranhavel  affecto,  naquelle  de- 
voto, e  saudoso  lugur,  o  Venerável  Leygo  a  Coroa  do 
marlyrio,  como  piamente  podemos  crer,  e  o  bom  Pre- 
lado, e  fiel  Pastor  repetidos  actos  de  a  merecer  nas  pri- 
zoens,  cárceres,  desterros,  e  penalidades,  que  se  lhe 
seguirão  ;  porque  deixando  os  inimigos  o  companheiro 
morto,  a  elle  o  tirarão  prezo,  levarão  á  cadêa  para  o 
Reciífe^  eo  remetteraô  cativo,  e  desterrado  para  Olinda, 
de  donde  foy  ter  ao  Reyno,  e  veyo  a  Pernambuco,  e  foy 
outra  vez  assistir  ao  seu  Convento  de  Olinda.  Deste  o 
tirarão  segunda  vez  os  mesmos  Olandezes,  com  mais 
onze  Religiosos,  que  nelle  assisliaõ,  e  outros^  que  apa- 
nharão dos  mais  Conventos,  e  prezos  lodos,  despidos, 
e  maltratados,  no  anno  de  1639  os  mandarão  lançar 
desterrados  pelas  índias  Occidenlaes  de  Hespanha,  dos 
quaes  o  Padre  Fr.  1'rancisco  da  Esperança  foy  hum, 
como  outros  muitos^  que  por  la  acabou  os  dias,  e  pôs  o 
termo  á  vida,  sem  saberem  os  que  por  cá  ficarão,  qual 
fosse  o  seu  fim,  que  naô  duvidamos  seria  em  grande 
serviço  de  Deos,  como  Religioso  que  era  de  muitas,  e 
singulares  virtudes,  especialmente  na  da  Oraçaõ,  em 
que  foy  muy  pratico,  e  continuo;  na  de  humildade,  em 
que  se  excedia  a  si  inesmò,  pois  sendo  Prelado  lavava 
os  pés  aos  seus  súbditos,  fazia  as  cozinhas,  e  mais  oífi- 
cios  humildes  do  Convento,  com  tanta  submissão,  e  cui- 
dado, como  qualquer  Chorista,  ou  Noviço.  Por  parti- 
cular inclinação,  e  naõ  ter  tempo,  que  naõ  fosse  occu- 
pado  em  alguma  obra  em  bem  do  próximo,  e  serviço  da 
Religião,  exercitava  por  curiosidade  o  oíflcio  de  imagi- 
nário, e  o  chegou  a  executar  com  tanta  vantajem,  que 
assim  admirava  a  perfeiçaõ>  como  a  brevidade  com  que 
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diaõ  nos  cornçoens  de  todos  as  imagens,  que  obrava  :  o 
sendo  muy  desembaraçado  na  factura  delias,  ainda  era 
mayor  o  desapego  em  as  repartir;  porque  sem  interesse 
as  dava,  só  pelo  que  entendia  lucrar^  com  a  veneração, 
que  por  meyo  delias  se  daria  aos  Santos,  que  representa- 
vaõ,  e  de  quem  eraõ  Imagens.  Muitas  destas,  diz  huma 
memoria  antiga,  se  conservavaõ  ainda  naquelle  tempo, 
nos  x\ltareSi  e  Retábulos  de  alguns  Conventos  desta  Cus- 
todia* da  qual  era  filho,  e  havia  professado  no  Convento 
de  Olinda,  pelos  annos  de  1600  até  1602,  que  pela 
falta  de  folhas  do  livro  das  Profissoens  daquelle  Con- 
vento, o  naõ  achamos  nelle^  e  só  que  fora  seu  Prelado 
do  principio  do  Governo  do  Padre  Frey  Cosme  de  S. 
Damiaõ,  que  entrou  nelle  pelo  meyo  do  anno  de  1633, 
a  tempo,  que  ja  os  Olandezes  estavaõ  senhores  da  Praça 
do  Reciffe,  e  Olinda,  e  os  Prelados,  que  para  estes  Con- 
ventos se  f:iziaõí  hiaõ  ter  a  sua  residenciai  no  Oratório 
do  Arrayal,  de  donde  retirando-se  o  Olandez  de  Olinda 
para  o  ReciíTe,  e  ficando  deserto  aquelle  Convento,  o 
seu  Prelado,  com  o  Irmão  Leigo  seu  súbdito  Fr.  Pedro 
Auzança,  se  recolherão  a  elle,  e  houveraõ  o  fim,  quo 
fica  referido. 


CAPITUIiO  XULIII. 

Do  Venerável  Padre  Fr,  Luiz  da  Ânnunciaçaõ,  a  quem  chamavaõ 
vulgarmente  o  Santo, 


333.  Differem  as  Estrellas  entre  si  na  claridade,  diz 
o  Apostolo  ;  porque  he  sem  duvida  resplandecerem  hu- 
mas  mais  que  as  outras.  Assim  o  notaõ  nas  Celestes  Es- 
feras, os  que  contemplaõ  a  quotidiana  carreira  destes 
luminozos  Astros.  Guardada  a  analógica  proporção  com 
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qnc  lemos  nppropriado  aos  Religiosos  Menores  desta 
Custodia^  c  Província  do  Brasil,  o  de  Estrcllas  niysticas 
deste  Novo,  e  Seráfico  Orbe;  do  que  fica  dito  dos  que 
atéaqui  lemos  fallado,  bem  se  deixa  ver  no  breve  dis- 
curso de  suas  vidas  a  differença,  que  liveraõ  nos  seus 
progressos,  e  espirituaes  operaçoens,  mostrando-se 
mais,  e  menos  admiráveis  hum  do  que  outros,  ao  menos 
coliforme  a  vista,  ou  contemplação  dos  que  lhes  admi- 
rarão o  curso,  e  nos  deixarão  escritas  as  suas  virtudes  : 
e  porque  estas  saõ  as  luzes,  e  pelas  quaes  se  deixa  ver, 
ou  registar  a  diíTerença,  e  grandeza  de  cada  hum,  dos 
que  até  aqui  temos  dito  foraõ  sem  duvida  de  muita  dis- 
tincçaõ,  ou  por  mais  admiráveis,  ou  por  melhor  nota- 
das, ou  talvez  por  menos  distantes  ja  á  vista  dos  que  as 
contemplarão  as  espiKituaes  luzes,  e  virtuosas  opera- 
çoens do  Venerável  Padre  Fr.  Luiz  da  Annunciaçaõ,  de 
quem  agora  entramos  a  escrever;  pois  lhe  grangearaõ 
entre  todos  os  que  o  conhecerão,  e  tratarão,  o  singular 
additamento  de  Fr.  Luiz  o  Santo. 

334.  Este  he  o  primeiro  Religioso  de  virtude  desta 
Custodia,  de  quem  achamos  nos  livros  do  Cartório  de 
Olinda,  e  no  da  Bahia  escritas  as  que  praticou  em  sua 
vida,  e  lhe  merecerão  o  nome  de  Santo,  como  lambem 
delle,  e  alguns  mais  hum  Instrumento  de  testimunhas, 
tiradas  por  mandado  do  Custodio  Fr.  Joaõ  Bautista.  co- 
mo ja  tocamos.  Também  se  acha,  como  fica  referido  na 
Estancia  quinta  dos  Escritores  desta  Província,  por  hum 
delles  Anonymo,  ou  sem  nome  expresso,  discursada  a 
vida  deste  Venerável  Padre,  muy  succinta  na  relação 
das  suas  virtudes,  mas  bastantemente  diíTuza  na  ponde- 
ração das  que  lhe  escreve,  que  toda  he  panegyrica,  e  or- 
nada, como  alli  notamos,  de  todo  o  género  de  erudição 
assim  Sagrada,  como  profana,  ainda  que  seu  Aulhor, 
por  escrever  como  devoto,  c  naò  por  obrigação,  teve  al- 
guns descuidos  em  a  narrativa  dos  fiictos;  porque  sup- 
pòem,  que  sabendo>se  ser  o  Padre  Frcy  Luiz  oriundo 
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de  Villa  Real,  houve  ignorância  do  Lugar  determinado 
em  que  nascera,  como  lambem,  quaes  fossem  seus  Pays, 
e  que  fora  morlo  pelos  Hereges  Olandezes  emjium  en- 
contro, em  o  qual,  como  muitas  vezes  lhe  succedeo  na- 
quella  Campanha,  se  achara,  no  que  padeceo  certamente 
equivocaçaõ,  porque  naò  vio  como  Escritor  particular  o 
termo  da  sua  profissão,  em  o  qual  se  declaraõ  seus  Pays, 
Pátria,  e  Lugar  do  nascimento  ;  nem  o  summario  de  tes- 
timunhas,  do  qual  consta  onde,  e  como  foy  a  sua  morte, 
estando  em  ludo  o  mais,  sobre  elegante,  e  douta,  ajus- 
tada com  a  verdade. 

335.  Em  Yillar  de  Maçada,  termo  de  Villa  Real,  Ju- 
risdicçaõ  espiritual  do  Arcebispado  de  Braga,  da  Pro- 
víncia de  Traz  os  Montes,  foy  o  nascimento  do  Padre 
Frey  Luiz  da  Annunciaçaõ.  Vor^õ  seus  Pays  António 
Fernandes,  e  Beatriz  Teixeira.  Das  qualidades  do  seu 
sangue  nos  naO  ficou  outra  genealogia  mais,  que  aquella 
com  que  os  ennobreceraò  as  illustres  virtudes  deste  fi- 
lho. i)o  qual  lambem  naò  achamos  outra  noticia  desde 
o  seu  nascimento  até  á  sua  profissão  de  Religioso  Me- 
nor, mais,  que  ser  ja  Sacerdote  secular,  quando  em 
Olinda  a  dezoito  de  Janeiro  de  lOO^i,  a  ratificou  por  ser 
nulla  a  que  havia  feito.  Da  primeira  naõ  achamos  o  ter- 
mo, nem  nestes  da  sua  ratificação  se  explica  a  causa 
desta  nullidade ;  e  só  se  diz  nelle,  que  a  ratificara  por  ser 
nulla  a  primeira,  conforme  ao  Motu  próprio  do  Santís- 
simo Padre  Sixto  V,  sem  apontar  lambem  qual  fosse, 
em  que  anoo,  e  porque  motivo  passara  esta  Bulia.  Con- 
tava a  este  tempo  o  Padre  Pr,  Luiz  trinta  e  citico  annos 
de  idade. 

336.  Feito  ja  Religioso,  e  livre  das  distracções  do 
Século,  que  lhe  deviaò  embaraçar  o  adiantamento  das 
virtudes,  a  que  aspirava  o  seu  agigantado  espirito,  se 
applicou  a  todas,  que  nos  Claustros  fazem  perfeitos  aos 
que  nelles  se  «juerem  sepultar  em  vida,  sendo  em  todas 
huuí  exacto  exemplar,  assim  aos  de  fora,  (jue  os  fre- 
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qneiUavaõ,  como  aos  de  deiUro  seus  habitadores.  A  es- 
tes ;  porque  em  todos  os  actos  de  Comniunidade  o  acha- 
rão sempre  o  mais  promplo,  e  admiravaõ  o  melhor  ob- 
servador, e  quanto  mais  humilde  era  o  exercício,  com 
mais  vontade  o  abraçava,  naõ  só  em  quanto  súbdito  por 
obrigação,  ainda  em  Prelado  para  o  exemplo;  porque, 
nem  a  preeminência  do  lugar,  nem  a  distincçaõ  da  pes- 
soa, bastavaõ  a  diverti-lo  dos  humildes  empregos  em 
que  se  occupavaõ  os  Religiosos  modernos,  pois  sendo 
ja  muy  velho,  e  grave,  duas  vezes  Prelado,  e  outras  úu- 
as  Diffinidor,  se  exercitava  nos  ministérios  communs  dos 
Frades  Leygos,  e  Ghoristas ;  a  estes  ajudava  nos  seus 
oílicios,  e  alleviava  commummente  da  pensaõ  de  prepa- 
rar os  candieiros  para  o  choro,  só  para  que  se  rezasse  o 
Officio  Divino  com  toda  a  perfeição,  e  pontualidade. 
Nem  sendo  Religioso  desta  graduação  se  esquecia  por 
isso  dos  trabalhos  da  cozinha,  e  sem  que  estes  o  pertur- 
bassem como  a  Martha,  assistio  como  a  Magdalena  ao 
socego  da  Oração,  e  presença  de  Deos.  Esta  íby  a  sua 
mais  particular  virtude,  e  este  o  seu  mais  continuado 
exercício ;  porque  em  todo  o  lugar,  e  a  qualquer  tempo 
o  achavaõ  absorto  nella,  ja  na  Igreja,  ja  no  coro,  no 
Claustro,  no  Capitulo,  na  Cella,  e  até  pelos  corredores, 
nos  qiiaes  de  noite  o  encontravaõ  muitas  vezes  de  joe- 
lhos em  Cruz,  com  a  cara  para  as  paredes,  e  a  bocca 
pregada  nellas. 

337.  Desta  intima  communicaçaõ  com  Deos,  lhe  re- 
sultava o  intensíssimo  amor  do  próximo.  Foy  o  Gentio 
o  que  mais  experimentou  nelle  este  affecto,  ou  o  seu 
eíTeito  ;  porque,  conhecendo  os  Prelados  o  seu  Apostó- 
lico zelo,  e  santo  dezejo  de  salvar  almas,  o  applicaraõ  a 
Doutrina  dos  índios,  mostrando  na  brevidade,  e  desem- 
baraço com  que  aprendeo  a  sua  língua,  que  a  do  Espirito 
Santo  fallava  nelle,  como  Apostolo  determinado  para  a 
conversão  de  huma  boa  parte  desta  gente.  Por  quatro 
annos  conlinuos  assistio  na  Aldeã  de  Una  no  districto 
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de  Pernambuco,  com  Fr.  Joaõ  da  Assumpção,  Sacer- 
dote^ por  seu  companheiro,  e  em  outras  mais.  Foraõ 
innumeraveis  os  que  reduzio  á  Fé,  cuidando  delles  naõ 
só  como  Pastor  espiritual  de  suas  almas,  ajudando-os 
também  em  suas  necessidades,  e  irabaliios,  pelo  que 
elles  o  recouheciaõ  como  a  Pay,  e  veneravaõ  com  hum 
particular  respeito  ;  e  neste  trabalho^  e  assistência  das 
Doutrinas,  e  Âldêas  gastou  huma  boa  parle  do  tempo 
que  viveo  Religioso,  ate  que  ja  mais  entrado  nos  annos 
pelos  de  1615,  que  o  achamos  recolhido  ao  Convento 
de  Olinda.  A  boa  fama  sua,  que  ja  corria,  e  do  Gentio 
se  passava  aos  moradores  da  Villa,  de  tal  sorte  com  a 
sua  communicaçaõ  cresceo  entre  elles,  vendo  pela  expe- 
riência, o  que  admiravaõ  pelo  que  ouviaò,  que  geral- 
mente levava  apôs  si  o  affeclo,  e  veneração  de  todos, 
exercitando-se  o  Venerável  Padre  com  elles  em  tudo  o 
que  era  charidade,  assim  no  que  tocava  á  saúde  de  suas 
almas^  como  ao  beneficio  de  muitas  necessidades  cor- 
poraes,  achando  todos  nelle  remédio,  e  consolação, 
ainda  á  custa  de  prodígios.  Por  tudo  se  fez  taõ  acceito, 
c  venerado  daquelle  povo,  que  intentando  os  Prelados, 
como  a  súbdito,  e  filho  da  Obediência,  passá-lo  a  outros 
Conventos,  naõ  pode  chegar  á  execução  esta  vontade; 
porque  se  acharão  embaraçados  com  as  supplicas,  e  la- 
grimas do  povo,  e  de  pessoas  particulares,  e  devotas,  a 
quem  se  naõ  podia,  nem  devia  faltar,  principalmente 
naõ  havendo  cousa  que  encontrasse  a  Religião  para  se 
deferir  a  ellas,  que  houveraõ  por  bem  dispensar  á  sup- 
plica  do  povo,  com  a  determinação  dos  Prelados,  o 
qual  pedia  lhe  naõ  tirassem  daquelle  Convento  o  Padre 
Fr.  Luiz;  e  assim  sendo  occasiaõ  de  o  promover  aos 
cargos  da  Ordem,  no  mesmo  de  Olinda  occupou  o  de 
Guardião  por  duas  vezes,  a  primeira  no  tempo  do  Cus- 
todio Frey  Vicente  do  Salvador,  todo  o  seu  tempo,  que 
foraõ  três  annos,  ficando  por  Diífinidor  no  Capitulo  se- 
guinte, e  segunda  vez  Guardian  do  mesmo  Conveiilo  da 
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Congregação  do  Custodio  Fr.  António  de  Braga  até  o 
Capitulo,  que  se  seguio  anuo  e  raeyo,  em  que  o  tornarão 
a  fazer  Diffinidor,  sendo  Custodio  Frey  António  dos 
Anjos,  o  qual  o  foy  até  o  principio  do  auno  de  1630^ 
em  que  a  16  de  Fevereiro  aconleceo  a  lamentada  perda 
da  Yilla  de  Olinda,  passando  o  seu  Gatholico  Senhorio 
a  inimigos  Hereges.  Entre  os  vários  Religiosos,  que  para 
assistir  aos  soldados  nas  trincheiras,  e  mais  postos, 
foraõ  repartidos  pelo  Padre  Custodio,  que  enlaõ  se 
achava  no  Convento,  foy  hum  o  Padre  Diffinidor  Fr. 
Luiz  da  Annunciaçaõj  que  nem  o  venerando  da  idade, 
nem  o  caracter  da  pessoa  bastou  a  desviá-lo  do  peri- 
gozo  deste  emprego,  que  tanto  se  accommodava  com  o 
zelozo  do  seu  espirito,  e  o  ardente  da  sua  charidade ;  e 
iiaõ  quiz  o  Ceo  ficasse  sem  o  seu  devido  premio,  nem  a 
charidade  com  que  assistia  aos  perigos  de  morte,  nem 
o  zelo  da  salvação  das  suas  almas ;  porque  no  mais  aper- 
tado daquelle  fatal,  e  estrondozo  conflicto,  sem  temor 
da  morte,  que  via  accommetter  aos  mais,  no  transito  de 
acudir  a  hum,  que  agonizava,  duas  balas  inimigas  lhe 
baterão  aos  peitos,  mais  para  lhe  despertar  o  incêndio, 
que  ardia  nelle,  que  para  lhe  abrirem  porta,  por  donde 
sahisse  aquella  abrazada  alma,  que  sem  temor  próprio, 
e  admiração  de  muitos  circunstantes,  que  assim  odepu- 
zeraõ  depois,  as  vio  cahidasa  seus  pés,  obrando  no  in- 
ílammado  peito  do  Servo  de  Deos  o  aballo  daquelles  pe- 
louros, o  que.em  huma  fornalha  acceza  acontece,  se  lhe 
fazem  tiro  com  algum  pezado  instrumento,  que  serve 
este  de  lhe  accender  mais  as  chammas,  e  atiçar  os  in- 
cêndios; porque,  reconhecendo  o  Padre,  no  prodígio 
obrado  em  si,  o  poder  da  mão  de  Deos,  e  as  misericór- 
dias do  seu  amor,  de  tal  sorte  se  inflammou  com  este 
no  do  próximo,  que  continuando  naquelle  piedozo  exer- 
cício, naõ  teve  acordo  de  si  para  se  pôr  em  salvo,  como 
o  faziaõ  lodos,  e  se  achou  prisioneiro  dos  inimigos,  com 
alguns  poucos  Portuguezes,  e  moradores  da  Villa,  que 
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naò  passarão  de  vinte,  os  que  neste  dia,  como  Padre 
Fr.  Luiz  ficarão  prezos,  e  cativos.  Niõ  nos  consta  o 
tempo,  que  durou  esta  sua  prizaõ,  mas,  como  escrevem 
as  Memorias  Diárias  desta  guerra,  que  a  poucos  dias  de 
tomada  a  Villa  pelos  inimigos,  deixarão  ir  livres  os  qu{3 
haviaô  prizionado,  com  ellcs  lie  sem  duvida  saliiria 
também  o  Servo  de  Deos^  pois  o  achamos  logo  a  pou- 
cos tempos  de  assistência  no  Arrayal  do  Bom  Jesus  de 
Parana-Merim,  que  liuma  legoa  distante  de  Olinda,  e  o 
ReciíFe,  levantou  o  General  Mathias  de  Albuquerque,  e 
onde  os  nossos  Religiosos  retirados  dos  Conventos 
de  Olinda,  e  ReciíTe,  fabricarão  Oratório,  e  assistirão 
alguns  com  os  Prelados  até  á  entrega  do  mesmo  Array- 
al, e  a  sua  destruição  pelo  Olaodez  a  9  de  Junho  de 
1635. 

338.  Cinco  annos,  e  dous  mezcs  foy  lodo  o  tempo, 
que  á  força  de  armas  sustentarão  os  nossos  esta  Praça, 
e  uella  por  todos  elles  fez  também  assistência  o  Padre 
Fr.  Luiz,  occupado  no  exercício  de  acudir  aos  assaltos, 
administrar  os  Sacramentos,  animar  os  soldados,  ajudá- 
los  em  suas  necessidades  espirituaes,  e  ainda  em  algumas 
temporaes  daquelle  miserável  povo.  Assim  deste  em 
commum,  como  em  particular  dos  seus  Cabos,  e  mayo- 
res,  naõ  só  pela  fama,  que  ja  havia  grande  das  suas  vir- 
tudes, como  pelo  que  agora  presencialmente  viaõ  do  seu 
zelo,  charidade,  e  outras  exemplares  acçoens,  se  fez  em 
tanta  maneira  respeitado,  e  tido  por  hum  Apostólico,  e 
Santo  Yaraõ,  que  pondo  o  inimigo  o  ultimo  cerco  a 
este  Arrayal,  que  durou  por  três  mezes,  chegando  os 
sitiados  por  falta  de  soccorros  a  huma  grande  necessi- 
dade de  mantimentos,  e  do  principal,  que  era  o  do  paõ, 
ou  farinha,  que  he  o  da  terra  ;  pelo  grande  conceito,  que 
do  Servo  de  Deos  haviaõ  formado,  ordenou  o  Gover- 
nador André  Marim  se  lhe  entregasse  o  cuidado  de  re- 
partir com  a  gente  a  pouca,  que  havia,  e  foy  entre  elles 
voz,  e  practica  commua,  que  depois  se  naõ  experimen- 
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tou  falta  algunK^  deste  maiuimeiílo,  aíTirmando  os  qilé 
recebiaõ  as  suas  porçoens  ordinárias,  que  se  lhes  aug- 
menlava,  e  crescia  em  as  mochílias,  e  assim  o  depuzeraõ 
depois  muitos  delles. 

339.  Entregue  o  Arrayal  aos  inimigos,  e  a  sua  For- 
1;í1z:i  a  partido  de  guerra,  efeitos  prizioneiros  os  que 
nelle  se  achavaõ,  em  o  numero  dos  Religiosos,  que  alli 
residiaõ,  entrou  lambem  o  P.  ^'r.  Luiz,  e  era  a  segunda 
vez,  que  lhe  cabia  esta  sorte,  ainda  que  naõ  foy  de 
tanto  azar  para  elle,  como  para  os  mais  ;  porque 
estes,  dizem  as  ja  notadas  Memorias  Diárias*,  foraõ 
desterrados  pelos  Olandezes  para  as  Índias  de  Gastella. 
Mas  he  sem  duvida,  que  a  esta  pena,  ainda  que  naõ  al- 
cançamos a  causa,  naõ  ficou  sujeito  o  Padre  Frey  Luiz, 
porque  sendo  entregue  o  Arrayal  a  nove  de  Junho,  como 
fica  dito  do  anno  de  1635,  neste  mesmo  anno,  ja  pelos 
íius  delle,  achamos  retirado  ao  dito  Padre  de  Pernam- 
buco para  a  Paraíba,  e  assistente  em  Casa  de  Francisco 
Gamelo  Valcacer,  Senhor  do  Engenho  dos  Reys, 

3/i0.  Este  homem  se  havia  retirado  com  outros  Se- 
nhores, e  muito  povo  daquelia  Capitania  para  Pernam- 
buco no  fim  do  anno  de  1634,  depois  que  a  vinte  e  qua- 
tro de  Dezembro  foy  rendida  pelos  Olandezes  a  Cidade 
da  Paraíba,  e  indo  estes  com  o  seu  Governador  António 
de  Albuquerque  buscar  o  General  Mathias  de  Albuquer- 
que, que  se  achava  situado  para  o  Cabo  de  Santo  Agos- 
tinho, chegando  á  povoação  da  Muribeca,  na  mesma 
occasiaõ,  que  alli  chegava  lambera  o  Olandez  Segis- 
mundo  em  demanda  de  Malhias  de  Albuquerque,  desta 
povoação,  que  fica  quatro  legoas  ao  Sul  do  Reciffe,  en- 
tre este,  e  o  dito  Cabo,  fez  voltar  outra  vez  o  General 
Segismundo  para  a  Paraíba  muitos  dos  seus  moradores, 
entre  os  quaes  foy  hum  Francisco  Gamelo,  que  com  pas- 
saportes do  Olandez  foy  viver  á  sua  fazenda  ja  dita, 
aonde  chegou  no  mez  de  Fevereiro  do  anno  seguinte  de 

*  I»»S.  17Í  o  192. 
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1635.  E  sendo  nesle  mesmo  anno  entregue,  como  ja  se 
disse,  o  nosso  Arrayal  aos  inimigos  em  Pernambuco,  e 
com  elle  prezo,  e  solto  o  Padre  Fr.  Luiz,  se  retirou  com 
alguns  Picligiosos  mais  para  a  Paraíba^  e  lá  se  recolbe- 
raõ  em  casa  de  Francisco  Camelo,  como  lugar  mais  se- 
guro naqueila  conjunção. 

341.  Nesta  assistiu  com  os  mais  P»eiigiosos,  em  quanto 
no  mesmo  Engenho  se  fabricava  htima  Casa  com  seu 
Oratório,  para  a  qual  se  passarão  aos  onze  mezes^  e 
nesta  viveo  alguns  quatro  aunos  mais,  até  o  de  1640,  em 
que  sem  se  lhe  assignar  o  (\h,  e  mez  do  seu  fallecimento, 
dizem  alguns  assentos  da  Custodia  fora  neste  anno.  Na 
mesma  Capellinha  do  Oratório  foy  sepultado  junto  ao 
Altar  para  a  parte  da  Epistola,  com  grande  concurso, 
sentimento,  e  veneração  do  povo  vizinho^  que  ainda  de- 
pois de  morto,  e  estando  o  seu  corpo  na  Igreja^  se  che- 
gavaõ  devotos,  e  reverentes  a  beijar-ihe  o  habito,  e  to- 
mar-lhe  a  bençaO.  Dous  annosemeyo  depois  fallecendo 
outro  Religioso  naquelle  mesmo  Recolhimento,  e  abrin- 
do-se  a  sua  sepultura,  para  nella  o  enterrarem,  varias 
pessoas  do  Lugar,  e  algumas  principaes,  que  alli  assis- 
tirão, á  porfia  lhe  tirarão  dos  seus  ossos  algumas  Relí- 
quias, e  os  levariaõ  todos,  se  lhes  naõ  fosse  impedido ;  c 
os  mais  com  a  calvaria  os  ajuntou  a  huma  parte  da  mes- 
ma sepultura  Frey  Angelo  do  Nascimento,  outro  Reli- 
gioso Menor,  que  ahi  se  achava.  Consta  todo  o  referido 
do  juramento  deste  dito  Religioso,  como  lambem  de 
Francisco  Camelo  Valcacer,  e  sua  mulher  Anua  da  Sil- 
veira Mouraõ,  Senhores  do  Engenho,  e  lugar  do  Orató- 
rio, que  se  acharão  presentes,  assim  a  este  acto,  como 
ao  do  enterro,  e  todo  o  mais  tempo,  quo  na  sua  casa,  c 
Oratório,  viveo  com  os  mais  o  P.  Fr.  Luiz. 

342.  Passados  alguns  annos  depois  de  restaurada  com 
Pernambuco  a  Capitania  da  Paraíba,  e  restituídos  os  Re- 
ligiosos ao  seu  Convento  da  Cidade,  para  elle  se  reco- 
lherão também  aquelles  ossos,  e  se  lhes  dco  lugar  no 
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Claustro  junto  a  porta,  que  entra  para.  o  Cruzeiro  da 
Igreja  com  campa  de  pedra^  e  letreiro,  que  diz  : 

Sepultura  do  Servo  de  Deos  Frey  Luiz  da  Annunctaçãd. 

Contava,  no  anno  em  que  falleceo,  alguns  settenta  e 
cinco  de  idade,  e  quarenta  de  habito  cora  pouca  diffe- 
rença.  Em  todos  mostrou  ser  sempre  Religioso  muy  per- 
feito, como  verdadeiro  filho  de  S.  FrauciscOj  e  muito 
exercitado  em  todas  as  virtudes. 

343.  AMèm  das  que  ficaõ  ja  notadas,  foy  singular  no 
lizo,  e  singelo  do  animo  acerca  da  consideração,  e  con- 
ceito, que  formava  de  todo  o  próximo,  naõ  suspeitando 
nunca  mal  de  algum,  por  mais  desconcertadas  que  visse 
as  suas  acçoens,  e  lançando  tudo  á  boa  parte,  de  todos 
julgava  bem.  Ou  por  participação  do  Geo,  ou  por  parti- 
cular valia,  que  mereceo  com  o  Santo  Portuguez  An- 
tónio, foy  outro  como  deparador  de  cousas  perdidas, 
porque  todos  achavaõ  as  que  lhes  pertenciaõ,  em  se 
queixando,  ou  encommendando-as  ao  Servo  de  Deos ; 
nem  lhe  faltou  o  Senhor  com  o  dom,  ou  graça  de  outras 
cousas,  que  naturalmente  se  naõ  podiaõ  saber,  como 
se  observou  em  alguns  casos,  sendo  hum  delles  o  seguin- 
te. Tratava-se  com  huma  muy  estreita,  e  espiritual  con- 
respondencia  o  nosso  Fr.  Luiz  da  Annunciaçaõ  com  o 
Padre  Fr.  Luiz  Bolandos  Religioso  Castelhano  da  Pro- 
víncia do  Paraguay,  e  morador  no  Convento  de  N.  P. 
S.Francisco  de  Buenos-Ayres;  e  estando  para  partir  para 
este  porto  hum  Navio,  que  se  achava  no  de  Pernambu- 
co, ao  Piloto  deste  entregou  Fr.  Luiz  da  Annunciaçaõ 
húa  certa  encommenda  de  devoção  para  o  dito  Fr.  Luiz 
Bolandos ;  e  naõ  fazendo  viagem  no  tempo  determinado 
a  tal  embarcação,  se  foy  o  nosso  Fr.  Luiz  ao  Piloto,  e 
lhe  pedio  a  sua  encommenda,  dizendo-lhe  naõ  ser  ja  ne- 
cessária a  sua  remessa  :  c  dahi  a  pouco  tempo  chegou 
outro  Navio  de  Buenos-Ayres^  e  nelle  teve  cartas  do  P. 
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Fr.  Alonso  de  Bique,  Religioso  lambem  Gaslelliano,  erji 
que  lhe  dava  a  noticia  de  ser  failecido  o  Padre  Fr.  Luiz 
Bolandos,  e  com  ella  lhe  remetlia  liúa  Relíquia  sua,  com 
a  qual,  assim  uo  Rio  de  Janeiro,  como  em  outras  parles^ 
obrava  Deos  por  ella  alguns  milagres.  Tudo  isto  depôs 
cm  o  seu  juramento  o  irmào  Fr.  António  da  Purríicaçaõ^ 
que  neste  tempo  morava  no  Convento  do  Recilfe,  e  donde 
do  deOlidna  viera  a  elle  o  Padre  Fr.  Luiz  a  esta  diligen- 
cia. O  mesmo  testimunho  deste  caso  dá  lambem  Fr.  Vi- 
cente de  Santa  Maria,  no  tal  tempo  Prezidente  do  Con- 
vento do  RecilTc,  o  qual  accresceuta,  que  a  elle  mesmo 
dissera  o  Padre  Fr.  Luiz,  naò  ser  necessário  mandar  a 
sua  encommenda  para  Buenos-Aures,  por  serja  lallecido 
Fr.  Luiz  Bolandos.  Neste  dito  Instrumento  jurado  se 
acha  o  testimunho  de  Fr.  André  do  Porto,  que  iiuio  elle 
testimunha  com  o  Fr.  Luiz  da  Annunciaçaõ  a  casa  do 
Syndico  de  Pernambuco,  e  chegando  a  ella  ao  mesmo 
leuipo,  em  que  cahira  por  huma  escada  a  baixo  húa  me- 
nina, íilha  do  dilo  Syndico^  de  que  estava  como  morla, 
e  Oiíerccida  assim  pelos  Pays  ao  Servo  de  Deos,  fazendo 
sobre  ella  o  sigual  da  Cruz,  no  mesmo  ponto  solevantou 
saã,  e  sem  dor^  nem  lezaõ  alguma.  Outra  vez  tornando 
ambos  á  mesma  casa,  acharão  a  própria  menina  muy 
altribulada  com  húas  lebres,  e  com  o  signal  da  Cruz, 
que  lhe  lançou  Fr.  Luiz,  se  levantou  logo  saà,  e  livre 
daquella  moléstia ;  o  (jue  terceira  vez  aconteceo,  tor- 
nando dahi  a  tempos  a  repelir- lhe  o  mesmo  achaque. 

Do  Servo  de  Deos  Fr.  Manoel  dos  Anjos,  ou  do  Porto. 

olxli.  Ainda  que  entre  os  Religiosos  que  descançaõ 
neste  Convento  da  Senhora  das  Neves  de  Olinda^  naõ 
tenha, lugar  o  Servo  de  Deos  Fr.  Manoel  dos  Anjos,  de 
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gue ira  lar,  e  nem  o  leve  em  outro  algum  da  Província, 
e  Custodia;  porque  naõ  a  terra,  mas  as  agoas  lhe  deraõ 
sepultura,  como  neste  de  Olinda  viveo,  e  nasceo  para  a 
Religião,  neste  o  devemos  collocar,  se  naô  pelo  dia  do 
óbito,  em  que  renasceo  para  o  Ceo,  pelo  da  Profissão 
com  que  começou  a  viver  para  Deos.  Foy  esta  a  oito  de 
Mayo  de  1594,  e  a  ultima  de  Ires,  que  achamos  fizera 
por  sua  pessoa,  no  sobredito  Convento  de  Olinda,  o 
Padre  Custodio  Fr.  Melchior,  e  lambem  no  ultimo  mez 
do  seu  governo,  nesta  (Custodia,  da  qual  foy  filho  o  Pa- 
dre Fr.  Manoel  dos  Anjos,  sendo  natural  da  Cidade  do 
Porto.  Deste  passou  para  o  de  Pernambuco  no  Brasil, 
levado  dos  interesses  dos  bens  caducos  do  mundo,  de 
que  a  poucos  passos  desenganado,  trocou  aquelles  pelos 
seguros  do  Ceo,  fazendo-se  Religioso  Menor,  quando, 
sem  outros  cabedaes  adquiridos,  contava  só  vinte  e  Ires 
annos  de  idade.  Dos  seus  progressos  particulares,  e  es- 
pirituaes  do  estado  de  Religioso,  nao  achamos  outros 
mais,  que  estar  numerado  na  lista,  queja  outras  vezes 
referimos  dos  Religiosos  filhos  desta  Custodia,  que  nella 
resplandecerão  em  virtude,  e  santidade,  e  que  fora  qua- 
tro vezes  Guardião  em  diíTerentes  Conventos  seus.  A 
primeira  no  Reciffe,  Ires  annos  do  Custodio  Fr.  Paulo 
de  Santa  Catharina  ;  a  segunda  no  da  Paraíba  por  ou- 
tros três  do  Custodio  Fr.  António  de  Braga,  e  sahio  Dif- 
finidor  no  seguinte  Capitulo;  a  terceira  no  de  Olinda, 
depois  de  Diffinidor,  do  qual  teve  só  o  titulo,  e  naô  a 
posse  ;  porque  foy  eleito  seu  Guardião  no  anno  de  1630, 
no  Capitulo  que  celebrou  o  Custodio  Fr.  Simaõ  de  Santo 
António,  que  neste  mesmo  anno  chegou  a  Pernambuco, 
a  tempo,  que  ja  os  Olandezes  estavaõ  senhores  absolu- 
tos de  Olinda,  e  Reciffe,  e  o  Padre  Guardião  eleito  para 
aquelle  Convento,  tomou  a  posse  delle  no  Oratório  do 
ArrayaU  onde  o  foy  os  três  annos  seguintes,  ale  o  Capi- 
tulo, que  no  Convento  de  Pojuca  celebrou  o  Custodio 
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Fr.  Cosme  de  S.  Daniiaõ  cm  1033^  em  que  entrou  a 
exercer  este  cargo,  e  do  Arrayal  passou  para  Guardião 
de  Pojuca  o  P.  Fr.  Manoel  dos  Anjos,  e  o  loy  aqui  até  á 
nomeação  dos  novos  Prelados^  que  fez  o  dito  Custodio 
Fr.  Cosme  no  anno  de  4635,  e  de  Pojuca  passando  para 
Olinda  com  outros  Religiosos  mais,  que  faziaõ  com  elle 
o  numero  de  doze,  foraõ  prezos  estes  pelos  Olandezes, 
e  os  mais  que  puderaõ  apanhar,  e  acharão  pelos  Conven- 
tos de  fora,  e  os  mandarão  lançar  pelas  Índias  Occiden- 
taes  de  Castella  no  anno  de  1639.  Ao  P.  Fr.  Manoel  dos 
Anjos  largarão  os  inimigos  na  Ilha  de  Margarita,  da 
qual  passou  para  a  de  S.  Joaõ,  chamada  também  de 
Porto  Rico,  pelo  principal,  onde  está  situada  a  Cidade 
deste  mesmo  nome.  No  Relatório  terceiro  deixamos 
feita  alguma  memoria  dos  trabalhos,  ultrajes,  máo  tra- 
tamento, e  outras  similhantes  moléstias,  que  nestas  via- 
gens padecerão  os  taes  Religiosos  pelos  insolentes  Here- 
ges, que  tudo  se  pôde  reputar  por  huns  cruéis  marty» 
rios,  pois  executados  por  elles  em  ódio  da  Igreja  em  seus 
filhos,  e  Ministros,  dos  quaes  era  hum  dos  melhores  o 
P.  Fr.  Manoel  dos  Anjos. 

345.  Foy  a  sua  assistência  em  Porto  Rico  por  quasi 
dous  annos^  e  naõ  temos  individual  certeza  em  casa  de 
quem  fosse  esta  ;  mas  do  que  achamos  escrito  em  huraa 
memoria  da  Província  se  collige  fora  em  casa  do  Syn- 
dico  do  Convento  dos  Religiosos  Menores  daquella  Ci- 
dade, na  qual  a  pouco  tempo  lhe  sobreveyo  huma  do- 
ença grave,  còutrahida  do  máo  tratamento  dos  inimigos 
naquella  viagem,  ajudada  dos  seus  muitos  annos.  E  co- 
mo a  enfermidade  lie  a  melhor  pedra  de  toque,  na  qual 
se  prova,  e  conhece  o  valor,  e  quilates  de  toda  a  virtu- 
de, nesta  mostrou  o  Servo  de  Deos  a  muita,  de  que  o 
Senhor  havia  adornado  a  sua  ditosa  alma,  na  paciência, 
soffrimento,  e  conformidade  com  que  se  portava  nas  do- 
res, e  moléstias,  que  padecia,  naõ  sendo  bastantes  todos 
os  seus  accidentes  a  priva-lo  do  trato,   e  familiaridade 
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com  Deos,  por  meyo  da  Oração,  e  conteaiplaçaõ  das 
cousas  celestes ;  antes  dava  a  conhecer,  que  aquellas 
penalidades  do  corpo,  que  levava  laõ  conforme,  lhe  ac- 
crescentavaõ  o  merecimenlo^  e  dilatavaõ  o  espirito.  Al- 
gumas vezes,  estando  só  no  apozeuto,  que  lhe  haviaõ 
dado^  foy  ouvido,  como  que  conversava  com  muita  ter- 
nura^ e  affecto ;  do  que  resultou,  em  certas  pessoas  de- 
votas, que  o  vizitavaõ,  e  lhe  assistiaõ,  e  ja  de  antes  ha- 
viaõ formado  delle  bom  conceito,  ficarem  mais  confir- 
mados na  sua  virtude,  discorrendo  que  os  Santos,  ou 
Anjos  do  Geo  lhe  assistiaõ  o  o  confortavaõ  na  sua  enfer- 
midade ;  pois  tendo  estas  mesmas  pessoas  percebido  as 
vozes  da  sua  praclica^  entrando  depois  a  fallar-lhe,  o 
achavaõ  muy  alegre,  e  satisfeito.  1 

3/Í6.  Para  credito  mayor  desta  grande  opinião,  que 
delle  haviaõ  formado  commummente  todos  os  que  o  co- 
nheciaõ,  e  tralavaõ,  quiz  obrar  o  Senhor  por  meyo  do 
seu  Servo  dous  prodígios,  em  dous  casos  dignos  de  se- 
rem notados  por  milagrosos,  na  mesma  casa  em  que  as- 
sistia. Foy  o  primeiro  em  a  própria  senhora,  e  dona 
delia,  a  qual  padecendo  havia  muitos  ânuos  hum  fluxo 
de  sangue  pela  bocca,  sem  achar  allivio  em  muitos  re- 
médios, que  lhe  havia  applicado  a  medicina,  confiada  na 
virtude,  e  merecimento  do  seu  hospede,  lhe  rogou  al- 
cançasse de  Deos  a  cura  para  o  seu  achaque.  Naõ  se 
pode  excuzar  á  supplica,  como  obrigado,  e  piedoso,  e 
paradisfaçar  a  virtude,  e  merecimento  próprio,  com  a 
capa,  ou  da  efficacia  de  algum  remédio  natural,  ou  do 
poder  Divino,  rezando  para  a  enferma  hum  dos  Santos 
Evangelhos  da  Igreja,  e  dando-lhe  a  beber  em  agoa  cer~ 
tos  pós,  que  sem  duvida  naõ  tinhaõ  valor  algum,  ficou  a 
mulher  immediatamente  saã,  alliviada  e  livre  para  o  di- 
ante da  sua  enfermidade. 

317.  O  segundo  foy  com  hum  filho  pequeno  desta 
mesma  senhora,  que  se  achava  gravemente  molesto  com 
huma  quebradura  nas  virilhas,  e  também  sem  eíFeito  em 


muitas  curas,  que  lhe  haviaõ  feito,  e  a  May  chea  de  fé, 
pela  que  havia  concebido  do  que  em  si  experimentara, 
jhe  offereceo  o  filho,  rogaudo-lhe  com  instancia^  se  dig- 
nasse alcançar-lhe  também  de  Deos  o  remédio  para 
aquella  moléstia:  e  naõ  achando  o  Padre  razoeii?  para 
a  excuza^  feita  primeiro  oraçaõ  ao  Senhor,  e  uzando, 
como  virtuoso,  e  modesto^  da  passada  cautela,  com  ap- 
plicar  á  parte  offendida  hum  emplastro  commum^  ficou 
a  criança  inteiramente  saã. 

348.  Com  estas,  e  outras  virtuosas  operaçoens  do 
Servo  de  Deos,  assim  cresceo  naquelle  povo,  e  se  divul- 
gou a  fama  da  sua  virtude,  que  D.  Fernando  Cabrera, 
Fidalgo  Castelhano,  havendo  de  se  embarcar  de  Porto 
Bico  para  Espanha,  pedio  ao  Governador  da  Cidade  lhe 
desse  aquelle  Religioso  para  o  levar  em  sua  companhia, 
e  o  conseguio  com  muito  gosto,  e  consolação  sua,  e  quiz 
o  Ceo  que,  para  premio  da  devoção  deste  Fidalgo;  e  cre- 
dito da  boa  opinião,  que  do  Servo  de  Deos  havia  ellc 
formado,  lhe  sobreviesse  no  mar  huma  furiosa,  e  des- 
abrida tempestade,  e  que  fosse  o  P.  Fr.  Manoel  o  único 
refugio,  depois  de  Deos,  para  se  livrarem  do  seu  peri- 
go, e  total  perdição ;  porque  rotas  ja  as  duas  velas  prin- 
cipaes  á  violência  dos  ventos,  e  vendo  se  destroncava  o 
INavio  aos  golpes  das  ondas,  considerando-se  todos  no 
ultimo  estrago,  recorrerão  com  lagrimas  ao  Padre,  pon- 
do na  sua  valia  para  com  o  Senhor  a  única  esperança  do 
seu  livramento.  Elle  os  animou  a  confiar  em  Deos^  que 
pelos  merecimentos  do  seu  Servo  S.  Francisco  lhes  acu' 
diria  em  tanto  aperto;  e  tirando  do  cordão,  que  trazia 
cingido  sobre  o  habito,  mandou  que  o  segurassem  ao 
costado  do  Navio,  e  logo  cessou  a  fúria  dos  ventos,  e 
amainou  a  braveza  da  tormenta  :  e  porque  os  mares  se 
mostravaõ  ainda  muy  inquietos,  advertio,  firmassem  o 
cordão,  de  sorte,  que  corresse  com  a  ponta  á  superfície 
das  agoas,  e  ao  seu  toque  abaixarão  de  todo  as  levantadas 
ondas,  serenou  o  mar,  e  ventos  contrários,  correndo  os 
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favoráveis,  e  amidos  (la  viagem.  Nesta  aíTirmou  algumas 
vezes  G  \\  Fr.  Manoel  a  D.  Fernando,  havia  fallecer 
antes  que  a  completassem^  e  com  tanta  certeza,  que  pa- 
rece dava  a  entender  que  o  sabia  por  participação  Supe- 
rior, e  assim,  âggravando-se  a  eníermidade,  conlraliida 
dos  passados  traballios  do  seu  desterro,  juntos  com  o 
mayor,  que  era  o  dos  muitos  ânuos  de  idade,  pois  ja 
neste  coutava  seltenta  :  a  poucos  dias  depois  de  passada 
a  tormenta  do  mar,  llie  sobreveyo  a  ultima  da  vida. 
No  dia,  em  que  liavia  ter  esta  o  seu  termo,  se  preparou 
pura  elie  com  todos  aquelles  actos  de  Religioso^  e  Chris- 
laõ,  e  outros  muitos  de  amor  de  Deos,  e  espirituaes 
colloquios  com  o  Senhor,  pedindo  lhe  lessem  também 
algumas  Oraçoens  santas,  e  dispozttivas  para  aquella 
hora,  comas  luaes  avivasse  a  sua  fé,  e  fortalecesse  pa- 
ra ella  o  seu  espirito.  E  (luereudo-l  le  dar  algum  con- 
forto para  o  corpo,  o  naò  quiz,  affirmando  que  ja  lhe 
naò  era  necessário,  porque  brevemente  passaria  sua 
alma  a  outra  vida,  onde  esperava  gostar  da  vista  de 
Deos;  e  dahi  a  pouco,  com  suave  descanço,  espirou,  fi- 
cando o  seu  corpo  taõ  composto,  e  bem  assombrado, 
que  bem  mostrava  que  o  fora  de  huma  alma,  que  estava 
gozando  as  delicias  do  Paraizo.  Foy  grande  em  todos  o 
sentimento  da  sua  morte,  e  a  muita  fé,  e  grande  opi- 
nião da  sua  virtude,  que  por  todos  os  da  Nao  foy  cons- 
tante, os  obrigou  a  tomarem  parte  do  seu  habito  por 
Relíquias.  He  o  profundo  do  mar,  e  o  seu  pego  a  incons- 
tante sepultura  dos  que  sobre  elle  põem  termo  aos  dias 
de  vida,  e  aos  pés  dos  seus  corpos,  costumaõ  os  mare- 
antes atar  huma  botija  cheya  de  agoa,  para  que  com 
mais  brevidade  os  levem  ao  fundo.  Nos  do  P.  Fr.  Ma- 
noel atarão  huma  grande  Piloreira,  que  levava  três  das 
outras  commúas,  e  naõ  só  naõ  foy  bastante  este  mayor 
{)ezo  para  o  levar  ao  fundo  mais  de  pressa,  antes,  como 
seja  lhe  quizera  servir  de  peanha,  o  foy  sustentando  em 
pé  sobre  as  agoas,  com  muita  parte  do  corpo  defóra, 
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com  admiração  de  todos  os  da  embarcação,  que  o  foraô 
vendo  assim>  em  quanto  a  vista  o  pode  alcançar  ;  e  ainda 
os  que  se  subiaõ  ás  gavias,  assim  o  admirarão^  até  de 
lodo  liies  tirar  a  distancia  a  faculdade  de  o  poderem  ver. 
Querendo  sem  duvida  mostrar  a  Providencia  de  Deos 
nesle  taõ  admirado,  como  nunca  visto  prodígio,  subira 
direita  aosCeos,  por  virtude  da  graça,  a  alma  daquellc 
corpo,  que  contra  a  natureza  do  elemento  das  agoas, 
sem  ir  ao  fuudo^  se  sustentava  em  pé  sobro  ellas.  Todo 
o  referido  consta  de  hum  Auto  de  testimunhas,  que  se 
tirou  na  Ilha  de  Santiago,  onde  foy  aportar  esta  embar- 
cação, em  o  qual  j(iraõ  os  mesmos  mareantes,  a  6  de 
Abril  de  1641,  com  todas  as  solemnidades  necessárias. 
Foy  o  seu  íilice  transito  no  mez  de  Março  deste  mesmo 
anuo. 


CAMTUIiO    XUlV. 


Do  P.  Fr.  Paulo  de  Santa  Catharina,  oitavo  Custodio  do  Brasil,  c 
do  segundo  Provincial  Fr.  Aleixo  da  Madre  de  Deos. 


319.  Foy  sempre  a  Nobreza  no  homem  hum  forte,  e 
vigoroso  estimulo  para  toda  a  virtude,  assim  como  deo 
sempre  a  virtude  mais  explendores  á  Nobreza,  pois  se 
naõ  pode  negar  no  homem,  que  o  mais  forte  estimulo 
para  a  virtude,  o  tem  elle  no  illustre  do  sangue,  e  que 
a  este  lhe  vem  a  servir  de  mayor  esmalte  a  virtude. 
Entre  os  que  nos  podem  authorizar  esta  máxima,  com  o 
argumento  mayor  do  seu  exemplo^  foy  hum  o  Padre  Fr. 
Paulo  de  Santa  Catharina,  a  quem  as  suas  virtudes,  por 
illuslres,  fizeraô  realçar  muito  mais  a  Nobreza  do  seu 
nascimento.  Foy  natural  de  Olinda  em  Pernambuco,  filho 
de  D.  Filippe  de  Moura,  c  de  Dona  Genebra  Cavalcanti. 
De  mtiy  nobre^  e  illustre  geração,  diz  hum  assento  desta 
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Custodia.  Por  seu  Pay  sem  duvi  la  ;  porque  dos  Mouras; 
laô  illuslres,  como  famozos  nas  Historias  de  Gaslella,  é 
Portugal ;  e  naõ  menos  por  parle  Materna  de  Filippe 
Cavalcanti,  Fidalgo  l^loreíitiuo^  e  dos  Albuquerques, 
taõ  celebrados  no  Reyno,  e  suas  Conquistas ;  pois  era 
segundo  neto  de  Jeronymo  de  Albuquerque,  cuhliadò 
de  Duarte  Goellio  Pereira,  primeiro  Donatário,  e  Senhor 
de  Pernambuco,  com  o  qual  cazou  Jeronymo  de  Albu- 
querque sua  Irmãa  Dona  Brites  de  Albuquerque. 

350.  Pela  mesma  parte  materna,  era  D.  Paulo,  que 
assim  se  tratava  no  seCulo,  segundo  neto  dè  Dona  Maria 
do  Espirito  SantOí  Arco  Verde,  filha,  ou,  como  dizeni 
as  memorias  que  seguimos*,  Princeza  dos  Tobayarás, 
Gentio  do  mais  alto,  e  principal  de  Pernambuco^  e  toda 
a  Costa  do  Brasil,  como  fica  assentado  em  seu  lugar*^ 
Desta  teve  Jeronymo  de  Albuquerque,  entre  outros 
filhos,  a  Dona  Catharina  de  Albuquerque,  que  cazou  coni 
Filippe  Cavalcanti,  ja  referido,  e  destes  uasceo  Dona 
Genebra  Cavalcanti,  que  foy  Espoza  de  D.  Filippe  de 
Moura,  ja  nomeado,  que  foraõ  os  Pays  de  D.  Paulo  de 
Moura,  de  quem  falíamos. 

351.  l"oy  D.  Paulo  de  Moura  terceiro  Avô  de  Sebas- 
tião Jozé  de  Carvalho  e  Mello,  Moço  Fidalgo  da  Casa 
Real,  Enviado  á  Corte  de  Inglaterra,  Académico  Real, 
e  Secretario  de  Estado  do  Fidelíssimo  Rey  D.  Jozé  I  ; 
porque  de  D.  Paulo  de  Moura,  e  Dona  Briteá  de  Mello, 
sua  prima,  filha  de  João  Gomes  de  Mello  o  moço,  é 
Dona  Margarida  de  Albuquerque,  Irmãa  de  Dona  Ge- 
nebra Cavalcanti,  foy  filha  Dona  Maria  de  Mello;  e  des- 
ta, e  de  Francisco  de  Mendoça  Furtado,  Alcaide  Mór  de 
Mouraõ,  Gommendador  de  Villa  Franca  de  Xira,  e  Go- 
vernador de  Mazagaõ,  nasceo  Dona  Mayor  Luiza  de  Méíi- 
doça,  que  cazou  com  Joaõ  de  Almada  de  Mello,  Com- 
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míssario  Geral  da  Gavallaria  da  Beira,  Alcaide  Mor  áe 
Palmélla,  e  Senhor  do  Morgado  dos  Olivaes,  e  do  Souto 
deiRey,  e  destes  foy  filha  Dona  Teresa  Luiza  de  Men- 
doça,  cazada  com  Manoel  de  Carvalho  de  Ataíde,  moço 
Fidalgo  da  Casa  ReaU  Commendador  da  Ordem  de 
Christo,  e  Capitão  decavallos  na  guerra  em  que  se  dis- 
putava a  succcssaõ  de  Ilespanha  por  Carlos  111,  que  pas- 
sou á  do  Império,  do(|uaÍ  matrin>onio  nasceo  o  sobre- 
dito Secretario  de  Estado  Sebastião  Jozé  de  Carvalho  e 
Mello,  Conde  de  Oiyras. 

35^.  Na  florente  idade  dos  vinte  annos,  se  despozou 
D.  Paulo  COO)  Dona  Maria  de  Mello  sua  prima,  que  con« 
lava  os  nuísmos  com  pouca  dilíerença.  Mas  como  o  Ceo 
lhe  tinha  disposto  outro  estado,  em  que  melhor  segu- 
rasse o  da  S4)a  alma,  deixando-lhe  ver  o  fructo  do  pri- 
meiro em  Dona  Maria  de  Mello  sua  filha,  lhe  tirou  o 
estorvo,  levando  para  si  insperadamente,  a  sua  Espoza. 
Este  golpe,  que  o  ferio  sem  duvida  na  parte  mais  sen- 
sível do  coração,  lhe  abrio  os  olhos  da  alma^  efl^eitoja 
experimentado  por  muitos  em  grandes  dores^  para  que 
fazendo  mayor  reflexão,  na  inconstância,  c  brevidade, 
com  que  passaõ,  e  se  perdem  os  bens,  e  gostos  do  mun- 
do, cuidasse  em  buscar  outros  mais  firmes,  e  perma- 
nenlcs.  E  porque  nestes  tempos,  como  primitivos,  eraõ 
celebrados  os  Pveligiosos  Menores  nestas  parles  pelo 
seu  bom  exemplo,  doutrina,  e  santos  costumes:  a  estes 
buscou  para  os  acertos  do  seu  espirito,  mostrando  na 
perseverança  da  supjdica,  com  que  repelidas  vezes  aos 
pés  do  P.  Custodio  Fr.  Leonardo  de  Jesus  pedia  o  ad- 
mitissem á  sua  companhia,  lançando-lhe  o  santo  habilo, 
o  eflicaz  da  sua  vocação,  que  conhecida  por  legitima, 
foy  acceito  á  Ordem,  vestindo-lhe  o  habito  por  suas 
mãos  o  Padre  Custodio,  véspera  do  Príncipe  dos  Anjos 
S.  Miguel.  No  primeiro  anno,  que  he  o  da  approvaçaõ, 
a  deo  de  si  laõ  cabal,  que  sUisfeilos  os  Pieligiosos  do 
que  tinhan  visto  ncllc,  e  confiados  nas  grandes  espe- 
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ranças,  que  dava  de  si,  lhe  fizeraõ  a  profissão  cm  21)  de 
Setembro  de  1596  como  ja  se  disse  na  sua  Estancia  de 
Custodio,  em  idade  de  vinte  eiuim  para  vinte  e  dous 
aunos. 

353.  E  porque  nos  dous  pólos  da  abnegação  própria 
de  si,  e  na  deixaçaõ  do  seu,  e  dos  seus,  está  a  total  pro- 
va da  verdadeira  vocação  ;  tendo-a  dado  ja  huma  vez 
Fr.  Paulo  taô  notória  como  a  de  fugirão  mundo,  eabra- 
çar  o  estado  Religioso,  naõ  se  dando  ainda  por  satis- 
feito, e  parecendo-lhe  pouco  tudo  isto  que  havia  deixa- 
do, porque  o  tinha  muito  perto  da  vista,  nos  parentes, 
amigos,  e  na  mesma  Pátria ;  quiz  por-se  de  tudo  isto 
também  longe,  pelos  grandes  embaraços,  que  nelles,  e 
pelos  seus  se  podiaõ  seguir  aos  seus  progressos  espiri- 
luaes,  e  aproveitamento  de  sua  alma  :  e  assim,  logo  que 
se  vio  professo,  pedio,  e  alcançou  licença  dos  Prelados, 
e  se  passou  para  a  Provinda,  naqualencorporado,  como 
diz  hum  assento  desta  Custodia,  o  admittiraõ  aos  Es- 
tudos, e  foy  hum  dos  famosos  Pregadores  do  seu  tempo. 
Algum  se  occupou  neste  Apostólico  exercício,  que  o  fazia 
com  credito,  applauso,  e  fructo,  porque  tanto  persuadia 
com  o  solido  da  Doutrina,  como  com  o  bom  exemt^lo 
da  vida,  que  sempre  o  deo,  como  Religioso,  e  perfeito, 
fora  aos  seculares,  e  dentro  a  seus  Irmãos ;  e  attendendo 
os  Prelados  aos  seus  merecimentos,  e  virtude,  o  admit- 
tiraõ, quando  foy  tempo,  aos  cargos  da  Ordem,  que 
saõ  os  prémios  condignos,  com  que  nella  se  deve  satis- 
fazer aos  sujeitos  beneméritos  :  e  assim  o  fizeraõ  Guar- 
dião da  Casa  de  N.  Senhora  da  Conceição  de  Canta- 
nhede, e  depois  do  de  Santo  António  da  Merciana :  e 
celebrando  a  Província  o  seu  Capitulo  de  14  de  Janeiro 
de  1617,  em  que  elegerão  Provincial  ao  Padre  Fr.  Leo- 
nardo de  Jesus,  que  havia  sido  duas  vezes  Prelado  May- 
or  desta  Custodia,  e  acceito,  e  lançado  o  habito  a  Fr. 
Paulo  de  Santa  Catharina,  o  nomearão  lambem  nelle 
para  Custodio  do  Brasil,  para  onde  partio,   e  chegou 
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neste  mesmo  anno  jn  para  o  fim.  Fez  Capitulo,  e  entro» 
a  Vizitar  a  Custodia,  cuidando  dos  súbditos  com  exacta 
vigilância,  e  Religioso  desvelo,  mas  dirigido  tudo  com 
prudência,  mansidão,  e  acerto,  donde  vinha  a  ser  o  seu 
governo  bem  acceito  dos  de  dentro,  e  com  especial  agra- 
do dos  de  fora,  porque  com  lodos  mostrava  hum  na- 
tural agrado,  e  húa  tal  espécie  de  urbanidade,  e  cortez 
attençaõ,  que  sem  degenerar  em  nimia,  ou  affectada, 
sabia  fazer-se  respeitoza,  e  venerável. 

354.  Naõ  só  cuidou  no  bem,  e  adiantamento  espiri- 
tual dos  súbditos,  também  o  fez  no  material  dos  Con- 
ventos, e  especialmente  naquellas  cousas,  que  respei- 
tavaõ  ao  Culto  Divino,  de  ornamentos,  c  outras  simi- 
Ihantes.  Também  mandou  levantar  as  paredes  da  Capei- 
la  mór  da  Igreja  da  Senhora  das  Neves  de  Olinda,  e 
fazer  os  Retábulos  dos  Altares,  com  todo  o  ornato,  e 
melhor  aceyo,  que  permittiaõ  aquelles  tempos,  para  que 
Deos,  e  sua  Mãy  Santíssima  também  nestes  exteriores 
cultos  fossem  venerados  com  aquella  Religiosa,  e  Chris- 
taã  decência,  que,  sem  oíTender  a  pobreza  altíssima  do 
nosso  estado,  deixasse  satisfeita  a  devoção  piedosa  dos 
bemfeitores.  Concluído  com  acerto,  prudência,  e  Reli- 
gião, o  seu  governo,  nem  a  Pátria,  nem  as  estimaçoens 
o  puderaõ  persuadir  a  que  ficasse  na  Custodia,  e  entre 
os  seus,  antes  com  estranha  resolução  se  embarcou  para 
o  Reyno,  entregando-se  resignado  ás  contingências  de 
taõ  incerta,  e  perigoza  viagem.  Chegou  á  Província,  e 
querendo  lá  os  PP.  quando  foy  tempo  premiar  seus  tra- 
balhos, e  justo  merecimento,  o  elegerão  Guardião  do 
Convento  de  Santo  António  da  Castanheira,  hoje  Casa 
Capitular,  e  ahi  neste  exercício,  escreveo  o  Cartório  da 
Custodia,  sem  lhe  assignar  o  dia,  nem  o  anno,  pôs  ter- 
mo aos  da  vida,  exemplar,  e  Religioso,  deixando  a  to- 
dos satisfeitos  com  a  praclica  das  suas  virtuosas  acçoens, 
e  regulares  acertos.  Destes  o  poderão  contar  melhor, 
^ssím  nos  de  Prelado  Loca),  como  súbdito,  as  memoriaf^ 
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da  Provinda  ;  nas  da  Custodia  vemos,  que  o  tem  elía 
alistado  em  o  numero  dos  seus  filhos  de  virtude^  e  boa 
fama.  E  supposto  (|nc  só  o  conheceo  nos  dons,  ou  três 
annos  primeiros  de  Noviço,  e  Chorisla,  e  nos  três  para 
quatro  de  seu  Custodio^  naquelles  do  principio  lhe  sér- 
vio de  admiração  com  o  notável  desapego  das  tempora- 
lidades do  século,  e  abstracção  de  parentes,  e  pátria^  e 
ainda  daquelles  laços,  ou  correntes,  que  fortemente 
prendem^  e  impedem  no  coração  humano  as  luzes  do 
discurso,  como  prendas  da  alma,  que  saõ  os  filhos,  e 
elle  deixava  huma  apenas  nascida;  e  naquella  idade, 
em  que  está  mais  cega  a  razaõ  para  este  conhecimento, 
como  era  a  em  que  se  achava  de  vinte  annos.  E  quando 
constituído  depois  no  lugar  de  Mayor,  e  seu  Custodio, 
a  edificou  também  com  o  bom,  e  ajustado  do  seu  pro- 
ceder, prudente,  modesto,  austero,  pobre,  e  humilde, 
amante  de  seus  Irmãos,  Pay  de  seus  súbditos,  exem- 
plar de  Religiosos,  e  idea  regular  de  Prelados  perfeitos. 
355.  Naõ  escrevemos  esta  breve  Fielaçaõ  da  vida  do 
Padre  Custodio  Fr.  Paulo  de  Santa  Gatharina,  tanto  pe- 
los seus  progressos,  e  fins,  que  julgarão  alguns  naõ  pas- 
saõ  da  carreira  commúa  de  qualquer  religiosa,  e  mode- 
rada virtude;  só  o  fazemos  pelo  principio,  ou  motivo  da 
suavocaçaô,  pois  a  julgamos  digna  de  entrar  entre  as 
memoráveis.  E  pela  mesma  razaõ  escrevemos  também 
a  do  P.  Fr.  Aleixo  da  Madre  de  Deos,  segundo  Provin- 
cial do  Brasil,  naõ  pelos  princípios,  e  progressos,  que 
teve  na  Custodia,  e  de  que  ja  se  fez  mençaõ  na  sua  Es- 
tancia, mas  pelo  fim  que  teve  fora  delia,  que  naõ  deixa 
de  ser  digno  de  entrar  nesta  escrita.  Pois  he  sem  du- 
vida, que  os  Juízos  de  Deos  saõ  admiráveis  para  com 
aquelles,  que  tem  determinado  para  seus,  porque  a  cada 
hum  leva  para  si  por  seu  caminho,  e  ainda  aos  que  guia 
pelo  mesmo,  a  huns  põem  em  via  logo  no  principio^  a 
muitos  no  meyo,  e  a  alguns  só  no  fim,  por  aquelles,  que 
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sabe  a  sua  Providencia.   Eutre  o  destes  uUííDos  nos  pa- 
rece ha  vermos  encontrado  com  o  P.  Fr.  Aleixo. 

356.  No  segundo  lugar  da  Estancia  terceira  dos  Pro- 
vinciaes  do  Brasil  ja  lhe  demos  o  que  nelle  lhe  perten- 
cia, e  alli  deixamos  assentadas  as  suas  operaçoens,  em 
quanto  ao  governo  da  Província  até  á  sua  segunda  volta 
ao  Reyno,  onde  dizíamos,  que  depois  desta  naõ  tornou 
mais  ao  Brasil ;  mas  porque  a  nossa  obrigação  he  escre- 
ver, naõ  só  o  que  nos  dizem  os  assentos  dos  Archivos 
da  Província,  mas  também  o  que  ouvimos  por  tradi- 
ção dos  velhos,  e  antigos  Padres  delia,  quo  he  outro  mo- 
do de  Archivo,  a  que  se  deve  a  mesma  fé,  e  credito  ; 
diremos  agora,  ou  additaremos  ao  ja  escrito,  como  cer- 
to, o  que  mais  achamos,  como  veridico,  e  por  tradição, 
e  naõ  de  tantos  séculos,  que  naõ  fosse  ouvido  por  nós  a 
sujeito,  que  vio,  conheceo,  e  tratou  ao  P.  Fr.  Aleixo. 
Na  segunda  jornada  que  fez  ao  Reyno  sobre  as  oppozi- 
çoens  de  Fr.  Sebastião  do  Espirito  Santo,  Commissario 
Geral  intruso,  acceitou  em  Lisboa  para  Noviço  ao  Ir- 
mão Fr.  Gaspar  de  Santo  Autojiio,  que  mandado  por 
elle  para  a  Provinda  a  tomar  o  habito,  nella  professou 
no  Convento  de  Olinda  a  quatro  de  Outubro  de  1668 
com  vinte  annos  de  idade,  Religioso^  que  conhecemos, 
e  tratámos  muitos  annos  no  Convento  da  Bahia,  desde 
o  de  1717  por  diante,  e  falleceo  ahi  no  de  1739,  com 
91  para  92  de  idade,  e  foy  Custodio  nesta  Província. 
Dizia  este  Religioso,  quando  algumas  vezes  falia va  no 
P.  Fr.  Aleixo,  que  fora  sujeito  notável,  e  dotado  de 
muitas  prendas  conducentes  todas  a  hum  Prelado  de 
distincçaõ^  sendo  sobremaneira,  astuto,  previsto,  e 
promplo  para  qualquer  resolução,  ainda  repentina,  e 
com  facilidade  conseguia  o  que  intentava,  e  que  El-Rey 
D.  Affonso  VI  fizera  delle  grande  conceito,  e  que  tam- 
bém o  tivera  delle  muito  bom  o  Reverendíssimo  Fr.  Il- 
defonso Salizanes,  Ministro  Geral  de  toda  a  Ordem.  Ac- 
crescenlava,  que  para  em  tudo  ser  pessoa  notável,  até 
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nas  uliímas,  e  mais  imporlantes  resoluçoens  da  vkíííj 
mosirou  que  era  grande,  de  coração  forte,  e  animo  vio- 
lento; porque  se  até  huma  certa  violência  he  necessária 
para  arrebatar  o  Geo,  para  isto  leve  luima  muito  forte 
este  Padre. 

357.  Goncluidos  na  Guria  Uomana,  Corte  de  Madrid, 
e  Lisboa  os  negócios  da  Provincia,  e  todos  a  seu  favor, 
porque  nesta  conjunção  a  requerimento  seu,  e  dos  Pa- 
dres da  Meza  da  UifiTiniçaõ,  revogou  o  SS.  P.  Alexandre 
VII,  o  Breve,  que  havia  alcançado  Fr.  Sebastião  do  Es- 
pirito Santo  para  Gommissario  Geral,  se  embarcou  Fr, 
Aleixo  para  o  Brazil  em  huma  Náo,  e  tendo  esta  no  mar 
encontro,  e  peleja  com  outra  inimiga,  o  que  resultou 
deste  naval  combate  foy,  ir  dar  ao  porto  de  México  nas 
Índias  de  Flespanliu  o  P.  Fr.  Aleixo,  naõ  como  Pieligio- 
so,  mas  trasibrmado  em  secular,  e  que  naquella  Gorte 
passeara  as  suas  ruas,  como  grande  Senhor  em  sua  car- 
ruagem. Era  Vice-Rey  entaò  daquelle  Estado,  hum  Fi- 
dalgo Gastelhano,  que  em  Madrid  tivera  conhecimento 
com  Frey  Aleixo,  quando  os  annos  passados  fora  a  Gas- 
tei la  a  negócios  da  Provincia  com  o  Padre  Geral.  Viraõ- 
se  algumas  vezes  o  Vice-Rey,  e  Frey  Aleixo,  e  conhe- 
cendo este  muito  bem  ao  Vice-Rey,  lambem  o  Vice-Rey 
se  lembrava  ter  visto  aquelle  liomem,  mas  naõ  o  conhe- 
cia por  aquelle  que  agora  tratava,  porque  lá  se  lhe  re- 
presentou sempre  ser  outro  do  que  via  ;  e  se  naõ  da  pri- 
meira, e  segunda  vez,  veyo  em  fim  no  conhecimento  de 
quem  era;  e  buscando  occasiaõ  de  Ihefallar,  lhe  disse 
assim,  ou  em  termos  similhanles  o  Vice-Rey:  Que  he 
isto  Padre  Provincial  Fr,  Aleixo?  Que  differente 
traje  he  este,  em  que  agoira  o  vejo  nesta  Corte,  daquelle 
habito  com  que  o  alcancey  na  de  Madrid,  e  como  se  com- 
padece bem  esta  pompa  rica,  e  profana  em  Meocico,  com 
aquelle  estado  pobre,  e  Religioso  de  Castella  !  Naõ  pode 
o  Padre  negar  que  era  o  mesmo ;  c  esta  voz  do  Vice-Rey 
foy  hum  relâmpago  de  luz,  abrindo-lhe  os  olhos  da  alma 


m  mesmo  Icmpo^  que  as  lagrimas,  e  o  pijo  lhe  deixa-^ 
raõ  a  face  pallida,  e  os  do  corpo  cegos,  assim  como 
aqneila  outra  do  Ceo  cegou  primeiro  a  Saulo,  para  lhe 
dar  depois  a  melhor  vista^  toruado  Paulo,  e  retirado 
por  Ananias  da  casa  de  Judas  Tarcense  para  a  sua  :  as~ 
sini  o  Padre  Fr.  Aleixo,  buscando  o  Convento  dos  Reli- 
giosos Franfciscanos  da  Cidade  de  México,  despido  da- 
quelles  hábitos  exteriores,  e  revestido  no  antigo,  e  Se- 
ráfico, se  passou  para  a  Ilha  de  Santa  Marlha,  a  outro 
Convento  dos  Menores,  onde  viveo  alguns  annos,  com- 
pungido, penitente,  e  exemplar:  e  tanto,  que  fazendo  a 
sua  mayor  assistência  em  huma  Capellinha,  que  ficava 
na  cerca  do  Convento,  que  escolhera  para  com  mais  so- 
cego  se  applicar  aos  exercícios  espirituaes,  e  com  mayor 
fervor,  e  desafogo  praticar  as  suas  penitencias,  alli  se 
exercitava  mais  frequentemente  em  huma,  que  tanto  ti- 
nha de  mais  extravagante,  quanto  era  mais  dura,  insof- 
frivel,  e  áspera,  e  que  só  hum  animo  violento,  como  era 
o  seu,  a  poderia  aturar  j  como  era  por  grande  espaço  da 
noite,  despida,  e  era  hum  lugar  da  cerca,  junto  á  sua 
Capellinha,  em  que  eiítravaô  as  agoas  da  maré,  expor 
o  corpo  assim,  e  oíFerecê-lo  aos  subtis,  agudos,  e  pene- 
trantes picos  daquella  praga  de  mosquitos,  que  sendo 
por  natureza  a  mais  débil,  e  fraca,  foy  por  arte  a  mais 
violenta,  e  insopportavel  para  os  Egypcios,  e  a  que  s6 
bastou,  depois  de  outras  de  mayor  vulto,-  para  vencer  a 
hum  Faraó  endurecido,  e  a  Imm  povo  obstinado.  Com 
este,  e  outros  similhantes  géneros  de  martyrios,  morti- 
ficaçõens,  e  penitencias  acabou  os  dias  entre  aquelles 
Religiosos,  e  ficando  sepultado  seu  corpo  no  seu  Con- 
vento, permittiria  Dcos  voasse  aos  Ceos  aquella  alma, 
que  fío  mais  perigozo  fim  soube  conhecer  os  erros  da 
sua  vontade,  e  castiga-los  com  a  emenda,  e  penitencia 
delles.  Assim  o  relatava  o  Padre  F'r.  Gaspar,  aflirman- 
do,  que  os  haviaõ  escrito  assim  os  Padres  daquelie  Con- 
vento aos  desta  Proviueia  ;  e  se  confirma  tudo  com  os  as- 
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senlos  dos  livros  dos  obilos,  nos  quaes  se  diz  :  Falieceií 
o  Padre  Fr.  A  teixo ^  Provincial  em  Santa  Martka  das  1  n- 
dias  de  Casteíla  no  atino  de  167:2,  ena  de  167o  chegou  a 
noticia  a  esta  Provinda,  E  naõ  podemos  deixar  de  pro- 
íeriralgum  senliriieoto^de  que  fazendo-se  este  breve  as- 
sento, se  naõ  deixasse  mais  extensa  noticia,  ou  ao  menos, 
gnardarem-se  aqueilas  cartas,  por  nos  na9  ficar  só  em 
tradição,  e  no  gabinete  da  memoria,  que  esquece,  e 
acal}a,  o  que  nos  Arcliivos  da  Província  se  podia  con- 
servar perdurável  nos  seus  caracteres,  e  escrituras. 


Do  Servo  de  Deos  Fr.  Jozé  de  Santo  António,  Religioso  Leygo, 
chamado  vulgarmente  Fr,  Jozé  o  Santinho, 

358.  L'oy  natural  de  Ponte  de  Lima,  e  passou  a  Per- 
nambuco pelos  annos  de  1625,  com  commissaõ,  e  trato 
de  mercador,  e  na  Villa  de  Olinda  assistio  com  este  ne- 
gocio até  o  de  4630,  em  que  esta  passou  ao  domiuio  do 
Oiandez,  e  perdidas  com  as  dos  mais  as  suas  fazendas, 
e  commlssoens,  pelo  repentino,  e  apressado  com  que  se 
retirarão  da  Villa  todos  os  moradores,  o  fez  elle  lam- 
bem, deixando  enterrado  na  mesma  casa  em  que  habi- 
tava, algum  dinheiro,  que  das  ja  passadas  mercadorias 
havia  recolhido,  ou  pelo  naõ  poder  conduzir  segura- 
mente comsigo,  ou  suppondo  naõ  ficaria  o  inimigo  ab- 
soluto senhor  do  povoação.  Mas  fosse  qualquer  o  moti- 
vo, vendo  aos  Olandezes  possuidores,  e  dominantes  de 
tudo,  elle  se  retirou  para  a  Capitania  do  Espirito  Santo, 
mostrando  ja  deste  principio,  que,  supposto  deixava  na- 
quelle  campo,  que  assim  se  podia  chamar  Olinda  ua- 
quelle  tempo,  o  seu  ihesouro,  naò  ficava  nelle  o  cora- 
ção, pois  se  apartava  para  onde  o  naõ  podia  ver,  není 
haver,  sem  duvida,  porque  em  outro  melhor  o  linha  elle 
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posto,  que  era  no  eterno,  e  perdurável  da  Celeste  Pa-* 
tria.  Este  acliou  na  Villa  da  Yicloria,  porque,  movido 
de  superior  impulso,  o  foy  descobrir  nos  Claustros  da 
Religião  Seráfica,  pedindo  o  habito  de  S.  Francisco  no 
seu  (  onvenlo,  que  nesta  Villa  tem  os  Frades  Menores, 
c  ainda  entaõ  sujeita  a  esta  Custodia  do  Brasil^  pelos 
annos  de  1653.  Com  poucos  de  professo,  o  passarão  os 
Prelados  para  o  Convento  do  Rio  de  Janeiro,  e  estando 
aqui,  foy  nomeado  por  hum  dos  setto  Religiosos,  com- 
panheiros do  IrmaòFr.  Francisco  dos  Santos,  Ex-Lei- 
tor  de  Theologia,  que  mandavaò  por  primeiro  Prelado 
c  fundador  da  ca<^a  de  S.  Paulo,  onde  chegarão  a  cinco 
de  Janeiro  de  1639;  e  este  foy  o  primeiro  theatro,  que 
havia  disposto  Deos  para  fazer  publicas  ao  mundo  as 
muitas  virtudes,  e  graças  do  seu  Servo.  Foy  nesta  Casa 
o  seu  continuo  exercício  o  de  Porteiro,  por  alguns  vinte 
annos,  que  nella  assistio,  e  nesta  occupaçaõ soube  ganhar 
para  si  tanto  de  merecimento,  quanto  pode,  e  achou  que 
dispender  com  os  próximos  em  benefícios,  especialmente 
com  os  pobres,  que  ás  portas  dos  Conventos  costumaõ 
chegar  por  necessidade,  e  achavaõ  nelle  o  remédio  para 
todas,  álòm  do  alegre,  e  aííavel,  com  que  os  accommoda- 
va,  ainda  quando  naõ  tinlia  com  que  os  satisfizesse  á  me- 
dida do  seu  dezejo  ;  naõ  só  com  o  paD,  e  sustento  quo- 
tidiano, também  com  o  pauno,  e  roupas,  para  cubrir  a 
nudez  de  alguns  mais  desamparados,  pedindo  a  outros 
algodão^  e  pannos  deste  género,  com  que  se  costumava 
vestir  naquelles  principies  a  gente  da  terra.  A  este  pro- 
pósito achamos  escrito  hum  cazo,  que  naõ  só  mostra 
esta  sua  muita  charidade  com  os  pobres,  também  pu- 
blica outra  graça,  que  mereceo  do  Ceo,  em  ser  hum 
certo  deparador  de  cousas  perdidas,  com  o  conhecimen- 
to d'onde  paravaõ.  Certo  morador  deS.  Paulo  havcndo- 
Ihe  fugido  hum  só  escravo  que  tinha,  se  chegou  ao  Por- 
teiro, rogando-li)e  fizesse  recommendaçaõ  a  Deos  para 
Iheapparecer,  pois  lhe  fazia  grande  fíilla  ;  e  elle  lhe  disse 
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por  modo  de  graça :  e  quantas  arrobas  de  algodão  ha  de 
mandar  íiar  para  os  nunis  pobres?  E  respondeo  o  ho- 
mem, que  naõ  linha  escravas,  por  quem  o  pudesse  man- 
dar íiar;  e  elle  lhe  tornou,  que  bem  podia  mandar  íiar 
até  cinco.  Assenlio  o  homem;  e  querendo  repelir-lhe 
a  snpplica  do  seu  prelo,  lhe  disse  o  Irmão  Fr.  Jozé : 
Pois  se  essa  he  toda  a  duvida ;  vá  aqui  pela  cerca  do 
(Convento,  e  quando  chegar  lá  junto  á  porta  do  carro, 
repare,  que  poderá  ser  que  o  ache  ahi.  Parlio  elle,  e 
assim  lhe  aconteceo;  e  tornando  logo  á  portaria  com  o 
mesmo  escravo,  lhe  reudeo  as  graças  pelo  achado,  e 
certificando-lhe,  que  naõ  só  mandaria  fiar  as  cinco  ar- 
robas de  algodão,  senaõ  quanlasoPadre  quizesse.  Desta 
espécie  diremos  adiante  outras  mais,  e  tornemos  á  por- 
taria, que  ainda  ha  lá  que  notar  em  prova  da  sua  muita 
virtude,  e  santidade.  Entre  os  pobres,  que  a  elle  con- 
corriaô  pela  quotidiana  esmola,  era  conduzida  huma 
menina  pobre,  e  cega  por  nascimento.  Era  o  Servo  de 
Deos  naturalmente  compadecido,  e  arrebatado  hum  áix 
desta  sua  espiritual  payxaõ,  foy-se  ao  Altar  Mayor,  e 
tirando  huma  Roza,  das  que  elle  alli  costumava  pôr,  e 
colhia  de  hum  canteiro,  que  para  isto  cultivava  junto  á 
portaria,  applicando-a  aos  olhos  da  pobre,  e  cega  crea- 
tura,  cobrou  repentinamente  a  vista,  com  espanto,  e 
admiração  dos  mais  pobres,  e  circunstantes;  e  vindo 
depois  o  Pay  da  menina  render-lhe  as  graças  pelo  mi- 
lagre, o  mandou,  que  as  fosse  dar  ao  Santíssimo  Sacra- 
mento, que  fora  o  Author  daquella  obra,  e  o  que  lhe 
havia  feito  aquella  graça. 

359.  Também  teve  huma  muy  especial  para  compor 
discórdias,  e  introduzir  paz  entre  inimigos.  Como  laes 
se  tratavaõ  nos  contornos  de  S.  Paulo  duas  famílias, 
das  que  no  Lugar  faziaõ  mayor  vulto,  causando-se  huma 
a  outra  muitos  estragos,  e  servindo  aos  vizinhos  de 
grande  escândalo.  Melteraõ-se  de  permeyo  algumas 
pessoas  das  principacs,  e  de  aulhoridade   para  haverem 


de  os  compor,  e  luinca  o  puderaõ  conseguir.  Empe- 
nharão em  o  negocio  o  Porteiro  do  Convento,  e  alcançou 
a  humildade  de  hum  Fr.  Jozczinho  Leygo,  o  que  naõ 
pode  o  respeito  de  muitos  Grandes,  e  Senhores. 

360.  Com  estas,  e  outras  simílhantes  obras,  prati- 
cadas em  beneficio  do  próximo,  mostrava  os  seus  mere- 
cimentos para  com  Dcos,  pelas  suas  raras  virtudes,  de 
obediência,  humildade,  pobreza,  oração,  penitencia, 
niortificaçoens,  e jejuns.  A  sua  abstinência  foy  amais 
austera ;  porque  da  carne,  e  ainda  do  peixe,  só  gostava 
do  caldo  com  a  farinha,  em  que  ás  vezes  accrescentava 
a  agoa,  por  lhe  naõ  ficar  taõ  saborozo,  e  até  quando 
doente  tomava  só  este,  c  a  gallinha  rogava  ao  Enfer- 
meiro a  desse  a  algum  pobre  mais  necessitado.  Assim 
cresceo  de  tal  sorte  a  sua  fama,  que  era  buscado  de  lo- 
dos para  as  suas  necessidades^  e  ja  se  lhe  naõ  sabia  outro 
nome  mais  que  o  de  Fr.  Jozé  o  Santinho. 

361.  Alguns  dezejos  linha  de  passar  a  Pernambuco, 
para  ver  se  podia  descobrir  entre  as  ruinas  de  Olinda  o 
lugar,  em  que  havia  enterrado  o  dinheiro  das  commis- 
soens,  para  fazer  entrega  delle  aos  donos,  ou  aquém 
por  elles  lhe  pertencesse.  Mas  por  duas  vezes  que 
os  Prelados  lhe  haviaõ  dado  esta  licença,  lhe  naõ  foy 
possível  pô-la  em  execução,  impedido  pelo  povo,  que 
naõ  queria  consentir  na  sua  auzencia.  Terceira  vez  o 
intentou  mudar  o  primeiro  Provincial  Fr.  António  dos 
Marlyres,  achando-se  de  Vizita  em  S.  Paulo  no  anno  de 
1560 ;  mas  foy  tal  a  commoçaõ  do  povo^  que  grandes, 
e  pequenos,  com  os  Oíficiaes  da  Camera,  se  foraõ  ao 
Convento  ao  Padre  Provincial,  rogando-lhe  com  la- 
grimas, e  instancias,  lho  naõ  tirassem  da  sua  compa- 
nhia :  e  houve  por  bem  o  Prelado,  com  toda  a  discrição, 
o  benevolência,  concordar  com  elles,  esperando  por 
tempo  mais  conveniente  para  o  poder  executar  com 
toda  a  cautela.  ITaviaõ-se  passado  três  mczes,  quando 
houve  noticia  de  que  se  achava  no  porto  de  Santos,  dis- 
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tante  doze  Icgoas  de  S.  Paulo,  huma  embarcação  para 
o  Rio  de  Janeiro,  c  tirada  informação  certa  do  dia  em 
que  havia  partir,  despedio  occultamenle  a  Fr.  Jozé^ 
com  outro  Religioso  por  seu  companheiro,  para  que 
fossem  nella  embarcar-se  para  aquella  Cidade,  e  passa- 
rem de  lá  para  Pernambuco.  Partirão  de  noite  do  Con- 
vento, e  quando  chegarão  á  serra  de  Paranampiacaba, 
que  fica  sobranceira  a  barra  de  Santos,  avistarão  do  alto 
do  seu  cume  bum  Navio  feito  á  vela,  e  ja  muito  mettido 
aos  mares;  entaõ  disse  o  Irmaõ  Frey  Jozé  para  o  com- 
panheiro, que  era  Fr.  Manoel  do  Rozario  :  lá  vay  a  em- 
barcação, em  que  havemos  de  ir;  ao  que  respondeo  o 
o  Religioso :  pois  que  himos  buscar  abaixo,  senaõ  temos 
embarcação?  lornemo-nos  outra  vez  para  S.  Paulo; 
ao  dito  acudio  Fr.  Jozé:  Irmaõ  lenha  Fé,  que  nella, 
querendo  Deos,  havemos  ir  :  e  assim  aconteceo  ;  porque 
chegando  ao  Convento  de  Santos^  tomou  a  benção  ao 
Guardião,  e  sahindo  a  despedir-se  de  algumas  pessoas, 
seus  particulares  devotos,  nesta  diligencia  lhe  deraõ  noti- 
cia de  que  o  Navio,  havendo  voltado,  anchorava  na  barra 
grande  de  Santos,  e  sem  mais  detensa,  mettendo-se  em 
huma  canoa,  se  foy  embarcar ;  e  recebido  elle,  se  fez  o 
Navio  outra  vez  á  vela.  Embarcados  elles,  perguntou  o 
companheiro  ao  Capitão,  que  motivo  tivera  para  arribar 
ao  porto  ;  e  respondeo,  que  outro  nenhum  mais,  que  a 
buscar  a  Fr.  Jozé.  Divulgada  em  S.  Paulo  a  noticia  de 
que  Fr.  Jozé  partira  para  Santos  a  embarcar-se,  descerão 
ao  outro  dia  os  OíTiciaes  da  Camera,  e  muitos  do  povo 
com  a  tenção  de  lhe  impedirem  a  viagem,  e  trazê-lo 
comsigo ;  e  foy  notável  o  sentimento,  que  os  occupou, 
quando  chegados  alli  o  naõ  acharão :  o  mesmo  quizeraõ 
fazer  os  de  Santos,  mas  quando  se  ajuntarão  no  dia  an- 
tes, e  o  quizeraõ  executar,  ja  o  Navio  era  fora  da  barra. 
Chegou  ao  Rio,  e  dalli  o  passarão  a  Pernambuco,  e  foy 
assistir  ao  Convento  de  Olinda.  Nesta  Casa  foy  o  seu 
primeiro  cuidado,  e  com  a  mayor  cautela  que  pode,  des- 
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cobrir  o  lugar,  porque  casas  naõ  as  havia,  nas  quaes 
deixara  enterrado  o  dinheiro  das  suas  coinaiissoens;  e 
feitas  algumas  dilgencias,  sendo  a  ultima  a  busca  do 
azouge,  o  conseguio.  i*arle  deste  o  distribuio  com  os 
pobres,  e  era  sem  duvida  a  que  lhe  tocava,  e  a  outra  a 
mandou  entregar  a  seus  donos.  E  como  as  suas  virtudes 
eraõ  as  linguas,  que  prégavaõ  a  sua  fama,  e  a  espalha- 
vaõ  por  toda  a  parte  :  a  mesma  que  deixava  em  S.  Paulo, 
se  divulgou  logo  por  todo  Pernambuco,  coníirmando- 
se  aqui  lambem  os  dous  distinclivos  nomes,  que  de  lá 
ja  trazia,  de  Fr.  Jozézinho,  ou  Fr.  Jozé  o  Santinho,  que 
se  no  povo  eraõ  vozes  significativas  do  grande  aífecto,  e 
devoção,  que  lhe  tinhaõ,  nelle  ainda  que  diminutivas, 
eraõ  no  conceito  húas  perfeitas,  c  adequadas  expressões 
da  sua  suma  humildade,  e  muita  virtude.  Foraõ  notá- 
veis, e  admirados  nestas  partes  os  cazos  em  que  a  deo  a 
conhecer.  Todos  o  queriaõ  em  suas  casas  para  ver  os 
seus  enfermos;  porque, ou recuperavaõ  a  saúde,  quando 
os  vizitava ;  ou  do  seu  semblante,  e  palavras,  pela  ex- 
periência que  foraõ  fazendo,  entendiaõ  qual  seria  o  íim, 
ou  termo  da  sua  doença ;  porque  se  depois  de  ver,  e 
tratar  o  enfermo,  sabia  alegre,  e  lhes  dizia,  tivessem 
confiança  em  Deos,  ficavaõ  certos  de  que,  ainda  que  a 
enfermidade  fosse  perigoza,  naõ  era  a  ultima  ;  mas  se  o 
contrario  viaõ  nelle,  eque  sahia  sentido,  e  os  consolava 
dizendo-lhes,  que  sempre  havia  ser  o  que  Deos  quizessc* 
iratavaõ  de  lhe  preparar  o  enterro,  porque  era  certo  ser 
a  doença  de  morte. 

362.  O  mesmo  acontecia  com  os  Senhores,  e  Capi- 
taens  de  Navios,  que  para  segurarem  a  sua  viagem,  ou 
entenderem  o  bom,  ou  máo  successo  delia,  lhe  hiaõ  dar 
parte,  e  perguntar,  se  queria  lhe  trouxessem  alguma  en- 
commeuda  para  os  Altares,  como  esteiras,  cheiros,  e 
outras  similhantes,  e  se  elle  os  encarregava  de  alguma, 
hiaõ  muy  alegres,  e  davaõ  por  segura  a  viagem  ;  mas 
se  lhes  naõ  pedia  nada,  também  naõ  esperavaõ  bom  sue- 
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cesso;  porqfie  a  experiência  lho  linha  assim  mostrado. 
O  mesmo  pralicavaõ  algumas  pessoas  particulares,  que 
determinavaô  eraharcar-se  antes  que  o  fizessem^  se  hiaõ 
rccommendar  nas  suas  oraçoens,  e  dar-lhe  parte,  que 
determinavaô  ir  neste,  ou  naquclle  Navio  ;  e  se  elle  ap- 
f)i'ovava  a  escolha,  era  segura  a  viagem,  mas  se  enten^ 
diaò  da  sua  resposta  alguma  repugnância,  desisliaò  da 
eleição,  e  busca vaõ  oulro,  porque  aquelle  tinha  na  der- 
rota alguma  desordem. 

o63.  Vindo  da  Cidade  em  huma  occasiaõ  ao  ReciíTe, 
como  algumas  vezes  o  fazia ^  vizitou  a  certo  homem  seu 
devoto,  o  qual  i razia  um  Navio  seu  fora,  e  pela  tardan- 
ça desconfiava  de  algum  máo  sucesso;  e  queixando-se 
este  ao  Irmào  Fr.  Jozé^  que  se  naõ  lembrava  delle,  pois 
o  seu  Navio  naò  apparecia,  llie  respondeo  :  naõ  se  enfa- 
de, que  poderá  ser  que  até  tal  dia  esteja  aqui.  Era  aquel- 
le hum  dia  Santo,  e  indo  esle  homem  muito  cedo  á 
Missa,  quando  chegou  a  casa,  e  a  varanda  que  olhava 
para  a  barra,  por  ella  entrava  o  seu  Navio,  e  enlaõ  lhe 
leir.brou  era  o  mesmo  dia^  que  o  Servo  de  Deos  lhe  ti- 
nha assignado.  Assim  mostrava  o  Senhor  as  grandes 
graças,  e  dons,  com  que  acreditava  a  santidade,  que  o 
vulgo  lhe  attribuhia,  econi  outros  cazos  ainda  de  mayor 
vulto.  Passava  com  outro  Religioso  por  companheiro 
l^elo  Lugar  dos  Guararapes,  duas  legoas  do  Reciífe  para 
a  parte  do  Cabo^  e  Pojuca,  e  chegarão  á  noite  a  pedir 
agazalho  em  casa  do  senhor  do  Engenho  deste  Lugar, 
tinha  elle  hum  parente  muito  enfermo  de  huma  perna^ 
com  ferida  na  canella,  ja  podre,  e  corroziva,  de  que 
lançava  matérias,  e  alguns  pedaços  de  ossos-,  e  vendo 
Fr.  Jozé  que  o  enfermo  toda  a  noite  i)assou  em  gemi- 
dos, e  dores,  levantou-se  sobre  a  madrugada,  e  pedindo 
humas  brazas,  e  pannos,  pondo-lhos  quentes,  e  fomen- 
tando-lhe  com  elles  a  chaga,  e  consolando-o  lhe  disse: 
tenha  conGança  em  Deos,  que  agora  ha  de  socegar.  E 
assim  foy  ;  porque  o  enfermo  a  pouco  espaço  pegou  a 
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dormir.  Mas  aiUes  de  amanhecer,  desperlaudo  Trey 
Jozé  o  coQipanlieiro,  lhe  disse:  vamo-iios  andando  Ir-^ 
mão,  porque  está  preparada  huma  grande  tormenta  con- 
tra mim  ;  e  puzcraõ-se  a  caminho.  Levaiiiou-se  o  senhor 
de  Engenho  a  ver  os  hospedes,  e  ja  os  uaõ  achou;  e  re- 
parando que  o  enfermo  estava  socegado,  e  naõ  dava  os 
signaes  costumados  da  sua  moléstia^  se  chegou  a  elle,  e 
espertando-o,  saltouda  cama,  com  a  perna  saà,  e  perlei- 
la,  e  só  com  huma  vermelhidão,  por  sinal  de  que  naquel- 
Ia  parte  huvia  posto  as  maõs  o  Servo  de  Deos,  e  obrado  a 
do  Senhor  com  ellas  as  suas  maravilhas  para  credito 
da  sua  santidade. 

O  R.  x\lexandre  de  AíFonseca,  Cónego  na  Sé  de  Olin- 
da, que  inda  hoje  vive,  refere,  que  ouvira  muitas  vezes 
repetir  a  seu  Padrinho  António  Rodrigues  da  Gosta,  ho- 
mem dos  a-ntigos  de  Pernambuco,  morador  no  Reciíie,  e 
de  negocio,  que  indo  este  a  Olinda  a  vizitar  a  Fr.  Jozé, 
de  quem  era  particular  devoto,  pelo  mez  de  Janeiro  de 
1686,  tempo  em  que  laborava  na  terra  o  fatal  contagio, 
a  que  deraô  o  nome  de  males,  ao  sahir  do  Convento  se 
achou  tocado  deste  achaque,  deserte,  que  naõ  podendo 
voltar  para  o  Rcciffe,  ficou  na  Cidade,  em  casa  de  hum 
seu  amigo,  e  indo  ao  outro  dia  vizitá-lo  o  Irmaõ  Fr. 
Jozé,  e  achando-o  muy  altribulado,  o  consolava  ;  mas 
elle  muy  desconfiado  lhe  rei)licava,  que  aonde  todos  pe- 
rigavaõ  do  achaque,  naõ  podia  eíle  escapar ;  porém  o 
Servo  de  Deos,  dando-lhc  sempre  esperanças  de  saúde, 
tirando  da  manga  hum  pedaço  de  paõ,  lho  deOj  e  des- 
pedio-se.  Comeo  o  enfermo  do  paõ,  e  em  poucas  horas 
ílcou  de  todo  livre  do  mortal  contagio. 

364.  Começou  este  pelo  mez  de  Novombi^o  do  anno 
de  1685,  e  teve,  depois  das  determinaçoens  do  Geo,  a 
síia  origem  de  hum  barril  de  certas  drogas  comestíveis, 
que  levou  para  Angola  hum  Navio  de  negocio,  e  por  des- 
cuido, ou  pouca  necessidade  de  se  aproveitarem  delias, 
tornou  em  a  mesma  embarcação;  e  quando  em  Per- 
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íianibuco  o  foraõ  abrir,  pela  corrupção  pestilencial  que 
havia  adquirido^  do  inficionado,  e  primeiro  ar>  que  de 
si  lançou,  logo  alli  ficarão  cabidos,  e  a  poucas  horas  fal- 
leceraõ  os  que  o  haviaõ  destampado,  e  de  tal  sorte  se 
comraunicou  nas  duas  povoaçoens  do  Reciííe,  e  Santo 
António,  que  só  nestas  até  o  mez  de  Fevereiro  do  anno 
seguinte,  falleceraõ  mais  de  settecentas  pessoas.  En- 
trava este  mal  com  tremores,  calenturas,  e  corrupção  de 
entranhas,  e  em  vinte  e  quatro  horas,  e  pouco  mais  se 
completava  a  sua  malignidade.  Em  o  nosso  Convento  do 
Reciffe  desde  vinte  e  seis  de  Dezembro  até  trinta  de 
Janeiro,  falleceraõ,  tocados  do  seu  golpCj  sette  Reli- 
giosos, e  passando  para  Olinda,  falleceraõ  no  Convento 
de  doze  de  Janeiro  até  vinte  e  cinco  do  mesmo,  oito  Re- 
ligiosos, sendo  o  ultimo  destes  o  Irmão  Fr,  Jozé  de 
Santo  António,  que  dispondo  a  Providencia  de  Deos, 
pudesse  o  seu  Servo  com  hum  pedaço  de  paõ,  applica« 
do  a  hum  enfermo  deste  mal,  dar-lhc  nelle  o  seu  con- 
traveneno,  permittio  agora  o  mesmo  Senhor  experi- 
mentasse em  si  aquelle  fatal  eíFeito^  que  estaria  tal  vez 
'determinado  para  o  seu  devoto.  Foy  o  seu  fallecimento 
a  25  de  Fevereiro  deste  mesmo  anno  de  Í686,  e  ao  ou- 
tro dia  se  lhe  fez  o  enterro,  com  geral  sentimento,  mas 
naõ  com  aquelle  concurso  do  povo,  que  promeltia  a  sua 
devoção,  e  aíFecto^  que  lhe  linhaõ,  por  estar  a  Cidade 
quasi  despejada  de  gente,  fugindo  para  fora  delia,  e  dos 
seus  infestados  ares.  E  esta  sem  duvida  foy  a  causa,  por- 
que naõ  achamos  cousa  particular,  e  de  nota  aconteci- 
da no  seu  transito,  havendo  obrado  o  Senhor  pelo  seu 
Servo,  e  em  sua  vida  as  notáveis,  que  deixamos  escri- 
tas, e  o  pudéramos  fazer  de  outras  muitas,  que  por  fica- 
rem só  no  aranzel  da  memDria^  as  deixamos  de  repetir, 
pelas  naõ  acharmos  escritas ;  descuido  de  que  se  naõ 
podem  livrar,  os  que  em  razaõ  do  lugar,  e  credito  da 
Religião,  as  deviaõ  mandar  reduzir  a  publica  forma. 
Ainda  era  nossos  dias  alcançamos  algumas  pessoas  da- 
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quelle  tempo,  que  conlieceraõ,  e  conversarão  ao  Servo 
de  Deos,  e  eraõ  pregoeiros  das  suas  virtudes,  ou  mila- 
gres, na  sua  fraze,  sendo  hum  desles  Domingos  Alvares 
Ferreira,  natural  do  Reyno,  e  morador  no  Reciffe  de 
Pernambuco,  pessoa  de  credito^  e  verdade,  o  qual  guar- 
dava como  prenda,   ou  Relíquia^   hum  habito^  que  fora 
de  uzo  de  Fr.  Jozézinho,   e  fallecendo  esle  homem  a 
quatro  de  Junho  de  1731,   este  lhe  sérvio  de  mortalha, 
como  havia  declarado  em  sua  vida,  que  para  isso  o  con- 
servava havia  mais  de  quarenta  e  cinco  annos.  Com  al- 
guns oitenta  e  seis  completou  os  da  vida,  taõ  cheyo  de 
dias^  como  de  merecimentos,  pelo  que  nelles  havia  pra- 
ticado, assim  no  serviço  de  Deos^  e  da  Religião,  como 
dos  próximos,   entre  os  quaes  adquirio,  e  deixou  huma 
constante  opinião  de  virtude,  e  fama  poslhuma  de  santi- 
dade, escrita  na  memoria  dos  séculos,  e  gravada  nas 
poucas  leiras,  que  se  vem  abertas  em  huma  pequena  pe- 
dra, que  serve  de  rotulo  á  sua  sepultura^  em  o  Claustro 
do  Convento,  junto  á  porta,  que  delle  entra  para  o  Cru- 
zeiro da  Igreja,  e  dizem  assim  : 

Sepultura  do  Servo  de  Deos  Fr.  Jozéde  Santo  António. 

1686  P.  N. 


CAPIXUEéO   hlxtii. 


De   outros    Religiosos,  que  neste   Convento  falkceraõ  com  opinião 
de  virtude,  e  deixarão  boa  fama. 


o65.  Neste  mesmo  anno  a  doze  de  Fevereiro  pôs  ter- 
mo aos  da  vida  Fr.  Domingos  de  S.  Boaventura,  sendo 
o  primeiro  a  quem  accommetteo  no  Convento  de  Olinda 
o  contagio  dos  males,  ou  a  bicha,  como  lhe  chamava  o 
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vulgo,  pelo  voraz,  e  apressado  do  seu  golpe.  Era  Reli- 
gioso velho  de  boa  opinião,  e  notória  virtude;  natural 
de  Senhorim,  termo  de  Villar  Secco  na  Província  de 
Traz  os  Montes,  Bispado  de  Miranda,  e  professo  nesta 
Custodia  no  Convento  da  Bahia,  a  25  de  Abril  de  1619, 
com  26  annos  de  idade. 

566.  A  vinte  e  dous  do  mesmo  mez,  e  do  próprio 
contagio,  falleceo  Frey  Estevão  dos  Marlyres^  também 
Leygo,  natural  do  Castello  de  Vide,  e  havia  professado 
1)0  Convento  de  Pojuca  em  22  de  Janeiro  de  1660,  com 
opinião,  e  fama  de  virtuoso,  e  deste  se  deve  entender  o 
que  diz  o  Escritor  do  seu  estado*  fallando  de  Fr.  Do- 
mingos de  S.  Boaventura,  que  fallecera  sendo  Enfer^ 
meiro  de  Olinda,  porque  ainda  que  em  outro  tempo  ti- 
vesse no  Convento  esta  occupaçaõ,  naõ  a  exercia  quan- 
do falleceo ;  porque  de  Fr.  Estevão  dos  Martyres  o  diz 
assim  o  assento  do  livro  dos  Óbitos  de  Olinda  :  Falle- 
ceo neste  Convento  o  Irmão  Fr.  Estevão  dos  Martyres, 
Frade  Leygo,  e  Enfermeiro,  em  22  de  Fevereiro  de 
1686;  o  que  naõ  diz  o  assento  do  Obilo  de  Fr.  Domin- 
gos de  S.  Boaventura,  que  sendo  o  seu  fallecimento  dez 
dias  antes,  se  fosse  actual  Enfermeiro,  se  diria  delie,  o 
que  do  outro  se  accrescenta. 

367.  Fr.  Crispim  das  Chagas,  Sacerdote  Confessor, 
filho  desta  Província,  pela  profissão  feita  no  Convento 
de  Pojuca,  a  29  de  Agosto  de  1660,  aos  dezoito  annos 
de  idade,  e  natural  da  Freguesia  do  Cabo  em  Pernam- 
buco, foy  hum  dos  Religiosos,  que  viveo  com  credito,  e 
acabou  com  opinião,  deixando  huma  muy  certa  da  sua 
eterna  felicidade;  pois  mereceo  ler  conhecimento  anti- 
cipado  do  dia,  e  hora  da  sua  morte.  Assim  se  escreve 
no  assento  do  seu  Óbito :  Falleceo  neste  Convento  de 
N.  Senhora  das  Neves  o  Irmaò  Fr.  Crispim  das  Clia- 
gasy  com  signaes  de  verdadeiramente  predestinado^  disse 


356 

aos  Religiosos  a  hora  da  sua  morte,  e  deixou  a  todos  em 

grande  edificação y  e  saudade,  em  8  de  Janeiro  í/^1687. 

Fr.  Miguel  de  S,  Boaventura,  Guardião, 

E  muito  mais  acreditada  fica  a  boa  opinião  deste  Re- 
ligioso pelo  teslimunho  do  seu  Prelado,  do  qual,  como 
em  próprio  lugar,  se  segue  fazermos  lambem  publica  a 
sua  fama,  pois  a  deixou  de  Religioso  perfeito,  e  virtuo- 
so. Era  filho  desta  Custodia,  e  iiella  foy  Leitor  de  dous 
Cursos  fuleiros  e  continuados,  da  Bahia,  e  outro  de  Fi- 
losofia, e  Theologia  no  da  Yilía  de  Olinda,  e  aqui  mes- 
mo o  fizeraõ  Guardião*  como  se  ve  do  termo  acima,  do 
qual  tomando  a  posse  a  nove  de  Settembro,  do  anno  pas- 
sado de  1686,  com  quatro  mezes,  e  alguns  dias  mais, 
que  foraõ  a  25  de  Janeiro  do  seguinte  anno  de  1687,  e 
aos  17  dias  do  fallecimento  de  Fr.  Crispim  a  8,  e  ha- 
vendo fallecidado  lambem  a  16  do  dito  o  seu  Presidente 
Fr.  Daniel  de  S.  Boaventura,  a  tempo,  que  ja  se  achava 
o  dito  Guardião,  compliitou  o  governo,  e  os  dias  com 
créditos  de  sujeito  douto,  Prelado  perfeito,  e  Religioso 
de  virtude. 

368.  Aqui  se  nos  offerece  transplantar  entre  tantas 
flores  cândidas  de  santidade,  huma  de  cor  preta,  mas 
muy  clara  nas  virtudes,  com  que  intrometlendo-se  no 
Jardim  Seráfico  do  Brasil,  assim  como  sérvio  de  esmalte 
ás  demais,  soube  illustrar-se  a  si,  ou  para  o  dizermos 
sem  fugir  da  metáfora  de  Estrellas  appropriada  aos  filhos 
de  Francisco  neste  seu  Novo  Orbe,  foy  elle  hum,  a  quem 
com  mais  analogia  lhe  coube  o  nome  de  Estrellinha  ne- 
buloza,  ja  pela  pouca  claridade,  que  vemos  das  suas  vir- 
tudes, e  muito  mais  pela  da  sua  cor  preta,  que  de  algu- 
ma sorte  eervio  de  nuvem  ás  suas  boas  obras,  naõ  em 
si,  mas  vistas  pelos  olhos  do  mundo,  que  sempre  quer 
que  a  esta  gente  para  o  bem  lhe  sirva  de  sombras  a  sua 
côr.  Foy  este  o  Irmaõ  Fr.  Francisco  de  Santo  António, 
chamado  vulgarmente,  o  Pretinho,  por  ser  negro  por  na- 
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lurcza,  e  humilde  por  virtude.  Era  mUural  de  Perna qi- 
buco,  e  naõ  podemos  concluir  se  de  Pays  ju  nascidos  na 
terra,  ou  vindos  Ho  Angola,  e  Guiné,  mas  só  que  era 
crioulo,  que  assim  cliamaõ  aos  que  nascem  no  Paiz.  Foy 
na  sua  mocidade  soldado  do  Terço  de  Henrique  Dias,  e 
pelejou  nas  guerras  de  Pernambuco  contra  os  Olande- 
zes.  Restaurada  a  terra,  e  cançado  da  milicia  do  mun- 
do, ecom  desengano  claro  do  pouco  que  merecerão  para 
com  os  Reys  da  terra  os  seus  trabalhos,  e  serviços,  dei- 
xando o  quartel,  que  lhe  tocava  no  acampamento  dos 
Exércitos,  onde  tantas  vezes  liavia  posto  a  perigo  a  vida, 
e  o  corpo  ás  balas,  buscou  nos  Claustros  da  Religião 
hum  quarto  para  descanço  da  alma,  e  segurança  do  es- 
pirito, e  assim  depois  de  repetidas  instancias,  supplicas, 
e  provas,  foy  admittido  para  elles,  e  lhe  lançarão  o  ha- 
bito para  Irm.  Donato. 

369.  Naõ  consta  dos  annos,  que  sérvio  ao  Convento 
nesta  forma,  mas  he  tradição,  que  fez  nelle  húa  vida  em 
tudo  Religiosa,  e  muy  serviçal  nos  officios  interiores  da 
Casa,  humilde,  penitente,  de  muita  abstinência,  e  sum- 
niamente  charitativo,  ajudando  aos  Irmãos  nos  oíTicios 
da  cozinha,  que  tocavaõ  a  cada  hum  por  semana,  sendo 
elle  o  que  fazia  o  de  todos ;  e  o  mais  tempo  o  gastava  na 
Igreja  em  oração,  em  a  qual  foy  continuo,  e  padeceo 
algumas  inquietaçoens  viziveis  do  demónio.  Muitas  ve- 
zes, por  alta  noite,  perceberão  os  Religiosos  algumas 
destas,  na  Igreja,  onde  estava  em  Oraçaõ,  e  querendo 
ver  o  que  era,  só  entenderão  estas  vozes  do  Ir.  Fran- 
cisco de  Santo  António,  como  quem  dizia  fallando  con- 
tra outros,  que  lhe  contrariavaõ  o  seu  bom  dezejo,  Naõ 
querem  que  eu  seja  Frade  professo  ?  pois  hei  de  ser, 
querendo  Deos,  e  assim  aconteceo ;  porque  depois  de 
muitos  annos,  que  viveo  neste  estado,  pertendeo  lhe 
vestissem  o  Capello,  e  admittissem  á  proGssaõ.  Mas 
vendo  que  os  Religiosos  naõ  satisfaziaõ  aos  seus  dezejos, 
se  passou  para  o  Reyno^  e  achando  lá  quem  o  introdu- 
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zisse  com  o  piedozo  Monarcha  D.  Pedro  11,  allendendo 
aos  seus  serviços,  especialmeule  aos  da  Religião,  e  boas 
informações  da  sua  vida  uo  estado  de  Donato,  oremetleo 
para  a  Província,  ordenando  aos  Padres  delia  o  admit- 
lissem  á  proflssaò,  que  veyo  a  fazer  no  mesmo  Convento 
de  Olinda,  a  dous  de  Agosto  de  1689,  quando ja  contava 
os  oitenta  annos  de  idade;  e  com  seis  mais^  e  \inle  e 
quatro  dias  de  Religioso,  vendo  satisfeitos  os  seus  de- 
zejos,  e  deixando  a  todos  edificados,  cotsipletou  o  dila- 
tado curso  da  vida  com  opinião  univers;»!  de  virtude, 
e  fama  de  santidade,  a  vinte  e  cinco  de  Agosto.de  1695. 
370.  Fr.  Bernardo  de  Santa  Clara  he  o  ultimo  que 
neste  Convento  de  Olinda,  entre  os  Religiosos,  que  o 
illustraraõ  com  suas  virtudes,  e  deixarão  de  si  boa  fama, 
tem  o  seu  merecido  lugar.  Era  filho  desta  Província,  e 
nella  Guardião  por  três  vezes,  e  Diífinidor  no  Capitulo 
de  1707^  e  assim  em  Prelado,  como  súbdito,  Religioso 
exemplar,  modesto,  muito  pobre,  humilde,  e  em  tudo 
observante  perfeito  da  santa  Regra,  que  havia  profes- 
sado em  11  de  Janeiro  de  1673.  Sobre  tudo  resplandeceo 
nelle  huma  paciência  resignada,  huma  notória  alegria, 
levando  por  muitos  annos,  até  o  fim  da  vida,  que  foy 
em  idade  muito  avançada,  a  penoza  carga  de  híia  gran- 
de moléstia,  que  era  ter  as  pernas  dos  joelhos  para  baixo 
muy  grossas,  em  chaga  viva,  mas  vermelha,  sem  cor- 
rupção, nem  lançar  matérias,  mais  que  alguma  humi- 
dade, e  esta  sem  fétido,  e  nunca  lhe  quiz  applicar  re- 
médio, nem  por  conselho  de  Medico,  ou  mezinha  ca- 
zeira.  Na  Gella,  em  que  morava,  fora  dos  que  serviaõ 
de  mortificação  ao  corpo,  e  de  incentivo  ao  espirito,  naõ 
havia  outro  traste,  nem  modo  de  cama  mais,  que  hum 
pedaço  de  taboa  tosca  e  grossa,  que  servira  de  fundo 
de  huma  canoa  pequena,  da  qual  ainda  conservava  a 
forma,  funda,  ou  concava  no  meyo,  e  para  as  beiras 
mais  alta,  e  huma  manta  velha  para  cobertura;  e  neste 
leito  assim  passava  os  dias,  e  noites,  e  quasi  sempre  sen- 
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lado,  recostando-se  para  a  parte,  e  beira  da  laboa,  que 
Geava  unida  á  parede,  por  estar  mais  levantada,  e  lan- 
çando as  pernas  para  fora  pela  de  diante,  que  era  mais 
raza. 

371.  Neste  estado  chegou  á  Quinta  feira  Mayor  do 
anno  1725,  e  neste  dia  de  raanhaã  disse  ao  Padre  Guar- 
dião, queria  receber  o  Sanctissimo^  naõ  só  por  preceito 
annual  da  Igreja,  mas  como  Viatico  necessário  para  a 
ultima  jornada  da  outra  vida;  porque  linha  entendido 
ser  chegado  o  termo  dos  seus  dias.  Mas  o  Prelado  naõ 
jdlgando  nelle,  pelo  que  via,  nova  causa  para  esta  ultima 
diligencia,  tendo-a  por  impertinência  da  idade,  concor- 
dou com  elle  fosse  commungar  á  Igreja  logo  de  manhaã^ 
com  outros  Religiosos  velhos,  e  convalescentes,  e  que 
elle  por  si  lhe  administraria  a  Sagrada  Comunhão  tam- 
bem  como  Yialico  ;  e  assim  por  seus  pés  desceo  á  Ga- 
pella,  recebeo  o  Santíssimo  Gorpo  do  Senhor,  e  retiran- 
do-se  para  a  Gella,  se  foy  dispondo  com  lodos  os  mais 
actos  Gatholicos,  e  Religiosos  desta  tremenda  hora. 
Pedio  ao  Prelado  hum  Religioso  para  lhe  assistir,  e  a 
este  rogava  recitasse  o  Officio  Divino  em  voz  intelligi- 
veU  porque  ja  a  este  tempo  se  naõ  achava  com  dispozi- 
çaõ  corporal  para  o  fazer  por  si,  como  sempre.  Na  Sexta 
de  manhaã,  pedio  o  extremo  Sacramento  da  Unçaõ,  e 
chegando  as  cinco  para  as  seis  da  tarde,  disse  ao  Reli- 
gioso, que  lhe  assistia,  fosse  dar  parte  ao  Prelado,  que 
com  a  Gommunidade  se  achava  no  coro  ao  Officio  das 
Trevas^  lhe  mandasse  hum  Religioso^  que  apontou  por 
seu  nome^  para  lhe  cantar  o  Evangelho  do  Mandato,  por 
que  era  chegada  a  hora  da  partida.  Deo-se  avizo  ao 
Prelado,  sahio  do  coro  com  alguns  Religiosos  mais,  e 
o  nomeado  pelo  agonizante  lhe  cantou  o  Evangelho,  no 
fim  do  qual,  tendo-o  ouvido  todo  applicado,  e  devoto, 
com  o  socego,  e  quietação  dos  Justos,  o  pôs  lambem  á 
vida  mortal,  e  passou  para  a  eterna,  e  perdurável  na 
ultima  hora  do  dia  de  Sexta  feira  da  Payxaõ,  que  na- 
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quelle  anno  de  1725  caliio  a  trinta  de  Março,  vestido 
no  seu  habito,  e  túnica,  que  nunca  despio,  e  tendo  pe- 
dido aos  Religiosos,  antes  de  se  lhe  cantar  o  Evangelho, 
o  tirassem  da  cama,  e  pobre  taboa,  era  que  jazia,  e  o 
lançassem  sobre  o  despido  pavimento  da  Gella,  por  imi- 
tar neste  desprezível  acto^  e  ultimo  extremo  de  humil- 
dade ao  Santo  Patriarcha,  como  verdadeiro  filho  do  seu 
espirito. 

57*2.  Havia-se  collocado  o  cadáver  na  Capella  do  Ca- 
pitulo, como  he  costume,  para  dalli  se  levar  á  Igreja  ; 
mas  divulgada  pela  Cidade  a  sua  morte,  foy  na  manhãa 
do  Sabbado  tanto  o  concurso,  e  inquietação  do  povo, 
que  temendo-se  alguma  desordem,  determinarão  os  Re- 
ligiosos dar-lhe  occultamente  sepultura,  sem  o  transfe- 
rirem para  a  Igreja,  visto  naõ  ser  possivel  fazer-se  o 
enterro  com  asCeremonias  uzadas  de  corpo  prezente, 
pelo  naõ  permittir  a  circunstancia  do  dia,  O  que  enten- 
dido pelo  povo,  queoccupava  atélli  só  a  Igreja,  por  se 
haver  fechado  a  portaria^  e  grades,  huns  se  arrojarão  a 
saltar  por  cima  delias  para  dentro  da  Capella,  e  outros 
demais  consideração,  rogavaõ  os  naõ  privassem  da  con- 
solação de  ver,  e  reverenciar  o  defunto  cadáver.  Por 
satisfazer  a  estes^  e  evitar  no  commum  mayor  desacato, 
se  transportou  o  corpo  para  a  Capella^  e  cora  assistência 
da  Communidade,  naõ  sem  grande  confuzaõ,  e  alvoroço, 
atropellados  huns  dos  outros  seculares,  chegarão  todos 
a  beijar-lhe  os  pés,  com  outras  similhantes  expressões 
da  sua  devoção.  Acabado  este  piedozo  acto,  o  tornarão 
a  conduzir  para  o  Claustro,  e  nelle  lhe  deraõ  sepultura 
na  quadra,  que  serve  de  cemitério  dos  Frades,  cora  bas- 
tantes mostras  de  sentimento  em  todos  os  do  povo,  quo 
na  devota  anciã  com  que  tocavaõ  o  defunto  corpo,  e  lhe 
tiravaõ  por  relíquias  as  do  seu  habito,  inculcavaõ  o 
grande  conceito,  que  haviaõ  formado  da  virtude,  e  san- 
tidade deste  Religioso. 
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373.  Foy  em  extremo  devoto  do  terníssimo  Mysterio 
de  Christo  nascido,  e  era  sumraa  a  alegria  *  que  o  occu- 
pava  naquelles  dias  da  sua  festividade^  e  cuidou  por 
muitos  annos,  até  os  últimos  da  vida,  do  culto,  e  aceyo 
do  Presépio,  que  ha  neste  Convento,  e  adonde  no  Oy- 
tavario  desta  Solemúidade  costumaõ  os  Religiosos  en- 
toar todos  depois  das  graças  do  Refeitório  ao  jantar,  o 
Caniico  da  Magnificai,  com  Antifona,  Yerso,  e  Oraçaõ 
do  Mysterio,  e  ainda  nos  últimos  annos,  sendo  ja  muy 
velho,  e  achacado  das  pernas,  descia  ao  Claustro  á  assis- 
tência deste  actOi  com  huma  demonstração  tal  de  prazer, 
e  jubilo,  que  bem  inculcava  o  interior,  e  espiritual  da 
sua  alma. 

374.  Todo  o  referido  testificaõ  muitos  dos  Religiososy 
que  morarão  com  elle  no  Convento  de  Olinda,  sendo 
ainda  modernos  naquelle  tempo,  e  assistirão  á  sua  mor- 
te; e  alguns  dos  antigos,  que  o  conhecerão,  e  tratarão 
em  tempos  mais  atrazados ;  e  o  Irmaõ  Diffiuidor  Fr. 
Francisco  de  Santo  António  Couto,  que  vive  ainda  no 
Convento  de  Olinda  com  mais  de  settenta  annos  de 
idade,  natural  da  Freguezia  de  Santo  António  do  Cabo, 
testifica  ser  constante  tradição  naquellas  partes,  que 
morando  o  Irm.  Fr.  Bernardo  de  Santa  Clara  no  Con- 
vento de  Serenhanhem,  e  sendo  mandado  ás  esmolas  do 
Porto  do  Calvo,  faltando-lhe  hum  boy  manso  para  ajus- 
tar a  contra  dos  que  lhe  eraõ  necessários  para  o  carro^ 
em  que  queria  comboyar  as  farinhas,  que  havia  tirado/ 
o  foy  pedir  a  certo  morador,  que  tinha  muitos,  mas  pou- 
ca devoção,  e  lhe  respondeo,  que  naõ  havia  boy,  que 
lhe  pudesse  dar,  mais  que  aquelle  (apontando  para  hum 
novilho  bravo,  que  nunca  havia  chegado  ao  jugo).  Agra- 
deceo-lhe  o  Frade  a  esmola,  e  olhando  para  o  preto> 
que  o  acompanhava,  lhe  disse:  Chama  aquelle  boy,  e  va- 
mos, que  lie  tempo,  E  o  escravo  lhe  respondeo :  Senhor 
Padre,  aquelle  boy  naõ  he  de  carro,  he  novillo  bravo, 
trate  de  ver  onde  ha  de  achar  boy  manso.  A  isto  tornotf 
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o  Religioso,  Se  tu  o  naõ  queres  chamar,  eu  o  chaniarèy; 
e  voltando-se  para  o  novilho,  entrou  a  dizer-lhe  :  Vmi 
cá  boy,  vem  cá,  vamos  levar  esta  esmola  para  o  Conven- 
to, Obedeceo  o  novilho,  como  se  fora  de  muitos  annos 
manso,  veyo  á  presença  do  Religioso,  e  foy  em  seu  se- 
guimento até  ser  meltido  no  jugo^  e  junto  com  os  mais 
conduzio  a  esmola,  e  o  Padre  tornou  melhorado  de  con- 
dição o  animal  a  seu  dono,  pagando-Ihe  em  benefícios, 
o  que  havia  recebido  deste,  mais  que  bruto,  em  seccu- 
rasj  e  mostrando  nisto  a  poderosa  maõ  de  Deos,  que, 
se  pela  culpa  íicou  rebelde  ao  homem  todo  o  animal,  e 
ainda  o  muy  domestico,  e  cazeiro,  pela  graça,  se  llic 
chega  a  render  até  o  mais  feroz,  e  bravio. 


CAPlXlJIiO    HLXTIII. 


Das  Aldêas,  Missõens,  ou  Doutrinas  pertencentes  algum  tempo  á adminis- 
tração da  Ordem,  e  de  algúas  Capellas  de  S.  Francisco,  e  Santo  António, 
sitas  no  districto  de  Olinda,  e  de  vários  cazos  dignos  de  nota,  acontecia 
dos  desde  aquelles  tempos  até  o  presente,  que  por  algum  principio  dizem 
respeito  á  Religião,  seus  Santos,  e  filho'$. 


375.  Com  o  mesmo  zelo,  e  fervor  de  espirito,  com 
que  os  nossos  primitivos  Padres  cuidarão  em  fundar 
Conventos  nas  principaes  Villas,  c  Lugares  da  Conquista 
do  Brasil,  seapplicaraõ  também  a  ordenar  Missoens,  ou 
Doutrinas  em  algumas  Aldeãs  dos  Gentios,  levantando 
nellas  Igrejas,  e  Recolhimentos,  onde  assistindo  alguns, 
os  cathequizavaõ,  bautizando-os,eimbuindo-os  nos  Mys- 
lerios  da  Fé,  Ley  de  Deos,  seus  Mandamentos,  e  da 
Igreja,  sendo  isto  o  meyo  mais  conducente  para  os  re- 
duzir á  obedimcia  dos  Reys,  paz,  e  amizade  dos  povos, 
e  moradores,  que  tudo  conseguio  melhor  naquelles  prin- 
cipios  o  seu  eíFeito  com  a  erecção  destas  Doutrinas. 
Muitas   foraõ  as  que  por  aquelles  primeiros  tempos  dos 
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nossos  Fniiíladores,  f>o  formalizarão,  cspecialmenle  nas 
Capitanias  de  Pernambuco,  e  Paraiha.  Dezoito  «lestas, 
diz  Imm  assento,  deixou  ordenadas  o  primeiro  Custodio 
Fr.  Melchior,  em  os  nove  annos  do  seu  governo,  sup- 
posto  que  em  outro  só  achamos   nomeadas  quatorze, 
como  se  pôde  ver  em  o  lugar  citado*.  Nove  circumvizi- 
nhas  a  Cidade  da   Paraíba,  e  as  seis  por  Goyana,  até 
Pernambuco.    Todas  estas  administrarão  os  Religiosos 
Menores  independentes  dos  Ordinários  em  quanto  ao 
espiritual,   e  ainda  dos  Governadores  em  algumas  tem- 
poralidades, por  privilégios   Pieaes,  Breves   Pontifícios, 
desde  os  annos  de  1586,  até  os  de  1619,  era  que  por 
causas  particulares,  violências  dos  que  governa vaõ,  am- 
bição dos  Principaes,  interesse  dos  Parochos,  e  emula- 
ção de  Pieligiosos  de  outra  Familia,  de  que  se  seguiaõ 
aos  nossos,  súbditos,  e  Prelados,  turbações,  contendas, 
calumnias,  e  outros  graves,  e  quotidianos  incommodos, 
fazendo-se  de  tudo  reprezentaçaõ  ao  Rey  Filippe  II  em 
Portugal,  por  consenso,  e  ordem  sua,  foraõ  os  nossos 
desobrigados  desta  pezada  carga,  e  taõ  contraria  ao  seu 
estado,  e  as  taes  Aldeãs,  ou  Doutrinas  entregues  a  seus 
Ordinários,  que  como  Pastores  universaes,  e  interessa- 
dos cuidassem  por  obrigação  commúa  das  suas  ovelhas. 
Mas  foy  taõ  violenta  para  os  índios  esta  transmutação, 
pelo  amor,  que  aos  nossos  tinhaõ,   como  a  seus  Pays  de 
espirito,  e  particulares  defensores   da  sua  liberdade, 
(sobre  que  se  fundavaõ  todos  os  enfados  dos  grandes,  e 
particulares,  que  os  queriaõ  para  as  suas  conveniências, 
e  serviços,  como  o  mesmo  Gentio  conhecia,  e  experimen- 
tava) que   desamparadas  muitas  das    Doutrinas,  e  Al- 
deãs, o  determinarão   fazer  em  todas.  Avizado  o  Rey 
destas  inquietaçoens,  e  por  atalhar  o  ultimo  extermínio 
desta  gente,  c  os  damnos  cspirituaes,  que  se  lhes  se- 
guiaõ, tornando  aos  seus  antigos  erros,  e  embaraçando 
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assim  os  progressos,  e  adiantamentos  da  Conquista,  e 
suas  Povoaçoens,  qiiiz  tornassem  os  Religiosos  Menores 
á  administração  das  mesmas  Doutrinas.  Mas  elles  ex- 
cuzando-se  com  justas,  e  urgentes  razoens,  que  lhes 
foraõ  acceitas,  ficarão,  como  ja  estavaõ,  na  posse,  e  en- 
cargo de  seus  Ordinários. 

376.  Das  Doutrinas^  e  Missoens  que  levantarão  logo 
naquelles  princípios  os  nossos  Religiosos,  no  districto 
da  Paraíba,  só  lemos  individual  certeza  da  que  chamaõ 
Jacoca,  quatro  legoas  ao  Sul  da  Cidade^  e  estrada  de 
Pernambuco,  ás  margens  do  Rio  Garamame,  ou  Eigua- 
raguaig,  na  língua  do  Gentio.  Está  hoje  na  administra- 
ção dos  RR.  Padres  de  S.  Bento,  e  naõ  podemos  ave- 
riguar se  foy  esta  passagem  logo,  que  no  anuo  de  1619, 
os  nossos  a  deixarão,  ou  se  foy  depois  destes  possuída, 
e  administrada  pelos  Ordinários,  e  destes  passou  entaõ 
para  aquelles  Padres.  Estamos  como  em  alguma  certeza 
de  ser  esta  aquella,  que  deixamos  numerada  com  as 
mais  do  titulo  de  N.  Senhora  da  Assumpção,  para  a  qual 
ordenou  o  Padre  Custodio  Fr.  Melchior  se  reduzissem, 
e  ajuntassem  as  mais,  que  havia  por  aquella  fronteira, 
naõ  obstante  estar  hoje  em  poder  dos  seus  administra- 
dores com  o  titulo  da  Conceição;  pois  ambos  dizem  res- 
peito á  mesma  Senhora,  que,  sem  variar  de  sujeito,  naõ 
fazem  as  diversas,  e  voluntárias,  ou  devotas  impozições, 
essencial  differença^  e  algum  accidente,  ou  motivo  de 
beneficio  participado  da  mesma  Senhora,  e  sem  desa- 
grado seu  os  poderia  mudar. 

377.  Juntas  nesta  as  mais  Doutrinas,  e  Aldêas  da 
Paraíba  na  consideração  de  serem  muitas,  e  os  Religio- 
sos poucos  para  a  sua  assistência,  se  levantou  nelia 
Igreja  conveniente  com  o  titulo  de  N.  Senhora  da  As- 
sumpção, e  hum  Recolhimento  capaz  de  agazalhar  cinco, 
ou  seis  Religiosos,  e  assim  se  compôs  no  lugar,  que 
acima  deixamos  conferido  ser  o  mesmo  da  Jacoca,  hu- 
ma  boa  povoação,  para  onde  concorrerão  muitos  do^ 
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Genlios  das  outras  Aldeãs,  e  se  fazia  hum  grande  fruclo 
em  suas  ajmas,  e  por  mostrar  o  Senlior,  quam  agradá- 
vel lhe  era  esta  obra,  o  quiz  significar  com  os  seguintes 
cazos. 

378.  Conlinuava-se  a  obra  da  Igreja^  com  muito  fer- 
vor dos  índios,  e  zelo  dos  Padres,  quando  sobreveyo  nos 
da  povoação,  e  Doutrina  huma  laõ  aggravanle  enfermi- 
dade, a  modo  de  esquinencia,  ou  garrolilho^  que  pri- 
vando-os  Jogo  da  Qdla,  em  poucas  horas  tragavaõa  mor- 
te ;  e  vieraõ  a  fallecer  tantos^  que  quasi  se  despovoava 
a  Aldêa,  assim  pelos  que  morriaõ,  como  pelos  que  pos- 
suídos do  medo^  por  fugir  ao  ínal,  se  íiusenlavaõ  para 
í)s  mallos,  naõ  havendo  ja  quem  enterrasse  os  mortos, 
nem  assisiisse  á  obra.  Vendo  os  Religiosos  laõ  grande 
desamparo^  cjicommendando  ao  Senhor  a  causa  em  seus 
sacrifícios,  e  oraçoens^  ordenarão  algumas  procissoens 
devotas,  e  de  penitencia,  com  suas  praticas  espiriluaes. 
Em  huma  destas,  levado  o  Pregador  de  superior  impul- 
so^ e  com  inteira,  e  firme  fé  promelteo  áquella  angustia- 
da gente,  da  parte  do  mesmo  Senhor,  tornassem  todos 
para  suas  casas  a  continuar  a  obra  da  Igreja  da  Senho- 
ra, que  elle  confiado  no  patrocínio  desta  Mày  de  pie- 
dade, lhes  annunciava,  que  todos  os  que  assim  obras- 
sem naõ  seriaõ  accorometlidos  do  mortal  achaque.  Deraõ 
inteiro  credito,  e  sem  temor  da  morte  voltarão  á  povoa- 
ção, os  que  se  achavaõ  refugiados  pelos  escondidos  das 
brenhas,  e  continuando  no  trabalho  da  Igreja,  lhes  cum- 
prio  o  Senhor  a  promessa  do  seu  Ministro,  permittindo 
que  dalli  por  diante  naõ  perigasse  algum  do  violento 
achaque. 

379.  Pouco  depois,  deo  nos  meninos,  e  crianças  da 
mesmo  Gentio,  outra  enfermidade  também  mortífera, 
de  que  escapavaõ  muy  poucos.  Mas  pela  grande  devo- 
ção, que  ao  santo  habito  haviaõ  tomado  seus  Pays,  de- 
raõ em  abrir  coroas  nas  cabeças  dos  meninos,  á  imita- 
ção dos  Religiosos,  e  com  tanta  fé,  e  confiança,  que  per- 
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mitiio  o  Ceo,  para  os  deixar  nella  mais  confirmados,  que 
dalli  em  diante  naõ  perigasse  algum  dos  assim  assinala- 
dos daquelle  mal.  Daqui  se  originou  o  costume  ordiná- 
rio entre  lodos  os  destas  gentes  abrirem  coroas  nas  ca^ 
becas  dos  filhinhos  para  que  Deos  os  livre  de  perigos,  e 
enfermidades. 

380.  Das  deOHndn,  Iguaracú,  e  Goayana,  que  fo- 
raO  fundadas  tambtMii  naquelles  princípios,  e  nos  fica- 
rão alguns  de  certeza,  e  mais  evidentes,  he  a  que  ainda 
agora  permanece  na  administração  dos  RR.  PP.  de  N, 
Senhora  do  Carmo  da  Observância  no  dislricto  da  Villa 
de  Goayana.  Esta,  dissemos  em  oiUro  lugar,  mandou 
erigir  o  Padre  Custodio  Fr.  Melchior  de  Santa  Catha- 
rina  depois  do  anuo  de  1590,  quando  na  volta  que  fazia 
da  Paraíba  para  Olinda,  vindo  pouzar  á  povoação  de 
Goayana,  foy  requerido  com  grande  instancia  da  mayor 
parte  daquelle  povo,  mandasse  alguns  Religiosos  á  con- 
versão de  hum  numerozo  Gentilismo,  que  ás  margens 
do  Rio,  que  por  alU  passa,  e  chamaõ  lambem  Capiba- 
ribe,  de  abundantes  agoas,  linhaõ  huma  grande,  e  forte 
Aldeã.  Ficava  esta  entre  os  dons  extremos  de  Goyana, 
elguaraçú,  e  lem  principies  nas  suas  cabeceiras  o  de 
Tracunhanhem,  onde  chamaõ  hoje  o  Engenho  da  Aldêa, 
algumas  duas  legoas  ás  margens  daquelle  Rio,  que  em 
outro  tempo  pertencia  ao  districto  de  Santo  António  do 
mesmo  Tracunhanhem,  e  hoje  a  Freguezia  de  Iguaraçii, 
o  qual  Engenho  por  causa  desta  Aldeã,  e  Doutrina,  que 
alli  houve,  se  ficou  chamando  o  Engenho  da  Aldêa^  e 
nesta  habitava  aquelle  Gentio,  e  causava  notável  detri- 
mento aos  povoadores  daquelles  contornos,  para  o  pro-^ 
gresso  das  suas  fazendas,  e  situaçoens,  salteando-os,  e 
destruindo-lhes  as  fabricas,  e  lavouras;  e  também  por- 
que a  amizade  deste  Gentio,  como  mais  poderozo,  e  em 
mayor  numero,  era  aos  povoadores  muy  conveniente  ; 
porque,  lendo-os  da  sua  parte,  os  ajudariaõ  a  defender- 
SG  de  outros  muitos,  que  habitavaõ  aquelles  terrenos  cir- 
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clliiiviziílhos,  e  juotaiiieutellies  serviriaD  para  o  traBa- 
lliodas  Fundaçoeos,  e  novas  Conquislas.  Com  este  cui- 
dado chegou  o  Padre  Custodio  a  Olinda,  e  despachou 
logo  alguns  Beligiosos  a  esta  eoipreza,  os  quaes  sendo 
bem  acceitos  do  Gentio,  que  acharão  laceis,  e  dispostoâ 
para  formarem  deites  huma  boa  Ghristandade,  se  deo 
principio  aella,  fabricando  Igreja  competente,  que  con- 
sagrarão ao  Principe  dos  Anjos  S.  Miguel,  com  seu  mo- 
do de  Piecolhimento,  e  huma  cerca  forte  de  páos,  e  ter- 
ra, para  dos  assaltos  dos  bárbaros^  e  inimigos  se  defen- 
derem melhor,  e  com  grande  conveniência  dos  povoado- 
res, pelas  que  se  lhes  foraõ  seguindo  da  paz,  e  amizade 
dos  desta  Doutrina,  e  assim  com  o  sanlo  zelo,  e  cuida- 
dozo  desvelo  destes  Religiosos,  se  formou  aqui  huma 
das  boas,  e  fructuosas  seínenteiras,  destas  Gentilicas 
plantas,  alélii  infruciiferas  por  falta  de  cultivo,  mas 
agora  muy  férteis  com  orego^  e  orvalho  da  santa  Dou-^ 
trina,  e  Ley  Evangélica,  confirmando  também  o  Ceo 
com  prodígios  a  fé,  e  devoção  destes  novos  convertidos. 
381.  Foy  picado  dos  venenozos  dentes  de  uma  cobra^ 
das  muitas,  e  peçonhentas,  que  ha  no  Paiz,  hum  índio 
dos  Principaes  da  Doutrina,  ja  baulizado,  muy  amigo, 
e  devoto  dos  Padres  seus  directores,  e  mais  Religiosos  5 
e  sentindo -se  logo  com  agonias  de  morte>  chamou  á 
pressa  hum  para  se  confessar  ;  e  estando  neste  acto,  lhe 
sobre veyo  hum  mortal  parocismo,  com  que  foy  precizo 
ao  Confessor  absolvê-lo  a  toda  a  pressa.  Neste  letargo 
esteve  por  muito  tempo  em  presença  do  Confessor^  e 
mais  circunstantes^  esperando  lodos  pelo  ultimo  termo; 
e  quando  ja  o  larga vaô  por  morto,  o  viraõ  tornar  em  si, 
saõ,  e  sem  dor  alguma :  pelo  que  alegres  os  assistentes, 
trata vaõ  dedespedir-se.  Mas  elle  os  deteve,  dizendo-lhes: 
Esperay,  Irmãos^  que  vos  quero  contar  as  maravilhas , 
que  Deos  obrou  commigo :  Sabey,  que  eu  verdadeira- 
rnenie  passey  desta  para  a  outra  vida,  e  pelas  minhas 
(jrandes  culpas  fuy  arrebatado  pelos  demónios^  e  levado 


368 

a  huma  torre  muy  alta,  para  me  lançar  daíli  ãos  Infer- 
nos aonde  via  arder  chammas  de  fogo,  e  muitos  animaes 
ferozes,  e  terriveis  esperando  para  me  tragarem ;  e  indo 
os  que  me  tinliaõ  prezo  para  me  lançarem  no  seu  pro^ 
fundo,  me  acudirão  três  Frades,  dous  com  velas  accezas 
nas  mãos,  e  o  principvl,  que  era  S.  Francisco;  porque  o 
conheci  pelas  suas  Chagas,  assim  corno  está  pintado  em 
a  nossa  Igreja,  e  vinha  vestido  de  alva,  amitto,  e  estola 
branca :  este  me  livrou  das  unhas  dos  demónios,  dizendo 
em  voz  alta,  este  he  meu  filho ;  e  logo  elles  fugindo,  me 
largarão,  e  eu  assim  escapey  daquellas  infernaes  penas, 
e  fuy  saõ  das  grandes  dores,  e  certeza  da  morte,  como  ve- 
des. De  tudo,  diz  a  Relação,  foy  inquirido  o  índio  por 
varias  vezes^  e  por  intervallo  de  dias,  e  confessa  sempre 
o  mesmo,  sem  mudança,  ou  variedade  no  cazo :  e  por 
sua  pessoa,  verdade  que  tratava,  repentina  saúde,  e  vi- 
da ajustada,  que  continuou  em  quanta  viveo,  lhe  foy  da- 
do credito,  e  assim  se  escreveo  esta  noticia  para  gloria 
do  mesmo  Senhor,  exaltação  da  sua  fé,  e  abono  dos  seus 
Santos. 

382.  Trinta  aunos  com  pouca  differença  esteve  na 
administração  dos  Prelados  da  Custodia  esta  Doutrina, 
desde  o  de  1591,  em  que  foy  fundada,  até  o  de  1619, 
quando  com  as  mais  se  fez  delia  deixaçao  aos  Ordiná- 
rios. Se  destes  passou  logo  a  posse  dos  RR.  Pl^.  de  N. 
Senhora  do  Carmo  observante,  o  uaõ  pudemos  averi- 
guar;  mas  temos  certeza  de  que  a  muitos  annos  estaõ  de 
posse  de  sua  administração,  e  em  seu  poder  tem  lido 
varias  mudanças.  A  primeira  foy  do  lugar  da  sua  fun- 
dação, que  por  isso  se  chama  ainda  hoje  o  Engenho  da 
Aldêa,  para  o  da  Muribica  antes  do  Rio  Tapirema  três 
legoas.  Depois  para  o  Riacho,  que  chamaõ  Biapicú,  na 
Freguezia  de  S.  Lourenço  de  Tojucupapo,  daqui  para  o 
lugar  da  Aldêa  Velha,  por  huma,  que  aqui  tiveraõ  lam- 
bem os  nossos,  e  com  a  sua  dezisteucia,  despejou  lam- 
bem o  Gentia,  ua  Freguezia  de  Tamaracá  da  parte  da 
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terra  firme,  e  ultimamente  para  onde  existe  hoje  na  Fre- 
guezia  ú€  Tojiicupapo,  que  fica  entre  os  extremos  de 
Iguaraçu,  e  Goyana  da  estrada  destas  para  a  costa  do 
mar  em  o  sitio,  que  cliamaõ  Cyri,  do  qual  tomou  o  no- 
me a  Aldêa,  e  por  este  agora  conliecida^  mas  sempre 
consagrada  ao  glorioso  Archanjo  S.  Miguel,  seu  pri-^ 
meiro  Titulan 

383.  Pelos  particulares  benefícios,  que  ficaõ  relata- 
dos, e  participa vaõ  do  Santo  Patriarcha  nestas  Conquis- 
tas^ assim  os  novos  convertidos^  como  os  mais  Gatholi^ 
cos  seus  povoadores,  e  pelo  zelo,  e  cuidado^  que  expe- 
rimenta vaõ  em  seus  filhos  os  Frades  Menores,  crescia 
nos  povos  o  amor,  e  respeito  aos  filhos,  e  a  devoção^  e 
obsequio  ao  Pay;  e  este  era  o  motivo,  porque  em  re- 
verencia do  Santo,  e  aíTecto  aos  Religiosos,  os  buscavaõ 
para  a  sua  companhia  os  Donatários-,  e  Senhores  das  ter- 
ras, ajudando-os  com  as  suas  esmolas  para  as  fundaçoens 
dos  Conventos  ;  e  os  particulares  edifica ndo-lhes  Ca- 
pelias^  e  Hermidas  nas  suas  fazendas.  Muitas  destas  de- 
dicadas ao  Santo  Patriarcha  se  achaô  por  toda  a  Provin^ 
cia  do  Brazil,  das  quaes  ja  se  disse  alguma  cousa,  e  ire- 
mos dando  no  decurso  desta  historia,  e  lugares  compe- 
tentes, o  que  mais  lhes  pertencer.  A  que  se  nos  offerece 
agora  no  districto  de  Olinda,  he  a  que  vemos  situada 
as  margens  do  Rio  Capibaribe  algumas  quatro  legoas  da 
Cidade,  no  Engenho,  que  chamaõ  de  S.  Francisco  da 
Varge,  titulo^  que  lhe  deo  o  seu  Fundador,  André  Vidal 
de  Negreiros,  hum  dos  principaes  Restauradores  de  Per-* 
uambuco.  Este  o  deo  em  dote  a  hum  Jeronymo  Caval- 
canti, com  quem  cazou  huma  sua  filha  bastarda.  Destes 
passou  por  dividas  a  Agostinho  Ferreira  nos  tempos 
próximos  passados,  e  a  este  comprou  o  Engenho  e  fa- 
zenda o  Coronel  Jozé  Camelo  Pessoa.  Pela  sua  grande 
devoção  ao  Santo  Patriarcha  lhe  reedificou  a  Capella  muy 
^avantajada  em  fabrica^  e  he  huma  das  muy  perfeitas,  e 
bem  ornadas  que  se  achaõ  por  fora.  Mandou  vir,  4p 
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Reyno  as  imagens  do  Seráfico  Padre,  e  Santo  António 
pelos  aiiiios  de  1725,  e  Breve  Pontifício,  para  que  na 
dita  Capella  pudessem  os  fieis  no  dia  dous  de  Agosto 
ganhar  as  mesmas  Indulgências,  que  se  lucraõ  na  Ca- 
sa da  Porciuncula,  e  lhe  foy  concedida  esla  graça  por 
dez  annos  ;  e  para  esta  acçaõ  lhe  maudavaõ  Religiosos 
Confessores  os  Prelados  do  Convento  de  Olinda.  De  pre- 
sente tornou  esta  Capella,  e  Engenho  á  posse  dos  her- 
deiros do  sobredito  Agostinho  Ferreira,  por  causas  que 
naõ  locaõ  a  este  lugar.  Assim  na  creaçaõ  desta,  como 
de  outras  mais,  que  pelo  decurso  desta  historia  temos 
visto,  e  veremos  ainda,  foraõ  consagradas  ao  Santo  Pa- 
triarcha,  se  deixa  ver  o  amor^  e  devoção  com  que  he  ve- 
nerado dos  povos  do  Brasil. 

384.  Também  o  Santo  Patriarcha  se  naõ  esquecia 
de  lhes  retribuir  com  favores,  e  graças  este  affecto,  e 
culto,  que  sempre  lhe  mostrarão.  Muitos  saõ  os  casos, 
que  a  este  intento  conta  a  tradicçaõ,  que  deixamos  de 
repetir,  e  só  o  faremos  de  hum  mais  notório  em  os  nos- 
sos tempos.  Joaõ  Alvares  do  Couto,  morador  em  a  Vil- 
Ja  de  Santo  António  do  Fieciffe,  dos  antigos  desta  povoa- 
ção, sujeito  de  bem,  e  verdade,  que  nós  conhecemos, 
voltava  da  Paraíba,  onde  havia  ido  a  negocio  particular, 
e  antes  que  chegasse  a  Goyana  Grande  algúas  legoas, 
teve  encontro  neste  caminho  com  hum  Religioso  Fran- 
ciscano, que  se  retirava  das  esmolas,  para  o  Convento 
de  Iguaraçú,  por  causa  de  moléstias,  a  que  aggravava 
mais  o  vir  a  pé,  e  quasi  sem  poder  dar  passo.  Compa- 
decido o  homem  da  necessidade,  que  via,  se  apeou  da 
cavallo  em  que  montava,  e,  ainda  que  com  repugnância 
da  parte  do  Religioso,  o  fez  pôr  no  cavallo,  e  o  acom- 
panhou até  o  Engenho  de  Bento  Corrêa,  nosso  Irmão 
de  coufraternidade,  no  sobredito  Lugar  de  Goyana 
Grande,  onde  faziaõ  pouzada  commúa  todos  os  Religio- 
sos. Aqui  deixou  o  Enfermo^  e  montado  no  seu  cavallo 
passou  á  Yilla  de  Goyana,  c  querendo  alvcrgar  mais 
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«dianle,  chegou  á  vargo,  que  dizem  do  Btijari,  ja  noite. 
He  asna  passagem  perigoza  sempre,  e  principalmenie 
em  tempo  de  Inverno  ;  porquequasi  meya  iegoa  se  cobre 
toda  de  agoa,  naõ  só  as  campinas,  mas  três,  ou  quatro 
potentes,  que  tem  de  estivas  sobre  hum  pântano  mais 
fundo,  que  as  vay  repelindo,  e  só  se  a  travessão  todas 
estas  agoas  por  hum  estreito  passo,  que  tem  coberto 
das  mesmas,  e  o  desviar  delle,  he  perder-se.  Temeo  o 
homem  errar  este  carreiro,  era  precizo  passar,  e  nesta 
perplexidade,  vio  diante  de  si  hum  cavallo  branco,  que, 
como  ensinando-lhè  a  passagem,  se  metlia  a  caminho,  e 
na  consideração  de  que  o  animal  era  daquelles  passos, 
e  devia  ser  experimentado  na  travessia,  naõ  fez  reparo 
em  o  seguir,  encaminliando  o  seu,  cm  que  hia,  pelos 
passos  do  que  levava  diante,  e  assim  sem  perigo  algum 
se  pôs  em  salvo  da  outra  parte,  e  chegando  ao  ultimo 
passo,  indo  a  reparar  no  que  lhe  sérvio  de  guia,  o  naõ 
vio  mais,  nem  pode  determinar  a  que  parte  tomara, 
como  também  ao  principio  donde  lhe  subira  ;  mas  sem- 
pre ficou  entendendo  que  o  cavallo  branco  naõ  viera  alli 
por  acazo,  e  áqueUas  horas,  e  assim  o  contava  por  favor 
de  S.  Francisco^  e  pela  charidade  com  o  seu  filho,  que 
sem  duvida  necessitava  delia  nesta  occasiaõ,  sendo  em 
outras  prohibido  este  desenfado  aos  seus- 

CAPITUIiO  3ÍL1ILIX. 

Continua-se  a  matéria    do  Capitulo  passado,   pelo  que   toca  ao  nosso 
Portuguez  Santo  António. 

o85.  Sendo  entre  todos  os  Portuguezes  muy  particu- 
lar, e  em  extremo  a  affecta  veneração,  que  se  tem  ao 
nosso  Santo  António  de  Lisboa,  passa  a  extremoza  a  que 
nestas  partes  do  Brasil  lhe  mostraõ  geralmente  todos. 
Porque   além  das  muitas  Igrejas  Parochiaes,   de  que  he 
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Titular^  saõ  ionumeraveis  as  Capellás,  e  Hermidas  con- 
sagradas ao  seu  nome,  e  fora  destas,  naõ  ha  algumas  das 
outras,  que  nos  seus  Aliares  naõ  eolloque  huma,  e  mui- 
tas Imagens  deste  Santo  ;  naõ  ha  casa,  que  o  naõ  venere 
no  seu  Oratório  :  e  naõ  satisfeita  ainda  com  isto  a  com- 
múa  devoção  dos  Fieis,  cada  hum  quer  ter  só  para  si  o 
seu  Santo  António.  Foraõ  os  primeiros  em  Olinda  os 
mesmos,  que  deraõ  principies  ú  sua  Conquista,  fundan- 
do logo  huma  no  lugar,  em  que  hoje  esta  situado  o  Con- 
vento de  N.  Senhora  do  Carmo  Observante,  em  hum 
lueyoalto,  que  se  forma  sobre  a  Marinha,  entre  o  nosso, 
8  o  do  Patriarcha  S.  Bento,  com  pouca  distancia  huns 
dos  outros.  Naõ  encontramos  certeza  de  quem  fora  o 
Fundador  desta  Capella,  e  só  que  delia,  e  do  seu  sitio 
faziaõ  doaçaõ  aos  nossos  Religiosos,  que  naõ  aceitarão, 
por  acharem  na  da  Senhora  das  Neves  melhores  conve- 
niências para  o  seu  agazalho^  e  foy  dada  aos  sobreditos 
Padres^  e  das  suas  memorias  consta  foy  aceita  com  a 
pensaõ  de  coUocarem  no  Altar  mayor  do  Convento,  como 
hoje  se  vê,  huma  Imagem  do  Santo,  e  a  solemnizá-lo 
annualmente  no  seu  dia  com  Missa  entoada,  e  a  intitu- 
lar-se  Convento  de  Santo  António  do  Carmo,  e  como 
seu  Titular,  tem  commemoraçaõ  no  coro,  nas  festas  em 
que  tem  lugar  as  mais. 

386.  Fora  da  Cidade,  e  pelo  seu  districto  se  achaõ 
outras  muitas,  mas  nós  só  himos  a  fazer  memoria  da- 
quellas,  em  que  achamos  alguma  especialidade  digna  de 
nota,  e  obrada  pelo  Santo  em  bem  commum,  ou  par- 
ticular dos  seus  devotos;  pois  elle,  ou  por  Portuguez, 
ou  como  Santo  António^  se  soube,  e  sabe  sempre  de- 
sempenhar com  todos,  naõ  só  nos  grandes,  e  continua- 
dos benefícios,  que  lhes  faz,  mas  com  tanto  empenho, 
que  supposto  naõ  pôde  ja  como  glorioso  padecer  em 
corpo,  na  sua  Imagem,  e  por  amor  dos  seus  tem  soíTrido 
injurias,  aíTrontas,  golpes,  e  até  derramado  por  elles, 
pelo  credito  da  sua  fé,  o  pelos  defender,  aquelle  sangue, 


que  em  vida  sempre  lhe  ferveo  no  coração  para  esse 
eíTeito.  Das  injurias,  irrisoens,  e  golpes^  que  em  liuma 
Imagem  sua,  tirada  do  Castello  de  Arguim,  na  Gosta  de 
Africa,  e  lançada  ao  mar  nas  prayas  da  Bailia^  execu- 
tarão Calvinislas,  e  piratas  Francezes,  o  diremos  em 
seu  lugar.  Do  sangue  derramado,  o  publicaõ  outras 
duas  nas  guerras  dos  Olandezes  em  Pernambuco,  huma 
na  Igreja  da  Casa  forte,  on  le,  a  golpes  destes  desalma- 
dos, lançou  sangue  a  Imagem  do  Santo;  e  o  mesmo  cor- 
reo  das  cutiladas,  que  deraõ  em  outra,  titular  de  huma 
Capella,  que  se  venera  no  Engenho  Velho  do  Gabo,  de 
que  daremoa  noticia  em  seu  luiçar.  Do  prodígio  aconte- 
cido na  Gapella  do  mesmo  Santo,  sita  no  Engenho  que 
chamaõ  do  Meyo^  na  Freguezia  da  Varge,  supposto  ja  o 
publicarão  os  que  escreverão  as  guerras  de  Pernambuco 
com  Olandezes*,  o  repeliremos  agora,  como  em  seu 
lugar. 

387.  No  mayor  cuidado  era  que  se  achava  Joaõ  Fer- 
nandes Vieyra**,  como  Author  da  Acclamaçaõ  da  li- 
berdade, succedeo,  que  certo  homem,  ou  Sachristaô, 
que  tinha  a  seu  cargo  tratar  da  Gapella  de  Santo  Antó- 
nio do  seu  Engenho  do  Meyo,  deixando,  como  sempre, 
a  porta  fechada  á  noite^  de  manhãa  a  achou  aberta,  e  o 
mesmo  se  continuou  nos  dous  dias  seguintes,  seguindo- 
se-lhe  também  com  a  repetição  do  successo  vários  dis- 
cursos sobre  o  caso ;  e  sem  poder  descobrir,  postas  as 
necessárias  diligencias,  quem  pudesse  ser  o  Author,  e 
naõ  fiando  só  de  si  a  vigia,  convidou  a  outros  mais,  que 
applicados  todos  á  espreita,  sem  verem  pessoa  humana, 
se  achou  a  porta  aberta  pela  manhaã,  entendendo  ja  era 
efleito  de  maõ  invizivel,  e  que  naõ  carecia  o  casodemys- 
terio.  Dei^aô  parle  a  Joaõ  Fernandes  Vieyra,  e  este  por 
si  mesmo,  com  outras  pessoas  mais,  fechou  a  porta  era 


*  Caslriot.  Lusit,.  pag.  253,  n.  67. 
**  Valerot.  Lucid.,  p.  179. 
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a  quinta  noite,  sellando  o  lugar  da  chave  com  o  seu  sig- 
nele,  e  feitas  as  diligencias  de  espreitar  se  adiou  a  por- 
ia, intacto  o  sello,  como  nas  outras,  da  mesma  so!  le 
aberta.  Ja  o  caso  se  naõ  podia  negar  de  prodígio,  e  luíio 
se  attribuliia  a  Santo  António ;  e  a  occurrencia  do  tempo 
dava  occasiaõ  ao  juizo^  que  delia  se  podia  formar,  e  era, 
diziaõ  luins,  que  o  Santo  os  avizava  saliissem  a  campo 
abertamente,  e  que  a  publicas  dessem  principio  a  em- 
preza  da  liberdade  ;  outros  discursavaõ,  que  o  Santo  a 
todos  franqueava  o  seu  auxilio^  e  que  para  o  seu  soccor- 
ro  o  achariaõ  sempre  com  a  porta  aberta;  alguns  con- 
cluhiaõ,  que  elle  os  ensinava  a  deixarem  suas  casas  de 
par  em  par,  e  retirarem  a  parte  segura  as  suas  pessoas, 
moveis,  e  famílias.  O  segundo  caso  fez  evidente  esta 
conclusão. 

388.  Chegou  a  festa  do  Santo,  trinta  dias  depois,  e 
tendo-se  ornada  a  sua  Capei  la  com  todo  o  aceyo  para 
esta  funçaõ,  quando  á  véspera  se  começou  a  repicar  o 
sino,  estando  muitas  pessoas  presentes  na  Igreja  tra- 
tando do  ornato,  e  compostura  della^  repentinamenle, 
hum  modo  de  docel,  que  haviaõ  armado  para  o  Santo, 
se  desarmou  por  si  mesmo,  e  dobrado,  como  de  propó- 
sito ficou  sobre  o  Altar  aos  pés  da  sua  Imagem.  Com 
admiração  foy  notado  o  prodígio,  e  delle  ficaraõ  enten- 
dendo todos,  que  o  Santo  os  avizava,  que  pelo  mesmo 
modo  ajuntassem  o  seu  fato,  e  se  puzessem  em  cobro. 
Assim  se  fez,  e  tratando  cada  hum,  dos  que  ainda  se  a 
achavaõ  em  suas  casas,  sahir  delias^  e  acolher-se  aos 
mattos,  escaparão  das  esquadras,  que  na  mesma  noite^ 
para  o  dia  do  Santo,  avizado  o  Olandez  pelos  traidores 
da  comitiva  de  Joaõ  Fernandes  Vieira,  mandou  assaltar 
todo  o  contorno  da  Varge  sem  effeito ;  porque  Joaõ  Fer- 
nandes Vieira,  que  era  quem  elles  principalmente  bus- 
cavaõ,  e  outros  mais,  ja  se  naõ  recolhiaõ  de  noite  ás 
suas  casas,  e  vivendas,  e  nesta  o  executarão  outros 
muitos,  advertidos  pelo  caso  daCapclla,  e  reconhecendo 
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lodos  iielle  o  avizo,  e  mercê,  que  dcviaô  ao  seu  Prote- 
ctor, e  amante  Portuguez  Santo  António. 


CAPIXUIiO   XILUL. 


Principius,  e  progressos  da  Venerável  Ordem  Terceira  da  Penitencia 
na  Villa  de  OlindOf  e  Casa  da  Senhora  das  Neves. 


389.  Ja  em  outra  parte*,  tratando  dos  vários  Reli- 
giosos Menores,  que  antes  dos  nossos  Fundadores  apor- 
tarão em  diversos  tempos  pelas  Capitanias  desta  Con- 
quista, deixamos  dito  viera  também  hum  destes  á  Villa 
de  Olinda,  eque  nella,  com  ajuda^  e  soccorro  de  pes- 
soas devotas,  levantara  liuma  Capellinba  ao  Glorioso 
Peregrino^  e  grande  charitativo  S.  Roque  de  Mompeller, 
e  nella  huma  Congregação  de  Terceiros  da  Venerável 
Ordem  da  Penitencia.  O  que  agora  devemos  fazer,  lie 
assignar  o  sitio  desta  Capella,  e  apontar  os  fundamentos 
do  que  Oca  dito^  e  principalmente  em  quanto  ao  lugar 
em  queexistio,  porque  averiguada  a  certeza  deste^  ja 
naõ  fica  o  mais  laõ  diíficultozo.  Diz  a  tradição,  que  fora 
este  o  mesmo,  em  que  existe  hoje  o  Mosteiro  do  Grande 
Patriarcha  S.  Bento,  He  verdade,  que  nos  seus  Archi- 
vos  se  naõ  acha  escritura,  ou  doação,  que  se  fizesse  aos 
PP.  desta  Capellinha;  porque  dizem  elles,  que  coma 
tomada  da  terra  pelos  Òlandezes,  se  perderão  todos  os 
papeis,  e  Escrituras  dos  Mosteiros.  Mas  achamos  me- 
moria entre  Religiosos  seus  velhos,  que  affirmaõ  ter  ou- 
vido a  outros  mais  antigos,  houve  no  lugar  esta  Capel- 
linha, accrescentando  que  estava  fundada  para  aquella 
parte  onde  fica  agora  a  torre  da  sua  Igreja,  ja  muy  che- 
gada ao  despenhadeiro,  que  cahe  sobre  o  Varadouro. 

*  Pag.  28,  B.  28,  liv.  Ant. 
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390.  Outra  razaõ  se  dos  offerece  de  mais  fundaiiienlo 
para  que  se  naõ  ache  nas  suas  escrituras,  ou  doaçoens 
a  raeuioria  desta  Capeila,  e  lie,  porque  os  ditos  Padres 
passarão  a  Peroaaibuco,  como  consta  da  doaçaõ,  que 
ihes  fez  para  isso  o  seu  Donatário  Jorge  de  Albuquerque 
do  anuo  de  1592  por  diante;  assistirão  primeiro  na 
Igreja  de  S.  Joaõ  de  Olinda,  dalli  foraõ  para  a  Capelli- 
nha  do  Monte  da  mesma  Vilia,  da  qual  llies  fez  doaçaõ 
o  lllustrissimo  Bispo  D.  António  Barreiros,  achando-se 
em  Pernambuco  de  vizlta ;  e  naõ  tendo  elles  no  Lugar 
do  Monte  as  convivências  necessárias  para  Mosteiro, 
comprarão  a  Gaspar  Filgueira,  e  a  sua  mulher  a  Ollaria, 
e  sitio,  onde  hoje  existem,  e  nisto  se  passarão  alguns 
annos,  e  nestes  se  havia  também  com  o  tempo  abolido, 
e  de  todo  destruído  a  fabrica,  ou  ao  menos  o  exercício, 
e  serventia  da  Gapellinha  de  S.  Roque;  pois  ja  desde  o 
anno  de  1585,  ou  1586  a  haviaõ  desamparado,  como 
logo  se  dirá,  os  Irmaõs  Terceiros,  que  a  sustentavaõ,  e 
por  conta  dos  quaes  corria  o  seu  tratamento;  porque  se 
haviaõ  passado  para  o  novo  Convento  da  Senhora  das 
Neves,  levando  comsigo,  e  ludo  o  mais^  a  Imagem  do 
Santo,  como  seu  Titular.  Com  outra  demonstração  mais 
evidente  se  confirma  no  Iwgar  a  existência  desta  Gapella. 

391.  Pelos  annos  de  1736,  ou  1737,  sendo  Bispo  de 
Pernambuco  o  lllustrissimo  D.  Jozé  Fialho,  veyo  a  seu 
Juízo  hum  legado  de  certo  homem  dos  Sertoens,  que  na 
verba  do  seu  testamento  deixou  declarado,  pertencia  á 
Gapella  de  S.  Roque,  onde  elle  fora  Terceiro  deS.  Fran- 
cisco, a  qual  se  via,  diz  a  mesma  verba,  da  Igreja  do  Sal- 
vador de  Olinda.  Duvidou  o  Bispo  que  Gapella  seria  es- 
ta, e  porque  a  que  hoje  tem  os  Terceiros  cm  o  nosso 
Convento,  também  se  ve  da  Igreja  da  Sé,  que  he  a  mes- 
ma do  Salvador,  e  he  S.  Roque  o  Titular  delia,  mandou 
se  desse  á  Ordem  Terceira  o  tal  legado.  Era  Gommissa- 
rio  neste  tempo  o  Irmão  Pregador  Fr.  Bento  da  Presen- 
tação,  que  certifica  passou  com  elle,  c  a  sua  Mesa  esta 
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conferencia,  e  a  sua  decizaõ»  He  mais  de  advertir,  que 
este  legado  naõ  podia  ser  de  pessoa  moderna,  e  dos 
tempos  presentes,  nem  ainda  do  século  passado;  por- 
que, a  ser  assim,  fora  escusada  a  declaração  de  que  era 
para  a  Gapella  de  S.  Roque,  que  se  via  da  Igreja  do  Sal- 
vador ;  porque  bastava  dizer,  era  para  S.  Roque  da  Ga- 
pella dos  Terceiros  do  Convento  de  S.  Francisco.  Era 
sem  duvida  a  deixa  de  sujeito  antigo,  e  que  antes  do 
anuo  de  1585,  em  que  os  nossos  Religiosos  fundarão 
Convento  em  Olinda,  se  havia  retirado  o  tal  homem 
para  os  Sertões,  e  lá  fallecido  antes  daquelle  anno ;  e 
por  negligencia  dos  herdeiros,  que  se  foraõ  seguindo 
huns  a  outros,  (como  muitas  vezes  succede)  veyo  a  pa- 
rar neste,  que,  ou  por  temor  de  Deos,  ou  obrigado  dos 
Confessores,  e  outros  Ministros,  lhe  veyo  a  dar  execução 
no  tempo  presente.  Esta  verba  assim,  he  sem  duvida  a 
Escritura  mais  autentica,  que  podíamos  achar,  para  boa 
certeza,  ou  ciara  evidencia,  naõ  só  de  que  houve  na- 
quelles  princípios  a  tal  Capella  de  S.  Roque  em  que 
Olinda,  mas  lambem  que  a  sua  situação  foy  no  mesmo 
lugar  em  que  agora  existe  o  Mosteiro  de  S.  Bento  ;  por- 
que este  he  o  que,  sem  oppoziçaõ,  que  lhe  sirva  de  obs- 
táculo, se  vê  da  Igreja  do  Salvador,  hoje  Sé  de  Olinda, 
por  ficar  esta  na  cabeça  do  Monte  á  parte  do  Nascente, 
e  aquelle  para  a  outra  ponta,  que  faz  ao  Sul,  em  frente 
hum  do  outro,  ficando  entre  ambos  a  baixa,  que  os 
deixa  desimpedidos  para  a  communicaçaõ  destas  vistas. 
392.  Com  esta  clara  evidencia,  de  que  houve  Capella 
de  S.  Roque  em  Olinda,  no  lugar  que  fica  dito;  pelas 
mesmas  razoens,  e  fundamentos,  fica  lambem  mostrado, 
haver  nella  Congregação  de  Terceiros  da  Ordem  da  Pe- 
nitencia, onde  tomavaõ  hábitos,  professavaõ,  e  faziaõ  as 
suas  funçoens,  e  mais  exercícios  desta  venerável  Or- 
dem. Primeiro;  por  ser  a  tal  Capella  de  S.  Roque,  Pa- 
trão especial  da  Ordem  Terceira  da  Penitencia.  Segun- 
do :  porque  era  Terceiro  o  sujeito,  que  como  seu  filho, 
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e  alumno,  lhe  deixava  o  referido  legado.  Terceiro,  e 
principal ;  porque,  quando  os  nossos  Padres  Fundado- 
res chegarão  a  Olinda,  ja  acharão  nella  Irraâos  Tercei- 
ros, especialmente  mulheres,  como  logo  diremos,  e  na- 
turaes  da  mesma  Villa  ;  e  tudo  isto,  que  he  o  que  por 
ultimo  nos  falta,  naõ  podia  ter  outro  principio,  que  naõ 
fosse  por  algum  Religioso,  filho  de  S.  Francisco. 

393.  Deste  naõ  achamos  também  noticia  individual. 
Mas  consta  pela  mesma  tradição,  e  ju  fica  referido  em 
outro  lugar,  que  logo  nos  princípios  da  fundação  desta 
Capitania,  viera  ter  a  Olinda  hum  Frade  Menor,  quealli 
assistira  alguns  annos,  e  a  diligencias  suas  se  levantara 
a  CapelladeS.  Roque,  e  nella  instituirá  a  Congregação 
de  Terceiros,  de  que  se  falia;  e  que  por  ausência  sua 
passou  a  administração  a  algum  Sacerdote  secular,  que 
ficara  supprindo  as  suas  vezes,  ou  mais  certo  ao  Vi- 
gário de  S.  Pedro  Martyr,  Freguezla  da  Villa,  no  dis* 
iriclo  da  qual  estava  situada  esta  Gapellinha.  E  por  isso 
dizem,  que,  quando  os  nossos  Religiosos  tomarão  a 
posse,  e  se  passarão  para  a  nova  Casa  da  Senhora  das 
Neves,  e  quizeraõ  avocar  para  ella  os  irmãos  Terceiros 
da  Gapellinha  de  S.  Roque,  se  oppuzera  a  isso  o  sobre- 
dito Vigário  de  S.  Pedro,  intentando  conservar  a  juris- 
dicçaõ,  e  posse,  que  pelo  tempo,  e  estar  a  Gapella  no 
districto  da  sua  Parochia,  havia  adquirido ;  e  que  os 
Terceiros  correndo  pleito  perante  o  Vigário  Geral,  e  al- 
cançando sentença  a  seu  favor,  quando  se  passarão  para 
o  nosso  Convento,  levarão  comsigo  a  Imagem  do  Santo, 
ficando  desde  entaõ  deserta  a  sua  Gapellinha.  E  daqui 
se  seguem  por  ultimo  duas  cousas,  que  servem  de  ma- 
yor  evidencia  a  tudo  o  que  fica  dito;  a  primeira,  que 
por  isso  se  naõ  acha  nas  doaçoens  do  Mosteiro  de  S. 
Bento  a  expressão  desta  Capella,  porque  ao  certo  ja  naõ 
existia  a  esle  tempo,  com  formalidades  de  Capella,  co- 
mo deixada  pelos  Irmãos  Terceiros  seus  administrado- 
res, e  quando  muito  só  com  o  material  das  paredes.  A 
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segunda,  e  he  a  que  coufirnia  por  certo  tudo  o  mais  ; 
porque  este  mesmo  Santo,  como  Senhor  que  era  da  Ca- 
pellinha,  he  o  Padroeiro  da  sua  Ordem  Terceira  do  Con- 
vento de  Olinda^  e  he  nella  o  seu  Titular. 

394.  Atéqui  temos  fallado,  ainda  que  com  tanta  evi- 
dencia, conforme  a  tradição,  conjecturas,  e  pelo  que  se 
diz,  ou  dizem;  agora  ajuntaremos  alguma  cousa  mais 
com  que  se  possa  fazer  de  todo  evidente  o  que  dizem, 
e  conta  a  tradição.  He  certo  conforme  todas  as  memo- 
rias que  se  achaõ  escritas  nos  Cartórios  da  Província, 
e  especialmente  nos  da  fundação  do  Convento  de  Olin- 
da, tratar-se  nellas  por  Irmaã  Terceira  de  S.  Francisco, 
e  professa  na  sua  Ordem  da  Penitencia,  Maria  da  Ro- 
sa, e  o  mesmo  affirma  o  Padre  Gonzaga,  Ministro  Geral 
que  entaõ  era,  e  havia  mandado  para  o  Brasil  os  Pa- 
dres Fundadores.  Também  he  certo,  que  Dona  Izabel 
de  Albuquerque,  e  suas  Irmaãs  D.  Cosma,  e  D.  Filipa, 
(filhas  de  Jeronymo  de  Albuquerque,  cunhado  de  Du- 
arte Coelho  Pereira,  primeiro  Donatário  de  Pernam- 
buco, e  de  sua  mulher  D.  Filippa  de  Mello,  as  quaes 
com  Maria  da  Rosa  passarão  para  o  Recolhimento  da 
Conceição)  eraõ  Terceiras  professas  na  Ordem  da  Pe- 
nitencia. Consta  isto  de  humas  Escrituras  autenticas 
feitas  por  ellas  no  anuo  seguinte  de  1586,  e  ja  assis- 
tentes a  este  tempo  no  sobredito  Recolhimento  da  Con- 
ceição, com  Maria  da  Rosa.  Estas  três  ultimas  eraõ  na- 
turaes  de  Olinda.  Logo  he  evidente,  que  haviaõ  pro- 
fessado a  Ordem  Terceira  na  mesma  Pátria  ;  e  alguns 
annos  antes  que  os  Padres  Fundadores  alli  chegassem. 
Antes  destes,  naõ  haviaõ  na  terra  outros,  nem  parte 
onde  o  pudessem  fazer;  evidente  fica,  que  só  podia  ser 
na  referida  Capellinha  de  S.  Roque,  por  aquelle  Sa- 
cerdote, que  a  administrava,  e  dirigia,  ou  fosse  o  Vi- 
gário de  S.  Pedro,  ou  outro  qualquer,  por  delegação 
do  primeiro  Religioso  seu  Instituidor.  E  isto  he  tudo  o 
que  da  Capella  de  S.  Roque,  lugar  em  que  exislio,  seu 
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primeiro  Instituidor,  Irmandade  de  Terceiros,  que  nella 
houve,  até  a  sua  transmutação  com  o  Santo  para  o  nosso 
Convento,  pudemos  descobrir. 

395.  Passados  para  o  Convento,  como  fica  dito,  tam- 
bém se  naõ  acha  chireza  em  que  anno  deraõ  principio  á 
suaCapella:  para  a  que  ao  presente  vemos,  entra-se 
para  ella  por  hum  espaçozo  arco,  de  talha  hoje,  sendo  o 
antigo  de  pedra  lavrada^  e  fica  no  corpo  da  nossa  Igreja 
á  parte  do  Evangelho  com  Sacristia^  casa  de  Exercícios^ 
e  outras  mais,  que  seryem  de  deposito  aos  andores, 
Imagens,  e  paramentos,  que  compõem  a  sua  procissão 
de  Cinza,  que  também  naõ  consta  quando  teve  principio, 
e  a  fazem  com  zelo^  e  bom  aceyo,  como  he  particular, 
e  cuidadozo  empenho  de  todas  as  veneráveis  Ordens 
Terceiras,  logrando  esta  aqui,  sobre  as  mais,  a  excel- 
lencia,  de  que,  sendo  como  ellas  em  ordem  a  terceira, 
alcançou  em  Olinda,  a  primazia,  ou  prerogativa  de  pri- 
meira nos  progressos,  e  estabelecimento,  para  honra  de 
seus  Irmãos,  credito  de  toda  a  Família  Seráfica,  e  glo- 
ria do  Santo  Patriarcha,  como  Pay  de  todas. 

CAPIXlJIiO    XXXI. 


Da  Serva  de  Deos  Maria  da  Rosa,   nossa  especial  Bemfeitora,  e  algumas 
pessoas  Terceiras    de  boa  fama. 


396.  Depois  dos  filhos  primogénitos  do  Seráfico  Pa- 
triarcha^ ou  da  sua  primeira  Ordem,  deviaõ  ter  lugar 
os  da  Segunda,  e  Terceira.  Destes  últimos  diremos  al- 
guma cousa,  visto  naõ  poderem  entrar  aqui  os  da  Se- 
gunda :  porque,  ainda  a  Providencia  Allissima  do  ce- 
leste agricultor,  naõ  foy  servida  revestir  com  as  fragran- 
tes flores  do  Yirginal  Jardim  de  Santa  Clara  o  fecundo 
terreno  de  Pernambuco.  Dos  fructos  da  Terceira  Or- 
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dem,  ou  da  Penitencia,  porque  esta  era  Olinda,  como 
fica  exposto,  teve  o  seu  principio  nmy  anterior  á  funda- 
ção do  mesmo  Convento,  muito  pouco  pudemos  colher 
daquelles  primeiros  tempos,  e  muito  menos  ainda  de 
entaõ  para  cá,  pois  havendo  172  annos,  que  os  nossos 
entrarão  a  lançar  os  primeiros  alicerces  da  Religião  em 
a  Casa  de  Olinda^  naõ  achámos  nella  monumento  al- 
gum, de  que  pudéssemos  tirar  noticia  certa  dos  Irmãos 
Terceiros  destn  venerável  Ordem,  de  virtude,  e  santi- 
dade; nem  elles,  sendo  alli  taõ  antigos,  tem  livro,  ou 
assento,  nem  ainda  dos  princípios,  e  fundação  da  sua 
Gapella,  e  o  que  aqui  dizemos^  o  tirámos  de  papeis  es« 
tranhos,  e  avulsos.  Da  mesma  sorte  naõ  deixarão  os 
nossos  Padres  daquelles  tempos  de  andar^  se  naõ  grave- 
mente ingratos,  ao  menos  cora  muitos  excessos  de  es- 
cassez^ em  nos  naõ  deixarem  mais  extensas,  e  indivi- 
duaes  noticias  da  devota  Maria  da  Rosa,  sua,  e  nossa  taõ 
particular^  e  grande  Bemfeitora.  Mas  neste  pouco,  que 
disseraõ,  escreverão  certamente  muito,  poisa  deixarão 
numerada  entre  os  fieis  servidores  do  Senhor,  por  mu- 
lher devota,  piedoza,  de  espirito  presagioso,  e  huma 
Serva  de  Deos.  Se  naõ  quizerraos  dizer,  que  o  breve 
arrezoado  da  escritura^  cora  que  nos  fez  a  doaçaõ  da  Ca- 
sa da  Senhora  das  Neves,  he  huma  boa  Chronica  da  sua 
vida,  e  que  no  espirito,  com  que  a  dictou,  estava  resu- 
midamente inculcando  as  muitas  virtudes,  de  que  se 
adornava. 

397.  Antes  de  passarmos  adiante,  devemos  advertir^ 
que  dando  o  R.  Cabido  de  Olinda,  no  anno  de  1723  hu- 
ma conta  á  Academia  Real,  sobre  varias  noticias  da- 
quelle  Bispado,  que  lhe  foraõ  pedidas,  huma  delias  he  a 
seguinte :  Veyo  das  partes  de  Portugal  huma  taõ  nobre 
como  virtuoza  Matrona,  chamada  Maria  da  Rosa,  a  qual 
querendo  perpetuar  na  immortalidade,  ou  reduzir  ao  co- 
fre do  Divino  Thesouro  o  cabedal,  que  na  caduca  vida 
possuhia,  resolveo^se  a  edificar  hum  Mosteiro^  com  o  ti- 
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tnlo  de  N,  Senhora  das  Neves,  acçaò,  porque  se  fez  cO" 
nhecida  de  todos  sua  virtude,  e  a  que  seguirão  varias 
Matronas  nobres,  naturaes^  commotas  de  taõ  devoto  zelo^ 
e  santo  exemplo;  as  quaes  com  maõ  liberal  concorrerão 
para  a  sua  edificação,  e  juntas  com  a  dita  Madre,  se  re- 
colherão nelle;  onde  no  habito  da  Terceira  Ordem  do 
Seráfico  Padre  S.  Francisco,  em  que  eraõ  professas,  vi- 
viaõ  em  forma  Religiosa,  dando  claros  indícios,  naò  só 
da  esperança,  que  a  todos  deixavaò  de  ser  Convento  de 
Religiosas  professas,  fim  a  que  aspiravaõ  seus  intentos, 
mas  também  do  augmento  da  gloria,  e  honra  de  Deos 
nosso  Senhor,  pelos  devotos  exercidos,  em  que  se  occu- 
pavaò.  Depois  de  passados  alguns  annos,  que  se  naõ  in- 
dividuaõ  por  falta  de  clareza,  no  de  1585,  vieraõ  os  Ca^ 
puchos  a  fundar  huma  Custodia  por  ordem  do  seu  Ge- 
ral  Fr,  Francisco  Gonzaga,  á  instancia  do  Capitão 
Jorge  de  Albuquerque  Coelho,  Donatário  naquelle  tempo 
desta  Capitania,  aos  quaes  Religiosos  a  dita  Maria  da  Ro- 
sa, a  rogos  do  Senado,  e  povo,  doou  graciosamente  o  sitio, 
e  tudo  quanto  nelle  havia  fabricado,  com  terreno  bastante 
para  Convento  dos  ditos  Capuchos,  e  se  passou  com  suas 
companheiras  a  outro  Recolhimento,  que  os  Irmãos  da 
Confraria  de  nossa  Senhora  da  Conceição  lhes  havido 
feito,  junto  á  sua  Igreja,  á  mesma  imitação, 

398.  Esta  noticia,  (supposta  por  certa,  como  lie  a 
Escritura  da  doação,  que  fez  aos  nossos  Religiosos  Ma- 
ria da  Rosa),  contêm  em  si  muitas  incoherencias.  A  pri- 
meira he,  porque  o  tal  Recolhimento  da  Senhora  das 
Neves,  de  que  falia  a  sobredita  noticia,  naõ  consta  da 
Escritura  da  suadoaçaõ;  e  quando  muito  delia  só  se 
pôde  colher  havia  alguma  casa,  como  o  ella  expõem  di- 
zendo :  Dava,  e  doava  a  dita  casa,  assim  como  está. 
Igreja  com  todos  seus  ornamentos  :  E  o  que  melhor  se 
devia  entender  era,  que  esta  casa  foy  a  mesma  Igreja, 
como  se  explica,  quando  nella  falia  a  primeira  vez,  e 
dizia :   Promettera  fazer  huma  Casa  da  invocação  de 
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nossa  Senhora  das  Neves,  e  a  dar  aos  Frades  de  S^ 
Francisco,  cf  c.  E  mais  a  baixo  torna  a  dizer :  E  com 
esta  intenção,  e  devoção  a  tinha  feito,  e  posto  nos  termos 
eiit  fjue  hora  estava,  E  melhor  se  entende  sef  esta  casa 
a  mesma  Igreja  pelos  termos  cora  que  se  explica  o  Ta^ 
belliaô,  quando  diz  no  exórdio  da  Escritura,  Na  Igre- 
ja de  nossa  Senhora  das  Neves  de  Olinda,  estando  ahi 
a  Senhora  Maria  da  Rosa,  Dona  viuva,  demonstração 
evidente  de  que  naõ  havia  al!i  outra  casa,  mais  que  a 
Igreja ;  porque  a  have-la,  naõ  na  Igreja^  mas  na  casa 
diria  o  Tabelliaõ  se  fazia  a  Escritura,  e  diria  mais, 
uzando  dos  seus  termos  communs,  Senda  ahi  em  casas 
próprias;  e  como  se  naõ  expressão  estes  termos  sempre 
uzados,  e  só  se  faz  menção  da  Igreja,  esta  era  sem  du- 
vida a  casa  de  que  se  falia  na  Escritura  da  sua  doaçaõ* 
399.  Naõ  obstante  tudo  isto,  que  attribuimos  a  incu-* 
ria  do  tabelliaõ,  ou  talvez  porque,  havendo  casa,  qui- 
zeraõ  por  mayor  solemnidade  do  acto,  ou  por  devoção, 
fazer  a  Escritura  na  Igreja,  e  seguindo  nós  ao  Padre 
Gonzaga,  que  foy  o  Ministro  Geral,  que  mandou  a  Per- 
nambuco os  Padres  Fundadores,  assistindo  elle  na  Cor- 
te de  Lisboa,  e  naõ  podia  deixar  de  ter  a  verdadeira  in- 
formação de  tudo,  ecomo  escreve  que  Maria  da  Rosa 
naõ  só  era  Irmaã  Terceira,  mas  vivia  com  outras  da 
mesma  proílssaõ  na  mesma  casa,  que  alguns  annos  antes 
havia  fundado  junto  á  Igreja  da  Senhora  das  Neves, 
segundo  o  que  este  douto  Padre  escreve,  como  verda- 
deiro, pelas  razoens  allegadas,  dissemos  também,  fal- 
laudo  nesta  casa  em  seu  lugar,  que  quando  os  nossos 
alli  entrarão  estava  ja  em  tal  forma,  que  nella  se  pude- 
raõ  agazalhar  oito,  ou  nove  Religiosos.  Mas  esta  casa 
assim,  que  nunca  foy,  nem  era  Recolhimento  em  forma, 
como  suppõem  a  noticia  do  Cabido,  naõ  foy  também, 
como  affirma  a  mesma,  fabricada  á  custa,  e  despezas  das 
outras  Senhoras,  que  com  Maria  da  Rosa  assistiaõ  nella; 
porque,  a  ser  assim,  naõ  seria  feita  a  sua  doaçaõ  aos 
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nossos  em  nome  só  de  Maria  ela  Rosa  *,  pois  naõ  era 
ponto  este  de  laõ  ponca  consequência,  que  naõ  depen- 
desse de  outra  forma  de  Escritura,  e  se  declarasse  nella 
o  consentimento,  e  vontade  das  mais,  e  se  assinassem 
todas. 

400.  He  lambem  incolierente  aquella  noticia,  em 
quanto  diz,  que  a  instancias  do  Senado,  e  povo  lizera 
Maria  da  Rosa  a  doação  aos  nossos  Frades  da  Igreja,  e 
casas-,  ou  Recolhimento,  havendo-o  fundado  para  viver 
nelle  com  as  outras  Senlioias,  porque  da  sua  Escritura, 
e  doaçaõ  consta  o  contrario ;  pois  diz  nella,  que  logo 
que  intentou  fazer  aquella  casa  da  Senhora  das  Neves, 
foy  para  a  dar  aos  Religiosos  do  Padre  S.  Francisco, 
como  por  vezes  o  havia  intentado,  escrevendo  ao  Reyno 
sobre  isto  aos  Padres  Provinciaes:  e  assim  quando  a 
Olinda  chegarão  os  nossos,  naõ  era,  nem  foy  necessário 
ser  rogada,  e  constrangida  por  outros  para  isso;  porque 
de  sua  própria,  e  livre  vontade  confessa  na  sua  doacaõ 
lho  havia  dado. 

401.  Diz  mais  a  noticia^  que  viera  das  partes  de  Por- 
tugal para  o  Brasil  Maria  da  Rosa.  Sobre  este  ponto 
naõ  se  acha  certeza  alguma ;  porque  nem  nas  memorias 
do  nosso  Convento  da  Senhora  das  Neves,  nem  nas  da 
Conceição,  á  custa  de  diligencias  se  descobrio  cousa 
alguma,  e  só  o  seu  testamento  o  podia  dizer ;  mas  nem 
deste  ha  noticia  nas  duas  casas  em  que  assistio,  e  mor- 
reo,  nem  em  Cartório  algum.  E  assim  deixando  a  Maria 
da  Rosa  no  estado  indifferente  da  sua  naturalidade,  o 
que  ao  certo  consta  he,  que  linha  o  de  viuva,  quando 
fez  a  doaçaõ  aos  nossos  Padres,  e  havia  sido  cazada  com 
Pedro  Leitaõ,  de  quem  nos  naõ  ficou  mais  que  o  nome, 
pelo  vermos  escrito  nas  leiras  da  sobredita  doaçaõ :  o 
que  resta  averiguar  he,  se  o  Recolhimento  da  Concei- 
ção, para  onde  passou  Maria  da  Rosa  com  as  mais,  fora 
também  fundação  sua.  Assim  o  querem  dizer  algumas 
memorias  do  nosso  Convento,  e  supposto  parece  que 
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iiisto  se  eucoiUrao  com  a  noticia  do  Cabido,  íie  seiB  du- 
vida, que  liiimas,  e  outras  acertaõ,  ainda  que  com  dif- 
ferença  nas  circunstancias,  como  constará  de  lium 
termo,  que  se  acha  no  liv.  i.  de  Acórdãos  da  Santa  Casa 
da  Misericórdia,  feito  em  20  de  Março  de  Í666,  a  foi. 
48  e  49  sendo  Provedor  o  Governador  de  Pernambuco, 
Jeronymo  de  Mendonça,  que  também  era  Juiz  actual  da 
Irmandade  da  Senhora  da  Conceição,  e  com  os  da  sua 
Mesa,  em  nome  de  toda  a  Irmandade,  doou  este  Reco- 
lhimento da  Conceição  á  Santa  Casa  da  Misericórdia 
para  que  ella  o  possuísse^  e  administrasse,  com  todos 
os  seus  bens :  saõ  as  palavras  do  termo  as  seguintes  2 
Tudo  traspassavaò  a  esta  Santa  Casa,  assim,  e  da  ma- 
neira que  seus  A  ntecessores  o  haviaò  dado,,  e  doado  d 
Mana  da  Rosa,  por  escritura  feita  no  anno  de  1595. 
Neste  de  1595,  que  a  Irmandade  da  Conceição  fez  esta 
data  a  Maria  da  Rosa  do  seu  Recolhimento,  faziaõ  dez 
annos^  que  havia  ella  passado  para  alli,  e  largado  o  das 
Neves  aos  nossos  Religiosos,  como  coucordaõ  todas  as 
memorias.  E  daqui  se  segue,  o  que  himos  a  dizer,  e  he  : 
que  quando  Maria  da  Rosa  entrou  na  Conceição,  naõ 
havia  alli  Recolhimento  algum  em  forma,  mais  que  al- 
gumas casasj  que  a  Irmandade  linha  pegadas  á  Igreja 
para  o  serviço  da  mesma,  ou  Romagem  dos  seus  devo-* 
tos ;  e  que  Maria  da  Rosa  entrando  alli  com  as  mais  Se- 
nhoras por  consentimento  da  Irmandade,  deraô  ordem, 
(e  seria  com  esta  condição,)  á  forma  do  Recolhimento  a 
despezas  suas,  e  por  isso  tendo  o  perfeito,  e  completo, 
ao  cabo  dos  dez  annos,  lhe  traspassou  a  Irmandade^r 
fque  esta  seria  a  clausula,  ou  concordata)  a  posse,  e 
administração  delle ;  e  assim  pode  concordar  a  noticia 
do  Cabido  com  as  nossas;  estas  dizendo  que  ella  fizera 
o  Recolliimento,  porque  em  verdade  o  fez ;  e  o  Cabido, 
que  fora  a  Irmandade,  que  lho  havia  dado;  porque  sem 
duvida  lhe  deo  esta  casa  em  que  se  lhe  recolhesse.  E  o 
fundamento  todo  da  equivocaçaõ  esteve,  em  que  assim 
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as  nossas  nolicias,  como  as  do  Cabido  foraõ  feitas,  c  cs-» 
crilas  muitos  aiinos  depois;  a  do  Cabido  uos  próximos 
de  1726^  alguns  HO  da  passagem  de  Maria  da  Uosa  da 
Casa  das  Neves  para  a  da  Conceição;  e  as  nossas  mais 
de  cincoenla  aunos  depois  no  de  1638,  sendo  Custodio 
Frey  Manoel  de  Santa  Maria^  que  Foy  o  primeiro,  como 
ja  se  disse,  que  mandou  fazer  livro  Cartório  para  estas, 
tí  outras  similbanles  ;  e  assim  bouve  tempo,  e  tempos, 
ao  Cabido  para  equivocar  Casa  com  ilecolbimenlo,  e 
aos  nossos  Recolhimento  feito  antes,  ou  depois;  vindo 
assim  a  concluir  de  tudo  isto^  que  Maria  da  Rosa,  com 
as  mais  Senboras  a  despezas  suas,  ou  mais  certo  cila  só, 
levantarão  o  Recolhimento  da  Conceição,  mas  foy  de- 
pois que  entrarão  nas  casas,  que  lhes  deo  a  Irmandade  ; 
porque,  de  outra  sorte^  se  ella  o  naõ  fizera  a  despezas 
suas,  que  lazaõ  podia  haver  para  que  a  Irmandade  lhe 
íizesse  a  doaçaò  delle ;  e  isto  depois  de  passados  dez  an- 
iios,  que  era  o  tempo  em  que  o  podia  ler  concluído? 
Que  annos  vivesse  mais  neste  Recolhimento  depois  do 
referido  de  1595,  naõ  o  alcançamos,  mas  concordaõ  to- 
dos os  que  nella  fallaõ,  que  alli  completou  o  curso  da 
vida,  cheya  de  dias^  e  merecimentos,  e  na  Igreja  delle 
jaz  sepultado  o  seu  corpo.  No  mesmo  tiveraõ  lambem 
jazigo  com  glorioso  fim  Dona  Izabel,  Dona  Gosma,  e  D. 
Luiza  de  Albuquerque,  Irmaãs  por  natureza,  habito, 
profissão,  c  virtudes,  e  todas  de  boa  fama ;  álóm  de  ou- 
tras mais,  de  quem  o  tempo  occultou  a  noticia  dos  seus 
nomes^  e  sérvio  de  tumulo  á  sua  memoria. 

/|02.  Depois  de  terem  os  nossos  fundado  Convento 
em  a  Yilla  de  Olinda,  floreceu  pelos  annos  de  1654  por 
diante  Dona  Ignez  de  Albuquerque,  filha  de  António  de 
Sá  Mahia,  e  de  sua  mulher  Dona  Catharina  de  Albu- 
querque. Era  natural  de  Pernambuco,  e  professou  a  Re- 
gra da  venerável  Ordem  Terceira  no  Convento  de  Olin- 
da, vestindo~se  de  habito  descoberto,  e  fazendo  humu 
vida  muy  exemplar,  penitente,  devota,  dada  á  Oraçaõ, 
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ecm  grande  maneira  charitaliva^  herdando  de  seus  as- 
cendentes a  nobreza,  com  que  fazia  mais  estimadas  suas 
virtudes,  e  deixando  por  morte  taõ  gloriosa  fama,  como 
foy  constante  a  boa  opinião,  com  que  viveo. 

403.  O  anno  passado  de  1756,  falleceo  no  Collegio 
dos  RR.  PP.  Jesuitas  do  Rio  de  Janeiro,  de  quem  por 
mais  de  vinte  annos  havia  abraçado  o  seu  Santo  Insti- 
tuto, o  Padre  Paulo  Teixeira,  natural  da  Villa  de  Igua- 
rassú  em  Pernambuco  de  Pays  nobres,  e  Vigário,  que 
foy  na  mesma  Parochia  da  sua  Pátria  alguns  annos,  su- 
jeito, sobre  douto,  de  conhecida  virtude,  e  vida  exem- 
plar; e  tanto,  que  aspirando  a  mayor  perfeição^  e  fu- 
gindo aos  encargos  de  Parocho,  e  Cura  de  almas  alhey- 
as,  para  segurar  melhor  a  sua,  buscou  a  Companhia  de 
outras  também  perfeitas,  querendo  antes  ser  ovelha 
apascentada  a  cuidados  de  outros,  do  que  Pastor  de  pró- 
prios rebanhos.  No  estado  Sacerdotal,  e  antes  de  Reli- 
gioso, fiz  profissão  de  Terceiro  na  venerável  Ordem  da 
Penitencia  do  Convento  de  Olinda,  e  como  a  filho  de 
S.  Francisco,  lhe  naõ  quizemos  faltar  com  esta  breve 
commemoraçaõ  á  sua  memoria,  deixando  os  progressos 
da  sua  vida  secular,  Ecclesiastica,  e  especialmente  Re- 
ligiosa, para  quem  mais  pertencer.  Ainda  que  por  al- 
guns annos,  que  no  Convento  de  Iguarassú  estivemos  de 
assistência,  desde  o  de  1727,  até  trinta,  podíamos  dar 
algum  lestimunho  do  zelo,  com  que  satisfazia  as  obri- 
gaçoens  de  Parocho,  cuidava  do  pasto  espiritual  das 
ovelhas,  e  sobre  tudo  no  ornato  e  asseyo  de  sua  Igreja, 
culto  Divino,  Oífícios  Sagrados,  e  solemnidades  an- 
nuaes,  que  no  seu  tempo  chegarão  a  hum  muy  lustrozo 
auge,  e  perfeição,  concordando  todas  estas  cousas  or- 
denadas para  honra,  e  gloria  de  Deos,  com  a  compos- 
tura, honestidade,  e  recolhimento  da  sua  pessoa,  que, 
sem  aífectar  as  preeminências  do  cargo,  sabia  com  o 
humilde,  manso,  e  charitativo  do  sujeito,  adquirir  sem 
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violência  as  estimações  de  Parodio,  e  créditos  de  vir- 
tuoso. 

CAPITlIIiO    IK^XXII. 


Vários  prodígios,  e  milagres  do  Glorioso  S.  Diogo  de  Alcalá,  obrados  por 
meyo  de  huma  Imagem  sua  na  Igreja  de  N.  Senhora  do  Amparo  da  Cida-> 
de  de  Olinda  y  e  do  seu  miraculoso,  e  notável  principio. 


404.  He  Deos  admirável  nos  seus  Santos,  e  ha  Santos 
admiráveis  certamente  por  Deos.  Hum  destes  foy  sem- 
pre, ehe,  o  Glorioso,  e  bemaventurado  S.Diogo  de  Alca- 
lá, Religioso  Menor  por  profissão,  Leygo  no  estado,  admi- 
rável em  todo  o  tempo  nos  prodígios,  portentoso  nas  ma- 
ravillias,  dispenseiro  dos  poderes  de  Deos,  temeroso  aos 
demónios,  benigno  aos  homens^  estimado  dos  Reys^  e 
Príncipes,  e  buscado  de  todos  os  fieis,  naõ  só  da  Cidade 
de  Alcalá  no  Reyno  de  Gastella^  mas  geralmente  de  toda 
a  Espanha  ;  porque  lodos  á  vista  do  corpo  deste  Glo- 
rioso Santo,  que  permanece  inteiro^  e  incorrupto^  achaõ 
o  remédio  ás  suas  necessidades;  porque  os  cegos  co- 
braõ  vista,  os  mudos  a  falia,  saraõ  os  paraly ticos,  fogem 
os  demónios  dos  possessos,  e  finalmente  das  portas  da 
morte  sahindo  quasi  resuscitados  achaõ  commummente 
a  vida  os  que  perigaõ  de  qualquer  enfermidade,  e  ainda 
alguns  depois  de  mortos  tornaõ  a  viver.  Isto  experi- 
roentaõ  por  aquelles  Reynos  todos  os  que  buscaõ,  e  se 
chegaõ  á  presença  do  seu  corpo,  ou  invocaõ  com  fé  a 
este  Santo,  e  isto  permittio  o  Ceo  vissem,  e  gozassem 
na  Cidade  de  Olinda  os  seus  Colonos  naõ  com  o  corpo 
do  Santo,  mas  com  huma  Imagem  sua,  que  alli  se  ve^ 
nera,  e  teve  principio  na  maneira  seguinte. 

405.  No  anno  de  1747^  achava-se  gravemente  en- 
fermo o  Doutor  Luiz  de  Fois  Caminha  de  Medina,  e  ja 
desenganado  dos  Médicos,  e  Cirurgioens,  e  vindo  ac- 
caso  dar  á  sua  mão  hum  livrinho  da  novena  do  Glorioso 
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S.  Diogo,  em  que  se  escreve  hum  resumo  da  sua  vida, 
com  os  muitos,  e  graudes  prodígios  que  tem  obrado, 
movido  de  devoção,  e  com  huma  fé  muito  viva  iuvocou 
o  Sauto  eai  sua  ajuda^  fazendo-llie  em  casa  a  sua  nove- 
na, e  com  voto,  de  que  alcançando  de  Deos  a  saúde  na- 
quella  enfermidade,  lhe  mandaria  fazer  huma  Imagem 
sua  e  a  collocaria  em  alguma  Igreja,  para  que  com  Missa 
Bolemne  a  festejassem  lodos  os  aunos.  Feita  a  promes- 
sa, e  concluída  a  novena,  se  achou  também  livre,  e  per- 
feitamente saõ  sem  precisar  de  remédio  algum.  Resti- 
tuído á  saúde  Luiz  de  Fois,  cahio  enferma  Dona  Joanna 
Izabel  de  Barros,  sua  Irmaà,  e  taõ  vigorosamente  ac- 
commettida  do  achaque,  que  por  cinco  mezes  se  achou 
privada  dos  sentidos  do  ver,  e  ouvir,  e  muy  poucas  ve- 
zes fatiava,  que  mais  parecia  cadáver  do  que  vivente,  e 
levada  do  exemplo  do  Irmão,  e  cheya  também  de  ver- 
dadeira fé,  encommendando-se  ao  Santo,  em  três  dias 
ficou  livre  de  toda  a  moléstia,  Vendo-se  o  homem  taõ 
obrigado  ás  mercês  do  Santo^  naò  quiz  dilatar  a  satis- 
fação da  promessa^  e  mandou  logo  fazer  a  sua  Imagem 
por  António  Esplanger  Aranha,  morador  na  mesma  Ci- 
dade, que,  naõ  sendo  Imaginário  por  officio,  as  obra 
com  perfeição,  de  madeira  incarne,  estufo,  e  ainda  de 
pincel,  que  para  tudo  tem  regular  arte,  e  ajustada  idéa. 
Mas  o  Santo,  como  querendo  empenhar  mais  estes  de- 
votos DO  seu  obsequio,  ou  talvez  para  lhes  significar, 
que  se  naõ  por  meyo  do  seu  incorrupto  corpo,  como  em 
Espanha,  queria  em  Olinda  se  devessem  os  seus  bene- 
ficies por  participação  da  sua  Imagem,  ainda  esta  estava 
como  tronco  na  banca  do  Artífice,  recebendo  os  golpes 
para  sahir  Imagem,  e  poder  subir  aos  Altares,  quando 
das  migalhas,  ou  fragmentos  destinados  para  o  fogo, 
quiz  a  providencia  de  Deos  fazer  Relíquias  para  mayor 
demonstração  do  seu  poder,  e  conhecimento  claro  dos 
grandes  merecimentos  do  seu  Santo. 
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406.  Haviaô  dczoilo  annos,  que  a  sobredita  enferma, 
e  ja  convalescida  Dona  Joanna  linha  luim  escravo,  com 
quebradura  muy  deforme  em  liuma  virilha,  sem  achar 
remédio  em  muitos,  que  lhe  haviaõ  applicado;  e  fazendo 
nesta  conjunção  huma  viziía  á  casa  do  Imaginário,  com 
fé,  e  devoção,  apanhou  dos  cavacos,  que  salta vaõ  da 
Imagem,  huns  poucos,  e  naquella  noite  lançando  algwns 
sobre  brazas,  e  dando  com  o  seu  exemplo  calor  á  devo- 
ção, e  fé  do  preto,  fez  com  que  tomasse  sobre  elles  hum 
defumadouro  na  parte  oíTendida,  com  taò  boa  sorte,  que 
de  manhaá  se  achou  com  a  quebradura  recolhida,  e  per- 
feitamente saõ.  Na  mesma  família  se  achava  huma  preta 
com  hum  dos  joelhos  muito  iuciíado,  por  causa  dos  hu- 
mores, e  tomando  outro  defumadouro  dos  mesmos  cava- 
cos, em  o  breve  espaço  de  vinte  e  quatro  horas  saltou 
da  cama,  havendo  três  mezes  que  delia  se  naõ  movia. 
Huma  crioula  do  próprio  Imaginário,  havia  annos,  tinha 
hnm  lobinho  sobre  a  capella  de  hum  olho,  e  deitando 
em  agoa  os  cavacos  da  Imagem,  lavou  com  ella  a  parte 
oíTendida,  e  ficou  livre  do  achaque,  e  da  violência  de 
hum  cautério  de  fogo,  e  ferros,  a  que  estava  julgada.  A 
hum  preto  de  Francisco  Xavier  da  Costa,  morador  na 
Cidade,  havia  accommettido  hum  forte  ramo  de  ar  es- 
tuporado que  lhe  pôs  a  bocca  a  huma  banda,  lomando- 
Ihe  juntamente  os  mais  poros  vitaes,  de  que  se  achava 
immovel,  edando-se-lhe  hum  defumadouro  dos  mesmos 
cavacos,  tornou  a  seu  antigo  ser,  e  movimento,  e  total 
saúde.  O  Reverendo  Coadjutor  da  Sé  de  Olinda,  Jozé 
da  Fonseca  Marques,  achava-se  perigosamente  ferido  de 
hum  cancro  no  meyo  da  lingua,  de  que  padecia  insof- 
friveis  dores,  causadas  da  moléstia,  e  operação  de  Gi- 
rurgioenssem  effeito.  Movido  do  que  ouvio,  se  reconi- 
mendou  ao  Santo,  e  tomando  dos  cavacos  da  sua  Ima- 
gem hum  por  Relíquia  na  bocca,  deitando-se  para  des- 
cauçar  á  noite,  se  achou  de  manhaã  sem  a  moléstia, 
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nem  lezaõ,  ou  sinal  algnm  do  canceraaOi  e  mordaz 
achaque. 

407.  Com  esta  repetição  de  maravilhas,  e  prodígios 
se  arahou  das  maõs  do  oíRcial  a  Imagem  do  Santo,  e 
precidendo  a  sua  novena  na  Igreja  de  N.  Senhora  do 
Amparo,  que  foy  a  escolhida  para  a  sua  co}locâçaõ>  por 
ser  a  Parochia,  aonde  he  aggregado  o  seu  devoto,  e 
agradecido  bemfeitor,  e  mora  em  casas  fronteiras  aella, 
se  fez  a  sua  primeira  festa  a  vinte  e  cinco  de  Agosto, 
dia  também  especial  para  elle,  por  ser  do  Santo  do  seu 
nome  Luiz  Rey  de  França^  com  lustroza,  e  plausível 
festividade,  tanto  em  custo,  como  em  concurso,  no  se- 
guinte anuo  de  Í7i8  pregou  a  este  solemne,  e  sagrado 
acto  o  P.  M.  Fr.  Jozé  da  Conceyçaõ  Gama,  Religioso 
Menor,  Passante  nos  Estudos  de  Olinda,  com  novidade 
conrespondenle  ao  objecto^  e  desempenho  igual  á  expe- 
ctação. Assim  se  tem  continuado  todos  os  annos  até  o 
presente  com  novena  antes^  e  Sermaô  no  dia,  por  hu- 
ma  boa  Irmandade,  que  se  levantou,  e  pelo  Santo  tam- 
bém a  repetição  dos  benefícios,  e  prodígios  começados. 

/Í08.  Achava-se  cega  de  ambos  os  olhos  huma  me- 
nina filha  de  Laurentino  António  Moreira  de  Carvalho, 
morador  na  Villa  do  Reciffe,  homem  de  negocio,  proce- 
dida a  enfermidade  de  huma  vehemente  carregação  de 
deííluxo,  e  taõ  mordaz,  que  naõ  obedecia  aos  muitos,  e 
vários  remédios,  que  lhe  haviaõ  applicado  as  diligencias 
dos  Médicos,  e  o  cuidado  dos  Pays.  Movidos  estes  ás 
vozes  da  fama,  que  se  hia  divulgando  dos  milagres,  e 
prodígios  do  Santo,  em  hum  dos  annos  seguintes  vieraõ 
á  Cidade  a  fazer-lhe  sua  novena,  e  particulares  votos, 
com  a  menina  doente,  e  ao  quinto  dia  estando  na  Igreja, 
em  presença  da  sua  sagrada  Imagem,  se  achou  repenti- 
namente com  vista  perfeita,  como  de  antes.  Ao  dia  se- 
guinte, querendo  gratificar  ao  Santo  a  mercê  recebida, 
os  Pays,  e  Avô  da  enferma  António  Correya  Pinto,  que 
lambem  se  achava  presente,  mandarão  cantar  Missa  em 
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ácçaõ  de  graças.  A  este  lempo,  assisti lido  na  Igreja  nu- 
meroso concurso  de  povo,  caliio  do  seu  adro,  que  lie' 
bastantemente  alto,  por  hum  paredão,  ou  muralha,  que 
cahe  sobre  a  rua  debaixo,  hum  menino  filho  de  Manoel 
da  Fonseca  Neves,  morador  na  mesma  Cidade,  e  gri- 
lando este  pelo  Santo  ao  despenhar-se,  se  achou  em 
baixo,  entre  quantidade  de  pedra,  e  madeira,  que  alli 
estava  para  as  obras  de  huma  casa,  sem  lezaõ,  ou  of- 
fensa  alguma,  levantando-se  livre,  e  alegre,  como  de  an- 
tes. A  Dona  Maria  dos  Pra/.eres,  moça  donzella,  filha 
de  Domingos  de  Araújo  Vinnna,  morador  na  Villa  de 
Santo  António  do  Reciffe,  deo  na  bocca  hum  forte  ar  de 
parlyzia,  que  lha  pós  de  todo  virada  ao  pescoço  com 
enormidade  deforme,  e  dores  insoíTriveis  ;  e  de  tudo  se 
vio  alleviada,  e  livre,  ao  mesmo  tempos  que,  invocando 
o  Santo,  lhe  applicaraõ  á  parte  ofíendida  hum  pouco  de 
azeite  da  sua  alam  pada.  Hum  menino  de  seis  annos, 
filho  natural  do  Sargento  mor  de  Infantaria,  António 
Jozé  Victoriauo  Borjes^  morador  na  mesma  Villa  do  Re- 
ciííe,  ja  desenganado  dos  Médicos  por  hydropico,  fíga- 
dos inchados,  e  febre  continua,  sendo  trazido  á  presen- 
ça do  Santo,  a  quem  fizeraõ  huma  novena  com  outros 
votos  particulares,  logo  no  primeiro  dia  ficou  livre  da 
febre,  e  nos  seguintes  totalmente  saõ.  Outra  criança  de 
cinco  annos,  filha  do  Capitão  Luiz  dos  Santos  Pereira, 
morador  no  mesmo  ReciíFe,  com  o  azeite  da  alampada 
do  Santo  ficou  livre  do  ar  de  espasmo^  que  lhe  havia 
dado  par  causa  de  huma  ferida  na  cabeça,  depois  que 
lhe  naõ  aproveitarão  outros  muitos  remédios  da  arte,  e 
curiosidade.  Com  a  agoa,  em  que  lavarão  as  mãos  da 
Imagem  do  Santo,  depois  de  lançado  a  seus  pés  com 
supplicas>  e  rogos  hum  filho  pequeno  de  Joaõ  Calheiros, 
morador  de  Olinda,  que  havia  nascido  com  os  olhos  co- 
bertos de  huma  belída,  ou  névoa  branca,  que  lhe  cobria 
as  meninas,  e  impedia  a  vista,  lavando- os,  em  o  breve 
espaço  de  quatro  horas  ficou  com  elles  limpos,  e  vista 
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perfeita.  O  mesmo  acoiUeceo  a  liimi  escravo  do  Padre 
Autouio  da  Serra,  morador  ua  Cidade^  que  estava  de 
todo  cego,  por  achaque  adventício,  e  lançado  aos  pés  do 
Santo,  dizendo-lhe  com  a  sua  rude  simplicidade^  mas 
sem  duvida  do  Santo  acceita,  que  delles  se  naõ  havia  le- 
vantar sem  a  vista,  que  lhe  pedia,  a  conseguio  de  todo 
ao  cabo  de  vinte  e  quatro  horas.  Mathias  Ferreira  de 
Sousa,  havia  quarenta  annos  que  padecia  a  moléstia  de 
hum  sirro,  e  sempre  com  remédios  applicados  sem  ef- 
leito.  Achava-se  nos  últimos  parocismos,  qnando  lhe 
chegou  a  noticia  dos  contínuos  milagres  deste  glorioso 
Santo.  A  vozes  bradou  por  elle,  e  dando-lhe  huma  pouca 
de  agoa  dos  cavacos  da  sua  Imagem,  que  se  havia  dis- 
tribuído, e  guardado  por  varias  pessoas  devotas,  dahi  a 
poucas  horas  começou  a  lançar  pela  via  inferior  a  ruin- 
dade do  mal,  e  dentro  em  vinte  e  quatro  horas  se  vio  li- 
vre de  huma  deforme  inchação,  que  lhe  occupava  muita 
parte  do  corpo,  e  ventre,  e  ficou  absolutamente  saõ  de 
taõ  antigo,  e  mortal  achaque.  Muitas  mulheres  se  tem 
livrado  de  partos  perigosos,  humas  com  crianças  atra- 
vessadas, outras  mortas  nos  ventres,  invocando  em  seu 
soccorro  o  patrocínio,  e  amparo  do  Santo,  e  pondo  so- 
bre ellcs  a  Cruz,  que  tem  nas  mãos.  Saò  finalmente 
tantos,  (coucluc  a  llelaçaõ,  que  nos  dá  esta  noticia)  os 
milagres,  que  está  fazendo  o  nosso  prodigioso  Senhor  S, 
Diogo,  cada  dia,  que  a  quer  elos  aqui  relatar,  ficaria 
muy  diffuzo  este  papel.  Muitos  se  acliaò  pintados,  e  es-- 
Cintos  em  painéis,  pelas  paredes  da  Igreja,  como  o  vem^ 
e  podem  dizer  os  que  nella  entraÕ,  Seja  Deos  sempre 
louvado  nos  seus  Santos.  Foy  collocada  a  sua  Imagem 
110  Altar  mayor  da  sobredita  Igreja  do  Amparo  á  parte 
do  Evangelho. 
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CAPIXUIiO  XILULIII. 

Da  Capella  do  Mosteirinho  de  S.  Franciseo  no  ãislricto  de  Olinda, 


409.  Ao  Capitulo  víiUe  e  oito  (lesto  segundo  livro^ 
onde  escrevemos  das  Gapellas,  que  nos  dislrictos  de 
Olinda  se  acliaò  consagradas  ao  Santo  Patriarctia,  per- 
tencia esta,  de  que  agora  tratamos,  chamada  do  Mos- 
teirinlio  de  S.  Francisco.  Mas  porque  ao  tempo  que  alli 
chegamos  com  esta  escrita  nos  naô  eraõ  enviadas  as  no- 
ticias necessárias,  que  havíamos  pedido  sobre  o  seu 
principio,  e  fundação,  o  que  leve  eíleilo  ao  tempo,  que 
estávamos  pondo  a  conclusão  ao  Capitulo  passado,  íica, 
ao  menos  por  este  motivo,  seu  próprio  o  presente  lugar, 
e  teve  a  sua  origem  como  o  veremos  agora. 

410.  Tomada  pelos  Olandezes  a  Yilla  de  Olinda,  e 
povoação  do  ReciíTe^  e  desapossados  os  nossos  Religio- 
sos dos  dous  Conventos,  que  tinhaõ  nestas  Praças,  se 
recolherão  alguns  delles  com  os  seus  Prelados  ao  Ar- 
rayal  de  Paranamerim,  (que  neste  mesmo  tempo  se  lhe 
dava  principio)  onde,  como  ja  tocamos  em  outro  lugar, 
levantarão  Oratório,  e  assistirpõ  nelle  todo  o  tempo, 
que  o  presidiarão  os  nossos,  que  foy  pelo  espaço  de 
alguns  cinco  annos.  Neste  Oratório  residirão  os  dous 
Guardiaens  do  Reciffe,  e  Olinda  ;  este  como  aggregado, 
porque  o  do  Ueciffe  he  o  que  exercia  nelle  o  oíRcio  de 
próprio  Prelado,  com  alguns  súbditos  seus,  e  outros  de 
Olinda;  porque  os  mais  se  haviaõ  espalhado  pelos  Con- 
ventos de  fora.  Consta  isto  do  mesmo  Cartório  do  Con- 
vento do  PieciíTe,  no  Catalogo  dos  Guardiaens,  onde  diz 
assim  :  O  duodécimo  Guardião  foij  o  Irmaõ  Fr,  Antó- 
nio de  S.  Vaiilo,  eleito  no  Capitulo  do  Irmaõ  Fr.  Cosmo 
de  S.  Damiaò  para  o  Árrayal.  O  decimotcrceiro,  foy  o 
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Trmal)  Fr.  Domingoa  de  S.  Luiz,  no  tempo  do  sobredito 
Custodio  no  Arrayal ,  que  ficou  em  lugar  da  casa  do  Re- 
ciffe.  Eja  antes  destes  dons  linha  exercido  nesle  Ora- 
tório do  Arrayal  parle  da  sua  Guardania  do  Uecille,  Fr. 
Luiz  da  Annunciaçaõ,  íilho  da  Provincia  de  Portugal, 
que  era  o  Prelado,  que  existia  naquelle  Convento, 
quando  os  Olandezes  se  apossarão  do  PieciíTe.  Esles  foraõ 
os  Guardiaens  do  Pieciffe  no  Arrayal,  nos  cinco  annos 
da  sua  existência,  que  foy  desde  o  de  1630  aié  o  de 
1635.  Deste  até  o  de  1654  da  total  restauração  de  Per- 
nambuco, naõ  houve  mais  Prelados  para  o  Reciffe  nem 
nos  Capitulos  se  fazia  nomeação  delles  para  a  tal  Casa  ; 
porque  o  Convento  estava  em  poder  do  inimigo  feito 
fortaleza,  comoja  se  disse. 

411.  Para  os  Prelados  do  Convento  de  Iguaraçú,  naõ 
houve  risidcncia  fora  delle,  mas  no  mesmo  íicaraô  assis- 
tindo até  o  segundo  anno  da  invazaõ  dos  Olandezes  no 
de  1632  em  o  qual,  dando  alli  os  inimigos  hum  assalto 
á  povoação,  o  roubarão,  tirando  delle  todos  os  Pieligio- 
SOS,  e  ficou  solitário  ate  o  anno  de  1635,  em  que  se  ele- 
geo  Guardião  para  elle  na  Congregação  do  Custodio  Fr. 
Cosme  de  S.  Damiaõ.  Foy  este  o  Irmaõ  Fr.  António  de 
S.  Paulo,  que  no  Capitulo  do  sobredito  Custodio  fora 
feito  Guardião  do  Pieciffe,  e  residia  no  Arrayal;  de  donde 
passou  ao  de  Iguaraçú.  No  tempo  do  seu  successor  Fr. 
Joaõ  da  Cruz  em  1639  foy  tirado  este  com  os  seus  súb- 
ditos, e  prezos  com  todos  os  que  puderaõ  haver  os  ini- 
migos de  Olinda,  Pojuca,  e  Serenhanhem,  os  mandarão 
desterrados  para  as  Índias  de  Castella,  e  deste  a  uno  até 
o  da  Restauração,  ficou  o  Convento  absolutamente  de- 
zerto,  e  sem  assistência  de  Religiosos. 

412.  No  Convento  de  Pojuca  assistirão  os  Religiosos 
sempre,  ainda  que  uo  tempo  em  que  os  Olandezes  esti- 
veraõ  absolutos  Senhores  da  Campanha,  lhes  tomarão  o 
Convento  para  quartel  dos  seus,  mas  deixaraõ-lhes  a 
Igreja  livre  para  dizerem  Missa  alguns  poucos,  que  alli 
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residiaõ  cm  hílas  casas  particulares  na  povoação,  a  que 
doraõ  o  titulo  de  Oratório,  e  foy  aqui  seu  Prelado^  por 
postulação  dos  mesmos  Frades,  que  nclle  residiaõ,  o 
Irmaõ  Fr.  Jacome  da  Purificação ;  mas  restaurada  a 
Campanha  pelos  Portuguezes,  se  apossarão  outra  vezos 
Picligiosos  do  Convento,  e  foraõ  continuando  até  á  restau- 
ração de  toda  a  terra.  No  de  Serenhanhem  foraõ  con- 
tinuando os  Guardiaens  até  o  anno  de  ló35,  em  o  qual 
occupada  a  Campanha  pelos  inimigos,  com  a  perda  do 
Arrayal,  o  seu  Guardião  se  retirou  para  a  Bahia,  com  os 
mais  Picligiosos,  e  ficou  o  Convento  dezerto,  até  que  os 
nossos  se  fizeraõ  outra  vez  Senhores  da  Campanha  pelos 
annos  de  16i7,  em  que  ja  lhe  achamos  Presidente  in 
Capite,  e  no  Capitulo  de  1649  o  primeiro  Guardião. 

/ll3.  Na  Paraíba  foraõ  continuando  da  mesma  sorte 
os  Guardiaens  até  o  anno  de  i63/i,  em  que,  tomada  a 
Cidade^  dezampararaõ  os  Religiosos  o  Convento,  e  com 
a  mayor  parte  dos  moradores  se  retirarão  a  Pernam- 
buco, e  dalli  no  seguinte  anno  os  mais  delles  para  a 
Bahia,  mas  alguns,  que  ficarão  dispersos^  neste  mesmo 
anno  de  1635  com  a  entrega  da  Fortaleza  do  Arrayal, 
e  cora  a  retirada,  que  de  Pernambuco  mandou  fazer  o 
General  Segismundo  a  muitos  dos  principaes  moradores 
da  Paraíba  para  as  suas  fazendas,  e  moradias,  com  estes 
se  retirarão  como  ja  dissemos  o  Padre  Fr.  Luiz  da  An- 
nunciaçaõ*,  com  alguns  mais  para  o  Engenho  de  Fran- 
cisco Camelo  Valcacer,  e  ahi  levantarão  Oratório,  em 
o  qual  assistirão  alguns  oito,  ou  nove  annos,  e  naõ  acha- 
mos que  neste  Oratório  houvesse  Prelado  até  o  anno  de 
1642,  em  que  no  Capitulo  do  Custodio  Fr.  Francisco 
das  Neves  se  lhe  pôs  por  Presidente  in  Capite  a  Fr. 
Francisco  de  S.  Braz,  e  o  governou  até  o  anno  de  1645, 
em  o  qual  dando-se  principio  á  empreza  da  liberdade^ 
levantarão  os  três  Governadores  da  Paraíba  por  ordem 

•  Hic,  p.  201,  n.  33S&339. 
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do  Joaô  Fernandes  Vieyra,  e  os  outros  Meslres  de  Cam- 
po, Arrayal  no  engenho  de  Santo  André,  que  era  de 
Jorge  Homem  Pinto,  e  aqui  os  nossos  Religiosos  outro 
Oratório,  deixando  o  do  Engenho  dos  Reys  de  Francisco 
Camelo  por  alguma  distancia,  e  este  de  Santo  André 
mais  chegado  á  Cidade,  para  o  qual  se  passarão  logo  os 
Religiosos,  e  íby  o  seu  primeiro  Prelado,  e  Presidente 
in  Capite,  Fr.  Jacome  da  Purificação,  eleito  na  Congre- 
gação do  mesmo  Custodio  Fr.  Francisco  das  Neves ; 
esta  nomeação  de  Presidente  in  Capite  no  sobredito 
Padre  foy  feita  para  o  Oratório  do  Engenho  de  Fran- 
cisco Camelo,  dito  dos  P^ys,  mas  como  a  este  mesmo 
tempo  se  levantou  o  novo  Arrayal  de  Santo  André,  pela 
razaõ  apontada,  para  este  se  passarão  os  Religiosos  com 
o  seu  Prelado.  Aqui  assistirão  até  o  seguinte  anno  de 
1646,  era  que  os  Governadores  da  liberdade  mandarão 
retirar  a  lodos  os  moradores  da  Paraíba  para  os  con- 
tornos da  Varge  em  Pernambuco,  e  á  sombra  do  novo 
Arrayal,  ou  reedificaçaõ  do  primeiro  do  Bom  Jesus,  que 
ahi  levantarão.  Aos  moradores  acompanhou  o  Padre  Fr. 
Jacome  com  os  seus  Religiosos  até  o  sobredito  Arrayal, 
e  nelle  deo  ordem  a  outro  Recolhimento,  e  Oratório^, 
obrando  em  heneficio  do  povo,  o  que  se  pode  ver  nas 
duas  certidoens  dos  Mestres  de  Campo,  e  Governadores 
da  Paraíba,  no  lugar  citado.  Naõ  consta,  que  para  este 
Oratório  do  novo  Arrayal  se  nomeasse  Prelado,  como 
também  para  o  Oratório  de  Santo  André,  e  Convento 
da  Paraíba,  até  o  anno  de  1654  da  Restauração  total  da 
terra. 

414.  A  mesma  sorte,  que  tiveraô  estes  Conventos, 
coube,  e  primeiro  que  aos  mais,  ao  de  Olinda,  como 
cabeça  de  todos,  e  alvo  da  fúria,  e  ódio  dos  inimigos 
Hereges.  E  supposto  que  este  he  o  objecto  principal  do 
presente  Capitulo,  foy  com  tudo  preciza  esta  digressão, 

*  Liv.  Antep.,  pag.  C3,  n.  89,  c  p.  64,  n.  90. 
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para  melhor  inlelligencia  do  que  se  lia  de  dizer.  To- 
mada por  interpreza  dos  inimigos  a  Cidade  de  Olinda, 
no  mesma  dia  largarão  o  Convento  todos  os  Religiosos, 
e  com  o  seu  Prelado  Fr.  Manoel  da  Piedade,  que  depois 
matarão  os  mesmos  Olandezes  na  enlrada  da  Paraíba, 
e  o  Custodio  Fr.  António  dos  Anjos,  se  passarão  para  o 
do  ReciíTe,  e  largado  também  esle  a  poucos  dias,  se 
acolherão  os  mais  dos  Religiosos  aos  Conventos  de  fora, 
ficando  no  Arrayal  os  dous  Prelados  de  Olinda,  e  Re- 
ciíTe^ como  flca  dito,  com  alguns  dos  seus  súbditos, 
dando  também  nelle  principio  a  hum  Oratório,  e  Reco- 
lhimento, como  particular  Residência  do  Guardião  do 
ReciíTe.  Neste  Arrayal,  sem  operaçoens  de  Prelado,  as- 
sistio  o  Guardião  Frey  Manoel  da  Piedade  todo  o  anuo 
de  1630,  e  no  principio  do  seguinte,  que  foy  o  primeiro 
do  Custodio  Fr.  Simaõ  de  Santo  António,  saiiio  eleito 
110  seu  Capitulo  para  Guardião  de  Olinda  Fr.  Manoel 
dos  Anjos,  e  continuou  por  três  no  mesmo  Convento,  no 
miserável  estado  em  que  se  achava  roubado^  sem  povo, 
e  queimada  a  Cidade  toda,  e  só  com  alguns  poucos  Reli- 
giosos, que  por  mais  devotos,  de  mayor  espirito,  e  for- 
taleza de  animo  se  naõ  queriaõ^  nem  podiaõ  apartar  da 
Casa^  e  sombra  da  Senhora  das  Neves.  A  este  Prelado 
succedeo  o  Irmaõ  Fr.  Francisco  da  Esperança,  no  Capi- 
tulo do  Custodio  Fr.  Cosme  de  S.  Damiaò,  no  anno  de 
1633,  pelos  fins,  e  continuando  com  o  mesmo  espirito, 
e  fortaleza  a  residência  do  Convento,  sem  o  temor  dos 
inimigos,  que  dando  no  Convento  huma  assaltada  no 
anno  de  163/t,  e  achando  nelle  ao  Guardião,  e  ao  Irmão 
Leygo  Fr.  Francisco  Auzanca,  a  este  matarão  na  Capella 
mór,  onde  estava  em  Oração,  e  ao  seu  Prelado  tirarão 
prezo,  e  degradarão,  como  em  outro  lugar  fica  dito.* 
Mas  naõ  obstantes  todos  estes  perigos,  e  perseguiçoens, 
alguns  dos  Religiosos,  que  se  achavaõ  espalhados  por 

"  Liv.  Antep.  pag.  83,  n.  73. 
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oquelles  dislricloSí  se  foraõ  aggregando  outra  vez  ao 
Convento,  e  como  nesta  conjunção,  (era  ja  no  seguinte 
anno  de  1636J,  se  achavaõ  sem  Prelado  mayor,  por  ser 
prezo,  e  desterrado  pelos  Olandezes  o  Padre  Custodio 
Frey  Cosme  de  S.  Damiaõ,  elegerão  aquelles  Religiosos 
para  Prelado  do  Couveulo  ao  Irmaõ  Im'.  Jeronymo  de 
Santa  Calharina,  e  assim  por  esta  forma  na  dessolada 
Cidade  e  Convento  despido,  assistirão  estes  Religiosos 
ale  o  anuo  de  Í6â9>  em  que  delle  outra  vez  tirarão  pre* 
zos  doze  os  Olandezes,  e  com  outros  mais,  que  alcança- 
rão por  fora,  os  mandarão  desterrados  a  todos  para  as 
Índias  de  Castella  ;  e  desde  este  sobredito  anno  até  o  de 
1654.  da  Restauração  da  terra,  ficou  absolutamente  des- 
povoado o  Convento  de  Olinda* 

415.  Naõ  puderaõ  os  Hereges  haver  ás  maõs  quantos 
Religiosos  vagavaõ  os  districtos  de  Pernambuco,  e  assim 
alguns  destes  se  foraõ  refugiar  do  Olandez,  por  ser  lu- 
gar mais  retirado  de  Olinda^  em  huma  fazenda  de  Ber- 
nardo Gonçalves  Lobo,  doze  legoas  ao  Sertão  da  Cidade, 
ás  margens  do  Rio  Capibaribe,  Freguezia  de  N.  Senhora 
da  Luz.  Este  homem,  que  era  grande  devoto  do  Santo 
Patriarcha,  lhes  deu  hum  lugar  separado  em  suas  ter- 
ras^ fazendo-lhes  doação  do  que  lhes  fosse  necessário 
delias  para  levantarem  hum  Hospício,  com  sua  Capei- 
la;  e  assim  o  puzeraõ  em  execução,  e  o  eífeituaraõ  com 
sua  Igrejinha,  consagrada  a  S.  Francisco  N.  Padre,  fi- 
cando por  este  motivo  intitulando-se  o  Lugar,  e  a  Ga- 
pella,  Mosteirinho;  Nelle  habitarão  estes  Religiosos,  e 
outros  mais,  que  se  Ibe  foraõ  aggregando,  sem  Prela- 
dos, que  lhes  fossem  postos  pelos  Superiores^  até  a  total 
Restauração  de  Pernambuco,  em  que  entrando  os  Reli- 
giosos a  habitar  de  novo  o  Convento  de  Olinda,  e  Casa 
da  Senhora  das  Neves,  se  recolherão  também  para  ella 
os  que  assistiaõ  no  Mosteirinho  de  S.  Francisco,  ficando 
outra  vez  de  posse  da  Capella  o  seu  Bem  feitor,  ou  her- 
deiros seus ;  e  só  conservando  até  o  presente  o  titulo  de 
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Mosleiriíiho,  perdida  com  o  tempo  á  memoria <  c  princí- 
pios de  sua  fundação,  e  origem*  Mas  sempre  pelo  titulo,  e 
nome  conservada  entre  os  nossos  alguma  tradição,  e  me- 
moria vaga,  de  que  fora  em  outro  tempo  pertencente 
aos  Frades  Menores  desta  Custodia,  ao  menos  como  Mis- 
são, ou  Doutrina  de  Gentio,  que,  dirigida  por  elles,  fora 
largada  com  as  mais  aos  seus  Ordinários.  Neste  de- 
curso se  passou  ale  o  anuo  atrazado  de  4756,  em  que 
fazendo  Missão  por  aquelles  districtos  o  P.  M.  Pr.  An- 
tónio de  Santa  Maiia  Traripe^  chegando  a  este  lugar  ao 
mesmo  efTeilo,  lhe  rogarão  os  Administradores  desta 
Capei  la,  fizesse  com  os  Prelados  da  Ordem  mandassem 
tomar  posse  da  administração  da  Capelia;  porque,  di- 
zem elles,  he  própria  da  Religião^,  e  pertence  ao  Con- 
vento de  Olinda,  onde  era  morador,  e  assistente  o  so- 
bredito Religioso  Missionário.  Pouco  depois  vieraõ  ao 
Convento  com  a  mesma  proposta  ao  Padre  Diffiuidor  Fr. 
Ludovico  da  Purificação,  e  de  ambos  tiveraò  em  res- 
posta, pertencer  a  solução  ao  Padre  Provincial,  que  na 
occasiaõ  se  achava  nas  parles  da  Bahia.  Chegou  este  a 
Pernambuco,  pelos  fins  do  anuo  em  que  estamos  de 
1757,  e  naõ  esquecidos  os  Administradores  do  seu  in- 
tento, repetirão  a  mesma  diligencia  por  hum  Procura- 
dor da  Irmandade  da  Capelia^  com  o  seguinte  memo- 
rial :  »  Com  o  favor  de  Deos,  nosso  Senhor,  que  te- 
»  nhamos  effeito  no  que  pertendemos  para  bem  de  nos- 
»  sas  almas:  Fazemos  saber  a  vossas  Paternidades, 
))  Eu,  como  Procurador  mais  antigo,  o  Capitão  Mar- 
»  cos  de  Oliveira  Gois,  e  os  mais  Irmãos,  que  ser- 
»  vimos  nesta  Capelia  do  Mosteirinho  do  Senhor  S. 
»  Francisco,  sita  na  Ribeira  do  Capibaribe,  Freguesia 
»  de  nossa  Senhora  da  Luz,  fundada  pelos  Religiosos 
))  de  S.  Francisco  no  tempo  da  guerra  em  suas  terras, 
»  que  deo  Bernardo  Gonsalves  Lobo,  a  qual  doaçaõ  se 
))  acha  nos  Cartórios  de  Jguaraçii,  que  nós  todos  de  boa 
»  vontade  damos  a  Capelia  a  Vossas  Paternidades,  pois 


}i  foraõ  fundadores  delia ;  e  assim  dezejauios,  com  botíi 
h  successo,  tomassem  Vossas  Paternidades  a  dita  Ca- 
»  pella ;  e  como  determinamos  festejar  em  Outubro, 
i>  bom  era,  sendo  que  tenha  effeito,  que  a  festa  ja  fosse 
))  feita  por  Vossas  Paternidades.  He  o  que  posso  dizer, 
»  o  mais  informará  o  Procurador.»  E  esta  he  tambemí 
toda  a  noticia,  que  pudemos  alcançar  desta  Capella,  fal- 
tando-nos  para  a  individual,  e  mayor  certeza  de  tudo  ai 
escritura  apontada  da  doaçaõ,  que  delia  foy  feita  aos 
nossos^  que  a  brevidade  do  tempo,  e  continuada  molés- 
tia de  queni  nos  participa  esta  noticia,  nao  deo  lugar  a 
concluir  com  ella.  Por  noticia  do  mesmo  Procurador, 
tem  a  Capella  três  Altares.  Pertence  o  mayor  a  N.  P.  S, 
Francisco  ;  os  dous,  he  dedicado  hum  á  Senhora  do  Ro- 
sário^ o  outro  ao  Archanjo  S.  Miguel.  Tem  todos  Ima- 
gens de  vulto,  e  saõ  as  mesmas,  que  nelles  foraõ  coUo- 
cadas  pelos  nossos  Religiosos,  quando  a  administravaõ, 
e  as  quaes  aífirmaõ  os  Procuradores,  que  no  dezamparoí 
da  Capella  occultou  a  piedade  dos  Portuguezes,  que  fi- 
carão no  captiveiro,  e  depois  da  Restauração  foraõ  col- 
locadas  nos  seus  Altares.  Também  aífirmaõ,  que  logo 
que  os  nossos  Religiosos  ficaraõ  desapossados  do  Con« 
vento  de  Olinda,  e  se  passarão  para  o  Arrayal  alguns, 
foraõ  outros  dar  principio  a  este  Oratório  do  Mosteiri- 
nho,  e  que  nelle  assistirão  todo  o  tempo,  que  existio  a 
dito  ArrayaU  e  algum  ainda  depois^  e  em  quanto  o  Olan- 
dez  naõ  foy  absoluto  dominante  de  toda  a  Campanha ; 
mas  tanto  que  elles  penetrarão  o  interior  da  terra^  entaõ 
dezertaraõ  também  os  nossos  Religiosos  o  seu  Mostei- 
rinho.  Com  esta  noticia  naõ  concorda  a  que  ao  princi- 
pio deste  numero  deixamos  escrita  ;  e  a  razaõ,  em  qué 
para  isso  nos  fundamos  foy ;  porque  a  estar  este  Moslei- 
rinho  fundado  logo  no  principio,  que  os  nossos  se  aco- 
lherão ao  Arrayal  pela  perda  dos  Conventos  de  Olinda, 
e  Reciffe,  assim  como  para  suprir  as  vezes  da  Casa  dof 
ReciíTe  levantarão  Oratório  no  Arrayal,  e  se  nomeavaõ? 
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paraelle  Prelados,  muito  melhor  o  deviaõ  fazer  no  Mos^ 
teiríulio  de  S.  Francisco,  para  o  Guardião  de  Olinda, 
pois  pertencia  ao  seu  districto,  e  se  lhe  dava  principio  ao 
mesmo  tempo.  E  se  isso  naõ  foy  assim,  pois  constando 
dos  Cartórios  dos  mesmos  Conventos,  dos  Prelados, 
que  se  nomeavaõ  para  os  Oratórios,  que  suppriaõ  as 
suas  vezes,  como  no  do  Arrayal  para  o  do  Reciffe,  naò 
se  acha  nenhum  para  o  de  Olinda  no  Mosteiriuho,  parece 
certo,  que  em  quanto  existio  o  Arrayal,  naõ  se  deo  prin- 
cipio a  este  Mosteirinho.  Nem  ddle  se  acha  memoria 
eui  Cartório,  ou  assento  alí^um  desta  Custodia,  e  só  em 
hum  memorial  feito  pelo  Provincial  Fr.  Domingos  do 
Loreto  pelos  annos  de  1687,  mais  de  cincoenla  depois 
da  entrega  do  Arrayal  aos  inimigos,  para  se  presentar  a 
lílUey,  fallando  nas  Doutrinas,  que  em  alguns  tempos 
administrarão  os  nossos  Religiosos,  põem  em  o  numero 
delias  este  Mosteirinho  na  Malta  do  Brasil,  fazendo-o, 
conforme  a  tradição,  Aldôa  de  Ccntio.  Destas  duvidas, 
([ue  Iodas  se  fundão,  e  nasceni  da  antiguidade  dos  tem- 
pos, e  descuido  dos  nossos,  só  nos  podia  desembaraçar 
a  escritura  da  doaçaõ,  que  delle  dizem  se  fez  aos  laes 
Fieligiosos,  e  Convento  de  Olinda ;  e  ainda  esperamos 
por  ella. 

/ll6.  Visto  fallarmos  aqui  na  destruição  destes  Con- 
ventos, causada  pelos  Olandezes,  como  esta  lhe  sobre- 
veyo  juntamente  com  a  da  Villa  de  Olinda,  pois  por 
concomitância  entrarão  elles  no  seu  commum  estrago, 
nos  pareeeo  determo-nos  hum  pouco  em  asna  narração, 
explicando  aigúas  cousas  mais  notáveis  deste  destroço, 
e  ruina  ;  o  que  deixamos  de  fazer  em  outros  lugares, 
por  naõ  divertirmos  o  íio  da  historia  com  estas  digres- 
soens.  Apossados  da  Villa  de  Olinda  os  Olandezes  no  dia 
16  de  Fevereiro  de  1630,  uella  rezidiraõ  até  o  de  23 
de  Novembro  do  seguinte  anuo  de  1631,  em  que  posto 
fogo  a  toda  a  Villa,  se  passarão  a  fortificar  de  lodo  na 
povoação  do  Reciíre,  na  qual  ja  residiaõ  desde  Ires  de 
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Março  do  anno  passado.  Neste  incêndio,  diz  o  Ânlhor 
do  Castriolo  Luzitano^:  Ardeo  em  breve  espaço  aquella 
povoação  taò  celebrada  pelo  commercio,  como  cnnobre- 
cida  pelos  edifícios^  sem  que  de  todo  se  izentasse  das 
cíiammas,  mais  que  huma  casa  térrea^  que  reservou  a 
sorte  para  memoria  da  perda,  e  naõ  declara  se  com  os 
edifícios  da  Villa  entrarão  também  os  Conventos,  que 
pôde  haver  al^^juma  duvida;  pois  todos  elles  estavaõ 
plantados  em  sitios,  com  os  quaes  se  nuõ  communicavaõ, 
e  uniaõ  as  ruas,  e  casarias  da  Villa  ;  pois  esta,  para  se 
consumir  toda,  bastava  applicar-lhe  o  fogo  em  algumas 
partes  principaes;  porque  com  o  Ímpeto  da  sua  vora- 
cidade se  iriaõ  communicando  as  chammas  de  humas 
ás  outras;  e  aos  Conventos,  e  Igrejas,  era  necessário 
pôr-lhes  o  fogo  determinadamente  em  cada  hum  deiles. 
Com  o  que  escreve  esle  Author,  concorda  o  que  se  acha 
expressamente  em  o  das  Memorias  Diárias.  Nestas  diz  o 
seu  Relatório,  que  he  o  próprio  Donatário,  estas  pala- 
vras^*:  Dexaron  puesto  fiiego  a  toda  la  Villa  de  Olinda^ 
cabeça  de  aquella  Placa,  que  alomenos  lenia  mas  de  dos 
mil  y  quinieníos  vizinos^  com  quatro  Conventos  de  Re- 
ligiosos^ uno  de  San  Benito,  otro  de  Recoletos  de  San 
Francisco,  dei  Cármen  otro,  y  iin  Collegio  de  Jesuítas, 
dos  Parochias,  la  Casa  de  la  Misericórdia,  y  la  de  la 
Concepcion  de  mugeres  recogidas,  sin  las  H ermitas. 
Lo  que  no  puede  dezirse  sin  grande,  y  devido  sentimi- 
ento,  es,  que  tambien  dexaron  en  las  llamas  todas  Igle- 
sias.  Conventos,  y  las  Santas  Imagenes  desfieclias.  Com 
esta  memoria  concorda  também  o  que  na  sua  certidão 
affirma  o  General  Mathias  de  Albuquerque^  quando  fat- 
iando dos  estragos,  e  perdas,  que  aos  nossos  Religiosos 
causarão  os  inimigos,  diz  assim  :  E  queimando  llies  a 
casa  principal  da  Villa, 

*  Liv.  3,  p.  63,  n.  28. 

**  Memor.  Diárias,  pag.  4, 
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417.  Mas  supposto  que  esta  certidão,  e  memorias, 
se  devem  ter  pelas  mais  certas,  pois  os  seus  Authores 
escrevem  de  vista,  Matliias  de  Albuquerque,  por  se  achar 
presente,  como  General,  e  Duarte  de  Albuquerque  Coe- 
lho, Donatário,  porque  ainda  que  chegou  a  Pernambuco 
depois,  pode  ver  com  os  olhos,  o  que  escreveo,  ainda 
se  lhe  podem  pôr  algumas  contradiçoens.  Primeira ; 
porque  os  Conventos,  como  dissemos,  ficavaõ  todos  sobre 
si,  em  lugares  separados,  da  continuação  das  ruas,  e 
edifícios  da  Villa,  dentro  dos  seus  muros,  e  cercas,  cada 
hum,  e  assim  naõ  poderia  chegar  a  elles  a  voracidade 
do  incêndio,  por  mais  activa,  e  violenta  que  fosse.  Mas 
a  isto  se  responderá,  que  assim  como  o  inimigo  pôs  o 
fogo  á  Villa  por  varias  parles,  assim  o  poria  também  aos 
Conventos,  e  Igrejas,  e  a  estas  com  melhor  vontade, 
como  Herege.  Mas  isto  naõ  consta,  e  parece  ser  o  mais 
certo,  que  ás  Igrejas,  e  seus  Conventos  se  naõ  pôs  de- 
terminadamente o  fogo  ;  ou  quando  assim  o  fizessem, 
naõ  causou  este  nos  Conventos  total  ruina  ;  nem  ainda 
muy  notável,  e  isto  pela  razaõ  seguinte,  que  be  a  se- 
gunda, que  apontamos,  e  parece  evidente  :  Porque  fi- 
cando, como  relataõ  as  sobreditas  memorias,  a  Casa  das 
Neves  queimada,  pélas  nossas  consta,  que  depois  deste 
incêndio,  ficarão  ainda  residindo  nella  por  repelidas 
vezes  alguns  Prelados  com  súbditos,  e  naõ  tampoucos, 
que  no  anuo  de  1539  naõ  achassem  nella  os  inimigos 
doze  Religiosos,  que,  cora  outros  de  fora,  mandarão  de- 
gradados, os  quaes  no  Convento  deviaõ  occupar  outras 
tantas  cellas,  naõ  tendo  a  Casa  naquelle  tempo  ainda 
muitas  mais,  pois  era  o  primitivo ;  nem  se  pôde  dizer  o 
havia  ja  reformado,  pois  nao  tinhaõ  com  que  em  huma 
Villa  dezerta  de  moradores,  e  arrazada  de  todo.  A'lèm 
de  que,  nem  as  memorias  do  mesmo  Convento,  fallando 
repetidas  vezes  nos  accasos  destes  teinpos,  tocaõ,  ou  se 
lembraõ  deste  incêndio.  Reforça -se  mais  a  razaõ ;  por 
que  he  certo,  que  restaurada  a  terra,  e  dado  principip 
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iá  rcedificaçaõ  da  Villa  de  Olinda,  por  se  achar  a  Igreja 
do  Salvador,  que  era  a  Matriz,  e  Parochia  principal,  pri- 
nieira,  e  mais  antiga,  em  estado^  que  se  naõ  podiaõ  fazer 
nella  as  funçoens  Sagradas,  c  se  gastarão  na  sua  reedi- 
ficaçaõ  mais  de  treze  mil  cruzados,  como  consta  de  al- 
guns papeis  autênticos  da  Camera^  e  durou  quatorze 
ânuos  o  seu  reparo,  como  se  diz  em  hum  pedaço  de  li- 
vro antigo,  que  se  aclia  na  mesma  Igreja  do  Salvador^ 
lioje  Sé  de  Olinda,  feilo  pelo  seu  Vigário :  Em  6  de  Ou- 
tubro cie  1669,  com  o  favor  de  Deos  se  disse  a  primeira 
Missa  na  Matriz  do  Salvador  depois  de  desíruida  pelo 
inimigo.  Em  lodos  estes  quatorze  aunos  sérvio  de  Ma- 
triz, e  fez  as  vezes  de  Parochia  a  Igreja  de  S.  Joaõ,  ad- 
ministrada pela  Irmandade  do  Terço  militar  da  Yilla  ;  e 
se  esta  Igreja  naõ  entrou  no  incêndio  commum,  pois 
íicou  capaz  de  que  logo  se  pudessem  servir  delia  para 
sua  Parochia  os  novos  povoadores,  estando  esta,  ainda 
que  no  fim  da  Villa,  mais  unida,  e  communicavel  com  as 
ruas,  e  edifícios  delia,  e  sem  reparos  de  cercas,  e  muros, 
como  o  tinhaõ  os  Conventos^  como  podia  chegar  o  in- 
cêndio aos  Conventos  mais  desviados  das  suas  cham- 
mas,  naõ  lendo  estas  vigor  para  alcançar  a  que  lhe  ficava 
mais  vizinha  !  E  se  o  incêndio  das  Igrejas,  e  Conventos 
foy  applicado,  como  se  diz^  determinadamente  pelos 
inimigos,  como  Hereges ;  porque  o  naõ  executarão  nesta 
como  nas  mais?  Também  se  poderá  dizer,  que  como 
esta  era  de  menos  vulto,  e  fabrica,  foy  mais  fácil  o  seu 
reparo^  para  a  serventia  de  Parochia;  o  que  se  naõ  podia 
executar  com  a  do  Salvador^  pela  sua  grande,  e  notável 
ruina;  pois  esta  foy  huma  das  que  sérvio  de  principal 
fortaleza  dos  inimigos,  no  tempo,  que  occuparaõa  Villa. 
Também  lhes  servirão  do  mesmo  o  Collegio  dos  Padres 
Jesuítas,  a  Santa  Casa  da  Misericórdia,  e  o  Recolhi- 
mento da  Conceição,  que  eraõ  as  quatro  Fortalezas,  que 
defendiaõ  o  alto^  e  principal  da  Villa,  e  delles  o  mais 
corpo  da  povoação,  servindo  também  os  outros  Conven- 
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tos,  como  de  baluartes,  reductos,  quartéis  de  Soldados» 
Praças  de  Armas,  moradias  de  Cabos,  e  estalagens  de 
Hereges,  e  inimigos  da  honra,  e  culto  de  Deos,  causan- 
do nelles  mais  estragos,  e  mayores  ruínas  estas  inde- 
centes serventias,  do  que  a  que  lhe  sobreveyo  pelas 
chammas  do  fogo,  que  julgamos  naõ  tocou  nos  Conven- 
tos, pelas  razoens,  que  ficaõ  apontadas ;  e  a  ultima,  que 
parece  faz  de  todo  evidentes,  as  que  ja  referimos,  he  : 
porque  o  fogo,  o  seu  principal  eíTeiío  he  queimar,  e  con- 
sumir tudo  o  que  he  obra  de  madeira,  assim  a  dos  te- 
ctos, como  do  interior  das  casas,  seus  corredores,  soa- 
lhados, e  tudo  o  mais  •  estes  se  mostra  naõ  tlveraõruina 
alguma  em  o  nosso  Convento  de  Olinda  ;  porque,  a  ser 
assim,  naõ  se  recolhcriaõ  a  elle  logo  depois  da  queima 
da  Villa,  epor  varias  vezes,  naõ  só  hum,  e  dous  Reli- 
giosos, mas  muitos,  como  fica  dito  :  logo,  parece  que 
naõ  houve  nelle  damno  de  fogo,  ou  ao  menos  incêndio 
voraz,  que  causasse  ruina  notável,  e  assim  se  deve  dis- 
correr dos  mais,  e  com  mayor  razaõ,  em  o  de  nossa  Se- 
nhora do  Carmo,  que,  mais  que  lodos  os  outros,  está 
situado  em  lugar  laõ  distante  das  Ruas  da  Yilla,  e  hoje 
Cidade,  como  he  notório  a  quem  o  vê.  Mas  he  sem  du- 
vida, que  ainda  que  o  fogo  lhes  naõ  chegasse^  como  dis- 
corremos, ou  lhes  naõ  causasse  o  damno,  e  ruina,  que 
escrevem  aquellas  memorias,  e  os  mais,  que  disto  tra- 
taõ,  tal  vez  para  encarecerem  assim  o  geral  estrago, 
que  houve  em  tudo,  sempre  íicaraõ  gravemente  dam- 
nificados;  e  que  naõ  custou  menos  a  lodos  os  Religiosos 
a  restauração  dos  seus  Conventos,  e  Igrejas,  do  que  ao 
mais  povo  o  da  sua  Villa ;  pois  lhes  era  necessário  em 
tempos  taõ  calamitosos,  e  empobrecidos,  refazer  as 
casas  no  material  dos  edifícios,  e  de  paramentos,  e  or- 
natos para  o  culto  Divino,  uzo,  e  serviço  das  Commu^ 
nidades. 

418.  Também  por  occurrencia   de  fatiarmos  nesta 
Igreja  de  S.    Joaõ,  queremas  advertir,  que  esta  tal 
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íiuuca  foy  Parochia,  ou  Igreja  collada,  como  ainda  íiojé 
cuidaõ  alguns,  e  só  sérvio  de  .Matriz,  ooQio  fica  dito, 
em  quanto  a  do  Salvador  se  restaurava,  e  refazia  das 
ruínas  do  Olandez,  nem  iiaquelle  tempo  iíavia  em 
Olinda  mais  Parochias  que  esta  do  Salvador,  primitiva, 
e  erecta  logo  no  principio  da  fundação  por  Duarte  Coe- 
lho Pereira,  como  ja  em  seu  lugar  se  disse*,  e  a  de  Sv 
Pedro  Marlyr;  e  ludo  se  colhe  de  alguns  assentos  da 
sobredito  livro  Antigo,  feitos  pelo  ja  nomeado  Vigário 
do  Salvador.  Diz  assim  em  hum:  Em  dous  de  Agosto 
do  anno  de  1605,  Crismou  na  Matriz  do  Salvador  o 
Senhor  Bispo  do  Brasil  D.  Constantino  Barradas.  Em 
outro  diz:  Em  16  de  Novembro  de  1609,  Crismou  na 
Matriz  do  Salvador  o  Senhor  Bispo  Z).  Constantina 
Barradas.  E  está  assignado  em  ambos  estes  termos,  e 
110  que  ja  referimos  da  Restauração  desta  Igreja,  O  Vi- 
gário Nunes,  e  chama va-seelle;  Manoel  Ferreira  Nu- 
nes; efoy  o  primeiro  Chantre,  quando  esta  mesma  Igreja 
do  Salvador  passou  a  Cathedral,  e  Sé  de  Olinda.  Este 
próprio  foy  o  Vigário,  que  residio  na  Igreja  de  S.  Joaõ, 
em  quanto  se  reparava  a  do  Salvador  :  e  he  de  notar, 
que  nos  sobreditos  lermos,  quando  falia  na  Igreja  do 
Salvador,  sempre  a  declara  por  Matriz,  dizendo :  Nesta 
Matriz  do  Salvador  ;  e  quando  na  de  S.  Joaõ,  só  diz  ; 
Nesta  Igreja  de  S.  Joaõ  *,  porque  esta  nunca  foy  Ma- 
triz collada,  e  só  fez  as  vezes  de  Parochia,  supprindo  a 
do  Salvador, 

CAPIXUJLO    XXXIV. 

De  hum  cazo  pelas  circunstancias  miraculoso ,  com  o  qual  se  conclue  o  que 
pertence  á  Casa  da  Senhora  das  Neves  de  Olinda, 

419.  Em  a  Estancia  primeira  dos  Custódios  fica  dito, 
como  pelos  ânuos  de  1714  se  deo  principio  á  fabrica^ 

"*  Preaaib.,  pag.  UO,  h.  126. 


é  refôrQiá  do  liovò  Convento,  é  Gasa  da  Seriíiòra  das 
Neves^  e  agora  concluirejnos  coiii  o  que  lá  faltou.  Aca- 
baraõ-se  de  todo  as  duas  quadras,  ou  corredores,  que 
olhaõ  para  o  Nascente,  e  Sul,  fican  lo  á  do  Poente,  que 
corre  sobre  a  portaria,  na  sua  priníiiiva  antiguidade. 
Assim  se  conservou  até  o  anno  de  1753,  sem  haver  a 
ultima  resolução  para  o  effeito  pelas  diíiiculdades,  que 
se  oííereciaõ  acerca  da  sua  formatura  sobre  acconimo- 
dar-se  neste  Corredor  a  portaria,  enfermaria,  cozinha, 
é  outra  casa  mais  necessária,  que  depois  de  vários  dis- 
cursos, e  opinioens,  se  lhe  deo  principio  naquelle  anno, 
sendo  Guardião  o  írmao  Pregador  Fr.  Joaõ  de  Jesus 
Maria.  Correrão  as  obras  até  o  de  1755,  em  qiíe,  pas^ 
sando  da  Bahia  donde  acabava  de  Diíllnidorj  o  Padre 
Pregador  Frey  Ludovico  da  Purificação  para  morador 
daquelle  Convento,  no  qual  sendo  o  Guardião  antece- 
dente, havia  dado  principio  a  ajuntar  o  material  de  pe- 
dra, e  madeiras  para  a  dita  obra,  pela  agencia,  e  zelo, 
que  tem  para  estas,  e  outras  operaçõens,  se  lhe  encar- 
regou o  cuidado  de  assistir  com  os  trabalhadores  de  húa 
pedreira,  de  que  se  tirava  o  material  desta  espécie  para 
a  obra^  e  no  qual  exercício  lhe  aconteceo  o  cazo  se- 
guinte, que  repetimos  conforme  a  sua  própria  Relação, 
que  com  outras  mais  pertencentes  a  esta  escrita,  e  ave- 
riguadas com  a  sua  exacta  diligencia,  nos  remetteo,  e 
diz  assim : 

420.  «  Em  vinte  e  dous  de  Fevereiro  deste  anno  de 
»  1757,  despachey  da  pedreira  sita  na  Freguesia  de 
»  Maraguape,  das  nove  para  as  dez  horas  do  dia,  dous 
»  carros  para  este  Convento,  carregados  cada  hum  com 
»  duas  pedras  de  canteria.  Carretava  hum  destes  duas 
^>  pedras  com  nove  palmos  de  comprido  cada  húa, 
V)  palmo  e  meyo  de  largo,  e  hum  palmo  de  grosso.  Sobre 
»  as  pedras  deste  carro  montey  eu.  Passey  o  Rio  Para- 
»  libe,  chamado  na  pancada  do  mar,  Rio  doce.  De- 
»  pois,  tomarão  os  carros  a  estrada  da  Santa  por  ser 
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»  caminho  mais  breve  para  esta  Cidade.  A  poucos  pas- 

»  SOS  do  caminho,  cahia  sobre  elle  huma  rebolada  de 

»  maíto ;  para  livrar-me  de  alguma  offensa,   que  este 

»  me  podiu  fazer,  debrucei  o  meyo  corpo  para  diante, 

h  deixando  as  costas  para  as  injurias^  que  me  podia 

»  causar.  No  ponto  em  que  entrou  o  carro  a  passar 

»  este  matto,   tomou  o  rodeiro  da  parte  esquerda^  cm 

))  hum  rayzame,  hum  tal  salto,  que  me  arrojou  para  o 

»  rodeiro  da  parte  direita.   No  cuidado  de  escapar  do 

»  precipício,  laucey  maõ  a  hum  fueyro  da  parte  direita, 

))  e  em  lugar  delle  peguey  do  rodeyro  da  mesma  parte, 

s  que  com  o  sçu  rodar  me  levou  ao  chaõ,  fazendo-me 

»  cahir  de  costas  com  o  rosto  para  o  Geo.  Neste  con- 

))  flicto  tive  a  fortuna  de  invocar  em  meu  favor  os  San* 

»  lissimos  Nomes  de  Jesus,  c  Maria,  e  o  carreiro,  que 

»  governava  o  carro  pela  parle  de  traz^  ao  mesmo  lem- 

»  po  clamou  pela  Virgem  nossa  Senhora   dos  Prazeres, 

»  e  acudindo  em  continente  a  ver  se  podia  arrastar*me* 

»  ja  o  naõ  pode  fazer  por  me  achar  prezo  do   carro. 

»  Passou  com  eíFeito  o  rodeyro  por  cima  da  coxa  da 

»  perna  esquerda,  quatro   dedos  distante  das  virilhas. 

»  Passado  elle,  mandey  pelo  mesmo  carreiro  descobrir 

»  a  perna  para  ver  os  estragos  em   que  podia  ficar ;  e 

»  respoudeo-rae,  que  do  joelho  para  baixo,    naõ  havia 

»  novidade  alguma,   pequena,   nem  grande.   Disse-lhe 

»  entaõ  que  corresse  as  roupas  até  ás  virilhas,  e  visse  o 

»  que  descobria  do  Joelho  para  cima ;  disse-me,  que 

»  estava  a  perna  taõ  inteira,  e  perfeita  do  joelho   para 

»  cima,  como  eslava  delle  para  baixo.  Para  registrar 

»  com  meus  olhos  esta,  que  ja  me  parecia  huma  grande 

»  maravilha,  disse  aos  carreiros,  que  me  levantassem. 

»  Feita  esta  diligencia,  tudo   quanto  vi   na  perna  foy 

»  motivo  para  a  minha   confuzaõ,  e  espanto ;  porque 

»  joguey  com  ella,  vi  que  naõ  estava  quebrada,  nem  nella 

»  tinha  dor  alguma.  Para  melhor  tomar  conhecimento  da 

»  maravilha,  que  ja  considerava,  disse  aos  mesmos  car* 
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»  rciros,  me  levantassem  em  pé.  O  que  feito,  acompa- 

»  nhado  delles,   dey  alguns  passos,  e  somente  senti, 

»  pelo   lugar  em  que  passou   o  rodeyro,   huma  como 

y>  amarradura,  que  me  embaraçava  os  passos. 

421.    «  Por  muito  acordado,  que  seja  o  entendimento, 

»  naõ  pode  gozar  de  socego  em  similliante  occasiaõ, 

»  sem  assistência  do  Geo;  e  naõ  duvido  que  o  mesmo 

))  Ceo  neste  cazo  estivesse  lodo  de  minha  parte  ;  porque 

»  feitas  estas  diligencias^  que  tenho  dito,  foy  Deos  ser- 

))  vido  me  lembrassem  logo  as  palavras  da  Escritura, 

»  com  que  o  Rey  de  Babylonia  perguntou  a  Daniel,  lan- 

»  çado  no  lago  :    «  Tu  conheces,   que  o  Deos,  a  quem 
serves,  te  podia  livrar  dar  garras  dos  Leoens?  »   Estas 

»  palavras,  segundo  o  que  alcanço,  postas  no  meu  enten- 

»  dimento  naquella  occasiaõ,  deixaraõ-me  taõ  conforme 

»  com  a  vontade  de  Deos^  que  logo  disse:  Bendito  se- 

»  jais.  Senhor,  que  assim  castigais  os  meus  peccados! 

»  Quando,  Senhor,  vos  mereci  este  grande  beneficio? 

»  Feita  esta  pequena  demonstração  do  meu  agradeci- 

»  mento,  ajudado  dos  carreiros,  montey  outra  vez  so- 

))  bre  as  mesmas  pedras,  e  por  mercê  de  Deos  cheguey 

))  ao  meyo  dia  a  este  Convento.  Acudirão  em  continente 

»  a  ver-me,  o  Padre  Fr.  Joaõ  Peccador,  Religioso  do 

»  do  Patriarcha  S.  Bento,  e  o  Cirurgião  Simaõ  Lopes. 

»  Mandarão  ambos,  que  me  sangrassem  no  pé  direito, 

»  continuando  ao  mesmo  tempo  com  pannos  de  vinho, 

»  no  cuidado  de  desfazer  a  inílammaçaõ.  Chegarão  as 

))  sangrias  a  oyto;  as  fomentaçoens  do  vinho  continua- 

»  raõ  até  seis  de  Março:  em  sette  o  Cirurgião  Simaõ 

»  Lopes,  que  continua  na  assistência,  uzou  de  hum  em- 

»  plastro,  para  ver  o  que  descobria  o  tumor,  que  per- 

»  severava  no  lugar,  em  que  passou  o  rodeyro,  estando 

»  a  mais  perna  por  toda  a  parte  totalmente  desinchada. 

»  Posto  o  emplastro,  no  mesmo  dia  da  huma  até  as  duas 

))  horas  padeci  em  todo  o  corpo  hum  grande  tremor  ; 

M  dadas  as  duas  horas,  enlrey  em  huma  febre,  que  per- 
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»  severou  até  ás  nove  da  uoite.  Estas  febres,  e  tremo- 

»  res  conliuuados  por  quatro  dias,  fizeraõ  com  que  o 

»  Cirurgião  assentasse,  em  que  o  tumor  criava  matéria. 

»  Arrancou  o  emplastro,  dada  liuma  laucetada  na  parte, 

»  evacuou  liuma  grande  copia  de  sangue  pizado.  Saõ 

»  passados  quatro  dias  desta  sizura^  e  ja  com  mellioras 

»  nos  symplomas.  Este  tumor  se  descobrio,  alguns  dias 

»  depois  que  abaixou  buma  grande  inflammaçaõ,  que 

»  sobreveyo  á  perna  desde  as  virilhas  até  o  joelho,  e 

»  logo  no  mesmo  dia  do  cazo,  porque  quando  cheguey 

»  ao  Convento^  ja  estava  nesta  forma. 

Ú22.    «  O  Padre  Fr.  Joaõ  Peccador,  quando  me  vizi- 

»  tou  no  coníliclo,  logo  me  disse,  entendesse  tinha  re- 

»  cebido  da  maõ  de  Deos  huma  singular  mercê.  O  Ci- 

»  rurgiaõ  Simaõ  Lopes  aílirma,  que  sem  favor  do  Ceo 

»  naõ  podia  acontecer  o  caso  pelas  circunstancias.    O 

»  Doutor  Medico  Joaõ  Luiz  da  Serra,  diz  que  apartar- 

»  me  o  rodeyro  do  carro  a  perna  do  corpo,  era  effeito 

»  natural,  e  o  sahir  eu  do  conflicto  da  sorte  que  sahi, 

»  só  o  poder  de  Deos  o  podia  fazer.  Nem  obsta  também 

»  a  inflammaçaõ  da  perna,   e  mais  circumstancias  ex- 

»  pressadas,  para  diminuir  o  credito  do  milagre;  por- 

»  que,  como  diz  Santo  Agostinho,  os  milagres  também 

»  tem  suas  línguas,   para  que  sejaõ  entendidos  ;   e  naõ 

»  ficando  este  sinal,   ou  liugua  do  milagre,    seria  eu  o 

»  primeiro,  que  altribuisse  a  livrança  do  perigo  a  dili- 

»  gencias  minhas,  e  quando  eu  confessasse  a  verdade 

»  do  prodígio,  naõ  faltaria  talvez  quem  dissesse,  que  por 

»  estar  em  Maranguape,  fazia,  ou  publicava  milagres. 

»  Para  o  que  eu  sempre  reconheço,  e  hei  de  confessar, 

»  a  recebi  no  cazo  referido,  fuy  lembrado  dos  Santissi- 

»  mos  Nomes,  que  ja  referi,  dizendo :   Jesus,  Maria, 

»  sede  commigo ;  e  ao  mesmo  tempo,  bradou  também  o 

»  carreiro:  Virgem  nossa  Senhora  dos  Prazeres.  Mas, 

»  olhando  eu  para  nossa  Senhora  das  Neves  depois,  a 
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»  quem  actualmente  servia,  naò  poss  o  negar  lambem  foy 
X)  a  Senhora  das  Neves  minha  particular  defensora.» 

423.  Com  este  reconhecimento  á  Senhora  das  Neves, 
alem  de  outras  acçocns  de  graças^  que  pelo  beneficio 
recebido  mandarão  fazer  os  Prelados  dos  Conventos  de 
fora,  o  de  Olinda  logo  no  mesmo  dia  á  Senhora  das  Ne- 
ves, entoando  com  a  Communidade  na  Gapelhi  a  sua 
Antífona,  e  Oração;  e  o  mesmo  Padre  ja  convalescido 
oíTiciando  a  Missa  solemne,  que  por  ultima  gratificação 
publica,  mandou  entoar  o  novo  Prelado  do  mesmo  Con- 
vento de  Olinda,  em  a  festa  do  Nome  Santíssimo  de  Ma- 
ria, e  á  honra  da  Senhora  das  Neves. 

/i2i.  E  com  esta  acçaõ  obsequiosa  pomos  lambem 
aqui  termo  á  primeira  parle  da  Ghronica  da  Província 
de  Santo  António  do  Brasil,  por  querermos  dar  princi- 
pio á  segunda,  pelo  Convento  da  Cidade  da  Bahia  ;  por- 
que supposto  que  segundo  lambem  em  ordem  aos  que 
se  foraõ  seguindo,  logra  demais  hoje  a  preeminência  de 
primeira  da  Província,  e  Casa  Capitular,  e  assim  lhe 
toca  por  segundo  da  Província  a  segunda  parte  da  sua 
Ghronica ;  e  nesta,  pela  regalia  o  lugar  primeiro  :  que  se 
o  Author  de  Iodas  as  cousas  naõ  determinar  outra,  es- 
peramos pôr-lhe  o  fim  com  a  mesma  brevidade,  que 
permitlio  tivesse  esta,  e  queira  elle  seja  tudo  para  mayor 
gloria  sua,  c  dos  que  nelle,  sem  presumpçaõ  de  merc- 
cioicnto^  csperaõ  sempre,  e  confiuõ. 


FIM. 
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ADDÍTAMENTO 

A  ESTA  PRIMEIRA  PARTE. 

Patente  Original  do  Reverendíssimo  Frey  Francisco  Gonzaga,  para  virem 
ao  Brasil  os  Religiosos  Menores  a  fundar  Conventos. 

425.  Quando  tratámos  da  primeira  Casa  de  Olinda, 
em  que  os  nossos  puzeraõ  os  fundamentos  a  esta  Cus- 
todia do  Brasil^  trasladamos  a  Patente  de  Sua  Revc- 
rendissima  em  o  Idiona  Porluguez,  por  naõ  privarmos 
ao  commum  dos  Leitores  da  sua  intelligencia.  Para  os 
particulares,  que  a  quizerera  ver  no  seu  original,  a  trans- 
crevemos aqui,  como  a  traz  o  mesmo  Gonzaga*. 

«  Fr.  Franciscus  Gonzaga  Generalis  Serapliicae  Re- 
»  ligionis  FranciscanaB  Minister  :  Praedilecto  in  Cíirislo, 
»  ac  venerando  Patri,  Fralri  Melchiori  à  Saucta  Catha- 
»  rina,  ejusdem  Ordinis,  sed  Provinciae  Sancti  Antonii 
»  in  Portugália,  confessori,  &  Prsedicalori,  salutem  in 
»  Domino.  Cum  ex  ciiaritatis  vinculo  omuibus,  pra3cipue 
»  vero  iis,  quorum  satus  periclitatur,aslrictinascamur, 
»  teque  virum  virtute  insignem^  experientia  maturum, 
»  alque  salvandarum  animarum  zelo  prseditum  noveri- 
»  mus;  consultum  fore  duximus,  si  te  ad  Brasilem,  Pa- 
»  triam  ab  idolalris  maiori  ex  parte  inhabitatara  desti^ 
))  naremus.  Accedit  &  his  Divini  cultus  propagatio,  qui 
»  nobis  à  teneris  uuguicuiis  commendalissimus  est : 
»  Et  urgens  Serenissimi  Catholicique  Philippi,  ejus  no- 
»  minis  secuudus,  Hispaniarum  Regis  mandatum;  et 
))  instantissima  Cliristi  Fidelium  Pernambucum^  Bra- 
»  siliis  Provinciam  inliabitantium,  atque  eorum  Pree- 

*  Quart.  Part.  de  Orig.  Scrap.  Relig.  p,  1360. 
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»  fecti  slrenui  videlicet  militis  Georgii  Alhuqnerquli  (de 

»  quo  supra)  pelilio.  Quamobrem,  tenore  praesenlium, 

»  te  ia  Custodem,  atque  legitimum  nostrum  Commis- 

»  sariuQi,  cuni  potestatis  plenitudine  in  ulroque  foro 

»  instituimus,  qiiatenus  illis  in  parlibus,   in  quibus  libi 

»  necessum  fore  videbitur^  ctConvenliis  erigere,  et  No- 

»  vitios  bonaí  spectationis  fralres  ad  Ordineni  recipere 

»  possis.  Praíterea  Venerandum  Pairem  Fratrem  Fran- 

»  ciscuRi  à  Sancto  Bonavenlura,  prgefataB  Sancli  Anlonii 

»  Provinciae  alumnum,  libi  in  socium  assignamns;  da- 

))  musque  nt  alios  quatwor  Fralres  Religione  probatos, 

»  quatenas  omnes  siiiiul  senarium  numeram  perficiatis, 

»  tccum  assumere  possis ;    Insuper  et  concedimus,  ut 

»  alios  sex,  ex  aliis  tamen  Provinciis  assumeudos,  illis 

»  adjungere  valeas.    Quibus   denique  omnibus  in  vir- 

»  tule  sanctae  Obedienlige,  et  sub  excommunicationis 

»  raaioris  Latae  senlenlige  poenis  nostro  arbítrio  inferen- 

»  dis,  praecipimus,    nt  libi  io  omnibus  his,  quae  nec 

»  eorum  saluli,  nec  communi  Regulae  adversa  fuerint, 

»  humiliter  pareant,  obediantque:   volentes  nihilomi- 

))  nus,  ut,  si  forte,  fortuna  te  ex  hac  vila  raigrare  con- 

»  tigerit,  libi  praífalus  Pater  Frater  Franciscus  à  Sancto 

»  Bonaventura  in  hujusmodi  Custodiatus,  atque  Com- 

»  missariatus  numere  succedal:  Insuper,  et  staluen- 

»  tes,   ut  hujusmodi  Custodia  de  novo  à  me  erecta  no- 

))  mine  Sancli  Antonii  de  Brasile  in  posterum  appelle- 

»  tur,  subjcctaque  sit  Provinciae  Sancli  Antonii,  de  qua 

»  supra.  Pragterea,  ut  omnia  ordinalò  liant,  omnibus- 

»  que  diíTicullalibus  in  tempere  occurralur,  volumus, 

»  et  slatuimus,  ut  is  Minister,  qui  ad  pr^efalae  Sancli 

»  Antonii  Provinciae  clavum  in  prsesentiarum  sedei,  vel 

»  in  posterum  sederit,  sedulam,   deligentemque  ^Neo- 

»  phytae  hujus  Custodiae  curam  habeat,  illique  pro  viri- 

»  busfaveat;  ac  tandem   Provincialibus  in  commiliis 

)^  idóneo  de  Gustode  opporlunc  provideat.   Inbibentes 

»  iulerim,  ne  pra^falus  Minister,  neve  alius,  quicumque 
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»  ille  fuerit,  duramodo  nobis  subjaceal,  idque  sub  ex- 

»  communicalionis  maioris  pcena  ipso  facto  incurrenda, 

»  his  nostris  patentibus  literis  directe,  vel  indirecle 

»  contrahere,  vel  eas  alio  niodo,  quàin  sonant,  inler- 

»  pretari^  vei  exponi  praesuoiant.  lisdem  omnino  poe- 

»  nis  subjaceal,  quicumque  earumdem  literarum  exe- 

»  culionem  impedire  allenlaverit.  GíEterum,  ut  quod 

»  à  nobis  consullum  cautum  est*  id  effectum  sorliatur, 

»  utque  raercede  non  careat,  tibi  adsalularis  obedienliae 

»  meritum,  atque  in  Spiritus  Sancli  virlute  prsecipimus, 

»  qualenus  his  nolris  literis  ex  tempore  obedias,  casque 

»  juxta  Reguiae  nostrae  nitorem,  et  exigentiam  execu- 

»  tioni  mandare  salagas.  Poleris  lamen  quoscumque 

»  Fratres  nostros  ad  te  divertentes  ex  quacumque  Pro- 

»  vincia  illi  fuerint^  duaimodo  tibi  usui  esse  possint, 

»  recipere,  eosque  retinere,  atque  per  loca  distribuere. 

»  Datis  Olyssiponensi  in  nostro  Sancti  Francisci  Gon- 

)>  veniu  13  mensis  Martii  anno  DominI  158Zl. 
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Faz  memoria  de  dous  Religiosos  mais  de  virtude,  e  hoa  fama. 

i26.  Já  era  outro  lugar*  demos  noticia  do  Irmaõ  Fr. 
Bernardino  das  Neves,  com  a  brevidade,  que  aili  se  re- 
queria, deixando  para  o  seu  próprio,  o  que  mais  lhe 
pertencia,  e  porque  nem  la  o  pudemos  fazer,  agora  o 
continuamos.  Foi  o  Irmaõ  Bernardino  das  Neves  natu- 
ral da  Villa  de  Olinda  em  Pernambuco,  filho  do  Capitão 
Joaõ  Tavares,  primeiro  Conquistador,  e  povoador  do 
Norte,  como  fica  dito,  e  de  Constância  Dias  sua  mulher, 
e  Irmaõ  carnal  de  Fr.  Manoel  da  Piedade,  de  quem  ja 
falíamos  alguma  vez,  e  ainda  o  faremos  em  outro  lugar. 

*  Helat.  3. 
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Professou  no  mesmo  Convénio  de  Olinda  a  28  de  Ja- 
neiro de  1588,  e  lie  o  primeiro  Religioso,  de  quem  acha- 
mos desta  acçaõ  no  livro  das  que  se  fizeraõ  naquellc 
Convento,  e  foy  também  o  primeiro,  que  para  Sacerdote 
tomou  o  liabito,  e  acceitou  o  Padre  Custodio  Fr.  Mel- 
chior, e  segundo  em  a  filiação  da  Custodia;  pois,  como 
ja  se  disse  em  outra  parle,  o  primeiro,  ou  primogénito, 
foy  o  Irmaô  Leygo  Frey  Gaspar  de  Sanlo  António.  Cha- 
mava-se  em  secular  Sebastião  Tavares,  e,  deixando  este 
nome,  na  profissão  tomou  o  de  Fr.  Bernardino  de  San- 
ta Maria,  em  obsequio  da  Senhora  litular  do  Convento, 
e  só  no  acto,  e  termo  da  profissão  o  achamos  assim  assi- 
nado, uzando  dalli  por  diante  do  das  Neves,  em  lugar 
do  de  Santa  Maria,  como  mais  próprio,  e  expressivo  da 
devoção  cordial,  com  que  se  havia  consagrado  a  esta  Se- 
nhora em  a  sua  Casa  ;  e  assim  o  vemos  notado  á  margem 
do  mesmo  termo  da  profissão.  Foy  feita  esta  dez  annos 
antes  que  a  de  seu  Irmaõ  Fr.  Manoel  da  Piedade,  e 
ainda  em  vida  de  seu  Pay,  que  ja  na  deste  era  fallecido. 
427.  O  curso  da  sua  vida  foy  todo  huma  contínua,  e 
perigosa  palestra,  em  a  qual,  sem  dar  tregoas  ao  corpo, 
mostrou  bem  a  fortaleza  do  espirito;  pois  logo  que  pro- 
fessou o  sagrado  Instituto,  conhecendo  o  Padre  Custo- 
dio, e  mais  Prelados,  álòm  do  génio  propenso  para  as 
cousas  de  Dcos,  o  zelo,  que  tinha  da  conversão  do  Gen- 
tio, e  a  grande  intelligencia  da  linguagem  destes,  coma 
nascido  na  terra,  e  communicaçaõ  com  esta  gente,  e  ser 
ja  homem  de  idade  perfeita,  bom  entendimento,  pru- 
dência, e  capacidade  para  qualquer  emprego,  o  manda- 
rão ordenar  de  Sacerdote,  e  iustituiraò  Pregador,  em 
virtude  do  Breve  Apostólico  de  Sua  Santidade,  e  Letras 
do  Revcrendissimo  Padre  Geral,  passadas  aos  Padres 
Fundadores,  no  qual  Breve,  attendendo-se  á  falta  de 
Ministros  do  Evangelho  naquelles  princípios  nestas  Con- 
quistas, se  lhes  concedia  pudessem  eleger  para  este  mi- 
nistério, c  também  para  o  de  confessores,  aquclles  su- 
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jeitos,  que  fossem  idóneos;  e  conheceiulo-se  ser  liuai 
destes  o  Irmaõ  Fr.  Bernardino,  o  nonieiou,  e  iustituhio 
Pregador  o  Padre  Custodio.  Neste  emprego  foy  notório 
o  grande  fructo,  que  fez  naquelle  Gentilismo,  concor- 
rendo para  o  bom  eíFeito  da  sua  conversão  em  muitos, 
e  abraçarem  com  mais  facilidade  a  doutrina,  que  lhes 
pregava,  álèm  do  espirito,  e  fervor,  com  que  lha  pro- 
punha, a  clareza,  e  propriedade  das  frazes  com  que  lhes 
falia va  no  seu  próprio,  e  natural  idioma,  e  linguagem. 
Por  esta  causa  foy  a  sua  commúa  residência  pelas  Al- 
deãs, e  Doutrinas  dos  índios,  especialmente  para  as 
que  de  novo  se  erigirão,  servindo  aos  que  as  hiaõ  crear, 
a  huns  de  lingua,  a  outros  de  companheiro,  quando 
mais  moderno,  e  pelo  tempo  adiante  de  seu  Missionário, 
e  Reytor.  Por  estas  boas  partes  se  veyo  pela  communi- 
caçaõ,  e  trato  a  fazer  o  mais  venerado,  e  obedecido  desta 
gente  toda,  e  tanto,  que  para  as  emprezas  de  mayor 
difficuldade  o  escolhiaõ  sempre  os  Prelados,  e  elle  as 
concluhia  com  felicidade  e  acerto.  Huma  destas,  e  de 
que  achamos  noticia  mais  individual,  foy  a  que  ja  dei- 
xamos referida  na  fundação  da  Capitania  do  Rio  Gran- 
de, e  Cidade  do  Natal,  em  que  para  ajuste  das  pazes,  e 
amizade  entre  o  Gentio,  e  Portuguezes,  teve  a  mayor 
parte,  depois  de  largas  controvérsias,  e  inquietaçoens 
de  dous  annos,  que  alli  assistio,  mandado  a  esta  em- 
preza  por  lingua,  e  pela  grande  reverencia,  e  conceito, 
que  sabiaõ  os  Governadores,  e  Prelados  lhe  linhaõ,  e 
guardavaõ  todos  os  Naturaes  da  terra,  especialmente  os 
Tobayarás  de  Pernambuco,  e  Putyguarés  da  Paraíba,  e 
Rio  Grande.    Daqui,  concluída  com  o  bom  effeito,  que 
se  esperava,   esta  expedição,  se  retirou  para  a  Casa  de 
Olinda,  onde  o  achamos  assistente  pelos  annos  de  1603, 
e  assinado  em  dous  termos  de  proQssoens  feitas  neste 
anno  naquelle  Convento,  e  he  a  ultima  noticia  certa, 
que  delle  encontramos,  com  a  do  seu  fallecimeuto  nes- 
ta Casa,  mas  sem  clareza  do  dia,  e  anno,  em  que  aconte- 
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cera,  que  julgamos  com  fundamento,  seria  anles  doamio 
de  1639;,  e  entre  este,  e  o  de  1603,  porque  daquelle  por 
diante  ja  achamos  livros  de  óbitos  nesta  Custodia,  e  del- 
les  naô  consta  o  deste  Religioso,  evidencia  certa  de  que 
aconteceo  antes  do  referido  anno  de  1639.  Mas  esta  fal- 
ta com  outra  mais  extensa,  e  individual  noticia  dos  seus 
cspirituaes  progressos,  ainda  que  nos  abbreviaõ  a  es- 
crita, naõ  lhe  diminuem  a  fama,  e  boa  opinião,  que  dei- 
xou de  si,  adquirida  nos  annos  em  que  viveo. 

à28.  No  de  1676,  a  dezoito  de  Mayo,  primeira  Oitava 
da  festa  do  Espirito  Santo,  entregou  o  seu  ao  Greador  o 
Irmaõ  Fr.  Luiz  da  Visitação.  Era  filho  desta  Província,  e 
professo  na  Casa  de  Olinda.  Deste  Religioso  deixamos 
ja  feita  alguma  memoria  no  Relatório  terceiro  desta 
Chronica,  com  o  distlnctivo  de  Fr.  Luiz  dos  Arrayaes, 
pela  continua  assistência,  que  fez  em  os  dos  nossos  Por- 
luguezes,  nas  guerras  de  Pernambuco  contra  os  Hereges 
de  Olanda.  Do  dia,  e  anno  da  sua  profissão  naõ  consta 
por  assento,  pela  falta,  que  ja  outras  vezes  notamos  do 
livro  das  profissoens  daquelle  Convento ;  como  também 
da  sua  naturalidade,  e  especiaes  progressos  da  vida  Re- 
ligiosa, no  que  toca  ao  espiritual  delia,  nos  naõ  ficou 
outra  clareza  mais,  que  o  seguinte  assento,  que  no  que 
relata  mostra  ser  de  Religioso,  que  o  conheceo,  e  tra- 
tou, e  diz  assim  :  «  Do  Irmaõ  Fr.  Luiz  da  Visitação  cha- 
»  ma  lo  dos  Arrayaes  :  Era  natural  da  Cidade  de  Lisboa, 
»  e  parente  muy  chegado  de  hum  Fr.  Joaõ  de  Ceita, 
»  que  compôs  os  livros  chamados  Ceitas.  Este  Religi- 
»  oso  foy  dotado  de  graça  particular  de  agradar  a  todos. 
»  Foy  Prelado  no  Convento  da  Alagôa,  e  andando  a  Vil- 
»  la  em  dons  bandos,  armados  de  parte  aparte,  algu- 
»  mas  pessoas  particulares  lhe  foraõ  pedir  pelo  amor 
»  de  Deos,  que  com  suas  palavras  os  fosse  pôr  em  paz, 
»  que  se  esperava  haver  grandes  mortes;  elle  me  cha- 
»  mou  por  companheiro,  e  taes  foraõ  suas  palavras,  e 
»   com  tanto  espirito,  que  ficarão  concertados,  e  amigos 


»  lodos.  Nos  Arrayaes,  onde  andou,  nunca  buscou  eom- 
»  niodidade  própria  para  sua  pessoa ;  mas  andando  nas 
»  occasioens  da  guerra  para  acudir  ás  confissoens,  como 
))  me  disseraõ  alguns  soldados,  com  os  quaes  falley ;  e 
»  foy  muito  estimado  dos  Generaes.  Depois  de  velho 
»  ficou  cego,  e  enconlrando-me  com  elle,  me  disse  com 
»  muita  humildade,  que  aquillo  era  favor,  que  o  Ceo 
»  lhe  fizera.  Foy  muito  pobre,  naõ  tinha  mais  que  hum 
»  habito,  e  túnica,  e  em  tudo  o  mais  era  verdadeiro  fi- 
»    lho  de  N.  P.  S.  Francisco. 

429.  Antes  que  fosse  Prelado  da  Casa  da  Alagôa,  e 
foy  o  segundo  que  teve  aquella  Casa,  o  havia  sido  no 
Convento  da  Paraíba  no  Capitulo  do  primeiro  Provin- 
cial Fr.  António  dos  Martyres  até  á  sua  Congregação, 
e  no  do  segundo  Provincial  Fr.  Aleixo,  foy  nomeado 
entaõ  para  o  Oratório  da  Alagôa  Presidente  in  Capite 
com  voto  em  Capitulo,  tirado  na  Congregação  intruza  de 
Fr.  Gerardo  dos  Santos,  e  outra  vez  reposto  naquelle, 
que  celebrou  Fr.  Aleixo  no  anuo  de  1665  a  8  de  Agosto, 
e  pela  enfermidade  dos  olhos,  que  lhe  sobreveyo,  se  re- 
tirou para  o  Convento  de  Olinda,  onde  com  a  boa  opi- 
nião de  virtude,  que  adquirio  em  vida,  o  achou  a  morle. 


CAPITtJIi»  XXXVII. 


Do  Breve  de  sua  Santidade,  pelo  qual  foy  esta  Provinda  do  Brasil  erecta^ 
e  confirmada  a  sua  separação  da  de  Santo  António  de  Portugal,  e  de 
que  se  faz  menção  na  Estancia  primeira  dos  Ministros  Provinciaes, 


430.  Porquanto  na  referida  Estancia  do  Preambulo, 
om  que  se  trata  dos  Ministros  Provinciaes,  apontamos  o 
Breve  do  Santíssimo  Padre  Alexandre  Vil,  pelo  qual 
esta  Custodia  do  Brasil  foy  erecta  cm  Província,  e  neste 
mesmo  se  faz  mcnçaõ  das  Letras  Patentes  do  Reveren- 
díssimo Padre  Geral  Fr.  Joaõ  de  Nápoles,  comas  quaes 


h20 

antecedentemente  se  izentava  esta  mesma  Custodia  da 
sujeição  da  Província  de  Portugal^  liavido  o  beneplá- 
cito da  Sé  Apostólica,  e  este  se  acha  conferido  neste 
mesmo^Breve,  como  nas  suas  Estancias  só  os  apontamos, 
por  guardarmos  esta  diligencia  para  seu  próprio  lugar, 
quando  na  continuação  desta  liistoria  chegássemos  a  este 
tempo;  com  tudo,  como  poderá  haver  quem  dezeje  an- 
ticipadamente  esta  noticia,  trasladamos  aqui  por  fim 
este  Breve  da  lot  U  separação,  e  independência,  ou  erec- 
ção desta   Custodia  em  Província,  e  he  o  que  se  segue. 

Ad  iieriietuam  rei  iiieinorlain. 

431.  Ex  CommissiNobis  Divinitus  Pastoral  is  O//!- 
cii  debito  ad  ea  propensis  studiis  jugilcr  intendimus,  per 
qiiae  Regularium  Personariun,  qiuie  relido  saeciilo  Dei 
obseqiiiis  sub  siiavi  arctioris  Religionis  jugo  sese  mari" 
cipariint,  slaíiii^  et  felici  direclioni  consuiitur,  iit  se- 
cundum  Ordimim  suorum  Instilnla  graium  AUissimo 
impendentes  famulatum  prosperioribus  indies  in  via  Do- 
mini  proficianl  increnientis,  Niiper  siguidem  nomine 
dilectorum  fiiiornm  Fratrum  Cnslodiae  Brasiliae  Or- 
dinis  Fratrum  Minorum  Sancti  Francisci  de  Obser- 
vantia  Reformatorum  Níincupatorum  Nobis  expositum 
fuit,  f/iiod  aliás  postquã  die  XI V  AugusíiMDCXLVlI 
quo  tempore  quondatn  Joannes  de  Napoli  dicti  Ordinis 
Minister  Generalis  erat,  ad  ejusdeni  Joannis  instan- 
tiam,  Custodia  praedicta  à  Província  Sancti  Antonii 
Regni  Portugaliae  ejusdem  Ordinis  longissimo  mariti- 
mi  iiineris,  quo  Custodia  Imjusmodi  à  Regno  praedicta 
dislat,  aliísque  incommodis  occuiTendi  ergo  per  quasdam 
li  terás  Apostólicas  in  simiii  forma  Brevis  expeditas,  se- 
parata^ et  subinde  intra  breve  tempus  aliquot  conventi- 
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bus  anela  fuerat,  in  Capitulo  Gener ali  memorati  Ordiniê 
de  anno  MDCLI,  in  hac  alma  urbe  eelebrato,  slabilitum 
fiiil,  ut  Custodia  hujusmodi,  reservato  tamen  hujiis 
Sanctae  Sedis  beneplácito^  in  novam  Provinciam  dicti 
Ordinis  erigerelur ;  sed  id  propter  nonnullas  opposilio- 
nes,  seu  objectiones  ad  effectum  deduci  íiactenus  non 
potuit ;  quinimò  à  quadam  privata  persona  aliae  literae 
in  forma  Brevis  similiter  expeditae  super  reunione  ejus- 
dem  Custodiae  cum  Provinda  praedicta  ab  eadem  Sede 
impelratae  fuerunt:  Cum  autem,  sicut  eadem  expositio 
subjungebat,  opposiiiones,  seu  objectiones  praedictae  jam 
cessent,  et  Fratres  dictae  Provim  iae  Sane  li  Antonii 
Capitulariter  congregatiy  juri^  qiiod  supra  Custodia  prae- 
dieta  praetendere  poterant,  renuntiaverint,  Conventusque 
ejusdem  Custodiae y  qinposf  mgressum  haereticorum  in  Bra- 
siliam  extincti  fiiisse  praetendebaiitury  illis  inde  egressis 
septendecim  numero,  qui  mimerum  conventuum  nonnulla- 
rum  Provinciarum  Ordinis  praedictiexcedtty  restituti  fue- 
rint :  Cumque  si  dieta  Custodia  in  novam  Provinciam  juxta 
consensum  ei  rei  à  praedieto  Capitulo  Generali^  ut  praesti- 
tiim,  id  nemini  praejudicium,  sed  maximam  prospero  con- 
veritiium  ipsius  Custodiae  gubernio  utilitatem  sit  allaturum, 
Nobis  propterea  dicti  Exponentes  humiliter  supplieari  fece- 
runt,  utf  sibi  in  pràemissis  opportunè  providere,  et  ut  infra 
indidgere  de  benignitate  Apostoliea  dignar emur.  Nosigitur 
speeialem  eisdem  Exponentibus  gr  atum  f acere  volentes,  et 
eorum  singulares  pcrsonas  à  quibiisvis  exeommunicationis^ 
siispensionis^  et  interdielif  aliisque  Ecclestasticis  sententits, 
censuris,  et  pernis,  à Jure,  vel  aà  hómine,  quavis  occasione, 
et  causa  latis,  siquihiis,  quommodolibet,  innodatae  existunt, 
ad  el]'ectum  pracsentinum  duntaxat  consequendum,  harum 
serie  absolventes,  et  absolutas  fore  eensentes  hujusmodi  sup- 
plicationibus  inelinati.  Custodiam  Brasiliae  hujusmodi, 
ejusque  Conventus  à  dieta  Provinda  Sancti  Antonii  Regni 
praeclicti  Aut/ioritate  Apostólica,  tenore  praeseníium  per- 
petiio  separamus,  et  dismembramus,  ac  ipsam  Custodiam, 
et  ejus  Conventus  praedictos,  sic  separatos,  et  dismembratos 
in  novam  Provinciam   Ordinis  pracdicti  cum  omnibus,   et 
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sirigulis  praecrninentus^  praerogativis,  indultist  privilegiíSf 
etgratiis qiiibu$  aliae  ejusdem  Ordinis Provinciae  fruif  et  gaii- 
dere  solent,  et  possunt,  ac  debent,  Authoritate  Apostólica,  et 
tenore  praedictis  ilidem  perpetuo  erigimus,  et  instituimus. 
Decernentes  easdem  praesentes  literas  semper  firmas,  vali^ 
das,  et  efficaces  existere,  et  fore,  suosque  plenários,  et  in^ 
iegros  e/fectus  sortiri,  et  obtinere,  ac  irritam,  et  inane,  si 
secus,  super  his,  à  quoquam,  quavis  authoritate^  scienter^  vel 
ignoranter  contigerit  atíentari  ;  non  obstantibus  praemis- 
sis,  ac  Constitutionibus,  et  Ordinationibus  Apostolicis,  nec- 
non,  quatenus  opus  sit,  Ordinis  Provinciae,  Custodiae,  et 
Conveníuum  hujusmodi,  aliisque  quibusvis,  etiam  jura- 
mento, confirmatione  Apostólica,  vel  quavis  firmiíate  alia 
roboraíis,  statutis,  et  consuetudinibus,  privilegiis  quoque, 
indultis,  et  literis  Apostolicis  in  contrarium  praemissorum, 
quomodolibet  concessis,  confirmatis,  et  innovatis.  Quibus 
omnibus,  et  singulis  illorutn  tenores  praesenlibus  pro  plene, 
et  sufflcienter  expressis,  et ad  verbum  insertis  habentes,  illis 
aliás  in  suo  robore  permansuris  ad  praemissarum  effectum 
hac  vice  duntaxat  specialiter,  et  expresse  derogamus,  Cae- 
terisque  contrariis  quibiiscumque.  Datum  Romae  apud 
Saneiam  Marium  Maior  em  sub  annulo  Piscatoris  die  xxiv. 
Augusti  MDCLVII,  Pontificatus  nostri  anno  ter  tio.  Sump- 
tum  ex  minuta  originaíi  Brevium  secreíorum  Sanctissimi 
Domini  nostri  Alexandri  Papae  septimi  collatum  concor- 
dai, G.  Gualterius. 

Quod  quidem  Breve  Ego  Joannes  Quaresma  publicas 
authoritate  Apostólica  Notarius  approbatusjuxta  formam 
Sacri  Goncilii  Tridenlini^  commorans  iu  hac  Givitate 
Ulyssiponae,  ex  próprio  originaíi  jussi  transferri,  et 
cum  eo,  cui  me  refero,  concordai,  quod  mihi  repraesen- 
latum  fuit  á  Fratre  Philippo  Divi  Jacobi,  et  iterum  illud 
lulit,  et  hic  assignavit,  et  cumofficiali  inlVa  scriptocom- 
m  uni  vi ;  ideoque  liic  meo  solito  tabellionato  signo,  quo 
in  talibus  ulor,  solemniter  subscripti.  Ulyssipone  die  de- 
cima quarta  mensis  Januarii  millesimo  sexcentesimo 
quinquagesimo  octavo,  rogatus,  et  requisitas. — Goila- 
lionalum  fuit  per  me  Notarium  Aposlolicum — Joanuem 


Quaresma  ;■— Et  per  me  Notarium  Apostolicum— Tho 
maz  de  Amora  Fr,  Philippus  Divi  Jacobi, 


Lugar  4*  do  Sello. 


ADVERTÊNCIA. 

Posto  que  tenha  sido  impressa  esta  primeira  Parte 
sem  observação  alguma ;  todavia  o  Instituto  não  aceita 
como  exactos  todos  os  pontos  históricos  nella  contidos; 
a  respeito  dos  quaes  fará  opportunamente  as  suas  anno- 
tacões. 

Da  Redacção^ 


TYPOGUAPniA  BIIASILIEIVSE  I)E  MAXIMUIVO  GOMES  RIBEIRO. 
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INDEX 


DAS  COUSAS  MAIS  NOTÁVEIS  DA  GHRONICA. 

O  primeiro  numero  he  o  da  paginai  o  segundo  do  par  rafo» 

A. 

Fr.    Affonso  de  Santa  Maria.  Hum  dos  companheiros 

dos  Padres  Fundadores^  pag.  125,  n.  lllepag.  311, 

num.  322. 
Alagoa.  Fazem  alli  hum  RecoUuas^íita  «s  Religiosos,  p. 

97,  sub  n.  88  e  p.  100,  sub  n.  89. 
Fr.  Aleixo  da  Madre  de  Deos.  He  Provincial  do  Brasil, 

progressos  da  sua  vida^  p.  341:,  n.  355   e  segg.  Fal- 

lece  em  Santa  Marta  das  índias,  ib.  e  p.  205,  n.  197. 
Fr.  Álvaro  da   Puriíicaçaõ,  Observante.    Vay  a  Olinda, 

e  do  que  alli  obra,  p.  53,  n.  57. 
Fr.  André  Barbalho.  Jaz  sepultado  em  S.  Francisco  de 

Madrid,  p.  205,  n.  197. 
Fr.  António  dos  Anjos.  Fallece  em  Santo  António  de 

Lisboa,  p.  205,  n.  197. 
Fr.  António  de  Campo  Mayor.  Passa  ao  Brasil,  p.  167, 

11.    l/i8.  Vay    fundar   Convento    á     Paraíba,    pag. 

171,  n.  153.  Progressos  de  sua  vida  e  morte,  p.  299, 

n.  307  até  315. 
Fr.  António  da  Ilha.   Sua  vida  e  progressos,   pag.  308, 

n.  316  até  318. 
Fr.  António  dos  Martyres,  Ghorista.   Companheiro  dos 

Padres  Fundadores,  p.  126,  n.  111. 
Fr.  António  dos  Martyres,   outro  Irmaõ  Ghorista,  fal- 
lece cativo  em  Argel,  p.  205,  sub  n.  197. 

S. 

Fr.  Bernardo  de  Santa  Clara.  Sua  vida  e  morte   cora 
opinião,  e  boa  fama,  pag,  219,  n.  370  até  377. 
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Bexigas.  Contagio  geral,  p.  116,  sub  n.  102. 

Fr.  Boaventura  de  Santo  Tliomaz.  Fallece  em  S*  Fran- 
cisco de  Moncorvo,  p.  205,  sub  n.  197. 

Brasil.  Sua  descripçaõ  e  notabilidades,  era  quanto  ao 
da  natureza,  p.  1,  n.  1,  e  seg.  e  lambem  em  quanto 
ao  espiritual,  pag.  7,  n.  6. 

Britiandos.  Lugar  de  Ponte  de  Lima,   p.    211,  n.  202. 

Bulia.  Da  erecção  desta  Custodia,  p.  155,  n.  145.  Outra 
com  que  foy  erecta  em  Provincia,  pag.  419,  n.  430. 

Fr.  Bonifácio  de  Santo  António.  Preside  em  hum  Ca- 
pitulo da  Provincia  dos  Algarves,  p.  204,  u.  195.  E 
em  outro  da  Provincia  da  Soledade.  Ib. 


€. 


Cabo  Verde.  Vaõ  arribados  a  esta  Ilha  o  P,  Fr.  Melchior^ 
e  seus  companheiros,  na  viagem  do  Reyno  para  o 
Brasil,  e  o  que  alli  obrarão,  p.  129,  n.  114. 

Capellas.  Huma  de  N.  P.  S.  Francisco  em  Porto  Se- 
guro, e  foy  o  primeiro  Templo  dedicado  a  Deos,  que 
se  levantou  no  Brasil,  p.  12,  n.  12.  Outra  do  mesmo 
Santo  no  monte  da  Penha  da  Capitania  do  Espirito 
Santo,  p.  33,  n  34.  Outra  no  Engenho  de  S.  Fran- 
cisco da  Varge,  p.  369,  c  370,  u.  383.  Huma  de 
Santo  António  em  Olinda,  p.  371,  n.  385.  Outra  do 
mesmo  Santo  no  Engenho  do  Meyo,  na  Freguezia  da 
Varge,  p.  373,  n.  3v87.  Huma  de  S.  Úoqueem  Olinda, 
p.  28,  n.  28,  e  p.  372,  n.  385  e  seg. 

Casos  dignos  de  memoria.  O  que  succedeo  na  Doutrina 
de  S.  Miguel  de  Goyana,  pag.  367,  num.  381.  Outros 
doas  na  da  Assumpção  da  Paraíba,  p.  365,  n.  378. 
Outro  no  caminho  de  Goyana,  p.  370,  u.  384.  O  de 
Santo  António  no  Engenho  do  Meyo  da  Varge,  p.  373, 
n.  387  e  388.  De  um  em  Olinda,  p.  407,  u.  419,  e 


Cerlidões.  Dos  Governadores,  Mestres  de  Campo,  e 
outros  Cabos  de  guerra,  pelas  quaes  consta  o  muito 
que  obrarão  os  Religiosos  Menores  em  serviço  de 
Deos  e  dos  Reys,  nas  guerras  do  Olandez  em  Pernam- 
buco, p.  97,  n.  87  até  97. 

Cintra.  Villa  da  Estremadura,  Pátria  do  P.  Frey  Fran- 
cisco de  S.  Boaventura,  p.  286,  n.  296. 

Conventos.  Numero  dos  que  teve  esta  Província,  antes 
de  separada  da  do  Rio  de  Janeiro,  p.  200,  sub  n. 
189.  O  do  Reciffe,  fazem  delle  os  Olandezes  Forta- 
leza com  onome  do  Principe  Arnesto,   p.  88,  n.  71. 

Dona  Cosraa  de  Albuquerque.  Irmaã  Terceira  de  vir- 
tude, pag.  386,  sub  n.  401. 

Fr.  Cosme  de  S.  Damiaõ,  Custodio  do  Brasil.  Retira-se 
de  Pernambuco  com  os  Religiosos  para  a  Povoação 
da  Alagoa,  p.  89,  n.  76.  Acha-se  nas  batalhas  de 
Porto  do  Calvo  nesta  retirada,  ena  de  D.  Luiz  e  Roxas, 
e  fica  prezo  com  dous  Religiosos ;  lie  desterrado,  e 
torna  ao  Reciffe,  e  o  manda  o  Conde  Maurício  lançar 
nas  prayas  da  Bahia,  p.  90,  n.  77. 

Fr.  Crispim  das  Chagas.  Fallece  com  opinião  de  virtude, 
p.  355,  n.  367. 

Custodia  do  Brasil.  Gloria-se  muito  de  filha  da  Pro- 
vinda de  Santo  António  de  Portugal,  p.  127,  n.  412. 
He  acceita  em  Capitulo  na  Provinda,  p.  170,  n.  152, 


n. 


Fr.  Daniel  de  5.  Francisco.  He  o  primeiro  Religioso,  que 
entra  com  o  General  pela  Praça  do  Reciffe  na  entrega 
de  Pernambuco,  e  Restauração  dos  Olandezes,  sendo 
Custodia  actual,  p.  96,  n.  87. 

S.  Diogo  de  Alcalá.  Vários  prodígios,  e  milagres,  nova- 
mente obrados  por  meyo  de  huma  sua  Imagem  na  Ci- 
dade de  Olinda,  p.  388,  n.  404  até  408. 
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Fr  Diogo  de  Borba.  Aporia  na  Bahia  indo  para  a  índia 
com  outros  Religiosos  Menores,  e  foraõ  estes  os  pri- 
meiros, que  administrarão  na  terra  os  Santos  Sacra- 
mentos do  Baulismo,  e  Matrimonio,  p.  2ft,  n.  25. 

Fr.  Diogo^  Religioso  Lcygo.  He  morto  em  S.  Paulo  por 
hum  soldado  blasfemo^  p.  51,  n.  5i,  e  seg.  e  hum 
prodígio  obrado  na  sua  sepultura,  ib. 

Fr.  Domingos  de  S.  Boaventura,  Religioso  Leygo.  Fal- 
lece  dos  males  em  Olinda  com  boa  opiuiaõ,  p.  354, 
u.  365. 

Domingos  Fernandes  Galabar.  Morre  enforcado,  e  arre- 
pendido com  assistência  do  Padre  Fr.  Cosme  de  S. 
Damião,  p.  89,  n.  76. 

Fr.  Domingos  Ruyvo.  Retira  ás  suas  costas  das  muralhas 
da  Fortaleza  de  Itaparíca  o  corpo  morto  do  Capilaõ 
Rebellinho,  p.  9li,  n.  83. 

Doutrinas.  Numero  das  que  se  erigirão  no  principio 
desta  Custodia,  p.  200,  n.  189.  Saõ  entregues  aos 
Ordinários,  p.  362,  sub  n.  375. 

Fr.  Estevão  dosMarlyres,  Religioso  Leygo  de  boa  opi- 
nião. Fallece  dos  males^  p.  355,  n.  366. 

W. 

Fé  Catholica.  A  sua  propagação  nas  Conquistas,  Iic  a 
máxima  mais  segura  nos  Principes  para  augmentar 
os  Estados,  p.  6,  n.  5. 

Fome.  Huma  grande  nas  parles  de  Pernambuco,  p.  115^ 
n.  101. 

S.  Francisco.  Seus  Filhos  saõ  os  primeiros,  que  des- 
cobrem para  a  Igreja  a  Província  de  Santa  Cruz^  p. 
8,  sub  n.  7,  e  sv^^,  com  outras  primazias  mais,  p.  10, 
n.  9,  e  segg. 
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Fr.  Francisco  de  Santo  André,  chamado  o  Valente.  Dis- 
põem o  primeiro  assalto  contra  os  Olandezes  na  to- 
mada da  Bailia^  p.   84,  sub  n.  66. 

Fr.  Francisco  de  Santo  António^  o  Pretinho.  De  vir- 
tude, e  boa  fama,  pag.  356,  sub  n.  368,  e   n.  369. 

Fr.  Francisco  de  S.  Boaventura.  He  nomeado  em  se- 
gundo lugar  para  Fundador  da  Custodia  do  Brasil,  p. 
121,  sub  n.  105.  Rejeita  ser  o  primeiro  Prelado  do 
Convento  de  Olinda,  p.  146,  n.  131.  Passa  da  Bahia 
ao  Reyno,  pag.  167,  n.  147.  Vay  á  Ilha  da  Madeira, 
ib.  n.  149.  Assiste  ao  Capitulo  de  Santo  António  de 
Lisboa,  e  naõ  acceita  o  ser  Custodio  para  o  Brasil, 
p.  171,  n.  153.  Passa  a  Pernambuco  com  doze  Reli- 
giosos mais,  ib.  He  nomeado  para  companheiro,  e 
Fundador  da  Custodia  do  Brasil,  p.  290,  n.  302. 
Assiste  nas  Doutrinas,  ib.  Acceila  o  ser  Guardião  de 
Olinda,  p.  293,  sub  n.  303.  Suas  virtudes,  p,  297, 
n.  306.  Duvidas  sobre  o  dia  e  anno  do  seu  lalleci- 
mento,  p.  294,  n.  304. 

Fr.  Francisco  da  Esperança.  Prezo  pelos  Olandezes,  e 
desterrado  duas  vezes,  fallece  sem  se  saber  aonde,  p. 
89,  n.  74.  Suas  virtudes,  e  boa  fama,  p.  318,  n.  332. 

Fr.  Francisco  dos  Santos.  Hum  dos  companheiros  dos 
primeiros  Fundadores,  p.  126,  n,  111.  He  o  pri- 
meiro Prelado  Local  de  Olinda,  p.  146,  n.  131.  Entra 
em  o  numero  dos  Religiosos  de  virtude,  p,  311,  n, 
321. 


G. 


Gentio  do  Brasil.  Naõ  tem  na  sua  linguagem  Ires  leiras 
do  Alfabeto,  que  saõ,  F,  L,  R,  e  porque,  p.  7,  n, 
6.  Sendo  certo,  em  quanto  ás  duas  primeiras,  F,  L, 
he  equivocaçaõ  em  quanto  ao  R  ib.  Saõ  pobres  natu- 
ralmente, p.  11,  n.  10.  Inclinados  aos  nossos  Reli- 
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glosos  pelo  desapego  qne  nelles  viaõ  dos  bens  tem- 
pornes,  ib.  Naõ  cahiraO  em  erros  de  Idolatria^p.  150, 
11.  136.  Dados  a  feitiçaria,  ibid.  Saõ  fáceis,  e  dóceis 
para  tudo  o  que  se  lhes  ensina,  p.  151,  n.  137.  De- 
votos para  as  cousas  de  Deos,  ibid.  u.  138,  até  140. 
Inconstantes  evarios^,  p.  150^  n.  136. 

Fr.  Gerardo  dos  Santos.  A  industria  sua,  e  esforço  saõ 
vencidos  e  lançados  os  Olandezes  da  Invazaõ  da 
Viila  da  victoria  do  Espirito  Santo^  p.  91,  n.  79. 

Fr.  Gonçalo  de  Santa  IzabLJ.  Preside  em  bum  Capitulo 
em  Santo  António  de  Portugal,  pag.  202,  sub  u,  193. 

M. 

Fr.  Henrique  de  Coimbra.  Com  outros  companbeiros 
Religiosos  Menores,  passando  para  a  índia,  saõ  os 
primeiros  que  pizaõ  a  terra  do  Brasil,  pag.  6,  n.   5. 

I. 

Fr.  Tgnacio  das  Neves.  Preside  em  bum  Capitulo  da 
Província  dos  Algarves,  p.  202,  n.  194. 

Dona  Ignez  de  Albuquerque,  Irmaà  Terceira  de  virtude, 
e  boa  fama,  p.  386,  n.  402. 

libas  dos  Frades.  No  Recôncavo  da  Babia,  onde  nau- 
fragarão dous  Religiosos,  e  foraõ  comidos  pelo  Gen- 
tio, p.  51,  n.  52. 

Jorge  de  Albuquerque  Coelbo.  Alcança  do  Padre  Geral, 
e  Rey  de  Espanba  mandar  Religiosos  Menores  a  fundar 
Conventos  a  Pernambuco,  p.  119,  n.  103  e  104,  e 
confirmação  do  Summo  Pontífice,  p.  155,  n.  145, 
Memoria  que  deste  Heróe  se  faz,  pag.  180,  n.  168. 
e  seg. 

Fr,  José  de  Santo  António,  Religioso  Leygo,  chamado 
o  Santinho.  Sua  vida,  virtudes  e  fim,  p.  345^  n.  359 
até  364. 


Dona  Izabcl  de  Albuquerque.  Irmaã  Terceira  de  boa 
fama,  pag.  386,  sub  n.  401. 

Mu 

Dona  Luiza  de  Albuquerque.   Irmaâ  Terceira  de  boa 

fama,  p.  386,  sub  u.  401. 
Fr.  Luiz  da  Annuuciaçaõ.  Sua  vida,  virtudes  e  santo 

fim,  p.  320,  n.  333  até  342. 

]fl. 

Males.  Em  Pernambuco,  p.  352,  n.  363eseg.,  e  antes, 
p.  116,  sub  n.  102. 

Fr.  Manoel  dos  Anjos.  Sua  vida,  virtudes  e  morte,  p. 
330,  n.  344  até  348. 

Fr.  Manoel  da  Conceição.  Fallece  em  N,  Senhora  do 
Amparo  de  Via-Longa,  p.  205,  n.  197. 

Fr.  Manoel  da  Piedade.  Morto  pelos  Glandezes  na  to- 
mada do  forte  do  Cabedelo,  no  exercício  de  confessar 
aos  moribundos,  p.  88,  n.  73. 

Maria  da  Rosa.  Irmaã  Terceira  de  S.  Francisco,  p.l35, 
n.  120.  Faz  doaçaõ  aos  nossos  Religiosos  da  Igreja, 
Casa  da  Senhora  das  Neves  de  Olinda,  ib.  n.  121  a 
123.  Opinião  sobre  a  sua  naturalidade,  assistência 
dos  Recolhimentos  das  Neves  e  Senhora  da  Con- 
ceição, pag.  382,  n.  346  até  401. 

Marim.  Veja-se  Olinda. 

Fr.  Melchior  de  Santa  Calharina.  He  nomeado  primeiro 
Fundador  da  Custodia  do  Brazil,  p,  121,  n.  105. 
Parte  de  Lisboa  e  vay  a  Cabo  Verde  de  arribada,  e 
do  que  obra  no  mar  e  alli,  p.  128,  n.  113,  e  seg. 
Chega  a  Pernambuco,  p.l32,  n.  116.  Passa  á  Bahia,  e 
acceita  alli  Casa,  pag.  167,  n.  147.  Torna  a  Olinda, 
e  vay  a  Iguaraçii  acceitar  outra  Casa,  pag,  167,  num. 
148.  Passa  á  Paraíba  a  fazer  outra  acceitacaõ,  p. 
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468,  n»  150,  e  acceita  alli  também  cinco  Aldeãs  de 
Gentios,  ib.  Acceita  outra  em  Goyaua,  pag.  169»  sub 
1).  150.  He  nomeado  segunda  vez  Custodio  do  Brasil, 
p.  171,  n.  153.  Sua  Pátria,  nascimento  e  criação, 
p.  208,  n.  200,  e  seg.  Toma  o  habito  de  Religioso 
Menor,  seus  progressos  neste  estado,  p.  226,  n.  222 
e  seg.  Suas  mortificaçoens  e  penitencias,  pag.  247, 
11. 244.  Favores  espirituaes  que  lhe  communica  o 
Ceo,  pag.  253,  n.  257,  e  segg.  Da  virtude  da  Reli- 
gião c  das  mais,  de  que  foy  ornado,  pag.  255,  n. 
259,  e  segg.  Retira-se  para  a  Província,  e  fallece  lá 
com  fama  de  santidade,  pag.  282,  n.  290. 

S.  Miguel.  Doutrina  em  o  districto  de  Goyana,  sua 
erecção  e  mudanças,  p.  367,  sub  n.  380. 

Fr.  Miguel  de  S.  Boaventura.  Fallece  com  opinião, 
sendo  Prelado  no  Convento  de  Olinda,  p.  355,  n. 
367. 

Mosleirinho.  Foy  habitação  dos  Religiosos  de  Olinda  nas 
guerras  dos  Olandezes,  com  outras  particularidades 
mais  da  sua  fundação  até  o  presente,  p.  394:,  n-  409, 
e  seg, 

Nazareth.  Fazem  alli  os  Religiosos  Oratório,  pag.  97, 
sub  n.  88. 

Neves.  Titulo  do  primeiro  Convento,  e  Casa  desta  Cus- 
todia: por  quem  foy  doada,  pag.  134,  n.  119.  Passaõ 
os  Religiosos  para  ella,  p.  145,  n.  130,  Suas  excel- 
lencias,  pag.  200,  n.  188,  e  seg. 

O* 

Olinda.  Sua  descripçaõ  e  sitio,  p.  138,  n.  124  e  125. 
Origem  deste  nome,  ib.  Por  quem  foy  fundada, 
quando  levantada  em  Yilla;  opulência  de  seus  mora- 
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dores;  grandeza  de  seus  ediflcios,  e  ruas;  siía  des- 
truição pelos  Olandezes:  sua  reedificaçaõ;  quando  eri- 
gida em  Cidade  Episcopal,  pag.  143,  n.  127.  Tem- 
plos^ que  a  ornaõ  ao  presente^  ib.  n.  128. 

Oratórios.  Fazem  hum  no  Arrayal  do  Bom  Jesus  os  Re- 
ligiosos, em  que  assistiaõ  os  que  iiaviaõ  largado  aos 
Olandezes  os  Conventos  de  Olinda  eReciffe,  p.  88, 
n.  71.  Outro  no  Engenho  dos  Reys  na  Paraíba,  de- 
pois que  largarão  também  esle  Convento,  p.  328,  n. 
341.  Outro  no  Engenho  de  Santo  André,  na  mesma 
Paraíba,  deixado  o  primeiro  dos  Reys,  p.  105,  n.  90. 

Ordem  Terceira.  Seus  principies  e  progressos  na  Villa 
de  Olinda  e  Convento  das  Neves,  p.  385  n.  389,  e 
seg. 
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Palmares.  Fortaleza  de  negros,  e  escravos  levantados. 
Lugar  da  sua  siluaçaõ,  e  Religiosos  que  assistirão  á 
sua  tomadia,  e  expugnaçaõ  p.  114,  n.  99. 

Paraíba.  O  que  na  sua  Conquista  obrarão  os  Religiosos 
Menores^  p.  54,  n.  58,  até  o  n.  60,  por  iodo  elle. 

Fr.  Paulo  de  Santa  Catharina,  He  Guardião  de  dous 
Conventos  na  Província  de  Santo  António  de  Por- 
tugal, p.  202,  n.  193.  Sua  Pátria  e  nascimento, 
até  o  estado  de  Religioso,  pag.  206,  n.  349,  ate 
o  n.  354. 

Padre  Paulo  Teixeira.  Terceiro  professo  na  Ordem  da 
Penitencia  de  Olinda,  Sacerdote^,  Parocho  e  Reli- 
gioso da  Sagrada  Companhia  de  Jesus,  que  nella  fal- 
lece  com  opinião  de  virtude,  p.  387,  n.  403. 

Fr.  Pedro  de  S.  Boaventura,  o  Auzança.  Morto  pelos 
Olandezes  na  Igreja  e  Convento  de  Olinda,  p.  89,  n. 
74,   e  p.  318,  n.  332. 

Fr.  Pedro  Mialhadas.  Religioso  Leygo  de  virtude,  p. 
317,  num.  330. 
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Fr.  Pedro  de  Palácios.  Vay  ter  á  Capitania  do  Espirito 

•  Santo,  p.  32,  num.  33.  E  do  mais  que  alli  obrou  até 
o  n.  3G.  Seus  exercícios  no  Monte  da  Penha,  p.  37, 
n.  37,  até  o  n.  41.  Sua  morte  e  fama  gloriosa,  p. 
hli,  n.  43,  e  trasladação  dos  ossos,  ib.  u.  46  até 
49.  Prodígios  obrados,  antes  e  depois,  p.  48,  n.  50. 

Penha.  Gapella  da  Senhora,  fundada  por  Fr.  Pedro  de 
Palácios,  p.  33,  n.  34  e35. 

Perseguição.  Huma  que  se  levanta  em  Olinda  contra  os 
Religiosos,  p.  149,  n.  135.  Outra  mayor  na  Paraíba. 
Vejaõ-se  os  Relatórios  1  e  2  a  p.  56  e71. 

Philippe  Cavalcanti.  Recebe  em  sua  casa  em  Olinda  aos 
Padres  Fundadores,  p.  1^,  n.  116. 

Pojuca.  No  Convento  de  Pojuca  assistirão  os  Reli- 
giosos sempre,  p.  395,  n.  412. 


R. 


Fr.  Rafael  dé  S.  Boaventura.  Morto  pelos  Olandezes, 
pag.  109,  n.  94. 

Reys.  Os  de  Espanha  mandão  Religiosos  fundar  Custodia 
no  Brasil,  pag.  124^  n.  109.  Assigna-lhes  Ordinárias, 
p.  177,  n.  161.  Os  de  Portugal  lhes  fazem  outras  si- 
milhantes,  ib. 

Religiosos  Menores.  Primeiros  Espirituaes  Conquista- 
dores das  partes  do  Brasil,  com  outras  prímazias  nesta 
Província,  p.  9,  n.  8  e  seg.  Vaõ  dous  a  Porto  Se- 
guro, e  padecem  martyrio,  p.  12,  n.  11,  12,  13  e 
14.  Outros  dous  ao  mesmo  lugar,  p.  15,  n.  15  e  16. 
Vaõ  outros  a  S.  Vicente,  p.  17,  n.  17.  Outros  á  Bahia, 
p.  24,  n.  25.  Outros  a  S.  Vicente,  p.  27,  n.  27.  Vay 
a  Olinda  outro,  pag.  28,  n.  28.  Vay  outro  á  Bahia, 
pag.  50,  num.  51.  Vaõ  tresaS.  Paulo,  p.  51,  n.  53. 
Nomes  dos  que  passarão  a  Pernambuco  com  os  Padres 
Fundadores,  pag.   125,  n.  111.  Adonde  assistirão 
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anles  de  entrar  em  o  novo  Convento,  pag.  132,  n 
116.  Vem  mais  seis  da  Província  para  a  Cuslodi 
pag.  167,  n.  148.  Passaõ  mais  doze,  pag.  171/ 
D.  153.  Saõ  prezos  os  do  Convento  de  Iguaraçú,  e 
morre  hum  nã  jornada,  pag.  88,  n.  72.  Fazem  reti- 
rada de  Pernambuco  para  a  Alagoa,  pag.  89,  n.  76. 
Saõ  prezos  e  desterrados  alguns  trinta  e  selte,  pag. 
90,  n.  78.  Âchaõ-se  em  todas  as  Estancias,  no  Ar- 
rayal,  encontros,  assaltos,  batalhas  e  exércitos  nas 
guerras  de  Pernambuco  e  Capitanias  annexas.  Ve- 
jase  o  Pielatorio  3,  pag.  87,  n.  70  até  100. 
Rio  do  Frade.  Hum  em  Porto  Seguro,  pag.  16,  n.  16. 
Outro  em  S.  Vicente,  pag,  17,  n.  17.  E  porque  se 
chamaõ  assim,  ib. 
»Rio  de  S.  Francisco.  Vay^a  elle  Duarte  Coelho  com  seu 
I    Irmaõ  Jorge  de  Albuquerque,  p.  180,  n.  168. 

S. 

Fr.  Sebastião  do  Espirito  Santo.  Preside  em  hum  Ca- 
pitulo d:\  Província  de  Santo  António  de  Portugal, 
pag.  202,  sub.  n.  193. 

Seminário.  Levantarão  os  Religiosos  hum  em  o  Con- 
vento de  Olinda  para  a  Doutrina,  e  ensinar  a  ler  os 
filhos  dos  índios,  pag.  148,  n.  134,  e  pag.  150,  n, 
136. 

Sepultura.  A  de  D.  Filippe  de  Moura,  pag.  175,  n.  157. 
Passa  a  Manoel  de  Moura  Rolim,  p.  176,  n.  159.  A 
de  Franciscp  do  Rego  Barros,  e  sua  mulher  Dona 
Archangela  da  Silveira,  p.  174^  n.  156.  A  de  David 
de  Albuquerque  Saraiva,  e  outras  varias,  ib. 

Serenhanhem.  Convento,  p.  396.  sub  n.  412. 

Fr.  Simaõ  de  Santo  António.  Fallece  com  boa  opinião 
em  Santo  António  de  Lisboa,  pag.  125,  n.  196. 

Fr.  Simaõ  Frade  Leygo.  Fallece  em  Barbaria  cativo, 
pag.  205  sub  n.  197. 


Terceiros.  Veja-se  OiHÍem  Terceira  aa  Penitencia, 
S.  Tliomc.  Signaes  de  que  veyo  ao  Brasil  este  Sagrado 
Apostolo,  p.  28,  o.  29,  e  p/29,  n.  30. 


■¥. 


Varadouro.  Sua  ponte  na  Cidade  de  Olinda,  pag.  140^ 
n.  125. 
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LIVRO  II í. 


Trata  da  futKíaçaõ  de  onze   Conventos,  coni   tudo   o   mais   que 
a  elies  diz  ordem. 


CJlPITUIíO    I. 

Fundação  do  Convento  de  S,  4^ntonio  da   Villa  de  Iguaraçú. 

'267.  Foy  o  terceyro  em  ordem,  que  se  fundou  na 
custodia  do  Brasil,  (1588)  e  o  priaieyro  com  o  titulo, 
e  invocação  do  nosso  gloriozo  Porluguez  Santo  António. 
£  ainda  que  acazo  disposto  assim,  naõ  deixou  de  pare- 
cer com  huã  bem  ajustada  ordem ;  pois  sendo  a  Sentiora 
a  primeira,  e  especial  mãy  dos  frades  menores,  devia 
ter,  como  teve  o  primeyro  lugar,  e  a  caza  primeyra  de 
Olinda;  e  o  Seráfico  Patriarcha,  como  aquelle,  queá 
sombra  de  Maria  foi  o  segundo,  se  Ibe  devia  o  segundo 
lugar,  como  se  lhe  deo  na  caza  da  Bahya,  segunda  da 
custodia  ;  e  por  consequência  a  S.  António  o  terceyro, 
coíno  o  que  depois  de  Francisco  e  Maria,  havia  de  sei* 
o  Padroeyro  de  toda  a  Província.  He  taõbem  este  Con- 
vento, o  que  naõ  tem  titulo,  escriptura,  ou  clareza 
alguã,  de  quem  deo  a  terra,  e  fez  a  sua  doaçaõ,  e  só  diz 
o  cartório  do  mesmo  Convento,  que  a  instancias  da  Ga- 
mara, e  pessoas  principaes  da  Villa,  mandara  para  ella 
o  Padre  custodio  Fr.  Melchior  no  anno  de  1588  alguns 
Religiozos,  os  quaes  escolhendo  o  sitio,  e  feito  nelle 
bum  recolbimento,  se  deo  principio  á  obra,  sem  mais 
clareza  do  dia,  e  mez,  que  alli  chegarão,  e  outras  cir- 
ainslancias,  e  memorias  conducentes. 

268.  As  que  cá  temos,  tiradas  das  de  S.  António  de 
Lisboa,  dizem,  que  voltando  da  Bahya  neste  mesmo 
anuo  de  1588  o  Padre  Custodio,  e  chegado  a  Olinda 
ali  o  vieraõ  buscar  logo  os  camaristas,  e  principaes  pes- 
soas da  villa,  rogaudo-lhe  com  instancia,  lhes  quizesse 
fazer  taõbem  a  graça  de  hir,  ou  mandar  com  elles  Reli- 
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p;iozos  a  escolher,  c  tomar  posse  do  lugar,  que  mais 
conveniente  fosse  para  fundarem  Convento  na  suavilla  ; 
e  que  acceilando  o  Padre  Custodio  a  offerta,  sem  dila- 
çaõ  se  partio  em  companhia  dos  mesmos  camaristas, 
escolheo  o  lugar,  e  fez  a  acceitaçaõ  delle,  deixando  alli 
lieligiozos  para  cuidarem  na  obra. 

269.  Peio  assento  dos  Guardiães,  assim  do  livro  do 
Convento,  como  do  que  se  guarda  no  Archivo  desta  Pro- 
víncia, se  acha,  que  o  Prelado  primeyro,  com  vezes  de 
Guardião  nomeado  para  alli,  foi  o  írmaõ  Frey  António 
de  Campo  Maior,  que  no  principio  deste  mesmo  anno 
de  1588,  com  outros  mais,  havia  chegado  a  esta  custo- 
dia e  era  filho  da  província  da  Piedade.  E  como  a  sua 
nomeação  para  Prelado  desta  caza  de  Iguaraçú  foi  feita 
pelo  Padre  Custodio  Fr.  Melchior,  e  neste  mesmo  anno, 
he  sem  controvérsia  foi  elle,  assim  como  1'relado  pri- 
meyro, o  primeyro  Fundador,  e  o  que  deo  principio,  e 
dispoz  a  fabrica,  e  obra  do  Convento,  que  com  a  boa 
vontade,  devoção,  e  esmollas  do  povoem  poucos an- 
nos  se  pôz  em  perfeição,  e  concluio,  concorrendo  para 
a  brevidade  o  ser  regulado  todo  pelas  ideas,  e  medidas 
da  santa  pobreza,  e  primitiva  reforma,  pois  no  mesma 
cartório  da  caza  se  diz  ;  — He  muy  pequeno,  e  capucho» 
e  sobre  tudo  devoto.  —  Tudo  mostra  ainda  hoje  o  se- 
gundo, que  no  mesmo  lugar  pelo  discurso  do  tempo  se 
levantou,  como  logo  veremos. 

270.  Está  situado  no  flm  da  rua  principal  da  villa, 
em  huma  meya  quebrada,  e  razo,  que  faz  logo  abayxo 
da  sua  Matriz,  Gcando-lhe  o  muro  da  parte  debayxo,  so- 
bre as  margens  do  rio,  que  ja  em  seo  lugar  se  disse  cor- 
rendo athe-li  sem  nome,  como  pequeno  ribeiro,  antes 
de  chegar  á  ponte,  que  do  fim  da  villa  dá  passagem  para 
o  arrebalde  de  Saõ  Sebastião  e  caminho  para  Goayana, 
vindo  do  Reciffe,  com  as  agoas  salgadas,  que  de  maré 
chea  s(^  encontrão  com  as  suas  cresce  a  rio>   e  toma  o 
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nome  de  Iguaraçú,  pelo  motivo,  que  no  mesmo  lugar 
fica  taõbera  explicado. 

271.  Tem  a  Igreja^  com  differença  de  alguãs,  ou  das 
mais,  capella  môr  com  abobeda  de  tijolo,  arco  de  pedra 
lavrada,  e  outro  da  mesma  na  boca  da  tribuna,  com 
thronode  talha  dourada,  e  três  altares.  No  maior  aparte 
direita  do  Sacrário  tem  nicho  o  seo  titular  Santo  Antó- 
nio. No  do  cruzeyro  á  parle  do  Evangelho  a  vSenhora  da 
Conceição,  e  no  da  Epistola  o  Saulo  Patriarcha,  e  ambos 
com  sua  talha  taõbem  dourada.  Huã  varanda  por  de 
trás  da  capella  mór,  Sachristia,  capitulo,  c  portaria, 
tudo  perfeito,  e  pequeno,  como  o  permiite  a  capacidade 
dos  corredores,  por  bayxo  dos  quaes  ficaõ  estas  cazas. 
Tem  o  frontispício  três  arcos  de  pedra  lavrada,  sobre 
os  quaes  assenta  huã  parle  do  choro  ;  huã  porta  ao  lado 
esquerdo  pela  qual  se  entra  para  a  caza  da  portaria,  e 
outra  ao  lado  direito,  que  dá  passagem  hoje  para  a  nova 
capella  dos  Irmaõs  Terceyros.  Tem  seo  alpendre,  que 
começando  com  a  mesma  largura  do  frontispício,  delle 
▼ay  correndo,  e  alargando-se  á  proporção  por  alguãs 
sincoenta  braças  com  seo  muro  alto  por  huã,  e  outra 
parte  alhe  a  rua,  que  por  diante  atravessa,  e  no  fim,  e 
meyo  do  seo  largo  o  cruzeyro  da  Igreja.  Pelo  lado  di- 
reito sahindo  da  mesma  Igreja,  logo  no  principio  do 
seo  alpendre,  descidos  dous  ou  três  degraos  de  pedra 
ao  entrar  dos  arcos  do  frontispício,  fica  no  ultimo  de- 
grão  a  caza  da  classe  para  estudantes  de  fora,  de  que 
a  seo  tempo  se  dirá. 

272.  Além  de  huã  porta  que  tem  o  muro  pela  parte 
fronteira  á  rua,  que  atravessa  pelo  frontispicio  da 
igreja,  pela  qual  entraõ  os  carros,  e  bestas,  que  con- 
duzem as  esmollas  dos  arrebaldes,  tem  outra  no  fim  da 
quadra  do  muro,  que  desce  para  o  rio  pela  parte  do 
nascente,  a  qual  dá  entrada  ás  lenhas,  que  se  mandaa 
cortar  -dos  mangues  para  o  gasto  da  cozinha.  Junto  a 
esta  no  principio  da  outra  quadra  do  muro,  que  pela 
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bayxa  do  Convento  corre  sobre  a  margem  do  rio  está 
huã  caza  de  pedra,  e  cal,  que  ao  principio  servia  de  la- 
valoriO:,  e  hoje  de  recollier  o  sal,  que  se  tira  de  esmoUa 
para  o  Convento  na  Ilha  de  Tamaracá,  com  huã  porta,  que 
responde  ao  Convento,  e  outra  para  o  rio,  com  alpen- 
dre cuberto  sobre  a  margem  deste,  poyaes  de  assento, 
e  no  meyo  huã  escada  com  degraos  de  pedra  lavrada, 
pela  qual  se  desce,  e  entra  para  a  agoa ;  e  aqui  vaõ 
taõbem  os  Religíozos,  quando  lhes  he  necessário  tomar 
seos  banhos,  porque  o  rio  he  para  isso  excellente  de 
maré  vazia,  ficando  em  agoa  doce,  clara,  e  corrente,  de 
arèa  limpa,  e  pouco  fundo,  sem  que  sejaD  os  que  nelle 
entraõ  vistos  dos  moradores  da  villa. 

CAPlVtlIiO  II. 

De  alguãs  cousas  mais  notáveis,  que  neste  Convento  acontecerão,  em  quanto 
os  Olandezes  dominarão  a  capitania  de  Pernambuco. 

273.  Atheo  anno  de  1630,  quarenta  c  dons  depois 
da  acceitaçaõ,  e  princípios  deste  Convento,  não  acha- 
mos nelle  couza  digna  de  memoria.  Mas,  succedendo 
no  sobreditto  anno  a  iuvazaò  dos  Olandezes  na  capita- 
nia de  Pernambuco,  e  leitos  absolutos,  e  lyrannos 
senhores  da  sua  capital  Olinda,  queimada  esta,  e  passa- 
dos para  a  povoação  do  Reciffe,  naõ  obstante  estar 
ainda  a  campanha  toda  pelos  Portuguezes,  começarão  a 
fazer  alguãs  sabidas,  assim  por  terra,  como  por  mar  ás 
povoações,  e  lugares  de  fora.  Foi  huã  destas  sobre  a 
Villa  de  Iguaraçú.  Sahiraõ  do  Reciífe  á  bocca  da  noite 
do  dia  ultimo  de  Abril  do  anno  de  1632,  com  mil  e  qui- 
nhentos homens,  guiados  pelo  Mameluco  Calabar,  que 
desde  vinte  deste  mesmo  mez,  e  anno  se  havia  passado 
aos  inimigos,  e  quando  foi  pelas  nove  horas  da  manhã 
do  outro  dia,  que  era  o  primeyro  de  Maio,  sem  serem 
sentidos  deraõ  na  povoação,  cercarão  as  cazas  para  que 
naO  pudessem  escapar  os  que  nellas  moravaõ,  retirando 
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as  suas  alfayas,  e  o  mais,  que  nellas  tínhaõ,  e  com 
muita  facilidade,  e  sem  rezístencia  as  foraO  saqueando 
de  tudo,  o  que  nellas  havia,  e  lhes  podia  servir.  As 
mulheres  só  deixavaõ  em  camiza,  despindo-as  de  tudoo 
mais,  assim  as  que  estavaõ  em  suas  cazas,  como  as  que 
acharão  na  Matriz  assistindo  á  festa,  e  estas  da  mesma 
sorte  despidas  as  foraõ  recolher  á  Igreja  da  Mizericor- 
dia.  Desta,  como  das  mais,  e  da  Matriz  tirarão  toda  a 
parta,  vazos  sagrados,  e  ornamentos  ;  e  ao  coadjutor 
assim  revestido,  como  estava  no  altar,  para  maior  des- 
prezo do  Estado  Ecciesiastico,  tirarão  taõbem  prezo, 
deixando  mortas  nesta  invazaõ  trinta  pessoas. 

274.  Do  que  em  o  nosso  Cenvento  passou  repelire- 
mos assim,  como  se  relata  no  seo  cartório.  —  Em  dia 
de  S.  Phillpe,  e  Sant-Ago,  do  anno  de  1632,  tendo  os 
Olandezes  tomado  o  RecifTe,  estando  a  campanha  ainda 
pelos  Portuguezes,  vieraõ  a  este  Convento  estando  os 
Frades  cantando  missa,  sem  terem  noticia  de  que  elles 
vinhaõ;  e  huã  mulher,  que  estava  na  Igreja,  deo  vozes, 
que  vinhaõ  Olandezes,  o  que  ouvindo  o  Frade,  que  can- 
tava a  missa,  com  muita  pressa  consumio  o  Sanctissimo, 
que  estava  no  sacrário,  e  os  mais  Frades  tomando  o 
vazo,  em  que  estava,  e  todos  os  mais  cálices,  e  orna- 
mentos nas  abbas  dos  hábitos,  se  sahiraõ  do  Convento ; 
e  chegando  os  Olandezes  acharão  ainda  ao  Frade  da 
missa  despindo  as  vestes  sacerdotaes,  e  o  levarão  comsigo^ 
e  a  outro  Frade  velho,  que  naõ  pode  sahir  taõ  de  pressa, 
e  depois  de  lhes  fazerem  muitas  afrontas,  e  outras  vexa- 
ções, e  trabalhos  os  foraõ  lançar  nas  índias  de  castella. 

275.  Naõ  declara  este  assento^  nem  o  autor  do  Cas- 
irioto  os  nomes  destes  dons  Religiozos  ;  mas  o  das  Me- 
morias Diárias,  disse  que  hum  dellesse  chamava  FK 
Boaventura^  accrescen laudo,  que  naõ  só  foruõ  estes 
dons,  mas  todos  os  que  no  Convento  estavaõ,  mandan- 
do-os  lançar  na  Ilha  de  Tamaracá,  c  que  só  levarão 
para  o  Reciffe  ao  Irmaõ  Fr.  Boaventura,  e  que  dalli  o 
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mandarão  lançar  nas  Ilhas  Terceyras.  Nós  seguimos  o 
que  diz  o  nosso  assento,  e  he  que  foraõos  prezossó  dous 
sendo  hum  o  que  estava  dizendo  a  missa,  e  era  o  Irmaõ 
Fr.  Boaventura,  e  o  mandarão  do  ReciíFe  lançar  nas 
índias  de  Castella,  e  o  velho,  que  achamos  em  outro 
assento,  estava  nesta  occaziaõ  doente,  e  falleceo  na  jor- 
nada de  Iguaraçú  athe  o  Reciffe,  pela  máo  tratamento, 
que  lhe  deraõ.  E  que  os  mais  se  retirassem  sahindo  á 
pressa  do  Convento  o  podlaô  fazer  livres  do  Inimigo 
pela  porta  do  carro  debayxo,  e  em  alguà  canoa  das  que 
o  Convento  costumava  ter,  e  ainda  hoje  tem  no  porto, 
iriaõ  ter  com  o  susto  á  Ilha  de  Tamaracá  sem  poderem 
ser  vistos  pelo  inimigo,  por  ficar  esta  porta  no  fim  do 
muro  á  margem  do  rio,  e  ser  este  cuberto  dos  man- 
gaes  grandes,  e  serrados  que  tem,  e  naõ  haver  em 
muita  distancia  das  suas  margens,  desde  a  ponte  da  villa 
atlieá  ilha  moradores,  nem  povoado  algum,  como  ainda 
30  prezente  o  naõ  tem,  e  dalli  passado  este  alvoroço  se 
tornariaõ  a  recolher  ao  Convento,  que  ainda  entaõ  naõ 
ficou  de  todo  desertado,  como  adiante  veremos;  e  este 
seria  o  motivo  porque  dizem  as  taes  Memorias  Diárias, 
que  os  Olandezes  os  mandarão  lançar  na  Ilha  de  Tama- 
racá, por  equivocaçaõ  ou  pouca  noticia,  de  quem  in- 
formou deste  cazo  ao  seo autor:  pois  quando  isto  acon- 
teceo  no  primeyro  de  Mayo,  ainda  Duarte  de  Albu- 
querque Coelho,  senhor,  e  donatário  da  capitania,  que 
escreveo  aquellas  Memorias,  naõ  era  chegado  a  Per- 
nambuco, que  foi  pelo  mez  de  Novembro  deste  mesmo 
anuo  de  1632  em  companhia  do  Conde  de  Banhólo. 
Nem  era  muito  conveniente  aos  Olandezes  nesta  occa- 
ziaõ o  mandarem  lançar  estes  Rcligiozos  na  Ilha  de 
Tamaracá,  porque  além  de  estar  esta  ainda  entaõ 
pelos  nossos,  e  ficar  distante  do  Porto  de  Maria  Fa- 
rinha aonde  elles  haviaõ  saltado  em  terra  para  hirem  á 
povoação  de  Iguaraçú,  a  pressa,  e  susto,  com  que  os 
nossos  os  fizeraõ  embarcar,  quasi  desbaratados,  e  a  fu- 
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gir,  naõ  lhes  dava  convenieucia  para  este  desvio  das 
suas  embarcações,  mais  necessárias  para  o  seo  traiis- 
porle.  He  verdade,  que  tocando  nós  já  este  ponto  em 
outro  lugar,  *  dissemos  isto,  que  esçreve/n  as  Memorias 
Diárias  de  míwidarem  os  Olandczss  lançar  os  Religiozos 
todos,  execejilgs^  o  Irmaõ  Fr.  Boaventura,  que  tirarão 
do  Convento  de  1  guará çú,  na  Ilha  deTamaracá;  mas 
fazendo  sobre  o  ponto  maior  reflexão,  e  reparando  taõ- 
bem  dizer  o  autor  do  Castrioto,  que  estes  Religiozos 
pregos  pelos  01a ndezes  foraõ  sódous,«concordando  nisto 
com  a  memoria  do  mesmo  Convento,  assim  o  assenta- 
mos aqui  por  mais  certo,  ponderadas  as  circunstancias, 
que  ficaõ  referidas. 

276.  Era  Guardião  da  caza  o  írmaõ  Fr.  Pedro  da 
Purificação  ;  e  foi  o  que  com  os  mais  súbditos  se  retira- 
rão ;  e  não  obstante  dizer  o  cartório  desta  caza,  que  elle 
o  fora  athe  o  capitulo  seguinte  de  1633,  naõ  pudemos 
com  tudo  averiguar,  se  depois  desta  sabida  do  Conven- 
to, e  retirados  os  Olandezes  para  o  Reciffe,  se  recolhe- 
rão logo  a  elle  os  Religiozos,  antes  tiramos  por  boa 
conjectura,  que,  ou  fossem  para  a  Ilha  de  Tamaracá, 
ou  para  outra  parte,  naõ  tornarão  a  povoar  o  dito  Con- 
vento, senaõ  alguns  annos  ao  diante ;  porque  fazendo  o 
Venerável  Fr.  Gosme  de  S.  Damiaõ  o  seo  capitulo  para 
o  fim  do  anno  de  1633,  em  qne  acabou  de  Guardião 
desta  caza  Fr.  Pedro  da  Purificação,  que  se  havia  reti- 
rado com  os  Frades  do  Convento,  para  este  senaõ  no- 
meou no  tal  capitulo  outro  Guardião,  signal  evidente  de 
que  estava  a  este  tempo  ainda  despovoado ;  e  só  para 
elle  consta  do  mesmo  cartório  se  nomeou  Prelado  na 
sua  Congregação,  c  que  este  Guardião  começara  o  seo 
tempo,  ou  Governo  no  Prezidio  do  Arrayal,  e  que  go- 
vernara três  annos,  que  vem  a  ser  athe  o  fim  do  anno  de 
1637,  ou  princípios  de  1638.  E  sendo  certo,  que  o  Ar- 
rayal se  entregou  ao  inimigo  no  principio  de  Junho  de 
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1635,  lie  evidente  que  neste an no  de  trinta  e  sinquo  com 
pouca  differença  ainda  estava  dezerto  o  Convento  de 
Ignaraçu,  e  taõbem  pode  ser  certo,  que  entregue  o  Ar- 
rayal,  e  retirados  com  o  povo  o  Padre  Custodio  Fr.  Cos- 
me,  e  os  mais  dos  seos  súbditos^  deixando  ficar  alguns 
para  cons9laçaò  dos  fieis,  que  senaõ  j^diaõ,  nem  era 
possivel  retirar  todos,  uns  em  o  Convento  da  Paraiba, 
outros  em  Pojuca,  alguns  foraõ  também  com  o  seo  Gu- 
ardião, que  era  Fr.  António  de  S.  Paulo,  que  havia  assis- 
tido athe-li  no  Arpayal,  a  rezidirem  outra  vez  no  Con- 
vento de  Ignaraçu,  e  isto  no  anuo  de  1635. 

277.  Confirma-se  por  certa  toda  esta  conjectura,  com 
outro  fundamento  taõbem  certo.  Fallando  o  Author  das 
Memorias  Diárias  da  prizaõ  do  Venerável  Custodio  Fr. 
Cosme  de  S.  Damiaô  pelos  Olandezes  no  princípio  do 
anno  de  1630,  vindo  este  Padre  das  Alagoas  na  compa- 
nhia do  general  D.  Luiz  de  Roxas,  como  outras  vezes 
flca  ditto,  escreve  assim  :  En  este  tiempo  fue  prezo  el 
Padre  Fray  Cosme  de  S,  Damian,  Custodio  de  tos  Des- 
calços de  S.  Francisco;  que  en  compãnia  dei  Maesse 
de  campo  General  le  parecia  iva  seguro  a  vizitar  três 
cazas  suyas,  que  estavan  entre  el  inimigo^  una  en  la  Pa- 
rayba,  y  las  dos  en  Pernambuco,  Garazu,  y  Pojuca.  E 
estando,  como  estava  neste  anno  de  1636  no  principio 
a  cazade  Iguaraçúcom  Religiozos  moradores,  c  Prelado, 
e  naõ  o  estando  no  meyo  do  anno  de  1635,  em  que  se 
cu i regou  o  Arrayal,  pois  neste  rezidia  o  Prelado  do  tal 
Convento,  evidente  Gca,  que  desde  que  o  roubarão 
os  Olandezes,  e  delle  sahiraõ  os  Religiozos  em  Mayo 
de  632,  naõ  tornarão  alli  mais  senaõ  depois  da  entrega 
do  Arrayal,  estando  desertado  por  alguns  tresannos. 

278.  No  Convento  assistio  o  sobredito  Guardião  athe 
completar  os  três  annos,  no  fim  dos  quaes,  diz  o  cartó- 
rio da  mesma  caza,  lhe  succedeu  no  lugar  o  Irmaõ  Frey 
Joaõ  da  Cruz  por  postulação  do  Convento,  sendo  ainda 
Custodio  o  mesmo  Fr.  Cosme  de  S.  Damiaõ.  Sendo  Pre- 
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lado  o  sobreditto  Fr.  Joaõ  da  Cruz  despacliou  para  a' 
Bahya  hum  Religiozo  leygo  por  nome  Fr.  Jiinipero  de 
S.  Paulo  com  cartas  ao  Venerável  Custodio,  e  outros 
Religiozos.  Voltou  este  Irmaõ  da  Bahya  uos  prlncipios^ 
do  anno  de  1639,  e  foy  mal  sinado  perante  os  do  con- 
selho. Estes  o  mandarão  logo  prender  e  taõbem  ao  Guar- 
dião ;  este  pelo  mandar  sem  passaportes,  suppondo  le- 
varia cartas,  e  avizos  ao  Governador  do  Estado^  contra 
os  do  conselho,  e  ao  leygo  por  espia.  Foraõ  levados  á^ 
cadêa  do  Reciffe,  e  postos  a  tratos,  confessando,  quenaõ 
foi  a  sua  embaixada  outra  mais  que  com  os  Prelados  da 
Religião  a  negócios  particulares,  aprezentando  as  respos- 
tas das  cartas,  que  levarão,  e  eraõ  todas  de  Religiozos, 
foraõ  sempre  condenados  á  forca.  Deste  rigor,  e  injuria, 
por  particulares  respeitos,  e  empenhos  os  livrou  o  conde 
de  Nassau,  Joaõ  Maurício,  coramutando-lhes  os  do  con- 
selho a  forca  em  desterro. 

279,  Naõ  foraõ  só  estes  dous  os  que  padecerão  esta 
pena ;  porque  tomando  daqui  motivo  os  do  conselho, 
para  satisfação  da  má  vontade,  que  tinhaõ,  como  Hereges, 
ao  Estado  Ecclesiastico,  mandarão  recolher  lodos  á  Ilha 
de  Tamaracá,  aonde  entre  os  da  Paraiba,  Pojuca,  e  este 
de  Iguaraçú,  se  diz  foraõ  por  todos  trinta  e  sette.  Por 
ummez  os  tiveraô  naquellallha,  (ja  a  este  tempo  sugeita 
a  elles,)  prezos,  despidos,  e  maltratados  de  toda  a  sorte, 
e  assim  com  os  dous,  que  ja  tinhaõ  no  Reciffe,  Fr.  Joaõ 
da  Cruz,  e  o  leygo  Fr.  Junipero,  os  embarcarão  divididos 
em  vários  navios  da  sua  frota,  que  hia  para  Olanda,  e 
de  caminho  os  foraõ  lançando  pelas  Ilhas  da  America 
Hespanhóla,  sendo  nesta  derrota  mortos  alguns  á  fome, 
e  máo  tratamento,  e  dos  que  escaparão  com  a  vida  muy 
poucos  tornarão  a  esta  Custodia.  Succedeo  tudo  isto  pela 
mez  de  Julho,  e  Agost€  do  anno  ja  referido  de  1639.  E 
por  isso  o  cartório  desta  caza  de  Iguaraçú  põem  este 
acontecimento  no  governo  do  sobredito  Guardião,  Ff. 
Joaõ  da  Cruz,  sendo  ainda  Custodio  o  Venerável  Fr. 
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Cosme,  que  completou  o  seo  officio  a  seis  de  Agosto  tio 
sobredito  anuo,  e  o  de  Olinda  o  traz  em  tempo  do  Cus- 
todio Fr.  Manoel  de  S.  Maria,  quesuceedeoa  Fr.  Cosme  ; 
porque  no  mez  de  Julho,  em  que  ainda  governava  o  Cus- 
todio Fr.  Cosme,  foraõ  prezos  estes  Religiozos,  e  no  de 
Agosto,  sendo  ja  Custodio  Fr.  Manoel  de  S.  Maria  foraõ 
embarcados.  Desde  esle  tempo,  alhe  a  total  Restauração 
da  terra,  ficou  deserto,  e  despovoado  dos  Religiozos  este 
Convento  de  Iguaraçó. 

CAMTlIIiO  III. 

Dogue  mais  passou  neste  Convento  depois  du  Restauração  athe  o  prezente. 

280.  Foy  esla,  como  ju  outras  vezes  se  ba  ditto,  no 
anuo  de  1654  a  vinte  e  setle  de  Janeiro,  c  aebando-se 
a  ella  o  Padre  Custodio  Fr.  Daniel  de  S.  Francisco,  tra- 
tou logo  do  re|)arar  os  Conventos  albe  entaõ  dezertos,  e 
prepara-los  no  melbor  modo,  que  permitia  o  tempo,  e  lhe 
poz  Prelados,  com  o  titulo  de  presidentes  in  capite  até 
a  sua  congregação,  que  foi  cu)  Março  de  1655.  Foraõ 
estes  Conventos^  o  de  Olinda,  Parai  ba,  Reciífe,  Pojuca, 
e  esle  de  Iguaraçii.  Aqui  poz  por  Prelado  ao  Irmaõ  Fr. 
Pedro  de  S.  Paulo,  e  na  congregação  ja  referida  ficou 
confirmado,  e  o  foi  alhe  o  capitulo  seguinte  de  vinte  e 
seis  de  Agosto  de  1657.  Deste  anuo  alhe  o  de  1662,  em 
o  qual  a  vinte  e  bum  de  Seplembro  se  celebrou  o  segun- 
do capitulo  depois  de  separada  esta  provincia  naõ  acha- 
mos couza  de  novo  nesta  caza ;  mas  sahindo  neste  capi- 
tulo por  seo  Prelado  o  Ir.  Fr.  Euzebio  da  Expectação, 
diz  o  assenlo  dos  Guardiães,  que  entregando  a  caza 
aos  18  de  Agosto  de  1665  nesle  triénio  deixou  feita  de 
novo  a  Igreja,  e  varanda.  E  swccedendo-lhe  no  lugar 
Fr.  Francisco  da  Conceição,  aperfeiçoando  esla  Igreja 
nova,  collocou  nella  o  Santíssimo  em  dia  de  nosso  Pa- 
dre do  mesmo  anno  de  1665,  em  que  havia  em  Agosto 
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tomado  a  posse.  Assim  se  foraõ  continuando  as  mais 
obras  da  mesma  Igreja,  e  alguãs  outras  athe  a  congrega- 
ção de  selte  de  Septembro  de  1686,  em  a  qual  sahindo 
por  Prelado  da  caza  o  Ir.  confessor  Fr.  Daniel  da 
Assumpção,  lançando  a  abobeda  da  capella  mór  abayxo 
por  defeito,  lhe  mandou  levantar  as  paredes  sinquo  pal- 
mos mais,  como  taõbem  o  arco  da  ditta  capella  outros 
tantos  palmos,  e  mayor  largura,  fazendo-se  do  pedra  la- 
vrada ;  da  mesma  mandou  fazer  o  arco  da  bocca  da  tri- 
buna, Retábulo,  e  novo  Sacrário,  em  o  qual  se  collocou 
o  Sacramento  véspera  da  Senhora  da  Conceição  do  anuo 
de  1687,  com  as  mais  obras  necessárias,  e  trono  para  se 
expor  o  Santíssimo.  Esta  obra  do  Retábulo  de  pedra 
havia  sido  ideada  pelo  Guardião  antecedente  para  a  qual 
se  havia  ajustado  com  o  mesmo  Pedreiro,  deixando  para 
ella  muita  pedra  lavrada.  Este  mesmo  Guardião  deo  prin- 
cipio á  obra  dos  corredores  novos,  deixando  fora  da 
terra  o  alicerce  do  primeyro. 

281 .  No  capitulo  de  quatorze  de  Septembro  de  1689, 
sabiu  por  Prelado  desta  caza  o  Irmaô  confessor  Fr.  Ma- 
noel de  S.  Maria,  e  além  de  alguãs  obras,  que  em  seo 
triénio  se  fizeraõ,  como  foi  a  caza  de  pedra  e  cal  sobre 
o  rio,  de  que  já  se  disse  para  o  lavatório,  e  correo  esta 
por  dispoziçaõ  do  seo  Prezidente  Fr.  Bernardo  de  S. 
Clara,  de  quem  já  escrevemos  entre  os  Religiozos  de 
virtude  no  Convento  de  Olinda,  á  custa  de  particula- 
res devotos,  sem  dispêndio  do  Convento,  continuou  o 
Guardião  a  dos  corredores,  deixando  hum  de  todo  aca- 
bado, morando  nelle  os  Religiozos,  com  todas  as  offi- 
cinas  bayxas,  e  o  outro  cuberto,  assoalhado,  e  reparti- 
das as  celias,  que  tndo  se  concluhia  pelo  seguinte  Guar- 
dião. Naõ  se  falia  aqui  pelos  Prelados,  que  existirão 
nesta  casa,^na  quadra,  ou  corredor  da  parte  do  frons- 
lispicio  da  Igreja,  ou  porque  este  naõ  necessitou  de  re- 
forma, ou  mais  certo,  porque  o  Guardião,  que  o  man- 
dou fazer,  naõ  teve  o  cuidado  dos  mais  em  fazer  assento 


334 

(lesta  obra,  porque  os  dous  de  que  aqui  se  trata  foraô,  o 
qire  pega  da  capella  mór,  e  o  que  deste  corre  pela 
ilharga  da  Igreja  a  unir-se  com  o  da  parte  do  frontispí- 
cio. Tudo  isto,  e  com  esta  iudividuaçaõ,  que  ao  pare- 
cer de  alguns  será  julgada  por  impertinente,  nos  foi 
precizo  repetir,  por  tirar  a  confuzaõ  do  que  sobre  este 
novo  Convento  de  Iguaraçú  ouvimos  relatar  a  alguns 
Religiozos  antigos,  affirmando  fora  o  pedreiro  Joaõ 
Machado  Meirelles,  que  o  fizera,  e  todo  á  sua  custa,  e 
por  isso  lhe  mandara  a  esta  província  fazer  por  sua  alma 
aquelles  mesmos  suffragios,  que  costuma  pelos  seos  Re- 
ligiozos ;  e  isto  mesmo  achamos  confirmado  pelos  ter- 
mos dos  livros  dos  óbitos  de  Olinda,  e  Reciffe :  dizem 
assim,  com  pouca  differenca  hum  do  outro.  —  Fez-se 
o  officio,  missa  cantada,  e  os  mais  suffragios,  que  se  cus- 
tumaõ  fazer  por  hum  Relígiozo,  pelo  defunto  Joaõ  Ma- 
chado Meyrelles,  mestre  pedreyro,  conforme  a  obriga- 
ção, que  lhe  tinha  feito  a  Província  por  elle  fazer  o  Con- 
vento de  Iguaraçú;  falleceo  depois  de  ter  feito  a  obra 
no  anno  de  1693. — Quem  ler  nestes  termos  que  o  mes- 
tre pedreiro  Joaõ  Machado  fizera  o  Convento  de  Igua- 
raçú, e  que  por  isso  ficou  a  Província  obrigada  a  man- 
dar-lhe  fazer  em  todas  as  cazas  os  mesmos  suffragios, 
que  se  costumaõ  por  hum  Religiozo,  naõ  pode  deixar 
de  perceber  que  elle  fizera  á  sua  custa  todo  o  Convento; 
e  daqui  se  seguio  sem  duvida  a  tradição,  que  ficou  entre 
os  Religiozos  de  que  isto  assim  fora.  Mas  o  certo  he 
que  naõ  foi  tudo  assim,  porque  o  contrario  consta  de 
hum  assento  do  Guardião  assima  Fr.  Manoel  de  S.  Ma- 
ria, que  foi  o  Prelado,  em  tempo  do  qual  se  fez  a  obra 
dos  corredores  quasi  toda,  e  diz  assim. —  Fica  o  mestre 
pedreyro  Joaõ  Machado  pago  de  duzentos  mil  réis,  que 
era,  o  que  estava  o  Convento  obrigado  a  dar  em  di- 
nheyro  por  toda  a  obra,  conforme  o  seo  escripto  do 
contrato,  e  obrigação,  que  fez,  fazendo  a  obra  toda^ 
que  fez,  e  tem  para  fazer,  aos  12  de  Dezembro  de  1692, 
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— Daqui  se  eslá  vendo,  que  naõ  fez  de  graça  ioda  a 
obra;  ainda  que  no  que  fez  de  mais,  sempre  fez^  muito, 
e  por  isso  mereceo  a  graça,  que  nos  referidos  termos  se 
aponta.  Taõbem  he  de  advertir,  que  nesta  obra,  sempre 
grande  para  hum  lioraem,  que  naõ  era  de  avultados  ca- 
bedaes,  o  que  fez  foi  somente  o  que  tocava  ao  manual  de 
pedreiro  com  officiaes  próprios,  e  escravos  seos,  sem 
dispendionosmateriaes,e  condução  delles,  porque  tudo 
isto  era  obrigado  o  Convento  a  por-llie  ao  pé  da  obra, 
como  consta  dos  mesmos  assentos,  que  se  pagavaõ 
estes  materiaes,  e  taõbem  a  dous  cara  pinas,  Manoel  Ve- 
lho de  Mello,  mestre  de  obras,  e  a  outro  mestre  Ma- 
noel Dias  pelo  seo  trabalho. 

282.  Taõbem  se  nos  oíferece  repetir  neste  lugar 
aquella  reflexão,  que  ja  se  fez  em  a  primeira  parte  fal- 
tando do  Convento  de  Olinda,  e  outros  de  que  se  apos- 
sou o  Olandez,  e  dizem  as  tradições,  e  alguãs  memo- 
rias antigas  ficarão  destruidos,  huns  e  outros  queimados, 
como  se  affirma,  e  escrevem  as  Diárias  do  Convento  de 
Olinda.  Deste,  e  dos  mais  já  se  disse  em  seo  lugar  o 
que  bastava,  agora  o  faremos  do  de  Iguaraçú.  Ficou  de- 
zertado  pelos  Religiozos  desde  o  anno  de  1639,  como 
ja  se  disse,  que  delle  tirarão  os  últimos,  por  alguns 
quinze  annos  athe  o  de  1654  da  restauração,  em  a  qual 
achando-se  o  P.  Custodio  Vr,  Daniel  de  S.  Francisco, 
logo  nomeou  para  todos  Prezidentes  in  capite,  e  lhes  deo 
súbditos  para  os  habitarem,  sendo  hum  dos  primeyros 
este  de  Iguaraçú  ;e  he  certo,  se  estiveraõ  taõ  destruidos 
naõ  fora  assim.  He  verdade,  que  em  quinze,  ou  mais  an- 
nos, que  neste  naõ  habitarão  Religiozos  naõ  podia  deixar 
de  ter  muita  decadência,  e  alguãs  ruínas;  mas  naõ  fo- 
raõ  ellas  taes,  que  pudessem  impedir  a  sua  nova  habita- 
ção, e  sem  reforma  considerável ;  porque,  além  de  naõ 
constar,  que  a  houvesse,  mais  que  em  alguns  lanços  do 
muro,  que  havia  cahido,  e  naõ  no  essencial  da  caza,  o 
tempo,  as  necessidades,  e  pobreza,  cm  que  ficou  a  terra, 
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e  a  brevidade  aom  que  foi  outra  vez  habitado  o  uaõ  per- 
mlttiaõ;  mas  sendo  obra  pequeua  antiga,  e  mal  tratada, 
reformarMo-se  em  alguãs  cousas  mais  necessárias,  assim 
foraõ  vivendo  nelle  alhe  o  anno  de  1662,  em  que,  como 
fica  ditto,  se  começou  pela  Igreja  a  sua  nova  reedifica- 
çaõ,  e  se  foi  seguindo  pelo  mais  dos  corredores,  e  fica- 
rão concluídos  no  de  1693^  no  qual  falleceo  o  pedreiro 
Joaõ  Machado,  como  se  declara  úo  termo  assima. 

283.  Passados  alguns  annos,  supposto  estavaõ  as 
obras  do  Convento  de  todo  acabadas,  como  era  de  hum 
só  sobrado,  e  os  corredores  naõ  consta vaõ  de  muitas 
cellas,  servindo  hum  delles  de  caza  de  noviciado,  que 
o  havia  alli  desde  o  anno  de  1661  por  diante  athe  hoje, 
e  naõ  havendo  por  esta  cauzu  agazalhos  snflicientes  para 
todos  os  Religiozos  de  que  necessitava  o  serviço  da  caza, 
no  anno  de  1705  se  deo  principio  a  hum  corredor  de 
cento  e  sincoenta  palmos  de  comprido,  e  trinta  de  largo, 
no  fim  da  quadra,  que  vem  da  capella  mór,  correndo 
para  o  interior  da  horta  á  parte  do  nascente,  o  qual 
concluído  com  brevidade,  no  principio  se  pôz  cella 
para  o  mestre,  logo  caza  de  Noviciado  com  altar  e 
oratório  para  se  dizer  missa,  e  no  fim  outra  caza  ne- 
cessária. 

284.  O  capitulo  deste  Convento  desde  o  anno  de 
1624  por  assento  da  meza  de  oito  de  Julho^  sendo  Cus- 
todio Fr.  António  de  Braga,  foi  concedido  a  Geraldo  do 
Prado  Leaõ  para  sepultura  sua,  e  de  sua  mulher,  e  her- 
deyros,  e  confirmada  depois  em  oito  de  Janeyro  de  1714 
a  seo  neto  Leonardo  do  Prado,  e  Matheos  do  Prado 
seo  primo,  com  a  pensão  de  desaseis  mil  réis  por  anno 
para  ornato  do  seo  altar. 
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€APlTUliO    IV. 

De  alguns  beneficxQS  feitos  aos  moradores  de  Iguaraçú  pelos  gloriosos 
Padroeyros  Santos  ^osme,  g  Dumiaõ. 

285.  Desde  que  os  nossos  porliigezes  puzeraô  os  pés 
era  lerra  nesta  de  Iguaraçú  na  sua  primeira  conquista 
pelos  annos  de  1530,  começarão  logo  a  experimentar  u 
íavor,  e  palrocinio  dos  gloriozos  Martyres  Santos 
Cosme,  e  Damião  seos  [xidroeyros  em  remuneração,  e 
lembrança  ;  porque  depois  de  terem  alguns  dias  antes 
do  SCO  dezembarque  varias  pelejas  no  mar,  com  o  Gen- 
tio, saltando  em  terra  cometteraõ  a  ultima  a  vinte  e  selte 
de  Seplembro,  cm  a  qual  vencidos  os  Naturaes  índios, 
pela  victoria  se  reconhecerftõ  os  nossos  devedores  aos 
Santos  Martyres,  de  quem  era  o  dia,  e  em  agradeci- 
mento  deste  beneficio  lhes  consagrarão  logo,  no  melhor 
modo,  que  lhes  foi  possivel  naquelle  mesmo  lugar  da 
ultima  e  maior  peleja,  huàlgrejinha,  que  melhorada  pe- 
los tempos  adiante  passou  a  matriz  da  povoação,  que  alli 
fundarão  logo,  e  foi  a  primeira  de  toda  a  capitania  de 
Pernambuco,  naõ  obstante,  que  a  de  Olinda  sendo  a  se- 
gunda, em  quanto  á  conquista  pelo  seo  mesmo  donatá- 
rio, e  senhor,  tendo  conveniências  de  melhor  para  o 
trato,  e  commcrcio,  passou  a  capital  e  logrou  o  titulo  de 
cidade.  Também  em  quanto  ao  de  villa  foi  a  de  Igua- 
raçú a  primeira  que  a  de  Olinda  como  em  outro  lugar 
íi«a  advertido. 

286.  Correrão  os  tempos,  e  com  o  decurso,  e  deca- 
dência destes,  entrando  os  Olandezes  em  Pernambuco, 
foi  a  Villa  de  Iguaraçú  a  primeyra,  em  que  por  terra 
deraõ  o  assalto,  e  saque,  ja  relatado,  em  detriíuento,  e 
ultrage  dos  moradores,  permittindo-o  talvez  assina  o 
Senhor,  e  os  Santos  Padroeyros  por  alguns  descuidos, 
e  faltas  dos  mesmos  colonios  naõ  deixarão  com  tudo  de 
mostrar  os  Santos  Patrões  se  esqueciaõde  todo  de  lhes 
acudir,  e  assim  esforçarão,  como  piamente  se  pode  crer, 
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alguns  dos  mais  auimozos  dos  seos  moradores,  para  que 
dando  na  Retaguarda  sobre  o  inimigo,  lirando-lhes  das 
maõs  a  preza,  com  que  levarão  carregados  alguns  qua- 
trocentos negros,  que  para  isso  irouxeraõ,  com  morte 
de  muitos  dos  Olandezes,  os  deixassem  deste  modo  bem 
castigados. 

287.  Muito  mais  o  ficarão  estes  Hereges,  e  inimigos,  e 
com  evidencia  clara  do  seu  grande,  e  poderoso  patrocí- 
nio deixarão  certo  os  seos  Freguezes  os  gloriosos  marly- 
res  em  outra  occasiaõ.  Feito  ja  senhor  o  inimigo  Olandez 
da  Ilha  de  Taraaracá,  vizinha  á  Povoação  de  Iguaraçú 
no  anno  seguinte  de  1633,  que  vendo  accrescenlar  com 
novas  fabricas  aquella  Povoação,  e  faltando-lhes  para 
ellas  a  telha,  vieraõ  cora  as  suas  embarcações  pelo  Rio 
assima  busca-la  na  de  Iguaraçú.  E  como  os  templos,  e 
Igrejas  de  Deos,  eraõ  para  aquella  gente  a  sua  maior 
abominação,  e  em  que  primeiro  se  terminava  a  sua  ira, 
lançando  escadas  ao  tecto  da  Matriz  a  começarão  a  des- 
telhar;  mas  com  taõ  contrario  eíFeito  os  seos  intentos, 
que  assim  dos  que  ja  estavaõ  era  sima,  pondo  mãos  á 
obra,  como  dos  que  hiaõ  a  subir  pelas  escadas,  foraõ 
cahindo  abayxo,  sem  saber,  nem  ver  o  impulso,  que  os 
lançava  ;  mas  só,  que  era  superior;  com  tanto  destroço, 
que  huns  ficavaõ  mortos,  outros  desconjuntados,  e  os 
mais  possuídos  de  susto,  e  temor,  carregando  a  toda  a 
pressa  os  mortos,  e  maltratados,  se  embarcarão,  desis- 
tindo elles  da  empreza,  e  reconhecendo  os  Catholicos^e 
moradores  ser  tudo  eífeito  da  Piedade  do  Senhor,  e  soc- 
corro  dos  seos  Santos  Martyres,  e  gloriosos  Padroeyros 
Gosme,  e  Damião. 

288.  Taõbem  como  médicos  especiaes,  e  milagrozos 
acudirão  a  todo  o  povo  da  sua  villa,  e  destricto  nos  gran- 
des, e  execrandos  males  de  Pernambuco,  a  que  pelo 
violento,  e  apressado,  com  que  matavaõ,  deraõ  o  nome 
de  Bicha.  Começarão  pelos  fins  do  anno  de  1685  com 
algum  excesso,  e  crescerão  tanto  nos  dous  primeyros 
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mezeâ  do  seguinte  de  1686,  que  cauzaraõ  as  irremediá- 
veis mortes,  de  que  ja  na  primeira  parte  se  fez  menção. 
O  que  agora  só  notamos  neste  lugar  lie  que  passando 
estes  inficionados  ares  de  Pernambuco,  ou  Recifife  para 
Goayana,  Paraíba,  e  outras  partes  mais,  deixarão  inta- 
ctos e  izentos  da  sua  veneuoza  fúria  a  todos  os  habitado- 
res de  Iguaraçú,  assim  aos  da  Povoação,  como  aos  de 
fora  em  todo  o  seo  deslricto.  E  para  que  naõ  houvesse 
duvida  ser  tudo  devido  ao  palrocinio,  e  amparo  dosseos 
santos  médicos,  e  poderosos  defensores,  e  Padroeyros^ 
alhe  duas,  ou  três  Pessoas,  moradores  da  villa  que  achan- 
do-se  no  Reciffe  naquella  tempestade,  e  relirando-so  a 
pressa  para  suascazas,  se  acharão  a  poucos  dias  tocados 
deste  mal,  com  remédios  fáceis  ficarão  livres  sem  que 
se  communicasse  a  outro  algum.  Naõ  ficarão  taõbem 
privados  deste  privilegio  os  moradores  do  Convento, 
pois  da  mesma  sorte  a  nenhum  delles  tocou  o  peslilente 
contagio,  fallecendo  delle  muitos  nos  dous  Conventos  do 
Reciffc,  e  Olinda. 

CAPIXUliO  V. 

Favores»  que  fazem  os  nossos  Monarchas  a  este  (íonvento  a  instanciai  âa 
Camará  da  villa. 

289.  Pelos  annos  de  1717,  attendendo  a  Gamara  da 
villa  á  falta  de  mestres  de  latim  para  os  filhos  dos  seos 
colonios,  e  a  inconveniência,  que  rezultava  a  todos  e  em 
alguns  a  falta  de  cabedaes,  para  lhes  assistirem  nas 
classes  publicas  de  Olinda,  e  Reciffe,  fazendo  supplica 
aos  Prelados  maiores  da  Província,  concordarão  estes 
em  dar-lhes  hum  Religiozo  capaz  para  mestre,  obrigan- 
do-se  elles  a  fazer  huma  caza  para  classe,  a  qual  com 
effeilo  se  fabricou  logo  no  lugar,  que  fica  ditto,  e  na 
Congregação  de  dous  de  Julho  de  1718,  se  lhe  nomeou 
mestre,  que  athe  o  prezente  se  conserva.  Fez  logo  a  ca^ 
mara  reprezentaçaô  a  El-Rei  do  que  se  havia  obrado,  e 
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Hiandando-se  informar  de  tudo  pelo  ouvidor  geral  da  ca- 
pitania passou  a  provizaõ  seguinte: 

—  D.  Joaõ  por  graça  de  Deos  Uey  de  Portugal,  e  dos 
Algarves,  d'aquem  e  d*aléni,  mar  em  Africa,  sentior  de 
Guiné,  etc.  l'açosal)er  a  vós  D.  Manoel  Piolim  de  Moura, 
Governador,  e  Capitão  General  da  Capitania  de  Pernam- 
buco, que  havendo  visto  a  reprez?entaçaô,  que  me  fizeraõ 
os  officiaes  da  camará  da  Viila  de  Iguaraçii,  em  carta  de 
oito  de  Septcmbro  de  1718,  em  que  nella  lia  um  Con- 
vento de  Frades  Capuchos  de  Santo  António,  e  que  nelle 
se  fizera  uma  caza  de  classe  para  ensinarem  grammatica 
fora  da   Portaria,  a   qual  fjzeraõ  os  moradores  da  ditta 
villa^  e  sua  jurisdicçaõ  á  sua  custa,  e  osdiltos  Pieligiozos 
puzeraò  logo  hum  mestre  effectivo  ;  e  era  tal  o  concurso 
de  estudantes,  que  louvavaõ  aquelles  moradores  a  Deos 
por  tal  bem,  pois  á   falta  de  mestres  se  perdiaõ  muitos 
de  raras  habilidades^  porque  nem  todos  podiaõ  mandar 
seos  filhos,  ou  parentes  á  cidade  de  Olinda,  o  que  era 
hum  bem  commum ;    me  pedirão  lhe  mandasse  aí^sistir 
com  alguma  i^orçaõ  de  ajuda  de  custo  para  a  sua  enfer- 
maria no  contrato  do  subsidio  das  carnes,  em  que  liavia 
sobras  :  e  attendendo  ao  que  nesta  parle  informou  o  ou- 
vidor geral  dessa  Capitania,  houve  por  bem  por  rezoluçaõ 
de  três  deste  prezente  mez,  e  anno  tomada  em  consulta 
do  meo  conselho  ultramarino,  de  que  se  dedo  contrato 
do   subsidio  das  carnes  da  dita  villa^   em  que  ha  so- 
bras, vinte   mil  reis  lodos  os  ânuos  para  a  enfermaria 
dos  Religiozos  do  Convento  de  S.  António,  que  tem   a 
ditta  villa,  com  obrigação  de  terem  hum  mestre  de  la- 
tim, que  ensine  grammatica  aos  filhos  dos  moradores  da 
ditta  villa,  e  sua  jurisdição.  E  esta  minha  real  ordem 
fareis  registar  nos  livros  da  secretaria  desse  governo, 
Provedoria  da  fazenda,  e  nas  mais  partes,  a  que  tocar, 
para  que  a  lodo  o  tempo  conste,  o  que  nesta  parte  de« 
termino,  acerescenlando-se  esta  addiçaõ  na  folha  eccle- 
siasUca  ;  e  se  vos  deelara,  que  peia  secretaria  de  Estado, 
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mando  escrever  ao  Guardião  do  ditto  Convénio,  encora- 
mendando-lhe  escolha  para  mestre  do  latim  hum  Reli- 
giozo  naõ  só  scienle,  mas  de  tal  modéstia^  e  costumes, 
que  dê  exemplo  com  suas  acções,  de  maneyja,  que  os 
estudantes  recebaõ  delle  laõbem  todo  o  bom  ensino  por 
lodo  o  caminho.  El-Rei  nosso  senhor  o  mandou  por 
Joaõ  Telles  da  Silva,  e  António  Rodrigues  da  Costa, 
Conselheyros  do  seo  conselho  ultramarino,  e  se  passou 
por  duas  vias.  António  de  Lobellos  Pereyra  a  fez  em 
Lisboa  Occidental  a  dez  de  Sepiembro  de  mil  settecenlos 
e  vinte  e  dons.  O  secretario  Andréí^opes  da  Lavre  a 
fez  escrever: — Joaõ  Telles  da  Sylva — António  Rodrigues 
da  Costa — Joseph  Duarte  Gardozo. — 

Depois  desta,  governando  ja  o  Monarcha  Fide- 
líssimo D.  José  L,  a  supplicas  da  mesma  Camará,  e 
honra  do  gloriozo  S.  António  se  conseguio  o  seguinte 
Alvará  : 

Dom  Josepli  por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal,  e 
dos  Aigarves,  d' aquém,  e  d' alem,  mar  em  Africa,  Se- 
nhor de  Guiné  etc.  Faço  saber  a  vósofficiaes  da  Camará 
da  villa  de  Iguaraçú,  que  se  vio  a  vossa  carta  de  vinte 
de  Mayo  do  prezente  anuo,  em  que  me  expunlieiSi  que 
considerando  vós  os  grandes  favores,  e  mercês,  que  este 
cmiselho  tinha  recebido  do  gkriozo  Santo  António  Pa- 
droeyro  do  Convento  dos  Religiozos  capuchos  dessa 
mlla,  e  que  o  mesmo  Santo  em  todas  as  partes  dos  meos 
Reaes  Dominios  onde  há  Milícias  vence  soldos  de  Ge- 
neral, Coronel,  e  mais  postos,  pela  grande  protecção, 
que  delle  experimentaõ  os  Portuguezes  ;  e  que,  como 
naõ  podeis  defferir  a  supplica,  que  vos  fizer àò  os  ditlos 
Religiozos,  em  que  vos  reprezentaraò,  que  como  nessa 
villa  naõ  havia  concurrencia  de  esmoUas  bastantes  para 
a  sua  sustentação,  e  paramentos  da  Igreja,  nem  M ili- 
das, onde  pudesse  requeí^er  soldo  para  o  mesmo  Santo, 
pretendiaò,  que  o  alistassem  nos  livros  desse.  Senado 
para  vencer  a  propina  de  vinte   e  sette  mil  mil  réis,  que 
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a  cada  hum  dos  vereadores  delle  se  costuma  dar  annual- 
mente;  me  pedíeis  houvesse  por  bem  conceder-vos  a  per- 
missão de  poderdes  alistar  ao  ditto  Santo  nos  livros  desse 
mesmo  conselho  para  vencer  a  ditta  propina ;  e  atten- 
dendo  ás  vossas  razões,  sobre  que  responderão  os  Procu* 
radores  da  minha  fazenda,  e  coroa  ;  sou  servido  permita 
tir-vos,  por  rezoluçaò  de  oito  do  corrente,  tomada  emcon^ 
sul  ta  do  meo  conselho  ultramarino,  que  havendo  sobejos 
nos  tens  desse  conselho  deis  esmolla  de  vinte  e  sette  mil 
réis  annualmenle  aos  Religiozos  do  ditto  Santo,  com  o  ti^ 
tulo  de  Protector  dessa  Gamara,  El-Rey  nosso  Senhor  o 
mandou  pelos  conselheiros  do  seo  conselho  ultramarino 
abayxo  assignados^  e  se  passou  por  duas  vias.  Caetano 
Ricardo  da  Silva  a  fez  em  Lisboa  a  vinte  e  três  de  No- 
vembro de  mil  e  sette  centos  e  sinquoenta  e  coatro,  O 
Secretario  Joachim  Miguel  Osacre  o  sobescrevi,  Fran- 
cisco Lopes  de  Carvalho  :  —  Diogo  Rangel  de  Almeyda 
Castello  Branco. 

CAPITlJIiO  VI. 

Dos  Religiozos f  quQ  neste  Convento  completarão  o  curso  da  vida  com 
opinião  de  virtude, 

290*  He  mui  escaca  a  noticia,  que  nos  deixarão  os 
aniigoâ  dos  Religiozos  daquelles  primeyros  tempos  que 
nesta  caza  consumarão  os  seos  dias  com  virtude,  e  boa 
fama,  e  neste  descuido  incorrerão,  e  com  menos  des- 
culpa os  mais  modernos.  Desses  poucos  antigos  ja  fize- 
mos a  devida  memoriado  Irmaõ  Fr.  António  dos  Mar- 
tyres  primeyro  Provincial  dos  nossos  Uo  Brasil.  Dos 
modernos  de  três,  ou  quatro,  e  com  pouca  mais  indivi- 
duação do  que  a  da  sua  boa  fama.  Foy  hum  destes  o 
Irmaõ  leygo  Fr.  Paschoal  de  S.  Joseph.  Fez  profissão 
nesta  Província  a  vinte  e  sette  de  Mayo  de  1658,  como 
se  acha  em  o  livro  primeiro  das  idades  dos  Religiozos  ; 
mas  nos  das  profissões,  se  naõ  acha  o  termo  da  sua,  fí- 


cando-nos  só  em  memoria,  que  com  a  opioiaõ  de  per- 
feito Religiozo  cora  que  viveo,  acabou  uesta  caza  aos 
\inte  de  Agosto  de  1715. 

291.  Com  alguâ  mais  notada,  porque  ja  em  nossos 
tempos,  falleceo  neste  mesmo  Convento  Fr.  Glirysos- 
tomo  do  Espirito  Santo,  Religiozo  Sacerdote,  e  confes- 
sor. Foy  natural  da  Villa  de  Botaõ,  Freguezia  de  S.  An- 
dré de  Jazes,  Bispado  de  Coimbra,  filho  legitimo  de 
Joaõ  de  Coceiro,  e  Maria  Pinto,  sua  mulher.  Passou  ao 
Brasil,  e  nos  sertões  de  Pernambuco  gastou  alguns  an- 
nos  da  melhor  idade  no  manejo  dos  gados,  com  outro 
companheiro  por  nome  Paschoal  Fernandes  da  Costa  na- 
tural do  conselho  de  Conjurado,  Arcebispado  de  Braga. 
Mas  naõ  achando  no  inquieto,  e  laboriozo  daquella  cul- 
tura o  socego,  que  appeleciaõ  os  seos  espíritos,  mais  in- 
clinados aos  lucros  da  alma  do  que  aos  interesses  do 
mundo,  deixando  aquelle  modo  de  vida,  buscarão  no  re- 
tirado da  Religião  outro  mais  seguro.  Neste  mesmo 
Convento  de  Iguaraçú  foraõ  recolhidos  ao  Noviciado, 
depois  de  acceitos  no  de  Olinda  pelo  Provincial  Fr. 
Cosme  do  Espirito  Santo,  Chrysostomo  Pinto  para  Frade 
do  choro,  por  haver  tido  na  sua  adolescência,  o  que 
da  grammatica  lhe  bastava  para  aquelle  estado,  e  Pas- 
choal Fernandes  para  leygo.  A  vinte  e  seis  de  Julho  de 
1715  Gzeraõ  ambos  a  sua  profissão,  contando  ja,  assim 
hum,  como  outro  os  quarenta  ânuos  de  idade* 

292.  Da  caza  do  Noviciado  passarão  ambos  para  o 
Convento  de  Olinda.  O  procedimento,  com  que  se  hou- 
veraõ  tanto  era  Noviços,  como  depois  de  professos  foi 
a  melhor  prova  de  ser  legitima,  e  verdadeira  a  sua  vo- 
cação como  eraõ  em  tudo  taõ  exemplares,  e  ja  consli- 
luidos  em  madureza  de  annos,  aos  três  para  coatro  de 
professos,  dispensarão  os  Prelados  com  elles,  mandando 
ordenar  de  Sacerdote  a  Fr.  Chrysostomo,  e  a  Fr.  Pas- 
choal tirarão  da  sugeiçaõ  de  Mestre,  e  ambas  enviarão 
ás  esmollas  dos  sertões,  assim  pela  necessidade  do  Con- 
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vento,  como  pela  confiança  da  sua  diligencia,  e  serem 
os  pedidos  por  aquellas  mesmas  partes,  por  onde  haviaò 
antes  assislido.  Óuas  jornadas  destas  fez  o  Irmaõ  Fr. 
Paschoal  com  o  sco  companheiro  Frey  Chrysostomo  em 
os  annos  de  1721,  e  1722.  Neste  ultimo  achando-se  de 
volta  Fr,  Paschoal  do  Rozario,  que  assim  se  chamou  na 
protíssaõ,  enfermou  gravemente  no  mez  de  Outubro,  e  a 
quinze  do  dilo  mez,  e  anuo,  com  a  boa  opinião,  que 
alhe-li  havia  conservado,  passou  á  outra  vida  deixando 
fama  de  virtude,  e  grande  sentimento  em  seo  bom  e  fiel 
companheiro. 

293.  Ficou  este  continuando  no  mesmo  exercício  das 
s«ias  esmolas  athe  o  anuo  de  1726,  em  que  mandado  para 
ellas,  disse  a  vários  Eeligiozos,  que  aquella  era  a  ultima, 
a  que  havia  de  hir.  Voltou  delia,  e  querendo  o  Guardião, 
quando  foi  tempo,  que  tornasse,  se  excuzou,  com  a  de- 
vida humildade,  dizendo-lhe,  que  ja  uaõ  podia,  porque 
se  achava  sem  forças.  Depois  de  alguàs  instancias  do 
Prelado,  achando  nelle,  sempre  com  humildade,  a  mes- 
ma resposta,  lhe  disse,  que  visto  naõ  poder  hir  á  do 
sertão,  fosse  a  huma  das  Freguezias  da  Matta,  com  a 
mesma  submissão  de  súbdito,  respondeo,  que  nem  a  esta 
podia,  por  senaô  achar  absolutamente  capaz.  Naõ  ad- 
mittio  o  Guardião  a  disculpa,  e  elle  concluhio,  que  hia 
por  naõ  faltar  á obediência,  mas  que  advertisse,  que  elle 
se  excusava,  porque  antevia,  que  naõ  só  a  naõ  havia 
poder  tirar,  mas  nem  ainda  dar-Ihe  principio.  E  assim 
succedeu;  porque  chegando  por  caminho  de  mais  de 
doze  legoas  donde  havia  começar  a  esmolla,  taõ  enfra- 
quecido, e  mortal  se  achou,  que  o  hospede  o  meteo  em 
huma  rede,e  o  veyo  trazer  ao  Convento.  Neste  se  achava 
acazo  o  cirurgião,  que  assistia  aos  Religiozos,  e  o  mandou 
logo  sangrar,  perante  o  Prelado.  Naõ  pareceu  nada  disto 
bem,  e  mandou  logo  ao  Commissario,  que  se  achava  no 
RecifTe,  pedir-lhe  muda,  sem  explicar  o  estado  em  que 
se  achava  o  Religiozo,  e  só  accrescontando,  naõ  queria 
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íradcs^  que  lhe  oaò  serviaõ  para  as  esaiolas.  Veyo  a  obc»* 
dieucia,  e  logo  lh'a  intimou  o  Guardião,  eslando  ja  o 
Religiozo  com  duas  sangrias.  Assim  se  pôz  logo  a  cami- 
nho para  o  Convento  de  Igiiaraçú,  sinquo  legoas  do 
jornada,  e  a  pé.  Chegou^  lá,  pedio  no  outro  dia  os  Sacra- 
mentos, e  ao  terceyro.  que  se  coutavaô  vinte  e  oito  áê^ 
Agosto  do  anno  de  1121  se  coucluhio  humavida  taò 
causada  no  serviço  da  Religião  como  exemplar  aos  olhos 
do  mundo^  com  créditos  de  santidade,  e  notada  censura 
das  imprudentes  operações,  assim  do  Prelado,  que  lhe 
pedio  a  muda,  como  do  Commissario,  que  lh!a  deo  sem 
a  devida  reflexão,  >'>pecialmente  [>aríi,JiiHir  Religiozo 
conhecido  por  tal,  e  sempre  zelozo  esmoler.      - 

294.  l^oy  profundamente  humilde;  Gom  huma  obe- 
diência a  mais  cega>  como  se  vio  no  cazo  prezente ;  laò 
pobre^  que  naõ  constava  a  sua  cella  maisqup  do precizo^ 
(lue  lhe  cobria  o  corpo,  e  servia  de  mortificação-  P.elos 
sertões  as  missas,  que  dizia,  e  lhe  davaõ  por  cilas  esmola, 
as  mandava  entregar  aos  syndicos,  que  por  aqmillas  par- 
tes ha  para  as  remeter  ao  Convento,  coài^  o  .procedido 
dos  gados,  e  outras  mais,  e  foraõ  aempre  as  smii  as  mais 
tivautajadas.  Pelos  mesmos  ser  toes.  sempre  andou  a  pé, 
e  nunca  de  cavallo  dep^Lvis  de'  Puílígíozo.  Recolhido  m 
Convento  naõ  faltava  ás  fommuuidadjcs.;  Na  do  Refeitó- 
rio em  tudo  parcofi  e  fora  delle  de  todo. abstinente.  Na 
do  choro,  o  mais  devoto,  ea|teiíto>;  Xodas  as  noites  to- 
mava uelle,  a  horas,  que^ii^aôrfosse 'sentido,  huma  larga, 
e  rigoroza  disciplina,  deixapiádo  o  lugar  salpicado  do  «án- 
gue  que  á  força  dos  golpes  lhe  corria,  e  variando  do 
posto,  pelo  naõ  deixar,  feom  as  repetidas,  e  encarnadas 
rubricas  taõ  assignalado  co|n  estas  mortificações  activas, 
e  outras  muitas  passivas,  deixou  por  sua  morte  Fr.  Chry- 
sostomo  do  Espirito  Santo  huma  constante  fama  de 
grande  virtude,  e  de  um  espirita  Religiozo,  e  perfeito, 
e  sobre  tudo  apurado  ua  olliciua  da  [)acieucia, 
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295.  Neste  Convento  viveo  muitos  annos,  e  lalleceo 
com  mais  de  settenta  de  idade  o  Irmaõ  leygo  Fr.  Josepii 
de  S.  Maria.  Naõ  achamos  em  livros  o  termo  da  sua 
profissão,  mas  pelo  das  idades  consta,  que  a  fez  nesta 
Província  a  vinte,  e  dous  de  Julho  de  1681.  Por  teste- 
munho de  Reiigiozos  antigos,  que  ouvimos,  se  dizia  ser 
natural  do  Reiuo,  e  Irmaô  bastardo  de  Paulo  Pinto  de 
Magalhães^  a  quem  chamarão  o  de  Malafaya,  pelo  Mor- 
gado deste  titulo,  que  possuhia  em  a  Yilla  de  Amarante. 
Sendo  mancebo  induzido  por  outros  passou  ao  Brazil, 
sem  consentimento  deste  seo  Irmaõ^  o  qual  tendo  noticia 
da  sua  derrota,  e  que  se  achava  nas  partes  de  Pernam- 
buco, lhe  mandou  fazer  cá  alguma  assistência,  convidan- 
do-o  por  vezes  a  que  voltasse  á  sua  companhia.  Mas  elle, 
ou  por  capricho  de  moço,  ou  porque  o  céo  o  guiava  por 
outro  caminho,  deixando  assim  as  conveniências  da 
Pátria,  e  Parentesco,  como  as  esperanças  do  mundo, 
buscou  as  do  ceo  na  Religião  dos  pobres,  pedindo  o  ha- 
bito para  donato  no  Convento  da  Alagoa.  Depois  de  al- 
guns annos  neste  humilde  Estado,  dando  nelie  mostras 
de  que  naõ  desmerecia  o  de  Religiozo,  o  admitirão  ao 
Noviciado,  e  fez  a  profissão.  Dos  progressos  particulares 
(ia  sua  vida  naò  temos  taõbem  individuaes  noticias,  mais 
que  a  vóz  commua  de  que  foi  sempre  Religio2o  muito 
exemplar,  O  seo  primeyro  exercício  em  os  annois  mais 
robustos,  foi  o  de  esmoler  pelos  sertões,  e  freguezias  dos 
Conventos  donde  era  morador,  sendo  este  de  Iguaraçii, 
em  que  fez  mais,  ou  quazi  toda  a  sua  rezidencia.  Aqui 
o  nomearão  Porleyro  da  Congregação  de  1718,  por  se 
achar  ja  muy  cansado  para  as  esmolas ;  e  neste  officio  se 
occupou,  além  de  exemplar,  muy  charitativo  com  os 
pobres,  alho  a  Congregação  de  1730,  em  a  qual  por  se 
achar  ja  muy  debilitado  de  forças,  e  carregado  de  annos 
o  allíviaraõ  desta  pensaõ.  Com  esta  recolhido  de  todo  ao 
Convento,  e  livre  dos  trabalhos  corporaes  se  applicou 
aos  do  espirito,  e  devoção.  Foy  sempre  muy  callado. 
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recolhido,  pobre,  e  humilde.  Por  estas,  e  outras  muitas 
virtudes,  com  que  edificava  a  todos,  especialmente  aos 
seculares,  e  por  alguns  cazos  notáveis  que  diziaõ  os  mes- 
mos de  fora  viraõ  aconlecer-lhe  nas  esmolas,  que  dei- 
xamos de  repelir,  por  naõ  termos  delles  outra  certeza 
mais,  que  a  voz  vaga  do  Povo,  mereceo  entre  este,  cha- 
marem-lhe  taõbem^como  ao  outro  mais  antigo  de  Olinda 
Fr.  Joseph  o  Santinho.  Com  esta  boa  opinião,  e  mais 
de  sinquoenta  e  sette  annos  de  Religiozo  falleceo  no^ 
de  17â7  a  doze  de  Novembro. 

296.  Quando  assentávamos  a  ultima  regra,  do  que 
assima  fica  escripto  sobre  o  Irmaõ  Fr.  Joseph  de  S. 
Maria,  recebemos  do  Padre  Guardião  do  Convento  de 
Iguaraçú  que  ao  prezente  existe,  Fr,  Luiz  do  Sacra- 
mento, com  outras  noticias,  que  lhe  havíamos  pedido 
sobre  a  nova  capella  dos  Terceyros  do  mesmo  Con- 
vento, hum  papel,  ou  memoria  dada  pelo  Syndico  da 
mesma  caza,  que  ha  muitos  annos  exercita  este  minis- 
tério, pessoa  viridica,  e  digna  de  credito,  o  qual  papel 
trasladamos  assim,  e  na  mesma  fraze  que  nelle  se 
contém. 

EM  NOME  DE  DEOS\  E  DA    VIRGEM  NOSSA 
SENHORA. 

• 
Digo,  e  testifico,  que  no  discurso  dos  annos,  que  viveo 
o  Irmaõ  leygo  Fr.  Joseph  de  Santa  Maria,  Religiozo  da 
ordem  de  meo  seráfico  Padre  S,  Franciseo  neste  Con- 
vento de  Santo  António  da  villa  de  Iguaraçú,  foi  com 
muitas  demonstrações  de  huã  exemplar  vida,  mortifi- 
cada, penitente,  e  sempre  muito  humilde  aos  Prelados, 
e  muito  mais  excessivo  no  serviço  de  sua  sagrada  Reli- 
gião, no  mandado  delia  sempre  com  muita  fidelidade, 
prompíidaõ,  e  excessivo  zelo  nas  esmollas,  a  que  o  man- 
davaõ,  e  as  tirava  com  summo  cuidado,  e  as  conduzia 
para  o  Convento.  Nunca  attendeo  aos  incommodos,  e 
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tempestades  do  tempo,  cometendo-  os  longes  dos  cami- 
nhos, e  asperezas»  das  Maltas,  destrictos  do  seo  Con- 
vento, e  jsempre  de ;pé,  com  mais  valentia  do  espirito,  do 
que  o  esforço  do  seo  tcorpo,  porque  o  trazia  mortificado 
de  disciplinas, .abstinências,  e  orações  mentaes  em  todo  o 
tempo,  e  mi  ^peciaU aquando  se^  achava  no  Convento , 
Achando-m&Jnmdiaxóm  o^.  Guardião  dó  Convento 
Fr,  A  Ivato  dar.  Conceição^  .qúe  Deosfiaja  em  sua  Santa 
Gloria,  chegou  ao  mesmo  tempo  o. Ir,  Joseph,  que  vinha 
da  Ilha  de  Tamaracá^  donde,  havia  hido  por  mandado 
do  ditto  Guwdiaõy  exhegando:^  '£iie%se  prostrou  de  joe- 
lhos aos  seííspé^s ,  dando  *'rezàõ'^  de'  m:é''do  seo  regresso,  e 
foi,  que  feita  a  deligeneid  arque  fora  mandado,  vindo  a 
embarcar 'Se  ao  por  to  Aonde  deixara  a  canoa  com  o  preto 
Salvador,  naÒ achandoo negro,  feitíis àlguàs diligencias 
por  elle.,:e  naõ  apparecenão,'pòr  maò  faltar  ao  tempo 
para  se. recolhem,  se, vezolveo  meter  na  ditta  canoa,  no 
porto  xlã  li  lha,  -que  xfmmaò  ò  Toque  Toque ,  e  botando 
para  fora  a  canoa  pana  .oMa^odo  mar  fundo,  elle  só, 
com  tíuma  leve  palha  de  coqueiro  nas  maòs  por  remo  se 
passou  á  outra  parte,  ao  porto  dos  Marcos,  terra  firme 
para  a  Villa  de  Igtiaracú,  donde  disse  o  ditto  Religiozo 
deixara  amarrada  a  canoa,  para  que  <P  P,  Guardião  a 
mandasse  ali  buscar.  Fica  este  porto  dos  Marcos  distante 
huma  legoa  por  mar  de  travessa  do  outro  porto  do  Toque 
Téqm  da  Ilha;  couzft,,  que  naõ  deixou  de  parecer  pro- 
digipzrt:  f ornar  huma,  kffoa  rde  travessia ,  donde  à  mar 
sempre  está  Ínqujeto^.e^  vir  aportar  direito  ao  outro  e  sem 
irmo  para  cor tar*^a^^agpas,è;  força,  de  braço,  que  para 
isso  he  necessa^i^j^^ , Costumava  ter  rt  sua  oraçaò  mental 
nacapella  márdoflonvimUo,  em  certas  horas  da  noite ^^  em 
huma  succedeo  ao  ^iscer  da  escada  da  sachristia  por 
ser  fdmuy  velho,  trof]^çãr,e  cahir  por  ella  abayxo  de 
S6^p.fí,  que  acudirão  al^y^s  Religiozos  ao  estrépito  que  fez , 
Acharaò-no  estendiãi^o  razo,  e  cuidando  estava  mor- 
tiK  ^e  levantou  dizendo  nao  sentia  moléstia,  e  lhe  ack^raõ 
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pelo  sangue  Imma  canella  da  perna  toda  escaiavrada, 
mas  sem  inflamação^  nem  foi  necessário  applicar-lke 
remédio,  e  elle  muy  alegre,  e  satisfeito,  louvando  por  tudo 
sempre  a  Deos;  e  por  evitar  semelhantes  perigos  lhe  pro- 
hibiraò  os  Prelados  o  descer  abayxo.  Estando  enfermo 
neste  ditto  Convento,  vizitando-o  eu  algumas  vezes  na 
sua  cella,  sempre  o  achei  muito  conforme  com  a  voniaã& 
de  Deos,  e  nunca  queixando-se  que  lhe  dohia  coitza 
alguma,  e  no  dia  do  seo  fallecimento  me  naò  achei  per 
zente  e  só  sim  no  outro  dia,  em  que  se  deo  seo  corpo  á  ser 
pultura,  e  me  disse  hum  Religiozo  de  fé,  que  hindo-lhe 
a  vestir  outro  habito,  tirando-lhe  o  que  trazia^  e  com  que 
vestido  falleceo,  estava  o  seo  corpo  flexivel,  e  sentado  em 
quanto  se  fez  aquella  ceremonia.  Muitos  moradores  desta 
villa,  e  eu  com  elles,  pela  boa  fama  da  sua  grande  vir- 
tude fomos  assistir  ao  seo  enterro,  e  encommendaçaò  do 
seo  corpo  athe  se  dar  á  sepultura,  e  huma  pessoa  das  que  as- 
sistirão me  disse,  que  hindo  beijar-lhe  os  pés^  posto  ainda  no 
esquiffe,  e.que  tocando-lhe  com  a  maõ  nos  dedos,  os  achara 
tnovedicos,  e  esta  pessoa,  era  digna  de  se  lhe  dar  credito, 
Sey,  e  vi,  que  muitos  de  nós  lhe  tiramos  com  tezouras  pedaços 
do  habito  pela  boa  opinião,  que  tínhamos  delle,  e  da  sua  vir- 
tude. E  naò  attesto  mais  pòr  ter  j a  hoje  a  memoria  o btaza^ 
e  contar  ja  os  settenta  e  três  annos  de  idade,  mas  o  que  fica 
ditto  eu  Joaõ  Soares  de  Albuquerque  o  affirmo  com  juramen- 
to se  necessário  for,  hoje  vinte  esinquo  de  Septembro  de  1762 . 
297,  Pelo  inez  de  Mayo  do  aono  de  1736  chegou  a 
noticia  a  esta  Província  de  que  era  fallecido  nos  lugares 
Santos  de  Jerusalém  o  Irraaõ  confessor  Fr.  Joseph  de 
Jesus  Maria.  E  porque  quando  de  cá  saldo,  era  morador 
deste  Convento,  parece  justo  façamos  delle  aqui  a  devida 
memoria,  ainda  que  em  ultimo  lugar  por  naõ  ter  nelle 
o  da  sua  sepultura.  Foy  natural  da  cidade  de  Seregippe 
dei  Rey  Arcepispado  da  Bahya  filho  legitimt)  de  Agosti- 
nho Pinto,  e  sua  mulher  Maria  Pereyra.  No  Conveihio 
de  Paraguaçú  fez  a  profissão  em  dez  de  Junho  de  lòS/t, 
quando  ja  contava  os  vinte  e  seis  annos  de  idade.  Esta 
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mostrou  o  dezeoga no  com  que  abi^çou  o  Estado;  eo 
progresso  da  vida  o  comprovou  meUior.  Entre  os  Reii- 
giozos  conhecido  por  virluozo,  e  pelos  seculares  accla- 
mado  por  Santo.  Por  lai  o  tratavaõ  na  sua  auzencia. 
Foy  superior  alguns  anoos  em  huma  das  doutrinas,  ou 
missões,  que  administra  aos  Índios  esta  Provincia,  e 
da-li  passou  a  Mestre  de  Noviços  em  o  mesmo  Convento 
de  Paraguaçú.  Nesta  occuptçaõ  naõ  deixou  de  ser  cen- 
surado o  seo  espirito,  ou  génio,  pois  naõ  só  com  o  suave 
do  exeoiplo,  mas  ainda  ao  rigor  do  castigo,  queria  in- 
fundir nos  discípulos, a  virtude,  e  santidade.  Desta  nelle 
he  pregoeiro  ainda  hoje  neste  Convento  da  Bahya  o  sa- 
cristão Fr.  Francisco  da  Conceição,  Religiozo  leygo,  seo 
discipuio,  pois  sem  negar  o  áspero  do  seo  génio,  affirma 
delle  abonados  louvores,  que  era  muyto  pobre,  casto,  e 
recolhido,  fazendo  muitos  exercícios  espiriíuaes,  com 
que  edificava  a  todos  os  Pioligiozos,  especialmente  no  da 
Via  Sacra,  que  frequentava  a  miúdo,  e  com  grande  de- 
voção. Naõ  occupou  na  Provincia  mais  cargo  algum, 
porque  vendo-se  os  Prelados  maiores  obrigados  por 
supplicas  dos  R.  R.  Commissarios  da  terra  Santa  na 
corte  de  Lisboa  a  nomearem  nesta  Provincia  alguns 
Religíozos  para  tirarem  esmolas  pelos  Povos  de  fora 
para  os  Santos  lugares,  e  concorrendo  no  Irmão  Fr. 
Joseph  as  condições  requizitas  para  este  emprego,  o 
nomearão  para  elle,  e  foi  o  primeiro  a  quem  se  encar- 
regou esta  diligencia  das  parles  da  Bahya,  e  nisto  se 
occupou  por  alguns  annos  com  muito  zelo,  e  cuidado. 
Passados  estes  havendo  entre  elle,  e  o  Provincial,  que 
entaõ  existia  certas  controvérsias  sobre  o  ponto  das  es- 
mollas,  foi  por  este  condemnado  á  pena  decarcere.  Naõ 
levou  a  bem  esta  resolução  do  Provincial  o  comuussa- 
rio  da  terra  Santa,  vendo,  se  castigava  hum  seo  esmol- 
ler,  naõ  por  descaminhos  das  esmollas,  mas  por  outros 
pontos,  e  foy  alliviado  daquclla  pena,  a  instancia  sua,  e 
foi  isto  no  Convento  de  Paraguaçú. 
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Í298.  Da-Ii  passou  a  Pernambuco,  e  entrando  nesi 
tempo  o  Padre  Fr.  Carlos  Maria  de  Espeche^  Religiozo 
capuchinho  no  exercício  das  suas  missões  naquelle  bis- 
pado^ pela  boa  faaaa,  e  opinião,  quede  Fr.  Jòseph  cor- 
ria, o  pedio  aos  Prelados  para  seo  companheiro,  e  aju- 
daio  nas  confissões;  o  que  fez,  com  muito  credito  seo,  e 
proveito  dos  penitentes.  Concluídas  as  missões  se  reti- 
rou para  o  Convento  de  Iguaraçú,  e  o  Padre  Fr.  Carlos 
passou  a  Roma.  Naquella  cúria,  a  rogos,  que  cá  lhe  ha- 
via feito  o  Irmaõ  Fr.  Joseph,  lhe  alcançou  de  quem  lha 
podia  dar,  alegando  lá  para  isso,  o  haver  servido  com 
trabalho  e  zelo  aos  lugares  Santos  a  licença  para  passar 
a  elles.  Alcançada  a  licença  veyo  na  listas  dos  morado- 
res d' aquelles  lugares,  e  que  esta  Província  o  passasse  á 
sua  custa  athe  as  partes  de  Portugal.  Para  ali  fez  via- 
gem no  anno  de  1728,  e  correndo  os  mais  turnos  pov 
aquelles  lugares,  que  para  transito  dos  taes  Perigrittds 
eslaõ  determinados,  chegou  a  Chipre,  e  da-li  a  Pales- 
tina ;  fazendo  a  assistência  costumada  antes  de  entrar 
em  a  Santa  Cidade,  na  de  Nazareth.  Ali  o  fizeraõ  mes- 
tre de  eschóla  por  ser  para  isso  especial  nos  cbaracteres 
da  penna.  Completo  o  tempo  determinado,  sahindode 
Nazareth  para  Jerusalém  com  outro  Religiozo  compa- 
nheyro,  em  hum  lugar  jmais  dezertô  foraõ  accoramelidos 
dos  ordinários  Salteadores  daquelies  paizes,  e  naõ 
achaodo  nelles  que  tirar,  os  deixarão  hir  bem  carrega- 
dos de  pancadas.  Destas  morreo  a  poucos  dias  o  com- 
panheiro, c  elle  ficando  bastaiUemente  molestado,  e 
lançando  varias  vezes  sangue  pela  boca,  em  huã  destas 
concluhio  os  dias  de  vida  com  hum  anno  de  assistência 
«o  Sacro  Moute  Sion,  aonde  foi  sepultado  no  anno  de 
1735.  Estas  ultimas  noticias  do  que  lhe  aconleceo  nos 
lugares  da  Palestina,  o  dá  o  Irmaõ  Leigo  Fr.  Luiz  de 
Pádua,  que  no  anno  seguinte  de  1736,  foi  taõbem  aquel- 
les Santos  lugares,  por  hum  dos  conductores  das  suas 
esmollas,  e  filho  desta  província. 


Da  Venerável  Ordem  Terceyra  da  Penitencia  neste  Convento. 

299.  Muitos  anoos  havia  cuidavaõ  alguns  Irmaõs 
Terceyros  moradores  assim  na  povoação  da  villa  como 
nos  seos  destrictos,  os  quaes  haviaõ  tomado  o  habito 
huns  na  Ordem  Terceyra  de  Olinda,  outros  na  do  Re- 
ciíFe,  em  que  neste  de  Iguaraçú  se  estabelecesse  taõ- 
bem  a  sua  venerável  ordem.  Assim  se  foraõ  passando 
(>s  ânuos  atlie  o  de  1753,  em  que  resoluto  Francisco 
Fernandes  Chagas  natural  da  mesma  villa  de  Iguaraçú» 
ollicial  de  pedreyro,  e  irmaõ  terceyro,  que  havia  tomado 
o  habito  da  ordem  no  Convento  de ... .  determinou 
edificar  elie  com  outros  mais  devotos  capella  para  a  sua 
venerável  ordem  neste  Convento,  e  assim  achando-se 
nelle  de  vizita  o  P.  ProvÍDcia!  ?'--■  Manoel  de  Jesus 
Maria,  a  primeyra  vez,  que  exerceo  este  cargo,  lhe  fi- 
zeraõ  esta  reprezentaçaõ,  a  que  annuindo  elle  begnina- 
niente,  no  dia  dez  de  Junho  do  sobredito  anno  de  1753, 
festa  do  Espirito  Santo,  se  fez  a  primeyra  eleição  em  que 
prezidio  <>  mesmo  Provincial,  e  foi  eleito  em  primeyro 
Ministro  da  ordem  o  sobredito  Ir.  Francisco  Fernandes 
das  Chagas,  e  para  seo  com missario  o  Pregador  Ir.  Ma- 
noel de  Jesus  Maria  È^ves.  Delineada  depois  a  capella, 
voltando  da  ParayBà  o  mesmo  Provincial  na  segunda 
vizita,  no  mez  de  Novembro  do  próprio  anno  benzeo  a 
primeyra  pedra,  e  se  lançou  no  alicerce  da  capella  mór, 
a  quinze  do  ditto  mez  continuourse  a  obra,  e  estando  ja 
concluida  de  todo  no  mez  de  Julho  deste  anno  de  1762, 
^bdo  o  arco  oa  parede  do  corpo  da  nossa  Igreja,  á 
panjte  do  Evangelho,  e  a  desaseis  de  Septembro  seguinte 
benzeo  a  Igreja  o  P^  Guardião  Fr.  Luiz  do  Sacramento, 
e  disse  a  primeira  missa  nella  o  seo  com  missario  Fr. 
André  de  S.  Luiz,  ex-leitor  de  Theologia,  sendo  minis- 
tro segunda  vez  o  mesmo  Ir.  Francisco  Fernandes  das 
Chagas,  e  Provincial  taõbem  segunda  vez  o  P.  Fr.  Ma- 
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noe)  (ie  Jesus  Maria.  He  dedicada  a  capella  ás  chagas  do 
Seráfico  Palriarclia,  e  neste  dia  se  faz  a  fesla,  e  se  pu- 
blica a  sua  eieyçaõ. 


FPDAÇAO  DO  COPENTO 

De  Santo  António  da  Cidade  da  Paraiba. 

CAPITUiiO  VIII. 

Prineipios  desta  fundação^, 

300.  Havendo  ja  no  principio  do  anuo  1589  cou- 
cluido  o  Padre  Custodio  Frey  Melchior  de  S.  Gathariua 
as  dispozições  necessárias  para  a  continuação  da  caza 
de  Iguaraçú,  que  nos  fins  do  anuo  antecedente  liavia 
acceito.  hindo  em  Pessoa  a  esta  diligencia^  voltando 
para  Olinda  tratou  logo  coar  todo  o  cuidado  em  dar  sa- 
tisfação ás  suplicas,  que  da  Paraiba  lhe  haviaõ  á  tempos 
repelido,  o  Governador,  a  Gamara,  e  outras  Pessoas 
das  Principaes,  anciozos  todos  de  verem  a  sua  nova  Ci- 
dade authorizada  taõbem  com  Convento,  e  caza  de  Fa- 
mília Religioza,  julgando  como  Catholicos,  e  Políticos, 
seria  assim  para  o  de  Deos,  e  da  Igreja,  como  para  o 
do  Piey,  e  da  mesma  cidade  de  grande  conveniência  o 
terem  por  habitadores  aos  Frades  Menores ;  pois  com 
elles,  e  a  sua  moradia  se  incitava  o  Povo  a  concorrer 
com  mais  vontade  para  a  Povoação,  e  augmeulo  desta 
animando-os  a  assistência  dos  Religiozos  a  lançarem 
fora  o  temor,  e  receyo,  que  lhes  cauzava  a  multidão  do 
Gentio  bárbaro,  e  contrario,  que  ainda  habitava  por 
aquelles  arredores,  pois  a  experiência  lhes  havia  mos- 
trado, que  com  o  zelo,  vigilância  e  doutrina  dos  Reli- 
giozos se  domesticava  melhor  ao  Rey,  e  á  Igreja  esta 
Gente,  se  introduzia  com  mais  segurança  a  paz,  cresciaõ 
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com  a  sua  ajuda,  e  commercio  as  Povoações^  se  defen- 
diaõ  os  Portuguezes,  e  habitadores  das  outras  Nações 
contrarias,  serviaõ  para  o  cultivo  da  terra,  e  bem  da 
Republica,  e  se  propagava  a  fé  em  credito  da  Igreja.  E 
para  que  tudo  isto  surtisse  melhor  eíFeito,  mais  que 
outros,  discursavaõ  os  Políticos,  e  do  governo,  lhes 
podiaô  servir  os  Frades  Menores  ;  pois  sem  interesses 
de  fazendas,  e  possessões,  de  que  o  seo  Povo  se  achava 
ainda  naquelle  tempo  muy  diminuto,  só  tratavaõ,  como 
pobres,  e  Jleligiozos  do  que  era  de  Deos,  e  do  Rey. 

301.  Pelo  de  Gastella,  o  segundo  Philipe,  e  1.'  em 
Portugal,  governava  este  Reyno  o  Cardeal  Alberto, 
Archi- Duque  de  Áustria,  seo  sobrinho,  seo  cunhado,  e 
depois  seo  genro.  Deste  Príncipe  Governador  do  Reyno, 
diz  o  Author  do  Relatório  primeyro,  que  ja  se  imprimio 
na  primeyra  parte  desta  chronica,  tivera  o  P.  Custodio 
Fr.  Melchior  ordem  para  mandar  Religiozos  assistir  na 
Paraiba,  e  cuidar  na  doutrina  dos  índios.  Saõ  as  se- 
guintes as  palavras  ali  escriptas  :  Principiava-se  neste 
tempo  huà  Povoação  na  Paraiba,  terra  d'El-lley,  á 
qual  por  recado  do  Cardeal  Alberto,  Governador  na 
cezàÒ  do  Reyno  de  Portugal,  mandou  Religiozos  assim 
para  morarem  na  cidade  com  os  brancos,  como  taõbem 
para  doutrinarem,  e  instruírem  em  a  Santa  Fé  aos 
índios.  Aqui  he  de  advertir,  que  trasladando  nós  fiel- 
mente do  original  estas  palavras  para  o  que  se  deo  a 
imprenta,  no  que  se  imprimio  estaõ  mudadas,  pondo-se 
donde  dizia  o  —  Cardeal  Alberto  —  |em  seo  lugar  —  Phi- 
lipe l.°naõ  advertindo,  quem  o  emendou,  que  neste 
tempo  governava  o  Reyno  de  Portugal  por  Philipe  1/ 
aelle  o  Cardeal  Alberto,  e  que  deste  havia  de  ser  o  re- 
cado, ainda  que  a  ordem  fosse  d'El-Rey.  Por  esta,  e 
avizo  do  Cardeal,  por  instancia  da  camará,  c  Governa- 
dor, se  rezolveo  o  P.  Custodio  a  fazer  a  acceilaçaõ  da 
offerta. 
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302.  Pelo  inez  de  Março  do  sobredito  anno  de  1589 
lemos  conjecturas  prováveis  se  achava  ja  na  Paraiba 
o  Padre  Custodio,  l^y  recebido  com  aplauzo  commum 
do  Povo,  particular  estimação,  e  obsequio  da  Gamara,  e 
Governador,  que  era  ainda  a  este  tempo  Frutuozo  Bar- 
boza.  A  todos  deixou  satisfeitos  com  o  agradável  do 
trato,  e  Religiozo  do  proceder.  Naõ  consta  doude  fos- 
sem agazal liados,  nem  achamos  certeza  de  quaes  fossem 
os  seos  companheiros.  Cora  a  boa  vontade,  que  achou 
nos  do  Governo,  e  Povo,  amor  e  bom  tratamento,  e 
com  a  noticia  certa  de  ser  numeroza  a  Gentilidade  do 
Paiz,  pelo  fértil,  e  abundante  delle,  regado  de  um  dos 
grandes  Rios,  que  desagoaô  na  costa  do  Brazil,  e  falta 
de  operários  Evangélicos  para  o  cultivo  da  Fé,  sendo  o 
zelo  das  almas  deste  Gentilismo,  e  a  propagação  da  ley 
Evangélica  nelles  o  que  mais  arrebatava  o  espirito  do 
Padre  Custodio,  vendo  tinha  em  taô  dilatado  campo  fru- 
ctuoza  colheita  fez  sem  repugnância  acceitaçaõ  da  of- 
ferta.  Escolheose  o  sitio  para  a  nova  fundação,  e  he  o 
mesmo,  em  que  ao  prezentese  acha  o  Convento.  Naõ  há 
escriptura  da  sua  doaçaõ,  nem  assento,  ou  memoria  al- 
guãdequem  a  fizesse,  mais  que  dizer  o  cartório  da  caza, 
que  foraõ  para  ella  convidados  os  Fundadores  pela  Ga- 
mara, e  Governador  da  cidade,  e  he  sem  duvida,  que 
este  mesmn  lh<ís  faria  a  doaçaõ.  Nem  pode  ter  isso  con- 
trariedade  alguã  ;  porque  ainda  quando  o  ditto  Gover- 
nador viesse,  como  veyo,  só  por  conquistador  da  capi- 
tania para  a  povoar  a  ordem  d'ElRey,  trazia  poderes 
para  fazer  datas,  e  doações  das  terras  assim  conquista- 
das, como  das  que  se  fossem  dominando,  e  com  effeito 
se  achaõ  alguas  escripturas  de  outras  feitas  a  pessoas 
particulares  pelo  ditto  Gapitaõ,  e  Governador.  E  naõ  se 
achar  esta  feita  por  elle  aos  Padres  Fundadores  poderia 
ser  por  descuido  dos  mesmos  a  naõ  pedirem  como  vi- 
mos na  caza  da  Bahya  sobra  a  mudança  de  huma  rua^ 
ou  por  julgar  o  mesmo  Governador  naõ  ser  necessária. 
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ou  por  outro  qualquer  motivo,  ficando- nos  só  a  certeza 
deqi  e  foi  feita  a  data  do  sillo  c  terras  para  o  Convento 
pelo  Governador,  e  ordem  d'El-Rey. 

303.  Como  era  grande  o  dezejo  do  povo,  edos  que 
governavaõ  terem  Convento  de  Religiozos  na  sua  cidade, 
crescendo  com  o  trato,  e  bom  exemplo  dos  Frades  a  sua 
devoção,  naõ  faltarão  ta5bem  com  boas  esmolas  concor- 
rendo os  que  podiaõ  largamente,  sendo  para  tudo  hum 
grande  incentivo  o  exemplo  dos  da  camará,  e  seo  Go- 
vernador ;  e  assim  juntos  os  materiaes  necessários  se 
deo  principio  á  obra,  se  concluhio  em  breve  tempo  bufí 
caza^  ou  recolhimento  com  doze  cellas,  claustro,  e  oíFi- 
cinas^  com  seo  oratório.  Neste  se  recolherão  os  Religio- 
zos, tratando  de  levantar  Igreja,  qtie  acabarão  breve- 
mente, dedicada  ao  gloriozo  S.  António^  que  se  havia 
e^scolhido  por  Patraô  da  Custodia^  e  era  a  segunda  caza, 
que  lhe  consagra vaõ. 

304.  Fica  em  huã  meya  bayxa,  que  se  forma  ao  des- 
cer da  cidade  no  fim  da  rua  principal^  que  começando 
donde  acaba  a  estrada  comraua,  que  vem  de  Pernam- 
buco, eGoayana,  no  arrebalde  de  S.  Gonçallo^  Ig''(*já 
antiga  na  qual  depois  fundarão  os  Padres  Jesuilas  o  seo 
collegio^  vay  correndo  direita  em  bastante  distancia 
alhe  o  nosso  Convento.  Deste  se  faz  ainda  alguã  des- 
cida ao  lado  esquerdo  para  o  que  chamão  varadouro, 
porto  principal  do  Rio,  o  qual  sennõ  vê  por  alguns  altos, 
que  se  levantaõ  entre  o  mesmo  rio,  e  acidado.  Pelo 
frontispício  da  Igreja^  que  olha  para  a  cidade  á  parte 
direita  e  no  fim  do  alto  da  povoação,  fica  a  Igreja  Ma- 
triz, taõbem  no  fim  de  outra  rua,  que  correndo  empa- 
relhada com  a  principal  pela  parte  do  poente  vay  aca- 
bar, fazendo  travessa  na  mesma  rua  direita  aonde  cha- 
maõ  a  bayxa.  Entre  o  frontispício  da  nossa  Igreja,  e  fim 
da  rua  principal  e  direita^  atravessa  a  outra  rua,  que 
busca  o  varadouro,  e  corre  da  mesma  sorte  a  parelhas 
com  a  principal  pela  bayxa,  e  lado  do  nascente  descen- 
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(lo-se  desta  para  ella  junto  á  Mizericordia,  Pew  parte 
do  Oeste,  e  ja  pegado  pela  bayxa  aos  Mangáes  do  rlo^ 
corre  o  muro,  e  cerca  do  Convento,  e  lie  das  mais  am- 
plas, que  tem  as  cazas  da  província,  pelos  motivos,  (Jue 
ja  em  outro  lugar,  e  na  vida  do  Venerável  Fr.  Cosmo 
de  S.  Damião  ficaõ  expressados.  Tem  dentro  liuã  fonte 
nativa,  de  boa,  e  salutifera  agoa,  a  qual  brota  das  en- 
iranhas  duras  de  huà  pederneyra,  e  esta  com  o  tempo 
se  tem  averiguado  ter  principio  nas  bayxas,  e  beiras 
deste  Rio  da  Paraiba^,  e  entranhando-se  por  a  terra 
dentro  corre  athe  os  Arrébaldes  de  Goayana  por  aiguãs 
doze  legoas,  poisem  muitas  partes  nesta  grande  distan- 
cia se  tem  descuberto  a  mesma,  com  as  qualidades,  e 
serventia  da  que  se  acha  na  Paraíba.  Nèsla  da  cerca  do 
Convento  se  tirou,  e  tira,  ainda  queja  hoje  com  algum 
trabalho  de  desmontar  a  terras  pelos  seos  altos,  toda  a 
pedra,  assim  de  cantaria,  como  a  mais,  que  he  necessá- 
ria a  qualquer  obra,  ou  edifício.  Consta  de  vários  ban- 
cos, como  explicaõ  os  mestre  da  arle.  Do  primeyro,  que 
se  cobria  ao  principio,  e  pelas  bayxas  de  pouca  terra, 
e  em  muitas  partes  descuberto,  se  tira  a  pedra  lôscíi,  e 
dura  de  alvenaria,  do  segundo,  outra  menos  áspera, 
mas  forte,  de  que  sè  faz  perfeita  e  forte  cal,  do  terceyro 
cabeços  para  fortalecer  as  paredes,  e  do  quarto  a  que 
serve  para  se  lavrarem  portaes,  e  outras  semelhantes 
peças,  naõ  taõ  dura,  e  áspera,  conio  as  primeyras,  mas 
muito  mais  alva,  solida,  e  liza  da  qual  se  fazem  perfei- 
tas lavrages.  Toda  sérvio  de  grande  conveiíieiicia,  e 
menos  custo  para  as  obras  do  Convento,  que  muito  de- 
pois se  levantou  de  novo,  líiando-se  de  dentro  da  sua 
cerca  todo  o  material  de  pedra,  cal,  e  taõbem  o  saibro, 
que  serve  em  lugar  da  arê.i,  e  he  huã  terra  algum  tanto 
vermelha,  que  depois  de  tirada  alguã,  se  segue  festa 
athe  sedar  com  o  primeiro  banco  da  pedreira^  e  tudo 
isto  se  tira  dentro  do  terreno  da  cerca,  sem  a  moléstia 
de  o  pedir,  c  comprar  fora.    Taõbem  he  tradicçad  (]^^^^ 
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deirtro  desta  cerca  se  tirou  ioda  a  madeira  para  a  for- 
matura do  primeyro  Convenlinlio,  e  por  muitos  annos 
a  lenha  para  o  gasto  commum  da  caza. 

305.  Hum  anno  com  pouca  diíFerença  se  deteve  na 
Parahiba  o  Padre  Custodio  no  cuidado  de  ordenar,  e 
dispor  aquelle  primeyro  recolhimento,  e  aceitar  alguãs 
Aldeãs  do  Gentio,  como  logo  se  dirá.  Da  Paraíba  voltou 
para  Olinda  aonde  o  achamos  ja  no  mez  de  Junho  do 
anno  seguinte  de  1590.  Havia  chegado  a  este  tempo  do 
Reyno  o  Irmaõ  Fr.  Francisco  de  S.  Boaventura  ;  e 
vindo  taõbem  continuado  em  Custodio  o  Padre  Fr.  Mel- 
chior, fez  nomeação  de  novos  Prelados^  e  na  junta 
delles,  que  neste  mesmo  mez,  e  anno  celebrou  foi  eleyto 
para  primeyro  Prelado  da  caza  da  Paraíba  o  Irmão  Frey 
António  de  Campo  Maior,  que  acabava  de  o  ser  da  caza 
de  Iguaraçú.  Assim  como  naô  achamos  noticia  dos  Re- 
ligiozos,  que  levou  comsigo  o  P.  Custodio  quando  foi 
fazer  acceitaçaõ  desta  caza  da  Paraíba,  taõbem  a  naõ 
temos,  dos  que  allí  deixou  na  sua  volta,  fazendo  as 
suas  vezes  athe  a  ida  do  primeyro  Prelado  Fr.  António 
de  Campo  Maior.  Sobre  estes  princípios,  que  deixamos 
aqui  assentados  desta  caza,  se  oíFerece  advertir,  que 
pondo  na  taboa  das  fundações  de  todas  as  cazas,  que  se 
imprimio  na  primeyra  parte,  esta  da  Paraíba  no  anno 
de  1590,  se  deve  entender,  que  o  Azemos  assim,  por- 
que neste  anno  teve  formalidade  de  caza  com  Prelado, 
e  súbditos  sendo  a  sua  acceitacão,  como  aqui  dizemos 
no  de  1589. 

Do  que  se  obrou  na  Paraíba  sobre  as  Aldeãs,  e  Doutrinas  dos  índios. 

306.  Nos  dous  Relatórios  da  Primeyra  Parte  desta 
Chrouica  fica  era  breve  resumo  apontado  tudo,  o  que 
sobre  a  matéria  das  Aldeãs,  Missões,  ou  Doutrinas  dos 
índios  habitadores  das  lerras  da  Paraíba  obrarão  na- 
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qiielles  princípios  os  Frades  Menores  em  ordem  á  sua 
conversão  á  Fé,  serviço  do  Rey,  bem  do  povo,  traba- 
lhos, e  perseguições,  que  por  elles  padecerão,  o  que 
tudo  alU  assentamos  pelo  assim  pedir  a  ordem,  que  se- 
guíamos, e  pelos  próprios  termos,  com  que  o  achamos 
escripto ;  o  que  agora  faremos,  he  só  alguã  explicação, 
ou  accresceutamento  para  a  sua  melhor  intelligeucia. 

307.  Feita  a  acceilaçaõda  caza  da  Paraíba  pelo  Pa- 
dre Custodio  Fr.  Melchior,  e  dispostas  para  ella  as  cou- 
zas  necessárias,  sem  que  o  cuidado  destas  lhe  divertisse 
o  espirito  para  as  do  l>em  commum,  tratou  de  acudir  no 
provimento  de  varias  aldeãs  do  gentio  da  terra,  que  do- 
mesticados com  os  Portuguezes  dezejavaõ  unir-se  taõ- 
bem  com  a  Igreja.  Ja  para  esteeíTeito  haviaõ  recorrido 
antes  aos  Padres  da  Companhia,  qiie  a  mais  tempo  se 
achavaõ  no  paiz  e  huã  aldeã  do  mesmo  Gentio,  que  cha- 
mavaõ  o  Braço  de  Peixe,  e  naõ  querendo  admiti-los  os 
taes  Padres,  nem  tomar  sobre  si  aquellas  ovelhas  por 
tantos  séculos  desgarradas  do  grémio  da  Igreja,  dando 
por  desculpa,  naõ  tinhaõ  para  isso  ordem  dos  seos  Pre- 
lados, vendo  elles  agora  na  sua  terra  os  nossos  Frades, 
concorrerão  todos  a  pedir  o  remédio,  que  tanto  dezeja- 
vaõ. Foraõ  estes  os  principaes  de  sinquo  aldeãs  da  na- 
ção Taboyaras,  que  habilavaõ  pelos  ^rrebaldes  da 
Paraíba,  em  pouca  distancia  huãs  das  outras,  aos  quaes 
recebeo  com  agrado  o  Padre  Custodio,  prometendo  sa- 
tisfazer ao  seo  pedido  com  a  maior  brevidade,  que  pu- 
desse. Consultou  com  o  Governador,  e  mais  pessoas  do 
governo,  como  se  daria  a  isto  providencia,  e  assentado 
o  que  melhor  lhes  pareceo,  e  conforme  as  dispozições, 
que  trazia  o  ditto  Padre  Custodio,  ajustadas  por  elfe  na 
Bahia  com  o  Bispo,  e  Governador  Geral  do  Estado, 
pelas  ordens  Reaes,  que  sobre  isto  havia,  se  encarregou 
das  sinco  aldeãs,  promettendu  mandar  Religiozos  para 
a  sua  administração  e  doutrina,  quando  voltasse  a  Per- 
nambuco, porque  alli  os  naõ  linha.  Tudo  veyo  a  ter  eíleilo 


HO  ayuo  segúiute  de  1590 ;  porque  com  a  nomeação  do 
priraeyro  Prelado  para  esta  caza  o  IrmaO  Fr.  Aulonio 
de  Campo  Mayor,  na  mesma  se  escoilieraõ  os  Religiozos 
para  as  aldeãs,  e  com  elle  vindo  á  Paraíba,  no  cuidado, 
e  administração  das  laes  Aldeãs,  assim  no  espiritual, 
como  temporal,  obrarão  o  que  nos  taes  Relatórios  fica 
por  sua  ordem  expendido. 

508.  Estas  doutrinas,  ou  aldeãs,  que  conforme  ao 
parecer  dos  Governadores,  para  melhor  defêza  dos  mo- 
radores, c  situação  das  suas  fazendas  e  engenhos,  se 
foraõ  mudando  de  huns  para  outros  lugares,  variando 
nos  sítios,  jádividindo-as,  já  ajuntando-as,  sendo  a  prin- 
cipal de  todas  a  chamada  da  Jacóca,  ás  beyras  do  Rio 
Guararaame,  qualro  legoas  da  cidade,  caminho  de 
Goyana  para  os  Eugeuhos,  se  vieraõ  pelos  annos  ao  di- 
ante no  de  1619  a  deixar  todas  pelos  Religiozos  Meno- 
res, entregando-as  aos  seos  ordinários,  como  se  disse 
em  oulra  parte,  pelas  cauzas,  que  ahi  se  apontaõ,  e  se 
podem  ver  nos  mesmos  Relatórios.  Destes  consta  taõ- 
bem,  que  acceilas  as  taes  doutrinas,  e  entrando  os  Re- 
ligiozos na  sua  administração,  com  esta  se  seguio  em 
credito  da  Igreja,  e  gloria  de  Deos  o  grande  fructo,  que 
se  vio  pela  propagação  da  Fé  naquelle  Genlilismo,  o  bem 
da  Republica,  e  povo  na  conservação  da  paz  entre  os 
mesmos  Gentios,  e  Portuguezes,  servindo  a  estes  de 
defeza  os  já  domésticos  contra  os  bárbaros  Potyguaréz, 
o  augmento  das  povoações  e  fabrica  dos  engenhos,  e  fa- 
zendas com  a  sua  ajuda ;  e  o  serviço  do  Rey,  naò  só  em 
todas  estas  couzas  ;  mas  taõbem  na  fabrica,  e  operação 
das  suas  fortalezas,  levantando  huàs  de  todo,  e  aju- 
dando a  aperfeiçoar,  e  concluir  outras,  incitados  os  Ín- 
dios das  doutrinas,  assistidos,  e  governados  pelos  Re- 
ligiozos, sem  paga,  ou  estipendio  algum  da  fazenda 
d'El-Rey,  e  tirando  só  os  taes  Religiozos  pelo  do  mundo, 
ambição  dos  que  governavaõ,  e  por  premio  do  seo  zelo 
o  verem-^se  perseguidos  dos  máos,  ultrajados  pelos  am- 
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bicli^zus,  e  nualquislos  no  comimim,  sendo  o  mais,  que 
senliaò,  o  diminnir-se  enlre  o  Gentio  a  christandade, 
esfriar-se  no  Povo  a  devoção;  equazi  no  ultimo  dezam- 
paro  tudo  o  que  era  para  o  augraento  da  Fé,  serviço  de 
Deos,  e  ainda  do  Rey.  Assim  o  mostrou  o  tempo  a  pou-- 
cos  passos  ;  pois  deixadas  pelos  nossos  estas  doutrinas^ 
e  entrando  nellas  .oíUros  operários,  foi  esta  mudança 
de»  tanto  despraze^  ou  incommodo  ao  seo  Gentio  do- 
mesticado^ que  hunsem  seguimento  dos  outros  se  fo- 
raõ  auzentando  para  as  brenhas,  e  sertões,  naõ  ficando 
mais  que  alguns  poucos  na  já  referida  da  Jacoca.  Esta 
existe  ainda  ao  prezentè  na  administração  dos  Rtx.  Pa- 
dres de  Saõ  Bento,  e  naõ  alcançamos, se  encontrarão 
'estes  uella  logo  que  os  nossos  a  deixarão,  ou  se  foi  oc- 
cupada  primeyro  de  Sacerdotes  Seculares,  como  parece 
o  mais  certo,  rl^esde  o  anno  reíerido  de  1619  por 
diante^pm  que  os  nosios  Frades  deixarão  estas  Doutri- 
nas da  Paraiba,  allie  o  de  1705  naõ  se  encarregarão  de 
outras  naquella  charca  ;  mas  neste  anno  assima,  sem 
nos  constar  o  motivo  porque  achamos  nomeado  em  o 
capiUilo  Provincial  Missionara  para  a  Aldeã  dos  Gari- 
rUi  chamada  assim  pôr  ser.de  índios  desta  oaçaõ,  doze 
legoas  ao  Sertnõ  da  Paraiba.  Nesta  permanecerão  os 
nossos  athe  17f/i,  em  que  se  lhes  poz  o  ultimo  Missioná- 
rio, passando  deste  para  os  Réligiozos  Capuchinhos  Ita- 
lianos, que  athe  o  prezeote  saõ  os  seos  Adminitradores. 
Tiveraõ  estes  índios  a  sua  primeira  situação,  e  Aldeã 
no  Sertão  dos  Gariris,  que  chamaô  de  fora,  e  por  iucon- 
veniencias  do  sustento,  e  outras  mais^  e  ficarem  em  dis- 
tancia da  cidade,  além  de  alguâs  trinta  legoas,  os  seos 
Missionários  antigos^  que  erão  Sacerdotes  Seculares,  os 
transfirirão  pira  o  lugar  donde  agora  existe,  que  por  isso 
lhe  chamaõ  os  Caririz  debayxo,  e  fica  esta  sua  Aldeã 
assima  do  Engenho  do  Taypú.  Naquelles  primeiros  Ga- 
riris  tem  terras  próprias,  que  lhes  pagaõ  foros.  He  ao 
prezentè,  que  alli  rezide  há  muitos  ânuos  seo  Missiona- 
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rio  o  P.  Fr.  Anlonio  Maria  de  Modena,  a^ov  sua  dis- 
poziçaõ,  zelo,  e  cuidado,  he  esta  liuã  das  Doutrinas  do 
Brazil  a  mais  i)em  situada^  com  cazas  de  telha,  e  taypa 
era  modo  de  cidadella,  e  praça  fechada ;  Igreja  boa 
consagrada  á  Senhora  do  Pilar^  ricos  paramentos, 
gente  numeroza,  e  bem  domada,  assim  no  politico  do 
seo  governo,  como  no  espiritual,  e  de  Deos. 


Continuaõ-se  as  progressos  do  Convento,  e  do  que  nelle  aconteceo  pela  inva- 
zaõ  do  inimigo  Olandez  neste  paiz,  com  a  noticia  de  dous  Recolhimen- 
tos, ou  Oratórios,  que  nelle  levantarão  os  Religiozos. 

SOO.  Sendo  certo,  que  a  primeyra  planta  desta  caza 
se  foi  com  o  tempo  continuando,  naõ  achamos  com 
tudo  sobre  isto  couza  certa  ;  e  só  que  =  pelos  ânuos  de 
1602,  sendo  aqui  Guardião  Fr.  Francisco  dos  Satítos, 
ecommissario  das  Aldeãs  juntamente,  se  fizera  muita 
parte  desta  caza.  A  este  succedeo  Fr.  Francisco  dos 
Anjos^  e  parece,  que  no  tempo  deste  Prelado,  que  fora5 
os  três  annos  do  Custodio  Fr.  Leonardo  de  Jesus  a  se- 
gunda vez,  se  concluio  com  toda  a  obra  do  Convento,  e 
Igreja  ;  porque  entrando  successor  deste  o  Venerável 
Fr.  Cosme  de  S.  Damia&^  cuidou  em  fazer-lhe  cerca, 
como  fica  ditto,  levantando  o  muro  de  pedra,  e  barro  ; 
e  he  sem  duvida,  que  occupar-se  nesta  fabrica,  foi  por- 
que a  do  Convento,  e  Igreja  estaria  de  todo  conclíiida, 
ao  menos  no  que  tocava  ao  material  de  pedreiros  ;  por- 
que de  outra  sorte  a  naõ  largaria  aquelle  Prelado,  para 
se  occupar  em  outra  menos  necessária.  Deste  tempo 
athe  a  restauração  da  terra  naõ  temos  couza  de  notar 
Desta  caza  mais  que  as  muitas  quebras,  e  ruínas 
suas,  trabalhos,  c  perseguições  dos  Religiozos  nella 
moradores.  Alguãs  destas  repetimos  por  mais  extenso, 
como  em  próprio  lugar,  naõ  obstante  o  havermos  já 
locado  nellas  em  outra  parte.    Estando  já   o  intruzo 
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Olandez  senhor  da  cidade  de  Oliuda  desde  desaseis  de 
Fevereyro  de  1630^  da  povoação  do  ReciíTe  dos  pri- 
uieyros  de  Março  do  mesmo  anuo,  e  da  Ilha  de  Tama- 
racá  de  28  de  Mayo  do  anno  seguinte  de  1631,  (*)  foi 
sobre  a  Paraiba  a  primeyra  vez.  Deo  fuodo  na  sua 
barra  a  siuquo  de  Dezembro,  do  mesmo  anoo,  seudo  o 
seo  primeyro  in lento  render  o  forte,  que  chamaõ  do 
Cabedelo,  que  serve  de  defeza  á  barra,  e  entrada  do 
rio.  Dous  dias  gastou  em  dezembarcar  a  gente  de 
guerra,  e  depois  de  se  occupar  coatro  em  vários  com- 
bates, e  assaltos  lhe  deo  o  ullimo  a  onze  do  mesmo  mez, 
avançando  a  fortaleza  com  lodo  o  seo  poder,  que  só 
lhe  sérvio  de  dezengano,  para  na  mesma  noite  levantar 
o  cerco,  e  embarcar-se  para  o  Reciffe,  levando  de  me- 
nos grande  numero  de  mortos,  que  deixou.  Entre  os 
nossos  ficou  ferido  mortalmente  o  Irmaõ  Fr.  Manoel  da 
Piedade  trespassado  pelos  peitos  de  balas,  e  alabar- 
das,  do  qual  ja  em  outra  parte  falíamos,  e  o  faremos 
mais  adiante,  e  falleceo  a  poucos  dias  com  grande  sen- 
timento de  todos  pelas  suas  singulares  prendas,  e  co- 
nhecidas virtudes,  e  dos  cabos,  e  Generaes  dos  Exér- 
citos Portuguezes  pelo  zelo,  e  charidade  com  que  assis- 
lio  sempre  neste,  e  em  outros  semelhantes  encontros, 
em  serviço  de  Deos,  do  Rey,  e  da  pátria. 

310.  Três  annos,  e  alguns  dias  mais  haviaõ  passado 
depois  desta  primeyra  assaltada  dos  Olandczes  na  Pa- 
raiba, quando  no  mez  de  outro  Dezembro  do  anno 
de  1634  voltou  alli  o  inimigo  com  nova  armada,  e  tendo 
com  esta  melhor  successo,  que  com  a  primeyra,  to- 
mado o  forte  do  Cabedelo  na  barra,  e  o  de  S.  António, 
meyo  legoa  pelo  rio  assima  antes  de  chegar  a  Ermida  de 
Nossa  Senhora  da  Guia  da  outra  parte,  o  qual  haviaõ 
levantado  os  nossos  desde  a  primeyra  assaltada,  que  no 
Cabedelo  haviaõ    dado  no  anno  de  1631  ;   em  vinte  e 

(*)  Memorias  Diárias. 


mil 

quatro  do  dilto  tnez  de  Dezembro  eulraraô  ti  cidade,  lia- 
vendo-se  retirado  delia  todos  os  moradores.  Era  capi-  . 
tão,  e  Goveruador  a  este  tempo  Aniouio  de  Aítítiquer- 
que,  filho  de  Jeronyoio  de  áibuquerque,  que  com  este 
seo  pay  havia  hido  ao  Maranhão  á  conquista  dos  Fraq- - 
cezeS;,  e  vendo  a  cidade  entrada  de  inimigos,  e  sem 
gente,  e  soldados  para  a  recuperar^  nem  ainda  para  se 
defender  fora  delia  ne  arrebalde,  e  engenho  de  Manoel 
Peres  Cori^  para  onde  se  havia  retirado,  rendido  o 
forte  de  S.  António^  aonde  se  achava  de  soccorro, 
quando  o  inimigo  entrou  a  cidade,  tomou  a  derrota  do 
Cabo  de  S.  Agostinho,  aonde  rezidra  o  General  .\iathks 
de  Albuquerque.  Como  Governador  se  rethfáràò  muitos 
do  povo,  alguãs  pessoas  particulares,  e  todos  os  RéligiQ-. 
zos  moradores  do  Convento,  ficando  este  ao  dezempare/"  , 
e  feito  estalagem  dos  Jlereges  inimigos.  Era  seo  Guar- 
dião Fr.  Francisco  de  S.  António,  eleito  no  capitulo  do 
Venerável  Custodio  Fr.  CòsmedB  S.  Damião,  celebrado 
em  Poj uca i0m  1633.  Nesta  abominável  desolação  per- 
maneceo  esta  caza  athe  a  total  restauração  de  Pernam- 
buco alguns  vinte  annos,  ainda  que  no  seo  intermeyo, 
como  logo  diremos,  assistirão  nella  por  pouco  tempo 
alguns  Religiozos. 

311.  Seis  mezes  depois  de  occupada  pelos  Qlandezes 
acidadedaParaiba,  succedeo  em  nove  de  Junho  de  1635 
a  entrega  do  nosso  arrayal  de  Paranamerim  em  Per- 
nambuco. Entre  os  Religiozos  Menores,  que  nelle  assis- 
liaõ,  e  ficaraõ  laôbem  prizioneiros  foiíium  o  P.  Fr. 
Luiz  da  Annunciaçaõ,  e  sendo  os  mais  degradados  para 
as  índias  da  America  castelhana,  íicoa  elle  absolto  desta 
pena,  e  dali  se  retirou  para  a  Paraiba  ao  engenho  do 
Reys  de  Francisco  Camelo  Valcacer  com  outros  Religio- 
zos mais,  aonde  deraõ  principio  a  hum  Recolhimento 
com  seo  oratario,  e  uelle  viveo  athe  o  anno  de  1640, 
em  que  no  mesmo  lugar  pôz;  termo  aos  dias,  como  tudo 
fica  escripto  em  a  vida,  que  delle  se  impriraio  ja  em  a 
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primeira  parte  desta  Clirouica.  Os  mais  Religíozos,  que 
«este  Recolhimento  viviaõ,  com  outros,  que  ua  mata  de 
Pernambuco  destrito  de  Olinda  fundarão  o  Recolhi- 
mento do  Mosleirinbo,  de  que  já  taõbem  se  escreveo  na 
mesma  chronica,  foraõ  daquelles,  que  deixou  o  Venerá- 
vel Custodio  Fr.  Cosme  de  S.  Damião,  quando  tomado  o 
arrayal  pelos  inimigos,  e  feitos  senhores  da  campanha, 
se  retirou  com  os  mais  súbditos,  e  a  maior  parle  do 
povo  em  companhia  do  General  Matiiias  de  Albuquer- 
que lá  Villa  da  Alagoa,  allendendo  o  Venerável  Custodio 
a  que  ficavaõ  desertos  os  GolU  ventos,  ocupados  pelos  ini- 
migos, eo  povo  sem  sacerdotes,  naõsó  Religiozos,  mas 
nem  ai nd%  seculares  ;  pois  athe  os  mesmos  Parochos 
das  Igrejas  os  mais  delles  as  baviaõ  dezamparado,  c 
compadecido  das  necessidades  espiriluaes  de  tantas  al- 
mas as  quiz  consolar  com  este  bêneflcio  á  custa  de  tra- 
balhos, e  perigos  dos  mesmos  Religiozos. 

312.  Estes  da  Paraíba,  ainda  que  a  cidade,  e  cam- 
panha estava  pelo  inimigo,  alli  foraõ  vivendo  á  sombra 
de  Francisco  Gamelo,  o  qual  supposto  se  havia  retirado 
com  o  Governador  António  de  Albuquerque  da  Paraíba 
buscando  o  Cabo  de  S.  Agostinho  aonde  assistia  o 
nosso  General,  encontrando-se  nas  partes  da  Muribeca, 
entre  o  cabo  e  ReciíFe,  com  o  General  Segismundo, 
que  sahia  contra  o  nosso,  obrigou  o  Olandez  a  Fran- 
^çisco  Camelo,  e  outros  principaes,  a  que  soltassem  á 
^Paraiba  para  os  seos  engenhos,  e  fazendas,  dando-lhes 
passaportes  para  seguro  das  suas  pessoas.  Nesta  confi- 
ança e  conhecimento  particular,  que  tinha  com  os  Re- 
ligiozos, pois  era  nosso  irmaõ  Terceiro  e  Syndico  do 
Convento,  e  especial  devoto  do  P.  Fr.  Luiz  da  Annucia- 
çaõ,  o  buscou  este  Religiozo,  e  com  alguns  mais  se  re- 
colheo  a  sua  caza,  e  nella  assistirão  por  onze  raezes,  no 
flm  dos  quaes  se  passarão  ao  Recolhimento,  que  cona 
sua  Igrejinha  no  mesmo  lugar  levantarão. 
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313.  Neste  sagrado  assistirão  sem  superior,  que  os 
regesse,  mas  em  Religioza  e  exemplar  fraternidade,  e 
beneficio  do  povo  o  P.  Fr.  Luis  da  Anounciaçaõ  atlie  o 
auno  de  1640  em  que  falleceo,  e  os  mais  athe  o  de  1642 
eui  que  pelo  flm  chegou  á  Bahia  o  Custodio  Fr.  Frau- 
cisco  das  Neves,  e  fazendo  o  seo  capitulo,  nelle  foi  no- 
meado para  Prezidenle  in  capite  deste  oratório  Fr. 
Francisco  de  S.  Brás,  e  nelle  rezidio  athe  a  congrega- 
ção do  mesmo  Custodio,  feita  em  sinquo  de  Janeiro  de 
1645,  em  a  qual  foi  nomeado  para  lhe  succeder  no  lu- 
gar o  P.  Fr.  Jacome  da  Purificação,  que  depois  foi 
Provincial,  primeyro  destes  nomes.  No  sobredito  amio 
de  1645,  a  três  de  Septembro  se  acclamou  na  Paraiba  a 
empreza  da  liberdade,  a  tempo,  que  se  havia  ja  retirado 
da  sua  cidade  para  o  forte  de  Cabedelo  Paulo  Linge  Go- 
vernador Olandez,  noliciozo  da  vicloria,  que  dos  seos 
alcançarão  os  nossos  em  três  de  Agosto  na  batalha  das 
Tabocas,  e  da  que  conseguirão  logo  depois  na  varge,  e 
engenho  de  Anna  Paes  na  caza  forte,  e  certificado  da 
empreza  da  liberdade.  Para  se  dar  calor  a  esta  na  Pa- 
raíba, nomeou  Joaô  Fernandes  Vieira,  author  delia, 
sempre  grande,  e  memorável  nas  historias  por  Gover- 
nadores daquella  capitania  a  Lopo  Curado  Garro,  Je- 
ronymo  de  Cadena,  e  Francisco  Gomes  Moniz.  Concor- 
rerão todos  estes  ao  lugar  de  Tibiri,  mas  vendo  naõ  ser 
aqueHa  estancia  conveniente  por  raza,  e  desabrigada, 
escolherão  o  Engenho  de  S.  André,  coatro  legoas  da  ci- 
dade, ás  margens  do  rio,  que  era  de  Jorge  Homem 
Pinto,  e  ai  li  se  fortalecerão  em  forma,  que  mereceo 
aquella  Estancia  o  nome  de  arrayal. 

314.  Para  este  se  passou  taõbem  o  P.  Fr.  Jacome, 
que  assistia  no  Recolhimento  do  Reys,  com  três  com- 
panheiros seos,  ficando  este  do  Reys  por  huã  vez  des- 
amparado, sem  que  nelle  habitasse  dalli  por  diante 
Religiozo  algum.  Seis  mezes  assistirão  neste  de  S,  An- 
dré assim  os  ires  Governadores,  cora  a  gente  de  guerra, 
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que  se  lhes  agregava,  como  os  quatro  Religiozos,  levau- 
tando  taõbera  alli  caza,  e  oratório,  naõ  lhes  faltando, 
em  que  se  exercitarem  com  muito  trabalho  seo,  e  bem 
do  povo.  Logo  que  os  nossos  fortalecerão  este  arrayal 
de  S.  André,  querendo  satisfazer  aalguãs  murmurações 
dos  seos,  e  mostrar,  que  naã^iemia  aos  Portuguezes,  o 
Governador  Olandez,  de  quinera  arguido,  despachou, 
do  Cabedelo  em  onze  de  Septembro  deste  próprio  anno 
de  1645,  hum  grande  numero  de  lanchas  com  trezentos 
soldados,  e  maior  copia  de  índios,  com  intento  de  com- 
bater o  nosso  arrayal  de  S.  André,  mas  na  voz,  e  appa- 
rencia  mostrando,  que  era  a  sua  derrota  sobre  a  ci- 
dade, que  ja  se  achava  habitada  de  vários  colonios,  e 
moradores.  Nesta  consideração  avizados  da  cidade  os 
Governadores  do  arrayal,  sahiraõ  em  seo  soccorro,  com 
a  maior  parte  da  gente,  ficando  com  rauy  pouca  para 
guarnecer  aquelle  prezidio  o  Governador  Francisco  Go- 
mes Moniz.  Gonheceo  este  o  estratagema  do  inimigo  por 
pessoas  particulares,  e  que  vinha  direito  sobre  o  ar- 
rayal, e  a  todaia  pressa  o  sahio  a  receber  com  a  pouca 
gente,  que  lhe  havia  ficado,  encontrando-se  ambas  as 
tropas  na  campina  do  Inhoby,  huã  legoa  antes  de  chegar 
a  S.  André.  No  combate  ficarão  vencidos,  e  destroça- 
dos os  Olandezes,  e  postos  em  apressada  fugida  athe  o 
forte  de  Cabedelo  por  terra,  vendo-se  cortados  a  pode- 
rem tomar  o  porto  das  suas  embarcações,  deixando  no 
campo,  e  retirada  seltenla  e  sette  mortos*  Aos  portu- 
guezjs  acompanharão  alguns  dos  Religiozos,  naõ  faltando 
ás  obrigações  do  seo  officio,  sem  temor  do  inimigo,  e 
ajudados  do  eco  ;  porque  andando  no  combate  expos- 
tos, e  sem  reparo  ás  baias,  nenhuã  os  chegou  a  offen- 
der,  sendo  dos  nossos  só  sinquo  os  que  morrerão,  e  o 
cabo  Francisco  Leitaõ.  Para  se  ter  por  milagroza  esta 
victoria  além  do  referido  favor  de  ser  alcançada  com 
poucos  soldados  contra  hum  grande  numero  de  inimi- 
gos, foi  fama  e  voz  publica,  e  constante,  visto,  e  prati- 


cado  por  pessoas  fidedignas,  qUe  ao  tempo  deste  conílU 
cto,  se  abrirão  seQi  maõ  de  pessoa  humana  as  portas  da 
Igreja  dos  Gloriozos  Marlyres  Santos  Gosme^  e  Damiaô, 
sita  na  mesma  campina  da  batalha.  Ja  em  a  primeyra 
parte  desta  chronica  fica  escripto,  que  as  Imagens  des- 
tes Santos  Martyres^  que  sp  veneraõ  nesta  Igreja  do  In- 
hoby,  saõ  as  mesmas^  e  aínprimeyras,  que  se  collocaraô 
na  sua  Matriz,  e  Igreja  da  villa  de  Iguaraçú,  de 
donde  as  transportarão  m  devotos^  fundadores  desta 
de  Inhoby  ;  fazendo-se  pelo  lempò  adiante  outras 
para  a  de  Iguaraçiu  E  sendo  estes  Santos  Malares 
particulares  defensores  daquelle  districto,  aonde  pri- 
meyro  foraõ  venerados,  como  aqui  eraõ  laôbem  coi# 
especial  culto, "C  devoção  dos  seos  habitadores,  èra  bem 
que  como  Santos,  e  seos  particulares  advogados  os 
defendessem,  e  defendaõ  a  todo  o  tempo,  e  em  qual- 
quer parle, 

315.  A'  guerra  se  segue  commumente  a  fo^íne,  e 
peste,  males,  que  permltte  muitas  vezes  Deos  para  cas- 
tigo, ou  para  prova  do  seo  povo.  A  eslér  da  Paraiba, 
como  aos  de  Goayna,  e  Pernambuco  lhes  quiz dar  o  Se- 
nhor ainda  entre  a  mesma  guerra  taõbem  a  peste  e  tá 
virá  tempo,  em  que  sentirão  o  da  fome.  Depois  desta 
referida  vicloria,  sobreveyo  pelos  fins  do  mesmo  mez 
de  Septembro  deste  próprio  anno  de  1645,  começando 
pelo  districto  da  Paraiba  huin  geral  contagio  la  que  se 
deo  o  nome  de  peste,  que  em  menos  de  quatro  mezes 
consumio  sem  remédio  mais  de  quinhentas  pes.:oas. 
Delle  ficarão  izentos  os  Religiozos,  mas  naõ  do  traba- 
lho, que  com  isto  Ihes-sobreveio;  pois  sendo  só  elles  os 
Sacerdotes,  que  naquelias  partes  se  acha vaõ,  eraõ  0S| 
que  discorriaõ  pelas  pouzadas  das  gentes,  quartéis  do 
arrayal,  moradores  da  cidade,  engenhos  e  fazendas  de 
fora,  ja  administrando  a  confissão,  e  mais  Sacramentos 
aos  enfermos,  ja  assistindo  aos  agonizantes,  dando  se- 
pultura aos  mortos,  servindo  aos  mizeraveis,  c  pobres, 
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que  eraõ  os  mais,  pediudo  esmolas  para  os  necessita- 
dos, fazendo  rogativas,  ordenando  procissões,  e  preces, 
com  que  se  a  placasse  a  ira  de  Deos,  athe  que  foi  servido 
o  Senhor  pôr  os  olhos  da  sua  misericórdia  em  tanta 
necessidade,  cessando  aquelle  mal  nos  princípios  de  De- 
zembro do  mesmo  anno  de  1645. 

316.  Serenado  assim  o  mal,  havendo  alguns  seis 
mezes,  que  no  arrayal  de  S,  André  se  acampava  a 
nossa  gente  com  os  seos  três  Governadores,  entrando  o 
anuo  do  1646,  nos  princípios  delle  se  repartio  esta 
gente  mililar  em  dous  troços,  ou  esquadras,  huã  ficou 
guarnecendo  a  mesma  estancia  de  S.  André  com  o  Go- 
vernador Jeronymo  de  Cadeua,  e  a  outra  com  Lopo  Cu- 
rado Garro,  e  Francisco  Gomes  Moniz  se  recolheo  á 
cidade,  dando  ordem  a  forlifioar-se  nella,  receando  naõ 
tornasse  o  Olandez,  que  ainda  se  achava  de  posse  do 
forte  do  G  ibedêlo,  a  iniroduzir-se  nella.  Com  esta  gente, 
e  os  seos  dous  Governadores  se  retirarão  taõbem  os 
quatros  Religiozos,  e  na  Cidade  se  agazalharaõ  no  Con- 
vento naõ  deixando  de  acudir,  quando  lhes  era  necessá- 
rio ás  necessidades  dos  que  ficavaõ  no  arrayal  hindo 
alli  dizer-lhes  missa,  e  a  tudo  o  mais  para  que  eraõ 
chamados. 

317.  Na  cidade,  e  Convento  assistirão  outros  seis 
mezes  athe  Julho  do  mesmo  anno  de  1646,  em  que  che- 
gando Segismundo  de  Olanda  segunda  vez  no  principio 
deste  anuo  com  novos  soccorros,  intentando  soberbo,  e 
vangloriozo  conquistar  a  campanha,  ja  recuperada  pe- 
los nossos,  que  desde  o  primeyro  de  Janeyro  deste  pró- 
prio anno  assistiaô  eni  o  novo  arrayal  do  Bom  Jesus  da 
Varge,  e  tinhaõ  reduzo  o  Olandez  na  praça  do  ReciCTe, 
determinarão  unir  as  forças  para  lhes  poderem  melhor 
rezistir.  Para  este  eíleilo  mandou  Joaõ  Fernandes  Vi- 
eyra  retirar  os  cabos,  e  soldadescas,  que  se  achavaô 
acampadas,  e  repartidas  por  varias  partes,  e  taõbem  as 
de  S.  André,  e  cidade  da  Paraíba  com  os  três  Gover- 
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nadores,  e  lodo  o  mais  povo  daquelles  dislriclos,  que 
da  primeyra  vez  senaô  havia  rezolvido  a  este  abalo. 
Execulou-se  com  brevidade  esta  ordem,  e  para  coiidii- 
cta  da  mizeravel,  e  atropelada  gente  se  dividio  assim 
esta  como  a  de  guerra  em  deus  esquadrões,  guarnecendo 
hum  a  soldadesca  do  arrayal  de  S.  André,  e  o  outro  a 
que  defendia  a  cidade.  A  este  acompanhou  o  P.  Fr.  Ja- 
come,  com  outro  Religiozo,  e  os  dous  aos  de  S.  André ; 
eassim  ficou  o  Convento  de  todo  despovoado  de  Religio- 
zos  athe  á  ultima  restauração  da  terra.  Com  o  Povo  da 
Paraíba  se  retirou  taõbem  ode  Goayana,  ese  foi  repar- 
tindo todo  entre  Iguaraçú,  Olinda,  e  Varge  athe  o  Pontal 
de  Nazareth.  Para  o  arrayal  novo  do  Bom  Jesus  da 
Varge  se  recolheo  o  P.  Fr.  Jacome  com  seo  companheiro 
a  hum  oratório,  ou  caza  que  ahi  se  fez;eos  outros  dous 
companheiros  com  o  Governador  Lopo  Curado  Garro,  e 
parte  da  soldadesca  se  foraô  aquartellar  á  villa  de 
Olinda.  Assim  estes  que  se  recolherão  a  Olinda  como 
os  do  arrayal  novo  da  Varge,  com  outros  mais  que  da 
Bahya  foraõ  mandando  os  l*relados  em  companhia  dos 
cabos,  e  soccorros,  que  enviavaõ  a  Pernambuco  o..  Go- 
vernadores do  Estado,  foraõ  assistindo  aos  povos,  e  sol- 
dados, repartidos  por  todas  as  Estancias  pelo  largo 
tempo  de  oito  para  nove  annos,  que  durou  a  guerra 
atlie  a  total  restauração  de  Pernambuco,  como  em  re- 
zumo  fica  referido  em  seo  lugar.  O  que  aqui  escreve- 
mos aconteceo  na  Paraiba,  especialmente  no  que  toca 
aos  nossos  Religiozos  consta  de  alguns  assentos  desta 
Custodia,  e  das  certidões  dos  Governadores  da  mesma 
Paraiba  naquelle  tempo,  que  ja  ficaõ  lançadas  na  1.*  p. 
desta  Chronica. 
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Continuaõ-se  os  progressos  desta  caza  depois  da  restauração  da  tsrra 
athe  oprezente. 

318.  Restaurada  a  terra  pelos  portuguez^s  em  viote 
8  sette  de  Janeyro  de  1654,  e  sendo  este  Convento  liuna 
dos  que  os  Religiozos  liaviaò  dezertado,  lhe  poz  laòbeoi 
o  P.  Custodio  Fr.  Daniel  de  S.  Francisco  na  congrega- 
ção, que  fez  da  Bahya  no  anno  seguinte  de  1655  por 
Prezidente  in  capite  ao  Irmaõ  Fr.  Manoel  dos  Marlyres. 
E  se  naõ  poz  Prelado  neste  Convento  logo  que  se  restau- 
rou a  terra  como  o  fez  no  do  Reciffe,  foi  sem  duvida  por 
naô  haver  por  aquellas  partes  de  Pernambuco  Religiozos 
bastantes  para  provimento  destas  cazas.  Nesta  da  Pa- 
raíba se  foraõ  continuando  os  seos  Prelados  athe  o  pre- 
zenle,  como  taôbem  as  obras  do  Convento,  que  vemos  ser 
todo  fabricado  de  novo,  assim  em  Igreja,  como  em  cor- 
redores. Destes  naõ  temos  assento,  quando  se  lhe  desse 
principio.  Saô  de  hum  só  sobrado,  e  sem  demazia  de 
grandeza  dos  mais  amplos,  e  bem  proporcionados  da 
Província.  Fora  da  sua  quadra  principal,  tem  outro 
corredor  sobre  sy,  o  qual  pega  do  fim  do  que  vay  ter  á 
capella  mór,  e  (íali  busca  a  parte  do  nascente.  A  par 
deste  se  fez  os  ânuos  passados  de  1751  para  1752  a  Sa- 
christia  nova,  que  athe  entaõ  era  para  bayxo  do  corre- 
dor, que  busca  a  capella  mor.  Está  fabricado  pela 
mesma  idéa,  e  architeclura  da  que  tem  o  Convento  de 
Olinda.  Fica  taõbeai  por  detrás  da  capella  mor,  cora 
huã  boa,  e  vistoza  varanda  por  sima,  que  occupa  todo 
o  vaõ  da  mesma  Sachiistia.  Para  o  lugar  que  era  da  an- 
tiga se  passou  o  que  chamamos  caza,  ou  capella  do  ca-^ 
pitu  lo,  que  he  consagrado  á  Senhora  do  Rozarlo,  e  peio 
interior  do  antigo  se  estendeo  a  caza  da  portaria,  que 
tinha  athe-li  o  defeito  de  pouco  espaçoza  ;  e  com  estas 
mudanças,  e  novas  fabricas  se  puzeraõ  na  ultima,  e 
melhor  perfeição  todas  as  obras  deste  Convento. 
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319.  A  sua  Igreja  lie  taõbem  a  de  melhor,  e  mais 
ajustada  arcliiteclura  de  Iodas  as  que  lemos,  com  bons, 
e  perfeitos  retábulos  de  tribuna,  e  altares.  He  taõbem 
de  payneis  o  forro  do  seo  lecto  com  molduras  de  talha, 
e  l)oas  tarjes  da  mesma  distribuidas  pelo  primeyro  cor-- 
oijamenlo  da  parede  sobre  que  assenta  o  seo  forro.  He 
laõbem  nova  esta  Igreja  e  ainda  que  uaô  há  assento  do 
anno,  em  que  se  Jhe  deo  principia;  sabemos  comtudo 
certamente  que  pelos  de  1718,  e  seguintes  se  trabalhava 
na  sua  fabrica.  Tem  tribunas  de  talha,  assim  as  do  seo 
corpo,  como  as  da  capella  mor.  O  seo  frontispício  he  o 
mais  vislozo,  naô  &6  de  todas  as  nossas  Igrejas,  mas 
ainda  das  que  por  estas  parles  se  achaõ.  Está  fundado 
sobre  sinquo  arcos  de  pedra  lavrada,  e  da  mesma  saõ 
todos  os  seos  cornijamentos,  e  mais  obras,  com  que  se 
remata.  Três  destes  arcos  correspondem  ao  corpo  da 
Igreja,  e  sobre  elles  assenta  parte  do  choro.  Os  outros 
dous,  que  ficaõaos  lados  destes,  pelo  da  parte  esquerda 
se  entra  para  a  caza  da  Portaria,  e  pelo  outro  da  parte 
direita  se  passa  para  a  capella,  e  obras  da  Ordem  Ter- 
ceyra.  Fica  este  fronlispicio  correspondente  á  rua  di- 
reita da  cidade,  no  fim  da  qual,  e  meya  descida,  em  que 
acaba,  entre  a  rua,  que  atravessa,  e  o^pateo  do  fronlis- 
picio está  o  cruzeyro  do  Convento.  He  esta  obra,  naõ 
só  de  grande  vulto,  mas  taõbem  de  visloza  perspectiva, 
perfeita,  e  curioza  fabrica,  tudo  de  pedra  de  moldura, 
em  forma  oitavada,  de  alguns  vinte  palmos  de  altura  em 
coatro  corpos  athe  o  ultimo,  em  que  assenta  a  cruz,  que 
á  proporção  desta  baze,  he  de  altura  a  ella  correspon- 
dente, e  da  mesma  forma  oitavada.  Deste  cruzeyro, 
passada  a  rua  travessa,  athe  a  qual  chegaõ  os  uuiros  do 
Convento  por  ambos  os  lados,  se  faz  huã  espaçoza  en- 
trada de  mais  de  sinquoenla  passos  de  largo,  começando 
a  subir  alguã  couza  para  o  fronlispicio  da  Igreja.  Oeste 
athe  onde  começa  aquella  entrada  haverá  a  longitude 
de  cem  passos.  Todo  este  pateo  que  começando  na  lar- 
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gura  referida  vay  estreitando  athe  acabar  na  do  frontis- 
piciu  dd  Igreja,  eslá  cercado  do  referido  muro,  baslan- 
lemenle  alto,  com  suas  voltas,  e  remates  por  sima,  e 
duas  pyramides  no  fim  de  huâ,  e  outra  parte  da  sua  en- 
trada. He  todo  ladrilhado  de  tijolo,  e  fazendo  ao  princi- 
pio hum  degráo  de  pedra,  que  corre  direito  de  huã  a 
outra  parte  dos  muros,  e  suas  pyramides,  e  depois  deste 
hum  bastante  pateo,  seguem  outros  degráos  da  mesma 
pedra,  em  forma  sextavada  que  fazem  por  todos  selte, 
com  os  mesmos  pateos,  ou  distancias  proporcionadas 
entre  huns,  e  outros  athe  chegar  ao  frontispício.  Pura 
esta  se  sobe  por  coatro  degráos  mais  em  forma  de  es- 
cada, fazendo  depois  destes,  que  saõ  na  mesma  forma 
sextavada,  hum  pequeno  pateo,  com  seos  repartimentos 
da  mesma  pedra  lavrada,  e  tijolo  athe  entrar  para  a 
Igreja  pelos  seos  arcos.  O  mesmo  repartimento  de  pe- 
dra lavrada  corre  pelos  enlremeyos  de  todo  o  pateo,'  e 
seos  degráos,  e  com  a  mesma  se  orla  o  pé  de  todo  o 
muro  por  huã,  e  outra  parte.  Pela  face  deste  estaô 
abertas  nas  paredes  de  cada  hum  dos  seos  lados  huâs^ 
como  capelías,  ou  altares  com  seos  arcos,  e  nellas  col- 
locadas  as  Imagens  de  Christo  naquellas  formas,  que 
reprezentaõ  os  devotos  passos  da  sua  Sagrada  Payxaõ. 
Com  toda  esta  fabrica  e  architectura  se  faz  esta  en- 
trada da  Igreja,  e  o  seo  frontispício  muy  vistoza,  e  di- 
vertida. 

320.  Poy  caza  do  noviciado  desde  o  anno  de  1682 
athe  o  de  1708.  No  de  1734  achando-se  peU»  mez  de 
Dezembro  naquella  cidade  de  vizila  o  111."°  Bispo  D. 
Joseph  Fialho,  pelo  aífecto,  quemoslrava  á  nossa  fa- 
mília, e  o  agradável,  que  lhe  conciliou  este  Convento, 
e  em  especial  a  sua  Igreja  se  dignou  sagra-la  ;  e  no  dia 
de  S.  Silvestre,  ultimo  deste  sobredilto  mez,  e  anno, 
com  as  ceremonias  costumadas  em  semelhantes  actos, 
assistência  do  Governador,  Prelados  dos  noais  Conven- 
tos,   e  pesftoas  principaes,  se  consagrou  este  templo. 


ficando  por  esta  especiíica  e  espiritual  graça  muito  aiais 
celebrado  eotre  todos  os  da  proviucia. 

CAPITUIiO    SlII. 

Pessoas,  qu9  thgeraõ  ser  sepultadas  na  Igreja  deste  Convento,  e  de  algunm 
particulares  hemfeitores. 

321.  Naõ  só  se  aulhorizaõ,  e  iliustraõ  os  templos,  e 
Igrejas  de  Deos  pelo  material  da  obra,  e  especiozo  da 
fabrica,  e  sagrado  das  suas  paredes,  taòbem  se  fazem 
celebres,  quando  cbegaõ  a  ser  depozito  de  pesoas  no- 
tadas de  virtude,  e  santidade,  e  taõbem  de  sugeilos  de 
maior  distinção,  e  character  illustre.  Para  estR  nossa 
Igreja  da  Paraiba  entrar  na  Jerarchia  destes  e  ser  en- 
ire  todos  os  da  Província  o  mais  distinto,  além  de  ser 
só  elle,  o  que  athe  o  prezente  logra  a  primazia  de  estar 
solemnemente  sagrado,  e  na  sua  fabrica,  e  architetura 
o  mais  especiozo,  naõ  lhe  faltou  taõbem  o  ser  depozito 
de  pessoas  de  opinião,  e  santidade,  e  escolherem  nelle 
jazigo  alguãs  illustres,  e  particulares. 

32i2.  Na  capella  maior  da  igreja  ao  pé  dos  degráos, 
porque  se  sobe  ao  seo  altar  esiá  huã  campa  de  pedra 
lavrada  com  brazaô  de  armas,  e  a  letra  seguinte  : 

Aquijáz  o  corpo  de  António  Velho  Coei/to,  Governa- 
dor que  foi  desta  capitania,  do  conselho  de  Sua  Mages- 
tade,  Falleceo  no  anno  de  il\9  a  ilide  Agosto,  dia  de 
N.  Senhora  da  Boa-Morte, 

Na  mesma  Igreja  ao  entrar  da  sua  porta  principal, 
no  meyo  delia  está  outra  campa  da  mesma  pedra,  bra- 
zaô, e  letreiro  assim : 

Aqui  jáz  Pedro  Monteiro  de  Macedo,  que  por  Gover- 
nar mal  esta  capitania  quer  que  todos  o  pizem,  e  a  todos 
pede  hum  Padre  Nosso,  e  Ave-Maria  pelo  amor  de 
Deos.  1744. 

Alguns  dez  annos  foi  este  allt  Governador,  e  doze 
com  pouca  differeiíça  o  havia  Mo  o  outro.    Da  diíFe- 
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rettça,  ou  dezigualdede  dos  lugares,  que  occupaô  os 
corpos  desies  dous  Heróes,  e  primeyras  cabeças  da- 
qnella  comarca,  supponlio  naô  deixará  de  fazerlo  pru- 
denle  leitor,  no  devoto,  ou  politico  algum  reparo,  e  naõ 
sem  fundamento,  tomando  como  taes,  e  seos  Gover- 
nadores para  perpetuo  jazigo  seo,  hum  o  lugar  mais  au- 
Ihorizado,  o  outro  o  niais  inferior;  isto  se  entende  em 
modo  de  fallar  ao  mundo,  que  por  sagrados  naô  mere- 
cem distinção.  Mas  se  foi  como  o  deixou  escriplo  na 
campa  do  seo  este  segundo  para  castigo  dos  dezacertos 
da  sua  governança,  dos  quaes  naõ  ficariaõ  izentos  taõ- 
bem  os  claustros,  querendo  satisfazer  a  alguâs  queixas 
destes,  (se  he  que  para  ellas llus naõ deraõ  justa  cauza,) 
escoilieo  para  satisfação  delias  aquelle  lugar,  na  sua  es- 
timativa o  mais  abatido,  assim  como  o  primeiro  tomou 
aquelle  mais  subido,  talvez  por  premio  do  credito,  e 
bom  conceito  de  que  lhe  éramos  devedores. 

323.  No  cruzeiro  ao  pé  do  arco  da  capella  mor  ao 
lado  do  altar  da  Senhora  da  Conceição  está  outra  campa 
com  este  inscripto  : 

Sepultura  de  António  dos  Santos  Duarte^  familiar  do 
Santo  Officio,  Sindico  deste  Convento.  Anno  de  1736. 

32i.  Nesta  mesma  Igreja  ao  pé  das  grades  fronteira 
ao  altar  da  Conceição  pela  parle  debayxo  e  arco  da  ca- 
pella dos  terceyros  está  luiá  sepultura,  que  dizem  he 
a  segunda,  em  a  qual  foi  depozitado  o  corpo  de  D.  Se- 
bastiana  de  Vasconcellos;  ehe  tradição  constante,  enaõ 
muy  antiga,  que  hindo  abrir-se  dahi  a  tempos  para  se 
enterrar  nella  outro  corpo,  se  achara  o  desta  mulher 
inteiro,  e  incorrupto,  sem  cheiro  offensivo,  com  outros 
signaes,  que  inculcavaõ  ser  aquella  incorrupçaõ  mais 
por  privilégios  da  graça,  do  que  por  occurrencias  da 
natureza.  Sem  se  fazer  disto  mais  averiguação,  mandou 
o  Prelado  cubrir  de  terra  outra  vezo  corpo,  abrindo-se 
outra  para  o  defunto.  Nesta  suppoziçaõ  se  conserva  alhe 
hoje  esta  sepultura,   sem  q^ie  se  inlentass  ?  abrir  mais. 
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nem  para  averiguação  da  verdade,  nem  para  ou  Ira  ser*^ 
ventia^  naô  sendo  poucos  os  que  nesla  Igreja  se  vaõ 
sepultar,  o  que  naõ  deixa  de  parecer  couza  de  nota* 
Para  esta  tradição,  além  de  constante,  e  moderna  me- 
recer créditos  de  abonada,  e  verdadeyra,  concorre  jun- 
tamente a  boa  opinião,  com  que  viveo,  e  as  operações 
virtu()zas>  em  que  se  exercitava  esta  mulher.  Delia  nos 
achamos  obrij^ados  a  fazer  alguã  memoria  mais  diffiiza, 
por(|ue  supposlo  naõ  foi  Terceyra  da  Ordem  para  pro- 
fissão, foi  sem  duvida  filha  do  Espirito  Seráfico  do 
Santo  Padre,  e  Irma  nossa  pelo  aííecto,  devoção,  e  cha- 
ridade,  com  que  amava  aos  seos  filhos,  e  huà  sua  espe- 
cial bem  feitora» 

325.  Foy  D.  Sebastiana  de  Vasconcellos  nattral  da 
Ilha  da  Madeyra,  filha  legitima  de  Ignacio  Ferreira  de 
Castro,  e  de  D.  Maria  de  Vasconcellos,  pessoas  nobres, 
ricas  e  principaes  daqiiella  Ilha.  Por  certa  violência,  que 
uzou  a  justiça  com  os  criados  de  seos  pays,  se  desgosta- 
rão estes  de  sorte,  que  vendidos  todos  os  seos  bens  se 
embarcarão  para  Pernambuco,  com  esta  filha  ainda  sol- 
teira, e  da-li  passarão  ao  districto  da  Paraiba,  aonde 
fizeraõ  assistência  no  engenho  de  Gargahú,  distante  da 
cidade  duas  legoas.  ÂIH  cazaraõ  a  sua  filha  com  Joaõ 
Mendes  de  Abrêo.  Era  este  natural  de  Pernambuco,  no 
engenho  de  Gorjahu  debayxo,  freguezia  de  S.  Amaro  de 
Joboalaõ  da  familia  dos  Velhos,  descendentes  dos  deste 
appellido,  primeyros  povoadores  da  Ilha  de  S.  Miguel* 
Por  morte  de  seos  pays,  ficando  Joaõ  Mendes  orphaõ, 
e  de  pouca  idade,  foi  creado  em  caza  de  outro  parente,  e 
em  agi\adecimenlo  deste  beneficio,  deixando  o  appellido 
de  Velho,  tomou  o  de  Mendes,  e  Abreo,  doseo  bemfei- 
tor.  Naõ  seguirão  seos  filhos  este  diclame,  porque  tor- 
narão a  renovar  em  sy  o  Velho,  de  que  se  havia  esque- 
cido seo  pay,  e  foraõ  elles  o  Capitão  Mor  Domingos  Ve- 
lho Barreto,  e  o  Coronel  Amaro  Velho  de  Vasconcellos. 
Com  aquelle  seo  bemfeilor  passou  de  Pernambuco  para 
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â  Paraíba  Joaò  Gomes  de  Abreo,  e  lendo  bens  da  for- 
luna,  e  nobreza  uaõ  vulgar,  com  elle  vieraõ  a  cazar  sua 
filha  os  pays  de  D.  Sebastiana,  em  tudo  contraria  ao 
génio,  e  coudioaõ  desle  seo  marido.  Era  esle  áspero,  e 
duro  naõ  só  no  tratameulo  dos  escravos,  mas  taõbem 
com  a  própria  mulher.  Mas  esta,  como  dotada  por  Deos 
de  huã  sofrida  paciência,  uaò  soube  nunca,  nemainda 
levantar  vozes  contra  as  semrazões  e  imprudências  do 
marido.  Nesta  virtude  íby  singular,  pois  ainda  contra  03 
íamulos  de  caza  se  ouvirão  nunca  na  sua  bocca  pragas, 
maldições,  fallar  no  demónio,  euem  consentir  nelles  este 
mao  costume  em  sua  prezença.  Foy  taõ  amante  da  ho- 
nestidade, que  nem  zombando,  queria  ouvir  palavras, 
contra  esta  virtude.  No  vestir  foi  taõ  modesta,  como 
exemplar,  íazendo  com  que  observassem  o  mesmo  as 
suas  escravas.  Era  frequente  na  sua  caza  o  exercício  da 
devoção,  sendo  huã  destas  rezar  todas  as  noites  com  a 
sua  familia  o  Terço  da  Senhora. 

326.  Na  charidade  com  os  próximos  necessitados  fpi 
excessiva,  naõ  obstante  as  grandes  contradições  do  ma- 
rido, a  quem  temia  muito  pela  aspereza  de  palavras, 
com  que  a  tratava.  Para  lhe  cauzar  menos  impacíeuçja, 
sem  deixar  de  soccorrer  aos  pobres,  avizou  a  estes,  que 
observassem  huã  bandeirinha  branca,  que  havia  por 
em  certa  varanda  da  sua  caza  ;  e  que  assim,  quando 
alli  a  vissem,  fossem  sem  receyo  buscar  as  suas  costu- 
madas esmollas,  porque  aquelle  era  o  signal  de  uaõ  es- 
tar em  caza,  quem  lho  impedisse.  Gotn  os  mespios  es- 
cravos, que  eraõ  muitos,  foi  taõ  charitativa  que  tra- 
zendo-os  o  marido  ao  ganho,  succedia  muitas  vezes  naõ 
trazerem  o  computo  do  dinheiro  conforme  os  dias  ;  ou 
^pr  naõ  acharem,  que  ganhar,  ou  por  neglicencia  sua, 
ou  outra  qualquer  couza,  ella  pelos  livrar  do  castigo,  e 
máo  tratamento,  supria  com  o  dinhèyro,  que  faltava 
para  a  conta,  e  era  particular  da  sua  agencia.  Tanto 
mostrou  Deos,  que   se  servia  da   sua   charidade,   que 
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âlém  de  alguns  cazos  de  menos  nola  lhe  acontecerão 
dons  cerlamenie  prodigiozos.  Hum  foi  que  tendo  o  ma- 
rido em  caza  certo  numero  de  alqueires  de  farinha  ja 
medida,  sahindo  para  fora,  dislribuhio  ella  pelos  pobres 
seis  alqueires.  Tornou  elle  para  caza,  e  dando  parte  á 
mulher,  que  tinha  vendido  toda  farinha,  e  o  comprador 
a  vinha  buscar  no  outro  dia,  ficou  ella  summamente 
turbada;  e  vendo-lhe  havia  faltar  a  que  tinha  repartido 
com  os  pobres,  se  rezolveo  a  dizer-lhe,  que  cm  sua  au- 
zencia  vendera  seis  alqueires,  mas  que  tinha  o  paga- 
mento prompto,  na  supposiçaõ,  em  que  elle  para  isso 
a  aguardava.  Tinha  elle  a  impaciência  por  costume,  foi 
notável  a  que  sobreveyo  sobre  a  mulher,  acarretando 
para  isso  a  falta  de  palavra,  em  que  ficava  com  o  com- 
prador. Vendo  ella  a  grande  turbação  do  marido,  o  so- 
cegou  dizendo-lhe  que  naquella  noite  trabalharia  com 
os  escravos,  e  lhe  daria  de  manhã  os  alqueires,  que 
faltavaõ;  e  assim  o  fez.  Chegou  ao  outro  dia  o  compra- 
dor, medio-se  a  farinha,  e  acharão  a  conta  certa,  sem  ser 
necessária  a  que  de  noite  se  havia  feito.  O  outro  foi, 
que  havendo  na  terra  bua  grande  fomede  farinha,  man- 
dou o  marido  vir  bastante  de  fára,  e  a  repartio  por  ai- 
guàs  barricas,  como  prevenção,  mas  em  tal  forma,  que 
hura  só  prato  delia  senaõ  podia  tirar  sem  ser  sentido, 
nem  elle  se  descuidava,  quando  vinha  de  fora  em  rever 
ti  examinar  se  faltava  alguà.  Como  a  falta  era  geral  che- 
gou taõbem  aa nosso  Convento,  e  havendo  noticiado  que 
Joaõ  Mendes  tinha  bastante,  mandou  o  Guardião  a  hum 
Religiozo  pedir-lhe  por  esmolla  a  que  pudesse  ser.  Che- 
gou este  a  tempo,  que  se  achava  o  homem  fora  de  caza  : 
fallou  á  mulher,  e  ella  promptamente  lhe  mandou  dar 
hum  alqueire.  Mas  sabendo  a  grande  cautella  do  ma- 
rido, tirou  o  alqueire  de  farinha  de  huà  barrica,  que  fi- 
cava ao  canto  da  caza  mais  retirada,  julgando,  que  a 
fazer  o  marido  a  costumada  revista,  quando  viesse,  naõ 
seria  em  todas,  e  poderia  ficar  aquella  mais  distante  e 


retirada.  Veio  elle  de  fora  irazeado  corasigo  a  otilro 
Religiozo  do  raesnio  Convento,  que  em  o  caminho  lhe 
pedio  taõbem  esmolla ;  e  prometlendo  dar~lhe  huã 
qiiarla  de  farinha  a  foi  tirar  da  própria  barrica  donde 
se  havia  tirado  o  alqueire,  e  a  achou  cheya  como  a  ha- 
via deixado,  sem  sentir  falta  alguâ, 

327.  Na  capella  do  capitulo  deste  Convento  que  he 
consagrada  á  Senhora  do  Rozario»  tem  sepultura  para 
sy,  sua  mulher,  e  herdeiros  o  coronel  Gonçallo  Rodri- 
gues de  Crasto  senhor  da  fazenda  de  N.  S.  doSoccorró, 
por  escriplura  de  15  de  Fevereyro  de  1701,  donde  foi 
sepultado  fallecendo  alli  pelo  mezde  Dezembro  de  1742. 
Ficava  esle  capitulo,  ou  capella  na  primeira  quadra  do 
claustro  ao  entrar  da  portaria  á  maô  direita.  Assim  se 
conservou  alhe  o  anuo  de  1751.  Neste,  fazendo-se^ 
como  fica  ditto,  a  sachristia  nova  por  detrás  da  capella 
mor,  e  mudando-se  para  a  antiga  a  caza  do  capitula 
para  se  alargar  por  esle  a  da  portaria  que  era  muy  es- 
treita, sendo  Guardião  segunda  vez  aqui  o  pregador  Fr* 
António  de  S.  Maria  Jaboataõ,  deo  parte  desta  mu- 
dança aos  herdeiros  do  sobreditto  Gonçallo  Rodrigues 
de  Crasto  a  verse  concordavaõ com  ella,  e  naõ  pondo 
elles  embaraço  se  transferirão  para  a  nova  capella,  e 
sepultura  os  ossos  do  seo  instituidor.  Foy  nosso  irmaõ 
da  confraternidade,  elleito  na  congregação  de  16  de 
Junho  de   1703,  e  particular  bemfeitor  do  CottventO* 

CAPIVUIiO    XIII. 

^Dos  ReligioZQS,  que  se  achaõ  sepultados  neste  Convento  e  (aUeceraõ  com 
opinião,  e  fama  de  virtude^ 

328.  Entre  os  Religiozos  de  virtude,  que  como  es- 
treitas deste  novo  orbe,  resplandecerão  para  as  partes 
do  norte,  em  que  a  rest)eito  dos  rbali  está  situado  O 
Convento  da  Paraiba,   e  nelle  tiveraõ  huns  o  seo  di^- 
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cazo  e  oulros  o  seo  jazigo,  naqiielles  princípios  da  Cus- 
todia, achamos  numerado  em  a  lista,  de  que  ja  outras 
vezes  fizemos  memoria,  ao  IrmaõFr.  Melchior  da  Ma- 
gdalena,  sem  mais  declaração  alguã,  nem  das  virtudes, 
em  que  floreceo,  nem  do  anno  emque  professou,  e  de 
donde  fora  natural,  e  só  que  era  filho  desta  Custodia. 
No  cartório  antigo,  de  que  laõbem  ja  falíamos  no  breve 
cathalogo,  que  faz  dos  que  falleceraò  na  Paraíba,  se 
põem  em  primeiro  lugar  o  Irmaô  Fr.  Melchior  da  Ma- 
gdalena,  e  taõbera  sem  lhe  assignar  o  dia,  eanno  do  seo 
fallecimento  ;  mas,  como  depois  deste  põem  o  do  Ir- 
mão Fr.  Manoel  da  Piedade,  e  sabemos  foi  o  seo  tran- 
sito no  anno  de  1631,  he  signai,  de  que  antes  deste 
devia  ser  o  do  Irmaõ  Fr.  Melchior  da  Magdalena,  c 
assim  por  naõ  deixarmos  de  lodo  sepultada  com  outras 
mais  no  tumulo  do  esquecimento  a  sua  memoria,  lhe 
naõ  quizcmos  faltar  aqui  com  esta  breve  commemora- 
çaõ,  ficando  o  mais  a  cargo  dos  que  concorrerão  para 
este  descuido. 

329.  Outro  quasi  semelhante  encontramos  com  a 
memoria  do  Irmaõ  Fr.  Manoel  da  Piedade,  especial- 
mente no  que  diz  respeito  ás  operações  da  su  t  virtude  ; 
e  o  pouco,  que  alcançamos  nesta  parte,  se  deve  mais 
aos  de  fora,  do  que  aos  nossos.  Por  estes  só  consta  da 
sua  naturalidade,  e  de  alguns  cargos,  que  occupou  na 
Custodia.  De  tudo  daremos  huâ  breve  noticia.  Teve 
por  pátria  a  villa  de  Olinda  ;  e  foraõ  seos  pays  o  capi- 
tão Joaõ  Tavares,  primeyro  conquistador,  e  que  deo 
principio  a  fundara  povoação  da  Paraíba,  e  sua  mulher 
Constança  Dias.  Ou  movido  do  próprio  génio,  ou  inci- 
tado com  o  exemplo  de  seo  Irmaõ  mais  velho  Fr.  Ber- 
nardino das  Neves,  de  quem  ja  se  escreveoema  primeira 
parte,  e  Convento  de  Olinda,  o  qual  dez  annos  antes 
havia  professado  o  nosso  instituto  no  mesmo  Convento 
da  sua  pátria,  e  vivia  com  credito,  e  acceitaçaõ  dos  Re- 
ligiozos,   e  ScculaiTs,   se  rezolveo  em  o  seguir  este  seo 
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Irmaõ  Manoel  Tavares.  Era  Custodio  o  P.  Fr.  Braz  de 
S.  Jeroiiyrao,  e  notando  com  o  seo  elevado  espirito  o 
do  pretendente,  abonado  este  com  as  mostras,  que  de 
sy  havia  dado  seo  Irmaõ,  sem  repugnância  o  acceitou, 
e  admitlio  ao  grémio  dos  mais.  Com  acceitaçaõ  univer- 
sal completou  o  noviciado,  e  a  treze  de  Março  de  1598 
fez  a  profissão,  quando  completava  os  dezasete  de  idade. 
Passados  os  primeyros  annos,  e  ordenado  de  Sacerdote, 
foi  admitlido  ao  segundo  curso  de  artes,  que  nesta  Cus- 
todia se  abrio,  sendo  Prelado  Mayor  a  segunda  vez  Fr. 
Leonardo  de  Jesus  em  1605.  Concluído  o  curso  foi  es- 
colhido para  continuaras  cadeyras.  Doze  annos  se  pas- 
sarão deste  estado  alhe  o  seguinte,  que  abrio  o  P.  Cus- 
todia Fr.  Paulo  de  S.  Calharina  em  1617,  e  assim  foi 
precizo,  atlenta  a  falta,  que  naquelles  princípios  havia 
na  Custodia  de  sugeitos  para  o  serviço,  e  ministérios, 
occuparaõ  em  outros  ao  Irmaõ  Fr.  Manoel  da  Piedade, 
que  assim  se  chamou  na  profissão.  O  de  mais  importân- 
cia, que  neste  meyo  tempo  se  oflereceo,  foi  o  verem-se 
os  prelados  conlrangidos  a  darem  Pieligiozospara  acom- 
panharem ao  capitão  Jeronyrao  de  Albuquerque,  ,e  ao 
exercito,  que  com  elle  hia  a  lançar  da  llha*de  S.  Luiz 
do  Maranhão  aos  intruzos  Francezes.  Para  isto  foraõ  no- 
meados, o  Venerável  Fr.  Cosme  de  S.  Daraiaõ,  e  por 
seo  companheiro  Fr.  Manoel  da  Piedade,  como  em  ou- 
tras partes  fica  repelido,  e  na  estancia  particular  da- 
quella  capitania  se  poderá  ver  o  que  alli  obrarão  estes 
Religiozos,  tanto  com  o  exemplar  virtuozo  do  seo  pro- 
ceder, com>  no  bem  commum  do  povo  catholico  e  gen- 
tio da  terra  em  dous  annos,  que  com  pouca  ditferença 
alli  assistira!). 

330.  Com  as  virtudes,  e  dotes  da  graça,  que  na  sua 
alma  reluziaõ,  era  elle  adornado  de  outras  particulares 
da  natureza,  douto»  sábio,  e  muy  intelligente,  e  versada 
nalingoa  Brazilica  do  Gentio.  Por  isso  além  de  outras 
varias  emprezas>  em  que  era  escolhido  para  Pregador^ 
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e  interprete  desta  gente,  foi  taõbem  enviado  á  ja  refe- 
rida do  Maraniiaõ.  Alcançada  a  primeira  victoria  dos 
Fraucezes  em  a  qnat  com  íiuã  efficaz,  e  persuasiva  pra- 
tica feita  aos  índios  nossos  confederados,  os  animou  a 
investir,  e  accomelter  aos  inimigos,  tiindo  diante  delles 
com  liuã  Imagem  de  Ghristo  nas  maõs.  Alcançada  a 
victoria,  e  temendo  os  Francezes  o  levantamento  do  gen- 
tio da  Ilha  de  S.  Luiz,  e  sua  cidade,  com  elles  confede- 
rados, supondo  o  tal  gentio,  que  as  pazes  dos  dittos 
Francezes  com  os  nossos  redundavaô  em  prejuízo,  e 
captiveiro  seo,  foi  pedido  a  Jeronymo  de  Albuquerque 
pelo  Ravardier  General,  c  Governador  dos  Francezes  o 
P.  Fr.  Manoel  da  Piedade  pela  fama,  que  entre  os  mes- 
mos Francezes,  e  gentio  havia  do  seo  minister,  para  ex- 
plicar, e  persuadir  aquella  gente  que  os  Francezes  nas 
suas  pazes,  e  tratados  naõ  iuclubiaõ  ao  tal  gentio  nem 
os  nossos  pretendiaò  mais,  que  a  conquista,  e  expulsão 
dos  Francezes,  e  pazes  com  o  mesmo  gentio  ;  o  que 
tudo  concluio  com  odezejado  effeito  o  P.  Fr.  Manoel  da 
Piedade,  discorrendo  em  companhia  do  Sargento  mor 
Diogo  de  Campos  pelas  aldeãs  da  Ilha  de  S.  Luiz  mais 
vizinhas  á  cidade,  e  persuadindo-lhes  com  eíficâcia,  e 
clareza  o  dezengano  de  naõ  ser  assim  o  que  elles  temiaõ, 
com  o  que  seaccommodou  o  gentio,  ficarão  satisfeitos  os 
Francezes,  e  acreditada  dos  mesmos  inimigos  a  virtude, 
e  capacidade  deste  Religiozo. 

331.  Por  todo  o  anno  de  1616,  ou  princípios  do  se- 
guinte, *  se  achava  ja  retirado  do  Maranhão  para  Per- 
nambuco o  Padre  Fr.  Manoel  da  Piedade,  com  a  grande 
moléstia,  e  trabalho  de  tomar  elie,  e  seo  companheiro 
o  Venerável  Fr.  Gosme  de  Saõ  Damiaô  a  longa  distancia 
de  mais  de  duzentas  legoas  de  terra  por  caminhos  ás- 
peros, despidos  de  povo,    e  só  habitados  de  varias  na- 


*  Berredo,  Annaes  hitorie,  do  Marunh.,  num.  418,  ou  na  1.»  P.  desta  no 
Preamb.,  pag.  202.  n.  189. 


ções  de  gentios,  sem  estrada,  e  vereda  certa  ;  pois  foraõ 
estçs  Religiozos,  e  porluguezes^  em  cuja  companhia  fize- 
raõ  esta  jornada,  os  primeiros,  que  investigarão  por  terra 
este  caminho,  sem  mais  provizaõ,  que  a  que  lhes  minis- 
travão  as  ervas  que  colhiaõ,  e  animaes  que  á  espin- 
garda derribavaõ  os  soldados,  e  com  frechas  alguns  ín- 
dios, que  os  acompanhavaõ,  mandada  esta  esquadra  por 
Jeronymo  de  Albuquerque  a  pedir  soccorros,  e  provi- 
mentos aos  Governadores  de  Pernambuco,  e  Bahya^ 
gastando  sinquo  mezes  nesta  jornada. 

3â2.  Nos  fins  do  seguinte  anno  de  1617  havia  che- 
gado taõbem  a  esta  Custodia  o  seo  Prelado  maior  o  P, 
Fr.  Paulo  de  S.  Catharina,  patrício,  e  compatriota  de 
Fr.  Manoel  da  Piedade  ;  e  fazendo  a  sua  junta  no  pró- 
prio anno,  ou  principio  do  seguinte,  que  naõ  temos  disto 
individual  certeza,  nella  foi  nomeado  para  Guardião  do 
Convento  de  S.  António  de  Pojuca  o  Irmaô  Fr.  Manoel 
da  Piedade,  e  o  continuou  por  todo  o  tempo  do  sobre- 
dito Custodio,  que  foraõ  com  pouca  differença  os  três 
do  seo  goÇerno.  Neste  mesmo  capitulo  do  sobredito 
Custodio  Fr.  Paulo  de  S.  Catharina,  se  abrioo  terccyro 
estudo,  e  nelle  nomeado  para  lente  o  Irmaõ  Frey  Boa- 
ventura de  S.  Thomas,  o  qnal  concluídos  os  ires  annos 
da  filosofia,  fazendo  renuncia  da  cadeyra,  nella  foi 
posto  pelo  novo  Custodio  Fr.  Manoel  de  Christo,  que 
chegou  aqui  no  principio  do  anno  de  1620,  o  Irmaõ  Fr. 
Manoel  da  Piedade,  que  acabava  de  Guardião  de  Pojuca. 
Naõ  se  aponta  a  cauza  porque,  e  só  diz  o  assento  que 
trata  destes  Estudos,  que  entrando  Fr.  Manoel  da  Pie- 
dade em  lugar  de  Fr,  Boaventura  de  S.  Thomas,  o  não 
acabara  taõbem,  porque  o  concluhio  Fr,  Francisco  o 
Roca,  todos  filhos  da  Custodia,  declara  o  tal  assento. 

333.  Como  os  merecimentos  do  mestre  Fr.  Manoel 
da  Piedade  eraõ  de  tanto  vulto,  nem  podiaõ  deixar  de 
ser  vistos  dos  superiores,  nem  se  descuidavaõ  estes  com 
a  sua  devida  remuneração.  Seis  para  sette  annos   ha- 


viaõ  passado  da  sua  primeira  Prelaiura,  e  chegando  a 
esla  Custodia  a  uomeaçaõ  do  P.  Fr.  António  dos  Anjos 
para  seo  prelado  maior  nos  fins  do  anno  de  1627,  fez  logo 
o  seo  capitulo,  e  nelle  escolheo  para  Guardião  do  Con- 
vento de  Olinda  ao  mestre  Fr.  Manoel  da  Piedade.  To- 
mou posse  do  cargo,  e  o  exerceo  com  os  mesmos  crédi- 
tos de  Religiozo,  e  acertos  de  prudente  por  quazi  três 
annos  athe  a  quinze  de  Fevereiro  de  1630,  em  o  qual 
dia  foi  entrada,  e  possuída  dos  Olandezes a  villa  de  Olinda^ 
e  dezertado  pelos  Religiozos  o  seo  Convento.  Neste  as- 
salto mostrou  o  Guardião  com  alguns  dos  seos  súbditos, 
que  escolheo  pela  direcção  de  seo  espirito,  sendo  hum 
destes,  como  ja  seadvertio  em  outra  parte,  o  P.  Fr.  Luiz 
da  Annunciaçaõ,  o  fervoroso,  echaritativo  delle,  acu- 
dindo com  os  taes  aos  lugares  de  maior  perigo,  animando 
aos  portuguezes  a  pelejarem  pela  pátria,  e  pela  Fé,  con- 
tra Hereges,  inimigos  da  Igreja,  e  dos  naluraes.  Mas, 
como  os  juízos  de  Deos  biaõ  encaminhados  pelas  suas 
justas,  e  altíssimas  direcções,  ainda  que  nesta  occaziaõ 
ficou  o  P.  Fr.  Manoel  da  Piedade  livre  dos  grandes  peri- 
gos, em  que  se  achou  entre  as  balas,  e  arcabuzes  contrá- 
rios ;  porque  o  tinha  Deos  reservado  para  mais  mereci- 
mento seo.  teve  sem  duvida  hum  muito  grande  nesta 
occaziaõ,  vendo  aos  seos  súbditos  em  tanto  aperto,  mi- 
zeria,  e  necessidade,  o  seo  Convento  em  poder  dos  He- 
reges, e  a  terra  do  seo  nascimento  habitação  de  estran- 
geiros inimigos.  Mesta  mesma  noite  se  retirou  para  o 
Convento  do  ReciíFecomosmais  Religiozos;  masdezam- 
parado  taôbem  este  dahi  a  dous  dias  se  passou  o  P.  Fr. 
Manoel  da  Piedade  para  o  Convento  da  Paraíba,  theatro 
que  lhe  tinha  o  Ceo  destinado  para  ultima  prova  do  seo 
espirito,  e  coroados  seos  merecimentos. 

33/i.  Esta  a  conseguio  a  dezoito  de  Dezembro  do  se- 
guinte anuo  de  1631,  em  huã  das  assaltadas,  que  no 
forte  do  Cabedelo  deo  o  inimigo  Olandez  em  onze  do 
ditto  mez,   foi  passado  pelos  t)eitos  com  huã  ulabarda,  e 
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tirada  coqi  forço,  dando-lhe  com  ellas  outros  golpes  na 
cabeça  tendo  nas  maõs  huã  Imagem  de  Gliristo  cruci- 
ficado, passou  dali  a  7  dias  a  sua  alma,  como  piedoza- 
mente  podemos  crer,  a  gozar  daquelle  premio,  que  por 
tantas  obras  de  piedade,  beneficio  dos  próximos,  e  vir- 
tudes christãs  era  merecedora.  No  mesmo  convento  foi 
sepultado  pelos  Religiozos,  e  com  geral  sentimento  de 
todos.  Isto  he  o  que  de  alguns  assentos  avulsos  desta 
Custodia  achamos  notado  da  vida,  acções,  e  morte  deite 
íleligioso.  Alguãs  destas,  e  do  que  toca  a  sua  boa  fama, 
e  proceder  Religioso  se  acha  tudo  confirmado  com  o 
que  delle  anda  escripto  por  pessoas  authorisadas  e  de 
credito.  Duarte  de  Albuquerque  Coelho,  Senhor,  e 
Donatário  de  Pernambuco,  que  assisiio  pessoalmente  os 
primeyros  oito  annos  á  guerra  dos  Olandezes  nesta  sua 
capitania,  diz  assim  em  as  Memorias  Diárias,  que  delia 
escreveo  faltando  do  P.  Fr.  Manoel  da  Piedade,  morto 
pelos  inimigos  no  assalto  do  Cabedelo :  Y  Fray  Manuel 
de  la  Piedadj  de  los  Descalços  Franciscanos  de  la  Pro- 
víncia de  S,  António.  Este  Reiigiozo  era  de  grande 
exemplo,  y  virtud ;  porque  con  un  crucifixo  en  las 
manos  anduvo  en  quanto  durou  esta  occasion,  en  ella 
misma  animando,  y  consolando  nuestra  gente,  *  Ya  se 
havia  hallado  en  la  conquista  dei  Maranòn,  quando 
Jeronymo  de  Albuquerque,  Padre  dei  Governador,  que 
agora  era  de  la  Paraiba^  ecliô  dei  aios  Francezes,  Con- 
firma-se  mais  o  que  aquise  apontado  Maranhão,  com  o 
que  em  os  novos  Annaes  daquella  conquista,  **  escreve 
o  seo  grave  e  verídico  author  dizendo  assim  :  Aimmor- 
ialidade  da  memoria,  que  laò  bem  grangearaÒ  os  dous 
Religiozos  de  S,  António  Fr.  Cosme  de  S.  Damião ^  e 
Fr.  Manoel  da  Piedade  com  novos  créditos  das  suas 
virtudes  no  constante  desprezo  dos  maiores  perigos, 

*  Mem.  Diar.,  pag.  69,  an.  1631. 
'*  Annaes  hístor.,  num.  30i. 
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O  que  nesta  empreza  do  Maranhão  obrou  o  P.  Fr.  Ma- 
noel da  Piedade  com  novos  créditos  da  sua  virtude,  o 
naõ  repetimos  aqui,  porque  ja  fica  impresso  na  !.■  P. 
ilesta  Cbronica  na  sua  própria  Estancia. 

335.  A'  merecida  memoria  deste  Religiozo  se  seguia 
a  do  P.  Fr.  Luiz  da  Annunciaçaõ,  pelo  principio  de  se 
acharem  depositados  no  Cemitério  deste  Convento  os 
seos  ossos,  mas  como  de  tudo,  o  que  a  este  Pieligiozo 
pertencia  se  escreveo  na  1.*  P.  desta  Chronica  pelas 
razões,  que  alii  vaõ  apontadas,  naõ  lemos  necessidade 
de  o  repetir  neste  lugar,  e  só  declaramos  o  que  lhe  toca 
nesta  dilta  caza  da  Paraiba  por  guardar  em  sy  uns  taes 
despojos,  que  bem  merecem  reconciliar  aqui  a  sua  ve- 
neração com  esla  memoria- 

CAPITlIIiO  XIV. 

Da  Venerável  Ordem  Terceyra  da  Penitencia  do  Convento  da  Paraiha, 

336.  Dos  livros,  que  tem  a  Ordem  Terceyra  deste 
€onvento  naõ  consta  quando  nelle  tivesse  principio, 
vovno  taõ  bem  se  naõ  acha  sobre  isto  assento  algum  nos 
desta  Província;  mas,  por  outros  particulares  se  colhe, 
que  se  o  naõ  leve  logo,  que  se  findou  o  mesmo  Co  vento, 
Daõ  se  passarão  muitos  annos ;  porque  do  summario, 
que  liron  por  toda  a  Custodia  Fr.  Jacome  da  Purificação 
sobre  a  virtiide  de  alguns  Religiozos,  de  que  ja  se  deo 
nolicia  em  outra  parte,  consta,  que  no  de  16ft8,  em 
que  foy  tirado,  era  naõ  só  syndico  da  caza  da  Paraiba, 
mas  laõ  bem  seo  Irmaõ  Terceyro  Francisco  Camêilo 
Valcacer,  morador  no  seo  Engenho  dos  Reys ;  c  sendo 
isto  verdade,  pois  consta  por  instrumento  jurado,  laõ 
bem  o  deve  ser,  que  no  referido  de  1648,  haviaõ  ja 
mais  annos,  que  naõ  só  este,  mas  outros  muitos  irmãos 
linha  alli  a  Venerável  Ordem,  e  se  naõ  começarão  logo 
nos  princípios  da  caza,  naõ  seria  muito  depois.  Fora 


mi 

desta  certeza,  que  nos  dá  aqiielle  iiisti  umeiUo  de  ha- 
verem Irmaõs  Terceyros  na  caza  da  Paraíba  nos  seos 
principias,  naõ  se  encontra  outra  mais  aihe  o  anno  dç 
1704,  em  que  se  acha  hum  assento  na  mesma  Ordem» 
no  qual  se  diz,  que  aos  três  dias  do  mez  de  Seplembro 
daquelle  anno  foi  acordado  em  Meza  se  flzesse  a  capell» 
da  Ordem,  sendo  Ministro  Joseph  Soares»  vice-Minis- 
tro  o  P.  Thomé  Gomes,  e  commissario  o  P.  Gnardia^ 
Fr.  Bazilio  do  Sacramento,  que  neste  tempo^  explica  o 
tal  assento,  eraõ  os  Guardiães  das  eazas  os  comissários 
da  Ordem.  Naõ  consta  porem,  quando  se  llie  desse 
principio,  nem  se  dicesse  nella  a  primeyra  missa,  He 
consagrada  ás  chagas  do  Seráfico  Patriarcha,  que* 
tomarão  por  titular,  e  veneraõ  no  altar  mor  da  sua 
Capella.  He  esta  de  bastante  corpo,  com  arco  de  talha, 
e  grades  para  o  da  nossa  Igreja,  á  parte  do  Evangelho, 
Tem  sachristia  por  detrás  da  capella  mór,  e  por  simit 
huã  boa  varanda,  que  lhe  serve  de  consistório.  Para 
este  se  sobe  por  huã  escada  pela  parte  de  fora,  que  res- 
ponde ao  Convento,  e  por  alli  haõ  de  levantar  ainda  a^ 
sua  via  sacra  a  communicar-se  com  a  nossa,  pela  qual^ 
entramos  para  a  sua  Igreja  por  huã  porta  travessa,  que 
para  ella  dá  passagem  aos  Religiozos»  quando  vaõ  á^ 
assistência  das  suas  funções. 

337.  Tem  hoje  ja  concluída  a  sua  caza  de  exercícios^ 
para  a  qual  se  passa  da  sua  sachristia  pela  parte  que* 
corresponde  á  cidade.  Tem  de  fundo  cento  e  vinte 
e  seis  palmos,  e  quarenta  e  selte  de  largo,  e  pelo  fundo^ 
delia,  que  he  subterrâneo  hum  carneyro,  ou  cemitério- 
com  dez  sepulturas,  sinco  por  cada  lado  em  forma  de 
capellas,  e  por  sima  todo  de  abobeda  com  escada  de 
pedra,  que  para  elle  desce,  e  se  lhe  lançou  a  prinjeyra 
no  seo  alicerce  a  vinte  de  Mayo  de  1748,  sendo  comis- 
sário da  ordem  o  IrmaO  Pregador  Fr.  Manoel  das  Cha- 
gas, Ministro  o  R.  cura  do  Taypú  Joseph  de  Andrade^ 
Souza,  a  vice-Ministro  Domingos  Baptista  de  Siqueirav 
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,â38.  No  anuo  de  1749  no  dia  19  de  Fevereyro  se  fez 
a  primeyra  procissão  de  cinza  desta  Ordem,  com  qua- 
torze  Andores  muito  bem  preparados,  sendo  comissário 
o  Mestre  Anselmo  da  Presentação,  Ministro  o  sargento 
raór  Nicoláo  de  Faria  Franco,  e  vice-Ministro  o  sar- 
gento mór  Jacinto  Teyxeira  Mendes. 

Naõ  obstante  dizer  o  assento  acima  da  Meza  desla 
Venerável  Ordem,  que  aos  ires  dias  do  mez  de  Sep- 
tembro  de  1704  se  acordou  entre  elles  se  fizesse  a  sua 
Capella,  sendo  comissário  o  P.  Guardião  Fr.  Bazilio  do 
Sacramento,  que  neste  tempo,  explica  o  mesmo  termo, 
eraõos  Padres  Guardiães  os  comissários,  naõ  está  este 
assento  coherente,  com  o  que  achamos  depois  em  o 
livro  das  eleyções  desta  Provincia,  no  qual  se  escreve, 
que  na  congregação  de  desaseis  de  Junho  do  anuo  ante- 
cedente de  1703  se  nomeou  o  primeyro  comissário  de 
Terceyros  para  o  Convento  da  Paraíba  ao  Ir.  Fr.  Ber- 
nardo de  S.  Clara  ;  donde  se  segue,  que,  quando  por 
algum  acontecimento  se  naõ  achasse  ao  termo  daquella 
sua  disposição  o  tal  comissário  Fr.  Bernardo,  e  assis- 
tisse a  elle  o  Guardião  do  Convento,  ja  o  naõ  fazia, 
como  comissário,  ainda  que  no  anuo  antecedente  assim 
fosse. 

mU0  DOS  CONVENTOS 

De  S.  Francisco  da  villa  da  Vicloria,  e  N.  S.  da  Penha. 
Quem  doou,  e  fez  a  acceitaçaõ  da  caza  de  S.  Francisco  da  villa  da  Viciaria. 

339.  Aquella  mesma  voz,  que  chegando  de  Pernam- 
buco á  Bahya,  (1589)  chamou  desta  ao  Padre  Custodio 
Fr.  Melchior,  levada  pela  velocidade  do  tempo  ás  parles 
do  Sul,  voou  daquella  capital  á  villa  da  Victoria,  capi- 
tania do  Espirito  Santo ;   porque  ainda  nas  partes  mais 
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remotas  se  ouvia  o  echo  da  fama  dos  seos  Religiozog 
progressos  para  bem  dos  povos  em  as  novas  fundações. 
Era  aioda  vivo  a  este  tempo  Vasco  Fernandes  Coutinho, 
segundo  Donatário  desta  Capitania,  o  qual  tendo  noticia 
de  que  nu  Baliya  se  achava  no  anno  de  1587  o  Padre 
Custodio,  e  dado  allí  principio  á  fundação  daqueila  caza, 
por  sy,  com  os  officiaes  da  camará,  e  alguâs  pessoas 
particulares  das  principaes,  fizeraõ  ao  Padre  Custodio 
a  mesma  supplica.  Foy  acceita  por  elle,  e  só  com  a 
demora  de  que  de  Pernambuco  para  onde  precisamente 
havia  voltar,  ou  por  sy,  ou  por  sustitutos  seos,  mandaria 
fazer  aquelía  acceitaçaõ,  pois  lhe  faltavaõ  na  Bahya 
Religiozos  para  o  tal  emprego. 

340.  Voltou  para  Pernambuco  nos  fins  do  anno  de 
1588,  aonde  se  achava  em  Olinda  no  ultimo  de  No- 
vembro, e  dalli,  antes  que  sahisse  para  as  partes  do 
Norte  a  fazer  acceitaçaõ  da  casa  de  Iguaraçú,  despa- 
chou para  a  villa  da  Victoria  ao  Irmaõ  Fr.  António  dos 
Martyres,  e  por  seo  companheiro  a  Fr.  António  das 
Chagas,  Sacerdote  da  Província  da  Arrábida,  hum  dos 
sinquo  Religiozos,  que  com  Fr.  António  de  Campa 
Maior,  foraõ  os  segundos,  que  passarão  a  esta  Custodia 
nos  seos  princípios,  e  haviaõ  chegado  aelia  neste  mesmo 
anno,  alguns  mezes  antes  com  prospera  viagem  por  ser 
o  tempo  de  monções.  Chegarão  á  Bahya,  e  dalli  se  pas- 
sarão logo  ao  Espirito  Santo,  aonde  chegarão  pelo  mez 
de  Janeyro  do  seguinte  anno  de  1589.  Na  villa  foraõ 
recebidos  geralmente  de  todos  com  grande  amor,  e 
charidade,  especialmente  do  R.  P.  Domingos  Pinto, 
Vigário,  e  Ouvidor  da  vara,  e  da  Senhora,  e  Gover- 
nadora da  capitania  D.  Luiza  Grinalda,  e  do  seo  Ad- 
junto o  capitão  Miguel  de  Azeredo,  e  taõbem  de  Marcos 
de  Azeredo,  e  outras  Pessoas  nobres,  que  todos  os  re- 
ceberão com  agrado,  e  cada  hum  os  queriaõ  em  sua 
caza  para  seos  hospedes,  havendo  entre  elles  huã  Santa, 
e  charitaliva  contenda  ;  mas  prevaleceo  a  grande  de- 
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voçaõ  de  Marcos  de  Azeredo,  que  os  hospedou  na  sua 
cotti  grande  cliaridade,  e  muito  amor.  Era  caza  deste 
devoto  homem  assistirão  alguns  mezes,  em  quanto  se 
fazia  a  eleição  do  Sitio,  e  huâ  caza,  ou  Recolhimenlo,^ 
em  que  passarão  a  rezidír. 

541.  No  que  neste  Recolhimento,  ou  caza  obrarão 
no  tempo,  que  nelle  assistirão  ha  bastante  variedade» 
assim  no  cartório  desta  Custodia,  como  nos  assentos  da 
Província  de  Portugal.  O  que  agora  escrevemos,  he  o 
que  tirado  de  huãs,  e  outras  raemoriaes  achamos  estar 
mais  conforme,  e  ajustado  com  alguns  papeis  judiciaes, 
e  escripturas  authenticas,  que  se  naã  podem  contrariar. 
Passados  para  as  cazas,  que  se  lhes  deraõ,  os  dous 
Religiozos  Fr.  António  dos  Martyres^e  seo  compa- 
nheiro, ainda  que  no  povo,  pessoas  principaes,  e  a  Go- 
vernadora da  capitania  achavaô  ioda  a  boa  vontade, 
e  acceitaçaô,  com  tudo»  como  ao  tempo,  que  alli  che- 
garão era  fallecidoo  Donatário  da  terra  Vasco  Fernan- 
des Coutinho,  que  com  tanta  anciã,  e  desejo  os  havia 
procurado,  e  elles  naõ  levavaõ  todas  as  ordens  neces- 
sárias do  Padre  Custodio  para  aquella  empreza,  nem 
para  se  dar  a  ella  principio,  em  quanto  a  mesmo  Cus- 
todio se  naõ  achasse  alli  presente  ;  no  que  só  forao 
cuidando  os  laes  Religiozos,  foi  em  fazer  a  escolha  do 
sitio  para  a  nova  fundaçaã,  e  hirem  ajuntando  para  ella 
alguns  maleriaes.  Mas  sobrevindo  a  este  mesmo  tempo  a 
enfermidade  do  P.  Custodio,  de  que  ja  se  deo  noticia,  e 
vendo  os  Religiozos  a  sua  tardança,  ou  chamados  por 
elle  para  tomar  informação  do  que  se  havia  obrado,  pas- 
sarão ambos  da  Victoria  a  Pernambuco.  Em  Olinda 
achamos  ao  Irmaõ  Fr.  António  dos  Marlyres  assignada 
em  um  termo  de  profissão,  feita  alli  peio  mesmo  Cus- 
todio Fr.  Melchior  em  onze  de  Junho  de  1590,  em  que 
fazia  anno,  e  meyo,  que  no  mesmo  livro  ista  assignado 
em  outra,  taõbem  pelo  sobredito  Custodio  no  ultimo  de 
Novembro  do  anno  de  1588:  e  porque  havendo  neste 
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anno^  e  nieyo,  que  vay  entre  estas  duas  outras  varias 
proGssões  na  caza  de  Olinda,  nellas  se  naô  assígnou  o 
!r.  Fr.  António  dos  Martyres,  este  lie  o  indicio  mais 
evidente,  que  achamos,  de  que  sendo  certo  ser  este  Re- 
ligiozo  hum  dos  que  foi  mandado  á  villa  da  Yictoria, 
chegando  alli  pelo  mez  de  Janeyro  de  1589,  como  tem 
o  cartório  daquella  caza,  c  achando-se  outra  vez  no 
anno  de  1590  por  Irmaõ  em  Olinda,  hesem  duvida^ 
que,  ou  chamado  do  P.  Custodio,  ou  por  seo  moto  pró- 
prio, lhe  fora  fallar,  vista  a  sua  tardança,  e  dar-lhe 
parte  do  que  na  villa  da  Victoria  havia  passado  sobre  a 
nova  fundação,  que  nella  intentavaõ  os  seos  moradores. 

342.  Com  a  boa  informação,  que  ao  Padre  Custodio 
deo  o  Irmaõ  Fr.  António  dos  Martyres,  sobre  o  que  com 
elle,  e  seo  companheyro  feaviaõ  obrado  os  moradores 
da  villa,  e  a  vontade,  que  moslravaõ  de  os  verem  alli 
em  Convento,  e  morada  perpetua,  a  grande  devoção, 
que  lhes  mostravaõ  todos,  e  cora  as  novas,  e  urgentes 
suppHcas,  que  agora  repetiaõ  os  principaes  do  governo, 
naõ  se  achando  ainda  o  Padre  Custodio  com  a  saúde 
que  desejava  para  os  hir  pessoalmente  consolar,  e  pôr 
com  a  sua  presença  a  ultima  execução  ao  seo  pedido, 
tornou  a  despachar  os  mesmos  Religiozos  para  aquella 
villa  com  patente  de  Prelado  do  Recolhimento,  e  ora- 
tório ao  Fr.    António  dos  Martyres. 

343.  Alguãconfuz^õ  se  nos  offerece  aqui  sobre  o  que 
se  acha  no  cartório  desta  Custodia,  na  fundação  desta 
caza,  e  o  que  delia  escrevem  as  Memorias  da  Província 
de  Portugal.  Estas  relataõ,  que  mandando  o  P.  Custo- 
dio Fr.  Melchior  voltar,  como  fica  dilto,  a  Fr.  António 
dos  Martyres  para  a  villa  da  Victoria,  com  eflfeito  fora 
outra  vez  ;  mas,  que  pela  pobreza  da  terra,  e  fallecer 
ali  este  Religiozo,  se  naõ  pode  dar  principio  á  fundação 
do  novo  Convento  se  naõ  passados  alguns  quatro,  ou 
sinquo  annos,  quando  no  de  1595  chegou  ali  o  P.  Cus- 
todio Fr.  Leonardo  de  Jesus,  successor  de  Fr.  Mel^|i 
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chior ;  porque  vencidas,  (dizem  as  laes  memorias)  com 
a  sua  assistência  as  difficuldades,  que  liavia  para  a  fun- 
dação do  Convento  no  lugar  escolhido,  por  ser  áspero, 
e  penedio,  se  lançara  a  primeyra  pedra  no  fundamento 
das  paredes  dos  seos  corredores  a  vinte  e  hum  de 
Março,  dia  do  grande  Patriarcha  S.  Bento  do  sobre4 
ditto  anno  de  1595  ;  e  com  tanta  diligencia,  e  cuidado 
se  trabalhou  na  obra,  que  quando  veyo  o  segundo  de 
Agosto  do  mesmo  anno  as  paredes  do  Mosteyro  estavaõ 
engalgadas,  e  a  Igreja  em  estado,  que  se  disse  nella  a 
pimeyra  missa,  assistindo,  e  pregando  a  estaacçaõ  de- 
vota, e  soiemne  o  mesmo  Custodio  Frei  Leonardo  de 
Jesus. 

346.  Que  tudo  isto  acontecesse,  em  quanto  á  dila- 
ção, que  houve  em  dar-se  principio  á  obra  do  Convento, 
diremos  logo,  o  que  se  nos  offerece  ;  mas  que  o  Padre 
Custodio  Fr.  Leonardo  de  Jesus  assistisse  á  funçaõ  de 
lançar  a  primeyra  pedra  nos  alicerses  dos  corredores 
em  vinte  e  hum  de  Março  de  1595,  e  pregasse  na  pri- 
meira missa,  que  se  disse  na  Igreja  nova  a  dous  de 
Agosto  do  mesmo  anno,  certamente  naõ  podia  ser.  Por 
que  nestes  próprios  mezes  de  Março  e  Agosto,  e  deste 
mesmo  anno  de  1595  o  achamos  em  Olinda  assignado 
alli  em  dous  termos  de  profissões,  hum  em  desasette  de 
Março,  outro  em  vinte  e  hum  de  Agosto,  feitas  por  elle 
as  profissões,  e  os  termos,  e  signalda  sua  própria  letra. 
Nem  desde  Junho  de  1594,  que  chegou  a  Olinda  athe 
Abril  de  1596  podia  passar  de  Pernambuco  á  Victoria, 
e  capitania  do  Espirito  Santo  ;  porque  no  anno,  e  dez 
mezes,  que  com  pouca  difl^erença  correm  neste  meyo 
tempo,  o  vemos  da  mesma  sorte  assignado  em  oito  ter- 
mos destas  profissões,  metendo-se  entre  huãs  e  outras 
dous,  três,  e quatro  mezes  somente,  tempo,  em  que  lhe 
era  naturalmente  impossível  achar-se  em  Olinda,  passar 
á  Bahya,  e  Espirito  Santo,  e  tornar  á  Olinda. 
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3/i5.  Nem  aluda  quando  quizessemos  dizer,  que  fo%^ 
descuido  de  quem  o  escreveo,  ou  erro  da  penna,  no  al-^ 
garismo,  pondo  o  anuo  de  1595  pelo  de  1596,  se  podia 
isto  supprir  ;  porque,  em  Março  desse  anno  de  1596, 
ainda  estava  taõbem  em  Olinda  o  Padre  Custodio  Fr. 
Leonardo  de  Jesus  fazendo  outra  profissão  a  seis  do  se- 
guinte mez  de  Abril ;  e  só  nos  dez  mezes,  que  se  seguem 
deste  Abril  de  1596  allie  Janeiro  de  1597,  em  que  a  19 
fez  em  Olinda  oulra  profissão,  foi  o  tempo  mais  largo, 
que  teve  para  poder  passar  á  Bahya,  e  ao  Espirito  Santo ; 
mas,  como  nestes  dez  mezes,  ainda  que  entre  nelies  o 
de  Agosto,  fica  de  fora  o  de  Março,  taõbem  não  pode 
ler  lugar  o  erro  do  algarismo.  Nem  de  Janeiro  de  1597, 
em  que  estava  em  Olinda  fazendo  a  19aquella  profissão, 
podia  hir  á  Vicloria,  e  estar  lá  em  Março  aos  vinte  e  hum ; 
porque  ao  primeyro,  e  sette  de  Abril  estava  taõbem 
em  Olinda  fazendo  outras  duas  profissões,  com  as  quacs 
neste  mesmo  anno  de  1597  completou  o  seo  governo, 
chegando-lhe  a  poucos  mezes  depois  de  Abril  o  seo 
successor  Frei  Brás  de  S.  Jeronymo,  adiando  na  mesma 
caza  de  Olinda  ao  Custodio  Fr  Leonardo  de  Jesus.  E 
sendo  assim  evidente,  que  nos  três  annos  do  seo  go- 
verno naõ  teve  o  P,  Custodio  Fr.  Leonardo  de  Jesus 
tempo  para  passar  de  Olinda  ao  Espirito  Santo,  e  estar 
alli  especialmente  nos  mezes  de  Março,  e  Agosto  de 
todos  os  Ires  annos;  porque  como  fica  mostrado  estava 
nos  taes  mezes  em  Olinda  ;  claro  fica,  que  não  podia 
assistir  nem  a  lançar  a  primeira  pedra  nos  alicerces  dos 
corredores  do  Convento  da  Victoria  no  mez  de  Março 
de  1595,  nem  a  pregar  na  festa,  e  primeira  missa,  qpe 
se  disse  na  sua  Igreja  nova  a  dons  de  Agosto  do  mesmo 
anno. 
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Continua-^tí    matéria  a  precedente  com  o  fundação  do  Convento. 

346.  Ponderadas  como  assima  ficaõ  todas  as  sobre- 
dittas  circunstancias,  ao  que  parece,  com  ajustado  dis* 
curso,  o  que  se  segue  i)e,  naõ  haver  duvida,  que  na 
Igreja  nova  se  disse  a  primeyra  missa  a  dons  de  Agosto 
de  1595  :  mas  que  assistisse  a  esta  função  o  Padre  Cus- 
todio Frey  Leonardo  de  Jesus,  naô  podia  ser,  por  se 
achar  nesse  próprio  mez  no  Convento  de  Olinda  das  par- 
tes de  Pernambuco,  sem  que  a  isso  se  possa  pôr  duvida 
algUcã.  Taôbem  parece  couza  difficultoza,  que  a  primeira 
pedra  se  lançasse  nos  alicerces  dos  corredores  a  vinte 
de  Março,  e  que  a  dous  de  Agosto  seguinte  do  me.  mo 
anno  assima,  não  só  estivessem  as  paredes  dos  corredo- 
res do  Convento  engalgadas,  mas  taõbem  a  Igreja  con- 
cluída e  tudo  em  quatro  mezes,  couza  difficil  sem  duvida 
para  hum  povo  de  poicos  cabedaes,  e  para  huã  obra, 
que  se  fazia  só  de  esmollas  do  mesmo  povo,  assim  como 
pode  ser  taõbem,  que  fosse  o  Padre  Custodio  Frey  Leo- 
nardo de  Jesus,  o  que  a  vinte  e  hum  de  Março  do 
mesmo  anno  de  1595  lhe  lançasse  nos  alicerces  a  pri- 
meira pedra,  pois  neste  próprio  anno,  e  mez  estava  em 
Olinda  nas  partes  de  Pernambuco.  O  certo  parece  ser  o 
que  diz  o  cartório  do  mesmo  Convento  sobre  esta  maté- 
ria pelos  termos  seguintes.  Do  cíia^  em  que  os  ditos  Re- 
ligiozos  (em  Janeyro  de  iòS9)  chegarão  a  esta  capita- 
nia,  nem  dos  mezes ^  que  estiveraõ  na  caza  de  Marcos  de 
Azevedo,  nem  do  tempo,  que  se  gastou  no  Recolhimento, 
çue  fizeraòpara  seagazalharem,  naõ  se  acha  couza  certa. 
O  que  aqui  se  trata  se  colheo  de  alguãs  escripturas.  Mas 
o  certo  he  que  o  Convento  foi  principiado  no  anno  de 
1591,  E  sendo  assim,  deo  principio  á  obra  dos  corre- 
dores o  Irmaô  Fr.  António  dos  Marlyres, 
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347.  Havia  este  Religiozo^  como  fica  dillo,  vindo  de 
Olinda,  mindado  segunda  vez  pelo  Custodio  Fr.  Mcl- 
cliior  depois  do  inez  de  Junho  de  1590,  com  ordem  sua, 
visto  o  naõ  poder  elle  Custodio  liir  pessoalmente  fazer 
a  acceitaçaõ,  e  dar  principio  á  obra  do  Convento.  E 
assim  logo,  que  alli  chegou,  em  nome  do  Padre  Custo- 
dio se  fez  a  acceitaçaõ  e  passou  a  escriptura  da  data,  a 
qual  consta  deste  mesmo  cartório  e  se  acha  no  archivo 
do  seo  Convento,  e  se  a  poderamos  ver,  com  ella  tirá- 
ramos alguãs  duvida  ;  mas,  que  a  tal  escriptura  fosse 
feita,  e  passada  ao  Irmaõ  Fr.  António  dos  Martyres,  e  a 
seo  companheyro,  como  aquelles  que  reprezentavaõ  a 
pessoa  do  seo  Custodio,  assim  o  vemos  em  outra  publica, 
eautentica,  feita  a  seisdomez  de  Dezembro  do  seguinte 
anno  de  1591,  que  aili  cliegaraõ  a  segunda  vez,  em  a 
qual  a  mesma  donatária  D,  Luiza  Grinalda,  seo  Adjunto 
Miguel  de  Azeredo,  officiaes  da  camera,  e  R.  vigário  da 
vara,  fazendo  doação  da  Ermida  de  N.  Senhora  da 
Pena,  assim  denominada  entaõ  e  hoje  da  Penha  ao 
mesmo  Custodio  Fr.  Melchior,  reprezentado  no  Irmaõ 
Fr,  António  dos  Martyres,  e  seo  companheiro,  declaraõ, 
que  ja  a  este  tempo,  havia  dado  sitio,  e  feita  doaçaõ 
delle  no  qual  ja  moravaõ  no  sobreditto  anno  de  1591, 
dizendo  assim  :  Lhe  damos  sitio  nesta  villa  daVictoria, 
onde  hora  estad,  E  continuando  sobre  a  nova  doaçaõ 
da  Ermida  da  Penha,  dizem  mais,  declarando  a  autho- 
ridade,  que  para  acceitaçaõ  de  semelhantes  datas,  e 
suas  escripturas  trazia  Fr.  Antónia  dos  Martyres,  e  seo 
companheiro  ;  Pelo  qual  juntos  nós  com  o  R.  Francisco 
Dias  Pinto,  vigário  desta  villa  da  Victoria,  e  ouvidor 
da  vara  nesta  capitania  nos  fomos  ao  Mosteiro  do  gla- 
riozo  Padre  S.  Francisco,  e  com  muyta  instancia  pedi- 
mos aos  muito  Religiozos  em  Christo  Fr.  António  dos 
Martyres,  e  Fr.  António  das  Chagas,  quizessem  receber  a 
ditta  caza  de  N.  Senhora  da  Pena,  e  fazerem  nella  hum 
oratório,  pois  lhe  era  taç  devido,  e  pertencente  pelas  razões  a 
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traz  declaradas  ;  os  qiiaes  nos  responderão^  que  elles  acei- 
tar iaÕ  a  dita  caza  pela  authoridade,  que  para  isso  traziaõ 
do  ditlo  Padre  Commissario  seo  Prelado, 

348.  Feita  a  acceitaçaõ  do  sitio  na  forma  referida, 
no  anno  antecedente  de  1590,  que  alli  chegarão  a  se- 
gunda \ez,  e  continuando  em  ajuntar  os  materiaes  se- 
lançou  a  primeira  pedra  nos  corredores  do  Convento, 
e  se  deo  principio  á  obra  no  seguinte  anno  de  1591  ;  c 
bem  podia  ser  isto  sem  diíficnldade  neste  sobreditto 
anno,  ainda  que  fosse  no  fim  delle,  porque  estando  ja  a 
seis  de  Dezembro  do  mesmo  anno  os  Religiozos  mo- 
rando no  seo  Recolhimento,  ou  oratório,  que  era  o 
mosteiro,  de  que  falia  a  tal  escriptura,  o  que  se  seguia 
era  dar  principio  ao  Convento  novo,  e  por  isso  ;  diz  o 
-cartório  desta  caza,  que  certamente  teve  o  Convento 
principio  neste  anno  de  1591.  Eraõ  sem  duvida  as  es- 
mollas  limitadas,  e  o  povo  de  curtos  cabedaes,  e  assim, 
ainda  que  com  o  cuidado,  e  diligencia  dos  Religiozos, 
adjutorio,  e  devoção  dos  moradores,  correrão  as  obras 
com  tudo  devagar.  A  isto  se  ajuntou  fallecer  alli  no 
outro  anno  de  1592  o  Irmaõ  Fr.  António  dos  Martyres, 
principal  agente  delias,  e  com  a  sua  falta  naõ  podiaõ 
deixar  de  a  ter  taõbem  as  operações  da  obra.  Succedeo- 
Ihe  no  lugar,  posto  pelo  mesmo  Custodio  Fr.  Melchior 
o  Irmaõ  Fr.  Joaõ  de  S.  Miguel,  taõbem  com  o  titulo  de 
Prezidente  in  capite.  Com  a  sua  diligencia,  e  a  do  seo 
companheiro  o  mesmo  Fr.  António  das  Chagas,  se  foi 
continuando  a  fabrica  dos  corredores  athe  o  anno  de 
1594,  em  que  entrando  por  Custodio  Fr.  Leonardo  de 
Jesus,  na  junta,  que  fez  nomeou  para  Prezidente  in  ca- 
pite do  mesmo  Recolhimento  a  Fr.  António  das  Chagas, 
que  athe-li  havia  assistido  nelle  por  companheiro  dos 
mais.  No  tempo  deste  prelado,  estando  ja  os  corredores 
em  forma,  se  deo  principio  á  Igreja,  lançando-se  nella 
a  primeira  pedra  a  vinte  e  hum  de  Março  de  1595,  e 
dizendo-se  a  primeira  missa  a  dois  de  Agosto  do  pro- 
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prio  anno,  e  por  isso  entrando  no  de  1597  o  lerceyro 
Custodio  Fr.  Brás  de  Saõ  Jeronymo,  e  fazendo  a  sua 
junta,  nella  foi  nomeado,  Fr.  António  da  lllia  para  Pre- 
lado do  Convento ja  com  otitulo  de  Guardião,  por  terá 
caza  a  formalidade  necessária  de  Igreja,   e  corredores. 

349.  Assim  se  foraõ  seguindo  os  Guardiães  desta  caza, 
e  continuando  no  augmento  as  suas  obras  alhe  o  anno 
de  1675,  no  qual  separada  desta  nossa  província  a  Cus- 
todia do  Rio  de  Janeyro,  e  passando  taõbem  a  provio- 
cia,  em  o  numero  dos  Conventos^  que  a  formarão  en- 
trou este  da  villa  da  Victoria.  E  assim,  o  que  mais  lhe 
toca  dalli  por  diante,  como  de  outras  particularidades, 
por  naõ  termos  delias  individual  certeza  naquelles  prin- 
cípios as  deixamos  ao  cuidado  do  seo  próprio  clironista, 
e  só  daremos  agora  a  que  temos  dos  Religiozos,  que 
neste  mesmo  Convento  falleceraô  com  boa  fama  antes 
da  sua  separação. 

CAPITUIiO  XTII. 

Dos  Religiozos  de  virttide,  que  tiveraõ  sepultura  neste  Convento. 

350.  Foy  o  primeiro  o  Irmaõ  Fr.  António  dos  Mar- 
tyres,  fundador  primeiro  deste  Convento,  e  taõbem 
hum  dos  primeiros  Religiozos,  que  em  companhia  do 
Custodio  Fr.  Melchior  passarão  do  reino  a  Pernambuco 
a  fundar  esta  província.  Era  chronista  no  estado  quando 
para  cá  passou  ;  mas  ja  Religiozo  perfeito  na  observân- 
cia regular,  e  por  isso  escolhido  em  tal  estado  pelo  Pa- 
dre Custodio.  Logo,  que  chegou  a  Olinda,  e  houve  oc* 
caziaõ  foy  alli  ordenado  de  Sacerdote  pelo  Bispo  D.  An- 
tónio Barreyros^  que  no  anno  de  1586,  para  oitenta  e 
sette  se  achava  em  viziía  daquellas  partes,  como  se 
disse  ja  no  principio  desta.  Taõbem  foi  feito  pregador, 
conformea  authoridade,  que  para  isso  trazia  o  P.  Cus- 
todio, e  lhe  era  concedida,  pelo  Rm.  Padre  Geral  coma 
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a  fundador,  para  conferir  este  ministério  áquellcs  Reli- 
giozos,  que  pelas  suas  virtudes,  e  notória  capacidade  o 
pudessem  merecer,  atlendendo  sua  Rm.  á  necessidade, 
e  falta  que  havia  naquelies  princípios  nestas  partes  de 
Operários  Evangélicos.  Bem  desempenhou  Fr.  António 
dos  Marlyres  este  emprego;  pois  passados  só  quatro 
para  sinquo  annos  que  assistia  na  caza  de  Olinda,  depois 
que  alli  chegarão,  o  escolheo  o  P.  Custodio  para  o  man- 
dar á  capitania  do  Espirito  Santo  supriras  suas  vezes, 
fazer  a  acceitaçaõ  daquella  caza,  e  ser  o  seo  primeyro 
Prelado,  e  Fundador.  Nella  se  houve  com  tanto  zelo  do 
serviço  de  Deos,  e  da  Religião,  que  consumido  do  tra- 
balho, e  lida  da  fundação  de  sua  caza,  sem  cessar  no 
ministério  da  pregação,  e  doutrina  dos  catholicos,  e 
gentios,  no  exercício  de  confessar,  e  todo  abstrahido  no 
bem  espiritual  dos  Povos,  consumou  com  poucos  annos 
de  assistência,  nella,  e  ainda  de  Religião  os  dias  de  vida, 
fallecendo  alli  no  anno  de  1592,  com  notável  sentimento 
de  todos,  e  fama  constante  de  varaõ  virtuozo.  Foy  cho- 
rada a  sua  falta,  e  sepultado  o  seu  corpo  no  Oratório 
do  mesmo  Recolhimento,  que  lhe  sérvio  de  jazigo  atbe 
que  o  novo  Convento  se  poz  em  forma,  e  para  a  sua 
Igreja  se  trasladarão  os  seos  ossos.  E  a  esta  breve,  e 
succinla  relação,  com  alguã  mais,  que  ja  se  escreveo  na 
primeyra  parte  desta  chronica,  se  reduz  tudo,  o  que 
deste  Religiozo  consta  dos  assentos  primitivos  desta 
Custodia. 

351.  Alguã  mais  extensa  se  nos  offerece  em  segundo 
lugar  sobre  a  vida,  acções,  e  morte  de  Fr.  António  de 
S.  Maria,  Religiozo  Leygo  de  profissão,  mas  venerado 
com  acclamaçõesde  virtuozo,  e  santo.  Devemos  o  pouco, 
que  delle  se  dirá  a  hum  quarderninho  antigo,  sem  nome 
do  Author,  merecendo-o  sem  duvida,  ao  menos  pelo 
zelo,  que  mostrou  ler  credito  da  Religião,  de  quem  era 
filho,  e  da  boa  fama  de  seos  Irmãos,  pelo  que  deste  e  de 
alguns  poucos  mais,  ainda  que  sem  forma,  e  estillo,  e 
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só  como  memoriaes  escreveo.  Se  todos  os  que  disto 
tinhaõ  obrigação  o  continuassem  pelo  tempo  adiante, 
naõ  ficariaõ  tantos  sugeilos  de  fama,  e  virtude  no  com- 
mum  catalogo  dos  Esquecidos. 

352.  Foy  António  Ânes,  que  assim  se  chamava  no 
século,  nascido  na  Freguezia  da  Fife  de  S.  Gatharina» 
termo  de  Yianna  do  Arcebispado  de  Braga^  filho  legi- 
timo de  Joane  Anes,  e  de  sua  mulher  Margarida  Alves, 
naturaes  do  mesmo  lugar.  Sendo  ja  mancebo  de  mais  de 
vinte  annos  passou  ao  Brasil,  e  fez  residência  na  cidade 
da  Bahya.  Nella,  deixando  o  officio  de  pedreiro,  que 
nos  primeyros  annos  havia  aprendido,  se  applicou  ao 
estudo  da  grammatica,  (no  Seminário  da  Bahya,)  diz  o 
papel,  que  seguimos,  sem  declarar  qual  era  este  semi- 
nário. Movido  porém  de  superior  impulso,  e  fazendo 
renuncia  do  contingente,  que  por  aquelle  modií  de  vida 
poderia  conseguir,  se  resolveo  a  buscar  o  de  Religiozo, 
continuando  no  de  pedreyro,  que  lhe  apontou  a  pri- 
meyra  sorte  ;  e  assim,  sendo  Custodio  Fr.  Braz  de  S, 
Jeronymo,  pedio  o  habito,  e  lhe  foi  lançada  no 
Convento  da  Bahya,  fazendo  a  profissão  ao  primeyro  de 
Septembro  de  1602^  na  madura  idade  de  trji|||a  e  três 
annos. 

353.  Naõ  só  pelos  progressos  de  seo  espirito  no  bem 
da  sua  alma,  e  credito  da  Religião,  taõbem  para  o  ser- 
viço temporal  da  Custodia  naquelles  princípios,  foi  de 
grande  conveniência  aos  Conventos.  No  da  Bahya,  onde 
professou,  e  se  cuidava  nos  seos  primeyros  funda- 
mentos trabalhou  alguns  annos  nas  suas  obra§,  entre  as 
quaes  permanece  ainda  hoje  huã,  de  que  faz  especial 
memoria,  a  que  seguimos,  ser  fabricada  por  elle,  e  he 
o  poço,  ou  lavatório  deste  Convento,  na  bayxa  junto  ao 
Brejo,  e  muro  da  parte  de  S.  Bento,  que  servindo-se 
alhe  agora  delle  a  caza,  no  material,  e  gastado  da  obra 
pelo  tempo,  mostra  bem  o  antigo  delia.  Da  Bahya  pas- 
sou á  Paraiba  das  partes  de  Pernambuco,  e  ajudou  a 
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fazer  muita  parte  daquelle  Convento ;  como  taõbem 
deste  do  Espirito  Santo,  e  Victoria,  para  onde  o  mandou 
ultimamente  a  obediência. 

354.  Com  o  continuado  exercicio  de  andar  entre 
maõs  com  a  cal  das  ostras^  e  por  pouco  resguardo,  se 
lhe  vieraô  a  comer  parte  dos  dedos,  e  apodèrando-se  o 
mal  do  corpo,  "veyo  a  ficar  por  todo  elle  com  muitas 
chagas,  que  diziaõ  alguns  ser  o  mal,  que  chamaõ  de  Saõ 
Lazaro,  e  assim  viveo  ainda  alguns  quinze  annos,  sem 
nunca  se  ouvir  da  sua  boca  palavra,  que  soasse  a  impa- 
ciências, nem  de  queixa^  ainda  quando  sobre  o  mordaz, 
efeyo  do  achaque/ e  com  medo  da  sua  contagioza  natu- 
reza, via  fugir  delle  aos  mais  Religiozos.  Por  esta  cauza 
Hie  prohibiraõ  os  Prelados  o  hir  ao  choro  ás  suas  de- 
voções. Para  suprir  a  falta  deste,  assim  de  noite,  como 
de  dia,  estava  continuamente  á  porta  do  púlpito,  e  a 
huã  tribuna  da  Capella  mór  para  ouvir  as  missas,  e 
officios  Divinos.  Destes  dous  lugares,  e  da  sua  cella 
naõ  passava,  estando  sempre  em  oração  mental,  ou/e- 
zando  pelas  contas,  e  por  hum  livrinho  de  particulares 
meditações,  o  qual  lhe  custava  a  ter  nas  maõs ;  porque 
alguns  poucos  dedos,  que  conservava  inteiros,  mal  os 
podia  dobrar.  Nunca  teve  mais  que  huãs  contas,  as 
quaes  dizia,  lhas  tinha  dado  sua  A.vó;  e  estas  taõ  gas- 
tadas do  tempo,  que  entra vaô  huãs  pelas  outras.  Guar- 
dava todos  os  jejuns  da  Igreja,  e  os  da  Regra,  com 
outros  muitos^da  sua  devoção.  Neste,  naõ  tomava  mais, 
que  hum  pouco  de  caldo,  misturando-lhe  muitas  vezes, 
entre  os  poucos  pós  de  farinha,  que  lhe  lançava,  alguns 
de  cinza.  Disto  o  arguhiaõ  os  Religiozos,  e  lho  chegarão 
a  prohibir,  affirmando-lhe,  que  deste  destempero  lhe 
procediaõ  os  males,  que  sentia ;  mas  elle  em  lugar  da 
cinza,  nunca  deixou  de  lançar  no  caldo  agoa  fria, 
ficando  o  mais  da  sua  commum  raçaõ  para  os  Pobres, 
de  quem  se  mostrava  muy  compadecido. 
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S55.  Énlre  as  muitas  virtudes,  que  praticava,  foi 
taôbem  notado  uelle  o  espirito  de  previzaõ^  ou  profecia, 
dizendo  muitas  couzas  antes  em  sua  vida,  que  depois 
succederaõ.  Destas,  diz  a  memoria  que  seguimos  e 
citamos  ao  principio,  o  experimentarão  assim  Fran- 
cisco Lopes  Macenedo,  e  o  capitão  4"lonio  do  Canto, 
nos  trabalhos  laõ  conhecidos,  que  chegarão  a  padecer, 
por  naõ  fazerem  o  que  o  servo  de  Deos  llíes  persuadia 
muitos  tempos  antes  publicando  elles  depois  da  sua 
morte  com  muita  pena,  mas  sem  reuiedioeste  erro  seo, 
e  o  bom  conselho  deste  Religiozo,  que  naõ  seguirão, 
sentindo  ainda  hoje,  diz  a  tal  memoria,  seos  filhos,  e 
descendentes  os  males,  que  dalli  se  lhes  seguirão,  e  pu- 
blicando lodos  a  virtude  de  Fr.  António. 

356.  Em  o  treslado,  que  temos  de  hum  instrumento 
de  testemunhas  tirado  na  villa  da  Victoria  por  ordem 
do  vigário  da  vara  Maurício  Ferreyra,  a  requerimento 
do  P.  Fr.  Leandro  de  S.  Martinho,  comissário  dos  Con- 
ventos daquellas  partes  aos  vinte  e  sette  de  Julho  de 
1683  sobre  os  Religiozos,  que  alli  falleceraõ  com  fama 
de  virtude,  nelle  depôz  a  testemunha  António  Vieyra 
Monterrozo  de  mais  de  oitenta  annos  de  idade,  fallando 
do  Irmaõ  Fr.  António  de  S.  Maria,  que  o  capitão  mor 
da  villa  da  Victoria,  particular  devoto  deste  Religiozo, 
lhe  costumava  mandar  todos  os  dias  por  charidade  hum 
pam  de  vintém ;  mas,  que  succedendo  matarem  hum 
homem  á  porta  delle  testemunha,  ao  qual  couflicto  acu- 
dio  o  capitão  mor,  e  dizendo-lhe  alguns  dos  que  alli  se 
achavaõ  que  o  matador  se  havia  refugiado  no  Convento, 
o  que  era  falso,  diz  a  mesma  testemunha,  levado  da  in- 
formação, se  fora  á  portaria,  querendo  á  força  entrar  á 
pesquiza  do  matador,  mas  naõ  consentindo  nisto  os  Fra- 
des, arrebatado  da  ir?  e  imprudência  tratou  muito  mal 
de  palavras  aos  Religiozos,  e  logo  uaquelle  mesmo  dia 
faltou  taõbem  com  a  costumada  esmolla  ao  leygo  velho, 
e  doente.    Era  porteiro   da  caza  outro  leygo,    chamado 
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Fr.  Gaspar  do  Rozario,  que  taõbem  servia  de  enfer- 
meiro a  Fr.  Anloiiio,  e  liindo  levar-lhe  alguã  refeição  ás 
suas  horas  lhe  disse  o  porteiro,  Irmaõ  Fr.  António,  ja 
fiaò  lemos  a  esraolla  de  pam,  porque  brigou  o  capitão 
mor  muito  com  os  nossos  Padres,  ao  que  elle  respondeo^ 
diga-lhe  pelo  amor  de  Deos,  ou  llie  mande  dizer^  que  se 
vá  desta  terra,  porque  lhe  naõ  hade  succeder  bem  ;  e 
assim  foi,  diz  a  mesma  testemunha,  de  quem  he  todo  o 
referido  ;  porque  possuindo  este  homem  mais  de  trinta 
mil  cruzados,  tudo  lhe  foi  tanto  atniz,  que  morreo  muito 
pobre,  e  se  teve  por  profecia  o  ditto  do  Religiozo;  mns 
logo  houve  outro  devoto,  que  lhe  mandava  todos  os  dias 
dous  paens,  conclue  a  mesma  testemunha.  Naõ  declara 
€lla  o  nome  deste  capitão  mor^  mas  pelas  circunstan- 
cias do  caso  deve  ser  sem  duvida  este  o  capitão  António 
do  Canto,  do  qual  assima  se  deixa  escriplo  quazi  o 
mesmo,  tirado  da  memoria,  que  seguimos  ja  apontada. 

â57.  Sobre  este  mesmo  espirito  de  previzaõ  do  servo 
de  Deos  depõem  a  testemunha  assima,  sabia,  que  es- 
tando o  Convento  muy  falto  de  vinho^  e  toda  a  terra, 
por  cuja  cauza  se  naõ  diziaõ  missas,  dando-se  parte 
desta  falta  a  Fr.  António,  e  naõ  havendo  em  caza  mais 
que  meyo  frasco  delle,  respondeo,  que  dicessem  mis- 
sas, porque  Deos  supriria  esta  falta  logo  ;  e  no  mesmo 
dia  de  tarde  entrou  no  porto  huà  embarcação  com  vinho 
naõ  esperada,  nem  costumada  vir  ao  tal  porto. 

358.  Consumido  do  achaque,  e  sendo  assistido  do 
seu  bom  companheiro  Fr.  Gaspar,  vendo  este  lhe  che- 
gava o  ultimo  termo,  deo  parte  ao  Prelado  da  caza  para 
se  lhe  administrarem  os  Sacramentos  do  Viatico,  o  Extre- 
Unção.  Chegou  o  Prelado  a  cella  do  enfermo,  e  o  achou 
semaquelle  máo  cheiro,  e  asco,  que  antes  tinha,  sen- 
tindo-se  huà  fragancia  tão  suave,  que  convidava  a  nào 
sahir  delia  ;  e  assim  a  porfia  lhe  queriaõ  todos  assistir, 
como  o  fizeraõ  athe  a  hora,  em  que  recebidos  todos  os 
Sacramentos  daqueila  ultima  jornada,  entregou  nasmaõs 
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de  Deos  suavemente  o  seo  espirito  no  anno  de  1633, 
quando  contava  os  secenta  e  seis  de  idade  com  pouca 
diíFerença,  e  naõ  achamos  o  dia,  e  mez  da  sua  morte. 
Tanto  que  esta  se  publicou  na  villa,  liouve  Imà  notável 
commoçaõ,  e  sentimento  no  seo  povo,  com  bum  grande 
concurso  ao  seo  enterro  ;  e  pela  muita  devoção,  que 
lhe  linbao,  lhe  levarão  a  maior  parte  do  habito  em  re- 
talhos, sem  que  os  Religiozos  o  pudessem  defender, 
tanto,  que  por  naò  ficar  descomposto  o  cadáver  foi  ne— 
cessario  cobrilo  com  bum  manto ;  e  naõ  se  dando  por 
satisfeita  a  devoção  da  gente  sem  levar  como  por  relí- 
quia alguã  prenda  sua,  naõ  deixarão  bua  só  folha  das 
flores,  e  ramos,  com  que  se  ornou  o  esquiííe.  Nem  dei- 
xou o  Senhor  de  confirmar  com  milagres,  confornje 
a  estimação  do  vulgo  a  boa  fama,  e  opinião;,  que  for- 
mavaõ  dos  seos  merecimentos,  pois  ao  toque  e  appli- 
caeão  das  migalhas  do  seo  habito,  das  contas,  por, 
que  rezava,  repartidas  por  varias  pessoas  e  de  alguãs 
couzas  com  que  haviaõ  tocado  o  seo  corpo  defunto, 
acontecerão  vários  prodígios,  naõ  só.em  os  racionaes 
ehristaõs,   taòbem  em  os  brutos,  e  animaes. 

359.  Seis  annos  depois  da  sua  morte,  sendo  Guar- 
dião Frei  l^aulo  de  S.  António,  abrindo-se  no  claustro, 
junto  a  sua  outra  sepultura  para  hum  Religiozo  & 
Nossa  Senhora  do  Carmo,  que  neste  Convento  falleceo, 
foi  fama  publica  se  vio  o  corpo  do  Servo  de  Deos  inteiro, 
e  incorrupto,  e  o  prelado  naõ  eonsentio  se  tirasse  mais 
terra  d^iquella  parte,  mandando  pôr  por  diviza  da  tal 
sepultura  huã  cruz  á  sua  cabeceyra.  No  anno  de  1660 
se  requereo  com  instancia  ao  Prelado  maior,  que  era  a 
este  tempo  Fr.  António  dos  Martyres,  primeyro  Provin- 
cial do  Brasil,  quizesse  dar  consolação  áquelle  povo, 
mandando  abrir  a  sua  sepultura  ;  mas  pelas  razões,  que 
nestes  cazos  há  para  o  exame  de  semelhantes  occur- 
rencias,  o  naõ  eonsentio  este  prelado;  mas  nem  isto  sér- 
vio de  obstáculo,   para  que  naquelle  povo  naõ  seja  ve^ 
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nerado  o  Servo   de  Deos^   e  tido  por  lodos  em   boa 
opinião. 

CAPITUIiO    XTIII. 

De  outros  Religiozos  de  virtude  que  neste  Convento  estão  sepultados. 


360.  Neste  Convento  está  laõbeni  sepultado  Fr. 
Paulo  de  S.  António.  Chamou-se  em  secular  Paulo  Fer- 
reyra.  Nasceo  em  villa  Franca  da  Ilha  de  S.  Miguel,  e 
foraõ  seos  pays  Philippe  Ferreyra,  e  Constança  Ma- 
noel. No  Convento  da  Baliya  lhe  lançou  o  habito  Fr. 
Brás  de  S.  Jeronymo,  lerceyro  Custodio,  e  a  vinte  cin- 
quo  de  Setembro  de  1599  fez  a  profissão,  contendo  mais 
dos  vinte  annos  de  idade.  Das  suas  operações  espiri- 
tuaes,  só  temos  a  noticia  de  alguâs  poucas,  que  se  achaõ 
em  o  summario  assima  referido.  Das  económicas,  o  que 
traz  o  cartório  dçste  mesmo  Convento.  Este  diz  que  fora 
Fr.  Paulo  de  S.  António  Guardião  desta  caza  os  quatro 
annos  do  Custodio  Fr.  Manoel  de  S.  Maria  que  começa- 
rão em  Agosto  de  1639  por  diante,  e  que  sendo  aqui 
Guardião  mandara  fazer  o  cano  de  agoa,  que  vem  ao 
Convento,  e  se  reformara  a  Ermida  de  N.  Senhora  da 
Pena,  se  puzeraõ  os  azulejos  da  Igreja,  se  fez  a  sachris- 
tia  e  calçada  do  caminho.  Estas  obras,  que  aqui  aponta 
o  cartório  se  Gzeraõ  em  tempo  deste  Guardião,  se  de- 
vem entender  emquanto  á  Igreja  somente,  e  Sacristia 
mas  naõ  em  quanto  ao  Recolhimento,  como  logo  ve- 
remos. 

361.  Concluído  no  Convento  da  Victoriao  seo  tempo 
de  Guardião,  se  passou  Fr.  Paulo  de  S.  António  para 
a  Ermida  da  Senhora  da  Pena,  ou  Penha,  a  alli  em  ez- 
pirituaes  exercícios,  e  no  cuidado  de  ajudar  ao  seo  com- 
panheiro Frey  Francisco  da  Madre  de  Deos  nos  mate- 
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riaes  necessários  para  se  dar  principio  a  hum  Recolhi- 
mento, ou^Conventinho  nesta  Ermida  da  Penha,  con- 
cluihio  os  dias  de  vida,  no  anno  de  1650,  diz  a  Memo- 
ria, que  seguimos,  sem  lhe  assignar  o  do  mez,  em  que 
falleceo,  com  grande  opinião,  e  fama  de  virtude.  Esta 
se  acha  comprovada  no  mesmo  instrumento  ja  referido. 
A^lém  do  que  depuzeraõ  outras  testemunhas  de  boa  fama 
deste  Religiozo,  e  voz  commua  da  sua  virtude,  disse 
Martinho  da  Morim  de  Távora,  pessoa  da  repi.blica,  e 
morador  na  mesma  villa  da  Yictoria  havia  muitos  nu* 
nos,  ser  publico  nella,  que  sahindo  huã  noite  do  choro 
o  P.  Fr.  Paulo  de  S.  António,  chamou  outro  Religiozo 
para  seo  companheiro,  e  com  elle  apressa  se  embarcara 
para  a  Ermida  de  Nossa  Senhora  da  Pena,  e  perguntan- 
do-lhe  alguns  a  novidade  da  pressa,  elle  respondera, 
que  hia  acudir  a  hum  desarrancho,  que  havia  na  ditta 
Ermida,  aonde  cliegando,  tivera  com  a  Imagem  da  Se- 
nhora alguãs  reprezentações  amorozas,  fallando  com 
ella,  e  dizendo-Ihe  para  que  consentia,  o  que  lhe  faziaõ 
e  fora  logo  ao  regaço  da  ditta  Imagem,  e  lhe  tirara  huã 
rala  com  seos  filhos,  que  linha  parido.  Isto,  que  depõem 
esta  testemunha,  como  voz  publica,  confirma  de  vista 
Maria  de  Lemos,  mulher  do  capitão  Francisco  Garcia 
de  S.  Ago;  porque  disse  que  assistindo  ella  algum 
lempo,  na  caza  da  Senhora  da  Pena  com  sua  família, 
retirada  da  villa  da  Victoria  por  causa  das  bexigas,  sa- 
hira  huã  madrugada  o  Padre  Fr.  Paulo  do  seo  Convento 
da  Victoria,  e  fora  á  casa  de  hum  sobrinho  delia  teste- 
munha, dizendo-lhe  fosse  com  elle  á  caza  da  virgem, 
como  costumava  outras  vezes,  com  lagrimas  nos  olhos, 
e  muy  sentido,  aífírmando-lhe  havia  sonhado  aquella 
noite,  estava  huã  rata  com  selte  filhos  no  regaço  da  Se- 
nhora, e  que  lhe  linha  roido  o  manto  ;  e  que  chegando 
á  caza  da  virgem  assim  o  achara,  e  que  ella  testemunha 
vira  o  manto  roido.  Esta  mesma  tesliOca  sobre  o  que 
disse  a  antecedente,  das  praticas,  ou  colloquios,  que 
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cora  a  Imagem  da  Senhora  linha  o  P.  Fr.  Paulo,  es- 
tando ella  testemunha  na  Igreja  huã  menhã,  que  che- 
gando o  ditto  Religiozo  ao  altar  da  Senhora,  e  vendo 
tinha  o  manto  orvalhado,  lhe  perguntara  elle,  por  onde 
havia  andado  ;  mas  que  ouvindo  ella  testemunha,  que 
a  Senhora  pela  sua  Imagem  lhe  respondia,  não  perce- 
bera o  que.  Taõbem  depoz,  que  o  ditto  Padre,  por  meyo 
da  Senhora  da  Pena,  dera  repentina  saúde  a  dous  filhos 
seos,  concluindo  assim  esta,  como  as  mais,  que  fora 
este  Religiozo  sempre  conhecido,  e  venerado  por  sugeito 
de  muita,  e  grande  virtude. 

362.  Com  a  mesma  fama  vulgar,  e  testificada,  no 
próprio  instrumento  assima,  viveo  muitos  annos,  neste 
Convento,  e  laõbem  na  Ermida  da  Senhora  da  Pena  o 
Ir.Fr.  Francisco  da  Madre  de  Deos,  Religiozo  leygo. 
Chamado  vulgarmente  o  enfermeyro  das  contas  bran- 
cas. Foy  natural  da  Arrifana  de  Souza,  onde  teve  por 
pays  a  Gaspar  Fernandes,  e  Margarida  Fernandes,  e 
chama va-se  no  século  Francisco  Leal.  Aprendeo  na  pá- 
tria o  oíficio  de  barbeyro,  e  passando  ao  Brazil,  poz 
tenda  publica  na  cidade  da  Bahya.  Dalli  passou  a  Pernam- 
buco, e  sendo  Custodio  Fr.  Paulo  de  S.  Catharina  o 
aceitou  para  a  ordem,  e  no  Convento  de  Olinda  fez  a 
profissão  a  desasette  de  Setembro  de  1617,  quando  ja 
contava  os  vinte  e  sette  annos  de  idade,  confirmando 
neste  da  approvaçaõ,  a  que  ja  trazia  de  fora  de  homem 
de  boa  vida,  e  dado  a  tudo,  o  que  era  de  virtude.  Por 
esta,  e  especialmente  da  charidade,  e  amor  do  próximo, 
que  nelle  mais  realçava,  o  fizeraõ  enfermeiro  da  caza  de 
Olinda.  Neste  officio  de  charidade  se  occupou  por  toda 
a  sua  vida,  com  muito  aproveitamento  do  seo  espirito, 
e  consolação  dos  enfermos,  aos  quaes  naõ  só  sérvio  nas 
moléstias  do  corpo,  mas  ajudava  para  a  saúde  da  alma, 
a  tomarem  com  paciência,  e  conformidade  os  trabalhos 
nas  doenças,  com  os  seos  saudáveis  conselhos,  e  ainda 
orações,  como  foi  notório^,  o  que  sobre  isto  succedeo  no 
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Convento  de  Ppjiica.  Acliava-se  nelle  gravemente  en- 
fermo, e  ja  sem  esperança  de  vida  Fr.  Manoel  do  Roza- 
rio,  Religiozo  taõbem  leygo,  e  de  conhecida  virtude. 
Assislia-lhe  por  enfermeiro  Fr.  Francisco,  morador  a 
este  tempo  na  mesma  caza.  Achavaõ-se  na  cella  do  en- 
fermo vários  Religiozos,  chamados  para  o  officio  da 
agonia,  quando  o  moribundo  com  as  lagrimas  nos  olhos 
levantou  as  vozes,  pedindo  aos  que  prezentes  eslavaõ, 
fossem  dizer  a  Fr.  Francisco,  o  enfermeiro,  o  deixasse 
hir,  e  naõ  lhe  impedisse  o  favor,  que  Deos  lhe  fazia  de 
o  levar  para  sy,  e  gozar  da  sua  gloria,  como  esperava. 
Sahio  da  cella  do  enfermo  o  Sacerdote  Fr.  Domingos 
da  Conceição,  buscou  o  enfermeiro,  e  depois  de  alguâ 
diligencia  o  foi  achar  em  oraçaõ  na  capella  mor  diante 
do  Santíssimo  Sacramento.  Chegou-se  a  elle,  e  com 
instancia  Ihe-pedio  dicesse  o  que  fazia.  %pois  de  alguã 
repugnância,  lhe  disse,  estava  pedindo  a  Deos,  desse 
a  vida  áquelle  enfermo,  porque  era  moço,e  podia  servir 
á  Religião  muitos  annos.  Por  isso,  accrescentou  o  Reli- 
giozo, se  queixa  Fr.  Manoel,  e  vos  manda  pedir  o  dei- 
xeis seguir  seo  caminho,  e  gozar  da  bemaventurança, 
que  espera  de  Deos  pela  sua  mizericordia.  Pois  se  quer 
morrer,  respondeo  o  enfermeiro,  vamo-lo  ajudar,  cbe-^ 
gou  á  cella  do  enfermo,  e  ajudando-o  com  palavras  de 
espiritual  conforto,  e  consolação,  e  conGança  verda- 
deira em  Deos,  entregou  nas  maõs  dd  Senhor  a  sua  di- 
toza  alma.  físte  cazo  deixou  taõ  admirados,  como  satis- 
feitos da  boa  opinião,  que  destes  dous  Irmaõs  seos  ha- 
viaõ  concebido  todos  os  Religiozos. 

363.  Trazia  Fr.  Francisco  da  Madre  de  Deos  conti- 
nuamente nas  maõs  huás  contas  brancas,  porque  rezava, 
e  só  ao  pescoço,  quando  lhe  era  precizo  fazer  alguma 
couza  ;  e  por  isso  lhe  chumavaõ  o  enfermeiro  das  con- 
tas brancas.  De  Pernambuco,  a  rogos  seos,  o  mandou  a 
obediência  para  a  capitania  do  Espirito  Santo,  pela  no- 
ticia, que  tinha,  c  dezejo  de  ver  o  Santuário  de  Nossa 
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Senhora  da  Penha,  e  lhe  concederão  os  Prelados  11- 
ceoça  para  assistir  nelle  em  companhia  de  Fr.  Paulo  dcS. 
António,  dequem  ja  se  fez  memoria.  Eraõ  ambos  de  ele- 
vado espirito,  e  alli  viverão  alguns  annos  em  continua- 
dos jejuns,  e  abstinência  total  de  carnes,  e  se  alguã 
couza  disto,  ou  outras  semelhantes  lhes  oíTereciaõ  os 
devotos,  tudo  mandavaô  ao  Convento  da  Victoria,  legoa 
e  meya  por  navegação  de  canoas  da  capellinha]  da 
Penha. 

36/1.  Assistindo  nesta  capellinha  os  dous  Religiozos, 
naõ  foi  pequeno  o  desgosto,  que  tiveraõ,  vendo,  que 
daquelie  santo  lugar  quizeraõ  remover  aos  nossos  os  RR. 
Padres  daCompanhia  pelas  incoherentes  razões,  que  adi- 
ante se  diraõ.  Mas  vencidos  com  a  verdade  os  seos  leves 
fundamentos,  entrarão  a  persuadir  os  dous  companheiros 
aos  Prelados  d^a  Custodia  levantassem  alli  um  conventi- 
nho  ;  e  assim  o  conseguirão,  encarregando-se  logo  a 
ambos  o  cuidado  dos  seos  materiaes,  e  em  particular  a 
Fr.  Francisco  da  Madre  de  Deos,  que  por  morte  de  seo 
companheiro,  neste  mesmo  tempo,  como  ja  se  disse, 
ficou  com  o  cuidado,  e  administração  da  obra.  Na  con- 
gregação de  vinte  e  hucn  de  Novembro  de  1650  se  de- 
terminou em  meza  o  dar-se  principio  a  esta  obra ;  e  por- 
que conheciaõ  os  Prelados  da  Custodia  o  zelo,  e  activi- 
dade para  ella  do  Irmaõ  Fr.  Francisco  da  Madre  de  Deos, 
a  veneração,  e  respeito  que  tinha  entre  aquelle  povo, 
lhe  mandou  o  P.  Custodio  Fr.  Sebastião  do  Espirito 
Santo  patente  de  Prelado  da  nova  caza,  que  se  havia 
levantar,  e  alguns  Religiozos  para  o  ajudarem.  He  ver- 
dade, que  a  nomeação  deste  Religiozo  para  Prelado  do 
sobredilto  Recolhimento  se  naõ  acha  lançada  no  livro 
das  eleyções  daquella  congregação,  talvez  por  naô  cau- 
zar  novidade  na  Custodia,  ainda  que  havia  exemplos  no 
primitivo  estado  da  Religião,  o  fazerem-se  Prelados^  ou 
Guardiães  aos  Religiozos  leygos.  Este  o  foi,  e  o  pri- 
meyro  que  teve  o  Recolhimento,  e  oratório,   ou  casa 
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da  Senhora  da  Penha  ;  e  o  que,  com  o  seo  zelo,  dili- 
gencia, e  devoção  do  povo  grangeado  por  clle,  deo 
principio,  e  em  seo  tempo  se  lançou  a  primeira  pedra, 
era  o  Gonventinho,  que  naquelle  santuário  Ievan(.araõ  os 
Prelados  desta  Província  do  Brazil,  sendo  ainda  Cus- 
todia. 

365.  No  cuidado  da  obra  gastava  os  dias;  e  as  noi- 
tes, em  continua  oração,  di^inte  da  Imagem  da  Senhoril, 
da  Penha,  tomando  taõbem  largas,  e  rigorozas  discipli» 
nas.  O  officio  divino  o  fez  sempre  com  os  mais  Religio- 
zos  todos  os  dias.  A  Salve  no  fim  das  horas  a  mandava 
entoar,  ea  prima  noite  as  Ladainhas,  sendo  elle,  o  que 
com  mais  fervor,  e  devoção  assistia  a  tudo.  Para  a  la- 
dainha convidava  aos  Religiozos  da  villa,  quando  alli 
vinhão,  e  taõbem  para  a  disciplina,  e  tudo  em  honra,  e 
Jouvor  da  mesma  Senhora,  fazendo  para  isso  a  estes^ 
hospedes  muita  charidade.  Nunca  sahio  fora  daquellé'^ 
santuário,  mais  que  athea^praya,  e  bayxa  do  monte,  e 
isto  só  quando  lhe  era  forçozo  sobre  os  materiaes  para 
a  obra  do  Recolhimento.  Aqui  foi  mestre  de  hum  No- 
viço Pedreiro,  que  era  mestre  da  obra,  e  ficou  por  her- 
deyro  do  seo  espirito,  e  devoção  daquelle  lugar.  A  este 
tratou  com  tanta  aspereza  em  o  anno  do  Noviciado,  e 
ainda  depois  de  professo,  que  os  mais  antigos  e  apro- 
veitados no  espirito  o  nolavaõ  de  rigorozo.  No  anno  de 
1653,  dous  com  pouca  differença  antes  da  sua  morte  lhe 
aconteceo,  o  que  ja  em  outra  parte  se  tocou ;  e  o  refe- 
rimos aqui  agora,  como  em  próprio  lugar.  Occupava 
ainda  alli  o  de  Prelado  daquelle  santuário,  quando  lá 
foraõ  ter  terceira  vez  os  Hereges  Olandezes  de  huãs 
náos,  que  por  aquellas  costas  andavaõ  á  pilhagem  guia- 
dos por  hum  máo  portuguez,  e  por  este  advertidos  das 
preciozidades,  peças  de  ouro  e  prata,  e  ornamentos 
ricos,  que  havia  naquelle  santuário.  Foraõ  ter  a  elle  em 
huà  madrugada,  quando  ja  o  Servo  de  Deos  com  a  porta 
da   Igreja   aberta  estava  posto  de  joelhos  em  oração 
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diante  da  Imagem  da  Senhora.  Senlio  o  alvoroço  dos 
soldados,  e  estrondo  das  armas  sem  se  mover  do  lugar, 
e  postura  em  que  estava.  Fugirão  alguns  dos  Religiozos, 
sendo  prezos  outros  pelos  Hereges,  com  oito  Escravos, 
que  trabaliíavão  nas  obras.  Entrarão  os  Inimigos  saque- 
ando tudo,  o  que  era  da  Sacliristia  e  altar,  sem  fazer 
cazo,  nem  damno  ao  Servo,  nem  elle  mostrava  dar-se 
por  entendido,  do  que  via.  Mas  intentando  os  Hereges 
por  máos  na  Imagem  da  Senhora  para  lhe  tirarem  a  coroa 
e  manto,  enlaô  lhes  disse  se  abstivessem  de  tal  indecen- 
cia,  nem  a  tocassem,  que  elle  o  faria  ;  e  assim  com 
muitas  lagrimas,  e  grande  sentimento  da  sua  alma,  tirou 
o  manto,  e  coroa  da  Senhora  e  a  entregou  aos  pérfidos 
contrários.  Quíz  hum  mais  atrevido  tirar  a  Sagrada 
Imagem  hum  anel  preciozo,  que  tinha  nos  dedos,  e  o 
naô  pode  conseguir,  fazendo  diligencia  por  lhe  quebrar 
aquelle,  em  que  eslava,  e  ainda  a  mesma  maõ;  mas 
nada  disto  pode  conseguir^  e  assim  ja  temerozo  desistio 
do  empenho.  Tirou  o  portuguez,  que  com  elles  hia,  dos 
braços  da  Senhora  o  seo  menino,  por  mais,  que  o  Servo 
de  Deos  lhe  requeria,  que  o  deixasse^,  ou  o  levassse  a 
elle  taôbem  ;  ao  que  respondeo,  que  a  elle  o  deixava, 
para  acabar  aquella  obra,  que  estava  muito  bonito 
tudo;  eque  ao  Menino  o  levava,  para  brincar  com  ou- 
tro, que  tinha  no  Reciffe.  A  islo  tornou  o  Servo  de  Deos 
com  as  lagrimas  nos  olhos,  vai-te  embora,  e  lá  verás  op 
brincos,  que  te  haõ  de  custar  taõ  charo  ;  e  este  será  o 
ultimo  dos  atrevimentos  dos  leos  companheiros  no  Bra- 
sil ;  porque  só  islo  faltava  por  teos  peccados  para  cas- 
tigo teo,  e  dos  mais.  E  parece  foi  profecia  ;  porque  sa- 
hindodalli  com  esta  preza,  de  ouro,  praia,  ornamentos, 
e  escravos,  deixando  livres  os  Religiozos,  que  haviaõ 
prezo,  foraõ  aportar  a  Cabo-Frio,  na  Bahya  Fermoza, 
e  saltando  em  terra  a  fazer  preza  em  os  gados,  que  por 
aquellas  ribeyras  pastavaõ,  deraõ  sobre  elles  os  índios, 
que  os  guarda vaò,  e  sem  colherem  algum,  com  morte 
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de  muitos  se  embarcarão  os  mais  a  ioda  a  pressa.  E 
para  que  cm  tudo  se  verificasse  o  pronostico  do  Servo 
de  Deos,  a  poucos  dias  depois  de  chegarem  estes  Piratas 
ao  porto  do  Reciffe,  foi  restaurada  a  praça  de  Pernam- 
buco, com  que  pagarão  bem  este,  e  outros  desacatos  fei- 
tos ás  Igrejas,  e  Sagradas  Imagens, 

360.  Na  entrada  do  Reciffe,  e  entrega  da  sua  praça 
nesta  occasiaõ  se  achou  o  P.  Custodio  Fr.  Daniel  de  S, 
Francisco,  e  a  elleforaõ  restituídos  os  escravos  que  ba- 
viaõ  tirado  da  caza  da  Senhora  da  Penlia  os  Hereges  ini- 
migos, os  quaes  o  ditto  Padre  hindo  no  mesmo  anno  vi- 
zitar  áquelle  santuário,  levou  comsigo,  e  outras  alfayas, 
ornamentos,  e  varias  esmollas,  com  que  se  recuperou  o 
perdido,  e  se  continuarão  as  obras  cora  admiração  dos 
mais  advertidos,  e  consolação  de  todos  os  devoto^ 
daquelle  santo  lugar,  os  quaes,  conclne  a  memoria, 
que  seguimos.  — Sabem,  e  viraò  as  maravilhas,  que 
Deos  nelle  obra  por  intercessão  do  Servo  de  Deos  Fr, 
Pedro  de  Palácios,  que  o  fundou,  e  de  seo  successor  na 
espirito,  devoção,  e  penitencia  o  Irmaõ  Fr.  Francisca 
da  Madre  de  Deos,  que  depois  de  acabada  a  sua  Prela- 
zia, e  deixar  os  Religiozos  ja  moradores  em  o  novo  Con- 
vento passou  desta  vida  á  bemaventurança  com  todos  os 
Sacramentos  da  Igreja,  deixando  tàòbem  nos  Religio^ 
zos,  e  Seculares  saudozos  dezejos  da  sua  prezença,  e 
santa  conversação,  e  com  o  nome,  e  fama  de  santo,  Foy 
sepultado  no  claustro  do  Convento  du  villa  da  Viciaria 
em  desoito  de  Septembro  de  1654. 

367.  A  este  se  segue  a  devida  memoria  de  Fr.  Si- 
mão de  S.  Boaventura,  Religiozo  da  mesma  sorte  leygo, 
de  boa  fama,  e  notada  virtude,  da  qual  depõem  as  mes- 
mas testemunhas  do  processo  ja  referido,  e  qucArivera 
muitos  annos  neste  mesmo  Convento  cora  huã  grande 
opinião  de  santidade.  Gastava  as  menhãs  em  ajudar  as 
missas,  eo  mais  dos  dias,  e  noites  em  disciplinas,  e  ora- 
ção na  Igreja  diante  da  Imagem  da  Senhora  da  Penha, 
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onde  taòbeiii  assistio  alguns  annos.  Naõ  comia  carne, 
e  era  nos  jejuns  rauy  abstinente.  Por  sua  morte  lhe  tira- 
rão do  habito  muita  parte,  como  reliquias,  e  ao  toque 
delias  se  obrarão,  mediante  o  poder  Divino,  varias  curas, 
que  parecerão  milagrozas.  Foy  por  noite  o  seo  falleci- 
mento;  e  no  dia  de  menhãsahindo  do  Recolhimento  da 
Penha  para  a  capellinha  da  Senhora  o  seo  Prelado,  que 
era  a  este  tempo  Fr.  António  dos  Santos,  ou  deMejaõ 
Frio,  que  foi  depois  o  primeiro  Prelado  maiur  da  Cus- 
todia do  Rio  de  Janeyro,  quando  se  erigio;  ao  entrar  este 
Religiozo  na  sobredittu  menhã  na  Igreja  da  Senhora  da 
Penha,  lhe  appareceo  hum  vulto,  no  qual  se  lhe  reprezen- 
tou  via  a  Fr.  Simaõ  ;  e  descendo  logo  aonde  estavaõ  os 
mais  companheiros,  lhes  disse  que  Fr.  Simaõ  era  falle- 
cido ;  e  assim  com  os  mais  Religiozos  súbditos,  e  alguã 
cera  para  o  seo  officio  se  embarcou  para  a  villa,  e  assis- 
tio ao  enterro  de  Fr.  Simaõ.  Naõ  temos  clareza  donde 
fosse  natural  este  Religiozo,  nem  em  que  Convento  fizes- 
se profissão,  nem  o  dia,  e  anno  do  seo  fallecimento ; 
mas  constando  do  referido  instrumento,  pelo  que  diz 
huã  testemunha,  que  falleceo  no  Convento  da  Victoria, 
sendo  Guardião  da  Penha  Fr.  António  de  Mejaõ  Frio, 
sahindo  este  Religiozo  por  Prelado  da  Penha  em  vinte  e 
seis  de  Agosto  de  1657,  athe  o  fim  de  Novembro  de 
1659,  segue -se  que  neste  intermeyo  foi  o  transito  de 
Fr.  Simaõ  de  S.  Boaventura. 

368.  De  outro  Fr.  Simaõ  com  o  sobrenome  do  Espi- 
rito Santo,  sem  lhe  declarar  o  estado,  que  tivera,  se  de 
sacerdote  ou  leygo.  nem  o  dia,  e  anno  do  seo  falleci- 
mento, e  só  que  fora  no  Convento  da  Victoria,  faz  com- 
memoraçaõ  na  primazia  seráfica  o  seo  author.  E  porque 
suppomos  ser  este  o  mesmo,  que  achamos  em  huã  noti- 
cia dada  da  do  Rio  de  Janeyro,  a  esta  nossa  província, 
sobre  alguns  Religiozos  de  virtude,  na  qual  diz,  quem  a 
escreveo  estas  palavras  —  conheci  a  Fr,  Simanico^  o 
qual  aqui  naõ  refiro^  por  V,  C,  ja  ler  noticia  larga  da 


sua  vida,  nesta  suppoziçaõ,  por  concordar  o  diminutiva 
de  Simanico,  com  o  que  diz  a  Primazia,  —  Que  sendo 
no  corpo  pequeno,  era  agigantado  no  espirito,  concor- 
damos ser  este  o  mesmo,  que  vivendo  sempre  humilde, 
pobre,  e  em  continua  oração,  era  cordial,  e  extrema- 
damente devoto  de  Maria  Santíssima,  e  assim  liindopor 
mandado  dos  superiores  ás  partes  do  sul,  foi  ter  ao  san- 
tuário da  Penha.  Tanto  se  arrebatou  o  seo  devoto  espi- 
rito no  affecto  e  veneração  da  Senhora  por  meyo  da- 
quella  sua  especial  e  milagroza  Imagem,  que  fazendo  a 
diligencia  possível  conseguio  dos  Prelados  o  ficar  alií 
por  assiste,  em  o  seo  serviço,  e  obsequio,  athe  que  so- 
brevindo-Ihe  a  ultima  enfermidade,  foi  transportado 
para  o  Convento  da  Victoria,  onde  falleceo  com  tanta 
opinião  de  virtude,  que  movido  o  povo  da  fama  e  voz 
publica  desta,  foi  grande  o  concurso,  que  houve  ao  seo 
enterro,  e  com  a  terra,  que  levarão  da  sua  sepultura, 
foi  constante  recuperarão  milagrozamente  a  saúde  vá- 
rios enfermos,  e  ainda  se  conservou  por  alguns  tempos 
adiante  esta  devoção.  Que  fora  leygo  declara  o  dos  Pe- 
quenos na  terra,  o  que  naõ  fez  na  sua  Primazia,  e  na- 
quelle  diz  taòbem,  que  fallecera  pelos  annos  de  1679. 
Quando  falleceo  este  Religiozo,  hiaõ  correndo  dous 
annos,  que  desta  nossa  província  estava  separada  a  do 
Rio  de  Janeiro,  e  como  por  esta  razaõ  deixamos  de  fa- 
zer memoria  de  outros  mais  por  fallecerem  daquelles 
annos  por  diante,  ainda  que^4)aviaõ  tomado  o  liabito,  e 
vivido  na  obediência  desta,  parece  devíamos  deixar  taò- 
bem este,  pois  ainda  que  viveo  da  mesma  sorte  súbdito 
desta,  veyo  a  íallecer  como  os  mais  na  sugeição  daquella; 
mas  como  falleceo  logo  naquelles  primeiros  annos  da 
separação,  e  delle  achamos  cá  alguma  noticia,  o  que 
naõ  havia  dos  mais,  por  isso  deixamos  esses  para  o  seu 
próprio  Chronista,  e  assim  só  fallaremos  dos  que  cá 
tivermos  noticia  falleceraõ  nos  Conventos  daquellas 
partes  do  Sul  antes  da  separação  destas  duas  Províncias. 
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369.  Com  a  mesma  incerteza  do  anno,  em  que  falle- 
ceo,  mas  antes  da  separação  destas  duas  Provindas^ 
achamos,  assim  no  atlegado  Instrumento,  como  na  Me^ 
moria  assima  referida  a  do  Irmão  Chorista  Fr.  Gaspar, 
por  que  sem  outra  mais  individual,  de  que  dizerem  foi 
sepultado  neste  Convento,  onde  viveo  esses  poucos 
annos,  mas  com  grande  opinião,  e  fama  de  virtuoso ; 
pois  por  seo  merecimento  cresceo  o  azeite,  que  faltava 
para  a  communidade,  e  alumiar  ao  Santíssimo,  que 
durou  por  mais  de  um  anno,  aquella  pouca  quantidade 
que  por  ordem  natural  não  bastava  para  três  dias.  Esta 
he  Ioda  a  noticia  dos  Religiosos  de  virtude  que  acha- 
mos ti  verão  jazigo  neste  tempo,  athe  a  separação  destas 
duas  Províncias. 


CAPITUIiO    ILrSL. 

Da  H ermida  da  Senhora  da  Penha  na  Capitania  do  Espirito  Santo. 

â70.  Na  vida  do  servo  de  Deos  Fr.  Pedro  de  Palá- 
cios, escripta  na  1.'  parte  desta  Chronica,  se  deo  de 
p«issagem  alguã  previa  noticia  deste  Santuário ;  agora 
diremos  o  mais  pelo  que  loca  á  nossa  Província  athe 
o  tempo  em  que  delia  se  separou  a  do  Rio  de  Janeiro. 
Não  descrevemos  o  sitio  deste  singular  Santuário,  sup- 
posto  t  mos  delle  huã  especifica  e  individual  relação  e 
de  toda  a  sua  fabrica,  e  architetura,  não  só  da  Igreja,  e 
Convento,  mas  de  toda  a  mais  obra,  que  se  acha  desde 
o  pé  da  sua  montanha  athe  o  cume  do  Penedo,  em  que 
está  a  Igreja,  com  as  medidas,  distancias  e  artefactos 
de  toda  a  machina  admirável  de  que  consta,  porque  a 
deixamos  para  o  Padre  Chronista  daquella  Província, 
que  o  poderá  fazer  mais  acertado  com  o  exame  de  vista 
do  que  nós  por  relação  ainda  que  mui  exacta,  e  curiosa. 
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371.  Taôbem  declaramos  já  na  vida  do  raesmo  servo 
do  Senhor  Fr.  Pedro  de  Palácios,  que  elíe  e  naõ  outro 
foi  o  fundador  da  primeira  Gapellinha,  e  Hermida  da 
Senhora,  com  alguãs  circunstancias  mais,  tiradas  todas 
do  instrumento  publico,  e  autentico  da  vida  deste  Re~ 
ligioso,  que  no  Convento  da  Victoria  se  guarda,  e  te- 
mos cá  o  seu  transumpto.  O  mesmo  consta  da  Escrip- 
tura  pela  qual  se  fez  a  data  desta  Hermida  aos  Frades 
Menores  desta  Provincia^  sendo  ainda  Custodia.  Adver- 
timos mais  agora,  que  quando  escrevemos  na  primeira 
parte  desta  Chronica  a  vida  de  Fr.  Pedro  de  Palácios, 
não  tínhamos  visto  ainda  a  Chronica  da  Santa  Provin- 
da da  Arrábida,  a  qual  vindo  á  nossa  maõ,  depois  de 
impressa  a  nossa,  achamos  esta  em  tudo  conforme  com 
aquella,  no  que  toca  a  Fr.  Pedra  de  Palácios,  e  á  sua 
Hermida  da  Senhora  da  Penha.  E  como  em  a  nossa 
deixamos  referido,  o  que  depois  da  morte  deste  Servo 
de  Deos  se  passou  athe  que  os  nossos  Religiosos  chega- 
rão a  fundar  Convento  na  Villa  da  Victoria,  dali  por 
diante  diremos  o  mais^  em  quanto  a  ditta  Capella,  e 
Santuário  da  Penha  esteve  na  administração  desta  nossa 
Província. 

372.  Havendo  chegado  os  nossos,  como  fica  ditto,  a 
fundar  Convento  na  Villa  da  Victoria,  e  tendo-lhe  dado 
principio  no  anno  de  1591,  foi  de  tanto  gosto,  e  conso- 
lação para  aquelle  povo,  e  seos  Governadores^  verem- 
se  na  posse  do  que  havia  muito  desejavaõ,  que  para  em 
tudo  mostrarem  a  sua  boa  vontade,  lhes  fez  a  Senhora, 
e  Donatária  da  Capitania  com  os  mais  do  Governo  doa- 
ção da  Hermida  da  Senhora  da  Penha^  com  as  clausu- 
las, e  circunstancias,  para  isso  costumadas.  Entrarão 
os  Prelados  da  Victoria^  sendo  o  primeiro,  e  fundador 
desta  caza,  a  quem  foi  feita  a  doaçaõ  da  ditta  Capella 
da  Penha,  o  Irmaõ  Fr.  António  dos  Martyres  na  regên- 
cia deste  Santuário,  logo  no  mesmo  anno  de  1591, 
tendo  alli  sempre  dous,  ou  mais  Religiosos,  conforme 
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julga vaô  ser  necessário»  sem  lilulo  algum  de  Prelatura, 
e_sugeitos  como  súbditos,  que  eraõ,  ao  Guardião  do 
Convento  da  Victoria.  Desta  hiaõ  alli  era  os  dias  parti- 
culares fazer  as  festas  da  Senhora,  e  as  mais  funções 
devotas,  que  se  offereciaò.  Assim  se  foi  conservando,  e 
sempre  com  repetidos  augmentos,  tanto  no  material  do 
edifício,  como  na  devoção  da  Senhora,  e  seo  Santuário, 
crescendo  taõbem  os  seos  benefícios  aos  que  a  ella  re- 
corriaõ,  athe  o  anno  de  1648.  Neste  occorreo  aos  R.R. 
Padres  da  Companhia  o  discurso  de  haverem  a  sy 
aquelle  Santuário,  tendo-nos  por  incapazes  delle,  pelas 
razões  da  pobreza,  que  professamos.  Para  satisfazer  a 
estas,  e  se  impedir  a  injusta,  e  ambiciosa  transacção, 
que  intentavaõ  perante  as  Justiças,  foi  preciso  aos  Pre- 
lados appresentarem  em  Instrumento  publico  a  doaçaõ 
em  forma  de  quem  a  podia  fazer,  com  as  condições,  e 
requisitos,  que  em  sy  contém,  e  se  declaraõ  nella,  para 
que  os  Frades  Menores,  uaõ  obstante  as  limitações  da 
sua  p^obreza,  possaõ  administrar  em  nome  da  Sé  Apos- 
tólica semelhantes  pensões.  Nestes  autos  se  prova  com 
sette  testemunhas,  das  mais  antigar,  e  authorizadas  das 
duas  Villas  do  Espirito  Santo,  e  Victoria,  em  como  os 
Religiosos  Menores  hi^i  por  cincoenta  e  oito  annos  esta- 
vaõ  de  posse  da  administração  daquella  Hermida,  cui7- 
dando  do  seu  reparo,  augmenlo,  e  Culto  Divino,  com 
exemplo,  e  edificação  dos  povos,  credito  particular,  e 
gloria  de  Deos,  como  o  publicavaõ  os  continuados  pro- 
dígios, e  milagres  obrados  alli  por  Virtude  Divina,  po- 
der e  valimento  da  Senhora;  e  por  ultimo  se  appendc 
no  mesmo  Instrumento  a  Escriptura  da  sua  doaçaõ, 
que  he  a  seguinte ;  — 

A  Governadora  D.  Luiza  Grinalda,  e  seo  Adjunto  o 
Capitão  Miguel  de  Azeredo  desta  Capitania  do  Espirito 
Santo,  e  officiaes  da  Camera  da  Villa  da  Victoria,  e  as- 
sim os  da  Camera  desta  Villa  do  Espirito  Santo  da  ditta 
Capitania,  que  este  anno  de  noventa  e  hum  servimos, etc. 
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—  Fazemos  saber  aos  que  esta  nossa  Carta  de  doação 
virem,  que  vindo  os  Muito  Reverendos  em  Chrislo, 
Padres  Capuchos  da  Sagrada  Religião  dos  Frades  Meno- 
res do  Seráfico  Padre  Saõ  Francisco  da  Província  de 
Santo  António  de  Portugal,  mandados  do  Irmaõ  Padre 
Geral  Fr.  Francisco  Gonzaga,  e  por  ordem  de  Sua  Ma- 
geslade  a  estas  partes  do  Brasil  a  edificar  caias  e  Mos- 
teiros para  gloria  e  serviço  de  Nosso  Senhor,  e  da  sal- 
vação das  almas,  e  augmeuto  de  nossa  Santa  Fé  Calho- 
lica,  com  titulo  de  Custodia  de  Santo  António  do  Brasil 
sugeita  á  mesma  Provincia  de  S.  António  do  Reyno  dq 
Portugal,  confirmada  por  hum  Breve  Apostólico  do  Papa 
Sixto  V  de  boa  memoria ;  sabendo  isto  Vasco  F'ernan- 
des  Coutinho,  que  Deos  lenha  na  sua  gloria,  Capitão  e 
Governador,  que  eutaõ  era  desta  Capitania,  movido 
com  santo  zelo  do  Serviço  do  Senhor,  e  bem  coramum 
e  augmento  espiritual,  que  com  os  dittos  Religiosos 
receberia  esta  sua  Capitania;  considerando  o  fructo  que 
faziaõ  em  as  outras  partes,  onde  já  estavaõ,  com  sua 
vida,  exemplo  e  doutrina,  oraçaõ  e  sacrifícios,  mandou 
pedir  ao  R.  P.  Fr.  Melchior  de  S.  Catharina,  Custodio 
da  sobreditta  Custodia,  e  Commissario  destas  partes, 
pelo  Irmaõ  Padre  Geral,  lhe  mandasse  Religiosos  a  esta 
Capitania  para  nella  fazerem  caza^,  e  habitarem,  para 
que  nós  taõbem  recebêssemos  delles  a  mesma  doutrina 
e  exemplo,  pela  muita  devoção,  que  todos  lemos  a  esta 
Sagrada  Religião^  offerecendo-lhe  para  sua  morada  a 
caza  de  Nossa  Senhora  da  Pena,  siltanolermodaVillado 
Espirito  Santo,  por  respeito  de  a  haver  fundado  hum  Re- 
ligiozo  da  sua  Ordem,  chamado  Fr.  Pedro,  que  alliveyo 
com  licença  de  seos  Prelados  muitos  annos,  com  muito 
exemplo  de  vida,  e  edificação  do  Povo,  e  alli  acabou  vir- 
tuosa e  Santamente,  e  foi  sepultado  em  huma  Ermida  e 
Capella,  que  a  esse  tempo  tinha  feito,  e  por  sua  morte 
os  moradores  desta  Capitania,  por  sua  devoção,  e  por 
respeito  do  lugar  a  reformarão  e  augraentaraõ,  e  sus- 
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tentarão  no  estado  em  que  hoje  está,  e  sempre  com 
intento  e  desejo  de  a  entregar  aos  Religiosos  da  ditta 
Ordem  para  iiella  liabitarem,  e  assim  o  mandarão  pedir 
ao  ditto  Padre  Gommissario;  e  posto  que  elle  entaô  naõ 
pôde  mandar  Religiosos,  por  arribarem  ás  índia»,  os 
que  vinhaõ  do  Reyno  em  Companhia  do  Governador 
Geral  Francisco  Giraldes  ;  ordenou  Nosso  Senhor, 
como  depois  mandasse  outros  para  esta  capitania  para 
satisfazer  nossos  desejos  e  edificar  casa  nella,  aos  quaes 
recebemos  com  a  devoção,  e  charidade,  que  a  tal  Reli- 
gião devemos  ;  e  para  melhor  nos  aproveitarmos  de  sua 
Santa  conversação,  e  doutrina,  Sacrifícios  Divinos, 
officios,  Orações,  e  mais  exercícios,  e  recebermos  o 
proveito  espiritual,  que  delles  pretendemos,  lhe  damos 
sitio  nesta  Villa  da  Vicloria,  onde  hora  estão,  e  nós 
com  elles  não  menos  edificados,  que  satisfeitos,  e  con- 
solados ;  e  dezejando  nós  corresponder  da  nossa  parte, 
e  manifestar  a  gratificação,  que  devemos,  e a  razão,  que 
temos  de  louvar  a  nosso  Senhor  pela  mercê,  que  nos 
fez  em  nos  trazer  os  dittos  Religiozos  a  esta  terra,  e 
não  se  satisfazendo  de  lodo  os  nossos  desejos,  e  devo- 
ção com  os  termos  somente  nesta  Villa  da  Victoria,  mas 
tãobem  emacazadeN.  Senhora  da  Pena,  ja ditta,  por 
ser  lugar  muy  accommodado,  e  disposto  para  fazerem 
allí  muitos  serviços  a  nosso  Senhor,  e  para  consolação 
dos  devotos,  que  ahi  concorrem  por  devoção  da  Senho- 
ra, e  Navegantes,  que  a  ella  se  vão  encomendar,  pelo 
qual,  juntos  nós  com  o  muito  R.  Francisco  Pinto, 
Vigário  desta  villa  da  Vicloria,  e  ouvidor  da  vara  nesta 
capitania,  nos  fomos  ao  mosteiro  do  glorioso  P.  S. 
Francisco,  e  cora  muyta  instancia  pedimos  aos  Muito 
Religiozos  em  Ghrislo  i^adres  Fr.  António  dos  Marty- 
res,  e  Fr.  António  das  Chagas,  seo  companheiro  qui- 
zessem  receber  a  ditta  caza  de  Mossa  Senhora  da  Pena, 
e  fazerem  nellà  hum  oratório,  pois  lhes  era  tão  devido, 
e  pertencente   peias  razões  alraz  declaradas^   os  quaes 
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nos  responderão,  que  elles  aceilariâo  a  ditla  casa  por 
authoridade,  que  para  isso  Unhão  do  ditto  Padrecona- 
missario,  seo  Prelado,  da  maneira  e  forma,  que  elles 
podiâo  e  segundo  sua  Regra,  e  declarações  delia,  feitas 
pelos  Summos  PontiGces,  especialmente  Nicolao  III  e 
Clemente  V,  convém  a  saber,  oqro  simples  que  elles 
podem  ter  das  cousas  oíferecidas,  e  dadas  á  sua  Ordem. 
Pelo  que,  de  consentimento  dos  moradores  da  ditta 
caza  de  Nossa  Senhora  que  nisto  intervierão,  e  procu- 
rarão com  os  ditos  Religiozos  a  tal  acceitação,  e  de 
commum  voto,  e  parecer  de  lodo  o  Povo  desta  villa 
da  Victoria,  que  para  isso  foi  junto  em  camará,  todos 
os  sobredittos  juntos,  ecada  hum  per  sy,  com  todo  o 
direito,  jurisdição,  e  acção,  com  que  fazer  o  podemos, 
de  hoje  para  sempre  damos,  e  doamos  á  sobreditta 
ordem  e  Custodia  dos  Frades  Menores  Capuchos  de  S. 
António  do  Brazil  da  obediência  da  Província  de  S. 
António  do  Reyuo  de  Portugal  da  ordem  do  Seráfico 
Padre  São  Francisco  a  ditta  caza,  e  Igreja  de  N.  Se- 
nhora da  Pena.  E  assim  e  da  maneyra,  que  a  elles 
podem  receber,  segundo  por  elles  nos  foi  declarado, 
com  toda  a  fabrica  do  edificio,  que  nella  está  feito^ 
assim  de  caza,  como  de  outra  qualquer  obra  de  pedra, 
cal,  tijolo,  madeira;  e  assim  tâobem  para  mais  recolhi- 
mento seo,  e  para  que  ao  diante  não  sejão  molestados,  e 
devassados  com  lhe  fazerem  Roças  ao  redor  daquelle 
monte,  ou  com  gados,  lhes  damos  todo  o  cham,  e  terra 
desde  o  pé  do  ditto  monte  aihé  o  cume,  que  a  outra  Pei^r 
soa  não  fosse  primeiro  dado,  E  assim  mais  todas  as  agoas, 
e  fontes  que  nelle  há,  e  todos  os  mais  bens  e  couzas  á  ditta 
Igreja  annexas,  obrigadas,  e  pertencentes.  Mas,  porque 
osdittos  Frades  não  são  capazes  por  sua  Regra  da  proprie- 
dade e  domínio  de  couza  alguã,  havemos  por  bena,  e 
queremos  que  a  tal  propriedade  e  domínio  de  todas 
ellas,  logo  seja  traspassado,  e  de  feito  traspassamos  ao 
Summo  Pontificie  da  SanU  Igreja  Romana,  como  esti 
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declarado  pelos  Papas  assiina  dittos,  e  na  forma  que  ditlo 
he,  houvemos  esta  doação  por  feita,  firme,  fixa,  e  vali- 
oza  de  hoje  para  sempre,  e  mandamos  deitar,  e  regis- 
tar DO  livro  das  doações  da  Camera  desta  Villa  da 
Victoria  para  em  todo  o  tempo  se  saber  de  como 
lhe  foi  feita  por  nós,  a  qual  vay  por  nós  assignada  e 
sellada  com  os  sellos  que  entre  nós  servem.  Dada  na 
ditla  Villa  da  Victoria  aos  seis  dias  do  mez  de  Dezembro. 
Gaspar  Carvalho,  Tabaliào  na  ditta  Villa  da  Victoria, 
eque  hora  serve  de  Escriv<1o  da  Camera  em  auzencia 
do  proprietário  a  fez  por  nosso  mandado,  anno  de  mil 
e  quinhetos  e  noventa  e  hum  annnos.  Sobreditlo  Ta- 
baliào o  escrevi — 1).  Luiza  Grinalda — Miguel  de  Aze- 
redo— Marcos  de  Azeredo — Marcos  Velozo — Domingos 
Luiz — Francisco  Pinto — Gaspar  de  Paiva — Domingos 
Rodrigues. —  Fica  registada  esta  doação  no  Livro 
dos  Registos  desta  Camera  da  Villa  da  Vitoria  a  folhas 
vinte  e  quatro  e  vinte  e  sinquo  do  ditto  livro  por 
mim  Gaspar  Carvalho  Tabaliào,  que  sirvo  na  ditta 
Camera,  e  por  verdade  a  assignei  hoje  vinte  de  de- 
zembro de  mil  e  quinhentos  e  noventa  e  hum  annos. 
— Gaspar  Carvalho.  Confirmação  do  Prelado;  confirmo 
esta  data  da  caza,  e  Ermida  de  nossa  senhora  da  Pena 
da  Capitania  do  Espirito  Santo,  assim  como  nella  se 
contem,  aos  RR.  Padres  Capuchos  da  Ordem  de  S. 
Francisco,  e  assim  hei  por  extinguida  a  confraria  da 
ditta  caza,  e  a  hey  por  desobrigada  para  quietação  dos 
Religiozos,  e  raaodo,  que  assim  se  cumpra,  e  que 
ninguém  vá  contra  ella  sob  pena  de  Excomunhão,  ipso  fa- 
cto, eque  ninguém  contenda  em  couzas  da  ditta  caza  con- 
tra vontade  dos  dittos  Padres  sob  pena  da  ditta  Excomu- 
nhão. Dada  em  a  Cidade  de  S.  Sebastyão  do  Rio  de  Ja- 
neiro, sob  meo  signal  esello,  asette  de  Março  de  mil  e 
quinhentos  noventa  e  dous. 

O  Administrador, 


o  que  mais  se  segue  são  os  termos  coinmuos  do  Ta- 
ballião,  como  assim  trasladou  os  autos,  e  esta  doaçào, 
ea  resglslou,  etc. 


CAPITIJIiO  JLIL. 


Passa  a  Convento  o  Sanctuario  da  Penha,  com  alguãs  noticias  mais 
em  quanto  na  administração  desta  Provinda, 


37â.  Convencidos  á  força  da  prezente  doação  os 
mal  fundados  discursos  dos  que  pretendiào  apossar-se 
do  Sanctuario  da  Penha,  por  conselho  dos  dous  Religi- 
ozos,  que  nelle  assistião  a  este  tempo  Fr.  Paulo  de  S. 
António,  e  Fr.  Francisco  da  Madre  de  Deos,  se  rezol- 
verão  os  Prelados  da  Custodia  a  levantar  alli  Convento, 
e  na  congregação  que  na  Bahya  fez  o  Custodio  Fr. 
Sebastião  do  Espirito  Santo  a  vinte  e  hum  de  Novembro 
de  1650  determinarão  em  Meza  se  fizesse  na  Ermida 
da  Penha  hum  Recolhimento  de  nove  cellas  para  os 
Religiozos,  duas  para  hospedes,  e  varandas  com  officinas 
por  bayxo  para  o  que  diz  o  tal  assento,  foi  ja  a  traça 
approvada  pelo  Diffinitorio.  Nesta  mesma  Meza  se  de- 
terminou fosse  o  Agente  desta  obra  Fr.  Francisco  da 
Madre  de  Deos,  Religiozo  Leygo,  para  o  que  lhe 
mandou  o  P.  Custodio  Patente  de  Prelado,  e  foi  o  primei- 
ro, como  fica  ditto,  que  teve  a  nova  caza,  e  primeiro  Re- 
colhimento da  Penha. 

374.  Logo,  que  foi  encarregada  a  Fr.  Francisco 
da  Madre  de  Deos  esta  diligencia,  começou  elle,  e  o 
companheiro  Fr.  Paulo  de  S.  António  com  as  esmollas 
dos  Devotos  a  ajuntar  os  materiaes  para  a  obra.  E  sup- 
posto  lhe  falleceo  a  este  tempo  o  companheiro,  quando 
foi  no  seguinte  anno  de  1651;,  hindo  alli  de  vizita  o 
mesmo  Custodio  se  lançou  a  primeira  pedra  nos  ali- 
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cerses ;  e  foi  esle  o  primeiro  convenlinho^  ou  Recolhi- 
nfienlo,  em  que  com  forma  de  communidade  começarão 
a  viver  nelle  os  Religiozos,  pondo  alli  logo  nove,  como 
diz  a  Memoria,  que  ja  apontamos  na  vida  deste  mesmo 
Servo  de  Deos  Fr.  Francisco,  e  concorda  com  a  de- 
terminação da  Meza  assima  referida.  A  Fr.  Francisco 
primeyro  Prelado  succedeo  o  segundo  Fr.  Nicolao  de 
S.  Tliomé,  no  capitulo  de  quatorze  de  Setembro  de 
1653,  do  Custodio  Fr.  Daniel  de  S.  Francisco,  e  no 
seo  tempo,  que  forão  quatro  annos,  se  fez  a  maior  parte 
do  Convento.  Succedeolhe  Fr.  António  dos  Santos, 
governou  perto  de  três  annos,  e  tãobem  no  seo  tempo 
se  trabalhou  muito  naquellas  obras,  e  no  Om  foi  eleito 
em  Custodio  primeyro  da  nova  Custodia  do  Rio  de 
Janeyro,  que  se  erigio  no  capitulo  do  primeiro  Provi- 
vincial  do  Brasil  Fr.  António  dos  Marlyres,  era  siuquo 
de  Novembro  de  1659.  Neste  capitulo  se  elegeo  para 
primeyro  Guardião  desta  caza  da  Senhora  da  Penha 
a  Fr.  Manoel  dos  Martyres,  efoi  Prelado  athe  a  congre- 
gação seguinte  de  quatro  de  Dezembro  de  1660,  em  a 
qual  elegerão  para  Guardião  a  Fr.  Balthazar  das 
Neves,  e  a  este  succedeo  Fr.  Francisco,  a  quem  chama- 
vão  o  Fundão,  Religiozo  leygo  no  capitulo  do  Segundo 
Provincial  Fr,  Aleixo  da  Madre  de  Deos,  em  vinte 
e  hum  de  Septembro  de  1662.  E  esta  he  a  serie  dos 
Prelados,  e  Guardiães  desta  caza  da  Senhora  da  Penha, 
desde  que  teve  principio  no  Irmão  leigo  Fr.  Francisco 
da  Madre  de  Deos  athe  Fr.  Francisco  o  Fundão,  tão- 
bem leygo,  tirada  do  livro  antigo,  e  primeyro  das 
eleyções  desta  Custodia  desde  a  sua  independência  da 
Província  de  Portugal.  No  cartório  desta  mesma  nossa 
Custodia  e  depois  Provinda  na  Fundação  desta  caza 
da  Senhora  da  Penha,  ou  Pena,  e  na  lista  dos  seos 
Prelados  se  não  acha  a  Fr.  Balthazar  das  Neves,  que 
foi  o  segundo  Guardião  depois  de  separada  esta  Pro- 
víncia, e  erecta  a  Cusitodia  do  Rio,  eem  lugar  deste  Fr. 
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Balthazar  das  Neves  põe  o  tal  cartório  a  Fr.  Francisco 
da  Madre  de  Deos,  Frade  leygo;  equivocaçâo  sem  du- 
vida de  quem  fez  aquelle  assento;  por  que  ouvindo  dizer, 
que  o  tal  Fr.  Francisco,  fora  Guardião,  ou  Prelado  da 
Penha,  e  não  o  achando  na  lista  dos  mais  Prelados  e 
vendo  n'ella  a  este  ultimo  Fr.  Francisco  Fundão  Frade 
LeygOj  entendeo  ser  este  aquelle  e  assim  lhe  poso 
sobre  nome  da  Madre  de  Deos,  E  bem  se  mostra 
deste  mesmo  assento  do  cartório,  e  sua  lista,  ser  isto 
equivocaçâo  de  quem  escreveo,  porque  o  sobre  nome  de 
Madre  de  Deos,  que  lhe  assentou  está  emendado  por  sima, 
que  parece  quer  dizer  a  emenda  Fr.  Francisco  da 
Conceição,  que  seria  sem  duvida  o  sobre  nome  do  outro 
Leygo  Fr.  Francisco  o  Fundão,  não  advertindo  ultima- 
mente, quem  tresladou  aquelle  assento,  que  sendo  este 
Fr.  Francisco  Fundão  ekylo  Prelado  desta  caza  no 
de  1662,  era  ja  fallecido  desde  o  de  1654  o  outro  Fr. 
Francisco  da  Madre  de  Deos.  E  esta  he  toda  a  noticia 
que  podemos  desta  caza  da  Senhora  da  Penha  desde 
que  passou  a  convento  no  anuo  de  1650  alhe  o  de  1665, 
como  Gca  referido.  E  suposto  que  a  separação  daquella 
Custodia,  desta  nossa  Província  foy  muitos  annos  ao 
diante  no  de  1675,  não  achamos  com  tudo,  que  cá  na 
Província  se  fizessem  mais  eleyções  de  Prelados  maio- 
res, nem  menores  para  a  tal  Custodia,  nem  a  cauza  por 
que ;  e  assim  aqui  paramos  tãobem  com  o  mais,  que  nos 
tocava,  ao  menos  nos  doze,  ou  treze  annos,  que  cor- 
rem de  1662,  que  ca  se  fez  a  ultima  eleyção  de  Prelados 
athe  o  de  1675  da  sua  separação. 

375.  Desta  caza  foy  especial  devoto,  e  Bemfeitor  Sal- 
vador Corrêa  de  Sá  e  Benevides;  Governador  que  foi 
duas  vezes  na  Cidade  do  Rio  de  Janeyro,  e  tãobem  em 
Angola,  e  em  remuneração  dos  seus  benefícios  feitos  assim 
a  este  Santuário,  como  a  toda  a  Província,  no  capitulo 
de  14  de  Setembro  de  1653,  desta  nossa  Custodia  ja 
independente  da  Provinda  de  Portugal  se  fez  adelermi- 


nação  seguinte:  Assentou-se  em  Meza  de  Diffinição,  que 
pelas  grandes  esmollas ,  que  o  Governador  Salvador  Cor- 
reia de  Sá  e  Benevides  faz  a  toda  esta  Provinda,  e  em 
especial  ao  Convento  de  Nossa  Senhora  da  Penha,  além 
da  carta  de  con  fraternidade,  que  se  lhe  tem  dado,  o  faze- 
mos Padroeyro  doditto  Convento  de  Nossa  Senhora  para 
o  qual  consignou  cem  mil  reis  de  esmolla  todos  os  annos, 
do  que  fez  escriptura,  e  está  no  cartório  de  Gaspar  de 
Carvalho,  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro.  A  carta  de 
confraternidade,  de  que  falia  o  termo  assima,  consta 
por  outro  foi  pissada  na  congregação  antecedente  de 
vinte  e  hum  de  Novembro  de  1650,  no  qual  se  diz  assim; 
Aceitamos  por  Irmão  da  confraternidade  a  Salvador 
Correia  de  Sá  e  Benevides,  Governador  de  Angola,  e  a 
sua  molher  D.  Cútharina  de  Iguarte,  e  Velasco,  Foy 
este  Salvador  Coriea  de  Sá  e  Benevides,  duas  vezes 
governador  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro.  Alli  se  acha- 
va a  primeira  no  anno  de  I6/1O,  quando  nella  acclamou 
a  EURei  D.  João  o  IV.  Concluido  este  governo  no  de 
1645  passou  ao  Reino  por  General  da  Armada  do  Com- 
mercio  daquelle  anno,  e  no  de  1650  se  achava  no  Gover- 
no de  Angola,  que  havia  restaurado  das  armas  de  Olanda, 
quando  nesta  Custodia  se  lhe  conferio  acarta  da  confra- 
ternidade. De  Angola  passou  segunda  vez  ao  Rio  de  Ja- 
neiro por  seo  governador,  onde  se  achava  no  anno 
de  1653,  tempo  em  que  se  elegeo  por  Padroeyro  deste 
convento  da  Senhora  da  Penha.  Eestehe  o  especial  Bem- 
feitor,  de  quem  achamos  alguã  noticia  por  aquelles 
tempos.  E  he  sem  duvida  que  não  só  este  mas  todos  os 
seos  Ascendentes,  e  Governadores  desta  Illustre  Famí- 
lia naquella  cidade,  forão  sempre  muy  especiaes  de- 
votos da  Religião  e  seos  particulares  Bemfeitores;  e 
por  isso  não  quizemos  faltar  a  este  pelo  que  a  nós  toca, 
com  esta  breve  memoria  devida  á  nossa  obrigação  e  ao 
seo  amor  e  zelo. 
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376.  O  que  se  seguia  agora  era  darmos  alguâ  noticia 
dos  milagres  e  prodígios  da  Seuliora  da  Penlia;  aias  como 
destes  naò  temos  cá  especiaes  memorias,  e  ja  demos 
aquella,  que  uos  chegou  de  alguus  obrados  nos  seos 
principios,  em  a  nossa  primeira  parte,  deixamos  taõbem 
este  cuidado  para  o  seo  próprio  chrouista. 


i*rincipio$t  e  primeiros  progreiisos  do  Convento  de  S.  Antónia  da  €idad» 
do  Rio  de  Janeiro. 


"òll.  Já  no  anuo  de  1590,  em  que   o  Padre  Cus- 
todio  Fr.    Melchior  de  S.  Gatharina  fez  a  aceitação  da 
caza  da  Victoria,  mandando  para  elia  a  Fr.  António  dos 
Marlyres,  e  seo  companheiro  Fr.  António  das  Ghgas,  le- 
varão estes    Religiozos  ordem   para  hirem  primeiro  á 
Cidade  do  Rio,   adonde  taõ  bem   lhe   pediaõ  fosse,  ou 
mandasse  fazer  escolha,    e  aceitação   de  lugar,    e  sitio 
para  fundar  convento.   Não  leve  este  por  então  efleilo, 
ainda  que  lá  chegarão  aquelles  Religiozos,  escolherão 
sitio,  e  se  lhes  fez  doacçaõ  delle;  porque  supposlo  deraõ 
de  tudo  parte  ao  Padre  Custodio,  e  este,  pela  enfermi- 
dade, que  lhe  sobreveyo,   naõ  pode  sahir  de  Pernam- 
buco,  ficou  frustrado  por  aquella    vez   o  dezejo,  eboa 
vontade  do  Povo,   que  nem   por  isso  deixou  de  repelir 
as  supplicas.  Por  esta  cauza,  chegando  a  Olinda,    onde 
se  achava  Fr.  Leonardo  de  Jesus,  a  nomeação  delle  para 
Custodio  do  Brazil  segunda  vez,  e  fazendo  a  sua  Junti 
a  vinte  e  dous  de  outubro  de  1G06,  nella  se  determinou 
fundar  Convento  na  cidade  do  Rio.  Para  este  effeito  côn- 
cluidos  os  negócios  da  Custodia  das  parles  de  Pernam- 
buco, e  Bahia,   parlio    para   as  do  sul,   e  aos  vinte  de 
Fevereiro  ao  seguinte  anuo  de  1607  chegou  á  cidade  do 
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Kio  de  Janeyi-o,  coqi  quatro  Religiozos  mais^  que  es- 
oolheo  para  aquella  íundaçaõ.  Foraò  estes  o  P.  M.  l^r. 
Vicente  da  Salvador,  Fr.  Estevão  dos  Anjos,  Fr.  Fran- 
cisco de  SaíV  Braz,  e  Fr.  Francisco  da  Cruz  leygo.  Na, 
cidade  foraõ  recebidos  com  as  demonstrações  de  gosto, 
com  que  espera vaô,  e  recolhidos  á  santa  caza  da  Mize- 
ricordia  por  alguns  mezes.  Naõ  agradou  ao  P.  Cus- 
todio o  sitio,  de  que  havia  feito  escolha  Fr.  Antó- 
nio dos  Martyres,  e  assim  fazendo  eleyçaõ  de  outro, 
lhe  passou  o  governador,  e  Camará  carta  de  doaçaõ, 
a  qual  tmsladamos  aqui  por  aíguâs  circunstancias,  que 
contém,  e  se  entenderão  por  eíla  melhor. 

. — Martim  de  Sá  Capitão,  e  Governador  por  sua  Ma- 
geslade  nesta  cidade  de  S.  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro, 
e  officiaes  da  Camera  do  anuo  prczente  etc.  Fazemos 
saber  aos  que  esta  nossa  carta  de  doaçaõ  para  sempre 
virem,  que  vindo  hora  novamente  a  esta  terra  o  R.  P. 
Fr.  Leonardo  de  Jesus,  Custodio  desta  Custodia  de  S. 
António  do  Brasil  dos  capuchos  da  Província  de  S. 
António  de  Lisboa,  com  sinquo  Religiozos  mais  paia 
edificarem  caza,  assim  a  nosso  requerimento  e  do  mais 
Povo  desta  capitania,  como  de  outros  Governadores, 
e  officiaes  ja  passados,  e  achando  para  o  dito  eíTeilo  to- 
mado o  sitio  de  S.  Luzia,  de  que  haviaõ  tomado  posse  os 
RR.  Padres  Fr.  António  dos  Martyres,  e  Fr.  António 
das  Chagas,  a  quem  se  passou  carta  de  doaçaõ,  para 
se  fazer  o  ditto  Convento,  com  a  Ermida  de  S.  Luzia,  e 
cazas  pertencentes  a  ella.  E  naõ  parecendo  ao  ditto 
Padre  Custodio  o  sitio,  e  lugar  conveniente,  assim  para 
seo  modo,  e  recolhimento,  como  para  ficar  accommo- 
dado  ao  serviço  deste  Povo ;  nem  outro  sim  outros 
mais,  que  lhe  foraõ  apontados,  elegendo  o  sitio,  e  lu- 
gar, que  se  chama  o  outeiro  do  Carmo  defronte  da 
várzea,  e  bairro  de  Nossa  Senhora  sobre  a  lagoa  de  S. 
António,  por  ser  mais  conveniente  para  o  ditto  eíTeito, 
«ficarem  os  Religiozos  no  ditto  lugar  algum  laulo  sepa- 
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rados,  c  mais  recotliidos,  nos  pcdio  lhe  quizessemos^ 
fazer  doaçaô  do  dilo  sitio,  para  tielJe  «diGearem  caza 
do  titulo,  eiii vocação  de  S.  António.  O  qne  visto,  eo 
intento,  e  zeio,  que  o  ditto  Padre  Custodio,  emais  Be- 
ligiozos  tem  de  se  aceommodarem  em  parle,  e  Uigar, 
que  o  Povo  todo  se  possa  aproveitar  com  mais  facilidade 
de  sua  Religioza  conversação,  e  doutrina,  nos  pareceo 
bem  fazer-lhe  doaçaõ  do  ditto  sitio,  tanto,  quanto  delie 
liie  for  necessário,  sima  do  outeiro  para  asima^  como 
do  pé  delle,  correndo  para  tiuã,  e  outra  banda,  assina 
para  a  de  S.  António,  como  para  a  de  Saõ  Bento,  de 
redor  do  monte*  O  qual  sitio,  e  outeiro  llie  dai»os  co^m 
todas  as  pedreiras,  e  agoas,  assim  de  poços  como  dé 
fontes,  que  nelle  se  acharem,  sem  que  pessoa  alguã, 
que  tenha  parte,  ou  cham  algum,  que  seja  necessário 
para  o  edifício  da  ditta  caza,  e  cerca  e  bem  delia,  que- 
rendo delle  alguâ  couza  ficaremos  obrigados  a  sahir 
a  isso,  e  defender  adiita  doacçaõ,  para  que  os  Relegi- 
ozos  naõ  sejaõ  sobre  isso  molestados  «m  couza  alguá. 
O  qual  sitio  e  lugar  lhes  damos,  e  doamos  de  hoje  para 
todo  sempre,  com  todo  direito,  e  jurisdição,  com  que 
elles  o  podem  ter,  conforme  a  sua  Regra,  €  declarações 
delia.  E  por  quanto  o  ditto  Padre  Custodio  Fr.  Leo- 
nardo de  Jesus,  nos  disse,  que  naõ  eraõ  capazes  por 
sua  Regra  da  propriedade,  e  dominio  de  couza  alguã, 
queremos,  que  a  tal  propriedade  e  dominio,  assim  do 
ditto  sitio,  cojno  das  maiscouzas  adiante,  de  que  nesta 
nossa  carta  se  faz  mensaô  trespasse  logo,  e  de  feito  o 
trespassamos  em  o  summo  Pontifico,  e  Igreja  Romana,e 
do  sitio  Jhe  mandaremos  passar  carta  em  forma,  tanto 
que  for  demarcado,  e  outro  sy  lhe  mandaremos  desa- 
bafar o  mato,  que  tem  perto  da  var«ea,  e  lhe  daremos 
hnã  Rua  direita  de  trinta  palmos,  conforme  as  mais, 
que  yaõ  responder  da  ditta  caza  coai  a -que  mais  direito 
for  ao  mar-  e  faremos  huã  valia  era  forma,  que  a  agot 
da  ala^oa,que  fica  mais^arto  dodilto  sitio  vá  responder 


ao  mar,  vt  naõ  seja  prejudicial  aos  Religiozos,  que  na 
ditln  caza  habitarem.  E  por  que  a  ditla  caza  liade  ser 
da  invocação  de  Santo  António  ,e  o  Padroeyro  dos  dillos 
Religiozos  he  Saõ  Francisco,  cujos  filhos  saõ,  dizendo- 
nos  o  dito  padre  Custodio,  que  naõ  era  justo,  que  de 
nenhum  dos  dittos  Santos  houvesse  Igreja,  Ermida, 
Gapella^  ou  altar  na  terra,  chamamos  para  este  effeito 
aos  Senhores  Provizor,  Vigário  Geral,  e  officiaes  das 
ditlas  confrarias,  como  Pessoas,  a  quem  isto  mais  par- 
cularmenle  pertence,  as  quaes  ouvidas  as  razões  do 
dito  Padre  Custodio,  assim  os  dittos  Senhores  provizor, 
fi  vigário  Geral  de  consentimento  dos  officiaes  assim  da 
confraria  do  Serafi-co  Padre  Saõ  Francisco,  situada  na 
Sé  desta  cidade,  como  da  de  S.  António^  situada  na  sua 
Ermida  ao  pé  do  monte,  todos  juntos  deraõ  o  seo  con- 
sentimento a  isto  e  interpuzeraõ  sua  authoridade,  pela 
qual  havemos  todos  por  bem,  que  de  lioje  em  diante 
se  tirem  e  acabem  as  ditas  confrarias,  e  se  naõ  pos- 
saõ  de  novo  instituir  em  nenhuã  Igreja  da  ditta  cidade 
ainda  que  seja  convento  de  Religiozos^  e  os  Santos, 
e  confrarias  com  as  mais  couzas  anexas,  e  pertencentes 
a  ellas  se  largarão  aos  ditos  Religiozos,  e  de  feito  de 
hoje  em  diante  lhas  largamos,  e  queremos  se  lhe  en- 
tregue, ficando  com  tudo  a  Ermida  de  Santo  Antó- 
nio, tanto  que  os  Religiozos  a  deixarem  e  tomem  com- 
modo  para  se  recolher  no  ditto  sitio,  que  lhes  damos, 
reservada,  para  que  o  Prelado  da  terra,  Governador,  e 
officiaes  da  Gamara  ponhaõ  nella  o  Santo,  que  melhor 
lhes  parecer,  no  em  que  todos  consentimos,  e  de  com- 
mum  conformidade  demos  nisto  voto,  e  parecer,  com 
outras  Pessoas  nobres,  Principaes  da  terra,  que  todos 
nisto, vierão  e  assignaraõ;  eesta  carta  se  cumpra, e  guar- 
de para  sempre;  em  todo,  e  por  todo,  como  por  nos  he 
declarado.  E  mandamos,  que  seja  registada  em  os  livros 
da  Camera  desta  Cidade,  onde  as  semelhantes  se  lança&, 
e  regislaõ,  para  em  todo  o  tempo  se  saber  como  esta 
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(loaçaô  foi  por  nós  todos  feita  aos  ditlos  Relígiozos. 
Dada  na  ditla  Cidade  de  S.  Sebastião,  sob  nossos  sig- 
naes,  e  sellada  com  o  sello  delia. —  Joaõ  de  Anhaia, 
Escrivão  do  publico  e  judicial  diante  de  mim  o  ditto 
Governador  a  fez  por  nosso  mandado  aos  nove  dias  do 
mez  de  Abril  de  mil  seiscentos  e  sette. 

Está  a  própria  doação,  ou  o  seo  Original  no  Archivo 
da  ditta  caza  de  S.  António  do  Rio  de  Janeyro,  sellada 
com  o  sello  da  Cidade,  e  assignada  pelo  Governador 
Martim  de  Sá,  Officiaes  da  Camera,  e  Principaes  do 
Povo. 

378.  Feita  esta  escriptura,  e  tomada  por  ella  a  posse 
do  lugar,  os  Religiozos,  que  athe  enlaô  assisiiaõ  em  a 
Santa  Caza  da  Misericórdia,  logo  na  seguinte  Segunda 
Feyra,  dia  da  Senhora  dos  Prazeres  se  passarão  para 
liuãs  cazas  de  Fernando  AíTonso,  pegadas  á  Ermida  de 
S.  António,  por  ficarem  nellas  mais  perto  do  sitio  esco- 
lhido, e  alli  fizeraõ  moradia  em  quanto  ao  pé  do  monte, 
em  que  se  havia  fundar  o  Convento,  se  fabricou  huã 
caza  térrea  com  seo  Claustro,  e  Igreja  para  onde  se 
passarão  dia  do  Seraflco  Patriarcha  daquelle  mesmo 
anno,  dizendo-se  nella  enlaõ  a  primeira  missa. 

379.  Por  primeyro  Prelado,  e  Prezidente  deste  Re- 
colhimento, pôz  o  Padre  Custodio  a  Fr.  Vicente  do  Sal- 
vador. Este  com  o  seo  grande  zelo,  e  bom  exemplo, 
como  Religiozo,  que  era  de  virtude  e  leiras,  assim  edi- 
ficava aquelle  Povo,  e  o  alrahia,  que  concorrendo  todos 
com  as  suas  esmollas  se  deo  logo  principio  á  obra  do 
Convento.  O  que  primeiro  se  fez  foi  aplainar  o  sitio  por 
ser  algum  lanto  apertado,  easpero,  tirando-se  no  mesmo 
Jngar  a  pedra  para  a  obra.  Nestes  preparos  se  trabalhou 
alguns  oito  mezes  athe  quatro  de  Junho  de  1608,  em 
que  achando  se  alli  outra  vez  de  vizita  o  Padre  Custodio, 
e estando  preparado  todo  o  necessário,  se  lançou  no  fundo 
dos  alicerces  a  primeyra  pedra  aos  corredores  do  Con- 
vento com  grande  concurso  daquelle  Povo.   Foy  con^ 
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duzida  em  Imã  ciiarola,  em  a  qual  tiia  lãobem  a  Imagem 
do  gloriozo  Santo  António,  que  se  havia  escolhido  para 
Padroeyro  da  caza,  Pegavaõ  delia  o  Governador,  que  a 
este  tempo  era  já  AíFonso  de  Albuquerque,  Marlim  de 
Sá  seo  Antecessor,  o  R.  P.  Pedro  de  Toledo  Reytor  do 
collegio  da  Companhia^  e  o  Vigário  da  Sé  Martim  Fer- 
nandes. 

380.  Pouco  tempo  depois  disto  continuou  cora  as 
obras  dos  corredores  o  P.  Fr.  Vicente,  que  lhe  havia 
dado  principio;  porque  determinando  o  P.  Custodio 
abrir  o  segundo  curso  na  caza  de  Olinda,  e  havendo  na 
Custodia  falta  de  Mestres,  por  estar  ainda  nos  seosprin- 
cipios,  levou  comsigo  ao  Irmão  Fr.  Vicente  para  leytor 
daquelle  curso,  deixando  em  seo  lugar  por  Prelado,  e 
Prezidente  do  Oratório,  e  Recolhimento  a  Fr.  Estevão 
dos  Anjos,  filho  desta  mesma  Custodia.  Este  foi  conti- 
nuando com  as  obras  do  Convento  neste  ultimo  anuo  do 
sobreditto  Custodio,  e  taõbem  por  todo  o  tempo  do  Cus- 
todio seguinte  Fr.  Francisco  dos  Santos.  Sendo  Fr.  Es- 
tevão dos  Anjos  Prelado  deste  Recolhimento,  diz  o 
Cartório  da  caza,  que  continuando  com  as  obras  dos 
corredores,  se  íizera  taõbem  o  muro  da  parle  da  alagoa 
athe  a  porta  do  carro, 

381.  Por  se  fallar  aqui  nesta  alagoa,  repeliremos  o 
que  acerca  delia  diz  o  cartório  da  mesma  caza,  íalInndQ 
no  seo  primeyro  Prelado  Fr.  Vicente  do  Salvador. — 
No  lempo  em  que  alli  esteve  chegarão  áquella  cidade 
certos  Religiozos  Castelhanos  da  nossa  Ofdem,que  blaõ 
para  Buenos  Ayres,  e  andando  hum  delles,  que  era 
Pregador,  passeando,  e  estudando  defronte  da  alagoa, 
junto  á  cerca  vio  a  huns  píissarinhos,  que  levavaõ  de 
comer  aos  filhos,  que  tinliaõ  em  huã  arvorezinha,  que 
estava  na  ilha  da  alagoa,  a  quai  sendo  pela  inenha  ficava 
defronte  da  caza,  e  tornando  por  tarde  o  Religiowí  ao 
lugar,  quiz  ver  os  passarinhos,  e  olhando  para  a  mesma 
paragem  os  naO  vio^  nem  a  arvore  onde  estavaõ^  aias 
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ludo  agoa,  e  advertindo  bem  vio,  que  a  arvorezinlia 
estava  muito  adiante  para  a  parte  de  Nossa  Senhora  da 
Ajuda;  o  que  bem  considerado  achou,  que  a  ilha,  que 
eslava  no  meyo  da  alagoa  se  movia  de  noite  para  a  parle 
do  mar,  e  de  dia  com  a  viração  para  a  parte  de  terra 
servindo-lhe  de  vellas  as  arvores  que  tinha.— 

382.  Aos  dous  Prelados,  que  ficaõ  referidos  Fr.  Vi- 
cente do  Salvador^  e  Fr.  Estevão  dos  Anjos  se  seguio  o 
terceyro  Fr.  Aiuoiiio  da  Madre  de  Deos  o  Garmelita, 
ainda  com  o  litulo  de  Prezidente,  eleylo  pelo  Commis- 
sarto  com  vezes  de  Custodio  Fr.  António  da  Estrella^ 
que  governou  dons  ânuos.  Nestes  continuou  o  Prezi* 
dente  com  as  obras  do  Convento,  tendo  por  operário 
delias  a  Fr.  António  do  Rozario,  Religiozo  Leygo,  o  qual 
fez  a  maior  parte  da  pedraria,  trabalhando  sempre  com 
muito  cuidado-,  e  zelo.  A  Fr.  António  da  Estreita  succe- 
deo  no  lugar  de  Custodio  Fr.  Vicente  do  Salvador.  Fez 
em  Olinda  oseo  Capitulo,  que  foi  o  primeyro,  que  com 
formalidade  teve  a  Custodia^  em  15  de  Outubro  de 

1614,  e  nelle  foi  eleyto  em  Guardião  primeyro  desta 
caza^  com  este  titulo^  Fr»  Anlouio  do  Calvário.  Partio 
logo  para  a  Bahya  este  Guardião,  e  dali  para  o  Rio 
aonde  chegou  a  dez  de  Janeyro   do  anno  seguinte  de 

1615,  levando  cornsigo  por  Pregador  a  Fr.  Manoel  de 
S.  Maria,  Custodio,  que  foi  taòbem.  Quando  aili  che- 
garão aiuda  asâistiaô  no  Recolhimento  das  cazas  térreas 
os  Reíigiozos  com  o  seo  Prelado;  mas  dando-se  calor, 
e  pressa  a  obra  dos  corredores  por  se  acharem  nas 
cazas  mal  accommodados,  com  brevidade  se  acabarão 
de  perfeiçoar  as  cellas  do  corredor  alto  da  parle  do 
choro;  e  porque  a  Igreja  estava  com  as  paredes  no 
meyo,  armandolhe  o  tecto  sobre  pilares,  ou  esteios  de 
madeyra,  se  passarão  os  Religiozos  para  o  novo  con- 
vento em  Sábado  seite  deFevereyro  do  mesmo  anno, 
e  no  Domingo  seguinte  se  disse  a  primeyra  missa  em  o 
aliar  mayor,  que  se  levantou  no  meyo  do  cruzeiro  por 


naõ  estar  ainda  acabada  u  abobada  da  Capella.  Ássinij 
e  com  o  mesmo  fervor  se  foi  continuando  toda  a  obra, 
de  sorte,  que  em  dia  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  do 
seguinte  anno  de  1616  se  disstíí  a  primeyra  missa  na  Ca- 
pella mor.  A  maior  parte  do  madeiramento  da  Igreja, 
e  corredores  foi  obra  do  Irmaõ  Leygo  Fr.  Jorge  de 
S.  Pedro,  e  no  tempo  deste  mesmo  Guardião  se  fez  o 
muro  do  cruzeiro  atbe  a  Igreja;  Succedeu-lhe  Fr.  Ber- 
nardino de  S.  Ago,  sendo  Custodio  Fr.  Paulo  de  Santa 
Calharina,  e  no  seo  tempo  se  acabou  de  todo  a  Igreja. 
Os  seos  Retábulos  mandou  fazer  o  lerceyro  Guardião 
Fr.  Luiz  de  S.  André,  sendo  Custodio  Fr.  Manoel  de 
Christo,  e  a  calçada  o  quarto  Guardião  Fr.  João  Bau- 
tista,  que  depois  foi  Custodio.  E  isto  he,  o  que  dos  pro- 
gressos deste  Convento  nos  seos  principios,  e  pelo  qtie 
a  nós  toca  pudemos  alcançar. 


CAPITtJIill  HlXII. 

De  hum  milagre  do  gloriozo  S.  Benedicto  nestse  Convento. 


S8i^.  No  livro  Cartório  desta  Província  no  lugar,  em 
que  trata  deste  Convento  do  Rio  de  Janeyro  se  acha  o 
treslado  de  hum  processo  de  testemunhas,  mandadas 
tirar  peio  Provizor,  e  Vigário  Geral  Martim  Fernandes 
em  quatro  de  Janeyro  de  1613,  a  instancias  do  Prelado 
da  caza  sobre  hum  milagre  do  gloriozo  S.  Benedicto, 
que  por  constar  tudo  o  que  depõem  as  testemunhas  da 
petição  do  mesmo  Prelado,  a  trasladamos  aqui. — 

Fr.  António  da  Madre  de  Deos,  Religiozo  Capucho  na 
observância  da  Ordem  do  Seráfico  Padre  S.  Francisco, 
estando  por  Presidente  na  caza  de  Santo  António  do  Rio 
de  Janeyro  nas  parles  do  Brasil,  que  novamente  se  faz, 
com  seos  Religiozosja  alta  noite,  ás  oito  horas,  batendo 
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huà  mulher,  que  abayxo  se  uomeará  em  seo  termo,  á 
porta  do  dillo  Convento^  com  grandes  vozes,  dizendo, 
lhe  abrissem,  para  pedir  ao  Santo,  a  favorecesse  diante 
do  Senhor  Deos  dos  altos  Geos,  lhe  quizesse  dar  remé- 
dio a  huã  criança  de  dous  ânuos  e  meyo  de  idade,  que 
trazia  atravessada  na  garganta  huã  espinha,  por  cauza 
da  qual  havia  bolado  grande  copia  de  sangue;  e  trazen- 
do-lhe  hum  cordaõ  do  Padre  Saõ  Francisco,  e  pondo- 
Iho  ao  pescoço  sem  dar  de  sy  acordo,  antes,  como 
morta,  e  desconfiada  em  alguã  maneyra,  o  levou -issim 
nos  braços;  e  a  mãy,  quei^era  sua  escrava  seguindo  a 
senhora,  que  o  levava,  o  deitou  comsigo  na  cama>  sem 
dar  de  sy  mostras  de  ser  vivo;  pedindo  comtudo  ao  Se- 
nhor, que  dando  saúde  á  criança  lha  oíFerecia  ao  seo 
serviço,  prometteudo,  além  do  sobredilto,  huà  missa 
com  huã  candêa  a  S.  Benedicto  de  Saõ  Fratel,  Religiozo 
Tapanhuno,  professo  da  Regular  observância  do  Sera- 
6co  Padre  Saõ  Francisco.  E  ao  outro  dia  pela  menhã, 
olhando  a  Senhora  para  a  ditta  criança,  vendoa  viva, 
lhe  disse:  Louvado  seja  Nosso  Senhor ;  E' vivo!  Res- 
pondeo  o  Minino,  para  sempre.  E  tornando-lhe  a  per- 
guntar; Quem  te  sarou?  Respondeo,  que  hum  Fradi- 
nho viera  dos  Géos,  e  o  sarara.  E  tornando-lhe  a  per- 
guntar :  que  Fradinho  he  esse?  Disse,  hum  raeo  parente, 
pelo  que  vendo-se  taõ  grande  milagre,  resuscitando  o 
Senhor  pelos  merecimentos  do  seo  servo  huã  criança ; 
Pede,  etc. 

384.  No  dia  quinze  de  Dezembro  do  anno  antece- 
dente de  1612,  em  a  noite  do  Sábado  para  a  terceyra 
Dominga  do  Advento,  succedeo  o  cazo  referido.  Para 
se  attribuir  a  merecimentos,  e  int  rcessaõ  do  gloriozo 
Saõ  Benedicto,  naõ  bastou  só  a  falia  da  lunocente  Crea- 
tura,  taõbem  concorreo,  como  depuzeraõ  as  mesmas 
testemunhas,  o  conselho  do  Prelado  da  caza  Fr.  António 
da  Madre  de  Deos,  o  Carmelita,  que  advertio  á  Senhora 
e  Mãydo  Miniuo,  o  encommendassem  a  S.   Benedicto, 
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Santo  Preto,  como  elles,  e  muito  milagrozo^  prometea- 
do-lbe  mandar  dizer  Ivuã  missa,  e  huã  véla,  como  o 
declaraõ  as  mesmas  testemunhas.  Foraõ  estas  os  Se- 
nhores da  Criança  Joaõ  Henriquez  Âlemaõ,  Mecia  de 
Crasto,  sua  mulher,  Fr.  Estevão  dos  Anjos,  Fr.  Manoel 
de  Santo  António,  Sacerdotes,  assistentes  no  mesmo 
Recolhimento,  e  Fr.  Domingos  de  Saõ  Paulo,  Guardião 
da  caza  da  Victoria,  que  se  achava  taôbem  alli,  e  pre- 
zentes  todos  a  ver  o  Enfermo,  assim  á  noite,  quando  o 
levarão  á  Igreja,  como  no  dia  de  menhã,  hindo  com 
elle  já  livre  de  toda  a  moléstia.  A  tudo  assistirão  laõ- 
bcm  Fr.  Francisco  da  Cruz  Religiozo  Leygo,  e  Porteiro, 
e  ô  Sa-Christaô  Fr.  Manoel  como  o  declaraõ  as  próprias 
léstemu&has. 


CAPlXtJEiO  1I.1ILI11. 


íhs  RUigiç^os,   %m  com  optntad  de  virtude  falíecerao  neste  Convénio 
nos  S60S  principicfs. 


885.  Entre  os  Religiozos  de  virtude,  e  boa  fama,  que 
Beste  Convento,  e  em  quanto  na  sugeição  desta  Pro- 
víncia puzeraõ  gloriozo  fim  aos  dias  de  vida,  foi  o  pri- 
meiro Fr.  António  da  Madre  de  Deos,  de  quem  no 
Instrumento  assima  referido  flca  declarado,  era  o  Prezi- 
dente,  ou  Prelado  desta  caza,  quando  succedeo  o  mi- 
lagre de  S.  Benedicto.  A  este  Religiozo  chamavaô 
vulgarmente  o  Carmelita,  por  haver  professado  pri- 
meyro  que  o  Seráfico  Instituto^  o  de  Nossa  Senhora  do 
Carmo,  Deixando  este,  e  abraçando  o  nosso,  se  obrigou 
a  elle  no  Convento  de  Olinda  a  onze  de  Junho  de  1590^ 
fazendo-lhe  solemne  profissão  Fr.  Francisco  dos  Santos, 
primeyro  Prelado  da  ca-zi,  eacceitando  lhe  a  passagem 
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o  Gastodio  taõl}em  primeyro  Fr.  Melchior  de  S.  Caltm- 
rina,  por  Breve  Apostólico  do  Sautissimo  Padre  Sixlo  V, 
como  se  declara  no  termo  da  sua  profissão.  Naõ  se 
expressa  neste  a  sua  naturalidade;  mas  por  outros 
assentos,  consta  ser  nascido  na  Cidade  de  Lisboa.  No 
estado  de  Menor  mostrou  bem  a  valentia  do  espirito^ 
que  o  arrebatou  para  este  da  altura  do  Carmello.  Lá 
nos  naõ  constou  os  empregos,  que  tivesse  ;  nesta  Cus- 
todia occupou  o  de  Guardião  por  varias  vezes,  sendo  a 
terceyra  no  Recolhimento  desta  caza  por  dous  annos. 
Aqui  com  o  exemplar  da  vida,  agrado  do  Povo,  e  deli- 
gencia  sua  se  trabalhou,  e  cresceu  muito  a  obra  do  Con- 
vento. Concluída  esta  ultima  Prelatura  alli,  ficou  por 
rezidente,  resplandecendo  de  continuo  em  religíozos 
augmentos  do  seo  espirito,  assim  no  de  Deos,  como  no 
dos  próximos,  com  que  se  fazia  amado  de  todos.  Depoii 
de  viver  aqui  alguns  sette  annos  em  continua  peniten* 
cia,  e  ardente  oraçaõ,  completou  felizmente  o  curso 
dos  dias  a  desasetle  de  Junho  de  1621 ;  communicando- 
lhe  o  Senhor  na  morte  aplauzos  de  Santo;  porque  além 
de  ficar  seo  corpo  brando,  e  tratavel,  indícios  da  sua 
muita  pureza,  suou  quantidade  de  agoa,  por  espaço  de 
vinte  e  quatro  horas.  Movido,  por  este,  e  os  mais  cazos 
o  Administrador  da  Cidade  Matheos  da  Costa  Aburim, 
ou  Amorim,  como  escreve  o  Author  do  Agiologio  Lusi- 
tano, de  quem  he  o  que  agora  dizemos,  lhe  fez  dilatar  o 
enterro,  mandando  vir  Médicos  experimentados,  para 
fazerem  exume  no  frio  cadáver,  os  quaes  julgarão  por 
sobre-natural,  o  que  viaõ,  e  se  admirava.  De  tudo 
mandou  taõbem  fazer  instrumento  publico.  Este  diz  o 
mesmo  Author  lho  communicara  desta  Província  o  Pa- 
dre Fr.  Sebastião  do  Espirito  Santo,  Custodio,  que  foi 
delia,  e  hoje  (concluo  o  sobredito  Author,)  digno  vizi- 
lador  da  de  Portugal. 


386.  Neste  mesmo  convento  leve  sepultura  Fr.  Fran- 
cisco da  Cruz,  Religiozo  Leygo,  natural  das  Ilhas,  da 
nobre  Geração  dos  Espinolas,  diz  hufi  memoria.  Pro- 
fessou no  Convento  de  Olinda  a  doze  de  Março  de  1606; 
e  lie  só  o  que  se  pode  ler  do  termo  do  livro,  por  estar  o 
mais  ludo  gasto.  Ainda  naõ  contava  hum  anno  inteiro 
de  professo,  e  foi  nomeado  por  hum  dos  quatro  Compa- 
nheiro s  que  levou  comsigo  o  P.  Custodio  Fr.  Leonardo 
de  Jesus^  quando  foi  fazer  a  acceitaçaõ,  e  dar  principio 
a  esta  caza  do  Rio  de  Janeyro,  sendo  este  hum  dos 
primeyros  fundadores  do  Convento,  e  dos  que  mais  tra- 
balharão na  sua  fabrica.  Para  esta  hia  alguãs  vezes  pelo 
Rio  de  Cassarabu,  e  seos  destrictos,  doze  legoas  da  Ci- 
dade ás  esmollas  de  madeiras  para  o  novo  Convento; 
por  ser  naquelle  tempo  parte  muy  remota,  persuadio 
aos  Moradores,  que  eraõ  muy  poucos,  Gzessera  huà  Er- 
mida á  S.  António,  obrigando-se  elle  a  buscar  e  pedir  o 
necessário  para  o  altar,  cálix,  ornamentos,  e  Imagens, 
dizendo-lhes,  que  ainda  alli  havia  de  haver  um  bom 
Convento,  como  se  vio  depois;  porque  no  mesmo  lugar 
se  fundou  o  de  São  Boaventura,  e  he  hum  dos  melhores 
daquella  Província,  diz  a  memoria  que  seguimos^  acres- 
centando, que  nelle  se  criaõ  Noviços  com  muito  recolhi- 
mento, e  se  tem  feito  huà  grande  Povoação,  com  fre- 
guezia  muy  dilatada,  e  a  sua  Igreja  he  dedicada  á  S. 
António,  frontieira  ao  mesmo  Convento. 

387.  Do  Rio  de  Janeyro  passou  a  Pernambuco  o 
Irmão  Fr.  Francisco,  e  alli  foi  prezo  pelos  Olandezes,  e 
com  os  mais  Religiozos  desterrado  para  as  índias  de 
Castella,  hindo  ter  á  Cidade  de  Cartagena.  Passou  ás 
Canárias,  dali  a  Portugal,  e  ao  Brazil  outra  vez.  Sendo 
já  de  maior  idade,  eachacozo  tornou  ao  Rio  de  Janeyro, 
e  foi  ter  á  Cassarabu,  onde  vio  o  Convento,  que  pro- 
nosticara.  Nelle  lhe  sobreveyo  a  ultima  enfermidade, 
com  a  qual  se  retirou  para  o  Convento  do  Rio,  donde 
fez  dilozo  transito  para  a  Pátria,   com  a  fama  de  vir- 
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tuozo,  que  na  vida  havia  grangeado.  Neste  Convénio  do 
Rio  viveo  ainda  desla  segunda  vez  bastantes  annos,  e 
assim  como  nos  mais  sempre  taõ  pobre,  como  peni- 
tente. Todas  as  noites  tomava  huã  larga  e  vigoroza  dis- 
ciplina, trazendo  continuamente  huã  cadeya  de  ferro 
cingida  á  carne,  e  taõ  dado  á  oração  como  ao  jejum,  e 
este  na  Semana  Santa  o  fazia  todo  a  pam  e  agoa,  e  na 
Sexta  feira  Mayor  athe  do  pam  se  alistinha.  De  conti- 
nuo o  viaõ  derramando  lagrimas  nestes  dias.  Antes  da 
meya  noite  hia  para  ò  choro,  e  quando  lá  chegavaõ  os 
Religiozos  já  o  achavaõ  em  oraçaõ.  Nunca  estava  ociozo, 
e  quando  naõ  tinha  serviço  da  Communidade,  se  occu- 
pava  em  armar  contas  das  sementes  pretas  de  certos 
lyrios,  que  ha  no  Brazil,  e  as  dava  a  todas  as  Pessoas 
persuadindo-lhes  a  devoção  do  Rozario  da  Senhora. 
Taôbem  pela  idea  do  seo  espirito  debuxava  muitas  Ima- 
gens de  Chrislo  CruciGcado,  que  da  mesma  sorte  gra- 
ciozamente  repartia  pelos  devotos.  No  Convento  do  Rio 
de  Janeyro  onde  falleceo  em  as  vésperas  do  Padroeyro 
do  Convento  dice  havia  professado,  em  treze  de  Julho 
de  1654,  diz  a  memoria  referida,  obrara  muitos  mila- 
gres no  mar,  e  na  terra,  que  vivem  na  memoria  da- 
quelles  Povos,  com  censura,  diz  a  mesma,  do  grande 
descuido,  que  se  ha  tido  de  os  não  escreverem,  e  nota- 
rem aquelles,  aquém  isto  tocava. 

388.  De  dous  Religiozos  mais,  que  neste  Convento 
tem  jazigo,  e  acabarão  com  boa  memoria,  a  íúz  taõbem 
delles  o  Aulhor  da  Primazia  Seráfica,  como  SaD  Fr. 
Lucas  da  Trindade,  que  diz,  fallecera  aqui  pelos  annos 
de  1665,  e  Fr.  Sebastião  dos  Martyres  em  1666,  e  que 
este  fora  o  primeyro  Religiozo,  que  neste  Convento  pro- 
fessou; e  havia  recebido  a  ordem  o  Venerável  Custodio 
Fr.  Cosme  de  S.  Damiaõ;  e  supposto  falleceraõ  estando 
o  Convento  unido  ainda  a  esta  Província,  como  tomarão 
o  habito  daquellas  partes,  e  naõ  temos  cá  outras  parti-* 
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cuiares  uolicias,  os  deixamos  taõbem  com  os  mais  para 
quem  lhe  perteocer. 


mmU  DO  CONVENTO 

Be  S.  António  da  Villa  do  ReciflTe 
BM  PERNAMBUCO. 

CAPITUIiO   1Í.1L1T. 

Brincipio,  e  progressos  desta  fundação. 


S89.  Foi  este  Convento  (1606)  hum  dos  três,  que 
acceitou  Fr.  Leonardo  de  Jesus  da  segunda  vez,  que  o 
elegeo  a  Província  de  Portugal  em  Prelado  maior  desta 
Custodia  do  Brazil.  Fez  junta  em  Olinda  a  vinte  e  oito 
de  Outubro  de  1606,  e  nella  a  instancias  dos  Morado- 
res do  lugar,  que  a  este  tempo  eraò  ainda  muy  poucos^ 
e  de  limitados  cabedaes,  se  fez  a  acceitaçaõ.  Da  terra 
para  o  sitio,  que  foraõ  cincoenta  e  seis  braças  de  tes- 
tada^ começando  na  ponta  da  Ilha,  que  chamavaõ  dos 
Navios^  e  he  a  mesma,  em  que  está  o  Convento,  com 
toda  a  largura  de  praya  a  praya,  fez  a  data  Marcos  An- 
dré em  quatorze  de  Dezembro  deste  mesmo  anno  de 
1606.  Para  se  dar  principio  á  obra  se  fez  primeyro 
huã  caza  com  soo  Oratório  junto  aonde  se  fundou  o 
Convento  para  a  parle  da  Barreia,  e  para  Prezidente, 
ou  Prelado  della^  com  o  nome  de  Recolhimento  foi  no- 
meado  Fr.  António  Boaventura,  filho  da  Província,  e  já 
havia  sido  Guardião  de  Olinda,  e  por  seos  companhei- 
ros Fr.  Bernardino  das  Neves»  Fr.  Manoel  deS.  António 
Chorista,  e  Fr.  Gaspar  de  S,  António,  Reíigiozo  Leygo. 


m 

Do  dia,  e  lA,  em  que  se  passarão  para  este  Recolhi-' 
meolo  naõ  ha  clareza^  como  taõbem  a  uaõ  ha  de  quando 
se  deo  principio  ao  Convento^  nem  assento  algum  que 
disso  trate ;  e  só  no  dos  Guardiães  se  diz«  que  sendo 
Fr.  Bernardino  de  S.  Ago  o  terceyro,  se  fez  quasi  todo 
o  Convento,  e  foi  Prelado  este  Religiozo,  sendo  Com- 
míssario  com  vezes  de  Custodio  Fr.  António  da  Estreita 
peios  annos  de  1612  athe  1613. 

390.  Foy  fundado  o  Convento  com  o  titulo  de  S.  An- 
tónio, e  he  o  quarto  com  o  nome  deste  Santo  Portuguez^ 
e  septimo  em  ordem  ás  fundações;  mas  no  lugar  da 
situação  sempre  com  regalias  a  todos  os  mais^  peio 
alegre,  vistozo,  divertido,  e  aprazível.  Para  se  aceres- 
ceniar  a  cerca  para  a  parle  da  Barreta  se  comprarão 
depois  a  Manoel  Francisco,  e  Izabel  Gomes  sua  mulher, 
por  escriplura  de  19  de  Dezembro  de  1627,  trinta  bra- 
ças de  terra,  por  preço  de  noventa  mil  reis,  a  qual  terra 
ja  antes  desta  compra  com  beneplácito  de  seos  possui- 
dores, estava  induza  na  mesma  cerca,  por  nào  ser  suíií- 
ciente  para  ella  a  da  primeyra  data  ;  e  o  que  entaõ 
pareceo  naô  bastar  em  boa  consideração,  se  veyo  alar- 
gar depois  para  as  obras  dos  Irmaõs  Terceyros,  como 
diremos  em  seo  logar. 

391.  Tem  hum  muito  especial  entre  todos  os  da  Pro- 
víncia este  Convento,  pois,  além  das  que  já  lhe  aponta- 
mos, he  hum  dos  que  logra  a  singularidade  de  perma- 
necer ainda  agora  no  mesmo  ser  em  que  foi  traçado  em 
o  seo  principio,  e  assim  muy  conforme  ás  medidas 
regulares  do  nosso  Instituto  Reformado,  pois  sem  as 
demazias  de  grande,  logra  as  comodidades  do  precizo. 
Tem  huã  quadra  perfeita  com  «eo  Claustro,  e  varanda 
delle  de  abobada,  e  barretes  de  tijolo,  0%a  sobre  arcos, 
e  columnás  de  pedra  lavrada,  que  sustentaõ  a  mesma 
varanda,  e  seó  peitoril,  <^om  cornija  de  pedra  moldada^ 
e  outra  ordem  dé  pequenas  columnás,  em  que  assenta 
o  seo  telhado,  e  sobre  o  qual  ca^em  as  janellas  couven- 
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taaes  do  segundo  sobrado,  e  corredora  sima,  que 
olhaõ  para  o  Claustro,  flcando-lhe  para  o  Norte  a  qua- 
dra opposta  á  Igreja,  que  está  para  o  Sul,  cora  porta 
principal  ao  Nascente,  etium  bem  ordenado  autiportico, 
correspondente  aos  sinquo  arcos  de  pedra  lavrada,  três 
sobre  que  assenta  a  parede  principal  do  Frontispício,  e 
dous  aos  lados  destes  três,  hum,  que  dá  entrada  para 
a  nossa  portaria,  da  parte  do  Norte,  e  outro  ao  Sul 
para  a  portaria  dos  Terceyros.  Depois  desta  parede 
priraeyra  dos  arcos,  e  frontispício,  corre  outra,  em  que 
está  a  porta  prinnipal  da  Igreja,  e  acaba  no  meyo  do 
choro,  ficando  parte  deste  pura  dentro  da  mesma  Igreja, 
e  a  outra  parte  sobre  os  barretes,  e  abobadas  dos  três 
arcos  que  correm  entre  a  parede  do  frontispício,  e  a 
dí  porta  da  Igreja.  O  vaõ,  que  fica  entre  estas,  e  as- 
senta a  parte  do  choro,  se  communica  por  outros  dous 
arcos  de  pedra  com  os  que  lhe  ficaõ  aos  lados  assim  da 
nossa  portaria,  como  da  dos  Terceyros,  ficando  assim 
dezembaraçado  todo  o  vaõ,  que  occupaõ  os  sinquo  ar- 
cos do  frontispício.  Pelo  da  parte  dos  Terceyros  se 
entra  para  o  seo  claustro  armado  taôbem  sobre  colum- 
nas  de  pedra  ;  pelo  da  parte  do  Convento  se  entra  para 
a  nossa  portaria,  e  ao  lado  direito  do  seo  barreie  antes 
de  entrar,  fica  huã  pequena  Capellinha  de  dez  palmos 
em  quadra,  e  taõbem  de  barrete  de  abobada.  Nesta 
tem  altar  com  retábulo  dourado  em  seo  nicho  huâ  de- 
vota Imagem  da  Senhora  com  o  apetecido  titulo  da 
Saúde,  de  estufo,  e  quatro  palmos  de  alto,  muy  bus- 
cada com  aífecto  e  devoção  do  Povo,  que  aqui  concorre 
principalmente  a  prima  noite,  e  em  grande  numero  a 
fazer  Oraçaõ,  pajçar  os  votos,  e  render  as  graças  de  es- 
pecíaes  benefícios,  que  por  meyo  desta  sua  Imagem 
alcançaõ  da  Senhora,  especialmente  desde  o  anuo  de 
1744,  em  o  qual  a  diligencias  do  Doutor  Juiz  de  Fora 
Joaõ  de  Souza  de  Menezes,  que  poi^  particular  devoção 
a  esta  Senhora,  mandou  fazer  a  sua  Imagem  nova,  Re- 


tabulo,  nicho  dourado,  cálix,  e  mais  oruamentos  ueces^ 
sarios  para  se  poder  celebrar  o  SacriGcio  da  Missa  nesla 
Gapellinha,  como  se  continua  com  toda  a  decência.  Para 
tudo  applicou  este  Ministro,  por  sua  devoção  hum  le- 
gado de  trezentos  mil  reis,  que  entre  outros  mais  dei- 
xou para  obras  pias  o  P.  Bernardo  Nunes»  senhor  do 
Engenho  de  Moçupe  no  dislricto  da  villa  de  Iguaraçú, 
com  o  qual,  e  alguãs  esmollas  mais  de  outras  Pessoas 
taõbem  devotas  se  pôz  na  ultima  perfeição  esta  Gapel- 
linha. Nella  pelo  restante  do  tempo,  que  alli  assistio 
este  Ministro,  e  nos  mais  annos  da  sua  judicatura  de 
Ouvidor  nas  Minas  do  Sabrá,  se  disse  huma  Missa  Se- 
manária, porque  mandava  dar  de  esmolla  duzentos  reis 
por  sua  tençaõ  em  obsequio  da  Senhora  da  Saúde. 

392.  Outra  Imagem  desta  mesma  Senhora  havia 
muitos  annos  tinha  nesta  Gapellinha  a  sua  morada  sobre 
hum  altar  de  taboa  despido  de  todo  o  ornato.  Esta  Ca- 
pella  a  mandou  fazer  Brites  Gabral  de  Mello,  Viuva  de 
António  Coelho  de  Lemos,  com  licença,  que  para  isso 
alcançou  do  Provincial  Fr.  Jacome  da  Purificação,  por 
patente  sua  de  doze  de  Outubro  de  1698,  na  qual  se  lhe 
impunha,  que  para  effeito  de  se  enterrar  nella,  e  seos 
Descendentes,  depois  de  feita  a  Capella,  e  paramentada 
á  sua  custa,  lhe  havia  fazer  data  por  escriptura  de  par 
trimonio,  que  pudesse  render  por  anno  dez  mil  reis. 
Fez-se  a  Escriptura  da  data,  em  huãs  cazas  térreas  na 
Rua  das  Gruzes  junto  ao  mesmo  Convento  ;  mas  a  Ca- 
pella, e  Imagem  da  Senhora,  por  morte  desta  doadora, 
ficou  na  forma,  que  temos  ditto.  Entrou  por  herdeyra 
de  Brites  Gabral  de  Mello  sua  filha  D.  Luzia  de  Souza 
Uchôa,  e  fallecendo  taõbt  m  em  quatro  de  Agosto  de 
1729,  deixou  em  seo  testamento  a  verba  seguinte  — 
Declaro,  que  minha  Mãij  Brites  Cabral  de  Mello  fez 
huã  Capella  na  Portaria  dos  Reíigiozos  de  S.  António 
do  Recife,  para  pôr  nella  Imã  Imagem  de  Nossa  Se- 
nhora da  Saúde,  e  lhe  linha  feito  património  em  huãs 
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cazinhas  sitas  na  Rua  das  Cruzes,  como  constará  de 
huã  escriptura^  que  está  no  Cartório  de  Joaò  de  Souza 
Nunes;  Declaro,  que  não  podendo  eu  em  minha  vida 
pôr  a  Senhora  na  ditta  Cape  lia,  meos  testamenteiros  a 
porão,  para  o  que  deixo  cem  mil  reis, —  Teve  a  verba 
desle  testamento  o  mesmo  eííeito,  que  a  primeyra,  e 
assim  permaneceo  a  Capella  no  seo  antigo  estado  athe  o 
tempo  do  sobredito  Juiz  de  fora,  que  como  íica  ditto, 
não  só  a  preparou  na  forma  referida,  mas  obrigou  a 
Joseph  Gomes  de  Freylas,  cazado  com  D.  Brites  Maria 
de  Mello,  fillia,  e  neta  das  sobredittas  fundadoras,  e 
herdeira,  a  cumprir  a  verba  do  testamento  de  sua  so- 
gra, e  tomar  a  administração  da  Capella  com  o  seo 
encargo  por  termo^  que  assignot;  em  sinquo  de  Mayo 
de  1750. 


CAPITtJIiO   %.1L\. 


Descrtve-se  o  interior   do  cotivento,   Igreja,  e  outras  particularidades 
mais  da  sua  situação. 


393.  Da  Capella  da  Saúde,  em  que  estávamos,  se 
entra  pela  portaria,  e  no  altar,  que  tem  com  seo  Retá- 
bulo e  nicho  de  talha  dourada,  se  vê  com  toda  a  decên- 
cia, e  ornato  huã  devota  Imagem  da  Senhora  da  Pie- 
dade com  o  seo  defuncto  Filho,  e  nosso  Santissimo 
Redemptor  morto  em  os  braços,  e  regaço,  venerada 
com  cordial  devoção  de  todos  os  colonios  do  lugar, 
como  o  pede  o  Internecido,  e  dolorozo  do  Passo.  Da 
portaria  passando  ao  Claustro,  logo  no  meyo  da  pri- 
nieyra  quadra  á  maô  direita  por  arco  de  pedra  lavrada, 
c  grades  com  balaustres  de  torno,  se  entra  no  Capitulo, 
ou  Capei líi,  donde  se  vê  em  altar  de  Retábulo  razo,  e 
pintura   de  xaraõ  dourado,   huà   Imogcm   do  Seráfico 
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Doutor  Saõ  Boaventura.  Da  outra  parte  opposta  a  esta 
está  o  que  chamamos  propriamente  Capitulo,  para  o 
qual  se  entra  laõbem  por  arco  de  pedra  lavrada,  igual, 
e  correspondente  ao  da  outra  parte  de  S.  Boaventura, 
com  sua  capellinhaj  lançada  para  fora  do  corredor,  com 
arco  de  pedra,  e  abobada  de  barreie,  dedicada  á  Vir- 
gem Sanctissima  Senhora  do  Rozario^  em  altar  de  Re- 
tábulo, e  nicho  dourado  de  boa  talha,  e  todo  o  mais 
aceyo,  e  ornato  para  a  celebração  do  Sacriflcio  Santís- 
simo do  altar.  Aqui  em  honra  da  Senhora  se  canta 
todos  os  Sábados  dadas  as  Ave  Marias  a  sua  Salve,  com 
a  mesma  Solemnidade,  que  ja  notamos  no  Capitulo  de 
Olinda. 

394.  Desta  quadra  se  faz  passagem  direita  pela 
porta  travessa  para  o  cruzeyro  da  Igreja,  que  á  pro- 
porção da  obra  concorda  com  o  seo  corpo.  Assim  o  da 
Igreja,  como  a  Capella  mor,  e  sua  tribuna  está  tudo 
perfeitamente  acabado,  com  Retábulos,  forros  e  tribu- 
nas de  talhas  douradas,  e  boas  pinturas.  No  altar  mor 
tem  seo  assento,  como  titular  o  nosso  Porluguez  S.  An- 
tónio, e  da  outra  parte  o  nosso  Padre  S.  Domingos. 
Sobre  a  cupola  do  Sacrário^  em  nicho  dourado  entre 
vidraças,  por  três  faces  apparece  a  Celeste  Pomba,  que 
mysteriosa mente  reprezenta  a  Terceyra  Pessoa  da  Trin- 
dade Sanctissima,  o  Divino  Espirito  Santo,  a  quem 
fazem  festa  solemne,  no  dia  em  que  voou  do  ceo  á  terra 
sobre  o  coliegio  Apostólico,  huâ  luzida,  e  devota  Irman- 
dade, á  imitação  da  que  em  varias  partes  do  Reyno  lhe 
consagraõ  os  Naturaes  Islenos  seos  inventores.  Teve 
esta  aqui  principio  no  anno  de  1745,  com  novena  nos 
dias  antecedentes  ao  da  festa,  em  que  ha  Sermão,  e 
missa  solemne,  e  daõ  de  esmolla  por  tudo  á  communi- 
dade  quarenta  mil  reis.  Nos  dous  altares  do  cruzeyro, 
ou  collateraes,  se  adora  no  da  parte  do  Evangelho  a 
effigie  de  Maria  Sanctissima  no  admirável  mysterio  da 
sua  Conceição.  No  da  parte  da  Epistola  a  do  Seráfica 


Palriarcha,  nosso  Santo  Padre.  Logo  ao  saliir  pela  ou- 
tra porta  do  Cruzeyro,  e  via  Sacra,  que  busca  a  Sa- 
Christia  daquella  parte  do  Evangelho,  e  Terceyros, 
frouleira  á  mesma  porta,  está  com  arco  de  pedra,  e  sua 
abobada  de  tijolo,  e  barrete  a  capellinha  do  gloriozo 
Prelo  S.  Benedicto,  em  seo  altar  cora  nicho,  e  Retá- 
bulo dourado,  a  quem  serve  huã  devota,  e  zeloza  Irman- 
dade da  humilde  Gente  da  côr  do  Santo,  que  havendo 
muitos  annos  ja  festejavaõ  aqui  este  Bemdito  Preto  em 
huã  simples  Confraria,  no  de  1753  se  poz  em  forma  com 
seo  compromisso,  e  approvaçaõ  da  Meza  do  Diffinitorio 
na  Congregação  deste  sobreditto  anuo,  pelo  qual  se 
assentou  festejar  o  Santo  na  primeyra  oitava  da  Paschoa 
da  Resurreiçaõ,  com  missa  solemne,  Senhor  exposto, 
sermaõ,  e  procissão  de  tarde,  pelo  que  daõ  de  esmoUa 
vinte  e  sinco  mil  reis.  Tem  esta  Confraria  a  pensaõ  de 
dez  missas  pelas  almas  de  seos  Irmaõs  Defunctos,  que 
vaõ  buscar  em  corpo  de  communidade  a  suas  cazas 
em  tumba  própria  para  a  nossa  Igreja^  de  onde  os 
levaõ  a  sepultar  na  quadra  do  Claustro,  em  que  fica  a 
Capella  de  S.  Boaventura,  em  treze  Sepulturas^  que 
naquella  quadra  se  achaò,  e  pelas  quaes  deraô  de  es- 
raolia  oitenta  mil  reis.  Veslem-se  os  Irmaõs  de  oppa 
branca,  capuz  pardo,  e  os  da  Meza  por  diviza  huã  effi- 
gie  do  Santo,  esculpida  em  escudo  de  prata.  No  altar 
do  cruzeiro  da  Igreja  á  parte  da  Epistola,  que  he  o  do 
Santo  Patriarcha,  teiíi  elles  outra  Imagem  do  seo  Santo, 
por  ficar  esta  aqui  patente  ao  Povo,  e  aonde  o  seo  Ca- 
peliaõ,  e  Director  lhes  diz  missa  aos  Domingos,  e  dias 
Santos^  assistido  de  alguns  Irmaõs  com  suas  tochas  para 
maior  culto  deste  seo  Patraõ,  e  de  quem  elles  se  mostraõ 
beneméritos  filhos. 

395.  Da  Igreja,  e  Claustro,  em  que  athegora  nos 
detivemos,  subamos  assima,  e  demos  taõbem  huã  vista, 
ou  participemos  da  que  ofíerecem  aos  olhos  os  seos 
corredores.  Além  da  sua  quadra  perfeita,  que  ja  nota -^ 


mos,  tem  huã  boa,  e  aceada  Enfermaria,  com  sufficien- 
tes  Retretes,  e  apozentos  para  os  Enfermos,  Religiozo, 
que  lhes  assiste,  e  laõbem  para  os  Fâmulos,  que  nella 
servem,  e  os  que  se  vaõ  curar;  e  no  fim  huã  varanda 
para  os  convalescentes.  Para  tudo  se  levantou  hum  cor- 
redor, que  pega  do  ultimo  canto  da  quadra,  que  corre 
ao  Poente  buscando  o  Palácio  das  Torres,  ou  dos  Go- 
vernadores. Foy  ao  principio  de  hum  só  sobrado^  e 
assim  permaoeceo  muitos  annos  alhe  o  de  1750,  em 
que  para  maior  conveniência  não  só  dos  Enfermos,  mas 
taõbem  dos  Moradores,  além  de  se  accrescentar  no 
comprimento,  se  levantou  outro  sobrado,  e  no  andar 
deste  se  formarão  cellas  por  huâe  outra  parte,  por  ler 
largueza  para  tudo,  com  boa  ordem  ecommodo.  Assim 
deste^  como  de  todos  os  mais  corredores  da  quadra,  he 
muy  alegre,  e  divertida  a  sua  vista.  Pelo  lado  principal, 
e  corredor,  que  fica  ao  Nascente,  e  emparelha  com  o 
fronstipicio  participa  da  melhor  vista;  porque  de  quazi 
toda  a  Cidade  de  Olinda,  que  por  ficar  ainda  que  em 
distancia  de  huà  legoa,  entre  o  Norte,  e  Nascente,  e 
Ioda  estendida  pelo  alto  do  monte  atbe  o  razo,  e  bayxa, 
que  faz  para  esta  parte  do  ReciíTe,  daqui  se  deixa  ver 
com  clara  distincçaõ,  e  o  que  permitte  a  longitude,  to- 
dos os  seos  edifícios  mayores,  e  ainda  os  pequenos ; 
todas  as  suas  principaes  Igrejas,  e  Conventos,  a  sua  Sé, 
Palácio  Episcopal,  e  tudo  o  mais,  com  aquella  distinção, 
e  clareza,  que  forma  aos  olhos,  huã  perspectiva  muy 
divertida  e  agradável.  Daqui  se  vê,  correndo  a  pare- 
lhas, e  fallando  hum  com  outro  por  entre  lingoas  de 
área  o  Rio  Beberibe,  e  as  agoas  do  mar  desde  Olinda 
athe  o  Reciífe.  Daqui  se  vê  taõbem  toda  esta  Povoação, 
a  sua  Ponte  arruada,  e  por  onde  se  une  aquella  Povoa- 
ção com  esta  de  S.  António,  que  se  deixa  taõbem  ver 
daqui  p^ra  o  Sul  a  sua  principal  Rua  desde  o  nosso  athe 
o  collegio  dos  Padres  da  Companhia,  sabidas  centradas 
dos  seos  Páreos,  como  taõbem  as  da  Ponte  de  huà,  e 
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outra  parte.  Deste  corredor  se  deixa  ver  tudo  o  que  he 
mar  desde  Olinda  ao  Norte  atíie  o  cabo  de  S.  Agosti- 
nho ao  Sul  quanto  se  pôde  alcançar  com  a  vista  atlie  os 
seos  horizontes,  com  taõ  aprazível  divertimento,  que  de 
cada  huã  das  janellas  dos  seos  cubículos,  sem  o  cuidado 
de  buscar  melhor  posto  estaõ  vendo  os  Religiozos  desde 
o  Norte  alhe  o  Sul,  e  dar  fundo  no  seo  porto  qual- 
quer embarcação  que  entra,  e  sahe,  tanto  das  que  vem 
de  mar  em  fora,  como  das  commuas,  que  pelo  Rio  do 
Beberibe,  sobem,  e  descem  da  Cidade,  Boa  Vista,  e 
outros  portos.  Deste  corredor  Gnalmente  se  deixa  ver 
tudo  o  que  passa  para  Palácio.  Porque  flcando  este, 
como  ja  se  disse  em  a  primeyra  parte,  e  fundação  desta 
Villa,  na  ponta  da  Ilha,  em  que  está  o  Convento,  e  am- 
bos á  margem  das  agoas  do  Beberibe,  que  divide  as 
duas  Povoações  do  ReciíTe,  e  Santo  António,  entre  hum 
cães  de  pedra,  que  de  Palácio  corre  athe  a  ponte,  e  este 
corredor,  e  frontispício  do  Convento,  metendo-se  entre 
este,  e  o  cães  só  dez,  ou  doze  braças  de  terreno,  he  este 
a  Rua,  ou  caminho,  que  dá  passagem  a  tudo,  e  a  todos 
os  que  vaõ  a  Palácio. 

396.  Pelo  corredor  segundo,  que  fica  ao  Norte,  e 
corresponde  a  Palácio,  se  torna  a  ver  toda  a  Cidade  de 
Olinda,  e  boa  parte  da  Povoação  do  ReciíTe,  e  muita 
do  mar  ao  mesmo  Norte,  seo  porto,  e  surgidouro  de 
embarcações.  Rio  Beberibe  da  Cidade  taôbem  athe  a 
ponte  do  ReciíTe,  e  todo  o  terreno,  que  fica  entre  o 
muro  do  Convento,  e  o  mesmo  Palácio,  em  o  qual  ter- 
reno se  passaõ  as  mostras  dos  Soldados,  e  fazem  os  exer- 
cícios da  guerra.  No  fim  deste  corredor,  como  ja  nota- 
mos, pega  o  da  Enfermaria,  e  este  lhe  impede  o  ver-se 
daquelle,  o  que  chamaõ  Boa  Vista.  Esta  com  o  seo 
ameno,  e  deliciozo  Paiz  se  deixa  ver  todo  pelo  terceyro 
corredor  a  parte  do  meyo  dia,  c  Poente,  com  a  sua  com- 
prida ponte,  pela  qual  se  entra  deste  Bayrro  para  o  de 
Santo  António.   Deste  se  vê  o  Rio  Beberibe,  que  divide 
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hum  e  outro  Bayrro,  o  de  Santo  António,  e  Boa  Vista, 
atbe  a  outra  Ponte  dos  Afogados^  com  huã  boa  parte  do 
seo  terreno^  igual,  razo,  e  dilatado,  alhe  o  mais  empi- 
nado dos  montes,  e  serras,  que  em  uaõ  muy  levantada 
competência,  vaõ  correndo  ao  Sertaõ,  e  fugindo  aos 
olhos  dos  que  desta  parte  do  Convento,  e  Povoação  se 
divertem  com  a  sua  vista.  Tudo  isto  se  deixa  ver  laõ- 
bera  da  varanda,  que  está  sobre  a  Sa-Christia.  Serve 
esta  varanda  de  classe  aos  Estudantes,  Collegiaes,  e  de 
Aula  para  as  concluzôes. 

397.  Fica  a  Sa-Christia  por  detrás  da  Capella  mor. 
Enlra-se  para  ella  por  duas  portas,  correspondentes  ás 
duas  vias  Sacras,  huã  da  parte  do  Convento,  outra  da 
banda  dos  Terceyros.  Tem  aos  lados,  ou  cantos  duas 
Capellas  com  seos  arcos  de  pedra  lavrada,  e  abobada 
de  tijolo  ;  huã,  em  que  está  o  lavatório  de  mármore, 
muy  perfeito  em  obra;  outra,  que  tem  hum  almario  do 
páo  preto,  com  suas  gavetas  commuas  para  os  amictos, 
corporaGS  e  bolças,  e  taôbem  para  os  Missaes.  Na  pa- 
rede, que  corre  por  fora  tem  no  meyo  hum  arco  com 
seo  vam  interior,  que  serve  de  Capella  á  Imagem  do 
Senhor  Cruciflcado,  com  altar  ao  pé,  frontal^  Retábulo^ 
e  nicho.  Indo  de  talha  dourada.  Serve  este  altar  taô- 
bem para  repozitorio  dos  cálices.  Tem  de  huã,  e  outra 
parte  dous  cayxões  para  os  ornamentos,  do  mesmo  páo 
jacarandá,  com  gavetas,  e  molduras  lavradas,  e  ferra- 
gem de  douramento ;  como  laõbem  he  dourado  o  forro 
do  tecto,  com  variedade  de  quadros,  mas  sem  pintura. 
Desta  tem  hum  lanço  de  payneis  logo  abayxo  do  lecto^ 
e  seo  forro  em  todo  o  circuito  das  paredes,  os  quaes  a 
occupaõ  alhe  o  remate  das  portas  e  janelias;  deste  alhe 
o  meyo  correm  as  paredes  limpas,  e  do  meyo  alhe  o  pa- 
vimento ornadas  de  azulejo.  Da  Sa-Christia  passando 
outra  vez  para  a  Igreja,  e  Claustro  por  onde  entra- 
mos, e  por  onde  furçozamente  havemos  sahir^  o  que 
nestas  duas  partes  nos  falta  ainda  que  ver,  dirá  o  ca- 
pitulo seguinte. 
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tk  alguas  Pessoas  devotas  que  escolherão  sepulturas  neste  convento. 

Í598.  No  plaino  da  Gapella  Mor  foi  sepultada  Izabel 
Tavares^  Viuva  de  Mauoel  de  Pinho,  com  as  clauzulas, 
que  se  declaraô  em  a  seguinte  verba  do  seo  testamento 
—  Meo  corpo  será  sepultado  na  Cape  lia  maior  do  Con- 
vento de  Santo  António  do  Reciffe,  e  amortalhado  no 
mesmo  habito,  e  os  Religiozos  do  ditto  Convento  me 
faraó  esmo  lia  dizer  todas  as  missas  de  corpo  prezente,  e 
me  faraó  hum  officio  no  mesmo  dia  do  meo  fallecimento^ 
podendo  ser,  e  naõ  podendo  me  faraõ  tudo  em  o  dia  se- 
guinte, para  o  que  lhe  deixo  de  esmolla  as  cazas  de 
sobrado,  em  que  moro,  com  o  quintal ^  e  poço,  para  que 
com  o  rendimento  de  seos  alugueis,  ou  vendendo-as, 
pondo  o  dinheiro  a  juro,  com  o  rendimento  do  principal 
tenhaò  sempre  a  alampada  do  Santissimo  Sacramento 
aceza,  E  sendo  cazo,  que  Deos  seja  servido,  levar-me 
para  sy  durante  esta  pramatica  de  Sua  Magestade,  que 
se  enterrem  todos  em  a  Penha  de  França,  peço  a  meos 
testamenteiros,  me  sepultem  meo  corpo  em  hum  cayxdò, 
e  acabada  a  ditta  pramatica,  logo  sem  dilação,  me  trarão 
meos  ossos  a  sepultar  em  a  ditta  Capella;  e  peço  aos  RR. 
Padres  pelo  amor  de  Deos  o  appliquem —  Rende  este 
legado  todos  os  annos  vinte  e  oito  mil  e  cento  e 
trinta  reis. 

399.  A  pragmática  de  que  aqui  falia  a  Testadora,  foy 
aquella  ordem  dei  Rey,  que  veyo  a  Pernambuco  no 
tempo  dos  males,  a  que  chamarão  Bicha,  para  se  naõ 
sepultarem,  os  que  delles  morriaõ,  nas  Igrejas  das  Po- 
voações do  Reciffe,  e  S.  António,  e  fossem  a  enterrar 
todos  os  do  Bayrro  de  S.  António  no  terreno  da  Penha, 
que  era  no  Arrebaide  da  Povoação,  onde  está  situada 
esia  Capellinha,  e  Recolhimento  dos  Padres  Capuchi* 
nhos  lYancezes  uaquelie  tempo>  e  hoje  Italianos*  por 
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ser  aquelle  lugar  ainda  entaõ  despovoado,  e  evitar-se 
assim  a  communicaçaõ  do  ar  empestado,  que  das  sepul- 
turas nas  Igrejas^  se  commuulcava  aos  Povos  ;  pois 
consta  foi  taõ  veliemente  o  contagio,  e  tanta  a  multidão, 
que  delle  falleceo,  nas  duas  Povoações,  que  passarão  de 
duas  mil  Pessoas,  e  houve  sepultura,  em  que  na  mesma 
occaziaõ  se  lançarão,  quatro  e  sinco  corpos  juntos,  es- 
pecialmente nos  primeyros  dous  annos  do  seo  principio, 
que  foi  pelos  fins  do  de  1685,  e  todo  o  de  oitenta  e^^is, 
e  ainda  no  de  1691  continuava,  supposto  já  com  menos 
actividade,  e  estrago.  Esta  pragmática  se  acha  regis- 
tada em  hum  livro  antigo  da  Gamara  de  Olinda,  sup- 
posto, que  por  descuido  de  quem  o  vio,  e  leo,  nos  naõ 
dá  noticia  do  anno,  em  que  se  publicou.  No  de  1691, 
sendo  Governador  de  Pernambuco  o  Marquez  de  Monte 
Belo,  Félix  Machado  de  Mendonça,  se  consultarão  os  Mé- 
dicos, que  alli  haviaõ,  e  foi  voto  do  Doutor  Joaõ  Fer- 
reyra  da  Roza,  que  entre  outras  precauções  praticadas 
em  semelhantes  contágios,  se  determinassem  lugares 
separados,  e  fora  das  Povoações  do  Recife,  e  Santo  An- 
tónio para  sepultura  dos  que  do  tal  achaque  fallecessem. 
Se  só  com  o  parecer  deste  Medico,  e  de  outros  mais, 
como  foi  taõbem  o  Doutor  Domingos  Pereyra  da  Gama, 
assistette  em  Olinda  a  este  tempo  e  aos  Enfermos  da- 
quella  Cidade,  ambos  faraozos,  e  celebrados  em  Per- 
nambuco, rezolveo  o  Governador  a  publicar  a  tal  Prag- 
mática, em  nome  dei  Rey,  ou  se  para  isso  houve  ordem 
especial  do  Monarcha,  que  era  entaõ  El  Rey  D.  Pedro 
Segundo,  o  naõ  alçamos;  e  só  himos  a  concluir,  que 
tudo  isto  nos  foi  precizo  averiguar,  para  ver  se  encon- 
trávamos com  o  anuo  em  que  foi  feito  o  testamento  de 
Izabel  Tavares,  o  que  nos  fora  escuzado,  se  quem  tras< 
ladou  a  sua  verba,  advertira  em  lhe  assiguar  o  dia,  e 
anno,  em  que  foi  feito.  Taõbem  naõ  achamos,  quando 
falleceo  esta  mulher;  mas  por  outras  circunstancias 
occurrentes  entendemos  foi  no  anno  de  1696  antes  do 

JABOATAM.  PART.   I!.    VOL.    II.  37 


450     ^ 

tnez  de  Seplembro,  pois,  dos  livros  das  conlas  deste 
Convento,  no  ultimo  deste  próprio  mez  se  diz  em  duas 
parcellas. —  Pelo  que  renderão  as  cazas,  que  a  mulher 
do  Pinho  deixou  para  alumiar  o  Sacramento,  emquanto 
senão  venderão  ao  Capitão  Manoel  C arneiro j,  3600. — 
Pelo  que  deixou  a  m,ulher  do  Pinho  a  este  Convento  cem 
mil  reis, —  E  como  antes  deste  mez  de  Septembro  se 
naõ  acha  no  tal  livro  das  contas  outro  assento  sobre 
esta  matéria,  e  ser  o  aluguer  das  cazas  de  pouco  mais 
de  onze  patacas,  que  he  o  que  podia  importar  hum  mez 
com  pouca  diíferença,  e  sendo  o  ultimo  de  Septembro, 
o  era  que  se  ajustarão  estas  contas,  evidente  fica,  que 
por  todo  o  mez  de  Agosto  antecedente  foi  o  fallecimenlo 
de  Izabel  Tavares.  Tudo  se  confirma  melhor,  e  com 
mais  clareza  por  outro  assento  do  mesms  livro  por  estes 
termos. —  O  Syndico  Joachim  de  Almeida  deo  ao  Tes- 
tamenteiro da  mulher  do  Pinho  recibo  dos  cem  mil  reis, 
que  deixou,  e  das  cazas  em  dous  de  Seplembro  de  1696. 
Evidencia,  de  que  ja  no  principio  deste  dillo  mez  era 
fallecida  ;  e  por  conseqjieucia  em  todo  o  mez  de  Agosto 
antecedente^  pois  neste,  nem  em  os  outros  mais  se  acha 
assento  sobre  esta  matéria  ;  e  por  concluzaõ  de  tudo 
o  que  fica  ditto,  que  havendo  ja  quatro  annos  para 
sinquo  no  de  1696  que  haviaõ  cessado  os  males  desde 
1691,  ou  92,  e  com  elles  a  Pragmática  de  se  enterra- 
rem na  Penha,  foi  sepultada  na  Gapella  Mor  da  nossa 
Igreja  Izabel  Tavares,  como  havia  ordenado  em  seo 
testamento.  Foy  sem  duvida  esta  mulher  particular 
devota,  e  bemfeitora  deste  Convento,  pois  dos  mesmos 
livros  consta  lhe  fizera  varias  esmollas,  e  alguãs  de  bas- 
tante vulto. 

400.  No  meyo  do  cruzeii'o  ao  pé  do  arco  da  Gapella 
mor  está  huã  sepultara,  ou  carneiro,  como  o  trata  fs 
Memoria,  com  campa  de  mármore  e  a  inscripçaõ  se- 
quinle: 
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Sepntliira  do  maior  peccador  Brás  Mendes  doCrato^ 
sua  mulher  Joanna  de  Oliveira,  e  seos  Erdeiros,  P.  No. 
Ave  Maria.  169â. 

401.  O  Altar  de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  e  sua 
Capei  la  foi  dado  a  Melchior  Alvares,  morador  no  Re- 
ciíTe  para  sepultura  sua,  e  de  seos  herdeiros,  com  a  ad- 
ministração da  ditta  Gapella  para  sempre,  e  condição, 
de  que  elle,  e  os  dittos  seos  herdeiros  deviaõ  prover 
sempre  o  mesmo  altar  de  Retábulo,  e  tudo  o  mais  que 
necessário  fosse  para  nelle  se  celebrar  conforme  ao  es- 
tado, e  Estatutos  da  Custodia,  e  o  restaurarem  de  todas 
as  ruínas,  que  para  o  tempo  futuro  uelle  pudessem  acon- 
tecer, como  o  Sagrado  Concilio  o  tem  declarado;  e  para 
effeito  de  tudo  apotecou  huà  sorte  de  terras,  que  houve 
por  compra  a  Marcos  André,  sita  da  outra  banda  da 
Povoação  do  Reciffe,  a  qual  da  parte  do  Sul  confina 
com  cazas  de  Francisco  Gonsalves,  e  da  do  Norte  com 
outras  de  António  Dias,  e  de  Leste  athe  chegar  ao  Rio, 
que  divide  a  ditta  Ilha  da  Povoação  do  ReciíFe,  e  da  de 
Loeste  athe  chegar  aos  mangues  do  Rio  Capibaribe,  em 
a  qual  sorte  de  terras  tem  feito  muitas  moradas  de 
cazas  de  pedra  e  cal  sobradadas,  e  térreas  com  muitos 
coqueiros,  e  outras  arvores  de  fruita.  Isto  se  contém 
na  Escriptura,  feita  aos  treze  de  Novembro  de  1625. 
Ficou  elle  por  Administrador,  e  seos  herdeiros,  sendo 
Custodio  Fr,  António  de  Braga,  e  Syndico  Domingos 
Ribeyro.  Tem  o  Convento  a  pençaõ  de  cobrir  esta  Se- 
pultura no  dia  de  Finados,  pôr-lhe  quatro  velas,  e  hum 
responso  entoado,  pelo  que  recebe  o  Syndico  de  esmolla 
três  mil  reis.  Hoje  tem  esta  administração  o  Morgado 
das  Alagoas,  villa  desta  Capitania  de  Pernambuco. 

402.  Com  a  mesma  pensaõ  de  paramentar,  e  prover 
de  tudo,  conforme  aos  mais  altares  da  Igreja,  foi  dado 
o  de  Nosso  Padre  Saõ  Francisco  ao  Capitão  Joaõ  de 
Mendonça  para  sepultura  sua,  e  de  seos  herdeyros,  de 
que  ficarão,  elles  por  Administradores,  e  em  falta  des- 
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íes  oSyndico  do  Convento,  como  o  he  nos  tempos  pre- 
zentes ;  para  o  que  nomeou  huã  morada  de  cazas  de 
dous  sobrados  sitos  na  Rua,  que  chamaõ  do  Vigário, 
na  Povoação  do  Reciífe,  por  escriptura  de  sinquo  de 
Junho  de  1656,  sendo  Custodio  Fr.  Daniel  de  S.  Fran- 
cisco. Esta  sepultura  tem  obrigação  taõbem  o  Convento^ 
de  a  cobrir,  pôr-ihe  quatro  velas,  e  hum  responso  en- 
toado no  dia  da  Gommemoraçaõ  Geral  dos  Fieis  De- 
funtos. 

40S.  Por  detrás  da  Capella  mor  debayxo  da  tribuna, 
tem  sua  sepultura  o  Irmaõ  Manoel  Cardozo  da  Roza, 
Syndico,que  foi  muitos  annos  do  Convento,  por  esmola 
que  deo  de  sincoenta  mil  reis,  e  escriptura  de  dez  de 
Outubro  de  1691.  Na  quadra  do  Claustro  ao  lado  da 
Igreja  se  achaõ  mais  sinquo  sepulturas  huâ  com  campa 
de  pedra  inteira,  e  as  mais  de  pequenos  quadros,  que 
só  occupaõ  os  titules,  que  gastou  o  tempo  por  ficarem 
na  quadra  principal,  e  passagem  commua,  que  por  ella 
se  faz  da  portaria  para  Igreja,  e  aos  que  sobem  ao  Con- 
vento e  seos  corredores. 

404.  A  capella  do  Capitulo  pertence  a  Manoel  de  Góes 
por  escriptura  de  quatro  de  Abril  de  1704.  Transíamos 
aqui  o  que  sobre  isto  diz  a  verba  do  testamento  com  que 
falleceu  ;  porque  delia  consta  o  que  contém  a  escriptura, 
e  nós  para  clareza  o  devemos  taõbem  dizer.  — Declaro, 
que  meos  testamenteiros  do  melhor  de  minha  fazenda 
entregarão  ao  syndico  dos  Religiozos  de  S.  António  sin- 
q\io  mil  cruzados  para  elle  com  parecer  do  R.  P.  Guar- 
dião os  pôr  a  juro  seguro  para  rendimento  de  huã  missa 
quotidiana,  que  tenho  instituído  no  capitulo  do  ditto 
Convento  para  sempre;  e  os  Religiozos  se  a  quizerem 
dizer  preferirão  a  todos,  e  quando  naõ  lhe  accommodar 
dizer,  o  ditto  syndico  com  parecer  do  Guardião  me- 
terá Capellaõ,  que  lhe  parecer.  —  Declaro,  que  tenho 
comprado  ao  P.  Guardião,  e  mais  communidade 
dos    Religiozos  de   S.    Francisco   deste  Convento  de 
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S.  António  do  Reciífe  a  Capella  do  Capitulo  do  ditto 
Convento  para  nella  abrir  hum  cartfeyro  para  sepultura 
do  meo  corpo,  e  de  todos  os  meos  Ascendentes,  e  Des- 
cendentes para  sempre,  e  lhes  deixo  de  esmolla,  ou  por 
compra  do  ditto  Capitulo  duzentos  e  sincoenta  mil  reis 
por  huma  escriplura,  que  está  no  cartório  de  Manoel 
Cardozo. — Declaro  que  doto  trinta  mil  reis  no  rendimen- 
to de  humas  cazas  de  pedra,  e  cal  em  chaõs  próprios  na 
Rua  do  Gollegio  para  paramento  do  ditto  Capitulo  meo  ; 
para  o  que  faço  a  meo  fllho  o  coronel  Simaõ  de  Góes  de 
Vasconcelos  Administrador  das  dittas  cazas  para  dar 
todos  os  annos  ao  syndico  do  ditto  Convento  a  ditta 
quantia  dotada.  E  assim  mais  será  obrigado  do  rendi- 
mento das  dittas  cazas  o  ditto  meo  filho  cobrir  a  minha 
cova  em  dia  dos  finados  todos  os  annos,  com  seis  velas 
de  meya  livra,  a  saber  duas  no  altar^  e  quatro  na  cova, 
e  dar  de  esmolla  dous  mil  reis  aos  Religiozos,  cuja  admi- 
nistração passará  aos  herdeiros  do  ditto  meo  filho,  e  não 
os  tendo,  passará  a  administração  ao  syndico  do  Con- 
vento para  que  o  rendimento  das  ditas  cazas  seja  para 
paramento  do  ditto  meo  Capitulo,  e  mais  necessário, 
que  os  Religiozos  disserem.  — 


CJlPITUIíO   XXVJII. 

De  alguãs  graças  feitas  pelos  senhores  Reys  a  este  Convento,  e  do  que  nelle 
passou  com  a  intruzão  dos  Olandezes  em  Pernambuco. 

405.  Por  Provisão  do  Terceiro  Philippede  Castella, 
e  segundo  em  Portugal  de  vinte  e  nove  de  Abril  de  1620 
mandou  este  Monarcha  se  desse  a  este  Convento  para 
se  officiarem  as  funções  da  Igreja,  sacrificio  do  Altar,  e 
alampada  do  Santíssimo  huma  pipa  de  vinho^  duas  ar- 
robas de  cera  lavrada,  hum  quarto  de  azeite  e  outro  de 
farinha,  pago  tudo  na  Alfandega  da  villa,  assim  como  o 


havia  concedido  seo  Antecessor  para  o  Convento  de  Olin- 
da, como  em  seo  lugar  fica  dilto.  Esta  esmolla  pelas 
razões,  que  no  mesmo  lugar  ficaõ  notadas^  se  reduzio  a 
dinheyro,  quantia  de  noventa  mil  reis,  como  athe  o  pre- 
zente  se  pagão.  Sendo  Governador  de  Pernambuco  D. 
Lourenço  de  Almeyda,  muy  particular  affecto  a  Santo 
António,  lhe  mandou  assentar  praça  de  Tenente  da  For- 
taleza da  Barra  do  nome  do  mesmo  Santo,  que  por  elle 
comem  o  soldo,  que  se  lhe  paga  a  quartéis  os  morado- 
res deste  Convento,  confirmada  esta  graça  por  carta  do 
Senhor  Rey  D.  Joaõ  o  V,  de  trinta  de  Abril  de  1717; 
tinha  athe  entaô  o  Santo  a  praça  de  soldado. 

406.  A  desasette  do  mez  de  Fevereyro,  que  foi  o  se- 
gundo dia  da  entrada  dosOlandezes  em  a  villa  de  Olinda 
no  anno  de  Í6S0,  havendo  se  retirado  dali  para  a  Po- 
voação do  Reclffe  o  General  Mathias  de  Albuquerque, 
vendo  naõ  podia  fortlGcar-se,  nem  defender-se  taõbem 
aqui  por  falta  de  gente,  mandou  pôr  fogo  á  Povoação, 
com  que  se  consumio  tudo  o  que  nella  havia  em  terra, 
e  mar,  queimando~se  todas  as  embarcações,  que  se 
achavaõ  no  porto.  Desse  incêndio  ficou  livre  o  Convento 
por  estar  da  outra  parte,  no  território  da  Ilha,  que  pelo 
mesmo  Convento  se  chamava  ja  entaõ  de  S.  António. 
Era  este  bayrro  de  muy  limitado  Povo,  pois  fatiando 
nelle  as  Memorias  Diárias  desta  guerra,  dizem  assim.  — 
En  una  Islã  que  llamã  de  San  António^  donde  havia 
un  Convento  de  Descalços  Franciscanos,  havia  mas  alíi 
algunas  cazas de  Moradores — Porque  a  povoação  de  mais 
concurso  era  naquelle  tempo  da  parte  do  Reciífe.  —  Era 
Prelado  do  Convento  nesta  tempestade  Fr.  Luiz  da  An- 
nunciaçaõ  ;  filho  da  Província  de  Portugal.  Fazemos  este 
aditamento  da  filiação  da  Provinda,  por  diíTerença  do 
or.tro  dos  próprios  nomes,  filho  desta  Custodia,  e  ja 
fora  Difíinidor,  e  se  achava  nesta  mesma  occasiaõ  no 
Convento  de  Olinda,  donde  foi  prezo  pelos  Olandezes, 
como  em  outros  lugares  da  1.  P.  fica  ditto,  ena  sua  pro- 
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pria  vida.  Este  Guardião  cora  os  seos  súbditos  desertarlio 
todos  a  caza  do  Reciffe  ou  Santo  António,  acolliendo-se 
os  mais  delles  aos  Conventos  de  fora,  e  o  Guardião  com 
alguns  poucos  acompanhando  ao  General  Malhias  de  Al- 
buquerque, se  recolheu  com  elle  ao  ArrayaU  que  levan- 
tarão em  Paranamerira  os  Portuguezes,  como  em  outros 
lugares  Oca  repetido,  por  oecurrenclas  da  narração. 

407.  Deixado  assim  o  Convento  pelos  Religiozos, 
entrarão  a  poucos  dias  os  Olandezes  a  Povoação  do  Re- 
ciffe,, e  S.  António.  E  querendo  forliGcar-.se,  e  dilatar-se 
mais  nesta  de  S.  António,  e  por  ser  o  seo  terreno  amplo, 
levantarão  quartel,  metendo  nelle  o  Convento,  e  fazendo 
hum  forte  real,  lhe  deraõ  por  nome  a  Fortaleza  de  Er- 
nesto, em  obsequio,  ou  lizonja  do  seo  Príncipe  deOran- 
ge.  Nesta  irreverente,  e  abominável  trasmulaçaõ,  lan- 
çando fogo,  e  balas  contra  os  catholicos,  como  fortaleza 
inimiga, ficou  aquella  mesma  caza,  que  athe-li  lhes  servia 
de  templo,  e  refugio  diante  de  Deos,  e  athe  que  o  mes- 
mo Senhor,  depois  de  vinte  e  quatro  annos  foi  servido 
com  a  extinção  destes  contrários,  e  Hereges,  tornar  caza 
de  oração,  e  morada  Religioza,  o  que  elles  haviaõ  feito 
estalagem  dos  seos,  e  quartel  de  soldados. 

108.  No  anno  de  1654,  que  foi  o  da  Restauração  pelo 
mez  de  Janeyro,  com  o  mais  Povo  entrarão  logo  a  tomar 
posse  do  Convento  os  Religiozos,  naõ  lhes  faltando 
laôbem,  que  restaurar  nelle  ;  pois  foi  só,  o  que  por  todo 
o  tempo  dos  vinte  e  quatro  annos  que  no  Brazil  domi- 
narão os  Olandezes,  esteve  sempre  em  seo  poder,  e 
naquella  prymeyra  serventia  de  fortaleza  de  Ernesto  a 
qual  os  Portuguezes  chamavaõdeS.  António.  Mas  das 
quebras,  ruinas  e  desmanchos,  com  que  por  força  havia 
ficar  em  taõ  largo  tempo,  e  taõ  arriscada  serventia,  naõ 
consta,  nem  os  Prelados,  que  nelle  entrarão,  e  se  foraõ 
seguindo,  ainda  que  tiveraõ  o  trabalho  de  as  reedificar^ 

•  Pag.  33  vers. 
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cuUlaraõ  em  fazer  delias  algum  assento^  quando  naõ  para 
meuioria  dos  vindouros  ao  menos  para  lembrança  do 
que  lhes  havia  custado.  Foy  o  P.  Custodio  Fr.  Daniel 
de  S.  Francisco,  Prelado  maior,  o  primeiro,  que  com 
alguns  Religiozos  mais  entrou  logo  no  Convento,  achan- 
do-se  na  restauração  da  Praça  em  companhia  do  Gene- 
ral, e  Mestre  de  campo  Joaõ  Fernandes  Vieyra. 


CAPITIÍI.O  XXTIII. 


'e  alguns  beneficias  do  Santo  Titular  desta  caza,  feitos  aos  seos  devotos,  com 
a  noticia  de  huã  Capella  sita  no  Engenho  Velho  do  Cabo  districto  deste 
mesmo  Convento. 


409.  Muito  teríamos  neste  Capitulo,  que  escrever,  se 
assim  como  os  nossos  Santos  saô  liberaes  da  sua  protec- 
ção, e  benefícios,  naõ  fosse  taõ  descuidada,  por  lhe  naõ 
chamar  ingrata,  a  nossa  correspondência,  ao  menos  a 
daquelles,  a  quem  pertencia  o  fazer  de  tantos  favores 
seos  a  devida  memoria.  A  que  aqui  se  escreve  a  deve- 
mos aos  de  fora.  Diz  assim  huã,  que  nos  veyo  á  maõ 
dada  por  Pessoa  Ecclesiasticae  fidedigna.  He  milagre  que 
se  pode  autenticar  por  haver  ainda  muitas  testemunhas 
de  vista,  o  seguinte. — O  Padre  Francisco  de  Arahujo 
de  Carvalho  e  Gondim  nasceu  em  dia  das  Chagas  de 
Nosso  Padre  S.  Francisco.  Tendo  hum  anno  de  idade, 
quebrou  pelo  embigo^  e  ambas  as  virilhas  com  huãs  taes 
roturas,  que  pareciaõ  disformes.  Seos  pais  o  coronel 
Manoel  de  Arahujo  de  Carvalho,  e  D.  Anna  da  Fonceca 
Gondim,  procurarão  dar-lhe  remédio  procurando  os 
cirurgiões  que  havia  neste  Reciífe.  Todos  applicaraõ  os 
seos  emplastos,  e  mezinhas,  mas  sem  fruto.  A  May  que 
era  taõ  devota,  como  sabem  os  Religiozos  que  assisti- 
rão neste  Convento,  e  com  Nosso  Padre  tinha  particular 


457 

veneração,  eucomendoii  o  filho  ao  Seráfico  Falriarclia^ 
untando  as  partes  oífendidas  com  o  azeite  da  alampada 
e^  fazendo  promessa  de  o  pezar  três  vezes  a  cera,  e  pam, 
este  para  o  Refeitório  dos  seos  filhos,  aquella  para  o  seo 
Altar,  se  alcançasse  de  Deos  a  saúde  para  o  filho.  O  voto 
foi  feito  em  huà  sexta- feira,  e  no  sábado  pela  manhã  se 
vio  o  Menino  sem  signal  algum  das  quebraduras,  nem 
athe  o  prezente  anno  de  1756,  que  conta  trinta  e 
dous  de  idade  sen  tio  mais  os  eflfeitos  daquelleachaque ; 
e  os  Pays  agradecidos  ao  Santo  lhe  cumprirão  a  promes- 
sa. Succedeu  o  caso  no  anno  de  1725.  —  Esta  he  a  que 
toca  ao  Santo  Patriarcha.  Vamos  agora  com  o  nosso 
Santo  António.  * 

410.  Já  na  primeira  parte  da  nossa  Chronica,  tratan- 
do destas  duas  Povoações  do  ReciíFe,  e  Santo  António, 
entre  a  discripçaõ  do  seo  sitio  entrou,  como  côuza  alli 
necessária  a  da  sua  ponte,  pela  qual  se  communica  huà 
com  outra.  Mas  por  descuido  sem  duvida  das  imprensas 
porque  naõ  achamos  outra  couza,  ficou  de  fora,  e  por 
imprimir  todo  o  Paragrafo,  que  tratava  desta  Ponte ;  e 
com  taõ  clara  percepção  desta  falta,  que  ainda  o  menos 
advertido  a  pode  perceber  assim  como  entrar  no  para- 
grafo seguinte ;  pois  começando  este  ixssim-^Por  outras 
duas  pontes — bem  mostra,  que  quem  diz— Por  outras 
duas — acaba  de  fallar  em  a  primeira,  ou  em  huà  a  qual 
senaõ  acha  no  paragrafo  antecedente.  Dizia  assim  o  que 
se  devia  seguir,  e  faltou.  —  Por  huma  ponte  de  alguãs 
cem  braças  de  distancia,  e  quarenta  palmos  de  largo, 
fundada,  parte  sobre  grossos  pillaresde  pedra,  obra  do 
Olandez,  e  parte  em  outros,  fabricados  em  fortes  esteyos 
de  madeira  incorruptível,  arruada  por  ambos  os  lados 
com  sessenta  e  quatro  cazas,  trinta  e  duas  por  banda, 
que  consta  cada  huâ  de  sua  camera,  e  loge,  com  balcão 
de  dez  palmos  de  fundo  todas,  e  três  braças  de  comprido 
loge  e  caza,  obra  do  incansável  cuidado  do  seo  Gover- 
nador Henrique  Luiz,  e  a  despeza  do  mesmo  Povo,  se 
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commanica  com  o  do  Reciffe  o  Bayrro  de  S.  António, 
Tem  a  Ponte  ao  entrar  de  ambas  as  partes,  depois  de 
huã  como  plata-fórma  com  seo  lagedo  de  pedra  de  can- 
taria, assentados  sobre  o  paredão,  que  serve  de  muralha 
ou  cais  ás  agoas  do  Rio,  dous  grandes,  e  vistosos  arcos 
lodos  da  mesma  cantaria  lavrada,  e  no  entremeyo  do 
arco,  e  o  seo  remate  seos  nichos  de  pedra  de  moldara, 
em  que  se  veneraò  collocadas   huã  Imagem  da  Senhora 
da  Conceição  da  parte  e  entrada  do  Reciffe,  buscada 
com  a  maior  devoção  de  todo  aquelle  Povo  de  ambas  as 
Povoações,  e  ainda  das  de  fora,  pelos  muitos  milagres 
obrados  em  seo  beneficio,  e  os  publicão  as  insígnias  de 
quadros,  pés,  braços,  muletas,  e  outras  varias  penden- 
tes, como  troféos  da  piedade  da  Senhora  por  todo  o  arco, 
e  pavimento  delle.  No  outro  arco  da   parte  de  S.  Antó- 
nio, e  no  seo  nicho  está  collocada  a  Imagem  do  mesmo 
Santo  e  taõbem  pelo  seo  âmbito  alguns  quadros  e  outras 
insígnias,  que  mostraõ  particulares  favores  feitos  aos  seos 
devotos;  porque  em  toda  a  parte  he  miiagrozo  este  Santo. 
Entrando  por  estes  dous  arcos,  assim  de  huã,  como  de 
outra  parte,  logo  ao  seo  pé,  e  paredão  do  Rio  começa  o 
soalhado  da  ponte,  Geando  entre  os  arcos,  e  o  princi- 
pio das  cazas  e  Rua,  hum  espaço,   como  de  três  braças 
limpo,  com  grades  de  páo  em  modo  de  varanda  pelas 
faces  que  cahem  sobre  as  agoas,  e  banco  por  ambas  que 
servem   de  assento  aos  soldados,  que  de  huã  e  outra 
parte  estaõ  de  guarda  e  senlinella,  servindo  de  arma- 
zém aestesas  primeiras cazinhas  de  cada  huã  das  quatro 
Ruas,  e  seos  principies  ao  entrar,  ou  por  huã  ou  por 
outra  parte.  Por  ambas  conlinuaõ  as  cazas,  e  Rua  com 
vinte  palmos  de  largo,  edesaseis  cazinhas  por  banda  athe 
o  meyo  da  ponte,   e  alli  faz  outro  páteo  de  alguãs  seis 
braças  de  distancia,  com  os  mesmos  assentos,  e  varandas 
de  grades  á  margem,  para  os  que  alli  se  quizerem  deter 
ou  descançar.  •— Todoeste  paragrafo  faltou  na  impressão 
da  primeira    parle,  seguindo-se  em  lugar  deste,  o  que 
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devia  ser  depois,  e  he  o  que  tem  o  num.  298,  a  Pag.  40S 
do  Preambulo,  que  começa  como  fica  dilto  : — Por  outras 
duas  pontes  —  uaõ  se  havendo  ainda  passado  a  primeira, 
e  por  isso  assentamos  aqui  agora,  como  em  seo  lugar 
por  ser  necessário  fallar  em  um  notável  prodigio  da 
nosso  Santo  António,  collocado  na  sua  Imagem  em  o 
nicho,  ou  oratório  da  arco  desta  ponte  para  a  parte 
da  Povoação  do  nome  do  Santa,  em  que  está  o  seo  Con- 
vento. 

411.  Ao  Governador  Henrique  Luiz  succedeu  D. 
Marcos  de  Noronha.  Naõ  tinha  ainda  o  niclia  deste  arco 
da  parte  de  S.  António  collocada  a  Imagem  do  Santo  e 
ordenou  o  Governador  D.  Marcos,  lago  que  tomou  a 
posse,  aMatheos  de  Gouvêa,  homem  mercador  que  mora 
ao  pé  da  mesma  ponte  desta  parte,  que  tomasse  o  cui- 
dado de  mandar  fazer  Imagem  do  Santo  para  o  nicbo, 
como  se  fez  de  pedra,  e  estufada,  e  se  eoliocou  nelle. 
Para  cofre  de  alguãs  esmollas,  que  começarão  a  dar  oS' 
passageiros  devotos  mandou  este  homem  fazer  buã  cai- 
xinha de  madeyra,  e  a  pregou  no  mesmo  arco.  AUi  se 
conservou  athe  o  tempo  do  Governador  Luiz  Joseph 
Corrêa  de  Sá,  que  succedeu  a  D.  Marcos,  pelos  annos 
de  1750,  em  que  vencido  da  cubica,  certo  soldado  que- 
brou a  caixinha,  fazendo-se  possuidor  de  quatro  centos 
e  oitenta  reis,  que  tinha  dentro,  mas  a  tira-los  para  fora 
e  com  elles  na  raaõ,  se  achou  immovel,  e  todo  turbado 
e  confuzo.  Conhecerão  alguns  o  que  passava  nocazo,  e 
empenhando  forças,  e  outras  diligencias  nascidas  da 
compayxaõ,  nunca  foi  possível  remover,  nem  eíFeituar 
couza  alguã  em  beneflcio  do  pobre  homem.  Tanto  como 
isto  valem  ou  pezaõ  quatro  centos  e  oitenta  reis  furtados 
a  Santo  António,  e  talvez  em  berieQcio  do  mesmo  ladraõ. 
Soube  o  Governador  do  cazo,  e  mandou  logo  huâ  tropa 
de  Infantaria  da  sua  guarda  fosse  buscar  o  soldado  á  sua 
presença.  Chegou  a  tropa,  e  dizendo  o  cabo  ao  mizera- 
vel  comprehendido,  que  o  General  o  mandava  bnscar,^ 
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immediatamente  ficou  alUviado  do  pezo,  e  laòbemdodi- 
nheiro,  que  conservava  na  maõ  e  o  fazia  immovel.  Encor- 
porou-se  na  tropa,  foi  á  prezença  do  General,  e  depois 
de  reprehendido  por  elle,  o  mandou  recolher  á  cadeia, 
e  na  primeira  monção  foi  destacado  para  a  Ilha  de  Fer- 
nando de  Noronha,  onde  reside  athe  o  presente.  Este 
cazo  relata  o  mesmo  Administrador  do  oratório  do  Santo 
e  foi  notório  no  lugar. 

412.  Por  occasiaõ  deste  e  ser  em  tudo  semelhante  a 
outro  succedido  na  Parahiba,o  repetiremos  aqui,  pois 
nos  passou  o  fazer  delle  memoria,  quando  tratámos  da- 
quella  caza.  Era  Syndico  António  dos  Santos  Duarte, 
de  quem  já  taõbem  falíamos  alli.  Veyo  dos  Sertões  ter 
á  sua  caza  hum  seo  amigo  costumado  a  assistir  nella, 
quando  alguãs  vezes  descia  abayxo.  Trazia  comsigo  hum 
escravo  Preto,  e  vendo  este  ao  Syndico  tirar  da  gaveta 
do  seo  bofete  algum  dinheiro  para  gasto  do  Convento, 
deixando  huã  manha  aberta  por  descuido  a  gaveta,  se 
foi  a  ella  o  tal  escravo,  meteo  a  maõ,  pegou  de  huãs 
poucas  de  moedas  de  prata,  e  quando  as  quiz  tirar  para 
fora  com  a  maõ,  naõ  foi  possível,  porque  se  achou  prezo, 
e  detido  sem  saber  quem  o  impedia.  Neste  continente 
tornando  á  sala  o  Syndico,  advertido  do  seo  descuido, 
achou  ao  preto  daquella  sorte ;  e  entrando  taõbem  o 
senhor,  na  prezença  de  ambos,  naõ  só  ficou  colhido 
com  o  furto  nas  maôs,  mas  livre,  e  dezembaraçado, 
reconhecendo  lodos  com  espanto,  e  admiração  os  pode- 
res deS.  António.  Este  cazo  mo  referio  a  mim  o  mesmo 
Syndico,  sendo  eu  alli  Guardião  desde  o  principio  do 
auno  de  1741  alhe  o  meyo  do  outro  de  742.  Era  este 
homem,  sugeito  de  credito,  e  verdade,  e  na  confiança 
desta  o  repetimos. 

413.  Três  para  quatro  legoas  da  villa  do  ReciíFe  de 
Pernambuco,  caminho  direito  para  a  Povoação  do  Cabo 
a  parte  do  Sul,  e  principio  do  seo  districto,  ás  margens 
do  Rio  Gorjahu  está  o  Engenho  Velho,  que  chamaõ  do 
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Cabo.  Deste  foi  senhor  JoaO  Paes  Barreio,  a  quem  cha- 
marão pelo  tempo  adiante  laõbem  o  Velho  por  differença 
do  seo  primeiro  filho  do  mesmo  nome.  Se  foi  este  homem 
o  fundador  primeiro  deste  Engenho,  e  sua  capella,  naõ 
temos  certeza  individual,  mas  só  que  entre  os  nove  ou 
dez,  que  possuio,  foi  este  o  primeiro,  e  por  isso  em  or- 
dem aos  mais  se  ficou  chamando  este,  o  Engenho  Velho  ; 
e  assim  por  consequência  podemos  conjeturar  foi  elle  o 
seo  fundador;  porque,  ainda  que  naò  foi  dos  primeiros 
que  passou  a  Pernambuco,  foi  immediato  a  estes ;  e  naõ 
sendo  aquelles  districtosde  fora,  como  era  este  do  Gabo, 
habitados  senaõ  alguns  annos  depois  do  de  1530,  nes- 
tes entrou  Joaõ  Paes  Barreto^  sendo  hum  dos  seos  pri- 
meiros Povoadores,  pois  quando  no  de  1585  chegou  a 
Olinda  o  Custodio  Fr.  Melchior,  havia  ja  muitos  annos 
era  colonio  do  Cabo  Joaõ  Paes  Barreto, a  quem  o  mesmo 
Custodio,  fatiando  nelle,  tratava  por  homem  de  credito, 
e  opinião,  e  dos  mais  antigos  de  Pernambuco. 

àH.  Foy  a  Capella  deste  Engenho  desde  os  seos  prin- 
cipies consagrada  ao  nosso  Santo  António,  e  he  tradição 
constante,  passada  de  huns  a  outros  senhorios,  e  aos 
seos  consanguíneos,  ser  milagrosa  a  Imagem  do  Santo, 
ou  haver  elle  por  esta  sua  Imagem  obrado  vários  pro- 
dígios, e  favores  em  bem  dos  seos  devotos.  Hum  dos 
mais  notáveis,  que  alli  permanece  em  memoria  he,  que 
quando  se  fabricava  aquelle  Engenho,  naõ  havendo  ain- 
da no  lugar  Capella,  ou  Igreja,  foi  achada  entre  os  matos 
logo  acima  á  parte  do  Poente,  em  hum  meyo  alto,  que 
alli  se  forma,  a  Imagem  do  Santo,  sem  se  saber,  quem  no 
lugar  a  havia  posto,  e  só  por  discurso,  e  alguâ  experiên- 
cia de  outros  semelhantes,  se  ficou  entendendo,  que 
algum  devoto  daquelles  primeiros  que  alli  chegarão  a 
habitar,  teria  em  sua  caza  esta  Imagem,  e  sendo  como 
eraõ  varias  vezes  assaltados  pelo  Gentio,  em  alguã  de 
mayor  receyo,  temendo  ficar  vencido  e  achar  o  Gentio 
em  caza  a  Imagem  do  Santo,  por  evitar  algum  desacato 
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a  foi  esconder,  para  a  buscar  passado  o  perigo ;  e  por- 
que este  com  effeito  morreria  do  assalto,  alli  ficou  a 
Imagem  a  lhe  este  tempo,  em  que  foi  achada.  Com  muita 
admiração,  e  alegria  a  conduzirão  para  baixo,  e  naõ  a 
querendo  pôr  em  caza  particular,  porque  logo  a  vene- 
rarão por  prodigioza,  a  levarão  dali  meya  iegoa  pela 
varge  do  Cabo  adiante,  e  a  collocaraõ  em  huã  capellinha 
de  Saõ  Joseph,  ja  fabricada  no  lugar  pelos  mesmos  se- 
nhorios. No  altar  da  capella  a  collocaraõ;  mas  ao  outro 
dia  alli  naò  appareceu.  Tornarão  ao  primeiro  posto,  e  lá 
foraô  dar  com  ella.  Outras  duas  vezes,  repetirão  a  mes- 
ma diligencia,  de  a  levar  á  capellinha  de  S.  Joseph, 
e  outras  tantas  succedeu  o  mesmo  ;  e  assim  desengana- 
dos de  que  o  Santo  havia  escolhido  para  habitação  da 
sua  Imagem  aquelle  lugar,  nelle  fabricarão  logo  a  sua 
capellinha. 

415.  Feita  esta  intentou  certo  morador,  por  ficar  em 
posto  mais  alto,  fazer  no  mesmo  sitio  huãs  cazas,  mas 
depois  de  concluídas,  antes  que  para  ellas  se  passasse 
vieraõ  abaixo  sem  motivo,  ou  cauza  exterior,  que  se  co- 
nhecesse; ajuizando  por  isso  mesmo  alguns  mais  conside- 
rados, que  o  Santo  naõ  queria  no  lugar  vizinho,  outro 
morador.  Isto  se  vio  depois,  porque  certa  molher  devota, 
dezenganada  do  mundo,  e  que  servia  ao  Santo  em  var  • 
rer,e  tratara  Igreginha, para  ofíizer  com  melhor  commo- 
do,  levantou  perto  delia  a  sua  caza,  para  onde  foi  morar; 
mas  com  pouca  persistência  nella,  porque  a  começou  a 
inquietar  de  noite  hum  vulto  em  forma  de  ermitão,  como 
querendo  lança-la  para  fora ;  e  repetindo  este  cuidado 
por  varias  vezes,  lembrando-se  os  mais  antigos  do  pas- 
sado, a  advertirão  deixasse  a  cazinha,  e  se  retirasse  do 
lugar ;  o  que  logo  fez,  e  athe  o  prezente  ficou  o  sitio  e  o 
seo  alto  com  a  capellinha  só  do  Santo.  Nella  tem  feito 
aos  seos  devotos  vários  benefícios,  quando  o  buscaõ  com 
fé,  e  devoção.  Esta  foi  aquella  Imagem  do  Santo,  que 
em  huã  assaltada  que  por  alli  deraõ  os  Olandezes,  disse- 


mosja  em  a  outra  parte  *,  seguindo  o  Autnor  da  Feira 
Mystica  de  S,  António,  **  lançou  sangue  aos  golpes, 
que  lhe  deraõ  estes  hereges. 

416.  A'  sombra  desta  milagroza  Imagem  do  nosso 
Santo,  e  sem  duvida  patrocinado  por  eile,  viveo  alguns 
sette  annos  o  servo  de  Deos  o  Venerável  Fr.  Cosme  de 
S.  Damiaõ;  sendo  ainda  secular,  como  fica  ditto  em  sua 
vida,  vivendo  ainda  taõbem  o  fundador  da  sua  capella 
Joaõ  Paes  Barreto,  o  velho.  De  Fr.  Cosme  depois  de 
morto  lhe  mandou  Joaõ  Paes  Barreto  o  moço,  filho  pri- 
meiro do  outro,  tirar  a  copia  do  seo  retrato,  que  se  acha 
no  Convento  de  Olinda,  em  hum  painel  com  molduras 
douradas,  e  ao  lado  desta  Gapellinha  junto  ao  altar  se 
conservou  muitos  annos,  athe  que  gasto  do  tempo  por 
ser  a  pintura  em  pano,  e  descuido  de  se  reformar,  pas- 
sado para  a  sachristia  se  consumio  de  todo.  Do  Santo 
portuguez  foi  certamente  grande  Venerador,  e  muy  par- 
ticular devoto  Joaõ  Paes  Barreto  o  velho;  e  o  Santo  lhe 
pagou  este  seo  aíFecio,  e  boa  vontade,  naõ  só  com  os 
muitos  bens,  e  riquezas  da  terra,  larga  Descendência, 
mas  muito  melhor  para  conseguir  por  meyo  do  seo  pa- 
trocínio as  muitas  virtudes,  e  graças,  com  que  vivendo 
taõbem  enriquecida  a  sua  alma  passou  a  gozar  a  felici- 
dade eterna  aos  vinte  e  hum  do  mez  de  Mayo  de  1617, 
como  assim  o  escreveo  ja  neste  mez  e  dia  o  Author  do 
Agiologio  Luzitano. 

CAPlTUIiO  ILULIX. 

Da  Vemravél  Ordem  Terceyra  da  Penitencia  no  Convento  do  Reciffe. 

417.  Muitos  annos  hiaõ  correndo,  que  os  moradores 
do  Reciffe,  e  S.  António  procuravaõ  estabelecer  taõbem 
no  Convento  do  Santo  a  Venerável  Ordem  Terceyra  da 
Penitencia,   havendo   ja  taõbem  nas  duas   Povoações 
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muitos  professos  deste  Santo  Instituto,  buns  que  haviaô 
tomado  o  habito  no  Gonveato  de  Olinda,  e  outros  a  quem 
o  lançavaõ  os  mesmos  Prelados  deste  Convento.  Assim 
foraõ  permanecendo  neste  bom  desejo  athe  o  anoo  de 
1695,  em  que  entrando  por  vizitador  Geral  o  P.  Fr. 
Jacome  da  Purificação,  Gustodio  actual,  que  era,  e  linba 
naqiiellas  duas  Povoações  muitos  parentes  de  estimação 
e  valia,  movido  aos  rogos  destes,  e  por  ser  couza  tanto 
do  serviço  de  Deos,  e  bem  espiritual  daquelle  Povo,  se 
deo  principio  a  estabelecer  no  Gonvento  esta  Venerável 
Ordem.  Aos  doase  dias  do  mez  de  Junho  do  sobredito 
anuo  de  1695  juntos  os  Irmãos,  que  nas  duas  Povoações 
havia,  e  eraõ  por  todos  trinta  e  oito,  nomeou  o  Padre 
vizitador  para  ministro  ao  R.  António  Alvares  Pinto,  e 
todos  os  mais  Irmaõs  de  que  se  compõem  a  sua  Meza. 
Neste  mesmo  dia  receberão  o  habito  cento  e  setenta  e 
sette  Irmaõs,  esecenta  esinquo  Irmãs,  assistindo  a  este 
acto,  por  comissão  do  P.  vizitador  Fr.  Luiz  da  Purifi- 
cação, passante  e  leytor,  que  foi  do  curso  que  se  abrio 
em  Olinda  no  anno  ao  diante  de  1697. 

418.  No  capitulo  que  fez  na  Bahya>  e  prezidio  o  P. 
Loretto,  em  vinte  e  seis  de  Novembro  deste  próprio 
anno  de  1695,  e  sahio  Provincial  o  sobreditto  vizitador 
Fr.  Jacome  da  Purificação,  por  junta  da  meza  do  Diffi- 
nitorio  celebrada  aos  vinte  oito,  dons  dias  depois  do  ca- 
pitulo, foi  confirmada  a  éreçaõ  desta  Ordem,  e  nomeado 
para  seo  primeiro  Gommissario  no  mesmo  capitulo  o  P. 
M.  Fr.  Jeronymo  da  Resurreiçaõ,  que  acabava  de  ler  o 
curso  de  Olinda.  Nesta  meza  dos  Padres  do  Diffinitorio 
foi  achada  a  petição,  que  aprezentaraõ  nella  os  novos 
Irmaõs  Terceyros  para  poderem  fabricar  a  sua  Gapella, 
e  mais  cazas  necessárias  ao  Regular  da  Ordem  conce- 
dendo-lhes  os  Padres  da  Diffiniçaõ  toda  a  terra  induza 
no  muro  do  Gonvento,  que  para  isso  lhes  bastasse,  só 
com  a  condicçaõ,  ou  ónus  de  darem  para  a  comunidade 
de  esmolla  dons  mil  reis  por  cova,  e  alcatifa  de  cada 
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hum  dos  seos  Irmaõs^j  que  na  sua  Capella  ou  cazas  de 
exercícios  se  enterrarem  ;  o  que  tudo  depois  achando-se 
ja  em  Pernambuco  o  P.  Provincial  Fr.  Jacome  no  se- 
guinte anuo  de  1696,  se  confirmou  por  huã  escriptura 
de  nove  do  mes  de  Abril  deste  mesmo  anno^  assistindo  a 
ella  o  ditto  Provincial,  o  syndico  do  Convento  Joaquim 
de  Almeydíi,  o  ministro  Gommissario,  e  mais  Irmaôs  da 
Meza,  e  assim,  logo  a  treze  de  Mâyo  seguinte  do  mesmo 
anno  se  deo  principio  á  obra.  Benzeoa  primeyra  pedra 
o  P,  Provincial,  com  assistência  do  Governador  da  Ca- 
pitania Caetano  de  Mello  e  Castro^^que  foi  o  que  a  lançou 
no  alicerse,  sendo  Commissario,  e  ministro  os  mesmos. 
INo  meyo  da  nossa  Igreja  se  abrio  o  arco  para  a  sua. 
Passados  desaseis  mezes,  no  de  Se^tembro  a  quinze  do 
outro  anuo  de  1697,  sendo  ministre*  Joaquim  de  Almey- 
da,  e  o  mesmo  Commissario^  esta nda  já  acabada  a  Igreja 
a  benzeo  elle,  e  se  celebrou  logo  o  Santo  Sacriflcio  da 
missa  no  altar  maior,  tomando  por  titular  as  chagas  do 
Santo  Patriarcha,  que  solemnizaõ  no  dia  17  de  Setem- 
bro de  manhã  com  Sermão,  e  de  tarde  se  publica  a 
eleyçaõ  de  ministro,  e  mays  Irmaõs  da  sua  meza. 

419.  Assim,  e  com  a  mesma  brevidade  se  foraõ  conti- 
nuando as  mais  obras,  como  hoje  se  vem,  Sachristia  por 
detraz  da  Capella,  Claustro  com  seo  peitoril  em  todas 
as  quadras,  e  dous  corredores  por  cima^  um  pela  parte 
do  Nascente,  e  sobre  a  Rua,  que  passa  para  Palácio, 
em  o  qual  tem  o  seo  consistório  com  varandas  para  ella, 
e  outro  sobre  a  caza  dos  seus  exercícios.  Nesta  tem 
Capella  e  Altar  consagrado  ao  Santo'Christo  com  huá 
perfeita  Imagem  do  Senhor  na  Cruz.  Por  hum  e  outro 
lado  do  corpo  desta  caza  vários  nichos  ou  armários,  em 
que  estão- depositadas  todas  as  Imagens  dos  seos  Santos 
que  eutraõlna  Procissão  de  cinza.  Nesta  se  enterraõ  os 
seos  Ii?maí)s  defuntos.  Desta  caza  ao  lado  da  parle  do 
nosso  ConventOf  entre  as  grades  do  seo  cruzeiro  e  Ca- 
pella se»  passa  para  outra  caza,  na  qual  os  annos  passados 
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fizeraõ  Capella  com  Altar  e  todo  o  mais  ornato  para  os 
exercícios  dos  seos  Noviços,  abrindo  o  arco  de  pedra 
lavrada  para  a  sahida  do  soo  claustro.  Assim  esta  capel- 
lioha  como  a  dos  seos  exercícios,  Sachristia,  e  Igreja 
estaõ  com  toda  a  perfeição  de  Retábulos,  douramentos, 
e  mais  ornatos  preciozos,  e  ricos  que  costuma  o  conhe- 
cido zelo  destes  Irmãos,  e  bastante  património,  que  tem 
aqui  a  sua  Ordem.  Entre  este,  administra  elia  a  Capelli- 
nha,  em  que  se  diz  missa  aos  prezosda  cadêa,  instituída 
por  Manoel  Ferreyra  de  Carvalho,  Irmaõ  Terceyro,  com 
património  de  vários  bens  de  raiz,  e  pensão  de  sua 
missa  quotidiana  por  sua  alma.  Fica  esta  Capella  no 
andar  da  Rua  que  vai  de  Palácio  pelo  nosso  Convento 
adiante  da  parte  da  maõ  direita,  flcando-llie  da  outra 
parte  a  cadeya,  entre  a  qual  e  a  capellinha  corre  a  Rua, 
He  pequena,  em  forma  de  oratório,  com  seo  arco,  e 
portas,  e  dentro  naõ  consta  mais,  que  do  Altar  para  a 
celebração  da  missa. 

420.  Noanno  de  1720  a  quatorze  de  Fevereyro,  sendo 
Provincial  a  primeyra  vez  Fr.  Hilaiio  da  Visiuiçaõ  mi 
nistro  reeleyto  Manoel  Lopes  Sanl'Ago,  Cominissario 
Fr.  Serafim  da  Poreiuncula,  depois  de  vencidas  al^uãs 
dífficuldades,  e  opposições,  entre  os  da  cidade  de  Olinda 
e  estes  do  Reciííc,  qiierendo  aquelles,  pela  vizinhança 
das  Praças  embaraçar  os  do  Reciffe,  se  fez  a  sua  procis- 
são de  cinza,  continuando-se  athe  aijora,  com  todo  o 
ornato  e  culto,  que  pede  laõ  devota,  religioza,  e  agra- 
dável funcçaõ. 

421.  Sendo  ministro  desta  Venerável  Ordem  Jos^ph 
Peres  Campello,  que  entrou  no  annode  1722,  e  o  foi  por 
quatro  ânuos  contínuos,  movido  de  zelo,  e  amor  aos 
seus  Irmãos  pobres,  e  enfermos,  intentou  fazer  hum 
hospital  para  se  curarem  nelle,  e  com  effeito  alcançada 
a  licença  dos  Padres  do  Capitulo  de  dons  de  Janeyro 
de  1723,  lhe  deo  principio  em  primeyro  de  Novembro 
deí^^te  mesmo  aono.  Benzeo  a  primeyra  pedra  o  Guardyao 
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(lo  Convento  Fr.  GlenjeiUe  da  Natividade,  com  assis- 
leucia  do  Governador  Manoel  Rolim  de  Monra,  que  a 
lançou  oo  alicerse,  levando-»  em  procissão  os  Irma&s 
ministros,  que  foraõ  da  Ordem,  sendo  Conimissario  a 
mesmo.  Gomeçou-se  esta  obra  em  forma  de  corredor* 
cóm  varanda  para  a  parle  da  Rua  direita  de  Palácio,  de 
iim  só  sobrado,  e  continuou  em  bastante  distancia  atlie 
o  frm  das  obras  dos  uiesmos  Terceyros  ;  mas  querenda 
passar  adiante,  porque  embaraçava  a  vista  da  varanda 
da  nossa  sachristia,  e  mais  corredor  da  parte  do  Poente 
paira  a  Povoação  de  Santo  António,  a  impedirão  os  Pre- 
lados, do  que  desgostozo  o  ministro,  naõ  só  parou  este 
com  a  obra,  mas  laôbem  os  seos  successores,  com  o 
desígnio  do  seo  primeiro  intento,  que  era  a  formatura 
do  hospital ;  e  só  serve  hoje  esta  caza  para  o  que  elles 
querem  no  andar  de  cima ;  e  no  de  bayxo,  e  terreno  que 
corre  pela  travessa  que  vay  ter  á  praya  do  Poente,  e  do 
qual  principia5  as  RuaS  das  Cruzes  e  a  do  hospital, 
fabricarão  varias  cazas,  que  alugaõ  a  moradores,  ainda 
que  sem  serventia  pela  parte  interior  por  ficar  dentro 
dos  muros,  e  horta. — Por  supplica,  quefizeraõos  Irmaõs 
da  Ordem  neste  Convento  alcançarão  da  Sagrada  Con- 
gregação por  rescripto  de  vinte  e  três  de  Junho  de  1702 
graça  para  poderem  nomear  três  Religiosos  idóneos,  e 
destes  escolherem  os  Padres  do  capitulo  hum  para  seo 
Comissário.  Acha-se  no  Archivo  da  Província. 

CAPlTUIiO  JLJLJL. 

De  algims  tfmaõs  de  virtude  da  Venerável  Ordeth  da  Penitencia  netteCotí^ 
vento  do  Reciffe. 

[['•2%  4  noticia,  que  athe  aqui  temos  dado  da  Venerá- 
vel Orlívn  Terceyra  deste  Convento  de  S.  António  do 
!à('i(Te  n<>«  foi  p»rii'*ipr»íla  pelo  seo  R.  P.  Mestre  Com- 
missario  Visitador  Fr.  Jos^pb  de  S.  Clara  Mello,  maoda- 
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da  lirar  por  ordeai  sua,  e  da  ineza,  deste  aono  de  1762, 
e  extrahida  pelo  secretario  delia  Goasalo  Nunes  da 
Fonseca  ;  pois  em  os  livros  da  Província  pouco  achamos 
sobre  ella.  Com  a  prezente  que  fica  assentada  ms  veyo 
laôbem  a  de  alguns  Irmãos  da  mesma  Ordem tôolados 
de  virtude,  e  na  fé,  e  confiança  da  verdade  da  meza  da 
sua  Ordem  que  a  mandou  tirar  do  seo  secretario,  que  a 
escreveu,  e  P.  M.  Commissario,  que  a  approvou  a  es- 
crevemos aqui,  sem  diminuição,  ou  acrescentamento 
na  substancia  da  sua  narrativa,  evitando  só  alguãs  re- 
petições menos  necessárias,  como  o  fizemos  taõbem  no 
mais  que  fica  escriplo  da  mesma  Ordem,  e  seguindo  a 
dos  annos,  em  que  professarão,  como  o  traz  a  sua 
narração. 

423.  Entre  os  cento  e  seltenta  e  selte  Irmãos,  que 
logo  tomarão  o  habito  da  Venerável  Ordem  no  mesmo 
dia  da  sua  ereçaô  neste  Convento  do  Reciffe,  foi  o  Irmaõ 
Manoel  Fernandes  Mello.  Era  natural  de  Valongo,  Fre- 
guezia  deS.  Mamede,  termo  da  Maya,  Bispado  do  Porto. 
A  quatorze  de  Julho  do  seguinte  anno  de  1696,  fez  a 
profissão.  Foi  sempre  muito  amante  da  sua  Ordem,  e 
observantissimo  de  todos  os  actos,  e  preceitos  delia, 
sem  faltar  ás  razouras,  confessando-se  c  commungando 
naõ  só  nestes  dias,  mas  em  todos  os  que  saô  de  jubileo 
da  dilta  Ordem.  Era  cuidadozo  assistente  dos  Irmãos 
pobres,  e  enfermos,  naõ  deixando  nunca  de  acompanhar 
nos  enterros  de  todos  os  Irmaôs,  como  taõbem  aos  dos 
pobres  da  confraria  das  Santas  Almas,  da  qual  era  Ir- 
maõ. Foy  Mordomo  mor  da  Santa  Caza  da  Misericórdia 
tirando  todas  as  sextas  feiras  esmollas  pelos  fieis  para 
soccorro  dos  prezos  encarcerados.  Taõbem  foi  assistente 
da  congregação  do  collegio  dos  Padres  da  Companhia, 
hindo  alti  aos  domingos,  e  dias  santos  aos  exercícios,  que 
se  fazem,  em  honra  da  Senhora,  como  taõbem  ás  Vias 
Sacras  da  Ordem  aos  domingos  d«  tarde,  ás  segundas, 
quartas,  e  sextas  feiras.  Era  Irmaõ  do  Santíssimo,  acom- 


panhando-o  sempre,  que  sahia  aos  enfermos.   E  assim 
com  estas,  e  outras  obras  de  bom  chrislaõ,  e  huma  vida 
exemplar,    a   completou  com  todos  os  Sacramentos  da 
Igreja  aos  vinte  e  hum  de  Septembro  de  1741.  Foy  Ir 
maô  da  meza  da  Ordem,  e  seo  secretario. 

424.  A  este  se  seguio  na  entrada  da  Ordem,  o  segundo 
anno  da  sua  ereçaõ,  tomando  o  habito  em  9  de  Dezem- 
bro de  1696,  e  professando  a  12  de  Janeyro  de  1698  o 
Ir.  António  Martins  Sant'Ago,  natural  da  Freguezia  de 
Sant'Ago  de   Aldrêo,  termo  da  viila  de  Barcellos  Arce- 
bispado de  Braga.    Foy  grande  observador  dos  actos 
communs  da  sua  Ordem,  razouras,  disciplinas  e  todos  os 
mais,  que  nella  se  exeixitaò,  naõ  faltando  ás  absolvições 
e  jubileos  nos  dias  determinados.  Foy  Irmaô  da  meza, 
e  vigário  do  culto  Divino  seis  annos,  com  muito  zeh», 
assistindo   dentro  da  mesma   Ordem.  Nella  fez  muitos 
concertos  á  sua  custa,  e  outras  obras  mais  para  ornato 
da  Capella.    Alli  tinha  todos  os  dias  horas  determinadas 
para  a  oração  mental,  levantando-se  antes  de  amanhecer 
o  dia,  athetocar  a  prlmeyra  missa,  que  hia  ouvir.  A  Via 
Sacra  foi  um  dos  seos  mais  estimados  exercícios,  cor- 
rendo-a  nos  domingos  de  tarde,  com  o  seo  Commissa- 
rio,  e  mais  IrmaÕs  em  communidade  pela  que  está  plan- 
tada fora  dos  claustros,  e  dentro  destes  particularmente 
nas  segundas,  quartas,   e  sextas  feiras.  Cuidava  muito 
das  suas  cruzes,    refazendo-as  de  alguma  quebra,  ou 
prejuizo.  Para  evitar  este  intentou,  que  fossem  do  m;ir- 
more,  e  assim  dando  esmollas  para  huãs,  e  pedindo  a 
outros  Irmãos  taõbem  devotos  concorressem  para  as 
mais,  se  mandarão  vir  do  Reynode  pedra  mármore  com 
suas  pèlrabuíí,  ou  pii^Mras  da  mesma,  e  se  assentarão 
sobre  a   parede  doca  is  do  Rio,    que  corrente  palácio 
pelo  nosso  Convento,  e  Terceyros  alguã  couza  adiante  ; 
Taõbem  assistia  nos  domingos,  e  dias  Santos  de  manhã 
na  Capella  da  Congregação  do  collegio  a  cantar  o  officio 
da  Senhora,  dando  alguas  esmollas  para  o  seo  ornato, 
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e  íoi  prefeito  da  mesma  Congregação .  A  mesma  rissistei>- 
cia  fazia  de  tarde  ás  praticas  costuniadas  no  oratório  de 
S.  Philipe  Néri.  Era  devotíssimo  dos  lugares  Santos  de 
Jerusalém.  Da  sua  fazenda  mandou  para  Lisboa  á  ordem 
do  Commissario  Geral  daquelles  lugares  duzentos  mil 
reis  para  se  porem  a  juro,  como  se  pozeraô  para  este 
effeilo*  Foy  suu)mamente  charilativo  com  os  pobres, 
fazendo-lhes  quotidianas  esmolias,  e  no  dia  de  sábado 
com  mais  liberalidade  a  todos  quantos  vínhaõ  á  sua 
porta.  Taôbem  era  bemfeilor  especial  do  colleglo  da 
companhia,  fazendo  elle  e  três  companheiros  mais  o 
gasto  nnnual  de  huma  primeyra  dominga  do  mez,  com 
o  Senhor  exposto,  para  aquelle  Santo  jubileo.  Estando 
de  cama  da  ultima  enfermidade,  de  que  falleceo,  todo 
o  seo  sentido  tinha  posto  na  devoção  da  Via  Sacra,  repe- 
tindo continuadamente  em  vozes  altas,  —  Vamos  correr 
a  Via  Sacra  — ,  quereudo-se  levantar  arrebatado  deste 
fervor.  Assim  o  fez  em  huà  occasiaõ  pondo^-sede  joelhos 
em  terra,  sem  que  o  impedisse  a  grande  fraqueza  e  de- 
bilidade corporal,  em  que  ja  se  achava,  estando-lhe 
assisti ado  dous  Religiozos  da  Companhia,  os  quaes 
pegando  delle  o  tornarão  a  encorporar  na  cama,  e  com 
a  repetição  das  íiiesmas  palavras  entregou  a  Deos  o  seo 
espirito  em  huà  sexta  feira  de  tarde,  treze  de  Abril  de 
1746, a  tempo  que  lhe  passava  pela  porta  a  proeissad  cha- 
mada do  Triunfo,  que  fazem  na  villa  os  Irmaõs  Tercey- 
rosde  Nossa  Senhora  do  Carmo,  ema  qual  se  faz  publica 
ostentação  da  Via  Sacra  do  Senbor.  Vistasestas  circums- 
tancias,  exclamou  com  admiração  o  P.  Francisco  Buytra- 
go,  tiue  era  hum  dos  Beligio^os  da  Companhia  assistentes, 
dizendo.  —  Sem  duvida,  que  a  morte  he  da  cor  da  vida. 
425.  Com  a  mesma  opinião  de  homem  de  virtude  e 
dotado  de  mais  de  huà  santa  simplicidade,  viveo  exer- 
cilando-se  sempre  em  todas  as  operações  da  Ordem 
desde  que  nella  professou  em  onze  de  Abril  de  1717  o 
Irmaõ  Jozepb  Ribeiro  Lima,  natural  de  Viana,  fregiKízia 


de  S.  Mamede  de  Averioa,  Arcebispado  de  Braga.  Naõ 
só  assistia,  e  acompanhava  a  todos  os  Irmaõs  da  Ordem, 
taòbem  aos  pobres,  que  enterrava  a  Irm^andade  das 
Santas  Almas,  donde  era  seo  Irmaõ,  carregando  a  tumba 
e  convidando  para  isso  a  outros  Irmaõs.  Era  continuo 
no  exercido  da  Via  Sacra,  e  muito  charitalivo  com  os 
pobres,  fazeudo-ihes  do  que  era  seu  grandes  esmollas, 
além  das  que  para  os  mesmos  pedia  pelos  fieis.  Acom- 
panhava ao  Santissimo  todas  as  vezes  que  sahia  aos  en- 
fermos ;  e  nestes  santos,  e  piedozos  exercícios  gastava 
os  dias,  e  completou  os  da  vida  com  boa  opinião,  e  todos 
os  Sacramentos  aos  dous  de  Julho  de  1731. 

426.  No  seguimento  destes  mostrou  ser  Irmaõ, e  bene- 
mérito filho  desta  Venerável  Ordem,  David  da  Gosta  de 
Arahujo,  natural  da  freguezia  de  S  Miaria  do  Redofinho 
termo  dí»  villa  da  Povoa,  conselho  de  Lanhoso,  comarca 
de  Guiniarães,  Arcebispado  de  Braga.  Em  onze  de  Julho 
de  1723  fez  a  profissão  da  Ordem,  vestindo  o  seo  habito 
descuberto.  Fuy  muy  observante  de  todos  os  seus  pre- 
ceitos, e  exercícios,  naõ  faltando  a  elles,  com  huã  vida 
muy  exemplar.  Tratava  com  grande  charidade  aos  Ir- 
maõs pobres,  e  enfermos,  adquirindo  para  elles  esmollas 
assim  da  Ordem,  como  dos  mesmos  fieis^  e  taõhem  do 
seo  próprio.  Tirava  lodos  os  dias  pelas  portas  dos  mo- 
radores esmollas  para  as  mais  necessitadas  almas  do 
Purgatório,  tomando  bulias  por  ellas,  e  laôbem  pelas 
dos  nossos  Irmaõs  defuntos ;  e  sendo  thesoureiro  da  Ir- 
mandade das  Santas  Almas,  com  maior  charidade  enter- 
rava os  pobres.  Assistiu  todos  os  domingos,  e  dias  Santos 
ás  praticas,  e  oraçaõ  mental  na  Igreja  de  S.  Philipe 
Neri.  Dos  seos  próprios  bens  supria  as  recolhidas,  e  por 
morte  lhes  deixou  huâ  morada  de  cazas  e  outra  á  Irman- 
dade do  Senhor  Bom  Jesus  dos  Passos,  repartindo  assim 
todos  os  seos  bens  em  obras  pias,  beneficio  da  pobreza, 
e  por  amor  de  Deos,  no  qual,  e  com  boa  opinião  acabou 
a  vida  em  oito  de  Marco  de  1755. 
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427.  No  de  1757  a  desoito  de  Fevereyro  falleceo  com 
opinião  de  huâ  vida  exemplar,  e  santa  simplicidade 
Gabriel  Tey\eira  da  Silva,  naiunil  da  villa  de  S.  Maria 
de  Via,  conselhade  Basto,  coraarcu  d«  Guimarães,  Ar- 
Gíebispado  de  Braga,  professo  nesta  Venerável  Ordem 
emquaiorze  de  Outubro  de  1725.  Foy  hum  verdadeiro 
filho  delia,  e  seo  regular  observador,  assistindo  a  todos 
os  seos  actos,  razouras,  jubileos,  e  Vias  Sacras,  e  sem- 
pre em  hum  continuo  fervor  de  oração  mental ;  naõ 
faltando  taõbem  a  esta,  e  ás  praticas  commuas  dos 
Padres  de  S.  Philipe  Neri.  Naõ  só  acompanhava  aos 
nossos  Irmãos  defuntos,  mas  a  todos  os  que  serviaõ  nas 
outras  confrarias,  de  que  era  Irmaõ,  e  coiittftiia  da  mente 
aos  das  Santas  Almas,  na  qual  foi  procurador  perpetuo 
carregando  a  tumba  aos  seos  hombros,  enterrando  a 
todos  os  pobres  pelo  amor  de  Deos,  e  socorrendo  aos 
vivos  com  suas  esmolas.  Sempre  acompanhou  o  Santís- 
simo aos  enfermos,  levando  a  Cruz  da  sua  Irmandade. 
Os  domingos,  e  dias  santos  de  manhã  gastava  na  Ca- 
pella  da  Congregação  do  collegio,  rezando  o  officio  da 
Senhora  ;  e  consta  que  perseverou  casto  por  toda  a  vida. 

428  O  Irmaõ  Josrph  Rodrigues  de  S.  António  he  o 
ultimo  da  Memoria,  que  nos  aprezentou  a  meza  desta 
Venerável  Ordem.  Nella  professou  a  nove  de  Julho 
de  1730,  como  filho  seo,  sendo  natural  da  freguezia  de 
Sant'Ago  de  Oliveyra,  conselho  de  Lanhozo,  Arcebispa- 
do de  Braga.  Foy  sempre  de  vida  exemplar,  e  ajustado 
proceder,  guardando  com  toda  a  pontualidade  os  pre- 
ceitos da  sua  Regray  observante  dos  seoS/ espirituaes 
exercícios  de  razoaras,  absolvições,  jubileos  e  todos  os 
mais  actos  regulares  da  Ordem.  Nella  foi  seo  procurador, 
Irmaõ  ou  diffiuidor  dti  meza?,  e  depois  vigário  do  Culto 
Divino  por  dezoito  a nnos  athe  o  seo  fallecimento,  com 
fticuldade-,  qu&  para  esta  continuação  alcançou  do  R""* 
Padre  geral,  assistindo  todo  este  tempo  recolhido  aos 
claustros  da  Ordem^»#otn  grande  zelo,  e  fervor  da  sua 
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conservação,  e  augmento,  mandando  fazer  muitos  con- 
certos e  outras  obras  mais,  á  sua  custa  para  ornamento 
da  Capella.  Levantava-se  de  madrugada  para  as  suas 
particulares  devoções,  e  entre  dia,  e  noite  tinha  duas 
horas  de  oraçaò  mental.  Foy  grande  devoto  da  Via  Sacra 
correndo-a  todos  os  dias  por  dentro  dos  claustros  da 
dita  Ordem,  e  mandou  vir  á  sua  custa  cruzes  de  azulejos 
para  as  paredes.  Com  os  pobres  foi  muy  notória  a  sua 
charidade,  acudindo-lhes  com  esmollas ;  naõ  só  aos  que 
a  elle  viuhaõ,  mas  aonde  sabia  de  alguns  mais  necessi- 
tados, e  recolhidos;  além  das  que  dava  todos  os  dias 
aos  que  vinhaõ  pedir  para  as  Almas.  Sérvio  de  prefeito 
na  congregação  do  coUegio,  assistindo  nos  dias  de  domin- 
gos, e  santos  ao  officio  da  Senhora.  Por  sua  morte  deixou 
tudo  o  de  que  era  possuidor  para  se  repartir  em  obras 
pias,  e  falleceo  com  todos  os  Sacramentos,  administrados 
pelos  Religiozos,  entregando  seo  corpo  ao  Senhor  em 
doze  de  Novembro  de  1760,  a  tempo,  que  na  Santa  Via 
Sacra,  que  se  corre  dentro  dos  claustros  se  cantava  o 
Senhor  Deosmizericordia,  que  todos  liveraõ  por  presa- 
gio  feliz  da  bemaventurança  da  sua  alma. 

429.  A  estes  ajuntamos  a  memoria  de  hum  Irmaõ 
sacerdote,  filho  da  mesma  Ordem,  a  qual  nos  commu- 
nicou  pessoa  ecciesiastica  de  letras,  e  noticias,  e  zeloza 
do  credito  destes  Irmãos;  diz  elle  assim:  O  Padre 
Simaõ  Nunes  Coelho,  Irmaõ  da  Terceyra  Ordem  do 
Reciífe,  nasceu  no  lugar  de  Pojuca^  filho  de  Simaõ  Alva- 
res de  Souza,  e  Izabel  Coelho  Machado,  e  ordenou-se 
de  Sacerdote.  Foy  virtuozo,  muito  penitente,  humilde, 
e  charitalivo.  Macerava  o  corpo  com  cilícios,  disciplinas 
e  jejuns  rigorozos.  Foy  muito  devoto  das  almas.  Todos 
os  dias  as  doze  horas  sahia  com  a  cabeça  exposta  aos 
rigores  do  sol  pedindo  pelas  portas  dos  moradores  es- 
mollas para  missas  das  que  eslavaõ  no  purgatório.  Teve 
o  dom  de  profecia,  e  a  graça  de  conhecer  os  segredos 
do   coração.  A  Manoel  Aranha,  homem  de  negocio  no 
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Reciffe,  disse  o  dia,  em  que  havia  chegar  hum  seo  navio 
que  suppunha  perdido  na  viagem  de  Angola.  Dando  ao 
Padre  Fuaõ  doze  registros  de  pergaminho  para  dizer 
duas  missas  pelas  almas  ao  mesmo  tempo,  que  o  clérigo 
com  a  boca  lhe  significava  dize-las,  propoz  na  vontade 
dizer  huà,  e  o  servo  de  Deos  o  arguhio,  declarando-llie 
o  segredo  do  seo  coração.  Com  oulro,qne  ajustando  dizer 
dez  disse  quatro  succedeo  o  mesmo.  Na  oração  gastava 
todo  o  tempo,  que  lhe  restava  nos  exercícios  da  chari- 
dade.  Naõ  uzava  de  camiza;  a  sua  cama  era  huã  taboa 
de  sinco  palmos  de  comprido,  e  por  cabeceyra  hum 
cepo  do  páo  ferro.  Appetecia  affrontas,  que  recebia  coni 
alegre  semblante.  Guardava  perpetuo  silencio,  e  só  fat- 
iava, quando  a  necessidade,  ou  charidade  o  obrigava. 
Naõ  consentia,  que  na  sua  prezença  se  dicesse  palavra,, 
que  oííendesse  ao  próximo.  Na  enfermidade  ultima,  que 
foi  acompanhada  de  intensas  dores  se  mostrou  com  muita 
conformidade,  e  paciência.  Fallcceo  placidamente  em 
vinln  de  Dezembro  de  1741,  e  foi  sepultado  na  Igreja 
da  Congregação  do  oratório  de  S.  Philipe  Neri.  Morava 
fora  das  portas  do  ReciíTe,  na  rua  que  ftca  para  a  parte 
do  mar. 

Das  Irmaòs  Ministros,  que  tem  servido  nesta  Venerável 
Ordem  Terceyra, 

AnnosF 

1695.  O  Ir.  o  R.  P.  António  Alvares  Pinto. 

1696.  O  Ir.  O  mesmo. 

1697.  O  Ir.  Joaquim  de   Almeida  Catanho, 

1698.  O  Ir.  António  Fernandes  de  Mattos. 

e  fui  quatro  annos  contínuos. 
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1702.  O  Ir.  Joaõ  Bautisla  Campelly. 

1703.  O  Ir.  Joaquim  de  Almeida  Calaniio, 

1704.  O  Ir.  Miguel  Corrêa  Gomes. 

1705.  O  Ir.  Manoel  de  Souza  Teyxeira. 

1706.  O  Ir,  Joaõ  Barbosa  Pereyra. 

1707.  O  Ir.  Âalonio   Rodrigues    Gampello. 

1708.  O  Ir.  António  Gomes  Freyre. 

1709.  O  Ir.  O  R,  P.  António  da  Gosta  Garneyro. 

1710.  O  Ir.  Joaõ  Barbosa  Pereyra.  2*  vez, 

1711.  O  Ir,  Simaõ  Ribeyro  Ribas. 

1712.  O  Ir.  Francisco  Gonsalves  da  Sylva. 

1713.  O  Ir,  Manoel  Matlieos  de  Oliveyra. 

1714.  O  Ir.  M.  de  campo  D.  Francisco  de  Souza. 

1715.  O  Ir.  António  da  Gosta  e  Souza. 

1716.  O  Ir.  António  de  Âlmeyda  Villa  Nova. 

1717.  O  Ir,  Joaõ  Bautista  Campelly.  2.*  vez, 

1718.  O  Ir.  e  foi  três  ânuos, 

1721.  O  Ir.  Manoel  Garcia  George. 

1722.  O  Ir.  Joseph  Peres  Campelo,  foi  4  annos, 
1726.  O  Ir.  Domiugos  Gonçalves  Reys,  2  anoos. 

1728.  O  Ir.  R.  P.   Bento  de  Souza  Coelho. 

1729.  O  Ir.  •   Manoel  Pereyra  Barrozo,  2  ânuos. 

1731 .  O  ir.  M.  de  campo  Joaõ  da  Moita. 

1732.  O  Ir,  Joseph  Rodrigues  Pereyra,  2  ânuos, 
1734.  O  Ir.  Ghristovaõ  de  Freitas  Guimarães, 

três  aunos. 

1737.  O  Ir.  Manoel  Alvares  Ferreyra. 

1738.  O  Ir.  Bento  de  Bessa  Barboza,  3  annos. 
í741«  O  Ir.  Leonel  da  Gaia  Campos,  3  annos. 
1744.  O  Ir.  António    Dias  Ferreyra,  S  annos. 

1747.  O  Ir.  Jorge  Carreyra  de  Miranda. 

1748.  O  Ir.  Joseph  Vieyra  de  Azevedo. 

1749.  O  Ir.  António  Teyxeira  de  Moraes. 

1750.  O  Ir.  Manoel  Aranha  da  Fonseca. 

1751.  O  Ir.  Joaõ  da  Costa  Monteiro. 

1752.  O  Ir.  Manoel  Ribeyro  de  Oliveira* 
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1753. 

OIr. 

Domingos  Marques. 

175/r. 

OIr. 

Luiz  da  Guuha. 

1755. 

OIr. 

ThoQias Corrêa  dos  Santos. 

1756. 

OIr.  R. 

P.  António  Alvares  de  Britto. 

1757. 

OIr. 

Luiz  Pereyra  Viana. 

1758. 

OIr. 

Josepli  Rodrigues. 

1759. 

OIr. 

Bento  Soares  de  Souza. 

1760. 

OIr. 

Francisco  Rodrigues  da  Silva  Praça. 

1761. 

OIr. 

Pedro  Marques  de  Arahujo. 

176-2. 

OIr. 

Joaõ  Marques  da  Cruz. 

1765. 

OIr. 

Joaõ  Rebelo  da  Costa. 
SJERIl]  !9*a 

Dos  RR.  PP.  Commissarios  desta  Venerável  Ordem 

Terceyra. 

Abbos 

1695.  O  R.  P.  M.  Fr.  Jeronymo  da  Resurreiçaõ. 
1697.  OR.  P.  Preg.  Fr.  Manoel  das  Chagas. 

1699.  OR.  P.  Preg.  Fr  Hilário  da  Y-isitaçaõ. 

1700.  OR.  P.  Preg.  Fr.  Jeronymo  da  Resurreiçaõ. 
1703.   OR.   P.    M.    Fr.  Luiz  da  Purificação. 

1705.  O  R.  i\  Preg.  Fr.   António  de  S.  Clara. 

1706.  OR.  P.  Preg.  Fr.  Joaõ  do  Nascimento. 

1707.  O  R.  P.  Preg.  Fr.  Amaro  da  Visitação. 
1709.  O  R,  P.  Preg.  Fr.  Joaõ  da  Natividade. 
1712.  O  R.  P.  Preg.  Fr.  André  da  Annunciaçaõ. 
1714.  O  R.  P.  Preg.  Fr.  Veríssimo  da  Madre  de  Deos. 

1717.  O  R.  P.  Preg.  Fr.  Manoel  da  Trindade. 

1718.  O  R.  P.  Preg.  Fr.  Serafim  da  Porciuucula. 
1726.  O  R.  P.  Preg.  Fr.  António  de  Pádua. 
1729.  O  R.  P.  Preg.  Fr.  Arcenio  da  Madre  de  Deos. 
1732.  OR.  P.  Preg.  Fr.  Joseph  do  Paraiso. 
1743.  O  R.   P.    M.    Fr.  Josepli  de  S.  Clara  Mello. 
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mU0  DO  COMENTO 

DE  S.  ANTÓNIO  DE  POJUCA. 

CAPlTlJIiO  ILILXI. 

Principio,  e  progresso  desta  fundação, 

430.  Doze  legoas  com  pouca  diíferença  do  Reciffe  de 
Pernambuco,ealguâsseisdislaDledoCabode  S.  Agosti- 
nho,eoutras  tantas  adiante  da  Povoação  de  S.  António  do 
Cabo  entre  o  Sul,  e  Oeste  tem  o  seo  assento  a  Povoação 
de  Saõ  Miguel  de  Pojuca.  He  freguezia  collada  desde  os 
seos  princípios  e  das  mais  antigas  da  Capitania.  Foraõ 
e  saõ  ainda  hoje  os  seos  colouios  da  principal  gente  da 
terra,  dos quaes  se  conservaõ  vários  ramos  dos  seos  illus- 
tres  povoadores,  vindos  da  parte  do  Reyno,  como  Achio- 
lis,  Rolins,  Cavalcantes,  Albuquerques,  Lacerdas, 
Mouras,  e  outros  mais,  com  estes  enlaçados.  O  Povo 
he  numeroso  ;  porque  o  terreno  he  fértil  de  muitos,  e 
grandes  engenhos  de  assucar,  e  todas  as  mais  lavouras 
de  terra.  A  Povoação,  quando  nella  entrarão  os  Olan- 
dezes,  pelos  ânuos  de  1639,  era  de  bastantes  viziubos, 
com  alguãs  ruas,  assim  no  alto  delia,  como  na  bayxa, 
ficando- lhe  a  matriz  no  principio  da  rua  principal  para 
a  parte  do  Norte  em  um  plaino  donde  começa  a  fazer 
alguã  descida  pela  mesma  rua  ao  Sul  athe  a  estrada  real 
na  sobreditta  bayxa.  Muitos  ânuos  depois  da  restaura- 
ção da  terra  permaneceu  neste  mesmo  estado,  e  ainda 
em  nossos  tempos  alcançamos  Religiozos,  que  davaõ 
noticia  do  que  dizemos,  e  viraõ  na  rua  principal  da  Po- 
voação alguãs  lojas  de  mercadores  de  fazendas  dos  secos, 
e  molhados  ;  mas  o  tempo,  que  conforme  as  suas  tem- 
pestades augmenta  huàs  couzas,  e  dimlnue  outras,  assim 
o  fez  com  esta,  que  ao  prezente  se  acha  com  poucos 
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vizinhos  dos  menos  abastados,  porque  os  seniiores  de 
engenhos,  e  lavradores  assistem  por  fora  nas  suas  fazen- 
das, e  só  em  as  funcções  da  semana  Santa,  e  alguãs 
particulares  festas  aparecem  poucos;  porque  alem  de 
outros  inconvenientes,  nem  cazus  próprias  tem  na  Po- 
voação para  a  sua  residência,  como  as  conserva vaõ  para 
isso  os  seos  ascendentes  e  antepassados. 

431.  Pela  devoção  de  alguns  delles  foraõ  pedidos  os 
Reiigiozos  menores  para  fundarem  alli  Convento,  Era 
Custodio  Fr.  António  da  Estrella;  e  feita  a  acceitaçaô  da 
offerta  mandou  para  ella  a  Fr.  António  deS,  Boaventura, 
Fr.  Simaô  da  Assumpção  confessores,  e  Fr.  António  dos 
Anjos  chorista.  O  P.  Fr.  Manoel  de  S.  Maria  no  cartó- 
rio, que  fez  para  esta  custodia,  sendo  seo  prelado  maior 
pelos  annos  de  1640,  diz,  que  por  prelado  destes  Reii- 
giozos, e  primeiro  fundador  da  caza  de  Pojuca,  fora  o 
Irmaõ  do  dito  Padre  Fr.  Francisco  dos  Santos,  o  que 
certamente  naõ  podia  ser;  e  nem  assim  o  assentara  neste 
lugar,  se  se  lembrasse,  que  em  outro  nesta  mesma  junta 
do  Custodio  Fr.  António  da  Estrella  o  havia  posto  por 
Guardião,  como  o  era  actualmente  do  Convento  da  Paraí- 
ba. E  se  acazo  foi  agora  a  esta  empreza  de  Pojuca,  seria 
somente  para  escolher,  e  delinear  a  planta  como  ja  o 
notamos  no  mesmo  Convento  da  Paraíba  por  outra  se- 
melhante equivocaçaõ. 

432.  Aqui  foraõ  recebidos,  e  agazalhados  em  huâs 
cazas  de  Joaõ  Dias  de  Lyra,  sitas  na  buyxa  ao  pé  du  Po- 
voação;  nas  quaes  levantarão  oratório  para  dizerem 
missa,  e  celebrarem  os  officios  Divinos.  Nestas  assistirão 
alguns  mezes  cuidando  no  que  era  necessário  para  effeito 
da  nova  fundação  ;  mas  por  certos  respeitos,  diz  o  car- 
tório desta  caza,  sem  apontar  quaes  elles  fossem,  larga- 
rão estas  cazas  e  se  recolherão  ao  Convento  de  Olinda 
donde  haviaõ  sahido,  a  tempo,  que  se  achava  das  partes 
da  Bahya  o  Padre  Custodio  Fr.  António  da  Estrella.  A 
este  succedeu  Fr.  Leonardo  de  Jesus,  segunda  vez,  que 
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se  adiava  de  morada  na  mesma  Olinda.  Fez  junta  a  vinte 
e  oito  de  Outubro  do  anno  seguinte  de  1606;  e  por 
novas  supplicas  dos  mesmos  Principaes  do  lugar  se 
tornou  a  acceitar  esta  fundação.  Foraõ  nomeados  para 
ella  Fr.  António  da  Ilha  por  Prelado,  e  por  companhei- 
ros Fr.  Joaõ  da  Esperança,  pregador,  Fr.  Melchior  da 
Magdalena  sacerdote,  e  Fr.  Joaõ  da  Magdalena  chorista. 
Deraõ-lhe  cazas  para  assistir  no  alto  da  Povoação,  jun- 
to ao  lugar  determinado  para  o  Convento,  e  nellas  se 
fez  huã  Igreja  de  laypa,  em  forma  de  recolhimento. 
Neste  assistirão  os  l\eligiozos,  cuidando  nos  materiaes 
para  a  obra,  alhe  seis  de  Janeyro  de  1608,  dia  de  Reys, 
em  que  achaudo-se  a  esta  fuucçaõ  o  P.  Custodio^  neste 
dia  pela  mcnbã  se  lançou  nos  alicerses  dos  corredores  a 
primeyra  pedra,  como  se  acha  declarado  em  o  principio 
do  livro  das  profissões  desta  caza,  dizendo —  Lembrança 
do  dia  em  que  se  botou  a  primeyra  pedra  em  o  alicerse 
deste  Convento  de  S.  António,  que  se  fez  nesta  Povoa- 
ção de  S.  Miguel  de  Pojuca,  a  qual  pedra  trouxeraõ 
quatro  homens,  com  suas  vestias  brancas  em  huã  pa- 
diola de  dentro  da  Igreja  donde  os  Frades  diziaõ  missa. 
Os  homens,  que  a  trouxeraõ  foraõ  António  Ribeyro  de 
Lacerda,  e  seo  Irmaõ  Cosme  Dias  da  Fonceca,  e  seo 
cunhado  D.  Jeronymo  de  Moura,  e  Fernão  Piodrigues 
de  Castro.  Esta  pedra  foi  em  procissão  com  a  Imagem 
de  S.  António  sobre  ella  e  depois  de  chegar  ao  alicerse 
a  benzeo  o  custodio  Fr.  Leonardo  de  Jesus  e  diceraõ  as 
ladainhas ;  e  acabadas  ellas  a  puzeraõ  no  alicerse  e  foi 
assentada  pelo  pedreiro  Miguel  Ramos;  e  António  Ri- 
beyro de  Lacerda  ao  assentar  da  pedra  botou  no  alicerse 
ao  longo  delia  obra  de  dez  cruzados,  em  patacas,  as 
quaes  recebeo  o  ditto  pedreiro.  Os  que  ajudarão  a 
assentar  a  pedra  foi  o  dito  António  Ribeyro  de  Lacerda, 
e  Vicente  Gonçalves,  e  Manoel  Gonçalves  Olinda,  e  foi 
isto  em  hum  domingo  dia  de  Reys  seis  de  Janeyro 
de  1608  annos,  e  houve  missa  cantada,  que  a  oantou  o 
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P.  Vigário  Sebastião  Rodrigues  na  Igreja  do  oratório  dos 
Frades.  Era  1608. 

433.  Com  tal  cuidado  dos  Religiozos,  vontade,  e 
adjutorio  dos  moradores  se  trabalhou  nesta  obra,  que  a 
pouco  mais  de  dous  annos,  sendo  custodio  Fr.  Francisco 
dos  Santos>  que  chegou  ao  Brasil  no  de  1609,  estava  feita 
a  Igreja,  e  duas  quadras  dos  corredores,  huã  da  sachris- 
tia  ao  poente,  e  outra  do  refeitório  ao  Sul ;  de  sorte  que 
no  tempo  deste  sobreditlo  custodio  se  passarão  os  Re- 
ligiozos para  o  novo  Convento.  Foy  seo  primeyro  Prelado 
e  agente  das  obras,  como  ja  se  disse,  Fr.  António  da  Ilha 

m  taô  boa  fama,e  credito  «eo  nesta  Prelazia,  que  nella 
€  conservarão  por  oito  annos  contínuos  desde  ode  1606 
que  atií  foi  posto  pelo  custodio  Fr.  Leonardo  de  Jesus 
athe  o  de  1614,  em  que  entrando  Fr.  Vicente  do  Salvador 
elegeu  para  segundo.,  ja  com  o  titulo  de  Guardião,  a  Fr. 
Domingos  de  S.  Paulo,  e  neste  capitulo,  que  foi  o  pri- 
meyro em  forma  na  custodia,  sahio  por  hum  dos  seos 
diffiuidores  taõbem  primeyros  o  Irmaõ  Fr.  António  da 
Ilha,  que  acabava  de  Prelado  deste  Convento. 

434.  Naô  tem  differença  na  architectura,  fabrica  e 
corpo  da  obra,  assim  nos  arcos  do  frontispício,  Igreja, 
capella  mor,  claustro,  e  corredores  do  outro  do  Rcciffe  ; 
porque  forag  traçados,  emquanto  ao  de  pedreiro  pelo 
mestre  Manoel  Gonsalves  Olinda,  que  assistio  ás  obras 
de  hum  e  outro,  e  por  isso  conformes  em  tudo  ao  mate- 
rial da  obra,  e  ajustados  taõbem  nas  regularidades  da 
grandeza,  ou  machina,  sem  demazia,  como  naquelles 
princípios  se  ordenavaô  as  nossas  cazas  pelos  seos  pri- 
meyros fundadores,  e  instituto  da  pobreza.  Está  situado 
no  fim  da  rua  alta  da  povoação,  que  começa  da  matriz 
com  alguã  pouca  descida  athe  o  Convento.  Deste,  que 
fica  ao  Sul  corre  a  rua  pela  parte  do  Nascente,  e  seo 
frontispício  athe  a  bayxa,  e  estrada  geral  donde  taõbem 
ha  rua.  Pela  que  corre  a  pardo  frontispício,  e  he  só  a  que 
ha  para  a  bayxa  se  sobe  para  o  seo  alpendre,  naõ  direita- 
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mente  para  elle^  por  ler  líum  alcauiillado,  e  muralha  a 
par  da  rua,  para  òe  poder  fundar  sobre  elle  o  largo  da 
alpendre;  mas  sobem  os  qtie  vem  da  bayxa  por  huns 
degráos  de  pedra  aò  lado  do  mesmo  alpendre,  e  assim 
estes  da  bayxa,  como  os  que  descem  da  Povoação  entraõ 
todos  pelo  lado  esquerdo,  e  arco  do  frontispício;  que 
fica  em  tiavessa  por  bayxo  do  choro. 

435.  Da  bayxa  do  Convento  caminho  do  poente,  a 
pouca  distancia,  corre  o  rio  com  o  mesmo  nome  da 
Povoação,  e  de  largura  de  vinte  braças  com  pouca  diíFe- 
rença.  As  suas  agoas  saõ  approvadas  pelos  médicos 
conforme  as  experiências,  que  delias  tem  feiio,  pelas 
mais  saliuiferas  dos  banhos  em  varias  enfermidades. 
Correm  por  arêas  claras,  ainda  que  em  partes  com  poços 
fundos,  em  as  mais  se  entra  por  ellas  alhe  os  joelhos,  e 
cinta,  conforme  querem  os  que  alli  os  vaõ  tomar,  ou  por 
remédio,  ou  divertimento.  Pelo  inverno  he  caudalozo, 
e  violento,  e  com  as  suas  cheas  inunda  todas  as  terras 
bayxas  por  onde  corre,  e  naõ  dá  passagem  nestes  dilú- 
vios sem  embarcações  de  canoas,  ou  jangadas,  e  quando 
saõ  maiores  cbegaõ  ao  muro  da  bayxa  do  Convento. 
Nesta  mesma  bayxa  da  parte  do  interior  do  muro  no 
principio  do  alio,  que  começa  a  subir  para  o  Convento 
está  a  caza  do  poço,  que  dá  a  agoa  para  a  serventia 
commua,  e  ao  lado  deste  pela  parte  de  cima  corre  por 
huà  levada,  que  se  abrio,  outra  agoa  encaminhada  e 
trazida  da  parte  de  fora  de  huã  pouca,  qiie  nasce  ao  pé 
do  monte  da  Povoação  da  mesma  parte  do  Poente,  com 
a  qual  se  rega  a  horta  junto  ao  poço  na  mesma  bayxa. 
A  que  se  hade  beber  se  vai  buscar  ao  rio. 
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CAPlTlJIiO    SLUL^II. 

Do  que  se  passou  neste  Convento  com  a  entrada  dos  Olandezes  e  de  algum 
favores  do  seo  Santo  titular. 

456.  Havendo  coocluido  o  auno  e  meyo  de  Guardião 
desta  caza  Fr.  Luiz  de  S.  André  eleyto  na  congregação 
ou  juntado  Venerável  custodio  Fr.  Cosme  de  S.  Damiaõ 
que  a  este  tempo  foi  prezo  e  desterrado  pelos  Olandezes, 
vendo-se  alguns  Religíozos,  que  ainda  residiaõ  no  Con- 
ventOy  sem  Prelado  legitimo,  por  postulação  sua  os  Pa- 
dres da  meza  elegerão  para  Prelado  a  Fr.  Pantaleaõ  de 
S.  Catharina,  e  com  elle  foraô  vivendo  athe  o  anno 
de  1639.   Neste  estando  ja  desde  o  de  1635  feitos  os 
Olandezes  absolutos  senhores  de  toda  a  campanha  pela 
entrega  do  arrayal  portuguezde  Paranamerim,  entrarão 
a  discorrer,  e  saquear  por  varias  partes  do  paiz,  chegan- 
do á  Povoação  de  Pojuca  no  referido  anno  de  1639.  Do 
Convento  tirarão  os  Religiozos  que   alti  rezidiaõ,  e  se 
naõ  quizoraõ,  ou  poderão  retirar;  e  remetidos  para  as 
cadeas  do  Recifie,  foraõ  com  outros  mais  desterrados 
para  as  índias  de  Gastella.  Deste  tempo  athe  o  do  Cus- 
todio Fr.  Francisco  das  Neves,  que  entrou  pelos  fins  do 
anno  de  1612,  ficou  o  Convento  dezertado  de  lodo,  e 
feito  como  os  mais  morada  de  hereges,  e  quartel  de  sol- 
dados. Fez  capitulo  o  P.  Custodio  na  Bahya,  e  nelle  foi 
nomeado  para  presidente  in  capite  para  hum  oratório, 
que  no  mesmo  capitulo  se  ordenou  houvesse  em  Pojuca 
a  Fr.   Jacome  da  PuriGcaçaõ  ;  porque  supposto,  diz  o 
mesmo  cartório  da  caza,  estava  a  campanha  toda  pelos 
Olandezes.  e  elles  senhores  do  Convento,  com   tudo 
deixarão  a  Igreja  para  os  Frades  dizerem  nella  missa,  e 
moravaõ  estes  em  huãscazas  térreas  na  Povoação.  Nesta 
forma  assislio  Fr.  Jacome  com  alguns  Religiozos  neste 
oratório  athe  o  anno  de  1645,  em  o  qual  fazendo  congre- 
gação o  sobredito  Custodio  mandou  a  este  Religiozo  para 


presidente  in  capite  do  outro  oratório  do  engenho  de 
Francisco  Gamello  na  Parahiba,  comoja  se  disse,  e  neste 
de  Pojuca  poz  por  Prelado  a  Fr.  António  da  Cruz.  Deste 
tempo  por  diante  feitos  ja  os  Portuguezes  outra  vez  se- 
nhores da  campanha,  dando-se  principio  á  empreza  da 
liberdade,  retirados  os  Olandezes  de  Pojuca  tomarão  os 
Religiozos  a  posse  do  Convento,  e  foraõ  continuando  os 
seos  Guardiães  athe  a  total  restauração  da  terra. 

437.  Antes  desta,  e  assistindo  os  Olandezes  na  Po- 
voação naõ  só  fizeraõ  do  Convento  a  sua  estalagenr.  maa 
taõbem  estrebaria  dos  seos  cavallos,  acommodando-os 
pelas  quadras  do  claustro  em  suas  mangedouras.  Sobre 
isto  foi  tradição  vulgar,  entre  Religiozos,  e  Seculares 
daquelles  tempos,  passando  de  huns  a  outros  athe  o 
prezenle,  que  alguâs  vezes  viraõ  os  mesmos  hereges  a 
um  Frade,  que  elles  naõ  conhecido,  nem  era  dos  assis- 
tentes na  Povoação,  o  qual  com  huã  vara  enxotava  os 
cavallos  do  claustro  pela  portaria  fora,  e  os  hia  levando 
pela  rua  a  bayxo,  e  postos  na  estrada^  que  toma  para  o 
ReciiTe  os  hia  fustigando  por  ella  quasi  huã  legoa  adiante. 
Isto  se  repelio  por  alguàs  vezes,  naõ  sem  pasmo,  ou  es- 
panto dos  hereges  ;  porque,  vendo  aquella,  ao  parecer 
delles,  ouzadia  do  Frade,  nenhum  se  atreveo  nunca  a 
sahir-lhe  ao  encontro,  e  talvez  por  naò  conhecerem  o 
Frade,  que  viaõ,  entendessem  reprezentava  outro,  que 
naõ  ignorariaõser  Santo  António  em  toda  a  parte  temida 
de  hereges,  e  ja  cm  outras  reverenciado  de  semelhantes 
brutos. 

438.  Por  este  tempo  com  pouca  differença,  em  o  lugar 
do  Meirépe,  arrebalde  da  Povoação,  succedeu,  que  hum 
soldado  Portuguez  alli  morador  se  achava  bastaniemente 
vexado  do  demónio.  Ja  lhe  apparecia  em  forma  vizivel, 
e  incitando-o  a  que  se  enforcasse.  Outras  vezes  o  inten- 
tava fazer  o  mesmo  demónio,  avançando  a  quere-lo 
suffocar ;  mas  invocando  o  homem  a  S.  António,  de  quem 
era  particular  devoto,  se  auzentava  o  inimigo.  Em  huã 
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occasiao  se  e»conlroii  esie  homem  com  hum  Religiozo 
nosso,  e  communicando-Ihe  este  temor,  e  reccyo,  com 
que  andava,  lhe  deo  o  Religiozo  cm  hum  papel  escriptas 
certas  palavras,  oiioraçaõ,  advertiudo-lhe,  que  as  rezas- 
se, ou  as  dicesse  na  occasiaô  daquelles  encontros,  por 
que  com  ellas  seria  livre  para  sempre  daquella  tribula- 
ção;  e  assim  foi,  porque  dalli  por  diante  a  naõ  scntio 
mais.  Foy  o  homera  ao  Convento  a  procurar  aquelle  Re- 
ligioza,  e  entrando  primeiro  na  Igreja  a  fazer  oração, 
reparou  para  a  Imagem  do  Santo  no  seo  Altar,  e  reco- 
nhecendo ser  a  mesmo,  que  lhe  havia  apparecido,  deo 
vozes,  acudirão  alguns  Religiozos,  e  elle  depôz  perante 
todos  o  cazo,  e  que  o  Frade  era  aquelle  mesmo,  que 
estava  no  Altar^  o  Glorioso  Santo  António. 

aso.  Todo  o  referido  consta  de  uma  memoria  escri- 
pla  no  livro  cartório  deste  Convento,  e  se  conforma  com 
esta  outra,  que  se  acha  no  cartório  da  caza  do  mesmo 
Santo  da  villa  de  Iguaraçu,  que  repetimos  com  os  pró- 
prios lermos  do  seo  anthor: — Em  o  anno  de  1660^ 
estando  ja  restauruda  a  terra  pelos  Portugiiezes,  siicce- 
deo  hum  cazo  notável  em  este  Convento  de  S.  António 
de  Iguaraçu^  o  qual  foi,  que  estando  Imã  mulata  ende- 
moniada,  que  morava  perto  do  dítto  Convento,  e  por  mais 
exorcismos  que  lhe  fizeraõ^  nunca  lhe  poderão  lançar  o 
demónio  fora,  e  vieraò  pedir  a  este  Convento  hum  Reli- 
giozo,  que  lho  lançasse  fora.  Mandou  o  Prelado  lá  hum 
Frade  o  qual  chegando  aonde  estava  a  endemoniada^ 
começou  ella  a  gritar  dizendo,  que  aquelle  Frade  a  Ida 
lançar  fora  da  sua  caza ;  e  assim  foi,  que  tanto  que  o 
Frade  lhe  disse  certas  palavras  sahio  logo  o  demónio 
fora  da  mulata.  Estas  palavras  deo  S.  António  a  liuiu  sol- 
dado em  os  Meirepí  s  do  Pojuca,  apparecendo-lhe  na  figu- 
ra, e  forma,  que  está  em  nosso  Convento  de  Pojuca,  como 
o  confessou,  e  declarou  o  ditto  soldado,  o  qual  andava 
muy.attribuiado  do  demónio,  que  lhe  apparecia  vizivel- 
mente,  e  o  queria  afogar,  e  chamando  muitas  vezes  por 


/»85 

Santo  António,  como  está  ditto,  llie  deo  estas  palavras 
escriplas,  qii^  as  dicesse  ao  demónio,  quando  lhe  appa- 
recesse,  e  dizendo-lhas,  nunca  mais  lhe  appareceo,  nem 
lhe  fez  mal  algum.  Estas  palavras  eslaõ  escriptas  em  o 
cartório  do  Convento  de  Pojuca  em  memoria  desle  mi- 
lagre, que  fez  o  Santo.  Assim  foi,  que  alli  esli verão 
muitos  annos  athe  o  de  1726,  que  sendo  Prelado  Mayor 
desta  Província  hum  Padre  escrupulozo  em  matéria  de 
milagres,  e  tendo  cá  por  dentro  dos  nossos  claustros 
Religiozos  Doutos,  que  lhe  podiaõ  tirar  este  escrúpulo, 
o  foi  consultar  com  o  P.  Reytor  do  collegio  do  Reciffe, 
devendo  fazer  disto  maior  escrúpulo;  e  por  resolução,  e 
doutrina  sua,  arrancou  do  livro  cartório  do  Convento 
as  folhas  em  que  estavaõ  escriplas  estas  palavras,  que 
os  mais  antepassados  seos  conservar.m  por  tantos  annos. 
440.  Por  occaziaõ  desle  cazo  repeliremos  outro  acon- 
tecimento no  mesmo  tempo,  pois  delle  rezulla  sem  du- 
vida gloria  ao  nosso  Santo  titular  desta  caza  em  credito 
de  hum  filho  seo  contra  juizos  temerários,  cerrados,  e 
ainda  em  conhisaõ  dos  próprios  hereges,  eo  translada- 
mos assim  como  está  no  cartório  deste  Convento.  — 
íSo  tempo,  em  que  os  Olandezes  occupavaõ  esla  terra  de 
Pernambuco,  succedeii  neste  Convento  de  S.  António 
de  Pojiica  hum  cazo  notável,  o  qual  foi,  que  estava  nesta 
freguezia  huà  moça  endemoniada ;  dizendo  o  demónio, 
que  estava  nella  que  naõ  havia  sahir  daquelle  corpo  sem 
o  lançar  delle  fora  hum  Religiozo  nq^so  chamado  Fr. 
Pantaliab  de  S,  Catharina,  que  era  morador  deste  Con-^ 
vento;  vieraòlogo  a  busca-lo,  e  pedirão  ao  Guardião,  que 
era  Fr.  Luiz  de  S.  André,  que  mandou  lá  aquelle  Frade 
o  qual  naõ  estava  no  Convento,  que  andava  ao  pedido 
das  esmoltas ,  mas  o  Guardião  lhe  mandou  recado,  que 
de  lá  fosse  aquellá  diligencia  e  o  Religiozo  obedecendo, 
^S0partio  logo  ;  e  naõ  podendo  chegar  naquelle  dia  aonde 
morava  a  enferma,  tomou  agazalho  em  caza  de  huãs  mu- 
lheres devotas  da  Ordem  ;  o  que  sabendo  o  senhor  da 
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caza  onde.  assistia  a  doente^  começou  a  murmurar  do 
Religiozo,  que  dormira  em  caza  daqueílas  mulheres ;  e  o 
demónio,  que  estava  no  corpo  da  enferma y  ihe  disse  que 
era  hum  homem  máo  e  maliciozo  ;  porque  aqueííe  Frade 
era  bom,  e  virtuozo,  que  oxalá  fora  elle  como  era  o  Fra- 
de. Chegando  depois  o  ditto  Frade  pela  menhã  adonde 
estava  a  enferma  e  mandando  ao  demónio,  que  sahisse 
daquelle  corpo  sahio  logo.  Porém  dahi  a  algum  tempo 
tornou  a  entrar  na  ditta  moça,  dizendo  que  o  tornasse  a 
levar  àguelle  Frade  para  o  lançar  dali  fora.  Levarão  a 
endemoniada  a  este  nosso  Convento,  e  estando  na  Igreja 
achando -se  prezentes  alguns  dos  Olandezes,  que  estavaò 
de  guarda,  começou  o  demónio  a  f aliar  a  lingoa  Olan- 
deza  pela  boca  da  moça,  e  a  dizer  aos  Olandezes  os  pec- 
cados,  que  elles  tinhaõ  commettido  cá  no  Brazil,  e  na 
sua  terra,  de  que  elles  ficarão  muy  admirados,  e  disseraò 
que  sem  duvida  alguã  aquelle  era  o  diabo.  Depois  disto 
veyo  o  Frade  á  Igreja,  e  perguntando-lhe,  porque  tor- 
nara a  entrar  naquelle  corpo  ?  lhe  respondeo,  que  torna- 
ra a  entrar  pelo  pouco  cazo,  que  se  fizera  daquella  obra 
deDeos,  e  lhe  naòpedtraò  sinal  para  o  porem  em  memoria 
no  Altar  de  Nossa  Seahora;  o  que  ouvindo  o  Religiozo, 
disse  que  pois  assim  era  sahisse  logo  fora  daquelle  corpo 
e  desse  signal ;  e  logo  2  moça  lançou  pela  boca  hum  anel 
de  azeviche  que  ,^epoz  no  altar  de  Nossa  Senhora  do  Concei- 
ção em  memoria  deste  milagre,  e  o  demónio  sahio  fora  da- 
que  lie  corpo,  e  nunca  mais  tornou  a  elle,  e  os  Olandezes  dali 
por  diante  tiveraõ  grande  veneração,  e  respeito  ao»  nossos 
Religiozos.  —  Da  singela  narração  deste  cazo  parece 
se  estaõ  percebendo  com  toda  a  evidencia  as  breves 
notas,  que  ao  principio  ficaô  feitas. 
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CAPIT1JI40  XILILUI. 


De  alguãs  graças  feitas  a  este  Convento  pelos  senhores  Reys,  e  outros  parti" 
culares  Bemfeitores, 


441*  À  graça  que  Tez  ao  Convento  deOlinda  o  Rey  Phl- 
iipe  de  Gasielta,  primeiro  de  Portugal,  a  requerimento  do 
custodio  Fr.  Melcliior  de  S.  Galliarina,  quando  passou 
a  fundar  Conventos  ao  Brazíl  de  bua  pipa  de  vinho,  duas 
arrobas  de  cera  lavrada,  hum  quarto  de  azeite,  e  outro 
de  farinlia,  foi  ampliada  depois  por  seo  filho  o  segundo 
Philippe  neste  Reyno,  por  provisão  sua  de  vinte  e  nove 
de  4bril  de  1620  taòbem  para  este  Convento  de  Pojuca 
que  pelas  razões  ja  em  outro  lugar  apontadas  no  de  Olin- 
da, se  reduzio  tudo  a  dinheiro  em  quantia  de  noventa 
mil  reis,  que  se  cobraõ  como  ordinária  todos  os  annos 
no  almoxarifado  de  Pernambuco. 

442.  Deste  Convento  foraõ  particulares  devotos,  e 
bemfeitores  os  principaescoloniosdo  pai»,  e  senhores  dos 
seos  melhores  engenhos,  como  pessoas  das  mais  nobres, 
e  abastadas  da  terra.  Cntreestes  ouvimos  fazer  memoria 
de  alguns,  e  dizerem  aos  nossos  antigos  Padres,  que  elles 
fizeraõ  a  sua  custa  todo  o  Convento,  sem  nisto  intervi- 
rem os  Religiozos;  e  que  acabado,  e  provido  de  lodo  o 
necessário^  lho  entregarão  achando  providas  as  oíTicinas 
de  tudo  o  que  para  sustento  era  precizo ;  e  que  quando 
pelos  tempos  ao  diante  hiaõ  ao  Convento,  tinhaõ  o  cui- 
dado de  ver  as  taes  offícinas  se  lhe  faltava  alguã  couza. 
Mas  ainda  que  isto  naõ  fosse  tudo  assim  emquanto  á  fa- 
brica material  do  Convento;  porque  sempre  esta  correo 
pelo  cuidado  dos  Religiozos,  e  esmollas  de  todo  o  povo, 
he  sem  duvida  que  os  seos  Principaes,  sempre  concor- 
rerão com  largas  contribuições  para  se  concluir  a  obra  ; 
sendo  os  mais  avantajados,  e  distintos  nesta  concurrencia 
António  Ribeiro  de  Lacerda,  aquelle  famoso  heróe,  que 
no  primeiro  combale  dado  pelos  nossos  no  Forte  de  Ar- 
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ueslo,  ou  Convento  de  S.  Aulonio  do  Keciffe,  armado  em 
fortaleza  pelos  Olandezes,  a  vinte  e  quatro  de  Março  de 
1630,  sendo  passado  pelos  peitos  de  liuâ  bala  da  artilba^ 
ria  iuin)ií?a, acabou  a  poucos  dias  cbristà^e  varonilmente. 
Era  esle  bomein  senbor  de  bum  engenbo,  e  outras  fazen- 
das nesta  freguezia,  filho  de  outro  António  Ribeiro  de 
Lacerda,  'jue  bavia  sido  Provedor  da  Fazenda  Beal  em 
Pernaoibuco  antes  dos  Olandezes,  da  illustre  fauiilia  dos 
Lacerdas,  e  de  sua  mulber  D.  Maria  Pereira  Gouiinbo, 
natural  de  Tancos,  e  da  sua  primeira  nobreza.  Foy  ca- 
sado este  de  quem  falíamos,  coiii  D.  Izabel  de  Moura, 
filha  legitima  de  D.  Philippe  de  Moura,  Governador  que 
foi  de  Olinda,  ou  Pernambuco,  dos  Mouras  de  Portugal, 
e  Gasiella,  e  de  sua  mulher  D.  Geuebra  Cavalcante,  fi- 
lha de  Philippe  (avalcanle  fidalgo  Florentino,  e  de  sua 
esposa  D.  Calharina  de  Albuquerque,  filha  esta  natural 
de  D.  Maria  do  Espirito  Santo  Arco  Verde,  Princeza  dos 
Tobayaras,  Gentio  Priucipal  do  Brasil,  e  Olinda,  e  de 
Jerouyino  de  Albuqerque,  irmaõ  de  D.  Brites  de  Albu- 
querque, mulher  de  Duarte  Coelho  Pereira,  senhor  e 
donatário  da  Capitania  de  Pernambuco. 

443.  Gosme  Dias  da  Fonceca  foi  taõbem  hum  dos 
grandes  Bemfeitores  deste  Convento,  era  senhor  de  dons 
engenhos  Irmaò  dovsobredilo  António  Ribeiro  de  Lacerda 
e  cazado  com  D.  Mecia  de  Moura,  filha  do  mesmo  D. 
Philippe  de  Moura,  e  Irmã  de  D.  Izabel  de  Moura,  mu- 
lher de  seo  Irmaõ  Aulonio  Ribeiro  de  Lacerda. 

441.  A  estes  succedeo  na  devoção  Fiancisco  Dias 
Delgado,  homem  nobre,  natiiral  da  cidade  do  Porto, 
cazado  em  Pernambuco  com  D.  Catharina  Morena,  dos 
Principaes  da  terra.  A  estes  se  deo  o  Altar,  ou  Capella 
da  Senhora  da  Conceição  para  serem  seos  Padroeiros, 
elles  e  seos  successores,  e  terem  alli  sepultura,  para  o 
que  apotecaraõ  o  sitio  da  praya,  chamado  o  Porto  das 
Gallinhas  com  as  terras  a  elle  anexas,  conservando  nel- 
las  sempre  trinta  vaccas  parideiras  por  escriptura  publica 


489 

e  a  pensaõ  de  se  lhe  mandarem  dizer  duas  missas  sema- 
nárias por  suas  almas,  e  paramentarem  elleso  altar  con- 
forme aos  mais,  ficando  por  administradores  da  Gapella 
os  herdeiros,  que  lhe  fossem  succedendo,  e  por  procu- 
radores para  cobrarem,  e  fazerem  cumprir  estas  obriga- 
ções os  syndicos,  que  se  fossem  seguindo  no  Convento. 
Neste  eno  seo  archivo  seuaõ  acha  mais  que  o  traslado  da 
verba  do  testamento  desta  instituição,  em  a  qual  se  de-  ^ 
clara  todo  o  referido;   mas  com  o  grande  descuido  de 
se  naõ  escrever  neste  treslado  o  dia,  e  era,  em  que  foi 
feito  o  tal  testamento  ;  nem  mandarem  tresladar  a  escri- 
plura,  como  o  mesmo  instituidor  ordena  nesta  verba  do 
seo  testamento,  se  dessem  os  treslados  da  tal  escriplura 
que  fossem  necessários,  nem  se  aponta  o  cartório,  em 
que  foi  lançada.  He  administrador  desta  Gapella  o  coro- 
nel regente,  ou  commandante  da  freguezia  Francisco  de 
Mello   de    Albuquerque,   por  morte  de  seo  Irmaõ  mais 
velho,  o  coronel  regente  António  de  Albuquerque  Ma- 
ranhão, fallecido  no  mez  de  Maio  deste  anno  de  1763, 

Da  Capella  do  Santo  Christo  deste  Convento  de  Pojuaa. 

445.  Ao  lado  da  Igreja  á  parte  da  Epistola  com  seo 
arco  de  pedra  lavrada  na  parede  principal  logo  ao  pé 
das  grades,  está  fabricada  a  Gapella  do  Senhor,  chamado 
vulgarmente,  o  Santo  Christo  de  Pojuca.  He  hum  dos 
santuários  da  maior  veneração,  e  o  mais  buscado  das 
partes  de  Pernambuco,  pois  das  mais  remotas  delle,  e 
ainda  das  outras  Capitanias,  aquelles  que  pelas  grandes 
distancias,  naõ  podem  chegar  pessoalmente  a  cumprir 
as  suas  romagens,  e  votos  aos  pés  do  Senhor  por  esta 
sua  Sagrada  Imagem,  naõ  faltaõ  com  as  devidas  offertas, 
e  particulares  esmollas,  nem  o  Senhor  por  ellas  ein  lhes 
dar  os  justos  despachos  ás  suas  supplica?,  e  petições. 
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Assim  o  eslãõ  publicando,  como  Iroféos  da  sua  grande 
misericórdia,  e  piedade  as  mortallias  dos  quasi  defuntos 
ou  ja  julgados  por  mortos,  as  muletas  dos  aleijados, 
os  pese  braços  dos  enfermos,  pendentes  das  paredes  da 
sua  Capella.  Do  dia,  mez,  e  anno,  em  que  nesta  se  lan- 
çou a  primeira  pedra  consta  do  assento  seguinte  :  — 
Lembrança  do  dia,  em  que  se  botou  a  primeira  pedra 
em  o  alicerse  da  Capella  do  Bom  Jesus,  que  se  fez  neste 
Convento  de  S.  António  em  a  Povoação  de  S.  Miguei  de 
Pojuca,  aqual  pedra  foi  conduzida  por  coatro  sacerdotes 
seculares,  em  bua  padiola  da  Capella  aibe  o  ditto  ali- 
cerse. Os  Clérigos  foraõ  os  Padres  Francisco  Dias  Tei- 
xeira, Manoel  Alvares  Pereira,  António  Pereira,  e  Pran- 
cisco  Martins.  Esta  pedra  foi  em  procissão  com  a 
Imagem  do  Menino  Jesus  sobre  eWn  ;e  depois  de  cbegar 
ao  alicerse  a  benzi  cu  Fr.  Matheus  da  Presentação, 
sendo  Guardião  do  dilto  Convento,  e  d  sseraõ  as  ladai- 
ubas,  e  acabadas  el  as  a  puzeraõ  no  alicerse,  e  foi  assen- 
tada pelo  pedreiro  Pantalcaô  da  Silva  ;  e  o  Cap.  Fran- 
cisco Dias  Delgado  ao  así-entar  da  pedra  bolou  no  alicerce 
ao  longo  da  pedra  dez  mil  reis  em  moedas  de  sei  los  os 
quaes  recebeo  o  ditto  Pedreiro.  Os  que  botarão  a  pedra 
em  bayxo  ftvi  eu  Fr.  Matheos  da  Presentação,  e  o  Cap. 
Francisco  Dias  Delgado;  e  foi  isto  em  hum  domingo 
quatro  de  Novembro  de  1663,  e  houve  missa  camada 
pelos  mesmos  Religiozos  em  a  nossa  Capt  Ha  sendo  Vigá- 
rio Provincial  Fr.  Gerardo  dos  Santos. — 

446.  Por  outro  assento  do  mesmo  livro  consta  que 
aos  qualorze  mezes  e  dez  dias  depois  que  se  deo  princi- 
pio á  fabrica  desta  Capella,  estando  ja  perfeita,  e  acabada 
de  todo,  se  collocou  nella  a  Sagrada  Imagem  do  Senhor; 
diz  assim  :  —  Lembrança  do  dia,  em  que  se  collocou  o 
Bom  Jesus  em  a  sua  Capella,  que  foi  a  14  de  Septembro 
de  1665,  dia  da  Exaltação  da  Cruz  i  m  huâ  segunda  feira. 
Veyo  em  procissão  da  Matriz  para  este  Convento  carre- 
gando o  Andor  oito  Religiozos  Sacerdotes.    Cantou  a 
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missa  eui  a  mesma  Capella  o  Irmaô  Pregador  Fr.  Ber- 
nardo da  l^^ncarnaçaõ,  sendo  Gomfnissario  Provincial  do 
Irmaõ  Fr.  Aleyxo  da  Madre  de  Deos,  e  pregou  o  Ir.  Fr, 
Daniel  de  S.  Francisco,  Mestre  de  Tbeologia,  e  P.  da 
Província,  sendo  Guardyaõ  desle  Convento  de  Pojuca  o 
Ir.  Preg.  Fr.  Malheos  da  Presentação. 

447.  Do  principio,  e  motivos,  que  houve  para  a  fun- 
dação desta  Capella  naõ  temos  cousa  autentica,  nem  ain- 
da assento  particular,  mais  que  Imã  tradição  constante, 
conservada  enlre  os  da  familia  dos  Albuquerques  Mara- 
nhões, por  seo  antecessor  Mathias  de  Albuquerque  Ma- 
ranhão, filho  segundo  de  Jeronymo  de  Albuquerque  con- 
quistador do  Maranhão,  de  que  tomou  elle,  e  seos  des- 
cendentes este  appellido.  Foy  este  Jeronymo  de  Albu- 
querque Maranhão  cazado  com  D.  Catharina  Pinheiro, 
como  dizem  huns,  ou  Feyo,  conforme  tem  o  Theairo 
Genealógico  *;  filha  de  António  Pinheiro  Feyo,  natural 
do  Reyno,  o  qual  foi  taôbem  ao  Maranhão  por  feitor  da 
armada,  em  que  foi  seo  genro  Jeronymo  de  Albuquerque^ 
e  de  Leonor  Guardes,  ou  Giraldes,  natural  da  varge  de 
Pernambuco,  onde  viverão  seos  pays  Francisco  Carva- 
lho de  Andrade,  e  Marfa  Tavares  Guardes,  senhores  do 
engenho  de  S.  Paulo,  dos  quaes  também  foraq  filhas  e 
irmãs  da  sobreditta  Leonor  Guardes,  D.  Ignacia  Guar- 
des, mulher  de  Joaõ  Paes  Barreto,  instituidor  do  mor- 
gado do  Cabo,  e  outra  mais  mulher  de  Braz  Barbalho, 
que  foraõavós  maternos  do  Mestre  de  Campo  Luiz  Bar- 
balho Bezerra,  bem  fallado  nas  guerras  de  Pernambuco,^ 
contra  Holandezes. 

448.  Era  Jeronymo  de  Albuquerque  Maranhão,  de 
quem  himos  fallando,  filho  natural  do  primeyro  Jeronymo 
de  Albuquerque,  que  veyo  a  Pernambuco  com  seo 
cunhado  Duarte  Coelho  Pereira,  a  fundar  aquella  Capi- 
tania de  que  era  senhor,  e  donatário,  no  aunode  1530. 
Este  Jeronymo  de  Albuquerque,  antes  que  cazasse  com 
D.  Philipa  de  Mello,  filha  de  Christovaõ  de  Mello,  leve 

Arvore  223. 


/i92 

D.  Maria  do  Espirito  Santo  Arco  Verde,  Princrza  dos 
Tobayarás,  Gentio  do  Principal,  que  hal)itava  o  Monte 
de  Olinda,  entre  outros  filhos  bastardos  ao  sobreditto 
Jeronymo  de  Albuquerque  Maranhão,  pay  de  Mathias 
de  Albuquerque  Maranhão,  e  tronco  dos  Maranhões,  e 
Albuquerques,  que  ainda  hoje  viven)  por  varias  parles 
do  Brazil,  e  pirticularmente  no  lugar  de  Cunhíiú,  termo 
da  Capitania  do  Rio  Grande  entre  a  da  Paraíba,  e  Geará; 
e  nesta  Povoação  de  Pojuca  ao  prezenle  Francisco  de 
Mello  de  Albuquerque,  irmaò  de  António  de  Albuquer- 
que Maranhão,  de  quem  já  acima  fallainos,  e  descendeu 
tcsde  Mathiasde  Albuquerque  Maranhão,  que  de  Guuhaú, 
donde  seo  pjy  Jeronymo  de  Albuquerque  Maranh  lõ  love 
as  suas  propriedades,  e  fazendas,  e  se  con>ervaò  ainda 
em  alguns  de  scos  descendentes,  passou  a  viv<ír  em 
Pernambuco.  Deste  Mathiasde  Albuquerque  Maianhaò, 
e  de  Maria  Vellez,  mulher  solteira,  naturdl  de  Biscaya, 
foi  filho  taõbem  natural  Aul?)nio  de  Albu(juerque,  o  qual 
a  vinte  e  nove  de  Agosto  de  1660  príifessou  neste  Con- 
vento de  Pojuca  para  Frade  h  y;;?»,  chamaudo-se  Fr. 
António  de  S.  Maria,  em  idade  de  vinte  ânuos,  coimo 
consta  tudo  do  termo  da  sua  proTissaô,  e  laòbem  consta 
por  tradição  conservada  entre  seos  pajents.  que 
iíindo  Mathias  de  Albuquerqtie  á  corte  de  Li-tí-a  st>bre 
pertenções  particulares,  donde  se  achava  pelos  au-ios 
de  16^,  ou  â9,  tivera  alli  este  filho  ;  mas  se  o  trouxe 
comsigo,  quando  voltou,  naò  consta,  porque  taõbem  naõ 
sabem  dizer  ao  certo  o  tempo,  em  (pie  na  corte  se 
deteve.  O  que  naõ  tem  duvida  he,  que  no  a  uno  de  1656 
se  achava  Mathias  de  Albuquerque  Maranhão  no  Rio  de 
Janeiro,  e  serin  talvez  da  volta  da  Corte  de  Lisboa. 
Taõbem  he  certo,  que  a  17  de  Outubro  de  1657  estava 
na  cidade  da  Parsiba,  aonde  neste  dia  tomou  posse  do 
governo  daquella  capitania,  como  consta  do  livro  da 
Gamara  da  mesma  cidade,  a  foi.  52.  por  patente  da 
Rainha  Regente  D.  Luiza,  mulher  dei  Rei  D.  Joaõ  IV. 
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passada  em  Lisboa  a  21  de  Agosto  de  1656,  e  governou 
atlie  1663.  Tudo  isto  he  certo  pelos  referidos  docutneo- 
tos.  Que  neste  anno  de  1656  se  achasse  Mathiasde  A)l)u« 
querque  no  Bio  de  Janeyro  donde  cazou  com  D.  Izabel 
da  Gamara,  natural  daqnella  cidade,  consta  de  outra 
carta  da  mesma  Rainha  Regente,  feita  em  19  de  Dezem- 
bro do  sobreditto  anno  de  1656,  pela  qual  ordenava  a 
a  ditta  Rainha  a  Joaõ  Fernandes  Vieira,  governador, 
que  era  da  Parai ba,  que  para  eíFeito  de  passar  para 
Angola  por  seo  governador  oditto  Joaõ  Fernandes  Vieira 
naõ  SC  achando  ainda  na  Paraiba  Mathias  de  Albuquer- 
que vindo  do  Rio  de  Janeyro,  (diz  a  mesma  carta),  que 
Joaõ  Fernandes  Vieira  entregasse  o  governo  da  Paraiba 
ao  Mestre  de  Campo  António  Dias  Cardozo  athe  a  volta 
de  Mathias  de  Albuquerque,  o  que  tudo  assim  se  execu- 
tou ;  porque  Joaõ  Fernandes  Vieira  entregou  o  governo 
a  António  Dias  Cardozo  em  19  de  Agosto  de  1657,  como 
consta  do  mesmo  livro  daqnella  Camará,  a  foi.  40;  e 
António  Dias  Cardozo  o  entregou  a  Mathias  de  Albu- 
querque a  17  de  Outubro  de  1657,  como  fica  ditto. 

[lfi9.  Sendo  tudo  isto  assim  certo,  o  que  tem  agora  a 
tradição  fundada  nestes  principies  he  o  seguinte.  Pro- 
fessou neste  Convento  de  Pojuca  o  Ir.  leygo  Fr.  António 
de  S.  Maria,  fillio  de  Mathias  de  Albuquerque  Maranhão, 
e  ficando  alli  por  morador  o  mandarão  os  Prelados  es- 
panar o  nicho  do  choro,  em  que  estava  a  Imagem  do  Santo 
Christo,  e  neste  cuidado  por  estar  a  Imagem  ja  carco- 
mida do  caruncho  se  despregou  dos  cravos,  e  cahindo 
no  sobrado,  ou  pavimento  do  choro  se  fez  em  pedaços. 
Sobresaltado  do  repente,  e  sem  mais  discurso  do  que  o 
quelheoíTereciao  medo  do  castigo,  sesahio  do  Convento, 
c  foi  ter  á  caza  de  seo  tio  o  capitão  Francisco  Dias  Del- 
gado, senhor  do  engenho  do  trapiche  em  distancia  de 
hum  quarto  de  legoa.  Este  que  era  nosso  Irmaõ  da  con- 
fraternidade,  e  particular  bemfeitor  da  caza  o  trouxe 
aos  Prelados,  prometendo  mandar  vir  do  Reyno  outra 


Imagem.  Para  esla  fez  recommendaçaõ  ao  seo  procura- 
dor, mas  elle  esquecendo  se  de  a  mandar  fazer,  estando  a 
frota  daquelle  anno  em  vésperas  de  partir  para  Pernam- 
buco, se  foi  ter  com  o  tal  procurador  hum  homem  delle 
naõ  conhecido,  perguntando-lhe  se  queria  alguíl  Ima- 
gem do  Santo  Ghristo.  Entaô  lhe  veio  á  memoria  a  re- 
commendaçaõ, que  linlia,  e  ordenou  ao  homem  llie 
trouxesse  a  Imagem;  e  ainda  que  vendo-a  achou  ser 
grande  e  fora  das  medidas,  que  lhe  mandarão  por  naõ 
mostrar  o  seo  descuido  a  aceitou.  Quiz  ajustar  o  preço; 
mas  o  que  a  trazia  lhe  disse,  ficasse  com  ella  athe  o 
outro  dia,  e  naõ  voltou  mais,  nem  pôde  vir  em  conhe- 
cimento do  tal  homem  por  alguãs  dilig<'ncias.  que  para 
isso  fez.  Chegou  a  Imagem  ao  Convento,  e  visto  exceder 
as  medidas  do  nicho  do  choro  pela  sua  grandf^za,  que  he 
de  huà  perfeita,  e  bem  disposta  estalura  de  houifím,  e 
affirmaõ,  os  que  ja  viraõ  a  do  Senhor  Bom  Jesus  de 
Bouças,  parecerem  em  formatura  semelhantes,  se  obri- 
gou o  mesmo,  que  a  mandou  vir  a  dar  outra  proporcio- 
nada para  o  choro,  como  o  fez  determinando  juntamente 
fabricar  á  sua  custa  a  Capella  para  a  Sagrada  Imagem, 
que  logo  entenderão  ser  prodigioza.  Outra  maravilha 
succedeo  taôbem  ;  porque  querendo  fazer  a  Cruz,  sem 
se  buscar  de  propozito,  se  achou  huà  arvore  taõbem 
disposta  com  hastea,  e  ramos,  que  servindo  estes  de 
braços,  se  fez  a  Cruz  inteira,  e  taõ  porporcionada  que  a 
serem  postiços  os  braços,  naõ  ficara  taõbem  disposta,  e 
perfeita. 

450.  Isto  he  tudo  o  que  por  constante  tradição,  con- 
firmada com  o  mais,  que  consta  dos  assentos  acima 
referidos,  achamos  sobre  o  principio,  e  instituição  desta 
Capella.  Naõ  assignou  para  ella  rendas,  nem  ficou  por 
seo  Padroeyro  o  sobreditlo  fundador,  porque  a  este 
tempo  ja  havia  escolhido  a  da  Senhora  da  Conceição, 
como  acima  se  disse.  Assim  se  conservou  athe  o  anno 
de  1700,  em  que  na  Congregação  de  21  de  Maio  se  acha 
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luun  assento  feilo  pelos  Padres  da  meza  aos  26  daquelle 
inez,  e  anuo,  o  qual  diz  assim  : — Advertio-se  aqui  taõ- 
beoa,  que  o  capitulo  Proviucial  coucedeo  a  Gapella  do 
Bom  Jesus  do  Convento  de  Pojuca  a  Joaõ  de  Novalhas, 
e  a  seos  herdeiros  para  perpetua  morada  de  seos  corpos 
com  obrigação,  que  fizeraõ  os  ditlos  de  darem  cem  mil 
reis  todos  os  ânuos  para  ornato,  e  mais  couzas  necessá- 
rias da  ditta  Capella,  para  o  que  apotecaraõ  quatro  mil 
cruzados  encnbeçando-os  no  engenho,  e  terras  de  Sibiró 
de  Riba  para  rendimento  dos  cem  mil  reis  todos  os 
aunos. — O  que  athe  o  prezente  naõ  teve  eiíeito.  Celebra- 
se  a  festa  do  Senhor  Santo  Ghristo  ao  primeiro  doanno, 
dia  do  nome  de  Jesus  ;  está  pregada  na  sua  Cruz  a  Sa- 
grada imagem  com  quatro  cravos.  He  a  Cruz  iuleiriça, 
como  fica  ditto,  e  por  novo  «xame,  ou  revista,  que  de 
prezente  se  fez,  por  instancia  nossa,  se  acha  ser  assim. 

Dos  Religiozos,  que  neste  Convento  falleceraõ  com  opinião  de  virtuc^  e  do 
mais,  que  lhe  pertence. 


B. 


451.  í'oy  um  destes  Fr.  Gaspar  de  S.  António,  a 
quem  nesta  Custodia  chamavaõ  o  Primogénito^  por  ser 
o  primeiro,  que  nella  tomou  o  habito,  e  nesta  casa  pôz 
termo  aos  dias  com  opinião  de  virtude,  e  Religiozo 
perfeito.  No  século,  diz  huã  memoria  que  logo  a  apon- 
taremos, foi  pessoa  nobre,  natural  das  Cachoeyras, 
juuto  a  Alenquer.  Passou  á  Africa  com  El-Rei  D.  Sebas- 
tião e  depois  ao  Brasil  no  anno  de  1585.  Neste  mesmo 
haviaõ  chegado  a  Olinda  os  l^adres  fundadores,  e  assis- 
tindo estes  ainda  no  seo  oratório  junto  á  Santa  Caza  da 
Mizericordia,  neste  lançou  o  habito  o  P.  Custodio  Fr. 
Melchior  a  Fr.  Gaspar  para  religiozo  leygo  aos  desaseis 
de  Scptcmbro,  <liz  a  memoria  que  seguimos,  e  passados 
os  Religiozos  para  a  caza  da  Senhora  das  Neves  a  qualro 
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"de  Outubro  deste  próprio  auno,  nella  coutiuuou  o  seo 
noviciado,  fuzeudo  a  profissão  véspera  do  Nascimeuto 
do  Seulior  do  anuo  seguinte  de  1586,  sem  assiguar  a 
tal  memoria  porque  se  dilatou  esta  mais  de  três  mezes; 
nem  nós  lira  podemos  descobrir;  porque  nelle  naõ  ba 
t^rmo  de  profissão,  nem  outra  clareza  alguã;  o  que  aqui 
fica  ditto  e  continuaremos  ainda,  o  tiramos  de  bum 
caderno  pequeno  de  vinte  paginas,  em  o  qual  ja  dissemos 
se  aeliáõ  escriptas,  ou  apontadas  as  vidas  de  dez  Heli- 
giozos  de  virtude  daquelles  primitivos  tempos,  dosquues 
bimos  dando  a  mesma  memoria  pelos  Conventos  a  que 
lhes  toca;  sendo  o  primeiro  destes  Fr.  Gaspar  de  S.  An- 
tónio. Foy  na  Religião  bum  exactíssimo  exemplar  de 
todas  as  virtudes,  como  (juem  a  havia  seguido  ja  desen- 
ganado das  inconstancias  do  mundo.  Na  pobreza  foi 
singular  ;  e  na  abstinência  taõ  rigorozo  que  assim  ua 
quaresma  da  Igreja,  como  nas  da  nossa  Santa  Regra,  três 
dias  da  semana  naõ  gastava  de  outro  manjar,  mais  que 
de  bua  pouca  de  farinha  da  terra  ;  e  o  mesmo  guardava 
era  òs  jejuns  particulares  da  sua  devoção;  e  naõ  deixava 
de  ser  isto  dè  grande  reparo  por  ser  conhecido  de  pou- 
cas forças,  e  de  compleição  fraca.  Sendo  sujeito  pratico 
em  todas  as  virtudes,  na  da  santa  oraçaò  foi  taõ  coniiuuo 
que  gastava  nellas  muitas  horas  do  dia,  e  outras  da 
noite,  e  sempre  com  as  maòs  levantadas,  sem  se  apro- 
veitar de  encosto  algum  ainda  depois  de  muito  velho,  e 
cheyo  de  chagas,  e  outros  acba(|ues.  Alem  dos  officioH 
humildes  da  Ordem,  o  seo  mais  ordinário  foi  o  de  hor- 
telão, em  que  se  occupou  athe  a  morte,  cuidando  naõ 
só  (las  hortaliças  para  a  communidade;  mas  com  par- 
ticular disvéio  das  flores,  e  ervas  cheyrozas  para  o  culto 
Divino,  de  queelle  mesmo  tiniiu  o  cuidado,  colbendo-as 
e  applicando-as  a  Igrej  i,  e  Aliares.  Foy  devotíssimo  do 
mysterio  inefável  do  iNascimento  de  Ghristo,  fazendo 
na(iuelles  dias,  alem  das  suas  particulares  devoções 
algum  passo  de  Deos  Menino  em  Bolem,  para  mover  aos 
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Religiozos  a  maior  affecto  a  esle  mystedo  ;  e  alli  lhe 
dizia  elle  alguns  louvores,  e  fazia  suas  devotas  represen- 
tações, ainda  depois  de  muito  veliio  com  noventa  e  ires 
aanos  de  idade,  e  cincoeula  de  habito,  estando  os  últi- 
mos por  morador  deste  Convento;  nelle  falleceo  no 
de  1635,  com  aquella  opinião  de  virtuozo,  e  perfeito, 
que  lhe  haviaõ  adquirido  a  sua  iunocente  vida,  e  boas 
obras. 

452.  A*s  deste  Religiozo  se  seguiaõ  as  de  Fr.  Manoel 
do  Rosário  taòbem  leygo  por  proGssaõ,  e  fallecido  nesta 
mesma  caza.  Mas  como  deste  uaõ  achamos  outra  noticia 
fóra  da  que  ja  se  deo  na  vida  de  Fr.  Francisco  da  Madre 
de  Deos,  o  Contas  brancas,  para  ahi  remetemos  o  leytor, 
que  pelo  pouco  que  lá  se  diz  delle,  poderá  colher  o  mais, 
e  o  muito,  que  o  descuido  dos  nossos  nos  tirou  da  me- 
moria, e  naõ  só  deste  senaõ  de  outros  muitos,  antes,  e 
depois  delle. 

§.  1.  Na  Congregação  de  16  de  Junho  de  1703  se 
nomeou  o  primeiro  Commissario  de  Terceyros  para  esle 
Convento.  Soantes  disto  haviaõ  ja  alli  alguns  Irmaõs 
desta  Venerável  Ordem  dirigidos  pelos  Prelados,  e  Guar- 
diães da  caza  naõ  temos  certeza.  Tomarão  por  titular  ao 
Gloriozo  S.  Roque,  e  a  sua  Imagem  se  acha  collocada 
no  Altar  do  Senhor  Santo  Christo,  sem  mais  acto  algum 
da  sua  Ordem  que  tomarem  hábitos,  professarem,  faze- 
rem eleyçaõ  de  ministro,  e  mais  oíficios,  e  celebrarem 
a  festa  do  seo  Santo  titular  no  outro  dia  depois,  que  se 
solemniza  a  do  Senhor  Santo  Christo,  por  ser  esta  a 
occasiaõ  de  maior  concurso  de  gente  no  lugar. 

§.  2.  Taôbem  ha  neste  Convento  classe  de  gramma- 
tica  para  os  filhos  dos  seculares,  para  o  que  se  nomeou 
o  primeiro  mestre  no  Capitulo  Provincial  de  trinta  de 
Dezembro  de  1719,  sem  estipendio  algum,  e  só  a  bene- 
ficio do  povo. 
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CAPITlJIiO  XXXTI. 

De  hum  Alvará  Regia  para  se  continuarem  as  fundações  de  Conventos  n^sta 

Custodia. 

053.  DoQiinando  o  Reyno  de  Portugal  P  lillppe,  nelle 
Terceyro,  e  Quarto  em  Gnstella,  a  instancias  do  Cus- 
todio Fr.  Manoel  de  Cliristo,  eleito  na  Província  no 
Capitulo,  que  ella  celebrou  em  S.  António  de  Lisboa 
a  16  de  Novembro  de  1619;  logo  que  chegou  ao  Brazil 
no  anno  seguinte,  attendendo  a  haverem-se  passado 
mais  de  doze  annos,  que  nesta  custodia  se  naò  conlinua- 
vaõ  as  fundações  por  alguns  respeitos,  ou  duvidas  par- 
ticulares, sendo  os  Religlozos  buscados,  e  pedidos  de 
varias  parles  pelos  povos  para  algumas  fundações,  recor- 
reo  o  Padre  Custodio  a  Sua  Magestade,  e  foi  passada 
pelo  ditto  Senhor  o  seguinte  : 

ALVARÁ' 

Eu  El- Rei  faço  saber  aos  que  esle  alvará  virem  que  o 
Custodio,  e  mais  Religiozos  da  Custodia  de  S.  António 
do  Estado  do  Brazil,  me  enviarão  dizer  por  sua  petição, 
que  no  ditto  Eslado  linhaõ  situados  alguns  Conventos 
com  muito  proveito  das  almas,  e  augmento  da  Religião 
Christâ,e  por  assim  ser  havia  muitos  povos, que  lhe  pediaõ 
fizessem  outros  de  novo  por  a  terra  ser  muy  grande,  e 
haver  nella  muita  gente,  que  muitas  vezes  pela  distancia 
das  Igrejas  deixavaõ  de  ouvir  missa,  e  confessar-se  por 
carecerem  de  quem  lhes  administrasse  os  Sacramentos, 
tantas  vezes  quantas  eraõ  necessárias^  o  que  principal- 
mente, e  de  prezente  pediaõ  os  moradores  do  Recôncavo 
da  Bahya,  e  os  da  Villa  de  S.  Paulo,  e  outras  Capita- 
nias; pelo  que  pediaõ  lhes  desse  licença  para  poderem 
edificar  os  diltos  Conventos,  e  nas  mais  partes  donde 
fossem  requeridos;  pois  era  em  laõ  grande  serviço  de 
Deos,   Nosso  Senhor,  e  proveito  das  almas:  e  vislo  seo 
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requerimento,  e  informação  que  se  houve  pelo  doutor 
Affonso  Garcia  Tinoco  dezeml)argador  da  casa  da  supli- 
cação, que  o  foi  na  relação  do  Estado  do  Brazil,  e  o  que 
delia  constou ;  Hey  por  bem  delles  fazer  mercê  de  lhes 
dar  licença  para  poderem  edificar  os  dittos  Conventos 
assim  no  Recôncavo  da  Bahya,  e  villa  de  S.  Paulo  e 
nas  mais  partes,  que  lhes  parecer  onde  lhes  for  reque- 
rido, como  pedem,  consentindo  nisso  as  camarás,  com 
declaração,  que  daraõ  conta  ao  governador  do  Estado 
do  Brazil,  que  hora  he,  e  ao  diante  for  das  Capitanias, 
e  silios  donde  quizerem  edificar  os  dittos  Conventos;  e 
sem  sua  licença,  e  aprovação  o  naõ  poderão  fazer,  e  a 
seos  superiores  encarrego  muito,  que  enviem  áquelle 
Estado  Religiozos  de  letras,  e  satisfação,  e  taes,  quaes  se 
requerem  para  o  ministério  da  conversão  das  almas. 
Pelo  que  mando  ao  governador  do  Estado  do  Brazil  que 
hora  he,  e  ao  diante  for,  chanceller,  e  dezembargador 
da  relação  delle,  e   mais  juizes,  e  justiça,  officiaes,  e 
pessoas,  a  que  o  conhecimento  disto  pertencer,  cumpraõ 
este  alvará  inteiramente,  como  nelle  se  contém  ;  o  qual 
será  registado  nos  livros  da  dilta  Relação,  e  mais  partes 
necessárias,  c  valerá  como  carta  sem  embargo  da  orde- 
nação em  contrario.  Pedralvez  o  fez  em  Lisboa  a  vinte 
e  oito  de  Novembro  de  mil  seiscentos  e  vinte  e  quatro. 
— Manoel  Fagundes,  o  fez  escrever. 

Rey, 
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FUPAÇAõ  DOS  mmum 

Das  Villas  de  Seregipe  do  Conde,  Serenhanhem,  Santos,  e  Saõ   Paulo. 
Principio,  e  progresso  do  Convento  de  Seregippe  do  Conde. 

454.  Sendo  Custodio  Fr.  Paulo  de  S.  Catliarina 
pelos  ânuos  de  1618,  por  uaõ  perder  a  occaziaõ^,  que 
lhe  oífereclaõ  alguãs  pessoas  devotas  para  fundar  Con- 
vento nas  partes  de  Seregippe  do  Conde,  mandou  Reli- 
giozos  para  esse  effeito.  Por  Prelado,  ou  agente  da  obra 
foi  Fr.  Manoel  do  Espirito  Santo,  e  por  seos  coinpanlui- 
ros  Fr.  Urbano  da  Porciuncula  sacerdote,  Fr.  Pedro 
da  Purificação  e  Fr.  Manoel  deS.  Maria  chorista,  Fr.  Gas- 
par Carapina,  e  Fr.  Francisco  da  Cruz,  Frades  ieygos.  No 
lugar  de  Mara  pé,  huã  legoa  distante  da  Vil  la  hoje,  e 
aonde  está  agora  o  Convento,  ao  uascente,  e  á  margem 
das  agoas  do  mar  da  enseada  da  Bahya,  deraõ  principio 
a  hum  Recolhimento  de  taypa,  e  madeiras,  pegado  á 
Gapella  do  engenho,  da  qual  se  serviaõ  para  dizer  missa 
e  outras  funções  regulares.  Alli  assistirão  deus  annos 
com  pouca  differença,  alhe  que  chegando  no  anuo 
de  1620  o  Custodio  £^r.  Manoel  deChristo,  de  Pernam- 
buco, mandou  ordem  a  estes  Religiozos,  para  que  dei- 
xando aquelle  hospício,  se  recolhessem  ao  Convento  da 
Bahya,  o  que  logo  se  executou.  As  couzas  que  aponta 
o  cartório  desta  mesma  caza  para  a  tal  resolução  do 
Prelado  da  Custodia,  as  iiaõ  repetiremos  pelas  julgar- 
mos por  frívolas  e  mais  dictadas  por  alguã  payxaõ  par- 
ticular, do  que  de  outro  justificado  discurso. 

455.  Retirados  deste  lugar  os  Religiozos  para  a  Bahya 
com  bastante  desconsolo  dos  devotos,  moradores,  este 
os  acompanhou  sem  perderem  a  esperança  alguns  dez 
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annos  allie  o  de  1629,  ultimo  do  Custodio  Fr.  Aulonio 
dos  Anjos,  que  attendendo  ás  suas  repelidas  supplicas, 
acceitou  a  uova  fundação  para  o  lugar  donde  agora  se 
acha.  He  este  o  alto  que  faz  a  terra  sobre  a  barra,  que 
chamaõ  de  Seregippe  do  Conde,  á  parte  do  nascente. 
Para  a  do  Convento  fez  doacaõ  por  escriptura  de  j> 

deste  mesmo  anno  de  1629  Gaspar  Pinto  dos  Beys,  e 
sua  mulher  D.  Izabel  Fernandes,  de  cento  e  quarenta  e 
três  braças  de  terra.  Achaõ-se  ainda  hoje  fora  do  cerco 
do  Convento  os  marcos  da  terra  desta  data,  mais  a  que 
corre  entre  estes  marcos,  eo  muro,  ou  cerca  occupada 
com  cazas,  e  quinlaesde  outros  moradores  da  villa,  sem 
pagarem  foros,  nem  escriptura,  ou  clareza  alguã  dos 
syndicos,  que  as  venderão,  ou  lhes  deraô  licença,  e  fa- 
culdade para  uzarera  delia.  Para  dar  principio  á  funda- 
ção mandou  o  Padre  Custodio  por  Prelado  Fr.  Francisco 
de  Lisboa  Pregador,  e  por  companheiros  Fr.  Pedro  da 
Purificação  confessor,  Fr,  Manoel  do  Porto  sacerdote, 
Fr.  Luiz  de  Viana  chorisla,  Fr.  Jorge  de  S.  Pedro,  e 
Fr.  Francisco  o  lógico  Frades  Jeygos.  Havia  no  sitio, 
que  este  era  o  nome,  que  tinha  aquelle  lugar,  e  pelo  que 
era  conhecido,  e  este  conservou  por  muitos  tempos, 
ainda  depois  de  haver  nelle  o  Convento,  chamando-se 
o  sitio  de  S,  Francisco;  havia  nelle  huã  caza  com  seos 
coqueiros,  e  alguãs  arvores  de  fruitas.  Estava  arrendado 
este  sitio  pelo  doador;  e  pagas  as  bemfeitorias  ao  ren- 
deiro pelo  syudico  dos  Religiozos,  nella  se  recolherão-. 
Com  a  brevidade  possivel,  e  ajuda  de  alguns  devotos  se 
deo  principio  a  hum  Recolhimento,  com  sua  Igrejinha, 
sachristia,  e  alguãs  cellas,  no  tempo  deste  primeyro 
Prelado,  que  foraõ  três  annos  desde  a  Congregação  do 
Custodio  sobredito  Fr.  António  dos  Anjos  athe  a  do  seo 
successor  Fr.  Simaõ  de  S.  António.  Nesta  entrou  por 
segundo  Prelado  Fr.  Joaõ  da  Assumpção,  e  no  anno  e 
meyo  athe  o  capitulo  futuro  deFr.Cosme  de  S.  Damiaô 
era  1633  acabou  o  Recolhimento,  e  fez  muita  parte  do 
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muro.  Neste  capitulo  enlrou  por  terceiro  Prelado  Fr. 
Gaspar  da  Conceição,  e  naõ  consta  continuasse  a  obra 
DO  seo  tempo,  que  foraõ  três  annos,  ou  foi  muy  pouco 
o  que  fez.  Succedeu-lhe  Fr.  Manoel  da  Cruz,  quarto 
Prelado  no  tempo  do  mesmo  Custodio  Fr.  Gosme,  e  nos 
deus  annos,  ou  mais  do  seo  governo,  se  acabou  o  muro, 
e  reformou  parte  do  que  havia  cabido.  Entrou  por  quinto 
Prelado  Fr.  Manoel  das  Neves,  com  o  Custodio  Fr.  Ma 
Doel  de  S.  Maria,  pelo  meyo  do  anno  de  1639,  e  bindo 
em  pessoa  o  P.  Custodio  neste  mesmo  anno  no  sitio  de 
S.  Francisco  de  Seregippe  do  Conde,  com  a  sua  assis- 
tência se  traçou  a  obra,  c  deo  principio  ao  novo  Conven- 
to; e  no  anno  e  meyo  do  sobreditto  Prelado  se  fez  parte 
da  Gapella  mor,  e  se  encbeo  a  maior  parte  dos  alicerces 
dos  corredores.  A  este  succedeu  em  sexto  lugar  Fr. 
Vicente  de  S.  Maria  na  congregação  deste  mesmo  Cus- 
todio. Foy  Prelado  quasi  três  annos  albe  o  capitulo 
futuro,  e  neste  tempo  se  acabou  a  Gapella  mór,  o 
dormitório  da  sachristia,  parte  do  outro,  e  as  paredes 
da  Igreja.  Foy  o  seplimo  Prelado  Fr.  Balibazar  de  S. 
António  eleyto  no  capitulo  doGusiodioFr.  Francisco  das 
Neves,  e  o  foi  atbe  a  sua  congregação,  e  neste  tempo  se 
continuarão  as  obras  da  Igreja  e  corredores;  daqui  por 
diante  naõ  achamos  mais  assento  ou  clareza  alguã  sobre 
as  obras  desta  caza,  nem  quando  se  concluirão,  e 
passarão  para  o  Convento  novo  os  seos  tleligiozos.  Mas 
como  no  livro  antigo  das  eleyções,  na  Usia  dos  Prelados 
desta  caza  se  diz  assim:  Guardião  para  a  caza  nova  de 
Seregippe  do  conde,  vimos  a  concluir,  que  quando  se 
elegeo  este  Prelado,  que  foi  no  capitulo  de  24  de  Feve- 
reiro de  1649,  estava  ja  o  Convento  de  todo  acabado, 
eque  no  tempo  do  antecessor  deste  Guardião  se  passarão 
os  Religiozos  para  o  novo  Convento.  Este,  ou  estivesse 
ja  acabado  de  todo,  ou  se  fosse  pelo  tempo  adiante  aper- 
feiçoando, com  algum  accrescentamento,  coino  foi  o  de 
hum  meyo  corredor  fora  da  quadra   coramua  para   a 
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parte  do  nascente,  com  varanda  no  flm,  he  o  mesmo 
que  ainda  existe,  menos  a  Igreja  que  foi  necessário 
accrescenta-la  por  ser  muy  pequena  no  corpo,  e  assim 
se  lançou  este  abaixo,  e  no  anno  de  1718  a  quinze  de 
Fevereiro  se  llie  deitou  a  primeira  pedra  nos  alicerces^ 
e  se  foi  continuando  atlie  vinte  e  cinco  de  Março  de  1722 
que  se  cantou  a  primeyra  missa  no  choro.  Este  pelo 
Gunrdiaõ  seguinte  se  lançou  mais  para  fora,  formando- 
se  o  frontispício  sobre  cinco  arcos,  três,  que  correspon- 
de ao  corpo  da  Igreja,  sobre  os  quaes  assenta  parte  do 
choro,  e  os  dons,  hum  que  dá  entrada  para  as  obras 
dos  Terceyros,  outro  para  a  nossa  portaria,  e  todos  de 
pedra  lavrada.  Tem  antiporlico  bastante,  com  muro 
alto,  e  huà  boa  portada  para  a  parte  da  rua. 

CAPITUIiO  XHLXVIIf. 

Faz  memoria  de  hum  Religiozo  ãe  virtude,  e  de  hum  Irmaõ  donato,  com 
a  da  Venerável  Ordem  Terceyra  da  Penitencia  deste  Convento, 

456.  Nelle  viveo  muitos  annos  e  quazi  todos  os  que 
leve  de  Religião  Fr.  António  do  Sacramento,  sacerdote 
confessor.  Era  natural  da  mesma  vil  la,  e  neste  próprio 
Convento  da  sua  pátria  recebeo  o  habito,  e  fez  a  profis- 
são a  trinta  e  hum  de  Agosto  de  1704,  quando  contava 
J3  os  vinte  e  oito  annos  de  idade.  Toda  a  que  gastou 
dentro  dos  claustros  foi  sempre  om  serviço  da  Religião, 
e  sem  cuidados  fie  mundar,  e  só  de  obedecer;  muy 
exemplar  assim  fora,  como  dentro.  Jejuava  a  pam,  e 
agoa  todas  as  quartas,  sextas,  e  sabbados,  ainda  andan- 
do por  fora  mandado  pela  obediência.  Sendo  ja  de  sel- 
tenta  annos  hum  Guardyaõ  o  fazia  hir  ao  choro,  e  por 
naõ  poder  estar  em  pé  por  ser  muy  achacado  de  pernas 
e  incharem  assim  muito,  llie  mandou  pôr  hum  banqui- 
nho razo  para  assistir  nelle  assentado,  e  levava  isto  com 
muita  paciência ;  e  sem  duvida  lhe  aproveitaria   mais 
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flagédo  do  Prelado,  do  que  as  disciplinas,  e  jejuns  que 
lhe  ministrava  a  direcção  do  seo  espirito.  Este  entregou 
ao  Senhor  com  paz,  e  socego,  e  lodos  os  Sacramentos 
a  treze  de  Septembro  de  1750,  deixando  de  sy  boa  fama. 

457.  Com  outra  naò  menos  celebrada,  viveo  taõbem 
muitos  annos  por  este  mesmo  tempo,  e  acabou  neste 
Convento  o  Ir.  donato  Marcos  de  S.  António.  Era  par- 
do por  nascimento,  e  havia  sido  cazado.  Livre  deste 
jugo,  se  recolheo  ao  Convento,  e  lhe  lançarão  o  habito, 
e  cordão  depois  de  alguàs  instancias,  e  attendendo  ao 
seo  recto  proceder  alhe-li.  Assim  viveo  sempre  com  bom 
exemplo;  sendo  simples,  humilde,  e  serviçal;  e  nesta 
parte  laõ  officiozo,  e  inclinado,  que  tinha  por  consola- 
ção, e  recebia  por  mercê  o  servir  a  iodos  os  Religiozos, 
e  especialmente  aos  Irmaõs  Choristas,  vindo  a  ser  elle 
o  cozinheiro  perpetuo,  tomando  a  seo  cargo  a  semana, 
que  tocava  a  cada  hum,  e  assim  taõbem  os  mais  officios 
da  humildade;  com  maior  gosto,  e  de  que  fazia  grande 
apreço,  e  com  muita  alegria  acceitava,  era  manda-lo  o 
Prezidente  da  caza,  ou  o  Prelado  despir  com  os  mesmos 
Choristas,  e  receber  com  elles  os  açoutesdas  varas.  Fal- 
leceo  nesle  Convento  na  caza  dos  mesmos  Choriétas, 
em  dia  de  huã  u;raude  tempestade  de  chuva,  relâmpagos, 
e  trovões,  entregando  o  espirito  ao  seo  creador  ao  mes- 
mo passo  em  que  retumbava  hum  dos  mayores  trovões 
daquella  tempestade;  e  naõ  só  foy  este  o  ultimo,  como 
laõbem  com  elle  cessou  repentinamente  a  tormenta,  se- 
renou o  ar,  e  ficou  o  dia  laõ  claro,  e  alegre,  como  se 
Dada  houvera  alhe-li,  do  que  se  naò  deixou  de  fazer  en- 
tre lodos  grande  reparo,  e  ter  por  cousa  Superior,  e  de 
mysterio,  como  suppuzeraõ  muitos  em  abono,  felicida- 
de, e  descanço  eterno  da  alma  deste  simples,  e  devoto 
Irmaõ. 

458.  Tem  este  Convento  ordem  Terceyra  da  Peni- 
tencia, e  esta  a  sua  Capella  com  arco  para  o  corpo  da 
nossa  Igreja  á  parte  do  leste,  e  pelo  terreno  do  muro. 
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que  corre  sobre  as  margens  das  agoas  da  Enseada,  que 
vem  da  Bahya.  He  de  bastante  capacidade  esta  sua  Ga- 
pella,  com  hum  sóaltar^  era  que  está  collocada  a  Ima- 
gem da  glorioza  Santa  Izabel  Rainha  de  Ungria,  que  he 
a  sua  titular,  e  a  quem  celebraõ4'esta  no  seo  dia,  e  fa- 
zem a  pulDlicaçaõ  das  suas  eleições.  Tem  Sachristia, 
casas  de  exercícios,  e  outras  mais  de  que  usa  esta  Vene- 
rável Ordem.  Mas  quando  se  deo  principio,  e  se  con- 
cluirão estas  suas  obras,  nem  como  se  lhe  fez  pelo  Con- 
vento a  data,  e  concessão  para  ellas,  nem  quando  alíi 
teve  principio  esta  sua  Ordem,  temos  noticia  ainda  que 
a  pedimos  aos  da  sua  Mesa;  e  só  nos  deraõ  por  resposta, 
naõ  haver  assento,  que  disto  tratasse;  por  que  os  livros, 
ou  livro  antigo,  que  o  podia  declarar,  hnvia  desapare- 
cido, que  lhe  dera  consumo  certo  Ministro  da  Ordem 
por  suas  particulares  razões.  Do  nosso,  que  trata  das 
eleyções  Capitulares  desta  Província  só  consta  taõbem, 
que  na  congregação  de  22  de  Mayo  de  1700  se  nomeou 
para  ella  o  primeyro  commissario  de  Terceyros,  e  se  an- 
tes disto  os  havia  oHi,  era  só  em  quanto  a  tomarem  o 
habito,  e  professarem  nas  mãos  dos  Prelados  do  Con- 
vento, sem  mais  outra  formalidade  de  ordem. 

PrinQvpio,  e  progressos  do  Convento   de  S,   Francisco  da  Villa  de  Sere- 

nhanhçm, 

459.  No  principio  do  anuo  de  1630,  ultimo  do  cus- 
todio Fr.  António  dos  Anjos,  foraõ  acceitas,  e  despacha- 
das as  petições,  e  supplicas  dos  Moradores  da  Villa  Fer- 
moza  de  Serenhanhem  para  se  fundar  nella  taõbem  Con- 
vento. Fica  ao  Sul  de  Pernambuco  alguàs  quinze  legoas, 
e  cinquo  adiante  do  Convento  de  Pojuca.  Para  Prelado 
do  Recolhimento,  que  se  devia  fazer,  e  delinear  as  obras 
da  nova  fundação,  foi  escolhido  Fr.  Bernardino  de  S. 
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Âgo  por  ler  destas  operações  alguâintelligencia.  Deraõ- 
Ihe  por  companheiros  Fr.  Joaõ  de  S.  Francisco,  Prega- 
dor, Fr.  Salvador  do  Nascimento,  Sacerdote,  Fr.  Antó- 
nio de  S.  Francisco,  Leygo,  e  Fr.  Pedro  de  S.  Maria, 
laõbem  Leygo,  e  carpinteiro.  Fez  a  doação  do  Sitio  para 
o  Convento  nas  bay\as  do  Ouieyro,  c  fim  da  Povoação 
á  beyra  do  Rio,  D,  Magdalena  Pinheyra,  Viuva  de  Plii- 
lippe  de  Albuquerque,  por  escriplura  de  sette  de  Mayo 
deste  mesmo  anno  de  1630;  e  no  seguinte  de  631  a  17 
de  Julho,  por  outra  escriplura,  consta,  que  Lopo  Soa- 
res seo  filho,  fizera  doaçaõ,  ou  dezistencia  do  foro,  que 
linha  sobre  este  Sitio  Velho  do  Convento,  e  largara  a 
pretençaõ,  que  tinha  no  que  lhe  locava  nas  terras  do 
5itio  novo  para  onde  se  queria  mudar  a  fundação.  Para 
este  effeito  a  mesma  Doadora  por  oulra  escriptura  de 
vinte  de  Janeyro  de  1633  ampliou  mais  a  data  do  Sitio 
Velho  metendo  nella  este  novo;  que  ficava  mais  para  o 
alto,  e  fim  da  P\ua  da  Villa  para  se  mudar  para  elle  o 
Convénio,  que  he  o  próprio  donde  eslá,  e  foy  fundado, 
ficando  o  primeiro  Recolhimento,  ou  caza  primeyra,que 
he  o  que  nestas  escripluras,  e  doações,  se  chama  Con- 
vento mais  para  a  bayxa,  que  desce  para  o  Rio. 

160.  Destas  Escriptnras,  e  datas  o  que  se  colhe,  he, 
que  pela  primeyra  fizeraõ  o  seo  Recolhimento  aquelles 
Religiozos  ao  descer  do  alto  donde  agora  eslá  o  Convento 
em  h«m^  meyo  razo,  que  alli  se  forma  antes  da  bayxa,  c 
beyrada  do  Rio;  mas  vendo  depois  naõ  ficar  alli  bem  si- 
tuado, se  conseguio  a  data  das  prelenções,  que  tinha 
Lopo  Soares,  comioErdeyro  de  Sua  Mãy.  tanto  ao  lugar 
do  Sitio  Velho,  como  ao  novo  para  haver  de  se  mudar 
para  este  o  Convento;  e  com  esta  concessão,  ou  dezis- 
tencia do  filho,  fez  a  Mày  doadora  a  outra  data  incluin- 
do nesta  ambos  os  Sitios.  Nem  se  segue,  que  por  dize- 
rem estas  escriptnras  ultimas,  que  se  faziaõ  as  suas  da- 
tas em  razaõ  de  se  mudar  o  Convento,  do  Sitio  Velho 
para  o  novo,  fosse  isto  por  haver  já  Convento  feito  na- 
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quelle  prinieyro  Sitio,  porque  isto  iiaõ  podia  ser  uo  bre- 
ve espasso  de  dez  mezes,  que  lie  o  que  vay  com  pouca 
differcuça  da  priaieyra  á  segunda  data,  nem  ainda  no  de 
três  a  unos,  que  saõ  os  que  correm  da  primeyra  de  1030 
athe  a  ultima  de  633.  Estes  Conventos  novo,  e  velho, 
de  que  faliaõ  as  taes  escripluras,  o  velho  era  o  Recolhi- 
meulo,  oiicazas  donde  assistiaõ  os  Religiozos,  eo  novo 
era  o  Convento,  que  se  queria  fundar.  Quando  a  este  se 
deo  principio,  nem  quando  se  eoncluhio,  e  em  que  tem* 
po  se  passarão  os  Reiigiozos  para  elle,  como  taôbem  no 
que  loca  á  sua  Igreja,  e  outras  particularidades  mais 
desta  caza  naõ  achamos  assento,  ou  clareza  alguã,  e  es- 
ta falia  a  naõ  experimentamos  só  neste,  senaõ  em  todos 
os  myis  destas  partes  de  Pernambuco,  e  Bahya,  que  por 
estes  tempos  se  foraô  fundando  para  o  diante  como  o 
mostrará  o  discurso  da  historia. 

461.  Para  o  descuido  dos  mais  nesta  matéria,  naõ 
sey  se  occorrerá  desculpa,  para  o  que  vemos  neste 
naõ  deixa  de  apparecer  huã  muy  urgente,  e  notória,  e 
foi  esta  a  mesma  occurrencia  do  tempo,  em  que  se  deo 
principio,  e  devia  continuar  a  obra.  Começou-se  esta 
no  anoo  já  referido  de  1630,  pelo  mez  de  Mayo,  a  tem- 
po, em  que  já  desde  Fevereyro  estava  o  Olandez  Senhor 
de  Olinda,  e  Reciffe;  e  supposto  reduzo  ainda  nestas 
duas  praças,  íicando-lhes  taõ  Vizinha  adeSerenhanhem; 
os  Povos  inquietos,  e  perseguidos  com  levas  de  gentes, 
soccorros  de  dinheiros,  e  mantimentos,  naõ  só  era  isto 
cauza  suíTiciente  para  a  frouxidão,  e  impossibilidade  dos 
Moradores,  para  a  ajuda,  e  concurso  das  esmolas,  e  se 
continuarem  as  obras  do  Convento,  mas  ainda  nos  mes- 
mos Reiigiozos  para  as  procurarem,  pois  a  pouco  tem- 
po ao  diante  se  viraõ  taõbem  obrigados  a  deixar  o  Con- 
vento, e  retirar-se  para  a  Bahya  com  o  mais  Povo,  e 
Reiigiozos  dos  outros  Conventos.  Assim  se  executou  aos 
quatro  para  cinco  annos,  que  se  havia  dado  principio  a 
esta  fundação;  e  sem  duvida,  que  por  estes  embaraços 
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devia  estar  ainda  muito  pouco  avantajada  a  sua  obra. 
Desde  o  anno  da  retirada,  que  foi  no  de  1635  atlie  o  de 
16â7,  em  que  foi  restituido  do  seo  desterro  o  Custodio 
Fr.  Gosrae  de  S.  Damião,  esteve  taõbem  o  Convento  de 
todo  dezertado;  mas  neste  mesmo  anno  lhe  pôz  o  Vene- 
rável Custodio  por  Prelado  a  Fr.  Vicente  de  S.  Maria, 
com  alguns  Religiozos  dispersos,  que  ao  Convento  se 
haviaõ  acolhido,  e  nelle  assistirão  athe  o  de  Í6â9,  em 
o  qual  assim  estes,  como  os  dos  mais  Conventos  daquel- 
las  parles  de  Pernambuco  foraõ  prezos,  e  desterrados 
para  as  índias  do  Occidenle,  e  ficou  outra  vez  o  Conven- 
to solitário  athe  o  anno  de  1649.  Neste  estando  já  a  cam- 
panha outra  vez  pelos  Porluguezes,  e  o  Inimigo  reduzo 
Da  Praça  de  Pernambuco^  se  pôz  outra  vez  Guardião  no 
Convento,  e  foraõ  continuando  athe  o  anno  de  1654, 
que  de  todo  foi  restaurada  a  terra. 

462.  Que  estes  movimentos  do  Povo,  e  inquietação 
dos  Religiozos  fossem  alguã  cauza  para  a  falta  destas 
noticias  podia  passar  athe  o  anno  da  Restauração;  mas 
dahi  por  diante  uaõ  pode  deixar  de  ser  descuido  culpá- 
vel, ainda  quando  estamos  na  certeza,  que  do  tempo 
da  Restauração  por  diante  se  fez  toda  a  obra  do  Con- 
vento na  forma,  em  que  hoje  está;  por  que  além  de  «aõ 
permittir  aquella  occurrencia  de  tempo  com  guerras, 
pobrezas,  e  oppressões  dos  Povos,  e  estar  o  Convento 
dezerto  por  vezes,  semelhantes  obras;  esta  por  si  o  está 
mostrando,  pois  assim  na  matéria,  como  na  forma  naõ 
inculca  tanta  antiguidade.  O  certo  he,  que  dando-se 
principio  á  fundação  deste  Convento  no  mesmo  anno, 
em  que  entrou  o  Olandez  em  Pernambuco,  com  as  cir- 
cunstancias, que  ficaõ  referidas,  o  que  mais  se  podia  fa- 
zer naquelles  princípios  foi  mudar  o  Recolhimento  pri- 
raeyro  do  Sitio  Velho  para  o  novo,  com  melhor  forma,  e 
que  neste  forão  vivendo  os  Religiozos  athe  depois  da 
Restauração;  e  que,  depois  desta  se  tratou  do  novo  Con- 
vento. 
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Prosegue  a  mesma  matéria  com  a  hreve  noticia  de  hum  Religiozo  de  virtu- 
de, e  outras  mais  pertencentes  a  esta  casa. 

463.  He  o  Convento  com  a  sua  Igreja  assim  no  cor- 
po, como  na  architeclura  pela  mesma  idea  dos  outros 
dous  do  Reciffe,  8  Pojuca.  Tem  o  frontispício  sobre  três 
arcos  de  pedra  lavrada  pela  parte  dianteira,  e  lium  por 
cada  lado,  Geando  sobre  estes  huma  parle  do  choro.  He 
o  Altar  mayor  da  Igreja  do  Seráfico  Patriarcha,  como 
seo  Titular,  com  throno,  e  tribuna  dourada.  Nos  dous 
do  Gruzeyro,  que  taõbem  saõ  de  talha,  e  douramento, 
está  á  parte  do  Evangelho  a  Senhora  da  Conceição,  e  no 
da  parte  da  Epistola  o  Gloriozo  Santo  António.  No  cor- 
po da  Igreja  á  parte  do  Evangelho  se  fez  pelos  annos 
passados  de  1755  huã  Capella  lançada  para  fora  com  seo 
altar,  em  que  se  collocou  huã  Imagem,  muy  perfeita,  e 
devota  do  Senhor  Crucificado  com  o  titulo  do  Santo 
Christo  das  Necessidades,  de  que  sem  duvida  parece  se 
agradou  muito  este  Senhor,  pois  tem  acudido  a  alguns 
dos  seos  Fieis,  que  a  elle  correm  por  meyo  desta  sua 
Veneranda  Imagem,  como  he  notório,  e  se  vaõ  repetin- 
do pela  bondade  do  mesmo  Senhor.  Dos  que  lemos  cer- 
teza individual  repeliremos  hum  por  mais  notável;  re- 
ferindo taõbem  primeiro  o  principio  desta  Sagrada  Ima- 
gem, e  o  fundamento  para  a  sua  collocaçaõ  nesta  Capel- 
la. Era  esta  Imagem  a  mesma,  que  desde  o  principio 
deste  Convento  estava  collocada  no  Oratório,  ou  Nicho 
do  seo  choro,  e  tem  a  estatura  perfeita  de  homem.  Ha- 
via tempos  taõbem,  que  esta  mesma  era  a  que  servia 
para  o  acto  do  Descendimento,  por  estar  a  própria  para 
elle  desconcertada.  Assim  continuou  alhe  o  referido  an- 
no  de  1755,  em  que  sendo  o  Ir.  Confessor  Fr.  António 
de  S.  Maria  Magdalena,  Guardião,  por  se  achar  esta 
Imagem  bastantementc  danificada,  a  mandou  renovar, 
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no  modo  melhor,  que  pôde  ser;  e  ficou  muy  perfeita,  uaõ 
lhe  occorrendo  ainda  alhe  enlaô  mais,  que  torna-la  a 
collocar  em  o  próprio  nicho  do  choro,  mandando  con- 
certar taõbem  para  o  Descendimento  a  que  servia  an- 
tes, como  se  executou.  Estando  já  esta  Imagem  do  cho- 
ro quazi  preparada,  succedeo  o  cazo  seguinte.  Chegou  á 
portaria  Manoel  Soares,  homem  Pardo,  filho  de  outro 
taõbem  Pardo  por  nome  Domingos,  a  quem  chama vaõ 
vulgarmente  o  Mingóte,  fâmulo  que  foi  do  mesmo  Con- 
vento, e  se  havia  libertado,  o  qual  filho  hia  por  dou3  au- 
nos  eslava  totalmente  cego  do  mal  de  gôtta  serena.  Veyo 
este  ufermo  guiado  por  outro  seo  IrmaÕ,  ambos  mora- 
dores da  Villa,  mandarão  chamar  á  porta  o  P.  Guar- 
dião, e  lançando  se  a  seos  pés  o  cego  pedia  com  muitos 
rogos  lhe  fizesse  exorcismos  s©bre  os  olhos,  porque,  di- 
zia elle,  suspeitava  lhe  tinhaõ  dado  feitiços  em  hum  en- 
genho, douílí;  quando  enfermou  do  achaque  trabalhava 
por  oíficial  de  açdcar.  E  recuzou-sc  o  Guardião  de  lhe 
applicar  exorcismos,  e  sem  ter  premeditado  a  reposta, 
lhe  oecorreo,  dizer-lhe,  que  se  queria  sarar  daquella 
moléstia  se  pegasse  com  o  Santo  Christo  das  Necessida- 
des. Este  titulo  que  deo  ao  Senhor,  foi  vindo-lhe  de 
repente  a  memoria  a  Imagem  do  Senhor,  que  havia 
mandado  concertar,  concorrendo  para  isto  taõbem  as 
grandes  necessidades,  que  haviaõ  naquella  occaziaô  de 
mantimentos,  especialmente  da  farinha  da  terra,  e  vi- 
nhaõ  das  mais  partes  de  Pernambuco  para  aquellas  de 
Serenlianhem  os  povos  a  busca-la,  que  alli  a  ha  sem- 
pre com  abundância  por  ser  aquelle  terreno  pela  fres- 
cura das  muiias  agoas,  e  varges  que  tem,  o  mais  fértil 
daquella  Capitania.  Com  estes  pensamentos,  disse  o 
Guardião  ao  Enfermo,  se  pegasse  com  o  Senhor  Santo 
Christo  das  Necessidades,  fazendo-lhe  alguã  promessa, 
ou  voto,  conforme  a  sua  possibilidade,  que  elle  lhe  da- 
ria huâ  relíquia  sua,  com  a  qual  esperava,  se  tivesse  elle 
Fé,  havia  conseguir  a  Saúde,  que  dezejava;   e  voltando 
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para  a  cella  lhe  trouxe  buns  poucos  de  pós,  que  se  ha- 
viaõ  tirado  de  alguàs  partes  da  Sagrada  Imagem,  que 
eslavaõ  carcomidas  do  caruncho,  e  disse  ao  Enfermo, 
que  chegando  á  caza  os  hinçasse  em  huã  pouca  de  agoa, 
e  lavasse  com  ella  os  olhos.  Assim  o  fez  o  Enfermo, 
promeltendo  mandar  dizer  huã  (uissa  ao  Senhor  Bom 
Jesus  das  Necessidades.  Deitou-se  a  descançar  aquella 
noite,  e  ao  levaular-se  da  cama  a  outro  dia  se  achou  li- 
vre da  cegueira,  e  com  a  vista  taõ  perfeita»  como  a  ti- 
nha de  antes.  Partio  logo  ao  Convento  a  relatar  o  mila- 
gre, que  o  Senhor  Bom  Jesus  das  Necessidades  iiavia 
obrado  com  clle,  render-ibe  as  graças,  e  satisfazer  a 
promessa  das  missas,  ficando  sempre  reconhecido  á 
grande  mizericordia  deste  Senhor. 

464.  Este  cazo,  ou  milagre  se  reduzioahura  pequeno 
quadro  ou  paynel  de  pintura,  e  se  coilocou  para  me- 
moria na  sua  Gapelia;  a  qual  rezoiveo  o  Guardião  fazer, 
visto  o  milagre  do  Senhor;  e  se  escolheo  para  ella  o  lu- 
gar já  declarado  na  parede  do  corpo  da  Igreja  á  parte 
do  Evangelho,  por  haver  já  alli  hum  arco  de  pedra  la- 
vrada, mandado  fazer  pi  los  Irmãos  de  S.  Benedicto  com 
o  projecto  de  levantarem  no  lugar  Capella  para  o  seo 
Santo,  o  que  naô  tinha  sortido  eíFeito  pela  sua  indigên- 
cia; e  naõ  chegarem  as  esraollas  da  sua  confraria  para 
aqufilies  gastos.  Na  véspera  de  Santo  António  do  anuo 
de  1755  se  coilocou  a  Sagrada  Imagem  do  Bom  Jesus 
na  sua  Capella;  servindo  o  mesmo  dia  do  Santo,  e  a  sua 
festa  para  a  Solemnidade  do  Senhor.  Assim  passou  sem 
mais  festa,  ou  Solemnidade  particular  alhe  o  principio 
d€  1761,  ultimo  dos  três  annos,  que  alli  foi  taõbem 
Guardião  o  Ir.  Pregador  Fr.  Arnaldo  de  S.  Quitéria, 
em  que  crescendo  a  devoção  desta  Sagrada  Imagem  pelo 
repetido  das  suas  maravilhas,  oíTerecendo-se  para  fazer 
a  sua  festa  todos  os  annos,  como  Juiz  perpetuo  Manoel 
de  Barros,  Senhor  de  Engenho  da  Agoa  Fria,  determi- 
nou este  Prelado  para  ella  o  dia  de  Beys;  e  neste  ditlo 
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dia  daquelle  anno  de  1761  se  celebrou  a  primeyra  com 
Sermaõ,  e  Senhor  Exposto,  e  se  tem  continuado  alhe  o 
prezeuie.  Dá  o  sobredito  Juiz  todos  os  annos  para  a  fes- 
ta doze  mil  réis.  Para  a  mesma  festa  tem  concorrido 
do  anno  de  1761  para  o  prezente  com  luiã  esmolla  de 
coatro  mil  réis  por  anno  o  Doutor  Joaõ  Bernardo  Gon- 
zaga, que  iioje  se  acha  na  Relação  da  Bahia  por  De- 
zembargador,  e  Entendente,  por  particular  devoção, 
sendo  ouvidor  de  Pernambuco,  hindo  em  Correição  á 
Villa  de  Serenhanhem,  e  ouvindo  alli  os  milagres,  e  ma- 
ravilhas do  Senhor  por  meyo  desta  sua  Sagrada  Imagem. 
Todo  o  referido  o  escrevemos  por  informação  verídica, 
que  nos  deraõ  os  mesmos  Guardiães,  que  foraõ  daquella 
caza,  no  tempo,  em  que  estas  succederaõ,  e  se  achaõ  ao 
prezente  nesta  da  Bahya  por  Diífinidores  actuaes. 

465.  No  altar  desta  Gapella  está  collocada  a  Imagem 
de  S.  Benedicto,  a  supplicas  dos  seos  Irmaõs  os  Pretos, 
por  haverem  sido  elles  os  que  mandarão  fazer  o  arco  de 
pedra  lavrada,  que  agora  sérvio  para  a  mesma  Gapella. 
Tinhaõ  athe  entaõ  esta  Imagem  no  altar  de  S.  António. 
Naõ  achamos  certeza  de  quando  aqui  tivesse  principio 
a  sua  irmandade.  Fazem  a  festa  na  primeira  oitava  do 
Espirito  Santo. 

466.  Neste  Gonvento  pôz  termo  aos  dias  de  vida  no 
de  vinte  e  hum  de  Novembro  de  1710,  com  sincoenta  e 
sinco  annos  de  habito,  Fr.  André  da  Prezentaçaõ,  Reli- 
giozo  Leygo.  Ghamou-se  no  século  André  Duarte,  natu- 
ral da  Freguezia  de  S.  Joaõ  de  Souto  na  Cidade  de  Bra- 
ga. No  Convento  de  Pojuca  fez  profissão  a  vinte  e  sinco 
de  Mayo  de  1656,  e  viveo  sempre  como  homem  dezen- 
ganado  das  inconstancias  do  mundo,  e  Religiozo  adver- 
tido das  obrigações  do  Estado.  De  todas  foi  sempre  ob- 
servantissimo,  pobre,  humilde,  e  penitente;  e  nesta  parte 
laõ  rigorozo  para  com  sigo,  sendo  para  os  mais  pio,  e 
affavel,  que  foi  conceito  entre  os  Religiozos,  que  as  suas 
muitas,  e  ásperas  penitencias  foraõ  huã  grande  cauza 
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para  lhe  apressarem  a  morte,  que  alguus  dias  antes 
disse  ao  Padre  Guardião  lia  via  ser  em  dia  de  Nossa  Se- 
nhora da  Presentação;  por  que  disse  elle,  que  nascera 
em  huâ  quinta  Feyríi  dia  da  Presentação  da  Senhora,  e 
que  em  outra  quinta  Feyra  da  mesma  festividade  profes- 
sara, e  que  em  a  mesma  Festa  da  Presentação  da  Se- 
nhora havia  morrer;  e  assim  succedeo,  merecendo  sem 
duvida  da  piedade  desta  Senhora,  de  quem  foi  sempre 
cordialissimo  devoto,  tanto  favor.  Foy  a  sua  enfermi- 
dade huâ  grande,  e  aguda  febre,  cauzada  de  hum  cilic  o 
de  Sedenho,  e  huà  corda  do  mesmo  chea  de  nós,  que 
trazia  cingido  á  raiz  da  carne,  e  entranhado  no  corpo, 
apostemarão  as  cliagas,  ao  que  naõ  poderão  aproveitar 
os  remédios, 

467.  Foraõ  notadas  por  admiráveis,  varias  circuns- 
tancias do  seo  fallecimenlo;  porque  o  corpo  ficou  trata- 
vel,  e  brando;  davaô  estalos  os  dedos  se  os  moviaõ,  pa- 
recendo estar  vivo  na  cor  do  rosto,  e  sem  os  communs 
eflfeitosda  corrupção.  Taôbem  se  notou,  que  abrindo-se 
a  sepultura  para  o  cadáver,  suppondo-se  das  mais  anti- 
gas, e  commuas  se  achou  naõ  se  haver  enterrado  ainda 
nella  outro  corpo.  Feitas  as  exéquias,  ao  tempo  que  o 
queriaõ  levar  á  sepultura,  chegou  o  R.  Agostinho  Ca- 
bral, Vigário  da  Villa,  sujeito  de  leiras,  e  apropinquan- 
do-se  ao  corpo  com  reverencia,  e  devocaõ  cortou  do 
habito,  que  o  cobria  hum  retalho,  e  poudo-o  sobre  o  bra- 
ço esquerdo,  que  por  muitos  dias  linha  com  grande  dor 
sem  o  mover,  no  mesmo  ponto  se  vio  livre  de  toda  quei- 
xa, o  que  logo  publicou,  louvando  em  altas  vozes  a  Deos 
em  o  seo  Servo.  Três  hábitos  lhe  vestirão,  e  todos  os  le- 
varão em  retalhos,  obrando  o  Senhor  com  elles  vários 
prodígios,  dos  quaes  só  ficou  entre  os  vivos  esta  memo- 
ria avulsa,  e  o  assento  delles  no  archivo  do  descuido. 

468.  Na  Congregação  de  22  de  Mayo  de  1700  se  no- 
meou o  primeiro  commissario  de  Terceyros  para  este 
Convento,  a  rogos  de  alguns  IrmaõS;,  que  com  o  dezejo 
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de  se  alistarem  ncsla  Santa,  e  Venerável  Ordem,  ha- 
viaõ  tomado  o  seo  habito,  e  feito  proflssaõ,  huns  no  Con- 
vento do  Recife,  e  outros  n^s  maõs  dos  Guardiães  des- 
ta mesma  caza.  Tomarão  por  Titular  da  sua  congre- 
gação as  Chagas  do  Seráfico  Pairiarcha;  roas  alhe  o  pre- 
sente naô  tem  Capella,  nem  fizeraõ  acto,  ou  função  al- 
guã  publica  mais  que  a  de  receberem  os  hábitos,  e  faze- 
rem profissões  aquelles  que  para  isso  os  movo  a  sua  de- 
voção. Dos  seos  Irmaõs  Terceyrosjde  virtude  só  temos 
noticia  de  que  pelos  annos  passados  de  1753  se  viera 
enterrarão  Convento  hum  chamado  Amador...  que  fal- 
lecera  em  Quinta  Feyra  mayor  daquelle  auno,  e  se  lhe 
deo  sepultura  no  Sabbado  Santo,  na  torceyra,  que  cor- 
re da  pia  de  agoa  benta  para  a  parede,  ao  entrar  da 
Igreja  á  maõ  direita,  com  assistência  de  muitos  dos 
seos  irmaõs,  que  se  achavaõ  na  Villa  Is  funções  da  Se 
mana  Santa,  notando  todos,  que  havendo  ires  dias  do 
seo  falecimento,  estava  o  corpo  ílexivel,  e  sem  feiido 
algum.  Passados  depois  alguns  dous  annos,  abrindo-se 
esta  sepultura  para  outro  defunto,  se  achou  o  corpo  iu 
teiro,  e  da  mesma  sorlc,  que  nella  se  havia  lançado. 
Tornou-se  a  cobrir  de  terra,  ficando  mais  certa,  ou  con- 
firmada a  boa  opinião,  com  que  sempre  viveo  no  estado 
de  solteiro,  e  fama  de  sujeito  de  virtude,  em  hum  Sitio, 
ou  lugar  retirado  da  Povoação,  e  commercio  da  mais 
Gente. 

469.  No  Capitulo  de  vinte  e  oito  de  Dezembro  de 
1743  se  nomeou  o  primeiro  Mestre  de  Grammatica  pa- 
ra os  Filhos  dos  Moradores,  attendeudo  os  Pjelados  ás 
representações  que  lhes  faziaõ  a  camará  da  Villa,  e  Pes- 
soas principaes,  e  devotas,  e  a  falta,  que  havia  de  quem 
os  ensinasse,  e  os  descommodos  que  se  seguiaõ,  e  im- 
possibilidades para  os  mandarem  aos  estudos  das  Pra- 
ças de  Pernambuco;  nem  se  poderem  sustentar  Mestres 
pagos  na  Villa,  o  que  fazem  os  Religiozos  athe  o  pre  • 
zeute  sem  estipendio  algum  do  Povo,  ou  da  Gamara. 
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CAPITUIiO     ULIil. 

Principio,  e  fundação  do  Contento  de  S.  António  da  ViUa  de  Santos,  com 
a  memoria  do  Custodio  Fr.  ãoao  ^autista  nelle  sepultado, 

470.  Achandose  o  Custodio  Fr.  Manoel  de  S.  Maria 
no  Rio  de  Janeyro,  aonde  liavia  arribado  aos  vinte  e 
dous  de  Dezembro  do  anuo  de  1638  da  viagem  de  Lis- 
boa para  o  Brazil,  e  sendo-Ihe  alli  reprezentada  a  gran- 
de vontade,  que  linliaõos  moradores  da  Villa  de  Santos 
de  terem  nella  taDbem  Convento  nosso,  tendo  agora  oc- 
casiaô  de  fazer  por  sy  esta  diligencia,  e  por  naõ  serem 
as  monções  convenientes  de  voltar  logo  para  a  Babya, 
partio  a  este  negocio  sahindo  da  Cidade  do  Rio  de  Ja- 
neyro a  nove  deste  mez  do  seguinte  anno  de  1659,  e  ã 
16  do  mesmo  Janeyro  chegou  a  Santos.  E  como  os  de 
S.  Paulo  llie  pediaõ  laôbem  fundação,  fez  viagem  para 
alli  logo  ao  outro  dia.  Dous  gastou  no  caminho,  quatro 
em  S.  Paulo,  tempo,  que  lhe  bastou  para  ver  os  Sitios^ 
que  lhe  offereciaõ,  e  escolhido,  o  que  melhor  lhe  pare- 
ceo,  voltoi.  a  Santos,  e  feitas  as  mesmas  diligencias, 
com  brevidade,  passou  outra  vez  ao  Rio  de  Janeyro,  e 
da-li  á  Bahya  aonde  chegou  aos  vinte  e  três  de  Junho 
deste  mesmo  anno  de  1639.  A.  seis  de  Agosto  fez  Capi- 
tulo, e  oeile  foraõ  acceilas  as  duas  cazas  de  Santos,  e 
Saô  Paulo;  aquella  por  ficarem  porto  de  mar,  e  conve- 
nienle  para  nella  se  recolherem  os  Religiozos,  que  de» 
viaõ  passar  á  de  S.  Paulo,  que  era  pela  razaõ  de  maior 
concurrencia  de  Povo,  a  fundação  de  mais  importância. 
No  mesmo  Capitulo  se  nomeou  Prelado  para  a  nova 
fundação  de  Santos  a  Fr.  Pedro  de  S.  Paulo,  que  se 
achava  Prezideule  da  caza  do  Rio  de  Janeyro.  Para  este 
Convénio  fio  Rio  partio  da  Bahya  o  Padre  Custodio,  e 
nelle  8H  a(  liavM  ja  f)f»lo  mez  de  Dezembro  deste  próprio 
anno  de  1639.  depois  de  feito  o  seo  Capitulo.  A  desoito 
de  Janeyro  do  seguinte  anno  de  1640  se  embarcou  para 
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Santos  aonde  aportou  a  vinte  e  cinco  do  dito  mez  com 
o  Prelado  para  aquella  fundação,  e  por  companheiros 
deste  Fr.  Manoel  dos  Santos^  Confessor,  Fr.  Francisco 
de  Coimbra.  Pregador,  Fr.  Bernardino  da  Purificação, 
Sacerdote,  Fr.  Thomé  da  Madre  de  Deos^  Fr.  Domin- 
gos dos  Anjos,  ePr.  António  de  S.  Joseph,  Irmãos  Ley- 
gos.  Na  Villa  foraõ  agazalhados  na  Hcrmida  de  Nossa 
Senhora  do  Desterro,  que  era  de  Bartholomeo  Fernan- 
des Murraõ,  na  qual  assistirão  athe  véspera  de  S.  Antó- 
nio, dia,  em  que  se  passarão  para  o  seo  Recolhiuionto, 
por  estar  já  capaz  para  poderem  os  Beliiçiozos  assistir 
nelle,  sendo  os  seos  Operários,  e  Mestres  da  obra  os  Ir- 
mãos Leygos  Fr.  Tijomé  da  Madre  de  Deos,  e  Fr.  Do- 
mingos dos  Anjos,  que  nelle  trabalharão  com  cuidado,  e 
zelo,  c  ajuda  dos  Moradores. 

471.  Para  a  fundação  do  Convento  fez  a  Cainura  da 
Villa  huã  Escriptura  ao  Custodio  Fr.  Manoel  de  S.  Ma- 
ria, pela  qual  se  obrigava  a  d;ir-lhe  o  Sitio  que  elle  es- 
colhesse, e  a  pagar  a  terra  a  seos  donos,  e  nesta  con- 
formidade SC  fez  a  acceitaçaõ.  Mas  escolhido  pelo  Cus- 
todio o  tal  Sitio,  se  achou  terem  nelle  parte  tres^  ou 
quatro  pretendentes,  Joaõ  Barboza,  Bartholomeo  Fer 
nandes  Murraõ,  Philippe  Pereyra,  e  outro  mais,  que  to- 
dos por  sua  devoção  vieraõ  alargar  o  que  lhes  tocava, 
de  que  se  fizeraõ  duas  escripturas,  huã  por  Filippe  Pe- 
reyra, da  parte,  que  corre  longo  ao  Ribeyro,  e  pelos 
outros  da  outra  parte  onde  vem  a  agoa  para  o  Sitio,  e 
Convento. 

íil'2.  Havendo-se  passado  para  o  novo  Recolhimento 
os  Religiozos  véspera  de  S.  António  do  referido  anno 
de  1640,  e  continuando  o  seo  Prelado  athe  o  Capitulo 
seguinte  do  Custodio  Fr.  Francisco  das  Neves  nos  fins 
do  anno  de  1642,  deixou  perfeito,  e  acabado  o  tal  Re- 
colhimento, abertos  os  alicerces  para  o  Convento  novo, 
os  da  Igreja  já  fora,  e  athe  a  cornija  as  paredes  da  Ca- 
pella  mor  com  bastante  material  para  a  continuação   da 
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obra,  que  nós  aqui  taõbem  deixamos  por  naõ  termos 
outra  mais  noticia  delia  era  os  assentos  desta  Custodia; 
e  só  accrescentaõ  elles,  que  este  Prelado  deixara  na-- 
quella  Villa  muito  bom  nome  por  ser  Religiozo  exem- 
plar, e  proceder  bem,  e  o  mesmo  dizem  do  seu  Succes- 
sor,  e  segundo  Prelado  Fr.  Manoel  dos  Martyres. 

47o.  Taõbem  nos  assentos  desta  Província  naõ  acha- 
mos memoria  dos  Religiozos  que  neste  Convento  flore- 
ceraõ  com  fama  de  virtude^  e  nelle  fossem  sepultados, 
mais,  que  a  do  P.  Custodio  Fr.  Joaõ  Bautisla.  Do  que 
obrou  no  officio  de  Custodio,  já  se  acha  impresso  na 
Estancia  destes  da  primeyra  parte,  o  que  agora  se  ac- 
crescenla  he  o  que  toca  as  operações  Religiozas  do  seo 
espirito,  com  outras  mais  de  que  se  naõ  fez  assento  na 
quella  Estancia.  Sendo  Custodio  Fr.  António  de  Braga 
no  Capitulo,  que  celebrou  pelos  fins  do  anuo  de  1624,  o 
fez  Guardião  da  caza  do  Rio  de  Janeyro,  e  o  foi  em  to 
do  o  seo  tempo^  e  nelle  com  o  bom  exemplo,  com  que 
edificou  a  todos,  aperfeiçoou  taõbem  muito  o  material 
daquella  caza,  mandando  fazer  a  calçada  pela  qual  se  so- 
be para  o  Convento.  Passados  alguns  annos  foi  esco- 
lhido pelo  Venerável  Custodio  Fr.  Cosme  de  S.  Daraiaõ 
para  seo  Secretario.  Com  elle  sahio  da  Alagoa  do  Sul 
para  Pernambuco  em  companhia  do  General  D.  Luiz  de 
Roxas,  e  no  encontro,  que  este  teve  com  os  Olandezes 
na  Matta  Redonda  junto  a  Porto  do  Calvo  em  18  de  Ja- 
neyro de  1636,  morto  o  General,  e  vencidos  os  nossos, 
foi  preso  peh)s  inimigos  Fr.  Joaõ  Baptista  com  o  seo 
Custodio,  e  hum  Irmaõ  Chorista,  e  levados  ás  Cadeas  do 
Reciffe  foi  embarcado  em  hum  Navio,  e  remetido  pelos 
Hereges  á  Olanda,  aos  do  seo  Conselho  Geral,  derrota 
em  que  gastou  alguns  sette  mezes;  e  assim  nesta,  como 
no  mais  tempo,  em  que  esteve  preso  no  Reciffe,  e  Sere- 
nhanhem,  como  fica  ditto  na  vida  do  Venerável  Custo- 
dio, despido,  maltratado,  padecendo  fomes,  e  sedes, 
com  outros  opprobrios,  que  costuma  semelhante  Gente. 
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De  Olanda  absolto,  e  livre  pelos  do  Conselho,  passou  a 
Lisboa.  Alli  se  achava  já  pelo  mez  de  Agosto  de  1637, 
e  fazendo  a  sua  congregação  o  Provincial  Fr.  António 
da  Natividade  nella  foi  nomeado  para  commissario  do 
Maranhão.  Mas  o  Senhor,  que  o  queria  apurar  mais,  e 
mais  na  frai^oa  dos  trabalhos,  permittio  fosse  o  Navio, 
que  o  conduzia  nesta  viagem,  presa  dos  Mouros  de  Ar- 
gel, para  onde  o  levarão  captivo.  Mais  de  quinhentos 
destes,  e  Ghrislaõs,  todos  se  achavaò  em  huãs  cazas  de 
banhos,  aos  quaes  lhe  coube  por  sorte  fazer  taõbem 
companhia.  Alli  assistio  por  alguns  dous  annos,  com 
grande  utilidade  espiritual  das  almas  daquelles  raizera- 
veis,  aos  quaes  com  suas  pregações,  confessando-os,  e 
dizendo-lhes  missa  todos  os  dias  os  animava  na  paciên- 
cia, e  soíFrimento,  que  deviaõ  ter  pela  fé,  amor,  e  ley 
de  Deos. 

174.  Annos  haviaõ  passado  bastantes,  que  a  Argel 
naõ  hiaõ,  ou  chegavaõ  as  Redempções,  e  conhecendo 
este  Religiozo  o  grande  perigo,  a  que  estavaõ  expostas 
as  almas  de  tantos  Gatholicos,  alcançou  do  seo  Patrão 
licença  para  vir  a  Espanha  sobre  o  seo  resgate,  e  da- 
quelles Ga  ptivos.  Ghegou  á  prezença  do  Rey,  que  era 
entaõ  Philippe  o  4."  e  3.*  em  Portugal,  que  attendendo 
ao  seo  jusu),  e,  piedozo  requerimento,  com  brevidade 
mandou  esie  Monarcha  aos  Religiozos  Mercenários  com 
a  Redempçaõ,  assim  para  Fr.  Joaõ  Baulista,  como  para 
os  mais,  que  no  seo  Gaptiveiro  havia  deixado.  Nesta 
mesma  occaziaõ  a  diligencias  suas  foi  resgatada,  e  trou- 
xe a  Portugal  huâ  Sacratíssima  Imagem  de  Ghristo  Cru- 
cificado, que  hoje  se  Venera  no  Convento  do  Carmo  de 
Lisboa  com  o  titulo  do  Bom  Jesus.  Voltou  este  Religiozo 
para  o  Brazil,  e  estando  morador  no  Convento  da  Ba- 
hya,  foi  feito  Guardião  desta  caza  por  renuncia  do  Ex- 
Diffinidor  Fr.  António  de  S.  Clara,  na  congregação  do 
Custodio  Fr.  Francisco  das  Neves,  de  sinco  de  Janeyro 
de  1645.  Na  occupaçaõ  deste  cargo,  que  exerceo  alhe 


519 

Pevereyro  de  1649,  chegou  a  esta  Custodia  o  Breve  da 
sua  independência,  e  vindo  nelle  nomeado  em  primeyro 
lugar  Fr.  Joaõ  Bautista  para  seo  Custodio,  tomou  no 
mesmo  Convento  a  posse,  e  a  vinte  e  quatro  do  mesmo 
mez,  e  anno  celebrou  o  seo  Capitulo,  com  as  mais  ope- 
rações Regulares,  que  na  sua  Estancia  ficaõ  referidas. 
Neste  emprego  se  houve,  como  nos  inais  com  todas  as 
circunstancias  de  Religiozo  perfeito,  Prelado  Observan- 
tissimo,  e  exacto  do  puro^  e  litleral  da  nossa  Santa  Re- 
gra, e  em  gráo  taõ  superior,  que  por  fugir  aos  perigos, 
e  costas  do  Sul,  infestadas  por  estes  tempos  dos  Here- 
ges, e  Inimigos  Olandezes,  que  occupavaõ  Pernambuco, 
vindo  por  terra  da  Babya  athe  a  Villa  de  S.  Paulo,  hoje 
Cidade,  que  saõ  mais  de  trezentas  iegoas,  sendo  já  de 
idade  de  seltenta  annos,  naõ  quiz  admitir,  tendo  para 
isso  urgente,  e  conhecida  necessidade,  o  alivio  de  fazer, 
nem  aiuda  alguãs  poucas  jornadas  de  cavallo,  mas  sem- 
pre a  pé,  edificando  assim  a  todos  com  este,  e  outros 
exercícios  de  mortiricaça<),  piedade,  e  singeleza  do  seo 
natural,  sendo  em  todas  as  suas  acções  devoto,  e  humil- 
de, e  sobre  tudo  vigilante  do  augmento,  e  reformação 
do  Seráfico  Instituto,  que  professara.  Com  todas  estas 
moléstias,  e  trabalhos,  chegou  ao  Convento  da  Capi- 
tania de  Saõ  Paulo,  e  passando  a  este  da  Villa  de  San- 
tos o  encontrou  aqui  a  morte,  carregado  de  annos  e 
cheyo  de  merecimentos  aos  trese  de  Janeyro  de  1650, 
naõ  tendo  ainda  completo  o  primeyro  anno  do  seo  of- 
ficio. 

CAPlTUIiO    XIilI. 

Fundação,  e  princípios  do  Convento  de  S.  Francisco,  e  S,  Domingos  da  Ci^ 
dade  de  S,  Paulo,  ainda  entaõ  Villa, 

175.  No  Capitulo  antecedente  fica  ditto,  que  hindo 
no  anno  de  1639  o  Custodio  Fr.  Manoel  de  S.  Maria  á 
Villa  de  S.  Paulo,  escolhera,  e  acceitara  o  Sitio,  que 
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lhe  offerecèraõ  os  Moradores  para  fundar  nelle  Conven- 
to, e  que  voltando  á  Bahya,  no  Capitulo,  que  abi  cele- 
brou a  seis  de  Agosto  deste  mesmo  anno  se  fez  cora  a 
de  Santos  a  acceitaçaõ  deste  de  S.  Paulo.  Foy  escolhido 
para  seo  Prelado,  com  titulo  de  Vigário,  ou  Prezidente 
in  Capite,  e  voto  era  Capitulo  o  Mestre  Fr.  Francisco 
dos  SaiKos,  s^ndo  morador  no  Convento  do  Rio  de  Ja- 
neyro.  Nesta  mesma  caza  do  Rio  se  achava  outra  vez 
de  volta  da  Bahya  o  mesmo  Custodio  pelo  raez  de  De- 
zembro deste  sobreditto  anno  de  1639,  e  da-li  despa- 
chou a  desoito  do  sobredilto  raez  a  Frey  Francisco  dos 
Santos  para  S.  Paulo  aonde  chegou  a  sinco  de  Janeyro 
do  seguinte  anno  de  1640  a  dar  principio  áquella  fun- 
dação. Levou  por  companheiros  Fr.  Manoel  dos  Marty- 
res,  e  Fr.  Salvador  do  Nasciraento,  Confessores,  Fr. 
Pedro  da  Piedade,  e  Fr.  Joaõ  da  Luz,  Sacerdotes,  Fr. 
Simaõ  do  Salvador,  e  Fr.  Josephde  S.  António,  Leygos. 
Na  Villa  foraõ  agazalhados  em  liuãs  cazas  junto  á  Er- 
mida de  S.  António,  e  nesta  hiaõ  dizer  missa,  e  minis- 
trar os  Sacramentos  da  penitencia,  e  communhaõ  aos 
devotos,  que  a  elles  corriaõ,  com  grande  proveito,  e 
edificação  do  Povo.  Nestas  cazas  assistirão  athe  véspe- 
ra de  S.  António  deste  mesmo  anno  de  1640,  dia  em 
que  se  passarão  para  o  Recolhimento,  que  haviaõ  feito, 
e  tinhaõ  dado  principio  aos  desasette  de  Abril  do  mes- 
mo anno,  com  a  diligencia  do  Padre  Custodio,  que  o  ha- 
via delineado,  e  se  achava  alli  a  este  tempo,  e  com  o 
trabalho,  e  agencia  de  Fr.  Simaõ  do  Salvador,  que  o  fez, 
diz  o  Cartório,  e  com  a  ajuda,  que  para  isso  deraõ  al- 
guns dos  Moradores,  e  Povo  da  Villa. 

476.  A  todos  estes  se  avantajou  muito  anticipada- 
mente,  e  com  particular  devoção,  e  liberalidade,  mos- 
trando nisto  o  grande  desejo,  que  tinha  de  ver  aos  Re- 
ligiozos  na  Villa,  de  que  era  Parocho,  para  coadjutores 
seos,  o  R.  Padre  Manoel  Nunes;  pois  certificado  pelo 
Padre  Custodio,  quando  alli  esteve  a  primeyra  vez,  e 
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^scolheo  o  Sitio,  de  que  no  Capitulo,  que  vioha  celebrai? 
á  Bahya  se  effeituava  aquellla  fundação,  e  mandaria  pa- 
ra ella  os  Religiozos  necessários,  incitou  este  devoto  Vi- 
gário a  alguns  dos  seos  Freguezes,  a  que  mandassem, 
como  fizeraõ,  suas  esmollas  de  carnes,  farinhas,  e  ou- 
tras semelhantes  á  Bahya,  para  que  com  o  procedido 
deitasse  preparássemos  Religiozos,  do  que  lhes  fosse 
necessário  para  o  seo  transporte;  e  o  mesmo  Vigário  de 
outros  semelhantes  empregos  por  sua  conta  mandou  dar 
duzentos  mil  reis.  Tudo  isto  chegou  á  Bahya  pelo  meyò 
do  referido  anno  de  1639^,  e  pouco  depois  de  haver  che- 
gado taõbem  a  ella  do  Rio  de  Janeyro  o  P.  Custodio;  e 
na  occaziaõ  em  que  no  porto  da  mesma  Baliya  se  acha- 
va, dado  fundo,  a  armadi  do  Gonde  da  Torre,  que  tra- 
zia o  soccorro  malogrado  para  a  Restauração  de  Per- 
nambuco, e  na  companhia  da  qual  armada  sahira  do 
Reyno  o  Padre  Custodio,  como  já  se  disse  em  outra  paiV: 
te.  Por  ordem  do  General  foi  tomada  a  embarcação,  que 
trazia  estas  conductas  para  sustento  da  soldadesca  da 
Armada,  e  custou  muito,  e  repetidas  diligencias  ao  Pa- 
dre Custodio  para  se  arrecadar  o  procedido  delias;  com 
este  se  comprarão  alguãs  cousas  mais  necessárias  para 
o  provimento  da  nova  caza/ como  ornamentos,  cálices, 
sioo,  alguns  livros,  dez  quiutaes  de  ferro,  burel,  pano 
de  linho,  e  outras  miudezas,  (\{\\i  tudo  foi  a  salvamento 
a  Saõ  Paulo,  na  segunda  jornada,  que  para  lá  fez  o  Pw 
Custodio  a  dar  principio  áquella  fuudaçaõ. 

477.   Da  obra,  nem  dos  seos  progressos  temos  cá  ou- 
tra noticia  mais,  de  que  chegando  á  Bahya  no  anno  de 

1642  o  Custodio  Fr.  Francisco  das  Neves,  successor  de 
Fr.  Manoel  'de  S.  Maria,  e  hindo  no  seguinte  ando  de 

1643  a  S.  Paulo,  naõ  achando  o  primeyro  Sitio  conve- 
niente por  falto  de  agoa,  mudou  a  caza  para  o  lugar 
onde  agora  se  acha,  dando-lhe  o  titulo  de  S.  F^ranciscOè 
e  S.  Domingos,  que  ficou  conservaudo,  pelo  de  Santo 
António,  que  tinha  primeyro,  seodo  evidencia  esta  mu- 
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dança  da  caza,  de  que  athe  este  anno  se  naõ  havia  dado 
principio  ao  novo  Conveoto.  Taôbem  liesein  duvida  ser 
a  cauza  principal  e  originaria  desta  dilação  as  grandes 
alterações,  e  controvérsias,  que  neste  mesmo  tempo  se 
moverão  entre  o  Povo  da  Villa,  e  os  Padres  da  Compa- 
nhia, que  havia  já  annos  tinhaõ  alli  rezidencia,  entre  as 
quaes  se  envolverão  taõbem  os  nossos,  especialmente  o 
Prelado  do  Recolhimento  Fr.  Francisco  dos  Santos,  cul- 
pando-o  o  Reytor  da  Residência  de  S.  Paulo,  e  princi- 
palmente o  P.  Francisco  Pires  da   mesma   Rezidencia, 
que  fora  Fr.  Francisco  dos  Santos  grande  parte,  e  con- 
correra com  a  camera,  e  Povo  da  Villa  para  lançarem 
fora  de  S.  Paulo  aos  dillos  Padres  da  Companhia,  como 
com  effeito  os  lançarão  pelo  mez  de  Septembro  do  anno 
de  1640;  pelo  que,  e  livrar-se  das   calumnias,  e  falsas 
imposturas,  que  lhe  acnmulavaõ  os  laes  Padres,  foi  pre- 
ciso renunciar  Fr.  Francisco  dos  Santos  a  Prelatura,    e 
passar  ao  Reyno,  de  donde  voltou  livre,  e  os  Padres  da 
Companhia  naõ  tornarão  a  Saõ  Paulo  senaõ  dahi  a  mui- 
tos annos  depois  de  esquecidas  aquellas  controvérsias. 
478.  Nascerão  estas  entre  o  Povo  da  Villa  de  S.  Pau- 
lo, e  as  mais  Villas  athe  a  Cidade  do  Rio  de   Janeyro, 
sobre  a  publicação  de  huãs  leiras,  ou  Provizaõ  do  lllus- 
trissim'  Golleclor  Alexandre  Canariane  pela  qual  inno- 
vava  huã  Bulia  doSmoP.  Paulo  3.,  passada  para  as  ín- 
dias de  Espanha,  e  Reyno  do  Peru  a  instancia  do    Im- 
perador Carlos  V,  sobre  a  izeuçaõ  dos  índios,  e  sua  1  li- 
berdade, allegando  agora  os  dittos  Padres  da  Companhia 
para  o  mesmo  effeito  nestas  do  Brazll  alguãs  premissas 
iaisas.  Teve  o  Povo  de  S.  Paulo,  e  a  sua  camará  a  no- 
ticia de  que  os  dittos  Padres  iutenravaõ   publicar  estas 
letras  na  sua  Villa,  como  o  haviaõ  feito  em  Santos,    e 
Rio  de  Janeyro  claudeslinamenle,  depois  de  ter  a    ca- 
mará, e  Povo  pedido  vista  das  taes  letras  perante  o  Ad- 
ministrador Pedro  Homem  Albernas,  e  o   vizitador  dos 
dittos  Padres,  que  se  achava  no  Rio  de  Jaiicvro,  com  o 
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seo  Reylor,  e  Procurador  assigoado  termo  com  a  Ga- 
mara da  Cidade  de  se  naõ  publicarem,  em  quanto  se  fa- 
zia o  recurso  á  Sé  A|K)stolica.  Com  este  temor,  leudo 
faltado  tíiõbem  o  Reytor  de  S.  Paulo  o  P.  Nicoláo  Bo- 
telho a  outro  termo,  que  tinha  assignado  naquella  Ga- 
mara com  os  uiais  Prelados,  e  o  Vigário  Manoel  Nunes^ 
de  se  naõ  publicarem  alli;  e  por  conselho  dos  dittos  Pa- 
dres começar  o  Gentio  a  amolinar-se  coutra  os  Morado- 
res, foy  o  Povo  com  a  Gamara  ao  seo  collegio^e  violen- 
tamente obrigarão  aos  taes  Padres  a  sahirem  todos  delle, 
e  rctirarem-se  para  o  Rio  de  Janeyro.  Daqui  rezullaraõ^ 
queixas,  e  controvérsias^  que  durarão  por  bastantes  an- 
nos,  naõ  só  dos  Padres  contra  o  Povo,  mas  taõbem  con- 
tra os  nossos,  e  especialmente  contra  o  P.  Fr.  Francis- 
co dos  Santos  com  papeis,  arrezoados,  criticas,  e  dicte- 
rios,  que  no  Rio  de  Janeyro  publicou  o  P.  Francisco 
Pires  contra  Fr.  Francisco  dos  Santos,  que  o  obrigou 
passar  ao  Reyno,  como  flca  dilto.  Taôbem  com  novos 
recursos  pelo  seo  Procurador  de  Roma  Pyrrho  Gerardo 
alcançarão  os  dittos  Padres  do  Irmaõ  Ghrislovaô  Vid- 
niar  Auditor  da  Guria  Romana  commissaõ  de  M  de  Ja- 
neyro de  16/|5  para  o  Núncio  de  Portugal  Jeronyrao 
Batalino,  e  este  por  outra  commissaõ  sua,  delegada  aa 
Administrador  do  Rio  de  Janeyro  António  de  Mariz  Lou- 
reyro  de  28  de  Mayo  de  1646,  mandou  declarar  por 
Excomungados  todos,  os  que  concorrerão  para  a  expul- 
são dos  Padres,  de  que  os  nossos  appellaraõ  por  Maya 
de  1649,  e  nuõ  achamos  mais  noticia  deste  pleito,  ou  da 
sua  concluzaõ,  que  suppomos  se  findou  aqui. 


LIVRO  IV. 


Fica  a  Custodia  do  Brasil  independente  da  Província  de  S.  António  de 
Portugal.  Fundão  sette  Conventos.  Acceitaõ-se  dous,  com  outras  particu- 
laridades athe  a  sua  total  separação. 

CAI»ITUIiO  I. 

Trata-sCf  e  he  conseguida  a  independência  desta  Custodia. 

479.  Neste  de  1649  se  liiaõ  completando  sessenta  ^ 
quatro  annos,  que  esta  Custodia  do  Brazil  tivera  no  d^ 
1585  o  seo  principio  na  caza  de  Olinda.  Gomptinha-se 
o  seo  corpo  Económico  de  doze  Conventos,  com  toda  '* 
formalidade  regular;  e  havendo  já  de  antes  considerado 
maduramente  os  Padres  do  Governo,  e  filhos  da  mesma 
Custodia,  os  grandes  descommodos,  que  se  se^uiaõ,  e 
haviaõ  experimentado  no  decurso  de  tantos  annos  em 
passarem  para  o  Brazil  da  Provincia  de  Portugal  os  Pre- 
lados Maiores^  e  outros  Reli^iozos  mais,  e  tornarem  de 
cá  para  a  Província,  com  periajos  de  mar,  despezus,  e 
outras  semelhantes  occurrencias.  havendo  já  na  Custo- 
dia  Sugeitos  naõ  só  em  numero  suíficieute,  mas  em  le- 
tras, virtude,  e  capacidade  para  se  poder  governar  sem 
outros  de  fora,  recorrerão  pela  sua  indepen<iencia,  e  se- 
paração ao  Rm.°  Padre  Geral  Fr.  Joaô  de  Nápoles,  que 
se  achava  em  Roma,  e  lôra  eleito  em  Ministro  de  ioda 
a  Ordem  no  Capitulo  Geral  de  Toledo  de  ires  de  Junho 
de  1645,  sendo  Piocurador  da  Custodia  Fr.  Pantaleaô 
Bautisla^  mandado  por  ella  a  este  effeito.  Passou  a  Por- 
tugal, e  Caslella  este  Religiozo,  e  dalli  á  Itália,  e  che- 
gando a  Roma,  alcançou  do  Padre  Geral,  Patente  sua 
para  a  independência  da  Custodia,  passada  no  Convento 
de  Ara  Coeli  a  doze  de  Abril  do  anne  de  mil  seis  centos 
e  quarenta  e  selle,  como  logo  veremos.  Com  esta  Patente 
recorreo  Fr.  Panlaleaõ  ao  Sumo  Ponlifice  Innocencio 
Decimo,  e  por  Breve  seo  de  desoito  do  mesmo  mez  de 
Abril,  e  anno  referido  de  1647,   lhe  foi  confirmada  a 
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graça  da  iadependeocia.  E  assim  este  Breve  de  sua  San- 
tidade, como  a  Patente  do  Rm."  Padre  Geral  inserta,  e 
junta  nelle,  foi  apprezenlado  ao  Juiz  Referendário  da 
Gamara  Apostólica,  que  de  tudo  deo  fé,  e  fez  autentico 
aos  vinte  e  dous  do  mez  de  Septembro  do  anno  seguinte 
de  mil  seis  centos,  e  quarenta  e  oito,  como  se  guarda 
no  Arcliivo  desta  nossa  Província,  escripto  era  huã  fo- 
lha de  pergaminho,  c<>m  sello  pendente  de  maça  ver- 
melha, induzo  em  huã  caixa  de  flaudes  redondo,  na 
forma  seguinte: 

— Prosper  GaíFarellus,  Protlionotarius  Âpostolicus, 
Utriusque  Secretaria?  Smi  Dni  nostri  Papae  Referenda- 
rius,  nec  non  GuriaB  Gau^arum  Camerae  Apostolicae  Ge- 
neralis  Auditor,  Romanae  Guriae  Judex  Ordinarius,  sen- 
teuliarum  quoque,  etcausarum,  tam  iu  eadem  Romana 
Guria,  quam  extra  eam  latarum,  et  litterarum  Appos- 
tolicarum  quarumcumque  Universalis,  et  merus  Exequ- 
tor  ab  eodem  Smo  Dno  nostro  Papa  specialiter  electus, 
et  deputalus,  Universis,  et  singulis  RR.  DD.  Abbatibus, 
Prioribus,  Proepositis,  Decanis-,  Diaconis,  Archidiaconis, 
Scholaslicisj  Gantoribus,  Thesaurariis,  Sa-Christis,  tam 
Galhedralium,  quam  Gollegiatarum  Ecclesiarum  Cano- 
nicis,  Parochialiumque  Rectoribus,  Plebanis,  U.  Pie- 
banis,  Guralis,  et  non  Guratis,  Gseterisque  Presbyte- 
ris,  et  clericis,  Notariis,  et  Tabellionibus  publicis  quv- 
buscumque,  iilique,  vel  illis,  cui^  vel  quibns  praesentès 
nostrae  litterae  obstensae  fuerint,  seu  quomodolibet  pra&- 
sentabuntur,  salutem  in  Dno,  et  nostris  hujuscemodi, 
imo  verius  Appostolicis  firmiter  obedire  mandalis.  No- 
veritis  coram  Nobis  pro  parte^  et  ad  instantiam  Adm. 
R.  D.  Fratris  Joannis  Baptislae  Ordinis  Minorum  Stri- 
ctioris  Observantiag,  Praedicatoris  Theologi,  et  Gustodis 
Guslodiae  Divi  Antonii  Brasiiiensis,  particulares  compa- 
ritas,  at  que  exhibitas  fuisse  litteras  Appostoiicas  Síni 
D.  nostri  PP.  Innoctntis  Papae  Decimi,  Divina  Provi- 
dentia  sub   Annulo  Piscatoris  de  more  expeditas  se- 
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queiUis  lenoris,  Videlicet;  k  lergo,— Dilecto  Filio  Patri 
Fratri  Joanni  Baptlslae,  Prsedicatori,  Cuslodi  Custodio? 
Divi  Aniouii  Biasilieosis  —  Inlus  vero — Innocentius 
Episcopus,  Servus  Servorum  Dei.  Ad  perpetuam  rei  me- 
moriam. Dileclis  in  Christo  filiis  Proviocialibus  Mi- 
nistris,  Custodibus,  Diífinitoribus,  aliisque  Superio- 
ribus,  et  Fratribus  Universis,  et  singulis  Cuslodise  Divi 
Antooii  Fratrum  Miuorum  slriclroris  observanlise  Bra- 
silieusis  Salulem,  et  Aposiolicara  bcuediclionera.  Cir- 
cunspecta sedis  Appostolicae  begoioitas  salutis  Operibus 
semper  intenta  ad  ea  proedpue  suse  solicitudinis  stu- 
dium  converlit,  per  quae  Reiigionis  status  atque  inte- 
gritas  conservetur;  et  opilulante  Altíssimo  augeatur,  et 
sub  plácida  persouoe  ipsce  jaxla  suam  professionem 
tranquilliiate  quiescant  ad  sednlam  in  bumilitatis  spiri- 
tum  reddere  Domino  valeant  famulatum.  Pervenit  saoe 
ad  audientiam  nostramquod  quidem  Fratres  Provincial 
Brasiliensis  poeuitus  non  observent  constituliones  Pon- 
tifícias, qua;  in  Itália,  Gailía,  et  Híspauia  observantur, 
et  proedicti  Fratres  diversis  coloribus  se  excusant^,  qua- 
tenus  ad  aures  eorum  non  pervenit.  Hinc  est,  quod  di- 
lectus  fiiius  Frater  Joannes  de  Napoli,  totius  ordinis 
Fratrum  Minorum  de  Observanlia  Minister  Geoeralis 
per  suas  Patentes  litteras  ordinavit,  prout  uberius  in 
illis  contioetur,  quarum  tenor  est,  qui  sequitur. — Fra- 
ter Joannes  de  Napoli  totius  ordinis  Fratrum  Minorum 
serapbici  Patris  nostri  Francisci  Minister  Generalis,  et 
servus.  Dilectis  nostris  in  Cbristo  Palribus,  et  Fratribus 
Universis  Superioribus,  et  Subdilis  Custodioe  nostrce 
Divi  Antonii  Brasiliensis  Salutem  in  Domino  sempiter- 
nam.  Cum  per  Vestrum  Patrem  Fratrem  Pautaleonem 
Baptistam,  Proedicatorem,  et  filium  ipsius  Gustodioe, 
Gubernium  et  regimen  ejusdem  Custodice  nobis  repre- 
sentatum,  expositumque  fuisset,  et  videns  etiara  quan- 
lum  ex  officio  nostro  ad  effectum  Paternum  inclinare 
opportebat,   tum  ad  consolatiouem  Religiosorum,  et 
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consciências  sedandas,  tum  ad  execiUionem  Bullarum 
Appostolicarum  ia  favorem  Custodiarum  Fraírum  Re- 
formalorum,  quae  nobis  particulari  cura,  et  obligatioae 
ad  prosperum  illarum  guberniiim,  ut  perfeclio,  et  refor- 
malio  Evangelicge  normae  crescat  in  dios  tam  ad  Deo 
serviendum^  quam  ad  Regulara  observandam  plurlmura 
commendaut  allendere,  ordinamus  proinde  per  proe- 
sentes  constituiiones  Suramorum  Pontiflcum  Clementis 
VII,  Gregorii  XIII,  Cleraenlis  VIU,  Pauli  V,  et  Urba- 
ni  VIU,  eoruQique  ordinationes  ipsis  Fratribus  Refor- 
matis  in  Cuslodiis  degèntibus  concessas,  iu  eo  quod  pos- 
sibile  fuerit  integre,  et  immediate  observari  prout  a 
Smo  Dno  nostro  Innoceutio  X  est  conQrmatum  ultra 
quod  Custos  sit  eleclus  in  ipsa  Custodia  per  suos  pró- 
prios vocales,  scilicet  per  Discretos,  et  Guardianos,  nt 
in  Custodiis  Italiae,  Frauciae,  et  alia  rum  par  ti  um  ante- 
qnara  fuissent  in  Provinciis  erectce  fieri  solebat,  in  quo 
Capiliilo  custodialiter  per  ipsos  vocales  quatnor  Discreti 
eligantur,  qui  eandem  anlboritatem  in  ipsa  Custodia, 
et  Capitulo  habeant,  quara  Diffinitores  in  Provinciis,  ut 
simul  cum  Custode,  et  Proeside  capituli  Guardianos,  et 
alia  omnia  ad  regimen^  et  gubernium  pertinentia  insti- 
tuent,  sicut  á  praedictis  summis  Pontiticibus  est  sanci- 
tum,  et  determinatum,  proecedente  semper  coramissa- 
rii  Visitaloris  Visitatione,  qui  erit  de  una  ex  Provinciis 
Reformalis,  quae  sunt  in  Regno  Porlugalioe  per  jNos, 
aut  per  nostram  comraissionem  comraissario  Generali 
Regni,  qui  pro  tempore  fuerit  ordinatum,  ut  hoc  modo 
certiores  simus  quorumcumque  in  augmentum  Religio- 
nis  observantiae,  aut  relaxationis  fuerit  ad  noslrasque 
perveniat  aures,  quod  Summi  PoniiQces  mullum  consi- 
derarunt,  et  proe  oculis  habuerunt,  quapropter  cum 
primuui  nunc  nolitiam,  et  cognitionem  illius  Religiosae 
Gnslodioe  Fratrum  nostrorum  Reformatorum  habeamus, 
et  Brevia  Apposlolica  executioni  mandantur,  ad  letigia 
eviíanda,  et  meliorem  voli  pauperlatis  observanliam  con- 
bidcralis  considerandis,  nostra  própria  in  bac  parle  au- 


528 

Ihorilate  utentes,  Te  Patrem  Fratrem  Joannem  Baplis^ 
tam,  Tbeologuin,  et  ejusdeni  Gustodioe  Filium  de  cujus 
virtute,  Religione,  prudentia,  et  in  tractaudo  Fratrum 
regimine  plurimum  ia  Domino  confldimus,  tenore  prce- 
sentinm  pro  hac  vice  designo,  et  eligo  in  Gustodem  su- 
pradictae  Gustodioe  Divi  Antonii  Brasiliensis,  cui  do,  et 
concedo  pleuariarn  autliorilatem  in  utroque  foro  ad  re- 
gendiim,  et  gubernandum  supradictam  Custodiam  per 
trienniumeandemmet  quam  habuerunt,  et  habentoranes 
Patres  Gustodes  caeterarum  Gustodiarum  nostriordinis, 
sicut  á  praídictis  Summis  Pontificibus  est  concessum,  et 
ut  plus  in  tali  ministério  fungendo  merearis,  praecipimus 
tibi  per  Sanctam  obedientiam  quatenus  múnus  a  nobis 
injunctum  tibi  accipias  gubernium,  ac  in  omnibus.  sicut 
decet,  illud  adimplere  excitaris,  quod  ut  facilius,  et 
promptius  illud  accipere  possis,  et  valeas,  in  virtute 
Sanclae  obedientiae,  et  subpaena  Excomrauuiccitionis  la- 
tae  sententige,  nec  non  privationis  voeis  aclivae,  et  pas- 
sivas, et  aliis  pcenis  arbítrio  nostro  infligendis  omnibus, 
et  singulis  praedictse  nostrae  Gustodioe  Patribus,  et  Fra- 
tribus  praecipimus,  ut  tibi  tam  quam  legitimo  Proelato 
suo  in  omnibus  obediant,  et  pareant,  deinde  in  Dis- 
cretos, qui  tibi  in  congregationibus,  et  electionibus 
existant,  nomino,  eteligo  Patres  Fr.  Ântonium  a  S.  Gla^ 
ra,  Fr.  Eramanuelem  a  Gruce,  Fr.  Jeronymum  a  S.  Ga- 
tharina,  et  Fr.  Franciscum  a  Sanctis,  de  quorum  vir- 
tute, et  religione  optimum  habeo  testimonium,  et  tibi, 
et  eis  nosiram  concedimus  authoritatem,  facult^Uemque 
impartimur,  ut  ubi  prímum  has  litteras  nostras  recepe- 
rilis,  proecedente  in  totam  Custodiam  per  Custodem  Vi- 
sitatione,  congregantes  vos  in  aliquo  Gonventu,  qui  op- 
porlunior  videbilur,  congregationem  celebretis,  quse 
habeat  vim  ca  pitu  li,  in  qua  pro  uno  quoque  Gonventu 
Guardianum  eligatis,  et  tempus  computetur  tam  pro 
oíTicio  Gustodiatus,  quam  pro  munere  Discretorum, 
et  Guardianorum   á  die  celebralionis  hujus   congrega- 
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tionis  usque  ad  três  auDos  contínuos  servalís  nosUis 
statutis  Generalibus  nuperrinie  editis  ad  Provindas,  et 
Custodias  UliramoQtanas,  et  in  médio  irienii  concedo 
vobis  aulhoritatem  celebrandi  cougregaiioneui  interme- 
diain,  ut  Generalia  statuta  dispouunt,  cum  per  ipsa 
Brevia  Apostólica  Guslodes  habent  eandem  aulhori- 
tatem iu  suas  Custodias^  et  Fraires,  quam  Miuistri  Pro- 
vinciales  in  suas  Provindas,  et  Fratres.  Et  ut  nulla  sit 
defeclio  in  executionem  mandalorum  Apostolicorum 
obdistaoliam  inter  Nos,  et  supradictam  praedictam  Cus- 
todiam, te  ex  hac  vila  decedenle,  (quod  Deus  averlat,) 
aut  aliqua  occasione  absenle  a  Supradicia  Custodia^  no- 
mino,  et  eligo  in  Custodem  Successoreni  Pairem  Fr. 
Sebastianum  a  Spirilu  Saneio,  Praidicatorem,  et  iu  Dis- 
cretos loco  decedenlium  evita,  aul  absealium  á  pra^di- 
cta  Custodia  PP.  Fr.  Gasparem  á  Conceplione,  Fr.  An- 
lonium  á  Marlyribus,  Fr.  Ludovicum  a  Rosário,  et  Fr. 
Emmanuelem  á  Conceplione,  succedeudo  primus  primo 
loco  decedenlium,  et  sic  de  caeteris,  qui  habeant  in  suo 
munere^  et  officioeliam  eandem  aulhoritatem,  Iam  quam 
legitime  elecli.  Datum  Roma3  in  nostro  Conventu  Ara- 
ca3litano  duodécima  mensis  Aprilis  miilesimi  sexcen- 
tesimi  quadragesimi  seplimi. — Nos  igilur  ut  hujusmodi 
praefacli  P.  Joaunis  de  Napoli  tolius  Ordinis  Fratrum 
Miuorum  Seraphici  Saucli  Palris  Francisci  praeinserlae 
lillerse  omniaque,  et  singula  méis  contenta,  quae  pro 
salubri  ordinis,  et  professorum  eorumdem  regimine  fe- 
liciter  dirigenter  perada  suut^  roboris  obtineant^  fir- 
milatem,  ne  de  earum  Viribus  á  quoquam  in  posterum 
hsesitetur,  sed  perpetuo,  et  inviolabiliter  observenlur, 
litleras  praeinsertas,  et  in  eis  contenta  omnia,  et  sin- 
gula secutorura,  acsecuta,  et  secutura  ex  eis  vim  omni- 
bus,  et  singulis  Capitibus,  ac  in  illis  contentis  Clausiriis 
poenarum  adjeclioníbus,  senlentiarum  fulmiuationibus, 
et  inilantibus  decretis,  prout  suprascriptis  prohibelur, 
et  mandalur,  auiliorilate  Apostólica,  et  ex  certa  scienlia 
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approbamus,  et  coufiraiamus,  et  proefetis  scripti  patro- 
ci«io  communitnus;  supplenles  omaes,  et  siiigulos   de- 
fectus,  quaiUumcuíiique  substainiale*^,  si  q«i  forsao  ia- 
terveneriutia  eisdem,  districtius  inbiheodo  Ven.  Fratri 
uostro  Episcopo,  Decano,  et  Gaotori  Givitalis  Brasilien- 
sls^  et  Dilectis  filiis  Adoiinistratori,  aut  ejus  Vicário  Ge- 
neral!  Givitatis   Divi    Sebastiani   Fiuvii  Januarii,    qui 
omnes,et  singuli  haheant  eamdem  poteslalem  sub  inter- 
dicti  ingressus  Ecclesiae,  et  suspensionis  a  regimine,   ei 
administralione  suarum  Ecclesiarum,  et  Parochialinm 
Ecclesiarum  Rectoribus,  et  aliis  qiiibuscunique  pra^di- 
ctôe   Dioecesis    Brasiliensis  ordinariis  in  partibus  iliis 
constitutis  sub  Exconmnmicationis  lala;  senlenliae,  et 
privalionis  earumdem   Parochialium    Ecclesiarum,    et 
omnium  aliorum  benificiorum    Ecclesiarum,   quaí  obii- 
nent,  nec  inhabilitalis  ad  illa,  et  alia  in  posterum  obti- 
Denda  poenismandamus,  quatenus  qnaslibet  eorumdem, 
qui  desuper  fuerit  requisitus   in  praemissis  omnibus,  et 
siugulis  nobis  exposilis  faciat  aulhoritate  uostra  in  sua 
civilate  Dioecesis,  aut  parlibus  ejusdem  Dioecesis  Dilecli 
fiiii  nostri  Miuislri  Generalis  praedicli  prseinserlas    iit- 
terás,  et  in  eis  contenta,  quoad  earumdem  tenoreni  in 
omnibus,  et  per  omnia  per  quoscumque  invioiabiliter 
observari  aulhorilate   nostra   appellalione   post   posita 
compescendo,  invocando  etiani  ad  hoc,  si  opus  fuerit, 
auxilium  brachii  soecularis,  non  obstaniibus  conslilulio- 
nibus,  el  ordinationibus  Apustolicis,  juramento,   confir- 
matione  Apostólica,  vel  quavis  alia  flrmitate  roboratis, 
contrariis  quibuscumque.  Nulli  ergo  onínino  liominum 
liceat  hanc  paginam  noslram  approbationis,   confirma- 
tionis,  constitutionis,  ordinalionis,  slaluli,decreli,  con- 
cessionis  infringere,  vel  ei  ausu  temerário  contrariare; 
siquisautem  hoc  altentare  proesumpserit,indignationem 
omnipotenlis  Dei,  ac  Beatorum  Petri,  et  Pauli  Aposlo- 
lorum  ejus  se  noverit  incursurum.  Datam  Romse   apud 
Sanctum  Pelrum  Anno  Incarnalionis    Dominioae   1647, 
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18  meiísis  Aprilis,  Poulificatus  autem  nostri  anno  ler- 
lio. — loco— Anouli  Piscaloris. — Et  Ucet  credamiis  prse- 
iuserlas  Apostólicas  litleras  fore  neminem,  quiu  sit  om- 
nino,  et  ad  unguem  observaturus,  nihilominus  aliquando 
expedire  ut  in  praemissis  judiciali  fulciatar  ministério 
proiudead  Nos  recursum  habitum,  postulatumque  fuis- 
se,  quatenus  sibi  in  praemissis  de  opportuao  júris  re- 
médio providere  dignarem ur:  Nos  igitur  Prosper  Caf- 
farellus,  Auditor,  et  Judex  praedietus,  atteudentes  peti- 
tioiiem  liujusmodi  fere  justam,  rationique  consonam, 
quodque  justa  peteuli,  non  est  denegaudus  assensus, 
ideo  vobis  omnibus,  et  singulissupradiclis,  et  vestrum 
cuilil)et  in  solidum  committimus,  et  in  virtute  Sanctae 
obedientiae  mandamus  quatenus  statim  visis,  et  receptis 
praesentibus,  et  posiquam  vigore  praesentium  fueritis 
requisiti,  seu  aliquis  vestrum  requisitus  fuerit  ex  parte 
nostra,  imo  verius  Apostólica  authoritate  praeinsertas 
Apostólicas  litteras  Admodum  R.  P.  Fratri  Provineiali, 
RR.  Patribus  Comraissario,  seu  commissariis,  Diffinito- 
ribus,  cgeterisque  Prioribus,  et  Fratribus  Ordinis  prae- 
dicti  ProviuolaeS.  Anlonii,  ac  omnibus,  et  singulis  in 
execuiioue  praesentium  nominandis,  et  cognominandis 
cujus  vis  status,  gradus,  Ordinis,  Conditionisve  fuerint 
iniimelis,  insinuells^  notificetis,  ac  ad  eorum  notiliam 
deducatis^  eosdem  moneatis,  et  requiratis  primo,  se- 
cundo, tertio,  et  peremptorie  prout  Nos  monemus,  et 
requirimus  per  prgesentes,  quatenus  infra  sex  dierum 
spatium,  quorum  duos  pro  primo,  duos  pro  secundo,  et 
reliquos  duos  dies  pro  tertio,  ultimo,  et  peremptório 
termino,  ac  Canónica  monilione  assignetis,  et  assignare 
curelis,  prout  Nos  eisdemassignamus  per  praesentessub 
milleducatorum  auri  de  Gamara  locis  piis  arbítrio  nostro 
applicandorum,  et  pro  illis  mandati  exequutivi^  et  ia 
júris  subsidium  suspensionis  a  Divinis,  interdicti  Eccle- 
siastici,  et  ingressus  ecclesiae,  et  respective  Excoramn- 
nicationis,   aliísquc  Ecclesiasticis  seutentiis,    censiiris, 
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et  poenís  debeanl,  et  quilibet  ipsornm  debeat  realiter,  et 
cum  éffectii  praeiosertas  Apostólicas  Ihteras  in  omoi- 
bus,  et  per  omnia  prout  iu  eis  continetur,  et  habetur 
observasse,  attendisse,  et  adimplevisse,  ac  de  lite  tolaH 
plenarie,  et  omnimodíe  executioBi  demandasse,  et  pro 
vero,  et  reali  executionis  hujusmodi  èíTectu  nullum  im- 
pedimeotum,  sive  molestiam  dicto  R.  P.  Fr.  Joanoi  Ba- 
ptistae  inslanti  supra  admlDisiratione  diclae  CuslodiaB  D. 
Antonii  Brasiliensis  intulisse,  dictisque  litteris  Após- 
tolicis  juxta  illarum  seriem,  et  tenorera  paruisse^  et 
obedivlsse,  observarique,  attendi,  adimpleri,  execu- 
tioDÍ  demandari,  seque  ad  hoc,  et  alia  omnia  in  proces- 
sum  causac,  et  cansarum  hujusmodi  Iam  principalíter, 
quam  incidenter  conjunctim,  separatim,  et  in  solidum, 
ante,  et  post  litem  oontestatam  deducenda,  supradictas; 
et  alias  ob  causas,  et  rationes,  si,  et  cum  opusfuerit  de- 
ducendas,  et  ostendendas  omnibus  viis,  jurisque,  et  fa- 
cti  remediis  necessariis,  etopportunis  aslringi,  arciari, 
cogi,  et  compelli,  et  mandatum  de  observando,  ac  aliud 
quodcumque  desnper  necessarinm,  et  opportunum 
decerni,  et  relaxari,  jusque,  et  justitia  fieri,  et  admi- 
nislrari,  atque  omne  jus,  omneqne  remedium  dicto 
Domino  instanliutilius,  et  expedilius  deduci,  beneficium 
que  júris,  et  nobile  oíTicium  judieis  implorari,  praemis- 
saque,  et  alia  omnia  dcsuper  necessária,  elopporluna, 
sic,  et  alias  omni  raeliori  modo  contra  fieri,  et  interponi 
vidisse,  et  aiidivísse,  expensasque  refecisse,  praesen- 
tibusque  omnino  paruisse,  et  siquidem  deduxisse;  et 
insuper  inliibeatis,  praecipiatis,  etmandelis,  prout  Nos 
inliibemus,  praecipimus,  et  mandamus  eisdem  sic  mo- 
nitis,  et  monendis,  Universisque,  et  singulis  DD,  Ju- 
dicibus  Ecclesiasticis,  Saecularibus,  Ordinariis,  Extra- 
ordinariis;  Gommissariis,  Delegatis,  Subdelegatis,  Cae- 
terisque  Jusliliae  Miriistris,  ne,  visis,  et  receptis  prae- 
senlibus,  sub  eisdem  Ecclesiasticis  senlentiis,  censuris, 
et  poenis  audeant,  seu  praesumant,  neç  ipsorum  ali- 
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quisaudeat,  seu  proesumat  io,  et  super  praemissis,  el 
illorum  causa,  et  occasione  contra  formam,  tenorem, 
et  dispositionem  praeinsertaruai  lilterarum  Apostólica- 
rum,  et  praeseolium  oostrorum  dictum  DomÍDum  lu- 
staotem  molestare,  vexare,  perturbare,  aut  impedire, 
nec  molestari,  vexari,  perturbari,  autimpediri  faciatin 
judicio,  oec  extra,  tacite,  vel  per  se  directe,  vel  iodi- 
recte,  aut  aliter  quomodolibet  quicquara  actare,  seu 
innovare  per  se,  vel  aliura,  seua!ios,  quovis  sub  prae- 
texlu,  ingenio,  causa,  vel  quae  sito  colore,  quod  si  se- 
cusfactum  f.  erit,  ultra  poenarum  praedictarum  incur- 
sus,  declaratiouem,  ad  quam  omnino  procedemus.  id 
lolUQi  justitia  mediante.  Alioquin  prima  die  jurídica 
immediate  sequenti  compareant  Romae  in  judicio  legi- 
time eorum  nobis,  seu  nostro  infrascripto  in  Civilibus 
causis  locotenente  causam  eorum  gratia  minis  allega- 
turi,  et  justiiiae  complemenlum  consecuturi.  Ceriifi 
cantes  eosdem,  quod  si  in  dicto  monitorii  termino  com- 
paruerint,  sive  non,  Nos  nihilominus,  seu  dictus  Do- 
minus  locotenens  nosler  ad  ulteriora  Júris,  et  facti  re- 
media procedemus,  sive  procedet,  justitia  mediante, 
Absolutionem  vero  praemissorum  nobis,  vel  Superiori 
nostro  tanlummodo  reservamus.  In  quorum  omnium,  et 
singulorum  fidem  praesenles  fieri,  sigillique  nostri, 
quo  in  similibus  utimur,  impressione  muniri.  ac  per 
infrascripium  noslrum  locolenenlem,  et  Curiae  nostrae 
infradicti  JNotarii  subscribi  fecimus,  et  mandavimus. 
Datum  Romaeex  aedibusnostris  Anno  Domini  Millesimo, 
sexcentesimo  quadragésimo  octavo,  in  diclione  prima, 
die  vero  vigésima  secunda  Mcnsis  Septembris,  sedente 
Smo  Dno  nostro  Dno  Innocenlio,  Papa   Decimo,    anno 

sui  Pontificatus  quinto Adrianus  Gallus  Gausarum 

Curiae  Camarae  Apostolicae  Notarius, 

480.  Chegou  este  Breve,  e  Patente  do  Rm.*  Padre 
Geral  a  esta  Custodia  quasi  ao  mesmo  tempo,  que  a 
ella  havia  aportado  da  Província  de  Portugal  o  Custo- 
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dio  Fr.  Gabriel  do  Espirito  Santo;  e  supposto  tomou  a 
posse  do  goveruo,  uaõ  fez  Capitulo,  ou  nomeação  de 
Prelados,  impedido  pelas  soiiredictas  letras,  e  Breve 
Apostólico.  Por  virtude  deste,  e  confirmação,  que  nelle 
fazia  o  Sanetissimo  Padre  Innocencio  X  do  que  na  sua 
Patente  determinava  o  Rm."  Padre  Geral  Fr.  Joaõ  de 
Nápoles,,  que  era  a  independência  desta  Custodia  do 
Brazil  da  Província  de  S.  António  de  Portugal,  e  no- 
meação de  Custodio,  e  Padres  Discretos,  ou  Diffinido- 
res  para  poderem  por  sy,  e  sem  mais  recurso  á  Provin- 
cia  fazerem  os  seos  Capitulos,  e  congregações,  e  nomea- 
rem os  mais  Prelados.  Tomou  posse  do  governo  da  Cus- 
todia Fr.  Joaõ  Bautista,  nomeado  na  Patente  de  sua 
Rma  em  primeyro  lugar  para  Custodio,  e  com  os  mais 
Padres  taõbem  nomeados,  celebrou  o  seo  primeyro  Ca- 
pitulo em  vinte  e  quatro  de  Fevereyro  de  1649.  Neste 
se  fizeraõ  alguãs  determinações  em  ordem  ao  novo  go- 
verno, como  taõbem  a  acceitaçaõ  para  se  fundarem 
duas  cazas  mais,  e  com  estas  ficava  a  Custodia  com 
quatorze,  numero  sufficiente  para  a  sua  independência, 
e  ainda  para  poder  passar  a  Província,  como  outras 
mais  da  Ordem. 

481.  Pur  estas,  e  outras  razões,  recorrendo  oulra 
vez  os  Padres  da  Custodio  pelo  mesmo  seo  Procurador 
Fr.  Pantaleaõ  Bautista  ao  Capitulo  Geral  celebrado  em 
Roma  no  Convento  de  Ara  Caeli  em  27  deMayo  de  1651, 
em  quesahio  por  Ministro  de  toda  a  Ordem  o  Rm.'  Fr. 
Pedro  Manero,  da  Província,  e  R«  yno  de  Aragaõ,  nelle 
foi  determinado  passasse  esta  Custodia  do  Brazil  a  no- 
va  Província,  aleançando-se  ta  ^bem  para  isso  beneplá- 
cito da  Sé  Apostólica.  A  esta  se  recorreo  a  tempo,  que 
nella  por  parte  dos  oppostos  se  haviaõ  representado  va- 
rias razões  de  contrariedade,  pelas  quaes  alcançarão 
outras  letras  da  mesitia  Sé  Apostólica,  em  que  determi- 
nava Sua  Santidade  se  tornasse  a  vir  csia  Custodia  do 
Brazil  a  Província  de  Portugal. 
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482.  Quando  cá  checarão  á  Cuslodia  estas  noticias, 
já  ella  estava  para  celebrar  o  seo  terceyro  Capitulo  al- 
guns sette  para  oito  annos  depois  do  primeyro  da  sua 
independência.  Mas  he  sem  duvida,  que  por  todo  este 
tempo  foi  a  tal  matéria  bem  controvertida  na  Guria  d€ 
Lisboa,  de  onde  passou  para  a  de  Roma;  porque  che- 
gando no  anno  de  1657  pelo  mez  de  Junho  á  Bahya  o 
P.  Fr.  Pantaleaõ  Bau lista,  que  como  se  disse  havia  hido 
a  Roma  sobre  este  negocio,  e  trazia  Patentes  do  Rm." 
Padre  Fr.  Pedro  Matíero^  Ministro  Geral  da  Ordem  pa- 
ra vizitar,  prezidir,  e  poder  ser  eleito  em  Custodio  no 
Capitulo,  que  se  seguia,  e  era  o  terceyro,  como  disse- 
mos, antes  que  com  os  Padres  da  Meza  entrassem  ao 
acto  deste  Capitulo,  se  fez  para  todos  hum  termo,  do 
qual  consta  o  que  fica  ditto,  e  só  trasladamos  aqui  o 
que  pertence  a  este  ponto  da  controvérsia,  e  he  o  se- 
guinte: 

— Huâ  concordância,  em  que  assignou  todo  o  Diffini- 
torio  em  como  nenhum  delles  tinha  passado  papel  al- 
gum contra  a  erecção  desta  Província,  nem  dado  pro- 
curação a  Fr.  Aloyxo  da  Madre  de  Deos  para  cm  nome 
delles  procurar  o  contrario;  com  que  se  mostra  ser  tu- 
do, quanto  o  ditto  Fr.  Aleyxo  por  lá  aprezenta  falso,  § 
subreplicio.  W 

483.  Depois  desta  acçaõ,  que  foi  no  dia  antes,  no  ou- 
tro, em  que  se  celebrou  o  Capitulo,  que  foi  a  26  de 
Agosto  de  1657,  estando  já  em  acto  congregados  em 
Meza  fizeraõ  as  seguintes  declarações,  que  se  achaõ  em 
o  mesmo  termo  do  Capitulo:  —Depois  de  feito  o  Ser- 
mão mandou  o  Irmaô  Visitador  Fr.  Pantaleaõ  Bautista 
ler  o  Decreto  feito  em  Capitulo  Geral  da  erecção  desta 
nossa  Província. ^ — Huã  certidão  muy  autentica  por 
dous  Notários  Apostólicos  do  estado,  em  que  ficava  a 
cauza  sobredilta  em  Lisboa  acerca  da  contrariedade, 
que  nos  faziaõ  dous  Religiozos  mal  aíFectos,  sem  algum 
poder,  ou  jurisdição,  hum  por  nome  Fr.  Rodrigo  de  S. 
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Maria,  outro  Fr.  Bernardo  de  S.  Boaveulura,  os  quaeâ 
solicitarão  a  hum  Clérigo  naturalmente  inquieto,  chama- 
do Pedro  Gomes  de  Figueiredo,  e  o  fizeraõ  uomear  Juiz 
delegado  pelo  Deam  de  Braga,  sem  que  pudesse  ter  eí- 
feiío  a  tal  delegação,  ainda  que  fosse  verdadeiro  o  po- 
der do  Delegaute,  com  a  qual  certidão  foi  conhecido 
por  nullo  tudo  quanto  os  contrários  tinhaõ  fulminado. 


FUNDADO  DOS  COMENTOS 

De  Paraguaçú,  e  Cassarabú. 
CAPITUI4O    II. 

Princípios,  e  progressos  do  Convento  de  Paraguaçà. 

481.  No  Capitulo,  que  fez  o  primeyro  Custodio  inde- 
pendente, Fr.  Joaô  Bautistà  em  vinte  e  quatro  de  Fe- 
vereyro  de  1649,  foi  determinada  a  acceltaçaõ  de  fun- 
dar Convento  no  lugar  de  Paraguaçú,  como  pedem  os 
Moradores  da  freguezia,  (diz  hum  assento  da  Meza  deste 
Capitulo,  e  se  escolherão  dos  dous  Sitios,  que  olferece  o 
P.  Pedro  Garcia,  qual  seja  o  mais  conveniente).  Des- 
tes dous  Sitios  sabemos  ser  hum  o  mesmo,  em  que  está 
o  Convento.  Do  outro  ha  alguã  noticia,  ou  tradição;  foi 
hum  lugar  mais  a  bay\o>  junto  ao  que  chamaõ  Pontal  ás 
margens  do  mesmo  Rio.  Alli  levantarão  o  seo  Recolhi- 
mi  nto  os  Religiozos  Fundadores.  Foraõ  elles  o  P.  Dif- 
finidor  actual  Fr.  António  de  S.  Clara,  Fr.  Pacifico  de 
Jesus,  Sacerdote,  e  Fr.  Jorge,  Religiozo  Leygo.  Daqui 
passados  poucos  tempos  intentarão  os  Religiozos  trans- 
ferir esta  fundação  para  o  lugar  de  Maracogipe,  por  al- 
guàs  razões  urgentes,  sendo  a  principal  Gearem  todas 
as  Povoações  da  outra  parte  do  Rio,  e  ser  forçozo  pas- 
sar a  ellas  naõ  só  aos  pedidos  commús,   mas  ainda  ao 
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quotidialio  das  carné^,  e  todo  o  precizo  para  a  vivenda» 
atravessar  mais  de^hiià  e  duas  legoas  de  mar  com  o  de 
ter  sempre  canoas  promptas,  e  pref^aradas,  e  grandes 
perigos  nos  teo)pos  de  inverno,  e  tempestades.  Naõ  che- 
garão com  tudo  á  ullima  resolução;  porque  os  diverlio, 
e  embaraçou  o  ditto  Padre  Pedro  Garcia^  que  os  havia 
introduzido  alli,  promettendo-Jhes  anntttes,  e  avanta- 
jadas esmoUas;  mas  sem  o  total  c«mprimento  delias;  e 
assim  flcaraé  continuando  os  Religiozos  no  Recolhi- 
mento do  mesmo  Sitio,  ou  mais  propriamente  caza,  com 
altar,  em  que  diziaõ  Missa  sem  forma  alguã  regular  de 
communidade,  e  Prelado  desde  o  Capitulo  acima  éQ 
Custodio  Fr.  Joaõ  Baulista,  de  lô|9  athe  o  dia  14  de 
Septembro  de  1653,  que  se  nomeoitpara  elle  o  primey- 
ro  Prelado  com  titulo  de  Guardião,  e  já  com  Prezidènte; 
porque  os  mais,  que  alli  foraõ  assistir,  declara  o  mes- 
mo cartório  da  caza,  foraõ  sem  titulo  algum,  e  só  a-  go- 
vernar, ou  cuidar  das  obras,  e  eraõ  estes  Diffinidores 
actuaes,  como  foi  o  primeyro  Fr.  António  de  S.  Clara,  o 
segundo  Fr.  Gaspar  da  Conceição,  e  o  terceyro  Fr. 
Francisco  dos  Santos,  que  eraõ  os  Diffinidores,  ou  Dis- 
cretos do  sobreditto  Custodio  Fr.  Joaõ  Bautista.  Des^ 
pois  destes  foi  taõbem  assistir  á  mesma  obra  Fr.  Manoel 
das  Neves,  confessor,  e  ainda  sem  titulo  algum  de  Pre- 
lado. E  se  estes  hiaõ  só  como  Agentes  das  obras,  e  naõ 
como  Prelados;  he  sem  duvida,  que  naõ  havia  alli  mais 
que  alguã  caza,  sem  outra  forma  regular.  Neste  meyo 
tempo  entre  o  anno  de  1649,  e  o  de  1653,  que  saõ 
quatro  annos,  com  pouca  diíferença,  he  sem  duvida,  que 
naõ  conseguindo  os  Religiozos  o  mudarem-se  para  a 
Povoação  de  Maracogipe,  nem  acharem  conveniência 
naquelle  primeyro  Sitio  do  Pontal  para  Convento,  o  dei- 
xarão, e  foraõ  dar  principio  a  Recolhimento  em  forma 
no  segundo,  que  he  este,  em  que  hoje  está  fundada;  e 
assim  havendo  neste  já  forma  de  caza  no  sobreditto  an- 
no de  1653,  entrando  por  Custodio  Fr.   Daniel  de   S. 
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Francisco,  se  Domeou  para  osegurfao  Recolhioaíento  por 
primeyro  Prelado,  e  já  cora  titulo  de  Guardião  a  Fr. 
Mauro  das  Chagas,  g  naõ  se  lhe  daria  tal  titulo  se  naõ 
houvera  caza  regular.  GoDfirtiia-se  por.  certo  este  dis- 
curso, por  quanto  no  seguinte  anno  de  1654  nos  Gns  de 
Abril  achamos  entrarão  dous  Noviços,  a  tomar  o  habito 
neste  Recolhimento,  o  que  naõ  podia  ser  se  naõ  esti- 
vesse com  todas  as  formalidades  de  caza  regular;  e  nem 
isto  podia  ser  na  primeyra  caza  junto  ao  Pontal;  por- 
que faltando  nos  corredores,  e  Igreja  do  Convento  novo 
o  mesmo  cartório,  diz^  que  no  anno  de  1658  se  lançou 
a  pedra  na  Igreja  nova,  que  agora  se  faz,  e  corredores, 
sem  mais  alguà  declaração,  evidencia  de  que  era  esta 
no  mesmo  Silio,  em  que  estava  o  Recolhimento,  e  que 
estava  no  mesmo  Sitio  da  nova  Igreja;  porque  a  naõ 
ser  assim  haveria  mais  alguã  clareza,  e  accrescenlara, 
a  Igreja  nova,  que  agora  se  faz  em  tal,  ou  tal  Sitio. 

485.  Nesta  se  lançou  a  primeyra  pedra,  e  dormilo- 
riosdo  Convento  no  sobreditto  anno  de  1658  a  quatro 
de  Fevereyro,  sendo  Custodio  Fr.  Pantaleaõ  Baulista,  e 
Prelado  da  caza  Fr.  Angelo  do  Nascimento,  levando-a 
em  charoila  quatro  Sacerdotes,  e  hum  grande  concurso 
das  Principaes  Pessoas  da  Freguezia.  Para  disporá  plan- 
ta, e  fazer  esta  solemnidade  foi  alli  o  P.  M.  Fr.  Daniel 
de  S.  Francisco,  que  havia  acabado  de  Custodio;  e  naõ 
achamos  noticia  de  quando  se  acabarão  estas  obras,  e 
se  passarão  os  Religiozos  para  o  Convento  novo. 

486.  Fica  este  a  margem  das  aguas  do  Rio  Para- 
guaçú,  qne  na  lingoa  do  Gentio,  que  foi  o  que  lhe  deo 
este  nome,  quer  dizer,  Rio,  ou  mar  grande,  o  qual  no- 
me deraõ  elles  especialmente  a  esta  parte  sobre  que  es- 
tá o  Convento;  pois  correndo  eslas  agoas,  que  saõ  as 
mesmas  salgadas  da  grande  enseada  da  Bahya  desde  a 
barra,  que  chamaõ  de  Paraguaçú  donde  começa  a  es- 
treitar com  a  distancia  de  hum  tiro  de  canhão  mais  ou 
menos  poralguãs  seis  legoas  athe  a  ponta  da  Ilha,   que 
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l^iaoiaõdos  Francezes^  a  qual  começa  entre  os  dous 
Engenhos  o  novo  da  parte  do  Sul,  e  o  velho  ao  Norte 
por  entre  os  quaes  passa  o  Rio,  e  acaba  a  tal  Ilha  eoi 
alguã  pouca  distancia  junto  á  boca,  ou  lago  das  agoas 
de  Maracogipe,  da  parle  do  Poente,  e  da  outra  do  nas- 
cente com  a  mesma  distancia  antes  de  chegar  ao  Con- 
vento, no  fim  desta  começa  a  alargar,  hindo  pela  parte 
do  Convento  costa  direita,  e  pela  do  Poente  fazendo 
huà  como  Enseada,  ou  Saco  athe  a  Villade  Maracogipe, 
e  entre  esta,  e  o  Convento  mais  de  duas  legoas  de  mar; 
e  estreitando  alguã  couza  por  aquella  mesma  costa  alhe 
o  porto,  ou  barra  da  Cachoeyra,  fica  entre  esta,  e  o 
Convento  huà  boa  legoa;  e  por  isso,  a  respeito^  do  mais 
Rio,  chamavaõ  a  este  aqui— Mar  grande,  ou  Paraguaçú, 
o  seu  Gentio. 

â87.  Dista  este  Paraguaçú,  ou  Mar  grande  doze  le- 
goas da  Cidade  da  Bahia,  seis  alhe  a  barra  deste  Para- 
guaçú, e  seis  da  sua  barra  athe  o  lugar  do  Convento. 
Correm  alhe  aqui  entre  o  Sul,  e  Oeste;  ebuscaõ  o  Oeste 
do  Convento  para  cima,  estreitando  outra  vez,  e  fazen- 
do hum  Sacco  de  alguãs  seis  ou  sette  legoas  de  compri- 
do; na  qual  distancia,  por  huã  e  outra  parte  entraõ  uel- 
le  alguãs  correntes  de  poucas  agoas.  SaD  as  suas  mar- 
gens pelas  do  Nascente,  em  que  fica  o  Convento,  delle 
para  cim»,  depois  de  passadas  duas  legoas,  razas  de 
bom  terreno  de  canas,  chamadas  as  Varges  do  Iguápe 
de  ires  e  quatro  legoas,  tanto  em  largura,  como  em  dis- 
tancia, nas  quaes  se  achaõ  bons  Engenhos  de  fazer  açú- 
car; e  da  outra  parte  do  Poente,  e  para  cima  da  barra 
da  Cachoeyra,  e  Engenho  da  Ponta,  mais  altas,  e  empi- 
nadas, nas  quaes  se  lavraô  grandes  fabricas  de  Roças,  e 
outras  lavouras  da  terra. 

488.  Da  barra  da  Cachoeyra  ao  Poente,  correm  as 
agoas  ao  Oeste,  continuando  o  Rio  com  a  mesma  largu- 
ra da  barra,  que  será  outro  liro  de  canhão  com  pouca 
differença  mais  ou  menos,  por  duas  legoas,  athe  a  Vil- 


ia,  e  de  lá  para  cima  alguãs  três  ou  quatro  estreilandci| 
se  atlie  a  bocca  do  que  lhe  dá  o  noiue,  e  vem  das  parles 
do  Serlaõ  de  poucas  agoas,  e  só  de  inverno  traz  alguãs 
inundações.  Está  a  Villa  á  niargem  do  mesmo  Rio  ao 
Nascente,  em  hum  estreito  razo,  e  naõ  muy  estendido 
pela  Praya,  sendo  toda  a  mais  terra  levantada,  e  mon- 
tuoza.  Tem  boas  cazas  de  pedra  e  cal,  e  muitas  4e  so- 
brados, com  alguus  quinhentos  vizinhos,  Igreja  Matriz, 
Convento  do  Carmo  Observante,  e  hum  hospício,  ou 
hospital  de  Religiozos  de  S.  Joaõ  de  Deos.  He  de  bas- 
tante commercio,  por  ser  porto  aonde  vem  ter  os  que 
trataõ  em  negócios  das  Minas  do  ouro,  e  dá  entrada  ás 
embarcações  commuas  do  Recôncavo.  Huã  legoa  depois 
de  subida  a  ladeira,  ou  alto,  que  lhe  fica  eíuineute  ao 
nascer  do  Sol,  caminfiando  por  hum  dilatado  plaino  se 
acha  o  Seminário  de  Bekm,  fundação  dos  Padres  da 
Companhia. 

/489.  Tornando  ao  Convento,  está  este  como  já  se 
disse,  ás  margens  das  agoas  do  Paraguaçú,  á  píjrie  do 
Nascente,  em  meyo  razo,  que  alli  faz  a  costa,  e  hc  o 
mais  amplo,  que  se  acha  por  aquella  parte  desde  a  sua 
barra,  porque  toda  a  mais  costa  he  de  oiteiros  empina- 
dos, e  agrestes.  Ao  pé  de  hum  naõ  muy  alto  está  esta 
bayxa,  cercada  por  hum  e  outro  lado  de  seos  maugat-s, 
que  entraõ  bastantemente  pela  terra,  e  só  peias  r<»sias 
do  Convento,  e  parte  do  empinado  com  a  teira  rmipa. 
Quando  alli  fomos  Noviço  pelos  annos  de  1717  naõ  ha 
via  no  lugar  mais  que  dous  ou  três  cazebres  de  Pesca- 
dores, eo  Hospital,  de  que  logo  diremos;  hoje  haverá 
huã  dúzia  de  cazas  de  alguns  pobres,  que  vivem  á  som- 
bra do  Convento.  Naò  tem  vista  alguâ  para  a  parle  de 
lerra,  por  ser  toda  dezerla,  e  montuoza;  a  melhor  que 
tem  he  a  do  Rio.  Naõ  se  descobre  do  Convento  Povoa- 
ção, ou  edifício  algum  mais  que  da  outra  banda  da  bar- 
ra da  Gachoeyra  em  distancia  de  mais  de  legoa;  o  Enge- 
nho, que  já  se  disse  chamado  da  Ponta,  e  isto  confuza- 
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mente.  O  Povo  de  fora  naõ  deixa  de  ser  devoto,  talvez 
que  pela  falta  de  communicaçaõ,  que  lera  com  os  Beli- 
giozos.  Só  por  duas  funções  de  Igreja  se  ajuntaõ  alguns 
á  assistência  delias;  pelo  Jubileo  da  Porciuncula,  e  Se- 
mana Santa,  fazendo  a  sua  morada,  e  assistência  nas 
mesraas  embarcações,  em  que  vem,  excepto  algum  par- 
ticular, que  se  agazalha  no  Convento. 

490.  He  este  perfeito,  e  regular  sem  demazia.  Fora 
da  quadra  commua  tem  hum  corredor  bastante,  que  sa- 
be sobre  o  Rio^  e  cellas  por  huâ,  e  outra  parle,  com  va- 
randa no  fim  já  sobre  a  agoa.  E  como  para  esta  faz  o 
terreno  alguã  descida  para  bayxo  deste  corredor,  se  des- 
ce por  huã  escada  para  outro,  que  taõbem  ha  nelle  al- 
guãs  cellas,  e  a  caza  necessária  sobre  a  mesma  agoa^  fi- 
cando sobre  esta  a  varanda  de  cima,  que  he  o  melhor, 
e  lodo  divertimento,  que  tem  os  Religiozos  nesta  caza. 
De  lá  se  naõ  sahe  por  terra,  porque  alem  de  naò  haver 
povoado  pelas  costas,  e  altos  dos  montes,  todo  o  com- 
merrio  assim  para  as  esmollas,  como  para  outra  qual- 
quer necessidade,  he  por  mar  em  canoas.  Naõ  tem  agoa 
dentro  do  muro,  mais  que  a  gfossa,  e  saloba  de  hum 
poço  no  mais  bayxo  do  mesmo  muro,  e  junto  ao  Rio,  e 
Caís  da  Praya,  entre  o  Convento,  e  porto  do  desembar- 
que. 4  que  se  hade  beber,  se  vai  buscar  fora,  a  huã  pe- 
quena fonte,  mas  boa,  e  clara,  que  brota  entre  pedras, 
e  aréas  ao  pé  do  monte  em  pouca  distancia  do  muro  do 
Convento,  e  porta,  que  chamaõ  do  carro.  Já  alguã  vez 
se  trouxe  esta  agoa  a  caza,  e  tpnque  da  cozinha  por  bi- 
cas de  páos,  sem  maito  trabalho;  e  grande  conveniência 
pela  curiozidade,  e  zelo  de  certo  Prelado;  o  que  se  de- 
via fazer  perpetuo  sem  custo  excessivo  por  arcos  de  ti- 
jolo, e  canos  do  mesmo,  pois  a  distancia  naõ  he  muita, 
e  a  altura  pouca.  Hoje  apenas  vem  alguã,  e  pouco  lim- 
pa por  hum  rêgo,  que  se  fez  pela  terra,  e  só  serve  para 
o  cultivo  da  horta  por  onde  passa,  e  sahe  fora  outra  vez; 
que  antes  disto  era  necessário  carrega-la  ás  costas  do 
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poço  bayxo,  como  acarregaõ  lodosos  dias  para  a  co- 
zinha, e  gasto  da  caza;  e  muitas  vezes  a  vaõ  buscar  laõ- 
bem  para  beber  á  foDte  de  fora  os  Irmaõs  Noviços. 

491.  Para  creaçaõ  destes,  e  caza  doude  bebessem  a 
primeyra  doutrina  da  Religião,  parece  intimou  Deos  ao 
espirito  dos  Prelados  acccitassem  a  fundação  desta  caza, 
como  própria  para  principiantes,  e  Religiozos,  pelas 
circunstancias,  que  ficaõ  referidas,  e  especialmente  pelo 
solitário,  e  apartado  da  communicaçaõ  de  gentes;  pois 
logo,  que  no  lugar  segundo  se  pôz  em  forma  o  seo  Re- 
colhimento, e  anies  ainda,  que  no  Convento  novo  se 
lançasse  a  primeyra  pedra,  no  anuo  de  1658,  já  desde  o 
de  1654  no  Gm  de  Abril  entrarão  Noviços  neste  Reco- 
lhimento, e  se  foraõ  continuando  athe  o  prezeute. 

492.  Tem  a  Igreja  o  frontispício  sobre  três  arcos  pa- 
ra a  parte  do  Poente,  e  bem  á  margem  das  agoas  do 
Rio,  para  o  qual  se  desce  por  alguns  degráos  de  tijolo 
com  seos  pateos  entre  meyo,  a  lhe  o  cais  aonde  desem- 
barcaò  os  que  por  aquella  parte  querem  subir  à  Igreja, 
que  os  que  tomaô  outros  portos  mais  abayxo,  entraõ 
pelo  arco  do  lado  esquecilo,  e  por  bayxo  do  choro,  por 
onde  passaõ  á  Igreja  pela  porta  principal,  ou  para  o 
Convento  pelo  outro  arco  do  lado  direito,  em  que  está 
a  Portaria.  O  mais  interior  assim  dos  Claustros,  como 
da  Igiéja  he  pela  ordem  commua  das  nossas  cazas.  Na 
Capella  mor  em  sepultura  taõbem  commua  foi  enterra- 
do o  P.  Pedro  Garcia;  naõ  porque  esta  fosse  a  sua  ul- 
tima dispoziçaõ;  porque  elegeo  para  descanço  do  corpo 
a  sua  Capella  do  Rngenho  Velho,  eai  que  assistia,  mas 
naõ  se  achando  nella  capacidade  para  isso,  por  estar  a 
terra  brotando  muita  agoa,  pois  está  sobre  a  margem  do 
Rio,  o  levarão  ao  Convénio.  Para  este  deixou  por  lega- 
do todos  os  annos  sincoenta  arrobas  de  açúcar,  ou  o 
mesmo  em  dinheiro,  o  que  há  muitos  annos  se  naõ  sa- 
tisfaz, por  voltas,  e  diminuições,  que  tem  havido  nos 
bens  encapellados. 


5i3  * 

«APlTlIIiO  Illé 

Dos  Religiosos,  qu9  neste  Convento  cotnfdetaraõ  o  cttrso  da  vida  com  opiniaô 

de  virtude» 

493.  Dos  amigos,  e  primeiros  naõ  nos  deixarão  os 
daquelles  tempos  noticia  alguã;  dos  modernos  as  pou^ 
cas,  que  lemos  saõ  as  primeyras  de  Fr.  Joaõ  de  Deos, 
Religiozo  Sacerdote,  natural  da  Bahya.  No  «iesmo  Con- 
vento da  sua  Pátria  fez  a  profissão  aos  quatro  de  Agosto 
de  1655.  Naõ  occupou  na  Província  lugar  algum  de  Pre- 
latura;  porque  sem  duvida  o  quiz  Deos  na  Religião  mais 
para  servir,  do  que  para  ser  servido,  como  verdadeiro 
imitador  da  doutrina  do  Evangelho,  ensinada  por  Cliris- 
to,  seguida  por  Francisco,  e  recomendada  por  este  San- 
to Pairiarcha  naõ  só  aos  Prelados  e  Superiores,  mas  a 
lodos  aqueiles,  que  na  sua  Ordem  se  alistassem,  e  qui- 
zessem  fazerse  filhos  seos  legítimos.  Hum  destes  foi  Fr. 
Joaõ  de  Deos,  pois  dezembaraçado  por  benefícios  do 
Céo,  dos  cuidados  de  mandar,  lodo  se  occupou  nos  em- 
pregos de  servir,  e  por  modo  muy  diíFerente  do  que  na 
l^eligiaõ  se  costuma  praticar.  He  commum  entre  nós 
occuparem-seos  Religiozos  em  serviço  das  communi- 
dades,  tanto  dentro  dos  Claustros,  nos  do  Choro,  Ora- 
ção, e  outros  mais  da  Santa  humildade,  como  por  fora 
em  os  pedidos  conforme  ao  nosso  instituto.  A  Fr.  Joaõ 
de  Deos  naõ  o  quiz  o  Senhor,  de  quem  elle  pelo  sobre- 
nome, já  parece  era  lodo,  para  tudo  o  que  tocava  a  es- 
te serviço,  sem  duvida  porque  como  era  seo  o  quiz  li- 
vrar daquelles  perigos,  a  que  pela  distracção  dos  exer- 
cícios de  pedir  pelas  portas,  e  trato  entre  Seculares  an- 
daõ  expostos  os  que  vagaõ  por  fora,  e  que  só  o  queria 
para  aquelle  iraMlho  de  dentro,  em  que  andasse  o  seo 
espirito  mais  seguro.  Ordenou-se  de  Sacerdote  este  Re- 
ligiozo, e  quando  foi  lempo  o  mandou  o  Guardião  de 
certo  Convento  ao  pedido  das  farinhas^e  outras  seme- 
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Ihantes.  Feita  a  diligencia  se  recolheo  ao  Convento  com 
huã  esmolla  muy  limitada.  Inquirio  o  Guardião  a  cau- 
za,  e  foi  certificado,  que  a  esmolla  foi  pouca,  naõ  por- 
que a  ddxisse  de  tirar  pelos  lugares,  e  Moradores,  co- 
mo se  costumava  com  diligencia,  bom  exemplo,  e  cie- 
dilo  de  Religiozo;  mas,  que  fora  assim,  porqrsf  aquella 
farinha,  que  lhe  davaõos  Bemfeitores,  se  naõ  toda,  ao 
menos  buâ  boa  parte  delia  a  repartia  o  Esmoller  aonde 
achava  necessidade,  e  mizería.  Se  isto  succedeo  só  por 
esta  vez,  que  o  mandarão  a  pedir,  ou  se  houví»  ouna 
repetição,  naõ  o  alcançamos;  o  que  ficou  por  trrit»  r«.i. 
que  nem  este  Guardião,  nem  outro  algum  maoci  ii  'na  ^ 
a  Fr.  Joaõ  de  Deos  a  pedido  de  esmollas.  Quen  niv  re. 
ceria  mais  censura  neste  cazo;  se  Fr.  Joaõ  de  i)»'os  em 
repartir  com  os  pobres,  o  que  por  muitas  razõns  era  dos 
pobres,  ou  se  aquelle  Guardião  era  privar  aos  pobres 
do  que  era  seo,  tirando  a  este  Religiozo  de  pedir  para 
pobres,  enteudo,  que  só  o  poderá  julgar,  quem  uaõ  for 
possuído  da  mesma  paixaõ  daquelle  Prelado. 

à:9i.  Pelo  dictame  deste  guiados  os  mais  ficou  Fr. 
Joaõ  de  Deos  absolto  de  toda  a  censura,  que  llie  podia 
cahir  pelos  desperdícios  das  esmollas  dos  pobres,  e  só 
lhe  encarregavaõ  de  porta  a  fora  alguã  outra  couza  cm 
que  naõ  pudessem  estes  ter  lugar,  vivendo  quasi  sem- 
pre no  interior  dos  Conventos,  occupado  todo  nos  exer- 
cícios do  Choro,  Oraçaõ,  disciplinas,  jejuns,  e  outros 
particulares  do  seu  espirito,  nos  interiores,  e  Claustros 
dos  Conventos.  Foy  este  de  Paraguaçú,  em  que  fez  a 
maior  assistência,  em  quanto  lhe  durou  a  vida.  Em  to- 
da ella  foi  sempre  Religiozo  exetnplar,  pobre,  humilde, 
e  em  todas  as  mais  virtudes,  conhecido  por  varaõ  per- 
feito. Gora  esta  mesma  fama,  e  boa  opinião  completou 
os  dias  aos  vinte  e  três  de  Mayo  de  17^0,  com  alguns 
oitenta  e  quatro  de  idade,  e  sessenta  e  ciuco  de  Reli- 
gião. Delle  ouvimos  alguâs  couzas,  alem  das  que  vimos, 
sendo  alli  Noviço  pelos  annos  de  1717^  e  em  oito    me- 


Ees  mais  que  assistimos  na  mesma  caza,  depois  de  pro- 
fesso. Para  demonstração  deste  bom  conceito,  que  ad  • 
quirio  em  vida,  e  deixou  por  sua  morte,  naõ  só  entre 
seos  irmaOs,  mas  taõbem  pelos  estranhos,  repetirei,  o 
que  me  certiflcou  lium  destes  o  Alferes  Manoel  Antunes 
de  Carvallio,  natural  das  partes  do  Reyno,  e  morador 
nesta  Gidade  da  Babya,  e  conta  neste  anno  de  1762,  oi- 
tenta de  idade,  e  vem  todos  os  dias  a  este  Convento. 
Este  diz,  e  está  prompto  para  o  depor  com  juramento, 
se  necessário  fosse,  que  assistindo  elie  em  1714  em  Pa- 
raguaçú  por  Agente  das  madeyras  derRey,  e  bindo  ao 
Convento  muitas  vezes  ajudar  a  missa  a  Fr.  Joaõ  de 
Deos,  lhe  dizia  este  Religiozo,  que  se  visse,  que  elle  nos 
Mementos  se  dilatava  muito  lhe  puxasse  pela  casula 
quando  fosse  tempo;  e  aífirma  o  homem,  que  alguãs  ve- 
zes reparava  vê-lo  nos  taes  Mementos,  como  que  se  es- 
tava riudo,  e  com  bua  grande  alegria;  e  outras  vezes  lhe 
via  cahir  as  lagrimas  dos  olhos  com  suma  tristeza.  No 
acto  deste  Sacro-Santo,  e  tremendo  Sacriíicio  era  em 
grande  maneyra  attento,  celebrando  naõ  só  com  muita 
perfeição,  mas  com  a  devida  pauza,  e  vagar,  a  que  os 
Ouvintes,  e  Acólitos  tinhaõ  por  impertinência.  Se  estes 
lhe  naõ  respondiaõ  clara,  e  distinctameute  ao  Psalmo  do 
intróito  os  fazia  repetir,  e  se  naõ  parava  com  a  Missa, 
mandando  tocar  a  outro  Acolito. 

495.  Taõbem  afirma  o  sobreditto  homem  ouvira  no 
mesmo  lugar  de  Paraguaçú,  por  ser  alli  couza  praticada 
que  vindo  este  Religiozo  do  Arrebalde  de  Nagé  à  obe- 
diência dos  Prelados,  (porque  de  liceuça  particular  nun- 
ca sábio  fòra,j  em  bua  canoa  com  o  Negro  Manoel,  a 
quem  chamavaõ  o  Mandu,  escravo  do  Goiívento,  que  ao 
atravessar  do  Engenho  da  Ponta  para  o  Convento  se 
virou  a  canoa  com  bua  refrega  do  Sul,  e  que  o  Padre 
se  fora  ao  fundo,  e  o  Preto  depois  de  tornar  a  compor 
a  canoa,  se  lançou  de  mergulho  a  buscar  o  Padre,  e  o 
achara  no  fundo  sentado  na  arêa,  com  muito  socego,  e 

JABOATAM.  PART.     II.VOL.  II.  69 

w- 


516 

o  seo  breviário  na  maõ,  e  que  lendo -o  já  eni  cima  da 
canoa,  lhe  perguntara  o  que  fazia  alli  sentado,  e  lhe 
respondeo,  estava  esperando,  que  vazasse  a  maré  para 
hir  para  o  Engenho  da  Ponta;  porque  do  lugar,  em  que 
estavaõ,  que  he  huã  coroa,  que  alli  fazem  as  agoas,  de 
maré  vazia  se  vay  com  pouca,  c  sobrearêas  paraaquelle 
Engenho,  e  que  o  Padre  sahira  da  agoa  enxuto  em  toda 
a  roupa,  e  o  breviário  da  mesma  sorte  sem  se  molhar. 

Í96.  Fr.  Bernardo  da  Conceição,  Religiozo  Leygo, 
he  o  Segundo,  e  taõbem  ultimo,  que  neste  Convénio  vi- 
veo  sempre,  e  nelle  pôz  termo  á  vida  com  huã  notável, 
e  celebrada  fama  de  grande  virtude.  Era  natural  da  Ci- 
dade da  Bahya,  no  Bayrro  de  S.  Bento,  íilho  de  Gaspar 
de  Andrade  Reys,  e  Ignacia  Gomes  da  Assumpção,  sua 
mulher,  e  chauiava-se  Bernardo  da  Sylva  Barreio.  Foy 
a  sua  vocação  para  a  Ordem  na  mais  florente,  e  viçoza 
idade;  porque  quando  coutava  os  vinte  e  dous  annos; 
ainda  hoje  he  vulgar  entre  Religiozos,  e  Seculares  ser 
movida  de  acontecimento,  ou  cazo  notável;  mas  qual  es- 
te fosse  naõ  ficou  disto  certeza,  e  só,  que  acontecido  en- 
tre elle,  e  outro  amigo  sco,  ambos  mancebos  da  mes- 
ma idade,  e  dados  a  todos  os  divertimentos  da  vida 
solta,  e  licencioza.  Conheceo-se  a  mudança  nelles;  por- 
que ao  mesmo  tempo,  e  repentinamente  a  começarão  a 
mostrar  no  desprezo,  e  tratamento  das  Pessoas;  no  re- 
tiro das  funções  costumadas,  com  as  quaes  dando  athe 
li,  que  notar  a  quem  os  conhecia;  já  lhes  serviaõ  mais 
de  edificação,  do  que  de  escândalo,  athe  que  passado  al- 
gum pouco  tempo,  Francisco  de  Mendonça  Mar,  que 
era  o  companheiro,  vestido  de  huã  só  túnica  grossa,  e 
desprezivel,  se  auzentou  da  Cidade,  sem  se  saber  o  ru- 
mo, que  seguira,  e  foi  ter  pelos  Sertões  às  margens  do 
Rio  de  S.  Francisco,  donde  descubrio,  ou  lhe  mostrou 
o  Céo  aquella  Lapa,  hoje  Santuário  de  voto,  em  o  qual 
viveo  alguns  annos  occulto,  e  secular,  e  ordenado  de- 
pois em  Sacerdote  com  o  nome  de   Francisco   da  Sole- 
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dade  alli  acabou  com  ])oa  opinião;  e  Bernardo  da  Sylva 
Barreto,  seguindo  outro  caminho  uaõ  taò  inculto,  e  di- 
latado, mas  mais  seguro,  e  conhecido  sobre  as  beyras 
das  agoas  do  ParaguaçÚT  em  outro  Santuário,  muy  pa- 
recido á  Lapa  pelo  retirado,  alli  vestido  em  sacco,  e  ci- 
licio^ viveo,  e  acabou  com  fama  notória  de  perfeito  Re- 
ligiozo.  Para  este  fez  profissão  a  oito  de  Dezembro  de 
1699,  com  vinte  e  três  annos  de  idade  já  completos. 
Naõ  explicou  nunca  qual  fosse  a  causa  desta  sua  conver- 
são, mas  só,  que  para  o  estado,  que  devia  escolher,  mo- 
vido por  ella,  assim  elle,  como  o  companheyro,  lançarão 
sortes,  seguindo  cada  hum  a  que  lhe  sahio;  o  compa- 
nheiro de  buscar  a  Soledade,  a  que  se  acolheo,  e  elle  a 
Religião,  em  a  qual  professou.  JNella  mostrou  sempre, 
que  a  abraçara,  como  sujeito  desenganado  das  falla- 
cias,  e  enredos  do  mundo.  Nelle  havia  tido  alguã  appli- 
caçaô  a  arte  da  Medicina,  e  nella  se  mostrou  logo  laõ 
pratico,  e  avaut^íjado  em  alguàs  curas  feitas  no  Conven- 
to a  Religiozos,  e  Escravos,  que  correndo  a  fama  co- 
meçou a  ser  buscado  dos  Povos  circumvizinhos.  Satis- 
faziaõ-se  esies  ao  principio,  os  que  naõ  podiaõ  vir  pes- 
soalmente com  pedirem  as  suas  receitas,  ou  a  sua  as- 
sistência, e  viziías.  Pelo  bom  effeito,  que  com  a  appli- 
caçaõ  dos  seos  remédios  experiraenlavaõ  commumente 
lodos,  crescendo  a  multidjw  dos  Enfermos,  por  naô  ha- 
ver por  aquelles  contornos  Médicos,  nem  Cirurgiões,  e 
naõ  podendo  elle  acudir  por  fora,  nem  haver  no  Sitio 
cazas,  e  agazalhos  suílicientes,  em  que  se  pudessem  re- 
colher os  mais  perigozos,  a  instancias  dos  devotos,  e 
Pessoas  Principaes,  e  consentimento  dos  Prelados  Maio- 
res, em  bem  dos  Próximos,  determinarão,  que  da  parte 
de  fora  do  muro,  se  fabricasse,  a  dispêndio  dos  mesmos 
Povos,  huã  caza,  ou  Enfermaria,  a  que  se  deo  o  nome 
de  hospital,  aonde  se  recolhiaõ  todos  aquelles,  que  pa- 
deciaõ  moléstias  mais  perlgozas,  e  nelle  se  sustentavaõ 
á  sua  custíi  os  que  tinhaõ  com  que;  e  por  charidade  os 
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pobres,  e  necessitados;  e  a  todos  se  applícavaõ  medíca- 
ineulos  de  liuã  botica  muy  especial,  que  sem  dispêndio 
do  Convento,  e  com  as  esmollas  dos  Fieis  devotos  se 
iiavia  ordenado,  dando-se  a  todos  laõbem  de  esmolla, 
e  por  charidade. 

497.  Neste  hospital  liaõ  só  se  curavaõ  os  Enfermos 
de  fora,  mas  taõbera  alguns  Religiozos,  especialmente 
dos  outros  Conventos,  por  naõ  haver  neste  de  Paragua- 
çú,  caza  particular  de  Enfermaria,  e  no  hospital  se  cu- 
ravaõ sem  dispêndio  algum  dos  Conventos;  e  nem  este 
de  Paraguaçú  gastava  couza  alguã  de  botica,  e  sustento 
com  os  seos  doentes,  porque  athe  o  comer  lhe  vinha  fei- 
to da  cozinha  do  hospital.  A  este  se  foraõ  taõbem  curar 
alguns  Religiozos  de  outras  Famjlias,  e  da  mesma  sorte 
sem  dispêndio  delles.  Assim,  e  com  hum  grande  credito 
deste  Religiozo,  se  foi  conservando  o  hospital  por  alguns 
annos.  Mas,  como  nunca  faltaõ  entre  os  homens  juizos 
discordes,  e  aos  quaes  tudo  o  que  naõ  he  obra  sua,  naõ 
merece  approvaçaõ,  assim  succedeo  a  Fr.  Bernardo  pe- 
lo discurso  do  tempo  com  este  seo  hospital.  Acumula- 
vaò-lhe,  que  na  assistência,  ou  continuação  que  fazia 
nelle,  era  guiado  só  pelo  seo  dictame,  e  própria  vonta- 
de, e  contra;  a  dos  Prelados,  sendo  certo  que  se  estes  o 
naõ  consentissem,  e  lhe  naõ  dessem  a  licença,  naõ  só 
naõ  continuaria  naquella  obra,  nem  ainda  lhe  daria 
principio.  Em  tudo  consentirão,  e  consentiaõ  os  Prela- 
dos, mais  ou  menos  voluntários;  alguns  attendendo  ao 
bem  commum,  e  por  naõ  faltarem  aos  requerimentos,  e 
petições  dos  Povos  e  Pessoas  Principaes,  de  quem  vi- 
vem os  Frades  Menores  dependentes;  pois  com  as  suas 
esmollas,  e  soccorros  nos  mantemos  entre  elles;  nem 
era  esta  obra  a  primeyra,  e  sem  exemplo  em  a  nossa 
Ordem.  Naõ  attendendo  porém  a  tudo  isto  certo  Provin- 
cial, logo  que  entrou  no  cargo  mandou  recolher  do  hos- 
pital para  o  Convento  a  Fr.  Bernardo;  e  elle  sem  repli- 
ca, no  mesmo  ponto,  em  que  pelo  Guardião  da  caza  se 


549 

lhe  intimou  a  obediência  se  recolheo  ao  Convento.  Foy 
isto  nos  principios  do  anno  de  1726,  e  conlinuando-llie 
as  moléstias,  que  havia  tempos  o  apertavaõ  de  fraquezas 
corporaes,  e  outras  no  seguinte  de  1727  aos  cinco  de 
Septembro  pelas  oito  horas  da  noite  completou  o  curso 
da  vida  com  aquella  boa  opinião,  que  sempre  conservou 
nos  Claustros,  e  com  repetidas  acciamações  de  virtude 
em  vozes  do  Povo.  Por  sua  morte,  naõ  havendo  no  lu- 
gar Medico,  ou  Cirurgião,  nem  Religiozo  desta  Arte, 
que  assistisse  aos  Enfermos,  se  transferio  o  hospitak 
para  a  Villa  da  Gachoeyra,  donde  existe  hoje,  e  de  pos-' 
se  delle  os  Religiozos  de  S.  Joaõ  de  Deos,  devendo-se 
sempre  o  fruclo  deste  bem  commum  ao  zelo,  e  espirito 
de  Fr.  Bernardo,  seo  primeyro  instituidor. 

&98.  Do  que  neste  hospital,  em  quanto  nelle  assistio 
Fr.  Bernardo,  aconteceo  em  curas  de  Enfermos  naõ  dei- 
xou de  mostrar  o  Céo,  o  quanto  era  esta  obra  do  agran- 
do de  Deos,  e  credito  da  virtude  deste  Religiozo.  Foraõ 
muitos  os  cazos,  em  que  tudo  isto  se  deo  a  conhecer,  e 
naõ  faltaõ  ainda  hoje  Pessoas,  que  assim  o  affirmaõ, 
tanto  Religiozos,  como  Seculares.  Alguã  supplica  Aze- 
mos a  hum  dos  nossos  Padres  Provinciaes  para  mandar 
fazer  sobre  isto  diligencia  em  forma,  que  nos  pudesse 
servir  de  autentica  para  melhor  conflrmaçaõ  do  que  se 
acha  na  vaga  voz  do  Povo,  mas  sem  eflfeito.  E  assim  só 
repetiremos  o  seguinte.  O  Padre  Diffinidor  Fr.  Ludo- 
vico da  Purificação,  de  quem  nesta  Ghronica  já  Azemos 
alguã  memoria  pela  merecer  era  os  soccorros,  que  pa- 
ra ella  nos  tem  dado  de  alguãs  noticias,  tiradas  a  dili- 
gencia sua  dos  Cartórios  das  Camarás  de  Olinda,  Igua- 
raçú,  e  Reciffe:  Sendo  Religiozo  moderno,  assistio  por 
alguns  annos  desde  os  Ans  de  Novembro  de  1723  alhe 
os  principios  de  Agosto  de  1727  no  Convento  de  Para- 
guaçú,  para  onde  se  recolheo  por  ordem  dos  Prelados 
a  curar-se  de  moléstia  grave  que  padecia,  e  da  qual, 
abayxo  de  Deos,  confessa  dever  a  Fr.  Bernardo  o  alivio. 
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e  remédio  delia.  Para  isto  lhe  foi  precizo  assistir  alguns 
tempos  no  mesmo  hospital,  e  além  de  outros,  que  refe- 
re ver,  e  prezeuciar  alli,  foi  o  seguinte  cuzo,  escriplo  de 
sua  letra,  e  signal. 

499.  Huã  Donzélla  de  Ascendentes  Nobres  no  Re- 
côncavo de  Paraguaçú,  orphã  de  Pay,  com  desoito  pa- 
ra vinte  annos  de  idade,  acompanhada  da  viuva  sua 
Mãy,  veyo  queixoza  de  huá  como  espinha  carnal  na  ul- 
tima parte  do  nariz,  consultar  ao  Ir.  Fr.  Bernardo,  e 
sem  que  a  moléstia  indicasse  malignidade  alguã,  rezol- 
veo  o  Pieligiozo,  que  a  Enferma  devia  ser  curada  no 
hospital.  Alli  ficou  ella  acompanhada  de  sua  Mãy,  e  a 
moléstia,  que  antes  dos  remédios  naõ  parecia  grave, 
agravou-se  de  tal  sorte  com  as  mezinhas,  que  a  Enferma 
perdeo  de  todo  o  nariz,  mostrando  na  applicaçaõ  dos 
remédios,  e  seos  contrários  eíTeitos,  que  caminhava 
apressada  para  a  morte.  Vio-se  o  Religiozo  obrigado  a 
noticiar  á  Enferma  o  perigo  da  vida,  e  a  necessidade, 
que  tinha  de  prepurar-se  para  o  ultimo  tranzito;  e  entrou 
a  fallar-lhe  em  semelhantes  termos:  Senhora,  a  sua  En- 
fermidade naõ  me  parece  ser  só  a  cauza  dos  estragos, 
que  estou  vendo  na  sua  Pessoa;  os  remédios,  que  eu 
tenho  applioado  á  moléstia,  cada  hum  delles  por  sy  só 
era  eíficMZ  para  a  cura  delia,  e  naõ  obstante  a  sua  virtu- 
de, estou  vendo  que  tudo  saõ  meyos  precipitados  para  a 
morte;  por  esta  cauza,  prezumo  haver  em  Vm.  alguã  cul- 
pa, que  Deos  com  tanta  evidencia  está  castigando;  cons- 
ta-me,  que  obriga  por  justiça  ao  Senhor  F.  seo  Parente, 
a  que  caze  com  Vm.  Pôde  ser,  que  nesta  matéria,  pro- 
ceda sem  justiça;  outra  culpa  naõ  considero  em  Vm., 
porque  a  modéstia,  as  acções,  palavras,  e  o  seo  viver 
neste  hospital  mostraõ,  que  he  Angélica  a  sua  vida;  pe- 
lo que  meta  a  maõ  na  sua  consciência;  e  quando  em  tu- 
do esteja  justificada,  dispoúha-se  sempre  para  receber 
os  Santos  Sacramentos,  como  quem  está  acabando 
vida. 
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500.  Assim  que  a  Enferma  ouvio  este  avizo  do  CéOj 
respondeo  a  elle  por  este  modo.  Ah  raeo  Padre,  que  as- 
sim mesmo  he!  Nunca  eu  tive  com  meo  Parente  F.  tra- 
tamento algum,  nem  intento  de  cazar.  Litigo  com  elle 
esta  matéria  persuadida  de  meos  Parentes  para  me  uti- 
lizar dos  bens  que  elle  possue,  de  que  eu  sou  indigente; 
porém  como  Deos  tanto  ás  claras  me  está  pondo  no  ros- 
to a  fealdade  da  minha  culpa,  estou  muito  prompta  pa- 
ra receber  os  Santos  Sacramentos,  e  já  de  agora  peço  a 
minha  Mãy  faça  vir  aqui  hum  Tabelliaõ  para  dezistir  na 
sua  prezença  da  demanda,  que  trago  com  este  meo  Pa- 
rente, e  se  Deos  me  conservar  a  vida,  faço  voto  de  vi- 
ver sempre  Donzella,  e  a  V.  P.  peço  me  alcance  o  ser 
Terceyra  de  S.  Francisco  do  habito  descuberto  admi- 
tindo-me  perpetuamente  por  Enfermeyra  deste  hospital. 
Com  a  brevidade  possível  fez  a  May  da  Enferma  vir  hum 
Tabelliaõ  da  Villa  da  Cachoeyra,  e  feito  por  elle  escrip- 
tura  da  dezistencia  da  demanda,  e  recebido  o  viatico 
pela  Enferma,  voltou  esta  da  morte  para  a  vida  acelera- 
damente^ recobrando  o  nariz  de  sorte,  que  muito  ape- 
nas na  ponta  delle  ficou  hum  leve  signal  do  que  pade- 
ceo.  Em  satisfação  dos  votos  que  fez,  por  commissaõ  da 
Venerável  Ordem  Terceyra  da  Penitencia  da  Cidade  da 
Bahya,  no  mesmo  hospital  recebeo  o  habito  descuberto 
de  Terceyra,  estando  eu  prezente,  diz  o  P.  Fr.  Ludovi- 
co, e  os  mais  Religiozos  destinados  para  esta  acçaõ.  Só 
o  voto  de  Enfermeira  naõ  teve  effeito,  por  repugnância 
do  Irmaõ  Fr.  Bernardo,  e  assim  se  foi  a  viver  em  com- 
panhia de  sua  May;  concluo  o  sobreditto  Padre  na  sua 
Relação. 

501.  Neste  hospital  se  foi  a  curar,  e  assistio  algum 
tempo,  o  P.  M.  Joaõ  Honorato,  que  depois  foi  Provin- 
cial da  Companhia  do  Brazil,  de  moléstia  grave^  e  dizia 
muitas  vezes  estava  prompto  para  dar  testemunho  em 

|Í  forma  de  vários  cazos  que  vio,  e  prezenciou  alli  sobre  a 
I     virtude  de  Fr,  Bernardo,  e  de  alguãs  curas,  a  que  o  ditto 
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Padre  chamava  milagrozas  obradas  por  elle^  formando 
muitos  elogios  em  abono,  e  credito  de  Fr.  Bernardo. 

502.  Foy  Religiozo  além  dos  dotes  sobreoaturaes  da 
alma,  com  que  ediGcava  a  todos  no  humilde,  pacifico, 
pobre,  penitente,  e  ainda  no  aspecto  exterior  da  Pes- 
soa, enriquecido  de  outras  muitas  graças  da  natureza. 
JNo  choro,  e  communidades  entoou  sempre  em  quanto 
teve  forças,  as  vozes  de  tiple,  e  quinta  com  suavidade, 
e  graça  devota,  em  todas  as  cantorias^,  e  as  lições  dos 
Officios  Divinos  nas  mayores  solem uidades.  Nos  chara- 
cteres  da  penna  foi  singular,  de  que  se  achaõ  muitas  es- 
criptas  nos  livros  cartórios  do  Convento,  e  na  Igreja,  e 
Sacbrislia  varias  tabuletas  de  Sacras,  Lavabos,  Evan- 
gelhos de  S.  Joaõ,  e  outras  com  chararteres  á  imitação 
dos  da  prenla,  perfeitíssimos  debuxos,  e  ramagens  sin- 
gulares; taõbem  coní  a  mesma  penna  formava  rezistos, 
e  estampas  de  vistoza  perspectiva,  e  sem  defeito  da  Ar- 
te, como  se  vê  ainda  em  alguãs  laminas,  que apparecem, 
e  tudo  isto,  que  era  de  penna  o  fazia  no  joelho  sobre  o 
qual  punha  huã  tabuleta  em  que  assentava  o  papel.  De 
barro,  ou  madeira  laõbem  fabricava  Imagens  perfeitas. 
A'  imitação  de  huãs  palas,  com  que  se  cobrem  os  Cáli- 
ces no  Sacrifício  da  missa,  feitas  de  maça,  e  estampa, 
com  ramos  levantados,  que  por  cá  appareceraõ  pelos 
aunos  de  1717,  vindas  do  Reyno,  fez  elle  outras  sem 
diíTerença  na  matéria,  e  obra.  Taõbem  fez  o  Calis  de 
prata  para  o  Oratório  do  seo  hospital.  Entendia  de  Re- 
lógios grandes,  e  dos  pequenos  de  algibeira,  e  os  con- 
certava. Foy  bom  Cirurgião,  e  Medico,  e  insigne  pulsis- 
ta.  Entendia  baslanlemente  da  chimica,  da  Álgebra,  e 
da  botânica.  Foy  finalmente  o  Ir.  Fr.  Bernardo,  hum 
sujeito  que  com  todas  estas,  e  outras  mais  graças  da 
natureza,  e  adquiridas,  teve  taõbem  a  de  saber  aperfei- 
çoar todas  com  a  continuada  operação,  e  exercício  del- 
ias, sem  se  dar  tempo,  em  que  se  naõ  achasse  occupa- 
do  em  alguã;  o  que  só  bastava,  jmjà  que  quando  naõ 
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tivesse  aquellas  outras  da  graça,  com  que  mostrou  ser 
dotada  a  sua  alma,  e  celebrado  por  virtuozo^  sempre 
iDerecia  huã  recommeudaveU  celebrada,  e  devida  me- 
moria. 

CAPITUIiO    IV»  * 

th  Irtnaõ  Donato  Francisco  dm  Chagas, 

503.  Neste  Goovcnto  viveo  muitos  annos,  e  nelle 
completou  o  cur&o  dos  dias,  com  mais  de  oiteuta  de 
idade,  o  Irmaõ  Donato  Francisco  das  Chagas.  Era  na- 
tural das  partes  do  Reyno,  e  naõ  consta  de  que  Cidade, 
Villa,  ou  lugar,  nem  de  seos  Pays,  e  em  que  se  occupou 
nos  primeyros  annos.  Sendo  já  homem  de  robustas  for- 
ças^ se  alistou  por  soldado  de  cavallo  nas  guerras,  que 
Carlos  terceyro  depois  Imperador  de  Alemanha  moveo 
a  Philippe  V,  sobre  a  coroa  de  Espanha,  e  nesta  licen- 
cioza  vida,  se  sabe  pelo  assim  manifestar  hum  seo  com- 
panbeiro,  conservou  sempre  a  piedade,  e  temor  de  Deos, 
virtudes,  que  raras  vezes  se  achaõ  em  hum  soldado,  l^o- 
rem  como  o  seo  espirito  era  mais  inclinado  á  paz  do  que 
á  guerra,  e  conhecendo  que  mais  aproveitado  ficaria 
este  renunciando  o  serviço  dos  Reys  da  terra  pelo  do 
Céo,  deitou  a  campanha,  e  se  embarcou  para  o  Brazil. 
Foy  cá  o  seo  primeyro  modo  de  vida,  andar  em  huã  bar- 
ca de  Engenho,  no  Recôncavo  da  Bahya,  naõ  por  ma- 
reante delia,  mas  por  fiel  dos  fructos,  e  effeitos  da  terra, 
que  nella  se  reconduziaõ,  e  tal  era  já  neste  tempo,  e  o 
seo  proceder,  e  ajustado  modo,  que  os  Moradores  dos 
portos  com  quem  communicava,  o  tinhaõ  por  sujeito, 
naõ  só  de  verdade,  mas  de  virtude,  e  temente  a  Deos, 
e  tanto  que  o  mesmo  Senhor  do  Engenho,  a  quem  ser- 
via naquella  barca,  deixou  por  morte  em  seu  testa- 
mento, que  se  nas  suas  contas  houvesse  alguâ  duvida, 
se  estivesse  pelo  que  nellas  declarasse  o  seo  Agente  Fran- 
cisco. Por  falta  deste,  considerando  com  maior  retlexão 
que  naõ  tirava  deste  commercio  os  lucros,  que  elle  ap- 
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pelecia,  que  era  eiopregar-se  lodo  em  o  serviço  daquelle 
Senhor,  que  só  sabe  pagar  aos  seos  Servos,  deixando 
aquelle  modo  de  vida,  tomou  o  habito  de  Donato  no 
hospicio  dos  Religiozos  Capuchinhos  da  Cidade  da  Ba- 
hya,  AJIi  assistindo  na  Portaria,  e  occnpando-se  em 
outros  officios  de  humildade,  perseverou  pouco  tempo, 
porque^  como  os  Religiozos  eraõ  Francezes  e  os  desta 
Naçaõ  seguiaõ  a  Philippe  V;  e  os  Porluguezes  as  de 
Carlos  III,  os  maudaraõos  nossos  Reys  retirar  para  suas 
terras,  dando-se  o  hospicio  aos  Capuchinhos  Italianos, 
que  athe  o  prezente  nelle  existem. 

504.  Vendo-se  o  Ir.  Francisco  só,  e  despedido  da- 
quelles  companheiros,  que  tanto  amava,  nem  por  isso 
deixou  o  habito  de  Donato,  e  se  ajuntou  ao  commissario 
de  Jerusalém,  que  era  entaõ  Reiigiozo  desta  Provincia, 
e  mandado  por  eile  tirou  alguàs  esmollas  para  os  Santos 
Lugares  da  Palestina,  havendo-se  neste  modo  de  vida 
com  tal  zelo,  e  taõ  incansável  diligencia,  que  fez  muitos 
serviços  a  Deos  naquella  obra  taõ  meritória,  desempe- 
nhando o  conceito,  que  todos  haviaõ  feito  na  sua  vir- 
tude, e  adquirindo  para  ella  novos  créditos.  Achaudo-se 
já  com  mais  de  sessenta  annos,  e  alguns  achaques,  sen- 
do-lhe  o  mais  molesto  o  de  duas  quebraduras,  e  naò  po- 
dendo por  causa  delias  rezistir  ao  trabalho^  e  caminhos 
de  tantas  legoas,  que  sempre  tomou  de  pé.  se  recolheo 
a  este  Convento,  sendo  recebido  pelo  Prelado  e  Reli- 
giozos, que  já  o  conheciaõcom  muito  gosto.  Morou  sem- 
pre em  hum  pequeno  retrete,  que  ficava  entre  a  parede 
da  Igreja,  e  Claustro  do  Convento.  De  tal  sorte  se  co- 
meçou logo  a  exercitar  em  todo  o  género  de  virtudes, 
que  servia  de  veneração  aos  Seculares,  de  exemplo  aos 
Noviços,  e  aos  mesmos  Religiozos  de  edificação.  Env^e 
abrindo  a  Sachrislia  era  o  primeiro,  que  entrava  a  aju- 
dar as  Missas  athe  as  nove  horas^„ou,se  acabarem  todas 
com  huã  taõ  Santa  emulação,  que  quando  acabava  híià, 
chegando  a  tempo  que  o  Sacerdote  já  eslava   revestido. 
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e  Acolito  certo,  dispensava  a  este  da  occupaçaò,  com 
tanto,  que  ouvisse  a  Missa.  Em  lium  Domingo  de  Ramos 
topando-se  com  hum  Religiozo  na  Via-Sacra,  lhe  disse; 
Graças  a  Deos,  que  tenho  ajudado  hoje  oito  Missas. 
Depois  que  entrou  no  Convento  assislio  sempre  á  re- 
partição da  esraolla  commua  dos  pohres,  ou  ajudando 
ao  Porteiro  por  devoção,  ou  na  falta  deste  fazendo  as 
suas  vezes,  com  muita  charidade,  e  paciência.  Huã  só 
vez  ao  dia  tomava  refeição  das  commuas  da  communi- 
dade,  excepto  á  Sexta  feira,  que  se  contentava  só  com  a 
farinha  da  terra,  que  serve  de  pam,  e  o  mais  que  Hie 
cabia  repartio  sempre  em  ires  porções,  hi.â  maior,  ou^ 
tra  menor,  e  outra  mais  inferior.  A  maior  rezervava 
para  dar  a  hum  pobre,  a  menor  comia  elle,  naõ  sendo 
em  Sexta  feira,  porque  taõbem  a  dava  aos  pobres,  e  a 
terceyra  era  para  hum  gato,  que  havia  criado,  para 
alimpar  a  Igreja  e  Claustros  de  alguns  insectos  immun- 
dos,  e  para  espantar,  (como  elle  dizia,  J  aos  Ratos,  que 
naõ  viessem  ao  azeite  da  Alam  pada. 

505.  Desta  tratava  com  muita  diligencia,  cuidando 
em  a  ter  sempre  com  boa  luz,  em  reverencia  do  Santís- 
simo Sacramento,  de  quem  era  temente  veoeradúr.  Le- 
vado deste  zelo,  aconteceo  que  era  huã  occasiaô  hindo 
a  altívanla-la  depois  de  a  ter  preparado,  e  querendo  se- 
gurar a  corda  na  escapula,  como  era  já  velho,  e  tre- 
mulo, se  lhe  soltou  das  raaõs,  e  veyo  ao  pavimento  da 
Igreja,  líizendo-se  o  vidro  em  pedaços.  De  tudo  deo 
logo  parte  ao  Guardião,  pedindo-lhe  outro  vidro,  acu- 
zaudo-se  de  tonto,  e  pouco  advertido  em  segurar  a  cor- 
da da  alampada.  Recebeo  o  vidro,  e  posto  em  seo  lugar, 
puxa  pelo  cordel,  e  quando  imaginava  te-lo  já  seguro 
no  ferro,  corre  outra  vez  abayxo,  equebra-se  o  vidro. 
Com  maior  aífliçaõ  voltou  a  dar  parte  ao  Prelado.  Vio 
este  a  turbação  do  pobre  velho,  edando-lhe  outro  vidro, 
lhe  disse;  Para  suprimento  da  alampada,  se  conser- 
vavaõ  estes  dous  vidros;  o  primeyro  já  está  quebrado 
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Irmaõ  Fraoeisco,  quebre  taõbem  este,  e  veja  o  comoí 
bade  conservar  a  luz  diante  do  Santíssimo.  Recebida 
com  esta  advertência  o  segundo,  prepara  outra  vez  a 
alampada,  e  caidando  ter  segura  no  ferro  a  corda,  des- 
ce terceyra  vez  abaixo,  e  o  vidro  (aqui  agora  o  cazo) 
á  maneyra  de  huã  roda^  corre,  ou  rola  pelo  pavimento 
da  Gapella  atbeo  altar  de  S.  Luiz,  que  he  o  do  Cru- 
zeyro  da  parte  da  Epistola,  e  parou  no  meyo  junto  ao 
degráo  porque  se  sobe  a  elle,  voltando  para  maior  nota^, 
a  esfera  da  bocca  para  baixo,  e  o  fundo  para  cima,  in- 
teiroj  e  sem  lezaõ  alguà.  Naõ  esperava  o  Irmaõ  Fran- 
cisco esta  sorte,  e  já  banhado  em  lagrimas,  de  descon- 
solo, foi  a  recolher  o  vidro,  que  supunha  quebrado,  e  o 
achou  totalmente  inteiro,  e  trocando  em  jubilo  as  lagri- 
mas, tomou  o  vidro  nas  maõs^  e  sahindo  com  elle  pela 
porta  ú&  Cruzeyro  para  o  Claustro,  alli  topou  cazual- 
menle  com  o  Irmaõ  Fr.  Ludovico,  que  no  Convento  se 
achava,  como  já  se  disse,  sobre  o  hospital  a  curar-se 
nelle,  a  quem  communicou  o  Fr.  Francisco  este  caso, 
que  logo  se  participou  aos  mais,  e  tido  por  todos  em  mi- 
raculozo;  pais  o  conservar-se  inteiro  hum  vidro,  que 
cahio  de  certa  altura,  foi  bum  dos  prodígios,  que  já 
respeitou  a  Igreja,  entre  os  do  nosso  Portuguez  S.  An- 
tamo:  Ab  alto  vasis  vitrei  fragilitas  non  frangitiir, 

506.  Era  continuo  na  Oraçaõ  mental,  de  dia,  e  de 
ooile.  Nesta  dormia  somente  três  horas,  estando  ás  onze 
já  acordado^  e  ás  vezes  antes.  Partia  logo  para  a  Ca- 
pella  a  cuidar  da  alampada,  e  punha-se  em  oraçaõ  athe 
o  Relógio  dar  signal  para  a  raeya  noite,  e  era  o  melhor 
despertador  que  linha  o  Sacristão  para  as  matinas,  k 
estas  assistia  junto  ao  pé  do  primeyro  degráo  do  altar 
mor,  e  o  mais  do  tempo  de  joelhos;  e  acabadas  ellas 
continuava  na  mesma  oraçaõ  athe  as  três  horas,  tempo 
em  que  os  Religiozos  estavaõ  já  recolhidos  lodos,  e  pas- 
sando á  Igreja  abayxo  do  choro,  tomava  huã  rigoroza 
disciplina,  a  qual  acabada  continuava  na  oraçaõ  athe  ao 
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romper  da  alva,  e  o  mais  tempo  que  se  passa  athe  o* 
abrir  das  portai  o  gastava  em  rezar  pelas  contas.  A  ora- 
ção das  três  da  madrugada  por  diante  a  hia  ter  muitas 
vezes  diante  de  huà  Imagem  de  Nossa  Senhora,  de  pai- 
nel, que  estava  na  parede  da  escada  antiga,  ao  descer 
para  a  Sacristia^  e  ainda  boje  se  conserva,  em  a  que  de 
novo  se  fez.  Aqui  de  joelhos,  e  com  os  braços  em  cruz, 
o  achava  o  Sacbristaõ  todas  ás  vezes,  que  á  estas  taes 
horas  lhe  era  forçozo  descer  á  Sachristia,  ou  Capella  l 
Assim  o  certifica  o  Ir.  Pregador,  Fr.  Manoel  de  S.  Ma- 
ria Itaparica^  que  sendo  alH  chorista  e  Sacbristaõ,  o  vira 
muitas  vezes,  e  que  perguntando  por  buã  que  horas 
eraõ,  elle  naõ  respondera;  e  que  nem  nesta,  nem  em  as 
mais  deu  de  si  acordo,  ou  movimento  algum. 

507.  Era  em  summo  gráo  humilde;  deserte,  que  re- 
verenciava naõ  só  aos  Religiozos  Sacerdotes,  mas  aos 
Leygos,  e  aos  mesmos  Noviços.  Para  prova  do  que  basta 
o  cazo,  que  refere  o  Religiozo  acima  passara  em  sua  pre- 
zença.  Hum  Sabbado  depois  de  se  haver  entoado  a  La- 
dainha, certo  Religiozo  de  poucos  annos,  e  menos  consi- 
deração, foi  á  Portaria,  e  deteve-se  a  conversar  com  ai 
guàs  Pessoas  Seculares.  Era  tempo  de  fechar  a  porta, 
e  o  Irmaõ  Francisco  que  fazia  as  vezes  do  Porteiro,  se 
poz  em  pé  sem  dizer  palavra  com  as  chaves  na  maõdando 
mudamente  a  entender  o  que  queria.  Naõ  semoveocom 
isto  o  Religiozo,  e  continuou  com  a  sua  impertinente 
pratica.  Gomo  já  passava  a  hora  costumada  se  chegou 
mais  a  elle  o  Porteiro,  e  com  toda  a  brandura,  e  sub- 
missão lhe  disse;  Padre,  he  tempo  de  fechar  a  porta. 
Irritou-se  em  grande  maneyra  o  Frade,  e  com  palavras 
ásperas,  e  desabridas  o  tratou  mal,  chamando  lhe  Bar- 
badaõ  etc.  (Conservou  sempre  as  barbas  crescidas,  de- 
pois que  tomou  o  habito  dos  Padres  Barbadinhos:)  Cal- 
iou-se  o  Irmaõ  Francisco,  e  tanto  que  fechou  a  porta, 
sem  mais  dilação  foi  á  cella  do  Religiozo,  e  proslrando- 
se-lhe  aos  pés,  lhe  pedio  perdoasse  pelo  amor  de  Deos 
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a  turbação,  que  lhe  havia  dado.  Por  rarias  noites  de- 
pois das  oito  horas,  que  era  o  tempo,  eni  que  repou- 
zava,  succedeo  dar  alguãs  voltes,  e  gemidos  tristes, 
acudiaô  alguns  Religiozos^  e  o  acbavaõ  no  chaõ  deitado 
junto  á  pobre  tarimba,  em  que  dormia^  e  perguntan- 
do-lhe  o  que  linha,  respondeo  sempre,  que  de  nada  se 
queixava;  daqui  vinhaò  a  fazer  juizo,  que  eraõ  ímpetos, 
e  máos  tratamentos  dos  demónios,  naô  podendo  soffrer 
a  sua  muita  virtude. 

508.  Desta  se  naõ  deixarão  perceber  outros  mais  no- 
tórios actos,  e  signaes  do  que  os  que  ficaõ  referidos, 
sendo  a  causa  o  sco  grande  recolhimento,  e  fazer  a  sua 
habitação  em  hum  lugar  fora  da  communicaçaõ  dos  Re- 
ligiozos,  e  como  entaypado  entre  duas  paredes,  e  sem 
tratamento  al«;um  com  seculares,  e  ainda  deniro  muy 
poucas  vezes  fatiava,  e  isso  sendo  perguntado^  e  só  o 
viaõ  na  Igreja,  ou  Sacristia.  Falleceo  com  huã  morte 
correspondente  á  vida,  abraçado  com  hum  Crucifixo,  na 
era  do  Senhor  de  1730.  Por  testemunho  do  seo  confes- 
sor, guardou  inteiramente  a  castidade  por  toda  a  Vida, 
para  que  lhe  naõ  faltasse  taõbem  esta  Angélica  virtude. 
Sua  Sepultura  está  próxima  ao  Cemitério  commum  dos 
Religiozos  da  parle  da  Igreja,  e  ainda  se  naõ  abrio  athe 
o  prezente. 

CAPJVlJliO    V. 

De  alguns  catot  dignos  de  nota^  suasedidos^  ou  que  dizem  ordem 
a  este  Convento, 

509.  Naô  só  tem  obrigação  os  que  escrevem  Chro- 
nicas  de  relatar  casos  e  acontecimentos  prósperos,  mas 
taõbem  os  infelizes,  aquelles  para  o  exemplo  e  imitação, 
e  estes  para  o  escarmento;  especialmente  naquillo,  que 
toca  a  obediência,  e  conformação  com  a  vontade  dos 
Prelados,  que  sempre  se  deve  entender  saõ  governados 
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por  Superior  dftstiuo;  excepto,  quando  sem  cautella,  ou 
rebuço  se  conhece  era  alguns  Superiores  payxaõ  desor- 
denada nas  suas  determinações,  ainda  que  o  Religiozo 
sempre  obedecendo  obra  como  tal,  e  tem,  se  assim  re- 
signadamente obedecer,  maior  merecimento;  assim  como 
o  perderá,  se  sem  causa  legitima,  conseguir  a  licença 
violentando  aos  Prelados  paraella  por  este,  ou  aquelle 
principio.  O  caso  naõsey  se  comprehende  alguá  couza 
disto,  seja  pela  parle  que  for.  Desta  Província  foi  Glho 
Fr.  Braz  de  S.  Maria,  natural  de  S.  Paulo  districto  das 
Minas  Geraes,  e  professo  nos  Conventos  daquellas  partes 
do  Rio  de  Janeyro.  Na  separação  destas  duas  Províncias 
ficou  incorporado  nesta  da  Bahya  aonde  se  achava  a 
este  tempo  morador.  Consta  ser  natural  do  lugar  refe- 
rido, porque  assim  o  testificaõ  alguns  Religiozos  anti- 
gos, entre  os  quaes  foi  hum  o  Irmaõ  Fr.  Marcos  de  S. 
Paulo,  donde  era  taôbem  natural,  e  nós  conhecemos 
ainda,  e  falleceo  no  Convento  da  Parahyba  em  1738,  e 
dizia  este  ser  Fr.  Braz  seo  tio,  e  repetia  delle  o  que  hi- 
mos  a  dizer.  Neste  Convento  de  Paraguaçú  foy  a  sua 
mayor  assistência.  Depois  de  alguns  annos,  por  dez  con- 
tínuos esteve  sem  pedir  licença,  naõ  fallaado  nem  com- 
municando  com  Religiozo,  ou  pessoa  alguâ.  Celebrava 
missa  todos  os  dias  assistindo  sempre  ao  choro,  e  actos 
de  communidade.  Depois  de  acabada  a  reza  do  choro, 
alli  ficava  de  joelhos  muitas  horas;  recolhia-se  á  cella,  e 
da  mesma  sorte  estava  quasi  sempre  de  joelhos  detraz 
da  porta.  Passados  os  dez  an nos,  fallou  entaõ  pedindo 
com  muita  instancia  licença  para  bir  á  Pátria,  e  ver  aos 
seos,  sendo  já  a  este  tempo  velho,  e  alcorcovado.  Duvi- 
darão os  Prelados  ao  principio  em  lha  conceder  pelos 
annos  que  tinha,  e  distancia  grande  da  jornada.  Mas 
elle  tanto  insistio  e  teimou,  que  vieraõ  a  conceder-lhe, 
mais  por  importunados,  que  por  vontade;  e  principal- 
mente por  evitarem  alguã  loucura,  ou  mania,  a  que  jul- 
gavaO  hia  caminhando  Fr.  Braz.  Alcançada  a  licença,  e 
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tomada  a  beaçaõ»  sem  mais  viatico,  nem  vestuário  que 
o  habito  que  trazia  vestido,  o  manto  aos  hombros,  e  o 
breviário  debayxo  do  braço,  se  poz  a  camioho.  Embar- 
cou-se  para  a  Gachoeyra,  aoude  maudou  fazer  hum  bor- 
dão de  ferro  á  maneyra  de  espeto,  e  dali  passando  á 
parte  do  Poente,  e  lugar  da  Moritil}a,  principio  do  ca- 
minho das  Minas,  e  Saõ  Paulo,  continuou  a  sua  viagem, 
ou  derrota,  e  tal  foi  elia,  que  nunca  mais  se  soube  qual 
fosse  o  termo  della^  nem  o  Gm  que  teve,  e  foi  isto  nos 
princípios  do  anuo  de  1699.  Passados  dons  annos,  e 
correndo  já  o  terceyro  que  era  o  de  1702  pelo  mez  de 
Novembro  chegarão  á  Villa  da  Gachoeyra,  ainda  na- 
quelle  tempo  Povoação,  certos  Passageiros,  e  dali  man- 
darão entregar  a  este  Convento  de  Paraguaçú  um  manto 
de  Religiozo,  dizendo,  que  em  certa  altura  do  seo  ca- 
minho, chegando  a  huà  Alagôa  a  refazer-se  de  agoa,  á 
margem  delia  haviaõ  achado  aquelle  manto.  Visto  este 
pelos  Religiozos  conhecerão  ser  o  do  Irmaõ  Fr.  Braz, 
formando  todos  conceito,  ou  discurso^  que  hindo  sem 
duvida  por  alli  de  caminho  este  Religiozo,  e  chegando 
taõbem  à  tal  Alagôa  a  refazer-se  de  agoa,  o  tragarão  as 
Sucuryubas,  ou  cobras,  e  monstros  das  agoas,  de  que 
era  fama,  havia  muitas  naquelle  lago.  Este  o  discurso 
dos  homens;  o  certo  foi  que  ellenaõ  chegou  a  Saõ  Paulo, 
nem  appareceo  em  outra  parte;  e  só  Deos  sabe  o  Gm 
que  teve  e  o  principio  porque. 

510.  Ao  Hospital  deste  Convento  se  foi  curar  de  mo- 
léstia grave,  e  da  qual  veyo  a  morrer  hum  Escravo  do 
Convento  da  Bahya  por  nome  Domingos,  chamado  da 
Procuração:,  Preto  vindo  das  costas  da  Africa,  de  bom 
génio,  e  inclinação.  Conhecido  por  mortal  o  achaque  o 
avizou  o  Ir.  Fr.  Bernardo,  que  era  necessário  dispor-se 
com  os  Sacramentos  da  Igreja.  Conformou-se  o  Escravo 
com  a  noticia,  e  depois  de  receber  o  Santíssimo  Viatico, 
disse  ao  ditto  Fr.  Bernardo  estas  palavras,  conforme  as 
temos  em  huã  memoria:  Senhor  Padre,  eu  em  toda  a 
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mioha  vida  sempre  ouvi  missa  uos  Domingos,  e  mais 
dias  de  preceito^  e  taObem  nos  de  Semaua,  em  que  o 
serviço  me  dava  lugar,  mas  sempre  com  este  eíFeilo,  que 
eu  via  o  Padre  desde  que  priocipiava  a  Missa  alhe  que 
principiava  as  palavras  da  consagração  da  hóstia;  elanto 
que  a  missa  chegava  a  este  ponto,  delie  alhe  o  Padre 
consumir  o  Galis,  já  eu  naõ  via  nada  no  altar.  O  mesmo 
era  quando  o  Padre  dava  a  communhaô  na  missa,  ou 
fora  delia,  via  eu  o  Padre  alhe  tirar  o  Santíssimo  do 
Sacrário,  de  entaõ  alhe  o  Padre  fechar  outra  vez  o  Sa- 
crário naõ  via  eu  mais  couza  alguà;  assim  foi  em  toda  a 
minha  vida,*  e  assim  foi  agora,  que  receby  o  vialico.  AN 
guãs  vezes  manifestei  isto  aos  mais  da  minha  côr  preta; 
e  pelo  que  me  respondem  só  em  mim  passa  o  que  lenho 
manifestado.  Gu  na  minha  terra  fui  Escravo  de  hum  ho- 
mem, que  naõ  era  Porluguez,  fallava  outra  lingoa.  Ven- 
deu-me  este  a  hum  Porluguez  naquellas  parles,  e  por 
este  Porluguez  fui  enviado  a  esta  Bahya,  e  nella  me 
comprarão  os  Padres  de  S.  Francisco.  A  vida  do  pri- 
meyro  Senhor  era  differente  da  do  Porluguez,  a  quem 
elle  me  vendeo;  porque  a  deste  era  como  a  dos  mora- 
dores desta  terra;  mas  a  do  primeyro  naõ;  porque  este 
naõ  se  confessava,  nem  commuogava;  naõ  ouvia  missa, 
nem  entrava  nas  Igrejas;  nas  Sextas  f(dras,  e  Sabbados 
sempre  comia  carne,  e  nos  seos  costumes  era  muito 
differente  dos  Moradores  desta  terra.  Maõ  me  lembra 
que  elle  me  mandasse  bapiizar,  e  estou  certo,  que  no 
poder  de  VV.  PP.,  e  do  segundo  Senhor  laõbem  naõ  fui 
baplisado,  e  taõbem  conheço,  que  o  primeyro  que  tive 
era  Herege;  porque  já  eu  sey^  que  alguns  Hereges  na- 
vegaõ  taõbem  pelas  partes  donde  eu  nasci.  Por  tudo 
isto  considero,  que  eu  naõ  sou  ainda  baptizado,  e  que 
tudo  o  que  me  acontece  procede  da  falta  deste  Sacra- 
mento. Pelo  que  eu  estou  no  fim  da  vida,  peço  á  V.  P. 
que  me  mande  baptizar  para  me  ver  livre  deste  temor, 
em  que  tenho  vivido. 
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511.  No  tempo  em  que  isto  aconteceo  achava-se  laõ- 
bem  Enfermo  no  Hospital  o  P.  M.  Fr,  Francisco  das 
Chagas,  que  depois  passou  á  Província  do  Rio  de  Ja- 
neyro,  e  foi  lá  Provincial;  cora  este  conferio  Fr.  Ber- 
nardo a  matéria,  e  se  resolveo  que  o  Escravo  fosse  bap- 
tizado, conforme  o  determina  a  Igreja,  e  lhe  administrou 
este  Sacramento  o  mesmo  Padre  Mestre.  Gonfessou-se 
depois,  recebeonamissaovialico  pelo  sobreditto  Padre, 
e  taõbem  a  Santa  Unçaõ,  e  assim  acabou  a  vida,  lou- 
vando a  Deos,  por  lhe  conceder  na  hora  da  morte  ver  a 
hóstia,  e  calis  consagrados,  e  ao  Sacerdote,  em  todo  o 
Sacrifício  da  missa,  deixando-nos  em  tudo  isto  em  que 
louvar  sempre  a  Providencia,  e  Misericórdia  de   Deos. 

512.  Por  virtude  desta  Âilissima  Providencia,  em 
que  o  Seráfico  Patriarcha  sempre  confiou,  e  com  a  qual 
instituhioasua  ordem,  e  obrou  em  beneficio  dos  lionjens 
tantos  prodígios;  repeliremos  aqui  hum  conhecido  por 
taU  e  no  seo  próprio  dia  do  anuo  de  1725.  Neste,  entre 
as  oito  e  nove  horas  da  mnuhã^  navegava  da  parte  do 
Iguápe  pela  vêa  da  agoa  da  banda  do  Convento,  huà 
lancha  carregada  de  canas  para  o  Engenho  da  Ponta, 
fronteiro  ao  mesmo  Convento,  em  disi anela  de  huã 
grande  legoa  ao  Poente  na  barra  da  Cachoeyra.  O  in- 
tento de  segurar  na  enchente  a  entrada,  c  porto  do  En- 
genho obrigou  aos  mareantes  a  seguir  no  resto  da  va- 
zante a  vareda  da  parte  do  Convento.  O  dia  estava  claro, 
e  ao  tempo  em  que  a  embarcação  emparelhava  com  o 
canto  do  muro  da  parte  do  Hospital,  entrou  huà  trovoada 
com  tanta  força,  e  repente,  que  viradas  as  vellas  para  o 
fundo,  e  a  quilha  para  a  flor  da  agoa,  apenas  poderão  os 
prelos  que  a  governavaõ,  apparecer  montados  sobre  a 
mesma  quilha.  Os  Religiozos  do  Convento,  e  as  Pessoas 
do  Recôncavo,  que  haviaõ  concorrido  para  a  Solemni- 
dade  do  Santo  Patriarcha,  os  mais  delles  viraõ  o  nau- 
fragio,  e  cada  hum  com  alteradas  vozes  clamava  por 
quem  acudisse  aos  Naufragantes.  Com  effeito  foraõ  estes 
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soccorridos,  e  beoi  defroDte  da  varanda  do  Convento, 
por  onde  corre  a  vôa  da  agoa  os  receberão  em  liuà  canoa, 
e  transportados  para  o  mesmo  Convento.  Foy  a  embar- 
cação correndo  pela  vêa  da  agoa  e  vazante  da  maré  para 
a  parle  do  Engenho  Velho,  bua  legoa  abayxo  do  Con- 
vento. Depois  de  concluída  a  Solemnidade^  no  mesmo 
dia  ordenou  o  Guardião  aos  Naufragados  fossem  por 
terra  a  lhe  o  Engenho  Velho  ver  se  achavaõ  vestígios  da 
embarcação,  ou  da  sua  carga;  e  voltarão  com  a  noticia, 
de  que  estava  encalhada  defronte  do  Engenho  Velho  Da 
mesma  forma,  era  que  naufragou,  só  com  o  pano,  e  em 
lugar  que  o  poderão  despir  delle. 

513.  Reconduzido  o  velame  para  o  Convento,  foi  este 
embarcado  em  huã  canoa  com  os  Escravos  da  Embar- 
cação, e  por  hum  Religiozo  enviou  o  Guardião  tudo  ao 
Coronel  Manoelde  Araújo,  Senhor  do  Engenho  da  Ponta, 
com  a  noticia  do  naufrágio,  e  cora  a  certeza  de  acon- 
tecer sem  culpa  dos  Escravos.  Passou  esta  canoa  do 
Convento  para  o  Engenho  na  reponta  da  maré;  e  pouco 
depois  de  esquipada,  appareceo  vindo  do  Engenho  Ve- 
lho pela  parte  da  Ilha  do  Sodré,  ou  dos  Francezes  de 
que  já  se  fallou,  huã  embarcação  em  arvore  secca  di- 
reita sempre  pela  vêa  da  agoa,  sem  remeyros,  nem  pes- 
soa alguã  dentro  delia.  Ao  passar  esta  pela  dilta  Ilha, 
assentarão  os  Religiozos,  que  da  varanda  do  mar  a  es- 
tavaõ  vendo,  era  a  mesma  naufragada,  e  desejozos  de 
ver  o  fim  daquelle,  que  já  linhaõ  por  prodígio,  perse- 
verarão em  olhar  para  ella,  e  viraõ,  que  atravessando  a 
bocca  da  barra  da  Gachoeyra,  foi  entrar  direita  no  porto 
do  Engenho  da  Ponta.  Entrou  a  embarcação  no  seo  porto 
estando  ainda  com  o  Coronel  Manoel  de  Araújo  o  Reli- 
giozo, que  transportou  os  Escravos,  e  velame,  e  voltou 
com  a  noticia,  confirma ndo-se  em  todos  hum  taõ  no- 
lavel  prodígio. 
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CAPITUIiO  VI. 

Fundação  c  princípios  do  Convento  de  S.  Boaventura  de  Cassarabú. 

514.  Foy  acceita  a  fundação  desta  caza,  juniamente 
com  a  de  Paraguaçú  pelo  sobrediito  Custodio  Fr.  Joaõ 
Bautisla,  no  mesmo  Gupilulo  de  24  de  Fevereyro 
de  1649.  Para  lhe  dar  principio  foi  nomeado  logo  Fr. 
Gerardo  dos  Santos»  como  Prelado  cofji  voto  em  Capi- 
tulo, e  por  seo  companheiro  Fr.  Francisco,  o  crespo. 
Começarão  hum  Recolhimento,  e  n^lle  rezldio  o  tal  Pre- 
lado athe  o  Capitulo  do  Custodio  Fr.  Danií  l  de  S.  Fran- 
cisco de  14  de  Septembro  de  1653,  em  que  foi  eleito 
para  segundo  Prelado  Fr.  Manoel  de  S.  Joseph,  Con- 
fessor. A.  este  succedeo  o  terceyro,  já  com  titulo  de 
Guardião  Fr.  António  do  Rozario,  Pregador  athe  o  Ca- 
pitulo do  primeyro  Provincial  Fr.  António  dos  Martyres^ 
em  o  qual  elegerão  por  Guardião  a  Fr.  Gonçallo  da 
Conceição.  E  esta  he  toda  a  noticia,  que  desta  caza  nos 
dá  o  Cartório  desta  Custodia,  e  Província;  e  assim  dei- 
xamos o  mais  que  lhe  toca  para  quem  lhe  pertence. 

FUNDAÇÃO  DO  CONVENTO 

De  S.  António  da  Villa  do  Cayrur 

CAPIXUliO    ¥11. 

Princípios  desta  fundação. 

515.  Entrando  no  cargo  de  Custodio,  por  morte  de 
Fr.  Joaõ  Bautista,  Fr.  Sebastião  do  Espirito  Santo  no 
mez  de  Janeyro  de  1650,  entre  as  primeyras  dispozições 
do  seo  governo,  foi  huã  mandar  á  Villa  do  Cayrú  a  Fr. 
Gaspar  da  Conceição,  Diífinidor  actual,  com  Fr.  Fran- 
cisco de  Lisboa,  Pregador,  e  Fr.  Joaõ  da  Conceição, 
Leygo,  por  companheiros  a  fazer  acceitaçaõ  de   fundar 
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laõbem  alli  Convento,  como  pediaõ  os  Moradores  da 
lerra.  Na  Villa  assistio  este  Religiozo  athe  os  princípios 
de  Novembro  do  mesmo  anno^  em  que  deixando  o  cui- 
dado de  dar  principio  a  iium  Recolhimento  aos  compa- 
nheiros voltou  á  Bahya  para  assistir  á  congregação,  que 
celebrou  o  ditto  Custodio  a  vinte  e  hum  do  sobredilto 
mez,  e  anno,  e  nesta  foi  nomeado  para  prímeyro  Supe- 
rior do  Recolhimento  que  se  havia  levantar  Fr.  Sebas- 
tião dos  Marlyres.  Foy  Prelado  alguns  três  annos  alheo 
Capitulo  do  Custodio  Fr.  Daniel  de  S.  Francisco  de  14 
de  Septembro  de  1653,  e  nesta  sua  Prelatura  se  deo 
principio  ao  Recolhimento,  depois  de  passada  a  Escrip- 
tura  para  a  data  da  terra,  que  a  fez  Bento  Salvador,  e 
sua  mulher  Izabel  Gomes,  em  vinte  e  sinco  de  Dezembro 
do  seguinte  anno  de  1654,  sendo  Syndico  António  de 
CeirosCarneyro,  Governador  da  Villa  de  Nossa  Senhora 
do  Rozario  do  Cayrii,  accrescenta  o  Cartório  desta  caza, 
havendo  gasto  os  Religiozos  mais  de  hum  anno  nestas 
preparações.  Para  os  officios  Divinos  assim  antes,  como 
depois  de  acabado  o  Recolhimento,  se  servirão  da  Igre- 
jinha de  S.  António,  que  no  mesmo  lugar  haviaõ  levao> 
lado  os  Moradores,  e  feito  laõbem  data  delia  aos  Reli- 
giozos, junto  a  qual  se  levantou  o  Recolhimento,  e  se 
servirão  delia,  em  quanto  se  naõ  fez  a  outra  nova.  A 
esta,  diz  o  Cartório  da  Província,  e  hum  assento  da 
mesma  caza,  deo  principio  o  Guardião  Fr.  Miguel  da 
Conceição,  fazendo-a  de  pedra  e  cal,  expressão  que 
mostra  ser  a  primeyra  de  taipa,  e  que  a  primeyra  pedra 
a  lançou  Fr.  Daniel  de  S.  Francisco,  Mestre  na  Sagrada 
Theoiogia,  e  Custodio  Provincial,  que  entaõ  era  em  vinte 
e  cinco  de  Agosto  de  1654,  diz  o  assento,  o  que  naõ  ex- 
plica o  Cartório. 

516.  Taõbera  temos  certeza  de  que  estes  Religiozos 
Fundadores  naõ  foraõ  os  prímeyros  que  alli  chegarão; 
naõ  só  na  Villa,  mas  laõbem  pelos  seos  dislrictos  da 
terra  firme;  porque  já  de  annos  antes,  o  haviaõ  feito 
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outros  aos  comraús  pedidos  das  esmollas  para  o  Con- 
vento da  Baliya.  Naõ  consta  isto  das  nossas  memorias; 
mas  de  lium  livrinho  de  maõ,  que  já  citamos  em  outros 
lugares  da  primeyra  Parte,  escripto  por  Pessoa  natural 
daqueile  Paiz,  se  expressão  estas,  e  outras  circunstan- 
cias, as  quaes  naõ  só  couQrmaõ  o  que  aqui  escrevemos, 
mas  servem  de  muito  credito  aos  nossos,  e  moslraô  a 
grande  devoção,  e  piedade  daqueile  Povo,  do  qual,  e 
dos  Religiozos  fallando  o  seo  Author,  diz  assim:— L« 
haveis  ackar  ainda  (no  Paiz  do  Cayrú,)  muitos  da  des- 
cendência, e  doutrina  daquelía grande  Matrona,  e  maior 
serva  do  Senhor y  Antónia  de  Pádua  de  Góes,  symbolo 
da  Char idade,  e  amor  do  próximo,  e  logo  á  entrada  en* 
contrareis  com  os  Fradinhos  do  gloriozo  Seráfico  Saõ 
Francisco,  que  andaò  á  esmoíla,  e  elles  vos  encaminha^ 
raõ,  e  informarão  desta  verdade,  e  de  que  estando  já 
muy  diminutos  seos  cabedaes,  (isto  he  do  Povo  da  terra, 
de  quem  aqui  falia  o  Author,)  pelas  razões,  que  atraz 
ficaò  dittas;  ainda  os  animou  sua  notável  piedade  e  de- 
voção, a  chama-los  e  agazalha-los  na  era  do  Senhor 
de  1649,  em  a  sua  Villa,  dando-lhes  a  Igreja  do  glo- 
riozo Santo  António  para  hospício,  e  morada  de  seo  es- 
piritual Puy,  ficando  ambos  apozentados  em  o  mesmo 
altar,  que  na  conformidade  e  obediência,  se  vê  o  primor 
dos  bons  filhos,  k  quam  ao  revez  se  pratica  hoje  no 
mundo  esta  liçaõ,  E  para  agazalho  do  Servo  de  Deos 
fabricarão  logo  seos  humilaes  dormitórios,  tomando 
muito  a  seo  cargo  o  sustenta-los  com  suas  esmollas,  e  com 
o  amor,  e  ternura  de  suas  almas ,  e  sinceras  vontades 
trabalhando  cada  hum  delles  por  se  avantajar  nas  mos  - 
iras  de  maior  devoção  em  todas  as  pertenças  ao  Divino 
Culto.  Alguàs  vezes  tenho  hido  áquella  Villa,  depois  de 
ornada  com  aquelle  ramalhete  de  myrrha.  e  notava  dos 
Servos  do  Senhor  a  Clausura,  verdadeira  pobreza,  hu- 
mildade, e  paciência,  emfim  hum  vivo  retrato  do  Sera- 
fim Francisca,  e  em  seos  Esmolleres,  e  bem  feitor  es  feitos 
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seos  Donatos,  e  naò  sei  se  diga  seos  cozinheiros,  que  a 
tudo  obriga  a  Charidade,  quando  he  verdadeira,  e  nàò 
supposta,  ou  composta  de  ingredientes  de  humanos  res- 
peitos. 

CAPlTUIiO  VIII. 

Progressos  deste  Convento,  e  cio  mais,  que  lhe  teca  athe  o  prezente, 

517.  O  qne  fica  relatado,  he  tudo,  o  que  sobre  os 
princípios,  e  ainda  continuação  e  obras  deste  Convento 
pudemos  descubrir,  pois  no  seo  Cartório  se  naõ  acha 
assento  algum  de  quando  se  deo  a  elle  principio,  quando 
se  acabou,  e  passarão  para  elle  os  Religiozos,  nem 
quando  se  disse  a  primeyra  missa  na  sua  Igreja  nova. 
Por  delraz  da  Gapella  mor  se  fez  os  annos  passados 
de  1750  para  cá  a  Sacristia,  com  varanda  por  cima, 
obra  perfeita»  Tem  ires  altares  como  as  mais,  e  parte  do 
choro  sobre  três  arcos  de  pedra  lavrada,  que  formão  a 
perspectiva  do  frontispício.  No  Claustro  tem  a  Capelia 
do  Capitulo,  consagrada  à  Senhora  com  o  titulo  do  Ro- 
zario,  em  altar  bem  ornado,  como  toda  a  Gapella,  e  se 
festeja  todos  os  annos  com  Serraaõ  e  missa  solemne. 

518.  Está  situado  quasi  no  fim  da  Rua  principal,  que 
começa  na  bayxa,  e  porto  das  embarcações,  e  acaba  no 
paieo  do  frontispício,  que  fica  ao  nascente,  á  parte  di- 
reita da  Rua,  em  pouca  distancia  da  Matriz  para  a  qual 
continua  algum  pouco  mais  a  mesma  Rua,  e  alli  acaba, 
naõ  havendo  em  toda  a  Ilha  mais  caza  ou  Sitio  fora  da 
Povoação,  por  ser  o  seo  terreno  áspero,  e  fragozo.  He 
habitação  de  alguns  Moradores  de  pouco  negocio;  por- 
que os  de  mais  posses  rezidem  pela  terra  firme,  aonde 
tem  as  suas  fazendas  e  lavouras,  e  só  por  festas,  e  ou- 
tras occurrencias,  passaõ  á  Villa,  aonde  alguns  tem  ca- 
zas  próprias  para  estas  funções,  as  quaes  naõ  faltaõ 
ainda  hoje,  especialmente  às  de  Semana  Santa,  e  orago, 
c  laõbem  às  do  Seráfico  Palriarcha,  e  S.   António,  se* 
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guindo  o  exemplo  dos  seos  Antepassados,  que  muito  se 
esmeravaõ  no  que  pertencia  ao  Culto  Divino,  e  seos 
Santos,  como  laõbem  com  as  suas  esmollas,  naõ  só  aos 
Religiozos,  mas  ainda  aos  pobres  da  Villa.  Repetiremos 
o  que  sobre  isto  continua  o  mesmo  Autlior  já  ailegado. 
— E  assim  mais  notava  eu^  {diz  elle,)  hum  fervor  grande 
assim  nos  homens^  como  nas  mulheres,  em  a  frequên- 
cia dos  Divinos  Sacramentos,  assim  em  seo  amado  Con- 
vento, como  em  a  sua  Parochial;  onde  vi  mais,  que  to- 
das as  tardes  dos  Domingos,  se  ajuntávaò  muitos  de- 
votos com  seo  cuidadozo  Pastor,  e  em  altas  vozes  rezavaõ 
o  terço  da  Senhora,  sua  Divina  Padroeyra,  cantando. 
Via,  e  notava  mais,  que  naõ  impedia  as  esmollas,  que 
faziaò  aos  seos  Frades,  a  terem  os  mais  pobres  taõbem  a 
sua  certa,  e  infallivel;  naõ  lidando  aquellas piedozas  Ma- 
tronas, (para  mais  comprazer  a  seos  maridos,  e  viverem 
conformes  em  huã  mesma  vontade, )  que  em  preparar 
em  suas  fazendas  o  com  que  haviaõ  soe  correr  os  seos  po- 
bres da  Villa;  e  quando  a  ella  hiaõ,  e  vaõ  ás  suas  festas 
principaes  do  anno,  que  saõ  oito,  ou  dez,  levavaõ  e  levaõ 
ainda  hoje  canoas  carregadas  de  farinha,  peixe,  carne, 
mariscos,  legumes,  fruitas,  e  o  mais,  de  que  Deos  lhes 
dá  para  repartirem,  e  contentarem  aos  que  já  asesperaõ, 
como  por  amorozas  Mãys;  com  o  que  ficava  eu  assaz  com- 
pungido,  e  louvando  ao  Senhor,  trazia  á  memoria  as 
Pautas,  Eustoquios,  e  outras  Santas  Matronas  daquellas 
mais  douradas  Eras, 

519.  Entre  estas,  podia  ter  taíJbem  lugar,  e  bem  me- 
recido Antónia  de  Pádua  de  Góes.  Fazemos-lhe  aqui 
ehta  memoria,  naõ  porque  fosse  Irmã  Terceyra  nossa, 
nem  ainda  sepultada  em  a  nossa  Igreja,  pois  quando  fal- 
leceo,  naõ  tínhamos  ainda  alli  Convento,  mas  achamos 
ser-lhe  devida  pelo  particular  affecto  á  nossa  ordem,  e 
graude  devoção  e  charidade,  com  que  tratava  aos  Reli- 
giozos, que  andavaõ  aos  pedidos,  naõ  só  na  Comarca  dos 
Ilhéos,  aonde  primeyro  assistio  com  seos   Pays,   mas 
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taõbem,  e  principalmente  nesta  do  Cayrú,  para  onde 
depois  se  passarão.  Este  aífecto  e  devoção  á  Ordeni;,  o 
herdou  ella  dos  sobredittos  seos  Pays,  que  bera  o  mos- 
trarão em  o  nome  que  lhe  deraõ  de  Antónia  de  Pádua, 
antepondo  naõ  só  o  de  António  como  próprio,  mas  taõ- 
bem o  de  Pádua,  como  cognome  ao  de  Góes,  que  tra- 
zia herdado  de  seos  nobres  Ascendentes  em  a  Cidade  de 
Lisboa.  Alli  nasceo  Gllia  primeyra  de  Gaspar  de  Araújo, 
natural  da  Villa  de  Arcos,  parte  de  Vianna  ou  Ponte  de 
Lima  da  nobre  familia  dos  Araujos,  e  de  sua  mulher  Ca- 
tharina  de  Góes,  que  tinha  por  Pátria  a  Cidade  de 
Lisboa,  aonde  tiveraõ  taõbem  o  segundo  filho  Simaõ  de 
Araújo  de  Góes.  Com  estes  dous  fruclos  da  sua  fecundi- 
dade, e  por  razões,  que  naõ  explica  o  Author  referido 
desta  noticia,  deixando  a  Pátria  se  passarão  ao  Brazil 
pelos  annos  de  1563,  e  foraõ  aportar  á  Capitania  dos 
llhéos,  ou  Saõ  Jorge,  a  tempo  que  aquellas  terras  se  co- 
meça vaõ  a  povoar,  e  já  floresciaõ  com  bons  lucros,  e 
melhores  esperanças  aos  seos  habitadores.  Aqui  lhe  nas- 
cerão mais  quatro  filhos,  que  foraõ  Francisca  de  Araújo, 
Maria  de  Góes,  Clara  de  Góes,  e  Jorge  de  Araújo  de 
Góes.  A  todos  estes  souberaõ  seos  piedozos  Pays  dou- 
trinar com  o  seo  bom  exemplo,  e  a  todos  deraõ  estado 
com  honra  e  fazenda,  que  a  quem  serve  a  Deos  cm  ver- 
dade, e  justiça,  naõ  falta  este  Senhor  com  os  bens  da 
terra,  de  que  foraõ  abastados  os  Pays,  e  os  filhos,  me- 
recendo todos  grandes  elogios,  diz  o  que  nos  dá  esta  no- 
ticia. Acommodados  os  filhos,  levou  Deos  parasy  a  Ca- 
tharina  de  Góes,  May  de  Antónia  de  Pádua,  e  da  qual  se 
contaõ  muitas,  e  grandes  couzas  para  se  louvar  a  Deos, 
diz  o  seo  Author.  O  consorte  Gaspar  de  Araújo,  ven- 
do-se  dezembaraçado  do  jugo  do  Matrimonio,  e  acom- 
modados os  filhos,  passou  dos  llhéos  para  a  Bahia,  pre- 
tendendo ser  admittido  á  Sociedade  dos  Padres  Jesuítas. 
Achou  nelles  ao  principio  alguã  repugnância,  mas  naõ 
dezistindo  do  seo  intento,  e  sem  fazer  caso  dos  pundo- 
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Bores  do  mundo,  para  melhor  merecer  o  que  pretendia, 
e  mostrar,  que  oaõ  era  Gogida  a  sua  vontade,  os  come- 
çou a  servir  de  portas  a  fora,  e  ás  suas  costas  e  hom  • 
bros,  carregava  os  potes  de  agoa,  e  feixes  de  lenha,  e  os 
vinha  trazer  á  Portaria  dos  Padres;  o  que  vendo  elles 
continuar  sem  rebuço  de  flngimenlo,  o  admittiraõ  a  sy,  e 
recolherão  para  dentro,  lançando-lhe  a  Roupeta,  e  com 
ella  fallecêo,  cheio  de  acciamações  de  homem  perfeito, 
e  desenganado. 

520.  Entre  as  filhas  a  quem  deraõ  estado  foi  a  pri- 
mcyra  Antónia  de  Pádua  de  Góes.  Goube-lhe  por  con- 
sorte Domingos  da  Fonseca  Saraiva,  o  primeyro  dos  se- 
gundos Povoadores  das  terras  firmes  do  Cayrú.  Era  filho 
de  Diogo  Affonso  da  Veyga,  e  segundo  Neto  daquelle 
grande  Francisco  da  Fonseca  Saraiva,  Senhor  da  Villa 
de  Trancozo.  No  dislricto  da  mesma  Vilía  dos  Ilhéos, 
assentou  caza>  e  com  o  bom  dole  que  lhe  deraõ^  e  seos 
avanços,  fabricou  hum  Engenho  real  de  agoa,  com  grande 
numero  de  Escravos  Pretos,  e  muitos  índios  serviçaes. 
Por  Patrão  escolherão  os  dons  consortes  ao  Seráfico  l^a- 
triarcha  dos  Pobres,  e  fabricarão  huã  Gapella,  ou  Igre- 
jinha, muy  bem  ornada,  aonde  collocaraõ  com  a  do 
Santo  Padre  a  Imagem  do  grande  Portiiguez  Santo  An- 
tónio, dos  qhaes  eraò  particulares  devotos,  fazendo-lhes 
todos  os  annos  as  suas  festas,  e  recebendo  por  paga  deste 
seo  calholico  zelo,  e  vida  njustada,  naõ  só  abundantes 
fructosda  terra,  taôbem  ode  dez  filhos,  três  varões,esette 
fêmeas,  que  a  lodos  creaniõ  em  Santo  temor  de  Deos. 
Vinte  ânuos  fizeraõ  rezidencia  neste  lugar  dos  Ilhéos,  no 
fim  dos  quaes  foi  forçozo  deixa-lo  pelas  continuas  inva- 
zões  do  Gentio,  e  os  obri^Mraõ  a  largar  o  Engenho,  e 
fazendas,  passando-se  pai  a  a  terra  firme  do  Cayrii, 
aonde  fabricarão  novas  fazí^ndas,  e  crescendo  alli  o  Povo 
e  alliança  de  outros  sujeiíos,  assim  por  cazamentos  das 
filhas,  como  de  outras  Pessoas  do  Reyno,  que  haviaô 
passado  á  Bahia,  a  quem  os  Governadores  foraõ  fazendo 
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(lalas,  e  eisraarias  das  terras,  quereado  formar  corpo 
de  Republica^  escolherão  como  já  se  disse  em  seo  lugar, 
a  Ilha  chamada  Cayrú,  ou  Aracajurú,  levantando  nella 
Villa;  e  além  da  Igreja  Matriz,  consagrada  á  Senhora  do 
Rozario,  fabricarão  taõbem  a  Gapelliuha  de  S.  António, 
que  depois  se  deo  aos  nossos  Frades,  quando  alli  foraS 
fundar  Convento. 

521.  Naõ  nos  declara  o  Author  destas  noticias,  o  lu- 
gar em  que  na  terra  flrme  fabricarão  as  suas  viveodas 
Domingos  da  Fonseca  Saraiva,  e  sua  consorte  Antónia 
de  Pádua  de  Góes;  mas  que  esta  se  empregou  sempre 
em  obras  de  charidade  para  com  os  próximos.  Sobre 
isto,  diz  a  memoria  que  seguimos,  que  em  buãoccasiaõ- 
tivera  seo  marido  escrúpulo  de  que  se  havia  demaziado 
em  certa  esmolla  considerável,  de  que  a  chegou  a  ar- 
guir; mas  ella  se  desculpava,  de  que  naõ  fora  com 
aquelle  excesso,  que  elle  prezumia;  e  conhecendo  nas 
palavras  do  marido,  se  naõ  dava  por  satisfeito  das  suas 
razões,  mandara  por  huã  Serva  da  caza,  pôr  ao  fogo  huã 
grande  pasta  de  ferro,  que  diziaõ  os  seos,  fora  huã  en- 
xada, e  depois  de  estar  da  cor  do  mesmo  fogo,  pondo- 
se  de  joelhos  diante  do  marido,  e  estendendo  as  palmas 
das  maõs,  mandou  a  Escrava  lhe  lançasse  nellas  aquella 
abrazada  lamina,  que  trazia  em  huà  aspa,  dizendo  ella 
para  o  Marido. — Senhor  F,  assim  como  o  que  dizeis  he 
verdade^  assim  abraze  estas  maõs  este  ardente  ferro, -^E 
o  teve  nellas  largo  tempo.  Com  esta  vista  se  prostrou  taõ- 
bem o  Marido  a  seos  pés,  pedindo-lhe  perdaõ  pelo  amor 
de  Deos;  pois  tinha  bem  justificada  a  sua  verdade,  com 
a  innocencia  das  suas  maõs  entre  o  fogo  daquella  ar- 
dente chama. 

522.  Tendo  já  acommodadas  as  duas  primeyras  fi^ 
lhas,  Gatharina,  e  Mariana  de  Góes  comhonrozo  estado, 
querendo  o  Senhor  dar  mais  que  merecer  á  sua  Serva  lhe 
tirou  o  Marido,  dando-lhe  com  isto  occaziaõ  a  que  pe 
empregasse  sem  embaraços,  toda  em  o  seo  serviço;  ^ 
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conhecendo  ella  este  favor,  se  deo  dali  em  diante  a  todo 
o  género  de  mortificação,  jejuns,  cilicies,  e  disciplinas, 
que  eraõ  as  suas  melhores  iguarias,  temperadas  com  la- 
grimas e  jaculatórias,  que  saõ  o  desafogo  de  corações 
abrazados  em  amor  de  Deos,  sem  se  divertir  em  dar  es- 
tado ás  outras  duas  filhas,  creadas  ao  molde  das  primey- 
ras.  Concorreo  taõbem  gostoza  em  os  despozorios  de 
outros  dous  filhos,  bons  discípulos  da  sua  doutrina,  e 
grandes  Mestres  da  politica,  e  governo  da  sua  Republica, 
Foraõ  estes  Simaõ,  e  António,  e  aquellas  Suzana,  e 
Francisca,  levando  Deos  para  sy  aos  mais  em  estado 
de  innocencia;  e  assim  ficou  dezembaraçada  da  carga,  e 
obrigações,  empregando-se  só  nas  da  sua  alma. 

CAPWUIiO  IX. 

Conclue  a  memoria  da  Serva  de  Deos  Antónia  de  Pádua,  com  a  de  dous 
IrmaÕs  seos. 

523.  Alcancei  já,  (vai  proseguindo  o  Author  desta 
Memoria,)  a  esta  grande  Matrona,  e  maior  Serva  de 
Deos,  em  huã  cama  em  que  o  Senhor  a  teve,  purgando, 
ou  apurando  por  desoito  annos  entrevada,  e  quasi  morta 
da  cintura  para  bayxo  athe  os  pés,  e  admirei  sempre  ver 
espirito  taõ  vivo  em  corpo  taõ  morto,  e  mortificado  de 
dores,  que  como  por  mercê  de  Deos,  me  fizesse,  (diz 
elle, )  familiar  de  sua  caza,  notava  bem  suas  pias,  e  de- 
votas acções.  Daquella  cama,  e  em  tal  estado,  provia 
tudo  o  que  era  necessário.  Primeyramente  para  cura,  e 
sustento  dos  Enfermos  pobres,  que  buscavaõ  o  seo  am- 
paro, noticiozos  da  sua  estremada  Gharidade,  para  os 
quaes  tinha  em  sua  caza  recolhimento  separado,  sem 
faltar  taõbem  com  a  esmolla  ao  pedinte,  e  com  o  soc- 
corro  ^  muitos  particulares.  Dali,  como  de  cadeyra,  en- 
sinava todos  os  dias  de  manhã  a  doutrina  aos  familiares, 
e  serventes  da  caza,  e  para  os  de  portas  a  fora  elegia 
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Mioistro  cuidadozo,  provendo  juntamente  no  castigo 
dos  Hos  erros  com  fraternal  temperança,  de  sorte  que 
dizia,  (acerca  da  sua  doutrina,  hum  engraçado  dizi- 
dor,)  que  athe  os  Papagayos  da  caza  de  Antónia  de  Pá- 
dua, sabiaõ  rezar,  e  só  nisto  dizia  bem,  porque  nelh  se 
naõ  ouviaõ  mais  que  documentos  de  doutrina  Ciiflitã, 
exhortações,  e  clamores  ao  Géo. 

524.  Tinha  escolhidos  para  seos  Advogados,  e  espe- 
ciaes  Patronos  aos  gloriozos  S.  Francisco,  S.  António,  e 
o  Seráfico  Doctor  S.  Boaventura.  A  lodos  celebrava  a 
sua  festa  nos  seus  dias,  e  linha  em  seo  Oratório  os  seos 
Retratos.  Daquella  cama,  e  naquelle  estado  se  fazia  con- 
duzir em  huã  cadeyra  á  Igreja  em  todos  os  Domingos, 
Dias  Santos,  e  festas  para  ouvir  os  Sermões,  missa,  con- 
fessar-se,  e  commungar.  Todos  os  dias  de  manhã  gas- 
tava como  espaço  de  meya  hora,  na  doutrina  da  famí- 
lia, declarando-lhe  nella  os  lugares,  e  passos  mais  es- 
curos, para  cumprimento  das  Ires  virtudes,  Fé,  Espe- 
rança, e  Gharidade,  e  mais  preceitos  da  Igreja.  Isto  aca- 
bado despedia  os  Netos  que  lhe  assistiaõ  para  as  Esco- 
las, os  Escravos  a  seos  officios  e  trabalhos,  e  as  Nelas, 
que  ali  hiaõ  tomar  laõbetn  suas  lições,  rezavaõ  com  ella 
o  Rozario  da  Senhora,  e  acabado  o  offereciaõ  diante  da 
sua  Imagem,  que  laõbem  linha  no  seo  Oratório,  e  dali 
as  occupava  com  a  mais  familia  de  caza,  huãs "  a  cozer, 
outras  a  fiar;  porque  naquelle  tempo,  ainda  se  naõ  pra- 
ticavaõ  as  rendas  para  camizas,  gravatas,  e  outros  en- 
feites, com  que  o  Demónio  lem  feito  aos  inizeraveis  dos 
homens,  e  mulheres  bogios  do  tempo.  Postas  nos  seos 
trabalhos,  e  almofadas,  lhes  hia  lendo  laõbem  a  devota 
Mestra,  alguãs  partes  do  livro.— -Jardim  espiritual,  de 
sorte  que  fosse  ouvida  de  todas,  e  lhes  explicava  alguãs 
passagens,  que  disso  necessitavaõ.  O  tempo,  que  destes 
espirituaes  empregos  lhe  sobrava,  o  hia  ella  divertindo 
laõbem  em  cozer,  e  remendar  as  camizas  dos  seos  Ne- 
linhos,  contando  historias  das  vidas  dos  Santos,  da  Pai- 
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xaõ  de  Christo,  e  da  Senhora,  ensinando-Ibes  alguãs 
Orações  particulares,  das  quaes  (diz  o  mesmo  àmhor, 
que  era  hum  daquelles  seos  Netos)  me  ensinou  huã,  a 
que  ella  chamava  a  Mãy  das  Orações,  e  he  a  seguinte. — 
Fazei-me,  Senhor ^  aquelle  que  vós  quereis,  que  eu  seja,  e 
daUme  tudo  o  que  quereis,  que  vos  eu  peça,  apartai  de 
mim  tudo  o  que  de  vós  me  pôde  apartar,  para  honra,  e 
gloria  vossa,  Am^n  Jesus,  Gloria  Patri,  ele,  repetida 
esta  deprecaçaõ  por  três  vezes. 

525.  Naõ  só  era  buscada  esta  boa  mulher  por  pobres 
para  soccorro  das  suas  necessidades,  e  mizerias;  laõ- 
bem  o  começou  a  ser  pelo  decurso  do  tempo  para  cura, 
e  remédio  de  enfermidades  e  achaques  corporaes,  de  que 
alguãs  parecerão  certamente  milagrozas.  Em  certa  oc- 
caziaõ,  uotey,  f  diz  o  que  nos  dá  esta  noticia, )  que  le- 
vando á  sua  prezença  hum  Menino,  quazi  moribundo, 
por  causa  de  corrupção  que  tinha  nas  partes  inferiores 
Secretas,  e  já  lhe  alcançava  as  Virilhas,  e  barriga,  naõ 
fez  mais  que  toma-lo  dos  braços  da  lastimada  Mây,  dei- 
tando-o  naquelle  seo  morto  regaço,  e  mandar  por  hum 
dos  seos  Netos,  fosse  á  Igreja  que  alli  estava  perto,  e 
lhe  trouxesse  dos  pós,  que  cahiaõ  sobre  o  altar  de  hoâ 
Imagem  da  Senhora,  já  carcomida  do  tempo;  e  chegando 
elles,  alimpou  as  feridas  ao  doente,  como  pode,  e  as 
cobrio  cora  aquelles  pós,  dizendo. — Senhora  minha, 
curai  este  menino;  porque  naò  vá  sua  Mãy  desconsolada. 
— Couza  foi  maravilhoza,  que  sem  outro  humano  me- 
dicamento, levou  a  Mây  o  filho  saõ  em  breves  dias. 

526.  Já  me  naõ  admiro,  (continua  o  Relator  destes 
casos,  trazendo  aqui  á  memoria  o  outro,  que  já  repe- 
timos em  seo  lugar,  por  elle  mesmo  apontado,  e  acon- 
teceo  em  tempos  que  vivia  esta  mulher;)  de  que  rega- 
lasse o  Géo  com  Divinos  descantes  o  Povo  deste  Paiz 
por  muitos  annos,  pois  a  exemplos,  e  persuazões  suas, 
eraõ  quasi  todos  seguidores  do  seo  espirito,  devotos, 
recatados,  esmoleres^  tementes  a  Deos,  amigos  da    us- 
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tiça  e  verdade,  reverentes  ao  Estado  Ecclesiastico,  e 
Regular.  Tudo  bebiaõ,  e  beberão  por  muitos  aiioos 
desta  foote;  porque  nella  achavaõ  tudo;  pois  além  do 
que  fica  ditto,  e  o  mais  que  podíamos  dizer,  tratou  sem- 
pre esta  humilde  Serva  de  Deos  com  notável,  e  profun- 
díssima reverencia i  acatamento,  e  igual  amor  a  todo  o 
Sacerdote,  e  Religiozo,  e  assim  mereceo  ser  taõbem 
delles  buscada,  e  assistida.  Alheo  Excellente  e  Vene- 
rável Prelado,  e  Bispo  D.  Marcos  Teixeira,  de  Saudoza 
memoria,  lilndo  a  crismar  áqueila  Villa,  a  vizitou  muy 
familiarmente,  assim  pela  boa  informação  de  suas  raras 
virtudes,  como  pela  razaõ  de  parentesco  chegado,  que 
contrahia  com  o  seo  defunto  Espozo;  e  concorreo  para 
eífeituar-se  o  cazamento  de  huâ  sua  Neta,  que  o  mesmo 
Bispo  recebeo,  e  assistio  ás  suas  bodas,  sendo  isto  muito 
anles  delia  entrevar,  que  foi  pelos  annos  de  1622  com 
pouca  diíferença. 

527.  Compadecido  já  o  Senhor  do  que  padecia  a  sua 
Serva,  conformada  sempre  com  a  sua  vontade,  parece, 
que  a  noticiou  de  ser  chegado  o  tempo  de  a  levarão  des- 
canço  dos  seos  escolhidos;  porque  em  huâ  manhã  me 
chamou,  diz  o  Escriptor  referido,  e  depois  de  me  lançar 
a  benção,  como  fazia  a  lodos,  me  disse  mandasse  cha- 
mar a  seos  filhos  e  filhas,  para  se  despedir  delles;  por- 
que entendia  era  chegado  o  termo  da  partida;  equepri- 
meyro  fizesse  conduzir  osFradesdeN.  S.  S.  Francisco, 
(saõ  palavras  suas,  diz  o  mesmo  Author)  que  andavaõ 
peia  Villa  ás  suas  esmollas,  e  que  o  fizesse  com  diligen- 
cia. Vieraô  huns,  e  outros  que  ella  recebeo;  aos  filhos 
com  caricia  e  ternura,  e  aos  Servos  de  Deos,  com  a  cos- 
tumada veneração,  pedindo-lhes  os  Sacramentos,  que 
com  extrema  devoção,  e  alegre  semblante  recebeo  ba- 
nhada era  lagrimas.  Exhortou  aos  Filhos  e  Netos,  reco- 
mendando-lhes  o  serviço,  e  amor  de  Deos,  e  de  sua 
Santíssima  Mãy,  sem  haver  novidade,  ou  alteração  de 
dor,  nem  outra  mudança  na  sua  ordinária  díspoziçaõ, 
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e  estando  em  seo  perfeito  juízo,  com  que  se  achava,  taõ 
scieule  em  todas  as  matérias  tocantes  ao  espirito,  e  bom 
governo  da  sua  muita  familia;  e  assim  creyo,  (diz  elle,) 
que  seos  documentos  me  infundirão  a  ouzadia  de  escre- 
ver estas  regras,  e  declarar  nellas  a  verdade  do  que 
sinto,  e  vi;  porque  naõ  tive  outra  Eschola  mais  que  a 
do  A,  B,  G. 

528.  Ao  outro  dia,  depois  de  sacramentada,  que  foi 
a  hum  Sabbado  pela  manhã,  se  despedio  de  todos  os 
prezentes,  lançando-lhes  a  benção,  e  pedio  aos  Reli- 
giozos,  que  pelo  amor  de  Deos  lhe  assistissem  com  suas 
Santas  advertências,  e  lhe  rezassem  o  officio  da  agonia, 
a  que  ella  ajudava;  e  em  meyo  disto,  mandou  a  hum 
Neto  que  muito  amava,  subisse  á  cama,  e  a  sustentasse 
pelas  costas,  porque  esteve  sempre  assentada,  fallando 
rauy  a  ponto,  e  alegre.  E  porque  vio  duas  filhas  suas 
sentadas  na  mesma  cama,  lhes  disse:  Jesus,  filhas,  sede 
mais  attentas,  levantai-vos,  e  dai  lugar  a  essa  Senhora. 
Levantaraõ-se  ellas;  reparamos  todos  para  aquella  parte, 
e  naõ  vimos  aquella  Senhora,  que  por  sem  duvida  tive- 
mos e  julgamos,  quem  poderia  ser.  Ditas  estas  palavras, 
assim  assentada,  depois  de  se  benzer,  mandou  com  hum 
pequeno  bocejo  o  espirito,  a  quem  lho  havia  emprestado 
por  tempo  de  oitenta  e  dons  annos,  que  se  contarão  do 
seo  nascimento,  athe  o  de  1643,  em  que  falleceo.  Foy 
seo  corpo  levado  a  sepultará  Villa,  na  qual  seofficiaraõ 
suas  exéquias  com  o  amor  e  sentimento,  que  se  lhe  de- 
via, depozitando-o  em  a  Gapella  mor  da  sua  Parochia,e 
choradas  suas  Saudades  por  cento  e  desaseis  Filhos, 
Netos,  e  Bisnetos  seos,  que  juntos  com  os  de  seos  dons 
Irmaõs,  e  quatro  Irmãs,  podem  hoje  povoar  hum  novo 
Mundo. 

529.  Desta  foi  Irmaõ  segundo  Simeaõ  de  Araújo  de 
Góes,  como  fica  ditto.  Depois  de  haver  tornado  a  Lis- 
boa a  negócios  de  seo  Pay,  veyo  a  cazar  na  Bahya,  com 
Pessoa  de  sua  qualidade,  e  neste  estado  viveo  dando 
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sempre  mostras  de  que  era  fruto  daquelle  tronco,  em 
temor  e  amor  de  Deos,  já  desde  o  de  solteiro,  notando- 
se-lhe  desde  entaõ  huã  rara  contíneDcia,  e  a  mesma 
sendo  cazado.  De  sua  única  consorte  teve  vinte  bapti- 
zados^ dos  quaes>  doze  homens  de  capa  e  espada,  e  hum 
Religiozo  da  Companhia,  e  duas  Glhascazadas  com  mul- 
tiplicidade de  Netos  e  Bisnetos,  entre  o  decurso  de  no- 
venta annos,  que  contou  de  sua  vida,  para  o  fim  da  qual 
querendo  mostrar  o  Senhor,  que  os  havia  gastado  bem, 
parece  lhe  quiz  conceder  o  dom  de  prevlzaò;  porque 
alguns  tempos  antes  da  sua  morte,  disse  a  de  hum  filho 
seo  em  o  mesmo  dia  em  que  succedera  esta  na  fpnteira 
de  Portugal,  e  retirada  do  cerco  de  Badajos,  paí^a  onde 
se  havia  passado  a  servir  á  El-Rey,  depois  de  haver  oc- 
cupado  nesta  praça  o  posto  de  Capitão  de  Infantaria, 
com  o  habito  de  Ghristo,  dizendo  affirmativamente  a  sua 
mnlher;  Encomendemos  a  Deos  a  alma  de  nosso  filho 
Francisco  de  Góes,  que  he  fallecido.  Era  outít  occaziaõ 
hindo  da  sua  fazenda  para  a  Cidade,  deixando  nella  hum 
Escravo  de  estima  doente,  disse  passados  alguns  dias  aos 
filhos;  encomendemos  a  Deos  a  alma  de  F.  que  esta 
noite  falleceo;  o  que  tudo  assim  havia  succedido,  e  por 
aqui  se  pôde  bem  entender  qual  seria  o  sujeito,  a  quem 
Deos  assim  illustrava.  í* 

5â0.  Da  outra  Irmã  Clara  de  Góes,  taõbem  alcancei, » 
iz  o  mesmo,  ainda  de  vista,  e  conheci  cazada  com  hum 
Thomé  Lobato  de  Pedrozo,  de  quem  teve  filhos;  taõ  abs- 
tinente, e  taõ  inimiga  de  toda  a  vaidade  do  Mundo,  c 
dos  seos  regalos,  que  me  constou,  no  cabo  de  largos  an- 
nos que  a  conheci,  era  o  seo  ordinário  sustento  quaes- 
quer  ervas  cozidas  sem  sal,  e  o  seo  trato  a  este  respeito 
era  todo  huma  figura  da  mais  recolhida  Religioza,  e 
humilde  penitente,  que  se  pudesse  considerar,  e  assim 
acabou  taõbem  o  curso  de  seos  largos  annos,  com  boa 
opinião.  Nem  foi  menos  a  cora  que  ds  haviaõ  concluido 
as  outras  duas  Irmãs,  que  já  naõ  alcancei,  diz  o  mesmo 
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Âuthor;  mas  conclue^  que  todos  os  filhos  daquelle  bom, 
e  penitente  Velho,  Gaspar  de  Aranjo,  mostrarão  ser 
frncto  de  semelhante  tronco ;  e  assim  muitas  vezes,  diz 
elle,  vi  nomear  a  esta  Geração,  por  alguns  Religiozos 
antigos,  e  Pessoas  antigas  laôbem,  e  de  qualidade  e  cre- 
dito pela  geração  dos  Servos  de  Deos,  e  particulares 
bemfeilores  dos  mesmos  Religiozos. 

^    CAPITUIiO   X. 

toos  Religiozos  que  neste  Convento  falleceraõ  com  boa  opinião,  e  do  mais 
que  a  elle  pertence. 

531.  Neste  Convento  viveo  muitos  annos  athe  o  de 
1707,  em  que  u  vinte  de  Outubro  faileceo,  Fr.  Fran- 
cisco da  Esperança,  Religiozo  no  Estado  Leygo.  Naõ 
achamos  aonde  professasse,  nem  de  que  parte  fosse  na- 
tural. Foy  de  huã  vida  muito  exemplar,  e  dado  a  todas 
as  virtudes,  e  na  da  Santa  Obediência,  e  pobreza  obser- 
vantissimo.  O  seo  habito  era  todo  remendado,  escolhendo 
para  vestir  dos  que  deixavaõ  os  Religiozos  o  mais  velho, 
e  poido.  Fora  dos  actos  do  Refeitório  naõ  tomava  refei- 
ção alguâ.  Todo  o  seo  exercício,  depois  de  satisfeitas  as 
pensões  da  commuuidade,  e  as  do  seo  espirito,  era  fazer 
cilicies  de  arames,  dando-os  aos  Religiozos,  e  a  quem 
lhos  pedia  por  rezas  para  as  almas,  das  quaes  era  par- 
ticular devoto  e  bemfeitor,  dezejando  que  o  fossem  to- 
dos, Faileceo  em  idade  provecta,  pedindo  os  Santos  Sa- 
cramentos para  aquella  hora,  naõ  tendo  mais  tempo  de 
enfermo,  que  este  precizo  para  se  preparar  com  os  Di- 
vinos soccorros  para  aquella  ultima  jornada. 

532.  A  mesma  fez  neste  próprio  Convento  a  quatorze 
de  Junho  de  1732,  Fr.  António  de  S.  Juliaõ,  Religiozo 
laõbem  Leygo,  e  de  huã  vida  em  tudo  perfeita.  Profes- 
sou esta  no  Convento  de  Iguaraçú  a  sette  de  Março 
de  1666,  sendo  natural  de  Moreyra,  termo  de  Ponte  de 
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Lima,  na  idade  de  vinte  annos,  ecom  oileuta  e  seis  de 
vida  a  completou.  Além  das  virtudes  commuas,  que 
praticou,  foi  dotado  de  naõ  fallar  nunca  no  Demónio; 
ainda  naquelíes  assaltos  da  natureza,  que  por  repenti- 
nos saò  custozos  a  reprimir,  como  foi  vindo  em  huãoc- 
caziaõ  em  canoa  com  vários  materiaes  para  o  Convento, 
virando-se  esta  por  culpa  dos  Pretos,  que  a  governa- 
vaõ;  o  que  disse  foi,  vallia-le  Deos;  depois  de  surgir  elle 
laôbeni,  como  por  milagre  de  bayxo  da  canoa,  e  das 
ngoas.  Por  testemunho  do  confessor,  que  lhe  assistio  na 
morte,  consta  conservar  a  pureza  da  Castidade  desde 
que  nasceo. 

533.  A  este  Convento  chegou  de  vizita  certo  Provin- 
cial, e  entre  os  reparos  que  fez  foi  ver  o  pouco  que  so- 
brava da  communidade  do  Refeitório,  para  os  pobres, 
vio  mais  lançar  ao  Sol,  quantidade  de  peixe  secco,  que 
se  recolhia  ao  Convento  de  huà  camboa  que  tinha.  Disse 
ao  Guardião  mandasse  repartir  com  os  pobres  todo 
aquelle  peixe;  o  que  elle  naõ  fez;  e  succedeo  que  na- 
quelle  dia,  nem  nos  outros  seguintes  veyo  mais  peixe 
fresco  da  camboa.  O  que  visto  mandou  o  Provincial,  sa- 
bendo que  o  Guardião  o  naõ  havia  feito,  repartir  com 
os  pobres  o  peixe  que  havia  secco,  elogo  no  mesmo  dia 
veyo  da  camboa  quantidade  do  fresco,  e  se  foi  conti- 
nuando da  mesma  sorte  dali  por  diante.  Bom  documento 
para  Prelados  mesquinhos  com  os  súbditos,  e  pobres,  e 
taõbem  para  os  que  confiados  na  Providencia,  sem  pas- 
sar a  desperdícios,  naõ  faltaõ  com  o  necessário  aos  súb- 
ditos, e  o  devido  aos  pobres. 

534.  Attendendo  alguãs  das  principaes  Pessoas  com 
a  Camará  desta  Villa  do  Cayrú,  e  o  seo  Ouvidor,  que 
entaõ  era  Manoel  Botelho  Garneyro  a  indigência,  e  po- 
breza do  Convento,  assim  para  a  sustentação  dos  Reli- 
giozos,  como  do  ornato,^  culto  Divino,  fizeraõ  a  Sua 
Magestade  o  Senhor  Rey  D.  Pedro  II,  pelos  annos  de 
1695,  sendo  Provincial  o  P,  Fr.  Jacome  da  Purificação^ 
a  seguinte  suppllca. 
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SENHOR. 

— Os  officiaes  da  Gamara,  Ouvidor  da  Justiça,  e  Vi- 
gário da  Igreja  Matriz  desta  Villa  do  Cayrií,  Capitania 
da  Baliya  de  todos  os  Santos  nos  Estados  do  Brasil,  re- 
prezentaõ  a  V.  A.  como  leaes  Vassallos  as  iuconvenien- 
cias,  que  em  todo  o  seo  districto,  e  taõbem  nas  Villas  do 
Camamu,  Boypéba,  e  Illiéos,  padecerão  por  falta  de  Mi- 
nistros, e  operários  necessários  nestas  remotas  Regiões 
se  se  extinguisse  o  Convento  de  S.  António  do  Cayrú 
de  Religiozos  Capuchos,  que  ha  muitos  annos  na  ditta 
Villa  do  Cayrú  se  edificou,  pela  summa  pobreza,  e  mi- 
zeria  de  toda  a  terra,  e  naõ  haver  nella  outra  lavoura, 
mais  que  a  de  farinha  de  páo,  e  essa  mesma  atenuada 
por  causa  da  invazaõ,  que  os  índios  os  annos  passados 
fizeraõ  em  todo  o  seo  districto,  com  que  ficarão  os  Mo- 
radores impossibilitados  de  poder  soccorrer  aos  dittos 
Religiozos  Capuchos,  nem  poderem  dar  ajuda  para  le- 
vantarem o  Convento  que  todo  cahio  por  terra,  naõ  fi- 
cando mais,  que  a  Igreja  em  pé,  e  nella  se  recolhem  os 
dittos  Religiozos,  que  ao  prezente  tem  o  Convento,  as- 
sistindo uelle  vinte  Religiozos  nos  tempos  passados,  ad- 
ministrando os  Sacramentos,  e  pregando  a  palavra  de 
Deos;  e  naõ  havendo  nestas  quatro  Villas  nenhum  Con- 
vento de  alguàs  das  Sagradas  Religiões;  e  estes  Religio- 
zos Capuchos  faltando  destas  partes,  se  atenuarão  de  todo 
as  diitas  Villas;  por  quanto  a  experiência  tem  mostrado, 
que  nas  partes  onde  estes  Religiozos  estaõ,  seaugmentaõ 
os  Povos,  no  serviço  de  Deos,  e  devoção,  recebem  gran- 
de fruto,  e  V.  A.  servido  na  obediência  de  seos  Vas- 
sallos,  segi  mais  interesse,   que   o  referido,  pelo  que 

Pedem  a  V.  A.  prostrados  a  seos  pés,  queira  soc- 
correr com  sua  grandeza  o  ditto  Convento  com  a  es- 
molla  ordinária,  que  se  dá  na  Cidade  da  Bahya  aos  Con- 
ventos das  mais  Religiões,  de  huã  pipa  de  vinho,  dous 
barris  de  azeite,  três  arrobas  de  cera,  e  huã  quartola  de 
farinha  do  Reyno  para  o  Santo  Sacrificio  da    Missa,   e 
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alu^miarem  o  Santissimo  Sacramento  do  Altar  em  cada 
hum  anno,  que  para  o  mais  sustento  do  Convento  os  Re- 
ligíozos  se  accomraodaõ  como  pobres  com  a  mizeria  da      ^ 
terra,  visto  nella  naõ  lia  ver  gado,  mais  que  algum  peixe 
e  a  farinha  de  páo  em  todo  o  discurso  do  anno:  no  que       m^ 
receberão  esmoUa,  e  Mercê.  ^P 

535.  Naõ  se  acha  nos  livros  deste  Convento  o  des- 
pacho desta  supplica^  mas  he  certo,  foi  bem  aceita  de 
S.  Mag.  pois  por  outra  Provizaô  sua  de  22  de  Fevereiro 
de  1701,  diz  assim: — Visto  seracabadoo  tempo  de sinco 
annos,  porque  fui  servido  mandar  dar  ao  Convento  da 
Villa  do  Cayrú  trinta  mil  réis  de  ordinária  cada  anno,  ^ 
para  azeite,  vinho,  e  cera  para  oculto  Divino,  hey   por 

bem  se  continue  aos  dittos  Religiozos  por  outros  sinco  I 

annos,  o  dar-se-lhes  os  mesmos  trinta  mil  réis,  que  já 
tiveraõ  cada  anno,  etc.  No  de  1701  sendo  ¥igario  Pro- 
vincial o  P.  Fr.  Cosme  do  Espirito  Santo,  se  fez  Bova 
supplica,  em  4  de  Mayo  para  se  continuar  esta  ordinária 
sem  limitação  de  tempo.  Chegou  a  Lisboa  quando  eslava 
com  o  Governo  a  Rainha  da  Gran  Bretanha  Infanta  de  ^ 
Portugal,  mandou  esta  Senhora  informar-se  do  Prove- 
dor Mor  da  Baliya  Francisco  Lamberto,  por  carta  que 
Ibe  escreveo  era  sette  de  Outubro  do  sobreditto  anno 
de  1704.  Quando  chegou  a  Cortugal  esta  informação  naõ 
achamos:  mas  tomando  ã  posse  do  Reyuo  o  Senhor  D.  . 
Joaõ  V,  nos  fins  do  anno  de  1706  em  9  de  Dezembro, 
logo  no  seguinte  de  1707  em  21  de  Março  mandou  pas- 
sar Provizaô  para  se  continuar  a  ordinária  dos  trinta 
mil  réis  perpetuamente,  como  aihe  agora  se  executa. 
Acha-se  registada  esta  Provizaô  no  liv.  5/  dos  Regis- 
tros da  Secretaria  do  Estado  do  ^azil,  a  que  toca  a 
foi.  10,  em  onze  de  Junho  de  1707. 

536.  Ha  neste  Convento  Ordem  Tefceyra.  Quando 
teve  alli  principio  naõ  achamos  certeza;  mas  do  livro 
das  eleyções  desta  Província  consta,  que  na  congr^éga- 
çaõ  de  16  de  Junho  de  1703  se  nomeou  para  ella  o  pri- 
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meyro  commissario.  He  a  sua  Tilular  Santa  Roza  de 
Viterbo,  collocada  em  o  altar  de  huã  pequena  Capella, 
que  tem  no  corpo  da  Igreja,  fronteira  ao  púlpito,  para  a 
qual  se  entra  pelo  seo  arco,  e  porta  com  grades  na  mes- 
ma parede  do  corpo  da  Igreja.  Tem  esta  Gapellinlia  a 
hum  lado  outra  porta  por  onde  sahem  para  a  sua  caza 
de  exercios,  sobre  a  qual  fica  hum  sobrado,  que  lhe 
serve  de  Consistório  por  detraz  da    mesma  Capellinha, 

537.  Taõbem  ha  nelle  classe  de  Grammatica  para  os 
filhos  dos  Seculares,  e  se  nomeou  para  estes  o  primeyro 
Mestre  na  congregação  de  4  de  Julho  de  1718,  sem  es- 
tipendio algum,  e  só  attendendo  os  Prelados  ao  bem,  e 
necessidade  dos  Povos. 

FDNDAÇÂÕ  DOS  CONTENTOS 

Da  Ilha  Grande,  Villa  de  Itanhanhem,  Seregipe  derRey,  e  Ilha  de 
Saõ  Sebastião. 

CAPlVUIiO  XI. 

Principio  do  Convento  da  Ilha  Grande, 

538.  Na  mesma  congregação,  que  fez  na  Bahya  o 
Custodio  Fr.  Sebastião  do  Espirito  Santo,  se  acceitou 
taõbem  o  fundar  Convento  na  Ilha  Grande,  partes  do 
Sul  do  Rio  de  Janeyro.  Para  effeito  desta,  logo  que  no 
mez  de  Janeyro  do  mesmo  anuo  de  1650,  tomou  posse 
do  governo  da  Gustodin,  estando  ainda  no  Convento  do 
Rio  de  Janeyro,  onde  era  Guardião,  despachou  dali  a 
Fr.  Pantaleaõ  de  S.  Calharina  com  Fr.  Manoel  dos  An- 
jos Religiozo  Leygo,  para  verem  o  Sitio,  que  offereciaõ 
os  Moradores,  e  ordem,  que  se  fosse  conveniente,  fi- 
zessem estes  Religiozos  a  acceilaçaõ,  e  dessem  principio 
ao  Recolhimento.  Assim  se  executou,  e  na  referida  con- 
gregação, estando  já  o  Recolhimento  capaz,  se   nomeou 


583 

m- 
para  seo  primeyro  Prelado,  ao  Pregador  Fr.  Cosme  da 
Piedade,  e  assim  se  foraõ  continuando  os  mais,  que  por 
todos  foraõ  quatro  alhe  o  Capitulo  do  primeyro  Provin- 
cial Fr.  António  dos  Martyres.  Neste  se  fez  6  quinto 
Guardião  para  este  Convento;  e  como  no  mesmo  Capi- 
tulo se  determinou  fossem  levantados  em  Custodia  os 
Conventos,  que  ficavaõ  por  aquellas  parles  do  Sul,  sen- 
do hum  destes  o  de  que  tratamos,  delle  naõ  temos  outra 
noticia  mais  do  que  esta  breve,  que  fica  referida,  e  ser 
consagrado  a  S.  Bernardino  de  Sena. 

CAPITUIiO   XII. 

Principio  do  Convento  da  Villa  de  Itanhanhem. 

539.  Com  a  mesma  brevidade,  e  falta  de  noticia,  a 
damos  taõbem  do  Convento  de  Nossa  Senhora  da  Con- 
ceição da  Villa  de  Itanlianhem.  Foy  acceito  pelo  Custo- 
dio Fr.  Daniel  de  S.  Francisco,  no  Capitulo  que  fez  em 
o  Convento  da  Bahya  a  14  de  Seplembro  de  1653,  de- 
lerminando-se  neste  fosse  o  mesmo  Custodio  em  Pessoa 
na  vizita,  que  fizesse  por  aquellas  partes,  ver  o  lugar, 
que  lhe  offereciaõ  os  Moradores,  e  pareceudo-lhe  con- 
veniente o  acceitasse.  Assim  o  fez,  e  se  deo  principio  a 
hum  Recolhimento  junto  á  Ermida  da  Senhora  da  Con- 
ceição, que  taõbem  se  deo  aos  Religiozos.  Mas  isto  naõ 
teve  effeito  neste,  nem  em  o  seguinte  anno  de  1654,  por 
que  feito  o  seoCapitulo,  como  se  disse,  a  14  de  Seplem- 
bro de  1653,  partio  o  P.  Custodio  nos  fins  deste  mesmo 
anno  para  as  partes  de  Pernambuco,  e  chegando  alli 
pelo  mez  de  Janeyro  de  1654,  era  o  qual  a  27  deste  mez 
se  achou  na  Restauração,  e  entrada  da  Praça  de  Per- 
nambuco, alli  foi  precizo  deter-se  todo  o  anno  em  pro- 
ver, e  accommodar  os  Conventos,  que  o  Inimigo,  athe 
ali  havia  occupado,  no  que  se  deteve  athe  o  principio  do 
anno  seguinte  de  1655.  Neste  voltou  para  a  Bahya,  e  feita 
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a  sua  congregação  nesta,  nomeou  o  P.  Custodio  para 
Prelado,  e  fundador  do  liovo  Convento  de  Itanhanhem, 
a  Fr.  Mejdiior  de  S.  Francisco,  e  por  seos  compa- 
nheiro^lfrr.  Eslevaõ  dos  Reys,  e  Fr.  António  da  Puri- 
ficação. Estes  deraõ  principio,,  e  concluirão  o  Recolhi- 
mento, e  governou  Fr,  Melchior  de  S.  Francisco,  ou  do 
Porto  como  vulgarmente  era  chamado,  athe  o  Capitulo 
seguinte  de  Fr.  Panlaleaõ  Baptista  de  26  de  Agosto  de 
1657,  e  neste  se  nomeou  por  segunda  Prelado  a  Fr.  An- 
tónio da  Purificação,  e  o  foi  athe  o  Capitulo  do  primeyro 
Provincial  Fr.  António  dos  Martyres  de  sinco  de  INo- 
vembro  de  1659,  e  com  a  ereçaõ  da«obreditta  Custodia 
do  Rio  de  Janeyro  neste  Capitulo  nos  faltarão  taõbem 
as  mais  noticias  dos  progressos  desta  caza,  naõ  só  em 
quanto  ao  material  delia,  mas  taõbem  das  operações  vir- 
*||  luozas  de  alguns  Religiozos,  qtie  ahi  floreceraõ  athe  a 
sua  separação  desta  Provinda.  Só  no  archivo  desta  te- 
mos huã  copia  tirada  de  hum  insCfumento,  que  se  for- 
mou por  ordem  do  Administrador  Matheos  da  Costa 
Aborim,  de  14  de  Janeyro  de  1612,  ainda  antes  que  alli 
fossem  fundar  «s  nossos  Religiozos,  no  qual  se  achaõ 
justificados  muitos,  e  grandes  milagres  da  Senhora  da 
Conceição  deste  Ôratfirio,  ou  Igreja  de  Itanhanfiem,  e 
outi^os  muitos,  e  admiráveis  prodígios  obrados  por  esta 
mesma  Senhora,  se  achaõ  taõbem  copiados  nest^  Ar- 
chivo de  hum  livro  que  se  guarla  no  Archivo  daquella 
caza  da  Seniiora,  e  Convento  seo,  depois  que  os  nossos 
alli  entrarão,  tirados  em^O  de  Abril  de  1689  pelo  Guar- 
dião Fr.  Francisco  do  Desterro,  e  assignados  com  elle 
em  testemunhç^de  verdaêe  Fr.  Francisco  da  Madre  de 
Deos,  Difiinidor  actual,  e  quatro  Religiozos  mais  ahi 
moradores.  Destes,  le  do  mais  que  pertencera  esta  caza, 
e  Sanctuario,  com  os  Religiozos  de  virtude,  què  welle 
floreceraõ,  poderá  fazer  extensa,  e  individual  Memoria 
o  P.  Chronista  daquella  Província. 
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Principio,  e  progressos  do  Convento  da   Cidade  de  Seregipe  Del  Rey  athe 

o  prczente. 

540.  No  Capitulo  de  viule  e  seis  de  Agosto  de  1657, 
em  que  eutrou  o  ultimo  Custodio  Fr.  Pantaleaõ  Baptista, 
se  determinou  acceitassem  três  fundações,  que  de  novo 
se  offereciaõ,  sendo  liuã  delias  a  da  Cidade  de  Seregipe 
Del  Rey,  a  que  se  deo  o  titulo  do  Bom  Jesus.  Foraõ 
mandados  logo  a  darlhe  principio  Fr.  Luiz  do  Piozario 
Diffinidor  actual,  e  hum  Irmaõ  Leygo,  de  quem  nos  naõ 
dizem  o  nome.  Deraõ  principio  a  hum  Recolhimento 
com  sua  Igrejinha  no  lugar  escolhido,  do  qual  fez  depois 
adoaçaõo  Sargento  mor  Bernardo  C  «rrêa  Leylaõ,  e 
sua  mulher  Victoria  de  Souza,  por  escriplura  de  29  de 
Janeyro  de  1659.  Neste  mesmo  anno  pelos  fins  de  Junho 
falleceo  alli  o  Diffinidor  Fr.  Luiz  do  Rozario,  e  foi  se- 
pultado na  própria  Igrejinha  do  seo  Recolhimento.  No 
sobredilto  anno  a  sinco  de  Novembro,  se  fez  o  Capitulo 
em  que  separada  de  todo  esta  Província  da  de  Portugal 
foi  feito  por  Breve  Apostólico  Provincial  primeyro  Fr. 
António  dos  Martyres,  e  para  Prelado  laõbem  primeyro 
do  Recolhimento  novo,  Fr.  Sebastião  dos  Martyres,  e 
assim  se  foraõ  continuando  os  maisalhe  o  anno  de  1693, 
em  o  qual  a  doze  de  Septembro  sendo  Provincial  Fr. 
Estevão  de  S.  Maria,  se  lançou  a  primeyra  pedra  para  o 
Convento  novo,  o  qual,  e  a  sua  Igreja  naõ  está  ainda 
hoje  de  lodo  acabada  pela  indigência,  e  pobreza  da 
terra.  No  anno  de  1730  a  três  de  Março,  foy  feita  a  es- 
criptura  de  hum  pedaço  de  terra,  para  augmentar  a 
cerca,  da  qual  havia  já  muitos  annos  estava  o  Convento 
de  posse,  por  André  Pinto  de  Souza,  com  a  pensaõ  só 
de  se  mandar  dizer  huá  missa  pela  alma  de  Maria  de 
Souza,  de  quem  o  tal  André  Pinto  houve^a  terra. 
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541.  Dos  Religiozos  de  virtude,  que  houve  neste 
Convento  atlie  os  fins  do  século  passado,  nos  naõ  dei- 
xarão os  seos  contemporâneos  noticia.  No  prezenle  sa- 
bemos falleceo  alli  no  anno  de  1729  a  16  de  Seplembro 
o  Pregador  Fr.  Dâmaso  de  Jesus.  Consta  do  livro  das 
idades  dos  Religiozos  professara  nesta  Província  a  seis 
de  Janeyro  de  1669,  mas  nos  das  profissões  se  naõ  adia 
em  algum  delles  o  termo  da  sua,  e  assim  naõ  temos  cer- 
teza donde  fosse  natural.  Em  Religiozo  foi  observantis- 
simo  dos  preceitos  da  Regra;  pois  consta  que  andando 
muitos  annos  ás  esmollas  dos  gados  pelos  Sertões  do 
districlo  do  Convento  da  Bahya,  donde  foi  morador  al- 
guns ânuos,  nunca  se  aproveitou,  nem  aiuda  nas 
mayores  necessidades,  de  montar  a  cavallo,  andando 
sempre  a  pé  por  ásperos  caminhos,  e  compridas  jor- 
nadas. Naõ  foi  menos  observante  da  Santa  pobreza.  As- 
sistindo nos  uUimos  annos,  que  naõ  foraõ  poucos  neste 
Convento  <k>  Seregipe  Del  Rey,  das  missas  que  lhe  of- 
fereciaô  os  devotos,  com  licença  dos  Prelados,  se  entre- 
gavaô  ao  Syndico  as  esmollas  delias.  Com  o  procedido 
destas,  e  oulras  particulares,  que  taõbem  lhe  davaõ 
Pessoas  devotas,  e  licença  dos  mesmos  Prelados,  man- 
dou fazer  três  Imagens  do  Senhor,  todas  de  estatura 
perfeita  de  homem,  huã  para  o  Aliar  mor  do  Bom  Jesus, 
titular  da  caza,  e  a  sua  festa  se  celebra  no  dia  da  Exal- 
tação da  Santa  Cruz,  a  três  de  Mayo;  a  outra  foi  do  Se- 
nhor Crucificado  para  o  nicho  do  choro;  e  a  terceyra 
para  o  acto  do  Descendi  meu  to.  Nunca  deixou  de  tomar 
por  noite  huâ  disciplina;  e  quando  naõ  era  na  Igreja 
com  a  communidade,  o  fazia  na  cella  a  prima  noite.  Com 
estas,  e  outras  operações  mais  do  seo  espirito  o  entre- 
gou ao  Senhor  com  sessenta  e  hum  annos  de  habito,  e 
fama  constante  de  bom,  e  perfeito  Religiozo. 

5i2.  Coma  mesma,  e  slncoenla  e  seis  de  Religião 
falleceo  aqui  no  anno  de  1748,  a  dons  de  Mayo  o  Irmaò 
Fr.  Joaõ  da  Madre  da  Conceição  do  estado  Leygo.  Taõ- 


bem  nos  naô  consta  donde  fosse  natural,  nem  o  Cow- 
vento  em  que  professou,  e  só  que  foi  nesta  Província  a 
24  de  Abril  do  anno  de  1694.  Além  das  virtudes,  que 
praticou  o  seo  espirito,  e  o  bom  exemplo,  com  que  6di- 
Gcou  a  todos,  foi  especial,  e  aífectuozo  devoto  da  Se- 
nhora no  puríssimo  Myslerio  da  sua  Conceição.  Pará 
desafogo  deste  seo  aífecio,  vendo  que  o  Convento  pela 
indigência  que  tem,  naõ  podia  dourar  o  retábulo,  e  talha 
do  Altar  desta  Senhora,  com  licença  dos  Prelados,  e  es- 
mollas  particulares  de  assucar,  que  pedio,  e  tirou  pelos 
devotos  lavradores,  e  Senhores  dos  Engenhos,  de  quem 
era  estimado  pelo  seo  Religiozo,  e  exemplar  proceder^ 
se  fez  o  douramento  de  lodo  o  Retábulo,  e  Iiuh  perfeita 
Imagem  da  mesma  Senhora,  com  outras  alfayas  mais 
para  ornato  do  seo  altar. 

543.  Entre  os  devotos,  que  muito  o  veneravaõ  con- 
tava se  por  especial  seo,  hum  F.  da  Veyga,  que  naquella 
Cidade  advoga  ainda  ao  prezente  de  letrado.  Muitas  ve- 
zes pedia  esle  ao  Religiozo,  que  o  encomendasse  a  Deos, 
e  á  Senhora  da  Conceição.  Dizia-lhe  o  Religiozo,  que 
sim;  mas,  que  era  necessário  fizesse  elle  taõbem  para  o 
merecer  da  sua  parte,  e  dizia-lhe  isto  por  alguã  fama, 
que  havia;  andava  o  homem  mal  encaminhado.  Covu  ef- 
feito,  emendou-se  por  algum  tempo  daquelle  erro,  no 
qual  tornou  a  cahir.  A  outro  dia  hindo  vizitar  o  Reli- 
giozo, lhe  disse  este;  Vm.  naõ  está  hoje,  como  estava 
hontem;  e  o  homem  conhecendo  sobre  que  assentava  o 
ditlo,  naõ  leve  outro  desvio  mais,  que  confessar  ao  Re- 
ligiozo a  verdade,  e  a  culpa  a  hum  confessor.  Deste  caso 
dá  testemunho  o  P.  Ex-Custodio  Fr.  Reynaldo  de  S. 
Izabel,  que  succedera  sendo  elle  alli  Guardião  pelos  an- 
nos  de  1732;  e  taõbem  o  confirma  o  P.  Ex-Diffinidor  Ff. 
Joaô  de  Jesus  Maria,  que  o  mesmo  homem  lhe  contara 
assim.  Este  mesmo  homem  enfermou  gravemente  depois, 
e  sendo  advertido,  se  preparasse  para  morrer,  respon- 
dia que  sim,  em  quanto  ao  preparo;  mas  que  em  quanto 
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ao  morrer,  esperava  em  Deos  naõ  ser  daquella  Enfer- 
midade; por  quanto  lhe  havia  dilto  Fr.  Joaõ,  que  da- 
quella naõ  havia  morrer;  e  assim  foi.  Com  estas,  e  ou- 
tras demonstrações  da  virtude,  com  que  era  conhecido 
nesta  vida,  passou  á  outra,  aonde  por  cilas  receberia  o 
devido  premio. 

544.  No  mesmo  anno  em  que  se  deo  principio  ao  Re- 
colhimento dos  primeyros  Fundadores,  diz  o  cartório 
desta  caza,  o  teve  taõbem  nella  a  Ordem  Terceyra  da 
Penitencia,  mas  isto  naõ  consta  do  livro  antigo  das  eley- 
ções;  e  se  foy  assim  eraõ  sem  duvida  os  mesmos  Pre- 
lados locaes  os  seos  commissarios,  e  o  foraõ  athe  o  Ca- 
pitulo de  trinta  e  hum  de  Dezembro  de  1707,  em  que 
se  lhe  nomeou  o  primeyro  comissário.  Fazem  alli  a  sua 
Procissão  de  cinza,  para  a  qual  em  o  cartório  desta 
caza  se  fez  termo  a  quatro  de  Outubro  de  1715,  sendo 
seo  comissário  o  Pregador  Fr.  Amaro  da  Vizitaçaõ,  Mi- 
nistro da  Ordem  Manoel  Gonçalves  Bouças,  e  Provin- 
cial a  segunda  vez  Fr.  Cosme  do  Espirito  Santo. 

545.  Taõbem  no  Capitulo  celebrado  na  Bahya  a 
trinta  de  Dezembro  de  1719,  sahindo  por  Provincial  a 
primeyra  vez  Fr,  Milario  da  Vizitaçaõ,  a  instancia  dos 
Moradores,  se  nomeou  para  primeyro  Mestre  de  Gram- 
matica  aos  Seculares  o  Pregador  Fr.  António  de  Naza- 
reth,  o  que  athe  agora  se  continua  em  beneficio  do  Povo, 
e  sem  estipendio  algum. 

546.  Naõ  deixaremos  de  repelir  por  ultimo,  hum  mi- 
lagre do  nosso  Santo  António  taõbem  em  beneficio  dos 
seos  Devotos.  Fugio  ao  Coronel  Domingos  Dias  Coelho, 
morador  nos  districlos  desta  Cidade  de  Seregype  Del 
Rey  hum  Preto,  escravo  seo,  levando  em  sua  compa- 
nhia duas  Pretas,  escravas  taõbem  de  outros  Senhores. 
Com  estas  se  foi  arranchar  no  centro  dos  Sertões  da 
Jacoca,  aonde  viveo  alguns  ânuos  fora  de  lodo  o  com- 
mercro  de  outra  gente;  ao  principio  com  o  que  lhe  da- 
vaõ  o  campo,  os  matos,  e  os  Rios  do  Vazabarris;   e  ao 
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depois  com  roças,  e  lavouras  que  plantava,  veslindo-se 
elle,  e  as  concubinas,  com  os  filhos  que  delias  alli  leve 
de  pelles  de  veados,  que  apanhava  em  fojos,  e  á  frecha, 
e  os  curtia.  Valeo-se  o  Senhor,  depois  de  outras  dili- 
gencias semeffeito,  deS.  António.  Eis  que  apparece  ao 
Negro  hum  Frade  lá  nesse  recôndito  em  que  se  achava, 
e  com  voz  reprehensiva  lhe  pergunta:  Negro,  que  fazes 
aqui?  Respondeo  elle,  que  estava  alli  por  naõ  se  atrever 
com  o  serviço  do  Senhor,  que  o  naõ  deixava  descançar. 
Seja  assim  ou  naõ,  disse  o  Frade,  vai-te  embora  daqui; 
e  em  quanto  o  Negro  se  naõ  pôz  a  caminho,  o  Frade  o 
naõ  largou,  pondo-se-lhe  sempre  adiante,  e  repetindo; 
Negro,  vai-le  daqui.  Veyo  emfim  o  Negro,  e  o  Frade 
adiante  delle  atheácaza  do  homem,  de  quem  era  huã 
das  Pretas,  que  entregou;  e  detendo-se  alli  algum  tem- 
po, foi  avizo  ao  Capitão  do  Campo,  que  o  prendeo,  e 
entregou  a  seo  Senhor,  como  taõbem  a  outra  Negra,  a 
quem  pertencia,  fazendo  Santo  António  este  beneficio  ao 
seo  devoto,  e  sendo  taõbem  a  causa  de  se  livrarem  as 
almas  destes  mizeraveis  escravos  das  continuas  culpas 
em  que  cahiaõ. 

CAPITUIiO  XIV. 

Principio  do  Convento  de  Nossa  Senhora  do  Amparo  da  Jtha  de  S,  SebaS" 
tiaõ  no  Rio  de  Janeyro, 

547.  Na  vizita  que  fez  aos  Conventos  das  partes  do 
Sul,  e  Rio  de  Janeyro,  o  Custodio  Fr.  Pantaleaõ  Bap- 
tista, no  anno  de  1658,  vindo  de  volta  foi  ter  á  Ilha  de 
S.  Sebastião,  a  requerimento  dos  Moradores  delia,  e  sa- 
tisfazendolhes  as  vontades  que  tinhaõ  de  edificarem 
caza  aos  nossos  Religiozos  naquella  Ilha,  feita  a  accei- 
taçaõ,  deixou  logo  alli  dous  Religiozos,  dos  quaes  se  naõ 
declaraõ  os  seos  nomes  em  o  cartório  desta  Província;  e 
estes  deraõ  logo  principio  a  hum  Recolhimento  com  seo 
Oratório,  e  titulo  de  Nossa  Senhora  do  Amparo;  e  che- 
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gando  á  Bahya  o  sobreditto  Custodio,  celebrou  congre- 
gação no  Convento  de  Seregype  do  Conde  a  19  de  Mar- 
ço do  seguinte  anuo  de  1659,  e  nesta  se  confirmou  a 
acceiíaçaô  a  cima,  mas  nella  se  lhe  naõ  nomeou  Pre- 
lado^ e  só  se  declara,  que  feita  a  tal  acceitaçaõ  na  forma 
referida  pelo  sobreditto  Custodio,  lhe  tinha  elle  lá  dei- 
xado Religiozos  para  esse  effeilo.  O  cartório  desta  Pro- 
víncia fallando  nesta  caxa,  diz  que  o  primeyro  Prelado, 
que  se  lhe  pôz  foy  Fr.  Martinho  da  Prezentaçaõ,  eleito 
no  Capitulo  do  primeyro  Provincial,  Fr.  António  dos 
Martyres,  que  se  seguio  ao  ttltimo  Custodio  Fr.  Pan- 
laleaõ  Baptista,  que  fez  esta  acceitaçaõ,  e  que  o  tal  Pre- 
lado governou  athe  a  congregação  do  sobreditto  Pro- 
vincial, e  nesta  lhe  succedeo  Fr.  Domingos  de  S.  André, 
e  be  toda  a  noticia  que  achamos  desta  caza,  em  quanto 
pertencente  a  esta  nossa  Província. 


LIVRO  V. 


He  confirmada  em  Província  a  Custodia  do  Brazil;  celebra  o  seo  primeyro 
Capítulo.  Princípios  da  Custodia  do  Rio  de  Janeyro,  pas8a  taõbem  a  Pro- 
víncia. Conventos,  com  que  fíca  cada  huã.  Concluem-se  as  duas  funda- 
l^oes  principiadas,  com  outras  noticias. 

CAPlTUIiO    !•    3 

Be  confirmada  em  Província  a  Cuitodia  do  Brofil. 

548.  Depois  dos  dez  aoBos  e  quazi  dez  mezes,  qoé 
esta  Custodia  do  Brazil,  alcançado  o  Breve  da  sua  io- 
depeudencia,  e  celebrado  como  tal  o  seo  primeyro  Ca- 
pitulo, cuidava  laòbem  em  passar  a  Província;  porque 
lie  natural  appeteucia  nos  Filhos  lograrem  as  preroga- 
tivas  de  seos  Pays;  e  foi  sempre  grande  gloria  para  os 
Pays  verem  filhos  semellianies  a  si,  e  igualados  comsigo 
em  prerogalivas;  depois  de  tantos  cuidados,  assim  desta 
filha,  como  daquella  Mãy,  e  accommodando-se  a  Mãy 
com  osaugmentos  da  Filha;  porque  o  buscar  esta  as 
suas  melhoras  naò  era  fazer-se  indigna  da  sua  benevo- 
lência; chegou  a  lograr  o  titulo  de  Província  á  imitação 
daquella,  que  lhe  havia  dado  o  ser  na  caza  de  Olinda 
em  o  anuo  de  1585,  quando  hia  a  contar  os  settenta  e 
quatro  do  seo  principio.  Pelos  fins  do  anno  de  1659  che- 
garão a  Pernambuco  as  letras  Apostólicas,  pelas  quaes 
era  confirmada  em  nova  Província  esta  Custodia^  sen- 
do passadas  em  Boma  hum  anno  c  quatro  mezes  antes. 
Na  corte  de  Lisboa  as  havia  recebido  Fr.  Philippe  de  S. 
Ago,  que  havia  ficado  por  Procurador  desta  causa  em  lu- 
gar de  Fr.  Pantaleaõ  Baptista,. que  se  recolheo  a  esta 
Custodia  por  seo  Vizitador,  como  fica  ditto;  e  por  três 
vias  passadas  na  mesma  Guria  Romana,  duas  reconhe- 
cidas ahi,  e  referendadas  por  seos  competentes  Minis- 
tros; e  a  lerceyra  em  Lisboa.  Esta  se  acha  já  appensa 
no  fim  da  primeyra  parte  das  outras  duas.  Trasladamos 
aqui  huã  como  em  lugar  próprio^  e  he  a  seguinte:  — 
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ALEXANDER  Pp.  VIL 

Ad  perpetuam  rei  memoriam. 

Ex  commissi  uobis  dívinitus  Pastoralis  Officii  debito 
ad  ea  propensis  studiis  jugítur  ioteudimus  per  quse  Re- 
gularium  Persoaarum,  quse  relicto  sseculo  Dei  obsequiis 
sub  suavi  arctioris  Religiouis  jugo  se  se  manciparunt, 
statuí,  et  felici  direclioni  consulitur,  ut  secuodum  ordi- 
Dum  suorum  Instituía  gratum  Altíssimo  impendentes 
famulalum,  prosperioribus  in  dies  in  via  Domini  pro- 
ficiant  incrementis.  Nuper  siquidem  nomine  dilectorum 
filiorum  Fratrum  Custodiai  Braslliae  Ordinis  Fratrum 
Minorum  Saucti  Francisci  de  Observautia  Reformatorum 
Nuncupatorum  Nobis  expositum  fuit,  quod  alias  post- 
quam  die  XiV  Augusti  MDCXLVII,  quo  tempore,  quon- 
dam  Joanues  de  Napoli  dicti  ordinis  Miuister  Gene- 
ralls  erat,  ad  ejusdem  Joannis  instantiam  Custodia  pre- 
dieta  a  Província  Sancti  Antonli  Regni  Portugallae  ejus- 
dem ordinis  longissirai  maritimi  itineris,  quo  Custodia 
bujusmodi  á  Regno  praedicto  dlstat,  aliisque  incommo- 
dis,  occurrendi  ergo  per  quasdam  litteras  Apostólicas 
in  siu)ili  forma  Brevis  expeditas,  separata,  et  subinde 
intra  breve  tempus  aliquot  conventibus  aucta  fuerat,  in 
Capilulo  Generali  memorati  ordinis  de  anno  MDCLI,  in 
hac  alma  Urbe  celebrato,  stabilitum  fuit,  ut  Custodia 
hujusmodl,  reservato  tamen  hujus  Sanctae  sedis  bene- 
plácito, in  novam  Provinciam  dicti  ordinis  erigeretur; 
sed  id  propter  nonnullasoppositiones,  seu  objectionesad 
effeítum  deduci  hactenus  non  potuit;quinimo  á  quadam 
privaia  persona  aliae  litterse  informa  Brevis  similiterex- 
pediclae  super  reunioue  ejusdem  Cuslodise  cum  Provin- 
cia  praedicta  ab  eadem  sede  impetratse  fuerunt:  Cum  au- 
tem  sicut  eadem  expositio  subjungebat,  oppositiones, 
seu  objectiones  praediclae  jam  cessent,  et  Fratres  dictae 
Provincise  Saucti  Antonii  Capitulariler  congregati,  júri, 
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quod  supra  Custodia  praedicta  praiteudere  poleraiU,  re- 
DuntiaverÍDt,  Gonventusque  ejusdem  Custodise,  quí 
post  iugressum  Haereticorum  in  Brasiliamexlincti  fuisse 
F^-^tendebanlur,  illis  inde  egressis  septemdecim  nume- 
ro, qui  u«oií»puijj  CoDvenluura  nonnullarum  Provincia- 
rum  Ordinis  priedi^ti  excedit,  restituti  fueriut:  cumque 
si  dieta  Custodia  in  novauí  Drovinciam  juxta  consensum 
ei  rei  á  pFaedicto  Capitulo  Generan,  «r  oraemilliturpríes- 
titum,  id  nemini  praBJudicium,  sed  maxiniu^  orospero 
Convenluum  ipsius  Custodiae  gubernio  utililatem  sit  «u 
laturum:  Nobis  propterea  dicti  exponentes  huoaiiiter 
supplicari  fecerunt,  ut  sibi  in  príemissisopportune  pro- 
videre,  et  ut  infra  indulgere  de  benignitate  Apostólica 
dignaremur.  Nos  igilur  specíalem  eisdem  Expouentibus 
gratum  facere  volentes,  et  eoruni  singulares  Personas  á 
quibusvis  Excommunicalionis,  suspensionis^  et  inter- 
dicti,  aliisque  Ecciesiasticís  sententiís,  censuris,  et  poa- 
nis  a  jure,  vel  ab  houiine,  quavis  occasione,  et  causa 
latis,  si  quibus,  quomodolibet  inoodatãe  existunt,  ad 
eifectuni  prdesenlium  duntaxat  consequendum,  haruni 
serie  absolventes,  et  absolutas  fere  censentes,  hujus- 
modi  supplicationibus  inclinati,  Custodiam  Brasilide  hu- 
jusmodi,  ejusque  Conventu  a  dieta  Província  Sancli  An- 
tonii  Regni  praedicti  Aulhoritale  Apostólica,  tenore  prae- 
sentium  perpetuo  separamus,  et  dismembrauius,  ac 
ipsam  Custodiam,  et  ejusGonventus  praedictos,  sic  se- 
paratos,  et  dismembratos  in  novam  Proviuciam  Ordinis 
prsedicli  Qum  omnlbus,  et  singulis  praeeminentiis,  et 
gratiis,  quibus  aliae  ejusdem  ordinis  Provinciae  frui  et 
gaudere  soleut,  et  possunt,  ac  debent,  Authorilate  Apos- 
tólica, et  tenore  praefactis  ilidem  perpetuo  erigimus,  et 
instituimus.  Decernentes  easdem  praesenles  litteras 
semper  flrmas,  validas,  et  efficaces  existere,  et  fore, 
suosque  plenários,  et  Íntegros  eífectus  sortiri,  et  obti- 
nere,  ac  irritum,  et  inane,  si  secus  super  his  áquoquam 
quavis  authorilate,  scienter,  vel  ignorantór  couligerit 
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atlentari;  non  obstaotibus  prsemissis,  ac  constitulio- 
uibus,  et  ordinationibus  Apostolicis,  necnon  quatenus 
opus  sit,  Ordinis,  Proviuciae,  Gustodiae,  et  Gonventuum 
hujusmodi,  aliisque  quibusvis;  etiaiu  juramento,  r^^^" 
íirmatione  Apostólica,  vel  quavis  firmitate  ni^«  i^í^oratis, 
statutis,  et  consueludinibus,  privi'^»"^  quoque,  indul^ 
tis,  et  litteris  Apostoiicis  í"  oontrarium  praímissorum, 
quoinodoiibet  con'^^''»'^,  confiraiatis,  et  Innovatis.  Qui- 
bus  omn'*^*^^'*^  ^^  singulis  iliorum  tenores  praesentibus 
jxv,,  plene^  et  suíTicienler  expressis,  et  ad  verbum  inser-- 
tis  babentes,  ilHs  alias  in  suo  robore  perraansuris  ad 
p:aemissarum  eíTectura  hac  vice  duntaxat  specialiter,  et 
expresse  derogamus,  caeterisque  contrariis  quibuscum- 
que.  Datuni  Romseapud  Sanctam  Mariam  Maiorem,  sub 
annulo  Piscatoris  die  XXIV.  Augusli  MDGLVII,  Ponti- 
ficatus  noslri  anno  terlio. — Sumptum  ex  minuta  origi- 
nali  Brevium  Secretorum  Sanctlssimi  Domini  nostri 
Alexandri  PapaeSeptinio  collatum  concordai. — G,  Gual- 
terius. 

Locus  «í*  Aunuli  Piscatoris. 

In  Dei  nomine.  Amen.  Praesenti  publico  Instru- 
mento Visuris  ubique  pateal  evidenter,  et  notum  sit, 
quod  anuo  ab  ejusdem  Domini  nostri  Jesu  Christi  Nati- 
vitate  millesimo  sexcentesimo  quinquagesimo  septimo. 
Indictiono  decima,  die  vero  duodécima  mensis  Septem- 
bris,  Pontificalus  aulem  Sanclissimi  in  Christo  Patris, 
et  Domini  noslri  Papse  Alexandri  Pp.  VII...  retro  scri- 
pta  copif,  Brevis  Aposlolici  sub  Annulo  Piscatoris  expe- 
dicli  per  me  Notariuminfrascriptum  de  verbo  ad  verbum 
è  suo  próprio  originali  mihi  exhibito  extracta  fuit,  quae 
poslea  per  me  diligenler  coUalionata  originale  illlus  Ex- 
bibsnti  restitui:  In  quorum  fidem,  etc.  Dalum  Romai  in 
oíficio  meo  ele,  bis  die.  et  anno  supradiclis. 

Ita  est.  Mutins  Guidiolus. 


• 
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Nos  Odoardus  Vecchriallius,  Prolhonotarius  Apo&- 
tolicus,  Utrhisque  Secretariae  Sanctissimi  Domini  nostri 
Papse  Referendarias,  neciion  Gurijae  causaruui  Camerse 
Apostólica?  Generalis  Auditor,  RoíuaDíeque  Guriae  Ju- 
dex  Ordinarius  ctc.  Fidem  facimus,  et  attestamuç  su- 
pradictum  Dom! num  Mulium  Guidiotum  de  praetnissis 
rogatum  fuisse,  et  esse  fide  dignum  Guriae  noslrae  Nota- 
riam, ejusque  scripluris  tam  publicis,  quam  priv^itis  in 
judicio,  et  extra,  semper  adhibitaai  fuisse,  et  deputa- 
tam  iodubiam  adhiberi  fldem.  Iq  Gdem.  Datuui  hac  die 
decima  secunda  Scptembris  1657. 

Olimpíades  Pelruvius,  Notarius.  4-» 

Ego  Georgius  Peyxôlo  da  Guerra,  Glericus  Bracíia- 
rensis  Dioecesis,  publicus  Apostólica  authoritate  Notarius 
in  hac  Guria  Romana,  certifico,  et  fidem  facio  cognos- 
cere  informa  subscriptiones,  publicam,  et  privalam  ad 
calcem  Brevis  retroscripti  posilas  esse  Mutii  Guidiotti, 
Guriae  causarum  cauierse  Aposlolicae  Notarii,  fideles, 
et  legales,  et  ut  talis  omnibus  suis  scripluris,  et  inslru- 
nientis  semper  indubia  adliibetur  fides  in  judicio,  et  ex- 
tra. Et  eliam  fidem  facio  cognoscere  in  forma  sigillumal- 
lerius  fidei  infra  positum  esí^e  lllmi  Dni  Auditoris  Ge- 
neralis Gamerae  Âpostolicae;  et  in  fidem  veritatis  lianc 
feCi,  méis  publica,  et  privata  subsignationibus  corrobo« 
ratam.  Romae  14  Septembris  1657. 

4-1  Gregorius  Peixoto  da  Guerra. 

Manoel  Monteiro  da  Sylva,  publico  Notário  Apostó- 
lico, approvado  pelo  Ordinário,  na  forma  do  Sagrado 
Concilio  Tridentino  nesta  Gôrte  eGidadede  Lisboa,  mo- 
rador, Gertifico,  que  hoje  doze  dias  do  mez  de  Março  de 
mil  seis  centos  e  sincoenta  e  oito,  fui  ao  Convento  de  S. 
António  dos  Capuchos  extra  muros  desta  Gidade  de  Lis- 
boa, e  estando  ahi  o  M.  R.  P.  Fr.  Simaõ  da  Natividade, 
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Ministro  Provincial  da  ditta  Província  de  S.  António 
deste  Reyno  de  Portugal,  e  a  requerimento  do  P.  Fr. 
Philippe  de  Sanl'Ago,  Religiozo  da  Ordem  de  S.  Antó- 
nio da  Província  do  Brazil,  residente  nesta  Cidade  de 
Lisl)oa,.prezentei  e  intimei  ao  ditto  M.  R.  P.  Provin- 
cial o  Breve  de  sua  Santidade  o  Papa  Alexandre  Sepli- 
mo,  nosso  Senhor,  hora  na  Igreja  de  Deos  Presidente, 
inserto  no  transumpto  acima,  eatrazescripto,o  qual  per 
si  leo,  8  enlendeo;  e  depois  de  assim  o  ler,  respondeo  a 
mim  Notário,  que  já  nos  três  últimos  Capítulos  Provin- 
cíaes,  que  se  celebrarão  nesta  Província  de  S.  António 
de  Portugal  se  fizera  deixaçaõ  da  Província  de  S.  Antó- 
nio do  Brazil,  em  confirmação  do  seo  Breve  de  separa- 
ção, e  bem  assim  se  dezistira  de  todo  o  direito,  e  ac- 
ção, que  esta  ditta  Província  tivesse  á  do  Brazil;  era 
tanto,  que  mandando-se  por  Procurador  á  Cúria  Ro- 
mana ao  P.  Fr.  Paschoal,  se  lhe  ordenou,  naõ  tratasse 
couza  alguã  no  tocante  á  separação  da  ditta  Província 
do  Brazil;  e  ainda  que  elle,  sem  para  isso  ter  ordem, 
antes  contra  a  que  se  lhe  deo,  alcançara  Breve  para  que 
se  revogara  o  da  separação,  sobre  que  pendia  legitío  de 
que  era  juiz  o  R.  Doutor  Henrique  de  Souza  Serraõ,  De- 
zembargador  da  Relação  Ecclesíastica  da  Corte  de  Lis- 
boa, de  que  eu  Notário  era  Escrivão,  nos  quaes  elle  M. 
R.  P.  Provincial  tinha  feito  termo  de  confirmação  áo 
Breve  de  separação,  e  revogação  do  Breve  era  contra- 
rio, e  de  novo  o  ratificava,  e  approvava;  e  em  reveren- 
cia de  sua  Santidade,  e  Santa  Sé  Apostólica,  em  seo  no- 
me, e  de  sua  Província,  a  quem  somente  tocava  a  utili- 
dade, ou  prejuízo  da  ditta  separação,  e  assim  punha  este 
Breve  na  sua  cabeça,  e  nao  Unha  duvida  alguã  á  sepa- 
ração, e  confirmação  da  ditta  Província  de  S.  António 
do  Brazil,  na  forma  em  que  se  continha  neste  ditto  Bre- 
ve, ao  qual  em  todo,  e  por  todo  obedecia  no  melhor 
modo,  via,  e  forma,  em  que  pode  fazc-lo,  de  que  man- 
dou continuar  este  termo,  que  assígnou  comigo  Notário 


t^ 


597 

no  dilto  Convento,  e  o  selloii  com  o  sello  menor  dp  seo 
officio  no  ditlo  dia,  mez,  e  anno  ut  supra.  Manoel  Mon- 
teyro  da  Sylva,  Notário  Apostólico  o  escrevi,    «^^ 

Aqui  assignado  o  Provincial.  4*  Aqui  o  Notário.  *i» 

Sobre  este  ponto  da  independência,  separação,  e  con- 
firmação desta  Província,  parece  naõ  ser  necessário  di  • 
zer-se  mais;  pois  além  de  outras  razões  particulares, 
tudo  o  que  por  extenso  se  podia  expor,  se  deixa  bem 
perceber  do  que  em  rezumo  se  contem  no  Breve  de  sua 
Santidade,  e  resposta  do  P.  Provincial  de  S.  António  de 
Lisboa,  e  só  que  nesta  controvérsia  se  consumirão  al- 
guns dezannos  desde  o  da  sua  independência  cá,  no 
de  1649,  alhe  o  de  1659,  em  que  taôbem  cá  foi  o  seo 
estabelecimento  em  Província.  Com  o  Breve  referido  vi- 
nhaõ  mais  outras  letras  do  Pieverendissimo  P.  Geral 
confirmadas  pelo  mesmo  S.  Padre  Alexandre  VII,  e 
nellas  nomeados  para  Vizitador,  e  Prezidenle  do  Capi- 
tulo Fr.  Aleyxo  da  Madre  de  Deos,  para  Provincial  Fr. 
António  dos  Marlyres,  para  Custodio  o  mesmo  Fr. 
Aleyxo,  para  Diffinidores,  Fr,  Pantaleaõ  Baptista,  que 
acabava  de  Custodio,  Fr.  Luiz  do  Rozario,  que  taõbem 
foi  Diffinidor  no  mesmo  Capitulo  passado,  Fr.  Joaõ  da 
Cruz,  e  Fr.  Bernardino  da  Purificação.  Naõ  achamos 
nos  livros  desta  Província  e  seo  cartório,  estas  letras, 
e  Breve;  mas  consta  assim  de  hum  assento,  que  se  fez 
antes  do  acto  Capitular,  que  diz  assim:-~Em  os  sinco 
do  mez  de  Novembro  de  1659,  antes  que  fizéssemos  Ca- 
pitulo, por  morte  do  Irmaõ  Fr.  Pantaleaõ  Baptista,  e 
Fr.  Luiz  do  Rozario  Diffinidores  nomeados  em  Roma 
para  esta  Província,  foraõ  subrogados  em  Diffinidores  o 
Ir.  Fr.  António  de  S.  Clara,  e  Fr.  Jeronymo  de  S.  Ca- 
tharina,  a  qual  subrogaçaõ  foi  feita  segundo  o  Breve  da 
nomeação  do  Senhor  Papa  Alexandre  VII,  que  fez  para 
esta  Província;  e  por  tanto  foi  a  ditta  subrogaçaõ  ap- 
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provada  por  todos  os  que  assignamos  no  fim  dos  assen- 
tos, e  logo  os  dittos  Diffiuidores  subrogados  com  os  dons 
nomeados  em  Roma  Fr.  Joaõ  da  Cruz,  e  Fr.  Bernar- 
dino da  Purificação,  ju:itos  todos  com  o  Ir.  Provincial 
Fr.  António  dos  Marlyres,  e  o  Irmaõ  Vizilador  Fr. 
Aleyxo  da  Madre  de  Deos,  demos  principio  ás  eleyções 
Capitulares. 

CAPlTUIiO  MI. 

Principias  da  Custodia  do  Rio  do  Janeyro;   Conventos  da  sua  jurisdição, 
seos  primeyros  Prelados,  e  passa  taõbem  a  Provinda. 

5/i9.  Entre  as  couzas  de  mais  nota,  que  neste  primey- 
ro  Capitulo  da  Província  do  Brazil  novamente  erecta, 
se  determinarão,  foi  confirmarem  os  Padres  da  Meza  a 
rezoluçaô,  que  já  se  tomara  no  Capitulo  antecedente, 
do  ultimo  Custodio  Fr.  Pantaleaõ  Baptista,  de  que  se 
formasse  íjuà  Custodia  dos  Conventos  das  parles  do  Sul, 
e  Rio  de  Janeyro,  pelas  razoes  que  se  apontaõ  no  termo 
que  para  isso  se  fez  nesse  mesmo  Capitulo  ultimo  desla 
Custodia,  dizendo  asssim.  -Propoz  o  Ir.  Fr,  Panta- 
leaõ Baptista  o  quam  necessário  era  dar-se  principio  a 
outra  Provinda,  considerado  bem  o  muito  trabalho,  que 
os  Provinciaes  podem  ter,  sendo  sempre  huã  só,  que,  ou 
se  hade  faltar  na  extensão  de  se  naò  augmentar  em  mais 
Conventos,  ou  naò  poder  ser  vizitada  pelo  mesmo  Prelado 
como  a  obrigação  o  pede;  pelo  que  foi  determinado  por 
todo  o  Diffmitorio  houvesse  huã  Custodia  sujeita  a  esta 
Província,  e  que  fossem  os  Conventos  para  ella,  desde  o 
Espirito  Santo  para  as  mais  partes  do  Sul  com  o  titulo 
da  Immaculada  Conceição  da  Virgem  Senhora  nossa, 
para  o  que  trouxe  já  o  ditto  Ir,  Fr,  Pantaleaõ  Baptista 
Vizitador,  Concessão  do  nosso  Rm,°  P,  Geral;  e  que  o 
ditto  Ir.  Frey  Pantaleaõ  Baptista,  que  entrou  por  Cus- 
todio^ naprimeyra  vizita  que  fizer  ás  partes  do  Sul,  dis^ 
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^ir^fTã  o  modo^  com  que  a  ditia  Custodia  se  hade  gover^ 
nar,  e  de  tudo  se  dará  parte  ao  N  ■  Rm.°  em  Capitulo,  ou 
congregação  Gerai, — Isto  lie  tudo,  quanto  sobre  a  nova 
Custodia  se  rezolveo  neste  ultimo  Capitulo;  nem  acha- 
mos se  fallasse  mais  nesta  matéria  athe  o  Capitulo  se- 
guinte, em  que  estamos  do  primeyro  Provincial.  Neste, 
como  coufirmaçaô  do  que  no  passado  se  havia  i^ezolvido, 
em  quanto  á  nova  Custodia  se  diz  assim. — Assenta-se 
mais  em  Meza  de  Diffiniçàò,  como  neste  ditto  Capitulo 
se  signaiaraõ  certos  Conventos  da  parte  do  Sul,  para  se- 
rem Custodia  sempre  sujeita  a  esta  Provinda,  os  ^guaes 
Conventos  saò  os  que  aqui  vaò  nomeados,  e  fazem  o  nu- 
mero de  nove. 


CONVENTOS 

Com  que  se  erigio  a  Custodia  do  Rio  de  Janeyto, 

i.     S.  António  da  Cidade  do  Rio  de  Janeyro. 

2.  N.  P.  S,  Francisco  da  Villa  da  Victoria  no  Espi- 
rito Santo. 

3.  N.  S.  da  Penha  no  mesmo  districto. 
i.     S.  Boaventura  do  Cassarabú.         ^ 

5.  S.  Bernardino  da  Ilha  Grande, 

6.  S.  António  da  Villa  de  Santos. 

7.  N.  P.  S.  Francisco  da  Villa  de  S.   Paulo,   hoje 
Cidade.  ^^ 

8.  N.  Senhora  da  Conceição  da  Villa  de  Itanhanhem. 

9.  N.  Senhora  do  Amparo  da  Ilha  de  S.   Sebastião. 

550.  Nomeaílos  os  Conventos  para  a  nova  Custodia, 
continua  o  assento  da  Mezar  dizendo. — Deu  se  a  esta 
Custodia  o  titulo  da  Immaculada  Conceição  da  Virgem 
Senhora  Nossa,  e  foi  feita  com  autkoridade ,  e  licença  do 
Eminentíssimo  Cardeal  nosso  Protector  Francisco  Bar- 
banno,  que  tem  as  vezes  de  sua  Santidade;  e  a  Patente, 
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em  que  nos  dá  esta  licença  fica  guardada  no  Aremos 
deste  Convento  de  Nossa  Senhora  das  Neves,  — E  mais 
adiante  diz  assim, — Elegemos  para  Custodio,  e  Prelado 
maior  para  a  ditta  Custodia  ao  Ir.  Fr,  António  dos 
Santos,  Pregador, — Guardiáè  do  Rio  de  Janeyro  o  Ir, 
Fr,  Gerardo  dos  Santos, — Do  Convento  de  S,  Boaven- 
tura de  C assar abú,  o  Ir,  Fr,  Gonçalo  da  Conceição, — 
De  Nossa  Senhora  da  Penha,  o  Ir,  Fr,  Manoel  dos 
Martyres, — Isto  he  o  que  consta  do  livro  das  eleyções; 
se  obrou  nestes  dous  Capítulos  primeyro  da  Provinda, 
e  ultimo  da  Custodia,  sobre  esta  do  Rio  de  Janeyro. 
Consta  mais  do  mesmo  livro,  que  na  congregação  se- 
guinte do  primeyro  Capitulo  da  Província,  só  se  elege- 
rão dous  Guai^iàes  para  a  nova  Custodia,  hum  para  o 
Convento  da  Cidade  do  Rio  de  Janeyro,  outro  para  o  da 
Penha  do  Espirito  Santo.  Celebrou-se  o  segundo  Capi- 
tulo desta  mesma  Província,  em  que  foi  seo  Provincial 
Fr.  Aley\o  da  Madre  de  Deos,  e  taõbem  por  Breve 
Apostólico,  e  nelle  se  acha>  foi  nomeado  para  Custodio 
taõbem  segundo  das  partes  do  Sul,  Fr.  Sebastião  dos 
Martyres,  e  dous  Díílinidores  para  a  mesma  Custodia, 
Fr.  Gaspar  de  S,  Lourenço,  e  Fr.  Francisco  do  Monte 
Alverne,  como  taõbem  se  elegerão  outros  dous  no  pri- 
meyro Capitulo,  em  que  se  erigio  a  ditta  Custodia,  que 
foraõ  Fr.  Luiz  do  Mascimento,  e  Fr.  Masseu  de  S.  An- 
tónio. Taõbem  neste  segundo  Capitulo  desta  Província, 
se  elegerão  só  dous  Guardiães  para  aquellas  partes;  e 
daqui  por  diante  athe  o  anno  de  1677,  em  que  chegou 
a  esta  Província  o  Breve  de  sua  Santidade  pelo  qual  era 
a  Custodia  do  Sul,  e  Rio  de  Janeyro  elevada  á  Provín- 
cia, correndo  neste  iuteroieyo  mais  de  doze  ânuos,  naõ 
se  acha  no  tal  livro  das  eleyções,  nem  em  outro  algum 
se  nomeassem  mais  Custódios  para  aquellas  partes,  nem 
clareza,  ou  indicio  algum,  que  disto  dé  a  razaõ;  e  só, 
que  no  sobreditto  anno  de  1677,  chegara  a  esta  Provín- 
cia, huà  Patente  do  Rm."  Padre  Geral  Fr.    Joseph  Xi- 
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menes  Samaniego^  passada  em  Rouia  uo  Conventq  de 
Ara-Caeli  em  11  de  Junho  de  1676,  em  a  qual  dava  parte 
sua  Rm."  ao  Provincial  desta  Provinda,  em  como  por 
Breve  do  Senhor  Papa  Innocencio  X,  de  15  de  Julho 
de  1675,  que  começa. — Pastoralis  officii,  era  elevada 
a  Província,  e  separada  desta  a  Custodia  do  Rio  de  Ja- 
neyro:  pelo  que  ordenava  sua  Rm."  aos  Religiozos  desta 
Província,  que  se  achavaô  destas  parles,  e  quizessem 
ficar  nella,  o  pudessem  fazer,  e  os  que  quizessem  passar 
para  a  do  Rio  de  Janeyro,  o  fizessem  laõbem,  para  o  que 
lhes  concedia  o  termo  de  hum  anno  desde  o  dia  da  pu- 
blicação das  sobreditlas  letras,  declarando  nellas  sua 
Rm.%  que  o  mesmo  concedia  taõbem  por  outra  Patente 
sua,  aos  que  se  achavaõ  das  partes  da  nova  Província  da 
Conceição  do  Sul,  e  quizessem  passar  para  esta  de  S. 
António;  e  assim  o  executarão  alguns  de  huã,  e  outi'a 
parte,  fazendo  disso  termo,  como  ordenava  sua  Rm.' 

551.  Isto  he  tudo  o  que  consta  dos  assentos  desta 
Província  passou  entre  ella,  e  a  Custodia  do  Rio  de  Ja- 
neyro pelo  espaço  de  quasí  vinte  annos  desde  o  de  1657, 
em  que  uo  Capitulo  do  ultimo  Custodio  Fr.  Pantaleaô 
Baptista  se  determinou  dar-lhe  principio,  athe  o  de 
1677,  que  cá  chegou  o  Breve  da  sua  elevação  taõbem  a 
Província.  Naò  deixaremos  com  tudo  de  repetir  o  que 
por  tradição  ouvimos  entre  Religiozos  antigos,  e  o  re- 
feriaõ,  como  couza  digna  de  reparo,  e  naõ  praticada 
em  semelhantes  dependências  ou  divisões,  e  foi  diziaõ 
elles,  o  grande  gosto,  e  satisfação,  com  que  assim  dos 
Prelados  maiores  desta  Província,  como  de  todos  os  Re- 
ligiozos delia,  foi  taõ  celebrada,  como  era  apetecida  esta 
separação,  pelos  grandes  descommodos,  trabalhos  e 
perigos,  que  de  passarem  assim  súbditos,  como  Prelados 
de  huãs  a  outras  partes  se  experimentavaõ  a  cada  passo 
por  mares,  que  só  se  navegaõ  em  monções,  e  essas  nun- 
ca certas,  e  sempre  com  sustos,  haveudo-se  padecido 
laslimozos  naufrágios,  além  de  outros  grandes  incouve- 
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nienles;  e  por  se  verem  livres  de  laes,  e  lanlos  descom- 
modos,  foi  notável  e  commuDi  o  gozo,  e  prazer  em  lodos 
os  Religiozos,  chegando  a  festejar-se  esta  separação 
com  aplauzos  de  luminárias,  e  repiques,  por  lodos  os 
Conventos  desta  Província,  donde  se  desmembrava  a 
oulra.  Tirados  para  aquella,  os  que  já  se  numerarão, 
ficou  esla  nossa  com  os  ireze  seguintes: 


CONVENTOS 

Cqid  que  ficou  esta  ProvÍDcia. 
Das  partes  de  Pernambuco. 

N.  Senhora  das  Neves  da  Cidade  de  Olinda. 

António  da  Villa  de  Iguaraçú. 

António  da  Cidade  da  Paraiba. 

António  da  Villa  do  Reciffe. 

António  da  Povoação  de  Pojuca. 

Francisco  da  Villa  de  Serenhanhem. 

Maria  Magdalena  da  Villa  da  Alagoa. 
N.  Senhora  da  Porciuncula  tia  Villa  do  Penedo^ 

Das  partes  da  Bahya» 

1.  S.  Francisco  da  Cidade  da  Bahya. 

2.  S.  Francisco  da  Villa  de  Seregippe  do  Conde. 

3.  S.  António  do  Lugar  de  Paraguaçú, 
br.  S.  António  da  Villa  do  Cayrú. 

5.     O  Bom  Jesus  da  Cidade  de  Seregippe  Del  Rey. 


1. 

N. 

2. 

S. 

3. 

S. 

h. 

S. 

6. 

S. 

6. 

s. 

7. 

s. 

8, 

N. 
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Emi0  DOS  CONVENTOS 

Das  Villas  do  Penedo,  e  Alagôa. 

€APIi;tIIiO  III. 

Do  Convento  do  Penedo,  com  o  que  lhe  diz.  Ordem  desde  a  sua  funddaçaS 
athe  o  prezente. 

552.  Já  no  Capitulo  do  Custodio  Fr.  Pantaleaõ  Bap- 
tista de  26  de  Agosto  de  1657,  se  havia  determinado 
fazer  acceitaçaõda  caza,  que  pediaõ  os  Moradores  da 
Viila  do  Penedo,  sobre  as  margens  do  Rio  de  Saõ  Fran- 
cisco da  parte  de  Pernambuco;  e  na  congregação  do 
ditto  Custodio  de  19  de  Março  de  1659,  por  assento 
consta  se  mandarão  Religiozos  para  esse  eífeito,  sendo 
hum  delles  Fr.  Luiz  da  Vizitaçaõ,  nomeado  ahi  para 
Prelado  do  Recolhimento,  e  Oratório,  que  se  levan- 
tasse. Àlli  rczidíraõ  estes  Religiozos,  sem  dar  principio 
ao  tal  Recolhimento  athe  que  entrou  por  Provincial  Fr. 
António  dos  Martyres  em  5  de  Novembro  do  mesmo  an- 
no  út  1659,  o  qual  sihindo  a  vízita  no  seguinte  anno  de 
1660,  de  Pernambuco  chegou  ao  Penedo,  e  com  a  sua 
prezença  se  fez  por  elle  a  escolha  do  Sitio,  e  pela  Ca- 
niera  a  Escriptura  da  data  em  31  de  Julho  do  sobre- 
ditto  anno  de  1660,  e  deixando  alli  os  mesmos  Reli- 
giozos, que  athe  entaõ  assistiaõ  em  huâscazascommuas, 
se  deo  principio  ao  Recolhimento.  Gomeçou-se  este  dia 
das  chagas  do  Seráfico  Padre,  desasette  de  Septembro 
do  mesmo  anno,  e  aos  sette  para  oito  mezes  no  de  Abril 
do  seguinte  de  1661,  estando  já  concluída  huà  Igreji- 
nha, a  qual  se  benzeo  a  dez  do  ditto  mez^  que  foi  em 
Domingo  de  Ramos,  nella  se  disse  nesse  dia  a  primeyra 
missa,  e  se  fizeraõ  todos  os  mais  Officios  Divinos  da  Se- 
mana Santa,  com  a  solemnidade  devida,  e  costumada;  e 
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na  quinta  e  Sestta  feira,  esteve  o  Senhor  Exposto,  e  se 
pregarão  os  Sermões  do  Mandato,  e  Descendímento, 
sendo  Prelado  primeyro  deste  Oratório,  Fr.  Angelo  do 
Nascimento,  que  se  nomeou  para  elle  na  congregação 
de  quatro  de  Dezembro  de  1660  do  sobredilto  Provin- 
cial primeyro  Fr.  António  dos  Martyres. 

553.  No  seguinte  anno  de  1661,  estando  de  todo  aca- 
bado o  Recolhimento  se  passarão  da  caza,  em  que  as- 
sistiaõ  para  elle  os  Religiozos  a  29  de  Novembro,  vés- 
pera do  Apostolo  Santo  André,  e  no  dia  de  Paschoa  do 
outro  anno  de  1662,  es^tando  já  preparado  na  Igrejinha 
bum  Sacrário,  se  collocou  nelle  o  Santíssimo.  Passados 
vinte  aunos  de  habitação  neste  primitivo  Recolhimento 
se  deo  principio  ao  Convento  novo,  como  hoje  existe, 
iançando-se  noseo  alicerce  a  primeyra  pedra  a  quatro 
de  Outubro  de  1682,  e  a  dons  de  Fevereyro  de  1689 
acabada  a  Capella  Mór,  se  disse  nella  a  primeyra  missa, 
e  em  Março  de  1694  se  passarão  os  Religiozos  para  os 
novos  dormitórios.  Foy  fundada  esta  caza  com  o  titulo 
de  Santa  Maria  dos  Anjos,  ou  Nossa  Senhora  da  Por- 
ciuncula,  e  a  dous  de  Agosto  se  celebra  a  sua  festa.  De- 
piois  de  alguns  annos  bastantes,  querendo-se  formar  no 
frontispício  da  Igreja  hum  alpendre  para  melhor  entra- 
da, e  alargar-se  mais,  deo  o  Capilaõ  mor  António  Tey- 
xeira  Barboza,  e  sua  mulher  D.  Catharina  Gamcllo, 
vinte  esinco  braças  de  terra  por  escriptara  de  doze  de 
Novembro  de  1716.  No  de  1722  se  deo  principio  a  Sa- 
christia  nova  por  detraz  da  Capella  Mór,  e  assim  pelo 
tempo  adiante  se  foraõ  continuando  as  obras,  tanto  da 
Igreja,  como  do  Convento,  que  ainda  hoje  naõ  estaõ  de 
lodo  acabadas. 

554.  Tem  congregação  da  Ordem  Terceyra  da  Peni- 
tencia, a  qual  teve  alli  principio  no  anno  de  1709,  em 
que  na  congregação  de  29  de  Junho,  se  lhe  nomeou  o 
primeyro  commissario. 
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555.  Taõbem  em  beneficio  do  PovOj  e  sem  estipen- 
dio algum,  no  Capitulo  de  trinta  de  Dezembro  de  1719 

se  poz  neste  Convento  hum  Religiozo  para  ensinar  gram-     *^ 
matica  aos  Filhos  dos  Moradores,   o   que  se  conserva 
alhe  o  prezenle. 

CÁPIVUI4O   IV. 

Princípios,  e  progressos  do  Convento  da  Villa  da  Alagoa. 

556.  Muito  antes  que  a  petição  do  Povo,  e  Camera 
desta  Villa  determinassem  os  Prelados  fundar  nella  Con- 
vento, havia  o  Venerável  Custodio  Fr.  Cosme  de  Saõ 
Damião,  desde  os  princípios  de  agosto  de  1635,  dado 
alli  principio  a  hum  Recolhimento,  com  seo  Oratório 
para  rezidencia  sua,  e  dos  Religiozos,  que  com  elle,  e  o 
mais  Povo  se  baviaõ  retirado  de  Pernambuco  pela  guer- 
ra dos  Olandezes,  depois  que  estes  se  apoder&raò,  e  fi- 
zeraõ  dominantes  de  toda  a  campanha.  Neste  Recolhi- 
mento, ou  caza  com  Oratório,  rezidio  o  Venerável  Pre- 
lado com  alguns  dos  seos  súbditos  escolhidos  por  elle, 
e  repartidos  os  mais  pelos  Conventos  das  parles  da  Ba- 
hya,  athe  o  principio  de  Janeyro  do  seguinte  anno  de 
1636,  em  o  qual,  deixando  alli  os  mais,  elle  com  dons 
companheiros,  como  Oca  dilto  em  outro  lugar,  se  parlio 
para  Pernambuco  com  o  General  D.  Luiz  de  Roxas,  co- 
mo taõbem  já  se  disse.  Prezo  pelos  Olandezes  neste 
mesmo  tempo  o  Venerável  Custodio,  e  naõ  havendo  no- 
ticia delle,  se  retirarão  da  Alagoa  os  Religiozos,  que 
alli  haviaò  ficado,  naõ  chegando  a  assistir  um  anno  na- 
quelle  Recolhimento,  passando  laõbem  para  as  cazas  da  ^ 
Bahya;  e  assim  ficou  no  Povo  da  Alagoa  frustrado  por  4 
entaõ  o  dezejo  que  tinhaõ  de  ver  laõbem  Convento  dos 
nossos  n-j  sua  Villa,  titulo  com  que  a  hav^  condeco- 
rado o  seo  Donatário  Duarte  de  Albuquerque  CoeUio, 
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neste  mesmo  anno  de  1636,  em  que  estas  couzas  hiaõ 
acontecendo;  retirado  nella  taôbem,  e  dando-llie  por  ti- 
tular a  glorioza  Magdalena,  hospeda  de  Chrislo,  com 
que  se  Geou  chamando  a  Yilia  da  Magdalena.  Mas,  naõ 
dezistindo  aquelles  Moradores  desta  sua  boa  vontade, 
logo  que  se  concluio  a  Restauração  de  Pernambuco, 
nos  annos  seguintes  de  1657  fizeraò  ao  Prelado  maior 
da  Custodia,  que  era  a  este  tempo  Fr.  Pantaleaô  Bap- 
tista, a  petição  seguinte,  que  trasladamos  aqui,  porque 
delia  constaõ  alguãs  particularidades  mais,  além  das 
que  ficaõ  referidas: 

— Os  Moradores  desta  Villa  de  S.  Maria  Magdalena 
da  Alagôa  do  Sul,  e  Norte,  que  elles  estaõ  em  posse  ha 
muitos  annos  dos  Conventos  de  S.  Francisco,  e  S.  An- 
tónio da  Villa  de  Marim,  lhes  fazerem  charidade  mandar 
dous  Relígiozos  assistir  ás  quaresmas,  e  mais  dias  dos 
Oragos  nesta  Villa,  pelas  esraollas  que  lhes  hiaõ  em  ca- 
da barco  para  o  sustento  dos  Relígiozos  delle;  e  quando 
se  tomou  a  Villa  de  Marim  se  retirarão  os  Relígiozos 
para  esta  Alagôa,  aonde  situarão  hum  Recolhimento,  no 
qual  estiveraõ,  em  quanto  se  naõ  rompeo  a  campanha, 
com  tençaõ  de  se  naõ  tirar  mais  da  Alagôa,  e  Sitio  don- 
de o  tinhaõ;  e  como  a  campanha  se  rompeo,  e  o  Inimigo 
a  senhorou,  se  retirarão  para  a  Bahya;  e  o  Provincial, 
que  entaõ  era  será  fallecido,  com  que  flcaõ  frustradas 
suas  esperanças  da  promessa,  que  lhes  tinha  feito:  Pelo 
que  pede  esta  Camará,  e  Povo  lhes  faça  Charidade  de 
os  restituir  a  sua  posse  antiga,  e  dar  cumprimento  á 
palavra  dada  de  seo  Antecessor  de  mandar  levantar  Mos- 
teiro no  lugar  donde  esteve,  ou  onde  melhor  lhe  pare- 
cer para  sua  consolação.— O  vigário  António  Vieira. — 
O  Juiz  Gonçalo  Ferreira.  —  O  Alcaide  mor,  Gabriel  de 
Souza. — O  Vereador,  António  da  Costa. — O  Procu- 
rador, António  do  Couto  Caldeyra. 

557.  Foy  despachada  esta  petição  no  Capitulo  de  26 
de  Agosto  de  1657  pelo  Custodio   Fr.    Panlaleaõ   Bap- 
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lista,  c  feito  iielle  assento  de  que  assim  esta,  como  as 
que  flzeraõ  as  Camarás,  e  Povos  de  Seregipe  dei  Rey,  e 
Penedo  eraô  laôbem  despachadas.  E  com  effeito,  diz  o 
tal  assento,  se  acudio  logo  com  Religiozos  para  darem 
principio  ao  que  se  pedia.  Taõbem  recorreo  logo  o  P. 
Custodio  ao  cabido  da  Bahya,  em  Sé  Yacante,  por  morte 
do  seo  primeyro  Bispo  D.  Pedro  Fernandes  Sardinha, 
para  a  licença  destas  fundações,  a  qual  concedida  em  22 
de  Agosto  do  seguinte  anno,  logo  na  congregação  se- 
guinte, que  fez  em  o  Convento  de  Seregipe  do  Conde  a 
19  de  Mayo  de  1659,  mandou  para  ellas  Religiozos  ne- 
cessarios,  como  já  se  disse  das  mais,  e  foraõ  para  esta 
da  Alagoa,  Fr.  Joaõ  da  Luz,  com  outro,  do  qual  se  naõ 
expressa  o  nome.  Alli  rezidiraõ  estes  Religiozos  desde  a 
congregação  sobreditta,  athe  a  seguinte  do  primeyro 
Provincial  Fr.  António  dos  Martyres  de  quatro  de  De- 
zembro de  1660,  em  que  se  nomeou,  com  titulo  de 
Prelado,  que  naõ  tiveraõ  os  outros  a  Fr.  Pedro  de  S. 
Paulo,  o  qual  tendo  dado  principio  ao  Recolhimento^ 
adoeceo  logo,  e  fez  renuncia  do  cargo,  e  em  seo  lugar 
foi  posto  Fr.  Boaventura  do  Rozario.  Este  tendo  a  obra 
do  Recolhimento  já  em  boa  forma,  na  Semana  Santa 
do  anno  de  1662  em  quinta  feira  mayor,  se  cantou  nelle 
a  primeyra  missa,  e  se  expoz  taôbem  o  Senhor.  Nesta 
obra  do  Recolhimento,  se  continuou  sem  duvida  de  va- 
gar athe  quatro  de  Outubro  do  mesmo  anno,  em  que 
estando  já  perfeito  de  todo,  se  collocou  o  Santíssimo  no 
Sacrário  da  sua  Igrejinha. 

558.  Nesta,  e  seo  Recolhimento  foraõ  rezidindo  os 
Religiozos  por  alguns  desaseisannos  mais,  com  pouca 
commodidade,  e  sem  rezoluçaõ  de  nova  fabrica  de  Cofi- 
vento,  por  naõ  terem  data,  nem  Escriptura  alguã  do  Si- 
tio, e  terras  delle,  pois  só  o  haviaõ  fundado  por  consen- 
timento, e  graça  da  Irmandade  da  Conceição  da  Matriz, 
a  quem  pertencia.  Mas  sendo  forçozo  o  dar-se  forma 
ao  novo  Convento,  e  havendo  passado  para  a  Camará 
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da  Villa  o  Sitio,  e  lugar,  com  consenliiiiento  desta  se 
deo  principio  á  obra,  lançando-se  a  primeyra  pedra  uo 
alicerce  dos  corredores  a  quatro  de  Outubro  de  1684,  e 
ainda  sem  escriptura  do  Sitio,  a  qual  passou  depois  a 
Gamara,  a  seis  de  Dezembro  deste  mesmo  anuo.  Com  a 
obra  dos  corredores  se  cuidou  taõbem  na  da  Igreja;  e 
estando  a  CapellaMórjá  acabada  no  principio  do  anuo 
de  1689,  se  disse  a  primeyra  Missa  nella,  a  25  de  Mar- 
ço, e  em  dous  de  Julho  de  1692  se  abrirão  os  alicerces 
para  o  mais  corpo  da  Igreja,  uo  mesmo  lugar  da  peque- 
na, e  antiga.  Em  1719  se  começou  hum  corredor  fora 
dos  da  quadra,  que  pega  da  cozinha  para  a  Alagoa;  e  no 
de  1723  se  fez  o  peitoril  sobre  o  Claustro,  com  o  qual 
se  pôz  termo  ás  obras  principaes  do  Convento.  Está  si- 
tuado no  mesmo  lugar  do  Recolhimento  no  íim  das  ruas 
da  Villa,  á  parle  do  Norte,  na  bayxa  sobre  as  margens 
da  Alagoa,  com  muro  de  pedra  e  cal,  ficando-lhe  a  porta 
que  chamaõ  do  carro,  junto  á  praya,  e  combro  da  arêa, 
que  por  ella  corre. 

559.  No  altar  maior  tem  lugar  no  meyo,  e  ao  pé  do 
throno,  a  Imagem  da  Santa  Magdalena,  como  titular 
desta  caza;  sendo  taõbem  a  Padroeyra  da  Villa;  ao  lado 
direito  a  do  Seráfico  Patriarcha,  e  no  da  parte  esquerda 
a  do  gloriozo  Santo  António.  Nos  dous  do  Cruzeiro  está 
no  da  parte  da  Epistola  o  Simulacro  da  Senhora  da  Con- 
ceição, e  o  da  mesma  Senhora  com  titulo  do  Desterro 
da  parte  do  Evangelho,  em  o  qual  estaò  collocadas  taõ- 
bem as  Imagens,  que  reprezentaõ  este  passo  de  Jesus 
Menino,  eS.  Joseph.  Nelle  tem  sepultura  Ignacio  Vieyra, 
e  sua  mulher  Mecia  Barboza,  e  seos  herdeiros  por  es- 
criptura de  27  de  Dezembro  de  1660,  tendo  ornado  o 
altar  de  todo  o  necessário,  e  assignando  renda  para  o 
diante  no  rendimento  de  meia  legoa  de  terra,  oitenta 
vacas  parideiras,  e  hum  Escravo,  o  que  depois  se  co- 
mutou em  25  arrobas  de  açúcar  no  Engenho,  que  le- 
vantarão na  ditta  terra  os  proprietários. 
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560.  Desta  mesma  parte  do  Evangelho  no  corpo  dai 
Igreja  está  huâ  Gapella  com  arco  na  parede  pela  parte 
de  dentro  por  onde  se  entra.  Foy  feita  por  Joaõ  de 
Araújo  de  Lima,  e  seo  Irmaõ  o  P.  Domingos  de  Araújo 
de  Lima  para  nella  se  enterrarem,  e  seos  Ascendentes, 
e  Descendentes.  No  seo  altar  estaô  coHocadas  as  duas 
Imagens  dos  Santos,  de  quem  estes  devotos  tinhaõ  os 
nomes;  o  Grande  Baptista  S.  Joaõ,  e  o  Patriarcha  Saõ 
Domingos.  Fez-lhes  o  Convento  a  data  por  escriptura 
de  14  de  Fevereyro  de  1709,  hypolecando  elles  dons 
mil  cruzados  a  juro,  para  ornato,  e  paramentos  da  dilia 
Gapella. 

CAPITIII-O   V. 

Faz  memoria  de  hum  Religiozo  Leygo  de  virtude,  e  outras  mais 
pertencentes  a  esta  caza, 

561.  Nesta  viveo  muitos  annos,  e  nella  ralieceo  a 
onze  de  Novembro  de  1709  com  fama  de  virtude,  Fr. 
André  de  Santa  Anua,  Religiozo  Leygo  de  profissão.  Ha- 
via feito  esta  no  Convento  de  Pojuca,  aos  vinte  e  seis 
de  Julho  de  1662,  em  idade  de  desanove  para  vinte  an- 
nos. Foy  filho  legitimo  de  Joaõ  Francisco,  e  Justa  Gon- 
çalves sua  mulher,  naturaes  da  Freguezia  de  Agoas 
Santas,  e  nella  moradores,  entre  Douro  e  Minho,  Bis- 
pado do  Porto.  Contava  settenta  e  sette  annos  quando 
ialleceo  das  onze  horas  para  o  meyo  dia,  era  hum  Sab- 
bado.  Estando  os  Religiozos  em  communidade  do  Re- 
feitório, e  com  elie  na  cella,  (porque  uaõ  tem  o  Con- 
vento Eufermaria,)  Carlos  Gomes,  homem  secular, 
muito  seo  devoto;  a  este  disse,  que  quando  os  Religiozos 
sahissem  da  communidade  os  chamasse,  que  era  tempo. 
Havía-se  sacramentado  nos  dias  antes.  Sahindo  o  homem 
da  cello,  ouvio  estando  já  da  parte  de  fora,  que  o  En- 
fermo dizia,  em  voz,  que  elle  percebeo. — Que  querem 
aqui  estes  soldados?  Para  fora,  que  cá  nàòha  que  fazer. 
Chegados  os  Religiozos,  e  recebido  o  Sacramento  da 
Unçaõ,  fez  com  socego  da  alma,  o  ultimo  termo  da  vida. 
Neste  mesmo  dia  de  manhã,  diz  o  Ir.  Leygo  Fr.  Manoel 
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de  S.  Luiz,  que  ainda  vive,  e  havia  mais  de  doze  a»nos 
morava  com  elle  neste  mesmo  Convento,  em  huã   cella 
junto  ásua,  que  liinclo  elle  para  fora  á  ordem  do   Pre- 
lado, ao  despedir-se  delle,  lhe  disse,  a  Deos,  que  me 
naõ  hade  vêr  mais;  e  replicando  o  Irmaõ,  que  pela  tarde 
voltava,  lhe  tornou  a  dizer  o  mesmo;  e  assim  succedeo; 
porque  tendo  lá^  aonde  estava,  noticia  de  que  era  falle- 
eido,  partindo  logo  para  o  Convento,   quando  chegou 
pela  tarde  ás  três  horas,  já  o  haviaõ  sepultado,  que   por 
evitar  o  concurso  das  Gentes,  anticiparaô  os  Religiozos 
o  seo  enterro.  Foy  o  ultimo  achaque,   huã  erysipella, 
que  por  lhe  naõ  applicar  remédio  algum,  tendo  abafada  a 
perna  com  hum  cobertor  de  lã,  sem  o  manifestar,   lhe 
apodreceo,  e  gangrenou,  e  foi  a  causa  da   sua    morte. 
Antes  desta  pedio,  que  o  enterrassem  debaixo  da  pia  da 
agoa  benta  na  porta,  que  entra  doClauslro  para  o  Cru- 
7fyro  da  Igreja;  porque  ainda  a  este  tempo   naõ  estava 
V  (Claustro  feito;  e  diaendo-lhe  hum  Religiozo,  que  o  ha- 
viaõ enterrar  na  Gapella  Mór,  replicou  que  naõ,  porque 
estava  ladrilhada  de  novo>  e  naõ  era  bem  fosse  ahi,  por 
naõ  causar  na  obra  algum  detrimento.  Foy  com  tudo  se- 
pultado na  mesma  Gapella  Mór  para  a  parte   do   Evan- 
gelho; e  notou  o    Religiozo,   que   a  cobrio,  que  foi  o 
mesmo  l^r.  Manoel  de  Saõ  Luiz,  Pedreyro,  que  sobeja- 
rão dous  tijolos  dos  mesmos,   que   estavaò   assentados 
antes  no  próprio  Ladrilho. 

56'2.  Este  mesmo  Religiozo  dá  testemunho,  que  en- 
trando huà  vez,  como  costumava  outras  muitas,  na  cella 
de  Fr.  André,  o  achara  em  Oraçaõ,  e  bastantemenle  le- 
vantado no  ar.  Nunca  trouxe  chapéo,  nem  cubertura  al- 
guâ  na  cabeça,  ou  no  mayor  ardor  do  Sol,  ou  em  chuva 
mais  tempesluoza,  sendo  calvo;  e  dizia,  que  a  nossa  car 
beça  era  huà  officina  de  calor,  e  que  se  esse  se  reprimia 
com  cubertura  naõ  podia  vaporar,  e  repercutia  a  causar 
alguà  moléstia,  l^oy  sempre  muito  pobre,  casto,  e  hu- 
milde, com  todas  as  mais  virtudes  de  hum  perfeito,  e 
verdadeyro  Religiozo.  Teve  o  dom  de  saber  operar  to- 
dos os  officios,  especialmente  de  pintor,  carpinteiro,  e 
ourives,  e  tudo  com  perfeição;  c  naõ  menos  se  mostrava 
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lavaõ;,  ao  menos  por  modo,  que  elle  o  naô  percebesse,  a 
acliavaõ  Filosoplio,  Theologo,  e  Escripturario.  Tudo  islo 
ouvimos  a  alguns  Religiozos,  que  cora  elle  communi- 
caraõ;  e  especialmente  bindo  em  huã  occasiaõ  a  esle 
Convento  da  Alagoa,  a  tomar  ordens  com  o  Senhor  Bis^ 
po  D.  Manoel  Alvares  da  Gosta,  queentaõ  se  achava  na- 
quella  Villa,  retirado  por  causa  dos  tumultos,  e  levantes 
em  Pernambuco,  o  Ir.  Fr.  Francisco  das  Chagas,  que 
entaò  era  Passante,  e  depois  Leytor  de  bum  curso  na 
Bahya,  e  outro  no  Rio  de  Janeyro,  acaso  travou  con- 
versa com  este  Religiozo,  e  pela  noticia  que  tinha  se  foi 
intromettendo  em  certa  questão  deFilosophia,  e  cachou 
nella  taõ  prompto,  como  se  a  tivera  dictado.  Naõ  foi 
menos  notável,  que  a  sua  vida  de  Religiozo,  a  vocaçàô 
para  ella.  Viera  do  Reyno  á  Bahya  em  bum  Navio  díe 
Frota;  e  voltando  esta  para  Lisboa,  na  altura  de  Per- 
nambuco, com  bua  grande  tormenta  se  perderão  alguns, 
sendo  bum  delles  oseo;  neste  aperto  fez  voto,  ou  pro- 
messa a  Deos  de  que  se  escapasse  com  vida,  deixar 
aquella,  e  ser  Religiozo  Leygo.  Escapando  elle  só  do 
naufrágio,  cumprio  laõbem  logo  a  promessa.  Âcceilò 
para  Leygo  o  mandarão  tomar  o  habito  ao  Convento  de 
Pojuca.  Alli  lhe  perguntarão  os  Religiosos,  que  officio 
tinha,  e  respondeu- lhes  que  sabia  todos.  Celebrarão  o 
dillo  por  galantaria,  e  dando-lhe  hum  carvão,  lhe  dis- 
seraõ  debuxasse  alli  alguã  couza;  e  com  brevidade,  e  de- 
zemharaço  pintou  na  parede  da  portaria  da  parte  de 
dentro  huâ  imagem  do  Seráfico  Pairiarcha  com  toda  a 
perfeição  da  erte,  a  qual  alli  perseverou  por  muitos  an- 
nos;  e  desde  aquelle  primeyrodo  Noviciado  athe  o  ul- 
timo da  vida  conservou  taõbem  com  repetidos  actos  de 
virtude  a  perfeição  de  Religiozo,  que  professou  pelo 
habito. 

563.  Ha  laõbem  neste  Convento  classe  de  Gramraa- 
Uca  para  os  Filhos  dos  Moradores,  em  beneficio  sco,  e 
sem  estipendio  algum,  e  teve  principio  no  anno  de  1719, 
nomeando-se  no  Capítulo  de  trinta   de   Dezembro   da- 
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quelle  annoo  seo  primeyro  Mestre,  e  se  continua  alhe 
o  prezente. 

564.  Bepetireraos  por  floi  hum  caso,  que  poderá  ser- 
vir, 01!  de  divertimento  aos  ociozos,  ou  de  edificação  aos 
mais  considerados.  Ha  poucos  annos  foi  das  partes  da 
Baliya  para  este  Convento  da  Alagôa  por  seo  Guardião 
certo  Religiozo.  Assim  como  alli  chegou,  ou  para  diver- 
timento do  trabalho  do  governo,  ou  para  experiências 
de  huâ  escopeta,  que  levou  comsigo,  entrou  a  dar  fogo 
nos  gatos,  que  havia  na  caza,eseria  talvez  em  despique 
de  alguà  côa;,  que  lhe  haveriaõ  tirado  á  ligeireza  da 
unha.  Matou  hum,  ou  dous,  mas  nos  outros  foi  tal  a 
advertência  do  seo  natural  inslincto,  que  naõ aparecerão 
mais  de  dia,  nem  ainda  de  noite  aonde  o  Guardião  os 
pudesse  ver.  Entre  esles  foi  mais  notado  hum,  que  cos- 
tumava vir  varias  vezes  no  dia  a  tomar  a  sua  raçaô  á 
cella  do  Irmaô  Fr.  Manoel  da  Cruz,  Religiozo  velho, 
com  a  circunstancia,  que  naõ  apparecendo  dalli  por 
dianie  em  lodo  o  dia,  nem  no  Convento,  nem  em  parte 
aonde  fosse  visto;  com  tudo,  tanto  que  era  noite,  e  o 
Guardião  estava  recolhido,  sahia  o  gato  do  seo  escon- 
drijo,  vinha  á  cella  do  seo  bemfeitor,  tomava  a  raçaõ, 
e  se  retirava  athe  o  outro  dia  ás  mesmas  horas;  e  assim 
o  continuou  por  todo  o  tempo  dotal  Prelado,  que  foi  por 
anno  e  meyo.  O  mais  notável  deste  caso  foi,  que  no  dia 
de  manha,  em  que  o  Guardião  despedido  do  Convento 
se  foi  embarcar  em  huà  canoa  na  praya  á  porta  do  carro 
do  mesmo  Convento,  entrou  nelle  este  gato  com  alguns 
mais,  e  naõ  tornarão  a  sahir,  nem  a  esconder-se. 

CAPITlíIiO  VI. 

Da  Venerável  Ordem  Terceyra  deste  Convento,  com  a  noticia  de  alguns  dot 
seos  Irmaõs  de  boa  fama  em  virtude. 

565.  No  Capitulo  Provincial  de  30  de  Dezembro  de 
1719  se  nomeou  o  primeyro  commissario  de  Terceyros 
para  este  Convento;  eachando-se  nelle  de  vizita  no  se- 
guinte anuo  o  P.  Provincial  Fr.  Hilário  da  Vizitaçaõ,  se 
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erigio  alli  a  ordem,  fazendo-se  a  qualorze  de  Julho  a 
sua  priraeyra  eleyçaõ,  na  qual  foi  nomeado  taõbem  pri- 
meyro  Ministro  o  P.  Domingos  de  Araújo  Lima.  Toma- 
rão por  titular  as  Chagas  do  Seráfico  Padre;  mas  alhe  o 
prezenle  uaõ  fazem  funçaô  publica  de  Igreja,  nem  lera 
Capella  particular,  e  só  em  hum  meyo  corredor  que  le- 
vantarão por  detraz  do  Sitio,  aonde  tem  lançado  ha  an- 
nos  os  alicerces  para  a  sua  Capella^  formarão  no  sobrado 
hum  pequeno  consistório,  e  no  andar  de  bayxo  huã  caza 
com  altar  aonde  fazem  os  seos  exercícios,  e  guardaõ  os 
preparos  para  a  sua  Procissão  de  Cinza,  que  teve  alli 
principio  no  anno  de  1751. 

566.  Por  noticia  que  nos  deraô  pessoas  particulares, 
de  que,  nesta  Venerável  Ordem  houveraõ  alguns  Irmãos 
que  nella  floreceraô  com  mostras  de  virtude;  pedimos 
disto  informação  ao  Prelado  do  Convento  neste  anno 
passado  de  1762,  e  nos  remetteo  hum  papel,  que  tras- 
ladamos fielmente  a  sua  narração;  porque  naõ  queremos 
nesta  parte  dizer  mais,  nem  menos  do  que  fomos  infor- 
mados, e  he  o  seguinte. 

567.  A  Irma  Gatharina  Paes  Landim,  ou  das  Chagas, 
foi  natural  desta  Yilla  das  Alagoas,  filha  de  Manoel 
Landim,  e  de  sua  mulher  Gatharina  Paes.  A  vinte  e  nove 
de  Outubro  de  1689  cazou  com  António  de  Azevedo 
Castro,  natural  do  Arcebispado  de  Braga,  o  qual  foy  sindico  do 
Convento.  Depois  de  cazada  entrou  na  Ordem  Terceyra  a 
quinze  de  JuUio  de  1720,  e  professou  a  vinte  e  quatro  4e  Agosto 
de  1721.  No  estado  de  cazada  viveo  sempre  era  boa  paz,  e  uniaõ 
com  seo  marido,  mas  nunca  faltando  ás  obrigações  de  Christã; 
ouvindo  missa,  naõ  só  os  dias  de  preceito,  mas  em  todos  os  do 
anno;  e  assim  mesmo  frequentava  os  Santos  Sacramentos,  e  of- 
ficios  Divinos;  e  nas  funções  da  Ordem  nunca  teve  falta  volun- 
tária. Naõ  teve  filhos;  mas  teve  huã  Mulatinha,  filha  de  huã  sua 
Escrava,  a  quem  criou  com  o  recato  de  filha  própria,  e  ^quando 
teve  capacidade  a  forrou,  e  cazou  com  hum  Pardo  officíal  de 
Alfaiate,  e  Barbeyro,  por  nome  António  dos  Santos,  que  ainda 
hoje  vive  mny  honrada,  e  Christãmente  com  a  dillasua  mulher, 
que  se  chama  Margarida  Rodrigues.  Nas  adversidades  e  traba- 
lhos de  que  foi  muito  combatida  pelos  desmanchos  do  marido, 
foy  pacientíssima,  e  tanto  que  só  lhe  estranhava  as  offensas  de 
Deos,  e  naõ  a  sua  própria,  sentindo  mais  a  perdição  de  sua  al- 
ma, do  que  a  da  fazenda.  Quando  o  marido  se  empregava  mais 
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em  mundanas  vaidades,  ella  se  bia  dezapegando  com  maior  cui- 
dado do  mundo,  despojando-se  das  roupas,  que  tinha  mais  lus- 
trozas,  e  de  preço,  repartindo-as  por  alguãs  parentas  pobres» 
ficando  só  com  hum  manto  de  sarja,  e  saya  de  baeta  por  me- 
lhor gaia,  e  compostura.  Naõ  contente  ainda  com  isto  aspirou  a 
vestir  o  habito  penitente  da  Terceyra  Ordem  descuberto,  no 
que  experimentou  alguã  difficuldade  por  repugnância  da  parte 
do  marido;  e  em  huã  occasiaõ,  que  lhe  estranhou  mais  o  tal  de- 
zejo,  ella  lhe  respondeo,  que  ainda  o  havia  ver  feito  hermitaõ; 
e  assim  o  vio;  porque  houve  tempo,  em  que  o  mesmo  marido  se 
vestio  de  hermitaõ,  e  neste  estado  morreo;  e  talvez,  que  pelas 
Orações  da  mulher  se  compadeceria  delle  a  mizericordia  do 
Senhor. 

568.  Antes  disto  lhe  cumprio  Deos  o  dezejo,  movendo  a  von- 
tade do  marido,  para  lhe  concedera  licença,  muitas  vezes  in- 
tentada; e  com  grande  jubilo,  e  consolação  da  sua  alma,  vestio 
o  habito  de  grosso,  e  áspero  burel,  o  qual  trouxe  o  restante  da 
vida,  que  naõ  foraõ  poucos  annos,  sempre  immediato  á  carne, 
sem  mais  outra  vestidura,  que  os  panos  da  honestidade.  Com  a 
mudança  do  habito  fez  huã  tal  em  sy,  que  athe  o  cognome  mu- 
dou, querendo  ser  tratada  só  por  Catharina  das  Chagas.  Nunca 
mais  uzou  de  calçado,  e  só  trazia  huns  tamancos,  ou  socos;  e 
muitas  vezes  andava  totalmente  descalça,  em  particular  pela 
quaresma,  e  alguns  dias  do  anno;  e  tinha  hum  chapéo  branco 
para  alguã  viagem  mais  distante.  Oseo  sustento  mais  ordinário 
eraõ  frutas,  ervas,  e  legumes,  sem  algum  concerto,  ou  adubo,  e 
de  carne  e  peyxe  muy  pouco.  Jejuava  o  Advento,  e  Quaresma, 
ás  Sextas  feiras  do  anno;  e  se  em  alguã  cahia  o  Natal  do  Senhor 
taõbem  jejuava.  Na  Quinta,  e  Sexta  feira  da  Semana  Santa,  só 
comia  hum  certo  numero  de  folhas  de  Limoeiro,  ou  Larangeira, 
sem  mais  couza  alguã.  Naõ  poupava  o  seo  corpo  a  outras  mor- 
tificações porque  ás  segundas,  ás  quartas,  e  Sextas  feiras  do 
anno  se  açoutava  com  disciplinas  de  ferro;  e  na  Quaresma  os 
mais  dos  dias.  Taõbem  trazia  cilicio  o  mais  do  tempo,  e  tanto, 
que  na  ultima  enfermidade,  de  que  falleceo,  lhe  arrancarão 
hum,  com  que  estava  cingida.  Athe  huã  Cruz  de  Prata,  que  tra- 
zia ao  pescoço  com  varias  relíquias;  pela  parte  que  encostava 
ao  corpo,  estava  cravada  de  espinhos  agudos.  Morava  em  huã 
OUaria,  e  nella  trabalhava  com  huãs  negras  velhas,  fazendo  ti- 
jolos por  suas  maõs  para  ajuda  de  sustentar-se  a  sy,  e  principal- 
mente as  mesmas  Escravas. 

569.  O  tempo,  que  lhe  sobrava  destes  trabalhos  o  gastava 
quasi  todo  em  oraçaõ  mental,  ou  vocal,  diante  de  hum  Oratório, 
que  tinha,  e  nelle  collocada  a  Imagem  de  Christo  Crucificado,  e 
outra  do  Menino  Jesus,  de  quem  era  devotíssima.  Taõbem  tinha 
no  mesmo  Oratório,  que  era  muito  bom  e  perfeito,  as  Sagradas 
Imagens  da  Senhora  da  Conceição,  do  Seráfico  Padre  S.  Fraa- 
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cisco,  de  S.  António,  e  a  de  S.  Tlieresa.  Tiniia  mais  iium  pay»el 
bom,  e  grande  da  Senlior  dos  Passos,  que  mandou  buscar  á  Ba- 
bya  para  armar  bum  Passo  no  dia  da  Procissão,  que  se  faz  na 
Yilla,  o  qual  ainda  hoje  se  conserva  bom,  servindo  na  mesma 
função.  Junto  ao  Oratório  tinlia  bum  estrado,  e  este  lhe  servia 
de  cama  por  noite,  e  por  cabeceyra  hum  tijolo  coberto  com 
algum  panOjCsem  outra  mais  cobertura  para  o  corpo,  que  o 
habito,  que  trazia  vestido.  A  sua  caza  era  de  taypa  cuberta  de 
palha;  na  qual  pegando  huã  vez  o  fogo,  chamou  ella  os  vizinhos, 
que  lhe  acodissem,  dizendo,  que  se  o  Oratório  se  queimasse, 
laõbem  ella;  e  posta  de  joelhos  diante  delle,  chegando  o  fogo  á 
parede  do  quarto,  em  que  estava  o  Oratório,  por  sy  mesmo  se 
foi  apagando,  de  sorte,  que  quando  chegou  a  gente  de  fora  a 
acudir-lhe,  estava  quasi  extincto. 

570.  Fazendo  huã  viagem  nos  últimos  annos  que  vivia,  se 
perdeo  em  os  matos  do  caminho,  e  nelles  passou  solitária  a 
noite,  athe  o  outro  dia;  depois  disto  se  conheceo  nella  alguã 
falta,  ou  modo  de  demência,  a  qual  Ibe  naõ  causava  outro  ef- 
feito,  mais  que  fugir  alguãs  vezes  de  caza  para  os  matos  aonde 
estava  alg^uãs  vezes  dous  e  três  dias;  mas  sendo  procurada,  a  tra- 
ziaõ  para  caza  sem  rezistencia,  nem  dizer  palavra  em  contrario; 
e  perguntada,  qual  era  o  seo  comer  aquelles  dias,  que  alli  es- 
tava, respondeo,  que  huã  mulher  formozissima,  que  trazia  hum 
Menino,  que  naõ  havia  couza  mais  linda,  lhe  dava  alguãs  frutas; 
eque  taõbem  a  defendia  de  hum  caõ  grande,  e  negro,  que  a  in- 
tentava morder.  Nenliuã  outra  falta  se  achou  nella  em  toda  a 
sua  vida,  antes  sempre  continuou  alhe  a  morte  nos  seos  costu- 
mados exercícios  espirituaes,  sendo  que  os  annos  que  foraõ  mais 
de  settenta,  a  obrigassem  a  afrouxar  na  aspereza  de  alguns. 

571.  Acommetteu-a  finalmente  a  ultima  enfermidade,  a  que 
chamarão  bexigas  pintas,  por  huã  a  modo  de  roza,  que  lhe  acha- 
rão nas  costas,  e  conhecendo  ella  que  morria,^  pedio  os  Santos 
Sacramentos,  e  os  recebeo  com  todos  os  signaes  de  boa  Christã, 
e  no  ultimo  de  Outubro  do  anno  de  17/i8  poz  termo  á  vida  com 
huã  tal  morle,  que  foy  invejada  de  todos.  Todo  o  referido  affir- 
maõ  muitas  Pessoas,  que  a  conhecerão  e  tratarão;  e  mais  parti- 
cularmente o  sobreditto  António  dos  Santos  e  sua  mulher,  que 
como  esta  foi  sua  Escrava,  e  lhe  devia  obrigações  de  filha,  sem- 
pre com  o  marido  a  servirão,  e  acompanharão  athe  a  morte,  e 
naõ  duvidaõ  jurar,  se  necessário  fôr,  o  que  fica  ditto,  e  todos  os 
que  a  conhecerão,  afíirmaõ  fora  mulher  muito  virluoza,  e  pe- 
nitente. 

572.  A  IrmãCosma  da  Sylva  Pereira  laõbem  foi  natural  das 
Alagoas.  Seos  Pays  foraõ  João  Domingues,  e  suíi  mulher  Dioni- 
zia  da  Sylva.  Cazou  aos  vinte  e  quatro  de  Novembro  de  1685 
com  Manoel  Teyxeira  Homem.  Entrou  na  Ordem  Terceyra  a 
oito  de  Dezembro  de  1720,  e  a  desoito  do  mesmo  mez  do  se- 
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guinteaiino,  professou,  e  viveo  cora  fama  de  muito  virtuoza,  e 
boa  Christã,  mas  naõ  consta  em  particular^  quaes  eraõ  os  seos 
exercícios  espirituaes.  Falleceo  a  quatro  de  Mayo  de  ilUU;  e 
dizem  que  se  acliara  o  seo  corpo  incorrupto;  e  seria  talvez  por 
se  abrir  a  sepultura  por  erro,  antes  de  passar  hum  anno.  Acha- 
do que  foi  o  corpo  inteiro,  se  deo  parte  ao  P.  Comissário,  que 
sem  mais  averiguação  mandou  cobrir  de  terra  a  sepultura,  e 
o  corpo;  porém  aflirmaõ  ainda  alguns  Irmãos,  que  se  acharão 
prezentes,  naõ  lançava  de  sy  raáo  cheyro,  e  outros  dizem,  que 
o  exalava  bom;  ficando  tudo  em  opiniões,  e  assim  o  repetimos 
sem  accrescentamenlo. 

573.  As  duas  Irmãs  Maria  de  Castro,  e  Beatriz  da  Costa,  na- 
turaes  da  mesma  Villa  da  Alagoa,  e  filhas  de  Manoel  Gomes  Pe- 
reira, e  de  sua  mulher  CosmaCarneyra,  tomarão  o  habito  de 
Beatas,  sendo  Guardião  o  P.  Pregador  Fr.  Manoel  de  S.  Antó- 
nio, o  Mouco,  no  anno  de  1708;  e  depois  hospedando-se  em  sua 
caza  certo  Religiozo  Carmelita,  as  persuadio,  a  que  deixados  os 
cordões  de  S.  Francisco,  uzassem  sobre  os  mesmos  hábitos,  que 
naõ  eraõ  de  burel  de  corrêas,  e  Escapulários  da  Ordem  do  Car- 
mo, que  chamaõ  Observantes,  aonde  foraõ  Terceyras  o  restante 
da  vida,  e  jazem  sepultadas  na  Igreja  daquelles  Padres.  Mas  he 
certo,  que  em  todo  o  tempo  viverão  em  huã  mesma  caza  muito 
exemplares,  e  com  edificação  de  todos,  e  ainda  hoje  vivem  Pes- 
soas, que  as  conhecerão,  e  affirmaõ  foraõ  muito  honestas  e  vir- 
tuozas. 

57ÍI.  O  Irmaõ  Leygo  Fr.  Manoel  de  S.  Luiz,  oflicial  de  Pe- 
dreiro, que  assiste  no  Convento  da  Alagoa  ha  mais  de  sincoenta 
annos,  affirma,  que  depois  das  ditlas  irmãs  se  passarem  para 
Terceyras  do  Carmo,  ainda  quizeraõ  fazer  doaçaõ  de  huãs  Es- 
cravas que  possuhiaõ  ao  nosso  Convento,  com  obrigação  de  lhe 
darem  huã  raçaõ  em  quanto  vivas,  o  que  naõ  teve  effeito;  por- 
que o  Guardião,  que  era  da  caza  o  P.  Fr.  Euzebio  dos  Prazeres^ 
naõ  quiz  acceitar  a  doaçaõ,  dizendo-lhes,  que  por  sua  morte  a 
poderiaõ  fazer^  se  quizessem;  mas,  que  sem  isso,  o  Convento 
lhes  daria  a  raçaõ  como  se  fez  em  quanto  viverão;  mas  por 
morte  delias  foraõ  as  Escravas  para  o  Carmo. 
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Cap.  6«    Dos  Religiozos,  que  neste  Convento  completarão 

^        o  curso  da  vida  com  opinião  de  virtude.  %U1 

Cap.  7.     Da  Venerável  Ordem  Terceyra  da  Penitencia 

neste  Convento,  352 

FUNDAÇla  DO  CONVENTO 
ík  Snnto  António  da  Cidade  da  Paraiba^ 

Cap.  8.     Princípios  desta  fundação.  '  353 

Cap.  9.    Do  que  se  obrou  na  Paraiba  sobre  as  Aldeãs,  e 

Doutrinas  dos  índios.  358 

Cap.  10.  Coniinuaõ-se  os  progressos  do  Convento^  e  do 
que  nelie  aconteceo  pela  invazaõ  do  inimigo 
Olandez  neste  paiz^  com  a  noticia  de  dous  Re- 
collii mentos,  ou  Oratórios,  que  nelle  levan- 
tarão os  Religiozos.  362 

Cap.  11.  Conlinuaõ-se  os  progressos  desta  caza  depois  cia 

restauração  da  terra  athe  o  prezente.  371 
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Gap.  12.  Pessoas  que  elegerão  ser  sepultadas  na  Igreja 
deste  Convento,  e  de  alguns  Pafticularcs  bem- 
feitores.  37^ 

Cap.  13.  Dos  Religiozos,  que  se  achaõ  sepultados  neste 
Convento  e  falleceraõ  com  opinião,  e  fama 
de  virtude.  379 

Gap.  1^.  Da  Venerável  Ordem  Terceyra  da  Penitencia  do 

Convento  da  Paraíba.  386 

FUNDAÇÃO  DOS  CONVENTOS 

De  S,  Francisco  da  Villa  da  Victoria,  e  N.  S.  da  Penha. 

Cap.  15.  Quem  doou,  e  fez  a  acceitaçaõ  da  caza  de  S- Fran- 
cisco da  Villa  da  Victoria.  388 

Cap.  16.  Continua -se  a  precedente  meteria  com  a  funda- 
ção do  Convento.  394 

Cap.  17.  Dos  Religiozos  de  virtude,  que  tiveraõ  sepultura 

neste  Convento.  397 

Cap.  18.  De  outros  Religiozos  de  virtude  que  neste  Con- 
vento estaõ  sepultados.  h^h 

Cap.   19.  Da  Hermida  da  Senhora  da  Penha  na  Capitania 

do  Espirito  Santo.  h\k 

Cap.  20.  Passa  a  Convento  o  Sanctuario  da  Penha,  com 
alguãs  noticias  mais  em  quanto  na  admiftis- 
traçaõ  desta  Proviucia.  621 

Cap.  21.   Princípios,  e  primeiros  progressos  do  Convento 

de  S.  António  da  Cidade  do  Rio  de  Janeiro.     625 

Cap.  22.   De  hum  milagre  do  gloriozo  S.   Benedicto  neste 

Convento.  632 

Cap.  23.  Dos  Religiozos,  que  com  opinião  de  virtude  fal- 
leceraõ neste  Convento  nos  seos  princípios.      hZk 

FUNDAÇÃO   DO  CONVENTO 
T)e  S.  António  da  Villa  do  Recifje  em  Pernambuco, 

Cap.  26.  Principio,  e  pi^ogressos  desta  fundação.  638 

Cap.  25.  Descreve-se  o  interior  do  Convento,  Igreja,   e 

outras  particularidades  mais  da  sua  situação.     662 
Cap.  26.   De  alguãs  Pessoas  devotas  que  escolherão  sepul- 
turas neste  Convento.  668 


619 


Cap.  27.  De  algaãs  graças  feitas  pelos  Senliores  Reys  a 
este  Convento,  e  do  que  nelle  passou  com  a   ^ 
intruzaõ  dos  Olandezes  em  Pernambuco.  /i5S 

Cap.  28.  De  alguns  benefícios  do  Santo  Titular  desta  caza, 
feitos  aos  seos  devotos,  com  a  noticia  de  huã 
Capella  sita  no  Engenho  Velho  do  Cabo  dis- 
tricto  deste  mesmo  Convento.  /i56 

Cap.  29.  Da  Venerável  Ordem  Terceyra  da  Penitencia  no 

Convento  do  ReciíTe.  463 

Cap.  SO,  De  alguns  Irmãos  de  virtude  da  Venerável  Ordem 

da  Penitencia  neste  Convento  do  ReciíTe.  U61 


SERIE  l.a 

Dos  Irmãos  Ministros,  que  tem  servido  nesta  Venerável 

Ordem  Terceyra,  til  li 

SERIE   2.a 

Dos   RR.    PP.    Commissarios  desta  Venerável  Ordem 

T«rceyra,  í\l^ 

FUNDAÇÃO  DO  CÍ)NVENTO 

De  S.  António  de  Po  jucá. 

Cap.  31.  Principio,  e  progresso  desta  fundaçab.  kll 

Cap.  32.  Do  que  se  pa<isou  neste  Convento  com  a  entrada 
^  ..*  dos  Olandezes  e  de  alguns  favores  do  seo  Santo 
*  Titular.  482 

Cap.  33.  De  alguãs  graças  feitas  a  este  Convento  pelos  Se- 
nhores Reys,  e  outros  particulares  Bem- 
feitores.  487 

Cap.  34.  Da  Capella  do  Santo  Christo  deste  Convento  de 

Pojuca.  489 

Cap.  35.  Dos  Religiozos,  que  neste  Convento  falleceraõ 
com  opinião  de  virtude,  e  do  mais,  que  lhe 
pertence.  495 

C.ip.  36.  De  hum  Alvará  Régio  para  se  continuarem   as 

fundações  de  Conventos  nesta  Custodia.  498 
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FUNDAÇÃO  DOS  CONVENTOS 

Das  VUlasde  Seregipe  do  Conde ^  Sevenharthem^  Santos 
€  Saô  Paulo. 

Gap.  S7.  Principio,  e  progresso  do  Conveuto  de  Seregipe 

do  Conde.  50d 

Cap.  38.  Faz  memoria  de  hum  Rellgiozo  de  virtude,  e  de        ^ 
hum  Inuaõ  donato,  com  a  da  Venerável  Or- 
dem Terceyra  da  Penitencia  deste  Convento.    50$ 

Cap.  39.  Prinfipio,  e  progressos  do  Convento  de  S*  Fran- 
cisco da  Viila  de  Serenhanhem.  505 

Cap.  liO.  Prosegne  a  mesma  matéria  com  a  breve  noticia 
de  hum  Religiozo  de  virtude,  e  outras  mais 
pertencentes  a  esta  caza.  50^ 

Cap.  ^1.  Principio,  e  fundação  do  Convento  de  S.  Antó- 
nio da  Vilia  de  Santos,  com  a  memoria  do 
Custodio  Fr.  JoaÕ  Baptista  nelle  sepultado.      515 

Cap.  Ii2.  Fundação,  e  principios  do  Convento  de  S.  Fran- 
cisco, e  S.  Domingos  da  Cidade  de  S.  Paulo, 
ainda  entaõ  Vilia.  51^ 


LIVRO  IV. 


Fica  a  Custodia  do  Brazit  independente  da  Província  de  S.  An- 
tónio de  Portugal.  Fundaô-se  sette  Conventos,  Acceitaõ-se 
douSf  com  outras  particularidades  atke  a  sua  total  separação. 

Pag. 
Cap.  1.    Trata-se,  e  he  conseguida  a  independência  desta 

Custodia.  524 

FUNDAÇÃO  DOS  CONVENTOS 
De  Paraguaçúy  e  Cassarabú. 

Cap.  2.    Principios,  e  progressos  do  Convento  de  Para- 

guaçú.  536 

Cap.  3.     Dos  Religiozos,  que  neste  Convento  complelaraõ 

o  curso  da  vida  com  opinião  de  virtude.  5^3 
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i€ap.  k.    Do  Irmaõ  Donato  Francisco  das  Chagas.  553 

Cap.  5.     De  alguns  casos  dignos  de  nota,  succedidosj  ou 

que  dizem  ordem  a  este  Convento.  558 

Cap.  6.  Fundação  e  principios  do  Convento  de  S.  Boa- 
ventura de  Cassarabti.  56& 

FUNOáÇlO  DO  CONVEfíTO 

De  S,  António  da  Vitla  do  Cayrú. 

Cap.  7.     Princípios  desta  fundação.  \b, 

Cap.  S.     Prc^ressos  deste  Convento,  e  do  mais,  que  llie 

toca  atbe  o  presente.  *  567 

Cap.  9.  Conciue  a  memoria  da  Serva  de  Deos  Antónia  de 
%  Pádua,  com  a  de  dous  Irmãos  seos.  572 

Cap.  10.  Dos  Religiozos  que  neste  Convento  falleceraõ 
com  boa  opinião^  e  do  mais  que  a  elle  per- 
tence. 578 

FUNDAÇlO  DOS  CONVENTOS 

Da  IlkaGrande,  Vala  de  lumhanhèm^  Seregipe  dei  Rey, 
€  Ilha  de  Saô  Sebastião, 

Cap.  11.  Principio  do  Convento  da  Ilha  Grande.  582 

Cap.  12.  Principio  do  Convento  da  Villa  de  Itanhanhem.    583 
Cap.  1 3.  Principio,  e  progressos  do  Convento  da  Cidade  de 

Seregipe  dei  Rey  alhe  o  prezente.  585 

Gap.  iíi.  Principio  do  Convento  de  Nossa  Senhora  do  Am- 
paro da  ilha  de  S.  Sebastião  no  Kio  de  Ja- 
neyro.  §80 
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LIVRO  V. 

He  confirmada  em  Provinda  a  Custodia  do  Brasil;  celebra  o  seo 
primeyro  Capitulo.  Princípios  dà  Custodia  do  Rio  de  Janeyro; 
passa  taôbem  a  Provinda.  Conventos,  com  que  fica  cada  tiua» 
Concluem-se  as  duas  fundações  principaes,  com  outras  noticias, 

Pag. 
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CONVENTOS  * 

ii|.       Com  que  se  erigio  a  Custodia  do  Rio  de  Janeiro.         599 

CONVENTOS 
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FUNDAÇÃO  DOS  CONVENTOS 
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Cap.  3.     Do  Convento  do  Penedo,  com  o  que  lhe  diz 

ordem  desde  a  sua  fundação  athe  o  prezente.   603 

Cap.  'h.    Princípios,  e  progressos  do  Convento  da  Villa 

da  Alagôa.  605 

Cap.  5.     Faz  memoria  de  hum  Religíozo  Leygo  de  virtude, 

e  outras  njais  pertencentes  a  esta  caza.  609 

Cap.  6.  Da  Venerável  Ordem  Terceyra  deste  Convento, 
com  a  noticia  de  alguns  dos  seos  Irmãos  de 
boa  fama  em  virtude.  612 
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IIVRO  VI. 

FUPIDAÇiO  DO  MOSTEIRO 

De  S.  Clara  do  Desterro  na  Cídsde  da  Bahya. 

CAPITtJIia  PRlIfEKlRO. 

Origem^  9  principio  desta  fundação, 

575.  Assim  como  em  o  Géo  da  Religião  dos  Meno- 
res, e  na  sua  primeyra  ordem  foi  António  aquelle  lumi- 
nozo  Astro,  ou  luzido  Sol,  a  quem  depois  seguirão  tan- 
tos, e  taõ  resplandecentes  Planetas;  taõbem  no  mesmo 
Céo  desta  Religião,  e  na  sua  segunda  ordem  foi  a  glo- 
rioza  Santa  Clara  outra  nova  constellaçaõ*,  *  ta5  Clara, 
como  ella  mesmo,  e  taõ  luzente,  como  Clara,  a  quem 
seguirão  no  Céo  das  Virgens  SeraGcas,  como  a  seo  Pla- 
neta Superior^  tantas,  e  taõ  luminozas  Estrellas,  e  filhas 
suas.  E  pois  neste  nosso  novo,  e  Seráfico  Orbe  do  Brazil 
temos  visto  os  Planetas  da  primeira  Ordem^  que  segui- 
rão o  Sol  de  António,  he  justo  vejamos  taõbem  as  Es- 
trellas, que  na  segunda  seguirão  a  sua  Santa  Madre 
Clara,  como  a  celeste  Astro  maior  deste  segundo  Céo  das 
Virgens. 

576.  Desde  que  este  Seráfico  Orbe  do  Brazil  se  vio 
alumiado  com  Astros  da  primeira  Ordem,  filhos,  e  Re- 
ligiozos  Menores  de  S.  António,  que  tanto  estimarão  os 

*  Kovum  sydus  emicuit;  candor  1u€is  apparuit.  In  ej.  OflSc. 
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seos  habitadores,  assim  das  partes  de  Pernambuco,  e 
Rio  de  Janeyro,  e  especialmeate  os  da  Bahya,  deze- 
javaõ  taòbem  ver  illuslradas  estas  Esferas,  por  Es- 
trelias  da  segunda  Ordem  de  Santa  Clara;  para  que 
assim  como  em  o  Céo  de  António  viaõ  collocados  a 
muitos  de  seos  filhos  Varões^  pudessem  ver  taòbem  re- 
colhidas no  Ceo  de  Clara»  a  alguãs  de  suas  fllhas  Don- 
zellas. 

577.  No  empenho  de  verem  logrado  este  seo  dezejo 
recorrerão  varias  vezes  aos  nossos  Monarchas  a  Ca- 
mará, e  Principaes  Pessoas  da  Cidade  da  Bahya,  gas- 
tando-se  nestes  requerimentos  esupplicas,  mais  de  trinta 
annos,  desde  a  primeira,  que  se  fez  ao  Senhor  Rey  D. 
Joaõ  o  IV,  no  de  1644,  atbe  a  ultima  no  de  1676  ao 
Senhor  D.  Pedro  II,  e  naõ  sendo  admiltida  aquella  pri- 
meira. Tudo  iremos  vendo  pelas  cartas,  e  respostas  dos 
mesmos  Monarchas. 

CARTA  DEL  REY. 

—  Offlciaes  da  Camará  da  Cidade  do  Salvador. 

Eu  El  Rey  vos  envio  muito  saudar.  Havendo  man- 
dado ver,  o  que  pelo  conselho  ultramarino  se  me  con- 
sultou a  cerca  do  que  escrevestes  em  carta  de  treze  de 
Septembro  do  anno  de  1644,  sobre  a  pretençaõ,  que  a 
mesma  Cidade  linha  para  lhe  haver  de  conceder  licença 
de  se  poder  erigir  nella  hum  Mosteiro  de  Religiozas: 
naõ  fui  servido  deferir  a  este  requerimento  por  alguãs 
razões  e  difficuldades,  que  se  considerarão,  e  me  foraõ 
prezenles;  de  que  vos  avizo  para  que  o  tenhaes  enten- 
dido. Escripta  em  Lisboa  a  treze  de  Julho  de  1646.  £ 
eu  o  Secretario  Affonço  de  Barros  Caminha,  o  fiz  es- 
crever. • 

Rey. 

*  Liv.  l.«  do  Reg.  da  Camará  da  Bahya  a  foi.  18. 
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578.  Deste  «iddo  athe  o  de  1665  naõ  achamos  couza 
auienlica  pela  qual  conste  se  failasse  mais  neste  reque- 
rimeolo,  como  taòbem  quaes  fossem  as  razões,  e  diffi- 
culdades  que  se  reprezentaraõ  a  El  Rey  por  aquelles  a 
quem  Sua  Mageslade  commelteo  a  informação  deste  ne- 
gocio. Mas,  no  referido  anno  de  1665,  governando  o 
Reyno  o  Senhor  D.  Affonço  VI,  em  beneficio  do  Povo 
da  Bahya,  ea  novos  requerimentos  da  sua  Camará,  e 
Pessoas  Principaes,  foi  passada  a  prezente 

PROVIZSO  REAL. 

—  Eu  El  Rey  faço  saber,  aos  que  esta  minha  Provi- 
zSo  virem,  que  lendo  respeito  ao  que  por  muitas  vezes 
me  tem  reprezentado  os  ofiiciaes  da  Gamara  da  Cidade 
do  Salvador,  Bahya  de  todos  os  Santos,  Nobreza,  ePovo 
delia,  sobre  lhes  haver  de  conceder  licença  para  fun- 
darem naqueila  Cidade  hum  Mosteiro  de  Religiozas,  em 
que  possaõ  recolher  filhas  daquelles  meos  Vassallos  taõ 
beneméritos,  que  com  tanto  zelo,  quizerem  escolher  o 
estado  de  Religião,  o  que  muitas  athe  agora  deixarão  de 
fazer  pelo  receio  de  virem  a  este  Reyno,  em  razaô  do 
perigo  da  viagem,  e  pela  falta  de  cabedaes,  e  despezas 
grandes,  que  para  isso  necessariamente  se  haviaõ  de 
fazer,  e  outros  inconvenientes,  quese  me  reprezentaraõ. 
Tendo  eu  a  tudo  consideração,  e  aos  muitos,  e  bons 
serviços  que  tem  feito  a  esta  Coroa  nas  guerras  daquelle 
Estado  por  espaço  de  muitos  annos,  com  perda  de  vidas, 
fazendas,  e  despezas  consideráveis,  e  ser  aquella  Cidade 
a  primeira,  que  nas  conquistas  acclamou  a  El  Rey  meo 
Senhor,  e  Pay,  que  Santa  gloria  haja,  avenlejando-se 
nos  tributos  que  se  lhe  tem  lançado,  como  bons  e  fieis 
Vassallos:  E  visto  taõbem  as  diligencias,  que  precede- 
rão nesta  matéria  pelos  Tribunaes,  e  Ministros  aonde  a 
mandei  ver;  Hey  por  bem,  e  me  praz  de  conceder  li- 
cença, como  por  esta  concedo  aos  Officiaes  da  Camará 
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da  (litta  Cidade  do  Salvador,  e  aos  Moradores  delia  para 
que  na  mesma  Cidade  possaõ  fundar  á  sua  custa  hum 
Mosteiro  de  Rcligiozas,  cujo  numero  de  véo  preto  naõ 
passará  de  sincoenla,  que  sejaõ  da  observância  de  S. 
Francisco,  sem  serem  da  primeira  Regra,  as  quaes  se- 
rão sujeitas,  e  governadas  pelo  ordinário  da  Bahya,  em 
razaõ  do  prejuízo,  que  se  segue  de  o  serem  por  Reli- 
giozos;  o  qual  Mosteiro  poderá  ter  de  dote  oito  mil  cru- 
zados de  renda  em  foros  de  cazas,  fazendas,  e  curraes 
de  gado,  que  tiverem  Sitio,  e  terra  própria,  e  naõ  pas- 
sará nunca  desta  quantia^  nem  se  admittirá  sobre  isto 
requerimento  algum;  e  esta  mercê  lhes  faço  com  decla- 
ração, que  dos  bens  que  tiver,  e  possuir  o  ditto  Mos- 
teiro, pagará  sempre  os  dizimos  devidos,  sem  para  isso 
se  valer  de  privilegio  algum,  e  que  esta  commissaõ  naa 
servirá  de  exemplo  para  as  mais  Capitanias  daquelle  Es- 
tado poderem  pedir  outra  semelhante;  porque  no  ditto 
Mosteiro  se  poderão  accommodar  as  pretcnções  de 
todos.  Pelo  que,  mando  ao  meo  Vice-Rey,  e  Capitão 
Geral  do  ditto  Estado  do  Brazil,  e  a  todos  os  mais  Mi- 
nistros delle  de  Justiça,  e  Fazenda,  Ofliciaes,  e  Pessoas 
a  que  pertencer,  cumpraô  e  guardem  esta  minha  Pro- 
vizaõ,  e  a  façaõ  cumprir  e  guardar  muito  inteiramente, 
como  nella  se  contém,  sem  embargo  de  quaesquer  Pro- 
vizões,  Leys,  ou  ordenações  que  haja  em  contrario,  que 
todas  por  esta  vez  hey  por  derogadas,  ainda  que  sejaõ 
de  qualidade,  que  delias  se  deva  fazer  expressa  mençaõ; 
a  qual  Provizaõ  se  registará  nos  livros  da  Secretaria  do 
ditto  Estado,  nos  da  Gamara  da  Bahya,  e  nas  mais 
partes  aonde  for  necessário,  e  valerá  como  carta,  posto 
que  o  seo  effeito  haja  de  durar  mais  de  hum  anno,  sem 
embargo  da  Ordenação  &c.  Paschoal  de  Azevedo  a  fez 
era  Lisboa  a  6  de  Julho  de  1665.  O  secretario  Manoel 
Barreto  de  Sam  Payo  a  fiz  escrever. 

Rey. 
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579.  Naõ  só  concedeo  £1  Rey  esta  licença  para  se 
fundar  na  Bahya  Mosteiro  de  Religiozas  de  S.  Clara* 
taõbein  a  instancias  dos  mesmos  impetrantes  lhes  otor- 
gou,  e  permittio  que  o  tal  Mosteyro  se  pudesse  fundar 
na  Igreja  de  Nossa  Senbora  do  Desterro,  como  consta 
da  seguinte 

PROVIZÃO  REAL. 

-^  Eu  El  Rey  faço  saber  aos  que  esta  minha  Provizaõ 
virem,  que  eu  fui  servido  conceder  licença  aos  officiaes 
da  Gamara,  Nobreza,  e  Povo  da  Cidade  do  Salvador,  Ba- 
hya de  todos  os  Santos  para  fazerem  hum  Mosteiro  de 
Religiozas  na  ditta  Cidade,  e  me  pedirem  agora  lhes 
concedesse  a  Ermida  de  Nossa  Senhora  do   Desterro 
para  nella  fundarem  o  ditlo   Mosteiro,  por  estar  para 
isso  em  lugar  muito  accommodado,   e   se  haver   feito 
com  as  esmoilas  daquelle  Povo:  Tendo  a  tudo  respeito, 
e  á  informação,  que  sobre  isso  se  tomou  do  conde  Vizo- 
Rey  do  Brazil;  Hey  por  bem,  e  me  praz  de  conceder  aos 
díttos  oíiiciaes  da  Camará,  Nobreza,  e  Povo  da  ditta  Ci- 
dade da  Bahya,  a  licença  que  pedem   para  que   possaô 
fundar  o  Mosteiro  de  Religiozas,  que  lhes  lenho  conce- 
dido, que  haja  naquella  Cidade  uo  Sitio  da   igreja  de 
Nossa  Senhora   do  Desterro,  por  ser  o  lugar  mais  de- 
cente e  accommodado,  que  ha  em  toda  aquella  Cidade 
para  vivenda,  e  clausura  das  Religiozas  que  nella   haõ 
de  assistir:  Pelo  que^  mando  ao  meo  Vizo-Rey,  e  Capi- 
tão Geral  do  Estado  do  Brazil,  e  a  todos  os  mais  Minis- 
tros de  Justiça  e  Fazenda  delle,  a  que  pertencer,  cumpraõ 
esta  Provizaõ^  e  a  façaô  muy  inteiramente  cumprir,  e 
guardar,  como  nella  se  contém,  sem   duvida  alguà,   a 
qual  valerá  &:c.  Paschoal  de  Azevedo  a  fez  em  Lisboa  a 
sette  deFevereyro  de  1665.  O  Secretario  Manoel  Bar- 
reto de  Sam  Payo  a  fiz  escrever. 

Rey. 
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580.  Esta  Provizaõ,  como  se  vê,  foi  passada  a  3elle 
de  Fevereyro  de  1665  antes  da  outra,  que  já  irasla- 
dafuos  de  seis  de  Julho  do  mesmo  auoo  de  1665;  e  pelo 
que  Desta,  que  acabamos  de  escrever  se  coutem,  e  diz 
Sua  Magestade:  Que  fora  servido  de  conceder  licença 
aos  Camaristas,  Nobreza,  e  Povo  da  Bahya  para  fun- 
darem hum  Mosteiro  de  Religiozas  na  sua  Cidade; — e  o 
torna  a  repetir  mais  abayxo: — Que  possaõ  fundar  o 
Mosteiro  de  Religiozas,  que  lhes  tenho  concedido, — 
mobtra,  que  já  antes  daquella  do  mez  de  Julho,  e  desta 
do  mez  de  Fevereyro,  havia  passado  outra  para  a  mes- 
ma fundação;  mas  como  naõ  achamos  nos  livros  da  Ca- 
mará, nem  nos  do  mesmo  Mosteiro  aquella  primeira, 
escrevemos  aqui,  como  tal  a  que  fica  tresladada,  e  pela 
qual  se  concede  a  fundação  do  Mosteiro  na  Cidade,  sem 
explicar  fosse  este  na  Ermida  do  Desterro, 

581.  Com  esta  ordem  dei  Rey  para  se  fundar  Mos- 
teiro de  Religiozas  de  Santa  Clara  na  Bahya,  e  ser  este 
na  Capellinha  do  Desterro,  lhe  deraõ  principio  os  Mo- 
radores, e  Camará  no  anuo  de  1665.  Consta  ser  neste 
auno  o  principio  da  tal  fundação,  de  huns  Autos  judiciaes 
entre  os  Irmaõs  da  Igreja  da  Saud%  e  o  Arcebispo,  nos 
quaes  em  hum  dos  seos  Artigos  se  diz  assim: — Provará, 
e  consta  da  Provizaõ  de  Sua  Magestade,  cuja  copia  se 
ajunta  reprezentar-se  ao  ditto  Senhor,  em  que  o  Con- 
vento do  Desterro  das  Religiozas  de  Santa  Ciara  foi 
fundado  no  anuo  de  1665  na  Igreja  do  Desterro. — Estes 
termos- Foy  fundado -naõ  querem  dizer  absolutamente, 
que  no  tal  anuo  fosse  concluída,  e  completa  a  fundação 
do  Mosteiro;  mas  só,  que  neste  anno  se  lhe  deo  princi- 
pio; porque,  ainda  seis  annos  ao  diante  no  de  1671, 
como  consta  de  huã  Escriptura  da  mesma  Camará,  de 
que  logo  se  fará  mençaõ,  dizem  os  taes  Camaristas,  que 
o  seo  Senado  estava  fundando  hum  Mosteiro  para 
Freyras  aonde  está  a  Igreja  de  Nos^a  Senhora  do  Des- 
terro. E  foi  sem  duvida  muy  vagoroza,  e  dilatada  esta 
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fundação;  pois  outros  seis  aôuos  ao  diaute,  úo  de  1677, 
quando  á  Babya  chegarão  do  Reyno  as  Religiozas  Fun- 
dadoras, estava  ainda  taõ  diminuta,  e  taõ  pouco  adian- 
tada, que  para  haver  de  entrarem  nella  as  quatro  Reli- 
giozas^  e  duas  Moças,  foi  necessário  delerem-se  ^  bordo 
do  Navio  alguns  dez  dias,  como  adiante  se  verá,  era 
quanto  se  preparavaõ  os  quartos  convenientes  para  os 
seos  a  gaza  lhos. 

582.  He  sem  duvida,  que  naofói  o  estar  a  este  tempo 
a  obra  do  hospicio  taõ  alrazada,  descuido,  e  falta  de 
cabedaes  nos  seos  Agentes;  mas  foi  a  total  causa  para  se 
naô  continuar  nella  com  maior  cuidado,  os  vagares,  que 
se  entrometteraõ  entre  as  supplicas  da  Gamara,  e  des- 
pachos da  Corte;  servindo  taõbera  para  dilatar  estas  as 
oppozições,  e  empenhos  de  Pessoas  particulares,  e  Re^ 
ligiozos  de  outras  ordens,  huns  para  fundarem  Gon* 
vento  para  sy,  outros  para  l^reyras  suas,  no  lugar,  e 
Gapellinha  do  Desterro. 

583.  ForaÕ  os  primeiros  no  empenho  de  fundar  Con- 
vento para  sy  na  Gapellinha  do  Desterro  os  RR.  PP. 
Carmelitas  Descalços,  já  pelos  annos  de  1663,  e  em 
tempo  do  Senhor  Rey  D.  AíTonso  VI,  cUidavaõ  neste 
empenho,  como  consta  de  huã  carta  do  mesmo  Senhor 
escripla  ao  Senado  da  Gamara,  e  dizia  assim: 

—  OOQciaes  da  Gamara  da  Cidade  do  Salvador  Bahya 
de  todos  os  Santos.  Eu  El  Rey  vos  envio  muito  saudar. 
Os  Padroeyros  da  Ermida  de  Nossa  Senhora  do  Desterro 
dessa  Cidade  António  de  Araújo,  e  Francisco  Rodrigues 
Braga  me  fizeraõ  a  petição,  cuja  copia  com  esta  vos 
mando  remetter,  assignada  por  Manoel  Barreto  de  Sam 
Payo,  Secretario  do  meo  conselho  ultramarino,  pedin- 
do-me  lhes  concedesse  licença  para  os  Religiozos  Car- 
melitas Descalços  poderem  fazer  hospicio  na  ditla  Er- 
mida, que  elles  Padroeyros  lhe  querem  dar  p^r  sua 
devoção,  visto  naõ  poderem  possuir  bens  de  raiz,  e  vi- 
verem de  esmollas;  e  porque  aqui  se  naõ  pôde  deferir 
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ajusladamente  a  esle  requeriaiento,  me  pareceo  enco- 
mendar-voSj  que  tomando  sobre  esU  matéria  as  infor- 
mações necessárias  me  informeis  de  tudo,  o  que  se  re- 
fere na  ditta  peliçaõ,  e  se  se  offerecer  algum  inconve- 
niente neste  negocio^  de  que  se  me  liaja  de  dar  conta, 
para  com  noticia  de  tudo  o  mandar  rezolver,  como  mais 
convier  a  meo  serviço,  e  assim  o  mando  taõbem  ordenar 
ao  Conde  Vice-Rey  desse  Estado,  de  que  vos  avizo,  para 
que  o  tenhaes  entendido.  Escripta  em  Lisboa  a  28  de 
Septembrode  1663. 

Rty. 

584.  ^'oy  taô  activo  nos  taes  Padres  esle  empenho, 
e  sérvio  de  tanto  embaraço  para  a  fundação  de  Reli- 
giozas  de  Santa  Clara,  que  naõ  obstante  as  Provizões 
Reaes  para  ser  da  sua  ordem,  e  na  mesma  Ermida  do 
Desterro,  foi  necessário  a  instancias  dos  seos  Procura- 
dores na  Corte  fazerem  os  Padres  Tlierezios  desistên- 
cia da  sua  preleuçaõ,  como  se  mostra  pela  seguinte 
carta  do  mesmo  Rey  D.  AíTouso  VI. 

—Juizes,  Vereadores,  e  Procuradores  da  Camará  da 
Cidade  da  Bahya  de  todos  os  Santos:  Eu  li  Rey  vos 
envio  muito  saudar.  Na  Embarcação  de  Domingos  Qua- 
resma enviaõ  os  Religiozos  Carmelilas  Descalços  a 
quatro  Sacerdotes,  e  dous  Irmaõs  a  fundar  o  hospício 
uessa  Cidade,  para  que  lhe  eoncedi  licença  a  petição 
vossa;  e  porque  elles  tem  dezistido  para  o  novo  Con- 
vento de  Religiozas  da  pretençaõ,  que  linhaõ  á  Ermida 
de  Nossa  Senhora  do  Desterro,  e  será  justo,  que  em 
kgar  daquelle  Sitio  se  lhe  de  outro  accommodado  h  sua 
vivenda;  vos  encommeudo  procureis  se  lhes  dô  o  que 
parecer  conveniente;  porque  estes  Religiozos  por  sua 
virtude  saõ  merecedores  de  todo  o  favor;  eeu  terei  cou- 
itiulamento  de  vós  lho  fazerdes  nisto,  e  em  tudo.  Es- 
cripta em  Lisboa  a  25  de  Junho  de  1665. 

Rey. 
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585.  Os  outros  Pretendentes  a  fundar  na  mesma  Ca- 
petlinba,  e  lugar  do  Desterro  Recolhimento  para  Reli- 
giozas  da  sua  Ordem  foraõ  os  Padres  Agostintios  Des- 
calços. Por  parle  destes  se  actiava  na  Bahya  em  o  anno 
de  1676  o  P.  Pr.  António  da  Penha  de  França  com  au- 
Ihoridade  do  seo  R.  Vigário  Geral  Apostólico  Fr.  Manoel 
da  Conceição,  afim  de  alcançar  da  Camará,  e  senado  o 
poderem  edificar  Mosteiro  para  Religiozas  suas  no  refe- 
rido lugar;  e  com  effeito  o  conseguio,  como  consta  de 
huã  escriptura^  e  concordata  da  mesma  Gamara,  e  va- 
rias Pessoas  Principaes  da  terra,  feita  aos  vinte  e  hum 
de  Agosto  do  sobreditto  anno  de  1676,  e  se  acha  regis- 
tada nu  livro  13  das  vereações  a  foi.  117.  E  foi  o  em- 
penho destes  Religiozos  com  hum  tal  excesso,  que  ainda 
depois  de  alcançada  a  ultima  ordem  dei  Rey  o  Senhor 
D.  Pedro  II  e  breve  Pontifício  laôbem  ultimo,  para  Re- 
ligiozas de  S.  Clara,  de  que  logo  se  fará  menção,  e  es- 
tando já  embarcadas  as  Fundadoras  no  Porto  de  Lisboa, 
houveraô  embargos  dos  taes  Padres,  e  foi  precizo  man- 
dar El  Rey,  sahiíísem  sem  embargo  para  a  fundação  da 
Bahya  as  sobredittas  Religiozas,  havendo-se  consumido 
nestas  dependências  bastantes  despezas  por  parte  dos 
Procuradores  da  Bahya  na  Corte. 

586.  Nem  se  pode  negar  o  serem  causa  concurrente 
para  tudo  isto  os  Camaristas  da  Bahya,  assim  os  deste 
anno  de  1676,  que  acceitaraõ  a  supplica  do  R.  P.  A- 
goslinho  Fr.  António  da  Penha  de  França,  para  Reli- 
giozas da  sua  Ordem  no  Desterro,  como  os  outros  offi- 
ciaes  da  mesma  Camará  dos  annos  antecedentes  de  166S, 
que  haviaõ  feito  a  concordata  com  os  PP.  Therezios 
para  fundarem  no  mesmo  lugar  Convento  para  sy;  pois 
assim  huns,  como  outros  Camaristas  na&  podlaõ  igno- 
rar, o  que  haviaõ  tratado  os  seos  Antecessores,  e  as 
Ordens  Reaes,  que  se  haviaõ  alcançado  em  ordem  a  ser 
o  lugar,  eCapellinha  do  Desterro  para  Freyras  de  S. 
Clara.  Estas,  e  outras  semelhantes  occurrencias  foraõ 
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sem  duvida  bastante  causa  para  estar  a  obra  do  hospí- 
cio^ quando  áBahya  chegarão  as  Religiozas  Fundadoras, 
taõ  pouco  augmentada,  havendo -se-lhe  tantos  annos 
antes  dado  principio. 

587.  A  este  tempo,  que  cora  as  primeiras  Ordens 
Reaes  se  deo  principio  no  anno  de  1665  a  fundar  m 
Ermida  da  Senhora  do  Desterro  hospício  para  Freyras 
de  Santa  Clara,  haviaõ  taõbem  os  mesmos  Pretendentes 
recorrido  á  Sé  Apostólica;  e  supposto  que  o  Breve  para 
a  lai  concessão  chegou  á  Bahya  alguns  annos  depois  no 
de  1670,  na  confiança  de  que  sua  Santidade  consentiria 
benignamente  na  supplica;  alcançadas,  como  se  alcança- 
rão as  Ordens  Reaes,  lhe  deraõ  principio  no  referido  anno 
de  1665.  Foy  passado  este  Breve  a  13  de  Mayo  de  1669, 
sendo  Pontifice  Clemente  IX,  no  segundo  anno  do  seo 
Pontificado.  Acha-se  no  Archivo  deste  Mosteiro.  Delle 
só  trasladamos  aquellas  clausulas,  que  para  o  intento 
nos  podem  servir,  e  no  mesmo  Idioma,  Portuguez,  em 
o  qual  está  transvertido  pelo  Notário  Apostólico,  que  o 
transcreveo,  e  copiou  do  próprio  Original  Latino;  vaõ 
as  clausulas: 

—  Porque  pouco  tempo  ha,  nos  fizeraõ  dar  a  en- 
tender os  amados  filhos  Officiaes  do  Senado,  e  Cidadões 
da  Cidade  da  Bahya  de  todos  os  Santos  no  Brazil,  que 
mo  havendo  em  todo  o  seo  Estado  Mosteiro  algum  de 
Freyras;  que  vindo  a  Portugal  antes  deste  tempo  alguãs 
Donzellas  daquellas  partes  com  dezejo  de  serem  Reli- 
giozas, alguãs  foraõ  captivas  pelos  Piratas  Infiéis,  e 
outras  pelo  naufrágio,  que  no  mar  tiveraõ,  ficarão  afo- 
gadas, se  determinarão  elles  snpplicantes  para  se  evitar 
tantos  perigos,  e  se  tirarem  outras  muitas  difficuldades, 
a  erigirem,  e  fundarem  de  novo  na  mesma  Cidade,  hum 
Mosteiro  para  cincoeuta  Freyras  com  Abbadeça,  ou 
Prioreça  trienal,  as  quaes  guardem  a  segunda  Regra  de 
Saõ  Francisco,  chamadas  Urbanas,  e  tragaõ  véo  negro, 
eestejaõ  sujeitas  á  jurisdição  do  ordinário  do  Brazil, 
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com  a  assígnaçaõ  de  oito  mH  criizaéos  de  reuda  annuacs. 
— E  que  possaõ  seradmitlidas  no  mesmo  Mosteiro  tantas 
Freyras  conversas,  quantas  pedir  a  razaõ,  e  parecer 
conveniente.  E  as  de  véo  negro  paguem  por  cada  huã 
delias  respectivamente  o  dote,  e  esmolladoial  de  seis- 
centos mil  réis;  porém  as  conversas  somente  a  metade 
do  dote,  ou  esmojla  dotal  cada  liuã  ao  mesmo  respeito. 
Mas  para  o  serviço  das  mesmas  Freyras  e  Mosteiro,  haõ 
de  entrar,  e  ficar  nelle  quinze  criadas;  e  nenhuma  Freyra 
possa  ter  Escrava  que  a  ella  particularmente  sirva.  E 
para  assignarem  a  Regra  no  novo  Mosteiro  sobrcditto, 
e  para  instruírem  as  Religiozas  delle  na  vida,  disciplina 
e  costumes  regulares  vaõ  para  elle  quatro  Freyras  de  al- 
gum Mosteiro  existente  no  Reyno  de  Portugal,  ou  dos 
Algarves,  e  sujeitas  á  jurisdição  do  ordinário;  e  as  que 
por  sua  vontade,  e  serviço  de  Deos  quizerem  liir,  e  por 
tempo  de  seis  annos  somente. — Além  disto  os  mesmos 
supplicantes  quizeraõ^  que  nos  fosse  liumildemente  pe- 
dido, que  nas  couzas  acima  referidas,  fossemos  servido 
de  prover  em  tempo,  e  permittir  com  benignidade  Apos- 
tólica, que  ellas,  como  abayxo,  se  façaô.  Por  tanto,  a 
tenção  jcom  que  a  Sé  Episcopal  do  Brazil  está  de  pre- 
zente  vaga,  commettemos,  e  mandamos  pelo  prezente 
breve,  que  sendo  verdadeiras  as  couzas  relatadas,  e  de- 
pois que  vos  constar  estar  de  todo  acabada  a  fabrica  do 
tal  Mosteiro  com  as  officinas,  e  mais  couzas  necessárias 
para  a  clausura,  e  que  se  tem  assignado  verdadeira,  e 
effecli vãmente  ao  mesmo  Mosteiro  renda  segura  e  livre, 
com  a  qual  se  possa  alimentar  commodamente  o  numero 
acima  referido  de  Freyras,  procedaes,  conforme  vosso 
arbítrio  e  consciência^  com  nossa  authoridade  Apostólica 
para  a  ditta  ereçaõ,  e  fundação^  que  se  pede  com  as  con- 
dições acima  referidas. 
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CAPlTUIiO  II. 

Prosegue  a  mesma  matéria  com  novas  supplicas  aos  nossos  Honarchas, 
eá  Sé  Apostólica. 

588.  Na  Corte  de  Lisboa  recebeo  o  Breve  referido  de 
sua  Santidade  Sebastião  de  Brito  de  Castro  Procurador 
Geral  do  Estado  da  Baliya  no  anno  de  1669,  era  que  o 
tal  Breve  foi  passado;  e  neste  mesmo  anno,  ou  tendo  já 
alcançado  o  Breve,  ou  havendo  recorrido  por  elle  á  Sé 
Apostólica,  repetio  laõbem  novas  supplicas  ao  Senhor 
D.  Pedro,  que  a  este  tempo  era  já  Príncipe  Regente, 
para  conGrmaçaõ  dos  Alvarás,  e  Ordens,  que  se  haviaõ 
alcançado  do  Senhor  D.  Affonso  VI,  para  a  fundação 
do  novo  Mosteiro,  que  se  pretendia,  *  ainda  que  se  naõ 
conseguio  do  Príncipe  o  despacho  desta  supplica  senaõ 
alguns  annos  ao  diante  no  de  1676,  sendo  já  Rey.  Taõ- 
bem  remetteo  o  mesmo  Procurador  para  a  Bahya  aos 
seos  constituintes,  o  próprio  Breve  para  que  provessem 
sobre  a  clausula  nelle  contenda,  de  que  para  effeito  da 
tal  concessão,  e  serem  transferidas  para  o  novo  Mos- 
teiro as  Freyras  Fundadoras,  deviaD  ter  assignado,  e 
segura  a  apontada  renda  dos  oito  mil  cruzados.  Daqui 
rezultou  com  o  grande  dezejo  que  tinhaõ  os  Principaes 
do  Povo,  e  Senado  da  Bahya  de  alcançarem  a  transação 
das  Religiozas  Fundadoras  do  Reyno  para  o  Brazil,  fa- 
zerem huã  escriptura,  e  obrigação  de  oito  mil  cruzados 
em  cada  hum  anno  para  dote,  e  sustentação  das  taes  Re- 
ligiozas, que  viessem  fundar  Mosteiro,  e  das  que  fossem 
entrando,  em  quanto  naõ  houvesse  o  numero  delias,  que 
bastassem  cora  os  seos  dotes  a  suprir  a  tal  quantia  dos 
oito  mil  cruzados,  que  se  obrigavaõ  elles,  e  seos  succes- 
sores  a  pagar  das  rendas  da  mesma  Camará,  tomando 
para  sy  o  Senado  o  Ululo  de  Fundador  e  Padroeyro  do 
novo  Convento.  Foy  passada  esta  Escriptura  e  doaçaõ, 

*  Bellem,  Chron.,  Part.  4,  foK  7,  num.  15. 
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aos  14  de  Mayo  de  1671,  e  a  remelteraõ  ao  seo  Procu-^ 
rador  na  Corte  para  com  ella  continuar  nos  mais  reque- 
rimentos assim  á  Magestade,  como  á  Sé  Apostólica.  Mas 
a  tal  doaçaõ  naõ  teve  eíTeito,  como  consta  de  liuã  cla- 
reza, ou  nota,  que  ao  pé  delia  se  acha  feita  pelo  Arce- 
bispo D.  Fr.  Manoel  da  Resurreíçaõ  e  da  sua  própria 
letra  e  signal,  diz  assim: 

Nàò  teve  effeito  esta  Escriptura;  por  quanto  o  Senado 
da  Camará  faltou  ás  condições  delta,  nàò  concorrendo 
com  dinheiro  algum  ^  nem  para  a  fundação  e  obra  do 
Convento^  nem  para  os  oito  mil  cruzados,  taxados  para 
sustento  das  Religiozas,  com  o  que  se  desvaneceo  o  Pa*^ 
droado,  que  pelas  dittas  fundações  e  dotação  pretendia^ 
e  se  fundou  o  Convento  com  Esmollas,  que  deraõ  as  Pes^ 
soas,  que  nelle  pretendiaõ  recolher  suas  filhas  e  parentas^ 
e  com  dinheiro  de  concertos  de  legitimas  entre  os  Pays 
das  Religiozas,  e  o  Mosteiro,  e  se  sustentaõ  com  a  renda 
que  tem  rezultado  dos  juros  dos  dotes  das  mesmas  Reli^ 
giozaSf  com  o  que  he  livre  do  Padroado  o  ditto  Con- 
vento; e  assim  foi  desde  o  seo  principio;  e  para  que 
conste  em  todo  o  tempo  esta  verdade^  Eu  Fr.  Manoel  da 
Resurreiçaõf  Arcebispo  deste  Estado,  e  ordinário  do 
ditto  Convento,  a  quem  immediatamente  he  sujeito,  fiz 
de  minha  própria  letra  esta  lembrança,  Bahya  em  o  !,• 
de  Agosto  de  1689. 

Fr,  M.  Arcebispo. 

589.  Taôbem  recorreo  o  mesmo  Procurador  á  Sé 
Apostólica  por  novo  Breve,  e  supplemento  nelle,  de  ai- 
guàs  duvidas^  que  se  oflfereceraô  sobre  o  passado;  por 
quanto  nelle  concedia  sua  Santidade,  que  as  Freyras 
Fundadoras  fossem  tiradas,  consentindo  ellas,  de  algum 
Convento  de  Santa  Clara  sujeito  ao  ordinário,  e  de  hum 
só,  que  se  achava  em  Portugal,  que  era  o  de  Santa 
Martha,  naõ  havia  Religioza  alguâ,  que  quizesse  expor- 
se  aos  perigos  do  mar,  com  outras  circunstancias  mais, 


cc^Qio  consta  (lo  mesmo  Breve,  qwe  se  alcançou^  sendo 
já  PoDlifice  o  Sanlissimo  Padre  Cleaieiale  X,e  be  o  se- 
guinte, do  qual  Sfe  achaõ  duas  copias  autenticas  uesle 
Mosteiro,  huã  em  latim,  e  outra  em  Portuguez,  e  he  », 
que  aqui  trasladamos.  r 

CLEMENTE  Pp.  X. 

Para  futura  uiemoria  desta  graça.  Pouco  tempo  ha, 
que  os  amados  fiHío^  o  Senado,  Vereadores,  e  mais  of- 
ficraes  da  Gamara  da  Cidade  da  Bahya  de  lodosos  San- 
tos no  Brazil,  fizeraõ  que  se  nos  declare,  que  havendo 
mandado  o  Papa  Clemente  nono  nosso  Predecessor  de 
glorioza  memoria,  por  huãs  letras  suas  expedidas  em 
forma  semelhante  de  Breve  aos  treze  dias  de  Mayo  de 
mil  seiscentos  e  secenta  e  nove,  que  se  erija,  e  institua 
para  sempre  na  mesma  Cidade  hmu  Mosteiro  de  Freyras 
debayxo  da  segunda  Regra  de  Saõ  Francisco,  chamadaí 
das  Urbanas,  e  sob  a  jurisdição  do  ordinário  do  Brazil,. 
que  pelo  tempo  adiante  for;  e  para  que  se  provesse  a 
tempo  a  direção  do  ditlo  novo  Mosteiro,  e  de  suas 
Freyras,  e  a  instrução  na  disciplina,  e  costumes  da  Re- 
gra, havendo  concedido  faculdade  para  serem  transfe- 
ridas de  algum  outro  Mosteiro  sujeito  á  jurisdição  do 
ordinário,  que  esteja  no  Reyno  de  Portugal,  ou  dos  Al- 
garves  para  o  novo  acima  declarado  por  caminho  di- 
reito, e  sem  alguã  diversam  para  outras  partes,  quatro 
Freyras,  que  por  sua  idade,  prudência  e  zelo,  âejaõ  há- 
beis para  introduzir  no  tal  novo  Mosteiro  a  disciplina 
regular,  sendo  com  tudo  para  isso  necessário  o  seo  con- 
sentimento delias^  e  do  ordinário  do  lugar,  acompa- 
nhando ás  Senhoras  Nobres,  (e  podendo-se  commoda- 
mente  fazer,)  suas  mais  chegadas  Parentas,  de  tal  modo 
que  estas  laes  Freyras  habitassem  no  ditto  novo  Mos- 
teiro por  espaço  sómenie  deseisannos,  se  conforme  ao 
arbítrio  do  ditto  ordinário  do  Brazil,  este   tanto    tempo 


pedisse  a  iotroduçaô  da  disciplina  regular,   como  mais 
largamente  d'outro  modo  se  contém  em  as  dittas  letras: 
Mas,  como  em  Portugal  escassamente,    antes  na  ver- 
dade, nem  ainda  escassamente  se  podem  achar  Freyras 
Fundadoras  e  Instituidoras^  que  queiraõ  tomar  para   o 
Brazil  bum  caminho  taõ  comprido,  e  cheio  de  tantos 
incommodos,  difficuldades  e  perigos,  pelo  qual  hajaO  de 
tornar  acabados  os  seis  annos;  e  na  Cidade  de   Lisboa, 
donde  partem  as  Náos  que  vaõ  para  o  Brazil,  e  nas  Pro- 
víncias chamadas  de  Riba-Tejo,  e  Alem-Tejo,  mais  che- 
gadas á  ditta  Cidade,  se  acha  hum  só  Mosteiro  de  Frey- 
ras de  Santa  Martha  da  ordem  de  Saõ  Francisco,    su- 
jeito á  jurisdição  do  ordinário,  e  nenhuà   Freyra  deste 
tal  Convento  queira  hir  para  o  Brazil;  porém  em  outros 
de  Freyras  da  mesma  Ordem,  sujeitas  ao  governo,  e  re- 
gimento dos  Frades  delia,  muitos  dos  quaes   Mosteiros 
saõ  bem  reformados,  naõ  fallaô  Freyras  em  grande  nu- 
mero, que  estaõ  aparelhadas  para  irem   para   o    Brazil 
para  effeito  de  dirigirem,  e  instruírem  o  novo  Mosteiro, 
e  suas  Freyras,  dezejaõ  muito  elles  supplicantes,  que 
lhes  demos  provimento,  e  permissão  a   tempo,   (como 
abayxo)  nas  sobreditlas   couzas:  Portanto,  querendo 
nós  favorecer  seos  dezejos  neste  particular,  quanto  com 
o  Senhor  podemos,  e  absolvendo  na  forma  deste  Breve, 
suas  singulares  Pessoas,  e  julgando,  que  devem  ser  ab- 
solvidos de  quaesquer  sentenças,  censuras,  e  penas  Ec- 
clesiasticas  de  Excommunhaõ,  suspensão,  e  Interdicto, 
e  de  outras  impostis   por  direito,  ou  ab  liomine^  em 
qualquer  occasiaõ,  ou  por  qualquer  causa,  se  era  alguã 
delias  tem  de  qualquer  modo  incorrido,    para   bem   de 
conseguirem  somente  o  effeito  deste   Breve:   Inclinados 
Nós  ás  petições,  que  humildemente  nos  foraõ  feitas  em 
seo  nome  delles  sobre  este  negocio,  de  conselho  dos  Ve- 
neráveis Gardeaes  da  Santa  Igreja  Romana,  nossos  Ir- 
mãos, a  cujo  cargo  estaõ  os  negócios,  e  consuUações 
dos  Bispos,  e  dos  Regulares,  permittimos  com  authori- 
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dade  Apostólica  pelo  llieor  desle  Breve,  que  sejaõ  le- 
vadas dos  Mosteiros  sujeitos  aos  Frades  da  Ordem  de 
Saõ  Francisco,  as  laes  Freyras,  que  haõ  de  ser  transfe- 
ridas, de  modo  que  preceda  seo  consentimento  delias, 
8  habitem  no  novo  Mosteiro  por  tempo  de  dez  annos,  se 
estes,  por  arbitrio  do  ordinário  do  lugar,  se  reputarem 
necessários  para  se  introduzir  e  estabelecer  a  disci- 
plina regular^  Geando  taõbem  sempre  salva  nas  sobre- 
dittas  couzas  a  authoridade  da  congregação  dos  mesmos 
Cardeaes,  naõ  obstante  as  sobredittas  letras  de  Cle- 
mente nosso  Predecessor,  e  outras  ordenações,  e  cons- 
tituições Apostólicas;  e  taõbem  quanto  seja  necessário 
08  Estatutos,  e  costumes  da  ditta  ordem,  e  de  seos  Mos- 
teiros, ainda  que  sejaõ  corroborados  com  juramento, 
confirmação  Apostólica,  ou  com  qualquer  outra  firmeza, 
e  taõbem  os  privilégios  permittidos,  e  as  letras  Apostó- 
licas de  qualquer  modo  concedidas,  confirmadas,  e  in- 
uovadas  em  contrario  do  referido,  as  quaes  todas,  e 
cada  bua  delias,  os  theoros  das  quaes  tendo  Nós  neste 
prezente  Breve  por  expressos,  plenária,  c  sufflciente- 
menle  insertos  de  verbo  ad  ver  bum,  especial,  e  expres- 
samente derogamos,  e  quaesquer  outras  contrarias  por 
esta  vez  somente,  para  o  effeito  das  couzas  sobredittas, 
ficando  ellas  com  tudo  em  sua  força.  Dada  em  Roma 
junto  a  Santa  Maria  Maior,  sob  o  Anneldo  Pescador  aos 
vinte  de  Outubro  de  mil  seiscentos  e  settenta  e  dous 
auuos,  no  lerceyro  do  nosso  Pontificado.  J.  G.  S.  Lu- 
sio. — Lugar  do  Sello  4*. 

A  qual  tradução  do  Breve  Original  Apostólico  por 
my  António  Freyre  de  Siqueira,  Notário  Apostólico 
nesta  Corte  e  Cidade  de  Lisboa,  approvado  pelo  ordi- 
nário delia,  e  descripto  no  Arcbivo  da  Guria  Romana, 
fielmente  feita,  sendo  por  my,  e  o  Notário  infra  Es- 
cripto,  com  o  mesmo  Breve  original  conferida,  a  acha- 
mos verdadeiramente  concordante  com  elle  no  sentido 
formal  das  palavras  Latinas,   que  se   conlém  no  ditto 
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Breve,  a  que  me  reporto;  e  por  assim  ser,  se  lhe  deve 
dar  a  ella  em  juízo,  e  fora  delie  tanto  credito,  como  ao 
Original,  se  fosse  aprezentado.  Em  fé  do  que  assignei  de 
meos  signaes  costumados  publico  e  razo,  que  laes  saõ, 
Rogatus,  et  requisitus.  Em  Lisboa  no  ultimo  dia  de  De- 
zembro de  mil  seiscentos  e  seltenta  e  sinco.  Traduzido, 
e  conferido  com  o  Original  por  my  +  Notário  Apos- 
tólico. 

António  Freyre  de  Siqueira. 

Receby  a  Bulia  Original. 

Luiz  Gonsalves  Costa. 

590.  Com  este  Breve  de  sua  Santidade  para  serem 
extrahidas  as  Religiozas  Fundadoras  de  algum  Mosteiro 
de  S.  Clara,  sujeito  á  jurisdição  dos  Prelados,  e  supe- 
riores de  Saõ  Francisco,  repelindo  Sebastião  de  Brito  e 
Castro  as  suas  supplicas  ao  mesmo  Príncipe  D.  Pedro, 
já  a  este  tempo  coroado  Bey,  depois  de  ouvidos  em  con- 
sulta todos  os  Tribunaes,  alcançou  hum  Alvará  seo  de 
nove  de  Janeiro  de  1676^  com  as  declarações  seguintes: 
— Que  os  Officiaes  da  Camará  da  ditta  Cidade  do  Sal- 
vador, e  seos  Moradores  podessem  fundar  á  sua  custa 
hum  Mosteiro  de  Religiozas  da  observância  de  Saõ  Fran- 
cisco, cujo  numero  naõ  excederia  o  de  sincoenta,  e  sem 
serem  da  primeira  Regra  de  Santa  Clara;  as  quaes  se- 
riaõ  sujeitas  ao  ordinário,  eque  só  tivessem  de  dote  oito 
mil  cruzados,  como  renda  estabelecida  em  foros  de 
cazas,  fazendas  &c.,  e  naõ  passaria  nunca  desta  quantia. 

591.  Esta  Ordem  do  Senhor  Rey  D.  Pedro  II,  se 
naõ  acha  registada  nas  Camarás  da  Bahya  Secular,  e 
Ecclesiastica,  nem  ainda  no  Archivo  do  Mosteiro,  como 
laõbera  se  naõ  acha  outro  Breve  do  mesmo  Pontífice 
Clemente  X  *,  o  qual  Breve  diz  o  R.  Chronista  dos  Al- 
garves,  tratando  desta  matéria,  fora   passado  a   28  de 

•    Bellem,  4.  Parte,  foi.  7,  n.  16. 
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Outubro  de  1675,  como  laôbem  do  mesmo  Author  he 
a  noticia  da  sobredita  Ordem  do  Senhor  Rey  D»  Pedro  II, 
de  que  trasladamos  as  clausulas  acima  referidas  *•  Da 
Ordeoi  dei  Rey  naõ  se  nos  olíerece  alguã  duvida,  e  só 
julgamos  seria  descuido  de  a  mandarem  para  a  Bahya 
os  seos  Procuradores,  por  se  entender  estavaô  já  outras 
que  continhaõ  o  mesmo.  Do  segundo  Breve  se  pode  com 
fundamento  formar  duvida;  porque  além  de  ser  escu- 
zado,  dizendo-se  alli,  que  fora  expedido  em  28  de  Ou- 
tubro de  1675  pode  ser  seja  este  o  mesmo,  que  aqui 
fica  trasladado,  pois  ainda  que  a  sua  data  foi  em  Roma 
no  anno  de  1672,  a  sua  publicação,  e  autentica  na 
Corte  de  Lisboa  foi  neste  mesmo  anno  de  1675.  Mas,  ou 
fosse  este  primeiro,  ou  outro  segundo,  com  elle  e  a  so- 
breditia  Ordem  Real  se  conseguio  o  que  dirá  o  se- 
guinte: 

CAPlTUIiO  III. 

Qfferecem-se  Religiozas  do  Convento  de  S.  Clara  de  Évora  para  Fundadora 
do  Mosteiro  da  Bahya,  para  onde  àaõ  transportadas. 

592.  Com  a  Ordem  dei  Rey  sobreditta  para  a  nova 
fundação  do  Convento  de  Freyras  na  Bahya,  e  Breve  de 
S*  Santidade  para  serem  extrahidas  de  qualquer  Mos- 
teiro de  S.  Clara,  sujeito  aos  superiores  de  S.  Francisco, 
as  Religiozas  para  elle  Fundadoras,  chegou  ao  Mosteiro 
óe  S.  Clara  de  Évora  pelo  seo  Procurador  Sebastião  de 
Brilto  e  Castro  esta  noticia,  e  logo  se  offereceraò  para 
o  tal  emprego  quatro  Religiozas.  Para  este  eífeito  se  al- 
cançou taõbera  licença,  como  determinavao  as  letras 
Apostólicas,  do  M.  R»  P.  Provincial,  que  entaõ  era 
Fr.  Joaõ  dos  Prazeres,  e  foi  ao  diante  Bispo  de  Angra. 
Voluntariamente  se  oífereceraõ  as  Madres,  Soror  Mar- 
garida da  Golumna,  ou  de  Mendonça,  Soror  Luiza  de  S. 

*  IW  n.»  15. 
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Jozeph  da  Gama>  Soror  D.  Jeronyma  do  Presépio  Ar- 
náo^  e  Soror  Maria  de  S.  Raytnundo» 

593.  Foy  sem  duvida  esta  huã  acçaõ  de  graude  cre- 
dito, e  gloria  para  as  Pessoas,  e  Espirito  destas  Reli- 
giozas;  pois  sendo  muitas,  as  que  se  procurarão  de  ou* 
tros  Mosteiros  das  Proviocias  de  Portugal,  só  no  Con* 
vento  de  Évora  se  acharão  as  que  quizesseni  largar  a 
caza  própria,  expondo-se  a  passar  ao  Brazil,  com  tantos 
inconvenientes  e  perigos,  só  aGm  de  dilatarem  o  Insti- 
tuto da  sua  Santa  Madre  Clara;  sem  duvida  lembradas 
de  que  esta  nova  fundação  em  taõ  remotas  partes  era 
muito  do  agrado  de  Deos;  pois  constava  no  mesmo  Gon* 
vento  de  Évora,  fora  antes  disto  revelada  a  huã  Reli- 
gioza  de  boa,  e  ajustada  vida;  e  por  isso  chegando  a 
aquelle  Convento  a  noticia  de  que  o  Procurador  da  Ba- 
hya,  buscava  Religiozas  para  o  emprego  de  novas  Fun*- 
dadoras,  foraõ  muitas  as  que  se  offereceraõ;  e  athe  a 
mesma  Abbadeça  o  fez,  com  huã  resolução  muito  firme, 
que  naõ  foi  acceita  pelo  impedimento  do  seo  cargo,  lo*- 
graudo  só  o  dezejo  da  sua  vontade,  e  Espirito  as  quatro 
que  ficaõ  referidas. 

594.  Foi  notável  o  desapego,  com  que  se  expuzeraõ 
a  largar  o  seo  Mosteiro,  muito  á  custa  da  saudade  das 
suas  Irmãs,  que  interpondo-lhes  por  impedimento  o  me- 
morial de  repetidas  lagrimas,  a  naõ  ser  Deos,  o  que 
lhes  movia  os  corações,  seria  difficultozo  o  seo  egresso. 
Com  o  mesmo  desembaraço  largarão  suas  tenças,  e  o 
amor  da  Pátria  e  Parentes,  por  seguirem  o  destino  da 
Providencia;  querendo  com  isto  ensinar  a  todas  as  mais, 
que  se  excuzáraõ  que  sem  huã  resolução  firme  se.  naõ 
conseguem  emprezas  difficuUozas.  Foy  nomeado  pelo 
mesmo  Provincial  para  conductor  o  P.  Fr.  Francisco 
do  Desterro,  fliho  da  mesma  Província  dos  Algarves,  e 
Custodio,  que  foi  nesta  do  Brazil,  e  a  elle  se  entregarão 
para  acompanha-las  athe  o  novo  Mosteiro  da  Bahya. 
Logo,  que  chegarão  a  Lisboa   foraõ  d^pozitadas  em 
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vinte  e  hum  de  Novembro  de  1676  no  Becolhimento  de 
S.  Apolónia,  hoje  Mosteiro  Clausurado,  e  muito  Reli- 
giozo;  e  nelle  foraõ  assistidas,  e  as  suas  criadas  de  tudo 
o  que  lhes  era  precizo  a  expensas  de  Sebastiaã  de  Brito 
e  Castro,  por  conta  dos  seos  constituintes.  Deu  a  cada 
huã  cem  mil  réis  para  as  suas  roupas  e  miudezas,  cor- 
rendo tudo  o  mais  do  embarque  por  conta  do  mesmo 
Procurador,  que  com  maõ  larga  as  proveo  do  necessá- 
rio para  o  seo  tratamento. 

595.  As  mesmas  Religiozas  se  comprometteraõ  entre 
sy  nos  empregos,  que  haviaõ  de  ter  em  o  novo  Mosteiro, 
e  subordinadas  ao  Prelado  Diocezano  se  elegerão  em 
Abbadeça  a  Madre  Soror  Margarida  da  Columna;  Viga- 
ria da  caza  a  Madre  Soror  Jeronyma  do  Prezepio;  Por- 
teira a  Madre  Soror  Luiza  de  Saõ  Joseph,  e  Escrivã  a 
Madre  Soror  Maria  de  S.  Raymundo  *.  Esta  eleyçaõ  fi- 
zeraD  e  assignaraõ  no  mesmo  Recolhimento  de  S.  Apo- 
lónia, em  12  de  Janeyro  de  1677,  segundo  o  estilo  e 
pratica  da  Ordem,  com  a  condição  de  principiarem  o 
seo  governo  trienal  no  dia,  em  que  tomassem  a  posse  da 
caza,  havendo-o  assim  por  bem  o  seo  novo  Prelado,  que 
com  effeito  foraõ  por  elle  conflrmadas  em  seos  oíRcios. 
Determinou-se  a  viagem  para  o  Brazíl  das  Religiozas 
com  a  decência  na  sua  accommodaçaõ;  porque  no  mes- 
mo Navio  se  lhes  armou  com  boa  idéa,  roda,  ralo,  tri- 
buna com  seo  altar  para  ouvirem  missa^  e  o  mais  que 
podia  ser  decência  a  huâs  Religiozas,  EspozasdeChristo. 
Do  mesmo  Mosteiro  de  Évora,  trouxeraõ  taõbem  duas 
Moças,  chamadas  Catharina  de  S.  Bento,  e  Maria  do 
Espirito  Santo  ;  a  esta  ultima  chama  o  Author  referido, 
Anna  da  Prezentaçaõ^  as  quaes  no  seo  tanto^  diz  elle, 
naõ  desmereciaõ  a  mesma  opinião  das  Religiozas,  como 
imitadoras  do  seo  espirito.  O  das  Religiozas  deste  Mos- 
teiro, concluo  o  mesmo,   foi  sempre  muito  exemplar, 

*  Bellem  Ib.,  Pag,  8.,  num.  18. 


èàÈ 

pois  dentro  de  sy^  sendo  Glaustraes,  liveraõ  reforma- 
doras, sem  as  hir  buscar  fora,  quando  por  Bulia  de 
Paulo  IH  passarão  a  observância.  Deste  sahiraõ  refor- 
madoras para  outros.  Para  o  de  S.  Clara  de  Elvas  a 
Madre  Soror  Isabel  da  Costa;  e  para  o  de  Ara  Caeli  de 
Alcacere  a  Madre  Soror  Izabel  de  Mello,  com  compa- 
nheiras; e  agora  estas  para  Fundadoras  do  de  Santa 
Clara  da  Bahya. 

CAPIVUliO   IV. 

Chegaõ  á  Bahia  as  Religiozas  Fundadoras. 

596.  Vencidas  as  difficuldades,  que  ainda  depois  de 
embarcadas  se  offereceraõ  por  parle  dos  Oppositores, 
com  ordem  especial  dei  Rey  sahiraõ  da  Barra  de  Lisboa 
no  principio  do  anuo  de  1677.  Naõ  achamos  declarado 
o  dia  da  sua  partida,  e  só,  que  com  prospera  viagem 
chegarão  ao  porto  da  Bahya  aos  vinte  e  nove  de  Abril 
desle  ditto  anno.  E  porque  sobre  o  seo  desembarque,  e 
accommodaçaõ  em  terra,  houveraõ  alguãs  controvérsias 
entre  a  Gamara,  e  cabido,  que  governava  a  Igreja  em 
sedevacante,  trasladamos  aqui  hufi  certidão,  ou  papel 
feilo  pelos  Officiaes  da  Camará,  por  conter  alguãs  par- 
ticularidades sobre  a  premente  matéria,  e  he  o  seguinte: 

—  Aos  vinte  e  nove  dias  do  mez  de  Abril  de  1677 
annos,  nesta  Cidade  do  Salvador,  Bahya  de  todos  os 
Santos,  nas  cazas  da  Gamara  delia,  estando  prezentes  o 
Juiz  Ordinário,  o  Coronel  Pedro  Camello  Pereyra  de 
Aragão,  e  os  Vereadores,  Juiz  do  Povo,  e  Misteres,  e  a 
Nobreza  desta  Cidade,  que  acudio  dos  que  foraõ  cha- 
mados; e  laõbem  foraõ  chamados  o  R.  Provizor,  e  o  R. 
Vigário  Geral,  pelo  Tabelliaõ  Sebastião  de  Torres,  para 
se  acharem  nesta  junta,  e  resolução,  que  se  devia  tomar 
sobre  o  desembarque  das  Religiozas  Fundadoras,  que 
chegarão  hoje  ao  porto  desta  Cidade  na  Náo   Capitania 


da  Corapanliia  Geral,  de  que  he  cabo  Joaõ  Rodrigues  de 
Siqueira,  em  companhia  do  R.  P,  Fr.  Francisco  do  Des- 
terro, seo  Confessor  e  CapellaO,  e  sendo-lhe  dado  oditto 
recado,  responderão  ao  ditlo  TabelliaD,  que  baviaõ  pri- 
meiro dar  parte  aos  Capitulares,  que  cosiumaõ  despa- 
char; e  que  já  elles  tinhaõ  sido  chamados  em  outra 
Junta,  que  se  fizera  neste  senado  sobre  a  mesma  maté- 
ria, com  a  nova,  que  viera  em  os  primeiros  Navios  que 
chegarão  da  companhia  da  frota,  da  vinda  das  Religiozas 
Fundadoras,  na  quai  se  determinara  que  fossem  as 
dittas  Religiozas  para  as  cozas  do  Mestre  de  Campo  An- 
tónio Guedes  de  Britto,  em  quanto  se  acabava  o  bospi- 
cio  do  Mosteiro  de  Nossa  Senhora  do  Desterro;  e  para 
isso  se  elegera  logo  uniformemente  o  Tenente  de  Mestre 
de  Campo  General  Sebastião  de  Araújo  Lima,  e  o  R.  Vi- 
gário Geral,  Joaõ  Camello  Pimentel  para  disporem  o 
reparo  da  Clausura  no  intre,  que  se  naõ  elegia  Sitio  con- 
veniente, e  preparado  com  a  Clausura  necessária,  con- 
forme o  Breve,  e  que  naõ  tornavaõ  segunda  vez  a  ou- 
tra conferencia  sobre  este  particular,  porque  estava  de- 
terminado já  o  que  convinha.  £  sendo  ouvida  a  ditta 
resposta,  tratando  do  negocio,  que  importava  pelo  ditto 
Juiz,  foi  proposto,  que  aquella  primeira  Junta,  de  que 
se  naõ  fez  termo,  fora  feita  sem  elles  OQiciaes  da  Ca- 
mará: Visto  o  Breve  de  sua  Santidade  da  fundação  do 
Mosteiro,  e  provizaõ  de  Sua  Magestade  de  seis  de  Julho 
de  1665,  em  que  sua  Alteza  foi  servido  mandar,  que  o 
Mosteiro  se  fundasse  na  Igreja  de  Nossa  Senhora  do  Des- 
terro a  petição  deste  Senado,  e  mais  Nobreza,  e  Povo 
desta  Cidade,  por  ser  fabricada  com  a  despeza  deste 
mesmo  Povo;  e  pelas  mais  conveniências,  que  se  repre- 
zentaraõ  ao  ditto  Senhor,  e  informação  que  foi  servido 
mandar  fazer  pelo  Conde  de  Óbidos,  Vice-Rey  que  foy 
deste  Estado.  E  sendo  o  Breve  de  sua  Santidade,  e  Pro- 
vizaõ de  sua  Alteza,  e  considerando  com  maduro  con- 
selho, que  aquella   primeira   conferencia,  em   que  os 
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dillos  Provizor  e  Vigário  Geral  fundavaõ  suas  respostas 
aléoi  de  naõ  passar  assim,  como  as  elles  proferiaõ;  por- 
que naõ  veyo  em  consideração  deiles  Officiaes  da  Ga- 
mara, nem  Nobreza  o  haverem  de  buscar  Sitio  novo 
para  a  fundação  do  Mosteiro,  quando  tinhaõ  o  do  Des- 
terro com  todas,  e  as  maiores  conveniências  necessá- 
rias, com  o  hospicio,  que  com  pouca  despeza,  e  em  bre- 
ves dias  Gca  capaz  para  logo  se  poderem  recolher  nelle 
as  Fundadoras;  e  tudo  o  que  atli  há  vai  melhor  de  se- 
centa  mil  cruzados,  que  sahio  deste  Povo,  dilataudo-se 
com  o  Mosteiro  naquelle  Sitio,  a  Gidade,  e  naõ  eslrei- 
tando-se  os  edifícios  delia  com  o  Mosteiro,  que  a  res- 
posta dos  ditlos  Provizor,  e  Vigário  Geral  insinuaõ  na 
eleyçaõ  de  outro  novo  Sitio,  que  se  entende  nesta  Cidade, 
ser  opinião  de  alguns  particulares  no  de  Nossa  Senhora 
da  Ajuda,  em  que  he  necessário  tomar  três  Ilhas  de  ca~ 
zas  das  que  tem  esta  Gidade  das  princípaes,  e  hade 
custar  o  Sitio  somente  melhor  de  noventa  mil  cruzados 
e  sem  as  qualidades  do  Sítio  do  Desterro  de  muita  lar- 
gueza, planície,  agoa  boa  de  beber,  sem  custar  a  este 
Povo  e  Senado  hum  real.  Encontrava  taõbemo  Breve  de 
sua  Santidade,  e  Provizaõ  de  sua  Alteza;  porque  o  Prín- 
cipe Nosso  Senhor  mandava  no  Desterro  se  Gzesse, 
como  se  tinha  feito,  e  já  estava  por  sentença  do  R.  Vi- 
gário Geral  seo  Antecessor,  erecto  Mosteiro,  como 
Juiz  de  Sua  Santidade,  no  qual  se  mandava  que  as  Re- 
ligiozas  Fundadoras  se  recolhessem  em  Mosteiro  entre 
muros,  e  que  naõ  Geassem  vendo  as  Ruas,  o  que  nas 
cazas  do  Mestre  de  Gampo  António  Guedes  de  Biitto 
se  naõ  podia  observar,  porque  estavaõ  entre  duas  Ruaç 
muito  frequentadas,  e  se  vem  de  todas  as  janellas  das 
dittas  cazas,  ás  quaes  estaõ  contíguas  outras  cazas  de 
varandas,  e  vários  Moradores,  e  naõ  era  conveniente, 
nem  decente  á  Clausura  Religioza,  e  para  a  obra,  que 
uecessitaõ  as  dittas  cazas,  para  haver  de  se  fazer  nellas 
alguà  Clausura  era  necessário  mais  de  trezentos  mil  réis, 
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como  disseraõ  alguãs  Pessoas  scientes  na  arte,  de  quem 
elles  Officiaes  da  Gamara  se  informarão;  e  que  naõ  po- 
diaõ  fazer  a  Clausura  necessária  uellas  em  menos  de  dous 
mezes;  e  que  no  Desterro  se  podia  fazer  dentro  era  oito 
dias  de  serviço;  e  sendo  taòbem  visto,  e  examinado  lium 
e  outro  lugar  pelo  ditto  R.  P.  Fr.  Francisco  do  Des- 
terro, sendo  prezentes  elles  Officiaes  da  Camará  nas 
cazas  do  Mestre  de  Campo  António  Guedes  de  Britto, 
llies  disse  que  de  nenhum  modo  convinha  accommodar 
as  Religiozas  uellas  pelas  razões  referidas;  e  logo  se  fo- 
ra ao  Desterro,  aonde  tornou,  dizendo  a  elles  Officiaes 
da  Gamara,  que  alli  somente  convinha  accommoda-las; 
porque  com  poucos  dias  de  trabalho  se  podia  fechar  a 
Clausura;  e  as  mesmas  Religiozas  Fundadoras,  na  vi- 
zila  que  elles  Officiaes  da  Camará  lhe  fizeraõ  hoje,  logo 
lhes  disseraõ,  que  para  o  Desterro  queriaõ  hir;  porque 
naõ  queriaõ  cazas  onde  estivessem  ás  janellas,  rexas,  e 
gclozias  delias  sobre  as  Ruas,  e  sobre  isto  mandarão  fa- 
zer vistorias  pelo  ditto  seo  Gapellaô  e  Confessor,  que  a 
fez  na  forma  referida;  com  que  todos  uniformemente 
votarão  e  rezolveraõ,  conformaudo-se  com  o  Breve  de 
Sua  Santidade,  e  Provizaõ  de  sua  Alteza  que  no  Desterro 
se  recolhessem,  e  pelas  conveniências  que  alli  tem,  que 
no  termo  se  referem,  que  saô  muito  notórias  a  todo 
este  Povo,  de  que  se  fez  este  termo,  em  que  todos  as- 
signaraõ,  em  que  assignou  taõbem  o  Tabelliaõ  Sebas- 
tião de  Torres,  que  deo  sua  fé  do  recado,  que  levou  do 
Senado  aosdittos  Provizor,  e  Vigário  Geral,  e  resposta, 
que  delles  trouxe.  E  eu  Joaõ  de  Couros  Carneiro,  Escri- 
vão da  Gamara  o  escrevi. — Pedro  Caraello  Pereira  de 
Aragão. — António  Vieyra  Gamello. — Balthazar  de  Vas- 
concellos  e  Albuquerque. — Gonsallo  Pereyra  de  Me- 
nezes.— Joaõ  da  Costa  Peyxoto. — Jacintho  Ferreyra 
Feyo. — Joaõ  Rodrigues. — Pedro  Garcia  de  Araiijo. — 
Francisco  Gil  de  Araújo. — Manoel  Teyxeira  de  Car- 
valho.— Francisco  Ferreyra  de  Andrade.— Joaõ  du  Syl- 
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va  Vieyra. '-Marcos  de  Bilancourl.— Belchior  da  Fon- 
seca Saraiva  Diase  Moreira. — Domingos  Dias. — Manoel 
de  Oliveyra  Porio. — Joaõde  Góes  de  Araújo. — Sebas- 
tião de  Torres. — Joaõ  de  Maios  de  Aguiar. 

597.  Com  esta  rezoluçaõ  da  Gamara  de  serem  as  Re- 
ligiozas  Fundadoras  recebidas  da  Náo  Gapitania,  em  que 
víuhaõ  para  o  Recolhimento  do  Desterro,  dez  dias  mais 
foi  precizo  se  demorassem  a  bordo  em  quanto  se  prepa- 
rava o  essencial  da  Glausura,  que  suposto  como  Oca 
dilto,  alguns  annos  antes  lhe  baviaõ  dado  principio;  as 
occurrencias  do  tempo  Gzeraõ  com  que  se  tivesse  afrou  • 
xado  na  obra.  Por  ordem  dos  Governadores,  que  a  este 
tempo  eraô  o  Ghancheller  Agostinho  de  Azevedo  Mon- 
teiro, o  Mestre  de  Campo  mais  antigo  Manoel  de  Aze- 
vedo, e  o  Juiz  mais  Velho,  António  Guedes  de  Brito, 
por  morte  do  Governador  Geral,  AíFonso  Furtado  de 
Mendonça,  fallecido  desde  vinte  e  sette  de  Novembro 
de  1675,  e  a  requerimento  da  Gamara,  foraõ  obrigados 
todos  os  officiaes  de  Pedreyros  e  Garapinas,  a  concor- 
rerem para  a  obra,  e  naquelles  dias  se  concluirão  no 
melhor  modo,  os  agazalhos  e  Clausura,  com  as  officinas 
e  vivendas  necessárias. 

598.  Com  hum  grande  jubilo  do  Povo,  acompanha- 
mento dos  Principaes,  assim  Ecclesiasticos,  como  Se- 
culares, foraõ  extrahidas  da  Náo  de  Guerra,  e  com  hon- 
ras militares  acompanhadas  athe  o  seo  RecolUmento. 
Deste  tomarão  posse,  que  Hm  deo  o  R.  Cabido.  Sede  Va- 
cante,  por  morte  do  Bispo  D,  Estevão  dos  Santos,  que 
passou  desta  vida  em  seis  de  Julho  de  1672.  Foy  esta 
posse  aos  nove  de  Mayo  do  mesmo  anno  de  1677.  Para 
a  forma  Regular,  foraõ  confirmadas  nos  mesmos  cargos 
em  que  como  já  se  disse,  se  haviaõ  compromettido  es- 
tando ainda  em  Lisboa  no  Recolhimento  de  S.  Apolónia 
com  o  additamento,  de  que  a  Madre  Soror  Jeronyma 
do  Prezepio,  que  era  a  Vigaria  do  Choro  fosse  junta- 
mente Mestra  das  Noviças;  e  a  Madre  Soror   Luiza  de 
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S.  Joseph,  Porteira,  fosse  juntamente  Sachrislã  Mor;  e 
todas  com  patentes  do  mesmo  cabido,  como  vimos  em 
hum  livro  da  Gamara  Ecclesiastica,  passadas  estas  pa- 
tentes a  quatorze  desle  mez  de  Mayo,  e  anno  referido 
de  1677. 

CAPITUIiO   V. 

Continua  a  mesma  matéria  com  alguã  individuação  maior ^  conforme 
se  acha  escripto  em  o  Cartório  deste  Mosteiro. 

599.  O  que  athe  aqui  flca  escripto  se  tirou  dos  livros 
da  Gamara  Ecclesiastica  e  Secular  da  Baliya,  e  taôbem 
do  livro  Cartório  deste  Mosteiro,  que  trata  da  sua  fun- 
dação; e  como  neste  tal  livro  se  acha  buã  narração  de 
tudo  isto  com  alguãs  circunstancias  individuaes  perten- 
centes a  esta  mesma  historia,  escriplas  pela  Madre  Soror 
Maria  de  S.  Raymundo,  huã  das  quatro  Fundadoras 
deste  Mosteiro,  e  foi  nelle  Escrivã  alguns  annos  pri- 
meiros, por  lhe  naõ  tirarmos  a  gloria  deste  trabalho,  e 
o  credito  da  sua  capacidade  e  zelo,  o  trasladamos  aqui, 
assim  como  ella  deixou  escripto,  e  he  o  seguinte: 

MEMORIAS 

Dos  PríDcipií^s,  e  nova  fundação  do  Mosteiro  de  S.  Clara 
da  Cidade  da  Bahya. 

600.  Admiráveis  são  as  dispozições  da  Divina  Pro- 
videncia em  dirigir  os  meyos  para  o  Gm  que  intenta  para 
gloria  sua,  e  bem  das  almas,  fazendo  muitas  vezes  ca- 
minho para  conseguir  o  que  pretendem,  daquillo  mesmo, 
que  em  sua  estimação  parece  a  acazo.  Deixa-se  isto  co- 
nhecer no  modo,  com  que  no  Mosteiro  de  nossa  Madre 
S^nla  Clara  da  Cidade  de  Évora  moveo  a  varias  Reli- 
igiozâs  o  quererem  passar  ao  Brazil  a   fundarem   Con- 
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vento,  aoode  as  Donzellas  daquelle  Estado  se  pudessetn 
sacrificar  a  Deos,  e  sepultar-se  em  vida,  Via-se  o  Es- 
tado do  Brazil  já  muy  povoado,  acliavaõ-se  nellc  muitas 
Donzellas,  que  tocadas  de  luz  superior  dezejavaõ  dar 
de  maõ  ao  mundo,  e  servir  a  Deos;  mas  este  fervor,  e 
dezejo  de  servir  ao  Senhor  esfriava  em  buas  o  temor,  e 
perigo  dos  mares,  que  para  isso  haviaõ  de  passar;  e  em 
outras  a  falta  de  cabedal  para  navegarem,  e  para  se  re- 
colherem, com  que  as  menos  vinbaõ  a  ser  as  que  a  todo 
risco  busca vaô  Mosteiro  em  Portugal.  Considerando 
todos  estes  inconvenientes  o  Senado  da  Bahya,  com  zelo 
do  bem  commum  alcançou  licença  do  Príncipe  Regente 
do  Reyno  para  fundar  Mosteiro  de  Religiozas  em  sua  Ci- 
dade, e  impetrou  taõbem  para  este  eífeito  Breve  doSum- 
mo  Pontífice  Clemente  X,  por  força  do  qual  mandou  a 
seo  Procurador  em  Lisboa,  que  entaõ  era  o  Capitão  Se- 
bastião de  Britto  e  Castro,  natural  do  mesmo  Estado, 
que  dos  Mosteiros  delia  de  melhor  Reforma,  buscasse 
alguâs  Religiozas,  que  quizessem  vir  fundar  á  Babya. 
Tinha  o  ditto  Procurador  feito  alguãs  diligencias,  mas 
sem  fructo  e  proveito  algum,  por  se  naõ  ajustarem  nem 
as  Religiozas,  nem  o  Procurador.  Succedeo  pois,  que 
sendo  o  M.  R.  P.  Fr.  Francisco  do  Desterro,  Religiozo 
deN.  P.  S.  Francisco  do  Desterro,  Commissario  dos 
Terceyros  em  Évora,  veyoao  nosso  Convento  da  mesma 
Cidade  a  huA  funçaô  das  Irmãs  Terceyras,  que  por  ra- 
zão do  seo  officio  lhe  pertencia,  e  acabada  ella,  fallando 
o  ditto  Religiozo  com  a  M.  Abbadeça,  que  entaõ  presi- 
dia a  R.  M.  D.  Brites  de  Menezes,  veyo  o  R.  Commis- 
sario a  fallar  dos  trágicos  successos  da  sua  vida,  dos 
martyrios,  e  penas,  que  experimentara  no  captiveiro  de 
Berbéria,  e  como  da  pratica  de  huã  couza  se  deduzem 
muitas,  veyo  pelo  discurso  delia  a  declarar  ser  elle  na- 
tural da  Bahya,  e  a  explicar  a  anciã  e  dezejo,  que  na  sua 
terra  havia  de  ter  Mosteiro  de  Religiozas,  e  as  diligen- 
^^ias  que  na  Corte  fazia  para  isso  seo  Procurador.  Estas 
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palavras  díttas  acazo  pelo  B.  Gommissario  acceDderaõ 
no  Convento  tal  fogo  do  amor,  e  serviço  de  Deos,  que 
logo  muitas  se  começarão  a  offerecer  para  dar  princi- 
pio a  esta  fundação  á  custa  de  todos  os  perigos,  que  ex- 
perlmenlaõ  os  que  navegaõ.  Contente  o  B.  Commissa- 
rio  com  o  fervor,  que  nas  Beligiozas  via  de  quererem 
ser  as  Fundadoras  da  Bahya,  deo  logo  parte  ao  Procu- 
rador da  mercê,  que  Deos  fazia  ao  Brazil,  em  se  lhe  of- 
ferecerem  para  a  fundação,  Beligiozas  de  hum  Con- 
vento laõ  observante,  como  o  de  Santa  Clara  de  Évora. 
Aproveitou-se  o  Procurador  da  occaziaõ,  e  dentro  em 
sette  mezes  ajustou,  e  conseguio  o  que  pretendia  para 
seo  intento.  Entre  todas  as  Pretendentes  cahio  a  sorte 
em  quatro  Beligiozas,  a  saber;  a  B.  M.  Sor.  Margarida 
da  Columna,  a  M.  Sor.  Hieronyma  do  Prezepio,  a  M. 
Sor.  Luiza  de  S.  Joseph,  e  a  M.  Sor.  Maria  de  S.  Bay- 
mundo,  que  ainda  que  com  menos  annos  na  idade,  foi  a 
que  com  maior  valor  rezistio  ás  batarias  de  seos  Paren- 
tes, que  a  dissuadíaõ,  chegando  para  o  mesmo  fim  a  ex- 
perimentar prizões,  e  outros  máos  tratos,  quelhederaõ. 
Ordenou-se  poisa  jornada,  que  do  nosso  Convento  ha- 
víamos fazer  para  Lisboa  nesta  forma.  Juntaraõ-se  as 
Beligiozas  do  Convento  com  cruz  alçada  em  corpo  de 
communidade,  e  acompanhando-nos  cántavaõ  entre  la- 
grimas e  saudades  o  Te  Deum  Laudamus,  Chegadas  á 
Portaria  do  Convento  com  este  acompanhamento,  acha- 
mos nella  ao  B.  P.  Gommissario,  deputado  para  nosso 
Confessor,  e  hum  seo  companheiro^  que  logo  entoarão  o 
Itinerário;  Inviampacis;  achamos  taõbem  o  Procu- 
rador, e  o  Capitão  Carlos  de  Sepúlveda,  que  nos  espe- 
ravaõ  com  três  liteiras,  em  que  nos  haviaõ  de  comboyar 
athe  Lisboa;  em  huã  das  quaes  entrou  a  B.  M.  Sor. 
Margarida  da  Columna,  e  eu  Sor.  Maria  de  S.  Bay- 
mundo,  na  segunda  a  M.  Sor.  Luiza  de  S.  Joseph,  e  a 
M.  Sor.  Jeronyma  do  Prezepio,  e  Catharina  de  S.  Bento 
e  Maria  do  Espirito  Santo,  sujeitas  de  exemplo,  que  para 
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serviço  do  Convento  trouxemos.  Principiamos  viagem 
as  sette  horas  do  dia  em  hum  Domingo,  que  se  conta- 
rão oito  de  Novembro  de  1676annos,  mostrando  oGéo, 
que  aprovava  nossa  viagem,  pois  amanhecendo  este 
dia  com  excesso  chuvozo,  tanto  que  partimos  se  sus- 
penderão as  agoas.  Com  a  nossa  despedida  flcaraõ  as 
Religiozas  entendendo  ser  cumprida  a  profecia  de  huã 
Santa  Religioza  antiga  daquelle  Mosteiro,  que  por  tra- 
dição se  conservava  nelle,  chamada  Sor.  Paula  de  Jesus, 
dizendo,  que  do  tal  Convento  liaviaõ  sahir  Religiozas  a 
fundar  em  o  Brazil;  e  nós  que  vínhamos,  nos  animáva- 
mos com  a  tal  profecia,  esperando  que  Deos  nosso  Senhor 
nos  havia  de  trazer  a  salvamento  para  sermos  os  ins- 
trumentos de  obra  tanto  do  seo  serviço. 

601.  A  primeira  jornada  que  fizemos  depois  que  sa- 
himos  da  Cidade  de  Évora,  foi  athe  Monte  Mor  o  novo. 
AUi  nos  recolhemos  em  huã  pobre  Igreja,  cuja  invoca- 
ção era  Saõ  Lazaro;  e  para  o  Céo  nos  dar  a  conhecer, 
que  a  suspensão  das  agoas  fora  beneficio  que  nos  fizera, 
tanto  que  nos  recolhemos  em  a  tal  Igreja,  começou  a 
chover  continuadamente  athe  o  dia  seguinte,  esperando 
que  partíssemos  para  parar,  como  com  effeito  parou 
tanto,  que  partimos  para  as  Vendas  Novas,  lugar  para 
onde  terminamos  a  segunda  jornada;  e  chegando  nos 
recolhemos  na  estalagem,  e  passamos  a  noite  com  o  re- 
colhimento que  foi  possível  ao  lugar,  e  que  devíamos  a 
Religiozas,  e  filhas  de  N.  Madre  S.  Clara.  Vindo  o  dia, 
nos  puzemos  a  caminho  para  a  Villa  de  Aldêa  Gallega,  e 
aqui  nos  recolhemos  em  Estallagem,  tempo  de  vinte  e 
quatro  horas,  com  o  recolhimento  que  na  primeira  ti- 
vemos, e  chegando  o  Barganlim,  que  de  Lisboa  nos 
vinha  buscar  com  a  preparação  decente  a  Religiozas, 
seguimos  viagem  ás  três  horas  ante  menhã,   e   ás  seis 

surgimos  em  o  Cais  dos  Religiozos  de filhos 

de  N.  Pay,  o  Seráfico  P.  S.  Francisco,  os  quaes  nos  es- 
ta vaõ  esperando  com  cruz  alçada,  e  toda  a  communidade 
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e  em  sua  prezença  oos  recolhemos  á  carroça,  que  para 
isso  tinhaõ  em  aquelle  lugar;  os  nossos  conductores  nos 
guiarão  ao  Recolhimento  de  S.  ApoUonia  aonde  assis- 
tiaõ  huãs  Beatas  de  proíissaõ,  sem  mais  Regras,  que 
aquellas  que  o  seo  espirito  e  devoção  lhes  tinha  ditado, 
para  naquella  clausura  caminharem  para  o  Géo.  Aqui 
nos  detivemos  três  mezes  e  meyo,  em  quanto  a  frota, 
que  nos  havia  conduzir  se  preparava.  Naõ  gastávamos  o 
tempo  ociozamente,  porque  animadas  com  o  exemplo  de 
taõ  devotas  Religiozas,  lhe  pagamos  a  boa  hospedagem 
com  lhes  darás  lições  necessárias  para  rezarem  i)em  o 
Oíiicio  Divino,  e  todos  os  mais  documentos,  que  para  a 
clausura  e  vida  Religioza  se  requeríaõ,  segundo  temos 
nas  Regras  de  nossa  Madre  S.  Clara. 

602.  Aprestadas  Gnalmente  as  Náos  despedindo^nos 
de  nossas  devotas  Recolhidas  com  as  demonstrações 
de  quem  passava  de  hum  mundo  para  outro  novo;  nos 
embarcamos  na  Capitania  por  nome  S.  Francisco  Xa- 
vier, em  a  qual  se  preparou  a  Camará  em  a  forma  de 
hum  Convento  abreviado,  eclauzura;  pois  nella  havia 
grade,  confessionário,  e  hum  locutório,  que  servia  de 
Ministra  para  a  condução  do  que  nos  era  conveniente, 
eem  nós  os  exercícios,  e  observância  da  nossa  Regra. 
E  chegada  a  Quaresma  lhe  demos  principio  com  o  que 
se  uza  em  os  nossos  Conventos,  tendo  todos  os  Domin- 
gos Sermaõ.  Pela  Semana  Santa  se  (izeraõ  com  toda  a 
possível  devoção  os  Officios  Divinos,  segundo  o  tempo, 
e  lugar  permittia;  e  na  Quinta  Feira  se  armou  hum  li- 
mitado sepulchro  para  aquelle  Senhor,  que  para  nos 
fazer  bem  naõ  despreza  qualquer  lugar  por  pequeno  que 
seja.  Com  estes,  e  outros  exercícios  Religiozos  se  dig- 
nou Deos  Nosso  Senhor  de  nos  trazer  a  Salvamento. 
Regia  esta  Náo  e  toda  a  Frota,  que  vinha  por  cabo  Joaõ 
Rodrigues  de  Siqueira,  que  foi  taõ  favorecido  da  for- 
tuna, que  sem  lhe  faltar  Navio  algum  se  recoiheo  nesta 
Bahya  em  vinte  e  nove  de  Abril,  dia  de  S.  Pedro  Mar- 


655 

tyr  em  a  era  de  1677;  e  surgimos  ás  nove  horífl^ll 
manhã  com  o  contento  que  tanto  dezejavamos,  e  logo 
concorrerão  a  bordo  a  dar-nos  as  boas  vindas  os  Gover- 
nadores deste  Arcebispado,  que  governa vaõ  com  a  juris- 
dição do  Arcebispo,  que  entaò  era  D.  Gaspar  Barata,  e 
seguiraõ-se  logo  os  Governadores  desta  Praça,  que  go- 
vernavaõ  por  fallecimento  do  Governador  Affooso  Fur- 
tado de  Mendonça;  e  a  estes  o  Senado  da  Gamara,  nosso 
Padroeyro  com  muitos  dos  Cidadãos  desta  Cidade.  Naõ 
faltarão  á  mesma  cortezania  os  Prelados  de  todas  as  Re- 
ligiões, Clero,  e  o  mais  lustre  deste  Povo,  por  terem 
conseguido  o  que  havia  tantos  annos  dezejavaõ. 

603.  Tinha  o  Senado  preparado  hum  Hospicio  em  a 
Igreja  de  N.  Senhora  do  Desterro  para  nos  recolhermos 
nelle,  e  hindo  os  Governadores  deste  Arcebispado  a  vi- 
zila-lo,  o  acharão  com  insufficiencia  de  nelle  se  poderem 
recolher.  Determinou-se,  que  no  em  quanto  se  faziaO 
as  obras  convenientes,  se  formasse  huâ  forma  de  clau- 
zura  em  huâ  das  mais  nobres  cazas  desta  Cidade,  junto 
á  Igreja  de  N.  Senhora  da  Ajuda,  aonde  nos  podessemos 
recolher  em  quanto  se  dava  forma  ao  Hospício.  Tendo 
nós  esta  noticia,  fizemos  avizo  ao  Senado,  como  nossos 
Padroeyros,  em  como  nos  naô  podíamos  recolher  em 
parte  alguã,  que  naõ  fosse  a  do  Hospicio  nomeado,  se- 
gundo o  nosso  Breve.  Determioou-se  pelo  Senado,  que 
com  toda  a  diligencia  e  despeza,  se  abreviassem  aS 
obras  convenientes,  aonde  nos  podessemos  recolher, 
com  que  nos  foi  forçozo  estar  embarcadas  dez  dias.  No 
ultimo  delles  de  tarde  se  preparou  tudo,  quanto  era  con- 
veniente para  desembarcarmos.  Chegadas  ao  Sitio  onde 
desembarcamos,  acompanhadas  de  grande  quantidade 
de  embircações,  com  grande  numero  de  Pessoas  de 
todos  os  íistados,  com  todo  o  festivo,  que  se  dezejou. 
Naõ  faltarão  as  Náos  do  mar,  as  fortalezas  da  terra  com 
os  estrondos  de  suas  artilherias,  que  de  tudo  se  com- 
punha huà  grande  festividade,  e  desembarcadas  nos  es* 
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pé)ravaõ  hum  grande  acompanhamento  cora  as  cadeiras 
necessárias  das  mais  luzidas  da  terra,  em  que  nos  com  - 
boyaraõathe  á  Cathedral  desta  Cidade,  aonde  estava  o 
R.  Cabido  encorporado,  e  cruz  alçada,  e  entoarão  iogo 
o  Te  Deiim  Laudamits.  Taõbem  o  Senado  nosso  Padro- 
eyro  com  Pallio,  repartidas  as  varas  pelos  mais  Nobres 
Cidadãos,  e  recolhidas  nós  debayxo  delle  ao  entrar  do 
portal  nos  receberão  quatro  Matronas,  as  mais  nobres 
desta  Cidade,  e  nos  foraò  acompanhando  athe  á  Capella 
do  Senhor^  aonde  assistia  a  Irmandade  com  paramentos 
muito  ricos,  e  dadas  as  graças  ao  Senhor,  logo  Comos 
conduzidas  com  todo  o  acompanhamento  e  Matronas, 
athe  chegarmos  ao  hospício,  aonde  nos  recolhemos  ás 
oito  horas  da  noite  em  razaõ  da  distancia  do  caminho,  e 
muito  concurso  da  gente,  e  antes  de  nos  recolhermos 
ao  hospício  entramos  na  Igreja,  onde  fizemos  Oraçaõ  á 
Virgem,  e  a  Nosso  P.  S.  Francisco,  e  a  Nossa  M.  Santa 
Clara,  e  nos  fomos  recolher  ao  hospício  aonde  o  R.  Pro- 
vizor,  o  Doutor  António  de  Faria  Leitaõ,  Mestre  Es- 
chola  nesta  Cathedral  entregou  as  chaves  á  nossa  M.  Ab- 
badeça  Sor.  Margarida  da  Golumna,  e  com  elle  se  des- 
pedio  todo  o  concurso,  que  nos  havia  acompanhado. 

604.  Tomamos  posse  do  nosso  hospício,  hora  feliz- 
mente para  nós,  vendo-nos  com  o  desça oço  do  cuidado^ 
e  infortúnio  dos  mares,  eem  o  dia  seguinte  principiamos 
logo  a  exercer  as  obrigações  da  Regra  de  nossa  Reli- 
gião, sendo-nos  a  mais  penoza  o  assistir  ao  Oíficio  Di- 
vino em  o  choro  ás  horas  terminadas,  por  sermos  so- 
mente quatro;  mas  como  o  Demónio  tinha  já  princi- 
piado a  guerra  contra  a  nova  fundação  desie  Mosteiro, 
fâzia  tojas  as  diligencias  para  a  perturbação  do  serviço 
de  Deos,  Tempo  de  dez  mezes  vivemos  sós  as  quatro 
Fundadoras  cora  as  Serventes,  que  do  Reyno  nos  acom- 
panharão com  poucas  esperanças  de  se  receberem  Reli- 
giozas;  antes  cresciaô  as  difficuldades,  a  que  o  Inimigo 
commum  naô   faltava   coui    suas   diligencias,    havendo 
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grandes  conlroversias  eni  os  nossos  Padroeyros,  e  or- 
dens do  Arcebispo  D.  Gaspar  Barata  de  Mendonça^  e 
alguns  Ministros  da  Helaçaõ  deste  Estado;  com  que  estas 
conlroversias  eraõ  as  que  pertiirbavaõ  os  effeilos,  a  que 
baviamos  vindo,  e  occaziaõ,  a  que  vivêssemos  com  gran- 
de desconsolação;  mas  como  os  intentos  eraõ  dirigidos 
ao  serviço  de  Deos,  venceraõ-se  Iodas  as  difliculdades,  e 
houve  principio,  e  licença  do  Sonhor  Arcebispo  nomeado 
para  se  recolherem  alguns  sujeitos  dos  muitos  que  pre- 
lendiaõ;  e  para  este  eíFeito  commetleo  sua  jurisdição 
aos  quatro  Governadores  desle  Arcebispado,  os  quaes 
fizeraò  todas  as  diligencias  necessárias,  conforme  as  Re- 
gras da  nossa  Religião. 

605.  Foraõ  as  primeiras  a  quem  se  lançou  o  habito, 
e  vimos  conseguido  o  nosso  taô  grande  dezejo,  por  ha- 
ver corrido  taò  dilatado  tempo,  vivendo  nós  laõ  solitá- 
rias, como  fica  referido,  D.  Martha  Borges  da  França, 
filha  legitima  de  Salvador  Corrêa  Vasqueanes,  esua  mu- 
lher D.  Margarida  da  França  Corte  Real.  Era  natural 
desta  Cidade,  de  28  annos.  Acompanhou-a  sua  Irmã  le- 
gitima, natural  do  Rio  de  Janeiro  para  onde  seos  Pays 
tinhaõ  passado,  chamada  D.  Leonor,  e  nomearaõ-se, 
esta  Leonor  de  Jesus,  e  a  outra  Martha  de  Christo;  era 
D.  Leonor  deidade  de  desassette  annos,  e  se  veyo  a 
criar  em  os  exercícios  da  nossa  Religião.  Foy  este  dia 
taô  celebrado  para  nós  e  para  o  Povo,  o  de  vinte  e  oito 
de  Janeyro  de  1678,  dia  em  que  ao  Inimigo  Infernal  se 
lhe  frustrarão  suas  taõ  repetidas  diligencias. 

606.  Aberta  já  a  port&  do  Céo  de  Nossa  M.  Santa 
Clara  neste  seo  Mosteiro  da  Bahya,  e  entrado  por  ella 
estas  duas  filhas  suas;  e  estando  deliberadas  outras  mais 
a  fazer  o  mesmo  ingresso;  Sendo  para  as  agazalhar  muy 
falta  de  apozentosa  caza,  se  determinou  dar  principio 
e  continuar  com  as  obras.  Em  vinte  e  dous  de  Outubro 
de  1679,  ás  dez  horas  da  manhã,  tendo  precedido  missa 
cantada,  Sermaõ  que  pregou  o  Doutor  Fr.   Marcos  do 
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Desterro,  que  era  uaquelle  tempo  Abbade  actual  do  Pa- 
tríarcba  S.  Bento^  se  fez  a  fuoçaõ.  Assistirão  os  nossos 
Padroeyros,  o  Governador  Roque  da  Costa  Barreto,  e 
muita  parte  da  nobreza,  e  Povo  desta  Cidade,  e  naô  fal- 
tarão nesta  fonçaô  os  Prelados  de  todas  as  Beligiões. 
Lançou  a  pedra  primeira  desta  fundação  o  Governador; 
foi  levada  ao  lugar  por  quatro  sujeitos,  que  para  isso  se 
elegerão;,  o  Deaô  desta  Santa  Sé,  o  Doutor  Pedro  Cor- 
deiro de  Espinoza,  o  Cónego  Francisco  Pereyra,  o  De- 
jsemb.  e  ouvidor  do  Civel  o  Dout.  Joaõ  de  Góes  de  Ara- 
hujo,  o  Dezemb.  e  ouvidor  do  crime  o  Dout.  ChristovaÕ 
de  Burgos  e  Contreiras;  benzeo-a  com  todas  as  ceremo- 
nias  que  a  Igreja  determina,  o  R.  Bispo  de  Saõ  Thomé, 
que  nesta  occasiaõse  achou  nesta  Cidade,  D.  Bernardo 
Zuzarte  de  S.  Maria.  Feita  esta  diligencia,  se  vai  conti- 
nuando a  obra  com  grande  cuidado,  e  em  breve  nos  ve- 
remos com  mais  conveniências  para  as  Religiozas  pre- 
zentes,  e  as  que  se  foraô  logo  seguindo. 

607.  No  mesmo  dia  desta  solemnidade  22  de  Ou- 
tubro de  1679,  lançamos  o  habito  a  D.  Úrsula  de  Vas- 
concellos,  e  tomou  por  nome  Úrsula  da  Conceição,  Glha 
legitima  de  Francisco  de  Vasconcellos  e  Albuquerque,  e 
de  sua  mulher  D.  Antónia  Lobo,  natural  desta  Cidade, 
de  idade  de  vinte  e  seis  annos,  e  com  ella  lançamos  taô- 
bem  os  hábitos  a  Úrsula  de  Aguiar,  e  tomou  por  nome 
Úrsula  das  Virgens,  e  sua  Irmã  Catharina  de  Góes,  e 
tomou  por  nome  Gathariua  do  Sacramento,  de  idade  de 
quatorze  annos,  naturaes  desta  Cidade,  filhas  legitimas 
de  Joaõ  de  Aguiar  Villas  Boas.  e  de  sua  mulher  Catha- 
rina de  Góes.  Em  23  de  Outubro  do  mesmo  anno,  lan- 
çamos o  habito  a  D.  Maria  de  Bulhões,  e  mudou  o  nome 
em  Maria  de  Jesus,  Dona  Viuva  do  Cap.  Manoel  da 
Gosta  da  Camará,  de  idade  de  trinta  e  três  annos,  na- 
tural desta  Cidade,  filha  legitima  do  Tenente  General  da 
Artilberia,  Luiz  Gomes  de  Bulhões,  e  de  sua  mulher 
D.  Antónia  de  Almeida;  com  ella  em  o  mesmo  dia  lan- 
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çamos  os  liabitos  a  duas  filbas  suas^  chamadas  D.  Luiza 
de  Bulhões,  e  tomou  Luiza  de  S.  Anlooio,  de  idade  de 
liannos,  e  sua  Irmâ  D.  Maria  da  Gamara,  e  chamou« 
se  Maria  de  S.  Bernardo  de  idade  de  doze  ânuos.  Em 
24  do  ditto  mez  e  auno,  lançamos  o  habito  a  Jeronyma 
Coelho,  e  chamou-se  Jeronyma  da  Gloria,  de  idade  -de 
vinleesinco  annos,  filha  legitima  de  Francisco  Pereyra 
Porto,  e  de  sua  mulher  Galharina  de  Oliveyra,  €  com 
ella  lançamos  o  habito  a  Ignacia  Theodora  de  Azevedo, 
ou  do  Sacramento.  Em  25  do  ditto  mez  e  anuo,  lao- 
çamos  o  habito  a  Maria  da  Gruz;  em  26  do  mesmo  mez 
e  anno,  lançamos  o  habito  a  Joanna  do  Espirito  Santo; 
8  em  28  do  ditto  mez  e  anno,  lançamos  o  habito  a  D. 
Maria  Francisca,  ou  Maria  de  S.  Glara,  filha  legitima 
de  Rodrigo  de  Argolo  Lobo  Barros,  e  de  jsua  mulher  D. 
Izabel  Pereyra  de  Magalhães,  esta,  e  as  mais  acima  na* 
turaes  da  Bahya;  e  com  ella  lançamos  o  habito  a  Joanna 
Pacheco,  que  se  chamou  do  Desterro,  natural  do  Rio  de 
S.  Francisco,  Villa  do  Penedo  partes  de  Pernambuco, 
filha  legitima  de  Domingos  Cazado,  e  de  sua  mulher 
Maria  Marques  Pacheca, 

608.  Recebidas  as  Religiozas  nomeadas,  que  como  se 
deixa  ver,  fazem  o  numero  de  qualorze;  exceptuando  ag 
duas  primeiras,  em  28  de  Janeiro  de  1678,  as  outras 
que  eraô  doze,  tomarão  todas  o  habito  dentro  em  seis 
para  sette  dias,  desde  22  de  Outubro  athe  28  do  ditto 
mez,  do  anno  de  1679,  com  que  se  mostra  naõ  ser  sem 
fructo,  e  bem  do  Povo  a  fundação  deste  Mosteiro.  E  co- 
mo segundo  os  Estatutos  da  nossa  Regra  se  devia  eleger 
Mestra  de  Noviças  para  lhes  assistir  com  as  instruções, 
e  documentos,  com  que  se  criaõ  as  que  devem  ser  ver* 
dadeiras  filhas  de  tal  Mãy,  foi  feita  eleyçaõ  pelas  Reli- 
giozas,  e  o  R.  Provizor  em  a  M.  Sor.  Maria  de  S.  Ray- 
mundo,  por  nella  concorrerem  as  partes,  e  suíficiencia 
necessárias  para  o  ditto  cargo,  no  qual  assistio  e  exer- 
ceo  três  ânuos  e  meyo,  com  o  cuidado  e  vigilância  de 


660 

verdadeira  filha  de  Nossa  M.  S.  Clara,  eas  começou  a 
instruir  ua  disciplina  Religloza,  vencendo  seo  zelo  os 
achaques  que  a  perseguiaõ,  só  por  dar  á  Belígiaô  em 
cada  huà  das  Noviças,  hum  retraio  e  exemplar  de  Reli- 
giozas.  A  estas  Noviças  se  lhes  dilatarão  as  suas  profis- 
sões além  do  auno  costumado,  seis  mezes  mais,  com 
novas  ordens  do  Arcebispo  D.  Gaspar  Barata,  ainda  re- 
sidente na  Corte  de  Lisboa,  que  mandava  aos  seos  Go- 
vernadores cá  naõ  admittissem  as  taes  Noviças  á  pro- 
fissão, sem  que  primeiro  o  Senado  da  Gamara  lhes  con- 
signasse as  rendas,  que  havia  promeltido;  e  com  esta 
ordem  começou  o  Inimigo  Infernal  a  continuar  nova 
guerra  e  perturbação,  contra  as  inclinações  e  dezejos, 
assim  dns  Fundadoras,  Mestra  e  Noviças,  pois  viaõ  se 
lhe  dilatJwaõ  suas  profissões;  e  vendo-se  as  Noviças  em 
laes  termos,  se  foraõ  aprezentará  M.  Abbadeça,  reque- 
rendo-lhe,  que  tinhaô  completo  o  seo  anno  de  Novi- 
ciado na  forma  dos  Institutos  da  Religião,  e  passado 
avante  seis  mezes,  que  as  professasse,  ou  mandasse 
para  caza  de  seos  Pays;  o  que  vendo  a  M.  Abbadeça,  e 
ser  justo  o  seo  requerimento,  consultou  aos  sujeitos  mais 
Doutos  desta  Cidade,  propondo-lhes  o  caso,  os  quaes  re- 
zolveraõ,  que  a  profissão  naõ  era  acto  de  jurisdição,  mas 
sómenie  o  da  entrada,  e  que  bem  e  seguramente  as  po- 
dia professar;  e  com  effeito  as  professou  em  vinte  e 
dous  de  Abril  do  anno  de  1681.  Estas  profissões  naõ 
quizeraõ  os  Governadores  do  Arcebispado  haver  por 
valiozas,  segundo  as  ordens  que  tinhaõ  do  ditto  Arce- 
bispo; mas  antes  intentarão  proceder  contra  as  Fun- 
dadoras e  Preladas,  tendo  já  dado  principio  com  alguâs 
notificações.  Como  a  causa  era  tanto  do  serviço  de  Deos, . 
acudio  o  Senhor  com  suas  altíssimas  dispozições,epeloá 
meyos  de  que  o  ditto  Arcebispo  por  moléstias  corpo- 
raes  fizesse  renuncia  da  dignidade,  eem  breve  sua  Al- 
teza, que  Deos  Guarde,  o  Senhor  D.  Pedro  fez  eleyçaõ 
em  o  Illm.'  e  Rm/  D.  Fr,  Joaõ  da  Madre  de  Deos,  Re- 


661 

ligiozo  de  tantas  prendas,  letras  e  virtudes,  que  tinha  já 
occupado  todos  os  cargos,  e  maiores  da  sua  Religião  de 
S.  Francisco  da  Cidade  e  Corte  de  Lisboa,  Pregador 
actual  daCapella,  coma  fama  que  seos  méritos  publicaõ, 
ditta  maior  para  este  Convento  dar-nos  Deos  Prelado, 
filho  de  nosso  próprio  Pay.  Logo,  que  mandou  tomar 
posse,  taòbem  mandou  se  tratassem  de  tirar  de  opiniões 
as  nossas  professas  com  fazer  ratificações  delias,  a  que 
nós  obedecemos,  como  suas  humildes  e  obedientes  súb- 
ditas. 

609.  Vencidas  estas  diíficuldades,  havendo-se  pas- 
sado qiiasi  dous  annos  se.n  se  receberem  Noviças,  se 
lançou  o  habito  em  27  de  Mayo  de  16S1  a  D.  Izabel  de 
Britto,  ou  da  Fé,  filha  lefçilima  do  Gap.  Manoel  de  Car- 
valho, e  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Britto.  E  havendo- 
se  meUido  em  meyo  outros  dous  annos  com  pouca  dif- 
ferença,  em  oito  de  Abril  de  1683,  lançamos  o  habito  a 
D.  Antónia  de  Góes,  chamada  depois,  de  Jesus,  a  qual 
ficou  viuva,  por  fallecimento  de  Manoel  Pereyra  Pinto, 
com  quem  foi  cazada  tempo  de  hum  anno  somente,  sendo 
anibos  de  pouca  idade,  e  de  quem  naõ  houve  filhos;  e 
herdada  de  muita  fazenda  podendo  fazer  eleyçaõ  de  novo 
estado  de  cazada,  em  termo  de  três  dias,  depois  da 
morte  do  dilto  seo  marido,  levada  do  grande  zelo,  e  es- 
pirito de  servir  a  Deos,  deixando  caza,  família  e fazenda^ 
veyo  a  este  Convento,  a  pedir  a  quizessemos  recolher,  e 
lançar  o  habito;  e  conhecendo  nós  era  este  acto  inspi- 
ração Divina,  a  recolhemos  e  lançamos  o  habito.  Vendo 
ella  o  amor  com  que  a  abraçamos,  e  haver  neste  Con- 
vento falia  de  choro,  pelo  tempo  naõ  ter  dado  lugar  a 
que  se  houvesse  feito,  em  razaõ  de  que  se  trata  somente 
de  continuar  com  a  obra  dos  dormitórios  pela  falta  que 
delles  temos,  applicou  da  sua  fazenda,  dez  mil  cruzados 
para  a  fundação  dos  dous  choros  alto  e  bayxo  na  forma 
dos  mais  dos  nossos  Conventos,  ao  qual  em  breve  se  lhe 
dará  fim,  para  que  com  mais  alivio  possamos  observar 


662 

as  regras  da  nossa  Religião;  por  quanto  o  em  que  hoje 
exercemos  he  muy  limitado  para  o  numero  das  Reli- 
giozas  que  já  temos.  Em  26  de  Agosto  de  1685  se  re- 
colherão neste  Conveuto,  com  licença  do  Senhor  Arce- 
bispo nosso  Prelado,  D.  Fr.  Joaõ  da  Madre  de  Deos, 
sinco  filhas  legitimas  de  Manoel  de  Oliveira  Porto,  e  de 
sua  mulher  Maria  da  Sylva,  das  quaes  lançamos  o  ha- 
bito a  quatro,  por  terem  as  idades  competentes,  e  pela 
naõ  lera  mais  moça,  ficou  pupilla.  Seo  Pay  applicou 
para  as  obras  dos  Dormitórios  vinte  mil  cruzados.  Deste 
mez  de  Agosto  de  1683  athe  25  de  Março  do  seguinte 
anuo  de  1684,  lançamos  o  habito  a  oito  Noviças  mais, 
que  com  as  outras  já  referidas  desde  a  primeira  em  28 
de  Janeyro  de  1678  athe  esta  de  25  de  Março  de  1684 
por  tempo  de  sinco  annos  e  quasi  dous  mezes,  fazem  o 
numero  de  vinte  e  nove  Religiozas. 

610.  No  seguinte  mez  de  Abril  a  sette  do  sobredito 
anuo  de  1684  vindo  a  este  Mosteiro  o  Esm.**  Arcebispo 
D.  Fr.  Joaõ  da  Madre  de  Deos  a  fazer  nova  eleyçaõ, 
reelegeo  outra  vez  as  mesmas  Religiozas  Fundadoras, 
que  havlaô  sido  eleytas  em  14  de  Mayo  de  1677  pelo 
cabido  Sede  Vacante  como  se  disse  em  seo  lugar,  e  go- 
vernarão mais  por  esta  segunda  eleyçaõ  athe  o  anno  de 
1686,  em  que  se  retirarão  as  Fundadoras  para  o  Reyno. 
Athe  aqui  o  que  consta  das  memorias,  que  deixou  es- 
criptas  a  M.  Sor.  Maria  de  S.  Raymundo,  huã  das  qua- 
tro Fundadoras  deste  Mosteiro. 

CAPITUIiO  VI. 

Recolhem-se  ao  seo  Mosteiro  de  Évora  as  Religiozas  Fundadoras, 

611.  Havendo  já  as  Religiozas  Fundadoras,  que  sa- 
hiraõ  do  Mosteiro  de  Évora  para  este  da  Bahya,  com  os 
influxos  do  seo  espirito,  e  vigores  das  suas  virtudes, 
instruído  e  illustrado  como  Astros  do  Géo  antigo  de  Clara 
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as  Estrellas  deste  novo  do  Brazilda  mesma  Santa  Madre, 
e  tendo  gasto  neste  curso  e  decurso  quasi  dezannos,  de- 
terminarão voltar  outra  vez  do  occazo,  aonde  se  acliavaõ 
para  o  Oriente  donde  haviaõ  sabido.  Para  este  effeilo  re- 
correrão assim  as  mesmas  Fundadoras,  como  o  Senado 
da  Gamara  a  Sua  Magestade,  o  Senlior  Rey  D.  Pedro, 
que  liavida  primeiro  informação  do  arcebispo,  e  Gover- 
nador do  Estado,  satisfez  as  suas  petições.  Tudo  consta 
das  seguintes  cartas,  e  ordens  do  mesmo  Monarcha. 

CARTA  DEL  REY. 

— R.  em  Gbristo  P.*  D.  Frey  Joaõ  da  M.  de  Deos.  Ar- 
cebispo da  Bahya.  Amigo.  Eu  El  Rey  vos  envio  muito 
saudar,  como  aquelle  de  cujo  virtuozo  accrescentamento 
muito  me  prazeria.  Por  baver  concedido  licença  ás  Re- 
ligiozas,  que  foraõ  fundar  nessa  Cidade  o  Mosteiro  de 
Santa  Clara  para  virem  para  o  Reyno  recolher-se  em  seo 
Convento,  pelo  que  ellas  me  reprezenlaraô  de  terem  já 
feito  a  fundação;  e  pelo  que  taõbem  me  escrevestes,  e 
o  Marquez  das  Minas,  Governador  Geral  desse  Estado, 
e  OíTiciaes  da  Gamara  de  estar  a  ditta  fundação  em 
grande  perfeição,  e  se  acbarem  bem  doutrinadas  as 
outras  Religiozas,  e  muitas  delias  com  capacidade  de 
poderem  governar:  Mando  ordenar  aos  ditlos  Oíficiaes 
da  Gamara  dessa  Cidade,  que  Ibes  dem  tudo  o  que  lhes 
for  necessário,  assim  para  o  bom  commodo  doagazaliio 
de  suas  Pessoas,  como  de  matalotagem,  e  apresto  de 
que  necessitaõ  para  a  viagem.  E  vos  encommendo,  que 
o  façaes  assim  e\ecutar,  para  que  estas  Religiozas  naõ 
experimentem  a  menor  falta  na  jornada.  E  nesta  con- 
formidade o  mando  encommendar  ao  ditto  Marquez  das 
Minas,  de  que  vos  avizo  para  que  o  tenbaes  entendido. 
Escripta  em  Lisboa  a  6  de  Fevereyro  de  1686. 

Rey.   ;^ 
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—  Officiaes  da  Camará  da  Cidade  da  Bahya.  Eu 
El  Rey  vos  envio  muito  saudar.  Por  haver  concedido 
licença  ás  Religiozas,  que  foraõ  fundar  nessa  Cidade  o 
Mosteiro  de  S.  Clara,  para  virem  para  o  Reyno  reco- 
Iher-se  em  seo  Convento,  pelo  que  ellas  me  represen- 
tarão de  terem  já  feito  a  fundação,  e  pelo  que  taôbem 
me  escrevestes,  e  o  Marquez  das  Minas  Governador 
Geral  desse  Estado,  e  Arcebispo  da  Bahya,  de  estar  a 
ditta  fundação  em  grande  perfeição,  e  se  acharem  bem 
doutrinadas  as  outras  Beligiozas,  e  muitas  delias  com 
capacidade  de  poderem  governar:  Vos  ordeno,  que  lhes 
deis  tudo  o  que  lhes  for  necessário,  assim  para  o  bom 
agazalho  de  suas  Pessoas,  como  de  matalotagem  e 
apresto,  de  que  necessitaõ  para  a  viagem.  Escripta  em 
Lisboa  a  6  de  Fevereyro  de  1686. 

Rey. 

612.  Chegarão  á  Bahya  na  frota  deste  anno  de  1686 
as  sobrediltas  ordens  dei  Bey,  e  na  mesma  frota  que 
partio  para  o  Reyno  pelo  niez  de  Julho  do  próprio  anno, 
se  embarcarão  as  Religiozas  Fundadoras,  como  consta 
do  termo,  que  se  acha  no  livro  cartório  deste  Mosteiro 
pela  forma  seguinte: —  Aos  16  dias  do  mez  de  Julho  de 
1686  neste  Convento  de  N.  M.  Santa  Claro  do  Desterro 
da  Cidade  da  Bahya,  por  se  embarcarem  na  frota,  que 
partia  para  Lisboa  a  M.  Abbadeça  Sor.  Margarida  da 
Columria,  ea  R.  M%  Vigaria  Sor.  Jeronyma  do  Preze- 
pio,  e  as  mais  Religiozas  Fundadoras,  assistindo  por 
ordem  do  Rm.°  Cabido,  sede  vacante,  o  R.  Chantre 
Francisco  Pereyra  seo  Prezidente,  com  o  R.  Cónego 
Francisco  da  Motta  Pimentel,  Secretario  do  dilto  Ca- 
bido, e  por  assistentes,  o  R.  Vigário  desta  Parochia,  o 
Dout.  Estevão  de  Mattos,  e  o  R.  P.  Dout.  Fernaõ  de 
Góes  e  Barros,  na  forma  dos  Estatutos  da  nossa  Sagrada 
Religião,  feitas  as  ceremonias  necessárias,  havendo  de- 
zistido  do  mais  tetupo,  a  R.  M".  Abbadeça  Soror  Marga- 
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rida  da  Columna,  e  n  Vigaria  da  caza,  o  qual  ainda  llre 
faltava  para  o  ioleiro  cumprimeuto  dos  ires  annos,  em 
que  foi  reelegida  pelo  lllm.*' Seuhor  Dom  Fr.  Joaõ  da 
Madre  de  Deos,  achando-se  prezentes  dezaseis  Religiozas 
professas,  que  tiuhaô  já  os  seis  annos,  que  dispõem  os 
nossos  Estatutos  para  votar  em  semelhantes  eleyções, 
votando  todas  canonicamente,  levou  para  Abbadeça  hum 
voto  a  M.  Úrsula  das  Virgens,  e  a  M.  Sor.  Martha  de 
Christo  quinze,  pelos  quaes  ficou  eleyla  canonicamente 
por  Abbadeça  deste  nosso  Convento  por  três  annos 
completos,  na  forma  dos  nossos  Estatutos. 

613.  Da  viagem  que  fizeraò  athe  Lisboa  naõ  achamos 
noticia  individual,  e  só  que  entrarão  no  seo  Convento 
de  Évora  em  oito  de  Novembro  *  do  anno  seguinte  de 
1687,  em  que  faziaõ  dez  annos  completos,  que  no  mes- 
mo dia  oito  do  dilto  mez  de  Novembro  de  1677  haviaô 
sabido  do  próprio  Convento  para  a  nova  fundação.  Esta 
se  foi  continuando  na  Bahya  com  grande  augmento,  as- 
sim no  que  tocava  á  fabrica  material  doConvento^  como 
em  o  numero  das  Religiozas.  Deste  daremos  conta  em 
seo  lugar.  No  mesmo  anno  de  1686,  em  que  no  mez  de 
Julho  se  embarcarão  para  o  Reyno  as  Fundadoras,  se 
pôz  a  obra  dos  corredores  em  termos,  que  logo  em  vinte 
de  Dezembro  do  mesmo  anno  se  passarão  as  Religiozas 
para  elles.  Consta  do  assento  seguinte: — Em  20  de  De- 
zembro de  1686  annos  em  huã  Sexta  feira  véspera  de 
S.  Thomé  de  tarde,  depois  de  vizitado  o  quarto  novo 
pelos  RR,  Deam  André  Gomes  Caveira,  e  o  Chantre 
Francisco  Pereira,  de  ordem  do  R.  Cabido,  sede  va- 
cante,  e  approvada  a  suíTiciencia  delle,com  grande  rego- 
zijo, luminárias  e  outras  mostras  de  alegria,  passamos 
para  elle,  repartidas  as  cellas  pelas  Religiozas,  as  quaes 
antes  de  hirem  as  mandarão  ornar;  e  em  huã  tarde,  em 
communidade  junta,  as  haviamos  hido  ver;  e  para  cons- 

*  Saniuar,  Marian.  Tom,  9.  Pag.  20. 


()66 

tar,  se  fezcsie  assento  na  Bahya,  aos  &c.  E  eu  Soror 
Maria  de  Jesus,  Escrivã  do  Convento  o  escrevi. —  Sor. 
Marlha  de  Clirislo,  Abbadeça. 

614.  Quando  se  concluhio  a  obra  dos  dous  choros^ 
alto  e  bayxo^  naõ  consla,  mas  be  certo  saõ  os  mesmos, 
que  ainda  hoje  servem,  e  se  formarão  da  porta  principal 
da  Igreja  para  diante,  e  sobre  elles  huâ  caza^  em  que 
está  lançado  o  forro  do  choro  de  cima;  e  por  cima  de 
toda  esta  obra  está  levantado  o  seo  mirante,  o  qual  Goa 
olhando  direito  para  o  corredor  principal  do  nosso  Con- 
vento, que  vay  do  Nascente  para  o  Poente.  Esta  obra 
do  Mirante,  Choros  e  Igreja^  he  só  a  que  permanece 
sem  mudança,  por  quanto  a  dos  corredores,  ou  quadra 
do  Mosteiro,  por  flcar  para  a  parte  do  Poente,  e  ser 
pelo  veraõ  muy  callida,  e  naõ  ter  os  agazalhos  bastantes 
ao  numero  das  Religiozas  e  mais  Pessoas  aggregadas,  se 
mudarão  pelos  annos  de  ....  por  diante,  e  fizeraõ 
outros  novos  para  a  parle  do  Nascente,  com  huâ  quadra 
bastantemente  estendida,  pelo  meyo  da  qual  atravessa 
outro  corredor,  ficando  a  quadra  com  dous   Claustros. 

615.  Taõbem  em  quanto  ao  numero  das  Religiozas, 
foi  em  tal  augmento  desde  este  anuo  de  1686,  em  que 
sahiraõ  da  Bahya  as  Fundadoras,  que  dous  annos 
adiante  no  de  1688  já  se  achava  completo  o  de  sinco- 
enta  de  véo  preto,  e  foi  precizo  recorrer  ao  Rey  sobre 
este  particular,  como  consta  da  resposta,  que  a  isto  deo 
S.  Magestade  o  Senhor  Rey  D.  Pedro  II  pela  prezente 

CARTA  DEL  REY. 

— Officiaes  da  Camarada  Cidade  da  Bahya.  Eu  El  Rey 
vos  envio  muito  saudar.  Vendo  o  que  me  escrevestes 
em  carta  de  doze  de  Agosto  do  anno  passado  acerca  de  Eu 
haver  concedido  a  esses  Moradores  a  fundação  do  Con- 
vento de  Santa  Clara  com  o  numero  de  siucoenta  Reli- 
giozas de  véo  preto,  e  vinte  e  sinco  de  véo  branco,  que 


667 

laõbem  eraõ  Religiozas,  mas  como  naõ  tinhaõ  voto,  naõ 
liouvera  alhe  o  prezeiíle  mulher  alguâ,  que  intentasse 
algum  destes  lugares,  e  estava  completo  o  numero  das 
sincoenta  de  véo  preto;  e  porque  ficaraõ  muitas  Pessoas 
nobres,  filhas  dos  Cidadãos,  que  me  servirão  sem  recur- 
so para  entrarem,  me  pedieis  que  os  vinte  e  sinco  lu- 
gares de  vèo  branco  se  commutassem,  em  que  fossem 
lodos  de  véo  preto:  Me  pareceo  dizervos,  que  naõ  tem 
lugar  o  vosso  requerimento.  Escripta  em  Lisboa  a  26  de 
Novembro  de  1689. 

Rey. 

616.  Esta  ordem  do  Senhor  Rey  D.  Pedro  II  de  que 
o  mesmo  Senhor  faz  aqui  mençaõ  na  sua  carta  para  se- 
rem as  Religiozas  de  véo  preto  sincoenta,  e  vinte  e  sinco 
de  véo  branco,  que  he  a  mesma  que  já  citamos  em  outro 
lugar,  e  como  ahi  dissemos,  naõ  se  acha  nos  livros  daS 
Camarás  da  Bahya,  nem  no  Mosteiro  das  suas  Religio- 
zas, nem  o  Author  que  a  aponta,  e  diz  fora  passada  a 
nove  de  Janeyro  de  1676  *,  que  taòbem  já  referimos  nas 
Clausulasque  ahi  aponta,  faz  mençaõ  destas  vinlee  sinco 
de  véo  branco,  e  só  das  sincoenta  de  véo  preto.  Mas  naõ 
obstante  naõ  assentir  o  sobreditto  Monarcha  á  supplica 
acima  da  Gamara  da  Bahya,  para  os  vinte  e  sinco  luga- 
res de  véo  branco  passarem  a  véo  preto;  hoje  se  achaõ 
naõ  só  estes  vinte  e  sinco  lugares,  mas  outros  mais  to- 
dos de  véo  preto.  O  como  isto  passou  o  naõ  alcançamos; 
melhor  se  verá  por  huâ  conta,  que  neste  anno  de  1764 
se  dá  a  Sua  Magestade  pelo  Prelado  ordinário  deste 
Mosteiro.  Nella  se  diz  assim: — Com  o  numero  de  sin- 
coenta Religiozas  de  véo  preto,  e  vinte  e  sinco  de  véo 
branco;  porém  ao  prezente  se  acha  o  ditto  Mosteiro  com 
o  numero  de  noventa  e  sinco  Freyras  de  véo  preto,  e 
somente  hum  lugar  de  véo  branco.  Este  excesso  naõ  foi 
possível  averiguar-se  com  toda  a  certeza  donde  nasceo; 
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porque  somente  consta,  que  a  diminuição  dos  lugares  de 
Téo  branco  teve  o  seo  principio  em  recorrerem  á  Sé 
Apostólica  para  professarem  de  véo  preto  aquellas  que 
tinhaõ  entrado  em  o  numero  das  de  véo  branco,  e  que 
os  lugares,  que  accresceraõ  ao  dilto  numero  de  sinco-^- 
enta,  nasceria  de  terem  concedido  os  Senhores  Reys  al- 
guns lugares  exlranumerarios  a  instancia  de  Pessoas 
particulares  para  nelles  recolherem  suas  filhas,  as  quaes 
graças,  ainda  que  vinhaõ  com  a  clausula  de  entrarem 
nos  primeiros  lugares  do  numero  de  sincoenla,  que  va- 
gassem, parece  que  se  naõ  observou  esta  condição,  e 
por  isso  se  acha  o  Mosteiro  com  noventa  e  quatro  Reli- 
giozas  de  véo  preto,  e  huã  Noviça  no  lugar  de  véo  bran- 
co, e  hum  lugar  de  véo  preto,  que  está  prezentemente 
vago.  Tem  este  Mosteiro  cento  e  trinta  e  duas  cellas, 
além  das  precizas  officinasdo  mesmo  Mosteiro;  mas  nem 
por  isso  tem  as  Religiozas  todas  cellas,  por  serem  so- 
mente oitenta  e  quatro  as  que  servem  paraellas;  porque 
as  mais  se  occupaõ,  huâs  com  as  Servas  e  Recolhidas,  e 
outras  saô  rezervadas  para  nellas  se  guardarem  as  fa- 
bricas da  Igreja,  Choro  e  Sacristia.  Destes  rendimentos 
que  fazem  o  computo  de  sette  contos  seltecentos  e  trinta 
e  sinco  mil  oitocentos  e  seltenla  réis,  se  sustentaõ  as 
Religiozas,  e  vinte  e  seis  Servas  da  Gommunidade;  por 
quanto  vinte  e  três  Recolhidas,  duas  Educandas  e  sette 
acostadas  ao  serviço  do  choro,  e  cento  e  oitenta  e  quatro 
Servas  particulares,  e  trinta  e  sinco  encostos  taõbem 
particulares,  que  rezidem  dentro  da  Clausura,  se  susten- 
taõ aquellas  á  sua  custa,  e  estas  á  custa  de  suas  Se- 
nhoras. 

CAPITUIiO    li^II. 

Dá  noticia  da  Capellinha  do  Desterro  aonde  se  fundou  o  Recolhimento 
para  as  Religiozas. 

617.  Era  a  Capellinha  aonde  se  fundou  para  as  Re- 
ligiozas o  seo  Mosteiro,  consagrada  á  Senhora  com  o  ti- 
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luto  dô  Desterro  pelo  retirado  do  lugar.  Pelos  annos 
de  1627,  foi  ediflcada  por  alguãs  Pessoas  devotas  na- 
quelle  mesmo  lugar,  e  como  reedificaçaõ  de  outra  mais 
antiga,  que  com  o  tempo  se  achava  de  todo  arruinada, 
e  teve  principio  esta  primeira  e  antiga  na  forma  seguinte. 
Havendo-se  dado  principio  á  fundação  da  Cidade  do 
Salvador  Baliya  de  todos  os  Santos  pelo  Governador  pri- 
meiro delia,  e  seo  Fundador  Thomé  de  Souza,  no  anno 
de  1549  no  mesmo  lugar  em  que  se  acha;  no  de  1558 
entrou  por  terceiro  Governador,  Mendo  ou  Mem  de  Sá, 
porque  o  segundo  depois  de  Thomé  de  Souza,  foi  Duarte 
da  Costa.  No  segundo  anno  deste,  que  era  o  de  1560  se 
erigio  no  lugar  do  Desterro  por  huns  devotos  da  Se- 
nhora huã  Ermida,  e  nella  collocaraõ  as  Sagradas  Ima- 
gens de  Jesus,  Maria,  e  Joseph,  todas  de  vulto,  e  como 
se  costumaõ  esculpir  na  jornada  e  fuga  do  Egypto.  l^y 
esta  primeira  Gapellinha,  fabricada  de  taboas  e  coberta 
de  folhas  de  palma,  que  as  havia  em  abundância  no 
Bayrro  vizinho  ao  Desterro,  que  por  isso  ainda  hoje  se 
chama  aquelle  o  da  Palma,  e  tem  hospício  dedicado  taõ- 
bem  á  Senhora  com  este  titulo,  e  he  da  administração 
dos  Padres  Agostinhos  Descalços,  a  que  deraô  principio 
no  anno  de  1693. 

618.  Já  em  outro  lugar  se  disse,  que  estando  o  nosso 
Convento  Leste  ao  Oeste  com  o  Collegio  da  Companhia, 
ficava  da  mesma  sorte  cora  o  nosso,  o  Mosteiro  de  Santa 
Clara.  Agora  diremos,  que  ao  Leste  do  Mosteiro  de  S. 
Clara  fica  o  celebrado  Dique,  que  tendo  o  seo  principio 
nas  bayxas  do  Forte  de  S.  Pedro  da  parle  da  terra,  oc- 
cupa  huã  comprida  distancia,  cercando  todo  o  conti- 
nente da  Cidade.  He  este  Dique  todo  de  agoa  doce  com 
largura  de  hum  tiro  de  canhaõ,  mais  ou  menos  em  al- 
guãs partes,  fundo  obscuro  e  medonho.  Em  distancia 
de  quasi  meya  legoa  onde  chamaõ  a  Fonte  das  Pedras,  e 
passando  alguã  couza  adiante  do  Desterro,  acaba  o  seo 
bojo,  e  dahi  para  bayxo  desaguaõ  por  huã  pequena  cor- 
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rente  as  suas  aguas.  Naõ  cria  pescado  de  nenhuã  espé- 
cie, e  só  se  deixaõ  ver  nelle  aiuda  hoje  alguns  dos  que 
chaniaõ  Jacarés,  monstros  aquáticos,  e  taõbem  das  Su- 
curuyubas,  espécie  de  cobras,  e  taõbem  alguãs  Gyboyas, 
outra  espécie  de  cobras,  que  mais  habitaõ  em  terra  do 
que  na  agoa,  em  a  qual  continuamente  moraõ  as  Sucu- 
ruyubas. 

619.  Eraõ  nos  principios,  em  que  alli  se  fundou  a 
Capeilinha,  que  fica  no  razo,  ou  plaino  do  alto,  que 
desce  ao  Lesle  para  este  Dique,  e  por  ser  lugar  naõ  ha- 
bitado aiuda  chamado  o  Desterro,  estes  animaes,  espe- 
cialmente as  Gyboyas,  que  andaõ  taõbem  por  terra,  e 
mais  continuamente,  além  de  atrevidos  e  vorazes,  em 
grande  numero,  sendo  ainda  todos  aquelles  arrebaldes 
de  expessas  maltas  e  intrincadas  brenhas,  e  supposlo 
que  já  bastantemente  cortadas  e  balidas,  naõ  era  o  que 
bastava  para  se  afugentarem  de  todo,  estes  nocivos 
monstros,  e  assim  pelos  casos  acontecidos  aos  que  por 
alli  chega vaõ,  e  os  perigos  a  que  se  viaõ  alguâs  vezes  ex- 
postos, os  que  visita  vaõ  a  Capeilinha,  se  foi  afrouxando 
e  perdendo  de  sorte  a  devoção,  que  a  deixarão  ao  des- 
amparo, e  poucos  annos  adiante  já  se  naõ  atrevia  a  hir 
por  lá  Pessoa  alguã,  ou  por  devoção,  ou  por  outro  qual- 
quer motivo,  que  naõ  fosse  preparada  com  armas,  que 
a  podesscm  defender  dos  assaltos  destes  animaes.  No 
de  1567,  setle  annos  depois  da  erecção  da  Capeilinha, 
que  foi  como  fica  ditto  no  de  1560,  sendo  ainda  Gover- 
nador do  Estado  o  sobreditto  Mem  de  Sá,  succedeo  hir 
ler  ao  lugar  certo  homem,  talvez  guiado  por  disposição 
da  mesma  Senhora.  Hia  este  a  Cavallo,  chegou  á  Capei- 
linha, e,  ou  pela  noticia  que  já  tivesse  delia,  ou  por  cu- 
riosidade de  ver  o  que  dentro  havia,  se  apeou,  cachadas 
no  seo altar  as  Sagradas  Imagens,  ajoelhando  fez  a  sua 
Oraçaõ.  Sahio  para  fora,  e  antes  de  montar  outra  vez, 
se  assentou  a  descançar  hum  pouco  á  porta  da  mesma 
Igrejinha^  e  ahi  recostado,  dizem,  adormecera.    Mas  a 
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dor  e  o  susto  o  despertou  logo  achando-se  enlaçado 
pelo  meio  do  corpo  de  huâ  grande  cobra.  Neste  aperto, 
que  por  instantes  crescia  a  mais,  implorando  o  auxilio 
da  Senhora,  se  lembrou  de  liuá  faca  que  trazia,  tirou 
delia,  e  dando-lhe  hum  golpe  pela  garganta,  como  diz 
a  tradição,  ou  mais  certo^  como  em  outros  casos  seme- 
lhantes o  tem  mostrado  a  experiência,  pelo  espinhaço, 
se  vio  livre  dos  apertuxos,  que  o  hiào  suffocando,  e  a 
cobra  morta.  Rendeo  as  graças  á  Senhora,  por  auxilio 
de  quem  reconheceo  ler  livrado  com  vida,  e  accommo- 
dada  sobre  o  cavallo  a  monstruosa  serpente,  entrou 
com  ella  pela  praça  da  Cidade,  acclamando  o  milagre 
que  havia  recebido  da  Senhora  do  Desterro. 

620.  Diceraos  assima  que  o  homem  tirando  da  faca 
que  levava  com  sigo^  degolara  a  serpente,  como  diz  a 
tradição,  ou  quem  escreveu  primeiro  este  cazo  ;  ou  como 
a  experiência  o  tem  mostrado,  e  nós  aqui  dizemos, 
dando-lhe  o  golpe  pelo  espinhaço;  e  assim  o  tornamos 
a  repetir,  como  mais  certo.  Porque,  ainda  que  estes 
animaes  tenhaõ  huã  pelle  muy  dura,  áspera  e  grossa, 
isto  he,  para  as  poderem  ferir  fora  destas  occasiões,  em 
que  fazem  as  suas  prezas,  por  estarem  com  esta  pelle 
rugada,  encolhida,  e  na  sua  comua  e  natural  situação; 
mas,  quando  se  achaõ  no  actual  exercício  de  segurarem 
as  prezas,  como  se  estirão  multo,  e  puxaõ  pela  pelle, 
ficando  esta  liza,  e  delgada,  qualquer  golpe,  que  rece-^ 
bem,  com  a  força  que  eslaõ  fazendo,  esta  ás  faz  ta^ 
bem  estallar  por  aquella  parte  por  onde  as  ferem.  As- 
sim o  tem  mostrado  a  experiência  e  repetiremos  hum 
cazo,  que  ainda  que  o  naõ  vimos,  foi  publico  e  notório 
em  hum  lugar  de  Pernambuco,  e  o  ouvimos  alguâs  ve- 
zes repetir.  Mas  antes,  que  o  vejamos  he  precizo  ad- 
vertir, que  o  auctor  desta  historia,  que  he  o  do  Santu- 
ário Mariano,  e  a  repete  conforme  a  informação,   que 
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delia  lhe  foi  dada  *,  diz  que  o  homem  se  vio  cingido  e 
cercado  de  huà  grande  Gyboya,  ou  Sucuruyuba, — su- 
pondo, que  o  mesmo  he  Sucuruyuba,  que  Gyboya  ;  o  que 
naõ  he.  Porque  as  Sucuruyubas,  além  de  serem  de  maior 
comprimento,  e  grossura,  pois  ha  alguãs,  que  tem  cinco 
braças,  e  mais  de  comprido,  e  a  este  respeito  á  gros- 
sura^ a  sua  habitação  he  somente  dentro  dos  lagos, 
€  agoas  reprezadas  e  fundas,  e  nunca  sabem  a  terra, 
porque  sobre  esta  se  naõ  podem  mover,  e  quando 
muito  pelos  lamaçaes  e  charcos,  que  íicaõ  á  beira  dos 
lagos,  e  fundos  onde  vivem,  mas  as  Giboyas  saõ  de 
menos  comprimento  de  duas  alhe  trez  braças,  e  a  este 
respeito  a  grossura.  E  suposto  entraõ  taòbem  pelas 
agoas,  e  charcos,  a  sua  comua  vivenda  he  em  terra,  e 
assim  vem  a  ser  diíferenles  as  Gyboyas  das  Sucuruyubas, 
e  só  concordaõ  no  modo  de  colher,  e  tragar  as  suas 
prezas,  e  por  consequência  disto,  laõ  bem  fica  evidente 
será  cobra,  que  avançon  a  esse  homem  na  Gapellinha 
do  Desterro  naõ  das  Sucuruyubas,  que  havia,  e  ainda 
hoje  as  ha  no  chamado  Dique  de  que  falíamos,  por  que 
estas  naõ  podiaõ  sahir  da  agoa,  e  subir  ao  alto  do 
Desterro,  que  he  um  pedaço  de  caminho  duro,  e  secco 
de  alguas  duzentas  braças  de  distancia;  e  só  podia  ser 
a  cobra  do  cazo  das  outras  Gyboyas,  que  andaõ  por 
terra,  e  taòbem  nas  agoas  do  Brejo,  que  corre  entre  o 
nosso  Convento,  e  o  Desterro,  pois  deste  para  o  tal 
Brejo  he  menos  a  distancia,  que  pouco  passará  de  cin- 
coenta  braças,  e  como  no  modo  de  fazerem  as  suas 
prezas  naõ  tem  differença  as  Gyboyas  das  Surucuyubas, 
destas  he  o  cazo  que  himos  a  referir. 

621.  Certo  homem  daquelles  de  fora,  em  Pernam- 
buco, faltaudo-lhe  huã  besta  do  seo  serviço,  e  tendo 
experiência,  que  se  esta  naõ  estava  furtada  havia  hir 
pelo  meio  dia  beber  a  huã  lagoa,  aonde  o  costumavaõ 
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os  outros  animaes,  que  pastavâo  por  aquelles  campos^ 
por  naõ  haver  no  deslricto  outra  agoa,  se  foi  pôr  alli  á 
espia  aquellas horas.  Foraõ  chegando  os  animaes,  e  de- 
pois de  estarem  na  diligencia  da  bebida  muitos  delles, 
de  repente  se  espantarão  alguns,  e  lançando  acorrer, 
reparou  o  homem,  que  o  naô  podia  executar  hum  gar- 
rote daquelle  rebanho,  porque  dando  alguns  passos 
decorrida,  ficou  logo,  como  retido^  c  que  o  puxavaõ 
para  traz,  e  o  detinhaõ.  Vio  mais  ao  mesmo  tempo^r 
que  huã  grande  Sucuruyuba  o  tinha  seguro  com  a  boca, 
e  dentes  pelo  espinhaço.  Reparou,  e  viu  mais,  que  a 
cobra  tinha  a  ponta  da  cauda  preza  a  huà  pequena 
arvore,  mais  forte,  que  estava  na  agoa  da  mesma  lagoa, 
donde  se  segurava  para  poder  arrastar  e  trazer  para  si 
o  garrote.  Vio  laôbem,  que  fazendo  essa  força  para 
correr,  ou  fugir,  se  hia  a  cobra  estirando  athé  ficar 
na  grossura  de  um  bom  calabre,  e  não  podendo  esta 
estírar-se  mais,  taõbem  o  boy  naõ  podia  mais  correr 
nem  hir;  adiante  e  assim  ella  se  tornava  outra  vez  a  hir 
encolhendo,  e  engrossando,  e  a  trazer  por  força  o 
garrote  para  sy,  sem  que  clle  se  pudesse  desenvencilhar 
da  boca  e  dentes  da  cobra,  que  tinha  sobre  o  espinhaço, 
e  tanto  que  o  via  junto  a  sy  se  deixava  estar  quieta 
algum  espaço  de  tempo,  sem  puxar  pelo  boy.  Elle 
parecendo-lhe  ver-se  aliviado  da  carga  tornava  a  re- 
pelir a  carreyra,  e  ella  outra  vez  a  estender-se  ;  e  nesta 
contenda  se  detiveraõ  athé  que  ultimamente  tendo  ja  a 
cobra  o  boy  bastantemenle  cançado,  e  timido,  quando 
o  vio  junto  a  sy,  largou  de  improvízo  a  cauda  de  donde 
a  tinha  segura,  e  melendo-a  por  debaixo  da  barriga  do 
boy,  lhe  deo  huã  volta,  em  redondo,  e  logo  outra,  de 
sorte,  que  naô  podendo  elle  soster-se  em  pé,  cahio  em 
terra,  e  ella  estirando-se  cada  vez  mais,  e  apertando  as 
voltas  o  tinha  ja  quasi  morto,  o  que  vendo  o  homem^ 
sahio  da  emboscada,  tirou  huâ  faca,  que  levava  ;   por 
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que  por  aqúelles  matos,  e  lugares  naõ  andaõ  os  seos 
habitadores  sem  esla^  e  a  sua  escopeta,  deu-llie  um 
golpe  em  liuâdas  voltas,  pela  qual  estalou  logo,  e  ficou 
morta.  Com  esta  experiência  dissemos,  que  mais  fácil 
seria  a  este  homem  do  Desterro  matar  aquelle  monstro 
com  o  golpe  da  faca  pela  pelle  da  volta  com  que  ella  o 
circulava,  e  lhe  apertava  o  corpo,  do  que  ferindo-a  pela 
garganta,  naõ  sò  por  esta  razaõ  da  experiência,  como 
por  que  o  golpe  melhor,  e  mais  facilmente  Ibo  podia 
elle  dar  aaquella  parte,  que  o  apertava,  pois  lhe  podia 
chegar  com  a  maò,  do  que  na  garganta,  que  pelo  com- 
primento da  cobra  por  força  lhe  havia  Gear  mais  dis- 
tante, e  taò  bem  por  que  a  mesma  experiência  o  tem 
mostrado,  que  ainda  sem  receberem  golpe  algum, 
sendo  o  animal,  que  prendem  de  grandes  forças  reben- 
tão ás  vezes  pelo  espinhaço.  Assim  o  ouvimos  referir 
por  pessoa  de  credito,  e  fldedigna  succedeo  nas  partes 
da  Bahia,  e  seo  Recôncavo,  que  ás  margens  de  outro 
lago  prendendo  huã  destas  Surueuyubas  hum  Touro, 
por  ser  este  mui  robusto,  e  forte,  e  naõ  menos  a  cobra, 
esta  na  contenda  de  o  segurar  estalou  pelo  espinhaço, 
eficou  o  Touro  livre,  e  sem- ella  receber  golpe,  ou  fe-r 
rida  alguã,  morta.  <   ;  ri  i  ? 

622.  Taõbem  suppomos,  visto  tocar-se  nesta  mate- 
rra^  desejara  saber  o  curioso,  que  disto  naõ  tiver  noti- 
cifr,  o  como  depois  de  morta  a  preza,  a  comem,  e  se 
fartaô  com  ella  estes  monstros  ?  A  mesma  experiência 
o  tem  mostrado  ;  eJie,  que  depois  de  morto  o  animal 
com  os  apertuxos,  que  lhe  daõ,  com  os  mesmos  lhes 
vaõ  amolando,  e  amaçando  os  ossos,  e  depois  o  come- 
çaõ  a  lamber,  e  borrifar  todo  de  huã  baba,  ou  humor, 
que  lançaõpela  bocca,  como  sabaõ,  e  estando  assim 
preparado,  o  vaõ  engolindo  inteiro,  principiando  pelos 
pés,  sendo  boy,  para  que  a  cabeça  pela  armação,  ou 
xifres,  que  na:õ.  podem  amolgar,  lhes  fique  fora   da 
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bocca,  e  ellas  por  se  iiaõ  poderem  assina  mover  com 
tanto  pezo  dentro,  alli  ficaõ  alguas  vezes  á  margem  das 
agoas  onde  habitaõ  athé  lhes  apodrecer  o  animal  no 
buxo  !  Nem  faça  admiração,  on  duvida,  que  bum  corpo 
taõ  grosso,  como  o  de  lium  boy,  ou  outro  semelhante, 
lhes  caiba  no  ventre;  por  que  estes  monstros,  assim 
como  se  estirão,  e  fazem  á  maneira  de  um  calabre,  ou 
amarra,  quando  prendem,  e  querem  segurar  os  auima- 
es,  assim  para  os  engolir,  se  encartaõ,  e  alargaõ  quanto 
lhes  he  necessário,  para  os  accomodar  dentro  de  sy, 
ficando  taõ  curtas,  e  largas  no  ventre,  como  o  mesmo  cor- 
po doanimal,  que  tem  engolido.  Sobre  estas  Sucuruyubas 
diremos  outro  caso,  que  neste  anuo  de  1763  su<:cedeo 
ás  margens  do  já  fallado  Dique  ao  descer  do  Desterro 
á  parte  do  leste.  Estando  huã  manhã  ás  margens  deste 
Dique,  e  fim  delle,  abaixo  do  Desterro,  nó  lugar,  que 
chamaõ  Fonte  das  Pedras,  por  huã  de  boa  agoa,  de  que 
bebe  muita  Gente  da  Cidade,  c  he  porto  de  Lavandei- 
ras, que  para  o  seo  offlcio  se  aproveitaõ  desta  agoa,  por 
ser  clara,  e  muita,  e  ha  alli  concurso  de  Gente  a  toda 
a  bora,  vio  hum  destes,  com  quem  falíamos,  e  viraõ 
outros,  que  chegando  huã  besta  á  beira  da  agoa  a  beber 
delia,  huã  destas  Sucuruyubas  lhe  lançou  boteá  cabeça, 
e  segurando-a  com  a  boca,  e  dentes  a  puxava  para  den- 
tro da  agoa.  Fez  a  besta  força  para  se  retirar  puxando 
péla  cobra,  mas  esta  tendo  a  cauda  segura  em  uma  ar- 
vore, das  que  ha  alli  pela  margem,  tirou  pela  besta 
com  tal  força,  que  a  levou  d-e  mergulho,  para  o  fundo 
da  agoa,  e  nem  besta,  nem  cobra  aparecerão  mai^, 
participando  deste  espectáculo  a  maior  parte  dos  que 
por  alli  se  acha  vaõ. 

^    ,6$!à.  iPallando  nestes  monstros,  ou  serpentes  o  novo 
Auctor  das  Raridades  da  Natureza, — diz  ^,  que  aquelle 
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seu  bafo,  e  melhor  dissera  baba,  ou  salira,  com  que 
lambem,  e  untaõ  o  corpo  do  animal,  que  coliiem,  tem 
virtude  occulta  para  lhe  quebrar,  ou  amollecer  os  ossos 
e  o  poderem  engolir  assim  inteiro.  Mas  he  certo  naõ 
ser  isto  assim ;  pois  além  de  naò  constar  por  outros 
princípios  desta  occulta  virtude,  a  experiência  mostra 
taõbem,  que  a  ter  a  tal  saliva  ou  bafo  aquella  virtude^ 
era  escuzado  o  tomarem  estas  cobras  o  trabalho  de 
hirem  primeiro  aperlajfido,  e  dando  arroxes  com  as 
suas  voltas  por  todo  o  corpo  do  animal  para  com  ellas 
o  desconjuntarem,  e  lhe  ficar  mais  fácil  ao  engolir,  e 
tragar  inteiro,  servindo-lhe  someute  a  baba,  ou  saliva 
e  naò  bafo,  como  devsabaõ,  e  escorregadiço  para  lhe 
entrar  mais  fácil  pela  boca,  e garganta;  e  juntamente 
por  que  a  ter  atai  virtude  essa  baba,  e  saliva,  assim 
como  comella  lhe  amolecessem,  e  quebrassem  os  ossos, 
taõbem  o  fariaõ  nos  boys  aos  xifres  e  armação  da 
cabeça ;  o  que  naõ  succede  ;  porque  esses  ficaõ  inteiros, 
como  o  mostra  a  experiência,  por  naõ  poderem  ellas 
com  as  voltas,  e  apertuxos  fazerem  o  mesmo  aos  xifres 
da  cabeça,  como  o  fazem  aos  ossos  do  corpo  ;  e  seria 
taõbem  baldada  a  diligencia  de  lhe  darem  primeiro  os 
apertuxos  por  todo  o  corpo,  e  maçando-lhes  os  ossos  ;  se 
para  isso  tivesse  virtude  a  saliva  com  queunlaõ  depois  ; 
mostrando  assim  ser  só  esta  necessária  para  a  facilidade 
de  o  engolirem  melhor,  e  esta  be  a  verdade  ensinada 
pela  experiência. 

624.  Nem  pode  fazer  duvida  o  prenderem  esta» 
cobras  os  animaes  por  qualquer  parte  que  os  colhem 
com  tal  segurança,  que  naò  bastem  as  forças  de  algum, 
por  mais  vigoroso,  que  seja,  como  os  Novilhos,  e 
Touros,  para  se  livrarem  delias  ;  porque  como  já  se-^ 
vio,  e  tem  feito  anatomia,  e  experiência  nellas  pelo 
decurso  do  tempo,  tem  a  bocca  naõ  só  mui  larga,  e 
rasgada,  mas  o  queixo  debaixo  differente  dos  outros 
animaes,    por  que  sendo  nos  mais  inteiro,   nas  taes 
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cobras  parece  inteiro  quando  estaõ  com  a  bocca  feclia- 
(ia  ;  mas  quando  a  abrem  para  prender  oulro  animal, 
se  alarga  este  queixo  de  bayxo  pela  parte  do  beiço  fi- 
cando como  dividido  em  dous  e  assim  estes,  como  o 
de  cima  tem  quatro  ordens,  ou  andaioas  de  dentes,  e 
os  da  parte  de  fora  saõ  grandes,  largos  por  baixo,  muy 
agudos  pelas  pontas,  e  destas  alhe  o  meyo  farpados,  e 
voltadas  as  pontas  para  trás,  a  modo  de  anzoes,  de 
sorte,  que  aquillo  que  prendem,  o  naô  largaò,  e  quanto 
mais  puxaõ  os  animaes,  que  ferraõ,  mais  seguros  fi- 
caô ;  por  que  mais  entraõ,  e  se  firmaò  os  dentes  nelles. 
625.  Esta  experiência,  ou  anatomia  do  queixo  a 
fez  por  curiosidade  o  Sr.  Fr.  Luiz  de  Pádua,  Religiozo 
Leigo  desta  Província,  andando  por  ordem  dos  Prela- 
dos ás  esmollas  dos  sertões  do  Piáuhy  de  cima,  e  villa 
da  Mouclia.  Nesta  diligencia  ao  passar  as  margens  de 
huns  grandes  lagos,  e  lamaçaes  de  agoas,  hum  cam,  que 
o  acompanhava  se  desviou  algum  tanto  para  aquella 
parte,  e  a  poucos  passos  o  ouvirão  grilar,  como  que  o 
maltratavaõ,  e  chegando  a  ver  o  que  era,  o  acharão 
morto  na  bocca  de  huâ  Sucuruyuba,  que  fora  do  lago 
nvayor  estava  naquella  margem,  e  lamaçal,  em  agoa, 
que  a  naõ  chegava  a  cobrir  e  como  ellas  se  naõ  movem 
com  ligeireza  em  pouca  agoa,  deu  lugar,  a  que  um  ín- 
dio com  outro  Preto,  que  acompanha vaõ  ao  Padre  a 
matassem,  e  còrtando-lhe  a  cabeça  teve  o  Religiozo  a 
curiosidade  de  fazer-lhe  na  bocca  a  referida  vistoria,  e 
diz  que  tinha  ella  algaãs  quatro  braças  de  comprido,  e 
a  esta  proporção  a  grossura.  Os  que  andaõ  por  seme- 
lhantes lugares  e  Iheá  he  precizo  atravessar  estes  lagos, 
para  saberem  se  nelles  habilaõ  estas  cobras,  ou  ser- 
pentes, em  chegando  á  margem  delles,  disparaõ  huã 
arma  de  fogo;  por  que  ellas  ao  mesmo  tempo,  que  ou- 
vem o  estouro,  correspondem,  dando  hum  grande  urro, 
lançando  a  cabeça  lóra  da  agoa  ;  e  assim  se  conhece 
facilmente  onde    as  ha. 


Ô2Ó.  Tem  mais  que  se  notar  nestes  monstros  e  he, 
que  morto,  e  accomodado  no  ventre  o  touro,  best^,  ou 
outro  qualquer  semelhante^,  e  corpulento,  naõ  só  ficaõ 
com  elles  alli  embuxadas,  e  sem  se  poderem  mover ; 
mas  aprodecendo  o  animal,  que  dentro  tem,  aprodecem 
laõbem  cilas,  porque  suíFocadas  com  a  máchina  mor- 
rem, e  consumidas  as  carnes  de  hum  e  outro,  tornaõ  as 
taes, Serpentes  a  reviver  ;  e  esta  nova  vida  a  tomaô,  naõ 
só  estas,  mas  toda  a  espécie  de  cobra,  que  mataõ  e  naõ 
cortaõ,  e  partem  pelo  meyo,  por  que  Geando  inteira 
a  medulla,  ou  nervo,  que  corre  pelo  interior  do  espi- 
nhaço, depois  que  aprodecem,  e  se  gastaõ  as  carões, 
com  outra,  que  lhe  cria  a  natureza,  tornaõ  á  nova  vida. 
Assim  se  tem  visto  em  muitas,  e  nas  Sucuruyubas,  que 
tomada  a  preza  ficaõ  com  ella  á  margem  dos  lagos;  qne 
nas  outras,  que  a  carregaô  para  o  fundo  da  agoa  se  naõ 
pôde  ver  o  que  lá  passa,  e  só  por  conjectura,  ou  dis- 
curso que  será  o  mesmo. 

627.  Entre  as  espécies  destas  cobras,  ou  Monstros 
tragadores,  e  vorazes  entraõ  as  que  chamaõ  cobras  de 
veado,  por,  serem  esleis  animaes  o  seo  mais  apetecido 
manjar,  ainda  que  se  sustentaõ,  e  tragaõ  tudo  o  que  he 
vivente.  Saõ  da  mesma  grandeza  das  Gyboyas  e  com 
estas  as  confundem  alguns,  ainda  que  saõ  delias  diffe* 
rentes;  pois  as  Gyboyas  habitaõ,  e  moraõ  já  na  agoa,  e 
mais  na  terra,  mas  as  de  veado  só  moraõ  na  terra,  e 
pelas  agoas  quando  Ibe  he  precizo  passar  de  huã  para 
outra  situação ;  e  sò  no  modo  das  suas  prezas  tem  seme- 
lhança com  as  Gyboyas,  e  Sucuruyubas  estas  de  veado. 
Destas  referiremos  taõbem  o  que  se  ha  visto.  Neste 
convento  da  Bahya  ao  tempo  que  isto  escrevemos,  assiste 
de  morada,  e  he  collegial  theologo  o  Sr.  Fr.  Joachim 
de  S.  Anna,  natural  do  Rio  de  Saõ  Francisco.  Este 
repetio  diante  de  mim,  e  outros  Religiozos  mais,  que 
sendo  secular,  e  hindo  alguãs  vezes,  como  Moço,   com 
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ontro  companheiro  ao  divertimento  da  caça  pelos 
matos  daquelle  districto ;  em  liuaoccasiaõ,  chegando 
a  certo  lugar,  viraõ  huns  poucos  de  matos  de  fresco 
batidos,  como  que  houvera  por  elles  alguã  esgrima,  e 
logo  mais  adiante  acharão  bua  cobra  destas,  a  qual  ti- 
nha prezo  pelo  vasio  com  os  dentes,  e  bocca  a  bum 
veado,  e  a  cauda  segura  a  huã  arvore  competente,  e 
qne  o  veado  puxando  pela  cobra  para  fugir^  ella  se  esti- 
rava adelgaçando-se  em  quanto  podia,  e  oaô  podendo 
mais  parava  o  veado,  e  ella  dahi  apouco  ohia  oulravez 
puxando  para  sy,  o  qual  estava  já  taõcançado,  que  tinha 
a  bocca  aberta,  a  lingua  de  fora,  e  os  olhos  esbugalha- 
dos, como  o  que  se  via  em  tal  aperto.  Esta  bulha  se 
havia  começado  no  outro  lugar,  que  primeiro  viraõ 
nelle  os  matos  batidos,  e  por  naõ  segurar  nelles  bem  a 
cauda  a  cobra  em  alguã  arvore,  a  veyo  o  veado  arras- 
tando athe  li,  onde  a  pôde  melhor  segurar.  Nesta  ma- 
tarão a  cobra,  e  taõbem  o  veado,  que  custou  depois  de 
morto,  a  tirar-lho  dos  dentes;  por  que  os  tem  estas  da 
mesma  forma,  que  as  Gyboyas,  e  Sncnruyubas.  Tinha 
esta  cobra  de  duas  para  três  braças,  com  a  grossura 
competente. 

628.  Em  outra  occasiaõ,  refere  este  mesmo  Religi- 
ozo,  tornando  aos  mesmos  matos,  como  o  repetia  alguãs 
vezes  com  o  seo  companheiro,  acharão  outra  destas 
cobras,  já  com  o  veado  no  buxo  por  alguns  dias,  e  elle 
taõ  grosso  como  o  mesmo  veado,  e  sem  se  poder  mover; 
poz-lhe  o  companheiro  um  pé  sobre  o  ventre,  e  entaõ 
deo  ella  alguãs  mostras  de  se  querer  mover,  mas  naõ 
pôde;  melheo-lhe  aponta  de  huã  faca  no  buxo,  que 
parecia  hum  odre,  e  rebentou  logo,  fazendo  com  a  força 
do  que  tinha  dentro,  huã  rasgadura,  como  de  hum  palnio, 
lançando  por  ella  hum  grande  fétido  do  animal  pôdrè, 
que  tinha  em  sy. 
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CAMTUIiO  VIII. 

Por  occasiaõ  do  caso  referido  renova-se  a  capelUnha  do  Desterro,  com 
o  mais  athe  o  presente. 

629.  Morto  assim,  coQiose  (liz,aquelle  fatal  monstro,^ 
ou  cobra  no  lugar  do  Desterro,  depois  de  admirado  na 
praça  da  cidade  o  prodígio,  atlribuindo-se  todo  ao  po- 
der da  Senhora,   em  reconhecimento  deste,  lhe  tirarão 
a  pelle,  e  cheya  de  vários  ingredientes,    e  a  navalha,  ou 
faca  na  boca,  a  foraõ  pendurar,   por  troféo  da  fuaravi- 
Iha  nas  paredes  da  Igrejinha,    onde  permaneceo  mui- 
los  annos,  emquanto   o  tempo,  e  o  descuido  a  naõ  con- 
sumirão. Com  o  notório  do  cazo  acendendo-se  no  Povo 
com  novos  affectos  a  devoção,  e  culto   á  Senhora   do 
Desterro,  se  tratou  com  todo  o  cuidado,  em  que  se  re-f 
novasse  a  sua  capelliuha.   A   instancias  e  exemplo  do 
Governador,  que   era  ainda  o  sobredito  Mem  de  Sá, 
concorrendo  os  mais  abastados  da  Cidade,  se  mandou 
alimpar  todo  o  terreuo  dos  maios,    que  o  cobriaõ,   e 
davaõ  assilo,  e  alvergue  áquelles  auimaes,  cuidando-se 
logo  na  reedificaçaõ  da  capelinha   da  Senhora,  que  se 
levantou  de  pedra,    e  cal  no  ja  referido  anuo   de  1567, 
e  no  mesmo  lugar  da  primeyra,  e  he  a  mesma,  que  ao 
presente  existe,    com  o  accrescenla mento   de  choros, 
miráte,  e  capella  mor.  E  porque  naò  succedesse  nesta, 
o  qiie  na  outra,  o  mesmo  Governador,  mandou  fabricar 
logo  aili  huãs  cazas  para  quando  !á  fosse  assistir  nellas, 
e  a  seo  exemplo   o  foraõ  fazendo  taõbem  mullas  das 
Principaes  l^essoas,  e  se   foi  dilatando   deserte  a  ha- 
bitação, que  ficou  sendo  Bairro,   e  pelo  tempo  a  diante 
como  hoje  se  vê,  unido    por  í\uas,   e  cazarias   com   a 
mesma  Cidade. 

6o0  Grandes  foraõ  os  desejos  deste  Governador, 
de  que  naquelle  mesmo  lugar,  e  capellinha  se  edifi- 
casse  Mosteiro  para    Religiozas,  que  nelle  louvassem 
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perpetuamente  a  Deos,  e  a  Senhora  do  Desterro;  fez  as 
diligencias,  que  lhe  foraô  possíveis,  diz  o  Âucthor 
destas  noticias,  para  que  est'i  sua  devota,  e  piedoza 
inclinação  tivesse  effei to ;  e  naõ  o  podendo  conseguir 
em  sua  vida,  o  deixou  recomendado  á  camará  da  Cidade. 
E  taõ  confiado  parece  estava,  que  a  Senhora  do  Dester- 
ro havia  ser  assim  servida,  (continua  o  mesmo  áuthor,) 
neste  lugar  por  almas  Religiozas,  que  por  sua  morte  na 
mesma  Cidade  no  anuo  de  1572,  deixou  ao  P.  Reytor 
docoliegio  da  Bahya  mil  cruzaílos  em  deposito,  para  que 
assim  que  chegassem  alli  Religiozas  a  tomar  posse  da 
caza  lhos  mandasse  entregar,  como  com  effeito  se  exe- 
cutou, hindo  logo  o  Padre,  que  naquella  occasiaõ  exis- 
tia por  Reytor^  quando  ahi  chegarão  as  Religiozas  Fun- 
dadoras, fazer-lhes  a  entrega  do  dinheiro,  com  a  decla- 
ração de  quem  o  havia  deixado,  assim  o  testificou,  con- 
cluo o  tal  Aucthor,  que  he  o  do  Santuário  Mariano  *,  fat- 
iando neste  cazo,  huã  companheira  das  Madres  fundado- 
ras deste  Mosteiro  da  Bahya,  que  vive  no  Mosteiro  de 
S.  Clara  de  Évora,  diz  elle^  ainda  neste  anno  de  1705, 
a  qual  disse,  que  esses  mii'cruzados  se  depositarão  logo, 
para  se  dar  com  elles  principio  ás  obras  do  seo  novo 
Mosteiro. 

631.  Logo  que  no  referido  anno  de  1567  se  refor- 
mou a  capellinha  do  Desterro,  levantarão  os  Devotos 
huã  confraria  á  mesma  Senhora,  .a  qual  existe  athe  o 
prezente.  Celebraõ  a  sua  festa  com  sette  dias  de  nove- 
na, on  settenario  sobre  a  fuga  do  Egypto,  e  começaõ 
na  Segunda- Feira  depois  da  Dominga  Infra  octava  da 
Epifania,  havendo  sermão  todos  os  dias,  no  primeiro^ 
quarto,  e  sétimo  de  manhã  e  tarde,  os  de  tarde  dirigidos 
ao  Menino  Deos  na  fugu,  e  os  de  manhã  no  primeiro  dia 
á  Senhora  do  Desterro,  no  quarto  a  S.  Joseph,  e  no 
sétimo  ao  regresso  do  Egypto,  Para  a  festa  destes  dias 

'  Tom.  9,  foi,  19. 
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concorrem  as  Religiozas  com  a  sua  assistência  e  ma- 
zlca,  sendo  ellas  as  que  á  custa  de  seus  Pays,  ou  Paren- 
tes, como  Juizas,  daõ  os  Sermões,  e  o  mais  para 
o  cuUo  Divino,  e  obsequio  da  Senhora,  como  Sua 
Padroeyra,  e  Titular.  Fora  deste,  celebra  o  seo  capel- 
}aõ  todos  os  Sabbados  missa  com  assistência  de  alguns 
Irmãos  com  tochas,  e  vestidos  de  oppas  vermellias,  e 
buãcomomurça  branca,  Naõ  obstante  o  havero  senado 
da  Bahya  dado  principio  no  anno  de  1665  ao  Recolhi- 
mento do  Desterro  para  Ueligiozas,  cora  tudo  no  anno 
de  1673  foi  erecta  a  capella  em  Parochia,  ou  curado, 
sendo  o  seo  primeiro  cura  o  Doutor  Fernão  de  Góes ;  e 
dahí  a  seis  annos  no  1679,  passou  a  vigararia  collada, 
e  foi  o  Parocho  primeiro  o  R.  Estevão  de  Matos,  que 
delia  tomou  posse  em  Mayo  do  seguinte  anno  de  1680, 
e  falleceo  ahi  a  16  de  Janeiro  de  1699,  como  se  lê  em 
a  pedra  da  campa,  que  foi  da  sua  Sepultura,  e  serve 
hoje  de  degráo  á  porta  da  Igreja  da  parte  de  fora. 

632.  Attendendo  o  Arcebispo  da  Bahya  D.  Luiz  Al- 
ves de  Figueredo,  a  alguns  descommodos  que  se  se- 
guirão entre  as  funções  Parochiaes  com  as  do  Mostei- 
rOj  fez  supplica  a  Sua  Magestade  o  Senhor  D.  Joaõ  V, 
para  se  transferir  a  Parochia  do  Desterro  para  a  Igreja 
da  Saúde  no  mesmo  districto,  como  const:i  de  hiiã  carta 
escripta  ao  Arcebispo  pelo  mesmo  Senhor,  e  he  a 
seguinte — 

Dom  Joaõ  por  graça  de  Deos,  Rey  de  Portugal,  e 
dos  Algarves,  dáquem,  e  dalém  Mar  em  Africa,  senhor 
de  Guiné  &c,  como  Governador,  e  perpetuo  administra- 
dor, que  sou  do  Mestrado,  cavallaria,  e  ordem  de  Nosso 
Senhor  Jesus  Ghristo:  Faço  saber  a  Vós  Arcebispo  da 
Bahya  do  meo  conselho,  que  no  raeo  Tribunal  da  Meza 
da  consciência,  e  ordens  se  vio  a  carta,  que  por  elle  me 
destes,  em  que  me  reprezentastes  haver-se  fundado  no 
anno  de  1665  o  convento  das  Religiozas  de  Santa  Clara 
dessa  Cidade  na  Igreja  do  Desterro   da  mesma,  e  que 
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em  o  anno  de  1679  havia  sido  erecta  em  Parochia  a 
mesma  Igreja  do  Desterro,  servindo  ellu  de  Convento, 
e  Parochial ;  e  poi^  estes  motivos  consideráveis  grandes 
inconvenientes  ao  serviço  de  Deos,  e  cumprimento  das 
obrigações  Parocliiaes,  e  Religiozas,  que  regularmente 
se  perturbaõ  huãs  com  as  outras,  naõ  se  satisfazendo 
com  a  devida  inteireza, e  por  quererdes  applicar  prompto 
'remédio  a  esta  desordem,  e  se  evitar  perturbações,  vos 
parecer  cooveniente  transferir-se  a  Parochia  da  ditta 
Igreja  do  Desterro  para  outra  de  Nossa  Senhora  da 
Saúde,  por  se  achar  dentro  dos  limites  da  Freguezia,  e 
esta  ser  administrada  por  huã  confraria  da  mesma  Se- 
nhora, me  pedires  vos  concedesse  licença  para  a  ditta 
transação :  O  que  visto,  e  o  mais,  que  me  reprezentaes, 
hey  por  bem  ordenar-vos,  ouvireis  por  escripto  aos 
confrades  desta  capella  fie  Nossa  Senhora  da  Saúde, 
para  onde  pretendeis  fazer  mudança,  e  com  a  resposta, 
que  derem  me  dareis  conta  pelo  sobredito  Tribunal  por 
maõ  de  Feliciano  Velho  Oldemberg,  meo  escrivão  da 
camará  do  Mestrado  da  ordem  de  Ghristo.  El-Rei  N.  Se- 
nhor o  mandou  pelos  DD.  &c.  Eu  Manoel  Alvares  de 
Araújo,  escrivão  actual  a  subscrevi,  e  me  assignei. 

635;  Segundo  esta  ordem  del-Rei  o  Illm.  Arcebispo 
a  mandou  intimar  aos  Irmaõs  da  confraria  da  Saúde  em 
17  de  Fevereiro  de  1735  por  virtude  da  qual  vieraõ 
elles  com  embargos  ao  requerimento  do  Arcebispo, 
entre  os  quaes  foi  uma  verba  do  testamento  do  Funda- 
dor da  mesma  capella  o  Tenente  Coronel  Manoel  Ramos 
Parente,  na  qual  dizia — Declaro,  que  os  Administrado- 
res futuros  da  dita  Igreja  nunca  consentirão  por  modd 
algum,  nem  por  nenhum  titulo,  que  seja,  se  tome  a 
dita  Igreja  para  servir  de  Freguezia,  ou  Convento  de 
Religiozos  alguns,  etc.  Estes  embargos  os  mandou  o 
Arcebispo  actuar  em  dons  de  Outubro  de  1735,  anuo 
referido,  e  de  tal  cauza  naõ  achamos  outra  noticia  ;  mas 
he  certo,  que  naõ  sortirão  eflfeito,  porquanto,   porque 
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no  anno  de  1746  passou  a  Parochia  do  Desterro  para  a 
Igreja  da  8aude,  e  sem  duvida  seria  por  Decreto  es- 
pecial do  inesnio  Rey.  Na  Igreja  da  Saúde  rezidio  a 
Parochia  atheo  anno  de  1752,  no  qual  a  oito  de  Selem- 
bro,  estando  já  em  termos  de  se  celebrarem  os  officios 
Divinos  em  a  nova  Igreja  de  Santa  Atina  e  Sacramento, 
se  disse  nella  a  primeira  missa,  ficando  aqui  entre  o 
Desterro,  e  Palma,  em  lugar  conveniente,  porque  no 
meyo  do  Destricto,  e  Povoado,  que  pertence  á  sua  juris- 
dição, (o  que  naõ  tinha  na  Saúde,  por  estar  no  fim  do 
tal  destricto,)  e  muito  conveniente  a  nova  íundaçaõ  para 
os  Parochos,  viatico,  e  unçaò  dos  enfermos. 


VIDA,  E  MORTE,  E  BOA  Í^AMA,  QUE  DEIXOU 

DE  SI  A  SERVA  DE  DEOS,  AM/  SOROR  VIGTORIA 

DA  ENCARNAÇÃO. 

CAPITCIiO  IHL. 

Pátria,  nascimento,  e  criação  da   Serva   de  Deos  athe  o  estado   de 
Religioza. 

634,  Entre  as  himinozas  Estrellas,  que  nesta  parte 
meridíusvdl  do  Seráfico  Orbe  do  Brazil,  e  Empório  da 
Bahya,  era  que  predomina  e  tem  assento,  e  caza  aquelle 
celestre  Astro,  sempre  novo  em  luzi mentos,  e  aquella 
luz  cândida,  e  apurada  sempre  em  resplendores,  a  glo- 
rioza  Virgem,  e  Ulustre  Malriarcha  Santa  Clara,  foi 
huà,  e  muito  especioza,  como  verdadeyra  fiihn  sua  e 
serva  de  Deos  a  Madre  Soror  Victoria  da  Encarnação. 
Desta  venerável  Religioza  já  se  acha  escripta  a  sua  vida, 
e  impressa  em  Roma,  há  mais  de  quarenta  annos  no  de 
1720,  em  hum  livrinho  de  oitavo,  pelo  Illm.   Arcebispo 
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da  Bahya,  D.  Sebastião  Monteyro  da  Vide,  e  assim  só 
tomamos  agora  o  trabalho  de  a  trasladar^  ou  transcre- 
ver aqui  na  mesma  forma;  e  isto  por  varias  razões, 
sendo  a  primeyra,  o  naõ  lermos  prezunçaõ  de  o  fazer, 
nem  com  melhor  rethorica,  nem  mais  apurado  discur- 
so, e  taõbem,  porque  dos  taes  livrinhos  se  achaõ  já 
hoje  mui  poucos;  e  como  pequenos,  e  avulsos,  se  po- 
dem perder,  e  acabar-se  com  elles  a  sua  memoria,  e 
nesta  Chronica,  como  de  mayor  corpo,  e  em  lugar  próprio 
poderá  ter  mais  larga  duração  e  chegar  á  noticia  de  to- 
dos. O  que  só  faremos  aqui  de  mais  sem  lhe  mudar  a 
sustancia,  'le,  repartilla  em  capitulos,  seguindo  a  for- 
ma, e  methodo,  que  se  pratica  nas  chronicas,  começan- 
do pelo  exórdio  do  seo  Aucthor. 

6o5.  Escrevemos  na  vida  de  huã  Victoria,  repetidas  e 
importunas  batalhas,  havidas  com  os  mais  poderozos, 
e  contínuos  Inimigos,  alcançando  delles  sempre  os  mais 
gloriozos  triumphos,  com  os  quaes  he  de  crer  piamente 
se  acharia  coroada  na  gloria  por  vencedora  ;  porque  cos- 
tuma Deos  nosso  Senhor,  conforme  diz  Saõ  Paulo,  como 
justo  Juiz  dar  de  justiça  a  coroa  a  quem  sabe  valeroza- 
mente  batalhar,  e  vencer  o  Mundo,  o  Diabo,  e  a  Carne, 
como  fez  a  Madre  Victoria  em  todo  o  discurso  da  sua 
vida,  como  se  mostrará  do  que  aqui  dizemos,  e  nos 
constou  das  diligencias,  que  mandamos  fazer,  e  teste- 
munhos de  Pessoas  dignas  de  todo  o  credito. 

636.  Nasceoesla  Religiozaaos  seis  de  Março  do  anno 
de  mil  seiscentos  e  secenta  e  hum,  na  grande  e  po- 
puloza  cidade  do  Salvador,  Bahya  de  Todos  os  Santos, 
Metropoli,  e  corte  do  Brazil,  para  que  esta  America 
Meridional,  de  huà,  e  outra  parte,  oriental  e  Occidental 
igualmente  se  jacte  glorioza,  e  aplaudida.  A  occidental 
por  dar  no  jardim  Dominicano  huã  puríssima  Roza,  que- 
rida Espoza  de  Ghristo,  que  triunfou  dos  espinhos,  ou 
acleos  das  paixões  com  o  fogo  do  Amor  Divino,  e  esta 
por  offerecer  em  o  Seráfico  Campo  ao  Senhor  dos  exer- 
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eitos  huâ  singular  Victoria;,  que  com  a  vara  de  fumo  de 
huã  vida  penitente,  e  fervoroza  oraçaõ,  desbaratou,  e 
venceu  ao  Príncipe  das  trevas,  reciprocando-se  estes 
dois  Empórios  Americanos  de  Lima,  eda  Babya  em  dar 
Rozas  triunfantes,  e  victorias  odoríferas. 

637.  Foraõ  seos  pães  Bartholomeo  Nabo  Corrêa, 
valerozo  capitão  de  Infantaria  paga,  e  Dona  Luiza  Bi- 
xarxe,  insigne  Mrtrona,  ambos  nobres  por  geração,  e 
muito  mais  pelas  virtudes,  com  que  se  ajustarão  ás  leis 
do  Santo  Matrimonio,  de  cujos  virluozos,  e  louváveis 
procedimentos  se  conservaõ  nesta  nobilíssima  cidade 
muito  vivas  as  lembranças,  effeitos  particulares  da  Di- 
vina Providencia  fazer  eterna  a  memoria  dos  justos, 
para  correcção  dos  máos,  e  mais  fácil  imilaçaõ  dos 
bons^  tendo  exemplos,  que  seguir.  Do  casto  matrimonio 
colherão  estes  bons  cazados  sinco  fructos,  hum  varaõ, 
e  quatro  fêmeas,  dos  quaes  escolheu  Deos  Nosso  Senhor 
para  a  sua  gloria  ainda  mais  da  metade,  levando-os  na 
infância,  para  que  sem  duvida  fossem  lograr  a  felici- 
dade eterna,  e  em  premio  da  resignação  Ghristã,  com 
que  seos  Paes  se  sabiaõ  conformar  com  a  sua  Divina 
vontade,  lhes  deixou  para  consolação  duas  filhas,  as 
quaes  elles  criarão  com  tal  devoção,  e  recolhimento,  que 
em  toda  a  cidade  foi  notório,  tanto  assim,  que  vulgar- 
mente se  comparava  a  caza  do  capitão  Bartolomeo 
Nabo  Corrêa  com  a  clauzura  do  mais  Ueligiozo  Convento 
de  Freyras  Capuchas,  porque  nunca  lhe  viraõ  porta^  ou 
janella  aberta.  Grande  documento  para  os  Paes  de  fa- 
mílias, tendo  por  certo,  que  tanto  perigo  correm  as 
mulheres  vendo,  como  sendo  vistas,  pois  pelas  janellas 
dos  sentidos  entraõ  as  distracções  dos  cuidados. 

638.  Na  Cathedral  da  Bahya  com  o  Santo  Bautismo 
lhe  foi  posto  o  mysteriozo  nome  de  Victoría,  como  feliz 
vaticínio  das  muitas,  que  havia  de  alcançar  do  Demónio 
o  qual  receiozo  delias  procurou,  quanto  lhe  foi  permit- 
tido   difficultar  os    meyos  por  onde  podia  ser  vencido 
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mais  facilítiente.  E  cama  ujndetl^B,  e o  mais  efficfâz  Ire  0 
do  Estado  Religiozo,  de  tal  sorte  se  desafeiçoou  delle  a 
nossa  Victoria,  qiíé  úaõ  tendo  ainda  idade  competente 
para  o  escolher,  teve  valor  para  o  regeitar,  e  dizer  a  seo 
Pay  clara  e  rezolutamente  ;  Qoe  primeiro,  e  com  mais 
facilidade  lhe  cortaria  a  cabeça  do  que  consentir  ella^ 
nem  escolher  tal  estado,  resolução  esta,  que  só  Jtem 
desculpa  nos  verdes  annos^  em  que  costumad  ser  erra- 
das as  mais  delias»  Admirado,  e  sentido  o  Pay  desta 
intrépida,  e  naò  esperada  pratica  em  taõ  tenros  antíos, 
buscou  logo  o  seo  confessor  o  R,  P*  Joaõ  de  Payvay 
Religiozoda  Companhia  de  Jesus,  bem  éouhéxíido  nesta 
terra  por  excelleoles  virtudeSi  a  quem  pedio  aínicto,\  o 
desconsolado,  depois  de  referir-lhe,  o  que  com  a  Filha 
tinha  passado,  que  a  encomendasse  a  Deas*  O  boóls  Pa- 
dre o  consolou,  e  alentou,  dizendo- lhe  veria  bréve-i 
mente  cumpridos  os  dezejos,  que  tinha  deqne  sua  ftlha 
fosse  Freyra,  porque  naõ  somente  seria  Religioza,  mas 
huã  grande  Religioza;  fiado  sem  duvida  na  bondade  Di- 
vina, que  sempre  com  mâo  liberal  nos  concede  mais  do 
lhe  pedimos,  se  hepara  nosso  proveito.   • 

639.  O  successo  mostrou  bem  a  verdade  desta  pro-» 
messa ;  porque  logo  começou  Deos  Nosso  Senhor  a  dis*» 
por-lhe  o  animo,  ea  iuclinar-lhe  a  vontade  com  huns 
meyos  taõ  suaves,  que  totalmente  a  renderão,  e  foraò 
elles  por  sonhos,  como  ella  ao  depois  sendo  Religtoga, 
contava  asnas  irmãs  com  santa  simplicidade,  franito 
parecida  a  do  Santo  Joseph  com  seuslrmãoSs)  dizendo- 
lhes,  que  sendo  menina  sonhava,  que  Iheapparecia  o 
Menino  Jesus,  com  sua  santíssima  May,  e  lhe  mostrava© 
hnâs  flores  multo  bellas,  e  cheirozas  e  pedindo-lhe  al^ 
guãs  lhe  respondia  o  Menino;  Que  se  queria  daquellas 
flores  as  fosse  colher  ao  campo  do  Desterro,  porque  lã 
as  havia  com  abundância ;  verdade,  que  já  a  Eliodoro 
escreveo  S.  Jerónimo,  dizendo-lhe,  que  no  Desterro 
abundaô  as  flores  do  Menino  Jesus.   Ao  que  ella  respon- 
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éeo;  Pois  com  essa  condição,  eu  as  escuso.  Tal  era  a 
aversão,  que  tinha  ao  convento  do  Desterro,  aonde  seu 
Pay  intentava,  que  fosse  Religioza  !  Tal  o  empenho  do 
Demónio  em  dissuadiiia,  ainda  na  ternura  daquella 
idade.  Naõ  bastando  este  primeyro,  e  brando  toque 
da  maõ  Divina,  se  seguio  o  segundo,  o  qual  a  Serva  de 
Deos  contava  com  a  mesma  sinceridade,  que  o  primeiro, 
dizendo,  que  em  outra  occasiaô  sonhara,  que  em  com- 
panhia do  Menino  Jesus  andava  por  hum  campo  colhen- 
do flores,  e  o  Menino  a  levava  por  caminho  que  ella  naõ 
sabia,  e  que  advertindo  guiava  para  o  Desterro,  lhe  di- 
zia ella  ;  Meu  Menino  para  o  Desterro,  nada,  ide  vós  se 
quereis,  mas  eu  naõ,  e  dizendo  isto  fugia  de  carreyra 
para  caza. 

640,  Porém  vendo  a  Divina  bondade,  que  ainda  Vic- 
toria  se  naõ  dava  por  entendida  com  taõ  continuados 
avizos,  e  que  por  sua  pouca  idade,  ou  por  falta  de  dis- 
curso naõ  fazia  nelles  a  reflexão  que  mereciaõ,  a  locou 
com  mais  pezada  maõ,  posto  que  em  sonho  taõbem ; 
mas  naõ  de  flores,  como  os  dous  antecedentes  mas  de 
assombros,  e  medos,  para  fazer  em  seu  animo  maior 
impressão,  como  antigamente  succedeo  a  Nabucodo- 
nosor com  a  arvore  sonhada.  Sonhou  em  huã  noite  Vic- 
toria,  que  navegava  em  huã  Náo  grande  e  em  compa- 
nhia de  muitos  Passageiros,  dos  quaes  alguns  sentados 
em  sima  da  coberta  sopraudo-lhe  vento  galerno,  e  fa- 
vorável proseguiaõ  alegres,  e  contentes  sua  viagem,  e 
outros,  entre  os  quaes  se  achava  taõbem  a  nossa  Victoria 
metidos  de  baixo  da  coberta,^  e  quasi  submergidos 
em  agoa  fétida,  e  corrupta,  fcomo  costuma  ser  a  que  se 
tira  da  Areia  da  bomba,)  esperavaõ,  e  temiaõ  a  morte 
por  instantes.  E  perguntando  ella,  sem  saber  aquém, 
a  cauza  da  desigualdade  de  huns,  e  outros  Navegantes, 
lhe  foi  respondido ;  (seria  sem  duvida  peloseo  Anjo  da 
guarda  que  qual  outro  Daniel  lhe  interpretou  o  sonhoj, 
que  nos  que  estavaõ  em  sima  da  coberta  se  reprezenta- 
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vaõ  os  Religiozos,  que  alegres  sempre,  e  contentes  pela 
paz,  e  socego  da  boa  consciência  navegaô  na  possante 
Náo  da  Religião  o  tempestuozo  mar  do  raundo  ao  porto 
da  gloria.  E  nos  que  debaixo  da  coberta  teraiaõ  o  nau- 
frágio se  significa  vaõ  os  Mundanos,  que  engolfados  no 
turvo  e  fétido  lodo  de  suas  culpas,  como  desaventurados 
baixéis  se  vaõ  pouco  a  pouco  submergindo  no  mar  da 
morte,  e  abismo  de  penas  Infernaes.  Nos  últimos  paro- 
cismos  da  vida  se  achava  assim  Victoria,  quando  des- 
pertou daquelle  horrorozo  sonho ;  e  toda  banhada  em 
suores  frios,  arrependida  huma,  e  muitas  vezes  do  seo 
obstinado  propozito;  pedio  á  Divina  Magestade  perdaõ, 
propondo  firmemente  embarcar-se  na  segura  Náo  da 
Religião,  para  evitar  o  mizeravel  naufrágio,  que  lhe 
pronosticava  o  triste,  e  funesto  sonho,  de  que  se  via 
livre. 

CAPIXUIiO  X. 

Entra  Victoria  no  Mosttiro  de  S.  Clara,  faz  profissão  comnotaveia 
progressos  do  seo  espirito, 

6/il.  Na  diligente  presteza  com  que  se  executaõos 
bons  propozitos  perante  Deos,  consiste  a  melhor  prova 
de  serem  verdadeyros,  e  como  taes  bem  aceitos  do  mes- 
mo Senhor.  Logo  na  manha  seguinte  a  este  ultimo  so- 
nho, ou  mysterioza  vizaõ,  com  resolução  intrépida,  (pelo 
que  tinha  de  mais  acertida  do  que  a  prímeyra,  em  naõ 
admiilir  o  estado  Religiozo),  pedio  Victoria,  instante- 
mente prostrada  aos  pés  de  seo  Pay,  que  assim  a  ella 
como  a  sua  Irma  as  recolhesse  no  Mosteyro  de  S, 
Clara,  com  a  mayor  brevidade,  que  lhe  fosse  possível. 
Venturoza  alma,  qne  assim  sabe  obedecer  ás  Divinas 
inspirações,  ainda  sonhadas!  Muito  se  alegrou  o  bom 
%  Pay,  vendo  taõ  repentina  mudança  em  sua  filha,  consi- 
derando uella  a  poderoza  mão  do  AUissimo;  e  depois  de 
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aforaçaUa  gozozo,  qual  outro  Pay  ao  filho  pródigo,  que 
via  r^esuscitado,  a  quem  Victoria  se  havia  parecido,  se 
Eão  uo  licenciozo  da  vida  no  apartado  da  sua  reeta,  e 
saula  direcção,  pedindo  áífectuozamente  a  Deqs  confir- 
masse o  que  linha  começado.  E  assim  aproveitando^&Q 
de  taõ  opportuno  tempo,  e  conhecendo,  como  capitão 
experto,  que  este  se  não  recuperava  huã  vez  perdido, 
tratou  logo  com  toda  a  diligencia,  o  discreto  Pay  da 
entrada  de  ^as  filhas,  a  qual  com  eífeito  se  conseguio 
em  vinte  e  nove  do  Seplembro  do  anno  de  mil  e  seis- 
centos e  oitenta  e  seis  pelas  sette  horas  da  manha,  mos- 
trando neste  madrugar  o  fervorozo  desejo  de  servir  a 
Deos  diligentes,  e  em  nada  parecerem  Servas  ociozas;j 
e  neste  mesmo  dia  se  vestirão  do  humilde,  e  penitente 
habito  da  May  4e  tantas  Virgens,  a  glorioza,  e  nunca 
assaz  louvada  Virgem  Santa  Clara,  a  pezar  de  Lúcifer, 
antigo  desprezador  dos  hábitos  humildes,  que  submet- 
tido  agora  aos  pés  do  invicto  Príncipe  S.  Miguel,  a 
quem  era  o  dia  dedicado,  paga  os  orgulhos  da  Soberba, 
coiH  q«e  desprezou  o  humilde  Habito  da  natureza  hu- 
mana, quando  com  elíe  se  lhe  reprezentou  vestido  O 
Verbo  Eterno  para  nosso  remédio. 

.642.  ComeçoUi  a  Madre  Victoria,  e  proseguio  com 
tal  fervor  o  seo  Noviciado,  que  deo  logo  mostras  evi- 
dentes da  alta  perfeição,  a  que  aspirava  o  seo  mais  que 
commum  agigantado  espirito,  por  ser  nella  incansável  o 
u?w«oníiouQ  das  virtudes,  exercitaodo-as  com  taô  Re-r 
ligjpzo  priu^or,  que  mais  parecia  antiga  profiessora  del-^ 
las,  do  que  moderna  Noviça,  uaõ  deixando  passqtr  ins^ 
tante,  em  que  se  fosse  perguntada,  o  que  faz,ia,  naõ 
pudesse  dizer  cora  verdade;  Que  estava  servindo  a  Deos 
Nosm  Senhor,  e  tratando  de  sua  salvação;  taõ  alheia 
andava  de  outros  quaesquer  mundanos  pensamento^.  E 
eom  razaõ ;  porque,  se  tanta  diligencia  se  põem  eju  traba- 
lhar pela  verdade,  quanta  se  deverá  por  em  trabalhar 
plu  eternidade.    Com  laes  mostras  de  aprov^Uamenlo 


completou  Yictoria  o  seo  Noviciado^  aos  trinta  de  Sep- 
teuabro  doseguinteaono;  ma^por  devoção  especial,  ei» 
quea  acoiupauhou  sua  Irmã  niçiis  velba  a  Madre  Soror 
Maria  da  Goneeiçaõ^quis;  professar,  jcoibo  o  flzeraô  am» 
bas  a  vinte  e  hum  de  OutUíbro,  dia  das  Onzie  Mil  Vir- 
gens, festejadas  na  Cidade  da  Bahyei  cona  alegre,  e  pom- 
poza  celebridade,  despozando--se  coro  Christo  na  terra 
pelos  votos  solemueb'  no  mesmo  dia,  em  que  no  Géo  pelo 
gloriozo  martyrio  se  tinliaò  despozado  com  o  mesmo  Se^ 
nhor  estas  prudentes  Onze  Md  Virjçens,  como  quereudo 
as  nossas  Noviças  accrescejiUar  o  numero,  quanto  lhes 
foi  possível,  fazendo  de  sy  mesmas  Sacrifício.  Assistio  o 
aíFectuojça  Pay  com  a  Nobreza  da  terra  á  profissão  das 
Filhas;  e  para  total  complemeato  da  Solem  «idade  as- 
sistio taôbem  O  í>iviiio  Espozo  destas  Almas  puims,  por 
seo  Amor  sacrificadas,  com  a  Nobreza  do  Géo  com  que 
sempre  se  aconpanha  uo  Dívioissimo  Sacramento.  Na 
Solemnidade  desta  festa  pregou  eDgenhozameute,  como 
sempre  costumava,  e  o  mostraõ  seos  escriptos  já  im- 
pressos, OM.  B.  P,  M.  Fr.  Eniísebio  de  Mattos,  Belígi-* 
ozo  da  antiga,  e  sempre  esclarmda  Familia  carmjeiirt 
tana  observante. 

i-,  643.  Foy  riquíssimo  o  thesoUro  de  virtudes»  que  ao 
seo  Np-viciado  adquirio  a  Madre  Yicioria  da  Encarnação 
para  todo  o  decurso  da  sua  vida,  sem  que  jamais  a 
dispensasse  nos  fervores  de  Noviça  o  esiado  de  profe^^ 
sa,  e  como  quem  sabia,  qu^e  uaô  he  possível  estar  seguro 
o  edificio  a  que  falta  o  fundamento,  nem  haver  virtude 
solida  e  perfeita,  faltando  a  humildade ;  nesta  fez  muito 
particular  estudo,  «e  era  a  sua  mimoza,  e  regalada  vir-^ 
tude.  Tiqha  laõ  bayxo  conceito  de  sy,  que  naõ  podia 
ouvir  nem  huá  minima  palavra  em  seo  louvor,  ppr  lhe 
naõ  servir  esta  de  minorar  em  algum  modo  a  insaciável 
sede,  que  tinha  de  opprobrios,  invejando  a  seo  IXivino 
Espozo  a  sorte  que  couforme  Jeremias,  lhe  coube  de  ser 
farto  delles.  Frequentemente  se  dava  a  symesmao  nom# 
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de  terra;  e  perguntada  em  certa  occaziaõ porque  se  bor- 
rifava com  tanta  agoa  benta,  como  tinha  de  costume  ; 
respoudeo  com  modesta,  e  religioza  galanteria  ;  Que  o 
fazia  por  regar  aquella  terra,  que  estava  muy  seca,  E 
neste  conhecimento  do  próprio  ser,  escreve  S. Jerónimo, 
consiste  a  perfeição  desta  virtude.  Muito  se  manifestava 
taõbem  esta  sua  humildade  nos  officios  baixos,  que  exer- 
citava. Varria  os  dormitórios,  cozinha  e  quinlaes;  e 
ajuntando  cisco,  em  que  descobria  preciozas  pedras, 
com  que  comprava  o  Reino  do  Géo,  o  levava  á  cabeça 
em  cestos  para  o  lançar  fora.  Alimpava  os  canos  reco- 
lhendo delles  o  lodo  com  suas  próprias  mãos,  taô  con- 
tente, e  alegre,  como  se  nunca  em  sua  vida  se  tivera 
visto  em  maiores  limpezas.  Levanta va-se  de  madruga- 
da, como  solicita,  mas  naõ  turbada  Martha  a  ajudar  as 
Moças  na  cozinha  em  todos  os  seus  ministérios,  empre- 
gando-se  de  melhor  vontade  naquelles,  em  que  sentia 
maior  repugnância.  Bem  se  podia  da  Madre  Victoria 
nesta  occaziaõ  dizer,  o  mesmo  que  disse  a  Rainha  D. 
Catharina,  vendo  na  cozinha  do  Religiozo  convento  da 
Madre  de  Deos  em  Lisboa  a  Dona  Clemência  ,  que  an- 
tes de  ser  Religioza  era  Senhora  da  notável  Villa  de 
Arronches,  toda  cheyadetisnaduras,  e  mascarras,  como 
succede  ordinariamente,  a  quem  serve  em  tal  oílicina, 
chamou  a  Rainha  ás  suas  Damas,  e  lhes  disse  :  Olhai 
para  a  Senhora  de  Arronches  qual  está!  affirmo-vos, 
que  nunca  mepareceo  mais  bella,  e  formoza,  que  agora. 
Mas  que  muito  se  agradasse  tanto  da  humildade  a  Rai- 
nha da  terra,  quando  a  Rainha  dos  Céos,  e  Anjos  con- 
fessa no  seo  Divino  Cântico  da  Magnificat,  que  na  sua 
humildade  puzera  Deos  os  olhos,  e  os  agrados. 

644.  Desta  capital,  ou  principal  virtude  nascia  dar- 
se  a  Madre  Victoria  muito  com  as  mais  humildes,  ser- 
vindo, e  comendo  igualmente  com  ellas,  e  athe  com  os 
brutos  uzava  esta  mesma  lhaneza,  e  simplicidade;  por 
que  em  certa  occaziaõ  a  acharão  na  cozinha  comendo 
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com  hum  caõ  em  hum  mesmo  ptato.  Exemplo,  que  se 
em  seos  tempos  alcançara  a  Cananéa,  teria  mais  que  al- 
legar  a  Christo  para  a  naõ  excluir  de  seos  Divinos  fa- 
vores, osquaesentaõ  mais  seguramente  se  alcançaõ, 
quando  a  humildade  do  coração  se  deixa  taõbem  ver 
nas  acções  exteriores,  sem  que  por  ellas  se  procure  o 
aplauzo  vulgar ;  porque  procurar  este,  e  ser  humilde 
interiormente  naõ  pode  ser;  porém,  quando  as  acções 
humildes  no  exterior  concordaõ  com  a  humildade  do 
coração,  que  tanto  nos  encommenda  Christo  Senhor 
Nosso,  pondo-se  a  sy  mesmo  por  nosso  exemplar,  re- 
zulta  desta  concórdia  taõ  suave  armonia,  que  enleva 
e  arrebata  as  attenções  do  mesmo  Deos.  Em  huã 
carta,  que  escreveo  a  Rústico,  diz  S.  Jeronymo,  que  a 
verdadeyra  humildade  naõ  se  prova  nas  palavras,  nem 
nos  gestos,  se  naõ  na  paciência:  E  que  bem  provou 
Victoria  com  a  sua  paciência  a  sua  humildade  ?  He  a 
virtude  da  paciência  genuina  Irmã  da  humildade,  e  sua 
inseparável  companheira,  de  tal  sorte,  que  nunca  se 
achará  huã  sem  outra  ;  e  naó  podia  a  Madre  Victoria, 
sendo  taõ  humilde,  deixar  de  ser  paciente,  como  quem 
tanto  desejara  conformar-se  com  seo  Divino  Espozo, 
perfeitissimo  exemplar  delia,  e  como  quem  sabia  muito 
bem,  que  com  esta  taõ  recommendada  virtude  se  colhem 
seguramente  os  fructos  das  outras,  e  se  possue  a  tran- 
quillidade  da  própria  alma;  e  por  esta  cauza  a  naõ  vio 
nunca  pessoa  alguãcom  o  mais  minimo  signal  de  impa- 
ciência, como  se  naturalmente  carecera  do  irascivel,  e 
desconhecera  a  paixaõ  da  ira,  mostrando  sempre  no  ex- 
terior, o  socego  interior  do  seo  espirito  ;  qnal  hum  Re- 
lógio bem  apontado,  que  no  Índice  exterior  manifesta  o 
compassado,  e  uniforme  movimento  de  suas  interiores 
rodas. 

645.  A  quem  violando  as  leis  da  charidade  a  offen- 
dia  com  alguãs  palavras  de  opprobrio,e  desprezo,respon- 
dia  còm  toda  a  mansidão ;  Vá,  minha  Irmã,   vá  por 
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diante^  quemndanad  diz  tudo,  E  com  semelbante  hu- 
mildade respondia  a  qualquer  das  Moças,  ou  Escravas 
qfle  com  menos  ajustadas  palavras  lhe  faltavaô  ao  de- 
vido respeito,  ou  com  alguã  acçaô  iodecoroza,  como 
lhe  sticced^o  em  huma  occaziaõ  sendo  Provizora  ;  poi» 
estando  repartindo  a  carne  para  as  que  naõ  vaõ  á  commu-j 
nídade,  chegou  huã  Escrava  a  tomar  a  raçaõ  para  sutf 
Senhora^  e  daudo-lha,  a  naõ  quiz  a  Escrava  acceitar,  e^ 
atirando  com  ella  furiozamente  sucedeu  dar  em  huã 
face  da  diltí*  Madre  Victoria  Provisôra  tal  pancada^  por 
estar  com  a  cabeça  bayxa,  que  logo  se  lhe  fez  naõ  ver- 
melha por  afrontada*  mas  preta  por  indignamente  fe-* 
rida.  As  pessoas,  que  estavaõ  prezentes  se  indignarão 
muito  contra  a  inadvertida  Escrava;  mas  a  paciente, 
e  virtuoza  Provizora  sem  qtreixar-se,  nem  alterar-se» 
disse  com  tada  a  mansidão :  Isto  que  vem  a  ser?  Assim 
sucede,  E  atou  hum  lenço  aquelles  dias^  em  quanto, 
tronxe  a  face  agravada;  nias  quanto  mais  o  lenço  enco-^ 
bria  o  «gravo  da  face,  mais  descobria  os  finos  quilates 
da  paciência  no  soffriraento  de  huã  taõ  grave  injuria, 
feita  por  huã  vil  Escrava,  como  notou  Aristóteles  escre* 
vendo  das  virtudes.  Sobre  isto  ihe  disse  huã  Rei igioza 
antiga  se  qneixasse  á  Prelada,  para  que  se  desse  á  Es- 
cisava  o  merecido  castigo ;  mas  ella  respondeo :  Que 
cãsta  de  cara  he  a  minha,  ou  que  vem  a  ser  isto  para 
queiâúar-me?  Differente  pararão  as  minhas  culpas  áface 
de  meu  creador,  e  mais  elle  se  naõ  queixou  nunca  de 
quem  o  tratou  taõ  mal.  Oh  resposta  digna  de  andar 
sempre  na  memoria  !  Oh  perfeita  e  glorioza  paciência  ! 
Perfeita ;  porque  naõ  consiste  somente  na  tolerância 
do  mal  que  se  recebe,  se  naõ  em  amar,  desculpando,  ú 
quem  offende;  glorioza,  por  que  he  grande  a  gloria  de 
quem  podendo  de  qualquer  modo  satisfazer-se  da  inju- 
ria, recuza  por  paciência  todo  o  género  de  satisfação. 
Nesta  forma  sofria  as  injurias,  que  se  lhe  faziaõ,  como 
se  naõ  foraõ  a  ella  feitas,  praticando  a  doutrina  de  S. 


Paulo,  em  que  nos  ensínu,  que  a  pacieucia  nos  tie  pre* 
cizameule  necessária  para  colhermos  os  fructo^das  o»^ 
traa  virtudes,  que  sem  ella  seriaõ  infructiferas, 

CAPIX1JI40  XI. 

Das  muitaSf  e  rigorozas  penitencias  da  Madre  VictorUt, 

646.  Occn pando  o  tempo  nestes  santos  exercícios ,  e 
supondo  de  sy  linha  grandes  peccados  se  tratava  coro 
os  mais  penitentes  rigores.  Debaixo  dos  vestidos  conçi- 
muns  de  Religioza,  trazia  os  ásperos  cilicios  da  peni- 
tencia, e  naõ  só  se  abstinha  dos  mantimentos^  que  po* 
diaõ  parecer  regalo,  mas  taõbem  daquelles,  que  po- 
derá admitir  sem  delicia.  Além  do  Advento,  Quaresr 
ma,  Vigílias  do  Senhor,  da  Virgem  Santíssima,  e  doa 
Santos,  nas  quaes  todas  comia  sentada  em  terra,  ou  de 
joelhos,  e  muitas  vezes  pedindo  por  esmola,  o  que  ha- 
via comer,  jejuava  taõbem  a  Quaresma  de  S.  Miguel, 
todas  as  Sextas-feiras  do  anuo,  e  trez  dias  da  Seçpana  a 
paõ,  eagoa,  ainda  que  alguàs  vezes  admittia  nos  taes 
dias  huâs  ervas  mal  guizadas,  e  insípidas,  entendendo, 
como  he  certo,  que  ordinariamente  a  abstinência,  e  ^ 
virtude  dilataõ  os  annos,  o  peccado,  e  a  gula  consomem 
os  dias.  Naõ  se  satisfazendo  ainda  com  as  sobredittas 
abstinências,  uzava  dos  mais  ásperos  rigores.  Nas  Sex- 
tas-feiras corria  de  noite  a  Via  Sacra  com  huã  pezada 
Cruz  as  costas,  e  huâ  coroa  de  espinhos  na  cabeça,  e 
em  cada  huã  das  Estações,  tomava  huã  larga  disciplina 
que  muitas  vezes  durava  mais  de  meya  hora,  e  no  fio) 
descarregava  em  seo  virginal  rosto  hum  chuveiro  de 
bofetadas  taõ  cruéis,  que  lhe  inchavaõ,  e  denegriaõ  asi 
faces,  as  quaes  ao  dia  seguinte  atava  com  um  lenç<?^ 
para  assim  encobrir  aquelle  lívido  tumor,  fingindo  dor 
de  dentes^  o  que  nunca  padeceo  em  toda  sua  vida.  Que 
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traças  naõ  busca,  e  acha  a  verdadeira  humildade  para 
disfarçar,  e  encobrir  tudo  aquilio,  que  pode  redundar 
em  louvor  próprio?  Mas  entaõ  toma  Deos  iNosso  Senhor 
por  sua  conta  manifestal-o,  para  maior  gloria  sua,  e 
confuzaõ  dos  peccadores. 

647.  Era  muitas  vezes  precizo  cayar  as  paredes  do 
choro,  por  se  adiarem  matizadas  de  sangue.  Em  hum 
dia  da  Circumcizaõ  do  Senhor  se  achou  nelle  taõ  co- 
pioza  effuzaõ  de  sangue,  que  depois  de  o  recolherem, 
lavarem,  e  esfregarem  o  pavimento,  naõ  se  pôde  extin  • 
guir  a  nodoa^  e  foi  preciso  vir  hum  Cara  pina  cepilhar  o 
infecto  das  taboas.  Indo  certas  Beligiozas  huà  madru- 
gada ao  choro  a  acharão  alimpando  com  grande  pressa 
e  fadiga  o  sangue  que  nelle  havia  derramado  pela  cruel 
disciplina,  que  tomara  aquella  noite,  admirando-se  as 
que  isto  viraÕ  naõ  só  da  temeridade,  com  que  se  disci- 
plinavaj  mas  da  humildade  com  que  andando  descalça, 
alimpava,  e  esfregava  com  panos  molhados  o  lugar^  era 
que  tomara  aquella  rigorosa  sangria^  seguindo  o  conse- 
lho de  S.  Jerónimo,  que  he,  ser  Santo,  e  naõ  o  parecer; 
e  daqui  procede^  que  os  Justos  procuraõ  occultar  as 
suas  virtudes,  como  se  foraô  vicios,  em  contrapoziçaõ 
dos  peccadores,  que  se  jactaõ  dos  vicios,  como  se  foraô 
virtudes. 

648.  A  alguãs  Religiosas  referiÒ  hum  secular,  que 
passando  de  noite  em  certa  occasiaõ  por  junto  ao  choro 
do  Convento,  e  ouvindo  os  golpes  de  huà  rigoroza  dis- 
ciplina, que  nelle  se  tomava,  parara  suspenso  e  atónito, 
athe  que  cessando  a  disciplina,  que  durou  hum  largo 
espaço  de  tempo,  disse  comsigo;  He  possível,  que  huã 
delicada  Donzella  se  esteja  disciplinando  com  tanto 
rigor,  e  eu  mizeravel  peccador  naõ  só  naõ  faço  outro 
tanto,  se  naõ  que  ainda  vou  oífender  a  Deos!  Naõ  será 
assim  por  certo;  e  dizemio  isto  voltou  para  caza  com 
propósito  firme  de  emendar  a  vida.  Divulgou-se  entre 
as  Religiozas  este  cazo,  assentarão  todas  ser  »  discipli- 
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nante  a  Madre  Victoria,  que  ás  taes  horas  co^tomaya 
fazer  laõ  exactas  penilencias.  Bem  se  pode  chamar  esta 
glorioza  Yictoria,  pois  para  ella  precedeo  laõ  sanguino- 
lento certame.  Ainda  que  com  grande  cautela  as  enco- 
bria, bem  se  suspeitava,  e  depois  de  seo  fallecimento  se 
soube  com  certeza,  que  uzava  de  vários  géneros  de  dis- 
ciplinas; huãs  de  fio  com  pontas  molestissimas,  outras 
de  cordas  de  viola,  outras  finalmente  de  couro  cru, 
que  ella  mesmo  torcia,  e  que  depois  das  de  ferro,  de 
que  taõbem  uzava,  aturavaô  mais  os  rigores,  com  que 
as  exercitava.  Muy  semelhantes  a  estas  alfaias  eraõ  as 
dos  cilícios,  com  que  affligia  seo  virginal,  e  delicado 
corpo.  Entre  os  mais  instrumentos  da  sua  penitencia, 
se  lhe  achou  huma  como  tenaz  de  ferro  com  dentes, 
com  que  parecese  despertava  no  lemgo  da  oração,  ou 
quando  por  alguã  urgente  cauza  naõ  podia  acompanhar 
a  communidade  nas  Disciplinas  da  ordem.  E  qual  alma 
Santa,  guarnecida  de  escudos  se  segurava  cora  estas 
armas  de  toda  a  invazaõ  dos  inimigos.!  lo/.ij   r/u?.-  .u^^i 


t  V  rt  r Da  sua  orjopaõ, , : «  outros  exercidos  devotos. 


649.  Ao  exercícios  de  taõ  rigorozas  penitencias  cos- 
tumava a  Madre  Victoria  ajuntar  o  da  Oração  fervoro- 
za,  huãs  vezes  em  publico,  quando  por  falta  de  Sol,  ou 
chuva  se  temia  a  carência  dos  fructos  da  terra,  insti- 
tuindo procissões  de  penitencia  com  licença  da  Prelada, 
nas  quaes  ella  sempre  reprezentava  a  figura  da  mais 
devota,  e  penitente,  outras  vezes,  e  quasi  sempre,  era 
a  sua  oraçaõ  em  particular,  na  qual  se  enlevava  o  seo 
espirito,  conhecendo,  que  para  com  Deos  he  o  roais 
grato  obsequio,  e  para  a  própria  alma  a  mais  poderoza 
arma  para  vencer  os  Inimigos,  como  claramente  se  vio 
cqa  Oraçaõ  de  Moyses  contra  Amalec,  que  só  cona  ella 


èra  vendido,  «  s^tn  elia  começava  a  ser  vencedor,  e  por 
Sef  Amalec  reprezenlaçaõ  do  Demooio,  bem  enieodia  a 
Madre  Victoria,  que  com  a  sua  devota  Oraçaõ  o  ven- 
ceria de  todo.  Assim  passava  a  ooiteem  vigílias  oaõ  se 
recolhendo  tanto  para  dormir,  quanto  para  se  mortifi- 
car, eeutaõ  se  recostava  em  huã  dura  taboa-,  dura  para 
o  corpo,  conveniente  para  a  alma  ;  porque  quanto  mais 
aspèra,  e  humilde  a  cama  de  huâ  Espoza  de  Ghristo  diz 
o  cardeal  Hugo,  tanto  mais  inseparável  a  Companhia  do 
Divino  Espozo;  nella  naõ  tomava  descanço,  se  uaõ 
guando  o  desvelo  lhe  trazia  o  sono,  eera  taô  limitado, 
qué '  naõ  excedia  o  tempo  de  duas,  ou  trez  horas;  e 
dada  esta  breve,  mas  preciza  refeição  ao  corpo,  gas- 
tava o  resto  da  noite,  que  sempre  era  a  maior  parte 
delia  em  o  choro,  velando  como  tocha  aceza  no  amor 
Divino,  diante  do  Santíssimo  Sacramento ;  já  com  os 
braços  em  cruz,  como  outro  Moyses,  já  prostrada  por 
terra,  como  Ghristo  Senhor  Nosso  no  Horto,  já  em  ai- 
guã  outra  devota  postura,  e  depois  de  larga  oraçaõ, 
corria,  ora  a  Via  Sacra,  ora  os  Passos  com  sua  Cruz  ás 
costas,  e  coroada  de  espinhos;  com  muita  propriedade 
por  certo,  porque,  vencidos  pela  oraçaõ  os  perigos,  e 
tentações  da  vida  humana,  como  Victoria  vencia  com 
sua  oraçaõ,  devia  por-se  a  coroa  para  que  a  convida 
Ghristo  na  Alma  Santa. 

650.  Acabada  a  reza  das  Matinas,  a  que  sempre  pon- 
tual, e  devotamente  assistia,  (entendendo  que  he  cami- 
nho quasi  infallivel  da  salvação  seguir  os  actos  da  com- 
munidade) ,  a  oraçaõ,  que  em  commum  costumaõ  ter 
as  Religioias;  e  sahindo  ellas  para  fora  do  choro,  con- 
tinuava a  sua  prostrada,  em  que  persistia  athe  a  hora  de 
Terça,  de-rramando  o  sangue  do  coração  em  lagrimas, 
iUtíth  as  quaes  achavaõ  o  choro  regado  as  Religiozas 
'tfiííé  vinhaõ  ouvir  miíssa  na  ditta  hora.  Bem  conhecia  a 
Madre  Vi<;ioria  a  inestimável  valia  das  Lagrimas,  e  que 
Sé  ^tittaiõ  n  vii^ta  aos  olhos  do   corpo,  a  accrescentaõ 
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muito  clara  aos  olhos  d<i  alma;  pois  assim  como  jellas 
vaô  correndo  por  fora,  vaõ  afugentando  a  cegueira  áe 
dentro.  Aqui  mesmo,  e  no  tempo  em  que  as  outras  Re- 
ligiozas  se  entretinbaõ  em  alguà  honesta,  e  recreativa 
vista,  estava  ella  no  choro  rezando,  e  olhando  para  o 
Santo  CruciQxo  que  nelle  está.  E  perg^in  ta  da  porque 
uaò  chegava  taôbem  a  ver;  respondia  com  Santa  sin- 
ceridade, mas  altíssima  comprehensaõ,  apontando  para 
o  Santo,  e  lastimado  transsumpto,  que  tinha  diante  dos 
olhos;  Que  posso  eu  hir  aki  ver,  que  aqui  naõ  vejai 
Porque  tudo  se  vê  em  Ghristo,  dizia  o  seo  Santo  Patri- 
archa  Francisco  ainda  nesta  vida ;  e  fora  de  Ghristo,  diz 
S,  Gregório  Nisseno  naõ  ha  couza  agradável,  nem  bem 
algum  que  se  veja. 

651.  Alguãs  vezes  depois  de  correr  a  Vk -Sacra  pelo 
claustro  baixo  se  prostrava  em  o  Gemiterio  sobre  ai-- 
guãs  daquellas  sepulturas,  aonde  gastava  grande  parte 
da  noite,  chorando,  e  soluçando,  como  costumava^ 
quando  naõ  podia  reprimir  o  fervor  de  espirito  o  qual 
se  afervorizava  mais  naqnelle  funesto  lugar  com  a  lem- 
brança naõ  só  da  morte,  que  havia  de  vir,  mas  da  qiie 
ja  tinha  vindo  áquellas  Religiozas,  que  ahi  eslavaõ  se- 
pultadas, vendo  com  a  consideração,  o  que  adverte 
Santo  Agostinho,  que  os  que  vivem,  e  luzem  no  mundo, 
e  haõ  de  ser  pó,  vejaõ  aos  que  primeyro,  que  elles  já 
íoraô  pó,  e  taõbem  luzirão.  Eraõ  as  ordinárias  maté- 
rias da  sua  continua  meditação  a  Payxaõ  de  Ghristo 
Senhor  Nosso,  eos  Novíssimos  do  Homem,  ambas  taõ 
úteis  para  o  Espirito,  como  necessárias  para  a  perfei- 
ção; porque  na  Sagrada  Payxaõ,  além  de  termos  asilo, 
e  refrigeiro  certo  de  todas  as  tentações,  temos  a  llçaõ  do 
melhor  exemplar  das  Virtudes ;  a  Obediência,  que  he  a 
principal  de  almas  Religiozas  para  com  seos  Prelados 
na  que  Ghristo  teve  com  seo  Eterno  Pay ;  a  Gharidade, 
rogando  por  seos  Inimigos ;  a  Paciência,  suportando 
tantas  injurias,  t  tormentos ;  a  Pobreza,  na  desnudez  da 
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Cruz ;  e  finalmente  todas  as  Virtudes.  Os  Novíssimos, 
Daõ  he  matéria  menos  util  para  a  perfeição  espiritual,  e 
para  avivar-lhe  a  lembrança  da  morte  em  que  parlicu- 
larmente  meditava,  liniia  a  Madre  Victoria  varias  Ca- 
veiras, e  entre  ellas  a  de  seo  Pay,  em  cujo  ser,  que  já  uaõ 
tinha  se  desenganava  do  caduco  ser,  que  delle  havia  re- 
cebido. Consellio  lie  do  Espirito  Santo,  que  quem  se 
lembrar  dos  seos  Novíssimos  naõ  peccará  eternamente; 
e  porque  a  Madre  Victoria  lomou  este  consellio  laõ  de 
veras,  como  se  só  a  elia  fosse  dado,  por  isso  conserva  a 
sua  alma  naõ  só  livre  de  peccados,  mascada  dia  enri- 
quecendo-a  de  altas  virtudes. 

652.  Todos  os  annos  tomava  os  exercícios  espiritu- 
aes,  que  o  gloriozo  Palriarclia  S.  Ignacio  instituliio  para 
taõ  grande  proveito  das  almas  próprias,  como  testemu- 
oJião  todos  os  quecbegaõa  experimenta-los,  guardando 
exactamente  a  direcção,  que  para  os  ter  com  fructo  lhe 
ensinarão  seos  confessores  os  Padres  da  Companhia, 
com  quem  sempre  se  confessou,  e  communicava  as  cou- 
zas  des^o  espirito,  escolhendo  para  eslefimaquelles,  de 
cuja  virtude  se  tinha  melhor  conceito;  e  nesta  escolha 
se  deixava  ver  bem,  e  manifestava  agrando  prudência 
da  Madre  Victoria,  porque  se  para  nos  defender  huã 
demanda  de  couzas  temporaes,  e  caducas,  procuramos 
o  melhor  letrado;  para  noscurar  o  corpo,  que  mais  dia 
e  menos  dia  se  hade  tornar  era  pó,  buscamos  o  melhor 
Medico;  com  quanta  mais  razaò  devemos  procurar  o 
Confessor  para  que  encaminhe  e  guie  a  nossa  Alma,  que 
be  de  inextimavel  valor,  e  ha  de  durar  para  toda  a 
eternidade. 
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iJe  (Iberas  víriíèxasopérâfhés  'ka*MãdhTíctóriàl  W  aí>roVM/âm€nTp,Ííi, 
edo*  próximos  para  ó  que  mstitue  tàhhem  à  Procissão  dos  Passos  'deu- 
troda  clausura^  e  h\iã  Vh-Sacràí ' ^  '    "'  • ' 

653.  Com  tirtfd,  e  íásfiraozo   estrago  de  lóníimefâ^' 
veis  vidas  conltnuava  na  Cidade  da  Bahya  no  anno  de 
1693  o  pestilenle  contágio,  a'  que  chamarão  Bicha,  pela 
semelliahça  senni  duvida,  que  tinha  com  èstevenenozo 
animai  que  fere,  e  mata  em  brevissimd   lempo,  sem  que 
a  arte  da  mais  experta  Medicfna   podesse  atalhar,  némi 
applicar  remédio  conveniente  a  tanto  ma!j  e  nestauhi- 
versal  uffliçaõ  for  mais  que  precizo  recorrer  aos  Divinos 
como  divina  foi  a  inspiraçaS-com  que  hum  Religioso  da 
companhia  instituhio^e  publicou  huâ  adoração  perpe- 
tua, oii  Laus  Perenhé  todas  as  horas  do  dia,  e  da  noite 
em  honra   do  Senhor  Sacramentado,    e   foi  taô  acceita 
esta   amoroza  devoCáõ,  que  o  Sumo  Pontiflce  Innocen- 
cio  XII,  a  approvou  com  dous  Breves,  em  hum  dos  quaes 
concedeo   hnm  Altar  privilegiado,  qne  he  o   do  Santo 
Christo  na  Igreja  do  GoUégio,   e  em  outro  varias  indul- 
géocias  aòs  confederados   para  esta  adoração  devota,   e 
taõ  eíTicaz   para  com  Deòs  N. '  Senhor,  que  dahi  em  di- 
ante foi  cessando  visivl?Imecíte  o  perniciozo  contagio. 
Huã  destas  Almas  devotas  confederadas  para  oconlirtuo 
obsequio  do  Sanlissirao  Sacramento,  era   a  Madre  Vis- 
toria, e  tinha  cincoenta  horas  repartidas  por  vários  dias, 
ou  pat^a  melhor  dizer  por  varias  noites  dó  anno,  porque 
as  mais  delias  eráô  nocturnas,  as  quaes,  parece,  pedio 
de  propozito  ao  Padre,   que  distribuhiá   as  horas  desta 
Laus  Perenne,  e  signalavaa  cada  hum  dos  Confederados, 
o  dia,  mez,  e  hora,  que  havia   de  estar  em  Draçaõ,   ou 
fazer  alguma  penitencia,  éo  que  nella  havia  de  observar 
para  lucrar  as  indulgências,    e  applacar   a  Divina  Ira. 
Como  a  Madre  Victoria  era  taô  zeloza,   e  vigilante    na 
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falta  nelle,  e  para  eyíta-la,  acordava  a  todas,  as  que  sa- 
bia haviaõ  de  ter  de'  noUe  a  sua  hora;  e  s^e  alguà  i^  naõ 
podia  ter  por  moléstia,  ou  outra  cauza  superveniente, 
supria  elia  esta  falta.  S^  á\i  Santo  Agostinho^  que 
Saulo  apredrejava  S.  Estevão  pelas  maõs  de  todos 
aquelles,  que  lhe  atíravaõ  as  pedras  porque  lhes  guar- 
dava as  suas  capas,  e  era  Réo  de  suas  culpas ;  bem  po- 
demos dizer,  que  a  Madre  Victoria  orava,  e  se  peniten- 
ciava com  todas,  as  que  solicitava  para  a  oração,  e  era 
participante  de  seos  merecimentos  orando  com  todas  e 
por  todas  as  que  ella  despertava. 

654.  Com  aquella  singeleza  de  que  era  naturalmente 
dotada,  referio  a  devota  Madre,  que  poucos  tempos  de- 
pois de  professa,  sonhara  huâ  noite,  que  via  caminhar 
a  Christo  Senhor  Nosso  com  a  sua  cruz  ás  costas,  e  lhe 
dizia—Segue  Espoza  minha  os  meos  passos.  Se  foi  isto 
sonho,  ou  se  foi  vizaõ,  julgue-o,  quem  com  devida 
attençaõ  considerar  as  acções,  que  nesta  historia  se  re- 
ferem, dirigidas  todas  á  verdadeira  imitação  do  Divino 
Espozo  penitente,  que  a  chamava,  e  animava  a  segui-lo^ 
dando-lhe  tal  esforço,  que  se  resolveo  a  abraçar  cora 
fervor  a  Cruz  da  Religião,  e  penitencia,  em  que  era  in- 
cansável. Desta  vizaõ,  ou  sonho,  cremos  lhe  oasceo  o 
dezejo,  de  que  no  Convento  se  imitasse  a  Procissão  dos 
Santos  Passos,  conforme  o  louvável  costume  de  toda  a 
Christandade.  E  porque  lhe  faltava  a  Imagem  do  Se- 
nhor, que  reprezentasse  o  tal  mysterio,  intentou  fazer 
huma  tunicazinha,  com  que  vestisse  ao  Menino  Jesus, 
com  huma  cruzinha  ás  costas,  dizendo  que  isto  bastava 
por  entretanto  para  satisfazer  aquelle  anno  á  devoção. 
Nestes  pensamentos  andava,  quando  inspiradamente 
appareceo  na  portaria  hum  Homem  cora  huà  Imagem 
do  Senhor  com  a  Cruz  ás  Costas,  perguntando  se  a  que- 
riaô  comprar!  Sabendo  disto  a  Madre  Victoria,  com 
i^rande  alegria  chegou  á  porta,  comprou  a  Imagem,  e 


fiflalmente  inlroduzio  a  procissão  qae  nesle  convento  se 
faz  com  toda  a  devoção  lodos  os  annos  na  terceira  Sexta- 
feira  da  Quaresma,  tendo  particular  cuidado»  em  que 
naô  faltasse  couza  aiguá  para  o  seo  effeito.  Quem  an- 
dava, e  procurava  com  lanto  zelo  se  dessem  taõ  agigan*- 
tados  passos  na  virtude  sem  duvida  findaria  glorioza- 
tnente  a  carreyra  da  sua  vida. 

655.  Quando  naõ  havia  Beligioza,  que  ficasse  por 
Provedora,  seuipre  ella  estava  prompla,  se  bem,  por 
rara  humildade,  naõ  consentia,  que  a  nomeassem  na 
eleyçaõ  com  este  honorifico  titulo,  o  qual  apropriava  á 
communidade,  mas  ouvindo-se  assim,  logo  se  entendia 
ser  ella  a  Provedora,  suposto,  que  como  tal  nunca  pe- 
gava na  vara,  ou  insígnia  alguã,  como  uzaõas  provedo- 
ras, e  somente  se  abraçava  com  a  sua  cruz,  e  coroa  de 
espinhos;  e  se  lhe  perguntavaO,  porque  naõ  carregava 
com  o  andor,  ou  levava  algum  dos  Marfyrios  ;  respon- 
dia com  alto  e  profundo  juizo,  ainda  que  parecia  sim- 
plicidade; (porque  a  humildade  he  muito  entendida,  e 
lhe  naõ  faltaõ  nunca  razões  para  desptezar-se) ,  Que  ha 
de  carregar  àuã  vadia?  subtil  lance  da  virtude  repu- 
tar-se  inepta  por  fugir  de  tudo,  que  pode  ser  honrozo  ; 
porém  entendaõ  os  humildes,  que  como  esse  fugir  he 
merecer  ;  quem  mais  foge  da  honra,  mais  merece,  por 
esta  razaõ,  quem  mais  se  abate,  mas  se  levanta.  Estan- 
do já  a  Procissão  preparada,  armava-se  a  Madre* Vic- 
toria  com  a  sua  cruz,  e  coroa  de  espinhos,  seguia  de 
joelhos  o  andor  do  Senhor,  e  a  poucos  passos  lhe  bro- 
ta vaõ  nas  faces  duas  rozas,  com  cuja  purpura  avivaa- 
do-se  o  desmayado  e  penitente  do  rosto,  arrebatava 
as  attençòes  das  que  a  viiõ,  naõ  podendo  reprimir  as 
lagrimas  da  devoção,  que  lhes  cauzava  esta  devota  pe- 
nitente— Se  a  vara  de  Moyses  figura  da  cruz  fazia  bro- 
tar agoa  de  huà  dura  pedra,  que  muito,  que  o  lenho  da 
Gruz  figurado  no  que  tinha  nas  costas  a  Madre  Victoria, 
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com  la rila devoção,  íizesse  mauaiiciaes  lontes  aos  olhos, 
ferindo  corações  brandos»  pios,  e  Religiozos. 

656.  A  Cruz  com  que  acompanhava  a  Procissão,  e  de 
que  mais  vezes  uzava,  era  taõ  pezada,  que  apenas  po- 
diaO  com  ella  duas  Religiozas,  como  mostrou  a  experi- 
ência, pois  pedindo-lha  em  certa  occaziaô,  e  carregan- 
do-a  ambas  se  sentirão  depois  da  Procissão  taõ  debili- 
tadas, que  uaõ  se  atreverão  a  pedir-ll)a  segunda  vez, 
dizendo-lhe  ao  restitui-lha  ;  Madre,  nunca  mais  ;  pois 
naò  quer  Deos,  que  nos  matemos,  naò  sabemos  como 
pode  cometia!  k  isto  respondeo  sorrindo-se :  Ella  peza  ! 
Nunca  lhe  achey  pezo,  e  dizia  nisto  a  verdade ;  porque 
ograndedezejo,  que  tinha  de  mortificar-se  lhe  fazia  su- 
ave o  jugo  deChristo,  e  a  carga  da  cruz  leve,  na  certeza 
de  que  imitando,  quanto  lhe  fosse  possível  ao  mesmo 
Christo,  levando  nesta  caduca  vida  a  cruz  aos  hombros^ 
descançaria  nos  braços  da  mesma  cruz  na  Eternidade, 
aonde  a  cruz  he,  e  sempre  será  glorioza.  Na  quinta- 
feira,  véspera  da  Procissão  dos  Passos  era  o  seo  mayor 
cuidado  preparar  a  Imagem  do  Senhor,  vesti-la,  conser- 
tar o  andor^  dispor  lodo  o  necessário  para  ella,  e  de 
tarde  repartir  velas  a  toda  a  communidade  para  leva- 
rem a  ditta  Imagem  para  o  choro,  a  qual  depois  de  col- 
locada  em  lugar  decente,  cercava  de  tochas,  assistindo- 
lhe  Ioda  a  noite  com  vários  actos  de  penitencia,  e  mor- 
tiOcaçaõ,  como  quem  entendia,  eraõ  estas  as  verdadei- 
ras lâmpadas  acezas,  com  que  o  Divino  Espozo  queria 
ser  esperado  das  Virgens  prudentes,  amorozas,  e 
vigilantes. 

657.  Ajuntou  alguãs  esmolas  de  Pessoas  pias  para 
erigir  huã  Capellinha,  em  que  a  devota  Imagem  do  Se- 
nhor estivesse  com  a  devida  decência,  athe  que  final- 
mente se  aperfeiçoou  a  obra.  Acabou  taõbem  todo  o 
apparalo,  que  requeria  a  ditta  procissão,  para  a  qual 
alcançou  de  huà  Religioza  outra  muito  perfeita  Imagem. 
E  por  remate  deste  seo  devoto  empenho,  deixou   o  que 
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lhe  pareceu  bastante  para  que  se  donrasse  a  Capellinhíi, 
adqnirindo  tudo  pelo  seo  grande  zelo,  respeito,  e  ar- 
dente amor,  que  se  o  Humano,  como  dizem  vulgar- 
mente, vence  lodo  o  possivel,  o  Divino  vence  os  mes- 
mos impossiveis;  e  taes  pareciaõ  alguãs  difficuidades, 
que  o  Demónio  ardia  para  impedir  a  ditta  ohra;  porque 
suspeitava,  e  temia,  que  desta  pequena  Gapellinha,  coroo 
de  grande  e  inexpugnável  fortaleza  haviaõ  de  alcançar 
delle  naô  só  \mã  Victoria^  masqu^-íutas  a  imitassem,  mui- 
tíis  victorias. 

658.  Para  que  todos  os  seos  passos  fossem  sempre 
dirigidos  á  memoria  da  Sagrada  Paixaô,  dispoz  a  Madre 
Victoria  outra  Via-Sacra,  além  da  commua  que  começa 
na  dita  Gapellinha,  passava  pela  sua  pequena,  e  humilde 
cella,  e  terminava  em  hum  quintaUnho,  que  na  cerca 
fez,  com  licença  da  Prelada,  a  qual  cercou  com  varias, 
mas  pequenas  arvores,  e  plantas,  e  no  meyo  hum  mon- 
tezinho com  muitas  flores,  e  entre  ellas  huma  Cruz,  qí 
que  ella  chamava  o  seo  Monte  Calvário.  Entre  flores 
se  goza  o  Espozo  Divino,  como  diz  aquella  Alma  mais 
experiente  nos  amores  de  Deos.  Victoria  por  gozar  do 
seo  Divino  Espozo  de  noite  o  buscava  [>or  entre  estas  flo- 
res; como  as  flores  do  Calvário  saõ  as  penas,  mortifi- 
cada com  os  braços  em  cruz,  em  quanto  naõ  tocava '^% 
campainha  para  se  recolher  á  communidade,  orava^ 
contemplando  as  dores,  que  o  seo  Divino  Espozo  pa- 
deceo  no  Monte  Calvário.  Nesta  Circunstancia  de  orar 
naô  só  se  descobre  a  imitação  de  Christo,  que  dei- 
xando a  caza  se  retirava  de  noite  para  o  Horto,  mas  taõ 
bem  se  deixava  ver  a  especialidade,  com  que  Deos  fa- 
vorecia a  esta  Ueligioza  guiaudo-a  por  este  modo  a  hutó 
Desterro,  qual  he  o  Convento,  para  huã  soledade,  qual 
era  o  seo  Monte  Calvário,  porque  nas  soledades  cos- 
tuma Deos  fallar  aos  penitentes,  e  devotos  mais  ao  co- 
ração. Tinha  a  Madre  Victoria  a  Via-Sacra  disposta  em 
varias  partes,  e  succedia  correl-a  quatro,  e  cinco  vezes 
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eiure  dia,  e  noite.  Venlurozos  passos,  que  dando-se 
em  laes  camiolios,  naõ  só  merecem  para  coai  nós  oii- 
iros  o  nome  de  Sacros,  mas  na  estimação  de  Deos  me- 
recem o  titnio  de  fèrmozos. 

659v  T0das  as  Sextas-felras  da  Quaresma  inventava 
o  seo  insaciável  dezejo  de  mortificar-se  huã  nova  peni- 
tencia para  correr  os  Passos,  convidando  as  mais  Heli- 
giozas  a  fazerem  taòbem  a  sua,  em  que  sempre  as  exce- 
dia, tanto,  que  ficava  inimitável ;  como  foi,  quando  em 
huã  Sexta-feira  correo  os  Passos  levando  na  bocca  huã 
canella  de  Defunto  ainda  fresca,  e  fétida,  de  quelhepro- 
cedeo  andar  mais  de  oito  dias  continuamente  babando, 
dizendo-lbe,  coma  por  graça  as  Religiozas,  que  a  vião 
padecer  tal  filuxaõ  de  saliva,  que  a  canella  era  sem  duvida 
de  algum  Defunto,  a  quem  o  azouíj;ue  havia  penetrado 
os  ossos.  Acçaô  foi  esta  da  Madre  Victoria  naõ  só  peni- 
tente pela  morliQciíçaõ,  mas  pia,  e  mysterioza  pelo  fim ; 
ja  quanto  a  sustancia  executada  por  Moyses  por  man- 
dado de  Joseph  trazendo  com  sigodo  Egyplo  para  Ganaan 
os  ossos  do  Patriarclia  defunto,  para  que  naquella  vista 
lembrados  os  Iraelitas  do  capliveiro,  que  experimenta- 
rão, se  empregassem  fervoi ozos  em  habitar  a  terra  da 
Promissão  figura  da  gloria  ;  e  Victoria  trazia  comsigo  o 
osso  fétido  de  hum  defunto,  para  que  vendo  nelle  as 
companheiras  o  estado  a  que  as  havia  reduzir  a  morte, 
empregassem  todos  os  cuidados  da  vida  em  adquirir  a 
bemaventurança  Eterna. 

CAPITlíIiO    ILJLW. 

Da  devoção  partieular  da  Madre  Victoria  aos  Mysterios  da  vida  de  Chris- 
to,  e  sua  May  SanUssima. 

660.  Do  continuo  exercicio  das  virtudes,  que  ficaõ 
referidas,  resultava  na  Madre  Victoria  a  cordeal  devoção 
qtie  tinha  para  cora  Deos  nos  Mysterios  da  vida  de  seo 


mv 


uDÍgeolto  Filho,  em  que  era  exlremoza,  e  esffécial mente 
com  o  do  Santissimo  Sacramento,  por  ser  líiiâ  pereniie 
memoria  da  Payxaõ  de  Gltristo,  de  quem  era  devotissi-^ 
ma.  Recebia-o  com  terníssimo  aílfócto  todas  as  quintasi 
feiras,  Domingos,  edias  Santos,  e  vezes  houve,  qiie  o 
recebeu,  dous  e  trez  dias  continuados  por  assim  lho 
mandarem  seos  confessores,  que  a  julgavaô  capaz  deslá 
frequência.  Quando  era  Madre  das  confissões,  persuá^ 
dia,  e  obrigava  com  suas  devotas  palavras  a  muitas  Ser- 
vas, e  Escravas  do  Convento  para  qne,  precedendo  per-' 
feita  confissão,  dispozessem  suas  almas,  e  chegassem  át^ 
gnamente  á  meza  da  Sagrada  Gommunhaõ.  Effeito  era 
este  da  charidade,  a  qual,  se  he  bem  ordenada,  posto  que 
comece  por  sy,  naõ  ha  de  acabar  por  sy,  se  he  verda-^ 
deyra  charidade;  mas  ha  de  procurar,  quanlaTor  pos- 
sível, que  todos  participem  do  que  logra^  e  principal- 
mente de  hum  Sacramento,  que  para  todos  foi  instituí- 
do, do  qual  se  colhem  tantos,  e  sazonados  fructos,  conorcl 
experimentaõ  todos  os  qne  dignamente  o  recebem.  ^'  * 
661.  Naã  era  menor  a  devoção,  que  tinha  ao  ]Nas=^* 
cimento  do  Menino  Jesus,  a  quem  lodos  os  anttos  fabíí^ 
cava  a  sua  lapinha  para  mais  incitar  em  todos  o  affé- 
cto,  que  deviaõ  ter  em  taõ  Santo  Mysterio,  preparan- 
do-se  para  receberem  em  suas  almas  ao  Menino  Deo^sJ 
recemoascido  em  hum  Prezeplo,  é  envolto,  bu  desa- 
brigado em  pobres  palhinbas.  Para  este  mesmo  fim  in- 
troduzio  neste  convento  aquelle  zelozissimo  Prelado, vérí^ 
dadeyro  Pay  das  Religiozas  delle  o  Illm.  Senhor  Arce-*' 
bispo  D.  Frey  Manoel  huã  Novena,  a  qual  começa 
em  dezaseis  de  Dezembro,  e  acaba  em  vinte  quatro 
do  mesmo,  véspera  dtsla  San  la  Celebridade,  que  ainda 
agora  se  continua  todos  os  annos,  assistindo  a  ella  a 
communidade,  e  esperamos  em  Deos,  que  perservere 
para  gloria  sua,  e  proveito  das  Almas,  que  devotamente 
a  fazem.  Pelo  copioío  frucio,  que  colhia  da  ditta  Nove- 
na a  Madre*  Vicioria,  naõ  se  satisfazia  com  celebra-la 
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liuã  vez  cada  anno,  mas  em  cada  mez  a  repelia  com  ar- 
dentíssima devoção,  e  na  noite  em  que  considerava  ser 
a  do  Nascimento,  que  era  dos  vinte  e  quatro,  para  os 
vinte  e  cinco  de  cada  mez  se  punha  no  choro  pelas  onze 
horas  com  outras  Religiozas  de  semelhante  espirito, 
que  naõ  faltaõ  em  taõ  reformado  Convento,  a  esperar  o 
Nascimento  do  Menino  Deos,  preparando-se  com  as 
suas  costumadas  disciplinas,  as  quaes  acabadas,  se  pu- 
nha em  oraçaõ,  em  que  persistia  athe  as  duas,  e  as  ve- 
zes allie  as  três  horas  da  manhã,  abrazando  na  ardente 
fragoa  da  meditação  o  seo  devoto,  e  amorozo  coração, 
para  dentro  delle  abrigar  ao  Santíssimo  Menino,  a  quem 
contemplava  tiritando  de  frio  no  desabrigo  de  hum 
Portal,  ao  pino  da  meya  noite,  e  no  rigorozo  tempo  do 
mais  congelado  Inverno. 

662.  Quem  tanto  amava  ao  Filho,  naõ  podia  deixar 
de  amar  ternamente  a  May,  em  quem  venerava  tantas  e 
taõ  Divinas  graças,  e  excellencías,  e  de  qtiem  espe- 
rava os  mayores  favores;  e  para  os  alcançar  se  encom- 
mendava  continuamente  á  mesma  puríssima  Virgem 
May  de  Deos  por  hum  methodo,  que  lhe  ensinou  o  P. 
Jacob  Clocleo,  Religiozo  da  companhia,  seo  ordinário 
confessor.  Qual  fosse  este  methodo  nos  naõ  consta, 
porque  nem  ao  ditto  seo  confessor,  o  podemos  pergun- 
tar, por  ser  já  defuncto,  nem  a  Madre  Victoria  o  reve- 
lou em  sua  vida,  mas  conforme  o  espirito  de  ambos,  e 
a  regulada  vida,  que  fazia  a  Madre  Victoria,  nos  persu- 
adimos a  que  seriaõ  as  três  celebres  devoções,  que  mais 
agradaõ  á  Santíssima  Madre  de  Deos,  e  com  as  quaes 
he  ínfailível  a  salvação  a  quem  as  fizer.  Naõ  pareça  isto 
temeridade,  porque  a  experiência  o  tem  mostrado  por 
couza  certíssima. 

663.  A  primeyra,  e  principal  devoção,  eque  mais 
agrada  a  Nossa  Senhora,  henaõ  oCfender  em  nemnhum 
cazo  a  seo  Bemdicto  l^ilho,  por  quem  elle  he,  e  por  naõ 
dar  este  dissabor  á  sua  Santíssima  May;  pois  he  certo, 
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que  sente  esta  Senhora,  quanto  he  permitlido  a  quem 
está  gozando  a  gloria^  as  offensas,  que  se  fazem  a  seo 
unigénito  Filho.  He  taõ  boa,  e  útil  esta  devoção,  que  só 
ella  basta  para  segurar  a  salvação  de  huã  alma.  A  se- 
gunda, he  fazer  todas  as  obras  boas,  principalmente  as 
espirituaes,  com-a  mayor  perfeição,  que  for  possivel 
em  honra,  e  louvor  de  Nossa  Senhora,  naõ  só  por  agra- 
dar a  Deos,  mas  taôbem  á  sua  gloriozissima  May ;  por 
que  assim  se  dá  a  mesma  Senhora  por  obrigada  a  apre- 
zentar,  e  despachar  com  o  mesmo  Deos,  as  petições  de 
seos  devotos;  e  bem  notório  he  o  muito  que  importa, 
que  as  petições  se  aprezentem  a  quem  as  ha  de  despa- 
char, por  Pessoas,  que  lhe  sejaõ  gratas,  para  segurar  o 
bom  despacho.  A.  terceyra  he,  rezar  com  muita  devo- 
ção, e  attentamente  oRozario  cada  dia,  ebem  podemos 
crer,  que  esta  devoção  he  admirável,  e  summamente 
efficaz,  e  que  veyo  do  Géo  á  terra  para  levar  as  almas 
da  terra  ao  Céo,  como  foi  revelado  ao  Patriarcha  S. 
Domingos,  e  a  muitos  outros  Santos  ;  e  saõ  tantos  os 
exemplos  desta  verdade,  que  he  quasi  impossível  conta- 
los.  He  finalmente  o  Rozario  da  Senhora  rezado  com 
devoçjõ,  hum  direito,  e  certo  caminho  para  o  Céo. 

CAPlTiJIiO  XV* 

Da  sua  devoçaã  ao  Archanjo  Saõ  Miguel,   como  defensor  das  almas, 
de  quem  era  especial  bemfeitora. 

664.  Entre  os  muitos  Santos,  que  venerava  a  devoção 
da  Madre  Victoria  linha  o  primeyro  lugar  o  Archanjo 
S.  Miguel,  por  saber  está  commettido  a  este  bemditto 
Alferes  da  Milicia  Celeste  o  cuidado  das  Almas  do  Pur- 
gatório, para  alivio  das  quaes  fazia  muitas  orações,  e 
suffi^agios,  oíFereceudo  taôbem  por  ellas  todas  as  obras 
de  humildade,  qu^.^euj  ^^p^igg  d^  Religião  exercilav|. 
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por  ter  eolendido  a  qualidade,  e  rigor  das  penas  que 
ellas  padeceui,  que  a  serem  cridas,  e  consideradas  mo- 
veriaõ  os  uiais  duros  corações,  quanto  mais  aos  devotos 
e  pios;  porque  se  padece  hum  fojço  vehementissimo,  e 
e  l)uraas  penas,  e  tormentos  taõ  intoleráveis,  que  naõ 
ha  pena  nem  consideração  humana,  que  as  possa  dig- 
namente ponderar.  Assim  o  affirmaõ  vários  Santos,  e 
consta  d-e  moitas  revelações  autenticas,  eulre  as  quaes 
he  celeberrima  a  do  glorioso  S.  Patrício,  quando  na 
liha  de  Hibernia  onde  pregava  fez  abrir  as  entranhas 
da  terra^  por  permissão  Divina,  e  patentear  o  Purgató- 
rio a  innumeravel  Povo,  que  estava  prezenle  de  que 
resultou  geral  conversão  dos  habitadores  daquella 
Ilha. 

665.  Conheciaô  mtiito  bem  as  bemditas  Almas  a  pro- 
pensão, que  tinha  a  favorece  las  era  rigorozas  penas, 
encurtando-lhe  o  tempo  de  as  padecer,  quanto  lhe  era 
possivel ;  por  esta  cauza  acudiaõa  eila  com  toda  a  con- 
fiança, como  mostraõ  os  cazos  seguintes.  A  alma  de 
hoâ  Pieligioza  lhe  appareceo  hua  noite  junto  á  cama  se 
assim  se  pode  chamar  a  desta  taõ  pobre,  como  peni- 
tente, pedindo-lhe  de  joelhos,  e  com  as  mãos  levanta- 
das, lhe  desse  com  que  cubrir  a  sua  desnudez  pela  qual 
naõ  apparecia  diante  de  Deos.  Gauzou-lhe  esta  vizaõ,  ou 
verdadeyra  ou  imaginaria,  grande  lastima,  brotando 
em  seos  olhos  duas  fontes  de  lagrimas  ;  e  perguntada 
porque  chorava  tanto,  contava  o  sobredito  com  muito 
segredo,  e  tanta  sinceridade^  que  se  lhe  dava  credito, 
e  juntamente  pedia  suffragios  por  huã  alma  necessita- 
da, pela  qual  passou  muitas  noites  em  puras  vigilias 
exercitando-se  em  estações  e  disciplinas,  acompanhada 
de  outras  Religiozas^  a  quem  convidava,  que  a  ajudas- 
sem nesta  em  preza  solicitando  taõbem  de  alguns  Religi- 
ozos  missas,  e  suffragios  pela  mesma  tençaõ. 

666.  Contava  taõbem,  que  hindo  em  huã  occaziaõ  de 
mayor  silencio  da  noite  ao  choro»  como  costumava,   e 


pondo^-se  em  oração  juoto  á  grade  oiivio  hum  iasUaíQ^p 
gemido  de  «certo  defunto,  que  por  chegar  tarde  á  Igrejíii 
ficara  por  eiaterrar  .  Temeo  a  Madre  Viçloria,  ao  pria^. 
dpio  ajgutti  iUfito,  porém  goum)  verdadeyra  charidade 
lança  fora  todo  o  teuior,cou>o  diz  o  Espirito  Santo,  e<^ 
brando  anirao,  lhe  disse:  Por  reverencia  do  Senhor^ 
em  cuja  Igrejaestamos,peç.o  me  declare  quetnhe^e  de  que 
necessita?  Ao  que  respondeo  o  defunto  ;  Eu  sou  falario 
F,  (dizendo- lhe  o  nome,  pelo  qual  ella  o  naõ  cont)>eceo) 
e  estou  no  Purgatório,  peço 'te,  7ne  mandes  dizer  tant^ 
missas^  porque  necessito  muito  delias.  ProKieleu4lie 
die  assim  o  fazer,  e  continuou  cons  a  sua  oraçaõ,  cqm) 
costumava ;  e  po  dia  seguinte  procurouse-lbe  diíceasem 
as  missas,  pelas  quaes  veio  depois  o  defunto  dar-j^e 
os  agradecimentos ;  e  he  sem  duvida,  conforme  c 
Doutor  Angélico  S.  Thomaz,  que  diante  de  Deos  lhe 
faria  bons  officios;  porque  saõ  as  almas  muito  agra^ 
decidas,  e  quando  chegaõ  a  ver  a  Divina  face  rogaõ 
muito  pelos  seus  bemfeitores;  pois  com  suas  orações  e 
suffragios  as  livrarão  das  intoleráveis  penas,  que  pade^ 
ciaõ.  i 

667.  Estando  huã  noite  dormindo  em  o  seu  aposento 
a  ouvio  a  escrava,  que  lhe  assistia,  por  estar  já  enta^ 
achacada,  estar  faltando  á  meya  noite,  e  naõ  sabendo 
com  quem,  assustada  do  grande  claraõ,  que  via  na  cell^ 
levantou  a  voz,  perguutando-lhe :  Com  quem  senhora 
está  a  estas  horas  fallando?  E  dizendo-lhe  a  senhof/a, 
que  se  callasse,  e  dormisse,  ella  sem  poder  socegar,  le- 
vantou a  voz  de  tal  sorte,  que  despertou  a  comm unida- 
de, na  qual  entrou  laõbem  tal  pavor,  que  se  ampara- 
rão bumas  Religiosas  nas  cellas  das  outras.  Nessa  pertu- 
baçaõ  abrindo  a  Madre  Victoria  a  porta  levou  a  escra- 
va para  a  cclla  de  sua  Irmã,  e  voltou  para  a  sua,  dizendo 
ás  mais  Riligiosas,  que  sem  medo  algum  se  lornasseoi  a 
recolher.  E  no  dia  seguinte,  disse  a  huma  Religiosa, 
que  com  mais  instancia  lhe  perguntava  pelo  successo, 
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que  naõ  sentin  nella  animo  a  alma  de  Luzia  da  Luz, 
escrava  que  fora  sua,  e  por  isso  lhe  naò  fallara,  como 
intentara,  porta ulo  a  euíomendasse  a  Deos  em  suas 
oraçòes,  e  lhe  uiandasse  dizer  algumas  missas,  de  que 
necessitava,  o  que  logo  fez  a  Religiosa,  persuadindo-se 
ser  o  apparecimenlo  verdadeiro,  por  ter  visto  na  mes- 
ma noite  na  sua  cella  huma  claridade  á  ilianeyra  de  re- 
lâmpago, e  a  leve  por  mysterioza,  porque  em  taô  sanlas 
obras,  como  se  pediaò,  naõ  podiaõ  haver  diabólicas  as- 
túcias. 

668.  Eraõ  tantas  as  vezes,  que  as  bemditas  almas  ap- 
pareciaõ  á  Madre  Victoria  em  forma  vizivel,  que  ja 
lhe  naõ  causa vaõ  medo,  nem  novidade,  antes  as  conta- 
va sem  rebuço,  como  se  semelhanies  favores  se  conce- 
dessem a  todos,  como  a  ella  se  manifestavaò.  Dizia,  que 
em  hum  dia  estando  no  choro  rezando  Prima,  vira  na  raya 
do  sol,  que  por  junlo  delia  entrava  liuma  rodinha,  que 
andava  em  perpetuo  movimento,  e  grande  niiillidaõ  de 
almas,  que  entrando  e  sahindo  por  ella  em  forma  de  al- 
finetes, se  chegavaõ  a  ella  como  a  pedir-!he  suffragios. 
Por  algumas  vezes  disse  a  hua  irmã,  que  levantasse  os 
olhos,  e  visse  subir  ao  Geo  a  Alma  da  Madre  Luzia, 
mas  naõ  foi  Deos  servido,  que  a  irmã  pjirtií"! passe  desta 
alegre  vista,  a  qual  só  lograva  a  Madre  Victoria,  recom- 
peusando-lhe  Deos  com  este  taõ  grande  alivio  as  conti- 
nuas lagrimas,  que  chorava  de  compayxaõ  pelo  muito 
que  as  almas  penaõ  no  Purgatório. 

669.  Contava,  que  estando  humu  noite  no  choro  de- 
bayxo  em  oraçaõ,  e  acabada  ella,  querendo  sahir  para 
fora  a  cercarão  as  almasde  tal  sorte,  que  por  mais,  que 
forcejava,  naõ  lhe  foy  possível  sahir,  interessando  as  al- 
mas com  este  festejo,  como  ella  lhe  chamava,  a  larga 
oraçaõ,  em  que  a  fizeraõ  estar  athe  romper  a  aurora  o 
escuro  manto  da  noite.  Com  muita  razaõ  agradecidas  as 
almas  festejavaõ  a  sua  bemfeitora,  ou  por  sy,  ou  pelos 
anjos  da  sua  guarda;  porque,  supposto  cilas,  em  quanto 


padecem,  naõpossaõler  semellianle»  nli?i()s,  comludo 
conforaiedizeti)  muitos,  e  gravíssimos  Doutores,  he  cer- 
to, que  os  Anjos  da  guarda  daquellas  almas,  rogaõ  ef- 
flcazmenle  a  Dfos  pelos  que  a  ellas  lhes  fazem  algum 
serviço,  ou  suffragio,  porque,  como  ainda  estaõ  a  seu 
cargo,  lhes  dezejaõ  alivio  e  consolação,  a  qual  só  po- 
dem alcançar  pelas  orações  dos  devotos,  queestaõ  nesta 
vida,  ainda  em  estado  de  merecer. 

670.  listando  já  enfermada  doença^  de  que  morre», 
disse  a  humas  Religiosas,  que  lhe  assistiaô;  Fulano 
veyo  aqui  hum  dia  pelas  horas  da  sexta,  a  fallar-me;  e 
dizendo  huã  delias  ;  Esse  naò  he  morto  á  tempos?  Sim 
he,  disse  ella,  e  por  isso  veyo.  Ueplicaraõ-lhe  as  mais:. 
Isso,  Madre,  devia  ser  ^ox\\\o, Sonho  nad,respondeo  ella, 
porque  eu  vetava,  e  o  vi  entrar  por  aquella  porta,  pela 
qual  sahio  taòbem  depois  de  pedir -me  certas  cousas.  Em 
outra  occaziaõ,  mas  ja  enferma,  disse  a  huãs  Religiosas; 
Coitadinhas  das  almas,  que  tanto  padecem,  sem  haver 
quem  delias  se  compadeça,  esteve  athe  agora  uaquella 
porta  huma  alma  em  forma  de  huã  ardente  br  aza,  pas^ 
sandO'lhe  todas  por  cima  sem  haver  delia  compaixão-,  eii 
ja  lhe  naõ  posso  ser  boa.  Naô  houve  quem  visse  a  tal 
braza,  porém  todas  crerão,  que  assim  era,  porque  ella 
o  dizia.  Tal  era  o  credito,  que  para  com  todas  tinha  grao- 
geado,  pois  nunca  dissera,  nem  a  mais  leve  mentira, 
julgando  por  cousa  indigna  de  qualquer  pessoa»  e  prin- 
cipalmente Religiosa  desviar-se  da  verdade.  Nem  foi 
esta  a  primeyra  vez,  em  que  se  lhe  representou  seme- 
lhante melhamorphose,  pois  ja  outras  muitas  antes  vira 
pelos  corredores  as  Almas  em  semelhantes  formas,  com 
que  lhe  explica vaõ  o  excercicio  de  suas  penas  ;e  para  que 
naõ  imaginasse  eraõ  estas  apparencias  meras  illuzões, 
permítio  Deos  lhe  imprimissem  as  Almas  Santas  «m  bum 
bombro  como  três  dedos  de  fopço,  que  ella  mostrou  a  va- 
rias Religiosas,  dizcndo-lhes  como  por  graça;  Que  naò 
queria   nada  com  as  suas  amigas,  (assim  chamava  as 
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Santas  Alma^J  pois  a  tinkaò  cauterisado.  Temos  por 
sem  duvida,  que  uaõ  por  jaetnncia,  porque,  como  se 
tem  visto,  era  muito  humilde  a  Madre  Victoria,  oias 
por  m-a is  alto  fim  manifestava  este  siguaU  porque^  se  os 
caiiterios  de  fogo  se  oppiicaõ  á  parle  sà  para  melhorar 
a  enferma»  bem  era,  que  aquelles  dedos  de  fogo  se  apH- 
casseai  á  Madre  Vicloria^  equeella  os  manifestasse  pura 
curar  o  esquecimento,  que  havia  das  Santas  AIraas,  e 
afervorasse  a  devoção  para  as  soccorrerem. 

CAPfTUIiO    ILWX. 

Por  estes  benefícios^  que  fazia  ás  Santas  Almas  a  Madre  Victoria,  permit- 
te  Deos  receba  taõbèm  pof  meyò  delias  alguns  favores,  e  o   dom  de 

profecia. 

671.  Se  na  occaziaõ,  que   fióa  relatada  repaVtiràd  àjá* 
Almas  do  Purgatório  com  a  Madre  Victoria  alguma  i^é^^ 
liquia  daquelle  intenso  fogo,  que  alli  as  atormentii,  oti-^ 
trás  muitas   vezes  lhe  servirão  de  grande  refrigério,  é 
consolação.  Em  hnma  noite  de  muita  calma  estando  em 
falia  com  outra   Religiosa  á  porta  da  sua   pobre  celid, 
experimentou  por  beneflcio  das  Almas,  õ  que  os  meni- 
nos pelo  de  hum  Anjo  na  fornalha  de  Babilónia.  Sentiò 
raover-se  o  ar,  como  se  a  estiveraò  abanando.  Âdmiradlà 
a  ditta  Religiosa   de  taõ  suav«  viração,  perguntou-lbe,' 
donde  procedia.  Ao  que  respondeo,  com  toda   a  sindèf-' 
ridade:  isto  saõ  as  minhas  Amigas,  que  me  êstaõ  abã^ 
nando^  e  defeúdéndo  da  excessiva  calma,  que  faz.  Ok 
que  consolação  teria,  Madre,  se  visse  huma  alma,  das 
que  estaõ  em  estado  de  salvação !  Neste  aposento  veyo  os 
dias  passados  huma  taõ  linda, e  resplandecente  que  conce- 
dia a  luz  do  mesmo  sol.  Com  estes,  e  outros  favores  vi- 
ziveis  se  mostravaõ  ás  Almas^  e  os  Anjos  da  sua  guarda 
agradecidos  aos  suíTragios,   coíii  que  a  Madre  Viétoria 
ás  aliviava  em  suas  rigorosas  penas,  e  era  cauzar  de  que 
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otUras  Pieífgidsad  táôbem  seleaibras^em  de  aá  soccôrfer 
cúm  suas  òraÇôes,  e'  ofit^as  boas  obras ;  porque  o  bem 
sé  consegue  com  a  vizinhauça  do  bem^que  se  o  mal  tem 
contafçio  que  se  pega,  a  viriudeiem  Ltti,  que  se  coóí- 
muuica;  e  se  os  perversos  fazem  perversos,  os  SadtoS 
taõbeui  fazem  Santos. 

672.  Eraõ  tàõ  notórios  no  convento  estes  favores, 
que  em  se  perdendo  aíguâ  couza  íogo  récfofriaõ  á  Madre 
yictoriti,  que  a  bnscasse  por  intercessão  de  suas  Ami- 
gas, como  se  se  esquecessem  de  S.  António,  particular 
deparador  de  couzas  perdidas;  eella  o  fazia  com  ta ni^r 
facilidade,  dòmò  se  vérá  nos  cázos  àeguinies.  Perderão 
as  mofftís  a  chave  dã  cozinhd,  e  por  mais  diligencias, 
que  flzeraò,  lhes  náò  foi  possível  acha-la ;  recorrerão  á 
Madre  ViclòHa  para  ãâ  remediar,  pois  naõ  ttnhaõ  outra 
chávé  para  de  madrugada  irem  preparar  na  cozinlia,  o^ 
que  éra  necessário. Ella  lhes  disseque  se  recolhessem^  e 
que  de  madrugada  voltassem,  porque  ella  pediria  âs 
suas  Amigas  lha  deparassem.  Assim  o  flzeraõ,  e  voltan- 
do á  hora  sobredita,baleraÕ  lhe  á  porta, abrio  ella,  elhes 
deo  a  chave.  Perguntada  aonde  a  achara,  respondeo, 
que  sobre  a  cama,  porque  ali  lha  haviaõ  posto  suas  Ami- 
gas. Semelhante  á  este  caso,  foi  o  que  succedeo  a  outra 
escrava,  procurando  outras  chaves,  e  vendo-a  muito 
afflicta  a  Madre  Victoria  lhe  disse  ;  Ide,  e  buscai  na 
vossa  cozinha,  Respondeo-lhe  a  escrava,  senhora,  ja 
a  varri  toda,  e  muito  bem,  e  naõ  as  achei:  Tornai,  dis^ 
se  a  venerável  Madre,  e  levantai  huãs  tigellas  velhas ^ 
que  lá  tendes,  e  ahi  as  achareis.  Assim  o  fez  a  escrava, 
e  voltou  niuí  contente  a  díir-lhe  as  graças  pelò  achado. 
Quando  nestas  miudezas  se  mostravaô  as  Almas  bemdít^ 
tas  taô  cuidadozas,  como  se  haviaõ  de  descuidar  em 
couzas  de  maior  importância. 

67Í5.  Perdeo  huã  Religiosa  a  chave  da  sua  cella,  e 
(iançada  jà  dé  busca-la,  liaaíidou  còm  toda  a  confiança 
dizérá  Madre  VicíoHa,  qae  pedisse  ás  suas  Amigas  \\\^ 
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deparassem  a  sua  chave.  Chovia  muito,  quando  se  llie 
d eo  o  recado  e  respondeo  ella:  Pois  com  esta  chuva 
heidf  mandar  molhar  as  minhas  A  migas ^  e  meterem  se 
pela  lama?  Deixem  passar  a  chuva,  Dahi  a  pouco  cha- 
mou pela  criada  aa  Frtyia,  e  lhe  deo  a  chave  cheya  de 
lama,  pela  qual  coi.heceo,  que  inadvertidamente  linha 
cahido  na  cerca,  dizendo-lhe  :  Tomai  a  chave,  e  ide  re- 
zar peias  minhas  ^^12/7^/5. Coitadinhas,  bem  lhe  custou 
irem  inisca-la  pela  chuva.  Oo  sobreditto  íicaraõ  todas 
admiradas,  porque  era  noite  escura,  e  muito  chuvosa  ; 
e  sem  dar  outros  passos,  mais  que  entrar  na  sua  ca- 
minha, deu  logo  a  chave. O  mesmo  lhe  succedcu  em  fazer 
que  apparecesse  huã  galinha  de  huâ  escrava,  e  um  fran- 
go a  outra,  depois  ja  de  cansadas  em  bíiscar  as  dittas 
aves,  e  em  se  valendo  da  Madre  Yictoria  logo  apparece- 
raò.  Desta  prompliilaõ,  com  que  as  almas  Santas  fazia6 
o  que  lhes  pedia,  bem  se  collige  a  grande  familiaridade 
que  com  ellas  tinha,  e  que  sempre  andava  delias  acom- 
panhada. 

674.  Naõ  só  para  apparecerera  as  cousas  perdidas, 
mas  taôbem  para  constar  se  alguãs  Pessoas  auzentes  es- 
lavaò  com  saúde,  e  chegariuô  com  brevidade,  se  valia  a 
Madre  Victoria  das  mesmas  Santas  Almas.  Com  muito 
grande  afllcçaõ  lhe  pedio  huã  Religiosa  das  mais  amigas 
que  encomendasse  muito  a  suas  Amigas,  rogassem  pelo 
bom  successodí^  hum  Navio,  em  que  vinha  de  Portugal 
hum  Provincial  do  Carmo,  pessoa  muito  de  sua  obriga- 
ção, e  corriíiõ  novas  ruins,  de  que  se  havia  perdido 
aquelle  Navio;  ao  qun  respondeo:  Madre  descance^  que  o 
Navio  naõ  he  perdido,  e  chegará  brevemente  a  salva- 
vienlo.  Ássim  succedeo,  ponjue  dali  íi  poucos  tempos 
entrou  pela  barra,  como  ella  o  havia  ditto.  O  mesmo 
succedeo  em  occasiaõ  semelhante  e  cora  a  ditta  Reli- 
giosa, segurandolhe,  que  o  mesmo  Provincial,  que  se- 
gunda vez  voltava  do  Reyno,  chegaria  brevemente  a 
salvamento  e  assim  se  cumprio.  Celebre  foi  a  receita, 
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que  a  Madre  Vicloria  deu  a  liuina  Religiosa,  que  se  lhe 
queixava  do  pouco  efifeito,  que  faziaõ  lautos  remédios 
applicados  por  muilos  cirurgiões  a  hum  Pretinho  por  es- 
paço de  dous  ânuos,  achando -se  cada  vez  peior,  ao 
que  lhe  respondeo  a  Madre  Vicloria;  Que  llte  daria 
hum  remédio  muito  fácil,  e  que  logo  sararia,  Coníenla 
lhe  pedio  a  Religiosa,  que  lhe  ensinasse  laõ  fácil,  e  ef- 
íicaz  remédio  para  logo  lho  applicar;  enlaõ  lhe  disse  u 
Madre  Vicloria  :  Mande-o  baulizar  depois  de  bem  ins- 
truido,  {porque  era  ainda  pagaò,)  e  logo  sarará.  Assim 
se  fez,  e  sem  outra  alguã  medicina  sarou  logo.  Muito 
doutrinal  foy  este  remédio,  e  muito  parecido  ao  que 
Ghrislo  applicou  ao  Paralilico  do  vangelho^aquem  pela 
remissão  dos  peccados  se  lhe  restiluio  a  saúde,  ensi- 
nando-nos  taòbem,  que  devemos  tirar  os  peccados  da 
alma,  se  queremos  sarar  das  enfermidades  do  corpo, 
pois  he  certo  que  estas  saò  e  foraõ  sempre  nascidas  do 
peccado  de  nossos  primeiros  Pays.  Notório  foi  taõbem 
o  vaticínio,  que  fez  da  sua  morte,  dizendo,  que  havia  de 
ser  a  primeyra,  que  havia  acompanhar  a  soa  Prelada, 
(linha  fallecido  de  próximo  a  Madre  Abbadeça  do  Gon- 
vento.J  e  replicaudo-lhe  alguãs  reiigiozus,  que  Deos 
lhe  daria  ainda  muitos  annos  de  vida,  respondeo  aífir- 
mativamente  :  Vida  naõ,  porque  eu  sou  agora  a  súbdita 
que  sigo  a  minha  Prelada.  Comprio-se  á  risca  o  vali- 
ciuio;  porque  dentro  do  mesmo  anuo  falleceo.  Dos  ca- 
zos  referidos  se  deixa  bem  ver  o  quanto  Deos  ama  as 
Almas  do  Purgatório,  e  o  muito,  que  se  dá  por  bem  ser- 
vido dos  devotos,  e  devotas,  que  as  favorecem,  pois 
lhes  concede  o  dom  de  profecia,  naò  só  das  couzas  fu- 
turas, mas  o  couheciment )  das  muy  distantes,  como  se 
vio  nos  cazos  precedentes,  para  que  com  estes  favores* 
se  animem  a  continuar  na  devoção. 
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CAPIXIJIiO  X.iril. 

ínUnta  o  commum  Inimigo  divertir  a  Madre  Vifitoria  dos  seo*  eipiri- 
tuaes  exercícios. 

675.  QiiaiiU)  raais  Deos  Nosso  Seolior  mosii^ava.agra- 
dar-se  das  orações,  e  exercícios  da  Madre  Vicu /ria,taa- 
10  eoiu  mais  importunação  internava  ocommum  Inimigo 
diverii-la ;  porque  o  maior  empenho  do  Demónio  ine 
perseguir  os  escolhidos^  nzando  de  fantásticas  a pparen-^ 
cias.  Estando  a  Serva  d«  Deos  alta  noite  sentada  á  porta 
da  cella,  rezando,  e  fazendo  assistência  a  huaia  enferma 
de  (quem  curava,  vio  hum  como  fantasma  de  palhas,  que 
fíiuito  acompanhado,  vinha  do  Dormitório  velho  mar-^ 
ehando  a  som  de  marimbas,  trombetas,  e  tambores 
com  tal  estrondo^  que  lhe  parecia  vir  o  Dormitório  abay- 
xo ;  levantou-se  atemorizada,  e  fechou  a  poria.  Mas 
vigiando  peio  posiigo^  vio,  que  o  horrivel  fantasma  vi- 
nha a  entrar  por  elle,  e  taõbem  o  íeichou.  Depois,  que 
5entio  liaverem  passado  aquelles  Infernaes  Espi ritos 
abrío  a  porta,  e  seutou-se  outra  vez  a  ella,  e  vio  que 
dando  volta  a  quadra  se  tornavaõ  a  recolher  para  o 
Dormitório  velho  donde  haviaõ  sahido.  Foi  isto  pronos- 
iieoxias  discórdias,  que  no  dia  seguinte  houve  entre  al- 
gumas Religiosas,  das  quaes  doendo-se  a  Madre  Victo- 
ria,  disse  a  huã  fidedigna, e  antiga,  que  depois  o  contou: 
Nad  sem  cauza^  Madre,  andou  o  Demónio  esta  noite  fes- 
tejando taò  alegre  as  vésperas  porque  por  alguns  indí- 
cios sabia,  o  que  hoje  havia  de  succeder.  Na  noite  ante- 
cedente a  outra  semelhante  dissesaõ  vio  andar  os  De- 
mónios em  figura  de  molequinhos  bailando,  e  com  pan- 
<leiro8,  fazeado  muitos  trigestos,  e  monarias,  as^uaes 
ella  arremedava  com  particular  graça,  e  dizia  ;  Mas  naú 
háde  ser  nada,  porque  os  caens  naò  podem  morder,  e  só 
podem  ladrar,  e  como  Senhor  Soberano,  só  Deos  pôde 
tudo. 
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676.  He  sem  duvida,  que  as  Religiozas  cora  suas 
discórdias,  entristecendo  os  Anjos  de  paz,  joya  da 
bemaventurança,  que  o  Filiió  de  Deos  trouxe  á  terra 
e  deixou  por  morgado  a  seos  Discípulos,  alegrão  aos 
Demónios,  que  as  fomentaõ/como  aucthores  de  todas, 
afugentaõ  a  Ghristo  de  sua  companhia,  destroem  a  Re- 
ligião, porque  cessa  o  culto,  e  reverencia  de  Deos;  pois 
como  diz  o  Evangelista  S.  Joaõ,  em  quanto  durarão  en- 
tre os  Anjos  as  discórdias,  que  Lúcifer,  e  seos  sequazes- 
ordiraõ,  nem  os  mesmos  Anjos  bons  loiivavaõ  a  Deoá ; 
porque  athe  o  mesmo  Géo  se  perturba,  com  as  discór- 
dias, que  cauzaõ  os  Demónios,  e  só  elles  se  alegrafS 
pelos  muitos,  e  gravíssimos  danos,  de  que  saõ  cauza.'  -í 

677.  Andando  fora  de  horas  correndo  a  Via-Sacru'^* 
e  estando  já  na  septima  cruz,  vio,  que  hum  disformtí 
pato,  estendendo  as  azas,  e  batendo  com  ellas,  fazia  é 
som  de  hum  tosco,  e  dissonante  chocalho,  e  atravéiáí^ 
sando  com  repetidos  voos  o  corredor  lhe  passava  por 
cima  da  cabeça,  como  que  queria  nella  pouzar.  Naõ 
obstante  porém  o  grande  pavor,  que  lhe  cauzóu  tao 
inopinada,  e  temeroza  vista,  continuou  assim  esta,  como 
outras  vezes  a  sua  costumada  adoração.  Contou  taôbem 
que  hindo  huã  noite  correndo  a  mesma  Via-Saera,  conWf 
costumava,  e  olhando  de  huã  varanda  para  a  claustfíif 
bayxa,  vio  nella  huã  como  figura  vestida  de  píilhas, 
com  hum  fogareiro  acezo  á  cabeça,  e  proseguindòt  íio 
seo  devoto  exercício,  ao  passar  por  huã  janella  coA^téu- 
tual  a  vira  hir  seguindo-lhe  os  passos  pelo  quintal,  e 
chegando  á  oitava  cruz,  querendo  prostrar-se  em  terra 
achara  estirado  no  chaõ  hum  velho  negro,  que  occu- 
pava  todo  o  lugar,  em  que  havia  fazer  a  adoração ^  de 
que  ficou  muito  sobresaltada,  e  affligida,  e  recorrendo  a 
Deos,  foy  o  mesmo  Senhor  servido  dar- lhe  alento,  e 
valor  para  vencer  taõ  importuno  e  poderozo  iufòiigo. 
Bem  se  pareceo  a  Madre  Victoria  nestes  cazos  com  Santo 
Antaõ   Abbade,  zombando  dos  mesmos   medos,   como 
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elle  fazia,  por  conhecer  o  pouco,  que  pode  o  Demónio 
com  todas  as  suas  astúcias  contra  luiã  alma,  que  está 
fortalecida  com  a  graça  Divina. 

678.  Como  Deos  queria,  que  a  Madre  Victoria  ven- 
cendo o  Demónio  ficasse  sempre  viclorioza,  permitia 
que  o  Inimigo  a  dezinquietasse  com  nocturnas  fantas- 
mas, de  qne  ella  já  fazia  o  pouco  cazo,  que  elles  mere- 
cem, como  lhe  succedeo,  quando  hindo  com  outra  Reli- 
gioza  correndo  a  Via-Sacra  huã  noite,  ouvirão  estar  la- 
vando, e  viraõ  hum  vulto  com  a  cabeça  coberta  ;  e  tendo 
a  Religioza  muito  grande  susto,  a  Madre  Victoria  a  ani- 
mou, e  a  recolheu  na  sua  cella,  e  no  dia  seguinte  soube- 
raõ  da  Provizora,  que  naõ  tinha  ficado  agoa  na  cozinha 
e  a  porta  eslava  fechada.  Taõbem  naõ  bastou  para  im- 
pedir-lhe  a  sua  devoção,  quando  vio  na  grade  de  ferro 
de  huã  janella  conventual  andarem  os  Demónios  em  fi- 
gura de  vultos  negros  fazendo  grande  estrondo  nos  fer- 
ros, nem  quando  em  figura  de  hum  disforme  Ethiope, 
com  horrendo  aspecto  intentava  amedronta-la,  ora  rae- 
tendo-se  no  choro  debiyxo  do  banco  das  cantoras,  e 
levantando-o  no  ar,  como  quem  queria  lançar-lho  sobre 
a  cabeça,  ora  revolvendo  os  livros,  queestavaõ  no  cho- 
ro, so  afim  de  a  divertir  da  Oração,  em  que  estava, 
mas  a  Madre  Victoria,  como  mulher  forte,  sempre  tri- 
unfando, perseverava  constante  no  exercício  das  virtu- 
des, sem  deixar,  nem  interpolar  a  oraçaõ,  a  disciplina, 
e  outras  semelhantes  mortificações. 

CAPITUIiO  ULTIII. 

Recebe  a  Madre  Victoria  alguãs  consolações  espirituaes  e  da  estreita  obser- 
vância com  que  guardava  os  três  wío?;  e  mais  preceitos  da  Ordem. 

679.  Muito  conveniente  era,  que  depois  de  tantas  ba- 
talhas, tantos  sustos,  e  tantos  horrores,  se  cantasse  a 
Victoria,  c  celebrasse  o  triunfo;  porque  Deos   naõ  cos- 
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luma  dilatar  a  remuneração  do  serviço,  que  se  faz  por 
seo  amor,  e  assim  foi  servido,  que  huà  noite  estando  a 
Madre  Victoria  recolhida  na  sua  pobre  cella,  e  deitada 
a  tomar  repouzo,  ouvisse  cantar  no  choro  os  Psalmos 
de  Prima,  com  huã  laõ  suave  melodia,  e  Angélica  toada 
que  quasi  a  transportavaõ,  e  alheavaõ  de  sy  mesma,  e 
querendo  gozar  de  mais  perto  taõ  celestial  muzica,  se 
levantou,  e  foi  para  o  choro;  mas  logo  se  arrependeo, 
porque  chegando  a  elle,  nem  vio  quem  cantava,  nem 
ouvio  mais  a  celestial  muzica.  Alguãs  vezes  ouvia  can- 
tar Matinas  fora  de  horas  no  choro,  que  lhe  ficava  vizi- 
nho, á  sua  cella.  Em  certa  noite  lhe  entrou  huã  Reli- 
gioza  pela  cella  dentro  dizendo-lhe :  Madre,  vamos  para 
o  choro  rezar  Matinas,  que  lie  já  madrugada ;  dando 
oavizosahio  para  fora;  levantou-se  a  Madre  Victoria, 
e  querendo  sahir  achou  a  porta  fechada,  e  buscando  a 
chave,  que  tinha  debayxo  da  cabeceira,  aonde  a  costu- 
mava sempre  pôr,  a  achou,  abrio  a  porta,  caminhou 
para  o  choro,  que  achou  solitário,  e  sem  a  Religioza, 
que  a  tinha  chamado ;  a  qual  adoeceu  logo,  e  dahi  a 
poucos  dias,  passou  como  he  de  crer,  a  melhor  vida, 
aonde  os  gostos  saõ  verdadeiros ;  porque  os  naõ  altera 
pena  alguã,  e  os  desta  vida  naõ  saõ  gostos  perfeitos,  por 
que  a  pena,  que  succede  os  diminue  ou  de  todo  os  acaba 
e  priva  da  perfeição  do  gosto. 

680.  Bem  merecia  taõbem  a  Madre  Victoria  estes  fa- 
vores do  Céo  pela  summa  perfeição  com  que  guardava 
os  três  votos,  com  que  na  terra  se  tinha  crucificado, 
como  com  três  cravos  na  cruz  da  Religião.  Foi  extre- 
mada na  pobreza,  e  assim  se  verificou  no  seo  comer, 
vestir,  e  descançar.  No  que  toca  ao  comer  já  temos  dit- 
to,  ainda  que  pouco,  de  sua  parcimonia,  e  abstinência. 
De  ordinário  vestia  sempre  o  mais  grosseiro  habito,  e 
esse  curto,  quanto  permittia  a  modéstia  Religioza,  e 
remendado,  e  nunca  teve  mais  de  hum  habito.  O  seo 
enxoval  de  roupa  branca  naõ  arribava  a  duas  camizas 
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de  lio  grosseiro,  sendo  que  nas  matérias  do  espirito 
íiava  a  Majcli-e  Victoria  muy  delgado.  Viveo  quasi  vinte 
annps  em  huma  cellazinha,  que  ficava  ao  lado  do  choro 
detrás  de  huâ  escada,  que  linha  de  comprido  doze  pal- 
mos, e  pieyo,  e  de  largo  seis  somente.  Limitado  apo- 
zento  para  taõ  grande  espirito,  mas  muito  próprio  para 
taõ  profunda  humildade.  Desta  cellazinha  se  uaõ  tira- 
ria, u^uca  se  uaõ  fora  precizo  aquelle  lugar  para  se  aca- 
bar hum  lanço  do  dormitório  novo  em  que  pedio  lugar, 
que  se  lhe  concedeu  para  fazer  a  capellinha  do  Senhor 
dos  Paasosjunto  da  qual  pedio  taõbemhuã  cellazinha  para 
que  ficando-lhe  vizinha  melhor  cuidasse  do  aceyo,  e 
limpezu  delia,  provendo-a  do  que  lhe  fosse  necessário 
para  o  seo  ornato,  Servia-lhe  de  cama  huã  pequena 
banca  de  três  palmos  de  largura,  ajustada  no  compri- 
mento á  sua  estatura,  com  hum  pequeno  lauçol  de  algo- 
dão íiado  por  suas  próprias  mãos,  e  huã  grosseyra  man- 
ta, com  que  se  reparava  do  frio,  descançando  a  cabeça 
em  hnm  pequeno,  mas  duro  cêpo>  lembrando-se  de  que 
seo  Divino  Espozo  naõ  teve  aonde  reclinasse  a  sua. 

681.  Era  a  &«a  guarda  roupa  hum  balayo,  em  que 
debayxo  da  pobre  cama  guardava  o  pouco  ou  nada, 
que  possuhia^  porque  tudo  o  que  em  algum  tempo  ti- 
vera, vendeo  para  dar  a  pobres^  e  fazer  a  capellinha, 
em  cujo  ornato  empregava  a  maior  parle  do  que  gran- 
gçava  com  o  trabalho  de  suas  curiozas  maõs.  Viveo  em 
fim  e  ojorreo  taõ  pobre,  que  dizçndo-lhe  á  hora  da  morte 
a  Prelada  que  se  dezapropriasse  do  que  tinha,  respou- 
deo  que  naõ  tinha  de  que,  pe  qaõ  fosse  das  chaves  da 
capellinha  e  da  cella,  servindo  esta  resposta  de  grande 
confuzaõ  ás  Religiozas  que  deixando  o  Mundo,  e  as 
esperanças  vaus,  e  caducas,  do  que  nelle  podiaõ  lograr, 
ao  depois  se  deixaõ  captivar  de  couzinhas  de  pouco  va- 
lor para  a  estinjaçaõ,  posto  que  de  muito  pezo  para  a 
consciência,  por  serem  contra  o  voto  da  pobreza,  que 
professaõ.  O'  se  todas  imitassem  este  raro  exemplo  da 
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Senhora,   e  Santa  Pobreza,  como  lhe  chamava  ornais 
pobre  dos  pobres  o  Seráfico  Padre  Saò  Francisco. 

682.  A  virtude  da  castidade  hetaõ  agradável  a  Deos, 
e  aformozea  tanto  aos  que  a  guardaõ,  que  os  faz,  em 
certo  modo,  semelhantes  aos  Anjos;  porque,  como  dis 
S.  Jerónimo,  viver  em  carue,  e  çem  carne,  mais  he 
próprio  de  natureza  Angélica,  do  que  humana.  E  S^ 
Ambrozio  diz,  que  ainda  que  esta  virtude  naõhe  taõ  se-i 
gura  nos  homens,  como  nos  Anjos,  l^e  com  tudo  mais 
glorioza  uaquelles ;  porque  estes  vivem  sem  carne,e  uaõ 
temcoutrario,que  lhes  faça  guerra. e  aquelles  vivendo  em 
carne  triunfaõ  delia.  E  porque  a  Madre  Victoria  tinha 
entendido  a  verdadeyra  Doutrina  destes  Santos,  era  o 
seu  maior  cuidado  mortificar  todos  os  seos  8entidos> 
para  que  naõ  entrasse  por  elles  couza,  que  despertasse 
nella  algum  máo  pensamento,  ou  fêa  imaginação,  adqui- 
rindo nesta  forma  o  subido  quilate  da  pureza,  que  com 
razaõ  se  podia  a  sua  chamar  Angélica,  hn 

683.  Rogando-Ihe  ao  gloriozo  Padre  S.  Francisco  os 
seos  Religiozos,  que  lhes  ensinasse,  qual  era  a  perfeita 
obediência,  respondeo,  que  hum  corpo  morto  a  tinha, 
porque  sem  resistência  se  deixava  levar  para  onde  que- 
riaõ,  sem  queixar-se,deste,  ou  daquelle  lugar,  e  seguiu^ 
do  a  Madre  Victoria  a  direcção,  que  inculca  esta  admi^ 
ravel  resposta  do  seo  Santo  Patriarcha,  foi  na  obediên- 
cia exactíssima,  fazendo  com  muita  presteza,  e  alegria 
espiritual,  tudo,  o  qne  lhe  manda vaõ,  por  ter  por  certo 
que  naõ  pôde  huã  Alma  Religioza  achar  descanço,  senão 
na  humilde  sugeiçaõ  por  Christo,  e  na  renuncia  da  pró- 
pria vontade,  por  ser  esta  a  que  nos  faz  mais  cruel  guçr- 
ra,  e  o  verdugo,  que  nos  atormenta,  naõ  só  nesta  tida 
mas  taõbem  na  outia,  e  a  que  se  atreve  aforaentar  ban- 
dos continuos  contra  Deos,  e  contra  os  próximos;  po- 
rém esta  obedieute  Serva  do  Senhor  rezignava  a  sua 
vontade  uaõ  só,  aQS  Prelados,  e  confessores,  senaõ  taõ- 
bem  aos  iguaes,  e  o  que  mais  he  aos  inferiores,  quaes 
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ver  nos  cazos  seguintes. Trazendo-lhe  em  certa  occaziaô 
huâs  fructas,  a  que  os  Brazis  cliamaõ  Araçaz,  que  por 
agrestes  saõ  de  pouca  estimação,  e  menos  valia,  lhe 
mandou  o  confessor,  que  fosse  pedir  licença  á  Prelada 
para  as  receber^  o  que  ella  logo  fez  ;  vencendo  alguma 
repugnância,  que  sentia,  por  naõ  estar  em  uzo  pedir-se 
licença  para  semelhantes  miudezas.  Mas  se  a  desobedi- 
ência de  nossos  primeyros  Pays  tornou  tao  amargoza, 
e  mortal  para  o  género  humano  a  fruclu  no  Paraizo, 
comidos  agora  com  obediência  os  Araçazes,  seriaõ  sem 
duvida,  naõ  só  gostozos,  mas  sadios.  Com  a  mesma 
promptidaõ,  lhe  obedeceo,  quando  lhe  ordenou,  que 
fizesse  hum  qurizi  inventario  do  pouco, que  possuhia, pon- 
do nelle  os  livrinhos, cilícios, e  disciplinas,  e  o  levasse  á 
Prelada,  para  que  com  a  sua  firma  lhe  ratificasse  o  uzo 
de  tudo.  Desta  acçaõ  ficou  a  Prelada  compungida,  ad- 
mirando nella  o  exercício  de  tantas  virtudes,  principal- 
mente da  pobreza,  e  da  pontual  obediência,  na  qual  imi- 
tou a  Madre  Victoria  aos  Heligiozos  do  celebre  capitulo 
chamado  das  Esteiras,  (  por  serem  as  cellas  feitas  destas 
fracas  paredes,)  aos  quaes  mandou  seo  Padre  S.  Fran- 
cisco, que  lhe  apprezentassem  quantos  instrumentos 
tinhaõ  das  suas  mortificações,  e  obedecendo  pontual- 
mente se  ajuntarão  mais  de  quinhentos  entre  cilícios, 
cadeas,  e  disciplinas  de  ferro. Tal  era  o  fervor  daquelles 
Santos,  e  penitentes  Frades  da  primitiva  Religião  Fran- 
ciscana. 

684.  Passando  certos  Missionários  pelo  Convento, se 
confessou  a  Madre  Victoria  com  hum  delles  o  qual  lhe 
deu^de  penitencia,  que  dicesse  á  communidade  em  voz 
alta :  Minhas  Irmãs,  eu  sou  Santa,  tomarão  vossas  Re- 
verencias ser  como  eu  sou.  A  naõ  ser  o  Espirito  da  Obe- 
diente Victoria  taõ  alentado,  podia  excuzar-se  de  taõ 
extraordinária,  e  indiscreta  penitencia ;  nem  he  de  crer 
que  o  confessor  lha  desse,  se  naõ  entendera,  que  havin 
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nella  valor  para  exercer  taõ  heróico  aclo  de  uiorliQcaçaô 
exterior.  Duas  vezes  pois,  como  lhe  era  mandado,  huã 
no  choro,  e  outra  uo  Refeitório  repelio  o  exótico  pre- 
gão, com  grandissima  ediGcaçaõ  das  que  a  ouvirão, 
e  nas  rubicundas  cores  do  rasto,  leraô  o  muito,  que  Uie 
custava  a  tal  obediência,  tanto  mais  meritória,  quanto 
mais  custoza  a  sua  profundíssima  humildade. 

685.  As  sobreditas  virtudes,  e  outras  muitas  atava  a 
Madre  Victoria  com  o  flo  de  ouro  da  Charidade,  e  assim 
como  elle  he  o  mais  preciozo  dos  metaes,  he  ella  a  mais 
perfeita  das  virtudes,  e  vinculo  de  todas,  como  lhe 
chama,  o  Apostolo S.  Paulo,  esem  elia  naõ  iia  nem  pode 
haver  virtude  solida,  e  verdadeyra.  Mal  se  pode  expli- 
car a  ardente  Charidade,  que  tinha  para  com  Deos,  em 
cujo  amor  ardia  o  seu  amante  coração;  mas  bem  pode 
inferir-se  da  pontual  observância  dos  Divinos  preceitos, 
e  dos  da  Ordem,  e  fazer  tudo  o  que  fosse  mais  agradá- 
vel ao  mesmo  Senhor,  desterrando  de  sy  todas  as  pay- 
xões  humanas,  pois  na  infallivel  guarda  dos  Mandamen- 
tos consiste  o  verdadeyro  amor  de  Deos,como  repetidas 
vezes  lemos  no  Sagrado  Evangelho,  E  para  que  em  ne- 
nhum tempo  se  apagasse  em  o  seo  peito  este  fogo  de 
amor  Divino,  o  accendia  cada  dia  mais  na  fragoa  da 
oraçaô,  e  meditação,  em  que  era  taõ  continua  como  te- 
mos referido;  e  deste  exercício  se  lhe  formarão  muitas 
vezes  nos  joelhos  empollas  de  sangue,  as  quaes  cortava 
com  a  tezoura,  e  depois  de  feitas  em  chagas,  as  esfregava 
com  sal  e  limaõ  para  sararem,  como  dizia  ás  que  a  viaõ 
impossibilitada  para  as  adorações  externas,  mostrando 
nesta  moléstia,  que  padecia  por  Deos,  o  muito,  que 
eslava  adiantada  no  seo  Divino  amor,  pois  o  padecer  he 
correlativo  do  amar,  como  em  seos  escritos,  e  muito 
melhorem  seo  exemplo  nos  ensinou  a  doutíssima,  e 
insigne  Madre  de  taõ  numeroza  família,  a  amante  vir- 
gem S.  Thereza  de  Jesus,  que  tomou  aquelle  gloriozo 
timbre :  Ou  padecer  ou  morrer. 
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686»  Naõ  he  possivel  amar  muito  a  Deos,  e  naõ 
amar  taõbem  ao  próximo ;  porque  nestes  dous  maoda- 
tos  se  fuada  a  ley  Divina,  como  nos  diz  Christo  Senhor 
Nosso,e  por  guardar  pontualmente  a  Madre  Victoria  es- 
tes Divinos  preceitos  amava  ao  próximo  como  a  sy 
mesma  ;  e  porque  he  mais  meritória  a  charidade,  que 
se  exercita  com  as  Enfermas,  por  serem  as  enfermida- 
des as  que  mais  entibiaõ  o  fervor,  e  costumaõ  cauzar  té- 
dio ainda  aos  maiores  amigos,  era  nella  maior  a  atten- 
çaõ  com  que  as  servia.  Carregava  muitas  vezes  cânta- 
ros de  agoa  para  a  Enfermaria,  varria-lhe  as  cellas, 
faSsia-lhe  as  camas^  e  tudo  o  mais, de  que  necessitavaõ,  e 
naõ  se  satisfazendo  com  servir  ás  Religiozas,  taõbem  se 
extendia  a  sua  grande  Charidade  ás  servas.  Succedeo 
adoecer  liuã  Preta  da  communidade,  que  estava  dentro 
do  convento  de  hum  rendimento  de  peitos,  lançando 
muito  sangue  pela  boca,  de  que  lhe  resultou  huã  febro 
ethica  com  escarros  fétidos,  e  asquerozos,  para  remé- 
dio da  qual  enfermidade  mandarão  os  Médicos  dar-lhe 
azougue.  A  Madre  Victoria  lhe  foi  assistir,  e  pela  do- 
ença ser  ruim  e  pegadiça  e  pelo  nojo,  que  cauzava,  or- 
denaríiõ,  que  a  tirasse  da  sua  cella,  em  que  estava,  e 
pela  apartarem  das  Religiozas,  puzeraõ  a  ditta  Preta  no 
dormitório  velho,  em  huà  cazinha  sem  porta,  a  qual  se 
fechava  denoite  com  huã  esteira.  Neste  triste,  e  quasi 
dezamparado  retiro  a  acompanhou  sempre  a  Madre 
Victoria,  tratando  da  enferma  com  o  maior  cuidado,  fa~ 
zendo-lhe  ella  só  todo  o  serviço,  porque  ella  só  lhe  as- 
sistia, sofrendo  as  impertinências  do  azougue  e  de  noite 
ficava  com  ella  só,  velando,  e  sendo  o  lugar  medonho, 
porque  além  de  ser  solitário  de  noite  ficava  junto  á  Igre- 
ja, esobre  o  cemitério  das  defuntas,  mas  nada  atemo- 
rizava aquelle  charitativo  coração,  e  antes  se  mostrava 
muy  gostoza.  Admiradas  alguàs  Religiozas,  que  com 
ella  tinhaõ  mais  confiança,  lhe  perguntarão,  como  se 
atrevia  a  ficar  alli  taõ  só,  estando   a  enferma  taõ  peri- 
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goza  ?  Ao  que  ella  respondia  sorriudo-se :  Náò  está  só 
quem  está  com  suas  Amigas,  e  táò  boas  Amigas,  que 
sempre  me  acompanhaõ,  e  fazem  tudo,  quanto  lhes  eu 
peço.  Porque  a  doença  era  de  morte,  naõ  escapou  a 
Preta,  e  por  incurável  foi  para  fora  do  Convento,  mas 
nem  por  isso  ficou  livre  a  Madre  Victoria  do  cuidado, 
porque  a  mandou  para  caza  de  seos  Paes,  onde  mor- 
reo  com  signaes  muy  próprios  de  sua  salvação,  como 
quem  tinha  logrado  a  doutrina,  educação,  e  exemplo  da 
Madre  Victoria. 

687.  Taõbem   he  digno  de  memoria,  o  que  lhe  suc- 
cedeo  com  outra  Serva  Parda,  que  estava  em  sua  com- 
panhia no  Convento,  e  de  quem  as  Religiozas  tinhaõ 
boa  opinião,  por  ser  bem  inclinada,  e  boa  christã.  Esta 
endoudeceo  de  tal  sorte,  que  depois  de  vários  remédios 
os  Médicos  a  julgarão  por  incurável,  e  ás  vezes  estava 
taô  furioza,  que  era  precizo  prende-la  fortemente.  Este 
terrível  lhe  durou  por  quasi  seis  mezes,  e  em  todo  este 
tempo  lhe  assistio  a  Madre  Victoria  com  o  maior  cuida- 
do, e  desvd-lo,  que  se  pôde  imaginar,  e  para  estar  cal- 
lada  de  noite,  vigiava  ella,  afagando-a^  e  obrigando-a 
com  força,    e  servindo-a  de  tudo ;  mas  naõ  podendo 
vence-la  a  que  comesse,  pela   muita  inedia,  chegou  a 
tal  estado,  que  lhe  deraõ  o  Sacramento  da  unçaõ;  sendo 
que  a  Madre  Victoria  nunca  desconfiou   da   sua  vida, 
dizendo  sempre  ;  Que  Deos  era  grande,  e  que  ainda  lhe 
podia  restituir  ojuizo.  Estando  nestes  perigozos  termos 
eis  que  de  repente  começa  a  gritar  a  enferma  com  gran- 
de anciã,  e  continuação,  dizendo,  que  queria  hir  para 
caza  de  sua  senhora  D.  Luzia.  Era  a  Mây  da  Madre  Vi- 
ctoria, e  vendo  que  a  teimoza  loucura  naõ  cessava,  es- 
pulsaraõ  a  enferma  da  clausura,  naõ  só  por  consenti- 
mento, mas  por  conselho  da  Serva  de  Deos,  que  sem- 
pre perseverou  na  esperança  de  que  brevemente  havia 
de  voltar  livre  de  taõ^ terrível  achaque. 
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688.  Nunca  Deos  falta  a  quem  nelle  fielmeiUe  espera^ 
e  se  vio  nesta  occaziaõ,  porque  passados  oito  dias  che- 
gou a  enferma  já  totalmente  sâ  á  Portaria,  pedindo 
com  toda  instancia,  que  a  recolhessem,  porque  eslava 
em  seo  perfeito  juizo,  mas  attendendo  ao  pouco  tempo 
que  linha  passado,  e  ás  muitas  loucuras,  que  havia  dii- 
lo,  e  feito,  ninguém  lhe  dava  credito.  Tal  foi  porém  a 
instante  importunação,  da  que  tinha  sido  enferma,  di- 
zendo, que  dali  se  naõ  havia  de  apartar  ainda  que  mor- 
resse ;  e  taõ  grande  era  a  authoridade  da  Madre  Victoria 
para  com  os  Prelados, que  bastou  affirmar  que  naõ  tor- 
naria a  perder  o  juizo^para  queelleslhe  concedessem  li- 
cença para  entrar  outra  vez, dispensando  no  direito, que 
prohibe  nas  Educandas,  e  Servas  semelhante  regresso, 
salvo,  se  quizerem  entrar  para  Freyras,  attendendo 
taõbem  a  ser  taõ  notória  a  cauza  da  sua  expulsão. 
Tanto  que  a  ditta  Parda  se  vio  dentro  da  clauzura,como 
sabia  o  caminho  se  foi  logo  ao  choro  dar  graças  a  Deos, 
e  muito  em  seu  juizo,  com  admiração  de  todos,  e  dos 
Médicos,  e  nunca  mais  lhe  repelio  o  tal  achaque;  e  di- 
zia a  Madre  Victoria :  Tudo  isto  soo  milagres  de  Nosso 
Senhor  dos  Passos  por  intercessão  de  minhas  Amigas, 
e  pudera  sem  falsa  jactância  applicar  taõbem  esta  ma- 
ravilha á  sua  boa  fé,  e  firme  confiança, com  que  se  per- 
suadio  sempre  a  que  Deos  a  havia  de  melhorar  por  serem 
semelhantes  maravilhas  partos  legítimos  das  sobreditas 
virtudes,  como  nos  ensina  o  Sagrado  Evangelho. 

Continua  a  Madre  Victoria  nas  obras  da  sua  Charidade. 

689.  Com  outros  cazos  semelhantes  confirmou  Deos 
a  grande  charidade  da  sua  Serva.  Deraõ  bexigas  em 
duas  Pretinhas,  huà  da  Madre  victoria,  c  outra  de  sua 
Irmã,  e  por  ser  o  mal  muy  contagiozo,  principalmente 
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no  Brazil,  requererão  as  Religiozas  que  se  lançassem 
fora  (Ia  Glauzura  as  dittas  Enfermas  para  evitar  laõ  ma- 
nifesto risco^  visto  como  a  experiência  o  tinlia  mostrada 
em  occazlaõ  semelhante.  Porém  dizendo  a  Madre  Vic- 
toria  :  Que  deixassem  estar  as  Negrinhas  na  sua  Cella, 
que  ella  as  curaria,  e  estivessem  sem  medo,  porque  da 
dit ta  Cella  nad  haviaõ  sahir  as  bexigas  para  fora.  As- 
sim o  segurou,  e  o  dice  a  Madre  Victoria;  e  bastou, 
que  assim  o  dicesse,  para  todas  lhe  darem  credito, e  es- 
tarem confiadas  na  sua  promessa,  tanto  assim,  que  dan- 
do as  bexigas  em  outra  Pretinha  de  huã  Religioza,  lha 
levou  para  a  cella,  dizendo-lhe  ;  Madre,  jd  que  as  suas 
Negrinhas  pegarão  bexigas  á  minha,  aqui  lha  entrego 
para  curar  taõbem  delia ;  ao  que  a  Serva  de  Deos  respon- 
deu; Com  muita  boa  vontade.  Madre, deixe-a  ficar,  que 
igualmente  trataremos  della,^  assim  o  fez  com  a  sua  cos- 
tumada charidade,e  paciência ;  e  todas  trez  escaparão,  e 
naõ  tocarão  as  bexigas  mais  em  pessoa  alguma,  o  que  se 
attribuhio  a  particular  mercê  de  Deos,  e  ás  orações  da 
Madre  Victoria,  que  curava  os  enfermos  mais  com  ora- 
ções, do  que  com  outros  remédios ;  porque  os  Divinos 
sempre  saõ  mais  efficaces,  que  os  humanos. 

690.  Naõ  só  com  as  Enfermas,  mas  taõbem  com  as 
que  tinhaõ  saúde  se  exercitava  a  sua  grande  charidade; 
e  sendo  alhea  dos  cargos  da  Religião  aceitou  por  duas 
vezes  o  de  Provizora,  assim  porque  a  obediência  o  dis- 
punha, e  ella  naõ  tinha  vontade  própria,  como  por  en- 
tender, que  no  tal  oíTicio  lhe  naõ  faltariaõ  occaziões  de 
exercitar  as  virtudes,  e  compadeceudo-se  das  Servas 
da  cozinha  as  acompanhava,  e  ajudava  no  trabalho, 
como  se  fora  qualquer  delias.  Indo  huã  madrugada 
para  a  cozinha,  lhe  disseraõ  as  Servas,  que  naõ  havia 
lenha  para  o  fogo,  ao  que  ella  respondeo :  Que  Deos 
proveria,  e  que  em  se  abrindo  a  clausura  achariaò  á 
porta  alguã  lenha.  Gorrespondeo  o  successo  á  promes- 
sa, porque  em  chegando  ao  ditto  lugar  acharão  dous 
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feiches^  e  carregaudo  ella  hum  e  hiiã  das  Moças  outro 
os  levarão  para  a  coziuha  com  tençaò  de  os  pagar  ;  po- 
rém por  mais  diligencias  que  se  flzeraõ  se  naõ  pôde  sa- 
ber quem  era  o  dono  da  milagroza  lenha,  com  que  o 
supremo  Provizor  de  tudo  o  criado  houve  por  bem  re- 
mediar a  falta  a  esta  charitativaProvizora  do  Convento. 
691.  Era  esfera  limitada  o  ambilo  do  Convento  para 
a  intensa  charidade  desta  grande  Serva  de  Deos,  e  por  esta 
cauza  os  seos  eíFeitos  brotavaõ  fora  da  clausura  favore- 
cendo aos  pobres  com  quanto  lhe  era  possível,  e  quan- 
do era  Porteyra,  ouRoleyra,  lhes  tirava  esmollas  no  Re- 
feitório commum,  e  pelas  celias  das  Religiozas,  e  as  re- 
partia pelos  pobres  necessitados,  que  a  estavaõ  espe- 
rando^ os  quaes  agradecidos  do  modo  que  podiaõ  a  in- 
titulavaõ  com  o  decorozo  nome  de  sua  esmoller.  Pas- 
sando a  charidade  da  Madre  Victoria  ainda  as  rayas  da 
mesma  vida,  taõbem  abrangia  aos  mortos.  Se  tinha  no- 
ticia que  algum  era  taõ  dezamparado,  que  athe  a  sepul- 
tura, que  a  todos  os  mortaes  sobeja,  lhe  faltava,  soc- 
corria  com  tudo  aquillo,  que  para  decente  enterro  era 
necessário.  E  se  succedia  lançarem  algum  defunto  no 
Adro, mandava  buscar,  quem  lhe  abrisse  a  cova,e  a  pa- 
gava á  sua  custa, imitando  nestas  acções,  no  modo,  que 
lhe  era  possivel  ao  Santo  Thobias,  a  quem  ellas  fizeraõ 
taõ  celebre  na  Sagrada  Escriplura.  Foi  finalmente  taõ 
charitativa  para  os  pobres,  que  naõ  tendo  ja  que  lhes 
dar  ultimamente  lhe  entregou  a  banca,  que  lhe  servia 
de  leito,  e  a  mantazinha,  com  que  se  cobria,  ficando 
por  esta  cauza  dormindo  no  chaõ  sobre  huã  esteira, 
coberta  com  o  lençol  de  algodão;  e  este  foi  o  motivo, 
porque  dezejando  tanto  morrer  na  sua  cella,  junto  á 
capellinha  do  Senhor  dos  Passos,  o  naõ  pôde  conseguir 
por  naõ  ter  onde  encostar-se,  e  foy  preciso  levarem- 
na  para  a  cella  de  sua  Irmã,  onde  falleceo.  Parecendo 
esta  mudança  acazo,  naõ  careceo  de  mistério;  porque 
tendo  a  Madre  Victoria  demittido  de  sy  com  tanto  desa- 
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pego,  tudo  quanto  tinha ;  pois  propriedade  naõ  era 
possível,  tendo  feito  voto  de  pobreza,  era  bem  que 
nem  o  uzo  da  cella  tivesse,e  pudesse  com  verdade  dizer, 
como  Job,  sem  couza  alguà  entrei  no  mundo,  e  sem 
couza  alguma  me  despeço  delle. 

CAPITUIiO  XX. 

vitima  enfermidade  da  Serva  de  Deos  a  Madre  Victoria, 

692.  Das  couzas  terríveis,  diz  Aristoteles^he  a  morí/ç 
a  mais  terrível  de  todas,  e  por  esta  cauza  nos  amarga 
tanto  a  sua  memoria,  porque  com  ella  se  acabaõ  os 
passatempos,  e  gostos  desta  vida  caduca  e  transitória, 
e  se  dá  principio  a  huâ  eternidade,  que  ha  de  durar 
para  sempre,  para  sempre,  para  sempre.  Estaõ  com 
tudo  as  Almas  puras,  e  justas  taõ  longe  de  a  temerem, 
que  antes  a  dezejaõ,  como  precioza  aos  olhos  de  Deos, 
com  a  qual  compraõ  a  vida  eterna,  mas  os  Peccadores 
com  razaõ  temem  a  sua  morte  péssima,  começando  por 
ella  a  eternidede  das  penas,  que  por  sua  ruim  vida  tem 
merecido.  Justamente  trazia  sempre  na  memoria,  e 
repetia  muitas  vezes  hum  famozo,  e  antigo  Anacoreta 
aquellas  palavras,  dignas  de  todos  as  trazerem  sempre 
no  sentido  :  O'  momento ^de que  depende  huã  eternidade 
de  gloria,  ou  penal  Sem  duvida,  que  guiada  destas  con- 
siderações, dizia  a  Madre  Victoria ;  Que  não  havia  couza 
melhor,  que  a  morte,  porque  dava  fim  aos  males  desta 
vida,  e  principio  aos  bens  da  ouXra.  E  se  lhe  replica- 
vaõ;  E  naô  seraõ  os  males  da  outra,  que  por  nossas 
culpas  merecemos?  Respondia;  Ainda  entaò  he  de  es- 
timar,  porque  com  ella  deixamos  finalmente  de  offender 
a  Deos,  e  satisfazemos  a  sua  Divina  justiça.  Resposta 
certamente  digna  de  hum  coração  taõ  abrazado  no  amor 
de  Deos,  como  era  o  seo,  que  com  estas  notáveis  sen- 
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tenças,  explicava  o  muito^  que  desejava  ver-se  livre  do 
penozo  cárcere,  como  dizia  S.  Paulo,  do  corpo,  e  lo- 
grar os  braços  de  seo  Divino  Esposo. 

693.  Ouvio  Deos  as  vozes  desta  sua  amada  Espoza, 
e  quiz  satisfazer  aos  seos  merecidos  desejos,  e  para  que 
os  seos  merecimentos  fossem  mais  avultados,  e  confor- 
me elies  a  coroa  de  gloria;  veyp  esta  Serva  de  Deos  a 
caiiiremluta  táõ  pèrigoza,  como  prolongada  doença, 
cuja  tolerância  he  aos  Divinos  olhos  de  mayor  estima, 
que  todas  as  penalidades,  que  escolhe  a  eleyçaõ  pró- 
pria. Foy  a  enfermidade  de  dons  contínuos  fluxos,  que 
íhe  durarão  seis  annos,  o  de  sangue  obedecendo  aos  re- 
médios, cessou  finalmente,  naõ  para  sua  melhora,  como 
se  esperava, mas  para  se  lhe  formar  por  todo  o  anno  se- 
guinte, que  era  já  o  sétimo  de  suas  dores,  huã  grande 
postema  interior.  Gomo  outro  Job  se  cobria  de  imper- 
tinente sarna,  muito  semelhante  a  lepra,  a  qual  cos- 
sando-a  de  dia  e  de  noite  sem  socego  a  punha  em  huã 
viva  chaga.  Sobrevieraõ-lhe  taòbem  huns  frunchos  ma- 
lignos,a  que  chamaõ  entrazes,em  cuja  cura  se  vio  mais  a 
sua  grande  paciência,  e  sofrimento,  pois  havendo-se  o 
cirurgião  na  cura  taõ  sem  piedade,  como  pedia  a  arte, 
naò  se  lhe  ouvio,  nem  huã  só  palavra  de  queixa,  co- 
lhendo desta  grandíssima  paciência  os  fructos,  que  ella 
costuma  dar,  naõ  sendo  o  menor  a  posse  dapropria  alma, 
como  nos  ensina  Christo  Senhor  Nosso. 

694.  Em  dia  da  glorioza  Ascensão  do  Senhor,  em  que 
foi  quazi  arrastaudo-se  a  ouvir  Missa,  se  descobrio  a 
pèrigoza,  e  mortal  enfermidade  da  puslema,  que  até 
entaõ  se  occultava,e  entristecendo-se  muito  as  Religio- 
zas  pela  pouca  esperança  de  vida,  que  lhe  davaõ  os  Mé- 
dicos, ella  se  alegrou  extremozamente,  vendo,  que  se 
chegava  o  tempo  de  ir  para  a  caza  do  Senhor,  como 
cantava  David,  e  se  livrava  das  mizerias,  e  trabalhos 
desta  cansada  vida  temporal, que  só  tem  de  bem  quando 
se  deixa  para  ir  lograr  a  eterna.  Nesta  alegria  perseve- 
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rou  emquanlo  Híè  durou  a  enfermidade,  dando  por  esta 
cauza  ao  Medico  lanlas  occaziões  de  admiração,  quantas 
eraõ  as  vezes,  que  a  vizilava,  considerando  a  muita 
abundância,  com  que  o  Espirito  Santo  tinha  enriquecido 
a  esta  mulher  forte  com  seos  Divinos  fructos,  quaes  saõ 
a  Paciência,  e  alegria  com  que  farta  aos  seos  escolhidos 
Servos  fieis.  Sem  melindre  algum  tomava  os  medica- 
mentos, que  lhe  applicavaõ,  por  mais  repugnantes,  que 
fossem  á  natureza  em  reverencia  das  Chagas  de  Christo, 
com  cuja  memoria  os  suavisava  todos,  e  vendo  as  Reli- 
giozas,  que  obrava  com  elles,imaginavaõ  que  escaparia; 
ás  quaes  ella  disse  :  Naõ  se  enganem  minhas  Irmãs, 
que  este  mal  he  de  morte,  e  o  remédio  he  só  morrer. 
Quem  nesta  forma,  e  com  esta  confiança  fallava  na 
morte,  bem  mostrava  que  lhe  naô  tinha  horror.  Se  o 
claro  conhecimento  da  morte  he  taõ  poderozo,  e  efficaz 
que  os  grandes  peccadores  volta  em  justos,  que  faria  a 
buã  alma  taõ  justificada,  como  a  da  Madre  Victoria  ?* 
Era  inexorável  o  fastio,  que  padecia,  e  totalmente  lhe 
impedia  tomar  o  sustento  precizo,  e  quando  a  importu- 
navaõ  que  comesse  alguã  couza  para  se  alimentar,  res- 
pondia: Esta  boeca  naõ  appetece  senaõ  a  terra,  em  quê 
cedo  se  hade  tornar.  Todo  o  seu  fastio  era  das  couzas 
da  terra;  porque  todo  o  seo  appelile  tinha  posto  nas  de- 
licias do  ceo,  que  somente  devem  ser  dezejadas  e  ap- 
petecidas. 

695.  Dia  do  Corpo  de  Deos  disse  á  Prelada,  que  se 
queria  confessar  geralmente  e  commungar  para  ganhar 
o  Jubileu  das  horas,  e  assim  o  fez  com  edificação  da 
communidade.  Tendo-se  taôbem  preparado  a  véspera 
para  commungar  no  dia  seguinte,  que  era  dedicado  á 
solemne  commemoraçaõ  de  N.  Senhora  do  Monte  do 
Carmo,  as  Religiozas  a  viraõ  taõ  anciada  das  onze  para 
meya  noite,  que  parecendo-lhes  estava  nos  últimos  pe- 
ríodos da  vida,  chamarão  a  Abbadessa,  a  qual  pergun- 
taudo-lhc  se  queria  receber  o  Santíssimo  Sacramento 
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por  vialico^  respondeo ;  que  pela  manhã  o  receberia. 
Instarão  as  Religiozas,  que  o  recebesse  logo,  porque 
talvez  naõ  chegaria  ao  dia  seguinte,  ao  que  ella  respon- 
dia; Que  havia  querer  Deos,  que  chegasse.  Assim  o  de- 
zejava,  para  soleoinizar  nas  ultimas  despedidas  do  mun- 
do a  festa  da  Senhora,  a  quem  sempre  tivera  huã  aíFec- 
tuoza,  e  cordial  devoção. Mas,  como  as  Beligiozas  a  vis- 
sem cada  vez  mais  anelada,  lhe  disse  a  Abbadessa,  que 
convinha  sem  mais  demora  tomar  logo  o  viatico,  porque 
estava  em  evidente  perigo,  e  que  sendo  ja  depois  de 
meya  noite  bem  podia  satisfazer  a  devoção,  que  tinha 
de  commuugar  no  dia  da  Senhora.  Obedeceo  logo,  sem 
replica  alguã,  como  quem  bem  sabia,  que  na  prompta 
obediência  consiste  o  maior  merecimento,  pois  acceita 
Deos  com  mais  agrado  hum  acto  obediente  do  que  mui- 
tos sacriflcios.  Chegado  o  Santíssimo  Sacramento  o  re- 
cebeo  por  viatico,  que  juntamente  he  caminho,  verdade 
e  vida  dos  peregrinos,  com  terníssima  devoção,  banha  - 
da  em  rios  de  lagrimas,  e  com  muitos,  e  repetidos  actos 
de  Fé,  Esperança,  e  Gharidade,  e  desfazendo-se  em 
fervorozas  ternuras;  que  como  o  seo  coração  andava 
taõ  costumado  a  semelhantes  actos, era  fácil  derreter-se, 
tendo  taô  próximo  o  fogo  do  amor  Divino  Sacramentado 
que  com  ella  se  unia. 

696.  Pedio  Logo  a  Santa  Unçaò  com  grande  alegria 
e  fortaleza  de  animo,  expedindo  ella  mesma  as  maõs 
para  lhas  ungirem.  A  huã  Religioza,  que  lhe  ficava 
mais  perto  disse :  Eis  aqui  o  que  vi  por  sonhos,  porque 
sonhava  alguns  dias  antes,  que  recebia  este  salutifero 
sacramento,  assistida  das  Religiozas,  que  ao  tempo  da 
unçaò  recitaváò  os  Psalmos  Penitenciaes,  Para  este  ul- 
timo sacramento  se  preparou  com  a  limpeza  naõ  só  da 
alma  com  muitos  actos  fervorozos  de  coniricçaõ,  e 
amor  de  Deos,  mas  taõbem  do  corpo,  pedindo  lhe  la- 
vassem os  pés  ;  e  depois  de  lavar  ella  mesma  as  maõs,  e 
o  rosto,   encommendou  ás  circunstantes  preparassem 
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liim)  pQuco  de  algodão  para  lhe  administrarem  o  sacra- 
mento,  o  qual  por  enlaõ  se  llie  naõ  concedeo,  por  julgar 
o  Medico  naõ  era  ainda  tempo,  porém  se  lhe  adminis- 
trou em  tempo,  que  ella  estava  ainda  em  seo  perfeito 
JUÍ250,  naõ  esperando,  como  erradamente  aconleq^-^a 
muitos,  que  lhe  faltassem  os  sentidos;  porque  ainda  qnp  , 
os  Sacramentos  obrem  por  sy  mosmo,  com  {.«(do,  qos 
adultos  he  bera  que  ajude  a  própria  dispoziçaõ  do  reci-  ^ 
piente,  porque  sem  ella  naõ  obraõ  elles.  ,*_*! 

697.  Com  a  bençaõ,  ç  perdaõ  pedio  á  Prelada  de  és- . 
molla  a  Sepultura,  encommendando-lhe,   que  se    naõ; 
tratasse  de  cayxaõ,  em  que  a  enterrar;  que  lhe  <leixassç 
moer,   e  quebrar  aquelles  ossos,    que  nunca  souberaò 
servir  a  Deos,  como  deviaõ,  e  que  depois  de  espirar  lhe 
mandasse  tirar  huãesmolla  pelas  Religiozas  do  mais  ve- 
lho habito,  e  peyor  que  tivessem  para   se  amortalhar,  e 
que  lhe  naõ  mandassem  ornar  a  cabeça  com  capella  do 
flores,  c  palma  na  maõ,  mas  que  esta  suprisse  hum  pe- 
queno olho  de  cana,e  aquella  huã  coroa  de  espinhos. 
Pios  e  piíssimos  saõ  estes  legados,  e  muito  semelhan- 
tes aos  que  deixou  em  seo  solemne  testamento  o  glorio- 
zo  Patriarcha  de  Alexandria  Saõ  Joaõ,  por  antonomazia 
chamado  o  Esmoller.  Assim  testaõ   os  pobres  de  csm-, 
rito,  e  humildes  decoração.   Pedio-lhe taõbem^  qfie  .a' 
mandasse   levar  á  sepultura  pela^   Moças     da    ca/^a ';^; 
Respondeo-lhe  a  Prelada  mais  com  lagrimas,  que  c^m" 
palavras^  faria     quanto  estivesse     em    sua   maõ  :'pÍ9r 
lhe  fazer  a  vontade.  Perf^untaraõ  lhe  ao  depois  alguasi 
Religiozas  porque  razaõ  pedia  á  Prelada  o  que  naõ  pò*, 
dia  fazer,  nem  era  bem  que  fizesse ;  comn  seria  «e  man-' 
dasse  que  a  levassem  á  Sepultura  as  Moças  da  caza^  se 
ellas  naõ  podiaõ  entrar  em  communidade !  A  isto  res- 
pondeo,  em  prezença de  muitas  Religiozas;  Que  se  a  nqto 
carregaseem  as  Moças,  de  nenhum  outro  modo  a  ppde- 
riad  levar  á  sepultura.   Resposta,  que  por  enlaõ  se  ava- 
liou em  pouco,  mas  brevemente,  lhes  inostrou  a  cxp^çT,!- 
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cncia,  que  fora  dada  com  superior  illuslraçaõ,  porque 
os  Servos  de  Deos  allie  quando  parece,  que  fallaô  sim- 
plesmente, profelizaõ;  e  quero  mesmo  Senhor,  que  as 
suas  palavras  sejaõ  estimadas  como  profecias. 

698.  Querendo  as  Religiozas  fazer  era  vida  a  esraolla 
que  a  Madre  Victoria  lhes  pedia  para  depois  de  morta, 
foi  cada  huâ  á  sua  cella,e  lhe  traziaõ,  hua  a  camiza,  ou- 
tra o  habito,  esta  o  véo^  aquella  a  toalha,  aquella  outra 
o  manto,  e  finalmente  outra  a  fitta  para  lhe  atarem  as 
maõs,  e  os  pés,  entregando-lhe  a  ella  mesma,  que  acei- 
tava estas  esmollas  muy  humilde^  e  agradecida,  fazendo 
depozitaria  de  tudo  a  huã  Religioza,  a  quem  tinha  pedido 
por  charidade  a  amortalhasse  ;  procurando  morrer  taõ 
pobre  de  tudo,  que  athe  os  últimos  officios,  que  por  pie- 
dade Christà  se  fazem  ao  corpo  já  sem  alma,  pedia  de 
esmolla. 

vitimas  acções  e  ditozo  transito  da  Serva  de  Deos  a  Madre  Victoria. 

699.  Em  hua  quinta- feira  dous  dias  depois  da  sobre- 
ditta  festa  de  Nossa  Senhora,  tornou  por  sua  devoção, 
a  refazer-se  com  o  escolhido,  e  Angélico  Paõ  dos  Es- 
colhidos, e  passado  algum  espaço  de  tempo,  e  acabada 
a  missa,  em  que  comungou,  pedio-lhe  trouxsssem  alguã 
collaçaõ,  a  qual  tomou  com  tanta  alegria,  que  bem  se 
coUegio  delia  a  tinha  vizitado  a  saúde  pornaõ  faltar  a 
Serva  de  Deos  com  a  politica,  que  de  ordinário  uza  com 
os  que  estaõ  ás  portas  da  morte.  Sobreveyô-lhe  depois 
huâ  profunda  madorra,  que  lhe  durou  athe  as  sette  ho- 
ras da  noite,  em  que  conservou  sempre  o  uso  dos  senti- 
dos sem  já  mais  delirar;  naõ  permittindo  Deos,  que 
nem  ainda  por  breve  espaço  delirasse  hum  entendimen- 
to, que  em  toda  a  navegação  de  sua  vida,  se  tinha 
guiado  pelo  norte  fixo  de  seo  Divino  amor.  Das  sette 
horas  por  diante  começou  a  entrar  em  anciãs,  entre  as 
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quaes  dezejava  como  seqnioza  serva  do  amor  Divino, 
apparecer  diante  de  Deos,  para  llie  refrigerar  a  sede 
com  aquella  deleitoza  torrente,  que  sem  fim  participa 
aos  bemaveuturados.  Perguntou-llie  varias  vezes  Imâ 
Religioza,  a  quem  encommeudara  liie  lesse  a  Protesta- 
ção da  Fé,  a  Via-sacra,  e  Paixaòdo  Senlior,  pelas  lioras 
em  que  esta  vaõj  respondia  promptamente,  significando- 
as  pelos  Passos  da  Payxaõ^  em  que  em  cada  huã  delias 
costumava  meditar,  tanto  as  encommendava  á  memoria 
pelo  largo,  e  continuo  uzo,  que  deste  Santo,  e  útil  exer- 
cício tinha;  porque  os  bons  sempre  lembraò,  e  osmáos, 
e  ruins  tarde  se  perdem;  e  ninguém  se  persuada,  que 
poderá  facilmente  acabar  bem,  e  como  Christaõ,  se  tem 
vivido  mal,  e  como  Gentio. 

700.  Assim  angustiada  e  afflicta  chegou  a  Sexta-feira 
em  que  voltando  o  Medico,  lhe  disse  que  se  naõ  cansas- 
se mais  em  applicar-lhe  os  remédios  da  arte,  que  nada 
valem,  se  Deos  ordena  o  contrario;  e  lhe  agradeceo 
muito  com  demonstrações  de  humilde  o  cuidado,  cooi 
que  athe  entaõ  lhe  tinha  assistido,  e  o  despedio  com  sua 
costumada  aifabllidade,  que  nesta  occaziaõ  enterneceo 
naõ  menos  ao  Medico,  que  as  Religiozas  assistentes,  e 
se  as  despedidas  ainda  que  sejaõ  com  esperanças  de 
voltar  a  quem  se  aparta  e  fica,  tanto  magoaõ,  que  faraõ 
aquellas,  que  saõ  para  nunca  mais.  Sendo  quasi  meyo 
dia  pergiintou-lhe  a  Gharitativa  Eofermeyra  assistente 
pela  hora :  Estamos,  respondeo^  na  em  que  foi  o  Senhor 
crucificado,  Pergunlou-lhe  mais  se  seria  aquella  a  sua 
ultima  hora  !  Respondeo  :  Que  naõ,  porque  lhe  restava 
ainda  que  padecer  nesta  vida,  Naõ  parou  aqui  a  curio- 
zidade  da  assistente,  porque  dezejava  saber  se  tinha  al- 
guã  revelação  da  hora  do  seu  transito.  E  assim  lhe  per- 
guntou por  ultimo,  naõ  sem  cavilaçaõ,  se  seria  a  hora 
de  Noa!  Esperando  acertaria  ou  annuindo,  ou  assignan- 
do  incautamente  outra  hora.  Porém  naõ  faltarão  á  en- 
ferma termos,  e  palavras  com  que  satisfizesse  a  perguoi- 
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ta  simulada  deixaujo  na  mesma  duvida  a  quem  a  fazia 
e  respoudeo  soriíente  que  i  Deos  o  sabia.  Se  o  Rey  da 
Gloria,  òdino  cremos^,  Ibe  tinha  manifestado  este  se- 
gredo, mostro  a  esta  virgem  em  encobri-lo,  que  era 
das  Prudentes^  e  seguia  o  consellio  do  Espirito  Santo, 
que  tanto  louva  a  quem  sabe  guardar  os  segredos  do 
R^y. 

701.  Eraõ  aíFectuozas,  e  ardentes  as  jaculatórias,  que 
por  este  tempo  enviava  ao  céo,  como  se  com  estas  vio- 
lerttás,e  àiíiorozas  lanças  o  quizesse  conquistar  de  novo, 
e  repetia  muitas  vezes  com  David  :  Preciosa  in  conspe- 
ctu  Domini  mors  Sanctorum  ejus,  Uzava  muy  frequen- 
te das  palavi'as,  com  que  o  cego  mendigo  implorou  a 
Mizericordia  do  Salvador  do  Mundo,  appelidándo-o  naõ 
poí*  Filiió  de  DaVid,  como  o  cego,  mas  por  filho  de  Ma- 
ria, conio  o  ensinara  ás  Religiozas  deste  convento  hum 
'douto,  e  éspiritualPadre  da  Companhia,  significando- 
lhès,'o  quanto  seriaô  acceitas  ao  Filho  pelos  louvores  da 
tey,  que  em  sy  continhaõ.  Destas  uzava  taôbem  agora 
a  devota  moribunda  para  pedir  ao  Salvador  perdaõ  de 
suas  culpas,  dizendo-lhe  repetidas  vezes  :  Jesus,  Filho 
de  Maria,  havei  misericórdia  de  mim.  Com  temor  pe- 
dia perdaõ,  e  taõ  confiadamente  esperava  o  agrado  do 
Filho  por  intercessão  da  May,  pois  em  seo  puríssimo 
Ventre  lhe  dera  com  a  humanidade  o  amor,  e  compai- 
xão dos  peccadores  esta  Santíssima  Senhora  e  Mây  de 
Piedade. Taõbdm  pedio  logo  [jerdaõ  a  toda  a  Gommuni- 
dade  da  pouca  edificação,  e  menos  exemplo  cotíi  que 
nella  vivera.  Porque  pagaõ  os  justos  lá  no  Céo  os  em- 
penhos, com  que  foraõ  cá  da  terra,  se  offereceo  para  o 
que  prestasse  diante  de  Deos,  de  cuja  beatifica  vista  es- 
perava gozar  por  sua  infinita  Mizericordia,  mas  naõ  por 
seos  merecimentos,  porque  as  Almas  Justas  entaõ  se  fa- 
zem mais  dignas  da  vista  de  Deos,  quando  se  julgaõ,  e 
rèputaõ  por  mais  indignas  delias.  Despedio-se  das  Moças, 
e  SérVas  do  Convento,  dando-lhes  saudáveis  conselhos, 
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e  ultimamente  de  &ua  Irma,  e  como  a  mais  velha  Itie 
peéió  pei^daõ,e  a  'bençaô,  que  lha  lançou  a  Iriíiá  impor- 
tunada, pedindo-ílhe  também  e  'tomaudo-Ihe  a.  sua  em 
recompensa, despediíido-se  Imã  da  outra  com  dous  saúdo- 
zos,e  últimos  abniços,eco4Teiido-l[iesu6ílagrimas  emOos^ 
reprezeotavaõ  a  maislastimoza  Imagem  da  maior  magoa. 
<-  702.  Feytas  estas  ultimas  despedidas,  pedio  ás  Relí- 
•giozas,  que  a  levantassem  por  três  vezes,  naõ •consentia-. 
do  ella  nunca,  que  lhe  pegassem,  o  que^llas  GzeraÕ  com 
muito  amor,  reclinando-a  sobre  o  peito,  mais  dílíava 
pouco  espaço,  porque  logo  pedia  a  deitassem  outra  vez, 
o  que  ellas  attribuiraõ,  seria  a  imitação  das  quedas, 
que  deu  Nosso  Redemptor  na  Rua  da  Amargura,  porque 
logo  pedio  a  levantassem  a  quarta,  e  ultima -vez,  e  a 
pregassem  na  parede,  mas  porque  naõ  era  faoil,  sérvio 
de  parede  o  peitode  liuã  das  moças  do  Convento,  e  tan- 
to, que  se  vio  reclinada,  abrindo  os  braços^  e  estesnden- 
do  os  pés  muy  direitos  se  poz  em  forma  de  cruz.  Estaa- 
do  nesta  postura,  e  já  sem  falia,  sendo  três  horas  bindo 
os  ReíigiOzos  da  Companhiapara  Hie  assistirem  n-^  ul- 
tima hora,  ou  vio  tocar  a  campainha,  e  logo  pedio  por 
acenos,  que  lhe  cobrissem  a  cabeça  com  o  véo;  e  lendo 
já  os  braços,  e  maõs  quasi  frios,  tirou  pelo  habito, 
significando  pelo  exterior  o  habito  interior,  de  que  a 
tinhaõ  vestido  os  repetidos  da  modéstia,  e  compostura 
Religioza.  h 

703.  Havia  encommendado  ás  Religiozas,  que  lhe 
assistiaõ,  que  estando  para  morrer  lhe  dessem  huã  pouca 
de  agoa,  mas  como  entre  as  mortaes  agonias,  lhe  farl- 
tassem  por  esquecimento  com  este  refrigério, o  pedio  por 
acenos,  e  depois  de  o  tomar,  pegou  no  erucifixo,  e  na 
vela  :  tocando -se  neste  tempo  ao  choro  para  hora  de 
Nôa,  lhe  perguntou  a  assistente:  Somos  minha  Irma 
chegadas  á  hora  de  Nôa,  parece-lhe  que  espirará  nella, 
por  imitar  nella  o  seo  Divino  Espozo,  que  taõbem  nella 
espirou.^  il  isto  annuio  com  a  cabeça,  levantí«ido  6s 
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olhos  ao  céo,  attendendo  com  muito  socego,  e  quieta- 
ção ao  oíficio  da  Agonia^  que  de  joeliios  lhe  rezavaõ  os 
Padres,  e  o  credo,  que  lhe  cautavao  as  Religiozas,  e 
chegando  estas  com  o  canto  á  ultima  palavra :  Âmen, 
largou  o  crucifixo,  e  a  vela,  que  tinha  nas  maõs,  as 
quaes  cruzando  sobre  o  peito,  e  inclinando  a  cabeça^ 
deu  a  Madre  Victoria  da  Encarnação  o  seo  venturozo 
espirito  ao  Creador,  coroando  com  laô  Santa  morte  a 
vida,  que  com  tanto  fervor  empregara  em  servi-lo. 

701.  Ficou  o  corpo  exhalando  taõ  maravilhoza  fragrân- 
cia, que  ainda  antes  de  entrar  na  cella  se  deixava  per- 
ceber, julgando-se  por  mais  que  natural.  Tendo  as 
maõs  muy  grosseiras  do  continuo  trabalho,  em  que  as 
exercitava,  lhe  ficarão  muy  brandas,  e  delicadas, 'flexí- 
veis, e  tratáveis,  que  lhe  abriaò,  e  fechavas  dedo  por 
dedo,  como  se  estivessem  ainda  animados.  Succedeo 
porém,  que  dahi  a  sette  horas  lhe  começou  a  inchar,  e 
denegrir  o  rosto  de  lai  sorte,  que  cauzava  horror  a  quem 
a  via.  Admiravaõ-se  as  que  alhe  enlaõ  eslavaô  como 
suspensas,  e  embebidas  com  a  sua  boa  prezença,  mas 
durou-lhes  pouco  a  admiração,  lembrando-se,  que  muito 
tempo  antes  lhes  dissera  a  defunta  :  Que  depois  de  mor- 
ta ficaria  muy  fea,  e  liorroroza.  Semelhante  transfor- 
mação da  formozura,  e  galhardia  da  Imperatriz  D.  Iza- 
bel  morta,  fez  de  hum  Duque  de  Gandia,  hum  S.  Fran- 
cisco de  Borja.  Tanlo  obraõ  estas  quazi  repentinas  mu- 
danças de  semblanies,se  achaõ  os  corações  dispostos. 

705.  Jazeo  o  corpo  toda  a  noite  na  capellinha  do 
Senhor  dos  Passos,  de  onde  pela  manhã  o  levarão  para 
o  choro,  em  o  qual  fazendo-lhe  o  oíficio  de  corpo  pre- 
zente,  andou  hum  muy  alegre,  e  veloz  passarinho  dan- 
do voltas,  primeiro  pela  Capellinha,  e  depois  por  todo  o 
Convento,  naõ  sem  admiração  das  Pessoas,  que  o  viraõ 
e  tiveraõ  por  hum  mudo  emblema  da  velocidade,  e  ale- 
gria com  que  discorria  pelas  moradas  eternas  a  bemdiíta 
Alma  da  Serva  de  Deos,  livre  já  das  prizões  do  corrup- 
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ti vel  corpo.  Que  nos  impede  os  vãos  do  Espirito,  Aca- 
bado o  officio  tratarão,  era  dar-lhe  sepultura;  mas  suc- 
cedeo  no  caminho  hum  cazo  prodigiozo,  que  querendo 
as  Religiozus,  que  levavaõ  o  esquife  descer  por  huã  es- 
cada, que  guia  ao  choro  debayxo,  na<)  o  poderão  con- 
seguir, por  mais  que  se  empenharão  em  ajuda-los  os 
dous  Sacerdotes,  que  com  elias  hiaõ  na  pompa  funeral. 
Yendo-se  pois  as  Religiozas  com  hum  pezo  mais  que  suas 
forças,  e  sem  poderem  dar  passo  adiante,  chamarão  pe- 
las Moças  do  Convento,  para  a  carregarem,  as  quaes  em 
tomando  o  Esquife  passarão  logo  adiante  sem  impedi- 
mento. Entaõ  se  lembrarão  as  Reh'giozas  do  que  a  Ser- 
va de  Deos  lhes  dissera,  que  se  a  naõ  carregassem  as 
Moças,  de  nenhum  modo  a  levariaõ  á  sepultura  ;  em  a 
qual  finalmente  Ihederaõ  o  ultimo  vale,  em  idade  de 
cincoenla  e  quatro  annos,  quatro  mezes,  e  treze  dias, 
que  findarão  em  huã  sexta-feyra  pelas  Ires  horas  da  tarde 
de  dezanove  de  Julho  de  mil  e  setle  centos  e  quinze  ; 
dos  quaes  viveo  na  Religião  vinte  e  oito,  nove  mezes, 
e  vinte  dias  com  a  exemplar  vida,  que  temos  referido, 
senaõ  com  a  eloquência,  que  mereciaõ  taõ  relevantes 
virtudes,  ao  menos  com  a  verdade,  que  moralmente  pu- 
demos alcançar. 

CAlPIXtlIiO  XULII. 

De  outros  cazos,  com  que  depois  da  morte  eonfirmou  Deos  a  grande 
virtude,  e  opinião  da  sua  Serva, 

706.  He  Deos  Nosso  Senhor  sempre  gloriozo  em 
seos  Santos,  e  para  maior  gloria  sua  naõ  só  depois  de 
mortos,  mas  ainda  em  vida  lhes  concede  muitos,  e  par- 
ticulares favores,  sendo  hum  delkso  dom  de  profecia, 
a  qual  parece  concedeo  sua  Divina  Mageslade  á  Madre 
Victoria,como  se  colhe  de  alguns  cazos  de  que  ja  temos 
feito  mensaò.  Mas  uaò  deve  ficar  em  esquecimento,  o 
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que  agora  s«vío  depois  de  sua  morle,  aiimmciado  por 
elía  sendcK  viva,  e  lhe  aconleceo  com  huã  Educanda. 
Andava  esta  muito  triste,  e  desconsolada,  porque  havia 
raais  de  quinze  annos,  que  assistia  no  Convento  espe- 
rando lugar  para-ser  Rjeligioza  nelle,  e  naõo  havendo 
por  estar  o  numero  completo,  lhe  disse  a  Madre  Victo- 
ria  em  huã  ocoaziaõ;  ipíí<?  se  naõ  desconsolasse,  porque 
c^flfoseriíz /reiV^?.  E  perguntando -lhe  a  ditla  Educanda 
peto  quando,  e  em  que  lugar  ?  Respondeo  ella  ;  Logo, 
em  tneti  lugar.  Madre, lhe  tornou  a  Educanda,  naõ  per- 
milta  Deos  tal,  vossa  Reverencia  o  logre  por  muitos 
annos,  que  a  troco  disso  ja  me  naõ  enfadarei  de  espe- 
rar. Mas  persistindo  no  que  tinha  ditto,  lhe  tornou  a 
asseverar  ;  Que  sem  duvida  alguã  lhe  succederia  no  lu- 
gar. Pareceo  entaõ,  que  esia  pratica  naõ  passava  de 
consolateria,  e  epithema  contra  a  tristeza,  mas  breve- 
mente se  vio  a  sua  verdade,  que  sem  que  Pessoa  alguã 
faltasse  ao  Prelado,  ("como  nos  consta  certamente,)  a  fa- 
vor da  Educanda,  antes  havendo  varias  pretendentes, 
foi  ella  preferida,  quando  menos  o  esperava,  cumpriu- 
do-se  assíma  promessa  da  Serva  de  Deos,  que  por  sua 
altíssima  Providencia  tudo  dvspoz  de  sorte,  que  nella 
naõ  houvesse  falta. 

707.  Naõ  foraõ  inferiores  ás  sobredittas  as  mercês, 
que  o  mesmo  Se^hhor  fez  a  eis  ta  sua  Serva  taõbem  de- 
pois da  sua  morte,  recompensando-lhe  a  humildade 
profunda,  q^e  profóssíiva  em  vida,  com  extraordinárias 
honras  em  seo  fallecimertto.  Tanto  que  pelo  dobrar  dos 
sinos  constou  de  sua  morte,  naõ  he  crivei  o  grande  nu- 
riíèro  de  gente,  que  concorreo  á  Portaria,  pedindo-lhe 
tocassem  contas,  medalhas,  bentinhos,  cruzes,  e  lenços 
no  corpo  da  Freyra  Santa  fallecida.  Ao  principio  repa- 
rarão as  Porteyras,  porém  vendo,  que  crescia  o  Povo,  e 
com  elle  o  tumulto,  fundado  na  devoção,  houveraõ  de 
condescender  com  as  gentes  por  se  naõ  arriscarem  a  al- 
gum excesso,  e  persuadidas  laõbem  que  laõ  grande  ins- 
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taocia,  e  taõ  repentina  noticia  mostrava  superior  ins- 
piração ;  e  com  eflfeito  se  tocarão  no  corpo  defunto  mui- 
tas alfayas,  para  ficarem  em  memoria  viva;  mostrando- 
se  nestes  efTeitos  a  grande  opinião,  que  todos  geralmen- 
te tiniiaõ  das  virtudes  da  Madre  Victoria. 

708.  Como  ella  havia  promettido  ás  Religiozas,  que 
se  chegasse  á  prezença  Divina  se  lembraria  sempre 
delias,  fiadas  nesta  promessa  confiadamente  a  imploraO 
porque  sem  duvida  a  suppoem  prezente  ao  Divino  aca- 
tamento. Succedeo  poucos  dias  depois  da  sua  feliz  mor- 
te, dar  huã  terrível  dor  de  ouvidos  em  huã  menina  de 
oito  annos,  que  esteve  como  douda,  sem  querer  a  tei- 
moza  dor  obedecer  a  remédio  algum  dos  muitos,  que 
lhe  applicaraõ,e  nesta  affliçaõ,  começou  a  mesma  meni- 
na a  gritar,  dizendo;  Minha  Senhora  Madre  Victoria 
tirai-me  esta  dor, minha  Madre  Victoria, acudi-me ;  pe- 
dindo juntamente  ás  Religiozas  lhe  dessem  alguá  Relí- 
quia da  dítla  Madre,  com  muita  instancia,  e  de  crer 
he,  que  com  viva  fé  lhe  deraõ  hum  cordão,  com  que  a 
Serva  de  Deos  se  cingia,  o  qual  a  menina  dobrou,  e  o 
poz  no  ouvido  da  moléstia,  e  se  deitou  sobre  elle  sem 
mais  abrir  boca,  nem  se  lhe  ouvir  gemido  algum.  Pe- 
gou em  somno  até  pela  manhã, e  quando  acordou  estava 
o  cordão  impresso  no  rosto  da  menina,  sinal  de  que  em 
toda  a  noite  naõ  tinha  dado  volta  na  cama,  e  levantou- 
se  sã,  dizendo  a  havia  curado  a  Madre  Victoria,  e  lhe 
naõ  repetio  mais  a  tal  dor,  mostrando  Deos,  que  ouvira 
as  vozes  da  innocente  enferma,  e  attendera  á  Fé  das 
Religiozas,  e  aos  merecimentos  da  sua  Serva. 

709.  A  huã  Religioza  das  mais  antigas  costumava 
dar  huã  tal  dor,  que  a  cingia  toda,  e  lhe  deo  em  huã 
noite  pelas  dez  horas,  e  lhe  tlurou  athe  pela  manhã, 
sem  lhe  valerem  os  remédios,  que  lhe  aplicavaõ,  antes 
com  elles  se  via  ás  portas  da  morte.  Neste  grande  aper- 
to lhe  lembrarão  as  Religiozas  que  lhe  assistiaõ,  a  ppi^ 
deroza  intercessão  da  Madre  Victoria  para  com  Deos  ; 
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recorrerão  a  ella,  dizendo  ;  Minha  afilhada  do  meo  co- 
ração, vós  nad  éreis  tàà  charidoza,  em  curar  os  doentes 
guando  viva,  naõ  prometestes,  que  se  vos  vísseis  diante 
deDeos,  noshavieis  de  soccorrer?  Pois  vos  peço,  que  me 
valhais, e  me  alcanceis  do  mesmo  soberano  senhor, tirar ^ 
me  esta  dor,  que  tanto  me  atormenta,  Applicou  o  mes- 
mo cordaõ,  sobre  a  dor,  e  aíTirma  a  ditla  Religiosa,  e 
lie  pessoa  fidedigna,  que  de  repente  lhe  passara  a  dor 
como  se  nunca  a  tivera,  e  taõi)em  diz,  que  costumando 
dar-llic  por  varias  vezes  lhe  naõ  repetira  mais.  E  assim 
devia  ser,  porque  os  favores,  que  Deos  costuma  fazer, 
por  intercessão  dos  seus  Servos  saõ  grandes,  firmes^e 
estimáveis  por  todos  os  titules,  c  naõ  como  os  que  fa- 
zem os  homens,  que  sempre  padecem  o  dezar  de  limi- 
tados, e  caducos. 

710.  He  ainda  ao  prezenle  laõ  grande  a  fé,  que  tem 
as  Religiozas  no  valimento  da  Madre  Victoria  para  com 
Deos,  que  sempre  recorrem  a  ella  em  suas  aííliçòes. 
Aífligidissima  huà  Religioza  de  veo  branco,  que  por 
liaver  tido  hum  grande  fluxo  de  sangue,  que  como  se 
fora  de  alguã  vêa  ferida  naõ  parava,  lhe  durou  todo  o 
dia  sem  estancar,  zombando  dos  vários  remédios  hu- 
manos, que  se  lhe  faziaõ,  em  cujos  termos,  accadio  aos 
Divinos, que  devendo  ser  sempre  os  primeyros, nossa  pou- 
ca fé  os  conta  por  ultimos^mas  agora  com  muita  pedio  á 
Madre  Victoria,  que  lhe  acudisse,  como  tinha  promel- 
tido,  e  applicou  á  boca  huã  Reliquia  sua,  e  ficou  sem 
queixa.  Assim  o  contou,  e  refere  ainda  a  Religioza  para 
gloria  de  Deos,  e  honra  de  sua  Serva.   ' 

711.  Com  excessivas  dores  de  garganta,  e  nella  tu- 
mor interno,  e  externo  estava  padecendo  huã  Religio- 
za, e  com  evidente  perigo,  por  naõ  poder  engolir  couza 
alguà,  e  ainda  com  muita  difficuldade  a  mesma  saliva, 
sem  obedecer  a  importuna  dor,  e  inchação,  nem  a 
sangrias,  e  venlozas  sarjadas  nas  costas,  nem  a  outros 
vários  medicamentos,  que  os  niais  peritos  Médicos  lhe 
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applicavaõ  com  lanla  proinpti(laô,como  pedia  o  evideu- 
te  perigo,  que  elles  reconheciaõ,  o  qual  Imã  noite  deu 
maior  cuidado,  porque  parecia,  que  naõ  só  fecliava  a 
garganta  para  a  respiração,  mas  taôbera  da  esperança 
para  os  remédios.  Enlaõ  se  lembrou  a  enferma  da  inter- 
cessão, que  prometera  a  Madre  Victoria,  se  cliegasse  a 
estar  na  Divina  prezença,  e  pegando-lhe  pela  palavra, 
anciozamente  lhe  rogou  se  lembrasse  delia  em  taõ  pe- 
rigozo  aperto.  E  para  do  modo,  que  podia  obrigar  a 
Serva  de  Deos,  e  mostrar  o  muito,  que  venerava  qual- 
quer Keliquia  sua,  mandou  desfazerem  huà  cbicara  de 
agoa,  pouca  porçaõ  de  terra  da  sua  sepultura,  e  a  bebeo 
com  viva  fé,  e  molhou  a  parte  exterior  inchada.  Suc- 
cesso  maravilhozo!  Logo  se  foraõ  mitigando  as  dores> 
houve  algum  socego,  que  deo  lugar  ao  somno,  dormio  o 
restante  da  noite,  o  que  nas  antecedentes  naõ  tinha  feito 
e  amanheceo  desfeito  o  tumor,  com  assombro  das  Re- 
ligiozas^  que  viraõ  em  taõ  breves  horas  taõ  extraordi- 
nários eíTei  tos.  E  para  qiie  naõ  parecesse  acazo,  e  se 
duvidasse  de  quem  linha  feito  a  maravilha,  ficou  a  dit^ 
ta  chicara  conservando  hum  cheiro  suavíssimo,  que 
admirou  a  quantas  Religiozas  o  chegarão  a  experimen- 
tar, que  foraõ  muitas.  Com  terra  feita  em  lodo  curou 
Ghristo  iNosso  Senhor  ao  cego  de  nascimento  ;  com  ter-: 
ra  da  sepultura  da  Madre  Victoria  desfeita  em  agoa  cu- 
rou Deos  esia  enfermidade;  e  bem  se  deixa  entender, 
se  com  devida  altençaõ  se  considerar,  que  he  efficacis- 
simo  collirio  a  terra  de  huã  sepultura  para  curar  muitas 
vezes  as  enfermidades  do  corpo,  e  sempre,  e  em  todo  o 
tempo  as  enfermidades  d'alma. 

Esta  he  a  breve  historia  da  virtuoza,  e  exemplar 
vida  da  Madre  Victoria  da  Encarnação,  cuja  saudoía 
memoria  esperamos,  que  seja  eíficaz  estimulo  ás  Reve- 
rendas Religiozas  deste  reformado  e  muito  Religiozo 
Convento  de  S.  Clara  da  Bahya,  para  correrem  a  largos 
passos  pela  patente  estrada  da  perfeição,  que  profes- 
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saraõ,  alhe  chegarem  ao  monte  Santo  da  gloria,  aonde 
piamente  suppomos  descança  para  toda  a  eternidade. 
Athe  qni  o  seo  Author. 

CJLPITUIiO  31XII1. 

f  rove  memoria  dki  Madre  Soror  Antónia  do  Paraizo,  que  neste  Mosteiro 
fálleceo,  com  boa  opinião, 

712.  Por  naõ  variarmos  a  ordem  e  clironologia  dos 
annos,  e  ficar  entre  o  de  1715  de  que  acabamos  de  es- 
crever, e  o  de  1718  de  que  adiante  havemos  de  tratar, 
este  de  1717,  que  se  segue,  foi  precizo  fazermos  delle 
capitulo  particular,  ainda  que  muy  abreviado  desta  Re- 
ligioza.  Foy  filha  legitima  de  Balthazar  de  Vasconcellos 
de  Albuquerque,  e  de  sua  mulher  D.  Antónia  de  La  Pe- 
nha Deos-dará.  Por  seo  Pay  era  a  Madre  Antónia  do 
Paraizo  decendente  dos  Albuquerques,  e  Cavalcantes 
de  Pernambuco;  porque  seo  Pay  Balthazar  de  Vascon- 
cellos Cavalcante  era  filho  de  Francisco  de  Vasconcellos 
Cavalcante,  cazado  na  Bahya,  e  era  este  filho  de  António 
de  Vasconcellos  Cavalcante,  o  qual  com  seo  Irmaõ  Lou- 
renço Cavalcante  havia  passado  de  Pernambuco  á  Ba- 
hya, e  eraô  filhos  estes  de  D.  Philipa  de  Albuquerque 
cazada  com  António  de  Olanda  de  Vasconcellos,  fi- 
lho de  Arnaõ  de  Olanda,  natural  de  Utreque,  e  este  fi- 
lho de  Henrique  de  Olanda  Baravito  de  Rheneoburg, 
c  a  dita  Philipa  de  Albuquerque  era  filha  de  D.  Catha- 
rina  de  Albuquerque,  cazada  com  Philipe  Cavalcante, 
fidalgo  Florentino,  e  esta  sua  mulher  D.  Philipa  de  Al- 
buquerque era  filha  de  Jeronymo  de  Albuquerque  cu- 
nfiado  do  primeyro  Donatário  de  Pernambuco,  e  de  D. 
Maria  do  Espirito  Santo  Arcoverde.  De  idade  de  quinze 
annos  tomou  o  habito  neste  Mosleyro  a  dous  de  Feve- 
reyro  de  1690,  e  professou  a  2i  de  Julho  de  1691  com 
o  nome  de  Antónia  do  Paraizo,    a  sobredita  Religioza, 
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chamada  antes  D.  Antónia  de  La  Penha  Deus-dará.  Es- 
tes dous  nomes  que  teve  em  Religioza,  e  secular  bem 
mostrarão  ser  o  de  Secular  hum  como  pronoslico  do  que 
havia  ser  quando  Religioza  ;  porque  sendo  em  Religioza 
hum  Paraizo  fértil  de  todas  as  virtudes,  vida  exemplar, 
e  penitente,  isto  sem  duvida  lhe  prometia  o  primeyro 
nome  havia  Deos  dar.  Assim  completou  os  dias  aos  25 
de  Fevereyro  de  1717,  com  huã  opinião  muito  certa  de 
predestinada  ;  o  que  se  confirmou  com  o  que  depois  da 
sua  morte  disse  a  huã  Religioza  desta  caza  certo  Reli- 
giozo  tido  por  Servo  de  Deos,  que  a  Alma  da  Madre  An^ 
lonia  do  Paraizo  lhe  apparecera  certificando-o  da  sua 
Salvação;  eperguntando-lhe  a  Religioza  o  como,  res* 
pondeo  que  ella  estava  no  Géo,  e  que  elle  naõ  podia  di- 
zer mais,  eque  isto  bastava  para  consolação  sua,  incen- 
tivo ás  mais,  e  darem-se  a  Deos  por  tudo  as  devidas 
graças. 

VIDA,  E  MORTE  DA  SERVA  DO  SENHOR 
SOROR.  MARIA  DA  SOLEDADE. 

CAPITlJIiO  XULIV* 

Sua  PatriOf  nascimento,  vocação,  e  primeyros  progressos  no  estado 
d&  Religioxa, 

713.  A'saudoza,  e  veneranda  recordação  da  Madre 
Victoria,sesegueada  Religioza, e  taôbera  veneranda  Soro 
Maria  da  Soledade,  companheira  sua  nos  exercícios  da 
virtude,  e  exemplar  da  vida.  Esta  escrevemos  da  mesma 
sorte  que  a  outra ,  sem  pôr  da  nossa  parte  mais  que  o  tra- 
balho da  escripla,  e  traslado,  assim  com  a  deixou  recopi- 
lada e  exposta  a  Madre  Margarida  da  Golumna,  segunda 
deste  nome  entre  as  Religiozas  do  seo  Mosteiro,  e  huã  das 
que  o  illustrou  taõbem  com  seo  bom  exemplo,  e  virtu- 
ozos  exercios,e  companheira  nelles  de  Soror  Maria  da 
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Soledade.  A  vida  desta  Religíoza  assim  escripla  a  al- 
cançamos do  R.  DoiUor  Joaõ  Borges  de  Barros,  Tlie- 
soureiro  ^lor  ao  prezenle,  e  cónego  nesla  capital  da 
Bahya,  e  sobrinho  da  sobreditla  Religioza,  o  qual  em 
bum  livro  MS,  entre  outros  muitos,  e  curiozos  papeis 
conserva  este.  Nelle  naõ  accrescenlamos  de  mais,  que 
o  reparti-lo  em  capítulos,  e  desecaudo-o  somente  cm 
alguas  repetições  menos  necessárias,  e  nem  foi  possível 
o  fazer  isto  em  outras  muitas  partes  delle,  porque  entaõ 
séria  forçoso  mudarmos  a  escripla,  e  total  narração 
delia,  e  perderia  a  Aulhora  o  seo  trabalho,  e  o  zelo  com 
que  o  fez  para  credito  seo,  de  suas  Irmãs^  e  da  Reli- 
gião de  quem  lie  filha,  e  laõbem  foi  Mãy,  como  Prelada 
e  Abbadeça  no  próprio  Mosteiro.  Começa  assim  a  vida 
que  escreveo  da  Madre  Soror  Maria  da  Soledade. 

714.  Nnsceo  esta  venerável  Religioza  nesta  cidade 
da  Bahya  na  Freguezia  da  Santa  Sé,  aos  vinte  e  quatro 
de  Agosto  do  anno  de  1668,  á  huã  hora  depois  da  meya 
noite.  Foraõ  seos  Pays  o  cap.  Joaõ  Borges  de  Macedo, 
natural  da  Villa  do  Cadaval,  do  Arcebispado  de  Lisboa, 
e  sua  mulher  D.  Maria  de  Barros  natural  desta  mesma 
cidade  da  Bahya,  Pessoas  nobres,  e  nella  bem  conhe- 
cidas. Do  seo  casto  consorcio  houveraõ  estes  bons  ca- 
zados  nove  filhos,  sete  machos  e  duas  fêmeas.  Dos  ma- 
chos falleceraõ  dous  em  tenra  idade,  eos  maisoccuparaõ 
vários  empregos,  assim  no  ^eclesiástico,  como  secular. 
Das  fêmeas  passou  taôbem  huã  de  poucos  annos  a  me- 
lhor Pátria,  e  ficou  esta  taõbem  ditoza,  e  sendo  única, 
que  por  essa  razaõ  a  amaraõ  seos  Pays  com  extremo,  e 
a  crearaõcom  toda  a  devoção,  e  recolhimento,  e  no  Santo 
amor,  e  temor  de  Deos,  Na  Igreja  calhedral  se  baptizou 
em  oito  de  Septembro  do  mesmo  anno,  dia  do  Nascimento 
da  Mây  de  Deos,  e  lhe  foi  posto  em  o  Sauto  baptismo  o 
nome  de  Maria  pelo  dia,  em  reverencia  da  Senhora,  em 
cuja  devoção  a  criou  sua  boa  Mây  ,rezando-lhe  desde  enlaõ 
o  seo  Terço,  meditado  pelos  mysteriosathe  sua  morle. 
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Comlaulo  recolhimento,  e  boaetlucaçaõ  creavaõ  seos 
Pays  a  esla  filha,  queparecla  ser  a  mais  observante  Religi- 
oza,  e  taõbem  inclinada,  que  toda  a  sua  occupaçaõ  foi 
logo  cozer,  e  fazer  rendas  para  o  concerto  dos  Altares, 
e  plantar  flores  as  mais  cheirozas  para   o  ornato  delles, 
e  pedia  á  sua  Máy  lhe  mandasse  fazeralimbiquinhosonde 
estillasse  as  flores  para  burrifar  as  ronpas  dos  Aliares* 
Assim  foi  crescendo,   e  criando-se  nesta  boa  doutrina, 
com   tanto  recolhimento,  que  dizia  depois  ella  nunca 
ouvira  Sermão  8e  naõ  depois  de  Religioza  no  Convento. 
715.  Morto  seo  Pay,  ficou  com  sua  Máy,   e  Irmãos, 
os  quaes  como  a  vissem  com  idade  competente  lhe  qui- 
zeraõ  dar  o  es*lado   de  cazada,    com  hum  nobre  caval- 
leyro    vindo   da  Índia,    chamado  Chrislovaõ   de  Souza 
Coutinho;   ao  que   ella  sabendo    rezislio  grandemente, 
dizendo  sempre,  que  só  queria  ser  Religioza.  Veyo  a 
descobrir  a  sua  Mày  havia  feito  voto  de  pureza   a  Ma- 
ria Santíssima  em  idade  de  dez  annos,  com  a  qual  rezo- 
luçaò  condescendeo  a  boa  Mày,  como  Santa  mulher,    e 
piedoza  Matrona,  e  tratou  logo  de  lhe  dar  o  estado    de 
Religioza,  como  com  efl^eilo  o  fez  entrando  no  Convento 
no  anno  de  1687,  cm  dons  de  Fevereyro,  dia  da  Puri- 
ficação de  Nossa  Senhora  pelas  seis   horas  da  manha, 
mostrando  uesie  madrugar  o  fervorozo,   e  ardente  de- 
sejo,   que  conservava  de  servir  a  Deos  diligente;  e  no 
mesmo   dia,   e  hora    se  vestio  do  penitente  habito   de 
Nossa  Madre  Santa  Clara  ;   e  logo  os  primeyros  passos 
que  deo  foraõ  o  hir  do  choro  debayxo  em  procissão  com 
as    Reli^nozas   em  comunidade,  como    he  seo  louvável 
costume   fizer-se  lodos   os  annos  com   a  Senhora,   em 
hum  andor,  que  vaõ  carregando  quatro  Religiozas  le- 
vando todas  velas  acezas  nas  maõs,  e  nella  foi  taõbem  a 
nossa  Noviça,  com  a  mesma  vela  com  que  havia  tomado 
o    habito,  muito  contente,   e  satisfeita,  tendo  primeyro 
assistido  ao  acto  da  comunidade  do  otticio  Divino  logo 
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com  o  SCO  Breviário,  tudo  iadicios  evidentes  de  que 
depois  havia  de  ser  tap  iucaosavel  em  assistir  a  elle. 

716.  Começou  o  seo  Noviciado,  e  o  proseguio  com 
tal  fervor,   que  logo  deu  mostras   da  perfeição,   a  que 
aspirava  o  seo  elevado  espirito,  exerci  ta  a  do -se  nas  vir- 
tudes de  tal  sorte,  que  fazia,  ou  parecer  reprehensivel 
a  vida  das  mais  Religiozas, Noviças,  e  companheyras,ou 
as  mais  perfeitas  menos  adiantadas.   Este  era  o  exemplo 
da  Nossa  No  viça,  mas  todo  o  seo  cuidado  era  esconder  o 
que  a  podia  avaliar   de  perfeita;   e  este  lhe  durou   em 
quanto  viveo,  e  guardou  athea  hora  da  sua  morte.  Pro- 
fessou no  anno  seguinte  de  1688  em  quinze  de  Fevereyro 
dia  da  trasladação  de  S.  António  de  Pádua, e  de  tal  sorte 
ordenou  a  sua  vida  de  perfeita  Religioza,  e  com  tal  fer- 
vor continuou   a  servir  a  Deos,  que  sendo  de  poucos 
annos,  parecia  ser  a  mais  antiga  entre  as  Religiozas ;    e 
as  suas  muitas  virtudes  a  faziaõ  respectiva,  e  venerada. 
Nunca   mais  fallou  a  seus  Irmaõs,   e  Parentes,  nem  a 
Pessoa  alguá  de  fora,  nem  foi  a  parlatorio  algum,  mais 
que  a  fallar  a  sua  Mãy  os  poucos  annos  que  viveo,  huã, 
ou  duas  vezes  no  anno,  e  essas  tanto  que  tangia  o  pri- 
meyro  signal  do  sino  para  o  choro,  ja  a  deixava  na  gra- 
de, ese  hia  para  a  comunidade,  e  depois  de  acabada, 
entaõ  tornava.  Fallecida  sua  Mãy  nunca  mais  vio  par- 
latorio algum,  nem  fallou  a  outra  qualquer  Pessoa,  que 
fosse  em  toda  a  sua  vida ;  e  se  lhe  diziaõ  as  Religiozas, 
como  naõ  fallava  a  seos  Irmaõs  e  sobrinhos,  respondia, 
que  naõ  queria  jamais  trato,  que  com  aquelles,  com 
quem  vivia  que  eraõ  as  suas  Irmãs  Religiozas.  E  nisto 
mostrou    a  virtude    da   perseverança,     que    sempre 
teve,  pois  aquillo  que  huà  vez  começava,  e  era  de  vir- 
tude, e  para  perfeição,  o  naõ  deixava  mais ;  e  por  esta 
razaõ  costumava  dizer,  que  naõ  era  amiga   de  tomar 
muitas  devoções;   e  que  entre  todas,  para  ella,  eraõ  as 
suas  particulares  somente  quatro.  E  perguntando-lhe  as 
Religiozas  quaes  eraõ,   dizia;  Missa,  ofíicio  Divino, 
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Oraçúd,  e  o  Terço  de  Nossa  Senhora  pelos  mys terias. 
Couza  foi  esta,  que  tlveraõ  as  Religiozas  por  favor  es- 
pecial, e  do  céo  dizer  ella  isto ;  porque  nada  do  que  fa- 
zia o  manifestava  a  alguém  ;  antes  costumava  dizer,  que 
ella  era  huà  arvore  sem  fructo,  que  nada  bom  fazia,  e 
^m  nada  agradava  a  Deos ;  mas  pelo  contrario  a  vietõ 
obrar  de  sorte,  que  a  todos  servia  de  exemplo. 

Do*  oaoer cicios  espiritiuuis  da  Serva  de  Deas. 

717.  Foi  incansável  no  exercício  de  ouvir  as  Missas, 
que  nesta  Igreja  se  diziaõ ;  a  todas  assistia^  ouvindo-as 
sempre  de  joelhos,  e  com  taõ  grande  devoção,  que 
tanto  que  o  Padre  sabia  da  sacristia  punba>se  ella  de 
joelhos  na  prezença  de  Deos;  e  começando  o  Padre  a 
missa,  beuzia-se,  dizia  a  confissão,  e  punha  as  maõs  le- 
vantadas, a  cabeça  algum  tanto  inclinada,  e  sem  mais 
movimento,  ou  acçaõ  alguã,  ficava  como  immovel,  ou 
extática,  de  tal  sorte,  que  ainda  chegando  a  ella,  ou 
querendo-a  mover,  a  nada  dava  attençaõ ;  e  repara vaõ 
as  Religiozas,  que  ainda  dizendo-se  outra  missa,  ou 
mais,  quando  nellas  se  levantava  a  Deos  naõ  olhava, 
nem  para  adorar  ao  Senhor,  por  naõ  tirar  os  olhos  da 
missa,  que  estava  ouvindo,  e  em  quanto  naõ  começava 
outra  vez  o  choro  das  nove  horas  se  sempre  haviaõ  mis-^ 
sas  naõ  cançava  de  as  ouvir,  e  quando  havia  muitas  en- 
tão estava  mui  alegre,  e  contente  ;  convocando  as  mais 
para  as  ouvirem,  e  fazendo  signal  no  sino  para  virem; 
e  se  succedia  haver  huâ  missa  só,  ou  duas,  mostrava 
grande  pena,  e  pedia  ás  outras  Religiozas  para  convida- 
rem aos  Padres  parentes,  e  conhecidos  para  virem  di- 
zer missa  á  Igreja,  e  sempre  buscava  para  ouvir  as 
missas  daqaelies,  que  ja  tinha  experiência  as  diziaõ  cora 
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mais  devoção,  ainda  que  fossem,   ou  gastassem  nellas 
mais  tempo. 

718.  Do  mesmo  modo  assistio  sempre  ao  officio  Di- 
vino, e  de  tal  sorte,  que  em  trinta,  e  quazi  dous  annos, 
que  foi  professa,  e  com  o  de  Noviça,  nunca  faltou  ao 
choro,  nem  a  acto  algum  de  communidade,  mais  que 
os  três  dias  aates  de  sua  morte.  iV's  cinco  liorasda  ma- 
nhã ja  estava  de  pé,  preparando«sc!para  hir  ao  ciioro, 
e  quaudo  sahia  sempre  era  com  tal  pressa,  que  era  quasi 
de  carreyra,  como  que  lhe  faltava  o  tempo,  e  quem  assim 
a  via,  cuidava  hir  fugindo  de  algufi  couza,  e  sem  faliar 
ás  que  encontrava,  e  da  mesma  sorte'  entrava  pelo 
choro,  e  como  huã  esfaimada,  ja  com  os  olhos  no  Sa- 
crário, ajoelhava  na  sua  costumada  postura,  com  as 
maõs  levantadas,  e  assim  estava  athe  que  á  Prelada 
flzesse  signal  para  se  começar  o  oíílcio  Divino,  e  levan- 
tando-se  tomava  a  sua  cadeira,  com  os  olhos  no  Brevi- 
ário, sem  mais  dar  attençaõ  a  couza  alguã ;  e  se  outra 
Religioza  lhe  perguntava  depois  por  alguã,  se  tinha  hido 
ao  choro,  ou  se  foraõ  muitas,  naõ  sabia  dar  razaõ  de 
oada,  e  taõ  alheya  se  achava,  como  se  nelle  naõ  fora  a 
sua  continua  assistência.  Rezava  sempre  o  officio  Di- 
vino de  pé,  e  raras  vezes  se  assentava,  e  só  com  grande 
necessidade,  pedindo  para  isso  licença.  As  Matinas  de 
todas  as  celebridades  de  Nossa  Senhora  rezava  com  taõ 
grande  devoção,  que  incitava  as  outras, que  nella  repa- 
ravaõ,  pois  a  viaõ  toda  elevada  com  os  olhos  no  céo,  e 
rindo-se  para  elle ;  c  com  mais  excesso  se  eraõ  as  Ma- 
tinas cantadas, 

719.  Na  oraçaõ  foi  taõ  permanente,  que  se  podia 
dizer  estava  de  continuo  em  oraçaõ ;  porque  hia  pelas 
cinco  horas  para  o  choro,  e  delle  naõ  sahia  senaõ  pelo 
meyo  dia,  e  alguãs  vezes  pela  huã  hora,  c  fora  da  reza  do 
officio  Divino  com  o  choro,  a  viaõ  sempre  de  joelhos, 
ou  em  oraçaõ,  por  todo  aquelle  tempo.  A' noite  tanto 
que  sahia  do  Refeitório^  a  que  taõbem   nunca  faltou,  se 
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punha  de  joelhos  ao  choro  diante  do  Sanlisslmo  Sacra- 
mento, e  nem  mais  a  viaõ  mover  athe  as  oito,  ou  nove 
horas,  que  se  levantava,  fazendo  muitas  genuflexões,  se 
recolhia  para  a  cella,  na  qual  estava  taõbem  sempre 
occupada  em  fazer  rendas  e  costuras  para  os  Altares,  e 
Igrejas  athe  a  meya  noite,  e  de  dia  os  espaços  de  tem- 
po, que  lhe  restavaõ  do  choro,  e  comunidades;  e  se  lhe 
perguntavaô  para  que  cozia  tanto,  respondia :  Estou 
fazendo  rendas  para  os  lenços  de  meo  Espozo,  eisto  era 
logo  com  os  olhos  arrazados  em  lagrimas  pelo  amor  que 
lhe  tinha,  e  fazia  tudo  com  tanta  vontade,  fosse  de  quem 
fosse,  tauto  que  via  era  couza  do  culto  Divino,  e  desta 
lhe  nascia,  e  da  sua  muita  curiozidade  para  aslaes  cou- 
zas,  que  tudo  o  que  tocava  aos  Altares  cortava,  e  fazia; 
e  ainda  nos  poucos  dias,  que  teve  da  doença,  que  foraô 
Ires,  esteve  daudo  ordem  a  acabar  huã  obra  da  commu- 
nidade  com  grande  anciã  para  o  tempo  necessário,  como 
com  effeito  se  acabou,  e  eraô  huâs  capas  de  Asperges 
roixas  da  caza,  as  quaes  a  primeyra  vez,  que  servirão 
foi  no  seo  próprio  enterro.  Deste  continuo  exercício  de 
cortar  assim  as  couzas  dos  paramentos  dos  Altares,  que 
fazia  com  tal  reverencia,  que  a  tezoura,  com  que  as 
cortava,  uaõ  servia  para  outra  couza,  como  de  cortar  os 
hábitos  das  Religiozas,  e  ajuda-los  a  fazer,  tinha  os  de- 
dos cheyos  de  calos,  porque  esperava  do  Senhor,  haviaõ 
apparecer  na  Eternidade.  Tal  era  a  attençaõ  com  que 
o  fazia;  e  cozendo  de  continuo  nunca  deo  ponto,  que 
naõ  fosse  para  Deos,  e  para  o  seo  santo  serviço,  de  sorte 
que  as  suas  próprias  camizas  mandava  fazer  por  qual- 
quer Pessoa,  ou  bem,  ou  mal  cozidas,  por  se  naõ  tirar 
de  seo  frequente  exercício  de  cozer  para  Deos,  e  com 
estas  couzas  gastava  a  sua  tença,  e  para  sy  achava 
tudo  taõ  mal  empregado,  que  naõ  queria,  nem  fazia  nada 
e  vivia  como  a  mais  Reformada  capucha,  que  podia  ha- 
ver; porque  ósseos  hábitos  eraõde  pano  o  mais  gros- 
seiro,   e  succdeo   fazer    para   sy  habito    de    pedaços 
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emendados,  qual  outra  Saota  Goleia,  que  uzava  do  mes- 
mo. As  toalhas  da  cabeça  eraõ  das  niais  velhas,  e  das 
que  as  outras  Relígiozas  muitas  vezes  delxavaõ;  o  que 
se  supunha  era  por  naõ  fazer  cazo  de  sy,  e  desprezar-se. 
So  quando  comnaungava  se  compunha  com  toalha,  e  véo 
aceado  para  apparecer  diante  da  Divina  Magestade,  a 
receber  ao  seo  Espozo,  o  Senhor  Sacramentado. 

720.  Viveo  sempre  com  tanta  observância,  e  pobre- 
za, como  se  naD  tivera  tença,  com  que  podia  passar 
sem  experimentar  faltas,  e  necesssidades,  mas  repartia 
tudo  em  obras  de  charidade,  e  para  sy  só  deixava  os 
rigores,  e  pobreza,  de  sorte  que  nunca  admittio  Serva 
para  a  servir  em  todo  o  tempo,  que  viveo  neste  Con- 
ventudo,  e  por  sua  mão  varria  a  sua  cella,  fazia  a  cama, 
e  todo  o  mais  serviço,  que  lhe  era  necessário;  e  quando 
lhe  diziaõ,  porque  naõ  admittia,  como  as  mais  asna 
Serva ;  respondia,  que  naõ;  porque  em  quanto  Deos 
lhe  dava  saúde  bem  podia  servir-se  por  sy,  e  nem  pote 
de  agoa  tinha  na  cella;  e  quando  a  queria  beber,  hia 
com  hum  pucarinhoá  caza  de  outra  Reiigioza  a  pedi-la ; 
que  entendiaõ  ellas,  que  como  dezejava  viver  pobre- 
mente o  fazia  com  disfarce,  e  nelle  a  pedia  por  esmol- 
la;  e  assim  era  o  mais.  Quando  tinha  ou  lhe  mandavaõ 
03  seos  alguã  couza,  na  mesma  hora  dava  tudo,  sem  re- 
zervar  para  sy  couza  alguã,  e  dizendo-lhe  as  amigas,  como 
naõ  deixava  taõbem  para  sy,  respondia  com  disfarce, 
que  naõ  podia  ter  penções  ;  e  do  que  repartia  com  as 
mais  se  lhe  davaõ  ao  tempo  da  refeição  alguã  daquellas 
couzas  para  comer,  o  aceita va,ja  naõ  como  8eo,mascomo 
esmoUa,  de  que  desejava  viver,  eesta  observância  pra- 
ticou em  toda  a  sua  vida. 

721.  Foy  taõ  abstinente,  que  nunca  em  quanto  viveo 
tomou  refeição  fora  da  meza,  e  das  duas  vezes  costu- 
madas do  jantar,  e  cea ;  e  nos  dias  de  jejum  era  muy 
diminuta  a  consoada,  que  parecia  impossível  poder sus- 
teetar-se  sem  esforço  Divino,   e  se  podia  dizer,  que  era 
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neila  o  Jejum  perpetuo,  na5  faltaudo  oujica  aos  da  Re- 
gra, do  Advento,  e  da  Igreja,  fora  dos  seos  em  particu- 
lar, e  muitos  de  pão,  e  agoa.  Taõ  humilde  foi,  que  podia 
ser  a  todas  bnm  vivo  retrato  desta  virtude.  Viveo  sem- 
pre taõ  encolhida  e  apoucada,  que  parecia  entre  as  mais 
a  mais  Moça,e  daqui  lhe  nascia  naõ  quereres  officios  ai-, 
los,  dizendo,  que  naõ  tinha  préstimo  para  couza  al-f 
guã,  e  só  aquelle&mais  bayxos,  e  humildes,  que  lhe  naõ 
tocavaõ,  e  porque  naõ  fizesse  vista,  he  que  desejava  lhe 
dessem  estes,  para  e^^ercltar  assim  a.  sua  interior  hu- 
mildade>  e modéstia,  buscando  sempre  nas  communida- 
des  o  lugar  das  mais  modernas. 

722.  Na  virtude  da  Charidade  foi  taõbem  muy  exer- 
citada para  com  os  pobres,  remediando-lhe§  as  suas  ne- 
cessidades, e  tirando  muitas  vezes  da  bocca  para  dar- 
Ihes,  assistindo-lhes  aquellas  horas,  que  naõ  eraõ  do 
choro,  e  de  noite  athe  ás  duas  horas  que  se  recolhia  por 
naõ  faltar  ás  Matinas,  a  que  era  taõ  assistente,  servindo 
a  todas  no  que  podia  :  e  as  consolava^  fallando-lhes  em 
Deos ;  e  pela  sua  boa  pratica,  e  companhia,  lhe  rogavaõ 
quando  se  apartava,  que  tornasse,  e  estavaõ  esperando 
aquellas  mais  desocupadas  para  terem  esta  consolação, 
que  confessa vaõ  a  linhaõ  muito  grande. 

723.  Foy  observantissima  da  virtude  do  silencio  naõ 
fallaudo  nunca  alto  nas  horas  delle,  e  fazia,  que  o  guar- 
dassem as  que  estavaõ  com  ella,  e  de  continuo  naõ  fal- 
lava  athe  o  meyo  dia,  porque  estava  sempre  assistindo 
no  choro,  e  só  fallava  para  mandar  tocar  sino,  para  as 
missas;  dizendo  assim :  Toquem  lá  amissa\(\\]iQ  era 
fazer  signal  para  as  outras  virem  ouvir  missa ;  e  para 
dizer  as  taes  palavras,  sabia  para  fora  do  choro;  porque 
nelle  nunca  fallou  guardando  alli  perpetuo  silencio,  e 
se  lhe  perguntavaõ  alguâ  couza,  respondia  por  acenos,  e 
se  era  forçozo  fallar  sabia  da  porta  do  choro  para  fora, 
e  ahidava  a  resposta.  E  ainda  fora  do  choro  antes  de 
começar  as  matinas  taõbem  naõ  fallava,  e  se  da  sua 
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ceila  para  o  choro  se  encontrava  com  alguém,  que  a 
saudasse  naD  respondia,  nem  a  pressa  com  que  hia  lhe 
dava  lugar. 

724.  Naõ  murmurava  íecouza  alguã,  nem  consentia, 
que  em  sua  prezeuça  o  flzessem  as  mais,  e  se  chegava  a 
tempo,  que  ouvia  murmurar,  com  tanta  sagacidade  en- 
trelinha alli  huã  pratica  espiritual, e  de  Deos,que  a  pouco 
espaço  se  achavaõ  todas  fallando  no  mesmo,  e  taõ 
gostozas,  que  naõ  queriaõ  se  acabasse  a  pratica,  ainda 
que  fosse  por  muitas  horas.  Mas,  nem  com  ser  tanto,  e 
laõ  notado  o  seo  silencio  deixou  de  ser  criminada  por 
alguns  génios  discordes  e  mal  aíTectos,  de  que  fallava  em 
as  faltas  commuas  de  pessoas  particulares,  e  de  serem 
pouco  observantes  da  sua  Regra,  o  que  sendo  assim 
sempre  nella  se  devia  entender  zelo  da  Religião,  e  naõ 
critica,  ou  maldizer,  como  o  supuzeraõ,  e  por  isso  foi 
encarcerada  pelos  Prelados  por  tempo  de  onze  dias.  Na 
sua  prizaõ  a  hiaõ  expreitar  alguãs  curiozas  pelo  buraco 
da  chave,  e  viaõ,  que  ao  tempo,  em  que  estavaõ  as  mais 
no  choro,  se  punha  ella  dejoelhos  rezando  o  officio  Di- 
vino, para  o  qual  se  compunha  de  vêo,  e  toalha  tanto 
que  o  sino  começava  a  tocar,  e  o  mesmo  fazia  para  a 
missa  quando  se  tocava  ;  posta  de  joelhos  no  oratório 
se  benzia,  ecom  as  maõs  levantadas,  como  sempre,  eos 
olhos  no  céo,  a  viaõ  com  o  rosto  resplandecente,  e  a 
cor  muito  encarnada,  hindo  huãs,e  vindo  outras  a  ve-la 
e  todas  louvando  a  Deos,  e  ficando  muy  edificadas.  Di- 
zia ella  depois,  que  o  naõ  ouvir  Missa  naquelles  dias,  e 
naõ  assistir  no  choro  ao  officio  Divino,  fora  o  que  mais 
sentio,  e  fallando-lhe  alguãs  nesta  sua  prizaõ,  dizia, 
rindo-se:  Eu  ainda  que  fosse  muito  penitenciada,  e 
ainda  sem  o  véo,  naõ  o  sentira,  com  tanto,  que  fosse  á 
communidade ;  e  assim  andaria  muy  contente,  e  sem 
pena  alguã,  como  a  naõ  lenho  mais  que  disso ;  mas, 
como  foi  pela  obediência,  está  bem  feito.  Além  destes 
desconsolos  do  seo  abrazado  espirito  lhe  sobrevieraõ 
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nosta  prízaõ  outras  moléstias  corporaes;  porque  liie  re- 
beotou  a  cabeça,  e  se  lhe  ioflamou  o  rosto  com  febres, 
e  frios,  que  mal  os  podia  tolerar,  mas  tanto,  que  a  solta- 
rão, de  carreyra  se  foi  metei  no  choro  aos  seos  costu- 
mados exercícios,  como  se  nada  houvera  passado  por 
ella,  e  sem  outra  alguâ  mezinha  ficou  sà  como  de  antes. 

CAPlXiJliO  XULVI, 

Cor^inua  a  Serva  de  Deos  nos  $eo$  espirituaes  exercidos. 

725.  Foy  hum  destes,  e  no  qual  se  mostrou  sempre 
extremoza  a  cordeal  devoção  que  tinha  ao  Santíssimo 
Sacramento.  Do  seo  Laus  Peremne  linha  vinte  e  quatro 
horas,  que  lhe  fazia  com  taldevoçáõ,  que  muitas  vezes  se 
acaba va a  hora,  e  levava  outra, e  mais,  que  parecia  estava 
elevada  líaquelle  amor  Sacramentado,  em  que  de  continuo 
andava  absorta.  As  mais  destas  horas  eraõ  de  noite  por  lhe 
naõ  tirar  os  seos  costumados  exercícios,  que  tinha  de 
officio  Divino,  Missas,  e  estar  cozendo  para  o  seo  Altar, 
e  adorando-o  no  choro;  e  foi  muito  para  notar,  que  em 
tantos  annos,  quantos  eaõ  os  sobreditos,  que  habitou 
neste  Convento, nunca  se  abrisse  o  Sacrário,  nem  de  dia, 
nem  de  noite,  que  ella  se  naõ  achasse  prezente;  e  isto, 
ou  fosse  para  dar  a  comnmnhaõ,  ou  sahisse  fora  o  Se- 
nhor por  Viatico,  e  ella  sempre  o  ficava  acompanhando 
de  joelhos  athe  tornar,  e  se  havia  janclla  por  onde  o 
fosse  ver  passar,  naõ  perdia  a  occaziaõ,  e  tornava  logo 
ao  seo  peremne  exercício.  Quando  comungavaõ  as  Re- 
ligiozas  descia  do  choro  de  cima  ao  debayxo  a  assistir  á 
comunhão,  e  naõ  tirava  os  olhos  do  Senhor  em  quanto 
alli  estava,  e  recolhendo-se  dava  o  lavatório  ás  Religiozas, 
e  tornava  para  o  choro.  No  dia  em  que  estava  o  Senhor 
exposto,  ainda  que  fosse  por  todo  o  dia  naõ  se  apar- 
tava do  choro,  hindo  pelas  cinco  horas  da  manha  para 
elle  assistir  aos  officios  Divinos,   e  o  mais,  e  só  sahia 
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acompaDtiando  a  communidade ;  c  hiudo  as  mais  para 
o  Refeitório,  tornava  para  o  choro  alhe  se  tocar  as  vés- 
peras, e  de  joelhos,  ecm  pé  levava  o  dia  athe  se  encer- 
rar o  Senhor,  e  depois  de  tudo  acabado  hia  entaô  para 
acella  a  tomar  algnã  refeição; porque  atlie  aqucllas  horas 
levava  em  jejum,  couza,  que  admirava  ás  maisReligio- 
zas.  Quando  comungava  naõ  dizia  palavra  alguã,  nem 
fora  do  choro  por  reverencia  do  Senhor  alhe  depois  de 
huá  hora  de  sahir  do  choro  dos  seos  costumados  exer- 
cícios, e  pelo  dia  adiante  naõ  fallava  mais  que^o  neces- 
sário, e  era  tanto  o  fervor,  que  tinha  em  tal  dia,  e  o 
aifior>  que  lhe  ardia  no  coração,  que  lhe  sahiaõ  pelas 
faces  rozas  encarnadas,  @  de  tal  sorte  andava  enlevada, 
que  parecia  estar-se  rindo  só;  e  quando  recebia  o  Se- 
nhor, recolhia-se.a  hum  canto,  caberta  com  o  seo  véo, 
e  alli  estava  athe  se  acabar  o  acto  ;  e  quando  descia  o 
véo  para  tomar  o  lavatório,  para  o  qual  achamavaõ  mui- 
tas vezes,  a  viaõ  taõ  formoza,  e  rezada,  que  parecia 
resplapdecer-lhe  o  rosto. 

726.  Deste  grande  amor  ao  Diviníssimo  Sacramento 
lhe  nasceo  hum  ardente  dezejo  de  lhe  fazer  a  sua  caza, 
que  como  a  que  tinha  naõ  era  taõ  boa,  por  ser  de  páo, 
e  ja  antiga,  davaõ-lhe  anciãs,  e  de  continuo  andava  va- 
cillando  o  como  lhe  poderia  fazer  outra  capaz,  e  per- 
feita para  habitação  do  amorozo  Deos  Sacramentado, 
sem  que  fosse  sabido,  como  era  seo  costume  occultar 
tudo,  quanto  fazia  de  virtude  para  que  a  naõ  tivessem 
em  boa  conta,  valendo-se  para  isto  do  mesmo  Senhor, 
a  quem  pedia  com  muita  instancia  lhe  desse  caminho 
por  onde  o  pudesse  conseguir,  se  fosse  para  gloria  sua. 
Isto  se  soube  por  se  ella  Gar  de  outra  Religioza,  por  via 
da  qual  vendeo  tudo  quanto  tinha,  pedindo  licença  para 
isso  aos  Prelados,  e  o  foi  dispondo  aos  poucos,  e  hindo 
ajuntando  athe  fazer  certa  quantia  ;  e  vendo,  que  naõ 
chegava,  se  valeo  de  outra  Religioza  para  com  hum  de- 
voto, que  cera   do  SenlM>r  Sacramentado,    e  mandou 
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fazer  a  obra^  como  com  effeito  se  fez^  o  veyo  de  Portu- 
gal hum  perfeito  Sacrário  de  praia,  e  ella  se  mostrava 
muito  alheia  no  exterior  para  naõ  suspeitarem  nella,  e 
para  isto  pedio  ás  dittas  duas  Religiozas  guardassem  se^ 
gredo  ;  porem  no  interior  estava  laò  contente,  e  alegre 
que  naõ  cabia  em  sy  de  ver  a  seo  Senhor  Sacramentado, 
que  era  como  sempre  o  nomeava,  ja  com  aquelle  obse- 
quio, e  veneração,  que  se  lhe  devia  e  ella  tanto  dezeja- 
va.  E  quando  pelo  tempo  adiante  se  achava  menos  ace- 
ado,  ella  o  mandava  alimpar  á  sua  custa,  e  sempre  por 
intervenção  de  outra  Religioza,  dando-lhe  ella  com  q«<?r 
o  fazer  em  segredo,  por  se  naõ  saber  era  ella  a 
bemfeitora  da  obra.  ; 

727.  Trabalhava  sempre  por  fazer  castiçaes,  e  vazos 
de  prata  para  a  communhaõ,  e  tudo  o  mais,  que  era  ne- 
cessário para  este  ministério.  Quando  acabava  do  choro 
dos  seos  quotidianos  exercícios  sempre  era  com  cinco 
vizitas  ao  Santíssimo  Sacramento,  e  quando  passava  por 
junto  do  choro,  ou  perto  delle,  o  naõ  fazia  sem  entrar 
nelle  a  vizitar  o  seo  Senhor  Sacramentado,  e  naõ 
se  contentava  com  entrar  huâ  só  vez^  se  naõ  muÍTr, 
tas,  naõ  se  satisfazendo  com  o  ver,  de  sorte,  que  ás  ou-^. 
trás  Religiozas  cauzava  admiração,  vendo,  que  esperan- 
do-a  alguãs  vezes  naõ  acabava  de  chegar.  Quando  lhe 
queriaõ  pedir  alguâ  couza,  que  ella  naõ  deixasse  de  ti^ 
fazer  era  pelo  seo  Senhor  Sacramentado ;  porque  iuda; 
que  fosse  o  mais  impossível,  o  naõ  deixava  de  fazer.  íSe 
tinha  susto  de  alguã,  as  suas  palavras  eraõ— J^^ws  Sa^ 
cramentado  !  ou\  — Valei-me  meo  Deos  SacramentadaV 

728.  Foy  taõbem  muito  devota  do  mysterio  do  Nas-^ 
cimento  de  Deos  Menino.  Fazia- lhe  todos  os  anuas  a 
sua  lapinha  com  muita  perfeição  na  sua  cella,  e  para  ter 
os  seos  colloquios  com  elle  entrava  em  exercícios  na, 
véspera,  confessando- se  primeiro.  De  tarde  ja  pertp  da 
noite  metia-se  no  choro,  e  naõ  fallava  mais  a  alguém, 
assistindo  com  as  mais  á  solemnidade  das  Matinas,,  e 
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comungando  com  a  communidade  se  punha  a  ouvir  as 
Missas  na  sua  costumada  postura  atlie  pela  manhã;  hin- 
do-se  as  mais  recolher  elía  ficava  só,  e  quando  tornava 
a  communidade  a  rezar  a  Prima  de  manhã  a  achavaõ  no 
seo  canto  junto  á  grade  de  joelhos,  que  ficavaõ  confu- 
zas  naõ  ter  esta  Serva  de  Deossono,  e  poder  com  aquel- 
les  exercícios  em  taes  dias,  em  que  todas  se  achavaõ 
desveladas,  é  acabava  os  seos  exercícios,  que  eraõ  os  de 
Santo  Ignacio  dia  do  Nome  de  Jesus  depois  de  comun- 
gar, e  satisfazer  as  suas  devoções,  ás  horas  costumadas 
que  eraõ  a  huã  ou  duas  depois  do  meio  dia.  E  foi  tanta 
a  sua  devoção,  que  mandou  buscar  huãs  Imagens  muito 
perfeitas  para  fabricar  huã  capella  do  Nascimento  para 
o  que  dava  a  sua  mesma  cella,  accomodando*se  em  huã 
antiga  se  houvesse  para  isso  licença  dos  Prelados. 

729.  Da  mesma  sorte  da  Virgem  Mãy  de  Deos  foi 
devotíssima.  Gelebrava-lhe  as  suas  festas  com  jejuns, 
mortiflcações,  comunhão,  e  oraçaõ  dobrada.  Rezava-lhe 
o  Terço  do  seo  Rozario  meditado  pelos  mysterios,  o 
qual  sempre  rezou  no  choro  de  joelhos  sem  fallar,  nem 
se  mover,  que  parecia  absorta,  e  elevada,  e  muitas  ve- 
zes a  viraõ  estar  em  cruz  todo  o  tempo,  que  o  rezava, 
que  fazia  admirar  as  mais  o  ver  como  podia  aturar  as- 
sim tanto  tempo.  Nas  Missas  das  suas  celebridades,  c 
Das  matinas  estava  taõ  elevada,  que  quazi  naõ  atinava 
ao  que  se  fazia,  e  succedendodarem-lhe  alguã  antífona, 
naõ  a  dava,  nem  sabiaõ  as  mais  a  cauza.  se  seria  por 
reverencia,  e  reconhecer-se  indigna  de  o  fazer,  ou  se  era 
por  naõ  atinar ;  só  viaõ  pôr-se  logo  de  joelhos,  e  fazer 
penitencia  pela  falta,  como  he  uzo. 

730.  Taõbem  era  devota  das  Almas,  sendo  sua  Ir- 
mã, e  mandando-lhe  dizer  Missas,  e  quando  Geava 
no  choro,  ainda  fora  das  suas  horas  costumadas,  e  lhe 
perguntava  alguã  mais  sua  familiar  que  fazia  lá  áquel- 
las  horas,  que  podia  ter  de  algum  descanço,  eutaõ  dizia 
estava  rezando  Rozarios  pelas  Almas,  por  ser  Domingo, 
ou  dia  Santo,  por  lhe  naõ  tirar  o  tempo  do  trabalho  nos 
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dias  delle»  porque  costumava  dizer,  que  ella  era  cativa 
do  seo  Senhor  Sacramentado,  eassiÁ  com  aquella  tençaõ 
tomava  ella  mesma  tarefa  como  cativa,  e  se  naõ  levan- 
vanlava  da  almofada,  salvo  para  as  communidades,  ou 
para  alguã  obra  de  charidade,  sem  que  acabasse  a  sua 
tarefa. 

IH.  Teve  esta  Serva  de  Deos  logo  que  professou 
hum  confessor  da  companhia  o  P.  Estevão  Gandulfi; 
porém  tanto  que  foi  conhecendo  elle  o  seo  relevante  es- 
pirito, ella  o  deixou.  Dalii  a  alguns  annos  tomou  o  P. 
António  Maria  Bonuci,  e  comx)  este  a  foi  laõbem  co- 
nhecendo ;  e  por  dizer  a  alguãs  Religiozas,  que  era  a 
Madre  Maria  huã  pedra  precioza  lavrada  e  perfeita,  fu- 
gio  taõbem  delle,  e  nunca  mais  quiz  ter  confessor  certo. 
Entendiaõ  as  Religiozas,  era  isto  por  occultar  a  sua 
virtude,  como  o  fazia  em  tudo  o  mais. 

732.  Fez  Deos  nosso  Senhor  a  esta  sua  Serva,  e  Es- 
poza  o  beneflcio  de  lhe  conservar  a  saúde  em  todo  o 
tempo  que  viveo  neste  Mosteiro,  que  sendo  o  lugar  bas- 
tantemente  doentio,  ella  só  logrou  sempre  saúde,  para 
naõ  faltar,  como  nunca  faltou  ás  suas  communidades,  e 
continues  exercícios,  em  que  vivia  sempre  fervoroza,  e 
occupadà ;  e  reparando  as  Religiozas  nisto  diziaõ  con- 
fuzas  huãs  ás  outras — Da-lhe  Deos  nosso  Senhor  esta 
saúde  pelo  fervor,  com  que  o  serve,  e  porque  a  sabe 
empregar  taõ  bera;  e  ainda  que  alguãs  vezes  tivesse 
suas  queixas,  as  dissimulava  de  tal  sorte,  que  oaõ 
entendessem  as  mais  as  tinha  ella,  por  lhe  naõ  prohi- 
birem  o  hir  ao  choro,  a  que  naõ  dezejava  faltar. 

733.  Nestes  fervorozos  exercícios  andava  esta  Serva 
de  Deos  taõ  abrazada  de  continuo  no  seo  Divino  amor, 
que  daqui  lhe  nasciaõ  os  dezejos  grandes,  que  tinha  de 
morrer,  que  alguãs  vezes  dizia,  que  se  naõ  fora  offensa 
de  Deos  tomar  a  creatura  a  morte  por  suas  maõs,  a  to- 
mara ella  pelos  grandes  dezejos,  que  tinha  de  morrer; 
e  dizendo-lhe  as  outras  oaõ  dicesse  aquillo  ;  ella  o  ra- 
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tificava  «ccfoscenlaudo  :  Digo  que  se  uaõ  fora  offensa 
de  Deos,  que  seodo/guarde-me  o  Senhor;  e  logo  com 
os  olbos  arrazados  em  lagriaias,  dizia  com  disfarce,  e 
submissão;  Eu  de  que  sirvo  neste  mundo  para  dezejar 
vida?  e  isto  dizia  para  que  se  llie  uaõ  entendesse  era 
por  ver,  e  gozar  de  quem  lanlo  amava,  e  por  quem  de 
continuo  suspirava.  Outras  vezes  se  punlia  em  parte 
oflde  podesse  estar  vendo  o  ceo,  olhando  para  elle,  e 
levantando  o  coração  a  Deos;  porque  ainda  que  o  ella 
disfarçava, reparavaõ  as  outras  que  seiheenchiaõosolhos 
de  lagrimas  ;  é  dando  suspiros  dizia  :  Quem  merecera 
ver-se  com  o  seo  Deos  no  céo !  Alguãs  vezes  chamava 
pelas  oulríis  com  muita  pressa,  dizendo,  venhaD  cá^  ve- 
nhaõ  cá;  cheguem  aqui ;  Vinhaô  ellas,  e  perguntando- 
Ihe  o  que  queria ;  tornava  ella,  olhem  para  o  céo ;  vejaõ 
como  está  bonito,  e  lindo  !  E  quando  isto  he  ao  aveço, 
que  será  ao  direito  l  Que  hirá  lá  dentro  !  Em  que  lugar 
estará  nossa  Madre  S;inta  Clara !  Que  será  ver  aquelles 
choros  de  Virgens,  e  Religiozas,  que  souberaõ  agradar 
a  seo  Deos,  e  Senhor!  Ora  agora,  tornava  ella,  olhem 
para  a  terra,  e  vejaõ  como  está  feya,  e  triste  í  Que  fú- 
rias Infernaes  naõ  estarão  por  ella  !  iviizeraveis  dos  seos 
habitadores,  qiie  desagradarão  ao  seo  D^os!  E  isto  di- 
zia taõ  repetidas  vezes,  que  as  mais  se  retiravaõ,  eella 
ficava,  se  era  de  noite,  por  muitas  horas  com  os  olhos 
no  Céo,  e  de  sorte  elevada,  queas  vizinhas  das  outras  ja- 
nellas  estavaõ  reparando  no  largo  tempo,  que  alli  a 
viaõ  estar,  e  isto  era  em  as  mais  das  noites,  que  havia 
luar,  e  estava  o  Céo  cstrellado,  depois  que  acabava  os 
seos  costumados  exercícios  do  choro.  Seria  do  fervor, 
com  que  sahia  da  oraçaõ,  e  prezença  de  Deos,  e  seo  Se- 
nhor Sacramentado,  e  vinha  entaõ  para  a  cella. 

734.  Alguãs  vezes  linha  por  uzo  em  Domingos,  ou 
dias  Santos  naquellas  horas,  que  uaõ  eraõ  do  choro,  di- 
zer, vamos  divertir  a  huàjanella  conventual,  e  hia  adi- 
ante a  huã,  que  ficava  de  fronte  de  huã  Igreja,  que  ti- 
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nlia  Sacrário,  a  vizilar  dalli  o  Santíssimo  Sacramento, 
e  quando  as  outras  chegavaõ,  ainda  a  apanha vaõ  rezan- 
do, e  com  os  ollios  na  Igreja  ja  arrazados  em  lagrimas, 
e  logo  mudava  o  propozito  com  o  seo  costumado  disfar- 
ce, mas  era  fallando  sempre  em  couzas  do  céo ;  e  quando 
fazia  a  sua  oração  na  capellinlia  interior  do  Senhor  dos 
Santos  Passos,  por  se  estar  concertando  o  nosso  choro, 
reparavaõ  as  outras,  que  laõbem  ali  estavaõ,  que  pri- 
meiro, que  se  puzesse  de  joelhos,  assim  que  entrava  hia 
á  janella  da  mesnia  eapellinha  que  fica  defronte  da 
mesma  Igreja,  que  he  de  nossa  Senhora  do  Carmo,  :  e 
lá  estava  hum  pouco,  e  eotaõ  vinha  para  a  sua  oraça&, 
onde  levava  huã,  e  duas  horas,  e  o  mesmo  fazia  quando 
acabava,  e  para  o  naõ  entenderem  fazia,  que  hia  escar- 
rar fora ;  mas  como  fosse  continuada,  observarão  hia  ali 
pôr-se  na  prezença  do  Senhor  Sacramentado,  visto,  que 
entaõ  se  naõ  hia  ao  choro,  pelo  qual  chorava  ella  mui- 
tas lagrimas,  e  dizia,  quando  a  advertiaõ,  que  naõ  cho- 
rasse, que  logo  se  hia  acabar ;  Naõ  sou  eu  Maria  a  que 
vou  rezar  mais  a  elle  ;  e  isto  repetia  muitas  vezes  com 
lagrimas  ;  mas  as  missas  nunca  deixava  de  as  ouvir  fosse 
por  onde  fosse ;  e  dizendo-se-lhe,  que  visse  lá  naõ  lhe 
cahisse  de  cima  do  choro  algum  páo,  ou  pedra  ;  respour 
dia:  Naõ  fio  eu  taõ  pouco  de  nieo  Senhor  Sacramenta- 
do, que  sabendo  vou  ali  por  seo  amor,  me  hade  matar; 
naõ  por  certo  em  quanto  estou  ouvindo  Missa,  ou  em 
sua  prezença.  E  assim  era  tanta  a  sua  fé,  que  a  quaes«- 
quer  horas  da  noite  estava  só  no  choro,  e  muitas  vezes 
ás  escuras  por  se  apagar  a  Alampada,  e  dizia  naõ  linha 
medo  algum,  nem  temor  de  outra  couza,  estando  diante 
do  Santíssimo  Sacramento,  porque  alli  naõ  temia  nada  ^ 
e  assim  era  porque  estando  huã  vez  orando  no  costu- 
mado cantinho  junto  á  grade  do  choro  ja  tarde,  succe- 
deo  ficar  outra  Religioza  junto  a  ella  taõbem  no  mesmo 
exercício,  ouvirão  ambas  hum  ruido,  ou  estrondo  do 
Mirante  para  o  choro,  como  que  cahia  ;  (disse  a  outra) 
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iiuã  pipa  de  pedras,  por  alli  a  bayxo,  e  cauzou  laõ 
grande  pavor,  que  a  Religioza  se  abraçou  logo  com  a 
Madre  Maria,  e  tremendo,  começou  a  grilar;  ella  para 
que  se  naõ  ouvisse,  entrou  a  anima-la,  dizendo,  calle-se 
que  naõ  he  nada  ;  mas  a  Religioza  naõ  tendo  animo  des- 
maiou, e  ella  puxando-a  a  trouxe  arrasto  para  fora  do 
choro,  como  hum  corpo  morto,  e  esteve  com  ella  alhe 
tornar  em  sy ;  e  entaõ  lhe  encomendou  muito  naõ  di- 
cesse,  nem  fallasse  naquillo,  que  naõ  era  nada. 

735.  Outra  vez  estando  ella  na  sua  costumada  ora- 
ção e  assistiaõ  outras  Religiozas,  e  as  Noviças  com  sua 
Mestra,  sucedeo  ouvir-se  taõbem  hum  grande  estrondo, 
que  parecia  cahir  o  Mirante  abayxo,  e  se  ouvirõ  junta- 
mente rinxaduras  de  cavallos,  roncar  porcos,  uyvar 
caxorros,  e  outras  desentoadas  vozes,  que  naõ  só  ou- 
virão as  que  estavaõ  dentro  do  choro,  mas  taõbem  as 
que  se  achavaõ  de  fora,  que  todas  corriaõ  a  ver  o  que  era; 
e  as  do  choro  correrão  para  fora ;  e  a  Madre  Maria,  tal 
foi  o  estrondo,  correo  taõbem,  e  passando  todas  sem 
moléstia  só  ella,  diziaõ  as  mais,  veyo  pelos  ares,  e  pelas 
escadas  abayxo,  e  se  estendeo  no  chaõ,  eomo  morta,  e 
ficou  toda  pizada,  e  por  milagre  de  Deos  naõ  abrio  a  ca- 
beça em  hum  Armário,  que  alli  ficava,  em  que  se  guar- 
davaõ  papeis,  e  outras  couzas  pertencentes  ao  choro, 
levaraõ-na  para  a  cella  em  braços,  e  a  mandarão  á  força 
sangrar  e  emplastar.  O  que  ella  passou  no  choro  depois 
das  outras  sahirem,  ou  se  vio  mais  alguà  couza  naõ  se 
soube,  porque  ella  o  naõ  disse,  mas  a  prezunçaõ  das 
mais  foi  attribuirem  seria  o  inimigo  comraum  a  respeito 
seo,  pela  qual  cauza  atirou  com  ella  como  pelos  ares ; 
porém  nem  a  cauza  de  ficar  pizada,  e  sangrada  foi  bas- 
tante a  priva-la  do  seo  fervor,  e  hir  a  todas  as  horas  do 
officio  Divino  da  maneira,  em  que  eslava,  e  podia. 

736.  Fazendo  huã  vez  concerto  com  outra  Religioza, 
taõbem  de  espirito,  que  quando  morressem,  se  foss€ 
ella  primeiro  lhe  viesse  apparecer  diante  do  Santíssimo 


/ 


765 

Sacramento  para  lhe  fallar,  e  que  dicesse  ella  como 
queria  lhe  aparecesse,  au  em  que  parte ;  dlsse-lhe  a 
outra,  que  lhe  viesse  apparecer  em  sonhos.  Respondeo- 
Iheella,  que  estava  bem.  Mas  a  outra,  falta  de  animo, 
tornou  a  dizer-lhe,  naõ  queria  estar  pelo  concerto ;  Di- 
ce-lhe  a  Madre  Maria ;  Pois  teme  vir-lhe  só  apparecer 
em  sonhos!  Disse-lhe  enlaõ  aReligioza;  Eu  por  mim 
naõ  o  faço;  mas  he  porque  naõ  sey  em  que  estado  lhe 
apparecerei,  que  a  naõ  assombre.  Naõ,  Madre  diante  do 
Santíssimo  Sacramento  naõ  temo,  porque  alli  estou  ca- 
paz de  brigar  com  todo  o  Inferno.  E  isto  dizia  pela 
grande  fé,  com  que  estava  diante  do  Senhor  Sacramen- 
tado. E  he  sem  duvida,  que  se  o  repentino  susto,  que 
teve  no  choro,  e  o  exeaiplo  das  mais  a  naõ  movera  nesta 
occaziaõ  a  sahir  com  as  outras  fora  delle»  como  o  naõ 
executou  da  outra  vez,  ficara  como  entaõ  illeza,  e  ven- 
cedora do  Inimigo,  pois  se  naõ  atrevera  a  ella  na  pre- 
zença  de  seo  Senhor  Sacramentado.  Naõ  quiz  com  tudo 
a  sobredita  Religioza  admitir  o  concerto,  para  quando 
morressem. 

CAPITCIiO  HLXTII. 

Enfermidade  unica^  q  ifwrte  s%tave  áo  Serva  de  Dgos, 

lòl,  Ouvio  Deos  Nosso  Senhor  as  vozes  repetidas, 
e  anciozos  dezejos  desta  amada,  e  amante  Espoza  sua, 
e  quiz  satisfazer-lhe  os  seos  rogos,  e  dar-lhe  a  coroa 
devida  aos  seos  merecimentos,  e  perseverantes  servi- 
ços, que  lhe  havia  feito  em  Ioda  a  sua  vida,  e  assim  an- 
dando nestes  costumados  exercícios,  deo-lhe  huà  febre 
bastantemente  aguda,  com  a  qual  andou  de  pé  alguns 
dias,  sofrendo,  e  naõ  querendo  manifesta-la,  por  lhe 
uaõ  prohibirem  o  hir  ao  choro,  e  parecendo-lhe  como 
outras  vezes,  que  quando  lhe  sobrevinha  alguà  moléstia 
a  levava  de  pé,  poderia  taõbem  com  esta,  naõ  afrouxou 
em  nada,  nem  quiz  ler   compaixão  de  sy,  sendo  que  a 
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linha  grande  para  com  as  mais ;  e  vendo  as  Religiozas 
andar  ella  taõ  descorada,  e  com  bum  fastio  mortal  na- 
quellas  duas  vezqs,  que  tomava  a  refeição  necessária, 
lhe  disseraO,  que  visse  andava  muito  doente,  e  que  to- 
masse alguãs  sangrias  para  aliviar;  que  o  podia  fazer  de 
pé ;  e  ella  íepetia,  isto  nao  he  nada ;  mas  como  a  que- 
ria já  o  Senhor  premiar,  foi-se  acrescentando  a  febre 
cada  vez  mais,  alhe  que  hum  dia  lhe  disse  a  Prelada, 
vendo-a  daquella  sorte,  que  naõ  fosse  mais  ao  choro,  e 
se  recolhesse  para  se  curar,  que  nisso  mesmo  agradava 
a  Deos.  Obedeceo  ellaj  dizendo,  que  a  deixasse  hir  ao 
choro  aquellas  vésperas  para  se  despedir  delle,  que  se- 
ria a  ultima  vez. 

738.  Era  em  bua  Sexta- Feyra,  vinte  e  sete  de  outu- 
bro, e  como  a  Prelada  a  visse  oom  tanta  anciã,  e  von~ 
tade  de  hir  ao  choro  rezar  as  vésperas,  consentio  na  pe- 
tição; e  as  rezou  com  a  mesma  devoção,  e  espirito;  e 
como  ainda  se  naõ  rezava  no  choro  por  se  estar  concer- 
tando acabou  as  vésperas,  e  foi  como  era  costumada  ao 
choro  a  vizitar  seo  Senhor  Sacramentado,  e  lá  se  deteve 
largo  tempo.  Recolheo-se  á  cella,  e  dizendo-lhe  bua 
Religioza  ;  Ainda  Madre  Maria  foi  ao  choro,  e  tardou 
tanto  para  vir  sangrar-se?  E  ella  respondeo ;  Fuy  des- 
pedir-me  de  meo  Senhor  Sacramentado.  E  despindo  os 
hábitos,  dobrou  as  toucas  á  obediência  da  Prelada,  que 
lhe  dis^e,  se  havia  mostrar  ao  Medico  ;  porque  nunca 
tinha  visto  este^  nem  outro  algum.  Veyo  o  Medico,  e 
mandando-a  logo  sangrar,  lançou  hum  sangue  taõ  po- 
dre, que  deo  indicio  do  que  havia  de  ser ;  mas  ella  com 
muito  socego  esteve  trez  dias  de  cama,  com  notável  sof- 
frimento;  e  tanto  que  via  as  mais  Religiozas  começa- 
rem o  officio  Divino,  que  se  rezava  perto  da  sua  cella, 
sentava-se  em  quanto  pôde,  benzia-se  e  resava,  o  que 
por  comutação  lhe  havia  assignado  a  Prelada,  e  acabada 
a  obrigação  se  tornava  a  deitar  ;  logo  no  sabbado,  que 
era  dia  Santo,  disse  ella  a  huã  Religiosa,  das  que   lhe 
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asslsUaõ,  a  u) andassem  carregar  por  duas  Escravas,  \»e 
leva-la  ao  choro  para  ouvir  missa ;  e  querendo  a  Reli- 
^oza  fazer-lhe  a  vontade,  naõ  foi  possível,  por  naõ  estar 
ja  em  lermos  disso  ;  e  vendo  que  naõ  podia  ser,  con- 
formando-se  com  a  vontade  de  Deos,  disse :  Naõ  quer 
ja  o  Seulior,  e  eu  quero  o  que  for  sua  vontade ;  porque 
eu  ja  me  resignei  uella  para  o  que  for  servido*  Com 
esta  mesma  resignação  se  sugeitou  a  toniar  os  medica- 
mentos, que  lhe  applicava  o  Medico,  por  mais  repug- 
nantes, que  fossem ;  e  com  tanta  mansidão,  e  paciência, 
que  julgavaõ  as  Religiosas  naõ  ser  a  moléstia  couza  de 
tanto  cuidado ;  mas,  comotemiaQ  perde-la,  pelo  muito, 
que  a  amavaõ  por  suas  virtudes,  viviaõ  assustadas  setp-^ 
pre,  eella  presentindo  isto,  dizia^lhes :  De  que  Irmãs 
se  assustaõ  ?  Eu  para  morrer  nasci ;  aqui  estou  para  o 
que  Deos  quizer  dispor  de  mim,  E  como  lhe  fosse  can* 
linuando  a  ardente  febre,  que  era  o  mal,  que  a  projs- 
trava  com  muita  secura,  dequeella  se  abstinha  grao^ 
demente,  por  lhe  dizerem  naõ  bebesse  muitas  veaes 
agoa,  que  lhe  fazia  mal. 

739.  Na  segunda-feira  terceiro  dia  da  ddença,  e  ul- 
timo da  sua  vida,  disse  ás  Religiozas  que  lhe  assístiaõ, 
lhe  fizessem  huã  cama  no  cbaõ,  e  ll)e  dessem  o  seo  man- 
to para  se  cobrir  com  elle,  e  pedio  a  puzessem  alli ;  e 
posta  nella,  pedio  agoa  para  tomar  na  bocca,  e  em  todo 
o  dia  naõ  descançou  de  a  ter;  naõ  se  soube  attribuir,  se 
seria  por  secura;,  porque  nos  mais  dias  o  naõ  havia 
feito,  ou  se  era  para  estar  em  silencio,  como  costuma- 
va rezando,  ou  meditando  no  terço  da  Senhora,  e  o  fez 
naquelles  dias  benzendo-se  com  a  cruz  do  Rozario ;  e 
agora  chamou  por  huã  Religioza  pedindo-lhe  tirasse 
hum  nó,  ou  lasso,  que  tinha  dado  em  huã  conta  com 
a  qual  repartia  o  terço,  e  tirado  o  nó,  lançou  o  Rozario 
ao  pescoço,  como  dizendo,  o  naõ  havia  mais  rezar  ;  e 
costumava  dizer,  era  o  Rozario  o  seo  preciozo  colar 
de  quinze  joyas.  Tornou  a  tomar  na  bocca  agoa,  np  que 
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dizia  achava  allivio  ;  e  vindo  o  Medico  vizita-!a,  naô 
descoufiou  delia,  e  ficou  com  algum  socego,  sem  mostrar 
mais  aciíaque,  que  a  sua  febre. 

740.  Das  sette  para  as  oUo  iioras  da  noile,  lhe 
sobreveyo  hua  anciã,  e  como  a  naõ  tinha  sentido 
naquelles  dias^  augmentou  o  susto  ás  Religiozas,  e  sa- 
hlndo  estas  do  choro,  huâ  de  mais  CKperiencia  loman- 
do-lhe  o  pulso,  e  naõ  o  achando  com  aquelle  socego, 
que  antes  Unha,  lhe  diçse,  que  he  isto  Madre  Maria  ? 
que  sente  demais ;  que  a  naô  acho,  como  a  deixei?  Res- 
pondeo  ella.  Esta  anciã.  Pois  que  anela  he  esta,  repli- 
cou aReligioza!  E  ella  lhe  replicou,  he  a  da  morte. 
Pois,  quer-se  confessar  para  comungar  logo?  E  ella 
respondeo  ;  Eu  dezejava  fosse  para  dia  de  todos  os  San- 
tos para  ouvir  taõbem  missa  ;  mas  se  assim  o  dispõem  o 
Senhor,  seja  como  elle  o  ordena.  Pedio  lhe  chamassem 
logo  o  P.  Mestre  dos  Noviços  do  collegio,  e  hiudo-se 
cliamar,  começou  ella  a  fazer  hum  acto  de  conlricçaô 
em  voz  alta,  o  qual  nos  havia  ensinado  o  P.  Mestre  Do- 
mingos Ramos,  nosso  confessor,  e  Director,  e  com  a 
ffltiõ  fechada  a  bater  nos  peitos  com  tanta  força  quanta 
podia,  e  reparando  as  Religiozas,  que  ella  nunca  dizia 
couza,  que  se  ouvisse,  porque  tudo  o  seo  era  occulto, 
cahiraõ,  que  o  fazia  agora  assim  pelo  que  o  dito  Padre 
ensinava ;  Que  para  fazer  contricçaõ  dicessem  o  acto 
desta  em  voz  alta  ;  e  por  esta  razaõ  o  fazia  ella  agora 
assim,  por  lhe  ser  necessária  para  aquella  hora.  Nesta 
lhe  deo  hud  anciã  muy  grande,  com  a  qual  poz  os  olhos 
em  alvo,  que  parecia  a  todos  espirava  ;  e  começando-lhe 
fauã  Religioza  a  lembrar  o  nome  de  Jesus,  p^dio  lhe 
trouxessem  o  Senhor  da  Roa  Morte,  que  he  hum  Santo 
Christo  de  Indulgências,  que  o  mesmo  Padre  trouxe 
para  se  guardar  na  capellinha,  para  quando  as  Religio- 
sas estaò  em  artigo  de  morte,  lhe  meterem  nas  maõs. 
Taõbem  pedio  com  muita  instancia  lhe  trouxessem  a 
Imagem  de  Nossa  Senhora ;  e  perguntando-lhe,  se  a 
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maior,  ou  a  mais  pequena^  disse  ella  amais  pequena  que 
veyo  do  collegio ;  e  lie  huã  que  deo  o  mesmo  Padre 
para  laõhem  estar  na  capellinha  do  Senhor.  Veyo  esta 
Imagem,  e  a  do  Senhor  ;  com  esta  se  abraçou,  tendo 
nas  maõsa  da  Senhora, e  pareceo  fazer  os  últimos  termos. 
A  este  tempo  chegou  o  Padre  para  a  confessar,  e  vendo- o 
cila,  disse ;  este  naõ  he  o  Padre,  que  eu  pedi ;  mas  he  o 
que  Deos  quer,  e  eu  taôbem.  Rogou  ao  Padre  pedisse 
por  ella  perdaõ  a  toda  a  communidade,  assim  de  algu5 
offensa,  que  lhe  houvesse  feito,  como  do  máo  exemplo, 
que  lhe  teria  dado.  Taõbem  pedio  á  Prelada  a  sua  bençaõ^ 
e  desapropriando-se  do  nada  que  tinha,  lhe  flzesse  esmolla 
de  hum  habito  para  se  amortalhar,  e  cova  paraa  sepultura, 
o  que  tudo -fez  o  Padre  em  seo  nome.  E  logo  com  a  sua  cos- 
tumada devoção  recebeo  o  Senhor  por  vialico,  e  tomado  o 
lavatório,  cerrou  os  olhos  e  a  boca,  seouzado  costume,  e 
naõ  disse  mais  palavra.  Deraõ-lhe  o  Santo  Sacramento 
da  unçaõ,  e  começou  o  Padre  a  rezar  o  officio  da  agonia, 
e  no  Gra  deste  se  foi  desta  vida  prezente  para  a  Eterna, 
composta,  com  a  brandura  de  hum  suave  sono,  que 
nem  dep  mostras  de  que  havia  espirado,  e  foi  necessá- 
rio fazerem-se  alguâs  experiências  para  certeza  de  que 
estava  morto  aquelle  corpo,  que  taõ  vivo  foi  sempre 
para  o  serviço  de  Deos.  Estando  taõ  quebrado  e  consu- 
mido das  penitencias,  e  mortificações,  que  á  vista  pare- 
cia hum  cadáver  em  vida,  ficou  depois  da  morte  taõ 
formoza,  que  parecia  estar  na  primeira  idade  dos  seos 
annos;  e  naõ  sendo  de  cor  muito  alva,  entaõ  o  ficou 
sendo.  Romperão  as  Religiozas  em  lagrimas,  que  athe 
11  reprezavaõ  por  lhe  naõ  causarem  turbação,  e  pelo 
respeito  com  que  sempre  a  veneravaõ  pelas  suas  virtu- 
des, lamentando  a  perda  de  hum  tal  thesouro,  e  a  falta 
de  huã  tal  Religioza,  como  era  a  Madre  Maria  da  Sole- 
dade. Gompuzeraõ  as  Religiozas  o  seo  corpo,  e  o  leva- 
rão para  a  capellinha  do  Senhor  dos  Passos,  onde  esteve 
aquella  noite  depozitado,  e  na  manhã  seguinte  rezarão 
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ahlasMalloas,  e  estando  no  esquife  a  Defunia,  com  laõ 
agradável  prezença,  que  parecia  esiar  viva  pela.  extra- 
ordinária forniozura  de  que  se  achava  revestida.  Foy 
a  seo  ditozo  transito  em  huã  Segunda-Feyra  pelas  dez 
horas  da  noite,  era  o  dia  trinta  de  Outubro  de  1719^ 
tendo  de  idade  sincoenta  e  hum  annos,  dous  mezes,  e 
seis  dias>  e  de  habito  de  Religião  trinta  e  dous  ânuos, 
oito  raezes,   e  vinte  e  oito  dias. 


Deéi^f^BdigiiÓlMâfíMtf^que  deixarão  fama  de  virtude  neste  Mosteiro, 
e  dú  alguãs,  que  dMe  sahiraõ  para  fundadoras  de  outros. 


741.  Entre  as  oito  Noviças  de  que  ja  se  fez  menção, 
séíli  se  lhe  declarar  o  nome,  tomarão  o  habito  nos  pri- 
meiros annos  da  fundação  deste  Mosteiro  desde  Agosto 
de  1683,  athe  Março  de  1684,  foi  huâ  a  Madre  Soror 
Brites  da  Esperança,  filha  legitima  de  Francisco  Corrêa 
Lima,  e  de  sua  mulher  Anna  Vieyra,  natural  da  Goru- 
gitóáya  destricto  da  villa  de  Sergipe  do  conde  no  Recôn- 
cavo daBabya.  Era  o  primeyro  de  Septembro  do  anno 
de  1683,  com  doze  de  idade,  lomou  o  habito,  dando 
seo  Pay,  além  de  seo  assignado,  por  esmolla  para  as 
obtas  do  Mosteiro  oito  centos  mil  reis.  Naõ  se  declara 
nos  livros  do  convento  quando  professou,  e  só  diz  hum 
memorial,  que  delle  nos  deraõ,  que  professara  tendo  a 
idade  competente.  Com  os  dotes,  que  participou  da 
nalureza,  de  bom  entendimento,  formozura  pessoal,  e 
outros  mais  soube  merecer  taõbem  os  da  graça  pelas 
miiilas  virtudes,  que  praticou  no  estado  de  Religioza, 
com  huã  vida  em  tudo  exemplar.  Foy  Mestra  da  Or- 
dem, e  ainda  hoje  se  conservàõ  entre  as  Religiozas,  que 
à^^jéònhéicèraõ,  saudozas  memorias  do  bom  exemplo,  c 
rfòiitrina,   com  que  criou,  e  soube  instruir  como  lM)as 
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Mestras  suas  Dlscipulas,  e  ediflcer  a  todas  as  mais.  Com 
estas  mostras  de^emplar,  e  Religioza  de  virtude,  fal- 
leceo  em  idade  de  siucoenta  e  nove  para  sessenta  annos, 
diz  a  referida  memoria,  que  nos  deraõ,  sem  Iheassignar  o 
em  que  falleceo  ;  e  se  havia  tomado  o  liabito  em  1683 
com  doze  annos  de  idade,  e  falleceo  com^incoeilta  e 
nove  para  sessenta  de  tida,  devia  ser  no  de  Í7â0  para 
trinta  e  hum. 

742.  Com  o  papel,  em  que  estava  escripía  a^tida  dà 
Madre  Maria  da  Soledade,  queja  íica  lançada  aqui  em 
seo  lugar,  nos  fez  taôbem  entrega  o  R.  DQui<ír  Jòaõ 
Borges  de  Barros  de  outro  papel,  em  que  se  achava© 
assento  seguinte:  Emires  de  outubro  do  anno  passado 
de  1738,  véspera  do  Padre  Saõ  Francisco  falleceo  com 
grandes  mostras  de  predestinada  no  convento  de  Santa 
Clara  do  Desterro  da  Bahya,  com  oitenta  e  oito  annos 
de  idade  a  M.  Soror  Martha  de  Christo,  natural  da  mes- 
ma Cidade^  e  das  principaes  famílias  do  Bràzil;  haven- 
do sido  a  primeyrn  Religioza,  que  professou  no  dito 
convento,  em  que  tomou  o  habito  a  28  de  Janeyro  de 
1678,  e  primeyra  ábbadeça  dellepor  eleyçaõ  em  16  de 
Julho  de  1686,  em  que  se  ausentarão  as  Religiozas 
Fundadoras  para  o  seo  convento  de  Santa  Clara  da 
cidade  de  Évora. 

743,  Este  assento  pela  forma,  e  termos  com  que  está 
lançado,  mostra  ser  feito  naô  por  Religioza  do  conven- 
to ;  porque  sendo  por  alguã  delias,  quando  diz — Pelas 
ires  horas  da  tarde  véspera  de  S:  Francisco, — naô  de- 
via fallar  desta  sorte ;  mas  afesim  i^-Vespera  de  N,  P. 
S,  Francisco, — e  conforme  entendemos  foi  feito  pelo 
R,  Doutor  Joaõ  Borges  de  Barros,  que  me  fez  delle  a 
entrega,  e  naquelle  tempo  era  ja  cónego  na  Sé  da  Ba- 
hya, e  contrahia  parentesco  com  esta  Religioza,  que  no 
século  se  chamava  D.  Martha  Borges  da  França.  Foy 
feito  -este  assento  logo  depois  da  morte  da  sobredita 
Religioza,  como   do  mesmo  se  colhe^  quaudo  diz*— £»• 


772 

três  de  outubro  do  anno  passado ;  e  por  esta  circiinstau- 
cla  digna  de  credito ;  além  de  que  tudo  o  que  refere  se 
confirma  cDm  o  que  ja  atrás  fica  escripto,  e  se  conserva 
na  memoria  de  Religiozas  antigas,  que  ainda  existem 
no  mesmo  Convento,  que  tratarão,  e  coniieceraõ  a  Mar- 
tha  de  Cliristo  por  huâ  das  grandes  Servas  de  Deos, 
conhecida,  e  venerada  camo  tal  por  todas.  Naõ  declara 
o  assento  quem  foraõ  seos  Pays  e  só  que  eraô  das  prin- 
cipaes  famílias  do  Brazil,  o  que  assim  era  ;  pois  como 
ja  era  outro  lugar  fica  declarado,  era  D.Martha  Borges 
da  França,  que  assim  se  chamava,  filha  legitima  de  Sal- 
vador Corrêa  Vasqueanes,  e  de  sua  mulher  D.  Marga- 
rida da  França  Corte  Real,  dos  quaesse  conserva  ainda 
nobre  decendencia.  Tomou  D.  Marlha  o  habito  em 
idade  de  vinte  e  oito  annos  no  ja  referido  de  1678  era 
28  de  Janeyro,  sendo  a  primeyra  Religioza,  como  fica 
dito,  que  passados  alguns  dez  mezes  depois  de  chegarem 
de  Portugal  as  í\eligiozas  Fundadoras,  e  estarem  no 
Recolhimento  do  Desterro  todo  esse  tempo  sem  o  eíTeito 
a  que  tinhaõ  vindo,  de  se  receberem  Noviças  para  elle 
pelas  difficuldades,  que  ja  ficaõ  taòbem  referidas,  foi  D. 
Martha,  como  dizemos  a  primeyra,  que  abrio  caminho 
ás  mais,  e  naô  só  sérvio  de  norte,  e  guia  ás  que  se  fo- 
raO  logo  seguindo;  mas  para  todas  foi  sempre  nos  dila- 
tados annos  que  no  Convento  viveo  Religioza  hum  in- 
centivo de  virtudes,  c  exemplar  de  perfeição.  Pelas 
mesmas  difficuldades  referidas  se  dilatou  a  ella,  e  as 
mais,  que  se  lhe  seguirão,  alguns  três  annos  a  profissão, 
e  a  fez  em  22  de  Abril  de  1681.  Pela  conta  dos  annos, 
que  diz  o  assento  acima  viveo,  que  foraõ  88;  entrando 
na  Religião  de  28  de  idade,  foi  o  de  seo  feliz  nasci- 
mento no  de  1650,  vivendo  Religioza  sessenta  annos. 

744.  No  de  1686  aos  18  dias  do  mez  de  Dezembro 
entrou  neste  convento  para  Religioza  de  véo  preto, 
sendo  Abbadeça  a  R.  M.  Martha  de  Christo,  Margarida 
Dias  Jardim,  que  depois  se  chamou  Margarida  da  Co- 
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lum na,  segunda  deste  aome^  filtm  tegitima  de  Domiogos 
Dias,  e  de  Ignacla  da  Gosta  lardtio,  natural  da  villa  do 
Cayru^  baptizada  na  Matriz  de  N.  Senhora  do  Rozarlo 
da  mesma  villa.  no  anno  de  1662.  Contava  de  id?de 
quando  entrou  vinte  e  quatro  annos.  Em  Religioza  des- 
empenhou o  nome  que  escolheo,  porque  foi  huà  grande 
e  forte  columna  deste  Convento  sendo  dotada  de  bom 
entendimento,  escreveo  a  narração  que  ja  aqui  flca  lan- 
çada da  vida  da  Madre  Maria  da  Soledade,  companheira 
e  coadjutora  dos  seos  santos  exercícios.  Sérvio  o  cargo 
de  Vigaria  da  Caza,  e  na  era  de  1732  foi  eleita  em  Ab- 
badeça,  cargo  que  exerceo  com  grande  zelo  e  cabal  sa- 
tisfação. Cuidou  sempre,  e  muito  no  aproveitamento,  e 
bem  espiritual  naõ  só  daquellas  pessoas,  que  tinha  a 
seo  cargo  ;  mas  em  commum  de  todas,  procurando  por 
meyode  Santos  exercícios  conduzir  a  todos  ao  caminho 
da  Salvação.  Todas  as  noites  lia  huà  liçaõ  espiritual,  a 
que  ella  chamava  Lenda,  e  para  que  todas  a  ouvissem  o 
fazia  na  Capella  do  Senhor  dos  Passos,  a  qual  acabada 
começava  a  rezar  o  Terço  da  Senhora  para  o  que  com- 
poz  muitas  jaculatórias,  e  obrigava  a  todas  as  Serva  s  do 
Convento,  sendo  Prelada,  para  que  o  fossem  rezar;  e 
ao  Sabbado  o  fazia  cantar,  e  naõ  sendo  Prelada  convi- 
dava para  isso  asRelígiozas  muzicas.  Cila  deo  principio 
áos  exercícios  de  S.  Igoacio,  Boa  morte,  e  Via-Sacra, 
e  todos  os  mais  que  ainda  hoje  se  praticaõ  no  Convento 
se  devem  ao  seo  zelo,  e  devoção.  Convidava  a  todas  as 
Pessoas  para  ganharem  as  indulgências  plenárias  da  or- 
dem, das  quaes  tinha  feito  hum  caderno  para  melhor 
lembrança  delias.  Foy  companlieira  nas  penitencias  da 
Madre  Victoria,  e  em  velarem  toda  a  noite,  e  diu  no 
choro  nas  mais  devoções,  e  as  ficou  continuando  depois 
de  morta  a  companheira.  Tinha  mais  de  oitenta  annos 
de  idade,  e  nunca  dispensou  com  a  obrigação  do  choro 
no  qual  assistia  desde  Matinas  athe  a  hora  de  Noa,  fi- 
cando ahi  em  oraçaõ  e  ouvindo  todas  as  missas ;  e  o 
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mescao  fazia  depois  de  vésperas*  de  sorte,  que  no  cho- 
ro era  toda  a  sua  assistência.  Nunca  teve  o  tempo  aclozo 
porque  ainda  algum,  que  lhe  reatava  dos  seos  espiri- 
t«aés  exercidos,  e  outras  occupações,  o  gastava  em  en- 
sinar a  buas  a  lingua  latina,  que  sabia  muito  bem,  e  a 
outras  a  doutrina  Gbristã.  -ur» 

715.  O  jejum  foi  nella  indispensável,  pois  além  dia- 
queiles,  a  que  peia  Igreja,  e  Regra  era  obrigada,  muitos 
dias  o  fazia  por  devoção  e  penitencia,  ou  mortificação. 
Taõbem  foi  continua   no  rigor  da  disciplina,   e  cilicio 
com  que  castigava  o  seo  débil,  e  enfraquecido  corpo. 
Advertirão    as  Religiozas,    que  a  compuzeraõ  depois 
de  morta,  que   no  tempo  da  enfermidade  taõbem  naõ 
dispensara   nesta  mortificação  pelas  pizaduras,  e  sig- 
naes  que  lhe  acharão.  Taõbem  notarão  que  entre  as 
aíílioçòes  da  doença   muitas   vezes  se  punha  em  cruz 
sobre  a   cama,     mostrando  lembra r-se     da    Agonia, 
que  o  Senhor  padeceo  na  cruz.  Falleceo  esta  Serva 
de  Deos  aos  vinte  dous  de  Dezembro  do  anuo  de  1743, 
tendo  dq  idade  oitenta  e  hum  e  de  Religião  alguns  cin- 
coonta  esette.  Depois  de  alguns  aunos  abrindo-se  a 
sua  sepultura  se  achou  sobre  a  sua  caveyra  hum  Roza- 
rio  de  contas  brancas  que  levara  ao  pescoço,  quando  a 
sepultarão,  o  qual  estava  posto  ao  modo  de  Uuâ  capella, 
ou  coroa,  e  taõ  novo,  que  naõ  parecia  estar  entre  a  ter^ 
ra;  daqui  se  ficou  inferindo  o  quanto  seria  agradável  á 
Mãyde  Deos  a  devoção  do  seo  terço,  que  ella  com  tanto 
zelo  rezava,  e  fazia  rezar  todas  as  noites,  além  de  ou- 
tros muitos  serviços,  que  fazia  á  mesma  Senhora.  Nes- 
tes santos  exercícios  por  morte  da  Madre  Victoria,  ficou 
continuando  com   a  Madre  Maria  da  Soledade,  que  to- 
das três  floreceraõ  ao  mesmo  tempo,  ficando  por  moi^te 
da  Madre  Victoria  as  duas  companheiras  a  Madre  Ma- 
ria  da   Soledade,  e   a  Madre  Margarida  da  Golumna. 
Esta  sem  duvida  foi  aquelia,  que  assistia    no  choro  á 
oraçaõ  com  a  Madre  Maria  da  Soledade,  quando  lhe 
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acQíileceo  o  cazo,  que  ôea  referido  ua  sua  vida>  da 
perturbação,  e  arrojo,  que  fez  delia  o  iuioiigo  commum 
lauçaudo-a  do  choro  pelos  ares  caliiodo  fora  delle  pela 
escada  como  morta ;  e  por  isso  escrevendo  a  M?^dre 
Margarida  da  Columna  este  cazo,  e  dizendo  estava  na 
oração,  e  choro  com  a  Madre  Maria  da  Soledade  outra 
Religioza  uaõ  declara  quem  fosse  esta.  Da  Madre  Mar- 
garida da  Columna,  sendo  ainda  viva  testificou  huã  Re- 
ligioza, qu<3  entrando  na  sua  cella  ás  três  horas  da  ma- 
drugada a  experta-la  para  o  choro,  a  achou  dormindo 
com  hum  tal  resplendor,  quenaõ  parecia  ser  ella.  Tudo 
o  referido  conslu  de  huã  breve  relação,  que  com  as  que 
ja  referimos  nos  deo  o  sobredito  Doutor  Thesoureirp 
Mor  Joaõ  Borges  de  Barros,  que  pelos  charateres  mos- 
tra ser  antiga  e  concorda  em  tudo  com  outra  moderna 
que  agora  senos  communicoupor  ordem  da  Madre  Ab- 
badeça  deste  Mosteiro. 

746.  Com  o  bom  exemplo  destas  Religiozas,  criada 
com  a  sua  doutrina,  e  companheira  taõbem  dos  seos 
virtuozos  exercidos,  e  boas  operações,  viveo  bastantes 
annos  ainda  depois  delias,  conservando  sempre,  na  alma 
o  santo  fervor  do  espirito,  que  delias  havia  participado 
a  Madre  Florencia  da  Resurreiçaô.  Foy  filha  legiXiipA 
do  capitão  Simaò  da  Sylva  de  Andrade  e  de  sua  mulbieFí 
Catharina  Vieyra.  Na  Sé  Cathedral  desta  cidade  foi 
baptizada.  ..,n 

De  onze  annos  tomou  o  habito  aos  oito  dias  do  m^fs 
de  Septembro  de  1689,  e  no  mesmo  dia,  e  mez  do  anuo 
de  1695  fez  a  profissão  como  discípula,  e  companheira 
de  laes  Mestras,  e  por  participar  por  graça  superior  de, 
huã  condição  maoça,  e  hum  natural  brando,  e  humilde 
viveo  sempre  Religioza  perfeita,  e  com  opinião  de  vir- 
tude, lendo  de  idade  oitenta  e  Ires  annos,  e  de  Religi- 
oza settenta  e  dous,  completou  os  dias  aos  quinze ?í(}e 
Abril  de  1761  pelas  três  horas  da  tarde.  No  outro  dia 
se  deo  á  sepultura   o  seo  cadáver,   e  lhe  foraõ  fazer  os 
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oIRclos,  e  honras  funeraes,  e  assistir  ao  enterro  os  Re- 
ligiozos  deste  convento  da  Bahya  com  o  seo  Guardiam, 
querendo-lhe  pagar  com  estes  obséquios  o  sincero  e 
verdadeyro  amor,  que  a  todos  mostrava,  tratando-os 
por  seos  Irmaõs  assim  na  prezença,  como  na  auzencia, 
e  o  affectuozo  do  seo  espirito,  com  que  parece  so  arre- 
batava, quando  falia va,  e  ouvia  nomear  o  Santo  Patri- 
archa,  chamando-o  com  profunda  reverencia  ;  Meo  Pa- 
dre S,  Francisco;  que  no  céo  lhe  pagaria  esta  venera- 
ção, assim  como  na  terra  lhe  pagarão  os  filhos  o  santo 
amor,  que  lhes  tinha. 

747.  Estes  foraõ  os  sazonados  frutos,  que  como  pri- 
mitivas plantas  do  jardim  de  S.  Clara  do  Desterro  na 
Bahya,  entre  as  mais,  que  nelle  nascerão  nos  primei- 
ros dez  para  onze  ânuos  de  sua  fundação,  brotarão  taõ 
copiozamente  como  regadas  com  as  salutiferas  aguas,  e 
vigorozos  espiriíos  das  suas  [leligiozas  Fundadoras. 
Das  modernas  pela  fertilidade  do  seo  espirito  naõ  des- 
merece o  ser  numerada  entre  aquellas  primeyras  a  Ma- 
dre Maria  de  Jesus.  Ghamou-se  no  século  D.  Maria 
Bolcôa,  filha  legitima  de  António  Velho  Machado,  hoje 
Religiozo  de  S.  Joaõ  de  Deos  uo  hospital  da  villa  da 
Gachoeyra  districto  da  Bahya,  para  onde  se  recolheo,  e 
traspassou  o  outro  hospital  junto  ao  nosso  convento  de 
Paraguaçú,  a  que  se  havia  recolhido  em  secular  por 
morte  de  sua  mulher  D.  Anua  de  Souza  de  Aragaõ,  fi- 
lha do  Alcayde  Mor  da  cidade  da  Bahya  Francisco  de 
Araújo  de  Aragaõ,  e  Mày  da  Madre  Maria  de  Jesus. 
Foy  a  Madre  Maria  de  Jesus  no  século  por  parte  pa- 
terna sexta  neta  de  Diogo  Alvares  Gorrea  o  Garamuru, 
e  de  sua  mulher  legitima  Gatharina  Alvares,  índia  prin- 
cipal da  Bahya ;  porque  destes  foi  filha  segunda  legitima 
Genebra  Alvares,  q<;e  cazou  com  Vicente  Dias  de  Beja 
natural  do  Aleratejo,  Moco  fidalgo  da  caza  do  Infante 
D.  Luiz.  Destes  foi  filha  Maria  Dias  cazada  com  Fran- 
cisco de  Arahujo  da  nobre  família  dos  Arahujos  de  Fou- 
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le  de  Lima,  e  destes  foi  filha  D.  Maria  de  Araliujo,  que 
cazou  a  primeyra  vez  com  Baltbazar  de  Aragaõ,  o  Ban- 
gala,  primeyro  deste  apellido  na  Baliya,  donde  foi  gover- 
nador interino,  por  morte  de  D.  Diogo  de  Menezes  Go- 
vernador Geral  do  estado  pelos  annos  de  1613.  De  D. 
Maria  de  Arahnjo,  e  seo  marido  Baltliazar  de  Aragão, 
foi  filho  Francisco  de  Arahnjo  de  Aragaõ,  cazado  com 
Anna  de  Barros  Sneyros,  e  destes  foi  filho  ontro  Fran- 
cisco de  Arahnjo,  Alcayde  Mor  da  B ahya,  cazado  com 
D.  Águeda  de  Góes,  a  qual  era  filha  de  Manoel  Pereira 
de  Góes,  e  de  sua  mulher  D.  Anna  Brandão,  filha  de 
António  de  Souza  de  Andrade,  que  dizem  era  filho  natu- 
ral del-Bey  D.  Pedro  II,  e  deste  Francisco  de  Arahnjo 
de  Aragaõ,  era  filha  D.  Anna  de  Souza  de  Aragaõ,  que 
cazou  com  António  Machado  Velho,  Pays  que  foraõ 
desta  Religioza.  Foy  baptizada  na  Freguezia,  e  Matriz 
de  S.  Bartholomeo  de  Maracogype,  recôncavo  da 
Bahya,  e  tendo  de  idade  vinte  e  três  annos  completos 
tomou  o  habito  em  vinte  e  dous  do  mez  de  Junho  de 
1741.  Mostrou  em  todo  o  decurso  da  vida  ser  Religi- 
oza perfeita  em  todas  as  suas  acções,  alegre  no  aspecto, 
dotada  de  huâ  Santa  simplicidade,  que  mais  inculcava 
ser  graça  superior,  que  defeito  da  natureza.  Foy  muito 
inclinada,  e  assistente  ao  choro,  dada  á  oraçaõ,  na  qual 
gastava  muitas  horas  do  dia,  e  da  noite,  exercitando-se 
em  muitas  penitencias,  que  occultava  por  humilde, 
devotíssima  do  Rozario  da  Senhora,  e  estando  muito 
mal  da  enfermidade  de  que  acabou  o  naõ  deixava  de 
rezar,  e  na  véspera  de  seo  fallecimento,  porque  já  o 
naõ  podia  fazer  mandou  a  huã  Serva,  que  lhe  assistia 
rezasse  em  voz  clara  para  ella  o  hir  assim  meditando. 
E  assim  acabou  com  signaes  demonstrativos  da  sua 
Salvação  aos  cinco  dias  do  mes  de  Agosto  de  1761  ao 
romper  do  dia.  Desta  Religioza  dizia  o  seo  confessor  o 
Padre  Luiz  da  Rocha,  capellaõ  do  Mosteiro,  e  o  Padre 
Escote  da  Companhia  que   nunca  perdera  a  graça  ba- 
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lismal,  e  alhe  fora  do  Mosteiro  foi  notória  a  sua  virtu- 
de, e  boa  fama  ;  pois  em  hum  MS :  que  trata  das  fa- 
mílias da  sua  Ascendência  feito  por  pessoa  curioza,  e 
que  naõ  contrahe  com  a  Família  parentesco  algum  na 
Arvore  dos  Filhos  do  sobredito  António  Machado  Ve- 
lho, e  de  sua  mulher  D.  Anna  de  Souza  Aragão,  escreve 
assim — Teve  huã  filha,  que  foi  D.  Maria  Bolcôa,  qne 
he  Freyra  no  Desterro  da  Bahya  de  huà  vida  Reiigioza. 

748.  A  Madre  Jozefa  Thereza  de  Jesus,  filha  do  ca- 
pitão Mor  Joseph  Pires  de  Carvalho,  e  de  sua  mulher 
D.  Thereza  Cavalcante  e  Albuquerque,  que  era  Irmã 
legitima  da  Madre  Antónia  do  Paraizo,  de  quem  já  aqui 
se  fez  memoria.  Foy  baptizada  na  Matriz  da  Conceição 
da  Praya  da  Bahya. 

De  idade  de  quinze  annos  a  22  de  outubro  de  1717 
tomou  o  habito.  Ouvindo  nos  primeiros  annos  de 
Reiigioza  a  missão  de  certo  Missionário  na  Igreja  do 
seo  Mosteiro  se  dispôz  com  grande  fervor  de  espirito  a 
empregar-se  toda  no  serviço  de  Deos;  e  depois  de  gas- 
tar alguns  annos  nos  exercícios  da  vida  espiritual  enfer- 
mou de  muitos  achaques,  que  se  foraõ  seguindo  huns 
aos  otitros  por  espaço  de  28  annos,  e  sofreo  com  grande 
paciência,  e  conformidade,  e  só  seaífligia  por  naõ  poder 
cumprir  as  obrigações  do  seo  estado.  Assim  enferma 
nunca  perdeo  as  horas  costumadas  da  sua  oraçaõ.  Era 
muito  charitativa,  e  a  mayor  parte  da  sua  tença  a  re- 
partia em  esmollas.  A  roupa  do  seo  uzo  era  amais 
grossa,  como  estopa,  e  outras  semelhantes.  Na  sua  cella 
naõ  havia  outro  ornato  mais  que  huã  pobre  cama  de 
couro,  e  hum  bofetezinho  de  páo  lizo,  sobre  o  qual  ti- 
nha alguãs  Imagens  da  sua  devoção,  e  a  sua  cayxa, 
èum  balayo,  e  era  tudo  taõ  reformada  como  huã  verda- 
deyra  filha  de  S.  Clara,  e  S.  Francisco,  sendo  sobretudo 
admirada  a  sua  rara  paciência  com  a  qual  pôz  fim  ás 
suas  enfermidades  corporaes  aos  28  dias  do  mez  de 
Agosto  deste  anuo  de  1764. 
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749.  Naõ  só  se  illustrou  muito  esle  Convento  com  as 
vidas,  e  virtudes  destas  Religiozas,  tíièfbem  lhe  serve 
de  grande  credito  o  haver  dado  outras  de  virtude  e  ca- 
pacidade para  Fundadoras  de  algups  Mosteiros.  Em 
7  de  Septembro  de  1744,  sahiraõ  deste  Mosteiro  para 
Fundadoras  do  de  N.  S.  da  Lapa  dus^ta  mes^a  çidaije  a 
Madre  Maria  Caetatta,da  Assiwupçaõ  por  Abbadeça,  e  a 
Madre  Jozefa  Clara  de  Jesus  por  vigaria,  e  Mestra  ;  esta 
ficando  alli  encorporada  por  Breve  Açkíslolico,  a  outra 
voltou  outra  vez  para  o  seo  Mosteiróv^m  dez  de  De- 
zembro de  1750. 

750.  Para  Fundadoras  do  convento  de  N.  S.  da  Go»- 
ceiçaõ  da  Ajuda  da  Cidade  do  Rio  de  Janeira  sahiraõ 
deste  em  dia  do  Patrocitiio  de  N.  S.  do  anno  de  1748 
quatro  Religiozas,  e  por  Abbadeça  a  Madre  Leonor  Ma^ 
ria  do  Nascimento,  e  passados  alli  alguns  treze  annos  se 
recolherão  todas  a  este  em  quarta-feira  de  trevas 
de  1761;- Vi  •  au 
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LIVRO  Vil. 


Continuaõ-se  as  Memorias  desta  ProTincia  depois  de  concluídas  as  suas 
Fundações. 

CAPITUIiO  I. 

Acceita  o  Senhor  Rey  D.  Joaõ  V.  o  ser  Padroeyro  desta  Pr&tíincia, 
e  benefícios  que  lhe  fax. 

751.  Concluídas  as  fundações  desta  Provinda  com  a 
ultima  do  Convento  da  Alagoa  do  Sul  no  anno  de  1659, 
deste  athe  o  fim  daquelle  século  naõ  temos  conza  notá- 
vel, que  á  mesma  Província  diga  respeito,  e  pertença  á 
sua  Chronica,  porque  no  commum  delia  já  fica  notado 
Da  Estancia  dos  seos  Ministros  Provinciaes  da  1/ 
parle;  e  taõbem  no  particular  dos  Conventos,  porque 
em  cada  hum  delles,  conforme  a  ordem,  que  promete- 
mos seguir  ficia  escripto  tudo,  o  que  lhes  pertencia. 
Do  século  prezente,  em  que  estarmos  de  1700  para  cá, 
diremos,  o  que  nos  parecer  digno  de  memoria.  No 
principio  deste  entrando  por  Provincial  em  14  de  Feve- 
reyro  de  1705  o  Padre  Fr.  Gosme  do  Espirito  Santo, 
tendo  sido  Vigário  Provincial  hum  anno,  e  alguns  ires 
mezes  antes  por  morte  do  Fr.  André  da  Conceição,  seo 
Antecessor  immediato,  considerando,  como  por  descui- 
do, e  negligencia  dos  passados,  estava  esta  Província 
desde  o  seo  principio  de  Custodia  sem  tomar  Patrão, 
ou  Protector,  como  costumaõ  as  mais,  especialmente 
aos  Príncipes,  Monarchas,  e  Senhores  dos  Reynos,  e 
Domínios  onde  os  Beligiozos  tem  Conventos,  e  Pro- 
vindas, e  saõ  sujeitos,  ou  súbditos,  tanto  para  credi- 
to, e  estimação  dos  mesmos  Religiozos,  como  para  cap- 
tarem assim  melhor  a  benevolência,  e  reconhecerem  a 
vassalagem  dos  seos  Soberanos,  attendendo  a  tudo  isto  o 
Padre  Fr.  Cosmecom  a  sua  sempre  acertada,  e  provida 
Economia  Regular,  rezolveo  tomar  taõbem  Patraõ,  e 
Protector  para  esta  Provinda,  e  foi  feita  a  merecida 
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escolha  em  o  Senhor  Principe  D.  Joaô,  que  depois,  e 
logo  foi  o  Quinto  deste  nome  em  o  Reyno  de  Portugal. 
Para  eíFeito  desta  sua  boa^  e  discreta  eleyçaõ  fez  em 
Meza  com  os  Padres  do  seo  Diffinitorio  a  seguinte 

CARTA 

Do  Provincial  de  S.  António  do  Brasil  para  o  Senhor 
Principe  D.  Joad» 

Auguslissimo  Principe,  e  Senhor  Nosso. 

Fr.  Cosme  do  Kspirilo  Santo,  Ministro  Provincial,  e 
mais  padres  da  Meza  da  Difliniçaõ  desta  Província  Ca- 
pucha de  S.  António  do  Brasil,  humildemente  prostra- 
dos aos  Reaes  pés  de  V.  Alteza  o  saudamos  em  nosso 
Senhor  Jesus  Christo ;  Por  quanto  esta  Província  de  V. 
A.  desde  a  sua  primeyra  creaçaã  athe  o  prezenle  naõ 
teve  Protector,  do  que  muito  necessita  para  a  defender 
nos  cazos  de  necessidade,  que  poderá  ter  ;  portanto 
expomos  a  V.  A.  a  faculdade  que  temos  dos  nossos 
Santos  Padres  Innocencio  IV  em  huma  Bulia,  que  come- 
ça— Generalibus,  et  Provincialibus,  et  custodibus,— e 
outra  de  Nicoláo  IV — Generalibus,  et  Provincialibns  Mi- 
nislris,et  custodibus, — e  de  outros  summos  PontiOces, 
que  nos  concedem  a  graça  de  procurarmos  Protectores: 
Nós,  pelo  grandíssimo  aíTecto  de  vassalos,  elegemos  de- 
votíssima, e  cordealmente  a  V.  A.  era  pleno  Diífínitorio, 
que  neste  convento  de  N.  P.  Saõ  Francisco  da  cidade 
da  Bahya  fizemos  em  14  de  Agosto  de  1705  por  Protec- 
tor, e  Padroeyro  desta  nossa  Província,  com  a  obriga- 
ção, (além  das  que  por  vassallos  de  V.  A.  temos,  e  das 
que  aos  Padroeyros  saõ  concedidas,)  que  em  o  dia  22  de 
outubro  em  que  V.  A.  faz  annos,  de  seentoar  em  cada 
Convento  desta  Provinda  huã  Missa  éi  S.  António  por 
lençaõde  V.  A.   e  taòbem  celebrarem  todos  os  Sacer- 
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dotes  pela  mesma  tenção  uesse  dia,  pediado  a  Deos 
cpuceda  a  V.  A.,  largos  aqaos  de  vida,  e  compleios  es- 
tes felizmente,  terá  ao  depois  V.  A.,  em  cada  Goavento 
bum  cilicio  entoado,  dizendo  cada  Sacerdote  cinco  mis- 
sas, cada  Irmaõ  chorista  cinco  oíTicios  de  Defuntos,  e  os 
Frades  leygos  cinco  vezes  a  sua  reza,  além  das  obriga- 
ções, que  por  vassallos  temos,  e  aos  Padroeyros  somos 
obrigados,  e  desde  logo  fica  V.  á.  participando  dé  to- 
dos os  suíFragios,  Missas,  orações,  disciplinas^  jejuns, 
penitencias,  e  todas  as  mais  obras  meritórias,  que  nesta 
Provinda  se  fazem,  e  ao  diante  se  fizerem,  para  que 
ajudado  V.  A.  destes  socorros  espirituaes,  naõ  só  cresça 
o  amor,  e  devoção,  que  a  nosso  Santo  babilo  tem,  mas 
nesta  vida  mereça  augmento  de  graça,  e  na  outra  o 
premio  eterno,  e  para  cumprimento  de  tudo  o  acima 
ditto,  mandamos  passar  esta  carta  assignada,  e  sellada 
com  o  sello  maior  da  Província.  No  Convento  de  N.  P. 
S.  Francisco  da  cidade  da  Bahya,  dia,  mez,  e  anno  ut 
snpra.  4*. 

RESPOSTA 

Do  Marquez  de  Marialva. 

M.  R.  P.  Provincial  de  S.  António  do  Brasil.  O  P. 
Fr.  Domingos  deS.  Joseph  fez  preze n te  a  sua  Mages- 
tàde  que  Deos  Guarde  a  carta  de  Protecção,  que  V.  P. 
e  03  mais  Religiozos  desta  Provi ncia  oíFereceraõ  ao 
ditto  Senbor,a  qual  acceitou,  e  porque  pela  pressa,  com 
que  partem  estes  Navios  se  naõ  podem  expedir  os  des- 
pachos necessários,  para  constar  nessa  Provinda  da 
sua  Real  vontade,  me  permitio  pudesse  segurar  a  V.  P. 
da  sua  parte  ficara  muy  persuadido  do  bom  animo  de 
V.  P.,  e  mais  Religiozos,  e  esperava  de  suas  orações 
produzissem  os  melhores  eifeilos  no  acerto,  com  que 
dezejava  governtr  esle  Reyno,  e  fazer  justiça  a  seos 
vassallos,  e  espero   de  V.  P.  me  faça  mercê  tomar-mc 
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por  sua  copta  para:  me  mandar  e^cominew4ar  -a  Deo^,, 
qiíe  guar4e^agyíi.)Ç.;muitos  anao§faíW*l^^^  3ih]\\q^ 

Muito  criado  de  V.  P. 

Escriptaao  U0SSO  Praviacial  pelo  Maçquez  esta  cartaj^ 
mandou  S.  ^agestade  nd  seguinte  mez  expedir  o  seirt 
régio  Alvará,  em  i  que  acceltava  o  ser  Protector  destab 
ProviuQia>  como  nelle  ee contétía.    );\nlf:  /na  íib  obíiijí 

-iMijL;  ,d(K>U)uvG  tíoií  .,>íii{>  iio.viii;:)Ií;  ,fíÍDni?oi^ 


r,    que  tendo  consigcã^^^^ 
i,  com  que  yiveni  os  ttélléiozos 


Eu  El-Rey  faço  saber, 
bom  exemplo,  e  virtudes. 

da  Pfovincia  de  S.  Antòiiio  do  Bstíid^  do  Brasil,   e  a 
utilidade  das  almas  dos  moradores  d^lle,    nas  Missões 
que  exercitaõ;  e  por  esperar  que  nud-krf' continue,  mas 
cresça   nelles  o  zelo  do  Serviço  de  Deos,  e  bem   das 
almas,  rogando  a  Deos  nosso  Senhor  pela  conservação, 
e  Estado  deste  Reyno :  Hey  por  bem  tomar  a  dilta  Pro- 
vincia  debayxo  da  minha   Protecção  Real,  com- ^«  qual' 
procurarei  mostrar-lhe   os  eíFeitos   da  minha  bòa  von-^ 
tade,  e  a  particular  devoção,  com  que  venero  o  SepaGcoí 
Padre  S.  Francisco,   e  ao  gloriozo   Santo  António ;    e> 
para  constar  do  referido  lhe  mandey  dar  este  Alvarás 
por  mim  assigoado,  o  qual  quero  tenlia  força,  e  vigor; 
como  se  fosse  carta  começada  em  meo  nome,   e  pas- 
sada pela  chancelaria,  e  se  guarde  inteiramente,  sem  enH> 
bargo  de  seo  effeito  haver  de  durar  mais  de  hma  anuo,* 
e  de  naõ  passar  pela  chanchelaria,  uaõ  obstante  as  Or^^ 
denações  do  Uv.  2.^»  tt.  â9  e  40,  que  o  contrario  dispo- 
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em.  Jorge  Monteiro  Bravo  o  fez  em  Lisboa  a  30  de 
Agosto  armo  do  Nascimento  de  N.  S.  Jesus  Giirisio  de 
1707.  Diogo  de  Mendonça  Corte  Real  o  subscrevi. 

Rey. 

752.  A'  sombria  da  Regia  protecção  de  iium  Monar- 
clia  em  tudo  aíFectuozo  ao  que  era  de  Deos,  e  das  Sa- 
gradas Religiões,  e  em  especial  da  Seráfica  dos  Pobres, 
como  o  mostrou  sempre  em  todas  as  acções,  que  a  esla 
diziaõ  respeito,  o  mesmo  Provincial,  que  havia  conse- 
guido de  sua  Magesladc  a  carta  de  Protecção  desta 
Provincia,  alcançou  outra  a  favor  dos  Syndicos,  Cirur- 
giões, e  Barbeiros,  de  que  os  Gouvenlos  tem  necessi- 
dade, euaõ  logravaõ  allie  li  privilegio  ou  isenção  algua 
Real,  com  que  suavizassem  o  seo  trabalho,  e  os  moves- 
se a  servirem,  e  a  fazer  a  uecessaria  assisteucia  cora 
melhor  vontade,  e  mais  cuidado,  a  qual  carta  he  do 
tbeor  seguinte : 

PROVIZSO  REAL 

Â  favor  dos  Syndicos,  Cirurgiões,  e  Barbeiros 
dos  Conventos, 

iDom  Joaõ  por  graça  de  Deos,  Rey  de  Portugal,  e  dos 
Algarves,  da  quem,  e  dalém,  Mareai  Africa,  Senhor  de 
Guiné,  e  da  conquista,  navegação,  commercioda  Ethio- 
pia,  Arábia,  Pérsia,  e  da  índia  &c.  Faço  saber  aos  que 
esta  minha  carta  virem,  que  tendo  respeito  a  me  repre- 
zeatar,  o  Provincial  da  Provincia  de  S.  António  do  Bra- 
sil, que  uaquellas  partes  padecem  os  seos  conventos 
muitas  fallias  por  recuzarem  muitos  o  oíTicio  de  Syndico 
dos  taes  Conventos,  por  naõ  terem  privilegio,  nem 
isenç<aõ  alguà,  com  que  fique  remunerado  o  seo  traba- 
lho, e  dispêndios  de  suas  fazendas,  motivos,  que  obri- 
garão ao^  Reys  ineos  Anlcceasores  concederem  alguâs 
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isenções  aos  Syndicos  da  Ilha  da  Madeira,  e  Barbeiros 
dos  Conventos,   como  constava  dos  documentos,  qi\& 
apprezentou,  pedindo-me  lhe   concedesse   por  esmolla 
aos  Syndicos,  eCirurgiôes  dos  Conventos  daquella  Pro- 
víncia os  mesmos  privilégios  já  concedidos  aos  da  Ilha 
da  Madeira.  E  tendo  a  tudo  consideração*   e  por  fazer 
esmolla  aos  Conventos  da  ditta  Província  de  S.  Antó- 
nio do  Brasil;  Hey  por  bem  de  conceder  aos  SyndicoSi 
e  Cirurgiões  dos  dittos  Conventos  os  privilegies  de  se-j- 
rem  isentos,  eescuzos  de  pagar  nenhuàs  peitas  Reaes, 
pedidos,  serviços,   nem  empréstimos,  que  esiejaõ,   ou 
íbrem  lançados  no  ditto  Estado ;  nem  sejaõ  obrigados  a 
acompanharem   prezos,   nem  dinheiros,   nem   a  serem 
Tutores,  nem  curadores  de  nenhuas  Pessoas,  salvo,  se 
as  taes  Tutorias,  forem  ledimas,  nem   possaõ  Ser  cons- 
trangidos,  a  servirem  officios,  nem  cargos  do  consellii» 
contra  sua  vontade,  nem   sejaõ  postos  por  hosteiros  do 
couto  se<)the  agora  o  naõ  forem;   e  da  mesma  maneira 
hey  por  hem,e  me  praz,  que  naõ  paguem  julgadas  ;aem 
outavos  de  pam,»  Vinho,  nem  outras  couzas,  qtíe  se  cos- 
tumaõ  pagar,   nem  pouzem  com  elles  em  suas  cazas  de 
morada,  Adega,  nem  cavallariça,  nem  lhes  tomem   seo 
pam,    vinho,  roupa,  lenha,   galinhas,  suas  bestas  de 
sella,  nem  de  Albarda,  nem  outra  couza  do  seo  contra 
sua  vontade;  nem  vaõ   a  servir  a  nenhuãs  guerras  por 
mar,  nem  por  terra,  nem  a  outras  nenhuãs  partes,  que 
seja,  para  onde  possaõ  ser  chamados,  nem  sejaõ  acou- 
liados  em  cavallos^  e  armas,  nem  em  bestas  garuchas, 
nem  em  outras  nenhuãs  quantias,  que  sejaõ,  posto  que  te- 
nhaõ  fazenda,  para  a  terem,  nem  appareçaõ  em  alardes, 
porque  de  tudo  o  que  ditto  he,  e  em  especial  os  hey  por 
relevados,  izentos,  e  livres,  como  o  saõ  os  Syndicos,  e 
Barbeiros  do  Convento  de  Saõ  Francisco  da  observância, 
que  está  na  Ilha  da  Madeira.  Pelo  que  mando  ao  meo 
Governador  Geral  do  Estado  do  Brasil,  Governadores, 
e  capitães  mores  das  capitanias  delle,  e^iais  Ministros^ 
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a  quern  tocar  cumpVaõ,  e  guardem  esta  ífílnha  carta^  de 
privilégios,  e  isenções,  e  a  façaô  cumprir>  e  g^nardar 
inteiramente  como  nella  se  contém,  sem  duvida,  nem 
conlradicçaõ  algud,  que  por  firmeza  de  tiido  lhe  mandey 
passar  esta  por  duas  vias,  por  mim  assignadtiV  e  sellada 
com  o  meo  sello  de  clíumbo  pendente.  E  por  ser  por 
esmolla  se  naõ  pagarão  novos  direitos,  como  constou 
por  certidão  dos  officiaes  delles.  Dada  na  Cidade  de 
Lisboa  dos  quatro  dias  do  mez  de  Outubro,  Dionisio 
Cardozo  Pereyra  a  fez  no  anno  de  mil  sette  centos^  e 
nove.  O  Secretario  André  Lopes  da  Lavre  k  fez 
escrevendo  <k[M<  iiííiíj  ;oi'  d  ofi  Kohooií 

*  -*  .ofhp.  ,m\04^/y\  -  .   , 

Guardasse  no  Arcliivo  do  Convento  da  Baiíya  escrip- 
la  era  pergaminho,  despachada  no  conselho  ultramarino 
registada  no  liv.  4.  da  Secretaria  de  Estado  da  Corte, 
e  em  todas  as  camarás  do  Estado   da  Bahya,    e  Per- 
nambuco. 

753.  Em  todo  o  seo  felicissimo  Reyuado  mostrou 
este  piedozo  Monarcha  naõ  só  com  expressões  da  sna 
boa  vontade,  mas  com  obras,  e  acções  da  sua  liberal 
grandeza^  que  sendo  Principe  Magnânimo,  era  Pay 
benigno,  e  Protector  Real,  assim  pela  estimação,  que 
dava  aos  Prelados,  e  súbditos  da  Provinda,  como  pelas 
graças,  e  donativos,  que  fez  aos  seos  Conventos.  Na 
descripçaõ  destes  assim  da  primeyra,  como  desta  se- 
gunda parte  ficaõ  ja  referidas  muitas  destas  graças  ; 
aquij só  repetiremos  alguãs,  que  lá  naõ  tiveraõ  lugar. 
Para  o  Convento  da  Cidade  da  Bahya  mandou  dar  hum 
todo  de  veludo  negro  para  os  cinco  altares  do  Cruzeiro, 
e  capella  mor.  Outro  todo  para  o  Convento  de  Olinda 
de  Damasco  de  ouro  com  franjas  do  mesmo.  Outro 
semelhante  para  o  Convento  da  Villa:  doCayru^  e  para 
o  Convento  de  Seregipe  do  Conde  outro  da  mesma  sor- 
te além   de  outras  dadivas  mais  particulares.   Do  seo 
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afffeètó,  G  Veneração  àòs  Pffefótlós  se  tnústra  *de  àrguâs 
ciarias  suas  escfiptas  aó^  Provinciaes,  e  Giiàrdiaes  dé^^ 
ia  Província.  Pòp  cfectiiiáô  do  primeyro  Ife-vanté,'^  e  itt^ 
quietações  de  Pernambuco,  em  que  os  Religíozos  ebkii 
as  suas  admoestações^  e  occm^sò  foraõ  grande  parte  para 
a  (Juietaçaõ  dáquelle  Povo,  certificado  disto  Sufí  Mh** 
gesladé,  escreveo  ao^Guardiaõ  do  Recife  a  seguiúH^l 

:  !  .       1)  Offílfi 

^  íil)  r.Ifiy  .fíbnUihUú  16]  ^.^ftkr-iihiv^nnh^  ob  sííkI  bioT 
Do  Senhor  R^y  D.Joad  V.  para  òX^úardiaÁ' do  Recife^ 

Guardião  do  Convento  do  Reciffe.  Por  me  sfírprei- 
zente  o  zelo  com  que  vos  houvestes  na  occaziaõ,  em  que 
os  Povos  dessa  capitania  se  solevarão  contra  o  Gover- 
nador Sebastião  de  Castro  Caldas ;  Me  pareceo  signi- 
ficar vos  por  esta  o  muito,  que  me  foi  agradável  o  bom 
serviço, que  vós  be  os  vossos  Religiozos  me  fi^eraõ  cp^)  as 
suas  exbortações,  impedindo  a  fúria  dos  sublevados^  li- 
vrando esse  Reciffe  da  ruina,  a  que  o  ameaçava  o  corpo 
dos  amotinados,  cujas  acções  bem  mostrarão  serem 
nascidas  das  obrigações  de  verdadeiros  ,Re|igÍQZO£j, 
cbeyos  daquelle  fervor,  e espirito,  qual  pefiia  a  occjaziaõ 
de  tanto  risco,  o  que  vos  agradeço  pí>r  (Bsta,  ^  fip;  de  vÓ3 
continueis,  eos  Vossos  Religiozos  daqui  eipdi^tite  com 
o  mesmo  exemplo,  exhortando  assim  po^sero^õeSfComp 
em  todaa  parte  aos  Povos  o  commerciarem  entre  sy  hu^ 
boa  uníaõ,  e  amizade,  e  prçstarem  a  maior  obediç^i^ci^ 
a  tudo  o  qqe  for  em  bepeficio,  e  utilidade  do  me^^sj^rif 
viço.  Epcripla  em  Lisboa  a  8  de  Juulio  d(í.AP,l^•í7^  f>i} 

>....>í<.u/  f.bb  i.ii.iTH  ;>r.  :vjíiíW-ií   yir.  j  iMuj  ovti*l  o 'írtp 
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754.  QueíH  qtHzei'  com  loais  individuação  a  uolicia 
deites  piovlçneiUos^  çU;  levantes  do  Povo  de  Peruam^ 
buço  veji»  o  àqtlw  d^  America  Poi"Jliiguc^a  %  que  após 
julgamos  naõ  nos  pertencer,  principalmente  achando-se 
jaescripip  e  com  notória  verdade,  e  só  assigijaremps 
ao  certo  alguãs  passageií$,  que  çH^í-uííò  dealara,  Foy  a 
povoação  (lo  Reciífe  levantada  >^m  yiUa  pelos  fins  do 
anno  de  1709,  sendo  Governador  Sebastião  de  Castro 
e  Caldas ;  ouvidor  Jozé  Igaacio  de  Arouche,  e  Juiz  de 
Fora  Luiz  de  Valençuela^Ortí^,  h  foi  intitulada,  villa  de  S, 
Sebastião,  querendo  o  Governador  com  o  deste  Santo, 
e  ínvicftoMí^rtir  lazer  perdurável,,  eiínmprtal  ^^z  sçç 
nonie ;  e  sempre  veyo  a  lograr  este  fim  ;  porque,  ainda 
que  a  villa  depois  de  reconciliadas  as  turbações  do 
PòvD,  deix:on  atjheile  dcâciutò  Mariyr,  náo  pelo  Sãrilo, 
mas  pelo  sfeo  Aucllior,  tomando  o  de  Slanto  Autonio^  que 
hòjécòíi serva',  cofti  tudo,  sempre  o  Goveniador  Sebastião 
deGastfio  Galdíís  logrou  o  fim  que dezejtivà,porq«e 
ainda  liòje  he  lembrada  em  Pernambuco  o  steô  nome, 
Síiptiòstô,  què  com  diffôféííie  ttí^iirorià."^  9ffp.o^^i'no8 
•  755.  Por  auzencia  deste  è<^ve'rnador  para  á^Balf^S, 
qiié  foi  era  a  noite  paràlamanhecer  ó  rfía  Settedo  m^z  de 
Novembro  déH7lè',  e  o  mesmo  èm  qne  entrou  o  Povo 
levantado  no  Recife,  dahi  á  oito  dias  a  15  do  sobredito 
meze  anno,  tomou  posse  do  Governo  o  lllnstrisSimo 
Bispo  Dl'  Manoel  Alves  da  Gosta;  sendo  chamado  pat<a 
isso  dá  Cidade  dá  Parôiba,  onde  sè-  achava  na  vizitá 
das  sUas  ovelhas.  A  réquerimeniò  do  Pòvo  logo,  que  to- 
mou á  posse  do  governo;  lhe  passou  o  Illm,  Bispo  em 
nome  dél  llèy  hi^ni  pèrdaõ  ^eral.  Foy  ^ste  confii^mado 
por  sua  Májgestãde  íétri  oito  de  Jtíhhíà  dó  ando  seguinte 
de  1711,' declarando  este  Senhor  nb'  áéo  Real  Decreto, 
que  o  Povo  com  este  levante  se  livrara  das  vexações, 
com  qiie  o  governava  Sebastião  de   Castro.  Assim  se 

^  Pita  Roch.,  foi.  657. 
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acha  é^te  Decreto  em  lium  dosf  livros  da  camará  da  ci- 
dade de  Olinda  a  foi.  ^17.  Fòy  publicado  nas  Praças  de 
Pél^námbucò,  que  o  trôujtè  ò  Govterhador  Félix  íoseph 
Machado,  qub  viofià  áucòedér  a  Sebastião  de  Gaslrt). 
Tomou  a  posse  eoí  dez  de  outubro  do  anno  de  1711;  a 
temfiò;  qiiè  hia  por  quatro  mezes;'  estavíi  ò  Réeiffe  é^^- 
cado  pelos  de  fora  em  onl^o  levante,  que  ÍJzeraõ  os  se- 
os  habitadores.  Teve  este  principio  éifi  désorto  de  Junho 
do  sobredito  arino  de  1711,  ámòiinandò-se  os  Militares 
dp  Réciffe,  e  fçritando  tumultuòz^ihente  pelas  Ruas,  Viva 
El'-*Rey  e  morrão  Traydores.  A  estes;  que  sem  duvida,  o 
éraõ,  como  cabeças  de  motim,  incitadas  porbútras,  veyo 
a  cercdro  Povo  de  fora,  que  foi  ò  séo  maior  deracerio. 
Durou  o  cerco  aihe  dez  de  outubro  do  já  refeHdo  anno 
de  1711,  dia  em  que  to^tóou  posse  o  novo  Govferòádor 
Félix  Joseph.  Neste  tal  levante,  ainda  que  naõ  tiveraõ 
os'Religiozos,  e  Prelado  do  nóí^áoí  GouVéVito  do.Réciflb/ 
é  os  mais*  daquella  Praç^a,  efFicacla  para  coiit  as  suas 
razoes  aquietarem  aqueíle  Povo  de  dentro,  como  a  tivé^ 
raõ  para  cora  os  de  fora  etn  ò  iVriniéiro,  tiVeraõ  o  me- 
recimento de  padecer  com'elles  as  fomes,  sustos,  e  gran- 
des inquietáç()es,énti'é  a  conftrzaO  dé  armas,e  anlllhariàs, 
que  os  de  dentro  lançavaõ  contra  bs 'dei  fora ypéiiíi;os'd6 
morte,  e  o  mais,  que  succede  cm  seiíioilh-ííltes  guernls 
civis.  O  que  de  tudo  se  segrfro  o  ach  iraõ  no  Autíior  ja 
állegádo,  que  liós  hímòs  á  ver  htm  Provizaõ  Real  d«síef' 
mesmo  Senhor,  em  beiíeficiò  desta  Pròvineia  do  BrasiF,' 
e  da  qual  ja  fizemos' meriíoria  em  a  primeyra parte  dèstá 
Gbronica,  tratando'  do  Convento  de  Olinda  ;  e  aqui 
a  trasliadamòs,  como  em  lugar  propriioy^'^^^^^'  '*•  '^tj  '^'^ 
^»'^  ■  '  :    xí;')  í>  .ohtíiiuii ^p^i 
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.BpteíEWRey  faço  saber  aos  i.queuesta  minha  ,Provizaõ 
viretíi,  que  por  parte  do  Provincial,  c  m.ais  Religiozos 
Gapttcbo$  da  Provinda  de  S.  António  do  Estado  dd  Bra- 


sU,.semerepresentou»  q^e^en(lo  huns  ReUg}ozQ5  Po-? 
bres  MfBudicafttes,  que  se  sustentoõdasespaollass  que  os 
Ftei8:flbe&í|aQ,  por  naõ  tereiu  fcizeodas  próprias,  ^, que 
das  tsesespiollas  costuma vaõ  mandar  comprar  a  e$te 
Reyppxi^s  ^ua<9.vesliarias,  e  alguãs  cqiizas  comestíveis 
para. ogastQ  prçqi^Q  de  treze  Conventos.,  que  tem  no 
ditto  Estado,  e  putras  tantas  Missões,  e  para  o  ornatiO, 
efabricadas  suas  Igrejas  ;e  que  sendp  pela  I^^y  izentos 
de  pagarem  neste  Reyao  Pireitps,  p^iTíi;ií?i?tp8  Reaes 
das  couzasj,  que  copipraõ  para  seo  uzo,,e  sustento,  o, 
deviaõ  taôbem  sçr  no  Estado  do  Brasil;  e  que  os  pflíi- 
Qiaes  da  fazenda  ^ealdelle  a  frota  passada  09  obriga^raõ 
a  fazer  requerimento  para  se  lhes  dar  livre  da  Decima 
oti§eo  vestuário,  e  alguns  provimentos,  por  naõ  tareia 
Proviíaõ  minha,  e  que  pela  dilação,  que  houvera  nos 
dittos  requjBrimentos  se  lhes  perderão  alguãs  couzas  na 
Alfandega ;  e  que  por  quanto  aos  Religiozos  do  Carmo 
Descalços,  e  aos  Padres  da  Companhia  de  Jezus  a  tinha 
eu.  concedido,  porque  os  isento  de  pagarem  psdez  por 
cento  das  couzas,  que  mandaõ  hir  por  sua  conta,  e  ris^ 
CO  para  os  seos  Conventos,  e  Missões,  e  que  os  Supplí^-^ 
cantes  naõ  merecem  menos  no  serviço,  que  fazem^, 
Deos,  e  a  mim  naquelle  Estado,  por  serem  mais  pobrç^^, 
que  todos;  pedindo-me, que  na  mesma  forma  se  passagr 
se  aos  seos  Religiozos.  E  tendo  a  tudo  consideração,  e 
ao  que  respondeo  o  meo  Procurador  da  I^azenda,  a  que 
se  deo  vista  deste  requerimento  :  Hqy  por  bem,  que  se 
dqm  livres  do  Direito  da  dizima  aos  Religiozos  Capuchos 
da  Provinçia  de  Santo  António  do  Brasil  as  couzas,  que 
se  lhe  remetterera  para  seo  provimento,  e  de  suas  Igre- 
jas, jurando,  e  fazendo  as  diligencias  na  forma  do  foral 
da  Alfandega  desta  corte;  Pelo  que,  mando  ao  meo 
Vicc-Rey,  e  capitão  General  de  mar,  e  terra  do  Estado 
do  Brasil,  Provedor  da  Alfandega  da  Cidade  da  Bahya, 
Governadores,  Provedores  das  Alfandegas  das  Capita'* 
nias  do  mósmo  Estado,  Ministros,  e  Pessoas,  a  que  tocar 
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cumpraO,  e  guardem  esta  Provizaõ,  e  a  façaõ  cnraprir, 
e  guardar  inteírameate,  como  nella  se  contem,  sem 
duvida  alguã,  a  qual  valerá  como  carta,  e  naõ  passará 
pela  chancelaria,  sem  embargo  da  ordenação  do  Livro 
2*  tt.  39,  e  40,  em  contrario,  e  se  passou  por  quatro 
vias ;  huã  só  haverá  eífeito,  Dionisio  Gardozo  Pereyra  a 
fez  em  Lisboa  Occidental  a  vinte  e  quatro  de  Janeyro 
de  mil  settecentos,  e  dezoito.  O  secretario  André  LopiBS, 
da  Lavre  a  fiz  escrever.  h 


CARTA 

Do  mesmo  Senfáôrpara  O  Provinciai  de  S,  António 'Wó 

Brasil. 

D.  Joaõ  etc.  Faço  saber  a  Vós  Provincial  dos  Capu- 
chos de  S. António  do  Brasil,  que  ao  Arcebispo  da  Bahya 
e  aos  Bispos  de  Pernambuco,  Rio  de  Janeiro,  e  do  Ma- 
ranhão encommendey,  que  tanto  que  chegassem  aos 
portos  dos  seos  Bispados  Navios  com  escravos  ponhaõ 
todo  o  cuidado,  como  matéria  taõ  grave,  de  mandar 
saber  os  que  vem  doentes,  e  façaõ  com  que  se  lhes  acu- 
da promptamente,  para  que  instruindo-se  na  doutrina 
Christã,  o  que  heprecízo  para  receberem  o  bautismo  se 
lhe  administre  logo  a  tempo,  que  se  possa  evitar  falie- 
cerem  sem  elle ;  e  por  que  he  notório  o  zelo,  com  que 
vos  empregaes  no  serviço  de  Deos,  e  raeo,  me  pareceo 
recommendar-vos  empregueis  os  vossos  súbditos  neste 
exercício  para  que  se  possa  conseguir  por  este  meyo 
bum  fim  taõ  gloriozo,  como  taõbem  em  tomardes  á 
vossa  conta  instruir  os  mais  escravos  para  se  radicarem 
bem  na  fé^  e  mysterios  delia.  El-Rey  nosso  Senhor  o 
mandou  por  Joaõ  Telles  da  Sylva,  e  António  Rodrigues 
da  Costa,  conselheyros  de  seo  conselho  ultramarino,   e 
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se  passou  por  duas  vias.  Manoel  Gomes  da  Sylva  a  fez 
em  Lisboa  occidental  a  27  de  Abril  de  1719.  O  Secre- 
tario André  Lopes  da  Lavre  a  fez  escrever. 

Rey. 

756.  A  boa  vontade  do  nosso  Monarclia  expressada 
nestas  suas  piedozas  letras,  ou  catliolicas  admoesta- 
ções naõ  teve  o  seo  dezejado  effeilo  pela  repugnância, 
que  se  entendeo  havia  seguir,  e  achar  da  parte  dos  Se- 
nhores dos  Escravos,  por  cuidarem,  ou  terem  para  sy, 
era  querer  El-Rey  dar  aos  Religiozos  alguã  tal  jurisdi- 
ção, ou  dominio  sobre  os  seos  escravos,  e  assim  ficou 
isto,  com  alhe-li  estava,  e  os  inizeraveis  sempre  sugei- 
los  a  maior,  ou  menor  charidade,  e  consciência  dos  seos 
possuidores.  Nem  os  Religiozos,  ou  os  seos  Prelados 
se  podiaõ,  nem  deviaõ  adiantar  ao  cumprimento  destas 
ordens,  ainda  que  Reaes,  sem  que  primeyro  fossem 
para  isso  mandados  pelos  Senhores  Diocesanos,  como 
assim  o  declara  sua  Magestado  em  sua  carta. 

757.  Com  todas  estas  Mberaes  graças  mostrou  o  Real, 
e  generozo  animo  deste  calholico,  e  piedozo  Monarcha 
os  effeitos  da  sua  Regia,  e  poderoza  Protecção  dezem- 
penhando  assim  com  estas  acções,  e  muito  melhor, 
com  a  ultima  de  mandar  vestir  o  seo  cadáver  com  o  ha- 
bito de  S.  Francisco,  naõ  só  o  reconhecimento  de  pro*- 
lector  de  seos  Filhos,  mas  o  muito  amor,  e  affecto  ao 
seo  Santo,  e  pobre  patriarcha,  e  a  toda  a  sua  Ordem, 
e  com  muita  especialidade  no  que  mostrou  a  esta  pro- 
víncia. Ella  lhe  soube  taôbem  gratificar  no  modo,  em 
que  lhe  estava,  naõ  só  cumprindo  por  sua  alma,  o  que 
lhe  era  devido,  como  a  seu  Rey,  e  Protector,  mas  acre- 
centando  em  demonstração  do  que  lhe  estava  obrigada, 
exéquias,  e  funeraes  soiemnes  em  todos  os  Conventos 
e  em  quazi  todos  com  orações,  e  Panegyricos  fúnebres, 
dos  quaes  se  achaõ  impressos  seis,  com  outras  obras 
ao  mesmo  assumpto,  e  narração  de  tudo  em  hum  lomo 
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dtí  quarto  com  o  titulo  de — Gemidos  Seráficos — com  os 
qnaes  esta  Província  explicou  a  sua  magoa,  dor,  e  sen- 
timento na  perda  de  hum  Monarcha,  que  sendo  Rey,  era 
juntamente  seo  Protector,  e  Pay,  e  de  quem  vivirá  sem- 
pre lembrada  com  saudoza,  e  sentida  memoria. 


CAPlTlJIiO  II. 

Determinarão  os  Prelados  Mayores  desta  Provinda  Religioios  para 
missionarem  aos  Povos  pelos  districtos  de  Pernambuco,  e  Bahya. 


758.  Pelos  annos  de  17i0  atlendendo  os  Prelados 
desta  Provincia  ao  bem  das  almas  dos  Fiers  habitado- 
res nos  Povoados  de  fora,  onde  pelas  distancias  das 
villas,  e  cidades  lhes  fallaõ  Ministros,  e  coadjutores 
espirituaes,  especialmente  para  as  doutrinas  do  Evange- 
lho, exhortaçaõ  ás  virtudes,  desterro  dos  vicios,  e  occa- 
ziões  do  peccado,  determinarão  mandar  Religiozos  de 
espirito,  e  capacidade  a  fazer-lhes  Missões  por  aquel- 
les  lugares  onde  fosse  maior  o  concurso  da  Gente,  e 
houvesse  modo  para  isso,  com  licença  ou  consentimento 
dos  Prelados  Diocezanos^  e  recommendaçaõ  destes  aos 
Parochos,  e  outros  quaesquer,  que  tivessem  pelos  lu- 
gares igrejas  a  seo  cargo  para  os  receberem,  e  ajuda- 
rem em  tudo,  o  que  lhes  fosse  necessário  para  o  melhor 
efFeito  do  seo  ministério.  Para  o  Districto  da  Parahiba 
foi  mandado  o  Irmaõ  Pregador  Fr.  António  da  Concei- 
ção Fialho,  que  naquelle  Convento  era  morador,  e 
nelle  vivia  cora  bom  exemplo  dos  seculares,  e  credito 
seo,  e  naquella  cidade  guiadas  do  seo  espirito  varias 
mulheres  convertidas,  se  haviaõ  recolhido  a  huã  caza, 
e  nella  viviaõ,  e  ainda  ao  prezente  existem  com  outras, 
que  se  lhes  foraõ  aggregando,  das  esmollas  dos  Fieis,  e 
com  o  projecto  de  ordenarem  alli  hum  RecolhimenlOí  o 
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qiie  allie  agora  naõ  teve  effeito  pela  indigeocia  da  terra 
e  principalmente  por  falta  de  quem  as  patrocine  neste 
seo  santo  e  bom  dezejo. 

^759.  Antes  que  este  Religiozo  passasse  por  mora- 
dor ao  Convento  da  Parahiba,  que  foi  neste  anuo  de 
1740  para  41,  Uavia  assistido  alguns  annos  no  Convento 
de  Iguaraçu,  e  alli  taõbem  guiadas  peia  sua  doutrina  se 
liaviaõ  recolhido  em  caz|:4)articular  outras  convertidas, 
as  quaes  ainda  alii  existem  com  melhor  forma  na  sua 
vivenda,  pois  retirado  para  a  Parahyba  este  Religiozo, 
ficou  com  a  direcção,  e  cuidado  daquella  caza,  ou  Re- 
colhimento o  P.  Miguel  Teix^eira  de  Sepúlveda,  Irmaõ 
do  P.  Paulo  Teyxeira,  Vigário,  que  foi  da  mesma  villa 
de  Iguaraçu,  e  depois  Religiozo  da  Companhia  onde 
falleceo  com  boa  opinião.  Estas  Recolhidas  de  Iguaraçu 
logo  do  principio  tomarão  por  sua  superior,  ou  Regente 
a  Irmã  Maria  de  Jesus,  e  nas  suas  cazas,  que  eraõ  de 
sobrado  ordenarão  o  seo  Recolhimento,  levantando 
nelle  altar,  e  oratório  para  se  lhes  dizer  missa,  e  sem 
sahirem  mais  fora  delle,  com  clauzura  em  forma  Reli- 
gioza.  Hoje  tem  huã  boa  Igreja,  com  capella  mor  do 
titulo  da  Conceição,  e  dous  altares  no  seo  cruzeyro, 
portaria  e  toda  a  mais  forma  Regular,  com  a  mesma 
superiora  e  Director  o  sobredito  Padre  Miguel  Teyxeira 
e  filho  espiritual  taõbem  do  mesmo  Religiozo  de  quem 
himos  faltando. 

760.  Foy  mandado  da  Parahiba  a  fazer  Missão  pelos 
seos  districtos,  e  no  anuo  de  1742  sahio  a  esta  diligen- 
cia. Missionou  por  todas  as  Freguezias,  Engenhos 
e  lugares  de  fora,  onde  havia  capellas  com  muito  fruc- 
lo,  e  aproveitamento  das  almas,  e  opinião  sua.  Alguns 
cazos; dignos  de  nota,  e  tidos  pelos  que  o  viraõ,  e  prq-t 
zenciaraõ  por  superiores  á  esfera  dos  homens,  lhe  acon- 
tecerão deste  exercício,  e  os  ouvimos  repetir  ao  seo 
companheiro  taõbem  Religiozo,  e  dos  quaes  naõ  damos^ 
aqui  individual  noticia,  por  ser  ja  fallecido  o  tal  com- 
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panheiro,  e  quando  os  ouvimos  a  este  oaõ  nos  occotria 
o  fazermos  memoria  delles,  e  assim  os  naõ  tomámos 
com  aquella  apphrehensaõ,  que  se  queria  para  serem 
escriptos. 

761.  Goncluida  esta  Missão,  e  passado  para  o  Reci- 
fe, ainda  continuou  com  o  tal  emprego  por  alguns  lu-    ^ 
gares  de  Pernambuco  com  igual  fruclo  dos  seos  Povos. 

Ja  antes  delle,  e  quando  saiiia  ás  Missões  da  Parahiba 
haviaõ  mandado  á  mesma  os  Superiores  outro  Religio- 
zo,  e  o  mesmo  se  executou  pelas  partes  do  Rio  deiS^ 
Francisco,  Alagoas,  e  mais  districtos  por  outros. 

762.  Depois  destes  pelos  annos  seguintes  se  reto»-^ 
nou  a  repetir  a  diligencia  sahindo  a  ella  o  Irmaõ  Pre-  *. 
gador  Fr.  António  do  Espirito  Santo  Goayana,  notne, 
porque  era  tratado,  e  conhecido,  por/ser  natural  desta 
villa  em  Pernambuco.  Do  Convento  de  Olinda  donde 
era  morador  sahio  no  anno  de  1747^  com  ordem  dos 
Prelados,  e  beneplácito  do  Senhor  Bispo  D.  Fr.  Luiz 
deS.  Thereza,  de  quem  era  bem  acceito.  Começou  a 
sua  Missão  pelo  Rio  de  S.  Francisco,  e  a  veyo  continu- 
ando alhe  Pernambuco.  Recolheo-se  ao  seo  Convento 
de  Olinda,  e  delle  no  anuo  seguinte  tornou  a  sahir,  e 
andou  missionando  desde  o  distrieto  de  Serenhanhem, 
Pojuca,  Muribeca,  S.  Amaro,  Matta,  Varge,  Iguaraçu 
alhe  Goayana,  e  contornos  da  Cidade  de  Olinda,  e  Boa- 
vista. Pelos  fins  do  anuo  de  1760  sahio  ao  mesmo  exec- 
cicio,  e  correndo  outra  vez  os  lugares,  Freguezias,j^^ 
villas  de  Pernambuco  para  o  Sul  athe  o  Rio  de  S.  Fran- 
cisco, passou  aos  de  Seregippe  del-Rey,  Itapicuru,  e 
outros  pertencentes  á  Bahya,  e  se  recolheo  ao  Convento 
desta  Cidade  ja  no  anno  seguinte  de  1761.  Dalli  pas- 
sou a  Pernambuco,  e  consumido  do  trabalho,  e  máo 
tratamento,  confessando,  e  pregando  continuamente, 
quebrado  dos  peitos^  e  desfallecido  de  forças  concluhio 

o  curso  da  vida  aos  16  de  Outiibro  do  referido  anuo  de 
1761,  no  Convento  do  Reciffe.   ohtiu?rK')?BiíK  ^Ha"-r^♦l^ 
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763.  Ao  mesmo  tumpo,  que  pelas  partes  de  Per- 
nambuco saliiraõ  a  missionar  os  primeiros  Religiozos, 
pelos  annos  de  1740  por  diante,  se  executou  esta  dili- 
gencia pelos  districtos,  Recôncavos  e  sertões  vizinhos 
da  Cidade  da  Bahya.  Foy  nomeado  para  este  effeito  o 
Pregador  Fr.  Tlieodozio  de  Jesus^  Religiozo  exemplar,  e 
lodo  inclinado  a  este  santo  exercício.  Repetidas  vezesse 
occupou  nelle,  correndo  todas  as  Freguezias,  e  lugares 
do  sobredicto  Recôncavo,  e  na  ultima  destas  vezes,  que 
sahio,  chegando  ao  serlaô  do  Rio  Real  alli  adoeceo  gra- 
vemente, e  crescendo  a  enfermidade  pela  debilidade  e 
trabalho  quotidiano,  falleceo  pelo  mez  de  Julho  de 
1748,  e  foi  sepultado  na  Igreja  Matriz,  que  chamaõ 
da  Abbadia,  com  huã  boa  opinião,  a  qual  sempre  con- 
servou desde  Noviço.  A  esta  mesma  diligencia,  e  por 
ajudarão  sobredito  Missionário  achando-se  no  Convento 
da  Bahya  pelos  annos  de  1774  o  P.  M.  Fr.  António  de 
S.Maria  Traripe,  sábio  este  poralguãs  partes  do  mesmo 
Recôncavo  a  fazer  missaò,  e  executou  com  muito  cre- 
dito seo,  e  lucro  das  almas,  que  o  ouviaò. 

764.  Naõ  só  chegou  o  zelo  e  bom  dezejo  dos  Prela- 
dos da  Província  ao  bem  espiritual  dos  Povos  habitado- 
res dos  sertões  circumvizinhos  destas  partes  da  Bahya, 
e  Pernambuco,  taõbem  seestendeo  ás  mais  distantes, 
especialmente  das  novas  Minas  do  Pracatú  ;  porque  no 
anno  de  1747,  approvando  esta  sua  dispoziçaõ  os  Se- 
nhores Arcebispo  da  Bahya,  e  Bispo  de  Pernambuco, 
mandarão  Missionar  por  aquellas  partes  ao  Irmaõ  Pre- 
gador Fr.  Manoel  de  S.  Úrsula,  que  se  achava  em  Per- 
nambuco e  ja  se  havia  empregado  alli  neste  exercício. 
Na  jornada,  que  fez  para  aqnellas  partes  naõ  deixou  de 
padecer  este  Semeador  Evangélico  grandes  trabalhos, 
naõ  só  pelos  caminhos,  e  sertões  desertos,  naõ  cultiva- 
dos de  habitadores  catholicos,  e  só  de  Gentios  bravos, 
andando  muitos  dias  sem  commnnicaçaõ,  e  commercio 
de  gente,  atravessando  o  Rio  de  S.  Francisco,  Mara- 
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nhaô^e  outros  candalozos^ com  perigos,  fonaes;,  e  sedes 
em  travessias  de  três,  quatro  e  cinco  dias,  alhe  chegar 
aos  lugares  de  Povo,  aluda  athe  este  tempo  naõ  culti- 
vados de  Ministros  do  Evangelho,  e  Pregadores  da  pa-^ 
lavra  de  Deos.  Por  huá  rélaçaõ  que  senos  oíFereceo 
de  Pessoa  Ecclessiastica,  e  Gdedigna,  consta  que  fa- 
zendo missaõ  na  Freguezia  do  Pracatú  no  anno  seguinte 
de  1748,  aconteceo  alli  esle  cazo. 

765.  No  ultimo  dia  dos  nove  da  Missaõ  se  concluio 
este  acto,  como  he  costume  com  huã  procissão,  em 
que  foi  innumeravel  o  concurso  de  gente  de  hum,  e 
outro  sexo.  Dividio-se  esta,  por  evitar  confuzaõ,  e  ou- 
tros inconvenientes  em  dous  troços,  hum  de  homens,  e 
oulro  das  mulheres.  Sahiraõ  os  homens  com  a  sua,  e 
ficou  o  Vigário  António  Mendes  para  fazer  a  outra  com 
o  Mulherio  pelo  terreno  clrcumvizinho  á  Igreja.  Tendo 
sahido  esta,  e  ficando  na  Igreja  o  Missionário  ouvio 
hum  grande  rebuliço,  como  trilha  de  hum  grande  exer- 
cito de  cavalleyros,  que  marchavaõ.  Applicou  os  ouvi- 
dos, e  reprezeotou-se-lhe,  que  cada  vez  se  acercava 
mais  a  Igreja.  Temeo  fosse  alguã  multidão  de  Negros 
levantados,  e  foragidos,  que  vendo  alli  a  gente  toda  jun- 
ta, e  desarmada,  viessem  a  mata-l9s,como  alguas  vezes 
o  haviaõ  intentado,  ainda  que  sempre  foraõ  descubertos 
os  seos  desígnios,  por  serem  iooumeraveis  os  que  destes 
há  por  todos  aquelles  districtos;  e  temerozo  o  Padre 
da  morte,  se  quiz  ocçultar  entre  huã  pouca  de  madeira, 
que  esta  Vi  por  bayxo  do  trono  da  tribuna  para  obras  da 
mesma  Igreja;  mas  refletindo,  que  ficava  o  Sacramento 
Santíssimo,  que  estava  exposto  sem  o  devido  resguardo, 
se  rezolveo  a  naõ  sahir  do  lugar.  A  este  mesmo  tempo 
chegou  taõbem  o  estrondo  a  ser  ouvido  na  procissão, 
que  se  cumpunhadas  mulheres,  e  lhes  cauzou  taõ  gran- 
de espanto,  e  alvoroço,  que  gritando  todas  a  Deos  Mise- 
ricórdia enchiaõ  os  ares,  e  ouvidos  de  confuzaõ  ;  e  com 
taõ  desordenada  fuga  se  lançarão  a  correr,  e  com  taõ 
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irapetuozo  curso,  que  hum  muro  de  barro,  e  madeyra 
que  as  embaraçava  a  seguirem  o  rumo,  que  haviaô  to- 
mado sem  consideração  ô  leváraõ  á  escalla ;  e  naõ  dei- 
xou de  parecer  maravilha,  que  lançando  elias  fora  de 
sy  sem  reparo  as  pedras,que  por  penitencia  levavaõ  á  ca- 
beça, a  ninguém  molestarão,  e  huã  de  bom  tamanho, 
que  cahio  sobre  o  bombro  do  Padre  Vigário  o  naõ  offen- 
deo  nem  levemente.  No  meio  deste  labirinto  de  confu- 
zões  chegou  o  que  carregava  a  cruz  da  procissão  dos 
homens  com  os  quatro,  que  levavaõ  as  lanternas,  sem 
mais  pessoa  alguã  a  traz  de  sy;  perguntou  o  Vigário 
pela  mais  gente,  e  responderão,  que  alli  estava  em  seo 
seguimento,  e  olhando  ellés  entaõ  para  traz  naõ  se  vio 
pessoa  alguã  ;  porque  o  mais  corpo  da  procissão,  dei- 
xando de  seguir  o  da  cruz,  tomarão  outro  caminho,  fa- 
zendo o  seo  gyro  por  hum  dilatado  campo  que  por 
aquella  parte  se  seguia,  affírmando  os  da  cruz  vinhaõ 
elles  da  procissão  atraz,  porque  sempre  os  vinhaõ  ou- 
vindo cantar  o  terço  da  Senhora,  com  o  qual  sahio  a 
Procissão,  o  que  era  impossível  poderem  elles  natural- 
mente ouvir  por  ser  grande  a  distancia,  que  se  dava 
entre  os  da  cruz,  eos  do  Terço.  E  foi  sem  duvida  hum 
favor  grande  do  Ceo,  ou  milagre  ;  porque  se  os  da  Pro- 
cissão seguissem  aos  da  cruz,  vendo  os  homens  aquelle 
horrorozo  motim  de  suas  mulheres,  e  filhas,  seria  ainda 
maior  o  desconcerto,  e  turbação;  porque  era  já  noite 
quando  aconteceo  este  motim,  e  como  a  terra  andava 
envolta  em  parcialidades,  e  ódios,  sem  haver  huã  só 
pessoa,  que  nisto  naõ  entrasse,  a  occaziaõ  se  dispunha 
para  huã  grande  ruina,  do  que  os  livrou  Deos,  fazendo 
com  que  os  da  procissão  caõ  seguissem  aos  da  cruz,  c 
os  da  cruz  viessem  seitipre  ouvindo  cantar  o  Terço  da 
Senhora,  sem  a  curiozidade  de  olharem  para  elles. 

766.  Tendo  já  tido  lugar  aquelle  repentino  horror, 
e  quieto  o  tumulto,  sahio  o  Missionário  com  outro  ho- 
mem a  fazerem  recolher  á  Igreja  o   mulherio,  o  qual 


i  m 


799 


estava  laõ  temerozo^  què  custou  multo  a  accooiodar, 
coDveocidas  de  que  só  na  Igreja  estariaõ  seguras.  ÂD- 
dando  nesta  diligencia  o  ditto  Padre  reparou,  que  hum 
Negro  lhe  servia  de  guia,  e  vendo  que  em  repetidas  vol- 
tas, que  fez  naquella  diligencia  sempre  o  Negro  andava 
diante  delle,  temendo  fosse  para  algum  máo  effeito, 
chamou  o  Padre  por  elle,  e  por  muito  que  fez  para  que 
o  tal  Negro  se  chegasse  a  elle,  e  lhe  fallasse,  o  naõ  quiz 
fazer,  aiheque  Ihedisse;  Eu  te  mando,  em  nome  deDeos 
que  te  vas,  e  em  quanto  o  naõ  fizeres  deste  lugar  naõ 
passarei.  Ao  mesmo  tempo  deo  o  Negro  alguns  passos, 
e  á  vista  do  Padre,  e  do  Homem,  que  o  acompanhava 
desappareceo,  sem  poderem  averiguar  para  que  parte 
tomou,  o  que  podiaõ  muito  bem  ver  pelas  luzes,  que 
traziaõ.  Depois  disto^  e  na  mesma  diligencia  de  fazer 
conduzir  as  mulheres  para  a  Igreja,  vio  mais,  que  dous 
Moleques  abraçando-se  com  rizadas  grandes  andavaô 
aos  saltos  fazendo  varias  cabriolas,  e  imaginando  o 
Padre,  que  faziaõ  isto  pela  occaziaõ,  que  se  lhes  offere- 
cia  de  roubarem  os  trastes,  e  alfayas  das  mulheres,  que 
tudo  alli  deixarão  lançando-as  fora  de  sy,  os  reprehen- 
dia  de  ladrões  aos  taes  saltantes,  mas  elles  cada  vez 
mais  se  festejavaõ.  Recolheraõ-se  as  mulheres  á  Igre- 
ja, e  ajuntando-se  os  trastes,  que  ficarão  espalhados, 
nada  faltou ;  e  athe  este  tempo  naõ  era  chegada  ainda 
a  procissão  dos  homens.  Aqui  entrou  o  pregador  com 
maior  reflexão  a  duvidar,  qne  aquelles  Moleques,  e 
Negro  fossem  pessoas  humanas,  e  se  confirmou  neste 
pensamento,  quando  ao  outro  dia  se  vio,  que  huã  casa 
tinha  aberta  huã  brecha  pelo  oitaõ  abayxo  athe  aterra 
por  onde  aquelle  estrondo  caminhou  quando  vinha 
chegando  á  Igreja. 

767.  Nesta  Missaõ  succedeo  mais,  que  sendo  for- 
çozo  pregar  fora  da  Igreja  pelo  grande  concurso,  como 
a  terra  estava  dos  Negros  fugidos,  muy  infestada  com 
roubos,  sempre   deixa vaõ  em  caza,   os  que  sahiaô  aos 
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Sermões,  alguém  para  as  guardar,  o  que  naõ  seria  bas- 
laute,  se  Deos  uaõ  fora  o  que  a  defendera,  porque  se  es- 
tando toda  a  família  em  caza  antes  desta  Missaõ  a  leva- 
vaõ  os  ladrões  á  escala,  e  a  roubavaõ,  muito  melhor  o 
fariaõ  agora  com  liuã  só  ou  duas  pessoas  que  a  ficavaõ 
a  guardar  ;  nem  havendo  neste  tempo  lodo  mais  que 
dous  furtos  ;  hum  que  se  fez  a  certo  sacerdote,  chamado 
Manoel  Alvares,  e  tudo  que  lhe  furtarão  amanheceo  ao 
pé  de  huã  cruz ;  e  ás  portas  da  Igreja.  Outro,  que  taõ- 
bem  se  íez,  aíiirmou  o  Doutor  Dezembargador  Diogo 
Cothrim,  que  as  Pessoas,  que  ficavaõ  em  sua  caza, 
todas  ouviaò  ao  Pregador,  como  se  esíiveraõ  no  au- 
ditório, o  que  se  lhes  acreditava  pelo  que  repetiaõ  da 
pregação,  sendo  certo,  que  da  caza  naõ  sahiaõ,  ficando 
esta  em  distancia  da  Igreja. 

768.  Foy  sem  duvida  grande  o  fructo,  que  nesta 
occaziaõ  se  colheo,  e  o  principal  foi  ficar  a  terra  soce- 
gada  com  as  pazes^  que  se  fizeraõ  em  a  noite  ultima 
desta  missaõ  pelo  cazo  nella  acontecido ;  porque  naõ 
satisfeitos  com  o  perdaõ  particular,  com  que  se  tinhaõ 
congraciado  huns  com  outros,  alli  em  publico,  se  acu- 
zavaõ  dos  seos  dellctos  os  motores  destas  inquietações. 
Foy  hum  destes  o  Doutor  Taborda,  que  vendo  ter  sido 
o  seo  mal  publico,  prostrado  por  terra,  pedia  perdaõ  a 
todo  o  povo  de  ser  elle,  o  que  com  libellos  infamatorios 
e  pasquins  tinha  infamado  a  muitos,  e  perturbado  a 
terra;  e  outras  Pessoas  commuas  faziaõ  o  mesmo  ;  e 
naõ  só  se  lançavaõ  aos  pés  daquelles,  a  quem  tinhaõ 
oíTendido,  taõbem  o  fa»ziaõ  a  alguns  a  quem  tinhaõ  má 
vontade,  como  o  fizeraõ  com  seo  vigário.  Ficarão  as 
ruas  todas  com  oratórios,  nos  quaes  todas  as  noites  se 
cantava  o  Terço  da  Senhora,  e  todos  os  mezes  faziaõ 
procissão,  com  muito  aceyo  e  devoto  concurso. 

Sendo  a  primeyra  Pessoa, que  se  matou  nesta  terra  hum 
Sacerdote,  quiz  Deos,  que  por  outro  cessassem  as  mor- 
tes, que  sendo  estas  quazi  todos  os  dias,  dahi  por  diante 
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naõ  houve  mais  alguã.  Este  foi  o  primeyro  Missionário 
que  chegou  ao  lugar,  abrindo  o  caminho  para  os  mais, 
supposto  naõ  saõ  muitos,  os  que  para  lá  passem,  pelos 
longes,  do  que  rezulta  naõ  se  colher  o  fructo  necessá- 
rio, e  que  Deos  quer.  Nas  mais  terras  naõ  foi  menos  o 
que  se  experimentou  por  onde  discorreo,  pertencentes 
estas  aos  Bispados  de  Pernambuco,  Mariana,  Rio  de 
Janeiro,  arcebispado  da  Bahya,  pelas  Minas,  e  Sertões 
destes,  em  que  gastou  oito  annos,  andando  mais  de  lr«s 
mil  e  quatro  centas  legoas.  No  anno  de  1757  se  reco- 
Iheo  ao  Convento  da  Bahya,  e  dalli  passou  aos  das  par- 
tes de  Pernambuco.  Assim  daquellas,  como  das  da  Ba- 
Bahya  se  foi  continuando  este  piedozo  exercício  á  dis- 
posição e  ordem  dos  nossos  Prelados,  quando  o  julgaõ 
mais  conveniente. 


CAPlTIJIiO  III. 


Das  Doutrinas,  ou  Missões,  que  ao  presente  administraõ  os  Preladot  da 
Provinda,  e  de  outras,  que  só  permanecerão  por  algum  tempo. 


769.  Ja  na  1.*  parte  desta  chronica  se  tratou  das 
A.ldêas,  e  Doutrinas  dos  Génios,  que  foraõ  da  adminis- 
tração dos  Prelados  desta  Custodia  athe  o  tempo,  em 
que  pelas  razões,  que  lá  flcaõ  expressadas  se  eximirão 
os  nossos  de  tal  administração,  e  por  este  motivo  naõ 
continuamos  alli  com  as  mais.  Correrão  os  tempos  depois 
que  largarão  os  nossos  Prelados  aquella  administração, 
que  foi  pelos  annos  de  1619,  e  com  elles  taõbem  ou  es- 
quecidas as  razões  particulares  porque  o  fizeraõ,  ou  at- 
lendendo-se  á  principal,  que  era  o  serviço  de  Deos,  e 
]bem  das  almas  do  mesmo  Gentio,  tornarão  os  Prelados 
desta  Província,  já  entaõ  separada  da  de  Portugal,  a 
encarregar. se  deste  cuidado.  Naõ  alcançamos  se  seria 
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islojun lamente  por  ordens  especiaes  dos  nossos  Monar- 
chas ;  porque  nesta  parte  a  maior  clareza,  que  podemos 
descubrir,  he,  que  do  capitulo  celebrado  na  caza  da 
Babya  em  14  de  Septembro  do  anno  de  1689  se  achaõ 
nomeados  Religiozos  para  assistirem  em  ires  Aldeãs ;  e 
assim  correndo  os  tempos,  em  outros  capítulos,  e  con- 
gregações se  foraõ  nomeando  para  as  mais,  de  que  lar- 
gand0'Se  taõbem  alguãs  delias,  permanecem  outras  pela 
ordem  seguinte 

MISSÕES  QUE   EXISTEM. 


As  que  levaõ  *  ja  saO  Freguexias  do  Ordinário. 


Ns.      Títulos. 

Terras, 

Districtos. 

Ánnos, 

1.  SS.°>a  Trindade 

Massacarà 

Bahia 

1689. 

2.  S.  António 

Tapicuru 

Sergipe  derUey 

1689. 

3.  S,  Amaro 

Alagoa 

Pernambuco 

1689. 

4.  N.  S,  das  Neves 

Sahy 

Bahya 

1697. 

5.  N.  S.  do  Prllar. 

Coripós 

Pernambuco 

1702. 

6.  N.  S.  do  0' 

Sorobabé 

Pernambuco 

1702 

7.  N.  P.  S.  Francisco 

Curral  dos  Bois 

Bahya 

1702, 

8.  N.  S.  da  Piedade 

CJnhunhum 

Pernambuco 

1703. 

-.9.  N.  S.  dos  Remédios 

Pontal 

Pernambuco 

1705. 

iO.  N.  S.  das  Brotas 

Joazeiro 

Bahya 

1706. 

11.  Bom  Jesus 

Jacobina 

Bahya 

1706. 

12.  JV.  S.  da  Conceição 

Aricobé 

Pernambuco 

1741. 

13.  S.  António 

Pajahú 

Pernambuco 

1741, 

QUE   EXISTIRÃO   ALGUM  TEMPO. 


1. 

Palmar 

Pernambuco 

1695. 

2. 

Geremuabo 

Bahya 

1702. 

3. 

Pambú 

Bahya 

1702. 

4. 

Aracapá 

Bahya 

1702. 

i$.  N.  S.  do  Desterro 

Camamú 

Bahya 

1703. 

6.  N.  S.  do  PiUar 

Caririz 

Paraíba 

1705. 

7. 

Salitre 

Bahya 

1705. 

8. 

Piagui 

Bahia 

1706. 

80.^ 


770.  Destas  o]$jt  Doutrípas  coiífita  pelo  livro  das 
eleyçòes^  que  para  as  mais  delias,  como  foraõ  a  do  Pal- 
mar djslricto.  do  Porto  do  Calvo  em  Perpambuco,  Pam- 
bú,  Aracapá,  Salitre,  Camamii,  e  Piaguhi  só  se  nome- 
arão pelos  Prelados  da  Província  rezidentes  para  ellas 
huã  Téz,  e  que  Delias  oaõ  permanecerão  mais  que  por 
anão  e  meyo  com  pouca  dififerença,  pois  estando  no- 
meados em  huns  Capítulos  se  naõ  acbaô  confirmados 
em  as  suas  congregações;  e  nem  nestas  doutrinas  se 
falia  mais.  Na  do  Geremuábo  assistirão  os  seos  missio- 
nários desde  o  anno  de  1702  athe  Juiho  de  1718,  em 
que  se  lhe  nomeou  o  ultimo,  porque  o  lugar  passou  a 
Freguezia,  e  com  ella  se  abandonou  a  missaò,  recolheu- 
do-se  os  seos  índios  a  outras  Aldeãs.  A  dos  Caririz, 
doze  legoas  ao  Sertaõ  da  Cidade  da  Parahiba,  permane- 
ceo  desde  o  anno  de  1705  atbe  o  de  1724  em  que  se 
lhe  poz  o  ultimo  Missionário,  e  dabi  passou  para  Padres 
Capuchinhos  Italianos,  que  ainda  hoje  a  administraõ. 
A  de  Una,  districlo  de  Pernambuco  nas  partes  da  villa 
de  Serenhanhem  foi  administrada  pelos  nossos  desde  os 
annos  de  1689  atheo  de  1742,  no  qual  se  lhe  nomeou 
o  ultimo  Prezideute,  e  dahi  passou  para  a  regência  dos 
fieligiozos  observantes   de  Nossa  Senhora  do  Carmo. 

771.  As  mais,  que  fazem  o  numero  das  treze  acima, 
se  conservado  todas  athe  estes  annos  passados  de  1760 
para  61,  em  que  com  permissão  do  Senhor  Bispo  de 
Pernambuco,  e  mandado  de  seo  Governador,  (dizem 
elies  que  por  ordens  particulares  del-Rey,)  foi  despa- 
chado do  Reciffe  hum  cabo  de  Milícia  com  esquadra  de 
Soldados  a  expellir  das  Missões  daquelles  seos  distric- 
tos  a  todos  os  Religiozos»  que  nellas  assístlap, :  o  4]iie 
cofli  effeito  se  executou.  »«  o  <)luMHiíh?o!)  kh.ííí  {í)'{  '^fi  i 


SOli 
CAPITUIiO    IV. 


Fallece  o  Irmaõ  Leygo  Fr.  António  Paulista  eom  nota  de  virtude.    ^ 


11%  No  Convento  da  Villa  de  Serenlianhem,  distri- 
cto  de  Pernambuco,  falleceo  o  anno  passado  de  Í76S, 
a  nove  de  Septembro,  das  quatro  para  as  cinco  horas  da 
tarde,  o  Irmaõ  Leygo  Fr.  António  do  Rozario,  conhe- 
cido, e  tratado  vulgarmente  assim  pelos  Religiozos, 
como  seculares,  por  Fr.  António  Paulista.  A  este  dis- 
tinctivo  deo  occaziaõ  ser  elle  natural  da  Villa  da  Para- 
nahiba,  Freguezia  de  S.Anna,  districto  de  S.Paulo,  hoje 
Cidade,  nas  Minas  do  Brazil,  onde  foraõ  taõbem  nas- 
cidos Francisco  Cabral  de  Távora,  e  Maria  de  Oliveyra 
Cordeyra,  seos  Pays.  Sendo  seo  filho  legitimo  António 
Cabral  de  Távora  de  vinte  e  hum  annos  de  idade  fez 
profissão  para  Religiozo  Leygo  no  Convento  da  Villa 
de  S.  Francisco  de  Seregipe  do  Conde,  Recôncavo  da 
Bahya,  a  sette  de  Janeyro  de  1703.  Na  Religião,  e  dis- 
curso da  vida  foi  sempre,  e  de  dia  em  dia  aperfeiçoando, 
e  fazendo  certo,  e  verdadeiro  o  espirito,  cora  que  o  abra- 
çou, e  Seguio  o  do  seo  Santo,  e  Seráfico  Patriarcha,  em 
huã  obediência  rendida,  e  cega  ;  em  huã  pobreza  neces- 
sitada, e  voluntária,  e  em  todas  as  virtudes  sempre 
exemplar,  e  dizem  que  sempre  castíssimo. 

773.  Depois  de  passados  os  primeyros  annos  no 
coramum,  e  laboriozo serviço  dos  Conventos,  continuou 
os  mais  no  emprego,  e  cuidado  de  esmoller,  com  grande 
zelo  das  communidades,  e  bom  exemplo  entre  o  povo. 
Pelos  do  porto  do  Calvo,  e  districtos  da  sua  villa,  por 
onde  foi  mais  continuado  o  seo  exercício  das  esraollas, 
e  particularmente  com  a  dos  gados,  se  contaõ  alguàs 
couzas  dignas  de  notar,  que  deixamos  de  repetir  por  naõ 
termos  delias  mais  individual  noticia,  que  a  vaga  voz 
dos  que  as  relatavaõ ;  aífirmando  que  aos  seos  acenos, 
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e  vozes  obedeciaõ,  e  se  punhaõ  em  boa  ordem,  e  mar- 
cha alguns  daquelies  brutos  mais  ferozes,  e  indómitos. 
Pelo  que  cora  hum  destes  ja  manso  e  domesticado  com 
o  serviço  do  Convento  viraõ  os  Religiozos,  e  muitas 
pessoas  da  villa,  e  era  notório,  se  pode  fazer  crivei,  o 
que  dos  outros  bravos  coutavaõ.  Era  este  taõ  manso 
e  estava  taõ  sujeito  á  vontade  do  Religiozo,  que  naõ  só 
lhe  servia  de  besta,  quando  sahía  ás  esmollas  dos  mais, 
levando  sobre  as  costas  o  surraõ  do  Escravo,  que  o 
acompanhava,  e  alforges  do  Padre,  mas  taôbem  era 
guia  e  pacificador  dosoutros ;  porque  aquelles,  que  hia 
tirando  os  associava  a  este,  e  os  levava  para  o  sitio 
onde  costumava  fazer  ajunta;  coucluida  esta,  para  a 
condução  de  todos,  este  partia  adiante,  e  os  mais  o  hiaõ 
seguindo ;  e  se  algum  por  feroz,  e  bravio  se  queria  des- 
viar do  caminho  e  meter-se  aos  matos,  ás  vozes  do  Pa- 
dre, que  vinha  atrás  se  accommodava  logo,  e  unia  com 
os  mais.  Assim  continuavaõ  a  marcha  athe  o  Arrebalde 
da  Povoação,  e  villa  onde  está  situado  o  Convento,  e 
alli  ornava  o  Religiozo  a  cabeça  e  armação  deste  boy 
manso  com  ramos,  e  flores  do  campo,  e  elle  como  fes- 
tejando, ou  porqueja  conhecia  o  Paiz,  aonde  costumava 
pastar,  caminhava  adiante  dos  outros,  com  mostras  de 
alegria,  fíizendo  alguns  meoêos  com  a  cabeça,  e  dando 
seos  mugidos  athe  chegar  á  cerca  do  Convento. 

774.  Neste  emprego  de  esmoller  gastou  o  mais  ro- 
busto da  idade,  mas  achando-se  ja  falto  de  forças,  as- 
sim pelos  annos,  como  pelo  áspero,  e  penitente  da  Pes>- 
soa,  naõ  afrouxou  com  tudo  no  fervor  do  Espirito.  Foy 
rigorozo  abstinente,  e  coui  as  mais  virtudes  de  perfeito 
Religiozo  resplandeceo  muito  na  da  Santa  oraçaõ.  Nes- 
ta, além  de  alguãs  horas  do  dia,  que  lhe  Gcavaõ  desem- 
baraçadas de  outras  obrigações,  e  serviços  do  Conven- 
to, a  que  nunca  se  cxcuzou,  ainda  quando  ja  decrépito 
gastava  desde  as  oito  para  as  nove  da  noite  athe  se  tocar 
ás  Matinas  de  joelhos  na  capella  mór.   Alti  assistia   ao 
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offlcio  Diflao,  e  quarto  de  oraçaõ.  Acabado  este  se  re- 
colhia á  suacella  a  tomar  algum  repouzo  alhe  ás  horas 
de  Prima.  Assim  coutinuou  nestas  suas  virtuosas  ope- 
rações athe  o  dia  oito  de  Septembro  áo  referido  anno 
de  1763,  DO  qual  sem  mais  moléstia,  que  a  da  sua  ve- 
lhice, vestindo-se  no  habito  novo  da  farda,  que  lhe  ha- 
via tocado,  se  confessou,  e  foi  comniun^r  á  Igreja. 
No  outro  dia  estando  a  communidade  no  Refeitório  ao 
Jantar  foi  avizado  o  P.  Guardião  de  que  se  achava  o  Ir- 
mão Fr.  António  em  agonia  de  morte.  Dalli  despachou 
logo  o  Prelado  ao  Irmaõ  Fr,  António  Pacheco,  que  era 
ao  prezente  o  seo  confessor,  lhe  fosse  assistir.  Gon- 
cluido  o  acto  do  Refeitório,  foi  o  Guardião  com  a  com- 
munidade taòbem  a  vê-lo,  e  achaodo-o  moribundo  lhe 
administrou  a  Santa  Unçaõ ;  e  com  assistência  dos  Re- 
ligiozos,  e  mais  ceremouias  de  piedade  nestes  últimos 
lances,  entregou  ao  Senhor  a  sua  alma  das  quatro  para  as 
cinco  horas  da  tarde  do  mesmo  dia  nove  de  Septembro, 
da  mesma  sorte,  e  forma,  em  que  foi  achado  quando  do 
Refeitório  lhe  mandou  o  P.  Guardião  assistir.  Estava 
na  cella  deitado  de  costas  ao  comprido  no  sobrado, 
sem  alfaya  alguã  que  lhe  servisse  de  cama,  vestido  com 
o  habito,  e  o  capello  cobrindo  a  cabeça,  as  maõs  reco- 
lhidas ao  interior  das  mangas,  tendo  em  huâ  as  suas 
contas.  Naõ  tinha  por  cabeceyra  couza  alguã,  como  o 
costumou  sempre  em  vida,  dormindo  da  mesma  sorte 
no  chaõ,  e  sobrado  da  cella  huãs  vezes  deitado  e  outras 
sentado  com  o  capello  na  cabeça,  e  com  as  maõs  uni- 
das segurando  nos  braços  os  joelhos.  Naõ  tinha  por  or- 
nato da  cella  mais  que  huã  cruz  pequena  de  páo,  cili- 
cios,  e  disciplinas ;  e  para  servenli  a  algum  vazo  de 
barro  para  agoa  de  beber. 

775.  Assim  consumou  os  dias,  ficando  depois  de 
morto  com  o  queixo  debayxo  cahido,  e  a  bocca  de  todo 
aberta,  sem  que  bastassem  ditigencias  para  ficar  com- 
posta ;  o  que  vendo  o  seo  confessor,  acudlo  com  a  niaò 
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ao  queixo  cabido,  dizendo  para  o  defunto  ao  mesÉúo 
tempo ;  Irmaò  Fr.  António,  componha  a  sua  boeca^pof 
que  naò  parece  bem  vá  para  a  Sepultura  desta  sôriúi 
Pareceo  taõbem  quiz  Deos  mostrar,  o  quanto  fôra  este 
Religiozo  em  vida  resignado  na  Santa  obediência ;  por 
que  unido  logo  o  queixo  debayxo  ao  outro  ficou  o  De- 
funto com  a  bocca  fechada  de  todo^  e  assim  se  dfeo  o 
corpo  á  Sepultura. 

776,  Divulgada  a  sua  morte  pelos  sinos  do  Conven^ 
lo  concorreo  o  Povo  ao  seo  enterro,  e  entrarão  a  cortâf 
retalhos  do  habito  do  cadáver  com  muita  devoção.  De- 
pois do  enterro  se  seguirão  com  aquelles  retalhos,  qué 
ievaraõ  alguãs  couzas  dignas  de  advertir.  Certa  mulher 
que  padecia  hum  fluxo  de  sangue,  applicaudo  a  syhuín 
dos  taes  retalhos,  no  mesmo  ponto  ficou  livre  daquella 
moléstia,  Huà  criança  de  peito,  que  se  julgava  moribu- 
nda, porque  ja  naõ  tomava  o  peito  da  May,  tocando-lhe 
com  huã  migalha  do  habito  do  Defunto,  logo  pegou  do 
peito,  e  convalleceo  com  brevidade.  A  huã  Preta,  que 
padecia  dor  excessiva,  applicando-se-lhe  outro  retalho  do 
mesmo  habito,  immediatamente  se  achou  livre.  Foraõ 
estes  cazos  motivo  para  recorrerem  de  varias  partes  de 
fora  muitas  Pessoas  ao  Convento  pedindo  destes  reta- 
lhos, que  se  lhe  foraõ  dando  de  outro  habito^  que  de 
ordinário  vestia  o  mesmo  Reljgiozo. 

777,  Depois  de  lançada  aqui  estaescripta  tivemos 
a  noticia  seguinte,  que  nos  communicou  hum  Religioííò 
desta  Província,  e  diz  lha  participou  o  Irmaõ  Fr.  Antó- 
nio Paulista,  morando  ambos  no  Convento  de  Sere- 
nhanhem,  praticando  em  bua  occaziaòsobre  a  cauza, 
que  tivera  para  vir  tomar  o  habito  á  Bahya,  podendo  o 
fazer  no  Rio  de  Janeiro  por  lhe  ficar  mais  perto  da  sua 
pátria,  lhe  disse  elle,  que  a  cauza  fora,  porque  ardendo 
em  sua  alma  huus  dezejos  grandes  de  vizitar  os  lugares 
Santos  da  Palestina  em  forma  de  pobre,  e  peregriaoi> 
acbando-se  alli  em   S.  Paulo  hum  Clérigo  da  Bahya,  è 
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eslava  a  partir  para  esla  Cidade,  por  lerra,  em  sua 
companhia  oonseguio  o  transporte  aihe  a  vilía  da  Ga- 
clioeyra.  Dalli  passou  o  Clérigo  para  a  Cidade,  e  elle 
nos  dias,  que  naqueila  villa  se  deteve,  passou  ao  Sema- 
nário de  Belém,  dos  Padres  Jesuitas,  e  confessando-se 
com  o  P.  Alexandre  de  Gusmaõ  Ihecomraunicou  os 
intentos  com  que  sahira  da  sua  terra.  Mas  o  Padre 
ponderando-lhe  as  grandes  difficuldades  da  peregrina- 
ção, que  intentava,  lhe  aconselhou  buscasse  antes  al- 
guà  Religião  onde  pudesse  servir  a  Deos  com  mais 
socego,  pois  alhe  li  naõ  havia  feito  voto  algum,  e  só 
eraõ  aquelles  devotos  dezejose  fervores  de  seo  espirito. 
Gom  este  conselho  determinou  ser  Religiozo  nosso,  e 
buscando  na  Bahya  o  Clérigo  com  quem  tinha  vindo, 
em  sua  caza  assislio,  em  quanto  pertendeo  o  habito, 
que  conseguio  sem  repugnância,  achando  na  mesma 
cidade  as  testemunhas,  que  lhe  foraõ  necessárias  para 
as  suas  inquirições. 

CAIPITiJIi«    V. 

De  hum  caso  attrihuido  por  milagroso,  ao  nosso  Seráfico,  e  Santo 
Patriaroha,  com  o  qual  se  conclue  esta  segunda  parte. 

lis.  Assim  como  o  nosso  Santo,  e  Seráfico  Patriar- 
ca deo  principio  a  esta  segunda  parte  da  Ghronica  dos 
seos  pobres,  e  Religiozos  filhos  desla  Reformada  Pro- 
víncia do  Brasil,  começando  conforme  a  continuação 
dos  tempos  pelo  seo  Convento  da  Cidade  da  Bahya,  as- 
sim parece  quiz  a  Providencia  Altíssima,  que  tudo  or- 
dena para  gloria  de  Deos,  e  dos  seos  Santos,  que  para 
concluzaõ  desta  obra,  a  que  damos  fim  pela  mesma  or- 
dem dos  ânuos  neste  de  1763  em  que  fazem  178  da  fun- 
dação desta  Província  no  de  1585,  fosse  o  ultimo  cazo 
com  que  a  completamos  em  honra  do  mesmo  Santo  Pa- 
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Iriarcha,  ainda  qíre  acontecido  etíi  outro  Convento,   e 
foi  assim. 

779.  O  R.  P.  Francisco  Soares  de  Quintão,  Gleriga 
secular,  morador  na  Cidade  de  Olinda,  fronteiro  á  San- 
ta Gaza  da  Misericórdia,  donde  foi  alguns  annos  Pro- 
vedor achava-se  no  fim  deste  referido  de  1763,  Sacra- 
mentado, Ungido,  e  desenganado  de  Médicos,  e  Cirur- 
giões dos  quaes  houve  junta,  que  naô  escaparia,  por 
lhe  haver  descido  abayxo  liuã  quebradura  grande  de 
que  era  molestado,  naõ  obstante  Iraze-la  sempre  com 
funda.  Modificou-se  o  perigo,  e  veyo  a  pôr-se  de  pé, 
ficando  a  quebradura  de  fora,  de  sorte,  que  para  poder 
andar  foy  necessário  uzar  de  suspensório.  No  tempo  do 
seomayor  perigo  implorou  o  Padre  o  favor  do  Céo  por 
meyo  dos  seos  Santos,  de  quem  fez  vir  para  o  seo  apo- 
zento  as  prendas  de  que  as  suas  1  magens  se  adornaõ.  Mas, 

por  serem  estas  prendas  necessárias  nas  mesmas  Ima- 
gens, foraõ  tornando  para  ellasem  dias  precizos,  ficando 
o  Padre  com  a  quebradura  de  fora  na  forma  referida. 

780.  Chegado  o  dia  três  de  outubro  do  ja  referido 
anno  de  1763  foraõ  dous  Religiozos  do  Convento  á  caza 
do  dito  Padre,  e  entendendo  elle  hiaõ  buscar  o  cordão 
de  N.  P.  S.  Francisco  da  sua  Imagem,  que  se  acha  do 
altar  do  capitulo,  que  taõbem  havia  pedido,  fez  entrega 
delle  aos  Religiozos,  dizendo  que  era  taõ  pouco  afortu- 
nado e  falto  de  merecimentos,  que  as  medicinas  lhe 
naõ  aproveitarão,  nem  os  Santos  o  favoreciaõ,  e  para 
maior  desconsolo,  e  confuzaõ  sua  se  via  destituído  athe 
das  prendas  das  suas  Imagens,  que  buscara  para  seo 
remédio,  e  que  por  ultimo  ficava  sem  o  cordaõ  de  S. 
Francisco,  e  com  a  quebradura  de  fora.  Os  Religiozos 
recebido  o  cordaõ  voltarão  para  o  Convento,  e  tanto 
que  se  despedirão  do  Padre,  entrou  elle  em  dores  das 
que  costumava  experimentar  nas  cabidas  da  quebradu- 
ra ;  e  vendo -se  nestas  dores,  começou  a  chamar  por 
Nosso  Padre  S.  Francisco,  queixando-se  que  apenas  se 
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yIo  sem  o  seo  cordaõ  logo  entrou  a  padecer  o  que  nova- 
mente experimentava.  Nesta  aílliçaõ  foi  cahindo  de 
ilharga  sobre  acama,  e  ao  cahir  nella  sentio,  que  se 
commoviaô  os  intestinos  á  maneira  de  quando  se  reco- 
Ihiaõ.  Do  modo  que  pode  accudio  com  as  maõs  á  que- 
bradura, e  implorando  continuamente  o  favor  do  Santo 
Patriarcha,  a  pouco  espaço  de  tempo  se  achou  com  a 
quebradura  totalmente  recolhida,  quando  ja  contava 
cincoenta  e  cinco  dias,  que  totalmente  lhe  havia  ca- 
bido. No  dia  seguinte,  que  era  o  do  Santo  Patriarcha, 
mandou  o  dito  Padre  ao  Convento  dar  conta  deste  ca- 
m,  pedindo  lhe  acceitassemo  concorrer  do  modo  pos- 
sível para  a  festa  vindoura  do  mesmo  Santo.  Acceitou 
o  Padre  Guardião  a  offerta,  e  fez  com  que  o  Pregador 
daquelle  dia  manifestasse  do  púlpito  este  cazo. 

781.  O  Padre  athe  agora  naõ experimentou  moléstia 
alguJi  na  quebradura,  e  affirma  elle,  ^ue  uzo  de  funda, 
para  naõ  dizerem  se  faz  digno  dos  favores  do  Céo,  po- 
rém julga,  que  lhe  naõ  era  a  funda  necessária  ;  e  que  na 
festa  seguinte  do  Santo  Patriarcha  determina  pendura-la 
na  parede  desta  Igreja.  A'  cerca  deste  recolhimento  da 
quebradura,  falley,  diz  o  P.  Ex-DiíTinidor  Fr.  Ludo- 
vico da  Purificação,  que  he  quem  nos  participou  esta 
noticia;  fallei,dizelle,  aoCirurgiaõSimaõLopes,  o  qual 
me  respondeo,  que  a  quebradura  se  recolhera,  porque 
»quiz  assim  o  Seráfico  Patriarcha  Saõ  Francisco. 

CAPITUIiO    Vi. 

P&rtencs  ao  Convento  ãe  Iguaraçu  o  cazo  seguinUo 

782.  Sendo  alli  Guardião  pelos  annos  de  1687  o  Ir- 
mão confessor  Fr.  Daniel  da  Assumpção,  eJeito  na 
congregação  de  sette  de  Septembr  o  de  1688,  e  o  foi  por 
ires  annos  athe  ih  de  Septembro  de  1689,   em  que  se 
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celebrou  o 'Capitulo  segtiinte  pe^asrgzòes,  que  era  seo 
lugar  ficaõ  apontadas,  e  vindo  votar  a  este  Capitulo  fi- 
cou nellepor  Diffjinidor,  Succedeo  qneeai  Imã  occawã, 
sendo  já  alia  noite,  estando  só  o  Guardiã©  despertp, 
ouvio  tocar  a  Capitulo  sem  elle  o  mandar.  Era  homem 
de  espirito  e  sem  temor,  como  Prelado,  saliio  da  sua 
cellâji  deo  volta  aos  corredores  de  cima,  e  naõ  achando 
por  elles  Religiozo  algum  porque  todos  estav^o  reco-* 
Ihidos,  e  preocupados  do  somno,  e  o  Convento  em  pr,Q- 
fundo  silenciOj  desceo  ao  Claustro,  e  passando  pqlo 
Capitulo  vio  alli  prostrado  a  humRdigiozo.  Chegou-se 
a  elle,  perguntou-lhe  quem  era,  e  que  fazia  alli?  Eu,, 
respondeo  elle,  sou  F.  Era  Religiozo  desta  Província, 
que  fallecendo  na  Apostazia,  foi  Deos  servido  ter  mize- 
ricordia  de  mim^  e  para  poder  conseguir  esta^  e  gozar 
da  sua  bemaventurança  me  manda  venha  pedir  a  ab- 
solvição da  censura  que  contra  mim  foi  promulgada,  e 
assim  o  absolveo  o  Guardião.  Mas  nem  este,  nem  outro 
algum  Religiozo,  a  quem  o  mesmo  Guardião  participou 
este  cazo,  e  destes  passou  aos  mais,  expressarão  nunc^, 
quem  fosse  este  penitente,  e  só  se  ficou  conservando 
no  commum  esta  tradição,  que  como  tal  a  notamos ; 
pois  naõ  se  encontra  com  os  dogmas  da  Igreja,  nem  3 
contradiz  a  doutrina  dos  Padres,  nem  tem  contra  sy  a, 
novidade,  pois  naõ  he  o  primeyro,  que  se  acha  havqr 
acontecido.  De  hum  semelhante  diz  Remigio  na  Sum^^ 
ma  a  foi.  101.  §.  ib.  num.  1.  assim  :  Entre  muchqs 
exemplasse  refere  de  un  MQnge,  o  Hermitano,  que  muriô 
descomiilgada  por  S,  Gregório  Papa,  o  qual  tuvo  grm- 
de  sentimiento  dei  caso,  quando  losupo,  y  movido  da  pi- 
edad  enbió  conun  offwialla  absolucion  ai  Defunto,  orde- 
nando-le,  que  la  liesse  en  sima  de  su  sepulchro,  y  a  la 
misma  hora  apparecio  ai  Abbad  de  su  Convento,  y  ie 
dijo  como  iba  a  gozar  de  Bios,  libre  de  las  atadura^ y 
en  que  havia  estado  detenido  hasta  aquel  tiempa^     yj 
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CAPIXUIiO  ¥11. 

Dehuãi  Provisões  Reaes  sobre  fiaõ  pagarem  tributo»   nas  Alfandegas  oj^ 

provimentos,  que  vem  dos  Reynos  para  esta  Provinciat  e  nem  direitos 

asesmoUas,  qite  vaõ  de  cá  para  os  taes  proxyimentos. 

783.  Depois  de  ter  concedido  o  Senhor  Rey  D.  Joaõ 
Via  Provizaô  Real,  que  fica  lançada  em  o  numero  755 
para  se  naõ  pagarem  tributos  pelos  provimentos,  que 
vem  ao  Reyno  para  esta  Província  offerecendo- se  sobre 
isto  na  Bahya,  e  Pernambuco  pelo  contratador  dos  sub- 
sídios alguãs  duvidas,  e  contrariedades,  para  as  tirar, 
passou  o  mesmo  Senhor  a  seguinte 

PR0VIZ.4Õ. 

Dom  Joaõ  por  graça  de  Deos,  Rey  de  l^ortugal,  e  dos 
Algarves,  daquem,  e  dalém  mar  em  Africa,  senhor  de 
Guiné  etc.  Faço  saber  aos  que  esta  minha  Provizaô  vi- 
rem, que  por  parte  do  Procurador  Geral  da  Proviucia 
de  S.  António  do  Brasil  se  me  reprezeulou,  que  elle 
remete  deste  Reyno  o  produto  das  esmollas,  que  rece- 
bem dos  Fieis,  empregados  em  buréis  para  a  sua  vesti- 
ária,  e  alguãs  eouzas  comestíveis  para  o  gasto  precizo 
dos  seos  Coniventes,  Missões>  ornato;  e  fabrica  de  suas 
Igrejas,  e  sendo  izentos  pela  ley  de  pagareui  direitos,  ou 
tributos  Reaes  dos  seos  provimentos,  por  serem  para  seo 
uzo,  e  sustento,  o  contratador  dos  subsidies  du  Bahya, 
e  Pernambuco,  Ihesquizeraô  a  frota  passada  impedir  o 
despacho  de  huns  barris  de  azeite,  que  mandava  para 
o  gasto  de  seos  Conventos,  e  Missões,  o  que  consegui- 
rão do  dito  contratador  com  muito  trabalho  para 
que  lhes  desse  livres  do  dito  direito,  e  por  evitar 
duvidas,  e  controvérsias  com  os  coátratadores;  e 
officiaes,  que  Irataõ  da    arrecadação  dos  ditos     dí- 
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reitos,  ou  subsídios,  uecqssitavaõ,  de  que  eu  por  cba- 
ridade,  atendendo  á  sua  summa  pobreza,  lhes  mandasse 
passar  ordem  para  que  os  Feitores,  ou  Procuradpres 
dos  ditos  direitos  naõ  obrigueui  aos  suppUeanles,  a  que 
paguem  oouza  alguâ  na  mesma  forma,  que  ja  fui  servido 
couceder-lhes  se  lh(j  dessem  livres  de  direitos  de  dizio^a 
as  referidas  couzas  na  forma  do  foral  da  Alfandega  des^ 
las  cidades,  pedindo-me  assim  o  mandasse  ordenar.  E 
sendo  visto  seo  requerimento,  ao  que  sobre  elle  respoiídeo 
o  Procurador  de  minha  fizenda,  a  que  se  deo  vista :  Hey 
por  bem,  se  dem  aos  supplicantes,  livres  dos  direitos  dos 
subsidioso  que  mandarem  para  os  seos  Conventos,  na 
forma  da  ley,  e  foral  du  Alfandega.  Pelo  que  mando 
ao  meo  Vice  Rey,  e  Capitão  General  de  mar  e  terra  do 
estado  do  Brasil,  e  ao  Governador  da  Capitania  de  Per- 
nambuco, Provedores  das  Alfandegas  da  Cidade  da  Ba- 
hya,  e  dita  capitania  de  Pernambuco,  mais  Ministros, 
e  Pessoas,  a  que  tocar,  cumpraõ  e  guardem  esta  Pro- 
vizaõ,  e  a  façaõ  cumprir,  e  guardar  inteiramente,  como 
nella  se  contém,  sem  duvida  alguã,  a  qual  valerá,  como 
carta,  sem  embargo  da  Qrdenaçaõ  do  liv.  2.'.  it.  i/ 
em  contrario  ;  e  naõ  pagou  novo  direito,  por  ser  por 
esmolla,  como  constou  por  certidão  dos  oííiciaes  delle. 
El-Rey  nosso  Senhor  o  mandou  por  António  Rodrigues 
daCosta,  do  seo  conselho  eoDr.  Jozé  de  Carvalho  Abreu 
conselheiros  do  Conselho  Ultramarino,  e  se  passou  por 
duas  vias,  huã  só  haverá  effeito.  Dionizio  Cardozo  Pe- 
reyra  a  fez  em  Lisboa  occidental  era  ide  Mayo  de  1729. 
O  Secretario  André  Lopes  da  Lavre  a  fez  escrever  cêc. 

78/i.  Naõ  obstante  esta,  e  a  outra  Provizaõ,  que  ri- 
caõ  referidas,  foi  necessário  recorrer  a  Sua  Magestade 
pelas  razões,  ou  duvidis,  que  se  offereceraõ,  e  vaõ  ex- 
pressas na  seguinte — 


PROVIZAÔ. 

Dom  Joaõ  pcyr  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal,  e  dos 
Aigarves,  da  quem,  e  da  lem  mar  em  Africa,  Senhor 
dè  Guiné  ôtCi.  Faço  saber  a  vós  Provedor  da  Fazeoda 
Real  da  Gapilaiiia  de  Pernambuco,  que  por  pane  do 
Procurador  Geral  dos  Religiozos  capuchos  de  Santo 
António  do  Brasil,  se  me  reprezentou,  que  todos  os 
Conventos  da  ditta  Província,  mandaõpara  este  Reyno 
as  esmolias  Ua  mesma  espécie,  que  os  Bemfeitores  lhes 
dao  pelo  amor  de  Deos,  remetidas  ao  syodlco  desta 
eôrte,  para  eífeito  de  lhes  mandar  as  vestiarias,  e  mais 
provimentos  necessários  para  gastos  dos  Conventos,  e 
uzo  dos  Religiozos  the  o  que  poderem  chegar  as  ditas 
esmolias,  o  que  tudo  eu  fora  servido  mandar>  que  nas 
Alfandegas  desse  Estado  se  lhes  dessem  livres  de  direi- 
tos, e  porque  naõ  podiaõ  fazer  com  certeza  ao  que  po- 
dem chegar  as  ditas  esmolias,  por  esta  razaõ  naõ  podem 
fazer  lealdaçaõ  certa  dos  provimentos  necessários,  e 
succede  ficareiii  alguãs  esmolias  na  maõ  do  Syndico, 
com  as  quaes  pode  mandar  mais  alguns  provimentos 
ordinários,  como  se  lhes  ordena,  do  que  se  segue  grave 
prejuízo  á  providencia  dos  ditos  Conventos,  o  que  se 
podia  evitar  dando-se  livres  de  direitos  o  que  se  lhe  re- 
mette  deste  Reynò,  jurando,  que  he  para  gasto  dos  ditos 
Conventos,  e  uí:o  dos  Religiozos.  Pedindo-me,  que 
attendeudo  á  suma  pobreza,  em  que  vivem,  lhes  faça 
ínereê  por  esmolla  mandar,  que  nas  Alfandegas  desse 
Estado  se  cumpra  a  mesma  ordem,  que  ja  está  manda- 
da, dando-se  livre  de  direitos,  o  que  jurarem  ser  para 
gasto  dos  Conventos,  e  uzo  dos  seos  Religiozos  :  Me 
pareceò  ordenar- vos  deis  aos  supplicantes  livre  o  que 
jurarem  para  gasto  dos  seos  Conventos,  visto  o  que 
neste  requerimento  respondeo  o  contratador,  e  dispo- 
ziçaõ  da  ley,  ficando  sempre  ao  dito  contratador  o  seo 
direito  salvo  na  forma  da  mesma  ley.  El-Rey  nosso  Se- 


815 

nhoro  mandou  pelo  Dr.  Manoel  Fernandes  Varges 
e  Gonçallo  Manoel  Galvaô  de  Lacerda,  conselheiros 
do  seo  Conselho  Ultramarino,  e  se  passou  por  duas 
vias.  DionizioCardozo  Pereyra  a  fez  em  Lisboa  Occiden- 
tal a  oito  de  Julho  de  mil  setecentos,  e  trinta  e  dous.  O 
Secretario  Manoel  Caetano  Lopes  da  Lavre  a  fez 
escrever. 

785.  Havendo  ainda  alguãs  duvidas  a  todas  estas 
Ordens  Reaes,  a  requerimento  da  Província  passou  o 
mesmo  Senhor  outi-a  Provizaõ,  na  qual  se  explicaô  as 
mesmas  duvidas. 

PROVIZAÕ.  ,. 

Dom  Joaõ  por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal,  e  doh^ 
Âlgarves,  daquem,  e  dalém  mar  em  Africa,  Senhor  de 
Giiiné,  etc.  Faço  saber  a  vós  Provedor  da  Alfandega  da 
Cidade  da  Bahya,  que  por  parte  do  Procurador  Geral 
dos  Religiozos  da  Provinda  de  Santo  António  desse 
Estado,  se  me  representou  que  attendendo  eu  á  sua 
muita  pobreza,  fora  servido  ordenar  por  carta  de  oito  de 
Julho  de  mil  e  sete  centos  e  trinta  e  dous^  se  dessem 
livres  aos  dittos  Religiozos  os  provimentos^  que  por  sua 
conta,  e  risco  mandão  hir  deste  Reyno  para  o  culto 
Divino,  gasto  dos  Conventos,  e  vestiaria,  para  cujo  ef-r 
feito  remetem  desse  mesmo  Estado  em  própria  espécie 
as  esmollas,  que  os  Fieis  Ghristaõs  lhes  costumaõ  dar 
peio  amor  de  Deos;  e  como  se  naõ  podia  saber  com 
certeza  ao  que  podia  chegar  o  producto  das  ditas  esmolas 
senaõ  podia  fazer  lealdaçaõ  certa  dos  provimentos,  que 
lhes  saõ  necessários,  e  com  eíTeito  se  tem  observado  a 
dita  minha  ordem  sem  embargo  de  alguãs  duvidas,  que 
a  este  respeito  lhetem'posto  os  contratadores  passados, 
e  o  que  actualmente  existe  na  administração  do  dito  con- 
trato duvidara  dar  livres  os  ditos  provimentos^ que  í)àí'a 
aquelle  Estado  reraetteo  o  supplicantc  para   gasto  dos 

MBOATAM.   PART.  II.  VOL.  III,  103 


816 

GonventoS;,  e  uzo  dos  Religiozos,  allegando  na  sua  res- 
posta, que  senaõ  devia  observar  a   mioba  ordem,  por 
uaõ  expressar  o  capitulo  122  do  foral  da  alfandega,  cujé|í 
capitulo  seuaõ  entendia   com   os  supplicantes ;  porque 
no  capitulo  12i  do   dito  foral,  in  niedio,  se  isenta  aos 
ecclesiasticos  de  lealdarem  o  que  mandarem  buscar  por 
sua  couta  e  risco,  para  seo  gasto,  como  consta  do  dito 
capitulo,  queoíFerecia,  e  o  dito  contratador  vos  requere- 
ra, que  se  devia  observar  como  ley,  que  era  o  dito  ca- 
pitulo 122,  o  atteudereis  em  forma,' que  desprezando  a 
minha    ordem  lhes  deferistes  á   replica,   que    vos  fez 
ua   forma,  que  constava  do  vosso  despacho,  que  taõ- 
bem  juntara,  sem  advertir,  que  assim  como  era  Ley  o 
capitulo  122,  taõbem  o  era  o  capitulo  124;  maiormen- 
le,  achando-se  este  corroborado  com  a  dita  minha  or- 
dem, a  qual  se  deve  observar  na  mesma  forma,  que  nel- 
la  se  contém,  guardando-se  em  tudo^  o  que  no  dito  fo- 
ral se  ordena ;  porque  do  contrario  se  segue  grande  pre- 
juízo aos  Conventos,   e   Religiozos  da  dita  Província, 
que  ha  muitos  aunos  estaõ  nu  posse   de  uaõ  lealdarem, 
nem  pagarem  direitos   dos   referidos  provimentos,  que 
por  sua  conta  e  risco  rem^^om  deste  Reyno  para  esse  Es- 
tado;e  como  he  sabida  a  necessidade  e  pobreza  dos  filhos 
de  Saõ  Francisco,  requeria  o  supplicante  lhe  mandasse 
passar  nova  ordem,  e   que  nella  se  citem  os  ditos  dous 
capitules  do  foral ;  ordenando-vos,  façaes  observar  com 
os  supplicantes  a  izençaõ  de   uaõ   lealdarem,  como  se 
contem  no  dito  capitulo  124,  e  lhes  mandeis  dar  livre 
de  direitos  os   mesmos  provimentos,  evitando-se  por 
este  modo  as  duvidas,  que  todos  os  contratadores  lhes 
movem,  de  que  se  segue  padecerem  os  ditos  Religiozos, 
e  Missões  muita  necessidade  além  de  perderem  muitas 
vezes  os  guisamentos,  que  se  remetem  para  administra- 
ção dos  Sacramentos  por  cauza  das  mesmas  duvidas,  e 
alteudeudo  a  sua  supplica,  documentos,  que  juntou,  e 
ao  que  respondeo  o  Procurador  da  minha  fazenda  :  Me 
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parcceo  ordenar-vos,  façaes  dar  livres  de  direitos  os 
géneros,  que  forem  para  provimento  da  Provincia  do 
supplicanle,  sem  que  preceda  lealdalos;  e  assim  o  ten- 
de entendido.  ErRey  nosso  Senhor  o  mandou  pelo  Dr. 
Tliomé  Gomes  Moreira,  e  Martinho  de  Mendonça  de 
Pina,  ede  Proença,  conselheiros  do  seo  conselho  ultra- 
marino ;  e  se  passou  por  duas  vias.  Pedro  José  Corrêa 
a  fez  em  Lisboa  a  seis  de  Dezembro  de  mil  e  sete  centos 
e  quarenta,  e  hum.  O  Secretario  Manoel  Caetano  Lopes 
da  Lavre,  a  fez  escrever. 

786.  Naõ  só  alcançou  esta  Provincia  do  Senhor  Rey 
D.  Joaõ  V.  as  Provizões,  que  íicaõ  referidas  sobre  naõ 
se  pagarem  direitos  pelos  provimentos,  que  para  ella 
vem  do  Reyno.  Taõbem  concedeo  o  mesmo  Senhor  ou- 
tra Provizaõ  para  ficar  livre  do  novo  imposto  o  açú- 
car, que  se  tira  no  Brazil,  de  esmolla,  e  oulos  haveres, 
pelo  procedido  dos  quaes  mandados  pelos  Syndicos 
em  própria  espécie  para  o  Reyno  vem  delia  os  taes 
provimentos.  Já  na  1."  parle  desta  Chronica,  no  seo 
iiv.  1.%  cap,  9.  n.  161.  dissemos  fora  concedida  esta 
graça  peio  mesmo  Rey  o  Senhor  D.  Joaõ  V.  e  Provizaõ 
sua  de  24  de  Janeiro  de  1718,  a  qual  Provizaõ  he  a 
mesma,  que  fica  aqui  lançada  num.  783,  e  porque, 
quando  isto  escrevemos  naquella  primeyra  parte  naõ 
tínhamos  visto  esta  Provizaõ,  e  só  hum  assento  avulso^ 
fazendo  agora  maior  reflexão  sobre  isto,  como  em  lugar 
próprio,  e  revendo  a  tal  Provizaõ,  que  está  no  archivo 
desta  Provincia,  naõ  achamos,  falle  expressamente  em 
se  naõ  pagarem  as  fintas,  e  novo  imposto  no  açúcar,  e 
outras  haveres  por  esmolla,  e  só  falia  nos  provimen- 
tos, que  do  Reyno  vem  do  seo  procedido.  Mas  o 
que  desta  expressamente  naõ  consta  se  acha  em  huá 
do  mesmo  Monarcha,  pela  qual  confirma  outras 
duas  dos  Senhores  Reis  seos  Antecessores,  huã  do 
Rey  D.  Âffonso  V.  outra  del-Rey  D.  Manoel,  as  quaes 
todas  se  achaõ  autenticas,   e  passadas  pelos  tribunaes, 
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a  quem  pertence,  e  nós  aqui  só  trasladamos  as  laes 
Provizões,  c  he  a  primeyra  a  do  Senhor  Rey  D.  Joaò 
Vi  concedendo  e  ampliando  a  esta  nossa  Provincia  do 
Brazil,  o  que  os  seos  antecessores  haviaõ  outorgado  em 
commum  aos  Frades  de  Saõ  Francisco  do  Reyno  de 
Portugal, 

PROVIZAÕ. 

Dom  Joaõ  por  graça  de  Deos,  Rey  de  Portugal  e  dos 
Algàrves  da  quem,  e  da  lem  mar  em  Africa^  Senhor  de 
Guiné  cf  Ci  Flaço  saber  a  vós,  provedor  mór  da  Fazenda 
Real  da  Bahya,  que  por  parte  de  Fr.  Ignacio  das  Ne- 
ves, Procurador  Geral  da  Provincia  de  S.  António  desse 
estado  do  Brasil,  em  nome  de  todos  os  Religiozos  da 
meisma  Provincia,  se  me  reprezeutou,  que,  sendo  eu 
Protector  delia,  e  gozando  os  Suppllcantes  dos  privilé- 
gios conteúdos  na  carta,  de  que  com  esta  se  vos 
remete  copia  assignada  pelo  secretario  do  meo 
Conselho  Ultramario,  pela  qual  se  vê  serem  isen- 
tas de  pagar  fiotas,  talhas,  tributos,  direitos  ou  despa- 
chos alguns  de  esmollas,  e  maiscouzas,  que  lhes  forem 
necessárias  para  o  culto  Divino,  provimento  dos  Con- 
ventos, e  vestuário  dos  Religiozos,  se  lhe  duvida  nesse 
estado  dar  cumprimento  aos  diltos  privilégios,  com  o 
pretexto,  de  que  nelles  se  naõ  comprehendem  os  sup- 
plicanies,  por  se  naõ  expressar  na  carta  as  conquistas 
do  Brasil,  razaõ  porque  os  querem  obrigar  a  pagar  Do- 
nativo^ e  tributo  das  esmollas,  que  recebem  dos  Fi- 
eis, como  saõ  Assucar,  Tabaco,  Farinha^  e  mais  géne- 
ros^ que  produz  a  terra,  sendo  certo,  que  neste  Reyno 
lhes  mando  dar  tudo  livre,  em  cumprimento,  e  obser- 
vância do  dito  privilegio,  pelo  que  me  pediaõ  fosse  ser- 
vido mandar,  que  todos  os  Provedores,  Almoxarifes, 
contratadores,  recebedores,  e  rendeiros  do  Brasil  pra- 
ticassem com  as  esmollas  dos  supplicantes  os  privile- 
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gios conteúdos  oa  dita  carta,  na  aiesma  forma,  que  se- 
observaõ  neste  Rey no.  E  sendo  visto  o  seo  requeri- 
mento^ e  o  que  sobre  eile  respooto  o  Procurador  ^da-i 
minha  coroa:  Me  pareceo  ordfínar-vos,fâçaes observar! 
o  privilégio  do  supplicante^  e  tendo  duvida  me  dareisr 
conta.  El-Rey  nosso  Senlior  o  mandou  pelo  Dr.  Thdmét 
Gomes  Moreyra,  e  Mártinlio  de  Mendonça  de  Pina;  e, 
de  Proença,  conselheiros  do  seo  Conselho  Ultramarino,; 
e  se  passou  por  duas  vias.  Pedro  JozéjGorrea  a  íez  em; 
Lisboa  a  seis  de  Abril  de  mil  e  setecentos  e  quarenta  e 
dons.  O  Secreterio  Manoel  Caetano  Lopes  da  Lavre ^ 
a  fez  escrever. 

COPlAí.  i»ui 

íq  0'jvu  jottfJil 
Dora  Joaõ  por  graça  de  Deos,  Rey  de  Porttigaí!' em,» 
Faço  saber  que  por  parte  do  procurador  Geral  dbs  Re- 
ligiozos  Capuchinhos  da  Província  de  S.  António  do 
Brasil,  me  foi  representado  por  sna  petição,  que  para 
certo  requerimento,  lhe  era  necessário  por  certidão  da 
Torre  do  Tombo  a  copia  autentica  da  carta  de  privile- 
gio, concedida  pelo  Sewhor  Rey  D.  Affonso  V.  aos* 
Religiozos  de  Saõ  Francisco  para  naõ  pagarem  nenhuns 
direitos^  nem  tributos,  e  pela  qual  os  toma  debayxoda? 
sua  guarda,  e  encommenda;  e  assim  os  mais  pai>eiSi) 
que  apontarem,  e  me  pedia  lhos  mandasse  dar  na  for-^; 
ma  do  estilo,  e  visto  seo  requerimento  se  lhe  deíTirio; 
com  a  Provizaõ  seguinte :  Dom  Joaõ  por  graça  de  Deos 
Rey  de  Portugal,  e  dos  Algarves,  da  quem,  e  dalém 
mar  em  Africa,  Senhor  de  Guiné,  etc.  Mando  avós 
Guarda  Morda  Torre  do  Tombo,  que  deis  ao  procurador 
Geral  dos  Religiozos  Capuchos  da  Província  de  S.  An-^i 
tonio  do  Brasil  o  traslado  dos  papeis,  do  que  ta  petição 
atrás  escripta,  faz  menção,  a  qual  lhe  dareis  na  for- 
ma das  provizões  passadas  para  se  darem  semelhantes 
traslados,  e  pagou  de  novos  direitos  trinta  reis,  que  se 
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carregarão  ao  Thesourelro  delle  a  folhas  quarenta  e 
sete  do  livro  primeiro  de  sua  receita,  e  se  registou  o 
conlieciraento  em  forma  no  liv.  l.^do  registo  geral  a 
foi.  trinta  e  nove.  El-Rey  nosso  Senhor  o  mandon 
pelos  Doutores  António  Teixeira  Alvares,  e  Belchior 
do  Rego  e  Andrade,  ambos  do  seo  conselho,  e  seos  De- 
zembargadores  do  paço.  Joseph  da  Gosta  Pedrozo  a  fez 
em  Lisboa  occidental  a  dez  de  Mayo  de  mil  setecentos 
e  trinta  e  cinco  annnos.  De  feitio  desta,  cem  reis.  Gon- 
sallo  Francisco  da  Gosta  Sotto  Maior  a  fez  escrever. 
António  Teixeyra  Alvares,  Belchior  do  Rego  e  Andra- 
de. E  sendo  passada  pela  Ghancelaria,  foi  aprezentada 
ao  guarda  Morda  Torre  do  Tombo,  e  em  seo  cumpri- 
mento, se  buscarão  os  livros  delia,  e  no  que  tem  por 
titulo,  livro  primeyro  de  letras  de  Leitura  nova,  que 
está  em  huã  das  estantes  da  caza  da  coroa,  nelle  a  fo- 
lhas settenta  e  cinco  columna  primeyra  se  achou  huã 
carta,  de  privilegio,  pedida,  e  apontada  pelo  sobre 
ditto,  da  qual  o  seo  theor  he  o  que  se  segue  ; — 

Dom  AíTonso  por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal,  e 
dos  Algarves,  e  Senhor  de  Seupta,  etc.  A  quantos  este 
virem,  fazemos  saber,  que  nós,  querendo  fazer  graça 
e  mercê  por  esmolla  aos  Frades  de  Saõ  Francisoo  de 
nossos  Reynos :  Temos  por  bem,  e  tomamo-los  cm 
nossa  guarda,  e  encommenda,  e  sobre  nossa  defensão, 
e  mandamos,  que  nenhum  naõ  seja  taõouzado,  de  qual- 
quer estado,  e  condição,  que  lhes  faça  mal,  damno,  nem 
outra  sem  razaõ,  e  desaguizado,  nem  lhes  tome  ne- 
nhuã  couza  do  seo  coutra  suas  vontades,  e  queremos, 
que  sejaõ  escuzados  de  pagar  fintas,  talhas,  tributos, 
nem  outros  alguns  encargos,  que  por  nós,  e  por  os 
conselhos  sejaõ  lançados,  nem  paguem  cizas,  dizimas, 
portagens,  e  costumagens  de  pam,  viuho,  carnes,  pes- 
cados, e  outras  quaesquer  couzas,  que  comprarem  para 
seos  mantimentos,  nem  de  panos  honestos,  e  buréis,  que 
comprarem  para  seos  vestires,  e   necessidades,  nem  de 
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couzas,quc  comprarem  para  reparação  de  seos  mosteiros, 
e  cazas  delles,  assim  como  pedra,  cal^  e  arêa,  madeira, 
pregadura,  taboado,  e  quaesquer  outras  couzas,  que 
para  elles  sejaõ  necessárias,  nem  de  bestas  com  seos 
aparelbos,  que  para  serviço  destes  comprarem,  posto  que 
os  tornem  a  vender  depois,  que  mister  naõ  houverem, 
e  de  passa,  e  castanba,  e  cera,  que  lhe  seja  dada  por 
esmolla,  e  de  quaesquer  outras  couzas,  que  Ibe  sejaõ 
dadas,  ou  deixadas,  que  elles  possuir  naõ  possaõ,  e  de 
quaesquer  Joyas,  e  ornamentos,  que  taõbem  compra- 
rem e  houverem  para  os  serviços  Divinos,  assim  como 
vestimentas,  e  Capas,  livros,  Imagens,  e  quaesquer 
outras  couzas,  que  para  elle  pertencerem  ;  e  porém 
mandamos  a  todos  os  nossos  corregedores,  juizes,  e 
justiças,  e  contadores,  Almoxarifes,  e  rendeiros,  e 
Recebedores,  e  outros  quaesquer  que  este  houverem 
de  ver,  a  que  esta  nossa  carta,  ou  traslado  delia  em 
publica  forma  feita  por  authoridade  de  justiça  for  mos- 
trada, que  lhes  cumpraõ,  e  guardem,  e  façaõ  cumprir, 
e  guardar  todo  em  ella  conteúdo  pela  guiza,  que  dito  he, 
e  naõ  vaõ  contra  ella  em  maneira,  que  seja,  e  indo  al- 
guém contra  ella,  mandamos  a  qualquer  tabaliaõ,  a  que 
for  mostrada,  que  os  emprawim,  que  a  trinta  dias  se- 
guintes pareça  em  nossa  corte  por  pessoa  a  dar  razaõ 
porque  naõ  cumprirão  nosso  mandado,  e  de  como  fo- 
rem einprazados  de  dia  do  aparecer  assim  no-lo  façaõ  a 
saber  porescriplura  publica  para  tornarmos  a  ello,  como 
nossa  Mercê  for.  Dada  em  Sanlarema  aos  dous  dias  de 
Abril ;  Alvares  Lopes  a  fez,  anuo  de  nosso  Senhor  Jesus 
Glirilo  de  mil  e  quatro  centos  e  cincoenla  eselte.  E as- 
sim mais  no  dillo  livro  a  folhas  sette  verso,  columna 
primeira  se  achou  huã  carta  de  confirmação,  e  privilé- 
gios pedida,  e  apontada  pelo  sobredito,  da  qual  o  seo 
Iheor,  he  o  que  ao  diante  se  segue.  — 

Dom  Manoel  por  graça  de  Deos  Hey,  de  Portugal,  e  dos 
Algarves,  da  quem,  e  da  lera  mar  em  Africa,  Senhor  de 
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Glritiéie  da  conquista,  navegação,  commercio  da  Ethi- 
opia,  Arábia^  Pérsia,  e  da  índia,  etc.  A  quantos  esta 
nossa  caMa  virem,  fazemos  saber,  que  querendo  nós  fa- 
zer esaiollaá  Ordem^  e  Frades  de  Saõ  Francisco  da 
observância  em  nossos  Reynos,  temos  por  bem,  e  lhe 
confirmamos  todas  as  graças,  privilégios,  honras,  li- 
berdades, e  mercês,  que  foraõ  dadas,  e  outorgadas,  e 
confirmadas  pelos  Reys  ante  nós  passados  á  dita  Ordem, 
e  mandamos,  que  todos  lhes  sejaõ  guardados,  e  confir- 
mados, e  uzem  delles,  como  sempre  uzaraõ  atbe  falle- 
cimento  del-Rey  meo  Senhor,  cuja  alma  Deos  haja,  e 
pó!* segura uoa  delle  mandamos  dar  esta  por  nósassigoa- 
dà.  Dada  èm  Lisboa  a  dez  dias  de  Abril,  Joaõ  Dias  a 
fezann^ do  nascimento  de  mil  e  quatrocentos  e  noventa 
e  nove. — E  naõ  dizem  mais  as  cartas,  que  aqui  foraõ 
trasladadas  etc.  Dada  na  cidade  de  Lisboa  oriental  aos 
Vinte  dias  do  mez  de  Mayo.  El-Rey  nosso  Senhor  o 
mandou  por  Joaõ  Gousseiro  de  Abreo  e  Castro  Guardq 
Mór  da  Torre  do  Tombo...  Anno  do  Nascimento  dê 
Nosso  Senhor  Jesus  Ghristo  de  mil  settecentOs  e  trinta 
e  cinco,  élc.  Achaô-se  estas  cartas  e  provizões  no  livro 
sexto  a  folhas  55,  veí*so  da  Secretaria   da  Bahya,   do 
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ADDITAMENTO 

A.  primeira  parte  desta  chronica. 

CAJPITUIiO  VIM. 

De  alguãs  noticias  pertencentes  ao  Convento  de  Olinda. 

787.  Depois  de conciuida,e  impressa  a  primeyra  parte 
desta  Chronica,  se  nos  oífereceraõ  alguãs  noticias  mais 
assim  de  Religiozos,  de  quem  ja  tínhamos  escripto  como 
dos  que  depois  talleceraõ,  e  outras  couzas  uiais,  que 
pedem  ser  advertidas,  e  reformadas.  A  pagina  356  do  2" 
voj.  da  parte  1."  em  que  se  conclue  com  a  breve  noticia 
do  Ir.  Fr.  Francisco  de  S.  x\ntonio,  o  Pretinho,  se  deve 
accrescentar,  (conforme  o  ouvimos  a  alguns  Reiigiozos 
antigos  sugeitos  dignos  de  credito,  e  fé  pela  verdade 
que  tratavaòj,  que  o  Sachristaõ  do  Convento  de  Olinda 
onde  sempre  assistio  o  Ir.  Francisco  Preto,  alguãs 
vezes  de  manhã  hindo  a  preparar  os  Altares,  reparava, 
que  o  Menino,  que  tem  nas  maõs  a  Senhora  das  Neves 
uaò  estava  naquella  sua  ordinária  e  costumada  postura, 
e  collocando-o  elle  outra  vez  como  sempre,  ao  outro 
dia  o  achava  da  mesma  sorte  variada  a  postura.  E  fa- 
zendo ja  disto  alguã  reflexão,  ou  mistério,  se  poz  huma 
noite  á  expreita,  e  vio,  que  chegando  o  Ir.  Francisco, 
como  era  seo  costume  a^i^íazer  oração  ao  pé  do  altar 
mor  no  razo  da  capella,  depois  de  estar  alli  algum  es- 
paço, sem  alcançar  o  como,  faltou  dos  Braços  da  Se- 
nhora das  Neves  o  seo  Meniuo,  e  se  achou  collocado  nas 
maõs  do  bom  Pretinho,  (|ue  o  recebeo  humilde,  e  ale- 
gre, e  ai^azalhava  com  excessivo  carinho,  e  devoção,  e 
depois  de  satisfeito  o  cordeal  aflcclo   do  seo  espirito,   e 
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B  benigna  vontade,  e  dignação  daquelle  Menino,  e  Deos 
<jue  sempre  teve  peias  suas  maiores  delicias  o  andar 
a  braços  ooai  os  filíios  dos  lioraens,  e  deixando  os  deste 
seo  Servo,  e  liurailde  creatura,  se  tornava  para  os  de 
sua  Santíssima  Mãy.  E  podendo  tomar  nelies  o  seo  lu- 
gar de  modo,  que  naõ  fosse  notado  o  uaõ  queria  talvez, 
para  que  com  a  mudança  da  postura  ordinária,  desse  a 
conliecer,  como  deo,  o  extraordinário  do  seo  amor  para 
<íora  este  seo  escravo,  e  humilde  Servo.  Nem  foi  esta  a 
primeyra  vez,  que  este  Divino  Sol  recém  nascido  deixou 
o  berço  da  meliior  Aurora,  para  se  transferir  para  os 
braços,  e  fazer  throno  naõ  no  lugar  do  Sol,  como  ja  foi 
visto  outras  vezes,  mas  nos  de  huã  Estrellinha  nebuloza 
e  escura  qual  era  {>>  ia  sua  cor  preta  o  Ir.  Fr.  Francis- 
co, pois  o  mesmo  havia  feito  ja  com  o  Benedicto  de  S. 
Fratello,  e  com  o  António  de  Noto,  taõbem  Negros. 

788.  Kntre  os  Religiozos,  que  costumaõ  os  Prelados 
deste  mesmo  Convento  de  Olinda  distribuir  todos  os 
annos  para  as  esmollas  dos  Sertões,  coube  ao  Ir.  con- 
fessor Fr.  Francisco  de  S.  Agostinho  a  do  sertaô  do 
Siridó.  Nella  se  occupou  alguns  ânuos,  tanto'pelo  cui- 
dado, e  zelo,  com  que  o  fazia,  como  pelo  bom  exemplo 
da  sua  Pessoa,  e  aceitação,  que  por  tudo  adquirio  para 
com  aquelles  Povos.  Assim  o  foi  continuando  athe  o 
anuo  de  1755,  em  que  alJi  falleceo  com  créditos  de 
Religiozo,  e  boa  opinião  entre  os  seculares.  De  tudo 
isto,  e  de  alguàs  circunstancia  notadas  na  sua  enfermi- 
dade, e  morte  consta  da  carta,  que  escreveo  o  Parocho 
da  Freguezia,  onde  foi  sepultado,  e  fez  em  todo  o 
tempo  da  sua  occupaçaõ  a  cdiamua  assistência,  escripta 
ao  Guardião  de  Olinda,  a  qual  trasladamos  pelos  seos 
próprios  termos  e  he  a  seguinte: 
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M.  /?.  P.   Guardião 

Senhor  Fr.  Joaõ  de  Jesus  Maria. 

Aos  18  de  Abril  do  prezente  anno  em  dia  de  Sexta- 
Feira  das  sette  para  as  oito  horas  da  menhã  falleceo  da 
vida  prezente  na  caza  da  fazenda  da  Caiçara,  onde  ti- 
nha sua  assistência,  o  R.  P.  Fr.  Francisco  de  S.  Agos- 
tinho, Religiozo  dessa  Seráfica  Ordem,  e  Esmoiier  des- 
se Convento  de  S.  Francisco  de  Olinda ;  e  no  mesmo 
dia  pelas  seis  horas  da  tarde  o  sepultei  nesta  Matriz  da 
Senhora  Sc  Anna,  Padroeyra  desta  Freguezia  do  Sirida, 
se  naõ  com  aqueila  decência,  grandeza,  e  honra,  que 
merecia  o  dilto  R.  Padre  por  sua  Pessoa,  e  venerando 
Estado,  sim  com  aqueila  attençaõ  e  maior  dezempenbo 
da  piedade  do  meo  animo,  e  com  aqueila  honra,  que 
permitte  o  lugar.  Assistirão  commigo  naõ  só  á  encom- 
raendaçaô  do  seo  corpo,  e  officio  da  sepultura,  se  naõ 
taõbera  á  sua  enfermidade,  depois  que  começou  a  en- 
gravecer,  os  RR.  PP.  José  de  Jesus  Barreto,  e  António 
de  Souza  Espindola.  Foy  sepultado  com  a  mesma  forma 
e  ceremonias  com  que  o  saõ  os  Reverendos  Religiozos 
desi>a  Seráfica  Ordem  nos  soes  Conventos.  E  porque  me 
disse  o  R.  Padre  defunto  em  sua  vida,  e  enfermidade 
havia  pedir  a  vossa  P.  e  á  sua  Religião  lhe  mandassem 
por  esmolla  trasladar  os  seos  ossos  para  os  claustros  do 
seo  Convento  de  Olinda,  mandey  fazer  hnm  cayxaõ,  e 
dentro  delle  o  sepultei  para  com  facillidade,  e  inteireza 
se  tirarem  os  seos  ossos,  e  lhe  mandei  deitar  cal  e  vi- 
nagre para  mais  breve  coasumpçaõ  de  seo  cadáver ;  e 
depois  de  passado  o  tempo,  que  V.  P.  julgar  bastante 
para  a  sua  trasladação  obrará  o  que  for  servido. 

Principiou  a  sua  enfermidade  de  hua  rendidura  de 
carne  ao  pé  do  ventre  junto  á  virilha  da  parte  direita. 
Esta  abrio  em  duas  cicatrices,  ou  cezuras,  e  por  ellas 
começou   a  sahir  copioza  quantidade  de  huã  fluxaõ  de 
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luiraor  ralo,  que  nem  era  peçonha,  nem  sangue,  e  Indo 
topava,  e  vinha  a  ser  huãagoa  grossa,  e  amarella.  Con- 
linnou  nesta  fluxaô  alguns  mezes,  e  depois  destes  se  re- 
solveo  a  loinar  huà  purga  de  jalapa  azougada  por  ver  se 
despedia  de  todo  a  fluxaõ ;  e  logo  que  a  tomou,  imme- 
diatamente  se  lhe  tolheo  o  humor^  que  corria,  sararão,  e 
fecharão  as  cicatrizes  por  onde  expellia,  e  no  mesmo 
ponto  se  lhe  começou  a  diffundir  pelo  corpo  das  arcas 
para  baixo  crescendo  em  cada  huma  destas  hum  tu- 
mor, como  obstrucçaõ,  que  lhe  causava  huà  anciã  con- 
tinuada; incharaõ-lhe  as  peruas,  e  todas  as  partes 
constitutivas  do  corpo  das  arcas  para  bayxo^  uasceudo- 
Ihe  huàs  grandes  nódoas  pelas  pernas,  roxas  huãs,  e 
outras  quasi  vermelhas,  e  ficou  com  o  couro  das  per- 
nas, e  coixas  quasi  amarello,  da  côr  do  mesmo  humor 
tolhido;  e  tanto  que  foraõ  crescendo  os  itimores  das 
arcas  ou  ilhargas,  crescerão  em  tanto  excesso  as  anciãs 
que  com  ellas  expirou.  Esta  foi  em  suma  verdadeira  a 
sua  enfermidade,  e  morte. 

Tenha  V.  P.  e  toda  essa  Religioza  communidade  a 
consolação  de  que  seria  precioza  na  vista  de  Deos  a 
morte  do  ditto  Religiozo,  assim  como  foi  invejada,  e 
bem  julgada  por  todos  os  que  a  ella  comraigo  assistirão, 
e  o  acompanharão  em  sua  doença,  na  qual  muitas  ve- 
zes se  confessou,  e  recebendo  de  dous  em  dous  dias  o 
Santíssimo  Sacramento,  que  por  consolação  mo  pedia, 
e  ultimamente  o  da  Sagrada,  e  Extrema  Unçaõ,  sendo 
absolto  por  mim  duas  vezes  pela  absolvição  Papal,  que 
lenho  neslA  Freguezia  a  mira  delegada  para  a  conferir 
aos  Moribundos  na  hora  da  naorte;  e  outras  duas  vezes 
absolto  com  a  absolvição  da  sua  Sagrada  Ordem,  que 
lha  conferio  o  R.  P.  José  de  Souza,  Irmaõ  terceiro 
dessa  Seráfica  Ordem. 

Confesso  a  V.  P.  que  pelos  actos  taõ  christaõs,  que 
obrou  o  R.  Religiozo  antes  de  sua  morte,  e  circuns- 
tancias de  tanta  ponderação,  que  nelle  se  viraõ,  a  todos 
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deo  evidentes,  e  seguras  esperanças  de  sua  salvação;  de 
lai  sorte,  que  athe  o  dia,  que  havia  fallecer  o  disse 
muitos  dias  antes ;  pois  praticando  com  migo  cm  varias 
matérias  pertencentes  á  sua  salvação,  declarando-me 
o  dezengano,  com  que  estava,  de  que  naõ  viveria,  me 
disse  estas  formaes  palavras :  Eu  espero  na  misericór- 
dia de  Deos,  que  nesta  Sexta-Feira  me  leve  para  sy ; 
porque  assim  lho  pedi  sempre  em  vida,  por  meyo  de 
huã  devoção,  que  sempre  tive  á  morte,  e  payxaõ  de  meo 
Senhor  Jesus  Christo  ;  e  sempre  nella  lhe  ropjuei,  que 
em  dia  de  huã  Sexta-Feira  morresse  eu ;  e  como  esta, 
que  vem  he,  a  em  que  pode  acontecer  o  que  lhe  pedi, 
pelo  estado,  em  que  me  acho,  nella  espero,  se  Deos 
por  meos  poucos  merecimentos  me  naõ  quizer  este  fa- 
vor que  tanto  lhe  pedi.  E  no  dia  de  quarta  feira  mo 
tornou  a  repetir,  e  a  muitos  de  caza,  aos  que  eu  com- 
muniquei  o  mesmo  ;  e  foi  tanta  a  sua  fortuna  que  no  dia 
dezejado,  e  previsto,  depois  de  receber  o  Santíssimo 
Viatico  huã  hora  antes  de  amanhecer,  que  me  foi  precizo 
celebrar  a  eslas  horas  para  lho  dar,  e  depois  de  re- 
ceber a  absolvição  da  sua  Seráfica  Ordem,  estando 
sempre  em  seo  juízo  perfeito,  sem  delírio,  nem  per- 
turbação, cora  a  sua  voz  claríssima  deo  a  alma  a  Oeos. 
Eu  o  acompanhei  em  discurso  de  doze  dias,  tempo,  em 
que  começon  a  engravecer  a  sua  enfermidade,  e  couti- 
nuamente  com  elle  assisti ;  e  em  todo  este  tempo,  mais 
foi  a  edificação,  que  delle  recebi  pelos  actos  de  tanta 
perfeição,  que  nelle  via  e  admirava,  do  que  a  que  eu 
lhe  dava,  etc.  He  o  que  se  me  offerece  dizer  a  V.  P.  a 
quem  Deos  Guarde  por  muitos  annos.  Matriz  do  Siridó 
em  28  de  Abril  de  1755. 

De  V.  P.  muito  Reverendo  Criado, 
O  P,  Francisco  Alvares  May  a. 


Era  este  Religiozo  natural  da  villa  de  S.  António  do 
Reciffe  de  Pernarabuco,  Freguezia  do  Corpo  Santo,  fi- 
lho legitimo  do  Gapitaõ  Francisco  Antunes  de  Arahujo, 
natural  da  villa  de  Via  una,  Freguezia  de  Santa  Maria 
Maior,  Arcebispado  de  Braga,  e  de  sua  mulher  D.  Maria 
Diniz  Bandeira,  natural  da  mesma  Freguezia  do  Corpo 
Santo  do  Reciffe  em  Pernambuco.  No  Convento  de  S. 
António  do  Paraguaçii  nas  partes  da  Bahya  recebeo  o 
habito,  e  fez  a  profissão  a  três  de  Mayo  de  1731,  em 
>  idade  de  desoito  annos  com  pouca  differença.  Os  que 
viveo  na  Religião  foi  sempre  com  aquella  modéstia,  po- 
breza e  obediência  com  que  se  faz  digna  de  todo  o  cre- 
dito a  boa  opinião,  com  que  acabou ► 
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AMOTACÕES. 

ò 

!•    Yol»  I,  da  I  parte,  Digr.  I,  pag.  8* 

Equivoca-se  o  auctor  quando  marca  o  dia  2/i  d'abr!I  do  anno 
de  1500  como  o  do  descobrimento  do  Brazll  por  Pedro  Alvares 
Cabral.  Da  cana  de  Pêro  Vaz  Caminha,  escrivão  d'arraada,  cla- 
ramente se  collige  que  occorresse  tal  sucesso  á  22  do  referido 
mez  e  anno. 

II*    Tol.  I,  parte  I,  Digr.  I,  pa^.  &. 

Não  foi  á  3  de  Maio ;  e  sim  no  dia  primeiro  d'esse  mez  que 
se  disse  a  segunda  missa  no  Brazil. 

III.    Tol.  I9  parte  I,  Dlgr.  I,  pag.  O* 

Engana-se  Jaboatão  quando  diz  que  Cabral  se  conservara 
ainda  um  mez  no  paiz  novamente  descoberto,  porquanto  asse- 
veram os  mais  judiciosos  chronistas  que  deixara  elle  nossas  pla- 
gas no  dia  l.»  de  Maio. 

JLT.    Tol.  I,  parte  I,  Oi^r.  II,  pa^.  B— 35. 

Discordando  inteiramente  da  opinião  do  auctor  á  cerca  da 
ellinograpiíia  brasilica  reproduziremos  aqui  as  ideias  que  á  tal 
respeito  exarámos  em  uma  acreditada  publicação  ( Revista  Po- 
'pular )  doesta  capital. 

»  E'  para  nós  intima  convicção  que  descendem  as  tribus  ame- 
ricanas dos  povos  d' Ásia,  que  em  epochas  ante-historicas  emi- 
graram para  o  novo  continente,  tanto  na  direcção  de  leste,  co- 
mo na  d^oeste ;  serviudo-lhes  d*escalas  as  ilhas  de  coral  espar- 
sas pelo  grande  oceano ;  ou  talvez  quando  ainda  não  existisse 
a  scissão  a  que  denomimanos  estreito  de  Behring. 

»  Em  abono  d*este  asserto  apresentam-se  as  grandes  seme- 
lhanças sematicas  que  se  descobrem  entre  alguns  povos  d*ori- 
gein  semítica  (como  por  exemplo  os  egypcios  )  e  as  articas, 
bálticas,  kechúas  e  outros  antigos  habitantes  d'America,  bem 
como  a  singular  distribuição  dos  vcgelaes  úteis,  ou  quasi  adhe- 
sivos  ao  líomem. 
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»  Nem  menos  valioso  é  o  contingente  que  nos  ministra  a  lin- 
guistica para  a  solução  cl'este  problema,  porquanto  já  não  é  li- 
cito duvidar,  depois  dos  importantíssimos  trabalhos  ultima- 
mente publicados  na  Europa  e  na  America,  do  intimo  paren- 
tesco que  existe  entre  asMinguas  asiáticas  e  as  do  novo  conti- 
nente. 

»  Achada  a  filiação  da  raça  que  povoava  o  mundo  de  Colom- 
bo, resta  ver  a  qual  das  suas  grandes  espécies  pertencia  a  dos 
Uipys,  que,  pela  sua  preponderância,  merece  particular  estudo. 

»  Cremos  que  facilmente  pôde  ser  ella  relacionada  com  a  ke- 
chúa,  que  formara  no  Perii  a  poderosa  monarchia  de  Manco 
Gapac.  Ignoramos,  porém,  a  epocha  em  que  se  realizara  a  emi- 
gração d^algumas  tribus  mais  impacientes  ao  jugo  da  civili- 
sação  ;  as  quaes  transpondo  a  cordilheira  dos  Andes,  foram  a- 
travéz  das  malhas  da  rede  amazonica,  buscar  as  praias  do 
atlântico. 

»  Deduzimos  das  antigas  tradições,  colhidas  por  insuspeitos 
viajantes,  que  formavam  os  tupys  a  poderosa  confederação,  que, 
destacando-se  do  império  dos  incas,  vieram,  como  uma  torren- 
te que  das  altas  montanhas  se  despenha,  alagar  o  solo,  onde 
suas  provisórias  tendas  havianj  plantado  outras  menos  bellicosas 
tribus  ;  cuja  origem  não  devera  ser  diversa  da  sua. 

»  Mais  fortes,  ou  melhor  organisados,  fizeram  fugir  diante 
de  si  o  grande  povo  que  habitava  o  interior  do  Brazil,  conhe- 
cido por  diversas  denominações  correspondentes  ás  differentes 
cabildas  em  que  se  subdividia,  como  v.  g.  cayapós,  chavantes, 
cheventes^  etc,  a  que  o  sábio  Martius  julga  dever-se  dar  o  nome 
genérico  de  ges, 

»  Representavam  elles  em  nossa  historia  o  papel  dos  pelasgos 
nos  fastos  gregos,  e,  senhores  da  melhor  porção  do  Brazil^  fo- 
ram pouco  pouco  perdendo  terreno  diante  da  onda  invasora 
dos  tupySf  que  appellidavam-nos  de  tapuyas. 

»  Discorda  o  referido  Martius  da  commum  opinião  sobre  o 
verdadeiro  sentido  d'esta  palavra,  e  crê  que  não  significa  bar- 
baro-inimigo^  mas  sim  habitador  da  região  do  oeste,  em  que 
se  haviam  refugiado. 

»  Âlliados  dos  hollandezes,  receberam  os  tapuyas  certa  orga- 
nisação  militar,  avanlajando-se  nas  guerras  que  tiveram  de 
sustentar  contra  os  portuguezes. 

»  Sobre  os  usos  e  costumes  doestes  povos  é  ainda  hoje  a  me- 
lhor fonte  a  excellente  obra  que  á  cerca  d'administração  do 
conde  de  Nassau  escreveu  o  grave  e  sentencioso  Barleo. 

»  Chegando  ás  bordas  do  oceano  concebeu  a  audaciosa  raça 


tupy  o  projecto  4e  devassa-la  em  suas  grandes 7?iVo^a5,  nas 
quaes  já  haviam  affrontndo  as  aguas  do  Aosazonas  e  do  Orenoco. 
Dotado  d'essa  força  do  vontade  qtie  sobeja  nos^povos  primitivos, 
eí-Ios  de  súbito  transformados  em  navegadores,  e,,  novos  nor- 
mandos, levando  a  depredação  ás  planuras  do  Atlântico, 

))  €ahindo  dimproviso  sobre  as  tribus  do  litoral  eram  esses, 
piratas  tão  temidos  como  os  argelinos  antes"  que  a  França  se 
appossasse  do  seu  covil,  e  temos  razões  para  suppor  que,  çom 
o  nome  de  carakybas  estendiam  snas  excursões  ao  golpho  de 
Darien. 

»  Em  quanto  uma  d'e5sascoiumnas  invasoras  assenhoreava- 
se  do  BrazM  marítimo;  recalcando  para  o  interior  os  gessou.  t.a~ 
3»Mya5;  outra,  partindo  do  mesmo  ponto,  descia  as  planícies  do 
Paraoruay,  atravessava  as  pampas  do  Prata,  e  com  o  nome  de 
guaranys  estanciava  na  parte  meridional  d'Americ;i,  operando 
a  maravilhosa  fusão  que  os  nossos  chronistas  reconheceram^ 
sem  todavia  comprehender  a  causa, 

»  Admittindo  esta  hypoihese,  fácil  é  d'explic3r  a  analí^ia 
que  notamos  entre  quasi  lodos  os  dialectos  das  diversas  trii>us 
que  vagavam  pelos  nossos  sertões  antes  que  o  venturoso  Cabra! 
arribasse  ás  plagas  de  Porto-Seguro,  Do  exame  comparativo  de 
todos  esses  dialectos  (  diz  o  Snr.  general  Bellegardc)  concluetí 
se  que  a  sua  semelhança  reside  menos  no  vocabulário,  elemento 
variável,  especialmente  entre  hordas,  ou  cabiida?^,  separadas 
por  grandes  distancias,  ou  guerras  implacáveis,  do  que  na  sua 
syntaxc,  ou  structura  grammatical,  que  parece  ser  a  mesma. 

»  Variando  de  denominação,  segundo  os  epithetc?  qye  addi- 
cionavnra  ao  radical  — tupy — ,  synonyrao  de— poro  de  Deos-^  ; 
como  tupynambásy — ttipyniquins  eíc,  ou  scgnod:^  o  gráo  de^- pa- 
rentesco em  que  se  adiavam,  como  (amoyo.t  (avós)  temininòs 
netos),  ou  ainda  conforme  a  aíTeição  que  se  votavam  como 
{guayannazes  (estimados),  guardavam  o  typo  caracleristico. » 


W^  Wol.  I^pss,r^e  I^I^s^r*  IlI«,i!>a^«-SS~-«l^« 


Graças  ás  laboriosas  pesquisas  do  nosso  digno  consócio  o  Sr.. 
F.  A.  Varnhagen  elucidou  a  critica  histórica  o  facto,  do  Cara-, 
tmirú  que  de  tantas  fabulas  se  achava  rodeado  ;  e  da 'sua  lumi- 
nosa dissertação,  premiada  pelo  Instituto  Histórico  e  Geogv^i^ 
phico  Brazileiro,  e  impressa  no  tomo  X  da  sua  ^pvista  extr% 
himos  as  seguintes  conclusões:  ' 

Está  provado  que  desde  o  anno  de  1510  até  o  de  1535  residi u 
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na  Bahia  um  portuguez,  por  nome  Diogo  Alvares,  devendo  o 
seu  naufrágio  ter  succedido  em  ura  dos  intermediários. 

Que  d'essa  era  até  a  de  1557  na  qual,  segundo  o  testemunho 
do  Padre  Ayres  do  Cazai,  fallecera  o  dito  Diogo  Alvares  não 
consta  que  se  ausentasse  elle  da  Bahia,  onde  valiosos  serviços 
prestou  ao  primeiro  donatorio  Francisco  Pereira  Coitinho,  ao 
primeiro  governador  geral  Thomé  de  Souza  e  aos  jezuitas  que 
d' elle  fazem  sempre  honrosa  menção. 

A  estas  provas  addiciona  o  Sr.  Varnhagen  a  ausência  abso- 
luta da  parte  dos  escriptores  contemporâneos  da  minima  allusão 
á  sua  tão  decantada  viagem  á  França.  Nem  das  paginas  do 
chronista  Bellay,  que  tão  minuciosamente  se  occupa  cora  as 
occurrencias  do  reinado  de  Henrique  II,  era  que  se  collocou  a 
dita  viagera  ;  nem  da  correspondência  dos  agentes  portuguezes 
Ruy  Fernandes  e  Diogo  de  Gouvêa  pode  o  nosso  consócio  de- 
prehender  coisa  alguma  que  tivesse  relação  com  a  presença 
d*um  vassalo  de  D.  João  III,  vindo  das  partes  do  Brazil,  na 
corte  do  rei  de  França. 

Como  porém  não  ha  tradição  que  não  se  funde  em  factos  verda- 
deiros alterados  pelo  tempo  e  enfeitados  com  os  arabescos  da 
imaginação,  não  duvida  acreditar  o  illusirado  critico  na  existên- 
cia d'algum  portuguez,  ou  castelhano,  que  por  essa  epocha  ti- 
vesse ido  a  França,  firmando  sua  hypolhese  nas  palavras  de  Ga- 
briel Soares  relativas  a  um  individuo  que  Diogo  de  Paes  encon- 
trara no  Rio  Grande  do  Norte  entre  os  pitigiiarès^  e  que  se  pas- 
sara á  França  a  bordo  d'uma  embarcação  occupada  no  trafico 
do  ibirapitanga. 

Fácil  é  d'explicar  como  a  imaginação  popular,  sempre  pro- 
pensa ao  maravilhoso,  apreciando  a  aventura  de  Diogo  Alvares 
com  a  d'esse  outro  europeo  arrojado  ás  plagas  do  Rio  Grande 
do  Norte,  formou  a  legenda  do  *^'  Caramurú,  **  que  com  tanta 
minuciosidade  relata  Jaboatão. 

TI«    Tol.  I9  parte  I,  lllgr.  III,  pag.  45. 

Apezar  da  correcção  feita  pelo  próprio  auctor  aos  equívocos 
era  que  cahlra.  (Vide  Volume  Ida  II  Parte,  pag.  3.  e  seg.)  enten- 
demos conveniente  dizer  duas  palavras  á  tal  respeito. 

Referind^-se  aos  testemunhos  de  Damião  de  Góes  e  de  Jero- 
nymo  Ozorio  affirma  Jaboatão  que  a  primeira  frotinha  explora- 
dora fora  enviada  por  D.  Manoel  no  anno  de  1503  sendo  com- 
posta de  seisnáos.  Pensamos,  com  o  Sr.  Varnhagen,  que  a  pri- 
meira expedição  mandada  ao  Brazil,  sahira  do  porto  de  Lisboa 
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no  anno  de  1501,  sendo  coinniandada  por  esse  mesmo  Gonçalo 
Coelho,  a  quem  acompanhava  Américo  Vespucio  na  qualidade 
de  piloto,  ou  cosmographo. 

A  circunstancia  d'haver  Coelho  encontrado  nas  ilhas  de  Cabo- 
Verde  a  esquadra  de  Cabral,  que  regressava  das  índias,  prova- 
nos  a  veracidade  da  conjectura  do  illustre  historiador  brazileira. 
É  de  presumir  que  Ozorio  e  Coes  se  referissem  a  outra  expedi- 
ção que  partio  no  anno  de  1503,  e  que  alguns  pensam  que  fora 
commandada  pelo  mesmo  Gonçalo  Coelho,  a  quem  el-rei  D.  Ma- 
noel ordenara  que  proseguisse  em  seu  descobrimento  ao  longo 
da  costa  do  firazíl. 

Til.    Tol.  I,  parte  I,  lll^r.  IT,  pa».  &9* 

Engana-se  completamente  o  auctor  quando  assigna  o  anno 
de  1525  como  o  da  viagem  de  Martlm  Affonso  de  Sousa  ao  Bra- 
sil com  o  fito  d'explorar  a  costa  até  o  rio  da  Prata,  nesse  tem- 
po chamado  de  Santa  Maria.  Em  face  de  novos  documentos, 
principalmente  do  precioso  Roteiro  de  Pêro  Lopes,  irmão  do 
dito  Martim  Affonso,  está  hoje  bem  assentado  que  o  dia  da 
partida  de  Lisboa  fora  o  de  3  de  Dezembro  do  anno  de  1530. 

TUI.   Tol.  I,  parte  I,  liisr.  IT,  pa$^.  ev. 


Não  foi  em  1556  que  aportou  ao  Rio  de  Janeiro  Nicoláo 
Durand  de  Villegaignon ;  e  sim  a  14  de  Novembro  de  1555 
segundo  o  depoimento  de  Thevet,  franciscano  d'Angoulème, 
que  acompanhara  a  expedição,  sendo  até  certo  ponto  seu  chro- 
nista  (  Vide  Singularitéz  de  la  France  Antarctique.  ) 

r3L.    Tol.  I^  parte  I,  IMsr*  11^?  pa^.  f  8. 

Ha  aqui  um  erro  de  data  que  cumpre  rectificar,  Vasco  Fer- 
nandes Coitinho  foi  agraciado  com  a  donatária  dò  Espirito  San- 
to por  alvará  de  l.«  de  Janeiro  de  1534  e  veio  pessoalmente  to- 
mar posse  d'ella  no  anno  seguinte  desembarcando  no  melhor 
porto  dos  seus  domínios  no  Domingo  do  Espirito  Santo,  de  cuja 
circunstancia  derivou-se  d  nome  de  toda  a  capitania. 
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Cremos  com  o  Sr.  Yíiruhap;eii  que  deve  ser  regeitada  esta 
etymologia  do  «orne  '■'Olinda'"  conferido  á  primeira  capitid 
de  Pernambuco.     M2::,j  mais  provável  é  a  conjectura  apresen- 
tada pelo  noss'  onsocio  que  aiuibue  tal  denomina- 
ção á  lembranço  * ......  ».   -úo  d'ideQiico  nome  na  metrópole  e 

do  qual  saudoso  recordava-se  Duarte  Coelho. 

ILW.    Wél.  Ij  parte  I,  migaro  SW,  fm^.  t§0. 

Cooio  a  mór  í>ai"te  dos  nossos  chrotiístas  adultera  aqui  Ja~ 
i)oatão  os  noines  írancezes  ;  assim  chama  La  Ravardière  de  Ra- 
vardier     '['      '"/íux — Ivo  d'EureuZy  cíc. 

Oestituido  do  espirito  d'exaii3Q,  e  deixando-se  levar  pela  lor- 
renie  das  tradições  populares,  uuasi  sempre  eivadas  de  poesia, 
e  representando  antes  ura  mytho  do  que  uma  verdade  hisloricaj 
consignou  neste  lugar  o  chronista  da  ordem  franciscana  a  fabula 
das  amazonas  com  ares  de  quem  lhe  dava  todo  o  credito.  Nin- 
guém hoje  porém  deixar-se-ha  illudir  por  taes  conr.03;  nem  to- 
mará ao  serio  o  que  de  maravilhoso  ler  nas  relações  dos  pri- 
meiros viajantes  que  exploraram  o  rio-oceanico  qne  limita  o 
Brazil  ao  norte.  No  bellissimo  trabaUio  do  Sr.  Dr.  fi.  Gonçal- 
ves Dias,  impresso  no  tomo  XVÍII  da  ííiv.  Trlm.  do  instituto 
Histórico  e  Geographíco,,achara-se  discutidas  todas  as  opiniões 
concernentes  a  semeihaate  crença,  assignando-se  o  valor  que 
cada  qual  merece. 

» ..Si  se  trácia  de  verdadeiras  amazonas  (diz  o  nosso  con- 
sócio) concluo  que  nem  na  Europa,  nem  n'America  existiram,  e 
que  ainda  dada  como  provável,  ou  somente  como  possível,  a 
sua  exi^tenóia,  não  encontro  nem  nos  antigos  escriptores,  nem 
nos  modernos  viajantes  razoável  fundamento  para  me  decidir 
pela  affirmativa.» 

3L1I1*  ^  W»le  I,  parte  I,eap.  WI5  pag.  t4S» 

o  auctor  equívoca-se  na  data  da  fundação  da  capitania  de 
Pernambuco,  que  não  foi  eiB  1 530,  e  sim  cm  1  n3n» ;  senfto  feita  a 
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doação  a  Duarte  Coelho  Pereira  em  10  de  abril  de  153^,  e  ex- 
pedido o  foral  em  2U  de  outubro  do  referido  anno.  Paliando 
d'esia  fundação  assim  se  exprime  o  Sr.  general  Abreu  e  Lima 
na  sua  **Synopsis'%  pag.  33  : 

»  Duarte  Coelho,  donatário  da  capitania  de  Pernambuco,  pas- 
sou a  povoa-la  com  sua  mulher  e  varias  famílias  no  mesmo  anno 
de  1535,  indo  residir  na  pequena  aldeia  de  Iguarassú,  em 
quanto  não  começou  a  povoação  d'01inda,  da  qual  fez  capital, 
logo  de  seu  principio.» 

São  estes  os  principaes  equívocos  que  descubrimosno  ''Noro 
Orbe  Seraphico*'  de  Fr.  António  de  Santa  Maria  Jaboaião,  que 
ora  em  sua  integra  publica  o  Instituto  Histórico  e  Geographico 
lirazileiro.  Alguns  outros  poder-nos-hão  ter  escapado  que  serão 
facilmente  corrigidos  pela  perspicácia  do  leitor  dado  a  com- 
pulsar nossos  annaes. 

Declaramos  que  nada  rectificamos  relativamente  á  parte  his- 
torico-ecclesiastica  por  nos  faltarem  para  semelhante  empenho 
os  precisos  dados. 

Cónego  Dr.  J,  C,  Fernandes  Pinheiro. 


^.éh> 
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Qip.  17.  intenta  o  commum  Inimigo  divertir  a 
Madre  Victoria  dos  seos  esnirítuaes 
exercícios.  718 

Cap.  18.  Recebe  a  Madre  Victoria  algoãs  conso- 
lações espkiluaes,  e  da  estreita  obser- 
vância com  que  guardava  os  três  votos 
e  mais  preceitos  da  ordí-m,  720 
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^  (]ap.  19.  Continua  a  Madro    Victoria  na?;    ^^^^^"2^1^ 
wF-  da  sna  Charidado.  f^^28 

Cap.   20.  tltima  enfermidade  da  Serva  de  Doos  a 

Madre  Victoria.  7^[ 

Cap.   21.  1'líimas  acções  editozo  transito  da  Serva 

de  Deosa  madre  Victoria.  73G 

Cap.   22.  De  outvos  cazos, -com  que  depois    da 
^  morte  conlirinOH  Deos  a  grande  vir- 

*fe:  tilde,  e  opinião  da  sua*Serva.  741 

jgCap.   23.  Breve  memoria  da  Madre  Soror  Antónia 
H  do  Paraizo,  qiie  neste  Mosteiro  fal- 

leceo,  com  boa  opinmo.  ^^  74r> 

Vida,  c  morte  da  Serva  do  Senlior  Soror  Maria 

4a  Soledade.  747 

Cap.   2^|.  Siía  Pátria,  nascimento,  vopçâo,  epri-    . 
meryos  progressos  no  estacKo  de  Ue- 
ligioza.  ih. 

Cap.  25.   Dos  exercicios  espiritnaes  da  Serva  de 

'*    Deos.  7r,l 

Cap .  26 .   Continua  a  Serva-  de  Deos  nos  seus  es  - 

piriínaes  exercicios.  .  757 

Cap.   27.  Enfermidade  única,  e  morte  snave  da 

Serva  de  Deos,  765 

Cap.   28.*  De  outras Reiigiozas  mais,  que  deixarão 

fama  de  virtude  neste  Mosteiro,  e  de  # 

alguãs,  que  delle  sahirão  \ikv^  funda- 
doras do  outras.  #        770 

{  LIVRO  Vil.  *^ 

Contimtão-se  as   Memoriaíi  denta  VrovÁncid    depois 

de  roncíaidas  as  snaR   Fundaã^es.  m 
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Cap.   1.    Vcceita  o  Senhor  lley  D.  Joaô  Vo  ser    #  ^; 

«•   V  Padroeyro  desta  Província,  e  beneíi-    .%i|*?'    " 

cios  que  Ike  faz.  "^^m  m 
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Ca|^,,  '2,  DeterminarãQ  os  Prelados  Mày ores  destla 
Província  lleligiozos  para  missiona- 
rem aí^  Povos  pelos  districtos  do  Per- 
nambuco, e  Bahya.  •       79G 

Cap.  ?).  Das  Doutrinas,  ou  i?llssões,  qne  ao  pre- 
sente administrão  os  Prelados  da  Pro- 
víncia, ejje  04iiras,<itie  só  permane- 
cerão por  algum  tempo.      .  801 

Cap.  4.  Fallece  o  Irmão  Leygo  Fr.  António  Pau- 
lista com*nota  de  virtude .       ,  804  3 

Cap.  r>.   De  hum  caso  attrlbu-ido  por   milagroso,    ^ 
ao j;iosso  Seráfico,  e  Santo  Palriarcha, 
com  o  (Jiíal  se  concluo  esta  seguuda 
parte.  ''  808 

Cap .  G .  Pertence  ao  Convento  de  Iguaraçú  o  caso 

seguinte.  810 

Cap .  7.  De  iuiãs  Provlzôcs  lleaes  sobre  não  paga- 
rem tributos  nas  Alfandcgasos  provi- 
mentos, que  vem  dos  líoynos  para 
esta  Província,  o  nem  direitos  as  es- 
moUas,  que  vâo  de  cá  para  os  taes 
^  provimentos.  812 

Cap.   8.   Do  algnãs  noticias  pertencentes  ao  Con-  823 
vento  de  Olinda. 

Annolações  pelo  Cónego  Pr.  Joaquim 
Caetano  Fernandes  Pinheiro.        829 
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